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"ir»' 

j u x i n n c o i ü m : c c o n t i n c í i i L i i , 

D í S C E P T A T I O C C X X X í l L 

A T R O N A T Ü S id düb io potitis p rx rumí tu r hxreditarius , quam 
Gent i l i t ius : quando dicaturGencilicium , & cu i incümbac onus pi ü-
bandi eí le hazreditarium G e n t i l i t i u m : i l l c g i t i m i , ans & quando admiu-
ancur, & an habcanc vocem ftirpes, an i n capí t a , ex ob ie rvaní ia qua-

lítcr declaretur Juípatronatus : proximiores ad fídeicommiííüm coll« S:\-
rc qualicer admittantur. Argumentum de feudo ad Juípatronatus á n 

valeat, Confeníns PcUronorum , an requiratur collcgiabicr, ¿v íimulca-
neus. Sentcntia jurifpatronatus, quando íirmet í la tu tn quoad alios. Sententiaquatcnus 
tranfeat i n rem judicatam. Major pars quando pnejudicet m í n o r i , 5c alia ad maceriam 
cmicleantur, pag, z 

D I S C E P T A T I O C C X X X I V . 
D e Eadem Re. 

D í S C E P T Á T I O C C X X X V -
D e Eadcm Re. 

D í S C E P T A T i O C C X X X V I 
D e Eadem Re,, 

pag. i 

D I S C E P T A T I O C C X X X V 1 1 . 
Primogcnitus vocatns in fideicommiílo vel majoratu ex duobus fratribus ceílatorís, an íi 

moriatur pr imogeñicus pr imi fratris, pollic fecundogenitus ex altero fratre cenferi v o ­
catns tanqnam primogcnitus legis di rpol i t ionci vel potius cenfeatur exclufus per par­
ticulares dicciones5 6c regulas quse in co concurrunt ? pag. i c 

D I S C E P T A T I O C C X X X V I H . 
Vacantia Abbatia; pro'ptcr prar tení im irregularitatem contractam, & alia capí ta de quibus 

in'totius Difcepcationis ferie diírcricur. pa^ rz-
D I S C E P T A T I O C C X X X I X 

Conceffio Cafalis a Rege fada an fie feudum ?Fendum Guardia: an tranfack) anno durcc, 
quandove ad haeredes rranfcac ? C o n c e d í potefi; ad cercum tempus. Conceffio ad r c -
munerationem mer i tomm faé lae í l perpetua. Q u i d interí l t ín te r t raní la t íonem í e u d i 
& Officij , quidve imer Officium & feudum? pa^ -Q 

D I S C E P T A T I O C C X L , 
D e eadem re. 

D I S C E P T A T I O C C X L I . 
P e n í i o n e m cranílatam qualirer dividendam ín ter haeredes Pcnfionarij, $ í t faní latar ium, & 

an ík tranílat io nova conceíuo , an prorogatio prima:, 6c qu id íi exa¿ lu voluncario^aiT 
necci lár io transfervitur. pag. 4 1 

l u L C a f o n t D i f a p t i t . F o r e n f . T o m . I F . ' í z D i S C E 



I n d e x D i f c e p t a t i o n u m 

D I S G E P T A T I O C C X L I L 

D e eadcm re. . p a g 4 5 

D I S C E P T A T I O C C X L I I I . 

Pení lonis t ran í la t io , v e l refervatio, qualiter di íFerant , reno vari, v c l novan pení ioneirs , 
quando dicatur: í lcut i e m p h y t e u í i m n o v a r i , vel renovad, ac feudum novum,vel an -
t iquum quando dicatur, pení ionis refervatio flicla po í l alterius ext incl ionem, valorem 
recipit ex tune, non c x n n n c , &; quo fenfu refervata p e n í i o d i c a t u r nova , vel a n t i -
qua. Pcní ionis ufus/avorabilis^an odiofus f i t ? Suas habet caufas refervatio pení ionís ,&; 
q u x í in to p a g . 4 5 

D I S G E P T A T I O C C X L I V . 
Clericus qu i ob homic id ium vel purum , vc l qual i í icatum, privatus f u i t beneficio, ante 

fentcntiam privationis, vel aé lualem i l l i u s privationcm poííet i l l ud renuntiare alteri , 
cu i v e l i t , ¿ c an poffit renuntiare cum p e n í i o n e , & multa dicuntur ad propoí l tum. 
pag. 50 

D I S G E P T A T I O G G X L V . 
D i i c r e t i Officium i n Religione Diicalceatorum S. A n g u í l i n i qual i ter , ¡k. quoaiodo ííc 

concedendum, 6c qu id pofita medietate Concionum Quadragefunalium. pag. 5 s 

D I S G E P T A T I O C C X L V I . 
Oi t ic ia l iumcr imina qualiter puniantur, q u a o c c a í i o n e agitur de p o e n i s P c c u l a t u s , N o n ü -

p l i , dup l i , quadrupli, Barattarix, & í imil ium de l idorum, 8c de ipforum probatíone,6c 
quorum cr iminnm poenac ad hxredes Officialium tranfeant, 6c qualiter íit contra eos 
procedendum , 8c an pendente inqui í i t ione proceditur ad fufpeníionem officijj R i t a s 
M . C . V . 4 9 . ^ Ácc i j . F rd J Id . d e l r m c h . 274- & 32(3. explicantur,8c quando officiaad D o -
mi n u m revertuntur, nontenetur Dominus ad debita officialis, 8c qualiter talis dicatur 
officio pr ivatus} 8c plura ad materiam fufpenfionis, 8c privationis officij adducuntur, 
& c . pag.54. 

D I S G E P T A T I O G C X L V I L 
F ide ju í íb rcm de prxfentando liberarri mutato í la tu Rc i de monftratur.Mora prxfentando 

i n Fidcjuffione quando confiderctur : F ide ju í lbrem obligatum ad praefentandum pro 
ceno tempere liberari interdnm , & quando purgando moram: qu id autem incuía t io-
ne lacla, nec non poena exacla i n totum, vel i n partera late o í t end i tu r , ¿ r e . pag.(3 5 

D I S G E P T A T I O C C X L V I 11 . 
Fidejullbr per mntationem í latus debitoris an, 8c qualiter excufetur, 8c i n obligationc a l ­

ternativa quomodo creditori competat c ied lo , 8c multa i n materia fidejuílionis ut i l ia 
adducuntur. pag. 6 6 

D I S C E P T A T I O G C X L I X . 
Vendi tor ad qu id emptori teneatur, 8c an ad ipfum venditorem fpedet lúe re copiam i n -

ñ r u m e n t i enuntiati i n contradi! vendit ionis , i l l ámque emptori tradere , 8c i n cafa 
contrario an poffit emptor de evid ione agere contra venditorem, feripturam eíFe pe» 
nes collitigantem quomodo probar! debeat. A d i ó exigendi annuum cenfum , an 8c 
qualiter prxfcribatur , 8c qualis fit elfedus claufulse con l l i tu t i adnotatur, 8c demum 
datur cautela cui inhxrendum fit prseferiptioni, aut t i tu lo ? 8c plura alia ad materiam 
uti l ia, Se ufu frequentiffima difeeptantur, ¿ - c . pag. 68 

D I S C E P T A T Í O C C L . 
S i m o n í a , quando coinmit t i dicatur , an abEpifcopo poffit a l iquid recipi non pr incipal i -

ter, fed ex alia cau í ap ro Clericis ordinandis attenta con íue tud ine loci,8c plura ad ma­
teriam í i m o n i x t r a d u n t u r , ¿ r e . pag. 72 

D I S G E P T A T I O C C L L 
Exceptio non numeratas pecunias infra biennium propon i debet, quo quidemeranfado 

poterit fane oppon i , íi debitor aíTumat in fe onfls probandi. Talis etiam acceptio cum 
minore perpetua e í b i n v i t a vero fi non opponacur^iebitore decedenteintra b iennium 
i n hxredern qualiter tranfeat explicatur 3 traniado vero tempore an poffit opponi per 
viam reftitutionis i n integrum difputatur. pag. 7 4 

D i S C E 



D I S C E P t A T I O C C L I L 
D e b í cores Apochx Banco direcbz vigore convcnt i , non nií i in v nicul is audin poí íunt , 

vel fado depofito. P ragmá t i ca potius amplianda q u á m r e í l r i ngcnda . Exccpcioni re-
nuntians non numeratx pccuniíE5ui:i ea non po te í l .Apocha ; Banco direcbsper Rcgiam 
Pragmaticam non a^quiparancoriní l rament is l iquidis, fed iiquidatis. Statntumexcli i" 
dens omnes exceptiones , an videatur excludere exceptioncm non numeratx pecu-

D I S C E P T A T I O C C L I I I . 
Pen í ionar ius qualis dicatur , & qualitcr a refervatario frucluum, &: ufufruduario difFerac 

& qua adione age re debeac contra titularem pro pcn í ione , & an ad heredes tranfmit-
tatur pen í io non exacta i n ejns vi ta , & beneficia qoando vacare dicantur , & q u i d i -
cantur beneficiorum capaces 3 congrua q n x dica tur , &; quanta íit coadjutoris Parce-
cialis Pení ionis refervatio, & tranílatio qualitcr íit facienda , & qnomodo, Se i n q u i -
bus rebus imponatur , & multa ad diclam materiarn utiliílima late adducuntur. pag,8i 

D I S C E P T A T I O C C L I V . 
Proditorium d e l i d u m qua íe fic.dc an, & qualitcr per fublequutam reconciliationem cen-

featur e x t i n d u m o d i u m , ge rancorem prsecedentis inimicit ise, C á n t a l e perpetrans 
crimen gaudcac immunitace , &: adducitur i n caufa de qua agitur Decif io C u r i x A r -
ch iep i í c . Neap. 6c alia ad materiarn. pag 5)í> 

D I S C E P T A T I O C C L V . 
Cr imen l x ( x Majcftát is , & rcbellionis, an poffit commit t i a non fubdit is , & ut tales d i ­

cantur, quem ad forum l l t atteodendum , &c conjurationem fadam contra pr inc ipem 
non f u b d i t i , non tenetur revelare , & in re p l u r i exempla adducuntur , & d e l i n -
quens lort i tur forum i n quo fuit commií lum d e l i d u m , & plura de materia Rebel l io-
ms brevi , Se Hifpana methodo di íccpta tur . pag. 

D I S C E P T A T I O C C L V L 
Apoftatarum bona á rel igione, cu i a c q u í r a n t u r , ubi Gregori j X I I I . 1 bulla explicatur t 

vagabundi bona cuiquxrantur}&; q u i d í i redeat ad religionem. Apoftaíia formaca qualis 
dicatur, 6c qu id de bonis á regularibus quíeíicis extra clauí l ra degentibus de l icent ía 
fuperioris, & qu id de regularium quxfit is ex i l l ic i ta negotiatione.Monafterium quan-
do teneatur ad debita regularis, 6e Camera í u c c e d e n s i n fpoliis3qu2e debita folvere ce-
neatur, pag. IOX 

D I S C E P T A T I O C C L V I L 
Cr imen I x í x M a j e í l a t i s , ge Rebellionis an poffit commit t i ab i l lo , qui non eft fubditus 

Pr inc ip i contra quem machinatus eft , Se an fie diferimen inter molientes ex fe , ve l 
per a l i u m , & qu id importet u t i mediis fubditis, vel non fubdit is , & q u a pcena tam 
principalis, quam cómpl ices puni r i debeant, & multa alia ad materiarn fídelitatis P r i n ­
c ip i ( e r v a n á x attinenda eleganti methodo adducuntur. pag. 105 

D I S C E P T A T I O C C L V I I I . 
Proditorium crimen quando dicatur c o m m i l í u m , & opem pneftantes tali de l ido an ea-

dem poena punir i debeant, declaratur, Texc. m cap. i . de homic id io , i n 6 . ge ponderan-
tur verba bullas Gregori j X I V . ge an patrantes d i d a Cr imina gaudeant Ecclefiaftica 
immunitate, ubi multa ut i l ia ad materiarn de l i do rum, ge Ecclefiaftica immunitatis ad» 
ducuncur. pag, 10^ 

D I S C E P T A T I O C C L I X . 
H o m i c i d i u m quando dicatur r ixofum, vel cum qualitate proditionis commi í lum late exa-

minatur , ge utrumque qua poena puniantur , ge ceftes i n ipíius probationem, quales 
cíTc debeant, gC quomodo deponere i n talibus delidis , ge qualitcr fit concipienda c i -
tatio i n criminalibus claré o í l end i tu r , & alia ad materiarn utiliílima adducuntur , ¿ r e . 

Pag- 11 3 

D I S C E P T A T I O C C L X . 
H o m i c i d i o quando irregularitas contrahatur ? an per folam aííiftentiam ? utrumve pecca-

J 3 t m u 



í n d e x D i í c e p t a t i o n u m 
cum mortale ad eam incurrendam requiratur ? Q i i i d á c Q l c ú c o aggre í íb rcm Patris, 
v c i alíutn caílialiter in terf íc iente . Diana commendacur. pag. 118 

D I S C E P T A T I O C C L X í 

D e Caí ía t ione dccb'onis Provinclalis Granacení ís P rov inc lx Ordinis Min imoru - i i 
S. Francilci de PauLij &C nonnullis dubiis Regularibus, pag. 1 1 z 

D I S C E P T A T I O C C L X Í I . 

Col legi j Etymoíogia , con í l i tu t io , & eí íent ia refcrtnr, cnjurcunque Ai t í f í c i j , 6c Opifíci j , 
í u b qua j u r i í d i d i o n c conflituatur , quoad ca q n x pertinent ad Col legium. 

D i v i f i o Collegij mul t ip lex , Se qualis. E x t i n d i o Collegij quomodo poffic fuccederei l e -
gata an fieri po í í in t , 6c quibusacquiramun pag. 135 

E A D E M -

Col legium Opif icum , Se Art i f icum poflunt ftatuta faceré , Se multo magis accedente; 
Principis confírmatione , 6c an íufficiat fi conf í rmentur á Judice in fe r io r i , puta a D e -
legatis artium, 6c ad quem pertineat corumdem ftatntornm interpretatio, 6c á quibus 
íit habenda difpenfatio tal ium í l a tu to rum , & plura recenfentur ftatuta approbaca 6c 
reprobata. pag. 140 

E A D E M , 

Ar t i f i cum Collegium füb una Arte c o n í l i t u t u m ac con í i rmatum, acquirit jus prohiben-
d i , ncal i j idem faciant, cu jus m u ñ e r a funt publica,8c cogi ad ea poí lunt polito prctio, 
un í non permi t t i tu rdupl ic i u t i C o l l c g i o , ¿ c hoc etiam fuit pradicacum i n Collegio 
Advocatorum, ut prohibere potuerint aliis qu i non erantde fuo Collegio, ub i addu-
ci tur Decif io Regentis Capycij Latro 1 ^9. t o m . i . contra ícripta per D0111.mcum C o n -
í l l iar ium Pratum tomo 1. D i f c e p t . f o r e n f e . ^ / . é 1 t o m . i . c a f . 30. 6c fie evitantur plura a b í u r -
da, quse in contrarium or í ren tur , 6c adducuntur plures decifiones Collateralis C o n í i -
ü j , ac S. Claras, 6c Senacus Cremonx. pag. 142 

E A D E M . 

Manutendo ande tu run i artificio contra a l i u d , 6c confuctudo, vel prxfcr ip t io quando 
detur in facultativis, Statuta Monopolia caufantia an 6c quando conf ímicn tur á P r i n ­
cipe, 6c quando Princeps cen íea tur confirmare Monopolia, 6c plura Monopolia addu­

cuntur. pag.-145. 6c feq. 
E A D E M . 

Oenopolopolium, 6c monopolium qualiter difFerant, 6c qu id fit proprie Oenopol ium,v i -
n i vexdi t ioquandofapia tOenopol ium, 6c an fit de regalibus v i n u m v e n d e r é i n ta-
bernis ad minu t im, & an poííit á nobilibus v e n d i , 6c á Mini f t r i s Juí l i t iae, 6c an poífit 
prohiberi , ne vendatur v inum, vel non cmatur extra terri torium. Monopol ium an pof-
lie acquiri per praífcriptionem vel c o n í u e t u d i n e m , 6c qu id íi fit i m m c m o r a b ü i s , 6c 
6c quibus excaufis fintmonopolialicitai 6c qu id monopolium falis 6c an valeant í t a t u -
ta de tali obfervantia inter Artífices, 6cc. pag. 147 

D I S C E P T A T I O C C L X I I I . 
Foemiha, vel de ícendences ex ea quando' ad prxfentandum admittantur^ 6c qu id voca-

tis defeendentibus teftatoris, qu id vocata fami l ia , ve l domo ejufdem. Epjfcopi M a -
rantx , Regentis de Mar in i s , 6c Regentis R o v i t i authoritates adducuntur , 6c pro no-
bis explicantur. pag. 154 

D I S C E P T A T I O C C L X I V . 

Mat r imonlum contractummetu Judiéis quando dicatur ob metum í n j u f t u m , 6c quando 
j u í l u m , 6c qu id íi contrahatur á viro ftuprante cum puella ftuprata, Judice jubente, an 
6c quando dicatur nul lum, 6c quando m m m prubetur ex pro te í la t ion ibus anteceden-
ter faclis. pag. 1̂ 7 

D I S C E 
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T o m i O u a r t i 

D Í S C E P T A T I O C C L X V . 
Exuíattfs á Cur ia ícculari ü toco tempore ex i i i j , í l c t e n c , in Eccle í ia dici tur contraven¡C. 

fe , ac ex i l ium rupiíTe quod ídem fi exuletur ab Epifcopo , &¿ fteterit i n Ecclefia 
cxentpta, & multo magis i n Ecdefia fübieclra Epifcopo, cujus fraélura t e í l ibus de v i -
fu cantum non probatur, ni í l probata fragrancia, vei n i f i St adhibica cautela, adhibe-
r i folita ut vifus etiam non repertus, Scc. tune cn im íncufari poterit fidejuffio, alias 
min ime Ecclc í ia , qualiter dicatur de Terr i tor io Principis fecularis , & qu id ílz e ñ e m 
Ter r i to r io , & non de Ter r i to r io , & q u i d Dioecefcos nomine confiderau.r , & a n T e r -
r i tor ium, 6c Diocceíís í d e m íint immunitas Ecclefiaftica gaudent C l e r i c i , (k. M o n a -
c h i , non obí tance quacunque confuetudine ce i ara immemorabili . Nec poterit R c l i -
giofus ex t rah i , l icet Generalem fuum, velalterius ordinis occideric, n i f i hoc feceric 
intus fepta Mona í l c r i j , prout nec gaudebi tqui fuit pociiis loco carceris i n Ecelefia, 
exulatus ad Ecclefiam confugiens, an redeat ad caufam propriam , 6c an i l l i c u i p ro-
mi t t i tu r non afficiendum poena corporal i poífit, imponi pojna ex i i i j . pag. 17 % 

D I S C E P T A T I O C C L X V L 
Mat r imonium c l a n d e í l i n é 5 & fraudulenter contracluin cum uno, fi prius cum alio v i r o 

mulier copulara habui t , una cum promiffione matrimonij , fílium procreatum l e g i t i -
m u m eílé per facrum Conciliura , cum fuiííct declaratum contra lianc fententiam 
nnllitates proponuntur , & rejiciuncur. pag. 195?. & fcq. 

D I S C E P T A T I O C C L X V í í. 
Legatum mobi l ium tempore te f tament i , a t tendi tur , ct iamíi fíat u x o r i , n i f i fíat ad pias 

caufas , f r uduum legatum qu id comprehendat, & an, pendentes veniant femper fub 
appellatione mobi l ium , liberatio facía debitoribus, de quibus inteiligatnr. Legatum. 
Pat r imoni j , vel domus qu id comprehendat. pag, 104 

D Í S C E P T A T I O C C L X V I I L 
Appci la t io an de tur á fententia Regularis inferioris ad fuperiorcm. Caufe omnes i n p r i ­

ma inftantia quomodo ad Superiores devol vantur, & qu id per inhib i tor iam) ¿ c T r i d . 
f d e r e f i r m . c a p * 20. adducitur, 6c explicatur. p a g . z c í 

D I S C E P T A T I O C C L X Í X . 
Tran í l a t io jurifpatronatus de perfona ad perfonam in multis cafibus, non nEquiri turcon-

fenfus Epifcopi, 6c an poífit a c c e d e r é , & í u b í e q i i i , an expreí íus requiratur, an fufficic 
tacitas , 6c an l i te pendente ín te r Compatronos poílit Epi ícopus da ré confenfum i n 
t raní ía t ione jurifpatronatus. pag. 207 

D I S C E P T A T I O C C L X X . 
Textus m c. T e r r u t m 11. q u x f t . t . pro qua fumraa extendatur , 6c an fit corre el us, & quas 

requirat conditiones ciifpofítio d. Textus, 6c ad quam fummam extendatur difpofítio 
puta, 6cquia non excedieduos folidos, ad quam fummatn folidum ex t end í foleat, de-
claratur , 6c an diípofítio Textus p r ^ d i d i locura liabcat in Província l i M o n a f t e r i j , &: 
an V i cari us Capi tu ía r i s poffit da ré facultatem ex d. cap. T e r r u l a ó . pag. 110 

D I S C E P T A T I O C C L X X I i " 
Proh ib i t io al icnandi h^eredibus impoíka quandonam lídeicommiíi i im inducat , 6c q u i d 

fi plures fmt gradus fub í l i tu t ionum, 6c qu id fi i n Codici l l i s , 6c an generaliter fada re -
ftringatur ad certas perfonas, pofitis d id ionibus taxativis. Cafus omiíTus ín fubftitu-» 
tionibus quomodo, 6c qnando habeatur pro orni í lo , 6c piura alia ad mate r íam difee-
pcantur, pag. 214 

D I S C E P T A T I O C C L X X I L 
C a m a l d u l c n í i u m montis Cotonre , 6c Het rur ixqua l i t e r l in t u n i r x Congregationes, 8c 

M o n a í l e r i a í u b uno capite, 6c íi tenentur ad decimas, quales folvere tcneantur, an ur 
ante quam uni rcntur ,an vero juxta taxam bonorum de novo acquíf i torum. pag. 217 

E A D E M . 
C a m a l d u l e o í i u m u n i ó , 6c dívifio qualiter fuerit fíida56c fecundum quem fenfum. p.2 i S 

E A D E M . 
Camaldu lc i^ í . Neapolit . & H e t r u n ^ qualiter tcneantur ad contributionem decimarmn 

populorum, an fecundum antiquam taxam,an fecundum facultares 6c bona Q U X nunc 
p o í f i d e n t , 6c quid pofita unione Congrega t íon i s ín te r fe. * pag.22^ 

D I S C E P T A T I O C C L X X I I I . 
Parecen s , an 6c qualiter teneatur re í idere i n Uta Ecclefia Curara , 6c q u i d f i di d a 

Ecclefia fuerit i n totum derel ida ob difceííum incolarum , Reddi tus , 6c bona d i -
d x ¡¿cclefia: dereliclac adquem pert ineant , 6c an Bar o habens ju ípa t rona tus e l igendi 

^ 4 Guratum 



í n d e x D i f c e p t a t i o n u m 
Curatum poffit diclos fm&us ad alios vfus converterc i n prajudicium & damnum d i -
d i Curati Ecc le í ix derel iclx, & Paioeco i n cafu contrario qnomodo fie fuecurrendum, 
& plnra ad materiam vtiliffima traduntur, 6cc. pag, 2 33 

D Í S C E P T A T I O C C L X X Í V . 
Cenfus a n ^ quatenusproducac tercias 6c intcreíTe^ qualicer in tere í lc debeatur i n con­

tra d u . pag. i $ 6 

D I S C E P T A T I O C L X X V . 
Slmulat íonis fpecics multa: func, & probantur multis conjeduris, apud Noguerol lum, 

a l / e g . 1 o. 6c i n prxfent i aliis ad fadutn applicatis, 6c qu id i n donatione prxfumpta 
í imula té . pag. 241 

D I S C E P T A T I O C C L X X V I . 
Confratcrnitatum origo qualis fuerit, comcí ía t iones , 6c noel urna convenciuncula p roh i -

bentnr. C o l l e g i j , & confraternitatis diíFerentia q u x fuenc.5í & quando approbcntur, 
v e l improben tur, 6c quando requiratur i icentiaEpifcopi, quando non j coní ra terni tas 
aiialaicalis, alia E c c l e í i a í l i c a ^ quando Regulares poííint eas erigere, 6c quando con-
fraternitas dicatur locus pius, &c íub cujus í u r i fd id ione í int confratres, 6c quando eas 
vi{itccEpifcopusJ& an poffit con fraternitas de í l i na t a ad moribundos adjuvandos mor-
tc violenta,prohibere3ne alia erigeretur i n eadem dioeceíi ad eundem finem. pag. 247 

D I S C E P T A T I O C C L X X V Í L 
Mat r imoninm c l a n d e í l i n u m contrahentes 3 qualiter pun ían tur i n Cur ia Archlcpifcopa-

l i Ncapolitana, 6c excommunicatio , ac Cedulones qualiter expediantur contra con­
trahentes, 6c qualiter citatio fit facienda ad Cedulones, 6c qualiter per te í les probetur 
fadnm matr imonium clandeftinum, 6c an í int examinandi parte citara , d r ^ & addu* 
cuntur ¿ u x dec i í iones confirmantes hanc allegationcm,feilicet coram Roxas 431. de 
anno 1650. 6c alia 42 2. i n eadem caufa. pag. 256 

D I S C E P T A T I O C C L X X V I I I . 

Donar lofada per N o v í t i u m i n M i n o r i artatc con í l i t u tnm, ultra T r i d c n t i n i fijfe, 1 5 . d e R e ~ 

g f í / a r i é w , c.16. requir i t decretum ludicis, non ob í l an t e quod donaverit cum juramen­
t o , 6c poíi ta lasíione i n integrum competit reftitutio : Monachus t raní iens de Rc l ig io -
ne ad a ü a m , b o n a , q u x ex v i ingreí lus tranftulit ad pr imum Monaf l c r ium, íbi rema­
nente illa vero q u x ex v i donationis t raní lu l i t ad primam Rcl ig ionem , íi tranfcat ad 
alteram, acquiruntur alteri 3 jus deferendum íi r e n u n t í e t u r , 6c poft r raní la t ioncm de-
feratur, acquiritur i l l i Ecc lc í i ^ , ub i Monachus erit temporc, quo defercurcale jus : Pa~ 
d u m i n donatione fada M o n a c h i , ut n i i l lum jus quxratur Monafterio i val idnm eft, 
6c nullam continet turpi tudinem, id que dcclfum refcr tnrRomx, Neapol i , 6c alios, fice, 
pag. 2 62 

D I S C E P T A T I O C C L X X I X . 
De Eadem Re. pag, 271 

D I S C E P T A T I O C C L X X X , 
Religiofus bona acqui í i ta in primo Monafter io ex v i ingreí lus eidem debentur, fed ac-

qui í i ta vigore alicujus juris i n f p e , quod jus in fpe fie in re 3 dum eí l in fecundo Mo-
na í le r io j acquiruntur fecundo : iegatum fadum Monacho fub condicione acquiritur 
i l l i Monafterio i n epo eft tempore conditionis. pag. 17 5 

D I S C E P T A T I O C C L X X X I . 
Bar© qu i feudum refutavit an poffit ordinari ab Epi ícopo ejufdem t c n x , domic i l inm 

qu id , 6cqiiotuplex íit, 6c qualiter acquiratur, 6c Cler ic i Beneficiati qualiter, & quan­
do teneantur accede ré ad Synodum, íi i b i non re í ldcan t , Se an poffint Sacerdotes m i -
í iorem daré eleemofynam eclebrantibus per f e , & Regulares an poffint ten ere C á -
pellas i n Grangiis, 6cc. pag. 277 

D I S C E P T A T I O C C L X X X I I . 
pacer an, 6c quando teneatur dotem folvere, q u x filio fuo data fuic , 6c quid ft non con-

fenferit matrimonio Pater, fed folum fuit praefens, 6c quid i n Civitate Neapol is , 6c an 
teneatur ad antefatum 5 6c utrum debeatur antefatum integnunj ft non tota dos folma 

fuit , 



T o m i Q u a r t i . 

í ü k y S c qu id de Jocalibus a n , ^ quando cenfeatur accommodata uxori , vel donata, 6c an 
leclus vidual! s mortuo vi ro debeatur uxor i , 6c an illa teneatur deinde re Hit u ere j ü fe„ 
cundo nupíer i t . pag. 2 g0 

D I S C E P T A T I O C C L X X X Í Í L 
Mat r imonlum null i ter contrahitur coram Paroecorum luo3nt antem dicatur Paroecus con-

trahentium, reqniri tur q u ó d fit Paroecus domieíl i j , ad contrahendum autem domic i -
l i um, quserequirantur. pag. 28^ 

D I S C E P T A T I O C C L X X X I V-
ConfeíTarius Religiofus T r i r emium a quo approbandus, 6c qua authoritate ? pag. 2 ^ 

D I S C E P T A T I O C C L X X X V . 
A n qui renuntiat v^c i paffivx i n Rcligione Theat inorum poffic admitt i ad vocem acl i -

vam. pag. 291 
D I S C E P T A T I O C C L X X X V L 

Subíl icutio exemplaris á quibus fíat, 6c q u x requirantur Mater t raní lens ad fecunda vo­
ta, an poííit faceré exemplarem fubí t i tu t ionem. Tcxtus m 1. H u m m i t a t t s , Cod, de m p u b 

6c aliis fubftitiitionibus explicatur, & fubftkutio exemplaris quibus fíeri poffic. p . 2^3 

D I S C E P T A T I O C C L X X X V I I . 
Donaciónem ficlam pro Monaf te r ío conílruendo valere, necne difputatur, & factam ob 

talem finem rcvocabilem eííe iplb fine ccííante, exemplo oblati, qui íí bona tradat Ec-
clefiíe revocabit eam, fi ab earecedac : Matrem íjlij an , 6c quando tcneantur dorare, 
ob fupervenientiam filiorum qualiter revocatur donado : dotis permutado quando 
permittatur mul ier i . pag, 25)7 

D I S C E P T A T I O C C L X X X V I I h 
Ecclcíía, utCollegiata dicatur , quxreqüirantur , 6c calera eí íe quomodo , & qualiter 

probad poffic late examinatur tef t ibus, 6c feripturis ab una parce p r o d u d i s , qualiter» 
Al tera pars ut i poffic, 6c nonnulla de excmplaribus va l idé extraliendis brevicer ad­
ducuntur. • pag. 300 

D I S C E P T A T I O C C L X X X I X . 
Dot is foíutio , 6c con í l i tu t io facía i n arbi tr ium altcrius an valeac ? 6c de pació dilatante 

dotis folutioncm fado inter dotantem cum madto quod valct, 6c in te rc í le non de^ 
bentur. pag. 302 

D í S C E P T A T I O C C X C. 
Racifícatio an retrotrahatur ad tempus contradus, qualiter fíeri poííit, 6c quos e íFcdus 

producat, & an ad acquirendam in folidum obligationem fufficiat unius corporis fup» 
poí i t io a principio in contradu facía ab uno antcquam íubfequatur rat i f icado, 6c i 11 
folidum obligado alteri us, ve l altcrius corporis fuppoíitio i n di da fecunda obligatione 
reqniri tur jux t . t é rminos Bu l ix P i j V . & alia ad mater i am racifícacionis ufu frequencif-
í ima breviter traduncur. Pag- 306 

D I S C E P T A T I O C C X C L 
T e í l a m e n t u m va l idé g e í l u m qualiter revocetnr,6c explicantur plures Texc .quidadma-

teriam adduc'.nmir, Cancellatio teftamenu , quando faciat locum venientibus ab i n -
t e í l a t o , 6c explicatur d e u f . Reg. San fe i. Et an , 6c quando per inc i í lonem l i g n o -
rum t e í l a m e n t u m prxfumatut revocatum, 6c ad hoc multorum D D . authoritates per-
penduntur , 6c plura de t e í l amen t i apertura adducuntur : immiffio vigore t e í l a m e n t t 
ex quibus cauíis,6c exceptionibus impedir i poffit, 6c plura ad ceí lamencorum materiam 
utiliffima laté examinantur, & c . Pags30^ 

D I S C E P T A T I O C C X C I I . 
M u t u i materia, qua ' , 6c qualis fíe, 6c i n qua re contrahatur, 6c qualiter i n eo intereíTe 

exigí poffit. Alienado rei litigiofac i n potenciorem fada cur non valeat, 6c plura ad ma­
teriam mutui feitu utiliffima adducuntur. pag. 314 

D I S C E P T A T I O C C X C I I L 
Nominat io i n officiis Regiis qualiter fie facienda , 6c promiffio de nominando, quando 

habeacur pro nominadone, 6c qua: onera tranfeanc ad nominatum i ac qu id f i n o m í -
v x m t 



I n d e x D i í c e p t a t i o n u m 

ñ c t u r pcrfona non i d ó n e a , & qu id ñ nomina:io ñ o n habuerit eiFeclum , & alia plura 
ad materiarn, & c . pag. 331 

D I S C E P T A T I O C C X C 1 V . 
D e invaliditatc Tcftamencorum. pag. 3 35? 

D I S C E P T A T I O C C X C V . 

Confuetudine Neapolicana fi qua moriens in t i t . de mnliere habencc fílios, t k c , Mul ic r i s 
difponendi facultas limitatur : & íub cognatorum tamen , &: agnatorum nomine ma -
t rem contineri nullus dubitat. N o v e m i l lx partes íun t filij legitima anda , matre, ve i 
patre ex i í l cn t c i n medio , quo fcnfu confuetudines ceí íent adducitur. D o t c m ab ag-
na t i s , 6c cognatis non provenientem fub d i d a confuetudine non contineri probatur. 
N o v e m partes per matrem gravari non po í íc . Quas habet filius , etiam non confedo 
inventario , nec fadum defundi f i l i j tenentur habcre r a tum, prouc ñ e q u e agnati i n 
bonis antiquls i n vita. Mul i e r quando difponat, & qualitcr de dote , 6c an caufa co^ 
gnita. pag. 351 

E A D E M . 
M u l i e r Neapoli íncola fubjicitur confuetudini J ¡ q u a m o r i e n s : habitatores ligar i non ha­

bitantes Napodani authoritate traditur, 6c qualitcr difFcrant iíli d ú o te rmín i . D o m i -
c i l ium non omnis habitado facit, & c . pag. 5 5 4 

E A D E M . 
T c í l a m e n t u m in quo haeres ind i tu i tu r D O o n í i l i a r i u s , v e l alius Magi í l r a tus valere often-

di tur , nec fubjacere t i tulo potentiorum, nec t i tulo litigioso, nec i l l i de alienationc j u ­
die i j mutandi caufa fada. Potentiorum nomine , qu i contineantur fiduciarij 5 barred i s 
e í í e n t i a e x p l i c a t u r , 6c jus agendi ex t i t . C. de q u o f i p r a , quantotempere prxfcribatur. 
Ecclcí ias non eíle femper de potentioribus fundatur, 6c fub tali p roh ib i rone i n f l i t u -
t ionem hseredis non comprehendi demon í l r a tu r . pag. 366 

E A D E M . 
Prc-eambnlüm Illuftris Match ion is Latertiae va l idé proceíTiíTe oflenditur facto, 6c jure t u m 

claro,tum prxfumptivo, inh ib i t io ab interloquutoria, vel definitiva, cu i , 6c qualitcr i n -
timanda íit oflenditur. Prarcclliílc femper prarfumítur , quod de jure requiri tur , q u o á 
prascedar, necomnis i n contrarium probacío admittenda, íl pracfertim fufpicione n o n 
care^t0 pag. 369 

^ E A D E M . 
Sententiam contra mortuum regula di ce ns, plurcs habet l imitationes, 6¿ ampliationes ad 

p ropo í i t um adducendas. C o n c l u í i o , 6c fententla arquiparantur , 6c qual i tcr , Illuílnf. 
MarchioLatert ixquare,6c ob quera íinem,6c cuj i is j iuíu in praefenti operetur.pag. 371 

D I S C E P T A T í O C C X C V I . 
Exheredatio, vel in í l i tu t io facka in oditUTi alterius qualitcr probari debeat 3 6c quomodo, 

Pag-373 
D I S C E P T A T I O C C X C V I L 

ímnrifíioncmnon impedit .h;rredi feriptx defeclus intrinfecus t e í l a m e n t i : calore iracun­
dia: teftamentum fadumfu i í í e qualitcr probetur,6c caufa impul í iva , vel fínalis in lega­
to legitima indiget. Pag'377 

D I S C E P T A T I O C C X C V I Í L 
Immiíl ionis caula í l an te injuftitia, an capax íit appellationis, non tamen ^ g i d i a n a locum 

habet in terris Pr inc ipum fccula r íum, fed folum i n í b t u Ponti í icis inter Eccleí iaf t i -
eos, legitima qualitcr debeatur. pag. 375? 

D I S C E P T A T I O C C X C I X . 
Legi t ima qualitcr debeatur, fequeftrum fu per feudis nu l lum eft fine aílenfu. Donatarios 

a n , Se quando teneatur ad debita donantis , 6c qu id íit u n i v e r f ü i s , 6c quid íi fueric in 
fraudem, 6e barres quando teneatur habcre ratum fadum defundi . pag. 3 8 1 

D I S C E P T A T I O C C C . 
H x r e s vigore l . fínalis eft immittendus, 6c i n dubio pro teftamenco judicatur , nec denc-

gatur immiffio pro legit ima reí i da filio. pag. 3 83 

D I S C E P T A T I O C C C L 
Immiflio pro legitima an d e t u r i n certo corpore , 6c ab immiílione detnr approbatio, 6c 

q u i d íit y^Egidiana, 6c Inter quos locum babear. Filius debiter íi petat legitimara 
quid e.i opponi poí l i t , 6c quid de legitima fuper feudis qualitatis. pag. 384 

D I S C E 
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D I S C E P T A T I O C C C í L 
Immi í l ionem non i inpediri hcTredi fcripto, ob filij pnctencioncm legitimas3 ñ e q u e exce­

pciones jnris dubi j immií l ionem impediunc, ncc iHas* q u x reraittuntur ad pentorium5 
legit ima íiiij qoota bonorum eft i n certis corporibus non d e b e t u r , í c d i n ó m n i b u s u n i -
verialicer, & non niíi dedudis creditis , et iamíi filius vellet cavere, de capidebetde 
manu hxrcdis,nec legitima: detradio immií l ionem impcd i t , í a l t emcum cautioiie.p.38^ 

D I S C E P T A T I O C C C I I I . 
Teftamentum, 6c ÍI fadum prxfumatur á Matre, vel Patre calore iracundias, ibique íit i n -

ftitutus hasres excraneus, adhuc immií l ionem habet, od ium Patris vel matris i n filium 
quando annullec difpoíi t ionem, 6c caula: hujusodij q u x fine, 6cquid fi teftamentum 
fie erroncum ex faifa caufa, fínali, ve l impulfiva. pa^ 3 80 

D I S C E P T A T I O C C C I V , 
D e Eadem Re, pa<n ^ 1 

D I S C E P T A T I O C G C V . 
D e Eadem Re. pag. 3 9^ 

D I S C E P T A T I O C C C V I . 
ImmííToiiem á Ro tada tamtumf í l ioPr inc ip i í I a : pro tertia parce in locaMontium^tuni kse-

redi univerfali inft i tuto i n gradu appeliationis, to l l i tura filio, 6c datur hx rcd i t an t am. 
cui competit immiffio ex teftamento, non vicíate, non cancel lato, ¿ " c . fed legitima de-
betur folutis debids c.eílatoris, 6c q u i d íi fílius eííec poífidens bona titulo donationis, 
pag. 3 . ^ 

D I S C E P T A T I O C C C V I L 
D e Eadem R.e. pag. 400 

D I S C E P T A T I O C C C V Í I I . 
Immiííio pro legitima filio 5 a n & quando detur, 5c ex quibus bonis íit detrahenda, 6C ai l 

pro legitima contribuere teneantur corpora particularia, 6c legata prxfer t im pia. Bona 
alia adeí le , 6c poííella per eum, cuidebecur legitima qualiter probetur. Seqneftrumin 
feudis á quibus creditoribus fieri valeat. pag.^o 1 

D I S C E P T A T I O C C C I X . 
D e Eadem Re. pag. 403 

D I S C E P T A T I O C C C X . 
D e Eadem Re. pag.404 

D I S C E P T A T I O C C C X L 
Legacum condi t íonale , vel purum quando dicatur ex temporisadjedione.Tempus i f t u m 

qualiter Iegatum condiciónale faciat, 6c mukip l i c i modo poteft cempus apponi. T e x -
ÍUSÍK i . e x ms9 C. quando dies l e g a t i c e d a t , 6c cum i l l u d 25. §. hxres meus , 6c Textus 

m L F m m o , ff.qumdo dtes l e g m t cedat , explicatun Legatum, 6c pro mult ipl ico faciendo 
quando legatum íit purum, quando conditionale. Condic ióna le cciam legacum a d l i x -
redes interdum t ran ími t t i tu r , 6c quando legatum, de quo in prxfcnci eftremuncrato-
r ium. Hxred i t a s , vel legatum filio re l ida q ü a n d o cenicatur contemplationePatris, 6C 
quando legatum potiusfavorc hseredis, quámlega t a r i j cenfeatur r e l i dum. pag.404 

D I S C E P T A T I O C C C X í L 
Decre tum contra mortuum non vakc , 6c an 6c quando dicatur tale , 6c an exequi poífic 

contra po í le í lo rem, vel contra hxredem non citatura, 6c explicantur jura, feilicet 
T e x t . m cap. q u m de Jud ie . 6c Texc. m l . J i q u i s ¿ i h e r t a t e m 7. ff\ d e p e t i t . h a r e d . 6c T c x t . m 

1. p r o U t a m , C. de f e n t . & i n t . i j f f i p a r s h d r e d . p e t ñ t u r ^ / T i n L i < C . d e e x c e p t M l í , % L t á n ­
dem Judicium petitionis hxred i ta t i s^ ion efíe Judicium,If ín, C . d e e d i Ü . D i v . A d r . í o í L of-
i cnd l tun pag. 413 

D I S C E P T A T I O C C C X I I L 
D e Eadem Re. pag, 

D I S C E P T A T I O C C C X I Y , 
Textus i n l . f i nomen , ff. de h x r e d i t . vel adione vendita explicacur. Di l igenc ia faciendx 

per ceílionarium contra nomen debitoris ceí lum .ut agere valeat contra cedencem,qii3e 
í i n t .E t an requiratur, ut producat fencendam declaratoriam, qua declaratum fitdebi-
torem non efíe folvendo, pag. 438 

D I S C E P T A T I O C C C X V . 
Dos an poffit permitfi fu per hxreditate v ivent i s , 6c qu id íi ante mortem di í lolvatur ma­

t r imonium , 6c an oriatur obligatio antefati ex dote nulliterconftituca 2 6c quid , ft i n 
capkulis l i n t a p p o í k a illa verba ex aliis iuftis caufis, pag 44 r 

r ^ D I S C E 
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D I S C E P T A T I O C C C X V L 
Legit ima matris i n ea i n í l i t u tx á filio, pra-teritis forore utrinque conjunda5ac nepote ex 

alia forore prxdefunda, eft tcrtia integne hxreditatis, non tertia portionis, quam fuif-
fct mater iiabitura ab in tc í la to , expióla dcctj ' . n . Re g e m í s R o v i t L pag. 445 

D I S C E P T A T I O C C C X V I I . 
Dotationem unicam, vel mult ipl icem eíle d e b e r é clariffime o í lendi tur , pag. 45 i 

D I S C E P T A T I O C C C X V I l l . 
Dos i n monte fcr ibarum, vel aliorum de í l ina ta pro maritaggio puellarum fíliarum ca -

rumdem, debetnr etiam íi fíant puel lx moniaks i n aliquo confcrvatorio, & multo ma­
gis íi fíant profeíla:. pag. 456 

D I S C E P T A T I O C C C X I X . 
Rel ic lum pro matrimonio con traben do non deben ob ingrc í íum Rc l ig ion i s , quando 

conjeclursc urgeant, quod fuerit a d u m de matrimonio carnal i , non anteen fpirituali 
Datur intelledusgermanus &genu inus}ad T e x t u m m § J e d é r h o c p r d f e m i ^ C o d J e S a n -

B i j f . E p í f i o p . & i n A u t h . m f i r o g a t i , Cod. a d T r e b e l l i m . d r c*$* i n p r d f e n í i a , d e p r o h t . C o n -

jedurac plures, nec leves recenfentur ad d e m o n í l r a n d u m in capitulationc Scribarum 
de matrimonio carnali, non de fpirituali fu i lie cogitatum. Cafus omiílus quando rema-
net i n difpoíit ione juris communis, & an dicatur cafus omiííus, ingrel íus ad Religio-
nem i n re prxfenti . T á n d e m oceurritur objedis ex adverlo ex pluribus. Adverfam-
que partem nequidem legitimamperfonam haberc ftandi i n judicio, iní inuatur, p.45 8 

D I S C E P T A T I O C C C X X . 
FideicommiíTum in contradibus, puta i n donationibus poíle fieri, certum eft > c o n j e d u -

r x fufficicntes ad fídeicommlíTuminducendum qux l in t . Dotis favore quando poílínc 
alienari bona fub j e d a fídeicommiíTo, & prohibit ione alienan d i , vel con íe rva t ione fa-
m i i i x j Quando, & qualef ídeicommiíTum inducatur, ¿ c a n in cafualienationis,an per-
petuum, ¿c quibus con jeduris fídeicommiíTum perpetuum induci valear, & c . p. 467 

D I S C E P T A T I O C C C X X I . 
Subftitutioncmreciproeam pluribusmodis i n d u c i , 6c pof i tafacúl ta te alicnandi,ac data 

divi f íone cumclaufulaad habendum, quando non inducatur divif io , 6c fídeicommiíli, 
renuntiatio, 6c q u i d pofiui, vel non pofita icientia fídeicommiíli, 6c alia plora ad propo-
í l tum, d r e pag. 475 

D I S C E P T A T I O C C C X X I L 
Officiorum divi f io mul t ip lcx quorum dominium femper, 6c totum eft penes R e g e m , 8c 

per hoc funt de rcgalibus,nec vend i,nec obligari pofíiint l ine Regisaí íenfu,6c per hoc 
creditores nul lü jes acquirunt reale fu per illis fine d i d o a í í e n r u , & dum transfertur i n 
al ium,eft novi .mofficium, ad exemplum ufusfrudus, dum in al ium transfertur, 6c an 
tranfeat cum qualitate hereditaria, 6c fada nominationc i n p e r í o n a , á q u o dicatur de t i -
ner i ab eligente, vel á primo concedente. pag, 48 3 

D I S C E P T A T I O C C C X X I I Í . 
Bannitorum receptatio qualiter probetur, 6c qu al i bus indiciis probatis, tamen poffit tor-

q u e r i , 6c an confeíTione proprij oris, non conftito de del i d o in genere , an teftibus af-
fedatis, ve i habentibus propriura commodum , 6c an fama, abfentia, ¿ r e . pag.45?o 

D I S C E P T A T I O C C C X X I V . 
Textus m lege g e n e r a l i t e r , Códice de I n j l ú u t . & f n h f t i t u t . cum aíiis concordantibus . 

u b i conditio refolvitur , 6cc. non habet locum in contradibus fadis fub d i d a 
conditione alternativa. Nec fubftitutio fada in contradibus gaudee privilegiis 5 í i -
cut fi eílet facía i n ultima volúnta te . B e U f i o de Eran chis i 50. adducitur 6c explicatur, 
6c teftamentum filij, i n quo matrem fine legitima caula prxter i i t , at íit nu l lum, quam-
vis mater ad fecunda vota tranfeat > 6c quando fuccedac niacer fíliis p r imi matr imo-

l ü L I J 
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N e a p o l i t a n i , C o m i t í í q u e P a l a t i n i , 

D I S C E P T A T I O N E S F O R E N S E S . 

Ecclefiafticas, C i u i l c s & M o r a l e s , p l u r i b u s i n cafibus decife . 

^ A * ^ * * ^ * * & & & & 

D I S C E P T . C C X X X I I L 

S V M M A R I V M . 

l í d í í i ordo p r á p o m t u r . 
a iHjpaíronñtm potim h&reditarium , quam gen-

tilitium in dubioprafumitur. 
3 lujpatronatm gemilitium prafumitur 3 fi in 

prttfentationibm nonfmt habita mentía ¡M-
redttaridí qualitatií, 

Onus probandi ejfe lufyatronatns gentilitium 
cui inctimbat, & lufpatronatus ejfe h¿redi-
tarium q m d j i t probandum. 

Si i n concejftone dicatur lufpatronatHs efe illo-
rum de tali familia^n folurn videa?!tur con-
templati mafeuli de familia , non vero fue-
mina , vt propterea lufpatronatus dicatur 
gentilitium. 

Illegitirni f i non vocemur , fine non admittan-
tur ad lufpatronatus ¡tunefamiliar e,feu gen­
tilitium prAfumitur. 

Latieres probationes an fufflciant ad proban­
dum lufpatronatus gentilitium ejfe. 

I n lurepatronatus gent iüúo Patrón i non in 
ftirpess fed in capita fuccedunt>& infittutio 
mdioribus in fuffragiü debetur. 

lufpatronatus ejfe familiars 3 fine gentilitium 
ex obferuantia rnaximopereprobatur, & quo-
modoy& im. 

0 I n fideicornmijfo familia colleBiuA reliño ad* 
mttuntur proximiores ordine fuccejfiuo. 

D e feudo ad lufpatronatus validtm efi argu-
mentum , & familia colleftiua vocata ad 
fr&ftntandum quomodo admittatur > & 
vtrum tota familia habeatur pro vna voce. 

IwLCJaponi p i i e e p t . Forenf, T o m . I Y» 

11 

i% I n cafu dubloan lufpatronatus fit gentilitium i 
vel hareditaritm , qux verba teíiatoris fint 
infpicienda. 

1 ^ Obfermntia Patronorum fuffeienter declaras 
lufpatronatus qualitatem. 

1 4 Textm in Clement. z.limitatur in lure patrona-
tus gentilitio : & vtrum lufpatronatus com-
petat m capita 3fi fit concejfum pro ómnibus i 
& fingulis deflendsntibm de familia in pra -
fsntando. 

15 Confenfus Patronorum fimultanem 3 & colle-
gialis , an requiratur de neceffitate3 vt luf­
patronatus dicatur gentilitium3& in capita 
competat 3 e ^ n u m . i é q u c n t i . 

1 6 lufpatronatus f i competat Patronis vt fingulis 3 
an vti Colkgio 3 vel vniuerfitati 3 anpojfmt 
finguli) vel feparatim prafentarejuel requi* 
ratur Co/legialis confrnfm3 & vtrum fit ne~ 
cejfevt m a m pars fimul conmniat3 & con-* 
fentiat. 

17 Dittio ( v n á e n m ) copulatimm coniunñionem 
an defignet3& qmnamfiteim natura ? 

1 8 Dittio ( cura} magü coniungit 3 quam di* 
Uio} 8c. 

2 9 Ditíio3cnm3\ ' iú,CimviU&fimilesjta copulante 
vt aqualern prabeant facultatem v n i , quam 
alteri p a n i . 

% o DiftiOyCimiifi ponátur inter res adeo diuerfai* 
vt vna alteri accederé non poffit3tunc prin -
cipaliter3& non accejforie coniungit. 

DiBio (cum) pofita inter perfonas , in vltimii 
voluntatibus coniungit principaliter , non 
accejforie. 

Piares perfons fi coniungantur per diffionem 
( cum 3) an pro vna habeantur. Ec Textus 
i n L f i n . Cod . de I m p ú b e r . a l i i s fubflitu-
tiombm, 8c l í i quis TitiOjfF.de v í u f r u é t u 

A aca-elccr* 

21 



u l i j C a n o n i D i í c e p t F o r e n 

accrefcendo cxp!icantur3cr ad concoráiam 
reducuntur. 

¿ 3 I n comra í lu d i ü i o , 6c,co?mngit principali ter , 
di5iio3cam, accejforie. 

14 lHÍfatronatHS¡an dtcatur CdíiúniLatum, qnoad 
f m m quaüta tem tanmmper verba B u l U , J i 
i n 4¿hs non probetur p r t d i t l a q m l i t d i . 

2 | Sententia fuper pertinentia i u n í j i a t r o n a t m , 
qturrido fi'rrnct f t a t u m i p f m . t E t v t rum fcn* 
tentia f i t valida3 í i feratur fuper eo.qmd i n 
aclis non eft dedtttium. 

i h Seritcntia antiqua, anprohet . j i inprocejfu non 
con fíat i d fuper quo eft lata. 

i 7 Scntcntia lata fuperftatum iuri í j ia t ronatus, an 
factat i m qnoad omnes patronos etiarn non 
chatos. E t v t rum f i t iniufta, f i fera lur non 
citato eo^de cuim agitur interejfe. 

28 Stntentia Epifccpi aferens iuffatronatm efe 
t a l ü per jom 3 an probet , & c . E t O r d 'mi-
riorum f n t e n t m 3 an f i t cfedendum Benefi­
cia i n dubio pr&furmintur po t im libera ¡quam 
de iurepatronatm. 

%$ Scntcntia, f u e Confefio Epifccpi eatenus pro-
bat}quatenm eft i n aliis d e d u í t u m / J r p r o b a -
tum , & quid fi fiat t a l ü Confefio i n l i t t e rü 
yipoíiolicfs. 

50 Papa non folet i u í f a t rona tus conferre p a t r o n ü 
inaud i tü 3 cminclaumi Epifcopi cur non 
probet. 

5 1 Sententia t ranfat ta i n rem iudicatam hab:t 
pro fepr&fumptionem. 

.31 Sententia v t tranfeat i n rem iudicatam dehet 
ejfe iufiificata ex a t l ü . 

3 5 Sententia notorie imuf ta , i n rem iudicatam non 
tranfi t . 

3 4 Si ex v m fiipite decem adfint patrsni , & e x 
i ¡lis decem tres concurrant curn alio fiipite 3 
an rnaior pars ifiorum decem dicatur totum 
haberc ftipitem3 ahforbeatqm rnlncrem par -
tern illorum t r i u m : & nn 111.3 6. De m i m r i 
parte non curatur 3 fi rnaior pars i / l i contra-* 
dicat. 

| 5 Habens maiorem partem vocum vnius fiipitls 
dicitPir habere totum fiipitern 3 etiamfimmor 
pars eiufdem fiipitis al teri adhareat ftipiti3 
& n u m . fecjuenti. 

1 6 M m o r pars a maíor ipar te t rahi tur . 
17 Fa Bum rnaioris pa r t í s 3 v t m i m r i pr^iudicet» 

quam e contra comiententius eft. Integrum 
dicitnr iudicium 3 quod plur imomm fenten-
t ia tomprobatur. 

| S X?uod pluribus placuk , cunílls eft tribuen* 

| 9 Socius p r ams dicitur^qm commnne opas impe­
dí t . E t quando fit locus gratificationi i n i n -

fiitmione Beneficij 
40 Patronus perfonam idonedm tenetur fub pecca* 

to mortali prafentare. E t v t r u m Epifcopus 
peccet rnortaliter inftituendo indignurn, & 
m r u m debeat digniorem i n f t i t m r c i & omit-
tere dignum3& niim.fequenti . 

41 Epifcopus quamuü peccet eligcnd® M g n i m 
omtjj'o digmori j ad refiimtionem tamen non 
tenetur. E t v t rum dignior pmtermijfuspof-
f i tappelkre . Dignior quis dicatur. 

A R G V M £ N T V M. 

l ' A i r o n a t H s i n d u h i o f o t i u s f r ^ f h -

m n u r h g r e d i t a r i u s , q u a m G e n t i l i t i u s : 

q u a n d o d i c a t u r G e n t i l i t ' w m ^ ^ t u l 'ht~ 

c u m b a t onus f f o i a n i i e j j e h a r e d i t a * 

r ' m m G e n t i l i t l u m : l l l e p i t l m í , a n , 

q u a n d o a d m l t t a n t u r , ^ a n h a h e a n t 

n j o c e m fiirfes, a n i n c a f i t a 3 e x o b f e r -

u a n t i a q u a l i t e r d e c l a r e t u r l u f f a i r o n a -

t u s p r o x i m i o r e s a d fideicommtfjlm c o l -

l e é f i u e q u a l i t e r a c l m i i t a n t u r * A r g u -

m e n t u m d e f e u d o a d l u f f á t r o n a i m a n 

u a l e a t , C o n f e n f m l \ % t r o n o r u m y a n r e -

q i ú r a t u r c o l l e g i a l i t e r , ^ fimultaneuu 

S e n t e n t i a h m f p a t r o n a t u s 3 q u a n d o fir-* 

m e t ¡ l a t u m q u o a d ¿ d i o s . S e n t e n t i a 

q u a t c n u s t r a n f e a t m r e m i u d i c a i a W é 

M a i o r p a r s q u a n d o p r a m d i c e t m i n o r ¡ $ 

f $ a l i a a d m a t m a m e n m l e a n í u r * 

P R % ' 
R c ü c r c n d o D o m i n o S irncone 

de G ra ufo 3 

C O N T R A 
C l c r i c u m A n t o n i u m de Á l o y s . 

A c A N T E Beneficio f i m p l i -
c i fub t i t u lo S.Barbara , Cafa-
lis S a k Dicecefis Cafe r tan íe 
per mor tem D o m i n i Reu . T i -
beri) de G r a u í b v i t i r a i pollef-
foris i l i ius 3 corapaiuerunt pa -

t r o n i exiftentes i n qnafl po l l c í l i one praefentandij, 
d i u i f i tamen í n t e r íefe 3 nam iü i de familia de 
Graufo pr^fenrarunc Reucrcnd . D . SimeoneiTi 
de G r a u í b Sacerdotem eiafdem fami l i a 3 ex ad-
uerfo vero a l i j de familia de A l o y s prasfentarant 
C le r i cnm 3 loan . A n t o n i u m de A l o y s , tanquam 
compatroni ius Iiabentes i n praifentando , con-
trouert i rur nunc coram l i l u í i r i í í i m o E p i í c o p o 
Cafertano , co i ex d i f t i s príefentat is concedenda 
íi t i n f t i tu t io D .S i raeon i / c i l i ce t de Graufo^auve­
ro Cler ico de A l o y s 3 i n qua co i i t rouer í i a de plw-
r ibusdifputar i c o n t i n g i t , p r í E t e n d u n t i l l i de Grau­
fo fpedare ad fe infticutionera y tanquam plnres 
voces iiabentes 3 i l l i vero de A loys dicunt ad fe 
fpeólare s tanquam Iiabentes medictatem iu í í ra -
g i o r u m 3 v k r a quam medietatem tria alia íufíra-
gia liabere dicunt de il l is de G r a u f o , vnde tan­
quam Iiabentes tr ia fnffragia vl t ra medietatem 
concedendam o m n i n o eííe e x i í H m a n t i n í h t u t i o -
nem i n Benef íc ium Cle r i c i de A l o y s , de pluribus 
i n q u a m difputari eon t ing i t 3 iam > quod de fuu-
datione iuritpatronatus non apparct s pnus veio3 
quam omnia difputanda proponantur íaébi 3 fe-
n e s » v t dignofeatur neceífe eft. 

Supponi tur ergo terecntum annis circiter 
fuiífc e r e d u m 3 & fundatnm Benef íc ium q u o d -
dam í implex de inrepatronatus la icorum fa-
m i l i x de Graufo i n E c d e í i a 3 íeu Cappe l í a San» 
Q&t Barbarie fxtx ta Terra SalíE D i c r c e í í s Ca-
fertaníe 3 cuius quidem Beneficij fundacio, c o n -
í h u c l i o , vel dorado 3 temporis vicif l icudine 
iguorata fui t \ i n atino tamen 153$?- comparue-

íunc 
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TV.nt muí t i homines ¿ i & g fami l ia de Graufojvna 
cum Lucret ia filia 3 Se herede quonJam Nocar i j 
Seba íHan i de A m b r o í í o coram di ¿ l o I l l u f t r i f f i -
m o Epi rcopoJ& a íTemerun t , quod ob l o n g i t u d i -
n e m temporis b e ü u i n , & peí le i t i . ,q i i s f i i enmt i n 
hoc Regno^pra^fertim i n i io í t ra Campanea amif-
íaserant omnes i l l x { c ú p t m x 3 q i i x fundationem, 
docationem , vel c o n f t r u d i o n c m didbi benefki j 
probare po tu i f ícn t 3 n i h í i q u e a i i u d reperiri 3 ni í i 
Ep i t ap l i i um quoddam lup ia l a n u á Eccleí ia ;3in-
in r ia temporis collapivim 3 quod iulpationatus ad 
i ü o s de Graufo fpetítare indicábate, i n cnius quafi 
po i re í í ione pnrfentandi ex i í l eban t ¿ inf t i terunt 
prepter hoc coram Vicar io Gcnerali ob confir-
m a t i o n e m , 6c quatenus opus eí íé t ob conceííio*-
n e m di¡fti inris prxrentandi j com iil is claufulis, 
8c condicionibuSjde quibus i n dicla c o n c e í l i o n c , 
p rov t i n proceda fol .36. & fol .5 2,. & allegaiunc 
inultos aclus, p ra j fen ta t ionérque alias faótas 3 ob 

, quas fundabanc fnilTe 3 Se eí íe i n quaí i polFeíIio-
nc piaífcncandij p rov t i n proc.fol.5 80& j i n 
fo l io ó 5. fuic f i c t a per D o m i n n m E p i í c o p u m 
Cafertanum confirmatio inr is , quas petebacnrJ)& 
quatenus opus eííec nouiter coneedendo 3 ve i n 
ú i £ t o fol-, 5 6.' ^ . 

Coraparuerunc icerum ilíi de G r a u f o , v t i n 
proc. f o l . 9 (3, dicentes eífe francos , & liberos., 
í o í u e n d i al i qu id pro i me fepeiiendi i n di ¿la Cap-
pella, fuerunc adrai í l l pluries, ve i n fol.5?7. a ter. 
Se feq. & 99 . & l eq . ex quibus l i q u i d ó c o n í l a -
bet apud E p i í c o p u m illos de Graufo veros patro­
nos e í íe , 6c las habere fepeiiendi cadañera fitó 
f a m i l i x , p r o v t etiain probatum fui t illos de Grau­
fo m e d i h c a í l e Cappcllam , pofui í íé ct iam ima-
g inem Sanólae Barbarse c u m die 3 Se auno, v t i n 
proc . fo l . 108., comparneruiic i t e r n m , & velu t i le-
g i u m i com pa t rón i , pee nliar i referipto fueruntad-
m i l í i í V t i n proc.fol , 1 1 i . f i cu t e t i am i n an. 1 611 . 
fot . 155. compairait Vinccnt ius Gentilis Cappei-
ianus S a i i d i Simconis , Cafalis Sais contra illos 
de Graufo pro iure fepei iendi , ex aduer ío üi i de 
familia comparut r u n c , gratis ad fe fpe í l a r e fepe­
i i e n d i ius3vt i n f o l . i 4 5 . & í e q . f i c n t e t i a m i t e r u m 
i l l i de Graufo comparuerunt an prasfentandum 
A n t o n e l l u m de Graufo ob p r iua t i onem, Se i n -
q u i í i t i o n e m Michael is Z a r i l l i 3 Se fui t admi í í a 
praeíeiítatio , fuStáque i n f t i t u ü o v t i n proc. fo ­
l i o 164. fie itciTim comparuerunt i l l i de Graufo 
i n Cur ia Epifcopali Cafertana ad oftendendum 
t ic i i ium poífeflionis di ¿ t i bencíicij3ad quem often­
dendum ab cadem Cur ia fuerant citad , vt i n 
f o l 172. & feq. Ex quibus ó m n i b u s appareat 
i (los f uniíiíc de A loys nunquam prsefentaíie, nec 
a u ¿ t u m al iquem po í f e í l l uum pro fe habuif lCi imó 
quod eft notandum Franc i í eus Antonius de 
A l o y s coram Decano Cafe r t íE ,Commi í l a r io fpe-
cialitcr per S a n c t i í í i m u m deputaco comparui t , 
dicens fe obtinit i ífe Bui íam d ic t i benefici j , v i g o ­
re prsfentationis facía; i i i fu i fauorem ab i i l i s 
de G i a u f o ) & non de A l o y s , q u a í i quod pro cer-
t o haberet ad illos de Graufo tan tura fpeclare 
ius prjefentandi, Ücet i l l u d v e r b ü m de A l o y s 
fueri t cancellatum ab eodem de Aloys^vt i n p ro-
ceífu apparet3& i n eodem proc, fol . .188. compa­
ru i t E>. Tiber ius de Graufo v l t i m i huius benefi­
c i j pol íeífor , dicens, prsefentaiionem h a b u i í í e ad 
fu i f l ü o r e m príEÍi¿t i beneficij,ob quod fibi com-
petebat i n í l i t u t i o , proponnntur edióla f o l . 159. 
probatur ius pixferi tandi f p e d á r e ad illos de 
Graufo fol .204. i l l i de Aloys comparuerunt fo­
l i o 207. articulantes habere medietatem fuííra-
wio rum, vtpote defeendentes á quondam Lucre-

Ju í .Capom Difcept . Forcnf. Torn, 

t ia de Arabrof io ,, fed non probarunt ad Xóc re -
t iam fpe¿1arfe medietatem íu í f r ag io rum , prove 
apparet i n proce í fu . 

F a í l i ferie prarfuppofita de pluribus i n pr íe -
fenti con t ing i t d i fputar i , & 

P r i m o , quidem v t r u m iufpatronatus, de quo 
agimus hxred i ta r ium fit, vel g e n t i l i t i u m , feu fa-
m i l i a r e , ad hoc , v t regulare p o í í i m u s í ncec í l i o -
í iem i n i p f o i n í t i rpes , an incapi ta . 

S e c u n d ó , v t r u m ex i l l o verbo,de quo i n con-
ceffionc foL 3 6. •( yna cum Lucret ia de A m b r o ­
lla) arguatur raedictas fufiragiorum ad fui benef í -
c ium,ve l potius candem Lucre t iam i n capita con-
currere cum i l l i s de Graufo» 

Te r t i ó^quod difputari contigic i l l ud e í l , v t r n n i 
ex eo , quod i n Bulla v l t ima Epifcopi Cafertani 
expedita i n bene f í c ium D. T i b e r i j de Graufod i -
catur pro medietate ípe¿ la re ad il los de Graufo, 
& pro medietate ad illos de A l o y s , cenfeatm: 
canonizatum infpatronatus pro tal i medietate, 
l b n t e , q u o d i l l i de Graufo non appellarunt ,quod 
t a m e n n u n q ú a m pemi t probad pro parte i l lorura 
de A l o y s . 

Q u a r t ó , v t r u m fuppofito, quod haberent me­
dietatem i l l i de A l o y s , Se aliara medietatem iíH 
de Graufo, í i t tamen admittendus pra^fentatus ab 
l i l i s de Graufo, 

Quoad pr imura infpatronatus de quo f o q n i -
mur eííe. g e n d l i r i u m , n ó n ha;reditarii im. Proba- i 
tur p r i m ó , q u i a l i c c c iufpatronatus potius p r x l u -
matur i n dubio hxred i t a r ium, quam g e n t i l i t i u m . 
Se t r an l i t o r ium ad quoicunque heredes etiam 
ex t r áñeos ,n i í i ex f o n d á t i o n e , vel a l i inde de con­
trario appareat,vt d ix i t Rota Romana decif .707. 
m m . - j . parte p r ima 3 & 7 $ 6.parte fecunda, i n re-
centioribm 3 Se \ n Vrbcuctana benefeij 2 S. / r-
nuarij 161 $. coram ybaldosSe m Lucana mrifpa-
tronatm 16 Juni j 161$. coram eodem. Se m P i i l o -
rienfi Parceci'alis 9.Fchr, 16z.^.coram Mcrl ino3tx- 5 
m e t í femper p r x f u m i t u r g e n t i l i t i u m , non h x r e -
ditatiura., quando i n eius pronifionibus^fuit fem­
per habita ment io f a m i l i a . Se defeendentia:, non 
vero híereditariae qualitatis, ve l quando per fpa-
t i u m centura annorura,null i is ex t r aneüs ,ve l foc-
mina prxfentaueric, v t d ix i t eadem Rota Roma­
na i n Florentina cdnonicdtús i$.<Maij i 6 1 6 . co­
ram Buratto in te re im decifiones imprejfa ,vt v ide-
re eft i / / decif. 1 S j . n u m . i t . fed i n cafu n o í t r o 
femper füic habita mentio familiae. Se defeenden-
t i x , m í f q u a m vero fui t probata qualitas hered i ­
taria , nec de ea i n conceffione , de q ü a i n proc, 
fo l . 5 6. apparet ment io fa¿l;a , nunquam extra* 
heos , vel fcemiria p rx fen tao i t , v t ex eodem ap­
paret proceífu ; i g i tu r non eft hxredi tar ium hoc 
iu!patronatiis,dc quo agimus, fed gen t i l i t i um. Se 
familiare , quamuis en im i n dub io , vtdicebamns 
p r x f u m a t ü r potius hxreditarium^quam f imi l i a r e , 
feu g e n t i l i t i u m , a d e ó v t a í íerent i gen t i l i t i um elle 
incumbat onus probandi Rota apud Grat iamnn, 
c a p . j j j . apud Seraphin. decif. 4$ 6. tamen cum 4 
i n cafu noftro pa t rón i praefentantes, nunquam, 
qualitatem haereditadara p r o b a í i e n n t , q u a m p ro ­
bare opus e ra t , dicendumeft g e n t i l i t i u m , & fa­
miliare elle , non vero hxredi ta r ium , q u i e n i m 
hxredi tar ium eífe a t l í r raat probare debe t , yel 
fundatorem appellaíTc e i lm hsereditarium , vel 
p .x íén ta í f e harredes cum qualitate hereditaria^ 
quamuis non excludatur hseres e^traneus Ga­
briel communium concluf omm , i n iit .de verborum 
jignificatione, conclfif.b. num.^* Claud. Tu t iu s de 
iurepatronatpt í^q.^. M e n o c h . lib.^.firtefumpt.^ 1 o 
Garfia^? benefiáis, parr. y c . y . n . 1+5. Caualcam. 

A ^ décif-



D 
decif.x%.part.$ . M a g o n . deá f .Lucenf t 7. n m * f y 
Macei-atenf. Ub. i .varUrum.rcfolut .bo, Epifcopus 
Mafanta J)¿trt. 3 . Yeffonf.% 5. num. 2 9. & p a n . 4 , 
rstyonf.GG. m m . i y * q u i d o ó l e , v t f o l e t l oqu i t u r : 
i ^ i t i i r cum i n cafu nof t io 3 v t ex plur ibus pi se-
í e n t a t i o n i b n s apparet, n m i q i i a m qualitas hasre-
á i t a r i a prohata fuk , nec eciam á fimdatore tex-
p re í í a fui t 3 v t ex obrernantia l i q u i d ó confiar, 
j u í i é b coi ice í l ionis eon f i rma t íone , de qua i n 
p r o c e í í ü d . fo l . j ó . apparet í i n e v i lo dubio l iocjde 
quo l oqu imur i n í p a t r o n a t u s n o n harreditarium, 
í ed gen t i l i t i nm elle, confequentia piobatni^quia 
i n iurepatronatus heredi tar io patroni p re fen-
tantes non iuHici t probare fe eílé de familia 3 íed 
et iam fe eí íe ha'redt s cap .p rmo, v b i glojf. de i u -
Vepat rómtm, üúÁ.conf í l . ^oc) . Uhprimo, Couarr . 
Ub.x¿variarum^capA %j7um,6. K o i z a p u d M m t i -
t a m decif. 164. ¿ r apud Seraphimim decif.4 4 6 . 
ü l e x a n d . Raudenf. t ariarum rej olyjionum 3 e . i g . 
Genuenlis cap.65. plurcs co l l ig i t Barbof. i n ditv. 
cap. 1. deiurepatronatm3 Epi fcopnsMaran tap .3 . 
rejponfo 82. r/wn. 17. & feq, i g i t u r i n í p a t r o n a t u s 
n o f t r u m , de quo l o q u i m u r eft gen t i l i t i l im^ & fa-
mil iare non hasreditarium. 

j . Probatur l e c u n d ó , ex verbis illis3de quibus i n 
c o n e c í l i o n e , i h i 3 de iurepatronatm iü&rum de 
Gmufo 3 quibus verbis contemplad videntur i i l i 
de familia de Grau 3 ac proinde hoc iufpatrona-
tus videtnr creelum contemplationc fami l i a c u m 
expre í í a exc lu í ione fceminarum : i g i t u r l i o n h x -
reditarium^ied g e n t i l i c i u m c í t i l l o i um., ícil icet de 
Gmufo j iuxta regul . Text . i n Lprommtiatio 145. 
I ' . item apfclldtur , v b i Alc ia t . j f , de verbormn fi* 
jgmjicatiom, i.fine > Cod.eodem t i t . glejf. i n l . f i q u ü 
enrpore i $ . i n verbo pro fe qnoim, Cod. de rnuri le-
:gulü 3 l ib . 1 1. gloff. i n l.v/nca , Cod. de condutlo-
Hbélt» & procuratoribm fifcaiibm, in verbo d i l a t io , 
í i b . 11 . Berdacchin. i n repert. i n verb. famil ia> 
Cardinalis , Tufcus torn. 5 . l i t tera F , conchtf.7 
Card in . Mant ica l i b . i . d e coniefl:Jirü3tit.i 2. M e -
noch . l i b . ^ pr-ijumpt. S 8. d i x í t q u e pluries R o t a 
Romana 3 tefte D o m i n o meo Epifcopo Maranta 
part . 1 .refponf rrum, refponfo 1 6. fo lum c n i m n o -
men familias c o n í l d e r a t u m f u i t , n o n vero qua l i -
tatis heredi tar ia : , ig i tu r gen t i l i t i nm eft hoc iuf -
patronatuSj non vero haereditarium., iuxta T e x t . 
i n cap.qmniam A b b m 14.de officio delegati,quem 
Tex t . ad hoc p r o p o í i t u m ponderauit D o m i n u s 

6 Maranta v b i fupra , n í m . 2. m á x i m a en im eft p r o ­
bado, quod i n í p a t r o n a t u s í i t familiare 3 vel gen­
t i l i t i n m i q u a n d ó non veniunt i l l e g i t i m i 3 v t i n 
cafu noftro 3 v b i eos exprcfsé excipit c o n c e í l i o , 
nec vfcjuam i n prasfentatione fuerunt a d m i í í i , v t 
i n nroc .appare t j í icut etiam gen t i l i i i um ef t ,quan-
do tundator re fpeó lum habuit ad conferuandam 

j agnationem , v t d ix i t Rota Romana apud Far in . 
decif.$9 $ .par tepr imajn recent ior ibm, imó quan­
d ó dubitatur , an fu: gen t i l i t i nm, fufficiunt leuio-
jes probat iones , cum non agatur de i l i ins í u b -
ftantia,fed de pertinentise qualitate,vt d i x i t Rota 
par t . i . decif 6 7 f . Barbof. i n cap. 1. de iurepatro­
natm 3 num .6. i n cafu vero noftro exprefsé f u n ­
dador conferuationcm fuá! familia; con í ide raü i t 
ad hunc fínem fui t í ib i c o n í i n n a t a c o n e c í l i o , v t 
apparet i n proc. fol .36. n n l l i dubium C1 ero eft 
gen t i l i t i nm cí íe i ac familiare , i n quo nori ad-
m i t t u n t n r pa t ron i i n ftirpes , fed i n capita , ví; 

3 d ix i t R o t a apud Buratt . d iBa decif 183. & ¿?2 
decif. 1 5 1 . i n recentioribm , tundat late Blaíius 
Robles de repmfentatione,1^. 5. cap.vlt im.in fine3 
G'Muieníis Í// p r a x i , cap.¥> \ . & per confequens 
fcum i n cafu n o í l r o de exiícciuia i i i r i í pa t iona ius 

LO 

r i l e s 
n o n dubitetur 3 nec de pe r t i nen t í a 3 quia i l H 
pa t ron i , q u i nunc praeíe iuant D o m i n u m Simeo-
nera de Graufofunt i l l i , q u i prefcncamii t D o m i ­
n u m T i b e r i u m de Graufo i n auno 1635). v t ex 
continuatis , a l i í fqae p rae íen ta t ion ibus apparet, 
ipí is concedenda eft i n f t i t u t i o , vepote maioribus 
i n fuffragiis, iuxta rcgulam T e x t . i n c.$. cap.con-
fui ta t iombm 19. de iurepatronatus t cap .Aiona /h -
r h m 16. quafi.-/ . R,ota apud D u r a n d . d e c í f . ü ó . 
Epifc.Marant,/?. 4 . ^ ^ . 6 6an fin. 

Probatur t e r t i o , quia i n í p a t r o n a t u s familiare, 9 
vei gen t i l i t i nm e í í e , ac per confequens pat ronuin 
admi t t i i n capita , maximoperc probatur ex o b -
feruantia , íi íc i l icet remociores de familia í i -
m u i c u m proximior ibus fue i in t adrni í í i ad prae-
fentandum, tune en im i n capita f i t l ucce í l io .non . 
i n ftirpes | fed i n cafu nof t ro , i ta res fe habu i t , 
ergo maior probatur , quia quando iufpatrona-» 
tus defertur i n ftirpes, i n eo t an tum admit tuntur 
proximiores de familia excluí is prorfus remot io -
ribus per T e x t u m i n l.cnm ita3 §.in Jidcicommifjo, 
ff.de legal. 1. cuius T e x t . d i fpoí i t io locum habee 
i n iurepatronatus , licet loquatur i n fídticom-
m i i í b , vt. confuiui t Calder in , c o n f i e ) . Eran-
cifeus Marcus decif 1 1 3 3 . parte p r ima , R i c e . 
i n p r a x i innfpatronatiis , rejohttA 8 1. q u i dicic 
ita per R o t a m decifum i n vna JRegimnfíj i u r i f -
patronatm ±6 .Nouernbris corara Penia 1601 . r e -
fert Gabriel corfií. 1 96 . l i b . 1. eadem R o c a , de 
qua Marius Anconinus M a c e r a t e n í i s U b . i . v a -
r iarum rejolutionmn, r e f úu t .8 i . i n fine3 D o m i n u s 
E p i í c o p u s Maranta tom.^. f u a n m refponfionum^ 
refponf. 17. íicuc i n fideicommiífo f a m i l i a c o l -
leCliuaí re l ió lo i quod ordine fucceí l iuo admi t -
tantur , q u i proximiores funt poft Bar tol . i n leg, 
Gal lm 3 §. quidern reÜe , j f . de l i far . & p o í i h u n h 
fundat Pcrcgr in . de fideicom/iijjis^artic. i j . n . $ § . 
R o t a apud Card. Canaler. dectf. 3 4 3 . C a r d i n . 
Man t i ca l ib .S .dé conieft.tit. 1 2. quem fcquitur i n 
noftris terminis V i n i a n , l i b . 4 . de iurepatronatus> 
cap. 9. m m . 1 4. & $ ' . 8¿ i n feudo p r o c e d e r é 
T e x t . i l l u m dici t I fern . i n cap. 1. man, 2 3, de hü3 
qui fieudutn daré poffmt , Capycius i n f u á inue-
fiirura, i n verb. JucceJJio, ^.fcernina, amplikt. 15. 
& l i m i t . S . Rice , v b i f v p r a , man. 4. e tenim va- 11 
l i d u m eft argumentum de feudo ad i n í p a t r o n a ­
tus quoad íuccedend i o rd incm , v t poft alios 1 
fundat Gratian. cap. 5 2 1 . m m . 31. d ix i t Roca 
P iño r i en f i Farcecialis apud V h á a n . l ib .4 . cap. t . 
man.} o. & feq.be d.lib.¿¡.cap.*).num. 3 7. E p i í c o ­
pus Maranta vbifupra3num. 14.familia enim c o l -
íeót iua vocata ad prsefentandum ordine fucceí l i ­
uo a d m i t t i t u r , v t i n l fin. f i quis, Cod.de ver­
bormn J¡gnificatione3d.l.cum ita3§.infideicommijfoy 
de I c o a t . i . v b i quando mi l la fpeciaiis p e r í o n x 
ment io fir,íed pro familia i n genere fit difpoí i t io 
omnes coíieótiuae admi t run tu r , ex racione Tex t , 
i n l.onrnia, 3 2. § f i n . ff.de levat.t.&ct'yJ.peto 7 1. 
§. f ra t re hareüe 3ff. de legar . i . v b i fideicommií-
l u m familia: r e l i ó l u m ordine íucceffiuo cenfe-
tur r e l i d u m , v t feudum , iu ípa t ionacus „ 
5c t a l i cafu pro vna voce habetur tota famil ia , 
l . f in . v b i D D . Cod. de impuhenm, & d ü s fuhf t i t , 
Yinhn. l ib^.deiurepatren.cap.y-KMW'1^ ' E p i í c o ­
pus M a r a n t a p a r t . ¿ \ .refponfo ¿7 ' m ino r vero p r o -
p o í i t i o argnmenti pateta quia i n iurepatronatus 
de quo a g í m u s , nunquam patroni pirefentantes 
a i t icularontJ& probai unt maiorem prox imi ta tem 
fundatoris,nec h^redirariam fucce í i joncm, quod 
nece f í a r i nm íané fo re t , íi i n í p a t r o n a t u s fu i l ie t 
ímip lex hasreditarium, vel miftniTi,vr bene lafon 
i n rubr.C.qm admir thnum,i . & x . Couar. p ra t l i c . 

q m f i . 
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Qusjl.ca]). 3 S- G m t i a n . cap. 5 2 1 . m m . $ o . i n cafu 
aucem noftro fo lum fuic articulatmix, per p ra : í en -
tances , quod eranc de fanguine 3 nad ex leg i t imo 
mat r imonio : i g i t u r apparct, non fai í íe h ícredi ta-
rium^nec í u c c e í í i o n e m i n í l i rpcs , fed fuiiíe fami-
iiare , ac g e n t i l i t i u m 3 i n quo t an tum requ i r i tu r 
qualicas prxdid ta , v t poft K o c c . & Lamber t . f u n -
dat Gradan. «.5 4 . 

Probatur v l t i m o 3 quia quotiefeumque finmis 
i n dubio 3 v t r u m i u í p a t r o n a t u s í i t l i s r e d i t a r i u m , 
vei gen t i l i t i um, feu familiare, ac per c o n í e q u e n s 
quomodo feilicet debeat fíeri p rx ien ta t io i n ftir-
pes, a n i n capita 3 attendi debent verba 3 quibus 
fuadator v t i t u r , quia f i dixeri t 3 quod fingalarí-
ter l i n t patroni omnes i i l i 3 q u i funt de v n o í l i -
p i t e , tune non habebuntur pro v n o 3 fed inece-
dunt i n capita pa t roni3pi i tá fi vtatur fiindator^vcl 
concedens 3 verbo di f t r ibur iuo ( q u i l i b e t ) vel í i -
m i l i 3 tune enim cenfetur fada conee í l i o i n capi­
ta, n o n i n ftirpes 3 provt bene coniu lu i t A n c h a -
x?A\.conf.$ 55 . mpr imo dubio. Se Butreus conf.zy. 
quod Butrei coní i l iu ra idem e í l c u m i i i o Anchar , 
de verbo ad ve rbum 3 fed i n cafo nof l ro fu i t fa-
¿ t a inris pr^fentandi conee í l i o pro quol ibe t 
i p f o r u m vnicuique eonindem^vt i n p r o c . f o l . j 6. 
i g i t u r n o n i n ftirpes, fed i n capita facienda e í l 
p i íe fenta t io , v t b s n é Roce, de Cur t e de iurepa-
t ron. i n verb. ipfe3 vel a quo caufam habmt3 n . 1 o. 
& poft L a m b e r t i n . fundat Grat . d i c l . c a p . $ i i . 
nurn. 1 5. obferuant iaenim fuñ íc i en t e r poceí t de­
clarare qualitatem iurispatronatus 3 v t conf i i imt 
Gabr ie l conf. 5/ 6 . l ib . 1. quem fequutus fu i t R o ­
ta i n d i t t . Florentina iu r i í f a t rona t í^3 inpr inc . Pe-
regr in . q u i i n eadem caula fcripí l t conf 3 5. l i b . 1. 
v b i fundat 3 quod confuetudo ifta e í l laudabilis, 
n o n repre l ienf ib i l i s , i deó que i c m m á ^ c a p y ípo-
ftolicam, de fimoma3 fit ergo i n iurepatronatus, de 
q u o agimuSj v t p o t é gen t i l i t io , & fami l ia r i , pra:-
fentatio per capita n o n i n ftirpes, cum locura 
n o n habet i n eo I cx t Jnc lem. i . de iurepatronatns, 

14 v t v o l u i t Rota coram Card.Lancellotto 3 in Floren­
t ina i u r i í f a t r o n a t m 3 8c plures concordantes ad-
duci t Grat. v b i fupra 3 cap. 5 1 1 . a num. 1 5 . q u i 
e t iam fundat c o m p e t e r é iufpatronatus i n capita 
n o n i n ftirpes , quando apparet c o n e c í l i o n e m 
fuilfe ftipulatam pro ó m n i b u s , 8c fingulis def-
cendentibus de familia, pro quibus acceptata fuic 
á t i p u l a t i o , quia talis a ¿ tu s ó m n i b u s in fo l idum 
c r ibu i t iu s 3 p rov t eft i n cafu n o f t r o , v b i fi con* 
c e í l i o n e m inlpiciamus,de qua i n p roce í lu fcl.5 G. 
p ro ó m n i b u s , f ingulis defeendencibus de fa­
m i l i a concepta fui t ftipulatio , i m ó & pro v n o -
q noque eorum. 

Ñ e q u e d i c a n t Aduerfar i j , quod i n pr.xteritis 
prari'cncatiombus , de quibus i n l ioc p r o c e l í u , 
nunquam conlueuit adimpler i fimultaneus , & 
coiiegialis confenfus pa t ronorum , p rov t r e q u i -
r i t u r quando pr^fentatio fit per capita , n o n i n 
ftirpes. 

Refpondeo e n i m , quod licet talis aé tus í i m u í -
tanei 3 & coiiegialis confen íus patronorum faciat 
i n d i c i u m „ quod iufpatronatus fpe€tet i n capita, 
iux ta decifionem Rota Romana coram R . P . D . D e ­
cano Taurinenfis iurifpatronattts 11Jarmar ij 1 5 8 5 . 
tamen non fequitur de necefTitate, quod íi patro­
n i , n o n conuenecint collegialiter ad pr íe fen tan-
d u m iufpatronatus non poílic fpeda re , v t ad f u u 
g u l o s , & i n capita , nam quando iufpatronatus 
fpeéta t ad aliquos , v t i fmgulos , 8c non v t i v n i -
uerfos , patroni po í íunc feparatim pr^fentare, 
con t r a r í a vero decifio R o t í e locura habet, quan­
do iufpi tronatas competi t farai l ix ^ vel collegioj 

v t i v n i u e r í i s , v t declarar Rota i n d i B : cattfa Fio-
rentina mrijfatronatus coram Lanccllotto , y b i l i a -
betur , quod non valet confequentia, iufpatrona­
tus eft familiare , i g i t u r competi t v t i v n i u e r í i s , 
í i c u t , ñ e q u e v a l e t , pr íe fenta t iones n o n l i i n t fa-
¿tas ab ó m n i b u s , fimul congrt gatis : i g i t u r n o n 
i n capita, fed i n ftirpes , quia genéra le eft , quod 
quando iufpatronatus perdnet ad patronos , ve 
í i n g u l o s , n o n v t coi iegium , & v n i u c r í i t a t e m , 1 6 
p o í l i m t patroni finguli , & feparatim prajfentare 
aliis n o n vocatis, v t bene Q ú é t t . e o n f 15. de i u -
repatronatus poft alios Auguft in.BarLof. í» cap . i . 
de iurepatronatm 3 num. 8. nec r e q u i r i t u r , quod 
maior pars p a t r o n o r u m , í i m u 1 conuen ia t ,& con-
fentiat Decius , q u i de communi tef tá tur i n cap. 
cum omnes3 i n pr ima le¿Íura3 col. 8. verf,retenta t a -
rnen 3 num.4.4. de conjiimtionibus , qu i cqu ida l i ud 
concludant A b b . i n cap. 3. num. 2 1 . de iurepa-
tronatus, 8c Roce . eod. t i t . i n verb. honorificum3 
q m f . G o . cum contra eos fit magis vera, 8c rece­
pta fententia, v t tef tá tur Grauctt . conf.6^. quam 
etiam approbat Rota per Csfarera de Gra í l i s re­
lata in d e c i f . i . & z. deiurepatron. ead. Rota coram 
Card. A l a n tica 4 . M a i j 15 54 . & idem A b b . fibi 
contrarius conf.y ú . l t b . z . 

Quoad fecundum caput an ex i l l o verbo de 
q u o i n inf t rumento c o n c e í l i o n i s { vna cum L u -
cretia de A m b r o l l o ) arguatur medietas fuí í ragio* 
r u m ad fui bene f í c ium , 8c confequenter ad iiros 
fuccellores defeendentes, ve l potius eandem L n -
crctiam i n capita concurrere cura i l i is de Grauio , 
i n qua qu^f t ionc ve r i í l ima e í l reí pon fio concur­
rere Luc re t i am ad pra.'ientationem , f u o í q u e def­
eendentes , n o n quiucra n i f i per c o n i u n ó l i o n e m 
ad ilios de Gran ib i n capita tamen. 

Probatur p r i m ó , quia didt io i l la ( vna c u m 1 7 
Lucret ia de A m b r o f i o ) n i h i l al iud importar , n i f i 
copulatiuam quandam c o n i u n é t í o n c m , iuxta 
T e x t . i n l . T i t u t efi eres , §, n i h i l d i j f e r t , j f . dele-
gat. i , l f i i t a f u e r i t , ff. demanumijfis tefiamente^ 
¿ . f iqu i í legauerit 3 jf'.de verb. figniJ¡catio,<e 3 lafon 
i n L f i A n c i l l a , m m . t . & í . f f . de legat.x, Dcc . 
c o n f ^ o i . Vz.ú[msco}if.icj. VOLL. R u i n . c ^ / . i j O. 
num. 1 o. R i p a l i b . 1. rcfponf nmiyCap. 3 .i.mn. 15 . 
C a í i a n e u s i n Confuetudimbus M r g m d i < & C u b r i d . 
§. 1. A i b e r i c . i n fuo d i t l . i n ve rb .mm, B n í í i a i f i n 

fuo repert. i n cod.verbo3 M a n d o l . i n verbo facultas 3 
§.habita , in verbo cum3 Bertazzol. de claujulu i'n~ 

j i r u m . clauf. 4 . glojf. 22. Barbof. de diíiiuhibus3 
íli¿ti$ne 7 5. V l p e l l . de prapofitionib. i n difitione 
cum, T u r f e l l i n . departicnlis La t ina .o ra t i onü , c .$9 . 
Card . T u l e . l i t t . C , concíuf.-i 8 2 . 8c l i t t . D , con-
c l u f . x ^ j . & f c q . Galganet. de cond i t . pa r t . i . c.$. 
8c p a n . 2, cap i . q m f i . 1 1 . Gened. fingul. 9 . Gra-
tus dediBionibus3 dtcL^ 4. natura enim huius d i -
ctionis e f t , v t vn i fo rmi te r copulet perfonas , vei 
fub ieé t a , inter quas p o n i t u r , v t i n l . f i legatarius, 
i .cum i t a , J f . de legat. 3. Snrd. decif Z. mm.%. fi 
ergo vni formi te r copular, & c o n i u n g i t , fequitur 
quod Lucre t ia de Ambrof io non potucr i t haberle 
maius i u s , quam vnufquifquc ex illi's de Graufo, 
q u i petierunt COUCÍ í f icnem , f e d i l l i de C r a u í o 
fuerunt plures,qui vt fupraprobauiraus^ii i capi­
ta picxfentare debent, i g i t u r non potu i t fola L « -
creita haberemedieratem p í o fe , eumeoniuncia 
fuerit inpet i t ione vna cumi l l i s de Graufo^ foiam 
ergo vnam vocera habui t Lucret ia , ficut vnuf -
quifque ex i l l i s de G r a u í o , q u i i n c o n c e í i i o n e 
coniparuerunt habet. 

Probatur f e c u n d ó , quia d i¿b 'o cum magis j % 
con iung i t , quam d i ó l i o , & 3 quia aliud eft dicere 
Titius,<3¿: Mcuius venerunt R o m a m , & al iud eft 
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i c e p t . r o r e n í e s . 
fiicere T i t i n s cnm M e u i o venit R o m a m ? p rk t t ó 
en im cafu non eft nece í í a r ium p í o veritate pro-
p o f í t r o n i s i q u o d í imul venerinc, fecus vero i n í e -
rundo cafu , i h quo etiam vidstnr demonftrata 
qualitas temporis , í ícut a l iud eft dicere in f t i tuo 
f i l i m n cum nepote 3 6c alind eft dicere i n f t i t i i o 
filium, &. nepotem , v t tradunt D D . i n l .Ga l lm, 
§ f r i r r io , f f '.de l i k r ü , & fofthumis, Lancel lot . Po­
l a . de fuhf i i tu t . i n tit.de v a l g a r i , p a n . t . ?mrn.i$. 
Menoch. / Í / ' .4 . de prafumptione , pmfumpt 70 , 
mim-Ao. & ^ i . Snrd. de alirnent, t i t . 2. c ¡mj l* j . 
quare vt bcnc dicit Ca rd .Tn lc . d i ü . concluf .z¿S. 

1 5 ham 1 7. di¿l io3 cnm, v n a . f m m l i Se íirailes fem­
per copnlant xqualem prxbentes facultatem v n i , 
qnam aíteri par t í $ fed i n cafü noftro comparue­
run t a l iqui particulares cognominis de Graufo 
vna cum Lucret ia de A m b r o f i o : i g i t u r tantara 
facultatem habet vnufquifque ex i l l is comparen--
t i bus de Gran i o , quantam Lucret ia de A m b r o ­
í ío y fed v m i f q u i í q n e ex i i l is vnam cantara v o ­
cera habe t , i g i tu r vnufquifque ex i i l i s defeen-
dendbus de Lucrecia vnam vocera habebie, i n 
capita ergo , non i n ftirpes fie fuccelíio per i l l u d 
i p r u m verbum didrionis 3 cum 3 í lcut ÍJ fuiííet d i -
c h i m comparent Anton ius de Graufo, Fra n ci fe 11 s 
de Graufo, & Lucret ia de Arobrof io ,qu ia d i c l io , 
cnm 3 polka inter perfonas habet eandem v i r a , 
qnara d i c l i o , & , v t benc Anchar, conf. j 6 u v b i 
ait num.^ . quod i l l a d i € l i o , cum , inter pe r íonas 
henoratas prolata , coniungi t í icnt copu la , Se, 
T u l e , d i t t .concluf . i ) 8. num. > 4. & hoc ef t ,quod 
v o l u i t dicere Baid. conf.^vS. ¡ib. 5. quod di ¿ l i o , 
cum , quando poni tur inter perfonas con iung i t 
principali ter , hoc etiam vo lu i t dicere Socin. 
í u n f . ^ o . vol . 1. quod IIÍEC d ic l io , cum , pol i ta i n ­
ter p e r í o n a s , operatur per modum copulas, fed íi 
c o n c u r r i í í e n t á p r inc ip io , v . g . T i t i u s de Graufo, 
Francifcus de Graufo, & Lucret ia de A m b r o í í o , 
vnu iqu i fqne vnam vocera h a b u i í l e t i n prsefenta-
tione , ficuci habent fui fueceflores i n capita fue-
cedences, cura íit ius patronatus familiare, ve d i -
cebamus, e r g o i n cafu noftro vnu iqu i fqne habe­
re debet prxfentationis efié'flum pro vna voce, 
& per confequensin capita. 

k 6 Probatur tercio, quia v t bene ía fon in d iÜ.Lf i 
anc.ilia3 ff. de leg. 1. quando di ¿ l io , cum3 poni tur 
inter res , quarum v n a , alteri accederé non po-
teft, ve lego domum cura vinca , tune coniungi t 
a:que principaliter, non antera a c c e í l b r i c , & m i l ­
la eft di í íercnt ia inter d i ¿ l i o n e m , cum , Se con-
iund l ionem, & 3 provt dici t Textus i n d i t t . 1.7% 
tia textores 3 §. n ih i l 3 Decius in auth. ingrefá* 
num. 15 . Cod de Sacro f .Ecc le ( ¡ü ,Genedus Jing.<¡), 
num. 5 o; fed quando l i l a di ¿ l io poni tur inter res, 
quarum vna crac acceíforia ad aliam , tune con­
i u n g i t acceíforié ¿/¿¿^ l . f i quü 'anc i l l a í , v b i Iafon, 
jf-de leg. 1. /. 1.2.# 5 . f . d e peculio legato3Dedus 
vb i fapra , q u i explicar qu id diíferat dedicare fe 
cum fuis bonis Ecclefiar, vel f e , & fuá b o n a , B e r » 
tazzolus de c l au fu lü , cUtif, 2 6. glojf .4. Paulus de 
Cat i ro conf. ? 77. p a n . 1. Alexander conf. 1 9 3. 
l ib .Xi Card. I n t c h m d i t t . l i t t . D . c o n f . i y j . n.4. 

A 1 íi vero ponitur inter perfonas, S¿ fumus i n v l t i -
rnis voluncatibus , tune coniungi t « q u e p r i n c i -
pali terjvt po í l alios B u b o C J é dic lmnbm , diciio-
ne 7 j . num. 1 o. quando vero poni tur inter plures 
perfonas dif tr ibutiue acceptas , fed i n contradi*, 
í í u s / e u i n c c n c c í T i o n e v ^ ftipulanonefa¿la con ­
i u n g i t omnes , v t vnufquifque habeat vnanr v o ­
cera, feilicet T i t i n s de G r a u f o , Fnllanus de 
Graufo, Lucrecia de A m b r o í i o , 6 ¿ c . l ie c í l i n ca-

•fn n o f t r o , v b i poni tur inter plures perfonas d i -

í l r i b u t i u c acceptas i n concraó l ibns tamen feilicet 
i n c o n c e l í i o n e facía patronis de Graulo cum L u ­
cretia de A m b r o í í o Epi lcopo concedente ip í is 
í l i p u l a n t i b u s . 

Ñ e q u e dicas , quod quando plures perfons 
Coniunguntur per d ic l ionem , curn , pro vna ha~ 
bentur l.fin.Cod.de tmpub.& a l t ú fubft.whi íi quis 
dicat T i t i u s vna cum filiis fuis , & Sempronius 
m i h i ha^redes f u h t o , T i t i u s , Se íilij habebunt 
medietatem,Sempronius vero aliam medietatem, 
ergo , ita in cafu nof t ro habebit Lucre t ia de A m ­
b r o í í o medietatem , Se i l l i de Graufo aliam me­
dietatem. 

Refpondeo en im cuín lureconful to in l . f i q u ñ 
Tit iOiff .de vfufr . acerefcendo, v b i fi teftator dicat 
T i t i o cum hseredibus me i s , Si M e u i o candem 
rera lego,Ti t ius habebie terciara,ha'redes terciara 
& M e unís terciara , Se íic vnufqui fque paitem., 
q u i Textus cum videatur ex d i á m e t r o pugnare 
c u m di í l . l . f in . Cod.de impub. & alits fubf i i tu t . i ta 
ad concordiamreducuntur ab Abbace i n conf,$ 7. 
l ib . 1. icilicet auc di ¿ l io , cnm, coniungi t nomina 
c o l l e í l i u a , vel nomina dignicatum. Se tune fem­
per ftat c o m u n ¿ l i u é , & procedit Textus i n d.l.pn* 
ve feilicet per ftirpes diuidatur emolumentum^ 
auc vero coniungi t nomina í i n g u l a r i a , & tune fie 
i n capita d iu i í io emolument i fecundum T e x t . m 
dd . j i c juü Ti t io 1 fequicur Card, 1 wtc.d.concl. 258, 
n . i Z . &fecjq,. 

Sic erijo i n cafa noftro v b i con iung i t d i c l i o , 
cum3 perfonas í i ngu la r e s ,v t patee in c o n c c í í i o n e , 
fol.3 ^ • ergo in capita fie d iu i i i o emolumenti ,non 
vero i n í l i rpes j femper tamen m c m i n i í l e oportet 
i l l ius celebris do¿ l r in í s Bart. in d. l .T i t i d textores, 
§.text ores, ff.de leg. 1 .quod aut dicl;io;C^,ponitur 
i n contracl u , auc di ¿ l i o , a m , pr ima con iung i t 
principalicer, fed d i c l i o , cum, coniungie acceflb-
rié , legendus eft Euerardus i n Tópica legal i i n loco 
a natura copula 6 0 1 . num.5 . Gafpar H e r m o í i l l a 
inadd . ad Gregorium L ó p e z . , tsm. 20. f o l . 187, 
nmn.x-jG. ergo cum in cafu noftro reperiacur i n 
c o n c e í l i o n e , feu í l ipu lac ione facía incer illos de 
Graufo,, & Lucreciara de A m b r o í í o d i¿Ho , curn, 
dicendum eft non n i í i acce í íbr ié vnam peifonam, 
feilicet Lucreciara venive ad alios,vcl íí pr incipa­
licer per c o n i u n ¿ c i o n e r a i n capita,non i n ftirpes, 
quia ve i n ftirpes, vel in capita íiat fucceífio n o n 
debet attendi raodus loquendi per conceffioncm 
e x p o í i t u s , fed debet attendi an iufpatronatus íic 
familiare , vel gcnti l icium,non ha icd icar ium, ve 
fupra probauimus. 

Q u o a d certium dubium,fei l icet an ex eo,quoc! 
i n bulla v l t i m i poíleíforis benefici j pra:dic.li, fe i ­
licet D . T i b e r i j ele Graufo dicatur per E p i í c o p u m 
Cafertanum medietatem fuí f ragiorom fpe¿lare 
ad il los de Graufo , & aliara medietatem ad illos 
de Aloys defeendentes á Lucret ia de Ambro í í o . , 
cenfeatur Canonizatum iufpatronatus d i m í i o -
nem habere fufFragiorura in ftirpes, non i n ca­
pita , iam quod i l l i de Graulo non appella-
nmc , ñ e q u e id probauerint i l l i de Aloys» 

I n quo dubio refpondendum eft , non cenferi 
iufpatronatus C a n o n i z a t u m , vt pro medietate 
competat v t r ique par t i . 

Probatur p r i m ¿ , quia licet fentemia lata fuper • 
pertinentia firniet í lacum iurifpatronatus , quoad 
omnes pati onosv/t conftíluit A n c h a r a n . ^ / 1 3 6. 
Comr.pratt .qq.cap* 1 3.Cnrd.Mantica dec. 1 ^50. 
m m . A . quando tamen e í l f ió la cum fuis proba-
t i o n i b u s , quoad hoc. Rota quara féfert V i u i a n . 
dec. 77. num. 5 . Ó ' dec.%A. in cafu vero noftro 
n i h i l probatura eft íü pioceftu de hoc , feilicet 
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rnedictatem pertinere ad prarfentantes de A l o y S , 
Se aliam ad illos de A m b r o l l o , nec fui t qu idem 
articulatuin , ergo non po tu i t circa l ioc ferr i fen-
tencia,& f i fu i t lata n o n off ic i t , vnde Rota coram 
JStíratío i n Cñppellama iur i fpat ronat í í i r 6 2 8. 
de qua Viuianus p o í l t r a d a t u m decifiom 11 r , 
á ix i t fententiam Epifcopi iatam c u m voto C o l i e -
g i j Fer ra r ien í i s fu i l lc inual idam^quia n i h i l fuera'c 
dedud-um ex quo i l ia iu í l i í i ca re tu r fecundum 
R o t e confuetudinem3de qua Ca rd in , Puteus ¿ c -
t i f . i , 9 1 d ih . 1 . i n muis, C a r d . S e r a p h i n J ^ . i IÍJ i„ 
ü c e t cífet ant iqua ab annis 6 c . & v l t r a ,quo cafu 
p r í e fumere tu r i u í l a , & probaret etiam fine p ro-
ceífu CaíII idorus decif. j . deprocuratorihia. M a n -
tica decif z j 6 . & 1 + 5. i n dmerforim,<!k dcc. 545, 
po j i confilia FarmaceiyC^ñd. iententia Ücet ant iqua 
íiiliií, probar, eo qma ex procef lü allato n o n con-
jftabat medietatem fuí f ragiorum pertinere ad 
v n a m partera, 5¿ alia medietatem ad a l iam,quam 
d e c i í i o n e m r e f e r t V iu ianus v b i f u p r a , quée deci-
d i t dub ium praefens , i n proceí i i i en im n o í l r o 
conftat tune temporis de anuo ici l icet 1^39.non 
fuiífe probatum,ncc qu idem articulacum fpeda-
re pro medietate ad il los de Graufo , & pro alia 
ad iiios de A l o y s , & bonus l i l e Epifcopus ex fuo 
capite non l e q u i í i t u s i d dcclaraui t , ergo n o n eft 
attendenda talis fententia quippe q n a í lata contra 
E c c l c í i a m , v c l patronos indefenfos, nu l í a eft i p ío 
iure Paulus de C a ü r o i n l.velamento, C. de poftu-
U ' idosé í fundat po í t Euerardum,&: a l io s ,V iu ian . 
l i b . Í . de iurepatronatm,c.5 o.n.% 

Probatur f ecundó , quia licec fententia lata 
quoad ftatum iurifpatronatus faciat ius quoad 
omnes etiam n o n c i ta íos iuxta Textura i n l . in~ 
gemium) v b i glolfa, Bar t .&: ali j , j f . d e f i a t u homi-
num , & i n terminis d ix i t Ro ta coram Penia i m -
jprejfí apnd, Garfiam de bene fiáis , par t . 1. cap. 9. 
n w n . i ^ . & c i n Romana iu r i í pa t rona tu s ,de qua V i ­
uianus par t . 5 . l i b . 1 -{.cap. i .num. 4. quia tanquam 
lata inter prasfentatoSiqui videntur habui f leman-
datera ab ipíis prasfentantibus ad profequendura 
ius p r o p o n pr^fsntat ionis aíficit etiam d i d o s 
pra!fenrantcs,ex notatis per L a m b e r t i n u m de iure­
patronatm ylib. z . p a n . i . ar t ic .9. q m f t . 11. m m . 3. 
tamen h x c fententia n o n eft fuper ftatu Eccle-
fise, fed luper deciaratione i l i ius ftatus , v t ait i n 
í imi í i Ro ta apad Viu i anu ra decif. t ? ; m m . 1 8c 
eft pundua l i s decifio Rota apud eundem 5 o. quia 
fententia lata fuper priuatione , ve i pertinentia. 
iurifpatronatus fada non citato e o , de cuius a g í -
t u r intereffe eft í n iu i l a Ro ta deci f pr ima ad V i -
uianum, ñ e q u e Epifcopi fententia alierens i u í p a -
tronatus e í le talis per íonje probac elle bene f í ­
c i u m iarifpatronatus, vel talis perfonas Bald. con-
fil.5 o. volum. 1. Verallus decif. 138. part . 1. qu ia 
talis a í íe r t io non p o t e í l prsiudicare Eccleíia?, ve i 
f u c c e í í o r í b u s , Verallus d e c i f . n S . par t . 1. Ro ta 
apud Viu ianura dec i f 9. licet enira pluriraura ííc 
deferendum fententiis Ord ina r io rum latís ad fa-
uorem í n r i f p a t r o n a t u s . Se p r í e f en t a to rum, Card . 
Seraphin. decif. 114-1. quia Ord inar i ) n o n folent 
mul tu ra fauere iftis p isfentat ionibus R o t a de­
c i f 1. i n ánt iqui i i fuh tit .de iurepatronatm, Card . 

Puteus decif. 1 7 1 . l ib- u<£\%8<, I - ̂  IN V̂Í-
b io beneficia prasfumuntui: l ibera cum iufpat ro» 
natus f i t quedara feruitus b e n e f i c i j , q u x n o n 
p r í e fumi t a r , Cardin.Seraph. decif. M 53 • tamen 
n o n probat con feffio,vel fententia Epifcopi con ­
tra pa t ronos , n i h fecundum quod i n ad i s de-
d u d u m eft , f icut ex confd l ione fada í n literis 
Apof to l i c i s non probatur iufpatronatus ad ef-
f e d u m canonizationis R.ota i n Pampilonenfi be­

neficij 1 o . A p r i l ü 1595. coram Card. M a n t l c a ^ 
i n Lucana Parac id i s 1 o.htnij 160 1. coram Card» 
Pampmlio , licet probetur i n p r s i u d i c i u m confía 
t e n t i s , Ca í í l idorus dec i f 4-. dep rábend i s , Puteus 
decif. j 15. l i b . i . prasfertim quando c o n c i l i o eft 
admin icu la ta , & coniedur i s corroborara , v t in. 
Regienfi M a i o r a t m ^ . M a i j 15 ^S.coram Car d í ñ a ­
le Pamphí l iOpYiuiznus ¿ib. 11 .cap. ¿ o . m m . x5.cum 
feq. n o n ergo po tu i t í n cafu nof t ro Epifcopus 
Cafertanus patronis inaud i t í s , n i h i l q u e preban-
tibus circa l ioc declarará iufpatronatus p i í e d i -
d u m pertinere pro medietate ad v n u m , & p ro 
medietate ad a l í um , quia c í íe t prseiudicare patro­
nis q u o r u m magis ín teref t elle plures voces í n 
capita,vt per fe patet, ñ e q u e poteft Ordinar ius ira 
pranudicium pat ronorum tale q u i d declarare^ux-
ta ea , quae d ix i t R o t a decif .1. de remtnt. in antU 
quis , de eadem R o t a apud V i u i a n u m d e c i f i o , 
.(icut nec Papa folet patronis i naud i t í s iufpatro» 
natn s con feri e > R o t a apud V c i a l l u m decif. $4.6. 
l i b . 5. & i n te rmin is , quod enun tí atina Ep i f cop i 
f ada i n in f t i tu t ione 5 quod iufpatronatus íit def-
cendentiura , vel t ran íuer fa l iu ra n o n prnudice t^ 
nec p r o b e t , d i x i t Socinus conf i l .266 . mum.iio 
l i b . i . & Ro ta decif. 16 o.num.6. quia talis enun-
tiatina tanquam vnica n o n probat , Lnon epifioliss 
C.deprob. Duranus i n celebri tilo difeurfu Floren 
tina fubdecanatm Mercur i j í y . N o u e m h r i s 1630* 
Doft áeciñonern zb'4.«.i 9. 

Ñ e q u e d icanc, quod liare fententia t r a n í r a k 
i am i n rem iudicatam cum per partes intra l e g i ­
t ima t é m p o r a n o n fueri t appellatum,quas fenten­
tia t ranfada i n rem iudicatam habet p ro fe prar-
fumptionera cap.cum inter,cap.ficut,de re iudicata, 
V a p y c . d e c i f . i ó . Rota decif.d5 6 .par t . 1. diuerfo-
rum, Menoch.Ub.i .pri tfnmpt.67.n.48. ergo n o n 
poter i t amplius i n f r i n g í . 

Refpondeo e n i m , quod fententia v t t r a n í i t u m 
fecer í t i n rem iudicatam o p o r t e t , v t íit ínf t i í icata 
ex ad is aliter e ñ e t notor ie í n í u f t a , & n u l l a , e t i a m í i 
ad a d a fe exprefse n o n referat Abbas i n d . cap, 
ínter di teras , nnm. 1 0 . & 1 1 . v b i Felinas i n 5 Í 
conclrf. num. 10. de re iudicata Sed ín cafu nof t ro 
a d a n©n fuerunt f ada i n ordine ad probandum 
í i i fpa t ronatus c o m p e t e r é pro medietate, ergo e r í t 
iniuf ta í e i i t en t í a ,qu£e i n ordine ad a d a non íu f t i -
fícatur , nec poteri t iu í t i f i can , v t a i t Ro ta apud 
S c r a p h í n u m decif 251. & apud V i u i a n u m de ­
c i f 15. nunquam enira fu i t per partes probatura 
medietatem fpedare ad illos de Aloys , fed fub 
nube tan tum ad eos fpedare a l í e r t u m e f t , nec 
fu i t probatura eíTe barredicariura iufpatronatus^ 
ergo nu l lo p a d o dici poteft fententiam elle f u f t i -
nendam,tura quia per ref t i tut ionem i n in t eg run i 
aduer íus iapfa fatalia annullandam eí íe fenten­
t i am ex ad i s n o n iuftificatam 3 d ix i t Ro ta apud 
Viu ianura decif. 1 o. & fundat ex mult is Le l ius 
Al togradus Patricius L u c e n í i s i n c o n f . á t o . & 41. 
v b i d o d e lo q u i tur de m o r e , tura quia fententia 
no tor ie in iuf ta non tranfit i n rem iudicatam. D o -
dores in l.^S.ccndemnatum, j f . d : re iudicata, Se­
raph in . decif.581. num. 1 3 . & decif 1 1 1 $ . n . 6 . 
R o t a decif.^ 9^.num.s. part.%. inrecemioribm 3 & 
eadem Rota apud V i u i a n u m deci f 1 8. ergo talis 
fententia Epifcopi notor ie in iuf ta ex ad i s n o n 
iuftificata n o n nocet patronis . Ro ta apud Vera i -
l u m decif. 126. nmn. 4. pa r t . z . quia conftat n o n 
fuiííe probata ca. qu^e n c c e l ^ r i á erant ad medie­
tatem patronis competentem fundandam, v t p l u -
ries decifurarefert Viu ianus d e c i f . i $ . a num. 14-
eft enira talis fententia lata fuper quaiitate bci lc-
ficij,qua£ n o n nocet patronis , q u í íi tune tempo-
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rís non probaunnt pertineread fe i n capita 3 nunc 
po í fun t hodie probare^vt re vera probSt fecúdimi 
notata per D D . $» L l u l i a n m 3 v b i Bart. num. i , 
& lafon nmn-xi . f f . de conditione indebiti 3 Ro ta 
dec.2.6. apud V i u i a n . nmn. 2 8. & quod non 110-
ceat taiis iententia aiiis q u o r u m acta n o n í uejunt 
d i fcu í l i j nec probata 3 t radit Salgadus d e p r o t c í l . 
Eeg.part .4. cap. 8 • d num.329. n o u i í í i m é l o a n -
hes Chr i f t op i ioms Suclnc conf. 3 5 .torn. 1. 

Quoad quar tum dub ium 3 ícil icet í ü p p o í i t o 
quod habercnt medietatem i l l i de Graufo 3 Se 
hunc i l l i de Aioys habent tr ia fuííragia ex ft ipite 
de Graufo , fed i í l i de Graufo liabeant t r ig in ta 
ínífragia , q n i r í t i o eft an dicantur i f t i habere t o -
t u m f t i p i t e m , ita vt fi t locus gratificationi tan-
qt iam concurrentibus pro medietate i l l i s de 
A\oys3Sc iftis de Graufo ; i n quo dubio , 

R e í p o n í i o eft aftirmatiua , íci l icet to tam me­
dietatem íuffragij eí íe pro iftis de G r a u í o , p r o b a -
tur ex celcbri d c é t r i n a Card./>/ clem.plures, de i u -
re patronatm j n 4.col. i n 1. cjtujl . in fine,Se A b b a -

& 4 tis i n cap.Pajioraliside refcriptí4,<\m d icnn t ,quod 
íi í ín t ex vno ftipite decem patroni , & ex iftis 
d ú o , vei tres concurrant cum alio ftipite adhuc 
i l l a maior pa í s i l l o r u m decem dici tur t o t u m íuf-
f rag ium repraefentare, & dato, quod minor pars 
i l l o r u m decem adhacreret alteri ftipici 3 non per 
l ioc p r x í e n t a t u s ab altero ftipite cum il l is de alio 
eífet prasferendus , quia vox i l l o r u m decem eft 
apud maiorem partem,ita quod non fit curandum 
defu í f rag io minoris partis adhserentis alteri ftipi-
t i , q u i a v n u s , vel d ú o ex tribus e iu ídem corporis 
p ro n i h i l o reputanturjquando maior pars contra-
d i c i t e i , vnde dicit loannes Andreas i n cap.kcol-
latione , dt appell in 6. quod íi d ú o corpora te-
heantur a é l u m faceré , Sí v n u m corpns concor­
den & etiam habeat aliquas voces alterius corpo­
ris propter hoc n o n o b t i n e b i t , quia vox i l l ius 
corporis eft apud maiorem par tem, quod d o ó l r i -
i i am fequltur Lambert inus de iurepatronatm, 2, 
f a r t . l ib . 1. (¡Ucift. 1. a r t . 27. f o l . i y f . & par t . $. 
¿ib. 2.cjíídft.4 .principali3art. 7 .fol.9 3 9. v b i fundat 
de ícenden tes ab v n o habere integram vocem. Se 
ab il la a b í o r b e r i minorem parte, licet m i n o r pars 
fíf pro alio ftipite,quam etiam dodtr inam í e q u u -
tus fuit Viuianus de iurepatronatm, l i b . n . c a p . ' é , 

| j quia q u i habet maiorem partem vocum vnius 
ftipitis , d ic i tur habere t o tum ftipitcm , e t i amí i 
adí i t cont rad ic t iominor i s partis,quia maior pars 
abioi bet minorcm,Rocchus de Cur te de iurepa-
t rsnatusjn verbo ipfe3 v e l ü a quo, m m . $ . 6 . & 7 . 
G o n z á l e z i n regula 8. Cancellariix,,glo[fa 45 ,77.6 1, 
Riccius inp rax t f o r i Ecclejiaftici,decif.i 1 o .Rota 
decif .4.4$.part . i . inrecentioribus, Be í t r aminus i n 
annotationibus ad Gregonum X V . decif. 451 . 
n . 13 .Gratianus cap.2.1 i . n . $ y.Se fui t d i ¿ h i m i n 
jForliuienfiiurispatronatm 16 .Afar ty 16OÍ corara 
Cardinale Sacrato , & i n Are t ina Cappellania. z 4. 
/anuari j , & 9 . Adaijcoram Cardin. Parnphil io, & 
i n LaudenjiCappcllania Luna 9. Decembns 1619, 
coram Card.Caualeno 5 1 9 . q u a m d e c i í i o n e m Ca­
l i l ien j habui i n p u n d o á Reuerendiffimo Ge-
nerali Vicar io Neapoii tano Gregorio Peccerillo 
C a n o n i í b r u m Pr inc ipe , & T r i b u n a l i u m Curire 
Romana; vn ico in teger r imo, o c u l a r i q u é teftc,ac 
D o m i n o , & : Praeceptore m e o d i g n i í T i m o . 

« C Cuius ratio á p r io r i eft3quia minor pars t r ah i -
tur á maior i parte , l . f in . Cod. qui bonis cederé pof . 

f u n t , l . iurií genthtm 7 . cuml.fequenti 3jf . de 
p a ñ i s , ihio^xc Anconius Monarcius i n obferuatio-
mb.pag.% 3. A f l l i d u s ¿ t a : ^18 S.Marta de i u r i f d i -
Uio'ne 3 par t . 4 . centuria 1. cafu 123 . Alexander 

T r c n t a c i n q . / i ^ . var.refoi.de f o l u t i o . r e f . l . C a i d . 
Tu l chus l i t t . D i cenf. 1 o 8 . & torn. 5 .pra t l . l i t . M , 
cóncl. 14. num. 1 i . M a t t h ^ u s Brunus decejfione 
bonorum}qu£fi. 21 . V i u i u s decif 3 8 .d" 2 ó" 8 . M u f • 
c a t e l lus /wt . 4. inglojfapetendo, num. 1 5. Nico-a 
laus de Pa í fe r ibus de fer iptura priuata , l i b . 3 . 
q m f i . ^ o . num.3 9s Matthias Colerus deprocejfu 
executmo,part. 1. cap.^.nurn. 1 5. Danie l Mol le ras 
lib.áf. S e m e í í r i u m , cap.6. loannes Z a n g e r u s ^ 
exceptio. p a r t . i . cap. 11. ergo cum i n cafu noftro 
ex t r ig in t a patronis, & plus ex familia de Graufo 
t res , vel quatuor adhaeíerunt ftipiti de Aloys r t -
manentibus patronis numero 3 o . pro D.S imeo-
ne de G r a u í o dicendum eft , quod e t iamí i e í í e -
mus i n iure patronatus i n ftirpes fuccc í l i b i l i , & 
q u o d ellent d ú o ftipites medietas cííet integra 
pro D . Simeone , quia integra medietas per Utos 
patronos pradentantes i p í u m habetur, abfurdura 
en im eft, quod d ü o , v e l tres, ac d i í l en íus minor is 
partis confenfui maioris partis prxiudicare va-
leat ,cum v t ique conuenientius í i t , v t f a d u m ma- 3 7 
ioris partis , atque potioris m i n o r i p r í s iud ice t , 
quam c contra., v t b e n é Paulus de Caftro i n l . & 
fuumh&redem , j f . d e p a ü . T h o m i n g i u s c o n f t 7. 
num. 3 o. & conf ^4. num. 5 o. v o l . 1. Se ü c m e d i ­
en m fermenti totam maf íam c o r r u m p a t , v t d i c i ­
tur i n eplflola ad Calatas 5 o . v e r f 9. v t refpondit 
Euerardus fenior cenf.y $. i n t e g i u m enim eft i n -
d i c i u m , quod p l u r i m o r u m Iententia comproba-
t u r , cap.extra 64. d i f l . cap.prudentia, v b i Abbas 
num.4. deojf. delegati3 nec vnius , aut paucorum 
p t í s f e r e n d u m iud i c ium, iuxta i l l u d : 

Judicium populi nunquam contempferis vnus. 
Ti raquel lus ¿f^íe^/ií temper.caufa 6 1 . num. 6 4 . 
nec q u i l q u a m í ib i t an tum arrogare debet, v t plus 
fapere fe putet, quamplures alij An ton ius C o r o -
í ius de communi opin. l i b . i . t i t » 6 . n u m . i 6 . in iuf ta 
i t a q ú e c o n t r a d i ¿ t i o a l iquorum non debet impe­
d i ré iuf tam voluntatem a l iorum , v t eleganter i n 
í imi l i ait Roma ñ u s conf 4 3 9 . cuius d i c i u m ex-
t o l i i t S e r a p h i ñ u s deiuram.pr 'mil . 114« Gratianus 
cap. 1 2 i . q u o d en im pluribus placuit cund i se f t 3 8 
t r i b u e n d u m , P l in ius l tb . 6 . epift. epifiola 13. co­
que ftandum, quod plures c e n í c n t L iu ius l ib . 3 4 . 
ne i l l u d forfan ex H o m e r o impropere tur , quod 
refert Eraím.c/?, $ cent. 3 .adag.primo. 

A t r s l i q m D&nium placet hac fententia turbd* 
Idem hoc Aqarnernnoni non i ta v i f urn eft. 
X¿uin mals dirnittit ,ac d iUa fiera infuper addit. 

E t prauus eft focius, q u i impedi t commune opus, 3 9 
v t ex Ari f to te le d ic i t Gratianus difeept. forenf. 
c a p . y n . num.i 5. Gulielmus Anton ius Frande-
burgus de referiptismoratorits, t i t . 6 . coneLi ^ n . q . 
cum feqq. & i n í imili fundat Ludouicus Sandius 
M e l é de induciiídebit6rum3qUíX,fi.6. 

E r g o ex f ado apparet hoc ius patronatus eí íe 
fami l ia re , íucce í í io i iem i n capita n gulandam eí]e> 
& d a t o , q u o d e í l e t i n ftirpes iam medietas conftat 
p ro D .S imeone , alia pro il l is de Aloys non ob -
ftantibus duobus , vel tr ibus íufíragijsi l l is adhx-
rentibus vltra íuos,eíret ergo locus g ra t i í i ca t ion i , 
q u ^ quando ficri debet regulan debet ab Epifco­
po fec i ídum í u u m prudens a r b i t i i u n i j v t prafera-
tur d ign io r , c. 3 . de iure patronatus, Bzth.alkg.y 2. 
mtm. ioo . ne beneficia Eccleíiaftica ind ign is c o n -
ferantur,^.w/?27,^ ^ a t c & q ^ t a t e X i c u i en im 4 o 
jpatronus tenetur praríentare p e r í o n a m idoneam 
fub peccatomorcali c a p . f i g ^ f i ^ ^ W -de i u ­
re patronatus, K z c x . p a r t . t . l ib .6 . cap. i , qu£fi..\. 
Valerus in diferenti isvtriufque f o n , in verbo ele-
¿ l i o , d i f f . 1 0 . ita EpTícopus, ftanteparitate vo to -
rum,peccat inftitwendo i n d i g n u m Y i u i a n . / ^ . u . 

(ap .9 . 



D i í c e p c C C X X X I V . 
cap. 9. i m o debet d igniorem inftkuere orait ten-
d d d i g n u m S. T h o m . 2. 1 . q m j i . $ 6. ar t .x . & 
q m f i . i o j . a r t . } . & quodlíbeto 6. a r t .y . & quod-
libeto S.art . 6. Caictaiaus z . i . f m f i . 6 ¿ . a r t . x . 
S. Antoninus in fnmmapar.pr ima) t i t . i . ü a p . x o . 
§. prima , R e b u í í . m p r a x i heneficiarta, in tit. de 
requijitis adbonarn collationem > nurn. 61 . Sü tu s 
de iuBi t i a , l i b . 5. q iu j f . 6. a r t . x . Couarr . inregu­
l a peccaturn, p . i . §.7. de reg.iur.in 6. L e í l i u s / ^ . 
i . d e iu f i . cap. $ 4. dub.Ü. Gar í i a p .y .de beneficm, 
cap. 4. n u m . ^ x . LeíTius Zecchius de beneficiis, 

j 1 c. 11, num. Í 3 6. l icet non cmeacur ad refticucio-
n e m eligcndo dipnura o m i í í b digniore , Gratian. 
decif. 97. i m o dignior prastermií ius po t e í t ap-

ipellaxe'Kolzapud Burat t i im decif. 101. & A l e -
xander Raudenf. decif. $ $ 6. d ignior vero 
iudicacur p r imo 3 q u i ell; de f a m i l i a , íeu fangni-
nefundatoris ftante idonekate, v t eft i n cafa n o -
f l r o . Secundo 3 q u i non eft criminofus reputa-
tur d ign io r refpeólu c r i m i n o í o a i m , ve eft i n ca-
í u nof t ro , v b i rogo Hiuftri í í . Epi icopurn , ve v i -
deac fencentiara inf t i tu t ionis v í t imi pofleíroris 
Jiuius beneí ic i j , de quo ag imus , quia ex ea p o -
teric luura regulare a rb i t r i um l i a d í i c , rogando 
eundem I l lu f t r i í í imum D o m i n u m me defenderé 
Sacerdotem bona- Rimar, & vita; ortura ex l eg i ­
t i m o mat r imonio ex familia de Graufo contra 
elcr icum tantum, Ikc . q u o r u m quis raagis í í t i n -
í l i t uendus , í l an te quod cífet a rb i t r i um gfat íf ica-
t i o n i s , & quod ius patronatus eífet i n ftirpes, 
quod non puto , tradit V iuianus l i b .6 . cap. 6. & 
l i b . i 2. cap. 9. rel iqua enim , qu¿e circa faóbum 
propoui p o í í e n t prudencia I l luf t r i í l imi D o m i n i 
í i jpplebi t . D i c . 2 j . M a i j 1 6 ^ . 

D o m i n o noftro eciara cliente 3 fcripíi t l i l u -
f t r i l l imus E p i í c o p u s í u u e n a c c n í i s 3 v t p a t e t ^ . j . 
& obt inuimus beneí ic i j i ime í l i c iuam. 

^ ^ m ; / ^ t : s?^: fvt A w JÍ» 

D Í S C E P r . C C X X X I K 

S V M M A R I V M . 

1 JPaai dcclaratur hypothejis. 
2. ^ i t imus j ia tus inpr^fentatwnibus attendi de-

bet, & n . i o . 
3 Sententia Uta fuper iurepatronatus an firmet 

fiaturn quoad omnes. 
4 PoJJejJlo pr¿fe man d i an acquiratnr per vnicurn 

a í imnpr&feníaúonü effdhiatdi. 
5 Prxfemationes quaudo J i m efeHuau, talefque 

frobentur. 
6 V t j i t a t i m i s Mteíiatio an conferat quafi pof-

fejfionem inris p rafmavdiprac ipue re í f e -
cia per t imntia . 

7 Ptitrom manutener i debent in quafi poJfejfiones 
in qua reperiumur. 

% Quafipoffejfio inris prafemandi pojfejfores ab 
onere probándi dtfcendentiam releuat: & 
v t rum quafi pojfejfio fujjiciat ad tuflifican-
dam , & fuñvnendam prafentationem iam 
fa'clarn ? 

9 Tus patronatus de f u i natura efl ad heredes 
etiam extráñeos t r a n f i t o r i u m ^ v t rum pof-
fit mutare naturam in praiudicium Patroni. 

10 Jn prafentationibus f iaendis v l t i rms fiatus 
attenditur. 

1 1 lus patronatus fi fit penes plurcs j t ip i tes q u i l i -
bet ftipes vnam habetpartem. 

11 I n iure patronatus qmli ter f ucedatur. 
l u í . Caponi D i í c e p t . Forenf. T o m . 1V, 

FAC T 1 h y p o t h e í i iuris cenfura f u l -
cita3 D o m i n i de Aioys defeendences 
á Lucret ia de A m b r o l l o omnino ma-
nuteneri d e b c n t j n qua í i po í í e í l i onc 

medietatis íu íF rag io rum i n iurepatronauis fan-
¿ta; Barbara; V i l i s fanas Dioece í i s Cafer taníE. 

Conftacenim armo D o m i n i 1501. á N o t a r i o 
A n C ü n i o J & loaune de A m b r o f i o , ad beneficiuni 
didtds Capella: fanótíE Barbara fuiíle pra í íén tar 
t u m Ü . V i n c e n t i u m Genti lem 3 6¿ i n ea i n f t i t u -
t u m j v t i magis idoneum D . Anel lo de Graufo^ 
prsfcnta to per Andreara, N i c o l a u m , & Petrum 
de Graufoj v t ex bull ís antiquis i n Per^ameno á 

f o l i | í 

Et vacanti ta l i Capeila per r c í í g n a t i o n e m 
Gencilis , dic 16. Februari j 1557. Lucret ia de 
A m b r o í j o Ncp t i s A n t o n i j ex notario Sebaftiano 
de A m b r o í i o , i l l ius filio c o n c e í l k r e í i g n a t i o n e m 

, ad fauorera D . M i c o n i Z a r i i l i f o l . 8 1, q u i fuic 
i a í H t u t u s v t inf ra . 

E t q u ó d t a l i s Cap pella eí íet de iure patrona­
tus d i c l u m de G r a u í b 3 ac príefit íe Lucret ia : de-
clarauit Vicarius Cafertanus, i n luis Bul l í s , datis 
die 28. O d o b r i s 1539 . f o l . 3 6. pradert im i b i 
p o í u d e r i per famil iam de Graufo 3 v n á cura L u ­
cretia filia, & hieres quondam N o t a r i j Sebaftiam 
de A m b r o í i o á tempore imraemorabi l i f o l . $ 6, 
a terao. U n . A . 

Ec fui t i c c o g n i t u m , ac emparatum i n ad i s 
vif i tá t ionis Epiicopatus C a í e r t a n i , habita die 9» 
Oc lobr i s 1 544. i n quibus fu i t notatum Cap-
pellam pr^fa tam eí le de iure patronatus i l l o r u m 
de G r a u í í s , & ds A m b r o í i i s 3 <k fucceí l iue nob , 
L u c r e t i a de A m b r o í i o , vxoris C a m i l i i de Alois^, 
& tune decineri per D . M i c o n u m Z a r o l i u m \ Í3 

f o l . 170. 
H i n c vacata d i d a Cappella ob h í e re t i cam 

prauitatem D . M i c o n i Z a r i i l i , p r iua t i per facro-
í a n d a m I n q u i í i t i o n e m ofíiciis, & benef ic i is , die 
24. l u n i j 1 5(J4. praefentatus fuic D . A n t o n c l -
lusde Graufo per d i d a m Lucre t iam de A m b r o ­
í i o , habentem fuíTragia medietate , v t ex i n f t r u -
í i i en to pra^fentationis f o l . 161. nam legi ture ins 
licet íit partita lacerata , dolo cuius nefeio 3 Se 
per illos de Graufo p o í h d e n t e s pro altera medie­
tate/o/ . 1 <í 5. q u i fu i t inf t i tutus , ve ex compari-
t í o n e , v b i petitur i n f t i t u t i o , j ^ / . 1̂ 4- Eulla 3foL 
175. 6¿ aó tu capturas po í í e f f ion i s , / ^ / . 177. 

N c c pocuerunt i p h de Graufo negare ver i ta-
tem huius pe r t inen t i^ : nam cura anuo 15 99» 
fuiífent i n indic io vocati per Paroecum f a n d i 
S i m e ó n i s ad foluendum ius mor to r i j , excipiendo 
pofuerunt i n eorum articulis Cappellam p r e d i -
d a m ab immemorab i l i pofí ideri per Graufos, & 
A m b r o f i o s , ve in 2. & ferc i n ó m n i b u s articulis^ 
f o l . 5 1. cum fequentibus. 

D . Anellus de Graufo R e d o r d id íE C a p p e í -
I x , praefentatus , & inft i tutus , v t fuprá anno 
1608. i l l u m renuncianit D.Francifco A n t o n i o 
de Alois 3 fo l . 178. cum fequente3 & i m m i í l u s 
fuic i n poíTeíTionem p r ^ u i o decreco D . Francifci 
A nel l i de Err ico Decani Cafercani , & delegaei 
A p o f t o l i c i : laco die 3 0 . O d o b r i s 1608. v i í i s , 
de canonizacis ó m n i b u s pra;faeis praefentationi-
bus,yo/. 182, 

E t n o u i í E m é anno 16 $ 5. ob d e c e í í u m D . 
Francifci A n t o n i j de Alo i s . Omnes de G r a u í b 
praefentauerunt D . T y b e i i u m de G r a u f o / » / . 212. 
2 I 3 . & 2 1 , . i n í t a n t i a p e r i n f t i m t i o n e m , / í ) / . i 8 ( í , 
ac ed ido 3fol. 189. D o m i n i verb de A lo i s p i ^ -
fentauerunt C l e n c u m loannem A n t o n i u m de 

B Abis 



i o l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
A l o i s t f i l . í i . 6 . 6c x í i * in í l an t i a pro i n f t i t u t i o -
tiéffoí. i 90.. e á i ñ u m foL rjjhf. 

Et Bi íhs h inc inde probationibus ínpc r arti 
c a l i s c i i í l o r u m p r ¿ í e n t a t Q í u m , j ^ / . 1 95. & ¿ o 9 . 
compilatoque procelln per C.uriam Epifcopa-
k m Cafertanam 3 fuic d i m n i t i u é pronuncia tom 
de voto congregationis d iótos de Gtanfo habere 
mediecatem j d i ó t o í q u e de A l o i s , haberealteram 
medietatem iur i ípa t rona t í i s pi'azdióti : E t p r o i n -
d e d i t l o s D . T y b e i i u m , &í C le r i cnm loannem 
A n c o n i u m habere ajquaies voces , S¿ x q m l i h u s 
iuñ rag i i s adiauar i ; & per fenccntiam latam , die 
prima A u g u í l i cuius copia datur 3 ac fer-

tur ü . T y b e r i u m vtpote í ace rdo te ra fu i fie gra-
ci í icatum. 

i E í hac ig i tu r ferie p n c f e n t a t í o n u m 3 á u x irre» 
fragabiieé íuris relbiutiones relultant j Al te ra 
q u ó d ftatus h ü i u s iurifpatronatus remanet cano-
nizacnSj n i m i r u m , ve medietas fníFiagiorum per-
tineat ad D ó m i n o s de A l o i s , fucccl íoies i l lor . im 
de A m b r o í i o . Al te ra vero medietas ad Graufos^ 
quemadmodom i r i v k i m o , & p e n ú l t i m o cafu 
vacá t ionis feruatura f u i t : q u i ftatus nunc etiam 
i n p r i f e n t i vacatione h t a t tendendus» c. cum de 
heneficusde frmhend.m 6. Abbas in cap, confulta" 
tioKibns nwn. 1, extra de mrepatron. Baid. i n l . j i 
rnater. C.ne de j i a t . de funü . ü e c . conf. 116. nurn. 
1. Puteus dec. 1 dec. 1 9 2.. l i b . 1. Seraphin. 
dec. Í 103 . 5. dec, ¡ 1 4 1 . nnm. 4. & dec. 1431. 
nurn. 1 o. 

Q n o d magis procedit attenta í en ten t i a fupe-
rius notara s lata per Cur i am Epi fcopa lé C a í e r t a -
na i i í , arino * 6 $ qu i fnpe r f t an t benef íc i j príE-
fat i , conf t i tu i t i l l ius í l a t u m quoadomneSj /. tnge-
nmimy v b i Glof . Bart . & D o c t o r e s ^ , deflatu bo-
minum. Caftr . conf, 240. nmn. 1. U h . \ . <S¿ refoluit 
Rota in T^omana -vnionis 6. Februarij 15 9 corarn 
Oranio¡opxs. eft dec. 517. num.%. par, 4. diuerf. 

Al tera yero q u ó d etiam per v n i cum a ¿ h i m 
prarlentatus effeótuaté induci tur qua í i poí le í l io 
práfeíitáii 'di i n iurepatronatus 3 d i t lo cap, i n con-
fuí ta t iombus de j t tnpatron. C a n . i n c, cum Eccie-
Jia Sutrina, de cauf, pojfejf. & p r o p r i e t . & i n d u b i é 
re ío lu i t Rota m Papien, iurifpatronatus 3 die 18. 
Imñj * 5 9 3. corarn B l anche no, q u s e f t , dec. 5 2.5. 
tjuin. 1. pa r t . 4. diuerf. E t m u l t ó magis i n cafu 
n o í l r o , v b i concurrunt plures prslentat iones 
íuper ius enar ra t í s fadla: pro medietate fuffragio-
r u m ab Arabrof í i s \ & fucceíTiué D o m i n i de 
A lo i s 3 & pro altera medietate fuffi agiorum á d i -
¿l is de Graufo , prarcise i n vi t imis aó l ibus auno 
1 5<í4. & i6'3 3. quemadmodumponderanc Ca l -
derinus, i n conf. 1 z. de iurepatron, A c h i l i . dec.$, 
eodem t i t . 6c Ludouic . dec. 4. <¡ z. num.10. 

Q^iód autem tales pras íenta t iones fuerint ef-
fcóhiata ' , patee ex eo^ q ü ó d D . Miconus fuit i n -
í i i tu tus per refignationem Gentilis p r i m ó prae-
i en t a t i , D . Antonellus priuauerit D . M i c o n i fe­
cundo pi íefentat i . D . Francifcns Anconius de 
M á s , ex renunciatione D . A n t o n e l l i j & per 
ob i tmn l iuius práefentatis D . A n t o n i o de Alois,, 
abi l i i s de A l o i s , & D . Tybe r io de Graufo 3 ab 
iüis de Graufo 3 declaratum fuit illos habere fuf-
í 'ragia íEqnaiia v t diximus. 

E t per huiufmodi pr^fentatorum fucceíf io-
nem pradentationes probanmr t'ffcdluara-, v t do-
euit Oldrad. Í« ÍW//̂  - 2 9- S"0^ F^m"¿es fui t per 
Ro tam canonizatumrVt i n d i ñ a dec. ^ 5 , mm,,? t 
p a n . 4. diuerf. <k in colleólis per Farinac. tóm. 1, 
dec. ? 47. nurn. 1. Seraphin. dec. 1 1 4 » . m m . j . 

dec. '334. fturn.'. 

Qi i ibusacccdi ta t tcf ta t io vif i ta t ionis , de qüa § 
fnpra diximus , q u x fatis con fe r í ad quafi pof-
í i o n c m iuri lpi íEÍentandi 3 pr^cipué refpcólu peí" 
r inenri íe , Rota dec. 11. de iurepatron. i n nouijf. 
Put . dec. 17 z. l i b . 1. ac tenui t eadem Rota i u 
A r c t i n a b e ñ e h e i j , die 18. Februarij 1581. cuius 
memin i t 3 eamque fcquitur ipfamec Rota deci f 
5 ¿7 . num.-j .part . 4. diuerf. E t concurric confef-
Í10 eorundem de Graufo i n articulis i n faé lo 
enar ra t í s , q u s raultum operatur in pert inentia, 
eiufque quafi poífeíTione > v t h rmaui t . Rota ¿ e -

45. num. 5. p a n . 4. d iue r f poft Cal lad . Áe* 
c i f . - j . de iurepatron. Peregrin. ¿¿m/I 54. l i h . t * 
L u d o u . ¿ a / / . 4 5 2. nurn, 2. & impreffis per f a r i -
nacium dectf .697. m m . i . torn.i. 

A t í i n e d u b i t a t i o n e p e r t r a n í i t , v t D o m i n i de y 
A l o i s i n qua í i poíIeíTione p r s í e n t a n d i pra^diára 
manutened debeant, i n qua reperiuntur 5 quem* 
admodum refpondent Federicus de Senis 3 i n 
coní t i tut . 234. i n i . dubio, Oldradus in con-
fiitut.ii6, colurn, verfic.praterea Menochius in. 
conf, 1057. nmner. ¡ . Lamber t inus de iurepa-
tronatus 3 l ib . 2. par t . 1. art ic. 5 . numer, 10. C?" 
art ic. x i z ctmffi. Prooem. verf, & qnod pro qua~ 
f pojjejjione ; ac Ro ta apud Seraph. decif 147 2, 
num. 2. 

Quas quidera quafí po l fe í l io „ i n qua D o m i n i g 
de Alo i s reperiuntur 3 rcleuat eos ab onere p r o -
bandi defeendentiam á diót is de A m b r o í i i s 3 v t 
determinauit Rota apud Farinacium dec. 5 47-
nmn. I . i n fin. t o f ñ . i . z c in f i rman, iur i fpa t ron , 
1 3 . M a i j 1 6Í 1. corarn Cardinal i Lance io t to re -
lata^ in prdfata dec. 347. 

Et fufficit qua í i poí le í l io p r á í é n t a n d i , m o d o 
q u o fuprá fatis probata ad iuHif ícandam 3 de f u -
í t i n e n d a m praefentadonem nunc faótam per D o -
minos de A l o i s , qnamvis cÓcurrat pars a i i o r u m , 
ex qua fequi debet in f t i tu t io } v t per Ludou ic , 
d e c . ^ 2. m m . í o . Poft A c h i l . d i ñ a dec.$. de i u -
repatronatus3 5c Calder in . diClo conf. 12. eodem 
t i tu lo . 

Nec obftant Commentar ia ex aduerfo p rodu­
d a ( cathedris propriora 3 q u á m fubfelliis ) quia 
agunc de pet i tor io 3 n o n de po l l é l l b r io ) in quo 
nunc verlamur , Nec íi de proprietate ageremus 
obftarent. 

Q u i a dum p r i m ó quasritur i n illis an iufpa- 9 
tronatus l ioc G e n t i l i t i u m í í t» an harreditarium, 
de Gen t i l i t i um i l l ud adftruitur ex verbis concef-
í ionis 3 feu declaradonis f a d í e per V i c a r i u m C a -
fertanum anuo D o m i n i 1 5 , 9 . contra inris regu­
las id a l í e r i tu r , nam cum iufpatronatus de fui na­
tura nedum hs red i t a r ium fimplici ter , fed etiam 
ad heredes ex t ráñeos t r a n í i t o r i u m h t . Glof. i n 
cap, confiderandum i d , qmf t . 7. Abbas in cap. 1. 
de iurepatron. Didac. Couarru . q u i al ios t o n ge* 
r i t , •varmrumrefol, l i b , 1 . cap. 18. num.6. Seraph. 
decif.$64. m m , 3 . dec, 5 78. num. 1. & dec.4$ 6* 
num. 11 Nec a l iqu id apparcat i n contrarium i n 
fundatione t r a n í m u t a t í i , allegatur in Gen t i l i t ium 
ex verbis adiecUs i n d i d a Conce lhone , leu de-
claratione fada per V i c a r i u m Cafertanum 3 ad 
beneficium i l l o r u m de Graufo anno D o m i n i 
1539. cum ftatus rei mutar i non potuit i n p r s -
iud ic ium L u c r e t i « abfentis , corumque di feen-
dent ium ( prout veré muta tusnon f u i t ) Lineen-
dendo de aqu.pluu. are Anchar Jn cap. f u g g e ñ u m s 
num. 1. de iurepatron. Abbas i n cap. cum olim de 
arhi t . Seraphin. decif H - M e n o c h . 

conf. z 5. num. ( . 
Q v x t u n e n indagado nul l ius eft moment i , l 0 

c u m 
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c u m ííi prsfentationibus facienclis v l t imus ftatüs 
fie attendendus , p rov t p roban imus , p ra fe r t im 
ex dec i í íon ibus Rotal ibus apud Seraphin. ¿ í m / : 

i i o j . num.5. & dec> i i 4 i . nurn. 4. & : v l t i m n m 
í l a t n m i n cafu n o í l r o eííe per D o m . de Alois , 
vel ex pr^fentat ione 3 5c in f t i í u t i one D . A n t o -
r.elü anno 15 6'4. vel ex decreto ann i 1655. i m o 
ex ó m n i b u s p i í e í en t a t ion ibus e í f e d u a t i s > pr.xfa-
tis v t ex facto. 

I n fecundo vero capite s i d confulens nici tur 
longa rc led ione probare ex pa r t í cu la ( vna cura 
n o b . L u c r e t i a j & c ) copulatiuam induc i , & í i c ad 
i l l a m ius vnius fuííragij tan tum pertinere, p r o v t 
ad quemlibet de Graufo, non autem medictatem 
fuff ragiorum. 

11 Q u o d quan tum á veritate diftet f a d i fpecieS 
fuperius enarrata demonf t ra t , & de iure eon-
fp icuum eft 3 v t quoties iufpatronatus eft pe­
nes plures ftipites 3 qu i l ibe t conf t i tu i t v n a m 
partera ad cum , v t per L u d o u i c u m decif. 45 1 . 
mcm. 4. poft L a m b e r t i n u m de iurepatronatw, 
drtic. 5. nwner. 7. qmftionih. 4. f ñ n c i f . p a n . i - , 
l i b . 1. H i n c cum hoe ius pertineret ad Gran-
ios , & A m b r o í i o s ; q u o r u m ftirps r e d u ó t a 
f u i t ad Luc re t i am de A m b r o l l o vn i cam fuper-
i l i t e m , & ab ea manauit ad D ó m i n o s de 
Alo i s eius ddeendentes > iure ad hos medicca 
fpe&at 3 p rov t ad omnes illos de Graufo altera 
medietas. 

1 z C u m iuninarronatus fncceffio fíat i n í l i r p e s , 
n o n i n capi ta , Menochius conf. 1057. nurn. 8. 
& o. L a m b e r á n u s de inrepatronatm 3 l ib , 2. 
•pan. f. art . 8. 9. pr inc. num. 4. & prarfenta-
t i o 3 v b i Giof . & D o d o r e s . R o c c h . de C u r t . 
de iurepatronatm , i n verbis ipfe , vel is 3 a quo 
n n m . i . & 5. Lamber t . de iurepatron. l i b . i . pa r . 
1. a r t .Z . q t u f i . - j . num.%. Menochius covf. ) 1 6 . 

num. 16. ergo. 
Re l iqua vero d ú o capita circa Bul lam D . T y -

ber i j de Graufo v l t i m i poí re í lb i i s huius benefi-
c i j , & circa pr^fentat ionem i n vacatione , qu íe 
c o n t i n g i t ob eius o b i t u m 3 puto ponderata per 
D . confulentemfuo pondere mere } vtpote abf-
que v i l o fundamento , nec vlla r e fpon í ione p ro -
p te reá indigere 3 tanto mag i s , quo nos nec B u l ­
las D . T y b e r i ) v id imus 3 nec prasfentationes ob 
eius mortem , vtpote non exiftentes i n proceí l i i 
nobis dato 3 & fie a l iqu id i n cis ponderare haud 
potuimus. Qnare . 

Carolus Carbonius Aduocatus. 

f ? f ^ * r f i * 5 Í % •• ^ $ r * $% 
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1 lutpatronatus quead fimtm quando dicatur 
canoniz.atwn. 

1 O*,*/* P0JíeIf)res Í H r i s P r a f • n t w d i tune fun t i n 
quafi pojfejfione rnanutemndi fi J i m bon* 
fidei pojjeffores. 

5 F l t imus fiatus in pr&femando quando a m n -
datur. 

4 Sententia U ta inter patronos qmndo faciat . 
JHS< q m a i omnes 3 & v t rum fementm 
nulla priuet poljejfione, & n u m . 7. 

5 Sententia eft nul ía fi v l t r a p a ñ i s petitionem, 
& probatienem procejjit. 

6 Sententia nul/a execuúoni m a n d a n d ñ non 
I 1 efi. 

l u l i j Caponi Diíccpt.Forenr. T o r a . I V . 

7 Sententia iuáicis 3 qui nén rite procejfts n»^ 
fu í l i ne tu r . 

8 Q u a f i pojfejjio pr&fentandi quando acquiratur 
per vnicum a t lum, 

$ ^ d acquirendarn q u a f pojfejfionem contra 
plures3 omnium feientia requintar. 

1 o Sententia lata ignorantibus p a t r ó n ü ipjls non 
praiudicat . 

I 1 Funda t ionü , ve l dotaúonis fi non reperia-
tur i n í i r u m e n t i m 3 ad. cen ie t íwss efi recur-
rendum, 

I I Sententia i n pojfejforio non iusiificata ex aílts^ 
per Epifcopmn an fit annullanda. 

1 5 Sententia U t a fuper i d 3 quod non efi i n a U ü 
d€duüum3 licet fit antiqua n u l U eft decía-
randa. 

14 PoJfeJJio an attcndatnr fipofi vacaticnem : an­
te tamen inñi tu t ionem 3 vel ccllationem con-
ftet de proprietate, 

15 J íd f a t ro ruum q u a m v ü pr&furnatur haredita-
r h m : hoc tamen f a l l i t fi ex conietturis con-
trarit tm appareat. 

1 6 <ÍA LeBoribus i n Cdthedm legenübus i u m 
fun t ac tipien da 3 & reífonfiones m á x i ­
me i n caufis a r d u ü . E t olim i n caufis ar~ 
d i m Aduocat i ad i u r ü profejfores 3 hoc 
efi Letlores recurrebant. Letiores rnultis 
extollumur 3 i n t i t . C o d . de profeíforibusj , 
& medicis l i b . 10, 

\ N i t e rum accedo ( I l l u ñ r i í l i m e 
Domine)ad i l l am veri tatem eruen-
dam i n hac Cur i a Epifcopal i Ca -
fertana , qu¿e i n aliis incis allega-
t ionibus fatis a b u n d é pro D o r a n o 

Simeone de Graufo fuiííe oftendi j quia aud iv i 
nonnul la per partera aduer ía ra ponderan contra 
allegata. 

P r imo pars aducria d ic i t Canoniza tum ef-
fe hoc i u í p a t r o n a t u s pertinere pro medieta-
te ad illos de G r a u f o , & pro alia ad illos de 
Aloys fucceí íores ad i l l c r u m de A m b r o í í o 3 í i -
cut i n v l t i r ao cafu vacationis fu i t feruatum, 
V b i valdc mi ro r de confuiente 3 quod i d f u n -
det fine proceiru , quia f i ipfe vidi/Fec n u n q u a m 
l i l i de Aloys probarunt pro mediecate ad fe fpe-
¿ ta re ; fed folüra probarunt fpeótare í imp l i c i -
ter pra;fentationem ad fe. Vnde d ú o ftatus funt 
attendendi , vnus circa prsfenta t ionem í i m -
pliciter faciendam 3 á qua nos non intendimus 
excludere illos de Aloys ; Si h ic eft v l t imus fta­
tus , i n quo funt manutenendi feilicet i n qua-
íi poUeí í ione prasfentandi. Secundus ftatus eft 
circa m o d u m prasfentandi 3 feilicet v t r ü r a pro 
medietate, & i n ftirpes, an vero i n capita ? & 
hic modus n u n q u a m fu i t per illos de Aloys 
probatus ; v n d é p ro fe n o n habent ftatnin 3 q u i 
poffit manutener i ; quia licet exiftentes i n qua-
ü pofreflione praefentandi fint oihnñino manu­
tenendi 3 ex capite Con f u i t ationibm 3 de iurePa-
tronatus i tamen v t b e n é Abbas i b i , i u t e l l i g i -
tur dummodo fint bonar fidei pof le í íores . R o ­
ta decifi. 7 . in muís de iurepatronatm. Card . M a n -
tica dmfionib. $ 6 0 . Verallus decifio. 6 9 . par­
te 1. Garfia p a n i b . y de benejiciís 3 capite $0, 
Viuianus l ib . 5. cap.4,.. Sed i n cafu noftro quam 
bonam fidem habet i l l e , q u i nunquam ar t icu-
lau i t , nec probauit fe haberc ius poetentandi p ro 
medietate ? Sed fernper teftes examinati fuper 
hoc d ixemnt fe nefeire , v t i n p roce í lu . I g i t u r 
crunt manutenendi i n quaf i poí lef t ione p r íc len-
candi 3 fed n o n i n medietate, quam nunquam 

B 1 proba 
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p r o b a r n n t , v t b e n é D o l o r e s fuprá ci ta t i aíTe-
run t . L ice t en im vl t imus ftatus fit praeferendus, 
8¿ ille3 q u i i l l u m habct íic pra;ferendus. Card. 
T u f c h n s v e r b o f o j f c j j l o . c o n c l . ^ ^ o . n u m . i ü . Y i - . 
uianus l ib .$ . de turepatronatus , cap. 4. num. 6 $ . 
Pofthius ¿^.17 2. num. »5. i i . & dec. 258. 
Lotcerius de re heneficidi l ih . 1. qmf t . 3 ^ . m m . 11. 
Idem Poftliius de manutenendo obferuat.-j 1 .num. 

, ii6. tamsuinte l l ig icur quando vl t imus ftatusfuic 
fecutns cum part ís c i t a t ione , & eognitione cau-
(x> Iccüs l i non iuf t i í ica tus .Poí t i i ius o b f e m a í . j 1. 
num.G ? . i n fine. Rota Romana dec. 6 4 6 . num.6. 
I n cafu noftro funt d ú o con í ide randa . P r i m u m 
an i l l i de A l o y s habuerint voccm ) 6c í in t i 11 
q u a í i po l le í i jone pi ' íefentandij & hoc verum ef t : 
Sccundum quod videndum e í t , i l l u d eft pro qua 
parte í in t i n qual i poííeíTione ; de h i c v l t imus 
ftatus nunquara fui t cum part ís citatione , i m o 
nunquam fuit pro i p í i s ; 6c q u o d peius iegatur 
p r o c c í í u s , quia femper art icularunt i l l u m i l l i de 
A l o y s , & nunquam probarunt s i g i t u r non ha­
berle v l t i m u m ftatum pro fe quoad modum pras-
í e n t a n d i (ciiicet pro medietate. Sunt ergo manu-
tcnendi quoad prasfentatibnera , quia habenc 
quaí ipoíTeff ionem 3 íed non quoad medietatem, 
quia mi l lo modo i l lam probarunt j íed v t proba-
u i i n mea allesatione hoc ex multis i b i addu-
clis eft infpatronatus tamiliare, i n quo admi t tun -
tur i n cápi ta Parroni , non i n í t i rpes . 

4 Q u a n t u m ad fentehtiam , i n qua fe fundat 
párs a d u e r í a , mi ror non vidi í íe meam allegatio-
nem ; vc l v i d i í í e , íed non refpondi í íe j quia l i ­
cet vera fit concluíiio í e n t e n t i a m faceré ius quoad 
omnes. Lingenuum , v b i G l o í í a , 6c Dodlores. 
ff. defiatu hominum. Achil les de Gra í í i s decif. 5. 
de[ententia , & re iudicata. Rota dec. 172. apud 
F o í i i u m dec. 4 5. tamen fentcntia lata nulla a 6c 
iniufta non priuat poííclTioiie. Ro ta apud Po-
ñmv¡\decif . 45. & íicuc n o n priuat poííeíTione 
aliquera , ita ñ e q u e dat mandatum de manute­
nendo , ñ e q u e ftatum fundat. Rota coram R e m -
boldo j de qua Poftius decif. 1 5 . íed i n cafu n o ­
ftro videatur proceí í i is , 6c legantur quas proba­
ciones fecerint i l l i de A loys ad fundandum per-
tinere pro medietate ad fe cer té mil las. I g i t u r 
quando Epifcopus Cafertanus fententiauit per-
tinere pro medietate , fententia v t p o t é ex aótis 
non iuil if ícata n i h i l fundat pro il l is de A l o y s , 
quoad hoc v t í in t manutenendi i n quafi poííef-

j fione pra;fentandi pro medietate. E ten im fenten­
tia mi l la eft , quando vl t ra part ís pe t i t ionem 6c 
probat ion m procefíic Rota Coram Cardinal i fa~ 
a ato , dec. 507. apud Po'íHwn , 6c apud eundem 
obferuat. 1 o i . num. 4 2. quia debet eí le confor-
mis c omroue r í i a : , pe t i t ioni 3 ac inftantia; pa r t í s ; 
alias nulla eft. Vant ius de nullitatibus ex defetin 
procejfm m m . 9 6 , K o t a apud Cencium dec. 187. 
num. 5 o. & pol t Pof t ium dec. 507. & obferuat. 

6 102. n t m . 54- Ergo taiis fententia vtpote nul la , 
non eft execucioni demandanda Baldus conf. z 25. 
Ub.S- Af f l i ch i s decif. i i j . Rota apud Fbaldum, 
decif. apud PoBium. I m o talis fententia n u n ­
quam tranfit i n rem iudicatam, ñ e q u e fundat fta­
t u m . Rota apud Lancetlotum, dec. 84. apud Po-
fttum, q u i fundat indec. 1,5,1. n m . . 1 5 . Senten-
t iam praediclam, v t p o t é n o n iuftificatam ex ad i s 
non fundare ftatum beneí ic i j 5 6c i n hoc eirauic 
maximoperc confulcns pro parte contraria, quia 
credidit i l lam í e n t e n t i a m fuilfe va í idam , 6c iu_ 
i t a m , & applicauit illos t é r m i n o s , q u i folent fen-
centiíE valida; , 6c iuftaí app l i ca r i , h u i c f e n t e n t i í e 
Epifcopi Ca fe r t an i , de qua i n auno i C f *Jw qu íe 

mil lar 6c iniufta f u i t : ignorans mifer i quod fen­
tent ia l u d i c i s , q u i n o n r i te , 6c r e d é p roce í í i t , 7 
non priuat p o l í c í í i o n e , nec fundat ftatum pof-
feffionis pro a l iquo, v t p o í í k manuteneri . R o t a 
apud P o ñ t u m decif. l o o . i n fine: e tenim fenten­
tia fundata i n non p r o d u d i s non fuftinetur. 
Ro ta dec. 604. apud PoB 'ntm , poft t r a ó l a t u m de 
manutenendo. ludex en im nec p r i u a t , nec dat 
ftatum poí lc í í ion is m a n u t e n i b i i e m , n i f i procef-
ferit iuris ordine feruato. Abbas i n cap. conque-
rente 3 nmn.$. & 6. de rc í l í tudone Jpoliaterum, v t 
eft i n calu noftro Rota Romana decif. 5 1 o. poft 
traÜatum de matjutenendo, & íic fundatur A d -
uerlarius i n fententia ex actis non iuf t i í icata , 
qua; ñ e q u e iufta , ñ e q u e exequenda dici tur . R o ­
ta apud Pof t ium dec. 5 I(J. 45 5. ^ 6 2 2 . 

Terc io d ic i t q u o d per v n i c n m a í l i i m acqui - 8 
ritur q u a í i p o l f e í h o , quod nullus negat , -fed c u m 
r e q u i í i t i s , de q u i b u s / ^ r ^ : vl t ra quod rogo D o -
m i n u m l l l u f t r i í l imum Epi fcopum, quod fui t fa-
¿ ta fententia de auno 1655. tempere T y b e r i j de 
Graulo , 6c i b i fu i t per fentemiam Epifcopi dí-
¿ t u m pertinere p ro medietate ad il los de A l o y s , 
quas ientcntia f i eífet attendenda, nunc fundaret 
a d u m príEÍentationis , 6c pra;fentantem i n q u a í i 
p o í l e í í i o n e , quia poft i l l am í e n t e n t i a m nullus 
alius a chis fu i t f a d u s ; i l l e namque aóhis ante 
fententiam fuic faóhis ex inre p r s fen tand i , fe-
q u i t u r fentent ia , deinde vacado prsefens: V n d e 
hodie diceretur adus vnicus poft i l l am declara-
t ionem ; & íic hodie , quando agicur de cali prae-
iudic io , b e n é Patroni íunc audiendi ad hoc de-
c idendum: quod probatur , quia i n rebusincor-
poralibus ad acquirendam q u a í i poí íe ' í l ionem re-
q u i r i t u r feientia, 6c patientia Aduer fa r i j , 6c eius, 
cui prasiudicatur, 6c contra quem acqui l i t i o i p -
í ius q u a í i poí lef l ionis príEtenditur. l . i n incorpora-
libus. C. de feruitutibus, l . i . v b i Baldus num. 10, 
& i t . C.de fermtutibus , & aqua. Peregrinus de 
iure fifei, l i b . S. num. 4 0 . I m o ad acquirendam ^ 
q u a í i p o l l e í í i o n e m contra plures requiricur o m -
n i u m feient ia; alias vnius ignora t io impediret 
acqui i i t ionem talis po í le í l ion i s etiam quoad 
feientes , 6c patientes, c u m per v n u m ex íoc i i s , 
pro ó m n i b u s íoci is p o í í c í í i o n e m habentibus c o n -
í c rue tu r polícíTio.Gradan, cap.4.1 6 . n u m . Z . & 9 . 
Capicius dec. $ 7 . & dec. 1 0 9 . num.29 .quia i n in - . 
corporalibus n o n eft aliud qua í i po í le í l io , q u á m 
qu idam vfus cum feientia , & patientia A d u e r -
í a r i j . l .penult . ff . de feruitutibus3 l . i . C.eodem ; 6c 
calis paciencia habecur loco tradicionis d i í í a l.pe-
nul t . ff. de feruitmibus. Seraphinus decif. 4$ 6. 
Card . Puteus decif 2 8 1 . & í d e m operatur quod 
t radi t io in incorporal ibus.Card. T u í c h u s i n verb. 
quafipoffejfio iConcl.^ i . Poftius de manutenendo 
obferuat. 40. Sed i n cafu noftro hice fententia fa- 1 o 
¿ta fu i t ignorant ibus Patronis , quia poft facías 
prxfencaciones per ipfos f a d a f u i c , q u i Pac ro iü 
N e a p o l i , 6c a l ibi exiftences, quam feienciam po-
tuerunc habere de ta l i fencencia ? cercé nu l l am. 
I g i t u r n o n fundac fencencia p r a - d i ¿ b ius pro i l l i s 
de A l o y s , 6c falfum eft i l los de Aloys pro medie­
tate p r o b a l í e ad fe fpedare, ve apparec i n procef-
fu 5 fed quod probarunc eft fpedare ad fe pras-
í e n t a c i o n e m , quod non negaitius. 

A d i d , quod Aduerfarius dicic de v i í i t a t i one 
non negacur per vificacionem fui líe , & efte ma-
nucenendos i n q u a í i poííeffione prafentandi i l ­
los de Graufo , 6c illos de A l o y s ; fed negamus l ' l 
m o d u m , fciiicec quoad mediecatem, vel n o n , 
quia cum huius iurifpatronatus fundacionem, 
6c dationera n o n habeamus , ad conieduras 
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eft recurrendum , v t videamus fuas qualicatcss 
m á x i m a autem con iedura , q u o d non Gt hxve-
dicariura i l la eft , q u o d Pa t ron i n u n q u á m talem 
quali tatem p r o b a r u n t j v t i n aliis a l legat ioni-
bus p r o b a u i , ergo eft i n capita facienda pra:len­
ta t i o. 

Qnando vero dicic A d u e r í a r i u s q u o d allega-
t a p e r m e r e f p i c i u n t pe t i to r iam s v l t r a q u o d fal-
f u m eft q u o d al ícr ic , q u i a í i bené vidiftec, Ro tam 
Romanara i n decif. 15. a fud F i n i a n u m 3 l o q u i t u r 
q u ó d fentencia prard ida non iuftificata ex a d i s 
i n po í í c í íb r io 3 íit per Epi icopurn annullanda, 
et iam per v iam refticutionis i n integrum,vc í d e m 
Viuianus dicic i n dec i f 10.6c i n p o í í d í o n o l o -
q u i t n r Viuianus decif a num. 14. q u o d fen­
tencia lata, led ex ad i s non luftificata fie per E p i i ­
copurn annul landa: íed fie eft q u o d ex a d i s n i -
h i l fuic p roba tu ra ,pe r q u o d fundarctur medie-
t a t e m . S p e d a í T c ad i l los de Aloysrficuc n u l l i b i i n 
a d i s fuic probatura iufpatronatus elle h^redi ta -
r i u m ; fed oppof i tum feilicet familiare,vc i n mea 
allcgadone probaui ,crgo non bené dicic pars A d -
u e r í a , nefeiens argumenta í b l u e r e J & ; meas p o f i -
tas conclufiones, quod loquicur i n pe t i t o r i o , 
quialegcre debebac meas allegaras dccifiones, 
q u í e í o q u u n t u r in poí íc í fbr io , non i n pe t i to r io . 
R o g o í l lü f t r i í l i r aum Ep i fcopum q u o d reminif-
catur i l l ius celebris decifionis Rotas R o m a n a 
coram Bura tco , de qua Viuianus i n decif. 1 1 1. 
v b i fententia Epi fcopi laca cum voto Col leg i j 
Fcrrarienfis fuic inualida, quia n i h i l fu crac dedu-
d u m , ex quo i l la iuft if icarctur , iicec efíce a n t i -
qua5fcilicet ab anms 60. quia calis allertiua Epif­
cop i , fada in inf t i tut ione , quod lufparronatus 
í i t d e í c e n d e n d u m , vel tranfiierfaliura, fit p ro me­
dietate , vel i n capita : Patroms non nocec s ncc 
a l iqu id probat . Legacur di fcur í i i s i l i e , fadus a 
D u r a n o , fecundum quera dedic. Roca i n Fio-
rentui fubdecanatm fof t decifionem-i%^. num. 1 9, 
apud eundem D u r a n n m : ergo debec lüuf t r i í l i r aus 
E p i í c o p u s de prsedida fententia n ih i l curare, 
qu ia ex ad i s non iuft i f icata, nec Patronis n o c i -
ua , etiamfi in p o l í d í o r i o fimus, ve Roca l o q u i ­
cur i b i . 

Claudacur candem os parci Aduerfa: cum R o ­
ta Romana apud Farinaccum i n decif $15. tom. i . 
v b i Rota corara Mazanedo i n Papienfi í u n f p a -
tronarus. 8. Mar t í ) 1613. decidir q u o d quafi 
po í l c í í lo , acquifita per Epi icopurn , vel parces 
quoad aliquem a d u m non at tendi tur fi poft va­
cad oncm , antequam fiat fecunda i n f t i t u t i o , vel 
co l l ado , conftet de proprietace, quia cune accen-
d i tu r pecicoriumj fecus vero íi iam eí lcmus i n 
iurepatronatus col lato 3quia tune non pol íc t c u ­
m u l a n pe t i t onum cura poí íc í íor io . j hoc namque 
non po tu i t fc i re Aduerfarius , qu i a de Apic ibus , 
& fecretioribus Rotas Romanae arcanis. Sic fu-
mus incafu nof t ro , v b i cum non fit adhuc fada 
col lado poteri t cumular i cum p o l í d í o r i pecico-
r i um. ,quod ignorac Aduerfarius. 

Quando vero dicic pars concraria quod iu f -
pacronacus fit hasredicarium , hallucinacur fané, 
quia ve ha bu i i n mea allcgadone ( hic Neapo l i 
celebrara ineer Canoniftas ) liece iufpatronatus 
p r^ fumatu r h íe red i ta r ium ; tamen i d fallic quan ­
d o ex con jedur i s apparet concrar ium: ac nos 
non habemus fundationem, conf t rud ioncm, vel 
do t a t i onem, v t po í l imus cognofeere quale fit, 
jg i tu rdebemus ad coniedura? recurrere , quas 
i h i adduxi c u m Roca Romana , fundando eííe 
G e n t i l i t i u m , ad quas me remi t to , idque vt vide-
remqua l i t e r fie facienda fucce í l io , & fie v i fo 
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quod fie G e n t i l i t i u m , v t p r o b a u i , refulcat inca-
pica c l í c f u c c e d e n d u m . 

Diu ina tur deinde Aduerfarius dura dicic hotí 
iufpatronatus perc inui i íc ad d ú o s ftipiecs , íc i l i -
de G r a u f o , 8c de A m b r o í i o i peto quis fíbi hoc 
reuelauit ? i d non apparet ex fundanone , cuius 
í n f t r u m e n c u m non habemus, i m o ceftes in t e r ro -
gat i q u o m o d o fcianr perdnere ad i l los de Aloys , 
i d d i c u n r , quia inigauic Lucrecia de A m b r o í i o , 
cum i l l i s de Graufo, q u i fuerunt í u n d a t o r e s ; v n -
de ergo fibi p e r í n a d e t pcrt inui í í 'e ad dnos ftipi-
tes? p e r t i n u i t f a n é ad i l los de Aloys , vrpocc p e í 
parcicipationem c u m i l l i s de G r a u í o p r i n c í p a l i -
te r , ad omnes tamen i n capica, ve i b i i n alia al* 
legatione probaui . 

Dicic quod iur ifpatronatus fucceí l io fiac i n 
ftirpes. Heu m i f e r , qu i snegac in hEereditario, 1 
fed i d quomodo p robac , á l e d o r i b n s ; ergo i n 
Cathedris legentibus iura funt habenda , & ref-
p o n í i o n e s i n caufis arduis^nonnead Mcnochiühr j , 
C e p h a l u m , T o r n i e i l u m , Mandcam , Surdura, 
v t rumque Soccinum , a l io íque I t a l o s , legentes 
i n noftra I tal ia recurrebant omnes i n caufis ar-
duis , ve patee ex toe v o l u m ini bu s con fi 1 ior u in 
qua; faspfus impre í l e ' run t , nonne ad n o f t t u m 
laco bu ra , A n t o n i u m Marca ra , l acobum Gal -
l u i n , I urarainum , & Rogger ium i n caufis ar-
duis recurrebanc Aduocaci infignes S. C . vt pa-
tet ex eorum oper ibus , quis ergo noluic dicerej 
hic Aduerfarius de fubícl l i is fané ignorac quan ­
tum iura profefíores Iciiicec iedores extoííeri íf i 
i n t i t u l . C. deprofejftribusUb. 1 o. Satis, 
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2 N a r r a t u r faBurn , & vt rum bulla fuppofitmd 
f i t in confiderañone habenda ? 

i Bulla fit ad p a r t ü fupplicatione?» 3 & vt rum 
probét i n alteriuspr&iudicium. BtilU fem* 
per ineft claufula, íi ica eft. 

3 Bullam i n indicio producens qualiter eam pro-
ducere debeat 5 & quid requiratur v t Bulla 
dicatUr. 

4 Clericm criminofm incapax & beneficij etiam 
iuriffatronatpu. 

$ Reprobatm propter ignorantem feientia fuper-
nenien te pofi approbari. Secus fipropter de-* 
l i t lu rn reprobetur. 

N tandera comparere cogor in Cur ia t 
Archiepi fcopal i Cafcrtana coram 11-
iu í t r i í l imo Epifcopo p r o D o m i n o 
Simeone de Graufo ; A u d i o namque 

per partera a d u e r í a m adduci Buhara quandam 
de anno 1501 . v b i co l l a t io in perfonam Vineen» 
t i j Gentih's a í ícr i tur fada ; & d ic i tu r p ro me­
dietate fpeda í fe ad i l los de A m b r o í i o , & pro 
alia ad i l los de Aloys J g i t u r canonizatum eft ius 
patronatus pro medietate fpedare ad hos de 
A l o i s . 

Cont ra quam pr^tenfionera bullam dico, 
q u o d calis bulla non eft habenda i n confidera-
cione, cura conce í l io iur is pra;fencandi 3 be Cap-
pella; f i t de anno 15551. bulla prcedida de aruio 
1501. i g i tu r eft bulla ante con ce l l i oncm ; & 
quod talis bulla ( cum rcuerentia,) fie fuppofici-
tia , n o n habenda in con í ide ra t ione ; pacet quia 
i n d i d o a n n o 15 j ^ c o m p a n i e r u r i t i l l i de Graufo 
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p to conceOlone Cappel!^ , Se iuris pr^fentandi , 
& non dixerunc pro medietate ad fe fpedare; er­
go fi bulla pracdi lb a l iqu id probaret3 vcicjue con-
ccí í io jfuiflét (a&á pro medietate illis de Graufo, 
& pro medietate illis de A m b r o í i o , fed hoc n o n 
fo lum non fuit conce í íü ra per Epifcopum Cafer-
tanum., fed ncqnc pet i tum per p:irtes3 ig i tu r prse-
é íüü í Bulla n i h i l probar. 

Probarur fecundo, quia Búlla fií: ad fupp'ica-
t ionem par t í s , & non probat i n pranudiciumter-
t i j y Abbas i n cap. 'dudum > m m . y . de Dec imü, 
Imola m C l e m . i . col. pénul t . de probation. I n n o -
cen t íus in cap. Ínter d i k ü o s , m m . 6 . de fide m~ 
finmentornm. Rornanus conf. 1 0 8 . m m . 5 . R o ­
ta decif. 7 8 0 . p a n . i . dmerforwn. Seraphinus 
decif. i j & . m m . 1 1 . Rota apud PoBium , decif. 
Í 84. a n i m , 7. cum fequentibns. A d d o quod i n 
Bulla p r d u m i t u r claufula ineí le ( fi ita ef t ) cap. 1 . 
de rejeriptif. Sed i n cafu ndftro nonc f t iuftifica-
t u m quod f i t pro medietate ad partes p t U i n é n s j 
n o n ante B u l l a m , quia Bulla prardithr eft ante 
conceffionem n o n poftea , v t i n p roce í í u appa-
r e t , ergo Bulla n i h i l re leuat , v t b e n é Poftius 
deci f 1 8 4 a n t m . J . c tm fequentibm. 

Probarur t e r t ió , quia bullam adducens i n i n ­
dicio debet eam ducere authent icam, v t autem 
dicatur Authcn t i ca debet habere regiftrationem 
m A r c h m i o , v t late Rota Romana apud Burat-
tmn s decif. d 67. ergo vel talis bulla authcntica 
eft, & vera > vcl non : íi fecundum iam habemus 
i n t e n t u m , quod non fit deea curandum 5 íi vero 
p r i m u m , dicas quod vaieat, peto vnde t nara re­
gif trat ionem habct i r i A r c h i u i o , q u a m non po-
teft habere. I ramo nul lo p a d o fuifté ciieendura 
eft tempere c o n c e í í i o n i s , feilicet de anno 1 ^ 9 . 
q u i a í i fuiíléc tune Epifcopus fe in fo rmal l é t qua-
ii ter competeret par t í bus iufpatronatus, 6c i l l i de 
G r a e f o , n o n pro nona conceffione aceeíTiííént 
í ine v l l i s p i o b a t i o n í b u s , cum folís q u i b u í d a m 
leuibus probationibus , feilicet quod aderar E p i -
taph ium , & c . fed debebant accederé cum colia-
t ione fada bulla praedióla prslcntata , qu íe erat 
t r ig in ta oc io annis prius f a ó l a , v t a í l e r i tu r , quia 
conce í f io eft de anno 1 5 3 9 . 6c bulla de anno 
1 5 0 1 . ig i tu r íi non fui t h x c p r o d u ó t a , nec A r -
c h i u i u m v i f u m , v b i herec regi f t ra t io ; nec Cap-
p e l l a n u s c ü r a bulla r e q u i í i t n s ; apparet non eí le 
de hac bulla habendam ra t ionem, quippe quje 
f:a<5ta ante conceffionem : at nos fundamus qua-
íitates iurifpatronatus non per Bul las ; f -d per 
conceffionem , & aliis p roba t ion ibus , de quibus 
i n r . CÍT i.altegatione f a t i s d í x i : non ergo curan­
dum eft de Bulla praedióla. 

Probatur quar to , quia i n cafu á i d e x Bulla:, 
fuic fa¿ta pnefentatio de C a n ó n i c o G e n t i l i per 
N o t a r i u m A n t o n i u m de A m b r o í i o , & D . l o a n -
nem ex vna parte \ ex alia fu i t prxfencatus A n -
t-inius de Graufo per A n d r e a m , & Pet rum de 
Graufo, í e u Ri t ios . ideoque dnobus ex vna , & 
duobus ex alia concurrentibus erant pares i n 
voces , & fuic fada gratif icado i n canonicum 
Gen t i l em : 6c hoc eft , quod vo lu i t dicere Ep i f ­
copus , feilicet quod habebanc mediecatem, 
quia i n f a d o concurrebanc d ú o pro v n o , 6c 
d ú o p ro alio , non plures \ & fie a í l e r t u m fuic 
p ro mediecate fpedare ex i l la c o n t i n ¿ e n t i a fa-
d i 5 n o n quod p roba tum fueri t e í í é h^ red i t a -
r i u m , vel familiare , quia hoc n u n q u a m fuic 
proba tum v t i n pra 'fentucrgo, 6cc.6c i tacenfeo, 

Aduercendum eft p ro complemento ínFor , 
mat ionis pro D . Simeone de QtvMo , quod i i i 
a lkga t ione typis i m p r e i í a fui t ponde ra tum. 

feilicet: quod Ciericus loannes A n t o n i a s de 
Alo i s l l t tciarura de defeendencia i l l ius de A m ­
b r o í i o , fed n o n de famil ia fundatoris benefici) . 
I m m o i l la Lucrecia de A m b r o í i o fu i t fo lum ad-
raííla ad prarfencandum ve patee i n hul la D . 
T y b e r i j de Graufo. V b i cum agicur de p i m l i -
d o clerico loarme A n t o n i o d ic i tu r defeenden-
Ce ex Lucrecia de A m b r o í i o , nomina i a i n c o n -
ceiTione inris pr£Efenrandi,'S¿: nunc prartendunc 
habere medietatem, q u i ab i l la d e l c e n d u n t , n e í -
cio qua racione ad e x c l u í i o n e m eorum, q u i í u n c 
de familia fundatoris. 

Secundo add tndum eft quod talis Ciericus 
loannes A n t o n i u s de A lo i s , fu i t alias , v t i n -
qu i l i tus pluribus d e l i d i s , exclufus ab i n f t i t u t í o -
ne, v t patet i n Bulla D . T y b e r i j de Graufo , i n 
qua Epifcopus cxpre f sé eum exclu í i t ob mul t a 
d e l i d a commiff i i , q u o r u m i n I ormationes i n f u o 
l epe r iun tu r A r c h i u i o . A t cr iminofus incapax 
eít bene í i c i j eciam iurifpacronacus 5 ve poft alios 
Viu ianus l i b . 6 . de ime patronatm , cap.\5. num, 
12,i. i g i t u r fi tune fu i t exclufus á benefieij prae-

d i d i i n í l i t u t i o n e Ciericus A n t o n i u s de Alo i s , 
debet nunc excludi ; quod p roba tu r ,qu ia femel 
reprobatus propter ignoran t i am , poteft i t e r u m 
approbar i propter icienciam fupcrucnicncem, 
i ta C h r i í l o p h o i u s Portius i n i n fraudern : i n -
f i i t u t . quims ex caufu manumitiere non licet3 num. 
1 j . & 16. Abbas i n cap. 1 . de M a g S r i s : D e » 
cius i n / . cum quid j f . f i ce r tum petatur , num. 5 7. 
& i n cap. cum v e n e r a b d ü , de exceptmnbm , num» 
5 8. Bouadilla in Foli t ica , tom. 1. l ib . 1. cap. 1 6. 
Gi ronda depr imleg i i í , m m ^ 5 5. tamen fi repro­
be tur quis per d e l i d u m , n o n poteft amplias ap­
p roba r i . Regens Rou i tus i n p ragmát i ca defeho-
la r ibm do í to randü , num. 1 9 . quia refecandas e l ­
le p ú t r i d a s carnes , & f cab io í am ouem á caulis 
repellendam , t radi t Hieronymus i n Ep i í i o l a ad 
Calatas ^ cap. 5 0 . relatas i n cap. refecanda 2 4 . 
quAft. 5 . quem ad hoc referunt Couarruuias m 
cap. A l m a mater3 p a n . 1. num. 9 . Ribadeneira i n 
libro pro defenfione Societatü Icfu, cap. 15 . Barb. 
i n colleclan. tom. 5. caufa 14 . qudfi . y p rx fe r -
t i m de h o m i n e , q u i de p r ó x i m o c o m m i í i t Ice-
lera , occafio 6c de p r a s í e n t i , v t fcandala c o m -
m i t t a n t u r , v t patet. E rgo debet Epi icopus o m -
n i n o i l l u m repeliere , vtpoce ob talia de l i da i t e ­
r u m alias repulfus. Quare , 6cc. 

H a c caufa , v t f c r i p f i m m f u i t iudicata , v t efi 
videre apud Epifcopum A í a r a n t a m . 

Éi ú» út »& «* . m . i& <pr A . Á úr ^ 
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1 Familia nobiles confcruanturprimogeniturisfi-

deicommifis, & c . 
1 Foernina feudorum incapax confuetudine , ve l 

f a t u t o poteft fíeri capax. 
| Frimogenitura induci poteft confuetudine3 pr¿~ 

feriptione, & c . 
4 Frimogenitura p ín r íbm in Regnis , March io -

natibm & a l i u , confuetudine f u i t in t ro­

d u c á . 
5 l l i i S r i j J m i Domini M ^ c i M e l t i j díífofitio 

f a t t a adducitur de anno i 6 6 7 . I 
6 Submtmw fa t í a fecmdogemto Comiw A l o y -

f j M e l t j j a d d u c i m . 
7 LthC£ fubí í i tu t io qml i te r fueri t conf derata. 
% L i n u deft'tlus f ̂ nnáogemú cjuaUter exprefm. 

$ StattH 
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Statmfontrouerfia froponitur. 
Teniogeniti Comim A l o y f i j M e l t i j prá tent iú 

adducitur. 
Diuif io huius reífonjionls a f e m m 
/-/ares in í t í t u t a i n p r a f e n ú dicitur i n vfuf ru-

Elu 3 & proprietate , g r a m t a tamen de re-
í l i tuendo. 

Siibsíitutio directa pofi aditam fureditatem 
Pagano non conceditur. 

Vxor inBi tu ta in v fu f rn t lu non dato alio ha* 
rede vniuerfiali dicitur h&res in totum, grag­
uata tamen de resí i tuendo. 

Texttis, i n 1. j . §. ex fundo , & I . fi quis i ta , 
íF. de hasredib. i n f t i t . & 1. quoties, C o d . 
eodem addmuntur. 

V'xor in f i i tu ta in v f u f r u ü u non dato alio here­
de 3 an f i t hétres i n t o u m f i l m i n ñ t m t i s pofi 
mortem ?natris. 

Vxor i n ñ i t u t a a p r inc ipo , fi i n executione fit 
difitum 3 v t fit v f iuf ruüuar ia 3 an fit hares 
i n totum. 

Vxor i n ñ i t u t a in vfiufruBu cum dlEiione taxa~ 
tiua tantum3 an f i t hdres in totum. 

Vxor i n í i i t u t a i n vfiufruBu , alio herede i n 
proprietate eadern vxore viuente 3 dici tur 
tures i n folo vfi tfrucli t . 

M.uller fi fit h&res i n totum i ta etiam efi pne* 
moriente f u b ñ i t u t o . 

l l a res proj?rietarius cenfetur , quando efi ad-
¡eEiitm onus fideicommtffi, licet fiat rnentio 
v f f i i f m f f u i . 

ludicium intcntatum cumvfufruBudrio > vel 
cum harede grauato val idum efi, etiam non 
ánd i to fubñ i tu to . 

H&res grauatus 3 v t r e ñ i t u a t T i f io f '44 v i t a 
durante controkertitur quid pof i mortem 
Ti t i j ? 

Hdres v i t a durante i n ñ i t u t u s 3 f u b ñ i t u t o non 
dato, d ic i turgrauatm ad fauorem venien-
t'mm ab inte f ía t o. 

HAY es fiante f a t u t o de continuanda poffeffione 
manuteneri debet 3 non obtinentihm oppofi-
t ion i bus fi deicomm ¡JJis. 

Té/ tiogeniti effetli fecundogeniti nullam ejfe, 
& aeream prdtentionem. 

Linea fecundogeniti f u i t f u b ñ i t u t a a q m ñ i o n s 
I l luñr i j f imi D . M a r c o Aie l t io . 

F i l i j 3 & defeendentes mprafent i fuerüt vocati. 
Linea fecundogeniti efi grauata reñi tuere a l -

teri line)z. 
Tsrtiogenitus non efi de linea fecundogeniti. 
Linea paterna, & materna qualiter dicantur. 
Pater, ve l M a t e r a n fint de linea filk, 
Pater an fit de linea filij infeudis 3 & maiora-

tibus. 
L i n e é appellatione venit femper direcla non 

inflexa. 
Linea tranfuerfalis non venit fub nomine l i ­

neé fimpliciter. 
Linea a t eña to re prolata direfta intelligitur. 
lertiogenitus non efi de linea fecundogeniti. 
Linca dúplex efi ejfettiua, & con ten t iua. 
Prater non efi de linea al teriusfratr is . 
Pater an f i t de linea filij i n fideicommiffis. 
Linea i n dubio venit ejf eBiua non conténtiua. 
Linea alicuius Tertij con ternp lata, t r an fuer fia-

les non continet. 
Liberorum appellatione vzniunt mafculi , & 

fimim filij, & nepotes. 
Familia appclLitione venit tifie t í i na non con-

t tn t iua . 
Pmuliavocatavenit effeÜ'iv^ > & ordinefine-

ceffm. 
4 G Linea an, & qnanto tempore praferihat contra, 

aliam linearn. 
4 7 I^inea r e ü a f e m p e r vocata cenfetur i n primo™ 

(reniis. 
4 8 Te ñarnen t i verba 3 qu& adducuntur oñendunt 

Unea vocationem & qualern. 
45) Linea Comitis A l o y f i j f u i t d e m o n ñ r a t a } fed 

non fuper ea di í fof i tum. 
50 Linea fecundogeniti f u i t in di.ífofitione hono-

rata 3 & grauata. 
5 1 'D i f fo f i t i ua o ra t io^ó ' d e m o n ñ r a t i m dijferunt, 
5 2 Farni lu conferuatio 3 qualiter l inean reí f ic ia t 

contemiuam. 
5 3 Familia Tertíj conferuatio non refpicit Uneam 

contentiuam. 
5 4 D i Ü i o ( didlns j efiperfonaliffma3 & non ex~ 

tenditur ad a l iud. 
$ 5 Ajfet í io ad fecundogenitmn non extenditur ad 

alium etiam fubrogatum. 
'< £ Secundogenitus fuccedit i n locum prirni, & ter-

tius i n locum fecundi i n EleElonbus /mpe-
r i j 3 & tota Germania. 

$ 7 Primogenitus, & maior natu funt fynonyma. 
5 8 Secundogenitus fubrogatur i n locum p r tmi 3 & 

tertiogenitus in locum fecundi ¿ non ex con* 
t rar ia t eña to r i s volúnta te . 

5 9 Regni fucceffto debita primogénito, a n ^ quan­
do debeatur fecundogenito. 

60 Secundogenitus efi improprie , & iuris fiEiione 
m f i a t u primogeniti 3 fie tenias i n f i a t u f e ­
cundi. 

A R G V M E N T V M . 

Trimogenitus njocaius in fidelcom-
mijfo rvelmaioratu ex duobm fratribus 
teflatorls, an fi moriatur frimogem-
tus primi fiatns yfojfit fecmdogenitus 
ex altero fratre cenferí njocatus tan-
quam primogénitas legis diffiofiiione ; 
u e i potius cenfeatur exclufus per par­
ticulares dicciones, & regulas qua in 
eo concurrunt ? 

C A S E R T A N A 
í u r i f p a t r o n a t u s ^ 

P R O 

l l l u í l n í T i m o D . C o m i t é Gafparc 

M c k i o , filio q u o n d a m C o m i t i s 

C a m i l l i M e l t i j 

D conferuandas familias nobiles, 
p r i inogen i tu r^ , fecundogenituras, 
fideicommilFa, ha-ueditamenta, ma-
ioratus 3 ac alia fimilia v incula funt 

c o n í l i t u t a ^ v t feilicet i m m o b i l i a , vel certa q u í ­
dam bona i n famil i is 3 & apud mal culos , f a -
minis exclufis perraaneant , idque ficuti per pa-
d u m fieri poteft 3 i ta per confuetudinem , ve l 
ftatutum, / . non impojfibde , v b i l a i o n num. 1. f f 
d e p a ü i s , í ic l i cé t foemina n o n fuccedat iure feu-
d o r u m i n feudis , tamen p o t e í l ficri confuetudi-

ne.-, 



1 6 l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
nc , ve iuccedat í la tnto , arque alia fmdione , 
C ü l t k i s h m i o t de feudis f a n . $ . num. IO. ions-
hcch.de f e u d i s p a r t . y . n u m . i i í ) . Zaííus defeudis, 
Pan.S. n u m . \ - . íulius Clarns in §.feudum3 quafi. 
7 j . mm.c) . Schraderius defendis, part.-y. cap.^. 
num.s$. rjorcoken de feudis,cap.-j. p a r t . i . mm* 
67 . íic in Regno Neapoiitano non exi í lent ibus 
mafcuíis in feiidis fxmina fucccdit3 pragmática 
prima , de feudis í a n d i f f i m a m vocatam c o n í í i -
tutionera ad notata per Sónsbech . p a r t . 9 . nurn. 
127. Vultc ium de feudis, l ib . 1. cap.9. num. 4 8 . 

Gaxnz de foémina ad feudumrecipienda , ve l non, 
r e ñ n í l i o n e 9. Schrader. cap. 4. num. 54. Valen-
tiilus Foreítcrius de fuccejf. l ib. 4. cap. i $ . n u m . 
56. Vulteiu> c ^ ^ . « ^ . 4 8 . 

3 A d eafdem etiam familias nobiíes conferuan-
das poí le con íuetudine > p n c í c r i p r i o n e t k c . in? 
dnci primogenituras, vel fideicommiíía dicunt 
communiteiv D D . apud Kiufpildium de fidei-
cormniffisfamdiarHmnobílmm 3 cap.6. a nurn. 84 . 
per totum 3 & eíle fundaras iure diuino Paralipo-
menoh 2. cap. t i . v e r f 5, Deuteronomij 2. 
verf. 1 . Gencí i 27. v e r f 29. & üc in Gal l iaob-
feruari dicit Tiraqucí lus de primogemturain pra-

4 fatione, num, \ . in Ah'glia Petras de Bellapertica3 
§.fi/7ali3 in í í i t . de iure naturali3 Gentium, & ciu i l i 
H u n g a r i á , cap.Ucetdevoto, vbi Canonií ías com-
munker in Apulia 3 Baldus conftit. 2.75. l i b . 2. 
in Sicilia., Andreas de ifernia i n cap. i . de eo, qui 

J ib i , & hdíredi 3 Tiraquellus de primogenitura i n 
pr*fatione in Sabaudia 3 & Poclemontano í la tu 
réfert R.ubeus conf 153 . Cotman. conf, 1. num, 
2.65.V0I. 5. in Germania3 in Ducacu Bauadíe 
Arnifeus de República , cap. z, f e B , 7. m m . 5 
Cotman. z 8 i . ideiln de Marehionatu Ba-
denii teítatur X3.fiusconfl . io, l i b . i . 8c in Duca-
catu Brenfmieeníj teftatur Nicolaus Beriarius 
de p a í i ü famil iarum il luíir iurn 3 cap. 9 . f , 520. 
Kmchen . de Saxonicorumprouocando iure3 verjic, 
Ducum 3 cap, 3. num, 301 . Goldaí l . de maioratu3 
¡ib. 2. cap. 18. num. 3. Colerus de iure imperij, 
f c t t . 6 . de Ducatu ClÍLieníiJ& laliacenfi : ex pa­
t io occaí ione nuptiarum 3 dicit Befoldus de fue-
ce j f . Reg!im3 l ib . 1. dtjfertatione 6. num. 1 o. fie in 
familia Langrauia? Haíliíe 3 licct prius non fuif-
iet obieruatum ius primogeniturs 3 fed sequali-
ter inter orones Maífue L a n gramos adminiftra-
tio.5 & emolumenta fuerint diuifa 3 ipfo autem 
Oomín io 3 & ciuili poife í l ione apud eofdcm pro 
indiuifo remanente '3 refert Oldernopius i o. 
Marpurgen í íum conf 5 o. num. 9 7 . Kinchius de 
jRegimine feculari 3 l ib , 1. clajfi.^.cap. 1 y .nurn. 2 9 . 
nuper tamen vigore tranfaclionis de anno 1 6 z ü . 
fuic id introdudhim , Romellinus in Bulla áurea3 
f w t . $ . cíaffi 5. dtjfert. $,concl. 6. & ibi Daniel 
M o l k r m m addmonibus, in Ducatu Hollaría; 
folus pnmogenitus fuccedit , GoldaíHus de rna-
ioratu, Ub.z. cap. 1 S,num.<¡o. Krantius l i b . 7 . H i -
f l o r u Dania , cap.4.1. Idem in Ducatu Lothar in -
gia; Arnifeus l ib .z .cap .zo . fe t t , j . num.} 5, & in 
Ducatu Megapolitano, qui olim diui í ioni obno-
xius foerat, nuper tamen fingulari familia pa­
i to ius primogenitune inrrodudum eft , K e n -
chius dicto cap. 7. num. 3 o. í d e m in Pomerani^e 
familia D D . c i t a t i , & in Ducacu Victerabergi-
CO, vt refert Befoldus l i b . 1. Politicorum, cap'.C. 
m m . x 6 . Idem in Eledoribus fTcularibus, veluti 
in Regno Boeinix , Palatinatu 3 Ducatu Saxo-
ñ \x3 8c Marchioñatu Brandeburgico^ de quibus 
Kinfpildius c a p . ú . m m . z y é . de fde i commi j f j f ^ 
•miliarum nobiiíUW, 

Ú y á quidem coníiaerans ¡UuftriiTimus quon» 

d a m D . M a r c u s Meltius 6 . m , de a i m o i ó ^ J 
die 21 . lanuarij 3 iuum vltiraum condidit tt fta-
mentum 3 8c fiiios non habens , inftituit iuum 
hapredem D . Geneuramde Cafarellis fuam VXĜ-
rem in v í u f r u d u tantum,, 8c iri ftatu viduitatis^ 
ac honefto permanentem 3 in proprietate vero, 
& i n v fufruó iupof t eiufdem vxoris mortem in 
í tatu 3 de quo fupra haíredem inftituit fecundo-
genitum mafeulum legitimum , 8c naturalem 
D . Comitis Alo i í i j Mc-ltij, cui deí ic ienti fubfti-
tuit íilios 3 & liberos defeendentes maicillos le­
g í t imos 3 & naturales de vno in alium per ordi-
nem íucce í í iuum in in í in i tum vu!garÍLcr3 & per 
fíaeicomrniílum. 

E idcm autem fecundogen í to d id i Comitis 6 
A l o i í i j non exiftenti de tempere obitus teftato-
ris 3 feu poftmodum decedentis í ine filiis legiti-
mis 3 8c nacuralibus; Item filiis eiufdem fecun-
dogeniti pariter decedentibus í ine filiis 3 8c libe-
ris defeendentibus mafeulis legitimis 3 & natu-
ralíbus ^ ita v tnon adíit aliquis mafcuius de l i ­
nea mafcul ina ip í ius D . Comitis A l o v í i j , tune 
& i n quolibetprKd'dorumcafuum 3 iubilituir^ 
eiufc|uc ha^redem vniucrfa lemeí íc voluit fecun-
dogenitum maículum D . loannis Camil l i Mel-
tij fratris lliuftriffimo D . loannis Antonij me-
ritíí í imi Archiepifcopi Capua; 3 provt in tefta-
menro3 cuius verba damus. 

Inf l i tmfco herede vniuerfale nel pien o Jibero 
affoluto v f i f r u t t o la f i gmra Gentura wia Jldo^lk 
f u á v i t a durante i n flato v i d u i h c a ñ o 3 & honeíios 
e nella proprieta3 come anco nelfufufrutto 3 defonta3 
che f a r a detta rnia J\doglie3 o non viuendo a l ternpo 
della rnia marte i n flato 3 come fopra 3 herede i n ñ i -
tnifeo 3 e l a f :io ií fecundogenito rnaf :hío legitimo 3 s 
naturale del Signar Cante L u i g g i Aíel t i j nepote d i 
Aionflgnor Illuíír'ijfimo G i r álamo Jídelfl 3 Fefcouo 
d i Pauia 3 f u á v i t a durante , quale mancando fuc -
cedano l i f u o i f i g l i , e liberi defeendenti rnafchi legi-
t i m i 3 e na tura í i 3 de vno in l 'altro j per ordine d i 
fucceffione i n inflnitwm , vulgarmente 6 per fidei-
cammiffo, e non ejfendaui detto fecundogenito d i det~ 
ta Conté Lu igg i 3 a l ternpo della mia marte 3 o p u r é 7 
ejfendoui 3 e dipoi quello mancando fenfafigli3 e l i ­
beri defeendenti no rnafchi legitirni 3 e naturali , i n 
modo tale , che non v i f i a alcuno della linea mafeu-
lina3 mafchio pero d'efifia Signare Cante L u i g g i , aW 
hora 3 & in ciaficuno d i detti cafi fiaílttuifico 3 e mió 
herede vniuerfale vogiio3chein t a l cafo fiiail fecun­
dogenito del Signore Conté Camilla Adeltio Fratel­
lo d i Monfiigrior Jlluñnfijimo Gio : Antonio M t l -
fl Arciueficauo d i Capua 3fie puré v i fiara in ternpo 
d i rnia marte, e d i rnancaufia d'ejfia linea del fiecon- 8 
dogenito d i detto Signar Cante L u i g i , e queíio p u ­
ré i n v i t a fiua, e durante la d i l u i v i t a 3 quale man-
cando, e non ejfendoui 3 fiisíituifico U d i l u i figli > e 
liberi deficendentina mafichi l eg i t imi , e naturali de 
vno i n Taltro per ordine d i fiuccejfione in infimtum 
vulgarmente per fideicommijfa , ejfcndo intentione 
mia 3 che tutta 3 & intiera la mía heredita pr ima 
vada a. detta fignora Geneura mia MogUe 3 e doppo 
queIIa<al fiecondogenito mafchio d i detto Coate L u i * 
gi3 e dopo l u i allí d i l u i figli, e liberi deficendentino 
i n mfiimtum d'vno i n al troper ordine d i fiviccefi¡ione3 
e fe queí l i non v i fiufifero , oucro mancafifiero i nada 
nella linea m a f u l m a del fiecundogenito d i detto ̂ Sig­
nar Cante Camilla d v n o in l ^ l t r o i n infinito per 
ordine d i fiucceffiwne vulgarmente c per pdeic om-
mififó , per mantenimenU delle toro Cafe „ efiamí-
gl ie , & c . 

Sub die 8. lanuarij currentis anni 10^9. 9 

obüt prsdidu^ Teíííl'oi: J P r a ^ o ^ o i " e i ^ -
dcti) 
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Ám teftatorís vita d i d o recundtígenito C o m í -
tis Aloü?) > einslocum fobrogaco tertiogeni-
to d i d i Comitis j qui vtpote fuccdlor in fecim-
(^ Benitaia clicit a d í e fpedare h^redicatcm di-
^V'quondaai llluftriffimi M-uxi Mclti) : nam 
tempore coiiditi teftamenti viuebac D . Gentilis 
I Jieronvmus filiusíecundogenlcus d i d i Comitis 
A l o y í i j Meltij , fed ex eo quod poftmodum an­
te i p í u m teftatorem obiit í ine filiis, ideo D . G a f -
par í ecnndogen i tus Comitis Camii í i praítcíiidit. 
ad fe ipedarc fucceírioi iem bonorum. 

! 0 O b í l a t eidem D . Gafpari tertiogenims d i d i 
Comitis A l o y í i j Meltij , pr^tendens ie ciiuliter 
fubrogatum in locum iecundogcnit i , fcilicet in 
locnm^didi G c n d Ü s Hieronymi fecundogenici 
pr¿Edefuli¿li , í ib ique deberi fncceíTionem, ego 
tamen íirmiter aíléro , exclufo d i d o tertiogeni-
Xo fadorecuiidogenitOjhsreditatemrpcdaL-e & 
í p e d a u i l í e ad eundem D.Gafparem fecundoge^ 
nitnm Comitis Cami l l i , & vt clarius ollendam,, 

i i Duabus conc lu í íon ibus totam explicabo iu-
ftitiam y quarom prima conduiio erit quid di í-
poiuerit D . l i luftri í l imus Marcas Meltius ad fa-
uorem D . GeneuríE vxoris. 

Secunda erit conc lu í io 3 an tertiogenitus 
Comitis Aloyí i j Meltij poffit praetendere íuc -
c d í i o n c i i b de qua agirnus. 

P R I M A C 0 N C L V S 1 0 . 

1 i Domina D . Geneura h^res inftituta in vfu-
f r u d u , nullo alio dato herede fuá vita durante, 
fed poft mortem eius vocatis aliis, & c . dicitur 
interim haeres vniueríai is etiam in pruprictate, 
fed grauata poft mortem rcftituere per í idei-
commiíHim h^reditatem íubftitutis , ita dixit 
originaiiter Baldiis in 1. i d quod pauperibus i n 
14! quafiione f u b n u m . i y . C . de Epifcopis, & Cle-
r i c ü . R a t i o c f t , qua licct fuerit íb lum in v í u -
fVudu inftituta , tamen cum nullum alium lia-
buerit colisredem fuá vita durante 3 neo polfit 
habed fpes illum habendi in vita 3 dum afius 
fuit inftitutus poft mortem 3 ad Text . in l . q i d -
bm diebns 3 §. quídam T i t i o , & L bares mem i n 
p r inc ip io , j f . de condit. & demonftr. perindc ha-
benda eft , ac íí vniuerfalitcr fuillct lunes infti­
tuta tam in v í u t r u d u , q u á m in proprietate, fe-
c u n d ü m Vipiani ientcntiam i n l . 1. % . f i ex f u n ­
do , ff\ de h&red. in í l i t . vbi ( C\ ex fundo fuií íet 
aliquis inftitutus, valét inftitutio3 detrada fun­
dí mentione ) & hoc idem Vlpianus compro-
bat i n l.qmties ^ . § . f i dúo, & l . ex f ado 3 5. j f .de 
hared. in í l i tu t . quamvis aliter indican dum iit de 
herede vniueríal i in vita, tune enim ille in vfu-
f r u d u , & in proprietate eft inftitutus ; at ille 
i n vfufrudu tantum inftitutus habetur loco le-
gatarij, l.qmties 15. C. de hared. in í l i t . vbi lufti-
nianus decidit, & notat Gioí la i n d . I . 1 . §. ex 

fundo, & in d i 'cla l . quoties, vt cenfeatur grauata 
poft mortem de reftituendo per fideicoramiíl 
lum , cum enim poft aditam hxreditatem non 

j | concedatnr Pagano d i r e d é fubftituere , fecun-
d ú m t é r m i n o s / . Sanóla 7 6 . f . ad Trebell. cura 
aliis addudis á Peregrino a n . 5 Q. m m . 1 1 . M a r -
tium Medices^c . y. ideo obligabitur per í idei-

• commiiTnml.verb.cml. l .centur .ff ' . devulg. §.ex~ 
traneo3infiit.de vulg.&C cum B a l d o , ^ / fupra con-
fentit Alexand. conf. 111. quod eft: repetitum i n 
c o n f i a . vo l . 4 . ^ conf.6t.voi. 2 .Dedus conf. 170 , 
Guglielmus de Benedidisiw cap.Raynut.in verbo 
r e l í q u i t / i m n . 9 de t e í l a m e n t ^ . K u m ü s conf. 3 6. ü b . 
2. Mcnoch. conf 111 2. vbi aic hanc efe raagis 

l u l i j Caponí Difcept. Forenf. Tom. Í V . 

teceptam fententiam j & l ib . 4. p r & f 1 4 ^ 
26. Homnedeus conf.hx. v o L i S m A x ^ c o i i f ^ ^ y 
Peregrinus difto a n . ; . num. 1 1 . Crotus copk, 75,. 
?mm. 9. & i n l . reconiuní l i , n tm. l y ó . j f ' . d e Leg. $, 
vbi contrariis refpondet , í equi tur S i m ó n de 
Petris de interpret. v l t i m . v o l m t . l i b . $. dub. 1, f o l . 
1. mm.Z- cumfequenú. Laderchus conf.^ . C h r i -
í l o p h o r . Mart. d i f tadecif . j . num. 20. Soccinus 
conf 1 5. num. 1 5 8. Rouitus conf.^6. m m . 1 8, & 
conf^ - j . &c a l i j , quos adducit Petrus Bellonus de 
iureaccref:endi , cap. 7. qu&fi. 1 6. rmm. 19 i . cum 

feqq. qui dicunt fupradidam opinionem proce­
deré etiamfi fuerit in í l i tuta viufruduaria ad 
tempus, puta vita durante , imo etiara cum ta-
xatiua tantum. 

A l i j veró in hac quaeftione diftinguunt piu­
les caíus ad concordiam diuer íorum fadorum 
qUcE poli un t oceurrere. 

Primus caíus e í l , quando vxor fuerit itóífi 
tufa in vfufrudu , & aiius non fuit iáftitütü^ 
haeres, vei fuit inftitutus poft m -rtera vxoriSj 
& in hoc primo cafu D D . funt ínter i e d i u i í i , ' 
prima opinio dicit , quod vna íit haeres i n cota 
híereditate per ius acerdeendi , ita Bellonus v b i 

fup ra , num. l y i . & c d idus Coníi l iari i is Francif-
cus Koccus rejponfo o x. num. 1 y. ü b . 1. Fafarius 
conf.x 9^ . num. 7. d idus Confiliarius Staibanus 
refoi . j6.num. 1 $ . & 14. Rota Romana poft Mer-
linum de legitima , decif. ^ L .mmi . 8. S p a d a < r ^ 
^ t t . ?mrn. 1 5. Secunda opinio dicit , quod lur-
res inftitutus poft mortem vxor i s, poterit ta­
men ftatim adire , & adenndo confequi p o t e í i 
proprietatem, ita Andriolus controu. \ 5 5 . & con -
trou. 293. num.-]. poft Rotara dec. x x . p a r t . é . d i -
uerfomm , & controu. x L. num. 6. & con trou. 47 , 
num. 9. Caftiilus de v j u f r u . cap.%. num, 43. fed i i 
repudiet, vel ab humanis difeedac ante adido-
nem cenfetur hasreditas acquií i ta vxori ab m i ­
do, Bellonus v b i fupraynum.^áf^. ex quibus dua­
bus o p i n i ó n i bus , prima eft verior, q u á m vltra 
fupradidos fequuti funt Su idus dealimentls 3t i t . 
10 . qu&ft. 1 5 . a num. 9 7 . Roccus dit'lo refponfo 
6 x . a num. 15. Camerata reífo^fo i o . a n , 20. 
num.¿{.. l i b . 1. Vrceolus confuít. 5 8. m m . 6. Sal­
gados i n f m laberynthopart. n. cap. 2. §.vnico3 
num. 15. ex iuribus de qui bus fuprra fcilicet ex i 
textu in /. 1. §. ex fundo 3 & l . f i q u ü i t a , j f . de ha-
red, i n í l i t . & l.qmties3 C de hared. in í l i t u t . q u x 
iura late expiicat Caftiilus l ib . 3 . controu. cap. 17. 
& ideo íí vocatus poft mortem decedat ante 
mortem in í l i tut i in vfufrudu , tune tota hasre-
ditas remanet perpetuo apud ipíum in vfufru­
d u mftihitum. Salgadas vbifupra3 num. 2 5 .prae-
fertira po í i t i s c o n i e d u r í s , fcilicet quod vxor 
pluries íít vocata hxres vniuer ía i is , Sperellus 
dec. 1 4 5 . 4 5. Rot . R o m . decif. ^ 6 0 . i n nouijf* 
Farinacei , & alter fit vocatus lubftitutus, Spe­
rellus v b i fupra 3 num. 4 1 . Bellonus v b i fupra» 
num. 438 . Farinaceus diEla dec. 460. & quando 
vxori fuilfet prohibita detradio Falcidia?, <5c 
TrebeilianioE, Sperellus vb i fupra 3 n. 57. Mer -
l in. d i ü a decif 505. m m . 15. Ferentillus ad Bu-
r a d u m dec.-; 2 1 .mm.y . 8c quando vxori eft pro­
hibita alienado , Sperellus vb i f u p r a , num. 5 5. 
Vrceolus con t rou .^ . num.4. Andriolus d i t í a con­
trou. 2 1 . num. 8. 9. & alias conieduras addu­
cit iTouiíJimé Camerata reíjonfo 5 o. art ic. x o . a 
num. 7. vfque ad num. 21. Vrceolus con f u i t . 3 8. 
rium. 14. & fequemi. A n vero talis conc lu í io fu- j ^ 
pra tradita procedat quando filij funt inftituti 
poli: mortem M a t r i s , q u í d l i o eft , prima opinio 
ait non procederé , ita Marta de fuccejf. legali, 
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part .4. art . 4 . m m . 1 1 . Salgadas p a n . 1 . labyr in-
t h i , cap . i . § .vmco, nnm. i j . Jequenti. Secunda 
op in io ait p r o c e d e r é 3 ica Cutel lus dec. 17. num. 
1 8 - Cephaius c o n f i ó 3. m m . 5 7. l i b , 4, Surdus 
/̂¿íf-í? ííf. ¿ o . de alimentis 3 quaft. 1 $ . a m m . 97. 

v Salgados dit to p vnico a num. 1 i .v fque ad 14. 
Camerata d i t io rejponfo j o. ar t . 10 . nmn.^ o, 

! -; Secundus cafas eft , quando vxor efb hxres 
ifi ftitlita á p r i n c i p i o 3 fed i n executione fuic d i -
chun 3 v t í i t v í i i f ruc tua r i a fna v i t a durante ^ & 
tune omnes d icun t vxo rem cenieri haeredem 
propriecariam , quia cum fucri t á p r i nc ip io has-
res ín f t i tu ta 3 talis exp re í l i o vfusf ruótus faóta 
poíc f a d a m i n f t i t u t i o n e m , non al iad importar 
v i r t u a i k e r 3 n i í i p r o h i b k i o n e m alienationis , 
q u a í i quod vxo r i fie re l ió las vfusfrudus caufalis,, 
non formalis ^ iuxta textura in l . f f celes, f . de a w 
ro y (¿r argento tegató, L finali,jf. de v f u f r i d i u ea-
rum rerum y qvm v f u confvimuntvir, Farinac. dectf. 
4 6 0 . torn. 1. Sperelius decif. i 45 . n m i . ¿ ¡ . ] . & 4 6 . 
l i b . i . Mediccs conf. 50 . num. 13. Mer l i nus decif. 
505 . num. 1 5. Ub.x. Ciriacuscap. 1 4 f . num.$7. 
l i b . i . Andr io ius c ^ . i n . mm. \~ / . U b . i . Cama-
rata rt¡ponfo 5 0 . ar t . 2 . num. 14. & hoc proce-
dit e t i amí i extranci íí i i t í ub f t i t u t i 3 & non f i l i j 
t e í l a t o r i s , Bellonus dttto cap. 7. qmf t . 1 6. a m m . 
3 9 f. vfque ad num. 4 0 1 . Durandus de arte te-

fiandi n a t l . S.part. x .num. 20. mul to raagis 
p r o c e d i ó quando f i l i j fuerunt fubí l i tu t i per ver-
b u m commune, Fularius de f u h ñ i t u t . qu&Jl. 160 . 
num.} 6. Camarata v b i f u p r a , num.y. 

1 8 Ter t ius e í l cafas 5 quando vxor fui t in f t i tu ta 
i n v i u f r u í í h i , íua v i t a durante 3 cum didrione ta-
xatiua tan tum 3 & tal i cafu d i í l i n p i n i n t , quod 
íi nullus aiius í i t datus haeres i n proprietate poft 
niortem3 t n n c e r i t hieres i n t o tum , Regens R o -
intus conf. 4 6 , num. conf 4 7 . Card . T u f -
chus i n verb. haredes^concl. 8 4. ?ium. 4 4 . & 4 5 . 
D . Roccus re jponfo6 í . num. 5 8. l i b . 1. q u i c q u i d 
contradixeri t i n fauorcm ven ien t ium ab intefta-
to Peregrinus a r t . 17. & conf 44. v o l . \ . ied í l 
alius íit datus hxrcs i n proprietate poft m o r t e m , 
tone hasres eri t i n proprietate á p r inc ip io , tune 
erit hasresin folo v lufruClu , Regens Capic. L a -
tro confult. 112. num. 1 y . & fequent i , & confult. 
147.num. i - j . & \ %. Gratianuscap. b i o . num.-j. 
Camarata d i ñ . re jponfo jo . ar t . i o. num. 13. 

1 9 Quartus eft caíus3 qaando vxor fu i t in f t i tu ta 
i n v í u f r u c t u , & alius eft datus hieres i n proprie-
tate, viuente v x o r e , & hoc cafu nullus dubitat , 
q u i n vxor non f ie , ni í i tantum vfufruduaria^ 
quia cum fit inf t i tuta i n re certa , habetur loco 
legi t ima; , ex determinatione l u í t i n i an , i n d i Ü . I . 
quoties 1 3 , C.de hdréd. i n í t í t . glojf . in di5i l . í . §.fi 
ex fundo 3 j f . de hared. inHi t . D . Marcianus d i fp . 
9 9 • a m m . 1. in fine, l ib . 1. T h o t . p a r t . 3 . i n ver-
ho , l iquidar i an poj f i t , & fie er i t v í u f r u d u a r i a 
tantam 3 quando vxor eft legataria v iusf rudus 
tó t i a s h^redi ta t i s , alter vero eft barres i n í l i t u t u s 
poft mor tem , 'vt ait LadoaicasPegaera d . 208 . 
Salgaduspart.i . l abyr imhi , cap.10. ^ .vnicojmm. 
i o. & fequenti. Vrceolus c o n f u l t . m m . 6 . Spa-
da conf. $ 49. m m . 5. fie é con t ra , quando vxor 
éft inf t i tu ta harres i n vfufraóhi partis lm"edita~ 
i h , tune eft haires proprietaria i n to tum , d u m -
raodó alius non íi t datus ha:res i n proprietatejVt 
fimdat late Card. T u f c h . in verb. v f i t s f u t t m , 
concl. 3 0 7 . D . Koccus refponfo 6z. num. 19. 
l ib . 1, 

10 Et ex h i s in fe r ta r p r i m ó , quod f i mnlier fit 
barres i n t o t u m , f i pnemoritur fubfti tutus poft iU 
liííé mor iem ipfa eft barres i n to tam , perpetuo. 

i l c e p c . r o r e n í e s , 

non dato alio fubf t i ta to , v t fimdat Regens M a r -
cian. d i t t . d i jp .yc j . l i b . ¿. & noui í f i rac A l t o m a -
re i n obferuat. ad Regentem Rouitum i n decif. 16 , 
num. 20. & ad con/tlittm, num. 14 . & p o í i t o , q u o d 
hsres íit i n proprietate , poteri t omnia faceré , 
q ú x poteft hieres i n proprietate, &c i n v í a f r a d o , 
& í le l iquidare inf t imnenta ad formara no f t r i 
Ri tas M . G . V . v t contra C o n í i l i a r i a m Praturn 
o b í e r a a t A l t o m a r e ^ dtc l . decif. Rouit i 1 6 . 3c 
poterit c o n a e ñ i r i á creditoribus haredi tar i is n o n 
audito d i d o in f t i tu to poft mor tem , Regens Ca­
pic. h'AUo decif 101. num.\ 6. Mer l inus de pigno-
ribus, Ub.q. t i t . 50, quaft. 1 5 1 . m m . 1 4 .quod n o n 
p roced í t , i n f t i tu to alio harrede i n proprietate i u 
v i t a , Thoras d¡éí. par t . 3 . i n verbo iud ic inm, Sal­
gados p a n . >. c a p . i j . 

I n fe r tu r fecundo , q u o d quando teftator poft i I 
mor t em adiccit onus fideicommiííi i n fauorem 
al red us eoipfo cenfetur r e l i d a proprietas ,quanu 
vis fíat mencio vfus, aut v í u s f r u d u s , ex l . f i n t l i , 

} ] ' • de vfufr . earurn rerum , qua v f u confumuntur, 
l . filios heredes , j f . de vfufruEl. legat. Fontanella 
decif. 77. torn. 1. v b i fuit dcc i lu in per Senatum 
Cataionia?, cuius edam m e m i n i t i n decif. 575. 
num. 11 . l i b . i . 8c Regens Sanfelic. dec. 89. v b i 
decifum refert l u d i c i u m in ten ta tum contra v x o - 2 2 
rem inf t i ta tam faa v i t a durante fuiífe va l idé i n ­
tenta tum , edam. non audito Monaf ter io ei fub-
i t i t u t o poft m o r t e m , ex ratione quia i n eius v i ­
ta eft liares vniuerfalis i n proprietate , & i n v f u -
f r u d u , & poft eius mor tem regata reftituere per 
í i d e i c o m m i f í ü r a , ex Peregrino ¿zrí. 2 1 . D , Prat , 
ebfer. for . cap. 2 4 . , de quo harrede taliter graua-
to eft qiiieftio an po l l l t anticipare t e m p u s í & re­
ftituere ante m o r t e m i n pradudiciura credito-
r u m , & pr ima op in io ait , quod í i c , ex l.pofi mor­
tem , C . defideic. D . Hodierna ad Surdum decif 
1 4 0 . Secunda op in io a i t , quod non po í í i t ñ e r i , 
v t poft Fontanellam, & C i r i a c u m dici t Andreo-
lus torn. 1. cap. 1 1 o. quar o p i n i o ait quod licét pof-
íit ante mor tem reftituere , non taraen id poteft 
i n p r s i u d i c i u m credi torum. 

I n f e r t u r terció , quod íí teftator facit Ca ima 15 
heredera , cu ni que grauat, v t re f t i tua t fuam bar­
red itatem T i t i o , í u a vi ta durante ,non exprelfo ad 
quem poftea r e d i r é debeat, íi mor ia tur í idus ad 
quemnam harredem reuertatur , quarftio eft, v i -
detur dieendum ad heredera T i t i ) , fed ventas 
eft , v t vadat ad heredes g r a u a t i , per Tex t , in L 
T i t i d la 2. ^ .f inal iyff . de leg. i . 8c i b i Bart. n . 4 . 
l . f i n . C- de legatis, v b i Paulus de Caf t ro , q u i 
idem dicit conf.í 73. co l . i . l t b . i .Dec iu s conf 17$, 
col. v l t . U b . j . Barbaria conf.^ 5 .col. Í . l ib . 2 .Soccin. 
S é n i o r conf. i o i . n . 1 4 I t b . ^ D c c . conf j 9 3. Pa r i í . 
conf t i . n . ' \ ¿ t . & conf.yy.num.so. l ib .2. S i m ó n de 
Petris de interpret. v l t . v o l . foL 369. num. 7. 

In fe r tu r q n a r t ó , q u ó d f i qais f i t inf t i tutus 1 4 
hasres vniuerfalis fuá vi ta durante tan tum , & 
n o n í i t a d i e d u S fubftitutus , eft q u ^ f t i o , an f i t 
grauatus in beneficium ven ien t ium ab intefta-
to , vel ííc lueres i n perpetnum. Prima o p i n i o 
d ic i t elfe haeredem i n perpetuum, ica Mant ica de 
conieíl . l ib .8 . t i t . 1. num. 5 1 . A t fecunda opinio ait 
cenferi grauatum i n b e n e í i c i u m venient ium ab 
intef ta to, i ta Bart. in l . quoties, num. 1. ff.de ha-
r ed . i n í t t t . Paulus de Caf t ro conf x o i . i j G . é -
5 Í $ ; M b . t . Decius conft. H 6 - ^ t r a n d n s conf 
3 1 4. l ib . 3 . Peregrin. a r t .$o . num. 1 7. I n t t i g l i o -
lus centuria 3 . de fub í l i t . q ^ f i - 7 1 - num. 99. F u -
farius qu&f. 277. m m 5- Salgadus tnlabiryntho 
p a r t . i . c a p . l o . (¡.vnico, num. x y, Ca f t i lL de v f u -
f rué i . cap .8 . a n M m , 4 $ 4 6 « 

Infer tur 
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3 c í n f e r t u r v l t i m o , q n o d ftante decreto 3 vel fta-
t u to continuante poíleíTionem^ d e f u n d i , v t i n 
Galíia^ & pluribus Italia- part ibus, debet ha-res 
manutener i m poíIéíTione b o n o r n m d e f u n d ^ 

' d o ñ e e f ideícommiííar i i is probet de inre íno3cura 
tales exceptiones reieruentur i n petitorio^ 
quamvis eíiec oblata eorum probat io i n c o n t i -
r .ent i , & quamvis fn i l ícn t receptas probationes 
fnper eo } quia ftatutum de continuanda poííef-
í i o n e habet v i m in t e rd i c t i recuperando pollcf-
l ionis pars aduerfa , & ftante ta l i í l a t u t o fidei-
c o m m i l í a r i u s n o n c í l legit imus c o n t i a d i c l o r , 
etiam quod poffideat, ne l iares mi t ta tur i n pof-
feíTionei-n^ latiffimé Andr io ius lib.O. contr. ^43, 

S E C V N D A C 0 N C L F S 1 0 . 

z 6 Ter t iogcni tus Comi t i s A loy í i j M e l t i j , n i h i í 
poteft pretendere i n fnccclTione, de qua a g i m u ^ 
ac proinde aereas p ra r t en í iones s & íi pr ima fa-
cié apparentes i n pras íen t i confntabimus. 

X j Probatur quia i n príEÍcnti diipoficione linea 
fu i t pol i ta i n condi t ione 3 v t patet i b i deficiente 
linea 3 & fíe linea p r i m i Co lonne l l i fu i t vocata 
per perpetuum fucceffiuum fideicommiílura, 
t amquam p o í i t a , v t diecbam , i n condit ione , ex 
So rdo¿w? / .5 44. m m . 1 7. l ib . 3. v b i teftator v o -
cauic l ineam D . loannis , cafu , quo linea D . 
Franci ic i def ícerc t , &c ait , quod teftator videtur 
voca í íe omnes d e í c e n d e n t e s de linea Francifci 
per fncceffiimm . & reciprocum í i d e i c o m m i í -
í u m , v t poft R u i n u m conf. 1 1 o. num. 1 1. & fe-
quenúy vol . 2. & conf. 14. num. 9. & conf. 1 7. v o l . 
3'. Soccinns l u n i o r conf. 110. vo l . 5. Mareicot tus 
l i b . i . var. cap / 6. Peregnnus conf. 1 5». vol -6 . & 
conf$ 4. voL 3. Ciriacus cap. 365 . num. 45 . Rota 
Romana in Bononienfi ¿e P a í i ü 1 7. I m i j 1 6 1 1 . 
coram f^baldo, Giouagnonus conf $ 6.num.4$ . l i b . 
1. Andr io ius l i b . i .conrrou. cap. 85. t u m quia 

2 g concurrunt i n p r í d e n t i plures gradas vocat i í u c -
ceff iué5concurr i t qualiras mafculinitatis in voca-
t ione , & c . quas funt i l ixconieclura-; , & c i r cum-
ftantix, quibus vocati cenfentur filij, & nepo­
tes pofici i n condit ione , e n u m é r a t e á Regente 
Capicio La tvodec i f 1. á Prarfíde Mer l ino/z i - . 2. 
controu. cap . i . á Cenfaiio ad Peregrinum art . 5 í , 
& á nobis in l . 1. Cod. de p a i i i s , qu<zfi. 1. cum 
en im omnes de linea fuerint po í i t i i n condi t io-

"a vt: M^5 ó m n i b u s def íc ien t ibus aliquis alius 
fit fubf t i tu tus , tune qui l ibe t eorum de d i d a l i -
nes 3 q u i poteft eí íe v l t imns cenfetur grauatus, 
i ta Kiminaldus Sén io r conf 1 8 5 . ton?. 1. C i r i a ­
cus cap. $65. Andrioius cap.S 5. q u i a i t , q u o d l i ­
nea elt coí leót io p i u i i m o r u m graduum , & d i c i -
tor fucceíTiua vocatio : Ñ e q u e per hoc infer tur 

Z j ad reciprocara í u b f t i t u t i o n e m l inearum 3 q u a í í 
quod vna linea í i t grauata reftituere alteri l ineíe, 
q u i a , v t b e n é Andrioius l i b . i . cap. 161 . num. 9, 
| f t neceíTe 3 q u o d ínb f t i t u t io fíat ab v l t i m o m o ­
r iente ad inducendam reciprocara inter lineara, 
& , l ineam , nec fufficit í ieri fubf t i tu t ionem poft 
mor t em omnium , & deficiente linca 3 quia n o n 
induceretur reciproca, fed primus heres cenfetur 
grauatus fub conditione ex t ind ion i s üneíe j v t 
probant Peregnnus poft omnes <:Í>Z?/. 1. num. 25 . 
W . 6 . & Andrioius d tBxap . 161. H b . i . num. 11 . 
quia in te l l ig i tu r grauamen ad onus i ixredis i n -
ftituti i fub conditione defedus l i n e e , v t late 
Peregrinus diH:conf. I . m m . i i , - . & : i i , ' . e * Barto­
l o ^ / , centuria , num. ) 7 - f f - de vulgar. Ruft icus 
Í i b A - c a p ' ' í . & ^ .Peregr inusar t .10, « ,17. & feq. 
Andr io ius d í t í . l ' é . i . cap. 161. num. 1 0 . 

l u l i j Caponi D i í cep t .Fo ren f . T o r a . I V . 

C u r a crgo l l luf t r i í í i raus D . M a r c ü s M e í t í u s 
in f t i tue r i t D . Geneurara 3 & poftea duas lineas 
fecundogenitorum , de quibus fupra eft v iden-
du ra , an tertiogenitus factus fecundogenitus per 
raortem fecundogenit i í i t de linea p r i m o loco 
vocata 3 quia íi non eft de linea p r i m o vocata, 
nul lam habebit í uccedend i p re ten t ionem i n h e -
diretate, de q u a a g i t u r . 

Q i i o d vero non í i t de linea, v t p r o b e t u r , í u p ~ 
p o n e r é o p o r t c t , quod linea paterna eft , cuius 
Pater eft c a p u t , linea materna , cuius caput eft 
raater, v t poft alios Mcy tvcspa r t . i.-de maioratu, 
q m f l . 6 . a m m . G^.vfque ad mm. - ] i . & a num. 14* 
vfque ad num. $ 7 . & num. 64. & linea mafeulina 
i n c i p i t á filio mafculo ftipitis, & quod Pater, v e l 
mater, vel alius í e m p e r d ic i tur de l inca , feu p r o ­
le filij , v t B a í d u s , & Rninus notarunc apud 
Meyercs v b i fupra. Se dura dicimus lineara, í e m ­
per in te l l ig imus de r e d a n o n inflexa , & t r a n í -
uer la l i , & dura dicimus l ineam m a í c u l i n a m i n 
i n f i n i t u m , comprehenduntur omnes mafeuli i n 
i n f i n i t u m , & vb icunque teftator vocat l ineam 
mafculinam,deinde lineara foemininara,non ad-
m i t t u n t u r foenaine, n i í i e x t i n d a tota l inea raaf-
c u l i n a , & qu i l ibe t defeendens á ñ i p i t e facit 
p r o p r i a m lineara r e f p e d u í u o r u r a defeenden-
t i u n i , & quando fupercft aliquis de aliqua l inea 
adraittendus eft i n exc lu í i one ra proximorura;ad 
i d ve ro , quod Meyeres exBaido, & R u i n o íup-. 
p o n i t , quod Pater , vel alius aicendens dicatur 
de linea fíli), dicas n o n p r o c e d e r é i n maiora tu , 
p r imogen i tu ra , & feudis, i n quibus í e m p e r ve-
n i t linea r e d a , & d e í c e n d e n t e s , v t notar poft 
alios Aluarodus de conieH'urata 7nente defmíHi. 
I t b . i . cap. 5. §.5 . num.^1). i n f i n e , v n d e i n maio­
ratu filij Pater n o n í u c c e d i t , ad norata per G r e -
g o r i u m L ó p e z i n l . 4.glojfa , l t t i t . 13. par t . 6. 
ÓC í u b d i t Meyeres di£t . par t . 1 . q m f t . j . num.19. 
q u o d linea r e d a d i c i t u r i l la , q u e eft r e d a fu r -
í u m , & deorfum, & l i n e a n f r a d u , ve l c i rcu i tu 
&c l icc t í i rap l ic i te r expr imatur , r e d a i n t e l l i g i -
g i tu r , & quod teftator c o n í i d e r a u i c c u i u í l i b e t 
i ieredis l ineam d i f t r i bu t i ué D D , c i t a t i , Se í i c 
p r i m o g e n i t u r a , ma iora tus , & c . í e r a p e r dantur 
per l ineam redara , ex cap. 1 .de natura fuccejjmm 
feudi3 C o u n n . p r a t l . cap. 1 8. num. 6. Ludouicus 
M o l i n a l¡b. 1. de primogenitura 3 cap.} . n . i i . M e -
noc\\.co?if. 1081. ¿ num.8 z. l ib . 11. Peres de L a -
rzde C a p p e l k n i ü , l ib . 1 .cap. 5. Surdus conf. 31 6 . 
num. i x . & num. 6. l i b . 5. & conf. 5 Í 7. num. 1 1. 
l i b . 4 . 8c í e rape r q u o d í ímpl i c i t e r eft prolata l i ­
nea i n t e l l i g i debet de linea r e d a , n o n de t r a n í -
uerfal i , v t omnes interpretes o b í e r u a n t , de q u i ­
bus Paleaz Meyeres 3 v b i fupra , Cafti l lus l ib . 5. 
cap. 9 3. num. 4. & quod linea r e d a , & n o n 
t ranfuer ía l i s í e r a p e r veniat i n noraine l i n e e á 
teftatore prolata, a i t C e l í u s V g o conf. 9 3. M o l i ­
n a / ^ , ¿ . cap . 6. num. $0. & $1 . Burgos de Paz 
conf. 16. num.4. & conf. 19. num. 7. Gutt ierres 
l ib . 3 . p ra t t . qu&ft. qmjlione 6-j. num. 4 6 . & í ic 
quando teftator menr ionem fecit de linea , aut 
í u b f t i t u i t aliquerade linea in t e l l i g i tu r loquutura 
fuiíFe de linea d i r e d a , q u e p r o p r i é linea eft; 
n o n antera de inflexa & t r a n í u e r f a l i , ex Bald. 
conf. i 11. vol . 1. & conf. 334. num. 1 o . eodem voL 
Corneus conf. 1 9 8 . num. 4. vo l . 3. & conf. 103. 
num. to . & conf.41 -¡ .num. 40 . volum.5 . Crauetta 
c o n f i n ó , m m . 4 . & confú^G. num. 50. Soccinus 
l u n i o r conf. 10 . num. 14. l ib . t . Menoch ius conf 
135 . num. 8. l i b . ) . & l ib .4 . pr<tf. 8 8. num. 11 .Ca-
pic . decif 15 9.num. 6. loannes Cephalus conf 
j 13. m m . 5 S. Gozadinus conf. 87. m m . 1 3 . 
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GowalT. d i B . cap . r f . n m n ú . Alnarodusde come-
flurata mente d e f m Ü i , líb' »• cá¡>. 3- ** 45 • 
i 'ercgrinns defideioommijfts , artic. t i . num. t 4. 
Gra t i an . tom- 5. caf. 45 num. 43 . qu i cqu id fit 
inmaioradbus Hifpanis , v b i ven inn t et iam coi-
laterales , i n quibus t e rmin i sconfu lu i t Burí í i tus 
conf. 1 5 7. num. 40. & M c n o c h . i 05 . / i ^ . 5 . 
ad notata per C a í l i l l u m íib. 5. controu. cap, ¡ 5 8. 
num.6.7. & S. 

3 7 Sed Ii ic ter t iogeni tus a í í n m p t u s ad fecnndo-
0- enicnram non eí l de linea í e c n n d o s e n i t i C o -
mi t i s Aloy í i j á teftatore i n í l i t u t a , ac íubíHtuta . , 
dico de linea recta defcendentium illius^ q u s d i -
c i tur í u b f t i t u t a D . Gcnenra? , fed eft de l inea 
t r an íue r í a l i ¿ i d i o l i m í e c u n d o g e n i t i , ergro n o n 
dic i tur lub í t i tu r i i s D.GenCUIÍT.Anteccdcs patet, 
quia v t bcne D o d o r M a r t a de fuccejf. legal i par t . 
1-, q m j i . 1. ar t . 5. per totmn 3 linea d iu id i tu r i n 

18 duas , vna eftim eft e í í e d i u a á Patre , fub qua 
con t inen tu r fo lnm dercendentes3 alia contentiua, 
fub qua etiam et iam afcendentes , & tranfuerfa-
íes contincntur^fequitnr C i m b a 4 ^ confuemdines 
jMe(fan<ií3 cap. \ 2. %loJf, 5 . par t . 1. a nurn.^. vfque 
ad io. q u i c i t a t Baidum 3 Soccinum , S imonem 
de Pctris, Ancha ranum 3 M e n o c h í u m 3 & T u i -
c h u m 3 & addit 3 q u o d h^c appellatur quoque 
tranfuerfausj / . mreconfuUm3 ^.JuMexparentibuf, 
ff.degradihmy quia eos comprehendit per lineara 
reclam habito r e f p e í i u ad perfonam 3 á qua o r i -
g inem habuernnt^ Textor ius degradibm , cap.9. 
num. 1 6. & ait Guttierez cap. 98. num.6. de ma­
trimonio , quod cum fit ment io linea: de e í íeó t i -
ua3 & reda , n o n de t ran íuer ía l i intelligere de-
beraus 3 q u x inc ip i t á Pa t re , cu i fucceíTit filius, 
qua: vero ex fratris fu i prannortm fucceíTiué a i -
íecucus fuerit fiüus 3 cum paterna non dicantur 
amplius, fed fraterna, Francus dec. 6 9 6. num. 6 . 
& decif. 69 o. a num. 4. V i u i u s dccif. 18 ^ .num. 11. 
Thefaurus dec.6z. num. i . & 6. 6c cum in linea 
tranfuerfali í int3 non ad Patris lineara deuoluun-
tnr amplins/ed ad eum, q u i fucccllurus eft filio : 
nam aliara lineara ingre í la funt bona , v b i á Pa­
tris linea iam exierunt Giurba v h i fupra 3 C a f t i l -
kis d i í h cap. 138 . i n addition. & addit Giurba 
num. 7. quod quot funt filij 3 tot funt linca,' ab 
v n o ftipice, cum vnufqui fque conftituac iuam l i ­
neara defcendentera , & ait quod vnus frater l i -
cct defcendat ex eodem latere Patris s tamen non 
dici tur de linea alterins fratris, Giurba poftalios, 

j 9 q ú o s allegar Guttierez diíh. cap.9%. num. 6. & " ] . 
& p r a t t . l ib . 2. quaft. 1 ^.nurn.^ 5. plura etiam no-
Cat Mol fe í ius ad confuetudines JSÍeapolitanai, par t . 
4-defuccef¡ , m fcholiis ad q t u f i . 45 . 6c etiam i n 
addit . ad e a n d é n , q m f i . & c o n f . 5 o. pa r t . 1 . T u f c h . 
t m . 4. I t t r . L3 concluf. 5 57. 5 5 8. Peregrinus 
de fideicommijJis} art . x 1 .num. 2 4 . tí'" are. i 6 . n . $ 1. 
Piccardus i n principio i n í i i t . de legitima Agnato-
rum tutela 3 num. 4 . & <*.[mt autern agnati el 
primo a num. j o . ins í i t .de leg i t . agnat. fuccejf. er-
go hicterdogenitus non eft i n linea r e d a iecun-
do geni t i lub í t i t iua per teftatorem , fed eft i n l í ­
rica tranfuerfali contcntiua, non e í f e d m a , ac te-
ftator fubf t i tu i t lineara fecundogeni t i , quando 
ínbf t i tu i t ipfum fecuhdogenitum 3 filios, atque 
oranes defeendentes ab eo, & deficiente d i d a l i ­
nea, ¿Ce, vnde tertiogenitus non eft i n linea fub-
ftituta, fed in linea col la tera l i inf t i tu torum. 

^ o D u b i u m tamen eft á paucis t a d n m s an fi in 
fideicommiíío, vel maioratu vocentur de linea 
& filius, vel nepos fit poíTeíJbr bono rum, an i n -
í]H.uneo mor tuofmef i l i i s Pater fit de l i nca , vt 
valeat fuccedere fuo filio,Bald.conf$ ^ j . m m . 2 0 . 

(UÜI. i . ait Patrcm eííe de linea fili) , qu í a eft ca • 
put; l i n e s , fed caput eft de corpore , ergo Pater 
eft de corpore j í e q u i t u r Paleaz jP4r/.2. demaio*-
ratu , qu&fi.G. m i m . 6 \ . Aluarodus de conieí lurata 
mente defunt'i 'h l ib . 2. cap. 5. §. 3 . num.^5 . al i j d i -
cunt oppo í i t a non dari i n linea r e d a afcenfuni 
de filio ad Patrcm ex cap. 1. de natura fuccejfiorm 

feudiy Se notat D . ÍTancifcus Sarmientus i n i . m m 
tía t § . infdeicornmiffo, num. \ x . f f . d e leg. 1 . de 
quo Caftillus l i b . $ . cap. 158. q u i d icunt i n per-
petuis fucce í í ion ibus non admit t i retrogradado- ' 
nem, quia ficpoftulat naturas o r d o , tur bato au-
tem natura orciinc, & filio pr íemortuo, , linea re5-
d a ( q u a i n majoratibus fuccedendum ef t ) de fi­
l i o ad Patrem, íi retrocederec, natura ipfíus v i o -
iaretur , iuxta quam fucceffio ipfa retro non re-
d i t , fed potius defeendit, p r o v t i n maioratibus re-
d i í l i m é adiiotauit Burgos de Paz conf 19. n . 54. 
Paleaz par t . i . qmf t .6 . n u m . 6 7 . & 6 9 . & qua f i . j . 
num.$4. & 45 . Gregorius L ó p e z i n t i t . 1 6„ 
par t .ó .g lo j f . i . i n qua materia confiderat quatnor 
cafus, Caftil lus l i b . ) . cap.14. inf ine . 

I taque l i n e ^ appellatione d i r eda fecundoge- 4 I . 
n i t i i n f t i t u t i veni t non i n í l e x a , v t ex Soccino, 8c 
Corneo probat Peregrinus de fidetcommijfis , ar t . 
2 z. num. 24. Riccius i n p r a x i f o r i Eccief refoL 
138. Criuel la decif. Dolana 1 0 9 . num. 1 o. SÍ fu i t 
dccifuni i n Mediolanenf i iurifpatronarus 16 . 
O d o b r i s 1617. corara Pirouano i m p r e í l a apud 
V i u i a n n m de imepatron. deci f 75. m m . 50. i n 
naui/fima imprfJfione3 l ie appellatione linea: re g u -
lariter veni t linea e í f e d i u a voca torum, M c n o c h . 
c o n f i $ ^ . m m . S . P e r e g ñ n ' a s d í & . a r t . i i . n u m . i ^ . . 
c u m f e q u e n t t F u f a ú u s ^ y ? . 345 . Ro ta apud Pau-
l u m de Rubeis decif 97 . num. 7. tom. 3, diuerfo-
rum3 aliaSj p a r t . y . recentiorum , fub qua veniunc 
tan tum defeendentes oranes, Ancharanus conf 
í?5. m m . - j . Soccinus S é n i o r ÍW?/. 3 3 . num. 9, & 
10. Ub.$. Soccinus InnxoMconf 9 7 . num.bG. HM 
2. Decius conf $6 col. $. & conf $y 9 . nnm.$, 
& 5 • Ruinus conf.9%.num. 4. l ib . 2. & conf 4 9 , 
n ñ m , 6 . & 15$. num. 10. & 209. num. 3. l i b . / , 
& conf 2 3. co / . j . & conf 24. l ib . 5. Criuel la decif. 
1 0 9 . m m . 1 2. S i m ó n de Pctris de interpretar, 

v l t i m . v o l . f o l . 1 9 1 . num. 41 . feq . & conf 5 9. 
num. 14. l i b . 1. Cephalus conf 513. num. 3 9. M e -
nochius c o n f i 5 5. num. 1 j . cum rnultis fequentibu*, 
S c c o n f z ^ . num.-j. cum feqq. & conf} 26. num.6. 
& S. 8c conf. 6 3. num. 1 1. & conf 7 , 2. num. 4 j» 
& feqq. & conf 9 ?. 6. num. 24. v b i a i t , q u o d i n 
pr imogeni tur is vocata linea in t e l l i g i tu r de linea 
e í f e d i u a , & conf 957 . num.9. cum feqq. 8c conf. 
y S i . n u m . S . & c o n f i 177. nurn.<).& deprafumpt. 
Ub.A-pr<zfZ§. nurn.i ú Peregrinus conf 1 x.num* 
i . & 6, l ib. 1. & conf.)?. num.8. l ib 5 & d e f d c i -
commijfis, art. 12. num. 19. fnCát .qmfi . 3 4 5 • Roca 
d . 1 1 6 . num. 3. apud Farinaceura par t . 2. recent, 
Roraanus íwz /^97 . num.%. 

QiicT quidem opinio procedit m u l t ó magis, 4Z 
quando teftator dixi í í t t , quod eius bona confer-
ucntur i n linea T i t i j V . E . nam tranfuerfales 
non con t inen tu r ,Ruinus conf 153.num-' 1 1 o 
Gabriel conf 1 j x .num.do. l ib -1 . Peregrinus conf 
$7* num. ¡ o . l ib 8c a l i j , quos re fe r t , & í e q u i ­
tur Fufariusquafi.345. num.á. 'vbinum.<). fubdir , 
quod quando vocati eftent, qu i funt dé linea T i ­
t i j , vel q u i funt de linea toedis n o n veniunc 
tranfuerfales poftalios F u í a d n s d i ü . q m f i . 34^. 
a num. 12. ergo c u m D . teftator vocauerit l ineara 
fecundogeni t i , & tertiogenitus , de quo h i c n o n 
fit de linea e í f e d i u a , & reda defcendentium ab 
eodem tune temporis fecundogenito, l icc t fit de 

eiufdem 
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enifcíem linea t ranfuer fa l i , & con ten t iua , n o n 
poteft d ic i vocatus i n í n b f t i t n t i o n e faóta de fe-
cimdof>enito » Se liberis eiufdein d e í c e n d e n t i b u s 
i n i n f i n i t u m . 

4 5 L ibe ron imen in iappe l l a t ione , nepotes ex íi^-
l i i s , ac omnes defeendentes tam m a f e u l i , q u á m 
feeminx comprcl iundunrnr ., /. liherorum, Jf. de 
verb./igmf. gkffa in Clem. vnica de Baptifmo , i n 
verbo líber i , M e n o c h . l i b . q . p m f . 84. num. 
p r & f u m p . 89 . num. ' j4. & conf. l o ^ n u m . s c . & 
5 20. n ü m . i ú . & c o n f ¡ 6 y m m . 8 . ^ 7 6 4 . ^ . 2 0 . 
6 877. num 14. & B } 6 . m m . i z , & conf. 1040* 
m m . $ o , & conf 1 0 1 0 . & 10$ 6. num. 18. Pere­
gr inus di¿l-. art. 1 1 . num. 4 } . & art . z 5. num. 8. 8c 
comprehenduntur ex propr ia verborum fignifí-
ca t ione , quod etiam in c o n t r a ó l i b u s proceditj 
Ferrerius ad ConFiitutiones Catalonia,gloJf.i .nurn* 
1 4 3 . & g l o f . 1. num. 256. Gratianus cap. 120. 
wum. iv . Ro ta coram Coccino , decif 1 1 1. num.%, 
& 480. num. 3. S á n c h e z tom 1 . adpmcepta D e -
calogi, l ib.j .cap.e). num. 13. C a r d . Tu i chus tom* 
5. l i t t . L , concluf. 537. Fufarius qmf t . $16. Fran-
cifeus M o l i n a l ib . 3. de r i t a nuptiarum, q m f t . i s . 
num. 18. & draníuerfales fub nomine filio-
r u m , vel l i be ro rum non ven iun t , D D . c i t a t i , í ic 
anpellatione familia! ven iun t i l l i de fami l ia e í fe-
é t i u a n o n contentiua , &" í ic defeendentes n o n 
tranfuerfales cont inentur , S i m ó n de Petris de i n " 
terpretatione ví t .z 'olunt . interpret . j .dubio 1 .fol. 1 1. 
mm. 16. Rota Romana fideicommiíli de M i c r e l -
Üs 1 7. lanuari j 1615. coram P a m p h i í i o impref-
fa apud Farinaceum dec.- joy. num. 6 . pa?t. 1 . re-
centiorum, Card . Scraphinus dec. 145^. num. 4» 
Gratianus cap. 64 5. num. 5. €^"4. q u i omnes d i -

4 4 cunt i n t e l l i g i fub nomine fami l i a : , de efFeótiua 
t an tum, non de content iua. Ro ta i n dift.dec.Ro­
mana iurifpatrón, imprejfa , tom, 5. recentiormn, 
t i ec .^Gi . quod adeo verum eft , v t fi vocata eífet 
familia r ec t a , & t ranfuer ía l i s , n o n in te l l iga tur 
de t ranfuerfa l i , re fpedu fuorum defeendentium 
in te r fe f e , v t poft M e n o c h . conf 1177. refere 
Fufarius qmf i . ^ $ 1. num. 5 o . & vocata familia i n ­
t e l l ig i tu r ordine fucceí í iuo , n i f i eíí'et vocata fa-

4 5 mi l i a al i cuius T e r t i j , quia tune cenfentur voca­
t i tam p rox imiores , q u á m remot iores , n i í i eííec 
d i ¿ t u m ordine fucce íTiuo , ve l per coniecturas 
i d c o l l i g a t u r , de quibus nouiíTimi addentes ad 
R o u i t u m conf 18. Se vocatis mafeulis per l i ­
neam mafcul inamdefcendent ibus, non veniunt 
ma l cu l i ex fcemina , idem fi vocentur per v i r i -
l em f e x u m , & a n , & quando fcemina f i t de l i -
aiea mafeulina t radant modern i addentes ad R o ­
u i t u m confxG. pertotum, v b i late an . Se quando 
fcemina ad fideicommiífum mafeul inum adrait-
tatur. 

4 6 H i n c dic i f o l e t , q u o d linea p t e fe r ib i t contra 
aliam lineam tempore immemorab i l i : Meyeres 
de maioratu,pan..\ . qu&fl. 2 1. num. 4 5. Auenda -
uus i n l . á f i . Taur i >gloJf. 1. num. ¡ . Flores de M e ­
na ad Gamam, decif. $ 3 . P é r e z de Lara de anni-

\ m r f a r i i s , l i b . 1.cap.$o.num.57. Fontanelladepa-
í l ü nuptiarum , tom. i . c l au f 6. glojf. 3. p a n . 2. 
m m . j f 1. q u i dicunt fufficere p r x i c r i p t i o n e m 3 o. 
v e l 4 0 . annorum , Se rat io eft , quia i n p r ^ f e r i -
p t ione maioratus ag í tu r de magno prasiudicio, 
n o n f o l u m natorum , fed nafei turorum , Se re­
gula eft , quod contra non valentes agere, n u i -
la currat p r^ fe r ip t io extradit is á M o l i n a d e p r i -
7nogenitura , l ib . 4. cap. 1 o. fed aduersus eos, q u i 
p o í í u n t agere ad recuperationem fuorum bono-
r u m , b e n é procedi t , ex /• Í • C- de annali exceptio-
ne , ideopolfel for pr^feribitaduerfus non -pof l i -

dentem pro fuá v i ta , fed aduerfus fucceíTores 
e i u s , m i n i m é prasferibit ex notatis a Soccino 
conf. 47.num. 9 . l i b . 3. q u e m í ic i n t e l l i g i t Gama 
deci f 9 } . num, t . i n fine , Se i b i Flores de Meiia^ 
& poft eum Greg . L ó p e z i n 1.1 o. t i t . 16.part . 4, 
i n glojf. dicens Soccinum l o q u u t u m fuilFe de 
p r^ fe r ip t ione i l l ius contra quem pr í e / c r ib i tu r , 
n o n contra fuccelForem e ius , Se refert Meyeres 
v b i fupra,num. 4 3 . & a r te eos Arias Pinellus i n 
A m h . n i f i num, 4. C de bonis maternis i v b i ad-
monet cum ind ic io legendum Soccinum diftc 
conf.áf-j.opiw eius c o n c l u í í o procedit contra pra;^ 
fentem p o í l e l f o r e m ma io ra tu s ,& n o n e x t é d i t u r 
contra fucce í lb rem j cu i d i d a prarferiptio n o n 
poteft nocc re , & hoc procedit e t iam i n feudis 
ex p a d o , &: prouident ia , v t confului t Pa r i l í u s 
conf z^ .num. 199, Ub. 1. & late agit Saigadus de 
.Regia protctiiime,part. 3. cap. 10 . a num. 2^3. cum 

fequentibus,Bei'ons conf.76. num. 40. I t b . i . Fran-
ciieus Beccius conf. i $ o . a num. 5 s • c^m feqq. vel 
poteft d i c i , q u o d Soccinus ioqu i tu r i n materia 
f euda l i , Se ferraa í u c c e d e n d i i n feudo fpatio 
3 o. annorum pra j icr ib i tur , Meyeres qmf t . 21. 
num. 34. Gabedus decif. 1 2. Percyra decif. 1 1. 
» m ' . 8 . A d d i t i o ad M o l i n a m l ib 1 • c a p . y a n . n . 

E t h x c eft ra t io , quas i n p r imogeni i s , i n q u i - 4 7 
bus mafeuli i n f t i t u t u i t u r , í e m p e r cenietur v o ­
cata linea mafeulina r e d a p r imogen i to rum, fuc -
ce í í lué i n i n f i n i t u m , de p r i m o g é n i t o i n p r i m o -
g e n i t u m , & hoc ex propr ia vocatiorte , e t iam 
a b í q u e inris alterius t r a n í m i í l i o n e , i d que non 
fo lum i n linea defeendentium, fed i n linea t r a n í -
uerfa l ium , quoniam í e m p e r , Se vndecunque 
omnes f a m i l i a p r i m o g e n i t i funt v o c a t i , nec a l i ­
quis ex h i s , q u i conf t i tuun t fecundam l ineam 
p o l l u n t a d m i t t i , d o ñ e e aliquis i u p c r í i t Cx l inea 
pra^cedenti, M e n o c h i u s c o » / . 1 b%z.num 9. vfque 
ad i 7. l ib . 11. Velafquez de Auendano i n 1. 40. 
Taur i yglojfa 1. num. 15. & gloj f a i % * num,x \* 
loannes Gut t ier rez lib,3 .praííic-qu&f. 66.a ??. 1 6. 
Gratianus cap. 436. num. 11. dr 43 . Cafti l lus v b i 

fupra y num. 9 l ü S . & í . 0 6 • & tom. 5. cap, 9 5, 
n u m . $ o . & eodem capite §. 1 .num.i o . & tom.6. cap. 
1 6 0 . num. 1. & cap. 166. a num. 40. Amatus re* 

fol.\%?mrn.%<¡). & $ $. Balzaranus de feudis , l i b . 2, 
f o l . 321. m m , 1 1. Alexander R a u d e n f i s m / / ^ . 
num. 1 y . vo l , 1. l o í e p h Romanus conf, l o o . p r o 
Duce de C a n d o r a ^ w . 4 8 3 . Gulielmus d e M o n -
ferrato de fuccejpone Regni Francia dub. 1. num.-j. 
Ludouicus M o l i n a de primogenitura y lib.i.cap.^oc 
num. 10. $ z . & i, & allegat. pro Regno Por-
tugaUUanum. 147. & an hoc procedat pro A n -
níuer far i i s c l e r i c i s r e l i d i s , vide R o t a m dec*ico. 
2. par t . 

E t c x f i d o f c i l i c e t ex i p í o teftamento appa- 4 8 
re t , voluiífe i l luf t r i íTimum D . M a r c u m M e l t i u m 
inft i tuere hanedem l ineam fecundogeniti effe-
d iua ra , non vero con ten t iuam, patet ex tefta­
mento i b i : / / fecondogenito mafchio legitimo y e 
naturale del Signor Come L u i g i Aíe l t io nepote d i 
Monfignor Jlluñrijfimo Fefcouo d i Pauia, f u á v i t a 
durante , quale mancando fiano l i f m i f i g l i , e l iber i 
defeendentino mafchi leg i t imi , e naturali da vno i n 
a l tro per ordine d i fuccejfi one in infinitum, vulgar­
mente y e per fidekommifo , & c . per quas verba 
vocauit l ineam fecundogeni t i , dnm vocauit l i -
beros eius in i n f i n i t u m , v t fupra p r o b a ü i -
mus , & quod fueri t circa l ineam fecundogeni­
t i ínbf t i tu t io f ada p a t e t , quando lubr t i tuendo 
l¿neam alterius fecundogenit i Comi t i s C a m i l l i 
fe declarar i b i . ( E d i mancanz.a d'ejfa linea del 
fecwidogeniío d i detto Stgnor Conté L n i g o i ) Se i b i 

C 3 f vads 



2 2 l u l i j C a p o n i D i f c c p c F o r e n f e s 
( vada nelk linea mafculina del fecmdogenito di 
detto Signar Conté Camilla } vudc no lu i t l ineam 
C o m i t i s A l o y í l j , vel C a m i l l i iubft i tuere , fed 
lineam fccundogcni tonim C o m i t u m piaedido-
rum ; linea vero h o r u m í e c u n d o g e n i t o r u m non 
ocenpacur ab hoc tertiogenico , qnia l inea i n c i -
pit á primo capite 3 íciiicec a íe^cundogenito, & 
non cranfit ad fratrem ,, led ad í i l imn, vt fhpra , 
probaiiimus j ergo fie argumentor , vocauit te-
ftatór lineam fecundogenit i CmiJÍUs A l o y f i j , 
& in eius d e f e ó t u m l ineam í e e n n d o g e n i t i C o -
rniiís C a m i l l i , v t patet ex t e í t a m e n t o , fed ter-
t iogenitus , de quo agimus non eft i n linea fe­
cundogeniti C o m i t i s A lo i í i j 5 quia dicta l inca 
numquam incepit: > nec habuit principium ^nec 
k m m 3 ergo caducata dióta linca quis ignorans 
negabit non ei íé locum fecundíe l i n e ^ v o c a t í e , 
Ter t iogeni tus Comi t i s A l o y í i j eft i n l inea C o ­
mi t i s Aloy í i j 3 fed non i n l inca fratris f u i , qiice 
fuit á teftatore fubft i tuta haeredi p r i m o loco fa­
d o . Se í i c , vtpote non i n linea vocaca , quíe eft 
d i r e d a , v t í u p r a d ix imus , aerea eft huius t e r t io -
geni t i p r a í t e n i i o . 

45> Ñ e q u e dicas, quod i n p r i m a fub f t i t u t i oned i -
xit teftator. ( I n modo tale che non v i fia alcuno 
delta linea mafeulina, mafchio pero d'ejfa Signar 
Conté L u t g g i ) vnde videtur con í ide ra í í e l ineam 
ma ícu l ina ra Comi t i s Patris , n o n fecundogeniti 
fíiij, fed tert iogenitus fadus nunc iceundogeni-
tus eft i n linea e í f c d i u a C o m i t i s Aloyí i j , ergo 
h ic vocatus cenfetur a d í u c c e í l i o n e m , deficiente 
alio gradu vocato. 

'« o Refpondco enim , quod ha^c teftatoris í n t e n -
t io declaratur i n f e q u e n t i , & p r i m o i n eadem 
d i í p o í i t i o n e i b i ( E di mancanaa d'ejfa linea del 
fecondogenito d i detto Signar Cante L u i g g i ) & i b i 
( linea del fecondogenito ) Si en im eft v e r u m , 
q u ó d c í a u f u l a a p p o í k a i n fine d i f p o í í t i o n i s , & 
quaecunque qua í i t a s i b i appof í t a refertur ad o m ­
nia prascedentia ex notatis á D D . relatis á Ca -
p ic io L a t r o confult. i a nu.6<). & íi eft ve rum, 
q u ó d qua í i t a s (ubfequens quai i f ícat omnia prar-
cedentia p e r T e x t u m ¿ « l.Seia3 §. CaiotSc i b i 
B a r t h . j f . de fundo inft . I . qu&fítum j S . § . i . j f . d e 
le^. $ . l .Tal is3jf . de leg. i . Cephaius conf i 5 S. ¿ 
num. 5 o. & hoc íiue prarcedentia copulatiua í í n t , 
í i ue alternatiua , vt bene Farinac. conf 87. num. 
50 . n o u i í í i m i Argentoratcnfes i n thefauroenu-
cleato A u g u f t i n i Barbofas l ib . 1 5. cap. 1. de qua~ 
l í ta te , num. 1 t . quanto magis i n p r s f e n t i , v b i l i ­
nea fecundogeni t i propria, & per fe n o n f o l ü m 
fuit nominara refpedju Comi t i s C a m i l l i , fed 
e t ía ra Comitis A l o y í i j , e r g ó cum tert iogenitus 
non íit i n linea eftcdiua , í i uc r e d a , & defeen-
dente fecundogeniti Comitis A loy í i j , fed i n í i-
neacoilacerali , & contentiua , non po ter i t v i lo 
modo fucceflionem pretendere. 

5 1 R c í p o n d e o 1. quod Ucet d ixer i t in p r i n c i p i o 
( Incafo, che non v i f i a alcuno de lia linea mafeuli­
na, rnajehio pero d'ejfh Signar Cofite L u i g i ) id ta-
men íuit demonílraciue , non d i fpo í i t iuc 3 quia 
difpoí it iué vocauit , atque in f t i t u i t l ineam fe-
cundogeniti eam grauauit r c í p c d u defeenden-
tium , d ix i t i n hoc fecundo g r a d u , repeti t i n fe­
cundo gradu íubíí icutionis alterius l i n e « fecun­
dogeniti Comi t i s C a m i l l i , per legem fíe i n t e l l i -
g i t u r fadis hsredibus l i be r i s , & fftfa ^ C£Cterif. 
que defeendentibus v n i u s , v t ícil icet linea eiuf-
dem e í í e d i u a & r e d a , non contentiua , & i n . 
í l exa inteiiigatut vocata , v t probauimus , f iñt 
tamen demonftratiué ment io f i ó l a Comitis 
A l o y l í j , non vt difpofi t io i ret ad eius bene í i ­

c i u m , vel í u x lineas, fed ad linear benef íc íura fe­
cundogeni t i , i n qua linea non eft tertiogenitus^ 
de quo agimus , ergo e x t i n d a , atque caducata 
linea fecundogeniti C o m i t i s A l o y f i j n i h i l po­
t e r i t pretendere tert iogenitus eiufdem C o m i t i s , 
v t p o t é fubrogatus i n locum fecundogen i t i , fed 
non i n lineam fecundogenit i . Ñ e q u e eft n o u u m 
al ium e í f e d u m operari verba quando funt exem-
plif icatiué , vel d e m o n f t r a t i u é , ac quando funt 
d i i p o í i t i u é 3 & taxatiuc ex notatis noui f f imé á 
V i u i a n o Giroccho diff>. 141. num. 1 6. & á R o ­
ta ceram Burat to decif. 275). & á R ú b e o in an-
notationibm ad decif 5 2 2 . par t . 9 . recentiorum, & 
facit Textus in l . $ . f . v f a f r u í f m r i u s queadma-
dum caueat. 

Ñ e q u e dicas fecundo , q u ó d quando teftator 5 2 
volui tconferuare famil iam , tune veni t familia 
content iua, non effediua, & fie etiam tranfuer-
fales, v t e x piuribus D D . fupra citatis apparet, 
ergo h ic ter t iogenitus de familia contentiua ve­
n i t i n locum fecundogeni t i . 

Refpondeo p r i m ó tef tatorem, de quo agimus 
c o n í i d e r a í l e l ineam , non fami l iam conferuan-
dam 3 q u e l o n g é d i f í é r u n t í n t e r fe , ex notatis 
per D D . fHpracitatos, vnde n i h i l ad nos, 

Refpondeo f e c u n d ó , q u ó d quando teftator i 3 
difpofuiífet ad c o n í e i u a t i o n c m fue l i n e e , & fa-
m i l i e , t u n c procedit , quod l ineam conten t iuam 
c o n f í d e r a u e r i t , fed quando vocauit heredes, & 
defeendentes heredis 3 e x p r e í í a f ada mentione 
í i l i o r u m ; & l i b e r o r u m , vel deicendent ium condi-
t ionali ter , vel d i fpo í i t i ué ^ vel t ac i té vocando 
eorum heredes , & fumus in c a í i b u s , qui fus te­
ftator no lu i t intel l igere de defeendentibus, non 
e x t r a ñ é i s , & poftea mortuis in f t i tu t i s , & eorura 
fili is , & heredibus fubftituat T i t i u m , & eius 
heredes , tune non ven iun t heredes extranei 
T i t i j i u b f t i t u t i , fed t an tum defeendentes, R n i -
nus conf. 45 . col. 5. & conf. 1 8 S. num. 4. l i b . 4, 
Ncuifanus £-c^/'2 9. »^/2. 50. Crauettafí?/^ j b . 
num, 3, & conf. 155 . num. 6. R i m i n a l d . S é n i o r 
conf. 562. m m . 13, & 14, Antonius GabrielÍ« 
t i t . de verb.fignif. concluf. i . nmn.xo. & fequenti, 
Cardinalis Mant ica l i b . b. t i t . 1 4, num. 6. & 7. 
Peregrinus z. n t m . ^ i . Idem M e n o c h . l i b . 4 . 
p r a f 110, num. 1 3 . cum fequenti. & conf 15 tí. 
num. 1 2 .Ruf t icus l ib .} .cap .$ . num. 1 o.6r cap. 1 o. 
num. 29. Fufarius qu&ft. 339 .num. 1 6 . cum jequen-
ti'3 at in p re fen t i cafu I l luf t r i í l imus Teftator non 
de linea fuá conferuanda c o g i t a u i t , quam non 
habebat effediuam , fed de lineis duorum fecun- 1 
dogeni torum extraneorum, d i x i extraneorum, i d 
eft quos tales appellamus i n i u r e , quando non 
tenemur inftituere , vel ex iufta caula exhere­
dare , & fie cura í imus i n ahenis lineis confer-
uandis n i h i l facit arguraentum de con í ide ra t i one 
l inee content iue . 

Ex alio etiam probatur iuft i t iara non adeífe 5 ^ 
pro ter t iogenito fu í f edo i n locura fecundogeniti , 
quia feilicet teftator i n fuo teftamento fubft i tui t 
heredera fecundegenitum d i d i Comit i s A l o y ­
í i j , ibi f E non eftndoui detto fecundogenito, & c . ) 
d i d i o antera ( d idus ) eft relatiua 3 & nnportac 
perinde ac f i expreí l l í le t eos , de quibus agi tur , 
cum ó m n i b u s i l ío rum qualitatibus , R o t . Bono-
n ien í i s dmerfdec. 3 . ?mm. 4 } .&^ec-11 5-num. 15 . 
& refertur foliara ad perfonas , q u e legi poí func 
i n teftamentis , & ita folum refertur ad eos , q u i 
corporeis ad is legi poterant tempore teftamenti^ 
l icé t ratione p o í l e n t alij comprehend i , Surdus 
de alimentis, t i t . 9 . p r m l - i j - num- S2-- Roza dec. 
i $ . m m > 8. & apud paulura de Rubeis torn. 3 . 
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á i m r f o r u m , v b i talis d ió t io eíl; ref tr icl iua 3 & re-
iaciua per fona» , tune apparentis, & non alterius, 
v t b e n é Cardinalis Tu lchus t i t t , D , concl. i 144. 
Barbofa deverb. apfellatiua ,loco 87. í ic l icct ap­
pellatione hasredum veniant heredes hecredis, 
tamen id f a l l i t , quando de híEredibus fáóta eft 
ment io , cum d i d i o n e ( d i & i ) Cardina. Tufcl ius 
l i t t . D , concl. 6 6 . num. 10. &fequent í3 ergo quia 
teftator d ix i t (detto fecondo^cnito ) non poteftde 
ano in t e l l i g i í u b r o g a t o i n eiufdem locum , ergo 
caducato, atque e x t i n d o d ió to fecundogenito, 
remanct i n alia linea f i ibf t i rncio , de qua fupra . 

Ex alio etiam capite habemus teftatorem i n -
tellexiífe de i ü o fecundogenito tempore tefta-
m e n t i , qnia d i é l u m h i i u m fecundogenitum C o -
mit i s A i o y í i j , Teftator paulo antea per Procu-
ratorem fufeeperat de facro f o n t e , v t i n f a d o 
l iabetur , quapropter confurgit a í f e d i o fundata 
i n c o n í a n g n i n i t a t e fp i r i tua l i 3 qua; affedio feeit3 
v t legatum ad i l íam perfonam reftringatur , i n 
qua talis cadit a í f e d i o , a d notata per D D . in l . f i 
feruusplurium , §. 'ultimo , f f . de lev. 1. v b i conie-
duraaf t t d i o n i s p r^fer tur c o n í a n g u i n i t a t i , no-
tant S i m ó n de Petris inUrpret . 1.dubitat. 2./ó/. 4. 
Card . Mant ica l i b . 6. de conieüurisy t i t . i i . n . i $ . 
Aícyeres de maioratu, par t . 1. num. 32. & patee 
ex l . f ed f i plures 3 § . i n arrogato , i i l is verbis ( v t 
puta f i arrogatorii amiem , vel cognatm ei a l iquid 
r e l i qu i t ) & i n l . Thcopompm , j f . de dote pmlega-
tú) i b i ( arnici meiy & cognati ) v b i p r i ü s fie men-

amicitise , q n á i i cognationis , & per hoc d i ­
cunt D D . p re fe r r i amici t iam , & a í f e d i o n c m 
c i i q u e c o n í a n g n i n i t a t i : fequitur M c n o c h . l i b . i . 
p r a f 18. num. 1 8 j lib.4.. p m f 8 9, num.6 5. & l ib . 
4.pr<tf 106. a num.6. Cafti l lus l ib . 5. controuerf 
^ ^ . 8 4 . v b i num. 2 t . plures enumerat c o n i e d u -
i'as a f í e d i o n i s , quibus magis v n i , quam alteri 
legauerir, A luarodus de con ieñura ta mente defm-
8li3 lib.4-, cap. i .per toturn. Card . Mant ica l i b . 6 . 
t i t . i o . & n . Mafcardusdeprob. concluf. 1417. 
Camil lus Gailinius l ib . 1. deverb. f i g n i f cap. 6. 
num.-j . &. l ib . i o.cap. 1 3 . Caftillus v b i fupra, cum 
ergo talis a í f e d i o non confideretur i n hoc ter-
t.iogeniio fubrogato i n locum fecundogenit i , per 
confequens nonpo t e r i t i n eo verificad d i fpof i -
t i o l l i u f t r i f f i i u i D . M a r c i M e l t i j , de quah i c . 

Dices pro parte cont ra r ia , quando ex linea 
pnmogen i t i nullus fupereft , fit ad fecundogsni-
t u m tranlitus , v t patet i n ó m n i b u s fucceí í ioni­
bus, & i n eledoralibus iacri I m p e r i j , habetur i n 
Bulla áurea , t i t , 7. quia primogenitus et iam dic i 
poteft fecundogenitus, fi primus o b i e r i t , Bald. 
i n l . i . a n. j o . C.de iure emphyt. & primogenitus 
p r o p r i é d ic i tur , q u i a l ium ante fe non /habe t , 
Mant ica de comecíurü , l i b . 8. t i t . 1 6. num. 8. &c 
hoc cafu cadera o m n i n 6 prserogatiua competic 
fecundogenito, qu£E p r i m o competebat, & tertio 
p ro fecundo ,& non poteft alia ratio elIefecundíE 
lineíE ad tertiara, qua; eft fecunda ad nriraa, R u -
mellinus ad aurearn bnllam, par. 1. dijTert.ú.concl. 
t f i . & eodem modo fecundogenitus ante ter­
n u r a , quo primogenitus ante fecundura ad fuc-
celTionem eledoralera vocatur , v t in d iBa Bulla, 
t i t . - j . & communiftiraa eft op imo , q u ó d d e p r i ­
ma linea ad fecundara , & de í ecunda ad tertiara 
numquam fit t ranf i tus , etiamfi i n vna , vel altera 
i n mi l le f imo gradu fit q n i s , quando i n p r ima , 
ve i fecunda aliquis fupereft , Rolandus á Val le 
c o n f i o , m m . 47, Ub. 4. Tiraqucl lus de primoge-
nitura , q i u f l . 10. num. t i . tot enim promanant 
primogeniturse , quot filios Pater re l iqui t s q u i ­
bus lineara p r io rem d o ñ e e eft fuccedere,eamque 

in te r ruptam eodem iure venire fecundaraJ& h « c 
demura cum eít e x t i n d a fuccedere ter t iam, & íic 
deinceps Bel oíd us de fuccejf. Regum , l i b . 1. dif~ 
f e r t . ^ . ífum .1.0. 

Confer tur quia p r i m o g e n i t u s , & m a i o r natn 57 
funt fynonyma , nam p r i m o g é n i t o s d ic i tur , q u i 
p r imo loco natuseft, & m o r t u o p r i m o g é n i t o , ius 
p r i m o g e n i t u r s tranfi t ad filium pr in logeni t i i \ 
adf i t , & etiam vnigenitus dici tur pr imogeni tus 
cap. lofefh 3 de verb.f igmf. Menoch . l i b . ^ . p r a f 
92. num. 20 . fed fi mor tuo p r i m o g é n i t o folus 
lupc r l i t fecundogenitus, hic fit pr imogenitus ex 
Bald. i n d . l . z . C. de iure emphyt. & talis d i c i tu r , 
q u i i n tali ftatu r epe r i t u r , quando defertur fuc-
ceí l io , V iu iu s dec i f 502, num. 8. Robles de re-
prafentatione, l ib . 3 . cap. 14. a num.x^ . Caftillus 
l ib . ' ) . c^.84. num. 36. verf . rurfus , & ficuti f u -
blato p r i m o g é n i t o , fecundogenitus fit prrmus, 
í ic fublato fecundo , tert iogenitus fíe fecundus, 
Scotus conf i . n u m . 229. l i b . x . tom. 1. M e n o -
chius conf.^Zx. lih.í). ergo q u i vocatfecundoge­
n i t u m , q u i tune c r i t , non videtur ie ad a l iquem 
fecundogenitum ref t r ingerc , ied vocareomnem, 
& quemcunque fecundogen i tum, q u i talis re-
periatur tempore delatíe fucceft ionis, aut p u r i f i -
eatre condi t ionis ,pof t alios Caft i l lus l ih . 5 .cap.<) 3 • 
§. 1. rmrn. 4 5 • 

Refpondeo p r i m o ad argumentum , i n t e l l i g i 5$ 
fecundogenitum lubrogar i i n locum p r i m i , & 
ter t iogeni tum i n locum í c e u n d i á natura i p f i , & 
ex f a d o legis, fed non ab homine , q u i confide-
rauit non íunpl icera quali tatem fecundogenitu-
i ' íe, fed lineara eiufdem conferuandam fore , i n 
qua linea eiufdem í é c u n d o g e n i t i r e d a , & effe-
d i u a m i l l o modo cont ine tur t e r t iogen i tus , de 
quo hic , l icét fadus lecundogenitus tempore 
delata fucceíTionis : n o n e n i m per hoc eft i n l i ­
nea i l l ius fecundogeniti , quam fubf t i tu i t tefta­
tor nofter D . Geneurae, v t / ^ / ^ d i c e b a m n s . 

Refpondeo ad conf i rmat ionem cum mult is f $ 
D D . apud Cafti l lura l ib 5. controu. cap, 9 $ . §. 1. 
n u m . i % . q u o d f i a l iqu id ex d i fpo í i t ione quacun-
que defe ratur p r i m o g é n i t o , eo mor tuo , filio í e -
cundogenito , non í e r ape r defertur , fed difpoí i ­
t ione ipfam mortc primogenitiexpirare^ i t aBa íd . 
i n cap. i . de f l u s n a t ü ex matrimonio ad M o r g a -
naticarn , v b i a i t , q u o d cum Regnum Sicilia! ex 
p a d o deferatur p r i m o g é n i t o , fi ipfc p r imogen i ­
tus moriatur fine l i b cris , non fuccedit fecundo­
genitus , fed ip fum Regnum ad Papara deuolui -
tu r , poft alios Ludouicus M o l i n a / ¿ ¿ . i . deprimo-
genitura, cap.6. num. 42. Menochius conf. 97. 
num.9 1.vfque ad numJ'O. l ib . 1. & repetit i n con-
f i l i o 220. num. 103. l ib . 3. v b i a i t , quod vcié3 Se 
p r o p r i é il le dici tur p r imogen i tu s , qu i p r i m ó na-
tus eft ( i d e m dico de fecundogenito r e f p e d i u é 
ad t e r t iogen i tum) non antera ille , q u i locum 
pr i inogen i t i mor tu i ingre í fus eft , & ait. M e n o ­
chius hanc a í fe r t ionem probare legem d in inam, 
Pont i f ic iam, & Ca í fa ream, Se patet rat ione,quia 
stas per fon a- ineft per modum fubftantias: Is 
enira eft homo i n iure nof t ro , quera retas demon-
ftrat, / . anniculió 3ff. de v e r b . f i g m f l . fi infanti» 
C. deiur. delib. vnde eius prima: xtatis , f u p r i -
mogen i tu r s tan quam connaturale, & fubftan-
t i f icum , atque ideo infeparabile , i n m i l l o alio 
fub i edo verificari poteri t , argumento l fordido-
rum, C. de excuf muner. l i b . 1 o. l.nam quod l i q u i ­
de ff.de pan. legat. I . ^ . inprincipio , j f . de tuteUs, 
Se hac ratione ait Menochius ipfe poft Z a í i u r a 
conf.S. num. 3. l i b . 1. q u i num.^. i u n g i t , quod is 
qu i eíl fecundogenitus , nec fingi etiam poteft 

pro 



pro primogcnico quin ea q n x per natmam fieri 
Vcrc non pol íunc 3 nec fingi poternnt > argmn. 
L adoptio, tf '. de adopt. & 1$ • minorem natu ín~ 
sii t i í i , eodem t i tuL ac íccun lurn naturam con-
jftat, qnoci nuiius ; qni fccnn'iogenitns eíl: pri-
mocTenitus dici poütíl:, crgo nec fingí poteft, cr-
go ííibuit Zaí íus ^quod ñeque quoad eí fcóhim 
imis potcríc í ecnndogeni tus víurpare iura pri-
raogenid i nec tertiogenitus iura fccundi 3 acce-
dit , quod dicit poft Ancharanuni Menochius 
d i ñ covf .yy . n m t j j . & ' fáíff ík primogenitura, 
eft .Ttatis bcncficium , quod alteri cedí non po« 
t d 3 cum aetaa íic quid períonali í l inium , quod 
cum pcrronaexcinguirur, í i c u t a l i a , qua: oOibus 
inhirrent , & Baldus dicebat apud Menochiura 
^i / ;<! /?r .quódpnmogeni tus eft.qui primo natos 
eft, ideft, qui pr imó vidit luccm, cum piius, & 
poftcrius tempore conlíftac, /. Aretkufa , ff.deJla-

• m hominum, & ait Baldus, quod primogenitus in-
telligitur, ideft primus in grado naturas, & fe-
cnndogenitus íecundus in gradu natura , late 
Menochius v b i f u p r a , m m . s 9- & citat Baldum 
dicen te m , quod cum Rcgnum Sicilia: ex pacto 
deferatur p r i m o g é n i t o , íí ille primogenitus mo-
riaturiítie iiberis, non íuccederet í e c n n d o g e n i ­
tus, quia de pr imogéni to loquitur pacftum , non 
autem de íceundogeni to , Se citat Textum i n L 
iubernm, §. v l i imo , j j r . ad Trebell. & íic concludit 
Menoch. v b i fupra , primogeniti appeliatione 
( ídem de fecundogenito ) nonvenire , nec con-
tineri fecundogenitum , qui efficitur primus per 
mortem primogenit i , an veró hoc procedat in 
H ü p a n o r u m primogenituris , legas Moiinara 
l i b . i . de primogenitura s cap. 6. num. 43. Caft i l -
lum tom. f. cap. 9 5. 1. num. 3 o. cum fequen-

f % t ibm. 

6 0 Refpondco fecundó , q u o d f écundogeni tns 
( Idem de tertiosenko r e fpedu fecundi) mor-
too p r i m o g é n i t o , non dicitur propne , íed im-
pioprié elle in ftatu p r imogen i t i , ex Menoch. 
conf. 97, num. 1 o 1. l ib . 1 • & conf. z i o m m . 5 8. 
é ' 5 9. lib.3, & l i b . 4. pranf. 9 2.num. 3 . Caftiilus 
diól . Ub 5. cap. 9 5. nurn.GG. vnde cum á proprie­
tate verborum, & fermonis recedendum non í i t , 
i non aliter, j j .de leg. 3. ergo fequitur Teftatorem 
non leu íi líe de fecundogenito in locum pri mi in-
greí ló , fed de eo , qui veré , & proprié primoge­
nitus fuerit, & licct alij diftinguant duas primo-
geni turas, vnam natiui tat ís , alteram fucccí í io-
nis , quaíi quod prima non competat í e c u n d o -
genito, fecus veró dicunt in í e c u n d a , de quibus 
Caftiilus d i í l . c a p j ) 3. i . i . a nmn.G-j. tamen hanc 
íecundam h ó t a m clfe , & non propriam , vnde 
non attendendum in caiu noftro in hoc tertio­
gen ir. o j & ex aliis rationibus fupra traditis, non 
elle locum fucceíí ioni, de qua in prcEfenti í irmi-
ter alien ndutn eft , vt ex diótis patet clariííimé 
coní iderant i , &c. 

JÉL hlÉ JÉ-JIL' . Jfe ^ . # * . x% jií dt Ék r t \ fV' t f j m • f fc f fa: f f a . ffo ^ f fa 

D I S C E F T . C C X X X F U L 

S V M M A R, I v M . 

1 JFaBijfccies adducitur. 
i Epijcopm an poffit voluntarié m n reclperc Ú e -

r tmm ad fe remijfum per Curiamfa>CHiarem^ 
? Index laiem an teneatur remittere Clericim ad 

tudícem E c c l e f i a í l m m . 
4 ludvx Ecclefiaíi icm an teneamr peten r e m i f 

fonern Clerici a iudice laico. 

i í c e p r . F o r c n í e s . 
5 ludex Écclefasí icUí feiens Cíericum apud fai 

dtcemiatcum denneri i v t rum teneatur pe-̂  
tere remijjionem, & an pecect non faciens. 

6' ludex E c c l e f a í ü c u s v t r u m teneatur pe tere re<* 
mijfionem Clertci detenti apud laicums n u l -
la prcíuia requifitione. 

7 Clencuí remitt i tur ad Curiam Ecclefiaí í icam 
per iudiccm la icum, vna cum a£ñs3 & pro* 
ceffu. _ 

8 Cíericus rcrnijjm apud iudiccm E c c l e f a í H -
cum } quid agcndum 3 f i v u l t habere testes 
pro repeí i tü . 

9 Clcrtcus reminitur ad iudicem Ecclefiaíi icum 
fine vHa ignominia. 

10 ludex laicus f i m ú t u t m habeat innocentU Cle­
r ic i apud fe detenti 3 quid faceré debet. 

\ 1 eleriem carcerams rn M . C. f i opponat de 
Clericatu , & fuecumbat 3 non datur nouus 
terminm fuper Clericatu , fed f i t re latió d 
M . C. ad S. C.quod fteus fidecretmn fit ad 

fauorem Clerici , & ab eo appelletur. 
! 1 .RemiJJio/as caufá fi fit petita per Epifcopum3 

& denegata per . M . C- quid agen dum. 
i 3 Remijjlo delinquentis quid fit. 
1 4 Remifjio non fit ad iudicem incompetentem3 n i f i 

i l lopétente, quodfalltt m Clenco,,qm rernit-
t i debet, nulla enam in tenmúen te reqmfi-
tione. 

15 Epifcopo qua , & qualis imponatur pana , fi 
nonpetat Clericum ad fe remit t i . 

¡ 6 Epifcopm tenetur petere Clericum ad fe n m i t -
t i , inmto etiam Clerico. 

17 Cien cus detentas a iudice laico , Ó" de f i c t o 
condemnatm ad mortem, i n quo teneatur 
Epifcopus, fi i l lum nonpetat. 

1 8 Clencus tenetur declinare forum iudicis f t c u l a -
rü3 & quomodo, 

1 9 Clericm f u ü exemplis remijjionem pct i t ad i u ­
dicem competentenn 

20 Clericmpauper remini tur ad Epificopum ,€X-~ 
penfis eiufdem Epifcopi. 

11 Eptfcopm an teneatur fiare proceffiti fa t to a 
iudice laico contra Clericum , & quid feruet 
Curia Archieptfcopalü Neapolitana. 

1 1 Epifcopm v t r u m teneatur recipere Clericum f i -
bi r e m i f un: a Cuna fidculari , non abitante 
curfu temporis 3 & non ohííante quercla 
pro pof t a. 

15 Epifcopm v t rum ex offeio petat remijfionem 
Clerici, e iuf -jue de l i í la puniat. 

24 Clericus carceratmper iudicem f&cularerh non 
fiatim remití ¡tur 3fed 'datur terminm pro 
Clericatu probando. 

2 5 Clericatus non prohatur per bullam beneficij3 
fed requiritnr bulla o rd inü . 

2 6 Clericus rernittitur ad Curiam Ecclefiaíí icam 
nulla obflante pr&fcriptione temporü ' 

x 7 Epificopo recufante recipere Cl ricum adfie re-
rmjJum,potefi Clencus afpellarea denegata 
iuftitia. • 

2 8 Clericus non deferens habitum > & tonfiuram 
an gaiideatpriuilcgio fo r i . 

1 9 Tr ident im decretum í t i í . 2 3 . c a p . í .per bullam 
S i x t i V . licét correí ium , tamen per bullam 
Clementis V I 11. efi renouatum. 

30 Bulla Sixt t V . q m inctpit cum facrofanda, 
vc l non fuit vfiu recepta, ve l requiri t decía-
ratonam. 

3 1 Clericm Beneficiatus for ipr iui legio gaudet, /*'-
cet habitum, & tonjuram m n deferat. 

3 2 Clericus beneficiatus fi non deferat habitum, & 
tonfura7nanpeccet mortaliter. 

3 5 Pro 
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3 J Prohatlones f a t t a ftfper negatma q m h s ejfe 
Aeheant. 

3 4 Beneficij pritfatio v t fiat qualesprobationes f i n t 
recipienda.. 

5 ^ Beneficia vacatio, & impetmtio ceno modo quas 
prohationes requirat. 

16 IrregularU ?7on ejí inhabilis ad beneficia obten­
ía} f e d a d obt'menda. 

3 y I r r e g u l a r ü p e r fiententiam pr'matur beneficias 
& intsnm fact t firuílus finos. 

18 Irreguiaris per tres fiententias conformes bene-
ficiü priuatur. 

j 9 I r r e g u l a r ü poft tres fiententiat confiormes con-
demnatHSy irho beneficio pr iua tus , pendente 
¿ppellatione potefl Ülud renunciare tum firn-
pliciter j tum ad fauorem. 

4 © AppelUtiofiuffienditfiententíam3 & iurifidiUio-
m m íudicantis . 

4 1 PAtronus non pr iuatur iurepr&fientandi p t r in~ 
habilitatem Pr&ficntati contraclampofiprd~ 

fientationem. 
4 1 P á p a non derogat Beneficiis, q m fiunt Regia 

Corma^ec pr iuat aliquem fino beneficio fine 
caufia. 

45 GrAtia fiubrepHtia, ve l obreptitia nulla efii 
t t i amf i concederetur rnotu proprio. 

4 4 trregnlaris an & quando valest renunciare be­
neficie. 

A í l G V M E N T V M . 

Vacmtiít AhhatU fropter j)r<¡eien~ 
fam irregularitaicm contraSiam^ alia 
capta, de qtúhm in totius Difcefitaiionis 
ferie dijferiiun 

1 V R Í S R E S P O N S V M , 

S V P E R 

Vacánt ia Abbacix propter prsten-
tam irre^ularitacem concradam. 

VPPONITVR pro f a d i fpeciei 
q u o d T i t i u s habet iusprad.entandiin 
Abba t ia a l te rnac iué i n í i m u l cura 

_ Catholica Regia Majeftace^icique ex 
c o n c c í í i o n e ab e o d e m í l e g e faóta. Q u i d q u i d T i -
t i u s c u m i n z n n o i 6 $ 6 . prsfcncaueuit Ca iam 
fuum fratrem germanum , fe oppofuk d i d « 
pr^fentacioni i n conc rad ié lo r io Petras, q u i fup-
poncbat in dicta pradentacione habere m.die ta-
t emruf f r . i g iomm, & i n í imül cura T i t i o integras 
l iabcrc voces.In eodem tempore in d ió ta A b b a ­
tia fu i t príElentatus Sempronius, ad cuius fauo­
rem idem Petras- irapetrauerat bullas deroaato-
rias p ro raedietate j l i te igi tuu orta inter "dúos 
praclcncatos, feilicet inter Caium3 v t i p r í e f en t a -
cum á T i t i o 4 &: Semproniuni 3 v t i p r^ fen ta tum 
á Petro s i n t r o d u ó t a caufa i n facra Ro ta R o m a ­
na per duas deci í iones Rotales di f f in i tmé fen-
t cn t i a tum fu i t menfe M a i j 1 6 ^ 0 . ius pnefen-
tandi fpróbarc ad T i t i u m integre , & total i ter , 
Vt i fídeicommiííum propr i s domus, necnon n u l -
i u m ius, n u l l u m q u e í i i ñ i a g i u m c o m p e t e r é Petro 
i n prasfentatione p r x d i c b , Hcet ab hac í e ñ -
tent ia Pctrus appcllauerit. Caula ergo í t a n t e i n 
i i m i n c expeditionis. 

l u í , C é f t m Dificept.Jrurenfi. T m J K 

C o t i n g i t , q u o d comrai í ic i n quadam c i u i -
tate h o m i c i d i u m pub l i cum Caius piasdiclus 3 oh 
quod faóhis irregolaris prajdiólus Caius, fu i t i n -
hab i l i s ad benencium j & i i t e m p r o í e q u . m d a m , 
q u x fui t fu ipen f i v fquead pr íElcntem 
quo tempore 3 cura Caius habi ient r e m i l í i o n e m 
á parte, & m o r t u u í cum fuerit in p i x á i d o men­
fe A p r i l i s Sempron ius , & obtenta per e ü m d e n l 
C a i n m rc in i í l ione caiike á foro MEcmari ad Ec~ 
c le í i a lb ' cum3nune recu ía t Epifcopus recipere ta-
í em Cle r icum ad fe r e m i f f i i m j neenon cogno-
fcere rcni i i t3vt í fuum fubd i tumj ex q ü o non ge-
ftaueric Clcricalem hab i tum ab anno 1 0 6 0 , cura 
aliunde fuií íet 3 & nunc v e r é eíl Ciericus Benc-
üc ia tus ab anno t $ j 7 . cum eont i l i i ia percept io-
ne f ruc luum. Infuper addit Epifcopus loci^ 
q u o d licét p o í í e t eum recipere } v t i í u b d i t u m 
remi í fura á foro iaecuíari , tararn , q u o d non po­
te i t cognofeere caufam feilicet h o m i e i d i j , i l lara-
que exped i r é 3 quia ex ofíicio non p o t e í l proce­
d e r é s prsefertim p o l i tempus decem annorum 
fine quereia 3 q u x nunquam fuic, nec erit. Q u a 
pofita facti fpecie plures i u n t examinandi exci-
t a t i a r t i cu l i , q u o r u m primus eri t . 

V t r u m Epifcopus pol í i t recufaie recipere Ca~ * 
i u m Cle r i cum Benc í ic ia t i im i quando voluntarle 
rerai t t i tur á iudíce fseculari . ,& hoc fo lum ob n o n 
geftatum h a b i t u m , & an ob hanc e a u í a m idem 
Caius perdideri t p r iu i l eg ium for i . 

I n quo articulo breuiter refpondendo cüco, j 
quod eonftito de C l e r i c a t ü 3 iudex La i tus t e ñ e -
tur remittere Cle r i cum ad iudicem ÉcCleíiáfti-
c u m 3 & idem iudex laicüs renuens Cle r i c i lm ad 
iudicem Eccle í iaf t icum remittere puniendum, f i -
c u t i eenfuras i n c u r r i t 9 í ic i l l u m remictens ad i u ­
dicem p r í e d i d u m 3 m á x i m u m confequitur prar-
m i u m á D c o > ex a dminiftrat ione i u í l i t i r e , poft 
a l iosCarol . de GraíTis de effecl. Cleric. effieíL 1. 
n u m . i j 6 . & poter.it iudex Eccleíiaft icus petere, 
v t í ibi remittatur Ciericus d e t e n t u s á iud íce l a i - 4 
co 3 & hoc er.iam i p i o Cler ico i n u i i o 3 i m ó con-
tradicente, cap. fi iudex l a i em, de fientent. excom-
mu fúcar, i n 6. cap. contingit de fientent. excoromu-
nicat. cap. i n p ú r n i s z . qpmfi. 1 . Anfaldus de íu-
r i f id iU. cap.$ 5. m m . f j . A m b r o í i n n s de hmmmi-
tate3 cap. i 6 . n . i o. vnde ftatim q^od iudex Ec~ 
cleí iaí l icus^rci t q u o d Ciericus dednetur per i u d i - í 
cera laicum debet ex ofíicio peterc caufara remif-
í ionis 3 l u í . Clarus m § . fá. q m f i . 5 6. 'verfic. 
regulariter infine, Garol . de Graffis efeH. 1 ¿ m m . 
3 5 0 . & quando conftat i ud i c i laico detentum 
eííe Cler icum debet i l l u m ad iudicem Ecc le í i a -
í l i cum remi t t e re¿ idque e t i amí i iudex Eccle í ia ­
fticus i l l um non petat í íb i r e m i t t i 3 Carolus de 
Graí í is ejfeHu 1. num. (? 04. Caracciolus de fiori 

p r iu i leg ia tonm remijfiwne,quafi.i.n.11. nam alias 
peccaret mor ta l i te r3¿ .cap . j i ihdex laicus, in prive* 
v b i G lo í l a , & incu r r i t eenfuras 3 imo f i perfonae 
Eccle í ia f t icx non opponunt de fuo foro 3 & p r i -
ui legio C l e r i c a l i , tune iudex fascularis debet íe 
abrtinere, nec fe intromit terc i n cauí is c r im ina -
í ibus contra ClericoSj Guazzinus de defienfi. Reo-
rmn3defienfié 10. cap, y . num, f , Ideoquc vdericus 5 
debet remi t t i ad iudicem Ecclef ia í l i cum etiam 
nulla interuenic^nte eius r e q u i í i t i o n e 5 Caraccio­
lus q m f i . 1 . num. 1 ó . i icc t contrar ium affirmec 
Carleual. líh. 1 .de iudic, diífmt. i . q m f i . 7. vurn. 
% i € i de vrbankate tamen idem Carleual. alicer 
fende. 

Quando vero Ciericus remi t t i tu r ad C n r i a m 7 
Eccle l ia í t icam per iudicem laicum 3 remi t t i de­
bet, v n á cum ad i s 3 d i í l , fap. fi iudex laicus , de 

P Grai í is 



G m B s e f e t t u i . n u m . i x i ^ . G c i m c n C i ü n f r a x h 
cap 6 . m m . 4 . Caraui ta í» r i m x ^ . m m . \ i . m m 
Rcus iemper debet rcmitci , vná cum p r o c d í u , 
/ . 'DÍHUS:, ff. ds cuílod. rcorum.Kiccms dedf.$ i 9. 
?¿^/ 7 - ^ í o - G u a z z i n . defenf.i . c a p . r f . m m . % $ . 
jnu) C í f i i c u s remiíliis a iiKiice laico , iudici E c -
cieíiaftico j v n á cuniac'Hs, diciuii Reusex eini-

g dem a d i s , q u ó d íi vnk habcre tefles pro rcpe-
titisj proccditui' ad vltcrioraj ^ x c c i m decif. ix ' á . 
par t . 1 . Genuení i s cap. 6. tí&m. §i femper camen 
debct iudex ía?culaiis remitiere Clericnm iudici 

9 EcclefiaflicOj abicjiie vl!a ignominia ., Caranita 
dit to r i t u z 5 5 • m m M , & feqq. Riccius dec. 5 5 5 . 
p 4 t t * 4 , lulitis.Claius w §.f in. q m f i . $ 6 . v e r J ¡ c . 
qHaro modo : nam alias íi remittat Cle i icum cum 
ignominia, & v-.r^undia^ puta cum manibus l i -
gatis, & c . vcl cum tuba, vei capite detecto , vel 
alio íimili modo 3 diceretnr excommunicatuslai-
cuSj de Graílis ejfcttu 1. num. 1 1 8 ¿ . Marcellusde 
Y u l p e w p r a x i fo r i Ecclejiaji . c a p . ^ y n i m . i i , 
Genuení i s cap .b ,mm. 7. & íic quando reinitti-
t m » traditur agenti ipí ius Epi í cop i , Genuení i s 
uhí fupra , & iudex laicus debct remktere C i e r i -
cumad. iudicem Ecclc í ia íbcum iub fíele cailodia 
Petr. Garz . de Toledo d i t i . ^ 2 1. 

1 o Imo quando iudici laico penes qnem C l e r i -
cus eft carceratus conftat ip íum Clericum elle 
innocentem in hoc caiu dicunt aliqui^ q u ó d ip-
ícmet iudex laicus poteft Clericum dimitcere, & 
non remktere ad iudicem Eccleíiafticum í e c u n -
d ü m deci í ionem R o t ^ 13 ^.'rmm- \ o. Carolus de 
Graffis cjfcUu 1. num. .Bayardus ad £$&fcM£ 
cffíáft. 1)6. num. 19. í eda l i j ' tenent contrariumj 
iaxta teáé quíECradit Scialoa de .foro competenti, 
cap. $6. num. 1 0 1 . 

1 1 I n quo etiam aduertendum eíl 3 q u ó d íi quis 
in M . G . V , carceratus exilbtj íi opponat de C l e -
ricatUj & íuccumbat j ita vt fíat decretum^quod 
caufa remaneat in M . C . V . íi ip íe appellet ab 
ipfo decreto ad S. C . i n lioc cafu caufa non com-
mittitur alicui conllitutio, ied. tantura íit rciatio 
á M . C . V . ad S. C . & non da tur nouus t érmi ­
nos fupev Clericatu fecundüm pragmaticam 77 . 
de ofhcio S . M . C . i n impreíí is de auno 16 3 § Sed 
ü í it pronunciatum, q u ó d remittatnr ad iudicem 
Eccleíiafticum , íi ab i í l o decreto appellemr in 
caufa appellationis datur nouus terminas, R e -
gens Sanfelic, dcc.^. n u m . i d . & feqq. fed íi cau-

1 2 ía remiffionis Clerici íit petita per Epiicopura, 
& íit denegata per M . C . V . íi ille appellet ad 
5. C . caufa appellationis committi debet ^ & eft 
dandus nouus terminus : nam dióta pragmática 
77. loquitnr quando remiffio caufe petitur per 
Reos , íecus íi petauir per Epiicopum : nam ref-
pedhi Epifcopi dacretum denegatíe remiffionis 
dicitur deíi i i i t iuum j idem R . Sanfelicius dec. 4. 
m m . \ 9. • : 

1 ? Ñ e q u e dicas , q u ó d remiíTio delinquentis ni -
hil aliad eft , niíi relaxado eiufdem ad compe-
tentem iudicem , iiium requirentem ad often-
dendum, quod nemo poteft cognofei, niíi á fuo 
iudice competente, ex i . t j & f l ¿ von competente 
iudice , vbi D D . cap. quodautem de pcenitentm, 
& remiffionibus, á quo eíl requirendus iudex in-
competcns pro delinquentis remiíTionc , de qua 
agitur , quia alias non concederetur ¡ Muta ad 
fragm,-] . t h . i o . m m . 5 3 I xmt . M n 8. tomU . 
Caracciolus qu&f. tG-num. 6. F a r i n a c . , ^ 

Ji t . ¿juaf. 3 M. num. 58. quia non petenti , non fíe 
rensiffio ex ncceíütate , per Text . i n ^ . f i -verh , 
s i u í h m mtlli iudicum , Hcét- ex vrbanitate po-
ferit iudex .remittendum remiícere , i ecundüm 

F o r 

f z ú n z c . v b i f i í p r a 3 fie alios per eum citato-s5quod 
tamen fallir quoad Clericos , qui debent remit-
tiad iudicem Eccleí iaft icum , ctiam nulla inr.tr-
ueniente illius rcqui í i t ione 3 ex notatis in A u -
tlicnticaj -z;/ CVm« apud proprios Epifcop.os , §. 
i l lud palam , per Text . in cap .v t faM$ de fent»ex-
comynunicat. ibi {dcheat) Carolus de Graííis de ef-
feB- Clericat.ejjcÜu 1. r¡um.xc>¿\. f o l . i 94. 

. Refpondeo cnim q u ó d pusccipitur Epiícopis 
fub pcena periurij petere í ibi remitti C k n a i m 
li ibditum, í latim quod ei innotefeit á iudice Itii-
co detineri 3 aliaspoffint tanquam ncgligcnres 
ab adminiftratione deponi , Diaz i n t r a x i c r imi -
na l i , c<?jt>.6 i . C l a r u s in §.f in. q m f i . 3 6. A m b r o í i -
n m demmunitat . cap. 10. Sqnil íante dé ohltgat. 
E p i f c . i . cap, i j . p s r t o t . quia obligatio incumbic 
Epi í copo tam ad excipiendunij quam ad repeten-
dum Clericnm3 ne libertaiis Ecc-leíiíE iuia laídan-
tur3 Tamburinus de iur, ¿Ibbat . tom, 1. diíftít- \ j , 
q m f i . i y . n . 1 S. ergo debet vigilare, ne C k r i c o -
rum priuilegia la^dantur 3 Gí.nueníis i n manmU3 
cap. y . t k hocprocedit , vt poffic, &:debeat, ac 
tencatur Epi ícopus petere íjbi remitti Clericum 
detentum á iudice laico 3 ipfo etiam Clerico in­
ulto & ccnti:adicente,quia tenetur ex í u o o f̂ficio 
ilium repetere : nam alias puDÍÍet ab adminiftra­
tione depeni, vt d idum eft 3 per Tcxtum m cap». 
diletlus3de xippeilat. c a p . f í u d e x laicm3d.e fent . ex-
cowmumcat. m 6. vbi Gic í lá 3 Carolus de Graííis 
ejfcft. 1. n t m . 3 29. 8c ati) communiter 3 quód íi 
Clericus detentus íit a iudice laico , & de faéfco 
íit ad mortem damnatus , f i Epi ícopus illum non 
petat ad fe remiiti 3 tc ntretur de homicidio 3 Se 
ad omnia damna 3 & intereí íe 3 qua: paííus eft: 
Clericus detentus 3 Riccius i n p r a x i amea > refol. 
475, Genuení i s i n manual i 3 cap. 7 c . Squillante 
de obligat. Epifcopornm ,parr, 1, cap. 2.7. m m . 4. 
& ipferaec L k r i c u s tenetur etiam declinare fo-
rum iudicis fscularis, alias eílec puniendus arbi­
trio Epi ícop i , Genuení i s inpraxi3 cap* 6. m m . 8. 
& poí lc t opponere declinatoriam fori 3 non io-
lum per fe ípfum , fed etiam per alium 3 Carolus 

.de Graííis effeíi. 1 . ^ w í . i a ^ ó . i i c é t aiiter í it ftatu-
tum per Ritura A l . C . V . apud S qui ¡i antera d i í l , 
cap. i i . n . $ . & petitur remií l io expení i s Cler ic i , 
qui tencbitur foluere expenfas atterum , Boer. 
decif. 303. Vrí i l i . ad yíjjíitf. dec i f 465. íic íeruari 
Neapoli dicit G e n u e n í i s i n p r a x i , cap.6. & (1 ef-
fet pauper remittendus e í íe t expeníis Ep i í cop i , 
qui petit r e m i í b o n e m , vel expení is inftigatons, 
vel iudicis, Boer. decif. -^03. C e m i t a . f u p e r r i m 
25.J. Carolus de Graííis ej}c£}. 1. m m . 1 283. & 
Hcét de rigore iuris non teneatur Epi ícopus lia­
re proceí l in faólo á iudice laico centra Cler i ­
cum, cap. at fi Clerici de iudiciis , & teneatur de 
nono incohare proce í íum : nam adía faóla co-
ram iudice laico nuílatenus probant contra C l e ­
ricum, d i B . cap-, at fi Clerici , tamen de coufuetu-
dinc praóticatur contrarium in Curia Arch'e-
pifcopali Neapolkana, Genuení i s cap. 6. num.z. 
qui ait oppofitum tendere in perniciem Reipu-
biic^ ,q i i ia diííicile eífet de nouocapere infor-
mationem delidi propter diuerfa impedimenta, 
& íic rcmanerent de l i í la impunitaiquod cuitare 
debent Epi fcopi , d t t t . cap. v t fama de fem. cx~ 
comrn. nam de» raro poí lent haberi teftes, qui í n -
terfuernnt in d e l i ó t o , & fí haberentnr, ve phi~ 
rimum eílent fedudi a b i n q u i í i t i s , aut non pof-
fent tam bené rccoidari, cai^ depofuerimt in 
prima depoí i t ionc coram laico , nec poííet dici 
vllum praeiudiciuni ¡Swí Reo Inqui í i to , quia 
repeticio faóta in eius faciem coram Epifcopo 
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fanat omnera defeótum 3 Se hoc eft , quod. dicí 
folet, ttneri Epifcopum fequi ipía a ¿ ta facía 
coram íttdíce laico, fcilicet ad in íh 'uót ionem tan-
tum 3 non ad punidonem C l e r i c i , Farinac. q. 7. 
num.ár $ • Carolas de Graffis effeíl 1. m m . 2 3 1. & 
í ic obferuat C u r i a Archiepi ícopal is Neapolka-
m , quod conílituicur Ciericus ex a6Hs flidis 
coram iudice laico , nec adeft Textos ^ quidicat, 
quod a ¿ta fa¿ta coram iudice laico non probanc 
ad fünem examinandi Clericum corara índice E c -
cleííafticoj quia TexC.?>? d. c ap . a t ¡1 C/eríci3áick3 
quod acta fa¿ta coram laico 3 non probant ad 
condemnandum 3 non camen v t ñ e q u e ad ínter-
rogandumj vnde coneludendum eft cum Do í o -
ribus fupradi¿t is , ceneri Epiicopum iilum pete-
rê , ícilicec Clericum detentum á iudice fíECuIari, 
quod & ípfum notat Epi ícopus Spereílus p a n . 
3.de Epi fcopo,cap .6 j . & 6 6 . 

21 Secundo vere) quod quserittir in prxfenti 
eft s vtrum teneacur Epifcopus recipere di¿tum 
Clericum l ibi remilíl im á Cur ia í ecu lar í , non 
obftante temporis enriu á dei íóto cominillo, 
& non obftante querela non fa¿ta per partera, 
v trüm inquam poffit procederé Epifcopus in 
pr^efentí ex ofticio. 

2 2 i n quo articulo re ípondeo 3 iudícera deberé 
ex oíf icío talem Clericum petere, non obftan­
te quocumque temporis lapfu, quia pro ín iu-
riis3 oífeníis , male í ic i i s , atque cnlpis contra C l e -
ricos comraiffis, poteft ex o í í ic io procedí 3 vb í 
nullus aecufator apparet, vt m l . f i quis i n hocge-
n m , Cod. de Epifc . & Cleric. 8c eft cap. R e g n i , 
quod íncípit , v t delata, de quo Campegíus de i n -
quifi t . num. 2 5 . quod intelligunt de injuria iliata 
Cierícis 3 dummodo íit grauis iniuría 3 non vero 

13 leuís , Foller. i n t i t . de imuri is in fragrnemü3 num, 
141- vnde nuila requintar denunciado , ita Se-
baftianus Neapolitanus 3 i n cap, quod íncípit 
( q u í d a m ) per quod ftatuitur 3 quod í inguli offi-
ciales habentes merum 3 Se mixtum imperium, 
poírunt procederé ex officio 3 in q u i b u í c u n q u e 
críraíníbus, q \ í x doctrina Sebaftianí Neapodani 
poí i ta i n cap. ab tilo irtcohandum 3 i n compúaúone 
Campanea 3 num. 3 1. ib íqne paulo ante , num. 11 . 
v b í ponuntur Cafus , ín quíbus ín Regno pro-
ceditur ex o í f i c í o , fed M . C . V . inorambus ca í i -
bus procedítper ínqui f i t íonem. Si l icét tales per-
fon^ remittant iníuríam 3 poterit tamen procedí 
contra illas 3 & non po í lunt remittere ín pi íc iu-
díciumPirci quando dícítur atrox ín íur ia , vt poft 
aiíos Reuerend. Sánfe l dec. 6 $ . a m m . 2 G. cum 
feqq. & n u m . n , 

24 Quapropter Clerícus carceratus per íudicera 
f^cuiarem non ftatim remittítur 3 nííi impartía-
tur terminus fnper remií l ione petita 3 vt de íure 
R e g n í teftatur Dora. Pratus tom. 1 .cap. 5 5 1 9 . 
i n quo termino docere debet de Clericatu 3 íux-
ta d i fpoíkionem iacrí Concil i j Trident iní 3 pro-
ducendo lifieras L p i í c o p i , vel alias atteftationes 
SEquiualentes 5 vt probat Cíarlínus Ub. 1. cap. 1, 
num. 47 . Rcgcns Capíc íus Latr. dec i f . i y^ . num. 
1 3 . l ib . 1. vbi ctiam habetur , q u ó d bulla debet 

2 j e í le fubferipta ab Epifcopo ordinante, de C l e r i ­
catu enim ftatur te í t imonio Hpifcopí , Regens 
Sanfel. dec. 3 5 z. t é , 3. & ÍÍC probad debet,quod 
incelFerít in habitui & toniura, Riccius d e a 5 4. 
m m . S . p a n . ¡ , & c o l l e B . i i 7 3 • Ciarlín. vb i fupra , 
m m . s 7. CaroL de Graffis effett. 1. num. 1 9 7 . 6 ^ 
218. Spereílus d e c t f . i ó . m m . 3 . ^ 4 . Squillan-
te d e p r m i l . Cleric. cap.^.num.6. & cap.':. num.4. 
quod íi producantur bullíe benefíeij ííne bulla 
Clericatus j non remittítur ad iudícem Eccleí ia-
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fticum : nara Clericatus non probatur ex 3lléi> 
tioiie fa¿ta per concedentem benefícium 3 alie-
rentera ailquein cííé L iericum, niíi aliunde con-
ftctj Gcdzia de Toledo d i t t . j é . Capic. Laír. v b i 

fupra» n u m . i fequent.Sc propric m m . 30. qui 
¡mm. 46". i n fin, refert per S. C . in Collaterali 
C o n í í l i o fuiíle decifum 3 nuilum elle decretum 
l a tum per C . per quod fuerat remilíus Be-
nefíciatus ad maicera Ecclél iaftícum abíque 
oftení lonebui la: primiE tonfuríE , igitur Epifco- 2 6 
pus tenetur petere rcffliíEoileíU Clerici detenti 
penes íudicera laicura 3 qnacunque temporis 
piacfcriptione non obftante 3 poíicís requiíit ís de 
quíbus f up rk j nuí lo íure ergo poterit dicere Epif­
copus, nolo talem Clericum cognofeere, í m ó t t~ 
nerurex cjffido, v e / ^ - i próbatiimus , petere 
Clericum detenríí á fíecularijílluraque petere ad 
fe remitti; v n á c u r a ó m n i b u s a¿tis , ínte l l ígendo 
ad raíl-ri!¿tionem eiuídem competentis iudids, 
non autem quoad punidonem, vt poft alíos M u ­
ta i n pragmat. Sici l ia , t i t , 1 o. num. 1 S . f t l . 1 3 2 . 
tom. 1. & decif. 3 9. i n fine , Rcbuífus i n t i t . de re-
mtjjione caufarum 3 num. Caraccíolus de foro 
rermffionis, num. 17. 

Circa tertium vero artícuíum propoí i tum feí- ^7, 
l icet , íí Epiicopus debens recipere í u p r a d i d u m 
C a í u m , recufauit illum recipere, vel eo accepta-
to, noiit caufam expedíre^potens íuitc profequí , 
ídque non ad aliura firiem , ni í i v t non abfoluat 
ab irregu'aritate , níí í parte, S í Pilco concorda-
t í s , quod ín confequentiam importaret priuá-
donem AbbatííE, poí l i t impetran á í í gnaturade-
legatíonera ad alium Prelatura pro recogní t íone 
caufe pr2di¿tc'E, Se an foleat íignatura concede-
re ín í t i t i í e , vel Gradíe. 

I n quo articulo refpondendo dico poíTe á dene-
gata íuítitia ipl iüs Epífcopí appellarí ad fuper ío-
rem eiufdem,cjuía l icét caufas omnes ín prima i n -
ftantía cognoici debeant coram Ordinario, íuxta 
Tridentiní decretumfejf.i 3 .cap.i.dereformatxa.-
raen poteft eidera ínhiberí á denegatá luftitia, ve 
poí t aiíos Quaranta i n verbo aiMoritm» & in veé~ 
ho jlrchiepijcopi a u t t o ñ t a s 3 num. quí decre­
tum refert á S. Congregatione emanatum fub 
Vrbano V I H . ín materia appelladonum , de 
qua Rice in praxi3refoL 4.0 4 . infecunda editione. 
Se Profpcr de Auguftmo inaddi t .adQnaramayn, 
de quoetiam Barbóla i n T ñ d . fejf. 1 $. de refor-
mat. cap. 1, num. 13. vfque ad num. 2 7. & A r c h í e -
pifeopus non debet fe íngerere ín prima inftan-
tía caufarum , qu ê agitantur coram ems fufFra-
gáneoj cuí ính ibendum non eft , nec íllí tenetur 
deferre appellationi, nií i ín cafibus Bu l l s G r e -
gorij X I I I . qn;r eft ¿ 4 . i n Eullario ig í tur po­
terit appellarí , Sí m l u b c r í a fignatura pr^díc la , 
vt dicebamus. 

C i r c a vero qnartum articulum, vtrüm íi C a - 2 S 
ius Cler ícus Beneíkiatus non portauerit habi-
tura , & tonfurara ab auno j 6 6 o , q u í p r s f e n -
tatus fuít in A b b a t í a a b a n u o 1 £ 5 6 . p o í I i t , p e n -
dente dicta caufa irregularítatis , tertius impe­
trare Abbatiam pntdictam , cum íit de íurepa-
tronatus,& hoc non per aliara caufam, niíi quia 
per Bullan^ Sixd V . debebat Caius iré ín habi­
to ^ & ton íura , ídque vtrüra fíeri p o í l i t , inuí to 
patrono, ímé iba culpa, l icét notoria, Roma; ta­
men non pubiieata. 

I n quo artículo refpondendo dico , quod ex 2 ^ 
Tndentino fejf. t y . c a p . 6. Clerícus Beneficiatus 
í ine i iabitu, & toníura incedens , gaudet priuí -
legio fon 3 Se remittítur ad Eccleí iaft icum , l icét 
non deferat habitura , ñ e q u e tonfurara , Clarus 
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i n % fin. qu&fl. 36. m r n . 15?. Zecchins de Ref 
Ecclef iañ ica , i n ú t . d e C l e r i c o , Cenall . q m f i . 5 6 $ . 
num. 3. C u r i a Pl i i l ippica/wt . 5 . §. 1. num. 13. 
F a r i n a c . ^ * / . 8. num. 17. Bouadilla l i h . i .cap. 1 8. 
num. i o i . qwód li dicas adcíle Bullam Sixti V . 
de auno 1 5 8 9 . o tur incipit curn S a c r o f a n c l a M ñ 
habetur Clericos Beneficiatos deberé geftare 
habitnni , I k tonfurara 3 alias i p í o flicto abfque 
alia citatione priuatos ciTe benefíciis , vigore cu-
ms biúlcV fie obleruari in M . C . referí Regens 
Ta.ppia.Uh. 1. i n ti t .de Epifcopis, & Cler icü fuper 
f i t t t 2.3 5. & dum eííep Dominus Tappia Fifci pa-
tronus íic obferuari í ce i r , cnius buílas d i fpo í i t io -
nem referunt Kiccius decif. i 5 4, num.y. par t . i^ . . 
& p a r t . i . m m . 3. deaf. 1 6 1 . Gcnuenf. i np rax i s 
cap.$S. m?n.^ . P a n l u s V h í e c m s i n p r a x t Epifco-
p a l i , de vijitatione Cathedralmn , m m . 13 . Viual -
dus in Candelabro áureo i n explicatione d i í i a Bulla 
S i x t i V . m m . 1 1. Barbóla p a n . 3 . depotefi. E p i f -
copitalleg. s j . n t t m . i j . Tamen íí príedióta Bulla 
Sixti V* fuk reuocata per C k m e n t e m V I 1 1 . 
cuius rcuocationis meminit Camiilus de Curte 
i n fuá dmerforto feudali 3 p a n . i . f o l . $ 6 . nurn .c ) i . 
quem refertj & fequítur de Graííis effeñ. 1. num. 
1197. Regens de Marinis refol. 5 6. num. 8. vel 

3 o non fuit vfu recepta ex Garfia torn. x.de henef. c . i . 
par t . 7. nmn. 2.3. ve! tándem ad í inem ^ vt non 
gaudeat fori prinilegio a requiritur fententia de­
claratoria, Garílaííwz. i > p a n . i . c a p . i . vt bené 
Noiiarius concluf. 5. í u r i s Ponttficij, num.} . Se al-
ter Noiiarius i n fumma Bulíannm, in t i t . de habitu 
Clericali , m m . §. Dianay^?^. 2. t r a t i , 3. mifcell. re­

f o l . 6 7 . Regens Capic . La tr . decif. 7 $ . a num.6. 
3 1 torn.1. 8c fíe Clericus Beneficiaius fori prinilegio 

gaudet3 quamvis habitum , 8c tonfuram non de-
feratj Capic . Latr. vh i fup ra , mm.x o. qui tamen 
putat j qKÓd peccat morcaliter Clericus Benefi-
ciatus 3 vel in iacris conftitutus non incedens in 

3 t habitu > & toniura , pro quo allegar Sperellum 
decif. 6 6. num. 1 i . Ub. 1. icio tamen nonnullos 
dixiííe non peccare mortaliter Clericum Benefí-
ciatum non gdtantem habitum , 3c tonfuram. 

3 5 Circa vero quintum articulum , vtrüm requi-
ratur informatio pro parte Cai ) contra negaduas 
probaticnes fa¿tas á iiico 3 quod eíf quíerere, 
v trüm poí í int probationes íiícales íuper negati-
ua adduótíe per afíirmatiuas probari^ontrarium, 
éc ÍÍ non poffit hoc habed , vc iúm poíl i t culpan 
fmeíidaiio fied j reafílimente Calo habitum, 
iprinrquam capiatur informatio fuper tali ne-
gatiua ? 

I n quo dnbio rcfpondeo , ñuflas requiri pro-
bationeSj tuin quia Bulla Sixti V . non e í l in v i -
ridi obferuantia^ imo per Clementem V I I I . re­
dacta ad términos Co nc i l i j , vt dicebaraus fupra , 
cum Regente Capicio Latro ^ tum quia hic tra-

5 4 ¿taretur de priuando C aium Beneficio, quod non 
fufficit haberi per relies q u o í c u n q u e , fed opor-
tet, vt í int omni exceptione maiores,iuxta nota-
ía per Sperellum dec. 173, curnfeq. tum quia mi l ­
la adeft priuatio, quia rt quiritur declaratoria , vt 
fupra dicebamus , cum Regente Capic . Latro3 
tum quia fumus in patronatibus R e ^ í x C o r o ­
na; , i n quibus non datur dtrogatio, ñ e q u e pri-
uatio quo iBodol ibe t , fed reguiatur ab i í ü s , de 
quibus Gabedus de patronatu Regia Corona, per 
totum\ tum quia talis impetrado benefieij fui í íct 
habenda propter vacantiam cerco modo ^ qUia 

3 5 n o n detulit habitum, & tonfuram Caius p r « d i -
¿lus , iuxta notata per Sperellum tom. i .dec . , 7? i 
in qua vacatione cerro modo cum í i t odioíííli- . 
ma., requiritur pleniíTmaa , & concludent i í l ima 

probarlo , Ricciulius de neophyt ió , Ub, 9. cap. 7. 
adducens Rota! R o m a n a dec i í ioncm , & aliam 
adducit Cardinalis Mantica tí/m/^ ¿ 8 5 . m m . 5. 
Spcrellns decif 1-7$. num. Í 7. 1 8. 

C i r c a vero fextum articulum , vtrüm ex hoc, 3 d 
quod Caius non dnxerit habitum pro tali tem­
pere , & frudus b e n c í k i ) , leu ^bbatias pe i ce-
perit, poílit abíolntus deinde ab irregularitate vti 
primo cónfeníu fibi dato in Abbatia ab auno 
16515. vel indigeat nono confenfu eiufdem Pa­
trón i poft abiolutionem á prxdicla irregulari­
tate. 

I n quo dubio fupponitur falfum , vnde ran--
quam in fallo fuppoíiro fnndatum, corruente di-
QÍO fuppoííto fallo, nullum eíl: dubium , fuppo-
í i tum vero falfum eft , quia fupponitur, quod 
irregularis íit inhabilis ad beneficia , in quo di -
co falfum fupponi , quia licet irregularis fit i n ­
habilis ad beneficia obtinenda, iuxtá notata per 
Garfiam par t . 7. de beneficiis.cap. 1 1 . num. 1. R i c -
cius par t . 3. f o r i Eeclefiaííici 3 refol. 314. obten-
tis tamen per f u b í l q u e n t e m irregularitatem non 
priuatur ipfo iure , íed venit priuandus per fen- ^ y 
rentiam , Se interim doñee fuerit priuarus 5 facit 
frutlus (uos , Garfia v b i fupra ¡ c a p . 1 o. n m n . ^ j t 
& 4 8 . Parif. l i b . j .de refgnat. benefeiomm, qmf t . 
3. m m . 182 . Rebuffus de p a á f c t s pojfeíforibm» 
m m . 3 1 4 . Vgolinus de irregularitate, cap.bx § . 2 . 
Marefcottus U b . i . variar .cap. 3 ^ .num.7 . Noua-
rius ineius allegatione impreffapofi decifionern Ric -
cij 9 4 . p a r t . i num.6. ConzAcz . in regu la S . g l o j f 
1 j . n m n . ? 7 9 , er mim. 1 54. Riccius dec. 112. 

p a r t . i . vnde í i t , quod ante priuat íonem per tres ^ § 
íententias conformes, beneficinm non dicitur 
vacare, ideoque impetran non poterit, Gonzales 
dt¿i . m m . 148. cum beneficium non vacans i m ­
petran non p o í l i t , G a r z i a ^ w í . 1 o. c a p . i . n m u * 
& feq. Rebuffus i n cap. nulla, de concejf preben­
da 3 num.$ 7 . & feq. 8c í ic ante fententiam priua-
tionis poterit iilud reíignari , Marefcottus Ub. 2. ^5, 
•var. cap. 3 5. num. 7. idque etiam ad fauorcm a l -
terius, & ante tres fententias conformes, G o n z a ­
les glojf. 1 5. num. 146. quod etiam procedit, í i 
poft fententiam fuerit ab ea appeilatum , quia 
penderé appellatione nequit d ió lo beneficio p r i -
u a r i , i m o quod magis e í l appellatione pendente 
poterit iilud alteri renunciar i Ruf í inus de henef: 
cap. 2. num- é. vbi ait i ta fu i l í edec i fum in Senatu 
Par i í i en í i , 8c í ic etiam dcc i íum refert Rebuffus 
dernodis arnittendi beneficia , num. 5 2. vbi ita de-
c i íum refert in magno Con í i f tor io Francia!, 6c 
ita confuluit idem KebuíTuscvwyT 82. Parif. Ub.3. 
de refignat- henef c. q m f l . 1 6 . num. 17 & feq .Kic -
ciuspar t .$ . decif. 2 1 4- & ratio eft, quia appella- 4 0 
dofufpendit fententiam, & iurifdi¿Honem i u -
dicantis, Parif. v b i fupra , num. 18. imo talis reí í -
gnatio beneficij poteft fieri per criminofum, vel 
per eius Procuratorem , tum fimpliciter, tum 
etiam ad fauorem coram íuramo Pontifice , Pa­
rif. v b i fupra , m m . 4 3 . er 4 5 • Riccius i n praxry 
p a r í . 3. refol. 4 0 z. fuppoí i to ergo , quod irregu­
laris eft capax benef íc iorum, quae obtiner, fruílrá 
qneritur, v trüm pendente abíbludone poí l i t alius 
illa impetrare, 8cc. 

C i r c a feptimum vero articulum , fi Patronus 4 , 
priuatus íit fuo iure pra;íentand¡, per hoc, quod 
C a i u m prxfentauerit, qui ab auno 1 6 6 0 . n o n 
dnxit habitum Clericalern, grauetur culpa, 
per hoc quodpríefentans íit frater C a i J , & v trüm 
poí l i t allegan ignorantia, non obftante, quod in 
to to í í l o tempere praefentans , & prx íentatus 
G o m r a e r c i u m í i m a l habuerint. 

Irt 
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í n quo artículo re ípondeo fundarí fuper fol­
io iuppol í to , P a t r o n n s e n í m numquam príuatur 
fuo íure pr^fentandi per ínhabil í tatem fuperue-
nientem piajfentato poft faélam prsfentatio-
n e m , quia kifl icit , quod á principio , ideft tem-
pore príerentationís fuít prá icntatus liabílis. Se­
cundo dico, quod per írregularitatem , v t fupra 
dicebamus a praeíentalus non ík inhabilis ad be­
neficia obtenta. T e r t í o d ico , quod non vacant 
beneficia per Írregularitatem fnperuenicntem, 
& mul to magis per non geftadonem habitus & 
tonfnras, l icét illa poíTmt ímpetrari certp modo 
cítata parte , v t fupra dicebamus., vnde articuius 
hic fundatur fuper faifo iuppo í l to . 

^,2 C i i ca octauum articulum an poí l i t Pajpa pro 
vna vice tantum , ftante incapacítate C'aij, tum 
per Írregularitatem, cum oh non de la t íonem ha-

. bítus conferre d í d a m Abbatiam in pradudicium 
Patroní , eiufque regalías. 

I n quo artículo refpondendo dico , quod l i ­
cét negad non poffic S. Pontificem D o m í n u m 
elfe o m n í n m beneficiorum , tamen ipfe num­
quam confueuít priuarc a l íquem fuo beneficio 
í íne caufa , iuxtátradíta per Lottherium de re 
benefic. l i b . t . quafl. 2 . ;ÍW«. 45 . 4 9 . quia ílli 
de alio p iouídere teneretur, loannesde A m i c í s 
conf 1 2. num. 1 7. vnde ín prasfenti, vei S. Pon-
tlfici exprimeretur veritas , &' quomodo í a ó l u m 
veré fe habeat, & Papa niliil poífet faceré, quia 
Patronus pr£efentauit hab í í em, non folüm tune, 
íed etiam habílis nunc , quia p e í írregularitatem 
n o n fit inhabilis ad beneficia obtenta , íi vero 
Papa; non fuít narratum fadum provt verum 

45 eft, tune grada cíTct fubreptítía, vel obrept i t ía , 
vnde nulia, Garz . de bcnef.part. 8. cap. 5 . Paríf. 
de refignat.henef. l i b . 1 c . q m f i . 2. fubrepddo enim 
vidat gratiam ípfo íure Thefaur. forí Eccleíiaft . 
par t . 1 . cap. 2. m m . 3. Riccius p a n . 1. i n p r a x i f o ­
r í Ecc le f ia í í i c í , refol. 5 7 7 . nec íllam euitabit, í i 
per yerborum volucrum forté deliberatam S. 
Pont í f i c i s voluntatem fugere vel í t , Riccius 
par t . 1 .refol,41 6.Marefcott. l i b z.variar, cap.99. 
ídque etiaraíi grada concederetur motu proprío 
ad partís p e t i t í o n e m , iiixta Rot£E d e c í f 6 $ 6 . n .4 . 
part . t . tom. 2. recol leétam á F a r i n á c e o , tanti 
magis , quod ín prasíenti traclatur de beneficio 
R e g í s Coronas , ín quo propter alternatíuara 
p r x t e n t a n d í , íntereííé habet P o t e n d í í i m u s no-
fter Rex , cuí nec poteft , nec folet Papa pradu-
dícare íuxta notata per Gabedum de patronati . 
Reg. Corón, per totum. 

4 4 C i r c a nonnm , & v l t ímum articulum, ín quo 
quíEricur, num durante írrcgularítate, & habitus 
d i m i í í i o n e , poffit Caius renunciare l o a n n í cum 
conienfu Parroni recadutí á íure , & au va -
leat dida renunciado , & fequuta poí íé í í io con-
ualidata forfitan ab eodem Patrono, & c . 

I n quo artículo re ípondeo fundarí ín falfo 
fuppo í i to , ídeft vacare benefíc ium propter ra-
t íones fupra tradítas, quod non eft verum, quia 
non vacat, Patronus á íure fuo non c e c í d í t , & 
d i r e d é ad dubium refpondendo d i co , q u ó d íi 
fententia eilet príuatus,poííét Caius íliud renun­
ciare , quovfque per tres fententías conformes 
non fuer i c fententiatum , í m ó pendente d i d a 
c o n d e m n a t í o n e polfet edam renunciare , quíe 
appeliado a pr íuadone beneficíj fuum eííe^dum 
habet fufpení iuum , vt declarauit facra Congre­
gado apud Barbof. fejf. i h cap. 1, de reform. 
m m . 1 1 . vb í decretum fub Vrbano V I I I . re-
fertur in materia appelladonum, de quo Riccius 
i n praxis refol. 404. ¿« fecunda edu jone , 6c Prof-

per de Auguftino i n addi t . ad Qitavantarn./m ver^ 
bo,¿4rchíepifcopi aut ' iori taí , quodedam decretum 
refertur á Barbóla i n T r i d . d i t t . f e j f . 1 3. cap. 1. 4 
num, 1 j . vfque ad x 7. quí d ic i t , quod in prima 
inftantía cauiarum, qua; agitantur coram Suflxa-
ganeisnon debet Archiepiicopus fe íncromicce-
r e , nec ille tenetur deferre appellationi, nií i i n 
caííbus BullcT Gregorij X U l . qua; eft i ^ . í n B u l -

, nec poteft edam Mctropolitanus cognof-
cere cítra pradudicium curfus caufa: coram Epif ­
copo , ñ e q u e ad eum e f í e d u m vlla i n h i b í t i o n s 
v t í , vel í implicíter mandare, vt fíbi tranfmitta-
tur copia proceífas expení i s appellantis extra 
cafus a Conci l io conce í lbs appellandi. Q u a ­
ranta i n verbo A i & o r i t a s , amhor. 1 Ü. Quarc , 
k e . - ; 
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FaBi feries proponitur} de qua difeeptatur. 
n^Ausíriact J\4o?jarch& Caroli V . gloriof& me^ 

m o r u adducitur priuilegium Cafa lü JSfí-
ttani. 

Debita contraSía i n Cafali N i u a m . 
N m a n í Cafale a n , & quale f t feudtm. 
Text. ín cap. 1. de feudo Guardia;, i n v f ibm 

feudonm expl íca tur . 
C a ñ a l d i qu l fmr in t íure feudormn. 
Feudum Guardia an t r a n j a ü o armo dure t , & 

an ad haredes tranfeat. 
Feudum concejjmn ad v j u m f m ñ u m ) an tranfeat 

ad haredes. 
Vfmfrucius luredis non eft Uleprirni concejjw-* 

narijyfed nouus. 
10 XSñQíVi'i, feudorwn M a g i ñ e r , quid intelligat 

pro feudo Guardia. 
11 Guardia, C a í í a l d i a ^ & c . fun t vocabula JLtm* 

bardica, & I t á l i c a . 
12 Feudum Guardia concedí potejl ad certuni 

tempus. 
1 3 Conct j j iof i í la ob remunerationem meritormn 

efl perpetua. 
14 Officia fun t f m i l l i m a fe t id i í , & ajfcruntur 

conuenientia. 
15 Feudum Guardia qualiter detur íure mercedla 
16 C apitanei ojjicíurn quale, & vnde fit d iÜum. 
17 Feudum improprium qualiter degeneret a natu­

ra feudi . 
1 8 Capitd/jcus ad Guerram, an habeat mr i fd iU io -

m m , vbi eji Capitáneus ik fh t ia . 
Capítaneus ad G uerram , quid faceré pojfit. 
Feudum Guard ia , quid apud intrigliolum, 

& alíos. 
Feudum Guardia multipliciter fumi tu r ab 

Andrea. 
2 Guardia , C a í h i l d í a , & ?nílítia qualiter f u -

mantnr. 
Ojjícia, &feuda in multis d i ferunt . 

2 4 T r rnc ip i í concejjlo maior i n feudo , quam i n o f 
ficio efi. 

25 FJypotheca in ojjicíis , etiam cum ajfenfu con-
traffia quid operetur. 

26 Res aliena vend í , f id obligari non poteji. 
27 Ajfenfus Regü i n hjpotheca fuper ojficio quid 

operetur. 
1 8 FfufruUuarius anpojfit obligare vfumfruUnm. 
1 9 Cautela fuper obligatione ojjicij , qualiter in~ 

trodutta, 
D 5 50 Con 
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j o Conrú tuúo Regni fcire v ó l u m u s , adducitttr. 
3 i Officij fuccejj'or, efi nouus 0 § c i d i s , & nomm 

ojficmm. 
3 2 D i j f erentia inter tranjlationemfeudi, & ojfiaj* 
3 i Officiumpro fe , & hdredibus 3 intel l igi tur de 

primogénito. 
3 4 Officy pr0Hentus non funt i n hétredítate P a t r ü * 

& quomodo. 
5 y Feudurn ab ojficio qmli ter dí f ferat>&qmmodú, 
3 6 Feudi concejjio pluribusfaffa, multtplex efi. 
57 Fideicommijfum potefl fieri in firubiibus fieudi^ 

& o f f i c y . 
3 8 Fideicommijfum fiuper e?nolumentis ojficij non 

concejfi ad vfium feudi , an pofilt fieri. 
$ 9 Concejjto f a ñ a fi non dicitur ad rnodum feudi , 

cenfetur inallodium. 
4 0 Conchfio totius3 quod d ix imus , affertur. 

A R G V M E N T V M . 

Concejjto Cafalis a Rege faSía an fit 
feudum ? Veudum Guardia an tranfa-
Sío anno duret, quandoye ad heredes 
iranfeat ? Concedí fot eft adcertum tem­
pus, Coucejjío ob remunerationcrn meri-
torum f a c í a eft P e r p e t u a , ¿húd Interjit 
Inter tranflanonem f e u d i ^ O f f i c i j y 

qmdue ínter Ojficmm ir feudum ? 

P R O 
D . íacobo Capycio Lacro, fuifque 

Fracribus, 

CO N T R A 
PiíEtcnfos Crcdicorcs Caílr i 

Niuanj. 

C 0 M M I S S A R1VS 

D o mi n us rncus COÜÍI liar ius d i -
gniíl irnus, Ffiancifcus Maha 

Pía rus. 

m D . l o a n . 
Lclebat in anno 

525. maiorem partera ctdufdam 
T t r r i t o r i j i n perpetuum & i n bur-

genfaticum p r o p é l o c u m j v b i an t iqui lus erat Ca­
íale qnoddarn, nunóupatum Niuano3eidcm pro­
pter fuá b e n e m é r i t a fuit per glorioíiffimum Ca~ 
r o l u m Q u i n t u m fcelicis m e m o r i a i n eodem anno 
concel íumj , ftante quod propter turbationes Re ­
g n i Neapolis dishabitatum fuerat Gáfale p ia rd i -
ó t u m , i n quo non remanferat a l iud , niíi bccle-
íia c o n c e í ü t ergo Carolus InuiCfillimus eidera 
l o a n n i 3 v t liceret rehabitari faceré Gáfale 3 pro-
v t ipfe í o a n n e s í u p p i i c a u e r a t 3 idque de facil i 
concc l í l im fui t 3 nec n o n & fuper habi tant ibus , 
& habitaturis i n eo Capi taniam ad lu f t i t i am ha-
beret, cum poteftate f u b f t i t u e n d i , quam eidem 
loann i c o n c c í l i t , fuifque haercdibus 3 & íuccef-
foribus i n perpetuum 3 í i m u l q u e conceffit p i o -
ventus 5 pneemincntias 3 authoritates 3 honores, 
& enera , cum cognit ione p r imarum caufarum, 
c i u i l i u m , c r imina l iumj & mixtarum , cum qua-
tuor l i t teris a rb i t ra r i i s , & plena i l i e r i , m ix t ique 
I m p c r i j j & gladij poteftate 3 ita tamen v t ipie-
met Ioannes , & íui heredes 3 & fucceííbreSj & 
nemo alius í i t Capitaneus d i d i Cafalis N i u a n i , 
atque i n d ió t i O m c i j exercitio p l e n é coraplea-
t is , & c . quíE a d d i d i oí í ici j exercitium fpeclantj 
p ro ve alij í imiles officiales faceré confueuerant, 
conceffitque lucra omnia 3 & emolumenta 3 q u s 
i n d, ofíicio quomodocumque , & qua l i t e rcum-
que fieri 3 & ex ig i cont iger i t 3 f ine vlla obl iga-
t ione reddendi computum C u r i x R e g i a , ve i 
R e g . Cam. S u m m a r i s , v t hoc tantum apparet 
ex Pr iu i leg io , quod íic exequut ioni mandatum 
i n Regio Collaterali C o n í i h o fub die 1. M a n i i 
•1 j 2 <?. Cuius verba damus: 

^ Aroíus Diuina fauente Clementia Romanornm Imperator lemper Au-
_ guílus Rcx Germaniac , &c. loan na Mater , & idem Carolus eius filius, 

Reges C a í l e 11 x, A r a g o n u m, v c r i 111 q u e S i c i 1 i a:, Hierufalcm, Vngarix, Dalma-
t ix , C roar i a:, &e. 

Philibemis de Chalón Princeps Cíefar. 6c Cathol. Naeíl. in Italia Capita­
neus Gcneralis , nec non in prxíenti Regno Vicerex , 6c Locumtenens Gene-
ralis, 6cc. Vniueríis, & fingulis prxícntium feriem inIpecluris, tam prxíenci-
bus , quám futuris. Nuper pro parte Magnifici loannis Capicij alias Lacro 
Nobilis Ncapolicani fuit nobis prxíencatum quoddam Priuilegium prxdicix 
Cxf. Maieílatis, omni qua decec íolemnitate roboratum tenoris, 6c concinen-
t ix rubfequentis V 3 . Carolus Diuinafauente Clementia Romanorum Impe­
rator íemper AuguiUis Rex Germanix, 6cc. loanna eius Mater, 6c idem Caro­
lus Del gracia RegesCaílellx, Aragonum Lcgionis, vtriuíquc Sicilix, Hiera -
lalem,Vngarix,Dalmi\tixCroacix)Nauarrx)Granati)ToleciJ ValcntiXjGaj» 
licix, Maioricarum, Hifpalis, Sardinix, Cordubx, Corficx, Murtix, Giemnis, 
Algarbij, Algezi ix, Gibraltaris , Infularum Canarix , necnon Inlularum I n -
diarum , & T c r r x f i r m x Maris Oceani, Archiduccs Auílríx, Duces Burgun-
dix , 6c Brabantix, Comités Barchinonx , Flandrix, T i r o l i , 6cc. Domim V i l -
layx, 6c Molinx , Duces Athenarum , 6c Neopatrix , Comités Roffileonis , 6c 
Ceritanix,Marchiones Oriítani, 6cGociarij : Magnifico Viro loanni Capicio 
alias Lacro Nobili Neapolicano fideli noílro diled© Gratiara noítram, 6c bo-

nam 



. A 1 . A * j | 

r a . m v-oluntatem. Volentibus loca quae o I i m p r o p t e r G u e r r a s, T u r b u í e n t i a fq • e 
disliabitata fuere, rchabicari faceré poreílatem rehabícandi non iocongruLu-a 
puta m u s ,Ted quod per vtile , quia Regnorum Populatio non minus Principi 
decLis5c]uam locorum Dominisproficuum eíl, quibusCiuilem íuriklidioneui, 
acque Criminalem íuper his condonare gratiosé folemus. Sané quia vos di^us 
loannes nobis expoíuiílis vos habere, tenere, 6c poffidere iuílo ti tuío, ratioci-
nabilitcr , & pleno iure maiorem partem cuiurdam Tcrrkorij in perpetuunij 
6c in bu rgc nía ti cum, vbi antiquitus crac Caíale quoddam nuncupatum Niua-
IK), iitum ; de poíicum in pcrtineniiis, & diílriclu íidcliíllmte Ciuitatis noftr^ 
Neap. quod propter turbationesRegni dishabitatnm fuit , &: in cius loco non 
remaník aliud, niíi Eccleíla , quod Gáfale v o s reíiabitari cupiences nobis fup-
pIicafl:¡s5vtpotefi:atem,&cñicultatemrchabicandi imparciri, acínper habitan-
tibus, & , l i a b i t a t u r i s in eoCapitaniam ad luflitiam cum poteftate íubftituendi 
vobis, & veítris liseredibus, d i fucceíToribus in p c r p e t u u m c o n c e d e r é beni-
gnius dignaremur.Nos autem habentes rcípeclum ad grata, grandia, & acce-
ptaícruicia per vos prcedcceíToribus noílris, de nobis pra'ílita, & in prxíentia, 
& qux prxfbre poteritis de bono in melius íemper continuatione iaudabili 
liis, 5í:aiiis rationibus, 6c cauíis digné moti 3 Tenoreprxíent ium?de certa n o -
ílra ícientia delibérate , & ex n o í l r i a í í i í l e n t i s Coníilij matura deiiberatione 
prxhabita vobis diclum Caíale de Niuano íitum, & poíitum in pertinencí 
6c diítricLii d i d x Ciuitatis Neap. p o t e í l a t e m , & f a G u l t a t e m rehabitandi i 
r e h a b i t a r i f a c i e n d i , d a m , u s , d o n a m u s 5 concedimus, 6c gratiosé impartimur, a c 

Capitaneum, v o s híeredes, 6c íucceífores veílros in perpetuum cum poteítatc 
fubílicuendi in 6c íuper habitantibus , 6c habir.aturis eiufdem Caíalis cum i u -
ribus, lucris, íaiario, emolumentis, prouentibus, prxeminentiis, autiioritati* 
bus, h o n o r i b u s , 6c oneribus, cognitionéque primarum cauíarum ciaiiium, 
criminalium, 6c mixtarum, quacuorque litteris arbitrariis , ac cum plena me-
¿i, mixtique Imperij, 6c gladij poteftate facimus, conílituimus, creamus, de 
ordinamus , ita quod vos idem loannes , 6c veftri heredes , 6c fue ce flores, 6c 
nemo a l i ü S j í i t isCapitaneus dicti Caíalis Niuani,ad qua: i nd id i officij exerci-
tio faciatis exequamini, 6c plené compleatis, qnse ad dieli officij exercitium 
fpedac, 6c pertinent, íi , 6c provt alij íi miles officiaies, & Capiranei faceré, 
exequi, 6c complere coníueuerunt priuilegiis,Ritibus,Coníuetudinibus, ob-
feruantiis Regniquc prxíenti Capitulis in ómnibus, 6c per omnia íemper íal-
ixis, quibus á vobis in exercitio dicti officij minimé contradici volumus, qua-
re aceeptis prceíentibus fíe officium ipíum Capitanix excrcere íludeatis ad 
lio no re m, 6C fídelitatcm noftram, vt bonorum greffibus tutse íint íemirx, ma-
iarumque refrenetur audacia , 6c fideles noílri in ftatu ícruentur pacifico , de 
viuant in tranquillitatc íecuri , 6c vtne in di el o officio vos idem loannes 6c. 
veílri heredes, 6c: fucccíToics veílris íumptibus , 6c expcnfis laborari cogami-
BÍ , lia ruin ferie de certa noílra ícientia, 6c ex gratia ípeciali vobis, 6c diclis 
veílris ba:redibus,2c fucceíToribus omnes prouentus , compoíitiones, poenasj 
& l u c r z omnia, 6c emolumenta, qu?2 in di el o officio q u o m o d o c u m q ue, ge qua-
1 iteren mque fieri exigí contigerit da mus, donamus, de gratiosé elargimur, 
& d e i l l i s ómnibus, 6c íingulis in vniuerfis vtilitatibus conuertendo nequá­
quam noí l rxCurix computum dari,& exhiberi teneamini, inri b u s tamen cu-
i u í l i b e t rertij faluis, 6c penitus referuatis, quapropter Illuíln Speclabilibus, 
Magnifícis, 6c düeclis Confiliariis noílris Viceregi, 6c Locumtcnenti noílro 
General i Magno Carnerario, 6c eius Locumtenenti, Prxfidentibus, 6c Ratio-
nalibus Camerx noílrx Summarix, Theíaurario noílro Generali, ícu id offi­
cium Regenti, Vniuerfitati, 6c liominibus dieli Caíalis Niuani , ac habitanti­
bus, 6c habitaturis cuiufvis conditionis íint in di el o Caíali , exteriíque de-
niíim vniuerfis, 6c íingulis officiaíibus noílris maioribus, 6c minoribus quo-
cu m q u e nomine nuncupatis, officio, authoritate, 6c poteílate fungentíbus in 
d i c t o noílro vSicilix citra farum Regno conílitutis, 6c conllituendis,ad quem, 
feu q u o s ípectaucrit, 6c prxíentes fuerint quomodolibet prxíeptatx noílra 
Regia authoritate dicimus , 6c diílriclé prxcipicndo man da mus poena duca-
torum a u n " mille adié el a ? quatenüs forma prxíentium , per eos, 6c vnu ñi­
que mque i p f o r u m diligenter attenta, ilíam vobis,6c veílris hxredibus, 6c fue-
ceíloribus in perpetuum tencant fírmiter, 6cobíeruent, vofque , 6c dielos ve-
ílros hx redes, 6c íucceiíbrcs pro Capitaneo dicti Caíalis Niuani habeant, te-

neantj 
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neant, repiuent, atque tradcnt, & ad diclum officium rccipiant, &C admíc-
tant, illique ad quos fpeclabit de lalario , prouiíione , iuribus, lucris, obuen-
tíonibus, prouentibus, cniolumentis, 6c aliis in di do officio incumbentibus, 
de ipedancibus vobis, & prxfatis veílris hxredibus, $L íueccíforibus in per-
pctuum ieípondeant, & relponderi integré faciant, de permittant, ac in óm­
nibus parcant, & obediane, arque actendanc , de contrarium non faciant , vei 
veniant,aut aliquem contra faceré , vei venire permittant ratione aliqua, 
fiué cauíapro quanto gratiam noílram caram habent, iramque, de indigna-
tionem noítras, ac prxappoíicam cupiunt non iub i re poenam 3 in cuius reí tc~ 
ílimonium prxícnsPriuiiegium fien iuílimus noílro Magno Negotiorum Si-
ciliar citra farumRegni íigilio impendenti munitüs. Dat, in Ciuitate noftra 
Tolcti die 17. meníis Nouembr. 14. ind. anuo á Natiuitate Domíni mille-
íimo quingenteíimo vígcíimo quinto. Kegnorumque noftrorum V3. Ele-
dionis Sacri imperij auno íepcimo , Regina: Caftcilx Legionis Granate , d e c , 
a u n o vigcílrao 1ccundo, Nauarrx vndecimo , Aragonum, vtriufque Sicilia:, 
Hieru íalcm , &: aliorum décimo , Regís vero omnium décimo. T O E L R E T S 

vidit Caoc. & pro Proconotarius , vidit Layíius Sanees Gcncralis Theí . v i -
dit LofFredus Reg. de pro Magno Carnerario, vidit loaunes Alcmaiuis Con­
trarelator Generalis, íbluatduc. dúos tar. 1 . Mediana pro Taxatore a Sacra 
C^íar . d i Catholica Reg, Maieftas mandat mil i i Petro García. Eapropter vo-
lentcsNos , vt tenemur, Csefar. de Catholicarum Maicílatum obedire man-
datis, mandamus lüuftr. de Magnificas v i vis i Magno liuius Rcgni Camera-
rio , eiufquc Locumtenenti, Prarlidentibus, de Rationalibus Reg. Carnerario 
Summ. íiluílr. Spcd. de Magnif. Vir i s , Scribis Portionum, Thcíaurario Ge-
neraii, feu Regcnti officium Gener. Thefauratij inprxíent i Regno , necnon 
Magnif. Regcnti, Scludicibus M . C. V. ca;teriique demum vniueríls, de íin-
gulis officialibus, de fubditís Rcgiis maioribus, & minoribus quocumque no­
mine nunenpatis titulo3otficio , authoritate, dignitate, de poteílatc fungen-
tibus in dido Sicilix citra farum Regno conftitiuis , de conírituendis prec­
ien ti bus , d i futuris, ícü corum Locatenentibus, de fubífitutis 3 ad quos, leu 
quem pt dientes peruenerinr, de fuerint quomodolibet prxfcntatx , de cuili-
bet veílrum iniolidum ,quatenus feruaca forma príeinfertí Priuiicgij pra^dí^ 
darum Cxlareatum , de Catholicarum Maicftatum, illam príefato Mag. ioan-
ni Capycio alias Latro, de eius lixrcdibus, de í'ucceííbribus in pcrpctuum 3 vel 
eorum legitimis Procuratoribus ad vnguem, de inuiolabilircr in ómnibus j de 
per omnia obferuetis, de cxequamini,ac exequi,& obíeruari facíatis per quos 
decet iuxtadidi Priuiicgij feriem, tenorem omni dubio , de di inculta te cef-
lantibus, cauti de contrario fub i ra, 6¿ poenis in prxiníerto Priuiicgio conten-
tís i In quorum íidem prsefentcsfíeri fecimus Magno Cxiar.Sc CadioL Maicft, 
pendenti Sigillo munitas. Datum in Terra Amatricij die 1. mcníiv Martij 
miileíimo quingenteíimo vigeíimo nono 5 Filiberto de Chalón, vidit Moro-
ñus Reg. vidit LoyfiusRam Reg. dec . vidit de Colle Rcg-vidit Lofíiedus Reg. 
L. Viceprot. Hicronymus A d . Magiíl. Dominus Vicerex , de Locumtenens 
Generalis mandauit mihi Bcrnardino Martizano foluat tárenos duo.s lo. la : 
Protaxatore in Priuilegiorum loe, Y. fo l .85 . LocusSigilli Executoria cum in-
ferta forma Priuiiegij in forma Cancellarise in períonam Magnifici loannis 
Capicij alias Latro pro rehabitatione Cafalis Niuani pertinentiarum huius 
Ciuitatís Ncapol.Giraíius. 

C o n t i g i t po í lmoc lum , q u o d per fucceíTo- d i ta praetenfa feudalia improban t e s , refpectu 
r e s d i d i quond . loannis p r i m i C o n c e í í i o n a r i j Cafalis p r a í d i d i N i u a n i , dicente- nul lo modo 
fucrunc contracta nonnul la debita fuper t a l i o f - p r o c e d í poífe ad vendi t ionem d i d i O f i i c i j C a ­
l c i o Capitaneatus 3 v t fupra, q u ^ qu idem, t u m pitaneatus , cum f u f r i t conceí fu in pro fe , fuií-
á d i d o lüuf t r . D o m i n o D . loan .Capycio L a t r o que hsredibus i & f u c c e í í o r i b u ^ potuerinc 
con t r ada f u e r u n t , pr^fnpponebant for íi tan , cont rah i debita fuper d i d o ofíicio Cap i t an í a ; i n 
quod talis c o n c e í í i o fui í íet feudalis , fiué q u o d praeludiciúra eandem comparentium , & quate^ 
fendi nomine p o í í i d e r e t u r , cum re vera n o n ñ u s Creditores fuas prxtenderent roborare pne-
í i t , n i í i fimpiex officij c o n c e í i i o , f iu¿ íeix¿i im_ centiones , fub p m e x c u aílénfus i i ue rpo í i t i f u -
p r o p r i ) , fiué v t alij i oquun tu r , quod fie feudum per cont rad ibus p r í e d i d í s , i p f i replicantes d i -
G u a r d i í e , í ine Cuftodiac , fiué Caftaídi íe , qUa- c u n t , nul lam cííc habendam ra t ionem de a í l én -
pr^pter comparuit i n S. C, t u m D . lacohus Ca- ü b u s jpriedidis , quia fu i t fuppueatum , q n a í i 
p v i u l l ia t íÁ ;..ins d i d i D . loan , t u m etiam D . q u o d eí íet f £ u d u m , C a f a l e N i u a n i , cum re vera 
E d o r , de D . Horat ius iun io r f ra t res , d i d a ere- noia í i t , n i í i o í i i c ium > feu Cap icanea tu» concef-
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füs i n erratiam. Se remnnerat ioncm fe rn i t io rom, 
t u m á i ó t o D . l o a n n i f e n i o r i , t n m etiara ipíls 
comparentibas íucceffiué tanien v t i defeenden-
tibus , ab i l i o p r i m o Conceffionario 3 praster-
quam quod talia credita p r re ten ía , i u n t i ine a l ­
ien fu , quod ig i t u r cont rouer t i tu r , eft , concef-
f ionem p r s d i ó l a m non eí íe feudum ; D e b i t a 
conc ra¿ l a o m n i n o corruere > pe t i t ionem C r e d i -
t o r u m petentium p roced í ad vend idonem feudi 
N i u a n i , v t p o t é n o n iur id icam reiieiendam eíle^ 
v t probabo. 

4 P r imo ergo probamrjquia hoc feudum Guar­
dias j í iué C a l l a l d i ^ d ic i tur fecundum T c x t . i n 
cap. i . de feudo Guardia 3 v b i comraiteitur al icui 
f eudum, v t p r o c ü r e t habi tar i faceré , & guber-
net^ f r a ó t n s , í iue redditns , & prouentus fibi , , 
ve l D o m i n o applicandos, quod fcudum a n t i q u i -
tus durabat a n u o , quo finito mutabantur Ca--
ftaldi 3 v t notar Affl ióh in cap. i . de feudo Guar­
dia y vel dic iecundurn Andream ihidem , quod 
Caftaldus d ic i tur Cafteiiantis Caftri3 vel Caftal-
d u s , i d eft N u n t i u s Baiu lorum , HÍEC e n i m n o ­
m i n a i n t e l l i gun tu r í e c u n d ü m v l u m l o q u e n t i u m , 
v t i n / . Laheo enm¡imi l ibwyff .de fupelleBUi lega-
ta , A f f l i d ; . vh i fupra quod qu idem íi concede-
batur p r s u i o pret io , finito auno Coi ice íTiona-
rius non repetebat pre t iums c. i .defeudo Guar-
di(&y v b i Aff l i6his i n principio y q u i notat i n i . no-

j tahi l i , quod feudum datum Caftaldo 3 Vel Guar-
diano pro ipfa Guardia 3 vel C u i l o d i a , i n dub io 
eí l duraturum psr annum ; cartera vero feuda 
í i m t ad hasred-is c m n í i t o r i a 3 quia Guardia eft 
o íKcinm cura aJminif t rat ione 3 oi i icia vero funt 
annalia y l . fin. C. de ofic. P r x í o r ü , quia i n Ca­
le ndis í a n u a r i ) i ncumban t , l . f i calumnietur, §. i . 

j f . de vrrbor. fignificat. cap. i . qualiter olirn feuda 
alienaripoffunt3 vade i f t i tales Caftaldi n o n i u n c 

>-> v a í i a l l i , ied pptius d icuntur mercena r i j , p r o -
pterea poterat ab eis alienati feudum t raniac lo 
auno , cap. i . | . itern dicendum de conte?itione inter 
Dominurni & Vaff'ailum. 

N a m p o í í é í l i o íola feudi , non f.icit a l iquem 
Baroneni j Andreas i n cap. i . m m . i j . de Capi tán , 
qui Curiam vendidity 6c d o m i n i u m feudi eft, per 
quod quis efficitnr propr ie Baro y & perceptio 
f r u ó t u u m y emolumentorum y & Gube rn ium, ac 
adminiftratio f e u d i , quam nos i n R e g n o tenu-
taraappel lamns,eífc ios quoddam mere allodiale, 
cums eft etiam ille 3 q u i feudorum eft incapax3 
R e g . Galeota i . comr. 56 . a num. ¿ o . v f q u e 
ad $ 9 . Andreas in d. cap. ímperia lem , §. tlhtd 
n u m . 6 8 . ( ^ 7 1 . Reg .de Marinis torn. i . c a f 38. 
num. i ^ - . & i u 

V n d é d ic i f o i e t , quod poíTcíHo quando eft 
v i l i s , & abieél-a, de facil i pe id i tur , Lrem, c¡uü vo~ 
bis yff . de acqmr.poffejf. v n d é feudum Guard ia , 
& fimilia feuda n o n p r o p r i é cenfentur iure feu­
d i y ied iure mercedis 3 & operum , & l icét talia 
feuda dentur pro adminiftratione , &: officio, ta-
m e n funt remuneratoria , & poter i t pro eis d i ­
qu id dari i n pecuniaj íabore3 & induft r ia , pote-

7 r u n t etiam pretio comparan , l . fi non fuer int , 
§. 1 . f f . profoc. licct vero regulariter í i n t p e r an­
n u m du ra tu i a , in te l l ig i tu r tranfire , n i í i í n t e r 
D o m i n u m , & acceptantemj & icilicet vfqne ad 
certum tempus reuocari non p o f f i t q u i a tune 
ftatur c o n u e n t i o n i , & eo tempore finito , non 
datur amplius feudum, v t i n l . ficum emptores, C. 
locati y p t o v í i n í ímil i q u ^ r i t Bald. i n p r d u d i i s 
feudorum , q u i d íi conceditur feudum ad v t i 
fruendum , v t r u m tráttfeat ad heredes , ip íe ar-

§ gui t p r o , & contra , t á n d e m concludit , quod non 
M i j Caponi Difcept . Forenf. Torn. I T * 

tranfeat ad haeredes , fed morte fínitnr, fed A f -
flicl. i n p r d u d i ü feudorurn <, m m . 6 6 . d i c i t n o n 
t r a n í i r e ad harredes , quod l imi ta t nouem modis^ 
& v l t i m a l imitacio elt , n i f i fuilíet d i ó h i m i n i n -
ueftitura feudi ad v í u n i f r u d u m t i b í , & f m e d r -
b u s , í icut quando c o n c e í r u m eílet feudum Pe-
t r o , & l i b e r i s , i n perfonam filiorum eífet n o u u m 
feudum, Paul, de C a f t r o í » l . tum fermiSy^. f i quis 
altcui yde legat. 1. cjuia varietatis p e r í o n i s v í u s - 9 
f m ó h i s non poteft eífe í d e m , Bart. i n i . indtbitOy 
ff. de condit. indeh. & ideo requ i r i tu r nona can­
t í o , & nouum í u r a m e n t u m , iecundurn Bald. m 
L i ' C . de caduc. toUend. i ta Aí í l id ; . i n prdudiUy 
num. 6 6 . quia n e g ó h o c , de quo agitur í i m p l i -
citer , 8c p r o p r i é n o n eft f eudum, fed off ic ium 
n o u u m refpeétu í e c u n d i conceíTionar i ) n o n te-
nentur fucceí lbres foluere debi ta , v t ínf ra p ro -
babimus. 

H i n c Aítlíób. i n d . cap. 1. qun dicatur DuXy 1 G 
n u m . i d . d ic i r , quod o l i m vocabatur Capitaneus 
i l l e , q u i erat inuef t í t t is de aliqua p l ebe , & fíe dé 
aliqua i u r í f d i d i o n e fuper il la plebe , perpetua ín 
f e u d u m , & f t u é h i s i í t ius feudi funt l 'poituia' , 
t r i ge í ima fecundum A n d r e a m in d. cap. 1. q m 
dicatur D u x , l icét i n R e g n o i f t i Gapitanei v o -
centure t iam Barones, v t d ic i t GloíT. i n d ¡ cap . i , 
q u ü dicatur DuXy & í d e m dicebat Baldus i n d i t t . 
cap. 1. de hüy qui feudum darepoffunty vnde h o d i é 
p r o p r i é Gapitanei funt i l l i , q u i recipiunt pote-
ftatem á Rege i n Terr is D e m a n e i , & non d i -
cantur illas poteftates habere ín f e u d u m , fed i n 
off ic ium, qua? officia n o n habent naturam feudi , 
fed habent i i lam naturam fteuti Soldata,, v t ín á . 
cap. 1. quü dicatur D u x . 

Secundo probatur , quia cum Cuftodia Ca- i t 
ftri , feu Palatij conceditur , d i c i tu r feudum 
Guardias, ideft cuftos Pala t i j , Vel C a f t r i , v t f e i -
l icet gnarde t , í i ué cuftodiat Caf t rum , fett Pala-
t i u m ( f u n t en im haec vocabula L o m b a r d i c a , 
feü I t á l i c a ) Gaftaldia* v e r o , quod Caftaldo ideft 
P r o c u r a t o r i , feü G u b e r n a t o r í domus , aut r e -
r u m nof t rarum, ad hoc , v t domum , vel res n o -
ftras crubernet conced i tu r , & ad annum conce-
debantur y Se d . cap. 1. de feudo Guardia , & Ca-
ffaldidy v b i lacob. de Beiui í ío , Baldus num. 10. 
i f e rn i a m m . 1. 1. & 6. et iam íi h^c officia ha-
beant cer tum feudum annexura , v t íí Caftaldo 
concedatur res i n feudum p r o fuá mercede , A l -
ua ro tus , Se Praspoí i tus num. $. Petr. de 

Rauenna , A f f l i d . Se omnes i b i , Sehenchius 
m m . i o. Z a í i u s par t . 11. num* 9. R e b u ñ . i n de-
clarat.feudor. d i u i f 8. T i lomas de M a r í n . t i t u L 

z y - Borcol ten cap. ^ . d e f e u d ü , t i t u l . 1. 
§. & quia y & l ib 1. defeudúy Scheynedin^r/- . 1. 
num.f 7 . Schrader. part . t.é cap. 4 . num. i5 . & feq. 
R o i e n t h . d e f e u d ü , cap.t. concl.6%. in f c b o l i i s j i t . 
A y Se t r a n í i t hoc feudum Guardia' ad has redes 
quando ita d i d u m e f t , v t ad hasredes fu íc ip ien- 1 i . 
tis talia feuda t r a n í í r e n t , vel p e r p e t u ó , ve l ad 
cer tum tempus , quia i d fíerí mi l la ra t io p r o h i -
bet , cap. 1. i b i ( J t a d certum temprn, & c . ) de feu­
do Guardia , v b i communi ter feudi f t^ p r^ f e r -
tira L a u d e n í í s num.6. lacobinus á i a n é t o Geor-
g i o i n verbo feudum , num. i t . Baldus i n p r d u d . 
num.s^. Thomas de M a t i n . t i t . 18. num, 7. Pe-
trus de Ranenna i n p r d u d . §. al iudefi y feudum, 
Borcol ten cap. 4. num. i y . i b i , n i f i nominatim 
aUumfuer i t , v t heredes , & c . Schrader. loco cit , 
WOT.I7.Roland. á Va l l e conf. 16. num. 14. vol .$. 
v b i de feudo Soldata: a g i t , & conuenir i potef t , 
v t í in t perpetua , Bald. in p r d u d . num. 14. i z c o -
h m m n u m . 1%. Rebuft . diuif. 11. Scrader. v b i 
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f u p . m m . 1 9 , & R o f e n t h . cap. z y . concluf. 70 . i n 

15 ^ . í ^ / t / ^ t ó ^ perpe tuumet ia raer i t , q u o d fu i t 
concel lu in i n remunerat ionem f e r u i t i o i u m } & 
p r o mercede 3 cp\x fui t i n defcndenclo v i t a m 
D o m i n i confticuta quia hoc cafu eífec perpe-
t u u m , ica Praepoí i tus L a u d e n í i s , & ali j in d.c. 1 . 
de feudo GuardU , R o f e n t h . concluf. y i . I m o ge-
neraliter d ic i tnr fendum Guard ia concel lum ob 
rerauneracionem f e r u i t i o n i m elle perpe tuum, 
& T e x t . i n cap. i . de feudo Guardia , v b i cale feu-
d u m e í l : annale , i n t e i l i g u n t D D . quando e í í e t 
c o n c c l í u m i n raercedem ptopter laborem al icu-
ius ofíiGij, quia tune ad ha;redes n o n t i a n í í t , fe-
cüs f i concedatur i n remunerat ionem ^ & mer-' 
cedem laborum f a d o r u m , quia tune e í le t per-
pe tuum 3 v t nota t Rofenthal . d i t l . cap. 20 . de 
feudis 3 & de feudorum diulfione» concluf. j i . per 
totum & concluf-j 5. l icc t ergo c o n c e í l i o 3 de qua 
i n praefenti lie pro fe, & harredibus, tamen n o n 
eft f udi c o n c e í l i o , ied Capitaneatns officij C u -
í l o d i ^ , & feudi Guard ia , quod n o n habet na-
turam feudi3 fed aiiarn d i f t i n d a m 3 Se fepara-
t a m , de quo i n f r a , & ad debita m i l l o modo 
obligantera fnece í lo rem i v t infra probabo. 

14 Nec m i r u m v ide r i hoc debet 3 qu ia feudis í i -
mil l irna funt o í í íc ia , & dignitates : nam conue-
n i u n t na t iu i ta te , vtili tate^ & v i t a , Francifcus de 
A m i c i s in t t t td.dehis qm feudurn darépojfunt} fot . 
6 - ^ . 0 . R e g . de M a r i nis tom z. cap. 1 4 8 . num. 1 5. 
& fint de Rega l ibus , de M a r i nis tom. 1. cap.$ 1. 
num. i j . Cíe inhxre re o í í ibus Pr incipis rat ione 
l u p r e m i D o m i n i j fundat laciffimé D . meus 
G o n í i l . F r anc i í cu s M a r í a Pratus tom. 1. difeept. 
1 8 .vbi a l i t na r i po í l e d ic i t f rudus p ro t o t o t e m -

pore v i r a 3 i m o officia ftridiorem habent na tu -
r a m , quara feuda, Capycius ¿ . 7 7 . R c g . d e Pon­
te decif. 18. num. 61 . Reg . R o u i t . dec. 6 1 . num. 
7 4 . p o í t Grammat .decf . 5 9 . num. 15. & i d e ó 
í i cu t i Feudatarius non po t e l l difponcre de feu­
do í íne a (Fe n i u , ica oí i ícial is n o n poteft d i l po ­
n e r é de o í í i c i o , nec i n v i t a , nec i n mor te fine 
a í lenfu , etiam quod íit c o n c e í í u m i n b u r g e n í a -
t i c n m : nam officia funt de Regalibus Gapyc. i n 
i n m ñ i t u r a in verbo Gabeílis, verf . ítem nota. F r é c ­
ela de fuhfeudü, l i h . i . ann. 5 . num. 9 . poft A f f l i d . 
in Cotiííit. feire volumus s num. 3. quos fequi tur 
C o n í i l . de Georgio in iet iura f e u d a l i , cap. 5 4 . 
n m t . x j i & officia í icu t feudaprohibentur p o í l i -
der i fine t i t u l o & fi quis fpol iabi tur , n o n re-
ftituetnr, non d o d o de t i t u l o , i ux ta Tex t . incap. 
quod fedes3de nf i iP .Jpol ia t . iáem Capycius ¿i!. 7 7 . 
num. i z . Af í l id . d. 19 \ cum aliquibus tamen 
d i í f e r e n d ' s ; nam i n feudis i n linea collateraii, 
vfque ad f r p d m u m gradum fit fucceí l io de inre 
c o m m u n i feudorum , l icc t de i m e R e g n i íit re -
ftrida vfque ad t e r t i um í i r a p l i c i t e r , Bi lo t ta con­
c l u f 1 i . ¿c hodie vfque ad qua r tnm ex gratia 
S. C . M . ac i n officiis conce í l i o h^ r ed ibus , 6c 
defeendentibus fit i n l inea col la tera i i , vel ad i n -
ftar feudorum p lanorum vfque ad í e p t i m u r a , v t 
a i t l f e r n . mcap. Imperialern 3fol.6 9 , Hi t . O , ve l 
actento iure comifhmi Romano vfque ad deci-
m u m , v t b e n e R c g . Rou i r . d . - j x . m i m . 6 6 . de 
alij , & melius p u t a n t , quod fucceíTio i n officiis 
i n linea collateraii non fie regulanda f e c u n d ü m 
ins commune Romanorum, fed potius fecundum 
feudorum planorum l u c c e í T i o n e m : nam officia 
ü i l v i i h ictiorera naCuram,breuiorem v i t a m . Se 
faci l iorem c x t i n ó l i o n e m , q u á m feuda, v t poft 
Capye. ^ ¿ ? J ^ . 7 7 . d i c i t Reg.de Ponte conf. i 3 ^ 
rtrí''i.6. í ib . 1, & Bilot ta concl. 4 9 . 

Í j XtiCio facit Capyc. in fuá inueí i i tura f e u d d i 

i n t i t . feudorum genera, f o l . mih i n j . i n fine, v b i 
a i t , quod feudum Guardias eft , cum quis depu-
tatur ad Guardiam alicuius C a f t r i , & propter 
hoc feudurn f ib i con f t í t u i t u r , v t i n t i t . de feudo 
Guardia , & l icc t í i t annale , tamen p o t e í t con-
t r a r ium fieri, & dic i i n conce í f i one d> cap. 1 • & 
i n cap. 1 . i n fine de contentione inter 'Domimm , tT 
Vajfallmn, Se arquiparatur officio , quod per an-
n u m concedi í o l e b a t , / . P r i d i e j f . de fe rmt . Q u o d 
procedi t , t u m de iure R e g n i , ica tamen , v t au ­
no t r an fado def i f ta t , Se Sindicatui parci c coga-
tur de iure c o m m u n i , l . i . C . v t ormes h'Mces, & 
i n Lnemtnem3Cod, de fufeeptorihus3 lib. 10. de ime . 
Regni i n Coní i i t . occupatis3& i n cap. eleciionem fe­
cundum ordinem JSligri l y $.incap.fcire volu . 125 , 
6" i n Pragm. 5. fub t i t . de Barontbus > v b i D o m . 
Capiblancus num 1^5. quod i d e m i n Indice fe-
cundarum C a u i a r u m d i c i t Reg . de M a r i n . tom. 1. 
cap. i 5 4 . num.z . Se quod Baro poíl ic eligere l u -
dicem fecundarum caufarum etiam non r e í i d e n -
t em , d u m m o d ó infra Prouinciam , ve l infra d i -
d a m exiftat 3 i tá Franc. d. J 2 6 . R o u i t . m p ra -
gmat. 1. v b i de d e l i d o quis conueni r i debeat 
num. 11. l i cc t alias fiieric decifum d e b e r é ftare 
in f ra o d o mi l l i a r i a , Reg .de Mar in i s v b i f u p r a 
n u m . n e c poteft e l ig i ludex fecundarum canfa-
r u m poft a n n u m e l a p í u m i l i e , qu i pr ius erat p r i -
ma tum caufarum, Pragm.6. de offic. Jad- T l i o r i « 
p a n . 1. i n verbo Ojficialü per annum 3 C'apibl. i n 
diZi.pnagm.^.num. 153 . R e g . de M a r i n . d i ü . c a p . 
184. inf ine , q u o d í d e m dic i n officiali ab V n i -
ue r í í t a t e e l edo , v t b e n é idem de Mar in i s v b i fup . 
num.$. V n d c f in i to o f f i c i o , tanquam caufa cef-
í lmte feudum fíniri debet, argument. Ladigerey §. 
quamvis 3 f f .de iur . pa t rón , ante annum tale feu­
d u m non po í l e t auferri poft annum poí le t D o -
minus auferre feudum, etiam finé iufta cauiaj n i -
íi eíFet datum ad ce r tum tempus, quia tune t e m -
pore durante, n o n polfet a u f e r r i , d i U . cap. 1 . i n 
pr incip, v b i A lua ro t . Se per p a d u m poteft f i e r i , 
v t feudum Guardias nu l lo cempore p o í i k aufer­
r i , lacobinus i n verbo i n feudum 3 diuifione <j. de 
quo feudo A l u a r o t . Se omnes i n d i í l . cap. 1. C a ­
pyc. in d i t l . inueí l i t . f o l . 218. i n medio, Parisde 
Puteo inpr&lud . feudorum, fo t . 175 . agens de feu­
do Guardias, Se CaftaldÍ£e, idem d icun t loanneSj 
Se Paulus Balzaranus i n t i t u l . de feudo Guardia, 
num.xo. d i c u n t , q u o d feudum Guard i íe eft cum 
p r o officio datur feudum, quo cafu n o n c e n í e t u r 
iure f e u d i , fed iure mercedis , Se operum con-
cef t i im, & appeilabitur adminif t ra t io potius c o l -
lata per m o d u m feudi , mediante í n u e f t i t u r a , v n -
d é C'aftaldus eft nomen offici j , Se a d o r d ic i tur 
R e d s , v t i n í im i l i i n iure C a n ó n i c o d ic i tur C a -
ftaldus M i n i f t e r , vel P í e d a g o g u s , Clernent. vmca 
i n verbo committere de fupplenda negUgentia P r&-
latorum, Iure autem feudali i l le d ic i tur , q u i Ca-
ftellanus Caf t r i nuncupatur , quas quidem qua-
iitas officij regular qual i ta tem f e u d i , v t notat i c 
Balzaranus fuper T e x t . i b i i n d, cap. 1 • num. 20. 
Se exempl i f í ca t Ba lzar .»«»2 . 7 . i n March iona tu 
C a m p a n i l , quem Maieftas C a r o ü Q i ü n t i dedic 
D o m i n o Honora to G r i m a í d o D o m i n o M o n a c i , 
d o ñ e e , & quonfque tenuer i t A r c e m i l l am M o n a ­
c i pro ferui t io C o r o n a Hi rFa» ia rum^ & v t r i u f -
que Sicüiac 3 & Camil lus de Cur t e i n diuerfon 

feudal i ,par t . 1. f o l . $ 6 . colum. i . n u m . 55. d i c i t , 
quod feudum GuardiíE & iure non ^ t ran-
f i t o r i u m a d liseredes, con t ra r ium tamen dicen-
d u m eft , í i per concedentem contrar ium fueric 
d i fpo í i tum , q u i edam fubdic m m . $ 6 . quod i n 17 
ó m n i b u s feudis i m p r o p r i i s , Se degenerandbus 

ab 
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ft6 eís s i n e o , i n quo fu i t alterata natura feucíi, 
remaneret i m p r o p r i c , i n aliis vero,, iu ie v e r i , & 
p rop r i j fendi , recenfetur, cap . i . de feudo non ha* 
hentepropriam naturamfeudi} Bald. i n l . i . q m f l . 
16. de rer. diuif , Syluanus conf.<\i. q ü o d oprime 
probar Schi ader. pa r t . z . cap.6. circa finem. T u m 
quia í ic dicic A n d r . i n cap. 2 , verf. verían defeud. 
tion habent. propr. naturamfeudi 3 quod ponderat 
D o m . meus C o n l i l . Franc M a r i a . Prat. íatn. 5. 
difcept.forenf. difc. 35 . rmm. 17. v b i pro M a r -
chione tíafilicis N ico lao R i d u l f o q u i n q u é fecit 
f amoí i í l imas allegationes 3 t u m quia l imi ta ta 
caula, l i m i t a t u m debet producere e í í l ' d u m , t u m 
qu ia p a é l u m fu per vna re i n t e r p o í i t u m ad aliara 
r e m non t r ah i tu r , per T c x t . i n i . f i v n m , p a i l a y 
ff, de p a U . l . J i dolm , j f . de ferui t . v rb , l . J i de cer­
ta , j f , de tranfaEl, & ideo Andr . i n cap. 1. de feu­
do A í a r c h U , & in Coníii tutione Reen i , qtm tnci-
p i t Capitaneorurn s & c . n o t a t , & cum eo Afí l ic l . 
i n d . cap. 1. qnis dicatur D n x , quod Barones iurc 

1 3 creant Capicaneos, v t a d m i n i í l r e n c l u l t i t i a m , ac 
quaerit Affliót. an Capkaneus ad Guerram ha-
beat lu r i fd i cHonem i n loco , v b i eft Capitaneus 
ad j u í l i t i a m , & d ie i t quod n o n , quia Capi ta­
neus ad Guerram eft i c l p e é l u l uo rmn M i l i t u m , 
v t i n / . M i l i t e s , & in l .f in.Cod. de re m i l i t a r i , l i b . 
1 fed Banna debet ordinare Capitaneus ad j u -
ftitiam, argum. cap. 1 de ftat. Reg. in 6. & in §. J i 
quis A u t h . v t nuüt iudicum3 l . tam Goliat ores y §. eo, 
Cod. de r e m i l i t . q u i d vero po í l i t faceré Cap i ta -
heus ad Guerram t r a t l a t I . C . in l . 5 . j f . de re 
m i l i t . Af f l id t . i n cap, 1. quis dicatur DHX , a nu­
mero 1 6 . 

x o H i c I n t r i g l . cent. 1 . defeud. qmft . 3 4. mm.$ o. 
d i c i t , quod feudum Guardia! d ic i tu r , quod D o -
minos alicuius C a l l r i , vel T e r r i t o r i j pro c u í i o -
d iendo Caftro , vel T e r r i t o r i o i l l ud d e d i t , ad 
q u o d adducit Francifc. Sonsbeo in t r a t i . de few 
dis, qmf t , \ . cap, 1. m m . 5 5. de feudo Guard. & 
CaBa ld i a , adducit etiam A l m r o t . & Thomarn de 
Aía r in i s^ i imi ta t tamen I n t r i g l . d iÜ q m j l . n u m . j . 
v t í icé t hoc í i t perfonale feudum , t r an í i t tamen 
ad hs redem íi con t ra r ium d ixer i t concedens, 
q u o d í d e m d ic i t C a m i l l . de la Rat ta t i t . i . pa r t . 7 . 
i n füo t ra t t . feudal, d i luc ida t . i 5 . quod feudum 
Guardia : , fine Ca í la ld ia ; d ic i tu r quod appellatur 
feudum datum ad Cuf todiam , quod qu idem 

2 1 ^ " d u m Guardice mul t ip l ic i te r d i c i t u r , í e c u n d ü m 
Andream, & alios Feudiftas i n d i t t . cap. 1 .de feu­
do Guard, quam rubricara iegi t Andreas f n m l 
€ i m Rubrica de contentione inter D o m i m m , & F i~ 
delern de inueñ i tu ra f euda l i , dicens elle quando 
D o m i n u s alicuius C a f t r i , vel T e r r i t o r i j , conce-
d i t a l iquod feudum a l i c u i , v t i l lud c u í l o d i a t , & 
appellatur C u r t o s , & tale feudum infra annum, 
poteft auferri Val la! lo , n o n r e í l i t u t o pretio p ro 
d a t o , & i n eodem t i t u l o lacobm de Beluijio ai t , 
q u o d Rex Carolus ad Guardiam conceffit mul ta 
T e r r i t o r i a , & feuda M i l i t i b u s , nec alia caula 
í u b í i f t c n t e , poteft finito anuo auferr i , quod no­
tat A l u a r o t . i b i & habetur in d ic l . t i t uL i . & i n 
cap . i . i n t i t . p i g n o r i dato feudo , quid inris f i t , í b i 
quacunque hora 3 dicit tamen Thomas de Mar in i s 
i n f m t raBatu de feudüy t i t . z S. de feudo Guardta, 
q u o d poteft dari feudum Guard i íe , p ro certo 
tempore : fecundo , quod t r a n í i t etiam ad here­
des, quod idem d ic i t de feudo Caftaldiíe t i t . 2 9 . 
A lua ro tus defeudis , i n t i t u l . de feudo Guardia f o l . 
1 7. d i c i t , quod feudum Guardia; eft quod con -
ceditur i n off icium , quod poteri t r e u o c a r i , n i í i 
c o n t r a r i u m d i t t u m f i t i n conce í f ione , & l o a n . 
A n d r . de Georgio i n fuis repetitiombus feudali-

. l u í Capon i Difcept , Foreaf, T o m , 1 Y , 

bus cap. 5 3. t i t . propofuit de Benefcij jfecie, qué 
datur ofjlcium , í l c q u e i l l u d of í ic imn , í iue feu­
d u m , quod datur i n o í í i c ium per cuius concef-
í i o n e m , n u l l u m d o m i n i u m t r a n s f a t u r , fed t an -
tura í implex a d m i n i í l r a t i o s i l lud exemplihcans, 
quod apud Longobardos concedebatur Guar­
dia , Caftaldia, &c M a r c h i a , quod iure f c i i do íum 
receptura eft , v t i n t i t . de feudo M a ú h k , apud 
Romanos antera railitia dici folebac , v t in t i t u L 
A u t h . de exhibendis reis , §. opiimmn , quíe q u i ­
dem feuda i n off ic ium coneefla , i ta conced í pof-
füntjVt t ranfmit ta tur ad hseredes , l icét raro tranf-
mi f f ib i l i a conGedantur,vt i n eo cafu, in quo con-
firlmt idem de Georg . alleg. 3 7. Fréce la de fub -
fetid. qmft , 50, & 56, & Franc. de A m i c i s in 
diUatn.fol .ú 5 .ait., quod talia oflicia feudalia coe-
perunc eíle r euocab i í i a , d e i n d é p r o g r e í l u t em-
poris , Regumque m u n i í i c e n t i a , etiara haeredi-
taria funt e íFe¿ ta , v t t i t . de h i s , qui feudum daré 
poJfmt3 §. & quia vidimus , er § . a m vero corra-
d i , l icc t plures elfe difFerentias inter c f t i c ium, & 
i p l a m feudum , notet Calhocanus defociet. off-
cior. Cur.Rom.cap.^o. num.^. inter quas differen-
tias , ea eft , quod i n oftici) c o n c e í l i o n e íb lun i 
admiaiftrat io concernens exerekium data een-
í e t u r , í iue p o í í c í í i o n e m i p l a m , D D . in l .Pub lms , 
j f - de condit. & demoní i ra t , Paris de Puteo de Syn-
dicatu ofic. in verbo cleElio , & i n verbo i n ofjicijs, 
Freccia de jubfeudis, in t i t . quis dicatur Dux3 P r x -
íes de Franch. decif.6 2 . Bocr. dectf M 9 jeq« 
de Georg . d. alleg. 5 7. mm. 29. i n c o n c e í l i o n e 
vero feudi plura requ i run tur : v n d é eft quod 
m i ñ u s c o n c e d e r é d i c i tu r Princeps creando o i f i -
cialem , i n feudo , q 17ara con cedendo feudum, 
cura officia femper hxreant o í l ibus Principis3 
Capyc .^m/" 1 11 . tom. $. & dec.j 5. nmn. 1 2. p l u ­
res alias dilferentias tradit Fvecciadif l . q t i d jh^c . 
num. 4. & R e g . de Ponte d. 28. m m . 6. dicens 
po i í e Principe ra murare naturam oiEcij , quod 
etiam dici t de Georg . v b i f u f . f icu t i é contra o f ­
ficia ip ía pofTunt i n feudum c o n c e d í , v t i n ofí i-
cio Canccl lar i j , o í í íc io Guardia : ,Marcla i íE , & í i -
railibus, & de feudo officij Curforis maioris d i ­
c i t idera de Georgio v b i fup . 

Poí i ta ergo natura feudi N i u a n i , quod íít of­
ficium Capitaneatus, & feudum G u a r d i a , & c . 
v idendum eft an debita contrada per anteceíícM 
res fo lu i debeant per íuccc l íbres comparentes, 
& c . 

Refpondeo hanc qu íc f t i onem propofui i íe 
M o n t a n u m i n t r a t i . de Rega í ibus , nmn.áf. f u b t i -
HíTimam i l l am appellans v t r u m feiliect íi Rex 
adentit hypothecie o í f ic iorum , quod non eft i n 
cafu n o f t r o , v b i n u l l u m haberaus aftenfum,quod 
fcilicét o í í ic ium íí t i u b i c ó l u m h y p o t ñ e c a s , talis 
reraaneat,c]uia cum certum l i r hypothecam radi -
cari í upe r d o m i n i o re í hvpothecata: , & hac de 
caufa res aliena l iypothecar i non poceft, / . i . C . 

f i res aliena pignori data f i t , poteft tamen vend i 
res aliena, l.remalienam, j f . d'e contrah, empt.qma. 
n o n eftdeeftentia venditionis dominiura penes 
venditorera exiftere , í i cu r í penes obl igantem, 
/ . aliena res , j f . de pignor. aH. i n qua qu¿cft ionc 
fubtilis M o n t a n , re fpondet , quod tune radicatur 
hypo theca , non fuper domin io officij , quod 
eft R e g í s : nam Rex aíTentic ad remouendum 
ius p roh ib i t i uum contrahendi fuper officiis , ve 
i n / . ofjicia , Cod. de ojfic. Q m í i o ñ s , & in Coní l i t . 
Regnt i qua incipit feire volumm , v t iege p r o í ú * 
bi t iua remota per a l í en fum D o m i n i , contra-
hens difponat de iure fuo , quod h a b e t , non au-
tem a í í c i i t k Rex , v t auferat ius propr i u m , 
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& liase eH: conclufip commnnis o m n i u m , v t per 
A n d r . i n cap. imfc r i a lem, num. n . v b i Came-
x u 'fol. 45 • l i t , G", & i b i M o n t a n , num, i o $ , d e 
prohik f m d . alienat. per Feder. Andreas in §. fed 

'\ mea , num. $ 8. in t i t . <¡UA fit prima caufa Benejicij 
amittendi, de i-'onte depoteft.Proreg.in tit .de réfu-
ta t . f t í id i , § . 5 . m m . 3 o, idemMonean, de Regali'-
hmsvbi fup.n.4.qui diennt,cjuod radicabitur tune 
hyporheca 3 8¿ fuos pedes figét fuper i l io iure , 
Cjiiod Oíí icial is habet in officiOj v t t i l g l o f . f ingid , 
tn 1.1 • in -verbo dif¡icillius3verf. J i vero non efi debi­
ta , j f . de pignor. p r o v t i n í imili videmus 3 q n ó d 

18 vlnslruCtuarius obligare poteft v l u m h u c l u m i d -
c í t commodi ta tem i l iam v tendi fruendi 3 Bart. i n 
i . J i is qui3§.vfusfruBm, j f . depign. Se f i non f o l -

in t empe re , v e n d í po te í t eommoditas i l la 
v tend i f i n e n d i , n o n autem v í u s f r u d u s ^ ve b e n é 
Bart» ibidem cuín A lexand . de íic í u b i e ó l u m h v -
po thec^ e í t j non fo lum d o m i n i u m rei^ fed etiam 
ius^quod quis habet i n re3 ex q u o i o r e percipi tur 
commodura, v n d é dato a í íenfu fuper hypocheca 
off ic iorum 3 ex t ingn i tu r hypotheca per mor t em 
Conceff ionari j officij , quia tune aperitur o f f i -
c i u m Recri, ex natura fuajiiec per a í l e n i u m coe i -
• • 0 r • 1 
taui t Dorainus renunciare 3 l iue remittere3 v t 11-
l u d perdeuolut ionem í ibipr^eiudicauer i t j , v t late 
Montanus v b i fup . propterea ex abundant i fu i t 
i n t r o d u ó t a cautela i n p taxi , v t D o m i n i Regen­
tes apponi faciant clauiulam i n aííenfu hypothe-
CÍE off iciorum , icilicet3 q u o d n i i l l u m fíat prasiu-
d i c i u m deuo lu t ion i , & appeilatione oíl ici j ex na-
tura(ua , non defuerini; a i iqu i p o í i é oíEtcia con -
cefla3 cum qualitate heredi tar ia hypothecar i , 
abfque aííenfu Regis , v t ait de Ponte conf, 5 6. 
& s 9. ü c e t a l i j j & melius dicant r equ i r i a í í cn -
f u m 3 quod fequitur idem M o n t a n , de Rcgahbm3 
num. i. 4- & fecj. f o l . 189 . 

} o Pnr fe r t im i n Regno n o í í r o per Coní í i tu t . quá. 
incipit feire volurnus3 vnde dicit idem M o n t a n , de 
Regal íbm officijs , num. 4 3 . quod fuccedens 3 vei 
nominatus i n officio conuenir i non poteft á 
Credi tor ibus Pa t r i s , quia off ic ium non eí l i n 
ma l í a híercdi ta t is Patris, cui conceíTum e í í j cum 
facúl tate nominandi3 vei íuccedend i v n u m ex f i -
HÍ33 quia ex natura o í í i c i j , adminif t rat io rantum 
t o n c e í í a e í l Patri 3 cuius morte extinguenda e r i t i 
D o m i n i u m autem officij penes R e g í m eíle 3 v t 
bene R t g . de V o n i c d c c i f . i ú . Francifc. de A m i c . 
i n cap 1 . f o l . 6 2.. col. 1. de his, qmfeudmn d a r é p o f 
f m t y Andreas i n cap. 1. col. z. de feudo M a r c h i á , 
faóta vero fucceí l ione , ve l nominat ione i n per-

3 1 fonam filij 3 o í í i c ium cll; nouum i n eiufdem fílij 
perfona 3 cjui á Rege habere dic i tur 3 mediante 
ó r g a n o vocis Patris, v t i n í imil i ¿ocxúlglojf. i n l . 
repeti t f f . de vfufr . quod procedit e t i amí i propter 
ferui'tía Patris fuerit eidemJ& Iiazrcdibus concef-
fum3 quia adrainiftratio tantum penes Patrem eí l 
ex t ingu ib í l i s morte3qua extincta non t r a n f m i t t i -
tur officium a Patre i n filium, vt d ic i poffit q u i d 

"hsredi tar ium Pattis penes fílium 3 fed obuenic 
ü l i o ex nono t i t u l o . Regia: Inue f t i t u r e , i m o íi 
plores habeat fuCceifores, iüe , q u i mor i tu r , 
q i iomodo fíat officij fucccíl io 3 difpucat de Geor-
gio torn. i . allegar. 6. v n d é A m i c a n g e l ú s i n t r a t t . 
de Regaübmoff ic .qmft . i . & i , d a t á ' o r i g i n e , & 
definit ione o f f i c i j , & qu. 5. docec officij concef-
í i o n c m elle c o n t r a d u m innominatum^ y t fa_ 
c ías , d iu id i t i n ^ Í / . ^ . o f f i c i u m i n plores fpecies, 
d ic i t q iu f t . j • quod i n conceffione officij , m qua 
comrnendaturadminif trat io a i i cu i , v t i n p r ^ í e n , 
t i , nu' iura transferatur D o m i n i u m , n i í í foia ad-
m i n i i l i ' a t i o j i icet fuerit d iClum, p r o l e , & h ^ i e -

d i b u s , idemque nec alienad , nec obl igan po í í c 
d i ípu ta t qtMp. 6, 

V n d e Franeifc.cle Araic is in t i t . de h ü j qui fe u - 3 z 
dum darépoffunt3 f o l . 61. dici t q u o d natura oí l ic i j 
e f t , v t foia admin i í i r a t i o detur , & transferatur 
n o n fíe i n feudis , i n quibus vt i le d o m i n i u m 
transfertur, fed i n officiis omne d o m i n i u m rema-
net penes Regem , & fola a d m i n i í i r a t i o conce-
di tur , ideó dicuntur perfonaliffima , v t notat 
Andreas in cap. 1. de feudo A í a r c h u , & in cap. 1. 
quis dicatur D u x : I d e ó Franciic. de A m í c i s v b i 
fup i n famofo quodam C o í l c g i o d i x i t , q u o d e t i a m 
i n iílis officiis concellis p ro fe , & heredibus, 
pr imogeni tus fuccedit, quia í l a t i m momento na-
t iuitat is pr imogeni tus imple t , & pneoecupat ^ 2 
formam conce í i i on i s , impediendo al i os, q u i poft 
fe nafeuntor , q u i pro fe a lkgat Andream in d . 
cap. 1. de feudo Guardia, nurn.^. i b i . Sed maior na-
tu fuccedit3 quod d ixerá t Abbas i n cap. Di lec i i fi-
Itj , num. 11 .de arbitris , & notabi i i tcr Angelus 
conf . tSj .per Tex. in L lmpera t . f f ad municipalem» 
quod etiam dic i t Roderic. Suarez i n Lquoniam 
inprioribuiyC.de imjjic.teBam.num.i $. i n amplíate 
i o. Sicque officij c o n c e í l i o , vei feudi T i t i o , { u i t . 
que h í e r ed ibus , in t e l l ig i tu r de basredibus ex cor-
pore, fe. T i t i o , eiofque fíliis, v t e í l Text . in c. 1, 
§ & fiClientulusyde alienat feud.cap. 1. §.penult.de 
legib. Corrad. quod i n ampiiat ionem dic i t R e g . 
de M a r í n , cap. 185). num.b 6 & 6 7. R e g . Capyc, 
L a t r o confuir. 15 . num. $ $ . & f e q . cui non obftat 
Bartoh decifoy vt faltem prouentos communica i i 
debeant,quia prouentus offici j non funt c e r t i , & 5 4 
vniformes , fed p rouen iun t exadmini f t ra t ione , 
& debentur p e r í o n s , ratione dignitatis , v t d ic i t 
A n ¿ r . i n c a p . i . d e f e u d . A í a r c h U , n u m . 5 . i b i praterea 

J i daretur admin tñ ra t io dignitatis3 i n c]uo idem de 
Amicis con í i de r a t inuefti turie verba. £ t i deó í i 
concedatur feudum p r o i e , & haredibus qu ibuf -
cumque vei cum clauiula quibus d e d u ó b s , tune 
dic i tur data facultas v e n d e n d i , & quomodol ibet 
a l ienandi , qua í í quod á p r inc ip io cenfeatur data 
taiis facultas alienandi , & n o n videtur nece í í a -
rius alius a í l ln fus , quia í i ne eo valet alienatio, 
v t p o l l l u u m Gratianum dic i t D . meus C o n l i l . 
S ta iban, in obfermt. ad refolnt .60. num. 5 . j . & 6, 
q u i tamen a d d i t , quod etiam data tali facú l ta te 
d i í p o n e n d i de feudo, debet r equ i r i Dominus , fed 
n o n poteft denegare aíFeníum, 

Di í fcrent ia enim eí l ait Francifc. de A m i c i s ¿ « 
t i t . de his3 qui feudum darepoJfunt3fol.61. inter of­
ficium datum i n feudum, de ip fum feudum, quia 
off ic ium pe r fona l i í l imum e f t , Se dici tur raagis 
c o m m e n d a t n m j q u á m t r ad i tum,v t b e n é ftecc.de 
fubfendis3qmfi .)- j . q u o d í i detur p r o f e , & l i íere-
dibus o f f i c ium, tune i n e o non procedit Tex t . i n 
l . i n annalibm3 C. de legat. quia il la lex procedit i n 
l i l i s , qua; fui natura funt ad heredes t r a n í i t o r i a , 
fed i n il l is , q u e non funt t r an í i t o r i a ad heredes 
qu i l ibe t heres i l lam capit ex perfona piopria5 
inftar v f u s f m ó h i s , q u i de fui natura habet bre-
u iorem v i t a m , & fínitur cura morte vfusf ruóhia-
r i j , fed tamen íi concedatur alicui p ro fe, 3c h e ­
rede , primus heres , q u i preocenpauit l ocum, 
l i l u m habebit ex perfona propria, q u a í i ex nona 
conceffione , & ita l imi ta tur Tex. Cde vfufr. v n ­
de M a r i h . Frece, v b i fup quaft.50. num. 4. d ix i r , 
quod officia, v t p lur i raumfuntperfonal ia , fed Ci 
ex conceffione r r a n í e a n t ad heredes , i n perfona 
heredis , dici tur nouum off ic ium, fíue noua gra-
tía , quod i n v fu fn i¿ lu fírmauit A n d r . incap. 1. 
pofinurn. i 2. de al ier /at-fndipaíerniy v b i d i c i t i í l a 
verba y i perfonara fíliounn1% ha-iedum n o n 

iter 
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t c l i iO 
eríc. Idem v íus f r iuTns 3 Ted ante omnes i ta te-
m i i t alof.notahili, i h l . repeti, in verbo h £ r e d u m , f . 

• q túbmmodis vfusfrMÜMi amittamr , v b i dici t non 
eumdem v f u m f r u d u m habebunt , fed diuerfnm, 
quam fcntentiam t e n e t , etiam Petrus Belluga in 
Speculo Principurn, i n t i t . de decimis^ num. A o. f o l , 
8 ( í . col. 3. vnde i n f e i t u r , quod omnes heredes 
habebunt off icium qui l ibe t ex propr ia perfona, 
I icet vocentur nomine coi lecl iuo , & hoc t o t u m 
facit natura r e i , c]uia temporis a d i e d i o , & alia, 
q u e accidunt na ture adius , & contra chis , cum 
l i n t accidentalia, nunquam mutant naturam re i , 
cu i accidunt , fccundum Bald. i n cap. cum v e m f 
fen t , num. 5 3 . de ludici is , 

3 (> Q u o d idem D o d i f f i m n s Giurba extol l i t i n 
t ratJ . de fuccejf.feudi i n pmludi i s 3 num. 4. dum 
a i t , q ü o d i n conceffione alicuius f e u d i , to t funt 
conceffiones, quo t funt perfone , pro quo alie-
gat infini tos , v n d é t o t conf t i tu íc c o n c e í í i o n e s , 
¡quot funt perfonarum gradus, q u o r u m fmgu le 
a fuiCTulis perfonis i n c i p i u n t , poft aiios í d e m 
1(3turba t o . d e fuccefffeudi3glof.i 1 . nptm.i.úZC 
Yiia conce í l io pendet ab alia , Idem Giurba v b i 
f u p . § J e c i m o 3 n u m ^ 9 . R e g . T ' A f p h d e c i f ó . n . ^ i . 
Gradan. c , i43. a num. 1 o. & cap . - j - j i . num. 2 3. 
de Georgio^Z/eg^f. 19 .^ num. 1 y&c poft mor tem 
Patris dici tur conce í l io de per feparticularis 5 & 
feparata á iure P r e d e c e í l b r i s ex perfona propria 
competens, deficicntibus anter ioribus, ad í imi l i -
tndinem c d i c t i f u c c d í b r i j , v t poft D . R e g . T a p -
pia^ . dec.6. num. $ 3. dic i t Gimha.glof> o . n . 6 9 . 
q n i e t i a m ^ / o / . í j . m m . * 7- dic i t poft Bar th . i n l . f t 
tmhi, & Ti f io , n. 5. & 6 . / . de yerb. quod f i Pater 
i í b i , eiufque filiis ftipuletur vfque ad ter t iam ge-
nerat ionem, finito feudo i n ii l ius perfonam, cen-
fetur renouatum , & d e nouo c o n c e í í u m i n alio 
ex vocatis, arg .d . I.Repeti3 & l . f i quis i n anno3ff, 
quibus modis vfmfrut t .mit tatur , Ruinus co ; f 169. 
m m . 1. vo l . 1. Nat ta conf. 1 1 . num. 1. Negufantius 
conf A ] o. num. 1 quia á Rege feudum il ie ha­
bet , i n quem á Valí alio transfertur, notat Lana-
l i l i s conf.8. ntu\ 1. & conf. 17 .mm. 3. & conf. 8 o. 
num. 2 1. de qua re la t i í í imé A n t ó n . Monachus de 
r e ü a interpretat.feud. cap. 1 9.20. & feqq. 

3 7 H i n c D . Lanarius i n addit . ad Pa t rmm, in t i t . 
de fuccej}\ feudi i n addit . nu .$7 . q u e r i t , v t r u m i n 
officiis concellis i n feudum poffit fieri fideicom-
mi l íum,d i f t i ngu ¡ t plures calusjPrimuseft v t r u m 
poffi t fieri, & ordinar i m u l t i p l i c u m f r u d u u m 
feudi , vei officij per fpatiura decem annorum, 
& dicit poífe , pro quo al legat D o m . R o u i t u m 

3 8 inpragm.^ . defeud.a num.^-j . cum feqq. Secundus 
cal us eft , i n officio v t r u m poffit fuper eo fidei-
c o m m i í í l n n , & fubft i tu t io fieri, prefer t im i n o f -

• ficio M a g i f t r i A¿fct)ium,Credenti= r í e Prouincia-
rurn v t r iu fque Calabr ie , conce l íb il l is de Ber­
nardo, & eor 11111 heredibus , & fucceí lor ibus i n 
perpetuum, q u i dici t poífe fieri,fe remitiendo ad 
Conf i l i a r i um de Gcorg.íV; repet feudi3c. 5 4 . ^ 8 9 . 
in f ine . Tert ius cafus fi officium í i t c o n c e l í u m ad 
v fum feudi cum certo ferui t io , enm referuatione 
D o m i n i ) , &:cura iuraraento fídelitatis, vel f i i n 
conceffione fuiílét d i e t n m i n feudum , provt re-
per i tur con celia l u r i i d i c l i o Tur r i s O ó t a u e i n 
perpetuum , Principi H o f t i i i a n i , & alie l u r i f d i -
¿biones i n Regno i n perpetua C a p i t a n i a , & of f i ­
cio , quo cafu non poífe fieri fídcicommiUum, 
abfque a í íenfu , Lanarius v b i fup. Quartus cafus 
ef t ,qnai ido off ic ium eft exprefsé c o n c e í í u m i n al-

5 cj l o d i u m , vel í ímpl ic i re r fme vl la expreíTione i n 
feudum, quo ca ín cenfenmr i n al lodium , quod 
procedit e t i a m í i res concclfa eííet feudalis 3 quia 

1 

íi exprefsé i n feudum n o n concedi tur , é e n í e -
tur conceífa i n a l lod ium } v t per Frecciam^ 
&c I n t r i g i i o l u m dici t Lanarius v b i fupra 3 quo 
qn idem c a f u , íi off icium habet annexatti ad-
min i f t r a t ionem , &: exerci t i t lm lur i fd ió t ionis^ 
vel fi e í let off ic ium magne quan t i t a t i s , & coh-
fídentie , tune n o n poí le t fieri fídeicommif-
l u m abfque aí íenfu , quia quecumque Rcgalie. 
fine dentur i n f e u d u m , fiue i n al lodium , & 
burgenfaticum , n o n p o í í u n t alienari fine a í fen-
fu , i m ó R e g a l í a conceí fa p ro heredibus r e t i ­
nen t naturam , v t í i n e Principis i icentia al ienan 
n o n pof f in t , v t poft Francifcum de A m i c i s , R e -
gentem de Ponte, C o n l i l i a r i u m de Georg io , & 
A m a t u m conf 49 . dic i t Lanarius v b i fup . V l t i -
mus cafus eft quando c í l cn t officia í ine i u r i f d i -
¿ t i o n e conce í í a p r o f e , & heredibus ex corpo-
re , & tune poteft fidcicommiííum , & íub f t i t u - / 
tura fieri abfque aí íenfu , de qua re videndus eft 
idem Lanarius v b i fup . 

Et fie probatura eft N i u a n i Ca f t rum elle feu- 4®' 
dum Guard ie , & impropr iu ra , at p ropr ic C a p i -
taniatus off icium , quod non po tu i t hypo thece 
obl Ígar Í ,n i f i p ro vi ta ob 11 gantis,nec aí 1 e 11 íus a l i -
qn id operaretur, íi e í le t v l t ra i l l ius v i tara , quod 
i n feudis fecus eft ,quia transfertur i b i d o m i n i u m 
faltem vt i le fufficiens ad hypothecam , & i n of­
ficiis, quot funt perfone , to t funt conceíTiones , 
ac proinde ex noua conceffione veni t D.Iacobus 
Capycius La t ro ad hypothecas per Patrem con­
tra ¿ tas nonobl iga tus . Quare , & c . 

rf? f f t • w m ^ i ^ i f t 1 m w i 

D I S C E F T A T . C C X t . 

D E E A D E M RE, 

O M I N V S Cardinalis E u a n g e l i í l a 
Pallottus vocatus C a r d i n a Ü s C u » 
fentinus , cum ad Archiepifcopatus 
d i g n i t a t e m , & poft h e c ad Refer-

ua tanum o m n i u m il l ius Archiepifcopalis redd i -
t u m admiífus , v i r t u t e Pontificalis P r i u i í e g i j , i n 
mor te r eduó tu s í u m m a m annuorum dncatorum 
1 149. R e g n i pecunie i n beneficium fuorum 
í a n g u i n e c o n i u n ó t o r u m , ac famil iarum ce l l i t , 
in ter q u o s , D o m i n o loann i Baptif te Paliotto 
fuo N e p o t i , & poftea Purpura ornato , annuos 
feutos 504. loluendos i 11 te rmino raenlis l u n i j , 
& Decembris, 

Fcelix memoria V r b a n i V I I I . Pont i f íc i s die 
1 3. A p r i i i s 1^3 9. referuauit i n beneficium d i -
d i D o m i n i Cardinalis j l o a n n í s Bapt i f te Paliot­
to fuper f r u d i b u s ip í ius menfe Arch iep i fcopa­
l i s , penfionem ducatorum i 800. R o m a n e m o -
ne te i n eis con ten t i s , omnes antiquas penfio-
nes, quibus ftantibus, adauCti fuere i n pa t r imo-
n i u m D o m i n i Cardinalis ali) feuti 706. R o m a ­
n e pecunie , pro eis foluendis , feilicer. pr imara 
penf ionem die 8. Nouembr is p rox imi fequen t i s , 
&c alterara die 2 j . M a r t i ) , v t habe tu r in i i t ter is 
Pon t i f í ca l ibus . Pro vna videlicet i n natiuitatis á 
proxime futura i n c i p i e n d o , & altera medietas 
penfionis, v t i n f r á r e í e r u a n d e i n Annuncia t ionis 
Beate M a r i e V i r g i n i s feft iui tat ibns. 

Vnde euidenter elucet penfionem hanc par­
tí cipatam , & n o n anticipatam eífe : nam cum 
Pontifex die 1 3. Apvilis penfionem referuaue-
r i t , ac volnent p r i m a m eífe í o l u e n d a m i n Bea-
t i f f ime De ipa re na ta l i t iodie , c la ré appareteius 
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volu í i t í i tem fnilíe p e n í í o n e m p o í H c í p a t é Colucu-
ti . im elíc , Se ex f r u d i b u s percip'iendis v í q n c ad 
i l l u m diem i alias fuifle decreturum eam foluen-
dam i n die natiukatis D i u i l o a n n i s , quo tempo­
re alia p c n í i o í o l n e b a t u r } T o n d u t . de penfion* 
€ap'^' nurn. i o. 

Vkcr ius idem Pontifex decre iú t Apoftol ica 
bulla fub die t . A p r i l i s 1641. antiquas p e n í i o -
nes poft mof tem Penfionariorum eis f ruent ium 
eíFe re 11 rfinas i n beneficium einldem D o m i n i 
Cardinalis loannis Baptifta! Pal lo t t i , v t i conten­
tas i n di ¿ la r e í e m a t i o n e feutorum 1 800. i n f u i 
fauorcra. 

Eueni t cafus mortis a l iquorum f n p r a d i d o m m 
ant iquoiura P e n í i o n a r i o r u m s & adauó l i fuere 
D o m i n o Cardinal i ali j feuti 240. vnde i p i c t a m 
ob p r i í cam p e n í i o n e m d i ó t o r u m feucomm 504. 
R e g n i monctee , á D o m i n o Cardinal i fuo A n o 
i n eius l l u d i u m t ran lLi tam3quanob nouam pen­
í i o n e m feutorum 706. R o m á n x monet íE ei ab 
V r b a n o P o n d í i c e c o n c e í í a m 3 ac ob alias vetu-
ftas p e n í l o n e s e i reuerfas 3 6c coliatas y i r t u t e f u -
pradic tx dcclarationis eo peruenit 3 ve fnieretur 
annnis ícut is 1420. Romansmonetas fuper f r u -
Ctibus Archiepifcopalis Cufentina; M e n f e . 

Pof!; h x c cum Papa Alexander V i l . aeternas 
memor i a i n E p i f ' o p i lanuari j Sanfelicij perfo-
nam Arch iep i l copa tum Cufen t inum con tu l i í r e t , 
q u i grauatus erat i c u t o r u m 2200. pen í ion i s cau­
la 3 cum fupra vi ta p ro fumma feutorum 1 800. 
Romanas mone t í e i n beneficium períoníB n o m i ­
nando 3 v t habetur i n Con í i f to r i a l i decreto fub 
die 2 ! . mení i s Nouembr i s 1660. cum decreto, 
quod quandocumque ex p e n í i o n i b u s an t iquis , 
quas ad í u m m a m feutorum 2 2 oo .annuat im nunc 
afcendere a í l e r u n t v n a , vel pluries quomodo l i -
bet ex perfonis ip í lus quovis modo i o l u i defie-
r i n t i n toro , vel i n parte ce í ía t i s , vel fo lu i delicis 
íi miles vfque t a m e n , Se n o n v l t ra í u m m a m feu­
t o r u m 1 8 0 0 . mone t í e Romanas referuatas í i n t , 
& omnino cenfeantur, p r o v t illas nunc r e í e rua t 
p ro perfona, feu perfonis. 

Archiepi fcopusdie 2 9 . Apr i l i s r 661 , fe o b l i -
gaui t D o m i n o Cardinal i Pallotto foiuere lupra -
tlicios annuos feutos 1 4 20. durante vi ta ip í lus 
D o m i n i Cardinalis , & poft de í l f ten t iam if t ius , 
al iarumque perfonarum,tuncad feutos 2 20c . af-
cendentiumjfoluere v f q ; ad Iummam annuorum 
fcu io rum Í 800, i n beneficium per fonx n o m í -
iianáág iux tá decretum prasdidnm , v t ex aókis 
Y i k r i n i officialis C u í e n t i n i die 2 4 . Apr i l i s 
1 6 Ó 2 . I l l n í l n m u s , & Reuerend. Dominus l a -
Jinarius Sanfciicius A r c h i e p i í c o p u s Cufent inus 
obl igaui t fe i n ampi ior i forma Camera; Apof to -
¡ k x pro folutione vn ius , feu p l u r i u m p e n í i o n u m 
armuarum v í q u e ad í u m m a m miile qoadring.en-
l o r u m fcptemdecim feutorum monetse R o m a ­
na-, & Carolenornm 50. ad í a u o r e m Eminent i f -
í i m i & R c u c r e n d i í i i m i D . loannis Baptiftas Pal-
lot t i fuper E c d e í i a ; , & menfv: Archiepifcopalis 
f m d i b u s C u í e n t i n a s , v t a í íé r i tu r relcruata;, feu 
i n cum c a n o n i c é tranflatac , feu t r a n í l a t a r u m ; 
Er. in iuper idem l i lu íh- i f f imus , & R e u e r e n d i í l i -
m ü s Dominus Archiepifcopus Cufentinus a í l i -
o n a t i o n i , & i i t terarum expedit ioni vnius , feu 
p l u r i u m p e n í i o n u m annuarum , vfque ad f u m -
ráam mille o d i n g e n t o r u m feutorum eiufdem 
moncti-e i n euenmm i n quem quandocunque 
ex fuprad i í t i s p e n í i o n i b u s duorum m i l l i u m du-
centorum icu to rum d l ü x menfe alias fuper 
frncl ibus eiufdem mení íe Arch i ep i f copa l i s , v t 
a í l é n t u r , refematis 3 v n a , vel plures q u o m o d o l i . 

3t. F o r e n f e s , 

bet ex perfonis nunc illas percipient ibus celíaU^* 
r i n t , l eu quomodol ibet folui de í i e r in t p ro per-
fona, feu p e r í o n i s per í l i n ó l i C D . N . n o m i n a n -
da, leu nominandis, ac alias iuxta f e r m a m , ¿ k t e -
norem decreti Con í i f t o r i a l i s . 

Capta poífeffione t eclefix ab hodierno A r -
chiepifeopo fub die 1 o- l u n i j 1662. folui t me-
diantibus litteris cambij d i r ed i s F ranc i í co Bef-
p i n i fub die 2 1 . Nouembr is 1662. tam D o m i ­
no Cardina l i Pallotto , q u á m aliis veóbigal ibns 
ratas dierum eorum l a p í o r u m á die 1 o. l u n i j v í ­
que ad diem 2 5. ac m e n í i u m i t idem t r a d u ó l o -
r u m á die poííeffionis vfque ad 8. Scptembris, 
fuccel í iuc poft perlenerando í o l u t i o n e m p e n í i o ­
nem in tegrarum debitis temporibus. 

E t cum ab hac vi ta di lecí l i l ié t die 2, M a i | 
166 j . Comes Aiber t inus de G r a í l i t r an í l a t a r ius 
Cardinalis Euangelif tx Pal lot t i p ro fumma an­
nuorum i cu to rum . joo .Regn i pecunia'., A r c h i e ­
pifcopus folui t D o m i n o Cardinal i l o a n n i Bapt i ­
ftas Pallotto , v t i Ceffionario R e u e r e n d í ? Came­
r o p e n í i o n e m maturatam i n d i e A 5. M a r t i ] 1663. 
cum rata p e n í i o n i s m e n í i s Nouembr i s pro die-
bus decurlis á die 25. M a r t i j fupradió l i á die 
mortis Comi t i s , 

A l t e ra eiufdem pen í ion i s rata p ro menfibus, 
diebufque decurlis á die 2. M a i j , vfque ad d iem 
S. Nouembr i s d ié t i anni foluta fu i t D o m i n o 
Cardinal i B o n e l l o , i n cuius beneficium A l e x a n ­
der V I I . Pont i fextranftul iHe p e n í i o n e m d e c r e -
u i t ex i í t en tes fuper Archiep i fcopntu C ufen t i n o 
p ro fumma feutorum 1 800 . poft fequutam Pen-
í i o n a r i o r u m mor tem eis f ruen t ium, v t ex l i t teris 
Pontificalibus expedkis fub die 2 1 . Decembris 
1 6 6 1 . 

Eadem rata folutas fuere i p í i m e t D o m i n o 
Cardinal i Bonel lo , v t i C e í l i o n a r i o d i d i Comi t i s 
a l io p e n í i o n e s decurias vfque ad no t i t i am h a b i -
tam d i d a m t r a n í l a t i o n e m fuilíé f a d a m ad fui fa-
uorem , & poft hxc perfeuerata eft folut io per 
Bancum Baeeilorum , abfque q u o d D o m i n u s 
Cardinalis a l iquid aliud fecerit. 

S o l ü m poft mortem D o m i n i Cardinalis l o a n ­
nis Baptiftas Pallot t i fequutam fub die 25. l a ­
nuar i j 1 6 0 8 . pr íEtendi t dictus D o m i n u s C a r d i ­
nalis Boncllus ex p e n í i o n i b u s annuorum feuto­
r u m 1420. q u i bus Pallottus fruitus eft folui de­
b e r é Eminentias lúa: integras primas p e n í i o n e s , 
& non p ro rata temporis tranfacfci á die mort is 
i l l i u s , hoc eft á i 5. lanuar i j 1 66S . n o n obftan-
t e q u ó d i n l i t teris Pontificalibus ad fui benefi­
c i u m expeditis exprefsé habeatur n o n poífe f ru i 
d i d i s p e n í i o n i b u s , n i á die, i n quo folut io earum 
ce í lab i t i n damnurn P e n í i o n a r i o r u m , quibus i p -
le fuprauixi t , & non p r i ü s . 

P e n í i o n e m annuam feutorum mii le o ó l i n g e n -
t o rum feutorum R o m a n o fuper didae menlie 
Archiepifcopalis f r u d i b u s , e t i amí i Fuper cifdem 
f r u d i b u s , r ed i t i bus , & proocntibus q u o c u m -
que , & quoteumque a l io p e n í i o n e s aliis q u o ­
modolibet r e í e r u a t o , feu i n eos t r a n í l a t o e x i -
ftunt, feu per eos hodie referuentur , quas o m -
nes p e n í i o n e s , tam ant iquas , q u á m modernas, 
p r o í e n t i b u s pro expre í í i s haberi voluraus í l b í 
i n t e g r é ( poft quam tamen d i ñ a penfioamiqua.fen 
penfiones antiqua vfque ad diBam fummam milis 
oílingentorumfeutorum , vt fuf ra cejfauerint, feu 

folui defierint) & non alias, nec antea , ac eue-
nience celfatione anr iquo penfionis , feu an t i -
quarum p e n í i o n u m huiuí 'modi s feu d c í i n e n t i a 
i l l ius , feu i l l annn folutionis ex eadie i n pofterum 
i n altero ex terminis i » re i c íuac ione p e n í i o n i s , 

fsu 
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leu p e n í i o n u m , v t p r a í f e i t u r r e fe rua t^ , feu re-
í é r u a t a r u m pro i l l ius folucione ftatutis 3 q u i ma-
gis de p r ó x i m o fuccedat, & c e í f a t i o n e m , feu de-
í i n e n d a m hu iu fmodi i m m e d i a t é fubfeqi ía tur j & 
fie fucccí í iué de anuo i n annum , ac te rmino i n 
t e r m i n u m f u m p c i b ú s , r i í í co , &c e x p e n í í s diól^e 
Eccleí ías Cufentinas Prasfules, &c. annis í i ngu l i s 
h i c Romas etiam pras íen t ibus cuipiara non i n t i -
matis i l l a rum tamen v igore , 6¿ n o n alias o m n i n o 
perfoluendam quoad vixeris percipiendam A p o -
í lo l ica a u é t o r i t a t e p r x d i d a t e n o r e e o r u m d é pras-
fen t ium rereruamus,coi i í l : i tu imus,S¿: affignamus. 

Pro parte D o m i n i Card ina l i s fupponi tur pen-
f ionem anticipatam eíTe , & ei é t i a m a n d c i p a t é 
primara penfionem deberi i fundamentum tamen 
n o n fub í i f t i t : nam ex li teris Pon t i í i c i i s p e n í i o -
nem poft icipatam eí íé l iquet . 

Ex parte quoque D o m i n i Cardinalis praeten-» 
d i tu r , q u ó d deftinatio i n li teris Pont i f ic i is t e m -
poris primas folut ionis p e n í i o n u m i n t e r m i n o 
p r o x i m i o r i , & i t ó m e d i a t c f u b f e q ü e n t i P e n í i o . 
na r io rum raorti ei deberi i n tempore fupradidoa 
confequenter integras primas p e n í i o n e s , quod 
m i n i m é fuá falúa pace l u b í i f t i t , c u m temporis 
deft inat io non operetur, A r c h i e p i í c o p u m tene-
r i ad maiorem f o l u t i o n e m , quam i n obl igat ione 
á fe perada cont inetur . E t literas Pontificales 
d e í i g u a n d o f o l u m tempus f o l u t i o n u m facienda-
r u m , n i í circa fo lu t ionem integras primas p e n í i o -
nis deccrnunt, ve rbum i n t e g r é i n d i d i s P o n t i í i ­
ciis literis p o í í t u m n o n fe referes integras primas 
pen í ion i s t o l u t i o n i , v c r ü m f u m m s p e n í i o n u m 
v a c a n t i ú vfque ad totalem quanti ta tem annorum 
feucorum 1 800. i n fu i bene f í c ium t r a n í l a t o r u m . 
Pofteaquam ex Pr iu i leg i j Pont i f ic i j verbis á par­
te r e l i á i s claufulis , & p a r e n t h e í i s , cum hic íit 
modus , A í l i g n a m u s p e n í í o n c m annuam i Soo . 
feu torum [foflqmm tamen penfiones antiqua vf­
que ad dittam fummam i Zoo.feutorumcefanerint) 
ex eadem die i n pofterum íibi i n t e g r é perfoluen­
dam annis í ingu l i s i n altero ex terminis i n refer-
uatione p e n í i o n i s ftatutis , q u i magis de p r ó x i ­
m o fuccedat, euidenter apparet Arch iep i f copum 
teneri tranflatario ad penhonem annuam i Spo. 
i cu to rum i n t e g r é perfoluendam annis í i n g u l i s , 
& non iam ad folut ionem integras p e n í i o n i s ma-
tura tx poft mor tem P e n í i o n a r i o r u m paucis ab 
i l i i n c diebus í i cu t i ex í imi l í quoque eiufdem 
Pontificis p r iu i leg io co l l i g i t u r maior i claritate 
declarato ad Farneí i j Pr incipis fauorem , fubfe­
q ü e n t i bus verbis. 

T i b i quoad vixeris (poflquam tamen d i í l a p e n -
fio antiquamillefcutorum,vtfuper cejfaueritsfeu fol-
ui defierit, & non alias, « ^ ¿ e » ^ j acaduen ien t e 
ce l íá t ione antiquas p e n í i o n i s mi l le feutorum h u ­
i u f m o d i , feü deí inent ias i l l ius folut ionis ex ea die 
i n pofterum i n altero ex t e r m i n i s , q u i machis de 
p r ó x i m o iuccedat , & ce íTa t ionem, feu del inen-
t i am folutionis h u i u f m o d i i m m e d i a t é fubfeque-
c u r , & fte fucceí l iué de auno i n annum , ac de 
t e rmino i n t e rminum per D o m . A l o y í i u m ele-
d u m , & fuccelfores fuos didas Eccleí ia; Cauen-
fis Prasfuies, & c . quandocumque i l l am vacare 
cont ingat annis fingulis h ic Romas, & c . i n t e g r é 
perfoluendam, & e . v t conftat ex li teris A p o f t o -
l ic is expeditis anno 16^0. N o n . A p r i l i s . 

M o d o c u m i n d i d i s literis no t i habeatur, A r ­
chiepifcopum foluere deberé in tegram pr imam 
p e n f i o n e m , v e r ü m ratam f o l ü m , confequenter 
Dominus Cardinalis praetendere plus n o n po­
teft e o , quod de iure í ib i competi t , í m t a m fe i -
ü c e t didae penfionis^ & fucceiriné cont inua-

tam fo lu t ionem integra? p e n í i o n i s 1S00. f e , 
t o r u m de anno i n annum , ac t e rmino m ter 
m i n u m , alias n o n d u r i ü s , quam i m p i u s e í í é t ex 
z ¿ o o . feutis annuae p e n í i o n i s , i n qmbus D o m i -
rainus Cardinalis f i ipra v i t a m habet pro fühlríia 
feutorum 1 8 0 0 . A r c h i e p i f c o p u m ob l iga tum ef-
fe ad fo lu t ionem p r o qualibet ip farum integras 
primas p e n í i o n e s P e n í i o n a r i o r u m haeredes ratas 
ad fe pertinentes poftulant vfque ad d iem m o r -
tis p e n í i o n a r i o r u n l , á quo t e n i p o r e , & non p r i ü s 
p e n í i o n e s deberi i n c i p i u n t i n b e n e f í c i u m ipíi.us 
D o m i n i Cardinalis . 

E t cum de t r a n í l a t i o n e p e n í i o n i s agatur , v t i 
de improbara ma te r i a , ac odiofa prorogacionem 
ferui tut is cont inente fuper Eccicíiaé h u d i b u s 
i m p o f i t a ; , ftridior incerpretatio eft facienda, 
quam íi referuatio p e n í i o n i s e í l e t , 1 ondut . cap. 
4Z. num. $ } . & c a p . y i . m m . i 4 . 

V l t e r i ü s A r c h i e p i f c o p i voluntas effet onerat i 
folutione p r i m x p e n í i o n i s duplicaras, n o n quod 
ant ic ipat íE foluere eamdem penfionem D o m i n o 
C a r d i n a l i , & p a r ü m minus quam completan! 
hasredibus Pal lo t t i p ro p r s t e n í i o n e por t ionis . 
C u m n o n í i t Archiepi fcopus obligatus v i r tu te 
obl igat ionis á fe peradas í o lue r e maiorem f u m ­
mam feutorum i c o o . i n euentum , i n quem 
quandocumque ex fuprad id i s p e n í i o n i b u s duo-
r u m m i l l i u m ducentorura feutorum didee men-
fas, alias fuper f r u d i b u s eiufdem menfas A r c h i e -
p i fcopal i s , v t alfericur r e í c rua t i s vna , vel p l u -
ries quomodol ibet ex perfonis nunc illas perci -
pientibus c e í l á u e r i n t i u x t a formam , & tenorem 
decreti Con í i f to r i a l i s . 

E t i n decreto C o n í i f t o r i a l i expre fsé habetur 
v fque t a m e n , & n o n vl t ra fummam feutorum 
1 800. monetas R o m a n a referuats í i n t , & o m ­
n i n o cenfeantur. 

C u m i g i t u r fupradidas p e n í i o n e s , & fuarum 
or ig ine anticipatae n o n í i n t , í i cu t tota claritate 
apertura eft , nec e t iam i n tranflatione anticipa-
tas eífe prastendi p o í f u n t , quas Papa Alexander 
V 1 1 . i n C o n í i f t o r i a l i decreto v o l u i t , & expref­
sé declarauit íi miles eífe referuationibus , 8c 
tranflationibus ant iquis . 

V l t r a quod i n li teris Pontificalibus expeditis 
i n benef í c ium ip í ius D o m i n i Cardinalis Bone l -
l i , nec et iam ment io v l la ant icipadonis fít, nec 
alterius claufu'íe q u a l i f í c a n t i s , vel priuilegiatara 
facientis nouam t ranf la t ionem , q u x femper í i -
mil is antecedentibus vocacur. 

V n d e nec etiam ob t r an í l a t i o n i s ra t ionem í i ­
b i á Papa V r b a n o V I I I . c o n c e í f e , n u m q u á m 
talis p r s f u m p t i o Cardinalis Pal lo t t i fu i t , fed ra­
tas p r imarum p e n í i o n u m ant iquarum í i b i adau-
d a r u m ob mor tem p e n í i o n a r i o r u m e x í g e r e fu i t 
contentus. 

E t Dominus Princeps Farne í ius Abbat i s M a f -
fei t r an í l a t a r i u s c u i u í d a m p e n í i o n i s feu torum 
mi l le fuper Epifcopatu C a u e n í i v igore A p o f t o -
IÍCÍB decretationis ( non folum fimilis i l l i D o m i ­
n i Cardinalis B o n e l l i , fed vl t ra cffedas ó m n i b u s 
i l l i s p rxroga t iu i s , quas fagacitas , d o d r i n a q u e 
M i n i f t r i excogitare po te ra t , q u i i n hoc N e p o t i 
Pontificis feruitia prasftabat) occa í ione mor t i s 
fequut íe d i d i A b b a t i s ante maturatara p e n f í o -
nem Decembris 1 6 6 9 . Nuncia tura Neapol i t a -
na d i d a m penfionem diuí í i t cura adiudicat io-
nefua; ratx m e n f í u m decurforum vfque ad mor­
tem d i d i Abbatis , contentus r emanf í t aliara ra­
tam ex íge re p ro tempore decurfo á die did^e 
mortis vfque ad 15. Decembris , a b í q u e alia prae-
tencionis exp re í l i one contra Cauenfem Ep i fco -

p u m 
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pum pro integríE pcnfionis confequut ione ve 
ex folut ioi i ibus peradis eluceicic, mediante fíde 
Pietatis Neapol i tan i Moircis per d i c h i m E p i í c o -
pura fub die 2 o. A p n l i s 1670. q u a i u m copia re­
m i l l a e í l Epifcopo. 

H o r u m exemplorum permulta adduci po l fun t , 
cum nn l l um i n contrar ium reperiatur 3 nec v i -
cruc adhuc audi tum t r a n í l a t a r i u m quempiam f i -
mi iem prascentioncm excog i ta í í e . 

Di f t inóf io á Domino Aduocato Radu l f in i ad­
d u d a inter t r a n í l a t i o n e m peradam voluntar io 
a d u , & i l l am peradam a d u nece í la r io procedit , 
ac fol ara v ige t inter t r a n í l a t a r i u m , ac P e n í i o -
nar i j ha^redem , vel eumdem P e n í i o n a r i u m , 
T o n d u t . cap. 27. m m . 2, & f e q q . non vero Ín ­
ter t r a n í l a t a r i u m , ¡k T i t u l a r e m , dum r e i p e d u 
i í l i u s t r an í l a t i o ab vno P e n í i o n a ñ o i n aliura 
quomodolibet f a ó l a , vel nece í l a r io , vel v o l u n ­
tario a d u n i l aliud p roduce t , quam l i m p l i c e m 
perfoníE mucationem , delegationemque f o i u -
t ionis al ter i hiciendx , nec nouum onus , pra:-
i u d i c í u m q u e al iquod T i t u i a r i ip í i i n f e r t , exce­
pto accidental! , quod asqualiter tam i n t r a n í l a -
t ioneper adnm v o l u n t a r i u m , q u á m i n i l la per 
adum nece l í a r i um e u e n i t , í icut i & veilitas, 
qua; a c c i d e r e p o c e í l in fauorem Ti tu lar i s e x p í a ; 
morte aliquando t r a n í l a t a r i o r u m etiam luue-
n u m pen í iona r i i s decrepitis , f iqu idem t r a n í l a ­
t io p e n í i o n i s non eíl: nona p e n í i o , fecundum 
i u U l a m i ' i m } ied tantum iecundum accidens, 
quia non ex t ingu i tu r in efícetn , ñeque altera-
tur antiqua p e n í i o 3 fed potius renouatur , & c . 
v h í quod quamvis in t r a n í l a t i o n e p e n í i o n i s p r o -
cedatur per viam ceilacionis antiqua; , & reier-
uationis nona ; , tamen hoc procedit i o lum quo-
ad certos e f f edus , ícilicec r e i p e d u mutationis 
perfonre , ve feiatur quis poffit exigere , & per 
cuius o b i t u m p e n í l o extinguatur , T o n d u t . cap, 
5 o. num. 28. cum per t r a n í l a t i o n e m nul lurn gra-
uamen n o u u m inferatur r e i p e d u perfonae deben-
üis folucre eodem cap. z : . 3 ; , 

D i l e m m a poftea , quod pro probatione addu-
e i t u r , p e n í i o n e m anticipatam eí le , vel ad hoc , 
v t talis formetur , l icét p o f t i c i p a t a í i t , e x í e i p -
fo patet i o l u t i o , abfque quod r e í p o n í í o n e a l i -
qua indigea t , q u á m illa fuperius allata , hoc eft , 
quod nec Vrbanus V 1 1 1 . nec Alexander V i l . 
Pont í f ices taiem anticipationem vmquam f o m -
n íauere , & quod verbum i n t e g r é , nec de­
bet , nec applicari p o í h t p r i r a^ p e n í i o n i s í o -
l u t i o n i , verumiumniíE feutorum j 8 0 0 . t ranl la-
t o r u m . 

Q u o d p e n í i o pofticipata i n anticipatam t ran-
í l a t am , vei accidentalis m u t a t i o , nouum onus 
t i tu i a r i n o n i n f e r a t , & q n ó d iftas a n t i c i p a t é 
foluendo compeniat ionem i n futnris f r u d i b u s 
habeat , mera fallacia e f t , cum fufficienter pa~ 
t e f adum fit folut ionem duplicatam vnius t an-
tummodo penfionis , anticipationem vocar i n o n 
p o í í e , v e r ú m duplicatam folut ionem, cuius nul la 
vmquam cum futnris f rud ibus c o m p e n í a t i o f ie­
r i poteft . 

T á n d e m vocetur quomodolibet p c n í i o D o ­
m i n i Cardinalis Bone l l i nomine nona:, i m ó n o -
uií í imíE, non ideo dici poterin d i d a m p e n í i o n e m 
abanno 1 5 9 0 . fuiíTe ceí íaram ob m o m e n t u m , 
fed femper pluries t r an í l a t am , dum adhuc Pcn-
í ionar i j v i t am traducebant , vel p r i m i tranflata-
r i j ; & nouiter ici l icet poftremum f e p t e m , v e l 
o d o annis ab i l l inc ante mor tem Cardinalis 
fpannis B a p t i í b e pa l lo t t i ., & í u p r a u i u e n t i b u s 
aliis p e n í i o n a r ü s , vel antiquis t r a n í l a t a r i i s , q u i 

adhuc v i u u n t , t r a n í l a t a fu i t D o m i n o C a r d í -
nali Bonello, 

Q u i a l icct p c n í i o conce í l á cranllatario non l i t 
eadem p c n í i o , ied nona , & ideo pr ior pcn í io í i t 
p l a n é ex t inda „ & noua creata i n fauorem t r an -
l l a t a r i j , ¥&nt i . conf . 5 j . , num. 10. G i g . depenf. 
quceft.ÜÜ. ?ium.%. §. t ranf ía tar ius , non habet jus á 
transferente, fed á Papa, Abbas^V/ cdp.\ , i npr in -
cipio3de J ohit. Rota decif. 1. in fine de locato, in no­
vas , Gomes ad Regulam de Triennal. qmf t . v 1,. 
nmn. 1 ¿ r & 1) • Gabrie l conf. 1 %6.num.7.Ub.7. 

Tamen e x t i n d i o prima; penfionis t ran í la ta ; 
eft m o m e n t á n e a , & n o n f u i t . la ¿ ta ad f ínem 
amictenda; pen í ion i s , fed potius ad eft; d u m i l ­
lam acquirendi a l ter i , & ideo non eft i n c o n í i d e -
r a t i o n e , fed ipfa t r a n í l a t i o , & c rea t io , proprer 
quam principali ter e x t i n d i o fada f u i t , & fe­
cundum earn regular i debet ad inftar folut ionis 
m o m e n t á n e a ; , qu^e coní iderabi l iv n o n eft , /. qui 
folui t3ff .dejolut . ficut et iam dici tur de renuncia-
done , quíe fie i n fauorem altcrius , cum ceíTione 
l u r i u m , quia per i l lam n o n induci tur adido has-
reditatis , cum n o n fíat ad fines a c q u i r e n d i , fed 
t an tum ad c í f e d u m alteri cedendi , & r emi t t en -
d i , v t per R o t a m apud Puteum decif $ 07. num.1* 
in correal. Soccin. co?7j. 5 j . num. 15. vo i . ^ - vndc 
radones i n contrar ium a l l é g a t e locum haberent 
íi E c c l e ü a iam á p e n í i o n e , & feruitute f u i l l e t l i -
berata, quia tune íi altera í imil is imponeretur , 
e í le t nouum grauamen, & omnia interuenire de-
berenr , qii¿E i n prima r e í e r u a t i o n e requireban-
tur , fed i n t r a n í l a t i o n e n o n eft eadem ra t io , 
quia v t fupra d i d u m eft noua quidem quodam-
modo dici tur p e n f i o , fed tamen eadem remanet 
fubftantia , cum íb lum adí i t mutat io perfona;, 
& c . delegatio folut ionis alteí-'i fac iendo, P a ñ í , 
confia. num, S é . l i b . ^ . 
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S V M M A R I V M . 

D E E A D E M R E . 
1 F a t i i Jpectes proponitur. 
2 Penfionii q m ñ i o qualitcr decidenda. 
3 Penfio qualtter foluamr pro fruciibus 3 qui f e -

mcl i n armo colltguntur. 
4 Penfionis dimfio qualiter fiat inter heredess 

& tranjlatarium. 
5 . Penfionis termmos integré deberi , quid figni-

ficet. 
6 Tranflatio penfionis concejfa > an f i t noua pen­

f i o , anprorogatto pr ima. 
7 Penfio, de qua tnprafenti an dicatur anticipa-

ta3 a n p o ñ i c i p a t a . 
8 Penfio quando transfertur per aÜnm volunta-

r i w n , & quando per acium nscejfarium > & 
an f i t aliqua dijferentia. 

9 Penfionis tranflatio an 3 & qmtenus f iat per 

extinttionem primts. 
10 Penfio tranflata an fit eadem cum pr ima , an 

diuerfa. 
11 Penfionis rata qualiter diuidatnr inter haredes, 

& tranjlatarium. 
11 Emphyteufis an fit nona > an prorogata ex mu-

tationeperforu. 
13 Emphytema pro vno anm non fo lu i t duplicem 

canonern, 
1 4. Per. 
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14 2JenJio de qua in prafem 3 ák faerit anticp' 
pata. 

A R G V M E N T V M . 

Venfiomm tranjlatam qualiter dim~ 
dendam tnter heredes Venjionarij > ^ 
tranjlatarmm > & anfit tranjlaiio no­
na concejfio , an prorogatio prima , y? 
quidfiex aSín ̂ o imía r io^n necejjario 
iransferatnr. 

C V S E N T I N A PENSlOiNIS. 

W f é EVEREND. P. V i d e m r i n d u b k a n -
^ ter affirmandum teuminos jsení io-

n u m íuper f m d i b u s m e n l k A r -
„ chiepifcopalis C u f e n t i n ^ author i ta-

te A p o l t . referuatarum déb i tos i n feftiuitatibus 
fanc l i l l ima; Annuncia t ion is 3 & l a n d i l o a n -
nis ann i 166%. non efle i n t e g r é í o l u e n d o s 
Eminent i f f imo D . Bonel io , fed pro rata, vel t e m -
poris i quo v i x i t Era inen t i íT imus Pallottus , vel 
f r a c l u u m eodem tempore perceptorum iii ius h ^ -
red ibus , & p r o reliqua rata ip í i D . Bonello. 

i N o t u m eft e n i m , t am ex D o d o r u m 3 q u á m ex 
í a c r s Rot£E recepta fententia 3 q u o d qnoties de 
a c q u i í i d o n e f r u d u u m , í lue t e rmino rum í b l u -
t ione , ac eorum tranfmiíTione ob c r a n í l a t i o n e m , 
ant ceflionem ipfarum p e n í i o n u m qu^ft iones 
o r i u n t u r , i l l ^ funt dec idenda» , attentis terminis 
l . defrnBa 3 ff. de vft ifruí i . v t i n i pede ex Cac-
c h l u p . m t r a ü . d e f en f ion .qmj i . i $ . & Gigan . 
q u a f i ^ 5 . f c r ib i t Gabr. catífi i ¿ i M á . p o l i alios 
Gut t ier . canon, q m f i . l i h - i . cap. 4 5 . num. 3 5. 
L o t t e r . de re benef. Ub. 1. quaft. 44. num. u & 
feqq. T o n d u t . q m f i . & refol.benef cap. 1 z. num.$. 
R o t . apud Card.Puteum decif. i 4. hb-5 > & Car­
d ina l . Canal, decif. 129. qucE f imi l i te r habetur 
apud MarcheC torn. 1 . f o l . 604 in decif. z j 8 . 
num. é . p a r t . i . recent, ac alias íaspé 3 v t fcilicet 
pro f rué l ibus 3 q u i diecim c o l i i g u n t i i r ; p e n í i o 
ioluenda fit h^redibus p ro rata temporis > quo 

5 v i x i t pen í lona r ius pro f ruó l ibus vero 3 q u i fe­
m é ! i n anuo c o l l i g u n t u r , debet íblni rata pen­
í i o n u m h^eredibus racione f r u ó t u m n percepto-
r n m j dum idcm p e n í l o n a r i u s viuebat 3 quemad-
modum declarant Gabr. d. conf.19 1. num 5. Ca ­
nal, d i í i . decif. x 19 . num.z. D u r a n , d . decif ^ ^ Z . 
per wwr/z,Monald. cowf 107.&: T o n d u t . d . cap . Í I . 
nurH.-j. & f e q - q m f t . & refolut, benefic 

4 Et quamvis praecitati D o d o r e s 3 & S. K o t x 
dec i í iones l o q u i videantur 3 cum quxf t io eft í n ­
ter pen í í ona r i j heredes 3 & beneficij grauati 
po l í c i ro rem 3 tamen eadem diui f io t e rminorum 
penfionis pro rata t e m p o r i s , feu f r u d u u m per­
ceptorum locura habere debet etiam cum res 
agi tur inter prioris pen í iona r i ) h íEredes , 8c n o -
n u m p e n í i o n i s t r a n í l a t a r i u m , fiuereferuacarium, 
quippe rat io eadem eft 3 atqus i n his terminis 
quarftionem t rada t , T o n d u t . diff . cap.2 2. num. f . 
v t proinde non fit dubi tandum eandem p r s d i -
d o r u m te rminorum d i u i í i o n e m elle faciendanp 
in te r heredes D . Pallotti3 & ipfum D o m . B o - ' 
ne l lum. 

5 N o n obftant q u ^ i n contrarium aíferuntur^ 
n o n quidem p i imura 3 quod fcilicet quemadmo-
d u m i n t e g r é t e rmiu i deberentur i n d i d i s fe f t i -
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uitat ibus etiam a n t i c i p a t é . íí alia pen f ío non re-
periretur antea referuata fuper hoc A r c h i t p i f c o -
patu j ita dicendum f i t , íi alia reperiebacur refer-
uataj qu íe tamen deinde e x t i n d a íit tempore ad-
uenientis p r i m i t e r m i n i ftacucí i n r e í c r u a t i o n c 
D . Bone l l i , quia paria funt a l iqu id n o n éáíés ve l 
elle e x t i n d u m . 

N a m refpondetur quod q n i c q u i d el íet d i ­
cendum 3 íí p e n í i o n e s fuper A r c h i t p i f c o p a t u 
C u f e n t i n o f u i l l é n t á p r inc ip io i m p o í i t e i i i bene-
f ic ium Erainent i lTimi Bone l l i j v t ipí i p r í m u m 
referuatíE 5 tamen c u m 'ú\x p ro aliis prazcedend-
bus p e n í i o n a r i i s fuer int c i t a te j & i p l i D . Bone l ­
lo non fue r im p ro fumma í c u t o r u m 1800. re-
fe rua ta í , ni í í pof tquam prioribus i i l is p e n í i o n a -
ri is d e b e r á & fo lu i de í l i í l én r 3 & non antea , v t 
l eg i tu r e x p r e í f u m i n l i t ter is re íeruacionis 3 Eft ^ 
propterea hoc i n d u l t u m reuera „ & i n fub Aantia 
n o n nouarum p e n í i o n u m impof i t io j fsd alias 
i m p o í i t a r u m proroga t io , & con t inua t io , vteum-. 
que per v iam ca í íá t ion i s a n t í q u a r u m ¿ & t am-
quam nouae eodem indu l to reieruentur fecun-
d ü m tradita per R o t a m i n dectf 527. num. 5. & 
feq. & deci f 1 2 i.num.S)-part. 1. recent. & in de-
« y / W j i m p r e í l a apud Marchefan . t o m . i . dec. 555 . 
num. 5. ac per Gra t ian . cap. 152. num. 5 3. dr 5 4. 
Lot t e r . de re benef U b . i . quafi . ) 6. num.66. T o n ­
dut . depenfion. cap. 4 0 . num. 1 o. & f e q . ac ideo 
nulla poteft i n his p e n í i o n i b u s r c fpedu D o m i m 
B o n e ü i c o n í í d e r a r i ant ic ipat io : nam cum anni^ 
& te rmini i o l u t i o n u m p e n í i o n i s í in t computan-
d i á pr imo die referuacionis 3 L o t t e r . de re benef. 
d í f f J i b . i . quafi. 44. num. i . & feqq. Rota apud 7 
Caualcan. decif 1 29. num,. . . & p e n í i o n e s 3 de 
quibus nunc agi tur fuer int r e í e rua ta ; die 13. 
Apr i l i s 16 $ 9 ' & pr imus terminus lo íu t ion i s 
ftacucus i n feftiuitate natiui tat is Beata; M . V . hoc 
eft die 8* Septembris 3 8c í ic poft f r u d u u m co i -
locationein p e n í i o d ic i tur proinde pofticipata3 
¿fenon anticipata j Lo t t e r . d . q m f i . ^ . . m m . y. 
Grat ian . difcept. cap. 548. num. 47. R o t a i n de­
ctf. apud Marchefanum, tom. 1. pag. 642. fub n. 2. 
8c talis et iam dicenda eft etiam reíp* d u D . B o -
nel l i fci l icet pofticipata , d u m p e n í i o ei referuata 
eft p ro roga t io j 8c fubrogat io p r^ceden t ium an­
tea r e í c r u a t a r u r á j ac propterea eodem modo 3 8c 
iure merienda;, ac illa: precedentes. 

Ñ e q u e a l iqu id facit replicado i n contrarium., ^ 
quod ic i l icet tune qua?i'endum íit de identitate 
p e n í i o n i s t i a ñ í l a t e , q u a n d o transfertur per a d u m 
v o l u n t a n u m ab v i 10 p c n í i o n a r i o i n a i ium , n o n 
autem cum per a d u m nece í í á r i u in , n t r c p é mpr-
tis p e n í í o n a r i j penfio prorogacur , quoniam p r i ­
m o cafu non mfer tu r E c c i e í i s n o u u m graua-
m e n , nec pradudiciuin con í ide rab i l e 3 n i í i euen-
tuale 3 quod pó te l e etiam i n í-cclcíia; v t i i i t a t em 
redundare 3 cum aliquando cont ingat t r a n í l a t a -
rios etiam J ú n i o r e s prasmori transferentibus i u -
nior ibus : Secundo vero cafu in fe r tu r cer tum 
pranudicimn E c c l e l í x 3 8c nouum grana men. 
E t e n i m cum non po í i i t t r an í l a t i o f ic r i 3 n i í í per 9 
e x t i n d i o n e m p r i m e p e n í i o n i s 3 8¿ n o u x í ímilis 
referuat ionem, L o t t e r . d . Ub. 1. q m f l . 40. num. 
48. & ex Tl ieor ica Fel in. i n cap. cum d 'deÜa, fub 
num. 6. verfe . quartum Jignurn de refeript. idera 
L o t t e r . eodem Ub. 1 . & q u a f . ^ v . num, 17. ac R o ­
ta , & alij l e p é f e r ibun t , n i h i l referre poteft , an 
l iu iu fmodi e x t i n d i o p r i m e fíat per a d u m v o -
l u n t a n u m , hoc eft per confenfum p r i m i p e n í í o ­
nar i j , an per a d u m n e c e l l a r i u m , n e m p é m o r -
tem eiufdcm , v t roque en im cafu pr ima p e n í i o 
ex t ingu i tu r j & noua creatur , 8c v t roque et iam 
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cafu t r a n í l a t a r i u s j feu nouus refcmatarius ius ií~ 
lud nouum^ quod i n eins p e r í o n a a c a t u r , i m m e -
diace habet, & confcqui tu r a Papa, vü de r c í c r -
uat ionepenf ionisper mor tem p r i m i p e n í i o n a r i j 
c lan im e í l 3 & de tranllacionc per a ó h i m v o l u n -
tar ium fc r ib i t 3 L o t t e r . d i t i : quafl. 40. num. 1 $ . 
inquiens , q o o d v t i n hac materia excludatnr cu-
mfcunque hasrcditariae íucce í f ion is fpecies a ó t i o , 
í iue ius i ü u d omne quod habet transferens de-
bet e x t i n g u í , v t hac rat ione ius i l l u d n o u u m , 
quodcreatur i n p e r í o n a t ranl la tar i j i m m e d i a t é 
i l i i í i t , & dependcat á Papa. E t e n i m 3 v t idem 
L o t t e r . ait nu. 1 5. t r an í l a t i o d ú o s i m p l i c a t a ó h i s , 
vnu rn ex pai te p e n í i o n a r i j a n t i q u i 3 quem trans-
ferentem vocamus 3 & h ic re lb iu i tur í n í i m p i i -
cem c o n í e n f u m pro e x t i n d i o n e ) & akerum ex 
parte eius, quem vocamus t r a n í l a t a r i u m } quo is 
inftat í í b i nouam í i m i l e m referuari p c n í i o n e m , 
arque ita creatio i í l ius nouas p e n í i o n i s 3 qu íe íic 
autkoritate Pont i f íc is v idetur mouer i ab o b i c é t o 
pe r íona ; t ran í la ta r i j , n o n autem transferentis, 
quem non contemplatur 3 n i í i i n eo a d u ex t i n -
¿ t i o n i s , i taque cum i n v t roque tranflationis3 í i ­
ue r e í e rua t ion i s modo^ locum í ib i faciat eadem 
ratio 3 e x t i n ó t i o n i s , cSc nonas creationis s idera 
vc r iu íque eífe deber iur is efteclus. 

1 o A t q u e ideo enm q u ^ r i r o r 3 an penfio t r a n í l a -
ta, feu referuata íic eadem cum p r ima , adhiben-
da eft d i f t i n é t i o , quam tradit Lot ter . d i í l . l i b . 1. 
quáfi. 3 6 . num. 64.- & feqq. quod í c iüce t 3 aut 
qnícr icur de p e n í l o n e , p rov t eft ius 3 ideft aé t i o 
comparata alicui ex gral ia Papa;, & n o n eft ea­
dem cum prima j nam í icu t opus fui t i l l am om~ 
n i ñ o ex t ingn i í i l a p o f t q u a m í u i t e x t i n d a 3 ab-
furdum eí t diccrc , que^d \ \xc noui ter creara ad 
fauorem t r an í l a t a r i j eadem fi t numero cum p r i -
n í a , R o t . i n decif. imprejfa apud Marchef . t o m . i . 
pag. 1 5 i . f u b num. 1 50. A u t q u a i r i c u r d e p e n í i o -
ne^provt eíl; fub ie6 tumJ& materia i p í a , i n quam 
ius i l l u d exercetur 3 & dicendum eft i l l am eíFe 
e.mdem cura pr ima , quia i n eífeótu n o n e x t i n -
gui tur 3 ñ e q u e aiteratur 3 fed í imp i i e i t e r renoua-
tu r 3 quaE r e n o u a ü o non efficit 3 v t dicatur noua 
pen í iOj aliud e í t e n i m l enouare j & aliud de n o ­
no imponcre , H o f t i e n í i s in cap. fignificamt3 num. 
9 . de cenfibmy & ideo q u o d p e n í i o renouata n o n 
dicatur noua penf io , docet V i t a l i n . i n C k m . v n i -
ca3 §. eadem , num. 3. de'fúftffk f&gl. Pr<zl. R a t i o 
e í t , q u i a c c í í a t i o , fme ex t inc l io i l la p r í e c e d e n s , 
non fit ad effednm , v t vel Ecclefia, vc l p e r í o n a 
R e d o r i s l iberetnr ; Nec vis í ieri poteft , i n q u i t 
idem Lo t t e r , nnm. 7 1 . í n p e r i l la n u d a , & r u d i 
forma ve rbo rum, quibus d ic i tu r p r imam p e n í i o -
nem e x t i n g u i r nam pia ' terquam quod opr ime 
verificatur i n pen í i one , p rov t eft j u s , í iue a d i ó 
p e n í i o n a r i j , v t iam d ió l t un e f t , ex praemiíl is 
et iam pa te t , eam e x d n d i o n e m eííé momenta-
n e a m , nec í ier i ad finem a m i t t e n d i , fed acqu i -
rendi a l ter i , nec i n confequens habendam eíTe i n 
c o n í i d e r a t i o n e , v t pariter f c r i b i t Tondu tus de 
penfion. 

1 1 PríEterea ad c í f e d n m , de quo agimus, d i f t i l i ­
d i o i l l a , an tranflatio fiat per a ó l u m volun ta -
r i u m , an vero per a d u m necellarium , t a n t u m 
abeft, quod D . Arch iep i f cop i i n t e n t i o n i aduer-
fetur , quod imo i l lam magis c o n f i r m a t , & ro-
b o r a t : nam cum ipfe n o n aliud in tendat , quam 
probare t e rminum eceptum, & n o n completum 
i n vi ta prioris pcnfionarij eí íe pro rata d imden-
dum in t e i íueredes eiufdem pr ior is p e n í i o n a n j , , 
& nouum referuatarium, q u i i n hac fpecie con-
fiderandum aduerti t t r an í I a t i oHem eífe f a d a m 

per a d u m necel lar ium , hoc e í l per mor tem p r i ­
m i p e n í i o n a r i j , n o n aliud inde coiligere po t e í f , 
n i í i t e r m i n i fo lu t ionem eífe f e c u n d ü m fupradi-
¿ b i m ratam d iu idendum f e c u n d ü m d i l l i n ó H o -
nem Rotar apnd Cnrd . Puteum decif. 14. l ib- 3. 
mxx cenlui t d i u i í i o n e m pro rata non elle facien-
dam , cum t r a n í l a t i o fit per a d u m v o l u n t a r i u m , 
qu ia transferens non releruando í ib i jus quoad 
f ruó tus p r e t é r i t o s pro r a t a , cenfetur i l lud i n t o -
t u m d o n a l i e , d i u e r í u m autem elle i n mor ien te , 
quia l icét quoad eum ext inguatur a d i ó , tamen 
n o n in te rneni t alicpis adus ipfms transferens 
jus i n a l ium , ac ideo cum verfamur i n ca íu m o r -
tis t r a n f m i t t i a d i o n e m ad Jurredes v i que i n 
cliem i p i u m mor t i s , ex eodem Puteo decif. 14 . 
& Rota i n decif. ¿ 7 8 . num. 6 . p a n , 1 . recent, col-
l e í t . p e r Farinac. f c r i b i t L o t t e r . d. l i b . i . q m f t . ^ ^ . 
num, i \ , & feqq. & a l i j apud Gu t t i e r . Canon, 
qu&ft. l i b . i . cap. 3 5. fub m m . 3 6. plenc T o n d u t . 
qmf t . & refolut. benef. c a p . z i . num. 5. 

Q u o d autem de e m p h y t e u í i affertnr, v t d ica- 1 1 
tur noua , quando additur al iqua perfona n o n 
comprehenfa i n p r ima c o n c e í f i o n e , feu inue f t i -
tura í imi l i t e r n o n o b í l a t , t u m quia id loeum ha-
bcre v idetur duntaxat cum additur perfona, quse 
r em i n e m p h y t e u í i m a c c i p i t , & Canonem f o l u i t , 
q u e melius comparatur Beneficiato, feu R e d o ­
l í , cui beneficium , & E c c l e í i a conced i tu r , & 
q u i p e n í i o n e m debet , quam penl ionar io , cui 
p e n í i o fo lu i d e b e t , & q u i , £ t e r m i n i pares e í í e 
p o f í e n t , p o t i ü s D o m i n o d i r e d o , quam e m p h y -
teuticario comparandus e l fe t , ac licet per multas 
fucce í l iones p e r í o n a ; muten tn r , n u m q u a m em-
p h y t e u í i s n o u a , íed femper eadem e r i t , t u m 
et iam quia p e n í i o n a r i u s non dat inuef t i tu ram 
Beneficiato , fed vterque ius í u u m a Papa reco-
g n o f e i t , & propterea n o n funt c u m per ionis 
dan t i bus , ve l recipientibus e m p h y t e u í i m c o m -
parandi. 

E t demum q u i a quiccpi id fit de hoc , tamen 1 3 
cer tum eft , q u o d de nono emphyteuta nullus 
v m q u a m a í l e r u i t , q u o d p r o v n o , & eodem au ­
n o dupl icem C a n o n e m , í iue p e n í i o n e m foluere 
debeat 3 fine p ro to to , í iue p ro parte , & aliqua 
temporis rata eiufdem ann i , & propterea n i h i i 
i n f e r r i eo argumento po í l i t ad r em quam ag i ­
mus. 

V l t i m o n o n obftat d i lemma, quod oppon i tu r , j 4 
q u o d ic i l ice t , aut p e n í i o 6 0 . me. Card ina l i Pal-
lottae debita , f u i t an t ic ipa ta , & fo lu i debui t 
E m i n e n t i í f l m o Bonel lo adueniente die t e r m i n i , 
aut fui t pofticipata , & ftante clara e x p r e í l i o n e 
temporis , q t io fo lu i debet penfio D . Ca rd ina l i 
Bonel lo , n i l aliud re fu l ta re t , n i f i quod íi antea 
erat poft icipata, portea euaderet anticipata, qu^B 
muta t io accidentalis n o n efficeret, q u i n remane-
ret eadem penfio i n fubftantia, quoniam femper 
Eccle í ia fuftineret onus i n eadem quanti tate, 
& p r o eodem t e m p e r e , & v b i titularis fo lu i t an­
t i c í p a t e , habet compenfationera i n f rud ibus f u -
tur is . 

N a m ad p r i m a m argument i partem refpon-
d e t n r , penfionem D . Pal lo t t s refematam n o n 
fui í íe anticipatam , v t ex tempore r e í e r u a t i o n i s , 
& deftinata: folut ionis p r i m i t e rmin i conftare 
d i x i m n s f u p r á . A d alteram v a ' ó partem replica-
tu r , q u ^ d íi penfio D . Paíiottar debita non fu i t 
anticipata , ñ e q u e D - Bonello an t i c ípa t e deben 
poteft Í nulla en im fpeciahs temporis expreffio, 
q u o fo lu i ea deberet E m i n e n t i í r i m o Bonello i n 
li t teris referuationis continetnr , fed generaiiter 
fu i t d i d u m i l lam eífe peiíolueudam i n altero ex 
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terminis i n r c í c r n a t i o n e penfíoii is 3 fcu p e n í í o -
i m m , v t praefertur re fer t ía t íe , ( t u referuacarum 
p r o i l l ius foiut ionc í l a tu t i s , & ílc non magisj ne-̂ -
que rninus, nec antea, nec pbfteá 3 q ü á m ipíi D -
Va l lo t tx í b luenda erat, v c í e m p t r eer t iús conftet 
n o n elíé hanc i n l u b f b n t i a nouam penfionemi 
fed il l ius pr ior is , f t u p r i o r u m prorc gado &¿ 
cont inuat io , & non antic 'patam, f t d pofticipa^ 
tam3 vt prior iíla erat. Nec fi anticipaca dic i p o ^ 
fet, ve rnm eíFerá qued ex aduerfo a í l e r i tu r i quod 
íc i l icet Eccleua femper íu f t inere t ontts i n eadem 
quanti tate , & pro codera t empore : tiara ü c é t 
v e m m ííc , q u b d Titular is , v b i ¡olnic a n t i c i p a t é j 
habet coinpenrationcm ex fmct ibns fu tnnS j t a -
mc n hac i n fpecie 3 c u m ex eo quod prior p e n í i o 
erat pof t ic ipa ta , h^redibus D . Palfettae debta-
tur rata t é rmin i pro tempore, quo poíl: i l i u m coe-
p t u m ipfe v i x i e ; íi idem terminus ef í l t i n t e g e í 
í o l u e n d a s Don i ino Bonello 3 Eccl fia Cuie i i t i r í a 
n o n fui l ineret femper v t ex aduerfo d i d t u r onus 
i n cadem quanti tate , & p ro eodem tempore, f d 
i n q u matare tanto maiore, quanta eft rata, quar 
d i c i s h^rc-dibns deb. tu r , & pro tanto maiore 
tempore 3 quan tum eft tempus , quod v i x i t D . 
Pai iot ta p o í t diera ccepri t e r m i n i , í iue í emef t i i s , 
ñ e q u e hu us maioris quanti tat is 3 Se tempods 
babere poífec comp^madonem i n f ruót ibus f u -
tur i s , quia cum h x c compenf i t io ita i t t t é p g á t n f j 
v t pro vna f i u ó t u u m c o l K é l i o n e , vna cod- iu 
anuo p e n í i o foluatur , í i u e a n t i c i p a t a , í i u e po f t i -
dpata ea í i t j v t declarar Rotaj, & D D . apud Gra ­
d a n difeept. cap. 548 . num.¿,~¡. d" , 8. non pof-
fet D . A i c h i r p d c o p u s Cufen t iñ t i s con 'equi ex 
vna eiufaem ann: í r u d u u m c o l l e ¿ l i o n e cora-
penfationem in tegra penlionis foitítae E m i n e n -
t i í l i m o Bonello ^ &c rara 3 quam inluper i b iu i t 
b íEivdibus U o r n i m Pal lo t ra , & c . 
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D E E A D E M R E. 
1 i^qumocum fiippomtur a parte acdpi per A d * 

uocatos Illhíinjjim'í 'Dommi Archiepíjcopi 
Cufentijii, 

z Pe^Jlo.uu tra ¡latió an importet eamdew, acno-
uatn penfionem. 

5 Tra ¡ lat ió penfionü 3 an f i t a m q u z cmcejfio, 
ac t x t w t t w pr ima, & noun, cmeeffív. 

4 Pe .ponis tranjlatio a a fupponat emm£lionemt 
5 Fenfionis refermtio poftquam vacauent, an f i t 

trAvfiatio. 
é Penpo a magno M a g i í l r o mili tum H . erofol, an 

poffnconcedtvut > pofiqmm vacamnt per 
mortem alterms. 

y Penfion s tranjlatio quid fi*. 
8 Societas ojjiciom'n Po an f i t nona concejfwi 

ñr. renomtio 
9 Penfio m tranjlatio, an f i t extinUio p r m & , & 

qualuer. 
Penjionis traaflaU qualiter folúa ?tur termini. 

P en fio a ••:> f i t a d i c i ¡ a t e faluenda, fi fiat tranfa" 
¿líoy & quanda. 

P en f io i r an f ía t a, an f i t eadem cum p r i m a , an 
nona. 

P en fio i m x a Ü a cui appltcetur , & quando, 
l u í . Caponi Difeept. Foren t .Tom. i V , 

CVS E N T I N A P E N S I O N Í S , 

I o 
11 

1 i 

^ S - " ^ LLVSTRI ss t ME Dom-Ine , N o n i 
í S i 6 ) ^ nuror D D ex aduerfo icribentes 

^ W Í W PrG í l ^ f t ^ Archiepifcopo « q u i -
m ^ S ^ uocare i n düc i i f l ione a r n t u i i 3 de 
quo a g i t u í ; n o n en im hanc qmrf t ion t m refer-
uatioms P e n í i o n i s euemualis ab a i iquo ex n o -
ftns inr i fconf i i lds p e r t r a ó t a t a m i m i e n i u n t , «3¿ 
l i o c q u i a nolcris fo lum tanpor ibus mcrcdu€ rá 
fu i t h^c nouae p e n í i o n i s teferuatio p o í t q u a m 
ben( f ic ium pofe mor tem p c n í i o n a r i j fuerit l i b c -
ratum,, 

vEqi i iuocum e n i m , quod capiunt , conf í í l i t i n i 
eo , q i íodipíx í u p p o n u n t p e n í i o n e m , de qua a g í -
tur ad fauorem Emii ient í ff i rai Cardinahs BoileU 
i i referuatam eífe non nouam p e n í i o n c m , fed 
eandemmet quam prius po í l ideba t .0 . me. Car -
dinalis 1 allotta t r a n í l a t a m de perfona Cardina-
lis PailottíE i n perfonam Eminenc i í l imi Cardma-
Ks B o n c l l i , & i n hoc confif t i t p u n é l u m huios 
con t rou . ríiíE. Si en im noftra p e n í i o eft i l la ea-
dem , in t rant conclulioncs per D D . ex aduerfo 
firmara; , íi vero t f t n o ü a pen í io 3 c o n u u n t o n > 
nía flandamcñta ex aduerfo ferib. n d u m . 

Q u o d autt ra i n cafu noftro n o n íit t r an l l a t á ^ 
ant iqua p e n í i o , fed noua í i t referuata 3 patet ad 
fenfum , tune e n i m d i d a noua pcnfio , quando 
nouum grauamen ü í f e r r a r beneficio 3 & ex hac 
ratione ponderant D D p.nf iones ¡raí í1atas3 
n o n c í l e n o u a s pe n í i o n t s , quia per í r an í l a t i o r 
nem nouum grauamen 11011 i n f r tu r beneiicioj, 
fed fo lum fit muta t io p. rfon^e , ex qua non re-
f u l t a t p r a i u d i c i u m con í ide rab i l e E c c l e í i a ; , fed 
eucntuale, cum aliquando cont ingat tranll.itarios 
etiam iuniores p r a m o r i ipíis transfeu ntibuS 
etiam fen io r ibus i ta i n p u n ó t o M e r l i n . d e c i d í , 
num. i i . & feq Dunozze t t decif S 40. man. i j , 
Buratt . decif. j o . n u m 4 . Tondut .^p<-nf- cap. 5 o» 
num. $ o . & feq, L o t a x.de re henef, t é , 1. é m f i 6, 
fium.6 . & f e q . 

P e n í i o autem, de qua agirur non fuit f rani la- 4 
ta de pa-fona Cí í td ina í i s P a i l c t ^ v i t í e n d s , i n 
perfonam Car i ina i i s B o n c l l i , fed pr ftquam fu i t 
ex t indb , & f ini ta per mor tem di¿ t i Cardinahs, 
fufe i ta ur , & denub referuatnr in perfonam a l -
t t n u s Cardinalis 3 p rov t i n t e r m i n i s , c juód fuf» 
c i t i t io p e n í i o n i s e x t i n d s ernt ineat nonun g. a-
uarru n ad difFerentiam t r a r í l a d o n i s ^ QV\X t ouum 
grauamen non i n f . r t , dixic Royas d e a f , I 8. 
num. io M v r l i n decif . num. ü . & i n p u n -
cto, quod r e f ruado p n í i o n i s , p o í i q u . m vaca-
ueri t per mor tem p e n í i o n n r i j non fit t rar í] ¡tio3 § 
d ix i t R r t a eoram Cardinal i O r tobono dec 147,. 

& j . v b i habetar , q u ó d raagnib M - g i -
fter Rel igionis H i e r o f o l y m i t a n a í , qu hubet fa- 6" 
cu l r aam transf r . ndi p e n í i o n e m de v n o i n aliara 
equi tem fu os fubditos , non poteft p e n í i o n e m 
v n i c o n c e d e r é , poftquam vacanerit per m o r ­
tem penf iof íar i j , quia i f t a n o n eft traiiflacio. 

Patet euidenter p e n í i o n e m referuatara poft- 7 
quam vacanerit, v t i n cafu noftro , non eíTe pen­
í ionis veteris tí añ i la i o n e m , fed noua: crear 10-
nem T r a n í l a t i o en im n i l aiiud eft , quam per i -
culi v i r a murado, i ta v t íi prius bene f í c ium crac 
g r a ü a t u m , durante viva vnius 3 i l l a p e r í o n a m u -
tetur &r fit grauatum i n v i ta á l ter ius loco illius^ 
T o n d u t . depenf.qM£fi. $ o- num. 2.6. M e r l i n . D u ­
nozzett . & alij D D . locts fupra c t t a tü , i n cafo 
autem noftro non mmarur v i r a penculum , fed 
poftquam i i n iuen t , & ce í l auen t per more m 

F 1 ynittS 
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vni i i s alteri concedi tnr , & quemadmoclum i n ram liíEredibíis C a r d i n a l í s Pal lot t í f , & a í t e r am 
conucncibiis íoc ie ta tu in of í ic iorum s c^wx i n Cardina l i Bonello j quia i n n i h i l o grauatiir , f o l -
Gur i a R omana celebrantar , dans pecuniarnj ha- l u i t en im ha;redibus r c í i d u u m eis deb i tum pro 
h n facül cacera transieren d i pe r icu lum v i r a per- anuo iam e k p í o , cnm p e n í í o ant iqua el íct pa r t í -
fonje , per cuius ob i tu in officialis pecunias i n i b - c ipata , & ioluic Cardinal i Boncl lo p ro anno fu* 
cietate poficas ínper luc re t i i r , r idicula eí let p r ^ - turo^ tune incipiente 3 cum p e n í í o nona iic a n t i -
t^nfío i íi dans pecuniam in vira á idex faculcatis cipata j quemadmodum fi quis haberet d o m u m 
vei íet nominare aliam p e r í o n a m , inper cuius pe- i n locationcra pro annuo aífidu po íb ' c ipa tc f o l -
ncu lo deberec culTere íocietas p o í l q u a m oíH- uendo ^ & poftea ca locationc finita eamdern dp-
cialis per mortem p r i m i nomina t i eamdem íoc ic - m u m r e c o n d u c e r e t f e d cura a í í i d u ant ic ip ,á t¿ 
í n t e m inper luc ra tu» faiííeti d i c e n d o , quod if ta í o í u e n d o , ifte í u b cadera die ad dnpliccra cene-
eiiet t ran í la t io per icul i vitae Ubi permi í ía . Par i - retur aff i^ lum e i u í d e m domus 3 v n u m pro anno 
ter eod im modo ponam aiiud exemplum i n i o - iam cerminato primas locationis , fecundum pro 
cis M o n t i u m vacabihbus Curias Romana; 3 q u a anno incipiente fecunda: locationis s ¿k tamen i n 
ad y i tam conceduntur, &: de vi ta vnius ad vitara n i h i l o grauaretur. 
alterius per í e c t e t a r i u m M o n t í s ; abique vlía Nec dicere o m i t t a m ^ quod dato ctkflfl j & n 
gratia Puncipis transferuntur , nonne r idicuhira n u m q u a m c o n c e í í b 3 q u o d p e n í í o Card ina l i 
t i iet5 q u i pr^tenderec po í l é lecretanum „ ex quo nof t ro deb i t a , í i t i l la eadem^ qua: debebatur Car-
habet í a c o k a t c s admit tendi t r a n í l a t i o n e s de vno dinal i Pal lot t íe , &c i n Cardinalem B o n e l í u m t r a n -
í n a l ium etiam admitiere , quod pofí idens talia ílata,, p rov t v e r ¿ noneftj vt fftPra firmaui , atca-
loca> illa i n a l ium t ransf t ra t , p o í t q w a m per mor - men i n t e g r i t e rmin i poft t r a n í l a t i o n e m i m m e -
tem ipfins po í l iden t i s vacauerint^ idein pc í le t d i - d ía te d e c a r í i Card ina l i Bonello t r an í l a t a r i o , oc 
ó ¿ e c e n í i h u s v i t a l i t i i s , & í i m i l i b u s , vnde á p r i - n o n transferenti deberentur 3 Putens ckcif. i 4 , 
m o n d v k i m u m eft luce c í a r io r , quod a l iqu id v i - ^ . 5 . Gabr. tonf. 15? 1. mtm. $ . l i h . z . & Heét ex 
t a l i t ium c o n c e d e r é , p o f r q u a m vacaucrit per mor- aducrio dici po í l e t i í l a m c o n c l u í í o n e m haberc 
tem po í l iden t i s , n o n eft t r a n í l a t i o de p e r í o n a ad locura^ guando quis mecedit p c n í í o n a r i o ex a & a 
p ¿ n o n a m . fed nonaconceffio. v o l u n t a r i o , p e m p é per i l l ius t r a n í l a t i o n e m , n o n 

^ Nec valet dicere , quod etiam i n t r a n í l a t i o n e autem quando fuccedit per a ¿ l u m n e c t í l a r i u m , 
peniionis ex t ingukur antiqua p e n í í o , & noua nerape m o r t i s , v t d i f t i n g u i t Tondur . defenpon, 
r e í e r u a t i o , quia v t bene admit t i t Dominus ex cap. Í J , n m i . 1 . A t t a m c n facilis eft r c f p o n i í o , 
aduerio i n iure fer ibens , §. atque ideo , talis ex- qua; v t appareat d ú o funt prxtermit tenda, p r i m ó 
tenl lo non eft ad e í í e ó t u m l iberandi b e n c í i c i u m , q u o d íi i i ta eft t i a n í l a t i o , e a non fuit fadraá Car -
ied ad cffccHim i n a l ium transferendi , & non d ina l i Paiiotta, fed ab ip fo Papa, q u i i n i c io Car -
alias, & c . & ideo eft f o lummuta t i o perfona;, & dinaÜ Paiiotta i e n í i o n a r i o , p e n í i o n t m a a n -
vitas t r ans íe ren t i s i n v i tan i t r an í l a t a r i j , & qua:- fíulit.. 

damfubrogat iode vna perfonain a l ia ra , & non Secundo eft prazmittendnm , quod t e r m i n i i . g 
vera peniionis e x t i n é b i o , v t in puncto d ix i t R o - peni ionis p ro rata decur i a , dura v i x i t Cardina-
ta i n irrfreJJ".'poil T o n d u t . de fertf. decif. 86, lis Paiiotta, n o n ad i l i ius haredkatem, fed ad C a -
m m . i o , v b i D D . candera c o n c í u í i o n e m í i r m a n - meram fpedant , tanquam p e n i í o n e s inexa-
tes c u m u k n t u r , & idera T o n d u t . ^ / . 5o ,mm, i o , c l x , & íi eas forfan prsetendunt haeredes P a l í o t -
& feq, vb i f t tp . nnm. 1 j . p o n i t i n terminis caius t x eas fo lum p r í e t e n d u n t ex c o m p o í i t i e n e fa¿ la 
no f t r i d i f t i n é t i o n e m in te r penfionem t r a n í l a t a m , c u m Camera , quibus firmatis , Papa, q u i t ran-
& p e n í i o n e m referuatam p o í l q n u n Eccle í ia fu i t ftuiic p e n í i o n e m , & n o n C a r d i n a l i s , eam c e n é 
liberara , v b i per ha-c verba l o q u i t u r . V n d e ra- t ranf tu i i t ex a ¿ tu vo lun ta r io , & n o n necellano 
t iones i n con t ra r ium a l l é g a t e locura l iaberent , & transferens, q u i í i b i non referuauit ratam ter-
íi Eccicí ia i am femel á p e n f i o n c , & ieruicute m i n i currentis i n e x a ¿ t a m , eam d o n a í l e c e n í é -
fuiiíet libera-a , quia tune íi altera í imil is i m p o - t u r , & integer terrainus poft t r a n í l a t i o n e m ma­
ñeree nr eí let nauum ^rauamen, & orania in t e r - tnratns ipeóta tad t ranña ta r ium,Durand .<f l í f í .44 ís . 
tvgeñtt cehe ren t , qii?E i n p r i m a referuatione re- 7?.46.Tondut. de-penfxap.iy. m m . i ^ . S c fie D e » 
Cui;:iba,r.:!;t!r, fed i n t r a n í l a t i o n e n o n eft eadem m i n i i ^ l i o t c s tanquam C c í í i o n a n j Camera: 
l a c i o , quia v t fitpra di<5l:iira eft , noua q u i d e m pretendere n o n poí lenc ratam d i c t e p e n í i o n s s , 
auodarainodo dic i tur p e n í l p fed tamen cadera epiam Papa transferens í ib i n o n r e í e ruaue r i r , 
r é raanc t in fubf tan t ia , cum fo lum ad í i t rnutatio fed t r an í l a t a r io ex liberalitate denauie, dam v o -
perfona?, & delegado í o l u t i o n i s a l tcr i faciera; i u i t , q u o d primas terrainus per Cardinsiem Bo^ 
ÍIMC verba T o n d u t i , GUÍE decidunt cafara n o - nellara e x i g e n d u s í i t i l l e , q u i i m m e d i a t é feqae-
ftrum i i n quo Papa ex nunc , p r o v t ex tune, re tur poft moitern Cardinalis , quod ó e n é faceré 
•-juando E c e k í i a fuerit i iberataab antiqua pen - p o t u i t , & fecit Papa í i n e v i l o prseiudicio C a r d í -
iaone, noumn ei grauaraen i m p o n i t . nalis Pai io t ta : , fed fo lum in i n x Camerae p r e i u - . 

10 Firmato i g i t w r , quod non í i m u s i n cafa t ran- d i c i am , cum rata t e r m i n i i n mor tc Cardinalis 
í l a t i o n i s , fed noua- r c í e r aa t ion i s , nulii. dubiura Paiiotta:, nonclom matura t i , non ad Cardinalem, 
eft, quod in tegr i eius t e rmin i perfoluendi í i n t i n fed ad i p fum Papara transferentem de iare ipe-
diebus a Papa in refeiuacione p r x í i x i s , e d a m í i daret . 
pi m á i á u s terminas de í i gna t a s cadat poft pantos Ht h x c d i d a í ínc ex abandanti , cum ex p r « d i -
¿¡cs a die referuationis peni ionis , & tune adhuc dlis mani fe f té appareat de noaa? peniionis refer-
E 1 ularis imllus f rudus ex beneficio perceperit , aatione , camqae á p r imo ad v l t i r a ü m vndeqiaa-
Seraph. dec i f .x*mf i r ¡e , R o t . decif.6 2c , i n prive, que manifeftam fie pumos t é r m i n o s penfionis , 
U m , 3 . / í ^ M . W ^ X o n d w . <*ep t r f cap .} .m , 1 6. de qua agitar Ín t eg ros ad Eminent i f f imam Car -
& / e q . dinalera Boneliura í p e d a r e , credimus hanc v e r i -

11 Nec qu idqaam facit , quod i n die Nat iu i ra t i s tarem agn i turara I l lu í ln - f l imi im'& •^odi í i io . ro ra 
B Y . Marije imrnediara poft raortera Cardinalis Arehiep i fcopam noftratn Cufent inura . 
paiiotta: teneretar hoe modo l l lu f t r i í í imus A r - jBermrdus Lanardus E m i n e n t i f f . C ñ r d i n d ü 
ch icp i í copüs , foluere daplicera p e n í i o n e m ; alte^ Boneiü Andaof , # i4dme*tm* 
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i Solntio, & reífonfio datur Adverfar io . 
l Penfionü refiruatio , de qua i n pr/cfenü modus 

noutts vocamr ahAduerfano. 
5 Cañones , & hges non agnomnmt referuatie^ 

nempenjionis. 
4 Cánones loquentes de penfionihus qualiter m -

telligantur. 
j Penfíonü materia regulatur a materia vfus-

fiti&m. 
6 aAi'quimcum 3 de quo Aduerfarius nos incul-

pa t 3 in qpio conjií iat . 
7 Renouatio qualis Jity & quando, & quid J h «o-

uatio. 
8 Kcnoiidtio emphjteufis fupponit ext inñionem 

ip f im, 
5 Renouatio potefi dnplicitsr fieri, & qualiter, 

i o Renouatio non efi noum t i t u l m 3fed prioris t i ' 
t u l i continuatio. 

i i Nouatio emphyteufis tune dici tur quando po fl 
ex t inüionem fufeitatur. 

12. leeudurn nouum non dici tur catando fine ex t in -
íi ione renouatur. 

I 3 Emphyteufis tncorporata in patrimoniwn diré-* 
c l i D o m i n í , fi i t e n m concedatur } dici tur 
noua concejjio. 

i 4 Emphyteufis concejfa fub commemoratime antU 
quarumy vt rkrn fit antiqua, vel noua. 

i 5 Emphyteufis concejfa pro f e , & f i i t i s , non efi 
noua in filiís. 

16 Emphyteufis non efi noua i n perfona h<£redis} 
vel filij. 

17 Textus i n 1. i t c m q n x n t m 3 §. q u i iraplecoj 
ff, locat i explicatur. 

I S Tranfat io penfonis } & refermtio eiuf dem i n 
prdtfemi pro Eminentifftmo Bonello , non efi 
noua penfio. 

1 5> Penfio quid importet quoad fe , & qmad effe-
clum, 

z o Fenfionis referuatio ad quem síjeütim f 'ipponat 
ex t inü ionem alterius. 

21 E x t i n t i i o pnma penfionis 3 vtpote momentánea 
non faci t fecundam referuatam effe nouam. 

I I Penfionem exigendi tempus coniungitur inter 
transferentem , & tran datariurn 3 & ad 
quem finern. 

% 3 Eenfio t ran (lata femper eft eadem rc í fe t lu T i -
tularis. 

2 4 Penfionis t ranfat io quoad f u b ñ a m i a m non pro-
ducit nouapenfionem. 

% $ Tranjlatiopenfionis val ida efi3 Ucet non fueri t 
intimata T i t u l a r i . 

16 Penfionis t ranfat io f ac í a i n abfentia 'tranfla-
i tarV v t r ^ m fuppleat ahfentiam Titularts . 

i 7 Tranjlatio penfionis 3 de qua inprafent i non 
fupponit ext inüionem prima., 

i S Penfionis fecunda irnpofitio v t r u m requirat ex-
preffiomm antiqu£3 & quid i n t r a n f atiene. 

19 I ran j la t io penfionis quomodo fiat per viam caf-
fationis antiquA. 

3 o Penfionis fufátAÚo3 quando fac'tAt nouam pen­
fionem. 

j i Cardinalis O t tobon i ácd i i o 3 47 - ab Aduer -
uerfario allegara, n ih i l probat ad quod ad-
ducitur. \ 

31 Cki'-fida ex nunc f r o tune ? vtl ex tune pro 

i J * 

33 

5 4 

35 

fé 

57 

58 

59 
40 

43 

44 

45 

46 

4 7 

4 8 

4 9 

5 ° 

• 4 5 

nunc, v t r u m importet retrathíónéfñ. 
Donatio f a ü a a Patre filio cum claufuU t t t 

nunc pro tune quid operetur, 
Tranfat io penfionis folet interdum fieri per ví~ 

tirnarn vo lun ta tcm,Ó ' qml i t c r intelligatur* 
Tran ¡latió penfionis an 3 & quando f u b n á a t u r 

revulít de infírmis refignantihus. 
Faculta* transferendi penfiones} v t rum fit f i -

uorabilis, vel odiofa. 
facultad transferendi penfiones an extendatm 

ad referuandas. 
Penfionis referuands 3 vel transferendi mufá 

qimnam fit, 
Penfio quo fenfu dicatur famrahtlis. 
Penfio pro caufa formali habet confenfum T i * 

tu la r i s , & authoritatern Pontifícis. 
Papa quomodo, & qualiter penfiones imponat. 
Beneficiorum e x p e ü a t i i u f o l i Papa, permita 

tuntur. 
T i t u l a n s confen fus i n referuations penfionis 

non p r á f i m i t u r ad id,quod non efi verifimUc* 
Societatis officiorwn exemplum a d d u ü u m ab 

Aduerfario n i h i l probat i n prafentt, imo re-
torquemr contra eum. 

Éxemplum locorum montium vacabiliurn i n Cu-* 
r i a Romana n i h i l probat contra nos. 

Tonduti auüo r i t a s 3 cap. 3 o. de p e n í i o n i b u s 
retorquetur contra Aduer fa r ium, 

Penfio referuatur loco f r u ü m m , quorum fe* 
quitur naturam. 

Penfio v t r u m po f i t extinguí 3 vel rninui fine 
beneplácito Apoívolko . 

Epifcopm i n aliquibus cafibus imponere potefi 
penfionem, & qui fint. 

Surnmus Pontifex qualiter procedat i n penfio* 
ne impofit a ab ordinario. 

A R G V M E N T V M . 

Venfioms tranfiatio 3 n;el referua-
tío , quailter differant y & remuari, 
njeí mouari penfionem 5 quando dita* 
tur : /¿cutí emphyteujim no i4 íh*h 

nomri > ac feadum nouum > ^ e i anti~ 
qtium quando dicatur, fenfionis refer­
uatio faffa pofi alterius extinólionem^ 
ri'alorem recipit ex tune 3 non ex nunc, 
^ quo Jen fu reférmta penfio dicatur 
nouay 'uel antiqua, Penfionis ufus fa~ 
uorabilis an odio fus fit fuas habet cau~ 
fas referuatio penfionis > O4 qua fint. 

C V S E N T I N A PENSIONES. 

P R O 

l l l u í l n í l u n o <k R c u e r e n d i í í i i n o 
Arc l i i cp i fcopo Cufcn tmoj 

C V M 

Emínen t i íE Ca rdma l i D . B o n e l l o , 

LL v s TR1 s s 1 ME D o m i n e , N o n aequi-
uocaiunt D D . feribentes p ro parte D o 

m i n i mei I l l u f t r i f f i m i A r c h i e p i í c o p i C u í e n n n i 
F 3 iH 



i n d i ícnf í ionc á n i c n l L de q ü o agicm^quali quod 
lanorent nacutam reietuaiionis p e n í i o n i s eucn-
tuaiis, a í iul lo ex l u r i í c o n í u k i s perti-aótacara, & 
íókvM n o i t r t . noui íTimií remporibus inucu t . im , 
Vt p e n í i o i-eieruetnr p o i l q u a m beneficium, poíí: 
mor tem pen í i ona r i j í ue r i t l i be ra tum: e í l l /mé 
nouus modus r e í e r u a n d i penfionem , fed fimiles 
Kabetplures conccffioncs, prsefertim i n m • •; 
toÉbef i ion is in e m p h y t e u í i m , d e qua re piura ITO-
tat D o c i i í i i n m s Franc. Ca ídas Pereyra de norni-

2 mtione, & remmtione emphvteujis^ l ib . \ . qmft . i . 
2.. Cr> 5 N-'rc nos l iábernus leges , vel C a ñ o n e s 
quibus de penfionibus agatur , ve r e ó t e o b í e r -
üauic Hic ronymus Gabriel canf.; 9 i . Uh. i . fed 
p e n í i o n i s o r ig inem imponendee á beato Grego­
r i o a g n o í c i m u s v t ici l icet Hp i í copo propter 
íEgr i tud inem renunciant i fumptus d é b i t o s de 
e i u í d e m Eccleíia: redditibus , quovfque v ixe r i t 

I rn in i l t r a r i prascepit ¿» cap.qmmim t r t í í e 7 . qmft* 
1. necnon etiam ob menta lieterarum , S í per-
fonarum Ecclefiafticarum fub l imium , quas R o -
manus Pontifex maioribus beneficiis honoran-
das a í t í rma t 3 v t b e n é Barbofa l ib . 5 . de ture £ c ~ 
f lejía/}, cap. 11. num. 54. i n ñ n e , & de exigenda 
pcnJ?o?¡e,part.i . in prooemio, num. 1. & 2. & l icé t 
p lur ibus i n locis fíat ment io p e n í i o n i s , ta'raen 

A loquuni ' i i r de penfionibus la t i í í imc í u r a p t o vc -
cabulo non de hac , quaí per Papam ad vitara 
aliciiius pro aliraentis referuatur , v t b e n é M e i -
c h í o r Lot te r ius lib. i . d e r e beneficiaría, quzf i . . 6. 
n u m . c ) . & 10 . Barboia in praxt exigen d i penfio­
nem i n proemio3 m m . j . . & p e n í i o n i s Ecclefiafti-
cst materiam eííe regulandam tara a ó l i u é , quam 
pa í l iué f e c u n d ü m ju r i s difpofitiones loquentes 

5 de v í u f r u c h i , d i x i t Ro ta corara Uurano decifi. 
448 . num. 27 , & ra t ioncm affignat , quia penfio 
í u b r o g a t u r loco f r u ó t u u m , & eorum íapi t na tu-
ra rn , / . mercedes, f f . depetit. hareditatis, l . p r a d í o -
rum, j f .de vfiiifrut 'lu. 

g D i c i t Aduerfarius nos cap ere arquluocnm 
coniiftens i n eo , quod fupponimus p e n í i o n e m , 
de qua agitur ad fauorem E m i n e n t i í í i m i C a r d i ­
tis Bonel i i refematam eí íe non nouam p e n í i o ­
nem , íed eamdcm , quam prius p o í l i d e b a t 6 c. 
me. Cardinalis Pa l ío t t a , t r a n í l a t a m de p e r í o n a 
C a r d i n a ü s Pallotta: , i n perfonam E m i n e n t i í í i m i 
Cardinalis Bonel l i , & i n hoc dici t ftare p u n -
c i u m difiicultatis , & totius controuerfia: , quia 
íi noftra penfio eíl i l la eadem, tune habet iocum 
1' -riclufío noftra, íed íi noua fit, c o m m n t ornnia 
fundamenta adduda p ro parte I l luf t r i í i imi D o -
m i n i me i Arch iep i fcop i C u i e n t i n i . 

7 Sed contra, iam quod aduerla pars dat manus, 
íi íic eadem penf io , eft á nobis probandum cile 
eandem p e n í i o n e m , non nouam , quod p r o -
batur. 

Pr imo , quia renouatio eft i n p r i í l i n u m í l a -
t u m r e d u d i o , inftaurat io, feu reformatio, & d i -
c u i r a v e i b o ^ Renouo ) quod idem eft , ac i n -
í l a u r a r e , f u e reintegrare, v t ex condi t ionibus 
D D . referí D . Francif. Caldas P e r e y r a ^ reno-
mtioneemphyteufis , tom. i . ¡¡[K 1 . qmft . i . f e r t o -
tum , qu i piura d i í cu r r i t de renouatione m ge­
nere , v t applicet deinde renouacioni emphyteu-
fis, & n o f t r i Interpretes dicunt emphytcuf im 
nouare , ideft nouam faceré , í iue renouare , vel 
den no c o n c e d e r é , vnde nouationem faceré, ideft 
prorai íTioncm nouam f a c e r é , / . chirograplm , / / , 
deadmimí l r a t ioncTu to rwn , i b i ( a u t admuat io -
nemfaciendam obligare) Caldas vbifiupra. Se tune 
d ic i tu r renouar i e m p h y t e u í i m , c u m res emphy-

§ teucica femei e x t i n ó l a , vel per generationein 

finitam, vel PU e-oinmiír«n), vel etiam p a d o , & ' 
(onuenuone p a r t i u m , finito c o n c e í l i o n i s t em­
pore á d i u i n o d i r e ó t o , iterura emphyteuta; , leu 
eius d e í c e n d e n t i b u s , vel agnatis conceditur , & 
renouatur , i d vero quod adhuc d u r a t , n o n d i c i ­
tur renouari , í ed p rorogar i , pro te lar i , /. diess 
& i b i G l o í f a , 6c D D - f f . de damno mfe íU , l . fied 
fi maneíite, jf.cie precano^Bemus confi. 119. num. z, 
volum. 1 . & i i lura effeólum operatur renouat io , 
quera operatur re f t i tu t io , qua: rem quoad p r i -
í t i n u m ftatum , quoad omnia r e d u c i t , /. T , & /, 
fi fudi, C. de fientent. pajjls , / . 1. Cod,. Jiaduerj 'm 
t ranfa f i . Af i l i c tu s i n titulo h k f i n i t u r l e x , notabi-
U 6. Caldas qmf t . 1. de renouatione emphyteufis, 
rmm. i . & 2. & poteft fieri renouatio ratione ne- ^ 
ceffitatis, & hoc dupliciter con t i ng i t p r i m o m o ­
do , quando i n c o n c e í l i o n e e m p h y t e u í i s apponi-
tur p a ó l u m de renouando , finita ter t ia genera-
t ione i n ter t iam genera t ioncm, quo cafu o r i tu r 
neceflitas ex prxcedent i conuentione de r eno ­
uando, Gio í la i n §. ñeque i l l ud , A u t h . de non alie­
nan dis , aut permutan du r&bm Eccle/ia coll.z. Ca l ­
das quaft. x . num, 9. Secundo modo or i tu r haec 
neceí í i tas ratione con fue t ud i n i s, q u ia i ta coniue-
t u m eft, v t renouetur ad hoc , v t a l iquid emolu-
ment i foluatur p ro renouatione a quod appella-
tur Laudcmiuro , argtmiento l . JDomini pnediomm, 
Cod. de yJgricoliá, & c en fit ü , l i b . 1 1 . 8c m u l t i p i i -
citer fieri p o í í é rcnouationem , d i c i t Caldas di¿J. 
qmft . 1 . a num. i c . & renouari non folura d i c i ­
tur i l la conceffio , ve l ioca t io , q n ^ femper vna 
eft, & femper durat , fed etiam i l l a , quae iam fini­
ta e f t , & ex t inó ta , i terumque eidera , vel filiis 
conceditur, v t eft 1 extus,(Se ib i Gio í la i n cap. 2 . 
de f e u d ü , & i n cap. non f a t ü , '4. qu<tft. i . i n cap» 
1 . per Texturn, i b i de donationíbus3& i n cap. cum 
venerabdts3de cenfibus^dc poft Beroura conj.i 16. 
m m . i 1 . vo l . 1. Caldas quaf t . i . inf ine. 

Renouat io enjo non eft t i tulus n o u u s , fed 1 o 
prioris t i t u l i con t inua t io , poft alios Gama decif. 
z x x . n u m . í . etfi durante c o n c e í l i o n e e m p h y -
teufis , eiufdem fíat renouatio non d ic i tur noua 
e m p h y t e u í i s , fícuti non dici tur f c u d u m n o u u m , 
quod renouatur durante an t iquo , Cur t ius S é ­
n io r conf. 4 8 . argumento , L fed J i rnanente 3jf . de 
precario, cap. 1. de Vajfallo decrepita a tans , & 
Textus in d - l . dies cautionu, v b i Á l e x . f f .de dam­
no infefio, ¿k folemnitas requifi ta in conftituenda 
e m p h y t e u í i , non requir i tur i n renouatione , v t 
refere decifura Gama decif. 2 4 . Caldas qu¿ft. 5 s 
l íb. i . & cum e m p h y t e u í i s renouatur non d ic i tu r 
noua e m p h y t e u í i s , íed ant iqua , & p r o v t a n t i -
qua regulanda eft , quod i n feudis iatis c larum 
eft, per Textura in cap. 1. de Vaffallo decrepita <£ta-
tts , & notat Barr. i n l . fi m i h i , & T i ú o , j f . de 
verb. v b i lafon num.i 1 . & hoc etiam íi Princeps 
dicac & de nouo concedirnus ) i n qua c o n c e í l i o n e 
noua feudi po í l c í l i , non definir eífe feudum an-
t i q u u m , vr omnes Feudi íhE docent apud Caldas 
d i f t .Ub . 1. qmf t . 3 . nwn. 20. in fine, quera rogo 
v ide r i . 

Quando vero e m p h y t e u í i s antiqua ecciderit 11 
i n cornmi l lum , & á D o m i n o remit ta tur poena 
c o m m i í l i , ac d e n u ó concedatur > vel remenea-
t u r , tune erit noua , tanquam ex noua D o m i n i 
gratia, & liberalitate , de quaqus f t i one l icét n i -
h i l refoluent Tiraquel lus de re t ra t lu U gnager* 
§. 5 z. Gloffa 1. num. 19. tamen í i cexp l i ca t l a t i í l i -
mé Caldas quaft.^-.vbifupra. Q u o d adeó ve rum 
e í l , v t communi ter dicunt D D , per i i i u m T e x - , 
t u m e x p r e í l u m i n cap. 1. de Kafiallo decrepi­
ta a ta tu , v b i r t f o l u u n t , qued íi feudum i'euera 1 2 

fie 
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fit paternum, ve! antiq uum , Si ¿ c eo tan quam 
de nono Va iHallus inueftiatur, non propterea no­
uum c^nfebituf, íed manet, vt prius erat pater­
num, vel antiquum,& eft etiam Textus i» cap. 1. 
vht gtojfa , in t i t . an A g n a t m , & i n cap. 1. de eo, 
qm fmem fecit A g n a t u , 8c Gio l í í i i n cap. quicum-
que i j . q u a f i . ¿. qu£E idemdicit i n emphyteuí i . 
Caldas qudift. 4 . num. 11 , & fequentibm > íi vero 
emphyteulis incorporetur in patrimonium dire-
d i D o m i n i , & illius poííeílio per dominum ap-
prehendatur, f i tune denub emphyteuta: conee-
darur , dicetur noua emphyteuíis non antiqua, 
per ea \ quíe in íimili tradit Baldus i n 1. 1. de re-
rum diu i f .num. i 1. Alexander conf. 5 4. colurn. 2. 
W/.5 . laíbn conf. 152 . volum. 2 . & conf. 8 4. Goz-
zadinus conf .Z^.num. 14. quas tamen interpreta-
tio non procederet , quando emphyteuíis reno-
uaretur fub commemoratione antiquarum inue-
ftituramm & fub eifdem paé l i s , & qualitatibus, 
ex his) qus in íimili de feudo refoluit Aretinus 
i n d. 1. fi mih i 3 Ó ' T f i o , ff. de verb. Brunus conf. 
79. volum.1. í lc emphyteuíis conceda pro fe , & 
f i i i i s . in filiis non eft noua, íicut etiam de v i u -
fructu íegitur in l . f i ipulat io i B a , § . f i q u ú i t a , ff. 
de verb, ü c emphyteuíis noua non eft in perfona 
ha:redis 3 vel filij, v t late Caldas Pereyra d i t t a 
q t u j i 4 . num. 15. & quando emphyteuíis finita 
eft in perfona vnius i n inueftitura non vocati, 
& altericonceditur, diciturnoua. Caldasn. i t . 
v b i fupra 3 íic attewta/. i t e m q m r i t u r 3 §. qtú i rn-
pletoyff.locati,Ci fideinífor interecílerit/an videa-
tur renouata fideiuffio , an veib prorogata 3 late 
agit Ruginellus p r a t t . q m f i . c^ . 2 4.Regens Ro-
uitus i n pragm. 1. de locato, & conduelo. 

Igitur cum Aduerfarius dicit totam noftram 
controuerfíam inter Eminentií í imum Cardina-
lem Boneiium , & Illuílnflimum Archiepifco-
pum Cufentinum coníiftere in hoc 3 vtrum fit 
noua peníio, vei eadem, quas prius,quia íi íit ea­
dem dat man us Aduerfarius, concludens pro no-
ftra opinione ad fauorem llluftriffimi Archiepif-
c o p i , íi verb fit noua , dicit pro iuo Eminentif-
í imo Bonello concluíionem elle firmandam, quia 
ergo nos fufíicienter probauimus quid íit eííe 
nouam peníionem, vel antiquam lenouatam, & 
probauimus efíe illara eamdem , rogamus Emi-
nentiffimum Bonellüra , ne moleftia afficiat l i -
luftriffimum Archiepifcopum. 

Probatur fecundo , quod íit eadem peníio 
tranílata in Eminentiflimum Bonellum , quia 
penfio tranílata, vt eft j u s , non eft eadem, fc i l i -
cet quoad adionem, fed fi loquamur quoad fub-
jedhim, eft eadem cum prima, quia cum effedu 
non extinguitur , ñeque alteratur , fed í impl id-
ter renouatur, q u x renouatio non eíücit, vt di-
catur noua penfio , quia aliud eft renouare, & 
aiiud de nono imponere, imb qubd peníio reno-
uara, non dicatur noua penfio, patet ex eo, quia 
caílátio , íiue extinótio illa pnecedens non fit ad 
efleótum, vt Eccleíia, vel perfona RecTroris libe-
retur, quare neadrus agends operetur vltraeius 
intentioncm m n o m n ü 3 ff. fi certum petatur3 
propterea remanet idem onus in fuo fundamen­
t o , &: non intelligitur infertum nouum onus t i ­
tulan , fed fimpliciter i l l i inf inuari , cui in futu-
rum peníionem foluat, juire quodam delegado-
nis , & excluditur omnis confideratio noui gra-
uaminis, vt poft Parifium, Crefcentium, & alios 
dicit Lotther. de re benefic. l i b . 1. q m f i . $ 6 . a 
num.66 . cum feqq. 

Et licet in conceí l ione, vel ttanílatione dica-
tliv primam penfionem extinguid tamen talis ex-

tinóbio videtur momentánea , & non fit ad efff 
ótum amittendi 3 íed acquia iuí i akci i , ficuc i n 
f rn i l i adido hxrediíatis,qua: non fítad h í w m hí3¿_ 
redi, íed alteri renuiiciandi, non obligar adeun-
tem,Put.^c-.;07./íA.2.Lotter,d. l i b . i . qiuzji.$6. 
n u m . j ^ . vnde tempus polfeiTionis , feuquaíi exi-
gendij transferentis , &: tranílatarij coníungen- 22 
dum eft pro praríumenda luílificadone iittera-
rum, Rot. apud Lotter. v b i [ a f r a . Et qubd in 
fubftanda eadem femper fit penfio , quam non 
tangir aiiquo modo accidcmaüs illa mutatio i n -
ducta, ve fimpliciter feiatur cui facienda eft fo-
lutio , vt benc Beltraminus ad Gregorium X F . 
d e c i f i 8 6 num, 11. & fuit diólum coram Piroua-
no penes Lotterium Ub. 1. qmft . \ 6, m m . 7 5. er­
go reí pcclu citularis femper cenfetur eadem pen­
íio nuraero>& íic non folum eius obligationem, 2 t 
fed etiam acceííbrias obligationes íidciuííbrum 
perdurare d i x i t . Rota apud Garíiam pa r t . 1. de 
benef. cap.$. num.t$ 7. refpedu verb tranílatarij, 
in quo illud jus creatur , non ceníetur eadem^ 
fed diuerfa, & poteft eadem peníio diuerfo jure 
cenferi, reípeólu diuerforum, Ripa m l . f i n . num. 
122. Cod. de rmoc.donation. Menoch. confil .yoS. 

m m . i % . Tiraqueil. dere t raB. confanguimt. § . 1 . 
glojf. 18. num. 2 3. Lotter. quaft. 5 6. num. 3 8. Co-
chier i n regula Cance/iari<e de v i g i m i , feu de infir-
m i s , rmm. 4 1 . vbi communicatur D D . Geor, 
Louctius i n addit . ad gloffam Parifienfem3 in di ¿ i . 
regula de i n f rmis, num. 14. inf ine . 

Probatur tertib , quia tranílatio peníionis 2.4 
non producir nouam peníionem quoad lubftan-
tiam, & per hoc notabilis oritur conclufio,nem~ 
pé fideideiuííiones, & obligationes factx in re-
feruatione peníionis i n principio remanent i n -
taé lx , & illxise: in ipfa tranílatione ad fauorem 
tranílatarij , cum per tranílationem nullum gra­
uamen inferatur refpeótu perfona; debentis fol*. 
ucre, vt aduertit Lotter. di£lo l i b . 1. quafl. $6. 
m m . 7 6. Gradan, cap. 454 . num. 14, Additio ad 
Gregor. X V . decif. ^ ^ . n u m y . & probatur ex 
Rota decif. inferta apud Garfiam de henef. l ib . 1 „ 
c a p . ¡ . rmm. 5 5 7. vbi etiam dicitur tranílationem 2^ 
peníionis eífe validam, quamvis non fuerit i n t i -
mata polícifori beneficij peníione grauati, & eft 
d e c i f . i y S . num.6. apud JHerlinum, & licet fuerit 
faóta in abfentia tranílatarij, dummodó Notarius 
pro eo fuerit ftipulatus interuenerit iuramentum, 16 
quod fupplet abfentiam , vel quod interuenerit 
tacita faltem ratificatio, qus in fauorabilibus, & 
lucratiuis inducitur per folam feientiam ad nora­
ta per Couarr. i n rubrica de te í i amentü , par t . 5. 
num. i j . Tondutus de penfionibus , cap. 30. m 
fine. 

Ñeque dicantur penfionem conceífam eran- 2 7 
ílatario nouam eífe , primamque extinétam , & 
nouam creatam in fauorem tranílatarij, ad nora­
ta per Ferretum conf.) 3 • num. 1 o. per Gigantera 
depenfionib. quafi. 8 8 . m m . S. quia tranílatarius 
non habet jus á tranferente, fed á Papa, vt ex 
Abbate, Gomeí io ,Rota , & aliis dixit Gabr. conf. 
i $ 6 . n u m . j . l ib . 1. 

Refpondetur enim, quod cum prima penfio 
non fit extinóta, per confequens tranílatio fada 
in cafu noftro ex Eminentií l imo Pallotta ad E mi 
nentiíTimum Bonellum,non facit nouam penfio 
nem ad fauorem d i d i EminentiíTimi Bonellij 
imo dico, qubd licet eíltt extinéla prima , tamen 
talis extindio primíe peníionis tranílatíe eft mo­
mentánea , & non fuit fada ad fínem amittendi 
peníiones , fed potiíis ad effedum ülam acqui-
rendí akeri \ 3c ideo nojn eft m confideratione^ 

fed 



48 lulij Caponi Diícept. Forcnfes. 
fed ifta tranílatio, & creado proprer qnampiin-
cipaliter extinébio faóla fui t , & ftcundum eam 
regulad debetad inftar folutionis momentánea;, 
que conííderabilis non eft, / qui fie f o lu i t , jf. de 
folution. ficuti etiam dicitur de renunciationc, 
que íit ad firuorem alterius cumceffione jur ium, 
quia per illam non inducitur aditio hei editatis, 
cum non fht ad fínem acejuirendi, fed tantum 
ad effc¿tum aiteri cedendi, & remittendi, vt ait 
Rota apud Puteum diffiJecif .soi .Soccinus conf. 
5 5 . m m . i 7. volum 4. Rota decif. $ Í C . & 2 3 . 
p a r t . ú . i n recent. íl vero Eccleíia iam femel á 
pení ione, 6c feruitute fuiíkt liberata, tune íi al­
tera íimilis imponeretur , diceretur nouum gra-
uamen , & omnia interuenire debenc, que in 
prima referuatione peniionis requirebantur. I g i -
tur in cafunoftro remanet eadem in fubftantia, 
mutata tantum perfona, &c delegatione folutio-
nis alten facienda, ex Pariiio conf 50 . nnm. § 6 . 
Ub'áf. Tondut. cap.}0. nnm. 1 3 . in fine. 

1% Et per hoc fit, quod licét quando fecunda im-
ponitur peníío fuper eodem beneficio , íint ne-
ceífarió exprimende penfiones antique fuper i i -
lo impoíi te , ne Eccleíia nimio grauetur onere, 
Tondutus tom. 1. refolut. beneficial. cap. 6. Boer. 
decif 1 6 z. Gigans qiíteji. 19. Garfia par t . 1. cap. 5. 
m m . 5 6 r . tamen in tranílatione peniionis iam 
creare, 8c fírmate non eft necefte , vt fíat men-
tio expreíía alterius , feu aliarum pcníiorum, 
num iam antea fuper eodem beneficio impoíita-
Rot. decif. 1 1 9 . par t . 4, recent. & ratio eft, 
quia tune nullum nouum grauamen Eccleiie im-
ponitur. Rota decif ^ 6 . m m . 7. par t . 5. recent. 
nam tranílatio peniionis non eft noua peníio íe -
cundüm iubftantiam , fed tantum fecundum ac-
cidens , quia non extinguitur in effeólu , ñeque 
alteratur antiqua peniio , íed potius renouatur, 
v t bené Lotter. d . Uh. 1. qu&fi. 3 6. m m . 64. 7 5 . 
6 feq. Beltraminus m decif 1 8. num. 1 i . poft 
Gregor, X V . eadem Rota pa:rt. i recent, i n de-
c i f j 5 5 . & par t . 1. decif $ 27. vbi dicitur , quod 

19 licét in tranílatione peniionis procedatur per 
viam calíationis antique, & referuationis noue, 
tamen hoc procedit folum quoad certos eftedus, 
feilicet refpeólu mutationis perfone, vt cognof-
catur,quis poffit exigere, & vt feiatur per cuius 
obitum peníío extinguatur. 

5 o Dicit AdueríariuSj quod peníio , de qua agi-
tur, non fuit tranílata de perlona Cardinalis Pal-
lote viuentis in perfonam Cardinalis Bonelli, 
fed poí tquam fuit extinda , & finita per mor-
tem d i d Cardinalis, fuicitatur , & denuo reíer-
natur in períonam alterius Cardinalis , quaíi 
quod lufeitatio peniionis extinde contineat no­
uum grauamen ad difíerentiam tranílationis, 
que nouum grauamen non infert,allegat Royas, 
& Mcrl inum, & in pundo dicit, quod referua-
tio penfionis , poftquam vacaucrit per mortem 
peníionarij non íit t raní la t io , allegat Rotam 
coram Cardinali Ottobono w ¿ / m / . 3 4 7 . nurn. 4 . 

5 1 5 • quem rogo v ider i , quia num. 4 . & $. n i -
hi l de hoc d ic i t , fed folum quód morte penfio-
narlj, penfio extinguatur > quod nullus dubitet. 
Concludendum eft ergo contra Aduerfarium, 
peníionem referuatam poftquam vacauerit,pro-
vt in cafu noftro non elíe nouam creationem, 
fed veterís tranílationem, quia tranílatio, v t f u -
f r a diximus, nihü aliud eft , quám periculi vi te 
mutatio, vt poft alios T o n d u t . ^ / . 3 o , 2 8 . i n 
cafu noftro mutatnr YÍtepericulum,quia impo-
nitur poft mortem Card. i'allotte in benefícium 
Eminentiííimi Bonelli A licét dicatui (poftquam 

finiuerit, & cejfauerit per mortem vnius3concedi a i ­
ter i ) nihiiominus oportet fcire,quod illa claufula 
poft mortem, &c.vel illa ex nunc provt ex tune, 
illum operatur efledum appofita in referiptis 
ApoftoliciSjVt reícriptum retrotrahatur,vt aóbis y *> 
poftea fadus ceníeatur iam a principio , vt poft 
alios notat Barbofa clauf. 7 1. fed fie eft quod a 
principio non erat extinga p e n í i o , igitur refer-
uatio 3 de qua in prefenti non fupponendo pr i ­
man! effc extindain , nona gratia non eft , fed 
pi orogatio prime, quia vnum tempus, ideft fu-
turum , videtur aiteri ineííe, poíita dida clauíu- 5 3 
la, vt poft alios Barbofa num. 6 . íicut in íimili, íi 
Pater filio donet cum claufula ex nunc pro tune, 
& c . contradus predidus donationis dicitur á 
principio perfedus, nec depender á futuro euen-
tu , ad norata per Franchum decif 2 1 3. & per 
Guidonem P ^ a m decif .16^. igitur in cafu no­
ftro referuatio fada ad fauorem Eminen'tiílimi 
Bonelli tanquam freía tem por e, quo non eft ex-
t inda peníio Cardinalis Paliotte , non dicitur 
noua peníio, fed illa eadem prorogata, 

Probatur quarto , quia tranílatio peniionis 34 
foiet interdum fiéri per viam vi t ime volunta-
tis, quando ad id fuit conedía facultas á S. Pon-
tifíce, veluti íi iuxtá conuentionem partium per 
Bullas defuper expeditas, fuiílet concordatum 
cum confenfu illorum , qui peníiones foluere 
tenebantur, que peníiones transferri pollunt 
per pcníionarium in quafeumque perfonas, & 
etiam ad iucceííores ipíius,qui percipere poílunt 
modo, & forma, quibus poterant ipiimet trans-
ferentes poíita dida facúltate , vt dicebamus, 
numquam tamen cenfetur noua peniio , illa au­
tem verba comprehendunt non folum fucceffo* 
rem t raní la tanumper adum inter vinos, fed 
etiam nominandum per vltimam voluntatem, 
tum attenta loquutione generali, tum etiam, 
quia fuccciroris appellatione continetur ille, qu i 
fuccedit per vltimam voluntatem , vt bené lJa-
rif. conf 4 ( 3 . 4 . & l i b . 6. de refgnationebenefi-
ciorum, tit.Jf. npm.$ 5. & per hoc non haberlo- 3 5 
cum regula de infirmis reíignantibus quando ha-
bens jflicultatem transfert peníionem in infirmi-
tate conftitutus, licét intra vigint i dies decelíé-
rit ,quia illa regula loquens de beneficiis non dc-
bet extendí ad penfiones, vt bené Gammarus de 
legatis i n t i t . de penfombm, num. 6 3 5 . Gómez de 
infirmis refignantibus, qit&ft. 1 G. fol.S -. Tondutus 
cap.18. n .16 . & 1-. vnde in prefenti talis tran­
ílatio non inducit nouam peníionem. 

Hinc difputarunt D D . vtrüm facultas trans- 3 6 
ferendi peníiones fit fauorabilis, vel odióla, d i -
cunt elle fauorabilem, quia tituláris a principio 
fe obli^at non folum ad fauorem reíeruatarij, 
fed etiam omninm iliius tranílatariorum j vt late 
Lotter. l ib . 1. quaft.$6. a m m , 7 9. c u m f q q . nuf-
quam tamen vltra id , quod á principio dicebat, 
intelligitur fada tranílatio , ne nouum onus 
cenfeatur illatum, vt late loannes Cochier in re­
gula %.Cance¡ la rU,g lof 1. a num . io.cumfeqq. l i ­
cét Dodor damnate memorie in regula de v i ­
gint i dixerit tranílationes penfionum reproban-
das, vt laté JLouetius^ regula depubl icandüre / ¡~ 
gnationibus, num. 2 7 7 , qui loquitur de viu Gal-
l i e circahas peníiones transferendas^Hinc etiam 
difputarunt n o f t r i , vtrum facultas transferendi 17 
omnes penfiones extendatur ad poftea reíeruan-» 
das , 5c dicunt eííé attendenda verba conceffio-
nis, vtlaté Tondut. cap-- & i''"'fine. 

Probatur vi timo , quia fi'fis prouidendi de i % 
peníionibus eft caula fubueniendi egenis de alr-

mentis. 
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mentís 3 pofiia inperfluitate fruduum ^ ííue red-
ditnnm in t i t u k r i , Gigans de fenfionibus, quaji. 
5). Barbofa de c lmf . clauf. 47. & feq, & per hftc 
referaatio peníionis millo modo eft odióla ^ imo 
femel in elle dednda fauorabilis cenferi debet, 
Gigans qm/J .c)^ . n u m . $ . Gabedus decif. 149. 
p a n , i . Valenzneía conf. 185. num. 9 „ tont. t . orna 
iuftum5 & fandhim eít 3 vt ex íuperfluis ab vno 
auferatur 3 & detur egenti per cum, q i ú liabet 
adminiftradonem redditaum Eccicíiailicorum, 
pr^Efertim, vbi concurrit confeníus cins, qui v i -
dftur guauari, in quo perpetuo Papa fígit ocu-
ios s C a í í a á o r m decif. 1 1. m m , 8. de refcr ip tü , 
¿c í i cpen í io non elt odiofa 5 quia non refcma-
tur in odium titnlaris, fed i n fauorem tertij , & 
liabec admixtam rationem pnblic¿E vtiiitatis s vt 
ícilicet ex pingui beneficio plures Cíerici aii-
mententur ^ Burfatt. conf. 116. nmn. 90 . l i h . 1. 
M m d o í l m f H p e r regfdl. 19. c¡ttif.fi. 11. González 
inprooemio, § . 6 . num. 11. Rota apud Duranum, 
decif 67 . lie non bené conqneruntur Titulares, 
quos acerrimé increpat M mdoííu-, v ln f t ip ra , 8c 
G aramai us de officio Legat i a Utere , l i h . 6. a 
num. i 1. 

Hinc dici folet, quod cauía formalis pení io­
nis impoíitionis ex concurfu confenfus Titula-
ris3 & auftoritas Papa: i nam fine ilio Papa gra-
tiam non facit, Vaíenzuela cot.f 4S. quia de 
poteftate ordinaria confenfum iituiaris non 
poteíl fuppiere 3 fed poííet de plenirudine po-
teftatis 3 derogando regula de pr^itando con-
fenfu , Caccialupus, Gigans a Garzia , & alij 
apud Lotterium l ih . i . quafi. $ 6 . nmn. 116. & 

fcqq. nam Papa, v d Dominus Benefieiorura, í i -
cut poteft beneficia conferre antequara vac •:nt3 
ad Textum i n cap. ratio nidia de conceff. pr&hen-
d£y Duai en us de benefiáis 3 l i b . j . cap. 8- & l i b . 6 . 
cap. 1. loannes Gerardus i n locis de m i n i ñ m Ec-
clefim y f e ñ . 7. §. 11 7. pagina r 97. quod nullus 
inferior faceré poteft, nc quis mortem proximi 
videaturdeíiderare, vnde milla datnr ex pedia'i-
ua toto t i t u l . d,e conceff.praihendú , cap. non fu-
rem 7. q m f i . 1. Marefcottus l ih- %. var . cap. 53. 
Amatas dec i f 4. num, 1 8. ó ' > 9. RJccius f á n J C t 
colletl. 1178. Matthias Stephanus de I i m f d . l i h . 

p a n . 1. cap. 1%. num. 1. & feq . Sigiimundus 
Finkekuíius de iurepatr. cap. 6. nmn. 1 27. niíi 
ex caula vrgenti í l ima, de qu'bus Tlieociorus 
Kenchius de regimine Eccleíiaftico 9 & fecula-
r i lth.3 . clajfi 1. cap.9. nurn.^o. late C'arpzouius 
i n iurisfrudentia Ecc le f ia í l i ca , ¡ib. 1. de iurepatro-
natus definit. 16. i 7 . & iS. í k poterit Summus 
Pontifex peníionem fuper beneficio imponere, 
& obligare , provt voluerit granare Titularem, 
cap. i . de prxh. i n 6. Rot. apud Garziam p a n . 1. 
cap>¡ . m m . 247. ñeque conieníus partium íine 
auc'toritate Paps aiiquid pr^f ta t , vt bené Lo t -
ter. q i u f i . 3 ) .num .6$ . & feq. Bar bofa de exigen­
cia penfione* in procemio. num. 1 3. igitur íi depen-
det á conienfu Titnlaris , & audoritate Papa^ 
cum non íít veriíimile 3 lliuftriíTuniim Dorai-
num meum Archiepitcopum Cuientinum con-
fentire voluifíe ad términos folutionis peníionis 
fcluendos, vltrá id > quod foíui foíet} dicere de-
beraus, nullam cííe obligationem ío luendi , & 
Eminentií l imum Boncllum contentan deberé 
exigendo quod jure íibi debetur. 

Nec excmplumallatumab Adueríario de So-
cietate oíiiciorum , qua; in Curia Romana cele-
brantur in dante pecuniam, facultatem habente 
periculum vit ;r , perfonx', &c . quia tale exem-
plumnihi i concluditjCtenim focietas ofíícioruni 

J d i j Caponi Difcept . Forenf. T&m. Í F , 

ka fe habet, vt folutió femeílris , finito temoo-
re debeatur 3 imó íi anticipata íit fa«Sta vigore 
paóti foríitan adiccli nonfub í i í í i t , niíi fub alio 
colore cohoncíletur 3 vel niíi compeníetur cum 
iufto pretio alíecurationis, velper imporitiont irí 
alterius oneris , vt late Duardus 'de focietate ofil-
ciorurn, l í b . i . cap. 6. quafi.S.num.x-j. imo retor-
queo argumentum contra partem , quia locie-
tas, finito tempere , ceníetur continuata , & c ík 
eadem ac prima, & cum eadem mercede cele-
brata, vt pnma:, vt pol i Vbaldum Ronchcgal-
iium, Felicianum _, & alios dicit Duardus de f o ­
cietate, í íb . i • cap.^. qmf i .^ .per to tam 3 ex t. item 
q t u r i t i í r , § .qui impleto,ff . locan. 

Ñ e q u e obftat aliud exemplura ín locis Mon- 4 '$ 
tium vacabiübus 111 Curia Romana, addiiciiim> 
quia nihi l ad nos , non enim afleriüauS Secreta-
rium Montis facuitates habere adnaittendi tran-
ílationes , quia necfomniauinms , fed v t r ü m íit 
nona, vel antiqua pen í io , quod n i h i i attinet ad 
ioca Mont iüm vacabiÜ 1=. 

Nec obftat quod dicit ex Tondüto cap. * o. 4 » 
num. ¡o . & feq. v b i num. 1 3 . quem retorqueo 
contra partem aduerlariam, ponit enim di i i l ren-
tiam inter peníionem tranílatam , & pcnlioncrn 
referuatam , poftquam Eccieíia fnic liberara , & 
bene d i c i t , fed in cafu nof t ro nunquam Eccle-
íia fu i t libera , nec vmquam extinCla prima 
peníio , nec clauf ala ( ex n u m prov t ex tune) 
operatur, vt íit noua, p ro quo rogo videri Do-
étores fupra citatoS de tali claüíula difcurrentes„ 

Tándem concludcndum eft peníionem fub- 4 7 
rogatam eííé loco frucluum, quorum fapit na-
turam, / . mercedes, f f . depetit. haredit. I . predio-
rum, ff.de vfufmElu, & regulatur iuxta naturam 
i l lo rum, vt latiíTimé fundat, Lottlier. l ib . 1. 
q m f i . 44. vel regulatur iuxta naturam alimento-
rum, v t alij dixerunt, de quibus Lottherius loco 
citato ¡ v n á e intrat qusftio vtrüm poílit extin-
g u i , vel minui íine beneplácito Apoftoiico , Vt 4S 
late Ciarlinus t o m . i . tontrou. 202. & an tenea-
tnr concurrere penfionaduscum ÍTitulari ad col-
léelas, & décimas, idem Ciarlin. rom x.controu. 
100. GT 201. qui etiam cap. 115. tom. 1. & cap. 

plura de peníionedixí t , nufquam vero con-
cluium eft nouam eííe peníionem vigore tran, 
ílitionis referuatam : nam & íi folus Paps pen-
íiones imponat perpetuas, Lotter. l ib . i .qua j t . ¡ j , 
m m . 18. Sánchez l i h . 1. confil. m o r a l h m , cap. 5. 
d u b . ^ ) . num. 3. non tamen inteiiigitur , nec i n -
tellis;i poteft i n pnriudicium duplicis folutionis 
faciendae p r o vno , eodemque termino peníio­
n i s , D D . communiter vbi fupra y t ) i x i íolum 
Papam referuare peníionem perpe tuam, quia l i - 4 1 
cét in aüquibus caíibus poffit Epifcopus pen-
ílones impon- re , vt in caufapermucationis be­
ne ficiorum , cap. v'nicb de rerum permutatione i n 
6. in caufa extinguendi litera inter d ú o s litigan­
tes coram ipfo fuper beneficio , cap. n i f i d i pr*, . 
bend. & aliis de cauíis, de quibus nouiííjmé Án-
tonellus deregirmne Ecclefia, tom. 1. l i b . ^ , t i t . de, 
beneficiis , cap. 1 1 . per totmn , tamen vitra cafus 
p r^d ió los , íi ordinarius referaet peníionem , & 
petat confírmationemá Papa, nufquam conce­
dí tur confírraatio , fed vel reiieitur íupplicatio, 
ve l ipíemet Papa , nuila habita racione prcece- 5 o 
dentis fadi per ordinarium , prouidet de bene­
ficio , & peníionem referuat, ^ . t h x x ^ m i n p r a x i 
henefic.intit. de referuat. num. 17. ex ca ratióflej 
quia Ordinarius hanc poteftatem referoandi 
peníionem non habet ? v t a i t Mandoíms de (ig~ 
natura Grat is 3 §. confirmaciones, v e r f penfiones 
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5o lulij Caponi Difcept.Forenfes. 
ab Ordinario. Cznfa veto finalisefi: alimcntorum 
prouifio pro penfionario, &c fie acceditad natu-
ram alimentoinm peníionis referuatio 3 Gabriel 
conf.187. nmH 11 - Hb.L. Lotchcr. l i b . t . q rn f i . 5 \ . 
num. 47. Kotadecif . 407. par t . i .recent. íiue in 
pofthumis ta i inacd , ergo non cft veriíimije 
voluille S. Pontifícem grauare Iliuílriííjmum 
Dominum Archiepiícopum Ciifcntiniiin ad du-
plicatum terminum íoluendum. Qiiare, &c . 

D I S C E P T . C C X L I F . 

S V M M A K I V M . 

1 Beneficiatus de beneficio p r i s patronatos , an 
perdat beneficium per deliUum homicidij, 

c m i qualitate ajfajfini}. 
t Beneficium quando vacat de jure3 & quandoper 

[ententiarn. 
5 Clericm ob d e l i ñ u m quando prmatur ipfo jure y 

& quando f t r [entent iarn . 
4 Beneficium qmhus moda vacare dicatur. 
| Beneficio prmat ix potent appellare. 
6 Beneficium, quopnuatm eft quÍ63 an pojjit con-

f e r r i a Papa j ine confenfu T a t r o n i J i J i t fu -
Vis patronatus. 

7 Clericm priuatus beneficio per fententiarn an 
pojfit ei renunciare. 

8 Beneficij renunciatio corarn quo eft fiacienda. 
9 Beneficio priuatus, i l lud retinet per fententiam 

quoufque, & c . 
1 o Cautela Thomá de Ferrariis 4 4 . quid dica í i n 

hac materia. 
i 1 Renunciatio beneficij anpojfit fieri cumpenfto-

ne , quando quis f u i t tilo per fententiam 
priuatus. 

A R G V M E N T V M . 

derteus qm ob homctd'ium yel f t i -
rum, yel qtialificatam , priuatus fuit 
beneficio 9 ante fententiam friuationis, 
njel afhaicm illius prluationem fofjit 
illud renunciare alteri cui velit y ̂  an 
pOjft renunciare cum fenfione y Cr mul­
ta dicimtur ad profofitam, 

P R O 

Clerico Bencficiaco D . Antonio 
Sella , 

C F A i 

Suo Epiícopo. 

| # ^ ^ | V ^ R r T V R vtn\m Clciicus 
® í í $ f e F - neíiCiaí:us de beneficio iuiiípí '0%:"^M^ nams fíinplicis pro c r i m i n a Ur 

atro-

éiiti beneficium, f t ^ * - , 
r fententia condemnatoria ? 
Pro relponíione quaííki íuppono beneficium 

vacare poíFe aut de iure tantnm aut de fado aut 
de iure & fa¿to l imul : vacare dicitur benefi­
cium de iure quando quis habens vnum benefi­
cium fecundum obtinct, cum primo incompati-
biíe 3 & Imius iecundi beneficij pacificam capic 
poííeííionemihoc enim cafu dicitur, primum va­
care de iure tancum, vt ex Text. i n cap. de multa» 
de praben. non poteft tamen dici de fado vaca­
re , quia adhuc poííidetur cap. cum nobilijf. de 
concejf.praben* dicitur etiam vacare de iure mul-
tis modis de quibus iat i í í imé. Garfia p a n . 1 1 . 
cap. i . de benef. Viuianus de iurepatronat. p a n . 2 . 
l i b . ¿ . c a p . 5. Aug . h a i b o i . de iure EcclefiaíiicO) 
l i b . 3 . cap. 14. de fado vacare dicitur benefi­
cium ; vel quando quis eft indebité fuo fpolia-
tus beneficio } iuxta Text. i n cap. Abbas 3 & i n 
cap. ad audientiam de h ü q m v i metufve cauja 
fiunt j cap. item cum quis de r e ñ i t . (pol. vel etiam 
de fado vacare dicitur, quando quis longo tera-
pore á beneficio eft abfens nec de eo notitia ha-
betur3 cum enim tali cafu nullus beneficio infer-
uiat vacare dicitur 3 de fado beneficium de iure 
non vacat: vnde íi alteri conferatur3 non nocec 
reuertenti collatio3niíi poft canonicammonitio-
nem fuerit i n contumaciam priuatus cap. tu es3 
vbi D D . d e Clericü non refiden. 5. & v l t . modo 
vacet de iure 3 & de fado beneficium quotief-
cumque re í ígnatur , vel morituc beneficiatus, 
vel alio modo de q i i ibusDD. citad. 

Suppono fecundó, quod máxima eft difFeren- 2 
tia inter vacationem de iure , & per fententiam 
quando enim beneficium vacat ipfo iure ita 
amittit beneficiatus titulumJ& dominium v tnon 
faciat ñ u d u s fuos 3 & ad illorum reftitutionem 
teneatur j imo poteft tamquam vacans impetrari 
vt vacuum, íecus vero quando per fententiam 
priuaretur 3 nec beneficium quodfemel ipfo i u ­
re vacauit reíignari poteft in fauorem alterius, 
quia nemo poteft renunciare , vel refignare 
quod non habet cap. quiperfelUonem 7 . qmf t . 1 . 
& omnes diíferenti^ intervacationernde iure3& 
per fententiam vtpoté communiter recepta; trá-

. duntur, á Garfia p a n . 11.de benef. cap. 1 o. num. 
1$ .a Rebuffo i n p r a x . benef.in ttt.de modü amit-
tendi beneficium 3 num. feq. ab Hojeda de 
incompatibtl. benef. p a n . 1. cap. 1 3. num. 61.a. 
González i n regul. S. Cancell.glojf. 1 y. m m . 15 o . 
á Flani. Patiíio de refignat. beneficiorum 3 l ib . 3. 
qudíft. 1. n u m S 1. á Viviano l ib .$ . de i u r . p a t r ó n , 
cap. i . n . i 1 $ . á loan. Cochier. i n regula Can-
cel l .g lof f . i . num. ¿ 3 . & ab Aug. Barb. l ib . 3. de 
iure Ecclef. cap i ^ . a num.66 . his poíitis, 

Refponíio ad dubium eft hunc talem Cleri- 3 
cum de homicidio inquif i tum, non effe incon­
tinenti beneficio p i s d i d o priuatum, ratio quia 
irregularis 3 vel criminofus licét fit incapax , Se 
inhabilis ad beneficia obtinenda iuxta commu-
nem fententiam de qua Garfia/w*. 7* de benef. 
cap. i 1 . & iuxta notata per Rice par t . $ Anprax , 
refol. 3 14. tamen obtentis per lequutam irre-
gularitatem non priuatur ipfo iure 3 íed veriit 
priuandus per fententiam, & interim doñee non 
fuerit priuatus facit frudus fuos, late Garfia 
p a r t . i 1. cap.-j. anurn .^y . V z ú Ü i b . 5.derefigpat. 
qmf t . 5 • m m . 1 x 6 1 . Vgolin. de irregular, cap. 6 z . 
§ . 2 . Marefco t t . / ^ . i . variar , c a p . ^ . l o z . Mar. 
Nauarr. i n alleg. poft decif. Riccij p a n . 1. decif. 
5,4. Ídem Riccius p a n . r . decif. t i i . González 
d i t l . g l o f x $ .num. 7 8 . & ratio á priori eft quia 4 
modi quibus vacat beneficium ipfo iure funt 
primó , per mortem naturalem beneficiati cap. 

fufeeptum de refer iptú, i n 6 . fecundó, per profef-

fionem 
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íionem in relígione > cap. beneficium 3 de regu­
lar , i n 6, terciOj peí renunciationcm, ve! perran-
tationem toto t i t . de re/juncia-t.^. per conmidum 
matnraonij cap. m & $.de cleric.comug. cap.vm-
co eod. tit. in 6. & dixit Rota apud Vera!!, p a n . 
i . decif. z i $. & pluries etiam deciíum refertj 
Epiícopus Ricciullus de imeperfon. l i b . j . cap . i , 
quin tó , per alíecntioiiem akerius incompacibi­
lis cap. de multa de prahen. cap. quia ponnulli de 
Clericisnonrejident. cxtramig. execrabilis 3 §. qui 
vero depr&hend. Concil. T r i d . f e j f . 7 , de reformat. 
cap. 4, vacat etiam aliis modis de quibns D D . 
/hp ra citati 3 fed inter iílos modos non enume-
ratur delidum : ergo vaiec conieejuentia , non 
vacat ipio iuife beneficium criminofi 3 fed re-
quintur peculiaris fententia , & priuatio á fno 
ordinario facienda cura argnmentum á nnmera-
tionc paitiura íít validnm /. patre frriofo > ff. de 
ht-s qm fun t fui3 veí aüen . iur . 

Ex quo íi fuerit per ícntentiam priuatus po-
terit pars appellare , & poft tres íententias con­
formes diceretur vacare González diéi.glojf. 15. 
K u m . i i S . 

Secundó quanitur 3 vtrüm pofita condemna-
tione fada ab Ordinario continente priuatio-
nera p r x i i d i benefícij conFerri poílic á Papa íi-
ne dbnfenfu patronomm. 

Refpondetur quod hoc dubium dependet ab 
ea qiicEíHone qua qua-ritur, vtrüm fummns Pon-
tifex derogare poííit inri patronatos, &. rcípon-
fio coramnnis elt afíirmatiua cum íit Dominus 
omnium beneficiorura cap. 1 .deprahend.in 6.cap. 
omnes, cap.Sacrofaní la , cap.de ConHamimp. dtft. 
11. c l l enira totus inundas Papae territorium c. 
cun t í a per mundim ea propter pr'rncipalerny d i f i . z 2. 
Viuian. Hh, 1 4, de mr. p a t r ó n - i n p r i n c . folet vero 
fummns Pontifex derogationera iuriípatronaais 
concederé ex vrgciitiffimis cauíis rantum, lerua-
ta regula 4 . cancel!ari;r de qua Quaranta i n 
fumma bullar. in verbo regula cancellana ^ApoFío-
lic£ ; funt veró caufr quibus Pontifex folet de­
rogare 3 quando vacat iufpatronatns per obi-
tum apud fedem, quando erat in curia Romana 
l i t i g io imnve l quando in priuilegio aut per feri-
pturas tantum competebat 3 & in íimilibus de-
rogationibusdici folet pro hac vice tantum, Co-
narr.praci. qq. cap. j 6. etíi ad derogationem ob-
tmendam fuerit narratum eíle beneficium de iu -
re patronatus debet, qu- derogationem obtinuic 
probare prasdiftum beneficium eíle de iurepa-
patronatus alias impetrado eHecnulla tefte Car-
dináli Puteo dec. n o . l ib . 1. late Viuian. l ib . 14. 
c a p . i . i n princ. 8c per capita fubfequentia. 

Qnxri tur tert ió.virüm poffit prcedicbis Cíe-
ricus cum reperiatur i n carceribus tale benefi­
cium renunciare ad fauorera certas perfona'. 

Refpondetur quod íi hoc beneficium eífet 
collatiuum tantum abfque alio dubio ante fen-
temiam priuationis poífet illud reíignari etiam 
ad fauoreiii , & ante tres fententi'as conformes 
poft vnam 3 vel duas íi ab ea , vel eis fuerit ap-
peíiatum ve pluries pradicatum referunt Ma-
reícott. l i b . i . var. cap. 3;. m m . 7. Gouzal. d i H : 
c::':]". 1 j . n t m . 14-6' Panf l ib . 5 . q m f i . i ú . m . 17. 
R i ¿ c \ u s p a r t . i . dec. i 14. quia appeiiatio fufpen-
clit fententiam, & iurirdidionem iudicantis:vn-
de lx-nc confuluit, Francifcus Seuerinus^/«/ . 6. 
poft fecmdum tom. qmWionum foren. Nouar . po-
ímííe quemdam Clericum benefieiatum re­
nunciare beneficium etiam poft ícntentiam con» 
cbmnatoriam f i d a m ab Epifcopo fuper irregu-
laricáte , & priuatione benefici] : ergo cum in 

l u í . Caponi Dífcept.Forenf. T o m . I K 

cafa nof t ro .non adhllc fuerit fada featciitía 
pollet hic carceratus renunciationem pra-diclaiti 
faceréj etiam per procuratsrem.vt poft Pariíitun 
obíeniat Riccius p a n » 3. i n p r a x í , r e f o L 402. in 8 
cafu tamen nof t ro beneficium de quo loquimur 
eft de iurc patronatus , vt dicitur in fado : er­
go requiritur confenfus patroni in hac renun-
ciatione cap. decernimus 1 6. qkaft. 1. alias re­
nunciado non valeret, Garfia p a n . 1 1. cap. 2. 
num. 5 1 . Viuianus l ib . 11. cap. 5. nmner. 28. 
hic tamen confenfus patroni fuíncit íi requira-
turdicét n o n iequatur ; pnriertim quando adtft 
iufta caufa eum faciendi 3 vt dixit Rota coram 
Pirouano in decif. 190. in impreífis ab armo 
1616. vi que ad annum I6Í8. IIÍBC tamen de » 
qua loquimur renunciatio íi eífet facienda ré-
íeruara penfione provt petitur non coram ordi­
nario fieri pote ft j fed coram íandilf. iuxta no-
tata per D D . in cap.vnico, vt Eccleíi.:ftica bene­
ficia, üne diminutione conferantur,nec óplaseft 
vt in hac renunciatione dicatar renuncianu m 
elle inquifitum dedeiido 3 quia vt bené dicunt 
D D . omnes citati renuncians habet ius , crgó 
abíquetali clauiula non dicitur fraudulemcr fa­
da renunciatio, fcdílmpiex ceílio iuris fui. 

Ex quibus ómnibus apparet talem beneficia- ^ 
tum licito iure retiñere beneficium quovfque, 
per fenttntiam n o n priuetur, poíle etiam renun­
ciare ante condemnationem pofico tamen patro­
ni confeníu 5 quod íi quis hoc medio tempore 
irapetrauerit á Pontífice cum derogatione poí­
fet impetrare, fed non vt vacans, fed vacaturüm, 
ipfum veró Clericum carceratum renunciatio­
nem ad fauorem cum penfione polfe faceré, íed 
coram fandiffimo, & c . 

Cauendum tamen eft a Thoma Ferrado can- 1 o 
tela 44. qni coníulit quod íi quis commilit l io-
micidium propter quod priuaretur benefíciis 
poííét renunciare ad confidentiam alicui ami-
co , vt poftea habilitatus per Pontifícem ad be­
neficia obtinenda redeat ex confidemiali renun­
ciatione ad priínnum renunciantcm : talis eniffl 
cautela eft Faifa , quia íapit naturam íimonia; 
confidentiaÜs prohibitae ex bulla Pij V . inci­
piente fane , Pariíius de rejerip. benef. l ib . 6. 1 l 
nurn. 1, cautela ergo bona eri t , quod renunciet 
ad fauorem coram fandi í f reieruata aiiqua pen­
fione etiam ante condemnationem ^ vel poftea, 
íi ab ea fuerit appellatum cum confenfu tamen 
patroni alias non valebit renunciatio cum fit de 
iure patronatus d.c.decernimus 16. q. nmn. 7. qui 
textus licét loquatur, in iure patronatus laicali, 
tamen communirer dicitur, de Ecclcíiaílico i u -
repatronatus quod non poterit conferri incon-
fulto patrono alias erit irritanda coilatio, Rota 
i n n o u i f decif 307. Dccius conf. 117. Caílád. 
d e á f z . m m ^ . de los. & c o n d u t t . V a ú í conf. 145. 
volum.áf. Francifcus Marcas decif 4 9 7 . ^ decif 
1142. volum. i . imó nec Papa folet ius patro­
natus conf t r re fpreto patrono etiam mota pro-
prio Bellamer. decif 745. Callad, dec.^. de pro-
batió. Guido Pap. decif. ^74. licét poífit confer-
re fpreto patrono Eccieíiaftico , etiam non fada 
expreíla derogatione, late Chriftineus decif Ro­
ta Bélgica 67.primo torno> ¿kc. 
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5 1 * lulij Caponi Dicept. Forenfes, 

D I S C E P T , C C X L V * 

S V M M A R I V M . 

i FaÜi feries proponitur. 
1 Sernel approhdtum > non potefl dmflius rtpm* 

bar i . 
3 Elebiores , eleBionem approbantes m pojfmt 

ante fcrut in i j publieationem eorum reuocare 
vota, vel fuffragia ,fecus poft eius publica-
tionern. 

4 Exccf tw regulam fírmat in ómnibus c a f b u í 
non exceptuatii. 

5 Vigore refcripti fummi Pontificis 9 quinam 
admiitatur ad ajpcmm d i f ' ret i i n Reltgione 
Difcalteatorum 5o ¿dugusíim. 

6 jQui ficcrit per p l u res an a os condones , & d i -
mídiaquadragef i rnal iaanpojf i t ad Of ic imn 
dtfcreti promoueri j E t an hacpojfmtvnir i , 

7 EpifcopHs abfens k re j idenúa licite potefl con" 
tirmare t r imeñrern vnius anni 3 cum trirne*-

ftre alterius anni. 
i Elecitis per ele'tiionem acquirit ius ad rem3 

ideft adprda turam. 
9 E x Conñi tmionibus eiufdem Religionis pofi 

eleBionem diferetorum jam f a t l a m , mhil 
potefi i fM&utr i , 

A R G V M E N T V M . 

Dlfcretl Ofjiúum in religione Difcal 
ieatorum S, Augiiflini qmliter, qm-
modo J¡t concedendum 3 ^ quid y ojito, 
medietate Conciormm Jzfmdr&gefimíí-
llum. 

P. Angelo a I E s v. 

•M¿Wii!Ái¡tt1lit admocbm Rcocrcnclns P. A n -
P g ^ y ^ g a g;;lns a IBS v> Prior conuentuscala-

^s Refinas 3 Patrum Difcalceatornm 
f l^ j^g jp - ' l íancli Auguftini , PromncicX Neapo-
litana; > in prüeterico tiiennioanni 1 6 5 9 . fuiííet 
eleclus uifcretns G^nenilis capituli fuo tempore 
celcbrandij.inxta faníHoncs cipitularcsiilms ían-
dillimar Religionis, roboratas anthoritarc-j & 
oráculo fiicras Congreganonis Epiícoporum & 
Rcgülaríum 3 necnon íandiffimi D . N . Papa; 
Alexandri V I I . re (juirentes annos fex \tOim.<t, 
yel congionis > fiuir. tqne admiflus ab Eminen-
tjffimo 3 & minqmm íacis' laudato Proceólore 
Card imü S. G. Pafkictá obferuant'^ regularis, 
vnícoreformatore( qnem vtinam ad fedem Pe-
tri íedcnteinTiderem , qiña totms orbis ip; ra­
l i . m mornm reformationem ) dum capiculo tiiM* 
fiderec, & á iudicibns caufartim legitimara per-
fona anniiencibns, & approbantibus fpeciíicc, 
& infra certa, ac fpeciali, poíleír. di£tam eledio-
ñera, & mediantibns anthenticis,, ac iuratis f c i i -
pturis & approbads á Patre loanne Hieronymo 
Vicario oenerali pretérito 3 necnon ab A d . Re-
uere ndo Patre Eüa Vicario regnante > tjiiff de-
p ^ i p e s funt de integro quinqucnniolecture, 

vníco quadragcíiüiali pci' quos 3 fnít ajppío-
bata electio di ierc t i , feciíndum talia rcqui íka, 
luxta decrcenm referiptum á íacra Congrcg.^ 
tione de qno fupra* 

Ncc vero Pater Pronincialis 3 ex ordine fupe-
riorum duobns menlibus antea notifican íecit 
ómnibus fiiperionbus Prouincias Ncapoüuirice^ 
eledionera feciendamin prima Dominica MaijJ 
pro duobns diícreds itmis ad Capituhim gene-
rale & fpeciíice dixit , quod íi ahquis Pater ha-
beat aliquam diíHculcatem Roma: corarn ftipet 
rioribns Religionis illam proponcret3 vcekclio-
nes cífent iegitimse, fuit eleétus ex nouem con-
currentibus P. Angel. & ccníirmata tic crio á 
P. Prouinciale Prsefidente a nemine diierepante, 
Hoc codem tempere Romas fadium eít capitu* 
lum defínitorium annuale, per quod nefeio qua 
ratione reperitur fuille emanatum decrennn hu-
ius tenoris (perche fi é dijficHitato che i l P . A n ­
gelo d i Gtcfu priore d i Refina non habbia U requi-
f i t i 3 i n tanto in fpatio d i trs mejimandi leproni, ) 
aliter eledio declarabitur nulía3 in quo quidera 
definí torio fuerunt inter esteros Paires tres íu-
periores 5 qui lides fteermiCj feilicet d ú o qui ce-
ílabantnr de fado, & vnus, qui tanquam índex 
approbau-rat. Requiíitns pro ver:tare puto n o n 
elle moleftandum P. Priorem Rtfinas: Suas fe-
ciíTeJegitimas probaciones vigore quanim ele-
¿lus iam fuit di ícretus , lolumque ad Capitnlum 
lup reíi vt Deo dante fuo tempore acsedatjqncd 
quid.rn probatur. 

Primóa quiaquod femel approbatíim fu i t non 1 
pot t l l ampiius reprobari 3 vt if* / P 07/>pon ius 3 ff, 
de negot gefl. i liornas de T homaíetiis in f imbHé 
legum 3 regnh { 7. Surdus conf. 1 8. conf. 3 j 1 . 
num. 71 oc dee. 1 3 2. Card. Mande, dectf. 2 7 4 . 
Viuius dcc. 8. num. 12. l ib . 1. Giurb. decif 7 4 . 
num.29- G acianus eap* 4 4 1 . rmm . i , quod intei-
üge fine txpRi e , fine tacité npprobatum pro-
pon a tur, v t laré bai h o ^ a x tomate 5 \ . Igi turcum 
Pater Angelus á lefia fueric v t i diícretus eledus^ 
& approb ¡tus 3 itemm de hac re cogitare nullo 
modo pott r i t , iuxta . Gregorij di d u m ad Cíe-
rum Mtdiolaneníem i n cap. dileSlijJtmi filij 8* 
q m f l . i . qui fie vanonem infere; íudicari namque 
á vobis vltra non iicet íemel proiatus 3 v i ; i Glofi 
i n verb. Ind ican , argumentatur quod Cleruin, 
quem femel comprobauit non poceft poílea re~ 
probare^ iuxtá Ambrofij didurn i n Canone f l o r -
revdm, & i n Cmone cultus -j 2. qmfi .$„ Igitur fe­
mel approbatus non poteft amplius reuideri S í 
reprobari: nam eíl iudicandus antequam appro-
baretur , poftquam autem approbatus fiierit i u ­
dicandus amplius non t r i t 3 vt bene Gioír wt i n 
verbo iudicarh Epifcopus Maranca i n fuarneduila 
decretiyfol. 5 7. 

Secundó , facit quia Eledores approbantes 5 
eledioncm) poílunc licité pro illorum l ib i tUj 
ante fcrutinij publicationcm fuá reuocare voraa 
vel fuffragia ,atque imitare ; minimé_vero pof t 
fcrutinij piibiícatioium fadam á P reí 2 den te ele-
dionis ,vt hzhc tm i n capitulo yptblicato^de elelHo-
ne > i n 6. vbi dicitür publicato icm irno variare 
nequeunt ek dores, ei go ante iüins publicatio­
ncm potei un t eledores fuá vota imitare. Con-
ícqut mia patet : nam e xapdo formar regulam 4 
in contrarium ín ómnibus alüs cafibus non ex-
ceptuatis cap.fi 1 m i n 0 2 . q ^ f t - ' • fed Canon 
citat . firmac regltlam ,ícilicet publicado feruri-
nio nequeunt c 1< dores variare 3 iguur fintea p o « 
terunc & ita docent communiter DD- Í^ cap.per* 
petno de d c í H o n e , 0 6* Gpuíedus Í » / ^ , m t i t . 

0 
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d e e k Ü í o n e > m m . 51» TaKieila i n i>erh elettio, 
n u r n . i ^ Siiuefter tneod. verh .qu^f t . í . SigiiiTiurí-
dus á B o n o n i e n í . de e leü ione , dubio 3 o. GloÍL iñ 
d. cap.publicato in verbo va r i a re , quia talis ele­
ctor a c q u i í i u i t ius 3 & c . vnde R o t . Kom.decif* 
4 8 ^ . num. 8. corarn Greg. X V . ait Prastori ^ q u i 
í i u e b e n é 3 í iue male functus eft officio , n o n 
conuenire reuocationem , poft fentencias in l . 
JPaulm junci . I . Index pofteaquam , f f . de iudiciü, 
i . duo , f ¡ \ depoenis Samuel, de eleffiione Canónica 
t r a i h i t u 1. controu. 16 . concl. 1 . f o l . 141 . 

5 T e r c i ó facit 3 quia vigore refcr ipt i S. Pon r i -
ü c i s ilíe admi t t i tu r ad of t ic ium di íc re t i i n hac 
fanótiff ima R e l i g i o n e , q u i fecerit anuos fex le-
<5toratus3 vel fex q u a d r a g e l í m a l i a ; ergo 3 cum Po 
Ange lus á le fu talem habet qua l i t a t em, i g i t u r 
l iabebit l ocum difpof i t io 3 de qua i n l . 1. v b i 
B a r t . ^ . ne quid in flumtnc publico3 Barbofa axio- ' 
mate 146. Ricciul lus l ib . 1 . de iure Ecdefiaft* 
cap. 13 . m m . 1 5 .Ro ta inSutr ina M o n a í í e r i j corarn 
Durano 3 decif 12.6. poft p r i m u m volumen con-
l i l i o r u m , Farinac. Macé ra t en f . l i b . var iar , refol. 
S i . I g i t u r fufticir, quod P. Ange lus probauerit 
í i ia r eqü i í i t a tempere debito antecedenti j v t i n 
í i ra i l i de Rel ig ione S. Francif. Conuentua-
i i u m , v b i p r i m ó fuerinc graduad íi q u i n q u é , 
ve l quatuor la l tem muí ica l ia opera i n lucem edi -
derunt m a g i f t r i m u í i c e s appeliantur f c r ip í i t 
M a r a n t a ^ r í . 3 . reíf . 5 1 . 

6 Q n a r t ó facit , quia Pater Angelus á l e fn* 
n o n fo lum per q u i n q u é anuos i e ó t u r a m fec i t , 
& per a l ium in t eg rum a n n u m quadragefimale, 
p e r f e d u m i m ó etiam per plures anuos concio-
nes diui ías fecit i m ó , & d imidia q u a d r a g e í i m a -
l ia 3 qiiíE quidem f i vnia tur l i q u i d ó conftabit P. 
A n g e i u m a íefu , nouem annos concionum ha-
bere. Q i i o d vero poff in t hu iu fmodi dimidiata 
q u a d r a g e l í m a l i a , necnon leparatíE conciones 
p r a í d i d i e í í m u l i t i n g i p ro confequutione p r i -
« i l eg i j feu facultatis a ftatuto r equ i í i t i v l t ra ea 
quse de cont inuat ione teraporis, d ix i t A n t o n i u s 
Bardus i n fuo t r ada tu de tempore v t i l i & conti­
nuo 3 torno 9. t r a ñ a t m m f o l . 210- col .z . cum feqq. 
poteft adduci celebris illa refolut io,de qua D i a ­
na par t .9 . t r a£ l .6 . volum. z i . v b i q i m - i t v t r u m 

y Epifcopus abfens a r e í i d e n c i a l ic i té poff i t c o n t i ­
nuare t r imeftrem vnius a n n i c u m t r i m e l l r i altc-
rius ann i , 5e poft Pell izzarium , quem adducit 
conc l t íd i t affirmatiuc pro qua d o d r i n a p lura 
í imi l i a adducit o m n i n ó videncia. l a i t u r cum re-
í i g ion i s ftatutum pr^fer ibac, v t }íer fex anuos 
í i an t l e d u r í E , vel fex q u a d r a g e í i m a l i a íi c o n t i -
nuatis temporibus í i n t f a d x conciones poterunt 
V n i r U u x t á d o d r i n a m fuprá t radi tam quibus v n i -
tis conftabit n o n fex, fed nouem q u a d r a g e í i m a ­
l ia feciiíet P. A n g e i u m confequenter ftatuto fa-
t i s f a d u m eft ad exuberandam. 

8 V i t i m ó facit, quia P. Angelus per fui e l e d i o -
n e m ius a c q u i í i u i t ad rem, i d eft ad pnelaturam, 
feu o í í i c ium d i í c re t i iuxta con. in cap. noí í r i de 
eletlione. I g i t u r í i n e v i l o v i t i o arabitionis poteft 
agere iudicisoff icium implorando pro fui mune-
r is executione j t u m , quia approbatio regulaos 
idonei feraper durac, v t poft alios P. Remigius 
Scropha qu<tft. 3 6. art . 3 .per totum3 t u m quia v t 
b e n é Megala i n promptuario 3 i n verbo eieBio3 
num. 5 i . v igore huius eledionis iam fadas jus 
a c q u i í i u i t P, Angelus , iuxta Tex t . i n cap. cum 
inter Canónicos de eleílione3 v b i d ic i tu r quod per 
conienfum turn e l igent ium t u m e l e d i , q u a í i 
coningale v i n c u l u m í i t con t r adum ^ I g i t u r po-
ceft i p f e a d i d agere quod í ib i per tale v i n c u l u m 

d e b e t ü r 5 v t b e n é Pater Donatus i n p r a x i ñ a u -
larium3 t i t u l . i . t r a ü . 6 . quaft. 16. T á n d e m cheo 9 
q u o d ex conf t i tu t ionibus ciufdem Re l ig ion i s , v t 
i n cap. de definitorio , p a r t . } . nul lam a g n o í c o fa-
cultatem i n eodem d i í í i n i t o r io annuai i v t pof f i t 
eirca e l e d í o n e m iam fadam d i l c re to rum, q u i d -
quam innouare. I g i t u r cura P. Angelus á lefu 
i n auno 1645. 'm C o n u e n t u S. M a r i s Ciu i ta t i s 
Auerfae i n Prouincia Neapol i tana Log icam i n -
tegram docerent i n anuo 1646. i n Conuen tu 
S .Nico la i Tholent ina t i s Roma: P h i l o í o p h i a m 
profe í íus fuer i t ,deinde i n auno 1647. i n C a p i ­
tu lo gene ra! i f u i t e ledus i n munus l edo r i s i n 
Conuen tu S. M a r i s Ve r i t a t i s Neapol i tana ' , 
p r o v t de his tr ibus annis fidem facit P. l o , H i e -
ronymus j I m ó et iam P. Elias á S. L u c i a , tune 
teraporis Prouincialis Neapoiitanae Ciu i ta t i s fi­
dem facit ac teftatur p n e d i d u m P. A n g e i u m f u n -
d u r a fuiííé oíficio l edo r i s Philofophice per i n ­
tegrum q u i n q u e n n i u m j fci l .per d ú o s annos an­
tea, per i n t eg rum v e r ó t r i e n n i u m tempore fu i 
Prouinciaiatus, v t idem P. Elias á S. L u c i a tefta­
tu r , qu i quidem funt i l l i PP.qui nunc hanccon-
t rouer f í am m o u e n t ; i m ó P. Angelus v l t ra fu-
p r a d í d o s labores per v n u m i n t e g r u m annum 
muitas fecerit conciones^ t u m i n diebus quadra-
g e í i m a l i b u s tura extra , v t c laré conftat , q u í 
qu idem labores fimul p o í í u n t v n i r i v t diceba-
mus j per confequens dicendum eft in iuf té c u m 
o m n i reuerentia qua decet vexari i n fuo m u ñ e r e 
eledos. Quare , & c . 

Prudentiffimi Ó ' fanf t i f t lmi Patres vif is hü a l -
l e g a t ü , admiferunt P . Angeium ad Capitulmn, v t 
no tum eft* 

DISCEFT. CCXLFL 
S V M M A R Í V M . 

1 FaEli feriesproponitur 3 de qua h)c. 
2 Officialis grauius delinquit, quam a l ius. 
3 Ofticiales alios proponentes , quando peccant^ 

& teneanmr ad reí í i tut ionem, 
4 O fficialis quando pceulatus crimine teneatur* 
5 Peculatm crimen gaudet indultu, 
6 Capfertj B a n c o r u m » a n f u r t i teneantur3 an pe­

culatm, 
7 Officialis exigens peemiam fifcalem, & ad 

fnum vfum conuertens an teneatur nonupli 
pcena, an peculatm. 

8 Pana nonupl i , & dupl i quando locum habeat. 
5> Ofticialis rnortui h&res quando puniatur pana, 

peculatus, & c . 
2 o Pana nonupli , quando ejfet i n of t ic ia l i , & m 

veniat i n indul tu . 
1 1 Pana quadrupli quando locum habeat. 
1 z Officialis peemiarius ob extorftones qualiter 

puniatur. 
j 3 Pana peculatus an tranfeat ad heredes. 
j 4 Cañellanus frumentum Ca í í r i vendens i n eiuf-

dern Cañriprdí ']udicium3 qualiter puniatur. 
1 5 Carcerü Cuííos qualiter puniatur ob fa£aw 

- carceratorum. 
16 Buobus exiBentibus CuBodibus3ft vnus aufu-

g i a t , qualiter puniatur alter. 
1 7 Frumenti renouatio quando f i e r i debeat a Cd-' 

ftellariis. 
1 8 Officialis pro crimine B a r a t t a r u poteft tor­

i l 3 qneri 



t i l Capo ni Diícepr. Foren fes. 
qtisrt exprocejfu infonnatiuo. 

I 9 Btn Mtari* nomen qmd f igmf ice t , & qualiter 
prohetur. 

t o Officialu Aeiinquere potcfl, vel extra ojficium, 
vel m eo, 

I I Ofjictalíó delmqmns extra ojjicium qnalí ter pu~ 
niatur. 

ZL Offictaliótíiquifuionependente quando f u í f e n -
datm ab ojjicto. 

1 j Fifci cautela datur ad proponendam fuffienjio-
nem ab ojficio, lite pendente, 

2 4 Cjfictalu , v t Juifendi pojjit adminis í ra t ione 
pende?,te tnareqmrunturs & qmjint* 

% <i OjjiaaiM tnqmfitt i n í i a n t i a á n tranfeat ad hd~ 
redewjji l u nonfmt con te f ía t a cum eo. 

1 6 ProbarÍO deltÜt off iaal ís , quahter dijjerat i n 
iure. ' 

27 Offcians delmquens in ojficiumpumtur pana 
arbitraria. 

18 OffiCiaUs corrupti deliHum aecufari ab ómni­
bus poteft. 

1 y Barat tar iá . rnediator 3 an fit idoneus teífü ad 
illarn probandam. 

3 o Barattariaplunbus de l i t tü g rau ior , & qual i -
terprobetur. 

3 1 Ritns ffp: M . C. V . Se deciíio de Franchis 
274. & 526. expheatur. 

31 V e l i t l m n in committendo , ve l in omittendo 
quahter dijferat. 

5 j Officiales dehnquentes duplici indicio conne-
muntur, & qua fint. 

| 4 ludic ium[umwanimi fuifenfionis ojficij dúplex 
eft, & quale. 

j $ Suffcnfio ab offxio dúplex eft, & qualis. 
3 6 Qff iaá lü an pojjit fvJfendt pendente inqu ip-

tionis indicio, 
3 7 Ojficialis inquifitio cum adminiculii fujficit ad 

f'•íípenfionem. 
3 8 PaUmn nefufpendatur ofticialis pendente i n -

quifttione non valet. 
3 9 Ojj ic ial i pro excejfibus condemnato creditores 

praiudicantur i n iuribus fuis. 
4 0 Officialii de l iñum quahterprobandum fit 3 a d 

pnem fuí fendendí . 
41 Suífenfio ab oficio , & beneficio nunquam da-

tur , nifi quando vemt ojficio pr iuandtu. 
4 1 Crauetttt confiimm •. expluacur. 
4 5 ®jficij naTura m n alteratnr 3 per hoc qupd dar i 

folet p re t iOiVelgra tü . 
44 Saípenfioii* verba quanüo inducunt priuatio-

neni ojficij. 
4 5 Cjfiao ad Dominum retterfo, non tenetur Do~ 

mtnus ad debita, & c . 
4(3 Ofticium pecunia emptum3 non differt a gratis 

dato. 
4 7 Claufula, q m f ú i ta eft apponi in ojficij concef-

fione, & qualis fit. 
48 Ojficialís dehtlum leue quale fit. 
4 9 Ojficialu an fit f é p e n d e n d u i in dubio quovf­

que non fiat caufa cognitio. 
50 Ojjicialís durante inqmjitione an poffit f u f -

pendi. 
5 1 Suífenfionis judiemm poteft dupliciter fien. 
$ 1 Ogiciurn reclum, & i r regulare. 
5 j Officij priuatio per qua verba importetur. 
> 4 Ojficialts fiatim tilo prmatur ojficio ob del iBum 

commijfum in ojficio. 
5 y Ojficij non datur proprietM, fed fimplex admi-

m í h a t i o . 
5 6 Ojficialts non habet ojficij dominium, ficut ha­

bet f u d atar ius > 
j 7 Su'ipenjHs ab ojficio eft f u í f en fm 4 beneficio^ 

quando fiat in dí í ínbut iombft í beneficium. 
5 8 Ojf¡.ciaíís priuatus ojficio , an poffit alium f u h -

fiituere. 
5 9 Fuga ojficialis pecuntarij 3 an faciat indiemm 

ad torturam. 
6 o Fuga dclinquentis an, & quando faciat plenam 

probatwnem, vel femiplenarn. 
6 1 Froprictai ojficij non eft imaginabilis. 
6 1 OffíCialis delmquens m delegatione oficio an-

nexa dicitur delinquere i r oficio. 
6 } Oficial is priuatus dici tur ojficwper folum de-

cretmi) ne exerceat, & c . 

A R G V M E N T V M¡ 

Ojjicialmm crimina qualiíerfuman-
tur^qtia occajíonc dgitur de pcenis F'CCÍÍ-

latusiN onufiliidupLiy quadrupliy Barai-
íariíe>&Jímúium aeliftorur/^ & de ip~ 
forurn probatione, & quorum trtminum 
fcena ad heredes oJpciaLum tr anjeante 
t ¿ qualiter fit contra eos procedendum5 
& an pendente inqmfitwne froceditur 
adJujfenfionem ojjiaj i Ritus M . C . V , 
49. ^ decif. Praíjcl, dcFranch.zyj.. 
& 316. explicantur 9 ^ quando ojjiáa 
ad Dommum reuertuntur \ non tenetur 
Dominus ad debita ofíicialisy c> quali­

ter talis dieatur ojficio priuatus, &• f i u -
ra ad matenam júJpenfioniSy ^ p r i u a ­
tionis ojficij adducuntur, 

D . meo Pneíide Repas Camera: 
í u m m a n x lanuanode Amicq, 

Crcdiroribiis V . I . D . loannis de 
Aai ico. 

ISSS^ V M P0^eret: quondam Marras 1 
In^^ ^nt:onius ^ Ligonio oííicinra í a i -

^^gm hx. á mandatis pro fe 3 & pro alia 
jffijSpW periona á ie nominanda, poft ems 
inortcm, ad conuentionem venit cum quondam 
Hieronymo de Amicis , vt idem Marcus A n t o -
mus p poft mortem nominare debui í íe t , in am-
pliatione dicti ofticij 3 vnum ex fíüis maicuiis 
maiorem natu ex eodem Hieronymo 3 6c idem 
Hieronymus pro caufa pra-dicta foiuic ducatOS 

eidem de Ligorio 3 & repan í í t 
debitor in aliis feutis p ío icliduo 
preti] á l d x ampliadonis. 

Cum autem íequuta eífet inteftatio eiuícHem 
ofticij , in perlonam Domini loannis de Amico 
íili) raaioris natu eiufdem Hieronymi 3 vigore 
d id íB Conuentionis i n i t s inter eumdc m de L i ­
gorio , cum eodem Hieronymo , qu^ fequuca 
foit in anno 1 ó 3 9. quia veró diclus quondam 
Hieronymus incendebat ampliare diclum cffi-

cium 
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c m m pro alia vi ta , p o í l eiufdem í o a n n i s m o r -
t e m , vifura eicleni fuic3 p ro cautela a l i o r u m f u o -
r u m filiorum , ideft d i d i lanuar i ) nunc d ign i f -
í í m i Prasíiclis Regi íE Camera fummariae , & 
e t í a m Igna t i j de A ir, ico nunc mer i t i í l im i íud ic i s 
M . C . V . conuentnm fu i t in ter H i e r o n y m u m 
Patrem , & loannem filium 3 v t idcm loannes 
obligarerur contr ibucre pro duabus ]-ai t i bus 
emolumentorum d i d i ofíicij 3 aliis duobns n o -
minat is fratribus^ Se poft mor t em d i d i Ioannis 
í i n é fiKis nominare teneretur, v n u m ex ibis fra-
tr ibus , filius feilicet eiufdem H i e r o n y m i , q u i 
ampliare deberet d i d u m o f f i c i u i n , prove i n e í f e -
d u ampliauic fub anno 1^49. 

C ú m vero d i d u s loannes pr í l i d r r e t o í í i c í u m 
p r ^ d i d ü m , & i n eo de l iqni lK t , capta i n f o r -
mat ione 5 & examinatis t e í l i b u s ad inf tan t iam 
Fifci^ f a d n m fui t decrctum á R e g í a i u n d a 3 quo 
f u i t o rd ina tum , quod dentur de fe r íhones d i d o 
l o a n n i , & inter-.m fnfpendatur ab t íHcio , & 
beneficio d i d i officij , & pro inde alfictator d i d i 
off ic i j faciat d e p o í í t u m . 

Videns ergo d i d u s lamiarius i n t o t u m q u a í i 
a m i í í u m d i d u m of í ic ium > & per confequens 
duas etiam partes duorum fra t rum 3 r e c u r r í t D . 
lanuar i ) ad E x c e l l e n t i l í i m u m Proregem D o m i -
n u m D . Pe t rumde A r a g o n a , v t e u m admitterec 
ad tolerabilem compofit ionera 3 & ad cam ad-
mií í i is pro feutis 4 500 . c o n d i í i o n e taraen adie-
d a 3 vt d i d u m o f f i c i u m n o n amplius fuiílet i n 
i capu td id i ioannis , fed transferatur i ncapu t d i ­
d i D o m i n i Praífidis l anuar i j , i n quibus etiam 
feutis 4 5 0 0 , inc ludere ture t iam valor prct i j í o -
l i t i e x p e n d í i n di d a tranflatione , ' necnon o m -
nis pcena for í i tan perfonalis quam pat i debu i i -
fec d i d u s D . loannes. 

Tal ibus e r g ó adiedis pad is 3 ac cond idon i -
bus3 e í í e d m n n a b u i t d i d a t r a n í a d i o , & d i d u m 
officiora fui t renuncia tum ab eodem loanne , i n 
bene fk ium Regise Curia; , & per eamdem i n be-
nef iemm eiufdem D o m i n i Pra'l ldis, i n cu ius ca-
p u t l iodie reper i tur t r a n í l a t u m d i d u m oí í i -
c i u m . 

R e In hoc ftatu exiftente, comparuefmit cre-
ditores eiufdem Ioannis , & cum obt inu i l i en t íe--
quef t rom, comparuit Idem d i d u s Praefes lanna-
ñ u s petens tolíi fequeftium^ & decreto D . T h o -

Carauit^; fu i t d i d u m , q u o d cirra pra ' iudi-
c i u m i u n u m pa r t i um, tollatur fequeftrum3 focia 
prius obligatione , per d i d u m D . P r x í i d e n t e m 
de refti tuendo f rudus d i d i officij 3 c u i , quibus , 
& qnando, & ad omnem ordinem, & c . A t nunc 
iterara eft fada inf tanda pro parce d i d i D o m i ­
n i Pr^f idis reformari d i d u m decretum quoad 
caput d i d i e obl igat ionis , necnon ordinari , ac 
decerni , v t to l lacur d i d u m fequcftrum f i m p l i c i -
ter a b í q u e alia obligacione. 

Qna; qn idem i n í í a n t i a iuíliíTima eíí: 5 quia 
ftante d i d a tranflatione fada i n perfonam d i ­
d i D . Prasíidis l a n u a r i j , propter cau íam ne-
ceífar iara did;e í n q u i í i t i o n i s , hypothecffi ab 
eodem í o a n n e c o n t r a d i func ex t i n da- , & 
l í be r ai n ab ó m n i b u s Credi tor ibus r e m á n í i c 
of í ic ium penes d i d u m Prasí idem lanuar ium, 
Q n o d f a n é , v t probecur t r i p l i c i c o n c í u í i o n e í i r -
m a n d u m eilé pu tamus} p r ima ftatuendo de de-
i i d i s o f f i c i a l i umin genere, fecunda de commif-
íis i n t u i t u o f f i c i j , cerda de modis p roband i tal ia 
d e f i d a ad i n d i c i u m fufpenílonis ab o f f i c i o , & 
beneficio, & i n í l m u l , quod nu inquam í n d e x i n 
í t e g n o h o f t r ó contra officiaiem deineiiic ad fuf-
penfionem o f f i c i j , & b e n é f i c í j , ni í i i n HliS cau-

, i n quibus ven i t p r iua t io e iu fdem, cniaíí 
id decretum ( u í p e n í i o n i s offici j í i t f ^ m -

fis 
quoci VJ.\,V.H->,UIÍI í u i j . ' K . i i i i . K J i u j «Jincij IIL praíp¿ 
ra tor iurn n e c e í í a r i u m ad pr iuadonem 3 canto 
raagis, q i lod in. o l l ic i i s ad diffierentiam feudo* 
r u m , non datur d o m i n i u m penes c o n c e í l i o n a -
r i u m j íed í imp lcx adminif t ra t io , qua propter 
f a d o decreto ne amplius a d m i n i í l r e t ¡ ne exer-
ceat , vel í u f p e n d a t u r ab officio 1 & benefi­
cio 3 n i l i i l amplius remaneat agendum , & p r o -
pterea nul laal ia fententia de í i n i t i ua re tp j ra tUi , , 
fie ergo 

Prima conchifio , officialís grauius delinque- * 
re d ic i tu r , quam qurclibet perfona priuata de-
linquens , & i lc grauius l i le veni t punicndns, 
Bart . m l .qmdam delkata, & 1. a u t f a l l a , §.per-

Joña , j f . de pauis , Gabalhis cemur. 1 . cafn 9 9. 
?mm. i, 6 . & feq. Se ín t r a t t . de omni genere homi-
cidij , nwn. 76. p r o v t del inquendi confuetndo 
d e l i d u m aggrauat 3 & poenam auget , Se T i l o ­
mas Grammaticus conf 17. num. J 6. Regens de 
Mar in i s i n addit . ad Kenertermm, d e r i f i j 9. p ro-
pterea dici folet , quod officiales maiores , p r o ­
ponentes Principi-bus ind ignos , vel non cam d i - j¡ 
gnos , & eos 3 q u i merencur omicccnces , d i f t r i -
¿ l a m Deo racionem reddent , & commiecunt 
mórca le peccacum, & cenencur ad reft icudonem 
omniura damnorum , nec etiam proponere de­
ben c foium c o n f í n guineos 3 amicos 3 & focios, 
cum hoc í i t valde malum 3 & reipublicar p e r i -
culofum, D o m i n u s meus Con í i l i a r iu s Staibanus 
I . rom. rcfol. i c o . a num. 2 3 9 . cum fequentibm 
omnino videndus 3 etí i pecuniam d a í c t officialís 
i u f t i t i ^ , pro ta i i officio confequendo, eo duran­
te debet i l io p r iua r i 3 D o m i n u s Staibanus diefa 
refol. i OQ. a num. i yo . cum fequentihus 3 v í i de i l le 
officialís, q u i pecuniam í a c r a m , Re l i g io i am ^ & 4 
pub l icam, atque fifealem abf lu í i t 3 & conuert i t 
i n r em fuam propr iam punitus f u i t , / . t n l i a pe-
culatm, l . i . & 5 . j f . a d l e g . lu l iam pecnlatm , & 
lege lu l i a de rejiduis i l le tenetur 3 q u i pecuniam 
á F l f c o í u f c e p i t , v t i n a l iquem v fum crogareti 
& l l lam apud fe r e d n i i í c , non alicer ad deftina-
t u m vfum erogans^ L i . f f . eodem;, & huiufmodi 
cr iminis poena , e í l deporcaclo , & o m n l u m bo-
n o r u m publicado , &í quandoque mortis na tu­
ral i s 5 Kegens Reuertedus decif i x z . in quibus 
vero cafibus c o m m i t t a t u r , & qiur requi ran tur , 
tradit Regens Lanarius conf 9 3 . Regens de 
Ponte dectf j , Regens Sanfelicius deci f 166. & 
2 8 9 . Regens Caplclus Galeota reífonfo fifeali 
I I . Regens de Mar in i s l ib . 1 . refol. 2 9 1 . & i n 
add. ad Reuei ter iura decif 1 1 1 . Declanus/i / ' .H, 
crirninalium, cap. 1 8. 29. & 3 0 . GabalJus centur. 
1. cafu 99 . & condemnatus ex hoc c r imine pe- # 
culatus gaudere poter i t i ndu l tu 3 á quo non ex-
ceptuatur tale c r imenj Regens Km&n.dec. 1 1 2 . 
& ex voto Práííidis f a n d ^ Crucis refere Regens 
de Mar in i s l ib . 1 . cap. 183 = 

A n vero poena peculatus 3 vel potius fu rd j ^ 
teneantur Capferij nof t rorum B a n c o r u m , q u i 
pecuniam ba'ncaiem iniciis gubernatorlbus 3 i n 
proprios vfns conuerterenc, qurxftio eft de qua 
re Gaballus cafa 136. M a í h i i í u s deci f 1 } 8. v b i 
fu i t condemnatus ad mortem quidam C a p í e * 
r i u s j & c . fed in gradu r e u l í i o n l s , fui t d i d u s con­
demnatus ad remlgandum fuá vi ta durance , 8c 
ad in te re l íe Bancl foluendum : poft allos Danfa 
torn. i . de pugna Dottorum, cap. 11 . f o l . ^ 1 5 . R e ­
gens de Mar in i s 4^ Reuertenum} decif 111 . i n 

fine, Dominus meus recolcnda; memorl íE C o n -
ftancinus Cafaras in fpeculo peregrinamm qua-
j t i o m m , quiffi. d[. ^. 6. & - j . cmn S. q u i t o q u i -



6 lulij Caponi Dicept. Forenfes. 
tur de capferio A. G. P. Fuluio de Falco. 

Declaratur primo concluíio , vt officialis pe-
cuniarius , íi pecnniarn Hícalcm ex ig i t , & pe­
nes fe retinuit , eft quasftio an pocfia nonupli, 
an poena/. pemlatm teneatur,, fiutíege l u -
lia de Rejidms., vd potius ad mtereílé, quod Fif-
cuscx iiac caula palias fuit , in qua quarftione 
dico, quod per Capitulum Regni, quod incipit 
vulgaris famae proloquium } íi officialis Rcgins 
fubripucrit, vel lubtraxcrit pccuniam fifcaiem 
pcena nonupli teneretur, fecundo íi aliquis offi­
cialis in cornputis íuis de aíiqua partita pecu­
nia: Regia- introitum non fe:cit 3 vel minus po-
fuit, quam exegit, tenetur pama nonupli, per 
R i ium Regia; Camera:: ícd íi officialis dicat3 
quod pecunia fifealiseft in reííduo, & veré non 
eft, tenetur pcena dup l i , fie Mini f t r i liicales,qui 
pecuniam retinent apud fe vltra tempus, tenen-
tur perna dupli. Regens Reuerterius decif. z z 6 . 
per totam, Regens de Marinis ib i i n add. & decif. 
\ ^ . & 112. Accufatio vero criminis peculatus 
per quínquenniura proponi poteft 3 Regens 
Moles decif. S. in t i t . de posnis, Regens de Mar i ­
nis l ib . 2. cap. 244. vbi qurerit quando officialis 
reperitur mortuus, & Fifcus vult ab bíerede re-

^ petere plenas, quibus defunótus condemnari 
poterat. Se dicit, quod a d i ó peculatus, & repe-
tundarum iuam habet inftantiam , quia crimen 
repetundarum intra annum proponi debet, & 
crimen peculatus intra quinquennium ex /. 2 . j f . 
ad leg. l u í . repetundarum , & l peculatus crimen, 
f f , ad k g . Juliampeculatus, quod procedit, íi ad 
iicTredem nihil peruenerit de malé qua-fitis per 
officialem , fed íi aiiquid peruenerit perpetuo 
reftituere tenetur, máxime in foro conlcientias, 
licct pa°na pecuniaria , pro talibus criminibus 
impoíita , lapíis temporíbus pra;didis , omnino 
íit liberatus, Regens de Marinis ad Rmer t rnum, 
decif, 116. in fine. 

10 I n quo aduerte, quod pcena nonupli, locum 
habet, quando officialis pecuniarius exigit pe­
cuniam, & non introitauit , vel quando dupli-
cat partitam exitus , tune enim ad nonuplum te­
netur , iuxta ordines fux Catl idien Maieftatis 
cap. 1 6. & Ritum Regiae Camera; luminaria:, de 
quo Prasfes D Gregorius de Ganauerro dec. x 7. 
idquenon inteiiigitur quando contingitex erro-
re, fed quando perfeuerat officialis in errore vf-
que ad intimationé erroris , quia talis ionga ne-
gligentia reddit Minif t ium fuípechim de dolo, 
& quod voluerit fuftentare errorem calculi, ad 
decipiendum Fi ícum, & fub indultu generali 
peruento poftea venit remiíía poena nonupli, ad 
notata per D . Ganauerrum d i U a d e c i f i y , inf ine . 

1 1 &ad pa:nam quatrupli ducatorum quinquagin-
ta ) quia qmnquaginta extorferant ) & quod am-
plius non exercerent, fncrunt puniti in beneíi-
cium Regij Füci per M . C . V . & fado verbo in 
Collaterali Confilio , dúo Cuftodes deputati ad 
cuftodiam portus huius Ciuitatis , ob extoríio-
nem commiííam tempore peftis, vt refert reco-
lendie memoriae Dominus meus Conftantinus 
Cafarus i n fuá (peculo peregrinarum quaslionum, 
tímfi.i. ^ principio. 

1 1 Declaratur fecundo concluíio , quod officia­
lis pecuniarius exigens á debitoribus íifealibus 
plus debito , aliafque committens extoríiones, 
fuit condemnatns ad remigandum per fepten-
nium , & ad foluendura Regiaj Curiae ducatos 
quinqué millé , & vniuerfitatibus omne illud, 
quod ab eis extorferat, & confirmatum in Col-
¡a.ccrali Coníilio, Regens Reuerterius 6o. 

qui dicit , quod interdum folent condemnari ad 
quatruplum , ex Paride de Puteo in verbo corru-
ptio 3 ad t ex tum, i n L 1, ff. ad leg. l u í . repetundói-
r u m , illamque panam in haneJ'.üi traníire c.v 
/• 2. j^' . WÍÍ. qui tamen te nebí tur vi que ad xdres 1 j 
iia:reditarias, & non alia , quamvis inuentarium 
non eonfecerit, & hoc quia conneniiur ex de-
liólo defunóti, contra Regulas Inris , Baldus i n 
l . \ . j f . asi leg, lu l iam repetundarum , & priLUtur 
ipío ñire oííicio , /. ludices , C de digni t . l ib . 1 2. 
idquefpeciale eft incrimine Barattarue , vt pof-
íit officialis durante officio conueniri , Carre-
rius in p r ax i cnminalt > fo t . 2*. num, & ía-

1 tis eft folam promiííionern, íicuti in crimine Af-
íaffinij, Bahius in 1.1 . j f . quod quifque i u r u , ac te-
neri eumdemextoríionibus , 6¿ fraudibus com-
miffis per eos , quos fecum duxi t , dicit Meno-
chius cafu 245. Carrafa de Syndicatu^part.^.foL 
2 0 1 . m m . 74. R.gens de Marinis ad Reuerte-
r ium, decif 260, i n fine. 

Declaratur tertio >. oncluíío , quod cum Ca- 1 4 
ftellanus Ciuitatis ifchiíe D . Franciícus deGue-
uara vendidiííét frumentum Gaftri prxdidíE C i ­
uitatis, & pecuniam peruentam ad viusproprios 
conuerteret, fuit conuentus in Regia Camera, 
ibique videbatur eí íe puniendum pajna Rele-
gationis, tamen cum Dominus Prorex d ido Ca-
ftellano gratiam fecilfet, quamí i non fcciííet i n 
infuiam condemnari debuiftet, vt notat Ta í íb-
nus inpragrn. de Ante faÜo 3fol . i S f . ' m t m , 377-
vel faitem pa-na priuationis Caft r i , ex Petro 
Caballo centuria 5. cafu 294. num. 285• & G ü ­
ilos Carceris punitur poena mortis, quando au- 1 5 
fugit i l le , qui pcena mortis veniebat puniendus, 
lolius Claras i n l . f i n a l i , q m f i . ^ § - num&. at íi is, 
qui aufugit detinebatur pro crimine non capi-
ta l i , tune iudicis arbitrio puniendum eife dicunt 
cum Boííio de Carceribus , num. 1 o. Menochius 
cafu 202. num. to , Grammaticus v b i fupra , num. 
25). Ludouicus Carrerius i n p r a ñ i c a c r imina l i , 

f o L t } 4. Afflidnsí» ConslitutiofieRegni Caí íe l la-
n i i dz íi dúo l int Cuftodes , & vnus aufugit 
cum Reo, ad n ih i l tenetur , provt de fubftituto 1 6 
á Cuftode, leu de fámulo ipíius deputato , late 
Farinaceus de Carccribus , qimfi. 3 1. Regens de 
Marinis ad Reuerteriurn, decif. 104 per totam3 
de renouatio frumenti, íit in Gaftro in fine men- i 7 
lis Maij , 8c Caftellani de lucro tenentur redde-
re computa , ex decreto generali Regiré Came­
ra;, de quo Regens de Marinis in addit. ad Re-
uert .decif . iodf. 

Declaratur quarto concluí io , vt officialis pro 1 8 
crimine Barattaria: poííit torqueri ex procellu 
informatiuo , vt in periona cuiu.'dam iudicis 
M , C. V . fuit decifum : in quodam Gubernato-
re Ciuitatis AuerííE , in quodam Eledo nobili 
huius Ciuitatis,&: in quodam Gubematore Pro-
uinciarum Apruti j refert Regens Reuerterius 
decif ^ 6 . cuius Barattarias nomine, inteiiigitur 
quando officialis pecunia corruptus aiiquid fa-
cit 3 quod faceré non debet, vel aliqmd non fa- l ^ 
c i t , quod faceré debet, Paulus de Caftro conf 
152. Boffius i n t i t . de officiali corrupto pecunia, 
m m . 1. vbi addit, ideo fie appeliari, cum fíat 
quoddam B irattum pecunia; cum juf t i t ia , & 
qualiter probetur apud nos recurrendum eft ad -
pragmática íecundam,de muneiibus offidaliUm, 
vbi hoc probatur ex í eftibus bonas famaí, & 
8c opinionis, etiam finguiaribus , & quinqufe te* 
ftes fufficiunt, ex Pragmat. 4. eodemtit. Regens 
de Ponte i o . num,9. Regens Merlinis contr.for. 
t om. t . cap i t . ip . 

Secunda 



2 O Secunda conclufio 3 pfficialis doplicitór poteíl 
deiinquére. Primo extra ofíicium 3 fecundó iu 
oíficio: cleliquit extra quaiido V . G i non cania 
ofiicij , del iqui t in oíticio , cuando delinqnic oc-
caíione 3 authoritatej cania,, colore 3 ac praítex-
tn offioij^qnod exercet i tuncenim in officio de-
línquere dicitur , iuxta exeinplá tradita per Ca~ 
raniuira i n R i m ^ 9. per totum ¿ ex Baldo m 1. t . 
C. quorum appellat. non recipianmr, v h i poft Gn-
glicimum de Cuneo i n l . m l ü , C. quorum appett. 
non recíputritur 5 docet direóté officialcm deiin­
quére in officio 3 illudque exercendo , quandq 
deliquít fauore, vel prietexttti vel contemplatio-
iie, vel colore oñicij , ídem dicit Paris de Puteo 
de Syndicatu 3 i n t i t . Indices aÚ Sy ndicntum ^ qui 

J i m , cap. 1. num. 8. & in verbo officialís offenfa 
ver/: m f i adulteraífetyfol. ^ o . N o u a r i u s ^ ^ . 
1 .de abólit . m m . ^ x . & de officio. l u d i c ü inprag . 
y » í i w . 50. -laté' Fárínaatts é é deHBif j & poems, 

%uf i ' , t9> num. 4 1 . & qmft . a4 ' num' 59- -Rota 
Romana dectf. y 5 4 . p a n . u innomffinm j lofepli 
SelFe de i nh tb i t ionúus , cap. 3 o. num. 158. Dom. 
Meflinus t o m . i . cap . iS . num. 3. Regens de Ma-
rinis íib. 1. controu. i 7 . num. 4. Cacaianus de i n -
dultUy cap' 4 1 . num. 1 1 . 

j j Quando ergo officialiscommiteíc deliótum 
extra officimn, eo n o n priüattir s ied aliis pun.ie-
tn.r poenis , at íi in oíficio 3 & tali delido s qno 
infamia irrogatur , & ítatim priuatur , ad quod 
facit Textns in l . ludices, C. de dignitat ibm > l i k 
1 2. ficnti Tutor á tutela repelí i tur propter deii-
ecum in adminiftratione patratum i íecus fi extra 
L ?. §. nmc videamm 3 f . de fufpeEiis Tutor ibw, 
& validum eft argumentum de Tutore ad Ma-
giftratum 3 Nicolaus de Neapoli in l . proponeha-
tur 3 ff. de M a g i ñ r a t i b u s conueniendis 3 Regeiis 
Reuerterius decif. i . & i i deli¿tnm fit extra ofíi­
cium, non íu lpendi tur , quia aecuíatione pen­
dente non vemt fnípendendus, per Textura vbi 
Paulus de Caílro i n 1. Calipodius alias Quamvis3 
§. fimlijjf. defolutiombm, atí i delidum íít com-
miífum in officio 5 tune regulariter appeliatione 
pendente venit furpendendus 3 l . cum qui 3 vbi 
fiart. Sáiycetus, & omnes, C.de fuípef t is Tutor i -
hus, Cappella Tholoiana decif. 5 7 1 . dummodcí 

i 2 d-lictum fit tale, quod veniret priuandus 3 vt in 
caula Dom. Hieronymi Ram. Caíbl iani Caftd 
Aquiia-, & quando non itafunt grauia deliéla, 
ve ín cafu Regentis Reuerterij decif. i . tune re-
ftituitür adminiftratio officij 3 a quo fuerac fuf-
penfus 3 verum ne accederet ad Prouineiam adé 
qua i b i , niíl completo examine pro parte Fiici3 
v t ne inferret timorcm teftibus examinandis, 
Dominus Reuerterius v b i f u p r a , argurn. textus 
i n cap. l i t tet is de te í i lhns 3 & cap. Coníl i tutús de 
excejjibus Prdatorum 3 concordat Regens Moles 
decif. 6 . i n t i t . de p m ü , qutbus tenentur oficiales3 
Regens de Ponte decif.y. & i s. Príeíesde Fran-
chis decif S. Regens SanfeHcitís decif 6 1. Re­
gens Merlinus torn. 1 . cap. 28 . & cautelara tra-
dic pifeo D . de Franchis : vt in cafu, in quo po-
teft officialis lite pendente ab adminiftratione 

15 íüípendi j vt Fiícus proponat luípenrionem, 
priníquara inquiíito decor terminus ad fe defen-
dendum, quia ilio dato, 6c pendente; iudicis of­
íicium conqniefeit, &f Dominils u Franchis 
num.H. idem dicit in Tutore de malr adminiílra-
tione aecuíato 3 vt tfaritet inquifitione penden­
te , f n ei interdícenda adminifti-atio ex A ñ l i ü o 
decif 3 5 7 . vbi Vrliíl. num. s. & 6. idem de Prap-
lato Eccíeíía; diíTipante , Sí de hoc crimine ac-
Cüia.to diípntat Caííaneus conf.Go. & Úi<k W* 

M . Oiponi Difcept, B r e n f Tom, I V . 

5 / 
'nvá decif z. fert Regens de Marinis i n ohfcnmt 

i ) . Reuertenj in fin?. 
t x adilertit Kcgetts Galeota reffonf. i j „ quod 

ad hoc s vt officialis in officio delmquens poílit 
ab adminiftratione íufpendi , requinmtur tria : 
primiim,qiiod ht de deliéloaecufrtus,vel inqu i -
Iitus , fecundum 3 quod delicluin íiteirca officij 
adminiftrationem commilfum , non extra offi-
cium„ Tertiura 3 quod tale íit deliótnm 3 vt cd 
plenc probato, fcqui poffit priuádo, legatur Re ­
gens Rouitus in pragm. v l t ima , nmh, 11 . i n i i n 
de ojficialibus, Capibláncíis i n pragm. ¿.nufn.So» 
& $ 1. de Baronibus, quod íi officialis inqüiratur 
de deliólo , pro quo veniret officio priuandus^ 
vel poma pe cuniaria mulctandus „ & ante l i i e m 
Contcftatam defunólojeíi- quxftio, vtrum l ifcus 
ludiciúm i i l u d , contra eius Kaetedeíti profequi 
poffit, fuper qna qiiáeftiohe fcripíit Regens Ro­
uitus ^Wz/i 6 4 . ad quera recurrimus in caíibus 

^5 

Dcclaratur primó conclufio,quod íi delictum i e 
íit coramiírum extra officíura , tune debeat eííe 
plené conuiclus Reus 3 at íi in eo officio , tune 
íufficit qualifqualis probatio,ita loannes de Pla­
tea in l . Indices3 C- de dignitatibus3 l ib . 1 1 . Capi-
cius decif 12 1. de Georgio a ¡ ¿ e g a t , 4 t , n u m . $ O í 
Regens Ronitus decif. $ 6 . num. Í $ . al i ; putant 
cum íoanne Antonio de Nigris in cap.Regni v u l -
gar is farm proioquium, in hac materia eílé tbhf i -
derandam qualitatem officialis s de faraam 3 ac 
iilius, qui aecu ía t , & hoc committitur pruden­
t e íudicantium , vt dixerunt Regens de Ponte 
v b i fupra , Regens Reuerterius ioco citato 3 & 
Regens de Marinis ad Reg. Reuertcrmm, dec.46. 
per toiam. 

Ucclaratnr fecundó cohclufío, v t probató ta- i 7 
i i delieto commiilb in officio , pcena arbitraria 
veniat puniendus officialis , Reuerterius d i ü a 
decif 4 6 . Follerius i n t r i m w a l i , i n t i t . de crimine 
cormpteU3 vbi Index de Angeíis in addi t . Gram-
maticus conf. crirninaU 3 5. num. 1 9 . Boilius v b i 
f ' .pra , lulius Clarus i n § . f n a l i , qimfi. 73. nim¿ 
t o . Adenochiüs cafu 5 4 2 . vbi air quando ludex 
dicatur extorquere , & an poft corruptionenl 
poííit officialis ftatim p u n i r i , vel potiús íit ex-
pectandum tempus íyndicatus, Mufcateilus i n 
tit. de l u d i d ¡corruptela, vbi ait ftatim poííe con-
ueniri íeqüicur lacobus Mafullus ad Capicium 
d.ecif. 12 í . num. 1 1. ñ uiles i n cap. Pratorum i n 
verbo dignatione, cap. 1. Qiiod crimen Iudicis 
eorrupd eíl publiciím , vt vnicuique de populo i i 
liceat officialem de corruptela aecufare, Follerius 
v b i fupra> St condemnatus íi fuerit de corru|)te-
k , non poterit appellare , fed tantumiiiodo lup-
plicare, qu^ fuppiicatio ludicatnm non fuípen-
d i t , niíl quoviqiie fupplicatio fuerit Principí 
prseientata ; París de Puteo de fyndicatu i n verbo 
cerruptio, cap.x. 2-. & 5. v h i num. 6. notabíliter 
q a x ú t , an Mediator Barattafi^ íit idoneus teftis 2 9 
contra officialem corrnptum , fuper quo dubio 
videatur Dominus Merlinus tom.2. cap. 19.n. 1 i . 
poft Regentem de Ponte decif 16. ñUiH. i* . 5c 
eft tale crimen adeó priuilegiacnra , vt enume-
retur ínter caufas magnas , & priuilegiatas , & 
Paris de Puteo a-qüiparat crinuní ¡ x f x Majefta-
tís, facrilegio, & íimonise, i n d i c o t r a í i . de j}n~ 
dícatPí,inverbo corntfto, de Grammaticusco^j f. 
asquiparat crírnini Aílaffini), ex quo eft cccul-
tura crimen , difficilis probationis, & per hoc 
DD.dicnnt poíie probari per conie(5hiras, peí' 3 0 
probationes, & alia adminicula, & políe admit-
ú teftes , qui alias non admitterentur , Boííiús, 

H Grarnma-



5 8 lulij Capo ni Difccpt.Forenfes. 
Cramraa t ía i s , Rcgcns de Ponte, & alij apud 
Reecncem Rouitinn dict . deaf .$b . r m m . i ^ . vbi 
(iicuni: íatis eííé talera qualem probacionem s nec 
r.-qiDri, quoci íít colimólas,, & quod üi ignla 
quaD non pi'oíunt ihniil vnita lufíiciunL 3 D . 
Merlinus d. cap. l y . & quod d i é l u m íolius mc-
diatoris indicium faciat adtomiramJ& iuramcn-
tum cum aliis plenc piobat , de Ponte decif. 6, 
•mm. 15. M. ' i úmns num. vicleas pro materia 
dvciíionem Larrear 47 . Q .z9 íú \ \ . dec i f . i 6$ . M u í -
catell. i n p r a x i , i n U i t . de ludiciis. 

5 1 A n vero ritus 49. M . C. V . de quo Pr^res 
de Franchis decif. 174. & $ ¿ 6 . vbi d i íponitur 
de delidís oflicinlium ío! nn M . C . co^nofeere 
poíTe , proCedat 3 quando lunt delicia comrailíá 
intuitu oíiicij 3 an etlam íi extra illud commiíla 
ííiit, iegantur Regens Tappia ¿r¿ t i tu l* de ojjlcio 
Aíag iF i r i l u f i i t í a r i j , Reuerend. Rouitns i n rubr i ­
ca de officialíbus ¡ nurn. 1 o. de qua re ctiam Capi-
biancus i n pragm. 5. nurn. 66. de Baromhm 3 in 
dubioautem non pra;linnirur deiidium coinraif-
fum intuitu, Capic.decif. 150. nim* i2- - Rolan-
dus á Valle w ? / ¡. hb. 5. Baiardus ad Ciarum} 
c¡u&ft. j j . n u m . 5 4.. Maftriilns de A 4 a g í ñ r a n b u s s 
par t .z , cap.40. m m . i o . & hoc in omnicrimine 
procederé dicit Fragoíins part . 1. de .República 
C h r i ñ i a n a , l i b . i . d i f fn t . 6 . m m . s 5 5. Dom. Con-
ílliarius Pratus ad Paichalem^rr. 1. cap. 1 o. D . 
Carolus Preta ad r i tum M . C fr. 45?. tom. 1. qui 
explicant quando dicanrm: delicia oíficialium. 

f i Declaratnr tertio conc 'u í io . qnod deÜclnm, 
veleft in committendoj vel in omitiendo ; íi íit 
in coramittendo medica fraus eft caufa íuffi-
ciens^vt perdatur oíliciiimjVi aic Lucas de Peña, 
& alij apud Amicangeiiírn vb i fupra , n w n . i i . 
imo foía maana nerüren t i a fufíicit} vt quis p r i -
uctur omeioj vt in d i ü . l . f i qmss C. de oficio F m ~ 
feLii Fratorij 3 vbi vel propcer negligentiamj 
Giurba coof. 44. a m m . 14. quod procedit i n 
omni adminiftratore3 officiali 3 ludice 3 Prxlato, 
Principe 5 & omni alia uerfona exercente, Lana-
rius co.jf. 11. nurn. 10. Amicangelus nmn. i 3 . & 
de Regibus eft Textus in cap.grandi de fuppl . ne-
g i ig . Pralatomm i n 6. 

j 3 Tertia concluíio in priuatione s & fuípenfio-
ne ofticialis delinquentis, modus procedendi eft 
diueríus, ctenim iare communi: reuidendus eft 
Farinacius i n p r a x i c r i m i n a l i 3 q m f i . t y . p e r t o -
tam t & explicationem folemnem manuícriptam 
Regentis Hieronymi Caymi 3 in fupremo Sena-
tu Italia digniííimi Senatoris, de viíltatione of-
íicialium art. 4. apud nos vero de fpeciali praxi5 
& ftylo RegiíE Camera Collaceraiis Coníilij3 
& Regiarum jun¿larum3habemus 3 qnód ofíi-
cialis cum inquiritur de deiiclis commilTis in ad-
miniílratione offici j , ipíis probatis j íi veniret 
pnuandns , & pcena priuationis puniendus 3 
lummaric conílito de fnipicione íurpenditur ab 
t 'íicio,& bciieficio;at íi de leui fufpedus fit de-
lidojab adminiílratione tantüm arceturad tem-
pus j idqueetiamíi officium inrifdidione carear, 
ita RegensReuerterius dedj . z. Regens Galeota 
refponfo $.a m m . %d. & notat Amicangelus^ 
Regahbus ojficiis, y m f i . 20. cui ( i t n l m eft • qUa-
Üter finiantur oíficia aliquibus concclTa 3 & Re­
gens Saiifelicius decif. 61. tom. 1. ^K q^^d o fíl­
ela lis cum inquiritur de delido in admillratio-
ne oíiicij commiffi, ipíís probatis, an veniat f t k 
wandus , í-ommarie conílito de fnfpicione a fuF. 
penditur ab oílicio, &bentiicio;at íi de icui fuf, 
penfus íit delido, abadminiílratione tantum ar~ 
cetur, id etiam íi olikii ira iurifdidione careat. 

rubdicetiam Regens Galeota nmn. So, poftRe-
gentem de Ponte deáf . 6. 1 (?. ¿ 5, ex Tola inqui -
íitione , & crimmum detcót ione , fuíticienrer 
probad delidum ad fincm fuípendendi , & p r i -
uandi , & num. 80. ait dúo formari iudica-,vnuin 
Fnmmarium ad íinem fuípendendi, in quo lu íH-
cit infamia, & aliqua; coniedun-e 5 aliud plena- 5 4 
r ium, ordinarinra ad fínem condemnandi. I l ­
lud primum íummarium Indicium , dúplex eftj 
vnum ab adminiftratione oíiicij tantum j alte-
rum vero ab integro beneficio, cum emolumen­
to officij : primum fie ex c a n í i s , Se criminibus 
leuibus , lecundura veló ex cauíis grauibus, 
quod tamen declara tur, vtiulpenfo etiam ab of-
ficio tantum, operetur interdum etiam á bene­
ficio, quoad emolumenta , qiur percipiuntur ex 
perfonali feruitio, i'eu induí tna , vtpoft R'- gen­
tem de Ponte, dicit Regens Galeota¿. refp. 1 5, 
n .^K. in fin. qui etiam ait, quod fuípeníus á cania 
graui, íiue a lege, ííue ab homine cenfetur fuf-
penfus ab officio, & beneficio quoad omnia, 

I n Regno igitur noftro ex dióto Regente de ^ f 
Ponte dec. 7.».7 per Capitulum Regni, quod i n -
cipit vulgaris fama proloquhm 3 pana fnfpen-
fionis ab oííicio, tune locum habet, quando of-
íicialis veniret pnuandusofficio,íecundüm com-
mimes deciíiones de Franchis decif.S. & alias re­
latas á Regente Sanfelicio decif. 6 1 . QUÍE qu i -
dem fuípenfio dúplex eft, vel ab oííicio ad finera 
inquirendi , & lirec fít ex cauíis femper leuibus, 
vel etiam á beneficio , & bsec fie ex cauíis gra. 
uioribus , & emnes illas importare priuationem 
dicit Regens de Ponte , v b i f u p r a , num. 14. & 
& ideo ab oííicio importat íulpendere á íola ad­
miniftratione , non tamen ab emolumentis, á 
beneficio vero , eft fufpendere ab ómnibus , 
quia grauite r fufpedus, dicit de Ponte num. 15, 
quod dum quis inquiritur de delidis grauibus, 
dúo Indicia formantur, vnum fummanum 3 &-
alterara plenarium. Primum fít ad fincm fufpen-
dendi, & plenarium ad finem condemnandi, i n 
primo íüfficit íummarié probare fufpicionem, & 
hanc per conie d u r a m , quod fuflicit ad fafpen* 
íionem. Alterum iudicium dicitnr veritatis deli-
d i , qua veritate probata , priuatur officialis fuo 
oííicio, propterea dici folet, quod dúo íiimt i n ­
dicia , vnum fufpeníionis, & alterum veritatis : 
primum íit fnmmarium per conieduras, fecun-
d u m ñ t veritatis, & ordinarium dici foiet, quod 
íundantur in veritatc probationum , ita Regens 
de Ponte decif z $ . n . . . , 

Hinc difpucarunt D D . noftri , pendente iu- 3^ 
dicio inquiíitionis, an poíTit officialis, qui deli-
quit intuitu officij fufpendi aliqui probant, non 
poílé fieri fufpcníionem ante litis conteftatio-
nem, nec interdici adminiftrationem ofticiali de-
l inquentiin o í í ic io , ita Camillus de Medices 
conf 145. & alij , quos refert Domínus Con-
ftantius Pratus i n reífonfo criminaU 20. num. j 3. 
a¿ fufficere fi hoc caiu officialis degat extra C i -
uitatem abfque fufpenfione , vr poli M o l f íium 
dicit Carena refol.^ Z.num. 5 1 . & Griuell .^r.6 o. 
A l i j tamen communiter dicunt, Se probabüius 
fufpendi ab oííicio conftito fummarie de cauíis, 
& delidis commiíTis in oííicio , vr benc Prarfes 
de Franchis decif 8. Regens Saufelic. v b i 
fupra , Regens de Ponte d i f t . decif. 7 .25.©- \ 6 . 
Regens Merlinus t o m . i . cap.zS. num, 1 1. & f e -
quenti, &: etiam meminit duplicis iudicij , quo­
rum vnum dicitur ad finem íufpendendi, in quo 
fufficiunt conieduras, aliud ad finem condem­
nandi, vt benc Guazzinus addtfenfoms Eeorum* 

cap,. 11. 
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c m 1 i . m m . 8" . & deliárum debet elle commif-
fnm i i i cíficioJ&: non extra, Amicangelus ¿¡uají, 
1 0 . mm* 11.8c cum hac opinione traníit praxis 
Tr ibunaüum noftrorum 3 vt bené Regcns Rc-
uerterius d f c i f ' i .-ée Ponte, & Amicangelus, t / k 
fupra i ncc poteíl dari iufpeníio, niíi vbi poteít 
dari piiuacio , de Franchís decif. 8. m m . i . Ca~ 
milius de Mediéis v h i í t íp ra , m m . i j . Regens de 
Ponte dcctf. 7. Merl inus, & Piatus locis cuatis, 
& mili íes praccicatiim rcfert Rcg. C pie. Latr. 
confult.3 j . nurn-. i b . Se noniíliiTii adFrancum d. 
decif. 8 • in fine. 

17 Vnde Regens Galeota i n rejponfo fifcali 1 f. 
poí l Regenrem de Ponte, ait, cjuód fofa inquiíí-
tio , & criminum detedio , ínfíicit , vt videns 
quis propria dett d a federa , & crimina , cum 
certas d í e iure irícipiat, de faa príuatione , & 
pcena deteriora c o r a m i t t e r é t & ponderat Tcx-
tum in I f i n d i , Cod.ad leg. ¡ a l . MajeHatis : ibi 
m m ex qno fceleratiflimum quis cepit confi-
\ m m , exinde quodammodo fuá mente punitus 
eft, & pulchrior Textus i n l . qmfi tum 15 .ff. qui, 
& a cjuibus , ibi ex eo tempore quo quis propter 
facinorum fuorum cogitapionem , tam de pana 
lúa cercus eífe poterat, multo plus cogitatione, 
& confeienria delidorum , quám damnatione 
ius dandíE libertatis , eum amiíiíle , Sí i n l . qui 
poena 8. f . de manumijfionibus, vbi squiparantur 
cafas, aliquem le ge Cornelia damnatum iam el­
le, vel eum futuram profpicere, vt damnaretur, 
& máxime in crimine repetundarum in quo íi-
cut & in imiltis aliis exceptis, non eft expt Clan-
da condemnatio, Regens Galeota vbtfnpra, num. 

%% 6 0 . & 6 1 . qui addic ñeque valere paclum, ve 
expedetur fententia deñnitiua , qui a elíc t nul-
ium , & inualidum contra bonos mores : ergo 
cum fuer i t fufpenfus ab officío , & beneficio 
abfque vila alia fententia conderanatoria Cre-
ditores amiferunt ius , & fuá credita , & íi [ n x -
tenderent Creditores requirifentendam eo quod 
potuiífet reintegrari, quia raro reintegratur ali-
quis quando fuit fu fpenfus ab oííicío , id que 
non ad tempus,fed.fimpliciter,vtin cafü noí l ro , 
quia talis non deber reintegran poft Gramma-
ticum cúnf.i 6 i . num. n . & feq. ne queuelantes 
ob eorura querelas , ob metum potentiaí ipíius 
Domini , & pariter Teftes á teítifícando retro-
hantur :namveritas odiumparit, imo addit Re­
gens Galeota, quód Regi contrarium referiben-
n non eft parendum , fed in exequutione fuper-
fedendum, & addit poíl Grammaticum n u m . i ^ . 
quod honori Regio non conuení t , talia referi-
pta exequi, & Minífter inferior bené facit, íí 
pro honore Regis, ac ipfms feruitio, non exe-
quitur mandatum , íiue iuííionem ipíins Reois, 
& hoc probat etiam Francas di tJ . decif. 8. num.^. 
ergo fufficienter probatum eft , eumdem effe-
d u m quoad Creditores operan , Se operandam 
elle fufpeniionem ab officio, & benehcio, ac 
priuationem officiorum per definitiuam fenten-
tiavn , qn^ fuilíét deuolutionis ad Regium Fif-
cnra>& et iamhypothecasAcredi tae í fent extin-
d a , ex claufulis in aífenfibus femper apponí 
folitis. 

3- 5 Sed audiemus Montanum de Regalibus offi-
Cns3 m t m . 6 y . f o l . 2 4 0 . vbi qiucric , verúm offi-
ciali condemnando pro culpis ex mala admini-
ftratione, pra'iudiccntur Creditores, dicit Mon­
tanas, quod Regens de Ponte decif i S . videba-
tur dixilfe prsiudicari Creditores fine aííenfu, 
at fecus Creditoribus cum aifenfu : ipfe tamen 
dif t ingui t , quód íí in conceífione ofíicij fit d i -

f u l . Capad Difccpt . F o r w f Tom. / / ', 

d u m ( dúnec Conieffionarius f hcnegejftrit in ad^ 
mimÜrat ione ojficij) tune illa claufuia operaba 
tur, vt Creditores omnes etiam cum aííenfu di~ 
cancar excluíí 3 quia operatür ex tune, non ex 
nunc, pro quo Montanas piara allegat íimiiia. 

ü i c i t etiam m m . 7 1. delidum deberé proba- 4r3 
r i plené iuxtrá formam L fina/is , Cod- de probat» 
quando agitar de imponenda poena ordinaria 
pnaationis, vel eocrcitionis corporalis , fecus íi 
ad poenam extraerdinariam , vt eft poena pecu­
niaria , vel fufpeníionis, & allegar ad hoc P.o-
x\k.dec.$6 n . i j , vbi ait quód quando agitur de 
delido commiílb a quolibet ojtíiciali in excrcitio 
fui officiji non requiritur eonuidio , fed fufficis 
qualis qualis probado, poft piares, quos allegatj 
Idem tamen M-ontanus v h i f k p r a , dicir, quód in 
Reeno nollro íufíicerent quinqué Teftes íino-u. 
lares , bonas tamen tamíe ,acqucviis , per pra-
gmaticam Caroli V . e rgoí i ad puniendum pce-
na ordinaria in Rcgno noftrofuíliciunt qu inqué 
Teftes íingulares , íimul etiam íi íuííicit prarpa-
ratoria priuationis , qus eft íuípenfio ab officio, 
6 beneficio, íi ipfa luipeníio numquam datar 
ab ipío officio , & beneficio , niíi quando venit 4 í 
impoñenda poena priuationis otricif coniec|uen-
ter dicendum eft íuílicienter eífe excluios Cre­
ditores per fólam iententiam, feu decrctum fuf­
peníionis ab officio , & beneficio abfque alia 
1 e n t e n t i a d e u o í u t i o n i s. 

Ñeque dicas obftare confilium A y monis Cra- 4 t 
uettas fextum in ordine , dum diftin?uit ofticia 
empta , ab officiis gratis conceíl is , & ín cmpds 
non dari priuatioriem ex mala adminiftratione., 
fed cogendum emptorem ad vendendum oííi-
cium, at in officn's gratuito conceílis dari priua-
tionem ex mala adminiftratione. 

Reipondeo primó , Crauettam bené ioquu-
tum fuiíle , fed malé indudum , quia loquitur 
quando feudatarius non delinquie in eííentiaJi-
bus feudi , hoc eft in líide, fed quando grauat 
Vaííallos, quo caía per 1 extumí» §. fede í maior^ 
I v í í i t . d e h ü , quifunt f u i , ve l alieni ¡ m u 3 cogi-
tur venderé feadum accepto pietio, fecus íi Fel-
iomam commiíi í ié t , ergó male fuit indudus ad 
excuiandum officialem, qui in elfentia íüi offici] 
delinquit, & hoc dicit Crauerta, quem non v i -
dit in fonte Montanus de Regalibus cjfíciif , m m . 
7 i . v e r f ego interpretor , & G i olí a m A u t h . de 
yi rmis , in -verbo follicitudine, n ihi l prorfus dicit. 
fed folumad textum , qui dicit miíitia cadent., 
Gloííá notat, quod íí Tabellio delinqu it in of­
ficio , non debec officium exercere , íed non d i ­
cit, íí habeát pretium militiae, ñeque íí faluet rí^ 
talara, vt aliqui improprié dicunt proprietatem 
offici) , vt bené Dominus meas recolendie me­
moria: Conftantinus Cafarás q m f t ^ . fír 4 . a me 
Omni ex capite commendandus. 

Kefpondeo fecundó, cum de Ponte decif. 16. 43 
quem fequitar Montanus fo t . 141.de Regalibus, 
m m . 7 1 . quod natüra offici) non alteratur ex t i ­
tulo onerofo , vel dici poteft cum MontanOj, 
quod procedic confilium Cranettse in officio 
conceííó pro l e , hanredibus , vel eum poteftate 
vendendi j quia per talem claufulam , ita altera-» 
tur natura offici), vt plenum dominium fie 6e^ 
nes Conceííionariiim;ício tamen Regentem Ca-
picium Latro confult. 5 3 . ^ m m , } 6. torn. 1. con-
eurrilfecum Coníílio CraüettáE diftinguente of-
ficium erapuim , & gratiofum, & in califa Ga-
¡bricíis Capani fuit d i aum , quód vendatur ófe 
ficium iuft i t iari j j in fui beneficium, de quo idem 
de Ponte decif. 7 . num.. 1 1. m fine y f ic in cauía 
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6 o lulij Caponi Difcept. Foreíifes. 
Marchionis V M x Dohanerij Intfüífití de re-
tentione, & conuerfione pecunia; filcalis in p 
prios vfns, ac de pluribus extoríionibns, & gra-
uiffimis ¿ e l i d í s inofficio patratis , qui i p n fnit 
officio prinatus, fed fnffetoftis per triennium3 
quo chipio fu i t d idnm oílicimn Tcndkum in 
eius benefiemm, vt benc de Ponte decif, 16. pro 
quo Marchione confuluit C a m ü í t i s de Mediéis 
eofijl 105 . fed cafus 3 de quibus Rcgens Capi-
cius Lacro continebat íuí"peníionem ad tennpuSj 

4 4 cónfequehter non erant del 1 t í a talia} de quibus 
in pr&fentu & íiccum Montano puto dicendum, 
vel recurrendum ad füípenfionem officij quali-
ter fie fada, 5c íi ruip-cníio officij,fuiílct di¿hr<n 
vt cederec in pecnam 3 tune talis fnípeníio non 
inducir priuationem, at íi fufpeníio eííet í ímpíi-
citer fa6la , arque iní i icla, tune valet diceres 
quod non detur íuípeníio , vbi non cadir priua-
tio3 Fian cus deaf. 8. & í ic proceditj quod dicit 
Regcns Capicius Latro confult. 34 . mmer . $9, 
& 4 1 . 

4 5 Et in hoc en fu , quando ofíícium ad Domi -
ttum effet rcuerfurum ¿ tenerrtur Dominus ad 
oftera 3 feu ad debita contraóla , & hypothe-
c^ excingunneur ad damnum Crcditorum 3 vel 
Creditores debent contra Fifcum agere pro par­
te debita pcííellbri deiinquenti legatur Regcns 
Capicius í a x t o púnfuít* 5 4 . i m m . 2 1 . m m f e -
quentibus. 

4 6 V n d e faifa eft illa doctrina , OIIÍE dicebat of-
ficium gratis datum diuerre ab cilicio pecunia 

O • • • 1 1 
empro quaíi quod in ernpto pnuarus eo ob de-
i i d u n i i non priuetur, niíi exercitio, non autein 
JtfetiOj vt de feudo gratis conceííío 3 & non pe­
cunia empto dixerat Crauetia á í t l . conf.6. m m . 
9 9 . quara ad officía vendibiíia trahit. Camillns 
de Medices conf. 145. 7. & 8. ̂ íimilius , éc 
Barthoiomaeus de Franco ínter cotiíiíia Roui t i 
conf. 105. v o l t m . 1. quod coiiíilium fuit etiam 
fubferiptum á loanne Gamillo Cacacio i b i , í k 
D. Regens Capic. Latro confult. 3 $ . m m . 36 . 
& confult.14. m m . 4 8 . tom. 1. quam íententiam 
fequuti fuerunt Domini de Rota coram Cam-
macio apud Farinaceum conf $ o. m m . 42.. D i x i 
falfam elle \ quia, vt bené Rouitus conf. 104. 
num. 14. allegare , quod baec facultas nominan-
di non fuit giatiofa, 5c quod propterea ceííet i l -
lius ademptio ex culpa nominantis, truíía cft : 
nam non propterea eííicitur alterius natur^j, 
¿iiáíii íit otíicmm gradóse conccllum, vt reprc-
bato Crauetta dicit de Ponte ¿ecif. 7 . num. 3 3. 
Freccia auth. 1. ¿¡mji . j 7. M u t a i ^ f ragrn. Sici l ia , 

47 t i t . 1 5. num. 12. ctím feqq. & ratio eft y quia i n 
quolibet officio tam empro 3 quám gratis datOj 
intelligicur appolita claufula doñee finditer te 
gejferis 3 & vltra Rouitum , ita tenet Francifcus 
de Amicis de h ü 3 qmfeudum d a r é p o j f m t , f o l . 6. 
num. 1 , quod íi cmatur officium 3 non mutat na-
íuram illius , ita Regens Galeota rejfonfo 1 ^. 
num. i ^ o . qui dicit Aymonem Crauettam elle 
lapfum conf 6. num. x 0 9 . dicentem, quod in of­
ficio empto ceílet pcxna priuationis alias i m p o -
í i t a , in oí í ic io gratis c o n c e f í b , licét Crauettam 
fequatur Camillus de Medices conf. 143. num .7. 
&: non dari talem diííerentiam , dicit Dominus 
Galeota vb i fu f ra3 Se Dominus Medinns cemur. 
z. cap. 3 o. idque ex i l la claufula doñee bene 3 & 

fideliter te gejferis , quíE totum officium focit, vt 
cadat in commilílim, cum deiiquit i n officio „ vt 
bené Dominus Conftantinus Cafarus qu«fi, 2> 
A num. z 1, infine , vnde Dominus Mcriinus v b i 
fupraiCap. 5©. ait non elle vndequaque fecuram 

fententiam 3 quam tám andaóter amplexi fuñí 
D D . de Rota 3 vt proindé iullilíimc ab ca dif-
ctlícrint Domini Índices delegad etiam in cafa 
relato per R omtum m?/. 104 . & Amicangelui; 
l i l u de Regamus offícus 3 fol. t i t . v t r f officia^ 
r u m . i t . dicit3 quod in illa caufa Notan) Curian 
in qna icripferunt Rouitus 3 Cacacius 3 & de 
Franco i n conf 1 o 4 . 105. cr 106. volurn. 1. n o n 
exigebantur tot coníiiia 3 & allegaticnes , quia 
ius Fi ic i erat fatis liquidum dicit Amicangeius, 
& apertum, pnrfuppoíito fació certo, pra:fatua-, 
lul ium Notarium deliquiíTe i n oííicio, quia con-
ceílio dicebatur refoluta , ex illa tacita conditio--
ne fubinteileéla á principio 3 doñeefide¿íter3C'c. 
& íic iudicatumper quinqué judices coram V i -
íitatore Regni 3 & i n dicL conf. 106 . R o u i t i , l i -
cét officium Notarij Curi¿E eílét emptum fub 
halla 5 & í ic tenent Gabedus deaf. 10. p a n . 2 , 
Maílrillus de M a g i ñ r a t i b m , l ib . 1. cap 17 . 7̂ 3 9, 
de Georg. alleg.^x. n u m . j . loannes Eaptií laSpa-
da confbZ. P. Fragoíius de Republiea C h r i í í i a n a , 
Ub. 3. d i í f u t . 5. num. 1 z. cum feq. 

Ideo cum D. Hieronymus Pignatellus feriba 4 I 
^ortionis i n Regno 3 fui lie t inquiíitus 3 quod 
íoiui fecerat cuidam M i l i t i ílípendiura o ¿lo 
mcníium 3 quod non debebatur , vt Fifcus fup~ 
ponebat, & qnatenus deberetur 3 quod eílet or-
dinanda folutio á Prorege 5 fuit d ubi tatú m áíi 
pendente inquiütione 3 ab officio fuípendi pof-
íet , & quicquid de iure ellet , praxis tamen Re­
gni w e l l , vt pendente inquiíitione fufpenda-
tur ab officio , quando delióta funt grauia 3 vt 
completo examine veniretpriuandus officio; ie-
cüs i i Isuia eíFent delióla , vel extra officium 
commilíaj ex Bartolo ¿T? /. Libertas. i n q tu tñ io -
mbm , ff. ad Municipalem 3 & i n i . Tutor 3 f , de 
jjilpeclis Tutor, ex Textu i n l .eum qui y i od.de 
fuJpeHis Tutoribas 3 ita Regens Kku. rterius de-
ctf. 3 0 1 . 

Incafu vero dubio 3 an oñícia'is inftruólo 4 ^ 
proceílu veniret officio priuanduSj D D . non di~ 
xcrunt, an íit íufpendendus ab officio 3 & verior 
eft fententia 3 quod in cafu dubio non venit fuí-
pendendus 3 vt fuit decifum per Reg. Came-
ram 3 & Collaterale Confiiium 3 fed quod den-
tur defeníiones mutato carcere , & in í l ru í lo 
proceílu fuit diclum elle abíoluendum , Regens 
Reuerterius decif 3© 1 . & d i t } . decif. z. in qu i ­
bus late fundar, tune deraum ofiicialem inquií i ­
tione pendente ab officio fufpcndi3 quando tale 
eílet deliélum 3 vt inf t ru¿lo proceilu probabilí-
ter veniret officio priuandus, at íi deliCium n o n 
fit ita graue 3 vt ex tali inqui í idonepr iuat io fe~ 
qui polfetj vel verfaremur fuper re dubia^ aut íi 
deliólum eílet extra officium commiílum , tune 
non fiabet locum fufpeníio offici) lite pendente,, 
cura qua fententia concurrunt Regens M o l e ^ 
i ndec i f .6 . in t i t . depoenis3 quibus tenentur O f i c i a ­
les 3 Regens de Ponte dec i f 7 . & 25 .Regens San-
f e i i c i u s ^ . ^ i . Regens Merlinus tom. 1. c a p . i t . 
Regens Rouitus inpragm. f i n a l i , num. i z . d e tf~ 
ficialibus 3 Regens Galeota rejfonfo fifeali 1 5, 
num. 4 8 . Regens Tappia i n C o n í i i t n t . j la iu imus, 
num. i S. f o l . z $ 6 . Anna f l n g u U r i 3 70 . vbi me-
minit de inquiíit ione Bartholomiei Camerarij 
locum tenentis 5Grammaticus conf . iCz . nn. 12. 
é ' f e q . de Georgio atleg. 4 1 . num. 11. Petra ad 
Capicium decif. i z»- Intrigliolus fingulari 4 5 , 
Petrus Gaballus cafu 1 6 . Griueiia decif 60. na.-7. 
vbi num. 1 3. ak in hac materia fufpeníionis ab 
officio, prudenter , & températe eíle proceden-
düm , cura fufpeníio apud probos tiros fainam 

fuggület. 
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fuggil!et,& íleeus quoddam af¥erat5fequitur Re­
gens de Marinis ad Regentem Reaerterimn 3 d i t t , 
decif. j o i . inf ine. 

5 o Dices durante inquiíitione non poteft officia-
lispriuari officio 3 míi fir definiduccond:mna-
tus ob deiidum ex quo veniret officio pnuan-
dus 3 & exprefsé decíarari debet priuatus , ex l . 
Indices, Cod. de dignitatihus a l ih . i i . Regens de 
Ponte conf.ii) 5. voliirn- i . Francus decif 8. Capi-
blancus de Baronihus inpragm. 1 3 . de off.ciaiibus* 
m m . i 8. etenim putant aliqui 3 quod requiratur 
fententia priuatiua ofíicij, i ta Rouitus i n pragm. 
3. de M í l í t i b u s . A l i j dicunt cum eodem Rouito 
i n vltima impreiTione , quod non requiritur ta­
lis fententia, fed fufficiat fententia condcmnato-
ria pro delicio 5 quia ifta trahit ad fe priuatio-
nem ofticij, ita D . Cafaras l i h . 1. quafl . 1. nu. 56. 
ex G i m h a c o n f u . r r j m . i 

, ! Reipondeo primó , argumentum procederé 
quando fit iudiciam fuípeníionis ad finem i n -
quirendi , non ad finem fufpendendi ab officio, 
quia tune fi ex informationibus apparet al i quod 
lubftantiale criminis eommifí i , poterit ab offi­
cio fufpendi, fed non priuari , ex doctrina Bar-
to l i in i . iibertíts, § . Inquifitionibus , f f . ad m m i c i -
palem , Dominus de Georgio a/leg. 4 1 . m m . 42.. 
m m . 1 1 . Cáncer ius par t . z. va r . cap. 1 2. num. % i . 
a m f e q u e n ü , Gabalius conf 7 6 . Maftrillus decif 
188 , nnm. 1 8. & 19. Capiblaneus inpragrnat. 5. 
num.- j ' i . vel dici poteft, quod argumentum pro­
cedic , quando eft fufpenfus ab officio tantum, 
non veró fufpenfus ab officio, & beneficio , & 
in hoc ieníu Notarius Inquifitus de talfo, pen­
dente inquifitione non prohibetur confícere in-
ftrumentum , vt poft Grammaticum decif 6 0 . 
m m . t o . dicit Dom. meus Conííliarius tiancife. 
Roceus t o m . i . refponfo v ̂ .num.S . qui ait, quod 
etiam fi condemnatus appellat, pendente appel-
latione remanet in fuo oíncio ex Riccio i n addi t . 
ad Francum v b i f 'ipra» d i f l . decif 8. 

5 2 Reipondeo fecundó j quód offici um eft in du-
pliei diíferentia , primum dicitur reclum , quod 
proprié eft tale, aiiud dicitur irregulare. Redum 
dicitur, quod á Principe ereatur,Regens Lana-
rius conf z 2. vnde Notariatus Regia; Curia: Re-
gni Neapolis creatus á Prorege, dicit Lanarius, 
non habet offici um , quia dicitur feruitium , & 
Minifterium d idand i , componendi, ik feriben-
di, vt dicit num. 9 . & 1 o. 8c allegat plura jura; 
fie Cuftos Portus non habet officium, fed exer-
c i t i um, & Minifterium cuftodiendi lanuas C i -
uitatis, recognofeendi Bollettina lalutis, & mer-
ces omnes, quas veniunt Neapolim, 8c alia íimi­
iia , quíc in nudo Minifterio, ac perfonali exer-
citio coníiftunc , v t l a té Amicangelus de Regali­
bus officiü, quiífi .^. vbi ponit 15. difíercntiasj in 

. j quibuicumque igitur officiis, per illa verba ( am-
p l i m non exerceat) cenfetur proprictate priuatus 
{ f i i n officiis detur proprietas > v t mine dicemus ) 
idque ex i . hac enim 4 . §. Pmto r , f f . de ftfpetlis 
Tutor ibas , ib i íi Pintor fententia lúa non remo-
uerit á tutela , non priuauerit, fed genere pro-
liibuerit ( non exerceat) dicendum eft magis el­
le , vt hoc definat Tutor eífe , non eft amplius 
officialis, ñeque te turbet intelledus GIOÍIÍB i b i , 
qus a i t , quod defmit quoad adminiftrationem, 
non quoad alia , quia hoc procederet refpeéhi 
Tutoris, qui etiam fi fit honorarius,& non exer­
ceat, tenetur in fubíídium, vt i n l . t,. §. i , & f i -
m l i , j f . de a d m i m ñ r a t . Tutor. Gioífa idem dicit , 
quod quando reraouetur per del idum, tune om-
nino detinic eífe Tutor 3 vt benc Bart. Baldos, 

6c alij i n d . 1.$. § . i . & finali, argumentum au-
tem valet de Tutoribus ad officiales , de Ponte 
decif z s. num.i , . Galeota d i t l . reffonfo 1 5. imjqñ; 
8c Inaperator i n d . L f a l i q m d , non dicit (p r iue -
tur N . officio) fed non gerat officium,gerere au-
tem eft exercere Calepinus in verbo qcrere > fciíi-
cet ab adminiftrarione remotus , dicitur ab of­
ficio remotus, l . f i aliquis, Cod, de officio JPrafe&i 
f ra tor i j s vnde non eft neceífe, vt dicatur in fen­
tentia ( priuetur N . officio) vel ab eo deponatur, 
vel deftltuatur, fed fufficit fi dicat ámplius non 
exerceat, quia quoad cffedura, ideít & licét 
interdum proceílérit iudicium hoc datis defen-
íionibus, eompilato procelfu, fequuta fententia, 
vt in caíu Capíer i j , de quo Dom. calaras qüafi: 
2 . a n u m . ^ . 3c i n cafü D . Capicij Latro c^-

f u l t 5 4 . qui fundatur principaliter in auth. 
CrauettíE, de qua fupra , tamen Regia Camera 
contrarium iudicauit, vt dí¿l . confult. 5 3. num. 1. 
& icripfit Dom. Capic. Latro pro fuis Giienti-
bus, vt aduertit Dom. Calarasnum.^y. 

Reipondeo t e r í i ó , quódi l le , qui deiiquit in 5 4 
officio, ftatim illud perdit in totum, vt eft Tex­
tus capitalis i n l . f i a l iquid , C. de f t fcept .hb. 1 o. 
/, ludices, Cod. de digni t . l i b . i 1.1, ordinariontm3 
C. de choartalibus} l i h . i z. l . f i quis , Cod. de offic. 
Prcefeci. Pratorij , Giurbaqui dat omnes concor­
dantes conf. 44* Farinacius de d e l i ü i s , qnaft. 1 § . 
a m m . ^ i . Se apud nos eft deciíio Á fflidi in Con-

fiit.Regnitofficiales Reip. num A . vbi ait, Caueanc 
autem , nc committant aliquam fraudem in eo-
rum officio, quia funt priuaifdi officio, 8c ad i l ­
lud rediré non p o í í ú n t , etiam referipto Princi-
pis ; fequitur Capicius decif 111 . m m . i 7 . Lo f -
fredus conf z 1. num. 11 . Lanarius conf 22. num, 
1 0 . Regens Conftantiusi> / . \ .num. 1 o8 . Cod. 

pcenis f i f al:bus Creditores pr&ferr i s de Ponte 
conf i } $ . l i b . z . & deci f é . 16. 25. & 28 . San-
felicius dec i f 6 1. Galeota refponfo 15. num. 100, 
& 1 24 . Merolla deprimlegiis y dijfiut. 6. cap. 8. 
num.$ 4$ . Amicangelus^ Regalibus officiis, qm~ 
bus modis e x ú n g m n t u r officia, num. 1 o. Monta­
nus de Regalibus officiis, m m . 7 0 . & in iure nul-
lus dicit contrarium ex Farinacio conf. 5 0 . Giur-
ba diB.conf.^Af. 8c Rota i n caufaBurgtj aptid Fa-
rinacium , d i t l , conf 5,0. a num. 5 G. Ratio eft, 
quia in officiorum conceílione , apponitur ex-
piefe , & íí non apponeretur intelhgeretur ap-
poííta illa claufuia, vt tandiu officium duret pe­
nes ConceíTionarium , doñee in ilio bené , & fi-
deliter fe geííerir j vnde cum ille decoquit, vt u> 
quitar Textus i n d. I . fi a l iquid ibi ( i n quo ante 
d e c o x i t ) í í m m incidit in eommiífam,& officium 
deuolaiiur ad concedentem Loífredus conf z 1 . 
num. í i . Francas dec i f 457 . i n f i n e , de Pon­
te decif. 2 8 . i n fine, Rouitus conf. 104. 'mm, 14, 
l i b . 2.Galeota reífonf•> 1 5. num. 1 2 2 . D . Sanf. 
Cafaras qkéfi . 1 . num. j o . & f -q. Montanus ñ . 6 y , 
v b i fupra . 

Ratio veró huius difeurfus eft , quia, vt bene 5 f 
Franeifcus de A miéis, i n t i t u l . de hu , qmfeudum 
d a r e p o f f m t , f o l . 6 1 . ex mente Iferniaí, quem al­
legat i n cap. 1. de feudo M a r c h i a , num. zo . & i n 
cap . i . quis dicaturdux, nu . r . & 4 , natura ofíicij 
r ed i ea eft, vt fola adminiftratiodetur, 8c trans-
feratur non fie in feudo, inquo vtile Dominium 
transfertur, fed ín officiis, omne Dominium re­
manet penes Rcgcm , 8c fola adminiftratio con-
ceditur, vt poft D D . citatos dicit Galeota refpon­
fo 1 L num. 94 . qui a i t , quod datar folum exer-
eitiam > Lanarius conf i i . n u m . 1 7 . & 1 8 , qui 
ait, quód proprietas officiorum non coníídera-

H ? m: 



61 lulij Caponi Dicept. Forenfes. 
tur in officialibüs, de Ponte d i c t f . i t . num. 7. in 
officiis nullum traníit dominium , fed tantum 

5 6 quidam titulus, ad fiftcm vtendi, adminiftrandi, 
& exercendi: ergo íi in officio recio non datur 
dominium, niíi íola adminiílratio s quando dici-
tur ( nonexerceat) nihil iuperell Official i , quia 
totum auertit, íi datur lolum excrcitium s vt 
ait Galeota 3 cum illud inhibetur n ib i l aliud re-
manet officiali, & íi non datur proprietas cum 
Lañarlo , non cíl priuandus illa , cum non adíit 
potentia : íi titulus folum adcíl y vtait de Ponte 
ad finéra vcendi, atlminillrandi, 8c exercendi, 
iftis fublatis 3 per verbum non exerceat , nihi l 
aliud rellat agendum , vnde dicebat Butreus m 
cap, PaíloraliSy verum, colum.finali de appellat. 
quod íi Beneíicium íit tantum in diftribudoni-

5 y bus, fuípenfus ab officio, dicitur íufpenfus á be-
ficío, quia benefícium folum anncélitur officio, 
& non pote 11 in alio verifícari 3 quod idem dicit 
Imola in eodem loco , & Regens de Ponte conf. 
153, v o h m . 1 . & clarius Giurba conf 44 . num. 
3 7. i b i : Secundo refpondeo 3 Notarium ob infa-
miam priuari officij exercitio , non eius proprie-
tate , ex notatis in l . f t quis ex argemariis , §. cv-
gentur, ff.de edendo3yh\ Alexander n u . j . Gabriel 
eenf m . t y . & né . 3 Si fed offícialis, cum of­
ficij proprietatcm nonhabeat, i i ob infamiam, 
officij exercitio priuetur , nullam retinet pro­
prietatcm , idem dicit Regens Galeota rejf. 15. 
num. 1 0 1 . 8c loqnitur in Dohanerio , qui eme-
rato fficium ducatis quinquaginta millibus, & 
Galeota loquitur dubitatiué i b i ( f o r t e ) Giurba 
vero affirmatiue , aliud elle in Notar io, 3c illud 
quod obiter notat Dom. Mcriinus cap. 3 o. ante 
finern 3 n ih i l facit ad nos, quia ib i pnuaius fuit 
officialis exercitio, non in perpetuum , nec íim-
pliciter ^ fed ad tempus, puta per triennium, qui 
ait non fuille damnatum ad officij priuationem^ 
fedpotius ex fufpeníione per triennium, luppo-
nitur potius radicara in eum proprietas ipíius ex 
illa regula , quod prohibirá ad tempus poli illud 
cenfetur per milla, vt bené Dom. Cafarus d i t t . 
q i u f i . 2. mm.bc ) . 

( g Ñeque dicas, priuatum exercitio pofíe alium 
fubílituere de confenfu fuperioris. Refpondeo 
eííé falfam rcgulam , quia pote (las fubftituendi, 
efi: omni iure prohibirá,, máxime in lilis, in qui­
bus eíl eledra induílria per lón^, ex Linter A r t í ­
fices,jf.de folut . Capic.¿¿f-c. i ) i - R t ceas de Ponte 
£ o » f i ¡ j . v o l . z. nec per momentnm polfunt á 
fubilituto exerceri abíque Regis licentia, fequi-
tur Follerius in f r agmen tü 3 i n verbo officio , nurn. 
1 6 . f o l . 5 5 vbi ludex de Angclis in addit . lofue 
Amicangelus de Regalibus officiis 3 q m f i . i . & 
adeí lText , in l . nullus s Cod. de Decurión, l ib . 10. 
vbi latiffimé Regcns Conílantius , & eíl Ritus 
M . C, V.fecundus , & pragm . i . de admin. vni~ 
uerfit. quod notat Montanus vbi fupra , num. 3 „ 
& P. Merolla de Priuilegiis , cap.S. d i f f . y . f o l . 1 f . 
tam quia talis facultas fubftituendi dependet ex 
gratia , poteftate, & volúntate Principis, vnde 
iudicatur impoíTibilis de jure , /. apud lu l i anum, 
§. conñat3 ff. de leg>.i.l.continuus3 §. cum quis , & 
ibi Glolía i n verbo r e l i t U 3 f . de verym 0yiig, 
buftus in l . 143- v ^ f l imitatur etiam , ff. de verb. 

f i g m f M z n ¿ o f i n s a d Regulas CaricellarU,qu&ft^i. 
num. \ u & 1 i - Sánchez l ib .y . dematrim.difp. 
m m . 4 & fi forfitan alteri proraififlet concedí, 
íígnum fuilict euidens, velle priuare , vt in pun-
¿lo Lanarins c o n f ^ . num. 19 . Giurba conf 44 . 
mmer. 5 3 , Regens Galeota d i ñ o refponfo iSt 

Fuga offícialis pecuniarij , cum inquireretnr 55 
de Baratearía , 6c aliis criminibns commiílis in 
officio, fuitdiétum per Regiam Cameram faélo 
verbo in Collaterali Confilio, quod faceretpro-
bationeiU fufficientcm pro deliólo , ex l . Confi-
liarius , Cod. de affefforibus , vbi Bart. notat fu-
gam faceré aliquera habed pro confcHo,eo quod 
offícialis aufugiens, dum de aliquo mcuípatur, 
pro confefíb habeatur, & idem eíl in l.Cornelias 
§; 1. ff.ad Syllaraanum 3 & eíl bomis Textus i n 
l . ¡ i appar i to r3 vbi Bart. Lucas de Penna, & a } i j , 
C. de cohortalibus, Ub. J 1 . & eft ratio , quia Per­
ceptores funt propric tribütorum exa¿lores, $c 
dicunrur habere mandatum a lege , fed quando 
mandatarius, feu Procuratoraufugit, ftatim Do­
minus cenfetur mandatum reuocaiíé , vt in ter-
minis notat Rapliacl Cumanus conf. 1 4 6 . H i p -
politus de Maríiliis in p r a x i c r i rn ina l i , in d i l i -
genter, ergo quando offícialis aufugit, ipfa fuga 
eíl crimen, /. defertorem3ff. de re m i l i t a r i , quod 
enim poteíl maius coníiderari delictum , quam 
cum officialis, de quo Rexconfidit, prouinciam 
íibi commiffam deferat: ergo ipfa fuga dicitur 
crimen , Viuius opinione 3 4S. m m . 5 5. loannes 
Antonius de Nigris i n cap. Regni 1 j x .num. 1 x. 
A n vero in aliis fuga delinquentis faciat contra 
eum plenam probationem , vel femiplenam, 
qiKeílio e í l , & refpondeo , t i l faceré lemiple- Go 
nam , cum lul io Claro i n §• final i , qmfi» 2 1 . 
num. 2 1 . & fie contrarium indicium ad tortu-
ram , ied poft captam informadonem , íi fuga 
continwatstalis fuga non facit indicium íufficiens 
ad torturam, poft alios Viuius v b i fupra , num. 6. 
ficque fuga poft inqui í idonem non facit indi­
cium ad torturam, Mw{\ \msf ingu la r i 397. Ber-
trandus conf.17 f , vo l . 6 . Regens de Marinis ad 
Reuertenum3 decif, 1 5 7 . 

Vnde patet non benc dixiíle Rcgentem Ca- 6 1 . 
p i cum Latro confult, 34. i n fine cum aliis , quos 
refert, dum dicunt, quod íi pro delicio, officia­
l i veniret imponendapoena confiieationis bono-
rum , tune incidit in commiílum non folum 
excrcitium officij , fed etiam ipía proprietas , & 
Fifcus ceneretur de bonis confilcatis, C r editor i -
bus fatisfacere, & adductmt Texturn i n l . Ínter 
eos , § , f ina l i , ff. fideiuff. & l . i . & i . ff.ad leg. 
l u l i am de v i publica3tk. hoc ca¿i non folum tene-
tur Creditoribus, fed etiam legatariis, de bonis 
confifeads foluere , ex Gloíla i n l . non intel l igi-
t u r , §. cum ex caufa, in verbo per t ine t , ff. de Jure 
F i f c i , & ait Capicius Latro vb i f u p r a , di¿l , con­
f u l t . 5 4. nurn. } 6 . & feq. quia Fiícus in prañudi-
cium Creditorum non eft priuilegiatus, qui ccr-
tant de damno vitandoo Q u x fmé doctrina be­
né procedit in illis vbi fít eonfifeatio, fed in eis, 
vbi non datur proprietas, fed fola adminiílratio 
conceditur cum illa claufula, dummodó fideliter 
fe gcííerit, fit, vt committente officiali deliclura 
in officio non bené fe gerit , & per confequens 
tamquam caufa data , & caufa non fequuta red-
dit officium ad concedentem eo modo , quo f k -
p r a , dicebamus. 

Cum ergo loannes de A mico deliquerit in of­
ficio grauiter ob quod priuandus veniret of­
ficio , congruo ordine fuit íufpenfus, & fie l i c i ­
to jure Piarles lanuadus de A mico comparuit, 
& Fifco obtulit t r an í ad ionem, quam cum eo­
dem celebrauit. 

Ñ e q u e dicas pdim> , quo^ loannes de 6'2 
Arnico non deliquerit in pr^fent i , in officio, 
fed extra , fciHcet in caufis quibufdam delegatis, 
quas non habebat ex vi officij , íed ex v i de|e„ 

gationis 



Diííuitatio C C X L V I 
gationis annexae in officio 3 ergo noftras ccnclu-
iiones non funt applicabiics. 

Refpondeo qnod poíica annexione, arque 
connexione didarumdelcgatiomim cum officio 
fno fcribas á inandatis , dicitur proprié deliquif-
fe in officio , quia íí iudices delinquant in ii l is, 
quo: íibi committuntur 3 vt delégate caufe 3 vt 
i n íitccris arbitrariis, &c.d!ciintur delinquere in 
officio 5 licet illa: caufe non eis competant i me 
ordinario 3 fed v i delegationis 3 D . Carauita i n 
R i m 4 9 . num.i 6. fie in lilis cauíis, in quibus v i ­
gore'Regiarum pragmaticarum 3 Índices M . C. 
y . procedunt v t i delegad, íi in illis delinquant, 
delinquere dicuntur intui tu officij 4 íic íi Epif-
copus procedat, v t i delegatus contra exemptos 
in illis cafibus , i n quibus á Tridentino , & á 
Bulla Gregorij X I I I . qua: incipit w f i m a b i l i 3 
procedat, vt i n claufura Monia l íum, &cc. i n 
qua non ilifí vigore delegationis procedit, & in 
eis delinquir , diceretur delinquere in officio, 
propter illam connexionem, quam habebat di-
d:a delegado cum officio, ex notatis á Cardina-
le Tufcho tom. i . l i t t . C , concl. 6 i $ . 626. & 
6 1 7 . a num. 6. & fequentibus 3 Connexomm 
eriim idem eft iudicium /. 5, §. Indicio contrario3 
j f . de contraria aí l ione Tutela3 Gratianus cap.8 y 
Barbofa i n Axiornate $ i . i n verboconnexa. 

5 Ñeque dicas di¿him loan nem non fuiííe p r i -
uatum dióto officio á Regia iunda , mediante 
fententia, fed fuiííe faóbum decretum fuípeníio-
nis , ne exerceat, vnde poterat deinde liberaria 
faólis defeníionibus. 

Refpondeo ex diótis f u p r a , apparet fatis ref-
ponfum ad hoc : nam non alia opus erat folutio-
ne, atque refponíione, cum in officiis nihi l aliud 
íic facií ndum niíi decretum ne exerceat, ne ad-
miniftret, & c . non enim datur aliud quo p r i -
nandum venit poíita priuatione adminiftrationis 
ad quam , vt preparatoria femper prxcedic fuf­
peníionis decretum , ex dictis fupra , in tertia 
concluíione abundanter. Cantera fuppleat D o -
mini mei Commiííarij integritas, & doctrina. 
Scripíimus primó Mai j 1668,, 

$ i m & $ Í ' f$> fofa: f f í i 

D I S C E F T . C C X L V I L 

S V M M A R I VM« 

I Fací i feries proponitur. 
z Fefponjio ad dubium. 
3 Pro impleto habetur, quod per me non fiat^um 

impleatur. 
4 Fideiujfor de prafsntando aliquem, eo mortm 

non tenetur adpoenam. 
5 Fideiujfor flatim liberatHr3 quando reus muta~ 

uit (latum. 
6 Fromijfio licet i n r a t a , in te l l ig i tur , rebus f i e 

Jfantibus. 
7 Promi(jio iurata non intelligitur ad ea3 q m non 

fmjfet quis promijfurus, 
8 Ftdemjfio dtffert quando p m í í a t u r a reo p r i n -

c i p a l i , & quando a fideiujfore de prafen-
tando. 

9 Stipidatio conuentionalis f ib certa d i e , & poe~ 
na non admit t i t furgationem rnom, fecus 
Fra tor ia , & iudic idis . 

10 M o r a prafentandi quando confdemur , & 
quando non. 

I I M o r a non adejl quando p u f m t d t i o efi dijficilis. 

1 2 Argument im Fífci proponitur. 
1 5 Froximus vt f í a t Bannitus , habet ur pro Ban~ 

nito j & p róx imas m o n i habetur i n hac ma. 
teria pro mor tm. 

14 ludicisprAceptum impof ib i le , ve l i n r i s , ve l 
natur<z3 nidlum efi. 

15 Faena adietta obligationi fideiujforu, foluenda 
ef i , quando intercedit contrauentio3 q m d i n 
cafu non efi. 

1G Fideiujfor obligatus ad pr&fentandum aliquem 
procerto tempore 3 fi citetur, v t pr<zfentet3 
Ó ' pofi altqms dies, elapfo ternpore prafen-
tet3 non tenetur ad posnam. 

17 Fideiujfor de pr&fentando aliquem fuh certa 
poena .poteñt morampurgare, etiam incufa-
ttone f a t l a , & pcena etiam exafta 3 vel i n 
totum3 vel in partern. 

18 Fideiujfor de prxfentando 3 vel foluendo pa-* 
nam3 f i rnoritur pr incipal is , an liberetur. 

19 Fideiujfor obligatus reum pmj'entare toties quo* 
ties, datur ternpm faltem decern dierum3 v t 
prdfentet. 

A R G V M E N T V M . 

Pideiujforem de frafentando libera-
r i matato ftatu Reí demonfíratur. Mo­
ra frafentando in fideiujjione quando 
confideretur: fideiujjorem obligatum ad 
fmfentandum pro certo tempofe libera-" 
r i interdum, c7̂  quando purgando mo~ 
ram ? quid autem incufalione facía i 
nec non pcena exa&a in totum > <~vel in 
partern late oflenditur , t¿c, 

, P R 0'\ :::fí . ' . 

Reu.D. Saiuatore Lucano, 

C O N T R A 

Reu. Fifcum Nuntia tur íe Apof lo-
l icx huius Regni. 

F A C T V M . 

V p p o N 1 T v R in fado, quod diem 1 
1 3.0d:obris 1 6 5 j . carceratus fuit 
i n carceribus Nuntiaturae Neap. 
D . Hieronymus Vigliaroíus ad i n -

ftantiam Conftantie de Piro vigore litterarum 
exequutorialium, expeditarum ab eadem Curia 
Illuftriífimi Nun t i j pro ducatis 1350. qui eadem 
die fuit habilitatus per dies 4 0 . de concordan­
do, vel de redeundo ad carceres. Fideiuííit Reu. 
D . Saluator Lucanus D . Hieronymus debitor 
die 11. Nouerabrisin grauem incidir morbura, 
& die 20 . eiufdem meníis Nouembris fumpíit 
viaticum, & in infirmitatecontinuauit vfque ad 
diem 14. Dccembris s quo die mortuus eft , vt 
conííat ex depoíitionibus Medicorum , &c Pa-
rceci. 

Durante iníirmitate D- Hieronymi Curia 
Nuntiatnrx requifmit D . Saluatorem Lacanum 
ijdeiullbrem primo die Decembris, vt illum prae-

fentaret 



, . a p o m 
I 

& fie i i ifra tempus íideiuf-

5 

soütlrcc infrátres 
¿oflís ¡ & propter feftimtates oceurrentes curnt 
terminus vfque ad odauum dieni Decembris3 
quando in firmus erat íenfibus deítitutus , qui 
mortuu^ fnic die i4.Decembns. Prxtendit nunc 
Fifcus Nuntiamras Apoítoliex , F). Saluatorcm 
icneri ad pecnam appoíjtam in jfidéttííliólle de 
concordandoj vel de redeundo ad carceres duca-
torum t . . (^uasritur quid mris ? 

• Rclpondeo, non t e ñ e n Reu. D . ^aluatorenij 
ac proinde eífe abíoluendum ab impetitis Do-
sftini Fiícii f t ex piuribus iuribusj rationibus, & 
Docloribus ptobabe 

Primó probatur , quia qüoties per alium fit, 
onommus id , quod promiiíum eíl impitatur, 
perinde habeturjac íi impletum f m í í h t j . i i a e c i -
Htlh LcPirn pupillus3ff. de condit. & d e m c r j í i r a t . L ^ . 
ff. de condtt. in í íUut . L 5 . §. fin-jf- de condh. cau* 
f a data , & caufa non fecuta, cum concordanti-
bus addu¿lis a liunma Cyr i l i i 1 ¡ f d r t . in f r a í L 
t r i rn . rub. 1 $. fideiujfor, § . 4 . mrn . 3. Sed fie eft, 
quod D . Saluator non pra'lcntando debitorem, 
videtur impeditus, non íolüm per alium y verüm 
etiam fado AldíTum, fie diiponentis; efgo nüí-
lam tenetur pati panara conuentionalem 3 ap-
poíitam in ftipulatione, vt in íímili, íi elletreus 
faólus bannitus 3 aífirmat Maríiiius i n rubrica de 
pdemjfor. num. 171 . Horatius Lucius conf. cr im. 
diuerf. 163. 

Probatur fecundo 3 quia reo mortuo , fíde-
ni í lbrülüm non ptá¿fén|árído , non tenetur ad 
aliquam poenam 3 nec legalem , nec conuentio­
nalem, ad Text. m 1. f deccjferit 3jf . quifat ifdare 
coffantur i vbi claré ait I . C. quod íi deceííerit 
quis i qui fideinííorem dederat iudicij fiftendi 
cauíajnon debebit Pretor iubere exhibere reum, 
& facit Text. i n Lfimcimus ver. fin autem 3 C. de 

f demjforib. ibi ( n í j i i n t r a primum temprn , quod 
j i a t u t n m eji reus prwcipalis ab hac luce fuer i t ¡ub~ 
t r a B t i i , tune n . penitus ab exaÜione pcems. libentm 
tmn cuftodiri oportet ) vbi notant communiter 
D D . q u i a prsfentare , vel ii itere ¿íl faclum, 
quod cohaeret perfona^defundi , non obftante, 
quodiudicium inchoatum tranfeat ad híeredem, 
vel fucceííbrem, l .f icum homincm,ff. d e f denijfor. 
Maranta dijp. 7. n i m . 13. Franciícus Marcus de­
c i f l y j . m m . 4. Flkronym. Gabriel conf. 1 80. 
nmn. 1 9. Cephal. conf 1 8 7. nmn. o.. voL 1. 

Probamr tei t ió , quia fideiullbr ftatim libera-
im3 quando reus, pro quoí ide iu í í i c , ftatum mu-
tauic , quia exculatur quis ab inobieruantia, 
promií lbrura, quando funt mutata^ conditiones 
perfonaiurn, l . f i f i l ius , ff. de tutelü3 & r a ú o n . d i -
f i u i h . ged infirmitare inbíccuta, &: mortedein-
de j miíiaca dicitur conditio rei principal i s , pro 
qua fuit pracirita íideiufíio, ergo hdeiuiibr libe-
ratur , vt bené Maríilus i n rubrica de fideiujfor. 
num. 47 i . Horas ius Lucius conf.crim. diuerf.conf. 
i . 3 . n m ü k i v o l u m . i . Albericus m d. l . f e d & J i 
qms3 num. 2.9. vbi Román, m . u Angelus nu. t i 
I l i o n m m . \ . Fuigoíius num.t . f j . f iquis camión. 

Hmc diei folet , quodomnis promiíÍ30,etiam 
•p;.;j.a íiaoec in fe tacitam conditionem 3 rebm 

fie fiantíhus 3 & diquo de nouo non fuperueniente3 
cap.cum in te rne rmmmat.cap.quemadmoÁum.cap. 
Liencm dciuran. l . f i n . f f . q u i fatisdare cogantur, 
l . f i n . f f . ad municipalem.l.fin. Cod. de nonmmer . 
fecuma , cum aliis apud Tiraquellnm in l . f i -vn -
quarn in principio 5 vum. i 6 \ . Cod. de reuoeandis 
donatimib. Hinc dicebat Abbas Paulus Caiatia 
apud de Marinis d ' 0 i cap. 153. nurn. 1 o. i n fine. 
quod fidciuíJbr, qui fideiuflit de alitpo piafen. 

tando, nonpotcft moleftari fídeinífor faólní; de-
ricus , íed eo cafü haberi fideinílionem pro ex-
t i n d a , quia res non permaiiet in eodem ftatil 
ex Gabrielio conf í 8 1 . fie fideiulíoi ,qui feobli-
gaüit infra meníem praífciitare aliquem, libera-
tur, íi principaiis hoc medio tempore obtiimC" 
íit dilationem ad foluendum , de Marinis difit. 
cap. 1 3 3 . nurn. 11. i n fin. Sed fuperuenientc i n -
firmitate , & fecuta rnorte principaiis debitori^ 
res non ítat in eodem ftatu, & terminis, in qni -
bus reperiebatur tempore pra-ftiiae fideiuíTionis; 
ergo,&c. vt in pundo Marhlins in rubrica de fi-
deiufforibus, § .4 . nU. i G . Cephal. Gabriel, & aíij 
vb i fiupra. 

Probatur quarto,quia omnis proitiiílio,qiuin- ^ 
tumvis generalis , &' iurata non tíahitür ad ea, 
quíg verifímííiter promittens, íi in Ipecie inter-
rogatus fuiííet, minimé fe obligaílet , /. oí-ligaf-
fet3 i . cbligatióneyff. depignor. Tiracuellos in d. i . 
fivnquam inprdfdtione 3 nmn. 170. altas 166. C, 
de reuocand. donationib. Sed fie eft , quod fi fide-
iuííor fuiííet interrogatns, an vellet etiam fe eífe 
obligatum in cafu , quo reus pro nouo delido 
condemnarerur, vel ob iníirmitatem mortúus ef-
fet , vt in cafo noftro, negatioé vtiqwe rtfpon-
diílet j ergo ad hnne cafum íideiufíio non eft 
trahenda, vt in pundo dicit Horatius Lucius 
conf. crimin. 1 6 3 . num. 1 6 . Hieronymus Gabriel 
conf 1S i . num. 6. volurn. 1. & conf.»7 j . num. 1 3 , 
& i s . l i b . i , 

Probatur quintó . quia fídeiuffio diuerfa eft, S 
quando pra'ftatur á principali debitore de pr-i-
fentando infra certum tempus , appoíita pcena, 
de qua I . C. loquitur in i & f i p o f i t r e ^ j f . fi quis 
camión, ab illa , quas piícftatur a fideiuílore de 
prsfentando aliquem certa poena , & die appo­
í i ta, de qua loquitur I . C. in l . fancmus3 Coa. de 
fideiuff. qui textus maiorem íequitatem continet 
difponendo , fex menfium dilationem fideinfío-
ribus dari, poft moiam contradan?, vbi D D . di-
cunt mitins efíe agendum cum fideiuíTore , qui 
promifit alienum í a d u m ^ quám ín reo princi­
pali ; quia in primo cafu non dependet imple-» 
mentum á promí t ten tc , provt dependet in fe­
cundo , ergo fi in prasfentí habet tempus ad prar-̂  
féntandum poft moram , quanto magis D . Sal­
uator ad níiiilum tenebitur , cum non fuerit i n 
mora prasfentandi. 

Probatur vl t imó, qüia ín ftipulatícniblis con- 9 
uentíonalibus fub certa poena , & die, non ad-
mittitur purgatio mora?, ex traditis m /. traie-
Hio, §, de iPio3 jf.de ac i ion .& obligat. l . f i infitilaml 
vbi Bar. ff. de verb. Bald. in l . maqvam > £od. de 
contrah.fiipul. & in l . f i p a ñ o Cod. de p a ñ i s , Ale* 
xander conf. 13 o. vol , 4. ín ftipolatíoaibus ver© 
prastoriis , ¡k. iudícialibus, non folum poft par^ 
vum temporis mteruallum,fed etiam longo tem­
pore poít moram, poterit illa purgan,ttiam poft 
litis conteftadonem , prasfertira fi nulltim con-
currat partís intereííe , vel culpa fideitlfioris , ve 
bené A m a decifumreferensfingnlari 349. Sed 
ha;c fideioffío eft prsetoria , vel iudiciabs j ergo 
admittitur moríe purcratio. Minor patet e¿ Falo-
ione i n l . i . ^ á t t r n f i i n faüo3 ff.deverb. Pra;fesde 
Marinis cap. 135. nmn. 1. 

Quod fi pro Fiíco opponatur, D . Saíuatorem 
Lucanum fuilFe in mora prajfentandi per ali-
quos dies , ergo debitore mortuo incuíabitnr í i -
deiuffio, quia regula, quaí dicit, fídciuílbrem l i -
bLaari mortuo principaii prcefentando , limita-
tur , quando íideiuílbr eílét ín mora pr^fentan-
di^ quia talis mora non cwcuhu: a pana > l . ¡¡ de-

eeíferit 
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í r f e m m fine , f . qui f a t i fda ré cogantur > d i t i . h 

fancimus in fine, Cod. defidemjfor. i b i . í i ^ o d fi 
fecundo temfore inflame mortuus f i t e r i s , nihi lomi-
nmfeena iam commijfa a fidcmjfore exigatur ) & 
per iiarc iu ia ita fummat Bar. in d . i . ¡idecejferit, 
vb i Bald. col. t . Aibericus m . i . Ca r t r en í i s m . i . 
Cyn i lu sde fideiujjor. §.4. rub. 1 $ , nüm t c . 

1 1 RcfpoiKictur y quod fine mora non c o m m i t -
t i t u r pccna y L i - . f ' . f i q m s camión, vbi G í o l í a , 
& D D . l . f i poft tres , j f . eodern > Baicl. SalyceC. 
& alij in diftr. I . fdncimm > Cod. de fideiujfor. 
A inora autem excu ía t difficnkas p ras íen ian-
M > v t i n caiu n o í l r o , v b i prasfentatio erat f í ­
ela non í o l u m diHícüis , íed impo l l i b i i i s 3 fe-
rc , d n m erac in g rau i f í imo morbo conf t i tu tns , 
animam agens ; ergo e x c u í a t u r á pa-na 3 quia 
n o n fuk in mora D . Saluator, v t in propri is 
terminis dixic M a r í i l i u s in rubrica de fidemjfor. 
nwn. 178. & 1 8 j C y n i i ü s i n fumma crminalis 
f a r t . 1. rub r . i $ . de fideiufjhnh. § .^ .de comrnmú, 
Gabr ie l j & a l i j , quos fequicur Fannac. decarce-
n b u s , & carceratis 3 qmft . $ 4. num. 44. cumfe-
cikentibus, 

l ^ Ñ e q u e di cas 3 non eífe a p p l i c a b ü e s ,ad cafum 
n o f t r u m doddnas al latas 3 quia i n príefenti fa-
fto, quando fui t c i ta rás D. Sa lüa to r , v t p r s f e n -
taret infra tres 3 erat vhms debitor j ergo fu i t i 11 
mora grasfentandi; ergo in p a n a m . 

Reipondeo 3 quod fuit citatus die pr ima De-
cembris 3 vt inf ra tres 3 & current dies feíH, 

'1 * mortuus fuit die 14. per quas dies erat i n ex-
tremis' iumpto viat ico ; ergo 3 vtpote p r o x i m é 
moriturns habebatur pro mor tuo 3 ergo non te­
ñ e batur fideinílbr i l l u m prasientare. Probatnr 
JiOc ex celebri doctr ina o m n i u m apud f a r i ñ a -
c i u m de careenb. qmf t . $ 4. rmm. > 4. q u i po í i po-
í i t a m c o n c l u í i o n e m 3 quod íi quis fideiuíEt de 
p r ^ f e n t a i í d o al i que m i n careen'bus, & illc ob aii-
quod d e ü d u m íit fadus baiinitus , quod n o l i 
teneatur pras fen tá re , f u b d i t , m m . 5 4. ídem eííé 
d icendum 3 íi eí íet citatus 3 & de p r ó x i m o ban-
niendus 3 quia de p r ó x i m o banniendus habetur 
p r o bannito 3 argum, /. fenul t . j f . de nnl i t . te* 
fiam. Paulus de Caftro i n l . 5. feruus 3jf . dé 
acquir. pojfejf. Nicolaus Moronus de tregua, & 
face qu&ft. 1 x%.num. 14. Sed in hac materia^quod 
dici tur de c iui l i ter mor tuo 3 vei p r ó x i m o m o r i -
t ú r c ciuil i ter , dicicur etiam de mor tuo na tura l i -
t e r , vel p r ó x i m o mor i tu ro n a t u r a ü t e r , vt b e n é 
pol la l ios magnus iile p r i c l i cus Fannac. qmf t . 
j 4 -^^ .4§ ,c^ ' 49. & iíi punc to , de eoj qui. p t o -
x i m é moriturus erat, iiabet poft al ios Giurba 
confo 51 num. 1 3 . i n fin> . 

14 C u i us confirmado patet, quia pra^ceptum í l i ­
diéis impoffibile 3 vel inris 3 vel natura i m p o f f i -
bilitate , tanquam n u i l u m 5 obferuandum non 
eft, Bald. in l . f i decejferit 3 j f . q u i f a ú f d a r e cogan­
tur y Ruinus conf. 8 i . num. 8. vol . 5. Ncuizani i s -' 
c o n f . 6 i . n . $ . e x l . fin. C. defentent. fine appe/iat. 

. r t fc indendü , & aiiis adduclis ab Hora t io L u c i o 
d i t t . eonf.crimin. diuerf. 1 6 5 . C e p h a í u s conf.1%7. 
l i b . z . de feraper o b l i g a t i o , vel p r o m i l l i o facien-
d i 3 veí non contraueniendi in te l l ig i tu r , íi quis 
ex iufta 3 8c legit ima cania 3 8c lege permit tente 
n o n ex ima tu r , /. quídam ctm filium 3j f . de verb. 
í . f i l i b e r ü 3 f . de opem libert. cap. Quintaual l is de 
iure iurando, l . f in . C. qui fa t i fdaré cogantur , M y -
í i n g e r . obfernat, 19. cent, i , Boffius de fidemjfor. 
num. 4 8. Bertazzolus conf. % o. num. 6. 

1 5 Tandera aduertant D o m i n i indicantes , quod 
i» fideiuffionibus de prasfentando í u b paMia, d i -
cit AfíUct. d e c i j ' . i ^ . non teneii fideiuíroreSíni-

M . Caponi Difcept, F m n f Tom. I V . 

11 ad poerram tantuni 111 eafu c o ñ t r a n e h t i o i i i s j 
non vero ad i o r t e m prii leipalem 3 quia p rou i f i o 
homin i s facit ce í ía re p r o u i í i o n e m leg is , ex n o -
tatis i n l . f i n . C- d e p a ü i s conuemis 3 Mufcate i l . i n 
p r a x i defideiuffonh. p a n , i . q i u j i . i . p e r m a m : er­
go mu l to magis i n cafu n o l h o ad n i h i l u m te-
neb i tu r D . Saluator q u i fideiuííit de p r ^ f e n -
tancío eum s q u i quando cicatus fu i t ad ppefei l -
tandum 3 erat per v ia t i cum communicatus 3 v t 
n o n po tu i í í e t p r x í e n t a r i j t a n q u a m p r o x i m é m o -
ribundus. 

Pro complemento accedi t j quod fidemífor 16 
de p r a s í en t ando a l iquem p ro certo tempore 3 íi 
ci tetur ad praefentandum, & poft paucos dies 
e l ap ío tempore praefixo p r^ fen tauer i t , n o n te-
netur ad poenam, ex ant iqua prax i S. C . apud 
Gtammat.decif . 95. Carauitam i n r i t u A i . C. V , 
16$ . Muica t e l i . in p r a x i de fideiujfor. p a n . i . 
qmft-1 . G e n u c n í e m mpraxi3cap., 3 .num. 1 1. R e 
gentem Tapp . m Conftit. Regn, 250 . inc ip iente 
kgem veterenh quia i t^ í e m p e r fe v i di (le, t u m i n 
M . C . V . t u m i n Sacro C o n í i l i o p r a d i c a r i , 
quod íí fideiuííor poft paucos dies pnefenter, 
e i a p í o tempore , cicatus ad p r s í e n t a n d u m n o n 
tenetur ad poenam ; & i ta pract icatum i n Cur i a 
/ i r c l i i e p i i c o p a l i N c a p o i i t a n a , refert t p i i eopus 
Riccius p a n . 1. decifi. 42. T i i o r n s i n compendie 
decifionwn Regni i n verb. poena jideinjjionis incu-
jata3 tom. 1 .Carraba fingul.jé.Cdbiúl.refol. cr im. 
cafu 190. Nouar . tom.2. de grauam.grauarn. 76. 
Guazz in .w trachde tregua, & pace,pan. 2. §. 1* 
qni.tlt.66. Giurba confia 3. ergo Reu.D.Saiuator , 
q u i poterat etiam poft paucos dies pr^fef i tarej 
poena etiam incufata 3 Se non imburza ta , ad n i * 
i n l u m tenetur, quod n o n pnefentauerit,, cum ef-
íe t mortuus tune temporis 3 quo p o t u i í í e t prae-
fentari debi tor , v t i n á i ó t o . 

E t a d d ó 3 quod etiam i n poena i n parte 3 vel 1 f 
i n t o t u m exacta } po tu i í í e t mora p u r g a r i , prx~ 
í e n t a t o etiam reo , v t late Giurba conf. ? 5. c r i -
m 'w.' num. \ 7. q u i d e c i í u m refert Bertazzolus 
conf. cr imin.$6o. num, 24. Folíerius inprax.cr i -* 
minal. p a n . 1 .1 ,pañ i sg lo j f a verum fi ci tat i , num,. 
4. & dici t Giurba non cenferi faétara executio-
t i - m , n i í i realiier pecuniapcenx fueri t i m b u r -
zata j fequkur Nouar , grauamin. grauam. 7 ó., 
tom. t . Sicuti fi fideiuííor datus fíe de p r¿e í cn t an -
do aiiquem intra certum tempus 3 íi eiapfo t em­
pore per aliquos menfes n o n facta incufat ione 
poenas , fed t a n t ú m p e r q u i í ¡ t i o n e moleftetur, 
í a c t a prs fenta t ione principalis 3 purgando m o ­
rara caufatam ex mora c red i to r i s , n o n aecufan-
tis tempore praefíxo , eft audiendus 3 v t late pra- -
cticatura refert Thorus in voto 74. tom. 1. 

Q u o d íí fideiuíiio fa i í lé t p r^ f t i t a de pnefen- 1 g 
tando i n tali tempore 3 vel foluendi debi tum 
non p r ^ í e n t a n d o , tune íí mor i tu r debitor p r i n ­
cipalis , tenetur fideiuíFor ío luere debitum , V i -
uius ^ . 4 8 5 . Caualcan.^c. 14.^. 1 . N o u a r . / z / M , 
qmf t . fore-nfi. q m f l . i 2. quia i n cautione prasftita 
v t rumque ponitur. , fcüicet , vel de p r . e í e n t a n d o , 
vel de foiuendo d e b i t u m ; ergo vno perempto 
al iud debetur, /. 5. ver.qui Stiehum, j f .de eo, quod 
certo loco31. i l lud , aut i l l u d 3 j f . de conHttuta pecu­
nia ; E t quia a í te rna t rna eft poí i ta inter duo^ 
quorum vtrumque eft i n obligatione , & f o l u -
t ione 3 ceííác regala 3 quod e leé t io íít debi to-
r i s , v t betie Be l lónus conf. ^ j . Nouar . ¿ib' 2. 
qmft.fiorenf. q u . z í . Decius conf. 11. A n u a finguL 
^ 58. ergo cum i n cafu nof t ro fuit p r^ f t i t a fide­
iuí i io de prrt'fentando , ve l de conCordandoj, 
n o n habebit locura incufat io mor tuo d e b i t ó t e 
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piincipalii vt •mpraprobaniniüs. Debebat cnim 
Reiierend. Fifcus caückmeiti accipere de piu--
fenrancio, velfoluendo^ non vei'o fimplicicer de 
pr^ientando, vel concordando , vt in pu^fenti^ 
quia hic obligatn? fnit ad faóhim i non vero ad 
dandum , vt in LftipuUtidnes m n diuiduntur 3 jf* 
de "jerb. 

H'inc videmns etiamj qitod oWigatüs adprá;-
ííüitandum debitorem toties5quoties opns ínerit , 
ü citetar 3 vt pi jeí lnt t t j & alleget abfentiam 
principalis^debet ei cóncedi terminus ad princi­
pa! em certiotandum 3 & inueniendum arbitrio 
itídicis 3 paca decem dierüm , &c . lulins Clarus 
i n §. f n . quaft. 47 . Antoilius Scappo de iure non 
fc r ip to , kk . s. «itó. 7 z. Mcnoch. cafu 4c. Nouar. 
l i b . z- cjuafl. f o r s n f . q t u j i . 6 \ . ergo íi abíentem 
potuiík'C ptasíemafe infra dccem dies s multo 
magis iníirmuni j ergo íi contingit mori inHr-
mum prasdióbum, vt i t i prasfenti, q no iure pote-
ritmoleftari 1) . Saiuator Lncanus fidciuíTbr de 
pr íEfentando , vel de concordando ? Omni ergo 
iure fperat abfoluendum fore á pra;ceníÍonibus 
Reufrend. Fiíci3 ve fperat, &e.feripíi hodie 23. 
Januarij 1^56. 

íjh 0 i $h ffk i 9 i ' i ^ ^ l ^ f p t S% $h r f t $h 
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S V M M A R í V M . 

Fací i feriesproponitur > de qua m procejfu. 
Propofitio YAtlonnm i n hac re ah a ñ o r e addu* 

cendarum. 
Tidetujfor qmndo excufetur ab inohferuantia 

fideiujjionii. 
M o r a femel contraBa femper durat. 
Ternpm certurnad aliquidprdjixurn} nullaalia 

interpellatio requintur ñeque ludic is , ñeque 
p a r t í s . 

Dies certa tnterpelUt pro h m ú n e . 
Dies certamagis interpellat, quam extraiudi" 

eialis peti t io. 
Fideiujjlone pr&í í i ta de concordando , ve l re-

deundo ad carceres diSia alternatiua eleíiio 
sredttoris efi. 

Fideiujfwne p r á í i i t a de foluendo , ve l de 
exhtbcnd.o ad carceres dífficultai fuperue-
n 'iens, non excufat fideiujforem ah obliga-
tione* 

JPídeiíiífor, an y & qualiter teneatur J l debitar 
ftatum mutauerit. 

Creditor i n alternat'mu fafita eleÜiong i n vno, 
m fihi pYÚudicet f i h l i n altero. 

Cr editor i femper datur eletlio exercendi i l lud , 
quod velit-

Prcmittens aduenlente certa die al iquid folue-
ve^e lp ignm , ant fideiujfores d a r é , pr<x,ci-
scadfoluendum cogi potefi3 qua rnvüp ígnus 

(it paratmy & ratio. 

JO 
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Videiujjorper mutaííonem flatos d e -
h t i o r l s m 5 qmíiter excufetur ^ 
i» o k í & a t i o n e alternatma cjHomodo 
i r i ; ¿ü t o n cémpeiaí ele o í 1 9 . ^ ¡tmL 

1 r ó r e n l e s , 

ta ¡n mateúít fide 'mjjlonis ̂ víilia maHm 
cuntur* 

D E E A D E M R E . 

VM reperiretur carceratos in caftro | 
Licieníi D.Emanuel Vaaz d'Anrra-
da inílantibus mukis eiiis o ecbcori-
bus i fuit etiam imparatus ad iníran-

tiam Vincentij VeilutiJdecreto3& proiníione Drt 
ColiíiÜarij louino pro fumma ducat, 4 8 0 0 . pro 
qüa contra ipfumerant expedita littcríe excqu'a-
toriales pro exequutione decrctonrm S. I I . C . 

I n aunó 16 56. dictds debitoi fnppíicem l i -
bellumporrexk S. C . i n quofupplicauit pro ha-
bilitacioiie ítancibus k ú h f o l . x . pvoc. co lkd io -
nis Coníiliarij 3 6c referente Domino Regente 
Zuíía in die ¿ i Nonembris diéti anni fuit « > 
dinatum babiiitari per fex menfes enm fidemí^ 
lione de concordando , vel de redeundo infra 
diótum tcrmnmm 3 y t f o L - , . quíe cantío fuit adU 
i m p i e t a d i e 4 . Aprilis anni t ó y j . f i t S . á t e r ,& 
tali lege fnit á vinculis fo'ntus. 

£ t enm plures pertraníiííént anni poíl: d idam 
ob.Ugationem, & didiis Dom. Emanud non le 
concordanit cum d ¿lo Velluti , ipfomet inítan-
tedenuo fuit carcerarus in menle Martij anni 
i 65 9. & quiadidais Emanuel aliara ohtiinterat: 
Mora todamá n C. pro aliis qnaruor meníibus 
per icriptorium3ftatim fuit excarceram^ 

Eiaplo tempore dié te Moratoria iftftitit d i -
¿tus Vinccntins pro inenfatione fidciiiííionisj 
oppoiuit diclus Emanuel , & eius iidemilbi: 
ipíam eife extindam 3 & refolutam duabus 
ex cauíis. Pr imó 3 per didam dilationcm , l e u 
moratoriam ipl i Emanüeli á S.C.concelíam.Se­
cundó 3 ob carcerationem fequucam in perfo* 
nám ipíius Emanuelis, inflante di¿lo Velluti , 

Verum pro parte ipííus Vincentij infra fc i i -2 . 
p t^ referuntur rationes 3 quibus exiftimat non 
pollc militare dictas oppoíitiones 3 & luarn i n -
ílantiam iuílificatam remanere3 cuius milicia ar-
tenta Reg. Coll . Coníii . arimn debeat ordina-
re , quod incufetur di ¿la fideiiiííio. Primó ex 
fa¿lo aduertendum eíl 3 tara di£lara Morato­
riam 3 quám carcerationem fopertieníííe mül-
tura temporis poíl lapfum termini pra-fixi ad 
concordandum 3 vel redeundum ad carceres^ 
quia habilitado fuit pro fex raenfibus, & cum 
di¿la fideiuííione 3 quod tempns incepit á d i e 4 . 
Aprilis anni 1 6 p . < k terminauitin die 4 . 0 ¿ l o -
bris eiufdem anni , Moratoria vero fuit concef-
faindie 14- Fcbruari) elapíí anni 1^59. per 
quatuor menfes, quibus labentibus di¿lus Ema­
nuel fuit carceratus. 

Ex hoc, clara oritur inris difpoíítio ad bene- y 
fícium creditorum^quia cumdi¿la Moratoria,& 
Carceratiofnperuencdnt poíl contradam mo­
rara concordandi3 vel prs íen tandi non pcil imt 
fetucriobluperueniens impedimemum adTex, 
indiuiduaiem Pauü l . Q . i n l . fidecejfcm,ff. qui 
f a t i f d . cogant. vbi 3 & íi excufetur hdeiuíior ob 
mortem debitoris , quem iudicío fiftexe prorai-
í i t , non tamen excufatur íi poíl raoram concr^ 
¿lara decelíerit in illis verbis (íi aucem poft 
diem exhibitionis deceíferit,, aur amiferit ciaita-
tem r e d é agi po te í l ) & íic deciarat i h i Bart, 
Moraenim lemel centrada femper dnrat /. r n c 4 
r a , ff. de v f u r ü , l femel rnoraff.fol. mam. & l . T i ­
f ia Seio3 § .%>f 4ras3 j f . de legat. 2. 

NeqiK* dici poteft » quod dido tempere ela-
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pfo 3 á i á n s Emannel non fnít interpellatus s v t 
redirec ad carcerem: nam hoc p a m m refert^quia 

5 quotieseftexpi-el lum tempus in t ra quod d i d u s 
Emannel fe concordare, vel p rae íen ta re dcbebat, 
nu i l a alia neqne iudicis 3 ñ e q u e pa r t i um erac ne-
cellaria r e q u i í i d o , v t i n propr i is terminis refere 
dcc i íum i n Senato Pedemontano O la fe» tíecif. 

6 4.8.per tot. num.6. Cance t . pa r t . i . va r i a r . c ap . j * 
num. 156. d iesen im certa interpellat p ro h o m i -
ne /. cjuoties i n diem3 a m l - f i t } - j f - deverb.obligat. 
& l.magndm , Cod.de contrah. & comm.fiipuiat. 
e t i amí i i l la dies fuerit tacita Bald. i n l.vnica 3 §. 
cum aHtem3 t n m , ^ . Cod. de rei.vxor. a i l . cum Cíe-
teris plena manu aclciu¿Hs per A n t ó n , de A m a -

7 to l ib . t . var. cdp. \ Q . nurn. \ 1 8. & f e q . nam dies 
magis interpellat , quam extra iudicialis pe t i t i o , 
Gabi ie l com. concluf.tit. deJolm.concluf.^ n u . i o . 
A l tog rad . confil. 3 1.7nm,~¡. 

S e c u n d ó , tanto m i ñus poteft d ic i e x t i n t l a m 
fu i líe d i d a m l ide iu í í ionem ex d i d i s impedimen-
tis3 q u i l ícet f u p c r u e n i í í e n t in f ra t e rminum, ta-

% men qu i a ob l iga t io fui t de concordando, vel de 
redenndo infra fex m e n í e s , cuius alternatiuxa 
e l e d i o e f t ípí íus Credi tor i s , pro cuius fecuritate 
fu i t a p p o í i t a : n a m i i c é t regulariter l i t debitoris 
l . plerumque in fine 3 ff. de ture dotium 3 cum con-
cor dan t . tamen quoties v n u m duntaxat eft i n 
obligatione 5 Altcrura vero ad cautelam p r o v t 
i n hoc caiu , i n quo principaii ter concordia fui t 
p r o m i l í a , r eg re í íbs vero ad carceues, pro maior i 
Credi tor is cautela, e leót io c r i t ip í lus Credi tor is , 
ne i n il i ius od ium retorqueatur , quod i n eiuf-

5) dera fauorem e í l adieí i rum : vnde hac forma 
obligationis contracta de foluendo intra men-
fem, vel de exhibendo ad Carceres, n o n l ibera-
tur fideiuííoríi offeit i l l u m exhibere , vel n o n 
po í l i t i l l u m prxfentare ob mor tem , vel al iud 
impedimentum : nam c u m eíe<5Ho i n hac alter-
"a i iua í i t Credi tor is , qnx l i be t diíficultas iuper-
ueniens non excufat fideiníForem ab obligatione 
v t ex Bart . authori tate confului t A n d r . Barbat. 
confíl. 1 $, m m , 2 8 . & feq. l i b . i . V iu iu s dec. 4 8 5 . 
per m a m , v b i decifum refert fuiííe eondemna-
t u n i fideiuílorem , q u i fideiuíTerat cura obl iga­
t ione de p r í e f e n t a n d o debitorem , vel de fo luen­
do, quamvis debitor ipfe inf ra tempus conuen-
t u m d e c e í f e r a t : nam l i cé t per mor tem debitoris 
fuilfet ex t inó la obl iga t io p r a f e n t a n d i , r e m a n í ! t 
tamen obl iga t io foluendi , cum e led io eííet i n 
beneficium Creditoris , quod late comprobat 
Dominus Regens de Mar in i s l i b . i . cap.65.nu.5. 

o & p e r t o t u m pnefert im , nurn. 7. & 8. c tm feq. 
Idemque firraat D o m i n u s Regens Capicius L a -
t ro confult. 5 3. l i b . 1. v b i decifum tradit contra 
fideluííorem , & í í , debi tor í t a t u m mutauer i t , 
cum ad d ú o fe obligaueri t ad praslentandum, ve l 
í o l u e n d u m , cuius decif. memin i t T h o r . in fup~ 
plememo in verbofidemJfor3qui adprarfentandum. 
Se addo N o u a r i u m l i b . i . qmft . 1$. per totam, 
M n í c a t e l h i m i n p r a x i fideiufforia3modo 5 .num. 11. 
& late Gradan, t o m . i . cap.$ 3 8. pe r to tum, q u i 
omnes vnanimiter a f í i rmant , quod l icét per 
mor tem principalis debitoris , ftatus mu ta t i o -
n e m , aut per aliud impedimentum fideinlíbris 
obl iga t io d i í ib lua tur de prasfentando reum , re -
manet tamen obligat io de foluendo, ve l de con­
cordando, & íi i l l u m praefentare n o n p o í l i t , i d -
que probant ex Tex t . in l . i n illa flipnlarione, § . f l 
Kalendis, j f . de verb. obligat. i n l.ad diem3ff.eod. 
i n l . Stichurn , aut Pompilimn 9 5 . j f -de fo lu t ion i -
bi{s3 i n l.non vtique, j f . de eo quod certa loco , & i n 
l - f l a m liberHm3 § . S t i a m , jf.de l e g a t . i . V b i fada 

m , Capon i D i í c e p t . Forcnf. T o m . I V . 

promiff ione dandi S t ichurn , aut P ó m p i l í u n í itiá 
fra cer tum t e m p u s , í¡ ante i l i ud vnus decedac, 
remanet obl iga t io i n a l te ro , imo Gratianus loco 1 í 
proxime citato , num. 9 . & 10. ampl ia thoc p r o ­
cederé , & íí Credi tor v n u m ex alternatiua ele-
g e r i t , & affirmat adhuc p o í l e l c é l i o n c m p o í í e 
i p fum Creditorera i n melius rautare c o n í i l i u m , 
& aiterum petere i nam per e l eó i ionem vn ius , 
non prariudicat ííibi i n altero quando per p r i -
m u m non eft fat isfaótum , & allegat Guidonem 
Papa confíl, 1 14. m m . S c . & Capic . decif. »1 9. 
num. 6. nam furaus i n alternatiua remediorum 
p ro fecuritate Credi tor is , cu i í e m p e r datur 1 1 
e led io exercendi i l l u d , quod velíü , v t i n p u l i ­
d o Paulus de Caftro i n l . Cum proponas 1 7. i f i 

f ine, num. 4. i n Glo j f av l t . Cod de tranfattionibm9 
I taque cum obl igat io i n hac faóti fpecie nedurn 
í i t de p ra fen tando , fed de concordando, quam­
vis prarcendi poí l i t cliííbluta quoad pra:fcntat:o~ 
nem ob fuperueniens impedimentum r e m a n í i t , 
tamen obl igat io concordandi , quje cum non fue­
r i t adimpleta r e d é agi tur pro incufatione í ide -
iu í l ion i s . 

H o c confirmat comrnunis D D . conc lu í 10 i n 1 > 
cafu f o r t i o r i t radita, quod íi quis p iomi t t a t cer­
ta die foluere, vel da ré p i g n u s , aut fidemííores, 
adueniente d ieprasc isé cogi poí l i t ad í o l u e n d u m , 
quamvis pignus da ré í i t paratus,ea quidem rat io-
ne , quia p romi í l i o foluendo eft i n ob l iga t ione , 
altera vero dandi p i g n u s , ve l fídeiuíForis cenfe-
tur ad creditoris fecuritatem adieda , vnde ele-
d i o eft ipí ius C r e d i t o r i s , í ic affirmat Bart. i n l . 
quamvis, f j \ depignoratitia añione3vpx£n\ fequun-
tur Paulus de Caf t ro i n d . 1. cum proponas , T h e -
faur. decif. 147. A n u a f ing id . 238. Qmcev.par t . i* 
cap .b .num.$$ ,& fequent. Reg.de Mar in i s l ib . r . 
cap.297. n u m . i . & 5. & l i b . i . c i t . cap.65.nurn.6> 
Peregr.confil.%6. num. ) . Grat . cap*i 6 4 . n u m . i 6 . 
& feq. l ib . 1. Fontanella de p a í i . c l a u f . ^ Gloffa 8. 
p a n . 1 3. n u m . 6 9 . 7 0 . ^ 7 1 . la té A m a t . l ib.Í . v a ­
riar , cap. 3 4 . num. 2$. & Cofta de clauf, 
c lauf . . . num. 3 . q u i i n propri is terminis i n q u i t 
f ada obl igat ione de foluendo in t ra menfem, vei 
redenndo ad carceres e led ionem dad creditoris 
n o n debi tor i . 

Ex hoc f a d o brcuiter ponderato , remanet i u -
ftifícata inftantia d i d i V i n c e n t i j , de propterea 
dec i í io confona pe t i t ion i obtinere n o n dif t íd i -
t u r , ordinando incufationem didse fideiuííionis 
o p p o í i t i o n i b u s pa r t í s adueiia: non obftamibus, 
v t iam elucidatum eft, r e l iquum vero remi t t i tu r 
l u d i c u m i n t e g r i t a t i , & : d o d r i n a : fub q u o r u m 
cenfura d i d a l ubmi t t imus , & c . 

r¡k ̂  ^ f^ i * f ̂ . s ^ ° j $ t r í í Í^I s?1? r | i ! 

D I S C E P T . C C X L l X . 

S V M M A R . I V M . 

1 Fa t t i feries proponitur de qua in p r a f :n t i . 
z Propofitio de qua eft d i í f m a n d u m . 
5 A r t i c u l i legales, qui i n pr&fenú fun t enu* 

cleandt. 
4 Vendens aliquod ius 3fiue nomen debitoris teñe-

tur tantum , quod il lud f i t 3 non vero quod 
debitor f i t folviendo. 

5 Iníírumenturn quando mentionetur decíaratiue^ 
& quando limitatiue explicatur 3 & quem 
effetlum d iBa mentioproducat. 

5 Verba E n u m i a m a i n i n í i r u m m o a pa r t ibm 
I % Prolafá 



6 8 lulij Caponi Difcept.Fof e nfes. 
f ro ld t á prohant ínter contrahemes n m con-
tro. tertium. 

7 Cejfw mminis ftatim ac fit f d i a omnc pericu-
lum t ranj i t in emptorcrn. 

S Verbi* enunciaúms i n ñ r u m e n ú non efi flan-
durn, fí •princifaliter contihgat duh i ta r í de 
eo, (jjmd enunciMur. 

y InBrument im celebratum per ajfertum procu-
ratorem altcrius , non creditur Notar io de 
Adandato, n i j i exhibeatur. 

10 Emptor an pvjjit conuemre debitorem aÜione 
ex empto,per claujuUm conñ i tu t i s . 

11 Pojfidere is dicttur per conñí tu tum j cuius no­
mine pojfidemr, & tune t r a d i í a r e s dici tur . 

1 1 Vtnditorper conslimmm dicitur adimplemjje 
ex parte fuot, & ad al iud non tenetur. 

í 5 Argumentum a cafu f ú l o ad cafum verum i n 
turevalidum efi. 

14 Vehdens iura incorporanúaper c o n ñ i t u t t m non 
potefl conueniri aí l ione ex empto, & ratio. 

i j InBrument i copiam ad quem jpeüe t onus re~ 
luendii ad vtnditoremne, vel ad emptorem ? 

16 Venditio nominé , v t fit val ida debet ejfe certi 
nominü non incerti. 

i 7 Vendttor anpojfit cogí ad tradendam copiam 
in í ín iment i re i vendí, ta emptor i . 

i S N a t u r a l i a tolli non pojfunt 3 & naturale efi 
cjuítrere ojum. mtan t , c? fugere nociua. 

1 9 Scripturam ejfe penes conlitigantem concluden-
ter nonpr&j Hmtiue probari debet nec potefi 
cornpelhpars ad iuramentum. 

2 o Emptor an pofiit agere de emffione contra ven-
ditorcm negllgentem tradere in'sírumentum 
mentionatu'/n tn contraBu venditionis. 

2 i Eynptcn* propria ctdpa j i res eumeatur/vendi-
tor de eiúítione non tenetur. 

1 i E m p t o r ü culpa qualis ejfe debeat i n amittendo 
emptam 3 v t venditor de euiÜione non te-
neatur. 

13 A f t i o exigendi annuum cenfum an préifcrihatur 
i n od i im Credítoris negligentü exigere per 
Ipatitim 5 o. annorum. 

2.4 Affi io Hjpothecaria3JiucpcrfsnaUs fitjrigin-
ta annorum ¡patio prtzfcnbitur. 

15 Prdfcriptio v t tntermmpatur n m folum cita-
t ío , fed l i t ü conteíiatio reqmritur. 

í 6 Verba enunciatiuain i n í l r mnent o prolata qua-
í;ter prohent. 

27 ConHituti claufula transferí Jirnul Cimlem, & 
naturakm poffeffionem. 

í S Venditor non tenetur tradere emptor i i n í í m -
menta bonorum venditorum. 

2 9 EuiEhtonií AEi ío , v t intentetur qim concurren 
debeant reymjfme-

5 o Prafcriptione pericuíofum efi fe fundare cmn 
multáprAfcríptío r equ í r a t , f ed melius efi fe 

fundare titulo3 & c \ 

A R G V M É N T V M . 

Venditor ad quid emftori íeneatur, 
& an ad tpftm njenditorem Jjeffet 
lucre copiam mfimmenti amnetaú m 
tontrach uenditiomsy Ulan/que emf ta­
r i tradere , & in cafu contrario an 
pomt emptor de euitüone agere contra, 
njenditorem, fcriftitram ejje Penes con-

litigantem qmmodo probari deheaí* 
ASI i o exigendi annmm cenfum , an 
^ qualiter pr^Jcribatur, O* qualis f i t 
effeWus (laujiilá confiituti adnotatur^ 

demmn datar cautela cm inh^ren-
dmn f t prafcriptioni 5 aut mulo ? t ¿ 
jdttra alia ad materiam njúUa? ^jfiA 
freqmntijfma difeeptantur 5 ^c . 

N E A P O L I T A 
Nimcia ro rx , 

* 2 R O 

íliis de Pcrfichictis. 

A c T 1 veritas talis clt s quód de an- 1 
no 1612 . quondam Dottor Maxi -
mianus de Caluis vendidit annuum 
centum carolenorum triginta , pro 

ducatis t r igintaíbrds principalis íoanni Domi­
nico Períichitto > oranes de cerra A l b e t i ; quem 
annuum ipíe doótor Maximianns habebat con­
tra Leonardnm} & Notarium Antonium íimili* 
ter de Pcríicliitt is, vt apparet ex publico inílru-
mentó rogato manu quondam Notarij Berardi-
n i de Angeliilis , i n qno inlhumcnto leguncur 
formalia verba V 5 . 

Qni quidem doctor Maximianus íponce aííe-
ruic corám nobis deberé coniequi qnendam an­
nuum cenfum empliyteuticü perpetuum carole­
norum triginta á Leonardo 3 leu Notario Anto­
n io Per í i ch i t tOj & eius liasredibus, fundatnm fu-
per ip l i us León ardí domibus^ & aliis bonis, pro 
pretio ducatorum triginta de Carolenis argén t i , 
v t apparere dixit i n publico inílrumento rogato 
manu mei pnedióti Notarij Berardini 3 cui rela-
tio Kabeatur , & c. Et qma fupradiótus doólor 
Maximianus indiget nummis , propterea fponte 
pra'dido die coram nobis^ non vi3 dolo, &c . fed 
fponte, &c . ac omni meliorimodoj &:c. in n o í l r i 
prxíentia vendidit, & per calamum s quem in 
manu habet dedit eidem í o a n n i Dominico., & c . 
& quaí fcquuntur, & c . cum claufula conftituti, 
&c.dans3 & transferens per fuftem caiami, & c . 

lam ab anno 1 6 12. vfque ad prsfentem an-
n u m , quod funt decuríí anni & quod di ¿tus 
Notarius Berardinus ílipulator e í t mortuus 5 &c 
prt)tocollum 3 & feripturíe fuerunt combuítae, 
& incendiar^ de anno proximé prarterito 5 tem­
pere reuolutionis , á quo tempore antea fuit ne-
giigens tam in petendo di í tum primum inítru-
memumjenunciatnm a d i d o quondam Doctore 
Maximiano, quam fuo harredi, quám in exigen-
do annuos cenfus ab lixredibus didorum Lco-
nardi, &c Notarij Antoni j . 

Reuocatur i n dubium, an liíeredes di<5ti quon- 2 
dam Dorainici Perííchitti emptoris,poffint con-
uenire3 & agere contra híeredem quondam Do-
<5toris Maximiani venditoris^ ad pi^ í tandum «1-
í l rumcn tumdid i primi cenfus 3 impofiti contra 
diétos Lconardum, & Notarium Antonium m 
diÜo fecundo iníirumento venditionií^ enunciatum 
poft diótos annos triginta fex : & poftquam no-
toric conítat de obitu di¿t i Notarij Berardini 
ílipuíands \ & de protocollo 3 Se feripturis 
combuftis , ex quo ímpoflibile ell copiam 3 vel 

originalem 



Diíputatio C C X L I X . 69 
oiiginalem de dicto iní l rumento eóunciato ha-
beri J 

5 Pro cuius dubij folutioiie plüra veniunt cnu-
cleandaj íiuc difputanda. 

c t primo an verba enunciatiua prolata á p a r -
tibus , probenc Inter ipfos contrahentes ad hoc 
ve emptor dicatur certus de nomine, vel re em-
pta, & ad nihií aliud teneatur venditor. 

Secundo , an per clauíulam c o n í l i t u t i p e r 
quam venditor conñituit fe poflidere nomine 
ernptoris 3 poílit amplius conueniri aélione ex 
empto , adeó quod res cenfeatur t r a d i t a & ad 
nihi l aliud venditor teneatur, etiam ad non prae-
ftandum copiara inftrumenti enunciad. 

Terció , ad quera fpedret onus extrahendi 
copiara inftrumenti ad emptorem a an ad ven-
ditorem 3 & propriis fumptibus venditoiis era-
ptori tradere ? & expenfe á quo l in t foluendo 
ab emptore, an á venditore vt íaltira emptor 
poffit á fue venditore coilitiganti petere inílrri­
men tura prasdidum , cum regulariter quis te 
ncarur edere icripturas cuilibet intereile ha* 
bentí ? 

Q u i n ó , an emptor poílit agere de euicHone 
contra venditorem negligentem tradere inftru-
mentum mentionatum in contradu venditio-
nis, ce lebrato inter ipfos venditorem, & empto­
rem , Se quis dicatur negligens emptor in noli 
petendo, an venditor in tradendo , etiam irre-
quiíicus. 

Qjnntó , an a d í o exigendi annúiim cenfiim 
prsicribatur in odium creditoris ncgligentis exí­
gete per anuos triginta fex, etiam íi hodié con-
ftaret de diélo inftrumento , de apparcret in pu­
blicara formara i 

4 Et quoad priroum ex paite ernptoris diceba-
tur quod vendens aliquod ius tenetur prasftare 
illud ius eííet. Se quod feribentes dicunt de vén­
dente nomen debitoris , qui obligatur ad prrr-
ftandura quod ille íit debitor , licet non prxftet 
quod íic foluendo , ve inter alios ponit Surdus 
decifa z6 . num . 4 ) . per Text . in l . f inomen¡ff , de 
h&red. vel a l l . vend. vbi fequitur Bald. tenentem 
quod tenetur faceré bonum de iure , & quod 
emptor íit certus, & de Franch. d e a f . ^ i j . ideft 
quod íit obligatus, Bald. i f e r . in conf. j i . v o l . 3* 
Se quod quamuis alFertio partium in inftrumen­
to noceat contrahentibus , tamen verbis enun-
ciatmis inftrumenti non ftatur , quando contin-
g?t piincipalicer dubitari de eo , quod enuncia-
tur , vt in prasfenti cafu principaiiter dubitatür 
de?nftrnmeuto cnunciato , íic limitat Alex. i n L 
eptimmn, C. de contrah. fiipul. Se in fuis% conf, 1 1 . 
vol. 1. Se conf. i%é» eod. voh Se al i j , quos fequitur. 
Se refert Aftiiél. dec-8 $ . num. 1 . 

5 Inducunt etiam Adores pro emptore per do-
d i : i nam, B z n . i n l .pof iqmm, i . f i n . j f . v t l c g . n o m . 
cauca, quod dura fit mentio de inftrumento Ü-
initaduc , & non declaratiué per illa verba , v t 
conftat ex inftrumento fado, & rogato per ma-
nus mei Notari j , cui habeatur relatio, aíferentis 
hanc didionem eííe limitatiüam, per Textura i n 
L edita 9 Cod. de edén. Se quod ille j qui mentio-
aena facic tenetur illud incontinenti tradere, 
cum talis forma indicationis non probet, neo 
fidera faciat íine produdione principalis inftru­
menti indicad, Dec. conf. 522. Tor. i n add. Cam 
r o l i G r i m a l . t r a Ü . c m l . c a f . ^.num. 4 . Aí í l idüs 
d e c i f . n u m . 2, & decif 5 «7• ^^w-4. 

S Tamen oppoftds non obftantibus, in contra­
di um eft veri us in praefenti cafu , quia verba 
^mndatiua in iníhumento á partibus prolaia 

probant inter contrahentes, non coiiti .̂ tertium, 
quando inftrumentura , in quo fie enunciado, 
poceft de per fe per íi itere. Se eft validum , quia 
contrahentes potuertint íe obligare dummodo 
non íit ex defedu mandad, procurar, vel alce-
rius folemnitacis excnnlec£E,vt loquiincur iura in 
contrarium cicata , & pra:cipi¡c quando inftns-
mentum cenfus eft enunciacum in alio iiiftiu-^ 
mentó., Cene, de cenf.part. 1. cap. 4. nu. 5 7» 

Et primó non obftat decif. SuvA.in contrarium 7 
cirat. i ¿ 6 . num. 4 1 . quia ftatint fada venciieio-
ne, vel ccÜione nominis, omne pericuium tran-
íit in emptorem, ve i i r id .nmn.41. Se ponit Cene. 
infuo t r a t i . de cenf. par t . 1. cap. j . qus.fi, 3. art , 1. 
num.Y). & p a r t . 1 . cap. 1. quafi. 3 . ar t . 3 . num. 9 . 
& loco proxime citato. 

Nec obftat quod dicitur de verbis enuncia- ^ 
tiuis inftrumenti , quod eis non ftatur , quando 
contingit principaiiter dubitari de eo, quod 
enunciatur , per dodrinam Alex. i n l . optirnawy 
Cod- de co/ . t rah.Ji ipíd. Se in fu is confíl. i n contra-
r u m , cit. Se A f f l i d . deci f S$. Quia idera Af t l i d . 
rcfpondec. Se dicit quod verba enunciatiua d i -
cuntur ea, qus condnent pi íeambulum, vel 
procemium, in quibus non coníiftit voluntas, 
feu per fe non ftac, & non eft Verbum princi-
pale orationis, Se deiftis verbis enunciatiuis lo-
quitur dodrina in contrarium citato, Se idera 
Alex. ie declarare dicit A f t l i d . loe. ci t . num. 1. 
imo ibty num. 5. quod eft confeffio iurata, fada á 
partibus, contra quam non adraittitur aliqua al­
legado in contrarium, qus tendit i n eiüs annuL-
lationcm, Se citat Gloff. in c. f i n . in v t r h . iuBa dé 
tur. iuran. & Gloff.3 i .quaf t . 1. c. apud miferic&r^ 
d i a m , vbi d ic i t , quod íi confeílio eft redada in 
feriptis, non poteft ipfam mutare, quia vbi adus 
non valet íine iuramenro, cura iuramento valec. 
Se dicit quod adus iuratüs non fubeft iúri poí i-
t i uo , & ibi num. 4 . affirmat per iura ib i per eum 
citata , quod verba in inftrumento prolata p r i -
fentibus partibus femper ficitint fidera contra 
eas etiara ad alium e í íedum prolata. VeralL drec. 
í 04.part . 1. Se Ant.Fab. dcc,$. deprobat. 

Nec obftat quod dicitur ex alia deciíione Af - ^ 
flidi fub decif. 4%.Se decif. 3 : 7 . qti 'ain illa de­
cif. 48. loquitur in cafu procura , íine qua i n -
ftruraentum de per fe ftare non poteft. Se partes 
íine mandato non remancrent obligara , non 
conftito de mandato procuríe , & co calü non 
creditur de mandaco procurae aílcrente Notario: 
in alia dec. 3 17. de Noearío caula: alíerenci fuif-
fe íibi commiííam caufara , Se ifto cafu teftatut 
de fado pretér i to íibi corara i (lo , Se in hoc non 
probar: Sed nos fumus in aííertione partium at-̂  
teítantium , Se contrahentium cum eodem con-
fenfu N o t a r i j , atteftantis , & non contradicen-
tís j i rao inftrumentura faciens raelitionem de 
alio inftruraento probar quando tale inftrumen-
tum poteft ftare de per iejfecus in cafu procura 
quod de per fe ftare non poteft , ídem Aíflidus 
d e c i j $. n í m . i . & 3. 

Ex quibus remanet fírmiílima concluíio, qüod 
verba enitnciatiüa probent inter ipfis partes 
contrahentes, Se in pr^iudicium ipiarum, non 
in pndudicimn tertij. 

Quoad fecundum principaledubium , an ner 10 
claufulam coilftitnti poffit venditor comuniri 
ab emptore adione ex empto i ex aduerfo ex 
paite diólorum hceredura ernptoris , inducknr 
communis concluíio, pro veriori, be frequenrio-
tí calculo approbata per gloff. notah in l . hd i a -
mu , §. ¿'A: v e n d m , f» verb. precaria 3 ff. de aB. 
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7 0 lulij Caponi Diícept. Forenfes. 
m p t . quam fequitur Baki in d. í . ab emptiom , 
col.pen. & A n g . col. fin. 

E t de Caftr. i n fine. Alex. conf. i 8 . num. 5. 
*üolum. 1. & alióse ÍJIIOS refere, &c comprobat fe-
nat. Pedemont. decif. j 5. verf. contraria autemy 
«MW. 5 .tenentes partem affirmatinam_> quodpof-
íit conueniri venditor ab emptore aólione ex 
empto ad prasftandam rem venditam , non ob-
ftantc conítituto in contradi! appofito , & con-
fequenter ad tradendum inlhumentum rei i n -
corporalis venditae. 

• | Tamen oppofitis non obftantibus i n hoc fe­
cundo dubio , in cafu ,, de quo agicur in contra-
rium eft verius , non obftante dodrina gloíl'. & 
aliorum3 in contrarium citata^per Text. in l . quod 
meo,jf.de acqu.poJfejfe& C. cum venijfet de r e í í i m t . 
jpoliat. vbi per conílitutum is poílidere dicitur, 
cuius nomine poílidetur 3 8c tune tradita res di­
citur, iuxtá Gloíí. i n 1. x . in verb. t raditam. C. de 
acqu.pojf. glojf. fin. inpr inc . & /. ab emptione 3ff. 
depatiiSy & ibi Bart. r m m . j . vbi exprefsc tenet, 
venditorem, qui fe poílidere rem venditam con-
ftitüit nomine emptoris , ex empto conueniri 
ampüus minime poceft, á qua liberatus per con­
íl i tutum fu i t : quod exprefse fenútgloj f . fin. in 
l . fi eurnfmdum, j f . de contrah. empt. 8c Bart. fe­
quitur laibn num. 1 2. qui dicit idem feníilíe Bald. 
Saiíc. Fulgof. Matthef^?^. 170. poli Butr. i n d . 
Lab emptione. Alex. conf. 17 . í n m . 5. vol . 1. & i n 
l . Pomponius, § . fiis, qui . col. 5. v e r f quid e con­
t ra , j f .de acqu. pojf.áicQns gipllam illam elle ma-
gis commufli'ter approbatam. lafon i n §. a t t io-
nurn , tn í i i t . de attton. num. 146. vbi admonet 
emptorem, ne fiante conftituto , adione ex em­
pto agat 3 ad tradendam rem venditam ; fed rei-
uendicatione Publiciana,aut interdido vtí pof-
í idet is , & ideo ex hoc non teneri venditorem 
daré emptori inílrumcntum reí vendita', fed fui» 
ficit vt faciat ííbi copiam, vt dicit idem lafon i n 
d. §. atiionum, num. 1 7 3 . 

12 Et venditor per conílitutum dicitur adimple-
uiífe ex eius parte ,, & non teneri ad aliud j 8c 
quod pr^iumitur libera \ 8c ideo venditor quod 
ad etira eft liberatus, tenet Neuiz. conf. 3 7 . nwn. 
19. & fequitur Coi n. conf. 40. colurn.i . Ub. 4 . 
verf. adeo, 8c Paul, de Caftr. i n l . A r i t t o . ^ - f i n . f i . 
de donatAdow in L Iulia¡e.§ fin.jf.de verb.obligat. 
& fequitur lafon indi t l .^ , a¿Honum,num. iy $. 

Idem fendt Tiraq. de conílit.pojfejf. i n 1 .par­
te, num. 3 5. & ita tenet Vital, m t r a ñ . clauftda-
rum,verf. claufula consiituit fe precario, num, 1 i . 
colurn. 6 4. 8c omnes concludunt per conílitutum 
venditorem omnia ex parte fuá adimpleuiííe , 8c 
teftantur de commüni opinione. 

1 5 i: t in ifto cafu concludunt quod cafus f i -
dus operaiur idem quod venís 3 8c licet argue-
re ex cafu fído ad caíum verum , vt /. Galius, 
§• & quid fi tanturn, fi. de liber. & po í ihum. ita 
lafon arguit in p ropr iü terminis , i n d.l.ab emptis3 
num.i 1. j f . de paths. 

14 Et pro conciliatione didorum iurium pof-
funt conciliari , provt conciliat, 8c diftinguen-
do concordát didus Senat. Pedemont. i n d i t t a 
decif. i j l & Cateran. decif 3 8. vbi iura in con­
trarium citata loquuntur, in cafu, quo venditur 
res corporalis, fed in incorponüibus vt in cafu 
noftro , cum fit venditum ius, fiug nomen de-
bitoris, quod eft incorpórale; in qno cafu lo-
quuntur iura adduda ex parte haredis vendito-
ns., quo cafu tranfeunt abfque diftícultatc, quod 
per conílitutum venditor non poteft conueniri 
adione ex empto; 8c videtur tradidilíe rem ven­

ditam , & confequenter inftrumentum rei ven-
dita: ; hoc eft illud ius , venditum , idem fentit 
Senat. Pedemont. i n d i í i . decif. $ 5. num.6, & 7. 
i n fin. verf . non ob'ííat. & Poíid. R ip . cum ópti­
ma diíl indicneobferuat. 15 2. tanto magis ílan-
te , qnodin locum traditionis, & tranílationis 
veri dominij, 8c ciuilis, 8c naturalis poílc Ilion is 
ac iní lrumenti , venditor calamum, quem habe­
bat Notarius pras manibüs tradidit emptori , vt 
idem Polid. Rip. loe. cit . 

Et confequenter reftat fítmifTima concluíio, 
quod emptor non poteft conuenire venditorem 
adione ex empto ad tradendam rem venditam., 
8c inftrumentum venditionis. 

Quoad tertium principale dubium, quod 11 
onus tradendi copiam fpedet ad venditorem, 
dicebatur ex parte adorum barred um emptorisj 
etiamíi eílet verum quod didus Notarius de 
Angeliilis ftipulaííéc inftrumentum mentiona-
tum, dicunt tamen non fpedare ad a d ó r e s e m e 
ad emptorem reluere copiam , quia Notarij non 
tenentur extrahere copiam de protocollo, & i l ­
lam tradere nilí illis perfonis, incer quas res fuit 
gefta ex dodrina Angel, i n l . Pretor. §. 1 . f i . de 
edén, facit quod notatur per glolf. i n l . fi quis ex 
Argentariis3 ^.pertinere.jf. eodern. 

Et hoc certé non obftat,quoniam non debent 
tradere copiam niíi partibus contrahentibus, 
cum partes contrahentes íint emptor, 8c vendi-
toí,ad quid hoc allegare ? 8c iura in hoc allegata 
non faciunt ad cafum, ideó non merentur aliam 
refponfionem. 

Dicebatur etiam circa propoíi tum tertium 1 £ 
dubium ex parte ha^redum emptoris, quod ex 
culpa di d i quondam Dodoris Maximiani, 8c 
non eorum , vel eorum Patris non fuerunt exa-
d i annui cenfus; qui quondam Dodor vendi­
tor tempore contiaélus venditionis non curauit 
tradere t i tu ium, íiue inftrumentum, 8c non fe-
cit certum nomen venditum per ipfura,ad quod 
tenebatur pro validitate venditionis, L f i i p l n s , §. 
fin. in de fin. deeu iü ion . Papicnf. informa l i h t l l i , 
i n caufa venditionis3 glojf- promittsns , man. 5. de. 
Franch.¿/ ír .4¿7. num.s. 

Ad quod refpondetur , quod non obílat do- 1 7 
dr ina Papicnf. in contrarium citata : quia ih i i n 
verb. ad tradendum, num.x. dicit venditorem non 
teneri ex empto ad tradendum tenutam fine cor-
poralem poíleííioncm per conílitutum , 8c con-
íequenter non teneri ad tradendam copiam i n -
ftrumenti mentionati, vt idem fentire videtur, 
de Franch. i n loco in contrarium cit ato in d i f fa , 
decif. 417. dum dicit quod fufficit vt emptor 
íit tutus de re empta, vt ib i num. 6. dicit quod 
quando eft fada venditio nominis , tune reddi-
tur certus emptor , quia nemo tam fatuus, vel 
demens elle poteft , quod emere voluerit rem, 
vel aliquod ius de quo non eílet certus , ex qua 
ftipulatione, 8c venditione eft eíFedus certus,, 
vt dicit idem de Franch. i n d i tLdec . ^z? ' num.6. 
8c ita dat interpretationcm l.finomen , j f - de ha-
red. velaUionevendit. quam legem ita declarat, 
8c óptima quidem declaratione , q"ia quando 
quis fimpliciter cedit nomen, ex tali ceffione 
non redditur certus ceílionarius; quod fallit in 
emptore , qui redditur certus ex contradu em-
ptionis, 8c ad aliud venditor non tenetur, & ita 
intelligitur, 8c declaratur ille Textus i n d . l f i ña ­
men, ibidem, de Franch. i n d. dec.^. i j . n u . ú . 

Dicebatur etiam quod tanto magis barres di> j g 
d i quondam Maximiani reus conuentus tenetur 
tradere copiam alíerti inl l rumenti , cum príefa-
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líceptauo 
mitm penes ctmi reperin\.cmn refpiciat eius v t i -
htatcra , 8c pr^fumacuL- extraxilíe a Protocoílo 
Notar i j , & allegare contraria, & allegare in ve~ 
riñiliilí j 5c contra naturalia dicere, quod eft ab-
íurdmn , eo quia naturalia non poífunt toil i 3 §. 
féd3 & naturalia in í i t t . de iur . natur. g e n t . & ciuiL 
qua:rere quas iuuant > & fugere nociua funt de 
iure naturali >§. i .eod. t i t . e x quo íi non extra-
xiííetjCíret dióto rcoJ& Patri nociuum, & con-
fequenter nituntur probare faltim prxíumptiué 
in íhuraentum primi ceníus elle penes didura 
lia-redera conuentuin a & proptcrca teneri trade-
re didriscollitigannbüs. 

I j A d quíe refpondetur quod non fuíiicit príE-
fiímptiué probare inftrumentura reperir i penes 
vcnditorera collitigantem j cura lioc probare íit 
nccelFarium concludentcr ¡ legidmis probationl-
hns3 ad lioc i vt poílk cogi edere adueríario col-
l i t igand , & in hoc íufficit vt venditor colli t i-
gans neget fimpliciter fcripturas non habere 3 & 
proptereá ñeque etiam cogitur fnper id iura-
mencum interponere, vt ait Magon. dec. 5. m . ^ , 
Rot. Lucenf, & Rot.Rora. dec i f . j^6 .nu . i . & 6* 
& decif. 2.5 9 . num. i . f a r t . 1. m recenf. Grcgor. 
Lop. dectf ' i 9 9 • n u m . i . & d c c i f i 4 1 . nUm. i . p a n . 
1. diuerf. & a l i j , quos citat 3 Se refert Rice, col* 
í e Ü . $ ^ i j . p . 8. verf. amplia. 3. vbi dicit quod 
nec fufíiceret plené probare de eorura exiíten-
t iá j niíi edam probaretur de ea, tempore mote 
l i t i s , & non antea, vt d i B . dec i f .196 . num.b. & 
dec.167. & xx%.num.x. intercriminéZÚYÍZQ , . Se 

quas refert,idem Rice inpmci ta ta colleB* 
verf. amplia in fine. 

Ez íic reftat expedita qua'ftio tertij dubij prin-
cipalis, quod non ipedat ad vendítorem tradere 
copiara emptori coliitiganti , taraetíi íit ei profi­
cua , & neceífaria, 

1 0 Quoad quartum principale dubium, an em-
ptor poílit agere de euictione contra vendito-
rem neelieentem tradere inftruraentum raentio-
natura in contradi! venditionis ; & m hoc dici 
poteíl; ex iuribus fupra allegatis , dura non fpe-
dabat ad venditorera tradere inftrumenturn men-
tionatum ; imó fpedabat ad emptorera propriis 
fumptibüs copiara inftrumenti mentionati re-
íuere , fine tranfumptum recipere, &: rogitura 
foluere, vttenet, & affirmat. Cene. i n f u o t r a B . 
de cenf. part .x- cap. 1. q m f i . 5. a r t .$ . m m . 14. fe-
qmtür Mart. Bonacc. i n t r a B . de contraBiÍ?m3 
di í f*; . qmf i . ^ .punBo x. num. 5 1 . imó i píe em-
ptor ceníus tenetur foluere omnia onera , n o n 
autem Venditor, per Text, i n l.dehet, ff . de t td i l i t . 
ediB. Albert. in 1.& ideo decondit .furt . Pinell. i n 
/. i . par. 1 . cap. $. num. 4 . Cúd. de refeindenda ven* 
d i t . 6¿ loannes Gaoli, i n t r a B . de expenf. cap.i%. 

quos refert & feqüitur idem Cene. íiue 
Rota Romana, impreíf. penes ipfum Cene, qus 
cíi decif. 146. m m . 1 o. 

4 í Ét íic non valct agere de euidione , cura ex 
eius culpa non valuit reluere copiara inftrumen­
t i penes eundera Notarij indicati , & n o n cura-
ui t , niíi poíl triginta fex anuos, & p o f t obitum 
N o t a r i j , & poíl: combulks fcripturas, & pro-
locollum copiara petere •, & quandopropria cul­
pa emptoris res euincitnr, venditor n o n tene­
tur , v t refert decifum Rice, i n fuá coüeB. 3 8 2 . 
p a n . 1. per Text. i n l . emptor f u n d i , eodern t i tulo 
de eu iB 'm. 3c refert V iu i . decif . iSS.Sc máxime, 
vt in cafu noftro , vbi non eft adum , vel pa-
d u m quod copia pr imi inftrumenti tradetur 

2 » ^lm)Pt^')llS venditoris, vt idem Cene. loe. cit. 

£t iuíHcit quód culpa (íit quautumcumqne 
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máxima j ad hoc vt de euidione ageírcíícoueaf^ 
idem V i u i . i n pmei t . dccif . i$ 5. & Surd. dec. xxn 
num. 1. aceedit etiam quod petitur ab hanede d i -
d i quondam D o d o r í s Maxiraiani, qui regula1 í-. 
ter iiabet iuftam canfam ignorantiac, vt eft Texto 
i n l . q u i i n alterms 3 j f . de regnl.iur. & cap. qui m 
eius, extra eod.in 6. & principalis eraptor quam-
vis defundus feiebat in d ido cenfu elle obliga-
tura Leonardum de Pel íichitto , qüocafu ceííac 
a€do agendi de euidione, Carroc. deci f 9 <$«per 
text . i n Lfifandumfciens3C J e euiB\ 

Et quamvis poílent multa adduci cii'ca malí-
tiara li3:redum adorum, cura nunquara de d ido 
cenfu verbum habuerint, niíi poftquam cuenir: 
caíus incendiad protocolli Notarij ftipulantisi 
ex quo fad i funt cerril de impoffibiiitate relé-
uandi, & habendi copiara, per eos petitam pof-
fent adduci multa circa impoílibilitatem , & ca¿ 
ptiofam petirionem didorura adorum , éí de 
aíiis mui t í s , qu^e brcuitatis caufa prxtermittun-
tur, de relinquuntitr arbitrio iudicantis, &c¿ 

Reftat tantummodo circa quintum , &c v l t i - i j 
mura dubium , an a d i ó exigendi annuum cen-
fura praíícnbatur, in odiura creditoris negligen-
tis exigere per anuos triginta fex , etiamíi ho­
die conftaret de d ido iníírumento mentionalo, 
& appareret in forma probante : & in hec arti­
culo , íi debitor cenfus interpellatus vt folueret 
negaret, & fe non deberé allegaret, & creditor 
fuit negligens per anuos triginta,vt fuit didum., 
& non interpcllauit per didos anuos triginta 
effluere palíus eft 3 eo en i ra cafu, vniuerfurn ius 
annuíE prseftationis , vnica pryftatione , etiam 
quoad frudus decurrendos eíle extindum affir­
mat Peder. Mart./>/ f m t r a B . de iure cenfus, cap*%i 
num. 147 . er 1 f o. CT 1 57- feq. quam Marr. 
opinionera feqüitur, & approbat Cene, i n á í B é 

fuo traBatt t , de Cenf. par . 5. cap. 1. qmf t . ¡ ¡ . a r . i * 
num. 1 3 . v e r f certum 3 prarfertim , quando non 
conftat de aíiqua interpeliatione, ob quam indu-
ceretur mala fides debitoris;quamvis idem Mart . 
teneat indif t indé etiam fada interpeliatione 
praderibatur • fed in calu no.ftro non conftat de 
aíiqua interpeliatione : ergo traníit abfque diííi-
cultate, quód ob lapfum triginta aiinorum adi t í 
exigendi annuos cenlus, etiam quoad l iudus de­
currendos , eft perempta, íiue praderipta , v t 
idem Cene, loc ci t . quarc, & c . 

Addo hic quód illa a d i ó petendi edere inf tn i - 2 4 
mentum mendonatum , etiam íi competeret d i ­
d o quondam Ioan.Dom.Perlichitto,& fuis ha!-
redibus, provt reuera non competebat, ñeque 
competit j tamen ob lapfum triginta annorum, 
eft pra;fcripta , quia íiue íit a d i ó hypothecaria 
íiue perfonalis fpatio annorum triginta pitefcri-
bitur omnis aót io , non íolum de iure c iu i l i , v b i 
per lapfum didorura annorum triginta pnefu-
mitur dtulus , & bona fides , fed etiam de iure 
canónico , quia in cafu noftro non folum praí-
furaitur t i tu íus , & bona fides; fed adeft verus 
titulus liberatiuus; quiadidus quondam Maxi -
mianus á die celebrad contradus,. feilicet de an-
no i<51 2. quo vendidit annuum cenfura , fuit 
liberatus, & confticutus in bona fide j feiens fe 
ad nihil aliud teneri^ & in cafu noftro concurrit: 
t i tulus, bona fides, & continuata pofteílio 3 Sé 
tanto magis prxicripta cenfetur , quanto quia 
didus haeres quondam Dodoris Maximiani„ 
venit ope exceptionis, cum prarferiptio ipfo i u ­
re adionem non excludat, fed ope exceptionis 
tancum, per dodrinam Anchar, tn cap.ad ames 
dep ra fmpt . ad quod adeft óptima deciíio Sen. 

BurdegaL 



4' & decif. R.ot0 

a6 

£ 7 

Acceáit etiam quod ñ e q u e qnondam ductor 
M a x i m i a n n s , nec fuus nlius hacres conuentns 
í i i i n q u a m fuerunc nec iudic ia l i te r , nec extraiu* 
dicia í i ter in terpel ia t i . 

Et fi eífec faófca qualis verbalis requi f i t io pra^ 
í c a p á o n o n e í r e t inteiTapca, quia etiam íi e í íenc 
c i tad non interrurapirur , quia í o l a c i t a t i o non 
fuíiicit^ fed litis conteftatio requ i t i tu r ad hoc v t 
p r é l c r i p t i o interrumpatur > Surd. decif. 5. v b i 
lúlilta ad hanc materiam adducit, per Textura ¿« 
L i . vb i Bart. C.comm* diuid . & per Textura 
L J i m t , v b i Bald, CW. ^ f m f c n f t * t r ig inta anno-
¥um » ¿ ' Í . quare 3 & c . 

Et quia mecum concurr i t alius it ífignis D o -
¿tor3 ideo eum audiamus. 

Concur ro cura eodern confuiente i n p r i m o 
capite , v t verba enunciatiua rainimé probent3 
relata propter aliud ^ praífert im i n i n í t r u m e n t o 
contra t e r t ium , p n c i a t i m íi de magno ageretur 
prceiu Jicio , v t poft a l íegatos per coniu 'cntcm., 
funda t Nicolaus Gcnua 3 de ver bis enunciatimSy 
l ib .$ . q m f l . 4. q u i fundat 3 quod í o l u m probant 
talia verba inter contrahentes ipfos., non vero i n 
p r s i u d i c i u m t e rd j . E t l icé t Vera l íus in dec. 3 3 6, 
f a r t . 4. dicat q u o d talia verba prolaca propter 
aliud gerainata , prasfertinl & iurata n o n p r o -
bent contra t e r t ium ; tamen communiter tenent 
contra Vefa i ium omnes tenent conurumiter . 
q u o d fciiicet non probent talia verba contra 
t e r t ium, tefte G e m í a vbifupray num. 30. Burat t , 
dec. 7 0 1 . i n fin. & 145. Poftins de marmtenendo 
ohfieruat. 10. a rmm. 3 3. 

Concur ro cum codera confuí ente auoad fe-
cimdura ar t iculum 5 quod fciiicet vendi tor 3 q u i 
vendid i t cum claafula conf t i tu t i 3 & precar i j , 
n o n poí í i t amplius conueni r i aCt'one ex empto 
ad rera tradeudara 5 quia fuo rauneri fatisrecitj 
fc i i ice t venciendo appo í i t a claufula prsdi¿ i ;aa 
& transferendo po í l c í l i onc ra ciui lem , & 11 a t ú ­
rale m vigore dicia ' clauíula: , vulgata /, quod meo 
1 8. j f . acqu. foffeff i.ex empto. j f . de aíHon. empt, 
Bart. i n L traditiombus3 Cod.depkBts 3 v b i l a f o n 
& Dec. i n fine; qua tradi tione faóta ita l ibera» 
tur vendi tor 3 v t rainimé amplius teneatur, 
q uamvis ad eum p o l k a res i t e rum perueniat 
i . ( i cum fiundum i %.jj\ de atl ion. empt. CorneuS 
cpnfis y. voL$ , Caldas de emptione 3 & v e n d i t i s -
ne 3 cap. t 4. num. 4, cum jequenti, Poftius de ma-
nutenendo in obfernat ione vigefirna per totarn. 

Concur ro cura eodern c o n í u i e n t e quoad ter­
t i u m art iculum 3 fciiicet non teneri v t n d i t o r e m 
d a r é empto r i per a c í i o n e m ex empto ni í i pof-
ÍÍ í l i o n e m bonorum vendi toram,et iam per clau-
l i í lam conf t i t u t i s & preca r i j , v t m p r á diceba-
mus ; i n í l r u m e n t a autem rainimé j & v l t r a ad-
atteta per dominum Confulentem 3 adduco bre-
uiter { re n tac inquium lib. 1 .variar.de fide i n B r u -
wen. rejal..). Gratianura cap.7 $ 6 . a num, 1 3. la-
n í l i m c Gabriel Pareja de m í h u m e n t o m m edit. I . 
tom. titulo qmntosefol. i 5. 

Concur ro cum eodern c o n í u i e n t e quoad quar-
t u m dubuira , quod non poí í i t a^i de e u i ó t i o n e 
cura quia non tenetur ad tale i n í í r u r a e n t u m , v t 
fundat Doramus conluleas; t um quia i n f t r u -
m e n ú non c o n í i g n a t i o non eft caufa, v t apatnr 
de e ü i d i o n e 3 red ea o m n í a concurrere de^ent, 
q u x poni t Aiphonfus Guzman d e m i ü i o n , q. 4 ! 
& tato ti tulo. Galpar H e r m o í i i l a i n adame, ad 
Gregorium López, gloff. 3 . ^ 4 . i n l . t t tuL 5, 
Van . $. Pareja v H fiW* 3 f ^ M j 14- quorum re-

oren íes, 
qu i f i t o rnm numero non eft mitrumcntnm non 
íit t r ad i tmm q u ó d t r a d e n d u m non erat per ven -
di torero , v t dieebamus. j 

Quoad q u i n t u m vero dub ium babeo difficuC 
tatem j t u m quia periculofura eft íc fundare íu ^ 
per pra ' icr ip t ionej ob tot requif i ta , qua: d c í i d e -
rat , ied meiius eft allegare t i tulum, quera de in -
de probabit p r^ fe r ip t ionem : ad n ó t a l a per R o -
u i t u m fíiper p ragmát ica de i m m m i t a t í b m 3 & p n -
mlegiis vniuerfitatibus concedendis3 num.70. tura3 
quia vt probar. Fontanella tom. 1. de patl is nu* 
f t i a r t m 5 clanf. $,gío(f. 1 1 . num. 99. & t m . a* 
dauf .y .g lo j f . $. p a n . i . n u m , 11. datur ref t i tu t io 
i n integrura ex capite i g n o r a n t i x contra quam-
Giiraqne ctiara longi f í imara prasferiptionem 3 v t 
ex Marefcot to l i b . 1. var iar , refolut. cap. 16. 8¿ 
ex Rota R o m á n . f u n d a t Pacificas deSalmanpin* 
terdicta, infjeí l ione 4. cap. 3 . m m . 3 o . quapro-
pter i n hoc tan tum dnbio non concurro cum 
fuá fané docta r e í p o n í i o n e j cura i n aiiis refoíu» 
t ionibus b e n é procedat confultatio. Sie fentio. 
Sub die 11, menfis Decembris 1648. 

»fí Ér A A A , # . # »tí . & Jl* * ftt #3 

f^iff%fy%frtrf? r r f v f ̂ • ?t*r/.%' ^ .r-n 

D I S C E T T A T . C C U 

S V M M A R í V M , 
1 FiiEii feries proponitur. 
z Er ror cormnunis faci t ius. 
5 Simonía quando ccmmitti dkatur . 
4 Epificopo Ucimm eft a l i quid temporal i aí i t t n * 

cipere3 & daré pro fpir i tual t . 
5 Julij Caponi I . C. laudes. 
6 Simonía an committatur ab Uto qui aliquid re» 

cipit non prineipaliter 3 fed ex l í be rd i t a t s 
dañtüy vel alia de caufa, 

7 Simonía an committatur ab illo 3 qui non hahet 
animum eam committendi. 

8 Sirnonia an dtcatur cormnitti ab illo qui pro or* 
dinatione aecipit par uam materiam de con-
fuetudine loci. 

5) Conf f io iudicialiter f a c í a an pojfit diclat mi : , 
& interpretari ex interualb. 

A R G V M E N T V M . 

Simonía -> quando committi dicatur^ 
& an ab Epifcopo fojjtt aliquid rectfi 
rion vruicipaíiter ¿fed ex alia caufa pro 
Cieñas ordimndis atienta confuetudine 
loc'h fjfplura ad materiam fímoniz tra-
Aun tur. <zj¡ c* 

Defenfam ílluftnfflmi Epifcopi. 

W m ¡ M N ^ y i í u t v r EPirco-pas 

f ^ m r ^ m x c o m m exigebat caioit. 

P r i m ó 
ordinatione C le r i -

nos nouera, 

» - J ^ I ¡ Í & " v n d e c i i n re fpcó tmé } & q u o d 
exad io p r í e d i d a importet S imomam vigore 
C o n c i l i j T r Ü e n t i n i j n o n obftante , quod m t e ­
to Regno Neapolitano yigeat c o n í u e t u d o ira» 
memorabil is i n contrar ium : narn p r o refpon-

e Cufíieeret d í c e r e , q u ó d error communis 
facit 



3iíputatío V 
facit iii55 p r o v t habetur Í« l .Phil ippus Barhar 'ms, 
j f . de ojjicio Pr&tora. 

3 A d d i ó t u m enmi caput rerpondetnr q u o á 
n u m q u a m commimcur fimonia , n i í í p i í e c e d e n -
te p a ¿ H o n e , cap. tua nos s cr cap-fin' de Simonia. 
D i - ^ . omnes in cap. veniens3de fimonia, Put. decif. 
i 7 i . m m . 9. l ib . 1. Caput . decif. 2 $9 .num. 7. 

part^ i , & i t £ fu i t f i rmatum corara f and i f f imo i n 
vna Firmana Cappel l . 7, M a i j 1582 . Ricciws i n 
p r a x i var iar , refolm. tom. t . refol. 56 . pag. 7mhi 
36. Farinac. conf. crhn.~/* o m n i n o videndus, fed 
nu l í a conuencio faic habita i n t c r gp i feopumj 
& C í e r i c o s ordinacos ante ordinat ionem , í c i l i -
c e t q u o i E p i í c o p u s tune ordinabat , quando í lb i 
tradebantur caroleni tot rLÍpcót iué , t r g o nu!la 
á m o n i a fuic c o m m i í í a . 

I m o á forciori eciamíi ftíiíTet conuentum arl^ 
té o rd ina t ionem, n i m i r u m ^ q u ó d E p i í c o p u s 
n o n intendebat ordmarc C l e r í c u m , n i í i C i e r i -
cus eidera folueret carolenos t o t rerpeófciué : nam 
i f to cafu ñ e q u e c r i t fimonia, qma E p i í c o p u s 

4 poterat i d recipere, quoniam licicura eft tempo-
rale zQca recipere ) & daré pro fp i r i tua i i v i d e l i -
eec canquam í l i p í n d m r n , veí remunerat ionem 
quamdam cuiafdam operis 3 ve l officij , q u o d 
nieretur c o m p e n í a t i o n e m e x i u í l i t i a j & ex o b i i -

5 gatione onerofa, Suarez l ib^iCapi x i . E r u d i t i l -
fimus lul ins Caponas , & orani laude d i g n i f f i -
mus in i n ñ i t . Canon.Í ib .$ . t i t .defimonia. 

Facit etiam cerdo loco cenf. cr imin. Farinacij 
1 S o. vb i m:n ,2..& 19 .dicic í i r a o n i a m non c o m -

$ raitti 3 quando al iquid datur ex caufa l iberai i ta-
t i s , & eieemofyna: propcer paupertatem , & ne-
ceffitatera recipientis idem ex quaücace r e i u m , 
vnde i b i exeniatur á í í m o n i a q u í d a m A b b a t i í -
fa , qasE dedit raonialipro voto i n fu i e l e í t í o n e 
daos calleros imperialesCappam i u b t i l e m ü n a r n , , 
CaIigas3calceos3& inanicas^ratiQne tamen re rum 
datarunl á í í m o n i a cr imine fui t abfoluca, í ubd ic 
eciam Farinic . 5 .quod fimonia , v t dicatur 
c o m m i í í a non folurn requ i r i tu r 3 v t a l iqnid de-
t u r , feu recipiacur pro rpi r icual i , fed eciam opor-
tec 3 ve i i i ud decar 3 vel recipiacur principalicer, 
n o n í e c u n d a r i ó ex caufa impu ' f iua 3 quod idem 
i n cadera c a u u n u m . zc . fundauic Angelus A n -
drofil la tune Aduocatus Primarius i n vrbe , ve i b i 
videre eft. 

7 Quar to facicj q u o d fimonia nond ic i t u r com~ 
nli í la fine animo i l lam commitcendi 3 v t fundac 
Farinac. in di¿}. conf, i S c . num. 4 . idem fundar 
in eodem conf G i n d í u s Proida cune Aduocatus 
R o m s Primarius poftraodum A n d r . Rora; p ro 
notacioní . -Hifpanica tandera R e g . C o n í i l . Nea~ 
p o l . i n conf f an t t a Clara 3 q u i d ic i t num. 8. c tm 
fcqcj. quod v b i non adeft animus commit tendi fi-
mon iam nul lo modo commit t icur 3 quíE etiam 
fimonia commi í í a non d ic i tu r propter crudel i -

8 tatem dancis, vel recipientis , cum ig i tu r i n prar-
fen t i propter paruicacem materis carolenorum 
quacuor propter anciquiffimam confuetudinem 
i n fuá Dicecefi, imo & i n toco R e g n o , propter 
C e r e u m 3 quod omnino debetur 3 S. C . T . d i f -
pof i t ione non obftante , v t declaratum per S , 
Congr^ga t ioncm, refere Barbofa m dí t t . fe j f . n . 
de reformat. cap. i . fed q u i d dico de Conluecud i -
ne Diceceí is 3 quando i n phiribus Ciui ta t ibus 
C l e r i c i q u i ordinantur i n pr ima confuta addu-
cunc candelas 3 fo rb ices , p e d i n e s , Toballas 3 & 
alia , quaj quidera omnes res excedune fummam 
carolenorum v i g i n t i , pro fidelibus 3 qnas addu-
c«nc 3 folunnc Cancellario Carolenos feptem, 
p t o Bulla carolenos q u i n q u é , non procef-
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fanttir i l l i E p i í c o p i % & MU.-.C pio-x-i lat^r 
D . nofter Epifcopus , &c quod de Caraccio-
lo dicimus 3 í imi i ia 3 & peiora de í ingul ís Epif-
copis huius R e g n i dicere poí l imus. , quse res no ­
to r i a eft. 

Eequia Epifcopus confelfus f d t iedic ia l i ter 
recepifte d i ¿ t a m p e c u n i a m 3 eo modo > quo i n 
eoníe f f ione cont inecur , nunc Epifcopus in te r i -
dic declarare d ió lam fnam confel l ionemj & quod 
poffic i l lam declarare s & incerprecari etiam ex ; 
interuallo 3 d ixerunt coramuniter D D . q u o r u m 
Antefignanus fu i t M a r i a n . Socin. i n cap. qual i -
l i ter , & quando el. 2.. m m . 109 & num. 1009, 
& feq. de aecuf. Foller. i n p r a Ü . cr im. i n veri?. Se 
fi c o n í i c e b u n t u r num. x 7.S. Bcrtazzol . conf 5 4= 
num.^. c o n f i ó o. num. 1 i .conf. 508 , numer. 1 o„ 
Guazz i i l . ad d.efenf. Reoním^defenf 3 2. circa con-
fe í l ionem cap. cap. x o. num. S. 

Inqu i r i cu r f e c u n d ó Epifcopus^ quod p i ó hu ­
manando quodam cadauere, lufpendendo ih t e r -
d idh im á femet ip fo in i l la bcclefía , i n q ü a cada-
ner erat fepeliendura , exegiilet carolenos q u i n ­
q u é 3 & quod i 1 ta c x a é l i o eft idem 3 ac v e n d e r é 
ius fepeliehdi 3 i g i t u r fimonia 3 ad quam ae'ream 
Inqui f ic ionem. Dic icur i l l ud idem quod d i x i i n 
p r i m o capiculo Inqu i f i t i on i s formatae contra d i -
t b i m E p i í c o p u m 3 n i m i r u m , quod n o l i h í l i 
f u i t p a i l i o , quod tune d i & o Cadaueri fepultura 
tradebatur 3 quaftdo Epifcopo folucrencur caifo-
i en i q u i n q u é . 

D I S C E P T A T , C C L L 

S V 2vl M A K I V M . 

i Fa f l i ¡pedes proponitur. 
i Exceptio non numerata pecünid infra biennumi 

opponi d íbet . 
3 Exceptio non numerat&pecuniA t r a n f a ü o hien¿ 

nio non habst loemn > fed debitar foluere te-
netur, 

4 Exceptio fuprad iBa tranfaBo hiennio poterit 
opponi fi debitar ajfumat in fe onus pro-
bandi. 

$ Exceptio non mmerat<x. pecunia ex mutuo cum 
minore efi perpetua. 

6 Principal i 3 moriente pofi biennium hxres nori 
opponit excepionem licet fit rninor. 

7 Debitare decedente ir/tra bienniurn, fi propo-
f mt i n v i t a exceptione non numerata pecu­
nia hxredi competit i n perpetuum3fipupílÍHi 
fit ,feu minor. 

8 Debitare decedente in t ra bietjnium 3 fi non pro-
pofuit exceptionem non numerata pecunia, 
tatis exceptio t ranf i t ad haredem3 qui te ne­
tur eam proponere intra tempm , quod re-

fiabat. 

9 Prafcrtptio inchoata contra maÍ9rem3 qualiter 
tranfeat i n minarem haredem. 

I o Tempm, quod rsmanet pofi mortem, quando i n -
cipiat currere pupil lo. 

I I Prafcriptio biennij i n exceptione non numerata 
pecunia curr t t contra hareditatem iacentem* 

12 Exceptio non numerata pecunia t ranfa í lo bien-* 
nio poteft opponi per v iam re í í imt ionü i n 
integrmn. 

I 3 Tempm campetens hwedi opponendi exceptio-
nem non numer ata pecunia curri t etiam ha-
redí ta te non adita. 



74 lulij Caponi Difcept Forenfes. 14 Textus m l . ea , <\nx 5. §. cum vero, C. de 
tcmpor. in integr. rt ílimt. declaratur. 

15 M í n o r fuccedem dehitori , qui non oppofmt 
ternpore debito exceptioiaem non numerata 

pecunia , poterit per reíi i tutionem i n inte-
g m m proponere. 

A K G V M E N T V M . 

Exceptio non numerata pecunia ¡n-
fra blennmm proponl dehet̂ quo qmdem 
tranfaSío poterit fané opponi y fi debí-
tor affímiat in fe onus probandi. Talis 
etiam acceptio cum minore perpetua efts 
in 't 'ita uero fi non opponatur y debito -
re decedente intra biennium in haredem 
qmíiter tranfeat explica tur ; tranfacío 
ruero tempore an pofjit opponi per nj 'iam 
refiitíiúonis m ¡ntegrum difputatur, 

% P R O • 

h l z r x i i b u s loannis Bapríft¿E 
Vigliarpfi 9 

H ^ r e d í b u s loannis Bapriílíc 
í inCíx Agathx. 

C O M M I S S A R 1 V S 
Coníiliarius Marcianus. 

F A C T V A i . 
VPPGN IT v R i n fado (ex quo ins 
oriruc s L j i e x p l a g ü 5 3 . § . m clmo3 
ff.adlegem AcpuiUam ) filios quon-
dam loannis Baptiftas VigHarpli, & 

luli^e Excobár , fuilíe conuentos in S. C. coram 
Coníi l iano M.irciano ab h.^redibus quonnam 
loannis BaptiítíEÍandae Agath^jartium medici-
naliura Dodoris , ad íoluendos ducatos ^ 2 2 . 5 . 
fub praetextu quod mutuati fuiíícnt á didio 
loanne Baptiíla fandra Agathain pluribns par-
titis 5 ex Apocha mann dióli VigliarolijCeftibuf-
que muuita j qnos ío'uere promiíí tad íimplicem 
requificionem, vt in ínppl ica t ione, de anno 
1 Ó 5 0 . luliaExcobar Vidua, mater 3 & cntrix, 
intimata die 26. Martíj 1 6 5 1 . in emítate Scil i : 
pro pra'te pupiüoi-um reípondit , negando, & de 
inuerihmihcudine arguendo pr^tení i mutuijnon 
emm venfimile erat pradmam pecuniam fuo 
viro fuiíle mutuatam : Ike k m conteftata die 28. 
emídem meníis , poft multa príerentatur chiro-
graphom pá^tenh mwtui 3 de anno 1 ó 4 7 . fub 
die 1 V- Septembris, vt i n f d . i 5 . & pei. ^ ¿ O i -
larem petitionem dida ínlia pupillorum i n h « -
rendo rerponfioni, & exceptioni de inueriíimi^ 
limdinc d i d i tmitui j opponunt denuo 3 etiam 
per viam reftitntionis in incegrnm exceptionem 
non numerata pecunia replicant haeredes 

de fanda Agacha témpora non jargír i^lapíum-
que elle biennium , in quo poteft opponi exce-
ptio non numerata; pecuniíe , /. ¿V; co:<tr¿liibm3 
Cod. de non nmn. pecun. dicunt e' iam intentio-
nem eorum eííe iam in iudicio fondatam 3 veris 
probación; bus 5 oppoíicis tamen non obíianci•-
bus , onus aíliimo eííe locum exceptioni pj Écdi 
dse non numerata; pecuniüe 3 & poííé nunc op­
poni , & onus probandi incumbere Lasredibus 
tanda; ñ g a r h s , 

Probatur primo., quia licct exceptio non m i - i 
merara; pecun^x opponi debeat infrá biennium 
dnntaxat per debitorem 3 nmltmn in í t i tk t . de 
Utterarum ohligamne, l . i n contraflibpu^ C de non 
numerata pecunia^ l . j i ex mntwnc, vbi D D . C.eo-
áem t i tu lo , Canonilta.' , i n cap.fi cantío de j i d t i n -
firumentorum y vbi Felinus imm. 4 5. Maic«trdi: > 
concl.69$. q u x exceptio fuit inducía fiauore dt:-
bicoris, Bart. in l . cum de i n remverfo, j f . de v fu 
r is . Vaiquius de fuccelf.creationey U h . i . §.9. m m . 
Í 6. L euallos ^unfl . 6ts • tranfado vero biennio 5 
non poti íl vtí d bitor tali excepdone , íed cene-
tur íoiuere debitum^ac ir veré numeratum feflet» 
\ t i n A u t h e n ' ds ternpor. non folut . pecun. íuper 
dote col la t . j . l .non f ingul t . C. f t cert. petatur l.af~ 
feueratW} ..od. de nonnumer. pecun. l . j i i n t r a , C m l 
de non numer.pecunia. Cardin. Tuíchns l i t t . Es 
concl. 4 1 7 . Afflidus dec. 1 1 o. Facchineus l i b - i . 
cap .8i .Ma.núca. de tacms3 l í k i S . t a . i . Poterit 4 
tamen e l pío biennio opponi , íí debitor fuíci--
piat in fe onus probandi 3 Gloífa m Lgeneraliter 
1 5 . Cod. de non numerata pecunia, Se in d t t i . I . i n 
cont raü ibmy & i n principio in í l i t u t . de l i t ter .obl i -
gat . in verb obligahatur Mafcardus C^Í/. é 5) 5. Me-
nochius I tb .p ra fu rnp t . i ^ ) . Gratianus d e a f i 64» 
Rota G m u x d e c i f . i ó . M a n t i c a ^ . Í.^. t i t d . 2 , 
num .17. Ceuallos q m f l . 38. 39 . Trcn:acinq. 
v a r . l i b . 3 . m t i tulo defolution. refol 10. nm?, 30. 
Antonias V i c c w á u s in principio thf i i tu t delitter* 
ohUgatione ¿num. 11. & 15. ergo poterit admitti 
probatio per veriíimilitudinem 3 & opponi calis 
exceptio tranfado biennio 3 v tv hasredés pro­
bando in uerilimiIitudinem 3 q u x e ñ vera proba­
tio D D . cum Maicardoj 6c aliis in probanda in -
ueriíimilicud ne, PacianuSj & alij. 

Probatur fecundó 3 quia quando contradus 5 
mutui íir cum minore 3 poterit mi ñor femper 
opponere exceptionem , quia perpetua eft, & 
credicoribus competit probare pecuniam fuilíé 
numeracam^ /. fin. Cod.in quihus canjis 3 in mte-
grum reftitutio non eft neceílária. Arctinus in §. 
idem inris eft3 num. s o. i n í l i t u t . de exceptionih.Vc-
linns i n d t í l . cap . f i cautio 3 num. 3 o. é " 60 . Bér* 
dazzolus clatifi. 32 . g l o j f a F a c c h i n e u s l ib . t : 
controu.cap.i-j. Mozzius de contratlibus in t i t . de 
mutuo j n m.de perf 'onis3qudpojfunt mutuan «r. 1 • 
Ofualdus Illigerius ad Dotteilam Hb. t ^cap- 5 8. 
Muta dec.y 1 . nu y . Coila Í>/ l . f i e x caunone, ':-̂ ae 
non numer, pecun. verfi. hoc autrm biennij > Gaípar 
Hermofilla 1. tom.fiol. %6. nwn.xG. Qtíandd ve-
ró contradus fadus fuit cum maiore 3 Se mori-
turmaior reliólo pupiüo híerede. vel minore: 
eíl qnceílioan biennium 3 quod currere incep.t 
maiori , currat contra minorcm ; íoleni, cura 
Trentacinquio, 3. ^ ^ r . r e f io l io . de folut. 
num. $ G.verfiMc cond .d i f t i ng^e tres diíus. 

Prinras eíl , quando ille . cm competebat ex- 6 
ceptio dcxcffit poft h f f c ™ bi nmj , nec intra d-
U á tempus exceptionem non numerata; pecu­
nia; propoiuic, & hoc cafu hairedi etiam p-pü io 
non competic & & & & & excepc ío j^ d i l i . L f i i m m 
€ . de non numemta pecuma* 

Secundas 
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7 Secundas cafus eft qnancío debitor intra b ien-

n i u m deceíTit:, & anee eius m o r t e m cxccpcioncm 
n o n nomerat íE pecunia; i n iudic io p r o p o f u i t , 6c 
hoc cafu h x r e á i m i n o r i 3 feu pup i l l o perpetuo 
compet i t prasdióta exceptio, v t p r o b a t u r ex di£L 
l . f í i n t r a , 6 i eam proponcre debet debitor fecun» 
d u m formam eius 3 q u o d habetur i n 1. in con-
t r a ü i h u s , §. i n omni 3 Cod. de non numerata pe­
cunia. 

8 Tcrcius eft cafus quando debitor deceffit in t ra 
biennium^abfque eo quod exceptionem non n u ­
mera ta propofuer i t 5 & hoc cafu talis exceptio 
ad haredem t r an fmi t t i t u r , q u i debet eam p r o -
ponere ., in t ra t empus , q t iod reftabat dehinc to , 
d t t l . l . f i i n t r a , v b i harcdibus c o m p e t e r é d ic i tur . 
Si rnpriatur principalis i n ñ á b i enn ium 3 quem 
texturn ponderat V e í F e m b e c h i u s c w / l ¿ i . n u . ^ . 
voL 1. féd ita c o m p e t i t v e n i b i l al iud detur h x -
r ed ibus , quam r e l i q u u r á tempus , quod defun-
c to ad exceptionem competebat , v. g. fi p o l i 
c h u o g i a p l i u m emiíTum i n t r a annuin deceí ler i t 
debi tor 3 hared i eadem exceptio c o m p e t i t , fed 
i n t r a annum duntaxat 3 quia t an tum tempons 
f o i ü m erar reÜcturn d t fun t ' t o ad quer imoniam 
mouendam , d i ¿ i . I . fi in t ra 8. datur e n i m ha re -
dibus aduerfus creditorem , & creditoris h e r e ­
des , aut fucccí lbres , quia eft i n rera y Are t inus 
i n di f t , §. idern inris3 nnm. i ^ . i n f i n e 3 de exceptio-
nibus. Sicut prWfcfijptib inchoara contra raaio-

9 rem 3 curr i t aduerfus minorera í u c c e i l o r e m ma-
ioris j /. fin. C. i n qmhus caufis in in tegnm reUi tn-
/ i ^ D D . i n ¿ / . / ¿ « / r ^ v b i Pauius mtm. 5 o .Vafqu . 
defiucceff. creatione, §.1 o . num. 39. & 41- quan­
do vero minor eft p u p i l l u s , durante pupi l la r i 
acate qua í i dormiens quiefeit praeícr ipt io 3 l . f i * 
cut3 C. depraficriprion 5 o. annomm ibt ( pup i l l a r i 
á t a t e duntaxat) Paulus di f t . num. 5 o. glofia i n l . 
vmca 3 C, fi aduerfus vfmapionern : quam com-
mendat Guido Papa deaf. 5 1. í k u t prafer ip t io 
i o . annorum i n c i p i t , & ccepta cur r i t contra 
minorera , niíí í i cpupí l lus^ dict. l . f i cu t , quod ad-
mi t tendum eft e t i amí i ea p ra fe r ip t io loñgiff imi 
Ecmporis fie ftatutaria. B ú á . i n cap. \ . §.porro3 
quali ter feudum alienatur 3 num. 5 . Innocentius 
m cap. coní í t tmus de in inteffrum reñi tu t ione . C a l -
das Pereira vb i fiupra s 48. Zangerus de exec-
ption. cnp. . \ . pan . 5. vum. 5 2 • 

10 D u b u u n tamen eft 3 quando iftud tempus, 
quod reftabat poft mor t em incipiac currere ? 
Vera opinic dicic, quod ftatim poft mortem cur­
re r e inc ip ia t , per textura i n l . ZdEmUfís, ? y-ff-de 
minorihis,v\y\ imperator puellam pup i l l am, qua 
Patr i íucceíFerat 3 cura qua tempus lapfum erat^ 
folucndi cerrara quanti tatera á Patre p r o m i í l a m 
alias f u n d u s e l í e t inempeus , aduerfus duas í e n -
tentias ref t i tu i t in incegrum, & affignatur ra t io , 
quia dies coramktendi in tempus puel la i n c i d i r : 
cuius textus d i fpof i t io coramendatur á Sforza 
Oddo de r e í i iw t . i n integrum, p a n . 2. q m i } . 8 6 . 
ar t . i . & hoc ip fum aic Aret inus i n d i l l . §, ítem 
inris3 num. \ . fed datur m i n o r i i n i n t eg rum ref t i -
t u d o : B z l d ü s i n d i t h l . f i in t ra 3 v b i lacobus de 
But reo , & Salycetus, & probatur ex l . i . Cod. fi 
aduerfus vjucapionern 3 & facit ratio 3 quia q u o d 
b icnn io talis exceptio p r a i c r i b a t u r , eft tempus 
& prafer ip t io legalis : & ideo contra d i 6 b m 
p ra fe r ip t ionem, i n perfonam de funó t i i n i t i a t am, 
m i n o r re f t i ru i rur , /. etiam e i , jf. deminoribus & 
hocef t norandumad l imi ta t ionem d i ó l a /. 
milms, v b i habetur, quod quando p r a í e n p t i o m~ 
ciPit a p e r í o n a d e f u n d i 3 & aliud non eft ad im-
plendlimpei- minorem^ curri t contra m i n o r e m , 
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í i ne fpe ref t i tu t ionis , fecus íí aliud eííéc adirru 
plcnckim per minorera , l . f i a m mtlitartbus , v b i 
glofia, C. d e r e ñ i t u t . rniütum, &: j iabetur m l . enrn 
fdius, §, i n hac3ff. de verb- tpuia hoc eft ve rum i n 
te rmino 3 & prafer ipt ione conuen t iona l i , fecus 1 I 
i n í ega l i , qu ia o m n i cafu datur í z ík ' \ i náo ,d i c} . l . 
etiam, &c hoc caíu prafer ip t io hac biennalis cur­
r i t etiam contra haredi ta tem iacc i icem. Baldus, 
Paulus de Caftro , & alij i n d . l . f i in t ra , A r e t i ­
nus i n d i ü . §. idern i u r ü , & contra exií íeni;em i n 
vera., d i ñ . I . e t iam' fed ei p o í t e a nato , & elapfo 1 2 
bienmo , datur i n i n t e g r u m ref t i tur io , v t habe-
rur i n duto textu, Emanuel Cof ta , i n l . f i ex cau-
t ione^er f . hoc autem b i e n n i j . C i e ñan numera-
tapecunia. Menoch ius Ub. $ .prafumpt. 45. Gaf-
par H e r m o í i l l a ad Gregor . L ó p e z tom. 1 .fol.%5. 
tmm. 18. cum fequentibv.s. 

Quare rel iquura tempus \ quod datur haredi 1 3 
non ad iead i t a ha r ed i t a t i s , vei per i ta bonorum 
poííeff ionis , v t a l i qu i dicunc comptitic argu-
mento Lea q m 5. cum vero 3. Cod.de tempor. in 
integr. reBitut . fed cura Glo í f r i n d. l . f i i n t ra , in 
verb. hdíres eius 3Yhi'S>d\áxis3 <k Paulus3 cu r r i t ra­
le rempus etiam haredkate non á d i t a / n e plus 
t r ibuatur hared i 3 quam defundo íi v ix i l l e r , ex 
l.capiam 40. ff. devfucapion. quia ralis exceptio 
darur inrra b k n n i u m , quod conr inuum eft , & 
computar i inc ip i r ex eo die , quo feriprura emif-
ía e í t , / , i n c o m r a ü i b u s t ^ . Cod. de non numerata 
pecunia, ideoque biennio elapfo hared i non po-
teft amplius comperere exceptio 3 Angelus i n d . 
§. ídem inr is , mtm. i . 

Q u o d íi dicarur obftare Textura i n l . ea 3 qua 14 
5 . § . cum vero 5. Cod.de tempor. i n intepr. r e í i t -
tu t ionü, v b i habetur tempus petenda re f t i tu t io ­
nis i n integrum., i n quam hares fuceeí l i t 3 n o n 
c e d e r é , vel computar i ni í i ab adita haredirate. 

Rcfpondetur quod l o n g é differt v t r ü m aga-
tnr de inchoandaprafcriptione3 an vero de com-
plenda ? I n i t i u m , feu inchoatio á cerro tempo-
re incipi t3 & hoc rempus non cedir h a r e d i 3 n i í i 
poft aditam haredi tatem ^ ^ . / . e ^ ^ M j q u o d rem­
pus ranquam femel cceprura conr inua ru r ,& pro-' 
gredicur 3 nec morce debitoris inrerrumpirur^ 
a l ioquin hoc rempus non diceretur conrinuum^ 
glc í ía in d. I . fi in t ra , C. de non numerata pecunia. 
Angelus i n d . §. idern i u r ü , num.^. 

Quare minor , q u i fucceffir d e b í t o r i i n i l lud 1 j 
tempus, quod reliquura erar, eo finito v t i pore-
r i t except ione, Baidus , & Paulus i n d i i l . l . f i i n ­
t ra . A d quod facir Impcraroris Re fc r ip rum i n l . 

fin. Cod. in quibus caufis in integrum re í í i tuúo m n 
efi necejfaria, v b i habetur exceptionem non n u ­
m é r a l a pecunia m m o r i compeientem, duamvis 
intra certum tempus i l la coinpt tat, feu detur m i ­
nor ibus , non c o r r e r é , h o c e f t , quamvis id t em­
pus praterieric 3 culpa m i n o r u m , eos ramen ex­
ceptionem non araiccere ipfo iure ; v e r u m c u m 
iuf t in ianus loquatur i n p f a í c r i p t i ó n c contra m i ­
norera i n c h o a n d á , non cnam de inchoaca con ­
tra defuncturn, ñ e q u e hoc ca íu ius an t i quumre -
peritur corredura , ftatuendum eft i p fo iure hoc 
ca íu pra ic r ip t ionem currere aduerfus m i n o r e m , 
& pup i l ium 3 dari tamen re f tku t ionem i n in te ­
g r u m per difr . I , vnicam , Cod. fi aduerfus vfuca-
pionern. Paulus de C i í t r o i n d . l . f i i t i t r a , num. % o» 
Bart. in l . etiam, ff . de minoribus. Aret inus i n d ic i . 
§. idern inr is ,num. i . i n í í i t n t . de exccpt'wn. Fran-
cifeus Caldas Pereira , i n l . ficuratorem i n verb. 

facili tare, n u . $ $ . & o^.C.de ¿nintegrum refl imt. 

Éfffo cum in c d i ! n o í í r o í imus i n haredibus 
pupili is poteri t opponi poft elapiuni tempus cx-
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ceptio non numeratíE pecuniar per viam reftitu-
tíonis in integrum , & fie eum mutuum 3 {jrjod 
ílii deíanóta Agacha coacli fimt probare , non 
eft probatum,, ve ex proccííu apparet, abfoluen-
di veniunt pupilli conuen'-i: nam vel cis tém­
pora non currtmr, vr dixerunt muid antiqui 3 i n 
d . I f i n . C. in quibus catíjis i n integrum reí l i tu t io 
non efi necejfarta, vel íl currit datur eirdem reíli­
tutio in int grum , & iam exeeptio & oppofita, 
& petita rdHtutio iuridice : crgo petant abfbí-
uendos conuenros, ve íperant á fuprema Tr ibu-
nalis S, C. luíHtia 3 cutera fuppieat Religio i u -
dicantium. 

DISCEPT. CCLl l . 
S V M M A R . I V M . 

i FaUi {pedes proponitur, 
i Debitares conuenn vigore apocharum banch/t-

l ium audir i non pojfmt n i f i i n vinculis 3 ve l 
faEio depofito. 

5 Exeeptio incompetentiA indició efi priuilegiata, 
nec (i iudke ad %'lteriora procedente cenfe-
tur reieViii3 nec a flatuto reiieiente exceptio­
nes s excludttnr. E t quodpojfit opponi a de­
bitare conuemo vigore apochú banci. 

4 L e x generaliter lata , generaliter debet i n t e l l i -
giy emfque fiandum efi g e m r d i t a t i 3 etiarn 
fi J i t Regia p r a g m á t i c a . 

5 P r a g m á t i c a millo 'modo eji re í l r ingenda 3 f e d 
potius amplianda & extendenda. 

$ P r a g m á t i c a difponens , quod debitares vigore 
apecha bancal^ non audiantur, f a m r a b d ü 

. efl. 
7 Puit per fac. Concil. extenfa ad apechas, per . 

debitorem non recogmtas. 
S Debitares v i r tu te apacha bancalü y negantes, 

eorum ejfe fubfcripta* manibm 3 hoc coníii to 
p u n i m t u r potna ducatorum decem pro cen­
tenario. 

9 Reiptibi. interefl v t lites huiufmodi apocharum 
celerrirnam habsant expeditionem. 

i o L€£es cum vt t l i ta t i s caufa fimt , interpretari 
debent 3 ne v in t i s legü eludatur. 

11 JExCeptiom renuncians non numerata pecunid, 
e a v ú n o n p o t e f t . 

I i Exceptioni non numerata pecunia anpojfit quü 
renunciare. 

Í 3 L e x Regia HiOfania 3 ctjt in hoc Regno non 
habeat vigorem 3 non modicam tamen obti-
net authontatem. 

5 4 Gpinio di í t inguens v t i ver i ta t iproximior j efl 
praferenda. 

i S Exeeptio non numerata pecunia olim non ha-
bebat prarogatiuam, quam hadie habet , fed 
habebat ordinariam exceptionis naturam. 

E t quod onus prohandi numerattonem incumbat 
A t t o r i , an f u contra ius naturale, 

16 Exeeptio l í i a a p u d Gallos non adrmtt i tur 3 nec 
apud Hisfanos feruatur. 

17 Renmciationern exceptionis non numerata pe . 
emia valore tenuenmt Doílores ant tqui , 
& qui . 

Í 8 Eandem v t i veriores feclufa lege Regia 3 tue-
tur P'az-q. 

í 9 Ftiitque i n fenatu Belgko in indicando recepta, 
xo Conuentus vigore apacha bancalü i n oppofi. 

fxceptione non numerata pecunia an pof-

J i t audi r i 3 nullo f a Ü o depofito. 
11 Jlpocha banco d i re í i a per Regiam pragmati-

cam non aquiparantur in í i rument is l iqmdüs 
fed Uquidatis. 

i i Decid Reg. Sanfelic, i 5 1 . declaratur. 
15 Statutum ex elude ns omnes excepttones an v i -

deatur excludere exceptwnem non numera-' 
ta pecunia. 

A R G V M E N T V M . 

Debitores Jpochíe Banco direSía u i -
gore conuenti, non nifiin uinculís au­
diri pojjunt ? ue l fa&o depofito. Pra­
gmática potius amplianda quam re-
finngenda. Exceptioni remmtians non 
numeratas pecunite 5 ea njti non poteft* 
Apocba Banco direSíx per Regiam Pra~ 
gmaticam non aquífarantur infirumen-
tis liquidis 5 fed Uquidatis. Statutum 
excludens omnes exceptionesy an y i dea-
tur excludere exceptionem non numera­
ta (muñid ? 

P R O 

Aloyíia Serano 5 

C O N T R A 

Bartholom^um Zannino. 

Kefer. in S. C. i n aula D . Rcg. 
C o n í l ou in i . 

Magnificus D . íudex Mufcettola 
Caufa: CommiíTarius. 

RTIC VLVS Reipublicas valdépr^- j 
iudicialisj in máximum tendens pu -
blici commercij detrimentura , m 
caufa Aloyíice Serano, cum Bartho-

lomeo Zannino ad Magn. Cur. rciationem per 
Sacrum Confilium decidendus proponitur; n i -
miruman debitor vigore apochae Banco diredíe., 
in qua mutuam pecuniam fe recepiíle fatetur^ 
non numeratas pecuniíE exceptioni ípecificé re^ 
nuntiando 3 í¡ poftmodum ad íblutionem con-
uentus eandem exceptionem , cui expreílim re-
nunciauit, infra biennium opponat^ KegiíE Pra­
gmática! difpofitionem effugere valeat 3 adeo vt 
nec in vinculis conftitutus , nec vilo fado de­
pofito andiri poííit ? Q n i quides arciculus etfi 
ÍUHC per Mag. Cur. contra debitorem fuit deci-
fits, eidem audientiam, nifi ^ PnuS depofito 
feruata forma R t g . Pragm.mcruo denegando; 
adhuc tamen debitor acerrimé contendit ad de-
pofitum faciendum non cenen , ac pro decrea 
reuocatione quam validim^e inftat. Ipfe vero 
creditricisiura tuendo, praefatum Magn. Cur. 
decretum vti rite ac rede interpofitum 3 dupli-
ci ex caufa, nempe ex generaü difpofitione Kcg. 

Pragma 
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Pragmat ic íE °} ac etiam ex íjpeciali p i x d i & x ex~ 
c e p c i o n i s r e ñ u n c i a t í o n e j iu í t i f l ime fore per Sacr. 
C o n í i l , c o n ü r m a n d ü m 3 e m d e s u i f í i m e ( n i fa í -
lor ) oftendarn. 

2 Q u o a d p r i m n m 3 fundatam procu l dubio ha ­
bet c red i t l ix i m c n t i o n e m i n peculiar i R e g n i 
huius í a n ó t i o n e , q u & generaliter prohibe t ^ ne 
debitores conuent i v igo re apocharum Banco 
d i r e é t a r u m ni í l i n vincul is 3 vel f a d o d e p o í i t o 
aud i r i p o í l i n t ; p r o v t ape r t i íUmé fanc i tum l e g i -
mns in vulg. Pragmat. 6 ]. §. 6. de off.proc. Ctcf. 
in ha:'* verba. Itern. volemo, e cornandamo , che 
(jhelh, íi quali faranno conuenuti i n vigore dipoltfe 
d i r e t t e a í Banco, non Jiano in tef i , eccetto fatto i l de­
pofito in publico Banco , ouera coíli tuito debitare i n 
careen. Cuius d i l p o l i r i o i n ó m n i b u s K c g n i t r i -
b-an.ilibus, { vt epot idiana docet Praxis) r i g i -
d i í J imc , & inuio labi l i te r oblcruatur \ i t av t nec 
etiara e x p a o fo r i declinatoria , & índicis i n -
compecentis , ab hu iu i raodi d e b i t ó t e , ni í i pr ius 
f a d o depo í i t o 3 vei i n v incul is oppon i p o l í i t , 
p r o v t i ^ p i ü s i n Sac. C o n í i l . ftiiíle decifum 3 ae 
po f tmodum p r s n i a m á x i m a canias cogn i t ione , 
gencrali decreto lato i u n d i s ó m n i b u s Sac.Conf. 
aulis 5 pro obieruantia pra-dida: R i g. Pragmat. 
fu i l le deciaratum 3 t e í t a t u r R . R o u i t . i n eadem 
P r a g . ó j . num.$ \ . 

^ E t l icc t praefata exeeptio ind i cis incompeten-
tia: í n t e r exceptiones omnes m á x i m e íit p r i u i l e -
giata, quippe CJUÍE i n d u b i u m renocat lud ias i u -
n f d i d i o n e m 3 & confequenter i u d i c i n m c o n í i -
í l e r e non poteft , & proinde nec a iudice ad v i -
teriora i n caufa procedente cenfecur r e i eda , nec 
á l la turo exceptiones omnes reiieiente v n q u á m 
viderur excluía 3 v t p l e n é probat Graíf . deexce-
fept. ex cap. i 8. N i h i l o m i n u s debitor conuentus 
v igore A p o c h x Banci exceptionem iudicis i n -
competenticT o p p o n e n s , audir i non poteft n i f i 
f a d o d e p o r t o feruata forma Re g. Pragmat. id -
que non alia ratione 3 n i f i quia P r a g m á t i c a ptíE-
d i d a conuentis audientiam denegat 3 n i f i ferua­
ta forma in ea praeferipta, v t p a t e t e x verbis il l is 
fuprá relatis. Ñ o n fiano intefi a eccetto fa t to i l de­
pofito i n publico Banco 3 ouero coníli tuito i l debitare 
in f^rfÉ'rf, v t r e d i í l i m e fcr ip í i t R . ^•ovai.vbipro^ 
Xf;:e , nurn. 45 . i n haec verba. G)nia tune in t ra t 
diípofitio hmus Pragmatic<z3 qu<& conuenti* audien­
t iam denegat^ & f ie omnes exceptiones cis competen­
tes tollit. Si i g i t n r P r a g m á t i c a h x c i n d i f t i n d é 
conuentis audientiam denegat, & omnesquam-
vis m á x i m e pnir iegiatas ( n i í í pr ius fia: depofi-
tum ) r emouc t ; xcepriones , quanam (obleero ) 
rat ione connento . n u ' l o f a d o depofito i n op-
p o í i t a non numerata pecuniaj exceptione audi­
r i contendit ? _ 

4 Expiora tum naraque eft legem generaliter la-
t a m , generaliter e í lc in te l l igendam \ 8c v b i lex 
n o n dif t ingui t 3 nec nos dif t inguere d e b e r é , 
vulgatis í u n b u s A c proinde í ' tandum elle gene-
r a l i t a t i , quando caius n o n rcper i tnr exceptus; 
po t io rcmqne eí íe i l l ius caufam, qni p ro fe habet 
regulam , cum adner ía r ius except ionem tenea-
t u r probare , late probat Surdus in conf. 180. a 
num.9. E t i n fpecie quod Regia P r a g m á t i c a , q u a s 
n o n d i ñ m g o i t , generaliter íit intel l igenda , & 
onos íi t i l l i u s , q u i exceptionem í íue r e l l r i d i o -
n c m al legat , i l lara probare , & i n t e r i m regulae 
í i t i n h í c r e n d u m , t i a d i t R c g . G á l e o . i . c o n t r , 
4 9 . nurn. 1 . 

5 P r ^ f e r t i m cum P r a g m á t i c a hasc nu l lo modo 
f i t veftringenda, fe»d amplianda potius, & exten-
E:cndenda. Ea namque ad fnpplicationem Fide-

íiíHmíS huius Ciu i ta t i s ac R e g n i , p r o vniuerfaí i 
beneficio ad lites tollendas condita f u i t , v t aner-
te legi tur i n eadem Prag. i n p r i n . i b i N c l Pa r l a ­
mento genérale per noi fa t to per vniuerfal beneficio 
d i queíío Kegno, ci fuprefentato memortale, & c . 
& i n §. ¿ . ib i . I tem f i fupplica F . E . ch'aduerfo le 
poltfe d i Banco non fipoffa allegare per i l debitare 
eccettione alema , mf ip r ius f a Ü o depofito , overo 
coBituita i l debitare i n careere. Perche d i queño 
modo ( i toalieranno molte l i t is che Per dilationi delli 
dekitori hoggifono 'mnnortalt. £ t proinde c e n í e n -
da eft fauorabilis , v t íc r ipf i t R e g . T a p . i n 5. l i b . 
iur . Reg. i n t i t . de Apoc. i n Prag.pr&di t la , n . 4. 
i b i , quod eo magü hic dicendum e r a t , quod Prag, 
efi condita ad euitandaé calumnias , & fauore com­
mercij publ ici . Idque latius probat Cz i t .de cred, 
cap. i . t i t .S .nurn . 2p^8. i b i . Imofumus i n mere 

famrabil ihus , eb quod pmallegata Regia P r a g m á ­
tica , fundata efi exprefse i n mero fauore , dum in. 
eadem fupplieatur v t debitores apocharum Banci 
nequáquam audianturinif i in vinculis, aut f a £ h de­
pofito , ad hoc v t lites nullatenusfiant immorttiles, 

E t m é r i t o quidem hanc R e g n i S a n d i o n e m é 
p r s c i t a t i D D - f a u o r a b i l e m eííe cenj i ie runt ; n o n 
en im dnbitare l icet q u i n P r a g m á t i c a pra:dicta 
v t i condita ad lites refecandas , fauorabilis fit, ac 
pub l icam cont ineat .v t i l i ta tem , fiquidem apud 
omnes eft i n confel fo , quod lites reftr ingere pu ­
bl icam refpicit v t i l i t a t e m , v t plene probat Ofafc. 
i n d e c i f . i x . a num. 8. ex Text. inl .properandum3 
Cod.de iudic. & i n cap.finem iitibus de d o l , & con-
tum. vb i poft I m o l . ab eo r e l a t u m , i n q u i t , tura 
deberé tendere ad abbreuiandas lites , cum i d jpe-
cialiter fauore Reipubl. indultum fit. E t ex hoc i n ­
fe r í hu iufmodi ftatuta v t i fauorabil ia extenden­
da efic, &c amplianda, exp lur ibus D D . i b i addu-
d i s j eumque fequi tur Gai tan . v b i proxime, late 
probans Pragmaticam prasdidam l i c i t o iure e í íe 
extendendam. 

P r o v t cum ef fcdu i l l ius d i fpof i t io per Sacr. 7 
C o n f , extenfa fu i t j l ice t e n i m i l l ius verba con-
t inerent apochas á d e b i t ó t e recognitas , latam 
tamen recepit in terpreta t ionem , v t illas e t i am 
comprehenderet , quas etfi á d e b i t ó l e m in ime re-
cognitae , ob i l l ius contumaciam ex iudicis de­
creto habitas fu r run t pro recognitis , v t decifum 
refert Pra^f. de Franch. i n decif .$01. q u £ decifia 
i n praxi eft communi ter recepta, 8c paffim m i u -
diciis feruatur p rov t R e g . T a p i . & R o u . i n ea­
dem Pragmat. t e í t a n t u r , i l le num. 2. h ic vei& 
num. 3 z. Quod m á x i m a cum ratione decifum 
f u i t , &c inconcufsc fe rua tur , cum fatis c o n í l e t , 
Legem Reipublica v t i lem ejfe interpretatiene adiu-
uandam3 v t r e d e i n q u i t R . C o n l . A r . d e Mef . Itb» 
$ . var.cap. 4 5. num. 1 1 . & latius confirmar V e ­
la dij jertat . 7. num. 1 2. i b i . L e x fauorabilis m á x i ­
me ob publicam caufam i n dubio minime re í i r in -
genda efi3 f ed amplianda po t ius , & interpretatta-
ne adiuuanda , ex pluribus iui ibus i b i addudis . 

Si i g i t n r P r a g m á t i c a p rasd ída v t i fauorabilis , 
publicamque relpiciens vt i l i ta tem , m i n i m e eft 
reftringenda , fed amplianda; conuent i pe tk io 
eri t m é r i t o rei ieienda, d u m e íufdem P r a g m á t i ­
cas generalia verba reftringere , & coanguftare 
conatur. Eo magis quod íi r e f t r i d i o hasc per 
Sacr. C o n f i l . admitteretur , n i m i r u m quod ge-
neralis p roh ib ido eiufdem P r a g m á t i c a s , q u o d de­
bitores conuenti v igore Apochas Banco d i r e ó c s 
non audiantur, n i f i i n v i n c u l i s , vel f a d o depo­
fito , locum í ib i non vindicaret i n debitore De­
ponente exceptionem non numerata: pecunias 
provt aduerfanus contendit i m á x i m u m p r o f e d ó 
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/ 8 lulij Caponi Diícept.Forenfes. 
fequeretur abíurdum/acil l imé namquc Pragraa-
t k x rigor eluderetur, eiufqne difpofitio i'eddere-
tur eluforiaj / i per íimplicem oppolítionem ex-
ceptionis prxdióta; conuentus moiellarinon pof-
íec & creditor leneredir mdicium ordinarium 
inílimere circamimcrationis probationem 3 ceí-
fante prorfus via executiua ab eadem Pragmática 
huiuÜTiodi apochis conceíía j qno nih i l dici po­
teft abiurdius, & intentioni Ciuitatis fupplican-
tis , & Principisconcedentis repugnantius. 

§ Qiiod enidcntiüs detcgitur ex altera Regni 
imius Sandione , nempe ex Pragmat. i . de ne-
gant, W¡ÍÍ. pancis poft annis ernanataad maiorem 
Pragmática; pra-did.r executionem 3 in qua alie-
ritor. ÚJ emendo f i v i fio per efferienz.a, che la ma~ 
l i i i a d i detti dehitori é crefcmta tanto , che hanno 
inuentato nnoue forme d i calunnie 3 dal che fi fono 
uenute afare le l i t i de lie Polife predette da fomma-
rie in l i t i ordinarie. Penlche conuenendo alia buo-
na amnúmñra t i one delta g i u ñ i t i a , e publico ¡benefi­
cio d i tuno queíío Regm3 che ció fi remedij 3 e fito-
gliano le calunnie predette 3 per accelerare quanto 
pnt fia poffibile l 'effeditioni de lie caufe predette. 
ideó in eadem Pragmática ponkur pcena 3 che 
tíitti l i debitoriin v i r t u d.ipolife d.i Banco 3 l i qual i 
negar anno in giudttio le polife predette, ofofcri t t io-
ne d i quelle ejfer d i loro proprie m a n i , prouandofi 
c he fonofatte d i loro proprie mani 3 incorrano m be­
neficio del Reg. Fifco nella pena d i dncati diect per 
cento, inquanto alie Polife d i Banco. 

ej Ex qua liquidó apparet vcriufque Pragmat. 
conditores vnaniraicer exiltimaile, ReipubÜCE 
valdé interelíé 3 vt lites huiuímodi Apocharum 
quam celerrimam habeant expedit!oncmJ6<: pro-
inde in illa fuilíc prohibitum ne debitores abf-
que depoíito audiri pollent j in liac vero nouam 
impoíitam fuifíé pcenam contra Apechas p e d i ­
das íeu earum fnbícriptionem negantes. Vtriuf-
que tamen rigor eluderetur, & vcrique haus fa-
cillímé fieret ,11 non numerata- pecunise exce-
pdonern abíque depofito obiieere debicori lice-
ret 5 eííet enira á poena immunis 3 eó qued non 
neparet veritatem a p o c h a e í e d numerationera, 
& litetti órdiiiariam ad iibitum protelaret, quod 
nullo modo eft permitcendum 3 ex his qua; in 
cafu valdé íimili fcripíit / i r . de M e f . i p d i & l cap. 
4 5 . anurn 6- vbi per Sac. Conf. iundisaulisde-
ciíum teftatnr, Ritus rigorem vt aduerfus i n -
ihnmenta iicjuidata debitor audiri non poíKt n i -
íi in vinculis 3 vel fado depoliio, extendendum 
die enaftS ad inftmmenta non liquidata, fed ex 
coníeníii d( bitoris habita pro refciílis 3 idque ea 
racione. Qma alioquin B i t u i non mínima f r a m 
fieret. addcns fub num. 1 1 . v iam aperiri non debe-
re, quominm Ule Ritus rigor illudatur, eui fol i Nea -
politani Beqnt falus inclmata recmnbit. Haec veró, 
qoíE de Ritus rigore dida fun t , vtique conue-
ninne etiam ricori á Regia Pragmática huiuf-
medí Apochis concelfo 3 vt in eaapertiffimé le-
gitur. 

1 o Bt tándem pra;dida miníicé confírmantur ex 
traditis per Reg. Valenz. conf 6 1 . a m m . 

feq. vbi late probar, quod cum leges v t i l i t a t i s com-
munü m f a f i a n t , tta debent interpretan 3 n e v i r -
t m legts eludatvr; nam legi nc fram fiat 3 etiam i n 
'¡-ateria odiofia eft arnphanda eius mens . ex p]ul.i_ 
bus apeitiílimis iuribus ibi addudis. Et fíanan-
ter r x Text . in i f i f i u aduherium, %.pcien!jf. a ¿ 
U M . deadulr. vbi Marcellus inqui t : Ferhu non 
renetur , fed tamen dicendum eft , v t teneatur , ne 
fraus fiat. Si ergo etiam in materia odiofa fítex-
temfío i ampliando Idás verba 3 ne legis virtus 

eludatur 3 cique fraus fíat; quantó magis fama* 
dida Pragmática j quam conííat eiíe raiiorabi-
lem,nulío paólo erit reíh-ingenda , fed genera-
liter 3 & indiíiinété iuxta illius verba generalia, 
erit intelligcnda , &c proinde abfqüe d( pofíco 
nullo vnqnam calu debitor audiri deber. ProVt 
in propriis terminis exceptionis non numerara; 
pecunia; > vt debitor eam opponens audiri non 
poffitj niíi in vinculisjvel fado depoíico feruaca 
forma Regiae Pragmática; latiffime probac Reg, 
Cap, Lat. i n decif. í 1 1 . vbi nwm. 4 1 . teftatur 
Sacr. Conf in hanefententiam inclinalfe j Q m d 
exceptio pradtUa non erat admittenda 3 n i f i f a ü é 
prius depofito ferttat a forma Regí <& Pragm. pro ve 
in hac caufa per Sac. Conf . iure decidendum 
fperatur, laxe quoad primum, 

Q u ó veró ad feciindumjCreditricis iura3quae 1 2 
ex hucufque didis fatis fuperque conítabant, 
redduntur prorfus indubitata ex renunciatione 
debitoris 3 qui exceptioni non numeratas pecu­
nia; fpecificé renunciauit, & proindé excepdo­
ne illa 3 cui expreílim renunciauit 3 vt i non po­
teft. Nec eidem licebit 3 aduerfm p a i l a f u á veni -
re3 & cor/trahentes decipere, contra Impc riale re-
feriptum i n l.poen.C. depaf l . vbi apertiííimc l u -
ftin. fanciuit omnes licentiam habere ijs, qu<e pro fe 
introducía funt renunciare. 

N o n me latet articulum huno, An exceptioni 1 2-
pecunia non numerata poílit debitor renuncia­
re ? inter D D . elfe máxime conrreutrium 3 aliis 
quidemaffirmantibuSj alus veró negantibusj ad-
eó vt inrer communes D D . opiniones contra 
communes á Cauallo relatas enumeretur in lib. 1, 
q j u f i . p r a í l . qmft . 565 . vbi vtramque paidter 
opinionem communem elle teftatur. Aífirmati-
ua tamen íententia 3 qu.T renunciationis validi-
tatem tuetur 3 íi non communior 3 verior equi-
dem, & iuris princípiis congruentior 3 proeul 
dubio cenfenda erit, cum exceptio ha'c priuatum 
debitoris fauorem contineat 3 & proinde idem 
debitor fauori pro fe introdudto liberé poílit re­
nunciare, quod indif t indé vnicuique Jmperator 
conceliit in d . I . peen. C.depaB. 'á qua general i re­
gula cafus hic non reperitur exceptus. 

Ht proindé íententia ha;c vt i comrnunis 3 6c 
verior mérito fuit iure Regio expreílim in Hi f -
pania comprobata, vt in 1. c,. t i t . 1. par. 5. ib i . O 
fi el debdor renunciajfe a la defenfion de la pecunia 
non contada. Ca cñonce non j i podr í a amparar por 
eBa raz.on,fi eBe renunciamiento a ta l fue (fe eferi-
to en la car ta : vt fcripíit Vaíqu. de fucceíf. ^crea. 
l ib . 1. §. 9. num. i z. ib i . Per (¡mplicem autem re-
nunciationem expeditum eft fecundum communem 
fentennam cebare exceptionem non numerata, pecu­
nia j E t hac opinÍ9 hodie iure regio comprobata eft3 
v t in I . 9. t i t . i . p a r t . 5. Quod etiam tradic Gut-
tier. de iur.confirm.part . 1. cap. ^ j . num. 9- vb i 
inquit 3 quod Itcet o l immaximé concertatwnfuerit 
inter D D . A n poffit exceptwni non numerata pe-
cuma incontinenti 3 vel ex vnteruaUo renuncian ? 
L e x tamen Regia 9.'tit.z, part. 5. tollit ornne dü~ 
bium, quod erat de iure cormrmni, quia exprefse lex 
illa Regia d i í fomt , v t poffit rermneiari exceptioni 
num. pee. etiam incon t inen t i»& ** ipfomet i n f i r u -
mentó, & i ta f e r u a t u r , & praUicatur quotidie. 

Et quemvis príefata lex Regia in Regno hoc 1 5 
legis non habeat vigorem, non modicam tamen 
in articula iuíis dubjo, & int:ei: D D . contro-
ueifo , authoritatem obtinere debet, piovt ex 
Noftratibus fcripfit iníígnis ille vir Reg, Conft:. 
in 1.1. C.defiL offe. Ub. 1 num. 3 G. vbi inquic, 
Definant au temnñrar 'h q d hac legem , me coníli-
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tvtionum H i f f a n a m m fdpij j lme v ü : m m q u a m v i í 
fciarn legum virn apnd nos ípfa¿ non habere , ma-
gnum tamen pondas , & authoritatem etiam alio-
f u n Eegnorum tura apud omnes habere debent, 
k umque r e f e r í , Se íequitur iifdem feré verbis 
Dochílirnus D . T h o m . de Cari, de iudic . tom. z* 
Itb. i . 'fit. 3. d i f f .%. num. i 5 i . addens quod licet 
magnam authorí tatem vbicumque habere debeant 
tura exteya aliorum Regnorum. I d p r & f e r t i m locum 
habet in legibm Partitarum3 qu£ defnmpta fnnt ex 
medulla iuris communis, 

Q u o d euidcmer patee ex prardióla lege Regia, 
i n q u a i n c o m p e n d i ó concinetur , quidquid cir­
ca non numeralÍE pecunia: exceptionem iure 
wommuni fancicum fuit. Pro ve i n fpecie quoad 
legempr^diclam animaduerti t . V a í q n . v b i pro-
xímé; n u m . t ^ . in fin. i b i . Sicque etiam i n termi-
nis iurü communis tenendurn efi renuncianpojf'e ex­
ceptionem non m m . pee. non fecus quam tempore 
a m i t t i , & i ta intelligo d. 1. 9 t i t . 1, pare* 5. denuo 
tnduxijje n i l , fed w4 tantum commune de more 
traduxijfe. idqne pariter i n lege pradida adno-
tauit inlienis Remi iuris ccmraentator Gregor. 
L o p . in Glof f in . ib i . l i l a tamen lex decidit, quod 
Ó ' J t j i a t remmciatio m eodem infirumento ¡ t enea t 
renmiciatk : E t approbatur hic opinio loan. Fabr. 
infi.de lit .oblíg cpl.fin. Bald. i n l . til:citas, ff.de o f -
fic.prdf& eam dtctt effe &quam opinionem loan de 
jmoi.í» cap.ficautto d e f i d . t n i i r j i u m . i j . & affent 
ia?n, nurn.b. commmiter feruar i . 

Quidquid aueem íit de hac controuerí ia , ne­
gad camen non poterit i n hoc D D . coní l idu 
Tereiam opinionem diftinguencem, ac inuicem 
diílidenees opiniones conciiiantcm, libentiíTimc 
fore ampledendam quam refert Vafqu. i n pr<t-
citato , § . 5?. num. 9 , ibi. Tenia efi opinio d i ñ i n -
vuentium, v t Pofi talem remmeiationern rem videa-
tur reüüt t s in terminis inris communis, v t hanc ex-
é t f t t m e m pofpt perpetuo opponere , dmnmodo i p f t 
probetpiemnam numeratam non fuiffe. QUÍE qu i -
dem íen ten t í a erit mérito recipienda a cum quia 
media cí t ínter contrarias opiniones , &: opinio 

1 4 dift inguens vei veritati proximior eíl p r ^ f e r e n -
d a , ex iaciffirae cumulatis per Reg. Valenz. i n 
conf. i i i . a m m . 4 . & feq, tura etiam quia íum-
mam continet «qui tatem , dum debitoris íimul 
r-c creditoris indemnitati proipicere videtur, 5c 
non minüs ratione quam Doélorum authorita-
te fulcitur. 

Ratio quidem eft cuidens: nam cum exce­
p t i o harc o l i m non habueric pra'rogatiuam , 
quam hodie habet ; retinebat naraque ordina-
riam exceptionis naturam, quod nempe proban-

1 5 da eííct ab excipiente iuxta Vlpiani reíponfum 
i n l . inexceptionibus l y . f f . d e prohat. v t fcripílt 
Eman. á C o i . i n l . fi ex cmtione i n verbo yfeu non 
numerata pecuniax num, 1 .C.de non num. pee. Pof t -
modiim vero íinguiari3ac precipuo iure ex Prin-
ciporn conftitutionibus fancieura fuerit , v t reo 
i i u i u f m o d i exceptionem opponente , onus pro­
bana i numerationem adori incumberet, quod 
quidera priuilegium fpecialiter huic exceptioni 
indu'tum, nedumcorrigit ius aneiquum, verum 
etiam ofenderé videtur ius naturde, quod ( vt re­
d e obferuauit Merend. U k 5. contr. cap. 4 4 J 
non pat i tur , eum qui teíi 'monium aduerfarv¡ pro fe 
habet, enere probandi pragrauar i ; aduerfa enim 
p a ñ i s (onfiffio fuapte natura liberat nos ab onere 
probandi. ^Equiffima igitur cenferi debec eafen-
tentia , c ^ x concurrente debitoris renunciatio-
^ ^ *huius exceptionis naturam ad ius amiquum 
í e d u c i c , v t Droindé renunciatio aliud non ope-
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retur, niíí tantum, vt á^bitor exceptionem pro­
bare debeat, prove antiquo iure ad id cehebaturi 
Fauorabiiis namque eft illa interprecatio , quae 
nos reducit ad ius antiqiium. Ec res de faciii re-
dit ad priina;uam iuam naturam , vt late probat 
S v n á . i n conf. Z4Z, num. 1 2. Idqueetiam con-
íirmaeur ex his , q u x tradit Mande, de tacit. U k 

i S. t i t . i . a num. zo. quod nempe ius opponendi 
exceptionem non num, pee. competat debitori 
ex iure communi : fed eum ab onere probandi 
exoneran ex iure fpecialí 5 faciiius aúteni toll i 
ius ipeciale a quam ius commune, N ü mirum 
igitur fi debitoris renunciatio , quam vis eidem 
non auferat ius opponendi exceptionem , iure 
tamen i lh denegat fíngulaie iiiud priuiiegann, 
quod eximatur ab on re exceptionem prbbán-
d i , eidem contra inris regulas fpeciaíi iure con-
ceilum. 

Q^iibus accedit, quod exceptio hdEC non nu- 1 6 
merae^ pecunia: ex temporum mutatione , Rei-
publicae fatis perniciofa reddita f u i t , & proirtdc 
apud Gallos non admitti tur, ñeque apud H i f -
panos ieruatur, vt feilicee adori incumbat onus 
probandi p.cu niara fu lie numeratam , vt tefta-
tur Mant vbi p r o x i m é , t i t 6. num. 1 z. Idem que 
etiam apud aíias nadones fuiííé receptum, tradit 
loan. Dvckh r. l ib 1. d.ffer:. iur . d i f f .ó . in p r inc . 
i b i . Exceptionem non numerata pecuniapfudevtior 
v f m fu í i u l i t . Cum enim hac fé r rea mundt átate, 
prodigiofa fides ejj'et, f a t ium e f i , v t excepnonü i l ­
la a q u i t d í , & ratio publico bono cejfent. H i n c t i ­
la?// iarn o l m elirninauit Gallia , nec eam admi t t i t 
H t í f a n i a . Imo in vniuerio Orbe exceptionem 
prxdidam ob temporum mutaciones euanuiíle, 
eo quod defecerint cauísE, qus eo tempore v i * 
gebant ^ quo fuit ineroduda , late probat Me­
rend. omnino videndus d t ñ . cap. 4 ,. per totwn, 
&c fignanter num. 6. ib i . Imo vero r e í f t í i u p e c u n i a 
mutnata res i ta muí ata fuere , v t dunff lmim redda-
tur ea4 ieges obferuare, qua exceptioni non nurrupec. 
tantarn trihuant : Froptereáque fecundum huius 
temporis mores , p l m m q u e impoffihile redditur mu-
tuanti numerationem probare \ qmdv t ique f / f f i a t . 
v t i n míítffima cenfeantur huiufmodi leges , fi hoc 
tempore obfermndafint. V t p iomdé iulriíljma, 6c 
xquií i ima procui dubio fit ea fencencia, qua; do-
cee concurrente debitoris renunciadone , e im« 
dem faltem tened ad iliius excepcionera pro-
bandam. 

Nec fencentia h.rc deftituitui D D . antiquo- 1 y 
fura pariter , ¡Se recendorum authoritaee. Eam 
namque probarunt Azor, Accurf. Odofred-aiii-
que píures, quos recenfet Eman. a Cof. i n d . l . f i 
ex cautione , i n ve/ . compelUtur, mvn. x . vbi iaté 
probat, renunciñúonern tn hoc valere , v t p r i u d e -
g'mm exceptionis amittat ü >qui renumiaui t : non 
tamen amittat ipfarn exceptionem ¡ f i v e l t t ea pro­
bare. E t ( inquic) hanc opiniotiem atoto mu/ do 

f e r u a r i , t e ñ e Aiber. hic. E t v i d e n fatis aquum, 
quod per rsnunciationem amittatur priuilegtum - 0-
f t r a exceptionis fecundum Imol. m cap. fi c a u t i l 
?mm. 1$. def id . tn 'ñ r . vbi ante, num.6.fcr ipf i team 
communiterprdHcari . Qua tn Regno Caííelia ob-
fernatur , fecundum legem par t i . 9. t i t , 1 . pa r t . 5* 
Jntelligenda autern videtur lex Par t i ta iux ta opi­
nionem Azo. & Accurf. hic , v t nonpoffit reus fe 
defenderé> ítransftrendo onus probationis i n aduer-
fa r ium Caterum f i veli t probare non effe fibi nume­
ratam pecuniam,amiendusfit in t ra biennium hac-
vfque Eman. a Cof. 

Eandem fencentiam i n terminis iuris comrau- l % 
nis feciufa lege Regia vei ?eriorem tqetur Vaf-



1. ' il| w^í 
quez 4* i * vw®' 15 • e jU^ae verba fupra fue-
t u n é relata. Eartvque v á l e c u L i o r e m probat F u l -
jgof. th d . l . f i ex caunoney num.). i b i . Eí- l í l am fien* 
tentiam Glo¡f£. feruabitts. E t i b i . A u t eft dithiums 
an fitpecuma numerata, VeL non i & hoc cafu vide-' 
tur fecurior f e n t e n ú a , G l o . v t f a l t i m a í lo r releae-^ 
tur ab onereprobando ne alias f r u í l r a t o r i a fit re-
nunciatio. 

i p Quae terttehtiá fu i t e t iam i n B é l g i c o Senatu 
i n iuJicando recepta , v t teftatur Deckher. in dt 
d i fe r .6 . & fub num. 4. tradit hoc d í e indubi ta -
tun i j i n hac verba : Cé.termn huic exceptioni fub-
mouenda , Vel i l l ud fatis efe potcfi , q m d ñ u s d i -
f e r t ü v e r b i s exceptioni non num. pee. remtnciauit. 
£ t quin renwnciare potuent, non efi dubitandum,ad 
eumfaltem ejfettum 3 vt creditor anecejfitate pro-
banda numerationk eximMur} ne alioquin renuncia* 
tionts cautela fuperjiuat. 

Ex p r a d i d i s ig i tu r fatis fuperque (' v t a rb i -
t ror ) confíate i n facto, de quo agitur , conuen-
t u m i n o p p o í í t a exceptione non n u m . pee. n u l -
lo p a é l o abfque d e p o í i t o a u d i r i poíl 'e , tam ex ge-
herá l i d i fpoi i t ione R e g i a : P r a g m a t i c í E , qiuam ex 
í e n u n c i a d o n e exceptionis p r a d i c l a , ex quibus 
í í m u l iuntí t is i d redditur prorfus indubicabile. 
etiam ex traditis per Gran, de excep. e x c ^ z . nu. 
14. i n hxc verba. Quarto l imi ta turd iü :a p r inc i ­

palis conclufio¡quando adcjfet fiatuturn reüciens om-
nes exceptimes, & Partes in Jpecie renunciajfent 
huic exceptioni 3 quia iíio cafu valerep re/mnciatio, 
& hoc v t paBftm videatur aliquid operdri. 

Ex quibus ea, qua; ex aduerfo i n g e n i ó s e q u i -
dem. Se fubt i l i tc r fuerunt excogitaca, facil l imé 
c o r r u u n t ; ea naraque vnico i n u i t u n t u r funda­
mento^ nempe quod h u i u í m o d i apecha: ¿Equipa-
rentar inflxumentis l i q u i d i s , & proinde í i c u d 
exceptiones i n p romptu probata? i m p e d í un t i n -
i l r umen t i I iquidat ionem , ÍLa paricer exceptio h x c 
v t i i n p r o m p t u probata , eo ipfo quod m i r a 
b i e n n i u m opponicur, i m p e d i r é debet P r a g m á t i ­
ca r i go rem, & executionem. 

11 R e í p o n d e t u r namque negando i n ó m n i b u s 
a d u e r í a pa r t í s a í l u m p t u m , non en im i n Re ­
gia P r a g m á t i c a aquiparantnr A p o c h a Banco 
d ü ' e c l a m í l r u m e n c i s l iquid is , fed m f t m m e n -
tis l iquidatis , ve aperte i n ea d i fpomtur 3 i b i . 
Si come fujfe inBrumento líquidato v i a Ritus 
dclla Gran Corte della Vicaria. Et adnertunt R . 
K o t t i t l in d i t L P ragmá t i ca 3 num.3 5. i b i . Sed c i r -
ca hanc aquiparationem , qua fit cum in í í rumen-
t ü liquidatis. Sí R . í atr. in d . decif. 1 1 J . m p r i n -
ap . i b i . J ic fi ejfet i nñ rumen tum publicum liqv.i-
d.atum 3 fec un dum formam R i t m A í a g n . Cur. Vic . 
& proinde (ponte rule aduer ía r i j a í f u m p t u m . 
Explorarum namque e í l aduerfus in f t rumen tum 
hquidaiurn icruata forma Ri tus nul lam prorius 
exceptionem admitei , nec etiam i n p romptu 
probacam , ni í í in v i n c u l i s , vel f a d o d e p o í i t o , 
c x a p e r t i í í i m a eiuidera Ritus di fpoi i t ione , iuxta 
late f radica ab Aria .de Vi 'Á.d .cap .^^ .a n .G. 

N e g a r i paviter debet i n f a d o o p p o í í t a m cx-
c e p t i ó n e m eíle in promptu probatam,provt R i ­
tus r e q u i r i t , ad hoc v t aduerfus i n í h u m e n d l i -
quidationem abfque depofuo opponi pof í i t , i d -
que duphci ex eaufa. P n m ó , t]ula cum d ^ i t o r 
prafa ta except i o m fpecificé i 'cnunciauerí t idem 
tenctur o p p o í í t a m exceptionem probare , v t f u ­
pra la t i í í imé eft coraprobatum, & proinde m i l ­
lo p a d o exceptio hac d ic i poceft i n p r o m p t u 
probara , 'cuña a debitore í i t probanda , quod, 
n e n i a d o prius d e p o í i r o , prohibetur . S e c u n d ó , 
quia e t i amí i non teneretur dc.bicor except io . 

e n i e s . 

nem probare ; & credirot i mimerat ionem p í o 
bandi o m ' - inet ínlberec f quod tamen a vero 
[onge eft ahenum ) non tamen o p p o í n a exce-
p i l o 3 eíies: in p romptu probata; ex ea n a í n q u í : 
ex imi tu r tan tum debitor ab onere exceptionem 
probandi , & probationis onus i n c n d i t o r e n l 
transfertur , none rgo exceptio eft probara , fed 
b e n é debitor eam probare non tencrur. H a c 
d ú o namque lacis difterunr, exceptionem eíle i n 
p r o m p t u probatam^ ad h o c v t í e r u a r a forma R i ­
tus abfque depol i to opponi poí í i t ,• & : debito-
r em non tencri ex iuris d i í po í i t i one non nume-
ra ta pecunia: exceptionem probare. N o n enim 
hoc i n cafu per í i m p l i e e m p r a d i d a exceptionis*" 
o p p o í i t i o n e m R i t u i i a t i s faó tum t i l e d ic i ppteftj 
q u i exceptiones tantum i n p romptu probatas 
admi t t i t j v t r e d e animaduertit Reg. Cap. La t r . 
d. dcc. 1 1 1. a num. 2.5. 

R a t i o diuei ftcatis eft euidens j í i q u i d e m cum 
debitor o p p o í i r a m exceptionem i n p romptu p ro ­
ba r , i n p romptu paricer conftat i l i ius iuft i t ia^ 
q u a ex probationibus ab eo addudis detegicuis 
& proinde cum eo cafa i n debitore nuí la adlic 
ca lumnia íufpic io m é r i t o Ri tus r igor ceífare de­
ber. CtKP verb debi tor exceptionem non num, 
pee. opponic, quamvis exceptionem probare n o n 
teneatur 3 &c probationis onus i n creditorem 
transferatur j i n t e r i m tamen non conftat exce­
ptionis iu f t i t i a , quod nempe non fuerir pecuma 
numerata 3 i d e ó q u e c u m ca lumnia , & diiadonis 
fu íp i c io , quibus R i t u s , & P r a g m á t i c a condi to-
res obuiare ftudueruni:, ex í impl i c i exceptionis 
huius o p p o f í t i o n e non excludantur , o m n i n ó 
eiufdern txitüs , & P r a g m á t i c a r igor í e ruar i de­
bet 3 v t etiam in hac exceptione debitor ni í i i n 
v incul i s , vel f a d o d e p o í i t o audir i non p o í l i t . 

Nec i n con t ra r i i im rnouerc debet decif Reg, 12* 
S a n f . i y x . y b i ad refasionem M a g . C u i . p c r Sac. 
Conf . decifum r e f é r t , o p p o í i r a hac exceptione 
non efi? carcerandurn debito? sm, & creditorem one-
r a r i probat tone numtrauonis. Piafata namque de-
c i l i o in f i rmo fatis,, ac f ragi l i n i t i t n r fundamen­
t o , n i m i r u m quod exceptio hac dicatur i n p r o m ­
p t u p robara , & proinde impediat i n f t rumen t i 
l i q u í d a t i o n e m , Q u o d ex p r o x i m é d i d i s prorfus 
cor ru i t , c i i m ia té probafum fuer i t h u i u f m c d i 
apochas aquiparar i inftruraentis iam liquidatis^ 
& proinde nec et iam exceptiones i n p r o m p t u 
probatas admi t t i p o l í é . N e c exceptionem hanc 
eife i n p romptu probatam eo modo , p rovt R i ­
tus r equ i r i t . Er i d e o d e c i í i o p r a d i c l a v t i ratione 
de f t i tu ta , ac Re ipub l i ca nimis p ra iud ic i a l i s , ab 
anno 1 6 07 . hucufque nunquam fui t i n indican-* 
do recepta , & contrar ium íauff ime , ac d o d i f f i -
me probat R e g . Cap. Larr , d i ü . decif t i l - & 
n w n . ^ \ . refert Sac. Conf . i n contrariáis op imo-
nem inclinaií 'e , nempe quod exceptio pradicia 
non erat admittenda, m f i f a l l o priits depofito, fer -
uata forma Regia P r a g m á t i c a . Provt ex inuete-
raro ftylo M . ^ C . í íc fuit perpetuo feruatum, ad-
e ó v t cumarmis non l o n g é elapfo l l l u f t r . C o n ­
c h a Pr incip i í la conuenta i n eadem M . C vigore 
A p o c h a Banci ad i n í t a n t i a m Keu. D . Francifci 
Grac ieandem non n u m . pee. oppofuer í t exce­
p t ionem , obt inendo parirei quod i u n d i s auiis 
M a g . Cur . decideretur, randera prauja m á x i m a 
caufa cognirione fuecubuir. 

I n f a d o veib p r a d i d a decifio Reg. Sanf. cre-
d i t r i c i aduerfari non poreft; in caíu en im i b i re­
jaco non ade rar fpeciíica huius exceptionis renun­
ciado, p rov t i n í a d o adeft,ex qua creditricis i u -
táp nu l lam videntur a d m i t t í r e controuerfiam. 

Nec 



Diíceptatio C C L I I 
Nec t andea ex adnerio ob i i c i poteft , quod 

í l a t u t u m omnes exeludens excepciones 3 non l a ­
men reiieere cenfetnr n o n n u m . p e c . exceptio-
iiem^ ex tradicis per Graíf. d. cap. 45. Ha;c nam-
que obieóbio dupiieiter refolui tur . 

2 2 P r i m o cum K e g . Cap . L a t r . vl?¿ proxime, 
num. 2 5. quod R e g . P r a g m á t i c a n o n i n t o t n m 
remouet excepciones ^ fed ad tempus ; non en im 
exc íudicnr debitor , q u i n poffic excepciones op-
ponerej fed bene admiccicur ad eas opponendas, 
cum qualicaCe ta túen , v t faóto príus d e p o í l t o , 
ve l i n vinculis conft i tutus i n oppofit is exceptio-
11 i bus audiatur ; hu iuf inodi namque í l a t u t u m i u -
ftiílimumcenferi debet, '6c ortinera exceptionem 
comprehendic 3 ex D D . i b i . relacis. N a m magna, 
( i n q u i t ) efi differcmia 3 quod per Icgern, vel fia-
tuturn remoueantur exccpíiooes, vel qmd, fiatuatur 
t m n w u s ad eos proponcudum , f m modm eas pro-
bandi modificemr. Qiiod refpcólu praediébÉ Pra-
gtnat. í e r u a c u m agnofeimus i n excepcione i r i ­
diéis incompecencias, quas paricer á ftatuCo n u n -
quam cenfetur exc lu ía , ve í o p r a p o n d e r a t u m fu i t 
ex tradicis per eomdem G r a í l . Hn d . exec. 18. 
óc camen debi tor vigore apoch íe Banci circa ex­
ceptionem pra-dicl-am} ni í i f a d o prins d e p o í i t o , 
audir i n o n poceftj ve í n p r a cmdicura fui t . 

S e c u n d ó ob i eó l io p r s d i d a d i lu i t u r cura co-
dem Graíí". d . c a p . n .num. 14.quod i n f a d o con­
currente í i m u l Prap-macic^, í iue í la tuci p r o h i b i -
t ione , ac debitorls renunciat ione, exceptio pren­
d i d a opponi non pótele . 

Refolucis ig i tu r ó m n i b u s , quazin con t ra r inm 
ob i i c i polfunt, nnllus videtur fupereí ie dub i tan-
di locns, q u i n M a g . Cur . decretnm per Sacr. 
Conf . iu f t i i í i r aé í i t c o n f í r m a n d u m . 

C u n ó l a r a r a e n eiufdcm Supremi Senatus cen-
I t u x iub i i c iun tu r . 

D i e 7 . N o u e m b r ü 1 661. per S. C. decifumfuit 
iux ta has alleeationes , rewittendo caiifam eidem 
M . C . V . confirmando ill'ms decretnm. 

D I S C E P T . CC L U I . 

S V M M A R I V M . 

1 Penjio Ecclefas í lca potefl con/iderari v t i f r u -
ftw d i í i i r i d m k ture exigendipenjio/iev!. 

i LibelU petitio obferuatur ad videndum quid 
fueri t petitum an tus , an f r u t i m . 

3 Penjionü creatio, referuatio 3 & tranjlatio 
quid J i t . 

4 Fenfionarius, K e f rnatarius frvStuum 3 & v f u -
fruÜuar 'ms qualiter dijferam. 

5 Fenfionarius proprie non aquiparatur vfuf ru-
Unario. 

6 Fenfionarius agit contra Titularem pro penpo­
ne aÜione r e d i , & perfonali. 

7 Beneficij fucLejfor tenemr eifdem attionibus ei­
dem penfionario. 

.8 Penjionarius agit contra Titularem, & contra 
h Are des tlltuSy & contra fuccejforem Benefi-
cij , fed f a Ü a diligentiA contra heredes T¿-

tu l a rü i 
«> Penj ionü termini non e x a ñ i tranfmittuntur ad 

haré des penjlomirij. 
10 Penjionarms contra Tituíarem foluere nolen-

tem dúo proponit remedia. 
i 1 Penfionarms pauper f i agat contra Tituíarem 

potefi confequi alimenta. 
In l . Caponi Difcept . Forenf. Tom. I V , 

12 Penjionarius agit contra ceconomum pro tem~ 
pore, quo exercutt^ adpcnfionem. 

13 Refignatarius fructpium quidteneatur probare 
contra fuccejforem Benefici]. 

14 Referuatiofruftuum 5 & penjiones qualiter va -
cent per affumptionem ad Epifcopatum. 

1 5 Penfioms facultas transferendi ex t ingui tu r^er 
promotionern ad Epifcopatum^ & quando* 

16 Pojfejfionü adeptio an , & quando requiratur 
ad hoc v t vacera beneficia per promotionern 
ad Epifcopatum. 

1 7 Beneficia non vacant per promotionern i n T e r m 
infidelium. 

18 Papa i n Beneficialibusy & eorum f r u Ü i h u s ha­
ber fnmmwn ins. 

1 9 Laicus une communi efi capax penfionis 3 fed 
non de ftylo Curia. 

10 Penjio vacatper watrimonium con t r aüum a 
Penfionano, ^ quando. 

21 Penjio non vacat per ¡fonfolia de futuro , f ed 
vacat per matrirnoniumnulliter contraElu7ns 
n i f i nullitas fit ob defeílum eonfenfm. 

1 1 M d t t e s Lauretani coniugati s & bigami f u m 
capacespenfionü in certa fumrna. 

2-3 M d t t e s f a n Ü i A í a u r i t i j , .Srepha?/is S. L a z a r i 
& c . v x c r a t i retinent penjiones ad certam 
f u m nam. 

2.4 Bigamus diffenfatus ad prima?» tonfuram efi 
efi capaxpenfionis. 

2 5 Pater M i l e s Hierofolymitanus non potefi a j j i -
gnare penfionern filio naturali fuo fuper com-
mendarn fuam. 

26 Illegitimus quando , & qualiter incapax pen­
j i o n ü . 

1 7 Pen fio cum di f icú l ta te ponitur i n iurepatro-
natus. 

%% Ai-igmis M a g i í i e r f a n Ü i loannis qualiterpo-
nat penfiones fuper comrnendü. 

25) Epifcopus re gu ian ter non potefi irnponere pen-* 
jiones. 

3 o Epifcopus i n dmbus cafibuspenfionem imponits 
Ó" qui j i n t . 

5 1 Epifcopus potefi admitiere coram fe permuta* 
tionem triangularem, vel quadr angular em. 

3 1 Epifcopus non potefi admitiere permutationem 
tu rü p a t r ó n atas laicalis fine confenfu Pa~ 
troni . 

5 5 Pen fio referuata ab Epifcopo i n millo cafu t r a n -
fit ad fuccefforem. 

3 4 Eeneficiati in Gallia quando tranfmittunt ad 
haredes fruffus beneficierum. 

3 5 Penjionarius quid tranfmittat ad haredern f nmn 
de f ruÜihus . 

5 6 Penjio quand.o , & qualiter pro rata t ranfmit-
tatur ad heredes. 

3 7 Rata t e m p o r ü , & f r u Ü u t m qualiter fumitur 
ad hoc^ v t ad heredes Penfionarij t ranfmit-
tatur. 

3 9 A n n m a quo inc ip ia t , an a die impofitionis 
penfionis , an a prima die l anuan^ an a die 
recolletiionis fruftuum, 

3 9 Penfio quando debeatur refignatario, & quan­
do refignanti. 

40 Beneficia, & penfiones an vacent per mi l i t i a 
affumptionem. 

41 Beneficiatus vigore B d U S i x t i V . debebat de-
fierre habitum } & tonfuram , fed non ex 
Bulla Clementis } r l I I . qui i l lam reductt 
ad ius commune. 

4 2 Regrejfus omnes ad beneficia fun t fub la t i . 
4 5 Pe?/fio pro per fon a nominan da valet. 
4 4 Penfio potefl extingui a Rejignatario , nec 

L valet 



81 lulíj Caponi Difcept-Forenfes. 
•vdcf pa í lnm ccntrdmmt, n i j i S. P . appro-

45 Pñn(iü m fraudan Creditorum an foffit extin-* 
m i , & cm Capitulum alienando tcneatur 

illaMjoluere .j U ' quid fi-fuitífet fuper d i ñ r i -
biuionthHSy & an quando, Ca/wmci tenean-
tur fimuiii dn colleíliue. 

46 Penfio excedcns certam partera f r u ñ u u m cor* 
ru i t qmad excejfmn, & quattdo. 

47 'Titulara an pofjlt fruBus dmit tere ad cuitan-* 
dat cenfurati & retiñere conqrmm. 

4 8 Congrua Coadimms Paroscialis quanta f i t ex 
bulla Pij V . 

4? Claufula foluendi penjtoncni, fute hmef iáum 
haheaty ¡ m e ¡non, quid óperemr. 

A R G V M E N - T V r M . 

''Venfionéflus qmlis diíatHr>& qtia-
itter a refematario fruMuumy & ufa* 
fruBuarto differái.-. 0*. qa-aacitoneagere 
ieheM contra, titularemproyenfione^fs* 
an ad heredes tranp/mttaturpenjio non 
ex a fia m eius i^úta, & beneficia quan 
do ^vacare dicantur , qui dicantur 
beneficlorum capaces $ congrfta qti<z d i -
catur 5 quanta fit coadiutoris Parce-
cialís 5 Penfionis reftmatio, & tranfia-
üo qualiter fit facienda , quomodo^ 

ra qui bus rebus ¡mponatur> & multa 
ad dtSiam materiam rvt¡Í¡Jfimalaie ad" 
ducuntur. 

C A P V T I . 

Vh¡ p r t f u p p e m n t u r p r x m í f f a g e n e r a l i a p ro 

dectjione qudjfiGnts^ de ¿púa ag imus . 

S&Sh VP p o N E N D v M primo eft 3 qnod 
Peníio Eccieíiallica poteft conííde-
rari vti .h uóhis dÜIm&usáiiirc vn i -
uerfali exigendi pe nhonem 3 & fo-

let appellan commodkas vt in decif. 40 o. par t , 1 o 
^uur j ] (¡cuti D D . diítiiigRun?: cenfum a f t u d i -
bus cenfuSj vt Cencuis p a n . $ , cap, 1. qumfi. 2. 
a r r . 6 . m m . 25. Rota coraui Mantica decif. ¡ 4 . 
•:¡ 'M .6 ,é ' y . t k in Komam/polij i $ . A p r i l i s i G t i . 
coram M e r l i n o > & apud Rnheum de anno 16 $ <¡. 
vjqnead r 6 5 7. vnde aliud cft pétete in indicio 
lus viniíeiílíle exigendi pcníiotieni, & alind cíí: 
acceíiprié petere peí; moduni ícquclx, términos, 
y t i truólus , & tales termmi dccuifi ante inotam 
Il te i%con£derai i debent, ranqnam lors princi-
m V i > non a"te^ tanquam frudbis, & ius per-
d p i e n d l penfionera 3 quando cii: clarnm 3 non 
poteft dednci in iitem fine apectilHma calumnia 
quando claré conl íarde reíeruatione pcníionis, 
& ideo Rota coram Seraphino decif, 1 1 c. y rm ^ 
& in jVJediclanenfi f r u U m m coram Cardmale 
Platta, , nnm. t o . dicit obieruari deberé petitio-

1 iicm iibcfii j an fcilicet iplum ius percipiendi 
híáclus ^ k u peníionem íuerit peticum 3 m vero 

ipíi f rudus , & boc etiam ponderauit Rota Cp-
ram Marco Montio in Terracineníi decimarura 
2 j .1 umj 1 (• c,7. i b i : nam Actores í le te runtnon 
íuper diuinis, fed fuper iure decimandi, vt pater 
decif zc^ . f a r f . i . recentiorumy de hoc etiam dicit 
C d n c c ú u s p a ? t , 5. var. cap. 1 6. m m . 9 7 . & íic 
eft faciendum c|¿icrimcn ínter ius exigendi pen-
íiones ^ décima ndi legatum , íeu anniiura reddi-
tum percipiendi , & ipfas peníiones ^ décimas^ 
& aélioncs c( níuum , annuas pra-ftationes 3 8c 
legata , & tali diíliiiólione poíita, faluetur quód 
peníio 3 cenfusj & c . coníidcratur tanquam fors., 
& Capitale 3 & ynum Corpus de per íe 3 quod 
debetur á die moitis Teftatoris., etiam pro tem-
porc, quo taiia k gata,erant ignota legatariis. 

Suppono feciindó 3 quod penfio imponitur3 y 
leferuatur , & transfertur s imponitur á Papa, 
vel ab Epifcopis in certis cafibus 3 referuacur 
quando quis renunciat 3 reíeruata fibi penfione, 
transfertur quando quis illam habens vigore 
priuiiegij in alium transferí 3 & aliud eft reíer-
uare íibi fruótusjaliud reieruare fibi penlioncm, 
Vt benc Lotterius l i h . i . qmf t . 5 5. num.y j . Rota 
tn Romanapenfioms 28 . Januarij 1 6 4 1 . vnde da-̂  
tur penfionarius , referuatarius fruóluüm 3 & 
víuf ruduar ius , Reíeíuatarius fruduum eft3 4 
qui vita durante ^ propna authoritate fruátus 
percipit ex bonis, qna; quoad proprietatem per-
tinent ad Ecclelianij & eius Redorem i non au« 
tcm aliquam i l loium partem percipere de mano 
Titularis, vtpercipiant peníionarijj iuxta theo-
ricam Glcílse in í f i quis i t a , j f . de mfnfr. & l f u n ­
dí Tnha t i an i 3 verf. differentiam, vb i B z n . j f . de 
vfuf r . Icffat.&c hanedifíerentiaminter reíeruata-
rium fruduum 3 & ptní ionarium oftendit Co-
uarr. l i b . 1. va r . cap. 1 j l n t m , 1 3. vbi tamen ait 
peníionarium non proprié equiparan vínfru- $ 
¿luarioj cum capiat peníionem de manu Titula-
ris3 non tamen propria authoritate percipiat fru-
¿lus ex fundo 3 & ideo referuatarius habet cnl-
turam agroinm , quam non habet penüonarius, 
quod proprié pettinetad víumfrucíum d. l . f t m -
d i ydc ibi Barth. Spada eonf. 1 5 1 . vbi per piura 
conlilia explicat materiam. 

Suppono tertio peníionarium agere pro pen- ^ 
íione contra Titularcm aárione re ai i , tamquam 
fruílns percipientera 3 íuper quibus fuic impo-
íitum onus reale p!¿nüonis3cap.qHerelam¡Ybi A b -
bas notabili 7. de elctlione, Paulus conf} j 8 . Uh»i, 
D e ó m conf. 156. num. $ . Gigas de penfionibiis3 
quntfi.} 9 . & quá j l . ^ - j . Boríatus corf. y ó í . f m . i fé 
& feqq. CardinaÜs Mantica decif.i 7 5 . & etiam 
tenetur aótione perfonaÜ 3 quia acceptando be­
nc fio 11 m penfione grauatum quaíi contrahit 
cum peniionarioj ex quo quaíi contraen oritur 
a d i ó perfonalis, Verallus decif. 13. par t . i - & de­
c i f } 0 1 . part . 1 . Gigas depenfionihus 3 qu^j l . 5 1. 
per totam, Rota i n recentioribus3 dec. 17 6 • par t . x . 
& íücceííor Bcnchcij tenetur licét de ipío non 7 
fuilíétfa¿b racntio, Paulus de Caítro d i B . conf 
3 5 8 . Romanus conf 5 3 8 . Gigas de p e n f o m k 
^ / . 4 4.agit vero Penfionarius contra híeredes 
Ti tu lar is /qui fie mílifícatis Htceris Apoftolicis 
contra Titularem agit3 Rota d e c t f ú o ^ . & 6 6 6 . 
par t . i . recentíorurn , & in al,a 1 N o u e m b r i s 
1^17. apud Martinum Andream , i ta mortuo 
Titulan contra eius heredes agir 3 cum omnes 
adiones ram a d i u é > q"̂ 111 Paffuic tranfeant i n 
hírredem, Lea q m , Codfam. herc. D D . in l.cum a 
A4atre , C. dernvevdtcat- Aretinus conf 124, 
ergo pro terminis maturatis contra Titularem, S 
potsrit contra eos f t u i exequutio 3 Gigas ds 
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fenfiomhus ,qu&f i ' $ 9* R o t a C á f a r y h g u H a -
na ftnfionis i 5 . A f ñ i i s 1592. cor^m Pamfhil io 
femare, & quidem contra bona d t func l i j í i tece-
ric inuentar ium D D . ^ , §. m compttaÚQ-
ne6 . de tur. delib. Rota coram Gregorio X V . 
decif. 67 . rmm. 1 2. 4 ! S. num. 9. # 7* & i b i 
u ld i t io num. 15. vel poter i t i ré contra t ucee l l o ­
re n i i n beneficio pro terminis eciam decur í i s i n 
v i t a i u i an t ece í l b r i s ^ex dectf.7 o . . G r c g o n j X V . 
í ed hoc procedit 3 cjuando lun t faclaí di l igcnti í^ 
pro exaó l ione contra p r s d e c e í l b r e m 5 q u i f rudus 
percepit , & i l l ius heredes , nec antea conueni r i 
p o t e í t fucceí íbr i n beneficio , v t d i x i t Rota i n 
d. decif. 507 . num. 5. & i b i addentes num. 7. & 
R o t a coram Decano decif $ 2-7. num. i . v b i ait3 
qupd ftylus Rota: procedk ex íEC|uitare, v t n o n 
t e n e a t u r a d p e n í i o n e s i i ie , qu i hnctns beneficij 
non percepit 3 í e q u i t u r Rota coram M e r l i n o de­
c i f <¡üo.per tottirn , tom. 2. & exiftentia po í le i -
í ion i s contra A u t h o r e m ínfiieit 3 v t agatur c o n ­
tra í ucce í í b r em , & qnando late Ro ta coram 
Mer l ino s tom. z. decif. 71$ . & coram Bura t t . 

$ deci f 404. fie etiam te r ra in i p e n í i o n i s non exa-
c t i t ranimiteuntur ad haeredes P e n í i o n a r i j , í e -
cundum t é r m i n o s vfusfruótuar i j ex l . defanthi, 
v b i Aiber icus , Baldus, & a l i j , # . devfufr . quem 
textura feruari i n p e n í i o n e fuper f fud ibas Be­
neficij Eccleí íaf t ici , impofi ta d ic i tur Caccialup-

. pus defenfionibus 3 q m j ¡ : t $ . Gigans de f e n f i m i -
nm, qttéift.y •;. Buruttus decif 670. at numquam 
poterit Penfionarius penf ionem exigere contra 
bona 3 & redditus beneficij 3 i i t teris non confe­
t i s 3 irá Caí d i n . M a ñ o c a deci f 1 S 6 . Riccius 
i o M L 166$. additio ad L u d o u i l i u m decif 4 4 o -
m m . i 8. i á q u e propter decretum, quod lo le tap-
poni in conceffione P e n í i o n i s , cum liac c lauiu-
la vigore l i t terarura Apof to l ica rum d e í u p e r 
confeclarum, nec contra : alias prx'fens penfio 
fíe m i l l a , & ad hmic e í f e d u r a litteras A p o i t o l i -
c « dicuntur i m p e d i r á 3 quando lun t plumbata!. 
L u d o u i í i u s v b i f u p r a 3 & decif 3S2. Tondutus 
p a n . 1. cap. 2 6 . i n fine. 

1 0 Suppono q u a r t ó , quod fi T i tu la r i s denegat 
foluere penfionem ob impocentiam poteri t d ú o 
remedia proponere , v n u m cric 3 vt a í í igne t f r u ­
dus pen í ion i s iux tá d i í p o f i t i o n e m cap. Odoar-
dm 3 de f o l m . faciendo fe admi t t i ad beneficium 
d i ü . cap. Oioardmy citads Credi tor ibus , ad hoc , 
v t congrua i l l i remaneac, probatisprius r e q u i í í -
tis eiufdem tex tus , vel í í m p l i c i t c r , & abfolute 
d imi t ta t benef ic ium, v t o p t i m é explicat L o t t e -
rius l i b . 1. de Benef q m f l . 3 8. num. 2 3 5 . ^ 2 5 5 . 
Ro ta muijfime coram Roías 3 decif. 14.0. i n fine , & 

j j í i penfionarius connentus á Beneficiato oppo-
n a t , q u o d íi t paupe r , concurrente paupertate, 
& b o n i inris prarlumptione ad tradita per C o -
uarr. p r a ñ . cap. 6. & per M c n o c h . l ib . 1. pré:-

f u m p í . 3 5. per Surdum de almentis, t i t . 1. cjtmfl. 
1 10. & qudft.i 2 4 . debencur a l imen ta , & f u m -
ptus l i t i s , & hoc mul to magis quando p e n í í o 
e l l e t p o í i t a caula, a l imencomm, Gigans depenfio-
nihus , q m f l . conf. 138. M a n d o í í u s in re­
gula, de infirrnis 3 qmft- 2 - . num. 6. Caccialupus 
depenfwmbus , qudft.y. nu. 1 3. & hoc habet i o -
c u m quando penfio elíet referuata Pauperi, n o n 
d i u i t i ^ Rota deeif 676 .pan . 2. diuerf. S á n c h e z 
l i b . 6 . infumma, cap.6. nim.%. & cap .\. Burattus 
dec i f 46'9. tom. 2. & dea f & 617. i n quo 

2 z e t iam obferua , quod oeconomus tenetur ad fo-
int ionem p e n í i o n i s , pro cempore , quo Eccle-
« a m a d m i n i f t r a u i t , &" fie fi Penfionarius agat, 
pvim6 debet ex entere axonomos , q u i admin i -

M Capom Ütfcept, forenf Tom. I K 

í l r a r u n t 3 deinde Ti tu la ref f l , cap. i - in fine 3 v b i 
Gio í í a i n 'verbo aconorms 65. d i jL cap, cum ear 
de ojjicio ordinarij , Gigans de penfionihus, qu. 6 J, 
R o t a decif. 291. p a n . z. ad quem fpedat aiioi um 
onerum fu l l en t a t io , Clem. í ,de feq.pofj'. t T f r u -
ti¡ium3 Gigans qihtjh 7 2. í icut i ex plur ibus tu to-
r i b u s e x c u t i t u r , q u i admini f t ramt j & f r u d u s 
pupillares percepit / . 2. Cod. de tranfatJ. Surdus 
conf 17o. num. 15. aliasenim durum e í í e t , quod 
Epifcopus, vel heredes teneantur ad penfionem 
pro rata teinporis, qua f r u d u s n o n fuerunt per-
cept i , contra Textura m l.fituerces, §. u ü maior, 
& i b i ha.nh.ffJocatiy Crefcentius, decif 3. defo-
lution. Putcus decif. 185. p a n . <. R o t a coram B u -
rano , decif 6 6 9 . & 676. & y n á cum aiimentis 
et iam fumptus l i t is funt praeftandi, Buracuus de­
c i f i G ^ . Refignatarius v e r ó f r u d i u i m , agens 
contra fucceííbirem i n Beneficio , q u i n o n con - j 
l en t i t d i d í e referuationi, tenetur iuftifícare 1 i Lic­
ias referuat ionis , nec p roba tu r , 11 fpeda t io 3 o, 
annorum exegeric f rudus r e í e r u a t o s : nam etiam 
tenetur iuftifícare litteras referuationis 5 & ta lis 
r e í e rua t i o ext ingui tur per alfumprionem adEpif -
copatum ip í ius referuatarij , n i f i obtineat reten-
cionera á Papa 3 quam tenetur oftendere Refer- 1 
uatar ius , Gigans de penjiombus , q m f l . f 6. Ro ta 
decif 1 i 3. pan . 1. d m e r f & decif 143 . p a n . 2 . i n 
principio , quia Beneficia , & penliones vacanc 
per folam p iomot ionem ad E p i f c o p m u n ) cap., 
cuminc tmí l i s deeleüione , nonexpeda ta poí léf-
í ion is apprchen l ione , n i f i detur r e t en t io , Rota 
apud Ferent i l lum i n addit . ad B u r a t t u m , dec i f 
4 6 4 . num. 1 1 . & ext ingui tur etiam facultas 
transferendi pen f ionem, per proraot ioncm ad 
E p i i c o p a t u m , Vcral lus decif 385. num. l y . & 
404 . mmi. 2. p a n . 2. & i n hoc eft difFerentia, 
q u o d de rtylo Cur i í e Romanse Papa i n p r o m o - 1 
done Conf i f to r ia l i decernit i l la vacare eo ipfo á 
die proraotionis 3 at de í u r e c o m m u n i n o n fuífi-
ceret fola p romot io , íed requireretur etiam pof-
(t'ñioyCap.Jí qtiisEpifcopus3<vbigloJfa 92 difl.cap, 
fi quis iarn t ranf ía tus 2 1'. q m f l . 2 . & ideo Rota 
coram Cardinal i Seraphino decif. 110. a i t , a r t i ­
culo maturc d i i c u l l b , ftylum p r a ' d i d u m proce­
deré , quando Papa i n a d u p r o m o t i o n i s , ve l 
t r an í l a t ion i s d e í i n i t vacare beneficia , alias v b i 1 ( 
n o n adeft exprelfum decretum vacationis , ftan-
dum eft d i i p o í i t i o n i i u r i s , & fie ad inducendam 
vacationem requiretur adeptio po l í e í l i on i s , & i i 
i n promocione datur retent io penfionis , non ve-
n i t facultas transferendi i n reieruatione concef-
fa , quia tamquam odiofa non veni t fub verbis 
generalibus et iam ampl i f l imis , íed egetfpeciali , 
& indiuidua m e n t i o n e , V e r a l l u s ^ m / . 2 0 ^ . 
321 .part . 5. at per p romot ionem ad Epifcopa-
t u m , i n terris inf ídel ium , n o n vacant beneficiaj 
Anaftafins Germonius de indultu Cardinal iumA. 17 
f iver 'o , num. 26. Nauarrus corjf. 1 4 . num. 3. de 
elettione , Garfia par t . 1. cap.6. num. 4 4 . de Btne-
fiáis, Barbofapan .3 . aüeg. 57. num. 7 4 . Feren-
ti l lus ad Burattum d i t t . dec.464.. infine. 

Suppono q u i n t ó , S. Pontificem i n Beneficia- 1 1 
l i b u s , ac eorum f rud ibus habe re omnimodam 
facultatera , & authoricatem 3 ac libe na tem d i ¿ 
ponendi , cap. 2. depmb.in 6. cap.potuit deconcef. 
p rdenda , Clem. 1. ve lite pendente , G o n z á l e z Í» 
Regula 8. 1. inproütmio, nnm.x 1. nam Papa i o -
lus dici tur D o m í n u s Beneficioriim , yEneas de 
Falconi!»ns de referuatione Beneficiomm prdud io 
z . m m , 10. Vi\y\fms lib. 2.. de refignatior/e benefí-
ciorum, q m f l . 4. r/mn. .4 . ideni G o n z á l e z mproce-
mtQ) §. 20„ Rota apud Ro ía s dectf. 31 m m . 4, 
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un ve 
& licet: inre communi loquenJo, laicus ílr capax 

1 9 penfionis ad notata per Gig intetn de penfiomhmy 
qtUfi . 1 1 . etiam Illegitimus, (2igans q m f l . i j . 8c 
vxoratusGigans q m f i . s ^ - & dixit Rota ih Ftr~ 
r a n e n f penjionií 14. I m i j i^.'táiméli de íly!o3 
&c obferuantia Curia;, non daCnr liifí Cleiicis, 
qui fnnt capaces benefíciorum fícclcfiaílicorura, 
\ í i r i d í t t a Ferrarienji , & c . itaut íl pcníionarins 
detemoore referuationis , vel tranílationis non 
íit Ciericns, vel periona Eccleílaílica penílo íic 
iniHa, G\23.ns q u a f l . i i . num.%.Kotzdec i f . io . & 
10S. part. 5 . diuerf. Cambaras de oficio kgat i» 
h b . ' ó . r n m . ^ <o. & fnit diótum coram Cardiñale 
¿íacrato, & coram Ottobono^ & aliis3 & proce-
d i t , etiamíi poftea eíficiatur Ciericns: náfn ad 
hoc procedit dióla concluíio , yt pluries dixit 
Rota apud Buraitum , qnod nocat Ferentilius 
decif.yc) 1. a m m , $ o . ñeque de ftylo Curix Cie­
ricns coningatus eft capax peníionis : nara per 

2 o contraóhimmatrimonij cefíant peníiones cap.x. 
de Clericü con'mgmü, Buratcus decif.86. num. 14. 
Gregorius X V . decif. 1 8. Marchefamis tom. r . 
de commijf.fol. 127. cum feqq. Canalenus decif. 
<66. etiam non fequuta copula , Caualerius v b i 

f u p r a , & etiam íi matrimonium fuerit nulliter 
contraótum 3 8c íuper validitatej vel inualiditate 
verfetur l i s , dummodo non piíetendatur nul-
lum , ex defeótu co'ílíeñftís ipíius Penííonarij , 
quia tune non vacabunt peníiones 3 Caualerius, 

1 1 & alij , vbi í up ra , & ampliant etiam in Biga­
mo } qui cft incapax peníionis 3 verüm ad i n -
currendum bigamiam non fufEcit confenrus, 
& contrachis matrimoni] 3 fed requiritur co­
pula 3 Se coniummatio matrimoni) , Sánchez 
l i h . y . dematr im. d i J f . S j . fed non vacabit pen­
ílo per fponíaiia contraóta de futuro } ñeque illa 
peníio extinguitur per matrimonium , qua; fuit 
referuata, non tamquam Clerico, fed tamquam 
benemérito pro feruiriis pr^ftitis^ quia h x c n o n 
extinguuntur 3 ñeque quando eft affignata pro 
feruitio temporali. Garda part . 5. c a p . j . m * 1 05. 
Ricciullns de inre ferfonarum , l i b . 7. cap. 5 . & 

í l tándem limitatur ín Equite Lauretano 3 qui l i ­
cet íit coningatus., & bigamus, tamen potelt re­
tiñere peníiones pro fumma feutorum 200= vt 
i n Buüa Sixti V". de anno 1 1 6 . in ordine3 
de qua Pariíius l ib.b. quaft. 4. num. 3 5. Ludoui-
fios decif. i'S. m m . n . íic in militemfancH Ste-
phani pro fomma ducatorum 200. de Camera, 
Seraphinus decif 75S. ampliara ad 4 0 0 . ex 
Bulla Pauii V . 4 6 . in ordine 3 Se in Equite 
Pió, pro fumma ducat. z o o . auri de Camera, Se-

„; ^ raphin. d i t t . decif 7 5 ^ . idem in Equite fanóti 
Mauritij^ & Lazari, qui íi contrahunt cum vn i -
ca , & Virgine 3 retinent peníiones vfque ad 
i mimam ducat, 400, auri de Camera , ex Bulla 
Clementis V í l l . 1 oz .§ . 1 j . & Rota dixit coram 
Virdijde qua Burattus decif 7 91. Se tándem v l -

24 tmió iunitarui: in Clcrico Bigamo difpenfato, 
qoia licet charader Clericalis remaneat in B i ­
gamo 5 cap. i . de Bigarnü i n d . Sí íic poterit ha-
bere penfionem ex difpenfatione, tamen obten­
ía aiípenfadone ad peníiones a poterit obtine-
re omnes illas,quas Papa vuk conferri perfonis 
Eccleíiafticis, vt late Burattus decif 7 a 1. Se ibi 
addentes decif. 405. Rubei ^ tom. ^ ¿Q anno 
IÍ> 24. 

2 5 f i l i o natnrali affignata peníio per Patrem fur 
per fuara commendam , tacita naturalitate non 
valet, Gigaiís de penfionihus3 q m f t . i n * Tondutus 

2 6 part . z. var. cap. 4. §. 10 & illegitimus non eft 
jahabilis ad obtinendam penfionem, luíi ra-̂  

líes. 
tione Clcricatu? , fuper quo íi íit difpeníatus, 
non indiget alia diípenfatione ad obtinendam 
pcnlionem, .Samenlis m Regtda de annali, qu<tfi. 
2 i . & hahC opinionem perpetuó íeruat Rota, 
tefte Burattoí/w/' . 5 3. tom. 1, timn. 20. licet filij 
Clericorum ex Concilio Tridentino feff. 2 j . cap. 
1 <¡. de reformat ione¿mn poííint habere penfiones 
fnper fruclibos Benefíciorum, qux parentes eo-
rnm obtinent., vel obtinuerunt, Garfíapart. 7 . 
cap.$. per tottmi, Gratianus cap. $ 97 . a num. 2o. 
González¿/tf/ ' 5 • §• í o. num. z j ,Sc infans 
eft incapax peníionis fuper frnólibus , Burattus 
difí . decif 5 3. fuper inre patronatus autem S. P. 27 
Máxima cum difficultate peníionem imponit. Se 
talis qualitas iurifpatronatus omnino exprimí 
debet, Gigans depenfonihus , q m f l . 24. m m . ^ » 
Rota coram Pamphiiio.de qua Burattus dev. 543. 
Magnus eciam Magifter Religionis S- ioannis %% 
imponit peníiones íuper commendis Equitum 
Hierofoiymitanorum, Se non alius late Rota co­
ram Ghií lerio decif $ 9 5 . tom.$. Rubei , & dum 
magnus Magifter tales peníiones referuat, fem-
per intrat beneplacitum Apoftolicum in Bullis 
indultum , abfque eo qnod de nono expediatur 
cap. AposíolicA deprdb. in 6..Seraphinus dec.x 3 4. 
Se talis facultas eft concelfa tum Magno Magi-
ftro, tum Capitulo Gcnerali, fiuedirccte , íiue 
indireóle per approbationem ftabilimentorum 
diíponentium de facúltate referuandi peníiünesa 
vt in ftatütis ú t . 50, cap, 1. f i é Rubrica del Ca­
ín une Teforo 3 Se i n altero , t i t . 14. cap. 4 9 . íub 
Rubrica delle comrnende, e de/le Penjioni 3 Se eft 
bulla Pij 1 V. in 1 4, in ordine , coníirmata pee 
aliosfucceífores Pontiíices, Rota in vna Montis 
Felicis peníionis ¿ffo^ 9 4 . inter illas Rubei ab 
anno 1631, v i que ad annura 1634, 

De Epilcopo vero eft qiKtftio , an poílit 2 <> 
peníionem imponere fuper Benefíciis , Se Re­
gula eft negatiua cap. prchibemus de cenfibus^ 
quia Eccleíiaftica beneficia ab Epifcopis fine 
diminutione lunc confl renda , cap, maioribns de 
prtzb. cap. vnico 3 vt Eccleíiaftica beneficia íine 
diminutione cobfeíaátur, ex caula tamen iuíla^ 
& rationabili poterit Epifcopús refeiuare pen­
íionem, Riccius i n p r a x i tom. 5 . refolut. 26 8. de 
Leone i n Thefauro f o r i Ecclef part , 1. cap. 7. 
m m . z y . Rotare.5 16.par t . 1. diuerjorum. Bar-
bofa aílegat. 8 ) . num. 1 1. Bonacina defimonia, 
dif¡).i . qmf i . 4 . §. \o.num.%.S>e hoc cafu quando 
Epifcopús poteft imponere peníionem , non eft 
necellariaalia confinnatio Papa;, ñeque expedi­
do Bnllarum ab eodem Pontífice fieri debet,Ro­
ta decf<i x J ' p a r t . i . d i u e r f y n á c Papanumquam 
concedk confirmationem prouiíionis, aut refer­
uationis facías ab ordinario , quia íi eft inuali-
da , & referuata, prxuia iufta caula , non m -
diget Apoftolica confirmacione , fi non eft vali­
da , non confírmatur, fed datur nona prouiíio 
benefíciis vel nona referuatio peníionis , iuxta 
ftylum C m \ & s % f c á ú s p a r t . } M f i t . % 6 % ' ñeque 
poteft Epifcop'us faceré nouam collationem con-
ditionalem, vel modalem , quia uinccííet fimo-
nía , puta fi conferret benefícium al icui , cum 
paao,vt alteri daret dimidiam partera fructuum, 
Nauarrusconf^. deJimonia. 

Sunt autem cafus in quibus poteft Epifcopús 3 ^ 
imponere peníioncm^pd^u5 ^ilicet ex cau-
fa permuratioms Benefíciorum,qua: coram Epif-
copo in cafibus á i«re p^miff is fieri poteft, 
cap. vnico de rerum perrmtatione i n 6. ctenim po­
terit oídinaré, ve recipiens benefícium pinguius 
foluat aliquam peníionem > ad acquandos fru-

dus 
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¿bus v tnufque bene f í c i j , Riccius v b i f u p r a Bar­
bó la a/leg. 6 9 . m m . i 4. C '̂ 8 5. num, 1 1 . Rota de-
cif. 16 s. p a n . 4 . recentiorum 3 talis vero pe rmu­
tadlo corara Epifcopo permitci tur fo lum i n cafu 
neceffitatis, vel vcilicatis E c c l e í i x , cap. q m f t u m 
de rerum perrnutaúone 3 cap. cum vniuerforum eo-
dern t i t . G e n u e n í l s i n p r a x i cap.5 3. num. 8. quod 
í¡ Beneficia í int r e í e rna ta , permutat io fie coram 
Pon t í f i ce ditt .cap.vnico de rerumpermutatione i n 
6. Extrauagami Execrahilts d e p r a b e n d ü , Riccius 
collett. i ^ ó z . C a í í a d o r u s d . 1. de rerum permu-

5 1 tatione 3 ñ e q u e poceric Epifcopus adraktere per-
mutacionem tr iangularem 3 puta íi Petrus r e í i -
gnat Beneficium i n fauorem loann i s , & ioannes 
r e í i g n e t fuum beneficium non i n fauorem Pet r i , 
fed akerius t e r t i j , quia haec permutat io t r i angu-
laris vel quadranguiaris elfec fimoniaca 3 Ñ a u a r . 
conf.^ 3. de jimonia3 etenim Epifcopus puram, & 
í i m p l i c e m permucationem poter i t per fe adrak­
tere, G o n z á l e z i n regula h.Cancell.glojf. 14.««.5 8. 
Bonacina v b i f u p . q m f l . ^ . 14.WW.4. ñ e q u e p o ­
teri t Epifcopus admittere permutat ionem bene-
ficiorura de iurepatronatus laicali , í ine confenfu 

3 2 Patronoram , G lo í l a i n d i t i . cap. vnico de rerum 
permutatione i n 6. Riccius colleíl . 2 3 7 3 . ad i m -
ponendara vero p e n f i o n e m i n beneficio iurifpa* 
tronatus n o n r e q u i r i t u r confenfus P a t r o n i , R i c ­
cius in p r a x i par t . 1. refol. 1 9 4 . Ro ta decif. 680. 
& ( j o o . in ter collectas per Farinaciurn. Q u o d 
l i contingat permutar i beneficium vnius Dioe-
ceiis cum alio akerius Dioece í l s , r equ i r i tu r regu-
iariccr v t r iufque Epifcopi confenfus , vel v t a l ­
te r aiteri comra i t ta t , quia talicafu vtruraque be­
neficium dimict i tur , & vtruraque confercur d i c i . 
cap, vnico , v b i G lo í í a , B a r b ó l a d i & . allegat .69. 
tmm.xo. v b i etiara a i t , quod i n quolibec m e n í e 
a n n i , poteft Epifcopus admittere r e í i g n a t i o n e s 
ex caula perrautationis , & l i permutat io n o n 
habueric efTedum , po te r i t vterque permutans 
r e d i r é ad f u u m , abfque nona fuperioris col la t io-
ne , quia videtur permutat io non pura , & l ibe­
ra , fed condidonai is , videl icet , dumraodo col la­
d o fíat cura permutante , & ideo nec t i t u lu s , 
nec poí íe í l io amiteitur , n i í i fecuta condkione , 
i u x t á Textura i n l . fi me i n vacua?» , ff. de acquir. 
P0JfeJf- Riccius i n p r a x i par t . i . refol .^oo.&c p r o -
batur ex cap. f i beneficium deprab . in 6. 

Secundus Cafus e í t , i n quo Epifcopus poteft 
referuare p e n í i o n e m , feil icet ad extinguendam 
litera inter dúos coram ipfo fuper eodem bene­
ficio coniendcntes, iuxta T e x t . i n cap. n i f i de 
prab. Kota par t . 4 . diuerf. decif. 519 . Riccius 
pa r t . 3. refol. 26 8. & debet aliunde coartare de 
caufa: nam n o n creditur Epifcopo a l í e r e n t i , 
Riccius v b i fup ra , Baibofa d i t i . alleg.S y. nu .zo . 
& non debet excederé tert iam partera f r u é l u u m 
i n beneficiis í í m p i i e i b u s , alias v i t i a b i t n r , quoad 
cxce í í i im, Riccius p a r t . i . refol.} S.8c hodie c o n -
ceditur facultas transferendi p e n í i o n e m quibuf-
dam 3 dumraodo transferatur pro medietate f r u -
é t u u m etiara incer torum , quatenus fuper i l l i s 
fuer i t impoí ica , ex Bulla V r b a n i V111. die 2 4 . 
l anuar i j 1 6 2 4 . quac inc ip i t Santtijfmus Dominus 
JSÍoñer. 

3 ^ I n quo nota fecundum v e n í E m a m fenten-
tiara , q u o d i n nul lo cafu p e n í i o referuata ab 
Epifcopo tranfi t ad fucceíTbrera , fed t an tum te-
netur ad p e n í i o n e m primus oneratus, quia Epif ­
copus non E c c l e í i a m , feu Beneficium , fed per-
fonani tan tum enerare poteft, & ideo onus pen-
^ « m s m o r t u o B e n e f i c i a t o , f e u amoto a Benefi-
0 0 ext ingnkur d i t t . cap. n i f i , de prab. Bai bola 

d i¿ t . alleg. 8 5. m m . i r . & pintes Rot^e dec i í io -
nes , i ta fundar nou i f í imé Carolas An tone l lu s 
de Regimine Ecclefiaft. tom. 1. l ib . 3 . cap. 11. i n 
fine. 

Suppono fextó Clericos Aculares habentes 
facultatem di fponendi de f ruó t ibus fuorum Be-
neficiorura , v t ex p r iu i l eg io , vel c o n í u e t u d i n e 
i n Ciui ta te A u e n i o n e n í i , de qua teftatur T o n -
dutus l ib. 1 . var. refol. cap. 22 . num. 1 . t r a n f m i t -
tere ad heredes f ruótus p e n í i o n í s maturatos, & 
n o n e x a ó l o s , at v b i Clericus Beneficiatus n o n 
haberet facultatem t e f t a n d i , tune t ranf in i t t i t ad 
hanedes fuos penfiones decurfas,non antera f r u -
¿ t u s beñe f i c io rum i n e x a ó l o r u m 3 quia fruchis 
bene f í c io ru in remanenc i n domin io Ecc ie í i í e , 
fed n o n ita penfiones , c u m i n mera temporaii -
t a t e c o n í i f t a n t , Mareicot tus l i b . i . var . cap. 2. & 
Gigans depenfionibus, q m f i . 5 2. T o n d u t . ^ p . 21 „ 
m m . 2. & puta t Petrus B a r b ó l a i n l . d imr t io 8» 
ff.fohtt.matnm.part. 1 .num. > 9 . vfique ad num. 440 
t ranfrai t t i ad heredes penfionar i j , fo lum t e r m i -
n u m maturatuni p e n í i o n í s , i tavt p e n f í o n a n u s 
t ranfmit ta t f o l u m , terral n u m matura tum i n die 
natalis , eumque decurfum tempere moi t i s ad 
hasredes t r a n f m i t t a t , t e rminum vero maturan-
d u m i n die í a n e l i loannis Baptiftas, n i h i l tranf­
mi t t a t , l icé t coepififet currere mort is rerapore,{e-
q u i t u r Cafti l ius de v f u f r u í i u , cap. 7 9 . num. 17. 
ali j d i c u n t , q u o d nec tota p e n í i o fucceí íbr i i n 
beneficio debetur , nec tota penf ionar i j l i é r é á j 
d a t u r , fed ad vtruraque pro rata temporis per-
t ineat , & ita i n iudicando, & c o n f u í e n d o docet 
Peregrinus defideicommiffis, ar t . 4 9 . num. 1 0 1 . 
C o i l a , q u i plures refert de port iom rata , quá jh 
20 . num. 4 . Gabriel conf. 1 9 1 . vol . 2. H o m n c -
deus d i c l . conf.t$ . n u . i $ . fequcnti} vo l , 1. 

6c Ro ta folec d i f t inguere d ú o s cafus. 
Primus eft, quando p e n í i o ceíTauit per a¿ t i im 

v o l u n t a r i u m , ve lu t i per t r a n í l a t i o n e m , & tune 
quia transferens n i h i l i i b i l e fe ruau i t , ideo tota 
penfio ad c e í í i o n a n u m , leu uan l la ta i iu ra t r a n -
fit. Secundus eft cafus^ quando penf io termina-
u i t per a d u m n e c e í l a r i u m , í i cque per mor tem 
penfionar i j , & tune pro rata temporis ad hsere-
des penf ionar i j transfertur , Card . Puceus decif. 
14 . l i b . } . & decif. 27 S.part . 2. i n recentionbuss 

v b i fu i t approbatum c o n í i l i u m Gabrielis 1 9 1 , 
l i b . t . Se apud Homnedeum conf. 8 5 . l i b . z . L o t -
t e r . l i b . x . q m f i . ^ ^ . num. i .vfque ad num.19 ,Ton-
¿ u t n s p a r t . 1. cap. 2 x. num. 5o. 

I n í í g n i s tamen , & praól icabi l i s eft quarftio, 
quomodo pradiicanda íit h sc ra t a temporis , fe i ­
l icet v t r ü r a rata i l la temporis con í lde ra r i debeat, 
& computar i , habita p ropor t ione ad tempus d í -
c i t G a r f i a p a r t . i . cap. 1 . a numer. 1 0 5 . vfque ad 
num. 125 . i tav t fi p e n í i o n a n u s mortuus fueri t 
menfe Februari) , p e n í i o ad eius heredes t ranf-
mi t t a tu r p ro rata t e r m i n i decurfi á die N a t i u i r a -
tis D o m i n i , & affignat rat ionem , quia penf io-
narius ex Bulla P i j V . tenetur recitare paruum 
of i i c ium B . Marías V i r g i n i s ; ergo debetur pen­
í i o p ro rata f e r u i t i j , & quia debetur p ro rata 
al imentorura, durabit pro vi ta alimentari j , C o -
uarr. l i b . 1 . var . cap. 1 5. nmn, 13. Peregrinus de 
fideicom.an.^t). num. 1 o 1 . 

A l i j dicunt totura tempus elfeconfiderandum, 
& computandum elle , n o n ad p ropor t ionem 
temporis ^ quo penfionarius v i x i t , fed ad ratam 
f r u é t u u m perceptorum per Benef ic ia tum, q u i 
penfione oneratus eft , i t av t fi penfio fit i m p o -
fita tura fuper f r u ó l i b u s , tura fuper d i f t r i b u t i o -
í i i bus , at tendi debet quautitas de f rud ibus per-
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ceptis 3 vel qnos matm-os coliigci-e potuit; poííef-
íbr Be neficij fimilicer , quantum ex alius tmolu-
mentis , & diilributiqnibus fuper quibus peníio 
eft impoSa ., & ad ratam propÓrtionem illorum, 
peníio íic hanredibus peníionarij adiudicandaj ita 
tenet Caccialupus depenjiomhus , q m f l . i 5. G '\~ 
azmdeperjficmibm , q m f i . ^ . Coila de portior/e 
rattt, q m f l . 1 o. « « . 4 . Homnedeus conf. 8 5. m m . 
19. volum. z.Card. Tuíchus I t t t . P , cond. ¿ 6 7 . 
num.Ü.& <?. & egregie Monaldus co^i/i 1 0 7 . vbi 
aic integram peníionem deberi hasredibus Pen­
íionarij, íi mortuus fuic tempere, quo beneficia-
tus perceperat omnes frudus , & hanc opinio­
nem feqmtur , Ro tapo í l longum examen decif, 
4 4 8 . apudDuranum , vbi dilcutit omnes rado­
nes pro vtraque fententia, & quia obieratpen-
íionarius die 25. Odobr i s , quo tempore f m -
¿l;us omnes in illis partibus erantcolleóli 3 inte­
gra peníio illius anni fuit foluta hsredibus pen­
íionarij, & íic integer terminus , qui ioluendus 
erat in die natalis Domini . 

^ g Sed qusftio eft , á quo tempere incipiat an-
nus fciiicet aprima die lanuari) , an a die recol-
ledtionis fruóhmra, an á die impoíidonis , & c . 

Refpondeo cum Rota apud Caualerium de­
c i f 129. á die impoíitionis peníionis , vnde cum 
peníio cííet referuata Cal'dinali Baronio di e 2 3. 
Septembris i G o b . & Cardinalis mortuus fuerit 
die 2 9 . luni j 1^07. & íic poft paucos dies á 
tempore matnrad vnius termini foíuend.T pen­
íionis , nempe Natiuitatis fandi Ioannis Bapti-
fta;, ideó Rota refoluit deben peníionem hasre-
dibus Card. Baronij pro rata f ruduum perce-
ptorum á die 2 3 . Septembris a vfque ad diem 
29. luni j 1607é quo die mortuus eft Cardinalis, 
itaque inteliigitur tota perceptio fruótuum fini­
ta die referuatíE peníionis ,& íic cum recolledio 
granorum non ellet fada die 29. l u n i j , vinde-
n$a autem iam fuiílet finita die 25 . Septembris, 
annus 1 6 0 6 . qui erat annus mortis 3 2 3 . S,e-
ptembris computandus^ parua quantitas peníio­
nis fuit híercdibus Cardinalis data; ergo peníio 
lisredibus peníionarij debetur, ad ratam fru-
duum perceptorum á die impoíitionis peníio­
nis , vt bené Tondutus par t . 1. var . cap. 22. i n 

fine, 

^ Vnde infeitur,quód peníio debita pro f r u d i -
busbeneficij reíignati maturataante reíignatio-
nem debetur reíignanti ,non autem reíignatario, 
fed peníio maturata poft reíignationem debetur 
reíignatario ex l . fiftipulams^jf. de vfurís , / . de-
fur¡tta,ff. de v fu f ru í l . vbi Bart. Mantica de con-
ieüurÍ63 l i b .7 . cap. 1 o. num. 16. Peregrinus de f i -
deic. art.áfC). a num. 96. Franc. dec i f 7 9 . num,^. 
qui veró foiuit Procuratori Beneficiarij, qui re-
fignauit, libera' ur, ÍÍ de reuocatione Procurato-
ris certior fadus non fuerit debitor peníionis, 
Burattus decif. $ 64. quia debebat conftare de an-
tecedenti notificatione ad hoc , vt folutio nocc-
ret, / . qui homin¿s ,§ . f i Titium3 vbi Bartolus, & 

jf .defolut . gloJJ] i n Clem. 1 . i n verbo tcneat de 
renunciatione. 

,, 0 Suppono feptimó Beneficia, & peníiones Ec-
clefiafticas authontate Apoítoiica Clcricis refer-
uatas vacare per aí lumpdoncm milicia fíecula-
ris, loan, Andr. i n cap fin. d e d e n c ñ conmgam, 
Rebutíus in p r a x i . m tit .de tacita renunc, v e r f n . 
lulius Clarus in i - f i n a l i , q m f l . 7 3. mm . 6 Gon-
7.3.\ glojfa 14 . m m . G i . 6"glojfa 15. mim- 64. Fa-
rinaciu:i tn verbo Clencm J num.. 184- Carolus de 
Graffis effett. 1. r/urn. 8 6 5. Kiccius i n p r a x i p a r t , 
3. refol. 1 9 9 . Barbóla de uweEcclef l ib .} .cap. \ 4 . 

1 l 
mm . i , 1, & cap. 1 1. num. s o. Ci^íftfniis cap. 5 6. 
num. 38. & f q q . Ricciuüus ^ i^rf perfonarum3 
l i b . y . cap 6. Purac veró Carena L b . i . var. refol» 
cap. 1 1. poft al i os, quos alkgat Clericum per 
militiam leiiiporaicm non aujittcre b^neficium, 
nec peníioiu ui , niíi ex Buila Sixt i V . qua- inci-
pit cum Sacrofa i l i m n , in qua d.fponitur bene-
ficiatum , & pai í ioncm habentcm excedentem 
6o,ducatos de Camera, tener; dtferre habitum, 4 1 
& tonfuram , álioquin priuabitur fori priuile-
g io , & ipfis beneficiis , & pcní ion ibus , & ex 
hoc capite , per militiam, quia non deferunt ha-
bitum priuarentur fori priuilegio , ka Carenad 
num.14. fed tu nota didam Bullam Sixti V . cor-
redam fuiílé per bullam Ckmends V I I I . 6c 
reda¿tam ad ius commune Concilij Tr id . vt la­
te Capicius La t ió dcc.7 2 .pcr io íam. 

Suppono o d a u ó , regreííus omnes ad benefí- 4 2 
cia eífe fublatos ex T i í d . f e j f . i } . de reform.cap.y. 
Bulla Pij V . 154 . qua; incipit Rornani Pontif i-
cü , excepta caufa non folutas peníionis , vt late 
Tondutus Itb. 1. var . part . 2. cap. 1. §. \ o . a num. 
2 5 . cum feqq. verum peníio referuata pro perio­
na incerta,&: nominanda non valetex Bulla Pi) 4? 
V* de confidentia, verüm íi ita fíat non vitiabi-
tur collado Benefícij , quia referuatio penfíonis 
eft quid diuerfum á collatione benefícij \ ergo 
habet locum illa regula, qued vtile per inutile 
non vitiatur , quia funt res feparationem reci­
pientes , & pr^fertim quando referuatio fuiílet 
fada pro períona nominandajfiiuo aífenfu Apo-
ftolico impetrando , nec aliter , nec alio modo. 
Rota pluries dec.166.part . 2. tecentiorum3 Ton­
dutus tom. 2 .par t . } ,cap. 123.per to tum; Ñ e q u e 
valent reílgnationes triangulares , vel quadran-
gulares íine Pontifícis authoritate , late Tondu­
tus t o m . i . par t . 5 cap. 18 3. & fupr / i dicebamus. 

Suppono n o n ó , reíignatario iicitum eife pen- 4 4 
íionem extínguele quandocumque ad tradita per 
Gigantem de penfíonibus , qu&fi. 4 j . ñeque po­
teft fíeri padum, vel inhibido , ne peníionarius 
peníionem extinguat, niíi talis comiendo , vel 
inhibido fuerit per Papain approbata, quia pen­
íionis estindio principaliter refpicit vt i l i tat i 
tecleíiar, cum íit onus Beneficio impoíitum, 6c 
feruitus ipíius Eccleíiíe , Camillus Bqrrelius i n 
fumma decifionum, l ib . t . cap. j o . m m . 1. Gigans 
depenfonibus, qmfl. . 9 6• at íi talis prohibido íub-
fifterec, redderetur peníio inext inguibi l ís , fal-
tem durante vi tare í lgnant is , qued eíletin p r « -
iudicium Eccleíise, & licet víusfrudus non poi -
fit extinguí, in pradudicium Creditorum, l .> . f f . 
d e h ú qiíce infraudem Creditorum , tamen in pen­
fíonibus non ita eft , quia non funt in coinmer-
cio noftro , licet quoad frudus í i t ín commercio 
Rota deci f 129. par t . 1 . recen. Tondutus par t . 1, 
cap. 3 5. num. 8. N eque poteft p r e t e n d í , quod 
extinétio peníionis íit fada á reíignatario in 
fraudem Creditorum , quia qui vtitur iure fuo 
nemini facít inimiam , & íic Rota dvCÍdit decij.. 
1 i f ) . par t . i . recentíorum 3 non impediri extin-
dionem peníionis á reíignatario fadse, non ob-
ftante mandato irreuocabili f i d o per Peníiona-
rium de exigenda pení ionc , & inhibitiode exi-
genda peníione de iure non íubfíftit, Tondutus 
par t . J. cap- 3 5. num. 8. Se cum fuiífet ob impoíi-
tam peníionem Canonicatui, fadum praceptum 1 5 
Capitulo de foluendo , dicebat Capitulum , & 
ben¿ ad fe non fpc d a r é : nam a d i ó ad. peníio-
ñera conq^ctit. coikni p0^-"01'6™ benefícij , fu, 
per quo cft impoíita peníio, Gratianus cap. 555., 
Borrellus ¡ib. 1. t i t . ) 0- m m ' '4- ad Capituhun 

non 
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non po í f i i kba t beneficium ; e r g o , e t í i f o r í an 
ob abfentiam Canonic i C a p i t u l u m percipic f r u ­
d u s , tenetur ad penfionem pro tempore perce-
pcionis f ruc luum > 8¿ hoc ca íú an Capi turam te-
neacur, an í í ngu la rc s perfonae , videas G a r í i a m 
de Beneficiis, p a n . i .cap. m . z z I . &C T o n d u -
t u m diéL cap. $ $. i n fine 3 qui cap. 6. d i fputa t» 
q o ó d raen do p e n í i o n i s pr ima; n o n faóta i n fe­
cunda p e n í i o n e n o n va le t ,&: reddit i i i am fubre-

4 6 p t i t i a m , & inual idam. 
Suppono v I t i r a o 3 q u ü d penl io i m p o í i t a , d u m -

r n o d ó non excedac ter t iam partera f r u d m u n , í i 
excedac, er i t inuaiida quoad e x c e í í u m , eo m o ­
do, quo declarat Spada conf.67. & 64. tom.3. & 

4 7 congrua, qua; Bcnefíciat is debetur , íi T i tu la r i s 
dcbi tor p e n í i o n i s dicat n o n adefle fuara c o n -
g r u a m , & proinde vellc d imi t ie re oranes f r u ­
d u s ad ef fedum euitandi i ncu r fum cenfurarum, 
po ten t id f a c e r é , B a r b o í a in 'Voto 108 . tom. 2. 

4 8 6c idem B a r b ó l a videndus i n voto 1 22. I l l a vero 
congrua n í í i g n a n d a C o a d i u t o r i , feu V i c a r i o Pa-
roecialis ex Bulla P i j V . n o n debet elle m i n ü s 
50. ducatorum, nec maior centum fcu t i s , i n qua 
n o n c o n í i d e r a n t u r incerta , fed aliquando c o n í i -
derantui : de qua re ,Tondutus par t -1 * cap.$S.per 
i otum. 

4 9 Soiet et iam apponi clan fula, qua folet p r o -
mi t te re B e n e í k i a t u s , penfionem foluere p e n í í o -
nario , hab i ta , vei n o n hab i t apo íTcf f ione Bene­
ficij , qiKE claufnia non fuffragatur p e n í i o n a r i o , 
quando Beneficiatus í t e t i t per b i e n n i u m , & n o n 
cepit beneficij p o í I c í T i o n e m , quia ea n o n o b -
ftante, non tenetur foluere, pol i ta d i i igen t i a ad 
í l lud obt inendnm , Seraphinus decif 6 6. Ro ta 
detif. t<)6. apud illas de auno 16 1 8. vfque ad 
annum 161$. apud R u b e u r a , Spada conf. 108» 
tom. 3. 

S E C F N D L ' C Á F I T I S . 

S V M M A R í V M . 

i F a t l i feries adóhicitur, de q m inprafenti* 
2. Penfionis retentio, qua datur in lirnine promo­

tionis ad Epifcdpatum, quid reqmrat. 
5 Tranflatio Penfionú quandocumque f a Ü a non 

continet nouum grauamen. 
4 Penfionis tranfiatio continet prdudiciurneuen-

5 PrAÍudiciwn euentuale non eft exprimendum i n 
Gratia. 

6 Regrejfus an fit exprimendus i n referuatime 
beneficij. 

7 Penfionis referuatio , & tranfiatio diuerfo mo­
do prmudicant Beneficio, 

8 Tranfiatio Penfionü non requirit conftnfum T i ­
tularis) & quare. 

9 Penfionis grat ia efi indiuidua 3 & corruit i n 
totum. 

I o Penf ionüJubrep t i tu datur r e d u £ i i o i & q u a n d o . 
I I Penfio impofita motu proprioy excejfiua tamen, 

an & quando reducatur. 
12 Penfio referuata fub conditione , corruit i n to­

tum , deficiente conditione. 
13 Penfio , de qua in pr&fenú f u i t referuata E x -

cellentiffnno D . Augut i ino Ghifio fub con ­
ditione, & c . 

1 f Penfio tranjlata non efi r m u m onus Benefiáj, 
fed prorogatio pr ima. 

15 Cardinalibus qualiter co?npetat indultum cm* 
ferendi beneficia referuata. 

16 Cardinaltbns non competit collatio beneficij ait* 
pUci t i tuló affeBu 

i 7 Capitula Cathcdralium non poffmt fe oppone^ 
re indulto Cardinalium. 

1 8 Tran fiatio penfionis a Cardinalibus qualiterfa* 
cienda ex Bulla f an t l i f f imi Vrbani 

19 Beneficta nouis oneribus nongrauanda. 
20 Claufula ( d u m r a o d o remaneant raille p ro 

fcpifcopo) a quo fit iuíUficanda, 
1 1 Rcgreffus ad beneficia competit ob dsnegatam 

fenfi.onem. 
22 Regrefjus q u a l í t e r p e t a t u r , & quando. 
2 j Penfio excejfiua i n totum v i t i a tu r , & quare • 

f i fub conditione fucrit referuata. 
14 Penfio tranflatafub conditione quando dicatur„ 
15 Penfio tranflata folum continet perfona mpita-

tionem, & delegatio folutionis. 
16 Tranfiatio penfionis valet etiam nonfafta men~ 

tione de altapenfione. 
27 Tranfiatanus v t i t u r reme di i s transferentü», 

& quare. 
28 Tranfiatiopenfio'/ñs d ic i tur , eiufdem transfor-

tatio de perfona ad perfimam, 
2 9 Tranfiatarius a quo dicatur habere penfionem k 

Papa, an a transfiéreme, 
5 o Tranflatione Penfionis con ce ¡fia , an videatur 

ele t í a induBria perfona. 
31 Prouifim penfione ab Ordinario quid mitificare 

teneatur. 
5 2 Penfionarius quid tenetur probare , fi a P a p á 

penfionem habeat. 
3 3 Penfiom confientiens an teneatur iufiíficare,&c> 
3 4 Papa dumaliud Breue concedit^qualiter conce­

deré cenfeatur. 
3 5 Tranfiatio Penfionis efi odiofa. Ó ' quare, 
5 6 Penfionis tranfiatio non efi tarn odiofa, quam 

eiufdem irnpofitio. 
$ ••/ Cardinales veniunt fub Regulis Canceliariáj, 

n i f i in aliquo caf Ü (peciali fint pr iui legiat i , 
38 Conc laui i íx quid debeant femare pro transfg* 

rendis penfionibus, 
3 9 Penfio fiemel tranflata non potefi amplias 

transfevri. 
40 Tranfiatio penfionis non habet locum i n Gallia, 
4 1 Penfio non irnponitur fuper prebenda Theolo-

g a l i i n Gallia , fed impofita efi fioluenda. 
4 2 Pen fio an per patTumpojjit m p e d i r i , ne trans* 

feratur. 
4 3 Penfio tranflata a Conclauifla u l t r a tertiam 

p a r t c m f r u t í m m i n totum corruit. 
4 4 Penfio fuper diBributionibus quotidianis 3 & 

incertis cur non referuatur. 
45 Textus i n 1. ieruus, q u i meus erit 6.íf de leg. 

1. adducitur. 
4 6 IndiuidmtasformÁ intelligitur induEla per con-

ditionem appofitam. 
4 7 Penfio fecunda non f a ü a mentione deprimaian 

corruatin totum3 & quando. 
4 8 Penfio referuata fub conditione non reducitw , 

fed i n totum corruit. 
49 Conditio appofitapofi refieruationem penfionis 

non operatur 3 ficuti fi apponatur m p ñ n * 
cipio. 

50 Penfio referuata fub covditione non debetur, 
n i f i impleta conditione. 

1 1 Tranfiatarius v i a executiua agit contra Ti tu la" 
rempro penfione. 

5 2 Decretum requirit pro forma perfeí iam s & 
inteffram ext iní i ionem ñd hoc , v t okfkf* 
Pictur. 

5 i 
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Penpo tranfiMa licét fit nmta, reífeSln trans-
ferentts, & tranjlatarij y tamen in fkbf ían-
t í a efi eadem. 

Penjioi-ns trar/Jlatio efl odiofijflwa , non tamen 
eft necejfe^ v t in ca f ía t mentio de al ia t ran-
flatione primo loco f a t i a . 

*Tranfiatio penjionis concejfa conditionaliter cor-
ru i t in totum non adimplcta conditione. 

Penfio Bxcellentiffim Pnncipis Ghtf i j fu i t re-
j emata fub decreto habente duphcem condi-
tionem, & qua fuennt. 

D i t l i o ( ac ) qualiter jumatur in iure, 
D í t t i o ( quomodolibec) qualitcr fumatur, & 

quid, importet in ture. 
Conditionenon adimpleta informa jpectficay & 

m totum ^ f ed pro pa r t e , n ih i l efi adimple-
ttmt, & tota corrmt. 

L i t t e m Prcuis S. P, M e x a n d r i V 1 1 . m 
di íponant , 

D E H A D E M R E . 

VPPON i TVR in fado , quod va­
cante Archiepifcopali Eccleíia Sy~ 

} pontina anno 162.8. á S .M. Vrbano 
: V 1 1 1 . fuit de ea prouiíus ilndreas 

CaraccioiuS;, & quia reperiebatut dida Eccleíia 
grauata peníione duc. 1750. moneta: 3 ad fauo-
rem variorum Penílonariorumj decteuit S.Pon-
tifex, vt quandocumque contingertt mor.s pen-
íionariorum prsdidorum , vacam peníio non 
cederle ad commodura Archiepi!copi3 ied Hie-
ronymi Cardinalis Columnas 3 qui ie t ia t imíub-
Luí i auk vtque ad fummani duc. 1 5 40. 

Cumque didus Cardinalis haberet faculta-
tem transferendi, anno \ 6 G ó , tranílulit ex ea in 
familiares fuos duc. 9 j o. 

Anno 1 9. Alexander Felicis recordationis 
Papa V I í. esmdem Eccleíiam vacantem contu-
Üc illuflriíEmo Domino meo Benedido Cap-
pellctto j referuauitque nouam annuam peníio­
nem duc.3 00 . monet^j ad fauorem Exceilentif-
i imi Principis Don Auguftini Ghiíij , perfoi-
uendam tamen 3 poftquam peníio antiqua duc. 
1 < 40. Hieronymi Cardinalis reíeruata ceílaue-
rit,, k u illa íolui deíierit, & non alias3 nec anteáj 
aceui'nicnte ceííatione dida; peníionis \ íeu de-
íinentia illins fplutionis. 

Seqnutamortedidi Cardinalis coepit praetea-
dere diárus Dominus Princeps purificatam t i le 
ccuditionem ad fui fauorem ^ & coidequenter 
ex nuiicfíjbi deben penfíonéro ducat. 5 oo.at par­
tí:- illnílnílimi Domini mei Archiepiícopi de-
fendendo , clare demonílrabo non eííe fadum 
locum petitioni d i d i Excelicntiílimi Principis 
D . Auguftini Ghi í i j , & nulljteij ac iniuílc cum 
i'cuerentia moleftari Archiepiícopum Sypponti-
num3 quod quídem , vt faciam 3 primo loco ad-
ducam breue peníionis dióti bxcellentiffimi 
Pnncipis: deinde adducam veras concluíiones 
iuris pro Archk-pifcopi iuftitia manifeftanda, 

Alexander Epikopus íeruus íeruorum Dei. 
Di ledo filio nobiii viro Av.giilhno Chi í io Cíe-
rico , íeu laico coniugato Seneníi 4 Salutcm , & 
Apoílolicam Benedidionem.Exinna, gencris no-
büitas , necnon vita; 3 ac morum honeftas nos 
inducunt5vt üía t ibi concedamus^ tllis com_ 
rnoditatibus fore conípicimus opporclma. Hinc 
eft, quod nos, qui hodic Eccleíiarum Syponci-
nan. de períona di iedi filij Benedidi Capcíicti 
qjh r^o'.um exigentiam meritorum de S. R. £ . 
Caidinalium fratrum noítrorum conidio proui-

dirnus^ibij vt commodius íullentari valeas,teque 
á quibuívis excomniunicationibus abíolucntcs^ 
motu proprio,, ac ex certa ícientia > tk. de Apo~ 
ftolica? poreítacis plcnitudine ex nunepro tune, 
& é contra poftquam tamen peníio annua m i l -
le j á í quinge ntoium ícutorum monet^E Roma­
na*, íc-u ducacoruni monctíE Neapolitan^ , íeu 
alterius verioris lurnmae diledo íilio Hierony-
mo Cardinali Columna: íuper d i d ^ Eccleíias 
Sypontiriic fruclibus reíeruata ex ipííus Hiero­
nymi Cardinalis períona quomodolibet cellaue-
rit s íeu extinóta fuerit , íeu d ido Hieronymo 
Cardinali quomodoenmque íolui deíierit > pen­
íionem annuam quingentorum ícutorum mo-
netíe Romana íuper ipíius menfae Archiepiíco-
palis frudibus etiam íi íuper eiídem frudibus 
qu<£cumque3 & quotcumcjiie aliíe peníiones an­
nuas aliis quomodolibet reíeruatse , íeu in alios 
tranílaras exiftant > íeu per nos hodic reíeruen-
tur. Quas omnes peníiones tam antiquas3 quára 
modernas 3 príeíentibus pro expreílis haber i vo-
lumus j tibí poftquam tamen penfio antiqua d i -
d o Hieronymo Cardinali, vt pnefertur 3 reíer­
uata , vt íupra c e l í a u e r i t í e u d ido Hieronymo 
Cardinali íolui defierit, & non alias, nec antea5 
ac eueniente ceííatione antiqua: peníionis d i d o 
Hieronymo Cardinali, vt prcefertur, reíeruar^j 
íeu definentia illins folutionis ex ea die impo-
íterum in altero ex terminis in reíeruatione pen­
íionis prasdido Hieronymo Cardinali pro illius 
íolutione ftacutis, qui magis de próximo íucce-
det, & ceflationem ^íeu definentiam huiuímodi 
immediatc iubíequetur , & fie íucceíTiuc de an­
no in annum , ac de termino in terminum hic 
Roma:., etiam prxíentibus cuipiam non intima-
tis j harum tamen vigore 3 nec alias ; alioquin 
piíEÍcns referuatio nullafit eo ipío integré om-
ninó períoluendam. Decernentes , & c . Sicque, 
&:c. Sublata, & c . irri tum , & inane, &c . null i 
e rgo ,&c . fi quis autem , & c . indignationem3 
& c . Datum Roma; 1 o. Kalend. Odobris 165 9.. 
Pontifícatus anno j . loco j " plurnbi appenfí. 

Probatur primo, quia ideo in retentione pen- x 
í ionis,qua,datur in limine promotionis ad Epií-
copatum, non requiritur expreffio eorum , qua: 
fuiílent exprimenda in ipía reíeruatione peníio­
nis , quia retentio pradida pramenit extindio-
nem peníionis, ñe que per hoc infertur pr^iudi-
ciura coriíiderabile,vt íit neceílaria noua expreí-
Í10 , Felinus i n t r aB . quando l i t ter£ ylpoíhlic<e3 
& c , U m i t a t . 5. Lambertinus de iurepatronatus, 
pa r t . ^ . l i b . 2. ipuifl . * r t . 19 . Roca decif 240-
num. 16 . pa r t . 1. diuerforum , & in Fnmana pen-
fionis 2. Junij 1 5 5 5. coram Car din ale Jlíelltno3 
& in Termulana penfwnu 1 5, Decembris 1 6 0 c . 
coram Cardin. Sacrato, & licct antiquitus diípu- 3. 
tauerit Rora , an facultas transferendi pení io­
nem dicatur noua gratia, & nouum contincat 
grauamen , prorogando íeruitutem benefici), 
leu Eccleíia:, vt h Eugubina Penfionis 11. D e ­
cembris apud RiJbeum , & ahos, hodie ta­
men certa eft Kota, 6c conftans j &: receptiuifna 
eft íententia, qnodtalis tranílado , licét fit fada 
in articulo mortis a cura, & prius, & quando­
cumque fieripotocnt.non tamen eft nouum gra­
uamen, nec noua dieitur peníio, íed íolnm q u í ­
dam mutatio períona: transferentis in perfo-
nain , & vitara Tranílatarij , & delegarlo folu­
tionis akeri f icienda, nec indereíultare príeiudi-
eiuin confiderabile , ied euentuale dumtaxat, 
cum aliquandocontingat tranflatarios etiam i u -
niores , praemóri ipfis transícrentibus , licét 

íenioribus. 
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íenior ibnSj ita Rota apud Gi^íccntit ín) d m f i i , 
ele reb- Ecclcf. non alien. & in Veronenfi penjiovis 
J 4 . larmarij ! 6 i 5 . coram feroffy'O, & in Aíedio-
lanerj ipenjionií i j . Iun i j 1 0 1 3 . coram Parn-philio, 
qiiíB eí t decif. $05 .pan . i . recmftonum, & in Ro­
mana Fenfionis 17. hmi j 1621 . corarn Buratto, & 
i n Regienfi Penfionü 9. Februarij s & 17. Januarij 
i G i ^ . c o r a m Pirouano , 6c in alia Firmana Ten-

f ionü 16. Februarij 161$. corarn Rernboldo, & 
quod pendec á condit ionis euentu incerto , & 
eventuali oportec pur i f i can , & ante eius p u r i -
ficationem 3 non cadit v i t i u m í u b r c p t i o n i s 3 ve 
ait Rota i n Firmaría Penjtonü coram Apellino s & 
quod e í l ius i n c e r t u m í & evenruale 3 quod p o -
teft elle^ & non ef le , & quod á die pur i f ica t io-

- nis conditionis p e n d e t , non cft expnmcndura, 
Felinus i n cap. cum i n m í i r a m m . de referí-

p t ü s Par i í ius canf.) . num. y 6. l i h . ^ . S á n c h e z 
l ib . 8. de matrim. d i í f . 11. m m . 16. R o l a dec. 15. 
de Refcr iptü , C a í i á d o r u s decif. 16. de pr&b. &c 
Verailus decif.$ j y .par t . 1. ergo cum í i t antiqua 
penfio i n elfcjfci l icet i l la Cardinalis C o l u m n í e j 
í i cc t tranflata per eumdem , non poteri t habere 
locum illa Exce i l en t i í l imi Pr incipis D . A u g u í l i -
n i , v tpotc referuata í u b condit ione íi ce l í auer i t 
d o ñ e e , Scc. i l la Eminenciff imi Co lumníE . 

6 Probatur fecundoj quia ideo i n refernatione 
p e n í í o n i s fnper beneficios non eft facienda men-
t io de r eg re l íu quem quis haberet ad i l lud be-
nefícium , quod r e í i g n a v i t 3 v t contra C a í í a d o -
r u m decif. 1. de penjionibiis , & contra Puteum 
d e c i f . y j . I t b . i . V z ú í m m l i b . i . d e reflgnatione he-
neficionm 3 l ib . 6. qmft . 5. num. $ ó . & ~ 1. M o -
Jiedanum decif. 7. & 10.de renmeiatione , quia , 
v t bené Rota coram M e r l i n o decif. ¿ 4 ; . nu. i 7. 
nonpropterea p e n í i o eft íub rep t i t i a ob tacitur-
« i t a t e m reg re í lu s , fed quia Papa de c o n f e n í u 
Ti t i i l a r i s tune refernat p e n í i o n e m í b i u e n d a m 
ab ip fo 3 Se eius fucce í íbr ibus 3 & proinde jure 
m é r i t o 3 quando bene f í c ium peruenit ad regrei -
í a r i u m , cum ilje non í i t fucceí íbr Redloris c o n -
í en t i en t i s , íed capiat benef íc ium ex l u o p r im. r -
uo ju re 3 quamvis p e n í i o fueri t á p r inc ip io va­
lida , taraen i l la poft purif icatum r e g r e í l u m ip í i 
r eg re í l a r i o n o n p r a ñ u d i c a t , non quidem q u o d 
adí i t í u b r e p t i o G i g m s d e Penfmnbpu, q m f t . 7 9 . 
& Rotadecif.c)y.part. t . 8c refpondent D o m i n i , 
v e r a m e l í e d e c i í i o n e m C a f l a d o r í i n ipfa reierva-
t ione pen l ion i s , ob quam feruitus imponicni; 
beneficio 3 & p r x i u d i c i u m indubi tabi le íecus i n 

7 t r an í l a t ione , qua; non infert praj iudicium , ni í i 
euentuaie, & fie non eft coní iderabi le . , per i l l am 
e n i m t r an í l a t i onem fo lum mutatur cafus ex t in-
¿ t ion i s j de una perfona ad al iam, & ficri p o t e í l , 
quod mediante d ió ta mutat ione , citius liberta-
tera a l í equa tu r Ecciefia quam fi non fuiílet pen­
í i o tranflata, & R e í p . Rota apud M e r l i n u m di~ 
B a decif. 143. a num. 24. cumfequenti 3 quod i n 
i l la non agebatur de fola mutatione vnius per-
f o n ^ i n aliam, quod eft mere euentuaie, fed i b i 
erat p m u d i c i u m cpn í idc rab i l e , & q u a í í cer-
t u m dum fufpendebacur ius habentis expeda-
t iuam s quandiutres perfonse viuerent , quibus 
d e f n n é t i s p r o b a b i l i r e r il le habens expedat inam 
po te r a tnon eiíe fuperuiuens, i ta poft alios D . 
M e r l i n u s v h i fupra 3 num. 15. ergo ape r t é appa-
ret i n t r a n í l a t i o n e penfionis n o n agi de noua 
penfione forraanda , í ed de antiqua conferuan-
da tranflata i n aliura folutione , ergo n o n habet 
locum penfio Excel lent i f l imi Pr incipis G h i f i ) , 
qiiíE folum procedit extincta penfione E m i n c n -
íiílimi C o l u m n í c . 

M i ¡ Caponi Difcept. Forenf Tom. I K 

Probatur t e r t i o , q u i a i n refernatione Penfio- g 
nis a p r inc ip io r equ i r i t u r confen íus dtularis 3 fed 
i n t r an í l a t i one non requi r i tu r , quia non refultac 
nouum grauamen T i t u l a r i , fed fo lum fi': delega­
d o nona: perfona?, &c C r e d i t o r i s , v t pluribus 
relatis d e c i í i o n i b u s a n t i q u i s , & recentioribus 
r e ío lu i t Ro ta i n M a n t m n a pehfionis 4 . D e c ñ n -
bris , 1616. coram Mer l i no , & fie in t imat io n o u 
requ i r i tu r , V z ú í i m derejignatione Beneficiormn, 
l ib .6. qmft.4,. m m . 25. Rota i n SpoUenfi Penfio­
nis z o. M a i j 3 1 5 9 8 . coram Cor duba relata per 
Garfiam p a n . 1, cap.) o-, de Beneficiisy num. t$ 7 . 
R o t a apud M e r l i n u m decif. 4.7*.primo tomo, &C 
eadem Ro ta i n d i B . decif. 4 7 9 . ^ num. 50. ait, 
quod Gratia penfionis eft indiuidua , ¿c ficuti 
acceptans grat iam v idemr a p p r o b a í l e omnia 9 
contenta i n ea , i ta ctiam ea , qu^e propter aliud 
prolata fuerunt ex notatis ab Anche ra i i o i n 
Clementina 1 . de iureiurando notabili 5 0 . & R o ­
ta coram Card. Caualerio decif 26 . n u m . ^ . &c 
Elbonen.penfionis 1 9. Nouernbris 1 Ó 1 4 . coram 
Pirouano, & in Vlisbomnfi penfionis 1 1 . A f a r t i j 
1616. coram M a r t i n o Andrea , v t notat addi-
t i o ad Gregor ium X V . decif, 57. num. 17. fie 
referuatio penfionis faóta ab inf i rmo fuper fue 
C a n o n i c a t u , vel Paroecia ad fauorem aiterius, 
dnm erat moribundus , ex qua in f í rmi ta te p o ­
ft ea mortuus f u i t , cft mi l l a , quia fi Pontifex 
fciuiífet ftatnm referuantis gratiam n o n faceret, 
ergo oricur fubrept io , cap. po f iu l añ i de referí-
p t i s , Ro ta apud Seraphinum decif. 19. & apud 
M a n t i c a m decif . t i 4 . & ideo de ftylo Dacariac 
debet narran ftatus mortalis inf i rmi ta t i s eius, 
qui v u l t á Papa refeniari penf ionem , Rota co­
ram M e r l i n o tom.x. decif.701. 

H i n c cum q u í d a m Canonicus i n Ciu i ta te Re- 1 o 
gienfe referuaret fibi penfionem ducatorura cen-
t n m ad fauorem c u i u í d a m fui Parentis , d e i n d é 
fecit aliam referuationem ad fauorem alterius, 
& clixit Papas adeí le aliam penfionem ducat. 8 0 . 
vt facilius obtineret fecundam , euen i t , q u o d 
m o r i t n r Canonicus , & íucce l íb r v id i t ad fuiílb 
penfionem ducatorura cen t i i r a ,& poft eam aliam 
ducatomm ? o. compami t í e c u n d u s Canonicus 
apud A u d i t o r e m Camera; p ro r e d u ¿ t i o n e pen­
fionis , feil icéí , v t í i cu t i l le dixerat 50 . & 8 0 , 
qua; faciunr i l i m m a m ducatorum 1 3 o. i t á h o d i e 
cum effecShi ad tantam reduceretur , & A u d i t o r 
Cameras manutent ionemdedit pro ratadeducen-
da exceí íurá hoc idem R o t a c o n f í r m a u i t , quia 
fi non eííec faóta mentio primíE penfionis , fe­
cunda corrueret i n to tum , ex Oit rado conf. x 2. 
num. 4. C a i í a d o r o decif. 1 . depenfionibus 3 Par i ­
í ius l ib . 6. de reflgnatione, qmf t . 1. Garfia de Be-
neficiis , p a n . 1 . cap.$o. num.$6. Lotter ius de re 
Beneficiarías l i b . 1. qmf i .3 8. num.$S. & f e q . R o ­
ta coram M a n tica decif. 113. num. 3. & quidem 
ipfo iure , non autem ope exceptionis, itaut ñe­
que reuiui fcat , fi pr ima penfio ce í ía re t , C a í i á ­
dorus vbifiipra3 Lot te r ius qtufl . 3 8. títm.K 9 . & 
hoc procedit Ücet fecunda penfio mo tu propr io r y 
referuata f u i í l e t , C a í í a d o m s Z^Í f u p r h G m m s de 
penfionibm , quaft. 2 9 . quia non piscfumitur , 
q u o d Papa voluerit dupl ic i onere Ecclefiam gra­
nare, cap. mandatum de referiptis, Oitradus diSt. 
conf. 2 2. num. 4, ira pariter d i c i t n r , quod fi 
n o n integralirer, íed d i m i n u t é depr ima penfio­
ne íacíta Fuit m e n t i o , d i m i n u t é etiam & pro ra­
ta expreí ía prirasc penfionis íuft ineri debet fe­
cunda penfio , non autem pro rata , de qua n o n 
h i i t f a¿ t a mentio , quia Papa non intel lexi t gra­
vare benef íc ium maior i penfione , quam duca-
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9 0 l u l i j C a p o n i D i í c e p c . F o r e n í e s . 
torum So.&fcutomm yo.vnde fi exiftat peníío 
ducacomm centum fecunda penfío illa 50. pro 
vigint i ducatis non íubíííHc : nam eadem eft ra-
tio partís ad partem, q u x de toto ad tocum3 LquA 
de tota,jf. de rei vendicat, vbi giolía, Menochius; 
conf.6~¡ 1. num.%. 

12 £ t cum opponeretur á parte, quod peníío 
milla in vno óbolo eft3 nnlla in totum y ex Rota 
d e c i f . ó i S . m.$o .pa r t . 1. dmerf. & in Spolerana 
peníionis zz. l a n u a r i j 1 ^ z i . coram Vbaido, 
Refp. Rota , quód Jioc intclligicur in referua-
tione peníionis 3 cui conditionaliter fnit confen-
fum , vt puta in reíignatione cum claufula , non 
alias, aliter 3 & c . vel in penfione referuata cum 
claufukj dumraodoreraaneanc centum, &c , quo 
cafu íí quantitas in conditione appoíita non ve-
rifiectur in totum vi que adíummam expreííam, 
peníío in nulla fui parte fubííílic 3 qnia di íicit 
conditio , fub qua fuit referuata peníío ^ & ííc 
forma ex cuius defeótu in totum corrmt, periH-
de ac íí refemacio faóla non faiííec , fie Rota co­
ram Aldrobandino , in Bononieníí tranflationis 
peníionis j quseft deciílo 4 4 6 . p a n . 1. d iuer f 
& decif.616. p a n . 1. d i m r f t & dectf. 17 3 . & late 
Lotterius de re benejiciaria }pa r t . 1. ¿¡Utifi. ^ . 1 . a 
t !nm.$i . vfquead 5 7. & Rota apud Merlinum 
dec.^OÁ. cum aliispluribus, torn. i t 

13 Ergó cum in pradeña peníío ExcelíentiíTimi 
Principis Don Auguftini 3 fuerit referuata fub 
jconditione íí exdnóta fuerit, & c . Peníío Emi-
nentiílimi Columna,, nec aliter, nec alio modo., 
qua; claufula aétum faciunt conditionalem s Se 

indiuiduum, 6¿ adhuc exiftat peníío Eminentif-
íími Columna licét tranflata,, q u x non eft noua3 
fed antiqua peníío aliis foluenda 3 vt fupra , pro-
bauimus confequenter dici debet non eííe lo-
cum petitisper Dominum Principem. 

1 4 Probatur quarto 3 quia j^rohibita facúltate re-
feruandi peníiones 3 vel lufeitandas extindas, 
non dicitur proliibita t raní lat io, cum in eífcdu 
peníío tranílata 3 non eft, nec dieatur ncuum 
onuSj aut grauamen 3 fedfubrogatio 3feii prolo­
gado pr^cedentis 3 Burattus decif. 12. & 6 $ 8 . 
Roias decif. 5 18. & Hcét Cardinalibus compe­
teré t indultum 3 provt mine competit á fummis 
Pontificibus conceífum, conferendi omnia bene­
ficia quocumque menfe vacantia 3 Se quomodo-

1 j libet referuata^ dumrnodo non fint duplici t i tu­
lo referuata 3 puta íí íit beneficium in perfona 
Protonotarij 3 íiue de numero participantinm, 
ííué n o n , 6¿ qui Protonotarius íít etiam fub-
colk dor 3 quia beneficia Protonotarij funt re­
feruata Sedi Apoftolia? ¿ ex Extrauagand ad R é ­
gimen de pmb* 8c Regula Cancellariíe prima 3 ííc 
bemííciafubcolleiítoris funt referuata Pondfici, 
ex Regula quinta Cancelíanar3 de fuiiieit elfe pa-
ratum exercere3 licét a¿hi non exerceat, hoc po-
fito fi concurrat 3 qnód quis Beneficiatus fuilfet 

i 6 Protonotasius 3 & fubcolleaor, tnne duplici 
titulo eft referuatum beneficium 3 8c vacat Sedi 
Apoftolice non obftante, quod Cardinalis ha-
beat indultum conferendi beneficia referuata, 
quia intelligitur de illis , ^ non funt duplici 
titulo a í M i , vt decidit Rota in vna Raucnna-
teníi Canomcatus coram Dunnozetto die i. I u -
líj i 6 u - vt poft relatum indultum & deciíío-
nem refert N ouarms mfumma m i k r t m , p a r t . 1 . 
foL iGi.CUmfeqq- & S.P.Vrbanus V I H . ' i n puU 
la3 qua: incipit SandiíTiums die K-. Septembris 

I ? < 6'2 6. difpoíuit, quod Capitula Cathedialium 
Ecclciíarüj quíE habencius in Bencficio-am^ coi-

-iatlone j qv.ki feprfañ hinul cum Epiícopií per aji-

quot menfes con ferré iolcbant nihil peífent pnr-
tendere contra indultum Cardinalibus concef-
fum j de conferendis Bentficiis quibuícunque 
mcní íbus , vt benp Nouarius tom. r. Bullar i j fol . 
3 49. de qoo Cardinalium indulto pluranotánt 
González m Regula 8. glojf. 14. Ludouiíuis Í/Í-Í . 
9 9 . vbi additio j & Verallus in decif ombus tn 
verbo indultum 3 Rubcus in fuis f /igulartbus i n 
verbo indultum Cardinalium, & c . 

Idem Sandiílimus D . N . Vrbanus V 1 1 1 . in 18 
diótaBulla vigtííma deanno 1624. clic i 4 . I a n -
uarij , reuocat Eminentiílimis Cardinalibus fá-
eultates difponcndi de ofííciis vacabiiibus Ro­
manas Curia;, eorumque pretio íímulque mode-
ratur indultum transferendi peníiones Eccleíía-
fticas3 vnde i n § . 2 0 . difponítj atque determinat 
Cardinales non polfe transferre peníionem 3 m -
íí p í o medietate fru&uum etiam incertoranij 
& iníuper voiuics quód íí aíiquis Titularis prse-
texcu exceífus medietatis fruótuum , feu diftri-
butionum3talem partem peníionis foluere recu-
íauerit 3 ad exceílnm ipfura probandum teneri^ 
&: interim ad peníionem teneri. 

Tota vero ratio quare SancHÍIimus Vrbanus i 9 
ita difpofuit ea fuit ne beneficia nouis oneribus 
grauarentur per nonas penííonum impofitiones., 
vel traníladones 3 vt bené Rota in Melphitenli 
peníionis coram Roias ^ m / . 3 1 8 . & explicac 
Lotterius v b i fupra 3 qmft • $ 6 . mirn. 2 7 . & funt 
deciííones coram Verofpio, coram PirouanOj & 
coram Roias apud eumdem Roias decif. 1 6 9 . 
qui late difputat qualiter íint frndus probandi 
in tali cafujVtin fimili claufula dumrnodo rema-
neant centum pro Redore eft in petitorio i u - 2 o 
ftificanda per peníionarium, & ad húeeffedum 
valor Beneficij quomodo probetur tradit Rota 
coram Merlino decif. 5 8 7 . per totam3 ñeque fuf-
ficit confenfus Beneficiad 3 Se illius confeílio. 
Rota coram Merlino ^c.SoS» vbi late agit qua­
liter onera , Se expenfte debeantur ex frudibus 
Beneficij Rota apud eumdem Merlinum decif 
86 8. & ob denegatam, vel impugnatam pen- 2 1 
í íonem impoíitam competit Keíignatario re-
grelíus contra beneficium a quod renunciauit 
cura onere peníionis 3 quia poíitis requiíitis per 
Verallum decif l ú o . p a r t . i . Se in Ro ta¿¿^ . j45 . 
par t . 1. Se decif. 178. p a n . 1. Se mandato fpeciali 
ad petendum regreífum 3 provt requiritur ex 
Y e i - a l \ o d e c i f i 6 y . p a r t . i . & dec i f 2 . par t . } . & 1 2 
per verba illa , de quibus Roias decif. 2 1 3 . qux 
etiam inducuntmandatum fpeciale3 & apparen-
te de juftitia cauf^ quód penfio denegatur3vei 
non foluitur 3 vel petitur reduci, tune compe­
tit regreííus Roias decif. 2 1 5 . 

Probatur quintó 3 ex notatis a Ferentiilo ad 2 3 
Burattum decif.i 6 y . mtm.%. U n . B 3 vbi qusne 
an penfio exceíliua in totum fie nulla , an potius 
reducibilis, &dif t ingui t dicens 3 quód f i fumus 
in cafu reí ígnationis , in qua peníío eíi referua­
ta reíignanti 3 adjeda claufula ( non aliter nec 
alio modo ) Se aíferitur illam non excederé dimi-
diam partem fruduum , vel exprimitur certus 
valor 3 Se hoc cafu f i pcnfio fit exceíTma, cum íit 
indiuiduaob conditionem, ex quo i n minori 
fumma déficit confeníus reíígnantis. Se confe­
quenter Papa?, qui in eo fe fundat, non eft re­
ducibilis , ftd in totum cornnt GarCupart. i .dc 
Ben*ficiis3capt ^ f í m - A 1 1 - & <ii¿t»m i n 
Salamamina Penfonis 16 . Martij 1 5 9 5 . coram 
Giplío, apud Garíiam d i ñ . c a p . 50. nmn.4,14. SK 
in Romana Penfonis 1 3 -Maij \ 601. coram Car-
dinale Pamphilio Carde Mantica decif i f ^ . d 
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Diíceptatio C C L 11 
ver6 furairs ín vacatione per ob i t um > vel alio 
extra prasceptum r e í i g n a n d i , be tune (\ referue-
tur peníio oportet d i í i i n g u e r e : nara íí p e n í i o r e -
fóuetuf non puré , & a b r o l u t é > íed cum ex-
pTeÜione certa: condi t ionis , & hoc cafu íi valor 
expreíTüS non fulit ineatur, p e n í i o 3 nec etiam eft 
reducibiiis, , fed i n t o t u m corr í i i t ob r a d o n r m 
condit ionis appoí i ta ; : ergo íi p rop r inm cond i -
t ionis eft efficere a ó h i m i n d i u i d u u m fequi tur 
a p e r t é , q u ó d í i t m n f i a d o faóta per S P. A lexan-
d r u m V i I . inper fonam D . P r i n c i p i s G h i í i j fuic 
fub condicione , í l , & d o ñ e e fuerit ex t i nó l a i l la 
E m i n e n t i f f i m i Columnas n o n exigamr . & i n 
p r ^ í e n d ext'et ex iupra probatis i l la B m i n e n d í -
i i m i Columnas , n i h i l poterit pretendere Excel-
lendffimus Princeps D . A u g n í l i n u s G h i í i u s ab 
l l iuf t r i f f i rao D . A r c h i e p i í c o p o S y p o n t i n o ; ideo 
p e n í i o r e í e r u a t a durnmodo remaneant mille p ro 
Bpi icopo facit adura condit ionaiem ^ 8c d o ñ e e 
verif icetur j nu l lum t r i b u i r ius , v t fu i t d i ó l u m 
i n A r e t i n a p e n í í o n i s ¿ 4 . M n i j I S 9 9 ' coram 
Litca 5 quod f a n é inceilige qnoad e í í cd :um fo-
lu t ion is P e n í í o n i s 3 fed n o n ad effeótum praefta-
donis a l imentorum, ¿c í u m p t t m m l i t i s 3 i n quo 
plena probado n o n r equ in ta r , fed fufKcit fe-
miplenaj Rota coram Buratto d e c i f . i t 1. v b i Fe-
rent i l lus ü t t , C , ergo hic eft efFedus cond i t io -
nalis d i í p o í i t i o n i s , v t debeat ad impier i , alias i n 
t o t u m corru i t . 

1 4 Probatur fextó , quia p e n í i o referuata , vel 
t r an í l a t a per verba ( & non a ü t e r , nec alio mo­
do ) dici tur condi t ional i ter t r a n í l a t a 5 Bald. m 1. 
fi quidern , num. 5. Cod. de except. Gabriel o m n i -
no videndus conf. i % 6 . l i b . i . v b i late R o t a de-
cif, 446. num. $. p a n . l . diuerf, & decif. i%6. 
p a n . 1. in recentioribus , quas condi t io forraam 
l u b í l a n t i a l e m importar , tefte Pa r i ík ) l ib . 1 .quafi. 
3. num. 13. Rota decif. 1160. p a n . diuerf. & 
debet i n p r imis , & ante omnia l i q u i d a n 3 l . fed 
& f i , f f . de verb. Bald. in d . l f iquldem ¡ m m . ^ o , 
late Par i í íus d i t t . q m f i . $. num. 1 1 . adeo v t nec 
fufficiat implementurn pro parte 5 cum vi r tu te 
dicheclauinia: ( & non alia* ) p e n í i o n o n í i t re-
ducib i l i s ' , íed nnlla i n t o t u m 3 Rota decif 46 4 . 
par t . 1. & deci f 6 5 í . p a r t . 1. i n recentioribus 3 & 
decif í í 6 . nurn. í . p a r t . i . i n e i f d e m j & i n i l la 
Monopol i tana p e n í i o n i s 17. M a i ) 1 55*5. coram 
Orano , & accedit natura c o r r e f p e ó l i u o r u m , at 
i 'e í ignat io referuata pen í ion i s func í n t e r fe aólus 
co r r c íped t iu i} cum vterque a í t u s 3 ac v t r iufque 
partís confenfus í i u n t eodem contextu s & i n 
eadem fupplicatione3 ad l . f i v e n t r i 3 §. i . ff. de 
p r i m l . Credit. A chilles de Graí í is d e c i f , , num.-j. 
fuper Regula de valore, Rota decif -5 4 6 . p a n . 1. 
& decif 1 1 (5 o. p a n . $. vnde n o n folet confen­
fus e x t e n d í í i n e a l i o 3 cum vterque íi t formalis , 
vnus país alterius 3 & forma femper eft i n d i u i -
dua3 vt i n iftis terminis difeurric Ro ta dec. 4 ^ 1 . 
n m & Ü ^ . p a n . i . d iue r f & Burattus dec. 43 7. 
torn.x. 

t 5 Ergo cura pan fio Eminent i íTimi Columnas 
adhue extec, niíiií operabitur i n prasfenti fecun­
da referuatio conditionaliter faé la , & fie dici tur , 
q u ó d p e n í i o t raní la ta ad aliam perfonam vigore 
facultatis Apoílol icíE transferentis eft eadem i n 
fubf tant ia cum prima 3 nec induci tur nouum 
grauamen , fed í o ' u m m o d o mutat io perfona:, & 
quicdam delegado folutionis a ü c u i facienda 3 v t 
aic Rota coram Crcicent io decif i . de r eb . £ccL 
non alien. & i n recenúonbm ,partA. diuerf. decif, 
\ % x . & decif $ i y . coram M e r l i n o , & dec. 7 / ; ^ 

f a n . 1. & apud Giregorinm X V . decif 1 8. n i í%. 
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vbiaddentes , G a v í i a p a n . i .cap. 5 0 , num. x y&i 
Gratianus cap. ) 5 5. mfftii 2 4 . etiain íi fíat ttatt* 
í l a t io penfionis i n articulo m o r t i s , quia non eft 
nouum grauamen , nec d ic i tu r noua p e n í i o , fed 
fo lum qua'dam mutat io p e r í o n e 3 & vita- trans­
ferentis , inper fonam , óc v i t am t r a n í l a t a r i j , 8c 
delegado folut ionis alterifaciendaj & ideot ran-
í l a t io reputatur modici p r a ' i u d i c i j ^ u m al iquan-
do continuar t r an í l acados etiam íui ienes p r e m o -
ri transferentibus, licet i en ior ibus ;& ita plunes 
í i rmau i t Roca ar t iculo m a t u r é di ícuífo coram 
D . Pirouano, coram Remboido , & coram M e r ­
lino , de quibus Ferencillus ad Bucattum deci f 
6 í S. num. 9. quod procedit refpeótu Tir.ula-
ris , non refpeclu T r a n í l a t á r i j , quia eius refpe­
ó t u cenfetur noua penfio , cum fíat per v i a m 
ex t inó l ion i s p r i m í E , & creationis , í iue refer-
uationis : nonas p e n í i o n i s , & ideo compre-
hendi tur í u b induicu re t inendi pen í iones refer-
uatas. Rota "corara Gregor io X V . decif. 1 8. & 
i n Ferradenfi P e n í i o n i s 1 4. Jnnij. 1624. coram 
Remboido , & al ibi coram Decano. 

Q u o d vero íit eadem penfio patet á f o r d o r i , 16 
quia valec t r an í l a t io p e n í i o n i s , authoritate A p o -
ftolica fci¿ta, cpiamvis in ea narratum non fueri t 
beneficium anciquior i penfione grauatum , v t 
p o l i C r e í c e n r i u m , & alios d ic i t Pa r i í íus l ib. 6. 
qttdfi. 4 . num. 4 5 . & í d e m p r o c e d e r é i n gratia 
facultatis t ransferendi , v t decifum i n Rota d i ­
cit Burac. decif (J 5 8. tíim. 5 o. & í o l u m poceft 
con í ide ra r i aliqua d i í í e r en t i a , quoadiuft if icacio-
nem gradas, & q n a í i poíreff ionem transferentis, 
q u e n o n iuuat Tranf la ta r io , non en im q u a í i 
po í íe í l io transferentis iuuac t r a n í l a c a i i u m a d ef-
f e d u m obdnendi m a n u t e n c i ó n c m tantum , fed 
fuffragatur pro obtinenda executione l i t terarum 
Apof to l i ca rum, & releuat t r an í l a t a r iu ra ab one-
re iuf t i í icandi p e n í l o n e m t r a n í l a t a m , quando 2 7 
eft l eg ic ima, nempe annorum 30. í icuci iuuarec 
transferentem ip fum , & tranflatario dacur via 
executiuapro executione fû e t raní lac ionis , íicu* 
ti debetur p e n í i o n a r i o transferenci, p ra ' c ipué 
contra Ti tu la rem o b i i g a t u m , ad fauorem crans-
ferent is , i n forma Cameras, cuius obl igat ionis 
vir tus t raní ic í n t r a n í l a t a r í u m , & non folum 
obl igat io t i tu lar ispr incipal is debicoris, íed etiam 
fídeiuílbris, dnrat ad fauorem t ran í l a t á r i j , & 
ideo contra T r a n í l a t a r í u m non folec refer ibi , n i -
í; cum clanfula h u é retardarione , Antonius ele 
A u g u f t i n o i n Epitome i n titulo de tranfatione 
penfionis, num. 80. Garfia d iÜ . cap.6, nwn. 4 7 0 . 
& í le íi penfio fu i t p u r é re íe rua ta , c raní la tar io 
non reCardatur fo ludo etiam abfque aliqua i u f t i -
fieatione; quod procedit etiam quod p e n í i o fuif-
fet referuata motu propr io Ferentillus ad Biua t -
tum decij. $ $§ . i n f ine . 

Vnde t r a n í l a t i o p e n í i o n i s d ic i tur p e n í i o n i s 1$ 
t ranfpor ta t io de perfona ad per fonam, ad T e x ­
tura m l . f inal i , f .de his , q m pcenx. nomine re l in-
quuntur, Bi t tonius de verb. f igni f . in verbo tran* 
(latió f o l . ' i 5 1 . Pariiius l ib .v . de refignatione Bene­
ficiar ¡trn, t i t . 4 ' M a n d c í i n s de tnfirmis refignanti-
bus, qutzfl. i 1. num. 5. & t r a n í l a t a r i u s non c o n -
fequitur p e n í i c n e m á transferente, -fed imme-
diaté á Papa, Gabr. ¿i¿?. conf 1^6, num, 7. l i b . 1, 
Gigans de penfionihm, qmf t . 751. & b e n é ad p ro- i « 
poí i t um Abbas ih cap. i . in principio de fo lu twni -
btis} Sarnenfis i n Requla de t r iennal i , quafi- Í I . 
n. 1 4.Ro'La d e a 3 .deprocur.in nouis.Sc íi quando 
Papa conceditfaeulratemalicui t r a n s í r end í pcn~ 
fionem,videtar eidem commictere nudum M i n í -
fterium , & videtur e leda induftr ia per fona , 
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ita vt i l k d Miniíterium non poííit alteri com-
mitcerc cap. finali, §• v l t i w o , de officio deícgati t 
nam fi iurirdidriocomittitur poreít fubdelcgari, 
fecusfi nudinn minií lenum committatnr cap. u3 
c u i , de ojfuio delegati i n G , vbi executor datus á 
Papa, vt prouideat cerra pciíonar 3 lubcklegare 
poceft j fed l i de tur •, vt piouideac Eccleíi£E3 non 
expivllá per íona, non poteft cjnia circa eligen-
dam períonam , eius induíliia cenfetur eleda, 
Tiraquell. de r e t r a ü . lignag. $ . i6 .glojf , i . n . , 6. 

7 7 . Molina de prirnogenitura , l ib . i . cap, 4 . 
m m . 6 t . & fie data íacultatc transferendi pen-
iionem incertis perfonis de certis eligendis , a 
transferenie, Se conceífa inter diótas perfonas 
incenas diuiííone pení ionis , tune eft eltda in^. 
dnlhia p c ú o n x y Quod l i dicatur alicui, ve pof-
Ct per fe transferre penfionem 3 tune poterit 
transferre per Procnratorem, GazCiapart 1 . cap. 
50. mm.z46 .8c Rota decif. 38. inter illas Kubei 
de anno 16 $ 1. vfque ad annum ^ 5 4 . 

j I Probatur íextó s quia prouiíus ab ordina­
rio de aliqua pcnííone ( i n cafibus dnobus , qui -
bus poteft ordinarius peníionem imponcre 3 de 
quibus Barbofa^ / / ^ . 8 ) Carolus Antonellus 
Uh.$. de Regimine Ecclefi<& , cap. 1 1. Tondutus 
Sanligerius d,epcnfwnihm , n ihi l tenetur iuftifí-
care , quia ordinarius tamquam informatus de 
ftatu iuarum Ecclefiarum 3 & perfonarum pro-
uidendo : id facit motu proprio , & prouidet 
Eccleíiis, non perfonis , etiam íi ordinarius pro­
uideat vigore induit i , quia non per hoc deíinit 
prouideremotu proprio, quod faliit, íi prouideat 
ad preces proui í i , vt ait Burattus decif. 4 8 5 . » ^ . 
6. vbi Fcrentillus U n . A , in addit. quod etiam 
limitatnr, quando piouifusab Ordinario agit ad 
cxcluíionem piou.li Apoilolici de beneficio, v t i 
de referuato racione meníis a quia tenetur tune 
probare vacationcm in menfe ordinario ad fun-
dandam fuam intentionem 3 Fcrenrillus ad B u -
r a t t í í m , decif. 4 0 4 . infine. i n iuftificatione ta-

^ j men peníionis referuacre á Papa cum claufula 
( dummodo remaneant, & c . ) Rota ampleétitur 
dif t indionem, quod vcl peníionarius agit pof-
fclforio, 6c tune onus probandi, quod non re* 
maneant mil le incmnbit Titulari , nec retardatur 
Peníionario folutio fub prastextu , quod dictam 
claufulam noniuftifícauerit. Rota dec.547.pan. 
i . reetntiorum, velTitularis agit petitorio dicens 
fe non teneriad folutionem peníionis , quia re-
feruatio eft nulla, & tune ad fuftinendam pen­
íionis vali tarem 3debecconditio iuftifícari per 
Penfionir.um 3 & fie incumbit onus probandi,, 
quoddem na penfione tot remaneant pro T i t u ­
lan , cui fufficit dicere 3 peníionis referuationem 
elle nullam , ita Cardinalis Mancica deci f 1 9 6 . 

fia p a n . 1. cap 5 c. ¡¡tm. 4 x 4 . Marchefanus 
p a r t a , de commijf pag. 5 2 F e r e n t i l l u s ad Bu-
rattum decif 1 6 1 . m m . 17. nec iufficit qu-slibet 
leuior probatio, fed requiritur plena, & conclu­
yen s VaúCms l ih .6 . de Refigmno7ie3 c jUáf t . i .mm. 
25. Card. Seraphinus decif. w t i . & talis iuftifi-

j ^ catio íaciendaeft etiam contra iüum , qui con-
fenfit referuationi, quialicet rcgnlariter penfio-
iiarius agens aduerfus confenticntem penfioni, 
non teneatur ad aliquam iuftificationem , fed t i ­
tularis volens impugnare teneatur aflumere onus 
probandi, nec interim retardare penfionem , ta-
men hoc procedit quando referuata eft, pm-e, 
& abfque aliqua conditione, vt benc Ferentil­
lus , vhifuprk 3 qui allegat Rote decifiones , & 
facienda eft per penfionarium talis iuftificado, 
etiam quod icperiatui: in quaíi poííefliQne exi-

gendi peníionem , quia huiulmodi q i r í i poíícf-
íio, i l l i non íuífragatur, nif i . in poílelíono refpe-
¿>:u folutionis , quas non retartiaiur doñeeÜC la­
ta tertia fententia , & caufa finita per rcm indi-
catara, Marefcottus , & aiij cum Rota apud Fe-
rentillum dec.iO 1. in add. ad Buratmm. 

Ergo íi hoc operatur releruatio peníionis j 4 
conditionaliter fada per S. P. operari etiam de-
bet in pra:fenti, vbi z. peníio fuit re feruata 
condicionaliterj íi feiliect fnciit, & quatenus ex-
tinéla fit peníio Card. Columiuc , qu.c cum i 11 
ptefenti non íit ex t inób , vt probauimus fupra* 
íed eadem durat in indiuiduo, & fubftantia l i -
cét tranílata , & alteri delcgata fequitur a per te 
non ha be re locum, nec poífe iuftifícari Gratiam 
D . Excellentiffimi í rincipis D . áuguft ini C h i -
í i j , & ratio ápriori eft, quia dum Papa conce-
dit aliud Breue, non videtur conceíliíre , niíi ex-
tinéla prima feruitute in Eccleíia, quia non cen­
fetur volirlFe continuare 3 feu prologare ferui-
tutem Eccleíiae, transferendo peníionem de per-
fona feniore in luniorem , vt bené R ota apud 
Burattum dec. 6 5 8 . m m . 8. qu£e etiam ir/ decif 
3 i - j . p a r t . 1. & Burattus deci f 1 2. tom.i .dicunt 
peníionem tranflatam in vira facultacis transfe­
rendi non eíTe nonam , fed antiquam 3 8c notat 
Ferentillus ad Burattum i n dtM. dec. ¡ z . 

Et quia eft eadem , 8c non noua peníio illa, 5 5 
quae transfertur , propterea tranílatio peníionis 
dicitur odiofa , odio tamen rationabili , quia de 
pingui beneficio prouidecur pluribus , & non 
tamin odium Titularis , quám in fauorem certij 
tranílatarij fit, 5c íic licét íit odiofa,tamen con-
tinet odium rationabile , i táBurfattus Mando-
fius, 8c alij apud González Glojfa 6. p raomia l i , 
m m . : 1. 8c facit Textus i n cap. . ̂ f i a t u t u m de 
decimis in 6. 8c in íimili Sánchez l¡b. 1. de mat r i , 
dtjp. 1. num.áf. Rots decif 240 . m m . 2 4. par t . 1 , 
diuer f 8c íicuti peníionis impofitio non conti-
net odium irrationabile , ita ñeque peníioms 
tranílatio in qua railitat eadem ratio arqukatis, 
& propterea iolet concedi Cardinalibus, 8c aliis 
Eccleíia benemeritis in praemium laborum, 
quos pro Ecclcfia Apoftolica fuftinent , 8c ma-
gis videtur odióla impofitio peníionis } quám 5 é 
eius tranílatio, i lcuti magis eft odiofa impofitio 
feruitutis , quara eiufdem prorogatio , 8c ideo 
quando peníio imponitur fuper beneficio, debet 
fieri mentio de alia pcníione ib i exiftente , fed 
non quando fit tranílatio pení ionis , non enirn 
debet fieri mentio de alia exiftente, Rota apud 
Rubeum decif 46. i u npmjfimis de anno 1 6 26. íic 
íi motu proprio imponaturjvei concedatur trans-
ferendi facultas eft viracjue fauorabilis difpoíi-
tio. Rota v h i f i p r . dec 46. & qualiter tranílatio 
fíat de perfona ad perfonam, 8c quando lit fub-
reptitia plura dixit Rota in illa Mantuana pen­
íionis apud Rubeum decif z^-Anter nomffirnasdi-
uerforum de anno \ 6 i b . & deci f 4 5 2. tom. 5. Ru-
be i , late agitur de tranílatione fada per Cardi­
nal t3 8c an Cardinales veniant fub Rtguüs Can- ^ 7 
cellada!, vbi dicitur regulariter ven iré, niíi ípe-
cialiteraliquocafureperianturpriuilegiati: Cir­
ca ver5 Conclauiftas transferentes penfiones, 
dicit Roca, quod debent exhibere htteras origi- 5 8 
nales did.r facultatis in tranfumpto appofito in 
proceííu fulminato , ñeque in hoc creditur af-
íerdoni Notari j , ita Rota decif 1 5 ?; coramCoc-
cino i n muiffmis n o u i j f i m a r m , vb i declaratur 
qualiter hoc procedat,& <lfc-5 o. de anno 1^27, 
ibjdern agitur de vigore litcerarum tranílatiua-
rum peníionis , qu^jiteí habeaut viara ext enci-

uarci 
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v&m ad fauorem tranflatarij contra Titularem, 
de qua re fupra dicebamus3 8c Conclauilla, qui 
habet facuitacem transferendi peníionem vi que 
ad certam fummam 3 fi femel íit tranílata 3 non 
poterit aroplius transferri 3 Burattus decif 6 $ 8. 
num. Se regulariter peníío femel tran­
cara non poteft ampliüs transferri ex bulla V r -
bani V I 1 1 * edita i 8. Mai j 163 6 . de qua Emi-
nentillimus Ottobonus decif r 4 7 . m m . 1 o. qui 

j 9 decif 235). late agit de indnltu 3 Se eius requiíi­
tis ad tranílationem peníionis , & íic nulla eít 
tranílario ob non producías Utreras originales 
faculcatis transferendi coram executore 3 etiam íi 
folum producatur exemplura j Rota decif 16$. 
apud Rubeum de illis ab anno 1 6 3 1 . vfque ad 
annum 1657 . 

4 0 Scio tamen in Gallia non teneri aliquera fol­
uere pení ionem, niíi ilíi 3 in cuius fauorem pen-
i io fuit creata3 ideo ÍÍ peníionis fuerit fada tran-
ílatio in alium, non tenetur Titularis huic tran-
ílatario peníionem foluere, non obílantibus qui -
bufeumque prouiíiohibus. Se ita íeruari in Gal-
lia dicit RebuíFos de pacificis pojfejforibus , num. 
1 5 7 . v e r f & i n hoc Kegno FrancU 3 Tondutus 
Sanligeriuspart. 2. deBeneficiis3 cap. 1 . § . 4 . nu. 
6$. í i c in Gallia pfraebenda Theologalis poterit 

4 1 reminciarij &: permutari, Rebuífus i n concorda^ 
t is de collationibus3 § . 1. Boerius dec i f i z 6 . fed 
non poteft peníío imponi fuper ea, Boerius v b i 
f u p r a , Lotterius in Regulis Cancellarias l i t t . P , 
-num. 4 6 . Se ibiadditio,Rebuífus i n d i ü i s concor-
datis , f citato 3 in verbo m m 3 ied íi impoíita 
í i t j tuncm Gallia cogitur ad foluendam in odium 
perfidia 3 Se ingratitudinis , vt decifum refert 
Monarcia in L venditor 14. com. pr&diommy 
Tondutus tom. 1. par t . $.cap. 119. num. 6. 

4 2 apud nos vero eft qua^ftio an valct padura Ín­
ter titularem , Se peníionarium de non transfe-
rendo pen ííonem, & communiter dicunt , quód 
non obftante pado poterit transferri, Se folum 
competat a d i ó Titulari ad intereííe ad Textura 
i n l . nemo3 vbi B a n . j f . d e p a ñ ü 3 & i n l .qui Roma 
j f , de verb. Si quia inter priuilegia Conclaniífa-
rum, dicitur , quód Conclauifta transferre pof-
íit peníionem , dummodó peníío non excedat 
tertiam partem fruduum beneficij , ideo íí ex-

4 3 cedat tertiam partem tune latiííimé fundat Spa-
da i n confilio 7 ¡ . in totum v i t i a r i , Se non reduci 
ex ratione indiuiduitatis impór ta te per condi-
tionem, Se ídem Spada vfque ad coníiiium 6 i . 
piura difeurrit de tranílatione peníionis. 

4 4 Et hoc e í l , quod dici folet, quód peníío re­
feruata fuper frudibus beneficij, quandoexce-
dit fuílineri nequeat,Gigans depenfionibHS}qu<s.fi. 
3 7. num. i i . & quéífl. 6 1 . Rota coram Gamillo 
decif. 141. Se pofita fuper frudibus certis, non 
fuftinetur fuper diftríbutionibus quotidianis, 
quia appellatione fruduum, reddituum. Se pro-
nentuum, non veniunt diftributiones, Se ííc 
narnquam penfio dicitur referuata fuper diílri-
butionibus, íiue ómnia^jTaolumenta in diftribu-
tionibus eonfiftant, fine inearumaliqua parte, 
niíi hoc íít expreífum , v% bené declarat Lotter. 
l i b . 1 .de beneficiis, qu. ^ . m t . 3 0 . & 3 r. vb i alle­
gar rationem , fcilicetpropter interelfe particu-
larc Datariae: nam quando penfio referuatur, 
fuper diftriburionibus foluitur componenda 
vnius ducatipro quolibet ducato eius quantita-
tis, qua' referuatur, non tamen quando referua­
tur fuper frudibus. Se ita Mandoííus mz¿?. de 
fgnatnra Gratia depenfonihus ampliat. 8. Mone-
ía «e d i í i r i b u t . p a r t . 3. ¿pe / . 8. num. 10. & 11. 

Garzia de Beneficiis , par t . 1. cap. 5 o. num. $y94 
3 86- 3 8 7 . Rota deaf. 3 \o .pa r t . 1 diuerf. 8c 
ü fíat referuatio fuper f rud ibus , redditibus , üc 
emolumentis non tamen incertis, non inteiligi-
tur referuata fuper d i íh ibu t ion ibus , quia íunc 
redditus cafuales , Moneta v b i fupra 3 Lotterius 
l i b . 1. de Beneficiis, q m f t . 3 9. num. , 6 . <& Ro­
ta coram Gamillo decif. . 9 i .per to tam. 

Ñ e q u e dicas, quód pt níio referuata non íun- 4 j 
pliciter , nec precisé s fed fub narratiua certi 
valoris cura moderanline , quód duas partes ex 
tribus partibus non excedat, fuílinetur intra va-
iorera moderatum ex Textu expreílb i n L S t i -
chum, qui meus erit 6. vbi gloila. Se D D . j f . de 
leg. 1. tbi , fed conditio calis accipí debet, q«ate~ 
nus meus e r i t , vt íí totum aiienauent iegatum 
extinguetur, íí partem pro ea parte debetui^ 
qua; teftatoris mortis tempore fueri t , Se i b i 
gloila. Se D D . quiatalis videtur voluntas Papa;, 
vt feilicet peníío valeat; provt valere poteft. 

Reípondeo enira cura Ottobono decif 6 1 . 4 ^ 
m m . 4. quod poíita claufula non alias , nec alio 
modo, tune inducitur forma , Se conditio, quo 
caíu ratione indiuiduitatis forras non pote íl 
partim valere 3 Se partira non , iuxta notara per 
Romanum conf 6 6. num. 20. Se in terminis hu-
ius claufuLx, quód peníío nulla in óbolo fit nul­
la in totum firmauit. Rota decif. 4 4 8 . num. 50 , 
& dec.62.6. num. 5. part . 1. diuerf. nec eft redu­
cibilis ob formara,&: indiuiduitatem didse clau-
fuke , vt fuit pluries in Rota reíbiutum , vt pe­
nes Achillerade Graffis decif. 1 t.de penfionibm¡, 
qua; etiara eft i r a p r e í f a ^ ^ M . diuerf. dectf.7 o* 
Se in CelarAuguftanapeníionis 16. Mai j 1566» 
coram Grato, Se in Toíetana peníionis 28» la-
nuarij 15 9 1. coram Gipíío, Se in Aretina pen­
íionis 4. Decembris i6oo.corara Merlino, Se i n 
Vicentina peníionis 2 1 . Maij i o 10. coram Pí« 
rouano , in recenjionibHi, par t . 2 . decif z 66 . co» 
ram Buratto, decif ^-,7. num. so. & plures addu-
cit Ferentillus dec i f 369 . num, 8. Garfia part . 1 . 
de Beneficiis, cap.^o. m i m . ^ n . Se talera dilpoíi-» 
tionera , Se claufulam late explicat Ottobonus 
decif 6 1 . num. 1 o. ergo proprium conditionis. Se 
claufula; p r x d i d x eft importare indiuiduitatem, 
formara , Se conditionera , led in pradenti Ex-
cellentilTimus D . Auguftinus habuit bi'c ve fub 
illa forma, conditione, &c . vt ext indapcní íone 
Cardinalis Columnas haberet locura Breue , íed 
peníío Cardinalis Columna eft ineíle,& eadem, 
vt dicebamus : ergo non eft adimpleta conditio, 
de qua ib i , & ad hoc ponderatur Textus arg . 
i n d . L S t i c h m ^ m meus enXquia ibi íi totus eran 
penes heredera totus debetur íí n i h i l , tune n i ­
hi l debetur , fed íí pro parte, debebitur pro par* 
te : ergo cura peníío Cardinalis Columnas íit i n 
rerum natura feqnitur euidenter , ad nullam 
obligad virtute Breuis ExcellentiíTimo Pfincipi 
D . Auguftino Chiflo , vt patet coníideranti. 

Ñ e q u e dicas cum Rota de armo 16 3 6. coram 47 
Merlino relata per Rubeum inter illas de anno 
1635. vfque ad annum 163 7. & eft deciíio 169. 
quod íicut peníío 2. nulla fada mentione de 
prima corruit in totum , Se quidem ipfo iure, 
non ope exceptionis,&: ñeque reuiuifcit íi prima 
peníío cefiaret Lotterius d i í l . quaft. 3 Ü. num. j 9. 
etiam quod fecunda peníío motu proprio eífet 
referuata Caífadorns decif 5. depenfionibus, Gi~ 
gansquafi. l y . n u m . i . quia non pra-fumitur Pa­
para voluiífe duplici onere Ecclefiam gríuarea 
cap. mandatum de referiptis Oltradus conf. 1 u 
num, 4. Pariíius conf. 5 Q. num, 1 3 6 . l i h . 4 . Ca-

M 3 puta 
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putíiqn.akcv? i i . f d r t . i . i t a á pai- i3dnmnon in te-
gralict-r, fed d i m i d i a t é , í íue dmiinurc & pro rata 
fit men t io , d i m i n u t é etiam , & pro rata exce í l io 
p r imíe p e n í í o n i s fu l t iner i debet fecunda p e n í i o , 
non a u i t m pro rata, de qua n o n fuit faóta men­
t io , vnde quando benef íc ium habet penf ionem 
ducatorum centum , & d ic i tu r Papa: i quod cft 
p e n í i o ducatorum 8o, facilius impon i t p e n í i o -
nem al iorum 5 o. alias íi Papa i l lam imperar, 
tune il la 50. non tcnct pro fumma 20. qua: de-
ficiebat i n aftertione, quia eadem eft ratio totius 
ad t o t u m , quíe pards ad partem , /. qu&detota, 
v b i g lo í l . & D D . ff. derei vendic. Menochius 
conf.8 y 1. num.%. & r e d u ó t i o penf íon i s tune l o ­
c u m habet , quando n o n fu i t expreftum onus 
e x t e n ú a n s verum valorem benefio] , á quo va­
lore rcgularitcr determinatur quantitas penf io­
nis , ex traditis per C a í i a d o r u m decif. ̂ . de pen­
fionibus. Gigans qmft . $ 5. Ro ta apud Man t i cam 

4 8 dec. 155. num, 17 $. 
Refpondeo h o c i n t e i l i g i , quando penfio non 

eft releruata fub cond i t i one , quia referuata fub 
d i¿ t a condit ione fi i n vno ó b o l o fit nulla i n t o ­
t u m eft nulla Ro ta decif. 62.6, p a n . i . d i m r f . 3c 
i n Spoletana penfionis 1 4 . lanuarij 16 n . co­
ram Vba ldo , quod fané procedit , quando pen­
í io fit condi t ional i ter impofita , &: cu i confen-
fum p r ^ f t i t i t condi t ional i ter , puta i n refignatio-
n e , cum c l a u í u l a d u m m o d o remaneant centum, 
quo cafu fi quantitas i n condit ione pofita n o n 
ver i f íca tur i n t o t u m , vfque ad fummamexpref-
fam , penfio i n mi l la fui parte fubf i f t i t , quia d é ­
ficit condi t io , fub qua fuit referuata penfio j & 
l i e forma d e f i n i t , ad cuius defe<5tum i n to tum 
c o r r u i t , perinde ac fi refignatio fada non fuif-
f e t , i ta b e n é explicat Ro ta coram Clemente 
V I I I . i n Bononienfi t r an í l a t ion i s penfionis, 
q u ^ eft decif 44 .6 .pan . i . diuerf. & apud Card . 
M a n t i c a m deci f .616. p a n . 1. d iuer f & dec. 175 . 
& a l ib i apud L o t t e r i u m p a n , f . de Beneftciist 
qm.fi, .num. 5 *. vfque ad 3 7. & eft decif, 1 69 , 
apud Rubeumde i l l is ab anno 163 j . y l que ad 
annum 16 5 7. ergo cum penfio de qua i n pia?-
fent i fit referuata Exce l l en t i í í imo P r inc ip i D . 
Á u g u f t i n o fub conditione íi i l la ceíTaucrit E m i -
nent i í r imi C o l u m n a , & illa non fuerit extindra, 
fed perdnrans licet i n m i n o r i fumma t ran í la ta i n 
to tum dici tur perfiftere , 8c i n n i h i l u m fui t fa-
d u s carus pro fecundo Breui. 

4 9 N o t a n d u m autem eft , quod licet claufula i l -
la (dummodo penfio medietatem f ruBuum non exce-
d a t ) faciat regulariter gratiam condidonalem, 
v te f t decif. 525 . p a r t . i . recenfiomm, tamen hoc 
proced i t , v b i d i d a condi t io apponitur referua-
t i o n i , ft'cus autem quando poft referuationem 
puram eft adjc d a claufula {etiam f i a l u penfio-
nes v l t r a pr<edittas aliis perfonis referuata ex i -
fiant) tkad i l lam m o d i í i c a n d a m , ac l imi tandam 
additur d i d a claufula ( dummodo omnes penfiones 
huiufmodi f ru í l uum medietate?n non excedant) 
tune enim referuatio cenietur pura , & l ibera, 
non autem cpnditíonajlis , & ideo penfionario 
non incumbir onus il lam iuftifícandi , n i f i per 
T i tu l a rempmbe t i i r adeflb alias penfiones antea 
refc"iuaras,vt fuiílc pluries refolutum i n R o t . d i -
ci t Mardco t tus Itb 1. cap. (-o. rmm. 8. & l i b . i . 
cap. 1. num.-r. Ferentillus ad Burattum, dec. x 6 i 
i n f n e , at i n B n u i , de quo agimus fui t p r i m ¿ 
loco confidtrata condi t io ib i ( poflquam penfio 

fo lu i defierit, & c . ) & poftea impofita penfio d u ­
catorum 500 . 6¿ fie apparer conditionali ter S.p, 
loquu tum fuiííé , v t i n fimili 3 fi Papa concedat 

alicui penfionem fub condit ione , v t antequam 
d i d í e penfionis aliquos t é r m i n o s pcrcipiat , áibi 
obeineat concedi o í h c i u m mi l i t i s Laure tani j tunc 
d ico , quod penfio > non debetur , n i f i á die íuf-
cepti oíHc:) , Rota coram G h i í k r i o decif 5 3 9 . 5 0 
tom. R u b e i o m n i n o videnda: ergo cum m 
pi'Kifenri fit impo í i t i o penfionis facta per S. P. 
Alexandrum V í I . fub dup l ic i conditione , & c . 
& i n príEÍenti non fuer int ad imple t^ , quia con­
d i t io n o n exiftentiíE penfionis Cardinalis C o ­
lumna; non fu i t adimpleta ob t raní la t ione m fa-
d a m fequitur non habere locum íi rene f and i f -
í lmi D . N . Alexandr i V 1 1 . e tenim t r a n í l a t a i u s ^ , 
habet in tent ionem fundatam i n illa Card . C o ­
l u m n a , & agerepoteft viacxecutiua contra T i -
tu l a r em, cum fit fubrogatus i n locum transfe-
rentis , Rota coram Durano decif 60. de coram 
O t t o b o n o decif. 2 z. & coram Caualerio decif 
1 4 8 . & licéc Tranflatarius t cnea íu r inftificare 
gratiam transferentis, tamen non tenetur, quan­
do transferens penfionem exegit fpatio 3 o. an-
n o r u m , O í t o b o n u s ^ c i / " . 27 . 6c fie quando con­
di t ional i ter loqu i tu r referuat io , ve i t r a n í l a t i o , 
non habet locum R e g u l a , quod exceíliis mode-
ratnr ad quanti tatem debitam, k r í i c i n t c l l i g i t u r 
Marcheianus p a n . 1 , f o l . 559, Bnrat t . decif. 11. 
i n fine , Ferentillus ibidem l i t t , E , in addtt, q u i 
plures refert R o t ^ decif iones, alias en im refer­
uata, vel tranflata fub condi t ione, f i i l la deficiat, 
nulla eft penfio, l e í í g n a t i o , & c . T o n d u t u s p a n . 
2. cap 1. § . 4 . num.$$. cum fequentibus. 

Probatur f e p t i m ó , quia decretum requi r i t j z 
pro forma per fedam , ¿c integrara e x t i n d i o -
nemj & debet ad vnguera o b f t r u a r i , ac impor -
tat nu l l i t a tem ipfo iure , fi contra fiat. Se forma 
decreti i n l i t t e i i s Apof tol ic is inferta eft o m n i n o 
o b í e r u a n d a , quae forma fi i n m i n i m o deficiat 
totus adus corrui t , i ta v t a d i m p l e u i í í é non dica-
tur q u i i n m i n i m o tantummodo déficit poft alios 
Bar bofa m voto ¡ o . a mm. 15. l i b . 1. Se i n fimili 
idem Barbóla tom- i . i n voto 86 . Se tic Papá íí 
m o t u p ropr io det facultatem transferendi pen­
fionem , n o n p o t e í l dic i de fubrept ione , nec de 
obrept ione. Se fi datur ad certam facultatem. Se 
transferatur i n p lus , tota v i t i ab i tu r , Ro ta apud 
R u b e u m dec, 15 2. inter impreffas ab anno 1618 . 
vfque ad annum 1^24. ergo cum i n Breui E x -
cel lent i í í imi Ghi f i ) fit f o r m a , v t e x t i n d a , & c . 
penfione E m i n e n t i l l i m i C o l u m i i í e í u a habeat 
effedura. Se i lla non fit e x t i n d a , fed eadem n o n 
poteft d ic i Breue habere totura , Se quod fit ea­
dem vl t ra fupra tradita , d i c o , q u o d licet refpe- c ^ 
d u transferentis, & T r a n l l a t a r i j videaturnoua . 
tamen re fpcdu Ti tu la r i s eft antiqua , Rota de­
cif. ^ 4 8 . coram C o c c i n o i n il l is de anno 1 6 1 8 . 
vfque adannura 1^14 . Se ideo per t r a n í l a t i o ­
nem penfionis n o n videtur nouum grauamen^ 
ñ e q u e T i t u l a r i , ñ e q u e Ecclefias i m p o n i , Ro ta 
dec. < í 7 o . m t e r c o l I e d a s á R ú b e o de anno 1 618 . 
vfque ad annum 1624. & ibidem coram Piroua-
no decif $61, d" 598, eoderntomos Se decif 6 5 0 . 
coram eodem Pirouano i n diB. tomay Sc 6 7 0 , 
eodem tomo , v b i latiffiraé , & fie licet mutetur 
perfona , tamen i n efiíedu , & fubftantia eadem 
eft cum a n t i q u a , Se propterea de ea non eft fa­
cienda ment io i n facú l ta te t ransferendi , Ro ta 
apud M a r c h e f a n u m s s ^ f ^ t , i . S e i n i l l is j 4 
apud Rubeum de anno 1618. vfque ad annum 
1 6 2 4 . & alias Rota d i x i t , quod eft t r an í l a t i o 
odiof i íTima^vtpoté continens od ium benef íc í j , 
obcont inHat ionem feruitntis , Ro ta decif 4 4 1 . 
apud Rubeum de ill is ab anno 1618 . vfque ad 
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i l c e p t a t i o 

eocri t i i r cauLtim , quod 
íacmirmras prima tranílationis caufet fnbrc-
pdoncm in cranílatione pcnfionis fecunda:, Se 
Gratia non dicitur fnbreptitia, íi de qualicate á 
ílatuto, á jure, vel confuetudine,veI ftylo requi-
íica mcntjo fada non fueric, iuxta Textum i h 
cap. fnpi 'r litteriss vbi Felinus m m . i o . de referí-
p t i s , Caiderinus covf i o. de arhitrariis cafu 2 0 1 . 

-/mm. i 6 . cum fcqiiennhm > Gradan• cap. 555 . 
m m . z6 . 

2 ^ Hinc Rota decif. $$6. apud Rubeum corara 
Pirouanoex recolledis de annua 1 61 b. vfque 
annum 162.4, a m m . 7 . ait i quod tranílationis 
Coriceffio, cuín claufula non alias, aliter , nec 
alio modo reddic confcníum indiuidmim , quia 
in minonfurama feraper déficit conienfus, & in 
confeníu libero continecur ob raaioritatem ra-
tionis, quaíl quod íiconceílit pro miüe concef-
lilfct pro 500. cyux eft railior fumma, íecíis eft 
i n conditionníi détm, quia facit indmiduum , &C 
(ozmam m é m M * v t f - ip ra dicebamus, fie peníio 
refa-uamnfand cura illa clauíula ex nunc, pro-
ve ex tune anchoritate Apoftolica cum chnrade-
re ClencaÜ fuen's infip-nitus , debemr á die fuf-
cepei ordinis Cícricalís , non á die Bulhe Apo-
ftolioe referuationis , Barbofi voto 9 1 . tom. i . 
qaia ab eo dic adimplecur conditio, fub qua eft 
rderuata: ergo in pra?fcnti debetur fecunda pen­
íio á die , quo fuerit exdndta illa Eminendffimi 
Columníe. 

j é Probaturodano, quia penfio Excellentiírirao 
Principis D . Auguftino Chifio fuit refernata 
cum decreto habente duplicem conditionem, 
altera {poftquam tamen penfio an r ím ducatorum 
1570. feu alterius venons fumma, Hicrorymo 
Cardínaí i Colmnn& referuata ex tpfius Hierony?ni 
Cardinalis perfona cefauerk, feu extinfla f u e r i t ) 
qua: quidem claufula non eft in pcwfenti verifi-
cata , quia nec ccífiuic, nec extinda eft pen-
uo Erainentiiíimi Columna; 5 íed ab eodem 
tranílata , & vt fupra probaui peníio traníla­
tarij cíe eadem cum illa transferentis. Altera 
conditio eft deímentia folutionis pení ionis , ibi 
{ ac eueniente cejfatione antiqtu penfonis dtflo Car-
(i 'waU referuata , feu defiftentta i l lms folutionis} ) 
quibns didionibus (ac) quam d id io ( f eu ) ftant 
ampliatiue deíignando dioerios cafus,inter quos 
deíignata füit deíinentia foluendi, qua refpicit 

57 folum Archiepiícopum ( ac ] regulariter eft 
coninndiua, & fumitur pro didione ( & ) l . z. 
§ & cñ>n placuijjets j f . de origine Juris, l . f i de le-
ge, ff . de legihns j /. libertan , §. f inal i , ff. de fiata 
hominum, l . z . §. finali, Cod. de fumma T r i m t . & 

f i d . Cathúl. Mandofius i n glojfa f a c t ú t a s , §, ac 
etiam , Vlpelhís ée propofitíonibus , in verbo (ac 
e t m n ) G e f t e á u s p r a í t . quáfi fingulari 16. Rota 
apud Rubeum decif. z \6 .num .1 . tom. í , d iue r f 
& ideo venit aogmentatiuc 3 Barbofa de di t l ion. 
d i f t . $. quafi dicat, &: excir.da peníione Emi-
nentifTiini Columna?: ergo in prsfenti non íit 
ex t inda , fed eadem quoad lubilantiam rema-
ncat, non eft fadus locus Breui di¿ti D . Princi­
pis, íic eft illa d idio f feu ) q n x poftta in Prin­
cipis beneficio , ftat augmentatiué : vt bené 
Barb. v b i f u p r J i B - j 6$ T-1' ^t? explicar. 

58 Accedit, quod S.D.N.Aicxander V I L pofnit 
in conditione cafuiti tranílationis forian facien­
do a Cardinali Columna, ponderando illa ver­
ba ( mmnodohbct ceffaumt, fi* e x t i i Ü a fuerit ) 
quae d id io quoraodolibet includit omnem mo-
dum ctllátionis , & extinólionis Gcncdus y7;;f. 
í'S- & umplcíStitur orane ittl etiam fpeciale. 

Gonfalez gh j f . w .per m a m ex Clemenúr:afccun~ 
da, verf. ne ig i tu r , vbi G l o ñ a i n verbo quomodolt-
bet de fententia excommmicationis, cap. Indemni-* 
tatibus , %.fiquavero de d e í l . in 6. late barbofa 
de dtf i ion. d i f l . 3 30. ergo poíita talis d id io i n ­
ter verba conditionalia importa!; neceflitatem 
celfandi ab antiqua peníione , hoc autem non 
euenit poíita tranílatione. Quis autem dicere 
poterit, quod peníio antiqoa ccííauerit, feu ex­
t inda fuerit ex perfona Cardinalis, íi eam tran-
ftulit D . EminendíE Princeps Cardinalis Co-
lumnajquoniam did io (ex) iraportat caufamim-
mediatam ceífationis, D D . v b i f u p r . i n d i f i . ( ex ) 
fed Cardinalis fuit immediata caufa rion ceíla-
tionis : ergo. 

Ñeque dicatur, quod celFata, de extinda eft í 9 
peníio pro rata duc.5 oo, 

Pvefpondeo enim quod tota quantitas duca­
torum 1800. moneta , feu alterius fumma poíi­
ta eft in conditione ceílát ionis, Se exdndionis,, 
ideo non fatis eft , quód ceífauerit in parte , per 
Text. in 1.cui fundas, ff. de cendit. & dsmoní i ra t . 
vbi íi lego fundum Caio íi dederic centura hare-
di, non poterit dando quinquaginta partem fun-
di confequi, quia conditio in totum adimpleii 
debet, tnm íi íit afíirmatiua per Textum i n d. /. 
cui f u n d m , tum etiam íi íit negatiuaper Textum 
i n l.exceutione}jf. deverh. & íilegatarius dederit 
quinquaginta haredi, & deindemoriatur, n i l i i l 
conditioms eft adimpleturn ad finem confe-
quendi iegatum, vt notat Gatallinus f o l . 4 6 ^ . 
num.A^- j . & ego dixide ftipulationibus indiui-
duis quizCt.%. n u . i t . Gomeí ius t^ r . l ib .z . c a p . i o . 
de indiuiduis , num. 14 . verfquarto infero , íic 
conditio debet impleri in forma fpecifica 3 ¿k i n 
totum , / . qui háredi i n principio, f f . de condit. & 
demonslrat. Surdus decif. zoo . num. 5. etiam íi 
nullius elí'et vtilitatis, íiue eífedus, l . M t m m 9 j f i 
de condi t .& demoníirat.¡¿c in totum verificari de­
bet, Lcondit ioni , §.finali,jf. eodem, ^ m á u s d e c i f 
í f H i quia conditio inducit praceptum, l .cumita 
lefraturn.ff.de condi t .& demonfir. l . fub conditione^ 
l . Fnpillus , l . qmdam3ff. de condit. inftitmionums 
d i íic eiauatus fub conditione videtur iulfus^, 
quod pareat pracepto, l . m u l t i , §.Í./. 1. U n con­
d i t . l.hdc f cnpmra , l.quibus diebus, 1. qui h&redis 
§.fi dpiorum, l . i n diem, §„. 1 . fub diuerfis i n p r inc i ­

p i o , d . l .Meu ius , i . fed hite , §. 1. ff.de condit. & 
demenftr. Galganetus de condit. par t . 2. c a p . i . 
qudfi.z 3 . & dixi de fiipulat. indiuiduis , quafl. 7, 
num . i6 .&c hoc eft quod dici folet, conditionem 
in forma fpecifica adímpieri deberé , /. lulianks 
45. /. qui haredi 44. cum aliis fup ra f f . de condit, 
& demonBr. & eft communis refolutio , Tira-
q n d l n s l í b . 1. r e t r a í iu s , §. i$ .g loJf . i . & §. 20, 
glojfa z 5. -num. 1 3. Gomeíms d i t i J i b . 2. cap. 1 o, 
num. ' i 5. i l l a t . 4 . 8 í ergo dixi de indiuiduis ,qmji* 
5. num. 20 . nec tradi pro parte íafficit, vel ex­
tinguí pro parte , íed oportet vt in totum extin-
guacür , Ce íic míolidum eft pta?ftandum illud 
cuius folutio eft in cojidiíione poíita, d.l.cuifun^ 
dus 5 3 • & conditione in totum non eueniente 
nihi l dicitur adimplerum , onod poft omnes dixi 
i n qmí i ione vl t ima de indiuiduis voluntatis dubie 
5 o. per to tum: ergo cura Breue ExcellendíTimi 
Principis Ghifij lit fub conditione , & peníio 
fibi reieruata dependeat ab extindione , &" ceí-
farione penfionis EminentiíEmi Cardinalis Co-» 
lumna, & illa fit tranílata licet in parte, tamen 
quia poíita fuit dependenter ab illa tanquam á 
conditione fit , quod fi pro parte fuiílct adim-
pleua i dicitur in totum non adimpicta , ex quo 
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non fuit impleta in forma fpecifica , nec vtpoté 
inciiuidua fuffick , vt adimpleatur pro parte a ex 
veris iuris principiis3de q u i h u s / u p r á . 

6 o Ñeque tándem dicatur , quód in litteris pen­
íionis dicatut ( etiamfi fuper eifdcm fruttihus 
qmcmnque s & quotcumque alia penfoties armue 
quornodolibet rejeruats 3 fen in alios tranflata 
e x t í í a n t ) ergo videtur peníionem elle foluendam 
Excellentiílimo Ghi í iOj non obftante dida tran-
flatione. 

Refpondeo enim dida verba fuiííe appoíita 
ad maiorem cautelam ex ftylo Gancellariíe , 8c 
fuftincndam gratiam nowx referuationis pen­
í ion i s de i l lo tempere, íiue rcfcruatíE, íiué tran­
í l a t a , quod veiiíicatur in penfione , quas tune 
extabat, &c adhuc extat ad fauorem liluíhiffimi 
Domini Speieili Epifcopi Eugubini tranílata, 
né contingeret dubitari de validitate gratis,non 
fada mentione antiquarum peníionum ad ea, 
qua? fupra diximus ex Verallo decij. 5 1 4 . num.$. 
p a n . 2. & in Valentina Parrochialis 1 8. Maij 
1646. coram Reuerendiílimo Cerro , 5í n é dici 
poííit de litterarum fubreptione, velobreptione, 
& quod Pontifex non fciuilíct alia peníionum 
onera, ex quibus, vel rerardarctur ; á referuatio-
ne, vel difficilius conceíTiíret, demum ea verba 
non habent aliquod commune cum ceíratione ' 
peníionis Cardinalitias, de qua Pontifex fepa-
ra té , & fpecialicer di ípofuit , fub conditione ta-
mennon vna, fed duplici, v ty^r¿ , fundau imus . 
Quare, 8cc. 

D 1 S C E T T A T . C C L 1 F , 

S V M M A R I V M . 

I Proditoriumcrimen qualeJit3 & num. 1. 
5 Reconciliatio fubfequens altercationi to l l i t 

quemltbet rancorem3 & inirnicitiam. 
4 Reconciliatio f i f ñ t de recenti poj i c o n t r a ñ a m 

inirnicitiam , & pauló pofi committatur ho-
micidiurn , per d idum rtconciliationem non 
dicitur fublatum odiurn prdcedentü inirni-
c i t U , 

5 Occidens amicum nouiter reconciliatum non eji 
pr iuandm Ecclefaftica immunitate.'' 

6 Reconciliatio , feu F a x quando dicatur de re­
centi 3 l ud t cü arbitrio remittendumeft. 

7 Teílimonium mentís noHra. nullum verius eft, 
quam qualitas exprejfa verborum. 

S Ferba generalia, incerta , & ¿qu imea non im~ 
portant manualem, & illicitam v ind i t t am. 

9 A í i n a precedentes intelliguntur remeata per 
fubfequentes a í ius extrinfecos amicitia. 

i o Laudes I l lu í i r i f fmt & Reuerendijf. JD.Pauli 
Garbineti Ftcarij Generalis Eminentijfimi 
-drchiepifc. Ciuit . Neap. memorantur. 

I I D e c i f o C u r u Archiepifc. Neap. in Caufa d i -
ttiproditorij adducitur q m f u i t determi-
natum non gaudere fummum, qui cornmit-
n t homkidium in talt qualitate. 

A R G V M E N T V M . 
Proditorium delitfum quale/¡¿^ & 

an, & qualiter per fmfequutam r e c e n -

cjluu'iomm c en fe atar cxtinfium odhmh 

& ramorcm Watedentis ¡ni m i el t i es ̂  
an ¿ale ¡)erfetrrins crimengaudeat im~ 
mumtate > ^ adducitur m caufa de qua 
agitur Decif o Curia Anhiefijc. Neap. 
f<¡ alia ad materiam. 

D E 
Homicidio proditorio quandonam 

fie & quale. 

ROPOSITO dubioin Conizregatione 
- 1 

C u r i ^ Archicpifcopalis Ncapolitans 
^ habita die 10. lanuarij I6(J3. coram 

Enunendíí imo , ac Reuerendiílimo D D . meo 
femper colendiííimo. Car díñale Áfcanio Phila-
marino Archiepifc, Neapoiitano 3 imraunitatif-
que Eccieíiaílics propugnavorc acérrimo, quera 
Deus Opcimus Max- diü incolumem foelicem-
que feruet ? an homicidium patratum á Seueri-
no 8c Didaco Aftore militibus Hifpánis ín per­
fonam Michaclis de Oílés eorura oíücialis vulgo 
Capo fquadra fueritproditoriura, 8c confequen-
ter eííent extrahendi ab Eccleíia folitaris Nca-
politan. ad quam poft comraiiíum delidum con-
fugerunt. 

Et attenta ferie fadi refultantis ex proceífíi 
fabricato inpnedida Cur ia , abfque vlla diffi-
cültate in eam defeendit Congregatio íenten-
tiam , vt ellet locus coníignationi Curia: fascu-
lari. . 

Ratío decifionis fuit , quia homicidium de 
quo agitur haber qualitatem prodkionis, ob 
quara homicida íunt priuandi Ecc'eíiaftíca ira» 
munitate ad formara Gregorianas conílitutionis. 
8c coramuniter omnes Dodores. 

Qualitas prsdida refukat ex quo Seuerinus I 
occífor aliud intus gefficJ& aliud foris oítendit, 
odíum fcil, corde nu t r íu i t , & ore iadauit amo-r 
rem, verbis amicum íimulauit, 8c tandera fadis 
hoftein fe detegit. Bart. in l . re í f ic iendum3 §. de-
l i n q m m t , num. 1 . f f . de peen. Bald. conf. $ 6 1 . l ib . 
1 o. col. ¿ . Franch. decif.•] i 5 . Arabrof, de immu-

'nitate Ecclef c.6. num. 5 . & feq. Baiard. ad Cla-
rum3 §. homicidium i num. 15 . 

Pluribus enim vicibus Seuerinus, 8c Michaei 
occifus fe fe amicabiliter tradauerunt, multoí-
que adus extrinfecos amicitias fecerunt ante 
corarailfum delidura in íimul eundo , bibendo, 
edendo Baiard. ad Clarum dit to , §. homicidium3 
num.6. Noxwí . infumrna Bu t l a r .pan . 1 .de immun. 
Ecclef.npim.7%. $.quie d t í i i n í l i o , i n f n e . 

EtpiíEcipuédiepacrati homicidij cuius mane 
peruentus Michaél in Platea Proregij fuit poft 
araicabile colloquium ímitatus ad bibendum a 
Scuerino ib i aftiiite cum pnedido Didaco , ac-
ceptatoque inuito, pofueruntin medio eumac m 
Míchaclem , 8c dura amicabiliter fermocinan-
tes in f imu l , caftaneafque emptas de ordine Se-
uerini a Didaco, qui nonnuJlas ex iilis dedit 
eidem Michael i , comedentesibant verfus can-
ponara, fuit in via folítarias pluribus i d i bus par-
ui cultri feu ftíiletti retro affédns Michaei á Se-
uerino, 8c Didaco, ex quibus ( bibens non v i -
num, fed calícem amarum, paul¿> poft é vitade-
ceííit. Bart. in d. I . reíjiciendurn , §. delinqmnpy 
num. i . f f d e peen. CI ar. $ • h m i c i dium, v e r f prodi -
torie vero , Farin. de delitlis & peen. c jmf. 1$. 
num, 7<jc Geiiuen. i n prax t Curia Archtfiptfc, 
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cap.Q 4. num. 1. Couar. var.refol. Ub.x. c.fin. t2um. 
7. verf. tandera his prasnocaus B u r f a t t . ^ / i 147-
m m . x x . Uh. 1 . A f H ) d . d e a f i ó 5 . m m . ó ^ B c w . 
conf. i 6 s . num. 1 i . lib- 5 • 

2 Prodi tor en im d ic i tu r i l l e , q u i aliud i n pe-
ó l o r e , & cor de, aliud vero i n ore fiabet, Far in . 
d i B . qmft . 1 8. m m , 74 . \* 'od qui cum occidit3 
Genu . d i i í .cap.94. . num. %. 

N o n obftat i n imic i t i a orta decem 3 8¿ o ¿ l o 
diebus ante c o m m i l í ü m dc l i óh im í n t e r Seueri-
n u m occ i forem, & Michae lem occifum ex dua-
bus3 vei t r ibus Plattonatis a Mich^e le infí iól is 
Seuerino ob difcordiam pre t i j c u i u í d a m pi í toía : 
Alias viuditas eidem M i c h a c l i á Franc. M o r e n o 
fratre Seuerini. 

^ Q u i a c x expre í ía reconciliatione fubfequuta 
eadem die altercationis 3 fu i t f ab la tús qu i l ibe t 
m n c o r 3 & i n i m i c i t i a Gram. v o t - j ^ . nurn.d. Farin. 
conf. 12.7. m r n . i . omnis e n i m in iu r i a í iue ver-
balis íiue pe r íona l i s n e d ü m per pacem 3 & ex-
p re í í am reconci l iat ionem r e m i t t i poteft / h m 
folum y §. in iunarum aí i io in f i n . verf. pi"oindé3 
& i b i glof. in verb. non tenebit. Bart. f o f l num. 1 . 

ff. de in iurüs , fed etiam per tacitam 3 Farin. d i í } . 
conf. 117. num.zx . in f ine . 

4 Nec dic i poteft per prasd ió tam reconci l iado-
ñera non fuiífe fubiatujm odium praecedentis i n i ­
mici t ia ; ex quo ob lapfum í o i u m m o d o decem, 
& octo dierum ante d e l i é l u m , videatur foda de 
tecenti ad gloír . i n Ciernen, ne agro in verbo r m ú -
tus de jhtt.?nonac- Bonac. i i i tra&.crimin.cormnun. 
opin. crimin. v o l . i . i n verb. inimkus3 & D U . per 
fiícum Curias A r c h i e p i í c o p o p r . rd ió t a ' alie gata;. 

. V n d e in t re t conc lu í i o quod occidens amicum 
^ noni ter reconciiiatum non eft priuandus i r amu-

ni ta te , Nauarr . i n fnmm. Bullar.part. 1. de immu. 
Ecclejiafi. num.7%. §.fed. v t h u i u í m o d i op in io ­
nes, 8c ratio eft quiaamicus reconciliatus arqui-
pol le t i n imico M e n o c h . de arbi tr . ind . qumfi . iZ. 
num.$.8czh eo c r i t abf t inendnm v t i á pe lie N o -
uar. loco cit. 

Q i i i a opin io BonacGífe eft cominuni tcr reje-
¿Ira, Farin. conf n y . n . i ^ . c i r c a finernt fed b e n é 
r e m i t t i t u r e x ve r io r i D D . fentenda iu^icis a rb i ­
t r i o , quando pax feu reconcil iat io dicatur de re-

6 cent i f ada , Farin. d i t t . conf 117. num. i . in fine y 
& qu<&fi.$$. num.... M a í c a r d . de probat. concl. 
89 9. m m . r o. m f i n . Ciar . ftfim quafi. 2 4 . nu,6. 
v e r f fed qu id i i fequuta í i t reconcil iat io i n fine 
Nouar . i n fumm. E u l k r . p a r t . i y de m m . num.yS. 
§. verumpro dilucidatione. 

Q i ñ quidem iudex n o n poteft i n calTuprasdi-
d o al iud a r b i t r a n , n i í i reconci l ia t ionem n o n 
d ic i de recenti factam, cum v l t r a lapium decem, 
& octo d i e r u m , q u i eft fufficiens fecundum 
vnara op in ionem, Far in , dtSi. c o n f i x j . num. 3. 
i n t e r c e í l e r i n t inter reconciliatos plures aó tus 
amicitiac í ímul edendo,bibendo , deambulando, 
familiari terque conuerlando , Noua r . i n d i f i a 
fumma, bu/lar. par t . 1. num. 7B. §. q m d t ñ i n t i i o 
m á x i m e , T h o m . Deibene l ib . z . cap. 16. dub. i o. 
f e t i j . de Marinis quotid.refel. refolm.i 74 , D i a ­
na par t . 4 . t ra t t . i . r e f o l . S i . 

E x quibus ad ion ibus abfque dubio omne 
o d i u m , rancor , & in imic i t ia remanftt exclufa, 
Far in . conf 1 47. num. 1 2. accedente etiam inte-
gral i folutione pillólas iuxta p a d i o n e m , Farinac. 
dif l ; . conf 147. n u m . ! < ) . & conf. 1 9 5 . num.8 1. 

M i n u s obftant verba po í t reconci l ia t ionem 
prolata á Seucnno cum Pecio R u i z eorum of -
ficiali ,ac mediatore diólas retohcil iat iori is v . g . 
Sign. D . Ptetro me diíf iace delle fiattonate, perche 

í u l Capon i D i í c e p t . Foreni . T o m . i V . 

i l Sign. D . Michele non me l ha date i n f emi t i ó 
del Re ha í i a auantt che id parta da que f ía Gitta^o*. 
u t deuo ftartre anni voglio diré due patfsle a l Sign» 
J ) . Michele . Ex quibus praetendebat í i r pro par­
te fifei dióla; Cunee adhuc durare od ium Seue­
r i n i contra M i c h a e l e m , cura n u l l u m m e n t í s no- 7 
ílras tef t i raonium verius h e , quam qualitas ex­
pre í í a v e r b o r u m , Bald. & alij , Baak referendo 
lequ i tu r Mar í iL i n l . 1. Dumsynmn&. & feq. 
j f . ad l . Corneliam de f icar . Farin. quáífi. 12- 6. 
n u m . \ ) % . 

Qu ia verba i l la , b a ñ a auanti che io pana ¿U 
quc'sia Cuta voglio dtre due parole al Sign. Miche­
le, non í u n t minaroria, nec important ia al iquam 
o í i en í ioncm e x p r e í l a m , aut tacitam i n p e r í o n a m 
Michael is Cafon. de indic. & t o n . t r a ü . - j . c . i . 
num. 7. cum aliis per M a í c a r d . de probat. concluf. 
1 o 5 •7. m . 16- i m o , & íi dixi í let ben ¡o , & 
diro ]o, quia funt verba generalia incerta, í equ i - 8 
uoca , nec impor tan t ia manualem , & i l l i c i t am 
v i n d i ¿ l a m , Farin. fo^?/. 13o. num. 9. v l t rá quod 
n o n apparet M i c h a e l e m habuiíFe ic ient iam de 
prasdidis verbis. 

Et quatenus d i c i potuif tent minie quodnega-
tur ex D D . / a / ^ . allegatis per tot fubfequutos 
adus ex t r in fecosamic i t i s , fuerunt reuocat íe Fa- ^ 
r i n . d i f t . conf 1 5 o. num. 1 o. 

Ideoque fuerunt e x t r a d i , C u r i x q u e íecula-
l i c o n í i g n a t i cum c o ñ d i t i o n e a p p o í i t a i n decre­
to ext radionis , & tradi t ionis de voce C o n g r e -
ga t íon i s p i í e d i d a s f a d o á per i l lu í ln l f . & R e - 1 Q 
uerendiffimo D . Paulo Car b inad V i c a r i o Ge­
nera l^ Víxñxtse Ciu i ta t i s v i r o i n mate r i í s Eccle-
í iáí t icis v c r í a t i í l i m o , in t ege r r imo , & nunquam 
fatis laudato, q u o d ñ purgauerint indicia p r o d i -
t ionis reponi debeant i n Ecc le í ía , & loco i m m u - j j 
n i fub pa ' i ia excommunicationis i n C o n f t i t u -
t ionibus Pontificiis contentas, & die 12. Februa-
r i ) p r ^ d i d i anni dignos tan to fcelere foluentes 
pa^nara^ fuerunt laqueo fufpeníi . 

1% i w t f t i f y t • fr. > f f * f f * • np? f f ' t m Í** t ff% 

D IS C E P T A T . C C L F . 

S V M M A R I V M . 

1 Crimen Ufe M a j e í í a t i s , & rehelUonü nonpo-* 
tejí committi m f i per fabditmn. 

2 Subditus, v t aliqiits dicatur in materia crimi-* 
nis Ufx, jMajeftatis , & rebellionis talts de-
bet ex ratione originis, vel domictlij non iu-* 
re particular i puta feud i , vel delici i . 

$ Crimen Ufe Aía j e í í a t i s , & rebellionis an d i ­
catur cornmiffmi a non fubdito quando f o l l i -
citat fubditos Imperatoris¡vel alterius Pr in- ' 
cipis ad rebellionem. 

4 Crimen Ufa A i aje B a t í s non fnbditus non com-
m i t t i t , &propterea non tenetur ad pcenarn 
d i t t i crirmnis , ñeque ad alias panas com-
miffi d e l t t í i M f i f u e r i t inuentus i n territorio 
i n quo deliquit. 

5 Crimen Ufa M a 'jeííatis committens f i non f ¡ t 
fnbditus Principem offendendo, abeopuni-
r inonpotsf i 3 & multo minus cri t punten-
d m f i ipfe non offendit, fed a l 'mm f o l l i c i -
tauit . 

6 Cofiiurationem fablam contra Principem non, 
tenetur rcuelare tile qm non efl fufaditús. 

7 Excrnpla plura adducuntur i n quibus non fue­
runt danmati l i l i qui non fubdit i fo l l i c i -
tarunt yUlterius fubditos ad rebcilíonem. 

H .S JDdin 
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o Del inqtmsrat ionedel i f t i fort i turforHmínquo ^plura de maíeriam Kebellioms hre-

deltqmt. ^ ^ Hifyano methodo difceptatur. 

A R G V M E N T V M . A L O S S E Ñ O R E S 

Crimeji Ufz MajeflaüS) ^ rebellio- D E L A 

nis > an pojjit commttt a non fubdiúsy REGIA I V N C T A > 
& n j t tales dicantur^quem ad fomm fit P O R 
attendendumy^ conmrationem faBam 
contra Principen non fuhdiú , non te- E L C O N D E I V A N 
netur reuelare, ito re f lum exem- Bautifta Montaluaiij Sargento 
f ia adducuntur, delinquens fortitur Mayor (que fue) de Batalla 
forum in mo fmt commifj 'um dellSium^ cnel citado de Saboya. 

I l l u m m a D o m i n e l u d t c a n t ' m m o c u l o s , < v t v e r i í a t e m v i d e a n t , 

0 : j u ñ a m d i c t a p r o f e r a n t . 

S P ^ ^ I ERVIENDO e l Conde I n a n Bautifta Moncalban en guerra de e l ara-
por Teniente de Maeftre de Campo General de entrambos los 

| | j | Í | | f f i exercitos deSaboya3y Francia en Italia, y d e í p u e s p o r Sargento Ge-
™®BaS*m̂  neral de Batalla al Duque de Sauoya 3 fue prefo por el Señor Duque 
de Modena en el terri torio y jur id ic ion del Duque de Mantoa. P id ió le el 
Señor C o n t é de Monte l ley , y fe le e m b i ó , c o n fee , pado , y a j u f t a m i e n t O j 

que en fauiendo deí le Sujeto lo que deíTcaua , fe le boluieí le . F u é exami­
nado, y refpondjo á todas las propofi^iones que le hic ieron, con toda c la r i ­
dad, y d i í l inc ion. Pretende e l F i í c o , que deue de fer caftigado, por hauer 
incurrido en crimen de leía M a g e í l a d , pues de orden del Duque de Savoya 
fu dueño t ra tó con vafallos du Su Mageftad materias en deferuicio de í u 
Corona. 

Para refponder concluycntemcnte, fe a de prefnpponer , que es claro, y 
A aíTentado en derecho, y A c o m ú n opinión de todos los Dodores ( f i n que ha­

ya quien diga lo contrario ) que e l , que no es fubd i to , n i vaífallo , n u n c a 

puede incurr i r en crimen de l e faMage í l ad ,pues no tiene obl igación a g u í y > 

dar fidelidad, fino es a f u Principe. 
Y e í l o e s e n tal extremo verdad, que aunque por racon de feudo, ó de de-

$ l í d o , alguno f e hi^ieíTe de foro alteriusB Principis : Si por r azón del origeiij 
ó domicil io n ó fea fubdito, n ó f e le pueda atribuir jamas, que cometa con­
t r a el crimen de lefa Mageftad. Eftaes aíTentada, y c o m ú n opinión de los 
Dodores , y f e hallan diuerfas deci í lones e n proprios t é rminos , y en par t i ­
cular r e f i e r e lu l io Claro aquel d igni íumo Regente, y del Confejo í u p r e m o 
del GranFe l ippe l l . que diuerfas vezes lo j u z g ó afsi , y v ió , que otros l o j uz ­
garon 5 a t e í l i g u a n d o , que el Senado de Milán lo dec la ró e n la caufa de Cor-
nelio Bentiuollo ¿ 4 . de Nouicmbre 15 5 7 . Y a n f i mifmo el año de 1 5 ^ 1 . e n 

la caufa celebre ( como el la llama ) de D . Scipion Vieomercato , en la qual 
declaró el Senado,que nó oftante que e n defenfa de los Franzefes hauia obra­
do diuerfas e í l r a t a j emas , para la i n u a í l o n d e a q u e l e f t a d o , fueífe ab íue l to , 
como fué : Quedando meramente prif ionero, como los demás . Y el año de 
1 5 6 4 . f e p rononc ió lo mifmo en defenfa de lacomo Pigozzi 3 y otros inhnitos 
exemplos, que por la breuedad n ó refiero. 

Siendoefto ( como e s ) verdad 5 yaque n ó f e duda, ni f e puede negar , por 
fer claro como l a luz del dia, que el Conde Montaluan n a ^ i ó e n ^iudad l ibre 
fubdito y vafallo de la Rep. de Venecia, adonde tiene fu hacienda , muger, y 
h i J o s ( c o m o l o t e í l i f i c a e l R e f i d e n t e d e aquella R e p ú b l i c a , que a f i f t e e n eí la 
Ciudad ( y que feruia e n guerra declarada al Duque de Sauoya , quando fué 
p re! o , y que nó á feruido, n i llenado fueldo de fu M a g ^ d a n t e s , n i en 
tiempo de fu prifion, n i quando fe prefuppone rrataua materias del feruicio 
del Duque de Savoya. Luego clara, y euidentementc fe vee , que n ó á c o t ñ * 

metido, n i podido cometer crimen de iefa Mageftad. 
Yauoquc 
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Y Aunque puede valerfe, y ampararfe el Fifco en la d o d r í n a c de algún C 
Dodor ,que affirma,quc el que no es íubdico, quando felicita, y tumul ­

túa vaíTallos de otro Principe , que podr ía quien á agramado ? caít igarle con 
p c n a d c l e f a M a g e í l a d . 

S E R E S P O N D E , 

^Ve aunque fuera verdadera, y aífentada opinión la referida, como no 
^o es 3 Pues todos los Doctores affirman lo contrario, No mili ta en el cafo 

prelente i pues el Doctor, de que fe puede valer el Fifco , ( aunque fin fun-
fundamento ( abla en cafo, que Kuuieífe entrado en la jur i fd ic ion D del Prio ¿¡ 
cipe, aquien o fíen dio ,y fuelle en ella prefo, y no de otra manera : Y el Con­
de Montaluan , aunque por íus declaraciones ( que no hay otra prueua con­
tra el) á manifeí lado liauer folicitado Vaííallos de Su Mageftad, y propue-
í lo les las inftrucciones , y ordenes,que le dio el Principe, a quien í e m i a , y 
debía de iure naturaii obediencia ( como dice el Apoílol San Pablo ) no á 
entrado dentro la jur i fd ic ion de Su Mageftad a folicitar vailallos, n i á íido 
p re ío en citados de S. M . ni por gente fuya , finó en ios del Duque de M a n ­
tua, por gente del Duque de Modena 5E como es publ ico, y notorio , y fe vé E 
clara , y cuiden temen te por las fe es , y te í l imonios , que prefenta in forma 
probanti, afli del Caualiero , y gente , que embió el Señor Conde de Monte-
rey , paraque el Sefior Duque de Modena le entregaíTe 5 amas de las cartas 
duplicadas de correfpondencia de aquel tiempo del Secretario Roíales , 
que aíVi lo declaran, loa te í t igua el Señor Rclidente de la Alteza de M o ­
dena que aífifte en efta Ciudad, y el Nuncio de Su Santidad , que aíiítia ai 
Duque de Saboya , y el Señor D . lufeph de Hipa ña y Moneada Regente de la 
G. C. de Vica i i a , y le confta al Excelcnti í l imo , y lobera no Señor , el Señor 
Duque de Medina las Torres, mi Señor, Un que fe pueda dudar. Y aíTi m i l i ­
ta en fu fauor la opinión aífentada de los Doctores, F fin que pueda íer caíli- 5 
gado de derecho, ni aun eltraordinariamente, ni a aluederio del luez. 

Y^ ííno puede íer caí! i gado el que no es fubdito, quando el comete del i ­
to contra otro Principe, menos lo puede 1er auando el no le ofende, íi no que 
fol icita a otros, que le ofenden : Pues menos es, lo que fe hace por otro i que 
lo que por el mifmo , G y aunque el Conde Montaluan fien do como era G 
Soldado, y vno de los que gouernaban, el exercito del Duque de Sauoya h u ­
biera íido prefo dentro de la jurifdicion de fu Mageftad , y en fu exercito, 
no pudiera con razón fer caftigado ílno tratado como prifonero, ó ufado con 
el de la liberalidad, que fe acouftumbra reciprocamente entre Efpaña, Fran­
cia , Alemana, y Flandes. Infinitos exemplos nos mueftran las Iftorias noto­
rios aios Señores Miniftros delalunta, como t a n d o ó t o s , juftos ,y prudentes. 
Soio no ex cu la re decir el que refiere el doctiffimo Pedro Velino H en fu tra- fí" 
tado délos Militares delitos por fer en nueftros tiempos en el mifmo Eltado 
de Milán con otro Sargento Mayor de batalla del Exercito de Saboya, d i ­
ciendo , que disfrazándole de villano trazo , y p rocu ró la inuaíion de vna 
fortaleza, fué defeubierto, y prefo, y le trataron con aquella cor teña , y l ibe­
ralidad que feaeo í lumbra , n i fe le atribuyo a trayeion, n i fe le impufo pena. 
Efto no es cola nueba, nos lo enfeñó el gran Scipion , 7 como refiere Lin io , l 
en ocafion , que los Coníu les Lucio Comino, y Scipiop mayor embiaron tres 
va l e ro ío s , y efpertos íoldados, que ocultos, y disfrazados del enemigo traje, 
ablando fu mi íma lengua entraron en el Exercito de Scipion , y íiendo def-
cubiertos creyendo ellos, que auia llegado el vl t imo de fu vida , los hizo l la­
mar Scipion en fu prefencia , y admirado de fu disfraz , alabando fu atreui-
micnto , mandó , que les moftrallen todo el Exercito, y haciéndoles regalar 
les defpidió , mandándole les cortejaí íén , y comboyaífen afta que tuuieíTen 
feguros,aun no quifofueífenprifioncrosjni que íiruieíTen de refeate a los que 
de fu Exercito tenían los Confules. KLo mifmo hizo el Rey D o n Alfonfoe l K 
Onceno en el cerco de Algezira. 

Enfin,atoda crueldad, el Conde Montaluan queda en los puros té r ­
minos de Pri fio ñero del Duque de Modena , como lo es del mifmo modo , y 
con la propria calidad , que actualmente fe vén en Efpaña , Francia, Flandes, 

N * y 



TOO lulij Caponí Difcept.Forenfes. 
y Alemana,, los qoalcs o fe cabían con fus ygnales, o firuen de inftrumento, 
paraque refplandezca mas la liberalidad del Principe 3 que les da libertad^ 
dejándoles d iuer ías vexes, bolucr á íolicicar fu reícatCj folamentcdebajo de 
palabra de Canalleros ( como cada día fe pradica ) 

Y íi fe dieííe exemplo, que a un Prifionero en buena, y declarada guerra 
fe hubiera de caftigar con la pena , que impone el crimen de lefa Mageftad^ 
fe abriera una puerta, por la qual fe vieran cada dia acciones , que por fer 
tan indignas, aun no las executan los Barbaros, n i S u M . hal lar ía quien le 
quifieííc íeruir . Y por cílo íe vee, que ni aun con los Olandefes, Catalanes *, y 
Portnguefes vaííallos rebeldes no fe pratica , íi no que fe tratan como Pri í io-
neros de guerra 3 pues como fe puede vfar con vno, que no es fubdito,ni vaf-
falío , n i Prifioncro de Su Mageftad. Y fi por la mifma junta en vn eftrange-
ro ,que tenia correipondencia con el Embaxador de Francia que fue cogido 
en eíia Ciudad inflagranti, y fe d e t e r m i n ó , que por íer e í t rangero 5 no ie ic 
podía caftigar con pena de crimen Ixfa: Majcllaus, como fe puede proceder 
contra ei C. Monta Iban, que no es pr i lionero de Su M . ni fu Vaí ía l lo , ni prc-
l o e n fu jur i fdicion , ni tampoco entrado jamas en ella á tratar alguna cofa 
contra ei ieruicio de. Su Mageftad , íi no eftando de fuera, y leruiendo en 
guerra declarada, como vno de las cabezas de el Exerciro. Si hubieífe en­
trado en efte Reyno , o en otro eftadodcS. M . y reciuido fueldo, yofficio, y 
jurado fidelidad, y con disfraz de amigo deferuieíle á Su M . en tal c^ío fe po­
dría caftigar , fino por hauer cometido crimen de lefa Mageftad, por come­
ter crimen de traydor, porque fino era fubdito natura, & animo, era fubdi-
to feruitio, & beneHcio 3 entonces fe l lamaría traydor,quando hiciefíe accio­
nes contra la fe, que hub ic í í edado a fu Principe. 

Mas 0 0 íe halla exemplo en los eftadosde Ju Mageftad, ó de otro Principe 
de que fe aya caíl igado alguno de los prifioneros de guerra , n i aun los Vaf-
faiios rebeldes, ( como hemos dicho ) como fe puede contra el Conde , que 
es meramente pr i í ionero , y no de fu M . 

Y í í en la caufa del Principe de Salerno por hauerfe desnaturalizado de 
íubd i to , y vaíallo, con embiar vna renuncia de todos fas bienes a S. M . no lo 
pudieron condenar de rcbellion, n i de crimen lapice Majeílat is 3 ni tampoco á 
Bernardo Taífofu Secretario, que era eftrangero, aunque tenia bienes, y 

' muger en efte Reyno, fi nopor vn homicidio , por razón del lugar , L en que 
le comet ió que fue en efte Reyno ( deque defpues tuno la gracia de fu M a ­
geftad ) quanto menos fe puede condenar quien n i es fubdito , n i tiene bie­
nes, ni á tenido fueldo , n i ieruido á S.M. ni á cometido delito en fu j u r i f d i ­
cion , y eftá entregrado con pació de reftitucion , aque efta obligado el Exce-
lentiílimo , y feberano Señor el Señor Duque de Medina las Torres Viforey, 
y Cap i tán General defte Reyno mandándolo coní iñar al Señor Duque de 
Modena ,que le pide 3 y en cafo , que no rubiera efte e m p e ñ o , fe debe tratar 
como pr i í ione ro , que es de guerra, afsilo llaman las cartas del Señor Conde 
de Monterey , a. voluntad del Capi tán General , ó conforme le aconfejare fu 
Confejo de Guerra,en el qual fe hallaran Miniftros, a quienes les á fucedido 
lo mi ímo en fus períonas 3 y quanto mas valor monftraron , y mas trazas, y 
dtratajemas hicieron contra fus enemigos, fueron dellos mas amados, ef t i -
mados, y reucrenciados. EíFcctos del valor, partos de la v i r tud , que trajaslor-
ma en admiraciones los odios, y paflones enemigas. 

f ~ ^ Q m m i m i s eft Dodorum fentcntiaj iiitatis falíifícat moiietani ipíiiis , incidit in en-
V - ^ q u ó d crimen líeile M a j c f t a t i s & rebel- men Isef. Majcftatis , & q a b d dixic , fubdicns, 

lionis non potd i commiui , niíi per íubdi tum, qui^ non fubditns non incidic in crimen la:fae 
vt eft Tex t . imt t .g io f . inc íem.paf io r . in ^Jenique, Majeílatis : SnbdenSjProditorem Populi incíde-
& i n $ . / ^ . áe fentem. cr re ludtc. ífert. i n extra- re in crimen Isefe Majeftatis fi eft íubditus alias 
m g , qu i f i n t rehiles, in -verbo tenore, num.-j . Ale- fecus a Cepoi. i n conf. i 7. colum. 4- V*rf. & idea 
xand. ad cwuiem. Bartol. in l . , . /,>. v e r r i t m Fabr. i n L i m m i j f e , in f r i n c i f . Cod. ad leg. Julia, 
m t a , qmd m n f t é d i f u s } & v a f . quod non M i - Ma ie f t . Rui . c o n f i 5. colurn. ; • volvm. 1. Ang . m 
t m , j f . ad legem / H h a m M m e / L & in /. ^ i f ^ U . ff.defarrmd. Boer. ' v b i f r f r . quód fi Foren» 
/ / / . C3 verf. & aade, quod nonfubdhm non mcidi t fis : & fie non íubditus fd t tradanura, 6c: coniu-
incr imenUf . Maief t . C.ad I h d i a m M a i e f i . ü o c r . rationem conrra Ciuitacem 3 & ülam non rene-
ín trat'L de fedit. qmf t . 6 . mtm. u Bal, in l . í . c . 4 e lat : non punicur tanquam quod commiferit cr i-

f a l f a maneta; ybi inqui t , quod fi fubdicns C i - men I x U Majcftatis > ex quo non eft íubditus. 
M a r f i l 
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MSLYCÚ. i n t r a B . de hand. i n verb. U f , M d e f i . nk. 
x 6 . & 18. G i g . d c c ñ m . U f . M a i e f i J i k ^ . rnb. dé 

frodttor .qudífl . 9 . num.i- & l ib , í . ruh .qmUter , 
& a quibus crimen lafe M a i e ñ a t i s cornmitti-
tu r , q m f l . 5. num. 3. v b i de attentante faceré re-
úe la re Caf t ium á Principe ; Q u ó d n o n i ncu r r i t 
cr imen íafa Majeftatis n i í ¡ í i t i l l ius Principis 
lubditus 3 & qwtft* 6'b'. num. 3 . ver. & qnod non 
fubdttus 3 v b i alios plures refere concordantes. 
G ó m e z de d.eliti. c a p . i . rubr. de crim, Uf .Maief t* 
num. i o.verfic.vnumtamen ef i . Ciar , i np rac i . § . 
U f . M a i e j i . num. 6 . verf. Vide quarAoque , v b i 
teftatur d e c o m m u n i D D . opinione3 & quod 
ita phiries v i d i t i n fac ió iud icar í . R o í a n , in conf. 
4 . num. i . & f e q . ¿ib. I . v b i pariter te í ta tur cíe 
c o m m u n . D o c t . op in ione , eamque pluribus D o -
¿ l o r u m anAori tadbns coraprobat 3 & conf. 1 . 
num.xG. & f e q . ü b . \ . Diaz i n f r a U . cirimrí* nu. 1 < 
c a f . i 1 9. rubr .Uf. M a i e f i . & i b i , Jgn. L ó p e z i n 
a d d i t . l í t . B , inverb . v t f t fuhdltus. Cor tad , i n 
Vrañ . rubr . de U f . M d e f t . num. 6. v e r f i . de Cla­
ra , f o l . $ 5 1 . Henricus Bbcer. d.e c n m . U f Maiefté 
cap. 1. nurn. i 5. 

B Si al iquo particniari iure , puta fendi i ve l 
d e l i d i , quis e ñ i c i a t u r de foro alicuius Principis; 
íi tamen ratione or iginis , vei d o m i c i l i j ei n o n 
fie fubditus : n o n d ic i tur commit tere contra eum 
c r imen lar fe Majeftatis, M a x funt verba l u i i j 
C l a r i j i n Ub.de fentent. §Jaf . Jldaiefl. m m . d . v b i 
refert 3 q u ó d ita communiter í en t iunc Dodiores^ 
& q u ó d pluries i n facto iudicari3 & i n fpecie i n 
cania D . Corne l i j Bent iuogl i 4 . N o u e m b . 5 5 7 . 
Se i n cania Scipionis Vicoraercati , & i n Caula 
Lau ren t i j Vicoraercato 3 ¿k i n califa D , lacobi 
P i g o t í j j & a l iorum , q u i a non dic i tur lubditus 
quamvis babeat bona i n í l a tu i í i ios Principis 
quem oí íend i t M c n o c h . conf.99.num.19, & feq. 
t i u m . j - } . ü b r . i . I^ecian. i n t ra&.cr im. í ib r .y . cap. 
8. ?7h?n.$. i n p n n c . & cap.} 2. num. l o . & $ h & 
€ap .$Ü. fub num.-j. & cap, ^ 9. nu. c o n f i é * 
num.i 10. I t b . i . A n , conf.6. num. t ) . E t ex prre-
didtis D D . a l i q u i loquuncur j n o n f o l u m i n c o m -
mi t tendo : fed criara i n omi t tendo , v t puta i n 
feientibus, & non reuelantibus, E t hoc amplia-
tur i n fubdito Pap.x, & E c c l c í i s q u a í i offendat 
Impera to rem, a l iqu id contra i p í u n i j & eius í t a -
t u m machiuandoj i ion d ic i tur commit tere i n i p -
f u m Imperatorem cr imen IxfíE Majeftatis 3 aut 
rebeli ionis : Et p r o p t e r e á n o n po te r i t Jmpera-
tor contra i p l u m p r o c e d e r é tanquam fuíE M a ­
jeftatis \ x { x rcum, fecundum Bartolum m extrau. 
quis i n rebelles., in verbo rebellando , num. 1. verf. 
quod intellive de f e d i t i o f imper. & num. 9 . v t de-
clarat text. allegatus , in clern. pastoral, v b i CIc -
raens V . reuocat fentent. í m p e r a t o r i s , q u i p ro 
c r i m i n . la'ia- Maieftads i n i p fum c o m m i í f o , 
condemnauit Regern Sicilia: Robe r tum 3 & i b i 
A n c h . num.-j. foft médium. 

Henricus Boccr. incap. 1. num. 2 o. i b i . V e -
rumtaraen propior eft ver i ta t i negara conc lu -
í io 3 per Text . in d i ü . cap. pa í iora l i s 3 §. denique^ 
iuncio §. rurfus3 t i t u l . de f en . re iudic. v b i habe-
tur , q n ó d Jmperator i n e x t e r u m Regem vaíFal-
í n m foum ratione perfonje i l l ius R e g í s , i ta v t 
tíakhm fuperiori tatemhabeat , hanc c o n c l u í i o -
n e m probant , quos refert, fequi tur T iber ius 
Dccianus , d iÜ . l ib . 7- Mp- 8- ^«2. 7 . M e n o c h . 
conf. 99 . q u ó d vaílal lus Imperatoris l icét eiits 
í u b d i t u s non f i t , o f íendendo i p f u m , commi t t i tu r 
c r imen M x Majeftatis , quoad pr iua t ionem 
feud i . 

C í g n e u s , in UjL Í , ^ . f d fi qms , f m a venen. 

t o t 
fmm.z6. & feq. in i.neceffar.f.non alias, m m . ^ i y -

ff. ad Sillan. L i m i t a t hanc conclufioncm non. 
p r o c e d e r é j quando non (nbdiais. Subditos I m -
peratoris,, vel alicuius Principis ad defcíf t ionem 
contra fuum Pr inc ipem lol ic i tauer i t 3 v t á fuo 
d e í i c e r e n t Pr inc ipe , rebeliareneque j nam eoca-
fu tenebitur c r imine ladae maiellatis taiis. Sed 
omnes D D . cont rar ium t enen t : nam éa ratione 
n o n fubditus c r imen I s f e maieftatis n o n c o m -
m i t d t , quia i l i i P r i n c i p i 3 contra quem eft ma-
chinatus ratione d o m i c i l i j , vel or ig in is fidelita-
tem non debet, & p r o p t e r e á cum i l ims Majef ta­
tis non í i t l u b d i t u s , tale cr imen n o n incurrit . . 
i ta Gigans i n t ra£ la t ,decr im.UfA4aief i .qudf t .6 8„ 
num. 6. v b i mul ta notatu digna contra I g n e u m 
adducit, &: dicit3 q u ó d iura allegara per I g n e u m 
n o n probant hanc l imi t a t ionem. 

-D Farinac. de cr imin. Uf , M a i e f i . qmf t . 11 i¿ 4 
n m n . i ^ $ Á i c k h x c verba : Ampl ia 5. i n tantum 
verum eífe , q u o d non fubditus n o n committ ic 
cr imen I s f e Maieftatis Vt i f to cafu non f o i u m 
non teneatur pcena i l l ius crirainis , fed nec etiam, 
ad alias pcenas e o m m i f f i d e l i d i 3 n i í i is fuerit i n 
t e r r i t o r i o , i n quo del inquir , inuentus , Bai t . 
ex t ramg, qui f in t rebel . tn verbo rebellando3nu. 9. 
v e r f i Jed an contra hominem3 per Tex t . in clempa* 
fioral. § . nos quoque de fentent. & r e i ú d i c . & í i c 
poter i t p r o c e d e r é contra i f t um del inquentem 
pr íElentem 3 & carceratum: n o n autem contra 
contumacem, & abfentem, v t i b i p e r e ü m poft,, 
num. 10. verf . v n d e j i Imperator, Imraola in d i ñ ¿ 
clem. pa í io ra l i s 3 num. 1 5. & i b i etiam ZabarelL 
i n ve r f .v t i l l ud , & v e r f ratione vero de l ic i i , & 
denique3 num. 1. verfquartonota3 Gigan . de crim¿ 
U f . M a i e f i . cogmfc.pojf.quafi. 1 . & quafi.Gt'. nu.60 
lato c á l a m o , ü a i a r d . i n I f i quis, Cod. ad l . M i a m 
Adatefi. V i t a l , in d i í h clem, pafioral . verum¿ 
num. 3 9 . & feq. 

£ Conf ta t ex fide, quara facit D . Eqnes ófife 
dinis S. loannis H ie ro fo lymi t an i , & C o m m e n = 
datarius Fr . D , loannes Deo-dati q u i ftiit lega-
tus á D o m i n o C o m i t é de Mon te rey , 8c Fuentes 
ad h u n c e f í e á t u m . Teftif tcatur etiam Dominus 
Refidens M u t i n e n f i s , & eft no to r ium. 

F Gigans q m f i . 1. & quafi. í S . Farinac. cap. 
1 z z . n u m . i ^ 5. & eft communis o p i n i o o m n i u r a 
D o ó t i v t dixifupra* 

G T i b e r . D e c í a n . S . c a p . j S * n u m . j i i h i : j 
N a m íi n o n fubditus et iam ip fum Pr inc ipem 
oíFendendo non c o m m i t d t cr imen \ x i x Majef ta­
tis , ñ e q u e ab eo poff i t p u n i r i ( fecundum iuris 
t é r m i n o s ) mu l to minus po te r i t p u n i r i , í i ipfe 
non ofFendit,fed a í i u m fol l ic i tauir , v t o í fenderet j 
cer tum en im eft minus elfe per a l ium faceré , 
quam per feipfum. 

B a r t o l ü s , i n extrauag. qui f i n t rebelles3 i n verbo 
reuelando3 num, 1 o . d i c i t , quod non fubditus non 4 
tenetur reuelare coniuiat ionem & Decianus d i ­
c i t h x c verba í Ego opinionera Bartol i í e q u o r , 
e t ía ra í i i n manibus ip í lus P r inc ip i s , quera ¡ x -
di t reperiretur : nara cum nullam i n eum P r i n ­
ceps il le iu r i fd i6 l ionemhabea t ,non poter i t con­
tra eum p r o c e d e r é iuxta Tex t . i n l . v l t i rn . ff. de 
i u r i f d i t t . omn. iud . cum concord. putarem tamen 
l imitandam c o n c l u ü o n e m i f t am, n i f i non fubdi­
tus d e l i d o m hoc c o m m i í í í í é t i n ter r i tor io ip í ins 
Pr incipis , quia ratione de l i é l i poí fe t contra eum 
procedere^"^/-^ ^^quae dici t G r a t i a . t ó . 4 . c . 1 7 . 

H Petrus Be l l i n , teftatur/>/ t ra t la tu de re m i - 1 
l i t a r i , i n tit.de de l iH.mi l i t . fub num.^-j. 

I Ex L i n i o m e m i n k Ferretus, de re militarla 
i n tit,de explora?, & txcubiis. 

N 4 K D-



i oz lulij Caponi Difccpt. Forenfes. 
1C D. Berardinó de Mendoza detheorka, & 

f radica hci l i ,pag.208. 
L Dcliquens racione d.eli¿li forum fortirnr 

Iti ioco in qno delinquir, /. fiji.jf. deaccufat. & 
ideo ibi accufal'i deber, Se ibi díeic 3 & probar 
Texr. in L i . Cod, vht de crtrnine aqi oportct, & 
ideo iudex alicuius prouincia; probatam habet 
iuriídiólionem fuam contra delinquentes in ea, 
quiaraaius haber imperinm in ea ómnibus poft 
Prfncipem, / . j . ff. de off. BrAfidis , & text. in § . 
J¡cfuis vero comprehen[animan authemica., v t n i i l -
lus indic. c r in cap. 1. de r a p t . & in cap. f i i l l ic 13. 
qmft . j f . dum inquit t ibi vindicetur iniui'iá , vbi 
plcdibilis eft orta pra'(umptio,c^ in cap.fipecca-
nerit i . q m f i . 1. d u m j n q u i t ^ h i contingit malura.» 
ib i raoriatui". 

ücqmranuir ^ fzjbi Gregorius X I I L 
hulla explicatur : njagabundi hona cm 
qu&rantuTi ^ qmdfiredeat ad religió-
nem. Apoflafia fórmala qualls dicamr, 
& quid de bonis a regulañbus quafitls 
extra clauflra degentibus de licentia fu -
perions , ^ quid de regularium quafi-
tis ex illicita negotiatione Monafienum 
quanko teneatur ad debita regularisy& 
Camera fue ce den s in fpolns 3 qtue de­
bita foluere teneatur. 

t rn v ? f%i. ff: m • m m m m • m m 

D 1 S C E P T A T . C C L V L 

S V M M A R I V M , 

Faff i feries proponítur . 
Conclufio iuridicaproponitur decifiuí}. 
Regidaris vivens extra c laas í ra 'nequit t e ñ a r i t 

nec contrahere. 
Regtdaris qui tranfit de vna Reltgione ad 

a l í a m , hona dantur Mona í i e r io primo. 
Jure communi ApoHata, ucqiúrehat M o n a í i e ­

rio ¡ fed per Bullas Fonttjiciai corrigitur. 
Bulla Grcgor i j X I I I . de Bonis A p c í i a t a -

rurn a ptod difj) onatur. 

10 

11 

1 2 

1 5 

*9 

Bulla Gregorijj qiiülitcr obferuetur. 
Bona quáji ta m ClauFlris pertinent ad Re l i -

gionern 3 fed extra claufira ad Cameram 
Apoí ío l icam. 

J l íonachm Vagahundm cui acquiret 3 Ó" qua-
l i ter ? 

A p o í í a t a r m n poenaá quií pojfit ahfoluere 3 & 
qualiter. 

Regularis qui hahitu dimijfo affurnpflt habi-
tmn Clericalem non incurri t posnas A poft a-
tanmio 

Bma Religiofi vagantis , & poBea redeuntis 
non applicantur Camera. 

Bona qu&fita per Regularern extra claufira 
jpeffiant ad Cameram. 

D m requiruntur pro Aposlafia fo rma ta , & 
q i u fint. 

Bona Reqidarium qui viuunt extra clauflra 
de licentia fuorum Prdatorum Remlar ium 
ffjectant ad Cameram. 

Bona qmfi ta per Regularern ex ill icíta nego-
t i a ñ o n e [ p e ü a n t ad Cameram, fed quafita 
t a l i modo per M i ü t e m Hierofolynntanum 
fpetlant ad Religionem. 

M o n a í l e r i u m non tenetur ad dehita faf ta per 
Regularern quando reuert i tur ,?úfipro quan-
í'.tatc receptorum. 

Aíonacha per Aíonañer imn dehentur alimen­
ta j ó" qmd fipro eis contraxit debitmn ? 

Camera fuccedem i n fpdiis folui t dehita y & 
quA ? 

Conclufio i u r ü , & IlluBrijftmits Dormms 
Nunt ius Apoí ío l icm Lmdatur. 

A R G V M E N T V M . 

Apofiátanm bena a religione y cui 

N E A P O L Í T A N A PRyETENS! 
Spoiij 3 

* P R O 

PP. Clericis Regolaribus M i n o r i -
bus do mus íancti íoícphí9 

c r M 
Réucrend. Nunciatura Apoftolica. 

V M Pater Andreas CauallosProfef- 1 
fus in Religione Clencorum M ¡ -
nimorum per pintes annos lletif» 
fet s poílmodum ab ea recedehs ad 

aliam Religionem rraníiuit Cruciferorum ¡. C» 
quíe poílea deílruóta per S. P. in habitu Cien'-
cali Oauallus ftetit per piuies annos}tandem fuit 
occifus repertus in Camera Nodtis tempore, 
&: quancitas pecuniarum eiufdem Éeperca in 
duobus loéis buius Ciuitatis , quee coníignata 
fuit ab eodem in vita duobus 3 fecit etiam teíla-
mentum P. Cauallus , & harredem fecit Mona-
fterium Monialium S. lofephi dclle Rufíe , i n 
quo Monaltcrio erant ducati miile circiter per 
eumdem depoíi tat i , dum viuebat •, dicit Mona-
fterium'ad fe fpsótare vigore teftamenci 3 ex 
aduerfo Reuerenda Camera Apoftoiica pra:-
tendit ad fe fpeótare , fed ego ad nullurri ex his 
pr^tenforibus pertinere alíero^fed ad fuam Re­
ligionem Clericorum Minorum3polito vt i n fa-
6i-o probatur , quod talia bona l in t quaí i ta tem-
pore quoerat Profeirus in dióla Religione Cle­
ricorum Minorum. Atiero ergo conclufioncm 2 
veranij iuridicam , & incontrouertibilcm : bona 
quxfita per P.Andream Canallnm tempore quo 
erat Religiofos Clericorum Minorum ad Mona* 
fterium fpedant, íicét alibi reperiantur nunc in 
poííe a l ter ius^ ¡ic tum Camera Apoftolica3tum 
Monaílerium Monialium S. lofeph ni ln i pof-
funt praetendere. 

De Monafterio fandi lofephi Monialium 3 
quod n i l i i l poffit prxtendere j rationes funt cla-
r « , quia erat Regularis, licét non íub regükj 
viuebat extra CJauftra:ergo procedít regula cap. 
fiamtum 1 8. quéíft. 1. cap.perlatum > 8. q m f i . 5. 
cap. cum olim 14. de priuilegH* > cap. i n pr&fentio. 
deproh. A u t h . f i qua mulier >CAe Sacrof Ecclefiis 
nec peterat vilo pacto teftari, nec donare caula 
raortis 3 quia non habebat teftandi faótionem 
actiuam.vt poft Nauarrum^Sotum^ alios dicit 
P, Donatus in p r a x i Regularium, tom. 1. t r a U . 1 1 . 
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i . & acquifrai t i m n m l i i r c Mona f t eno 
n o n í lb i f^cuncl^m p r o b a N ü o r . m í c u c c n n a m d e 
qua Franchns dec. ^ c á ^ f m t ^ d r í L d e c . 
54c. & í l t r a n & a n t de vna R e b g i o i k ad a b m 
bona t r /nf la torum perrincnc ad p: : :nam R e . 
l i g ionem d t f* c a p . p t u t u m i h 4- f » # ; l . ^ 
^ ^ / ^ i - ^ # K ^ n o c a í u í i t o n í e a n t l i ­
c i t é cum licencia i i i pe i i o i i s bona quaj í i ta funt 
painz: R e l i g i ó n ^ , íl vero i i i i c i t e craníieric cune 
con í ide ra tu r vt fugiciuusJ&: ve taiis quan:itbona 
o i n n i a p r i m o M o n a f t c i i o 3 'tMp% Abbares i 8« 
q rn f i - ' ' . 6c h o t procedit e t i amí i fe trauf-.^rat de 
licencia papas cum p r in i i eg inm á Papa non con™ 
cedatin- i n caamum tc r t i j /. 5 , f i quiS k F r l rx ipe , 
fc i l ic^ t ]:.eourc,in loco pub l ico l«té Regens ban-
fe l ic iuj d c ó f $ 1 j . p a n . z. 3c R é g e n s <Japicíus 
JLacco d . i y y. p a n . a. poft aüos Canoniftas 
quos refeíC ad iatnricatem P. Donatus tom, 1 . 
fra£i . \ c . de crunicuntibus ex vno in aliud C lau -
ftrurn fjíí^fi. <; 7. & 5 S.ergo n i h i l p o t e f t p re t en ­
dere M o i i a í í e r i u n i M o n i a l i u m í a n d i l o í e p h i 
quia non va lé t t e í l a m e n r a m . 

Ñ e q u e a l íquid prscendere poter i t P^cuercn-
da Camera A p o í i o l i c a v igore ípo i i j p lur ibus ex 
cauíisrpi i m ó quidem quia de iure co inmuni bo­
l l a quasí i ta per Apoftacas 3 vel fugitiuos á R e l i -
gione debenrur eorum M o n a í l e r i i s d i ü . c a p . s l b -
bates 1 • . ¿piíZjL 1. ex í. 1. §. per f e r m m , ff. de ac~ 
quir poJJ". Hoc camen ius communc fui t p l u r i ­
bus Bullís í u m m o r u m Ponc i f í cum reforraatum : 
nam Paulus Tercius in f u á bulla 25?, in hullario, 

fo l .658 . in ánno 15 -f i . v n o modo difpofuic cor­
r igendo ex Nauar ro conf. l y d e regulanbus 3 Itb. 
2* 6c in t ra t t . de ¡foliis Clerkoram 5 o. fol . 415. 
alio modo difpefuit corr igendo lu l ius certius, i n 
anuo 1 5 j o, i n (ua bulla qure i n c i p i t tupientes3 
alio modo Paulus quartus i n auno 1558. i n 
Bul la qiicT i n c i p i t p o í t q u a m diu ina Bonitas 1 4. 
¿líifde.nin B d i a n o , foli. 5 alio modo d u p o í u i t 
reformando ius C a n o n i c u m Pius I V . i n anno 
1 560. i n Bu l i aq i i í e i n c i p i t Scdís ApodoliCA fo~ 
/ f r í w ^ e x a i i o modo P í o s V . i n anno 1567.111 
Bulla q u a i n c i p i t , cmn ¿íacjiie, t á n d e m Gregorius 
X l I I . de armo 1577. i n Bolla 4 5. qure mei* 

ojficij n o í h i p a r t e s , de ie rminat q u o d bona 
quxcurnquc per R e g ú l a l e s extra C'auftra Ec-
c i c í i a rum3Monar t enc ru rn3domorum36¿ : quomo-
documque Regula r ium iocorum degenteSj qt ío* 
cumque iure , & a ó t i o n e fine ex caula teftati í i -
ue in t e f t a t i acqu i í i t a 3 6c m p o í l e r u m acquiren-
d i , vei ad eos delata i n q m b u í v i s Prouinciis3 
D o m i n i i s 3 Rcgnis , & locis c o n í i f t a n t , n i í i i i -
dem ad quos i l L i i p e é t a u e r i n c , í i i í f icienti foerinc 
teftandi aut de iiiis d i í p o n e n d i facultare fuífuki 
eaque l e g i t i m é v i l f u e r i n t , ad eamdem Came-
ram A p o í l o l i c a m pleno iure p e r t i n u i í í e , & í p e -
d:are3 ac bona quecumque eorumdem i u b í p o -
l iorura nomine comprehenfa per ipfam Came-
r a m , eiufqae nomine á q u i b u í u i s i l la quando-
que oecupantibus , 6c detinentibus recuperan, 
& v ind ica r i po tu i í l e , 6c p o í f e , & Cameram 
í u c c e d e r e . 

í o 

fa loqui tu r de vagani ibus , inor iemibus extra 
c l a u í i r a , v t patet ex i l l is verbis 5 3. 

B u l l x ergo SS. PP. & SS. D o m i n i Grcgo-
r i j X l l i . ad í a u o r e i n Camera; procedunc i n 
bonis q u a : í k i s p e r regnlarem extra C l a u í t r a i b i -
que morientem , fed 111 bonis q ^eíicis i n clau-
í t r u m ve i n p r x í e n t i í 'upp m r i t i fació m i l ­
la e í t d i í l i c u k a s ípeél-are ad rchgionem v e i b i ha-
beriiir,vt benc N o o a r i a i íom. i . /uper hdlis in t i t . 
de jpoliis Clerkorum, rntrn. 4 .q i iod procedic etiam 
i n Monacho vagabundo q u i fu o Mona l t e f io ac-
q u i r i t , cui prasludicare non p o t ü í l j e t i amí i E p i i -
copatum adeptus íi t talis vagus & Apoftaca : 
C u r t i t i s - u n i o r £ '£ '^48. i?ifine. Magonius ¿/¿.ff. 
141 . infme. V r í e l i m s in examine Apoj io l . i n ver­
bo A p b s í a t a , nvm. 124, quod n Monachus rece-
dat á M o n a í l e r i o illicité^ 6c i l l i cen t i a tus , v t va­
gas apoftatando tune bona a c q u i í i t a Monaf te r io 
n o n recuperar Glo í í a incap. quod a te de Clericis 
ConitígattíSin verbo rediré > & qu icqu id apofta-
tando acquir i t 3 M o n a í l e r i o a c q u i r i t , d i í i . cap. 
51 . Abbates qu<¿ft. 1. cap. J i quü rapuerit 
1 3 . qptaft. 1. La te Rodoanus de fpoli is Ecciefia-

fiiciS) quafi.^. a num. ¿ 5 . cum fequemibus, ( pce-
nas vero A p o l l a t a r u m , & f u g i t i u o r u m , & cen-
fliras 6c á quo ab ío lu i pof f inc , & d i í p e n í a r i late 
t radi t Pyrrus Cerrad , de dtípenfationibus^ l i b - j o , 
cap. 1 j . d " 1 4, pertotum. H x c vero q u x de A p o -
ttatis dicebamus procedant etiam i n M i l i t e H i e -
rofo lymi tano q u i p o l i p r o f e í í i o n e m hab i tum de-» 
re i iqu i t K i c ó u s p a n . 3, d . 101. idem de e i eó to á 
Rel ig ioue v t i n e ó r r i g i b i l i poí l ta í e n t e n t i a eic-
é l i o n i s , quia etiam eius bonaaequ i run tu r C a ­
mera v t poft Nauarrora , & alies d ic i t N o u a -
rias tomo 1. b u l i a r u m / o / . 3 1 . num. 6. 

Ñ e q u e eft o b l i u i o n i tradendain , & contra 
Cameram ponderandum quod Regulares q u i 
dimiíTo habita Re l ig ion is a í l i imunc h a b i t u m 
Cier ica lc i i . non i n c u r r u n t pcenas Apof t a t a rum 
ve decifurn per C u r i a m A r c í i i e p i f c o p a l e n r N e a -
poli tanam refe i t , Riccius d iv tpan,$ .dec i f . x o x . 
qua in referr, ¿c fequicar Nouar ius tom. 1. Bulla-
rum3 fol . 3 ycolam. 1. num- y. 3 . ñ e q u e Camera 
appliean:nr bona R e i i g i o í i vagantis extra clau- 1 % 
ftra, & p o í l e a redeuntis ad M o n a f t e d u m ib ique 
deeedentis. Si fuerint a c q u i í i t a extra clauftra 
quia Bulla l oqu i tu r de R e l i g i o í l s Vagant ibus , 
& Moran t ibus extra clauftra v t b e n é N o u a á u s 
diEl.part. 1 3 . colum. 11 B S c á u s p a r t . J. decif 
1 7 6 . & 177 . 

Qjciando ergo acqui í iu ic extra clauftra tune Í 5 
íiabec Gameta ius fundatum, fed íi i n c lauftrum 
p r i m i Monaf t en j n t í l ió modo haber l u s Came­
ra , & i n p ú n e l o quod Regularis Apoftata í i 
tranfeat de vna Re l ig ione ad aliam , 6c ab illa 
redi t ad ftatum fa.'cularemj 6c i n ta l i ftatu f e c u -
iar i multa bona a c q u i í i u i t , eius bona tune fpe-
¿ l a n t ad Cameram Apof to l ieam Nauatrus conf. 
80. de regularihus , quutft. 3. D i a z , i n p r a ñ i c a c r i -
minal í Canónica i n verbo ApoBata , Noua r iud vbt 
fupra y 6c licet a l i q u i d i x e r i n t quod Monachus 
fogit iuus í l f u b habi tu C'lcricaii acquirat aliqiJÍd> 

1 1 

clauftra degeni ium venianc fub nomine fpol io- tom.i.refoLi^cj.tÚAVñ quod compareat i n habi -
r u m , 6c í p e ¿ l .nt ad Reuerendam Cameram t u C l e r i c a l i , &: alleearet caufam t imoris T r i u í -íp 
Apoí to l i ea rn , t u m quia foluit dubia , & Príede- fanusdecif. 1 y . p a r t . i . N o i l a r i u s p a n . 1 . f o l . } 
ceíTorum R o m a í Pontificunpí confti tntiones am- num. 1 o . ^ par t . x. de f p d i i s Clenc. num 4 . 
p l e d l i t u r , & í ic Regularis vagus , & profugus D ú o ergo requ i run tn r v t aliquis p r o p r i é , & M 
qnamumcumque r t d i t in Monaf te r ium ib ique v e r é d i c a t u r Apo l l a r a iuxta Con í i l i ú p n m u m 6c 
*-c;*dat non afficitur tal i coi i f t i tu t ione quia i p - fecundvni Ca lde r imip r imumef t quodReligiofus 
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vagus^exiftac fecundum quod habi tum d i m i t -
tat;ideo f i habi tum retineat quan tumcumqueva-
getur nunquam d i c i t u t Apoftata ex l u l i o Claro 
i n § . fin.qtiafi. ¿ 8 . Ücet alij cont raf ium dicant 
ex Mauro ^ / / ^ . i & Mafcardo concl. 1 1 , quas 
duas opiniones concordabis hoc modo quod p r i ­
ma procedat i n Apof t a í i a vera, & propria ad m -
currendas onmes poenas ! fecunda i n Apof taf ía 
non vera , fed minus propria quo: large ita ap-
pellatur per quam fola exc > nmumeat io i n c u r r i -
tu r v t ait Achi l les de Gcáíl ts dec. i .de A p o ñ a t ü . 

I l l o r u m vero Regular ium bon i , q u i v iuunr 
i j extra cíauftra de l icentia f i iorum Praslatorum 

Rega ia r ium , funt qu i putant quod etiam íi v i -
uant cum habito retento, & dióta l icencia, fpe-
(Steat ad Cameram A p o i l o l i c a m , ata Azor ius 
torn.x. l i k S . cap. $ . qtmfi. IJ , Porrellius i n dubus 
regularibns i n verbo Bona , num. 6. a q u bus n o n 

16 recedit Nouar ius torn.x. fo l .q . i . « . j a q u i tamen, 
&c b e n é aic,«^.4.quod bona a c q u i í i t a p e r R e g u ­
lares etiam non fugiciuos , vel Apoftatas per i l ­
l i c i t am nego t i a t i onem, vei alias contra Sacros 
Capones poft mor tem i l l o rum fpeótenc ad Ca-
m^ramex Bulla ' i j V . qua; i n c i p i t decens, t k 
num. S. fed bona quasíita per i l l i c i t am negotia­
t ionem á M i l i t e Hierofo lymi tano fpeólant ad 
Re l ig ionem Nouarius torn.x. de fpo lús3num. 7 . 
í d e m Nouar ius ait acqu i í i t a i n clauftrum eí íe 
fpolia Monaf te r io rum, non Cameras, quia ergo 
v t c í l i n f a d o P.Andreas Cauallus a c q u i í i u i t 
i n c lauftrum Ecclefíaí fanóti l o f e p h i pacrum 
C l e r i c o r u m Regu la r ium M i n o r u m , propterea 
eifdem dari debet n o n Camera; Apoí lo i i cas quíe 
n u l l u m habet ius n i í i i n qu^ f í t i s extra c laul l ra 
per Apoftatas, & fug í t iuos , H o c i n p u n d o deci-
í u m , apud Rubeum dec.17 1. num. 1 7 . p a r t . 1 . 

i ? A n vero Monaf t e r ium teneaturad debita fa-
d a per Apof ta tam quando i l l o r u m bona oceu-
pat quasftio eft , & R e f p o n í í o eft , iuris r igore 
attento , n o n tened ad debita fug i t i uo rum , vel 
Apof ta ta rum foluenda et iam íl al iqua bona fe-
cum defe ran t , cum conuer tuntur ad R e l i g i o ­
n e m , vel fi apud ipfos tempere mort is i n u e n í a n -
tur . D i x i iur is r igore a t t e n t o , qu iade asqm.ate 
tenetur debita foíuere quando ex c o n t r a d i ! M o ­
naf te r ium f a d u m eft locupic t ius , & ab eo quas-
í i t u m , fu i t conuerfum i n eius v t i í i t a t em , quia 
t u i c fuccedit i n obl igat ionibus pa í l iu i s poft 
alios Portellius i n dubiis Regularibus i n verbo 
A p o í l a t a , num.7. vel dicas, & melius quod M o ­
nafterium tenetur debita folnere quando fecum 
abftuli t bona quasíi ta extra cíauftra , fed iuxta 
quant i ta tem bonorum receptorum n o n ex v i 
c o n t r a d u s , fed ratione vt i l i ta t is hab i t a , dico 
iuxta quanti tatem receptorum quondam M o n a -
fteri) obl igado n o n debet eí íe ampl ior quanti ta-
te receptorum ve late S á n c h e z i n Decalogum, 
Ub.7. cap.i, 1. Peyrinus tom.x. deprdato3 cap.^ o. 
num. r 1, alias tereretur Monaf t e r ium i n iur ibus 
luis quod nullatenus eft f ic iendum m á x i m e i n -
t u i t u Apof ta tarum. 

j g Ñ e q u e dicas quod M o n a c h o per Monaf te ­
r i u m d-K-n-ui- Al imenta vfque ad mor t em Ca-
n o n i f t s colum.incap.vt periculofa, ne Cler ic i}vel 
Monach . in *.cap. 4 . torn. 1. de officiis ordmarij , 
Surdus de alimentis3 t i t . i . q m f i , 2 j . & etiam 
Monacho in f i rmand extra Monaf te r ium f i a l i ­
menta quis fubmiui f t rauer i t poteruntea repete-
re a Monaf te r io Surdus , v b i fup. eigo ftc i n dc-
bitis dicendum eft i n d i f t i n d é teneri. 

Refpondeo e n i m negando antecedens, quod 
debentur alimenta conti acia per debicum , eo­

rum , quam etiam liberis inobcdientibns dene-
gantur alimenta quoque capiiulum A u -
thent. v t cum de a p p e ü . c o e n o f c i t u t , & taraen eis 
debentur de iure gaturae /. 1. § . huiusfiudij de 
in f í r . & iure Ricc iu l lus íib ü . d e iureperfonarum3 
cap. 1 o. num. 1 5 . Lezana tom. 1. cap. 1 b.mim. 1 9 , 
Bonacina de claufura > quaft. 2. §. ^ . pun í lo 11L 
n.4. ergo n i l m i r u m íi nepetur talibus contuma-
cibus refradatis , & mobedientibus , expre í i íe 
vero qua: fíunt pro i l l is capturandis)&: reducen-
dis ad Monaf te r ium fo lu i debent per Monaf te ­
r i u m illi q u i eas fecit , quia tenetur Monaf t e r ium 
fuis fumptibus hasc mala femina i n C h r i f t u m 
hor reum reducere. Bartholomasus á S. F a u í l o 
de fiatu Reltgiofo, q i u f l . 25 51 P. Donatus tom. 1. 
t r a t t . ^ . quají . i 6. in fines Camera vero A p o l l o - 1 p 
licafuccedens fpoli is tenetur creditoribus defun-
d i . Roca d. 1 4.. de prob. i n nouü : nam í u c c e d i t 
v t i hieres Farinacius dtb 114. tenetur et iam foí ­
uere expenias f u n e r a l i u m , & c . Capicius dec '4. 
R í c c i u s , 8c al i j apud N o u a r i u m tom. 1. de fpoli is 
ClericorumJ f o l . 576 . num. 1 2. 

Quare fpero o m n i iure eí íe decidendum per 2 Q 
I l l u r t n í i i m u m D o m i n u m N u n d u m N e a p o í i t a -
n u m , Pacris Cauall i Bona non ad M o n a f t e r i u m 
M o n i a l i u m f a n d i l o f e p h i , nec ad Cameram 
A p o í l o l i c a m fpeda re , fed ad Monaf te r ium fan­
d i l o f e p h i PP. C le r i co rum M i n o r u m . Haec 
caufa fuit m ó d i c a c o m p o í i t i o n e t r a i l l ada c u m 
l l lu f t r i í í imo de N u n t i o . 

^ 4% f?i f^».: f^? f $ i : ^f? : ̂  ^ ^ ^ 

D I S C E P T . C C L V I L 

S V M M A R I V M . 

i Crimen Ufa M a i e í l a t i s an committatur ab illa 
qui non efl fubd i tm. 

2. D e l i t l u m per alium committi faciens i n aliquo 
loco v b i mandans non reperitur , an i n eo-
dem loco ipfum dehquijfe cenfetur, 

3 Judex loci in quo d e l i í l u m f u i t confummatum 
efl competens contra mandantem. 

4 Crimen Ufa J i í a j e í l a t i s an proditionis dica­
tur committere i l l i , qui moútum efl contra 
extraneurn Principem , mediis f tibditis v t 
non fubdit is . 

j Subditivbiquegent'mm ac naturali iuref ldel i -
tatem debent Principi f vo, etiam al ibi do~ 

micilio tran[lato. 
6 Crimen j iue ex fe f u e per alium committi f a ­

ciens eadem pcenapunh i debet, & ratio. 
7 L i c i t um quod non efl faceré per fe ip fum, ñe­

que per almm faceré l icitum efl. 
8 Poend extenfio quand.o f i e r i pofjit. 
9 ReipubliCA mterefl c r i m i n a p u n i r i , ̂  ratio* 
1 o Publica caufa fempe/, & vbique precipua éfi-
1 1 Argumentuma f i m i l i nonprocedit i n poenaíi" 

bus. 
12 D e l i Ü i qua l i ta í q m inefl p r i n c i p d i , compli-

cibus qualitatis fcientiam habentibus etiam 
ineffe dici tur . 

15 Criminis peculatus pcena q w fi* ? 
14 Rempublicam, & Principem offendentí dkun-

tur reí rnajeflans , & parricida. 
15 Fil io an f i t licitumpatrern in pa tnam irruen-

tem interimerc. 
16 r t i h t a t i communi, v t fuhueniatur conceden-

da f u n t , qua altas concedenda non effem. 
17 Ignei S. C. laudes remiffue 

1% M m 



iíceptatio CC;JLÍV I U í o j 
18 M é n d m m m n r e l e m t wmda ta rmm quin m Wr, qua? prol ixíoo cálamo D D . pnecitati exn 

í m p e r f o n a t e v e a t u r , tarunt. , r r . r t • 
J Ca^terum contranam defenlailt lententiam 

— loan. Igneus, Menocli. lo , Fabejr; Ant. Gom.& 
T i b . Decían. íibi hac iri re parum conitans i n 

^ R G V M E N r V M . locis relatis á Farin. vbi lupia. Expcndnnc pro 
hac fencentia famigeratum Vlpiani reíponíum 

Crimen Ufe Ma¡efíaíisy & Re lie 11 i 0 - $ t . v t m m > ad l.Pomp. de parnc. qno íoci reí-
rr* • • / • / / • d pondic Confulc. &L extrancos paternae necis par-

nu anfGjJit comrmtn ab ilío.qm non e/i JldpeSj eadem p t e ^ & k g / t e ü e r L V l p i a ^ & 
fuhdltUS Principí con/ra quern machi» üíVcnúzm h i ñ m . i n § . a l í a3 inft. dep t ik fu lpd in 
natas efi, an fu diícrimen ¡nterm o~ jbi • Necnon.u cuius dolo malo i d f d l r n ^ efi , v d 

J ' J i conjmis cnrmms e x m i t 3 Itcet ex í raneus , j i t faena 
tientes exfefuelper d'mrnjís* quidim- p m d d i j p u m a m r . 

portet <uti mediis íühditis , njcl non E^'nin mihi magis lia'c M ) á b i r ^ t e i i t i a j 
J . J y . . . . ñon iüium quia communior 3 íeci ctuia folidiori-
flibdlttS, & qmpoena tam prmcipalis, hm nit¡nn- fundamentis. Nec ita íentio s auod 
í¿^tfn cómplices puniri debe ant, & muí- ^ á Pattonum agam contra Maieftaris reos , ef-
^ .. ;z i . / ^ i /• • • ' • feror quidem tantummodo vi piu'iííimíE verita-
ta alia ad matenam pdeíitatis Vnmipt t i s . ^ femper ampíeéfcot a & in huiufmodi 
jeruancU attinentia elemnÜ methodo canfis acriori méicio expofeam^ ac inquifam„ 

J j N o n enim crimen hoc in oecaiionem ob pr in-
¿ t a d í 4 C t 4 m u r . cipaiis Maieftatis venerationem habendum eít3 " 

iedin veritatereij vd docet Modeftinus i n l . Ja-
P í v O mojí , ( . hoc tawen.jf . ad l . l u í . M a i e f l . Etenim 

plañe iniuriofum 3 & periniqnnm foret calían-
13 T T T 13 13 I T 7 " nia- facnltarcm ex principali Maieííate tapejÉj 
X i - JL 1 l - * X X X V - / X V * l ü ^ a Pauli reíponíum i n l .penult. ff. de haredi 

C A T H O L I C O M O N A R C H A ^ f . ^ r : . . , . .. j 
r Hnilis vcriííima: aJiertionis corroboratíoni ad-
I c í l i p c r /lUgllitO; do inconcuílam iuiis íencentiam3 qoíE docec, 

I exterum, q u i extra Neapolitanam ditionem iuí-
1? IL 0 Neapoli atiquod patrad tcclns , íortiri Nea- | 

politanum fomm , admlífo íibi í iagido , quia 
r T r o . ^ T - r r n T ^ r s t « c r o 1 T T mandans Inris effeclus, veré Neapoü delinquit, 
SVO C I T E R I O R I S S I C I L I A vtiom- Fachinchs aánotauit £ cJrm_ 

R e g í l O f e i l l D C r F l d e l i í l u T l O , cap. 2 j . Qi iodadeó eft in iure nollro plamim, 
vt quampiures, nec infímse nota: docnerint, í o -

I V J R . I S H E S P O J S Í S J ' A f ^Um ̂ u4]cem loci^n q110 delitbim fuit confüm- 3 
5 matum , eíle competcntem contra mandantem, 

T \ ^ i r \ * r i T-N T ? n /-> c vc videre eft apud Dom. Conf. Carleual. v i ium 
U U N i U / U N . U t b V 1 1 U U 5 , fane aoclrina, 8c eruditione iní ignem U k 1 . de 
M a g n x C m i x Vicaria criminum i u d i h n t . i . d i í f u t . i . quaft, j . f e á . x.num. 75 2» 

I d d l C L V l C i n Ca i l í lS i X l X M a i C » l l l i ; r i MontaIuan , ^ enim machinationis ef-

itaCJS r i l C i r a t r o n i 3 í e d u s intra Parthenopeam ditionem confertur, 
Et cum agatur de crimine Maieftatis conatum 

C O ISl JT* ^ íVifficere ob oculos eft 3 íi ad aétum extrinfecum 
proceííum í i t : yulgaria namque funt iuraidfta-

¡OanOSiB BapuíLim Montall iai l tuenda , feddecidendi rationem íingulad ele-
x j f gantia expreííit Saluítius in Cati l inam, i b i : Na r / i 
V CIOnClliCiTl» cutera maleficia tuneperfequere v b i p e r a ü a funt,, 

hoc nijiprouideris ne accidat 3 v h i euenerit f r u s í r a 
V M fiitagcnte ExccllentifíimoDomi- indicia implores. Qnaíi diceret: quid Tribuna-
no Comité de Monterey tune huius lia poííunt ? quid 1 oga intereft, vbi arma , & 
Citerioris Sicilia Regni Protege fa- equl, vbi ferrum acütum3 vbi tuba fonans , vbi 
né ó p t i m o , íoannes Baptifta Mon- phaianges hoftis inhorreícentis^ vbi conf] i chis, 

taluan Veroneníis 5 qui pintes originarios fub- praslia^ cíedes3 gemitus, viulatus, confufio , vb i 
ditos noftri Catholici Regís follicitauerat 3 vt nemus viget malignitatis 3 vbi oíficina eft ícele-
Principem Regem , hocque fídeiiíTimum Re- rum3 vbi íyllabus malorum 3 vbi tetra tanguine 
gnum proderent, in Mantuana ditione capcus5 madet^vbi mortuiJ&: viui conculcantur. Haruni 
vigilantiffimo Proregi fuic remiftiis. Enixe val- quippe calamitatum non vnicum príE ocnlis ha-» 
dé fui tutelares aííerunt, haud políe contra eum bemus exemplum: vtinam nullum. A í t n o i t 
procedí, cum non fit íubditus, nec hac de canfa aliena^ fed propria peticula cautos nos reddant. 
i n hoc Regnum introiuerit. Proeo adducuntur Agnofco communcm eífe fentenriam teñen- 4 
Gigas , & Decían, quos ícquitur Farin. qn. 1 12. tium , quod íí quis molitus íit contra extraneura 
i n í f e ñ . num. ^ 9 i . H i namque tenent, quod Principem per fe 3 vel cum áliiS i l l l non fubditis 
íi non fubditus follicitauerk fubditura s non eft haud Maieftatis , fed pi-oditionis crimine teñe-
quod pcenarn Maieftatis vereatur^quam necin- tur , i ta Faber l ih . ( ) . f m C o d . t i t . 6 . d i f i n . i i.CJar. 
curreret, fiipíe Principem non íuum líederet^, Ub.1). § . f in . f¡mfl. 38. Decían, l i b . 7 . t r aB . crim. 
minus namque eífe dicunt per alium faceré, c a p . Z . m m . j . in fin.&cap,ic).num.ií. 8c q m m -
quara per feipfum. A d hice in fumma reduenu- plures ab eifiera ié&ÓS , quanivis neruosé 
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cont far i t im defcnfec V e r o n e n í i s r j 6 . 7mm. 

Si tameii non f i íbdi tus mediis í u b d i t i s Iioc 
admifcnt:, & íi hac de cauíli Principis ^ i n quem 
moiitui-jdiLiontMTi non ftieric i n g i e í í n s , M a i e í l a -
tis c l íe reuin a í f i rmare n o n dub i t ab imus : c u m 
i u b d i t i vb iquc g t n t i u m »'rincipi luo^ ac natural i 
D o m i n o fidelitacis í i n t é e h k o x e s , et iam al ibi do­
m i c i l i o tranllato^vc p r e c i a r é probat D o m . C o n C 
Carleua!. l i h . i . de mdtc . t i t . i . dtsf. i .qtídij i . t . 
m m . i , o . I g i t u t f i rubdicns deí íc iens á í idci i ra te 
y b i q u c r e o s e í l Maicftat is c ó m p l i c e s , & i n 
idem cr imen incidere, vei palam eft, / . \> ad leg, 
l i d AJau f l . d. 1. v t rum cum feq. I . mhil interef t 
ad leg. Corn. de ficar. I . qm opern 31. fi quü feruo, 
ff. de f u n i s , l . qui domum , / . ¿ a-am ope 3 ff. a d l . 
i u L de adult. I . Neratms i .ff'. de feruo corrupto, 
fb t dejollicitatore f e r m , l m tantum, %, h ü confs-
quer/tereod. t i t . I vn . Co^,. de raptu m r g . 1. i . Cod. 
de f a i j a moríeta, l f i cp-iemquam 3 Cod. de Eptfc. & 
Cler. i . q immvüjCod. ¿id l . l u L de adult . l.iuh-emus^ 
§ . eeconomus, Cod. de facrof. Ecclef. d.e pac. teñen. 
§. conuenticulai & tbi glojf. verh. f e r i emü) c . f e l i -
cisdepeems i n G.Clonen. i . eod. t t t u l . cum J imi l . 
quodadLO eft apud Inrirpericos receptum j ve i n 
a íÜgnanda rationca ob quam imperacor i n l . v n i -
cñ) Cod. d.e N i l t aggenbns non co rnmpsná i s , c r i -
minis confortes, non eadem poena qua p r i n c i -
palesjled mi t i o r e afííci inbeatj c ruc i f ntur^ v t v i -
dere eí l apud D o m . D . F r a n c i í c u m de Amaya 
ImiSprudent i íE decus, & ornamentum, l ib . \ . ob-
feru. l m ü s cap.4. m m . \ ^ . cum feqq. quam d i f f i -
cul tatem, qua ioiet felicitate foluic. 

Nec refere qu icquam 3 an filius í í t mandaiis3 
vei mandatarius ad hoc v t extraneus c r imin is 
parciceps lege Pompda p k d a t u r , v t i p o l i Ce­
po!!. A n g e l , Ca r re i ' .& Joanncm de A m o n e , te-
net D e c í a n . /// ' .9. traSl. crirn.c. 2 5 . m m . 1 9. 

V e r u m n o n fo lum particeps cr iminis 3 fed Se 
laudator candem poenam fubire debet > fecun-
dum V i p i a n i r e i p o n í u m m d. I , i . f f de ferttxor-
r?*pto : i b i : Imo & fi erat feraus omni modo fifgi-
turus, velfurtumfatturus 3 hic vero laadator huius 
propofiii ext i t i t tenetur; non enim oportet laudan­
do aavere malit iam. Monta iuan autem, & vis s & 
c o ^ ó b o n i s t é r m i n o s fu i t egreiFuSj eodem V l p i a -
no tefte i n d . l . f . ib1' : Perfuadere efi plufquam 
compelli y atque cogifibiparere) cums concordan­
tes refert Giurba conf.i^.. num.2.0. & Í I . 

E t qnamvis ad hoc v t non fubditns Maicf ta­
tis cr imen incurrat ex l u b d i t o r u m ío l í i c i t a t ione 
min ime requiratnr I - ' r incipis , i n quem m o l i t u r 
d i t ionem ingre í l i im fuiííe ^ & íi permiftamus 
epus eííe ingredi j etiam tune procedit iactantia. 
M i h t en im Monta iuan epiftoiam per n u n c i u m 
N . Ciui ta t i s T . rocans c u m , v t ad Regnj c o n í i -
ina accederet j Acce r í i t o denique N . i i l i inua-
lionei-n ^ quam i n hoefemper í ide l i í l imum Pve-
g n n m faceré tentabant3patefecit3 qua:fíui t3 qua; 
ab eo capicnd^ Ciui ta t i s p r x f a t x m o d u m . A n -
n u i t N . Montaiuan perfuadonibus , & vna f e i n 
ftatum Potentacus cniufdam contuiere : v b i i n i -
t a m i á m t a ó t i o n e m N . confirmauit . N e c n o n i n -
í h u x e r a t Monta iuan exteram a ü u m , quem prar-
miferant cjpioraturni-n hoc R ^ n w n , q u i i n 
hac Ciui ta te poftquam maximanf RCgni partem 
jaiií circuif íet , fo l í i c imdine d o d i í l i t n i l . ; omin i 
C o n i í t i a r i j D . f ranc i ie i M e r l i n o Pignatcllo ( a u i 
femper Reg i noftro magnamini f t - r ;a exhibuic ) 
fu i t comprehenfus. F i t namq ue ex his locus re -
gulas, qiiíe docct, quod qu i per a l ium facit3 per-
inde eft, ac íi faceret per íe ipfum i detecif/e etiam 

í fernt . i / o r e n i e s 

is videtur , qui mandauit, vel ittjfit , v t aliquis deli-
ceretur j panu enim referre v i fum^f t fu i s manihíts, 
qwis deieceril , an vero per alturn 3 i ta Vlpianus m 
L [ . § . deiec'ijfe , j ¡ . de v i , & v i armata ; dat nam* 
que damnutn 3 qui mbet damnurn dar i j v t i n legali 
elemento canonicato per A lexandrum 1 1 1 . i n 
c. mulieres, §.ilU vero3 de fe tn . excom. i b i : cum ü 
cornmittat v e r é , cnius authoritates ve l mandato de-
UÜum committiprobamr. Quas luraadecj i ucu lcn -
tei'j Se eleganter exornat P í a r m a n , Pif tor . Itb. i . 
qmf t . Inr is 3 quaft. 25. m m . 1 5. v t caeteris i d fa-
ciendi f acú l t a t em.p ra : r i pue r i t . D a b i t tamen ve -
n i a m acu t i íEmos v i r , v t e i e g a n t i í l i m u n i Q u i n r i -
l i a n u m aíFeramus contef tem, qu i dec lamat . iyo , 
í i c i n q u i t . Nec enim grauius qmdquam aduerfm 
eurn , quifiua manu mtérfeceri t 3 coníhtuere potuit 
legumlator , quam aduerfm qui caufempra.fiitijfet. 
Ergo & fimiíttud.ne parid enarn crimen par exige-
re debet is. 

ft in luper animaduertendum , q u o d íí fub-
d i t um eífe oportet ad cr imen Maicftatis c o m m i t -
tendumj ratione d e l i í t i n e m o e m e i t u r íubtlituSj, 
fed propter c r imen i b i admi l lumj fo r t i t u r f o r u m . 
M u i t u m enim intereft inter í u b d i t u m eí íe , & 
fo rum í o r t i r i j v tpo f ig lo f . t n clem~ i . ver. f ú d i t o s , 
defor comp. docent plures, quos laudat D . C o n f 
Car leuai . /^ . 1. de ind . t i t . 1. d i f f . 2. q m f i . i . mu 
8, lden>cum Gigante tener Far in , á. q m f i . 111» 
num.x^%. E r g o fruftradefideratur , q^od n o n 
fubditus i n g r c í í ü s í i t d i t io j i em Principis 3 ad-
uerfus quem mol i t u r 3 ad hoc v t Ma ie í t a t i s c r i ­
m i n e teneatur. 

Qua; vero pro contraria fententia adduenn-
t u r 3 I tu ia m m i s , ac fut i l ia funt. N á t n a í íc -
rere n o n fubd i tum foi l ic i tantem Maicftatis n o n 
eí i ic i reum j quia ipfe per fe hoc cr imen n o n 
i n c u r r e r e t , ex d i á m e t r o aduerfacur d i fpo í i t i on i 
d. l v t rum3l . fi f c í e n t e , ac\de §. ^ / ¿ ^ , Tcnen tu r 
quippe & excranei lege Pómpela 3 q u i f i abfque 
filij par t idpacione i n t e r e m i í í e n t Cornel ia p u n i -
r e n t u r : fiiij namque inceruentus i n aliam fpe-
cit-m facit rtanfire dcjli¿tum3 v t fatetur D e c í a n . 
traEl.crim. lib.9. cap.! 5. num. 6. i b i : Pluspeccat 
perfuadens filioparricidmm, quam fi ipfe occideret, 
quia fiipfe oectderet 3 teneretúr tanturn de homici­
dio 3 perfuadens antern tenetur de parricidio , cuius 
maior pana quam homicidij efi 3 v t inquit , glof. i n 
d . l . v t rum. H i n c videmus s quod fi extraneus det 
auxil ium filio occidenti patrern bannitum , vel vxo~ 
r i volenti venenare m a n t u m , non excufabitur 3 & 
tamen fi ipfepropr iü m m w m interferí(fet excufa-
r e tu r>v t confuluit Cepolia conf .y.num. 2 9 . 3 0 0 
& . Coní j i rans autem cum filio 3 cene eadem poe­
na parr icida tenetur, v t per I g n e u m i n 1.1. §. i tem 
fi quis , f f . ad Si llaman. HÍEC D e c í a n , cuius i am 
habemus fuf l l ag inm : tenet en im extraneum c u i 
l ic i ta erat offeniio b a n n i t i } f i filiom tamen adiu-
uet 3 ftíre pun iendum : q u o n i a m id qnod qms 7 
per feipfum f;cere non poteft 3 non valet f i c e -
re per a l i u m , c.quod aíicui 6-¡ .ccumquid b^ .de 
reg.iur. in 6 . Q¿ji en im per a l ium jfecjfc J pe1' ĉ-" 
i p fum faceré v i d e l u r , / . qui faci t 7 ¿ - eod- t i t u l . 
Onemadmodum fui t per Sac. Conf . d e c i í u m te-

> D.Pr íe f . de Franch. d c c ^ C v b i p ' u n u m a u ­
thoritates aífert Proles dodi í f - Sed vei le la Sace 
C o n f . a u d o r i t a s fatis eft. 

H i s haud o b c i i t , quod vu lgo a r c u m f e r t u r , S 
nempe pcenara v t i odiofam n o n poí íe e x t e n d í , 
quia concedimus non eííe i ic i tam poenas exten-
f i o n c m , quando i n lege non e-xpreílatur r a t i o / f i 
plures tamen po í í i i n t aíTignari , iuxta c o m m u -
niorem, vei ioremque fententiam , quam laudat 

Magnus 
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ac ¿ i t íufx oit i 
Magnus T h o m . ^anci 
m i n a t ^ , a c d i l í l i f e o m n i u m r c i e n t i a r u m n o t é , 

. . de matnm. d t í fu t . 4 ?-. ^ . 4 . Sed hoc 
n o n ex eo c o n d n g i c , quod od io í a í i t l e x poena-
lis abfoluté í o q u e n d o ; q u i d e m m eft, quod r i -
aídíE & odioííE appcl lanuir leges^ quarum finís 
eft Rempubl icam quietara ^ be pacificara con -
Teruare ? Audiamus Iraperatorera i n l . Prouincia-
rum 3 Cod. defer. i b i : Per quodSummi N u m i n ü 
jperatur venia > per quod multorum f a l m , & incoht-
mitat procuratur. Se i n Noue l l a 30. t i t . 9 . i n fin. 
JSfec envm inhurnanitas hoc , f ed pot tm h u m a m t a í 
efiy cum mul t i pmcorürn mimaduerjione faluantur. 
Audiamus i t i dem A u g u f t . relatum i n cap.non eft 
i 3 . q u s í l . j . N o n eji t m q u i t a t ü ,fedpotius [ocie-
tatis humanitate deumí tus > qui propterea eft c r i -
minis perfeqmttor v t J i t homm 'ts liberator. H i e r o -
n y m . etiara incapdegi 1 5 . quaft. 8. i b i : N o n efi 
crndelitas crimina pro D e o p u n i r é 3jedpietas. l u r e 
i g i t u r d ix i t Séneca l ib . 1. de i ra i n f i n , Quod nemo 
prudens pumt , quia peccatum^fed nepeccetur. S é ­
neca; conteftes íunc Plato hb. 54 . i n Gorgiam3 
i b i : N o n pro eorum vt i l i t a te dant pcenas , f e d i n 
exemjdumaliormn ; Q i i inc i l i an declarn. 2 7 4 . i b i . 
Omnis tarnen poe.na non t o m a d deliffium pertinets 

y quam ad exemplum. Si ergo d i fc ip l ina ; p u b l i c a 
v i g o r expo íc i t 3 v t i l l ic i té faóta competend i u p -
p l i c i o v indicentur 3 L licitatio 3 9. quod i l l i ^ 
ff. de public. & v e £ l i g . Si p u b l i c u m beneficium 
p r a r c i p u é . Se p r i m a r i é eft i n c o n í l d e r a t i o n e m 
habendum , / . v n . § .J i . Cod. de cad. to l l . I . 
§. v l t . f f . deiniur.auth. res q m »Cod. comnmnia de 
legat. l .v t i l i t aspubl ica , C. depr imipi lar ib . l ib . 12. 
cap.bona depoBulat.pralat. leges c r i m i n a , fcele-
raque punientes n o n odiofe , fed fauorabiies^ 
n o n r í g i d a s , fed h u m a n a habend^ funt . H o c 
eft, quod Reipubl ic íE raaxiraé in te ref t j L i t a v u l ~ 
neratus ad leg. j i q u i i . Lfioperis 14. C. depcenisy 
l.filongmS) §, 1. v b i quis ageres vel conuen. debeaty 
L i n d e l i t l i s , §. cumdominus > de noxalibus, l . fti-
chmn, aut Pafifilum defolut. C o r r e ó t i s e n i m vel 
íub la t i s malis í ecur io res b o n i v i u u n t , /. Capita-
liurn , §. famoft. I . aut fa'cia > §. f in . ff'. de peen. L 
diuus, j f . decuft. & exhibit. reor. I . i .Cod . ad l . I u l . 
r e p e t x a p . n o n f r u ñ r a 2 5. qu&ft. 5. v b i fie ait A u ­
guf t . N o n f m ñ r a f u n t i n í i i t u t a pote í ías Regis^ & 
cogmtoris ius>'vngula carnificis, a rmamil i t i s , d i f -
apl tna dominantis, feneritas etiarn boni pa t r ió , ha-
bent omnia i ñ a modos fmss caufa í , rationes, v t i l t -
tates , h<zc cum timentur , & mal i coercentur , & 
qiiietius ínter malos viuunt bon i , concinic S é n e c a 
l i b . i, de clem. 2 2 . i b i : I n vindicandis iniuri is hac 
t r i a lexfequuta efi y v t aut eurn quem puni t 3 ernen-
det 3 aut v t poena eius cateros meliores reddat 3 aut 
v t fublat is malis fecuriores c&teri v iuant . L i c e t 
tamen i n l eg íbus ó m n i b u s publ ica verfetur v t i -
litas. HÍEC i n poenalibus fupereminet , cum á fa-
cinorofis m á x i m e publica q u í e s t u r b e t u r , & v i o -
letur lecuritas 3 i n qua m á x i m u m R e i p u b l i c ^ 

i0 b o n n m confif t i t . Publica en im caufa í e m p e r , & 
v b i q u e precipua eft : nam v t teftatur A r í f t o L 
l i b . 1. ethic. Cic. 5. de ofic. natura confequ imur , 
v t communem vt i i i ta tera p r iua t^ antepona-
mus. 

Vera autem rat io 3 oh quam i n poenalibus 
n o n permi t t i tu r extenfio, ea eft, qu ia lex pcena-
lis quoad pcenara, non pendetdumtaxat á r a t i o -
ne 3 fed c t iam ex legi í la tor is talem pcenam i ra -
p o n e n t í s voluntare, Qi iamvis enim r e d a rat io 
c r imina p u n i r i í n a d e a t , non tamen ad hanc, ve l 
i l l am pcenam ftatuendam cogi t . H o c quippe ex 

, folo leg i í la tor i s a rb i t r io pendet, v t i a d u e r t í t C a -
l u l . Caponi Difccpt . Forenf Tom, I V , 

ftro l ib . \ . de leg.p&n. cap.y.docum. 3 . quem lau-
dat P. T h o m . S á n c h e z l ib . 10. de matr. d i í f . 4 . » 
n t m . y . & ob i d i n poenalibus argumencum á fi-
raili non p roced i t ; i i i n lege, v t i am p r x n o t a u i - ¡ jr 
mus, n o n fie e x p r e í l a rat io , ob quam talis poe­
na ind í c i ru r . E x p r e í l a en im r a t í o n e n o n exten-
í i o , léd comprehenf io e r i t , quoties eadem ratio 
railitauerit, / . i l l u d a d L A q u i L Ca f t ro , & T h o m . 
S á n c h e z v b i fup ra . V e r u m nos n o n agimus de 
ex ten f íone pcena; ( de qua re d o ó l é ía t i s Sar-
mien t . l ib . 1 .felecl. cap. n . ) fed rationera , ob 
quara pun i tu r extraneus vt parricida i n noftro 
cafu mil i tare audackr a í le r i raus . Q u o d e n i m 
cont inetur i n d . l . v t n m ) i n d l . f i feiente , ac in d. 
§.alia3 i l l ud idenj ef t , quod p a í i i m noftraces r e i -
p o n d e n t , videlicet quali tatem , quae i n e f t p r i n - 11 
c ipa l i , ineire 8c complicibus qualkatis feientiam 
habentibus. N a m licet Cabal l . caf. $ 6 . n u . i e y , 
teneat idem e í le dicendura, etiara daca qualitatis 
ignorancia , n o n eft cur difputemus i n p i s f e n -
t i , quas op in io ver ior fit: adeft e n i m qualitatis 
feientia, 

N e c tutam pntaraus Baldi d i f t i nd ione ra / . 
non ideo minusy nurn. 11 . Cod. de aecufat. d ü m d i f -
c r imen conft icuit in te r qual i ta tem , quse ineft 
d e l i r o , & eam qua; ineft pe r íonae de l i nquen t i , 
v t i l la comprehendat c ó m p l i c e s , fecus tamen 
ifta ; quia c r imin i s peculatus poena eft deporta-
t í o , tot. t i t . j f . ad l . I u l . pecul. quam cum l u f t i n i a - 1 4 
ñ u s auxilfet cont ra Indices, feu Magif t ratus 3 & 
c ó m p l i c e s eadem pcena affici iuff i t i n l . v n . Cod. 
eod. t i t . attaracn hoc i n cafu , qualitas n o n ineft 
d e l i d o 3 ineft perfonar adraini f t r i , & i n cuius 
o d i u i n Imperator exafperauit pcenam, quas c ó m ­
plices etiara p e r t i n g i t , qu ippe enm i n pa r í faci-
nore fint agentes 3 Se c o n í e n t i c n t e s l u r i bus f u ­
pra adduó t i s . 

I m ó adhuc fi fpeciale eftet i n par r ic id io , v t 
cómpl i ces l icet extranei eadem pcena p l e ó l e r e n -
tu r , n ih i l ominus í d e m dicendura e f t , cura of-
fendi tur Princeps vniuerfalis parens , & cora- 14 
inunis raater Re lpub l i ca . I d c i r c ó noftrates v u l ­
go a l lc runt , Maie f ta t í s r eos , Se parricidas e í í e . 
Quod felix nofter S é n e c a lib.de clem.cap. 1^ . ap-
probat hiis an i r ao í i s verbis : Hoc quod parenti3 
etiarn Pr incipi faciendum efi , quem appellauimus 
patrem pa t r ia non vana ádvdatione a d d u ó l i ; cute­
ra enim cognomina honori data fun t i magnos, & f e ­
lices, & auguños diximus „ ^ arnbitiofe maje í ía t i 
quidqmdpotuirnus t i tu lomm congefiimus : patrem 
quidem patr ia appellauimus , v t feiret datam fibi 
po teña tem pa t r í a rn , qua efi temperatijjima liberis 
confulens. I m o & atrocius eft patria; parentem 
oftendere, cum fecundum M a r c e l l i r e i p o n f u m 
\ n l . minime, ff.de relig. & f u m p t . f u n . l íceat filio 
patrem i n patriara i r ruentem in te r imere , fed de 
hac re pereleganter^ Se v e n u f t é fatis agit D o r a , 
loannes de Soler^ano ( cui curaulus femper ac-
cedat l a u d i s ^ g l o r i a ; ) l ib . i .deparr ic id . cap.6. 

V e r u m e n i m vero Gigas 3 Se Far in . non fo~ 
lumnegan t n o n fubd i tum foll ici tantera fubd i -
tura c r imine Majeftatis teneri ^ fed nec quovis 
alio ve rum t e m e r é n i r a i s , D e c í a n antera conce-
di t argumenta Ignei probare, non fubd í tu ra f o l i -
c i tantem reum eífe, fed non Maief ta t i s , inept i f -
í i m a r a t í o n e , quia minus i n q u i t , eft per a l ium 
faceré , quam per fe i p f u r a , at huius vana; aller-
t ionis iam recantauit p a l i n o d í a m d . l i b . $ . c, 13 . 
num.G. v t p r ^ n o t a u i m u s . 

L i c e t en im adeo vu lga tum fit, l a t é q ü c pa-
tens i n i u r e ; re vna po í i t a illa omnia Se p o n í 
necelle eíle »f ine quibus ipfa non poteíb c o n í i -

O A ftere. 



ic8 ulij Capón Dilcepc. F ore n íe s. 
ftcre , L i , de i u r i f l i Ü . omn, iud . cwh vulgatis, 
irao & ea, eura quibus taciun.s, & commodius 
res expeditur, vt ten c íaíon m d. I , z . nurn. i i . 
Nihilominus Principibus , quibus Regnorum 
eíl commiíía cuftoclia , & credita gubernatio, 
defenííonis , ac regiminis media neceííavia , & 
conuenicntia negant, nempe poteftatem ani-
maduertendi in eos5 qui contra ipíos, & eoram 

i 6 Rcgna moliunmr. btquod omnibos conceditur 
Ptincipibns interdiélum elltí vqlunt : quando 
pro communi vtilicate , etiani id , quod iiricla 
difputandi ratio oppugnat 3 concedendum fore 
docet luíianus i n d i í i . I . i t a v u l m r a t m ad i , 
j l q u i L 

lam deniqne adueiTariis aditum prarcludamus 
vndequaque s vei fatendnm eít iicere contra 
alienos Principes machinari 3 vel Principibus 
raacliinantes puniré. Licere autem contra Prin-
cipcSj qui legitime Rtgnis ., & Statibus luis po-
tiuntur molirij omni fané Un i adncríatur > ergó 
eftdclichim : i m ó f u m m u m , nam íalus popnli 
fuprema lex eft. Ergo debent talia peragentes 
puniri, Ita quidem non noílr íE Rcipubiica; dum-
taxatj fed vniuerfis expedit;. Ita totius Orbisde-
poicit vtilitas : ncc rcm noíh t Regis folura agi-
mus a quando ómnibus paccm & tranquillita-
tem exoptamus. 

Ex his probabiliorem eífe Ignei fententiam 
( imo Gigantis cum totius luníprudenti íE Ele-
mentis pugnare patet) communiorem 3 &c i t i -
dera habet Gigas alíecías Decian. & Farinac. l i ­
le alioquin vir in forenfibus negotiis apprimé 
doclus , hac in parte cum in femetipíb concer-
tanSj inconftantia;^ ac vauietatis nota repeliitur. 
l i l e & íi volumina tot, & tara ampia collegcrita 
limitationibus tamen, 5c rublimitationibus, am« 
piiationum mfuper ampliationibus 3 vfque adeo 
fcriptis íuis lumen c r ipu i t , vt quae regularura 
vicem fiiftinere dcbebant, tollantur potius j ac 
eucrtamur : cum non folum videatur eius ob-
ícuritas noftem quandam rebus ortündere ^ íed 
etiam ingenij lomen tollerej atque lurifpruden-
tiae dip-nitatem deuenuftare. 

Acutií í imum Igncum laudant loan, Faber, 
Menoch. & Antón . Gómez, teftes quidem om­
ni exceptione maiores. A t non duntaxat tanto-
rum virorum authoritate íubnixa effc, fententia, 
quam defendimus , fed perfpicuis luris funda-
raentis aftruitur. N unquam enim in multos i u -
rauimas, pauciores íibenter fequimur , ÍI magis 

i y Jun confonadocent. Non vincitur veritas rra-
mero, nec fecurum prcecipitium reddit copia i m -
pellcntium. 

Sed quaravis commnnior, & probabilior Gi* 
gantiseííet opinio, nihilominus Ignei iententia 
debet arapleóti 3 cum in haec inciderimus tém­
pora , vt propter frequentes tanti íceleris fuf-
piciones excmplo opus íit. Huiuímodi namque 
genus hominum nimium grallatur3 8c iftius ira-
pnnitate audaciam fument aüj idem attentandi, 
propterea tanto íeuerius curandum eft3 vt coer-
ceantur^ quantum periculoíms futurum eft fi to-
lerentur» Compefcendaeft malorum audacia ; vt 
faltim pcena: formidine retrahantur. Malum 
-n im cum períeuerataugctur, ideo tantnm íecu-
iitatis addendum eft 3 quantum ha:c íiajritia ex-
creuerunt. 

Ha'c autem in Ignei veriffimíE fententiáe , ac 
publica- pacis gradam diximus. Nam Monta!nan 
i um Inclita 3 ac Serenifímiíe Venetarium Rei-
pubiies noftro Cathoiico Regi confederataí ¿ fie 
iubditus , & íi abique íubditoium íbllicitatione 

in noftmm Monarcham molitus íuiíTet 3 Maje-
ftatis crimen haud cuadtt, /. i . j f . a d l e g . I u l . M a -
í c f t .Dec ian .5c abeorelati Ub.-j .tract.cnrn. cap 5. 
mm.%. 

Ncc excufationem nancifeitur Montaluan af-
íerens , fe de ordine Principis 3 cuius feruitio 
tune vacabat/ubditos Cathoiicíe Majcftatis fol- 8 
licitaííe j quia mandatum non relcuat mandata-
r ium, quin in fuá periona teneatur, d . l.non ideo 
5. Cod. deaecufat* quia quod alicui non licet no­
mine fuo, nec alieno licebit, cap.quod alicui 67 , 
de regulis In r i s . Et que. madmodum non excufa-
retur obid 3 í i in fuíc Reipubiicíe perniciem ma-
chinator extitiííet 3 ita nec quando in confede-
ratum molitus eft. Imo licet mandans lioílis ef-
iet no íh i Regis, & lie duellis 3 mandatarius v t i 
fnbditus Piincipis confederad perduellis eft 3 Se 
vt i talis puniendus. Duobus quippe modis inju­
ria irrogatur3 v i , & fraude; led fraus odio 'amo* 
m digna eft. Hoc genus peílimum malí 3 ideircó 
maius, qu-a non videtur cum eft. Ñ e q u e porro 
iiue noxa 3 ac graui Reipublics damno impuni-
tus remanere poteft 3 qui tám anxié iníídioíus 
Catholics Reipublicíe ftatum profternere3 ac 
pcíIundareconcupiuit-Eft equidem intolerabilis 
excelíús, qui Rtgiaedignitatis affedat iniuriam. 
íntolerabilior oftendere Kegem3 qui potius Re­
ge m efle íineretj quam Catholicum, cuius eft i n 
Relieione ftabilimentum Regni , ac decus col-
locare. Ideircó veré Rex3 Se potentia maximus, 
qui Regalis dignitatis culmen Sacrofancbe no-
ftra: Cathoiico Religioni fubiicit; proquaegre-
gia 3 Se magna tot operatus eft ; rede intel l i-
gens conferuari, & augeri Monarchiam 3 defen-
íione Ecck i ix3 Se illius Summi Prafulis venera-
tione. Habet propterea fideiuílorem Deum^ non 
Fortunara. 

D 1 S C E F T A T . C C L V l l l . 

S Y M M A K I V M . 

I F a í i i ¡pedes -pro-ponitur. 
i Fi lms cum ext rañéis occidendo Patrem 3 & c . 

turn ipfs 3 tnm i l l i p u n i m t u r pana p a r r i -
cidij, 

3 Proditorium commijfitm a pr incipal i 3 fúcu 
etiam dicuntur committere p rod i to r ium, & 
econtra. 

4 Opemprafians deliÜo punitur eadern poena qua 
prtncipalis delwquens. 

$ Plures vmtm d e l i ü u m committentes omnes te-
nentur i n f o l i d i m eadern poena. 

6 júptxiliatores i n ajfajfinio non gaudent imrnu-
nitate fecundum vnam fententiam. 

7 Textus in cap. 1 . de homicidio in 6. decla-
ratur . 

8 Dncens aliquem ad locum v t occidatur ab alio3 
an gaudeat immitmtate. 

tj Proditor i e vulnerans immunitdte gaudet. 
i o s l j fa j j ims nongaudet licet rnors non fequatur 

ex probabil íori fententia. 
I I Pmfumptio iuris ejl vt aliqnis duxeri t ad occm 

dendurn fipofi delittfiW cormtatur occiforem. 
11 P rdfumpúones , & indicia m fafficiant v t ex~ 

cludaturaliquis ab mmunitate . 
15 lÜHBmjfmm Epifi0Pm Sperellus laudamr, 

emus decifio i © » • ponderatur. 
14 Verba B u l U Cregory X I F . incipientis, cum . 



Mceptano 
Altai m n n u l l i ( i M cognitio , & c . ) ¡>ondé. 

ratur. . . . . i ¿ • j a -
I s A í ü s í e m i a in homicidio quando fact t d t í i m -

3 k m delittw'1' & qualitcrpumatur. 
16 jé í f iBent ia in homicidio íion punitur poena or-

J j i j a r í a » nifipi'^cejferit traftatus de con-
ttemendo ad homicidhim , qui traolatus, non 

prafianitur 3 f e d oportet probari conclu* 
denter. 

j 7 Hornic id imnprodi tommi multiplex eft, fed i n 
materia immunitatis qualiterfumatur. 

i S Prcdi tor ium non eft occidens inimicum recon-
ciliatum. 

j £) Textus i n cap. i . de homicidio, declaratur. 
2. o p r í n c i p e s ¡atei nonpofunt aiiquidftatuere con* 

t ra immunitatem Ecc le j i añ lcam. 
n Homicidiumper í n d u í h i a s u e l p e r infdias quid 

f i t , & quid dijferat i n d u ñ r i a ab infidia. 
x i Proditorium homicidium quando dicatur pro-

p n e , & i n materia bidíá. Gregoriana. 
x | Bulla Gregorij X I V . non extenditur prater 

cafas exceptos. 

A R G V M £ N T V M . 

Vrodltor'mm crimen quando dicatur 
commljjwn^ <&n opem prdeftantes tall de-
ÍICÍG an eadem fsoena puniri debeaní5 
declaratur , Text. m cap. i . de homi­
cidio i a 6, ponderantur verba bul-
U Gregonj X i y . ^ an pairantes di-
Sí a Crimina gatídeant Ecclefía/iica im~ 
munttate, yhi multa y tilia ad mate-
riam deliftorum, ĉ 1 EccUJtaJtiC£ im­
munitatis adducuntur. 

A V E P. S A N A 

Immiinitaris Ecclefiaftíca! 3 

F A C T V Á4. 
\ 'VP P o N I T v R in fac ió , elapíis die-
| bus in fubmbiis Auerías Caium dn-
! xiífe fecum Antonium ad recreatio-

nem corporis (honeftam necne videant i p í í ) 
8c in icin'ere fecum plura geíTiííe coraedendo, 
& c . hoc medio teinpore, venit é quodam loco 
ricius inimicus Anconi] , S í eundem Anconium 
inuadic percuciendo s 8cc. vocat Anconius in au-
xii ium Caium, & hic qui prius fecum ibaC , ma-
nifeftatur eiufdem Aniomj inimicus, & coepic 
etiara ipfe vulnerare, ve de fado ab vulneribus 
vcriufque morcuus fuic Anconius, confugiunt ad 
Eccleíiara, poli modura Caius, & Ticius moreno 
Antonio piiedido, qiia:LÍtur an gaudeaut immu... 
nitate Eccleíiaftica ? 

Reuerendiffirae Domine, Refpondeo gande-
re vtrofque immunicate , 8c quidem quoad per-
fonamTit i j nuil i diibium cl l , cum fueíit iriími* 
cus Anconi) j etenim die aruecedend Anconius 
ipfe verberauerac Ticium , ergo eft íhnplex ho­
micidium , non qualificatum , ergo gaudec im-
munitace. 

Qjioad perfonam vero Caij gaudere eciam 

dico ímraunítate. Probo primo per texenm m /. 
v t r u m 6. Jf- ad legem Pompeiam de Parr icidt ts , 
vbi habecur íilium occidentem pacrera cum ex- % 
traneis non folura ipfum , fed extráñeos parrici-
dij petna puniéndose ergo vt bene gloífi, maio-
Ú pcena puniuntur aliqui per participationeí o, 
quamí í principaíiter, ex quotextuin pundode 
proditorio dicit Antonius Gomeíius iotto. v a ­
r i a r , cap. x. de homicidio, num.G. Quod íi princi-
palis, qui comrniht del i dura non eft proditor, 
ted fociu?, quidefendit , vel aííiftit eft proditor, 
non erit focius puniendns poena proditoiij , pro 
vt nec principaíis, quod ait eíle nouum , 8i. fel-
gulare; íicut econtra íi priiicipalis eft proditor 
aífiftcntes, vel defendences licet non proditoric, j 
erunt vt proditor!) puniendi, quam dodrinam 
Gomeííj nouam lequitur Petras Plaza i n Epi to­
me dcli&ormn , cap. ZÍ . a num. 5 4. Gaballus de 
omnigenere homicidij, num.4.1 ^. poft fec.undurn ^o-
lamcfi refoluttonum cr 'mmialiim , vb? ait quod íi 
principaíis committat proditoriuiVi etiara con-
íocij il lud coramiíiíIedicuntui, í icuti econtra. 

Quod coníirmatur, quia pndlans auxilium i n 
delido punitur eadem poena, qua punitur ipfe 
delinquens fecundum gioiram i n cap.i . i n v e r b , 4 
p a r í poena , verf . i n tertio cafa de oficio delegatis 
vbi Innocentius num. 1. Hoftieníis num. 7. A n -
charanus num. 4 . Butrens nu?n. 1 6. Artania nu-
mer .yo . Felinus m m . 15 . Decius num. 6 i . Be-
rous num. 9 0 . Bartol. i n l . is 3 qui opem 3 nu-
m e r . j o . f f . de f u n i s , vbi ait quod p; a.-íbns opem 
punitur eadem pcena, qua principaíis Angelus 
i n § . interdum , U i . num. i . & N:ca{ius num. 4* 
i n ñ i t . de obligat. quac ex delido nafeumur. Ce-
polla conf 3 i . . Plaza i n Epitome , l i b . Í . cap. 17 = 
luUüs Clarus i n § . fin. quafi . 90 . Mcnochius ca­
f u 3 4 9 - Horatius Lucius inter conf.crimindia d i -
uerfor. conf. 168. tom. 1. de communi teftatur 
Farinacius de conful tor íbus , quafi. 151. num, 5. 
ex quo lex vult píures vnum delidum commit- | 
tentes omnes infolidum teneri eadem pcem3 vt 
in furto eft Textus in l . v u l g a r i í , §. f i d u o , f f . de 
funis3 l . f i i ta vulneratus3 §. fin.ff ad legem A q u i -
l i am, l - f i plures, j f . de in iur i is , 1 . 1. Cod. de condi­
cione f u r t i i i a , 8c de Clerico , quod praeílar. au­
xilium delinquenti puniatur poena, quod expel-
latur ab altari, eft Textus in cap.ficut dignum t f» 
fin. vb i glojfade homicidio. Farinacius d i $ . quafi,. 
15 o. fkt»h 10. & f e q u m t i . Guazzinus defenfione 
3 3. cap. 1 o. Giurba, conf 4. Amatus decif. 105. 
num. ^ 6 . idem Giurba c o n f u í . num. 1 2. late I I -
iuítriííimus Sperellus decif. 108. tom. 2. a num. 1 * 
cum fquent'ihm<. 

Probatur íccundóiquia eft quarftio inter D D . ^ 
an auxiliatores i n aííaílino aaudeant imraunica-
te,etenim in bulla Gregorij X I V . non fit men-
tio de perfonis acceílbnis.Propterea Pater Gam-
bacurta de vmmmitate, l i b . j . c a p . , 4 . nu. 14. ait 
elíe recurrendum ad ius antiquum : quo iure, 
iicec alia: perlón^ eciam accclíbria; x q u é punían» 
tur, ac principaleSj quia camen nec de ipfo prii)-
cipali mandante expreílurn eft carere iramunita-
re in cap. 1. de homicidio¡n 6. ímino D D . q u i ex 
eodem textu collígunt gaudere mandantera, n i -
hi l dicunt de perfonis acceííoriis , idecb nec ipfe 
GainbacurCa aiiquid decerminatj fed ait fine au-
dontate Eccleíice eos cxcíudere nolle ab immu-
nitate, cuius contrariara fententiam , vt fcilíce£ 
Auxiliatores inaífaílinio non gaudeant imrau-
nitate , nec focios , & cómplices docent Plaza 
l i b . 1. de deliElió, cap. 1 9 . /mm. i ' j . Remigius de 
i m m i m u Fallen. 15. nnm, 9. Farinaciusqmfi'. 

O 5 n w n , i 6 t 



11 o íulij Capón i Diícept. Fore n fes. 
m m . i 6 . & d e immunitate , mmA 2 4 . Guazzinus 
Ub. 1 . defenfiormm, cap. 2.^. nurn. 4 2 . Gaballus de 
omni genere hornicidij 3 nurn. 517. Giitciercs //^, j . 
p r a t í i c . qmft. . ^«.5 5. 'amon de Petris conf. ú i . 
m m . y . Pariíius conf. 1 i 6. v o l . ^ . Vnlpellus conf, 
i 4 $ . num. 1 i . dv. Graílis f ^ l r . Clericatus ef~ 

f c t l u 1. w-̂  6 8 5 . Delbcne ¿-̂ P. I 6. -510. Card. 
Tnfchus torn.-y. Utt . C, corlcl.i G . & 1 I ¿ Barbofa 
de iure Ecdejiaj}. cap. $ . num: 9 7. Curtellius de 
immunit. l ib . 1. quóífl. 16. licet alij contrarium d i -
cant cum D i m a p a r t . 4 . trátiKi , refol. 17 1 . N o -
uario i n fumrna Bullar. de mmunitate Ecclejiafi. 
mm .y 2. de Marinis cap. i 1. fi aílaffinij quaii-
tates fciuednt argumento l . generaliter , C. de ta -
k d . l i b . 1 o. l.fin.jf.aedecretis ab ordine faciendis. 
De Graííis vb i fupra 3 num. 6 8 6 . quia tune pu-
niuntur eifdempcenisjquibus principales.Guaz­
zinus de tregua* & pace, pa r t . 1. quafi. J 9 . & de 
defenjione reorurn defenf. 2 c. cap. 5 S .nurn,4 x . alias 
ignorancia excuíac a poena, Ltutor.jf.de pignorat. 
aclione. Peguera decif. ¿ 5 . num. 2. de Gralíis v b i 
fupra3num. 6 8 7 . fi proximum auxiiium pr£c-
Ititerit. 

7 Textus ergo i n d i B . cap. 1. de homicidio i n 6, 
procedit non folum in mandatario , & mandan­
te : ad norata per Gabrieiium comrnun.concLin t i t . 
de crimimbus, concl. 1. num.\ z. fed in fautore, ¡k. 
auxiliatoie. Gabriel v b i fupra , num.^ 3. Triuifa-
nus decif i S p a r t . i . íícuti aíTalIinos exclufit bul­
la Gregoii) X i V . ita hos omnes , vt bene Pax 
i np rax t Canónica,, tom. 1. p a n f. cap. 5. 3. ^ 
num. 5 . vfqi4.e ad num. 1 4 1 . Amoroíinus de i m ­
munit cap.7. Farinacrus de immunitate ,cap. 8, 
num. 1 1 Q. G i m í d c o r t f . 5 o. num. 4 j . qui íic pra-
cticatum ait 3 ergo íi cómplices a í r a í lmi j non 
gaudent quia prlncipalis non gaudet , cómpli­
ces proditorij nec gaudebunt ; ergo cum i n de-
lidtis ípecifieentur auxiliatores á principali de-
linquente, 8c in cafu noftro ex parte pnncipalis 
nullum íít proditorium homicidium; nec erit 
ex parte aliorum., & ííc omnes immunitate gau­
debunt. Scio tamen multo* D D . dixiíle immu­
nitate non priuai i cómplices 3 mediatores 3 ¿kc. 
i n aífaffinio, quia propricj & rigor ose non func 
alíaííini ita Rouitus i n pragmat. 1. de ajfajfinio, 
57KW.49.deMarinis c^.i"? 1 . D i a n a ^ r í . i . t r a f l . 
4 . refol.¡ G$). Nouarius de i rmnmit . n u m . ' j i . Del-
bene tom.*. cap 16. d u b . i i . f e t l . 6 . 

8 Dicere poílet iudex fsecularis pro fe Kabere 
celebrem iilam dod:rmam3 de qua V h z z a i n epi­
tome delitlorum 3 f o l . 5 5 i, ,num. 80 qui ait j quod 
íi Tidus ducat Caiumad locum aliquem, vt oc­
cidatur ab alio 3 8c fie proditorié ducit 3 immu­
nitate non gaudebit, quia licet non occidat ip-
fe 3 tamen infidias parat. 

Refpondco ad argumentum falfam elfe fen­
tentiam alíerentium aliquem proditorié ducen-
tem alium ad locum vt occidatur non gaudere 
immunitate íi de fado ille occidatur ab alio 3 vt 
poft multos docet Bonacina de excommnnicatio-
nibm inpar t icu la r i extra Bullam cosna , §. 8. 8c 
D m n z p a r t . 6 . t r a f t . x . rejol. iz . i n fae 3 contra 
Remigiumde Somnis, & Peregrinum c a p . j . de 

ucit 
proprié p - . 

ditone occidat non tamen proprie phyficc oc-
cidit 3 íed ad íummum moraiiter : tum quia pce-
nar 3 in prariudicium praeíertimimmunitatis non 
funt ampiianda; 3 led reftringendae ergo : tum 

^ quia poft bullam Gregorianara homicidium pro­
ditorium non gaudet quando confummatum 

fuit , non enim fufficit íi vulneretur quis prodi­
torié , fed requiritur confummatio aótus , quia 
Bulla non dicir non gaudere eos, qui proditorié 
proximum oíf aiderint, fed qui proditorié proxi­
mum occiderinr , qua: verba pneteriti pcifeóti, 
a<5lura indicant períe¿l:iim3& coníummatum l . i . 
§.h£c vcrba,jf.quod quifque lur is , l . \ .jf.de extraor­
d inar ia crirninibus, Auíus Gellius l i b . y . notitum 
A£ticarum3 cap. 17. quem fequitur Alciatus i n i . 
verbument , j f . deverb. f ign i f . Mcnochius conf. 
<? 7 . num .6o. l i b . i . 8c patet, ex cap. 1. de homici-
dio3 vbi habetur ( fi quis per induftriam^ 8c per 
infidias occiderit proximum fuum, ab altan eft 
euellendus) ergo requiritur confummatio adus, 
vt bené Suarez , Bonacina , Decianus, Farina-
ceus, Boerius , Genuenfis, & alijapudDianam 
p a n . 1. t r a í í . 2 . refol. 4. & 18. Barboíam de iure 
Eccle j iaf l . l ib . i . c a p . $ . num. 9 0 . llluftriílimus 
Sperellus decif 2 2. num. 4. tom. 1. Ciarlinus cap. 
14. Giurbatw?/^ 10, Lezzana i n verb. immunit , 
num. 12. Nouarius de immunit. num. 7 5 . Delbe-
ne tom.z. cap. 16. dub. 2 o. fe£i . 9 . Per' grinus de 
immunit.cap.-j. num. 1 3. Idem Sperellus decif 1.$. 
tom. 1. qui declarar, quis fir proditor. 

Vrgebis contra reípcnfionem : Q u i atte nta- 1 
uit allaífinium fi peruencrit ad acíum proximum 
vulneris , licet non fequatur eífedus nongaudet 
immunitate, vt docet Guttierez l ib . ¡ ¡ . p r a ñ i c , 
q m f i . 9 7 . Peregrinus de immunit . cap.7. num. 3 1. 
Gambacurtac^. 5 4 .num. 12. Curtellius l i b . 1 . 
de irnrnun. q m f i . 1 8. Barbof. l i b . 1. de iure Eccle* 
J iaf l cap. 3. num 9 7 . Bonacina tom. 2. d i f fu t . 3. 
q m f i . j p a n . 6 . § . 5 0 . nu .6 .Meg^hpan.1 , . l ib .4. . 
cap L. quaft . i .num. 20. Lezzana i n v e r b . i m m u -
nitas > num. 13. ergo ñeque gaudebit immunitate 
qui íimiliter attentauit homicidium prodito­
rium. 

Refpondeo pr imo, non dcficereDD. dicen-
tes peruenientem ad aélum proximum aílaílini)., 
vulnerando , 8cc. gaudeie immunitate,licet per 
aecidens non occidat, vt tenent plures D D . 
quos refert, 8c fequitur Farinacius de homicidio^ 
quizfi. 1 2 3 . num. 7 7. de immunit . cap.%. n u m . z . & 
5. Layman, Suarez , 8c alij apud Thefaurum de 

poeníí, cap. 1. fo l . 164 Cenallos qmft .$ 4o- Dia -
nam di í l . refol. ali j plures fequuntur , quos 
refert, 8c fequitur liluftriíhmus Sperellus decif. 
102. tom. 2. vbi fundat aífaílinum gaudere i m ­
munitate non fequuta morte occi í i ; 8c adduci-
tur pro hac opinione Textus i n d . cap. 1. de ho­
micidio i n 6. vbi aífalTinij crimen declararur , 8c 
de mandante loquens ait quod puniendus íit 
pcenis alíaííini) quamvis mors non fequatui jde . 
mandatario vero n ih i l dicit , ergo relinquitur 
mandatarius, qui mortem non in tu l i t , difpoíi-
tioni iuris communis, dirponentis, quod aemo 
ob vulnus tantumpriuetur immunitate. 

Refpondco fecundo , cum fententia magis 
communi priuari immunitate d l a í fnnm perue­
nientem ad adum proximum, licet mors non fe­
quatur, vt docent D D . in argumento aliad , fed 
íolutio argumenti eft,quia i n bulla G r e g o r i j X I F . 
excipiuntur proditorié occidentes , 8c aífaílinij 
fine autem morte fubfecuta non poteft quis dici 
proditorius occifor, ficuti dici poteft , aílaffinus 
á í q . c a p . 1 .de homicidio in f, quamquam Mors ex 
hoc forfan non fequatur , vt bené refpondent 
omnes cum Thoma Delbene d. cap . \6. dub. 2 o0 

fe f t . 9. num. 6. hanc fententiam hunc talem non 
gaudere in alíalTinio fi ad vuinus peruenerit, pra-
dicauit Curia Archiepircopalis Neapolitana eo­
ram Domino Gregorio Pecceriilo digniífimo 

Vicario 



Diicept. C C L i i ¡ 
. «Mí; ín r-mfa illio5 Pandolfo le-V i c a n o generan in cama 

thaliter vulnerad medianre pecunia , & manda­
to de occidendp accepto > morte non fecuta h u t 
d idum non gaudere ammunitate percudentem. 

ĵ -flCto eil I01'* •** aic Dommits bperellus 
Tex'tum ^Z7,1 * ^e 'Homicidio in 6. loqui de 
mandante tan cum j loqnitur enim de vtiifque, 
quia cum locutus elíét de mandatario } loqnitur 
j e mandante , & per parcntheíin addic) Itcet 
ímr.f non fequatur. ) Vna vero determinatio ref-
piciens plura determinabilia, debet a^qualiter de-
Cérminare /. iam hoc iure > f f . devulg . videant er~ 
ero v i r i do ¿ti Textum i n d. cap. i . de homicidio i n 
6. iudicent quis meliúsíententiaucnc Dominus 
Spereilus fcilicec , an Reuerendiffimus Grego-
rius Pecccrillus Prolatorum Magifter digmlfi-
mus quem fpero ad maiora videre. 

i o Dices fecundó , pro Ixcularibus, quia in hoc 
cafu eft prxfumptio iuris 3 quod Icilicct duxerit 
ad huuc fínem Caius Antonium, vt occidereturj 
dicunt enim DO.eíIe praEfumptionem iuris con­
tra comitantem percuilorem poft faólum deli-
¿tum 3 quod feilicet data opera perculUim duxe­
r i t , & communicato confilio cum percutiente^ 
vt late Plazza i n epitome del iÜonim,fol . i sj.nurn* 
6. fed íi duxiííet non gauderet, ergo cum ex 
prsfumptione legis habeamus Antonium duxif-
fe Caium vt occideretur, gaudere non debet i m -
mnnitate. 

Refpondeo p r imo , falfam eífe minorem pro-
pofitionem, quod íi duxillet ad hunc fínem non 
gauderet immunitate , vt probauimus fuprá. 

12 Refpondeo fecundo , quod in hac materia 
gaudendi, vel non gaudendi immunitate non 
eft per prasfumptiones decidendum : funt enim 
á iudice Eccleílaftico probationes faciendo , nec 
proceífui Curia: fceularis ftandum eft. Farina-
cius co.'/f 7 6. & i 6 8. a num. 11. vfque ad num. 
3 9 . Aanbroíinus de immunit. cap. i i . num. 5 . de 
Ballis deinfultat , i n Ecclefiaft. num. 50. Riccius 
colleB. 1 7 9 2 . qui dicunt proceífui fascularis non 
eííc ftandum pter iudicem Eccleíiafticum \ alij 
tamen dicunt á Papa Clemente V i I t i fuiííe 
ditpoíitum per litteras in forma breuis direólas 
ad Panormitanum Archiepiícopum G. Februarij 
.1597. quas tranicripíit Genuenfis ¿« p r a x i cap. 
9 4. fufficere íi fe ínformet Epifcopus de qnali-
tatibus coramiffi criminis fummaric, fimplicitcr, 
& quantum pro fuá' confeientias informationc 
fibi vifum fucricJ& ita in (acra confuirá decifum 
teftatur Farinacius d iÜ.conf . \ 6 % . l i t t A 3 Ca-
ftillus decif. 1 5 ó. i n principio. Gambacurtalih.de 
immunit. cap.x (3. num.%. & 9. cap. 1 5. num. 6. Si 
vero aliquod dubium íit fuper qualitate crimi­
nis maior diligendaadhiberi debet. Giurba conf. 
<fo. diat vero ^d&mzóv&conf . - jG .anum. i , . non 
poífe Epiícopum delinquentes curix feculari 
cradere, niíi conftito prius dedel ié loplcnc, cer-
té , & concludenter, quia non poteít dici veré 
de delicio confiare per prafumptionem j argu­
mento/ . / .«r ;»^, vbi B . m . f f . de condit. & demon-
ftrat. quia coniedurx, & indicia probationem 
de iure non faciunt nifi in cafibus expreflis. Ale-
xa nder / w f ^ ^ i-.f- de leg. 1. num.4,. 
vb i lafonnum. 13, Gama decif. $6$. num. 5. A l i j 
cum R e m i g i o ^ immmit- quAft. 2. num. 1 2. d i ­
cunt fufficere íummariam cognitionem iudici j : 
alij tándem dicunt cum Gama i ^ / fupra , quod 
fi de remiffione criminoíi agatur de vnoad aliud 
Regnum, tune plena requiritur delióti probado, 
vtnecfatisfmt indicia, &:eoniedur£e: Gama 
^ c i f 2 7 9 . n u m . \ . & i . & d e c i f 565 . Auendanus 

de rnandatis, cap.y. G r a i u s c o n f y i . n u . i ^ . v o l . x ^ 
autverodevno ad alium eiufdcm Regni iudi­
cem remítti petitur Reus,(3v: tune indicia,& con-
ieduríe fufficiunt Gama decif. 363 . Guazzinus 
defenfionei. cap. l y . n u m . 66. Giafus i é i fupra , 
mtm . i ^ . Si vero agatur de immunitate Eccleíis 
in delidro, cui Ecclefia non patrocinatur, tune íi 
non p lené , íéd per indicia probatum fit crimen, 
qna; íuíliciant ad torturam ) fatis e r i t , ne frua-
tur immunitate. Gama, decif. 17 9 . n u m . i . & de­
c i f 2 8 1 . Caftillus deci f 1 5 6. nmn. 9. Guazzinus 
d ic i . cap. 3 1, num. 9 . 

Ego tamen omiffis ómnibus dicendi raodis 1 1 
puto cum ílluftriílimo Sperello decif 1 o 1, tom. - . 
m m . x - j . poft alios, quos allegat;fetí in,qüi d 11-
fugit ad Eccleíiam non eífe Curia: fseculan con-
í ignandum, niíi conftito priüs coram E pife opc 
non per indicia, & prasfumptiones , fed \.t ve­
ras, & coneludentes probationes, ipfum aliquod 
crimen exceptum commiíiíTe , quam fententiam 
praster Farinacium conf. y6 . num. j . Arabrofí-
num cap. 1 1. de immunit. nnrn. \ . & Percgrinum 
atque Caftiilum , tenet Dominus Spereilus fuhi 
fupra , num. 1 7 . & patee per verba Bullíe ibi ( co-
gnito , & c . an ipíi veré crimina fuperius expref-
ía commifednt J at non poteft dici veré con I b -
re de eo, quod pradumptionibus conftat /. v n i -
ca ibi ( quia ex conieótura non proprié feriptus 
v i á e r e t m ) Jf. fi tahul. t e í t amenn nu lk extabunt. 
Faiconius iníignis olim aduocacus Roma:, inter 
confilia Farinacei conf 7 6 . in f ine , qui omnes d i ­
cunt prarfumptiones iuris in ciuilibus eííé pro­
bationes ; in criminalibus vero non eííé veram 
probationem, í icut i in íimili , vbi vera requiri­
tur confelfio, non fuííicit fióla. Baldus ¿n¿. CO/TÍ) 
Cod. depetitione hareditarij , late Spereilus d i t f a 
decif 1 o 1. tom.i.Cicuzi indicia fufficientia ad tor­
turam putabac Sanfelicius decif i 2 5, tom. $ . cum 
licentia prsraiífa vt probata qualitate affaf- 14 
íinij Clericus priuetur fori priuiiegio ex Regen­
te Salernitano decif 24 . A n vero hodié fufficiant 
indicia etiain fi fint iodubitata ,&qua ' f in t indi­
cia indubitata , & qualiter formandus fit proccf» 
fus in vtroque foro in caula extrailionis 3 & an 
iudex ía'cularis po íh tv t i procelfu iudicis Eccle-
íiaftici, velecontra , legatur liluftriííimus Spe­
reilus in fibpius citata decif. 101 . qui reprehendit 
Ciarlinum cap. 1 t . pe r to tum. adducit Farinacium 
canentem palinodiam, & dodnífimé de more; 
impugnat Gambacurtam,& alios. Qiiod fi Pr in­
ceps ftatuat ccrcum modnm probandi deüóta, 
non príeiudicat Ecclefiallica: immunitaci pro­
banda-.Giurba c o n f i o , per to tum,& idera Giur­
ba i n celebérrimo, conf 100 . vbi qualiter procef-
fus , & quid pro extractione fien debeat Ciarl i-
nus cap. 151. tom.x. & i<¡ $ . & 161. 

Dices tertio, alliftentia in homicidio commif- 1 ^ 
fo facit vtpuniatur pcena fuá paiticulari, vt di-
ftindum deliélum commifedt, vt per Cepol-
lam conf crimin. 3 4 . nu .11. Farin ac. quafl. 13 o. 
m m . 36. Nattaconf ly 1.mirn. 1. ergo vt homici-
dium diftinótum puniri debet poena feparata 
mortis, & diftinch á principali, puta illa , quas 
proditorio competit homicidio. 

Refpqindeo quod aíhftens homicidio non pu- 1 G 
nitur poena ordinaria , nifi praíceíferit tradatus 
de conueniendo in íimul ad maleficium corn-
mittendum, & animo fe immifeendi , fi oporte-
rct, alias fecus, vt poft alios Farinacius qu&jh 13 i» 
num.i%. Giurba CÍW/!2. num.x%. & conf.^. nmn. 

Guazzinus defenf $ 1. 50. Thelaurus 
l i b . i . quóífi.forenf q m f i , 46 . idem Giurba conf.^-

num. 14. 



m m . 14. i <5. ex Barc. i» /. 1 ̂ . qui opern > num. 
$o. jf \defurt¿s , quando vero non probaretur tra-
clacus}extra ordinem punid debet; qui etiam lo-
quuncur de aííiílentia cum ármis 3 non tamen 
pr^rumitur traótatus hic 3 íed de illo liquidé 
conílarc debet, Baldus in l . non ideo minus , rmm> 
26. C.de aecufat. Claius i n fy.homicidmm, nu. 5 7. 
Giutba conf. 4. num,. 6. & cenf. 1. num. 30. qui 
traólaius uih plenc , & concludtnter probetur, 
nonintrat ppena vlt imi íupplicij , qua; ex proe-
íumptionibus qiumtumvis violentis , & ex i n -
diciis indubicattó in í i ig i non poteft de iure com-
muni loque ndo Fáfinaeius de reo corfcjfo 3 quaft. 
65. num. 1 1 o. & num. n 1. Giurba conf.z. tom. 
5 . & c o n f . 4. num. 1 y. Spercllus¿/m/^ 1 oy .mrm. 
5 3 . cumfequentibu-s. 

17 Dices quarto , multi D D . docent cum Gara-
bacurta de immumtat. l ib . $. cap. 4. 28. 5 1. 
Curteííius ¿ib. ¡. de nnmunit. qu^ f . 5. q u o d non 
ío imn hemicidium , quod íit íub ípecie amic i -
tiae, íed etiam, quod fie íine tah ípecie occiden-
do fciiicet inimícum per iníidias, vel íine iní í -
d i i s , ex indufttia tamen , ¡k non ex rixa ( quod 
homicidium vulgo apoftatum dic i tur j non gau-. 
dere immunitate , í ed vt proditorium eííe exce-
piuatum, íiúe á tergo, due a facie, íine difHda-
tione tamen coramittitur, quia femper in talibus 
caíibus occiditur incautus, ergo non í o í u m ille, 
qui aífociabat 3 fed principalis eiit prodito-
r ius, 

Refpondeo diftinguendo antecedens. Prodi­
torium eft hoc appematum homicidium, late ac-
cepto vocabulo , feuimpropric concedo, ftricté, 
& propric negó íicuti dicebat Bart. i n L p r o l f i -
ciendurn , §, delinquitur, j f . de pcenis 3 vbinomen 
prodicoris ad occiforem & amici referturj& oc-
ciforem inimici excipit , quam doctrinam com-
muniter íequuntür luriftas vt ait Isreus i n l . f i 
certm, § . f t vnus v e r f fecundum quod , ff. ad S y l -
lanianum ; Gomeíiius l tb .$ . var iarum , de homici­
dio 3 num.) o. lulius Ciarus in §. homicidium verf. 
f rodi tor ie . Guttierez praBic . l i b . i . cap. 1 . m m . 
14. Francus decif. 713. m m . 14. ergo non pr i -
uacur immunitate qui occiderit per induftriam, 
& per iníidias inimicum, v. g. á tergo , vei á fe-
n eft ra cum fclopo , quia fo lum exceptuatur in 
Bulla homicidium proditorium propric , & ftri-
fXh3 fed ftanceinimicitia iníidiíe non conftituunt 
.homicidium propric proditorium , íicuti faluta-
tiones ordinariíE cum fint figna communia non 
conftituunt efíldrum amicitia", ita vt íi quis in 
ta l i cafu occidat non erit p r o p r i é proditor, Deí-
bene tom. t . cap. 1 6. dub. l o . f e t l . 2. num. 8. íicu-
t i occidens inimicum reconciiiatum cum fídeiuf-
íione de non oftendendo gaudet immunitate de 
Marinis^í?.:i 74. Dianapart.4.. t r a t t . 1 .refol.$ 3. 
Gimbaconf . 60. quia praíceíFit rancor , iuxtá i l -
lud inimico tuo ne credas in a^ternum : & íic de-

: 8 cifum in Curia Archiepifcopali noftra Neapo-
litana d ic i t Ricciuspan. 1. decif 168 . Ambroíi-
nus deimomnit. cap. 6. Delbene diclo cap. 16. 
dub. 20, /«f?. 4- {ycxxii gaudet occidens ami-
cum per induftriam, non per iníidias prodi-
torié. lulius Chartarius dec. cr iminal . 9 ¡ . poft 
alios D d b e n e v b i f t p r a , dub. i o . f e t t . 7 . Anto^ 
nelius de Regirn. Ecclef üh . , . cap,^ ¿ num. 74 . 
& late Ciarlmus tom. 1. cap. | % e . i^ás lordanus 
t o m . i , Ub . i i - t i t u l . 3 . vbi to tam materiam ex­
plicar, 

9 Dices quimó/jbftat Textus in cap. 1 de homi­
cidio , qui defumptus fuit ab Exodo 1 1 , »^ | Jia„ 
ibetiir euclleudum eííe abakar i , &. immunitate 

¡n iuandum, qui per induftriam occiderit,&• pef 
iníidias , ergo ciaré probat textus iiUe immuni­
tate priuandum , qui occidit per induítrian?, 
etiamíi non occidat per iníidias, quiacopulatiua 
in quahbet ipfius parte vera eífe debet : nam 
alioquin fupei fluum eííét illud verbum ( per i n ­
duftriam ) cum fufficeret dicere per in í id ias , eo 
quod occidens per iníidias occidit per indu­
ftriam. 

Reípondeo negando confequentiam , Se ac! 
prohationem dico, quod illa non eft pnepoíitio 
copulatiua, íedíimplex, quia facit hunc leníum 
( qui per induftriam iníidiofam occiderit pro-
xiumm ab altari euellatur } quod probatur ex eos 
quia i n Exodo n . (ex quo defumptus eft Tex­
tus ille ) concedit locum refugij ei, qui próximo 
iníidiatus non fuerit. Ñ e q u e per hoc íequitur 
quod verbum illud , per induftriam , fit iuper-
í l uum, quia ponitur ad maiorem declarationem 
íubíequentis , alioquin etiam eííéc fuperfluum 
verbum illud , per iníidias , íi fciiicet omne ho­
micidium per induftriam ab immunitate exclu-
íum ei let , quandoquidem inde exciuíum erat 
homicidium per in í id ias , quod eiié non poteft 
niíí per induftriam. 

Vrgcbis in aliquibus Rtgnis adeft ftatutum 
Principum ftecularium in contrarium , vt homi­
cidium per iníidias non gaudeat. 

Reípondeo tranfeat antecede ns , quia n ih i l 20 
obftat: nam Principes non poííunt aliquid lía-
tuere circa immunitatem Ecciefiafticam , cura 
hoc folum fpeótet adfummum Pontihcem. Fa-
rinacius de immunitate, cap,6. num. 1 5. Delbene 
de p a r l a m e n t ü d u b . x j . fe t t . 5. & cap. i> '& de i m ­
munitate , tom. 2. cap. 16. dub.io.feft . - j .nurn.c) , 
& Bulla Cregonj X 1 F . incipiens cum alias non 
nulli reuocat omnia in contrarium , ad vnicam 
formam omnia redneendo ; ex quo reiieitur 
Gambacurta Ub. 3. deimmunit. cap. 1 3 . num. 1 7, 
& Cuvtellius l ib . 1. de immunit. qudfi. 1. num.54. 
qui defendunr-, cap. Regni Sicilia 7 1 . in quo da-
tur facultas officiaiibus laicis vt extrahant ab Ec-
cleíiareum, qui homicidium ex propoí i tocom-
miíit , cum hoc faceré folnm ad Papara ípectet , 
vt notum eft. 

Sed petet aliquis ingenióse , quid íít homici- 1 1 
dium committi per induftrias , vei per iníidias. 

Reípondeo differre induftriam \ Se iníidias íi-
cuti genus, & fpeciem : nam induftriafumi po­
teft in bonam, vei in malam partem, iníidiie ve­
ló íemper in malam capiuntur. Abbas m cap. 1. 
de homicidio , Peguera dectf j 4 . num. 5 o. Indu-
ftria ergo videtur elle nomen generalius, quam 
iníid;^ ; & íicuti fpecies non poteft eííe íinefuo 
genere, l . femper3ff'. deregulis i u r ü , c a p . d i x i t 3 § . 
fin. Í 4 , q i u f i . ) . ita iníidiíe non poííunt elle íine 
induftria, induftria vero bené poteft eiíeííne i n -
íidiis. Peguera decif. $4. num. 6 . Vnde iníidia;, 
cadunt in proditionem. Pegueras. 7« & folent 
exponi a pluribus proditorié , Felinus in cap. 1. 
de homicidio, G iurba conf. i c e eft ergo error eo-
rum , qui dixerunt proditorium elle , quando 
quis occidit eum,qui eius inimicus non eft : nam 
communis eft fententia quod requiritur quod 
prscauere non potuerit ob amicitras colorem. 
Francus decif j 13. Gratianuscap. 3So. num.40, 
G i m h z c o n f í c o . m t m . y . C m ú m n s cap. 12. dJ 
1 4 . tom.1. cap. i 1 6. Epifcopus Marantapan. 2. 
r e í f o n f 4 6 . Antonei lus^ regim. Ecclef. Ub. 1. 
^ . 9 . Quare homicidium ex propoíitocommif-
fura gaudet immunitate Ecclefiaftica : poft alios 
Ccualios^¿E/?,<;84. Guazzinus defin . i . cap .^ j . 
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?. 74 . & ideo homicidiqiti a tergo commic 
11 tensdicitnr proditor Couanun. hh. i . v m m 

m p . i o . U e n o c h i u s c a f ^ ó ! . Plazza/^. i . cap . 
í i . i h materia camen imraunitatis prcdicor clici-
t m , qui colore amicids commictk homicidium» 
Genuenfis3cap.94.iuxtadeclarationem Ciernen-
¿ V l l l . de qtm i h . Gratianus d i t t . cap- 580. 
^ ^ . 4 i . n e c i n materia immunicatis ad íinem 
non gandendi eft fací en da exteníio Bulla: ex 
klcndtace , ve! maiorkatc rationis. Farinaciu.s de 
imnimitatey Ambroíinus caf. 1. §. 11* 
quia crimen Sodomía eft deteftabiiius . & ta-
men i quia non eft excepeum gaudec immniiita-
te í'arinacius num. 5;8. I t a l i a , l ib , 1. cap. 5. §. j j 
íic dccoclores fures funt , & exoíi. Granan, cap. 
580. num.14. vC ñeque admittancur ad ccíTionis 
pduilcgium Bart. in l . alia, §. eleganter ¡ff.folut. 
matrirn. Baldusi»/ . 1. Cod.quibotm cederé pof-

2 ^ fint. Cepolla conf. criminali 9. Boerius dec. 11 ^ 
Aiifrerius ad Cappellam Tolofanam, dec.61. Bar-
Bofa in d i í i .§ .e leganter , num. $ 5 . Tufchus l i t t , C, 
concluf.z i $ . fíe annales, & quinquennales dila-
tiones, q u x foient concedí debicoribus l . f i n . C. 
qu í honis cederé pojfmt. Thefaurus decij. 1 66 . 
Menochius cafu 20 5. eis non ccnccduntur, 
Boerius dec.$ 49. num. 1 o, Stracca de dccotlori-
husypart. 6. m m . to .&c quamvis de hoc dubitec 
Moria in emporio, t i t . 8. de rebm creditis, qimft. 1. 
A num 1. ta men commnnis fententia eft non elle 
concedendas. Hr ing ius ¿/f jide'm\Jonbus , cap.$. 
num. 10$. 8c tanlen Mcrcatores decc<5H íi ad 
Eecleíiam confugerint gaudét immunitate. A m ­
broíinus cap. 1 5 . Garabacurca hb. t . cap. 1 s. num. 
10. & l ib . 4. cap. 1 j . Farinacius de mmunitate3 
mm . 64 . Nauarrus í^ fumma 3 cap. 25. m m . 19. 
contra plures dicentes oppoíitum apud Giurbam 
diEi . conf. 100. num. i 7. quos fequucus fuit Mar-
chio Torelli licet incidenter decif. 197 . tom. 2. 
num. z 6 . Quare^ tkc, 
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í Facli propofitio brcuis. 
2. Momicidíum íke t de genere prohihitorum ta-

tf men nonprsfumitur dolo commlffum , m f i 
qual i ta í penfamemiprobetur 3 & qHÍb.m te-
fiitusrnagis j i t credendum. 

3 Homkid iurn comníijjmn i n domo Arnafi&prd.-
fumitur ftíijje rtxofum, 

4 Homicidtum commijfum fine v i l a caufa ocet-
dendi , prafumtmr tn n x a , & ex fup 'ente-
nienticaju non autem p r e m e d í t a t e com~ 
mtjfum y & c E t ÍHA comeílurA alusprdfe-
r un tur, & num.'/. 

5 Homicida exiens de domo ánimo fpatíandis?7on 
prafumitur habere animwn occidendi s Ó ' 
quando quis pyaj'umatur } habere animmn 
occidendí. 

6 Amor , é ' celotipia homines CACOS , & quafi 
fatuos reddmt 3 & ideo delttta commijfa 
eaufa amoris leuiüs puniuntur. 

7 , Homicidium commijfum inter Qhuios dicitur 
cafuale non prntrmditatum. 

S Qualttates, & conieUum , q m fint, vt homi-
cidium pumm 3 non pr&meditatum i u d i -
cetur. 

9 Hornicidium cafuale & rixofum quale dica-
lu i . CaponiDiicept. Foreni". l o m . i V . 

í o 

11 

í 1 

tur y & flatur htramento occiforis 4i¿én» 
t i s percufjljfe non ánimo occidendi. 

Hornicidium non cenfetur pr<£mcdttatum licét 
ex parte interficicntis non tuHifícetur pura 
r i x a . 

Homicid'mm r l x o f m 3 & quicumque excejfíté 
non ordinaria 3fed mitioripoenapmnri de~ 
bet, & ra tw. 

Homicidivm licet ab inimico commijfum 3 ta~< 
menpr&meditatio non pr&fumitur , n i f i i n i -
miaña fu i j f e t capntalis. 

15 Proditormm crimen qualeproprie dicatur3 & 
•qudi qualitates i n eo concurreredebent* 

1 4 Homicidium commijfum fuh infidiis non ve r i " 
ficat qualitatem proditoria. 

Homic idum cum quditate prodiúonis & ap~ 
penfatumfmjfe commi/Jum von prafumitur^ 
fed a fifeo cui onus incumbitprobari debet. 

Homicidium noü i s tempore commijfum n i 
perfonatn cognitam in ipfo conietlurd loco 

•probationis habentur etiam i n ómnibus 3 & 
quale s j in t . conieffiura. 

Prdjhnptienes3 & conieBurx, qua d e l i í h m ^ 
vel excludunt , vel minus inc ludmt i n i p -

fa rum concurfu praualere debent. 
Homicidium in dubio rixofum 3 & non de libe-

ratum prafumitur , & conieítur*. in contra-
riurn excluduntur cum iuramento delinquen* 
tis in contrarium, 

19 Meretrices, lena , Tabernaria, lemnes 3 & fi* 
miles perjofiA an pojfmt efe t eñes in erimi* 
nalibuSé 

xo AuciorrtxA anpojf t ejfe teí í is 3 & deponcrc 
fuper ipj'a r i x a . 

Tesles inhábiles quamuis admittatur : quando 
venta* aliter haheri non potefi 3 tomen on 

fun t integra f d e i , nec faemnt indicmm ad 
torturam contra reum. 

Teñes infames in i l l i s cafibus in qmbus ad* 
mittuntur non probara eorum depofitiones3 
n i f i in tortura deponant. 

Homicidmm rixojum committens non potefi 
c i tan ad infirmandum & capitula, & pro 
quibus del i t i is reus taliter citandus erit. 

Citatio m cnminal ibm qi/aiiter fit concipien-
da, & qnd continere debeat. 

Ttmius feu Rubrica inquijitionis non eft a t tem 
denda, fed rei ve r i t a í in criminibus perpen * 
d i debet* 
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A R G V M E N T V M . 

Homicidium quando dtcatur ríxo-* 
um^ vel cum quaíitatefrodiiioms com~ 

ím fj'um late examinatur > ^ utrumque 
qua paepa fmúantur , ^ íeftes tn tp-* 
Jms probationcm 5 quales e/fe debeant̂  

quomodo deponen in tal ¡bus dcli-
Bis y ^ qualtter fit conctpienda citatio 
in crminalíbks clare o¡lemlitur> 9 $ alié 
ad materiam njtilijj'ma adducuntur^ 

D E 
Homicid io proditorio ^ 



Canon i Difccpt. Forenfes. 
E T 

r 

• l a n d o m c a r i i r r a l e ? 

O M i N v M N . n o n poí íe for indicar i 
' jb homic id ium c o n u n i í H i m i n p c i -

o n a m N . o m n i inre probatur , ac f̂lliíÉIsf proinde ci ta t ionem ad i n fo rman-
d u m , óc ad capitula, rupei icdcndam j ipe ra tu i j 
ncc ad aliura d í e ó h i m pcnientnram M . C . V . 

2 Probarur p r i m o , quia hoc de l ióh im n o n eí t 
deliberacnm homic id ium( nec m u l t o minus f o m -
niari por TÍ: cüh p r o d i t o n u m } k á í í m p l e x l i o -
miciditím in r ixa c o m m i í l u m , iicet enim l i o m i -
c id i iMi ñ t de genere p r o h i b i t o r m n ̂  non tamen 
p r s í u m i t i i r doio c o m m i í l u m , niíi qualitas p e n -
í a m e n t i prohetnr , 5c in l l i f ice tur pro parte £fci 
í n n o c e n t i n s , H o í l i e n í i s 3 de loannes Andreas 
i n cap. Inter alia de imrnmi t . Ecclef. & ideo te-
fíes deponentes homic id ium íuiíre caruale, prae-
feruntuu teftibus deponentibus iilud fuilFe ap-
pen la tu ra , quia hoc eí l magis na tura í c o n í o -
nuiTij Fdmus i n c a f . i n nos í racol . f in . de teBibus, 
f tut etiam c o m m i í l u m in domo araaí i íe , q u o d 

j p i íEÍi imitur r i xo íum3 v t de i l l o quod fu i t admif-
inrn p r o p é domura Amafia ' quod non fu i fie pra:-
medi ta tum d i x i t Farinacins conf. i ^8 . v b i d i c i t 
q u o d racione loci homic id i j c o m m i í l i j p r ^ m e -
di ta t io inc lud i tu r & exciuJicur, & eíl m á x i m a 
excuiatio pi^medicat i homic id i j , quod nulla 

4 l u i i cania occidendi , tune enim p i . r í u m i t u r i n 
rixa , & ex inperueniente cafu, n o n autem prce-
meduacc, poft alios Farinacius d t a . ccnfiiio . 3 8 . 
m m . i j f . 6c conie¿lur£e , ac p ra^ íumpt iones ex-
cindentes p r í emed i t a t i onem homic id i j prajfe-
r u n t u r coniecluris admittentibus p r í e m e d k a t i o -
neni j v t poft alios Farinacius vbi fup . num. z6. 
nec quasiibet aíTerta i n imic i t i a facit i n d i c i u m 
pranneditationis late Farinacius q m j L 4 9 . num. 
i 0 0 . quia coniectura 'animi pi ameditaci debent 
eSk concludenteSj & de neceffitate inferentesad 
pra 'meditat ionem, v t late An ton io s Portius A d -
uoca íus R o m á n u s i n con/:lioFarinacij 1 y ; , nu. j 1. 
o n : n : í i o videndes , & idem Farinaciusconf. 6 1 . 
mm.c j . fundarj quod q u i ex duobus r ixantibus 
moi tuus eft p r x l u n i i t u r fui l ie a g g r e l í b r e m , ex 
ioanne Pafefo m $.ius autem geni ¡K-n, nmn.%. i n f i . 
de inre naturali , Gentium, & C i u i l i , Vermig l io lus 
conf. 18. Bocrius d . Z57 . m m . 4. Menochius 
de y j rmt rams } m t j f . 3 6 $ . nurri. 15. Ylpe l lus 
£•{//;/'.44. mm\ 1 6. & conf.^].num. 5 . Homnedeus 
conf. ¿f Cf.num. n . i n latronibus v e r o , & de-
populatoribus agrorum p r a í u m i t u r a n i m u s príe-
rneditatus occidendi Bertazzolus conf. criminali 
8S. Vermig l io lus c o n f i S . per t o n m . 

5 Probatur fecundo 3 quia íi homicida exiui t de 
domo iua animo fpatiandi cum foii t is famulis 

cc í ía : p r íe í 'umpt io , quod animo occidendi 
acc,eífcvkaéá p e r c u f l e r i t r i x a } \ h i DD.pra . ' -
l e r t i m BartoJiis fj ' . ad l . Corneliam deficari is3yhi 
a¡t quod im-a non piu ' fumunt alios h a b u i l í e 
au imnm vninerandi. Ra t io cft ^ quia natura co-
| iUtiQíiem qnandam in í l i t u i t í n t e r hotnines , 
¿Mp. c h a n t a d . i o. deposnh. d t f i . i . erao n i l m i -
:.UÍJ 3 m íWiatMjua non p i í e i m n a m r c o m m i í l u m 
. ie l id lum quahdo nonadeft cania, ídem Bartolus 
ewf 8. m m . 8. í n t e r conhlia criminalia diuerfo-
r n m ///'. 5. v b i ait fe allegare p ro lege hanc natn-
rá lem rat ionem argum. l.cum ratio , j f , de bonis 
damnatormn, & íi homicida fui t homo pacificus, 
& QuietUS v t in pra 'femi pro e© praMume^dum 

e í l , Qc^hzXnsconfK}. cobm .4. & e contra q n o á 
occiius fu i t i nqn i e tu s , & r i x o l u s , & c . contra 
eum pradumendum e í l , Grammaticus ÍWV/. 6 1 . 
c o l . i . i n fine Gizzius defenfone 1 6 . num. ^ 2. & 6 
m i h i faserit credere homic id iu rn jdequo i n pia:-
fent i fuilí'e c o m m i l l i i m amoris cau ía j zeloripia;, 
¡Se©, amor autem ccecus, & exoculatus e í l " ,homi-
nes ceceos faCÍt 3 ne í c i an t amantes d i fe r imen 
re¿fci3 prauiq ; nec q u i d á l b u m 3 quidue m g r u m , 
& iud ic ium h u r a a n u r n t - ^ . c jmtuor i j . qusft» 
cap. i - de fententiaexcommmtcatioms in G. Claru? 
i n §.fin. qtníft. 6 0 . v b i p o n i t plura exempla m i -
norationis pecna; ob delicia capi ta l ia , caula ve-
liementis amoris c o m m i f i a , 8c leuiter pun i ta 
fu i í í é © i t r a d u s c o n f i l o . co l . i . verf . Tenia confi-
deratio 3 qu i excu íau i t tanquam fur iofum q u e n -
dam , q u i v t aliqua muiiere pot i re tur quam de-
perdice amabat , m á g i c a s artes confecerat 3 ¿ s e -
raoneíque inuocauerat , cjuod g r a u i í l i m n m eft 
de l ió lum , ve notatur ¿» íVíjC 1 . úe for t i l egü , Se 
A n í l o t e l i s l íh .y . Ethicorum., c ^ . u . l o f e p h ¿ ib . iS , 
antiquitatum , cap.-. T i r a q u e l í u s depamstempe-' 
randis caufa 4 . m m . $ . 6c ex hoc amoris furore 
deiinquensexcuiandus e í l , quia nuli ius e í l ve -
heraentior, q u á m amoris furor , Baldus in l . p r e -
cibuscol. 6 . C. d e i m p u h . & aliis f u b í i . C u r t . l u -
n i o r conf. 6 1. col. 5 . & amor ccecat homines, & 
facit illos i n í a n i r e , v t late i iraquellus de pcenis 
tem.pcrand.is catifa f ina l i , num. b 1. Cafonius de 
indici is ; t r a B . i . cap 3. m m . 1 1 . qu i dici t q u o d 
Amal ius cum araa í io caufa amoris pra- iumiiur 
d e l i q u i l í e , & non ob aliam cau íam , ve ideo i n 
ó m n i b u s caufaprimordialis a t tendi tur Crauetta 
c o n f i 3 x.num 1 5. & ideo maleficia ob amorem 
faóla non funt hareticaliap v t t r a d i t Albericus i n 
Rubrica, C.dc híeretids, n u m . i 1. Ciarus Í« 
rcj isverf . fmceffue qmro 3Mtnoch .ms de A r b i -
trariiscafu $ 1 ^ . G í a z z u s ^ defenfai reorum de-

fenjtone 8. a m m . \ o6,cptm feqH€ntibm36c difeepu 
z 3 . a num. 9 7 cum fequentibm. 

i ' iobatur t e r t i o ,qu ia h o m i c i d i u m c o m m i í l u r a 7 
inter obvios dici tur c a í u a l e , & te í les deponen­
tes homic id ium fu;lie ca íuale , prasferuntur de-
ponentibus i i l u d fuilíe appenfatum : i d enim e í l 
magis na tura con fon u m v t d i x i ex Fel in . incap. 
i n no í í r a col. f i n . de t e í í i b m , i m m ó toíi i t omnem 
d o l í , & an imi o í f e n d e n d i p r a í u m p t i o n e r a Blan-
cus in prat i tca cr iminal i z . p . § . i 1. nu-1 9. Bertaz­
zolus COA/". 3 0 9 . m m . j . y o l . 1. Giazzius defenf. 
2.6, 4 4 0 . q u i etiam fundar quod h o m i c i ­
d ium p ra fumi tu r c o m m i i í ü m accidentaliter , $c 
non data opera v t late Rimina ldus conf IOJ. 
m m . i 5. Ciazzlns num. 4 4 . etenim f i homic id i j 
caufa nulla ex i í l a t tune in t ra t caufa exclní iua de-
] i é l i , c u m nenio p i a i m n a t u r d e l i n q u e r e í m e cau­
la , i l l a rario n;í turalis luffici t pro lege allega-
r i , v t p e í t Watt d iÜ . conf.%. diuerf. crmmaUum, 
¡ib. 1. dic i t Giazzi ir . d c f n f 1 6 . n u m . 1 0 9 . cumfe-
quenti, pofita ergo beneuolcntia 3 6c amicina í n ­
ter D .F lau ium 3 & lanuar ium, cafualiter h o m i ­
c id ium 3 ac r ixofum | ; r a fnmi tu r , ex glol la tn l . 
f n . f a d l . C. de ficanis Carrerius in p r a x i c r imi ­
nad m t . h c m i a d n m verfeirca verh fecundan fpe-
cum; nmn. 7 . Ra t io e í l quiaamicus non p r a í u -
mi turd tdose Vetfáti contra amicum , nec contra 
eum del iqui i lL E ia íac tus conf. 1 5. num. 2 j . v b i 
adducit concordantes Giazzius d t ü . d i f en f aé . . 
rmm.17 1 • cum fequentibvs, accedente bona qua-
Ih.vdc D . N - uam homic id ium i i commit ta - S 
tur prafunj i tur p u r u m , quando homicida erat 
pacificus, quietus > non folitus r i x a r i , & i n -
cci fcClus lobuf t i ü i , & ad arma, 6c lixas p r o m -

ptus. 



oms s í tem q m n á o homicida erat amicitia , vel 
affinitace, vel comiedadonq&c. víque ad diéiti 
de i id i coniunótus cum occifo, ve! exqUalitate 
armorm-n , qüandq fe. Momieida dcbilionbiis 
armis eratmunitus , VlpeÜu.s conf z i * & conf. 
p ó . Gazzius defmjione z6 . num. 2 9 6 . &feqnen-
f i -< Se alias conicóhuas homicidij rixofi , vei de­
liberad poilit Farinacius c o n f i y , - pertoturn, & 
Surdus torno í . conf $ $ . & 4 0 . qui omnes di~ 
clint, quod quando incer vulneranccm:i& vnlne-
racum nuila proceflit inimicicias cania trine vul­
nera poems in cafu & in rixa , quam praenfcdi-
taté iilata prxíumnncm- íicut etiám dixic poft 
alios Fannacinsfíw/^ 1 6 6 . 

2 Q u o d vero homicidiurii de quo in méCétoti 
fueric rixoíum 3 ex cenore citationis ad infor-
mandum , & ad capitula probatur vbi aíferitur, 
quod per racnkm antea D.N.acceíIit ad domum 
meretncis BuuL ' l av^ deridebat eam3& quod ma-
lé guítabatjdum amabat lanuariutti, & hoc rela­
to eidem lanuario fuillé turbatum,^ dixiíle veile 
inuenire D . N . & ipil alioqui^ergo rixa pra:fumi-
tnr ex caufa derifas dicta: BunelíaEjUixofum ergo 
eft homicidiunijiion deliberatcviec multó miniis 
quis fomníari poterit failíe proditorium , p ío 
quibus homicidiis cafuaiibus olirn íex ciuitaecs 
pro irbitiünitatefuerünt conílitutíE , Exodi 1 y . 
Vlpelíüs cor/f. 1 i % . n . } : 8 t ñ homicida3iiirat quo 
animo occiderit, eius iuramenro ftatur^ & cius 
iuraraentum probat quod occidendi animo non 
percuíiéntí GloiWiin d . í . v. C. a d l . Corn.de fi-
cariis, quam fingulatem dicit Baldas in cap. Ro­
ma i l . t o , de poj l .Prdatorurn, 6c Romanus i n l . i n 

j 0 ilia3 qui etiam áddkj quod Hcet ex parte interíi-
cientis noii.iuftificetur pura r ixa , tamen homi-
cidium non cenletur 3 pismeditatum Gaíonius, 
Menochius, Blanchus 3 Farinacius 3 & alij apud 

' i 1 Giurbam conf. cmi l . S:. num. 2 5. Vermigliolus 
tonf. 8 9 . num, 5. & exceífus quicuinque m rixa 
non eft puuibiiis ordinaria poena 3 íed mit iori 
extra crdinem , Baldns i n l . v t v ' i m 3 m m . 9. vbi 
Jafon mim. \ 1. jf .de J v ñ i t i a , & ture , Farinacius 
qtmfi. 125 . num. 3 9 6.0" 40 9. & 4 1 4 . nam pro-
uenic cxceiíiis in rixa ex improuiio , & pnmis 
mocibus fine coniilio, ideoque ad mediocrem 
peenam punitur, Ceguera d . i 4 . n. 1 j . Far iñac 
coní* í - ' n . \ Q . & n u . i ^ . l i b . 1 - Ver mi gliol. corif. 2 8. 
nmi 5. ñeque praemedkatumdicitur qüando oc-
ci'íorálíqud priüs di«5to congrelím fuk. CaftüL 
dec, i 7 i . m - . f . Giurba conf $ 1 . nti. 8. Vcrmigi. 
conf. j y . per m u m , & íingularicer eft adoerten-

1 2 eum quod licet homicidium conftet fuilí'e com-
miílum ab inimico non pra'íuinitnr premedita-
mm3 m f i fuiííetinimicitiacapitalis Anchar,cw//. 
2 1 6 . «.a.Mantica conf. 1 j 1. n . i $. ¿k conf. . 25 . 
Z'.fe. l ib . i . & conf 17 3 .nu. 14. Itb. 1 . Bertazzolus 
conf.Sj .nu. 17.lib. 1 .Bmi l i t con f ¿ 7 1 .nu. $o.lib. $ « 
Mafcardus de probat. concl.y B. m m . $ . Pancinola 
conf.151 •n' ^."Laioniiis de ivlalefíciistr.z.cup.^c. 
n. 3. Decian conf. 6 7 . ; & feq.lib. 3. Farinac.^ 
commum qitítfi.4.9. n . í o o . & qhdft.i z ú . nM.179. 
Se conf 61 i nu. J 6 .vol . 1 conf 1 5 8 . nu.~. & $. 
& nu. t S . & conf 15) 3 .nu. 4 4 . Lib. 20,vbi de eom-
muni teftatur VermigI.£-o«/. 16.nu. % A.cum feq. in 
prieicnti vcaó nuilum datu; indicium inimici-
tia: jfed contr.iriüm amicitías 3 & c . fi enim ha-
buiííet tokmtacem occidendi potuiílet fein oc~ 
culto expeóbns iilins aduenrura provt foient 
faceré ^ qui piíemeditaté aliquem occidere vo-
lunt 3 i k non palam cum eo íaiííet, vel non fine 
cántela maiori inilfet Farmacms conf. 13 íi. mu 1 7. 
uol. x . c r conf. JJÍ num . i^. l ib . 1. Vermigliolus 

M . Caponi Difcept.Forenf T o m . J F , 

conf. 16. num. 10. & feqq. 
Ñ e q u e eft obiiuioni cradendum 3 quod non l A 

fufficitad proditorium homicidium conftituen- ^ 
dum,, quod fit commiíluin per iníidias^ & fícéx 
ofteníione retró in pjrtem pana; poftciioren^ 
fed concurrente íímtilatíoñe amickia: tune dicí-
tur tale , vt late Francus d. 113. m m . i ^ ^ f q u e 
adfinem. G m z z m u s defenfx. cap. ^ . n u m 5 9. 
Gaballus de ornni genere homicidij 3 num.46. & fe* 
quenti3&c requiritur vt íimuiatioamicitise interí 
ueniat in ipfo aólu proditionis3 nec fufticit íimu-
latio amicitia* pra;cedens 3 Farinacins conf. ¡6 8, 
?2um.'jo. adfinem. Vermigliolus conf. 97'. a f r i n -
cipio : quare homicidium tune dicitnr prodito­
rium 3 quando conftat inter occidentem & oc* 
Ciíum nullam fuperwéhifle ríxatní vei alias con­
ftat animum deliberatum in occidente extitiííe, 
quia ex talibus qualitatibus iilíurgit prodi'do 
quaiificans homicidium 3 erge cum in pradenti 
ñeque conftet de negatíua interuentus rixjE, ñe ­
que de aftirmatiua pramieditationis 3 mérito ex-
cluduntur termini homicid-ij proditoiij} Guttie-
r ezp raü i ca rum qmf t . l i b . 1. qmf t . 2. n . & $ . 
Decianus l i b . j . criminal, cap. 1 9 . num. 9. Gabal­
lus de homicidio3 nu. 3 9 7 . Peguera ¿ ¿ . 5 4 . mm,$* 
Vermigliolus ce»/.85;. i . & 1. Ñeque ho­
micidium fub iníidiis verificac qualitatem pro-
dítionis, qus datur duntaxat in eo , cui nulia ab 1 4 
interfeólore caucndi erat occafio , quicquid di-
xerit Fannacius dedehttis , qu&f . 1%. num. y 6. 
cum idem Farinacius fe ipfum reprehendatco^ 
76. num. 1$, Lib- i . & i n additio. ad conf. 1 6 S . 
l i b . t , v b i num.-] o. iatiílime opinionem hancpro­
bat, & idem dicit Falconius p o á c o n f 76. n u . i ^ 
Ambroíinus cap. 6. Gratianus cap 3 ¿o, num.q, 
Lconius in foro Eccíc j iañico 3 cap. 1 3. num. 16 * 
Vermigliolus conf 2,24. in fine 3ff. deverb. oblig. 
Arnonus f n g . 4 4 . & cautela •• . Riminaldns 
conf i r . num. 6. Vlpellus qmft . 46 . num. 5. nam 
in debcHs animus, & non cuentus infpicitur L 
Diuus3ff. ad l.Corneliam de f cariis3 & i n l . f quis 
feru. C. de fun ió 3 ñeque vulneiurn iteratio facit 
homicidium prsfumi deliberatum : quia potuin 
animus luperuenire ex fuperuenientia rixae , Vt 
iudicauit 5enatus Mediolaneníis tefte jul io Cla­
ro in §. homicidium 3 num. 6. Farinacius 3 Mcno-
chius, & alij apud Vermigliolum Í:O«/.89. 

Nee quaiitas proditionis 3 gratis & íine vilo 1 5 
Éindamento allerta in titulo, & c . eft probara, 
quando enim á T i t io pra?téditur deiidrum fuiíle 
appenlatitm , & ex propolíco ccmmilliim non 
antem cafu , incumbir Fiíeo onus probandi^ 
Marhlius in l . r i x a , num. ^ ' . f f . ad l . Corn. de Si* 
canis Grammaticus d e c i f i ^ . num. 5, Cephaius 
conf 7 7. num.7$. l ib . i . & prasfupponendo Fi i -
cus commillum fuiíle homicidium ex propoíí to, 
& ap peni ate , quaiitas penfamenti probari de-
bet, non pr^kimptiuc , fed certé , & claré , vt 
poft alios Giazzus de defenfione 16 . num. 3 5 7 . 
cum fequentibus, f o l . rmhi ¿ 1 5 . Pratus obferu. 1 1. 
tomo 1. ex l.finali3 C.de probat. I . abfentem , & L 
quifententiam3 Cod.de/?«77¿,Riuius collett. ¡ 8 4 1 , 
Franchus decif. 272. & licet in homicidio no-
¿Hs tempoie commiftb in períonam cognitam 16 
comeéhuae loco probationis habeantur etiam in 
ommous ex notatis i n l f i qu i s ex argentar i ís3§. 1. 
j f . de edendo , & i n cap. veniens de t t í l i bus Ratio 
eft, quia á communiter accidentibus feótum de 
node , a d u , & habitu eft difíiciíis probationis^ 
Gloíla, & ib i Angel.í» l . f cum excepttones in hoc 
ff-quod metus caufa, A \ e ^ . { o n f 2 4.C0/. 3 Ivol. 3 . & 
coniedura eft epando occifns eft rixofus, faifa. 
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i i 6 íulij CaponiDiícepc.Forenfes. 
bunduSj robu í l io r , 8cc. Grammaticns c o n f . 6 i , 
& C6ft / . l f , Gizxzms defenf . i6 . num. 107 .& i d ­
eo «quídam homicida, ciiins dclicStmn eiufqus 
qualitas ex indiciis vrgentiííirnis a & indubitatis 
fuit probatura3ad trircmes fuit niiiruS jGramma-
ticus dectjC 42. Ratio e l t , quia pana ordinaria 
iinponitui'j qmando extant probationes luce me­
ridiana dadores ^ i k iudex damnat per íimiles 
probationes, carnet) indicia indubitata, feu pra?-
lumptiones fníficiunt ad pcenam pecuniariam 
tantura Boílius de coríjeíluris , nmn.$ 5. ratio eft, 
quiaindicium indubitatum nullum adeo eft quin 
aduerfus illud pofík proban contrarium Boerius 
decif. 165. Giazzinus defaif. x6.num. 1 8 2 . 

Ergo in homicidio commiííb de node licet oc-
culto, & difficilis probationis, & quod alias ve­
ntas habed non poteft ad torquendum aliquem 
leuiora videantur fufiieere indicia 3 tamen teftes 
inhábilesadmittuncur ad inquirendum , quando 
íunc phires 3 quia vnus nihi i facic Brunus de i n -
díCíís> qttáfi .z. m m . z 5 . i n fine. Ratio e í l , quia 
dúo teítes non omni exceptione maiores loco 
vnius habentui% ira Probus ad loannera Mona-
chum i n c a p . i . num. 3 . de teíiibpts i n 6 . Caícaneus 
conf.i 10. num.y Alexander conf . i z 8 . l ib .z . ve-
rum ad torqucndiurij feu ad condemnandunij re-
quiruntur indicia legitima^ & íiiíhcientia pro vt 
alias Oíaíchus deci j . i cj.mm.^^. Giazzius defen-
jione xG. num. & fcquenti 3 & difeept. 10 . 

17 E' go dvtx fubintrant concliiíiones iuds 3 
prima eft quod in c o n c i u í u p i s íumpt ionum & 
§C conieí lurarum prKualere femper debeant i l ­
las , q u x aut del ídnm excludunt, fecundíim 
Romanum co;-?f.6 8. nt-m. 8. vbi Mandoíius l i t t . 
J )} Grammaticus decif. 1 8. num. 5. Follerius Ín­
ter confilia criminaiia dmerforum3conf. 1 5 9 . num. 
18. l íb . 1. Rolandus conf. 1 1. num. 5 5. l ib . 5 . aut 
minus incíudunt deliclurn i n l . p n . col. fin. num. 
J 7 . Cod. de t td i í i tm attionihus, ídem Romanus 
eonj.^s 5. num. 5. Alciatus de prafmnftionibm re­
gula 1. prafumptione 6. Gabriel l i b . 7 . concl. 1 . 
nnm. 6. I n del i ¿bis enim potius pra'fumere debe-
mus qualitatem exgrauantem , quam aggrauan-
teraj vt bene Dynus in cap, i n ohfcuris3 num. 1 7 . 
deReg.iuris i n G . quem fequitur Fiorianus de 
fanélo Petro i n l.itern mala} $.jed Jipiares, nu. 51 
ff. ad L ylqtíUiam. 

1 ^ Altera concluíio eft quod in dubio homici-
dium prasfumatur rixoium, & non deliberatum, 
íi contrarium eífent a l i^ v i gentes prajfumptio-
nes , ftandnm eft aílertioni iuratíe delinquentis 
Oíaíchus decif j 1. m m . z y . íic conluluk Cardi-
naiis Alanus í - o ^ 14 .^»? . 8. íequitur Stepha-
nus Lambertinghus de contrahentihm , glojja 1, 
n H m . i ü z . & in pundto Maríilius conf .yb.numS. 
Grammaticus decif. 1 \. num. 5. Ccphalus confi. 
76 . num. 75. l í h . i . íofeph Liulouicus dec. L u ­
cen f i 16, num. 1 . Bertazzolus conf 8 j . m m . 15« 
l i b . 1. Farinacius conf.01. m m . 13. 

Totum ergo ho« quod lupia probauimus per 
Maioiem eft in faítp de quo agimus, tum quia 
Bulla alia caula poteíl aíEgnari huius homicidij, 
ergo ex probatis eft rixoíiun, & quod dicitur in 
Citaaone lanuanum fuilFe allocutum cum D . 
Flauio in fecreto in plagia Mcrgcllini non i n ­
fere , nec probat quid foerint m ñ i rml allocuci, 
5c quod dicitur in citatione qnendam dixilíe^ 
quod credebat d i <vedere S. Paulo , non eft ve-
verum , nec probari peterit : defícicntibus ei-Qo 
probationibus defícimus in íalutarip prQCe„ 
dunt dida ñipra per Maiorem. 

Nec eft habenda ratio de eo, quod contine- I 9 
tur in citatione 3 quod in íimul dcarnbulantibus 
lanuario , & D . Flauio, per D . Fiauium fuiííet 
enííseuafrinatuSj & vulnus inieóhim contra la-
nnanum, quia hoc non eft verura: nam fuit Ín­
ter eos certauienjtam verbis iniurioíis quam en-
fibus euaginatisin pic-EÍentia tantummodó Buc -
cellar meretricis 3 cui forfan ft alicer depoíuerit 
non efteredendum , primo 3 quia mulier, i f t p 
qualem faciat probationem in deliólis 3 vbi cr i -
minaliter agitur ad pa-nam mortis 3 late di ípu-
tat Farinacius ¿¿Í t e s í i b u s ^ í u f i . ^ <)per totarn. Se­
cundó 3 quia meretrix & Amalia lanuarij ,, &C 
Gloííá in l . 5. in verbo íege Julia 3ff. de teíi ihms 
teftes eííe non poílimt meretrices, lena-, taber­
naria;, lenones, 6c fímiies, & íequitur Innocen-
tius i n cap. cum Iidancomlla3 de aecuf. Cardinaiis 
Alexandrinus i n cap. tanta deJimonia 3 Afíli<5lus 
i n conííitutione Regni mores dijjoluté v'mentiums 
ímm. 9 . lafon in l . cuntlos populas i n i . leílurUy 
nnm. s 4 . Cod, de fumwa T r i n i t . & fide Catholica, 
Maríiiius i n p r a x i criminali c,diligenter,num. 1 3 9» 
& de communi opinione teftarur Alexander 
conf . i 1. vol .x. Francifcus de Placentia conf. 84. 
num.%. inter confilia criminaiia diuerforum apud 
Zilettum vo l . 1. Guido Papa f i n g . 815?. nec aum-
íia in cauía fui amaíij ad teítificandum admitti-
tur, vtdixerunc Baldus, & Saiycetus i n l . etiam 
in fine, Cod. de te í i ibus Vmius com. opiniomm» 
optp.ione 9 7 0 . 

Secundó, ñeque habenda eft ratio de depoíi- ¿ o 
tione eiufdem Buccelk , fiquidem, ve aííeritur 
in citatione ftante deriíu antea eiuidem Buccel-
la; erat eíleóta inimica d i d i D . Flauij deridentis 
tum ipfam Buccellam , tum lanuarium, ergo 
Buccella derifa fuit aucbdx d x ^ , ergo , & ipia 
teftis elle non poteft , bene Daniel Molleras ad 
conítitutiones eledorales 7. par t . 4. m . 1 í . M o -
deftinus Piftorius conf. 3 o. q m f i . 3. num. 
4 $ ' & ^ . j . l i b . t . lulius Clarus i n § . hemuidimn3 
m m . 39. Matthias Berlichius concl U . p a n . 4, 
nnm.G S.Ludouicus Gilhaufcin inarbore iudic ia l i 
c r i m i n a l i , cap. ?. ramnfcnlo 5. m m . 171. Meno-
chius de arbitrariis centuria 4 . cafu 3 6 t . r m . i y , 
Petras Plaza in epitome del iBonms l i h . i . cap.i 1. 
num. 3. Daumadur. i n p r a x i c r i m i n a l i , cap. -¡6* 
Hip}" " n i s d e M a r f t l i i s í w p w d cr iminal i , ^ c o n -
fiante, «.77., Bencdidus Carpzouius in p r a x i 
criminali3 part . 1. q m f i . i $ ' a num.50. 

T e i t i ó , n e q 5 d e p o í i t i o Buccella; quicquá facit, x ¡ 
quia meretrix vilis perfona , & infamis etenim 
teftes inhábiles, quando per Fifcum proceditui-3 
per aecufationem nec etiam admittuntur i n ca* 
íu difticiiis probationis , & in cafu , quo veritas 
aliter haberi non poteft, & licet admittantur ex 
quo hábiles haberi non poterunt , tamen non 
funt integríe fídei, ac omni exceptione maiores, 
nec ad torturam contra reum faciunt indicium 
Boffius de ind i c i i s , num. 165. Riminaldus conf, 
3 6 1 . num. 9 . Alexander conf. 64 . col. z. vo l . 1. & 
conf 1 1 . col.z. Rolandus conf.24- ^ m . 6 6 . l w , 1 , 
quia perfeótum non" poteft oriri ex imperfeto , 
ideft perfea-adelidi probado non poteft á te-, 
ftibns inhabilibus, ratio eft quia nemo dat, quod 
non habet , & quod n ih i l e f t , fupplementum 
non recipit , admittuntur tamen tales teftes i n . 
hábiles, quando agitur cimhter non autera e n . 
minaliter, Boffius de indici is , num. 175. Farina­
cius conf.s 9.num. 5. Ratio eft, quia teftes i n cri-
minalibus debent elfeomni exceptione maiores^ 
boni v i d , probatíE vitas , & conditionis , quas 
vedíimiie íit n o n comniiccerc periurium , cap. 



üceptatio 
Uner i í , vbi notatnr de teftibus, fed in crimina-
iibus criminaliter agendo , faciunt folum indi­
cium ad inquirendum, & non ad coiidemnán-
dura L f e r m s , j f . de teí i ibus. Clauis in §.fin* quafi. 
24 . Riminaldus conf. 3 6 1 . num. ( ) . & 45 . Uh> 3• 
& ne teftis dicatur omni exceptione maior , íuf-
fícic quilibet defedus feu macula aut exceptio 
etiam mínima , aut i n dicto , aut in perfona ip-
/ius, vt impcdiatur tortura: tfí'eécus. Menochius 
deprafumpt ion ibuí , l i b . 1. p r á f p m f tione ^9 . íulius 
C h m s i n §. fin. qtuft-2.1. & z z . Giazzius conf. 
I . poít defeníionesomnino vidcndns, & c o n f i o . 
& conf 6. & conf. z o . late agit de fiico príeten-
dente qualitatem in homicidio , quaiiter tenea-
tur probare qualitatem prsdíó tam. 

11 irno in- crirainalibus.exceptnatis in quibus te­
ftes infames admittuntur ad teftiíicandum , i p i l 
non probant, niíi deponant in tortura /. oh car­
men > § . / ¡ ea z n . conditio 3 f f . de teí i ibus 3 Bof-
hus de tortura teñmm3 num., 1 lulius Clarus i n §. 
fin. quaifi. 1 5,Farinacius a q m f i . 7 9 . num . iA, ñe ­
que ad num.i%. De N i gris i n cap.Regni frequens, 
m m . j i . qui dicunt, quod omnes teftes inhábi­
les ; qui in aliqmbus caí 1 bus admittuntur, de-
ponere debent cnrn tor tura , vt facial ir proba­
tionem Farinacius d t t l . q. 7 9 . » . 32. Guazzinus 
defenfione 15?. cap. 10. num. 1. Riccius d . z b j , 
p a r t . ?..& quando teftes de iure non admittun­
tur íi in tortura deponant bené probant Foller. 
i n p r a B . cr iminal i i n 5. part . 3 . p a r t ü i n Rubrica, 
& J i confitebuntur3 nu. 91 . nam tortura operar ur, 
vt teftes inhábiles cíiíciamur hábiles Guazzinus 
de defenf. 19. cap. 1 8. nu. i . ergo qucmodo po-
terit qualitas proditionis pcr tale tcftimonium 
probar i , quod requiiic probationes de quibus 
Ciaríinus torno 1. cap. 1 x. & iom. 2, cap. 1 j 1. 

a 3 Ergo pofito quod nec fomniari poteft quali­
tas prodidonis in homicidio de quo m pra'fcnd, 
quod non eft nifi rixofurn , non poteft citad ad 
informandum , & capitula: nam ilcetper cap. 
R e g n i , quod inc ip i t , [Jiue quis ) pro eo deii¿i-o 
poil i t quis for iudtcar ipro quo venit imponen-
da pcena mortis naturalís deportationis , mem-
bri,abrciírionk, vel carceris perpetui,tamen ho-
die in Regno noftro , quis iv 
r i j niíi pro de!i¿to , pro qu( 
poena mortis naturalís tantíi 
fiitutione Regni poena eorum 
d . 13. Follerius in prav, de p 

C í V J r r 
/ 

Reo;ens Tappia diíiX 

poteft foriudica-
enit imponencia 

mi¿LUS in con-
. ü . Gizzarelius 
••dicatis, num. 6. 
iblancus fíng.^S. 
15 inpragrn dcfor-
Mouadus d. 1 8 . 
m . 108. & ío. 5. 
•. num. 4 . Danza 
: a ú s , cap. 1. nu. 

m u i cap. 4. n . y . 
de foriudicatione re-

. 6. per totum tom. 1. 

Giurba c o n f i 3. Rege:: 
iudícat ione, num. i o . & 
& de grauaminibus s t>:-
frauam, 9 , num. 15?. ó í g • a 
% pugna D D . tomo 1. de fe 
x x . & tom. 3. de vants cog 
& 8. Confiliarius Campal 

J'ol. 1 6 . mm. i . V n x í u s c a p . i 
p r a Ü t c . ohferu.io. per totum, 

Poena enim debet commeniurari delido cap. 
felicis de pixnis in 6. nec debet eííe maior delicto 
/ , referiptoff. de hü quihus v t ind ígnis , & ille po-
i-eft'foriudicari i qni ñ eííet pr^fens poífet ad 
mor te m (lamnari Staibanus conf 6. num.9. de 
Anírelis ad Fo l l e r iuminprañ tca cr iminal i i n ver­
bo 3for indicetur, num. 1 • 

Q n i vero accidit in rixa non punitnr poena 
mortis, fed punitnr poena relegationis Llege Cor­
nelia, §. 1 f* ad L C o r n e l i m de ficanis , / . k x I n -
Uu, §.fin.JJ'.ad /. I t i l iam repetundarmn, Graramat. 
d . i -y .n^ ' f tc ideo íi quis occidat aliquem c u í n ar-
mis igneis in rixa, non poteft foriudicad Thorus 

i n compendio tom. 3 . in verfcitafiofiol . 1 j 4 . & verfi^ 
for iudicar i > fol.467 .tom. 3. Danza de pugna D D , 
i n t i t .de v a n i s criminum cognitiombm3 cap.^.n.^.* 
cum dmbus fequentibm , ergo quia vt homicida 
puniatur poena mortis, requiritur vt appareac 
quod iiabucrit animum occidendi, tefte Gabaí-
lo de omni genere homicidi j , num. 3 5 1 . nam alias 
íi non appareat quod habuerít occidendi tune 
non punitur poena mortis , k d poena extraordi­
naria Gaballus vbifupra3 m m . 13 2. cumplmtbm 

fequenúbus , quod poteft probari per conieduras, 
& pra;fumpciones , puta fi occídens erat amiclls 
ücc i í i , vt diximus f i tp . & notat ¡oannes de A r -
nono cautela 7. Scialita cap. 4 . de foriudicatione, 
num. 7 3 . aperté apparet non poííe foriudica-
r i i & c . 

Qiió vero ad ordinem citatio debet contine- 24 
re caufam exprimendo titulum d e l i d i , & íic pra-
cticatur , vt bene Follerius i n p r a x i cr iminal i i n 
verbo , vel eos .num. 2 . lulius Clarus i n praffiiea 
cr imina l i , q m j h 1. num.y. Hippolítus Bonacoí~ 
fá comm. opimenum i n verbo c i ta t io , & 1. citatio 
íit in Regno ad informandum Curiam pro non-
nullis arduis negotíís, & íignanter fuper talí de­
licio íuie homicidio , quod períonaliter compa­
rea t , poft modum citatur íimilíter quod perfo-
nalíter compaieat ad recipiendum capitula fpe-
ciaíis ínqui l idonis , & exprimit caulas , quaiiter 
talí ciie , vel nocle commiíit tale del idum , vt 
late Follerius i n Praxi cr iminal i i n verbo dentar 1 A 
capitula per totum, Borreuus tom. 1. t i t .44. n . ^ } „ 
de citatione, vel poteft vna in íimul expedid c i ­
tatio ad informandum, & ad capitula, late Scía-
loa de foriudicatione, cap. 5 o . per totum. 

Poílta ergo nullítate citationis contumaciis 
fuper ca aecufatíe funt n u i l ^ , Se foriudicatio 
nulla Franclius ¿ . 5 1 4 . quia foriudicatio fumit 
vires á citatione Franchus d . $ 11. Riccius col-
le¿}, 140 . Regens Tappia in coníii tutione Regni,, 
citationis litteirE , & quíc concurrere debenc 
in citatione , vt valeat tradit Maranta inJpcculo3 
par t .6 . i n verf,citatio. Grammaticus conf. 1 . Víf-
conte ad Franchnm, d. decif .514. Thorus i n ver­
bo citatus ad informandum , & ad capitula. Ne-
que quicquara facit dcciíio Gizzarelli 16. ad 
quam fe remittit Rouitus i n Rubrica de fenten-
t i a foriudicaúoms , num. 3. vbi citatio ad infor­
mandum, & ad capitula ex titulo homicidij pro-
dítorij non fuit annullata, licet probatio non ef-
fet refpedu qualítatis : nam ibi difticultas erat 
in probationibus refpedu proditorij , quia pater 
inquifi t i allegabat inimicitiam , fed íífeus dice-
bat poftea fuiíle reconciliatas , vnde non erat 
clara probatio qualítatis non exiftentis, pro-
pterea fuit diclum titulum fufticere , fed in pía- ' 
ientí rogamus Dóminos índices , & fupplican-
ter inftamus videndum fuper íllís,de quibus eos 
fupplicamus, quia non poterit vilo modo pro-
ditorium , nec praemeditatum dicí tale homicí-
dium : non enim poteft dicí pranueditatum,quia 
vt fundaui eft omninó rixofurn, non prodito-
rium , quia non habet requifíta proditorij cnu­
merata per Boedumd.z 1 7. num. 21, per Cap í -
blancum de Baronibus pragrn. 6. num. 16 4 . per 
Clarum i n homicidium , verf. proditor i e , & § . 
ex mf id i i s ,Thoms in verbo proditonum. Franchus 
d.~ 1 3 . Pafchalis par t . 3 . cap. 6. 

Quare firmiter dico , quod fola inq i f litio aut 11 
del i d i titulus attendi non debet , fed indicia ex-
tantia , quia multa improperantur , qua: poftea 
delentut l . f u r t i , j f - de h ü qui funt f u i , vel aliem 
inris , neque qui aecufatur, fed qui conuincitur, 

p 3 reus 



1 1 8 lulij Caponi Diícept.Forenfes. 
reus eft cap. m n re 8. qu&fl. 4 . Ifcrnia i n cap. I . 
§. f e d & qiadeie-nmr , num. .\ $ . qnas fie prima 
caulli bf ncíici) amictendi: nam in cdminaíibus, 
rei veritatein non tituium deliól i , íiiípiciendam 
efle, Tcxtns eft infignis in 1. famofi verf. hoc ta­
men enmen, ff. a d l . luham Ada je í i a t t s , l . quo ad 
flatum^jf. depoenü, Franchus d.$ j o. n u m . ú . vbi 
addentes Maftrillns de indultuJ c a p . t y . num. 19. 
vbi aic, quod iudex non debet attendere car­
tillas aecuracionis : nam in eas foient partes ar­
duas proponcre aecuiationes , fed inipicere de­
bet quid ex informatiombus conftat } non per 
eorum tirulos , fine rubricas 3 vt late Maftriilus 
v h i f u p r a , vnde bene Regens Rouitüs inpragm. 
11 num. i,. & 5. de cuííodia reorum , reprobat i l -
los índices 3 qui ad íolum tituium attendunt 3 
& ad carcerationem procedulit, & fi quando 
pro illorum excarceratione fub fideiullbribus 
inftatur allegando innocentiam carceratiJ& de-
ficientiam probationum illud tantum opponuntj 
quod obftat tituius , enm certé certius fit non 
tituium delióti j íed veritatem rei i n criminali-
bus fore perpendendam ; qu ue aduertant Ma-
giftratus , quod non fententia coinquinat ho-
minem, fed facinus , vt bené íoannes de Eico-
hav p a r t . i . de puritate probanda, q m f i . $ . § . 1 1 . 
^«w. 2 o. nam abas fi contrarium ellét fequere-
tur ablurditas inte l le í lus: nam pateretur , quis 
peenam ex crimine , quod commifííFe non con­
ftat, contra Textum in l . ambigua 1 y . j f . de legi-
b w , l.nam abfurdum,ff. de boms libenormnyl. f e i -
re 1 3 . § . a l i u d e L i . j f . de excufat. tuto. Bartol. 
inl .omnespopuli , qu&ji. 1 . j f . d e t u ñ i t i a , & t u r e , 
cum aliis addudiis per Efcobar d. par t . 1. q m j i . 5. 
^ . 4 . num.^áf. & fruftratoria eífet diípofitio Tex-
tus i n l . fc ian t c u n ü i , qus eft iinalis, C. de prob. 
vt bené Pratus prat t icarum obferuationum obfer-
uat. 7 9 , 

o Addo quod per M . C- V . fuit ordinatum 
quod exequátur reicriptum S. C. infertumin ci-
tatione^, fed in referipto prasdióto, verbum nui­
lum eft appofitura de homicidio cum qualitate, 
ergo contra mentcm, & verba relcripti , & de-
creti M . C . V . ad norata per Rouitum inp ragm. 
1. de fide memoraí ium, num. 1 i .prope finem , Ca-
naierium decif. t $ s- num.y. Se per eundem Ro­
uitum dectf 89. & cum per Collaterale confi-
lium audita relatione M . C . V . vt aííeritur in 
cítatione ad informandum faerit ordinatum non 
eííe locum delegationi ftante defeótu probatio-
n u n i , clare apparet fuiííé habitum pro vero ho­
micidium non elfe proditorium , ergo dum cau-
fa erat relata in coliaterali confilio, Se in eo 
fnffragia audita non produólis nouis probatio-
mbus poft relationem in coliaterali confilio cir-
ca qualitatem proditionis , clare apparet non 
potuiíle apponi talem qualitatem ex adduótis 
per Franchum, v b i fupra . 

Fuit ergo homicidium commiííum per D . 
Flauium rixofum , non príemeditatum , nec 
fomníari quidem poterit de qualitatc proditio­
nis , oC confequenter puniendum vt rixofum, 
vbi nonintrac poena foriudicationis , \ t fupra 
dixit , vk c. 

D 1 S C E F T A T . C C L X . 

A L L E G A T I O N í S 

S V M M A R I V M . 

I f a t t i jpecies proponirur. E t quando irregulari-

ta* contrahatur per ajjifientiam i n homi­
cidio. 

i Ob homicidium cafuale, & préíter interñionem, 
an quis irregularitatem incurrat , fi ipfe 
non inf lux i t . 

E t v t rum exigatur peccatum mortale i n ipfo 
homicidio. ^ 

3 Dans operam rei i l l ici ta ni f i inf luat d i r e ü é i n 
homicidium an ejjiciatur i r regular i í . 

Irregularitas non contrahitur n i f i i n cafibus a 
ture expreffis. 

4 Irregularitas v t inducatur debet opus f e r i vo -
luntarie faltem indireffie , v t fhpponttur 
prauifio. 

5 Clencm ob patrem defendendurn an poffit ag-
grefforem patr ió mterfieere , nec i r regular i ­
tatem incurrat. 

E t v t rum fi ob pat r ió defenfiomm c a f MÜter oc-
cidat al ium extraneum» 

6 P . Dianay part. 4 . refol. 1 7 . t raó t i . com~ 
mendatur. 

E t v t rum habens bono animo enfem euaginatum 
i r regu la rü ejficiatur, fi altuspercujj'm a j a ­
do moriatur, 

7 I n dubio i u rü nemo irregularis cenfendus eft. 
8 Q u i eft caufa alicuius r i x a , fi i n ea fiat homi­

cidium quando ejjiciatur i r r e g u l a r ü . 
9 Feniens armatus ad r i xam i n foro 3 v b i ex-

plofiones adfunt ftloperum, & ipfe etiam 
explodaty an irregularis ejjiciatur j i fequa-
tur homicidium ad í i an t i um-

10 E t quid fi ad í í an t e s oeeidantur a parte ad-
uerfa. 

I I Homicidium an poffit l ici te attentari contra 
Reum , qui folum vulnerauit > & non oc~ 
cidi t . 

11 Clericus captura alicuius delinquentis an pof­
fit fe irnmifeere abfque irregulantatis pen -
c u l o , & c . 

A R G V M E N T V M . 

Homicidio qttando irregularitas con­
trahatur? An per folam afjlpenúarrh 
<~vtrurnrv-e feccatum mortale ad eam 
currendam requiratur ? Jzhúd de CUri­
co aggrejjorem Patns^ vel alium cafua-
liter interpélente. D i ana commen datur. 

P R O 
V I N C E N T I O P E R I L L O , 

fuper pnctenía irrcgularicare. 

9jgSíé A v E N D o Vionif io de Petriílo , t i ra ta l 
fc^j I vna archj,bu£iata a Giofeppe lannuctlk 
...PJJI netla t é r r a d i Rocca Monfina 3 doue m n 

molto d t í í an te fe ritrouo S e h a í l i a m Seuerino , j4fm 

fittatore 



11 el ti 
f i t tatoredellaiurifMtnone tmporde m dettd Ter­
ra , t i quale andando a ricomfeere qncllo, chc t i ra^ 
to haueua per Carcerarlo 3 n t r o m detto Diomjto 
con v n ^otfone tn rnam al quale efendaji anutci-
nato d e m SebaBiano per fare d m o vffuio > quelb 
ealo t i carie fopra U zoffione duendo ; m n j i a cln 
s'accofía. 

H o r a ejfendo a l fudetto rumore anco corjo i A 
Úlo. ylngelo Senenno figlto d i d e m SebaBíano, 
qjidde che detto Dioni/io iíaueua calata i l cañe del 
Xsffior3'e 3 impugnato contra d i fuo padre, onde per 
impediré che i n efíetto non iirajfe ., pojfc mano ad 
vnap iHola , che tencua a lato 3 e calato i l cañe 3 per 
che vuide detto Diomjio appartarfi non tiro ne me­
na l u i . 

Ben vero ritrouandoficefi incontrato , per vede-
re y che i l detto Dionifio faceua poco contó de lia 
g i u s í u i a 3 ne ' l ' iñclfo inflante fi p a r t í dal fudetto 
loco j & ando a chiamare Gio. Antonio Seuerwo, 
fao fot ello, accioche armatofi, vfeij] e a (fal'kggiare 
fuo Padre nclla cattura del fudetto delinqnente, 
cúrne veramente fecefi\ foichs fubito vfei rom d i 
cafa armati con v n a l t r o loro páren te , e rnentre an-
dauano per ritrouare i l Padre , nella meta del Ca­
mino fe l i fe incontro Palrnenno d i Petrülo con 
•Z-o ffione 3 e cañe calato, dicend.o 3ferma qua cecato¿ 
e detto Gio. Angelo vo l to j i a l Palrnenno U tiro 
vnarchibugiata , Ó" airmcontro i l Palm&rino co-n 
fuofratello , & a l t r i t i r orno a l detto Don Gio. A n ­
gelo , & a fuofratello. E ben che tanto D o n Gio, 
Ange lo , qmnto fuo frate lio m colpijfero alcuno con 
le loro archibugiate, nulla dimeno quelle 3 che furo-* 
no tirate dalli P e t r i l l i 3 oltre d'hauerno colpita g r a ­
vemente Gio. Antonio f i o fratello 3 anco vecifero 
due, o tre innocenti, che iu i f i r i t r o i m n o a cafo 3 & 
anco fenrno grauemente due 3 o tre abre perfone. 

Se dimanda fe i n queíio cafo cjfo D . Gio. A n ­
gelo f a incerfo in irregolarita. 

i E g o i n b í c r i p t n s F r a t e r L u c a s a M o n t e f o i t e , 

e x p e n f a i a m p r í e f a c a r e i a t i o n e fínniccT allero 
p r a - í a t u n i í o a n n e n i A n g e l u m S e n c n n m n in C a ­

ri o n i c a m i i T e g u í a r i c a t e m n o n i n c i d i í r e 5 t n m quia 
in h o m i c i d i u m ü l o r u m i n n o c e n t i u m i p f e non 

i n f í i i x i c , c u m iiiud f o e r i t p r o c e r i n t e n t i o n c m 

a p í i u s D . í o a n n i s A n g e l í ; ñ e q u e v n q u a m a b ip -

f o i l l u d m e t h o m i c i d i u m i n t e n t u m : tom q u i a ad 

i n c u r r e n d a m huiniiRodi irregulaDtatem p e c c a -

t u m m ó r c a l e in ip ío h o m i c i d i o e x i g i t u r ^ c u m ne-
d ü m cognitio non p r a r c u c u r r e r i r 3 í e d f u i t o m -

n i n o i n u o l j i a i m , ñ e q u e vila in c a u f a p r ó x i m a f u i t 

v o l i t u m . S i c d i c o , & c . 

Frater LucOÍ a Jiíonteforte , prafata 
x teftans me f u b f rriho, & c . 
3 Q u a m v i . s i n i i o n i i c i d i o c a f u a i i q u a n d o aliqui 

d a n t o p e r a r a r c i ÍIHCÍCÍE , C a i e t a n u s , S i i u e f t e r , 

T n r r e c r e m a t a , H c í c i c n í i S , & a l i j 5 quos refert, 
& í e q u i c u r S u a r e z de cenfmü , disf . ^ $ . f ¿L 5. 
t p o f q u e c o o p e r a n t e s c o n t r a h e r e i r r e g a l a r i t a -

t e m d o c e a n t . E s o t a m e n cum H u r t a d o de i r re -
g u l . difp. 1. d i f . t i . num. 18. C o n i n c h . difput. 1 8. 
mm.%. V a f q u e z c a p . i . d i í f u t . l o o . nurn.^ 9 . & 
d i í f . 114. cap.i.. a í í e r o h a n c i r r e g u l a r i t a t e m ex 
h o m i c i d i o c a f u a l i n o n c o n r r a h i a b e o 3 qui d a t 

operiim r e i illicicíu , niíi d i r e d é i n f í u a t in homi­
c i d i u m , a ü t opus fit tale, ex quo p r r e u i d e r a t quis 
f e q u i h o m i c i d i u m . Ratio j qua: me mouet e f t , 

quia ex cap. is qui de fententia excommun. irregu-
i a n t a s n o n c o n t r a h i t u r , n i í i in cafibus iure e x -

p r e í í i s j . i n nullo autem iure e x p r e í í u m eft ho­
m i c i d i u m p o n e r é i r r e g u l a r i c a t e m in eo , qui d a t 

« p e r a m rei iliieitee v t videre eft in citatis Do-
^ o r i b u S ! quare , c i a r a in c a f u p o f í t o l o a n n e s 

Angelus Seuerihns ñon intenderít íuornm 
C e r a , nec eam prípuiderit .fecuturam e x rixa , & 
ftlopis, aio illum n o n efflt irregularcm , &.c. 

FinccntiüS Pagmus fcaet , IESYÍ 
Theologm 3 & d 

I n pra;fenti cafu pofita faóli ípecic^dico m i l - 4 
lam incurriííe irregularitatem , quia ad irregu­
laritatem ex homicidio cafuali requiritur, v t íiac 
opus, ex quo fequkur homicidium, cum volún­
tate faltem indireda, quse fupponit pra^uiíio-
nem eiufdem homicidij , íine vlla diiigentia i n 
pr;rcauendo, cap. loannes, cap. v l t i de homicidios 
cap. prefbyterium de homicidio , cap. latov eodems 
t i t . cap- qmf i tum de pcenitentiis 3 & remifionibus, 
Caftrus Palaus tom.6. difp.6. puntto 1 %. § .4 . cum 

feqnenti* Qiiapropter dicic Baunius, tom. 1. de 
C e n f u r ü , t r a í i . 1 v.qudfl. i 8. quod Clcricus quan­
do nauat operara rei íibi non permiilíe 5 ob cni-
pam illius operis incurric irregularitatem, quia 
non eft íine culpa, qui rei, qua? ad fe non perti-
net, fe mifcet, cap. 1 y . de re ga l . iuris i n 6. Sed 
in cafií noftro loannes Angelus Seuerinus non 
dabat operara rei illicitíe , quia ob patrem de» | 
fendendura in rumore politura acceíi i t , & irre­
gularitatem non incurrit qui aiium occidit pro 
defeníione eiusj quera defenderé tenebatui'i non 
íolum ex chántate , fed etiam ex precepto iu -
ftitiíe, ílue obligadone 3 vtpoft plures, quos al-
iegat icquitur Barbofa i n colleítaneis ad textum 
i n Clern.f i f i t r iofm, num. 1 9 . de homicidio3 Diana 
de irregul. num» 5. Igi tuí in cafu noftro poterac 
hic Sacerdos occidere pro defeníione fui Patris 
i n u a í i , ergo multo minus irregularitatem i n ­
currit ex eo quod alios vocauerit ad iu i Patris 
defenfionera íi vnus ex illis occiderit vnum ex 
aggreíforibus, vel íi aggreíibres aliura extra-
neura occidiiíent, vt accidit in pra'fenti. 

Ñ e q u e eft verura , quod ait Pacer Thdaurus 
fuiííe rixam terrainatam, ac Seuerinum fuiífe 
audorem nouaí rixa' , quia Pater adhuc ftabac 
inr ixa,vt patetex fam Teñe : & rogo vt íü^nrt* 
d o videatur D i a n a ^ r / , 4 . ?r^¿?.2. ^/¿Z. 17. qui ^ 
ex con f i l io $ 1. de homicidio apud Nauarrum dicic 
quod non eft irregularis ille, qui bono animo te-
nebat enfera euaginatura in raanu íine alia \x~ 
fione, quamvis alius percuííus á íuo focio in r i ­
xa poftea mortuus í i t , quia dabat operara rei l i ­
citas. 

Ñeque eft verum, quod ait Dodus Francif-
cus Seuerinus, quod in hoc dubio eft tucior pars j 
eligenda , & lie adeníidus fummus Pontifex, 
quia in dubio iuris , vtrum quis íit irregularis,, 
4ebet fe gerere quis pro non irregular i , cap. ad 
audientiam , cá^.fígnificasii de homicidio , Diana 
d i f f . ^ . r e fo l .$ i . t r a t t . i . 

Pta cenfeo, ego lulius Caponus¡ &c<. 
Refpondeo ptíepoíit^ con fu l t a t i on i , ex his^ g 

qilíe pra^ponuntur , non pofte didum loanneín 
Angelum Seuerinum excufari ab irregularitate 
ex dupiiei homicidio cafuali, quia terminara iam 
prima rixa, in qua agi poterat de iufta defcníio-
ne perfoiiíe Patris eiufdem Ioannis AngeJi, ipfe 
fuit caufa fecundan i t e , in qua caníaliter illí 
dúo adftantes occiíi funt dabat enira opei aro 
rei illicitíE, & periculofíE talium euentuum. Pri­
mo enira ipfe euocauit fratrera fuura cum ar-
mi s , & ipfe íimiliter proceííit armatus contra 
diólos aduerfarios, non adneceirariam defeníio-
neni Patris f u i , quia iam prima rixa erat direm-
pta , ñeque enim appaitc quod Díonyíius vite-
rius quidquam attencaret contra patrem loan-
íiis Ange l í , vt colligitur ex illis veibis ( non fia 

chi 



i xo lulij Canon i l^ífcent. Forenfes, 

i o 

€hi / a c c o í i i ) fecus enim eííct fi adhnc diólns Pa-
ter loannis Angcli fuiíícc in difcnmine 3c ai> 
¿iopoíirns : tune enim licniílét filio etiavn Clo-
rico i vel íacerdoti nd neceílariam Patris defcn-
iioncm aggrelíbrem interíicere , line periculo 
irregulavkatis-, v i i k n . ir; p r ax i cap. p 4 . num.iG* 
Bonacma de trregula't iJate, quitfi. i . part .6 . rmm. 
1 1 . & n . Farinac. q m j L z. crimin. z ^ n u . i G Ü . 
6c ve dixi 3 v i p r a x i E c c l e f i a i í i c a . p a r t . i . v e r h . h o -
miiidk cap i . eo l . i . i n fine. 

Secundo, quia loannes Angelus venit arma-
tns ad rixam in foro > feu publica platea 3 vbi 
ftloporum expioíioncs adfunt de fe periculofse 
caíualinm honucidiorum, ideo non excufatik 
explodens lequuto homicidio adílantium^quam-
vis piater intentionem fuam ñeque vnquam 
cenleLur potuiiíe adhibere fu í l ic iemem dili^en-
Zv¿vapunbto 7. jww.cj.cum Medin, 6c Salón, fa­
cit l.item M e L ibi Bald./'.^íi! lege A q u i l . 

Ñeque obílat quod didri adílantes in foro 
fuerinc occiíi á parte aduería ^ quia imputatur 
ifte efíxclus Clerico loanni Angelo 3 tanquam 
caufa; cuipabüi íecund;c rixas, vt Bonac.p^rí. 7, 
n. 17.Etenim quando Clericus eíl auclor rixíEjfeu 
congreííus, verbi gratia', euocans armatus ad r i ­
xam, vei tumultunijvel ipíe illue vadenSjtenetur, 
óc 6t irreguiaris ex omni homicidio in ea rixa 
fequuto , tam caufato á fe , vel á fuis , quám á 
parte aduerfa \ ita de communi teñatur Farinac. 
q iMj i . 1 26. ^ » 2 . ó 4 . ü í a f c h . decif.Pedemont.i 0 4 . 
rmrn.- . Text. incap. de Cetero, vbi glolh 6c om-
nes CanomltíE de homicidio. Text. 6c omnes le­
erla? in l . quoniam multa 3 Cod. ad lea. I u l . de 

• 1 1 6 v t p t w l . 
Ñeque obílat quod Patcr lonnes Angeli ha-

beret poteitatem capiendi diólum Dionyíium, 
& propterea etiam licité poterant a'ij oceurre-
re ad eum adiuuandum , quia, rcfpondetur, pr i -

1 1 mó , non poterat propterea attentare homici­
dium in perfonam eiufdem rei Curia reíiílentis, 
íeu pote í la t i , quia non erat reus tam grauis de-
li<5li, vt poilet occidi rehilens curia íi non oc-
ciderit barbitonforcm , fed foíum volnerauerat 
ieuiter , vt Ciar, in p r a x i crimin. qua/L t y . m 
pr incip . Menoch. de arbi tr . cafu m m . 1. 
Deinde reípondeo quod non potuit Cleric. í i -

ü militer ioannes Angelus fe immiícere huic ca­
ptura, alias fecutamorte ipfe faólus eíl irregu­
iaris exdeí ié lo , alij autem cooperantes poteíla­
t i íolnm ex defedu lenitatis, cap.fentcntia, vbi 
Canoni í la , ne Clcrici , vel Monachi. Zanner. 
tom.^ . difp.S. q m f l . i o . n u m . i 1 1. 6¿ á i x i i n p r a ­
x i Ecc l e f i a s í i c a ,pa r t . i . verb.Index, cap. 1. n u m . i , 
cum multis ibi á me aftegatis. 

Jhefaurus Ecenitentiarius, & c . 

'é I S C E V T A T . C CL X I . 

S V M M A 111 V M . 

1 Elt t t ionis confirmatto an dicatur f a ü a Ver hoc, 
quod hiperior hahrt UU**. ~~ *~ m grdtaw. 

Z Elc t i io m f i t confirmata poj im didione ( per 
i n t e n m . J v r 

3 A í í m deciaraúo fieri debet, ab eo , quifecit 
aÜurn. 

4 E l d i i o , v t confirmetur, quid faceré debeat 
confirmans. 

5 Confirmmio clccíionií qualiter fit facienda 

per confrmantem, 
6 E l c t h u potejf afuperiore f u í f e n d i etiam non 

•citatus. 
7 Tcxms, in Clement. exiui , §. íi demum , íf. 

de'verb. ( i^xúí . explicatur. 
8 Cajfatio eletiionu f i en potefi quandoque etiam 

non citato, & c . 
9 E l e ü u s , fi cajjetur elettio ex volúntate confir-

rnationis, non potef; conqueri. 
10 Prouincialis eleítio f i caffatafuerit , andetur 

appellatio. 
I 1 Appellatio non datur ab aÜtbns extraiudicia-

Ubus. 
11 Appellatio non datur ab i l l i s , qud commit tm-

tur fuper ioñ fecundum co}?fcientiam. 
I I Appellatio non datur ab i l l u , q m fiunt i n v i -

fitatione. 
14 Appellat io ex prmlegio an videatur denegata 

Regularibus. 
15 Index, quicumque prdífumltm femper boma. 
1 6 Appellatio a pr iudúone benefey quando detur. 
17 Ele í i ionis priuatio, & cajfatio eiuf dem i n quo 

di j j eran tur, 
18 Eleftio Prouincialis quando confirmata v i ­

deatur. 
1 9 Confirmatio eleHionis quando cenfeatur f a ü a * 
10 Confirmatio eleíiionis a n , & quando habeatur 

pro ratihabitione. 
2 1 Confirmatio eletlionis quibus verbis habeatur. 
2 2 D l t i i o per interim quid importet , & quid i n 

materia eleíiionis. 
15 Conditio vi t iofa an legatosoel c o n t r a ü u quan­

do v i t i e t u r , ve l v i t i e t . 
24 Confirmatio eleíiionis quando fieri debeat. 
25 Stylus , & confuemdo immemorabilis habet 

v'mi le gis. 
z6 EleFtiones f iperiorum quando fint facienda i n 

conuembus Min imorum. 
27 Confirmatio eleíiionis interdum d i í a t a tu r > & 

quando. 
z S E le í t io an pcffit caffar i , & anml la r i e l t í lo 

non vocato. 
29 Confirmatio eUÍl i qualiter facienda. 
30 E ieÜus a capitulo prafumitur idoneus. 
5 1 E l e í i u s , de q m hic , í r a t dignifjimus , & v t 

ta í i s coonitus ab el eíl orí bus. 
3 z Ele í t io qualiter caffanda, 6c num. j 3 . 
3 4 E le í iu s quid acqmrat per eleíiionem , & quid 

per confirmationem. 
5 í Eleíiioniscaffatio requirit fententiam. 
3 6 Eleí i ionis caffatio requirit formam iudicialem* 
3 7 Confirmatio non efi grat ia , fed iu í í i t i a . 
3 8 Confirmari debet quis de neceffitate. 
3 9 E l e í i u s quando mh i l aequirat , n i f i per confir-

matio-nem. 
4 o Correctores locorum quando tus acquirant, & c . 
4 1 Eletius quando teneatur petere confirmatio­

nem. 
4.2 Superiores quandopofftnt fuffiendere , depone-

re, & c . 
4 5 Cornmendari nemo debet inauditus. 
4 4 Superiorern remouere ab officio efi res grauis, 

46 Superiores Regula* tranfgredientes qualiter 
puniantur. 

4 7 Generalis, de quo hic exceffit limites ReguU. 
48 Caffatio elefrionis quando fien debeat M i -

cialiter, quando extra. 
49 Vif i tat ioms ternpore proceditur fme appella-

tione. 
5 o Elet i io non potefi caffari in v i f i t añone, epuando 

eaffatio caufat infawiam, 
5 2 Regn 
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& | « 4 # ^ 4» , # q-Mudopoft ad m m m amo-

ueri ah oífiáo. < r *. . . i 
R e ^ l m s o n pojfu i * v i f m m n e a f u f m o r é 

^amoueri abfque caufa. 
Remlar* mn fotefi f u í f end i ante eUüwnem 

^faciendam, & quando, 
Regulares doíU \ & f a n t t i f m t eligendi. 
Regulares indigni an expellendi ante elettio-

nem , & per quod tempus. 
Rcgulans quando pojfit p r i u a r i in Capitulo^ 

& per quod del iüurn. 
Glojfa in Clemenúna fdpe d e v e r b . figiiif. ad-

ducitur, & expltcatur. 
AppciÍMio datar a cajfatione elettwnis 3 & 

quando. 
Generalis O r d i n i i M ' m i m o n m non potefi 

cajfare eUÜíonem Pr&Utorurn extraiudl-
cialiter. 

Eietiionis caffítíio an fiat parte citata. 
Appellatio permitt i tur cuimmque a qmcim*-

que fententia. 
jéppel la t io a n , & quando detur a correcllonc 

mormd* 
A p p e í latió pro re leui an detur ad fuperiorem 

imer Regulares, 
Concilmn l 'ndent . feíí". 12. cap.50. derefor-

i n a t . ^ fefr.2)4. c a p . i o . & íelCi j . c a p . i , 
explicatur. 

cFrouinciaiü priuatie extraiudicialiter f a Ü a a 
Generali non valet. 

Jlppellanonem non admittens an 3 & quando 
puniatur ínter Regulares. 

Recurfus ad Tnhunalia Regia prohibetur Re~ 
(jularihus. 

Recurfm prúdifáus qualiter probetur. 
Recurfus Jiguratus non uenu efi i n pra* 

f e m i . 
Cap.follicite de rcíi i turione (poliatorurn addu*-

eitur in prdfenti . 
¿Appellatio denegata a f tperiore 3 qualiter pu~ 

niatPir denegans. 
Confirmatio eleíiionis quando d i citar faffia} 

vel non. 
Confirmatio eleBionis quanto tempore dlf ferñ 

p o p , 
Generalis quando remoueat Frouincialcm , # 

quo ordine , num. 77. 
Superior Regularis ad Adonañer i a fuarum 

JPÍonialiiim , quando pojjit ingredi , Qr quid 
in JHifpania. 

Prouincialis de quo hic an alias fuer i t reuo" 
catus, 

Defcnfio efi de inre natura, & c . 
Barbo/a i i b . 1 . d e i n r e E c c l e f . c a p . i 51. impu-

gnatur. 
Clerico Jicuti fuo Beneficio non priuatur fine 

caufa, i ta nec A í o n a c h m fuo officio. 
Differentia ínter Clencmi Beneficiatum, & 

Regularem Officiakm i n ordine ad pr iuat io-
nem ab ojjiciis, & c . 

Generalis f ra t rum M i n o r u m potefi cajfare ele-
[iíones inferiorum Prda torum. 

C o n ñ 'uutio Regularium 3 quando dicatur odio-
f a , & quando fauorabilis. 

Barbofa íterum reprehendímr i n hoc a r t i ­
culo. 

Caffatio interdum f u i t f a t t a eUüionis , quia 
non canonice f a Ü a fuerat. 

E l c ü i s f t ü a per v i m il latam eleftoribus i r -
n ta tu r . 

EleEiio quando non interuenit rnems } vel <vie~ 
lentia. 

I n l . C a p o n i D i f c e p t . F o r e a í . T o m . I V . 

51 o Prouincialis interdum e leüus ¡ f u i t rcuocain:, 
& quando. 

91 Caffatio eleBionis qualiter caffanda per confir-
tnantem. 

9 1 Cajfatio eleBionis adducit inf tmiam caffato. 
9 3 Confirmatio eleBionis qualiter fieri debeat. 
94 ^ppel lat io an detur a decreto cajfationis ele* 

Bionis. 
9 5 •Appellatio an f u fu í fenfa a correBione morum 

tn f ra tnbus A u g u í H m á n i s . 
9 6 Appellatio an detur v b i efi excejfm in modé 

regular i . 
97 Generalis Longobardi qiulitates qtm fue-

r i n t i 
9 8 Caffatio eleBionis efi amotio3 & ¿cqnipollet p f i -

\ uationi. 
9 9 Sacra Congregatio efi iudex competens ¿4Á 

fatione eleBionis. 
100 Ele Bus i n CorreBorern localem an iits acqtíi^ 

ra t Pralaturx a-nte confirmationem. 
1 o 1 EleBus i n Prouincialem an acquifiertt i m 

ante confirmationem. 
1 0 1 EleBus a n , & quo tempore teneatur require-

re fuam confirmationem. 
J 03 EleBus, qui fiat uto tempore non requirit fuam 

confirmationem} an j i t p r i u a t m , an p r i -

104 EleBorum confirmatio an habeat certam for­
ma w de iure communi. 

i o j Ele B10 Pra la t i , v t í r r i t e tur , an J i t neceffarid 
vif i ta t io P ra la t i . 

1 0 6 Confirmatio an prdfumatur per exercithmi 
btennij in officio. 

í o 7 EleBio an cenfeatuf confirmata per decéptd* 
tionern fuperioris. 

105 Confirrnator an poffit caffaré eleBionem ex 
a l iquopr imlegió . 

1O9 Generalzó 'an poffit cajfare eleBionem extra* 
iudicialiter. 

I I o EleBus quando efi dignus an J i t necejfarió 
confirmanduí. 

i i i Generalis an teneatur credere oppofitoribus 
contra eleBionem* 

n i P r íua t io vocis aBiu£3 & p a f f i m an poffitfieri 
tempore eldlionis. 

1 x 3 Regularis ad nuturn fuperioris amouihllis3 m 
poffit audi r i iudiciali ter . 

114 Regulares qualiter punianmr t ranfgred ien te í 
Regulaó Religionis, 

I 1 j Regulares Pra la t i an poffim caufá vijttatio-* 
nis ingredi clavifuras Rcgularium. 

l i é Appellatio an 3 & quando competat Regida-
r i b m . 

¡ 17 Regulares an appellent a decreto caffaúonii 
eleB'míis. 

118 Appellatio an competat Regularibus a decre* 
to cajfationis eleBionis. 

119 Appellatio f a B a ab eleBo iniuBe cajfato 3 an 
f u í f e n d a t exequutionem fententia. 

1 2 0 Appellationem non admittens fuperior} an J i t 
puniendus. 

I I I Renunciatio f aBa ah eleBo, cuim ekBio efi 
cajfata, an J i t i n m l i d a . 

12 2 Ca j j a t i on^a f t a HeBiosis á d q u m f p e t h ' 

Q. I V R Í . S 
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C a í í u i o n e clecHonis Prouincíalis 
Q'ranaténfis j Prouincix Ordinis 
Minimonirn S. Francifci de Pau­
la , in anuo T ^34. 19. Augull í , 
& iura queque coíliguntur pro 
noíinuilii dubiis re^olaribus. 

F J C T V AL 
A T R I B V S Capiciilaiibns Ordinis NlláNi ^acr^ M i ni mor nm ian¿ti Francifci 
de Paula Prouincííe Granateníís^ 

l l l l i l die 2 9 . Septembris 16 12.. iu Capi­
tulo Prouinciali legitimé fecundüm ftatuta 
Ordinis congregacis > ab eiidem nemine diícre-
pante Aiit rite 3 canonicé cleófcus in Pronin-
cialera éiüTdém nfomnicis P. Frater Petrus 
Cuenca , & Cárdena? tanquam benemeritus 
Pacer 3 qni tribus vicibus fumma cum laude, 
Prouincialis in Hiípaniis Prouinciis extitir, nec-
non totidem Vicanus Gencralis 3 femel totius 
Religionis Zeloius , 3c Procurator Generalis, 
tune , Se ad pnelens qualificator S, Oííicij 
in confilio Generaii Inquifitiohís Hifpania-
xum, vcriníque Thcologis i S . annorum fpatio 
CathedraticuSj & verbi Deí declarator eximius, 
de luis vita, & moribus in Religione nunquam 
inqniíi tus. Quique in capitulo Generaii Barei-
nonétííí tercio Gcneralatus officium , íibi á ca-
pitulancibus fponte oblacum , humiliter recufa-
uic, Hic ergo delata ad fe pr^fata Prouinciala-
tus eledione, ílatim iuxtá coníHcutioncm fui 
Ordinis 3 ve i n Capitulo Romano , nnw. 5 4 . & i n 
cap. laníiA i . n m n . i a ( . & in Capitulo Paulitano 
1. m m . \ 5. pro confirmatione lux eleclionis, te-
ílimoniaies Heteras ab eiidem Patribus Capitu-
lancibus , peraltas 3 fublcnptas , & iolico fignoj 
múnicas , ad Rcuercndum Pacrem Franciícum 
de Longobardo, tune ceraporis Generalera Ro­
ma! degencemtranímiíic. Qiiibus licceris pra;no-
minaco Patri Petro Prouinciali deítinacis , ac 
mifi is , dcclarauit ( pergratam fihi v i fam fmffc 
prefatam eleEHonern , & tn vir tute fan t tá , oheái-en-
| M 3 i í iánáamt Patribus rotius Prdfata Promncidí, 
u t pro eleEio Pa t r i Prouinciali debita reuerentia, 
C7 obtdientia de inre , tfr Regular ibas Jlatutts ord i ­
nis prAÍiaretHr 3 liheram concedens ei pro interim 
f n i O l j l c i j a d m i n i ñ r a t i o n e m ) & cum poíl bien-
EÍiuvñ pra;facus Gencralis viíicationis cania inta-
lem Prouinciam Graníteniem appulílíér, ad caf-
latiohcrn praedid-a: eieóbionis 5 extraiudicialiter 
procedendo , dt-ueiuc 9 in ücialitcr non citato, 
ñec audito , fecl in vemotis cxiíleni-i pra:nomi-
naco i 'romnciaÜ, in quo tempore eclebranda 
proxlmé erat eledtío commiíTi pro fucuro Gene-
rali eügendo , ideft ante 17. 4ies prjcdida ele-
¿Honis commiffi , de qua caífatione Prcclatus 
Prouincialis fenciens fe nimis grauatmn } ab ea 
appeilauit ad Capiculum Genérale, neciaonfue-
ce (íiuc ad S. Congregacionem Eminentifl'. Car-
dirialium, & ad S. Poncificem, vbi nunc eft tale 
iK gotium determinandum. , 

Ego taraen inxca ílatuta Ordinis Mínimo-
r u m , firmiter aílcro non potuillc calíari talem 
eleólionem, íed validara 3 ac perpetuara e/Te 3 & 
primo adducara argumentura parcis aducriie 3 fe­
cundó raciones noítra: fencentias 3 Se foiuam ai-, 
gumenta parcis aduerfaí. 

Iura pro Fatre Fra?icifco deLongobardis 
tune Generaii. 

r Facit primó ¡ Quia talis ele¿lio Prouincialis 1 
pra-'tendi non poteft confirmata ex eifdera licce­
ris P. Generalis. Vbipergracum habuic 3 quod 
geftnra fuerac á PP, Capiculantibus 3 Nec ex 
príEÍlica obediencia Prouinciali áPacribus Pro-
uincix iuím Generalis nec ex biennali exercicio 
talis Oíiicij Prouincialacus. Qiiia prsfaCum ver-
bura , Pergratum 9 & Perraiíiio adminiftracionis 
in olíicio Prouincialacus a fuerunt a¿lus modifi­
cad ab eodem Generaii in eifdera litteris per i l -
lam particulam, pro interira concedimus cui of-
fici) adrainiíhationera,vfqiie ad aduencum eiuf-
dem Generalis,ad lioc vt ex vificacione Pronin-
ciíE informaret animura fuum pro debica irrita-
tion'ejvel confirmatione pra;faCir eleótionís. Par­
tícula enira pro interira tf t limicatiua ceraporis 
intermedijj /, qui ad cert tm^jf . locat i , ex Tulch . 
praf t ic . concíuf, tcm. 1. I n t . D , conduf. 2 9 8 . Ec 
viera illud cempus non excendicur Rota apud 
Zachiam decif. 7 8 . Ec íic permiíEo exercicij of-
ficij Prouincialacus , non fuit daca pro coto tem­
pore tríennali Prouincialacus , fed condicionali-
cer, pro interim , ideft pro eo camen rempore^ 
doñee confticiííet ex informacione s f$¿ examine 
idoneicacis eledri Prouincialis valida eleéHo \ vn-
dé fiante pr¿Edicta conditione á P. Generaii ap~ 
poíica in ibis licceris , confírmaca non poceric 
cenferi pra-fica eleétio. Qui enim in aliqua af-
fercione 3 feu licceraCura condicionem apponit, 
in ipfa nacinitate adionis apponit , quaíi ne fie 
naca aétio, &: fie habetur pro negante, ideft ad 
propofitum in lioc cafu pro mine confirmata, 
ve multis exemplis , id probat Fnlu. Lacian. i n 
tract.deprobat.lih. 1. c. 25 . « . 2 9 . v e r f . T e r t i o dico. 

Secundó , quia eciam fi pro parce Prouincia- z 
lis videacur eledrio fuá confírmaca, per illud ver-
bum pergracum , & per permiílionem exercitij 
fui officij; tamen per fubfequentem condicio­
nem fd l . pro interira appofitam in eifdera l i t ­
teris 3 iara fada eíl: dubia ipfa confirraatio j con-
firraacio enim datur íimpliciter pro Coco cera-
pore oííicij 3 & non pro parte temporis ; incer-
pretacio aucera dubia exponicur concra produ-
cencem, ideft contra Prouincialem, & non con­
tra Generalem, ex notatis per Marancara de ord. 
iudic. p a n . 6. nu. 3. Ec ideó calis iicterarura con­
textura pro parce accepcari, & pro parce repu­
dian nequibit, / . cum cjuaritur , f f . de^dmrn. tu t . 
autex parte comprübar i ,& ex parce canquam de 
iniqua qua^ri, l .cmi¿]ui 1 8 . § . v l t . i n f i n . 

iuuac criara dcólnna Menocb- de armtr. cafu 3 
%(>,num. 6. quíe ftatuit, quod pro intelligentia 
adusdubij alicuius judiéis, recurrere debemus 
ad eundera iudicein canquam ad Auclorem 
adras ; Quia milla cric raelior declaratio, quám 
illa, quíE prouenic ex fonce 3 vt annetauic Man-
d é M b x n n f 1 7 i . m . 3 2- 1 • iani ergo Gene-
rali in hac caula iudici , fe plunes declaianci re^ 
currcndnm cít , quippe 3 ftánte calíacione prx-
did íce led ionis ab eo fiida , íuam voluncacem 
non confírmatiiiam pluíquara apercé decla-
rauit. 

Tert iój 



4 
T e n i h > qmcnmqne confírmator Genemlis, 

ve validé confirmet, tenetur examinare, eleóbo-
nem3 eligentes, & elcdum.ne htahqms defe-
¿tus in vno ex hts t t i b m , ob qncni d ^ t i o ve-
niac caílánda, ve! ipío inre íit irnta ; U lie m i 
examine > ve! crafse negligenter , vel malicióse 
pr-EtermilFo conhrmans indignom pumretur , 
28 Mfí- cap.prmfqudm , cap. m h d ejt de eleEí. 
cap- venerah. de eletl. cap. cmn nobis oUrn eodem, 
ñ t . i n 6. Generalis ergo Pr^fatus 3 non mis irai, 
/¡aliis negotiis Religionis oceupatus , diftulent 
per biennium confirmadonem propier hanc 
caufam; Qnare Granatenfcai l'ronmciam ap-
pulfus 3 in viíitatione perquirens 3 prarcipuc de 
idoneitare Praefaci Prouinciaiis, inuenit eum.ob 
multa j depoíicione dignum , vt eum incnrriííe 
in excommunicationem maiorem ob ingreííum 
peraótum tempore alterius fii! Prcnincialatns 
Monafteriorura Monialiura íu, Ordinis pi^cex-
1:11 vifitationis} quod faceré nequibat ex cap. A. 
Valen. $ $. Necnon ipíius anno 1617 . cum eiíet 
altera vice Prouinciaiis Maioricas habuiííc quan-
dam inhabilitatis fententiam ad officia qu^cum-
qne ordinis 3 & íi quos aíios defeclus; ob quse 
omnia, quid mirura , fi Generalis Prouincialatu 
eum tanquam indignum ípoliauit. 

^ Qaarcó , non obftat, quod prasfatus Pater 
Generalis in caílatione pnedióte eleólionis ex-
traiudicialiter fe g c l í e r i t R e o Prouinciaii iudi-
cialiter non citaco j nec audito. Tum quia, ve 
tcnet Bar bol. i n p r a x . exig.penf. i n f u ü votu dc-
cif. Can. l i b . i . voto 4. dub . t . poteft iudex confír­
mator foia fuá priuata feientia confirmare, vel 
irritare eleótionem aliquam extraiudicialiter nul-
lo taraen exiftente coclcdto , aut oppoíi tore , & 
ita iudiciaiis partís cicatio non requiritur luL 
Lanar, lucubr. t i t . 4 . de eUB. cap. 25 . num. 59 . 
Abb. in conf. 4 1 . incip. videndurn ¡ fub numer. 1. 
verf. ex quib. Rota in vna Leodien. prate-nfi cen-
fus coram Orano zo. lanuarij \ ^ 6 . Rota in 
Vlixbonen. quatemaria ¡ 5 . lanuarij i 6 t ^ . co-
ram R. D . Cocemo Decano , his verbis , aut non 
efl legitimas con t rad iüor , & fp i j j i c i t , quod Index 
extraiudicialiter fe informet. 

6 Tum á fortiori ex doctrina Rodriq. tom. 1. 
qudiñionurn Reg. q u d f l . i ¡. a r t . i o . poirunt Pr¿E-
lati .Religioforum íuos fubditos elcótos etiam 
conformatoSj ab oííiciis iufpcndere 3 & depone-
re ipiis non cicatis. Cuius dcótrina* fundamen-
túm defumptum videtucTum ex lnnocent.1 i í. 
vt refercur in cap. qualiter , & quando el z. deac-
cttf. vbi tractans íummus Pontifex quíE obicr-
uabk Index Eccleíiaíticus in punitione fuipen-
fione, aut difppíitione Clericorum 3 fubdit hxc 
verba. Hunc tamen oidinem ( ide j t ápices inr is ) 
contra Regulares perionas non credimus víque-
quaque fciuandunij cpix cum cania requirit, fa-
cilius 3 & liberalius á fuis poílunt admimftratio-
nibus araoueri. 

7 Tum ex Text. in Clernent. e x i u i , §. dernum de 
verbor.fi^nif. vbi conceditur priuilcgium Gene-
rali Ordinis Minorum de coníilio diferetorum 
de ordine, ve confirmet , vel infírmet elediones 
in fuo ordine ceiebratas provt ei fecundum 
Deum viíum fuerk expediré. Quo priuilegio 
etiam frui poííimt Generaies Munmi per Bu l -
lam M i j I L t n c i f t e n s dudmn , §. 14. Sub dacum 
Romas apn l S.-Petrum s • Kalend Auguft.i 505. 
quatenus conccOir, vt Minani poffinc tranílum-
pcare priuilegi ^ ej q,iK vti,ac frui , íicut quatuor 
ordines Mendicant inm. 

H Adducit Barbof, loc.fupra c i t . dub . i . num. 5 7. 
Jal. Caponi Dtfcept. Forenf Tom. I V . 

Kunc vfum priuilegij , caílandi fcil. eleíliones 
extraiudicialiter per Generaies Ordinis Mmimo-
rum á multis retro annis obferuatum fuilíe. Sic 
euenit in caíFatione eleólionis P. Gregorij Ba-
roni l^-ouincialis CalabriíE Cicciuuis á Patre 
Gcnerali Didaco Arias Hd'pano anuo 1 6 11. & 
Patris Ifidori á Mayda Prouinciaiis EtiurirE5 & 
nouiílimé ab hoc Gcnerali Franciico calíata 
fuit electío Prouinciaiis Ncapolitaiiic Prouincia; 
Fr. Petri a Neapoli, i n iruerprecatione anrem 
Pnuilegiorum pím-imum valct obieruantia eius, 
U Jt de mrerpretai.ff. de legtb.cap. cum dilcEt. de 
confuet. 

Nec poteft pretendí aliqna infamia nota in ^ 
eleéto ex priuata foia feientia coníirmacoris non 
confirmato^ feu depoíko extraiudicialiter. Qma 
ex dodrina Bannes de iu í l i t . & ture y qtuf t . 6 j . 
a r r i e . i . in reíf . ad fecundum, nulium , aut parui 
raomenti ius quazricur e l tdo per eleólionein fo-
lam ; & temerarium , a i t , eíle iudicium , quo 
briatur infamia in depoíito eledo : nam caííari 
poteft eledio etiam digni, 

Quinto , ex liis rationibns, & motiuis, dicen- 1 o 
dura videtur ex Barbof loe. cit . dkb. 5. quod á 
pr^fato decreto caílationis eledionis, nullo mo­
do pi^fatus Prouinciaiis appelíare potucrit. T u 
in ex cap. ad noBra 3. de appell. cap. Rcprekenft-
bilis l ó . e o d . t i t . vbrnuliocafu fít Religioíis i i -
citum appellare; immo etiamfí ex natura rei ap-
peilatio non íit iniuftaex Suarez rom.4. dereltg. 
l i b . i . cap. 11 . num. 6. & aliis citatis á Barb. loco 
citat. num. s 1. 

Tum quia ab adibus fadis extraiudicialiter, 11 
vt eft in piíefenti cafu, non datur appellatió íal­
tera fuipenliua. Gonza l . ^ r^.8 . Cancell.glo[.<). 
i n annot. num. 16. Scacc. appell. 9 . num. 3 5. Tum 1 2 
etiam, quia ex Tiraq. de retrat t . leg. ^ 4. glof. 1. 
num. 11. non datur appellatioab his , qua; com-
mittuntur fuperiori,vc videat fecundú íuam con-
feientiam \ & Deum j & per coníequens , ñe­
que in hoc cafu vbi agitur de coníii matione, & 
irritatione eledionis, qua; ex didis remittitur 
Prudentke P. Generalis. 

Forcius , quia ab eis, qua: funt á Prslatis in 1 5 
viíiitationibus máxime circa morum corruptio-
nem ex Conc. T ñ d e n . f c j f . 2 <|. cap. 1 o. non da­
tur appeliatio , pnxdida autem caíFatio eledio­
nis fuit fada in viíitatione Frouinciíe á P. Gc­
nerali. 

Addi poteft, quia hodié ex ftatuto Sixti I V . 14 
datura fuit prmilegium fuperioribus Augufti-
nianis, & Carmelitanis ,v tpo í r in t fuá muñera 
pbire, mandando, prajcipiendo, ordinando , de­
cretando, reieda quavis appellatione abeorum-
dem mandatis , piseceptis ordinationibus, & de-
cuetis, vt teftatur S o t h . i n compend. p r i m l . M e n -
dic.verb. Generalis , num. 12. quo priuile­
gio v t i , ac frui poteft per communicationera 
ordo Minimorum, eiuique Superiores. 

Ex his crgo videtur, nihi l prastendi polFe in 15 
contrariura a prasfato P. Prouinciaii j eo magis 
quia, fi lex de quocuraque iudice bonam capiat 
m-sfumptíonem, & pro iudice femper iura prs-
lumant L v i r bonus , / / ; mdkatum fo lu . I . fin. C. 
adieg l u l . repet. detall P. Francifco Longcbar-
dis oiim Gcnerali magis j bciuiin f u i t , & i u -
ttizix zelo f ióíum id.crcdendnm eft , ex Barbof. 
dub . i . m m . í i s q m laudes cius Stephano linear-
do in Códice M í n i m o Ordinis in Cene Generalmm3 

f o l . n o . n . 57, deíumptas ad iiiftihccHidara per-
adam caíFationem eledionis Prouinciaiispiícfa-
ti quaíi pro radone adducit. . 
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1 6 q i iod fi PromnciaUs Pra-fatus pnütendac ex 

íua appelladone s dari ÚehwAíc t t i c t U m fufpéa-
fmura ficuc ex S. Congregatione Cardinalium 
fak dccilum, appcIJationcm a priuacione bene-
ficij fuíp^nfimim hab^rc tÍT^dban , & fie com-
miílire initiílitiam Patrein Gencralem , qui vio-
lenixr eum o í í ic io Prouincialatus ipoliauit , & 
ftaiué appcllatione incerpofita 3 per vim extor-
íilfc fífTilia ofhcij , ipíiun coniieiendo m carce-
rem dura inedia torquendum íubdit refpoD-
dens adlioc Barboí. loe. c i t . dub. 3 . m m . 5 0 . m 
fine , quod imufticia commiíTa non cíl appclla-

17 tioni huínfmodi non deferendo; quia fuit caf-
latioj & non pnuatio electionis, & ex hypothe-
íi^qxfod pixtenderetur á Prouinciali elcclio prius 
conlirmaca ; non dicerctur Prouinciali', oíhcio 
priuatus, íed amotusj & fíe non cmrit parirás, 
cap. qmhter 3 Ó ' quando Clem. 2. de accafi 615 . 
*uerb. f a t i l ius 3 & iiber alius a fuis políunt admi-
niíhationibus amoueri. 

Jura Pro I \ Vrcuinciali f fítiaio Fr. 
Tetro Cuenca,, & Cárdenas. 

Supra diólis rationibus non obílantibus íum 
in voto j qnodpríefaca Calíatio elcclionis Pro-
uinciaíatns in pedonani rain íingularera 3 dC 
qualitatibm requiíitis notam ) nec de iure com-
m u n i , nec de iure ftatutorum ordinis fubíiftere 
valeat ex ínfraícriptis fundarnencis. 

2 8 Primo , quia huiufraedi eledio Prouiaciala-
tus ex líteeris P. Generalis omnino coníiimaca 
vifa f u i t : nam eícílionis cniufeumque confír-
rnatio non requiric certam verborum formam, 
nec ex iure comrauni, nec ftatutorum ordinis, 
vbi nulla prasferipta eft, íed íuííicit quod fiat per 
quodeunque diótum, vel fadum s quo fuperioi' 
declaren fuam voluntatem coníirmatiuam ex O i -
drad. conf 1/^6. num. 6. Rot. deci[. 2 6 1 . coram 
Mantica ( quamvis in Ordine rra:dicatorum fíat 
per vota íecreta, vt teftatur Fr. Lucas Caftellin. 
de eleÜ. cit .de confirm. cap. 14. num. 1 2 . ) Pras-
íatus antem Generalis receptis teftimonialibus, 
& fide dignis omnium capitulantium litteris in 

4 5. de pr^fata eledione canonice celebra-
ta, & de perfona Patris Petri Cuenca íaris vir tu-
i bas nota, ac digna , pergratum , & íibi ratum 
fuiííe á príedidis capitulantibus geftum, fuis l i t ­
teris declarauit; ei go ex hoc dicto P. Generalis 
íatis aperte luam voluntatem confirmariuam 
pra^fata; eíeélion'S patefecit. Si enim ex Barbof. 
dub. 1. i n f u ü vo tü decifiuií i n p r a x i exig. penf. 
-voló 4. n m i . i ^ . Qnidquid fadum cft á prasfato 
GcncraÜ , iuftitia Éelo geftura reputari debet, 
©fe eius íingulares virtutes , certc hanc eleólio-
fténi (\h\ pergratam iudicatam, iuftitia: zelo , vt 
i'atam habebat i ergo quia renfit vt Canomcam, 
& in perfona digna peraótam i ruperiori enim 
ram eximio pergratum videri , & iudicari non 
poterat, fi ek¿t io prasfata fuilíet non Canónica^, 
& talis perfona ad Prouincialatus oííicij non al-
iun.pta , ve indigna füiflet ab cohabi ta ; alias 
enim pro iniufto , & noh timorata confck-ntix 
talis Generalis habendus ellct.qui fuis litteris^vt 
gratam íibi explicabac elcótioncm aliquo ex ca-
pite caí íandam, & non confirmandam. Qiiare, 
fí femel eara approbüt íc , reprobare poílea non 
poterat ex máxima illa , quod f mel approba-
tom, reprobari non poteft de neg. qm efi ¿. 
Compon. 

1 9 Declarauit rurfus Generalis fuam voluntatem 

confírmatiuam ex cifdem fuis hireris, in quibus 
íub pracepto Ibrmali fanda obedientia man* 
dauit Pacribus totius Prouincia: Granatení is , vt 
pi a:fato Prouinciali íic cledo debita praftaretur 
obcdientia, cui per biennium in pace ab eifdem 
praftita fu i t ; debita enim obeditnria pro tanto 
temporefoli legitimé ele<5to fuperiori , ¿v ka a 
Generali iudicato debetur. 

luuat infuper^quiapoftquam Generalis pra- 20 
fatus ad Hifpaniarurn partes peruenit, non fta-
t im ad calfationem prafata: electionis deucnit, 
Ied praefatura Prouinciaiem ,fecum libere exer-
cere oíficium p t r m i í i t , & in íui praeíentia per 
quatuor meníes eum pro tribunali, vt pralatum 
fedentem , ratum liabuit; ficque toto eo tempo-
re, vt Prouinciales nominauit j & caetera , qus 
Prouinciales confírmati lecundmn conftitutio-
nes ordinis exercent, liberé exercere ci permi-
fiti Si ergo in coníirmaticne magis probat fa-
¿ lum, quam d i th im , /. de qnib . f f . de Icg. r a ü h a » 
bu ¡o , qjiiZ aclis f i t , validius conürmat volunta­
tem , & adum, quam quae íit verbis, /. Paulm3 
ff.rcm tatafn hab. Cur cíariori declaratione indi-
gebimus pro prxfati Generalis volúntate confir-
matiua ck ¿lionis pradida;. 

Secundó non poteft pra'tendi a pr^fatoPatrc % 1 
Generali, quod per illud verbum fuum, pergra­
tum, piafara eledio cenfenda non íit confírma-
t a , quatenus ipfe appoíuerit in eifdem litteris 
hac fcqnentia verba omninó modificatina, & 
fuípeníiua confiimationis Fr. pro interim con-
cedimus tui officij adminiftrationem, & taxati-
ua conditionaliter , ideft ad tempus quoufque, 
1 Fratr. informaret animum fuum, permiíPa ad-
miniftrationis Prouincialatus cíHcij. N o n in -
quam id praítendi poteft. 

T u m , quia manifeftiíHmé patet ex M i n i m i -
tanis conftitutionibus , quod talis particu'a pro 
ínter ira appoíita á Parre Generali, íit vitiofa, & 
prorfus nulla , ac íi non effet appcfita : nam ex 
cap. ^ . V a U n t . i . 1 9 . Prouinciales eiedi ante 
omnem confirmationem acquirunt ius nedüm 
Pia lbura , fed etiam adminiftrationis, doñee 
feil. conftiterit de eorum coníirmatione , vel 
irritatione his verbis, Praterea, né Prouinciíe 
fine capite remaneant, optimum vifum cft Pa-
tribus propter erainentia pericula , vt quam ei* 
tiüs qui eledus fuerit in Prouinciaiem , fuá co~ 
gnita electione Prouincialatus ftatim funeatur 
oracio, licet nondum fuerir conni marus, volen-
tes infuper , quod íx aliquis alterius Prouincire 
in Prouinciaiem eledus fuerir delata ad eum 
iua eledione , ftarim ad talem Prouinciam re-
gendara adire tenebitur , etiam ante confirma­
tionem , & i n cap, Janm 1. num. 4. & Paul. 1. 
w/w. 2 5. expreííius habetur de Pioilincialibus 
eledis, quod ante confirmationem exerceant of-
ficia , doñee feil. conftiterit de eorum confirma-
tione, vel irritatione. Siergolegis audoritate 
Prouinciales eledi ante confirmationem habent 
pro interim fuornm officiorum adminiftratio­
nem, be non permiílionc Generalis i certe vt v i ­
tiofa , immo ac íi non eílét appoíita fupradida 
conditio taxatiua pro in ter im, iudicanda 
cft. Q^iiare curri thic regula conditionumvitio- 23 
íarum appoíkarum in contradibus, qua haben-
tur pro non a i k ü i s eap' fifrd. de condit. appcf: 
Et ficut conditiones vitiofa appofita k gatis noa^ 
vi t iant , íed vi t iantur, ita vt lilis reiedis legara' 
fubíiftant/. i . f i qnv i ta conHíimus , /. q m fhb 
conditm/e31. conditiones contra 3 ff. de condit. in* 

ftit. ita partícula illa pro interim ^ tanquam nul­
la. 
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h , ac fi non eííet appofica cenlenda eft in Imc-
ris pr^facis Generalis a 6¿So\nm remanebic vah-
dum . & permanens aliud verbom apporitura a 
Geneiali icií. pergratum ex quo connraiac-o i n ­
d u r a iudicanda eft, ve fnpra, & Tic nec dubuun 
iitterarum Generalis conicxmram tahs conditio 
pro interim operaca eft , dum tanquam non ap* 
poíica apertc probatum lie, ideoque nec ad A u -
¿totem talis lieteramrx* pro expiicatione reenr-
icndum eft , nec facit quidquam contra produ-
cencem Prouincialem , vt pretendere po ic r .u . 
Aduerfarius. Ruunt provt crgo prima; radones 
iliaca Generalis. 

24 T u m etiam, quia motiuum illud Generalis, 
quod limitare voiueritad tempus , permiííionera 
adminiítrationis Pairi Proumciali iiiftadecaufa, 
ve ícilicet habeter tempus examinandi dignita-
tem , S¿ merita Prouinciaiis eledi in viíitatione 
Prouincia: , eft proriu>¿ elfugium , & excufatio 
iniuftíE Caííatioms talis eledionis. Nam dilata­
re coníirmationem tanto tempore , ícilicet per 
biennium,ex nullo iure habebat Generalis con­
fírmator ; non ex iure communi , vbi CaHellin. 
de ele£t. canon, cap. 14. num, 11 . Fr. loannes Ba-
ptifta Lezana tom. 1. fum. q i u t ñ m m m regid, cap. 
1 1 . m i m . 4 1 . exprefsé tenent coníirmatorem ex­
cederé non poííe tempus triura nienílum , cap. 
quam j i t de e leñ . i n 6. vel ex Lamberrin. de iure 
pa t rón , l i b . i . p a r t . $ . q i m j i . i . a r t i c , 6 . num. 4, & 
Mzí loh i : . i n f u á p r a x i habendirecurjum ad Paro-
chiaíes Ecciejias vacantes requ 'fít. 9. dpib. 1. non 
poteft excederé tempus iex njenímm iuxtá do-
¿Irin. GleíL i n ruhric, depo í iu l . p r d a t . Ub.6. cap, 
M u l l m de iur . pa t rón . Nec ex iure conftitutio-
nura: nam ex cap. 1. valent. nmn.z r. piíccipitur 
á í imi l i , electos corredores ftatim confirman­
dos eíle, íi nihil eis obftet in contrarium his ver­
bis : A bul us eft ad voluntatem Prouinciaiis ele-
dos corredores non confirmare , ideo decerni-
t u r , quod deinceps pra;ceptum corredoris ob-
feruetur, vt qui fucrintper localia capitula ele-
d i íi fuerint hábiles, poltmodum per capicnlura 
Prouincialeconfirmentur, ¡¿c aílignentur. 

t \ Rur íus ftylus, & ordinaria praxis, & quaíi 
immemorabilis coniuetudo in tali ordine, cus 
habet vim legis, cap. cura dileBus de confuet. cap. 
confuetudo 5, d i f t . & l . f i d e interpr .ff . de legibm, 
eft hasc, vt cíedi Prouineiales ; vel á maiori par­
te, vel viianiinker , foiis ftantibus reftimoniali-
basheteriscapituiantium tranfmiffis ad Patrem 
Generalera, fi milla íit oppofitio iuridica in con­
trarium , ftatim ab eifdem generalibus confír-
mantur , adhiberienim poteít foia íides toe Pa-
tribus capltulantibus quaíi (Mg-níoribas Pronin-
ó x Innoc. & loannes Andreas i n cap. poflquam 
A b b d í ibidem, num, 5. lu í . Lartor. t i t . 4 . de e l t í l . 
canon, c a p . i j . num. i o o. Nona igitur mihi 
videtur, & inittíta hsét diíatio confirmationis 
prasfumpta á pradato Generali in perfonam tara 
notam, 6c mcritorum plenam in Rcligione, vt 
eft pra;fatus P. Petrus Cuenca. 

X6 Addopro roboratione huios pradica:, & i u -
ftificaticdodrina;, 5c vellera, vt ab Eminentiííi-
mis Cardinalibus pro oculis fpecialiter ea hsbe-
returin hac caufa, & controuerfta exfandií l ima 
Regula Minimorum írafrum §-.4^. & corrett. 

1 o 1. in ómnibus í^ouinciis iubetur, fíeri ele­
diones ornnes omninm Proiiincialium per loca­
les corredores, & commrlíos, feudiferetos con-
uétuum refpediuc cuiuílibet Prouincisdetrien-
nio in triennium 29. mcníis Scptembdsi & ge­
neralis Ordinis 9 ex eadem Reg. num. 4$ . elige-

batur orins dé tr iennio, in triennium, de a pau-
cis abhinc annis de íexennior in íexennium ex 
ípeciali motu proprio íandií í imi Domini noftri 
P'Hili V . qui incipit , cum f e u t accepimm. Da­
tura Ronut apud S. Marcum 7. Odobris. Ego 
quarrodelatis ómnibus prárfaxis eledionibus 
Prouincialium onmium Prouinciarum, quaí funt 
i n num. 3 ;. celebratis abfquc vilo oppoíi tore, 
vel contradi dore ad Patrem Generalera, Roma;,-, 
v- %' degentem 5 cum authemica íide de validi-
tate eledionis , & idoneitate , & meritis relpe-
diuc cuiufeunque Prouinciaiis ele d i . Confir-
mabitne generalis omnes pradidas elediones 
folo contcntns teftimonio Iitterarum authenti-
carura capituíahtium ? vel nullas ? vel aliquas 
tan tu ra ? Si omnes , igiinr fruftatoria cognof-
cetur viírtado Prouinciarum , & aniraum fuum 
informet j íi nullas, quia vult prius eos \ iíítare 
pro validé confirmandis pradictis eledicnibus, 
dicat quíeíb ifte generalis j quonam modo po-
terir. per triennium tot Fromncias in tot partí-
bus fitas, Italia;,Francias,Hifpaniariim, Bocmia;, 
ímpérij vifitare ? Forfm naturaliter fe replica-
bit? eft hoc plañe ridiculum j fie enim muid7 
Prouineiales remanerent non cOnfirmati, com* 
pletis eorura triennalibus officiis, quia ex impo-
tentia replicationis generalis non frilíent v.lita-
t i . Si aliquas tantum confírraet , & non omneSj 
dura omnes eledi Prouineiales , vt prasíupponi-
tur , non habent oppoíitores, cur \\XQ diferimi-
natio , & partialitas ? latet anguis in herba, fa-
teatur ergo viíitationcm non d l é ad hunc finem 
ábaplkiíeí neceííariam. 

Quod íi pra;fatus Generalis tueatnr fe aíTe- 27 
rendo , vt audio , quod afleruerit in fuá vltima 
relponíione Eminenti í í lmo, & Reuerendiffirao 
Cardinali Scaglis data §.2. quod intenderit i u -
fta ex caula dilatare fnam cenceílionem confir­
mationis pra;nominato Patri Prouinciaii eledo 
vfque ad vifitationem Prouincio?, quia habebat 
tune oppofirores eledus ifte pr^nominatus, de 
qua oppofitione certiorari volebat, vt non er-
raret pofteá in confírmatione iuxta cap. miramur 
6 1. dif t . & cap. final 1 de e lc i l . in 6. oppofitio au­
tem in eledione poteft eíle iiifta caula in con-
fiimatore dilatandi coníirmationem ex Gloíí i n 
? ubric. de p o í l d . prala t . l i b . 6. & cap .Nul lus de 
iurepatr. 

larnex prarJida refponfionc dat manus A d - 2S 
lierfario Prouinciaii, quod inufté fuam caííaue-
r i t electionem. extraiudicialicer procedendo , ip­
ío non defenfo, nec citato iudicialiter , nec án­
dito. Nam ve aduertit Barbof. fpechlis Aduoca-
tus prrefati generalis dub. i . citans Franc. Salg. 
mtm.c). Rotain vna Lcodienli ptíetenír cenfus 
corara Orano 2. lanuarij 1598. & Rota etiam 
in Vl i fbon. quaternarias 15. lanuarij 1624. co­
rara R. D . Coccino Decano quando non eft le-
gitimus contradidor, auc coelcdus,fen oppoíi« 
tor , tune confírmator procederé poteft extraiu­
dicialiter, &: non in forma iudiciali, confirman­
do , vel irritando eledum fuá prinata feientia , e 
contra vero quando eft legitimus contradi ¿tor, 
aut coeledus, vel oppoíitor procederé debet per 
viam iudicij cum proceííu compilato , caufre co-
gnitione , parte plenc defenfa , citara iudiciali­
ter, & audita, cum íententia diíHnitiua Maref-
cot. Ub. 1. variar , cap. \ i . a num. $ o, Sigifmund, 
á Bonon. de ekPl. p r t f . Reg. dub. 46. num. S & 
^ , 4 7 . 7. & communiter Dodores. Cur 
crgo Prasfatus generaris fe iuft;ficabit in hac cal» 
fadonc perada extraiadicialiter , non auáét% 

j | nec 



j ulij Caponi Diícept. 
nec citata parte, íínc procc íü i , & fola fuá pr i - Eccleíía Cardinalium, aut maioris partís fvh~ 
nata feientia, í¡ aderant elcdioni prafatx oppo 
fitores ? 

25) Adderc poíínm , c\: aliam non rpernendam 
inícantiam ex hypothcíi , quod generalis ton-
firmator ex littci is teíHmonialibns omnium ca-
pituiantíumpienam habeat fidv m de eledo cér í ) . 
muniter ab ipfis digno 3 & metitis píe no exiíii-
mato ( vt cft in caiu prasfentis Prouincialis eie­
d i ab ómnibus elcdonbus commumeer i n num. 
4 6 ) & ex alia parce fiat oppQfitio ab aliis extra 

Icripdone veram , íuííicientemque foro caulam 
atteftantium , reieda rali eledione 3 ad capitu-
lum ,{'«11 conuentum remittat. Vul t ergo Con-
cilium , quod adl i rm rali irritatione eieólionis 
períoníE digna? vigenciíliraa caufa-, & íit inaturc 
difcuíía , & país (ideft eledus ) prius plené cie-
fenítí. Quomodo ergo iofté callata erít p ra ía ta 
eledio Prouincialis p r ad id i > perfona ita noto-
rie digna , 1¡ non plena , led nec vlia i^perctílit 
defeníio iuridica j immó prorsus nec auditOjUec 

capitulum eledo apnd eundem general m in nu- citato indicialitcr prafaro Prouinciali 3 íed po-

30 

mero paucionbns, tune ex reóta legis difpoíi 
tione, & iuftitia 3 magis credendum cft eleólori-
bus in numero maioribus , tanquam probiori-
bjjs perfonis vtpotc officialibus Piouincia dif-
hnitoribus „ Corredoribus, Collegis 3 & pro­
uinciali praterito, quam cateris non capitulan­
tibus in numero pauciori bus, & rainus, autfal-
tem aque fide dignis : vndé propter hoc dilatio 
confirmationis prafumeretur fine fundamento, 
& futilís tanto tempere per biennimn. 

luuat etiam qu.a ftante probata , & authen-
tica fide tot digniíi'imarum perfonarum capitu­
lantium , non pocerant p ia íumi oppoíitiones, íi 
quafui í íent fadse contra , ledum Prouinciaiem 
á nonnuliis Patribus extra capitulum , de excef-
íibus grauibus, 8c vndequaque notoriis tam Ke-
gularibus, quam fceularibus fulíPe , vtfatis au-
dader aufus fuit alPeuerare Barbof. loe. cit.dub. 5. 
m m . 9 1 . execírus enim íimiles ita notori] , cur 
ignoti tot Patribus capitulantibus eiufdem Pro-
uincia fuperiori bus ? non credo, quod omnes 
Jfucrint tam deperdita confcientia, vt contra IU-
ramenta ab eis praftíta de meliori eligendo in 
Pralatum Prcuincia voluerint perfonam tam 
notorie malam eligere vnanimiter. lam certus 

tius in durum imedo carcerem á Patre Genera­
l i , &de remotisexiftenti. 

Secúndum fundamenrum cft , quia de iure 54 
commum eledi ad aiiquam Pralaturam , ex v i 
talis eieólionis acquirunt ius Pralatuia ante 
confii mationem, vt ex cap. legmus , d . q m f i . 3. 
habetur , quod eledio facit imperatorem , cap. 
di le í la de refcrtpt. cap. ínter Canónicos de eletí. i n 

f i n . Gloí. tncap. quanto apofiolica dec. 6 3. veri?, 
relatio, Abbas i'a cap. pcñu la t tonem de p o ñ u l a t . 
prcelat. m m . ^ . & in cap. dde5iusde confuet. num. 
1. Felinus ineap. cvm di ie t tade refenptis. H o -
ftienf. Ith. 1. deelcfl. quid opeíatur } num. z6 , 
Quod ius multo magis habent eledi Prouincia­
les M i n i m i , qui ante confirmationem ex cap. 3, 
valent ^.15?. acquirunt ius admimftrationis 
vfquequo confírmentur, vel irritentur. Hoc au~ 
tem ius, cum íit obiedum iufti t ia virtutis reía* 
tiua ex D . 1 hom.jD^rí. 2. q m f i . 6 1 . artic. 1. i?i 
corp. ordin^.ntis voluntatem, vtprincipiumope-
rationum , qua funt ad alterum , íupponit de-
bitumin confirmaLore reddendi rem, leu ius , in 
eledo vero creditum talis inris qnaí i tum ab eo 
ex vi folius eledionis.Remoueri, eigo non po­
teft tale ius eledi á confirmatore abique caufa. 

íum, & tota plañe" Religio huius eledi Prouin- & %"i 'a iudicij faltem fummarij , & de plano 

5 1 
cialis notorietatem virtuium pleno ore fatetur 
Hoc vnura pro tanti v id bonitate valeat argu-
mentum quonam RenerendiíF.mus Pater f r . 
Francifcus Calicus eledus Generalis ab eodem 
Parre Fracre Francifcode Longobardis, in viíi-
tatione Prouincia Granatenfis , nec mínimum 
quidem defedum inuenit commilfum á pra*la­
to Prouinciali, cui , iuffit nedum reítitui mu-
ium quendam, quem i 'radeceílbr Fr. Longo-
bardas generalis abftulerat, ied etiam viíis ra-
tionum quinternionibus , aliquam pecuniarum 
quantitatem legitime debitara ei fo lu i ; mirum 
prorfus eft , cjuod in 12. annis adminiftrationis 
huius ' arris • rouincialis, non potuedt nec de 

citando iudicialiter eledum , & probatis mridi -
cé infufficienda e i e d i , vel defeólibus iublian-
tialibus eledionis, aut eligentium. Propter hoc 
confirmatio appeiiatur adus neceüitatis ex I n -
noc. A n d . i n cap. quam fi de ele e l . l a ó ex Butr, 
i n di£l . cap. num. 5. dtc. num. 1. Confirmator te-
netur ex debito confirmare eledum dignum. 

Id exprefsé tenet Laurentius Portel veih. ele- 3 5 
ñ i o 3 rmm. 5. citans cap. tndemmtatibm de eletí., i n 
6. cap. Venerabde 3 cap.nihi l ejl eod, t i t . V b i lo-
qrnns de JPrafide Cap i tu l i , qui valebat eledio-
ñera in Cap.certi Praiari indigni fupprimerc%ait 
non pofíc illum non confirmare ob talem eledi j 
infnÉcientiam ipíi notam , fed deberé de iilius 

mínimo obulo, feu vt Hifpanicc loquar , ¿le vno mfuííicicntia per teftes inquirere , & probata 
marauedeis de fraudato aecuíari. 

5 2. Tert ió ex hypotlicfi non conceíTo , fed pro 
maiori iuftitia Prouincialis( aílati admiiro,quod 
prafata eius eledio non iudicata fuerit con fir­
mara ex praciraris lirteris , & voluntare Patris 
Generalis, adhuc tenendura eft, inualidé fuíftc 
caíTatam extraiudicialiter, Prouinciali prafato 
non citato , necaudito iudicialiter exinfrapoí í -
tis fund.unentis. 

53 Primumeft, & defumitur ex Conoil . Bafi-
h e n U J e f i } . de elemomb. i n fine, vbi tradans 
Confihum , quomodé, fe gerere debeat Gonfír-
mator in Cal^done eledionis canonicé cele-
b r a t a d - p e v í na digna ob aliqnam vrgentiOl-
mam caníam maiori bono communi diredam/ic 
defin t , his verbis. 

Si talem vrg"ntiílimam caufain manifefté co . 
gnouf ' t ad jlV , ea prius matni c difeuda, ac 
parte plené defenfa , ac cedente poftea Romana 

indignitate , ilium fie ab eledione eiic^c , & 
huius rationem reddit in fine, quia íi taliter ín-
dignus eledus fub filencio (dd eft ipfo non ándi­
to, nec iuridicé citatoj omirteieuir,¿x' procede-
retur ad aliam eledionem/erretur fententia con­
tra aliquem inauditum , & condemmreair ali­
quis in materia graui , quod non eft a Imitten-
dum.Qiiid fanius,& ciarías extraiudicialiter, ip-
fo non citato , nec iudicialiter audico, immo de 
remotis exiftenti. 

Si ergo in caíllitione eledionis requmtur fen- 3 € 
tentia , per confequens prarequintur forma m-
dicialis lada per proc illmn i funt enim hac cor-
relatiua , Bald. tn cap. ad audientiam de confuet. 
Caftrenf. conf 4. . num. . 

Stante hoc fundamento frater Inur-mins 7 
Peyrinis tom. 1. de obedientia ... cap. & i § 7. & 
Fr. Stephanus ifnardus m fuo odice minimo^ 
verb. elettio Correftoñsfol . i 9 6 . Etuditiftimi am­

bo 
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b o v i r i T h e o l o g i ^ in ptopms Mmimitams 
conftituticmbns verfatiffimi , ommno tenenc 
non folum eledos Prouinciaíes, í u p e n o r ^ i t z -
h to s imo etiam corredores eledos, qui di-
cuntur infenoi-es PfiElati, ob folum ius q u x -
ficum ex vi eledionis 3 palle in indicio pece-
re confirmationem tanquam íibi debicam, & 
ratio, quam adducit Peyrinis in fine proba-
cionis d. i i . eftquia talis eledus dignus pe-
tendo confírmationem 3 non petit gratiam 3 íed 

, $ iuílitiam 3 non pleno iure innicatnr 3 & addic 
ex dodrina Panorm. cap. cum inter Canónicos üe 
elett. nurn. 6. quod eledus íi confídit de idonei-
cace fû e perfoiiíE , poteft accederé ad iudicem 
confírmatorem cum caputio, & Biretto non ele-
«ato , & co.raminari , quod niíi ipfe confirmet, 
iiabebic recurfum ad íuperiorem íi confirmans 
fu peri orem aanofeit. 

- 9 Vndc prOrfus non ad propofitum Barbo!. 
d n b . n n f f i . 44. adduxit aiidoritacem P. Palia-
rellis doctiíTimi Canonifta; in fchol .ad cap. Bar-
chin, fnper nurn. l y . f o l . 14-7. probare intendens 
eledos fuperiores ex Minimorum confticutio-
nibus ante coníírmationem nullum ius íibi ac-
quirere. Nam loquitur ib i de fólis correciori-
bus localibus 3 & non de Prouincialibus , vt pa-
tet ex prima racione íua relata ab eock m Barbo-
fa&: penitus ab eo non con fi derata 5 hazc funt 
verba. Corredor, quancumcumque ab ómnibus 
eligatur, nuiiam tamen habet adminiíl:racionem3 
íicuc fuperiores Prae'atí. Superiores aucem PríE-
íaci Corred, cap. 1. §. 11. intclliguncurcam ge­
neralis , quam Prouinciaíes. Vnde ex racione 
prx'dicta Patris Paílérelli bené deducecur , quod 
i l corredores haberenc anee confirmacionem ius 
admimftracioms , íicut habent i 'rouinciales, 6c 
fuperiores Prasiati, poííét cale ius quasrere, & in 
iudieiopecere. 

r40 Prazcerquam quod pr^allaca opinio Patris 
Palíarelli, qu.^d correólores cledi nullum ius 
acquirant ex eiedione eorum ante "confirma-
tionerrt, non efr viu recepta ; imó praxis in con-
trarium feruatur in tali religione, &c fundamen­
ta huius confutacionis opimonis , quamplurima 
adducit Fr. Peyrinis loe. [ up r . citato 3 non fper-
nenda j mihi camen arridec ha:c fubfequens ra-
tio ex vifeeribus ipíarum conftirucionumdelum-
pta. Nam Collegar Prouinciaíes i focij tres affi-
gnati ex Kegula S. Francifci de Paula §. 57 . ei-
dera Prouinciali, qui nulla frui poífunt pr^emi-
nentia , niíi ad aliqua huius ordinis loca in adu 
vifitandi per eorum Prxlatos delegentur Cor­
red . §. 1 14. fi llacim ac eledi l u n t , per eledio-
nera anceconfirmacionem, aequirune ius ex cap. 
Paul i t . nurn. t i . his verbis. Coílcgas Prouincia-
lium tehéantur per fe , ve! per alios pecere con-
firmacionem á fuperiore , alias íi íuper lioc ne­
gligentes fuerint, iure per ekdionem acquifico 
fruítrentur. Ergo multo magis aiiquod ius ae-
quirent Corredores per eíedionem , anee con-
firmacionem 5 v tpo té , qui funt Praslati, licet i n ­
feriores fruentes piu-eminentia , & poteftace. 

41 Tertium fundamentum eledus ad aiiquam 
pi'cTlaturam, fibi delaca eiedione , tenetur infra 
tres menfes peterefuam con firmacionem a fupe­
riore confírmatore ex cap. quam fit3dc elett. i n 6. 
alias iufto impedimento ctllantef, eo ipfo eius 
eledio viribus euacuetur, vbi Gloíl. fubdit, eua-
cuecur per fencenciam i ergo multo magis requi-
rebatur fententia, vt euacuaretur eledio prarfa-
ti Prouincialis , qui eam poftulauit, immó qui 
^onfirmacionem abftinnit, vt fupra probaui, per 

biennium poíleífor extitit , & communiter ve íe^ 
gitimus polfeííbr habitus fuit. Eft lioc argu-
mentum eerté validum, vtpocc á minori ad ma^ 
ius deductum , vbi licet bene argumencari. Sí 
enim vt probetur negligencia eledi ad peten-
damconfirmacionem prarequiricur forma iudi-
cialisi& fentenria, ve probecur ínfufficiencia, & 
indignicas e l e d i , racione cuius imporcatur infa­
mia eledo, qui deponi debet ex defedibus , & 
non ex fola neslicrencia. 

O^untum, & pociHimum fundamentum, quia 431 
expreíliílime ex fandiífima Regula S Francifci 
de Paula,&.-ex Corred, cap.^.j). 2 5.Ordinis pro-
Inbecur íuperioribus quibufeumque poííe fuf-
pendere , deponere, auc priuare fuperiores ele-
dos extraiudicialicer procedtndo : affero verba 
D . P. Franciici de l'aula inibi taxata vlterius 
vbicumque in pixlcnci corredorio agieur de 
quorumcumque delinquentium incarceraticne^ 
íuípíenfione depoficione , auc priuacione incelh-
gacor huiufmodi primicus feraper fracernis ac 
diícietis monición i bus, habitoque femorum íen-
f u , niíi forcé íuper aliquo quatuor vocorum aut 
alio graui cafu, vel fcandalo , racionabiliter , le-
giciméque coniundi fuerint ipfí delinquenceSó 
Abiens aucem príefaeus Prouincialis , cui non 
data eft cicacio iuridica, & congrua dilacio ad 
comparendum , & faciendum fuas defenficnes, 
qUcE furit de iure nacurs Callad, decif. 6. de dol. 
& conttm. Aíti id. decif, 1 2 4 . Vant. de nulli t . ex 
defeítu c i t a t .nu .S .& ó y . L e í l ' . d e m f i . & m r . l i h . z , 
cap. z 9. dítb. t 1, quomodo potuicá pi aMiomina-
to Generaii de fuá eiedione priuari , íi legitimé 
conuidus non fuicíproceílic enim Generalis ex­
traiudicialicer ex fuá priuaca feientia. 

Aic propcer hoc Le lf. loe. cu . iunc i fia: Bnx 41 
reguhe ad ordmem iuris percinences omnino i n -
diípcnfabiles á quocunqne iudice inferiori ^pra:-
terquam á lummo Poncifice, auc. Imperatore, & 4 4 
Rege in aliquibus camen cafibus J quarum pr i ­
ma eft , vt nemo condemnetur inaudicus, ve de­
clárame Papa feribens ad Ducem Sicilia; in cap. 
5. de cauf.pojfcf. aic enim , fe concra inaudicam 
parcem nihi l poííe definiré. Secunda , ve nema 
íine ceftibus condemnecur ex Clem. paftoralis. 

Addo pro maiori confirmacione huius euiden-
tis dodrma; , quod cap i . Genérale Bononienf, 
§ . 1 5 . ordinis , diípoíicionem , fufpeníionem, 
aucpriuacionem fuperioris appellauie vlcimum 
terribilium,propcer hoc volucrunc Patres. Quod 
fuperior nondebeat deponi, iufpendi,aut priua­
r i nifi legitimé conuictus etiam i n notoriis , &C 
manifeftis delidis. Idcóadmiror Barboí.in Con- 45' 
ftitutionibus Minimorum parum veriacum quod 
afleruerit n u m . ^ 6 . & 95 . remoliere Regulares 
ab ofticio íiuc confirmacos íiué non confirmacos 
eííe rem parui, im 1116 nullius pranudicij cap. per 
tuas de Simón. Dum exprefsc dicatur efte vlci­
mum cerribilium ex prxcic. cap. Bononief. qua-
re falcem in hac Religione , non fundacé lo-
quicur. 

Non poííurn facere,quin non adducara quam 46' 
punicionem, & poenam fubeanc 1 i . íuperiores, 
qui excedunc limites ordinationum Regula! ca-
xacosáB. P. Francifco de Paula. Verba B. Pa­
tris extanc in corret}. cap.10. §. 1 zo. & fuñe fe-
quencia pra.cerca fi aliquando ( Satbanica pro-
curance verfutia ) aliqui huius Ordinis Pradaci, 
etiam ipferaet Corredor Generalis, ac vigiles 
tranfeéderent eiufdem Ordinis Regula: ordina­
tionum limices, feu cerminum ipfis Pra;¡acis i n i ­
bi prasfixum «etiam fi forte aliquando íupei 
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noc Apoílolicas Heteras ohtin$m : ipfo facto 
Vniueiiosemídem orciinis í'ratrcs pixlenteu , ac 
fuenros ex nunc ab corum obcdu.nr.ia penitus 
abíoluimuSj & exiraimus., ac illos de crece ro obe~ 
direpienana noftra authoritate exprelsé inh i -
bemus , 6¿ ad nouam eicd:ionem ílatim proce-
dcndnm fore deceininuis. 

Qvís crgf) aperc^ non cognofeet príefatmn 
Generalera excemíTe limites himis fanctas Re-
guke cáííando extraiudicialiter eleícione m prx-
faci Prouincialis 3 eumque priuando Officio non 
legitime, & iundicé conviélum, contra exbreí-
ium tenorem corred, cap. 4 . § . ¿ 3 . Tnpra re'ati 
veiíera , ve íilij otoñes D. P. Francifci tara pia;-. 
fentes , quam futnri in his caííbus exequtren-
tur ad vnguera atieiítera fanótiílirai y . can-
qnam non adukerini3 íed germani Geniti eius. 

Qiiintnm fiindamentum^ quod lupraw^. ¿ 7 . 
niicex occaíione adducliun 3 efi quia ex aperta 
doctrina Dotiorum allega ta , & prárliippolita 
a Barbof. d td \ 1. i n principio > quando m alia 
electione cekbrau alicuius pralati íunt oppo-
iltiones apud conhrtnatorem 3 non poteft iudex 
tune procederé,& deueniread caíladonem prae-
fatre electionis extraiudicialiter , íed debet id 
prafílare per viam iudicij cum proceílu cornpi-
lato, &c caulie cognitione, & cum fententia dif-
íinitiua. Si ergo ex data relpon/ionc eiufdem 
Generalis Erainentiflirao s 6c Rcucrcndilí imo 
Cardinali ScagüíE 2. liabetor qued habuit op-
poíitiones prrelatns Prouincialis eleótus 5 cai­
que pro inf.nmatione animi iui ígnoícere , & 
videre voíebat Generalis íi eranc w t x , & pro-
fter hoc ie tuebatur, quod diílu'erit piíeftare 
confirmationem pra'raemorato Prouinciali yf-
que ad praedidtam informationcm clarara oppo-
íitionum 5 quomodo ergo ie iuftificare poterit 
Generalis ifte 3 qui non proceííit poftea iudicia-
Kcer in prafata caífatione eledionis 3 vt teneba-
tnr, íed tantum extraiudicialiter. 

Nec iufliiicare poteíl P. Generalera 3 quod 
aííerit Barbof. dub, 3 . num. 84. quatenüs in actu 
viíitationis PronincicT Granaceníis coeperit i n ­
qui r i ré , non compilando proceííurn contra d i ­
dura Prouincialem : & inuenerit in diicurlu v i -
tationis, adliuc non definitíEj muita delata á Pa-
tribus , ratione quorum ad callationem eledio-
nis deuenire iudicauit extraiudicialiter : in his 
enim qufe funt in v.iíicacionc 3 aut morum cor-
redione ex (Jone. Trident. fejf. ¿4 . de reformat, 
cap. 1 o. Siciit non datur appellatip , ita nec eric 
sK-cjíIarins niodus procedendi iudicialiter , ci­
tando partenij caoue audita. 

i\'on inqaam id iuilihcarc poteft Generalera 
quando aguur de re gr;ui i , Se irrogante infa-
miain ( vt cft in caíu 3 qui conuertieur, vbi agi-
lur de caílacione eleólionis perfona: tam íingu-
ke iinn vir tutumnots 3 nunquam in Reiigione 
i^míicae 3 eo máxime ob caufam deiidornm 
g' ^uuiiiu.orum ei aferiptorum ) non poteft viíi-
tator , ñeque in viíitacione procederé extraiudi­
cialiter 3 íion cic.ito , nec ándito reo 3 vt optime 
111 vifitatione Rcgulari [radie Fcdcric. de Sen. 
c o n f í s - in f ine . Rota iu Raguíina attentatorura 
5 5 , lumj 1620. corara RemboUp. 

Adiuuant á fortiori hanc deóbinam Abb. i n 
cap, aa noBram3 num. 1 z. Dec. nmn.7. de confir­
m á i s v t ü i vel i pu t i l i . M i l . inrepet. i» verb. ber/efi-
€ iumma , r ¡ua l e , num.z6 . Rebuíf. de pacif. pcjfijfi 
m m . i 7 5 • Gonzal. fiup. reg. 8, Glof. §. (r. v m _ t A 

Canai. dccifi.71. num.^. aíferentes, dato, & non 
a Imiííb , quod poílinr regulares ( f d Mínimos 
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ego íemper excipio ) ad mitum fuperioris amo-
ueri a filis oííiciis, id fieri nequire, quando 
amoucrentur ex cania probrofa 3 aut irrogante 
iniunam , & infamiam , abíque ckationc 3 Ge 
probatióne plena, & conciudente. Qivisautcm 
non videt 3 ex qui bus caufís máxime irrogani ?-
bus infamiam naiv-ms Jupra3 num.4. voiiidle. Se 
pretendí lie P, Generalera amouere ab oflicio 
Prouincialatus taicra eledum Patrcm , qui po-
tius ex Tamburin. de iure A b b . tom. 1. difput .6. 
qudfi. 2.. num. 6. & Rota corara Papa Gregor. 
decif.140. num. 3 2. dtbebat fine diiatione cóh-
í i rmar i , quia fuit viaferutinij nemme difere-
pantc ab ómnibus vocaiibus i n num. ^ 6 , vnani-
miter eudus, 

Sextum fundamentum ad exuberantiam y da­
to i & non adraiííb , quod Generalis potuerit in 
bis , j \ v . x fiunt in vifitatione extraiudicialiter 
procederé , íicque Regulares ab oíficiis fufpen-
dere, vel amouere; adhuc ex prsfati ordinis 
ítatutis Gencralibus , praecipué Valen. 4. §. 28. 
expreísé prohibetur fieri priuationts has tempo­
re aíicuins eledionis celebrando : quod tempus f 4 
ex Fratre Lanren. Peyrin. de ¡ u b d i t . c a p , \ t . ^ J i ­
co fiecundopofi medium3 intelligitur per eres raen-
fes ante e í e d i o n e m , & mérito id prohibetur^, 
ne innumeris iuperiorura fraudibus pro fnecef-
fore3 vel á íedependenti Prolato cligendo locus 
detur. CnrergopríEmemoratus Generalis poft 
biennium exercitij oííicij praífati Prouincialis., 
cum per quatnor menfes in fui proícntia per- » 
n iliíict adminiftrationem 3 vt Jeffitimi Praelati 
pra-dido Patri, ad caílationem eledionis p r x f i -
t x deuenic. 1 9 . Auguíl i 1634. quo tempore 
proximé 3 feil. poft 17. dies celebrandaerat ele-
d i o commiííoium pro eligendo vocalí mittendo 
ad capitulura Genérale pro futuro Generali i u -
dicium meum in hoc daré non praej nmo , fi bo-
no fine , & inílc , an vero iniuíle 3 & animo fa-
ciendi Amicumíucceíforera Generaldm id ege-
r i r , dubitans de voto talis Prouincialis. Hoc 5 J 
vmun Icio, iu fequeird capitulo Generali^ quod 
erat ab ipfo celebrandum auno fequenti, ele­
dum fuiííé R.P. FratremFranciícum de Cccii-
co eiuldem nationis cum eo 3 íciiicet Calabrum 
eiuídemque baulitana' Prouincise ípeciíüera eius 
Amicumjtamctfj de costero digniííimum, cuius 
profedó dionitatis^ immó maioriSj ñeque in ta-
i i capitulo deerant quamplmimi i atres inteí 
quos íuíiiciat 3 primo adducere P. Fr. Bartho-
lomonm RofaNeapolitanum fanda: memonaea 
cuius exitus ex hoc mundo ad Deuni extitit admi-
rabilis , Se non fine finditatis odore , anno 
1 í 3 8. lecundo Adm. R. P. Fr. Ignatium a Nea-
poli 3 & Patrera Fratrem Laurentium de Pcyri-
nis Genuenfem viteT integerrimos 3 emínemilli-
raos noftri temporis Theologos. Quorum co-
piofa: 3 pC defatigatíK dodrina' opera impreíTa, * 
& vndequaque acceptaab ó m n i b u s v e n t a t e m 
hanc teftamun Tanto Religionis benemérita 
decora , licet de próximo mortis crudeli falce 
peremptos , quorum corpora tantum uicent to-
rnuio / í e d ipíi gloria non íunt mortui. Omitto 
quam plurcs afios Patres digniííimf=s ex Hifpa» 
niarura 3 &c Ga'.liarum Froriinciis, quibus tale 
Generalatus oflacium impar non eyat. 

Quod íi mihimftetur ex cap.5. Fakn t . $. 3 . 5 6 
ad inftantiam Vicarij , & ícniorum Conueíitus 
Valcntio licet non ellét de corpore capituli, 
fuiiíc exclufos á tali capitulo vunm coliegam 
Generalera , & altcmm ccmmilfum, (o quia 
puellas in Gonuentus, clauftium in*a:oduxiilei-> 

& 
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h oci i:km 3 cali tempore clcóbonis 

cum multa fnpra níhita m m . \ . 
n vinrarionc l ' ronincia: j , í)b qua; de-

pon» omninódc-bcbat. 
' fjnic iníbntia: faciliccr oernrri poteft, diecn-

í7 a¿'3 cnnc\f í jn poílé pnnaciones m Capituiis 
quandü delicia íiioc taha, quae imporcant pnua-
t ioncm officionim ipfo fado , vr cft m cálu alía­
l o ex edf. 5. Kateai, Ú tune pojlpoíitis acciden-
Caiibüs , & non hibllancialibns apicibns HWÍSJ 
probatóqnc ddidto , bene exclúái poteft dciin-
quens á Capitulojinter íuhíiantiaics vero ápices 
inris duxíanr. pra-eipu.-, vt nemo condannerm-
ii3anditns 5 nec íine uí l i la is > & ita fuir fadum 
iti caín iliaco de rolle ra Genírall , & commiííoj 
fak enim cania rennílaCex Patribns > duobus ex 
tjnaÜbcc Nacioiie , vt düigenter videient, reftes 
G^aminaret, faetnn"! comprobaren!:, & CapicillQ 
lef.rrentj & ipíis Páir.bns coilega, & commiílo 
aaditvs, & citads» poílmodura inridicc fuerunt 
exciuíi iuxta Glof. eclebrem í» CUm.f&pe,deverh, 

8 J igv t f -Ca im amem iiofter,(]UÍ controuertiem' cft 
diaeffiismam prxrcrepiá qnod Prouincialis pra?-
fatns non fuit, nec citaciis,nec auditus, nec pie» 
nc dí Fenín^ m o é eíl p r o r í u s a r d i i u m , & inau-
ditam in hac Reiigióiiem reb'us hmnfmodl gra-
nibiis , fed de íá¿te ex prinata ícicntia Generaüs 
fuic oilicio rpoliatus ob príEtcnfa s & non pros, 
bata ddi(5ta,e[nib«s non crat a p p o í i t a p c e n a p r i -
u^tipiiis ipfo ívi¿lo,vrin refponíione ad pBiecfeaj 
& radones Generalis in fine fubiungam. 

St^ntibiis his rationibns allatis neceííario i n -
ferendum veme , á pr^edido decreto caííationis 
electioms e:-iraiiidicialiter fado á Patre Gcne-
rali,Ücitc,.i' legitime fuiííe á priuato Prouinciali 
appcIlatnm.Rationcs iliationis huius cííe poirunc 
infrafcripríE. 

I'rima j f t ex Minimitanis Conítirntioníinis 
rite probrnimus-, non poteft Gcncrahs Ordinis 
cxcr.iUi licialitercallare ekóHonem Praelatorum, 
m á x i m e vbi adeíí oppoíitor eledi(>nis, ied debes 
procederé iudicialiter Cnm Icntentia d.ftmitiua, 
vbi aucem prucedi»"r?r indreialiter datnr appella-
t i o legitima , vt w cap.de Priore , 1 i ¿k cap. Re-
f r c i e r j j M í s , d€ appcilar. 

Secunda % quia aperttís fuic cpmmilíus excef-
fas á Patre Geuerali in hot decreto irntacionis 
elediónis , dnm fuit fodum parte non citata, 
nec defenfaj aat legitime cónu ida iuxta córreci. 
cap.A. nítm. % ¡ . f i ip ra relamm , num-.+ i , & iuxta 
Conc.Baíil. i . f i ' f f a 3, A fimili awterá exceílti nulli 
denegari poteft legitima appeüatio i Rebuff de 
fenteht. execut. a r t t e j . g U j f . \ 2. m m . ^ . f a l l e n t . i . 
Gallef. adfonnam Camer.ohligat. p o í í proceílurn 
í>)ridem.num. 11. ScACc.de appell .^.i j d i m i t . 1 o. 
a nurn. i 9. & l imi t : 1 i .mm.6 . l Je t r .Gregor .^¿ .w. 
Lh. Í 1. nurn 2 • 

l erda , quia edidu deappeilando e í lprohi -
bitoriu. Primo,quod qnilibecá qualibet fenten-
üa poteft appellare,niíi prohibeatur,iuxta G h í t 
v/t.recepta tn l .Qu i refiituere, íf .dere iveh 'd .nül lo 
aiuem iure prohibetnr Regularisminimus appel-
lare, immó potinscx iure ílatucorum ordinis, ci 
pdnceditm appeílado ex cap. ^ y d e m . 1 5. cap. 
A'£yJiL§.5 $ .cap .6Áiom-m.§ . - 4 . Ex quibus con­
cedían-appeílado de re graui 3 & iam confiar ex 
cap.i ¿ w m é # f , $ , i i , citaco quod depoíitio , feu 
pruiatio ofíicij , fít grauiífima ptxna appeliata 
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vltimum terribilinm,id rpecialiter aiJci it Fr.figy-
thns in Addw.nu.aucor/jtit.Leon.JC. cap 4 . r/.i 'o. 
in fine, his verbis, appcllatio legitime interponía 
executioncm fentuiua? imped.t, quando agicur 
de re graui,v'.g. priiiatione oííicij,^'c. 

Qjiarta , quando Index tenetur procederé iu- ^4 
dicialitcr in mfligenda aliqua p.a'na,& exiguo-
randa , ant malicia procederec extraiudiciaiicet 
millo formato proceífu , quamvisnon detur ap­
pcllatio íufpeníiua ab his aólibus fadis excraiu-
dicialiter ex Triuiían. de modo proceden, cr imin. 
inter Reg. cap . iy . vt íupponitur declaratum k 
S.Congrcg. Concil. die ó .Oólobds anuo 1588. 
6 tahs íít ftylus C'uriae Romans ; fi tamen PI'ÍE-
latus proceíliim non formet,vel qnia non debeat. 
Ve! quia non velit,adhuc poterit fubditns in hoc 
cafa appellare , íi in corrigendo hoc pado exce-
dat modum Superior, Ita fertur fuiííe declara- ^5 
tnm a S. Congregatione : nam mens Concilij 
7 údcnt . fejf . 1 i .cap. 5 .de rcformañone>& fejf. z q , 
cap. i Oteodem tit .&í feJf. 1 $ .cap. 1 .non eft quem-
quam granare , fed íolum Ecclefiafticam difei-
plinam fouere, qua* füadet i ne proquacunque 
re leui ad Superiorem appeiletur. Et íic malí-
t l x , vel ignorantia* Praílatorúm indulgendum 
non eft. 

Gollizo mentem S. Concil. ex eiüs verbis, 
lianc elle, ait enim cum igiturrei criminum ple-
riimqne ad euitandas poenas , 5c Epiicoporum 
fubteríngienda indicia , querelas , & grauamina 
í imu len t , &c appellationis fuflxagio iudicis pro­
ceílurn irnpedianc, ne remedio ad innocendas 
pra;íidium inftituto , ad iniquitatis defenfionem 
abutantur,atque vi huiuímodijeorum calliditatij 
& tergiucríationi oceurratur. Ita ftatuit, & de* • 
creuit in caufis vifitatiúnis > corredionis, &cc. ex 
quibus verbis claré conftatí quod appeílado d i -
citúr remedium inftitutum ad innocentiíe príeíí-
dium , &c non ad iniquitatis defenfionem. E t 67 
D.Bernard. Uh. 5 .de conjíd. cap. 1. appellandum á 
fententia ante fententiara, improbé o m n i n 6 , n i f i 
ob manifeñnm granamen picelumitur appeíla­
do i non eft autem fufFugium appcllatio , fed re-
higium. Prinatio igitur Prouincialatus in hoc 
Pacre Petro Cuenca , qua; eft pana grauiífima, 
& vltimum ttrr ibi l ium excitatis Conftitutioni-
bus, per ada extraiudicialiter contra ftatuta Or­
dinis, quis aíferere audebit eílé grauamen fimu-
latum,& non verum ? Leue,& non máximum in 
tanto notiííimo Vi ro in Rcligione, & qualifica-
tore Sandi Officij Generalis Inquifitionis Hi f -
paniarura. Harc ergo appellatió interpofíta á 
prxdida priuatione Prouincialatus fufpendebat 
neceííario executionem G l o f í z i n cap.fape^verlr. 
Ratamanetyin fine,de appellat.Vzvxoun.ibtd.n. 1 5. 
& magis claré , ait Scac,^ appell.c). 3. num.y r . 
quod Pradatüs depofitüs, pendente appellatione 
poteft liberé fiium exercere Ofhcium,excommu-
nicar'e,& alia iurifdidionalJa exercere, vt poterac 
ante fententiara j & muiros adducit Dodores, 
qui licet de Regu'anbus non loquantur , cum 
tamen ümpliciter id aílerant de appellatione, 
etiam debet de Regularibus incclligi, Peyrin. i n 
A d d i t , ad Confiit. Leonii X . cap.<\. a n . 1 y . v f y u e 
ad 1 1 . qui raciones in contrariurafoluic. 

Hoc vnum fcio , quod in cap.de Priore , de ^ 
appellAtion. grauiter inbetur caftigari Prior , qui 
appellationem non admit t i t , & Balduswtvü/?, 
ad nofira , de appelUt. ínbdit quod Abbate n i -
mis fluiente in Monachos , eis licet fugere de 
Monaftciio,nec dicuntur apoftat^, & Car Jia in 
CUmciit. 1. t.p.-iíyitXt deflit . Monach, notabiliter 



a i t , A b b a t e o d i o g r a n a n t e M o n a c h u m p o í T e pro 

c l e f c n í i o n e a r m a a c c i p e r c , 

^ N e c p ó t e f t q u i c q u a m o b e í l c P a t r i P r o n i n -

c i a l i í i c g r a n a t o p r a s t e n f n s r e c m í u s a d T r i b u n a -

l i a R e g i a H i l p a n i a i n m , & l i e p r o peer h m i c r e -

c n r f u m i n c i d i í í e e u m i u d i c e t u r i n e x e o m m u n i -

c a c i o n c m B n l l a e C a - n x excomm. 1 3 . &: i n alias 
c e n f u r a s c o m m i n a t a s c o n t r a K e g n l a r e s , & E c -

c l e í i a f t i c o s e c i a m i n i u f t é o p p r e í í b s á S u p e r i o -

r i b u s 3 f i ü e p e r f e n t e n t i a r a , í i u e p e r í í m p l e x i m a h -

d a t ü m r e c u r r e n t e s a d b r a c h i a í e c u l a r i a , v t i p f o s 

d e f e n d a n t á p r a s f a t i s g r a u a m i n i b u s . 

7 0 Q u i a e x a í T e r t i o i l e , q u a r a de f a c i e a d f a c i e r a 

p e r c e p i . i p f í u s P a t r i s C u e n c h e , p r o r f u s n e g a t u r 

fe a d t a l i a R e g i a T r i b n n a Ü a r e c u n i f T e . C u r t í 

e n i m c u n e f u i í l e t d u r i s m i n c i p a c ü s c a r c e r i b n s , 

V t n e d u n i c u r a P r d c ü r á c o r i b ü s ¿ v e i A d u o c a t i s 

í o q u i p o t n e r i t > f é d n e c M i í l a m p r x c e p t i E c c l e -

í i a f t i e i t e m p o r e f u c r i c e i a u d i r e p c r m i í l ñ m , c e r t é 

i n f e r t u r 3 n e c d e p e t f o n a p o t u i í í c 3 n e c d e e i u s 

7 1 m á n d i t o r e c u r r e r e a d t a l i a T r i b u n a l i a . E t m á x i ­

m a c e n f e h a a e r i c haec c ó n g r a e n t i a 3 q u o d r e c u r -

f n m n o n h a b u e r k r a l e m 5 q u í a í u p p o í í n i i c e i r e -

p r a ' f c n n a r n i h á P a t r e G e n e r a í i 3 í i e o v e l l e t v t i j 

n e g a o i t i p f e r a l e m p e r fe i v e ! p e r a l i i l m h a b u i í f e 

r e c u r f u m , n e c c o n f t a r e i d p o t e r a t , f e d p o t i u s a í -

í e r u i c , v e i i e r e c u r r e r e a d C a p i c u l u r a G e n é r a l e , 

t n n e p r o x i m e c e l e b r a n d o ra ^ a d q u o d a c c e d e r é 

f u i t a b e o d e m G e n e r a í i p r o h i b i t u m 5 & a d S a n -

c l a m S e d e m A p o í l o l i c a m . 

j t R u r í u s n o n p o t e f t p r x t e n d i c o n t r a p r x f a t o m 

P r o u i n c i a l e n i j q u o d n u l i u m a m p l i u s e i r e í l e t i u s 

a d f n i p r x l a t o r a m j & e i e ó t i o n e m c a l í a t a r a , q u a -

t e i r a s r e n u n c i a u e r i c c u i c u n q u e fuac p e r a é b a » a p -

p e l l a t i o n i , v e d e m o n f t r a t P a t e r G e n e r a l i s . N a m 

e x cap.foüicire , de r e j i i t . ¡j 'oliat. ' h a b e t u r 3 q u o d 

q u i d a m C i e r i c u s j q u i r e n u n t i a u e r a t E c c i e í i s 

fu^e, d e q u a f u e r a t f p o l i a t u s 3 n o n o b í l a n t e p r s -

d i c l a f u á r e n u n t i a t i o n e , r e f t i t u e n d u s t a m e n e r a t 

m x ¡L: c e l e f i a ; , l i poft f p o l i a t i o n e r a r e n u n t i a í í e t . 

I t a raándaüit P a p a E p i f c o p o V i g o r n i e n f . v e 

d i l i g e n t e r m q u i r é r e ^ q u o t e m p o r e p r ^ f a t u s C í e -

r i c a s r e n u n c i a u e r i c , & í i c o n í H t e r i t i l l u m r e n u n -

t i a í l c n o n a n t e f e d p o l i f p o i i a c i o n e m , c o n t r a 

i p í ü n i ceftes a l t e r i u s p a r t í s d e f p o n c a n e a r e n u n ­

t i a t i o n e , & i u r a m e n c o p r x f t i t ó n o n n d r a i c t a t ; 

<?¿ J a t u r r a t i o in práfa to cap. Q u i a n o n e f t v e r i -

í i m i l e , q u o d f p o n t é i u r i f i ro r e n u n t i a ü e r i t , qu i 

r e n u n r i a t f p o l i a n t s , Q i i o m o d o c r g o o b f t a b i t 

p r a e f a t o P t o n i n c i a l i , q u a ^ c u n q u e r e n ü n t i a t i o f í 

f u i í l e t f ' . d a i n r i í u ó 5 d u m p i x f u r a i d e b e b a c 

c o a f t a , v t p o t é f a d a a b e o q n á h d o f p o l i a t u s í u o 

o f f i c i o P r o u i n c i a i a c u s , de i n d u r u m c o n i e d l u s 

c a r c c i x - m e r a t ? 

7J F r o p t c r b o c a f F e r o v e r b a N a v a r r . t i b . i * cmf. 
de appell.coñ'fil. 9. in rejp.ad mar tum, c o n t r a t a l e s 

S u p e r i o r e s . P r x c e r e a i r í i q u c j S c i r r e l i g i o s o v a l d c 

f a c e r é P r x l a t o s , q u i n o n a d m i t t u n c i u f t a s a p p e l -

l a t i o n e s a fe o p p r e í r o r a m , & d e b e r é a c r i t e r c a f t i -

g a n 3 v t i u b e t u r w d.de Priore, de appellat. E t i n i -

q u i t a c e m i n i q u i t a c i a p p o n e r e 3 e o s y q u i n o n a d ­

m i t t u n c 3 n e c d a n t i i c e n t i a m p r o f e q u e n d i s & 

a d e u n d i S u p e r i o r e s s & p e f í i n u m a l o s a e c u r a u -

i a r e , q u i n o n í o I u m n e g a n c j f e á c d a m 

c o n n c i u n c m c a r c e r e s d l u o s i n e d i a t o r q u e n d o s , 
c i o n e c a p p e l i a c i o n i r e n u n c i c n t . 

R e f t a c e r g o i u t a fupL -adi¿ta a l l e g a t a p r o P a t r e 

G e n e r a í i f o i u e r e . 

74 A d p r i m a r a , & f e c u n d a r a q n a t e n u s p r o b a -

b a n c e l e d i o n e f f i P a t r i s C u e n c a n o n p o t u i í f e d i c i 

c ó n f í r r a a t a r a e x l i t e c r i s P a t r i s P r o n i n d a l i s 3 & 

e x p e r m i í l i o i e e x e r c i t i j o f i ac i j P r o u i á c i a l a t a s 

órenles. 
i a m ^ c o n t r a r i a r a f u i t d e m o n f t r a t u m i n u i r i b u s 

a l l a t i s p r o P i d u i n c i a l i a num . i 8, vfqnead 13. 
A d t e r t i u m a n n o t a t u r a i n num.Af v b i G e n e - 75 

r a l i s i u f t a d e c a u l a v i f u s f u i t d i f t u l i í í e c o n f i r m a -

t i o n e m p r a s f a t s e l e d i o n i s i a m p a t e e q u o d ex i u -

r e c o m m u n i , & h t i i u s O r d i í l i s c o h f t i t ü t i o n i b u s 

ñ o n p o t e r a t c a n c o t e m p o r e p e r b i e n n i u m d i f -

f e r r é c o n f i r m a r e , & fie t a n q u a m i n i a f t a d i i a t i o 

a d m i t t e n d a n o n e f t , c x a n n o t a t i s a m m . ¿. ^.vfque 
ad tútificlufiue. 

A d i d q u o d i n f e r e b a c G e n e r a l i s ^ q u o d i n v i f i - 7^ 

t a t i o n e i n u e n i t m u l t a d c i i e t a c o m m i í l a á p r a s -

f a t o P r o u i n c i a l i , o b q u a ; d e p o n i , & p r i u a r i d e -

b e b a t , i a m ¿ ix i fvpra > p r o p t e r í e x f u n d a m e n t a 

p ip ra a l l e g a t a , e c i a m í i d e i i c h i f a i í í e n t v e r a , 8c 
p a c r a t a á P r o u i n c i a l i , q u o d n o n p o t e r a t G e n e -

r a l i s í i n e c i t a t i o n e i u r i d i c a 3 & f o r m a c i o n e p r o -

c e í f u s y f e o e x t r a i u d i c i a i i c e r i l i u m a b o f f i c i o a b -

f o l u e r e e x O i d i n i s C o n f t i t i i l i o n i b u s p r a ' c i p u c 

e x corret'Lcap.A.. § 0 1 3 .relato um'efupra, «.41» 

A d d o e x c a p . R e m a n . §.7. q u o d c r i m i n a i n - 77 
q u i f í c a á G e n e r a í i a i n i q u e V i l i c a c o r i b u s t a m i n 

c o m m u n i q u a m i n p a r c i c u l a r i t e m p o r e f n a r u m 

v i í i c a c i o n u m J c i c a 3 8 c n o n p u b l i c a c a j q u a n t u m v i s 

n o n p ú n i c a , á U i c c e í l b r i b u s e o r u m n o n p u n i a n -

t a r 3 í e d p o c i u s p U n i a n t u r i j , q u i d e i i l i s a l i o s a c -

c u f a n t 5 t u r a q u i a o d i o f r a t r e m a e c u f a r e d i g n o -

f c u n t u r . t u m q u i a a d i u r a t i t a c i i e r i i n t J & S u p e i i o -

r u m m a n d a t o i n o b e d i e n t e s i n e x c o m m u n i c a -

d o n e r a i n c i d e r u n t j & e x cap.4. r d e n t i §. 5 1. & 
cap.6. Iami& y § . t i . h a b e t u r q u o d v i l i t a c i o n e s 

c u i u í l i b e c G e n e r a l i s d e b e a n c i n c i p i á fine v i í i t a -

t i o n i s P r a í d e c e í f o r i s G e n e r a l i s 5 & i n i l i i s n u l i a 

a l i a d e l i d a p o í f u n t 5 a u t d e b e n t i n q u i r í 3 n i í i 

q u a s d i d o t e m p o r e p o l f e n t p r e t e n d í . E x q u i b u s 

C a p i c u l i s G e n e r a í i b u s á p e r t é c o l l i g i t u r , q u o d 

n o n p o c u i t p r a s f a t u s G e n e r a l i s i n q u i r e r e , & p u ­

n i r é d e l i d a P . P r o u i n c i a ü s i b i e n u m e r a t a f o r -

f a n C o m m i í T a c e m p o r e a l t e r i u s G e n e r a l i s 3 q u i 

e u m t a l i t e m p o r e v i í i c a u i c r i g o r o s o 3 & P r o u i n -

c i a r a c o c a m . 

C i r c a i n g r e í f i i m p e r a d u m i n M o n a f t e r i i s 78 

M o n i a l i u m á p i ar t a c o P r o u i n c i a l i c e m p o r e a l t e ­

r i u s P r o u i n c i a l a t u s 3 o b q u e m v i d e c u r i n c u r r i í í e 

i n e x c o r a m u n i c a t i o n e r a . D i c o p r i m o , q u o d n e c 

e x cor re t i . § . 3 8 . n e c e x Reg, Fratrum i x . f o r o -
n m 1 7 . i d p r o h i b e t u r S u p e r i o r i b u s p r o v i í i c a - ^ 

t i o n i b u s M o n a ñ e r i o r u m f a c i e n d i s 3 v e p a t e e e x 

v e r b i s Reg. & c o r r e ü . O r d i n i i , c. Autem Genéra­
le Valen. §. 5 5. i n t e l l i g e n a u s ef t 3 q u o d p r o h i -

b e a c i n g r e f l u m p r a e d i d u m ( n o n E e m p o r e debit£B 

v i í i t a t i o n i s , q u o d á i u r e p e r m i c c i c u r j f e d f o r f a n 

i n e r e f l u m p r a e t e x t u fidíe v i f i t a c i o n i s f e e n n d u m 

B u i l a m P a u l i i 11, i u p e r a p p r o b a t i o n e C a p i t a l i 

P á a l i t a n i . S e c u n d o , i n p a r t i b n s H i f p a n i a r u m i n -

c c l l i g o 3 q u o d a d i i c c o n f u e t u d o i n c o n t r a r i u m , 

f e c u n d u m q u a m p o t e r a t i p f e P r o u i n c i a l i s o p e ­

r a n . V l t r a q u o d h x c f a c u l t a s i n g r e d i e n d i M o -

n a f t e r i a M o n i a l i u m t e m p o r e v i f i c a c i o n u m c o n -

c e l F a e í l á C o n á l . T ú A t n t . f e f ' v l t i m J s r e g . c . i x . 
S u p e r i o r i b u s 3 n o n o b f t a n t i b u s q u i b u f e u n q u e 

R e g u í i s / e u ftatutisaetiam i u r a c i s ^ a e q u e c o n í u c -

t u d m i b u s j v e l p r s f c r i p c i o n i b u s , e t i a m i m m e m o -

r a b i l i b u s i n c o m r a r m r a . P u t o e r g o , q u o d i n h o e 

l i e f ó n d a t a t a l i s c o n f u e t u d o i n g r e d i e n d i M u -

n a f t e r i a M o n i a l i u m v i f i c a c i o n i s t e m p o r e j r a t i o ñ e 

c u i u s c a l u m n i a n n o n p o t e n t p r s í a t u s P e t r u s 

C u e n c a P r o u i n c i a l i s . 

C i r c a f e n t e n t i a m i n h a b i l i c a c i s i l i a t a m f u p r a 75 

c o n t r a p n c l a t u m P r o u i n c i a l e m d e a n u o 1617, 

e x cae c l a r a , & a u c h e n t i c a r e u o c a t i ó á S a c r a Car* 
d i n a l i u m C o n g r e g a t i o n e 5 CUÍ c u n e t e m p o r i s d e ­

l a t a 



í í c C p t í l í 1 0 V - / C..^ L YV í 1 3 t 

Uta pr^tata caula , <̂  , r r 
• J r,-,nr oaílus fucnc pro deíeníioiK ~4 r tmr pauui IUHÍL pl'< centia 3 qnod tune f lone 

J m ^ S * * & [ P l ñ c i j Inaniiiúoms fum-
i -.Ar ralis Pater ad pi-iítuium habiíiraiis 

ma enm iaucie ccui r 
fuitreftitutusabea. . • ^ 

Si t U¿E pia'íupponwwt"1' %W deiicta quorum 
^ 0 noticia»1 non biheQ '•> commiíía á praedido Pró-

ajfl¿iaíi>ratione quorum Pacer Generalis eum ab 
^ OíEc io Prouinciaiacus depoíueiit , certum cft ex 

Jteg. & corretl.fnp. cit . quod debebac uidicialiter 
procederé citata, & audica parce, caque defenía, 
cum defeníio íít de iure nacnra: c a P . i ¿ i i d u c r ) & 
guando 3in fine y H o ñ i e n f . i b i d . n u m . t 5 .Ancliaran. 
mrn . zS . Nauav.covfiL $. num, 3 Ae apfcllat. quia 
agebacur de primtione oííícij , qus eíl máxima 
pama, vltimum terribiliumdiéta, 

g l A d quarenm, vbi pnEcendebatur potniííe Ge­
nérale extraiudiciaiiter procedendo callare prs-
faram eleólionem Prouinciaiis 3 iam patee; quod 
non > ex addu¿í:is per me a n u m . $ i . vfque ad 
mmerum 5 o.vnde non obftantraciones allegatíc, 
quod vbi non efl: oppoíitor poffic Geneialis ex­
traiudiciaiiter deuenire ad confírmationem , ve! 
calíiicionem eleólionis contra Barbof. i n t ra t t . de 
iure Ecclef.lib. 1. cap. 1 loc.fufra cit.num.$ 3. 
T u m quia puto id non efí'e verum in irricacione, 
tametíi valeatin. coníirmacione , & racio diferi-
min i se f t , quia in confírmatione ^ vbi nonadeft 
oppoí¡tor3 auc coeledus, cenfirmaror íolüm in -
formatns animus iuum exlitteris Capkulantium 
auchenticis de vaíidicateeledionis^ & idoneitate 
períonas eleítsE, nulli infere iniuriamj fíe confír­
mationem prsftet e í edo á fe cognito 3 vt d ígnoj 
í íc enim fuo facisfacit muneri ex cap. Venerabi-
lem3 de elett. & d.cap.pritifcjuam > ne con fir­
man s indignumpuniatur. A t vero in imicatione, 
qua; eft deíhuóbio inris prius liabiti 3 quia agitur 
de remotione iuris tereij qua^íiti, de iniuítitia íie-
ret eleólo digno , & eiedoribus iniuria 3 íi ele-
deus non plené defeníus, nec anditus priuaretui j 
ideo non poterit confirmator in cali i r r i t a t i o -
ne procederé extraiudicialicerJ& fecundum ei v i -
fu m fuerit. 

Tum quia admilío quod poííet Generalis ex­
traiudiciaii ter caiíiire eleótum , quando non eíl 
oppoílcor j iam non funms in cafu eodern : nam 
ex aííercione Patris Generalis fuerunc oppoíí-
tiones faCba: p i x d i d t x eleótioni Piouincialatus, 
& ideó ex diólis requirebatur fententia , «Se jfpr-
ma iudicia!is3quiE non i une feruata. 

S i Dodrina Rodriquez allata/•ifra^mm.6.quod 
poll t t confirmator Generalis íuos fubditos ele­
ctos ctiamconfirmatos ab Officiis deponere ipíis 
n o n citatis^eft proríus faifa in hac Religiones vt 
ftipra probani rntrn.; 4 2.1)ra:cerquam quod 
admiror Barbof. qui pro fuá opinione confír-
manda adduxerit hanc doótrinam Rodriq. d u b , i , 
num.áf-j. nam refpondens á fe faóla: obieóHoni, 
cur beneficiatus Ciericus non poffit á fuo bene­
ficio extraiudiciaiiter amonen j fed prxrequiritur 
caufi probacajS: iencencia diíHniiiua3non tamen 
hsec prcTrcquiratur in adminiílrationis , aut Of-
íici) calíatione perfoníE Regularis. Dat difpari-
tat-em , quia Ciericorum beneficium eft perpe-
tuum, quando eft coiiatum > & per confequens 
eft irreuocabiie ; Prelaturas vero > & ofiieia Re-
gnlariumnon funt perpetua3fed annual ia , ideó, 
k c . fed non ad piopoíitnm fuas dodrina; e í l 
d ita difparitas: nam p ipra , r m m ^ r. affignans 
ex Lauor. d. t i t . ^ . de e leñ . cap.i 5. num.66. ef-
f c d ü s confirmationi^ , ínter ca-teros , nuraerat 
Jiunc quod per confirraationcm ius quod per 

/ d . C¿ipmi DiJ'ccpt.Fonnf. T m . J I / . 

eledioncm fuerat qua:íitum 3 qnod rcuocabiie 
erat}amplius reuocari non poteft.Si ergo in amo- 8 ^ 
tione benefici) Clericomm requiritur fencemia, 
& forma iudicialis , quia beneficium coiiatum 
erat perpetuum 5 propcer candem racioncm re-
quin debebit fententia , ék. forma iudicialis in 
amotione ab Officio Rcgularis pcrfoiiic quando 
eft confírmacum , quia ex pramocata doctrina. 
Barbof & per confequens propter hoc d id po­
terit perpetuum. Cur ergo alícruit .quod 
Pra:iatus á fuo officio amotus, etiamíi confírraa-
tus erat, acquiefcere debeat íoli indicio Genera-
lis irri tantis, dum patiencia in Regulan fubdito 
óptima eftjfcd iniuftitia in íuperiore proríus peí-
íima eft ? 

Circa priuilcgium conceífum Generali Or- 84 
dinis Minorum in callandis eledionibus 9 prouc 
ei fecundum Deum iudicatum , feu vifum fuerit 
expediré, ex quo intulit Barbof. quod vti poteft 
Generalis Minimus excommunicatione priuile-
giorum mendicantium. Dico primo ex Francifc. 
Marc. ^ .1560 . num. 5. par t . \ . & luiio Lauor. 
di 'd.t i t .áf.cap. 1 $ . n u m . á o . c o n d k u m eíle pro folo 85 
Ordine Minorum. Secundó, communicari non 
pote ft Generali Ordinis Minimorum. Tum quia 
fecundum C'onftitutiones Ordinis probaui or-
dinari contrarium.Tum quia quotieicunqueali-
qua Conftitutio Pontificia eft partim odiofa, 
partim fauorabilis, íi minué principaliter eft fa-
da in fauorem s &magis principaliter in odiura 
odiofa cenfenda eft, argumento eorum^quae tra-
duntur m L¿¡ tu r i t u r , j f .de fiatu homin. Dom. & 
Franc. i n cap.fciant cunEli3de eleflt. i n é . Rodriq. 
t o r n . i . q.reg. q. 16. a r t i c e . Taiis ergo allegara 
conftitutio i n Clement. exini s §.demums de verb, 
j ign i f i c . licet íit fada i n fauorem Generalis Or­
dinis Minorum , magis tamen principaliter eft 
fada in odium, & pcenam eledorum, & fubdi-
torum, ad reprimendas ambitiones eorum ; íicut 
a fimili audio fieri in Ordine Predicatorumjvbi 
ad nutum Superiorum Maiorum, poííunt ab Of­
ficiis depom eledi Prouindales , & Priores. 
Cuius ftylus non feruatur in hoc Ordine M i n i ­
morum. 

Ad il lud, qued dixit Barbof. Generales Ordi-
nis Minimorum á multis retro annis vfosfuiíFe 
hoc priuilegio caífandi eíediones extraiudiciaii­
ter adducens tria exempla. Coadus íum, ipfum 
grauiter reprehenderéjquod de fadis ab eo igno-
tiSjtam faciliter fcripferit in pra^iudicium tot Pa-
trum qualificatorum huius Ordinis , eó magis^ 
quia fupcrficiemí& non intimum, feu medullam 
expiieauerit horum cafuum. 

In primis dico,ftantibus eledionibus Prouin- 87 
cialium Patris S.Gregerij Baroni) 3 8c líidori de 
de Mayda CalfatiSíquia prima fuit celebrata non 
canonicé, fed coadé , ve teftati funt apud Gene-
raiem Didacum de Arias j tunctemporis Rome 
degentem , ex v i & volúntate Marchionis Ful-
caldi,eligentes ipíi,ideó cognita,& ííc fnííícien-
ter probata tali coadione , ranqnam non libere, 
& canonice perada, fuit á Patre prasfato Gene-
rali legitiffié callata 3 non autera ex defedu per-
( o n x é c á x 3 qua ftante ex hypothefí canónica 88 
eius eledione,non potuiíTet extraiudiciaiiter ipfa 
non defenfa priuari. Secunda vero eledio Patris 
I f i d o r i , a Mayda Prouiucialis JitrurisE V i r i ap-
primé d o d i , & vircunbus píeni , quia conftauit 
Patri Generali , ex r^damatione aliquorum Pa-
trum, malicióse, & per vim exclufos fuiíle á ae~ 
teris capitulantibus, legitime non excludendos, 
& admiífos alios fuiíle ad prafataiti eledionem 
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lij Caponi Difcept. Forenfes 
n o n a d m i t t e n d o s n o n o b í t a n t e c o n t r a d i d i o n e 

a H t j u o m m v o c a l i u m h a s c p r o b a t a , 6¿ c o g n i u 

o p e r a c a u f a c a í í k i o n i s , i d e ó t a n q u a m n o n c a n o -

r j i c a f u i t I b í q u e d u b i o a n i i u l l a c a . í t a a u d i u i p r a ? -

c i i ó l a á P a c i ' i b u s e i n í d e m P l ' o u i n c i a s a d h u c í i i p e r -

%9 i t i c i b u s , & fíde d i g n i s . I n q n i b u s c a l i b u s , q n i a 

n u ¡ l a i n c e r c e í l i c i m u f t i t i a d e p o í i t i s P r o u i n c i a i i -

b u s , n e c d e J e c u s , a ; q u o J & l i b e n t i a n i m o a t a l i b u s 

i n ' l i s c a l í a r i o n i b u s i i d e m m e c a c q ú i c u e r u n t , & 

t o t u m i d f u i t p é r a é l u m c e m p o r e d e b i t o a n t e eo^ 

n i m c o n f i n n a t i o n e s 3 & i n t e m p o r e p e r m i í í b 

tzmm m e n í i u m a d i e c c l e b r a t x e l e d i o n i s i p i l 

e o n f i f m a t o r í G e n e r a l i . I n c a f u a n t e r a P a t r i s 

C u e n c h a : r e s a i i t e r fe h a b u i c , q ú i a v t a n n o t a u i -

rausjfüit c a í i a ta e l e d i o , q u a e í u p p o n e b a t i í r c o n -

firmataáb e o d e m G e n e r a l i , & e t i a m í i n o n c o n ­

f i r m a r a , f u i t a n n u l l a t a p o l i d ú o s a n u o s p a c i f i c a ; 

p o í í é í l i o f i i s i & e x e r c i t i j t a l i s o f f i d j , e ó m a g i s e x 

c a n i a d e f e c t u u m p i í E t e n i o r u m i p l i u s P a t r i s P e ­

e n 3 q u i b u s e x r a d o n i b u s f u p i a a d d u d i s n u ü o 

m o d o p o t e r a t p r s e f a t u s G e n e r a i i s é x t r a i n d k i a l i -

t e r p r o c e d e r e j i p s u m q u e n o n c k a t u r a , n e c a u d i -

tims p r i u a r e t a n q u a m c a n o n ! c c J & v n a n i m i c o u -

f e n f u e i t ó b a m ; q u i ftante p o í i r a o p p o í i c i o n e 

a l i q u o r u m P a t r u m n o n C a p i t u l a n t i u r a a í í e r t a á 

G e n e r a l i , d e b e b a t iudicialiterj(3<r í e r u a t i s d e i n r e 

í e r u a n d i s c o n d e m n a r i . 

f o A d a l i u d e x e m p i u m a d d n c l n m toe. fup. ci t . a 

B a r b o r . d e P a c r e P é C r o á N e a p o l i P r o u i n c i a l i e ! e -

¿ t p á N e a p o l i t a n a P r o n i n c i a ^ c u i u s e l e d i o a b e o ­

d e m G e n e r a l i F r a t r e F r a n c i f c o d e L o n g o b a r d i s 

f u i t i p i ó P a t r c P r o u i n c i a l i n o n c i t a LO n e c a u d i -

t o . c a i l a t a , Q n i a i n h o c c a f a P a c e r F r a t e r R a i -

m u n d u s B a i i a n u s f u i c c c a l a t u s t e í l i s 3 t a n q u a m 

v n u s e x e i e c l o n b u s ca l i s C a p i c u l i P r o ü i n c i a Ü S j 

i n q n o m e r i r ó e l e é f e u s f u i t D e f i n i t o r P r o u i n c i a E ; , 

i p i é d e c a u f a f e n t e n t i a e d e p o n i t , q u o d e x c e l e -

b r a t i s e l e d i o n i b u s P r o u i n c i a l i u m á rauitis r e t r o 

a n r i i s i n h a e P i G u i r t c i a , h x c p r ^ c i p u é i n d i c a d 

d e b u i t t a n q u a m c a n ó n i c a , & c u m m á x i m a l i b é r ­

t a t e e l e d - o r u m 3 & f a t i s f a d i o n e t o t i u s P r o u i n c i í E , 

a c d e p e r í o n a d i g n a . I n l i o c e n i m A d r a . R . P a ­

c te P e t r o á N e a p o l i , t a n q u a m b e n e m é r i t o P a c r e 

p l u r i e s i n a n d q u i o r i b o s , & d i g n i o r i b u s M o n a - , 

f t e r i i s C o r r e d o r e e le ¿ l o , a i q u e i n e i f d e m z e l a n -

t i í í i m o P a í l o r e , a c B e n c f a d o r e , m u l t o t i e s D i f f i -

n i t o r e F r o i i i n c i a ; , C o l l c g a , a c fepc V i c a r i o P r o ­

u i n c i a l i c o n i l i t u i o , v t r i u f q u e T h e o l o g i a r á i a -

a e n t u t e p e r i n u l t o s a n u o s i n e a d e m P r o u i n c i a 

C a t h e d r a t i c b ( u b t i l i , c u i o b v b c r e s , & f r u d u o -

í o s fnae d o d r i n a : p a r t u s , N e a p o l i t a n a b e n e í i c i a t a 

P r o u i n c i a m u l a n n d e b e t y e q n i í i t a o m n i a b o n i a c 

d i g n i P a í l o r i s c o n c u r r e r c . H a n c p r s e f a t a r a t u n e 

t e m p o r i s c a l í a t a m e x a b r u p t o e l e d i o n e m , P r o ­

u i n c i a t o r a c a r a b o n o o i b a t a P a í l o r e ^ t a n q u a m 

p o r t e n t o í a m d e p l o r a u i c a í i i d u é . H o c v n u m p r o 

t a n t i m o c r o r i s I n i c a n i a a d i n u e n e r e . P r o u i n c i í s 

C a t r e s r e m e d i u m , q u o d n o n p r í E t c T i t o K í j S . 

i t e r u m c o n g r e g a t o P r o u i n c i a l i C a p i t u l o , i u x t a 

^ O r d i n i s C o n í l Í D ü t i o n e s , e u n d e m A d m . R . P . P c -

t r u m a d P r o u i n c i a l a t u s l > r a . ! l a t i i r a r a , & f a f t i g i u é n 

v n a n i m i c e r 3 g e m i n e d i f e r e p a n t e d e n u ó e u e x e -

r u n c v c í i c c o n c u l c a t a t e m p o r i s i n o i d i a , v e l u t f i -

raiiitudinanaOliuae a i : b o r j C a n t ü ^ t ú w p o n -
d e r e e x u r g e r e t f u b l e u a t i o r , Q u a m d e t a n t o V i r o 

b e n e m é r i t o e l e d i o n e m c e l e b r a t a m a g n o f e e n s 

R e n e r e n d i f f i m u s p r a a t e r i t u s G e n e r a i i s P . F r . R a -

p h a c í P i z z o r n u s , á B e a t i í l i m o P a p a N o f t r o V r -

b a n o V I H . G u a r d i e n f i s a d p r a s f e n s E p i f c o p t í s 

d e f t m a t u s , í l a t i m a p p r o b a u ! t , & c o n f i r m a u i t . 

5? r D c u e n i e n d o e r g o a d r e f p o n í í o n e m c a f u s , d i -

c o q u o d ca l i s e l e d i o n i s c a í í a t i o 3 t a n q u a m n o n 

i u r i d i c c f a d a n o n p o t e r a t i n c o n f í r m a t o r e G e ­

n e r a l i f i r m a r e p r i u i i e g i u m p r i u a n d i e l e d u m d i -

g n u m e x t r a i u d i c i a i i t c r 3 o b á m e í u p r a p o n d e r a -

cas r a c i o n e s . C i i i ü S r e i m o t i u u m í u í í i c i e t i í l u d , 

q u o d p r a ; f a t u s A d m , R . P . P e t r u s á N c a p . t u n e 

l e g i i i r n a s p r o c e í l a t i o n e s d e r a l i i n i u í l a e a l l a t i o -

n e e g i t i n f o r m a ; c a u í a m a p u d S a c r a m C a r l i n a -

liona C o n g r c g a t i o n e m p r o i e q u i t o t i s v i r i b u s 

c o n t e n d e b a t ; & R o m a m a d i e n s , á V i c a r i o G e ­

n e r a l i t o n e d e g e n t e i n g r e í f u m o b t i n e r e n e q m -

u i t ; i ramo i n l a n u i s e o e x i l í e n t e , v e í u c o p p r e í í b 

P a t r i p r a s f e n t a f a q u a e d a i n G e n e r a i i s o b e d i e n c i a 

f u i t , v t e N e a p . a d l a n u e n i e m P r o u i n c i a r a fe 

c o n f e r r e t j & f i e p e r v i r a , be r n e t u m e x t o r t a i n -

í c r i p t i s a G r a n i t o P a t r e r e n u n t i a C i ó n e a p p e l l a -

t i o n i s „ & f u ai c a u f e 3 a d e a n d e r n N e a p o l i t a n a n i 

P r o u i n c i a r a n o n a l i c e r r e m i l l n s f u i t e x q n o a r a ­

ra i d o l o r e , &: i t i n e r i s ÍEÍIÍUÍS t e m p o r i b u s p r c l í u -

r i s p r a r f a c u s P a c e r i n f i r m a t u s , n i d i u i n o f u i í í c t 

ta l i b u s i n a n g u l i n s a d i u t u s a u x i l i o , f o l i a n v i t a r a 

c u m ra o r c e f a c i l i t e r c o r a r a u u t í i c t . O n i l e a . i t , i n -
• . n : ^ o J 
t e i J i g a t . 

N o n e r g o p r e t e n d í p o t e f t á pr£Efüto3áut q u o -

c u n q u e G e n e r a l i O r d i n i s M m i m o r n m p r i u i i e ­

g i u m c a í í a n d i e l e d i o n e s e x t r a i u d i c i a l i t e r P r a c -

í a t o r u r a d i g n o r u r a , i i s n o n i m i d i c e a u d i c i s , & 

d e f e n f í s . 

A d d o d o n a r a B a n n . a l i a t a m n.9. d i c o , q u o d 511 

n o n h a b e t l o c u r a i n l i a c R e l i g i o n e , v b i i u s q u r e -

11 t u r e l e d i s m á x i m e S u p e r i o r i b u s P r s l a t i s , e x 

a n n o t a t i s nurn. 3 4. 3 5. & i l l u d p o í f a n t i n i n ­
d i c i o r e p e t e r e e x num.3 7 . ^ 3 8 . C a l í a t i o a u t e m 

e l e d i o n i s d i g n i a d d u c i t raaxiraara i n f a m i a m c a l -

f e t o , c u m fit g r a u l í f i r a a p o e a a a , ^ v l t i m u m t e n i -

b i l i u m e x c a j ) . B m o n . i . § . i 5.111 h o c o r d i n e . 

S e d h i c n o n p o í í u r a n o n e x c l a m a r e c o n t r a 9 i . 

B a r b o K q u i a d d u c e n d o d o c t r i n a r a B a n n . p r í e d i -

d a m , d e í u m p t a r a a b i p ! o , d c v e r b o a d v e r b u m h 

J u l i o L a u o r , var iar , lucubr. m . 4 . de ele t i . can., 
cap. Í $. num. 5 9. e x m a l i c i a t a c u i t l e q n e n t i a v e r ­

b a . V a d e p o c e í l c o n f i r m a t o r t r a h e r e a d p a r t e s 

e l e d u m , & d e i r i s , q u a í p o í l u n t c o n f i r m a n d i i r a 

i m p e d i r é 3 e x q u i r a t d i l i g e n t e r , & í i q u o d a d -

f n e r i c i m p e d i raen t u r a 3 i i l u m í e c r e t ó a d r e n u n -

t i a n d u m i n d u c a t cap. Dudum de elett. i n f i n . cap. 
Per i tus J e Simon.in fine, a l i o q u i n t u n e , h e i l l m n 

p u b l i c a n d o i n f a m e t , f e c u n d o m a i l e g a t a , & p r o ­

b a t a p r o c e d e r S y l u e í l . verb.Confirmatio humanas 
num. f . q m f t . ó . E c c e e r g o q u o m o d o d e b e t p r o c e ­

d e r é f e c u n d u m a l i e g á c a , & p r o b a r a c o n f í r m a c o t 

i n p r i u a t i o n c e l e d i f o r í i t a n i n d i g n i , & p e r c o n -

í e q u e n s m u l t o m a g i s d i g n i . 

R e l i a t e r g o p r o c o m p l e m e n t o r e f p o n d e r e a d - 5 4 

d u d i s n . io .Sc verf. 5. E a r b o f . p r o b a n t i b u s , q u o d 

á p r a ' f a t o d e c r e t o c a í f a t i o n i s n o n p o t u e r i t p r . r -

j fá tus P r o u i n c i a l i s a p p e l l a r e . N o n o b í l a t cap .Ad 
no í í ra , & cap.Reprehenf. de appell. i n t e l l i g e n d a 

e n i m f u n t , d e a p p e l l a t i o n i b u s l.friHolisy v e i í a d i s 

á C o r r e d . & m a n d a t i s i e g i t i m i s n o n a u t e m a 

m a n d a t i s , & f e n t e n t i i s n o n t a n g e n t i b u s i l l a v e 

e í l i n p r i u a t i o n e o f f i c i o r u m : i m m ó d a t e t i a m 

a p p e i l a t i o a b e i f d e m m a n d a t i s , f i raodus R e g u l a -

r i s , & l e g i t i m u s e x c e d a t n r . Ñ a u a r , l i b . i . c o n j i l . ^ , 

n,$ . e x d i d i s e t i a m o m n i a a i i e g a c a fapra 11 . 1 2 . 

13, f o l u c a r e m a n e n t . 

A d p r i u i i e g i u m c o n c e í T u n a P a t r i b u s A u g n f l i - 5.; 

n i a n i s y & C a r m e l i t a n i s S u p e r i o r i b u s á S i x t o I V . 

a n n o t a t u r a num. 1 4 . v t p r o c e d a n t r e i e d a q u a v i s 

a p p e l l a t i o n e a p e r t é l o q u i t u r i n C o r r e d i o n c rao-

r u m , & i n V i l i t a t i o n e , vb i fupra , p r o b a u i r a u s , 

d e b e r é r e i i c i q u a m c u n q n e a p p e l l a t i ü n e r a , á m a n ­

d a t i s l e g i t i m e f a d i s . V b i n o n e í l e x c e í f u s m o d i 

R e g u l a r i s , , 
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Reeularis3& l e g i t i ^ - I n Ordine veri, P ú d i c a 
torum^O- fpecialis prohibitio fubditis depofíds 
ab eorum oíficij. Per conftít. l o l i j l 1. fub Dat. 
Roms i 4- Nouemb. 16 n .incipien. E x f o j m f i t , 
3c quomam eft conftitucio raagis faóta in pee-

^ M U u i n Religioforum íubditorum, quam in 
fauorem Generalis, ideo tanquam odióla exten-
¿enda non eft ad lume Sacrum MinimorumOr-
Mjieift iVtfafTd ptobauimus. 

A d zelum, & iuílitiíE animum Patris Genera-
]is Francifci de Longobardis , tanquam optimi 
viri laudad a Patre Stephano ifnard. i n f m Cocí, 
Jláinim.foL 2 5 0 , ^ . j 7. incsreris contrarium non 
aftero , & quamvis huic argumento noh tenear 
refpondere, nonenira hoc fuit mcum intencum 
canonizare ? aut perquirere merita , & demerita 
Religioforumjadhuc aííero, faino femper melio» 
r i iudiciojcni in totum trie fubmitto, i n hoc folo 
cafu non legitimé caílaífe prasfatarn eledionem; 
quidqnid fit de fuo animo pió , an impio cuius 
ferutator fie Deus. 

Demum, quod calTatio ífta eleólionis íít amo-
tio>& non priuatio dignitads, á qua appellatio-
nc interpoíita non poterat habere eífedaim fut-
penliunm/vt dicicur i n num. 1 y.Dico^qnod liiíi-
piieiter arquipoíiet priuationi. Nam id fonant 
voces i lie Innoc. 11 í. loquendo de Regularibus 
Pr^lacis, eum caufa requirit facilius poííimt á 
luis adrainiftrationibus amoueri; íí enim nomi­
ne adrainiftrationis inteüiguntur dígnitateSjpríE-
latur^3& ofticiajcerté cuín ante confirraationem 
ex iure communi eleóti non habeanc admini-
fírationem , fed poft confírmationem , vtique 
amoueri á luis adminiftrationibus efl; priuari 
eledtos cali prcelatura>& ofíício 5 & íic curric reg. 
quod íi a priuationc officiorum detur appellatio 
praíbens eíFeóhim fufpeníiuura s vtique eundem 
cffectum operari debuit talis non confírmado 
pol l ina praeíati Prouincialis, vtpote cum fuer i c 
omnino deílruiíiío inris prius habiti per ele-
é t iohem. 

Concludoergo iuxta mei tenuicatemingenij, 
quod totum hoc negotium, cum ad prarfens de-
cidendum remaneat á Sacra Eminentií í imorum 
Cardinaltum Congregatione, & non confeien-
dae lege Pater ifte f r . Petrus Cuencha, de Cár­
denas videacur dum pro fuá iuftitia decidenda 
multa per iter fucric paí íuSiCum ex Hifpaniarum 
locis ad Capiculum Genérale iré cencaueric in 
partibns Francia: , & inibi adhuc de longinquo 
fueric impeditus,quando á tali Capitulo ad hanc 
S. Congregationem fuerit id remiííumjeh liben-
t i , & perfeueranci animo Romam defatigatus Pa­
ter eft appulfns Magno Herclé delíderio refolu-
tionem juftiiíimam pra-fentis cafus, vt eueniet^ 
fie lubentiüimc ampíedar , & fequar. 

S V M M A R Í V M 

V E R 

Dubia varia Regu la r í a 

S M U R S A 

Ex fupra ponderatis iu r ibus , caufa 
CaíTationis cleclíonis Prouincialis 
Granatenfis Ordín is Min imorum. 

1 Oo D v M u m 1. A n d e Ü m i n Cone'ciorem localem 
acquifterlt aliquod i m Prelatura ante con-
firmationm f m officij ? Refp. conclnfum 

efl afjlrnuttiue fupra , num.j 4 . | ^ 40> 
Dahium I I . A n d d i m m Prouincudsm acquijie-

r i t im3 & quod ex f u á cleíiione ante vortfir* 
mationeyn / Rcjp.Prouincialem mbítmum ex 
v i eiett ionü acqmjtmjfe t iu , ne dum prela­
tura , f ed etiam a d m n i f c r a t i o n ü pro inte-
r i m 3 ante cenfirmatlonem ex notatis in 
n. Í 4 . 3 5.vfc]uead 40.incluíiuc. 

Duhlum I I I . A n , £7" quamo tempore elcÜm te-
ncattir reqtúrere fuam confirmationern i 
Rcfp. ajfirmatme , & intra jpatmm t r i i m 
menjiurn a dre fihi notifeata} G" pmfehtata 
e leüiermsex 11.41. 

D ' é i u m I V . A n e l e ü m non requirens f a t u t o tem­
pere fuam confirmationem ex negligentia, 
ventar ipfo iure p r i ua tm , an vero per f e n ­
tentiam debeatfnopriuari oficio ? Rejf .de­
beré p r i u a r i per fententiam iux ta GloJJ] i n 
cap. Quam lie dcelcd.in 6. verb Euacue-
uu iuper, n . 4 1 . 

Duhiurn V . A n conf rmatio e l e ñ o n m háheat cer* 
tam formam3ex iure comnuni^& ex flatutü 
Ordinis M m i m o r u r n } Rcjf.negatute^fujfi-
ctt enim f f a t per qmdcunqm d i í h m , vei 
fabium , q m conf rmator fuam dedaret vo-
luntatern co'nfrmatiuam deí l ian is annot, 
fupra, n . 1 8. 

Duhiurn V I . A n f t neceffaria v i f iatio Pronincia-
r u m , v t Genera lü A i m m n u v a l i d é confir-
metsvel i r r i te t e le í i ionesprda torum ? Rejp, 
ne gal i ué ex a d d u U ü luprá,num. x 6 . Inrnm 
v h i m ú l a efloppofítio dedo, fiatur t e ñ m o -
nial ibm l i t t e rü Capi tulantmn t rmfmiff is 
ad ipfurn Generalem ex vfu , & ordinaria, 
prax't Religionis fupra,n.i ¡ ¡ . i d . 

JJnhium V I L A n d e ü m Prouincialis , qui cum 
li t teris Genera lü exercuit per biennium l i ­
bere fuurn ofjiciurn pr&fumatur ex hoc v a ­
l idé confrmattu ? Re/p.affirmatiué, quia hic 
intercefit ratihabitio f a d a per a B m Gene-
ralis,ex allatis iupra,n.¿ o. 

JDuhium V I I I . A n Generalis oppmens i n f i ü 
l i t ter is , per grata mihi v i f a efl eledioy&c. 
& concedimm pro i n t e r m t u o n m ójficio-
rum adminishationern videatur confirmare 
eledum,vel non'iRejp.afflrmattuésquia par ­
t ícula illa pro interim ex his corMitutioni-
bm efl p ror fm vi t iofa , & i d e o f t a t , ac f i 
non fmjjfit appofta. Pide fup.n. Í&»22.z j * 

JDtthium I X . A n Genera lü confrmator pojjit 
f u e de iure communi,fue ex aliquo pr imie-
gio cafare eledionem perfomt digna extra-
iudicialiter non citato iudicialiter , nec au-
díto eledo ? Refpond. neg.itme. Vtde annot. 
fupra, num.5 5«vfque ad 5 9. & 4 1 . v i ­
lque ad 45. incluííuc. Nec ob í l an t i n coru 
t rar ium adduda fupra , num.5, vfque 
ad 9. incluíiué , fun t enim folnta fupra, 
á num, 80. vfque ad 9 9. eo máxime vb i 
prdfumitur f a d a oppoftio dedo , ex annot. 
luprá ,n .48, 

¿Onhium X . A n Generalü , v h i mdla fit dedo op­
poft io , poffit extraiudicialiter procedendo 
confirmare,vel cafare eledionem prafatam} 
Rejpond. ajfirmatmé , quoad confirmatio­
nem ; negatiué verh , quoad cafifationem^ 
& idprohahditer, ex annot. tupra, n.S 1. 
in medio. 

Duhiurn X / . A n eledm dlgnm ex communi con­
fien f u , & nennne diferepante, veniat necefi-
fiaño confirmandus ? Refifi afirmathie ex 
annot. fupr. 11,5 2. 
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i z4 lulij Caponi Diícept.Forenfes. 
111 Dnb'mm X I I . A n g e n e r d ü teneatur credere di~ 

¿?« opfojitorum Fratrum extra Capitulum 
contra dignitatern eleBi, m a g ü quam ornni-
hm eleclonbm Capitulantibm te&irnonium 
plenurn ferentibm de idoneitate e l eñ i ? Re-
fpond.fiante mmori nmnero te í i 'mm e lcüo-
rmn3 vtpote ofiícialtum , ipfis fiandum eft, 
n m vero dicíis opponenúmi Fra t rum i n m i -
m r i numero 3 & extra Capitulum ex not. 
l u p r á j n u m . i í í . j 0.3 i .de P i o u i n c i a í i c a f -
fato. 

112 Dubium X 1 1 1 . Antempore eieBionü fieri pof~ 
jint.prmationes vocü a£ t tm3 &pajfm<e3& 
eleüionum Cajfationesb par t ibm feu p r iua -
t k non l u n d í c s vocatu ? Rcfp. in aliquihm 
cafibm ajfirmatiué , fed parte citata ex an~ 
« f í d u p r á ^ n u m . ) 6.be ) y.negattue vero i n 
ahk cafihm m i m . 5 3 . & 5 S. v b i explicatur 
tewpm eleEiionis quando dicatur. 

1 1 j Dubiurn X I K A n Regulares i l l i 3 M í n i m o s ex-
cepi 9 qui pojjimt ad nutum Superiorum a 
fut í ojjiciü amouerifi amouerentur ex caufa 
probrofa, & irrogante infarniam audiendi3 
& coy.'dernnandí fint iudicialiter ? Refp.af, 

firmatiuc ex annot. í u p r á j n ^ 1. 
41 ^ Dubium x y . A n s & quajñ Peenam^ incurrant qui -

emique Superiores M 'mi rn i tranfgredientes 
limites CoKÜlímionmn Remla , & Corre-
Fioris ? Rcsp ond . in cur rere ip fofa í io pr iua-
tionern eorum ojficiortm & fratnbpu iube-
tur ex D .Francífco de Paula3vt j i a t i m a d 
aliafn eletiionem Supenorumprocedant3 ex 
annot. t u p r á í n . 4 ( j . 

I l 5 Dubium X V I . A n pofftht P r d a t i Superiores v i f i -
tanoi.'te caufe t/gredt fepta J idonañcriorum 
Jtávi.iaíium [ibí fubd.ttarum ? Rejp.ajfirma-
ti i ie e x C m c i l . Tndent . iupra > n i í n i . 7 § . 
& tta dici tur v i j i t a r i a Supenoribm H i f -
paniarurn í rouinci^rum q u a m v ü , non ex 

• , Reg. nec ex Correffi. [ed ex cap. 4. valent 
$r diñe tur oppojkum ex annot. T u p r á ^ n ^ S . 

fed a m lirmtatione ibis & c , 
I ¡ 6 Dubium X T I I , A n liceat Religiofo appellare ? 

Rcfp. abfolute loquen do ajjirmatiue3 ex an­
not . i lípi á^n u m. 6 x . & non obslant alie gata 
i n contrar.lupia, 1111111.1 o.feluta enim fun t 
nom. 9 4 . 

I I 7 Dubium X F I I I . A n Regularú pefilt appellare 
a decreto Cajfationió eleBients Jutz perec í & 
ternpore v i j i ta t ionü ? Refp. afjirmatiue 3 ex 
annot. í n p r á j U ^ y . ^ o - í o . & : 9- , 

í Dubium X I X . A n liceat Regular i appellare a 
decretü fa l l ió Superior^ circa rnorum Cor-

'/eííionem ? Refp. afjirmatiue f i fiat tamen 
exceffm in modo l u p r ^ n u m . 9 «. v b i f o l u i -
tur rano i n contrarium adduFla Tuprá, 
num. i j , 

119 Duhimn X X . A n appellationes interpojitd ab ele-
fio cajfato inmfte , fuffienddnt executionem 
fententia 3 & poffit adhuc exercere cajfatus 
libere fuum ofjicium ? Refp. ajfirmatiue3 ex 

l i o Dub iwn X X I . Superiores non admittentes 
iuftas, & p r a d t B a s appellationes, veniant 
necejfarih punkndt} Rcfpond. affirmatiue, 
O-grauiter3ex armotAupríxyn.6S.&¿ 7 5 . 

12,1 Dubium X X 11 . A n qmcunque renumiatto f a l l a 
a Cajfato eleElo pcft f u i cafationém officij, 
prajupponi^ debeat coacia , & rmlU ? Refp. 
affirmatiue per annot ata tn fauorem Pro-
mncia lü Granatenfis luprá,num.7 2. F í d e 
e t i nmimuí i am cajfationem ProuinciaUt7.-uy 

& renuntiationem extortam a Frovtinciah 
Ncapolitano Fr. Pctro a Neapol. de an~ 
no 16 ;2 , fup rá^n . jOéVfque ad 92. 

Dubium X X I I I . A n a d cundan Gencralem fpe~ 121 
ü e t nona Prouifio Superiorts i n locurn caf-

j a t i ab eo3vel ad Capitulum , feu Priores 
eleílores ? Refp. quod folutio exalta hu im 
dnbi la t ionü pendet a ponderattone f a t u t o -
rum Generaliurn O r d m ü 3 d e qmbpiSi& aliis 
rebm ¡p t e i an t i bm ad Regulares pr&cipue 
ad Fr aires A ímimos dicet Deo Duce in f m 
Alphaheto rationali pro Reguiaribm quarn-
pr imum imprmendo R. P . Fr . Rayrnundm 
BalfanvA rnihi oflenfo. Pro nunc fufficiat 
tenere quod fpe í ie t ad conuentum,jeu P r io ­
res eleílores mxta fenfum Conci l . Bafilienf. 
ídl". 2 5 .de e icé t . in fine , ex annot. Iupra , 
n u m . j 5 . 

D I S C E P T . C C L X I L 

5 V M M A R I V M . 

Í F t iHi fpecies pr&ponitur. 
2 Ferba Capituli A r t i s Drohcriormn propo-

nuntur. 
3 Ferba Bandi Excellentijfmi Proregis, & Col-

U t e r a l ü Cor/Jilij adducuntur. 
4 Decretum Goliateralü Cenjuijpoft bandmn ad-

ducitur. 
5 Collcgium Aromatar io rum,& miufcunque a r t i ­

ficia cur dicatur tale. 
6 Collegtum quid requirat ad f m ejfentiam. 
7 Collegium conferuatur in vno¿licet fiat exp lu -

n b m . 
8 Collegij, genm dúplex efi i n materia noñ ra* 
9 Collegij finií^ vt i l i tas mpdtiplex eft, 
I o Collegia, Opificum l ic i ta f u n u 
I I Collegia l ic i ta iu r l fd iü ionem habent in perú- ' 

nemihm ad Collegium. 
1 2 Collegia l ici ta commune habent tAErarium. 
1 3 Art íf ices a l icuim Coctm 3 feu Co/legij v b i con-

ucniantur. 
1 4 Collegij constitutio^a quibm dependeat. 
1 5 Collegium quomodo probetur liciturn efe. 
16 Collegium facientes fine licentia Pr inc ipü3qm- ' 

modopuntantur. 
17 Colíegtj mra qualiter estinguantur. 
1 8 Collegij primlegia,eiúfqueftatuta>quomodo tol~ 

lantur a Principe. 
19 Collegij ext in í l io¡qual i ter remuari pojfit. 
20 Collegij Superiores debent attendere ad obfer-

uantiaw ftatutorum. v 
2 1 Collegij i u r i fd i t i i o confulihm,qualiter cornpetat 

prmatiue, vel cumulatiue. 
12 Legata anpojfint fieri Cimta t ibm3& CelkgiÜ, 

6 quibm acquirantur, 
15 Legata fojfunt fieri Collegiis exprefse 3 vel 

tacite. 
14 Collegiati rnortuo fine parentibw fuccedií Col­

legium exclufo fijeo. 
15 Fífcm in quibm cafibrn excludatm afuccejfw-

ne morientis fine herede. 
1 6 Text. in 1.1. C . quo q u i í q u e ordine conue-

niacur 3 l i h . n . e x p l i c a t u r . 
27 Collegij locrn amit t i tur per abfentiam quin -

( quennij, 
28 CollegiaUf v t rum excludatur a Collegiopra~ 

pter ftuprum. 
Stupn pocna3 qua fit° 

3 o ColU 



3 o Coliegium Vecnriali i tm, quodnam erat amiqtd-
t m Rom A. 

A R G V M E N T V M . 

Collegij Etymologia conftituúo , i r 
gjjentia refertur> cmufcvmqm Añificiji 

Opifcijifíií qua lurlfdictione confh-
maturjjtíoaci ea qm p r ú n e n t ad Col-
Uñum* 

Duúfio CoUegij mitlíiplex 5 0 quá-
lis. Extinffio CoUegij quomedo fojfit 
frece dere slcgat a an fieri f o j j m t ^ qui~ 
bus aemiranítír. 

I V R I S R E S P O N S V M , 

-P i?. O 

Aromatariisj & Cera: vcndkotibus 
hüiüs Fideliílimar Cíui[atiS5 

c v M ; •s i 

Vefpiüionibüs ciufdcmCíuirat is 
N e a p o l i S o 

V P P O N I T V R in facto 3 quod inter 
alia Opií ic ia ,& Artificia huiusnoíhas 
CiuitatisNeapolítanas^vnum eft Dro-

gheriorum , vulgo manualiura Speciarioi'um5 
quod íupponitur fundatum cum Capitulationi-
bus , Regio aírenfu roboratis 3 in quibus adíunt 
plura Capitula % vnum quorum eft 3 cuius verba 
damus vulgari fermone. 

I tem s*e conclu:fio , che mffuno pojfa tenere , e 
venderé rohbe f e r t i nenúno a l l ' efercitio predetta 
•di Spez.iale,comefvno Confet tmej cofe d i \ticcaro:¡ 
Cere biancheye Cetrinelauorate, e non Imoratey ec~ 
cetto che l i f o l i Spez.iali fottopofri alia Vtf i ta de 
'Gmernatori d i d. Monte^ '& non a l t r i , e tenendone 
delte dette rohbe d i Spc 'ún r i a dltre perfone , che 
q-úelle f o m p o ñ e al ia Vtjitet predetta 3 fe pojfa per 
ü Go imna to r i , che pro tempore faranno¡auÉlor i ta -
te propria farcele leñare 3 & re t ío tramite man­
darle alia Cafa Santa dcW Incwab i i i 3 folio 11 
lictera B, 

£ nel Capo 5 . generálmente fi flatmfce3 che m f ­
funo pojfa tenere rohbe d i Drogher íe , e Spez,ianez 
fpettanttno a loro efercitio 3fmrche í approbati 3 e 
queftoper maggtor wantenimemo dcíí'a tero .ydrte,& 
mcio non f i faccianó 3 ne cGmmmané f r m d i nelts 
i-ofe fpettanttno k loro efercitio, d . íoi .20. lict.B. 

E nel Capo f í e f io iílejfo fi prohibifce a l l i 
CeraioU3fHali non faranno approbati dalla V f ü a de 
Gmernatori d i detto Monte d i Spcz. i a l i , 

Die vero 50.ÍUIÍ) Í Í70.Gubernatores?& C 6 -
iulcs Droelierioru príeuio memoriali fupplicarüt 
S.E. vt ordinare clignaretnr emanari banna prc-
nalia contra contraueniente^& ex decreto L o l -
lateraiis Confil i j , fuit negotinm remilfum l l l n l l . 
Marchioni Carifi Domino Regenti Capiblan-
z o f o i 2..a terg. propter prxtenlum intereífe f:c~ 

c k f i z . , & Hofpitalis Sartóbe María; de Populo, 
vulgo incurabilium, /Ü/. I . a terg. 

Quia vero ali qui Vefpiiiones 3 vulgo detti 
f^e-aviwomjtanquam non exiftentes fub Colle-
gio Drogheriorum3eidem Ar t i non fübditi, nec 
approbati ab corum orificioj non potentes tene­
re,nec venderé s nec aliis locare céreas candelas, 
fe incromittebantin vendendo3& locando diótas 
canclelas3 & cum tradabaturde poenis exequen-
dis contra inobferuantes, procurabanr, vt com-
pare rene Drogherij approbati,& laboratores ce-
nt (qu i bus permitti t ur venderé, & locare céreas 
candelas) dicentes á fe ipíis fuiífe locatas,& hoc 
ad euitandam folutionern pcenas, in qüamincu r -
rerant per contrauentionem , & hoc in fraudem 
Collegi] ,& p a : n « appófitás in ftatutis» Vs:autem 
Fraudibus oceurreréc Drogherij prxdicl;i,recur-
fum habuerünt ad S. E. & fuit emanatum ban-
liunij in quo fuitiniund:um,vt nullomcdo d i d i 
Vefpiiiones fe intromitüerent in vendinonibus, 
& locacionibus candelarum in quacunqút quan-
titate pro funeralibus, & cadanerum exequiis, 
fub pcena amiffionis candelarum 3 v t i n ftatutis 
Collegi], line Arcis continebatur ( vulgo dette le 
CapitulationijSc etiam fub pcena ducatorum t r i -
ginta applicandorum pro vna parte Regio fifeo, 
de pro altera parte bacro Hofpitali Incurabi-
l i u m , prout ordinatum fuit per S. E. die 25.Se-
ptembris 1 6 y o . f o L $ . & 4 . 6c publicatum fuic 
bannum j ^ / . 4 . a tergo, cuius bann i verba damus 
in prsfenti. 

Carolas De l Grada Rcx 3 & C e 
Ec Pvegina Mater Turr ix , 

Gubcrnatrix, 

Don Pietro Ántonid d'Arragon, Duca 
di Scgorba, ¿c Cardona , Caualiero 
della Cíiiaoc d'Oro 5 dell'Ordine 
d'Alcantara , della Camera , e Con-
ícglio di Guerra di S. M . C. Cap í -
taño della Guardia Alcmana;Amba-
feiatore d'Obcdienza apprcíTo Sua 
Santitaj & in queí to Regno Viceré3 
Luocotenenrc j Se Cápicao G e n é ­
rale, 6cc. 

\ E r parte dell i M a g n i f i c i Gomrna tor i , e Con-
f o l i del p ió Monte de'Spetiali rnanuali^ e D r o -

gh ien d i quefta fedeliffma Ci t t a d i N a p o l i 3 c e 
flato rapprefentato come per flabilimento della loro 
A r t e tengeno Capitulatione fpedita da n o ñ r i I I -
l u f l r i Predecejfori 3 e che t r a l a l t r i capi i n quella 
€ontenti3 v 'e ileapiiolo quinto3e décimo,per l i quall 

f i prohibífce , che non fi pojfano venderé da nejfuná 
perfona cófe eoncernenti á l l ' A r t e d e Spetiali ap~ 
p r o b a t i 3 & f g g e t t i alie vif i te 3 e penein dett i capi-
tolt contente ¡. e vendendofe d'altre perfone incorr i -
m m i t a f i n a della per dita delle robbe,che da efft fi 
troueranno vendendo3 accio s'euitino le f r a u d i , e fi 
camini con ogni rettitudine i n den a A r t e . E t an­
cor che da ejji fuppi icant i , come da loro ante cefforp 
fi fia wtiigzlato con molta a t tenúone per rimediare 
a det t i abtifi, e procedutofi anco alí'efecutione delle 
dette pene contra g l i tranfgrejfori , ad ogni modo f i 
continua tuHauia da diuerfeperfone a venderé dette 
rohbe,controuenen(jio a l l ' ordinato per detti Capitoli, 
córne fono pepe , z.ajfarane, fpette d i qua l j imgl iá 

senetty 



1 1 5 
genere^ tofe d i Xvccaro , confettare, Ruceara , ce-
i e btanche 3 e cctntx Imorkte , e non lauorate 3 
¿dtre Dro<¿heyie , che fpetta vcnderfl ajfolutarncnte 
dalli,Spetudt approbatiy ejogqctti alie viftte,epene 
fudette in grane danno , Cy1 tntercjjc de' Spetiali, E 
che anco da í l i Bcccarnorti s*e andato,egwrnalmente 

J¿ va vendendo , ajjittando torete a cjtiattro luc i -
gni^Qr tonde per feje^uie de' rnortiyfacendone dette 
vendttc & afjuto con gran pregiudicio del l ' efer-
citíá de' S p e í i a l í , oltre t i dijfermtio 3 e danno del 
J ublico , e benche dallt Gouernadori, e Confoli d i 
detta A r t e hanendone hamto notma delle detfe 
vendite , & affitti di. detie torete Jt fia procedato 
a l l ' ejecHttone d i dette torcie,e mandateli retto tra~ 
mu te alia Santa < aja dell' Incurabiit a chifpet ta­
ita dettapcn*,Qr intercetto , in v i r m deíla mentio-
nata capttolatione d i d e t t i Spetiali s per obuidre le 

f r a u d i , e d i fordini > che f i cornmeteuano da detti 
Beccamorti, U m a l í per sínq irire la detta (riuílitia, 
e pene arainate in detta capttolatione3& eontinuart 
detti difordini3 e frattdá , fi vanno concordando con 
a l i i i n i Spetial i , e Ceraioli, e quando da effi Gouer­
nadori , e Confoli JiVHol procederé a l l ' efecutionc 
predeua , fanno companre l i detti Spetiali , e Ce-
raiolt(a chi epernufofar detta vendi tay& ajjitto) 
& afferirc come da ejfi Spet ia l i , e Ceraioli e fiata 

fa t t a la venduta y & ajfjío predetto , e non da efi 
Beccaviorti , con che ¡i fanno efenti dalle predette 
pene, E t cfjend.o comtentente d'appltcarm t i doimto 
remedio per enitare detti difordíniy& inconuenien-
ti„chi ha parfo con Ü voto, e parere del Regio C ol~ 
lateral Confeglio appreffo d i JSfoi aJJJflente fare i l 
prefente banno ornni tempere valitviro 3 con t i quale 
cltra pregtuditio delle pene incorfe da trafgreffori 
in detti capitoli corninate , dicemo, &rdinamo , e cv~ 
mandamo atutte,e qmlfiuogliaperfone,che da hoggi 
a m n t i th modo alcuno, ne fotto qualftuoglia pretefio 
ardifeano venderé , ne f a r venderé pepe ', Xsjfarane> 
fpette d i qualfiuoglia forte,cofe d í^uccaro ,confe t tn-
re,Xuccaroy tere bianche,e citrine lauorate,e non la* 
mrate , e robbe d i Drogkerie fpettanti venderfi da 
detti Spe t i a l i , e l i detti Beccamorti non f i deueno 
i n modo alcuno ingeriré nelle vendite , compre , & 
djfitto d i tercie dt qualfiuoglia qualita per l'efequie 
de' wor t i , fotto pena de l ia per dita d i dette torcie,fi 
come fi contiene nella detta capitolattone,e d i docati 
5 o. d'efegniyfi irremifiiblemete centro ogn vno d'ejfi 
rcffeciine tante volte}quante volte coniraueneranno 
a detto ba/mo da aPfl icarfi la terina parte d benefi­
cio del Regió Fifco y e l 'ait re díte p a r t í , vna a l p ió 
Monte de Spet ia l i , e l ' ait ra alia Cafa Santa del l ' 
Jncurahdi , Ó" or din amo anco con qttefio fotto le 
-"•edefune pet.e allí Spetiali, e Ceraioli,che non deb~ 
biano daré le dette tercie a detti Beccamorti. E t d 
finche wrijghi a notitia d i t n t t i , e da neffuno poffa 
alhgarfi canfa d'ignoranz.a , or dinamo fi debbia 

publicare , & afi.gere nelli luochifoli t i 3 e confueti 
dt queftafedelijjima Ci t ta d i Napoliye coA s'efe-
guada tut t i con ogni puntual i ta 3 non facen dofi i l 
contrario per quanto fi ha cara la grat ia dt fino 
•Maefld, attefo tal'e nofira volonta. Da tum Nea-

poh in Rcgw Falatio die x 3 . menfis S e p t m -
b r ü 16 j o . 

E L D V Q V E D E SOGORBE, 
>' Cardona. 

V i d i t G a l e o t a R c g e n s , 

V i d i t Cárríllo R e g e n s , 

V i d i t C a p i b l a n c u s R e g e n s . 

V i d i t O n i z C o r t e s R e g e n s . 

V i d i t V a l e r o R e g é n s , 

ifcept.Forenfes. 
íAnaítafipüi 

I n B a n n o r n m 2. f o l . i i . 

Fentre. 

l o Cario Stefano Giard íno Lettore delli Regij 
Banni , dito dhaucr publicato i l fudctuj Banno 
conl i Regij Trombetti nelli fotto f e r / n i luóght, 
cioe Palaz.z.0 , la Carita , Santa M a n a deí la 
ISloua,Seggio d i N i d o , Puorto, Loggia ,Se l l a r í a , 
AJercato, Vicar ia , e S. Lorenzo luoghi d i que fia 

fedeliffma Ci t td d i N a p . 
Cario Stefano Giardino. 

D i e v e r ó 12. í a n n a r i j 1 6 7 1 . F a b r i t i u s N e - * 

t r a n u s , & a l i j V e í p i l i o n e s 3 p o n v d o m e m o r i a l i 

S . E . p e t i e r u n t b a n n i r e u o c a t i o n e m d i c e n t e s n o n . 

h a t e r e D r o g h e r i o s p r ^ d i d o s t a l e i u s p r o h i b e n - 4 

d i t a n q u a m c o n t r a i i b c r t a t e m , i k p e r h o c v t e i s 

i i c e r e t v e n d e r é , & l o c a r e , a c e m e r e c a n d e l a s c e ­

r c a s , & m a n u t e n e r ! i n p a c i f i c a , & i m m e m o r a b i l i 

p o í l e í í i o n e , i n q u a r e p e r i e b a n t n r f o L S . 
D e c r e t o C o l l a t e r a i i s C o n í i l i j f u i t d i d n m i n -

t i m e t u r p a r t i d i d o j ^ / . S , a terg. & c o m m i í T o n e -

g o r i o l i l u í t r i R e g e n c i G a p i b l a n c o j f » / . * ? . & i n 

i n d i c i o f u b i n g r e l i o R e g a l i H o f p i t a l i I n c u r a b i -

l i n m p r o f n o i n t e r e í l e p o e n a r u r a 3 i n f t i t i t a u d i r í , 

& e t i a m f u i t á V e í p i l i o n i b u s i n t i m a t u s e i u f d e m 

P r o c u r a t o r S . D o r a u s fol. 3 5. 

T á n d e m q u a n d o f p e r a b a n t á C o l l a t e r a l i C o n -

filio D r o g h c r i j e x e c u t i o n e m b a n n i firmam f i a ­

r e d e b e r é , f u b d i e i o . l u l i ] r í ? 1 • f u i t o r d i n a -

t u m , q u o d i n f r a q u a t u o r ' d i e s a n d i a n t u r p a r t e s , 

& i n t e r i m f u f p e n f o b a n n o e m a n a t o de o r d i n e 

S . E , & R e g i ) C o l l a t e r a i i s Coníilij f u b d i e z o . 

D e c e m b r i s l ó y o . l i c e a t v n i c u i q u e , & p i í e c i p u é 

V e í p i l i o n i b u s j v ü j g a r i t e r didis Beccamorti eme-
re á q u o v i s c e r a s i u x t a a n t i q u u m f o l i t u m fo~ 

lio 45 . 
( p i l i n q u e c o n c l u f i o n i b u s t o t a m f a d i f e r i e m 

p r o p o í i t a m i u r i b u s D o d o r u m a u d o r i t a t i b u s , & ; 

a r g u m e n t i s c o l l e d i s e x d e c i f i o n i b u s i n fimili* 

b u s c a u f i s c o n a b o r p r o b a r e , fie e r g o 

Prima Conclufio, 

C'*' O l l t g i u m , fiue M o n t e m A r o m a t a r i o r u m , f 
^ D r o c r h e r k ) r u m , & q u o d e u n q u e o p i f i c i u m , 

a t q u e a r t i f í c i u m á c o l l i g e n d o d i d u m e í l é , co 

q u o d p l o r e s v n i c o e a n t , f e q u e i n u i c e m colli-
gant , ¿k c o l i i g u n t u r G c á e u s i n l e g . S i . jf .de verb, 

j i gn i f i c . & c o l l e g a : , & q u a í i c o l i e d i , í i n e d e d i 

a d i d e m m ü f l t i s i e a n d é m q u e p o t e í l a t c m , v t a i t 

\ : \ u o de UnguayUb.^. f u n t ergo C o l l e g í c , q u i 

e i u f d e m o f í i c i j p o t e f t a t i s , ac p r o f e í f i o n i s f u n t , 

LCoUegiorum 1 j f é j f . de verb. fignific. M a t t l i í e u s 

S t e p h a n u s de i u r i j d i f f . l i b . i . p a r t . 6 cap.6 qw,&z 
C o n f r a t r e s f o l i f o d a l e s d i c u n t u r l . f i n . jf .de Colle-
g i ü il l icitüytk fie C o l l e g i a o p i í i c u m funt aduna-
tienes v n i u s art is , fub v n o c a p i t e , C h n f t o p h o r u s 

B e f o l d u s de ture Collegijy cap. 1 . & h a b e t u r i n le-
g i b m Lon^obardorumjib . i . t i t . 1 7. J o a n n e s G n p -

p a n d i e r in ceconornia l ega l i j i b . 1. cap 13 .nrnn.j j , 
M a r q u a r d . ^ iure comwerciali, l ib . $ .cap . i .n . i^. 
M a t t h i a s , S t c p h a n n s , & B e f o l d u s ^ ¿ / ^ i , ñ o ­

ñ i ffime H a í f u e r u s F r i t í e c h i deopificum Collegiií, 
cap. 1. per toturn. 

Quod C o l i e g i u m fine M o n s ad f u i c í í e n - ^ 

t i a m r e q u i r i t o r d i n a t a m d i í p o f i t i o n e m , v t ad 

v n u m r e d u c a t n r , t a n q u a m ad c a p u t , O l t r a -

d u s confilio ¿04, & con filio 128. & R i p a con-
fil. 1 2. de rejeript i í alias 19. v b i m u l t a r e q u i n t , 

f c i l i c e t , q u o d f o i e a n t S y n d i c u m c l i g e r e r r a d a t u s 

f a c i ^ n r e m 
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fedentem arcam communem , & íígillum ha-
bere quod qwalite¿ probeinr,t.adic Federicus de 
Smis c o n f i U i ' & 1,cet Püíl11' ColJegium 

- Hquidcum connenuit Cnpitulo , & Colíc-
^ probat qunfi poíTeífioneip Collegsj , fi víi 
got y-gi arcá^vel íigiiio,am ¿>yndico3 CJaiderinns 
£0fjJ¡l.i6 >. aliéis t o . / í í^ Í/>/Í/O ¿/f hií , qu& fiu/it a 
j>r<ílatis fine conferí f u Capituli,¡k. requiíita Colle-
o-fjj ponit Abbas i n cap.nobü , nmn.&Aeiure f a -
tron^tm , ivomanus conf i l . ^} 6. & iicec, cieiure 
Canónico coníiftat in dnobus c a p . i . de eleÜio-

y my Camen conferuatur in vno folo3aíiis dcficicn-
tibus,Abbas confil . i$. l i é . i . K o m a n u s e o n f ^ j 6, 
mm .6. de qualirer probetur traciic Mafcardus 
concl.j íf?. (^uare Collegium in genere c íl legi­
tima trium peiTonarum emidem c o n d i t i o n i s & 
poceftatis coníocia t io^. / . 175 .jf.de verb.fignifia 
Schorbonns Ub. i . Politice 3 cap A 1. Lolieginm 
vero opiíicora cft focietas legitima certorum l io-
minumjArtiíiciura aliquod iicitnm exercentium 
cerds íl:atur.is,& legibus firmatum,quorum Col-
Icgiorum origo inris poíidui eft , Haíloems v b i 

f i í p r a ^ n i m . - • & S.hrnt vero muítiplicis gencris, 
alia í'unc licita3alia illicica3 L i . & tot. t i f . de Colle-
^ i í s i l l ici tü, illa qiKr publica legis 3 vei Principis 
aucloritate nituntnr licita funt^quorum quasdam 
iure Romano recenfcntnr s vt i n . ff.de 
CoUegiis, l , i .§ .G.ff .de origine m r i s j . 6. Cod. de pro-
fe ¡foribm, & Medicis3 l ib . i o./, 1 .ff.quod cuiufque 
vnmerjltatis nomine, / . 51. § , 5. ff.pro focio, tot . t i t . 
do Fabricenfihui, l . v l t i m a ^ . i . C.de lud&is, l . i 1, 

ff.ad llegi Cernel. deficarus, illicita Collegia funt, 
quas abfque Superioris permiílione 3 & auclori­
tate nituntur, /. 1./. 3 . § • 1 .ff-de Cvlicgiis, 

% Et dúo eííe genera Collegiorum in Ciuita-
tibus, alia mcrcatorum 3 & alia opificum 3 dixit 
Dauid Ma;nius in commentariis ad leges L u b i -
cenfes , ¿ ib . i . t i t . 1 ?. artic. $ . Kinfpildius de iure i 
& priuilegiis Cmitaturn Imperialmm3 l ib . j . cap. 3. 
m m . 1 5, & opificum varis funt fpecies 3 de 
qnibns lacobus Bornitns i n t r a t t . dererum f u f f -
cientia 3 t r a t t a t ú 1. c a p . i . quia quedara ratione 
obieóti, vt lignaria, lapidaria, laiíana, & raetal-
laiia, vt late Gripandier, Bornitus, AífueruSj Se 
aj\\ v b i fuprk i & fertper fucrunt intet Cines 
tafia Collegia, inqüibus períoníe eiufdern arti-
tificij colliguntur , ad fwíHncnda¿ communican-
d,a , & pfomortenda tu?: profeílionis commodaj, 
Vt ex vfu antiquiííimo cninfquc Re i publica', 
dicit Maruius nd i m Lubicenfe, d i í l . l i b . ¿¡..tit. 1 5. 
artic- ?. nwn 1 ad bene altes fuas gubernandaSj 
Kinípildius de priuilegiis C u ú t a t u m Imperialium, 
i tb .^ . cap . i , n u m . i . & iicet non in ómnibus C i -
uitatibüs tafia Collegia inftitui debeant , ad l i -
bertatem emptoribus concedendam , vt bené 
Msuius vbt ñ tpra , tamen ad prndentmn Magi-
ftratus confilium perrinet, diipieere an , 8c 
<qu£ Collegfa in República admitti debeant, vt 
bene GafparKiok de conmbut iámhm , cap.$o, 

$ m m . 1 í ú . c u m f e q . &tal ;um Collegioinm mini-
iiié eft vriHcas, quod cum Princeps vuk cogeré 
Cines ad pecuniam commodandam , pro vrgen-
tibus neceffiraribus, melius, & vtilius eft,ac fa~ 
cilius, cum oli.-giis Mechan;icorum,6c vniüer-
fisag re, quam fingulis quibnícnnquc homini-
bus, vt late Yernellius in f olitica, U b ^ i . t i t . 11. 
Í * p X & ideo diccbarBodinuN, nihií ad piopria 
Imperiá tuenda , &¿ recinenda porentius, qnam 
talia C. iuium : ollegia, & notat Klok.de ^ r a -
fio lib. 1. cap. 15. n fm . 42 . curnfecj. Magiftratus 
ÍDllicirn.iincm cíl'-, vt opera,^ artificia fine fine 
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dolo, fine fuco, & fine fraude, pcrfeda,& folida 
iuxta artis cniníciinque íeges, & procurare •cene-
tur eíle perfeólos íh ómnibus arcificiis , quíbus 
iungatur onus vifi tandi, &inqu i i end i , ve bona 
fule íiant opcraj& etiam cauere'debet Princeps* 
ne conueniant talia Collegia in damnum Pr in­
cipis, 8c Reipublica;. 

Dum Golfegia i imt licitaí tom opificum, cum 1 < 
mercatorum , de quibus late Beioldui de iure 
Collegij , cap. i . i n t r a t i a tu de iure rerurn ¿úcade-
micarum , foüo 5 1. Daniel Ottonus de ture p u l 

t bltco , cap .z i . Rice, co lk t t .y 4.6 $ 5. & •• S¿>. de 
Colkgtis l ici t is , & i l l i c i t i s , Marti ñus Vranius 
torn.x. c o n f ü . i i . late Spddol t o m . i . Lt t te ra L , 
vbi phira de Collegiis, & fi fine licita hubenc 
leíli tutionem in incegrum , quia deguntur per 
Curatores , & M i n i l h o s , Baldus confil .^6 s. 
U b . i . & habent Collegia licita iiinTdid:ionem l i 
in omnes de CoUegio , circa fpeólantia ad Col-
iegiurn j, Abbas ¿juafi.ó. mm.6. & 7. intellige 
de Collc giis propter aliquam negoeiationem, vei 
profeííionein approbacam s l . final. Cod. de i u -
r i f d iñ ion . omnittm I n d i c t m 5 íecus in Collegiis 
piis , quia Rcólor lolum habent, v t p c 0 i t p u 
ñire benefacientes, Abbas diü.qu&ff.G. Cardin. 
Tuíchus l i t tera C3 cenchtfASS. ¿¡ui concl t i f .^^6. 
num. 1 i .ait Collegia negotiatorum alicuius artis, 
vei negotiacioms „ auc íocietads ad bonum , íunc 
approbata» 

Habent talia Collegia commnne if i ra i inm, 11, 
priuatam burlam , fiue arcam , leg. 1. §. quibuiy 
j f .quod anufque xinhierfitatis nomine, Matihazus 
Stephanus de. i u r i f d i B . l i b . i . p a r t . i . c a p . ó . n . S } . 
quorum adminiftratio eft penes feniores , feu 
primicerios quorum officium eft aetendere , v t 
ftatuta Collegij obferuentur , Brundekraan i n 
1.6. Cod. t i t . de Adtiocatis diuerforurn í u d i c u m , 
coiiigere , conferuare, difpcnere reddicus, & in 
heceííarios , ac veiles vfus expenderé M u ñ o z 
de Excobar de ratiociniis3cap.$ .KIOK de contrib* 
cap.$o.num. 1 S6.Mauíns ad i m Lnbicenfejib.q. 
in t i t . 15. artic. 3 . in addtt.ad num.14. cap.dile5la3 
vbi Abbas ^o.de excejjibm Pralatommi Maícard-
conclufi 1 j.MacthiasStephanus vbifupra3 « ' .S5 . 
Affliólus Í7i cap . i . §.conmnticula de pace firman-
da3Decia.nus traí i .cr iminal .cap. i .num. 1 4. Brun-
de K man in d.1.6. C- de Aduocatis diuerforum I u ~ 
dicum3Sc habent iuriídiÉtionemin ómnibus iliis 
caufis, qux ad artcm , vel profeílionem eorum 
pertinenti/. i.¿« fine}C.de conftit .Schmph.cent.i * 
conf . j y . & centur.5 . conf. 5 4. eorum enim quas 
quifqiie nouitarquiíTimus eft Index, Marquard. 
de iure commerciorumjib, ? .cap. 1 .num. 13 .conue- 11 
niuntur in illis , qus pertiiient ad eorum artes 
coram Coníulibus Collegiorum, in aliis coram 
Indice ordinario Cinitatis,Mattha,us Stepbanus 
Á.cap,%. num.^. Kinfpildiiis demr ibm3&pr iu i l e ­
gi is Ciuitaturn ¡mperialium , lib.^. t i f . i y . artic. $ o 
m i 8. Carpzouiusp.i. confiit.6. definit.y.num.q* 
K i c h z e ú m d e c i f ü o.num.H. in criminalibus con-
ueniumur coram Indice ordinario Ciuitacis, niíi 
in illis , quse contra ftatuta íunc admiíla , Mat» 
thxus Stepbanus v b i f u p r a ^ u m . i 2. Carpzouius 
loco citétto i de fin. 10. Margerus de A d u o c a ú a ar~ 
mata.cap. 1 ¡ . m i n . 1 l o . & f e q . Beníoldus in The* 
fauro prafticVyin verbo¡Collepium. 

N'eqtte conftituitur Coliegium per pando- 14 
res, quam per tres iure ciuili Carpzouius 
pr ima , confiit .6. definit. 3. num.4. & maior pars 
illud repraefentat, iclena Capzbuius partepnma? 
coníiit . 1 3 . dtj i .íi . . num. z. eriguntur cum Prin­
cipis liecntia j ne í u b p-xtextu Collegiorum, 
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ÍÜiéita s & p e r n i c i o f a conuentieula , & c o n f p i -

r a t i o n e s pAgÚMtm * /• i • j f . ^ ^ f ^ cmufque vmmrfi* 
tatis nomine,1. t . C ^ fiq-jf- de Collegiis j v n d e o l i m 

n o n n i í í e x P r i n c i p i s conceffione C o l l e g i a i n f t i -

tuere l i c e b a c , / . i >8c l.$ .§. i . J p í ¿ * Collegiis, & h o -

d i e a p u d n o s n o n n i í i d e l i c e n c i a P i o i e g i s , & 

C o l i a c e r a l i s C o n í i l i j : n a m n u m e r a t u r inter R e ­

ga l ía s , an v e r o ali) M a g i f t i a t u s i n f e r i o r e s pof-

í i n c c o n c e d e r é iura C o l l e g i j 3 q u a r f t i o e f t , com-
m n n i s a í l i r m a t cum M á s a l o libro quarto 3 ad i m 
Luhicenfe , t i t . r 3 . articulo tertio, tmm,$ o, M a r -
q u a r d u s de ture cornmerciorum,libro tertioxap. 15 k 
num. Í 5 . & feq. q n o d i d e m dicicparie quarta, de-

ejf. 3 o 1 . & v b i n o n p r o b a t u i ' C o i l c g i m n fingu-

l5 l a n c o n c e í í i o n e , a u t c o n f i r m a t i o n e c o n c e l l u m , 

a i u a p p r o b a t u m ., c e n í e t u r i i í i c i c u m , / . i . & f e q » 

j f .de Collegiis, LCollegiwn , Cod.de httred. iní t i tut* 
C u j i c i a s l i b . j . obferuat. 3 Q,&C Hb. iG. obferuat.^ 
& ) . C a r p z o u i u s p ^ r í . 3 , cenfil. 1 3 . dejinit. 3 <í. 

i 1 . D e c i a n t i s lib.7.cnminaliuriT^ajf. 1 o . » . 3 . 
G u i d . P a p a decif. 106. i b i q u e a d d i c i o ! , &c q u i í i n e 

S u p e t i o r i s a n c f c o r i t a t e i l l i c i t n m C o l l e g i u m v f n r -

p á u e r í n c R o m a n o i n r e e x t r a o r d i n e a i p t i n i n n -

15 t i i r ^ í c i i i c e i n o e n a a r b i t r a r i a , G l o í l a , i k B a l d u s in 

1.1, jf.quod aáufqt tc vniucrf i taús nomine , T t e n t a -

c i n q n i n s l i b . 1 .var . i i t .de •verb.Jigmf. r e f ?/. 1 ,n. 14. 
n e c f o l i t i n c o c u n t c s pun ir i , f e d d o m u s , i n qna 

i l i i e i c a coniK 'ncieula c e l e b r a n t u r d i r u i iubentUTj 
L i s , C.de Epí fcopú , & Clericis , V e f l e r a b e c c h i t i s 
ad t i t . f f . de Collegiis s M a ^ u i u s ad i m Lubicenfe, 
l ib . j { . j i t . i 3. art . 1. n. 2 2.. H a í l n e n i s de Collegiis, 
cap.^.infine, v b i a g i c d e p o e n a e x i l i j ^ q u í e L n b i -

c e n í i i u r e c o n t r a i l l i c i t a e o n u e n t i c u l a ineuntes 
ftatuta c í l o 

17 E x t i n g n u n t u r v e r o iura C o l l e g i ) , q n a n d o 

o m n e s de C o l l e g i o f u n c extind,! , B a r t o l . i n 
l . f i n . r m m . i i . ff~ de Collegiis 3 & í ¡ vnus rema-

.neat , aliis a b í c n d b u s , m o r t u i s ^ v e l i n h a b i l i b u s , 

i u r a C o l l e g i j r e r a a n e n t , l . f í m t j . § . 1 . Jf. q m d 

cmufque vniuerfitatis nomine , p e r n i i í l u m etiam 
e f t j m u i u o c o n l e n í u d i í c e d e r é , n i í í a l i t e r h a b e a n t 

l e g e s C o l l e g i j JMÍEUÍUS part .$ .decif. 3 ~6.num. 5. 
Í 8 í i c c é l f a i í t p i i u i k g i a C o l l e g i j , p r i t i a t i o n e , a c r e -

u o c a t i o n e i n r i u m , & í i a t t n o r u m , q n i b t i s C o l l e ­

g i u m F u n d a t u m ef t , q u s p r i u a t i o fieri p o c e f t 

a P r i n c i p e 5 v e i i n p ó e n a m a b u f u s , v e l o b v r -

g e n t e m f a l u t e m p u b l i c a m , H a l í ú e r u s de Colle­
gi is , c a f . v l t i m . nwn.y, f c m e l e x t i n ó l u m C o l l e ­

g i u m , í i n e l i c e n t i a P r i n c i p i s ^ n o n eft l i c i t u m r e -

l í ; a u L a i e , M a e u i u s decif. $ 76.pan.^. n o n e n i m ef t 

v e t u s i i l u c i , q u o d p e r ü t j í e d n o u u m , i d e ó q u e l e -

ge,s p r o h i b e n t n o n a fieri C o l l e g i a , f i n e P r i n c i p i s 

l i c e n c i a . 

19 N t q u e d i c a s c u m D e c i o in l . Domum.ff.dereg. 

ím» q a o i q t u v e t u s r e p a r a t , v e l l e f i c i t , n o u u m 

n o n f a c i t . 

R e f p o n d e o ett ina id p e r r . i n e r é , a d i l l u d , q n o d 

n o n t o t m n e x t i n ¿ l t i m eft , q n o d f e m e l d c í i c r i c 

r e f e d l u m plañe n o u u m e f t 5 ergo in e o í u n t 

a d h i b e n d a , qxix in n o t i o n e c e í l a r i a í u n t , A b -

b a s in cap. confuluit , de iudic. M c T u i u s v b i f u -
pra,num. 3 . H a f l u e r u s cap.vlt im. nurn.t). v S c h o m -

b r o n u s Itb. 1. Politice, cap. 1 1. i n fine , e x t i n g o 

v e r o n i t o t u m C o l l e g i o , b o n a a p p l i c a n t u r M a -

g i f t r a t u i l o c i , C a i p 2 o U i u S pane fecunda,coní t i t .6. 
def imt .n- S i ver6 C o l l e g i u m a l i o l i c i t o m o ­

do V . G . i e p a r a c i o n c d i l l o l u i t u r , t u n e p e r m i c c i -

t u r C o l l e g i a t i s p e c u n i a s % &¿ r e s c o m n n i n e s , Ci 

q u a s i p í i a c t u l e r u n t , d u r i d e r e m t e r fe a / . j . jj- jg 

Collegns , P e t r a s G r e g o n u s l ib .»>. Sjmagmatum 
i n r i s , cap. 3 2. num. u j . f e d C o ü e g i o í e g a t a , v e l 

s í i i o m o d o d i l p o í i c a ¿ r e m a n c a c a p u d S u p t - r i o -

r e m X a r p z o u i u S j T h o l o r a n u s , H a í f u e r u s , & a l i j 

v b i f u p r a . 
P r i o r e s C o l l e g i j d e b e n t a t t e n d e r e , a n c o r u m i o 

ftatuca o b í e r u e n t u r , v r i p f i C o l l e g i u m c o n u o -

c a r e p o í í i u t , l o a n n . L e c i e r de primofícnimra, 
lib.i.qttdíftione z.npim.^. & hahc tm i n l . y . Cod.de 
yiduocatts diaerforum ludicum , § . i . v b i v i g i n t í . 

p r i m a t i b n s A d u o c a t o r n m i n c u m b e b a t , n e l e ­

g e s C o l l e g i j v i o l a r e m u r , & p c e n a p u n i t n r p e ­

c u n i a r i a , í i c o n t r a h a s l e g e s a l i q u i d c o m m i t t a -

t u r . P o l i u n e e c i a m C o l l e g i a h a b e r e p e c u l i a r e s ' 

l u d i c e s , f e d i n n e g o t i i s a d i l l u d C o l l e g i u m p e r -

t i n e n t i b u s s j f i cu t i e t i a m p o t e f t a t e m ftatuendi 

l e g e s h a b e n t , t a n t u m d e i i i i s r e b u s , quae m e r -

c a t u r a m c o n c e r n u n c , v e l a b i l l a p r o c e d u n t , 

S t r a c e , de mercatura s i n t i t . qmrnodo in caufis 
mercatura proced,atur , pagina 5 6. numero oHauos 
q u o r u m ftatuta , e t í á m í í a d t u s r e í p i c i a n t , n o n 

v e r o p r o c e l l u m i n a l i i s í n d i c i i s e c i a m o b l i g a n r , 

S t r a c c , dt£l . parte pr ima , nurn.i o . & t a h a C o l ­

l e g i a e t i a m c u m I n d i c e O r d i n a r i o h a b e n r i u r i t 

d i ó l i o n e m , v e p r ^ u e n n o n i l o c u s í i c , & i d e t i c u - 11 

m u l a t i u e , n o n p r i n a t i u é c o m p e t i t i u r i f d i ó l i o , 

G a i l l u s hb. i .obferu.io. H i l l i g c r t u s in Donelhmy 
l i b . 17 .cap. 9. S t r a c c . par t . 2. num. 11. e x e a r a c i o ­

n e , q u i a i n r i f d i d i o i n d u b i o i n c e l ü g i c u r c u m u l a -

t i u e a d i u u a n d i S u p e r i o r i s g r a c i a , n o n p r i u a t i u é , 

n i í í i n v í u m f r u c h i m , v e l f e u d u m d a t a í i t , v t b e n e 

í v íy í inger iusc í» / l / ^ . 6 .<?¿ /^ r a .5 ) 9 . C a r p z o u i u s ,p.2, 

confl i t .17.defin. i i . M e n o c h . l i b . i . prafumpt. 1 8. 
B r u n d c k m a n . i n CAh t i t . de i u r i f d . omniurn Jud i -
cu?n}in l . f in. infine. 

D u b i t a t u r a n t i q u i t u s , a n C i u i t a t i b u s , & C o l -

l e g i i s p o l í e t a l i q u i d r e l i n q u i t i t u l e l e g a d , v d 

hcTredicacis , q u i a v i d e b a n t u r p e r í o n a s i n c e r t í e , 

v t i n l . 16.ff .adTrebell ian. f e d c u m c e r t a v n i n e r -

í i t a s d e í i g n e c u r , i d e o t a l e s i n f t i c u t i o n e s , & l e g a -

t a v a l e n t , m o d o C o l l e g i u m í i c á S u p e r i o r e a p ­

p r o b a t u m , Cod.de hared . iu í í i t . 6 c r a t i o eft e x 

/ . 1. § . r . ff.quod cmufque vniuerfimtis nomine, a t l l 
n o n fit a p p r o b a t u m n i h i l r e l i n q u i poteftj q u i a 

o m n i a C o l l e g i a p r i u a c a a u t h o r i t a t e c o n t r a é l a 

í u n t í u f p e d t a c o n f p i r a t i o n i s i n R e m p u b l i c a m , 

D a u t h , de h&red.inftit.num.} 3 6 . C a r p z o u i u s p . 3 . 
cap.i 3. d e f i n . } 6 . & í i c ñ e q u e l u d s o r u m V n i i 

u e r í i t a t i , q u i d í e g a t j p o t e f t , c u m t o l e r e t u r p o -

t i u s , q u a m a p p r o b e t n r i l l o r u m V n i u e r í i c a s , 

G e r a r d u s de M a g i í í r a t u Político , mm» 213 . 
q u e m í a u d a c Ca tpzou iusvb i fupra}potQ{í a u t e m 

d u p l i c i c e r r e l i n q u i C o l l e g i o , p r i m o e x p r e í s e . 

f e c u n d o c a c i c c i e x p r e f s e fi d i c a t u r C o l l e g i o t a - , a 3 

I i r e l i n q u o , t a c i t e í í d i c a c u r c i u i b u s a l i q u i d r e -

l i n q u e n d o , í i c l . i . f f . de rebui dub. C e u a l l o s q i u -
fitone 278. v e l í i a d m i n i f t r a t o r i b u s f u b n o m i n e 

a p p c l l a t i u o q u i d r e l i ó l u m í i c cap.requifti >de te-
ftarnentis, M e n o c h . l i b . ^ . prafumpt. 1 1 Í . & f i q q » 
Btunáekmzti.inl.Collefritm 8 . & Lharedi ta t ís 12 . 
C.de hdred» inf t i t . 

M o r t u o a l i q u o a b i n t e f t a t o , í i n e l i b e r i s , p a r e n - 14 

tibtrs,agnatis,cogriatis,vxprc,&c. f u c c e d i t f i í c n s , 

f e d i n c e i d i ó t u m fifeum p r a s c e d i t c o r p u s , d i c i c 

T e x t u s in l .vnica , Cod. de h<ered. Decurionum^ 
Nauiculartorum3Cohortalium, M t h t u m , & Fabri-
cenftum, l i b . 6 . C. t i t .Or . c o r p u s p r ^ c e d i c f c i l i c e t 

c u i u s m e m b r u m d e f u n d u s f u i e p o n u n t u r e x e m -

p l a , p r i m o m o r i e n t e N a u i c u l a r i o , f e u Ñ a u -

c l e r o , N a u a r c o , v e l E x e r c i t o r e , N a u c l e r o , q u i 

f e i l i c e t p u b l i c a s f p e a e s v e h e b a t , a t q u e a n n o -

n a s fine l i b e r i s , & c . d e c e í í e r i t , f u c c e d i c c o r p u s 

N a u i c u l a r i o r u m í.t» Cod. de haredibm Decuria-
m m , B a r r i u s l é . t $»tit. $ .mÍTH.Sf & e r a t Certum 
N a u i c n l o n i m c o r p u s 3 L i , $.1. ff. quod cutufqm 

vmuerj i 
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i i c e p t a t i o 
I 

vnmrjttm m?nine^ l . f , §. v l t m . f , de ture im~ 
munit . Secundó , fí quis eorum 3 qui íub legio-
ne vel fnb vexillo militabac íine haeredibus de-
fundus fíe, Ad vexilladoncm deueniunc bona 
/ . i C.de hdLredttatihm Decurlonmny 1.6. §.7, ff.de 
iniufto rptfto, i r r i tó^ MC fa t to téstame uto 3 Barrí us 
vh i f rp™' mr%-7' Tertiójfi cohortalis oíficialis, 
ide/lj Apparitor PríEfedi Piíecorio fine harredi-
íjusmoriatur/uccednnc cohorcalcs eiufdem Pro-
uinci^ remoto íilco , /, 3 . Cod. de h&reditñúhm 
Vecurionurri) JBarrius vb i fup ra , mm . - j . Qiiarcó, 
mortuo Decurione,vel Curiaíi iuteílato fine has-
redibuSjíuccedic ordo,íiue Curia, in qua iserat, 
L ^ . d i c l . t i t . ^ . Fabriceníi moreno , qui ícilicec ex 
nominatione totius corporis in fabricis publi-
cis receptus crac, & arma,bailas publicas, & c . 
fabricabat 3 fuceedebac corpus Fabricentium 
ieg.finali , Cod.de h&reditatibm Decurlonum, Bar-
x'msvbi-[upra. Sexto, Clericoíucccdit Ecclefia, 
L1o.C0d.de E p i f c o p ü , & ( lerici í , Barrius nurn.-j. 
item dicitur in coníortibus iiberalicatis Impe-
rialis , / . 1. Cod. f i l ibera l i t a tü Imperialis foc im 
fine harede decejfertt 3 l ib . 10 . qníE non dicitur 
proprié íueceílio , quia locum habet etiam in 
titulo ííngnlari 3 & procedit etiam in feudis, 
Rofental. defeudis , cap.6. concluf . -4. Schrade-
rius d e f e t i d ü , p a r t . % . cap. i . num.i 1. & aliud eft 
exemplum in l . 8. Cod. de apparitoribus P r d f e ñ i 
Pr<etorij,tk quod dicitur de Nauiculanis,Cohor-
calibus, Curialibus Fabricenfibus , dicimus i n 
Collegiatis in licitis Collegiis , &c . Tiraquel-
lus in traclatu le more faiíit , pa r t . 1 . declarat. 1 6. 
mm.d.contra. Oynotomum de fucceff. ab inte fla­
to, in rubrica de fucceffione fifei, n u m . i o . quem 
citat Hilligerius Ub.y.cap. 1 . l i t t . S , Barrius cap.}» 
nurn. 1 o. fed lisec opinio eft verior , quia fruftrá 
qu inqué Collegia fupra enumerata expreílif-
fent Imperatores ^ íi hoc ómnibus tributum 
voluiíFent 3 quod agnofeere yidetur Peregrinus 
deiure fifei 3 lib.4. t i t . ¡ . mm . i $ . Brundekman 
in diU.l.vmca3 Cod.de hareditatibfti Decurionu7n3 
in fine. 

£ft etiam notandum^ quod cum in titulo Cod. 
quo quifque ordine conuematur3lib. 11 . Cod.tit. 3 o. 
habetur , quod cum fupra diótum e í íe t , pro 
i l l i s , qui publica muñera admmiftrabanc, vcef-
lent obligad i &¡ alij tenerencur , primo fcili-
cet nominatores. Secundo fideiuííbres. Tertio 
Patres^ & Collega» 3 quaefitum ibi fuit , quis 
ordo feruandum fie, dicitur 3 quod frpro indi-
uifo íint obiigati tenentur omnes , fed prius eft 
conueniendus , qui in adminiftrando cuipam 
eommiíi: : deinde Collcga , quia funt correr 
debendi , deinde fidduílbr, & vltimo loco no-
mi nator per Cod. de M a g i ñ r a t . conuenien-
d i s , quia fideiuífor exprefsé fidem fuam inter-
pofuit. Nominator tacite , fed íi mutus duobus 
iniunclum fit, feparatis portionibus ( quod ta-
men in dubio non prseíumitur ) tune primo 
loco, qui cuipam in adminiftrando commiíit, 
deinde non collega , qui non eft correus, fedíi-
deiiiífor , terrio loco nominator , & demura 
Collega per Textum in diEl. l . i . quo quifque or­
dine comieniatur, . Cod. de conueniendis fifei de-
hitoribm , quia Collega non eft puniendus ex 
culpa alterius, vel quod illum non curauerit re-
mbueri.vel hseres coilegae conueniri poteft dam-
no dato ab alio , 7 . 1 . Cod. quo quifque ordine con-
mniatur , quia penes d. fnnelum nulla fuit cul­
pa, fed in ciuiUbus y per tit. Authent . de duebm 
^«jal i ter dici debet, Pérez jn l . i - num.y Brun-

7 dekman i n fine , d i & . / .» . & jpCOS in Collegio 
M . Capoui Difc cpt. Forenf. Tom. I V , 
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amittitur per abfenciam q u . i n q u e n n í } , / . ^ / ^ ^ , 
C.de dvomíflícu?&protcíhoúbm> l ib . i 2. / . i - & $. 
Cod. decommeatu, Pérez & Brundekman in dtff . 
I . i .Cod .depr imicer io j íb . 1 i .5c Collegiatus vnius 
Collegij , non debec fine cauía aiiud Collegium 
oceuparej/. 1 e. Cod.deproximts Sacronm fenrno-
rumfíib.i 2. Binndchman ¿// l . i . Cod.dePalatina 
Sacranm larvt t ionpm, l ib . 1 i . 6c licuci mníuans 
Ciuitaci, tenetuí" Ciuitas, ex L d u i t a s i j . ¡f .de 
rebiié crcditis , & f i certumpetatur , probato per 
creditorem, quod pecunia íit vería in vtilita-
tem Ciuitatis , loannes Koppen decijione 60 . 
nurn. 3 .ita mutuans Cóllegio,Gloír.¿» d . l .Ciui ta í3 
vbi Barc. nmn. i 1. in Collegiis magnis, quam in 
paruis,Doctores i n d i U . Í . ¿/«>^,Berlicchius de-
c i f i o 1 .tom. 3 . non tamen reftituuntur Collegia 
Fabrorum , & iüqfum , qui focietatem vcdtiga-
l i u m , & íimilium Iiabent,nec inill is confentiunc 
finguli 3 vti vniueríi, ñeque per coníequens ha-
bent beneíicium , l .Cimtíi i 3 & ladíílmé B rlic-
chius d i í t a decif-jO i« tom.3. de prualegio 3 d i t t . 
L.Ctuitáí 27. 

A n vero poffit collegiatus in ordine Sena- t% 
torum remoueri ab ordine ob ftuprum , qiiáe-
ftio eftjdicit Carpzouius detif. 17. tom. 1. quod 
non poffit priuari: nam fecundum aliquos 3 l i -
cet taíis pcena ftnpri íitpcena capitalis, & v! t i ­
ra i íuppiicij , ex Tire lauro decif j . per Textum 
i n 1.1. §. qui puero , ff. de extraord. crimin. á quo 2p 
tamen plerique dilfendunt, in pubÜcatione bo-
norum 3 vel corporis coercitione fuftinentes ex 
§.ite?n U x Julia 4. inf t i t . depubl ic i í i ud iew, Cla-
rus § .Jhiprum, n u m . ¿ . Nlenochius cafu 2 8 8 . 6c 
cfííciacur infamis, aliifque pcenis puniatur^ non 
tanlen priuari poterit dignitate Senatoris, Car-
p z o n l m d i t l a dec i f . i y ,pe r totam 3 & filij obde-
l ichim patris non poííünt pduari Collegio pa-
tris,latc Carpzouius decif. 1 9 i . t o rn . i . 

Tándem notandum eft , quod olim erat Col - 3 o 
legium Decurialium , qui icrudnia fernabant, 
& multa priuilegia l iabebant/ . i . 2 . C.de D e -
curialibm Vrbü Rom<i3 l ib . 11 . ex quo textu colli-
ge fucceírorcm in Regno , vel Praelatura teneri 
confirmare priuilegia,ratione lioneftatis,quia i i ~ 
IÍE caufaí, qu^ moucrunt fucceílbrem, vt conce-
derentur, mouere debent Principes fucceííbres, 
/ o 3.§.7.1.y 5.C.de S a c r o f . E c c l e f . C h á í h n e u s de­
c i f y z. num.y. & Princeps qui iura fubditorum 
conferuare non vult videtur fubditis iniuriam 
caufare Enekel d e p r i u i l e g i ü j i b t i t . z o . n u m . } , 
AfíliCt.decif. 1 7.^. 5. Carpzouius decif.XS.n.i 1, 
Pérez in d . t i t de Decurialtbm Vrbis Romaj ib . 11. 
vbi Brundekmanus num. 16. 

fvtr|̂ í$s:fííí?̂ m:r̂  flS f̂ i 4* - - A A 
S V M M A R I V M . 

i Collegia, opificurn & artificum poffunt ftatuta 
faceré, & conuentiones. 

z Statuta artificum quando requirant Principis 
confrmationem. 

5 Delegad confirmatio , vel Judiéis inferioris an 
fuffictkt pro fiatuti obfermntia. 

4 Statutorum , ac primlegiorum mterprctatioy, 
qualiter fi tfacienda & acceptanda. 

5 DiJpenJatío fuper flatutú artificum qualiter 
poffit fieri. 

6 Statuta artificum cum Principis licentia pof­
funt permtttere piara. 

7 Statutum Collegij recenfetnr quod f u i t caf-
féitum. 

$ z S Statutum 



140 í ulij Capón i Diícept. Forenfes. 
8 Statum qmddam recenfetur reprohatum i n 

Collegio. 
5) Statutmn ex eluden s fíltos propter delifclum pa-

tris an valeat. 
1 o Confuetudo honeílatem permittens qualiter 

f i r u a n d a . 
I 1 In iu r i a f a c í a v n l de Collcgio qualiter cenfea-

tur a l t e r i f a t l a . 
I I Statutum excludens a Collegio illegitimos > vel 

fpurios an valeat. 
15 B x p o j i t m an prafumatur legitimáis, 
14 Statutum an valeat v t recipiendtu producat 

teñimonium f u £ heneftatii. 
í 5 M a g t ñ e r an fieripojfi t) qui nunqumnfuit d i -

fcipulus. 
1 6 D i f : ipulm conduÜm a M a g i í í r o pro certa 

tempere an pojfit ante tempm recedere. 
17 Statutum an valea t , ne quü extra artem vxe~ 

rem ducat. 
1 8 Statutum an valeat , v t quis pojfit ejfe in dno-

bm artis. 
1 S t a t u t u m an valeat,quo prohihetur quis neplu-

res d í fc ipuhs teneat. 
A o Statuta non extenduntur ad loca primlegiata 

& exempta. 

A R G V M E N T Y h l 
ColUgium Oplficum , C5̂  Artificum 

fojjtmtfiaíuta faceré , ^ multo magts 
decedente Vnnclpi confirmatlone 5 ¿5^ 
an p 0 ú d t fi eonfirmentur a Indice in­
ferior i , puta a Delegatis artium , ^ 
ad quem fertineat eormdem fíatuto-
Yum interf retalio 5 & a quibus Jit ha-
benda difjtenfatio taltum fiatutorum^ 
& plura reccnfeníur fiatuta approbata? 

reprobata. 

Secunda Conclujio, 

O t í. E G 1A opificuin3;-!itifícnm3&c* 
p o í í n n t ftatuta facerc, qua: func m u -
tna pnó la 3 & connentiones de re-
bus,, & negotiis pc r t in tn t ibus ad ar­

tem , feu corara p rofc í l ionem 3 D a u i d Maettins 
ñd ifí» LuhícenfeJib*¿{..titA $.nu?n.$.&£ f u n t v e h i t i 
fundamenca ColIegi),}MíÉUius reffonfo j d e r f l j » 
& ¿alia fb tu t a íi íinc f é c u n d u m , vel p i x i e t ius, 

2 non indigent confirmatione.) l . v l t ima , v b i D D » 
ff.de iimfd.omn.iudicum, & poft alios Hamonins 
ad V e í f e m b e c h i u m i n tit .de legibm 3 m m . $ , fed 
i n praxi tam i n Germania 3 quam i n Italia 3 talia 
ftatuta confumantur per Superiores,vnde hodic 
per modum p r i u i l e g i j , v i , ac iure Superioritatis 
folent confi rmad , ita Vennerus praf l ic . obCem. 
pa r txcap . 1 M x n i x i s ad i m LuhicenfcJ ibA. t i t . 13. 
artic. 1. n*m. 16. & p a n . 5. decif i7 i t num. 5 . & 
conf i rmado ct iam ludicis Delegati facit ius , 

^ etiam i n a l iorum príei t idicium , M a u í u s p a n . } , 
decif.2.%4. quia talis conf imiat io facit ftatutuni 
Col legi ) , & legem Ciuicads , ñ e q u e i n hoc re-
qu i r i t u r aíTenfus, & Principis confirmatio^ quia 
i l l a , qua; fpedant ad pol i t icam auti iori tatem , ex 
c o n í i r m a t i o n e in ienor is « i a g i t t r a t u s , q u i i m i í -

d i d i o n e m haben t , valenrfj Mamius d e c i f x t + i 
num.6. HaíTaeruS de ftattitiá a r t i f ic im , cap . i . i n 
fine. Interpretatio v c i o circa ftatuta fíen p o t e í l 
á Supcriore conf i rmarejqui tanquam f la tu tor t im 
A u t h o r , a t q u e c o n í i i m a n s , pocefl ea tollcre ar­
gumento l . f i n . § . i . Cod. delegibpu 3 & funt talía 
ftatuta ftrióti iuris , quatenus r c í h i n g u n t a r t i f i -
c i j l iber tatem, A l b e r i c u » i n Lcx hoc iure^nunt.} 1. 
ffJe iuHtt ia 3 & iur . Maruius p a n . 9 . deaf, 1 ) 6 . 
num. i©i & interpretatio ftatucorum, & pr iu i l e - 4 
g i o r u m acceptatio í ieri debet iuxta ftatum eius 
teraporisjin quo condita, ve l conce í ía m t i t , qu ia 
ineft i n i l l is naturalicer condido ( rchns 'm co~ 
dem ftatu pennanentibus ) a r g u m t n t u m Lpa~ 
Burn, Cod.de colktion. Euerardus confil. . V o l . u 
num. ^ 6 . M x u i u s ad i m lubicenfe , l i b . ^ . t i t . i 3. 
artic. 5. i n addit . num. 13, quando crgo ea quse 
C o l l e g i u m impetraui t , piíEÍenti reí 11 m ftatui 
non conueniunt , iu í l c n o n obferuantur, fed v i ­
res a m i t t u n t , l.cum ex occafione}vbi B a Idus Cod. 
de excuf. tutor, nec C o l l e g i u m vigere debet , fed 
mutata reponere poteft : nam priui legia Co l i e -
giis Mechanicis concellk t rahunt poft íe con-
comitantem interpretat ioncmj v t ex publica v d -
litare o m n i n o e x i í d m e n t u r , C o t m a n . volum. 1. 
confil. 47. nutn. 5 6 1. & poter i t etiam Princeps, 
q u i c o n í i r m a u i t circa i l la ftatuta Co l i eg i j dif-
penfare , f i radonabilis caufa difpenfandi í u b í i t , $ 
quia q u i legem poteft da ré etiam folucre po te r i t , 
l.fin.C.de legibíí.53L].de re iudicat. Masuius ad itis 
Lubicenfej íb .^.t i t , 1 3 .an . 5. H a í l u e r u s de fiatum 
opificim3c.$.koncl. 3. 

Sunt autem i l l ic i ta o m n i á ftatuta o p i í i c u m , é 
q u x funt i l l ic i ta , & legibus prbhib i ta cenfen-
tu r , v t i n l.finali3rod.de Aíon ipo l iú , ex caufa tai­
men fuperior permictere poteft m o n o p o l i a j H a í -
fuerus de 7nonopo l iü3cap . i .& de fiatutü opif imm, 
c a p . ^ . & de Nundini<s3cap.%.Mxuius ad i m L u b i ­
cenfe , v b i f u p r a , & i n refponf ís luis annexis, 
Marquardus de iure commerci j j ib .^ . cap.S. & ve 
cxemplis loquar5 valeiet ftatutum,vt non exclu-
dantur á Col leg io , q u i e d u n t , vel b ibun t cum 7 
carnif íce , quia non habemar p ro infamibus,vc 
d i x i t R ich tc r ius decif.So. n u m . i , & pluries vi í i 
funt cum carnfftcc etiam D o ó t o r e s comed i i r e ,& 
b i b i í f c c i t r a e x i f t i m a d o n i s macula, v t dic i t Haf~ 
fueras cap.4. de flatutis Collegiorum, num.y. q u i 
idem dicit Ha í l i i e r a s cap. 4. de j l a t u t ü Collegio-
nm3num.-] . q u i idem dic i t íi quis cum carnif íce, 
vel excoriatore E q u o r u m contraxi t> K i n f p ü d i u s 
de iur ibm Ciultatum Imperialium 3 l í b . $ , cap .} , 
num.-j 3c per hoc Col legia o p i í i c u m recipere 
debenc homines h o n e í t e \ k x M ^ u i u s par t . s , 
d e c i f i 1 8. eft etiam ftatutum inua i idum , fi d i -
cas , ne i n C o l l e g i u m recipiatur , q u i v iduam 
L i ó l o r i s accepi t in v x o r e m , Carpzouius ¿/ÍT. S í . 
í i c inuai idum eí íe t ftatutum,fi e x c l u d e r e t á C o l ­
legio eum , q u i rem habuit cura fponfaante fa-
cerdotalem b e n e d i é t i o n e m , vel quam antea i m -
p r í E g n a u e r a t , C a r p z o n i u s ^ r r . 2 . í : É ' » / ? . í ' . ^ ^ 1 3 • 
Richer ius decif.89. num.%o. idem dico de eo, 
q u i furait i n vxorem filiara opi l ionis , fine o u i -
l i s , & ou ium Cuftodis , q u i ex vil ibus péf i lhas 
i n d u n n t u r , v u l g 6 Paftores ou ium gregem feruat, 
& pate t ,quia l i ftatutum talem perfonam cxclu-
d i t non va l e t , Carpzouius l ib .G. reffonfo 1 00. 
nam fubfecuta* nup t i í e pnrgant pra;cedens v i -
t i u m , n o n tan tum liberos, quam etiam p á r e n l e s , 
& t r i b u i t m etiam h o n o r i m a t r i m o n i j , v t q u i S 
f a d o poenitentiara agunt , perpetua poena n o n 
ob l igcn tu r , Carpzouius d i t l . l ib .6 . reffonfo 95»., 
i dem eft i n feo, qu i d«c i t i n m a t r i m o n i u m a b 

alio 
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aU0 Í M i p ^ g P ^ . C a r ^ ^ ^ ! ^ pü -
tamen M^«i11' ^ ^ J^ubice;7je,Ut;.-j. t i t . i i . 

a n i e l inaddi t . a d m m . 4 . conítictudinem non 
ell*» "in-ationabii^1" , qua: talem in Collegium 

n recipe * ^ niuko minus debet reiici ob hoc 
fa¿lum a Collegio , cum ciectio illa íit poena^ 

^ ííne magno crimine non eft irrogan da, Ma?~ 
vlaspar?*z-decif.$9. & inadd i t . ad num.^ 9. vbi 
quafdam regulas ponit de receptione hominmn 
jn Collegium mercacorum5 & opifí.cum,de qui-
bus etiam Haíllierus caf. 4. d e f i a t u t ü ovtficum3 

y num. feqq. íic iniqunm elíce ftatucum , íi 
ob vitium parentum excludantur fil i j eorum á 
Collegio: nam miíericordia,podusj arque venia 
í l m c d i g n i , qui alieno non proprio laboranc v i -
ú o J J e g e m 9 . Cod.de na tura í ib tu libertó, Carpzo­
uius p a n . 5 .decif. ¿ 9 b . M x w u s par t . 5.decif. 1 1 8» 
per totam 3 qui tamen aic, quod Magiftratus C i -
uitatum poteft condere ftacuca , aiu opifícis in­
dúlgele priuilegia , per qua: aliqui ex parencum 
vi t i i s , ab iftis arceantur, non vt puniant Inno» 
ceníes > fed ve deterreanc iftos ex iiberorura i n ­
fortunio á delidas , quas tamen fíatuta íirióli iu-
lis vkra verborum tenore n non extenduntur, 
nec íic funt exercenda, vt demergant in pecnam 
Innocentium : íic ftatucum i quod remoueantur 
ab oíiicioad tempus Relegati ob dcli¿him,quod 
infamia non fequatur , ex l.Relegato 4. de inter-
d ü i ü 3 & Relega tü 3 C o í t m s p a r t . i , decif 1 % ^ . 
?nm. 3 . Carpzouius par t . 4 . conñi tmione de-
p n . i \ . Richterius decif.%0. num.^4. idemineo 
qui poft torturam abfoíutus eft , quia ñeque hic 
infamia notatur , Feclerius de in famia , l i b . ^ , 
cap. 5 .num. 11 i Menochius l ib . 1 .praf. 9 5 .num. i . 
Kinfpildius v b i fupra , l i b . $ . c a p . i . nurn.-/7. Se 
multo minus ex de l i ro tantum inculpatus, lite 
pendente, ex Collegio eft remouendus,licet cum 
comminatione tortursJ& in pr^efentia carniíicis 
fueric examinatus Richterius v b i fupra , num.} 2. 
& f e q . 

ÍQ HX quo peíEma eft illa confuetudo, qnara ta­
men,vt regulámjid eft3clauem honeftatis coiera-
r i polfe , putat Bornitus de rerum fufjicientta, 
Ub . í . cap.) . quaíi contingat aliquem opiíicum 
ab olio iniuria affeótum elle s reliqui eiufdem 
opificij, cum iniuriato viteriusoperad recúfant, 
quia iniuria non fade, quin non íit inpoíleíl io-
ne boníE fama , k g . 1. §. i o . f . a d Aimiicipalern, 
Haíluerus cap.4. de ftatmü epificum , num. 2.5, 

I i neqüe valet ftatmnm, vt in Collegium non re-
cipiatur 3 qui alibi domicihum habet, quia re-
pugnat communi libertad , impedit Ciuitatum 
vtilitatem.& opificum vigore,fapit Monopoliwn, 
& caretomni ratione, & sequitatc , Mauius i n 
additionibm ad d i B ñ m mmerurn 3 8. vbi hanc 
íententiam non íine odio, & inuidia aliorum ob-
tinuiíre dick ; ñeque valet ftatutmn quo plus 
temppris ad difeendum , atque opus eft in alio­
rum incommodum iniungitur j ve dicunt D D . 
cum DecianO i n traBatu cr iminal i , i i b . j . cap.x$. 
n . i 1. Boffio in t i t .de nmneribm , & Co l l egm.n .^ 
m í o s fcqukur Haflueius cap.4. n . i 6 . de fiatutü 
vpificum. 

I I Val ere t tamen ftatucum , vt nulius ad Col le-
giurn, vel Montem admittatur } nifi'de legitimo 
matrimonio íit natus , coque nomine litteras te-
ftimonialcs exhibeat, vt bencBefoldus de iure 
Collegij,cap.z.n. 1 o. Carpzouius tom. 1 .defin. 1 2. 
quod tamen ad legítimos per fublequens matri-
monium non execnditllE } tefte Matthaco Ste-
phano Ub. 2. de i u n f d i B . PMt. i . cap.-j. num. 3 9. 
quibus etiam danturiitcei^ ccftimoniales, quod 

fintlegitime hati>d¿ peo bis, SC honeftis patota 
tibus^at thoro legitimo Richterius decif. y o . 
num. 17. in tantum vt licet ílatutum le^itimntos 
exprefíis verbis excludat, nihilominus ob i n i -
quitates non valeat Vc í íembech ius^ §,1 i.z;;-

fiit.de nuptiis,Q'aipzom\is i n iun íp ruden t i a confi­
fi oriali , l i b . i . defin. 1 37. íic filius opificis natus 
antequam opifex Mag'ftcr fiac,dicicur films Ma-
giftn , & gaudee puuikg io eorundem , ac íi a 
Magiftro opifícis natus fuerit , Carpzouius^.2„ 
cap. 1 o. defin. $ z. m m . i t i Se fi non habeat quis 
litteras ccftimoniales de natiuitate legitima,quia 
for íanobptf tem , vel bellum íint amilüc 5 mne 
íi p ro legitimo femper íit habitus , recipi de­
bec in Collegium • poíito tamen íiatuto prsedi-
£ t o , eft quíeftio, an fílius expofitus, in Collecdo 
íj tadmittendus,putant a l iqui , quod í ic, quiain 
dubio exiftimandus eft , de legitimis natalibus, 
Paleothus de m t ü , & fpuriis car. 10. alij á j e ­
nme , quod hax non eft probatio , fed príc-
fumptío t crgo non habet locum in ftatutis,qiKe 
probationem requirunt j crgo dato,quod expo- 4 3 
íitus prsiumacur legitimus, non tamen haberet 
locum in tali ftatuto,quia ftatucum requiric pro­
bationem legitima! natiuitatis, vt in eo^qm le i n 
ordinem recipi poftulat, & íic pluries decifum 
refere íoachim Chiten i n D i a t h b t a l u í l i n i an i 5. 
c¡uAfl, 17. alij dicunt eífe potius prafumptio-
nes, quod plerumqüe liberi ex legitimo coitu 
procread exponantur , Speidel i n jpeatlo l i t t . H , 
num. 3,1.in fine. 

Statutum etiam valeren vt ille, qui in Colle- l 4 
gium recipi vuk,teftimonium producat fu se ho­
neftatis , itadicit Richterius decif.So. nurn. 19* 
de valet etiamíi dicat,vt nerao recipiatur,niíi do-
ceat fe per legitimum tempus opificium didicif-
fe,Matthias Stephanus de iurifdifl:* cap.8. « . 5 4 , 
Bornitus de rerum fufiieientia , l ib . 1. cap. 5 o. Be-
íoldus de Collegiis , c ap . i . num. 1 . quia alias prae-
iudicium, 6c damnum Reipublicas inferrerur, íi 
ímperiti ad exercendam artcm, quam non perfe-
éte didicerunt, admitterenturjne prius quiseffi-
ciatur Magifter, qúam Diícipulus, & íunc etiam 15 
mult i , qui íicut artem ex fe ipíis habenc,ita rar6 
perfeda funt j vnde pofteá fíunt picudo Artiíi-
ces j ergo eft neceííe , vt probeneur á Magiftris 
í u i S f l . ^ j . ff.de verborfignific. Se quando fuerint 
examinati , tune ftat príelumptio pro ipí is , quod 
íint perid , Se idonei , Se ipíis creditur in ilKs, 
q u x pertinent ad artem , niíi probetur contra-
rium , Menoch. l i b . 2 . p r s f mpt.%'o. Se pótenme 
alios pueros iterum enidire , l . f in a l i , Ccd.de ex-
cufat. tutor. Matthias Stephanus v b i fupra , qui 
ex Francifco Marco p a r t . i . q m f i . 16$ . num.6* 
tenee tale examen fieri deberé á eribus, vel qua-
tuor Magiftratibnf, Se minus fufpedis , abf-
que asmuladone 3 contra quod nlohieum farpius 
peccare Artifíces experientia docet, ve Haífue-
rus cap. ^ . m m . \ \ . & efi decifio GermanitZytom.q» 
d e c i f . i j . nUm.\$. quod fecus eft in opifícis vxo-
re , vel filia, quas etiam per Miniftros expereos^ 
opificium exercere poterit Richterius ^ a / ^ o . . 
num. 4 1 . 

Quod íi difcipulus íít alicui Magiftro concef- r ̂  
fus3vt per certos annos apud ipfum permaneat,& 
artem addifcat,ante annos completos aufugiat,& 
poftea redeat, an tcneatur de nono ad incegrum 
tempus,an vero adtocdies,quibus abfuit,(5<: dico 
teneri pro diebus quibus z h h \ \ i , l . f e r u m , § . \ . f f M 
fiatu I tberü, Veílembechius p r a ü . obferu. cent. 1. 
obferu. 1 65. Beloldus v b i f u f r a^c . ^án f ine , 

A n etiam valeret ftatutum , ne quis extra 17 
S i opificium 



141 lulij Capo ni Difcept-Foreníes. 
op;ncimr> vxorem d u c a t , quasftio eft 3 afHrmant 
Macthins Stephanus deiurifdi í l ione par t . i .cap. j . 
num.^<i. Spekman centur. 2 .q . 5.clajj\ 1. Befoldus 
i n ThcjauropraEHco litt .VAuítus Sinoldus i n t r a t l . 
Reipuhltca Romana v o l . i . d i j p u t , ^ Thefí y . l i t t . B , 
D a u i d Masuíus ad i m Itibicenfe Uh .^ . t i t . 1 $.an.$. 
n . 4 9 . alij dicünc non valere í l a t u t u i n tamquam 
ambiciodnn, & i i í i p e d i n n u m l i b e r t a t i s matr imo-
n i j , & n o n agens de materia a r t i í i c i j , HaíFuerns 
eap*$. num. i feqq. 

1 8 Ñ e q u e valec ftacutum , vt quis í ímul i n duo-
bus Collegiis admitt i poííi tJ6¿ hoc ad euicandam 
confufionem , & multa alia, qux i n d e o r i r i pof-
rarit i n c o m m o d a / . c ^ / ^ / ^ 23. C.de teí iarn. nam 
vnumquodque op i f í cum vnius hominis vires 
ex ig i t , v t ex pluribus vnus fufficere p o t e f t ^ de-
dicus ad plura parnm p r o f i c i t , B e r l i c c h i u s / w . i . 
dec. i 6 . & p r o p t e r e á funt puniendi q u i alterius 
oí í ic io fe i n t r o m i t t ú n t 3 l . in Prou inc iü , C. de nu­
merar m , & A Ü u a r i i i , l.hac parte ¡ C . d e p r o x i m ü 
Sacrorum Schriniorum , Richter ius dec 80 ^ . 3 9 . 
fecus eí íet , íi quis per l ongum tempus i n duobus 
Collegiis fuerk3vel aliam iuftam caufam habeat, 
nam tune poterit i n v t roque Col leg io to leran, 
cV qui duas artes mechanicas exercet ad onera, 
5c ftatuta v t r iufque Col leg i j obl igatur , cap.po-

fitdaííii de conccjjloneprúbenddí, l .penult . jf . de of-
j ic io Ajfejforüyl.i 3 . ^ . ^ . f f . a d Sen^t.Confult.Tre-
bell. Carpzouiuspt i r t . $ . con í l t t . i . de f in i t . i $ . 

1 9 T á n d e m non valet ftatutum, quo quis p r o h i -
betur ne plures difcipulos teneac , K in fp i ld ius , 
v b i fupra num,$7. 

l o He eft notandum , quod talia ftatuta, non ex-
tenduncur ad loca priuilegiata.vel exempta ,V .G. 
A u l a m P r i n c i p i s , D o m u m N o b i i i s i n Ciuitate 
liabitantis , v t i n Col legio Sartorum fuilíe i u d i -
catum refert Haceras i n d.cap.^. i n fine. 

No tandum ergo eft,quod Collegia approba-
ta inerca torum3poí runc f ib i faceré ftatuta poena-
l i a , & fpecialia, circa ea,quíE concernunt eorum 
artera , & profeíTionem , / . t raicci . §. v l t . C. de 
conflit. pecun. E e r ü c c h i u s decifi. 1 5 0 . per tot. 8c 
eo i p f o , q u ó d Co l l eg ium eft approbatum, poteft 
faceré ftatuta inter fuos p n u a t o s , & de iure com-
m u n i talia ftaruta funt approbata,&; confirmara, 
& íic non indigent alia Superioris, vel Pr incipis 
confirmatione , a rgum. /. v n k d . C'de The fau rü , 
¿ib.10. & licéc quis defienr elle mercator, tamen 
pro i l l i s , q u x geffit tempere , quo erat mercator 
poteft conuenir i coram C o n í u l i b u s mercato. 
r n m , poft alios Berlicchius decif. 1 5 0 . num. 2 6 . 
nec admictitur a l ius ,qui non fitdc Col leg io , n i f i 
fiatde i l l o , Berlicchius ¡mw. 17. & feqq. 

J t L • . ifi lÉr ¿ t m . 4? * «jto iJir . «íi »*r 

m m fy* • .v? f*r< • n w • m w m w • m m 

S V M M A R I V M . 
OJficiorum, & Ar t i f i cum confujio efi omnino 

eui tanda. 
Berlicch.decif. 2 6. t om. 1. adducitur adpro~ 

pofitum. 
Collegium Ar t i f i cum acquirit I m prohibendi 

ahid, neexerceant artem tllam. 
Collegij iura derogant turt communi,& quando. 
A m f e x v m m a r m , non potefi fe imrnifceri 

%n opm a l tenm a r t ü . 
Ar t i f i cum muñera publica f u n t , # quare. 
Art í f ices cogi pojfunt ad praflandum opm pro 

certa mercede. 
Ar t i f i cum collegium obligatur ex mutuo,fecun-

dnmttmkmÍ.Cmx¿s3ñ.íi certum petatur. 
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9 Caufa l imitata , l irnitatum producit effeñum. 
1 o A r t i u m diuerfiteu cognofcitur ex diuerjitate 

nominum. 
1 1 Coufufio artium tollit ms í i t i am di í l r ibut 'mam. 
1 2 Collegm duobm v n i permit t i non debet. 
1 j Ar t i f i cum collegia concejfa, intelliguntur p r i ~ 

uatiue ad altos. 
I 4 A r t i f i c i non potefl prohiberi,vt exerceat al iam 

artem3fecm pofita eleüione. 
15 Ar t i f i cum officia turbari i n i u ñ u m efi. 
1 6 Ar t i f i cum fiatuta , non debent ejfe conformia 

i u r i Diuino , vel humano. 
17 Statutum an valeat inter artífices , v t quod 

v n m coepit , a l im per fie ere non po j f t . 
18 Ar t i f i cum ¡fatuta dteuntur iura mumcipalia. 
15 Collegium furnptum pro corpore vero , quid 

fignificet3 & quid pro corpore fi fío. 
20 Collegium, & c£tm Aduocatorurn , potuit i m ­

pediré alios aduocatos re exercerent, quod 
ip f i faciebant. 

I I Dec i f ioRcgcn t i s Capyci j Lacro 1 ^ 9 . t o m . 2 . 
adducitur ad pr op o fit um,contra fc r ip ta per 
D o m . Pracum com. 1. cap.47. & com.2. 
cap,3 o. 

2 2 Ecclefia non potefl (zdificari in prdíiudicium a l -
t e r im Ecclefia. 

23 Decif io Regentis Lacro ponderatur 16 y , a 
n u m . 4 0 . 

24 Abjurda,quA o r i rentur , f i Bannum3 de quo hic 
non obferuaretur. 

15 Decifio Collateraiü adducitur in J ími l i cafu pro 
Banno obferuando. 

i G Dec i f i ones ¡mi l e spe r S. C f a f l a adducuntur^ 
pro objeruantia Banni3 de quo agitur. 

27 Fcrba Tex.ponderantur i n l . c o n í u l t a r i u a l i a . 
C . de teft. 

28 Carena; refolut. 1 4 Í . fac i t multum ad no* 
firurn propofitum pro Ba?mo. 

A R G V M E N T V M . 

Artificum Collegium fub una Arte 
confiituíum.ac confirmatum,acquirit tus 
frohibendi 3 ne alij ídem faciant, cums 
muñera funt pub l i ca^ cogí ad ea fof-
f m t fofitofretio, <vni non prmitt i tur 
duflici <vH Collegio , £¿ hoc etiam f d t 
yratficatum in Collegio Aduocatorum> 
hjt prohibere potuertnt aliis 5 qui non 
erant de fuo collegi o,ubi adducitur De­
c i f o RegentisCapjicijLatro i ^^ . tom. i . 
contra fcrrpta per Dom.meum Confita-
rium Vratum tomo i . dífeept. for. 
c.47. & t o m . í . c a p . j o . & fie cuitan-
tur plura abfurda , qu* in contrarlum 
ormntur, i r adducuntur plures decifio* 
nes Collateralis Confilij, acS.Clar^ 
Senatus Cremonz, 



A 

Tcrtm Conclufio* 

Os «TA legitima fundatione Dro-
gherioium , & ftátUtis cofroboracis 
Kegioaírcnfw, v t i n í a ^ o a a c Banhi 
enwnatione ordme S. £. ne Veípii-

jioneí. vendantcereas3candelas3&:c. inuiftc, cum 
omni , cjoa dccct reuer. fuit decrecum foélum, 
fuípenfo Banno , & c . 

Probatur primo, quia Opifíciotum conFuíioi 
& oíííciorum s perfonarumque di í l indio in vita 
communi, ordinanda, & conferuanda eft, qno-
niam abfurdum e í t , promifcuis artibus turbad 
officia, & aliis creditum, & conceífum alios fub-
trahere, d . I . * ' } ; C tzfiam. &c confuílo illa, 
quae Opi í íc io ium, & Coilegiorüm hcitoruin, 
quibus Refpubliéá carere nequit, íubílantialem 
difícrentiam to l l i t , vt veré iuílitiam difti:ibutir 
«am , Se vnam géíieris humani partem euertit 
Uauik .de rejí-am.rmm, $ o o. Berlichinus decif.zú* 
per tot. quam adJucic vir ille ingeniofus , & do-
¿ t u s , qui pro hoc eodem fado refcdpfit, vbi 
Ephippiamiis , & frenariis fibi folis conficiendí 
ius aílerentibus,, Epíphariis é contra hoc negan-
t ibns, &¿ íibi idem licere diccnt ibüs , ergo ita in 
caíu noílro, í l a t acum,^ Bannüm, ne Tefpillio-
ni vendanc, & loceiu candelas , fed hoc folum 
Drogheriis pertineat, validum e ñ , poiSta confír-
macione S t m t á , & capimlationc prius fequiKa, 
& Banno emanato nih i l repugnante, quod con-
trarium íit raonopolium, vt infrá. 

Próbatiir fecundo,quia eíFedus Coliegij, fine 
Montis CDrogheriorum ) eft adus prmaduus, 
& poteíiascxcludendi alios Dauid Marsius p, i . 
dec. i 87 . per totam , & acquiric Collegium ius 
prohíbendi aliis,M;euius/?. 5. dec. i 6 o . & r c f p o ? i -

¡ u m i u r ü 11. per totum^ quia ius íingulare, quod 
contra tenorem rationis, proter aliquam vdiita-
tcm recipientinra contraria eft l . imJingulare 1 6. 

j f . de leg. ita pro publica vtilitate in Ciuitaribus 
iura Collegi] funt conílituta, & ficúti inri com­
muni derogatur per Gonfuetudmein,vel per Pri-
uikJg!um5ita etiam contra ius íingulare.Confüe-
tudo, vel Priuilegium obtineri poteft : nam licét 
commercia gentium iure libera reddita fmt, /, ex 
hoc m r e . f . de i u f i . & m r e , ita fubiiciuntur com-
mercia móderamihi Ciuicatis, & fie pro eius vti» 
lítate ieges accipinnt,quibus etianl comrnunis l i ­
bertas íubeit, 1 «injiit de iure perfonarum, & íic 
qui extra officium qüasrit commoduai, eius i n -
commodum leges^ conditiones obfcruaie cene-
tur, nec poteft rauneris Priuileginm feui aequitas 
extendí viera ipíum raunus, Aiberic. i n l . 1 . j f . de 
Se/mtor ibíü ,Mxum< dec. i S - j . p . i . n u m . 7 . & arti­
fe x aiterius ofíicij,alten officio feimmifeere non 
deber, ( M Prouinciis, C.de mmwrib. & art ib. fed 
quifqüe propriis debet inferuire artibus ¡ l . } . C. 
dé Fabrkenfibta ¡ quia Reipublicífe non expedit 
piomifcuis artibus cerum turbad oflicia, & aliis, 
creditum alios fubtrahere, d. t , confulta z 5 , C de 
t e í i am. & riotat Majuius tom. 1. decif. 1 0 8 . i n fin. 
Ergo ftatntunl, he ^efpiliohi fe intromitterent 
íuit f inébíí imu¡n,& multo magis Bannüm ema-
natum , ergo non b e n é fuit fufpcniumo 

Probatur Ettítió, quia publica funt Opificttifí 
muiicrajCx quo Coliegij ius impc-trarunt,argum. 
I pup i l lm, 13 9.§. z .ff.deverb.fignif. ad quaí cum 
mw\ú etiam per Magülratus cogantur, / .y.^ ' . de 
mmenbm, é honoribu* , 6c poííant cogi ad pra:-
ftandum opus pro m l h i aaercede , Iií¿aius p . i . 
ÁCuf i j 6. vbi refeit nobis coercendum Opifices 

per mandatum pernaíe íub comminatione per 
muidas, per carecres, & tándem per adum ex-
clníiuum , vtcoll igi t Haíliicrus cap. ¡ . n u m . ^ o . 
quia ergo oííicia,&; opifícia funt infdruca, vt d i -
ftinóla, & íingulis ius Coliegij, & iura cerra, Óc 
fpecialia íint data,ideó vni concelTlím, alteri non 
licet, 6̂  circa ea, qiue comperunt pecuüariter ra- . 
done oíiicij, aduerfus alios habent ius prohiben-
di,vtlatc MÍEÜIUS rejp.SJk Haíí'uerus cap. i ¡ . n . j . 
cm/ifeq. & Collegium Artificium obligatur ex S 
mutuo in vtilitatem ipíius conrrado,vt alia: V n i -
neríitates,& gaudet beneficio l .Ciuitas. jf . Jicert . 
pet. Grat. cap 196 . Struífius ad t i t . fi'. de re bus 
cred.pag. 1 8. de qua re laté Piftorius ¡̂  5 7 . Co-
lerus deproceffihm p>2..cap.$. num.} 3 6. Carpzo­
uius t é m . t . r e í f . 1 09 . Kimipildius de iur ibm Ciu i -
tatum Imperialium l ib . 5. cap.6. Lauterbak dtjfert, 
f ingul . in d . l . i y . j f .de r eb . c r ed i t ü . e rgo prohibido 
fióla per Speciarios Vefpillionibus valuit,ergo 
Bannum á fordori fuit validum , & mine iniuíté 
fulpenliim, 

Probatur qnarto, quia liraitata caufa , limita- 9 
tum producit effedura. Se qualitas caula.', qua-
litatem tribuit eft- d u i , /, in agr í í . j f . de acquir. 
rer. domin. l.canceliauerat. j f . de h¿ i ,qm in tefiam* 
delerentur, Rolan Jus á Valle conf. 5 5. nwn. 11. 
' & conf,-] 1. num. 13. vo l . 2 . tum quia nomini- i e 
bus funt tales artes di f ta ida ' ,& intereas diuer-
fam dodrinam elfe oportct, nec quod vni con-
uenit,aMis fub generalibus ticulis, & fcripds (ibi 
fumere , íí enim vnico opiíicio , Se eíFcdum fo-
ciaííet , non haberent diuerla nomina inter fe, 
íicut habent Drogñeri j , & Vefpilliones, íicuc in 
íimili dicit Haííu rrus refp. 7. f o f i t r a ñ a m m de 
Collegns,de Ca rna r i i s ,& Lamombus3 quia diuer-
íitas norainis , dat diuerí i tatemeífedus, arg./.y* 
í tem, C de codicillis : nam diueda nomina Cu 
gnificantdiuerfas res,L>eciahus conf 109.num.i, 
tum quia ipía opificia , feil. Drogheiiorum , de 
Vefpillionum, multum inter fediftant. Se diuer-
íi funt in fpecie , nec confundí debent, vt in f i -
mil i notat Berlicchius d . dec. 16 . p . i . nec per­
mita debet, ve vnus artifex, aiterius artificio vta-
tm-,vt poft B.rlicchium,notat Haííuems r e f p . j . 
Se ante eos dixerat Georgias Gabedus ¿. 1 j 8. 
p . 1. Confafio enim illa licitorum Collegiorum, 1 • 
& o ffi c i o r u m, q u i bu s Refpublica carere nequit, 
tollic iuftitiam diftributiuam , Se non poftrenlam 
humani generis partem inuertit. Dauck in d, 
t r a t t detefiam. in fine , tum quia inter vtdufque 
de limimbus fuá; artis agitar , ergo non poteft 
contra ftatutum , Se Principis decretum agere, 
§. & quod Princip 'hinflit. de iure naturaligentiumi 
& cíu i l i ; tum quia poil d i í l inda opificiorum i u ­
ra , fie in Ciuicate agendum eft , ne promifcuis 
artibus rerum turbentur oflicia , Se aliis credi­
tum fubtrahant, d.l.cenfulta i$ .C.detef iam. cura 
quia culpa eft reí ad fe non pertinenci,/. ¿ - ^ / ^ 

j f . de reg.iur. Se ab alienis abftinere Junfprudtn-
tia iubet, l . f i irmptione, Ü.ff .f imum regundorum,, 
Se ideo ex aiterius adibus , qüicquam ad aliuin 
illicita vfurpatione transfertur, /. Promnciif 41. 
C . N a u t c u l a r i ü a t l m r i i ó . Se qui audet fumere cu­
rara aiterius, vel diera appetit fupplicio coercen 
debet,/. 1 . d e [ u d t í ü ¿ n m quia non eft permitcen-
dum ; vt quis i a duobus fit. Collegiis , R i c h d , | | 
^ ¿ • . 8 0 . & notab. $ 6. tum quia approbata Colle­
gia, non de aliis rebus agere debent, quam de if-
l!S,qu^ ad Collegium fpcdant,& extra quod ge-
ritur nnlluaT eft, vt in l . f in . vbi glof. Sichavdus, 
& alij,C.¿iV tunfd.omnJndic. lafon inl.omnespo~ 
pul t / j f .de i u f i . & francife. Marcus dec. i 6p 



13 t t im quia q t m certis artibus conce l í a 
funt per P r i n a p c m . v d p u - í t a t n r n m , ipfis pr iua-
tit lé conce í l a c t n í i nrnr , in t e l l igun t i i r aliis i n -
lubi ra j ve bene i 'anlusde C. aftro in Lcum Prator 
i 2. C.de J í id ic iü , Berlicchins d .dec . iG .n . i y . 

14 D i c e s , nulli poteft p r o h i b e r i , ne artem excr-
ceac^qúam voItaerit,veí i n ea Tuos non dóceat d i -
í c i p u l o S j & ficnti ftatuta ínn t neceíTária pro ar­
t ibus , 8c a r t i f í c ibus , l . s . ^ .qu ihm > & 1.19. jf.de 
ture i m m m i t a t ü , & bené Carpzouius l i b . 1. rs-
j f o n f . t i t . ) itaeftneceflarium3vt qui R e i -
pubí ic íe p i x í u n t , p roen ren t^ t abufus toIlantnr4 
fed orñni modo n u ü o r i í u b k u e n t u r , & promo-
ucantur ,1 .1 . vbi D D . C. de excuf. dr t i f . Petrus 
Gregor . Uh.A. de República c.9 i . i n fine. 

Relpondeo non poífe p roh iben a i iq i iem ad* 
difeere cara artem 1, quam vult j fed fuppoí i ta ele* 
¿ H o n e , & arte a c q u i í i t a , ac incerto Col leg io po-
ftto, non eft bonura commutare, neepoter i t , & 

• res lemper i n ant iquo ftylo debet permanerei 
cap. ab exordio d i f i . Grammat. ^ « 7 " . l o é * 
num. 3 . Ha í fuerus rejp. 7. fiol. 31 . & IIÍEC qua!-
ftio fuit examinata Germani íe í n t e r LanioneSj 
6c Carnarios,quia LanioneSj i l l a , quas i n macel-
lo v e n d u n t , ipfimet propriis manibus v e n d e r é 
folent j Carnar i j vcr6 admittebantur ad venden-
dufti carnes in quibufeumque t u m yaccinarum, 
q u á m peendum, & petebant habere ius p ro-
h i b e n d i , p r o m i í I u m í i t r i , fu¡ t deci fumjquodpof-
léÉ v n u m C o l l c g i n m alieno iure , quia non ha-
bebat ftatuta approbata a Principe cerro fine, v t 
bene Masuius i n t r a t t . de letutrñwe debitoris 
cap. 1 • num.4^. 

1 $ probatur q u i n t o , q u i a opifícia nonef ie confun-
denda, fed of í í c io rum, S c p e r í o n a r u m di f t indr io-
nem i n vi ta communi orditiandam , confer-
uandam e í íe , fuadet iuít in 'a diftiibutiua,Vcírem-
bechius in commentariis de iufit. & iur . num A i , 
nam abfurdum eft promifeuis artibus turbar i of-
fícia,& aliis c r e d i t u m , & c o n c e í l ü m aliosfubtra-
here , /, con finita 1 3 . C de teflam. ergo confu í io 
i l l a , q u x off ic iorum, & Co l l eg io rum l i c i t o r u m , 
quibus Refpub l icx carere non p o í í u n t , fubftan-
t ialem diíFerentiam t o l l u n t , & ve ré iuf t i t iam d:-
ftributinam , & v n a m generis human i partera 
euertifi & fie p ü í í u n t Collegia opif icum appro-
bata ftatutum condere de rebus pert inentibus 
ad to tum C o l i e g i u m , Francifc Marcus dec. 1 6 
p . i . Danie l Mollerus l i b . i . fiemefiritm, cap. 1 5. 
lafon in l . omnespcpuliy num. 1 o.jf.de iu f l . & mr, 

1 ^ Bald. 0 l - fin' Ct de i m i f i . omn. ind . D u m m o d ó 
non fit contraria i n r i D i u i n o , vel n a t u r a l i , ne 
í n t e r eos a l iquod praMidicinm generen t , l a i o n 
vbif iupra , num- ¿ 7 . & per hoc putar Berlicchius 
p . i . d c c i f . 16 . non valere ftatutum A r t i f i c u m , 
v t qnó . l vnus c e r p i t , alius perficere non po l l i r , 
Tcd poterit vnurqui lque perficere quod v e l i t , / . 

l 7 vnica , §. 1. C. de mo,.fopoL Menoch* de arbitr, 
cafiu i G y . n w n , 4 . dr j o . decifum refert Ber­
licchius decifi. í.6.nmn. 6, v b i etiam decifum re-
f e r t , q h o i Ephippar i j , quorum eft faceré fellas 
e q u o m m , & c . uon p o í l n i i t moleftari á Frenariis, 
quo rum eft frenos faceré pro equis, & vnus ar t i -
fexmolef t ibat al iom,ergo bene fecerpnt capitu-
lationem D r o g h e n j roboratam Regio aíTenlu, vt 
nuilus de V e í p i l i o m b u s vender v i l locaret 
candelas , & raelius fuit ©rdine reg o roboratura 
Bannnm,(S<:c. Ergo non iufté cum reu, fuit p ro -
íatura v l t i r num decreniin. 

1 g Probarur fexto, quia qui l ibet Mons,f iue C o l ­
iegium quodcu nque potelt fibi faceré ftatutum, 
quod dicicur Ius municipale,nam ipfum ius Ro~ 

manoruiTS ab i n i t i o non fui t aliud3nifi ius m u n i -
c ipale , nec Tabula rum leges alind f u i t , n i f i i d , 
quod hodie Statuta vocantur , Arno idus N i g e r 
i n Thefiauro iuris i n verbo Statutum, requir i tur ta­
men pr imo , v t tale Statutum non fitin prseiudi-
ciura Superioris, nec repugnet i n r i publ ico s auc 
ediét is Principura , & requi r i tu r confenlus , 8¿ 
confirmatio Superioris , penes quera eft poteftas 
condendi leges , / . fin. C. delegib. decifum refert 
R i c h t e r i u s ¿ ^ . 5 . tom.i .n .^ . . eo quia non debent 
Statuta opi f icum elle contra bonos mores , p r o -
pterea mul ta ftatuta A r t i f i c u m fucrunt reuocata, 
ex R i c h t e r i o decifi. 3. n t m . 4. & dec.80. per tot, 
ergo cum i n materia noftra fupponamus ftatu-
t u m , & c a p i t u l a t i o n e m á Col leg io A r t i f i c u m , ic . 
D r gher iorum,fa¿ lura , vt nuilus vendat C é r e a s 
Candelas,nifi i l l i de d i d o C o l l e g i o , & eft conf í r -
ma tum auchoricate Proregis , cuius vigore fui t 
Bannum e m a n a t ü m á Coliateral i C o n f i l i o , i u í l u 
Proregis , prohibens Vefpi l ionibus v e n d e r é , & 
locare pro exequiis candelas piíEdiólas j-per c en -
fequens non bene fuir fufpenfum Bannum , da-
toque te rmino , & c . Q u i a vero C o l l e g i n r a f u m i - 10 
tur dupl ic i ter , p r i m ó pro corpore ñdiO,8c i n ab-
ftraólo. Secundo pro corpore vero feilicet pro 
Collegiat iSjhinc quíer i t Riehter ius decifi. 5 7.an, 
&c quatenus legatum f a ¿ l u m C o l l e g i o , acquira-
tur Coliegiatis s de quibus Col legi is egit A r i f t o -
teles l i b . j . P o l i t i c o n m cap.6. Cicero l i b . i . d e of-
ficiis^Acoh. Bernitus de rerurn fiufif c i e n t i a j r a í l , 1. 
cap. 2. Riehter ius dec.8$ i 

Probatur í e p t i m ó , qu ia cum fuiftet difputa- 2© 
tura i n Coliateral i C o n f i l i o , an C c e t u s , & C o l ­
ieg ium Adnoca to rnm.quod i n E ccitfia S S . A p o -
ftolorum PP .Thea t ino rum fub nomine S.Iuonis 
erectum era t , fub inuoca t ioneS. Iuonis , pro de-
fendendis Pauperibus i n Ind ic io , & a l i j A d u o -
cati fub nomine S.Eleazaris vcl lent idem C c l l c -
g i u m faceré ad eundem finemin Ecclefia Domus 
Profelías Societatis Iefu,ad ampl iandum char i ta-
tis officium,per Cplktera le C o n f i l i u m fu i t deci­
f u m non l icere, vnde man datura f a ¿ t u m A d u o ­
catis ne fe c o n g r e g a r é t i n D o m o Profefla Socie­
tatis I tfu fub pee na i n mandato contenta,de qua 
re decifionem fecit Regcns Capyc. I .a t ro decifi. 2 * 
169. tom. 2. cuius caufae proceílifs eft penes 

eundem D . Anaf ta f ium, penes qrn ra eft h ic , de 
q u o agimus, in quacaufa í c r i p í i t p r o Aduocatis 
consrecandis i n D o m o Profe í ía Societatis l e i u 
nunc Confi l iar ius Francilcus Mar ia Fratus, 
tune Aduocatus priraarius , v t patct to?n. 1. d U 
ficept. fiorenfi. cap. 4 7 . & tom. x . cap. 30. v b i 
reportar decifionem contra fe v t eft i l l a , de qua 
fupra feilicet 1 9 . apud Rcg ; n u m L a t r o torn.x. 
hoc pofiro,fic argumentor Col iegium,de quo i b i 
erat l i c i t um funeTarum aucloritate Pr inc ip i s ,Ca-
pycius La t ro a num. 1 . z . ^ .4^ d* | v & po tu i t i n -
h bere aliis ne facerent, quod ip f i faciebant, & 
n o n agebatur i b i , n i f i deasmulando i n c h á n t a t e , 
quando Paulus A v o í l o l m ¿ iceha téermlamtnicha-
rifimata meliara , ergo mul to magis bannum , de 
quo in praefenti firmiffimum fiare deber, quando 
t r ada tu r ne alteri Co l leg io n o c e a t , q u o d e x e í F e -
á u c o l l i g i t u r i n pradenti adnotataperRegentem 
Capycium L a t r o decifi. 1 69. n u m . n . 8c l i c i t u m 
eft alicui ¡edificare Ecclefiam i n prasdío propr io 
Ecclcfiar, tamen fi pramidicatur anciquior E c c í c - 7 ̂  
fia, non eft pe rmi f íñm xd i f í ca re , cap. cjuicpímqm 
i 6 . c ¡ . i .cap. 1. & t.de nout operü mmtiatione, 8c 
p o f t P e t r u m d e Gregorio bb. , de República 
cap. Í. rmm.11. fundat Regens Capycius L a t r o 
dec.169. n . } S, v b i etiamfi Vcfpiliones vellent 

facer? 



facen 
quod fa 
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noiunti Collegium , & ü lnd ídem faceré, 
aciunt Drogherij, & Aromatáirij tíoñth 

ii políunc hoc faceré in piseiudicium primí 
CoileVij > ei'o0 c íwjmo^0 pótenme non ñouum 
Co \kgu im í:ullc^anccs»exei;ceré artem pr imi Col-
\ e Á , e t g o quando Aduocati non potuerunt ope-
ra charítatis exércere in communitate, in piíem'-
¿Jíciuni akerius Ccecn.sJ& miiic poternnt vende-
rc ceras nouasJ& candelas pro exequiis,quod eit 
proprium primi Collegij fie fundad per Ptincipis 
audori ta tem,í ic etiam plurieSi & ab origine ea-
piculacionis obferaatum , & fie tándem banno 
coníirmatum , videant ergo D D . indicantes mei 
Preceptores, ne fub fpecie charítatis prceiudice-
tnr in fimul iuftitiíE,5¿: charitati5alterius CcituSi 
& Coilegij , in quo tam opera pia eleemoryna* 
rum , & maricagia panpcnnn Pneilarum exer-
centur. 

% j Imo Regen? Capyc.Latro d.decif .x&y.a n .^o , 
poíl Komanum dicit 3 quod ars textoria apud Ro-
manum príetendebat dinidi, Se quídam volebant 
tingare panna quídam (erica , fuit dictum non 
p o í í e , quia erac fepararí Collegium , quod non 
poceft fíeri contra alios, ergo multo magis in ca-
íu noílroj vbi Vcípiiiones func feparati á Colle-
gio , & Monte Oroghcriorum , & volunt faceré 
artem eorundem in vencléiidis candelis, Scc, & fi 
permittamus eiídem , orirctur Nenpoli confufio 

a 4 omnium artium , 6c Collegiorum opifícum , & 
anificum , etenim craftina dié nobíliííima ars fe^ 
r k i iret in collapíum } quia Sattores poílent fíeri 
ficere íctica indumenta > Se venderé ciuibus 3 Se 
quia non folnunt tam magnas penfiones pro 
conduótione domorum , Se Mercatores in platea 
Armeriorum3& in platea Sediiis Portus3 pofienc 
viüori pretio venderé drappa ferica , qua: ip i l 
poíTunt fíeri faceré , ergo ecce deítruííta tam no-
bilis ars in Ciuitate s fie Sartores poííent fecere 
artem fericam in platea Lanzcriorum deftrai 3 ac 
iabefadrari , quia poííent ipfi venderé 3 Se q u x 
vendunt Mercatores ibí^ergo ficuti Sartores ve-
ftium non poííent faceré 3 ita nec VcTpiliones, 
quia ficuti fe habent Sartores ad emenda drappa5 
ve ita dicam , & ad faciendas veftes ex drappis 
eraptis á mercatoribus3íic fe habent Vefpiliones 
ad emendas cerass& candelas á Drogheriis,ergo 
áttendant ip f i ad cadauera íepelienda, non ad lo~ 
candas candelas proexequiis cadauerum ; ficuti 
non faciuntfutores in veftibus faciendis ex drap-
pis á fe eraptis, vel ab exteris s vel á ciuibus, & 
ad hoc facit illa decifio Collatetali s Con l i l i j re­
ferente Ilí. Duce S.AngeliRegenteGaleota om-
ni x u o venerando , i n caufa Chirothecariorum 
cura Pelletteriis huius Ciuitatis, in qua fuit or-̂  
dinatum, vt Chirothecarij non poffint venderé 
manuura cuftodes 3 vulgo manichitti d i pe/le, ma 

folo It recamati, vt nouum corpus opifícum cum 
alio corpore non confunderetun 

i j Probatnr vltimo quia per S. Confíliüm fuit 
decilum , quod futores non poffint exercerc ar­
tem vu!g¿ di ¿tam delli Giufponari, vt per Roui-
tmn p r agJe magiBrat artium num .x, cuius deci-
íionis meminit Nonanus ad eandern rubncam de 
rnagisirat .artimn num> 4. Se in codera S. C. fuit 
iüdicatum Chirotbecarios políe faceré Caldea* 
menta mulierum anuo, & ferico ornara, & odo~ 
rifera,non obftante prohibitione calceolarioiuiTi3 
^niaficere calceam nra piM<9:a}modo quo fü-
Pl'a,magis confert officio Chíi'ochecaríoi-um,qui 
^ro3ferico,& odoribus vtunrur in Chirochecis, 

ca'_ceamentis mulierum, difforme omnino ab 
xcrati<s Calceolariornm , quiferieo, auro , Se 

M-Capom Difcept.Forenf. Tam. J K 

odoribus non vtnntur, cuius decifionís meminit 
Thorus in mnpend iop . i . in verbo A r t í f e x , & p l u -
ra in l.confulta aiuatia C de t e ñ a m e n t e ib i tabím- 2 $ 
dura cft namque , fi promifeuis aitibits rerum 
turbentur oííicia,& propterea Carena refol. 1 6 ,̂ 
i'efert decifum Artifíces non poííe mittere ma- 17 
num in meíiem alienara , fed folum in rebus ad 
íuam profeííionem fpeótantibus, Se hoc Ínter 
Coilegiura Aroraatariorura , Se Collegium Of-
fellariorum, S¿ ibi notandum el l , quod nonnulli 
ex Oíícdlariis fele adícnbi fecenmt in Collcgio 
Aromatanorum, vt ipfis liceret faceré, quod l i l i 
íaciebanti & quibus fuit primo loco faéfcum de-
cretum ad fauorem A romatariorum, íecundo ib 
defetibi fecerunt nonnulli alterius artis ad Col ­
legium Aroraatariorura , tertió deinde de anno 
1 6 j z . idera Collegium Aroraatariorura, fecit 

emanari bannum.vt Offílarij fe. qui Vendunt 
calida q u í d a m paftilla contra quod bamíum (vt 
in caíu noftroj comparuerunt Ofíellarij pro ma*. 
nutent!oneJ& fado verbo per Senatum Cremo-
nenfem fuit de auno 1 Ó4i.decifum3vt in ómni­
bus obíeruaretur decretum anni 16̂  i 5. vbi fue-
rat d idum fpeólare ad Aromatarios folos priua-
tiué y quo ad Vniuerfitatem OíFellariorum ven­
deré , quead ipfosfpedabant vt in fimili fpera-
mus íiodie eííc decidendum per D. Senatoreá 
Coilateralis Confili) , vt in ómnibus feructuí 
bannum fa dura fub die 15. menfis Scptem-
bris 167 o.prohibidonem Vefpilionibus ne ven­
dan t , vel íocent candelas céreas proexequiis 
dcfunclorum , fed hoc fpeótare ad Aromatarios 
priuatiue quo ad alios piaefertim quo ad Vefpi­
liones. 

Dices cum parte aduerfa 3 qtiod Vefpiliones 
per multum temporis fpatium locarunc candelas 
céreas pro exequiis,ergo in tali quafi poíIcíTione 
funt rnanutenendi contra Drogherios : Profolu^ 
done huius difficultatis íit 

f f i ffr r r i r n m • ffx m • m • m m n i fvi 

S V M Al A I I I V M . 

1 Jlíanpitemio an dar i dehsat Veífil ionihus co?u 
t r a Aromatarios, 

z Confuetudo & praferiptio quando detur. 
3 Co?7fuetudo i n faed ta t iu i s datur pojita, contra-

diciione , ^ quando. 
4 Statma caufantia Aionopolia an valent 3 & 

quando. 
5 Princeps tollit j\donopolia3 & quando. 
6 JMagiflratm omnia d i r i g i t ad vt i l i ta tem pu~ 

hltcam. 
7 HUcita non cenfentur concejfa ex general* con" 

cejfione. 
8 Aíonopolia f m t i n mul t ip l ic i genere & q m . 
9 Aíonopolmm ex P r i n c i p ü refcripta potefl 

exerceri. 
I o Statuta confirmata per Principcm inferiorem 

quando dicantur & quid operentur. 
I I Statuturn quoddam deMercatorihuspannorum 

f u i t reprohatum. 

A R G V M E N T V M . 

Manutentio m detnr ^vnl artificio 
contra altud 1 & corifketum , ue l pra-
fenptio quando deínr m facult^tiuis^ 

T S t a t u t ú 
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Statuta Monofolia caufantm an 
quando confrmentur a Prir/ci^e , O4 
quando Princeps cenfeatur confirmare 
Monopolia, ^ flura Monopolia addu* 
cuntur. 

J¡hmr¿a Comlufio, 

ESP'LLIONES aliquando loca lié 
candelasnnllum iuseis trihuit raá-
nucenibile, quia iíi adibus 3 vbi ad-
eft legis , capitulationifque reíifteii-

tia , cnm Aííenfu Regio roborara , non datnr 
pi selcriptio, ñeque confuetudo, ñeque pollcíño, 
quia in aólibiis facukatinis, & incraüuis ex par­
te ipíorura contra legern prsdi¿i:ara, non datnr 
pra:ícripcio , l.Proculuss ff. áamno infcüo) l . ; . §. 

^ denique , f f . de aquaj i lu íva l i arcenda , nec induci-
tor confuetudo 3 necin futurum naicitur obliga-
tio Can. fojfejfioncs i 6 ^ q . f. Ceppolla defenthu-
tibus in t i t . de fcnútute f u r v i , Capycius z>i 
fiitura feudali i n verbo f i i n ñ s , Thcíaur . dec. i 6. 
Capyc. Latro ccnjult. i 10. & i n decif. 169. a 
nm-fu 15 . t e rn . i . Dominus Pratus tom, i . cap. 4 7 . 
& cap.$o. volitrn, 2. Papa Gregorius decif. 161. 

3 vbi Bckiímiimr- inaddit .Kot .x Romana«aW. 5 5)'. 
p a n . i . i n rccenrionbus3 non enim datnr nec pi'íe-
fcript io, nec coníuctndo , niíi in illo cafu 3 quo 
precedente contradiótione 3 (en prohibitione íe-
quutaj íitacquieícentia partís, que diótam con-
fuetudinem paila fuerit, enm tempere hábil i ad 
preferiptionem iíiducéndam,vt dicunt Afilichis 
¿ccif. 5 S8, & alij apnd Capycium Latr. d. 
dec. 169. e'̂  d . confidt. 1 16. m m . 1 5. CaíbÜus 
de te r tm dcb i tü , cap .$x . Larrea allega x . l i b . i . & 
eft TCXÍUS in d . cap. pojfejftonis 16. qmf t . 1. D o ­
minus Pratus d i ü o c t ip .^y . num. 3 6. 

4 Dices non poteft Princeps ílatuta faceré 3 aut 
confirmare,monopolia canlantia.qnia licet Prin-
ceps , aut ílatus Imperialis vigore Superioritatis 
terricorialis^poteftatem habeat condendi ftatuta3 
vt leges Prouinciales^ & non íoium procer 3 ícd 
etiam contra ius commune,vt pluribus exemplis 
fundac Sichardus confilio de teflamentis 3 Koppcn 
ohferuatione feudali cap. 8. nwn.xb . tamen non 
ppteft monopolia difponentia ílatuta conderej 
¿c verius eft ordinationem politicam de mono-
poiiis ipiis loqnentem tollere poííe 3 CarpzoUo 

p k r t . i . dec.<\. num.6. & Baidus incap . cumac -
eeff!jfent3num. 11 .de conflit. quia talia ftatuta 
fiont malo animo , 6c maia mente3 ac malo finej 
ciim Cines debeant eííe focij, & ideo non valenc 
ílatuta iniufta particnlaria Baldum fcquuntorj 
Soccinus Sénior c o n f i y i . m m . y . Dec. l i b . 7 . 
criminalitmi caP. 1. num. 5 o. K loK vbif^tpra ^ .14 . 

^ Carpzouius v b i fupra^nurn. 14. quia ofíicinm Ma-
giftratus exigir 3 omnia dirigere ad íubditorum 
vtiíitatcm , / . fi quis ¿ 4 . C. deinojfc. teftam. ex 
quo Princeps diciuir vniueríalis proteftor mife-
rabiiium , / . vmca,C. quando Imperatormter p u -
p i l l o s . é ' v i d k a i , omniumque co?nwmis Pater, Cra-
uetta conf.j), num. 57 . Roíandus á Valle conf. i 8. 
torn . i . ne inferiorum ftatuta, qu£e hodie á Supe-
noribns confíi mari foleut^ofeus de mrevniuer-

fitatü cap. i$ . n u m . i ? . Heigius l i b . i , qu&flionü 
iuris q . i $ .nurn. 2 9 . & f e q . íi monopolia conti-
neant á ^Uperioribus robur accipercpolílmt^quia 
non permittitur direde 3 nec per indirechmi i n -
tclligitur eííe permiííüm argumento l . i . § . $ . fm 
dd Senat. Cenf d t . Macedoniurn 3 & de ítacuto ilío 

Collegij Conchenfi loquitur Amaia l ib . i . ob-
fenta t iomm cap.6. nmn.$ i . contra quem fcripfe-
rat Excobar de puritate probanda p a n . 1. ^o4 . í • 
n . 16. cap . i . q i u f i , 7 . num. 5 i , á quo íede fundic 
Amaia i n fine Codicis i n u4pologia. 

Refpondco poííe Collegia artificum ílatuta 7 
condere,& approbata per Pnncipem.vtlate Vcf~ 
nerus p r a t t . obferuat. voto 7. K i c h t c ú m p a n . 1, 
dec.2>. num. v l t . Carpzouius refponfo $$ .n . \ 

' feq. Haíluerus de monopoliis cap. 1 i . & 11. íed íi 
talia ftatuta fuerint monopolia i l l ic i ta , & proJii-
bita non funt fernanda, quia generalis conceíllo 
nunquam trahitur ad i l l ici taj& quando Princeps 
alicuius Ciuitatis cenfuetudines confirmar per 
illam generalem confirmationem n o n í u n t con­
fírmate multe coníuetudines : monopolia vero 
non habent equalem eonditionem, nam aliqua 8 
grauiccr, & direóte Reipublice nocente liberta-
temque negotiandi nimium quantum adftrin-
gnnt,aliqua vero tantnm in confequentiam non 
adeo vtilitati publica; preiudicant 3 & íic argu-
mentura accipi debet^quando dire<5lé3& grauiter 
publicam vtilitatem minuunt, vel tollnnr, illa ve­
ló , q u x non habent talem iniquitatem^ vt funt 
jnonopolia vinorum, mcrcium preiioianim,&r, 
que ferme in toto Imperio Romano hodie excr-
ceri videmus, ad ^irarium publicum meíius fnp-
portandum, permittüturjVt in confiUisprozAira-
rio clafii 16. conj. ij\ . \ . Haíluerus de rnonopoliis 
c.S.an. 1 G.cum feq. & hoc eft^quod dicunt c u i ­
nes Theologi 5 íicilicet raonopolium ex Principis 
referipto poííe exerceri, tefte Giballino tom. 2. ' 
cap.$. a r t .$ , de monopolio a n . 3 . a m f e q q . <k hoc 
eft^quod licet aliquis non poffit alteri prohibere, 
ne exerceatartem prohibentis,tamen hoc limita-
m r , fí ex prmilegio IMncipis habeant Artifices 
prohibenres fuá ftatuta cena firmara 3 Scc. vel de 
coníuetudine prohibitiua in alios, Baldus conf. 
4 6 4 . n . j o . lib.4. Card. Tufchus l i t t . M 3 torn.f. 
concl.3 58. ergo cum ftatuta Drogheriorum fine 
fundata,& confirmara authoritate Prorcgis.poi-
funt prohibere Vcí^illionibus ne fe intromittant * * 
inarrem propriam , quod non ira dícendum eft, 
quando Itatuta fint confirmata per Principem in -
ferioremjcx Riminaldo i u n i ore conf. Ü. 9. Pe t ra 
depottslt.ite Principis cap. 1 3 . n. 12 . Ratio enim 
cur Socictates 3 & colligationes prohibeantur á 
lege eít,ne fíant coniurationes ex/, 1. & t o t o t i t u ­
lo, j f . de Ccílegiis i!licitis3 ex quo titulo habemus 
regulam prohibentem Collegia , fine colügatio-
nes, quod idem eft3vt ait Bartolus d . I . fin.jf, de 
Collegiis i l l i c i t l s 3 qnam regulam ponit etiam 
Aflliólus in t i tu lo de pacem'amentofirmata , in § . 
conuenticula 3 vbi pojiit 3 quando fint licita con-
uenticula3&quando i!licitaJ& de pccnailíarum, 
nec políunt Mercatores,vel Artifices faceré cen-
uentionem inter fe, vt merccs íue vendantur ta-
xato pre t io ,&noi i minori;pcr Textum i n l . v n i -
ca,C. de monopoliis3vhi Bald. & alij, vel vt perfo-
ñae certi generis poíiint illam artem exercere, & 
notalie:& quidam doceanmr,quidam non,Fe]y_ ^ ^ 
ñus i n cap.cum omnes3verf.quarto efi aduertendum 
deconft t í . niíi Principis authoritas interfuir, nec 
Mercatores pannorura poííunr ftatueie.vt emen­
tes non accedanr cum tJmatonbus, vel Sartori-
busjatc Aíoyfius de Leo in / . i . C.defacrof. Ec-
cl . n . i O i qui allegar Ancharanum,& Soccinum, 

Quia vero hoc depender á videre quid íít mo-
nopoliumJ& ab aliquibus ex Dominis vifum fuit 
moduari , quod Drogherij cumiure prohibendi 
Vefpiliionibus venderé candelas pro exequiis, lo-
carece, committant monopolium,proprerc-a fie 

SVMMA 



u t m o 

^ rto ̂ : & * : * *» * •• w ̂  
S V M M A R í V M . 

I Oenopolium , & Mompol ium dijferunt. 
z I m Óempolij quid f t . 
j Oenopolium ftnílim definitur. 
4 Puhlicam vtthtatem re¡f kient ia funt l ic i ta . 
^ U inum venderé minutim an liceat. 
6 Nobiles an pojfmt vinum mmutim venderé, 
7 ZJinurn v e n d e r é i n T a b e r n ü eji de Regalthm. 
5 Pnncipum M m i s i r i an pojfmt venderé vinum 

ad minutim. 
y I rnmunü a v e t l i g d i b m i an f t imrmmii a ven-

dttione v i m ad minutim. 
i o JSfobdes an j i n t exempti a gabella v i n i 3 quod 

rmnutm venditur. 
I I Stat utum an vdeat fieri ne emantsvel vendan? 

vr/.'Um extra Cimtatem. 
I i Cines pojjunt prohiberí ne a l iquid faciant ex­

tra íUitatem. 
i 3 Aíonopolmm nundinanm ¡ a n & quando va ­

le at. 
i 4 Aíonopolij h u an pojfit acquiri per p r e f e r í " 

f t tonen. 
í 5 Aíonopolíj i m an acquiri pojfit per pr&fcriptio* 

nem irmnemorubiíem. 
i 6 Confuetudo quam habeat v i m s & qnern efe-

t l um producat ? 
17 jMonopolmm i n genere quodnam f i t . 
1 8 Aíonopolium factentespeccant rnortaliter & te-

nentur ad reíiitMtionern. 
19 Aíonopolia fun t l ic i ta triplici ex caufa. 
2 o JSfecejfitatü effeBum qualesfint. 
x i Monopolium tale l ici tum efi. 
I I Sal antiquitm a quibm vendebatur. 
2 3 Monopolium a República potefl induci. 
x 4 Prohibitio ne Ciues a l t i i vendant v i n u m , an 

valeret. 
25 Monopolium ob£qu i t a t empermi t t í t u r ,& qmn-

do f i t . 
16 Aíonopolium concederépertinet ad folmn P r i n -

cipe?n qui Superiorem non habet. 
1 7 Monopoí ia impropria qua f i n t & qualiterper-

mittantur. 
18 Statuta Balneariorum qti£ erant ant iqmtm. 
29 Stamtum M n i f c ú m quo cautiut , v t carim do* 

cent operfa fua í an valeat. 
| o Statutum m v d e a t , v t nenio doceat artem nift 

tanto pretio. 
5 1 Stamtum Tin t lomm fannomm .an valuerit cíe 

non ú n g e n i o ferico. 
51 M o m p o l i j pcena q m fit & quaí i ter . 
5 5 Art i f ic ia requifita ponuntur a Rebufé 
3 4 Conclufio colligiturpro m f i r i B m n i obferuantia. 

r . 
/ 

A R G V M E N T V M, 

Oenofolmn^ monofol'mm quaíiter 
dijferafit, quid fit proprie Oenopo­
lium fvini ycnditio quando fapiat Omo-
pol t&i&m fit de regalihuA yimim ten­
dere m Tabernis ad minu t im^ an poJ~ 
fit a nobilibus njendi^ír a Mmifiris ¡u-
ftitu-Cy anpojfit prohiben, ne njendui-
tur v i n u m e l non ematur extra terri-
tonüm* Monopolium an pojfit acquiri 

lui.Caponi Diícepc, Forení. Tom. I Y . 

^tudmemy 
I & quibus 

per pr^fcriptionem^njei con 
^ quidfif it immemorabúi 
ex caufis fint m o n o p o l i a l i c i t a 3 ttf quid 
monopolium Jalts an yaleant fiatuta 
de talt obferuantia ínter Artífices , ¿je, 

Quinta 3 u l t ima Condufio, 

V N T ÍQííireáWd termini fcilicet Oe- t 
o polín b 3 (V M o n opoliu m i na m c o m -

inercia omnia debenc tile libera^ quo­
rum libertas qnibufciuvique rhociis pro-

mouenda c & J finali jf.de his ,qu! funt fu i^vel alie-
n i inris Haílnerus de mre n w i ú w a r t m t i t .4 . P*1 • 
^ / ^ . D a n i d Mcéuius ad i m Ltibicefc Ub, 3. t i t . $ , 
a r t . i i . n . i . Ó " fcq.& maddi t .ad t i t . ^ . Coleriis de 
procejjh executino par t . 1 .c. 1 o.r i . ó 8 . & c>rca com-
mercia piouidere ad pnblicam5& priuatnm vtiíi-
tacem pertinet 3 vt pocitura limitare 3 tk tollere 
poffit , Carpzonius rcSponfo ' ^ i . a r t . i o. & 20, 
p a r t . i cpiamuki abutuntur ea libértate. Dicitur 
crgo iiis Oenopoiij 3 iüs quidem quo v i n u m in ¿ 
Tuo , fuípenía hsedera venditj quod í ine fpeciali 
iure priiulegij cuiiibet patri familias permiííum 
eft, at vinum venderé in taberna vinaria,11011 l i - . 
GCtjconceíIio enim Taberna pro a ¿tu iurildbdiio-
nis habetur, nec eft res mevx facultatis 3 fed de­
pender á nutu, & facúltate Magiftratus loci, vbi 
aperienda eft , additio ad M u t i n u m Y z n ñ i u m , 
c o n f i o . n . 6 .vo l . z . Magenus de aduocatia armata 
c í o » . I ( J5 .KI0K c o n f S . v o l . i . m m . n ü , . ergo 
Oenopolium eft ius 3 feu facultas á N;agiftratu 5 
concelíáAqua alicui liberum cí l jCum aliorum ex-
ciufíone cinufcumqueiVei certi generis vina fub 
onere vcótigalis diuendere^ a e c ú m e o negotiari, 
& Ucee videatur. Oenopolium íapere naturam 
Monopoli j ^quod re vera Coníí t tut iene Z e n o n ü i n 
l . vnica » C. de mompoliü prohibttur ex notatis ab 
Haífuero de monopolio, cap.7. tamen non omnia 
monopolia funt iiriuftaj& illicita^vc late HaíTue-
rus de monopoUii cap. 1 o. nam omnia ilIa3qu£B in- 4 
fticuuntur pro commoditáte, Se vtilitate publica, 
funt omhin6 licita , & de his conccíliones non 
fnnt iniuftarj Decianus lib.S.criminalium c.t.?!.<¡. 
BífíduS c o n f i o c j . n . i 4 . Kollerus de oficioiuridico 
político l i b . i . c . 1 S.Marqnardus de mre commerciali 
I t b ^ . c . j . ficut in Ciüitatibüs iure Lubiceníí v i -
uentibusjvinum non veiiditur^nili i n celia v ina-
ria^feu Ciuitatis publica, Msuius a d i t u Lubicen-
fe, l ib . 5 . t i t . 1. art . 12.. in additionibus3 « . 4 . quod 
Neapoli etiam pradicatur. Nobilibus vero l i c i ­
tum eft venderé natum in propri is territoriis, 
cum hoc non fie negot ia t ió , KIOK de contribuí, f 
cap.i z , n ! m r i 6 5 . & f e q . v i n u m vero aliunde pro-
uen tnm, veí emptum, in Taberna venderé mini-
me licitum eft argumento, Lnobi l iom $.vbi D D . 
C. de comrnerciií , & rnercatoribus3 vbi nobiliores 
natalibusA bonorum conlpicuos^ patrimonio 
ditiores omne mercimonium,qüod Vrbibus per-
niciofum eft, omittere deberé, addita ratione, vt 
inter pkbeios, & negotiátores facilius fit emen-
d i , & venderidi commercinm, l.G.C.de digni ta t i -
busj ib . 1 i.Haííuerus de iure oenopoiij, Üb. 1 .cap. i , 
quod íi nobilis ex ctínfuetudine patriíE , aut diu- <3 
tina vfurpatiohe,vel pr£Erciiptione,oenopolij n i -
tantur in tali iure defendi clebent, cura o nopo-
liurn per fe non fit prohibitum , nec nobilitáti 
oínciat argiimento l . ^ z . j f . de verb.fignif. v t bene 
Lynmeus de iure publico, l ib . 6 cap.5. num.z55» 
Carpzouius jP^r/ . i . CQnñit.^ó.defin. 1 7, ftfimMU 
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48 íulij Caponi Diícept ForenÍLS. 
7 lus exigendi gahellam pro vino, quod vendi-

tun'n Tabernis.cíl de icgalibiiSjVt late D D . í n ­
ter con filia pro ¿raHo clajfi 1 í . ordinatione 847 . 
quos feqnicur Gafpar Manzius in decifwmbm Pa~ 
l a t ina tm quaft.J 1. ». I . Henriqucz Klok de iure 
vet'ítgaltá ex 1.1. num. 104. & Gafpau K l o k de 
contnb. cap.$. m m . 1 fequentibus) Kinfpi l -
dius de priui legii í Ciuitatum imperialimn l i b . i . 

1 9. «.5 9. Petms Gregoriiis de República l ib .y . 
cap.6. Oíííciales veró3 3c Pnncipis Miniftriíqui 

S in Ciuitatibus íunt exempti ab Vrbana iuriídi-
élione, an ílnt immunes á gnbellis vinjiriis cjuse-
ftio eí l , & negant commnnitei., niíi in iftis zedi-
bus adhíeieat immunitaSjnam talium gabellarum 
immtinitas non cí^nií i quis immnmtatem íeeiti* 
mé acquiíicam ¿ o c c z t j . o m m u m cum If tquemuC* 

G de veftigalibus^ík licct íit immunis quis ab ómni­
bus nuineribus , tamen ad hanenon porrigitur, 
tníi ápparéat de volúntate concedencis, MÍEUÍUS 
p a n . i . d e c i f . i dec.$ 20. vbi pluribus ortcn-

1 o dic officiaies,& Magiftrarus Princ!pum,qui ciui-
lia negotia in Vibibus coram Principibus exer-
cenc (vt íunt Neapoli íñternuntíus Polonia2,Par* 
¡TiíCjFlorenti«3 & Venctiarum,) non íunt immu­
nes, & exempti á gabella,& datio vini ad minu» 
tun, Colcrus deprocejfu exeqimtiuopart. i .cap.^ . 
m m . 1 7 , non enim ofíicium exiílimatur, nifí v t 
quilibet Cinis, MTUÍUS^WÍ. 3. decif. 40 5 .mm.$, 
& ad ius iubicenfe quítUtonc prooemiali 3 . ^ ^ . 4 5 . 
& fequenti Haiíúerus de iure miopoíij cap .v l tmo 
infine>n. 25. Nec nobiles fnnt exempti á GabeUá 
vini minutim venditi, vt in Germania etiam, in 
qua tamen funt exempti Pnetidefs, AíFelíoi-es, 
Camera Confiliarij , ac M i n i f t i i , & al ib i etiam 
Lectores,& alij apud Haíínerum vb l fupra « . 5 1 . 

2 r Poííet etiam per ítatutum f i e r i , vt Cines non 
emant vinum , nec bibant extra C iuitatem , vt 
contra Piftorium obferí ' .i z . m m . ^ . docent alij 
eum Kinípildio l i h . i . cap. 1 y.num.66. K lok de 
regaübus col. 1 4 . I t t t .C. Eueiardus£-í«/^4 * .num.^. 

j l quid per ftamtum v^iues prohiberi poííit ne quid 
agant, vcl faciant extra Territorium ftatuentinm 
ex í . f na l i , C. de decretis ab ordinefaciendis, Eñe­
ra rdus num. 4. Kinfpildius loco citato3 Haíluerus 
de ture Oenopolij cap. v l t . i n fine. 

j ^ Monopolium vero nundinarum l iber tad con-
trarium eíl , iilamque non modo reftringuntjfed 
potius toüunt , cum vnus foius aliquod genus 
mercatur íE vnineríim emit vt folus vendat pre-
tiumque hoc modo ftatuit, vcl fi plnres fint fí-
raul , q u i idem faciunt , quo carius vendant v i -
élum , l.vnica, vbi D D . C, de rnonopoliís, <k late 
H<illuerus cap. 1 . de ?mnopoliis a num. i . & 1 . 
& cap. 5. quas vtporé iniulia , & perniciola funt 
tollenda , tanquam detrimentum Reipublica;, vt 
late Chii í tophorus Befoldus in t ra£ l . de arario 
cap. \ . n . 6 . & in politica l ib . 2 .pan. \ . n . i . & 2 . . & 
dajfi i .d i fp .pol i t .4 . Thejix $.RoxmtxxsdezAírario 
Hb. 1.77.1. K l o k de E r a r i o cap. i d . tollens cnim 

¡ 4 übertatem negotiandi auferri debet j Ñ e q u e po-
teft ius monopolij per praefcriptionem acquiri, 
Piftorius conf. 4 . 3 0. Scharderius de feudis 
f a r t . 1 o. mm.z j g . Andreas Kenchius de Saxoni-
co nonpromcando inre cap.x. m m . 1 1 . Lymneus 

pubha I tb .y . cap.,. n u m , 7 i . Cuiacins i n p a -
rant l ts Codicts demompoli is , Calíadorus I t b . i . 
epií íol . 26 . & 50. Choppinus de Demanio Fran-

15 tík l ib , 1. cap.9. m m . 1 o. nifi fit praferiptio im-
memorabilis, quia talis prafcriptio longé p ^ . 
i tant ior , &c firmior eít priuiiegio, Grauétta de 
antiquitate temportspart. 1. verf. 1. nurn. 40 , L u -
douicus Molina de maioram d i f f m , 5 8 4, nitm, k . 

8c habet vim Conílitntionis Imp rialií, Hiero-
nymus Schürffius conf. 4 1 . mt)n..\. centm. 3. & 
derogat legi reíiílenci Vaíquius comrou. cap. 5. 
num. 14. &c pro veritatc índubitabili hahetur 
Mafcardus concluf. 1 2 1 4 . m m . 6 - ] . quod idem 
diciraus de inueterata con íu t tud ine , qua; ho-
minum memoriam excedit, /, i . §. v l t i r ro , j f . 
de aqua pluuiali arcenda) §. duthis aqua. ff. 
de aqua quotid. & AÍiiua. Antonius Faber i n t i t . 
C, de monopoliis de fin.vnka nurn.t. allegan? Gui-
donem Papam decif. 106. Carpzouius de iege Re­
gia cap.b.fett. 9. num. v l t i m . Coníuetudo enira 16 
non folum vim , & poteftatem legis haber, l.de 
quibus $ i . § . i . f f ' . de iegibm cap.dí ie í l .de arbitr io, 
Rolandus á Valle c m f . i .. m m . & 4- Thd* 
mingms conf. 14. num. 4 6 . vo l . I . verum eíl ipfa 
lege quodammodo maior potentior , & legem 
non raro vincit, Peregrin. conf. j J . nu rn . io .vo l 1 , 
3c tantum poteft , quantum Princeps, aüi Papa: 
gratia, loíeph Selle de inhibitiombus cap.S. § , 5 . 
numer, 1 3 7 . nec eíl vllum ius poíitiuum quod 
confuetudine contraria abrogan , & toiü ne-
queat , Camilíus Borrellns t i t . 13. núm. 120 . 
vnde confuetudini fícut matri debetur rcuéren-
tia , Pcregiinus conf. j . num. 17. i W . i . ó ' conf, 
102 . num. i i subí. 1. máxime íi monopoI;Jira con­
fuetudine introdu¿lum , non necelíar,ó "--e, 
& grauiter ReipubÜCíe noceat, quod fí contra­
ria fuerit tolli poteric iege publica , ^rg^w. ctóp, 
f n . de confuetud. nam ücet immemorabilis con­
íuetudo prs íumatur i ü í l e , ían¿lé , & maghá 
cum ratione inrroduóta Mcnoch. l i b . t . p r a f . 1. 
attamen non mi ñus in ea , quam legibus pe= 
ótat , 3c cuftodiri debet rano, /. 1 .C.quafi t longa 
confmmdo. Kenchius di f t . t r a í i . cap. 3. 3c plura 
funt in noftris Prouinciis moiibus mciod j d a , 
de quibus infrá. 

Monopolium in genere eft cum ab t á é , Vflp ' 
pairéis horninibus res ad viólum , vel Amiókwü* 
vfumve quotidianum neceíi'aris coemuncur, vei 
alio modo , puta arcifício parantur, icave ir^ 
illis folis res pretiis adiunólis venderé aliis l i -
teat ,quod pretiutn taxatum eft reílituendurai 
Salmafius de vfuris pag, 555. puta íi lex , vel 
feptem macellarij impetrent priuiiegium, vt foíí 
carnes vendant , quod priuiiegium taraquam 
monopoíicum , non valet, cum íit contra v t i l i -
tatcm publicam, quiaannona íieret carior, Caf-
íahues ad confuetudines BurgundU , rubr. 15, 
§. 17. K lok cmf, 16,nurn. 7 3 ; . torn. 1. Fauílus 
pro E r a r i o clajfe 16. conf 14 1. & tales peccant 1S 
mortaliter, & tcnentur ad reíl i tudoncm quia 
funt caufa iniuftaaugmenti preti) , fie i l l i , qui 
merces aiicuius generis emunt, vt eas feruent m 
tempns charitatis,& inopias, Halíuerus de mono-
poltis cap. y . Menoch. caf , 8 3 . 

Sunt aurem licita interdum monopolia trí~ l 9 
plici ex caufa , primó ob necefficatcm Reipu-
blicae, fecundó ob vtilitar ;m , tertió ob íequita. 
tem , primo ob neceííitatem , quia neceffitas 
facit monopolium licite á Principe poíTe per^ 
mitti , h ü f r o t . ' .pol t t .sap. 7. Chriftophor. Be-
fold. de E r a r i o c a p . $ . & i n polí t ica l i b .$ . cap.^ 
§ . Í I . A k h u C i u s i n p r í t . c a p 17- nmn, x i . Bo­
teras de l l l u ñ r . f l a t . l i b . 1. cap. 1 4- Petí . Gregor^ 
Itb. 3. de Republ. cap. 'i nurn. 46. Bornitus A* 
tMrario í . c a p ^ . & ex l u r i s Confuítis Bald. 
conf 4 0 9. Üb 1. Menoch. vbifnpra^ Scac. de com~ 
merciis $.1 .q j . p . 3 . l imit , 1 o.n. 18* Chriftineuo ^ 
IcgesMeclinenfes c. z7.Klok de a rar tovbi fup n.y» 
Borrellus de magiftratibus hb . c.S.n.z & feq . 
Lothenus decenfibus l ib .3 ,cap . \ 4 [ . n ,$$ .&feqq . 

Kolicnus 



Kollerins vbi f u f r a cap.iS. Fíiuftnspro E r a r i o 
slajfe i o. conf. 141. Antonios Pérez i n d . I . vnicá 
m m . 5. C a i p z o u i m p a r c . i . deci/iormm i l lufir ium 
dec. 4. num. 7, Hunnonius ad Vejfembechium 
•vol. Í . pag. ó j 4. Stnmins i n j f . t i t , 1 j¡. theji 6 9. 
ex moralijií* Bonacina de contraftibus d i f p A . q.i* 
pwiUo 5. propojit. 4 . Molina, de iufí i t ia , & iuré 
l ib . 1. Í///?* 4 4 Í * 3 • Caftillus de i u f l . & ture 
difp.$ . dub.i o. num . i $ 4. & fequent i , ergo ra* 
done neceíiitacis datur priuilegium monopolij, 

10 quia neceílitas liberat ab ómnibus Iegibus.(& re-
ducit cunda in eum ftatum 3 in quo ante ieges 
conditas res fuere , propterea Séneca l ib . 4. con-
t r o u . z j . magnum vocat humaníE imbecillicatis 
priuilegium 3 que omnem legem frangir, quic-
quid exigit,defendit, & liberares appellat necejft-
íatem velamentum in iur ia , & Qnincilianus decla-
matione z6o. multum ait contra iuftitiam necef-
íitas valer, vnde dicimusneceílitatem non habe-
re legem, nec legi, fed legem i l l i fiibeífe s & ne-
ceflitad, parendum cífe dicit Textus fa can. 5 0 . 
q . l . & cap.j,. de confecra(Í9ne>& cap.i* de obfer-
m n t i a ieiuniorum , Maftriilus dec.it'6. num. \ 6. 
vbi neceílitas facit probabile ex iliieito , /. i . §¿ 
eius j f . de ojficio e'ms cap. 6 . de regul. tur. & ex 
improbabili facit probabiie , /. qui potuennt 1 1 . 
Jf. de rmnumijf. v i n d i t . cap. j . d e f i i r t ü , I . Í . C . de 
pambus, qui (dios dtf lraxerunt, Sebaílianus Me-
dices de eafibus for tui t is p a n , i . q. 6. num.4.7. 
Mamitis v b i fuprk num. 1 9 1 . propterea excüfat 
Molina a peccato , fi Rex ob aliquam neceffita-
£em concedat aliquibus mercatoribus raonopo-
lium , vt ipfi foli venderé poffint aliquid in fuo 
Regno , conftituto eius raoderato pretio , ílcut 
enim Rexin neGeíIitate, poceft á iubditis exige-
re., ita poterit multo magis concederé eis mono-
polium pretio í latuto, ve port alios Haííuerus de 
menopoliis cap. 10. a n . t y . late Hugo Grotius de 
iure Bclliy & Pacis, hb . i . cap . i$ . & Ifb . i . cap. A. 
Petrus Theodaricus & Collegio crirninali difp. 1. 
thefi 1 2 . Aíítonius Pérez i n i . vmca* C. de mono-
poliis num. $. Bodinus de República l ib . 6. cap. 1. 

í l PoÚht etiam Princeps per proclamara poenalia 
in fuo Territoriomandare,ne alius fal vendat.vel 
tabacum , & vt de fuo fale emant fnbdid, & 
non alieno, vt docet Abbas cap. fttper quihnfdam 
deverb. fignif 6c AlciatÜS intit.feudorHm s que 
íunt regalía in verbo falinarum, & in /. inter pu­
blica i n fineje ve rb . fgn i f . vbi hoc vocatur Prin-
cipis monopolium, & in cohf. i i y . num. n j . l . f i 
quis, C. deveBigaltbus Facchineus conf 6. num.-¡ . 
v o l í . Bertazzolus conf criminali 1 7 1 . num. 7. 
& /^ .Pet rus H e i g i u s ^ r f . i . q, i ^ . n u m . i y . & 
antiquitus ab Imperatoribus ícvlis mancipiis per-

22 mittebatui; falís vendido , l . n . C. de ve t l iga l i -
bus j f . quod cuiufque vniuerf i taús nomine3 
i .$c, . §. 1. j f . de h m d . in f l i t . l . i . j f . de ve rb . f i -
gni f . Klok de tsErario I th. 2. c.^. num. 1 2. fie 
Rex Gallie monopolium exercet cum fale , tefte 
Fiekero ¿emoneus fol. 48. Tiíónus i n Hi f to r i á 
B-ancU l ib . Z . & i t a etiam i n I t a l i a , Straccha dé 
mercatura p a n . 4. num. j o . Heigius v h i fupra, 
Fauftus con filio pro t /Erario clajfi ky. conf 142. 
& hoc eít quod dicit Chriílíneus decif I fy ta 
íü lg ics vo l . J. decif. 9 8. & Befoldus trat l .de con-

jiderat. v i t ¿ , & mortis cap-i . & Bukel difp. 1 5, 

i j q. 2. qui dicunt,qüod monopoliumj)&: Conucn-
tus negotiorum illicitum eft,verüm quod Refpu-
blica rerum venditarnm monopolium faceré po­
terit, Befoldus de ¿ E r a r i o c a p . i * num. y 1. Tren-
^ u - í n q n i u s ' / í ^ . i . ^ r . in t i t . de verb.fig/ñf. re-
¿Mi 1. de mnopoltis fa l i s plura tradit Facchineus 

d. conf. 6. tom. 1. & ex canfi publicar vtilitacis 
monopolia á Principe peimittuniur}Carp2ouius 
dec, 4 . & po í í e prohiberi Fomaríís Villarmru 
& Caíalíum addnccrc panem Cuiicatibus,& op-
pidis, ad liberam vendítionem, & non poííe ira-
pedid commercia., abíque íiatuto, & pliuilegici 
{pecícjií, Carpzouius l i h \ . t i t . \ , refp. 4 1 . Uté 
Raubker Itb. i . q . 17 . qui a'git de Domino pro- 14 
híbente fubditís luis , nealiis quam á fe vinum 
emant > & neslibi molant, & panem coquant, 
quam in fuomolendino,& furnojdem Carpzo-
u¡us v h i fupra , & üh .G . t i t . \ o . nfponfo i o ¿ „ 
Speidel. //>. M y f o l . % % ^ . & fequenti. 

l e í d o funt ihonopolia valia ob arquiratem, z 
que vocatur funsma i ar.ío2 l . f i n . j f . de Reltgwfis, 
& f m f t . funer. 8c eft atíemperado iuris fenpa, 
I.ÍJO. ff. de reg.iur. vbi Gotofredus, /, placu t* C* 
de l u d , vt introducentibus aliquas machinas^, 
nam poterit ex equí ta te introducid vt á folis i n -
troJuclorílms vendantur j 8c de priuilegio con-
ceífo iraprdíbribus l ibrorum, vt expediatur pri~ 
iiilegiüra i l l i 3 qui illuin impreffit, ne alius ven-
dat, fed folís qüi imprimi fecerat 3 vel per fe, vei 
per aíium , Lymneus ad capitula Caroh Q u i n t i 
a r t . i 7 . Haífijcrus de monopol. cap. i o. num, 4 1 . 
Monopolium vero concederé perdnet íoium ad i % 
Principem , qui fuperiorem non recognofeit, 
Scaccia l imi í .10 . m m , 1 5. K lok loe. ci t . Rolan, á 
Valle vol . 1. conf t i . n . y i . Hannero ad Vcífem-
bechium i n t i t . de feruitute corporis, nam libér­
tate homines príuari non poífunt, Halíuerus 
cap. i c . i n fine, 

Sunt alia monopolia impropria, vt funt Mer- 2_-r 
catorum , 8c opifícum p a é t a , 6c ftatuta 3 que 
Collegia Artiíicum cum fint Rcipubiice par­
tes , non poíliint conílitui , hiií ^ rincípís pote-
ftate , l ib . 1 . & tot. t i t . ff, de Collegiis i/licitisy 
& primó Numa Pompilius Rrx Romanorum-, 
exiftimnuit ad fuum oíficíum pertínere Merca-
torum Collegia inftituere 3 illa aiitera fuftulic 
Tarquinius Superbus,quo ob tyrannidé é C iu i ­
tate expulíb ,ea reftítuit íulius Cefar , multa 
etiam Collegia claufit, fadliones metuens, fed 
Angnílus Imperator,, 8c Ñero ea remífit, vt fe­
cenmt omnes alij Tyranni , Antomus Pérez de 
Iure publico pa<r. 38?. Roeinius de antiqmtate 
Romanorum in t i t . de Colleqiis , ibique Thrcnus 
Dempfier in P a r a t i t l i s , ergo Principe perrnit-
tente , & conftituente talia Collegia funt lici­
ta , & poífunt ftatuta faceré 3 l . f i n . C. de iurifid* 
omn. ludicum , Straeca demercat. i n t i t . quomodú 
fit proced.cndumin caufa wercatorum3 num. %. Be-
íold. in Política l ib. x. p a n 1. num i & $c 
Caí pzouiiis in í u n f p r u d e n t i a p a g . i . conftitut. 6 . 
dejin. i U m m . 4. Daüid Meuius ad lus L u b i -
cenfe l i i * * , t i t . j a r t .^ .num, 39. luílus Sjnoldus 
de inrepubl vo l . i . d i fp . 9. l i t t . B . 8c erant anti­
quitus ítatuta Balneatorum s quia Baínea erant ¿ g 
publica, quorum S. 16. Rome extidífe refert 
F'ancíiola l ib . z. rerum memorabilium3 t i t - de Ther-
mis-, 'qásé Magiftratus certa penfidne ! ^ & 
commodum percipere íblebant faceré ií at. ?c 
quis lauetur certo die , & tali mcrcede , Azo 
i n f m m a de monopolUs , fie faciebant ftatuta 
Collegia ardfieura , quibus carius operas fuas 
Iocent, & operam non perfíciant 3 mincri pre­
tio i quam ínter fe conftituto 3 Thoiofanus 2^ 
l ib . n . de República cap. 3. num. 44. Menoch, 
cafu 3 6?, « . 4 , fie ftatuta valent,vt nemo d jeeat * c 
artem , nifi tanto pretio , vel mínori teíxipore, 
quam triennio , vel quadriennío cum illa iñi-
nori doceri poÜir , Decianus l ib . 7, crminalHtm 

T l cap. x 1 i 



i^o lulij CaponiDiícept.Forenfes 
cap.11 . m m . i Í .Haí lncnis de monofol l l^caf . i l» 
n i im.£y. & f e q . SicMacellarij pollunt certasle-
ges Ínter fe coníbcueve,Menoch.T /^ /^pr^Kloic 

5 i cap. i ^ t . d c ^d í r a r io mtm. i j . ficvalerent ílacnta 
f ióta per Drogherios, vt pro exequiisdefundi, 
eorura quis poffit venderé aromata , vcl cerani 
ha-redibus, niíi pritis folucrent, quod defundus 
debebat^aliis DrogheriisJHaíIuerusÉ;^.iii6;v.2S„ 
íic paé t aT indorum pannorum, vt linea Sérica, 
Coria,pelles^c.tali modo fiant,&c. Haíluerus 
incap.c), cumfeqq. Honoratus Leotardus devfu-
r i s»qu^f t . j 5. « . 5 0 . Philippus Brugnonns l ib . 1. 
legum abrogatar. Cynac. contr. forenf. cap.^ 11. 
Strnnius ad t i t . j f . de ¿llea.toribm> in fine. Se ple-
raqne ítatuta Arnficum refernnt Arumeus ^ 
ture publico^vol. t . difeur. 9. Befoldus de iure CóL 
legiorurn , per tot. Kloic in t r aB . de ¿trario , in t i t . 
de Ol la fortuna.^ Moiin. de iuf t i t . difp.Scc/. Lugo 
difp, 5 i.Hadiierus de zALrano, cap. 1 t . i n fine, qui 
cap. i 5. refert multa ftatuta illicica opificiorum, 
& Artificum , & addit in cap. 1 5. quod pcvn i 

3 2. monopolij , eíl exilij, & ílaaita fapientia niono-
poíium per remedium appellationis infringí pof-
ie, ílatuit Borrel l .^y/ / .9 .w?^.6.perviam que-
reláB,& L - e c O r f u s , D e c í a i s 5 t%.nmn.y.Sí pee 
aiios modos, de quibus Hallacrus de monopoliis, 
cap. v l t . 

3 3 VndcRebuffus i n t r d Ü . d e Mag i f t r i s Art 'mm} 
& monopoliis prohibitis , artic. 1. glojf. vnica ad 
Confiit. Francu , a i t , quod plura requiruntur ad 
hocjvt quis íiátMagifter Artis. Pr imó , quod 
didicenc ofíicium, vel artificium, 8c quod opus 
íit approbatum á Magiílris artis , 8c vt pluribus 
operetnr aitem, non ipfe iolus, & plura exempU 
allegint circa monopolia,& ih\ folio 4 9 ' / . poni-
tur modus , &taxatio pret'j pro viuendi genere 
hofpitibus, 8c pretium drappi, vel de auro , 8c 
argento , 8c folio 4,. 5 . & pretium etiam ílatuitur 
pro pannis aureis , argentéis fericis, 8cc. 8c f o ­
lio 478.agit de pannis, & falariis debitis famulis, 
& intra quod tempus debeantur. 

$ 4 Coliigeergoex liis ómnibus poíita approba-
tione Coilegiorum Artificum,iéu opiíicum,pucá 
DroghodoruiTij de quibus in prasíenci, ac poíita 
confirraatiorté Capituladonis fad i per antecef-
fores Proteges liuiüs Regn i , ac ftatutis per eof-
dem faétis,in diólis Capitulationibus, probatic-
nibdfque fadis in íímilibus caíibus , etiam per 
Collaterale Coníilium deciíis,vtin Tertia Con-
clufione fundauimus, & in aliis partibus Ger-
raanic-e, ac totius Europse fucceílis, elíe Bannuin 
era matum rullincndum,non lufpendendum^ion 
obílante prccteníione V 'fpillíonum^vt in Quarta 
Conclufione, & non obílante pra^tenfo mono­
polio, quod oriri aííeruntex prohibitione eis fa-
6la,quia ntilla prohibitio importar monopolium 
píoiíibitttm , «ege, 8c Principe permittente , ac 
poíltiue confirmante , Scc. Scnpíi die 19. Sc-
ptembris 1 67 r.Die Glorioíiffimi S.Ianuarij no-
ftri íinrrularis Protedoris. 

B R E V E N O T A 

P E R 

U Spctiali , e Ccraioli di quefta 
fideliíTima Cicu^ 

C O IV 
L i Beccamorri; 

C O M M 1 S S A R I O 

Úillujiríjf. Stgn. Marche fe di Cafif* 
Stgn liegente Caj/obiarjco. 

Anafta-fius á man. Se riba» 

D E E A D E M I i E. 

R A le capitulacioni del Pió 
Monee de Spetiali, Drogherí* 

Manuaii Üabilite con Regio 
/Víícníb i v i e i l cap. del ce-

ñor feguence» 
I t e m íi é conclnío, che ncíTnno poíTa 

t e n e r e o v e d e re robbc pert ínét inoaire-
fercitio pr decto d i Spetiale come íono 
C o n f e t r o r C j C o í c di Z ü c c a i ' o 5 C e r e bian-
c h e , e Cetrine hiuoiate3&: n o n lauorace, 
e c c e t t o chel a íIbiLit i Spctiali boctopofti 
alia v i l i tade 'Goi iernatori didetto Mon-
Ee,e n o n a l t r i , e tenendone delle decte 
robbe d i Spetiaria akrc perfon:j, che 
quelle íbecopoíle alia v i í i t a predecía , íi 
poíTa pv-riiGoLiernacorische pro tempo-
re f a r a n n o , m i c i o r t t a t e p r o p r m farcele le­
ñ a r e , 6c recio tramite mandarle alia Ca­
fa S a n t a d e i r i n c u r a b i l i f o L i . l i i t . B . 

E n e l cap.*), generalmente íi íiatuifcej 
che neíTunp poífa tenere robbe di Dro~ 
gherie , & ¿petiarie rpectantino aloro 
éfereitio , Fiiorche l'approbati, e queffco 
per maggior mancenimento della lor 
Arce,Scacci6 non í i f a c i a n O j i i é c o m m e c -
taño fraudi n e i l e coíe í p e t t a n t i n o á loro 
e ferc i c io / o / . i . l i t t . / i . 

E nel eflip. 3.quedo ifteíTo íi prohibifee 
al!i Ceraioli , qualinon faranno appro-
batí dalla vifita de Gouernatori di d» 
Monte di Spetiali 

A 30. d i Luglio 1 ^70. Ii Gouernatoríj 
e Confuli di Spetiali, mediante me mo­
ríale fupplicorno S. E. accio íi degnaíTe 
ordinare l'emanatione di banni penali 
cotio li cotroLienienti ,e per d e c r e t o del 
Collaterale fu remeííb i l detto negotio 
airiIl.Sign.Marchefe de Carifi Sign.Re-
genteCapobianco /o / . i . i 

E perche alcuni Beccamorti,come non 
fpggctti, né approbati da detta Arte de 
Spetiali non potendono cenere,ne ven­
d e r é , & affictan ad altri Cerc lauorate, 
feu Torce sjnfcriuano in vendare , 6c 
áffittarc ledctteCere, e trattandofi d'e-
íequirü le pene , procurauano far com-
parire Spetiali approbatle Ccraioli,(alli 
quali é permeífo far le dette vendice, 6c 
aífitti) 6c aírerinanojcbeda effi Spetiali, 
c Ceraioli íi facen a la vendica predetta, 
e qae í lo per enitare e fraudare lefecu-
tione della pena , percio per rimediare 

alie 
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alie fraudi, Be altriinconut nienti, e pre-
giuditij di detc'Árte di ¿periali per or-
dinediS.t .fi p ^ l i c o Banno3che i i detei 
Beccamortí non fi dcbbiano in modo 
alcuno inferiré nclie vendite , compre, 
Se aííííti di Torcie diqualíiucglia quan-
ticá per l 'eíeqniede morci , fotto pena 
delta perdíta didetceTorcie, conforme 
fi contiene nella Capimlatione, & anco 
iocto peo a d iduc jo.d'a p plica r fi pe r vn a 
partea! Regio Fifco, e l'altraterza parte 
á fanoredclladetta Caía Santa dcH'In-
cu rabí l i , conforme daircrdinedi S. E. 
dclli i^.diScttembre 1Ó70. filio 3 .ó"4. 
PubIicatio/£>/.4.^ t e r g . 

A r 1. di Gennaro 1^71. Fabritio R i -
trano,8¿: altriBeccamorti mediante me-
moriale domandorno reuocaiTi il Banno 
predetto , aire rendo no, cheli d.Spetiali 
non haoeano detto Ius p roh i be nd igua­
le era contro la liberta, eche percio i i 
folie lecico di poter venderé , afEctare, 
e comprare le Torcie predette, ¿kaltre 
Cándele , c manutencrfi nella poflef-
ilonc immemorabile in che íi trouano 

f o l i a 8. 

Per decreto del Col! ate rale íi di (Te 
Intimctur m n i á . f o ¡ . S . Á t e r g . 

E poi fu anco commcíTo i l detto ne-
gotio aí detto Sis:. Recente Capobianco 

f o l i o 9. 

Et eífendo fubentrata in detto Gin­
dicio la Cafa Santa deirHofpitale dell' 
Incurabili per detto íuo intere íTedclle 
pene,qua!e ha fiuto inílanza eifere inte-
fa,& anco é ílata intimata ad inftanza di 
dettiBeccamorti f o l . 3 5. 

Per decreto del Collatcrale delli 20. 
di Luglio 1 6 7 1 , e flato ordmato , quod 
infra quatuor di es partes deducant in­
cumbencia , & interina fufpemo banno 
emanatode ordinc S.E. & Rcgij Colla-
^eralisConrili¡íubdicio.Dccemb.t67o. 
liceat vnicuique &: prxcipuc Vefpiíio-
nibusjvulgariterdiiliis Beccamortí eme-, 
rea quo vis Ceras iuxta antiquum foli-
tum fi¿<4¿* 

Dai quale decreto per parte delli Spc-
t i a l i , e Ceraioli eíTendofene ottenuto 
memoriale di reclamatione. Doucndoíi 
prouedere , íi ípera per parte delli detti 
Spetialiottcncrela reuocatione del det­
to decreto, e la confirma delli detti ban-
ni penal i contro detti Bcccamorti con-
trouenienti. 

Primo, non fi puo difficnltare, che i l 
Collegiodi detti Aromacarij, e Ceraioli, 
e 1c Capitolatiom, e Statuti fatti da effi, 
fiano ílati approbati, & confirmati con 
I>nuilegio,& Aííenfo Regio, e che fra l i 
^e"i Statuti ,e Capitolationi íia ílato 

prohibfto a chiunque non fara efamina 
ro , 6c ammeíTo al detto Collcgio di te-
nere, e venderé Cere cosí lauorate, co­
me non lauoratC5Airincontro detti Bcc­
camorti non hanno Capitolationi , ne 
Collegio d'Artcíicí approbato con Re­
gio AíTenfo , e percio enera chiaríffi" 
maconclufione di legge a fauure delli 
Speciali. 

Qiiodvc quis alterius exerceat oííl-
c íum, oportet v t í i t examinatus, 6¿ fíat 
de Collegio, ad hoc vt íi úli Collcgio 
Artificum iniungatur aliquid onus , vcl 
munns á Rege, vel a República , tenca-
tur ad iIIud , v t egregio probar, Gregor, 
C z h c á . d e c X u f i t . i ¿ S . n . i . p a r n . c x Gloffí 
i n L3 .C0d.de F f ih r i c cn f ibd íb . 11 . & ex Text . 
i n l . f n . C.de Colleg. i l l i c i t i s . Imó quod oíB-
cio alieno nullus Artifex vt i debeat,íed 
fiiotantum, ne officia turbetur,eí l Texc. 
i n LconjultO' d i n a l / a , Cod. de t e f i a m . in illis 

' verbis : A h f u r d u m eft n a m que f ¡ p r o m i f c u i s 

u i r t i b u s r e r u m t u r h e n t u r o j f i c i a j quocmiquc, 

C . e x e c u t o r . ¿ r A¿ ío ry h b . i i . & ideo inquk 
Texc./« /. 3. C. de F a b r i c e n f . l i b . 1 1 . quod 
Fabricenfes debenc artibus propriis in-
í"eruire,id eft fabricis, ve exponit GIoíT 
i b i d e m , icem. Et alibi punitur. Qu i alte­
rius ofHcio fe immifcct,/./« P rouwcns ,Cod . 

de n u m e r a t . & a t i u a r . U k 11 . late Cabed. 
m d i c t . d e c i f . i 5 8. cu ius doe^rinam fequi-
tur Reg. Rouk. i n r nh r . de M a g t f l r i s A r -

t í u m , n . i . vbi etiam decifum refert, quod 
Sutores non poínüt cxcrccrc Ar tcm 
Thoracioriorum , lateCxfar Carenaríf-

J o l . 164. ¿ num. 1. 

Et in terminis Artificum, qui habenc 
ftatuta videndi funt Carpan, ¡ u p e r f í a t l i ­

t i s A i c d i c l . c .^ . \ ( ) . i n v e r b o , N t f i con t ra r ium^ 

t o m . i . Carena d . re f o l . 16^4. Berlich. d ec i f . 

G c r m m i . 1 5 o.& decif,% 6.tom. 1. 

Ne milita qucllo, che íi pretende per 
parte delli detti Bcccamorti,che la facul­
ta di venderé le dette Cere competendo 
íolamente alli detti Spetiali fia contra la 
liberta, e che induchi Ius prohibendi, e 
che percio non íi debbia oíTcruare^e che 
la Capitolatione di detta Arcedi Spetiali 
non obliga quelli, l i quali non fono íub-
diti ádetca Arte. 

Si refponde fáciliíTimamente , che 
Foppofitione haucrialuogo, quando la 
detta faculta contenura i n d i c t i s f a t u t í a 

A r t i s > non foOe confirmata con priuile-
gio,& AíTenfo Regio, aliter enim quan­
do fcilicet acceííic confirmatio cum Re­
gio A fíen fu, he Priuilegio, feruari debeii 
poíTunt enim aliqui Priuilegium a Prin­
cipe obtinere, vt foli ipfi tale genus re­
rum venderé poííint, máxime ex caufa 
publica , qux verfatnr in fouendis, 
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ccdcruandis Artibos, v t bene probat 
l> crlich d e c . G c r m m i 5 o . m m . 1 8 « . 3 1 . 
ícw. i .omoinó videodus, Card. loan, de 
Lugo de i u f t . ¿ r tur . t om. 1. d i jp . 16. feii. 1 2 , 

mtm. i - j o . v c r j , certumy vbi ciiam teftatur, 
certum omnino eflc,ac vfu omnium ré-
ceptiííimum, opcinié Q'regof. López 
/. i J í t q . f a r t . 5. Salic. / . 2. Cod.de conf l i t . 

f e c u n . n u m \ 5. Bald. í n l \ . mm.^. Cod. de 

monopoli is . 

Vndc dicl-a ílatuta facca ab Ártifici-
b u s v f i u e áCollegiis Artifícnm^d hoc ve 
fint va l i da^ nc fapiant mcnopolium3ac 
illicitura Ius prohibendi, Praxis, & cau­
tela e í l , quod confirmencur á Principe, 
vt docet loan. Baptift. de Sancho Scue-
rino i n Lcmncs P o p u l i j n f m . i 1 . j f . d e i u j l i t i a , 

& i tire* 

Similiter, quiadicla Capitulatio, fiue 
í tatutqm Artis eft confirmatuin a Prin­
cipe , ideo ligac omnes, etiam illos, qui 
non íum ínbd;ti didae A r t i , vt bene do­
cet loan. Bapfiít de Sánelo Seucrino i n 
diB.l.onmes PofwU í»«W9,i8, cuius verba 
funt h$C: 

V h i ¡ } a t H t a A i e r c a t o r u m ^ j e l a l í o m m Pro-

fijJion¡si A r t i s ^ f e u Schola f u n t ñ p p r o h a t a p e r 

Super iorem , emnia p o f i t a i n diBis ¡ i a t u t i s 

p rop te r d t f f a conf i rmat ionem l i g a h i m t e t i a m 

a l t o s , mam f u b d i t o s p r o f e i f o n i ¡ l a t u e n t i u m , 

e x quo p a t e t m a g n a m effe v i r t u t e m confir-

m a t i o n i s i n d t t t o cafu , optime Salic. i n d . 

i . i . n u m , 11 Jnfine,C.de c o n f i t t . p e c u m a ^ u l u s 

verba funt hxc : E t ex his modo v i d e s , i n 

quo f f e c i ñ ü s approhat io f u p e r i o r i s e f i v t t l i s , 

p u t a f i a l i q u a i n Hits ( i a t u t i s f t m t f m e i t a > 

q u d a l to s , quam Profejjlonis f u b d i t o s l i g a r e 

v i d e n t u r . A l i a s e n i m Ar t i f i c e s p o (funt í n t e r 

fe f a c e r é ftatuta, & fatta non i n d i g e n t a l i a 

conf i rmat ione , qmd 'ualtdantur pe r leg^em 2 . 

Cod.de conflit.pectm. & i n A u t h e n t . defide-
iuffor.§.fin. íunt verba Salic. mdfB. l . i . 
n u m . 1 o. Mam, & eiLiímodi conceíTiones, 
& G p p f i r f l i a t i a n e s Principum refpeda 
aliorum priuatluefacíacenferi, 8¿ aliis 
ínhibitum eíTe , traduntPaul. deCaftr. 
i n l . c u m VráLtor. 11 .fj.de i u d i c j i u m . ^ . i n p r i n -

í i p i o s u e r f . V t idyquod conceditur^d>Lnum.feq. 

Berlich. dec.Germán.16.??. i < ) - & i o . t o m . 1 . 

S'aggiungc Ia,grande vtilitA,elie rice* 
il publico da d. Arte di Spetiali, qual 

tengono Chieía oífíciara ogrii giorno 
con Meífe , & anco tengono vna Scola 
aperta per tutei quelli, che vogliono an-
darui con i l Monte della Pietá, che foc-
correPoueri vergognof^e fi fanrioquat-
tromaritaggiranno di doc^a.lVnopej: 
le figlie di Spetiali poneri. 

In oltre non obílano le fedi p r e n ó ­
tate, che l i derti Bcccamorti fonoftatí 
foliti venderé Cándele. 

.Foreníes. 
Si rcfponde^che fempre derti Bccca­

morti, quando íono ílati trouati vende-
reXono incoríi nelle pene, e l interceito 
íi é applicato alia Caía Santa deli 'Hoí-
pitale dcll 'Incurablli , come dalle fedi 
delli libri della detta Cafa Santa dell'an-
no 1 66 6. / ¿ / . 4 4 . e cosí Tantiquo folito e 
contrario á detti Bcccamorti. 

N é milita,chc per ilCapitoloconcer-
foa quefta fideliffima Citrá di Napoli, 
qualunque Napolitano puo contiatca-
rc, venderé, e far mercancie in qualun­
que parte delRegno.non obliante qua­
lunque priuilegio conceíío , o conce­
den do. 

Si rc ípondeche il d.Cap¡tolo,non lo­
quitur de iis, qua; pertinent ad exercí-
tium Artif icum, alias enim quilibet A r ­
tife x poííet venderé res ípcclantcs ad 
exercicinm alterius Artis, & íicconfun-
derentur , 6f turbarentur reí um officia, 
contra tante dec1íioni,e giudicaturc rat­
ee cosí per il S.C.come per il Regio Col-
lateral Conreglio,particolarmente nclla 
caufa delli Pcllettieri, con li Guantari, 
ncllla qnale fu decifo , che li Guantari 
non poteífero venderé 11 Manicbit t idi 
Pelle , ma folo l i recamati, della quale 
caufa n'é ílato CommilTai io l'Illuftriíí! 
Ducadi S. Angclo.Sig.Regente Galeota. 

D i piu fi iefponde,che d.Priuilegiodi 
poter contrattare , e far mercantie non 
obí lame qualunque priuilegio di Ius 
prohibendi cpnceíTo , o con ceden do, 
eílcndo ílato dato alli Napolitani, & ü 
Collegio de detti Arte fie i e í lcndo anco 
Napolitano, entra la doctrina notabilií -
íima di Bald. i n confil . } 6 y m m . 4 . . //i ,5. 
quod quando Priuilegium fimul conce­
dí tur pluribus non videtur conecílum 
vni contra alterum. 

Símilmente non obíla , ch • ncl cafo 
noílro ceífa la fraude, mencre li detti 
Beccamorti comprano le Ccrc , o dalli 
Ceraioli, ó dalla Dohana. 

Primo, fi rdponde , che la faculta di 
tcnete le Cere per venderle á minuto 
competcfolamente allí detti Ceraioli, e 
Specíali in vigore delli detti ílatuti dell' 
Arte confirman á Principe , non íblutn 
pro euitahdís fraudibus.quali fi poílono 
íare nelle Cere, ma anco profouendis 
Artibus, & profauore refpiciente tale 
Collegium Artificum , íta vt hoc priui­
legium refpeau aliorum Artificum pn'. 
uatiue fe habeat, vtdemonílrat Berlich. 
d e c i f . G e r m á n . 1 y o. ^.32.13 , t o m . \ . E cosí 
íi dice exprc0amente in detti í la tut i^on 
quellc parole, E q u c f l o p e r m a g g t o r m a m e -

nimento de l l a loro A r t e , ^ accio n o n f i f a c -

aa?ioy ne commettano f r a u d i . 

Secondo 
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S e c a n d o ¡i reíponde , che ancorche ^ x o n f i l . ^ i . n u m . ^ v e r r . S e d fi tu ha 

ceíTaííc la fraude mualm. nc in qual-
ch^cafo particü]aie,tuua volca, perche 
iion ceífa ú tí ni ore , o p̂  ricpló di far ie 
frauai,mentreie Ccre , che íi vendonp 
dalia Dohaoa , o dalü Ceraipli non por­
ta no i'lnícrirtionc in fronte, e pe re i o 
con quedo colore pomaoo fácilmente 
l i Beccamoni fare, e me icol are le Ce re, 
equeila venderé á modo loro , p ere i o 
non celía la prohibicione dei Scatuto, v i 
bene docent Vaíquez de íegtk difi , i 6y* 
cap. 3 . & Salas de legibm.dtjp. i o.fecL^.. 

Qiiibus ómnibus addenda eíHnfignis 
doclrina Matt l i ix Berlich. dea¡\\ 50. & 
num.% %.vj\ue ad finemjom. 1. qin loquens 
de Collegiis ártificurn 5 fubdíc hxc 
verba. 

Si tomen qwjp'mm oUm 3 qúi non efi de 
Collegio 5 nec juh etmfiotutv comfrchenfm^ 
zielit em tes , q&d ad ilíud Collegium J]?e~ 
Bmt fihi attrihuerc , eafdem confítet e, vén­
dete , ¿j* cum lilis negotiari j ü non ñdmnti" 
tur 5 nifi fe in ilíud Collegium recipt fetat^ 
jeque illi^ó' eimftMutis conformet, & om-
nia d io ? ú[tt¿í reUqm coílegiati faceré te-
nentur 3 frdftet 5 fuamvis cnim eíufmodí 
fatuto dios forenfes, & extráñeos firinge-
re non joleant, AlexamL coníil. 1 2 3.incip* 
fcriplit, num. 5. verí .Tamen poteftas eo-
riimJ&: feq. i i b . i . 

Mcrcñri etiam, é" negotmri, érfimilia 
negotia exercere , per fe finí oBm merx fa~ 
tultalis, qui cuivis de ture naturdí., & gen* 
tum po lubito 5 é1 arbitrio fermíttmtm\ 
l.ex hoc íure, ff.de ioft. & iúr. 

Sed quoniñm eiufmodi acim merd facul-
tatis de Iure Cimlt ad ceríúm modum áfrin-
gi ( v t bftendi minéis cmulufiomhm ) Bt ea 
qu£ ad tmgenimm¡niméiuum, vel naturdc 
fertinent, l imi tm / ^ ^ H c i g . q o a í í l . 15 0 
incipiente de venat. num.28. í ib . i . vt 
certo tmtum homhmm generi, aBtbm mera 
fitcultotis v ñ fruí tice M i Heig.d.quxíl. i 5. 
nnm.53.lib. 1. 

ht Coílegm Mercatorum,& Artifiampro-
per authontatem fubluam fmt come[ja, ad 
he vt difmcío fint officia , ea non 'turben-
Sur, nec quod alus efi ere di tum, ¿r concejfum 
di/ftbtrakwt, /.confulí. 1 3 . verboabíur-
dum eíl ,C.dc te fea ni. Pmtimadc venat, 
cap.4.nimi. 37 . Et eiufmodi CoHegm,&pri-
mlegia rej¡>ecíu diorum piuatiue in eorum 
prdudkíum commtffti intelUgmtur, Panf 
c o n í Í 1 . 7 o r n i t m . 4 . & feq. num.8. & fcq. 
vo!. 1. lafm. in l.ait Pra2tor3 ff.de iure l u -
rand.num, 3. 

Et tl l i qui eiufmodi priuiíegiis certtm 
Collegium habendt, vel arti aliquam exer-
eehdd gaudent, i a l t o s froh^bendi habent̂  

lu l .C. iponiDUcept .Foreuf . T o r a . I V . 

beres3vol.4. laj.'m l.quo minas, tF.de jBu-
minibus,num.S 5. 

JVtiod odco procedtt, v t ettam eiufmodi 
Collegiati pendente lite cum extraueo non 
Collegiato pcjfmt in etus pemiciemJupcr cau-
facontrouerfavi Collegtj , &potefotis Col-
legidts noua fatuta faceré , r.onpmationem^ 
dejuperpetere, & ex mmsüi'n flMutis con­
tra eum ogerey exripere, ¿rohtinete, vt ele-
ganter tradit Bald/m l.ex plácito 3. C. de 
reí permuc.it.n.i j.vcrf.Scd pone a«5ium 
eff , & num 14- Qnod fingalariter ob-
fe rúa. 

E percio íl vede chiaramente , che a 
refpetto delli dcttl í kccamor t i , e dell5 
altri árcefici validamente fia ílfito i u -
dotto il detco lus proliibendí, quicquid 
íit reípeítu aiiorum , qni nullam artera 
exercent id , qnod eiiam docet idem 
Berlich. decif.2.6. mm.19. & 20. verf Pro-
pterea> tom. 1. 
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D I S C E P T . C C L X l l L 

S V M. M A R I V M . 
1 FaEli¡pedes proponitur, de qua i n prdfent i . 
2 Poffejforhm, & petitorimn i n materia mrij¡>*~ 

tronatm qualiter difeeptentur, 
5 lur i fpatronatm materia v l t imum fiatum at* 

tendit, 
4 Regula qmcunqus i n iure [HAS babee l i m i ~ 

tationes. 
5 Prdfematio i n iurepat ronatué qualiter acqui* 

ratur tum inpol fef for ío j tm in petitorio. 
6 Epifcopm M a r a m a ^ . ^ Á \ \ ^ , ( > 6 . n , $ o . í k 5 r0 

ponderatur. 
7 fnd 'em. decremm feíTione 25 . cap.5). explU 

catuv. 
8 Ik .nffatronatm quajipojfcjfio non prodefi¡con-

f t i t a de petitorio infcíio. 
<? Pmfentatto f a Ü a pro p re té r i to quando ime t 

in fu tumm. 
I o h r i i f a t r o m t m quaji fojfejfio quaUtsr pro-

hetur. 
I I fufpatronatm genti l imm, ve* fóreditaritm 

quodnam fit. 
1 z Foemim v m m v e m a t i n iufpMrmatm gen-

t i l i t i um, 
í 3 Foemina3vel na t i ex fimina quando admitía 

tur in p rden ta í : i om iunfpatronatm. 
14 Fmminavtrum a d m i t í a t u r ad pmfsntandm 

quando tejí atur vocauit defcendent¡es, 
1 5 Fmnina anadmi í fa turadprafen íandayr . ñ s 

do tefiator vocamt fami l iam. 
i 6 Filij ex fmminis an a d m i t í a n tur ad pmfentan-

dum3vQcafa famt l i a . 
17 Foemim an admi t í a tu rad pmfmandum , va-

cata domo tefiatons. 
i S Fmmina anpofjlm prdfentare , fi po conieUth 

raí colligatur. 
19 Fosmina quando admittafur ad prafentandnm 

ftaníe fiatmo i l lurum exíhfitiQspvfítis r m f 
culis. 

V i o Epifcopi 



i 5 4 iüli) ̂ aponi iiiiccpt. rórenles 
l o Epifcopi M a r a m a mthorita* tom.4, refpon-

íb 1 9 11. Í 7 • declaratur. 
jUepentis de A í a r i m s autboritm lib. 1. c. 13 2. 

explicatur, 
Regerts Eoui tm in confíl.l é, lib.i, ma l i t c r 

procedat. 
Conclufio inris affertur* 

11 

2. ? 

A R G V M E N T V M . 

Tac mina > ruel dcfcendentes ex en 
quando ad frafentandum admlttati-
tur 5 quid nuocatis defcendentihm 
teftñtons . quid njodita familia , u e l 
domo eiufdem, Eplfcqfi Máraní&^ Re-
gentis de Marims y & Regeniis Rouití 
authorítátes addutuntur 5 pro nolis 
txplícantur. 

lüriípatronacusj 

P R 0 
FJIÜS de Viigaro j 

loannam de Aic í ío , & Filias 
de Alfano. 

N alia breuiori nota antea aperui 
mcauí íencentinni vt in hocinre pa-
tronatus iaicorum de Domo Magnifi-

corum de Vng iio , minimé potcranc prslentare 
tam loanna de Alell io, qnam filia: focminx natas 
ex íoaniaa Vngarp cum Andrea Aífano. C ú m -
quc pro parce d i&omm de Aleílio > & Alfano 
non fuit acquietum prasdióte vericati:aiiiíque in 
contrarium allegationibus ipfam torbidam de-
monlíiare coiiatx fuere , igiiur ob hanc cauíam 
infraferiptam Jatioii methodo íubneétere fui 
coaítus» 

Apparet ex allegationibns digeílis pro didis 
de Aie i i io , & Alfano : ex adnerío Patronum in 
duobus tancum fondamentis fuos fortiter fígere 
pedes, i n vno rclpicicnte poíldlorium , & in 
altero petitorium, I n primó 3 fe. quod di¿la de 
AitíFio ih vh iina colladone praríentauit, sícque 
cum fimus in materia iurifpatronatus vltimus fta-
tus eft attendendns. infecundo, quod i píe de 
Aleíl io, & Alfano quamvis foemilKB3& deicen-
cientes ex foeminis funt comprehtníx ' in di el o 
lure patronatus tanquam gentilicio, & familiari. 
Si ipre igum hffic dúo fundamenta euertam, v i -
cero, & palma erit pro di61 is Magnifícis deVn-
garo ipsíque foli erunt admittendi ad príefen-
tandum. 

Et vt bene,matni óque conidio incipiam, ante 
omnia verba teftamenci d i d i quondam lul i j 
Csefaris Vngaro fundatoris adducam ¡ quag mu-
mutilate ex parte aduerfa funt ponderata 3 & 
propria verba di¿H Teílamenti íunt v^. 

E [uceedeudo che detto Pietr Angelo f m f ig l io , 
& heredemorijje, in pupillari recate vel quando-
cunque ab inteftato fewLa f igU ( in cali caíu) 
vuolejhe m dettaheredtta debbia'rw fuccedere det-
ta Gioitanna,i& Beatuce fue jigUe qtmlefiam [o la -
mente vfufruttuarie tAntuva d i detta heredita, e 
doppo loro mor te [mee daño N u t . Gio. Antonio [no 
Frate lio Carnale 3 e Fr anee feo Fhvaro fue Ctioino 
qualt Jumo tenuu dame al ia Cap pe l ia d i Smto 
Onofrio la terz,a part»: yquale Cappella con dette 
fuccejjiom dcblna reptare perpetuamente per impa­
tronato d i ejjo teH atórele de [ m i dejeendenti del la 

famtgl ia de Caja Vngáro. 

Subiunxit poftea teftator in alio Capitu­
lo a v 5. 

Item dechiara che i n detto mípatronato habbia-
no l'eletttene, & pre[entatione 3 t u t t i l i de[ccndenti 
d i Cafa Vngaro del Cafáis delle Taberne tantum^ 

eílinguend,üji detta [amiglia d i detti Vngaro i n 
detto Cajale dcllclaberne cantum3/utta Vhereditas 
e benidi ejfo te í la tore } vno le, & ordina, che vada-
noye[íiccedano in quella la Cappella propria d i elfo 
te í la tore d i Santo Onofrio quali bem ex nunc pro 
tune appropria a beneficio dt detta Capp el! a per-
fetpio wfpatronató d i Cafa Vngaro del qmle iuf-
patronato l i Rettori,[eií Adaf l r i dc l l ' Oratorio f u n -
dato in detta Chiefa, che pro tempore faramio,. deh-
biano ammimfirarlo 3 e prefentar ío. l l x c te­
ftator. 

Aíodo libenter defeendam ad encruandum 
h¿Ec dúo fundamenca , ac radones addu&as peir 
partem aduerílim j & vt á primo incipiam. 

Regulare eft , atque axiomatieum in iuriípa-
tronatus materiajquod contendentibus i'atronis 5 
in prsfentando beneíiciatum vltimus ftatus ac-
tenditur ex Text, in cap.confultauombui 3 deiure 
patronato 3 & in cap-cum oltm3 in'caficum Ec-
clefia Si ( t r i n a r e caufapoffejf. & propneL iun¿to 
cap.querelam 3 de eíc'cl, sicque ( aic ex adueifo 
Patronus) cum in vitimo ftatu non fo'um nomi-
nauit ipte Francifcus Vngaro expreisé á teílato­
re vocatus 5 veuim etiam di cía loanna de Alellio 
manuteneri debet in i pía quaíi poíleílione prx-
fentandi ad quod comprobandum adduxic Epi-
fcopnm M^i'nnt.controH.mr.tom.3 .re/p.4 i . & 4 6 , 
Y in i í i n .dec i f sy. M a r e í c o t . v a r i a r , l i h . i . cap. f ^ 
m m . 1 i .Maurum ailegat.$&.8c FtancU.decij .Ü 5. 
& alios. 

Sed pareat mihi , & non íic immemor , quod 
iri iurenoftro nulladatur regula nuilúmque axio- 4 
ma , quod non llabeat quam plurimas fallentias, 
& in fpecie hanc régüiatn , quod vltimus ftatus 
attendicur docliffime exornauit Hiéronymus 
González origine Hiípanus, & incolatu Aduo-
catus olim Roma: famofiílimus in regula S.Can-
cellar ia 3 g i o f . $ . §'. eper tu t . vbi quamvis plura 
pro hac regula adducat, ve íit attendendus v l t i ­
mus ftatus, & quaíi polIcíTio nominandi.quam-
vis in proprietate poflelíbr bonum forfan non 
detineat ius, Attamen multis modis ipfam decla-
rat^íSe íignamer quando cempore praefentationis 
claré conftarec de defedu propnetacis polleiíb-
rís : nam cum proprictas abforbeat polleíTionera 
iuxta Text. i n cap.mm ddd lm3 de c a u f p o f e f & 
proprietxxmc non ad polleílionem/ed ad haben-
tem proprietatem {pectabie piadcntatio j & cum 
exiftens in pcííefíionc careat iuxta validóque 
tkulo3malé fidei poííeílor , & tanquam intiuius 
diiudicatur, & confequenter non poterit prsíen-. 
tare cum ius pneiencandi eft frudus induftrialis 
ex Text. i n cap. cum Bertoldtu 3 de re iudic.glojf. 

i n 



z c o t a n o 
m cap. c m olim verh. cap. extra de waior. & obe-
dtent minimc poterit í peda re ad quaü p o í l e l l o -
rem cum malc £¡deí poíreíFor non faciac frudi.s 
fuos • fi i^icur apparct vel ex lententia > ve! ex 
confcílíone partís vel ex publico inltriimcncoi 
liue ex teftamenco provl eft in cafu noftro de 
óptimo iure proprietatis tune quamvis lemei ad-
jrii/íus adprasfentandum amplius non eric admit-
tendus iuxta famoíiííimam dodiinam k h h . i n d . 
cap.Confultatiombm>num. 9 .verf. quod ego incel-

I ligerem Paui.de Cittadinisdeiurefatronat.fan.6. 
art . 5. quafi .y. num, 16. Lambenin. de tur. patr . 
l ib . 2. p a n . 1. q m f i . $. ar t . 6 . nurn.<\. K ot. diuerf. 
p a n . 1 .dec. 1 G-j.num. 1 o. T l i o m . T r i b . ^ c . Z7" 
w 5 5. m m . S o . l ib .z . cum íexcencis aliis DD. Et 
quando propnecas claré probetur s tune reme-
dium polreílbriúm in conFcientíá erit péticulo-
íum ita Sarmient. l i b . i . f e i e t t . cap. 1 j . nurn. 5, 
loan. Gutcierrez conf. 6. n u m . i i . D . Gonzales 
p/. 15.§. 1 . 8 9 . ^ 5 ? o . q u i omnes intrant con­
tra ÁdnocacusJ& Procuratores defendentes tales 
políeíliones quando apparet defedus proprie­
tatis. 

6 Et quod mi rabile eft : quod i pía pars adueffa 
adduxitpro íe Epilcopum Maranta ad fundan-
dum prsfatam regulam^audiat quíeíb eundem & 
Epifcopum Marañe, in r(jp.6 6. p a r t . i . nnm.^c, 
& $ 1, approbantem hanc eandera huiuimodi re-
gulx limitationcmrvt nempe procedat quotíes de 
proprietate non confticcric, quo enim cafu non 
attenditur poííeffio compatroni : adducentem 
varias deciíionesRotx 3 & íígnancer illam Cra-
couienfem Parcecialis 5?. lu l i ] i ^ z y . Coram 
Patriarcha Hierofolymitano apud Víuian. decif. 
4 2 . nurn.1). & aliam apud Mer l in .par tA. diuer-

for. muijfunor. dec, 3 61. nurn. 4. Audiac etiarn 
Herculem Mareícot. ab ipíamec adducíum d. 
cap. 5 poft m m . 5 3. vbi aic quod exiftens in 
mala jfide non inuatur quafi poíicíííone prsfen-
tandi 3 & quoties in contrarium de proprietate 
eonftac non attenditur vltimus ftattis : allegans 
[ub m í m . 6 $ . akeram decif. Rotíg in vna Com-
poftellana Paroecialis 1 íanuarij 1 5 9 5 . Co-
ram Card. Bianchett. íicque íecundum pra^fa-
tas limitationes inteiligendi funt d. Maurus, & 
de Fcanch. & aiij D D . vt fuprá quia auc pro-
prietas eft dubia obfeura 3 & tune vltimus fta-
cus poíleírionisattenditur , aut clara, & indubi-
tabihs conftans ex pnbÜcis documentis, ita vt íí 
daretur terminns nihi l relenaretur ad proban-
dnm nunc nirais periculoium eft adh^rere pof-
feffioni quando contrarium conftarct de pro. 
pnetate¿ 

7 Q n x orania quamvis claré procedalit fecun-
dum ius coramune, hodie fortius funt ample-
denda ftante difpofitione S.C.Trid. /^f . i^ .c .p . 
Nam fecundám diípofita per didum Concilinm] 
non fufficit docere de quafi poíl^ffione, nifi do-
ceaíur de iufto3& legitimo titulo : quo ius patro-
natus fuerit fundatum , & ita deciarauit lacra 
Congregatio Concilij Tridcntini vt atteftatur, 

' ídem Dü¿];i(Iimus Gonzales fup. g l . 18. ex «. i 2 = 
& 1$. I m h (1 titulus íít inualidus, atque infeótus 
quamvis poíleíTio íit iiTimemorabilis^non adinit-
teretur ad prajfentandum, ita Flamin. Parif. i n 
traB.de Confidentia n n r n . i % . & n . t ^ o . D .Thom. 
Tr ib . d e c i f . m m . 6 9 . addueli per Gonzales 
d.ffl. i 8. f h t n i ^ ü i 

8 Cjim igiturpicxdida loanna non foueat bo-
uo iure in proprietate íecundum ea qua: infe-
rilJs fnndabirnus non debet iuuari dida quaíi 
P0líeii]one pr í t íentandi , ex quo in vkima vice 
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pnefentauit imo fe intruíit , & fuit mala: fides 
poífeditrix. 

Quinimmo ñeque ex dida vltima pra:fcnta~ 
tione acquiíiuit ius quoad cuteros compatronos 
qui non prísfentauere^ tanquam abfenteSj igdo-
rantes & non patientes ; nam ex nominatione 
acquiritur ius contra compatronos patientes A & 
prsefentes & non contradicentes GiatAats c. 5 7 7 . 
per totum i p í e Dodi íEmus Gonzales d.gl . 4 5 .§ . 1 . 
e x m m . $ i . & $ 5. vbi varias decif.Rotíe videbis. 
Etad hoc v t compatronus acquirat quafi poffeí-
íionem contra alium non luHicit folum pi a len­
tare fed necclíe eft vt prsfcntet priuatiue. fc.ex-
cludendo al ium comparrormm Marefcott. fapra 
?wrn.$ 5 . allegaco Federic. de Senis cor/f. 1 c t. i n 
fin. & ita deciíum in vna Burgenf. Cappellania 
2,9. Apriüs 1 587. coram Gizzio , quod itidcra 
atteftatur Marant. to?n. 4 . r t f f . 3 4 . m m . 42 . & 
rcjp.66. mm. 3 2 = 

Ex his igitur clariffimé conftat prsdidam 3 
loannun non eííe amplius admittendam ex eo 
folum. Quod fuit admiíía in vltimo ftatu , tum 
quia de proprietate non bene oftendic , vt mox 
inferios dieemus. Tum quia ex dida vltima pne-
lentatione non fuere piíeindicati d. Magnifici 
D.íofeph de VngaioJ& Medicus Mattli-rrus A n ­
gelo de Vngaro ablentes, & non confentientes, 
qui (imiliter íunt admittendi ad piíEÍcntandum 
in di d o iure patronatus in c a p i t a l non in ftir-
pes, cum tradatur de iure patronatus gentilitioj 
& familíari, & non hiereditario iuxta Text. i n 
Clement. plures de iure patronat. Marant. tom. 5. 
r e j í p . 6 i . m m . $ . & rejp.8 i . m m . i i .Epifc. Riccius 
tom. 3. refolut. 587 . per to t . fo l . 4 í 8. 

Reiedo igitur hoc primo fundamento, quó 1 ^ 
ex aduerfo aduocatus partem loanna de Alexio 
tuendofe fundabat, iplam extare in quafi poííef­
fio ne 3 p r^ í cn tand i , ficque deberé fucceíliué 
manuteneri quod prorfus á iure diííbnum fuit 
oftenfum ; fupereft modo alterum fecundum 
fundamentum euertere nempe quod tam jpraé-
d i d a íoanna de Alexio,qnara fiüae feminac nat^; 
ex altem loanna de Vngaro in conftantia ma-
trimonij cum Andrea Alfano in hoc iure pa­
tronatus ad piíefentandum minimé poííunt ad-
m i t t i , Hoc in vltimo coníiílit tota vis piíe-
fentis caufx , & ex hoc v l t i m o pendet iuftitia 
primi. Si igitur in hoc benédicimus : pra^didis 
Magnif de Vngaro reiítanebit Vidor ia certa. 

Ex allegationibus pro parte didorum de 1 i 
Alexio 3 & Alfano 3 peruentis ad manus meas 
dúo potiffimüm percepi qui bus fortiter fe n i t i -
tur ex aduerfo patronus vnum qüod d idum 
ius patronatus Laicorum de Vngaro > fie potius 
gerítiíítium 3 6c famiiiare quam hsreditariam, 
& in hoc animo concordi fu mus y i m o plus d i -
co í quod cum fit vocata familia de domo V n ­
garo , exiftens in Cafali delle Taberne, proprié 
dicitur ius patronatum gentilitium ex pado} & 
prouidentia vt videre eíl apud Epifc.Marant. lo-
cis íuperius citatis. 

Alterum quod ex quo teftator vocauit defeen- 1 i 
¿ e n t e s , 8c familiam de Vngaro, quod non folum 
veniunt femina^defeendéces ex Te íh torc :veuim 
etiam nati natseque ex feminis fucceííiué in i n -
finitüm,& inhoemifeet defeendentiam cum fái 
iTiilia, & Domoabfque vlla diftinólione a mifcec 
iura3& mifcet D D . authoritates 5 imo quod m i -
rabile eft , quod pro fe allegat Epifc. Marant» 
torn.^.refp. 19. ex n u m . i - i . Reg.Rouit. conf 1 ' Í 
l i b . p . & Reg. de Marin. l ib . p . Fkr . cap. « 5 2 . 
& altos D D , quando ipfi D D . manifeftc lo-

V 1 quun 
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qnuntnr contra fe } & He omnino erit dicendnm 
qnod aut illos in fontc non vidk , vel íi vidit cas-
cütiit» vel ferian nos elle CÍECOS credidit. Sed 
quomodocumquc íic rogo vt oculariccr onuics 
auchoiitates legantur , qu^: vera; inücnientur 
cum omnes propriis oculis perlegi. 

I j In propofíta igitui qu t ftione an fcemina, & 
nati nata^que ex feininis admittantnr ad písc-
feiltandum in iure patronatus fecnndum men-
tem D D . tres cafns diílingaere oportet. 

Primó íi teftator in íuo Teftaraento vocaue» 
rit ad praL-fentandurn defcendentes) 8c vfus fue-
rit hoc verbo^defcendenres tamen. 

Secundó íi vocauic famiiiara tantum. 
Tert ió íi Verbo familia vel verbo defcenden­

tes adiunxic aliquid aliud magis expreííiuum: 
Puta domum vel caiatam5piita íi dixede famiiiam 
de domo Vngaro vel defcendentes de domo 
Vngaro. 

1.4. In primo igitur cafu quando Teftator in fun-
datione inris patronatus ad prasfentandum vo-
cauit defcendentes tantum , tune regulariter fe-
cutidum commnnem opinionem D D . concur-
rerent tam mafeul 6 quam foemina;, quia omnes 
dicuntur defcendentes argumento Text. i n l . f u u 
C. de fuis , & legtt. hered. I . cognofeere §. vl t imo 
j f . dé verb. Jigmf. & ex Text. i n cap. nouit extra 
de indic. ita refpondit Epiícopus Marant. /ow . i . 
refp.16. ex m m . y . íicnti quando vocaífet fuum 
genus j vel omnes de genere 3 eo enim cafu 
etiam fceminíe compiehenderentur Dodi í í imus 
Marta ÍVZ ompend. decif. torn. 6, verb. lus patro­
natus <;̂ /?.j 5. I m ó non folura ipfas fcemin^ vo-
catis delcendentibus venirent íed etiam eorum 
nati nat^que cum defcendentes ab Ano materno 
appellantur d . I . fimli C. de f u ü } & legit. he-
red. 1 j . ul t imo auth. de hered. ab in te í t a t . venient. 
quod íimiliter in lideicommiílis eífe abfoiutum 
tradit Fufar, de f u b f i i t m . qtmfl. 3 2 5 .num. 5 . ^ 4 . 
vbi contra alteram opinionem contrariam non 
minus probabiiem infinitos coaceruat. Quod ip-
femet Fular, in pluribus caíibus vocatis defeen-
djntibus firapliciter,Ümitat, vt filij feeminarum 
íi )n veniant quando fcil.in ciuitate adeíTet ftatu-
tum , vt ftantibus mafeulis fceminíg non fucce-
dant., vei quando Teftator tacitc vel exprefsc 
Gontemplauit agnát ionem vel quando vocauit 
defcendentes ele linea paterna : in his ,& aliis ca­
í ibus , quos recenfet 3 filij feeminarum non ad-
mitrerentur vt late tradit d . quaji.^ i $ . nHm.$. 
o . & i o. & qu&ft. 3 4ó> rmm. j . cum plur ib . feqq. 
Cum igitur in caiu noftro Teftator non vocauit 
folum defcendentes , ñ e q u e famiiiam fedadinn-
xit defccndentes í& famiiiam de domo Vngaror. 
6c ex infraícriptis ponderandis contcmplauit 
agnátionem , 8c in Kegno adeft conftitutio in 
aiiquibas qua faemina; excluduntur per mafeu-
los íi eífemus in puris terrainis huiuímodi p r i -
rai cafus 5 adhnc ¿ \ (kx de Alexio, & Alfano non 
admuterentur ad piaíentandum. 

1 5 fecundo poft modum cafu quando Tefta­
tor vocauit fimpliciter famiiiam,habeo pundua-
l iüimas D o a n n a s in peculiar! cafu inris patro­
natus. Quod vocata familia penitus filia formina 
non funt admittcndx ad prajfentandum in pun-
a o Epifcopus lo. A l o y f Rice, i np rax . var.refoL 
parte i . r e fd .$So .vh \ ita confuluit,>& ita votauit, 

/ quod familia vocata in iure patronatus minime 
fcemina» admittantnr ad praífentádum.,,!* in ma­
teria fidekommiíTi rc l id i familia quod fcemin;E 
excludaniur , ita laigiílimé tradit Vivius/ii», 1. 
dí'c. 1 o.per t o t m , ^ . ica decifum in vna N«cerina 

fiJeicommiíli atteftatur ipfc Epifcopus Rice, re~ 
/ ¿ / . j So. allegant Mantic.^É' Cor / ie í lur .v l t .volum, 
l ib .%. t k . 1 1. Et quaravis Füfar.in eadem & ma­
teria fidcicpmmiui relióti familias non excludat 
foeminas prout eft videre m q t u f l . $ $1 ex num. 1 •. 
per Text. i n L.fin.C.de verb.Jlgmf. tamen ipfemet 
Fuíar.ad hác Regulara tradit multas limitationes 
facientes ad cafum noftmmJ& íignanter quando 
in contrarium adelíént conieólura; ex mente Te-
ftatoris , puta fi Teftator nomini famiiix addi-
dit cognomen v. g, de Fontana (^vt loquar cum 
Fufario)íiue de Vngaro provt eft in cafu noftro, 
quia tune fcerainas penitus excluduntur ita Fufar, 

fup . quaji. 2 5 1 . mm .9 . allegaiis Oddo conf.^G* 
num.5 5. Peregr.dí fideicom.art.25. Kxún.conf. 24; 
& conf. 11 o.rmm. 1 4 . L i h . i . Gmm.conf .G Ü-n. 1 5 . 
l i b . i . Mol in . Doótor damnata memoria ad De-
cium conf.2S7. Soccin. i m . conf. 1 1 8 . num.3 9» 
¡ ib.¿.6c alies quám plurimos. Sicuti quando Te­
ftator tacité vei expreíTe contempíauit agnátio­
nem vtlatiffimé citatis 5 2. DD. fundat ipfe Fu­
far, num.10, Nam per feminam non conferuatuí" 
agnatio l.pronunctatio § . f i -mli jf .de verb. fígnif.^, 
Céíterum media in f l . de leg. ^Agnat . fuccef. 8c 
foeraina in familia confideratur tamquam folia 
arborum vt dicit Rice, lupia, fteuti etiam quan­
do in Ciuitate adeííct ftatutum excluíiuum fee­
minarum vt tradit Fufar, n u m . i ú . v d quando ip-
fa filia fcemina eftet nupta extra famiiiam, quia 
tune ñeque ad fideicommiífum reíiótum familia 
afpiraret Fular, fup. 25 . quia nupta extra 
famiiiam definitelle de familia patris, & eíEci-
tur de familia vir i , imó definit eíTe ciuis fuá 
originis , & eífícitur ciuis illius loci cuius eft vir , 
quod vtrumque tradit Rcg.de M a ú ñ . H b . 1 . c . ü . 
num.^. 6 . 8 .9 . Tiraquell. Urge in l . i . conmbia-
l ium par t . 1. g l . i , num.3 1. cum f '.qq. v t i num. 3 4 . 
dicit quod priuilegium conceílum ómnibus de-
fcendentibus mafculis, & foeminis,non compe-
tit fcemina nupta extra famiiiam. 

Eo magis igitur vocata familia fimpliciter íi 1 6 
non admittantur ipfa fcemina ñeque admitti 
polfunt filia feeminarum , quia i fia minimé di­
cuntur de familia fundatoris inris patronatus, 
fed de alterius familia , vt benc diftinguit ad ca­
fum noftrum ipfe Epiíc. Marant. t e m . ^ . r e j p . i ^ . 
ex num. 1%. & 1 9 . f o l . 9 9 . notans diíferentiam 
inter defcendentes, 6c famiiiam,'nara vocata fa­
milia ad prafentandum non venient filia feemi­
narum , cum fcemina fit finis familia fuá & ca-
put alterius, & il l i dicuntur de familia qui por* 
tant eadem arma,atque inf ignia ,&fi l i j feemina­
rum exeunt á familia A u i , & l.pronmciatio §.fa-
m i l i a , & l .f imiliá apptllat. j f .de verb. j i g n . ad hoc 
facit Caífador. dec. i . fub Ht . de iur . pa t rón , f o l . 
mih i 3 58. & adducuntur ad hac fundanda Goz» 
zadin. conf.79.num. 16. Ruin, conf .z^ . num.12.. 
l i b . x . Rot.apud Card.Seraphin. dec.8 4$-num. 3 . 
&latiííjmc Fufar, d .quaft.}$ i . e x n . ^ . & n . ^ * 

In tertio demum cafu , quando Teftator non j j 
fuit vfus fimpliciter verbo defcendentes , aut 
fimpliciter verbo familia, fed addidit alteram 
qualitatem, nempe dicendo defcendentes de do­
mo Vngarorum, vel famiiiam de domo Vngaro-
r u m , tune & eo cafu abfque vlla contradiólionc 
foemina ad prafentandum nunquam admittun-
tur , tradit in materia iuris patronatus Caílador. 
d . dec. 1 . per tot. ex Text. in l . p . i . § . perfonas ff. 
de iur . i m m m i t . Et quoties per Teftatorem eft 
vocata familia cum aliquo verbo exprefliuo ex-
cluííonem feeminarum , tune f amina femper 
cenícntur excluía Epifcopus Marant. fupra d. 

rejp. 1 6 , 



)iíceptatK) i 5 ' ; 
• / & A r v ú r í jbráefehtándó in inre p 

in Materia fídeieommiíH lanffimé vide s 
Fufar, cpu/t. 56o. m m . 9 . 5 61 . « . 7 . ac Card. 
Mant. coniettHr. v l t . volunt. l i h $ . M. num.., 
Quanto fortius excluderentuc filia feemina­
rum , cum penitus non fint de domo Vngaro-
ruin,tradit Epiíc. Marant. d i t t . torn. A. refp. 1 9. 
nítrn. 11. 8c tom, 1 .re/p. 4 6.num. ¿- o. allegans Ale-
xanÁxonJl l . 1 j if.num. 3 Ath.G Jk. confil. 9 1 .w/w. ?. 

z. Butricar. i n cap.per Fener/íbilem, n . x i . qui 
fí'ij funt legit. optime Gabriel.cw//7/. 1 i z.n. s 9 -
l i b a . Se prinilegium conceíTum generi, & poíle-
ris non pertinet ad filias feeminarum tradit f u -
f r a 3 Tiraquell. i n leg, 1 .connubial.gloff. 1. part. 1. 
« .5 ^. Et fecundüm interpretationem D D . ver-
bu m domus idem importar ac ag.naíio/ecundúra 
lacobum de Arenis in l . i . f . a d Syllan.&c fub no-
mine domus íolum agnati comprehendantur, vt 
tradit Petrus de Petralta i n l.cum i ta leg4mm,§.in 
fideicommijf. I ib 1 6. ff.de legat . i .dc verbura Do-
mus exppnitur pro familia, & agnatione ita 
Gratian. c a p . ú ^ i .numeroprimo , vbi infinitos 
coaceruat» 

Cura igitur in cafu nof t rodidus lu ' ius C r ­
iar Vngaro teftator , non folum vfus eft verbo 
defcendentes , vei verbo familias , fed exprefsé 
yoluit , & addidit defcendentes de domo Vnga­
rorum, & familia de domo Vngarorum exiften-
tes in CafaiiTabeniarum.quomodo(bone Deüs) 
dici poíiit, quod in hoc iure patronatus laicorum 
Vngarorum piafen tare poííunt fcemina , qua 
non funt de domo Vngarorum , fed de domo 
de Alex io ,& Alfano ? certe quod nullo modo. 

^lacereá ex aliis d i d a filia foemina.non pof-
funt praefentare. 

1S Primo, quia ex conicchirata mente teftatoris 
colligitnr ipfum voluiííe fu ara agnátionem cen-
templare,tum quia inftituendo mafcülum filium 

• fuiim5non inftituit foeminas fu as filias,& quara-
V1s poftea íubftituit diótas fcerainas fuas filias, 
Voluit3 vt cííént tantum vfufruchiaria , Se poft 
eius raortem vocauit alios de familia fuá conten-
ílua^Sc noneftediua Vngarorum. Ex hoc colli-
gitur quod voluit exeludere foeminas, &: eo for-
tiüs filias feeminarum , v t in pnndo dicit Fpifc. 
Ricct// 7vAtería umfpatronat , i n decif. C i : r . A r -
chtepifcopdü Neap. decif n 6 .n . 15 f o l . m i h i 1 o. 
allegans Innocent. Roce. Paul, de Cittadin.Lo-
pez , Se alios & in materia fideicommifii hac 
conieétura fuit contemplara á Fufar, quera irogó 
yt reuideatur M i l . q m f t ' í S i - ^ . 2 3 . aliebras 
Ruin cmfü . 1 i o . n m n . i i . & confd.i $ 4 . nkm . i 8. 
l i b . i & confil. i 6%.num. 1 %.& i 4 . ^ , 3 . Gratian. 
confi l .Sj- num. 1 . & confd. 6 8. num. 1 4 . l i b . i . Se 
multos alios; dum etiam quia vocauit famiiiam 
de domo Viigarorura qua extinga non vocauit 
haredes extráñeos ,fed Magiftros, & Gubcrna-
tores d i d a Capella ad prafentandum in á i ü o 
Iure patronatüs , qüid igitur expreflius defide-
ratur ad conieclurandum voluntatem dicti Te­
ftatoris, quod volueric Ferminas, & filias fcemi-
narura exeludere, vt dicit Viuian.ak tur. patrón» 
decif. 6 9. num. S. 

l 9 Secundo, fumns in Regno vbi adeft Confti­
tutio irt aliqüibüs qua filia fcemina excludun­
tur exiítentibus mafculis , vt in materia iurifpa-
tronatus ponderat Epifcopus Rice. d i t i . tom. 
refolut.$ é c . n u m . $ . & largius d.part.^. decif 4.$. 
num.z. fil. mihi , 5 8 . Hinc dixeruntMolin. de 
P'tmogeint. l ib . 3 .cap.4f.mm. i Q. & Garzia de be-
nefic'tom.1. p a r t . ^ cap.9. num A 44. quod feré 
UJ tota Italia foemina prorfus excluduntur á 

10 

11 

:onatus , quia ve dicit 
m ú c . f u p r a , m m . 7 . ferc in tota Italia adfunc 

ftatuta excluliua feeminarum propter maículosi 
provt eft in noftro Regno Neap. 

Ex his igitur fie fincerc diftindis d i d a de 
Alcxio , & Alfano non debent admitti ad pra­
fentandum. 

Modo non obftant D D . anthoritates iri con­
trarium addnda pro parte aduería, quia quan­
tum ad Epifcop. Marant. tom.* .rejf. 1 y . n u m . i j * 
loquítur quando íünt Vocati defcendentes íim~ 
pliciier , & poftea numero decimooíiatw , tradit 

s quod fi eft vocata quadam familia de aliqua do­
mo non prafentabunt, ñeque fcemina ñeque 
filia feeminarum , & fie Marant. eft pro no bis 
quera país vel non vidit in fonte , vel íi vidit , 
cacutiit. 

Ñeque obftat Reg.eie Marín. I t h . i . capj 3 z 
addufíus fimiliter per aduerfam partera , quia 
(rogo vt reuideatur} verbura nuilum de hac no-

' ftra qnaftione, fed tantum in illo capite fuit dif-
pútatus artieulus an vocata fun i 1 i a ,cen f eatu r vo­
cata familia contentiiu , vel eífediua teftatoris, 
& fuit decifura per S. C. iundis aulis pro farai-
lia contentiua ; hac igitur quid ad nos quando 
teftator i n cafu noftro exprefsé vocauit fuam fa-
miliam contentiuam , & fie fcemina funtexcln-
fa,vt tradit Reg.de M m n . f u p r a , ergo di da au-
thoritas eft pro nobis. 

Pariter fuit addudus á parte pro fe Rcg. Ro- ü 
uit. i n confil. 16 . l i b . 1, Sed rogo qua ío vt reui­
deatur RouiuVz dit to confil. 1 6. quam i n conf 17. 
quera forfan pars non legi t , 6c aperietur quod 
ipfe loquítur pro nobis, dura latiffimé fcrípfit: 
contra foeminam malculo quaravis foemina elíet 
filia haredis grauatí teftatoris , & mafeulus erat 
de linea contentiua , & fie exclamabo contra 
partera aduerfam cura ipfo Regente Rouito ex­
clamante contra Peregrin. qui adducebat pro fe 
Do dores fibi contrarios , cum Ouidio Na-
fone. 

Heupat ior te lü vulnera f a U a meü. 
Catera authoritates adduda per ex aduerf. 

patronum funteiufdem fariña , reuideantur, & 
inuenientur fibi contraria vel prafato fcedere 
diftindionis interpretantur. 

Ex his quas feripíi abfque proceíEu abfque 
vi fura totius teftamenti teftatoris : ex quibus pe­
tera ra in fado multis oceurrere , fed ad fimpl{« 
cem relatíoncm manifefte probatura habes pra-
diófas filias fcerninas de A l ex i o, &: Alfano, ea-
mmquein infinitura fucceílbres penitus non eíTe 
adraittendnin ad prafentandum in hoc iure pa­
tronatus laicorum Magnifieos Vngarorum, fed 
ipfos tantum Francifcum Dodorem lofeph, & 
Phyficura Matthsura. 

Hac feripíi , catera fnpplebunt alij D o d i o -
res, & c . 

S V M M A R I V M . 

i Series proponitur negotij , de c¡uo agitur. 
x Teí iament i verba ponderantur. 
3 Juffatronatm familtare , vel hareditarinrn 

quando dicatur. 
4 Familta nornen quid fignifícet , & qui dican-

tur de f ami l i a 
5 ¿ igna t i nomen quid fignifícet, & qui dicantur 

de agnatione^vic^ue ad n. 1 3. 
14 Familia efieUma , ve l contentiua quando d i -

Y | eaturg 



catur s & qtiA vtil i tates r e f 'dtent v f pte ad 
rmm. 3 4 . 

3 5 lurijpatronatm quafi pojfejfio qualiter probe­
tur ex v l t imo fiatu,& quomodo talts flatm 
fit attendendm, & quid fi contrarium fit i n 
petitorio. 

I V R A 

P i í O 
Magnificis Francirc.V.Í.D.Iofepho 

& A M . D . Mattha-o AOPXIO 
Vngaro, 

C O N T R A 
loan nam de Alc í l io ,^ Sórores 

de Alfano; 

In cettípt Beneficij iurifpatronatus fub 
tir. SanSíi Ho?2uJrij familice de 

Vngaro Cía. Nmerix. 

D E E A D E M R E. ' 

^Q^P^ONTENTIO eft in Epifcopali Cuna 
^vX'-t^tf Nuceiina inter Magníficos Francifcum, 
ScSfey V- I . D.Iofephmn 3 & A . M . D . Mat-
th^ura Angelum Vngaro Cafalis Tabernar. eiuf-
dem Ciuitatis parte ex vna, & loannam de Aleíl 
fio,Sc quatuor Sórores de Alfano filias refpedi-
ué quond. Beatricis,&Ioanna2 Vngaro ex altera, 
qi]£e in eo, feilicet confiftit , an ius príefentandi 
bentficiatum in Cappeila fandiHonuphrij diéli 
Cafalis iam vacantis 3 competeré debeat ipfis de 
Vngaro, an potius di ¿lis loanna: 3 8c Sóror i bus 
de A l f ino. 

Non dnbitaíur de exiftentia di d i iurifpatro-
natus^ob fundationemJ& dotátionem di da: Cap-
pellas fadas á quondam lul io Gasfare Vngaro, 
vt conftat in dida curia. 

Quo veró ad pertinentiamjconftanter dicimus, 
ius prarfentandi competeré didis de Vngaro tan-
tum exclufis didis feeminis 5fi iocum daré veli-
mus,fcu raáuis vim non faceré mcnti,immo ex-
preíías voluntati fundatoris, cuius verba, exqui-
bns deducenda vericas, & iuftitia caufs, operan 
pretium érit ante omnia poneré. 

Primo dixlt Fmdaíor. 

E fuccedendo che detto Pietr Angelo fuo figlio^ 
& herede vniuerfale moriffe,c]uoá abíit in pupillari 
statc, v<.iquandocúmque ab i n t e f t a t o / ^ » ^ f i ^ l i 
legitima 

enatural i , o con figli, che fimilmente mo-
rijfero i n pupUlar/, «ztate , i n t a l Cafovptole ordina, 
e comanda ejfo T á l a t o r a c h e in detta bendita deb-
hiano fuccedere dette fue figlte femina, cwe Bcatnce 
e Giouanna , quali v i t a durante tantumfiano v f u -
fu t tuane d i de í t ahered t t a , e bem d i quclla, e dopo 
loro marte debbia^o andaré inpotere di N . Gio A n ­
tonio Fugar o fia te ¡lo carnale d i ejf o Te í i atore , e 
d i FrancifcoFngaro fratello cuggim oíqualiter, qua­
l i fiino obltgati darne a fantio Honofno glonofo f m 
¡prottettore (en alia Capella dt detto Jamo mñfiri i t-
tk por eff» Je í i a to re dentro l a f m pojfcffione m i lm~ 

ncepr. reren les. 
go detto, Piedi Kocca la terzaparte,oltre lo depm 
che l i lafcera d i fotto. Qjúkie Cappeila con detta 
fuccejjlone debba re í ía re perpetuamente per ius pa­
tronato d ' ejfo Tcí ia tore , e defiuoi def :endenti delta 
fa rn igüa de Cafa fungara, e vuole , che ci fia anco 
melufo Diego Vngaro figlio naturale d i ejfo T c í i a ­
tore 3 quale prega dcttifuot h&redi , & infuturum 
fuccejfori, che volendo ajfumere ordini Sacerdotali, 
e feruire detta Cappeila , lo faccino f o.mpre ejfer 
preferitoad ogni altro in detto iujpatronato. Proc. 
fol. z. á ter.6¿ 3 . in princ. 

Secundo per aliud Capiculum íub-
íequens dixic. 

I tem declara,che i n detto i m patronato hahbiano 
felettione, e prefentatione t u t t i l i defeendenti d i 
Cafa Vngaro del Cafale delle Taberne tantum , nel 
quale i m patronato fia anco nominatofin come no­
mina Diego Vngaro per Rettore , é Cappellano f t a -
t i m che peruenera ad O r d i n i f ac r i precedente la 
legitirnatione, & c . E t eñinguendofi detta famiglia 
d i dettt Vngari i n detto Cafale, tu t ta l 'heredita, e 
beni d i ejfo J e í l a t o r e volé , ordma, e commanda* 
che vadano, e fucceda in quella la C appclla propria 
d i ejfo Tesíatore d i fanto / Joñof io , e S.Cario,quali 
beni ex nunc pro tune l'appropr.ia a beneficio d i 
detta Cappeila per perpetuo itupatronato d i Cafa 
Vngaro, e l i Rettori ,feu M a r t r i dell , oratorio, che 
pro ternpore faranno,debianno a?fímínifÍrarlo3epre-
fentarlo. 

H ü p o f i t i s ad exclufionem di t tarum faminarum 
de Alejf io, & Alfano > & p e r confequens ad i n d a -
fionem dit lorum de Vngaro in dit to iure pr&fentan~ 
d i , f puentesponuntur ar t icul i & iuris conclufiones. 

A Pv T I C V L V S I . 

An im f a t r o n ñ t i u p r x d i c l u m f i t fámil'mre^ 
a n v e r o h d r e d i t M m m . 

ET citra omne dubium concludendum eft eííe ^ 
famiiiare,fine gentilitium, quia fub familise, 

domus,íiue Calatee conterapíatione fundatum,vt 
ex didis verbis liquet ad Text. i n l.Pronunciatio 
§. famil ia j f . de verb.f ign. l . f i n . vbi Bart. & com-
muniter D D . C. eod. iulian. Viuian. t ra f t . de i u -
rep.l ib. 1 .cap. y a nwn.z-j . & l ib . \ cap.t. a n.i%a 
cum idem fit familia, domus, & Cafata, Alex. 
conf i 1 5. vol .G. Se colligitur ex d . l . f in . fed quia 
in hoc conuenimus cum aduerfariis, concedenti-
bus eííe famiiiare, provt nos aífirmamus, non eft 
opus moram faceré in hoc, quo fie conclufo, iu­
ftitia didorum de "V ngaro incipit elucere, fed vt 
melius nitefeat, fie 

A R T I C V L V S I I . 

Q u i d f a m i l i a ncmen fignificet , & ^ de 

f a m i l i a d tcan tu r l 

^ i a familia nomen varié accipitur, vt col­
ligitur ex Text. in citat l . Pronunciatio. §. 

f a rnHi / f f . de verb. figníf ideo ad excludendas 
íequiuocationes terminorum, quibus pars exad­
uerfo facilé vt i poífet, bonum putaui hunc exa­
minare articulum, pro cuius refolutione ponde-
randus eft Textus prediduSj in quo habctur,no-

men 



Diíceptatio C C L X I I L 15 
non tentes adcafum) fumi poílc veí ftndo, 

mi modo. Primo modo ícincec mu 
vel commu." 
¿Ve loquendo 3 compreheiadic piures q u i j u b 
vnius poteftate aut natura jauciureíubdin lunt, 
ve putáPaterfamiIias,Fiiiüs familias nepotesAc 
Secundo modo feilicet communi vfu loquendi, 
familia nomen comprehendit omnes qui funt 
de agnatione, ib i , Communi íme familiam vo-
caraus , íiue dicimus omnium agnatorum, & fe-
cundum hunc communem íoquendi modüra, 
nomen familia capi in legato fa6to familia:, finé 
Ülis de agnatione , voluerunt communiter D D . 
m l . vo lmt íU fa t r i s . c. de fideic. vt teftantur 
Craííús i n §. legat im qmf t . 4 1 . Card. Mant. 
de coniedi. l ib . 8. t u . 12. m m . g . & 10 . vbi mul­
tes allegat. 

5 Agnati vero finé i l l i de agnationedicuntnr, 
qui defeendunt , & coniunóh funt per virilem 
íexum3vt aperciffima funt iura in l . f u n t autemjf. 
de legit. tutor. §. 1. I n f l i t . de legit. agnat. tut . i n 
1 .1 . j f . de f n i s , & legit. hared. ibi ; agnati autem 
funt cosnati virilis íexus ab eodem o r t i , & i n l . 
non fácilé. §. cognationü ff~ de grad ibm, per illa 
verba Modef tmi , ptopric tamen agnado voca-
tu r , quse per mares contingit , quique deferunt 
eadem arma , fine iníignia , Barc. i n 1. tutclaójf. 
de Capit. dimin. Viuian. in noftris terrninis l i b . 1. 
cap. 5. a m m . 17, & lib.4-. cap. z. a numero 28. 
vbi piures addidit Rota; ROIUJE deci (iones, de de 
iftis agnatis fnndatorem fenfilié verba cius l u -
pra notara claré demonftrant , íi confiderentur. 

: Q u ó fit, vt loanna de Aleffio, & forores de 
Alfano, quamvis filias quondam Beatricis , & 
loanna; Vngaro fíliarum fundatoris , dici non 
poíiint de familia fundatoris , quia agnati non 
í u n t , & eis refiftunt , apertiílima iura , & 
Doctores auchoritates , nempé ; Text. i n cit . 
L Pronunc. § . f a m i l u in fine ibi 5 Mulier autem 
familias fuas,& capnt, & finis cíl^vbi gl. in Ver­
bo Aíu l ie r jóc D D . communiter ,&apertius ha« 
betur in l . fequenti eiufdem t i t t d i , ibi , Fccmina-
rum Uberos in earum familia non elle palam 
eft : quia patris non matris conditionem fe-
quunmr, Bart. Bald.& atij i n cit A. fin. C eodem. 
Decían, conf 1.num. 3 o. l ib . 1. Fufar, de fubfút . 
quajx.i 5 2. r m m . ^ . Sforz.Od. de fideic. qiitft .c, , 
m m . s s . Petra de fideic. quafl. 8. nurn. y o 9. 
Hended. €onf.75. & Card. Mam. vb i fupra qui 
alios congerit. 

Eo fortius quia Teftator voluit diclum ius 
patronacus perpetuó manfurum indomo , & fa­
milia Vngaro, i b i , pro perpetuo iurepatronato 
de Cafa Vngaro , quod replicauittam in primo, 
quam in fecundo capitulo, nam per illud adié-
dinura, perpetuo, conferuado in familia induci-
tur , & á Teílatore prasfnmitur ordinata, quam 
perdidas fceminas coníertiari poffe, nemo an­
de bit aírerere,vt videre eft penes Ruin. conf. 123. 
fmm.S. l ib .z . Decium in pluribus coníiliis , nern-
pe i } , c o l . i . verf.ex h ü ^ S . cól.y, & 48 . coi ^ 
Parif. conf. $ 7. nurn. z4 . l ib . 1 . & conf 9 z . n . 54 . 
U b . i . Petra de fideic. q m f i . y. n u r n . n . 
Fufar, defubfiit . q m f i . 5 5 i . n u m A y . qui innú­
meros allegar j Barbar, de fidetc. M a t o r . p a r t . i . 
^ p . y . num.q.^. peregr. de fideic. art . 1 n . 17. 
v*rf. q u a m v ü j íic decifum in fen. Fiuifan. te-
«atur Caualc detif. 1 G .part. 1. ? .part .pr incipal i í , 
cí fen' Peclem- Cachen decif. . 27. in Rota 

ior. Marzar. i n epitom. fideic. pa r t . i . qudifl..\$, 
m Rovnana Farin. m decif 203. i n recenf per 
tetarn, non [0[um pj^famitOC 3 fed clariííi-

me deducitur, teftatorem voluiííe fu£E familiíg 
prouidere , vt aduerdt latiíTimé Peregr. a r t . z i . 
nurn. 16. v e r f contra vero , Menoch. & alij 
quos addit Fufar. d e f u b f t . $ 6 o . 

Dix i clariílimé deducitur,Tcftatorem voluiílc 8 
familia (UÍB prouidcre,ne dum quia g e m i n a r é ^ 
in vtroque capitulo vfus fuit verbis imporcáribus 
perpetuitatem, vnde enixé , &c debberate voluit 
iufpatronatusin familia manfurum, l .Ball i f ia vbi 
D D . j f adTreb. Cacher. decif. 90. fed etiam, 
quia millatemis voluit iuspatronata^ ad filios 
íiliarum, quatenus nupierint extra familiam,per~ 
uenire, quod patet-.nam filias fceminas fubftituit 
filio mafcüio quoad vfumfrudum tantum, & 
quoad proprietatem fubftituit N . loannem A n -
toninm, & Franciícum fracres , & ciadas, quia 
extinda tándem dida familia Vngaro, iuípatro-
natus peruenire voluit ad Redores orarorij. 
' Jgitur fcemina pra^diólas dicuiitiu" hodie ve-^ 
ñire contra expicííam difpofidonem fundatoris, 
contra Text. i n § .dijpenat,authen. de Nup.colle.^. 
i n cap. po r ro , & crecepimm de P r i u i k g . cum 
concord. Garz. de Benef tom. 1. p a n . 4 . cap. 3. 
num.é 1. & earum prasíentationes funt nulla:, & 
inualidíE v t i n cap. illum3 vbi Abb . & alij de ture 
patr . Farinac. decif $ 82 . Puteus decif 99. n . n . 
l i b . 3. 

Nec opponere poífunt didae fcemina de Alef- 1 Q 
fio, & Allano, teftatorem in p r i m o capitulo te~ 
ftamenti vocaííe ad d idum iufpatronatus defeen-
dentes ab ipfo , i b i , d i ejfo T e í l a t o r e , e f u o i 
dejeendenti , & proinde ipfas v t i neptes ex filia-
bus teftatoris comprehendi íub dida difpofído-
ne cum íic verum iniure, defeendendum n o m i ­
ne venire tara mafeulos, quam fceminas , & 
neptes ex fceminis , etiam defeendentes ab Auo 
materno dici,per Text. in Lvl t ima. .C. de fuü3 & 
legit. har. & i n l . cognofeere ff deverb . f ign. 

Quia rcfpondetur Texti pradidos non faue- l j 
re didis fceminis in cafu , de quoagitnr, nec 
diíficulLas , & oppofitio hasc eft coníideratione 
digna , quia Texc. pradid i nednm loquunciir 
in materia fucceílionis ab inteftato , regulando 
ordinem fucceílionis ínter defeendentes , & col-
laterales, fed etiam quia procedunr quotics de­
feendentes confiderantur ve fie , &: fimpliciter, 
non amem quando cum eis coníideratui,(3¿;con-
templatur familia, vt i n cafu noftro, in quo non 
fimpliciter teftator vocat defeendentes fuos , fed 
addit de familia Vngaro, i b i , é fuoi defeendenti 
della famiglia di cafa Vngaro i fie communiter 
D D . limitant pradertim Fufar, qui infinitos cu-
mulat, de f u b í i i t . q m f i . } i U a m m . 1 8 . q m f i . 5 2 1 , 
num. 2 3 . q m f i . 3 2 5 . num. 1 o. v e r f l im i t a tu r , & 
qruf i . ; y 2.. rmm. 53. vbi expreisé dicit nepotes 
ex filia non vocari defeendentes quando eft con-
templata familia, fie etiam docet Card. Mant. de 
coni ' e í l . l ih .^ . t i t . i z . n u m X . Peregr.de fideicomrn, 
a n . z 5.^.4 7. Eleganter Molina, de pr i rmg. l i b . } . 
cap. 5. Regens Capicius Latro decif. i o 5 . m m . 3. 
& 4. vbi alios adducit. 

Et quamvis Garzia i n t r a ñ a t u de benefic.lib.i. 1 7 
p a r t . j . cap. 9. n . 144. videtur aílerere dei'cenden-
tes á fiüabus in iure patronatus familiari, habere 
ius prafentandi, hoe tamen, dicit procederé in 
Hiípaniis , fie forfan vigente in illis regionibus 
confuetudine, fubiungendo in parenchefi, quid-
quid fie in Italia , ÍS¿ allegar ad hoc Molin. di t to 
l ib.^.cap.^, vbi Molina fe remittit ad ea,quas d i -
durus eft¿« cap.fequenti3vh\ tandem,fi bene ob~ 
feruetur,claré tendit infauorem familias,&: con­
tra defeendentes ex foerainis,quidquid tamen lie 
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dchocdum Garz.excipit cafnm Italia, ftandnm 
eritcum opinione fupradióloium Doótorum i ta-
lorum,qui pro familia fcripfere. 

Keplicabunt fortaíTis fcemina» pradióhe fu-
pra allegara clfe vera , quoties defcendentes á fa­
milia ccftatOfis extarentjed quiaiíli funtiam ex-
t indi , ideó ius patronatus piadi¿tum traníiuit ad 
eas,tanquam haredes vltirai de illa familia, quia 
ius patronatus familiare, familia extiníta non di-
flinguitur 5 fed traníit ad haredes vltimi de illa 
familia ex nonnullis dodrinis , pracipué Marc. 
Antón . Gen. i n p r a x . Epifcopali:)cap-%$,& ÍQI . 
nam Btfi extent Francifcus , ¿fe,Filij Vngaro, hi 
tamen dici non poííunt defcendentes á iui io 
Cafare funelatore, qui ad diélum Ius patronatus 
fuos defcendentes vocauit. 

Pro folutione dióta ReplicationisJ& difficul-
tatis ponitur. 

A í l T i C V L V S i í L 

A n inprafent i difpofnione f ami l i a de Vngaro 
f i t contémplate cjfeffiue^ an etiam 

cont entine. 

14 ^ " T O t i i T i m i funt iuris termini de familia ef-
f ed im eííe defcendentes mafeulos per i i -

neam direólam, de contentiua autem dici Colla-
terales,qui íint de teftatoris familia, vt nouiíTirae 
docet Dom.Anton.deMar . r^ . 1 .ref.quot.c.i 5 2. 
íicuti de familia contentiua etiam dicitur íilia. 
fcemina licct defeendat per iineam direólam, & 
hoc durante tantum eius vita , vt aduertit Reg. 
Capyc.Lat rodí .^c¿ / l io5¡.;z.6.c^ 7. 

Vnde deueniendo ad articulum , licet exube-
ranter poíitum , ftante euidenti volúntate tefta­
toris , qui voluit in hac difpofitione illos de fa­
milia contentiua includere, dicimus fub nomine 
deícendentium , vt fie , & íimpliciter á familia, 
omnes ven iré , tam feil. defcendentes d i r e d é , 
quam Collaterales,vt fundat citra controueríiam, 
didus de Marinis cit.cap. 13 i . num. 1 .vbi addidit 
D D . & iura in terminis quibus addo Viuian. de 
¿u repa t ron - l i b . ^ . cap .y .num.y . vbi plores ailegat 
Roca Romana dec i f .McnQch .p rd fumpí .d^ . l ib .^ . 
& hoc modo fuit coníiderata familia Vngaro 
infecundo Capitulo teftamenti , i b i : Item declara 
che in det¡o iffi patronato habhino l'elettione , e 
prefentatione tu t t i l i defeendenti della farnigl ia d i 
Cafa Vngaro , delCafale delle Taberne , tantum, 
& demde fobdit , & eftmguendofi detta famigl ia 
i n delto Cafaíe, 

35 Si vero defcendentes á familia , non confide-
lantur vt fie, & fimpliciter , fed cum adiedione 
pronominis, iphus prout oceurrit in primo Ca-
pitulo,ibi:Dí ejfoteílatore e fuoi defeendenti,quod 
idem eft ac dicere , defeendenti d i ejfo, hoc cafu 
Dodores fe diuiíerunt in diffidentes opiniones^ 
nonnulli enim non módica exiftimationis , vt 
funt Gabriel, Cardinalis Mantic. & Sfort. vltra 
alios infra citandos , voluerunt , d ido prono-
mme ipfius non obftante , adhue comprehendi 
tara defcendentes. quám Collaterales, íaltera in 
üibíidium ,ea rationc, quia cum teftatoris volun­
tas apparcat fuiífe fuae vclle prouidere arnatio-
11 i , ille non folum per defcendentes , quam per 
Collaterales conicruatur , ac proinde mafculis 
defeendenti bus deíicienti bus, Collaterales vocati 
cenícntur . vt videre eft apud de Marinis d ta ta 
ref. 1 ] unhm.$.\k. fecundám hanc opinionem fe-

iícepc. Forcrí- s. 
meliudicaíle Rotara Romanam refert penes Pe-
regrin.^fíT/. 154 . 

Al;) vero , vt iunt Pariíius, Menoch. & alij 16 
penes d i d ü m de Mar.w/w.4.fnerunt in conn aria 
opimone , íc. di t io cafu, cenfen vocatos illos de 
funiliaefteót)na tantum', sícque defcendentes á 
fe tantum, hífquedeíicicntibus hdeicormniífnm 
gxtingui, qua tamen opinio licét eommunior, 
non placuit S^R.C. Neapolitano, quod in con-
tingenti cafu votauit cum prima opinione ex 
veriíimili mente teftatoris, vt ipíe refert m m . 6 . 
Se nihiiominus nurn.^. dicit communiter hanc 
fecundara opinionem limitari modo vt ipfe ce* 
fert.qua limitado i-acit pro nobis i íi bene coníi-
deretur, quia teftator teftamenti tempere vn i -
cum tantum filium habebat, & ex illius verbis, 
nedum deducitur verifimilis mens , íed clara vo­
luntas de Collateralibus etiam intellexille j vt i n -
ferius ponderabo. 

Paichalis vero i n f m traCtatu de iu r .pa t r .po t . 17 
par t . 4.cap. y . num. j >. diftinguit",quod aut agitur 
de odioíis familia; , aut de fauorabilibus, primo 
cafu dicit nornen familia ftride , 6c he eftediuc 
tantum accipi, fecundo vero cafu largiori modo 
deberé fumi,& fie etiam contentiué. 

Et Viman.c/f Ub.^cap*9.num.cj.& ic.prrecisc 1 3 
tenet in iure patronatus familiari competeré ius 
prasfentandi tara defeendenti bus de familia ef-
fediua5quam contentiua adducend« quaraplures 
Rota decifiones penes ipfum videncias , & fih 
on^nte.\.d.numA o.aílerit,quod vocatis lilis de fa­
milia cum adiedione pronominis ipíius, intelli-
gunt?vocati i l l i de familia efíediua,vel fallera de 
defeendentibus ab eodem ftipite ; 6c Colonello,á 
quo tedator ipfe defeendit allegando eaídera de­
cifiones corara Lancellotco. Qiiibus fe confor­
mes reddunt Q ^ á M ^ t . d e c o n i e Ü : . Ub.%.t i t . i 1. 
n u m . i o . qui in fpecie tenet quod i n d.cafu, defi-
cientibus defeendentibus de vir i l i fexu , intelligi 
deber de Collateralibus,ce Lambert. de iure patr . 
l i b . i . p . i . a r t . S . q . z . 

Ex quibus deducendura eft pro refolutione, 1 9 
quod aut erit atcendenda difpoíitio teftatoris 
in fecundo Capitulo,prout certe hacefit in con-
íideratione habenda, & exequutioni demandan -
da,Quidquid incidenter, 6c minus pe nía té diípo-
fuerit in primo Capitulo 5 tum quia in iecundo 
Capitulo,veré,ac topicé loquitur de iure patro-
natus,&; difponit:&: declarar, quinara ad ius pra-
fentandi erunt admittendi;tum etiam quia,not)l-
fimura eft in iure primara partera te ftamenti c r- 20 í 
r i g i , reftr ingi , ampliari, vel limitari per fecun­
dara,Francus dec.i$ 3 .n. 3 .Card.Mant.¿/í coniett. 
l i h . b . t i t . l 3. pra;cipué?/«//2.4. qui multoscurau-
lat, Bald. in Lle^atomm pretio^ §,vlt . in fine, ft.de 
l eg . t . Paul.de Caftr. i n l . há r cdcspa l am,§ . 1 
teftarn. prout in cafu noftro , in quo teftator vfus 
fuit verbis declaratiuis exprimentibus fuam vo-
luntatera,ibi:Itera decUra,&c.6c hoc cafu Fran­
cifcus Vngaro,eiufque F i l i j , tanquam de familia 
teftatoris ra dido Cafali crunt admittendi ad d i -
d u m Ius patronatus ex fupra addudis, 6c infe-
rius adducendis. 

Vel erunt attendenda verba teftatoris in primo 21 
Capitulo,quod non credinmsA hoc cafu ornni. 
no erit ampledenda opinio Gabr.Mant. & Sfort. 
od.fecundum quera vocauit S. R. C. Neapolita-
num, ve didam eft, vel faltem opinio Pafchalis 
erit pradicanda tanquaradiftingucns,qua tutior 
eft , & praferenda inter opiniones diílidcntes, 
quar quidem opinio nobis faueteura fimus in fa­
uorabilibus familia } etiam quia opinio Parifi), 

Menochij, 



Diíceptatio 
Menochi i , & aliorum Kmítatur vt diximus mo­
do nuo dicit Keg. de Marinis cit. num-S. qUcE I i -
mitatio deferuit apertc cafui no f t ro : nam i eita-
toris veiba verifican non potuií íent. niü etiara 
de Collareralibus intellexiflec, 6c alicer aílerere 
ídem eííéc.aceuidenter Teftacoris vojuntátem 
controuenire 5 cjuod vt pateat luce cíarius. 

Relegantur quíeíb actencé verba d i d i primi 
Capituii y eoiumque ordinem, & concexcuiam 
coníideremos :Teftatorenim Petrum Angelum 
vnieura fuuin fíiíum mafculum hsredcm fcripiiCi 
eidemque quandocumque fine fiiiis decedenti, 
Beatricem , & loannam filias fceminis rubfticuit 
quoad vfumfruólum cantLímJ& quoad proprieta* 
tem loanncm Antonium Vngaro fratrcm carna* 
lem , & Franci'cnm Vngaro fratrcm íbbrinum 
xqualiter i dictofqne fubíHcutos. fcii. loannem 
AnconiuJ& Franciícum giauauic3vt tertiara pat-
tem hcTrtdicaris daré debuilfent Cappellas fanóli 
Honuphrij á teftatore conftrndoí fubiungendo 
tándem ¡ia'c verba, Quale Cappelle3con detta fue-
ccjjlone debha te í ia re por perpetuo i m f a t r . d i ejfo 
T e ñ a t o r e } é de ¡ m i defceñdenti, delta famiglia. d i 
Cafa á n g a r o . 

z$ Ex quibus ciaré colligitur, dicta verba, quale 
Capella con di cía fucceifione debba tcílare. Sed 
referri á teftatore ad tempus, quodióta fncceííio 
peruenerit ad íubílitutos , & per confequens ad 
CappeIlam}quo tempore fnpponiturá Teftatore 
Petrus Angelus vnicus fiiius iam defundtus abf-
que defeendentibusrigitur omni iure eftdicendú, 
Teftatorem per illa verba íeníiííe, & contem-
plaíTe famüiam fuam contentiuam; conftderetur. 

-4 Deducitur etiara ex fubfequendbus verbis Ca* 
pi tul i pra2di(fti , Teftatorem exprefse vocaíle 
Francifcom Vngaro ad ius pr^fentandi, in d ido 
beneficio 5 tanqnam rubftitutum Pctro Angelo 
i i l i o i & hícredijibijAv/ qmle impatronato vuele, 
che ci ¡ i ] anco inclufo Diego Vngaro , quale prega 
den o fuo herede 3 & i n futurumfucceffori che deb-
bano preferirlo ad ogn nitro i n detto impatronato, 
volendo feruire detta Cappella. illa enim verba, 
& infumrum fuccejfori verificantur , & intelligi 
debentde H.Ioanne Antonio, 6c Francifco íub-
ftitutis in defedum fiiiorum Peüri Ange l í , fili) 
mftituti , vt confideranti patet. 

i | Idque, quatenus aliquali laboraret obfcürita-
te 3 declarare voluit tertator in fecundo capiculo 
teftamenti, nedum vocando ad ius pra:fentandi 
omnes defeendentes de familia Vngaro Cafalis 
Tabernarum , í^d addidit, cafu quo dida familia 
Vngaro in diólo Cafali extingueretmvus prsdi-
d u m pradentandi tranfirct in Magiftros Ora-
tori) , qui pro tempore erunt in Cappeliapra> 
diéfca. 

x 6 Eo magisquía familia pr^did-a de Vngaro 
fuic vocata á fundatore cum sdiedione claufula 
talFatiua; tantum , qua; íecnndiim opinionem 
Bart. comrauniter approbara m t m i e a . C . f i q H Ü 
ha dicen t i obtemp. íi apponatur oratipni afíirma-
t i u ^ aííirmat iílud ; quodponit , & oranc aiiud 
excliidic,& hegat, & idem Bart. i n LtuteUs f . de 
Cap. dimin. dicic in fpecie , quod diétio pt íedida 
tantum , ft apponitur illis de cali domo, compre-
Kenduntur tantíiní j i l i j qui porcanc eadem arma, 
fine iníignia , iequitur Peregr de fidetc. a r t . n . 
W m , 1 <. v s r f concia vero. Fufar. c¡mft.$ 1 1. 
^«w. i 4- <S¿ m térra mis i uní parrón, idem affir-
lHat lioccuVde Curte de tmep. qmfl .% . verbo ipfe 
^el ü} num, 1 6. LambetC. eod.tratt. l i b . \ . p a r t . i , 
^ f - ^ - n w n . i ^ . & Viuian, dJ ib .4 . cap.<). num.?. 
® i j . vbi loqmcm: in cafu foitiori3& fie fuií'íe 
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decifum refert per quam plures S. Rom,a,ilL}3£o_ 
ris deciíiones. 

Qnibus fie ftantibus, fí vel nepoíí ínt bodie 27 
concurrere loanna de Aleírio,&: forores de Alfa-
no ad praífentandum,indignumeft contentione^ 
& idem eilct ac dicerc fi vel ne poffint venire 
contra exprelíam voluntatem fundacoris. 

Nec tute dicant fosminae príedida; de AlcíTio, x 
8c A l f a n a , quatenus eííet verum contemplatam 
fuiííe familiam cfFediuam Teftatoris tantum ^ 
qnod nos negaraus per excindionem huius fa­
milia», iuspatronatus non aliter fuifté extindum, 
fed tranfiíle in ipfas, tanquam heredes vltirai de 
illa familia , ícilicet Pctri Angeli filij fundatoris 
per citatam dodrinam Marci Anc.Gen.¿.£-^,8 5. 
& 1 o 1. & aliorum , quos forfan allegare poííet 
eorum aduocatus 5 nam contra fe facit Lambert. 
a n . $ . 2. q m f i ' p r . 2, pan> l i b . t . Q_ui tenet i n 
d ido cafu ius pacronatus ext inguí ,& in contin-
genti cafu in Rota Romana i n vna Cremon. i u -
ñ i p . G . I m , 1 5 8 7 . fuerunt D o d o r e s p r í e d i d i d i -
ilindionis feedere concordad,& fuit reíolutum, 
& decretum per illud ícil. Auditoriura, opinio­
nem Genueníis procederé quoties in fundatione 
milla fuit fada imitatio , nec aliter á fundatore 
prouifum, &: Lambertini opinionem locum ha-
bere quando fundator limitatc voluilfet, nc ius 
patronatus traníiretnifi ad exprefíbsjóc vocatos. 

Dura igitur in cafu praefenti Teftator difpo- 29 
fueritílimitatc, vt ius praefentandi in d ido iure-
patron. haberetur ab illis de familia Vngaro 
Cafalis Tabernarum tantüm,cuius clauful^ v im, 
8c eíficaciam diximus coníiftere in excludendo 
omne aiiud prxter expreíla / & infuper voluerir, 
& ordinauerit, quatenus 3 dida familia Vngaro 
extindajdidum ius picefentandi traníiret in Ma­
giftros Orator i j ,v t faspius d ix i , nonne cafus ad-
mirationis eft, fceminas pr íEdidas velle piíecen-
deuc ius prasfentandi fibi competeré ? 

Sed nos iterum dicirans, fiimiliam praídidam3 * Q 
Vngaro,in dido Cafaii extare, íummo Deo gra-
tias, & in ea funt Francifcus V . I . D . lofeph. & 
Mediáis Matthaeus Angelus,qui in prsfenti va-
catione infra legitima témpora prsfentauerunt 
R.D.Fcelicem Seilitto Sacerdotcm Nucerinum, 
vi ta ,& moribus excmplarem,qiii quidem de V n ­
garo , nedum funt de dida Calata Vngaro d i d i 
Cafalis delle Taberne,vt eft notonum,& proba-
uerunt per teftes in proceíTu4, verüm etiam funt 
deeodem Stipite , & Colonnello teftatoris , quí 
expreífis verbis in d ido Teftamento prsefatum 
Franciícum elus fratrem Sobrinum nominatj 
eamqn íequaliter cura N . loanne Antonio fra- . 
tre vtrinque eoniundo filio fuo fubftituit,vt no-
tatum eft fupra , immo Tutorem d i d o filio fuo 
didura Francifcum dat, \ t m p r o e . f o l . 4 . 

Qiio ftante dici debent de eadem familia fun- 5 1 
datons cit. L Pronunciatio §. f a m i l k v e r f i t e m a p -
pellamrff. deverb. fign. ex illis verbis Vulpiani. 
Item appellatur familia plurium perfonarum, 
quáe ab eiufdem vlt imi geniroris fanguine pro-
fiGifcuntui^qnas verba, vltimi genitoris, ponde-
rata á Molina Hifpano deprimog. l ib 1, cap. 4. 
num. ^o* interpretantur reno computando ,ac íi 
lurifconlulcus d i x i í l c t , p j imi genitoris , & fíe 
criara interprecatur Alciat, i n comm.fuper d 0 o 
textu ,fequitur Peregr. def ide ic .a r t .x i . num . iG. 
& laciffiraé Card.Mancic. de conieílXib.%.ti t . i i,f 
num. IO. 

11 pro tali didus Francifcus Vngaro habitus, 5 * 
8c declaratus fuic á curia pisedida Epifcopali 
i n alüs vacatiombus, cum admittendo t.mquam 
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AgnatDm ad pircfcntandum i n ¿ÍÜO hencf. v t in 
Proc.fol . i 4 . 

Ex ombus fatis aperte colligicur non o b c í í e 
d i d o FrancifcG, eiufque filiis3quod non delcen-
dunt á Teftatore, í íue fundatore, t u m quia fpe-
cifícc diíStus Francifcus vocatus fuit ab i l l o ad 
ius príEfentandi , t ü m etiam quia d idus fundacor 
vo lu i t d ió t a r a ius t r ibncre ó m n i b u s defcenden-
tibus á d i d a familia V n ^ a r o d ic l i CafaKs , vC 
probatum t i l euidenter j & proinde tam ipíi 
Francifco^ q u á m d i d i s V . Í . D . io fcpho , & M e ­
dico Macdiaso A n g e l o Francifci íiliis ius p í a : -
fentandi c o m p e t e r é diciraus y cum í imus i n iure 
patronatus famil iad , quod ex fundatoris d i fpo-
í ic ione ó m n i b u s de d i d a familia v t i vn iue r í i s 
t r i b u t u m eft , i b i , f u i t i l i defcendentt della f a m i -
glta d i cafa Vigaro del Cafale delle Taherne , fie 
voluerunt communicer D D . p r x c i p u é L a m b . 
a n , %. cjuafi. S. p a n . 1 . l i b . i . & a r t . f , z. qmf t . 
f r . i . l i b . i . nurner. 14. Roce, de Cur te verbo 
ipfe , vel u.num. i o. Riccius i n p r a x i inr ispatr . 
refol. 190. m m . $ . v b i fie decifum refert i n vno 
Regienf. iur isp. 15 . Noncmbr i s 1 6 0 . co iam 
Pen ia ,Viu ia i i ¿ t ib.^- cap. 9. mm.i S. v b i adducit 
alias Rldtac decifiones , & i terum l ib , 1 4 . cap.t, 
n tm.$ 8. & in deci/ionibus pofl d i ü u m fnum tra~ 
flatum de iurepát r . decif. 108. vb i í imil i ter dic i t 
fie decifum i n vna Fiorent. Canonic. 2 4 . M a i j 
1 6 1 6 4 corara Burat to . 

N e c quia d i d a loanna de Ale í l io , 3c q u o n -
dam loanna V n g a r o a d m i f e fuerunt v l t ima 
vice / & per v n i c u m a d u m ad p i í e i encandum i n 
beneficio praedido quondam. R . D . A n t o n i u m 
V n g a r o v l t i m u m benef íc ia tum , cuius anima i n 
coelis quiefcat > qua; admiffio faitem rc fpedu 
d ida ; loanna; Ale í í io p roce í l i t ex mero errore, 
& inaduertenter3 tempere quo vigebat peftis i n 
ciuitate Nuceriar ob quam omnes eramus deter-
r i t i , & mencibus confufi , poterunt hodie p r e ­
tendere cadem loanna de Ale íHo , & quatuor 
forores de A l t a n o filias d ida ; quondam loannas 
V n g a r o concurrere ad prasfentandum i n pra;-
fenci vacatione, v t probabimus in art.feq. 

T í C V L V S I V . 

An in tu re patronatos debeat attendí •vlti-
mus j i atusad? qu orno do hoc frocedat. 

^ " f O n me latct nonnullos D o d o r e s voliiiífe 
i n iure patronatus v l t i m u m ftatum atten-

di3 quia ex eo induci tur polfe í l io , feu quafi iuris 
prsfentandi j inter quos Lamber t . ar t . t i . 
tqmjl . 1 .par . i - l i b . 1. V i u i a n . l i b . j . cap.4, « . 2 9 . 
Francus decif. 55. & a l i j , adducendo i n eorum 
fundaraentum vulgatum Text . i n cap. confulta-
tionihm de iurepatr. cum aliis concordantibus, 

5 i5 Sed ñ e q u e per hoc d i d a loanna de Ale í f io , 
8c forores de Al fano crunt admi t t end íe advdi-
d o m ius praefencandi 3 t ü m exeo quia non fuff i -
ccre v n i c u m a d u m ad kcquirendam quafi pof-
feíTionem dixerunt Ídem Vmianus fibi contra* 
ñ u s l ib . A. cap.9, num.^o. iu l ius c iarus tn §. 
Weudum qu&ft. 1 í . nurn, j . v e r f nunc pro intellig. 
Rodoan . de Reb.Ecclefia non alten, q t u f i . ^ c a p . b . 
n u m . i o . R o t a decif 160. num. 5. ^ G.part .x. 
d i u e r f Riccius i n p r a x i f o r i Eccl . decif 2.-7. 
Decius conf 142. nurn.\ . & i n authent. c¡ui rem 
num. 20. C. de Sacr. Eccl. Capicius m inmf l i t . 

f m d , verba Feudum dant i n verf. P r d a t i Ecdej i* 

fot . i - ^ i . quo rum l icct nonnul l i loqunntnr iíi 
feudo , ateamen de fétido , nd impatronacus va­
lere argumentum docent p o í l alios Lamber t . 
l ib . 1. ar t . 8. q m f i . j . p r . par t . 1 . Dec í an , conf 5 2 . 
num. 12 . l ib . 1. 

T u m etiam quia pr ima op in io in te l l ig i debet 5 7 
f e c u n d ü m fonat Textus i n di t to capit. confnl-
tatiombus, i n quo prajc ipué d i d a pr ima o p i ­
nio fundatunnam, v t aduert i tmagif tral i ter A b b . 
i?t repetkione d i t i . cap. fttb num-y. Textus p r s -
d idus procedit , quando benefíc ia tus e í l iam i n -
ftitutus ad p r í e í en t a t i onem illiuSj qu i poíTidebata 
6c credebatur patronus: nam fi fada d i d a i n f t i -
tut ione ius patronatus euincatur á vero patron/63 
n o n per hoc poteri t benef íc ia tus infticutus amo-
ueri , fecus dic i t A b b . fi fimus i n a d u prsefen-
tandi , prout i n ca íu n o l l r o , quia tune proprieta-
rius concurrens p r s fe r r i debet s eo magis quia 
F r a n c i í c u s , & filijj nedum docent de proprietate 
per publica documenta, fed idem Francifcus ma-
net i n quafi po l l e í l i one pr^fentandi 3 vt d i x i -
mus j legantur verba Abbatis q u s funt. Qjiiod 
ego in tc l l ige tem > quando fui t proceíTum ad 
a d u m inf t i tu t ion is , í m e ad i n f t k m i o n e m y de 
antequam conftaret de iure proprietatis , fecus 
autem fi conft i ter i t de proprietate 3 quia tune 
proprietas abforbet c a u í a m po í l e f í ion i s . 

Q n x op in io Abb .communi te r á D D . m u l t i f q u e 3 S 
decifiombus fui t approbata 3 tanquam valde ra-
t i o n i confona , v t videre eft apud Deciura 
cónf . i 16 . n u m . i . c o n f i i - j . & c o n f i i c ) . m m . i , 
Paul, de Cit tadinis i n fuo elegant. t r a í l . deiltre 

pa t r . part.6. q u á f t . j . a r t , 6 . num.16. Lamber t . 
de iure pa t r . l ib . i . art , 9.5. qmfi .pr . pr ima p a n i í . 
Gonz . ad jReg.8, Cance/l .glor. i$. $ . 2 . num.^5, 
V i u i a n , l i b . ^ cap,4.. m i m . n . q u i allegat multas 
R o t e deci f nc/upe deci f 166. num.1 o .par t .1* 
& decif. 16 ) . p a r t . i . d i u e r f & in u i q m L Cap-

peíL 1 j . l u n i j 1 6 0 4 . corara l u f t o s ¡k m Barenf, 
Benef. 1 1. Feb. 1 6 0 5 . corara M i l l i n . & habetur 
i n decif 4 2 . poft d iUmn t ra f t . V i u i a n . vb i a l ie 
referuntur decifiones, 6e ex noftris fie tenent 
R . M e r l i n . contr. forenf. l ib .2 , cap, 2 7 . nmn. 3 o . 
ex traditis per K e g . de Ponte ¿ m / " . 4 0 . 6c R . 
Conf . Staiban. l ib . 2 . refol. f o r en f r e f i n o , v b i 
n u m . i i o . 6c fequenti refert i n í u p r e m i s n o f t r i 
R e g n i Tnbuna l ibus fie communi te r feruari , 
quod quando apparet al iquem i 11 pe t i tor io ius 
non fouerc 3 i n po l íe í ío r io eíTe excludendum3 
ne lites fruftra fíant, prout teftatur etiam V r f i l l . 
ad A f f l . decif. 564, i n fine. 

I r amo re í jpedu d i d a r u m fororum de Al fano 
fíliarum quondam l o a n n e V n g a r o s d i c imus ip -
ías ñ e q u e raanere i n d i d a p t íe tenia quafi poffe í -
í i o n e iuris prefentandi , quia i p f e nunquam 
prefentauere i n a m l i c c t dicere p o í l i n t , quod v l ­
t ima vice prefentaui t d i d a í o a n n a mater , n o n 
per hoc dici po te í l ipfas manere i n quafi poílef-
fione, & p e r confequens polFe hodie concurrere 
ad prefentandumjquia d i d a pretenfa quafi pof-
feího loanne Mat r i s c o n t i n ú a n non p o t e í t i n 
ipfas tanqunra heredes 3 quia 3 v t diximus 3 n o n 
í u m u s i n iure patronatus heredi tar io 3 fed f a m i -
i i a r i , nec tamquara filias, & defeendentes, quia 
non funt-de toiiia materna , v t i n allegatis i u -
ribus , p r e c i p u é i n d i ñ a l . f a r n i l U ff, de verb, 

fignif. 

E t rat io eft euidens 3 nam i n perfona d i d e 40 
l oanne matris, mil i tabat fatis diuerfa rat io , erat 
en im illa de Cafata V n g a r o , & filia fundatoris, 
q u e , faitem dura v i x i t , d ic i po tu i t de famil ia 
paterna , ad Text . m U v^mm p a t r ü , C. de 

fideic. 



fdelc, & i n d i l U {. P r t>nmc ia t i e i . f ^mlm m f i j i 
& e x alus acldadis per Regentem Lat ió . « í . ¿ í -
«r. 1 0 3 nnm.6. qtiod non venhcacur 3 mimo 
protinus ceííacin ipfis fororibus de Alfano filiis 

L ^ m i l i t f de verb.f ign. probauimus 5 vndc re-
fultat illud iuridÍGum axioma , qnod qualitas 
qxxx eíl ín perfona vnius 3 ik non in períbna al-
teríus operaturj vtdifpoííciononcomprehendac 
vrrumquej 8c aüud de vno tjuára de alio iudice-
tur , ad Text. i» l . ü , qui ofem ff. de furtió. Fu-
farius de fubft i tut . quaft. j i r . num.16. 

41 Et ex his , cu n í imus in ad:u pr^íx-ntandi, & 
concuiTanc propvietarij dióti íurifpatronatüsi 
quorum di¿lus. Frr.ncifcus Vngaro ell etiam in 
quaíi poírcífione príeientandi 3 de qusrum iure 
proprietatisc nílac Incide per publica documen­
ta, per qua? primo modo , & principaliter pro-
batur ius patronatus tefte Riccio i n p r a x i iu r i f -
f a t r o n m m , refol. 11.4. omnino erunt reiicienda: 
prírfentationes factas per diólas fceminas aliena: 
familiíE , quibus obftat notoria , & euidens ex--
ceptio incompetentis: aótionis , & inftituendus 
erit Regens D.Fcelix Sellitto pr^íentatus á di ¿lis 
de Vngaro veris patronis 3 tanquam habentíbus 
titulumJ& quafípoíTeíIionem prasfentandi. 

Errata corrigat , fuppleácque necesarios de-
fedus raeos : nam in propria caufa fcripíi, fuá 
magna benignicate dodiflimus, & integerrimus 
ludex, cui inceíTanter deprecor Spiritus Sanóli 
paracliti gratiam , vt munus í u u m rite valeat 
adimplere, tribuendo vnicuiqne quod íuum eft, 
proutfolituseft,& Íperatur-Scribebam Nnceris 
die 15. Decembris 1 6 6 6 . 

S V M M Á R . I V M. 
1 Tat lum proporntur diff>utandum, 
x -Adnerfariorum pr&tenfiones reneiuntur. 
5 Impatronat ta quomodo,& qualiter in pojfejfa-

r i o 3 & petitoris competat vfque ad n.8. 
9 JMulier , & ex ea def lendeníes quomodo 3 & 

qualiter veniant appellatione fami l ia , & 
de q m fami l ia intelligatur de ejfeEima3 
vel de contemim Yíque ad num. vlc. 

R E S C R I P X V M 
de íurepatronauis , 

P R O 

Francifco Se íiiiisfamilix 
de Vngaris j 

Ciüicatis Nüccr ix Paganorum: 

C O N T R A 

íoa imam de Alexio , & alios 
de Alfano. 

D E E A D E M R E. 

ENSIBVS elapíis enm frifccplírem 
mus Icribendi pro Francifco Vngaro 
Patre amici mei V. I , D . lofeph , in 

caula vertchte in Curia Epiícopali Nucerinje 
M . Cafoni Vifcept . Forenf. Tom. I F , 

KJ Jb A i 1 h l 6 g 
Paganorum Diocccfis, pro iure patronatus con-, 
ftrnclo a quondam lulio Casiase Vngaro 3 n i 
Capella Sandi Onufrij fita in Caíali Taberna-
rum d i ó t e Ciuitatis cum conditiünibusi& clau-
fuíis infra fcribendisjtunc temporis non fui dila-
tatus in ícribendo 3 quia vexabar magna tnbula-
tione ob mortem eodem tempere fequutamcha-
liílimi meinepotis ex Fratre meo V . I . D . Fran-
cilco Ant. fed ni failor Hcct breuiter feriplilíem, 
exiílimo fatis ad neeeílitatem caufe ícripíiífe; & 
quia datur intciligij quod dicta caufa egeat ma-
gis matura difeuffione 3 aílumpíl iterum o ñus 
iGiibendi pro di d o Francifco 3 & pro eodem 
V - l . D Io(cpli3ac A.M.D.Matthaeo eiufdc Fran-
citei Filiis^quibus vd ex familiad.quondam lu l i j 
Cíefaris fundacorisetiam cópet i t ius pr¿cfentandi. 

Infurrexit qiucdá vana prxtcnlio per loan nam 1 
de Alexio fíliam quondam Beatricis Vngaro, 6c 
per filios quondam loamiíe Vngaro de familia 
Alfani , ambo: filia: d i d i quondam lu l i j Cáíar is 
fundatoiis; habere ius pr ídentandi Capellanum 
pro tempere in d ido iure patronatus, & prasci-
pué prastendebant hoc ius patronatus eííe h^re-
ditáriurri , & confequenter cum eorura matres 
fuiííent eorum patris heredes 3 ob mortem ipfa-
rum ipíis fpedarei& oftendi cum dodrinis mui-
torum DodoruraJ& príecipué luliani Viuiani i n 
traSi.deiure patrón, lii?. r. c ,} M.1-J.2.S.& 19. Se 
l i h . ^ . c i . a n . i S . vfque ad $ 2 . non eííe tale,fed 
familiare,feu gentilitiumj&: quia apertéíóc claré 
patet eííe tale , & partes non contradicunt, non 
amplius morabor in feribendo in dido cafu. 

Infuper praetendunt di da loanna de Ale- j 
xio, & d i d i Filij ioannas Vngaro ipíis compete-
re ius prasfentandi Capellanum in d ido iure pa­
tronatus , tañí ex quaíi pofleííione , quam di ¿ta 
loanna prstendit habere ob vnicam piíefenta-
tionem fadam , vltimo loco cumulatiué cum 
dido Francifco in perfonamquondam D-Anto-
ni) Vngaro ; quam vt i ex familia d i d i Tuftato-
ris •, fupponendo etiam ipíis fpedare quando 
dida familia f u i l l e t e x t i n d a ^ vercefteafus ad-
mirationis : nam ex nnüo capite ipíís fpedare 
poteíl: d idum iuspraefemandi, fed totalicer fpc-
dat , & fpedare debet d ido Francifco & filiis 
ex fequentibus iuribus^ & rationibus. 

Et primo nullo iure .dida; loanna de Alexio 4 
fpedare poteíl d idum ius pradentandi ex quaíi 
poíFeffionejquam fupponit habere, ex dida vni -
ca prsefentationemam Hcet Lambert. de iure pa­
t rona to > artic, z 1 . 3 .qtuf i .pr inc.par t . 1. i . i i b . d c 
Viuian. l i b . ^ . c ap . ^ . num. i ^ . & 6 5 . & Príefes de 
Franchis decifü 5. teneant,quod fufficiat vnicus 
adus pro acquirenda quafi polícíTione prxfen-
tandi Capellanes in iure patronatus,& quod v l -
timus adus fit attendendusjfunt tamenpro con­
traria opinione idem Viuian. l i b . ^ . cap.y. « , 4 0 . 

4 1 . luí. Ciar, i n § f e u d u m , quaft. 1 j . num. 5. 
njerfnmc pro intelligentia3 Rodoan.í« t ra t ta tu de 
rebm Ecclef. non Alten.qmft.^ ,c. G.num. 2©. Rota 
decif. i 6 o.num. 5 . & G.part. 1 .diuerformn3 Aloyfó 
Rice, in p r a x i f o r i Ecclefiafl. d e c i f . i j . Dcc. can* 

f i l . 14 t.rmm. 4 . & in authent.qpti rem^num. 1 o.Codo 
de facrof. Ecclef. & Capyc.w inuefti turafeud. m 
verbo tFeudum d a m . v e r f . P r d a ü E c d e f k f o l . 1 42,. 
ad 1 46 . & licét aliqui ex ipíis loquantnr in feu­
do , attamen valetargumcntum de feudo ad ius 
patronatus, Lambert. l ib . 1 . a r t .S .q . } .p r i nc .p . 1. 
Dzchn.confil.3 2 1 z. l ib . 1, 

Sed quidquid fit in controueríia didorum t 
Do¿tGrO opinio pro poífeffione procedít quádo 
ti'a¿taturin caíu Capellani pi íefentaci, 6c poíícf-

X * foris. 



164 lulij Capón i Difcept.Foreníes 
foris/ed non procedic in cafu pra^fcntandi, qnia 
propriccas facit ceflare caufam poí lcí l ionis , vC 
colligitur ex caín Text. tam M t t t cap. confultatio* 
mbm , deiure pa t ronat t t i , quám ex caíu Text. in 
caf.mrn dileÜvu 3 de cmfa pojfeffionis , & proprie-
t a t ü í nam Ci obferuetur caíus d i t l t cap.confulta-
tionibíMi videbitur qnod poíleíloiinm piíeciictum 
procedit tantum in benefíciato poííeí lüre , & íic 
dixi allegando eciam Abb. incomment. diEHcap. 
confultationibm > num.y, verf .Quod egointellige~ 
remi & decif. K o t x in antiquió 3 de turepatroná-
tm 411; qna; doótnna Abbatis communiter ab 
omnibns approbacur, & fíe etiam coraprobacüt 
opinionc aliomra Dodorum & Rots deciíío-
num, ve eft videre apnd Dec. confi l 12 e.nkrq, 5 \ 
& 1 t- j .num. 1. & confil, 149 . ««w» 2. apud Paul i 
de Citcadinis de t u r e p a t r o n á t m , p a r t . 6 . q m f i , j . 
ar t ic. 5 .num. 1 (5.apud L a m b e r e é iurepatronatHst 
l ib .1.9. ar t . j .quafi. princ. part . i , apud Gonzal. 
ín comment.%. reguU CaneeUarU } glojf+S- §-2. 
mtoi.'+ji & apud Viuian. d i t i o t r a ñ - . lib.^ .cap.^n 
n n m . í i . qui allegan decifíones Rotas Romana: 
t^ f . . i 6 6 . m m . l o . p a r t , i . & I6<).num,6.part.i* 
diuerformn 3 & in Aquilana Capdhe 25 . í u -
nij 1604 . coravn Domino íuílo 3 & in Baren. 
bcneficiorum 11 . Februauij 1^05, corara Car* 
dinal.Mdlino, & apudeundem Viitian. in deci-
í ionibiiSjquas i n d . t r a í l . affert. decif .41, i n canfd 
Cracouien. Paroecialis de Coniunfza 9. 
ni j 1 6 1 - . qui refere etiam decifum per Rotara 
Romanara in Alelnitana iurirpacronatus 1 S. 
ApL'üis i6oS„ corara b. l i i . Cardinali Marque-
mondo j & in Barchenoiii corara b. ra, Tbald. 
cap. i . I un i j 1614. 

Et cura ex tot deeiíioilibusJ& D o í l o r u r a a u -
¿loritacibns ciaré conílat^quod concurrente pro-
prietario in caula prasfentadonis , facit celFare 
caufam políeííionis | prout in cafu noftro 3 non 
poteíl diéta íoanna de Alexioex diíia qnaíi pof-
íeffione3qiiam pra;íendit Jiabere 3 concurrere in 
praefé'ntatibne prsdióta^neqüe dicti Fili) loannsE 
de Vngaro , cura non íint de familia teftatoris, 
yt inferiús ciaré deraonftrabiraüs ; vnde ora-
nino repeliendas cífe á didta ptótenfione } d i -
cimus. 

Ñeque prastenrlere poíHint habere vocem i t i 
prarfjntando tanquam de familia tdftatoris , Se 
qnod tales dcBeant reputan , & tradari vti deD 
cendentes ab ipfo teftatore y cura fírit neptes ex 
fiiiabns ferrninis, & patticula impofita á teftato­
re in dióla inídtutione [quale Cdpella con detta 
fuccejfione dcbbia re í ía re perpetuamente per m j -
¡ ú-ünAto ¿ti cjfo teftatore 3 e de fuoi defeendenti 
HtU. i famgl ia d i cafa Vngaro ) nam non negatur 
ipías eííe defeendentes ex cafu Text. i n l . v l t i w a ) 
^ od.de fuüy & legit. htzred. & Lcognofcere , j f . de 
'verb. figmfic. & ex doílrinis Philippi Palchal. 
devinb.patr .pot.part .^.c.y.num .s^. Sé Vincent. 
fufar. i n traEi.de fubfitmtionib. qmft . J 2 5. m m . 1 i 
& aliorum Dodorum;quando autera defeenden-
aaconfideratur5vtficJ& abfque priuilegio fatni-
l i x , fecus vero quando á teftatore fuit contera-
plata familia; nam tune non folum filij ex filift-
bus cenfentur tanquam non defeendentes , nec 
de familia teftatoris/cd fi ipfe filia; fint de fami­
lia , eft máxima controuerfía ínter Dcób res g SC 
n o n traníit bac difficultate: nam Thefaur. de-
cif. 5 7 . & Rocc.de Corte d i t t . t raft . de turepa-
tronatus3 verbo, Ipfe vel 14 , nurtit. 1 4. & alij inuu-
merabiles Doótorescxcludunt foeminas, & p r« -
cipué maritatas á iu íe familiae , & iure p r x i é n -
tandij&t cum verceretur cauía in diebus n o í i r i s ^ 

noftroruraciuiura Cañen, in S. R. C. in banca 
Lombardi , nunc de Captile , ínter Angelara 
luuenem 3 & llluftriffimum Dncem Sanóti A n ­
gelí de Fontane'Há in cafu fubÜitutionis familiae 
luuenis ) in qua fubílitutione ipía Angela cenfe-
batur vocatajtanquara de familia, & coníangui-
nea téftatoris; primo loco obtinuit ad íui fauo-
rem fententiam, fed in cafu reclamationis 3 quia 
dubitabat fouere malam caufam, dtuenit ad con-
cordiara ^ & íic fi ipfáe i l i á comprehendantur 
in familia dubitatur \ coníiderandum eft > íi fili) 
diólarura fceminarum ) qui funt de aliena fami­
lia 3 polfunt comprehendi 3 de vocaride ÍkmiIÍa> 
cura eis obftet clarus cafus Text. i n l . prorunt ia -
tie 3 %.familíA > ff. deverhor. fígntfie: & Vincent. 
Fufar, d i & a q m f i * } i $ , n n m . i c v e r f . T e r t i o l i -
mitatur j & magis ciaré i n qu&fi.$ i Í . n . t S . i y i 
& $0. 8c qmf l . $ 5 i . n u m . ^ 5 . limitat diótaradef-
cendentiamJ& dicit, nepotes ex filia non vocari 
deícendentes^quandoeft contemplata farailia>& 
fauor agnationis ; fie etiam Mande, de conieü» 
vl t im.vol . l ih .%. t i t . 1 i . .mm.$ . 8c Cap3/cius Latrd 
decifions i 03. ?nm>$. quam opinionera fequitur 
etiam Peregr. defidsicommiff. a r t ic . z^ . num.^ j0 
& alij DoétoresJ& veniunt ad cafura quando te-
ftator vocauit proximiores 3 de domo fuá, de fuá 
agnatione 3 de íua familia > 8c tenent qubd foe-
minae non comprehenduntur^fed tátum agnado 
quos teftator fceminis fubftituic ^ & ex doch 'i" 
nis pr£ediólis>& pr^cipué diód Fufar, d i f f . q , } 11, 
m m . i % . 2 9 . & 30. videraus quod quando fuit 
fubftituta familia, fcerainae non comprehendun-
tur , prout in cafu noftro, quod dicta: filia dieti 
téftatoris tantum fuerunt fubftituta: quoad vfun> 
fruícum , & poft mortera ipfarura fuerunt fub-
ftituci tam diclus Francifcus ipfum nominando 
fratrem confobrinum , quámNota r iu s loannes 
Antonius Vngarus3ÍpÍ3us téftatoris frater vtrin» 
que coniunótus 3 vt cum fimus in cafu claríE 
íubftitutionis, & fpecifíca; nominationis, vtex 
ipfis allegatis Doótoribus in cafu prasdicto 8c 
agnatione , ex ftipite téftatoris , quomodo po­
te ft dubitad ipfura Francifcura , qui tanriira ex-
tat de diéla fafnilia , & eius filios elle adrait-
ten dos in dióto iure patronatus tanquara no-
ininatos , 8c de familia téftatoris , 8c dictara 
loannam de Alexio , 8c ilios de Alfano filios 
loamiíe Vngaro excludendos tanquam extra-
neos , & de aliena familia: nara ve dixirauSj, 
iicét deicendentes ex linea aui materni, non 
tamen de familia \ fie etiam idem Fufariusdiftu-
sh 3 quaft. $ $ i * num.$$. qni num .$6. loquitur 
etiam in fideicommilfo liicceffiuo j Rolandus á 
V ¿lie confilio H 'n tmi} } . v e r f . i . l i b . } . The-
faurus decif. 1 8^'. nkfn.$i Guido Papa d e c i f . ^ 
Socan .Scn .cenf i l . 6} . l ib .} . M c n o c h confil. 1 2 2o 
nurn, 4.Peregrin.cenfil, 1 5 9 .rmm. 1 5. & confil. 58; 
m m . 16. l ib ,$. Philippi Paích. dev i r ib .pa t r .po t , 
d i ü a par t . j^ . cap.<¡). a num .G i . v fque ad 6S . qui 
late difeutiendo cafura , tenet, quod lieet tara 
filij raafculi i quám fóemiriíc ex filiabus téfta­
toris nati dicantar defeendentes á linea Auita, 
attaraen quando eft contemplata familia,nor) di-
cuntur ípfíus defeendentes 3 fíe etiam referí Ca-
pycius Latro d i t t a dec i f .$0$ . n m n . ] . qiíi addu- 8 
cit opinioncm multorum Do¿lorura v. g. Cra-
u e t t e c ^ / . i S o . di(5tornm Peregrin. Mol in . & 
Mántíc.& aliorum Dodorum vt videre eft apud 
ipfum, aííignant rationem dicendo quod per 
focminam rumpitur linea paterna , & ab ca i n i -
tium fumit cognadonis origo ; & fatis elegan-
ter Ludouic.Müiina in t r a í l a t n depr imogmtura , 

itb. 5 i 
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r ,-M>nhreni dicit quod defcendcntes ex calum paiticu.aiL^ 1 t t r M-focmillis quando eft contemplata familia pcnuus penitjus 
mprehenduntui ; imo ip íe foemin« per maí-
! „,„nriores exchidimtm jaílignatrationemj, 

culos reu^1- r ^ . 0 r . . 
• fcemin^ íncceílio agnationis conleruatiom 

jepngnat , cum ipfa fit finis agnationis, inhíe-
rendo cafui Text. ind.l.prormnciatio ^.fa.mli£,jf, 
de verb.fign. & Text. in l.ficut ¿ítite7M>jf. de ímit* 
tutor. 8c n k verbis magis cafum predi d:«m ex­
plicar. , , 

Jldtulier egrejfa paternii íidihtM 
N o n amplim eft parentum , fed comugr-ry 
jMafculum vero genm perpetuo manet m 

adth/ié,, 
Sequitur etiam. 

Fi l i j rmfeuli coUmnis, fun t familiarmn* 
$ Et iicét Nicolaus Garzias in traü. de henefe. 

l ib . i . p a r t . j . cap. y . num. i 4 4 . veniat ad cafuni 
p ' 'edi¿him,í i defeendentes ex filiabus ceftatoris 
i n iure patronatus íamiliare, habeant vocepre-
fentádijiSv: compreliendantur in familia}6¿: teneab 
iiabere vocemí& compiehendi \ attamen eodeni 
num. explicat hoebbferuari in Hifpania3 & di­
cit , quidnuid fit in Italia } imo dubito fi in H i -
fpania ita obferuétur \ nam atteftatur dodrinara 
cli¿ti Molmáe d.lih.3 '.cap.4.que dodriiia ívíoline 
á me bene obferuata v id i , quod fe remittit ad iU 
ludj quod dicit in capi tefcqí ient i , v 3 . cap.1}, per 
nos allegata. Sí videmus tendere ad fauorem fá-
m i l i e , & non ipforum defcendentiurajvnde cum 
didns Garzias excipiat cafum I ta l i e , quamvis 
cííet verum quod dicit 3 non poteft fuftineri 
contra nos3fed inherendum eft D D . IcalíciSjqui 
pro familie fauore fcripferunt. 

i b Videamus quefo nomen familie quid fígni-
fícet, 6c fie Veniemüs ad cafum noftram, fi fce-
mine vocelitur de familia, & eorum filij de qua 
familia dicantur ; & certé negari non poteft, 
quod nomen farniKe aliud non figniíicet, quám 
agnatio, fie communiter D D . 6c precipué Cor-
neus conf. 16 .mm.^ vo l .4 . & i n c o n f ^ i . n U m . ú . 
in fine, & y .eodem V ' j l . & in c ó n f i ^ . n u w . j . S í in-
fra late ^'Z.i.Pacif. conf.6$. num. 1 o. inf iné , & 
mfra v o l . i . & in conf. z zinum. i-6. & itíftd vo l . j i 
Gozad, conf.-] num. 7. & infra. Soccin. i i in. 
conf. ixCi. num. \ . & infia vol. 3 . & copióse Hie-
l*on;Gabriehto«/.i3 2.^.3 8. Cephalus eohf.i 1 r. 
m m . i y . mío qüod difpoíitió foda fauore agna-
torum , hec etiam agnatae comprehendantur, 
quia per ipfas familia non coiíferuatur , ait Cra-
betta , qui plures alios addncit conf 180, num. 1. 
W'chnfsZ Ar.num. t i . 6c diíFufitís in conf 8 oo.n.6. 
&"refert fie iudicattim per Senatnm Pedemonta-
hlim decif. 12.7. quas omnes i'efert l 6c fequitur 
Cardinaiis Mant. d.lib.S. titA 2. num.y, & 1 o, 
fie etiam Pliilipp. Pof. i . p a m ^ . d y . num. \ 6<. 

t i Et cum claré appareat ilios dici de Familia 
teftatóris \ qüi funt agnati ] & ex eodem ftipitc 
deícenduii t , eft videiidum fi neptes ex filiabus 
dicantur agnati eiufdem. Et obCruato Text. in 
í .nonfacilc §.cognationü jf'.de gradib.m il i is verbis 
Modeftini (ptoprié raraen agnatio vocatur, q u é 
per mates contingit) Videbitur neptem ex filia 
agnatum teftatóris non e ü e ; vt videre eft etianí 
apud Mmz.d.l ib.K . t i t . 1 i . m m . n . q a l late difcüa 
tiédo calum an nepotes ex filiabus teftatóris cen-
íeáritur vocati in fidcicommillb ; & quc)d con­
templara familia neptes ex filiabus tcftatoiis nó 
cenfeanttít vocati, firmiter tenct, quia non funt 
feiüs agnati, qui per virilem fexum ipíi non funt 
^ « i u n é l i ; affignat ratiGnein^qnia per eos fami­

lia extingüitur ; ergo clare liquct filies ex filia« 
bus teftatóris non poífe vocari agnatos. 

Nam , & fot-Hits quando vocahtür ilíi de fa- 11 
milia cum dictione illa (femper & in perpctuum) 
nunquam vocantur fcemiivc , prout in caíu no-
ftro, quod familia de Vngaris eft fubftituta cum 
dieta didtioní in perpet 'mm, vt videre eft apud 
Ruinum conf 11 3 . n . t i . v o l . i , apud Dec.confz 3 . 
c o l . i . v e r f ex h ü 3 & conf 3 8. col, 3. i n principio y 
& c o n f ^ ü 1. col. ¡ . apud Parif. conf 3 7 . n m ® . 2 4 , 
vcií . i . apuc Rolandum Conf. 1 3. rmm.i 7 . infine'y 
6c apud eundem Parifium c o n f u í , nurn. 3 q.hb.z. 
& apud Pccrara defJ.eicommíjf, qiiatft.5. núm. 1 2, 
W nurn. 0 1 . 

Rcmanet videiidum an dida familia contem- jj 1 
plata veniat effeetiué , fcilicet intelligatur per 
defeendenres ab cadera linea direda jan vero con-
Centiue,fcilicet peí collaterales/ed defeendentes 
ex eodem í t ip i r ,3 & confiderato cafu per Reg. 
Rouitum conf 1 é.6c pet Reg.de M u n n . r e f i ^ 2. 
v o l . i . 6C per nonnullos alios D D . inferiüsci-
tandos, fuit rcfolutum comprehendi tam ex linea 
direda, tam effediué quám contentiué, 6c pre­
cipué applicando ad cafum noftrum, in quo n o á 
íolám confideratür fubftitutio in perfonara fu-
pradidi Francifci ípecificé fada per teftatorera,-
íed etiam familie ele Vngaris Cafalis Taberna-
i i i m , cum didione táxatiua tantüm, in qna con-
tinetur didus Francifcus 6c fie cura fimus i i i 
términís claris > quod fit contemplata tam dida 
perfona Francifci quám dida familia, in quo ipfe 
eontinetur 5 quid dubium eft de familia ipfins i n -
celiigi deberé excliifis fíliis didarum fceminarura 
qui non folum funt aliena; familia; , fed etiam 
extra cafalem , vt probauimus. 

Sed prefeindendo á d ido cafu tam claro , Se 1 4 
clariffirao ad fauoíém d i d e familie , ac etiam á 
Caín confiderato per d idum Philippum P&fch.m 
d:p4rt.<\:c. ').n.-] 3. qui diftinguendo tcnet quod 
quando agicür in odiofís ad familiam 3 debet i n - , 
telligi efícdiué 3 quando vero in ftuorabilibus, 
iárgiori ,& fauorabiliori modo.,& fie content iué, 
fed confiderato caíu, vt fie etiam intelligi deberé 
contentiué explicat,& tenet didus Molina i n d, 
traU.deprimogenit, libo 1 .£".4. num.^Q. & 4.», qui 
ponderando verba Text. in d.l.pronunciatio §.fa-
mi lU3f f . de verbf ign. in illis verbis Vlpiani,item 
appcllatur familia plurium perfonardra que ab 
eiüfdem vitinii genitOris fanguine proficifeitur» 
contemplátis fpecificé illis verbis (vltimi genito-
ris j dicitj quod illa verba , vltirai genitoris funt 
intelligenda retro computandojac h lurifconful-
tus dicat, primi genitoris j & klc . in repe t . Texto 
in d . l . p r o n m t i k ú o , ^ . famil ia , fie etiam tenet; vt 
teñet etiam Pcxeg.de fideicQmmtJf.an.ii.n.i6.6c 
ÍatiÜs,& magiftraliter Mant. d . l ib .X. t i t . i i . n . i O o 
on l veniendo ad cafüm decifum tenet, quod de-
ficientibus defeendentibus ex viri l i fexu,intelligi 
debet de tranfueríalibus j fie etiam Lambert, dé 
mrepa t romtm J.ib. 1 . p a r t . i . S^art.i.quneft. 6c V i ­
uian. i n d . t r a í i .Ub . i f . i dp . c j .mm.^ .^ r 10. piecisé 
tenet , quod iurpatronatus p ied idum familiare 
non lolimi corapetit ómnibus de eadem familia 
eííe¿1:iué5^detiá contentiué, & affert nonnullaá 
R o t é Rom decifiones, v .g . in vna Placentina 
Capellanía 11 . Nouemb. 1 59 ^. & 1 o. lanuarij 
1 5 94. corara Peni a , & in ! ientin. CapeHanie 
3 o. Mai] 1597 . corara L i d a , & in Patien. ¡u-
rispatronatus í 9, Fcbruarij 1 óo i . corara Cardi­
nal. Lancellotto ? ÍSC in Pientina iuris patronatus 

i T• luni j i 602.. corara L i d a , 6c in cadem co-

ram eodem 19. Febtitafij i ^ d . t . 6c pra-ci'e 
x } M i 



uli) tapora 
d¡6lo fihm.io.áiút q u o d q u a n d o v o c a n c u r i l l i d e 

f a t t i i l i a i p f i u s t e f t a t o r i s i n t e l l i g i d e b e t e f e ó B u e , 

v e l f a l t e t l i d e d c f c c n d e n t i b u s á% e o d e m ftipite, 

e x C o l o n n e I l o , á qu<> i p l e t e f t a i o r d e l c e n d i t ; a l ­

l e g a n d o e a í d e m d e c i f i o n e s f u p e r e n u n t i a t a s co­

r a r a L a n c c l l o t t o . 

S e d l a t e f c r i p í i m u s ^ c u m n o n e g e r e m u s ; h a b e -

m u s e n i m c a í u m c l a r a t e f t a m e n t i d i d i f u n d a t o r i s 

i n f e c u n d a i n f t i t u t í o n e d i d i i n r i s p a t r o n a t u s , e x 

q u o c o n í l a t q u o s d e f a m i l i a d i d u s t e f t a t o r v o -

c a u i t , & v i d e m u s n o m i n a t n m , f e u v o c a t a m f a -

m i l i a m d e V n g a r i s C a f a l i s T a b c r n a r u m c u m 

d i d i o n e t a x a t i u a t a n t u m i q u a : f a m i l i a eft p r o ­

p r i a ftipitis t e f t a t o r i s , i n q u a c o n c i n e t u r d i d u s 

F r a n c i f e u s a d e x c l u d e n d a s o m n e s a l i a s ; i m o a d 

h o c , v t e x t r a n c a f a m i l i a m i n q u a m h a b e r c t i u s 

i n d i d a p r x f e n t a t i o n e , c a f u q u o e x t i n g n e r e c u r 

f ü b f t i t u i t d i d a m C a p e l l a m f a n d i H o n u p h r i ) , 

& o r d i n a u i t , v t f u e c e d e r e n t i n d i c t o i u r e p r s -

f e n t a n d i M a g i f t r i d i d a ; C a p e l l a ; , q u i p r o t e m -

p o r e e í l e n t ; v n d e l a b o r a u i m u s i n f e r i b e n d o a b f -

q u e n e c e f f i t a t e , f e d o m n i a d i d a f u n t a d o b -

t u r a n d t i m t o t a l i t e r o r a a d u e r f a r i o r u r a , v i d e t u r 

e n i m q u ó d i n d i d a p r i m a i n f t i t u t i o n e P e t r u m 

A n g e l u m fiíium i n f t i t u i t ; d e i n d e i u b í t i t n i c d i -

d a s í o a n n a m , & B e a t r i c e m filias, q u o a d v l u r a -

f r u d n m t a n t u m , & p o f t m o r t e m i p í a r u m , e t i a m 

q u o a d p r o p r i e t a t e m f ü b f t i t u i t N o t a r i u m l o a n -

n e r a A n t o n i n m V n g a r u m f u u m f r a t r e m v t r i n -

q u e c o n i u n d u m , a c d i d u m F r a n c i f c u m , i p -

f u m n o m i n a n d o f r a t r e m c o n f o b r i n u m : e x q u i ­

b u s v e r b i s c l a r é a p p a r e t e í í e d e ftipite, & f a ­

m i l i a t e l c a t o r i s , & c o n f e q u e n t e r c o m p r e h e n f u m 

i n d i d o i u r e p a t r o n a t u s , & v i d e m u s d i d a m f a -

m i l i a m e x t a r e ( q u a m D e u s c o n f e r u e t i n c o l u -

m e m p e r f é c u l a ) & n o n e í í e l o c u m d o c t r i n a ; 

M a r c i A n t o n i j G e n u e n í i s i n f u á p r a d . A r -

c h i e p . cap. 8 3. vum. 1. q u i c o n t e n d i t c u m L a m ­

b e r t . i n d . t r a t t . á r t . j 1. cjmjt. pr inc . 2. par t . 1. 

i n q u a d i d u s G e n u e n í i s t c n e t q u o d e x t i n -

d a f a m i l i a , n o n e x t i n g u i t u r i u f p a t r o n a t u s , f e d 

t r a n í r a i t t i d e b e a t a d h e r e d e s , c o n t r a o p i n i o n e m 

L a m b e r t . i n d i d o c i t a t o l o c o , q u i t e n e t e x t i n ­

g u í ; f ed R o t a i n v n a C r e r a o n e r í . i u r i f p a t r o -

n a u j s 6. l u n i j 1587. i p f o s A u d o r e s c o n c o r d a r , 

& d e c r e u i t o p i n i o n e m L a m b e r t . p r o c e d e r é , 

q u a n d o v e r b i s f u n d a t o r i s a p p a r e t i p f u m l i m i t a r e 

v o h i i l l é i u f p a t r o n a t u s , v t a d a l i e s n o n t r a n f -

i r e t , q u a m a d e x p r e í í b s v t e í í e t i n c a f u nof t ro , 

q u a n d o e í í c t f a d u s c a f u s e x t i n d i e n i s , q u o d 

a b í i t , & n o n e í í c t f u b f t i t u t a c a d e m E c c l c í í a f e u 

M a g i f t r i i p f i u s & o p i n i o n e m d i d i G e n u e n í i s 

p r o c e d e r é , q u a n d o h u l l a c l l e t f a d a l i r a i t a t i o ; f e d 

c u m n o n í i m u s i n c a f u , c u m D e i s r a t i a f a m i -
o 

K a e x t e t , n o n o p o r t e t a m p l i u s n o s i n h o c l a -

b o i í i r e . 

x 6 E t c u m e x d i d a f e c u n d a i n f t i t u t i o n e c l a r é 

c o n f t e t d e v o l ú n t a t e c e f t a t o r i s , n o n e g e m u s a l i a 

i m e r p r e r a t i o n c f e d i p i l f e c u n d a i n f t i t u t i o n i m a -

gls ^ " h a r c r c d e b e m u s , l i c e t p r i m a e t i a m í í t c l a -

r i í U m a fauoi e d i d a ; f a m i l i a s , v t p r o b a u i m u s j i i a m 

i n c l a n s , & c e r t i s n o n ef t l o c u s c o n i e d u r i s , e x 

T e x . m l.cominuus §,cum k a , v b i ÜA\Á. ff.deverb. 
m ü g , m h i l o m i n u s q u a n d o l a b o r a r e t a l í q u a o b -

í c u n t a t e , d e b e t e l a r i f i e n i p e r í c e u n a a m , e x c a f u 

T e x t . i n l . f ihmespaLim ^ fed ó ¡ i notam f . f in . 
tefiam. &c e x T e x t . m l , J firum plur ium $. r . 

ff. de leg. 1 . & e x T e x t . i n l . quamvü /. de fideic. 
& ex decif. P r a e í í d . d e F r a n c h . 153. m m . - . 
& e x d o d r i n i s P a n ! i d e C a f t r e m d. 1. }Mres 
palarn §. 1 . tami. R o m á n i i n l . fi vero §. de 
v i r e m m . y j . f f . f o l . matr. A n c h a r , cenf. 1 j z-

m m . z . & 3 , A i e x . conf 4 7 . n u r n . i S . v o l . 1. & 
co//f 169. num. á̂ . v o l . j . B a l d i in /. legatorum 
preí io §. v l t . i n fine ff. d e l c g . i . p e r M a n t i -

c a m d. t r a f i . de comeci. v l t i m . vo l . l í b . 6 . t ic. 1 'j, 
num. r . 4. e r 10. q u i l a t i ü s m a t e r i a i n d i f e e p t a t , 

& p r s e c i p u é m m . ^ , t e n c t , q u o d f e c u n d a p a r s 

t e f t a m e n t i p r i o r e m d e c l a r a r , & r e f t r i n g i t , 6C 

a l l e g a r B a l d u m & I m o l a m . i n l . cmn tejlamento 
§. v l t . ff. de luredib. i n j l i t . l a f o n . i n d. l . f i f e ruus 
p l u r i t m §. v l t i m . nHm.$. & a l i o s q u o s b r e u i t a c i s 
c a u f a r e l i n q u o •, e r g o c u m c l a r e c o n f t e t d e v o ­

l ú n t a t e t c í t a t o n s , & d i d a e filia: e r a n t t a n t u m 

v f t i f r u d u a r i c C , q u i v f u s f r u d u s m o r t e i p f a r u m 

ef t e x t i n d u s , q u o m o d o p o í l u n t i p í a r u m filij, 

q u i f u n t d e e x t r a n e a f a m i l i a c o m p r e h e n d i i n 

h o c i u r e p a t r o n a t u s , & h a b e r e i u s n o m i n a n d i 

C a p e l l a n e s . 

E f t m m c v i d e n d u m d i d i e i l l a t a x a t i u a , t a n - 17 

t u r a , a p p o í i t a á t e f t a t o r e i n f e c u n d o c a p i t e i n -

ftitutienis, f e u t e f t a m e n t i f u n d a t i o n i s d i d i i n r i s 

p a t r o n a t u s , i n q u o d i x i t , & t a x á n i t f a m i l i a m 

V n g a r o r . fiftentera i n C a f a l i T a b e r n a r u m t a n ­

t u m , q u i d f i g n i f i c e t , & q u i c o m p r e h e n d a n t u r 

f u b d i d a f a m i l i a , e x B a r t . in l . vmca>mm . i . ff. 
fiejuis n u dietnt i obtemperauerit , v e n i t a d c a -
f u m fignificatus, & d i c i t , q u o d q u a n d o a p p o -

n i t u r o r a t i e n i a í i i i m a t i u a ' , a í í i r m a t i l l n d , q u o d 

p o n i t , & n e g a t o m n e a l i u d , & i d e m B a r t . i n l . 

tutelas ) num. 4 . ff. de capit. dimin. d i c i t , q u o d 

a p p o f i c a d i d a d i d i o , t a n t u m , i i l i s d e t a l i d o m o , 

c o m p r e h e n d a n t u r f o l u m q u i p o r t a n t c a d e m i n -

fígnia, 8c e a d e m a r m a , í l c e t i a m P e r c g r . de fi-

deicomm. ar t . 3.1. n u m . í 6 . v e r f contra vero j &c 
c u m i n c a f u n o f t r o d i d a l o a n n a d e A l e x i o , «Se 

filij d i d ^ l o a n n a e d e V n g a r o d e f a m i l i a A l f a n i 

ñ e q u e p o r t a n t e a d e m i n í i g n i a , & a r m a , ñ e q u e 

f u n t e x d o m o , & a g n a t i o n e t e f t a c o r i s , c u m i l l a 

d i d i o n e a p p o f i t a á t e f t a t o r e (della famigl ia d i 
cafa Vngaro del Cafale delle Taberne t a n t u m ) 
c l a r é v e n i a n t e x c l u i i , & e o r u m p r ^ t e n í i o e u a -

n e f e i r ; n a m i d e m F u f a r , d.q.j, 11 . num. 14. v e n i c 

a d c a f u m , & a l l e g a n d o d o d r i n a m B a r t . i n l o c o 

p r a ? d i d o , & M c n o c h i j conf. i 1 1. num.3. t e n e t 

l i l e s t a n t u m n o m i n a t o s c o n t i n e r i , e x c l u í i s ó m n i ­

b u s a l i i s p e r l ó n i s d i u e r í í s , v t f u n t i n c a f u n o f t r o 

t a l e s d e A l e x i o , & d e A l f a n o ; 3 ¿ i n c a f u I p e c i f i c o 

i u r i s p a t r o n a t u s i d e m n í í i n n a t R o c e , ele C u r t e 

ejmfi. t . verbo ipfe , vel ¿s , num. Í 8. & L a m b e r t . 

eod.traffi. l ib . 1 . p a r t . i . a r t . 6 . num.^. princ. 2. • par t . 
óc V ' T í i a n . d . l i b .4 . cap. 9. nnm- 3. q u i e t i a m r e -

f e r t fíe d e c i f u m i n R o t a R o m . i n v n a L u c a n a i n ­

r i s p a t r o n a t u s i 1. l u n i j 1 6 o í . c o r a m C a r d i n a l , 

M e l l i n o j i m o d i d u s y'mmn.eod,cap.nHm.$ j . i n -

h ^ r e n d o a d d o c l r a i a m B a r t . p e r n o s á ü e g a t a m 

d i c i t , q u o d d e b e a n t e f f e d e f a m i l i a n a t u r a l k e r , & 

n o n c i u i l u e r , & d e f e r r e e a d e m i n f i g n i a , ^ e a d e m 

a r m a , & fie r e f e r t d e c i f u m i n v n a a t i e n . i n r i s p a ­

t r o n a t u s C o l l e g i j G l i f t a i j 1 9. F c b r u a r i j 1 : o 1. 

c o r a m C a r d . L a n c c l l o t t o ( q u i l e c u s V i u i a n , í i 

e b f e r u a b i t u r w / w . 5 5. v i d e b i t u r c a f u s f o r t i o r n o ­

ftro ) & i n a l i a P a t i e n . c o r a m D o m i n o L i ó l o 

10. l u n i j 1 6 0 1 . v n d e e x h i s ó m n i b u s v i d e m u s -

p e n i t u s p o í T e d i d o s d e A l e x i o , & de A l f a n o h a ­

b e r e p m e h t í o n e m i n h o c i u r e p a t r o n a t u s , & 

d e b e r é a c q u i e f c e r e , & n o n v e x a r e i l l o s d e v e r a 

f a m i l i a a b í q u e f u n d a m e n t o . c , . . •.. 

R e m a . n e t finaliter v i d e n d u m fi filij a i d i f ian- 18 
c i t e i v r f u n t d i d i V . I . D . l o f e p h , & A . M . D . 

M u d u x u s , p o í l i n t c e n c u r r e r e a d p i s f e n t a n d u m 

i n d i c t o I u r e p a t r o n a t u s v n a c u m e o r u m p a t r e 

F r a n c i f c o , & f u c c e d a n c i n c a p i t a , a n i n ftirpesj 

8c v t a l i i s d i x i m u s , n u l l i d u b i u m eft , i p f o s 

poííc 
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tíolVe concürrere & fuccedant in capita, ftante 
i '-n i . mtronatns familiare ; nam pólice con-

dicto i u i t p-11 . r 1.r _ ; 
üei quaiulo dieíum mi patronatus c l k t híere-

iFcariunij vel competerét familiar vti íingulisJ& 
1U ,Tf: vniu<-iíÍN} v.i:; quahdoeflent eleÉi tres, non vu v . o * . . , 

y..¡ qiiatuor maiores de taij ramilla j leeiis autem 
eft dícendum, quando concurrunt, vti vniucríi, 
nam tune ómnibus competit ius prañeman .i3 
etiam pueris , & muiienbus j íic habetur per 
.Lambert, d . t ra t t . art .H. q m f i . : , p a n . i . h h . i . Ó ' 
art.5 i .quaft. i . part. i . hh.num. i 4 . per Roce de 
Curte , verbo tpfe ve l u , num, 1 o. per Anchar. 
conf.i) $ 6 . per Áloyf. Rice, i n i . p . p r a x u Epife»-
p a l t i , t i t .de iurepatronatm, refol. 1 «jo. num.^. qui 
iíc refert decüum per Rotam in vna Reglen. 
1 5 .Nouerabris 160 i.e: per V i u ; a n . / í ^ . 4 . ^ . > <, 
num. i%. qui afert viera opinionem Lambert, 
AL xandrum de Ncuo tonfd. 6 3 .íium. 1 .& refere 
iic decifum in Rota Romana inTaur ién . iu r i f - . 
f a t rona tm i 6. Nouembris 1^02. corara Penia3 
& Burgen. AbbatUT lé . Iun i ) 1 j H y . corara co­
dera , & in Florentina iurilpatronatus 10. Mar­
ti] 1 605 . corara Cardinali Lancellotto , & per 
eundem Vmian,/^, i q . c a p . i . m m . 5 & ¿« ^ Í Í -
ponibmsin di ció fuo t r ac l .m vna Piftorien. Para." 
cialis 9.Februarij 16"i^.decif* 1 o %.num. 4 . & ibi 
refert alias decüum in vna Florentina Canoni-
catus 2 4.Maij 1 6 16.corara Buratto , & lie exi-
ftimo ex ómnibus per nos licet ni mis prudenter 
ícriptum deberé obtinere di ¿fura Francifcum & 
íilios de vera familia de Vngaris, exclllfis totaii-
ter illis de AÍexio3& de Alfano ; rcliqua fuppleat 
dodiffimus Dominus, qui iudicaturus eft, cuius 
prudcnris , & doólriníe in ómnibus me re* 
mitto. D i x i . 

Y ? w : f^i I Y > f§*. ° f¡fa t Y i ff% f f * : f t i r ^ f t l 
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feries proponitur, de q m ¡nc. 
Delicio in genere probato quid A d . C. i u j -

Jerit. 
Decretum latum a Ad. C. refertur. 
^ P p e ü a t w interpofita a decreto M . C V . 
Protejtatio ante rnatrimoniurn adduatur. 
Mammonmrn ex rneiu imusío non valet, 
M e t m impeáit , & di r imt t matrimonium, & 

ejuando. 
Nu l lum q m d eflypetitur decUrari tale. 
M e t m eadem i n conftantem v i rum quando 

dicatur. 

M e t m , de quo in pr&fentt i l l a tmfu i t a Indice 
& inmste. 

M e t m , de qm i n pmfenti f m t i n i u í í m etiam 
gradu réciamationm 

Index non caujat metuni 
durn turu diífefitionem. 

M e t m quando excufantur in j inprante per iu* 
d u i í rnandatmi de nubendo. 

M e t m ad extorquendum matrimonium quando 
fit luftuhquando miustm. 

7m¿.feíí"¿4.de reform.macrim. c.9. adducU 
t u r , & ponderatur. 

Textm i 11 cap. vemens 15. de fponralibus, 
adduc í tu r . 

Re í ,de quo hic, facúltates,quales fuerint . 
Dtjficile moraüter impojjibtle dicitur m ture. 
P m e í i a t i o m f i t necejfana ad probandpm 

metum. 

o agit fecun-

iminicuhi concurrens me* 2,0 Pro te í ia t io c tm 
tum probat. 

z t Protei ' latió reddit aBum ipfo iure nullum» 
¿ z Pro tc í i a t io tollit exprefse profeJf.onem regn-

laremi 
25 Pro te í i a t io qmd f i t . 
i -f. .Proteíiatio quotuplex fit i . 

A R G V M E N T V M . 

Matrimonium contrafíam metu lu-
d i c i s qumdo dicatur oh mettim imu-

Jlum ^ & quando iujtum , ds1 quid fi 
contrahatur a rviro fiufrante cum 
fuella fiufrata 3 Indice iuhente , an^ 
& quando dicatur nullum , & quando 
metm -f robe tur ex froíejlatiombus an-
tecedenter faclis. 

A V E R S A N ^ , 
Nullitatis matrimonij , 

Ex quo non fuir á Indice fe rua­
ra forma , & difpofitio cafi-
te primo i de adulteriis , cum ftu-
prante pueüam. 

A N T O L V S de Sylueftro Cafalis • 
Grumrai Auerlana.' DicEceíis,opera-
rius forcníis,vulgo Bracciale, inqui­
rí tur de ftupro commiílo in perfo-

nam Therc í i^ Perillo , virginis in capiliis , & 
hoc primo in dicla Curia Baronali Grummij 
cura enim illam amaretj ac diueríls locutionibus 
cura ea c ííet allocurns, cum animo, vt Matera& 
Therefia dixertint, ducendi eam in vxorem , & 
vna die, q n x fuit ante horam diei primi menfis 
lanuaiij 1 66 5. á domo exinilíet, ad domum vi~ 
cim , pro pane faciendo > & ianua domus relióla 
femiclanía cum palo , vulgo aboccata , & can­
dela accenfa, & ere¿la Thereííá , vt ianüam per-
fedé elauderet » acceffit , & ingreílus fuit cum 
violentia Santoius 3 & illam in iedum proiecit9 
ac fuffocare oftcndebat,eámque ftuprauit, portea 
dixit , l i non i ta faciebam , Pater mcus non per-
mili ííet te ducere in vxorem , & veluti ludibri) 
eauía eidem d ix i t , vade nubas nunc cum Anto ­
nio Papa , vel Francifco de Erario, & exiuic 
de domo,eoqneexeunte á Curti l i domus acceílk 
Mater , qoa; cum vidiífet Santolum, & pct iiilet 
á Thcreíia filia , an didus Santoius fuilíét i n 
domo didas Thercí ix , & eadem ibas Matr i fa-
dura narraueriti prout acciderat, & quod San-
tolos dixcratjcam velleaccipere in vxorem, pro-
ptereánullam tune fecerunt inftantiam, imod ié 
fexto lanuarij in hora , & media nodis acceffit 
idem Santoius ad domum Theielia", & ibi inue-
nit Matrera , & i'uellam , cum quibüs , durn lo -
quebatur, acc; írerunt quidara coní'anguinei fe-
minarum,qui Santo!ura iacciTogarunc,quid íibi 
commtine erat cum domo illa , & Santoius ref-
pondit , ne illum dchonorarent, quia ibicrat 
cania honoris , & voló in vxorem Tliereíian^ 
cum ouo tradatu didus Santoius acceíÍK ad 

di dará 



8 lulij ^apom 
d i ¿ t a n i d o m u m p c r p l u r e s v i c c s , n o d u , didque, 

& quia p o f t e a S a n t o l u s c u m a l i i s a r n o r c m q i u r -

re'oat» 5c de t r a d a C u n i h i l c o g í t a b a t 3 f u b d i c 

z 5 . A p r i l i s 166 j .Mater i n í l i t i t i n C u r i a G r u m -

n n , v b í t o t u m f a ó l u m p r o p o í u i c c u n a q u e r e i a 

P u e i i a m d i c u n t o b f t e c r i c e s d e m e n f e A p r i l i s n o n 

e í l c v i r g i n e m , f e d ftupracam p e r p a u c o s m e n í e s 

a n t e a q u a t u o r te f tes d e p o n u n t d e a ¿ t i b u s } & 

geIlis a m a t o r i i s i n t e r S a n t o l u m , & T h e r e í i a m 

a d f i n c m c o n t r a l i e n d i m a t r i m o n i u m , & d e c o n -

f e f l i o n e e x t r a i u d i c i a l i e i u f d e m S a n t o l i , q u o d i l -

k i i i a r a a b a t ^ a d fínem c o n t r a h c n d i m a t r i m o n i u m 

q u i n q u é t e f t e s d e p o n u n t d e b o n a v i t a 3 & f a ­

m a f h e r e í i a e h i i r e D o m i n i c i P e r i l l o , Se C o n -

ftantiíE C l i i a c c h i o 3 & d e f a m a p u b l i c a q n o d 

S a n t o l u s a m a u e r i t a d í i n e r a m a t r i m o n i ) c o n ­

t r a h c n d i 3 &¿ d e a b í e n t a t i o n e p o f t ftupeum 3 n e 

c a r c e r a r e t u r a b o f t i c i a l i b u s C u r i a ; G r u m m i j i c c t 

a l i q u o t i e s vi f u s f u e r i t i n C u r t i l i P a l a t i j D . M u -

t i j S e r f a l i s ^ q u o d a b i l l o n o n e g r e d i e b a t u r , ne 

c a r c e r a r e t u r . 

P r o b a t o d e l i é t o i n g e n e r e C u r i a G r u m m i c i -

t a u i t S a n t o l u m a d i n f o r m a n d u m , l u l i u s d e SyU 

u e f t r o , v t i P a t e r S a n t o l i , e i u f q u e e x c u í a t o r j a l l c -

e a t p r o e o a b f e n t i a m i n I n l u l a m S i c i l i a ' x m c e n ­ts r 
c e d i t u r t e m p u s a d d e n u n t i a n d u m d i e r u m 15. 

§C d i ¿ t u m f u i t 3 v t r c m a n e a t c o n d e m n a t u s p r o 

c o n t u m a c i a , Si p o n a t n r i n l i b r o c o n d e m n a t o -

i u m , y e r u m íi c o m p a r u e r i t i n f r á d i e s 1 f . d e l e á ­

t u r á l i b r o p i a ; d i c t o , & í i f u e r i t v i f u s 3 v e ! c a p c u S 3 

n o n g a u d e a t d i i a t i o n e p r a e d i d a , & i t a p e r m o n i -

t u m , & c . &c a d e u i t a n d u m c a i o r e m i u f t i t i a s d i c t e 

C u r i í e G r u m m i p o r r e x i t m e m o r i a l e M a t e r T h e -

r e í i a s l l l u f t r . P r i n c i p i M o i í t i s m i l i t u m v e i l i D o ­

m i n o d i¿ t i C a f a l i s . 

Carecrams S a n t o l u s i n C u r i a C a f a l i s G r u m ­

m i n e g a t t p t n m f a d u m , & d a t i s d e f e n í i o n i b u s 

d a t t e í l e s p r o r e p e t i t i s , & o b h o c e i c o n t e f t a t u r 

l i s , c i t a d o a d tef tes , p r a ' f e n t a t S a n t o l u s a r t í c u ­

l o s , e x a m i n a n t u r o c t o t e f t e s , q u i d e p o n u n t 

d e b o n a v i t a , & q u a l i t a t e d i c t i e T h e r e í i a ; , t r e s 

alij d e p o n u n t S a n t o l u m d e S y l u e f t r o f e r ó primi 
d i e i lanuanj 1665. f u i í í e i n G a f a l i A r z a n i , i b í -

que cum q u i b u f d a m d o r m i t a í l e , n o n a d u e r t i t 

A d u o c a t u s 3 q u ó d p e r t a l e m c o a r d t a t a m n i h i l p r o -

b a b a t j q u i a m a n é potuit ftuprum commitcereJ& 
( e r o eííe i n C a f a l i G r u m m i . 

P r o fifeo e x a m i n a n t u r a l i j d ú o t e f t e s depo­
n e n t e s d e c o n f e f l i o n e e x t r a i u d i c i a l i e i u i d c m 

S a n t o l i , q u o d a m o r e m f a c i e b a t c u m d i c t a 1 h e -

r e h a , q u o d c a m v o l e b a t diiccre i n v x o r e r a , f e d 

q u o d P a t e r r e n u e b a t , 3c d e p o n u n t d e c o n u e r -

f a t i o n e T l i e r e f i a : c u m d í ¿ t o S a n t o l o , & d e f a m a , 

q u o d e a m c o g n o u c r a t , P u b l i c a t i o j & c 

E t p e r M . C . V . d i e 1 i . m e n í i s O c t o b r i s , p r o -
n i f u m , & d e c r e t u m f u i t , q u ü d S a n t o l u s , v t fupra 
I n q u i í i t u s p r o c a u í a p r a x l i ¿ t a d o t e t T h e r e í i a m 

P e r i l l o , v e l n u b a t , h o c í u u m , & c . P r o u e n z a l i s . 

Q u o d d e c r e t u m n o t i f i c a t u m P r o c u r a t o r i q u e -

r e l a n t i s , i l l e n o n a p p e l l a t a p a r t e d e c r e t i , q u o d 

d o t e t , &c a f e c u n d a p a r r e , v t n u b a t , i n f t a t p r o 

c o n f u m a t i o n e d e c r e t i , f e d P r o c u r a t o r S a n t o l i 

a p p e l l a t f o i m i t c r , & d u a b u s f u p p l í c a t i o m b u s , 

v t r a q n e p a r s a d f á c r u m C o n í l l i u i n a p p e l l a t , & 

fit a p e r t u r a i n S . C . & n o t i f í c a t e t e r m i n u s i n S . C , 

e i d e m n o t i f i c a t u r . 

I n g r a d a a p p e l l a d o ñ í s í n S . C . a d r e l a t i o n e m 

D o m i n i F i o r d i i f u i t d i d u m , q u o d n u b a t t a n ­

t u m , & c a u e a t d e n o n o f F e n d e n d o f u b p a n a v n -

c i a r u r a a a r i 5 0 . á q a o d e c r e t o r e c l a r p a n s S a n ­

tolus a d i d e m S . C . a c c o m i n i í í á c a u í a r e c l a m a ­

t i o n i s D - C o n í d i a r i o f r a n c i í c o M a r í a : P r a t p ; 

c o r a m quo fa¿ta apertura, d a t ó q u e termino 3 6c 
c i t a t i s teftibus,ac datis art icul is ,examinantur tres 
tef tes , q u o d S a n t o l u s e r a t h o n x f a m x , a m a n s 

b o n u m p r o x i m i j & i d e m p r o b a t T h e r c í t a , á q u o 

p e r S . C . f u t t f a ó t a f e n t e n t i a . C a r o h i s D e i G r a t i a 

R e x , v i f a f u p p l ! c a t i o n e , & : c . v i í i t a d s . P e r h a n c no*-

í t r a i n d i f E r i i t i n a m i e n t e n t i a m d i c i m u s , p r o -

n u n t i a m u s , 6 ¿ c . b e n e f u ; l í e i u d i c a í u m , & raale 

a p p e l i a t u m p r o p a r t e S a n t o l i d e S y l u e f t r o , & 

p r o i n d e n u b a t , v e l d o t e t i n d u c a t i s T e r c e n t u r a . 

F u i t i n c a r c e r i b u s d i í p o í i t u r a d e m a t r i m o n i o 

c o n t r a h e n d o , & d u C l u s e x t r a c a r c e r e s m o r e f o -

l i t o f u i t m a t r i m o n i u m c o n t r a é t u m , f e d S a n t o l u s 

a n t e c o n t r a c t u m m a t r i m o n i u m v o c a r i f e c i t n o -

t a r i u m , & p r o t e f t a t u s f u i t c o r a m n o t a r i o , & 

t e f t i b u s , a c a é t u m p u b l i c u m í i e r i f e c i t , c u i u s 

p r o t e f t a t i o n i s v e r b a i n f e r u n t u r . 

D i e v ige í imo m e n í i s S e p t e m b r i s l í é ó . N e a -

pol. i n c a r c e r i b u s M . C . V . & p r o p r i e i n l o c o , , 

v b i d i c i t u r e x t r a c a r c e r e s , c o n 11 h m u s i n n o f t r i 

p r a í f e n r i a S a n t o l u s S y l u e f t r o C a f a l i s G r u m m i 

p e r d n e n t i a r n m C i u i t a t i s A n e r f a ; a d p r ^ í c n s c a r -

c e r a t u s i n c a r c e r i b u s d i d a ' M . C . V . a c r e n s , & c . 

p r o l e , & c . I p o n t e a í l e r u i t c o r a m n o b i s ni v u l ­

g a r i f e r m o n e p r o f a c i l i c r i i n t e l l i g e n t i a , come ad 
A p r i l e 1 6 6 5 . be;.che n a l i i t é r c u m r e a e í e n t i a V » 

querelato e(¡o Sainólo mita Corte del detto Cafale 
de Grummo da Terefa Fertllo fotto colore l'hauef-
fe Jiuprata , con hauerla conofcmta carnalmente3 
fotto promeffa d i contrahere matrimonio 3 & ad 
inf lanza d'ejfa Terefa fi imroduffe la caufa i n 
Vicaria p e r v i a m e l e d i o n i s f o n " , per la quále j w 
a l finefatto decreto , ch' ejfo Samólo dotajfe detta 
Terefa, o fe lapigltajfe per rnoglte, dal quale de­
creto effen do e fio Santolo molto grauato , nappello 
nel S .R. C* dal quale f u m t e r p o ñ o decreto 3 q u o d 

n a b a t J & p i í e f t e t c a n t i o n e m d e n o n o f F e n d e n d o , 

al qual decreto , come c o n t r a l i b e r t a t e r a m a t r i m o -

n i j cjfo Samólo ne reclamo , & f a d o y e r b o nel 
S. C. f i í detto , che la dotafe infeu t i 5 0 0 . o fe la 
piglíajfe per moglie , per lo che ejfo Samólo ven» 
dcndüfi trapaz.z,ato de carceri per lo {patio dJvn 
anno e mefi , & efien do notoriamente poner o , & 
non poterfi per CÍO defenderé nelle fue r a g g m i i , per 
cuitare le carceratsrt mál t ra t tament i , e patimenti3 
che ineffe fi fanno , e per non potere refiíiere alia 
potenza defía parte , che viene prote í ta , ne pe-
tendo pagare l i fudet t i feut i 300. per la detta no­
toria ponen a , dechiara auaní i d i m i con giura-
mento , che comrahera i l matrimonio con detta 
Terefa , pero non con vera intemiove , ne confen-
timento d i contrahercl, ma folamente per for'%a3 
v i r i b u s P r a e t u i í B c o m p u l f u s , & tkxiQte d i carceri, 
e per non potere p i u ref iñere alia poterf^a , e v io ­
lenta delta parte , ne anco hauendo imemione d i 
vederla , percio auami d i noi COTÍ qjwamento , & 
in ogni mcglior modo , che dalla legge l i puo eom* 
pe tere 3 & fp citare 3 fi protefta } e dichiara , che 
detto matrimonio lo contrahera f llámente con appa-
r e n j a , e ft t i t iarnente fer f{a f i o vero , e r6^6 con' 
fenfo riferbandofi imieramente le fue raggioni , che 
in qualfiuoqliamodo lipoffano competeré d i f a r de-
chiare nullo, q u a t e n u s o p u s eft 3 detto comrattodi 
matrimonio auami i l competente Giudlce, e Supe-
riore , tanto d'efo Samólo , quanto d'ejfa Terefa, 
quale da adeffo per allhora dechiara non volerla 
per legitima ( fofa , rna effere indotto alie cofe pre~ 
dette1 d i contrahere per fo r^a d i careen per caufa 
delta f u á notoria pouerta3 & altre canje 3YI f u p r á , 

exprejfcc per non potere refiBere alia potenza de 11 a 
p a n e , e percio fiene p ro te í í a con queí la , quants 
voltefuffe neceffanoproteíla.rfem¿, non v t tamapiu 

volte, 
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volte, aginche fi conofca l ' c í f r e f a , e chtara voló;;-

v ^e/r0 Santolo d i nort ziolere aj¡fatto comrahere 
\ , n y , i n con detta Terefast delle cofe predette n 

ha roer ato, e ricnt¡¡Q me jottopojto Notara 3 auanti 
U lottofcñtti' tcstimonij , & Giudue d i contrattoi 
che di quefir prorefia ne douejfimo fare atto puh l i -

ftipularve i n ñ n m e n t o ad futnram re i, memo-
riaM , a fine di poterfene aunaiere in ogm futuro 
ternpo , in ludido3 vei extraj auanti in fuo Giudice 
competente ^ vnoe, &c . nps, &c . icqviiíiuit, 6¿c. 
Prasfencibns opportüi i is , & c . Exaaóla p i íEÍns 
copia ab adis meis Nocarij Felicis Antón j Ric-
cardi de Ncap. quibus me refero , Notar. coL 
íatione femper falu. & in íidem íignaui requi-
íicns i locns íiffn. 

6 Eíl érgo videndum an hoc matrimonium va-
lidum íic j an veló inuaiidum , vt pote cauiatum 
ex metu imufto 3 & an in pr^fenci coníideretur 
metus iniuftus fufficiens ac annullandum raa-
trimonium pisd ió lum. 

Ego puto matnmonium fuiííe nulliter con-
tradtunex metu iniiifto_?& vbi tale fore, & efle 
nuiium declarandum. 

Probatur primo , quia matrimonium debec 
f eífelibe rum^adeó quod conlenfus coaótus im-

pediat faciendñ 3 & dirimat contractum faólum, 
cap. curn locurn 3 cap. veniens i l i . cap. requijimt 
de fpor/íaltbus, cap. Gernma eodern t i tu lo , de com-
muni Sánchez Ub.q- difp.14 Pafchalis de patr ia 
potejiatepart . i cap . i c . Bonacina de matrirn, 
qu&fl .x.punÜo %.propofit. 1. Fauinacius 
rnentis i n verbo ffíetMi,Bafúius Pontius de rmtnm. 
l ib . 4 . cap ¿f. Peiez de rnatrim. d i f p . i - j . f e c i . i $ . 
& ¿ ^ . 5 4 . Tancredus de rnatrim. l i b . - i . per to-
tum j Auet-fa de matrimonio di fp . i 2. Boííius de 
•rnatrim, c a p . n . Sperellus dec. 6. Aucndanus 
de metu Ub . i 1. cap. ( 9. Aug. Barbóla in cap. 
confultationih-M de j fonfa l ibm 3 C h r i ñ i n e u s in de-
cifione Bélgica 25 5. v o l . ^ . loan. Gerfon Can-
Cellarius Parifieniis' 1. torn. fuorurn operurnin re~ 
gulis manpialibus f o l . f 8. Marta voto 64. cuius 
ratioeft, quia quod metus cania gcílum eft, 
aullotempore, Praítorracmn habebit. L i . j f . d e 
tOiquod metus caufa , vbi quod nuptis coaótse, 
malos exitus habere folent, d i U . cap. curn locurn, 
ne per timorem dicat íibi placere,quod odit, & 
neíeqnaturexi tus , quide muitis nuptiis perue-
mre lolec s Farimeius dsáf . 6 9, num . iG . p a r t . ^ . 
dummodó metus cadat in virura conftantera, 
/ . memm la x . ff. quod metm cmf* , Genedus 
colktt. 9 $ . Diana tratt. ) . mifcell. refol. 119. 
San n azar i us de rnatrim. cap. 1 3. fed in cafu no-
ftro matrimonium 3 de quo agitur , fuit contra­
ctum ob metum grauem cadentem in virum con­
ftantera 3 mérito petitur in príeíenti declaran 

S nullura, fícuti quod tale eft, petitur declarad ta­
l e , non declaratio n ih i l ponst in elle, fed id 
quod eftjraanifeftac, i . adeo 7. verf . cum enim 

\ ff. de acquir. remm Domtnio , /. heredespalam §. 
fi quid poft , ff.de tefiam. late Caftillus tom. $. 
cap. 10. & remiíliuc tom.$. cap. 89. n u m ^ i i i . 
íicuti enim , quod eft tale poteft declaran tale, 
fie quod eft nullum , poteft declaran nullum, 
fedin cafu noftro matrimonium eft nulluinjer-
go poteric declaran nullum. 

5 Minor propohtio probabitur , fi fufficienteir 
Fobetui^qnod matrimonium,de quo in príEÍcn-
11 nc contraétum ex metu graui, feu cadente in 
conftantem v i r u m , quod probatur , quia ad raer 
tum gr-Ujem cadentem in conftantem virum , re-
^ i r i tu r^v t raalmnlStabfolucéj&iM femagnum, 
'Metum, ff cjmd metm caufa, & .vt timens prob¿l-

lu i .Wponi Diicept. f o m i f . T o m . 1V» 

biliter timeat íibi malum immincre , & quod 
non poük alitereuadcr;'5graue eíl,metus monis, 
oorporis cruciatus,amitcendi libertatera, feu me­
tus ientcntix incurrend^, amiílionis ftatus, vcl 
lionoris , vcl carceradonis, vel amíflionis patri-
monij jfiue maioris partís bonorum, vt i .te A n ­
gelus Bohms de matnm, cap. i o. §.3 c. nmn. 1 8. 
Ventriglia Epifcopus Caíertanus tn annot. 4» 
<$. i . Ergo cum in prasfenti fueric metus in San-
tolo contrahendi matrimonium fub pcena caí* 
ceris formalis, & deinde fub poena fcutoium 
j ; o. pro cautione de non ofTendendo , & ta-
lis metus iuílus fuit ex parte Santoli , iniuftus 10 
ex parte iudicis, fcilicet S. Coníiiij , á quo non 
debebat condemnarijVt nubat tantum, vt fuit ad 
relationé D.Coníiliarij Fiorillojfol.^.' . & canear, 
de non ofíendendo fubpccna feutorum 50W.& i n 
hoc iniuria fít á b. C eidem Santolo , quia cum 
debu'ííet S C.confirmare decretum alternariuum 
M . C . V . vt dotet,vel nubat, dixit, vt nubat tan­
tum ^ropterea ex metu caufato á iudice fuit con­
tratara matrimonium pi ' sd!Ólum,& licét , ex 
appellaiione, ac reclamatione habita ad idera 
S.C. fuit dictum bene iudicatum,& ma'é appeL 
latum, ob quod Santolus iufta cum ratione v i -
dens fe grauari á iudice , fuit proteftatus non 
confentire in matrimonium , quia debebat con-
demnari, vt in M . C. V . quod dotet, vel nubat^, 
& multo magis in gradu reclamationis praedidlaB 11 
grauatnr, quia iniungitur, vt nubat.vcl dotet i n 
leutis tercentum , quod eft imnoíTibile, cum nec 
mater puell^, nec íoror d diífent in dotcm , niíi 
modicam fummam, nec '^antolus, nec I atei ha-
buerint tales facultates,& potentias dotandi, vn-
de fententia continens incongruam , & impoíli-
bilem dotatioiitm fuit caulatiua metus iufti ex 
parte Santoli, ad comrahtndum matrimonium, 
& fíe nullum, & inuaiidum. 

Probatur fecundó , quia vt bené Fontanella 1 2 
tom. 1.claufula 5 . glof. >.part . 1. a num. z 9. qnan-
do compeilitur ftuprator,velit,nolit ducere m u -
lierem, quam corrupit in vxorem , cum iüud íít 
in eleólione v i r i , an velit in vxorem ducere , an 
dotare,vt i n d.cap.i.de adul ter io , non poterit ad 
vnuni,vel aliud ptíceise compel!i}vt bené in ter-
minis adducit Pater Sánchez l ib . 4 . de rnatrim. 
dijput. 1 5. nurn.~j. ib¡ foluit argumentum , quod 
non dicitur iudicem inferre metum, exequendo 
iuris difpofítionem , dicit enim id verum eífe, 
quando lex príecisé obligaret ad nubí ndum , at 
incafu noftro lex non obligar^I ÍECÍSC ad nuben-
dum.vel dorandum, ergo quando iudex prarcisc 
ad vnura obligat,infert mctum,ergo eft nullum 
matrimoniuni, & addic Fontanella íe vidifle í s -
pius índices non femel difficiles admodum fe 
redderejproextrahendé,& liberando eos ftnpra-
tores á carceribus, doñee mulieri corruptcT nu-
beretjquod eííe iniuflum ait Fontanella w^w.5o, 
i n fine, & ego dixi i n qu&Ü¡ombm legalibm de 
dote, q u x / t ^ . a nurn.i j z.inutile eí leremedium, 
quo aliqui índices Eccléüaftici vtuntur , nolen-
tes concederé ficultatem inclufo 111 carcerem i | 
propter ftuprura,vt ftupratam ducat5donec é car­
ceribus extrahatur, vt liberé contrahat,& ¡ta fo-
k t extrahi , nondum tamen líber dimiífus cam 
vxorem ducitjqui quidem vfus fiinolus eft, Sán­
chez vbi fupra , num. 4 qui ait, quod folutus, &c 
liber nondú intelligitur is, qui quamvis vinculis 
liberatus fit.adhuc tamc itacomprehenfus eft,vt 
non libera recedendi,quo velit ficukas conceda* 
tai ,1.qui ñeque 4 8 .iunfta glojf.ff.de verb.figmfic. 

Probatur tertió ex commum D D . lentenda 14 
Y apud 
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apad Auendannm dernetu l i h . i .cap. i 9, n$an.%-i-> 
quicx Sancfeez d.Ub.^.de matrm.dt jp. 1 a n .$ . 
dicic,qii6 1 quoties mLjtiis infeitur iuí-te ad exEOr-
qucndnm macrimonium , qnia ordo vaMxjat po-
ftaiat (vel rationis, vel charicacis) ve cogatur^vei 
ve fíat In compeníatioileiValet matriinoníumj vt 
bené firmat Baíilios l i b . ^ . dematrimon. cap.i 9. 
num.~¡. Mongol, de metu cap. i . n u m . a r & 5. & íic 
non inrpicitnu an ficiudcxjiiecne qui metum i n -
talk/ed quod íic iiiftitia^feu ratio metus inferen* 
di , quia íi h^c déficit cciam á iudice, vel á Príe-

1 5 torejaequeá Puincipe^metus illams irntat raatri-
monium, ve defínit Tñd . f e / f . 2.4. dereform. rna-
t r l m . cap. y . ib i . ( Qnare cum máxime nefarium 
iitjmatrimonij libertatem violareJ& ab cis incu­
rias nafci, á quibus iura expedlantur) licéc niíi 
contfarium p r o b e t u e p r ad lira p t i o i u f t i t i ^ , & ra-
tionis femper faueatiudicibus, L z . §.hi qui iure¡, 
UrnagiElraUbm s Jf. de i m u r i ü 3 cap. quo-mam de 
filiü Presbyterorum , & hoc intelligitur iuxta 
textura i n cap.ex litceris i l 2. de jfofifahbm. 

i (j¡ Ñeque opponas de cextü i n cap. veniens 1 5, 
de fponfalibm > vbi fi Pacer in viio kó to inuene-
rie iacentein íiliam cum ftupratorejíi ex metu ca­
dente in conílaim-ra viruimcocáeiit ad matrimo-
nium contrahendum crit imturnJ& nuílum ma-
trinlonium , quamvis itaeuidens fit ratio, & iu-
ftitia eogentis,& coaóti dcliólum aÜter compen-
fari non poffi t , ergo ex metu iufte iliaco eciam 
irritatnr matrimonium. 
Refpond.quod tune confenfus non prcTÍumitur 

voiuntarius in ordine ad matrimonium, fed pras-
íumitur potius conenpiieentia , ergo iicét iudex 
fit j qai in íiupro aliquem deprchendic taraen 
non poteft cogeré eum abíbluté , vt ducat s fed 
conditionalicer , ve vel ducat eam in vxorem, 
vel nubat, d i t i . c ap . i . de adulteriis y Sanche?, 
& Baíilius POntius v b i fupra , quoniam vt íic 
ratio cogendiA neceíFe eft, vt prasíupponac ante-
cedentem liberum confenfum , ita ve dicatur 
non habere racione nokndi eura qui ancea vo-
luiíle videretur3 cap. inter c&tera z t .qudf l . 4 f . cap. 
ex Ut t i r i s ÍQ , de jponfalibm cum fimilibm s ita 
Ancndanus ¿í¿¿?. cap. í y . d e metunum.%$. qui 
ait hoc procederé eciam íi maciimonium fiac in 
vtilitatem coa¿li3& caeteri coneraduSjquia nulli 
func 3 ex'eo quod heneficiuni non confercur 111-
UÍEO i & conrraclus eillntia non conüftic in v t i -
liiatecoad:!,k:d in eíus confeníu : nam mulcoties 
íolet quis velle, quod íibi non prodeíl , & no!íe3 
qnod prodeííec 3 & raraen coníenínm príeftitic, 
& inde valec , quod fecit , quia confeníu fiunt 
oranes obIigarioí)es Í . J i . j f - de oblig. & a£l. qui 
cura á t f k m in coaólore /. tt ihfl n ú . j f . de re­
g id , i u r i i , roatrimonium , & contraólus irrita 
iunr^Auendanns vbi fiipra. 

1 7 E.x alio capite Santolus 3de quo in prasfenti 
milliter contraxit matrimonium , quia per Si C. 
fuic decrecum fadara 3 ve docarec dote ícueo-
rum cerecntum , vC patet in decreto de quo i b i , 
& taraen debebat cogi ad docem congruam, & á 
fe potencem folui, etenira erac in aétis probacnra 
iu l ium de Sylneftro Patrcm Saneoli 3 ve ex fíde 
fol .6$. alia bona non poflidere , niíi quamdam 
domum in Cafali Grummi vaioris ducatoruni 
duceneoriimJ& modium c e r r a d equnm quem-
dara pro vfu fu o , & h.xc omnia poffidebae & 
poílidet cura onere annuorum quatuor pro ca-
picaÜ feutorum 50. debicorum Capellae San^if-
íimi Sacramenti Caíahs Grurami, & cum enere 
foluendi Francifco Calabrdío ducacos á n i m o s 
(ex pro capitali feucoi-ura 75.^ idem lulius Patee 

3 i,C« WOL* r órenles. 
Santoli habet filias quinqué tres mafcuíos 3 & 
duaS foeminas vnam nuptarn, akeram in capillis, 
& rara raalculi3quani ííiia maritanda alimcntan-
cur ab eorum Patrc;,& ex alio capite Matcr Pu t í -
lae ftuprat^, aliara habet filiam, cjuara collocauit 
in matrimonium cura dote feutorum 1 8. & cum 
decem libris rama;, & cura quibuídam paucis 
mobilibns 3/f/.65. lie frater dictas Puelks eciam 
acceperat in dotem ducatos quinqu^ginta , v t 
ex fide f o l . 6 6 . ergo S. C. condemnauic Santo-
lum ad aliquid impoífibiie > vt ícilicet dotem 
daré feutorum ^oo.crgoerat impofíibiie adim-
pieri 3 vel valde difficilhmura cuius idem eíl iu - 1S 
dicium3/. apud lul ianum , §. conftai, j j . d e legar, 
primo, l . cum bares 4. §. i . j f . de j i a t u l íbe r . T i -
raquellus de r e t r aÜu lignag. §• i . g l . i o. nmn. % o. 
Surdus d . 141. m m . 9. & jo . PyrrhusMaurus 
de fidetujforibus ¡ p a r t . 1. i n praludiis fe£l. 1 $ * 
cap.x$. alias 54. mm.%. linpoííibilicati enini 
íequiparatur difficultas magnai I i . §. ek quo, & 
§. cum quis j f . de verb. Barc. conf. 88. num. j y, 
í tb. 1. Sebaft.Medices de cafibus for tu i t i s , par t . i . 
qitdfl. 14. num. 13. Farinac. i n f ragm. c r imi ­
nal, par t . 1. l i t t . E , num. 145. Barbóla in tráUk 
variis Axiomate \ \<s. num.%. er^o cura á iudi-
ce príeceptum fit Santolo aliqu d impoílibile^ 
vel valde diííícile3fcilicec3 vt dotarec ducatis 300, 
vltra cautionem de non oífendendo j dicendnm 
eft , pr^ceptum fuilíe impoííibile , ergo metus 
ininftus a iudice íMatUs fuit ricé : ergo 3 8c iufíé 
de nullitate matrimonij dicit. 

Sed difHcnltas eft 3 an fuerit neceífaria prote- I ^ 
ftatio ad metus probationem 3 in qua quasftione 
dua; func opiniones: prima tenec non clfe prote-
ftationem neceífariam,ad probationem raetus^ita 
Francifcus Conanus l ib . 1. d e p a í t ü cap. 6. n . 1 49-
& plures laudad á Carolo de Graffis de except. 
except \ 1. n u m . y i . Auendanus de metu lib.4* 
cap.y. n . i 6. fecunda feiacencia defendit3necefía-
riara elfe proteftacionem, ica Baldalfar Mongol!. 
de metu cap. 1 o. §. 50. num.i 6. Trentacinquius 
ítb. 1. var . i n t i t . de his qtm v i s & c . i n 1. addit . 
num.$7. & alij plures 3 quos refere 3 & fequicur 
Graífus v b i j up ra m m . 7 2. fed limitant hanc opi-
nionemi quando eíFec impoíLbile^vt metum paf-
fus proCeftarecur, puta 3 c]uia qui cogitar ad 
contrahendum , cogitur etiam ne pro teftetur 
Fontanella c lauf . - j .g lo f . i .pan .* ) . n . i o . & c poteft 
fieri parte etiam ablente , quando íi aliter dam-
nuni eíict í equu tu rum, quia licct íirapliciter 
proteftatio non probet metura, /. metum3 C. quod 
metus caufa 3 Mafcardus £•£);/(:/. 1242.. num. 
luftiíieat tamen illius proteftationera 3 & reddic 
faciliorera aótus raeticuloíi reíciííionem , Surd, 
conf. 192 . num. 16. Fontanella el . - / , glojf. z i 
par t .6. num.^6. & elidit piíeíumptionem non 
illati metus 3 Gafpar Thefaurus l i b . i . quaft. 5 1. 
n u r n . i ^ . T a í f o n u s p r a g ' de antefato verf. 4. 
obferu. 2. num. 1 ^5. & concurrentibus aliis ad- ¿ o 
minieulisj & veriíimilibus conie í turiSj proteíla-
ciOjqníE de per fe íbla non probaret metum, illis 
incemenientibus fufficiencer probari ilium 3 te­
ñen t Martinus Moncerius dec .^s-mm. xG. De 
Graílis v b i fupra , nmn.l*t* Surdus ¿ 5 9 5. 2 6. 
Trentacinquius v b i f u p r d , rom.} 6, Proíper Fa-
rinacius i n fiagmentü i n verbo metm a num. i 90. 
Barbóla vo toyy . ¿ n u m ^ ^ - ^ Auendanusc^.9. 
num.6. N oguerolh a/leg. $ 5 . num. 1 o. qua: prote­
ftatio reddic" aéhl meticulofum ipfo iure nulluiB, 
nam íi metumpalfus ttoB procefteeur dicitur con-
fentire^quaravis coadéjquíe voluntas coaél:a,vo- x * 
hincas i: í iJ .M.k'Uer,§,maM3Jf,qmd metm caufa. 

Qu;uido 
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^ Sutd.conf. 5 i . v a d e b o n u m c i t3v t me-
' ' l í f u s í n t e r i m p r o t e f t e t n r , q u i á r a l i s p r o t e * 

^ • / n n j l c n m i u u a t a d m e t u s i l l a t i p r o b a d o -

Ĵ J,. & alios'falucaj :es p r o d u c i t c i l l c t u s ^ d e q u i -

b o s P e r e v w ^ Í1. j o . ««WÍ.J o . K m a i n c l l a d.clau-
fulá 7 ' g í0f - i*f#f t*1 6- & i'1 c o n t r a é í r i b u s I n c u a -

c iu i s p r o c e f t a c i o n e m e c ú i n p r o b a r i , vr i n d o a a t i o -

ne l a t e t r a d i t L a r r e a alleg.fifcalt 3 5 . « « w ; i o . p . 1 . 
C a n c c r i u S c ^ . 1 < . 1 0 8 . H i e r o n y m ü s d e F i a n z o 

depro t eña t ion ibm conjiderat.^"]. injuie . 
H i c viderauSj q u o d p r o t e f t a t i o tollít e x p r e í s c 

p r o f e í l i o n e m , q u i a í í q ü i s a n t e q u a m p r o f i t e a t u r , 

p r o c e f t e t u r fe n o ü e p r o í i t c n 3 n o n v a í e b i t profef-
íiOjBaíiiius P o n t i u s l i b . ^ . d e m a t r m , cap. 1 1 . n .y . 
B a u b o í a l i h . z. voto 19. ar t . ?. rmm. > 9. G r c g o -

r i u s X V . dcc. 3 5 ) . vbi O l i u c r i u s l i t t . C , R e g e n s 

T a p p i a in A u t h . i%grej¡¡,f4piz, num. 20. C.defa-
crof. Ecclef. h o c Ídem l í R e l i g i o n i s í i i p rior, 
d u m N o n i d u m a c c i p i t 3 p r o c e f t a t u r , q u o d í i a l i -

q u e m d e f e ó t u m c e í i e a t 3 p r o f e í l i o fíe m i l l a , eriE 
v ti q u e n u i l a p r o f e í l i o , p o í i c o t a l i d e f e ó l u ^ d u m » 

m o d o ex c o n í i i t u t i o n i b u s i t a d i C p o n a t u r . K d r a n -

d . i ia manuali Pr&latorum, p a n . 1. qudft. 3 oc 
a r t . ^ . conel 1 . S u a r e z de Religime , t o m . j . Itb. 5 . 
cap.6. rmm. \ o . & tom.^ l i h . 1 . cap. \ . num, 29, 
C a r o ! A n t ó n . Thefaur .depeenü Ecclef. p a r t . i - i n 
verboprofejfio^ap. 5 4 . H i e r o n . F r a n z o deprotefi. 
confider. 5 5. 

E r g o cum i n p r a e f e n t i S a n t o l u s ante m a t r i -

m o n i u m f u e r i t p r o t e f t a t u s n o n c o n f e n t i r e i n i l -

l u d j f e d f a c e r é i l l u d d e b e r é ex v i m e t a s i n i u f t é 

íibi íilatijVt f u p r á d i c e b a m u s a p e r t é a p p a r e t nul-
l u m e í í é d i ó t n m m a t r i m o n i u m : n a m p r o t e f t a t i o 

clamóla te í b t i o o b c e f t a n t i s c a u n o n e m inuenta, 
T e f t e C a r d o z . in p r a x i in verbo proteftatio s i e d 

c o m m u n i t e r r c p r o b a t u r 3 q n i a e t i a m c i t r a c l a m o -

rem, & i n ocenito, q u a r i d q q u e fieri poterit. R a ­

p a incap. cum M. fe r r anen f i s num.G'á. de conftk. 
v e l corara T e f t i b n s f e r i p t n r a m e d i a n t e , q u o in 
c a f o i m p r o p n c clamare d i c i t u r p r o c e f t a n s , R i p a 

vhifupra tara q u í a p r o t e f t a t i o a l i q u a i i d o i n a'-
t e r m s , q n a r a p r o t e í t a n t i s c a u c i o n e r a i n n e n c a 

imts v e c u m pro a l i o p r o t e f t a m u r , i n c a í i b u s , i n 

q u i b u s p e r m i í r u m eft , / . 1. C. / / per v i m 3 v e i 

cum caula p u b l i c a s V t i l i t a t i s t e í l a m u r , d e n u n c i a -

mus , l e u p r o t e f t a m u r , R i p a d. num.6 S . A l c i a n 

i n l . deteftatio 4 0 . / . de v c r b . f g m f l-íi.ronym. 
F r a n í o de protefi. confid. 1. reieóla d e f i n i c . B a r -

t o l i , d e qua fopra, & q u a d r u p l e x eft p r o t e f t a t i o , 

prima d e c l a r a t o r i a v o i u n t a t i s 3 & anirai p r o t e -

ftantis, f e c u n d a ef t p r o h i b i t o r i a , f e u i n h i b i t o r i a 

4 n e a l i q u i d íiat 3 c e r d a eft i n c i t a t o r i a , auc m o n i ­

t o r i a v t a l i q u i d fíat, q u a r t a eft c e r d í i c a t o n a , qua 

aiiqua c e r c i o r í i t s á fe a l i q u i d f a d u r a e í í e v e l 

n o n , Barto in d. §. morte > num. 11. /. 2 . C. de 
muiopens nunciatione, G o n f t a n c i n u s j R o c r e r i u s 

de protefimombus , num. 1 o . A u l l e s i n cap. Pr¿e~ 
torum 10. in verbo nqmrimientos num. 2©. B á r t » 

i n d . I . 1. §. morte n . 10. l o a n n e s D a u m a d e r i u s 

mpratfica, cap. i 11. l o a n n e s P e t r u s F e r r a r i e n í í s 

w pra f l i ca , t i t . J . glojf. 8. num. 5 , q u i b u s a d d o 

nouif f i 'mé D . G r e g o r i u r a G a n a c e r r u r a dcc. z i , 

numiáfZi & 46. de prote fisione declaratoria vo­
iuntatis, V l p i a n u s a g i c in l pro hared, 10 . § , 

í t de acqmr. Is.rcdit. de f e c u n d a p r o t e f t a t i o n e 

^ b i b ^ o r i a , f e u p r o h i b i t o r i a agit C a i u s in Laltud 
l ff. de fohit iornbm, v b i p i o c e f t a t i o h t h x , ne 
« e b i t o r i f o l u a t , l i b e r a t , &c. de c e r d a f p e c i e a g i c 

Caponi Difcept.Forenf. Tom. I F . , 

Í U Í l i n i a m i s i n §. 1. C. de iure Dominíj impe-, 
t r and i , & v l d m a f p e c i e s u a d i t m i n l . final, ff. de 
lege commilfona, tk p o t e f t p r o t e f t a t i o fieri i n I c r i -

p t i s , &• fine f c i i p t u r a „ l . f ina l i , C. de negotiis ge~ 

H i e r o n y m ü s F r a n z o de protefi. confiderat. 6, 
per totam. 

é i f y f y é t t f i * #** *4 Ñ\'$h 

D I S C E P T A T . C C L X F . 

,: • S V M M A R I V M . • 

F a t l i jpecies proponitur. 
E x u l a t m a Cuna laica fi toto tempere exilis 

fitt in Ecclefia an dtcatur comraucmjfe, 
Ecckfia an fit in territorio f acu la rü F r m c i p ü , 
Banmtvm occidens in Ecclefia refiígiaturn, an 

v l t r a pcenam excomwunicationtó puniatur 
pana hemicidij. 

Ex t l i f im rumpitttr fi ex i l ia tm fict in Ecclefia, 
AcceJJiu prohiba tu ad locumexernptmn3 quan" 

do deli t ium fiat. ' 
Bannitmn a emítate occidens in Ecclefia 3 an 

puniatur. 
Ecclefia qualiter fit extra iur i fdiñionem P ú n -

cipü laici . 
Tex t .m c . c u m E p i f c o p u s ^ d e o f i i e i o o r d i n a r i ] 

i n f e x t o expí ica tur . 
Ecclefia qualiter fit i n territorio 3 fed non de 

territorio. 
Ecclefia qualiter dicatur in t ra ambitum facu-

larem. 
Eptfcopm habet dicecefim & mr i fd i í l iomm, & 

hanc vocant territorium. 
Rciss refugiatm in Ecclefia , potefi c i tar i verm 

bahter non realiter. 
C i t a tm in Ecclefia qualiter comparere tenca* 

tur3 & an pojjit contumax iudicari . 
Ecclefiarn ingreditar Princeps laiem contra 

facitwrofos adplures ejfctim. 
Abfurda piara fequerentur fi contrariurn d i~ 

cerempu. 
Exulatus fi anfugiat ad Ecclefiarn redit ad 

caufam fuarn. 
Ex íUj faena non efi corporalis. 
Ecclefiarn efe extra Pr incipié territorium de" 

claratur. 
P . Generaliter & late* 
In f auó rab thhm. 
Quo adfi tum. 
Exulatus fi pertranfeat per loenm prohibitum 

non runp i t exilium. 
E x i l i u m non rumpitnr fi exulatm rnittatur a d 

legationern. 
Carceratm dicitur qui non potefi loco a l i q m 
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difeederi 
Statpitum determinans certas folennitates i n 

teíiamento 3 vel contratlum ligat fi fiant m 

Ecclefia exempta m fit in dicecefi. 
E x u l a t m ab Epfcopo fi fict in Ecclefia rmnpit 

exi l ium. 
Ampl ia tur etiam in Ecclefia exempta. 
Dmcefis Epifcopi efi loco terr i tor i j . 
Eptfcopm in Ecclefia habet mnfdi&ionem -ua 

luntariam & contentiofam. 
Epifcopm an pojjit clericum extrahere ab Ec* 

clefia m capa non excepto. 
Epifcopm ñeque ex coNfui'tudine poterit cleri* 

cum extrahere ab Ecclefia. 
Y :Í. 34 imv 



172 lulij Caponi Difcept Forenfes. 
3 4 Inio ñeque ad correttioncm. 
3 5 Ñ e q u e f r o pace faciendo,. 
3 6 Religiofm nequit extrahi ab Ecclefia f u á 3 vel 

aliena etiamfí occiderit Gencralemalienum 
vel fui ordini i . 

57 Regu la rü fi delinquat in J l íonaí ier io , vel 
ib i f i t pofitus loco carcerió poterit ab eo 
extrahi. 

3 8 Immmita te non gaudet rem depofltm i n Ec­
clefia a Índice fecuiari de liccntia EPÍ~ 
fcopi . 

3 9 Vtcar im Generala potcft extrahere ab Ec­
clefia Regular i,Ctericum non gaudentem}& 
quando3 & c . 

4 0 E x i l i j f ra t tu ra qualiter prohetur. 
41 Fidetujjio an incufcmrfa í lo exilio , quia fietit 

Rem i n Ecclefia. 
4 2 Fldeiuffor exulü v t paenarn foluat quid opor-

tet probari. 
45 Probatio de v i f u exu lü i n loco prohibito non 

fufficit v t foluat poenam fideiujfor. 
4 4 í^íftn & non repertm non pwnitur i n Regno. 
4 5 A í a x i m i attenta Aquitate. 
4 6 Confejfio exultó de f r a Ü u r a exilij an noceat fi­

deiujfor i . 
47 Cautela contra fideiujforem exnlis qualis fit 

ad incurrendarn poenam. 
4 S E x u l ü captura fi fit irnpofifibilü non tenetur fi­

deiujfor ad pcenam, 
4t? E x i l i j peen a quando é " quihxi caufu exc ti f e -

tur qms. 

A í l G V M E N T V M . 

Extuatus a Curia ftcítlari fi tolo 
tempore exi l i j , fieterit, in Ecclefia di-
citar contrauctiíjíe 3 ac exilium ru-
pijp qtíod ídem fi exuletur ab Ejnjco-
po y & fieterit in Ecclefia exempta^ 
<& multo maois in Ecclefia fume ¿la 
Epifcopo , aims fractura íefiims de 
Tjifií tantum mn prohamr 5 mfi pro-
hata fiagraniia , ^ e l nifi fit aahlhu 
ta cautela y adhiueri fohta njt njifus 
etlam non repertm , tune enim 
incufarlpoterit ficleiujfio , alias rmni-
me Ecclefia , qualiter dicatur de Ter­
ritorio Primipis fecuiari s 5 c>j quid fit 
e¡]e ¡n Territorio , ^ non de Territo­
rio , G : j M 0 ¡ J Diúzcefcoos nomine confi-
deratur > & an Teyritorium, «jf Dioc-
cefis ídem f nt immunitas EcclefiafTi­
ca gaudent Clenci, $ Monachl, n 0 
oh liante quacunque confuctudine etiam 
immemorabili. Nec foterit Religiofm 
extrahi 9 licet Generalem fímm , njel 
alíerius ordims occiderit, nifi hoc fe-
cent intus fepta Monafierlj, prout nec 
oaudebit qm fmt potitis loco carceris 

in Ecclefia 3 exulatus ad Ecclefiam 
confugtens y an redeat ad caufam pro-
priam y ¿5^ an i l l i cui promittitur non 
afficiendum poena corporali pojfit 3 im-
pom poena exilij. 

N E AV O L I T 
Exilij . 

N 

V M fuiííet per Cun'am Archiepi-
feopaiem Neapolitanam Cíericus 
N . in exilium extóa DicEceíirn con-
deranatus j fiibcauuone ciucatonim 

quingentorum illud feruandi hic quidem íe pq» 
fuic in Eccleíia San¿ti loannis ad Corbonariara 
q u x ftat in Diceceíi^poílmodum ab inimicis ex­
tra illam in fcalis fuit occifus. Fifcus Curia? Ec> 
cleíiaftica; , contra Patrem eiufdem ad incufan* 
dam fideiuíTionem procedebat fnb prastexto, 
quod fregerat exi l ium, & ad folutionem vrgew 
bat} erat enim probatumjatque notorinm,quüd 
toto tempore cxilij^ille fteterit in Ecclefia. Con-
íultus pro veritate, quid fentirem ego áixí nega-
tiué ex radonibus de quibus infra , fed ante-
quam addecií ionédeueniá dico duplici qusftio» 
nepoí le hoedecidi. Priraó3quidem íi exulatus á 
Principe laico vel Curia laicali , fi íleterir coto 
tempore in Ecclefia , an dicatur fregiiie exilium. 
Secundo .fi id fuerit á Indice Ecclefiaítico viden-
diim5an dicatur fregilfe exilium.Qiioad Primum. 

QuíEptio eft íolennis an exulatns a iudice 
laico y íi toto tempore fuerit in Ecclefia dicatur 
fregiííe exilium. 

Prima opinio negat fregiííe ita de communi 
Alciatus de pr^fumpt. prafumpt. 3 3 , num, 50 . 
Gnazzinus tom. 1. defenf 1 .cap.5 6.nurn. ̂  4. lulius 
Clarus i n ^ . f i n . quóifi.}. n u m . i ^ o . vbi Baiardus 
nurn. 8. Cochicr de i n r i / d . part .4. qudji.6 5. n . t , 
Barbofa de iure Ecclef, cap. 3. n t m . 15 o-. Carolus 
de Graffis deefjeílu Cleritatm,ejf. 1 .nmn.6 1 - .¥-1-
rinacius cotfiL 2 1 4 . m m . 8 . Diana de immmitates, 
t racl . 1. r c f o h i t . y i . Dei Bene de imvnmit. cap. 16. 
dubio 14 . f e t l . 17. nurn. 1 ;. p a n . 1. Caftr. Paiaus 
t r a t l . 1 i . t o m . i Q . refol.$ 1. Donaius d e i m m t m t . 
refol.y 1 .nmn.6. Ciariinus cap . i j .nurn. 1 5. Rcg. 
de Marín.wP; ! 1 6.nv.mq.¡k. reprobatis Peguera 
Capibianco, Baronio,, Pafchalijfirmat Püaia de-
c i f Pont if ic ia , hb, 1. tom. 1. nurn. 8. Spereilus de-
c i f . i 17.a nurn. 1 5. & feq. 

Mouetur híec opinio ea rationejnuia cum Ec­
clefia prorfus fit exempta á iuriídiólionc fecula-
risreputatnr quoad ipíiim , perinde ac fi fuiííet 
extra eius Territorium in quo Bannitus non po-
teít puniri cap. cum Epifcopm , de Ojficio O r d i n . 
i n C.ca . i J e p r i u i L i n 6.Cynus i n LPrafentiX'.de 
h ü qiú ad Ecclefiam confughint & in A u t h . f i q u ü , 
Cod. ad Í Ju l i a rn M a i e í t a t t s 3 Baldus i n Lcunl1osi 
Populas,mm. 13. C.de fumma Tr in i t . & f i d e Ca~ 
thol ica, Bcllettus in di fquif i t . Clericali 3 i n t i t . de 
exempt.Cleric.ad fiawtumfecularium, cap. 4.^.34, 
& Federicus de Senh confil.c)S>- Caldarinus 
conf. 13.de iudiciü 3 Rolandus á Valle confil. 3 3 . 
n . ^ G . l i b . i . 

Secunda fententia, & verior eft rupiífe hunc 
talem exilium á Curia fecuiari impoíítum, fi fte­
terit 3 toto tempore in Ecclefia , ita n^uiílimé 
D.Nicokus Antonius Hifpanus olim in Vrbe 
pro Maieftate Catholica digniffimns Rcíidens 
in fuo truSnhtfdé e x i l h , l ib . z , cap. $4, mrn . j j , 

Sarpus 



tatio 
oaipu^w j i Q . m m . x 5. P a í c h a l i s 

r rmyoie 0pin ionem h i m a t Capib lan-
arguinentis 4 g , tom. i . B a r ó n , effeB. 

Z m i c i ñ * ^ * V f m . S . P e g u e r a ^ . 6 o . 
í m o exulem decedentem n o n poí le lepe-

lirí i» loc0 P10^1^1^0 p^optef ex i l ium dici t Ca-
piblancus inf ragm.Z i num."] 5. tom. 1 . Nouarius 
^ f r a m w i m l m vaffallorum,grammine 5» 5. « . 3 . 
Guazzinns ^ defenf. reonm defenjione 3 5. c. 2 7-
m m . z i - Gizzarellus 15. v b i de Ange l i s , 

4 OTW. 2. Barón i us v b i f u p r a , m m . i ^ . exemplo oc-
cidentis Banni tum refngiatum i n Ecclefía i m p u ­
ne e x e d i d o 3 feu Banno Principis íecular i s oc-
cidi Inandantis, qu i prs ter poenamexcommuni-
cationis ad alias peenas pro homic id io i n f l i j a s , 
nullatenus tenetur,quia fui t repertus i n Eccle í ia ; 
qiiíE eft i n T e r r i t o r i o Bannientis , v t bene D e -
cianus lib.6.criminalium.cap.t 6 .mm.S . Clarus in 
§.homicidíum, num. 1 8 8 . Peregrmus de immunit. 
cap. f . nmn. 1 1. S q u i ü a n t e dé obíigatione Clenco-
rum3cap.$ .dub.14. num.*,. Farinac. dede l iB .q . i $ . 
nmn. 1 5. & qmj t . 105. num. 5 4 8 . Ven t r ig l i a i n 
p r a x . Ecclef. m tit.de immunit. Ecclef. annot. 15, 
§ . i . nu rn .Z4 Marius A n i o m n . v a r . l i b . ^ . r e f o l . i j . 
ü c e t ali] putent po í fe p u n i r é etiam corporaliter 
pcena hornicidi) D i a n a p . 1. t r a U . 1. refolut. $ 5. 
D e l Bene cap. iS .d t íb .ó^.fet t . 1 7 .n. i 5. Donatus 
r e f o L ' j i . & 198. Sperel . í iW. 104^.67.^'ó"5).^.ía 

j Probatur p r i m ó j h s c v e r i í l i r a a fententia i u d i -
cata in M . C . Y . & i n cius Collateral i C o n í ü i o 
tefte D.Pafehal i d .par t . ^ , cap. $ . n . i <¡. f o l . ¡ 6 i . 
i n nou i í f ima impre í f i one , quia ücc t Ecclefta í í t 
á i n r i r d i d i o n e fecuiari tamen eft de T e r r i t o r i o 
i n quo íira & fundata reperitur 3 v t poft Gu l i e l -
m u m de Cuneo dic i t Albericus i n leg. Plerique, 
•num.y. j f . d e m im vocando 3 & Salicetus in amk. 
I t em milk> Cod.de Ep i fcop .& Clerick, n n m . \ . d i -
censquod Eccleíia eft pars Ciu i t a t i s , & Bald. i n 
cap. i . de M i l i t e vaffallo 3 q n i arma bellica depo-
fu i t dici t quod Ecclef a eít de corpore Ciu i ta t i s , 
fequi tur Abbas incap. cum[ i t gené ra l e , n u m . i y , 
de foro competenti 3 6c i n cap. inter al ia , num. 2 9. 
de imrmnit Aicens quod Eccleí ia non habet T e r -
r i t o r i u m 5 n i f i refpedu C l e r i c o r ü m s & eorum 
q u s pertinec ad forum Eccle í ía f t icnm 3 & ideó 
fe non m t r o m i t t i i n de l id is la icorum in ea 
commiíTis , p rs te rq i iam i n caeteris cafibus ad no-
tata per Gaballum ^ 1 9 4 . & ^ Bobadil lanl 
tom. 1. U b . i . cap. 18. num. 1 6 0 . & ratio eft , quia 
i icet locus Ecclefis ¿ t exemptns á poteftate i u ­
dicis iaici i tamen remanet de Te r r i t o r io , & non 
eft exemptus q u i i b i de l inqui t í icuti Eccleíia 
exempta reraanet de Dicece í í 3 v t dicunt Cano-
ñifla: relati per Alex . conf. 11 1. 

g Probatur f e c u n d ó 3 quia prohibi tus accederé 
ad T e r r i t o r i o s j i n quo Ecclefía íita eft eo ipfo 
quod iter cepit é r g a eam 3 c o m m i í í t d e l i d u m 
contraiicniendo precepto íui Superioris i n loco 
non exempto 3 v t notat Geminianus in cap. 1. 
^.fin.de Regular.in 6. q u i infere ex hoc c o n í t i t u -
t io fynodalis Ep i í cop i quod ñera o accedat ad 
Monaf te r ia Monia l iu ra comprehendit etiam ac­
cedentes ad Monafteria excrapca 1 acce í lus íit 
per Dia ice f im E pi ícopi 3 quod i;lem ait lafon 
€onfiL§ $ .num.i,. Hb.2.. Rolandus confia 5.;/.46, 
^ • 5 . í m ó compre hendic etiam n o n fubditos 
ttanfetmtes per Dic ceí im f p i f e o p i : nam i l lnd 
}fe eft d e l i d u m , & contra í ient io inc ip i t iíeri i n 
^0co non exempto, vt bene Geminianus & lafon 

j A 
Probatur í e i t i ó , e x d o ó l r i n a N e l l i de Bannids f 

l . pa r t . fe cundí tcmpor is3cj iuf i .^ . qu i d ic i t , quod 
fi quis occidat Banni tum de Florentia i n Eccle­
íia fita i n T e r r i t o r i o f lo ren t ino p u n i r i debet, 
quia ipfura in te i feck i n loco í i to intra fines T e r -
r i t o r i j Bannientis í equ icu r Hyppo l i t u s conf.$ 2. 
num.i 1 . i £ g i d ¡ u s Botlius de B a n n i t ü j n t i t . B a n -
ni t i^quid amittantynumK\ í . í a c o b u s Bcrret ta con-
^///.ó S.Burtatus cdnfL 134, n.<¡}. 

Dices p r i m ó , Eccle í ia n o n fubiacct i u r i f d i - 8 
d i o n i iudicis laici,fcd ab eius D o m i n i o & pote­
ftate eft exempta /. 1. Coá. ne quidÁn loco facroy 
Amhent . quomodo oportcat Epifcopos^&c. fed pa­
ria funt locum eífe exemptum & extra T e r r i t o -
num3cap.cMm Eptfccpm , v b i notant Dodores de 
offeio Ord in . i n 6.1oannes A n d r e a s , & Gemin ia ­
nus in cap. i . de coní l i tu t . i n d . q u i d icunt quod 
í icu t i ftatucum non comprehendit del inquentcm 
extra T e r r i t o r i u m í l a t u e n t i s eadem ratione n o n 
o'ohgat del inquentcm i n loco exempto, & infe-
r imi : , quod í icut i Bannitus captus extra T e r r i t o ­
r i u m ; 6¿ i u r i f d i d i o n e m relaxari deber tanquara 
non legi t ime captus ex Bald . í» / . 1. Cod.deferuts 

fug i thm i eodern modo relaxari debet íi capiatur 
111 loco exempto cum haíc cequaliter iudicentuu 
l . f i n , v b i D o d o r e s ff.de iu r i fd ic i , omn. ind. Fe l i ­
nos in cap. Grane , de Off.ao Ord inar i j , K o l a n -
dus á Val le confil. 5 $ .num.t$.<j ' t y . l i b . $ . H o m -
nedeus confiL 13 . n . ^ . l i b . 1 daré Nat ta con/¡l ,6^^, 
i ib ro 3. 

Refpondco cum Felino in cap. Grane^ de off­
eio ordinarij, nu rn . io . pacificationem loci exem-
pt i , & extra T e r r i t o r i u m n o n t ran í l re fine di íf i-
cultaternam T e x t i l cap.cum Epifcopm^de Ojficio 
Ord in . in 6. v b i d ic i tur , quod locus exemptus ^ 
non videtur eífe i n Diocceí i procedit quoad hoc 
v t Epifcopus5non poíEit i b i corrigere de l inquen-
tem,ncca6his i u r i f d i d i o n i s exercere, fed hoc & : 
íirailia non po í fun t ponj pro regula , fed quoad 
certus cftedus tan tum 5 vnde re f - l l i t Felinus 
hanc par i f íca t ionem quoad o m n i a : & p r o p t e r e á 
Felinus a í l i rmat E p i í c o p n m p o í l e p u n i r é de i in -
quentem, i n fuá Dioece í i i n loco exempto,quia 
fnfiicit quod T e r r i t o r i u m íit p ropr ium , & per-
fona fukdita , & quamvis locus í i t exemptus á 
i u r i f d i d i o n e Epifcopi tamen fufticir , quod í í t 
de eius Dicece í i , & contraria procedimr quando 
n o n fubditus de l inqu i t , vel contrahi t i n loco 
exempto ex notatis per N a t r a m d i t i . confil.GAS * 
ex quo ait notabiliter Cagnolus in l . f i ltbrariasf 
nurn.6y.ff.reg.iur. quod fi ftatutura dicat non va­
lere inf t rumcnta confeda i n Ciui ta te per N o -
t á r i u m non Col leg ia tum , rale ftatutnm com­
prehendit etiam i n í l r u m e n t a confeda intns Ec-
elefiam, quia licet íit exempta t á m e n eft in T e r ­
r i to r io , & ideó comprehenditur q t i i i b i con-
t r a h i t n o n exemptus, vc l qn i i b i delinquir quod 
idem dici t Cagnolus i n l . f ina l i , num.11 . j f . d e i u -
r i f d i ñ . omn. iud .caácm ratione d ix i t Federicnsde 
SeTiis conf l . xo . quod íi fubditus Epifcopi de l in-
quendo in loco exempto l igatnr ftatuto fui Su­
perioris : liara non fequitur c o n f e q u e n t í a locus 
eft exemptus a i u r i f d i d i o n e Epifcopi ergo 
aequiparatur loco exiftenti extra eins D i a - c c í i m 
quam c o n c l u í l o n e m opt imis rat iombus piiorbálit 
Fedencus de Seá i s d.conf.-j. 

Dices í e e n n d ó , Eccleí ia non folum eí t exem- i d 
pta, fed extra T e n i t o r i u m iudicis fecularis, vt i n 
ipecíe amrraat Cyiu i s m l .au th . f i quüpof i , C.ad 
Llul .de adult. & m d J.praftnt^, Cod.de h ü qm ad 
Écclejiam confugimt , {\n2fi[us w tratt .de M a l e -
ficiis, m verbo i i n jca l is SPetronij , num.x. Bald. 
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i n LcmEiospojmlos, n u m . i $ . € . de fumma T r i n i t . 
& fide Cathol. Alciatus de prafumption. rcgul. 5. 
prafmnpt. j % . n t m . ¿ . vnde licnt occidens barmi-
tus extra Territoriura poteft puniri á iudice loci3 
in quo delichim commiííiim eft , cum fit extra 
iuriídiólrionem ftatuentis Hyppolitus de Maríi-
liis in d. i . f in.num. ^ . j f . de htrifd.omn.iud. vbi Bo-
lognettus mm. 3 4¡-. Francas «fec. 2 7 5 . num. $. 
Addentesad Napodanum/¿ / . j 7 . l i t t . B , 8c late 
Farinac.^Í/Í£/?. 1 o3 .num. IQÜ. Rouitus inpragm. 1. 
de exulibtMs n u m . j . ead. ratione puniri debet iile 
qui Bannitum occidit in Eccleíia tanquam extra 
Territorium vt bcncBombinus in verbo Banni-
tusad mortem. 

Refpondeo quod argumcntnm non probar, 
quia verior} & receptior eft fententia quod Ec-
cleíia quamvis íit extra dif t r idum 3 id eft j extra 
iurifdidtione iudicis fecularisj nihilominus eft in 
Terr i tor io,& in corpore ciuitatis,vt probatur i n 
l . j i quis in hoc genm cura ibi notatis per Bai-
dum3Paulum de Caího:)&alios,C.<í/í?Eptjcopis^ 
Cler icü , vnde ait Snarez decenfurü.di jp . 5./¿¿i.4. 
n u m . \ . per locura exemptura proprié intclligi 
Paracias aliquas aut oppida *, quas etiara quoad 
iurirdiélicncm Eecleíiafticara ordinariam funt 
exempta, quod etiam probat Salas dií jvi t . ¿ .4 ; de 
legible, f e t l . 6 . num. 8 5. 

Dices vltimó , licet Eccleíia íit intra ambitum 
íiue circuitura , & metas Territorij ratione eu-
iufdara vniucrfalitatis non tamen eft de diftriótu 
in quo poteftas terrendi, & inris dicendi proprié 
coníideratur ex notatis á íacobinode S.Georgio. 
i nd . l . f in . in i . leftura,nu?n.t.jf. de iur ifd.omn.iu-
dicum, quia vt bene Baldus i n cap.licet caufarn de 
p r o b . n . i . ambitus Territorij comprehendit qu£E-
dara localia 3 q u x non funt de diftriólu : vt Mo-
nafteria, 8c Ecclefias 3 8c idera aftirmat ibi Feli-
nus num. 1, & in cap. Rodulphm num. 1 7 . d,e re-
feriptis 3 8c in fpecie quod Epircopus in Eccleíiis 
proprium habere dicatur Territorium probat 
Text. incap. omnes Bafilic<z 26. q m f t . - j . & i n 
cap.vt animarum de conBitution.vhi Geminianus, 
nam omnis ordinata iurifdiótio requirit Territo­
riura cui cohíEreatjfecundumBaidura i n L f quis 
ex confenfu3n.9.C.de Épifcopal .audientiatBo'éúViS 
dec. 117. num. 5. & idera quoad effedum íigni-
ficat Diaxeíis quoad Eecleíiafticara iurifdiólio-
nera quod Territorium quoad teraporalcm A l -
bericus i n ditlionario in verbo Dmcef i s , Berretta 
conf. 5. num. 1 7 . 

Refpondeo quod Epifeopus non habet pro­
prié Territorium fed Dicccchm , vt ait Oitradus 
¿w?/. 17. Boerius d . 227. mm* 1. 8c licet aliqua 
iura videantur probare con t r a r ium^í in cap.orn-
nes Bafilica. 1 6 .quaft.y . & d cap. v t animarum de 
cor/fi.vhi dicitur quod Epifcopatus Ecclefiíe funt 
iuxta fuum Territoriura taraen, & iura intclligi 
debent reípe^tiuc • fcilicet refpeólu Dioeceíis 
non autem quod carura iurifdiCtione cohíereat 
Terntorio;)& íic exponi debet Territorium,idcft 
Dicecefis vt bené declarat Belluga i n fpcculo 
Principurn rubrica 2 z.^.er quia, n u m . ^ i . 8c ideo 
dixit Baldus ¿« i . , u ^ deofficio Prafcí l i v r b u , 
quod tranlfumptiué quilibec ordinarias habeat 
Territorium, id eft, quoad cercos limites locales 

luriíHidioms , Se hoc modo Archidiaconus 
infra limites Archidiaconatus fuam habet iurif-
di¿tionem3& íic caeteri Praelad & Abbas in fuis 
Monafteriis,vt bené Belluga vbt fupra , & ri¡yrm 
14. § . rmncvidendmnynum. j 8. 

Ex quibus infertur primó rcum in Eccleíia 
refugiacum polfe ác mandato iudicis fecularis 
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H i c e p t r o r e n i e s . 

ibi perfonalicer moneri}cicari5 8c in pecnas del i -
cas condemnari, l p r a f e n t i ^ b i Bart. num.i , . C.de 
his m i ad Ecclejiarn confugmm J S ú á . i n l . í m u m . c ) * 
C.de facrof. ¿Vc/^/^Velafchus confult.K 1 .num.4. 
Farinac. de immunit. cap.^ . num.^ - j . Saníelicius 
d. i 4 1 . 4 . l i b . \ . Vbercus de citation. f a r t . i . 
cap.7.num.i 9 7 . qua ait citandura laticancem de­
beré per Rcótorem inueniri ac Nuncio cicanti 
prjefentári, vel íaiccni ad poenas pecuniarias per 
Text.w cap.inter alia de immun.Ecclef. cap. reum 
1 7. qu&'fl. 4 . vi»! rcum ad Eccleíiam fugientem 
nemoextrahere audeai^ taraen legitimé compo-
nat: iicec ergo iudicibus iascularibus prohibitum 
lie exercerc iürifdidionem incus Eccléfíae d. cap. 
inter ¿fliayÓCaXíis iuribus concordantibus RcgenS 
de M a r i n i s r 0 . ^ . 1 . ^ . 4 4 , Fontanella dec i f . i co . 
num. 11.& í j . Tab. l ib . 1 . Codicis , t i t . 4 . definit. 
vnica3num. 5. Diana p a n j j . t r a l í . de immun.ref. fc'. 
Farinac.(¿f immunit.cap. 1 tí. num. 1 4 8 . Ciarlínus 
cap. 1 ó .num. 1 6 . & c a p . 1 >' .nwn.7 5 dtb. i . Nec po­
teft exiftentera intus Eccieíiam,cápete, carcerare 
cuftodire ac poneré in comped!bus,cum hsc om­
nia íint adus iurií'diótionis, vt patet ex ;afone 
in l . f inali , num. 2 4 . ^ . de iu r i fd . ornn. ind. vbi aic 
quod citatio talis,per quam ad capturara períbnag 
déuenitur non valetin Teir i tor io ,& iur i íd id io-
ne aliena quia illa citatio eft adus iuriídiclionis 
d . l . f in . Guid. Papa dee . l jy* Soccinus in rubrica 
de d i l a t ion ibm^r t . ^ .n . i k & 3 .D.StaibanusZ/^. 1. 
refol.for. cap. 3 7 . Sed citado verbalis, vt fcilicet 
reus fe defendat , poteft fieri in Eccleíia Kegens 
¿ c M a i i n . d . r e f o l . ^ ^ . n u m . j . ex l . f ina l . § . f c d & 

f i quidem cum gloj f a i n verbo conueniendos , C . de 
hhi^xxx ad Ecclefiam confugiunt,&additD.Re-
gens v b i fupra í num.^- & 1 o . quod inquiíitus 
citatus in Eccleíia ad fe defendendum poteric 
comparere per procuratorem ex notatis á Franco 
di£l .$ 14 . FoÜerio i n p r a í l i c a , p a r t . i . 1.partes3 
rubrica Banniantur,mim. ^ 6.Nouarius Ub . i . quafl, 
fo r .qua f i . 138. & citatus ad locura non tu fu ra 
comparere non cenetur Paulus de Caftro conf.¿7* 
vol . 1. & proindé non poteric contumax reputari 
ex mora Menochius confil. 200. ?mmer . i%^ 
quem fequicur Niger de Eaudemio 3 torn. i \ 
quafi. ? 2 . m m . i f . & l y - f i l . 5 0 4 . vbi ampliat 
etiam íi ckáto oíleratur fecuritas íiue faluura 
conduCtum. 

Jnfertur fecundo quod exilium dicitur ru- i j 
ptura quando toto temporc illius ftctit quis in 
Eccleíia : nam extra territoriura Principis fe-
cnlaris eifet in Eccleíia , quoad inris cífcólus 
non poífec ibi Princeps ii^gredi ad excrahenda 
reo arma prohibita , quod polfe fieri grauiífimi 
docent lureconfulti cum Bovadilla tn polinca 
cap.i 3. Ubi 1 . num. 1 0 8 . Curtellius deirnmmnt. 
q u á j t . S . n u m . ] . Sánchez t m o 2. Confiliorummo-
ralium ; cAp. 1. d é . 14- & alij apud Dianam 
part . 1. t r a t t . 1. refol. 3. licet alij dicant non pol­
fe auferri á Dco calia arma prohibicadum eft ni 
Eccleíia í vt dicunt aliqui apud Dianam p a r t . i . 
t r a a . i . r e f 0 l . % . 8 c p a r t . 6 . tratt-1 • refol. * e i h t 
enira perraittere pollé fieri in Eccleíia id quod 
Princeps in toto fuo Territorio prolubuit fíen 
v. g. prohibet Princeps , ne quis telara cexerec 
aiiream , vel fericam ne quis fabncaret palmares 
cubulos feu ftíopíeta, ne quis frumentum vendat 
ad pretimn grahdius fed ad praEkriprura fuo 
banno infaiium eííec dicere quod harc omnia 
fieri polfunc in Eccleíia , quod necellarió dicere 
debent qui purant Ecclefiam cífe extra Territo­
rium Pnneipis fecularis , iraó dici debet hnuc 
calera talia in Ecclefia exercentera non deberé 
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. /- i f vr henc Nicolans Antonios ab Ecclefia defendí v t Den 

de exilio cap. 54- ^ ¿ i t i t m abeft vcexuiatlls 
E ii ferrar tercio, tj11^ . 

• n rleíía '«impat éxuuim n l i l a i i t i n 
potms m t c c vc ^ ^ fí ^ r 
Ter r i t o r i o ^ exui" 

j uiscondemnetur irt cxuinmiVel ad r e m i -
^UOl. Í & vr enitec poenam, fnrriat ad r ccle-
lam poterit ab ea extrah^Vc pcem.s luis relhtua-
tur idque in terminis etiam Bollas Grcgor .Xl V . 
ílocet Nicolaos Antonios l ih . 3.. de exilio cap, j 5. 

2 5. p0^ Martam de m r i j d . p a n . \ . cap. 5 i . 
nurn. i - l . ! § • & 1 9. & hoc etiam fecundara 
alium Bolls Vrbani V í Í L cuios memin i t Diana 
p. 6. t r a ü . 6. mifceltan, refol. $9. i n fine. D a m -
nantem eaomnia qo^ in pr íEiüdicium immuni-
tatisfont induóla aut obíerüamur mandatavbi-
que funt , etiam iub qiia:íico colore quod Pon­
tificia BuilíE non foerinc publicata? j & vfn re-
ceptíp , vt bené notat idem Nicolaos Anconins 
d . éap.-t 5. n u n . ?. 7. qui nurn. 14. d i c i tquod í l 
Rc:us ab Ecclefia deducatür folemni piíeíiito io-
ramento 3 & caucione de imponitate corporali 
poterit adhuc a laico Índice rtiitíi in exilium^ 

2 6 quia exilium non eft5 poena Corporalis. 
5 5> ínfertor qoarto quo fenfu accipi poílit illa 

Regola quañdo Eccíeíia íít extra Territoriom 
Pirmcipis la ic i>& dici folet qood eft in diftri-
¿lu EcclcfiíE , fed non de illios Territorio 3 & 
inrifdiólione vt late fondaoit celebris iile3 6c 
eloqoentiíe oraculom iorifconfoltorura Prin­
ceps Ánt . Caracciollos meritiííimus Regeos 
i n alíegation. pofita ^per Regentem deMannis 
tomo 3. a l l e g r o , vitra quera ita Carolos de Graf-
íis de ejfefiu Cler icato ejfeüu primo 3 nmn. 6 1 7 , 
Scaccia de Cornmerciis, & Cambm §. 1. qu&fi. 7. 
f a n . i . nurn.60. Q o i vero nobifcura dócent Ec­
clefiam eííe de Territorio Principis laici triplici 
modo id intelligont. 

10 Primó 3 fcilicet generaliter 3 & late fompto 
vocabulo ex Baldo i n c. licet caufa de pr&b. in 6 . 
Felinus » . i . dum dicit qood ámbitos Territori) 
comprchendit qo^dam loca qii:e non ínnt de 
d i f t r i d o vtMonafteria 5 & Eccleíiíc licet fint in 
diílricto , qoafi dicat^ qood Ecclefia eft tub vo­
cabulo Territorij qoatcnos fita eft in eo non 
autem quatenos eft de imifdidione i l l ius 3 nam 
iolora vbi fit Ecclefia priüs fmt in Tcni tor io 
Principis Geculai-is , quam fit Ecclefia , qood fi 
ditas íed folum fauore Ecelefíx cederé edificio 
fdlicet Ecclefia , dico id eííe verum quod Ec­
clefia aedificaretor cora licentia Principis laici3 
quia tone videretor cederé folnm foom, fea qoia 
in Italia íedificantur j & prafertim in Regno 
noftro 3 fine licentia Principis fecolaris, qoi ex 
máxima piétate erga Ecclefiam permiteic fieri 
ííne eitis licentia ideo non poteít dici pra^iiidi-
caíle fibi, quoad íitum f o o m , vt in Ecclefia 
tran fieri c, 

z 1 Secundo modo inrelügi po te í t , vt Ecclefia 
íít in Territorio 3 & d i f t r idu in quo fita eft fei-
Hcet in faoorabilibos non in odiofis,, & pocnali-
b u s , & íic tantnm quoad protedionera exclofi 
penitus omni iurifdidione v t ait Regens dciMa-
r inis , cap. 44. nmn. i i . ex Felino ¿ « c ^ . Eccle-
pét fanf ta M a r U , num.69. de conftit. vbi Dccius 
rmm. 3 ú . Paoius de Caftro confi:.i>ís 7. nmn. 5. V n -
4e dici folet quod ftatutum laicororn non ligat 
Clericos fed qoatenos illis eft faoorabüe v n i -
üerfo p o p ó l o , comprchendit Clericos, tanqoam 
4^ Populó & finontor Clerici prárogatims , 8c 
|mnHinjtan[nr;cGnC(.íF1Sj& vtontiu^ illo non vei 
tege led vti priuüegi© Oltrad. conf. $ 2. Anchara-

nos c o n f e s o . & 4 1 2 . Paulos de Caftro 
fupra , & conf.191. v o l . 1 . & conf. 157. v o l . i . 
Ciarlinos l i b . i . cap. 4 5 , nurn. j o. &C Macera-
teníis l ib . 1 . refoí.h 5 . m m . i 3. 

Tercio modo dicitur Ecclefia in Territorio 2? 
quo ad fitom, non aotem qooad cfíe<5ttim ioris, 
circa fobiedionem Territorij , vt bene Diana 
i n fumma de immun. quoad effeílwn nurn. 5 6. qui 
tamen male infert ex hoc > qood Reos manens 
in Ecclefia dicatur manere extra Territorinra 
Principis fxcolaris qoamvis in eo fita fit Eccle­
fia illa : eó qood exulatus á Patria vel loco ih 
quo adeft Princeps vel pars of íenf i fi reperiatnr 
incos Eccíeíia' fiuam in loco piohibito,non dica-
tor contraoenifíe nec fregiííe cxilium^probatRe­
gens C aracciollos vbi íupra , cum pluribüs quos 
allegat 3 qood apud nos ex traditis fupra eft fal-
íiílimum 3 cum Ecclefia fit in Territorio Princi­
pis fascularis licet non fit de Territorio eiuídem; 
íed de iurifdnStione & Diceceíi Epifcopi íicud 
Ecclefia exempta qus ftat in Diceceíi dicitar 
i n Diceceíi íed non de Diceceíi. 

Infertur quintó non frangí exilium, fi exu- 23? 
latos iter'faciens per locura prohibirum traníie-
ri t non animo faciendi i b i moram ;, Regens Ro-
uitus prag. 1 . de gu ida t i cü , n u m . i j . Baldaífar 
de Angelis ad Gizzarell. ¿ ¿ . 2 3 . nurn . - . N o u a r . 
Ub. 1. q t u f i . f o r . q t u f i . 28 . qui dicunt per tran-
íitum íimplicem 3 per locura prohibitum non 
rumpi exilium ex quo íi ftatutum prohibeat íu,b 
certa poena extra6l:onem fruraenti ab "aliqua 
emitate 3 illud non haber locura íi aliquis alibi 
eraat fruraentum vt illud afportet ad patriam 
fuam 3 licet tranfeat per eam ciuitatem in qua 
prohibita reperitur exacílio ex notatis á Bartolo 
ta l . cutera s } - § . & f i quis j f . deleg. 1. de íubdic 
Nouarius quidem exulatus abaliquo lo­
co non incurrit pecnam fraóli exilij fi iter fa-
ciens per locura illum tranfieric, quamvis ib ia l i -
qnalem breuem moram fecerit in aliqua Ta-
bernajVt coracderetvel biberetJ& vt aliqoamo-
lum requieíceret aliifquc corporis neceííitatibus 
foceuneret, adeó quod íi capiatur debeat relaxa-
t i j nec poena aliqua aí í ici , vt docet Ancharanus 
conf.~/ 5. mtín. 5, ¿<: í . Nellus ¿/Í B a m ñ t i s 1. p a n . 
tfmB. 58 . & Cephalus conf. 2.04. nurn. ! 6c 
1 4 1 . qui infert ad ftatutum prohibens fnb 

certa poena ne vicini intrarc faciant certas per-
fonas in rerritorium,quod fi per tranfitum per-
mittant raorari non incurrunt in pa nara vicini . 

Infertur fextó non frangí exilium fi exulatus H 
mittatur á fno Domino pro Legato íiue A m -
bafliatore ad Dominum l o c i , á quo Legatus iíle 
exulatus erat, vt dicebaí Angelus de Perufio i n 
§. Reuerendijfimi auth. de fantt i j j imis Epi fcopü, 
m m . 1 9 . & v t i íingularem refert Gaballus Cen­
tur ia 1 . c a f u i ¡ o . vbiplura cumulat circa oííí-
cium Ambalfiarix 5 &c legacionis 3 & reportar 
D . Rodonius ad Kegentem de Marinis torn. i , 
cap. \ i 6 . in fine. 

infertur feptimó cum Regente de Marinis 25 
i .tomó, cap.44. num. 1 3 . carceratura non 
fo'um dici qui in vinculis detinetur;verum etiam 
qoicumque á loco aliquo libere difeedere non 
vaíct e x g l . in l .qui ñeque inve rb . cuftodttur j f . de 
verb figmficat. Bald. m 1.1. col. 1 i .C.de con fifis „ 
IsA^c u á . deprob concLt) l o .num.^ .Y iums in ver­
bo fingiens acarcere publico>nnm.i 5. Ciriacus con-
trou. 1 j i . n u m . ^ / ñ . i i b . i.Bertazzoíus conf.crknina-
l i 5 5. inde dicimusquod reíaxatus fubfídejuf-
foria cautionc vel cm Palatium ciuitas íiue Ca-
ftrum aíTignatum eft loco carceris/ub prxcepto 

posnali,; 
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pocnali^ne ab iüo loco diítedátadicitur verc car-
ceratus ira qnod atifugiens tcncatnr pccna frndi 
carceris ve late probat Nouar. ü b . 1. q m f l , f o r . 
q m f i . M 8. <« num,.} o. vfque adfinern, qui infere 
quod ad hoc vt poíüt qinsaudin contra liquida-

1 tionem ínílnimcntijluílicit íi habilicetür per Pa-
latium,& itadiccrctur fatisfadum Ricui M . C . V . 
1 6 6 . cum veré ille talis eocafu dicatur elíe i n 
vinculis, vt Nouarius fóndatttft fofra, num. 1 1. 

2^ Infertur oótauo , ad quxftiontm an ftatutum 
feculare iubens feruari in contradu feu teífa-
mento quafdam folemnirates comprehendat te-
ftamentum faóbum in Eccleíi.i;putant aliqni non 
comprehendi ex dt-feótu poteftaris^ita Angelusde 
Peruíio conf. 223. Rolandus conf. 75. num. 2. 
Regens de Ponte conf. 1 ¿ft.mm. 18. vol . i . Bom-
binus conf.8 .num. ^ 9. Rota dec. 1^5. num. is . & 
i G.part.df. recenfion. 5í in Romana feu íántíen-
íi locorum Montium , 20. luni j 1 ^48. coram 
Cerro , fed quam faifa íit h x c fenrentia patet ex 
didris.quia Ecclefia c ñ in Territorio ftatuentiutn 
íicét non fit de Territorio vnde fubiicinntnr 
concrahentes ómnibus ílatutis la'ícalis poteílatis: 
cum fint eidem fubcHti vt dicebamus fupra. 

17 Ñeque dicas Ecclt'fiam exemptam pofiram in 
dicecefi cen<eri extra Teniror íum f p i f c r p i dicc-
celani cap.luminofo 1 i.cju&ft. 2 cap. . de Priui le-
giis in 6 . Farinacius de imrnm. cap. 1 n u m . 3 ^. 
Ciarlinus cap. o. n u m . i 1. Donatus de 'mimun. 
cap, y i . num. j . & 8. Sp. tellus dcc 5 num. 1 2, 
Rota dec. 542 . num. 3 .part. ¡ .recer.for. 

Refpond. enirn elle dilparem ratibnem, quia 
cum Epifcopus circa fitum nullnm hsbeat au-
thontatem ideo Ecclelia ex- mpta remanet ve-
luti íi non eíTet in D a c . f i quod fecus i n . 
Principe laico , qui tum habrat Territorium & 
iurifdidtionem in ruo ftatu dum Ecclefia sediíi-
catur, dicitnr in Territorio ftd non de Territorio 
refpeótu iunfdiárionis vt dicebamus. 

18 Quoad iecundüm de exiliato ab Epifcopo, 
vtrum íi fteterit toto tempere exilij in Ecclefia 
dicatur fregifie exilium 

Refpondeo eííe diftinguendos dnos cafus: 
primuSjeft fi fit in Ecclefia exempta didia fuá iu -
rifdictione, & hoc caiu licct aliqui D O . príEfer-
tim cuati in prima bpinione, dicant non rumpi 
exilium , quia talis Ecclefia non eft fub iurifdi-
clioneDioecefis^nec in Territorio Epifcopi exn-
lantis \ tamen ego dicornmpi exilium, quia fuf-
ficit quvod fit in Ecclefia fuas Dicecefis, quia va-
let dicere quod Ecclefia exempta eft in Dicecefi, 
fed non de Dicecefi , confequemer turbaturiu-
nfdiólio Epifcopi in fuá Dicecefi, & per confe-
quens rumpi tu r exilium , vt ex diílis de exu-
iato á Principe laico manente in Ecclefia dixi 
fitpra,{\i\\x. enim termini «quales, & asqualis de-
cifio dari debetin vtroque. 

Secundus cafus eft ih exulato ab Epifcopo «Se 
toto tempoie exilij manente in Ecclefia prnpria 
Epifcopi fibi fubdita ; & tune dico quod fine 
Epifcopus habeat i erritonum , vt dicunt ( aro-
ius de Craffis efeftu *. num. 6 17. < iarlinus c.«o. 
num.v6. F a r i n a c i u s a A . m m ^ . Sperellus 
d e á f t j . n u r n . 8. fiuc non habeat vt alij dicunt 
enm Bocno decif ¡ t ^ n m n 8. Peregvinus deture 
fifáMb. 1 . n t t .m tm. . 1 o.C ard. - xxtchxiUnverbo, 
Confifcatto, concl . j I Í < H , J . Vrfellius i n examine, 
i l «.conf, 3 9 m m . 17. femper tamen valet dicere 
quod eftin fuá Dicecefi &:iurifdidione3Epifcopi 
exulancisconfequitur tnrbatur fqa imilcliétione 
& erit ruptum exilium cum fuerit in Dicecefi 
a qua fuit exulatus cum ex Tñáznt . fe j f , 2 5 .de re-

formatione 3 cap.$. Epifcopus habeat Dioecefira 
6c fuam iuiifdiéfciónem quam alij Teiritorium 
vorant Guazzinus decorffeattonebonorum , ¿¡,2,. 
vbi addentes in num. i y & 16. per Textura i n 
cap.animarum , de conflitutan 6. Modonu.^ Pilaia 
decif.PontifiLia ^ . . np i rn . ^o j ib . i . & omnes Eccie-
íiaí ineo poíi taj /untde fuá iurifdidione & Dioe-
cefí ( quod malé aliqui dicunt de Territorio 
cap.omnes Bafilic*. \ 6, cj.-j. Donatus deimmunit. 
refol. 1 7 5. M ceratenfis l i h . 3 .variar.refol. 14 Del 
B tne de immunitate, cap.n .dubio 6 . m m . i . & 5° 
Campanilis in diuerfono Rubrua 1 , .cap-1 3 . f f . v , 

Caroíus de Graffis de effeft.Clenc.ejjeci- i.n.61 7, 
Ciarlinus cap. 1 o.rmm. 1 b.ltb. 1. Card.TufcnuS i n 
verbo Jrnmumta*, concluj. 5 9 .num. 1 6. Guazzinus 
l ib.i .cap.S.num. 8. Sperellusdecif. 1 i ^ . m t n , 18. 
ík decif,$.num.\) , & 10. & decij.^.num.y. & be-
ne dicunt, quia D oecefis Epiícopo aííignata eft 
loco Terrirori), & fie haber iurifdiótionem, fiue 
Diotceíim cuii i mero , & mixto Imperio Card. 3© 
Tufch j»verb .£p iJcopm,conc l . i^ 3 . K u m . c o n f i i . 
n.$ . l i b . i . Marra de m r i f d . p . . \ . f. 1 5 1 . n . j . & 15, 

Amp! atur VÍ habeat i pifeopus iuriídiólionc 5 1 
non folum in tota fuá Diajcefi,fed etiam in qua-
hbet Ecclefia illic pofita cara ex conuentione vo­
luntaria , quam contenriofa Azorius parte 2» 
Itb. J c.cj.quteft.i. Caftrus Vú&xxs torn . i . t r a^ . i i» 
dijp.vmca,punGt. 3 .num. ¿ . & 5 . Duardus i n Bulla 
t ana .cap. 13 .quáfl. 16.num. 5 ) . Sperellus dcc. 5 1. 
num. a 9 & poierit eamexercere m Cítricos cum 
verberibus & cnpere faciendo Abbas in cap. í n ­
ter alta .num, 1 $ ,de imrmrnit, Ecclef. l^onatus v b i 
[uprk,refol,6c).r;um. 1 7 . vbi aitpolfe Epifcopum 
vei Vicarium pr^cipere Clerico , vt Eccltíiam 
teneat loco fui carceris fub pcena pecuniaria piis 
locis app!icanda,vt in fubfidium excommun ca-
tionis,dc Parcccumin domo Par oeciali cum con­
cubina repertum poííe per Epifcopum extraki 
& puniri íimul cum concubina dicit Abbas i n 
cap.Ínter a l ia , num. 1 5 Donatus refol..^b.num. 3 . 
D i a z i n p r a x i cnminalt Canonic. cap. 1J 5. vbi 
Lopez^w .2<?. G n ú e n e z l i h , } . Camnic. ¿¡¡uaft. 
pa r t . 1 .¿¡uizji.3. num. z . Gcnuerí is i n p r a x i . c . i 2. 
num. 9 . L. e val los quafi. 6 S 9 . num. 1. part . 2. re-
icóta opinione Abbatis poft Gregodanam con-
ftrudrionem , & Genucnfis docent communiter 3^ 
Dolores non poflfe Epifcopum Parcecum alium-
que Clericum extrahere ab Ecclefia,vt illum pu-
niat , r t loluit Sacra Ccngreeaficí faólo verbo 
cum SancStiftimo dicunt Pecrus Gandidus p . q , 
difquif . moral. difq. ^. dub.z 3. Pilaia decif.Ponti­
ficia n u m . l i h . - . Doncdm de immunit.refd-
l u t . 6 9,num .i $. & contrariara op'nionem recef-
fiíle ab Aula dicunt omnes poft Dianampart.y0 
t raf f . 1 .refol. 16. propriam tamen domum Pa-
rajcialem Parcecum confugientera poft deli-
¿tum non gaudere immunitate ait Sacra Con­
grí gatio 4. luhj 1630 . relata perDonatum^-

f o l u t , ^ . m m . y . & tales declaraciones S. Con-
gregationis vim legis habere in tota República 
Chriftiana, & in confeientia ligare dicunt Gar-
ziapart. 1 .de heneficiis, cap 5. 1 3 S.Epifcotí, 
pus Maranta r€¡p,\ 4 . m m . B - 9 - & ^ # . 2 4 ' 

num. 1 2 .part. 1. Zerola i n p r a x t p a r t . 4. i n verbo, 
Abfclut io , § .1 . Scaccia de fentent. & reiudicata, 
glojfa 1 4 . ^ ^ . 2 4 . num. 1 8. Mimémxdecif.yy, 
««m S.Gania deci f Lufitana 1 2 8 , Rota coram 
Card. Caualer. í / m / z ^ S . numS. & corara Bn-
ratto d e c i f , ^ j ^ , n w n . i C ' & ¿i.quamvis non fue-
rint pubhcatar cum fint notoriíe , nec fint merar 
opiniones dodrinales , vt aliqui voluerunt non 
aidances ad hoc iudicandum ex relatis á Caftro 

Pala© 
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p e í u b i c r L - p ^ ^ ^ o y j j i t n f e f c é i r i M o t t í -

A u J i f o r , s C a m e r a ; p r o i l l o r u m o b í j m a n -

r k L q " e í n c a c ! e m C a u f a j & i i i f e « f i f c n i p e r -

r s e í n a n a t a s T f u U c n c h l u s / « p ^ Builam Coe-
01 d.'ík i . m m . ^ ^ e k t e n s q u o m o d o e l l e d e b e a n t 3 

' / p r ó h e n z B a r b o t a ds ture Ecclef. I t b A . c a p , ^ , 
q u i r e f e r e d e a e r u m ^ a n é l i C D . R V r b a n i V I 1 1 . 

c d í r u a i fu p e r h o c n e g o t i o 1. A n g n i H 16$ j * 

D i a n a p a r t . ^ . t r a B . ^ * refol, 2.5 ytofñ, í . & t r a U , $ , 
re/oh!• S a l g a d n s de Retentione Bü/larnrn, par t . 1. 
cap.i - §-5- m m . j o . r e l a t u s p é r C a í l r n m P a l n n i v i 

v b i f u p r q , « « w . 5'. H i c i d e m d e M o n a c h í s cazce -

r í í q u e R e l i g i o f i s d x i m u s j v t n o n p o í l i n t ex~ 

t r a h i a b E c c i e í i a > Se p u n i r i p e r l u o s E p i f c o p o s 

é u a c u n q u e c o n f u e t u d i n e p o í i t a d i c n n t D c c l o -

r e s v ' ñ í h p r a , q u i e q a i d p e r e o n f u e t n i i n v m e í í e 

p e r m i í l u M i p ü c e f i t a l i j a p ü d C i a i i i n ü m cap, 1 o , 

touml 14. '©w 1 B . & P e r e g r i n a s de immun.cap. 1 z* 
B L l i e t c u s ^ / ¿ ? . § . * 5 . C a r o l a s d e Gzattis ejfeclu 38. 

¿ i }?Hm. i . V n d e O o ó b o r e s q a i p e r r a i t t e b a i i t E p i f c o -

p ü m e x c o n f u e c u d i n é p a í l e C i e r i c u m r e f u g i a -

t u m i n E c c l e f í a e x t r a h e r e n o n f u ñ t a u d i e n d i j v t 

p o í l a l i o s M a r a i t a r e j p ^ i . p a r t . i . B a r b o f a de 
iurz JEccieJiaftico, Uh. 1. cap. 3 . mtm. 1 3 7 . D i a n a 

part.ó t rac i . r . refolut. 1 6. F a r i n a c . i n appendice3 
num,$ í . V e n t r i g l i á de immuní ta te .dnnot . n . § . i . 

num. 1 8 » C i a r i i n u s cap.xo.num. 1 p . V e r m i g l i o I u s 

conf í . 1 o 3 .num. 14.(5c p o f t a l i o s P i l a i a d.ecif Pon­
tificia 4. n u m . ^ . Uh. ^ . 8c a n t i q u a o p i n i o j q u s 

f a l u a b a t n r e o n f u e t a d i n e n e q n i t h o d i e f a l u a r i , 

q u i a t a l i s c o n f u e t u d o eft d a m n a t a 5 & a p p e l l a t á 

c o r r u p t e l a t á n q i í a r a c o n t r a fcccleíiaílicam l i -

b e r t a r e r a S p c r e l l n s dec i . n n m . i 16. S decif.^7. 
4 i v t n e c a d c o r r e é l i o n e m & p r o i n i u n g e n d a p o e -

n i t e n t i a f a i l i t a r i poff ic C l e r i c n s r e f u g i a c u s i n t u s 

E c c l e í i a m a b e a c x r r a h i , n e c m i n a s p r o p a c e 

d a n d a & f a c i e n d a , f e ú p r o c u i t a n d o ( c á n d a l o 

D a n z a i n t r d t l . de pugna , Do t io r . de immunit. 
| 5 Ecclef.cap.y.mm.?. V e n : r : g l i a v b i fupra , anno-

tatione z 3 , § . 1 2 2 . ^ r / . 2 . V e r m i g l i o l u s con-

J i i . o ^ , per t o i i m . 
3 5 H o c ip fu iT i ^ . i c e n d u m ef t c í e R e l i g i o f o i n a l i a 

E c c l e f í a f e ú M o n a f t e i i o a l t e r i u s O r d i n i s r e f u -

g i a t o , q u i a n o n p o t e r i t i n u i r u s a b c a e x t r a h i á 

K e g u l a n n m S n p e r i o r i b u s , q u i a g a u d e b i t i m i n u -

i l i t a t e 3 ve d i c n n t P a t e r C a n d i d a s d i fymfi t , M o -

r a l i u m d i f p l j i t . 5 .artic.^.. duh. 1 f .nkni . iÜ. V c n -
t r i g l i a de immutatione 3 annotat.x^.^. 1 . num. ¿5?. 

part .x . o c a f o r t i o r i d i c e n d u m eft i n R e g u l a -

r i o c c i d e n t e f n u m S n p t r i o r e m c ü t i f ü g i e n t e a d 

a l i a m E c c l e í i a m ^ f e a M o n a f t c r i ü m , q u i a g a n d e -

b i t i m i n ú n i i a t e B o r d o n u s refolut. 1 .num. 2 j . D o ­

n a t a s dé immimitate, refolut. 14 3 . num. $ . & A, 

T r u l l e n . tom. 1. in Decalogim, Uh. i . cap , i i ¿ 

dié io 3. num. 2 A. e t i a m í i o c c i d a t G c n e r a l e m 

p r o n r i s R c l i g i o n i s D i a n a pan.- ] , t r a t t . 1 1. dijp. 
3 7 vnica,num.^^ . G ü a í l d o v e r o R e g u l a r i s d e l i n q u i t 

i n t r a f e p t a f u i M o n a f t e r i j t u n e f a l ú a i m m u n i t a t e 

a b i l l i ü s f u p e c i b r i b u s l i c i t e c p n f t r i n g i p o t e r i t 3 n e 

a l i a s d i f c i p l i n a f e g w l á i i s d e f a c i l i c o r r n a t , v t b e n é 

D i a n a p a n . 1. refol. 2.5. c o n t r a G a r a b a c u r c a m 

c o n t r a r i u m t e n e n t e m p a n . 6 . t ra t t . 1. refol. x<¡. 

C a n d i d u s t o m . ^ . t i t . ^ . dubio 14, num. 17. D o n a ­

t a s de imrnun. r e f o l . j o . & refol. 17?., F a r m a c i a s 
de carcer ibm>qu£ft . i§ num.(>Ü' I t a l i a de ímrhHñih 
tap . l . fy . i • m m . 1 7 . v e l i n a l i o M o n a f t e n o i l í u t í l 

p o n e r é l o c o c a r c e r i s q u i a t u n e n o n g a n d e r i m -

l ^ ú n i t a t e q u i a l i b e r a d E c c l e í i a m n o n a c c íTic f e d 

M i ] Caponi Dtfcept, Farenf. Tom. í f t 

á C u r i a d e p o f i t u s G i u r b a c o n f $ o . n u m . \ c . v b i 

a g i t d e r e o d e p o í i t o i n E c c l e f í a a C u r i a U c a l a d ' 

d e m a n d a t o E p í f c o p i D o n a t u s < a ! , ^ / c / . 2 0 7 . l u l i - 1 '% 

u i u s C a r t h a r , dcc.cr 'm .7 .nim.$.\)£c\w.\\% l ib .6 . 
cnminalium , cap.i$. num. 30 . G a m a dec. 1 4 1 , 
Fian. M a r c u s dec .y%-¡ . p a n . 1. B o e r . ¿ á f . i 10, 
nuyn.%. & dec. 1 7 9 . rmm. ¡ 3 . 

Q n o d a d r ó v e r u m eft ve E p i f c o p u s , & e i t i s 3 9 

V i c a r i a s p o f f i n t e x t r a h e r e C i e r i c u m n o n gafc* 

d e n t e m i m m u n i t a t e e t i a m a b E c c l e í i i s , & 

C o n u e n t i b u s R e g u l a r i a m t n m q u i a e x t r a c l i o 

á q u a e n r a q u e E c c l c í i a E p i r c o p o . & e i u s V i c a r i o 

c o m m i t t i c u r i n B u l l a G r e g o r i j X í V . & i u d i c e 

E c c l c í i a f t i c o n o l e n t e i d f a c e r é 3 f a c i a t i u d e x l a i ­

c a s a u t h o r i t a t e p r o p r i a . E r g o V i c a r i a s G e n e r a l i s 

I m i m C i e r i c u m n o g a u d e n t e m p o t e r i r e x t r a h e r e 

a b E c c l e í i a 3 e t i a m R c g n l a r i u m P . l i o i d o n u s de~ 

cif. 143 . A n v e r o V i c a r i u s G e n e r a l i s d a r e p o í l k 

l i c e n t i a m e x c r a h e n d i R e Ü g i o f u m e x a l i e n o C o n -

u e n t u , a u f u g e r a t e n i m R e t i g i o f u s o r d i n i s M i -

n o r a r a a d C o n u e n t u m C a p u c i n o r u m , & d i x i 

d e b e r é S u p e r i o r e O r d i n i s M i n o r u m p u t a G u a r -

d i a n t i r a f a c e r é c o n f t a r e c o r a r a V i c a r i o q u o d n o n 

g a u d c a t i i l e i m m u n i t a t e q u o c o n í l i t o V i c a r i a s 

o r d i n a b i t i o n e m 3 & a l l e g a u i B o r d o n u r a 

dec. 144 . & S u p e r i o r R e g u l a r i s v e l i t , n o l i t , t e -

n e t u r c o n í l g n a r e V i c a r i o B o r d o n a s dec. 145. 

Q u a r e p r o b a t a r e f u g i a t i o n e e x u l i s i n E c c l e - 4® 

fia d e D i o c c e f i & i u r i f d i ó t i o n e e x u l a n t i s , d i c i t u r 

c o n t r o u e n c i o i n d u ó l a & f r a ¿ t u r a e x i l i j G i u r b a 

vonf. criminali 34 . n u m . i . P a l c h a l . pan .4 . cap. 5. 
num. z j . & p r o b a d p o t e r i t v e l q u i a ftatira e x -

c a r c e r a t u s E c c l e í i a m a d i e r i t , v e l q u i a e g r e í l u s é 

T e r r i t o r i o p r o h i b i t o i t e r u m i l l i c r e d i i t & i n E c -

e l e f i a m fe r e f u g i a u c r i t q u o c a f u i n c u d a t i o c a u -

t i o n i s p r ^ f t i t í E c u r a f o l u t i o n e p e t n s fieri p o t e ­

r i t ; R i p a d e r e m e d i i s a d c o n f e r u a n d a m v b e r t a -

t e m t e m p e r e p e f t i s , ^ í e / ? ^ . » ^ . 1 o j . D . P r a t u s 

refponfo <). c r iminal i , num. A o . 
D e fideiuflore v e r o a n p o í l i i : p o e n a c a u n o n i s ^ s 

p r « f t i t a rau'cbd p e r h o c q u o d C ( e r i c a s v e l -

a l i a s i n E c c l e f í a ftetedt t o t o t e m p o r e e x i l i j q u í e -

í l i o e í t . 

R e í p o n d e o ^ q u o d n o n 3 q a i a í i r e a s i b i n o n p o ­

te í l e x t r a h i n e c p u n i r i : e i g o ñ e q u e fideiaílbr p r o 

e o p o t e r i t m o l e í l a r i n e p e r i n d i r e é h i m t u t u s i n 

E c c l c í i a a b i l l a e x i r e c o g a t u r , & m a n d a t i s C u d í e 

p a r e ; e p r o e í í i m e n d o l e u r e l a x a n d o á p o s m a í i -

d e i n í i o i e m , v t b e n é R e g e n s d e M a r i n i s tom . i . 
cap.J,^. n ú m + j . ó ' 1 5. & i i c e t p o í T i t c i r a r i v e r » 

b a l i r c r r e u s i n E c c l c í i a v t f u p r a d i x i c o n t r a B a r -

b o í a m depoteflatc P a r a d par t . 1 . c . 1 3 . mrim. 14^ 
R í p ó l l . var ia r , refol. cap. 3. num. 146, & i 47.. 
R i c c i u s vo/left. 1 o9.part .1 . P i l a i a dec. Pontificia, 
4 . ntim. lO' . l ib. L . N e c p o e n a p e c u n i a r i a m u i d a r i 

D . d e M a r i n i s cap,4 }. n u r n ^ Ú . & 1 1. D o n a t a s 

r e f o l . i o . T j . & 2 0 4 . & c o n t r a a l i o s d i c e n t e s p r o 

i o l i s c a u í i s E c c l e f í a í i ; i c i s , & c i t a t i o n i b u s e m a n a t i s 

a b E c c l e í i a f t i c i s p o í l e c i t a d i n E c c l c í i a • f e c u s i u 

b r o f a n i s e m a n a t i s á feculad v t d i c u n t P e g u e r a 

in p rax i criminali rubrica., l .mm .77. Ó"var . re foL 
cap. 3. nwn. i 4 8 . vfque ad num.i ^ 1, P i l a i a ^ í r . 
n u r n . i o . l t b . 2. t a m e n n o n p o t e f t p u n i d p a n a 

C o r p ó r a l i j v e l p e c u n i a r i a ^ l i c e t T c x t u s i nd .cap» 

inrer aUay& cap. reúm, f i i p r a d i c a n t p o l f e p u n i r i i 

& c o m p o n i t a m e n i n t e l l i g i d e b e t v t c o m p o n a n -

t u r n o n p r o p o e n a d e l i é t i fifeo a p p l i c a n d a f e d 

p r o d a m h i s i n f l i d i s p a r t í , r e í a r c i e n d i s ; v t b e n e 

Regens d e M a r i n i s vbifupra)nUm.% & 9 . q u i í í c 

a i t i n c e l l i g i d e b e r é A b b a t e m , & V e l a f c u m v b i 

fupra¡(^vioA d e c l a r a t ha.\'\alib.i.deimwpinit.cap.6* 
S.S.Domtnsrefol . ) } . rmm.$. 

Z C o n f i í 



1 7 8 lulij Caponi Difcept.Foreníes. 
4^ C o n f i r r a a t n r q u i a a d p o e n a m i n c u r r e n d a m p e r 

fideiuíToi-em n o n f u í f i c i t r e f ú g i a t u f n f e u exú lem 

i n l o c o p r o h i b i t o e x i f t e n t e m v i f u m e í l e 5 n i í i v l -

t r o á C u r i a f u e r i c i b i d c m v c r c 3 & r e a l i t e r apprc-

h e n f u m c u m a l i t e i : i n g e n e r e n o n d i c a t u r c o r t a r e 

d e c o r p o r e d e l í é t i ex l . Barfa toram, ih í B a i t . « . 1. 
C . de fideiuff. l a t e N o u a r , qu&jt. for . q t u f i . 3 . 
R c g e n s d e M u i n i s tom. 1. cap. 1 1 6. F a r i n a c i u s 

conf.i i i.nhm.$ 1 . G i u r b a conf.criminali $ 4.». 14. 
& 1$. ü . P r a t u s reífonf. crirmnali mm . ]}6 . 
C a u a l c a n u s de Brachio Regio 3 p a r t . i . m m . i ^ o . 

43 i n t a n t u m q u o d i n h a c m a t e r i a e x i l i j & c o n t r a -

u e n t i q n i s p r o b a t i o p e r T e í t e s d e v i f u c x u l i s n o n 

a d m i t t i m r n e r c m a n e r e t a p e r c a v i a c a l u m n i i s 

d u o b u s f a l í i s T e f t i b u s p r o b a r e e x i f t e n t i a m e x u -

l i s i n l o c o p r o h i b i t o n u í í a r e m a n e n t e r e o d e f e n -

í í o n e i n n e g a t i u a v t b e n e R e g e n s d e M a r i n i s v b i 

f u p r a q u i r e i i c i c i i i a m d i í l i n ó l i o n e m t r a d i t a m a b 

a l i q u i b u s d e í t a t u t o p u n i e n t e a f p o r t a n t e m a r m a , 

v e n o n r e q u i r a t u r a p p r e h c n í i o í e c u s fi l o q u a t u r 

d e i n u e n i e n d o c u m a r m i s e x C a p i b l a n c o i n 

prag .y . d e B a r o n i b u s n u m - \ i . & tornox. c a p . ^ , 
n u m . \ . P e g u e r a ¿ ¿ . 9 0 nurn. 2. q u o r u m f e n t e n t i a 

e f t R e i p u b l i c a ' p r x i u d i c i a l i s , v t p o t e a p e r i e n s 

v i a m c a l u m n i i s , v t b e n é K e g e n s d e M a r i n i s ^ h i 

44 fupra s ?¡um. x o . q u i d i c i t t a i e m P r a g m a t i c a r a 

c o n t r a r i u m d i f p o n e n t e m f u i í í e f u f p e n í a m , & i t a 

L a n c o p i n i o n e m f e q u i t u r T h o r u s p a n . 1. corn-
pendij in verbo pana fidcwjfionü, B a r o n i u s de ejf. 
i n i m i c i t u ¿ j f - l S - num. z6 . D . P r a t u s ¿ . rr/^.5). 
« ^ « . 5 t.<^5 5 . q a o c o m m u n i t e r d i c u n t q u o d p r o 

p c e n a a í p o r t a t i o n i s a r m o r u m } &c c o n t r a u e n d o -

n i s e x i i i ) fit n e c e í í a r i a a p p r e h e n l i o > & i t a i n t o t a 

R e p ú b l i c a C h v i f t i a n a í e r u a r i d i c u n t C o u a r . 

prat t .qmft .quéí f t . 3 j . A m o d e u s d e P o n t e de Sjyn-
dicatu, num. 9. M a r í i l i u s i n p rax . c r im.verf . pro 
complemento, m m . t á f . D . I u d e x P e t r a f u p e r R i t i -

b u s M . O . V . i n R t t H 6 % . n .y . R i c c i u s d e c . t $ j . 
part . 1. M a r t a dcc. Pifana 80. num.^. D . P r a t u s 

d.refp.'j. nurn. j 1.5 8. CÍT 6 4 . 

4^ í d q u e Ü c e t i n r i s r i g o r e a t r e n t o a l i qu i d i x e -

r i n t t a m e n de ^ q u i t a r e c o n t r a r i u m f e r u a t u r , v t 

c o n t r a n o n i m i e m o s á C u r i a n e c a p p r e l i e n í o s 

c u m a r m i s v e l c u r a i l l i s d e l i n q u e n t e m n o n p r o -

c e d a t u r R e g e n s S a n f e l i c i u s É̂-Í1. 4 1 . 1 . & 
a d e o v e r u m e í t v t ñ e q u e e x c o n f e f f i o n e p r o p r i a 

e x u l i s f u p e r t a l i fuá c o n t r a u e n t i o n e e x i l i j p o -

t e r i c l e g i t i m é c o n u i n c i , n e c fideíuíTor a d p c e -

n a m e x p r o m i í l a m p o t e r i t c o n d e m n a r i , & i n p u n ~ 

QÍQ V e r m i g l i o j u s Í W / ! 3 0 5 . num. 4, 5. c u m 

r e g u l a r i t c r , c o n f e í l i o R e i i n c i u i l i b u s ñ e q u e 

c o r r e o d e b e n d i n o c e a t B a i d u s conf.áf}. l tb .$ . 
S u r d . dec. z 1 ¡8. num. 4. N e c c o r r e o c r e d e n d i 

S u r d . dec. 119. num. 3 1. & 3 i . V e r m i g l i o l u s 

4(j v b i fupra num. j o . & m i n a s i n C r i m i n a l i b u s a d 

e f f e ¿ l u m v t p c e n a c o n u e n t i o n a l i s á c o r r e o c r e ­

d e n d i e x í g a t u r y t c o n t r a R o l a n d . c o n f . ^ ^ . n . i ^ . 
Ub. 3 . C a r t h a r i u m de exequ. fententia, cap. 1 . 

3 0 5 . d e C o m m u n i d i c i t F a r i n a c i u s ^ « ^ . 1 0 7 . 
m m . i o j , tír 1 0 8 . 

47 V n d e c a u t é C r i m i n a l i f t í E a d i n u e n e r u n t C a u -

t e l a m a d p r o c e d e n d u m c o n t r a t r a n f g r e í í b r e m 

e x i l i j a b f q u c a p p r e h e n í i o n e , f c i l i c e t v t a p p o -

n a n t i n o b l i g a t i o n e f a c i e n d a p e r e x u l e m d e e x i -

l i u m F e r n a n d o , & n o n t r a n f g r e d i e n d o f a b c e r t a 

pcEna i n C a l u c o n t r a u e n t i o n i s e t i a m p e r t e í l e s 

p r o b a n d a ' R e g e n s d e M a r i n i s d . cap. 1 1 ^ . 2. 

i n fine , q u ^ í i n o n í í c a p p o í i t a p r o e e d u n t f u p r a 

t r a d i d a . 

48 C o n f i r m a t u r f e c u n d o , q u i a i n p r a e f e n t i e x u ­

l i s a p p r e h e n í i o c r a c p r o r í u s i m p o f f i b í l i s d u m 

f e m p e r f t i i t A ' e i l i n E c c l e í i a : i n u n a Ü c e t E p i f -

c o p u s i n e a h a b e a t i u r i f d i ó t i o n e m v o l u n t a r i a n i ^ 

& C o n t e n t i o f a m t a m e n IIÍBC r c í l r i n g i t u r q u o -

a d C a u f a s f p i r i t u a l e s c o n c e r n e n tes v t i l i t a t e m 

E c c i c f i x v e l d i o i n i c u l t o s a ü g a m e n t u m n o n a u -

t e m í t r e p i t u m i u d i c i a l e m r e q u i r e n t e s , 6c i n 

a k e r i u s p u n i t i o n e m t e n d e n t e s D e c . i n cap. qua 

frente de appell. D e c i a n u s l i b . 6. criminalium 
cap. x ^ . num. 10 . N a u a r r . de bonis Canonicis 
cap.$o.num.$5 . M o A e i n m Pihia.dec.Pontificia 4 . 
num. 10. l i b . i . 6c f i e a i t S p e r e l l u s dec.$ i n . z y . 
B a r b o f a de potefiate Parcecipart. 1.cap.ij .n . iú, 
q u i o m n e s n e g a n t E p i f c o p u m e x e r c e r e p o l F e i u -

r i f d i ó l i o n e m c o n t c n t i o f a m i n E c c i e i l a i i c e t p c r -

m i t t a n t v o l u n t a r i a m . 

T á n d e m n o t o q n o d l i c e t f r a é l i o e x i l i j v i d e a -

t o r l e u i s m a t e r i a ; c u m n u l l a p a r s f i t o f F e n f a i n 

c u i u s c o m p o í i t i o n e ñ e q u e r e q u i r i c u r p a r t i s c o n -

f e n f u s f e d á q u o c u m q u e í i e r i p o í F i t e t i a m e x -

t . r a n c o F r a n c u s d. $ num. v l t i r no , S a n f e l i c i u s 

dec.3 20. t o m . i . C a r a u i t a i n r i t u i j i . t a m e n e f t 

p c e n a & fícodiofa : á q u a e x c u f a t q u a l i b e t c a u ­

l a i u ^ í e v e l i n i u f t a c r e d u l i t a t i s v t i n p u n d o d e 

e x u l e a m o r e c o r r e p t o t r a d i t G i u r b a í r ^ / . 4 7 . 8 . 

& conf.%1. num. 11. N o u a r . de orauamm.gra-
m m . - ] ^ . & i ^ . p m . i . v b i p í u r e s c a u f a s e n u -

m e r a n t q u í e e x c u f a n t , B a r o n i u s de ejf. inirnicitiá 
e¡f- 4 ) • » ^ 5 2 . ^ num. 1, fie F a c i t e x u l e x c u -

l a t u s e x q u o e x i e n s i n u e n t i s i n i r a i c i s r e d i t a u -

f u g i e n s a d l o c u m p r o h i b i t u m te f t e S a n f e l i c i o 

d.z$6. num. 1. §. & 4 . v b i f u i c e t i a m e u e r f a t u s 

e x u l a b i n o b f e r u a n t i a o b a d u e r F a m v a l e t u d i n e m 

m a t r i s , v e l P a r e n t u m 3 de i f t o r u m v i í i t a t i o n e r a 

p e r T e x t . in l . qui cum vno f f . de re rn i l i ta r i . 

Q u a r e 3 Scc. 

H a c cau\a f u l t p lur íes difeufa in Curia A r -
chiep f c o p d i Neapo l i t ana i& tándem accomrnodata 
per t ranfaüionem inter fifcu7n}& fideiíijforem de 
f e r m n d ü fimbuí. 

J S k M t y i m ff** r n • ^r- > r*^ • r f i f f * f r * f í i r «1 

D I S C E P T . C C L X F l . 
S V M M A R I V M . 

1 Aía t r imonium múlt iplex ^ f c i l . legitimum, ra-
turn , & conjimmaturn, 

1 M a t r i m o n h m illegitirnum potefl inter dum fi­
lias legitirnos producere-, & e contra. 

3 Aía t r imonium clandeí l inmn filies fac i t legi-
tirnos , dummodo 7ion fit i n gradu prohibito 
contrarium. 

4 Matrhnonium putatitium legitimam procreat 
fobolem. 

5 A í a t r i m o n h m legitimum filies jburios inter* 
dum procreat. 

6 Text.inl.Diuus 26.iF.de captiuis,W^«V^. 
7 Coniuges de co?nmuni confenfu vouentes,j irnif 

ceantur firnul proles efl illegitima. 
8 M a t r i r m n i u m filij fine confenfu patrió ture ci~ 

ui l inon valet , & filij f un t legftimi. 
9 Mat r imonium , a l iud iuf lum, a l u d tmuflum. 
I o Mat r imonium hodie inter Catholicos potefl ejfe 

contrattm , & non Sacramentum. 
I I Mat r imonium contraBum inter infideles, n m -

quamfit Sacramentum. 
1 2 M a t r i m o n i ü contrahi potefl per Procurat orem. 
1 3 Ma t r imon ium contraí lnm per PrQcuratorem3 

an f i t Sacramentum. 
1 4 Ma t r imon ium contrahentesper Procuratorem, 

qui t enean tur faceré pofieA* 
I V R I S 



Difceptatio 
I V R I S R E S P O N S V M . 

p R O 

p j0feplio Nicolao de Mattha:is5 

fh í frobatur filium ejfe legitimum^ 
^ naturalem 3 ac fuccefjiblUrn 

njere naturn \ 

Ex D . ífabella de Bcrnaudo > & 
Illuftriíí Comi t é Palmcnci \ 

Quamvis ex p r x í u m p r o ma­
trimonio. 

Domims meas Reg. Confil, 'Prancifcus 
Kocms caufe Commijjl 

. lofephum de Matthaeis filium eíí'c 
legitimum naturalem natum ex 
D.ífabella de Bernaudo, 8c D.Iofe-
pho Antonio de Mactlisis in ma­

trimonio pr^fumpto, atit clandeftino, aut puta-
tiuo ; v t vocant (melius tanlen dicunt 3 qui prs-
fnmptum appellantjpiobare aíliimo in pisfencij 
vb i tria capita proponam. Priinum ícilicet ad-
ducere, quod non repugnat in inre noílroj dari 
filium legitimum abfque matrimonio vero , & 
quod pcííit efle matrimonium } Se filium elfe 
illegitimum, & quod poíTit eíTe nunc in Eccleíia 
Catholica matrimonium contraétum s Se non 
cíle Sacraraentnm,ac filios eíTe legitimes fine Sa­
cramento. Secundú Caput erit adducere Dodo-
res vltra in aliisfcriptisadduótoSjqui hanctenent 
fententiam pro legitimatione prolis, de qua agi-
mus.Teitium erit Caput refpondere ad adduóta. 
Se máximo apparatu congefta per doéliíTimum 
Patrem N . noílrx lunfprudentis ornamentum 
i n fuo peculiari feripto íuper hac materia. 

Col HLJ 5̂  '!\/' 

C A P V T L 

F m frohatur poffe mmrimonwm ejfe legiti-
mumy&filtoi íllegítimos, & € contra : & 
poffe dari mmimomam hodie in Ecdejiá 
Catholica i quod non f t Smramentum^ 
¿'filios ejfe legítimos. 

T. C Vpponoprimo pro euidehtia íiuius Capitis¿ 
sZ/cemíí imum eííc matrimonium diuidi in ie-
gitimum,ratumJ&: confummatum; legitima eíl, 
quod legitimo confenlu contrahitur, quale eíí 
apnd Infideles etiatli. Ratum dicitur 3 quando 
cft Sacraraehtum , nondum tamen copula con-
íummatnm , Se fie inter Infideles dicitur legiti-
mum,non tamen ratum^quia noneí l Sacramen-
tum. Confummatum tune dicitur , quando iam 
cft copula carnali confummatum s ita Sánchez 
l i b . i . d e matrim. dijp. i . nurn.y. fequitur Maicus 
Serio de offic.Parocá 3 dijp.7. di j j jcul t .vmca, n .6, 
lulins Sannazar. de jponfd. & matrimon. cap. $. 
*nic.$. num.6. a i t , quod matrimonium dúplex 
^ft* contradum,^ confummatum : contraéium 

M.Caponi Difcept , Bnnf . Tom. Í F * 

duplcxjegitimum tantüm,vel fatmnjlegitirnuni 
tantüm dicitur illud } quod fecundúm leges , vei 
gentium^vel ciuiles contra í lum e í | . Se eft ómni­
bus Komi ni bus coramune vinculum 3 diuiditur: 
etiam in r.mim, & confummatum 3 ratum eft i í-
lud,quod eft Sacramentum, 

Suppono fecundo Cardinalem Paleottum de % 
?wih t í ,& fpurifé fíi.¿s,tom .?y. t r a f t . par t . 2 . fol . 50. 
propotuille pulchrum dubium an feilicet nun-
quam ex illegitimo matrimonio legitimi orian-
tur filij.ant ex iuílis nuptiisjiniufti íiberi.,& ref-
pondet, quod fic3audiamus DodiíTimum i n -
quam Cardinalem^ dicentem, quod licet ad legi­
t i morum filiorum procreationcm, matrimonium 
fit neccífariumjatque vbi non funt iu í tenupt ise , 
ibi,nec l ibed fperari poílint3quia qualis pr^cef-
fit concubitus5talis oritur f o b o I e s , § . ^ ; ^ , t / f r ^ 
L e g i t i m i } j iu thent . qvomodo naturales effictantur 
fu i ) contingit tamen interdum in quibuldam ca-
fibus legitimum matrimonium iilegitimos pro-
ducere filios^ é contra. 

I n primis fi dúo matrimonium conrrahiinta 5 
non feruatis iurisfóíehnitatibus, quas requiri fo-
lent, fed elandeílinas nuptias contraxerint 3 cer-
tum eft •, iure Pontificio hoc non eííe matrimo­
nium,fed elandeílinas nuptias vocaii, talémque 
concubiium turpera , illicitiimque cenferi 3 cap. 
alker cum glojf. 5 o. qmft . $ . & tamen fi fiii j fine 
ex eo geni ti 3 dum non intra gradum legibus 
prohibitum náti fint3 tales veri, legitimíque ha-
beri (•ole'ni ,'cap. fin, § . J l qui vero de e lande í i ins 
deffo-fifatione 3 vbi matrimonium iilegitimura fi­
lios procreat legitimos, & iultos, notat Abbas?» 
cap.lator3 qui filij firti legitimi 3 Decius conf. í 5 5. 
& alij apud Paleottum v h i fupra , cap. 1 o .num. i* 
Se Tridenc. in ho'Cj vt i v f r a á i c e m u s nihi l inno-
uauit quoad legitimationem prolis : nam ante 
Tndent. talia matrimonia fihos legítimos pro^ 
creábante Se anteqnam matrimonium fuilíet Sa­
cramentum 3 adhuc prolem iegitimam Faciebati 
namChriftus Dominus nofter, Beatiíl. Vi rgo 
Maria 3 San€tiflími ApoílcliJ& omnes i l l i , qu i 
ante eleuationem contradlus matrimonij ad elTe 
Sacramentum (quod fuit á Chnfto Domino fá-
¿tum ) nati fuere, certc legitimi nati func. Se ta­
men ex folo matrimonio in eííe contraóln, ceie-
brato,vt eft nunc apud infideles. 

Secundum exempíum ponit Card. Paleottos 4 
in matrimonio putatiuo , quod Iegitimam pro­
creat fobolem, cap.ex tenore.qm fili] f un t leg i t imi , 
ibi enim,& coniundio ipfa Parentum iuíta non 
eft 3 cum legis fubíit impedimentum j proles ta­
men inde qua:fita legitima vndequaque ex i l l i -
matur , non folum quoad parentem habencem 
bonam fidem , fed etiám quoad alium malam fi-
dem habentem,ex glot t . tn d.cap.ex tenore3 Fran­
cos deafione 1 5 o. Mafcard.^ prohat.cond.j c, S'. 
mtm.^Q. Barbof.i'» l f cum dotem3 %.fin.nwn. 11, 
ff.folut.matrim. SmchezltbX.dematrmJi¡p.-$%a 
nttm.46. Caftil!. U h . i . q m t i d . cap.i i . m m . ^ B z t -
bof. i n d i í l . c í i p . i . fuper verbo , Cum f a rmes eo-
rum d ic i t , qmf i l i j fint l e g i t m i } \ h \ adúertit paren-i 
tem>qui feiebat impedimentum non habere in íá ' 
legitimi parentis in filioprardicio,licét áli] dieáni 
quoad vbicunque parentem eííe legitimum, lüo-
nacina i n 5 .pan . n.x 

Sic é contra matrimoninra legitimum filios 5 
f^urios producit, datexerapium Paieottus , ma-
ter cum maritoab hoftibus capta f u i t , cümque 
in captiüitate detinerctur , filium ex marito ge-
nuit j ac deinde in Ciuitatem cum filio , abfque 
viroreuerfa fuit i fatis conftat hun«s filium ípu-
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n i i m dici ,per gloíT. i n L D i u m , ff.de cap t iuü , v b i 
eft Tex t . fingulariSíibi tanquam fine pacre natus 

6 í í t , & l icct incer parentes , m a t r i m o n i u m légit i -
raé conc raó tum fucri t , tamen fílius , q u i nafcitur 
i n tali cafu non eft legitimus, fdd fpur ius ; ergo 
elle legitimum, v c l f p u r i u m n i h i l eomimune ba­
bee cum mat i i raonio , d i t t . l . D i u m , & /, i . Cod*de 
captiun , quando feilicee rcuert i tur c u m íoia ma-
tre^quia íi cum patre reuertatui jpocerit eius cíTe 
haeresj ac fi cum raatie t an tumi i l l ius t an tum eft 
hasreSiqui cum pater captiuus m o r i t u r apud b o ­
í les : nam babee p o f t l i m i u i u m , & fingit lex, 
quod pater mortuus íit ante conceptionem filij, 
v t ia té Reg . O p y c . L a t r o confuk. i 2.6. in fine, 
tomo 2. 

7 Sic etiam maritus cura vxore legi t ime , & r i ­
te contraxit m a t r i m o n i u m , & deinde caftam 
v i t am v o u i t , & Monacbus fadus eft 3 deinde 
í p r e t o vo to , copuiam cum vxore h a b e t , ex qua 
í i be ros fufeepi t , credit Archidiaconus i n c a p . i . 
de filiü Preshyterornrnjn 6.tales fiüos i l l tg ic imos 
d i c i , q u i m v i s Inter corum parentes quondam 
ve rum ma t r imon ium e x t i t i í í e c , Panormit;mus 
tamen hoc n o n p ioba t i n cap. Uñeras de f i l i ü 
Presbjiterorum 3 num.^. t u m fauore prol i s , t n m 
quia í ícuti m a t r i m o n i u m confeclum contra Ec-
c l e ü x interdiífti j n o n impedit quominus l e g i t i m i 
nafcantur ñ\i] , toto t i t .de matrirn. contrallo contra 
imerdi t lurn Ecclefia, i t a i n vo tod icendum puta t , 
Abbas vb i fupra , & f a d s í í t e x v i ro 3 8c vxore 
n a f c i , n o n obftante quacunque v o t i ob l igado-
ne.,at Gabr. Paleottus cap. io .num.^. i n f i n e , af-
feMtituu A r c h i d i á c o n o : nam ad qnsrendam le-
g i t imam prolem 3 non fuí f ic i t , i n i t i u m bonura 
nupt i is adfu i í l e , n i í i i n eodem ftatu^ perpetuo 
conferucntnr, í ta vt n ü i l u m impedimentum, n o n 
f o l u m i n mat r imoni j capi tu la t ione , fed nec i n 
exi tu i aut i l l ius e x t e n í i o n e n u n q n a m notetur , 
gloíT. i n d . l .Diuuiyff .de capital .&' pofllim.reuerf. 
late Gabr. Paleottus v b i f up ra , c u m ergo i n p r s -
fenti poft f aó lum c o n i u g i u m veni t v o t u m c o n -
tinentia? , feu caftitatis , apparet i t e m m a t r i ­
m o n i u m non amplius p r i f t inam ípec i em ret ine-
re 5 cum maritus alére tencatur talem v x o r e m , 
& aiiis neee í ía r i i s peiuidere , verum mi l la Í n ­
ter eos carnis copula ampí i í i s p r o m i t t i t u r , cap, 
omnino, i i M í l i n l i . cap.feriat imjn fine, 5 i . d i j l . 
nam vt aic L e o Pontifex incap. lex, 5 ^ . d i i l i n f l . 
coepit i l l is non iiccre3 quod iam l icui t3cum con-
n u b i u m inter eos ita nunc í i t , q u a í i n o n eífetj 
6¿ inceftum quoeiammodo videtur commit tere , 
cap .Min i f i r i ^umglo j f a 8 1 .difi intt .Sc proles nata 
i l leg i t ima , Paleottus v b i fupra , & placuit C i e -
ment . I I I , i n cap.litterai3de filiü Preshyterornrn, 
V e r f Incon t inen t i , 

S Legibus etiam Ciu i l ibus mat r imonia filiorum 
familias í i n e patris confenfu non va l eban t , & 
poterat pater í i l ium aliter contrahentem cxb íe -
redare, fed íi í i l ius aliter con t raba t , f i l i j q u i 
nafcuntur funt l e g i t i m i ^ & remanent i nco r -
reóba: leges de exhared. liberorum j ergo l icé t 
lex pr^cipia t contrabi ma t r imon ium c u m Pa-
roeco 6c teftibus , & l u r a C a n ó n i c a dicant 
I p o n í a h a de futuro t r a n í l i e per copuiam i n ma-
t n m o n i u m , & filios elle l e g í t i m o s ; ergo quan­
do C o n c i l i u m T r i d e m i n u m dici t n o n valere 
m a t r i m o n i u m fine Paroeco, & te f t ibus , n i b ü 
derogabit quoad prolem legicimandam l e r r o 
etiam poft C o n c i l i u m fponfalia tranfeunt in ma-
t r i m o n i u m 3 & i n hoc non c o r r i g i t u r p é r T r iden t . 
T e x t . i n cap .ü , qui fidern de Jponfalibm , ve infra 
dicemus. 

S i c Í3^íilins Mohnerus de matr iw. c a p . i . q.*}. 
84. ^ 8 5. ait j q u o d m a t r i u i p n i u m a l i ü d eft 

i u ñ u m , a l iud in iu f tum i iuftum eft i l lud , quod 
e x o m n i paite p e r f e ó t u m eftiCuique n i h i l o m n i -
n ó deeft, quoad í o k n n i t a t e s t i pr£crciiptas3 h o c 
enim iu f tum appellatur á Bodino Bcfoldo , B r i f -
f o n i o , A r n i f e o , caeterífqj D o d o r i b u s q u i de iure 
nupt ia rum agunt, & aliquando hoc iuf tum l e g i -
t i m u m appellatur, l.fí í t a pater, ff. de r i t u nuptta-
rum. I n i u f t u m a u t t m , ¿ c n o n l e g i d m n m eft, 
quod neg leó t i s í o l e n n i b u s , qua; iura r equ i run t , 
c o n t r a h i t u r , / . ^ i u r e 3 % . § . f i n . j f . a d rminicip. l .Pau-
Uu, ff.de fiat.homin.í.ficutproponií. Cae nuptiist 
Lnuptiaí , f f .de r i t u nuptiarum,cap.ji quíí Judaica, 

i . i n f i n e , 1 S .qmfi . 1 .ideo Vlpjanus i n í.fi vxor,, 
ff.ad leg. Juliam de adulter. d ic i t l é g e m l u i í a m ad 
omnia matr imonia pertinere , & v immaecufa -
t ionem in f t i tu t re polfe^íiue iufta fuerit v x o r / i n e 
in iuf ta . M a t r i m o n i u m t a m e n 3 i n quo prastermií^ 

í i n t nupt ia rum pompa^verum, & l e g i t i m u m 
e ñ j . f i dor/ationum, l fi viCinum,C.de nuptiis, c . i , 
extra de Jponfalibsió, dummodo fit c o n í e n f u S j & c , 
fí íilius contrahat ma t r imon ium inuins parent i -
bus i l l e g i t i m u m er i t , fedl ibcr i exeo fu fccp t i , í un t 
l e g i t i m i , dummodo non fucri t contra ¿ t u m i n 
grada ip toh ih i to j .de iure ,§ fin.Jf.ad r/ unictpal.&Z 
d t f t . l .Pau lm, ff.de ftat.hom.bA\\,M.onnQXUi> diff* 
fo l . 8 7. num.fin.de matrirn. 

Suppono terrio , pode hodie i n E cele fia Ca- 1 ' 
tholica dari m a t r i m o n i u m , quod íi t c o n t r a í l u s , 
¿>c non Sacramentura , & filij nat i ex tal i con-
t rac lu í in t l eg i t imi abfque Sacramento. 

P r i m o quidem probatur , quia eft qnazft ioin­
ter Dodlores an poí í i t hodie quis celebrando ma­
t r i m o n i u m velle i l l u d ratione coiKrad:u?,& n o n 
ratione Sacrament i , & dico duas fuilí> o p i n i o ­
nes. Prima eft S á n c h e z tib. i . d i f p . 11 . K o n i n c h . 
i . p a r t . q m f i . 6 ¿ { . a r t i c é , dubio 4. n u m . n . dicen-
t i u m eum , q u i vu l t faceré m a t r i m o n i u m , t an­
quam c o n t r a ¿ l u m , & n o n tanquam Sacramen­
tura, vel e contra n i h i l faceré : nam ra t io cont ra -
ctus infeparabilis eft , ex C h r i f t i i n f t i t u t i one á 
Sacramento m a t r i m o n i j , & ratio Sacramenti i n ­
feparabilis e f t , á c o n t r a d u , nec Ecclefia v n t m 
agnofeit fine a l io , idem dici t Layman.// '^. 5 .Theo-
logia mora lü , t r a t l . 1 o .cap . i .n . z . Secunda op in io 
eft pofiehoc fieri,ita Bonacina t o m . \ . d i f f . ^ , q . i o 
p m £ i . $ o . n u m A . B a í í l i u s Pontius de maír im. l ib . l* 
c a p . y . n . i } . Vi l la lobos i n fumma,tom.i . t r a í i . i 5. 
^j(^£,///í.6.«.4.RebeIlius I tb . i .de lu f i t t i a , q u & f l . ^ 
concl. 1 .Vafqucz t o m . i . i n 5 .par t .d fp , 13 8.c. 5 o . 
dicent ium rat ionem c o n t r a ó t u s í epa rab i í em t í fe 
á ratione Sacrament i ; vnde q u i facit ma t r imo­
n i u m , intendens celebrare c o n t r a ¿ l u m , & non 
Sacramentum,facit qu idem con t radum, red non 
Sacramentum. 

Prima pars , quod faciat c o n t r a í t u m proba . 
t u r , t u m quia adfunt omnia requifi taad contra^, 
¿ t u m , adeft etiam mutuus confenfus, Scc t u m 
quia nu l lo iure i r r i t a tu r , quando coram Paroeco, 
& teftibus celebratur cont radus abfque impe­
dimento dir imente , t u m quia ma t r imon ium 
inter fidelem , & infidelem , fi n o n eí le t p r o h i ­
b i d o Ecc le f ixe l í e t v a l i d u m , e d a m í e c u n d ü m o p i -
n ionem S á n c h e z , & tamen non cííct Sacramen-
tumjergo ratio Sacramenti poteft feparan á r a t i V 
ne c o n t r a ó t u s j ergo qu i in tendi t contrahere, & 
n o n recipere Sacramentum , validé cont rab i t , 
quamvis n o n recipiat Sacramentum, í ecus dic 
de eo , q u i in tendi t recipere Sacramentum , & 
non c o m r a ¿ l u m faceré ; nam hic ñ e q u e recipi t 
Sacramentum , ñ e q u e conuahic ma t r imon iu m 

propter 
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propter defedum materia:, & formar, qüás con -

fitHc i n c o n t r a ¿ l u . < 
Secunda pars conclufioms , quod fcilicet n o n 
• • - c-w-Mi-nentum probatur^iuia non eft va-recipiat Saciaaii-i r . , ¿ . . . ., 

1 1 r c ^ r a m c n m m , quando defacit in tent io i l ~ 
I idum Saciaii'1- i i - T- j » c 
,. .^f-ioiendi, vel conhc i end i ,T r !d . ¿ÍÉ- Sacram* 

J l i ' n i t t r i , ideft cont rahent ium , q u i non habent 
inrent ionem fn í í i c i en tem r e c i p i e n d i , leu con -
ficiendi Sacramentum m a t r i m o n i j , ergo non re-
c ip iun t Sacramentum m a t r i m o n i j . 

Ex quo infertur i n praxi , q u o d quando a l i -
quis contraheret í ine f o r m a l i , vel v i r tua l i i n t en -
tione faciendi ,quod facit Eec le í ia , l i ce t i l l ud ma­
t r i m o n i u m non íi t Sacramentum,quia déficit i n 
M i n i f t r o i n t e n t i o n j ce l f i r i a , tamen mane tva l i -
d u m i n ratione con t r aó tus j i t a v t contrabens n o n 
polfic deinde aiteri nubere , ñ e q u e i n pofterum^ 
deinde poter i t tale m a t r i m o n i u m effici Sacra­
m e n t u m , Pontius v h i fupra q u i et iam docet I n -
fidehum m a t r i m o n i u m nu l lo modo effici Sacra*-
m e n t u m . 

i Secunduro exemplum e f t , m a t r i m o n i u m cer-
t u m eft apud Infideles c o n t r a b i , Be efife l eg i t i ­
m u m m a t r i m o n i u m , S- Paul i i .Chorint . cap . j . 
nec opus elle noua forma T r i d e n t i n i , & poft-
q u a m ambo baptizantur n o n indigere benedi-
¿ i i o n e ecclefiafticajvel v t i t e r ü m concrahant co­
r am Parceco , & t e f t i bus , qu ia eam formulam 
praefcripfit T r i d . fidelibus , b e n é tamen faciunt 
íi benedi€tionem a c c i p i a n t , fed non tenentur, 
Tancredus l ib . i . de matrirn, d i fp .9 . & l icc t a l i -
q u i dicant fíeri Sacramentum, quando bap t i ­
zantur deinde : verius t á m e n eft , q u o d docet 
Sanchez ,& cum eo Tancredus l i b . tune 
n o n fieri Sacramentum poft Ba í i l ium P o n t i u m , 
quem al legat , ergo datar m a t r i m o n i u m , etiam 
nunc i n Ecclefia Cathol ica , q u o d non fit Sacra­
mentura , 8c hoc nullus dubitat filios p r o d ú c e t e 
l e g í t i m o s , ergo eífe l e g i t i m u m non dependet á 
Sacramento, fed á c o n t r a d u leg i t imo ma t r imo­
n i j , v t fu i t i n prasfenti, v t infrá probabo. 

i T e r t i u r a e x e m p l u m e f t , quia m a t r i m o n i u m 
per procuratorem contrahi poteft iure C i u i l i , Se 
C a n ó n i c o i Iure C i u i l i i nquam exl . fujpci t 4. & 
l.fin.jf.dé [panfaLl.mulierem j . l . g e m r a l i j f .de 
r i t u nuptiarum , cap. nec i l lud 8.30. q m f l . $ . cap. 
honorantur 13. 3 1. ^f .z. cap.venient. ¡ . q u i Cíe* 
rtci}vel vouentesy cap.ude matrirn. contrajo con­
t ra I nd i t tmn Ecclefa scap, ex parte 14, deconuerf 
comugau v b i glof. cap. fin. de procur. i n 6. Se 
y m d H i f p a n o s e b l e x i . & 5 . & i 0 , t i t . x . p a r -
t i t a * . S á n c h e z Ub.x. d i f f . n . Bonacina q.z, 
p u n t i d o * Bafilius t r a e . i . q . 5. Francifc M o l i n a 
de r i t u nupt. l ib . 1. comparar. 1 j . quia licet matr i ­
m o n i u m í i t eleuacum adelfe Sacramentum , p r o -
pr ié tamen c o n t r a ó t u s e f t , qu i fo lo confenfu per-
ficitur, l .mptias 3 z. ff.de regul.iur. cap, i . & 1* 
i j . q u a f l , cap. 1. cap.cum locumde fponfalibut, nec 

- Chr i f tus D o n i n u s immutaui t naturam contra­
ó tus eleuando ad líe Sacramentum, q u o d i n aliis 
Sacramentis n o n piocedit,qu3e diuerfam habent 
na tu ram, S á n c h e z d . d i f f . i 1. GutÚQí:.de matrirn, 
cap.4,.,. m m . ü . Bonacina d . q . x . p u n t t . ^ . n u m . i . 
& hoc etiam poft Tvid feff. 14. de reform. c a p . i , 
q u i c q u i d alij putent Text.cap.fin. e í íe c o r r e ó h i m 
per T r i d . v t mul t i d i x e r u n t , laudad a lofepho 
Vela poft fecwidwn tomum dÜfu ta t . fua rum in ce* 
lebrirepettt.d.capfin. de procuran 6.p. 1, num.^x, 

l$ Se tale ma t r imon ium difpurant nof t r i con t ra» 
¿ t u m per Procuratorem,an fit S a c r a m e n t u m , p u » 
tant plores D D . n o n eífe Saciaraentum,alij a f e » 

mant apud eundem Velara vbifup. n . i ¿ . & 2Ó 
q u i tamen 29 . ad tollcndos fcrupulos c o n -
f u l u i t , concrahentes per P r o c u r á t o r c m o p t i m é 
faceré , fi i t e rum contrahant i n faciera Ecclef ia , 
ergo fi per Procnratorera contradtum m a t r i m o ­
n i u m fub fcrupuloef t ,an fit Sacramentum,apcr-
té apparet polfe hodie i n Ecclefia D e i , dari ma-
t r i raoniura , q u o d fit con t rac tum, & non Sacra­
men tum,quod dubitarc an faciat filios l e g í t i m o s 
eft dubitarc de fíde \ ergo eífe l e g i t i m u m non de­
pendet á ma t r imon io , v t Sacramento , ñ e q u e 
etiam poft C o n c i l i u m hodie , 6c per hoc P. Gc-
fualdus Capuccinus de Sacram. matrirn. cap* 14 
num. 14. d ic i t o p d m é faceré contrahentes per 
procuratorem, fi pof tmodum ipfimet coram Pa-
rooeo ficianc m u t u u m confenfum/equ i tu i M a r -
cus Serio de offc.PaYochi^diíjmq .d\ffímlt.vnicas 
mtm. i 3 , 

S V M M A R I V M . 

I Andreas Barbaté conf, 6. decidit i n punBo 
cafum noflrum. 

% Opinio vnius D o $ e r ü fu f fe i t pro val idi tate 
matrimonij. 

3 Boer. con filiara quadragefimum á num.40 
adducitur puntiuals, 

4 Euerardi con l i l , 44, n u m . 25. vob2. p u l -
cherrimum, 

5 Sponfaiia de futuro t ranfemt per copuiam m 
matrimonium fecmdum M a r f i l i u m , ^ * ? / / ' ^ 

é I tem dicit Roma ñ u s . 
7 Aía t r imonium clandeftinnm in gradu prohibí-» 

to c o n t r a Ü u m , filtos legítimos non f a c i t . 
8 P i f to r i j IOCHÍ p u n t t u a l ü adducitur i n prafentL 
9 Clandefiina coniugia , quando filios procrean^ 

legitimes. 
10 Sponfaiia i n matrimonium i tranfeunt fecm* 

dum pmnes. 
I I M a t r i m o n h m clam contrattum , filium legit i* 

mum producit, 
1 1 Seraphini dec i í io 5 19. adducitur. 
1 3 W e l f e m b e c h i j c o n í i l i u m adducitur pm-* 

fluale. 
14 Ma t r imon ium quoad cont raÜum , qu<u requi" 

r i t ceremonias. 
15 B i u n e l l i locus adducitur. 
16 Erneft C o t h m a n n i c o n í i l i u m adducitur. 
17 Carrer i j locus fingnlaris adducitur. 
18 Proles legitima nafeitur ex clandefiints nuptiis* 
19 Ludouicus á Sebera adducitur famofiffimm 

D o í l o r . 
20 l u l iu s S an n azar i u s adducitur p m f t u a l ü . 
2 1 Copula faci t fponfalia in matrimonium tranjire* 
2 i Zange r i locus adduciturfingularis. 
23 Tbomas Tr iu i fanus decif. 9. adducitur m 

puntlo poft Concilium. 
24 loannes Petrus Bimius pofi Concilium. 
25 Aía t r imoni j fauore receditur a [communi opi~ 

mone,é' An f i t fiandum vnius D o t t o r ü fin-
tentiét* 
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f h i add í ícun t t iY D D . v l t r a altos i n p r i m t s 

f c r i p t i s d a t o s , q u i d i cun t I e g i t i m a m 

ejfe f r o l e m ^ de qua i n p r a f e n t i . 

t R i m ó a d d a c i t u r A n d r e a s B a r b a d a conf.6. 
I omnin5 v i d e n d u s , q u i a p r o p o n i t p u n d n a Ü -

ter c . i f u m n o f t r n m , & a i t m a t r i m o n i u m f u l í F e 

v a l i d u m j t a n q i i a m pr2rumptumJ& m m . x . a d d i t , 

q u o d lura piíEÍlant f a u o r e m m a t r i m o n i o c o n r r a -

nen'do , quod multum fíngularitcr v o l u i t H o -

f t i c n f i s in cap. i , de cognat. f p i r i m a l i , q u i d i c i t , 

quod v b i c u m q u e M a g i f t r i , & D o c t o r e s p e r f u a s 

R e g u l a s f e p a r a n t m a t r i m o n i u m , n e c d a n t c a í u m 

e x p r e l í u m i n i u r e p r o illa f e p a r a t i o n e 5 íi r e p e -

r i a t n r v n u s D o c f t o r , v e l M a g i í l e r f u f t i n e n s c o n -

t r a d u m m a t r i m o n i j , t u n c i i i i u s o p i n i o e f t f u í l i -

n e n d a , e x q u o d i d o d a t u r í i n g u l a r i s T í i e o r i c a , 

q u o d l i c e t c o m m n n i s o p i n i o fit p r a ? f e r e n d a 3 &C 

f e c u n d u m e a m í i t i u d i c a n d u m , & c o n f u í e n d u m , 

v t in / , i . Jf.de ofic. qmftoris , in verf. crehrior 
apud veteres, 1. Ath le ta , §. i . j f . d e h ü , qui not. 
infam. I . tta vulneratm , j f . ad Leg. A q u i l - cap. i n 
Canonicü i y . d i f . cap. de quihus i o . d i f l . J ; qu i -
dam de pmrnt . i . d i f . cap. ne imrnittatis de conflit. 
Se i u x t á i l l u d , ludicium Popidi, rmnqmm contem-

pferis vnus ; n i h i l o m i n ü s q u o a d f u f í i n e n d u m 

m a t r i m o n i u m , o p i n i o v n i u s p r r e f e r t u r commu-

ni o p i n i o n i f a u o r e i p f í u s m a t r i m o n i j , f e c u n d ú m 

H o f t i e n f e m , & a l i o s , & h o e d i d u m fíngularizat 

A b b a s i n cap . i . & cap. fin. de re iud . Se t a l e d i -

d u m p r o c e r t o p r o b a t u r i n d . cap. fin. v b i d i c i ­

tur, q u o d ftantediueríitatc f e n t e n t i a r u m , ftatur 

í e n t e n t i a s f a u e n t i m a t r i m o n i u m ; ergo f e q u i t u r , 

q u o d l i c e t e x v n a p a r t e p l u r e s t e n e a n t v n a m 

o p i n i o n e m , S¿ v n u s teneat c o n t r a r i a r a o p i n i o -

nem,quíE f a u e t m a t r i m o n i o , v t í i t c e n t r a ó l u m , 

f t a n d u m e r i t i l l i u s o p i n i o n i , 

2 S e c u n d o , l o c o a d d u c i t u r B o e r . conf.^o.a ^.45. 

q u i , r e a f l u m c n d o B a r b a t i a m d. conf.G. c o n f u i n i t 

p r o q u a d a m D o m i n a , q u a e x i l í e n t e i n l e d o , v e -

n i t q u i d a m n o b i i i s c u r a f e r u i t o r i b u s . Se f e p o f u i t 

in ledo c u m e a d e m . Ss. v n a a n c i l l a i u m e i u s ei 
d i x i t : p r o u i d e a t i s v o b i s , q u i a i l i e eft vnus R i b a i -

d u s , t u n e D o m i n a d i x i t haec v e r b a A n c i i l s , l i ­

c ú e i p í e h i c i a c e t , í i u e í i t R e x , í i u e í m p e r a t o r , 

í i u e l í b e r , fítie C o m e s , n o n d t b e t h a b e r e fiicul-

t a c e m f u í e p e r f o n í e i n i f i q u a n t u m eft h o n o r i s , 

& p r o b i t a d s 5 q u o p e r i p f u r a n o b i l e r a a u d i t o , 

d i r e x i t v e r b a a d A n c i l l a m d i e e n s , c i e d i s q u o d 

í i m i t a f a t u u s , q u o d p e t a m r e m n o n h o n e í l a m á 

D o m i n a t u a , qui p o í l p r a z d i d a v e r b a p e r n o d a -

t > i t , & c o g n o u i t i p l a m D o m i n a r a c a r n a l i t e r , c o n -

c l u d i c , q u o d f u i t v e r u m m a t r i m o n i u m , v t ibi 

eiegaiu'er, p o í l B a r b a t . B o e r . c o n í i i h i i t , q u i a d i ­

c u n t t a l i a v e r b a d e n o t a í l c c o n l c n í u m 3 Se m a ­

t r i m o n i u m . 

| T e r t i ó l o c o N i c o l a u s E u c t a r d u s vol. 1 .conf 4 4. 
^ • 3 i - i b i p e r quae e t i a m t o l l i t u r a l l e g a d o de 

í p o n í a h b u s d e f u t u r p , q n ^ f u b f e q u u t a c o p u l a 

c a r n a l u c o n i u m r a a n t m a t r i m o n i C i l l u d q u e v a l e r e 

í a c i u n t t a n q u a m m a t r i m o n i u m p e r v e r b a d e mx~ 

f e n t i c o n t r a d u m cap. i s . q u i fidem d e f p o n í a l i -

b u s q u a n d o c o n f t i t e r i t , q u o d v e r é , Se r e a l i t e r 

e r a n t { p o n f a l i a . 

4 Q u a r t ó , H i p p o ¡ i t u s de M a r f i l i i s f ingular i 500. 

a i t f p o n f a l i a de f u t u r o f o l u u n t u r a m b o b u s , v c l 

y n o e x i p f i s f p o n í i s renuente^ctiam fi talia f p o n -

f l a i a fint i u r a t a cap. 1. cap.requifuit extra de f p m * 
f a U h u ^ u o á v e r u m i n t e l l i g i t u r > n i f i f e q u a t u r c o ­

p u l a c a r n a l i s i n t e r e o s , q u o n i a m t a l i s c o p u l a f e -

q u e n s o p e r a t u r , v t t a l i a f p o n f a l i a d e f u t u r o t r a n f -

e a n t i n i p o n f a l i a d e p r a e f c n d , v t i n cap. veniens 

de fpmfmtbw , q u o cafu n e c e t i a m i - a p a p o í í é t 

f e q u u t a c o p u l a t a l e m a t r i m o n i u m d i í í o l u e r e j i u x -

t a i l l u d , quod Dem covtunxi t , homo non feparat9 
v t i n cap. f u n t , qui dicunt 27. qv&ft. 1. ó " cap. an 
q m d 3 & cap.pennlt.z j . qud f t . x .& ir. cap inter cor-
p o r a ü ñ de tranjlat. £pifcopis Se v o l u i t A r c h i d i a -

c o n u s i n cap. quapropter i j , qitóji. 1. 6c B a l d . 

i n l.Deo nobtiyCol.3 .C.de E p i f c - & Clerk . 

Q u i n t ó , L u d o u i c u s R o m a n u s conf. 5 4 2 . ibi 
t u f c i s , q u o d f p o n f a l i a p e r v e r b a d e f u t u r o d i í l o i -

u u n t u r p e r f p o n l a l i t i a d e p r a ' f e n t i , f e d non é con-

t r a , m ü d ó c u m v e n i í l e t q u í d a m C o r r a d u s d e A l e ­

m a n i a , p r o t u l i t h a ' c v e r b a : Fromitto , quod acci-
piam te m vxorem s & de c£tero i t a te tenebo, a n 
h a s c f p o n f a l i a fint d e f u t u r o , a n d e p r a d e n t i , h a ' c 

quíEÍlio f u i t R o m a ; i n t e r D ó m i n o s m e o s . H o -

í l i e n f i s í i n g u l a r i c e r d e t e r m i n a t , q u o d fint d e f u ­

t u r o , i n f p e d o i n i t i o v e r b o r u m : v t i p f e d i c i t i n 

cap.ex parte^de ¡ponfalibíMiit'fevt^&c f e q u i t u r A r -
c h i d i a c o n u s i n c a p . v l t . i y . q m f t . v l t . Se t r a n f e u n t 

p e r c o p u l a r a i n m a t r i m o n i u m . 

S e x t o D e c i u s conf. 16 $ . rmm.^ . tom . i . d i c i t , ( 

q u o d c l a n d e f t i n a m a t r i m o n i a l i c e t p r o h i b i t a fint, 

c e n t r a d a t a m e n t e n e n t . Se d i f í b l u i n o n p o l l u n t 

a H e g a t a i n c o n t r a r i u m v i d e n t u r h a b e r e l o c u r a 

i n f o r o c o n f e i e n t i í e , v e l q u a n d o c l a n d e f t i n u m 

m a t r i m o n i u m e l l h c o n t r a d u m i n g r a d u p r o h i -

b i t o , ícilicet inter p a r e n t e s , p r o u t eft T e x t . m 
cap. fin. de clandeflina defponfaúone , & num . i* 
a i t , q u o d l i c e t t a l e m a t r i r a o n i u r a c l a n d e f t i n u m 

d i c a t u r , v a l e t t a n i e n , d u m m o d ó p r o b e t u r , q u o d 

c i a n d e f t i n i t a s n o n v i t i a t m a t r i r a o n i u r a , i n q u o 

f o l u s c o n f e n i u s f u í í i c i t , v t n o t a t A b b a s i n cap. 5 . 

p e r i l i u r n T e x t . de clandefiina defponfaúone i n 
pr inc . e x quo dixit A b u l e n f . in Cenef. cap. i 9 . 
q u a f i . i . quod vbi eft confenfuá , i b i m a t r i r a o ­

n i u r a , v b i quasrit D e l i a vxona l a c o b , a n p e r c o ­

pulara fucrinc f a d i C o n i u g e s , Se d i c i t , q u o d e x 

c o n f e n f u fíat. 

S é p t i m o : H a r t m a n n u s P i f t o r i u s cbfem. for . j 
ohfer. á 5. a i t . Q u í d a m clan define prorniferat v i r -
gmi3 fe eam dutturum i n vxorem , eamque demeeps 
cognouerat y & anteqnam nupt iá folemni ter ícele-
brarentur , rnortuus f u e r a t , qu&rcbatur igi tur , an 
filius natus ex multere , quarn rnaritali ajjeciu co* 
gnouit , tanquam filius legitiwus defundo p a t r i 
fuccedat ( h i c e f t c a i u s nofter in i n d i u i d u o ) Se 

d i c i t , quod f i e , q u i a c u r a f p o n f a l i a d e f u t u r o p e r 

c o p u l a r a f u b f e q u u t a m t r a n f e u n t i n m a t r i r a o ­

n i u r a d iUé cap. is qui , Se p e r c o n f e q u e n s filij, 
q u i d e i n d e n a í c u n t u r funt l e g i t i m i . 

O d a u ó , i n t e r c o n f i l i a A r g e n t o r a t e n f i a í w / 4 , 9 . S 

t o m . i . a m r n , 45. 47. d i c i t u r fie, Clandeflina 
conipígia fiunt3 quidern contra leges3 tamen contra-
cía dtjfolui m n pojfunt, & fun t matrimonia, quan­
do ex legitimo voto fubfequente corroborantur , Se 
i n p r o p o f i t o n o f t r o i u r a n o n i n u a l i d a n t , n e c a n -

n u l i a n t m a t r i m o n i a c l a n d e f t i n e c o n t r a d a , fed e a 

c o r a p r o b a n t i q u a n d o d e e i s c o n f t a t p e r c o n f e í f i o -

n c m f o í a m c o n t r a h e n t i u r a , v c l p e r a l i a i u d i c i a , 

Se i n h o c c o n u e n i u n t D D . o m n e s , n u l i o c o n t r a » 

d i c e n t e , Se etiam n o t a b i l i t e r A l e x . fvper rubrica 
de clandeflina defponfationeySe q u o d m a t r i m o n i a 

c l a n d e f t i n a fíeri quidern n o n d e b e a n t , f a d a t a ­

m e n , fi l e g i t i m é p r o b a n t u r , v a l e a n t , t e n e t D o -

d o r N i c o l a u s A n t o n i u s G r a u e t w z / i B 2. rmm.is,* 

inter confilia m a t r i m m i d i á Z i l e t t i > p r a e t r e a 

v i d e t u r 
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Difceptatio 
videtar etiam hoc WatrimoDmm legidmum . « -
eo fflij nari funt legk.mi . . f t culpa patnS non 
fi,ir r<.niinta approbatio Ecc lchx . NX^"»"'- celcbrí: confiiirío-Bapti-

¿e Roírcilis conf $ 3. *»/<T üdnfilm matrimon. 
l ^ , «Ui mulier promiíit cuidara matiimo-

i T i u m ^ ^"^ Pe P1'32"1^ "'llC: carnaiitcr cognica, 
¿ i c i t h i c D o d o r fuiííe fponfalia traníláta in ma-
trimonhuYí ex <a( cap.ü qui pdem defpo?jfaUb¡-Uy&c 
idem in írmili flido confuluit Anconius Francif-
cus de Dúf to r ihm, conf.6%. conílico de FuSto, & 
probatis iureprobandiSjVt bené ip icDo£¿or ,n . 3 í». 

11 Hermannus V u k d n s tom.$ .conf.$ S. ibi. 
Cutera , qua in contrarium rnouentur ornniaperti-
nent eo } j i de matrimonio ipfo principaliter agatur 
inter v i r u m , & muUerem, rannrum an iure f i t v a l i -
dnm , q m qudfiio ab hoc efl aliena, cum principa-
li ter hic fit controuerfia de legitimitate , cui inc i -
dens efl,qudftio de matrimonio, tamen fi, & ma t r i ­
monium ipfum fit probatum , & in ipfia fiacie Eccle-
fia eomraümn, f i ed clarn , matrimonium tamen c f i , 
& cum non fit contraBum inter per fiónos prohibitas, 
mnnino v a l i á u m fmtpe r ea, qu& refpondit Soccin. 
iun. confi.S5. in f in. v o l . i . quod etiam valeret. 
HcTc Vulte iusoranino videndns. 

j l Vndecimó , Seraphinusdecifi.% 19. diftinguit 
aliud efíe probari matrimonium quantum ad 
contraí lnm , aliud quantum ad Sacramentum: 
quia quoad contraótum fufíiciunt dúo teíles, 
Fed quoad Sacramentum requiritur príefentia 
Paroeci 3 feiebat ergo Sacra Rota etiam poíl 
Concilium tempore Seraphini matrimonium 
pollé conííderari 3 v t i contraótum, & vd Sacra-
mentnm, & ad prolem procreandam non requi­
ritur illud conííderari , Vti Sacramentum : nam 
ante Chri í l i aduentum crac contraólum , pro-
lemque legitimam faciebat, & tamen non crac 
Sacramentum, ergo nihi l commune habet prolis 
íegitimatio cum Sacramento m a t r i m o n i j , etiam 
polt Concilium3vt dicebamus. 

Duodécimo , Matthcus VVeíTembechius 
tom. 2. confíUorum confiaz$. n.6- i b i , Quod dicir-
tur ex copula induci matrimonium , cap. veniens,. 
cap. i s , qtii fidern de fponfalíbus , hoc accipiendum 
efl , quando fponfalia firma , & valida , copvdam 
pracedunt, tune enim Per copidarn videtur confien*-
fum efe in coniugium, & ex fponfaíibus in hoc 
tfanfitum efe f a ñ u m , & num. 19. ig i tur htc co­
pula carnalis dúos effsttus , qnos ex ture inducit. 
Prtmo quid furif icat omnes rnatrimmi} conditio-
nes , & fponfalia etiam de futuro efficit prafentia. 
Secundo , q m d eadem fponfalia eodem momento m 
tnatr'monimn t rans fundí , cap. de Hits 3. de condit. 
appofit. d. cap. 1 qui fidern defponfalib. cap. tua 
iG.cmnfeqq. & Fequitur Scm^hxm late c o n f ^ j . 
num. 3. ^ cent.i. ibi non prafurnptiue , vt fu­
pra poíitum eft j ied verum de iure , & príefmn-
ptione inris, 8c deiurcqua: non admittit proba-
donem in contrarium, cap. fuper eo 5. de eo , qui 
cognouit confanguinsam vxorisfucí. 

1 4 Decimotertio, loannes Oldernopius i n conf. r. 
inter confilia Vulteu v o i . t . ibi , A n ceremonia , & 
folemnitates ad contrahenda matrimonia neceífario 
requirantur , & refpondet ad illud v t i con t r aümn 
non requir i , quia matrimonium eft m a r ü , & foemi-
na conitmílio, itaque cum intemeniunt ea, q m iure 
naturali exiguntnr, veluti confenfm, & data pdes 
reliqua ( i ex caufa omittantur, non v i t i a t matnrno-. 
niurn, quoniam iuns funt pofifmi, iuxta regulam §. 
fed & vaturalia , I n f t i t . de ture naturali gentium, 
^ C i u i l i , l . f idonationem, C. d e n u p t i ü , vbie.xem-
jpk* pouunt hnperatores de dote, dedomtionepro-
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pter nuptias, inftrumentts ponpa , mpi ia rmn cele-
britate , & c . & quia n ih i l v t í l ius eft hominibus i n 
hoc mundo, quarn matrimonium , te fie Imperatore, 
Nouella de reftit.rerum dotalium,§.h¿sc m é r i t o , & c . 
& Paulus i n /. adoptiuus , § . 1 . ^ de n t u nuptia-
w«.*proptcreá in contraélu matrimonij naturale 
ius,&: pudor irifpici debec, Be ex íiac radpne pr i -
mnm in honorem matrimonij introduótíe fuerúc 
ceremonia, & celcbritates deindc,cum procrean-
di Iiben,non aliam haberent probacionem legiti­
ma natiuitatis,quam matrimonio, vel necelíái 1 
probado cí1et3qu£C ex publicis docnmentis,ali ifvé 
lumi potefl:, l . f i lmm dififinimus,ff. dchis,qui fun t 

fu i /ve l alieni ¿«m,ergo íicut ex cauía poFsút remit-
t i , ita íine cauta non íunt temeré contcmnenuK. 

Decimoquarto loannes Btunellus de fponfal i -
hus , & matrim. t o rn . j . t raBatmmi foí.i 2 . verf. 
Secundum dubimn num. 4 . ibi 3 Carnalis copula i d 
efiieit, v t verba de futuro prdeedentia t rahanturad 
matrimonium prafumpturn, cap. is , qm , & cap. 
veniens el fecondo de fponfalíbus , idem Brunellus 
concl. 1 2. per tot. f o l . 15. tom. 9. traUatuum. 

Decimoquim6,Ernefl: Corthmannus refponf. 
l^ .per tot. t om. i . a num.i $6 . fol . i j¿{. Sponfalia 
clandeftina appellant íine conFenfu parentum Fa-
¿la á fíliisFamilias, qusc tranfeünt per copulara 
in matrimonium, & vol . i . r e fp . 10.per tot. Sz Ja-
cobus Corn. inter confilia f u á poiklobferuationes 
rerum iudicatarum , f o l . 116. Copula enim Facit 
tranfírc FponFiíia de Futuro in matrimonium. 

Decimofextó,Alexander Carrerius de fponfa-
l i b m j o m .9 . t raf t . fo l . 6 $.in rubr icaJpon&iia quo-
modo tranieant in matrimonium, cap. 1 i . & d i -
citur per copulara d . cap. ¿Ó quifidem de fponfa í i ­
bus, quia Eccleíia prasfumit, quod Fponius , qui 
earnaliter ad Fponfam accedit^raeraiíFam promiF-
íionem ad 'eíFedum potius dedueac, quám quod 
veiit crimen committere ad eam Fornicario eífe-
élu accedendo,& quia talis pr^Fumptio eíl inris, 
8c de iure non datur probatio contrariají/.c-.w,^* 

fidem,(cá folns nexus copula ad matrimonium id 
non facit,Carrcdus cA$per m.Fequitiír Arnold. 
Rciger in Thefaure iuris , in verbo fponfalia, n . 1 6, 

Decimoieptiraó lo.VVameíius tom.^.confilio-
rum conf. 90 . ait ex matrimonio clandeíbno orir i 
prolemlegidmam,& Fundaü,atque píura coníilia 
de matrimonio clandc-ílino proponit ,& Bocerus 
clajft 2,¿/¿^. io.w.é".ibi,[Similicer ex matrimonio, 
fed nó iuilojobdefeclü Folemnitatñ,vel confenfus 
paterni,libed fine progenid,Fi portea copula Fuic 
Fequuta,matrimoniüiniuftu fueritjiberi quoque 
qui nafeuntur Funt legitimi,ex iuribusapud eos. 

Decimoodauo, Ludouicus a Sebera Louanien-
fiA conf. 3. num. 16. inter confita H i rchouü , tom. 3 . 
ib i . Nam Fponfalia ab inicio nulliter contrada, 
pofíunt traníire in matrimonium : vcputa,fi i n ­
ter minores Feptennio contrahantur FponFalia, 
non ce nent iplo iure, íi tamen maiores Fepten­
nio , in eis perfeuerauerint, obligant, ac fi i n 
eadem ¿etate elFent celebratíe perTexU« cap.vnico 
de fponfJmpub. inó . q u x poílea per camalera co-
puiam tranfeünt in matrimonium, d.c.veniens,6' 
c.isqui fidem de fponfa l . c .anobisde j fonf impub. 

Decimonono,íulius Sannazarius cap.i.de jfon-
fa l ib . & matr.n.-] á̂ . loquens devaliditate matri­
monij quo ad con t radú , ait quae quidem opinio 
pofterior iudicio meo eft amplcdenda,tum quia 
matrimonium etia vd contradus coníideratur)& 
vti legicimus adus,cirea quos poíFunt municipa-
liaiuia difponcre,tum quia paiFim id pcragüt,&: 
obferuantur, vt patee in Conítitutione huius do-
x ú m ^ c M m m Q n ' M ^ idé Iulius ^ 7 i b i ñeque 

16 

Í 7 

1 s 

20 



i 84 íulij Caponi Diícept Foreníes, 
me m o u e t , q u o d hxc materia non f i t de foro 
l a i c o r u m • q u i a i f t u d eft v e r u m q u o a d i u d i c a n -

d n m d e f u b f t a n t i a m a t r i m o n i j , n c u i p e de v a l i d i -

t a t e , & i n u a l i d i t a t e ¡ p f i t i s 3 q u i a tune d e eo co-
g n o f e i t , ve d e S a c r a m e n t o , & re fanóta , fed 

q u o a d a c c i d e n t a l i a v t c o n t t a ó h i s , n o n e x i m i -
m r á l a i c a l i d i r p o í i t i o n e 3 & i u r i f d i d i o n e j e r g o e c -

ce q u o d d i f t i n g u i t u r e t i a m i n i n d i c a n d o ma t r i ­
m o n i u m v t i c o n t r a d u s á m a t r i m o n i o , v t i S a ­

c r a m e n t o . 

^ 1 V i g e í i m o , l o a n n e s S c h e y n e d i n de mpt iü , i f2 

t i t . qu t funt efjetlm ¡po?;faliorum de futuro, mimS,, 
ait f e c u n d u s e f f e d u s e f t , q u o d c o p u l a c a r ñ a l i s 

fequuta , h u i u i m o d i f p o n l a l i a d e f u t u r o eí í ici t 
v e r u m m a t r i m o n i u m ; c t i a m í i e x p r e f s e d e f p o n -

f a l i b u s d e p i x í e n t i n o n c o n f t e t : n a m e x c o n c u -

b i t u i n d u c í t u r m a t r i m o n i u m p r i e í u r n p t u m , príE-
f u m p t i o n e i u n ' s , & d e iure , c o n t r a q u a m n o n 

a d m i t t i t u " p r o b a d o i n ¿ o i l t c a r i u m , ^ ^ . ^ . « J ^ Í 

f d e m 3 de (ponfal. b i n e S c b u r p h i u s confil. j y . 

cent. Í . a num.*,. d i c i t , q u o d f i í i ü u s f a m i l i a s c o n -

t r a x e r a t f p o n f a ü a d e f u r u s o , c u m c o n d i t i o n e fi 

p a t e r c o n f e n f e r i t f e q u u t a c o p u l a c a r n a l i , v i d e t u r 

r e c e d e r e á c o n c l i t i o n e , & : m a c r i m o n i u m e r i t l e g i ­

t i m u m , fiiiófque p r o c i e a t l c g i d m o s , & c . 

11 V i g e f i m o p r i m ó , l o a n n e s ¿ á n g e r o s i » ¿•«w-
menta r iü ad decretalem , in t i t . de fententia , & re 
iudicata \ incap la tor - j , a m m . ^ . f o l . i 1 $. i b i , 
n e c i n t e r e f t , v t r u m b e n e d i ó t i o f a c e r d o t a l i s , &c 

c o p u l a c n r n a l i s a c e c l í e r i n t , v e l n o n m o d o c o n -

ftat, q u o d f p o n f a l i a l e g i t i m é f e c u n d ü m l e g e s , 

¿c C a ñ o n e s fint c e n t r a d a : n a m & fi i u r e c i u i l i 

f p o n f a l i b u s f p e s d u m t a x a c c o n i u n d i o n i s i n d u -

c i t u r , quia f u n t m e n d o , & p i ' o m i í T i o f u t u r a r u m 

n u p t i a r u m , / . 1. j f .de ffonfal¡bmt,& nupt iü , i p f a s 

n o n n u d u s c o n í t n í u s , f e d d e d u ¿ t i o i n d o m u m 

f a c i a t , i u r e tamen C a n ó n i c o í o l u s c o n f e n f u s , 

n u p c i a s , f eu m a t r i m o n i o f a c i t , de q u o fi c o n f t e t , 

nuilus p o e n i c e n t i a e l o c u s r e l i n q u i t u r , q u o d p o f t 

T r i d . p r o b a t u r . 

i ? í n p r i m i s T h o m a s T r i u i f a n u s ¿ / w / ! 5 ? . Sena-
t m Fenetiarum , a i t f p o n f a l i a d e f u t u r o t r a n f e u n t 

p e r c o p u i a m i n m a t r i m o n i u m , e t i a m p c f t C o n ­

c i l i u m . C u i u s r a t i o e f t , q u i a c u m b a b e a m u s 

T e x t . i u r e C a n ó n i c o i n d i f f . cap. ü , qui fidern^de 
¡¡•onfahbm, d i c e r e c o r r i g i p e r T r i d . í i n e e i u s e x -

p r e l f a d e r o g a d o n e . n ü l ü u s faiiae m e n t i s d i c é r e d e -

b e t , & fi d i x e ! Í t , m a í é d i x e r i t : n a m c o r r e ó t i o l e -

g n m i n d u b i o v i t á d a , / f i qiiavdo.Cde inojj'jcflarn. 
í . l . C d e inoff . tefaw.l . 1. C' de i r . o f dot ib tn: l .pr¿ci -
pimpu in fine, C. de appellc. 1 .ds noui operis^nunc. 
c'.curn €xpediat,deelect. in 6. Kom.conf .^ 'o .n . i o. 
&C confil. $j.c-¿ confiLi n . e t i a m q u o d l e x p o f t e -

r i o r h a b e r e t c l a u f u j á r n d e r o g a t o r i a m , q u i a a d h u c 

co r r ed io n o n f u m i t u r , fi p o t e f t fieri c o n c i l i a -

t io , & e x t e n d i t etiam q u a n d o effet d i d i o t a x a -

t i u a , P i c h a r d . i n p r inc . in t t i t . de lege fa lc td .n . 5 4 . 
C a r d . T u l c h . í o w . i . l i t tera C, concl. \ 1 i b . n u m . ^ . 
Barbofa de axiomateiuris axiomat.6 1 .pertot.ei go 
fruftrá co r r eó t io per T r i d . a i l c r i t í í r d. cap. is3 qui 
fidem de jponfalibm. 

¿ 4 S e c u n d o a d d u c i t u r in f i sn is l o a n . P e t r u s B i ~ 

m i u s conju .Gi , a mím.$ 4 . q u i ait poft C o n c i ­
l i u m T r i d e n d n u m f p o n f a l i a Cranfire i n m a t r i ­

m o n i u m p e r c o p u i a m , & o p p o n c n s íibi d e T n -

d e n t i n o a i t , nec hodie o b f t a t , f i d i c a t u r ex d e c r e ­

to S a c r i C o n c i l . T r i d e n t . c a n t u r a v i d e r i , v b i m a ­

t r i m o n i a b a b e n t u r , n o n p i í e c e d e n t i b u s c o n d i c i o -

n i b u s a b e o c o n f i d e r a t i s , í i n t i r r i t a , & n u ¡ | a > ^ e f . 

p o n d e t u r enim f u b d i t Bimi i iS j id p r o c e d e r é , v b i 

p a r t e s h a b u i í l é n t a n i m u m n o n c o n t r a h e n d i 

í p o n f a l i a , fed m a t r i m o n i u m á p r i n c i p i o , q U i a 

t u n e p r o c e d e i e t d i f p o f i t i o i p í i n s d e c r e t i , & a d 

b a s e a l l e g a t N a u a i r u m , a t í i c l a r e c o n f t k e r i c 

p a r t e s i p f a s f e c í l f e t a n t u m fimpliciter p i o m i f -

fiones , q u a : v i m I p o n f a l i o r u m o b t i n e t , & n o n 

b a b u e r i n t a n i m u m G é l e b r a n i , t u n e m a t r i m o ­

n i u m , v i d c i u r d i c e n d u m h u n c c a f u m t a n q u a m 

n o n c o m p r c h e n i m n á C o n c i l i o , f u i l f e a b e o 

o m i l í u m , & r a m á n í i f l e f u b d i f p o f i t i o n e i u r i s 

communiSo / 

H o c p o í i t o , fie a r g u m e n t o r , e f t v e r a c o n ­

c l u í i o, q u o d p r o p t e r b o d o r e m p t i i t u m a l i q u i d 

d i c e n t e m p o i c f t r e c e d i á c o m n u n i o p i n i o n e , 

q u i a f n m m a f ides e i á d h i b e r i d e b e t , M e n o c h i u s 

confL 5 i 1 . n i m . 1 6. N e l l u s de tcslibm^num.xoo. 
8¿ p c f t B u r í a r . M c n c c h . & C a m p e g . d i c c n s C a -

p y c i u s L a t r o cónfnlt.i 27. a n u m . n . cumfeqq. 
t o m . i . c u r n e n e n t c r e d e n d m t i S t n a t u i V e n e -

d a i u m a p u d T i i u i ü n u m , & D P t t i o b i m i o ^ í 

fupra , q u i í c r i p e i u n t p ó f t C o n c i l i u m , &: d t e o 

i n d i u i d ü a l i t e r i o q u m i l u n c , & D t d o r i s a u t h o -

r i t a s i n p u L d o ^ d c q u o n g i t u r b a b t u r p r o l e g e , 

v h r a D D . f i p r a c i i a t o s , v t a d u u t i t S t í í e deaf. 
¿AragoniíS,,!, $ o.nurn $ . & feq F i a n c . f c u s S a l z o n a 

de laudemfo principio ^ .num.^ 'ó . r e d d t i í r q u e c l a -

r u m C h r i f t o p h o r ó s M a r t i u s dectf. %o.nurn. 1 8, & 
p r a m a k t n m h b u s d e d u d i s á fimilibus F i a n c i f c » 

A n t ó n . C o i l a conJil.G j . n . 5 j . m á x i m e t e m p o r i l 

b u s i f t i s , M*.gon.decif Florenrid i ( 2 8. q u i b u s 

n o n c r e d i t n r l e g i b u s , & r a d e n i b u s / e d f o l u m d e -

c i f i o n i b u S i B e r r a z . V e ; f l . í > i . n . ^ i . f k i d e o n i l m a -

g i s l a b o r a n d u m e f t , q u a m r e p e r i r c d e c i f i o n e m 

a l i c u i u s D( d o r i s m o d e r n i , v t n o t a t M a g o n . de­

c i f L u c e n f . i . n . z p . A n t ó n . M o n a c b u s decif.Bo* 

non.40. 1 5. & t a n t o m a g i s D o d o d i n p u n d o 

a l l e g a t o c r e d i t u r , v b i a g i t u r d e m a t i i m o n i ) f a ­

u o r e , d e q u o f u f f í c i t a l l e g a r e d o d i í í . B a r b a t i a m 

conf 61 . v b i l a t i f f m e a g i c , q u o d v n i u s D c d o r i s 

d i d u m p r o m a t r i m o n i o p i a m a l e t c o n i m u n i o p i -

n i o n i c o n t r a r i a ; } & h o c c t i a m í i c o n f u l t n d o , d i x e ­

r i t , q n i a n o n e ft v e r i f i n ^ i l e , q u o d q u i s c o n f e i e n -

t i a m f u a m v e n d e r é v o l u e n t c o n f u k n d o l a t e p c f t 

a l i o s Gaixoumsvar.refol.cap io.inverbo^DoEJors 
a n . i ^ y . D o m i n i i u d i c a n t e s , í i í e c e f t c a ü f a m a x i -

m i p o n d e r i s , q u a n d o p o f t c a l e g r a ú i f l i m u m fec^ 

l u s , q u o d v n i c u . ' q n e b o n a í i d e ope r a n t i p o t n i í í c t 

c o n t i n g e r e , & f i ] c c ( í l i c h u i c f a m i l i a e d e n o b i l i 

g e n e r e n a t a s , m i r o r q u o z e l o , q u a n d o d e i n t e r e f l e 

r e f p c d u p r o l i s a g i t u r , & pue l lae i n c l u í a ; i n M o -

n a f t e r i o , e x q u o h o c í p c c e í l i t , & m m c a u d i o P a -

t r e m k f u i t a m e x e r e c n t e m o f í i c i u m A d u o c a t i , ^ : 

S c r i p C o r : s , a c C o n f u l t o r i s i a d a n t i s fe c o n t r a S a -

c r u m C o n í i l i u m , e i ú f q u e d e c i í i o n e m , l i r m . 

a l f e r e n t e m r c u o c a n d a m c f te f u b f ü o p a t r o c i n i o , 

f e d a d r ' e m . 

S V M M A R I V M . 
1 Fagnani d u l u m qiuditer intelltgatur. 
z Barbofa v o t u m c o n f u l t i u u m 71 .qual i íerprú-

y cedat. 
3 Peregrini locm d e f i d e i c . a r t . 2 4 . expUcatm\ 
4 Fufarim q u x í l . 4 0 9 . explicatur. 
5 Mat r imon ium i n gradu prohibito d a n d e í l i -

nmn , fil ies mnproductt legitirnos, fecm t» 
gradu permifo , fecmdum C&phaUm. 

(•> Dccianm i d e m d i c i t . 

7 M m t i c a i d e m t c n e t . 

S Gallm f e n t i t i d e m . 

9 Trentacinquim i d e m . 
1 o J b í m a l d m i d e m d i c i t . 

11 Cafyciiu 



1 8 c 
y ronda nos. 

i z. r r ampj» r • ^ f c u m , e t i a m p o l i ; Cene. 
i 2 M a n u e l ^ n n t v r 

r "obircum tenct-

S Thefaurm mn. r n h i l a d n o s . 

Farinacy i o e n s n i h i l c o n t r a n o s . 

2 o Serafhinm e í l c o n t r a p . n t e m n d u e r f a m o 

^ i lomnes Fraticifctu de Leme, Lejftm , & Sufa 
rez-i l o q u u n t u r d e m a t r i m o n i o clanaéfti-
n o , n o n v e r o d e p i í E Í u r a p t o . 

z 1 B m m i u S ; & G o r d o n u s ¡ L a y m m , & alij e o d e m 

m o d o l o q u u n t u r , a e fragofms-, Gerunda, 
Didna1VgolinusiSa,ymsi& Lel^Jana. 

% 5 Textus i n c a p . e x t e n o r e , q u i filij fint l e g i t i » 

m i ^ explicatur. 
1 4 Textus i n c a p . i n h i b i t i o 3 d e c l a n d e í l i n á d e f -

p o n f a t i o n e , explicatur, 
16 Coíijiitutio Regni NcapclitAm^de matrimonns 

publicecontrahendiSy n o n m e r e t u r a l l e g a r i 

i n p r ^ f e n t i . 

% j Concil. Trident. i n G a l l i a e f t r e c e p t u m . 

2 8 Matr imoniurn fine Pñr(xcó>& tefithns i n Ga l -
l ia non valet. 

C A P V T I í L 

G>uam hremjjtme adducuntur propofíta , 

eorum rejjtonjiones ad adduffa. 

s R i m o l o c o f o r t i f í c a t u r a d d u c e n d o F a g n a n , 

I in cap. per tuaí3 qui filijfim legitimi, n. 5 . ib i3 

f e d h o d i e c o r r i g i t u r , q u i a d e c r e t o C o n c i l . T r i d . 

fejf.i^.capA.dereform.matrim. ñ o n t e n e t m a t r i -

m o n i u r a , n i f i fucrit c e l e b r a t u m feruata f o i r a á 

i b í prsícTipta , v n d e f p o n f a l i a d e f u t u r o ex c o ­

p u l a n o n t r a n f e u n t a m p l i u s i n roatrimonium, 

h e c p r o f n n t a d í e g i t i r a a t i o n e m p r o l i s , v t f í e p c 

c e n f u i t S . C o n g r e g a d o e i u f d e m S . C . T . I n t e r -

pretis; e r g o c r e d i t h o c i a c u l o n o s a b f o r d e í c e r e 

P .de K o f f i s . 

, S e d p a c e t R e f p o n f i o e x B i m i o , T r i u i f a n O j & 

a l i i s c i t a t i s j í f í p r 4 , a c a M a l t a infra c i t a n d o : í i p a r ­

t e s a p r i n c i p i o h a b u i í T e n t i n t e n t i o n e m c o c r a í i e n -

ch m a t r i m o n i ü m t u n e n o n t r a n k u n t i n m a t r i -

m o m a m f p o n f a l i a de f m u r o / e d fí p a r t e s h a b u e -

rant á p r i n c i p i o p u r a r a i n t e n t i o n e m c o n t r a h e n -

d i f p o r i f á l i á a & p o f t e a f e q m t u r c o p u l a , t u n e 

t r a n f e ü n t i n m a t r i m o n i u r n s e x n o t a t i s / ^ r ^ , & 

h o n p r o d e í f e h o c a d í e g i t i m a t i o n e m p r o l i s r e -

f c r i p f i t S . C o n g r e g a t i o , q u o a d o r d i n e s a d f u f e i -

p i e n d o s , b e n e f i c i a , ¿fe d i g n i t a t e s E c c l e f i a f t i c a s 

c o n f e q u e n d a S i v b i r e q u i r i t u r l e g i c i m a t i o j i a b i t á 

p e r S a c r a m e n t u m r n a t r i m o n i j , q u i a e í l f p i i i t u a -

l i s 5 f e d l e g i t i m a d o q u o a d e f F . ^ u m t e m p o r a l e n i 

f u c c e d e n d i ^ n i h i l c o m m u n e h a b e t c ü r a m a t r i m o -

s i i o i n e í í e S a c t a m e n t i j a d d o q u o d T h e o í o g i m o ~ 

r a l e s e d a m l e g i t i r a a t i o n e , q u o a d í p u i t u a l i a c o h -

c l u d n n t a d f a u o r e m filij p i i : a t i u i i q n e m d i c u n c 

p o í í e o r d i n a r i 3 & c . & t a n i e n n o n f u i t m a t r i m o ­

n i u r n d e i u r e j í e d d e f a ( 5 i o : n e q u e d e b e b a t F a g n a -

n i d o d r i n a , & v e r b a tar i t i i n a r í l i r n a d o n e h a b e -

í i , v b i n o n p r o b a r , n e c d i f p u t a t ^ f e d f o l ú m r e c a a t 

i l l u d d i d i m t i , & í i P a t e r d e R o f f i s v i d i t D o c t i i -

i E i n n i m C a r a r a u e l e m . c o n E r a F a g n a n u r a 3 e i u s o p i -

n i o n o n t a n t i a s f t i m a t a f u i l i e t . 

* \ S e c u n d o l o c o a d d n c i t n r B a r b o f a in voto de-
ufim 7 1 . v b i a i t p o f t T r i d . e l i e c o r r e c l u m T e x t . 

W cap.u^Hifidem de jponfalihHS, & i d e m a d d u c i -

l u l C a p o n i D i f c e p c . F o r e n í . T o r a , i V . 

t u r i n 'cap.quod nohiuqui filij fint leghmi ,vum. y o ; 
a i t d e m a t r i m o n i o vero clandcíimo nnl io p r o -

p t e r d e f e d u m Parccci, & tcílinm, inxcadirpoí], 
t i o n e m C o n c i l i j f t j f . t ^ . d s reforrn.cap. 1. deduo-
b u s p o t e í l d u b i t a r i . P r i m o , an per i i l u d natura­
l e s a n t e a l u f c c p t i fiant legitimi, & c e r t u m e í í e 

d e b e c , non l e g i t i m a n , patee, quia v t m a t r i m o -

n i u r a fequens antea í u í c e p t o s r e d d a t l e g í t i m o s , 

v a l i d u m e í í e o p o r t e t , c o n f t a t a u t e m n t í l l i i m e í í e 

m a t r i m o n i u r n c o n t r a í h i m fine ParcecOjác t e í l i -

b u s ex C o n c . T r i d , 

Refpondco p r i m o , q u o d Barbofa e f l f i b i c o n -
trarius: n a m i n declarationibus paruisi t e n e t l e ­

g i t i m a r a elfe prolem taliter riatam , & m i r o r d e 

p a r t e a d u e r f a , quar d ic i t B a r b o f a m i n d e c l a r a t i o ­

nibus m a g n i s non a p p o í u i l l e h o c , i g i t ú r colíigit] , 
q u ó d fe c o r i " e x e r i t , q u a n d o a d c o r r e d i o n e m n o n 

f u f í i c i t omif f io j v e i n o n e x p l i c a t i o , 

R e f p o n d e t u r f e c u n d ó , B a r b o f a : v t r i q u e d i » 

Ótüm í u f t i n e r i p o í í e , e t i a m n o n v a l e r e m a t r i m o ­

niurn i n o r d i n e a d S a c r a m e n t u m , f e d v a l e r e j , 

q u o a d c o n t r a é h i m , a d q u o d f u f í i c i t c o n f e n f u s 

e n m h a b i l í t a t e c o n t r a h e n t i u m , f e i l i c e t f i n e i m ­

p e d i m e n t o d i r i m e n t e , & í i c h o c m a t r i m o n i u r n 

p r x f u r a p t u m , n o n e f t S a c r a m e n t u m , & fíe filij 
n o n l e g i t i m a n t u r i n o r d i n e a d f p i r i t u a i i a , p u t a 

o r d i n e s s b e n e f i c i a , & d i g n i t a t e s E c c l c f i a f t i c a s , 

f e d f o i u n l q u o a d t e r a p o r a l i a f u c c e í í i o n i s , & c , 

q u o d d e p e n d e t c a u f a á c ó t r a é t u m a t i i m o n i j s n o i i 

á S r t c r a m e n t o , í l c u t i v i d e m u s k g i t i m a t u m á P r o -

r e g e f u c c e d e r e i n ó m n i b u s t e m p o r a l i b n ? , f e d 

n o n p o í í e o r d i n a r i , & c . & c c o n c i a l e g i t i m a t u m 

á P a p a e í F e c a p a c e m o r d i n u r a , c a e t e r o r ú m q u e 

f p i r i t u a i i u m , t e m p o r a í i u m v e r o f o l u m i n t e r r í s 

E c c I e í i í E j n o n i n t e r r i s I m p e r ' j , v t e f t c o m m u n i s 

D D . o p i n i o , c o n t r a a l i o s d i c e n t e s , e t i a m i n t e r -

fis I m p e r i j , d e q u a r e C a í l i l l u s , S a l g a d u s 3 L a r ­

r e a , & c . 

R e í p o n d e o t e r t i ó , q u o d i d e m B a r b o f a w c. I 

vum.^ . de wátrimonio contratto contra i n t p r d 0 w n 
Ecclefiét, d i c i t , m a t i i m o n i u m c o n t i a í t u m c o n t r a 

E c c l e í l s i n t e r d i ¿ l u m e l l e v a l i d u m , q u i a i m p e ­

d i m e n t a i e g i s h u m a n a , m i n i m e d i n m u n t ? c u m 

p r o h i b i d o n o n d i r i g a t u r i n i p f a m m a t r i m o n i j 

f u b f t a n t i a m , f e d i n a c c i d e n c i a , q u o d t u n e f i t j , 

c u m n o n í i m p l i c i t e r , & a b i o l u r c m a t r i m o n i u r n 

p r o h i b e t u r í n t e r a l i q u o s ^ f e d c i r c u n f t a n t i a modi^ , 

t e m p o r i s . a u t l o c i ; c u n e e n i m n i f i l e x h a b e a t d e -

C r e t u m i r r i t a n s , a í l u s v a l e c , f e d l e x C o n c i l i j f o -

l u r a r e f p i c i t m a t r i m o n i u r n i n o r d i n e a d S a c r a ­

m e n t u m , e r g o . 

T e r t i o l o c o a d d u c u u r P e r e g r i n u s de fidekom. | 

m i c . n . m m . 7 4 . qüi a i t , q u o d h o d i e p e r n o u a m 

r e f o r r a a t i o n e m C o n c i l i j T r í d e n t i n i q n ^ f t i o n e s 

d e m a t r i m o n i o c l a n d e í l i n o , f u e r u n c í i i b I a t í E 3 í i q u i -

d e m c o n t r a h i n e q u e u h t , & i d e o p r o l e s i n d e f u f -

c e p t a , i ü e g í t i m a e f t , v t i n a t a e x m a t r i m o n i o a d -

ü e r f u s E c c l e f i á : i n t e r d i á t u m . 

R e í p o n d e o a u t e m P e r c g r i n u m l o q u i d e m a ­

trimonio c l a n d e f t i n o , a t h o c , de q u o agimus e f t 

verum, & l e g i c i m u m ; p r a e f u m p t u m t a m e n ^ n o r i 

c I a n d e f t i m u T i , n e c p u t a t i ü u r a , f ed v e r t i m } & l e g i -

t i m u m p r j e f u m p t i u é , ftat e n i m v e r i t a s , & p r » -

f n m p d o iuris,& d e i u r e D D . i n í fi ¿í,c¡uipro em-
ptere > ff. de vfucapton. & t á n d e m P e r e g r i n a s l o -

q u í t u r de m a t r i m o n i o i n ordine a d S a c r a m e n ­

tum , & prolem l e g í d m a n d a m i n f p i r i t u a l j b u s , 

q u o d nos n o n praEtendiraus. 

Q n a r t o loco a d d n c i t n r F o f i r i u s ( ¡ué fa+w» de * 
fidecomwijf, num.i 00. v b i a i t h o d i e c e í l a r e d i f f i -

c u l t a t e m cum S . C ' . T i i t l - t a l i a m a t r i m o n i a c l a n d e -

ftina h u l l a í i n b 
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Sed v í d e a t i i r ídem F u f a r i u s v h i fup . n .yS, qni 
¿ k k m a t r i m o n i a c l a n d e f t i n a n o n eííe valida, ve-
p o c é non contracta in f a c i e m Eccleíj^/ed « . 5 ) 9 . 

deinde a i t j i n t e l l i g e p r o c e d e r é ^ dummodó m a t n -

m o n i u m í í t f a ó t u m i n g r a d u pi'ohibito3nam alias 
f e c u S j q n i a Ü c é t c l a n d e f t i n é c o n c r a h e n t e s 5 q u o -

ad fe n o n d i c a n t u r c o n i u g e s , t a r a e n quoad filios 

m a t r i m o n i u m príEfumitui eííe l e g i t i m u m , ica 
f e r i b i t B e r c m n d u s conf. l i o . I tk. 1. C s f i l u s 

eúnf¿$i$.'mm.$ i * & cotjf.$óy. num.17. D e c i a n . 

c o n f . ^ . tiHm.iof). M a n t . c.de conieft. I tb. 1 1 . 
t i t . i i . n u m . i ^ G a l l n s de except. except.71, 
num.218. D o m e r g o n u r n . 100. hodie ceKTaréom-
nem d i í f i c u l t a t e m , cum e x S a c r o C o n c i l i o T n * 

dentino talia m a t r i m o n i a n u l i a í i n t 5 clare l o q u i -

t m T c n f a ú m dematr. i n o r d i n e a d S a m m e n t u m ^ 

non in o r d i n e a d P r o l e m l e g i t i m a n d a m . 

I Sic C a e p h a l n s d,conf.4.} $ . a m m , 9 2 . a k m a ­

t r i m o n i u m c l a n d e f t i n u m fíliis n o c e c v b i c u i n q n e 

« l a t r i m o n i n m e f t p r o h i b i t u m j a l i a s f e c u s , v n d e 

í i f o l u m m a t r i m o n i u m ; c l a n d e f t i n i t a s e l f e t j t n n c 

i i i i j e í l e n t í e g i t i m i > fecus í i e í í e t i n g r a d u p r o h i -

•b i to c o n t r a í l u m , ¡ i ce Cst^víal t iS '6&^.iy '6. 72.15» 
e f t fibi c o n t r a r i u s 3 q u i a mm . iB . d e c l á r a t e c ] i i o -

m o d o p r o c e d a t f u u m d i d r u n i j f e i l i e c t q u a n d o Í n ­

ter C o n i u g e s n o n p o t e r a t c o n t r a h i m a r r i m o -

n i ü m j q n i a t n n c filij e x t a l i m a t r i m o n i o n o n f n n t 

I e g i t i m i , & q u i a C a ; p h a i u s conf. 2.3 9. mém. i 1. 
i d e m d i c i t } P a r s a d u e r f a d i c i t , q u o d a d d u e i c inca 
v e t e r a , & n o n T r i d . v h i fiipm* 

6 D e c i a n u s refponf. 5 5. m m . 105). a i t q u o d S o -

boles nata e x m - a t r i m o n i o c l a n d e f t i n o eft l e g i t i ­

ma, n i í í a p p a r e a t l e g i t i m u m i m p e d i m e n t u m a f h -

í l i t a t i s , & i n f a c i e m E c c i e í i í E d i c i t u r c e l e b r a t u r a , 

q u a n d o c o r a r a p l u r i b u s f u i t c e i e b r a t m n , f e i l i c e t 

c o r a m q u a t u o r . 

7 C a r d i n a l i s M a n t i c a t i b . i . d e comeffvris t i t . 15 k 
num .i 5. d i c i t > n a t o s e x m a t r i m o n i o c l a n d e f t i n o 

elle l e g i t i m e s s n i í í e í f e t i m p e d i m e n t u m í n t e r 

C o n i u g e s , & q u o d c l a n d e f t i n i t a s n o c e a c c o n t r a -

h e n t i b u S j f e d n o n fíliis, q u i a q u o a d p r o l e m p i í E -

f u m i t u r l e g i t i m u m m a t r i m o n i u m . 

^ G a l l u s excepticfje 7 2.. m m . 1S. a i t , q u o d l i c e t 

c l a n d e f t i n é c o n t r a h e n e e s n o n l e g i t i m e c o n t r a » 

x é r i n t i n t e r f e j t a m e n q u o a d filios , l e g i t i m u m 

c e n f e t u r m a t r i m o n i u m , & m m . n a i t , q u o d 

i n d u b i o f u m i d e b e t o p i n i o , q u £ E f a u e t m a t r i m o ­

n i o , l e g i t i m a t i o n i p r a l i s i & c 

Q T r e m a c i n q u i u s de t/legitmis, refoL^. man. 18 e 
i b i . f e c u n d o l i m i t a d o í i i r e C a n ó n i c o , ^ : p r o p t e r -

ea d i c i t t a l e m fílium i l l e g i t i m i i m , í i n o n e f t c o n * » 

t r a e t n r a i n f a c i e m E c c i c f t í e m a t r i m o n i u m , & 

p r í d u m p ' u m n e g a t h o d i e p o f t 7 n W . i n t e l l i g i t u r 

e n i m i u x t a n o t a r a p e r M e n ó c h . f a ^ 199.»^,5 7, 

i b i i d e m d i c e n d u m e í í e t , q u a n d o q u i d e m í n t e r 

i p í b s m a í : r i m o n i u m e l í e n o n p o t u i t , i m p t d i e n t e 

i i o n v ' f t ; u e , c u i u s q u i d e m i m p e d i m e n t u m c o n f i d e -

r a b i l e e l l e i n h o c e a l u , & c . & fie d e c l a r n n d u m 

e f t j i d e m M e n o c h . Ub.$ .depfr.fumpt.prújumpt. i. 

3 M o n a l d u s conf. 1 5 tom. i . f a c i t p r o 

TObisiibi.quia R e í p o u d c o , q u o d l i c e t t a l i s con-

r e í h o p r a e f u o i u m c o n i u g u m p l e n c d e m a t r i m o ­

n i o p e r eos p r i u s c o n t r a c t o fidem n o n f i c i a t , 

q u o a d i p f o s c o n i u g e s , p e r f u p r a t ó a m t a m e n 

n e g a n n o n p o t c í l a d e f f c é í u m I c g . c i m a t i o n í s 

P r o h s , d e q u a a g i r u r . 

; \ C a p y c i u s L a c r o confult. 12 ^ . n i h i l c o n t r a n o s a 

f e d f o l u m q u o d m a t r i m o n i u m r e q u i d t P a r r o -

c h u m , & T e f t e s , & d . \ 5 9 . n o n a g i t de m a t d m o -

n i o pfsfumpco, d e q u o n o s ag imus , f ed de c l a n ­

d e f t i n o fine P a r o d i o , 

Q i i i n t o l o c o a d d u c i t u r F r a n c i f c u s M o l i n a 

Ub . i .de r i t u nup t i anm comparationc 1 S . 7mm. 8a . 
q u i a i t , í i h o d i e c l a n d e f t í n a f u e r i n t m a t r i m o n i a 

f u b l a t a f u n t , & í ' r o l e s non eft l e g i t i m a , n e c p e r 

f u b f e q u e n s m a t r i m o n i u m í e g i t i m a t u r 5 í i a d í i t a l i -

q u o d i m p e d i m e n t u m , & h o c f e n í u a d d u e i c Pere-
g r i n u r a d r t . i< \ . de fde ic . m t m . j q . & q u o d i t a 

i o q u a t u r M o l i n a , f e i l i c e t d e m a t r i m o n i o , v t i S a ­

c r a m e n t o , non v e r o v t i c o n t n u í f c o , n e c l o q u i i n 

o r d i n e a d Prolein, p a t e t e x d i ó t i s a b e o d e m M o ­

l i n a vh i fup . comparar. 10. nurn. 6^ . v b i t e n e t n o -

b i f c u m i N e c a l i q u i d d i c i t D i d a c u s S p i n a ^ / < 3 / . i 5, 

m m . m . N1Í1 q u o d m a t r i m o n i u m f i n e P a r o -

c h o , & T e í i i b u s n o n v a l e t . 

S e x t o l o c o a d d u c i t u r M a r t a de fiiccejf. legal, 

p . 1. qti&ft. 1 8. art. $ o . m m . \ 6 . i b i , h o d i e i f t a 

q u a c í i i o c e í í a t , q u i a T ú d . f e j f 2 4 . de r e f i r m é 
matrirn. cap. 1. & c . 

S e d r o g o v i d e r i M a r c a r a p o f t t a l e m i c e u m 

p . j . quafi. 11. a r t . 1. num. z 6 . i b i , d e c l a r a t u r , V t 

non p r o c e d a t , q u a n d o p o f t í p o n f a l i a d e f a t u r o ^ , 

• f e q u u t a e f t c o p u l a c a r n a l i s , q u i a t u n e d i c u n t u s : 

c o n f i i m a t a , & t r a n í e u n t i n m a t r i m o n i u m d e p r s e -

í c n t i , cap. is , c¡ui fidern de fponfal. E t q u o d h o c 

c a f u C o n c i í . I r i d . fejf. 2,4. de reform. cap, 1. 
non h a b e a t l o c u r a , f u i t r e f o l n t u m i n C o n g r e g a -

t i o n e R o m a n a l u p e r d e c l a r a t i o m b u s d . Concilij» 

& i n C o l l e g i o P í f a n o e a n d e m d e c l a r a t i o n e m 

f c q u i t u r M z i t a in j f . nouiffirna num. $ . t it .de fpon~ 
f a l i b . cap. f i fponfalia , q u o d i d e m d i c i t i n v o t o 

f u o . P í f a n o 172., e r g o v i d e a n t , q u o s a l l e g a n t o 

S é p t i m o l o c o a d d u c i t u r C a n c e r i u s tvm. j .var. 

capa i . n . 9 2 . q u i a i t , q u o d q u o a d p r o b a n d u m 

m a t r i m o n i u m , &C q u h a d l e g i c i m a t i o n e m P r o l i s 

S a c r u m C o n c i l i u m T r i d o n i h i l c o r r i g i t d e p r a e -

f u m p e o m a t r i m o n i o , l i c e t a l i t e i q u o a d a l i a j E t e » 

n i m f o l a p r a e í u m p t i o l e g i t i r a a t i o n i s , & p r o b a -

í i o n i s e i u ( d e m , & c . E r g o eft p r o n o b i s , n o n c o n ­

t r a n o s , í í c l o f e p h R u f t i c u s in l . curn Aitus hb.z 
cap.16. m m . 1 1 . d i c i t í í i i o s n o n f i c r i l e g í t i m o s 

e x m a t r i m o n i o c l a n d e f t i n o , n i í í c o n t r a é t o i n f a ­

c i e r a E c c i e í i í E j f e d num. ¡ 1 2 . q u a n d o d i c i t u r m a ­

t r i m o n i u m c l a n d e f t i n u m fe r e m i t t i t a d D o d o r e s ^ 

q u i d k u n t e í í e c l a n d e f t i n u m p r o h i b i t u m , & fí­

l i u m non e f í e l e g i t i m u m , q u a n d o a d e í f e t i m p e ­

d i m e n t u m , q u i a f e i l i c e t i n t r a g r a d u s p r o h i b i t o s s 

f ie A z e u e d u s l i b . \ . t i t A . i . 1. n . j S . l o q u e n s d e 

m a t r i m o n i o c o n t r a l l o i n p e r i c u l o m o r t i s á C o n -

c u b i n a r i o i n o r d i n e a d l e g i t i m a n d a m P r o l e m ^ i c 

a i t v e r u m t a m e n a d v a l i d i t a t e m c o n t r a d u s , Se 

m a t r i m o n i j 5 & P r o l i s l e g i t i m a t i o n e m , v a l d é d u -

b i t o , a t t e n t o d i c t o d e c r e t o C o . n c i l i j , m f i t a n t a 

e f te t f u b í c a n e a m o r t i s f u f p i c i o , Scc, & G u t t i e r e z 

cap.7 5 . de matrimonio num.^o. n o n l o q u i t u r d e 

l e e i t i m a r i o n e P r o l i s , i m ó v i d e t u r c o n t r a r i u m 

f e n t i r e i b i . 

O d a u o a d d u c i t u r C u c c u s l ib .$ . i rMit .Canonk. 
t i t .11 .mm.8 . & num.%o. d e m a t r i m o n i o c l a n d e ­

ftino, q u i l o q u i c u r d e c l a n d e f t i n o , n o n d e p r a : ~ 

f u m p t o , v t eft h o c , d e q u o i o q u i m u r , p r a f u r n -

p t u m d i c i t C u c c u s a num. 1 o* • d ú p l e x e f t , p n . 

m u r a , v b i p o f t f p o n f a l i a i n t e r u e n i t c o p u l a , q u o d 

p r a ^ f u m p t u m m a t r i m o n i u m , t e f t e G r a t i a n . c . y j ^ 

^ ^ w . 4 9 . n i h i l d i í r e r t á v e r o , q u o a d c í F e d u m l e -

g i t i r a a t i o n i s , n a m a d p r o l e m l e g i t i m a r a enun-
c u n d a m f u f f i c i t c o l o r a r a p o í T e í f i o , e x q u a f i p o f -

f e H í o n e m a r i t a l i , & f u b d i t G r a t i a n . cap.-7^ 4.».̂ , 
per totums& num. 1 9. ex L u p o m i S t g i t i n i ü com~ 
m e a t . ^ f . 1 .num.^9' a i t G r a t i , i n u s , r e l p c c t u í i l i o l 

r u m p i ̂ f u m i t u r l e g i t i m u m t a l e m a t r i m o n i u m , 

q u a n d o n o n c o u t r a h i c u r i n c a f u á j u r e p r o h i -

b i t O c 

N o n o 

1 í 

1 4 
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q u = h o d i e e i o u ; l o n ; « n m o n W c ( u , J d b n o l C g , . 

t i m a P r o l e , « f c i ™ ' ' f"1 >dem Z y p e u s , „ w . ¿ e 

• • /4¿ i nnrn.%. aicquod l i a g a t u r d e raa-
- ; n n u a n t u i n e í t ^ a c i a m c n t u m , & a n 

£ n m o n i 0 i " J r 
o h a b i w n c e s m p e c c a t o v e r l e n c u r , & t u n e í t i i -

¿ ^ ' p r o b a c i o n e s a ( a n o n i b u s e x i g u n c u r , & í i 

p r ^ r u m p e s t a n t u . n n u p t i a e a d p r i o i e m e f F ¿tum 
^•fc i l icec l e g i t i r a i fil'j) n i l i i l a v f r o m a t r i m o n i o 

d i i h i n t , n e c e x i f t i m p c i c c a h u i u f m o i i m a c r i m o -

j i i u m , feu p o t i u s p r a ^ f u m p t i o n e s i l l i u s C o n c i -

l i i i m T r i d , a l i q u i d i n u c a í l é , & í i c r e í p o n d e t u r a d 

L a p p u m in alie a. pag. 1 5 1 . Í/UW. 4 1 . & a d A f c a -

n i u m C l e m e n t c m de pdtr .potcj} . torn. 5 . t r a í l . 
pag. 1 o 1. nmn. 2. d u m d i c u n t i n l e g i t i m o m a t r i ­

m o n i o e í f e f é r u a n d a s í o í e m n i t a t e s T r i d . d i c a s 

e n i m , i n t e l l i e o q u o a d S a c r a m e n t u m j i i o n q u o a d 

c o n t r a 6 i : u i n ; & l^ro l i s l e g i t i m a t i o n e m , , q u i a has,c 

n i h i l c o m m u n e h a b e c c u m S a c r a m e n i o m a t r i -

m o n i j . 

l 7 S i c í o a n n e s R o y a s in Epito-ne Je fuccejf p . 1. 
cap. i . non e í í c l e g i c i m a m P r o l e m , a i t num.yS. 
n i í i p o í i t o P a i ct'co, & T c l l b u s , q u o d e t i a r a d i -

v ' c i t F l a m i n i u s d e R u b e i s tom. 1. conf. 11. ?mm.§. 
q n i l a t e l o q u o n t u r d e m a t r i m o n i o i n o r d i n c a d 

S a c r a m e n c u m ) & a d l e g i t i m a t i o n e m , q u o a d f p i -

r i t u a l i a , p u t a S a c r o s o r d i n e s , b e n e f i c i a E c c l e f i a -

í l : i c a , & c . f e d n o n q u o a d l e g i t i m a t i o n e m t e r a p o -

r a l i u m , í u c c e í l i o n j m e o r u m d e m b o n o r u m , & e . 

q u i a a d h o c í u í í i c i t m a c t i m o n i u m c o n t r a c l u m 

e f í ' e f e c u n d u m l e g e s n a t u r a l e s , Se C a n ó n i c a s , e x 

d.cap. 15. q u i fiJem de f p o n f a l i b u s , m i l l a h a b i t a 

l a t i o n e a d raatrimoninm , v t S a c r a m e n t u m e f t , 

<k h o c e t i a m f e n í u p r o c e d i t F r a n c i f c u s C i r i a c u s 

c a p . l y y . t b m . í . n u r n . ^ . i b i , d u m m o d o c o n t r a h a -

t u r c o r a m P a r e c e n , & d u o b u s tcftibüSjílc H o m -

n e d e u s c i t . v o l . t . coíif.-y i . r m n . i . 1. 
'-8 I n t e r d e c i h o n e s a l i e g a n c T h e f a u r u m / / / ' . j . 

^.97. v b i a i t f u i f í e p e r f u u m S e n a t u m , p e r m u -

i i e r e m q u a m d a m d e f l o r a t a m f u b promiffione nu-
p t i a r u m p e t i t u m filium,vti l e g i t i m n m a d f u c c e f -

í i o n e r a P a t r i s , f t í i t d e c i f u m m a l é d i c e r e F q e m i -

n a m i i l a m , ¡k f u i c haeres c o n d e r a n a t u s a d a l i ­

m e n t a : M i r o r q u i d f a c i a t h o c a d p r o p o í i c u n i 3 

i b i M u i i c r i l l a p r i u s a b a l i o f u i t c o g n i t a f u b f p e 

m a t n m o n i j , era t f o e m i n a a j í a s d e f l o r a c a q u i d a d 

n o s r r a i r o r D . l C i b e l l a m t a l i c o m p a r a t a m m u í i e r i . 

1.9 A d F a n n a c i u m tom. 2. pofihu. d. 5 1 . d e b e r é 

c o n f t a r e d e m a t r i m o n i o a d e t i l d u m K g i t i m . i r i o -

r ¡ i s , & a d B u r a t t u m dec. 5 9 . ^ 5 ? o . m m . 1 y.8c a d 

P e g m d . i j z t . t o m . t , v b i a d l e g i t i m a t i o n e m 
P r o í i s p r o b a n d a m r e q u i r i t u r m a e d m o n i u m e l l e 

d . f c r i p t u m i n i . b r o P a r c e c i , & m a g n u m í i p - n u m 

n o n c o n t r a d i m a t r i m o m j e r i t non f u i í í e f e r i -

p t u m i n l i b r o P a r o e c i . K e f p o n d e t u r e n i r a i d v e -

r u m e í í e , í c d n o n p e r h o c n e g a t u r m a t r i m o n i u m 

p r a j f i v . n p t n m / J e q u o i n d.cap.u^ui fidem defpon-
f a ü h m n o n f a c e r é fiüos l e g í t i m o s : S u p p o n e b a t u r 

e n i m , i b i m a t r i m o n i u m f u i í í e c o n t r a d u m i n f a -

c i e E e c I e f í £ E , b e n e f n . t d i (5bum d e b e r é t a l i t e r p r o ­

b a d , f ed n i h i l a d n o s . 

1 ° S c r a p k i n u s dec.97 8. eft c o n t r a p a r t e r a , q u i a 

d a t p r o v e r o raamraoniura p r ^ f u m p e u m h a b e r e 

l o c u m , a d e í F e c t u m l e g i t i r a a t i o n i s p r o l i s , f a d i s 

t a r a e n p r o b a t i o n i b u s , & q u i a i b i d e h c i c b a n t j i i i c 

d i d u r a p r o i l l u g i r i m a t i o n e p r o í i s , R e g , C a p y c . 

L a c r o dec. 1 5 9 . i b i num.i%. a i t a d p r o b a n d u m 

m a t r i m o n i u m p r o l e g i t i m a t i o n e p r o l i s , f u f f i c e r e 

S é n i o r e s p r o b a c i o n e s , & p r a e f u m p t u m raatrimo­

n i n m p r o b a r e f u f h c c r e B a í i l i u s P o n t i u s de ma-

tnmJib. $ .cap. 5 . í j . 1 .verf.Tertio dtcehat¡mzmm®-. 
l i - ü . C a p o m D i í c e p t . F o r e n í . T o m , 1V. 

n i u r a f u i l f e c o n c r a d u m c o n t r a f o r m a r a T r i d e n -

t i n i , f e d i b i e r a t c o r u r a d u m i n g r a d u p r o h i b i c o , 

P o n i i f i c e d i l p e n í a n t e , & e i u s n o t i c i a n o n h a b e -

b a t u r , q u o d n i h i l c o n t r a n o s . 

I o a n n e s F r a n c i í c u s d e L c o n e i n p r a x i p . 2 .c.y , 11 
Rom& imprejfo , nmn. 5 7. l o q u i t u r d e m a t n m e n i » 

c í a n d e f t i n o , fie l o q u i t u r S u a r e z d i f f . j o . feft.x „ 
a m m . í ) . & i t a S á n c h e z ¡ib. 5 dematr. fie l o q u i ­

t u r de c í a n d e f t i n o , fie L e l h u s de irregularitafe^ 

cap. 9, dub. r . at n o s l o q u i m u r d e m a t r i m o n i o 

p r ^ f u m p t o , n o n c l a i i d e f t m o , q u i a h o c de i u r e 

c a n ó n i c o eft v a l i d u m > c l a n d e í l i n u m n o n i r a . 

P a t c r S t e p h a n u s B a u n i u s t r a B . 11. de impedí- 21 
mentu rnatrimonii , q i u j l . 4 . a g i t d e m a t r i m o n i o 

c í a n d e f t i n o , í i c P . t a c o b u s G o r d o n u s in Theolo-
gta m o r a l i , t r a t l . 4 . pag. 1902.. l o q u u n c u r d e 
c í a n d e f t i n o , & a d m i t t i t l e g i t i r a o s fiiios i i j e S a -

c r a m c n t o . v t a p u d I n f i d e l e S i í i c T h e f a t í r . de poe/ñs 
Ecclefaft. in t i t . matrimonium, cap. 6. num. 1. l o ­
q u i t u r d e c í a n d e f t i n o m a t r i m o n i o ^ i J e r a L a y -

m a n Uh.5. t r a Ü . i o . pa r t . i . cap .+ .n - • . fie P . H e r -
m a n d . B u f e m b t ra t ' i . 6, dub- 20. & T o l e t u s i n 
fumma, ¡ib. 1. cap. 5; i . v b i a g i t d e n a t i s e x t r a m a ­

t r i m o n i u m , i n p n e f e n t i e f t l o l e p h n a t u s e x m a ­

t r i m o n i o p r a : í u m p t o , fíe P . F r a g o í m s difp, 6. 
tom. 1. rnim.^Q. verf . quod fi, a g i t d e m a t r i m o n i o 

c í a n d e f t i n o , q u i a p a r t e s i n c e n d e b a n t f a c e r é S a ­

c r a m e n t u m , & q u i a n o n v a l n i t , ve t a l e , ñ e q u e 

í i l i j f u n t l e g i t i r a i , a t i n p r í e f e n t i á p r i m o r d i o i n ­

c e n d e b a n t f a c e r é f p o n l a l i a , & p o f t e a f e q u u t a 

f a i t c o p u l a , i d e ó f p o n l a l i a c r a n f i e r u n c i n m a t r i ­

m o n i u m , q u o d n o n eft i n c a í u n o f t r o , fie l o q u i -

c u r G c r u n d a de Epifcopo tom. 1 . l i b . u d i f f . $ 
cap. s. &. P . A u e r í a ^ rnatrim qttmft.ú. & S. 8c 
P h i l i p p u s S a m b a c h e u s v b i fiip. V . r r e c e l í i de 
Sípoflolicü m'tjfiombHS t r a í l . 11. q t u f l . i y 4 . d i c i t 

c u m c o m m u n i v b i fup . Se c u m v e r a c o n c l u f i o n e 

d e fide n o n v a l e r e m a t r i m o n i u m fine P a r c c c o , 

& t e f t i b u s fie f u m m a D i a n . / ? . i . de ordine n . $ o . 

fie V i l l a l o b o s t r a t l . 1 5 . dtfp. 5 7 . nurn 6. R o d r i q . 

incompend. qnxftion. Regul. r . g id . 9. refol.18. n . i * 
d i fie P . A n g e l u s V a n t i u s l íb . 4 . de difc ipl ind 
C h r i c pag.^ 4 . fie H u r t a d u s var . refol. p a i - t . i , 
t r a í l . 1 x. nttm. 6 , . e o d e m m o d o l o q u i t u r M a i o -

l u s de irregularit . Ub. 1 cap.$. f.Uin. l o c p u t u i 
d e m a t r i m o n i o p o t a t i u o , n o n p r a d u r a p t o , & c . 

fie l o q u i t u r V g o l i m i s de irregularit . cap.44. §. 1. 
m m . r 6 . pag-1 8 0 . í í c S a y r u s de cenfuns 3 ¡ib. K 
cap.10. nurn. 1 5. in fin. fie B o f f i u s de rnatrim. 
cap.1 • i 3 • num- S 7- e o d e m m o d o l o q u i c u r , fie 

V i u a l d u s in Candelabro áureo pag.$o> n u m . n . Se 
fie l o q u i t u r L e z z a n a in verbo Jilegitimi f m i t i r ­
regulares, num. s G. v b i a g i t d e f i l i i s n a t i s e x m a ­

t r i m o n i o c í a n d e f t i n o fine P a r o e c o , & t e f t i b u s . 

A d d u c i t P . A n t o n i u s p r o b a c i o n e s C a n ó n i c a s 1 t 

ex cap.extemre3cjui f l i j f i n t legi t imi, f e d h i c T e x t . 

l o q u i t u r i n m a t r i m o n i o p u t a t i u o , l i a n t e i m p e d i ­

m e n t o a l c e r i u s C o n i u g i s i g n o r a t Q , v t f u p . ex 

C e p h a l o , a l i i f q u e l . C d i x i , q u o d m a t r i m o n i u m 

p r ^ f u m p t u m , & e . n u l l u r a ñi 'mm f a c i t l e - g i t i m u m 

p o f i t o i m p e d i m e n t o g i a d u s , v e l a l t e r i u s , n i f i p o ~ 

í í t a i g n o r a n d a , d e q u a i b i , a t q u e i d e ó n i h i l a d 

n o s / & b o n a , fídes f ü i t i n c o n t r á l l e n t e f p o n l a l i a 

d e f u t u r o c u m c o p u l a f u b f e q u m a , q u x f a c i t m a ­

t r i m o n i u m l e g i t i m n m , e t i a m pof t C o n c i l i u m e x 

B i m i o , T r i u i i a n o , & a l i i s v b i í u p . Ñ e q u e T e x t . 

i n cap. inhibitio eft c o n t r a n o s , í c d p r o n o b i s e í t * 

T e x t , in d cap. ü,¿jHÍ fidem de fponfalibns > & 
P . A n t o n i u s m i h i i u r a u i t , q u o d fi c lTc t v n u s D o -

d o r ( q u a l i s f u f H c i e n s eft a d i t a d e e i d e n d n m f a -

n o r c m a i r i r a o n i j , v t f u p , d i x i ) q m d i c e r e t p o f t 

C o n c i l i u m t r a a í u e f p o n f a l i a i n m a t r i m o n i u m , 

A a Í Tol f t l f lc t t 



ulij 1 c 
voluiflct l i t i renunciare.,vnde credójquod ica fa-
ciet3viíoque fóitiioi1f¿imfan©J& aliis. 

2.5 Ec quia multa chriftianc concionauir , & fa* 
tetür>vcllem,yt IIÍEC diceret pnrti aduerfa:, qnam 
defendit 3 quae poft commillum ícandalum cara 
perniciofum in hac Ciuitate s poft damnum i n -
tolerabile, & infanabilc cauíatum Puéllaf ex an-
nis nouem fcpultíe in Monafterio 3 poíl infama-

i , tam faníüiam non infimx fortis^ prartendic bona 
anícrre D.Iofcpho filio legitimo ex tali prafum-
pto matrimonio nato 3 Thcologi predicanCur^, 
l i n i ñ x imékmitiés ficut f a n d i í f i m é . ac iuñiffi-
mé h;mc pro DJc í ep l io iudicaruntj ira non du-
bitoeoldem redi/limos Pacres in eadem fenten-
tia pcnnanfurosjhabenc enim in fcrinio pcdorisi 
quarab eifderálegendaj fuppücámüs. * 

16 Adducitur á parte cap.$. fui íkmigérati Re-
fponíi foL i S.infine Cmjt i tut io Regm m f l r i N e a f . 
á Viuio relata in dec. j 4. ?mm. 3. fub rubrica 
Ub. 3. de inatrimoviis -publice contrahendis , in 
qua dicit Rex Rogerius, kge prarfcnti, voienti-
bus ómnibus contraliere iiutrimonium3 nece í l i -
tatem i m p o n i , vniueríis liominibus Rcgni no-
ñ r i , 5c Nobilibus máxime 3 poft íponfalia cele-
brata, foiemnitatc debita^ & íacerdotaii bcnedi-
tiáotáe, prícmiffis j matrimoniam folernniter o 
pnblicc celebran 3 alioquin noucrint 3 á modo 
moi ¡cutes contra neftrum Regale ediclum } ñ e ­
que ex tcftaraento , ñeque ab intcftato, fe habi-
turos hceredtíS fcgitimosex clandeftino matrimo­
nio j & i l l ic i tOj contra noílram fandionem pro-
creatos 3 mulieres etiam doces, aliis nubentibuSj 
legitimé debitas^non habere^de qua confticuíio-
ne níeminic D . Reg. de Marinis t o m . i . cap. 1 3 2. 
íh fin, ex errore Imprejferis i n libello p a r t í s citatus 
cap. 1 %. m m i je 8 . 9 . & 1 o. eft enim caput 1 3 2 . 
f7um. 9 . & allegat €*pimtum Rcgis Roberti3 quod 
incipic 3 non fine mortalis 3 vbi lo . Antonius de 
N i gris nurn.-í y. 

Sed rogo Dóminos meos ludicantes legere, 
& perlcgerejVt ipíi folent, tum Coníl i tut ionem, 
mm Afflichmi i pin ra, loquicur enim conílitutio 
de matrimonio contracto clandeñine, ac Nos lo-
quimur in matrimonio pr£Efumpto3 quod ab A f -
íiiólro etiam nurn.i 1 . non negatur. Secundo ro­
go videri Aí i l idura in rubr. conftiímionis>vbi aic 
valere macrimonium elandeftiné contraélum^ &c 
filios eíle legirimos > & iílud feruatnr , non ifi-a 
Coníl i tu t io quoad pcenam, vt dicetur in nigro^ 
8c propterea poíita fuit háfc rubrica de matrimo-
niis publice contrahendis. Ha:c Afr l idus , vndé 
mirari non ddiuijquoraodo inter nullitates San-
¿iiíTimi decreti á S. C. emanad ad liliiorera cau-
fíE>quam defendimuspars aduerfa aufa íít allega­
re pro nullitatej quod eft contra di í tam Confti-
tutionem 3 quia í i vidilíLt Affliclum 3 illam non 
propofuiílét tanto cura applauíu. 

17 Miror de AviihorCjqui in quarta oppoííitíone 
( nam alix refponfionesad tria non conuincuntj 
ad db&lfflnids Gallos pro nobis in primo feripto 
allegaros, fcilket Barrium } & Cliarondam 3 ait 
hos eífe Gallos 3 apad quos T r i d . non eft rece-
peura, quia id fklfum eft^tenim videacalios Gal-
los 3 pracfertim Ludouicum Belli. confn 4 . q i i i 
ait macrimonium line fotemnitaribus Tr id . eífe 
nullum in Gallia, fíue fíe ex vi Concili] t f m t fíe 
ex eo j quod Rex Gallorum ftatim faélo conci­
lio aperco 3 8c publicato ftatuit fuá lege particu-
lar'i Trideminojconformi ,11011 valere matrimo-

18 nium ííne Pataco , & tcftibus, inhabilitando 
contrahtnces ad matrimonium contrahendum, 
quod potuiíle fícri fundat Ludouic. Bellius vbi 

Forenfes, 
fupra , & alias Gallus , Tondutus SalingenuSi 
cap. 71 .tom.i . qmí í ionum Cdnonicarmn^xM in Gal-
lia non efle p.'rmiíHun macrimonium fine Parps-
co, & tcftibus, ex Regia ordinatione 3 qua; am-
pleácitur Concili] T r id . difputationem, <S: i n 
Gallia funt neceííariíE denunciaciones pro matri-
moniojtara inter Catholicos, quám inter Hiere-
ticos , qua; ficri debent in Parcecia vtr iuíque 
Coniugis,& defícicntibüsdjnunciationibus ma-
tnraoniura in Galba dicitnr dcfíccrc in forma 
fubftantiaii j vndé mirari non poíliun de parte 
contraria , quando in fuis primis feriptis huius 
caufaé citac Barnum,tanquam Authorem damna-
tum 3 quia non vidit Indicem librorüm prohibi-
torum, v b i nullo modo adeft Barrius damnatus. 

Qua; í c r ipÉTé fufficiant pro corroboratione 
tam í a n c t i , tam iufti decreti ad fiuorem D . Io -
feph de Mattheis l i l i j l eg i t imi deciarati per S.C 
quond. Comitis Palm ir ici in burgenfaticis, &G. 
nec non pro folucionc eori im , qua; adducunt i í i : 
in peculiari l ibel lo pro hasredibus d.Comicis. 

JSL &~ J¡* * 0 ÉL' 4k 0 & ^ 

s n r - n ?Y> • m ?Y? ^ r t r f i - m m r r * r r i wvs m 

1 N D I C V L V S C A P í T V M . 
CAP. I . Prabat ió i l leg i tmi ta i i s in fpecicpropofitá 

ex l í i recmfal t i s . 
1 Probatio ex decijiornbm, 
3 E x Theoiogis S I . 
4 E x aliis Tbeologis* 
5 Probatio a iure Canónico > tatione 3 & conHit* 

Regni. 
6 'jRelfondetnr authoritatibm aduerfariorum. 
7 E t v l t . referuntur , & refellmtur ratones aa-

m r f a r i e n m . 

P . E S P O N S V M I V R Í D 1 C O " 

T H E O L O G I C V M , 

Su per articulo illcgicimitatis fílij 
non geniri ex matrimonio con-
traólo i LI xia T r i d enr.Conci li u m; 

P R O 

111. Comi té Pahncrici. 

D E E A D E M R E , 

f % ^ ' í V.« s 1 T y M eft3vtn!ftti fponíalia de 
S|oí¿í |̂á figuro, ex fubfequuta copula animo 
V x i ^ á ^ " i u g a l i i11011 contrado matrinio-Í̂̂ M̂S nio luxt:a foi:mam irtK(» í e f ' 2 4- ^ 
rcf. matr. cap. 1 „ tranfeant in matrimonium pra;-
fumptum , etiam poft Concilium , falcera quod 
percinet ad legitiraitatem íiliorura,feu quod idem 
eft , fub aliis terminis , vtrumaliquod matrimo^ 
n i u m clandeftinnm , vbi receptum eft Tridend-
n u m , reddat legítimos íilios ? 

Refpondi , fecundumea, qua; m fació con-
ílant , non clfc de hoc púnelo dubitandum s 
cmn cerca íít hodie refponfío negatiua ex itera, 
cis declarationibus Sacr. CongregaLCard.Con­
cili) Tridencini mterpretum , apud Fagnanum 
nouiílimc editum in cap. per t u a í , qui filijpnt lü» 
gi t i rn i 3 cuius hic verba deferibam, ille igicur loe. 
cit. ntrn. 3. aic. $ed hodie hoc c o r r i g i t m ) qma ex 

dnrtfe 
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tenet rnatrlrnomm > m f i feruata forma t h p r x f c n . 
i„ CnRKfdia de futuro ex copula afínpniií 

p í a j vnde JfO 'J'* J r r 
non tranfeünt in matrummurn > nec profnnt ad le-
litirnitatemprolv ? ^ f * ? ® * cenfmt S.Congrcgatio 

» 0 & n Concilij h t e r p r c s : [\xc Fagnanus, cuins 
tP'frn-nonmn fttinraa íidc digijum íads eíl adde-
cifionein cauíah 

Sed ponamusj dirputationis grada 3 m ú h s ex» 
dd/Fe dec!aradones Cardinaiium de hoc pt iudoi 
adhuc indubitanter aííirmo , íilioscx liuiiiímodi 
matrirnoniis genitoSjiüegicimoseííe, attjue adco 
ha^reditatis, ac iucceffioms incapaces^ authorita • 
te, iure^ & rationé , ac coní l icRegni . 

C A P V T L 

Trohaíio ex lureconfultü. 

P Rimó Auguílinns Barbofa vot . decif. boh 
7 7 . nurn. i . loannes 3 i n q u i t , ahte Conc. 

T r i d . fromiferat Francifc£} rnatriníonium cum illa 
contrahere, fed tune i l lud copula non confummauit, 

i n i f i poft eiufdem Concilij publicattonem 3 qmj i fum 
f u i t apud me^an iftud matrimoniurn hoc modo con-
t r a t i i m ahfcjue follennitatibus ah eodem Concilio 
requifitis t val idum extitijfet aa effeffium legitima-
t ionü filiar mn 3 in quo duhio rejpondi pro inua l id i -
t ate matrimonij ¡ha i h i Barboía,& pauló poft n . i * 
jQuando, inquit , tampromi(fio3 qukm copula ohue-
nerunt pofl Concilimn, & hicef l cafm clarus con­
t ra matrimonium3 cum Tridentinmn irr i taueri t om-
n m matrimonia prefumpta. hsci l le . 

Idem i n cap. quod nohis, qui f i l i j f i n t legitimi 
m m . 5. D e matrimonio, i n q u i t , clandeftino nuflo 
proprer defctlum Paroeci, & tef t ium, inx ta nouam 
dtfpofitionem Concilij T r id . f e lF i^ . de ref. matn 
de duobtíi pojjmms dubitare. Primo , an per i l lu4 
ndtu a'es ante fufeepti fiant leg i t imi3& certum effe 
debet3non legitiman \ aut ru r fm pojfumus dubitare3 
an f i l i j fufeepti ex hoc matrimonio clandefttnc con­
t r a l lo fpuri j fint, i ta v t per al iud fubfequens v a l i ­
dum corarn Parceco)&' teftibut nequeant legitimar i? 
' & certum eft 3 tllegitimos effe , & confequenter per 
f u h f 'jqitens matrimoniurn pojfe legi t iman. Se pauló 
poft •, y-nde lic¿t ifíi i l legit imi fint , qu iana t iex 
matrimonio imtalido , cum tarnen nafcantur ex pa-
r e n t é m , qui matrimoniurn valide pojfmt contra­
here , apenijjime feqmmr , per matrimoniurn v a l í -
dum poftea fecutmn pojje legítimos fieri. 

i Adeft ndbis airchoritas Fagnani , cuius verba 
initio deferipta funt. 

I Peregr. de fideícom. art.24. num.74 . Verum3 
inqu i t j /w ríouarn reformationem Concilij Tridentt-
m qiuftiones de matrim. Cland. fublata fnmtnt3 
fiquidem contrahi nequeunt, & ideo proles inde 
f u f ̂ epta i l legi tma eft , v t i nata ex matrimonio ad-
uersus Ecclefia ínterdiciurn contrallo , & nulliter* 

4 Fufarius refertJ& iequicur Peregr. q, 4 0 ^ . de 
fuhft.num, 100 . ciicens ex ipio Peregr. hodie cef-
fare omnera difficuk.item.cum ex Concilio T t id . 
talia matrimonia milla íint. 

jf Cenfalius in add. ad Peregr. non quidem ad 
citatum articulurn 14. fed ad 1 $. pag. 15 i . ibi 
Verum hodie hac omma def m ü m t tantkm d i í f u t a , 
tionis gratta3€wn atienta diífofitione S.C. I n d e n -
t w i quáíHoncs de mat' imsnns clandeflinis fuklatd: 
fint Jdeoque proles inde fufeepta tllcgitima fir. 

& Eodem (enfu loqni: Bt Frentacinq. var ia ran-
fo ld ib . í . t i t . de le^it.refol.^.num.i 8. \h\ Hodie per 
Sacrof in í lunConc i l 'mm Tr id . i n cap, 1 . feff. ¿ 4 . 

cum matr imonitm pr&fmnptum m n va l ea t« f i i ü 
non funt legit imi. 

Menoc. conf. 1 9 9.11.57. hodie filij na t i ex rna- j 
irimonio clandeftino fun t i l l e g i t i m i , & fi o l imjiem-
pe ante Coníl t tuñones Sacras Concilij Frid. cen-
ferentur legiúiKi, & idem docuerat deprafMh. 5. 
ptiéf, 1 .num.i 00,hodie nat i ex matrimomopmfum-
pto leghimi nonjunt3& confequenter infmcefjibiles. 

Monaldus co^f. 1 j •>,. n u m , ^ ^ . v o l . i . \ h i cum $ 
feriberet pro legitimitate quorumaam hliorum, 
fz ííbi obiecilFec, n o n cohftare obferuatam f o i -
mam Tndeniinij non refpondit, id non obftarc, 
fed hoc ^n€to;Licet talis confiffio pmfaíorum con-
iugum 3 fidem non faciat quoad ipfos coniusts per 
f i i p r a d i í l a \ tarnen negari non poteft magnarn p r s -
f/mptionem praftare, mtsr ipfos matnrnonium con-
tracium fuijfe tuxta formarn eiufdem Concilij •: hace 
ille, & longe clarius num.-j . eiufdem conf. 

Gapycius Latr. conf. i iL . f e r epe r tot* v t cer- 5) 
tum fupponit etiam in ordine ad legidmitatem, 
& fucceííionera filiorum requiii ,vt in matrimo­
nio fit feruata forma Tridendni quoad Parce-
cum, & teftes. 

Francifcus Molinus de r i t u n u p ú a r . lib. 1. com- 1 o 
par. 1 8. nmn.%Xi Hodie3 i n q u i t , enm clandeftina 
matrimonia fucr int fublata , & millo cafu ex his 
füfcepta proles fit l eg i t ima , legi t imanpoteri tper 
fiubfequens rnatrimonium i n facie Fcclefm contra-
hendum3 dum a ü u d nonfubfifiat impedimenturn* 

F)id. Spino i n Jpee, teft. g l . i j . vbi agic de 15 
ínualiditate matrimonij íínc Parceco poft T r i d . 
& de fublato poft Concilium matrimonio pra;-
Uimpto , 5c concludit pro inUaliditate, Se fubla-
tum eííe diétum pi^fumptum matrimoniurn; 
quod vero id doceat in ordine ad legidmitatem, 
patet primój^v t íñ operis de teftam. fecundo ex tito 
diBíS glojfe , qui eft de f i l i i s legitimatis 3 $ . ex 
num.l 11. d. g l . vbi zkzfed cum in p rad i l lo noftro 
articulo a ü u m fit de matrimonio con t raño , per > 
cjuod filius naturalls legitmus efjlcitiir. 

Marta de fucceff. legali p . i . q . 8 ar t .$ , n . 1 6 . i ^ 
ibi Tridentinnm f e f ¡ . i ^ . cap* . difpofmt, m a t r i ­
monia clandefttna ejfe fmfía , GT propirrea non pojfe 
filios ex eifdem legitimari ,6c n . i i . ita concludit, 
Spo?7falia contralla per verba de futuro , mediante 
fubfetjuuta copula c a r n a l i , fublata funt per Conci­
l i u m , quare ce fiant, qiíei de matrimonio prafumpto 
¿lilla funt ; i n ordine ad legdtimitatem prolis. 

Cáncer, tom $.var.refoLc. i i . a n . $ i . & f e q q . 1 ?, 
optimé explicat, in quo fenfu poft Concilium 
admíteatur , aut non admktauir matrimoniurn 
pra:fumptum5& ait. Licet verum fit3matrimonium 
olim a ture induclum, & prdfumptmn effefublatnm 
a Tridentiho, fed id v e n m eft, v t a l i t e r matrimo-
nwm inter aliquos effe prú tendi nequeat, n i f i con-
t r a ñ u m f i t fecundurnformarn T r id . non u l l i t Sacr. 
Concil. quod fi matrirnenium reperiatur centra-
c l ¡m , & veht probari legitime contrattum fecun­
durn formarn legis concilmris, quod i d per coniellu-
rales prabationes probari non poffit. E t fie hoc rna-
trimonmnprtzfmnptum mneft per S.Concil. ¡libia-
tum. PÍÍEeille, qui quidem loquitui in ordine ad 
lepitimicatem,vi; patet ex nwn. ^ o . & 98 . E t cla-
rms y nurn. 9 1 . ibi : vb i conftaret matrimoniurn^ 
non f u i fie contrallmn,fecundurn quod Summm Pon-
t fcx pr&cipit, praciildubio filij efient fpuri j i f e d 
cum verfantur m dubio , tune debet potms prafumi* 
(aitem quoad le^ittmitatem adhibitacffe omniafo-
lemnia; hxc lile , cuins d o d r i n a decidit optimé1 
cafum nofti-um^quia conftatex confeíFione par­
tís de non c o n d a d o matrimonio iuxta prarce-
ptliíii EccleFia:, & Tridcmini . 

A a 5 lofein 
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l 4 lofeph Rufticus hLcnm aum,Ub.i .c. i 6 . n . i \ 1. 
i b i , cór/cludendum eft,filios i ta demttm legitimas ef-
ftci, [ i matrimonium in £cclefi& facie contrahatury 
f e c m f i clandeflinm/i fuen t , & nurn. 1 1 1, quando 
amem^yíC^út^rnatrimonium clandeftiné con t r aüum 
dicatur^tpud DD.controHerfurn repentur, & deui-
jquenum. i 1) .ait,hodie ciandcftinum eíTe matri-
Éhoniatn , quando non eft contraótnm iuxta for-
mam Conc i l i j ^b i hodie autemS.Cene.Trid.adeft, 

A zcuedo l ib . s - t i t . 1. leg. 1 .n. 3 íídoquens de mar 
trimonio contra¿to in peiiculo mortis á concu-
binario.in ordine ad legitimandam prolenijíic ait. 
K t r u m antem quoad validitatem contraflm, & rna~ 
t r i m o r i i j , & prolis kgjtirnitatern3valde dubito, d i ñ o 
decreto Concdij attento 3 ni ¡ i tanta ejft Jubitanea 
mortis fufpicio , & occafio, quod nulli al teri modo 
ontrahendt daretur loem. h;ec j4z.euedo.\hi nota, 
quod non dubitat de illegitimitate prolis, n i f i , 
cum vrget ardculus mortis,nam extra talem arti-
cuiom ciare íupponit illegitimitatem. 

Guctierrez de matrimonio ¡cap.-7 3 • num.$. i b i . 
vero tamen,& /mv^ó./w^conclndit hoc pació.©" 
i t a eft tenendum,vt filij é a t i ex matrimonio clande­
ftino verOj&valido,fint Iegit imi quoad omnia,ettafi 
denmeiationes nonpr&ccfjarntf i ceiebratmn tamen 
f u i t coram para:co,&tefttbm iuxta forrnam Concilij. 

Antomus Cucchus Itb s irf i t .maiorum,tit . i 1. 
».8o.docetjvalidum fuiífe matrimonium clande-
ftinum^nteConciiium,^; filiosexeo genitos eííe 
legitimoSjat non ita poft Conci!ium,vt videre eft 
m m . % $ j m b hic author cum aliis apud Fragofnm 
locoinfra citando fenti^poft Concilium, non eííe 
legitimo^ filios s nifi pra^ter pavceci, & teftinm 
prafentiam , pnEceíícrint matrimonium denun-
ciationes á Concilio príeícripta:. 

8 Francifcus Zipeus t r . de ture Pontificio, t i t . qui 
f i l i j f i n t iegitimi ^ ^ . 4 4 4 . n u m . i . ommum cla-
ri í i imé íént i t , hodie ex matrimonio clandeftino 
numquam nafci prolem legitimara huius verba 
commodiore loco dabimus cap. 6. áum oftende-
mus quara falso pro aduerfariis a Boííio afferatur. 

:9 Lupus de ülegitimis pag. 2 5 1 . num.49 . H o ­
die tarnev quaftiones de clandeftinis maimnoniis 
funt i n a n e s j ' u p e r u a c m , attento S. C. Tr id . per 
quod ftíf. 24. de reform. m a i ú m . fitnt h&c ma-

• trimonia clandeftind declarata inml ida 3 acproles 
inde habita illegitima, etft mox reddi valeat leg i t i ­
ma,per m4trirnoniurn}quodfúbfequatur r i t e , ac [ o -
lemniter celehrandum inter tales coniuges , v b i non 
adeffet a l iqmd impedimentum. 

Afean, Clementius Amcvhms de patr ia poteft. 
tom. 8. t r a B . pag. 1 o 1. num. 1 ibi tVt f t Ugitimum 
matrimonium , debet feruan f ilermntas, qua fmon 
fcruareiur, filij inde nati non effent Ieg i t imi ,&n.¿ \ . 
explicans , qúaínaiTi fit folemnitas hodie requi-
íiCa,fic habet, concordat Sacrofaní ium Concilium 
T ñ é . f a b Pío I Vxelebratum in cap . i . cum feq. de 
reform. matr . fe f f . i 4 . vbi piené habes folemni-
taces hodie requifiras in marrimoniis. 

lo . lloias epit. fuccej. p . 1. cap . i , vbi cura 
docuiflet,non excufarc iuns ignorantiam in ma-
tre credence poíle fe fecundó nnbere , viuente 
primo marico,quominus proles fit illegirima,fta-
tira fubdit num. a . Idem dicendum efe cenfeo de 
easqua poft Conc. T n d . feíf. 24. cap. 1. de reform. 
maTira , contrahat matrimonium , non exiftentibus 
tef t íbiu>& Faroeco,cumadfittn hoc cafu inris igno-
r m t i á t S c pau'o poft refertjrefpondiífe fe, quof-
ciam filios fui confanguinei legítimos eíre,qui in 
mortis articulo cum concubina matre illorum íi-
liorura matrimonium contraxcrat, dummodo ha-
beret ordinattm intellctlurn, & coram Farceco , & 
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d m b m , vel tribus teftibm tale matrimonium fuiffet 
contrattum, ita num. í i . prope finem. 

Fiara, de Rubeis tom. 1, conf. 2 1. vbi non fo~ 2 ¿ 
lum docet , eííe illegítimos filios ex matrimonio 
non coram parceco cont raó to j ld coram paroeco, 
non piíecedentib. denunciationib. eo quod pu-
tet,denunciationcs eííe de forma, in quo quidem 
exceíli t , fed nobis, vt alij multi , quos breuitatis 
canfaprxtermittimus,á fortiori fauet^ibi n.S^.ex 
t a l i coniugw nati l eg i t tmi ,& iuft i filij non hahentur. 

Franc.Nigct Cyriacuscontrou.for.x- 7 . t om. t . 13 
num.AfC. ibi dummodo contrahatnr coram parceco, 
& duobm teftihus , 6c loquicur relate ad legiti-
mitatem,& fucceflioUem. 

Hondcd. v o l . i . c o n f y i . num, z 1, vbi loquens 2 4 
de Concilio 1 ridentinO , non irritante matrimo­
nium fine dennneiationibus , ait : folum i r r i t a t 
matrimonium contraBurn aliter , quam coram pa ­
roeco , & teftibus. & loquicur etiam ad deciden-
dum arcicuíum fucceí í ioniSj& legitimitatis. 

C A P V T I L 
j b e c t f í ó m s . 

Afpar Ant.Thefaurus l i b . } . for .quafionum, ¿ ̂  
^.py.refcrt in fuoSenatu permulieié quan-

dam defloratam fub promiíLcne nuptiarum fuiííe 
petitum declarari filiara hasrede, & per Senatum 
milla eft habita ratio petitíonis h£EreditatisJ& fuit 
condemnatns h^res defíorantis folum ad feúca j o. 
quia deflorata pauper erat , vt pofiet nubere. 

Farinac,¿« decif,Rot<iípcfth.tom.i.decú 1 o.cen- 2u 
fuerunt^no^vx inicio ipfo, Domirn confiare de ma­
trimonio,ad effcñum legitimitatis prolis, & 11,5.fie 
habet, nec pradiBis o i f are poterat omifio forma 
traditAper S.C.Tnd.fciT.i4.c. 1 .quia exceptio di-
£li defeBm videtur pojfe obijei tanfum?nodo w Pa-
r a c i i s j n quibus Concilium f u i t publicatum.vt idem 
Concilium in fine capitis innuere videtur,non autern 
i n pr&fent i , in qua de publicatione non confiat. 

Bnrattus dec. 5 3 o. 17. vbi dura ageretur de 27 
legicimitate, & fuiífet cppofitnm de non feruata 
forma Concilij in matrimonio, fuit adhibita dú­
plex rcfponfio Prima,quod forte tempere coií-
traé|;i matrimonij non erat publicatum Conci­
lium. Altera, quod intei uenerit Parcecus altéru-
trius coniugis , vbi vides apertifiime ftiilíe fup-
pofitum a Rota requiri ad legitiraitatem prohs, 
quod fucrit feruata forma Concilij,aÜoqni nihii 
opus fuiiíct ad illas recurrere refponfiones, 

1-egna t o m . i . dec. 1 5 2 2 . refert decifum con- 8a 
tra legitimitacem fíliorum , quod parentum ma­
trimonium non fitinuentum deferíptum in libro 
Parccci , vt prcTcipiturin Trid. d . c . i . §. habeat, 
Vnde , i l i q u i t , Pegna, rnagmimfignurn oriebatur 
non f u i f e con t raüum , cum ex difpofitione Concilij 
defcnbi debuiffet, haec ille. Fx qui bus luce meri­
diana ciar i us apparet, rsquiri ad legitimitatem 
filiorum , quod matrimonium fie coram Parceco 
contraófum .nara fi prodcííet íegitimitati matri­
monium non contra í lum coram Paicvco , fid 
clandeftiné,prorsus inutilis eííet conit dora non 
contradi matriraonij,quod á Parceco non fit de­
feríptum,cum ipfe nec tcnea'ur, nec poílit < a de-
feríbere matrimonia, quas clara fe, & ciandeílinc 
contrahuntnr. ^ 

Seraph dec. 9 7 8 . inicio ipfo fie habet j Fuit 1% 
dubitatum,an in cafu,de quo agitur, nempe ad eff e-
Bum fuccefjtonis , f ufficiát matrimonium prafum-
ptum , & hcet dubimn f t conceptum de prafurnpto 
matrimonio,tamen intelligendum non eft tn ea f i g n i -
ficatione 9 i n q m DD.Canonif ta capiunt WAtnmo-

t ñ t m 
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m pmfumPtm^od efi d lud , quod exp^ceden>. 

t i promiñloneper verba de futuro 3 & fubfeqmmi 
copula c o n t r a ü m eft , quod ex iuris communis d i -
(hoCitionehahebdt ornneseffettm ver i matrimor/ij Jed 

^telligendurn de eo matrimonio , quod probatur 
per plures pr&fumpúones de iure approbatas. Ex 
quibus ciare apparet „ frnftra hodie in ordine ad 
jegidmítatem , & rucceílionem agi de matrimo­
nio prajfumpto primo modojin quo folura fun­
dad poííet pars aduerfa in prasfenti caufa. Idem 
Seraph.clarius nobis fauet d e c J o y y . n . s . i ü t t o n . i , 

2 0 Capycius Latro ¿5/^. i ^ 5). qua: fuit difculla 
innétis aulis 3 apertc indicar per S . C . non fuiííe 
vilo mododubicatum, ad eífedtam legitimitatis, 
8c fucceílionis, non fuííicere fponf dia, & copu-
lam^nifi matrimonium fniílet celebratum folern­
niter in forma Conc i l i ] , & licet in ea dccifione 
fuerit iudicatum pro legitimitatcJ& fuccellione, 
id accidit^quia non folüm aderant magns conie-
¿ lu r^ pro matrimonio foleranitel" concraólo , fed 
duoteftes de vifude folemnizatione maírimonij 3 vt 
loquitur Capyc. Latr. num. 1 %. 

| i Bafilius Pontius dematr. l i b . i i . c . j . § . t , refere 
quandam Rota; deciíionem,in qua fuit pro indu-
bitato halji t irn , iílegitimam eíle prolem ex ma­
tr imonio non contrallo corara Paroeco , dura 
enim ad'eífedura illegitimitatis adduceretur hoc 
mociuumj fnic illod propoíitnmJ& reieóhim his 
verbis^qnse haben1:urj?.789.í-a/. i.Tertiodicebatuf 
matrimonium non fuijíe contraUum coram Paroeco 
iuxtaformam Concili] Tridencini f e í r 2 4 . c . i.de 
ref.matr.y¿<¿ placuit reíponfio.fatié f u i j f e f a t i í f a ñ u 
Concilio per ajfftentio. Sacerdote de lie. í l l . D . C a r d , 
Zapata tune Epifcopi Pamp, hlec ex Rota Pont. 

S 2 Card, Mantica dec. $ 4 . refere decifum contra 
validicaccra matrimoni], quod celebracum fucrat 
á Parceco non proprio, qui ceftabacur, felicen-
tiara obtinuilfe aíliftendi tali matrimonio á Pa-
triarcha Véneto , eó quia nec eonílabat fírmum 
eífe taleceftimonium 3 nec in ea re fíde dignum. 
Qiiod altera in ea deciíione traclatum faeritde 
validitate talis matrimoni] in ordine ad legitimi-
tatera, patet euidenter ex t i t . iüitu dectfiúhü, qni 
íic habet, Véneta illegitimitatis. 

3 3 lo. Fr. Leo Epifcopus Thelclínu-i in thef. f o r i 
Ecc le f i a j l i c i .p . i . c . i ^ . edit.Bonomsnfiy& c.9 edif. 
Romana, vtrohique 3 n . 5 7, refere ita decifum hoc 
paóto : Proles vero fufap ta in matrimoniis clande-
ftmu3 nififeruata forma Conc.Tnd. conualidentur, 
ertt i l legmma,vt ibidem fnper eoden^c. 1 .feíí:24. 
de tc í . fui t decifum^.quid deprole.dc n.40.fie ha­
bet confrahentesnon prafentte Paroeco, fed 'folü ¡e-
ftibmyfiínt gramterpuniendi3&proles e x i n d e f u f 
cepta illegitima efl3niji denuo legitime contraxerint3 
v t i n declarat.Óc dccif.ibidem d.c. 1 .fubttt . ' tervcll . 

, A q u i l a n . & Ftterbien. §.autem i l l e^u id de prole 
refertnr á Barb.¿« remiff.Trid.pa?. 16 o.col. i .edit, 
Lugdun. anni i C j i , 
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Probatio ex T h c o l o g ü S. 1. 

AGmen agat Theoiogorum faeilé PríncepSi 
P.FrancifcusSuarez de cenfuris* d i s f . ^ o , 

f c Ü . i . n .9 . fine ibi 3 Poft ftatutum Conc.Trid. n i f i 
for ta j fe3vbi ipf im non fuerit fufficienter promulga-
tum3quía matrimonium cUndeftinum inualidurn eft, 
ideof i l im ex eo qenitmperfe eft i l U g i t i m m , & quo­
ad legitimationem per fubfequens matrimonium i ta 
de illo iudicandum eft 3 ficut de quocumqtie genito 
per fornicationem.aut concubinatum, 

3 5 P» Thomas Sánchez dewafrim. l i h . 5. difp. 2. 

proponit hanc dubitationem vtrnm marrimo-
niura abfque Parceep, te teftibus hodie celebra-
cura fubiiciatur pcEiris c l a n d e í l i n i , & ^ w . i .poft 
explicatam dubitandi pro vtraque parte ratio-
n e m j i c habet, E t v t clareprocedamm,triplex eft 
poenarum genus.-aiu funt pcend, cladeftini, qu<zpro-
prie poerm non funt ¡fedpriuUegia matrirnonij fecun-
Jum ordinem Eccle fa contrata, negamurque clan', 
deftino : vt fi matrimonium nuílum fit, quando pu~ 
bli( e eontrahitur bona fide fal tem al ter im paren-
tu,proles eft l eg i t ima ,& dum non conftat de impC" 
dmento , c'bnmx fpoliatHs ante omnia eft reftituen-
dm : qu<t priuilegia negantur matrimonio clandefti­
no , & IOA pana mamfcfte incurruntur, quando ma­
trimonium clandeftinum eft mtllum : quia tantum 
fun t Priuilegia •matnmcmj puta t iu i publice contra-
íéi3negantMr autem clandeftino putatiuo,ergo afor-
t i o r i clandeftino 3 quod eft manifefte nullum. 

P. Leonardus LcíTius opufi7. poft.tr. de irreg. 5 iff 
cap. 9. d u b . i . Is , inquic , dicitur i i íegit imus, qui 
non eft na tüs de matrimonio ver-e,vel f a í i e opinione, 
legitimo, fi fueri t con t ra í lum infacie Ecclefid^ harc 
Leffius^vbi clare indicat^genitu ex raaCrimonio, 
nec op iñ ione legitimo,nec in facie tecle fias, ille-
gitimum e-íreJ& talis eft filiüsyde quo hic agiraus, 
quia fine Pardeo,&: cura confeientia inuaiidita-
cis , príEtenfa fponfaiia de futuro contracta funt, 
fi tameh funt contracla,quod exprefse negatur. 

P.Stephanus Banny pr.p.iux Thcolog.tr. 1 1. 57 
de raatrimxlandeftino q,4.pag.mihi 7 ^ y Pr ima 
aJ fe r t io , ínqmt ,qu i a matrimoniopropne clandefti­
no l iberi nafeunturfunt illeg¡timi,h.s:c ille3qui q.i* 
affeff. 3*,ita ícri'prerat, fi'f matrimomu propric clan­
deftinum per\ abfentiamParoeeiproprij,aut a l t e r in í , 
de etus, vel ordinaria licentia, & duorum teftium. 

V. lacobus Gordonus in theol. mor, tr.^. pag. ^% 
19 1 i . illegtttmi f rnt , inquit 3 qui nec ex vero ma­
trimonio nafeuntur, nec per fuhfequsns matrimo­
nium verum redduntur l e g i t i m i , & ftatim qu¿E-
rens , vtrum matrimonium clandeftinum fit ve­
rum ? Refpondeo , inquit , haheri verum , vel non 
verumprom fueri t puhlicatum decretum T'ridentini, 

P.Carolus A ntonius T h t ^ m s in p r a x i peen, 5 9 
Ecclefiafticarum v jnatr imonium c 6 .n. i .Fi l i ) na t i 
ex matrimonio clandeftino, feilieet } f i n o n in facie 
Ecclefi& i f r u a t a forma pr<ed¡íta fubftantiaii f a t u t a 
a Concilio Tr ident im contraBum fit, i l legmmi ha-
bentur 3 v t non excvifet ignorantia parentum. 

P.Paul.Layman i n fumma Theol.morUib.) .tr. 1 o. 40 
p . i . c . ^ ^ . y . f i ' n e ^ G i i u m s Á e matrimoniis Catho-
iicorum in l o é i s , vbi cura híereticis permixei v i -
uunt/ ic hAiQX,Tamen exiftimandum haud eftSum-
mornm Povúficum voluntan ejejut Tr idemini de-
•a ctü fe e x m d a t ad matrimonia illorum fine leg i t i ­
mo Pajiore cdtbrata.ne multa incommoda mamw% 
fieorum filij legitime nati non fint , ñeque capaces 
off .c ior ím,dtgmtatmn,$acrormn ordinum,híec ille, 
vbi vides piane certum fupponi^ilios forc iilegi-
timos,íi ad iiiosdecretumTridcntini extendacur, 
idem docee eadem racione Bauny fupradeacus de. 
wa t r imomü hs re í i comm, in . t rde matr.fecundnm fe 
p.6 6$Áhl ,Legem Concilij nceptam non cjfe,vt te~ 
neatur eatholica mulier,ad vaUditatemmatrirnonij,, 
quod cum herético in i t3v t i fuo Parmco,indicat libe* 
rorü ex eo fufeeptorü qualitatjqm j m t , & cenfentur 
in Regm legit imi,acvt ta lespatr iam,& arntam hte-
reditatern ineunt,qm priuilegiagaudere m n poffent* 
fiejfet catholica matrirnonium cum herético i u u a l i -
dwn,ex defetht Parceci,6~ t c ñ i m n , ha-c Bauny. 

P. lo. Dicaftillo cirat, & feqtíitllffi Layman, & 4 1 
Baiiny3proximc citaCos tom.^. de Sacr. t r a t t . 1 o. 
dify . i j .n .Ü$. ihhpropter tamgrauia ineonuenientia. 

P. Herma 
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P. Hermahnus Bufembanm i n medulU TheoL 
moyal is j ib .6 . tr.(>. dub . i . f iñe , refere eciam, & íc-
q ui tu i- Lay man ,1 b i , fropter grauijfmaincommoda 
inde fubfecutura. 

Cardin.Toletus l ib .ufumma^.^ 8.dúos tantum 
eífe cafus ait, quando funt legitimi nati ex aullo 
matrimonio^rinius,, quando per fubfequens le-
gitimantut : altei', quando in alterutro falrem 
comuge fnit bona fides : P p á e 3 inquit 3 extra 
hos cafm s qui na i i [uní ex non matrimonio f u n t 
i / legitimi. 

P. Ioan.Baptifta Fragoítts in regim.Reip.Chrifi. 
torn .i .dif¡> .6 .rmmiAíO.verJic. quod f i matrimonium 
f t t clar/deflinum, nernpe c€¡ebratú?n abfqm Paroeco> 
& teflibm , preles antea fufeepta rmíio modo per 
i l lud fubfequens legi t imatur ; ratio efi mamfejtaj, 
quia legitimane dependet ab ipfrn* matrimonij 
valore. 

44 P.Andreas Gerunda de Epifcopo, t om . i . Ub. t . 
dijp. 5. cap. 5. cum iretulííTet num. i . & x » fenten-
tiara,quas docet, ante Concilium Tridentinum, 
legitimari prolem ante * 6c poft matrimonium 
clandeílinum, cutera validum, fufeepeam , mtm. 

flatim de eá íic ceníec, dum relata, conclufiones, 
poft Tridentinum crnni probabilitate carent , & 
tándem poft difputatam quaeftionem ad partes, 
nnm.G.fine, pro fuá, & certa íententiá his vert ís 
concludit, quodque confrmauit Tridentinum f u -
pracitatum,il lud (matrimonium) reddens nullum>& 
f i CAtera val idum , v t nec vmbrarn dubij hoc p a í l o 
poftenirdinqueret , h x c Gerunda. 

C A P V T I V . 

Prohatio ex a l i i s Theologis. 

45 j y . Rapha'él Auerfa príepoíitus generaiis Ordi-
1 nis Clericorurn Regularium Minorum iure 
l i ic íibi primum vendicat locum t o m . i . de Sacr. 
qu<zfi.6. f e ñ . ' é . ver fe . hac ergopoena , fíe habet: 
V b i autem viget decretum Conciltj , ex alio fane 
capite filij non fun t legitimi 3 dum non contrahitur 
coram Paroeco, & teftibia, quia ex hoc ipfo d e f B u 
matrimonium , eft i n m l i d u m , eúarnfi nullurn a l m d 
fubft t impedimentum,qu id clan üs ? 

4^ Piiilippus Gammachícus i , p a r t . t r a B \ de rna­
t r i m . c a p . d o c e t , íi dúo hasretící contraharit, 
vbi receptum eft Tridentinum,abfque Paioeco^ 
valide ilíoa contrahere,quiafecus magna feque-
rentur incommoda , quia fiiij eílent illegitimij 
hoc ipfo, quod ex defedú Parceci matrimonium 
díc t inualidum \ verba ipfa huius authoris de-
feribere non potui , quia nondum ad meas per-
uenit manus; reperi tamen citatum á Verdcelloj, 
ftatim citando. 

47 Angelus María Verricellus de A p o f l . mijf. 
tre,tt.K i . q m f i . i j l . f e B . ^ . n n m , i o .& i i.rcfpon-
dens argumento Gammachíeijpie) validitate ma­
tnmonij haereticomm fine Parceco, ííc habet: 
¿VVc tándem obfiat, plurapojfe únri incommodd , fi 
bmufmodi matrimonia hareticomm abfque Parceco, 
dícerenwrinualida , atque adeo eorum filij i l legi t i -
mi.qma communiter docent JÚoílores nonpojfe ornit-
U Trídentini Jolennitates ex epichia,am ob quod-
mnqne tncommodurn. Hcec ille , qui , v t vides, 
«on negat fequi illegicimitatis incommodum' 
íedadmictitinegat ver¿> propterca polfe folenni* 
tates omitt i . 

Antoninus Diana p a n . \ i . t raB.S. refolut. ¡ 6 . 
re/ert, & fequicur Paulum Layman, Dicaftjllo, 
Bauny 9 & Buírembaura fupva citatos 3 qui do-

cent hoc ipfum, quod Gammacha;us pauló ante 
citatus. 

Summa Cownapart .2>de ordine^mm. 16. Q u i 49 
nafeuntur,\m\uk3 ex matrimonio clandeflino, con" 
t ra decretum Tridentini , fcihcet fine Paroeco, & 
íefi ibuí ,vel fine monitiombus pramis , vel i n gradu 
prohibito3 vel alio impedimento Canónico3omnes ifii 
funt tüegit imi, 

Villalobos i n fumma Hispanice imprejfa m 1 5. 50 
diff. j y . n u m . 6 . ííc liabet;Lw hijos de los que con­
traen matrimonio clandefltnafneme 3 quando el ma­
trimonio es nulo , aunque los padres contrayan con 
i>uena f é , f o n ilegitimo, ymm fi el matrimonio es va ­
lido , que fe hik.0 delante de Paroco,y teftigos 3 f in 
denunciaciones, feran legítimos. 

Rodericus i n compendio canon. & reg. quaft. j \ 
refolut.-j6. m m . i * verbo illegitimus } idemíenti t , 
ibi : E t confequenter non legit i /^ari fdies ex eo 
procreatos. 

Fr.Angelus Vantius de difciplina Clericormn3 i i 
l i b . 4. pag. 4.' 4. Edita, 'mc\im,qm ex copula carna-
l i , in te r fponfos de futuro, nafeitur .erit lcgit imus,fi 
poftea t l lud matrimoiúum exConc.Trid.formafue-
r i t con t r aBum¡quamvü hunifmodi copula fit p .m. 

T homas Hur do variar.refol p a n . 2 . t raB. 12. 
num.s O). vbi traótans de co,qui promifít foemi­
na matrimonium , & deinde habuit copulam3 
docet fiiios inde fufeeptos elle legítimos ante 
Tridentinum, poft Tridentinum vero negat eííe 
legítimos , íí copula non íit habita coram Pa­
rceco, & teftibus, concedit autem íí coram íliis 
habita fit : Ñ e q u e Concilium, inc^mt, abfoluteab-

flulit matrimonium prafumptum ; fed c l a n d e ñ i " 
nurn , quod non fit coram Parceco 3 & teflibuS). 
cum igitur in cafu noftro copula non fit habita 
corara Parceco,& teftibus, fequitur fiiios illegi-
timos eífe, etiam iuxta fingularem iftam ícntcn* 
tiara Hurtado t nam contraria eft communis , Se 
vera , vt videre eft apud Ledefmam de rnatrim. 
q m j l . ^ 6 a r t i d . dub. 2. B n b o í a m , & Poni;iuma 
quos citat ipfe Hurtado , & alios, pritterquam 
quod requiricur etiara 3 vt fponfalia ipfa de fu­
turo fucrint centrada coram Parceco , & tefti­
bus , Se deinde etiara copula corara iifdem , vt 
rede Sánchez Ub. 3. dtjp.4o > nmn.-y. & alij pafr 
ffim. Adde,quod hic cafus eft MetaphyíícuSj&r 
moraliter oceurrere nequit ; quis enim fit adeó 
impudens, vt Parceco 3 Sí teftibus aíTiftentibus 
copulara habeat ? 

Simón Maiolus de irreg. 1.1 .cap. 5. nurn. 5. / / - 5 4 
lud autem, inqui t , nu l la rañone excufabo , fialter 
coniugum ignorantiam i u r ü , vel f a B i ve l i t preten­
dere , quando non obferuauerit formam fubftantia-
lern matrimonij praferiptam k Concilio Tridentino 
d.fcíí. 14. nam excufari non pojfunt q u i n , & nullurn 
fit matrimonium 3 & ip f i puniendi, & proles illegi-
tima ; f un t enim irn culpa in ignoratione rei tam 

f r e q u e n t a t £ , & n o u . H o r u m igi tur fiiios poft Con­
cilium pr&fat tm non adrnittam ad ordines3nifi p?*-
uia Pontifica dif¡¡>enfatione. Et nurn. 9. verf.qua-
XQS.Notandurn f// , inquit , quod Text. in did.cap, 
is, qui videtur non f d u r n correBus, fid inntilüy 
nam hodie ce fian t omnia matrimonia prafumpta em 
diBo Concilio Tridentino, cuius rationera reddens 
pauló poft ait y ndtm ex primo matrimonio , per 
verba de futuro cum copula i n v tro que foro eft Ule-
g t t m m . 

Vgolinus de irrcg.capAA-%'1 ^'fine,pag. 5 j 
mihi 180. c&i t . Hodie, inquit , matrimonium non 
v a l e t , m ¡ i i n f a c i e Ecclefi<z,idcft3coram Paraca con-
traBumfit,fie emrn fanciui t Conc. T r i d . feC 24,de 
reform, c 1. alioqutfity mt i l eg i t imi mm erunt* 
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b a n s ^ ítniplius c x p i i c a n s d o ó t r i n a m Facchi-
íicio*1]11'1111 > vbt cor/jtaret 'matnmonium ?ion 

fytffe contraílum fer nata forma Conáli j s f i l i j p r o -
CHldubtoeJfetítjpurij. 

§ Viualaiis ¿« candelabro áureo , p a g ^ o . edit> 
J fenet. num. 1 z. Q u a r n v ü , mi^vut^ex communi Ca-

tholtcorum fet i tenúa 3 copula inter ¡ponfos de futuro 
moríale j l t peccatum, tamen f i ex ea f h t u nafcatur 
erit l e g i t m m 3 nunc vero curn per Conciliurn T r i -
dentirmm fublata fint matrimonia pratfumpta 3 f i 
nihílominm nata prole 3 vel etiarn concepta 3 rna~ 
trimonium corarn Paro-Co , & tc í l tbm f m n t con-
traElum , filij legitimantur per fubfequens mat r i -
momurn. 

59 Lezzana tom. 3. fumm<z , verbo illegitimi i r re­
gulares , f f t tm,j , Infer tur tertw> inquiCj quodfilij 
geni t i ex matrimomo clandejiino poj l Trtdent. fun t 
illegitimiyquia tale matrimoninm pofl Concilmm ejl 
i n m l í d t m . 

P o l í e m pra : te reá ex ó m n i b u s íuprad icHs claf-
í i bus aiios affliTejfed h i J 5>. fatis e í l e , l u p é r q u e 
p o t e r u n t , cum p r ^ f e i t i m nimius m i h i fueric ia-
bor i n Jiifce co I i igend i s ,p rop te reá quod per pau-
c i loqunncm i n terminiSjnon ex co^quia res á u -
bia í i t i fed quoniam clara nimis ; vnde etiam ac-
c i d i t j V t i í H j q u o s laudauijvix concordes atí'cranr, 
vel contrarios. Et notandara , omnes cítacos au-
thores loqu i de mat r imemo m i l l o foluin ex de-
feófcu Parotcij, non vero de mat r imonio m i l l o ex 
ál ió cap i te pucá con languin i ta t i s .&c . q u ó d vo-
cari folet macr imonium puta t inum a íi bona 
lide fíat. 

C A P V T V. 

Frobatio a ture Canomco , ratiene , con-
fiitut. Regni. 

T ) K o b a t u r pdmojCx cap.ex tenore3 qui f l i j / i n t 
JL legt t tmi , qu i fíe fummatur 3fi cemitgatm v i -
j n t e prima tn facie Ecclefa contrahit cum fecun­
da, boc ignorante, legitima erit eorum proles r v b i 
Glo í l a verbo ignorantia3 lie habet, h&c ignoranúa 

faetty q m d filij f m t legit imi, alias non cjjent leaiti-
m3&C allega: Tex t . in cap.referente,eodem t i t . i b i : 
Nec per paternarn ignorantiarn excufantur , v b i 
mi{xíS3Glojfa3 ú í , paterna enirn ignorantia v t r i u f 
que vel a l tenm coniugü tantum filias excufat , feu 
legitimat eos,6í elb communis>& certa doó l i ina 
te (te Bor rc i lo tom. 3. decif vniuerfalium , t i t . de 
¡ponf v b i 5 & iftaprimlegia 3 i n q u i t , 
qu<z tura tnbmmt matrimonio pmatiuo , ad iníbar 
rnatrimonij ve r i , f m t ¡quoniam bona fides, cum qua 
efi con t r aÜim , i d operatur. Sed ntilla talis efl: 
bona fides i n Cafa noftro , q u í a feiebant optime 
parentes ad validitatem m a m m o n i ] obferuan-
dam elle formara T r i d e n t i n i , ve in f a d o pro­
batura eft. Pi-xterquam qnod ignorantia T r i ­
den t in i i n hoc p u n d o mi l lo modo excuía t i l l e -
g i t imi ta tem fil iorara, v t re d e aduertunt, Malo* 
' ü s , & alij h c ú citatié, & eft coramuniffima fen, 
^ t i a , de qua puccer cuteros teftatur, Dicaf t i l lo 
**« Sacr. tom.i . tract. 1 o.n, 3 o. ergo puoLs m caíu 
prasfeno eft i l legi t ima. 

^ ioba tur fecundo, ex cap. cmn inhihitio , §.Ji 
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quíó vero de clandeíl . desponf /vhi Surnmus Pon* 
cifex Iiraitans d i í po f i t i onemjTex t . in cap.ref ren­
te c i t a to , aitji tune per ignorant iam imialid.tatis 
rnatrimonij exculari prolis i l k g i t i m i t a t c m , cum 
contraxcrunt i n facie Eccleí ia ; lecus vero m i n i -
naéi v t i b i , de parentum ignorantia nullum hábil t i ­
ra fubfidium j fed i n caíu nof t ro non eft contra-
d u r a raatrimonium i n facie Ecc l e í i a^ v t conftac 
ex confeffione pa r t í s^quod eft í x p c repetendum, 
& inculcandum ;ergo etíi adc í lé t^quccnon adeft 
ignoiantia. ,non cí íet filiusjde quo agimuSjvi lum 
ab ea habiturus fub í id ium. 

Ñ e q u e obftat, fi dicatut habere locura textura 
i l l u m , quando inual idum eft matriraoniUm ex 
capitc confanguinicatis 5 non inquam id obftatj 
tura quia lal tem requireretur bona fides, qu;e 
i n caí u noftro non adeft, tura quia oppofita fen-
tentia docens textura i l lura e í le intcl l igendura 
vniuerfaliter dequol iber capite inual idi ta t is , eft 
longe verior , comraunior 3 & recept ior , v t v i -
dere eft apud S á n c h e z de matrimonio, l ib . 5» 
diJp.^i.Sc ¿ a r b o l a r a i n d . § . f qnis vero , q u i p la-
r imos afferunc 

Ex his e r g o , & aliis iur ibus ita confici tur ar-
gLiinentum , quod paucis verbis lub t i l i t e r t e t ig i t 
S á n c h e z c i t . d i f p . i . l ib.$.num. \ . v t p ro l e s í i t le­
g i t ima , non obftante inualiditate rnatrimonij, 
d ú o copulatiuc requ i rnn tur , & quod adí i t b o ­
na fides i n alterutro faltcin p á r e n t e , & q u o d 
matriraoniura fit c o n t r a ó l u m in facie E c c l e í i s , 
& nunquara i n to to iure C a n ó n i c o , aut C i u i -
l i repericur exceptio ab hac regula , fed i n ca­
fa noftro non folüra copulatiuc non adeft 3 fed 
copu la t i ué deeft , & bona fides , de publicitas 
i n facie Ecc l e í i x , vnde i g i t u r poteft venire i n 
raentemalicuiuSj quod f i l i u s , de q u o a g i n m S í l i t 
legitiraus ? 

Et hoc inquam ef t , quod duobus verbis aca­
t é , & folidé a t t ingi t , Sanch z loe. cit. dicens, 
Priuilegium legi t imitatü conceditur matrimoniopu-
tatino pubhce contraí lo , & negatur clandefiina 
put atino , ergo afor t ior i negatur clan defino ma-
mfeí le nullo 3 & fenfus eft , non eft legi t imus 
filius ex mat r imonio clandeftino inualido , fed 
bona fide putato vero 5 ergo multo minus eri t le­
git imus films genitus ex ma t r imonio clandeftinOi 
quod eft , es: cognofeitur e í le inual idum , v t eft 
cafus nofter. 

A c c c d i t , quod T r i d c n t . cap.^. diffa fejfwnüs 
exprefsc habet , i n d i g n u m eífe cui faueat Ecc le» 
fiain ordine ad difpenfationem , qu i Ecclefiara 
contemnit3ibi : N o n enirn dignm efl, qui Eeclefiú 
bemanitatem facile experiatur 3 cuius fa lubr ia 
pracepta temeré contempfit } ergo parí ratione 
non eft dignus, qui obeineatab Ecclefia pr iu i le ­
g ium legi t imita t is ,qui contra forraaiii ipfms c o m 

traxir , & c , , : 
D e n i q ü e me illa ratio penitus , penitufque 

cOnulncit , incommoda n i m i r u m , & abfurda, 
q u s ob contrariam ientenciara i n Repub. C h r i -
ftiana cont ingerenr ; ex i l la enira fieret, v t San-
di f f i raa difpofitio T r i d e n t r n i ; í qua; ad tollcnda 
pee-cata, 6c fcandalainftituca eft, cadem m á x i m e 
multiplicaret . Cum enira horaines parum D e i , 
& animae fux memores i (pir i tual ia damna non 
adraodum timeanc , facile i n mair i í t ioni is iftis 
null is perfiftereni , pecrata peccatis addendo, 
cum nullum inde temporale damnum tiraerentj 
nam quia nul lum eft v i n c ü l u m m m i m o m j , BO(# 
fent ad l i b i t u m putatiuas vxores admittere , & 
d i m ttcue \ & alinnde proles iu ícep ta eí'fet le­
gi t ima , atque adeo fucceíTionis capax , quod 

j¿ b íüajíirné 
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máxime ir.ficum c ñ á na turaoptcmns3vt qui~ 
bus vicam clcc4erii'nus,& bona^quibus commodé 
vitam ti'ánfig^rtt , obtinere poflint. H^c igitur 
aducrrariorum fententia ícandaíomm pleniílima 
extirpanda cft 3 & contraria rctinenda , vt ho-
mines á peccatis ánertantur. Quid quod talis 
opinio cft contra Deum , & homines contra 
Denm } vt dixi contra homines s quia penllam^ 
&c fiiij (xpc íuccederent exclufofírco , de veris 
conlanguineisj & mulieres facilius peccato con-
íent i rent , (jpe fuccellionis filiorum compleren-
tnr etiam íedilia hnius 3 & aliarum Vrbíum vi* 
lis ex viliílimis fqeminis genitis. Apage igitur 
hanc iententiam 3 qnas nec Deum timet , nec 
homines reuere tür , qux militat contra Deum, 
Regera , feoneftatem mulierum 3 dignitatera 
nobilium , & omnia deaique 3 fiífqtíe dé que 
perturbat. 

Addimus, in Rcgno noílro Neapolicano , & 
Sicilia , etiamíi nuiium adeíFet Conciliura T r i -
dencinum , rem hanc eííe decifatn per confti-
t u ú o n e m Sanci/mM fub rubr. l ib . $. de matrimo-
n i ü ptiblice contrahendü $ quare dclcribere hic 
nobis, & appiicare licet verba Viui] l i b . i . de-
c i j . i 9. Tintín', j . Sed non cundoinqui t j f e r mendi-
cata fwffragia hodte in Regno reperitur hoc itidem 
p l a ñ e decíjmn per cúníHtut, Regni Sancimus ^ v b i 
proles , repmatur infuccejjlbilü reputando i l lud wa*-
tnmoniwn c l andc í íwwn , & imper feñ tm , base 
illa i verba autera conftitutionis iilius hace funt 
clariííima. 

Sd/ichmu j inquit Rex Rogerins 3 lege p r ^ 
f e n t i , volrntibHi omfjihpu contrahere matrhr¡onium3 
necejjltatern imponi unmerjis hominibpu Regni no-
J i r i , ĉ 1 nobilibus máx ime 3 pofl jponfalia celebra-
ta 3 folennitate debita 3 & Sacerdotali benedittio-
ne prátnijfis 3 matrimonium folenniter 3 & publice 
celebran 3 aliequin nouerint 3 árnodo morientes con­
t ra m ñ r u m Regale editium 3 ñeque ex teí lamento3 
ñeque ab mteBato , fe habituros heredes legitimas 
ex clandeflino matr imonio,& i/licito contra noflram 
faníl íGnem procreatos¡mulleres etiam dotes a l i i í nu-
bentibus legitime debitaí non habere3quam coníi i-
tutionem p m c r esteros commendat, D.Reg.de 
M a i i n . L z . c a p . i ) i . n . $ . 9 . & i o. 

Atqne ha'c habui5qnar pro hac certa veritate 
afE^rrem , prolixa quidem 3 ted exculai i non po-
ttiit improbns hic labor^non eójquia res difficul-
tatem faceíía'etjfed potius quoniaraadeo reserac 
perfpicua, vt i turpiffimum víderétür in tam ma-
nifeílo iure^caufa caderc. Excuíandus etiam i n -
de videor 3 quia contrariam fententiam placuiífe 
audlni dottiílimis Senatoribns S. C. Neapoli-
tani , quamobrem non leuiter adlaborancjüm 
fuit , vt ea proferrem , quibus re diligentius 
difcuíTa 3 i i l i ip i l religione 3 & fapientia pijEÍtan-
tiffiiTii Indices, ferrent pro illegitimitate 3 arque 
adto íucceííionis incapacítate, lententiamjVt i n -
dubic fperamus. 

Supereft hic tantum,vt eâ qUcT pro tam exótica 
opinacione aduerfarij aíTerunt authoritatum , & 
rationum momenta i-eferamus,& refellamus. 

C A P V T V i . 

Rejpondetur Aduérfariorum m t h o r i t a t t h m . 

OPponunt primójdeclarationem Card. reía-
tam á P txeg r Jcwj í í . Q i , volum.x. quod per 

Tridentinum nihü íit innouatum circa proba-
tiones legitimitatis , fed ante íufHciebat proballc 

fponfalia defutuioJ& copulam lubfecutam^ergo 
Se nunc fníhcito 

Relpondco diílinp3iio maiorcm , nihi l cft in ­
nouatum direólé, concedo, indirtóie uego. Ex­
plico diílinólionem : íicut ante Tridentinum in 
ordine ad legitimitatem , non requirehanturcui-
dentes probationes matiimonij , fed íufficiebanc 
leuioreSíiuxta vnlgatum f o ^ / . C m í » . 2 7 . ka, &: 
mine in ordine ad legitimitatem íufHdunt le-
uiores probationes etiam praríiimptina; , & in 
hoc feníu etiam hodie datur matrimonium pne-
í u m p t u m , vt rede poíl alios obferuauit Bof-
lius cap . i . nunLSl- difícrentia tamen poft T r i ­
dentinum eft , in hoc quod t i l mutara forma 
matiimonij vaüdi , quod nunc requirit Parce-
cum, & ttftes, & ideo nunc per indiredum, &C 
rationeobk t t i probandi mutara íunt probatio­
nes,, quia nunc néceí le cimprobare matrimonium 
coram i:)aioeco,& teftibus, hoc ip íum ícholaftici 
Philoíophi dixerint, mutatatprobattonts obiefti" 
v.as non fórmales . Et qued taíis ík k mus declara-
tionis citatíe , patee euidenter, quia illa declara-
tio fnit faéfca ad inílantiam piíEtendenrium legi­
timitatem , &í illa declaratione non ob íhn t e , i iv 
illa ipfa caula, in qna fcripíit Peregnnus fnit iu -
d;catnm pro inualidirate matiimonij , & iilegi-
timitate ápud Pegnam citat. dccif. 1 j z 2. ex eoj, 
quia licet confiaret de probanornbus, q n s ívifh-
ciebant ad probandum legitimitatem ante ' i r i * 
dentinum non conftitit ce matrimonio coiam 
Para^co.Qviod vero eadem fit caula decif. Pegnafj 
& Conjíli} Percgr. patetexiifdem nominibus,^ 
eadem Vrbe Venetiarum. 

Opponunt fecundó, plures Rota; dedíiones5 
nimirnm Farinacij i n nomjftmis , t o m . i . decifio-
ne 19% .num. 1 . & decif. 31 G . nurn. 1. & tom. i .de­
c i f 3 4 ftMtm Rotara in decif nouiff. 3 ¿¡.coram 
Cantuccio,n. 19.tom, 1 .CT 3 5 7 .Gra f f i an . i* 
& Seiaph,^m/l97 8. 

Refponfio patetex modo dí¿tis ; nihil enim 
aliud habetur in i í l i s , & aliis decifionibus , ni í i 
quod fufficiant leuiores conieclui íE in ordine ad 
probandum valorem matiimonij ad eífeelum le­
gitimitatis tan tura , vt oftenderem deferiptis 
verbis talium deciíionum , niíi breuitati ftuden* 
dum eí le t ; allegent ergo, & referant verba vcl 
vnius decifionis, in qua dicatnr , quod hodk 
etiam eonftitode matrimonio non celebrare co­
rara Parceco fílij íint legit imi,&c.id quod eft ad, 
neríariis neceílarium ad viítoriam caula;. Con-
ílat enim in cafu nolfro de non táliter ceiebrato 
matrimonio ex partis confeííione, vt iupponitur 
in faóloo 

Opponunt tertio authoritarem Percgr. con-
f i l . y i , & 5 2 . v o l . i . M o í i n . l t b . 1 .de r i t u nupt.com-
p a r . i o . n . y o . B o ñ i ] c a p . $ . § . 5 i . n ^ Í 2. 

Refpondemus pr imó hos Authores, nec nu-
mero , nec anthoritate comparan poíle cum no-
ftris f u p r a i á n ú s . Secundó, eífe íibi contrarios, 
vt de Percgrin. & Molin. conftat cap.x. & de 
B o f f i o f ^ ^ . & quoad Pcrcgrin. attinet, huc 
facit communis dodfina , quod cum Doétor eft 
fibi contrarius facit authoritatem in traótatibus 
non in eonfiliis j tradatus enim ícribuntur amo-
re veritatis, confilia ex ardorc cupiditatis. Ref-
ponderi poteft t e r t ió , hos Authores , nec fibi^ 
nec nobis,nec veritati ele contrarios,quia forte, 
cum videntur ftare pro legitimitate, loquuntur, 
quando fumus in dubio, quando pngnant pro 
ille^itiraicate, loquunrurquando conftat certó,, 
non elle matrimonium in forma ConciI i j ,& hic 
eft caíus nofter. Hsec conciiiauo fuaderi poteft, 

primó,, 



i 
. s :aqucinc1onegant Icgkimitarera , non 

primo^q ^ ^ ¿ ¿ ¿ ^ j & prarfumpcionibus , de 
agiint illam amrróantiSecundé qnia 

d o a o r i n ^ l l t " ^ 5 é f t N c a D O . quosipfeal-
7 r^Jecifioncs ab litis Do¿toribus all. ^ata; 
^^^y.^u^quaiulo ínmusm dubio,aii íit: nccne 
^ ^ é t a t n matrimpnium valide j ergoj & ipíos 

a]]ecrances pmm eft credere , codem ílnfu loqui, 
quod fí nolint hanc coneordiam paci; nihi l ilios 
moror j cum con j & canti nobis aperto marte 
militenc. 

Illud etiam hic vhiueríim adnotatum volu-
muSjautliorcs aííerentes íipe vilo addkc^filios ex 
matrimonio clandtftino elle legítimos, non eíle 
contra nos , niíí explicent omnia ifta , nimirnm 
loqui fe de matrimonio clandcftinojvbi eft rece-
ptum Tridencinum , & de clandtftino proprié 
dióto , quod ícilicet caret fama fubrtantiaíi T r i -
dentini conftituta in Paraci a &c teftium prasíen-
t i a ^ non íblum in clandeftino improprio ex de-
fedu dennnciationiimjquíeá Theoíogis appella-
tur forma accidentaiis , atque adeo loqu¡ íede 
clandeftino irrito,, & nullo. Et in cafu, quo con-
ftet j non eíle matrimoniara contraólum in facie 
Ecclefí^, & adfaerit in parentibus notitia T r i -
dentini. Omnesenim iftas circumftantias habet 
cafus nofter, & per hanc adnotationem exclu-
duntur complures authoreSjquos immerito con­
tra noftram lententiam políet aüquis allegare. 

Opponnnc quarto Barrium de fuccejf. intefi. 
lib* i ¿. t i t . i . num. i y. vbi feqnutus Carondam 
íic habet Quod d i x i filias legitimas3 & naturales 
fmcedere fuis parentibus, extenditur v t procedat in 
liberis matr 'miGi. ij clandefiini , v t iudicatum refert 
Caronda refponf. l ib .4 . cap. 1 $-vbi matrimonitm 
clandeflimm appellat clam c o n t r a ñ u m mter i p -
fos coniuges , nec demr/ciatum , & benedittum i n 
Ecclefia. 

Refpondetur primó , hos Authores eííe Gal-
los^apnd qnos non videtur receptum Conciiium 
Tridentinum,fecundo íoqni de matrimonio clan-
defino valido , quale eft contradlum inter ipfos 
coniuges coram foloParceco , & teftibus , non 
pv^cedentibus denunciationibus, nec Sacerdotis 
benedid:ione , de quo eíl magna eontroueríia, 
vtrumfatisíitad legitimitatem prolis,& fatisnon 
eí le docent plmes apud Gutrierez de matr. 
contra quos ipfe fentic, & hoc tancum docuilíe 
videntm- Barrius & Garondayprxter quam quod 
vtdixi ,de his authoribus non eft habenda ratio, 
dum non loquuntur de locis, vbi receprum , & 
publicatum eft Tndent inum.Ter t ió non incon-
gruédici poteft,hos anchores loqui^el de matri­
monio catholicorum cum h^reticis,vel etiam ca-
tholicorum inter feavbi viuunc hceredeis perraix-
ti,carentes proprio Parceco , iuxta dodrinam 
LaymanjBaunyjGammachsi, & aiiorum jfupra-
citatorum. 

Opponunt quintó Auguftinum Barbofam,^ 
i n remijJíonibn>s Concilij T r iden t in i , cap. 1 . fajpius 
citato in v e r b o , h u m f m o d i c o ^ t r a ñ m i r r i t o s , & 
miles ejfe decernityGc habet ; an re í fef tu l e í i t imi -
tatufiliorumlocumbabeat ? Negant Fuluius Pa-
cianus Lz.cap. 1 6. ex mm .6$. vfque ad 6 7 . Ce-
phaíu.s conf .^ j 5.nwn.c) ¿ .Per t gr, conf.9 1. » . 3 8. 

fine voL 1 . 
Refpondetur primó Barbofam hoc loco nihil 

firmare , & clariffime locis a nobis citatis oppo-
•iítum docere, Secundó nocandum eft, hunc au-
thoremin remilf. Clíper Concil.in folio, vbi plu-
ri1"«a de nono addiditjioc camen abrtuliíIe3c|uod 
feppfe^at in didis remdl' editis in quarto, vt 

m , Caponi D 'ifcept.Fonnfi, Torn. I fr. 

aiunt. Ter t ió dicinras Percgrimim , vel eíle fibi 
contrarium , vel loqui cum íumus in dubio , <¿c 
agitur prxíumptionibns 3 & ita íoqnittif etiam 
Pacianus de t cphalo nulla eft habenda ratio, 
quia non loquicur in terminis Copcilij Triden-
tini3quando matrimonium eft inualidum, fed de 
contraólo anteGonciliumjquandoerat validura^ 
que d patet tum ex Authoribus ab ipfo citatis, 
tum ex ipfomet íibi contrario, conl. zyó . n, 1 ó. 
vbi «mn, 1 7 . N a m Itcet , ait , matrimomu?n etiam 
c lavde í íwum vaíeat tn foro confcicnt 'ui, , non tarnen 
operatur hunc legitimatiofiü effffium^tk conf. 23 9. 
num. U . aic matrimonium ceníeri coutraélum 
per Copulara carnalem, qiundo taraen pracceíre-
rat promilFio de accipiendo illam in vxorem, & 
ad hoc allegat iura vetera, nempe cap.veniens ad 
nos}& cap.is^qui fiderndeJponfconllac ergo nun-
quam loqui Cephalum in terminis Goncilij 
Tr ident in i , alioqui temerarius e í le t , íi aflérerei; 
poft C onciiium validura eífe matrimonium ex 
copula íequente ad íponíalia de futuro. 

Opponunt denique Zipicum de ture Pontificio 
t i t .de PñrGec iü>n .%.pag , i7 i ,& i n edit.anni i 6 ¿ o . 
pag. 1 j y . in quo van magnam faceré vidcntur3 
vt tantum in illo non triumphent. 

Fateor , flagra lie me ftudio legendi Zip^um, 
in quo Boffius potillimc niti videtur : veiüm,vt 
legi,adrairatus fum horainis illufíonem,& dece-
ptionem ; & didici, quam oculatos eíle oporteac 
indicantes, vt nonmfi fuis oculis fidem habeant, 
Zipasusergó ibi nihi l diuerfum habet á decanta» 
tis illis decif. Rota , eius verba quaefo audíamus, 
y b i agitur , i n q u i t , de matrimonio incidenter 3 ad 
effefturn legi t i rni tatü prolis, fucccffwmfque, lemores 
prebationes fuff.cmnt , h x c ille j ied quid IIÍEC ad 
caíum noftrumjvbi fumus in claris,non eíle fer-
uatas íoiemnitaces ConciHj?Proptereá nunc au-
diamus oportet, quid doceat Zip^us quando 
conftat matrimonium fuiíle clandertinum,fcilicec 
non coram Paroeco, & teftibus contraólum, Z i -
pasus igitur eodem tra¿i:u nona ed i .pag .^Ae^. t i t . 
qui filtj finí Ugi t imi , omnium clariffime nobis ad-
ftipulatur, num. 1. Hodie3 inquit , ex millo clan­
deftino matrimomo legitima proles nafcitur} antpo-
t i m non datur hodie matrimonium clandtftinum va-
l idwn 3 nam quod. de fiiElo contrahitur clam ahfque 
Parceco & t e ñ i b m s non habet nomen matrimonia 
quod autem coram illis contrahitur , * nunquam efl 
c landeí íhnnn j illo cafu nunquam proles legitima 
nafcitur 3 hoc autem nunquam illegitima. híec Z i -
p^us , q ni bus ver bis , quid quado apertius pro 
nobis habed poterat 2 

C A P V T V L T 

Refpondetur ra t ión íhm, 

Pponunt tándem duas rationes , quarum 
'altera eft deterior altera. 

Prima eft ratio,quia de lureveteri nulla mala, 
fides parentum fiüis nocebat, & allcgant cap.i.. 
& cap. ex tenore qu i f i l i j fint U g i t i r n i , ergo ídem 
dicendum de iure nono. 

Refpondeo primó retorqnens argumentum, 
de Iure veteri omnis mala fides parentum noce­
bat filiiSjVtpatet ex t i t , cap. ex tenore,& tbiglof . 
& D D . verb. ignorante t tn so idem dicendum de 
iure nono, & lañe non video, qua fronte M o l i -
niis ,& Boffius albgaufirincdiékiliii capttt ex teno­
re , cum difertis verbis oppoíitum probiít. Csput 
t t iam fecpindum, fuit perperam allegatum ^ quia 

B b x verbum 



96 iulij Capo ni DifceptFdrenfes. 
verbum nullum continet de bona vel mala fide 
parentum \ Se licet ibi ftatuatui: legitima proles, 
quamvis fueric dcclauatum irritum raatrimo-
nium.id tamen inteliigitur, dummodo fuerit bo­
na íides vtriuíc|ne,aut faltem alterutrius coniugis, 
ve ex Abb.notat Toletns l - i . f u m m ^ c . ^ . Adde 
quod íi milla mala fídes parentum nocet vilo 
modo fiiijSi quin fint ¡egitimi,iam tolluntur om-
nes ilíegitimií imó & ípnrij j I f t i enim omnes 
iunt tales ex peccato, & mala fide parentum, au-
diatur D.Thora.loqucns de lure veterijíiippLj „ 
p .q .64 . ait. 1 . ad fecnndum. Dicendum 3 inquit , 
quod ígnorantia excufat i l l i c i t tm coitum a feccñto^ 
m f i f i t ajfettata, vnd.e i l l i , qui cmuenmnt bona fide 
infacie Ecdefm , quamvis fit impedimentum 3 dum 
tamen ignorenti non pee can t-, nec filij fiunt i l legit imi. 
Si auttm feiant 3 q m m v n E cele fia fuHineat , quia 
ignorat mpedmentum 3 non excufantur a peccato, 
nec fii i j ab i liegit imí ta te . Si autem nefeiant 3 & i n 
ocadto contrabant3non excufantur» quia t a l ü i g m -
rantia v i d e t u r . a j j e ü a t a . ha'c D.Thom. 

Refpondeo fecundo enm eodem D. Tfcjbm» 
in 4 .d .4 i . q . i . num.^ .qua í l iuncn la i .Qox^.qmd 
aUquis dicit t ir darnnum rncurrere dupl ici ter , vno 
modo ex hoc quod ei fuhtrahatur 3 quod erat ei de-. 
bitum3 & j i c filhu illegitimm nuilum damnum i n -
c u r r i t : alio modo Ver hoc , quod ei al iqmd non ejí 
debitmn,qiíod alias poterat ejfe debitHm}& ficfilitu 
illegitimm damnwn incurr i t 3 & cic. loco íupplc-
menci, art. z.ad 1. m c p ñ t ,dicendum, quodincur-
rere damnum hoc fecundo modo non efi poena 3 & 
ideo non d i a t u r quod fit peana 3 quod aUquis non 
fuccedat in regno aliquo3per hoc, quod non efi filius 
R e g í s , & f i n n l i t e r non efi pana quod a l i c u i ^ u i m n 
efi l e g í t m u s non deheantur ea q m fiunt legitimo-
rum, h x c D . Th.cx quefoite didicit Thom.San-
chez 3 hanc impropriam pcenam appellare nega-
tionem priuilegij, vt fupra. 

Opt íme etiam Lcdelma c i t . a r i . 1. fupplementi3 
adnerdt i ideó lege humana excluios eííe ab ho-
noiibus, & bonis parentis fílios nacos, ex illicito 
coito,ve hoc hamo cohíbeatur parentum incon-
tinentia^cum feiant funuam prolem publicis ho^ 
aor ibuí j & parentis bonis indignam eííe > 5c ar-
tic.2.ad pr. £ t fi a rguas jmo^m^bi non efi' culpa 
non efi poena, fed in íllegitimü nullafimt cnlpa:ergo. 
l i e fpondemr3cin,quod cum filim fit a l i q u i d p a t r ü y 
tpfie pater propter inconúnentiarn punitur in filio 
exclujo a publicis honorihm , & c . eandem rationem 
ciariüs promemet Y z k \ í l l .q i !£ t t ionumJ. i .cap.S 5. 
nurn.-j. ibi , c i m par entes exoptent 3 fubs íant iam 
fitmrn ad liberos finos ture fuecejfionü dcuenire , / . 
fcr iptoyjf . vnde l ib . & Lnam t t f iparent ibm 3 j f . de 
tnojf. teft. curabknt3 v t matrimonia r i te fiant , non 
curatur t , ( i héíredkates fuas ad tales filios peruen-
turas inttlligerent. ha:c ille , qua: omnia in n ih i -
Jum redigo ni primam rationem aduerfariorum. 

Secunda ratio. Uiípoficio Tridentini eft cor-
redtoria Inris antiqui, & petnaiis, crgonon de-
bet extendí ad et íedum illegitimitatis, cum ex-
prelse non declarauerit , illegitimos eííe fílios 
natos ex matrimonio dande í l i no /me Paroeco.-

VC iiaícenam ratia, pjai máxime fidic Boffius, 
U Mol in . in nihilumredigatur, diciraus primo, 
difpofitionem Concilij non tile proprié corre-
¿toriam , quia eft potiiis iuris antiqui Concilij 
Lateraneníis , ampliadua, & ipfius obferuantia; 
indudiua, vt exprefsc patet ex T r i d . ib i , Verum 
cum S. Synodm animaduertat , prohibitiones illas 
propter homimm inobedientiam, iarn non pro de (je, 
& ibi : Idcirco S.Lateranen. Conc.fiub Innoc. j . 
s d é r a t i v e f i i i i l i inÍMrendo, p rac ip i t , 0 c , quare 

non video qnomodo fit correcloria lex illa iuris 
veteas, quas tam enixc iuris veteris obferuantiam 
procurauit. 

Non obefl:,quod prius non erant irrita matri­
monia clandeíl'iiia}& nunc fimt iiTÍta,quia vt in 
terminis loquitur Syluius in fupplem.3. p. q . 4 5 . 
qiKEÍit. j . fine j N o n , valehant iure antiquo3 quafii 
acciperent ab eo firm¡tatem,fcdfiolím,quia per i l lnd 
non irr i tabantur\ vnde non fuit opas abrogatione 
mrÍ63 \\xc ille. 

picimus fecundó , difpoíitioncm Tridentini 
non eí]'epanalem5quia non ti l : ob colpam, pro-
cedit enim irntatioJ& fí non adht feientiainuin-
cibil i ter, atqueadeo licet deík peccatum , v t i n 
punóto Sánchez ¿e ma t r ím. l i b . i . dijp. 5. a n . S . 
& ipfe Boíiius cap. 1. num, 1 1. 

Dicimus tertió, etiam dato, quod cííet corre-
d:iua,&poenalis,adhuc deberet extendi ob iden-
titatem rationis ¡ cum íit lata in fauorcm anima-
rnmjVt optimé notac in terminis Sánchez l i¿\ 5. 
d i j p . ^ i . nrnn.^. quod autem íit par ratio , patet 
ex di¿H.s3quia feilicet non mi ñus, imó magis co~ 
hibetor incontinentia parentum ob dmorem i l ­
legitimitatis prolis, quam inualiditatis coniugij, 
cnmhfec tempbraledamnum non afFerat,vt illa. 

Denique affirmamus , nullam in cafu noftro 
neceííariam extenfíonem, quia regula, & poífef-
íio ftac pro illegitimitate, quando matiimonium 
non t i l validunrijhoc ipfoigitur, quod declaratur 
irritpm matrimonium,fuccedit regula,quod filij 
íint i l l eg i t imi , quod íi voluiílet Concih filios 
rcmanere legítimos , cum hoc íit exorbitans, 6c 
contra ius antiquum,in qnoprolesefíi l legit ima, 
niíí fit ex matrimonio vero, vel falrcm putaí iuo, 
& publico,dcbuiííet expresé ¿ icexe ,vo lumm ta ­
men prolem reputari legitimam , non ebfiante clan* 
defiinitate , & mala parentum fide. Quare potius 
adueríarij iuris antiqui corrcói:ionem4D(iucnnt3 
vt patet coníiderami : fruítra erro dicunt aduer-
íari j , 11 ConciL voluiííct filios elle illegitimos id 
exp'icuiíTetjquia potius contra, cum iilegitimitas 
funde tur in vniuerfali regula,&non eft probar*, 
dum,quod regula militet in cafu particulari, fed 
fatis e íh íi non probetur adelíe excepuonem, & 
Ümitationem. Cum ergo regula fit, quod legiti-
mitas fequitur matrimonium, íicut filia matrem, 
vt ait Henr. de Boich. & alij communiter apud 
Casfar. de Graííis dec. 1 . qui filij fint l e g t t m i 
aliaA 1 7í? .hocipfo,quodTridenrinum declarauit 
matrimonium clandcftinu irritum,filios ex eo de* 
claráuit illegitimos,vt natos ex copula fornicaria» 

Oítenditur hoc a parí ,Tridcntinnm declara­
uit i tr i tum matrimonium inter raptorem, & ra-
ptam, & hinc nemo fomniauit, hodie poft taleni 
declarationem fílios eííe legitimos,cum illegitimi 
íint declarad, p o f í t o , quod matrimonium íit i r -
ritatum, 

Vt vero prorfus omnis prsfcindatur dubita-
cio, & ipfis proteruis fatisfiat; adnotandum eíl, 
potiííimam rationem irritandi clandeílina matri­
monia per Patres Concilij Trideniin'j fudíehoc 
ipfum, de quo difputamus, vt feilicet cooftáre^' 
quinara fílij legitimi eííent, aut i l legitimi, vt v i -
dere e í tapud Cardin. Paliauicinum íow.2.¿*/?úr. 
Conc. Tr id . Ub. 2 1. cap.*- num. 5. ibi ; / / Cardi ­
nal de LorenotU cui voce era la p r ima , & c . r i m l " 
te a P a d r i , fiopra / ' anmúlarnento de clandefiiniy 
diffe-i Quantunque non filero confiderate rofefie3 
le quali fieguimno a Dio , ma i fioli danni áeiío 
fiato c ímle ,appanrne non puré euidents l 'vtÜtay ma 
efirerna lanecejjitk. ,Senz¿i ció perderfi m t t i i beni, 
che ridondaumo allá K e p u b l m dafk i n f i i t u t m e 
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?aboUhé'c-ferd£r- '1 tlbene deUa pro les vado Jpefo 
wteruemv*' ê ĥliUoli l e g m m i f fero n g e t t a ú 
come haft¿rdi>& 1 Ĥ Ŷ  ejfer amepofii quafi le~ 

¿fiwt 5 Ex qnibu.s verbis Cv ífac o m n i n ó , & fal-
W&ro* conuinc i tm opin io Boffi j docemis , non 
fuiííe mentcm C o n e ü i j declarare i l legi t imos fi* 
jios ex clandcftino ma t r imonio genitos. 

Remanec ergo contraria fententia , í i noraen 
jioc meretur, & non potius a l iquod dcterius, de-
l l i tu t a rationejiuribnSiauthoritatibus, asquitatej 
Se o m n i i i umano5& Di t r ino fubí idro . Qnare ni-
dicandum o m n i n o pro i l legi t imi ta te .a tque adeo 
pro incapacitare {uccciíioniSjniíi forte nouus ah-
quis itaíubtilis D o ó l o r exiftat,qui feiat i l l eg i t i* 
raos haeredes facerejquod non eft á ÍÍECUÍO audi-
tum, faitcm de iure c o m m u n i . nec nos peculiare 
ius habemus i n Kegno cont rar ium , i m ó nobis 
exprcfse fauet conftitiitio R e g n i citata fancimm. 
E t ita iuris tam interni^quám externi eííe fentio. 

Jppendtx , feít hremarmm fracedentts 
reíponji •> vbi el antis exp lie atar tu-
capaeiias fuccefjioms fiiij non geniú 
ex matrimonio mxta Tndenítmm» 

_ N refponfo inridico theo loo ico .ouod nu» 
í per edidiraus pro I I I C o m i t é Palraerici 

l a t i í í i m é authoritatibus., i u r i b u s , & rationibus, 
arque adco3vt potamiiSj enidenter demonftraui-
mus, i l legicimura eííe filium quemennque geni -
tutu ex ma t r imon io clandcftino 3 inrel i igendo 
nomine elandeftini m a t i i m o n i j i l l u d , quod pro-
prie tale e f t j n imi rum, quod non contrahicur co­
ram ParoecQ>& teftibus poft Conc. T r i d e n t i n u m . 

N u p e r r i m é vero audiuimus C o m i t i s a d n e i í a -
rios dé i l l e g i t i m i t a t c , nof t ro fortaífe refponfo 
conuie^oSj ad inai idi tam, fallam , & temerariam 
con. luí ioncm fuftinendam defcendiífe , n i m i -
í u m , d ú o hcec d ftmgui d e b e r é , illegitimum €jfe) 
& effe fmcejfionis incapacem-^nzic licet cogantur 
•afLi-eue i l i eg i t i imun eííe filium, de quo agimus, 
adhuc tamen efle fuGccíTionis haereditaria; capa-
eeiift defendwnt. Adtierfus hanc inaudi tam, & i n -
c r e d i b ü e m c o n c l u í i o n e m fequentes indubitatas 
eoncluíiones opponimus. 

P R I M A C O N C L V S I O . N a m r n ex matrimo­
nio c landeñino p r o p ñ é d i ñ o , fedicet non contrallo 
coram Par me® , & t e í i ' é m , ejfe fuccejfwnu incapa-
•cern 5 eft fentemia va ldé commumé. Piobatur lu'o-

~ feriptis An tho r ibus . 
1 M e n o c h . Ub. j . p m f . i . n . i oo. i b i , legitimi non 

funt 5 & mfmceffikiks-fm quo n n l i u n í c o n t r a íe 
citat , & t e m e r é dic i t aduerfarius, c i t an ab i p ío 
contra fe S á n c h e z , & alios» 

i Stephamis Bauny T l i : - o l o g n s , & íü r i f confu l -
tus infignis i . p . f m t h e d o g i x j r . i z,in tr.de matri­
monio fecundum fe pag. G 6 i . i b i . Legem Concilij 
receptam non eífe, Vt teneatnr cathoüca \malier ad 
v a l i d i t m m matrhmmj,qmd cum catholico 'mit3vH 
fuo Parceco , indicat liberornm ex eo fufeeptónm 
qudita6 ,qú fun t3& cenfentur m Regno legitími/ae 
v t tales p a t r l a m ) & amtani hareditatom insum^quo 
priudegio gaudere non pojfent , f i cffet catholica. ma­
trimonium cma háLretico iriuaUdurn-. ex dcfeíiu Pa-
*oehi,&te&iu?n ? hsc iile>vbi vides,quam clarif-

é doceat, íi m a t r i m o n i u m í i t nu l l um ex de í e -
c t u . Parajci. & teftmm,non poífe filios patr iam. 

fiiatrimonij¡e dalla prohib 

c i t a r a i i icreditatcm uuie . 

C l a r i í l i m c nobis f iue t V a f q . ///. o j . z . cap. S5. j 
num. 16. ( non v e r ó 7 . v t i per errorem T y p o -
r u m legi tur cap. v l t . paulo ante í e c u n d u m ra-
t i o n e m ) Cumparentes exoptent fubfiantiam ft-tam 
ad liberas iure fuccejfionis deuenire¡curabuntyVt ma­
trimonia n t é , & fecundumformam iurió Canonici 
fiantañón cu ra tu r i J i hareduates j u a ¡ ad tales f l i o s 
peruenturas intelligerem y f ie que ratio prohtbi t ionü 
canomca, non cejfat , qpwad fuccefjionem liberarumi 
non magis^quam quoad fubftantiam matrimonij , & 
itaobferuan quottdie videmus:hxc i í le, q u i á for* 
ciori nobis fauet , dum loc|uitur-etiam prselcin-
dendo á iure T r i d e i l t i n i , & o p t i m é euerti t i n c -
prarn i l lam , & comment i t i am aduér fa r io rum d i -
ftinclionem de mat r imonio fecundum fubtt ; u -
t i am Sacrament i , & i n ordine a d í u c c e í í i o n e m , 
quam criam ante i e i e c e r a t , « . 1 6 ' f íne jh i iGlu inmo 
nonfolmn quoad fubfiantiam matrimonij > f ed etiam 
quoad alia>qm mde f e q m n t u r f í a m m iu r i canónicos 
v t fie tales filij , tamquam non legitimi parentibm 
nequeantfuccedere.hxc i l i e , q u i v t d i x i , fauet no­
bis á f o r t i o r i j d u m p r í d a n d i t á T r i d e n t i n o , nam 
poft T r i d e n t i n u m non eft vllus dubitandi locus, 
ob i r r i t a tum mat r imon ium fine Paiceco. 

Gafpar Thcfaurus /. 5. for. q.97. refert fui i le 4 
negatam haereditatem fiha; geni t íc ex copula 
fubfecuta ad promiff ionem n n p t i a r u m , & folum 
fa i l le condemnatu h í c r edem ckflorantis ad feuta 
5 0 . quia d d i ora ta pauper erat, v t po í í e t nubere. 

V i u i u s etiam 1.1 .decif *, 9•«.5. exprefsé docet, 5 
proiem ex mat r imonio clandcftino i n Regno ef­
le in fucce í l ib i i em, his verbis. í n Regno reperitur 
hoc p l a ñ e decifurn per conftit Regni Sancimus% vbi 
proles reputatur i:- fuccefjibiliss reputando i l lud ma­
trimonium clandeftinum 2 & imperfeSlum, q u i d 
clan"us ? 

Pegna etiam decif. 1 refert decifnm, non ^ 
confti t i ífe de legi t imitate i n i l io ip ío cafu Conf. 
Peregrmi 91 . v o L i . ad eíTeclum í u c c e í r i o n i s , e o 
quod non coní t ic i t celebratum fulífe ma t r imo­
n i u m coram Pa'.cecoJ& teftibus. 

Seraph. decif 1099, n. \. iuní lo n, 1. ( q v x de- 7 
ci í io ex errore cap. 2. citatur 99 ; . ) -eraphinus, 
i nquam exprefsé fupponk , eííe in íucceff ib i lem 
genitum ex mat r imonio non contracto coram 
Par£EGo,nam n . i . qua rk . an qu idam hiius fit le-? 
tTkiinusa& fucceffibilisJ& a í f i r m a ^ a c num, 5. fie 
habet. Cejfat obietlum^quod non ejfct propr-m Pa -
rochm^qma fujf ic i t}qmd ab alio f at de licentia or~ 
dmarijy h x c nle , quibus verbis c lar i í l imé conce-
di t ad fucceíf ibi l i ta tem filij r e q u i r i , quod fit na­
tos ex mat r imonio corara parceco, vel alio de l i ­
centia ord inar i j . 

FríEterea vel onines^vel fakcm feré omnes au­
thores q nos ckauimus cap. 1. & 2. loquuntur de 
il leaicimitate a d e f f t d n m incapacitatis fucceííio» 
nis^vt patee ex contcx tu , & ex eo,quia feré fe ñi­
pe r de ince 

cíTionihus t ra¿ tant , in ordine ad qua ; , 
& non ad alium finem , ciuiliftíe p r s fe r t im , de 
tegkimkace d i í c u r r u n t . Faifo ig i tur aduerfanns 
dic í t . fo lnm M e n o c h . cxpui í íe verbum i l l u d *>-
fiicci'fjihtks.axim compluies i l l ud non expuenme 
fohvm , fed aper t l í f imo ore pronunciauerunt . 

SECVND A c o N c i v s 1 o . ; ' radiHa fentemia 
non folum eft communü3fed omnino vera : patet ex 
quatnor í e q u e n t i b u s probucionibus. 

Proban?c p r i m ó ex Cpnftk. Refni Sancimus 
£. j . de mainmoniis publice contrahendü , i b i , jV'r -
qus ex teftamento , ñeque ab inteftato fe habitm os 
haredes legitimas. 

Probacur fecund63quia iura omnia c lamant , i l -
legit imos eí íe i i i fucce í i ib i lcs ,& a l iundé nulla cft 



19 8 lulij Caponi Diícepc. Forenfes. 
latio^nullnm ins,nnlía authoritaS, quae cogacre-
cedere ab illa vniuetíali regula in fiiiis i-nacruno-
nij clandcftini. 

Probacur tertió , ex fine Concilij Tridentini 
in irritandis ciatideítinis matrimoniis , qui in -
dicatur áCard. Loeharingio,apud Gatd.PaUauic. 
i n hi/i.eiufdem Conciltj, Itb. 11. cap.4. num. 5, ib i : 
Quando jpcjfo interueniua , che i figlimli legitimi 
fuffero ripettati , come b a & a r d t , & 1 b a í í a r d i an~ 
íeposti quafi l i g i t t m i q u « quidem verba non 
poílhnt commodiüs intel l igi , quam dereieét io-
ne ab ha:reditatej& préelatione in ordine ad íuc-
cedendum. 

Probatur q n a n ó , ex racione , quam optimé 
vrget Vaíq, {upracitatus,& relegendus. 

T E R T I A CONCLVSIO . N u l l m vnquam au-
thor, quem legerirn, legi autem ad 3 $ o.ant aílega-
tnm audiuerim i v d ab aduerfarits, docuit3 i l legi t i -
rnurn pojfe fuccedere. 

Oftendi debet haec concluíio expendendo au­
thores, quos pro fe aduerfarij citanc 

Aílerunc primó , Barbolam ¿« remijf .Conc'ú. 
Trident.f/ift. 1 .fc¡f.2.A%de reform.matr. 

Quod hic author fe tacité cotrexerit, oí len-
dimus cap.6 .refponji noílri}verf.opponunt 5 .nunc 
addimus, ibi ne verbum quidem habere fuccef-
íionis fjgniíicatiuum , fed folüm videtur dubi-
taíle de legitinutace i ergo fomnium efl:, aíFerere 
(hic filius eíl illegitimus 3 &c tamen fucceílionis 
capax.) 

Aíferunt fecundó Boílíum cap. 5. nmn. 1 1 2„ 
§ . 5 ! . Audiamus Boílium attendite qua;fo huius 
authoris verba, ne exeidant/i?. ////'w§.taliseft: 
F i l i j ex matrimonieprtfumpto, & putatiuo, an ho­
die poft Tridentinum cenf wntur legitimi , & fuc­
cedere pojftnt p a r e n t i b m t á t m á e verfu ) 9. A l t e r a , 
inquit , & vera opinio tenet contrarium , & per 
Conciiium Tridentinum n ih i l fmjfe innouatum, v b i 
agitur de matrimonio probando , quoad legitima-
ttonem, & fucceftlonern p r o l ü y & verf. $ 5. ad ef-
ftclurn fucceffionts , & legitimitati* , & ^ 2. quoad 
legi t iwáüonem 3 & fucceftlonern p ro lü •, vbi vides, 
quam faepe , quam claré legitimitatem cum fuc-
ceflione coniungat,ergo ne BoíTius quidem fom-
niauit,ii!f gitimos eííe fuece ílibilcs. 

Afterunt {teitió AnnxvmRob 'e r tum l . i . r e -
rum iudicatarum , cap . i - j . quem aiunt latiíTimé 
fundare>& iudicatum referre,genitum ex matri­
monio clandeftino eííe íucceílionis capacem. 

S.daudke , Domini Índices , attenditedece-
pn'onem allegantis ; primó , Rohcrtm , in fine, 
roncludit : Senatm Seta i qua??i legitimam haber'i 
i t if t i tpaterna bona adiuduauit ; ecce , quomodo 
fucceffionem ex legitimitate intulit i ergo fom­
nium eft aílerere illegitimos efe fhtccftlbtles, 
Deinde tota ratio, cur indicara fuerit Seia legiti­
ma , fuit, quia val dum eft iudicatum matrimo­
nium , vt patee ex illis verbis pag.$ 1 init io, 
hocvnmnafterere fatis f i t , folennitates Ecclef¡£ ,& 
CAremonim , qu& ad matnmoyiy honeííatem , con-
iugij decKi , cr- puyiicl{m pudorem requiruntur^ 
non adeh cenfen neceffartas , v t earurn omiftlo 
matrimot.ij rnthoritatem , & validitatem impe-
diat . Ecce quam elaciílimé fuit illud matrimo­
nium iudicatum validum , & ideo proles legiti­
ma , & fucceííibilis i fed in fado noftro con­
ftat eíTe inualidum , atque adeo ex probatis pro-
Jem illcgitimam ; ergo conftat elle iníucceííi-
bilem* Deniquc illud nota, caíum Roberd fuif-
fe , cum aderat femiplcna probatio de matrimo­
nio contracto iuxta Ecclefías pra'ceptum , & c o ­
rara Paroeco, verba Robcni pag.$ 14.ÍÍC habent; 

Titipu enim accerfito P resb í t e ro M & u i a m delfon-
derat , dubia quidem eft , & incerta detyonfat ionü 
i l l i m ventas , aliqua tamen extat a & femiplena 
probatio , qua. f d e m f a c i t , coniuges EcclefÍA autho-
ritatern m n ornnino ftreuiffe j ha:c i l l e , vbi vt v i ­
des , exprefsc loquitur cum fumus in dubio , & 
loquitur de clandeftino valido,cui folüm djéfunc 
denuntiationes i ergo claré nobis fauet, qui fu­
mus in claris eííe inualidum matrimonium. Ne-
fcio igitur,qua fronce,qua fíde,qua confeientia, 
qua prudentia,an impudentia, potuerit allegari^ 
Robertus ? 

Prsetercá licet exprefsc Robertus iudicatum 
diceret pro fucccííibilitate fiíij geniti ex matri­
monio clandeftino non contiado coram Parceco, 
nihi l obftarec , quia Gallus de Gallia loquitur., 
vbi Tridencinum non eft receptum. 

Afteruntquartó Pacianumdeprob.lib.i.c. 1 6 , 
a nvm. 6 3 . 

Sed in primis Pacianus verbum nullum habet 
de lucceílionc,fed folüm de legitimitate k)quitur„ 

Deinde requiric exprcfsé Pacianus ad pto* 
bandam legitimitatem , vt adfíc fama vicinia^ 
quod patentes reputabantur pro marico , & 
vxore •, patee hoc ex n u m . 6 c . & 6 4. ibi : Sed f u -

ftinen poteft \ v t fola fama vteinia prebet hodie 
legitimitatemftltorum3 Sí num.69. ¿ g o , inquit , 
nefeio inteíligere , quare non debeat prafutni íegi~ 
tirnm il le , qui v l t r a probationern f i lui t ionü ; p ro-
bauit etiam comrnunem opiniónem v ic ima .hxc illej 
íolum ergo loc]uicui" Pacianus, quando iumus 
in dubio , & nec|ue probatur matrimonium 
eííe contradrum iuxta Tr ident inum,ñeque con­
ftat non elíé ita contradum , quare non debuit 
allegan pro cafu noftro , vbi nec adeft fama 
viciniíE , nec dubitatur , quin matrimonium íit 
contradum contra Tridentini formara , & paf-
tium confeflione conftat, non celebratum iux­
ta Concil. 

AfFctunc tándem B a n i u m de fuccejf. ab in t , 
1.1 S./z. 1 j .quem ai une late tradere,ita decifum. 

Sed ego Barrio iam refpondi cap.6. verf . op-
nunt 4.qui quidem non late hec tradit , fed hite 
iiabet paucula verba : Quod. d i x i ftlios legítimos % 
& naturales fuccedere fu t í parentibns , extendi­
tur y v t procedat in liberis watrimottij clandefti-
n i , v t iudicatum refert Caronda /.4. refp. cA $, 
vbt n'atrimonmm clandeíl inum appellat clam con~ 
traEltm inter ipfos ccmpiges , nec denuntiatum , & 
benediVttim in Ecclefia , ha:c ille. Sedvbiqua; ío 
hic habetur, quod loquatur de fiiiis matrimonij 
clandeftini inuaf d i , atque adeo de íiiliis illegi-
timis ? Certé nec vbique matrimonium clande-
ftinum eft inualidum,imó ñeque inualidum eft, 
vbi receptum eft Tridentinum , fi loquamur de 
clandeftino íolum,quod fit in priuata domo,noii 
benedidum, nec denuntiatum in Ecclefia, dum-
modoadíic Parcecus ; vnde ergo per haecxqui-
uoca verba poteft inferri , voluiíle Barnum , 6c 
Carondam aílerere , quod eciaraíi filij fint ü , 
legi t imi, fint fucceílibiles ? cum pi^fertim non 
meminerinc Tridentini Concilij , & íint Galli 
authores, apud quos de Tndentino non multum 
curatur. 

Imó fi attentiüs expendantur verba i l l a , ex­
tenditur 3 v t procedat,&c\ clavé apparebit, loqui 
de fiiiis matrimonij clandeftini Jegitimis, & na-
turalibus, alioqui non eííet extenfio, fed tranfi-
tusad dodrinam omninó diuerfam ; & confir-
matur haec explicado , quia immediaté poft 
ita quaerit -. Q u i d dieemusdef i l iü fufeeptü ex ma~ 
í rmon iopu ta t iuo ; ergo íignum t l i ,paihó ante fe 

locutwm 



iocutnm de macrímoj j o , no» putato íblnm , fed 
vero & valido. Concludo igi t i i r , f omninm eí íe 
¡jjcer^fluoad aliqnis lomniaocnc, dari poíle i l i e -
licimum íucceííibilem , fakem loqnendo de íiliis 
catholtforiirn , & non híErecicormn. 

Bx-áí^is ciariiEraé pacer,faiíiffimc d idnm ab 
aJuerAriis/encentiam Alenoch.elíe cívaimnnicer 
reprobacam, cnm potius, & illa fit ferc omninra, 
Se ilfoí quam conantur aáae i^ í i j de noüo cude-
re, nullum hucufque haboerit authorem de filiis 
catholicorum fcribentem. 

Ratio aucem3qua vtuntur aduerfarij ad oílen» 
dendum, non elle mconueniens, gímcos ex ma­
trimonio clandellino inualido eííe íuccellíbiles, 
ea e í l , quia feilicet fucceílibiles funt fili j ex ma-
Crirnonio putatiuo. 

jjtl hac ratione refoluenda non eftjqnamobrem 
imraoremur,cuai difpai'itatcs íint perfpicus.Pri­
ma, c¡uia íiiij ex matrimonio putatiuo funt legi­
t imi , atque adeó i i i l mirunij íi íint fucceííibiless 
Secunda , ^uia bona fides pareiítura legitimaÉ 
eos , vt cumgloífa diximus cap Terda, quia 
fupponitnr , & eííe debet contraótum in facie 
Eccieli^ , á qua proindé mérito tale habet pr iui-
légium. Quarta,quia de hoc funt textüsexpreffi., 

Concludences igitur hanc appendicera dici-
musjaduerfirios hoc iiieluélabili dilemmate con-
uinci,vel íilius,dequo agimuseft illegitimus,vei 
legitimus. Si dicant eíle legidmum, manifeftiííi-
mé conuincuntur noílro refponfo tot racionibus, 
iuribus, authóritatibus pundualibus valíate. 
Si concedant eííe illegitimum , & velint adhuc 
eííe fncceffionis capacem , iam deílituuiitur ab 
ómnibus fuis authoribus , riam nullum omninó 
habent,qui doceat,aliquem hlium catholicorum 
parentum elle poífe fucceílionis capacem , licet 
íit illegitimus ; alioquijíi vel vnum habent,pro-
ferantillura. Si non habent,conticefcant, & au-
dacL-e i n re tam taifa proferenda,pamas fubeanr. 

Ex quibus liquetjioc ipfo, quod probauimus 
illegitimitatem, probatam á nobis eíle fucceííib-
his incapacitatem}quare potuilfet excufari nouus 
hic huius appendicis feribenda; labor; maluimus 
tamen abundare, vt nihi l deíiderari poíle v i -
deretúr. 

A t ) D I T A M E N T V M V L T I M V M . 

T omninó euertatur aduerfariorum fenten-
tía, libet amplius vrgcre,& explicare ratio-

nem5qüam attigimus cap.vlt.reftonf m É r i j . 2 . 6 . 
verf.oflenditur hoc a p a n . 

Hunc igitur in modüra difeurro. Si qua eííet 
ratio, quamobrem poft T r id , remaneret legiti-
mus, vel faltem fucceílionis capax geni tus ex ma­
trimonio clandeftino inualido,ea eííet,quia ante 
Tr id . non eratinualidum, quod correctum cft á 
I ' r ident .& difpofitio coitedoria debet,quantum 
poteft, reftringi, quare dici debet, irritatum eííe 
matrimonium, vt facramenrum eft, non vero ad 
eífedum illegitimitatis, & infucccííibilitatis i n -
ferendura. Sed ex hac ratione , & di fe ur fu multa 
cnafeuntur abfurda,ergo eft faifa. 

Probatm mi ñ o r , ex primo abfurdo , nam fe-
queretur genitura ex matrimonio inter rapto­
rem , Se raptam poft Tridcntinum eííe legiti-
mum,vel faltem fucceíribilem,quod neino dixit, 
& oppoíitum fepe docuit Rota i n decif muijf . 
diit.ab anno 1G1 ó .vfque ad 16$ omeeif. • 6.n. 15. 
"bi, Quja cum agatur de matrimonio contraÜo ante 
^i-d.r.-iptia non dirimehat matrimonium^ haec K o -
ta* vbiagit de fucceflíone,vt patet ex n u m . i g j h ' h 

cum non agatur de fesdere nmtrmonv¡>fed ad 

e f e t t m i fucceffmtú, idera habet d c c i f . i G ^ , n. ,j 8C 
& decif* 101. num. z 6 . quae deciíiones funt ni 
eadem materia fucceílionis. 

Altermn abiurdum , quia de iure nacurali , & 
ciuiii ante Ius Eccleíiafticlira , non erat irritum 
matrimonium , ñeque íh fecundo gradu confan-
guiniratis tranfuerfdinm, vt c o n í L c ex Sánchez 
/ .y . difp.$ z. nurn.i s. k e m ñeque in primo afíí-
nitatis gradu, íjue eíiet linea tranfuería, íiue re~ 
éi:a,idem Sánchez 1. 7. dtfp. ^ 6 . f e r é p e r t o t a m , 
aduenit deinde ius Eccleíiafticum , & irritauit 
matrimonia in tot gradibus affinitatis , & con-
fanguinitatis, poííemus ergo dicerepari ratione, 
ob euitandam exteníioiiem legis correétóriáei 
etiam hodie eííe legítimos, vei taltem fucceílio­
nis capaces omnes genitos ex parentibus con-
fanguineisjexccpco p r i m o gradu, & ex ómnibus 
omninó aííinibus,eíl enim omninó par ratio, Se 
femper dici poífet, quod ius Eccleíiafticum non 
irritaueric talia matrimonia in ordine ad legit i­
mi tatem, & fucceffionem , fedfolum, vt Sacra-
mentum eft,idque, vt lex Eccleíiafticacorreéto-
ria iuris ciuilis,&: naturalis, reftringatur, quan­
tum fíeri poteft, cunl príefertim lex Ecclefiaftica 
de nouo irritans matrimonium in tot gradibus 
coníanguinitatis, & ómnibus gradibus affinita­
tis, numquam exprefsé declarauerit filios i l legi­
timos , &; infucceílibiies 5 quod eííet peruertere 
totum terrarura orbem : h^c ratio , niíi aduerfa-
íios conuincat, apparebunt oppido fané pro-
terui. 

S V M M A R I V M . 

1 Fa t t i ffiecies proponitur , de qm hic, 
2 M u l i e r ü petttio iuridica affertur. 
5 SententU nullitates adducuntur. 
4 Sententia contra iura lata efi nulla. 
5 F i l u u non efi legitimní fine matrimo-iie. 
6 Sententia efi nulla3fi fih contra f .ripturampH~ 

blicarn. 
•7 FUiatio qualiter probetur, 
8 Fi l iat io probatur ex confieffione parentis. 
$ F i l i m natpu ex pmfiumpto mátr imomo efi kgi-

'tirma* 
I o Mat r imonium clandeí i inum m filhm produ^ 

cat legi tmum. 
I I Mat r imonium clandeí i inum quando producat 

filios legitimos. 
11 Sententia infauorem rnatrimonij efifacienda. 
15 F í l tm eft legitimos pendente fentem'm nul l i ta^ 

t a t ú rnatrimonij, & quando. 
14 Inhibitie quandofiactt atteratum. 
1 5 Sententia remeata, an t a l ü dici pojftt. 
i 6 Dos non debetur pendente lite fuper nutlitate 

rnatrimonij, & quando. 
17 .Alimenta in caufiam declarandum, quando fint 

dan da. 
1 S F i l i m legitimm quoad fuccefilonem , quandé 

dicatur. 
1 y Confiitutio Regni fancimm quoad matrimonia 

clandeíi tna ekpUeatHY» & numeris 1 ^ . 1 o0 
2 ,1 .2Z. W-. i 'i* 

A R G V M E N T V M 

MatTmomum clandefilne 5 i $ f r 0 * 
dulenter contraBim cum uno > / í fnus 
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cum alio '-viro mulier copula??/ habmty 
yna tum fromiffíone rnatrimonij-fiíium 
procreatum legitimum ejje per facrum 
Confílium ĉum fmjfet declaratum con­
tra hanc fententiam mlíitates propo~ 
nmitur > ^ reiic'mntm* 

F A C T V M , E T I V S 

3 ; ? R 0 
D.ífabella de Bernauclo, & D.íofc-

pho Nicolao de Mattlieis5 

S V P E R 
Nuüi ta t ibüs propoínis j 

* A D V E K S V S 

Sentenríam S. Pv. C. 
V R O P A T R E 

DoPauli Bonaucntiirx Maciheis, 

CO M M I S S A R I V S 

is Confíl 
Róceos. 

D o m . Rcgius Confil.Franciícus 

D E E A D E M R E . 

V o N D A M lofcph Antonius de 
Macthtis Comes Palmerici in anno 
i 6 5 5. ex fuis Terris noftram C iu i -

^ tacem Neapolitanam petiit 3 vt nu-
ptui fe craderet, & in menfe Maij eiufdem anni 
conduxit quoddam appaitamenuim inrüs Pala-
tium Magnificoium fratrum de Demando G-
tum in loco^vbi dicitnr {Alfiatamone) i n qno Pa-
latio firaiiiter habitabant D.Oratius, & alij fra-
tres de Demando in íimul cum D.IÍabella de Ber-
nando Virgine in Capillis eorum fororeJ& pra^-
didus Comes poíl aliquos Mcnfes affedtu ., & 
araore fuccenfus praedidx DJlabell^ fub expref-
fa promiíTione iurata ( etiam da Caualiero ) eam 
ducendi in vxorcm in faciera Eccleíia; illam de-
fiorauit, qua; ex ipíb concenit. & prajgnans de-
nenit. Quod fadum fucceílciat iniciis príEdidis 
fiatiibus prxdidae D. iflbcllíe, & pofteá didus 
Comes ne amplias ceneretur obferuare didam 
promiííionem ducendi in vxorera didara D.Jfa-
Dellam^ad quarn orani ime adíhingi ,& cogi po-
terat, cum fraude, & d o l o ^ Diabólico quidera 
fenfu procurauit in menfe Ma¡j anni \ 6 ^ b . fub 
príetextu tamen velle illam in faciera ECCICÍIÍE 

defponfare ipfam duxit in Domum cuiufdara 
foeminas.vbi per vim illam induxit ad defponfan-
ílam cum Marco Antonio Nuzzi eius fámulo, 
jnultis Perfonis cum armis aííiftcntibus repu-
gnantibus tamen tara dida D . ifabella , quám 
pr^d ido Marco Antonio ,& poft didam dcfpon-
íationern nulliter, & raeticulosé fadam , ftatim 
camdem DJfabellam traduci fecit in Confcrua-
torio nuncupato { D i SanÜa M a ñ a del Soccorfo) 

Ec cura prxdidus Comes dé dido execrando 
delido precedente inforraationc capta per M . 

C. V . fuiífet carceratus;tandem confeientia mo„ 
tus in publico teftimonio conftitutus mediante 
publico inftrumento cum iuramento totum fa-
dura prasdidum aííeuerauit, &c conftituit etiam 
Procuratorera fpecialcm D. Philippum de Bcr-
naudoad declaran faciendum nnllura5& inuali­
dum prxdidum aíTertum matnmonium contra-
dura cum dido de Nuzzi ad finem^vt cum eífe-
d u ipfe Comes deíponfireturin faciera Ecclefiíe 
cura dida D . líabella , vt patct ex dido inftru-
racnto orani folemnkate vailato fol. 7. procef 
caufíE principalis. 

Et poílcá fub die fecunda Septembris eiufdem 
anni p ra: di da D . líabella peperic filium mafeti-
lura3qui vocatus fuic D.Ioieph Nicoiaus,vt f.^p. 

Et cura pofteá poft nonnullos d¡es 5 .m circa 
euemífet raors tara p rxd id i ComitiSjquára d i d i 
D . Philippi eius Procuratoris. Quapiopter non 
potuit tune prxdidum aílertum matiimonium 
cura dido de Nuzzi contradnm nullura declara-
ri,fed pof teánuüum, & inualidum fuit declara-
tura per Curiara Epifcopalera Lytterenfem in 
gradu appellationis 3 quíe fententia iam fecit 
tranfitum in rcm iudicianam.vt fol. 1 3 . 

t t prxdido matrimonio nulIo3& inualido de- % 
el a rato in anno i 6 j 8. pradida D.IÍabella coni-
paruit in S.R C. tara eius proprio noraine,quam 
vti Mater, & tntrix pra^didí eius filij pnpilli pe-
tendo dcclarari ad iiiam fpedare integrara fuc-
ceílionem Bonorura remanforum in hxreditate 
pi'íedidi Comitis eius Patos, & interira petiit 
alimenta, & ipíi D.lfabcllíE elle aflignandas do­
ces, &c antefitum,v,t fol. i . & dato,& compilato 
termino in cauía}& fadis hinc inde probationi-
bus;tandera mediante diftmitiua fententia S R.C. 
lata ad Relationem Doraini Regij Confiliarij 
Rocco fub die 14. lul i j i ( ^ < . fuit declaratum 
fpedauiíre,5<: fpedare d.do D.lofepho Nicolao 
de Mattheis hxreditatem l i l . Comitis Palmerici 
Patris , &c pioinde D . Pau'um Bonauenturam 
Marchéis nomine , vt in adis conderanandum 
eífe, & conderanari deberé ad relaxandum Bona 
Burgenfatica d i d i Coraitis lofeph Antoni) ad 
benefícium d id i lofephi Nicoiai, re ípedu vero 
bonorura feudalium partes adeant Kegiain Ca-
meram/eruata forma referipti S.Eminentia;,fal­
úa prouifionefaciendarefpedu dotis,& antefati 
petiti per D.Ifabellara de Bernaudo,& interim i i -
berentur d ide D.lfabellas pro nunc ducati quin-
centura in cauíain declarandam,^t fol. 12.8. 

Cuius quidem iuftiffimíe fententia prxdidns 3 
D . Paulus de nullitate dixit , & didas nulljtates 
propoíuit cura depoííto ducar. 1 8 0 . prout fuit 
per S. K. C. ordinatura, vt fol. 15 5. 

Qus prxtenfa; nullitatcs nullo lure fubfiftcres 
nec militare poííiint3dura non fueruntpropoíitx, 
niíi ad finera impediende exequutionis dide len-
ten t i» ,& pr^dida D.lfabella iuftiílime fperat eífe 
declaranduna illas non obftare, & depoíitura fa-
dura cífeliberandú Magnifico Secretario S.R.C. 

Nullitates pmenfa; , & prefentata: fol. 13 7. 
funt infraferiptíe V3. 

Prima nullicas eft,quia fententia fuit lata con- 4 
tra T ext. in l . filium quem definimm , j f . de hu qui 
fun t fui-vel alieni i u m 3 & c o n t r a Text.tnfttt.de Pa­
t r ia potefiate in principio , nam dido D . loiepho 
Nicolao non fpedabac fucceffio , ftante quod 
non eral filius d id i quondam Comitis. 

Secunda mi!litaseft,qiiia fententia eft contra 5 
Text. prardidos, & contra Text. in cap. mam de 
ordine cognit. quia dato ,& non coiiceílb fuiíle 
probatura eíle filium Comitis > non tamen con-

ílabac 
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é k h a t te leettimo matrimonio fuiíle procreaCmn, 
r v fuccdíio ht lequela mammom) 

&: lie c i ^g^at con ftare legitimuiti mammo-
£aP' ^ ¿ c o n c r a d u r a fernata forma S .CTr id . 
"J131"0̂ > pe): totam ^om.apud Farinacium dec. i„ 
a? aa j . r ¿ 1 0 . num. v. & num. c. & deciíum d i -

Xic 7'/x^?'- / " ^ ^ ^7 9-
Xeitía nll^itas S"^ ^entenna prardida eft 

• , t3 ¿ontra publicam fefipturam fol. 7. a parte 
áccencata, & príefentata, ex qua apparec quon-
Jarn Comitcm promiíiííé contrahere matrirao-
nium cum di ¿la D . ílabelia declarato nuüo ma­
trimonio antea contraólo cum Marco Antonio 
Nuzzi ieruata forma S. C. Tr id . & fie erit íim-
plex promiííiofub conditionc-j qux non fuit vje-
rifícata in vita Comins, quia ílatim poíl pro-
i-niffionem deceílk, & cura appareat ex di<íla 
feriptura matrimoninm non í-uiííe contraótnmj 
fleque verificata condicio 3 ñeque nullum decía-
ratum matrimoniiím praí-liótum in vita C o m ü 
tis.fcquitnr, quod fili) nati pendente illa promif-
íione, non pGÍÍiim dici legitimi, & fucceíTibileSj 
vt dicunt órtines. 

Pro parte vero dict.e D . Ilabelia dicitürs 
quod fnpra dida; tres prsc.'nfíB nullitates nui-
lum habent nec fací i , nec Inris fnndamentum, 
& proptercá non obftant; nanij &c. 

7 -Quoad primum rcfpondetur , quod in faf to 
fatis conftat praí iiclum D . lofeplium Nicolaum 
eílefíliuradióli ComitisJ& non foíum conftat ex 
Informatione capta in proedíu Criminali.ex qua 
fuitordinata caiceratio dióli Comitis j fed etiam 
ex teftibus examinadsin S. R. C. prout depo-
hunc teftes, V3. 

Angelus Leuerc f n f *,. A r t . f o l : 6 % . a ter. 
D . Francifcus Vu!p: / y / . 6. a ter. 
Caroius de Lauro f o l . 7 2. & c . 
D.Io.Baptiftade G h c o m o f o l . i % . a t e r . & f r / e ) . 

8 Ñeque in lioc poteft cadete aliqua dubietas, 
dum ipfemec Comes in príedióto publ!C05& iu-
raco inílruvnento faólum príEdidrutii confefíns 
f u i t , vbi aíreruit dictam D . Kabeikm eííe pr^ 
gnantem raeníínm'feptcm ;n cti'CáiVt fol." .Scfífi 
nuüa maior probatio ) quam proprij oris confef-
ü o , conftat etiam ex fide BipnTmaris fol, ^9. ac 
etiam ex teílium depoíit ionibus, vt deponic pri-
mus ceftis fuper 1 o. art. fol. 69. fecundus ceftis 
í u p . d i d o 10. art.fol.77. & 7 9-

9 Q^oad fecundam 3 & tertiam nulliCarera re-
fpondetur, quod de iure competit •o- .vV.cl ) filio 
nato in figura matnraonij, fuicex prS,amp-o3& 
clandeftino matrimonio fucceffio Bonornm pa-
ternorum, nám Sponfaiia courraólapromittendo 
Sponfus ducere aliquam in vxoretn , fi illa in 
Carnis Copula confenieric^eo ipfo foquura Car-
IMS Copula rraní nnt in matriraonium per Text. 
i n d A . i d e m quoqiie de Sfonfdibm in 6 ,ibi i ¿ f i f í 
per Carnis Copulam fuhfeqttmam, aulus de Caícro 
in. conf.is 5. vol . 1. Geminianus Peder, de Senis* 
Arecin. & ali), quosrefert, & fequitur Cardin. 
T u f e , inverbo (Sponfaiia ) concl.^o^. t o m . j h t e 
Gutiérrez de M a t r . ¿•.27. « . 4 . Afíliáus in Conft. 
( f i c¡uü rapere) de Raptu & y olentia , & c . Q u « 
Inris conciuíío procedit, etiam fi in ficiem Eo-
clefiae , cum alia coi^raherec mitrimonium per 
T t x t . i n c a p , is qm fdem de fponfalíh ibi : h . q n i 
fidem dedit A í n l i e n fuper watrmtíñio contrahende, 
vÁrnali Copula ftbfequta , etfi i n f t c i em Ecclefk 
ducat aliam & coanofcat ̂ ad pnmam rediré t ene tur. 

^ o Et quam vis per b.C. T r u i íéíT. M • di. reform. 
matr. c a p . i . d i í h x Clandcftina matrimonia irrita 
"Qtivt aduertic Guttier. indittoloco fup ci t . acta^ 
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men illius difpoíitio non procedit^quoad ifilíonita 
legicimationem, & Parentum' fucceííionem, fed 
tantum quoad matrimonij Sacramentum : nam 
difpohcio évEÚ Concilij corrigic íus commnnc,& 
quando fumus in lege , vel ííatuco corredorio 
Inris communis; tune nunquam fit extcniio de 
cafu ad caíumjíion folúm exiftente identitate Ra-
tionis}ted etiam exiftente Maioritate Rationis, & 
caíus omiííus remanec in difpoíitione Inris com­
munis Barc. comrmmiter receptm in 1. pracipimm, 
C.deappell.perText.inAmh.quas rationes3C de Sa-
crof .Ecc l .Pxxf .áe Franch.z> dec. n .n .z .Sc in ipe-
cie quod filfj nati ex matrimonio prsfumpio d i -
cantur legitimi, &: fuccedere poííint Parentibus., 
fundat Boíí.;>/ t r dematrim.contr.c. 5 . § . , i.?? 1 I Í . 
Peregr. conf.c) 1 ffi t ) i . n , \ ( > . & 17.^.2.Fulu.Pa­
cía, deprobat. l ib.j- .c iG .n.6 $ ¿vfque ad n . 6 j . &í 
ita fuilie decifum3tradit Baxú.defucccjf. abimefi . 
l i b . i S . n . 1 5.(3c late Anneus K o h e n J t h . i . r e r ü i / t d . 
g.17. quam opinionem fequuta etiam Fuit Rota 
Rom. prout refert Card.Seraph. i n d e c . y - c i . t o . i . 

Nec obftant D D . in contrariura allegati per 1 t 
Partera aduerfam : nam refpondetur primo,quia 
iupradida opinio eft verior , communior , & fe­
cundam eam pluries fuit iudicatum vt fundañt 
fnpra citati D D & alij ab ipíis allegati,&CÍ 

Secundo refpondetur,quod inter didr.is contra­
rias opiniones adeít tercia opinio DO.diftingncn-
tiutn aut matriraonium pr£Erumptum,& clan-
deftinum fuit contradura ínter l^erfonas inhabi* 
les ad contra hendum , ínter quas aderat impedi-
mentum dirimerjs,&tune fíiij concepti, veinati 
non dicuntur legitimi} aut matriraonium fuit 
conrradum inter perfonas hábiles,inter quas no 
aderat impedimentum confanguinitatis, vei aííi-
nicatisjvel aliud impediens 1 n at r i ra o n i u m, p r o u t 
eftealus nofter,& tune filij funt legitimi , prout 
ex Paleoc.Ancher.Parif.Dec.Socc. ¡oanne Fabro, 
Guidon.i:>.& alirs bené probat Cephal.c^/i^ 3 5. 

92.cura pluribns fequentibus tom.$. & Pater 
Tancker.Iefuita de mat r . tóm. 1 .dijp.^^.Sc quam-
vis fupradida prima opinio fit magis communiSj, 
& fecundum eam pluries íit iudicatum , vt re fe* 
runt fupra citati D D . Attamen quatenus fecunda 
opinio eííet fequenda;quod non conced 'tur, fed 
exprefsé negatur : adhuc eft imelligenda^quando 
aderat impedimenrum, dirimens.feu vero quan­
do nullara aderat impedimentum,& in conflidut 
opinionnm bonum eft adhserere opinioni D D . 
díftinguentium;nam qui diftinguit proximus eít 
veritati prout poft alios bené ratiocinatur Bello-
ntís in decif. lanuenft 20 . m m . $ . & Rub. re f o l . 
p r a Ü . c a p . k b . nmn. m . Iramo etiamfi adeííet ira-
pedim :nturá dirimens^uod ab altero coniugum 
ignorabarar:adliuc filij legitimi dicuntui-quara-
Vis nofteadetedum fuerat jmpedimenrum,prout 
pleniffimé probat Caftill. de Sotom. rom. Pi con* 
trou.Inris ¡cap.1 1 .in t i tulo de fíliíí ex putativo ina* 
trimontoprocreatis, rmto.i» cumpluribm fequenti-
bm \ fed in cafu noflro cefiat omnís diííicultas, 
quia nnllum alerat impedimentum inter d i -
dam D.iíabellam, & pra'didum quondam Co* 
raitem. 

Tercio refpondctur,qnod aut fnpradida opinio t * 
in puado Inris eft vera,prout veriííana ellefpc-
ramus^aut adpeius eft dubia,quod non concedi-
tur, fi eft vera, & pnedióhis D.Iofeph Nicoíaus 
debet obeinere , prout iam obtinuit fententiam 
S.R.C. in eius fauorem, & dato,&non eoncef-
fo,qaod eííet dubia,& íimiliter caufe Vidor iam 
debet reportare : nam lemper eft iudicanclum in 
£iUO):em inauunonij^Jn dubiis quaeftioíiibus 

C % prout 
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pront e-xprefsé clirponitur , per Text. in cap. fin. 
defententia . & re i tdtc . imo cciamfi reperiretur 
vnus tañtum Doétor luílinens concraótum 
iTáatriitioliij 3 tune illins opinio eílet fequendaj 
pront optimé fuiidanic doóliílimos noílercolle-
ga lulius Caponus cum auctoritate Hoftien. i n 
c.i .de (.OIT'/ÚU. f v i r i t . & : cum A h h . i n c . i . n . 1 . & ex 
fnpradióiis rcfponíionibos , & vnaquaque ipfa-
rumclaré patct iupradióias nullitates non obftare. 

Quaita nnliitas cíl infraferipta videlicer, qnia 
poíí: mor tcm Comitis macci.monmra cum Me 
Antonio de NMZZI fnic deelaratum validnm per 
Curiara Archi^piíeopalem Neapolicanam j UccC 
portea per Cutiara Lyi-cerenfem fuit declaratüra 
nu l l um poíl raultiim tempus morcis Comicis^qui 
fi viueretipoterac impugnare diélaixi Scripturam 
pix íen ta tam/^ / .y . ftáiltC j quod fui t faóta m e t ü 
carceris} nec in diótaíententia fuit anditus, m i l 
Fifcalis Curia;, eo forcius, quia ad fubcranciam 
ad pnrfens producitur ^ quod de dicla fententia 
fuit appellatum adS.P á modcmoCornitePalme-
rici legitimo Contradiótore , de cuius intereííe 
principaliter agitur}qui á S.P.fuit admiílus ad ap-
peiiandum,etiá dé plenitudine poteftatisJ& caufa 
agittír iii RotaR,omana¿cuj per diárnm S.P. fnic 
commi i í á f i l 13 5.6c cum appellatiofufpendat iü -
dicatúj reducatque caníara ad l i t is eonteílationé, 
interim didus ípfeph Nicolaus eft filius dicli 
Marci Antonij Lqui deimñciofoyff . de inofficiojo 
tefi.éc fie fententiaeft contra tcxrum príedidum. 

Cui quartaé nullitati réfportdecilr j quod non 
obftat duplici ratio e. 
Primo quia príEdidra pra^teía inhibitio fuit prap-

fentatafub die l y . I u l i ) 1 6 6 y v t f o l . 13 j . & f e n t é -
tia fuit lata fub d icH. lu l i j 0iufdéanniyvc/o/.i2.§4 
$c fie de lüre Regni non poteft dici de nüllitate 
fentehtias ex Scriptura praefentata poft fentert-
íiara3 etiam fí publica eílet, pront diiponicur per 
Regiam Pragmaticam quartam de D i l a t cap. 20. 

Secundo reípodetur3qr.od fentétia Curia- Epi-
feopaiis Lyttercnílsiam fecit traíitum in reñí iu-
dicatá^immó inhibitio obten ta per d i d ü D.Pau-
lum Bonauentura fuicetiá reformata>& rcuocata 
per aliud Breue Apoílolicnra in adis prasfencatu 
etiam cum Regio exequatur^vt/»/. 1 45;. & t 50. 

Quinta nnliitas , quia ftantibus prasdidis non 
poteíl traólati de dote didse D . Ifabell^ , ñeque 
de anrefato3c|nod debetüE á v i ro Mulieri3& cum 
vir í i td idus M . A n t . & non quondam Comes fe-
quitnr fenténtiain fuiííe conrra Textura i » / , 3» 
¡¡ .de í u r e Dot ium c im concordanttbm. 

Cni refpondeturjquod vigoreíupradidaefen-
CenticE fnerune tantura liberad dicte Er.lfabeilíe 
ducatiquingentorura pro nnnein caufam decía-
randa faina proüifíone facienda refpedn dotis,& 
antefaci,vc d i ü o f o l . 128.6¿ íic pars |duerfa nHiiio 
fuit IsiBfa,nec conqueri poteftmara quandoVirgo 
fuit deflorata fub promiílionc i l l i f i d a de de~ 
Iponfmda, íic V i r morte praüuentus non poterac 
concrahere matnmonium , relida Mullereprae-
gnance, cenetur íalrera addotandam per Text. i n 
6 J .de Adulterits Thef. dec. 3.n. 2 . & eil comrau-
nis opmiOj vt fundat Clarus i n § . f iupr fm, .qucm 
refere, & fequitur Antonius Ti ie l . qmft.Forenf* 
Ub. 3. ^ . 9 7 . vb i ita etiam teítatur fuiííe deci W 

Sexta nullitas eft, quia dato, led non concelío 
matrimoniura cura Nuzzi fu i í í enn i lu ra , acihuc 
íimplex proraiÜio cóntrahendi matnmonium 
non eft rnatriraoniura3neque verum3neque p í ^ -
furapeura Molina de r i t n nupt. l i b . i . campar, x. 
•permamfigmnter n.Q. & i o. Fontancl, de Pa-
Uñé m p U G l o f . n . Gloíía vnka feré per totam 

Grat . i n termims cap. 8 0 4 . num. 1 8. c fequeníi 
Mantica de 'Tacitu ¿ib. 5 . t it .7. in ffecie de A f a t r . 
prafurnpto ad Cap. Js qm fidem de fponfal. & úi 
2 4 . i n terminis S. C. T r i d . ñeque f i l i j nati pen­
dente dida pronuffione du uncur legitirai 3 quia 
requiritur contradus Matrimonij L . f i i t . d i l t» 
t i tulo de nuptiis i n principio , cura coucordanri-
ImStSc partes coníitentur, non fmíle contradura 

f u l . 1 . in fupplicatione j fed natura fuiííe ex con-
iundione fub illa promiílionc , & quod fortius 
eft 3 quia partes íe rcftrinxerunt ad cercara for­
mara cóntrahendi 3 ve debebant feruata forrría 
S. C . Tr id , di t to f o l . 1. & d i c l o f i l . j . oí fie ñe­
que Ddofeph Nicolaus eft legitimus, Se fucceí-
ííbiiis citatis Iuribiis;& opíimé Boffms de A l a t r . 
cap. i . § . 23. n . S ' i ' & per totum}neque dcnciente 
matrimonio i debetur dos d. /. 3. & /. fin, C. de 

"•Donat. ante ?mft iais& i n %.fen. Trífiit. de nuptiis-, 
& Antefarura fine ma t r imon io^ Dore non da-
tur l.cum M d t e r s & A u t h . dos dará C. de Donas, 
•antenupt ia í ;pro 'máe nec filius eft ÍUcceffibilis jpec 
D.ifabella vxor, cuí competat aut dos, aút ante-
ratum, aut liberatio didorura ducatorum 500. 

Hatcfexta Nuilliias eft eadem ^ & concernit 
materiara antecedentis c fá ih tx , & tertia; núllita-
tis.cui iara iuprá fuit refponfura. 

Séptima nullitas eíbquia declarando fpedare, 3 ® 
& fpedauiííe di d o D . lofepho Nicolao dida 
bona3 fuit declaratus legitimus quoad fucceího-
nera/qua: non poteftdarijCura pra?ceííenc matri­
moniura ex luiibtts praedfdis , & fie fuit decifa 
qua.'ílio Inris mere fpiritualis matrimonij piíe-
furapti, feu quaíitates inducentes raatrimoniura 
praelnmptum contra Text. i n cap. iator. Q u i filij 
funt legit imi. dicto capJuamde ordine cognitiomm, 
vbi Glof. in verbo (Patienter expeñes J o p x alle­
gar lura 3 quo cafu Index fecularis eft incapax 
Menocli.£'f^//.3 6<í. ^ . 4 9 . verfic. ( Ac quando 
opponiturJBart./^cr datio cap datar T u i c J i t t . I . 
concL^s 1. n k m . z ó . de Franch. dec,} 6, 4 1 2 . & 
fíe benc adraittendum, 

Cúi refpondctur , quod hodie non ngitnr de 
taliditate,& inualiditate matrimonij,íed de iuc-
ceííione Bonorü,iramo didus articuius ,no folüra 
fúit decifus in fauorem di das D IíabeluRE,& iara 
raatriraoniuni cura d ido Nuzzi con era d u r a fnic 
nul iura ,&iuual idurn declara türa per di dan) Cu­
riara Ciuitatis L y t t e r e n í i S j q u o d decreta iara fe­
cit c ran í i tum in rem ind . Immó cum didus D . 
Paulus Bonauentura ob t inu i í l e t inhibuionem á 
Índice Ecc le í i a f t i cOj fu i td ida inhibitio reforma-
fca,á¿ rcuocata per enradem Hcclefa^icura ludi -
cem,'vc patee in i'roceííu j W . 15 8. & fil. 1 59 . 

Odaua nullitas, quia Sentencia pi ísdida fuk i 9 
lata contra exprcííum caium legis conftitutionis 
[Sancimus) Regni noftri, dura fuit declaratus le­
gitimus,& fucceflibilis prasfatus D Joieph Nico­
laus qui praifupponitur natus ex p í s ten lo marri-
monio príeíumpto, & clandeftino, & vigore di-
dae confticutionis eft illegitimus, & infuccefii-
bilis, jure funt verba d i d ^ conílitutionis 

Sanc'mm, & c . 
Nona nullitas eft circa eamdem conílitutionem 2 0 

circa liberationcm fadam didas D.IÍabeihc du~ 
catorum quingentorura in caufam dcclarandam 
cura claulula íalua prouifíone ficienda tefpedtt 
docis, & antefati peeici cura exprefsc íic caurú i n 
diófa confi¡tHtione,Yt Mulleres taliter contrahen-
tes doces non habeant ex verbis illis ilqucntibufe'. 

Midieres etiam dotes , &C. 
Q]iibus odau vr,<ís:vIt¡raai nullitati refpondetur, 2 t 

q u ó d p r ^ d i d a R e g n i coníticutio iSaneimm) fuií; 
editan , 
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r fiiic edita per Ponuhcan linvoccru 
j j j circa annos Demini i z o i . & Rcx 

cmm 

fuic ec 
. circa Í 
focor d i d x C onftitucionis fuit lonkt 

0 , vt aHuettir. A»dreas de líeniia fuper d i t i a 
ante vt . f , 
f0„flit. fancmim^n ¡ m m i f i o , &-c. In qua decrc-
taii nulía fít mentio de Bcnediffiione Sacerdotalit 
3c in ius , qua; lunc de tubílanda matrimoni) 
Princeps laicus nihil poteft Pcatuere Baldus i/t 
rubrica de coníli tut. in principio , in quinta colum. 
Quia matrimonium iudieatur fecundüm legem 
Poli, & non fecundüm iegem f o r i , &c Princeps 
fecuians, nec poncipaliter, necacceííbrie poteíi: 
ftatuere aliquidin tnatrknonns j pront cüm A n ­
dreas delfernia, ímola,Felih, D .Thom. &ali is 
probat Gramac. i n conjil. c iu i l i i y S . n . 7 . & 1 2 . 
in ípecie loquendo l'upcr di¿la Coní l i tudone, 
{Sancmus ) in quo coníilio late, & optuné pro­
bat fíiios nacos ex matrimonio contraótoabíque 
íolennicatibus did-¿r Conftitutionis eííc legiti­
móse & naturales , & íucceíljbiicsJ& fecundüm 
allegara in diclo eius con filio refat poíleá ira 
fui lie deciíum in cauía Nicolai de Andriolo, 
ve eadem dicit idem Gv<\mm. fuper Regni confiit. 

fancirnm, dematrirn. contr. num.6. f o l . m i h i 9 $ . a 
terg.col. 1. vbi dicit haec verba : Vifo meo Conjilio 
prafatofuijfe iudicatum ipfos ta-t 'Cjttam filias legí­
timos naturales ejfe admittendos ad fuccejfionem 
bonorum eorum P a t r i i 3 non ohñan te folennita-
te requifita per hanc conñit ta ionem 3 & minirne 
adhibi tam^&c.hxc Thomas Gramm.quem reui-
deri rogo. 

Secundó ad exuberantiam rerpondetnr, quod 
prasfens nofter raiferabilis cafus Dominis Sena-
coribus bene coíinitus eft cafus omiífus tara á 
iupracit. Concilio Tridentino, qoám á fupradi-
cto Regni conftitndone (Sancmus ) nam matri­
monium cum folennkatibus requifítis á prasfato 
Concilio y & confticntione in cafu noftro peni-
tus poterat contrahi 3 &;eracimpoffibiIeex inris 
diípofitione illud ita contrahere non folüm pro-
peer impedimentum caufarum perdid'um quon-
4am Coraicem , immó propter eius latam cul­
para, & dolara,dura per vira, & metum induxit 
praefatarn D . líabellara ad contrahendum matri-
momura cura praefato de Nuzzi eius famulo3 vC 
bene patee e x a d i s ^ pendente d ido primo raa-
tnmomo ita contraao non poterat aliud matn-
momum ínter ipfos legitimé contrahi^iTi ínbla-
to impedimento prsdióbo , & dido primo ma­
trimonio annullato, prout praífatus Comes, me­
diante fupradido publico in í t rumento , venta-
tem confitendp ve fup ra 3 fpecialem confticuic 
Proeuratorem ad annullandum didlum matrimo­
nium per vim3& metum concractum, vt potuif-
fet po íka folenne 3 & iegitimum matrimonium 
cura dicta D . Ifabella in faciera Eccleíis con­
trahere , & pendente lite pr^dida ab hac vira 
difceíHc, & fie prsícns caíus non fuit conííde-
ratus , 8c millo modo comprehendi poteft íub 
difpofitione didli Concilij 3 & conftiturionis 
Regni , quia caufa neceílieatis non comptehen-
ditur fub lege, & cellat lex a quando neceffitas 
imminet, vt in L1 . ff.de officio Confuía3 & 1 ,q. 1. 
%.Et e(í , cuai concordftitíbus 3 6c quod non eft 
ücitum in lege, neceffi ts f̂ c-.c üciium cap.quod 
non eft Itcitum extra de Regulé IUTÍÓ , Gloíí'a , & 
commumeer Canoniíhe , tn cap Quoniam multa 
á i ñ t n t t . ^ ' & . m vcvho (NeceJJitaie)'X ne inter ini-
nis tenninancibus defit auciiori as adduco do» 

•hi l ,CapmiDífcept .Forcnf , Tm.íPt 

¿liííimum Andream de líernia fuper cadem con-
f t tu t .Sancimus, vbi dicit infralcripta verba vide™ 
l icet: Dicun t etiam 3 quod f i infirmitas impedire¿s 
v t non pojfit i r i ad Ecclefiam 3 veí A L I O I M -
P . E D I M E N T O y vel non effet Ecclefa i n locot 
valeret f j i t r e t disfonfatio publice coram nmltü3 
vel f i Sacerdos non p o f h inuemn > cum caufa necef-

fitatü non comprehmdatur lege 3 & cefjat ipfa lex, 
& rogo ponderad füpradi¿ta verba Andreas, vbi 
dicit, { v e l A L I O I M P E D I M E N T O ) quera 
íimilicer reuideri rogo , cura poftea dicat infra-
feripta alia verba videlicet: namfil i j legit irnifunr, 
q u m w ü fine hac feknni tate hoc matrimonium f i t 
contraÜHm3 incafu igitur noílro non poteft du-
bieari de impedimento dato,vr fupra , per prcEÍa-
tura Comieem cum execrando delióto rapáis , 
& matrimoni] per vira, & metum coneraóli, vC 

fup ra , & fimiliter dnbitari non poteft,quod dei-
ponlatio publice fuit coneraéta per a¿tum pu-
blicum , mediante inftrumcneo ftipnlato 3 8c i u -
rato coram Notado Índice , & te í l ibus , & fie 
in prad'enti caufa celfat difpofitio tara íupra-
d id i Regni conf t i tudonisaquámpiafadConci l . 
Trident. 

Nona nullicas eft eadem 3 q a x fuit propofita 1Í 
in quinta nullitate, cui iara fuit rcfponCum , vt 
patet ex refponfionedata ad fupradiótam quin­
tara nullitatem vt fupra . 

E t ex prxdiétis praffati D.Iofeph Nicolaus 
Gaetanus 3 & D . ifabella iuftiíTimé fperant eííb 
declarandum fupradidas nullitates propoíítas 
aduersüs iuftiffimam fententiam S.R.C.nonob-
ftare3& depolieum faótum pro poena nullitatum 
cífe liberandum Magnifico Secretario eiuídem 
S. R» C. prout ita á pmdentiííimis Dominis Se-
natoribus iudicandum fperatur ca:tera fuppleaC 
tanti Scnacus Miuerua die ¿é .Mai) 1666. 

D I S C E P T A T . C C L X V I L 

S V M M A R I V M . 

I Series proponitur faft i3 de quo agitur. 
2. Legatum mohüium comprehendit qua habehas 

tcíhxtor. 1 
5 Legatum f a f l u m p U caufa comprekendit etiam 

quod habetur pofi t eñamen tum. 
4 Legatis fruttihui>non venimtpendentes) f ed a 

folo feparati . 
5 L igna 3 & lapides fun t mobilia feparata £ 

folo. 
6 & $ 0 m 3 a n , & qmndo veniant appellatio-

ne rei. 
7 E r u ñ m pendentes qualiter veniant fub nominé 

ftabilium. 
8 Tex tm in l . cum Pater» §.íidei 3 íf.de leg.l* 

explicatur. 
c) Liberatio debitorum , eos liberat , qui erant 

tempore te í iament i . 
10 Legatum mobilium in genere3&aliud i n Jpecié 

qualiter concurrant, 
I I Legato mobilium domm , qua contineantnr. 
12 PatñrnomjyVel domm appellattone , quid conti~ 

neatur. 
1 3 Legatum lignorum quid comprehendat , & 

num. 1 4 . 

1 5 Lignorum afpellatione q m veniant. 

C c A ' K G V 
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Lcpaium mohlUmn tempore tefta-
mentí i attenditur , etutmfi f a í njxo-
ñ y n i f i fitit aclpías caufas 9 fruczuum 
legaium quid comprehendat > a n ^ 
•pendentes ucriiant íempeT fub appeU 
íatione mobdium > hberatio faffia de­
bí tonbus , de qmbus intelligatm\ Lega -
tmn Vatnmomj 3 njel domas quid com-
prehendát. 

Laura Rayncná5 

C V M 
Francifco Calefato* 

E L i qy^iT tcftator vxori fuá; ora-
nia bona mobilia , & firpelledilia 
ftiíE Domus tam Snperioris , quam 
inferioris exceptis doliis raagnis,vbi 

vílíam conferuatur, qus habebacin domo infe­
rior)", prout etiam excepic alia parua dolia , qus 
omnia vo lu i t , vt non craderentur vxori 3 fed vt 
confernarenmi-pro vindemia. Poíl faclum tefta-
mentum fecic tcftator vindemiam , & in did;is 
doliis magnis j & paruis appofuit vinum quod 
confeniaturhodie i nd i é t adomo infenori tefta-
toris^ vxor legntaria dicit íibi deberi vinum pra;-
dióhim i vtpote veniens fub illa geilerali difpo-
í icione, qua íibi foeiunt omnia bo iu mobilia re* 
i i c t a q i m i t u r quid inris ? 

% Rcfpondeo nulíara fufíicientcm rationem pof-
fe pro vxore addncí ad íincm confequendi vi­
num pvsdiól-om. 

Probatur primoj qüia qúando tcftator difpo. 
nit vnineríaüter omnia mobilia relinquendo, 
intelligitur de i l l i s , qua; habcbat tempore teíta-
menci, ea autem, qu^e poftea obueniunt fub tali 
legato 3 non comprchenduntur , vt eft cafusí>z 
l . f i i tafcnpfi j je t , f f .de leg. i . in v e r f . Q u i c q t ú d L u ~ 
t ium Tit iurn , & in l . f c r i b t t , §. idern f c n b i t , Jf'.de 
auro ., Ó ' argento legato , l . fin. §.i. vbi Gloíla i n 
'verbo , Commnnes , j f . de l e g . i . quod verum eft 
etiamfi tcftator legaííet generaliter omnia, & 
quáecunque ¡nobilia Bait.í« d lc i . l . J i i t a , m m . ^ . 
& interminis dixerunt Curtius l u n i o r conf . iyy* 
Honned: confil.6 vo l . i . Sforzaodd. confd.tx). 
Mazzol. conj i l .^ . quíe confdia funt in terminis, 
quando legatameft faólnm per verba vniuerfa-
lia omnium, & quorumennque Menoch. l i b . ^ . 
depr&fumpt. praf. i z7 .mm. 1 1 . Mantic. de conie-
í l u r u M b . i . t i t . n . n u m . G . Qoxnx.praEl.qmfi. c . i . 
m m . z s . íic decifum in Colbgio Pífano dicit 
MarL tom.S. i n ff.muif. i n t i tdeg t tum , w cap. 
augmemum, Charond. Ub.i.reJp.cap.5V. Franch. 
dectf.$ 1 3 .Bart/o/. 3 80.^ tmm. 11. cumfeqq. lic¿.c 

5 fauore pia: caufe inteiligeretur ícgatum(fí fci l i -
cet fadum eííét Ecclcíia*, & c . ) de cis etiaín re-
bus augmentatis poíl: fidnm0 teftamentum idem 
Mart. vot, Pifimio 6. fed in cal 11 noí lro ceftaítor 

legauit vxori omnia bona fuá mobilia ; ergo in-
telliguntur legata 3 qua:- liabcbac tempore, fecí 
tempore teftamenti non aderat vinum in domo 
ilia inferiori j ergo quomodo poterit vxor lega-
Caria bonorum omnium mobiliurn competeré 
contra inris difpofitionem concurrente ex alio 
capitc fauore Ecclcfe/cu Capellx hanedis inf t i -
VaHm, quíE Hcét non concurreret adhuc exclude-
retur vxor á tali peticione, 

Probatur fecundo 3 quia in legato bonorum 4 
mobilium alicni fado veniunt fructus , fed col-
le¿li tempore teftamenti l . fin. ff.de requ i rendú 
r eü s non vero pendentes tempore teftamentij 
quia tune antequam colligantur pars reí func 
l . f ' ruÜmpendemes'ff .de rei vendicat. & funt eiuf-
dem naturas cuius funt ipfe res in lege fa lc id ia 
flacMÍt,ff. ad l . fdcidiam , vbi notant omnes , £s 
antequam á folo feparati funt3non habentur pro 
mobiiibusjSpeculator i n tit .de f n d l ¡ b u * , & Ínter* 
ejj'e, §.1. ve?f. Sed pone, n tm.So. Bald.iw cap . i . de 
pace tenenda^nprincipio, m m . i q . per Textura i n 
L f i n . §.pcn. f j . q t u infrmid.credit . l . h d i a n m , 
•defruttibm , j f . de at i .empt. íicut dicimus quod | 
lapides 9 & alia n'gna femota a domo connume-
rantur inter mobilia a fecus íl íint affixa domui 
Rcbuft. i n Lregnifjf .de verb, fignific Hieronymi 
Gabriel cenfii. y ó . v o l . i . Franc. Bar. v b i f up r» ) 
anum.j^ . 'vfque adfinern, Gaballin. Milleloquio 
P.omanus cvnfiL i o. Peregrin. de mr. fifci, iib.60 
ü t . ^ . n u r n ^ i .hinc dicum Dodores fiuclus pen­
dentes tempore vindemiae pertinere ad empto-
rem infolidum , ad quem pertinet fruólus, ira 
Dec. fí^yF/.j 45 . Thefauro <¿m/.5 5. Csphaíi . 
confil. 1 S .volam, z .Alheñc . fec í í r ¡dapar te , f ia t t i to~ 
n m , q m f t . i i ú . 

Ñ e q u e dicant quod fi ftipulor rem dari , non 5 
veniunt in hac ftipulatione fruótus, LfiLfarn.yZ: 
§'CHmfundum,f.de'verbor.oblig.\hi exprefse pro­
batur quod ftipulor rera dari in hac ftipulatio­
ne non veniunt f in í tus etiam pendentes tem­
pore contraótíe ftipulationis 3 vt aduersüs GloíE 
d¿ Bait. Textos ille raagis commUniter intel l ipL 
tur 3 vt ibi laf. col. fin. ergo vinum quod aderan 
in fundo cenfetur legatum fub appellatione mo­
bilium,cura non vemant fruólus pendentes, ap-
peüatione ftabilium. 

Reípondeo enim,quod iura, quas dicunt fru- f 
íftus pendentes cenferi partera rei funtaccipien-
da,quacenus pertinent ad inris difpoíiticncm fe-
eundú^quara íemper includuntur in reprincipali 
non veró fecundúm propriam verborura fignifí-
cacionemmara cjui fnndura íimpliciter promittic 
fatisfacit fuse obü^ationi , íi eum tradatíine fru-
¿l ibus,& íic in contraóbibus ftriéti inris, in qui-
bus verborum rigori ftandura eft [ l . quicquid ad~ 
ftringenda , Jf.verb. oblig. ille qui promittit fun-
dum, non videtur promittere frudus penden­
tes , quia verborum rigor boc non promittitj 
ergo íi promilfor eos perceperit ante con teftado-
nem licis,non tenebitur eorum nomine ftipula-
t i o n i , ft vero pendeant adhuc tempore litis con-
teftata: venient non ex v i ftipulationis, fed ex v i 
litis conteftatíc iuxta regulam l.cptmfiundm > ff.fi 
ccrt.petat. ratio ergo qnare frudus pendentes 
videátur pars rei ea eft quia propter frudus pen­
dentes res ipfa plus videtur valere , /. cum lege 

fialcidia 9. ff.ad l.fialcid. d i t t . l . f i n . §f in . f f ,q 
i n fraud.cred. ergo pretium pro re pmmi f f am v i ­
detur conftitutum fecundum pra;didam ¡rfti-
mationem , & líe etiam pro fru ¿ti bus pendentl-
bus ; ergo meritó comprchendi videntur in 
vendidone üei ílabilis lofeph, JLudouic. decifi 

Pemf. 
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' r tp. 1 i ' n W n ' 1 6 « v^!' e^us a o á i t i o Gamita 
j r, fvi.ñ rmlter . re l í t io , num .iA.^ Theíanr . mt 
•r / '00^ 111 ca u erS0 ftPWW cura íimus m 

^ Aífto vxori de bonis quidem raobilibus 
^ ^ ¡ . ^ j i g e n d u r a de perccptis in tempore tefta-
-oenti, ^: "c vin"ni de qno in prícfenti vtpote 

,ir non colícdura nuüo paito poteft ad eara 
pertincrejied ad níeredem. 

g Neque dicanc aduerfarij obftare Text. in hjá 
cumpatery^ fiaei^fj.de k g . 2.vbi in fideieominiíjb 
fado vxori grauat£E,vc reftitueret3qua; íua caufa 
parata crant concinentur futura. 

Reípondeo cnim quod ibi vfus fuit teftator 
verbo futuri teraporis ; dixeratemm teftator ro­
gando vxorera, vt cura ipfa moreretur d.irct j K 
reftitueret fílice fuíE quicquid ad cara peruenerit 
de bonis teftatoris qu^ í i tnm fuit , an etiam ea 
qoa: quocunque nomine de bonis teftatoris ad 
ipfaiii peruemílent reftitnenda eííént filia: reí-
pondec Text.aii i tmatiué qoiaenim verbo (per­
uenerit) quod eft futuri temporis vfus fuit tefta­
tor nil mirum 3 vt futura comprehendat,vt bene 
Cujacius ibi reprehendens Glolf. i n L c n m v i u i , 
Cod.de fideicommijfis, dicen tem quod ea quaefe-
qnota íunt fideic(nnraillura in eo non continen-
turjHcct teftator víus eífet verbo p¡ «diólo (per­
uenerit j & bene ponderat Barias f o l . j 8 o. 2 1. 
fed in cafu noftro teftator dixit IWo vxori m e é 
orania bona mobilia doraus tara iiiferioris,quám 
Superioris, non vero vfus fuit aliqno verbo fu­
turo puta fi dixiílet, che firitrouemnno) Scc. fed 
verbo prsefentis temporis fui conditi teftamenti 
tempus attendendoj ipsdraque confiderando pro 
fauore vxoris, vt in iuribuscitatis, ficutfi dixif-
fet ODX vxori dedi non continerentur poftea 
data , vt bene Cujac. i n d i t t . j . f i d e i , fecundüm 
Text. fit intelligendnra i n leg. v x o r i 3 §. v x o r i , 

b ff.leg. 5 . fíe dicunt Doclorcs/qaod fi teftator di­
cit libero, debitores meos , inteiíiguntur liberad 
iiii qui erant tales tempore teftamenti Cardin. 
Mantic. Uh.^ .deconie íL t i t . i 1. rmm.S. licét aliter 
eílec fauore legati í e l id i Hofpitali, &c. Mantic. 
rmm. i 5 . B a r r . ^ í fupra, n u m . l í . etíi Ub,9 • tfci 3 • 
n k m . ó . t t i i videatiir Mantic.fibi contrarium feias 
eom reprehendi a Barrio cítat, Se bene ponderat 
Menoc i i¿ . 4 . ^ prkfpmpt praf.127.qui diftinguit 
plui:es cafus,qiiado teftator vfus fuit verbis pra> 
tentis temporis i & non contineantnr niíi exi-
ftentia tempore teílameñti quando verbis prse-
íentis temporis , & hec cohdnert dicit etiamfi 
coniunds perfbníE fie fádum legatum , niíi fo-
íum pnefentia fequitur Simoii de Petris de t n -
t e rpre t .v l t im.vc í . l i k ^Jnterpetr. i . d i á h . j . 
Bzvt. f d . 3 S 1 -

i o Probatur viti inb, qüia quando teftator de bó-
riis mobiübus difponit , & detall genere mobi­
lium aiiter difponit; tune vnum non condnetur 
in alio argumento l . a D i u ó Pío , § ¿ n vendi t ióne, 
ff.de reiudicata,&C l-fil.fam.C.fmn.hercifc. L v n i -
ca3 §.cxaUio) Cod.de r e i v x o r . a B , l . inrebm , C.de 
m r . d o t . L t ^ . l . C.quando,& qmbm 4. farsdebea-
t u r j i b . 1 0 . verf .Mohiles, l . i . f f ' J e ¿dU.ed i t t . fed 
in cafu noftro vxori legauit omnia bona mobilia 
domusjdeinde adnit nolle continen dolia magna, 
& parua fub tali legato addens fe vellc, vt non 
venderentur, necelfentlegata vxori, íed cenfer-
uarentur pro vindemia J ergo quomodo poteric 
vxor príEtendcre vinum , & vindemiam pisdi-
^ara , probatur euidenrius, vt fi legauit omnia 
mobilia domus infenoris , & Supenods ab hoc 
^egato excepit dolia magna , & parua quíe infe-

rius declarauit, vt conleruarcntiir provindemíai 
ergoapparet vxori non legaíle vindemiam,& fie 
vinura prasfenferit híeredis qui voluit teftator 
proípicere pro quoconíeruando vo ln i t , vt fub 
legato vxori fado non continerentur pt ícdida 
dolía, nec magna, nec parua^ hoc eft non argu-
j-nentum, fed demonftratio. 

Ñeque dicant Adueríarij quod fub legato 1 
bonorum mobilium domos continentur etiam 
alibi exiftemiamam doraus appdlatione patri-
monium continetur 3 vt in propriis terminis le­
gad dicit Sacrum Conciíiura apud Aff l idum 
dectf 1 0 6 . de quo Mart. i n j f . nomjjlmo , p a n . 5» 
tu.legatum> cap. per legatum3 & defmce j j lpa r t , ^ 
qtuft . i S. artic. 1. num. 1 6. 8c Lpediculi¿3 i.labeo, 
ff.de aur o, & argento legato , Lqm/ ¡ tum3 § . J Í q m 
fundum 3 ff.de fundo i n ñ r . facie Textus i n l.leliaj, 
ff.fcert.petat.8c i n Lfin.ff.de oJfic.Frdfd. vbi do-
mus appellatione non continentur ^des,fed Pa-
trimonitímjergo legando teftator mobilia domus 
flise , intclligitur de vino 3 etiam quod in íuo 
erat patrimonio , faltem colligendum de pro* 
ximo. 

1 i Reípondeo enim, quod verum eft appellatio-
ne domus concineri patrimonium teftatoris , ta-
men incafu noftroexprefüé ihcellexit teftator de 
Jidibus, & fie de bonis mobilibus ibi exiftenti-
bus s quia dixit in domo Superiori, 8c inferiori 
quapropcer cum fpecificauerit domura materia-
lera , 8c aedes de aliis bonis alibi non intellexic 
cum Textura fie cenfecur intelledum in l . cwm 
de lanionü 3 § .mm fundum ¡ff .de fundo inf l rut le3 
8c ibi lege legata fupe l le t t i l i , ff'.de fupeilcíli l i lega­
ra , v e r f Si turnen ¡pedes certi nurneri, 8cc. quem 
bene coramendat Hieronym. Gabr. confilio 98. 
volum . i . ergo apparec omnia cuidentia certum, 
nullum ius habere in vino pr^edido vxorem 
teftatoris. A d fecundara pardeulam legati P i -
gnoris. 

Dix i t hic idem teftator in pnedido legato 13 
mobilium vxori meas f a d o , voló, vt non indo-
duntur ligna(tó^íí? dipaffo.quanto d i ffaccateHe,) 
fed voló, vt vendantur, qua^nrur, an íignaj quíe 
ib i repennntnr , ítd magna puta cortiecs arbo-
rum alias t runchi , feu Ceppi continentur etiam 
in legato fado vxori ? 

Reípondeo primo,quod iigno legato non con- 14 
tinentur ligna parata ad Eedificandum, fed folüm 
parata ad comburendum, vel calefaciendum, pa-
ratum vero ad carbones conheiendos non con­
tinetur , niíi teftator calefaceret fe carbombus, 
itera nec continetur fub legato lignorura, quod 
paratum eft ad faces fociendas l . l i gn i , f f J e leg. 3 , 
Papan, i n t i t . de lega tü . M i } 8c p e m e x quibus 
vites fulciri foléht non continentur l .pa l i 3ff. de 
íe(T.¡, nifi iara arid« exemptíe fint ex vineis, nec 
comburantur Papón, loe. c i t . Rebuíf. in l . carbo* 
nmn,ff.de verbor.ftgnific. lignorum vero appeila-
tioneea veninne, quae confuetudo regionis pro 
lignis liabet Rebufl7. ib i Cujac.íw l.accepm3ff\ad 
I fa lc id iam y ergo videndum eft an d i d i trunchi,, 
feu ceppi foíeanc vendi ad menfuram, feu paííuni 
an adícindendum , quia tune non erunt vxori 
legata, fed hícredis,, quia ligni appellatione con­
tinentur omnia quíe comburendi cania haben-
tiir , & qua: aliud propdum non habent víliiri 
vnde dicit Cujac. Iigno legato non cowtineri 
virgas núcleos , & carbones, iiece coraburendi 
cauía habeantur 5 8c tune dicit eíle fenfum Texr0 
i n d i t t . l . l i g n i , § . . . ff.de lcg $. ergo hoc pelidct ex. 
confuetudine R.cgionis, vt videamus quid fit i é 
ralibuü , trunchis abo) m n , leu Ceppi ad finera 

C e i decide.ndi 



2o6 lulij Caponi Diícept.Forenfes. 
decidendi quarftionem, pro articulo vero iioftro 
rogo videri Sfozaodum €»nf.$ 9. <S¿ Neurizzaum 

Caufa hite finita f u i t ad fiauorem hwed i s , vi fo 
Ubetto p r a d í t i o . 

r ^ i ^ r ^ i r¡h rjá • ̂  j j^S: rfc f$> f í í S\ f f i 

D I S C E P T . C C L X F 1 1 L 

S V M M A R I V M . 

5 propvnitur, 
i Generaliá an pojftt ex fe petere aclorum 

trmfirmfijionemgoifíplatormn a Patre Pro-
uinciali fii ah illo non fueri t procejfmn ad 
fententiam djfinitiuam. Q m t v e f m t rnodi 
suocandi caufas oh inferiores 

$ Anocare ad fe caufas abfque appellatione f o -
/ Um Pr'mcipis eft \ & quidf i t appelíatio. 

4, Concilium Tr ident i rmn íclF. 2 4. de reforma-
tione , c. 20 . ne caufa i n prima inBant ia 
per Indices fuperwrcs auocentur , & v t r u m 
hoc locum haheat i n omni índice Eccíefia-

fiieo. 
5 Smmnm Pontifex tantum i n d i ñ a dijpofltione 

Concilij excipitur , & vt rum comprehendat 
Regulares. 

ú Auocatio caufa odiofa eft & cur ? 
7 Declinare iudicium:>&iurifdiUionem iniquHms 

& ternerarium efi. 
í Per appellationis v iam procedí non poteft n i f i 

a fententia dcfimtiuayVel interlocutoria h á ­
lente virn definitiua appellemr. 

E t vtrum hocprocedat in iudicibm ordinaritss 
ve l delegatü fuper omnibm 3 vel inferió-
ribus. 

9 Appel íat io etiam a fententia defimtiua , fi f u -
mm i n bis , q m ad morum pertinent corre-
ílionem per quem iudicem exequenda. 

1 o Appelíat io executionem fententia non fujpendit 
j i f u r n m in hü3 qu& Reliant ad correffiionem 
morum, 

1 1 Regularium appellationes quomodo J int regu­
lando, . 

1 i Religioffís omijfo quocumque medio ad Papam 
appellare poteft. 

A R G V M E N T V M . 

AppelUíio an detar a fementia Re-
gularis ¡nfcriorls ad (upenorem. Caufk 
omnes in prima inflanúa quomodo ad 
Superiores deuoluantur^ quid per inhl-
hitoriam 5 ê * T n ^ feff t4.de reform. 
cap. ?. o. addí tc i tur^ expheatur, 

P R O 
Regulan N . 
C F M 

Suis Supcrioribus. 

N Religione N.íupponitur contra Patrera 
^ IST. fuiíte captam informationem1& p]ma 

dct-i L\CU fuilíc contra pra:dichun Patrem N . 

per luum Iudicem competentem , fcilicet Pa-
trem Prouincialem cum luis Confultoribus 3 ve­
rum non fuit faóta fententia defíuiciua3nec qüafi 
defimtiua nec ad aliquid irretraclabile peinen-
tura per prnsdidlum i^atrem Prouincialem cum 
fuis3&c.Nunc Pater Gcneralis eiufdem Religio-
nis petit tranfmitti a¿la faóla i n tali caufa ad fe, 
quícritur quid luris. 

Rcfpondeo Patrera Generalera non poíTe lioc t 
faceré, quia, vel facit per viara auocationis, vel 
per viara appellationis , fed neutro modo poteft 
ergo, Scc. maior probatur , quia dno funt rnodi 
qmbus caufa ab inferiere non cognita ad fu-
periorera fpedat, fcilicet primo per viam auoca-
tionis3quae tune dicitur, quando cauf un penden-
Cera corara inferiore abfque alia appelladone ííne 
prouocatione Superior Auocat ad fe , Couarr. 
p r a í l . qmjkcap .y . RebuíF. de Auocatiene caufa-
m m , q i u f l . i . ó c ait Couarr. lioc elle folius Prin- 3 
cipis munus, Superiorera non recognofeentis ad 
quos pariter pertinet Iudicem daré /. ludic ium 

fo lu i tur . j f '.de mdmis3 8c eft maioris importantia; 
auocatio,quam appellatio,quia quando Princeps 
auocat caufara ad fe , proccííus poftea fadus eft 
ipfo iure nullus , quod fecus eft in appellatione 
ve bctlc Marchefanus^r/.z. § . i . c a p . y . f i L i 7 1 , 
mm. 3 . Appelíatio vero eft prouocatio de mino-
t i iudice ad maioreraratione grauaminis illati,vel 
inferendi /. 1. ff.de appellat. éc fie fít ad petitio-
nem partis. 

Minor vero propoíítio probatur, & primo 4 
quod non poíík per viara auocationis, quia T r i -
dentini eft difpofitio/¿//'! ¿ 4 . de reform. cap.10, 
i b i ( canias omnes, ¿¿c.) ibi non auocentur, & c , 
vbi habetur in prima inftantia non pnlle auocari 
caufas pee Indices fuperiores,quod Concilij de-
cretum locum habetin quocnnque iudice Rice. 
colleth. 1556. Eccleíiaftico tamen , & in caufis 
Ecclefiafticis dixit Rota in Promana lignoruin 
z$.Iuni j 1603.corara CardinaíeSacrato Marche-
fanus part.z.pag. 5 $ y .num.^. Barbofa ad Triden- J 
t inum, jejf . i4 .ci t .cap .10 .de refcrmat.num.C 1. & 
num .7S.lm0 Papa tantüm excipitur, qui conci­
lio non ligatur , nifi i n rebus íidei, &cc. vt bené 
Marchefanns in praxi auocationis caufarura loco 
citato,6c patet in Trident.vbi íupra : non tamen 
Tridentim decretum ibi iigat Regúlales Pcjuoad 
conferuatores, quaíí eos íuftulerit , vt declarauic 
iacíá Congregatio, &: dixit Rota apud euradem 
Barbofam vbi poft inultos quos adducit per quod 
datur etiara intelligi quod íi quoad alia Regula­
res non comprehenderentur dixiftet fané vbi 
enira dicitur caufae omnes térrainentur infra 
biennium corara Epifcopo non comprehendit 
fanótaSynodus caufas KegulariumjVt iftíE etiam 
terminari debeant corara Epifcopo cura ifti fint 
aliunde exerapti ab Epifcopo , fed coraprehen-
duntur Regulares cum dixerit facra Congregatio 
Concilij quod textus iüe procedit in orani iudi­
ce t.ccleííaftico,fic eft Prouincialis cum luis con-
fultoribus, pracfertim íí habeanc votum deci-
Uttum y vt in cafu noftro. 

Probatur fecundé , quod non poffit per viam a 
Auocationis,quia Auocatio cania; eft odiofa pro­
pter contumeliam , atrae hidici infertur Rota, 
Romana apud Calladoi - dec. i . m m . 6 . de appel­
la t . & dec. 1. nmn. 1. de R e f c r i p í ú V t ñ n u s in fuá 
p r a x i , Ub. 5 . cap. 1 mm* 1 • Marcli',fanus de com-
miftienibus part. 1. §. 1 • i 6 . f o L i i $ j . col. 1. 
num. z 6 . Felinus i n cap. ad Audientiam i n décima 
fallemia de refcnplis etenim iniquum, & ternera-
rium eft , velle eorum iudiciura, & iuriídidio» 

nem 



iifceptatio 
nem declinare , ad qnos caufe cognitio fpeótac 
I fin jf' ^ turifá. omn. I n d . Marcheíanus de 
émcat tone n & f r m 2 . . num* 9. U 

* nmko magi* ^oc proc^á i t , vbi ndcft coníeníns 
mnis in Iudicem > v!: P0^ ^artomílas concludic 
Mirc!i-^nuS í u P r a n u r n . i ^ . qui aic non Jo-
lum Gflnrenfum expreírutn/ed pr^síumptum fwf-
ficere. , 

o JVÍii101" ^"oad primam partem probatnr fcilicec 
non poííe Patrem Generalem per viara appelia-
tionis faótas a parce procedere^quia fancla Syno-
dus fejf. Z -L .C . ~ j , de reformatione. ílacuit , vt in 
ómnibus appellacionibus interpoíitis tama lega-
tis3qaam á Munciis3cxteriíquc Eccleíiafticis ler-
uecur forma c^. Romana de appelL i n 6» alicer 
fa¿ía non valeat appellatio 3 ftatuit etiam alias 
ianóla Synodns, vt non poííic ab Eccleíiafticis 
appellarij niíi á fementiis definiciuis3vel incerio-
eútoríis quando inrerlocntoria coñtinet graua-
men irrep irabde vcl niíi interlocütoría ciim hai 
beac dcfiniciué i nd. fejf. 1 5 . ca'p.i. & hoc tám 
íi l int Indices ordinarij qnára delegati, tám íu-
periores^quám inferiores Suarcz de Paz. inpraffi . 
Canon, i n p r o m n i o , p á r t . 6 . t o m . i . m m . x t . Ama-
cor Rodiqu. in praxi examinandi ; & vidcndi 
proceífum cap. Narbona in / . | 9 . 
glof. 1. n tén . J 5 o. in / i f . 4 . U b . i . Barbofa in T r id . 
d, fejf. 1 5. cap. 1, nurn. 9. d.e reformatione, fed 
in cafu no^ro non fuic faóta fententia dcñniciua, 
non incerlocutoria vim habens definitiué j &c. 
nullum fuit illacum grauamen irrcparabiie ergo 
non poteft per yiam appellationis. 

9 Probacur fecundo, quia anpellacio etiamíi ef-
fec fióla poft fencentiara deíiniciuam tamen eft 
exequenda per lüdicem Inferiorem quando fu-
mus in illis quíe pertinent ad morum correólio-
nem Tr id . fejf. i i . de reformatione 3 c a p . i . i b i 
( Nec appellatio executionem ) etenim nulla 
appellatio etiam poft deíiniciuam poteft impe­
diré executionem fententias quásrefpicit morum 
corred:ionem}Narbona inl .59 .giof . 1 .num. 1 1 9 . 
t i t . ^ . l i k 1. T i l í f e j f . 13. c ap . i . Rugincllus ¿/e 
appeli, §. i . c a p . 3. m m . -̂6. Marchefanus de 
Conmijfíonikis , cap. 6. nurn. 7%. Rice, in p r a x i 
áurea r e fe l . j . NaUarr. de Judie, notab.S>. num.S 5 ; 
& con]. 1. d.e appell. Gabriel Pereyra de manu 
Regia p a n . í . cap. 7 . Thomas Velaíchiis 
alleg,10, « « ^ . 4 . Maceratcníís Ub, 1. var , r e í d . 
9 5 • num. 1 1 . & refoUi íQ. num. 1 4, ex quo be-
né dixit Barbofa in colleüaneis ad Tr id , d f e f 1 j . 
cap. 1. de reformat. n m n ^ o , decifum reíercns 

I 0 quod in cauíis pertinentibus ad correétionem 
morúm appellari poteft poft definitiuam, fed ap-
peliatio non fufpertdit executionem fententia: 
ergo cum in Cafu noftro fimus incer Regulares 
vbi proceffús Indicia & fencencía: fiunc ad mo­
rum corredrionem Religioforum , etiam íi poft 
deíiniciuam fencenciam fuillec appellatum non 
impeditnr executio, qtiarito magis nunc vbi non 
eft appellácumádehnitiua. Regulares tamen de-
bent adnertere quod eorum appellationcs cali 

5 i modo regulancur icdicet á Guardiano Priorej 
vel alio immediato fuperiore appellacur ad Pro-
nincialem, á Proninciali ad Generalem, a Gene-
rali ad Protcólorem, & ab hoc,ad facram Con-
grcciarionem Cardinaliitm fuper t p i r c o p i s , & 
Regularibuspropofitam icá Sorbus m Compen­
dio Priuilegiomm mendicancium in verbo ap-
pelíarein luis annotationibus circa §. primum 
Frater Emanuel torno I . qutflione 1 9 . m i c . 1. 
Co .c,. cafu 3 o. de ludice Regulari §. 10. num.18. 
Sánchez i n famma 3 Ub. 6. cap. h n n m m 106, 

_J 7 
Barb. i n T r i d . feff. 25 . de R s g ñ l a r i h m , cap. 
mm 11 . ad Papam tamen poteft omiííb medio 
quocunque Religiofus appellare , vt late Noua-
rius i n lucerna regulanum i n verbo 3 appellatio, 

Ergo concludo non polfe Patrem Generalem 
procederé ad petitioncm -adornm , & ad auo-
eát ionan huius cania;, & procedendo concia 
iura poííet appellari ad maiorem Supcriorem ex 
notatis á Salgado deproteUione Regia 3part . t i 
cap. i j . n m n , ^ á Bcrardo de vifitatione feculari , 
cap. ¿ 7 . n u m . 6 ] . á Méndez de Caftro i n p r a x i 
Lufi tana , p a r t . i . U b . i , cap.3. num.$ 4 . Marche-
fano d.cap. 6. m m , 7 Si 

f%. f % \ ^ ^ r % r % t t f a r f . & 
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S V M M A R I V M 

1 Fa'cH jj'cciesproponitur. 
i Epifeopi confenfw in mu l t i i cafibw non requi­

r i t u r in tranflatione i u r i í f a t rona tm de per-
fona adperfonam, 

5 Epifcopi confenfm i n tranflationes iur i f fa t ro^ 
natm poteft accederé ex pofi fació. 

4 Epifcopi confenfm non reqmntur expreffm 
fed f u j f c i t tacitm per práfentat ionem ad~ 
miffam. 

j Epifcopi confenfm non requiritur in legato m~ 
n f fa t rona tm. 

6 I m patronatm h&reditarium potefi ad al ioí 
transferri in praiudicium fuccefforum. 

7 Epifeopm tenetur3 & cogipoteft prsMare con~ 
fenfum i n tranflatione iur i f fa t rona tm. 

5 Epifcoptis ad confenfum pr&flandttm de que 
fupra , quando cogatur a Papa3 & quando 
ab yirchiepifeopü. 

9 Confenfus in a ñ u dupliciter requir i potefi. 
1 o L i t e pendente ínter compatronos potefi E p i -

f'copus daré confenfum i n tranflationes i u -
r i í f a t r o n a t u s . imnío dedit acceptando p r £ ° 
fintationem^c. 

A R G V M E N T V M . 

Tranjlaúo iuriffatronatus de per-
fona ad fierfonam in mtdtis cafihuŝ  
non requiritur confenfus Epifcopi y ^ 
mpff t t accederé 5 & fuhfequi, an ex-
prejjus requiraíur , an fujfcit tacitus-, 
¿CN an lite pendente ínter Compatro­
nos pojft Epifofus daré conjenfm im 
tranflatione mrifpatronatus, 

C a í n i Maris de Srabia, 

lu r i ípa t rona tus , &c. 

V M Clara, & Cathanna Caftalda t 
f̂ f ^ i ^ P poíliderenc aliqua. beneficia iurífpa-
^J^^na tromcuSi in quorum quaíi,poíIeíiio-ll^^^^ Be pra-'fentandi fuerunt,qua: qjiidem 
ccílionis ciculi rcnuntiauernnt Dominis de Bo­
nito cum facúltate piíeíemandi Caprllanos, leu 

bcncfjci? 

I r 



¿wo iui i ¡ v^apom i 
beneficiatós totlés , quoties cafns vocationis oc-
curreric, q n x qaidem beneficia irme vnnm in 
Dioecefi Ncapolitana 3 & akernm in Ciuitate 
Caílri Maris dé Stabia. Q n x quidem Cathari-
n&,SC Clara hasredes feccrunc Patres Congrega-
tionis Oratorij val garitee detti Gelormini. 

Per morcem D.Alexandd de Riíis beneficiatl 
fupradictorum beneficiornm exiftentiura in C i ­
uitate Caítri Maris de Scabia, qui fuit pr^fenta-
tns ab eifdem Clara , & Cath nina Caftaldo, illi 
de Bonitis ceílionarij prasfentauerünt D .Tybe-
rium de Apruzzo. Panres vero QratGjri) príEÍen-
EaueruncN.Clcricum Neapolitanum, quia vero 
Clericus Neapolitanus á '¡ atribus Oratorij pr^-
fencaruSjUequit beneficia praed^óta obtinere^juia 
diáta beneícla non remanfetünt ín hajreditóte 
pne.iidarum de Caftaidis: nam renuntiata ceífa-
que fu . r ip t in vita , videndum eft , an i tira ftnt 
pro praefentatis á Bonitis. 

OppanitUE quod in ceííione faíta requiritur 
aíTcníus Epifcopi propter qiiem aíFenfum impe-
trandnm il l i de Bonitis íuppiicarunt Epifcopnm, 
5¿ad iucunt alíenfum prsdictnm polle fubíe-
qui , 8c quod lipifcopus tencatnr aílentire 3 vt 
probabo. 

i Di ro ergo ¡líos de Bonitis habere pro fecef-
íionem fitmicer fídtam , & ÜCet requiratur con-
{QW.UJ E^Aco^'i cap. i lh íd , cap.cum fecuhí 'n , vbi 
Dod: xes de iure p a t r o n a t u s C a l á c r n u s , conjil .6. 
LamberóiiuS de ¡urepatro- atus, l ib . i je¡Héfli6. ar-
t ic. t i Kotain Aretina -ap.ilanis iurifpatrona-
tus 15 8 +. coram Búbalo, & in Lucana Parcecia-
Üs ' 5 § 9. coram Comhulo, tamen id mukipHci-
ter d daratur primo , qu md > don itui pió loco, 
vel ceditur tune non reqüirkiir,Doétores i n di0. 
cap.cumfeculut.n, Cicaú ñeque fi dfonetur inter 
vinos EccleíííE requiritur Epiícopi confeníus 
cap.vnico , de iure patronatus , in 6. á contrarío 
i l n l u C Á A t m m s vb i fupra y í icui ñeque requi­
ritur Epifcopi confenfus,q\Éndo Pater fiiios he­
redes inftituendo vni ex eís aíIignaíTet titulo 
pr^legati ius patronatus, vt poft muítos fingu-
lariter notat Lambertinus l i b . i . qmft .6 . p a r t . i , 
principa! i,artic. i o. f o l . i - 6. fíeuti íl doncrur ius 
patronatus a compatrono alteri compatrono,ne-
que requiritur confenfus cap. ex mfmuatione i 4. 
áe iure patronatus, vbi Gloíía i n verbo contpdrjfet, 
qu'a hxc non i ft propria alisnatio,ÍÍcuti pollunt 
compatroni conu: ntiones,permutationes, dona-
tiones, & ceíTiones faceré abfqaetali coníeníu, 
Pcre^rínus con j i l . o j • volum. 3 . quod fi donetur 
filio compatroni tune oportet cocurrere coníen-
fum, Roca apud Vcrallum par t . 1. deaf. z 8 4. & 
p a r t . i . decif 1 3 l , C^mpam in diuerforio Ru­
brica ijycap. \ nurn.\ 86 . Achilles de Graílis de­
c i f . l o . de iure patronatus , Farinacins d e c i f . - ¡ 0 1 . 
pa r t -Z th irbóía in d.cap.ex tnfinuatione 1 ^.n.^.de 
iure pa t fona tüs , 

) Talis vero confcnfusS Epifcopi, vt bene Gloífa 
*n cap.nulhis, in verbo, unferat de turepat ronatus, 
íumin referuatione , tum in tranílatione ipfius 
pQcciit interuenire ex poft fado , vt late Lam­
bertinus 2..part.de iure patronatus ¡Ub. 1 . q m f i . 1 1. 
ar t , 1 i3.nfírn.jo. Rocchus i n verbo,Pro eOynum.6. 
& 9. Campanilis Rubrica 11 . cap. - j . num. , 6 1 . 
& pl uries fuit decifum in Roca , ve in Ind. 
Paroehialis 9.Aprilis 161 i . & in Segobienfi 
Cgpei lani í 15 . íannarij 1623. coram Vbaldo, 
claré; Barbofa depa t e í i a t e Epifcopi, alleg.yo, w. j . 
&: m k v i 7 1 1 6 

\. Ñeque retjuin'mr conicnur expreflus • nam 
fufticit cacitus Lambertinus Uh. 1 .part. 1 .art ic .6. 

ilcept. 
q m f i . 1 .num.$. Gratianus e a p . ^ j . num.$<r!.S¿ 
ideo fi fnifíet fada prafentauo , & admilía per 
Vicarium tune pra;í'umeretur intei u.niífe con-
fenfum ipfius Epifcopi , Lambertinus p a r t . i . 
Ub. 1 . qua f i . i . art.%. & art . 1 1 . Gabriel confil.^6. 
r m m . $ i . & dixit Rota in Firmana iurifpatronatus 
1 o. Decembris 1 y o 8. coram Oratio , & in L u ­
cana iurifpatronatus 3 1. lanuarij 1 6 1 4 . coram . 
Manzaredo , & in Alculaüa iurifpatronatus 24. 
Februarij 1616. coram Verolpio ¿ngiímundns 
Finchins de iure patronatus ¡cap.6. Carpzouius^ <aíí 
iure patronatus, defm. 1 1 . 

Acido quod ñeque requiritur confenfus Epi- § 
feopi in legato iuris patronatus quod ex eo non 
íit decerior conditio Ecclefiasde qua agitur, vt 
bene Zabarella in cap.illud de iure pntronat t í s , vei 
quando eiufdem vtilitas refúltauerit, vt ait Kotá 
coramSeraphmodec. 1312. Riccius colleti .y6 {. 
l imi ta t . 2. 

Ñeque dicas quod hoc folum potuilíet fíeri á 6 
p r i m o acquirente feu fundatore,non autem a íuc-
ceílbribus inipfo iure patronatus , quia nullus 
príEter pie-edidum fundatorem poteíl praeiudícare 
fequentibus in gra(hf>& fuccelforibus minando, 
Vel alterando ius patronatus , vt aic Parifius 
conf.ó^.mtm.%. /i/»^.- Addentes ad Alexandrum 
conf. 18. num.(). Uh. 50 . Kota in Pampiloneníi 
Vicariíe 28. Maíj i j ó 3 . coram Rúbeo , & 112 
eodem i 2. Maij 1 s 9 5.coram Pennia,& in Are-
tina Capellanía primo iuni j coram Búbalo. 

Refpondetur enim qnodargumentü bene pro­
cedit íi ius patronatus ab initio fuiíFet Gentílitiua 
& familiare,& fie conditionaliter,& qualificati-
ué competiííec iliis tantum de parentela,ita enim 
non potu fíet ex fado fucceííoium mutari natu-
ram , & eíiici hsereditarium in praciudicium íllo-
rumde parentela fequentium in gradUjVt notant 
D D . commm^ketin c , i .deiure pafronaíffsím 6. 
Ferretus conf. 1 34. num. 50. Dec inte de iure pa~ 
tronatiu in verbo,ipfe vel ü3num. i 3 .Lambertinus 
i n eodem t raUaiu , art,%. quafl. i c . par t . 1 . l i b . 1 „ 
Molina l ib . 1, deprimogemtura cap.i i . num. 310 
Rota in Salernicana iuris patronatus 9 . Februa­
ri j 1580. coram Robufteno nifi eorum tantum 
vita durante , vt declarando dicit Calderinns 
conf* y.de iure patronatm,8c Lamber ti 11.^.^.8. 
fecus dicitur de iure patronatush«reditano, 'quia 
hoc poteft á quocumque haefede cedí, 8c traní-
feni in alium etiam titulo íingulari in pra:iudi-
cium ipíorürrí deícendentium , & legitimorum 
híeredum,vt late Gratianus cap.} 77 .» .4 1 
Molina deprimogenitura , cap. 1 3 . nun?. $ o. Rota 
in Salernitana inris patronatus de qua Viuianus 
l i b . 14. cap. 1 o. mtrn. 17, 

Q^iiodíi Epifcopüs nollet in cafu noftro con- 7 
fen.um pi£EÍlare,poreft compelli ad eum prxftan-
dum authomate fui Superioris , fciiicec Arch i -
epifcopi>, & c . ita Azorius//^r/-. 2. Ub.^ . cap.$, 
qmfito 1 o. vbi cum l'anormitano reíoluit, quod 
quando requiritur confeníus vnius in fauorem,. 
& gratiam akerius poteft adiri Superior vt cogat 
eum ad confentiendum , late Antonius Maílo-
brius in f u a p r a x i habendi concurfum.prdudio 1 , 
d u b . i o . & Lambertinus ipfe l i b . 1 . p a n . i . q. u 
ar t . 1 6.vbi ait Dicecefanum nolentem confentú 
re poteft compelli per Superiorem , immh polle 
eum Superiorem confentire íl Dioecefanus re-
nuac fine cauía : quod clare probatur, ex Tcxtu 
i n cap.nullm 17. de iure patronatm ibi ( Romano 
Pontifici renunticcis ) & fie Textus dicit , quod 
vbi príeful recufat , vel difiere poteft adiri Supe­
rior proximus Roccus de Cuite de iure patro­

natus. 



e p c a n X. 
éo)qmfi.$o.mm. zi.Lambcr-

tinus hv. 'pan 1 J 1 f 
•r «c M.ircttsaectl.491. mm.4 . Mandonas 

íil 7 n 0 n - l l • 1 a i a t l l i s Kubcus de donatio.m-
C0 viru?'1 § - í 1 ' m m ' A ' ^ ampanilis in d.diucrfo-
ter v ^ i c a Í 1 • 5. «.47 5. &" not.mt commoni-
tcr C ^ ' K ) n l ' ^ r i n d tü .ca-p .nul íus) qoos rec | i i i [ui ' 
yjuíanus i / ^ . , . Rationalis MUÍS Poiuií ic¡j / '^¿-
na $ j 6 . Algona m compendio inris Canonici, 
•pag-j 10- A iuomus cié A u g u í l i n o i n Collethineu 
JPtcrctaliumJih. 3 . f i t . 5 5 . í n p . i i . & poñ Conci-
lium Laceran en fe/?, i ^.cap. 1 8. 

Qnod f i obiieiat ingeniólos md.c.mdlus 17. 
de iure pacronatus n'egligentiam t piícopi Ado-
néíis íuppleri á Papafigo non á MeLropolkano. 

Kefpondeo cuín communi qnodibi Epifco-
pus erac exemptus, & immediace fubie<5lüs Secti 
Apoítolicíe 5 ergo propter calem exemptionern 
non poterat Mt-tropolitanus fupplere negligen-
tiam Epifcopi , & alienílim quera denegabac ica 
Lambertiims l io . 1. de iure patronatos , p a r t . i . 
art. 1 .nurn. • ' , Scc j • ha ñus Quaran ia in furnrna B i d -
¡ar i j , in verbo, Archtepifcopi atithoriíAi, verf. Í<J. 
n n m t i 1. & propcereá a'b Epiicopo exempto ad 
Papara fít deuoiudo, ve bene Epiícopas Campa-
nilis d . cap . i i . n .^S- . 

Qiiod íi iterara vrgeat quis,dicendo qnod licet 
talis Decretalis miíTaeííét i i l i Epiicopo Adoneníl 
qui non recognoiecbat Supenorem nihiiominus 
Papa Greg.IX.non potuit eara rcípcóln Epifcopi 
particularis, fed ie;pcd:u omnium Epifeopoiura 
velüti legera vniuci ialera; ergo nuiia ratio. 

Reípond&o qnod Textus i n dtci . cap. mdlm, 
íoium ioqimur , & procedit in cafo, quo a girar 
de fuppiendo confenfu Epifcopi íine caufa legi­
tima iliud recuíantis in conceiíionibos facicn-
di.s per laicos , QUÍE príEditlum c o n f e n f u i n re-
quirnnt per modum authoocatis , ica vt per i i . 
Jura forma inducacur prouc in fpecie dicti Tex­
tos tradie Palatius Rubeus di í l t r . t t . i i . n . $ . 

Oporcet en i ra animaduertere, quod confen-
fus , qui fuppiendus eíl , in a; i quo a ¿tu poteft 
dupiieicer confíderári. Prirao fc.pcr modura au-
¿fcóritatis ad a ¿tura folennizandum , ita ve for­
ma üiius conftiÁat , ex hoc cafu f i Epifcopus 
nolic confenium pl antare non polfumus recur-
rere ad Archiepiicopuiu , fed ad Papara t a n -
tum , quia c u a i talis coníeníus lie corífideratus 
ad actas validitaccm requífitus cenfeator , & vt 
tahs precisé in fpeeifica fonná debeat exhiberi 
ex Tcxru m UbUgatio , tutor, ff, deautiomate 
m o r , & iv cap. penultrm. rancla Glulla m Ver„ 
bo, Mandant tbm de re indicata, in 6. ex hoc ca­
fu talis coníeníus quantumcunque íine caufa 
ab Epiicopo denegatur per Archicpifcopura 
miniraé fuppleri poceít , fed recurrendum cft 
ad Summum Pontificem , qui oranes inris de-
fedus fupplere poteít ex regula Textus i n 
cap. propoput , de concef. pr tbemU 3 & in hoc 
feníu prouidit Textus i n d i f t . cap.núllus. Se­
cundó , confenfus Epifcopi in aliquo a ¿tu rc-
quiri poteít foiuin ad maiorem deliberutionem., 
feu ad colligendam iplíus Epifcopi volumatera, 
& hoc cafu íuppletur coníeníus per Arclnepi-
feopum Decius in cap. A m r i t i & a num. 1 3 . de 
p rxh . late Larabertinus d i f t . art . 1 >. num. 6. & 
notanda eít alia iruis concluílo quod confen­
fus aliquando íuppletur in mulcis cali bus de 
qui bus Lambertinus v b i f ' ipra ,arttc. t o . num.6. 
aliquando habetur pro obtento , vt late Coila 
ln l . cumía l e > §.Jt arhitrat . ampliatione vUima} 
n ' i 6.ff.de condtt.&de/nonjlr. 

luLCapom Difcept.Forenf. Tom. I V , 

Vnde dicunt noítri, quod íi maritus non pofl 
íit alienare bona ílabilia íine confenfu vxoris, 
YC eft apud Lufitanos , & Caíteilanos, & velit^ 
& vxor concradicat poÉerit maritus adire lud i -
cera, qui cáufam contradi¿tionís diligenter exa-
minet, quara f i ínipítam iudicaueric fuo arbi­
trio contrahendi poceítatem , poteric concede­
ré , vt bene Menochius cafu 2.5. numero fexto3 
Tiráquellus de iure m a r i t i , glojfa S. num. < 2 ).. 
Azeuedus i n leg.4. t i t . 3. Uk .^o , n o u x reco-
pi l . Caldas Pereyra de extintlione ernphyteufis, 
cap.í ¿ 1 1 . G o n z á l e z in Regula i S .CanalUrM, 
glojfa 4 7 . » . 5 7. 

Ñeque obítat motiuura Illuítriffirai Epifco­
pi fe non poííe da re confenfu i n lite pendente 
ínter pnrfentatos , & patronos , quafi quod per 
pt ndentiam litis ligentur Manus Ordinarij ex 
c a p . i . v t lite pendente y in 6, &C Clementina pr ima, 
eodem titulo. Re i pon lio en ira clara eít quod mo­
tiuura íubiiíleret quando elfet lis fnper exiíten-
tia iurilpaironatus j tune en i ra ligantur manus 
Ordinarij fauoris libertatis Ecclefue cui poí-
fet príeiudícari 11 deinde non appareret de exi-
ítentia j nunc vero lis eít fuper peitinentia tan-
Euro, vnde non ligantur eius manus pixterquam 
quod apparet de bono iure ilíorara de Bonitis 
ob ccílionem eis fa¿tam á Caítaldis 3 ea quaíi 
poífeffione pia-íentandi in qua reperiunrar ad 
Textura i n cap. confultatiqpibm , de iure patro-
f í a tu s , & quando apparet de bono iure ; tune 
non eít lis lufficiens, nec etiam ad impedien-
dara coüationera nc dicam ad prsftandura íim-
plicem confenfura celüonariis , Lappus Gemi-
nianus , & alij Canoniíta; i n d i c l . cap. v t l i te 
pendente , i n 6. Guido Papa ¿^¿7/. 47 9 . num. 1 . 
in for t ie r i cafu 3 Cálíadorus decifone 7. de dolo, 
& contumacia 3 Betignettus deci/ione 1. i n fine, 
de rerumpermutatione , Crefcendus dedfone 1 </.. 
numero quinto 3 de prob. & dixit in p 11 neto Rota 
in Casfar-Auguítana Parcecialis de Maella 18. 
Apriiis 16 16 . corara Dec ano j el go oram i u ­
re tenerar Epiícopus confenfura ceíEoni pra;-
Itare liiorum de I3onitis , quera praeftitit iara 
acceptando pr^efencationem fa¿tara illorum de 
Bonitis : vnde non video quid requicatur , & 
quoinodo poffit diccre quod lite pendente non 
poteít praeítare confeniura , qui iara pvadtitic 
iuílicienter acceptando pia;icntationtm íactasn 
per iilos de Bonitis qui confenius eít irre-
uocabilis, nec poteít contra conuenire Epifco­
pus, Cardinalis Tufchus latera G} c o n d u f ó j . 
Regens Galeota controuerf. fifeali 13. per totam3 
talis enim folo verbo prarítari poteít coníen­
íus cap.fi fuper Granan, de offic. delegati, i n 6, 
Bruñónos á Solé lirtcra G3 Bart. i n l . humanum3 
i n fine,Cod.de legibus. Decet enim gratiam Prin-
cipis perpetuo eííe manfuram cap. Decet3 de Re* 
gu l . iurüy in 6. 

D I S C E P T . C C L X X . 

S V M M A R I V M . 

Fattum proponitur d í í f u t andum. 
Textm in cap.Terrulas in qua-lh 1 2. non efi 

correthu. ' 
Res fiabilis parui valoris potefl alienari fine 

ajfénfu yípo 's f ótico, 
luramentum de non alienando non comprehen-

di t módica. 
D d 5 M ó d i c a 

1 o 



1 1 o lulij Caponi 
5 M ó d i c a pars magni prddtj non potcfi alienari 

fine a ([enfu. 
6 Textm in cap.Terrulas procedit i n locatione. 
7 Textm in cTerrulas tres requirit canditiones. 
8 Texttu in cap.Terrulas qudl i te rpraUica t í t r . 
y Textm in cap.Terrulas «¿w requirit canfic co-

gnitionem. 
i o JWV.v confiderare deheat in rehm exiguü, 
i i Textm in cTerrulas fecundum aliquos fejpi-

cit valorcm centmn aureonim. 
1 1 Textm in c. Terrulas nonexcedit l o . folidos. 
i 3 Solidm quid fignificct in iure. 
j 4 Tcxt.'m cap.Terrulas non extenditur ad dnca-

tos tng ima. 
15 Profiwcialü an pojjlt remparui valor ¿i alienare 

fine ajfenfu Fapa. 
i 6 P r o u i n c i d ü an pcjj i t rem v n i m Monajleri j ap-

p lie are alteri émfdem ordinis. 
i 7 Res relióla la ico ,& Ecclefi<& anpojUt vendi. 
i 8 Res Ecclefiiz tribus ex caufis permitt i tur alie­

nar i . 
19 Superior vendenspar Bonm an incidat inpee-

nos alienaniis. 
10 Incifio arborum an permittatur fine ajfenfu 

^ p o í l d i c o . 
11 incifio nemoris an permittatur fine ajfenfu.* 
11 fócarius capitularis an expediat referipta 

yjposlolica. . . 
i $ Text .m cap.Terrulas rc/picit valoren/fnndi & 

proprietatts n'onfrut'tuum. 

A R G V M E N T V M . 

Textiis in cTerrulas n . q u ^ f t . i . 

fro qua, Jumma extenácttur y O* an fit 
Í orre oí us 5 & quas reqmrat conditiones 
dtfpojitio d. Textus, ^ ad quam f t m -
mam extendatur difyofiúopita.^ quia 
m72 excedit dúos folidos, ad quam fum-
marn folid.um extendí Cole.M , decía* 
ratur, ^ an difpojitio Textus prxdióli 
locum haheat in FroiimcialiMonafierij, 

an Vlcanus Capitularis pofjjt daré 
facultatcm'ex d.cap.Tcn\x\zs. 

N O L A N A 

Alíenarionis bonorumEccleíia?, 

A D 

Ornatum Textus in cap.Terrulas 
1 1 , q u ^ í i i . 

VM in Diceccfi Nolana eflet qnaedam 
' ^ ^ f \ Ecclefia qnce habebat quoddá exiguum 

praediolmn petiit Vicarius á me quo-
mocío fe gerere deberet in eo alienando pro nc-
ceflitatibus eiufdem Eccleíi«: feiebat enira opti-
me D.Vicarius id poíle fíeri ex cap. Terrulas 11, 
quafl. i . fed volebac feire á me an eífee corredns 
Texc. per Bullas 6c per T i id. ac de aliis reepuíi-
tis ad talem alienationera neceííariis. Dixi ercro 
pluia. 

In primis dixi ac confuluiText. m d.cap.Ter-

iíccpt-Foreníes. 
rtoltá i x . qtmfl. x . non eífe derogatum a Con­
cilio Tr id . / f / f . . . ñeque á Paulina proyC declara-
uit facra Congregatio de anno i y ) 6 . cefte Stf-
phano Quaranta , i n verbo alienatio 5 num.^ i . & 
iccrum de anno 16 o i . refpondit Epiícopo F a -
uentino 3 ve refere Barbóla de poceít. Epifcopi 
al leg .y^ . m m . 5 1 . Naldus i n fiitmma in verbo 
F r d a t u s , n w n - . Peyrinus íffwo 1. p r i u i L A í i n i -
mor. i n conílit . 9. l u l i j íeemidi §. 1 . num. 15. 
Gaua.ntus i n M a n u a l i Epifcopor, in verbo alie-
natio num. 11. Lezzana eod. verbo , num. 7. Bor-
donus tomo x. refol. 61. num. 17. P. Donacus 
torno 1. t r a Ü . 14. qudfi. 5 j . 

Vnde res ftabilis exigua & parui valoris ^ 
poceric-alienari fine aíTeníu Apoftolico vt funt 
Terrulíe > vineolas & domuncula? Eccleíia: tum 
quia in génerali difpoíitione alienationis non 
veniunn módica ve ait Abbas in cap. v t fupra de 
reb. Ecclef. non alienand. tum quia de modi-
cis & minirnis non curat Pretor /. Seio j f . de re-

fiit. in integr. tum quia lex generaíiter loquens 
n o n ineludie módica Soccinns i n fal lentia 2 2 9 » 
tura quia Text. i n cap.Terrulas non comprehen-
ditur fub dida extrauaganti Pauli fecundi n( c 
fub decreto Conciiij Triden. vt fuit á facía 
Congregatione deciíum vt fupra di£tum eft &C 
docent Genuenfis i n p r a x i cap.? $. num. 5 . Anua 
confi. 5 6 . num. j 5. Graffius p . i . concilio x . Quod. 
fanc procedit fi res ftabiles fint Eccleíis mir.us 
vtilesr, fteriles , onerofae eo plus vtilitatis quam 
incommoditatis vtnotant Guidon Papa d . \ $6 . 
Barbos alleg. 95 . num. 16. Reg. Capic. Lacro 
tomo 1. confult. 156. num.4. Bordonus refol. 17. 
q u £ f t , \ o . num. {%. Qnod adeó verum eft vt íi -t 
praslatus iuret non alienare ineonfüitoRomano 
Pontífice n o n ínteíligitur de módica re Riccius 
p a r t . i . dec.3 9. nurn . t . & p a r t . x . v a r . refol. ^ \ 
Nouarius in p r a x i noui lur is Pontifci j in t i t . de 
alien, rerum Ecclefi& con el. 1 . alias i 3. num, 17 . 
fed módica pars magni prardij non porcíl alie­
nad fine íblemnitate : tum quia partes fapiunt 
naturam illorum quorum funt partes,túm etiara 
quia fieret in fraudem legis, & cederet in dan> 
num Eccleíiaí vt bene Nouariuspart. 1 .quáft. 11. 
Riccius d.1x4.part. x, Genuenfis inp rax i . c .y 5. 
num.4.in fine. Lezzana i n verbo alienare,num. j . 

Et quod diximus in venditione dicendum efl ^ 
in locadone^coní íde ra r i dcbetdiípoíitio d.cap. 
Terrulas 3 vbi dicitur Terrulas aut vineolas exi-
guas3& Ecclefia? minos vtiles longé pofitasj par-
uas Epifcopns finé coníilio fratrum (fi neccfilias 
fueric) diftrahendi habeat poteftatem:qaibus ver-
bis claré demonftratur tres requiri caufas copu-
latiné vt poffit fíeri alienatio. Prima eft quod íit 7 
res exigua, fecunda quod non íit vtilis Ecdkfiar, 
tertia qnod adfit neccífitas Guidon Papa d. 156 . 
Maceratenlis ¡ib. 1. var iar , refol, 1 j . num. i 5. 
K i c ó n s p a r t . x . v a r . r e f o l . ^ 2 , . Vbi ex diíl is ex-
cufauit quendam Archipresbyterum qui concef-
ferac domunculas, & Terrulas in emphyteufím 
fine confenfu Epifcopi ordinarij ob qnod fue-
runt citati ad dicendum cauíam : qnare.,&c. 

Praxis vero & confnetudo aíienandi res partías 8 
ad pneferiptura d.cap. talis eft, p n m ó porrigitor 
memoriale Epiícopo loci quopentur prarílari ab 
eo aííenfum fuper alienatione facienda, fecundo 
Epifcopus decernit capí informationem qua ca­
pta , & vifo quod alienatio tendit in euidentem 
veilitacem Eccleíix, interpornc decretum & prar-
ftat aíEenfum 3 q«i^ etiam i n alienatione & con-
ceffione rerum modicarum requiritur decre­
tum , feu licentia Q^dinarij etiam concurrenci-
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bus tribus condicionibus ve docuit Zerola m 
v e r k d ienmo]?- i - ^ ^ « ' ^ ret§múet{Hr M ; i r -
cius Antonias Maceratenfis i . w i . ¿ j 1 3 . 
pvrrhus Cofr:u^ns ^ 9 ^ a p j , i , n.^G.Sc Riccius 
inf raxi ,par t -1 • ^-9 i - edmme¿ Se bis* 

h o ^ a ¡ l ^ 9 5 ' . . • • • , 
9 ¡sjtiii.i camen rcquincnr cauííe cognitio 111 liac 

alieijatione ^e^uepa^tiscítatío áut decrecum i u -
¿ i c i s p o T n h n n ú i íf dcntis,, vei fententiíe piróla* 
t\o,S¿ ordo iuiicialiSjac caufe cognitio plena3&: 
/blemnis fed ea qua; eft Cemipténa noo loiemnis, 
Se impropric dicum: caufae cognitio fed potius 
direnffio tra¿l:atus3 & coníukacio. Rodoanus^ 
reh. Eccl. non alienan, cjudjt. 1 ̂ . m m . ^ o , &¿ Cor^-
radus v h i fupra. Vnde Epifcopus loci debet íibi 
confulere quia agitur de Patrimonio Chriíb" , ad 
cuius diftraclionem debene illa tria copulatiuc 
concurrere v t late í 3 a r b o l a d.alkg. 9 5. nurn. 5. 

1 o Qnod íi petas cums valoris eííe debeat talis 
res exigua puunt communiter D D . hoc rednci 
ad iudicis arbitriura qui coníiderare debet fa­
culta tes Ecclefías 3 teiiporum iocorum 3 & rerurn 
qualitates , & hoc putant probari ex eo quod in 
d. captTermlas nih.il dicitur depredo huiuímo* 
di reí quod vero íub certa lege in iurc defínitum 
non reperitur, iudicis arbitrio relinquitur /. 1. 
C.de ime dehber. Decius i n cap.fedes, nurn.'/. de 
referiptts Se i n cap. fe pro debil í tate de officio de-
legatiy tum quia G i o i i z in d . cap.Terrulas i n ver­
bo exiguat , loquitur dubitatiué dicens forte exi­
guas vbi vocat exiguas non valemes vitra vi* 
ginti folidos & íie non d e t e r m i n a c é i / . ^ c m w í ? -
dato §. Jicut auternjf. conmodati l , i n Jubjritut.y b i 
gloíla tn verbo for te ff. de vulgar i > 8c i n l . f i dúo 
vbi gloíía f f . de receptis arbitrio y Se ita hanc opi-
nionera doeeht Quaranta i n verba al ienat io ,n.^i . 
Genueníis i n p r a x i , cap.3 5. num.^. Riccius i . p , 
praxisidec.} y.nmn.S. & i.p.var.refol.$ 85. Bar* 
bofa de pote. Epifcop'halleg.-) $ .mm.S 1. Peyrinus 
torno 1. deprimlegiis Aíinirnonim corMit. 5). lu l i j 
íecundi % . i . n . \ 5. Bordoniís refol . i - j . de aliénate 
qtuft . i Q . n u m . j ¿ . L e z z a n z i n e s d e m v e r b o ¡ n u m . J . 

I j Qj i i omnes dicunt reraitti iudicis arbi t r io ,& ta­
le arbitrium putat Staphilcus de lieterisgratiz, 
fot. 5 5 1 . nurn. \ , & t . dicit quod poreíl extendi ad 
valorem centum aureorum aut ad annuum cen-
fum quinqué ducatomm , & ita vidií íepradica-
tum refere Zerola in verbo al ienaño > Se in Curia 
Archiepifcopali Salcrnitanaccmporc Marci A n -
tom] Coumina; 5 tune teraporis Archiepiícopi 
l l l ius Eccleíi^ apud Riccium d. refoL 3 S •. fuit 
ita praóticatum. 

I I Ai i j Se melius putant non eíFe iudicis arbitra-
l ium hoc fed fub certa lege defínitum feilicet i n 
d. cap. Terruloí vbi gloíla : qua; in toco orbe eft 
recepta quam tenent ofiiciales C n n x Romana 
tefte Cerrado lib.9 inp rax i . cap .^ . num.^ j .cura 
ergo ita Romana Curia temat ita alia: Q n ú a t 
ten ere) Sí lequi debent: eft enim ipfa aliarmn 
Curiarum Magiiira,González ad Reguiam Can-
cellaris 8. glojfa i 5.§.i . num. i x . S e quia glolía 
dixit i n d , c a p . T e r r H U í , e x i g m s feilicet non valen-
tes vitra viginti lolidos ex Textu in c a p . f quis 
57. eadern caufa , & cjmjhi'ne 3 vbi gloíla dicit 

1 3 quod fuit ita dererminatumin Concilio A gatenfi. 
Se folidus idem eft quod vnura fentum auri in 
auro ftámpatum , Couarr. l ib . 1 . var . cap. i . & 
I t b . i . cap. 3. & in t m Ü . de rmmfmate, 2. 
ícutum vero conftituit in vrbe Romee lulios tre-
decim cum dimidio:vndt' viginti i o l i d i fupradi-
^iconft i tuunt regulariter fummam fcutoi-ñ t - j . 
^ufdan monetíE Komana'. ^ huius RegniNea-

l u í . Caponi JDifapt. í o r m f , 7m. I r. 

politani trigintaducatorum currentinm ad ratio* 
nem decem Carolenorum pro quolibet ducaco» 
crgo ordinarij locorura non habent arbirrimn 
circa valorem íei parux vel aiicnabilis fecundum 
textum d.cap.TerrHlaSjCima. veríamur in Utfs>dü£ 
vt diximus íub certa lege funt dcfinitaiper Tex­
tum in d . l . i . j f . de iure delib. Decius in d.cap. f e -
da¡rmm.-].dereferiptis. Bordonus d. refol. 1?, de 
alienatione a ^.5. §. fed caium ponaraus m m . 1 9. 
vnaebene dicit Cenuenf. vbi fupra, quod hodie 
vix alienantur módica íine coníenfu Papx inxta 
Text. in d.cap. Tcrndaó '3 Se data pro vera primá 
opinione non dtbet concedí poííe alienan rem 
ad libitum , íed poílca máxima vtilitarc Eccltfisrj 
vt bené Genueníis vbi fupra/nurn. ^. in fine. 

Ex qnibus infertur non bene dixUIe Zerolnm 1 4 
vb' i f i ipra nec Leonera infuo Thefamofori Ecclef. 
part . 4. cap. 1. nurn. 7 5 . dura dicit rem raodicam 
dici ad hunc eífeórum qua: non excedit valorem 
viginti qu inqué ducatorum de camera , qni fe­
cundum computationcm (npra fa&aiti faciunc 
fummam ducatorum triginta fcx monetsc Roma­
n a Se huius Regni Neapolitani quadraginta in 
circa s quia talis opinio diftat á veritate , ñeque 
in hoc funt audiendi Naldus in fumma in verbo 
Praelátus Se Gauantus i n manuali i n verbo aliena-' 
t ioynum. i^ . dícentes ita fuiííe á facra Congrega-
tionedecifum fub armo 1 6 0 1 , quia nihil de tali 
declaratione apparet authenticé. 

A n vero Prouincialis poíTit rem paruam: pro- r * 
pda authoritate alienare abfqueCapitulo quírftio 
eft; prima opinio aííirmat ita gloífa i n cap. 1, ds 
reb. Ecclef .non alienand. i n verbo commumeatio 3 & 
in cap .Abbaúhus 31 . 1 i . q m f t . i . i n verbo fuhfcr i -
ptione Epifcopi3(]uoá dicit quod licet Abbas non 
poíllt íine coníenfu Epifcopi alienare rem Ec-
cleíi^j v t in d^cap.Terrulaiy & i n cap.in venditio-
nibus 1 -j.qmff'. 3 . poteft tamen Epiicopus Se A b ­
bas íine licentia Capituli poíita neceílitace íi res 
fie módica illlam alienare ex d.cap. Terrulas 3 v b i 
fupra.hzqne hoc poterit faceré Prouincialis A b ­
bas Se Epdcopus qui quoad iuriiditftionem x q u i -
parantur & fcié funt idem Rodriquez ÍOWÉ» I . 
q m f l . i ' . art.G. Miranda í£W<? t . i nmanua l i > q.y. 
art . 1. 

Secunda opinio eíl veras Se in praxi fecorjorj 
quod non;tum quia hodie Prouincialibus id pro— 
hibicum e f t j V t ex eorum Regulis & ftatutis>tum 
quia ifti non funt electi ad dirtrahendum^íed ad 
conferuandum, bona Monafteriorum íibi fubie-
(5lorum3tum qüia Text. in d.cap.Tcrrulas3 loqui­
tur in Epifcopo qui alienando rem tain paruam 
non príeiudicat fratribus fuis, quod fecus eft in 
Proumciali, vt bene Bordonus refol .zy. cjuafl. 1 . 
PJ3.)narus torno 1 . t r a ñ . 1 ^ m f t . }$ .pe r totam, 

Infertur fecundó ad quxí i tum mihi propo- j - é 
fitmn an potuiííet Prouincialis Prouinciíe N . 
authoritate propria á fuo Conuentu agrura va­
loris 5 o. aureorum alienare iiluu applicando ai-
ceri Monafterio fibi fubiednm 3 aliqni confuid' 
dixerunt potuift'e íieri primo ex Textu i n cap.Ec-
clefa 1 6- qiuf t . i • vbi Epifcopus bene aufert de 
lure Vnius , Se dat alteri modo prior Ecclcíia 
cnormicer non i arda n i r & probar. Text, in cap. 
bon¿t i ¿. q u d f i . i . cap. f e u t vhire de excefjlbus 
P r d a t o n m cap. ad audientiain de Ecclejiis x d i f i -
candis,cap. ad J.poftolicarn de h i sqmf iun t a Era-
la t í s i Sec. Ergo idem dicendum eft in pra'fencií 
nam Epifcopus, & Prouincialis quoad luriídi-
¿ l ionera comparamur Abbas in clementina t# 
de reb. Eccl. non alienand. Kodnquez torno i> 
^ M ^ . - j . art A . 6«: fínis cur prohibentnr alienan 

D d í eft 



212 lulij Caponi Diícept Forenfes. 
t i l lie bona Ecclefiaftica deteriorentur auc di-
fti-ahantur quod non fcquitur quando Cransfc-
ruiicurab vna ad aliam Ecc!cííam,led ab Eccleíia 
in Laicos accedit qüod m l . voluntm 6. de f i ~ 
deicommif. frater dando forori non dicitur alie-
nai:e,ergo ñeque fupcnor ex íororc dando akeri 
í o i o r i íed contrarium putat Bordonus tomo i . 
r e fo l . i y . a num. i . ex cap. •>. de reb. Ecclef. non 
alien, vbi dicitur cxprefsé non licere Epiícopo 
vel Abbaci Terram vmus Eccieíis verteré ad 
aliam quamvis amba: íínt in eiufdem poteftatea 
& ica dicic Quaranta i n verbo aítenatio num, i 5. 
Bonacina dealienatione^-part.x, num. i 5. Riccius 
d . 3 8. & J \ . P c y ñ n u s tom.z. ad C^nflimtíor/es 
I k l i j f e c m d i , m r n . j 6 . oppoíinira aílerens tem. 5» 
n n m . i . I td poiíe fícri hoc dicit idem Bordonus 
mutata íentcntia r e f v L ó z . tom. 1. num,16. oh 
caufani. 

17 í n í e r t u r tercio íi Laico & ÉcclefiaE relinqüa-
túr doraus in c o m m u n i , & ind iu i f i i n 3 &c íaicus 
velic v e ñ d c r e j l e d domus non eft apta ad commo-
dam dípiííonera 3 poterit Monafterium » vei Ec-
clefia confentire venditioni , í i ne allcníu Apo-
fto'nco qniahxc e í l véditio neceífaria^Boi-donus 

1 g tomo Í „ refoí. 17. num. j . vnuc bené in Curia Ro­
mana tribus ex cauíls expediri í b l en t lieehtiáÉf 
Regulanbns ad alienandum : prima ícilicetcaufa 
eí l indigencia victus, & veftitm cap. m r u m 6 8» 
11. quáft. >.. vbi pro alimcniis pauperum rei Ec-
cleíiíE alienan tur qua.' neceílitas elle debec gran-
diSiica v t aliunde íibi prouidere non poffint,, ni í l 
5ti alienum contrahendo cura magno detrimen­
to Monafterij , & h x c cania continetur fubeo 
quam iura vocanc necefficatera cap. hoc ius 5.10. 
t¡. 1. Nauarrus tomo 1. de alienat. n . 3. 2. Caufa 
eft folutio debiti s i ta vt non poffit alio modo 
creditoribus fatisfieri : tertia caufa eft implicatio 
preti) ad meliorem vtilitatem d. cap. fine except. 
lie domus prctiuin poteft implicad in augenda 
poíleffione Bordonus d .Gi . 

i infertur quartó an fuperior incidat in pcenas 
" í) vendar par 13011 m , quibus findigebat colonus 

ad cultuiam agrorum fui Monaílerij ) & dico 
quod incidit 5 tura quia tales Eoues luntaccef-
fo r i j ad opuSj&; reputamur vnácum ipíls Suarez 
tomo 4, As Religione^Yañ.%. l ib . 1. cap. t y . n.18, 
í d e m in ó r e g i b u s ouium dicéndum t i l ad nota-
ta per Quaiantam i n -verbo d i tna t io , n . 2 4. Tam-
bii i inum tom.^.di fp . i 5. num. 4. Bonacina/?.2. 
de alienat. num.4. íed poterunt permutan débiles 
in fortiorcSjquia id non eft alienare fed rem Ec-
c k ñ x meliorem reddere Bordonus tom. 2. re-
fol.ó 1. num. i 5 . Nec poílimt Regulares alienare 
l ibrar iam fmc aífenfu fedis Apoftoiic* quia l i ­
brarla duiat perpetuo & reducitur ad immobi-
lia ; vt late Peregrinus i n compendió i n verbo 
edienaúo dubio 1. Bordonus refol.61. num. 19* 

10 Infertur quinto ad dubium an incifio arbo-
rumJ&: lignorum venditio íit alienatioj refpondi 
polFe vtiuraque fieri fciíicet cíedi arbores^&pre-
tium diftrahi nulla obftante prohibitione aiie-
nationis quoad arbores cíedendas patet ex au-
th. diueiTorum Canonum cap. fine exceptione 
1 2. q u a f t . i . cap, v t fuper de reb. Eccl . non alie-
nandts, in quibus locis ab alienatione prohibita 
excipitur damnofa, 5c inutilia extirpare vt eft ar-
borumincifio Nauarrus co«/. 5. de rebus Ecclef* 
non alien, qui loquitur in pun&o de inciílone 
arborum inutilium & damnificantium Rodri-
quez/a^fl l . quafi .zy. ar t . 4. Quaranta ¿ « ^ ^ 
a l i e n a ü o , num. j j . P e y ñ n u s ad covjriíut. 5. 
i i i 1. num. 18. Tamburinus m n . 3. di íp. 1 j . Bor­

donus r e f o í . i j , m m . 1 ^.de incifione vinca Borreí-
lus conf.9 1. num.7.^. Simón de Petris, w f . 109. 
num. 1 8. Mafcardus conf . i num. 16. Capicius 
dec. 115. num,^. Macerateníis l ib . 1. va r . rcfhl.5. 
num, & multo magis illud pretium implicare 
quod ex lignis fuit recolledhiirij quia coi:íidera-
tur ve fruótus Bordonus d.$ 2. 

Inciíío nemoris eíl licita íine alíenfo Apofto- 2 s 
lico Bordonus tomo 1 .refolut. 27. num. 1 8. dúplex 
cnim eíl fylua vna frugifera^ ve oliuetüm Caíla-
netum, & c . alia infrugífera ex aifeoribus íleiili-
bustefte Graffio i n p r a x i , l ib . z . cap.e. « .4 . & 5. 
at in extrauaganti prohibetur alienatio arborum 
frugiferarum , quod íi Nauarrus conf.7. de reb, 
Ecclef. non alienan, dieat alienantes arbores f r u -
giferasJ& infrugiRras in magna qnanr.itate incí-
dere in posnas pi adíelas ex Bonacina de contra-
ctibus.quaft. 8 .par t .^ .num. 2. de alienat.rerum Ec~ 
clefm,p. i o.T¡um.-j.\]\y\ ait prohiberi alienationem 
omnium arborum etiam in frugiferarum exceptis 
cedris ^ refpondeo emm quod inciílo arborum 
non eíl alienatio fed in cideret id faciens in aliam 
cenfuram Concílij Tridentini ¡eff. x i , cap. i i0 
quae tamen non facit ad remnoí t ram D.Nauar­
rus confuíuit in fylua qu£E conílabat ex arbori-
bus permixtis vtriufque generis. 

Tándem nota Vicarium Capicularem poííe 2 1 
expediré referipta alienationis pro Regularibus 
directa Vicario Generali y & ab eo non expedi­
ta, quia Vicarius Capitulaos poteft litteras exe-
qui Epilcopo direélas , & ab eo non exequiicas¿ 
vt declarauit Sacra Congregatio apud Barbo-
fam in T ñ d t m . fejfwne 7. cap. 1 o .mm.$ . & apud 
Dianam p a r t . Z . t r a t t . ^ . refolutione 1. Bordonus 
d s c i f . x ^ i . 

Secundo, nota Textum i n d .cap .T t rmlm i i . ; !¿ j 
q m f i . i . intelligi de valore rei feu fundi non de 
fruélibus 5 patet, quia ib i dicitur Terrulas, auc 
vineolas exiguas, & Eccleíise minus vtiles , aut 
Ion ge poíitas paruas poífe tpifcopum íine Con-
íilio Fratrum , íi neceílitas fuerit diílrahere, 
vbi Gloífa dicit forte exiguas vocat valentes v i -
gint i folidos , q u ^ loquitur de fundo non de 
fruólibus 3 Se Sacra Congregatio cenfuit r e í a 
modicam eíle , q u ^ non excedit viginti quinqué 
fohdos3vt bene Bordonusrefol. 27. num. 1 9. vb i 
nomine folidi ait venire aureum ex c . i . 1 o. q . } , 
Bordonus decif. 152, 
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1 Teííamentttm Domin i Hora t i j Burghefij ¿ d -
ducitur. 

2. Prohibitio alienandi h&redibm impofita per 
Dominum D . H o r a t i u m Burghefium qua lü 
fuer i t . 

5 Contrauentio al ienat ionú addncitur. ^ 
4 Fideieommijfi vocatio de quibm fuer i t . 
5 Codicilli emfdem Domini Hora t i j adducuntur, 
6 Subñ i tu t ionum ordiñes, & graduó tres fuer im 

in pr&fenti. ' 
7 Subí í t tu t ionum ter t im ordo, feu gradus candi-

tionem tacitam continet. 
8 Prohibttio al ienandi, de qua i n prafenti f u i t 

ferfonaUflima. 
9 Codtcillommverba d i t t i quondam D . Hora t i j 

adducuntur. 
i o Comrouerfia ¡ la tm?de qua in fr&setiproponitur* 

11 Bmorum 
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l í BorWYtm libertJs, de qmhw htc> ajfumtturpro-

banda. „ 
i 2 r ,oxmiori* fubjntutio j e qua h e mn f m t p o j t 

mortem V - N ico í a t . 
i 5 Subflitmionern allegans pro f e ipfo illam proba­

re debet. 
i d. / t u fumitur ex perfona aclorüy non rei. 
j j pojfepforis non debem turban i n i f i conjlet 

de turepetitorij, 
i é Probatio pro fidetcommijfú debet efe clara , 

plena, nec fu j fc t t dubta3 & v e n f m i l ü . 
i 7 FideicommiJJi negante in tenúú i n f i la n e g a ú m 

fundatur. 
18 Ftdeicomijfarmi certm reí quid probare teneatur. 
i 9 Fideicommiffaritis agens ad fideicommijjum 

qml i t e r probare teneatur dominium bons-
rum in fdeicornmittente, 

10 Fideicommijfario non probante identi tñtem bo-
m r u m iudex quid faceré debeat. 

l i TeBa to rü ajfertto quod bona fint f u á 3 v t r u m 
profi t fideicommijfarto. 

1 1 SubñitutioproximiorUyde qua hic3 qtmlem ta~ 
citarn contiveat eonditionem. 

15 Subí i i tmio fattaf i l io , fi Pater eimpr&mcrtUHS 
fueri t quando expiret. 

¿ 4 Confilium O l t r a d i z i . adducí t i t r a d f i f t u m . 
15 Fideicommijfum v t r u m extinguatur deficiente 

conáitione pofita prohibitione a í ienandi . 
i 6 Prohibitio a í ienandi fubfequens , & accejforia 

qmmodo, & qualiter regule tur . 
17 Surdm coi i l .67 . adducitur, (Fimpugnatur. 
28 Prohibitio a í ienandi gene ra lü cum caufd re-

firingitur adpr&cedentes fnbíli tut 'mies> & 
- quemado. 

19 DiEhw (dictis, & antedictisj qual i te r ,& que­
mado referat ad pracedentia. 

30 D i t l t o ( i n i a fi ni tum} quid operetur. 
| 1 Controuerfia, de qua hic, qmmodo d i j f erat ab 

alia i de qua i n f a t i o . 
5 z Subftttutio vulgaris quomodo3&qmliter expiret. 
13 Subñi tu t io euanefeit in cafu contrario } & f i t 

extenfio de cafu ad cafurn. 
3 4 Fideicommifum in dubiópr¿.fumitur non extare, 
3 5 Cafm omijfm quomodo , & quando contineatur 

fub dispofito. 
3 6 S/tbftitutiopoft. mortemplurium quando expiret. 
? 7 PíHrati toi v t r u m refoludtur i n fingularitates. 
3 S Fideicommijfario quomodo, & quando conceda-

tur reme dium l.finalis , C. de ediót. dm. 
A d r . tol l . 

3 55 Suhftitutlo pofl mortem plur ium 3 v t rum opere-
tur vocationem illorum. 

40 Conditio fi decejferit fine liberté¿vírum deficiat 
per ex iñen t t am fcerniníZ. 

41 Sfihfi i tut ioproximicrü, de qua hic, qualiter fit 
f a t i a . 

41 Proximior^de qua hic3 qualiter/S1 quando cen-
featur vocatui. 

4 3 SubPututio reciproca inter píurcs quomedo, & 
qualiter p r á fuma tu r . 

4 4 S t é B i t u t m qm'smodo, & qualiter fuccedat v l t i -
rnú monenti. 

4 j SubBituttu excluditur fi dicatur de te non lo-
quitur fubí i i tu t io . 

4(5 Subí i i tu t io próxirmorú,de qua hic,quomodo fit 
intellivenda. 

47 Subftitutio prox'mioris, de qua hic .quando ex­
piret , & qmrmdo. 

4 8 Si-ibstitut¡ones plures faüá , quando vna refera-
tur ad a í iam & quid operetur tahs relatio. 

4 3 Prox imiorü fubsti tutio, de qua hic} dedaratm 
pe-r antecedentes. 

5 ° 

5 i 

Tcxt . i n i , qui fíliabus 17. de l eg . i . concor-
datur cum textu l .vnic . §. fin antem, c. de 
eadftc.tolL 

Sukftttutisnes feparata fi fucrint i de vna ad 
aliam non fit i l lat io. 

| x Froximtor , de quo ¡nc, qua l i t e r ,& i n quocafu 
fuer i t vocatw. 

5 3 Proximior3de quo hic,quomodo a TeBatore fue­
r i t cor/fiáeratm. 

5 4 Fideicommiffi repstitio quaí i ta t ls s vel eiufdem 
prafumptio non datur. 

5 5 SubBitutw tertij ordinis mhi l commune habet i n 
p ra fen t í cum primo & fecundo ordine. 

56 Mafcu l imta t i s qualitas quid operetur 3 inte? 
p e r f mas 3 & g r a d m . 

j 7 Fideicommiffum tac i t tm propter quas c a n f ú 
inducatur. 

j 8 Orationmn ditíerfitás3multum eperatur in p r&-
fen t i . 

5 9 Fideicommijfum facceffimm de linea ad lineam 
qua l i t e r ,& quomedo operetur. 

6 o Fideicommijfum ingrejfum in vnam lineam3 du-
rat in eadern doñee a l i quü fit fuperfies. 

6 1 Superfluitas potius i n d w i t u r verborum 1 quam 
fideicommiffum. 

6 1 P rox i rmorú vocatio 3 de qua hic ¡fuit demon~ 
firatiue 3 & qualiter, 

6 3 Prohibitio a í ienandi refirióla ad certas perfo-
nas non extenditur ad alias. 

64 SubBitutio D .F Io ra t i j circa proximiorem q m ­
modo conditionaliter fueri t f a t i a . 

6 5 SubBitutio vni,pluribm3 vel inter eofdem fieri 
poteft. 

6 6 SubBi tu t iop rax imiorü , de qua hic3 v t r u m lo ­
cum habeat 3 & quando. 

6 7 Subfi i tut ionü caducatio qualiter locum habeat» 
6 8 SubBitutio connexa , vel cencatenata cum a l i ü 

quid operetur,quando vna efi condit ionalü, 
6 9 SubBitutio p rox imiorü cur, & quando dicatur 

caducata in prafenti . 
7 o SubBitutio f a c í a fub vna condkione fub contra­

r i a cenjetur remeata. 
7 1 Caducatio f i b B i t n t i o n ü ceffat per fubroga-

tionem. 
7 3 SubBitutio de vno i n alium quomodo intelliga -

tur faf fa . 
7 4 TeBa to rü voluntas qualiter declaretur per di-

jpofita i n teBamento. 
7 5 Linea!, defickntia quid operetur i n pr&fenti3 & 

an intelligatur de linea non incepta. 
7 6 SubBitutio condit ionalü conditione impleta de 

a l i ü non curamm. 
77 Fideicommijfum quando fit reale s & quandé 

perfonale. 
7 8 Fideicommiffum reale fit perfonale per verba re-

[ i r i í h u a , & qualiter. 
79 Fidetcommifivtm a l iud efi prohibitorium 3 & 

a lmd refiitutorium. 
8 o Fideicommijfum refiitutorium ad certas perfo­

ras, quibm concedat affionem. 
g 1 Prohib tio3 de qua h e f u i t perfonaliffma , & 

qualiter intelligenda. 
S 2 Correfpeüiuitaó atiuum quid operetur,& quan* 

do t a l ü dicathr. 
8 3 Prohibitio aí ienandi lirnitata 3 & confecutina 

refir ingitur. 
g4 D i t t i o , v t íupra j quomodo, & qualiter inteüi" 

(ratur. 
8 5 Confematie honorurn i n famil ia a u ó m o d o ^ q m " 

liter fuerit a tefiatore inpr&fenti confiderata, 
8 6 Agnatioms conferuatio quomodo fuerit concepta 

i n Prafenti, & quid operetur ? 
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S 7 Prohlhi í io Trehelliamc* virutn operetur v l t r a 

cafnm exprejfum, 
8 8 TrehellinnuA f r o h i h i m nm inducit al iam fub -

Jlimtionem. 
89 Tidekomnújfmn induUnm i n cafu del iUi quid 

operetur. 
9 o Prohihit ío alienandi quomodo, & qualiter f t 

conceptaper D o m i m m D . H o r a t i u m , 
91 D i í l i o ( i n t a l i cafu) quid operetur. 
9 2. Ftdcicommijfum, f u e in inducendo, fmc in de­

clarando fubúci tur eifdem regulü. 
9 5 Extenjw non f t in fideicommtfis , qua­

liter. 
9 4 Prohtbitio alienandi quando non fiat de per fe , 

dici tur confecutiua3 ñeque inducit f de icom-
ni i f fum, f i agatur de Uto extendendo. 

9 5 Prohibitio alienandis de qua hic} dici tur inde-
pendens. 

9 í P r o x m ú o r ü vocatio quomodo intelligat ur , & 
quid operetur in prdfenti . 

9 7 Prox imiorü vocatio > de qua h ic , fu i t i imitata , 
& in quorum dtfetlum. 

98 Fideiconmuffim potefi cffc perpetuum, & f m u l 
conditionale. 

9 9 Foeminarum exclnfo quid, operetur i n préífenú 
pro fdeicommijfo extendendo. 

l o o Subflitutuf, de qtto hic quomodo pojji de at bo-
na ,&quo iu re . 

i o • Fideico-nmifum non extare in dubio iudican-
dum e f etiarn fauore pite caufe. 

l o z Subftituttones ?mdtiplicare tndecens cfl . 
1 o 3 Sutftitutionum extenfo de p e r f wa ad p c r f i ' 

nam facienda ;,0i. eft* 

A R G V M E N T V M . 

Prohibitio alienandi hxredihus im-
^ofíta, quandónam fiJ.eicomrmjjurn in-
ducat, ¿7- quid fi ¡dures fint gradus 
Jlibfiitutionmíj, quid fi m CodíciL 
lis y ft) an geiieraliter facía refinn-
gatur ad certas ferJoñas, jjofitis dt~ 
Slioniíus taxatiuis. Cafus omijjhs in 
fubflituíioníbus quomodo •> f£ quando 
habeatur pro omijfo , & flura alia ad 
materiam difeeptantur* 

1 V R I S S P O N S V M i 

P R O 
Libertare bonorum quondam 

Horati j Borghc fijj&x. 

s . Horatius Burghefitis in fuo teíla-
niento condito die 17. Maij 16 10. 
mítituit hcert-dem in quibafdam bo-

r nis Dominum Clandium D.Scipio-
nisdeBorghefiis Fratris diéti D. Horatij , v t i n 
arhore , & in eseteris haredem ii^ftituit D . Le-
litítn fiÜum D . -áimilij de Bútgheíiis Fratris pa-
riter di<5ti Teftatoris, 5c tres Ordines fubftitutio-
num fi-cit per infraferipta verba , damus t e í b -
menti verba. 

O m i í í i s , ¿kc . 
E eos) in t u t t i i ' premejfi prelegati f a t t i a l detto 

Claudio 3 & al detto Lelio , nel modo y che fopra l i 
medefmt inf t i tu i heredi d'ejfo teftatore y & in ol~ 
tre quanto a t u t t i g l ' a l t n beni3 vini3 ol i j , & a l t r i 

f r u t t i d i qualunque forte , che f t troueranno fepa-
r a t i da l fuolo i n qualfuoglia íuogo > e denan parir 
mente 3 che f troueranno a l tempo de Ha fita mar­
te in qualunque luogo 3 & i n t u t t i gV ej fe t t i , rag. 
& at t . fuo r i deíle cofe prcmejje , n / f r imi he­
rede g l i detti Claudic , e Lelio 3 per equale por-
tione3& a l rnedejimo Claudio f o f i i t u i vulgarmente3 
e per fideicomrmjfo i ' f i g í i , e defeendenti ?nafchi del 
medefimo Claudio l e g i t m i 3 e na tü r a l i 3 & extinta 
t a l ' linea de Claudio fuf t i tu i a l medefimo 3 & allí 
medefimi 3 i l fopradetto Lelio i ' f g í i } e defeendenti 
legitmi3 & n a t H r a l i 3 finche v i faranno in infinito, 
& i n perpetuo } & efiinta la d a t a linea rMafculifra 
d i Lel io fofiítui Fra&cefco altro fmtello d i detto 
Lel io , e figlio del fopradetto Emil io , e f u o i f i g l i , e 
defeendenti rnafchi legitimi 3 e naturah , e Kan-
cando la linea d i detto FrancefcofoJUtui tu t t i qf 
a l t r i figli rnafchi del detto Emil io , e loro defeen­
denti mafchi legitimi 3 enatural i 3 in i n f í n i t u m , 
& al detto Lelio rnorendo fenz.a figli l e g i t i m i , e 
naturali rnafchi ¡fofli tui Fr anee feo 3 e fuoi defeen­
denti m a f : h i , e mancando quella linea inf t i tu i g l ' 
a l t r i figli d ' Emi l io 3 e loro defeendenti rnafchi, e 
mancando la linea delli medefimi Lel io 3 e Claudio 
chiamo al fid'cicommijfo predetto d i t u t t i l i f imiben i , 
tanto lajfati a Claudio3quanto a Lelio U p i u p r o j f i -
rnopárente d'ejfo teflatore , che fia^ della Cafa d i 
Borghefi, e fuoi defeendenti rnafchi. 

Prohibendo allí detti hered 'hcome f ipra i n f i i t u i t i , i 
e f u f i i t n t i ogniyC cla^chedma detrattione d i Trebel-
lianica3 e fa lc id ia , oal tra qualfimglia intendendo, 
che l'heredita fuapafjl all ' heredi t - . f t i tu t i , e f o f t i -
t u t i fen%¿ alcana diminutione, e perche i l detto Te-
fiatore non vuole 3 che l'heredtta f i a fiafosfefa, 
comando allí detti heredi i n f i i t u t i 3 e fiofiituti, che 
dal d i della morte d'ejfo teftatore fi dechiarino al 
pm hingofra rnefi due , fie voglieno accettare 1'he-
re di ta fecondo i l prefente teftarnerao f altrimente 
pajfato detto tempo quello 3 che non fi fiara dichia-
rato3 come fopra 3 o con f a t t i ingerendofi ncll ' here­
di ta in Carta 3 i n giudicio , o f u o r i di gtudicio 
ananti aleudo K otario publico, cofehi dalla prefente* 
inflitutione 3 e vada a quello 3 che accettararon l i 
fopra detti obl¡ghi3e fdeicommijfo. 

Se Lelio fa ra quello, che contrauenga alienando | 
d i quelli bem , alli quali e fiata appojla ta prohibid 
hitionefo al ienatione¡ricada la coja alienata a Fran-
cefico fuofraiel le foftituto, come fopra, e non efiendo 
egli viuo alli f igl i , c def :eriderrti rnajcht , non nt 
hauendo ricada a i t altro foftituto per ordine , come 
Jopra e detto , rna fe Lelio haucjfe p i u figli > e defi-
cendenti 3 e che da alcuno d i lora fi contrauenijfe 
alia dettaprohibitione a l l ' hora ricada la cofa alie-
nata a quello, o quelli, che non alienaranno, fecon­
do laprojf imitd del grado. E fe tu t t i i ' detti figliy 
e defeendenti d i Lelio /accordajfero 3 e confentiffe-
ro a l l ' alienatione, all 'hora ricada la cofa alienat* 
a Francefco, e fuoi fuccejfori, b a l t r i foJHtuiti 3 nei 
rno de,che fopra e detto 3 efiei detti Claudio, e L e ­
lio , e loro f uceeffori, e parirnente ancora a l t r i fio­

f i i t u t i s'accordajfero ad ' alienare, e contraucnirc 
alia mente del tefiatore > all 'hora ricada la coja 
alienata a l p i u projfmo párente 3 & Agnato d i 
detto Tejí atore della caja di Borghefi) econtraue-
nendo quello 3 fempres'acquifli la cofa alienata aW 
altro per ordine pm profjimo aella cafa,annullan-
do fiempre, e perpetuáwtvte ogn' alienatione, che i n 



ceptatio 
qualunque modo fcre f i poteffe , f m r i del cafofo-

^ ^ X ^ i c h i ^ dvcorñ, che non exclude da l l i chiama-
^ ^ COffíef>fra ' che fujfero Pret i fecolari 3 che 

f n̂ rñnra d i fe ,6 fiiori del chioiiro , con la rne-
deíintafr chejopra, e con esprejjacon-
ditiotft > che non fi pvjfivo per ció chiarnare Eccle-
fiaJiici,veferÍP0&i0> neper ahra cagione, ncfotto-
porfi d berteficiji come f ipra e detto , excludendo i n 
tutto , e per tutto dalla fuccejf otte d i detti beni d i 
detto Tefiatoreje femme 3 tanto Monache 3 quanto 

fecolari 3 fratri 3 & a l t r i Rcligioji Clauflrali s 
o Caualieri 3 che non pofino prendere rnoglie 3 come 

fopra. 
I n Codiciííis deinde íic dicit ¿ % . d i M a g ~ 

gio i (J 17. 
^ Ancora ordino 3 e dechiaro 3 che auenendo 3 che 

Lelioprenda moglie3e quando mancajfe LeUo fen'^a 
hauerlaprefa, ouero hauendola prefa3mancajfe fen-
Z.a fuccefione Ja prendefe N i c o l o 3 f contenta3 che 
non obftante la prohibitione deW alienatione con-
tenuta nel t eft amento predetto 3 pojfa obligare de 
beni lajfati da detto T i ftai ore , per reftitutione de 
dote fino al ia fumma difeudi mi lie 3 accioche p i u 
fáci lmente 3 & con p i u reputatione pojfa accorn-
pagnarfi , e tutto ¡come d i [opra,non ojiante i l fidei-
comrnijfo. 

I n alio deinde Codicülo idem D . Horaüus 
Burgheíius i7 , Iu! i j i<5i S.ait \\xc verba. 

Item i n riguardo delle joftitutione fatte a Lelio 
mbrendo fen^a figli3 e dejeenáenti , come p i u larga­
mente 3 nel t eft amento 3du h iara, e vuole, e eos} ord.i-
na , che Lelio debbta hauer prefo rnoglie al p i u 
lungo dell ' eta fuá fanno trenta fei3 altnmente non 
hauendola prefa, o per non v oler e3 o per nonpotere3 
a l l 'hora , & in t a l ' cafo chiama per coherede per la 
met ía Francefco Fratello d i L.clio , tuttavoltapero 
che non fia fatto Religiofo 3 o Prete, e con efprejfa 
dechiaratione, che ejfo Francefco f r a v n annodal 
tre&tafei finito 3 del l ' eta d i Lelio debbta hauer 
prefa rnoglie, e rnenatala a cafa, altrimente ejfendo 
fat to Prete,o Religiofo,ó non hauendo prefo f r a v n 
anno , comefopra 3 moglie , o per 'non valere , o per 
non potere , o per qualfiuoglia caufa , per la detta 
rnettA volfe effere herede in quel tempo Nicolo altro 
fuo Nepote , e figlio del detto D.EmiUe,con i l m e -
defmo pefo di prender mogliefra vn anno dal d)3 
che non fark totalmente efelufo Francefco predet­
to, & m oltre grano tí detto Lelio nel cafo, o per t i 
tempo che f a r k herede a daré , e pagare ciafcuno 
amo al detto Francefco , in cafo,che j f facc ia Prete 
JC!id\ V i m > MMopoffi incaminaffi nella Pretaria3 
f ino a tanto 3 che non f a ra proueduto de beneficij, 
che imponinofeudi fettanta l'anno 3 nel qual cafo 
volfe effere i l detto Lelio libero dal detto legato d i 
feudt v i n t i , & i n oltre volfe effere ancora da l l ' au~ 
gumento delli feudi diecs l'anno lajfati a Nicolo , 
quando a Lelio vemjfe la parte laffata a Claudio 
in cafo d i mancan^a d i linea mafcultna , e quando 
i l detto Nicolo non fucceda nell' heredita 3 comedí 
f o p r a , e dechiarato all 'hora volfe 3 che habbia, e l i 
fiano pagati feudi v i n t i l'anno , come nel terzo Co-
dic i l lo ha ordinato 3 prohibendo nondimeno i r a d i 
detti f r a t e l l i ogni dimfione d i ben i f i ab i l i , volendo, 
che fi diuidano i ' f r u t t i , & annue éntrate , e che g l i 
fiabili flicno , e ( i mantenghino nel modo , che i l 
tefiatore g l i lajfa 3 ne mai fifaccia diuifione de l l i 
fiabili f r a d i loro3fi come ancora communememe 
fipaghi la perpetua alie Monache d'ogni f a n t i . 

Fecit ergo D . Horatius Burgheíius tres ordi-
^es fubftitutionum per talia verba. 

Pnmus ordo fuit quando Chmdio íubflituit 

vulgariter, & per fideicommiífum filios, & deí . 
cendentes mafeulos eiufdem Claudij leg í t imos ,^ 
naturales, & extinóta dióla linca Claudij fubfti-
tuit eidemJ& tiliis fuis íupradiélunVLeliums íi-
íios 3 5c defeendentes legí t imos, & naturales, 
quoufquc extiterint in in f in i tum, & in perpe-
tuum, & finita , atque extinófca linea d i d i Fran-
cifei fubílituit omnes alios íilios mafeulos dióli 
A i m i l i j 3 Se defeendentes mafeulos eiufdem le-
gitimos , & naturale in infinitum. 

Sccundus ordo fubftitutionum fui t , quod ei-
dem Lelio morientií íne fíliis legitimisv, & natu-
ralibus mafcuiis, fubftituit Francifcum, & fuos 
defeendentes mafeulos, 8c didra linea deficiente 
fubftituit alios fílios dióti D . ^Emi l i j , & eorum 
defeendentes mafeulos lineas eiufdem Claudi'í 
de haerede in hxredem proximiorem vltimo 
morienti. 

Tertius ordo fubílitutionis fuit ibi . V t defi­
ciente linea corundem Lel i j , Se Claudij , vocat 
ad fideicommiífum omnium fuorum bonorum 
tam reiiólomm Claudio,quára Lelio,proximio-
rem confanguineum di ¿i;i Teílator is , qui fit 
de domo Binglicfioriim , & fuos defeendentes 
mafeulos. 

Primus ergo ordo fubftitutionum incipit in 7 
perfona Claudij, & in eius linea fi prsdeficeret, 
6c in hoc primo ordine fílij D.i£mil i j non func 
granad de reftituendo proximiori, sícque Nico-
laus non fuit grauatus tal i onere , quia teftator 
deficiente linea Claudij , fubftituit Lelium , Se 
eius defeendentes, qua linea extinóta fubftituit 
Francifcum,& eius defeendentes,& his defícien-
tibus fubftituit alios fiiios J ímii i j , & eorum 
defeendentes , Se hic permaníit fubftitutio , Se 
hic eft cafus noíter,ex quo Claudius pi^deceíTit 
íine filiis,vt infra. 

Secnndns ordo fubftitutionum incipit in per­
fona Lel i j , in quo fecundo ordine non íunt gra-
uati d i d i fiüj ^Emilij de reftituendo proximio-
ri.fiquidcm teftator poft Lelium fubftituit Fran­
cifcum, &;eius defeendentes , cpiibus deficienti-
bns ínbítituit alios filies i ^ m i l i j , Se eotum def­
eendentes, & poft eos fubftituit defeendentes ex 
Claudio,&: vlterius non proceíiit. 

Tertius ordo fubftitutionum eft, fi defieerent 
linea: eorundem L e l i j , & Claudijíin quorum de-
fedum fubftituit proximiorem. 

Sed hic Tertius ordo fubftitutionum habet in 
fe hanc tacitamconditionem quod proximior i n -
telligatur fubít i tutus, íi poft deficicntiam dida-
rum linearum.non fuperuixerint, ñeque Francií-
cus,neque alij filij i£mil i j ,neqi^ eorum defeen­
dentes, alias ifti tres ordines fubftitutionum non 
concordarent, quoniam cura poft didam deíi-
ciendam iara fnerint fadar fupradidas fubítitu-
tiones de Francifeo, Se aliis, ícqueretur quod te­
ftator, vel duplicallet fubítitutiones in eodem ca­
fu poft deficientes lineas Claudij 3 Sí L e l i j , vel 
fe correxiftet incontinenti , reuocando di das 
precedentes fnbftkudones, & in earum locura 
ponendo proximiorem, vt patet, 

Didis itaque tribus ordinibus fubftirutionum 8 
completis , teílator deuenit ad prohibitionem 
alienationis. Se per verba perfonalia, & reiatiua 
prohibuit detradiones {Prohibendo a l l ide t t ihe -
redi come fopra in f l i t u t i , e fo f i i t u t i , ogni, e ciafeuna 
detra¿iione3 Sec.) Se prohibuit alienationem bo­
norum etiam ex caula delidi ( chiamando i n ta l ' 
cafo qmllo , o q m l l i , che d i fopra nellafoftitutionc 
joño ordinati3 SCc.) Se prohibuit alienationem ex 
caufa dotis,nolens vkedusjquod bona fubiieian-
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tur commendissaut beneficüs P^clcfiafticis (per­
che rimentione d'ello te f íat ore,e che qnefti f w i beni, 
J i confcruino nella fitmiglia de Borghefi, comefopra 
e detto, & c . ) piares alias vocationes fecit reilri-
¿las , & rclatinas ad prarcedens rcílicutorium fi-
dcicommiííam, & cum pluribus didionibus ta-
Xatiuis , &c . 

ci Iniuper Domiuus D . Horatius fecit codicil-
lum fub die S.Maij i íí r7.de quo fupra, vbi in 
cafum nupciarum D.Leli) dedit liccntiam, quod 
pro reftitucione dotis obligarentur bona íidei-
commi íaria,vfque ad (cutos milic, prout paritcr 
hoc conceílir in cafum nuptiarura D . Nicolai, 
poft qutm nuilum verbum fecit de proximiore. 

Item D. Horatius fecit alium codicillum fub 
die 17, l i i l i ) 1 618. de quo fupra , vbi grauauit 
Lelimn de ducenda vxore , alias ipíum pee na 
obligauit in fauorera Francifci, quem pariter 
grauauit de ducenda vxore, &: etiam in fauorem 
Nicolai ,& poft Nieolaum j nihi l aliud ciifpoiuit 
de proximiore. 

Ampliusin codicillo prasdido prohibuit filiis 
Emilij diuifíoriém bonorum ííabilium , yolens, 
quod inter eos iolom, diuiderencur frucflrus, oC 
nihil deinde dixit-de proximiore. 

Ec indicio Godicillo otdinauic perpetuara de­
bitara R R . Monialibus Monafteríj omniura 
fau<5tornin communiter folui á filiis Emil i j , pcft 
quos nihilordrnauit de proximiore. 

Itaquepropter conciliationcm didorura trium 
ordinum íubftitutionum , & propter diclos co-
dicillos concludendumerit, Proximiorera fuiííe 
vocatum in folo caíu, Se conditionaliter, videli-
cctfi poft deficientes lineas Claudij,&JLcIij non 
fuperuixermt, ñeque Francifcus, ñeque alij íilij 
Emil i j , ñeque eorum defeendemes. 

Noluic enim Teftator honorare proximiorera 
etiam poft Francifcum,¿Galios filios Fmilij^quia 
quando coníiderauit corura fuperuiuemiam in 
primo. Se fecundo ordine fubfticutionum. Se l i -
centiain de obligandis bonis pro reftitutione do­
tis , Se impolico grauamine de ducendo vxorem, 
& in ipfa prohibirá diuiíione bonoiura,& in fc-
lutione á i d x perpetuíe omnia refpediué terrai-
nauit in Francifco,& aliis fiiiis Emilij , Se defeen-
dentibus eorum, nec vlterius proceíhtad proxi-
miorem, 

DeceíHt ergo didus Horatius cum dido te-
ftamento, Se cbdiciiiis, Se íuccelíerunt in eius 
hasredicatc dióri C'audius, Se Lelius, deinde de-
ceífit Claudios íine f i l i i s , Se ei fucceííit Lelius 
cohanes , qui pariter íine filiis deceffit, Se cum 
iam eílet cadücatus gradus Franciíci, &defun-
¿ius Horatius Júnior, fucceííit in bonis ómnibus 
prasfens D.Nicolaus vnus ex filiis Emilij fub col-
iediua fubltitutione íiíiorum d i d i Erailij cora-
preheníus. 

K 0 Concrouertitur in pradfenti an poft obitura 
d i d i D.Nicolai fine f i l i i s , Bona D.Horatij ad 
eura peruenta rcmaneant libera , an vero f idt i -
coramiifaria in fauorem proximioris de Domo 
•Burghefia,qua: íubftitutionem proximioris pi ¿E-
tendunt illuftriíTmms D . Prapofitus Camiiius, 
Se Auditor Flarninius de Burgheíiis. 

1 í Egopro libértate bonbrum praedidorum con-
currerenon dubito,ac ita decidendum fpero, & 
fequendo ordinem Domini mei DoóFiliuui viri 
loannis Baptiftx de Albertis, cuius confilimn 
approbatum apparet á totdodiffimis AduocatiSj 
de quibus ibi,proqua libértate fundanda, 

1 2 Probatur pruno, quia in praifenti fadi fpecíe 
furnu* in cafu prirai ordinis fubfticutioaum 3 ex 

quo prx mortuus fuit Claudius íine filiis,in quo 
primo ordine nulla adeft íubíl i tudo Proximio­
ris , Se numquam d¡da fubftitutio adeft poft 
mortem D.Nicolai , ergo opponitur diótis i l l u -
ftrimis Dominis praetendentibus fideicommif-
íum quod lubftitutio de eis non loquarur, Se fie 
Adpre non probante fadura em calum ad fui 
fauorem Reus abfoiuitur iuxt. Textura i n l.fi». 
C. de reivendicat. & i n l . qui aecufare 4. & tn l . 

f i n . C. de edendo , & 1. qui afenerat, C. de prob. 
1.1 ff, de prob, §. commodum, I n f i i t . de i n t e rdd iu 
per Text. i n cap. cum Ecclef a Sutrina de can/a 2 $ 
pojf. & propriet. Baidus conf. 46 . Ub .^ . Alexan-
der conf. i $ 2. U b . j . & 154. I t b . i . & conf i 6 . 
l ib 5. & conf.i 27. l ib .7 . late lofeph Ludouicus 
dectf. Perufina 14. Scaccia de Judicm l ib . 1. 
cap.y j . num. 3 . Mafeardus concl. 3 6. Rot. Rom. 
dec.6. alias 46. de verb. fignif. Burattus d. 1 48. 
l ib . \ . & d.^%Q. Rubei} & d. 1 6 . núm. 14. tom. 1, 
& d e c i f i 24. num, 31. & part . 4. ^ , 428. & in 
illis de auno 16$ i , eft deciíio j o y Vbaldus 
d e c i f ó y . num. 6. 

Ratio eft, quia ius ex perfona Adoris non 1 4 
Rei raetimur , Barr. in ¿ iu th . locum3rmrn. 1 >. C . f i 

fecundo nupferit M u l i e r , Paulus conf. 76. u o l . i . 
vbi ait, quod medmur ius ex perfona Aóloris 
non rei, quia licét Reus poftelfor nullura ius ha-
beat, tamen deber abfoloi, ex eo quod Reus, vel 
podé libe potior eft, Romanus conf. 3 47. num.^ , 
Paul. conf. 3 6i)J ib, 2. & ideo abiolvi deber Reus, 
íi ador non probat , iaré Surdus conf. i 6o. a 
n .6o . hb .x . Se non eft quaerendura de Iure poí-
feííoris íi non conftat de Iure pedtoris , ex i . 1 
PauUió in fine, ff. quibus medis pignm , vel h)/pO' 
teca fo lu i tur , d. I . fin. vbi Glofía C.de reí ven-
dicatione , Surdus, Scaccia, Se alij v b i fupra} 8c 
debet ador fuam intentionera irrefragabilictr 
femare , quia Reo fufíicit etiam obfeuris exce-
paonibus tutbidam reddere intentionera A d o ­
ris, Baldus c o n f . j 9 . l i b .x . Natta conf 3 2. i n fine, 
Surdus conf i 06, num. 64 . Scaccia glejf. 14, 
qmf t . 21. 

Et oportet,vt plené concludat,nec fufíicit du- i 6 
bia, veriíirailis, aut ex conieduris elicita proba­
do , ex Textu i n cap. prafentia de prab. Rota i n 
mmjfrmis , part . 4. dec.^^ 8. Ciriacus cap. 521. ' 
num.62.. ergo fubftituto fideicoranníium peten-
t i incumbit probare fe vocarura in eafta, de quo 
agitur, alioqui fuptratus, raeriro fuecumbit, per 
Textum i n l . ex his , f f . quando dies legaticedat> 
g'ojf. in l . qui dúos in verbofuperefl , j f . de v u l -
v a r i , Menoch. conf 85. num. \<) . & c o n f y y . 
nmn. 97. vbi probare debet eara lubftitutionera 
comprehendere perfonara fuara , Decianus re~ 
¡ponfo i z . l i b . \ . Percgrinus confia9. l ib . 1. & 
¿ . 1 3 4 . num. 6. Ciriacus controu.fir . c a p . ^ i , 
num.» 5. Rubeus i n notts ad dectf 3 2.o. part . 9 . 
tom. 1, num, 18, Valenzuela conf. 1 j $ . a num.. 15. 
U b . t . Negufantius qu&ft . í ' jo . rmm.¿ . quia fufíi­
cit políeííbri ad eiidendara , Se infringendam 
adionera excipere de cafu i l l o , nec de re loqui 
íubftuutionem,iuxta didum loannis Andrea i n 
addit.adSpeculatorem, inBi t . de t eñament i s ,vc r f . 
o c c u r ñ t , Olrradus c o n f u í - Peregrinas a r f i c . i i. 
n H m . ) u & c o n f 3 ói^.r-.Fuíiirius conf 3 9. « .39. 
& alibi Capicius Latro dec. l . num . i . Ciriacus 
cap . i%i .num .^i . Cafinate conf. 4^. m m . 109. 
vbi ait , quod intentio negantis fideicommilíiun 17 
in fola negatiuafundatur, cum primum,& prin-
cipaíe fundamentum adoris íit docere fe voca­
tum, alias eum fuecumbere deberé expioratifíimi 
inris eí l , l . f i i ta qnis fuhji i tueri t 11 • ff.de vn lga r i . 
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floíf.in I m ¿tí0S in verbofuperfies^fde rebm d u -
f Rubeus W dnnotat. ad decif. 5 2 0 . p a r t . 9 . 
tTrn . i . ^ . 5 - V a l e n c i a c o n f . ^ 3 . . .15 . Adria-
nus Ne^^n t ius W - 2 7 0 ' ^ . 4 - H i e r o -
iivmus de Leo ^ / - ^ o . «.1 ó . l ib . 1. Cammarata 
y ¿ f ^ »• ^ ' ^ ^ ^ » ^ 5°;?^ 

probatnr iccondo , qtna ndeicommuianus 
1 atrens ad íídeicommilfum cert^ iei3prot>áre debec 

cafum fídeicommilli purificacum y & bona a fe 
petita , ac pisetenfa fuiííe in bonis fideicommi-
tentis, tempoie re l id i fideicommiíii, & probant 
Barzius ^c . z . Buractiis ¿/¿re, 580 . & 6 1 . Mafc.u-
dus deprobat. concl. 7 f e a u a n i , Simón de 
Petos ds mterperr.vlt .voí.l ib.*) .dúhi& ^ . . rnm.^o^. 
Petra de fideic.qutzfi. 1 1 .Magppius dccif.Fíoremia 
l o , n . < ) . & L u c e n j i ^ . S c ibi addic Rota déc .} j o . 
quioranes dicunt fuille dcciíum in diiierfis Xúé 
bunalibus Ínter alia requinta ad vióloriam caufíe. 
in agente ad fideicommiíTum requiri probatio-

l 9 nemdorainijjvcl quaí i in íideicommittente,tcm-
pore relióti hdeicommiíl i , feqiiiintnr Intr igl io-
íus de ( u b ñ i t . c e n m r m 5 . q t ^ j i . 11.Furaiins part . i . 
qmfi* 6 1 6 . & fequenti y íoannes Baptifta Coila 
conf, $ 1 . a num. z 1. Meieres de maioratu y p a n . 1. 
gjíuft.M , m m . 1 5 & p a r t . ^ . q t u f i - i o . Genial, ad 
Peregrin. 4^ .44 .Muta dec.b $. Cyriac. cap.104. 
m t m . i , & A.torn. 1. Nicolaus de Paíleribus de p r i~ 
nata f e r í p t u r a Jib.5 .tit.de<zftimo¡qua¡i. 1. m?n,L 1. 
lofepli Ramorius conf.^6.a m m . i 6 . & conf .^- j . 
num. 10 . Marchifellus q m f t . 4 0 . a num. \ 8. qui 
notat vnum admirabilé ex Cení alio v&i fup ra , 
verf.quarto declaratur, cum Fuíario , & Francil-
co Marco s quód non probata identitate rei, vei 
dominij per fideicommillarinni , vt dií tnra c l i , 

10 poííet iudex, non obftante, quod non íit proba­
tura bona fuiííe i n bonis ceílatoris, íua fententia 
declarare caíum fídeicommiffi eiieniíre3rereriiato 
iure probandi, qna: íint bona íideicommilíb ínb-
iedla, cuius qnalitatis probatio, ad fideicommiííi 
rei vindicationem neceílarió defideratur, íed íi 
teftator in fuo teftamento aííeruerit aliquidelle 

x 1 alicuius, talis aÜertio, & dominium rei adneríus 
hascedem plene probaretiSc vírente talís aíTertio-
nis , fideicommiírarius reftitutionem fideicom-
miffi obeincret 3 ita Peregrinus de fideieornmijJisy 
art.Af^. num. 2,0. quia haeredes non poílünt raen-
t i r i teftatorem , /. rern alienar/i 3 f . depignor. aSL 
Cyriac. c a p . i o ^ . m m . ^ 6 . Que íada lumor contr. 
fo r edp. i j . a num.57, 

2 1 Probatur tertió 3 quia in proefenti D D . fidei-
commiíTura prastendentes poíl mortem D.Nico-
lai,nihil pro fe ipíiis oftendere poli 11 nt j etenim 
fubftitutio proximioris poíl defíciemiam linea-
rura L e l i j , & Claudijjiabet in fe tacitam condi-
tionem (í l non fuperaixermc}neque Francifcus, 
ñeque ali) filij ^Emilij,ñeque eorum defeenden-
tes) ergo cura fuperuíxerit diélus D . Nicolaus 
vnus ex íilnsj£mi!ij,& fucceíTerit expirauit fub­
ftitutio proximioris ex defedu conditionis, nam 
talis conditionalis fuperuiuentía folam vulgarenj 
continetjLaderchusmf/.So. Cyriacus cap.$79. 
m t m . i o . W/.4. ergo íi proximior fuit fubílitutus 
fub quadam conditione , fi primus, 6c fecundas 
gradus non fusrint verificad, & nunc in primo 
gradu exiftentes non eft veriíicata condit iodeíi-
cientiíE liberorum mafeulorum illius, & illa ver­
ba ¿ Ci non fuperuixerint, & c . faciunt conditio-
riem, quia funt íignificatiüa qualitatis, q u ^ de-
pendet á futuro cuentu , 8c per hoc índucunt 
^ndi t ionem, ve ait Bartholus in l . i . n . i $ .vol . 1. 

25 & conf . i9 , num. 4 . vol . 20. ííc fubftitutio fada 
lul.Caponi Difcept. Forenf. Tom. I V . 

filio,fi eius Pater prícmortnus fuerit tempore pn-. 
rificatí í]deicoramijfíi,ad quod fuerat vocatus^ex-
pirat, fi Pater fuperuiuat 3 8c fuccedat, tamquam 
defeda condicione, nec nunquam arapliüs filius 
admittitur s ita dixerunt Ancharanus conf. 157. 

1 6 6 . Abbas ¿ • (7^40 . w / . 1. Soccinus lunior 
conf 180. num. 35?. 6 4 , ó ' 65 . vo l . i . 8c melius 
conf. i o o . m m . 5 3. vo l . $ . Parifius conf y 4 . « . 1 7 . 
v o l . t . Burfatus conf 9 7. num. 8. vo l . 1. Mcnoch. 
conf 599 .num. 5 .Peregrinus conf$ i . n . i . vo l . ¡ . 
& c o n f t 9 .num.^ .vo l . i . c im videatur omnino per 
totiim,nam eíl coníílium dcciíiuumi& quód de­
ficiente conditione ceíTet fubílitutio fuit late 
Coníil ium Ol t r ad i , vbi fubílitutus Titius fi de- 2^ 
celíerit fine liberis3remanetcxclufus eodeficien­
te cum filiis, Cyriacus ¿ ' .579. num.^cSic é con­
tra fi quis fubíUtuatur T i t io fuperniuenti y 8c 
ha'L'edi exiílenti, eo prnsmortuo, 8c herede non 
exiftente non fuccedit tanquam deficiente con-
ditionc,Alex.c5/^. 14 .^ /5 / , i .Corneus conf. 199. 
num. 1 1 . v o l . i . Ruinus con fü i 3 . & conf. í y <¡t 
num-A. & conf 182. mm.5 o. v o l . 2. & conf 1 5 7 . 
num.10.vol .$ . Rolandus conf 5 8. n u m . i j . v a l . $ , 
Natta conf 6 j 6 . num, 1 6 . Ó" conf 6 7 8 . num. 2o. 
& hoc eíl regulare, quod fideicommiííum defi­
ciente, vel non implcta conditione pereat, l . v n i -
ca>§ finautem fub conditione3C.de caduc,to¡l.8c late 
piolcquitur Peregrinus ^ t . 4 5 . num.^.cum feqq. 
& ar t . ) 2. a num.6. Decianus c o n f . t & . n i m . 1 2. 
v o l . 2. Mcnoch. confG$ 5. num. 16. 8c quando 
conditio non euenit dicitur repugnare volontati 
tcllatoriSjíi aliter admittatur fiicceíIio,vt confi-
derauit Alciatus conf 4.91 «.28.alias eíl confilum 
4 4 . n . ^ o . l i b . f . 8c Natta conf.67 8 .num. lo . M c ­
noch. conf$ 16. num. 5 6. 

Ñeque dicas fideicommiírom non extingui, 
etiam ob defeólum conditionis , quando vltra 
diípofitionern fa¿lam fub conditione a Teíla-
tore fubfequitur generalis prohibitio alienatio-
nis bonorpmjvt conferueiltur in agnatione,qisia 
ex eacaufatur fideicommiííum purura, fimplex, 
diuerfum ab ea difpofitione conditionali, quod 
non perimitur per defeábum prioris conditionis, 
vt late Petra de fdeicommiffis, qtuj i .G. num. 1 5. 

Refpondeo , quod talis piohibitio efr fubfe- 2-
quens , & acceíroria ad precedentes fubílicutio-
nes, & regulatur , ac re í l r ingi tur , 8c iimicatur, 
iuxta carura cafus contingentes feilicet quod 
prohibuit defeendentibus alienare , quatenus 
euenerit cafus vulgai'is íubílicntionis, mediante 
qua poíFent fuccedere,quia alias fequeretur con-
tradiclio , 8c repugnantia in ipfa difpofitione, 
nam fi defcendentes,& in caíu noftro Proximior 
non debet, nec poteft fuccedere, ni l i prardefun-
¿lis eorum Parentibus abfque liberis, vtique 
indiílinólé bona non poííunt eíTe perpetuo apud 
eos, nec illis prohiberi eorum alienado, fed tan-
tura manente cafu eorum vocationis, ergo ad 
cuitandam repugnantiam intelligi debet prohi­
bitio iuxtá precedentes ordinationes ita teílan-
tur omnes cum Face hinco l lb . 1 o. cap. 19. Pere­
grino conf 1 9 . num. 1 2. CT 1 ú . v o l . i . infinitos 
refert, 6c' fequicur CiWacus tom. 4. c a p . y / y . 
n u m . ^ i . & fequenti. qui ait hanc elle comaui-
niorem opinionem. 

Sed quia contra di(5lara fentcntiam magno 27 
ímpetu infurgit Surdus conf 6 7. a n u m . i . v'fqite 
ad num.áfS.ybi m m . 4.0, nititur deftruere De-
cium conf. 6 $ 6 . quod etiam fecit Petra d i í l a 
q i u ( l \ 6 . ideo 

Refpondeo fecundo, quod generalis prohibí- x% 
tío alienadonis cura caufa^etiam vtbona perma-

E e neant 
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ñeánt in a^natione^ion ampliat fidcicommiílnm 
fed reftnnestnr nd precedentes ípecificas í ub -
ílkntioncs , ¿c habet tantum iocuna in illis qua-
rúm saenerít, &c purifícatus faene cafns3 quando 
eft fióla fupuaCciipds inftitutisj &c fnbíticutis, ve 
bona permancanc in di€los v..ratos in lubllicn-
tionibas pnxcedcntibas, proat precisé contingic 
in cafu noftro } & in fíraili failfe reloiatiim dicic 
Sardas dec.% s • Rota d. 49. p a r t . i . i n nomjfmisy 
Menochias eonf. 5 x- j .mmi .Ct . & 462 . m m . 50. 
Burfatús covf. 195. m m . 7. Riminaldus lunior 
cwf . 5 o. nurn.6 5. & conf. y / 1. nwn»B$. Cama-

19 nuis coñf. 1 19. qüi pttines moaentar ex ea ratio-
ne, qu<NJ illa* diótiones (díélis s & ante d id i s j 
funt i-elatiiias prxcedentis diípoíitionis, cum om-' 
nibus fuis qualicatibus, & perindeeíl 3 ac f i T e -

ílator dixiíl'ec prohibere alienationein , & velle 
bona conferaari in defeendentes his modis , & 
forráis,prout difpoíitam eíl^in fabílicationibas, 
vt deciarat Sardas d i í l a d e c i f . ü $ . n w n . i * Ciliacas 
d . cap. 579 . //«'//.44. & qaoties prohibido alie-
nationis eüm diéta cáufa fie per verba rclatina 
certum eít3nón ampliare , nec indacere noaam 
fideieommiírum; fed reftriügitut ad particulares 
lubtiicuciones 3 vt poft Alexandrum j Cépollanij 
Bei'oumjGrauectamj Cartinm iunioren^Meno-
chinm, Veg^inm, Peregriuuín, ¡Se PeEiam dicic 
Cyeiacas d. cap. f jf>* W 0 £ 4 $ . 

$ o Qaod amplianc etiamíi appofita íít paiticala, 
&C di¿Ho(in infínitam) qaia debec operari íecan-
dum propcjfitós precedentes fablBt^tiones, Se 
cafas, ve fratribas exiftemibns iili (accederé va-
leanc , caeteris excluíis ., íllis vero piasmortuis, 
admittantur dcfccndcntes in infinitura per vrd-
garera , vt poft aiios Sardas c o n j i l . ^ 8. m m . 1 6 , 
Cyriacus vh i f a p r a . n . ^ i . 

Inter pncíentem autem controaeríiam , & al­
terara difputandam íaper teftamento lilaiiriíli-
m\ , de Rcaerendiílimi Claadij de Bargheíiis 
Epifcopi Cr aderan i , eacíl diíferentia, qaod ibi 
conditio non exiftentias filioram yEmilij litera-
liter habetar 3 in prxfenti vero fabinceliigitar, 
vt in f ' r a , 8c fie lapradicla fabíHtatio valgaris 
expirata cenfetar per íaperaenientiam N i col ai, 
Andriolas controuerf.i00.Raramoniuscorifil.i%. 
C ir lacas d i ü o cap, 5 7 9 . Roías decif 8 7 • & é con­
tra dicimas , qaod fi qais fnerit iabí l i ta tas} íi 
Titius füperaixerit, cefíat fubftitatio Ti t io non 
faperuiuenfé , Ciriacns d iBa controu. 579 . 3 7. 
O' Í 5 5 . num.i 4. fie fideicomniiífaan conceptam 
in caluin Ti t i ) morientis fine filiis mafcnlis , oh 
cin.s obinmi cura hüo raafeulo faperílite : non eft 
habendara n i confideratfbnúb , qnoniam aut de-
bet habere locura Ceníílium Qltradi 11 . ícenn-
dani , qaod hileieommiílnm cenferi debee e x -
tinclum , non obílantibus coniectaris ex ad-
aerfo mendicátis , vt dicant Marta defuccejf. to­
mo i . p a r t . ^ . c p u f t . i 1 .artic.Af.amm. 1 i.C'inacas 
cont£ou.t% 1. U b . a a r n m . ^ j . Redenaíchus con-
fiL j o. a num,3 j . Rota Romana apad Burattani 
decif.Sxo, num.^ . Altogradus conf i tAo, Botti-
glierias de fuccejf.ah tmeftato, cap. 1 .theoremate 5. 
m m . 58. Cararaarata reífonfo 49. a r t i c .$o . in 
pr incipio , aut Confilium Oltradi operari debet 
fecundum términos , & caías expreíÍGs íapra m 
ordi nandis fubfti ta do n i b u s. 

Probatar qaarto.quia fubftitatio e n n n ' ícit i n 

cafu contrario , nec fíe e x t e n í i o d c cafu ad eafum 
regalariter loqueado, ñeque de perfona ad per-
fonara , Menochias c o n f í l . i y y . n . i z. cum fcqcj. 
GatierrezpraB.'ub. 1 . ( ¡mf l .Gi .num. j 3 .cmnfe^a. 
Surdas édtífc*) 19- n u m . i , & 11, & in fideicom-

3 1 

4a 

raiííariis non fícri taíera extenfionem dixk Me­
nochias confd. 315. numero deámo/exto , late 
Ktjnoi .ohjrem.64. hoc eft, qaod dici lolet fidei-
conuniílara in dabio pronanriari deberé , non 
extarc , & non pnciamitar3nec extenditur 3 m i l H 
probetür , Mafcard. confluí, 774 . Menochias 
con/il. £ 5 2 . m m . 4 8 . Cír 5 4. & con/H. i j 1, n . i o . 
Se co/ifil. 328. num. 1 S-. & confd. 5 7 G. m m . 5 5 • 
Sardas íe/?///. 4 4 5 . » ^ . l o . Caldas in reífonfo pro 
Sebaíí iano L i m p o , m m . § . & conjil.y. num.10. ¡fa-
ciünt qas idem Sardas dec i f , !} 8. m m . $ . Ga­
tierrez l ib . .praB.epufl .6-] .mm.-j , cum feqq. vbi 5 í 
ait , qaod in difpoíitione liominis cafas contin -
gens pra'ter ipíias ordinadonein non ineiadim 
lab eias difpoíitione , & hoc eti'amfi in calu 
ora i (Ib fit maior ratio procedencli,& difponendi, 
& quidicit fe eííé fabílitaltan id probare debet, 
& dicere foiet in hoc caía fabíb'tacio taa non 
loquitur, Menochius confik% y. nmn%7. 6c con-

fil.y-j. num.^f). Caldas in d i t io refponfoi num.S, 
& A^ -de confil.y. num.s. 2. BarbóíáW»y^V/mí» 
muí f i m o li t tera F3 in verbo , Fideicommifum , i n 
pr inc ip io : expirant crgo fu-bftitutiones defícien-
tibas eonditionibas, a qaibas pendent, necagit 
fubftitutus l niíi puriíicata conaitione (wx voca- 3 G 
tionis , nec admittitar fubftitutus poft mortem 
plariam fine iiberis , nifí omnes deceílcrint íine 
filiis 3 máxime quando non folüm con curra nc 
verba reftnctiua. Verüm etiam qaando íapereft 
perfona, QUÍE ex piíefumpta mente teftatorisex-
cladit fubftitatara3qao etiam cafa pluralitas non 5 7 
refoluitur in fingularitatem. Peregrinas art. 13,, 
num. 5 5. Menoch. cenfl . 1 o 2 8. num. 24. & 16, 
Se lib.4., praf. 180 . num.16. Cardin. Mantica 
l ib . 11 .de comeBurisstÍt.^ b.num. 1 8.Fii!ar.^,47 5, 
num. 8 3. & feq. Venturinus co'nfil. 4 S. num. 3 2. 
poft alios Vrceolas t e m . i . con fu l t . s j . num.i 3, 
& hoc eft 3 qaod dici iolet pariheata fideicom-
miffi conditione ad faaorem vocati s & conftito 
de identitate bonoram a qaacanque detratbo-
ne i raraunium concedí imrniííionem, fine reme-
dium l . f in alió 3 Cod.de ediB. D i u . A n d r . t o l l . vt di- 5 8 
cant commaniter Do¿tores inLSancimm, §.€um 
autemyCod.ad fcn.Conf.TrebtiL Peregrinas art.-\ 3, 
nurn. io . Se a r t i ce 8. per toturn 3 Rota decif. 137. 
parr . i .Se decif. 1 01.num.6pan.6.recent. íiae ex 
altero Saluiani, fciüceCjVt refpondet Rota corara 
Seraph ino decif.% xB.Se apud Baratea ra dec. 17 5. 
num. Í Í . er 494 . non ignoro tamen poííéffio-
nem teftatoris probar! per eias teftamentum, in 
qao bona iant deferipta, Maícardas concl.yyS. 
num. 18.Rota de qua Ceníaiius decif.Lucenfi 4 1 . 
num.^x . vbi late agit de remedio31 f i ná i s3 Cod.de 
c d í í t . D i u . j l d r . t o l l . de Inaentario non confedo 
ab herede de I rebeilianica, an 3 Se qaando de-
trahatar , & quando cenfeatar prohibirá , & de 
fideicommillo particalariJ& late de d:tio remedio y 
agit decif. 5. 

Et hoc eft, qaod dici foíet fabftitutionem fa- 7 ^ 
¿tara poft mortem plariam , ve i l l i omnes poft 
quorum mortem qais fuit íubftitatas cerdean--
tur inuicem inter fe vocati ,&lnbft i tat i , Docto­
res omnes in L k m d e s m é i » §.cum tta 3 f f . ad Tre-
b'ell. Altobrandinas c o n f i é - num. 10. feq, 

1 .cum aliis per Gratianam c ^ . 7 0 7 , num. 1 i„ 
& adduéia per Gracianum o;/'.299. & 2 6 1 . C i ­
riacns t m . 1 .cap.-jo.Se late Mareas AncSabellias 
cont r . for .cap . ' áo .per tot. 

Et conditio illa fi deceíferit fine filiis legiti- 4© 
mis , & nataralibus déficit per exiftentiam fce-
mma: in 01 diñe ad excíadendara fabÜitatum, 
l-Ji quii i t a , j f .dc n flam l . L u t m j J a i . ff.de hared* 

míiit* 
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' i f í imt. Cabria c o n f i l ^ - j . núm*\ . l ih . i . vbi late 

ni í i habuiíTct teftator cfTednra ad agnationem 
€0flferuandani, de quare Cacaneus cmfilio 14» 

QUGd auceto dióla fubítitutio proximior is 
^ a e ü c i e n t i a m l i n e a r u m L c l i j , & Claudi j ha-

heatin fe hanc tacitara c o n d i t i o n e m , videiicet 
£ non fuperuixennt 3 ñ e q u e Francifcas , ñ e q u e 
al]j fílij iEmi l i j , ñ e q u e eorum deícendences p ro-
bacín' 

Pr imo^qnia poft dcl icicnt iam l incarmn Clau­
d i j , t k L d i ) , iam praxedenter fnernnc l ub f t i t u t i 
Francifcus, & fucceí l iuc ali) filij - IEmi l i j , & eo­
rum deícendences i n p r imo ordine í ub f t i t u t i o -
í imti 3 & in fecundo ordine fiSbftitutionum fuic 
poft lineam L c l i j feruatus idem regre í IusTubí t i -
t u t i o n u m de Francifco, & de alüs íiliis ^ E m i l i j , 
8¿ de eon im d e í c e n d e n t i b ü s ; ergo p rox imior ' i n 
tercio ordine fubf tku t ionum non poteft cenferi 
vocacus, n i í i ín cafu, íi poft deficientes diólas l i ­
neas non fuperuixennt, ñ e q u e Franc i fcuSjñeque 
al i j filij i £ m i l i ñ e q u e eorum defcendentesjcum 
n ü n q u a m fubft i tut io generalis trahatur ad ca-
í u m 3 i n quo adeft ípceial is p r o u i í i o ex l.cohare-
d i 41 . f . q m Fatrai-iyjj .de vulgar i }&¿ hoc cft , quod 
dicunt comraunicer 1 criben ees, q u ó i i n i n b f t i -
tu t ionc í ide icommií la r ia f ic ta de al iquo poft 
mor tem p i u r i u m 3 etiam i n ó m n i b u s bonis, non 
i nduc i reciprocara inter eos plures vocatos , nec 
v n o p r í e m o r i e n t e ' cartc ros Honoratos ei lucce-
dere vigore aiicuius f i d e i c o m m i í l i , v t de magis 
coramuni recitatis v ig inc i feptem authoribus 
ceftatur Mcnoch ius conftl.6 ¡6. m m . i o. & l i b . ^ . 
pr<cf .6i. ^ m . 4 5 . Sforzaoddus de comfeudiofa, 
pa r t . j .art. 6 .num. 1 6 . & 5 3 .de communi, Peregri-
nus ar t ic . i 3 .nmn. 5 5 .5 6 i . Ga.hi.defuhHit. 
eoncluf. 1 . In t r ig l io lus centuria i . q m j i . j ¿ ¡ . n . $ 6 . 
Facchineus Ub.^ . eap.-jy. q u i i icét dicat mul ta 
iura adduci á ieribentibus pro hac materia s t i ­
men fubdit ex il l is id non p r o b a d , fed tamen ex 
fola illa concindenci racione d e d u c í a á M a n d t i l o 
de Alba confil. $1. quod fideicordmiíTum non 
p r x f u m a t u i ^ n i í i e x p r e í s c , ve! vrgentibus conie-
t t i u i s inducatur , & fie nunquam admite i cu r ta-

4 3 lis reciproca inter d iótos p íurcs , poft quorum 
mor tem , terdus cft fubft i tutus, ni í i plura copu-
la t iué concu i ran t , feilicet, quod fie faóla i ub f t i -
tucio poft mor tem p iu r ium exprefsé vocatorum, 
n o n auccm p o í l t o r u m i n condicione, quod fie 
fa¿ ta e x p r e f s é , non autem interprctatiuc v l t i m o 
raorienti , <k demum quod fíat i n tota hs red i -
tate , vel ó m n i b u s bonis per yerba vnluerfalia, 
n o n autem inde í in i t é Bzna.zzoi.cün/ilio c m l i $ 6 . 
Menochius confiL 8 5 . m m . 4 1 .tí"- 4 1 . & coyif. 2 746 
narn. 5. & cmfi l . 3 7 6 . num. 1 4 . Cardinalis M a n -
tica U b . j . t i t . 5 o. num. 5 . Hormedeus confil.6. 
n m n . ^ o . & confil.6 o j u m . 4 9 . v o l . 1, & confil.6 j . 

44 ?imn. i y . v o l u m . i . & racio eft ,quia tune íi tefta­
tor v u l t íubft icutum fuccedere v l t i m o in tota 
i i x r ed i t a t e , vel i n bonis , i n necc í l a r i am confe-
quent iam, vul t eciara, quod honorat i preceden­
tes teneantur ei refticuere parcem i u a m , & lie re-
fultat coniccliUM vrgens cacits reciproca voca* 
t ionis , v t v b i vltirous non eft grauatus poft mor­
tem oranimn , íed fubfticutus eft p rox imíor illis 
ó m n i b u s , non autem v n i t a n t u m , quia dixic te­
ftator , & CpdicíUatok", quod d i d i s hxredibus 
dccedccibus fine fiiüs mafcuiis e i ídem(Sc fie non 
^ícimojfubít icuic proximiorem;t rgo quando non 
VUus, fed plores grauencur cenletur fada í ub l t i -
tucio f i n g u l i s , nec refulcat aliqua reciproca ex 

M . C a j ) m i D t [ c e p . B r e n ¡ \ Tam. I K 

l .Lncim,§ .Caio3j f .ad TrehelLLfinaliy j . f í l h o n f f . d e 
leg . i . Percgnnus a n i e l } , num. $ 6, Cyriacus 
cap. $ 8 A . tem.^, 

A d excludendiim enim fubft i tDtum fufficic 4 5 
dicere , de te non loqu i tu r fubf t i tu t io , & affir-
man t i inenmbi t onus probandi , Soccinus fenior 
conji l .h i .nmn.át. vo l . 1, Pm(.confil.% . num . i 
v o l . : . B e c c í i ) 4 conf.j y .nuw. . 6. Surdus conjil. 4^. 
R i m í n a l d u S mnior confil. <¡o.&c confil.4.$ j .n .17 . 
Jjuriacus confil.6 ó . C y r h c u s cap.60%. torn.^.n.x. 
& cum per compreh. n í i o n e m non afficit aiiquas 
perfonas fubft i tu t io í ide icommií la r ia , nec per 
extenfionem, feu maioritatem rationis ex ver i í i -
miíi mente teftatoris ad eam t r ah i non debét> 
pr:efertim quando per clauíulas r e í h i ó l i u a s fuic 
fa¿la3 puta ( ip í i s , & c . } v t poft alios Cyriacus 
cap, 6o£>.í£wz.4.77,4. 

Secundo , quia cum d eti fíli) A.m'W] fuerint 4 ^ 
poft Franci icum i n p r imo & fecundo ordine í u b -
í t i t u t i o n u m honorat i , & Le ' ius íir frater d ió t i 
F ranc i fc i , & demum í i l io rum ^ m i i i j , leu n i -
tur , quod fubft i tut io proximioris fie i n t e l l ¡ g e n -
da, íi di ¿ i i filij, & fratres i c i p e d i u c íuperuixe-» 
rint5Cum i n fubf t i tu t ione i n t i Uigatur tacita con-
di t io , íi d e c e í í c n t í ine f iatr ibus f quando di d i 
fratres fuernnt prscedenter honora t i , ad no ta ta 
per Paulum i n l . L n c i m 7 8 §.Caio Seio, nmn. f o. 
f f . ad Trebell. & di fpoi i t io l i c t general i íTima re-
i h i n g i t u r tamen ad nominatos Crauetta conf.-iÜ, 
nHm~6.& 8 . í i cu t i ,& prasnomenfeiusjeftdemon* 
ftratiuum ad ocu los ,& íic perfonak,Bart in 1.1, 
mrn.x.Cod.de m m ¿Códice faciendo ¡^ lo lúhiúo au­
tem alienationis per íona l i s , quod non e x t e n d í -
tur de perfona ad perfonam , Paulus de Caftro 
confiL$ ^ Q . v o l . i . Soccinus iun ior conf>i 6 5. n.y. 
vol . 1.Pedrocca confil. 1 y-num. 3 4.Ciriacus t o m . ^ 
controu.Gt ' . ergo cum non íit fadus cafus fe­
cundas fub í l i tu t ion i s , & íimus in primo ordine 
eiufdera, non poteft dici p rox imio rem fir.lie v o -
catum in prsefeníi. 

T e r t i ó , facit , quod i n p r i m o ordine fubf t i tu - 4 7 
t i onum poft lineam Claud i j , & L e l i j fuit pro-
u i í u m de iub f t i t u t i s , v t de eildem fuit p r o u i í u m 
in fecundo ordine " fub f t i tu t ionum poft l ineam 
L e l i j , vt d i x i m u s ; ergo quando in ter t io ordine 
fubf t i tu t ionum fuic poft di das lineas L e l i j , & 
Claudi j fada alia fubft i tut io proximior is i n t e l -
l r i enda cft , íi non funeruixeont Franc i ícus , & 
alij prascedenter fubfticuti > ne dup l i c tn tu r í u b -
ftitutiones addendo nonos fubfti tu tos poft defi­
cientes lineas C l a u d i j , & L e l i j , quod non eft di-
cendum, v t poft Gozad inum,Cyr i acum, & B u -
ra t tum decif. 3 i i j m m . j . dici t Belmonte de Bel-
mon t io d e c i f . . ' m m . $ 8. qu i addit,quod 48 
ex pofterioribus non fit reiacio ad priora, fed ex 
prioribus ad poftenora, & adducit Rotas decifio-
nem ^ . í d p a r t . ^ . v h i teftator i n prascedenti voca-
u i t fiiios,& í i l iorum fílios, & i n fcquenti fubf t i ­
tut ione vocauit i up ra í c r ip tos fílios, vnde non 
eft rairum , íi Rota i b i determinauerit ve rbum 
fupradidos referri ad omnes , ac íi exprefsé , & 
n o m i n a t i m fuiííet fada mentio de í i l iorum íiliis, 
at fecus l i in prima vocauerit f í l ios , in fecunda 
fiüos, & eorum nlios-?quia tune non ficrektio ad 
pr*cedcnc!a,idque íit nemutetnr voluntas tefta­
toris i n cont inent i , reuocawdo precedentes í u b -
ftvtutiónes , & i n e á r u m locura ponen do p r o x i ­
miorem,& voluntat ismotat io non prxfumi tnr ad 
notata per C e n í a l i u m decif. Lucenji 20. nfm»S9% 
Mant ic . de c o m e t í u r w j i k j . t i t . 1 5 6 . Cyr iacum 
difcept.i s . n , y & \ o. 

Quarto facit^quiain d i d i s praxedentibusordi- 49 
£ e X nibus 



220 lulij Caponi Diícept. Forenfes. 
nibus fubftitudonnm poft filios ALm\h] nulhirn 
verbnm haketur de proximiorc3quapropter vlci-
ma fubftítutio proximioris debet intelílgi, & i n ­
terpretan, fi d id i fílij yfimilij non liipeniixerint, 
enm in dubiis lubítitutionibus, vna per aliara de-
claretnr, & quod teftator fermuic in vna parte 
teftamentij putíümitai" in alia feháfiferác ex hoc 
refukat: conciliario dnarum regnlarura inris , pr i ­
ma, fcilicet, quod vna pars teílaraenti aliara de-

5 o clarat, Lqui filiabm 17 • jf.de leg. 1. alia^ ve tefta­
tor , qui in vna parce teílaraenti aliquid expref-
íiL',íi i t i aliaoraiut, videtur id noluiíle 3 Lvnica, 
$ . f in autem a ü q i ú d j u b conditions s Cod. decaduc. 
toll. ctenirn quaeÜbet regula in íuo cafo IGCUÍB 
habetjfcilicetjVt vna declaretnr per aliam3 quan-
do furaus inter fu bíi i cationes vnicas, &: conne-
xasj & inter quas nulla poílit obferuari differen-
tiaE ratio , ne quid aliud teftatorem mouiííc , fed 
iuxta eins mentem reól'é penlacam deprchendi-
tur idera , vbi omiík venfimiliter rcfponfurum, 
quod in alia parte expreffit , z t >n caíu noftro di -
ttersé teílator difponitj&lic quiliber. fubítitutio-
nis gradns d.1 per ¡e Uidicandus eft, ac fí alij non 
adeí íent , quia ab ipfo ceílatoris íennone funt 
ÚwaivÁk ditcKt^ j & vt inquit Modelb'nus cura 
aHud3atque aliad teílator difponere vult íingulis 

5 1 feparanm fubfticu'cionibus vti debet l.iarn hoc t u ­
re 4 . § . 1 j f . devu lga r i . Sí íi feparatx fine de vna 
ad aliara non m iilario } vt late Cafanate c&fff. 15. 
a n u m c o n f . i - j . a nnm.1 . & c o n f . 4 7 . ^ » . 4 4 , 
&pofteura nonilFnnc D.Chri í lophorus Creípi 
de Valdaura in obferuacionibus ad decifiones 
K egní AragoniíE tom. 1 .ohferH. l o.per totarn^r^-

f e r t m , nnm.15. i v . &fequen t i . 
5 1 Quinte facit quia D.Horacius in fuis codicil-

lis'3 ve di¿lum f u i t , tara in licentia obligandi 
bona pro reftitucione dotís,quám in precepto de 
ducenda vxoreJ& in prohibitione diuiílonis bo-
noruin , & in íblmionc perpetua;, poft Francif-
cuin, & alios filies Eraüij, ¿ í fígnanter poft N i -
colaura íefpcíliuéj nulium aliud verbnm fecit de 
proxiraioreiCrgü infertur preximiorera fulíFe vo-
catura in teftamenco tancummo«j.íi Franciicus, 
& alij fili) Eraiiij non fnperuixerj^tc5cum per co-
dicillos reftaracntora declaretur , etiam íi fuerint 
fadi multo poft teñaracnt. ex quo teftamentum, 
& codicilli dicuntur vna,& eadem difpoíitie , & 
codicilíi declauantteílamentura. Gradan, 5 7 Í. 
m m . i é . vbi num A 9 .aic^quod in non reformads 
ÍM codicillis durat eadem voluntas, & num. 45 . 
ait , qilód codicilli dicuntur pars teílaraenti 3 ve 
late Raynofius oh[eni.~\%. & nouiíTune Barbofa 
i n f m Repertorio l u r ü Canonici, <& c imlü 3 l i t t . T , 
f o l . m i h i 5 ($9. col. 1. 

j ^ Sexto facit quia fi teftator voluiííee adraittere 
proxiraiorem poíl fiüos Eraiiij breuiter poterat 
poft Francifcum fubftituere alios filies Emil i j , 
& poft eos fubftituere preximiorera fub vnica 
vcrboi-um ftndiua ; ergo dum hunc focilem, & 
breuem ordincm tacuit , dicendum eft voluifte 
honorare proxímierem foluraraodo , ü Francif-
cus, aut alij filij Emilij , aut defeendentes ab eis 
poft lineas Lelij , & Claudij non fuperuixerint, 
quia quando teftator pocuit aliquid expriraere, 
omni faedirate, & breuicate, fi non fmc expref-
iiira3ccnferi debet no!uiíI¿ cap.per incorporalia 1. 
verf . vnde fi circa tranflationein id fieri , ibique 
Baldía vo l . z J e tranJlatione-PraUror.c.ad mdien-
t iam i x .deDecmii , Alexander conf.) o.n. 5o.vcrf. 
fi enim voldi j fe t j ib^ .per Lvr/ícam3§,J¡n autem. de­
ficiente ^ C.de caducaoH. quade caufa etiam is, qui 
icftamcutum facete cura pollec, íi non vui'ccre-

ditur fuis fpontc harrcdilms legitimis ha-redita-
tem^vel bonorura poíleírionem relinqiiei"c,vnde 
etiam & fídeicommiíla in codicillis ab inteftato 
reliéla valent peiinde atque íi eos, ad quos legi­
tima híereditasjvel bonorura pofleíTio pementu-
ra eft , teftaraente Imedes fcripílllet Cuiac. i n 
Iulianum,pag. z8 §. nouiííjme loannes Tabor i n 
Baibofa emcleato.tom.i. Ub . l%. cap.i 4. de tefta* 
menti¿s num.$o. confultó cnim3 & feienter vide­
tur omillum^quod teftator poterac fácilc, & bre­
uiter exprimere, & non expreííit, Tabor vbi fu-
prá , qua: coniedura poa-ndtlima appellacur á 
Rainonio conf. 15 num. iy ,5c á Beimonte dec.pb. 
num. 7 7 . 

Séptimo facit, quia íi alia fíeret interpretatio, 5 4 
induceretur grauamen fideicemmiffi reiliturorij 
in filáis Emilij ad fauorem proximioris 3 contra 
liceralem voluntatem Teftatoris, qui numquam 
hoc ordinauit, & quod Teftator non dixit , nec 
nos diceredcbemuSjquia cenfetur noluiíle, & vt 
chcebaraus confulto omiíía Surdus conf. x c o . 
nmn, x 6 . i n firje. Rota ¿ . 2 5 9 . m m . ¡5. p. r t . 4 . re-
centiorurn, üonácnxxs poft cpllpdaríoncm de-
c i f i ó . m m . i 2. & Rota dixit corara Ottobono 
dec.: $ 1 . num.%. ñeque qualitatis repetieio } vel 
eiufdera pr^fumptio intrate poteft, quia h^c eft 
fubílitutie d i u e r í a ^ diftinda gradibus, & per-
fonis ab illa prima fubftitutione qualificata 
Gionagnonus conf. 2 1 . num. 35}. & G i . l i b - i , 
Nogueroilus ¿>Mcg.i$. m m . ^ c . & fequen t i , Pe-
regrin. art . 16. num. yo* & ar t . 25 . num. $ 5. 
Pancirola cw?/ii $ y , num. 10. & fequenti. D . Ho­
dierna cap. 3 5. num. 24 . ^ 2 5 . Rota d 1 5 1 . 
num. 14 . part . 1. & decif z i y . num.y . par t .S . 
recenfiomm Ottobonus v b i fupra, n u m . j . & de­
cif. 1 6 ) . nec milicat ratio in tertio ordine fub- 55 
ftitutionis, qua^ in prirao cafu , ergo non poteft 
dici in tertio ordine,quod eft in primo vel e con-
tra,vt late Vrceolus torn.x. confult. f o t . cMp. 57. 
num.5 2. ^* 3 5 . ex quo dici folet 5 quod qualitas j 6 
mafeulinitatis folura operatur inter perfonas, & 
gradus expreí los, non autem in aliis , Molina 
l ib . 3. de primogenitura, cap.$o. num. j o. Hicro-
nyraus de Leo dec. 2. num. 12 . /z^. 3. Molina 
l i b . 5 . de R i t u n u p t i a n m ¡ q u a f t . 3 4 . num.7 4 . 

Odauo facit, quia ad inducendum íideicom- 5 7 
miííum non expreííum , necéffitas debet cíle ta-
iis,vt(iifpofieioaliter faluari non poííit, Ciriacus 
eaf i tÜ i . m m . q 5. 8c contra fídeicommiííum fine 
neceflitate , ík vi verborum rcípondet Rota 
d . i S $ . part . 6. recenfiomm , nec fit extenfiode 
vno capitulo feparato ad aliud diuer íum, & fe-
paratura,-Rota corara Pennia d » ' n u m . 7, 
Fularius q i u f . 4 5 o- num. 3. Ilota d. 267 . p a n . 1 . 
rccenfiorum, vbi iubftitutio fa/lain vno cafu , & 
fub vnica conditione non poteft ad aliara íubííí-
tutioncin fidara in cafu diuerfo applicari,Fufar. 
cjuafl.áf^o. num.áf. Altogradus confy 5. n w n . x o é . 
l i b . i . v h i ait fubftitutionera fequentem non re-
ferri ad cafura prascedentem , in quo datus eft 
fpccificc alius particularis fubftieutus, ftante d i -
uerfitatc orationum , Fufarius ^ d. quéj i . 43 o. í 8 
n u m . i o . & feq. Gratius Contrius I . C. Ferra-
rienfis difeept. forenf. caufa t x . n u m . i s f . qui fub-
dit , quód fi teftator in fecunda fubftitutione 
voluiííét repetere illa,quae continentur ia prima, 
vel c contra feciílet , vtique fed ex quo illa non 
repetit, non eft conueniens , vt illa repecamus, 
Flonncdcus conf.d 1. n u m . ^ ^ l i b . i . Rota d.3 $ 6 . 
par t . 1. recentiorum , Contrius caufa 7 2. num.^o* 
& idem Contrius caufa 7 2. nmn. 1. vbi difpoíi-
tio f a d a ^ purificata , ftante quod poft mortem 

f u b f t k u t i 



fobftituti fuit ille fuperftes, cvtius califa fuit facía 
fubftitutio fr^'-' ve expiraüeíit fidcicorHi-niííiim, 
& ídem Contrius caufa m j . nwn , , 7 . ait j quod 
áiferetiua íoquutio contrariam arguit dilponcn-
ds voluntatcm. . . . . 

j s j o n o racit, qiua ex noc codem puncipio o n -

5 9 tul. > vt pofico fidcicoramiílb Í U c c e í í i u o íubfíicu-
tio ft¿l'1 SHis non cenfetur induclia d e linca ad 
lineam, fed diferetiuc eft intelligenda, in fuaíque 
iingtilarítates adolucnda ? i t a V t filij ddfcendtn-
ces cenfeantut folum v o c a t i a d portionem pro» 
prij parentis , & non patrui v o c a t i , ne tOt íidei-
c o m m i i r i reciproca multiplicarcntur , i ux t á de-
cifíonern zS ; \ per totmn pdrt.4. tom.t. recent 10̂  
rurn , & quia e contra vrgerc videtur deci-
ü o 5 5 7. Gregorij X V . in qua fírmatur perpra?-
monendam patrdorumJCOtai'n haeredicatein c o n -
foiidari cum períona vnms, &c vnicam portio­
nem eífici, vigcfimas reciproce fubílitutionis a d 
notatapet Fularium conf 14 .4 .mm.11 .&fequen­
t i s & conf I 4 5 . num. 3 i . Gratianus cap. 5 7 1 . 
pum. l U & f e q . Rora i n PrrbinMen.Pradtj 3 . l u -
nij 1^50. c o r a m D . Bichio, de qua l o í e p h V r -

60 c e o l u s cap.< 6. m m . 5 4 . per to tum, í i c d i c i iolet, 
q u o d fideicommiííum ingreíTum in vnam l i ­
neam femper in eo permanere d e b e t , atque du­
rar , doñee aliquis iupeifit de eadem linea , ñe­
que interim debet fieri tranfitus de vna ad aliara 
lineam , Molina de primogenitura íth. 5 . cap.9. 
v b i additio per totum caput, & in addit. ad c .6. 
num. ¡ o , 3 1 . ^ 3 z . Fuíarius qmft . 4 8 4 . num. 5 3. 
Cen í ali us a d Percgiinura art . 1 1 . num. 14. A n ­
dreas Cenfaims decif. Lucenfí 5. a num. j í . cum 
fequenti. Ciadin. tom. 3 . cap. z 2 2. 

^1 Décimo facit3qn6d fi traóletur de nouo fídei-
comrniíro inducendo , potius toleratur verbo-
rura fuperíluitas, quia licct regula dicat, íuper-
ílua omnia elle reprobata /. 1. §. quibus , C. de 
m m Códice faciendo , l . finali, C. qui a d m i t t i , & 
i n praoemio decretalhm ibi {refecatü fuperflms) cle-
m e n ú n a e x i m , §. q u a m v ü , vbi Cardmalis n. 1 >o. 
de verb. pgn i f . ficuti etiam fuperuacua legum 
i a r i o , / 5-. m fine , C. de cap t i un , & f o f l l iminio 
reuerjis , nec fupcrfiMS ¿ t l l i hmv t i debemus , l . héó 
fiipülatio 14. § .d íem, v t legat, nom. caueatur, 
C n r d i n a í i s Tufchus U n . S, concl.&9+. num 6. & 
0 9 6 . nwm. 7. B a r b o f a i n fuis axiomat ibusj i t t . L , 
tamen , ve a d u e r i i t doólns T a b o r in fuo B a r b ó l a 

enucleato ait, q u ó d ádraittitür p o t i t f s fuperfíiM-
tas q u a m quod quis damnum mdebite patiatur 
ex Card. Tufcho d, Utt . S , concl. 8 9 5 . vum. 5 6. 
& admittitur fupci íiuitas ne voluntas teftatons, 
Vel diíponeneis tollatur , vel ne fíat contra men-
tera dilponentis, & tandera admittitur, ve cuité-
tur iniqiiitas, & adraiteieur etiam quando agitnr 
de nouo fideicommiiíb inducendo , ita Cofcia 
preceptor raeus refol. 8. qudfi. 1. num.^o, & 
nuraquam mulcipiicande iunt fnbftitutiones 
nouorum fídeicommiííornm , ve late Repens de 

. o 
Marinis cap.S 9. m m . 5 o. l i b . í . 

61 Vndecimó facic,quód eeftaror in tertio ordine 
fubftitutionum , non vocauit íimpliciter proxi-
miorcm (mancando la linea di Lelio¡Claudio^óíc.) 
fed connotadíie , & deraonftratiuc dixie {ernan-
cando la Urna delli medefimt Lelio, e Claudio chia-
mot 8tc. i l p i u pro fimo páren te 3 & c . ) ergo non 
poteft trahi fubftitucio proximioris p o f t o b i t u m 

Nicolai^quia i í i u d pronomen (delli medefnú) cíi 
pedonal i ínmum,& exclufiuum aliainm perfona-
riim,ad norata per Gaicotam contr.15 .a nmn. \ 7. 
Canecí. U b . i J e ¡uhHit.nurn. 270. Surdus ¿i. 1 i 5. 
Altogradns conj'.Go. m í / n . i c . fie quando prohi­

bitio aiienationis ad certas perionas eft reftriíKi, 
ad quas cantura orado refenur , time nunquam 
c!c perfona ad perfonam erit extendenda, vt poft 
Borrcllum, Mcnochium , & Fufariura fundat 6 3 
nouiííirae Cammarata tom.z. reíponfo i . a r t . y . 
vbi arnpliat etiam fi ratio «jcnerabs á teílacoic 
fuiííet adicéca , vt bona coníeruentur in familia, 
quia femper reílringitur ad certas perfonas, gí?á-
dusj&c.nominatas ex §. nos igitur> autb. de re j i i t . 
fideicommijft. 

Ex qüibus rcaílimierido omnia fupradi¿la d i -
co , quód D.Koratms duplicem (ubílitutionem 
fecit poíl lineas L e l i j , & Ciaud¡j,quámFranciíci, 
& tucceíliue alioium filiorum Einiii j , & deften-
dentium,fi íupcruixerint, & fi non fnpernixcnnt 
fecit aliara proximioris, eeenun poííunt fieri vni 
perfone plurcs fubftitudoncs m diuei íis cafibus, 
adeo ve quifque praefcrarur in cafu fuo,nec vnus 
cafus alium comprehendat3fi pro maiori firmita-
te alceriws faclus fit, etenim poteft fubílitutio 
fieri rauldpliciter feilicet vt vnus pluribus, vel ^ 
plures vni fubílituaturjvel finguli íingubs, § . & 
plures jnf i i t .de .vulgar i j .quip lures i$.LpoteJi 56. 
§ . 1 . f f .de hared. inf i i t . I.TÍHÍÍÓ , & Seim 1 4 . f f . d e 
v u l g a r i , / . m n hoc iure 4 . § . 1 f f . de vu lg . Geor-
gius O b r e p t u s ^ . 2 1 JThefi 15 5.Viglius Mifyn-
cerius Piccardus,& ali) i n d . § . f ed f íp lu res Dua-
renus a d t i t . f f . devu lgan , cap.li. Donellus í t b . é . 
cormn.cap. 2 j.Bachoiiiiis i n d .§ . fed fi plures y Bo-
ccrus claffi 5, difp. 5 . Thefi i S . Merenda ^ . 4 . 
€ont r . cap .6 .n 'um. í6 . & 30 . Paulus EmiliusGaU 
lus de fucceff.abintefiat.part.i.tit.^.exceptione 21. 
Ioannes Harpert i n t i t . devulgan i n d, § fed fi 
plures, & de pluribus fubílitutis adinuicem coñ-
cunentibus, late - larlinus tom. 3 . cap. 1 - ergo 
iuperuiuente D.Nicolao edíat omnis fubílitutio 
pLOXimioris3& eo magis celfat cum teílator poft 
cogitatam fuperuenientiam filiorum Enji l i j j i iul-
lum alin i verbura fecit de proximiore^ vt patee 
in Teftainerito,5¿ Codiciilis,ad norata ¿ter Al to -
gradnm conf 4 6 . m m . $9. & fequenti, Ub. 1. 

Et queí l iü eíic poííet,an h x c lubftitutio pro- g¿ 
ximioris in tertio ordine fubftitutionum fadla 
veriñectur in D.Nicolao, qui eíl proximior gra-
uanti ,& grauatis,vt in Aubore, & refponfio eí l , 
nnllum cífe ins pro proximiore , ñeque eííe po­
teft , ex fupradiólis , Sí quando pro proximiore 
Í«s eííet , non obílaret , quod D.Nicolaus fuerit 
precedenter in primo, & fecundo ordine íubfti-
tutionum fubílitutus iub collcctiua filiorum 
E m i l i j , cura quis poílit vocari ex duplici fubíli-
tueione^vt vtiliorem eligat, ad7notata per Care­
nara refol. 3 4 per Rcdenaícum conf. 3 j . num. 1 7, 

Ñeque dicatur pro parte contraria, quódca- ^7 
ducata linea CLuidij,qua Nicolao fuccederetjde-
bet per fubingixíiionem fuccedere proximior 
fiibíliiuius poft lineam Claudij. 

Reíoondco cum doóliílimo meo Colleeain 
hac eadem Cautó coníulente , quod caducacio 
poílee procederé , quando teílator ordinando, & 
fnbordinando gradus íubílitutionmn dixiííetjLe-
lio fubftimo Fiancifcum , Francifco alios filios 
Emili j , iilis lineara Claudi), & linea Claudij de-
íicienee,rubftituo proximiorem, quia tune poííet 
difpütari,an caducata linca Claudij fuccedat pro­
ximior , fed in cafu no ího teílator fine vlla fub-
ordinadone fecit íiipradidos tres ordines íubíli-
tudonum ; Primus ordo eft in perfona Claudij, 

eius linea fi ceílaret , vbi nullum vtrbnm fe­
cit de proximiore. Secundus ordo fuit in perfona 
JLelijdn quo pariter nullum verbura fecit de pro­
ximiore. Terdus ordo fi linee eiufdem Lelij* 

E e s » 



2 2 2 " lulij Caponi Dircept.For en fes. 
&ClaiidijdeHcerent/ine fuperniuentia Francif-
cijautaliorum fílioaniwHmili^qiia; condicio ta­
ché ineftex füpradidis , &c fie dicere debemus, 
quod hxc vítnna conditionalis iubftitutio pro­
ximioris non íit trahenda ad precedentes fub-
ftitutiones , & tertius ordo lubítitutionum n o n 
fuit faótns fubordinate ad alias , fed conditio-
nalttcr , & hoc patet, quia in fubftitutionibus 
faótis Claudio in dióto primo ordine fuit Lelius 
cohetes primo loco vocatus , fed in íubftitutio-
nibusfacSlis Lelio infecundo ordine defeenden­
tes ex Claudio fuerunt vltimo loco vocati : ergo 
clare apparet nos n o n verfari in gtadibus iub-
ordinatis , ergo tertius gradus, & ordo fubftitu-
tioniim de proximiore non fuit fadus fuboidi-
iiatCjica condition.'ilitei^vtdicebamus: ergo non 
bené dicitur 3 quod íi poft Nicolaum extaret l i ­
nea Claudij, & fuccederet, poííetdeinde fucce-
dere proximior poft deíí.dentiam didas linee 
Claudij , quia íi poft Nicolaum extaret linea 
Ciaudí), & eafuccederet, dici non pollet, quod 
deinde poft líneam Ciaudij fíeret locus proxi­
mior i : nam repugnat fadum , de quo agimns, 
quia hic eííet apertus cafns fecundi ordinis íub-
ftitutionum , in quo nulium verbnm fie Je pro­
ximiore, quia íi teftator, vt bene aduertit didus 
meus de Albertis I . C. dodillimus,voluiííét íub-
ftituere proximiorem fubordinate poft lineam 
Claudij , non reperílfet in tercio ordine (ubfti-
tutionum deficienciam diélre linee Leli) , ibi 
( mancando la linea delti medejirnl Lelio , e Clau-
d i o ) ted continuando orationem poft defeen­
dentes ex Claudio dixiíílt ( e mancando la linea 
del rnedejimo Claudio chtamo, & c . i l p i u projfimo 
parentey&c.) Itaque pro fucctffione proximioris 
requirebatur, quod numquam fucccííiílct Fran­
ciicus , vel numquam fucccíriíFent fil j E m i l i j , 
vel defeendentes ab eis, quia data eorum fuccef. 
í i one , vel iuxta primum , vel iuxta fecundum 
ordinem fubftitutionum, res clara eft contra pro-
ximiorem in didis ordinibus n o n vocatum , in 
quo roo-o videri dodiíi imura Ludouicum Cafa-
nate conf.i . & j . prefertim conf. 5. m m . 1 8. qui 
dicit , quod tune caducato medio gradu res ma-
iiet penes primum cum eodem onere, ne con­
tra teftatoris mentem hereditatem prfmus reti-
neat, quam ab eo abdicare voluifte conftat per 
fideicommiííum i l l i iniundum, que ratio c;fíat, 
vbi conditiodéficit, cjiiia cune vltimo iubftituto 
refiftit teftatoris voluntas, nam cum fub illa con-

7 o ditione reliquerit íub contraria cenfetnr ade-
miííe, l . f i legatum p u r é , Llegara inuti l i ter , j f . de 
legat.$. fgitur poftquam vltimo nfift i t teftatoris 
voluntas, nec poílic fe includere, niíi conditione 
impleta , nulium ius habebit proximior , de quo 
hic, quia, vt bené dicit Cafanate, caducato me­
dio gradu, caducantur fequentes, íi vitfa cadu-
cationem medij gradus, deficiat etiam conditio 
adieda in medio gradu caducato, ad vlteriorem 
fubftitutum , ficque obftabit proximiori difere-
tiuus teftatoris modus loquendi in didis tribus 
diftindis ordinibus fubftitutionum,iuxta notata 

Pei ^0minum meura Gollegam i n f m edeherri-
moreífonfo ^ in ^ j v c r r f£mpcr ^ Qy, 
ftabtt. 1 * 

7 1 Addo quód fi eflet difputandum de gradu ca­
ducato , tune rogo videri dodiíTunum Calanate 
conf i. num. Í 5. qui ait, quod caducado ceflat ex 
natura fubrogationis,cum fubftituere nihil aliud 
íit , quám vnum in locum alterius fupponcre, éc 
fubrogar l . f i n . C. de hared. tníJit . tameri fub-
iogatio predida ceílat , deficiente conditione. 

quia illa deficiente remanet non inuitatus , i t^ 
non poteft dici in alterius locum fubrogatus, fed 
fubftitutio proximioris eft conditionalis fi Fran-
cifeus, aut alij fílij, vfimilij no iuptruixcrint poft 
lineas Lel i ; , & Claudi), ergo milla (ubingrcíTio 
poteft pretendi á proximiore propter d e í l d u m 
d i d e conditionis,cum fuperuixcri: D . Nicolaus, 
& fucceílérit,adnotata pro Duranum decif. 539. 
num. o. Ó d . ^ i c ) . p a n . 1. rccentioyum , & tJis 7*• 
fubftitutio proximioris eft collata poft aditartt 
hereditatem á defccndentibus ( laudi] , in quo 
caíu non admittitur iubingreílio proximioris in 
gradum linee Claudij caducatum , Fufarius om-
riino videndus confy- j . num. 7. 10. vbi ait 
defeendentes cenferi vocatosper vuigarem , & í¡ 
poftea giauenfur.,intelligi vocatos in cafu precc-
dentis vocationis, adeo vt illiexeis cenleantuc 
granad , qui ex vulgari fucceflerint , & dtfeda 
vulgari per mortem vnius cum filiis grauamen 
ceííare, & hoc idem dicit c o n f $ % . n u m . £ . & funt 
yidenda eiufdem dúo alia coníríia feilicet 99. & 
1 co. & in fimili faciunt tradita peí Regentem 
Galeotam rofponfo fijcali 16. & per Redenáf-
churn c o n f i o . Antomus Quetca cor/f. 6. Rota 
Romana dec, 575- p a r í . 1 . ^ 4 9 4 . p a n . ^ . in no-
ui fun i i diuerformn. 

ídque probarur per illa vei ba [ fo í l i tu i i ' d e f - 7 3 
cendenti mafchi della linea d i Claudio d i mano in 
manoytl p m projjimo all* vl t imo moriente i &c.) qui 
tradus fucccíiiuus tari) orennaté difpofitus vide­
tur connótale veram fucceíTioSfemin hereditate, 
Cumanus in l.cum i ta3§ . ó fdeicomrmjftm, ff.de 
leg. 1. & poft alios Fufarius de fMiit .qiféíf t .^ 'é 1 , 
n u r n . ^ i . &. ^«¿e/? 47 . nu?n.i)b.]kol. decif 1 6 2 . 
num.9.part. 3 . &¿ deeif. 11 i p a n . 4 - . & decif $66. 
nmn. 1 o. part.4.. tom. 1. & decif. 649. num. 1. & 

fequenti3j)ar!.^.tom.^.rece-.'tiorum, & habetur in 
Meieuitana Tum.e 2<5.Iunij 1 (:45.coram Peu-
tingerio, q tu i f l dectfio 5 61.part.y. t o m . i o . re-
centiorurn, corihimata coram eodem , qua cfi deci-

f io 3 7 %.part. íj.ttm, x .recentiorum3&i in Bonomen~ 
Jifideicornn:ifji , de Guidottis 24.1anuarij 1648. 
coram Arguelles , & hoc locum habet etiamíi 
verba tradnm temporis fucaíli if tm importan- 7 4 
tía non legamur ¿fppefita in ipfa fubftitútione, 
dummodo tamen de volúntate teftatoris indu-
cendi fideicommiífura íifcceíliuijm in alia parce 
teftamenti appaieat , & de didione in perpe-
tuum, quod per eam inducatur fide icommiííüm 
fucccíliuum inter vocatos dixit Rota in Afcula-
na Ipolij S.Aprilis 163 9. coram* occino, & in 
Romana fideicommiííi de iuftis 5 .Mait i j i 646. 
coram Meltio, qu¡z efl decifio .9 1 .part.<). tom. i . 
recenriormn }Ceni iúius deciJ'.Lucen/i xS.per totamy 
cum ergo i l l i deícendentes ex Claudio non ad­
ir nt, non poterit fuccederc proximiorjicét pre-
tenderctur poft eos fubordinate íubftitutus, & 
fie non excludirur proximior , quia linee Le l i j , 
& Claudij non inceperunt, fed excluditur, quia 
fuperuixit , & fucceíTit Nicolaus , & ideo non 
fuit purificata iupradida conditionalis fubftitu­
tio proximioris. 

Ñeque proximioris vocatlo purificatur, enm 7 5 
non fuerint lince Leli) , ¿k Claudij , a quarum 
linearum defícientia pendet dida proximioris 
vocadoa& fí dicere velimus,quod defícientia ve-
rifícetur etiam de linea non incepta. Id tamen 
non procedit,quando in cafu lineas non inceptae 
fuit Ipecialiter prouifuimficun exprelía vulgaris 
non continettacitam pupillaiem, vbi de pnpílía-
rifada eflet exprcíía próuifío,Gabriel c o n f i l - y ^ 
volum. 1, Gratius Etrius tom, 1 Jifcept.forenf.cau~ 



lícenrat 
ra i ¿ . i h i cum ergo in fubftitutione D . Valerias 
nonIegaau alicfnis-alius cofubftitutus, ipfa viue-

¡§¿0. vocatifub conditionc non exiften-
p y .dcri* iub contraria eonditioneeius exi-

flientííEdicui^tni"exeluíi, L f í a l i j , §.J¡ Icgatwnpu-
y t f f j e a d m . legatü , Natta c o n f i k i o b . m m . y o . 
5urdus confil. 13 6.num. 50. Peregrinns conf.-j 6. 

y6 num.} 0- Hb 'S ' vnde valebix in hoc cafu proxi-
míori dicercjde tenon loquitur íubftitutio, quia 
fadus non eft caíus proximioris, late Confrius, 
vbifptpraQVLem rogo videri cania 1 5 .a nwn.-i 8. 
ad propofitum noltrum benc difcurrentem , & 
ditlacaufa 1$. n u m . i - ó } , ibi adimplcta veré, & 
propric conditionc per teftátorem appoíita , de 
vlteriori fubftitutione non eíie quierendum , vt 
bene aduertit Cb'llega nofter fo l . i 1 , in princip. 
Quod Horatius in cafum lincas non inceptíe Le­
l i j , iam fpecialitcr fubftituerit,lioc claré habetur 
in prascedentibus iubftitutionibus,ibif& al detto 
Lel io morendo fenXa figli legi t i rn i , e naturalimaf-
coli, f o í í i t u i Francefco, 8cc.) qv.x formula íi dc-

' / ceíi'erit fine fíliis, &c . purificátür cum formula,-
íi filij non naícerentur , vt bene Gabriel ccn-

fil.y n u m . j . & 10. l i h . i . íed hasc dicuntur ad 
faturitatem , quia non pertincnt proptié ad 110-
ftram caufam. 

77 Ñeque fecundo , pro parte contraria dicatur 
hoc eíie fídeicommillum reaie;ei 50 iníurpic vo-
catio pro ómnibus, vt quiiibec teneatur aíteri r e ­
fticuere ad notata per D D . á Domino meo alie-
gatos fo l . 1 1 . verf. Recurr í tur. 

Refpondeo enim,quod ad cognofcendum an 
jfideicommilíum íit reaÍe,an períonaie, recurren-
dum eft ad doóliílimum Mcnochium l i b . ^ . p r a -
fumpt .6%.nmn.i 1 . & vtiiitates prouenientes col-
i i g i t , idem Menochius hb. 5 -prtf . 1 5) 5. Petra de 
fideicomrnijjis .cjiiitfi .z .mm. 11 . Horatius Barba tus 
de fideícomrnijfo h g a i i , par t . 1. cap. 5. num. 1 9. 
latiíümé Phiiippus Kinfpildius de fideicomrnijjis 

78 famil iarum nobilturn, cap. z o . per toturn , & licet 
verba dirigantur ad rem, & íicleicommifinm d i ­
catur reale , tamen quando verba funt confecu-
tiua ad certas perlonas ; tune de fideicommiííb 
reali , efficitur perfonale. Km mus , Menochius, 
& alij apud pufarium q m f l . 1 6 9 . & plures Rojeas 
deciíiones adducit Gratius Contrius indecifio-
ne 1 z« . n w n . i y . poft t rad . fuarura difeeptatio-
num, & ibi num. 17. habetur, quod íi teftator i n 
fuo teftamento vfus fueric opera iure Confulto-
rum ; tiujc difpoiitio refertur folum ad vocatos 
exprefsé ab codem , non ad alias extendicur per­
fonas .quod Rota dixit ibi num.17. coram Ceifo, 
quod prius dixerat Altogradus confil.6 1 C n .66. 
de Cyriacus cap. z S i . num.y7. cum ergo proxi-
raior fueric vocatus ab Horado fub conditionc 
poft lineas L e l i j , & Claudij conditionaliter non 
debet ex tend í , vt etiam intelligatur fubftitutus 
poft Nicolaura , cui morienti fuernnt íubftituti 
proprij deícendences,non autem proximior,vt ex 
primo & fecundo ordine fubftitutionum videri 
poteft , de quia tota prohibido ftat confecutiué, 
ideó non habet locum prstenfa proximioris pe-
titio,edamíi adfint verba perpetuitatis,&c.Ali-o-
gradus c o n f i l . y ^ - n . ^ t . l i b . i . Saniigedus cap. 15 8. 
íow.i.Spada con f i l . i } y . l ib .S . Rota coram Celio 
apud Gratium Contrium vbifupra>({ux eft,/?. 4. 
recentiorum, decif. 6 y $ . n . i z . 

7? Ñeque tertió dicatur , quod noftra prohibi-
tio alienationis non cft perfonalis , & confecuti -
^ e r g o fídeicommilfumerit reftitutorium exten-
dibile ad caíus non expreííos. 

^co íb ludoneíuppono,quod fideicommiHum 

aliud eft prohibitorium , & in cafu alienationis 
tantüm,aliud reftitutorium, & abíblutum, íidei-
commiiíum prohibitorium cft , quod reíultatex 
próhibitione alienationis cum caufa , vt bona 
perueniant ad tales:nam extali próhibitione non 
reíultat fídeicommiiHim abíblutum , etiamfi di­
catur cum clauíula , vt bona perueniant ad tales, 
niíi in próhibitione addatur,etiam , ne alienen-
tur extra tales, quia tune íimplex prohibirio di -
citur prasceptum nudum,quod non obligatj niíi 
addita caufa , vt perueniant ad certas períbnasa 
quia tune inducitur fideicommiírura in caíum 
contrauentionis , vt poft vulgatura Coníi l ium 
Soccini z z j . v o l u m . z . d i d t Decius confil. 5 7 . A l -
ciatus co^y//. 5 1 , num.\c). U b . ^ . alias efi confi-
l iuv i 47 í?• Gabriel de fidcicormnijjis , concluf 9. 
m m . j . Ccphalus confil. 17. t i t m . n . Micha el 
Graííus in §. fideicommijfim } q tuf t .^ . n u m . j o » 
Cardinalis Mantica l i b . d . de cenieñuri í , t i t . i 4 , 

24.Sforzaoddus confil.¿{(••num.z 5,Peregrin, 
a n i e l q . . m m . 14.15. & 1 8 . Intrigliolus centu~ 
r i a 3 .de fubfHtui.c¡mfi. y z.nii?n.$j . & ? 7.quan­
do ergo eft reftn¿tum ad certas perfonas, íolura 
cis competit a d i ó , quorum contemplatione fuit 
fada difpoiitio , & non alüs l . ferpolegato 6^. 80 
§ . f i t e f i a to r j . f i f i r u tu legatm i o 8. §, Í .ff.de leg, \ . 
Lfideicornrnijfa 1 i n t e r d u r n , f f . d e l e g . & íine 
intereííe , nemoauditur in indicio , quiadicitur 
carere adione deficiente intereííe, l . f i g n i j n fine y 
j f . a d exhibendum , l . i . j f . de appellat. vnde iufti-
cit dicere , reo quoad te liberas asdes habeo, leg. 
loe i corpm 4 . §. competit , j f . f i fe ru i tm z-1 ind i ce-
tn r , in t e r r m n ü } C i ñ a c u s cap.6} 5 . t&m.^.a num.y. 
Hoc poíito. 

Refpondeo, quócl teftator loquutns fuic de ^ I 
ha'redibus (non valendo che detti fuoi heredipoffi-
»(?jergo prohibicio.ett perfonaliííima,quaíi quod 
teftator intellexeric folummodo de illis in prima, 
& fecunda fubftitutione vocatis; non autem de 
alüs, vt ex Riminaldo iuniorc, Peregrino3&alüs 
notat Cammarata tom. z. reffonfo 1, art ic. 7. 
n u m . i o < ¡ . & quando prohibido alienationis cft 
fada ómnibus tam inftitucis , quam fubftitutis, 
non ideo fideicommiííum vltra cafus exprellbs 
eft amplifícandum , fed femper eft interpretan-
dum , recento eodemthemate inftitutionum, 6C 
íubfticutionum ad earum conferuationem (in-
gula fingulis referendo , ita vt íi euanefcat fub­
ftitutio propcer exiftentiam filiorum euancicat 
quoque prohibido , ex fententia Decij confi­
lio f>$6. Canalcanus decif. j . a num.67. ad 6 9 . 
pa r t . x . Seraphinus decif.4.7 z. Altogradus con­
fil.60. num.9 Atb. 1. Ciroccus dtfcept. 5 S.num. z 4 . 
Sellé decif. ZJ^^.a 5 5./î .3 .Cammarata d . a r t . j . 
num. zo6. 

Secundó , quia femper funt cenfendi corref- S i 
pediui ,vt bene Redenafchus confil. 5 o. num. 87 . 
& 8 8. quorum correfpcdiuorum ea eft natura, 
vt vnum fine altero non coníiftat, fed vno de­
ficiente alterum etiam corruat , Lfilio 3 1 , §.A'fa-
tr i^.Alumnts, 30. §. '7ma, ff.deadim. legatü> leg. 
etiam x 1. §.ex caufa, la pr ima , f f . de minoríbpu, 
l.cum ernptor <¡ .God.de refeind. vendit. I f i n . f . de 
acceptilat. & vno ceííantccorruit aliud Con í i ­
lium Alarpurgeníiu ni apud Vltcium confilio 11. 
num.^z. & corrc-fpediua dicuntur, prxfumun-
tur , & iudicantur quíe in continenti celebran-
tur, vnum feilicet poft aliud, & ftatim immedia-
t é , & etiam correfpediui dicuntur i l l i adus^uo-
rum alter poft alterum breui tempore faóhis cft, 
vt poft alios Tabor in fuo Barbóla enucleato? 
Ub. p.cap.y 1 .per toturn. 

Te)Lu6, . 
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Tertio facit, qoia prohibitio alienationis 3 de 
qua hic habet fpam rationem agnationis l im i -
tatam ibi (perche li'ntentionc d'ejj'o t eft atore e , 
che (juelli fuoi heni fi confieruino neíla famigl ia de 
Bor^hefi , come fopra e detto } & íic coníecutiua 
eft prohibitio , d¿ femper prohibitio rcgulatur á 
ratione reí adieóht'jOddus c¡u<zfi.t6. num.- jy . & 
fecundum eam rt íh ingi tur , Altogradus c^/! 9 2. 
m m . 5 x. l ib . 1. Cammarata vb i fi'upra d . ar t . 7 . 
vbi latlílime ) ergo proptcr illam didionem ( v t 
fup ra ) poíitamin contemplara agnatione,de qna 
Barbóla de d t t l . díB*4$1 • per totam y apparet te-
ftatorcm noluiííe alios cafus reílitutorij- fidei-

^ commiffi vkra fnperius expreííbs } quare omnis 
M exteníío cxcluditur, quia didlio ( w / ^ r ^ tara-

qnam relatiua refert pra:cedentes caius fideicom-
raiffi r e í l i t u t o r i j ^ non vlterius, v te í lmagis re­
cepta opiuio.,Cyriacus ^ ^ . 5 7 9 . « ^ . 4 4 . 6 ^ 6$6. 
& 59 j .Batboía vb i fnpra3c[m dicunt diélionem., 
Vt fupra , apponi ad declarationem3quod nolebat 
fuccedere, niíi legitimos, vt íuprá, & capaces vt 
fupra , tamen cum hxc diótio poííit ¿ q u é beué 
compiecti omma praccedenria 3 abfque eo, quod 
violetur redáis Termo , ad cu-tandum ifideico'm-
miííum.debet itaaccipl, cum ea íemper capienda 
íi t interpretatio, per quam exclnditni'j & contra 
fideicommiihim , i n dubio fie iudicandum 3 vt 
benc ít< g.Galeota l ib . i .cap .$$. n . contr. i 6. 
num.$ 8. Ivedenaíclius fíw/.3 o./7.,6 9. C r ^ . i c o . 
Giouagnonus conf $9 . num. \ 8. & ibi , Gargia-
reus conf. 13 .w/.w.^o.f ufarius qi iáf t .GjÜ.num. 10. 
& quaft. 66 } . n.z o. Cammarata d .a r t .y .n . 1 8 j . 
at in pradenti nullus alteratur redus ferráo,íi di-
camus didionem(^/ f u p r a ) q u a hic.oílc ndere, 
quod teílator in ordine ad fideicommiílum refti-
tutorium voluit conferuari bona in familia Bur-
gheíia per ordinaros cafus [come fopra e detto) 
&. fíe gloííabitur (perche Vintentione d'ejfo t e í i a -
tore e 3 che queRifuoi beni fi conferuino nella f i m i -
glta de Borghefi nclli cafi del fideieomrn 'tjfo r t í i i t u -
íorio.come fopra e detto)pvo. quorogo viderisvltra 
D D . adduétos á Domino meo Collcga i n fuo 
doü t f imo reífonfo 3 Caraeratam d . t o m . i . refpon-
fo 1.art.y.per totum, 8c hoc multo magis proce-
dit confíderando illa verba (chiamande i n t a l cafo 
que lio 3 o quelli , che d i fopra fono o rd ina t i ) 8c ü c 
vocauit ilios fub ordine fuperiori contentos 3 & 
per pronomen {quellofo quelli) quod eft perfona-
iiííimum reftridiuum , & demcnftratiuum ad 
oculum, Redenaíchus conf.^ 5 . n . n . Venturinus 
conf t .n. 5 5 3 . 

Qjiart6,facit quod ratio agnationis fuit con­
cepta fine verbis perpetuitatis 3 5¿ fíe non pof-
funt nona fídeicommilla inducere , vt poft alios 
Redenafchus confl . 3 o. num. 1 3 4. nec fufficit 
quod verba in perpetnum , & in infinitum l in t 
in ipfa prohibitione , cum debeant elfe in ratio­
ne Agnationis , Fufarius qtuft.6%%. n u m . n . 
etenim quarcunque d id io futuri temporis , & 
perpetuitatem inducens reftringi debet ad ca-
lum á teftatore diípofitum , &c quando i l l i cnc-
n ie t : nam dida verba intelliguntur retento co-
dem themate, cafu, quo hieres deceíferit fíne fí-
Ins 3 8c tales claufulíE intelligi debent in cafíbus 
expreffis , non quod teftator volucrit multipli­
care fubftitutiones , & nouas inducere , vt lá-
tiftimé poft alios Cammarata reífonfo primo , ar-

0 1 .part. num. 280. quem rogo videri i n di t to t i c 
art.S.p.i .cpxh multa dicit conducentía ad defen-
fíonem noftra; cáufar. 

Ñ e q u e q u a r t ó , dicatur efte fídeicommiíTum 
abíü lu tum, 6¿ icftitutoiium in pr&denti, ídque 

in omnemeafum proptcr prohibitionem Trebei-
Hanicac , & propter fubftitmioncm in caiumde-
l i d i j ergo nulla erit noftra: canfx defeníio. 

Refpondeoeniro, quod puohibitio Trebellia-
nicíE , non habet tantum robur , vt faciat fídei-
commillum extendi,quia licet ex tali prohibitio-
ne arguatur , quod teftator fídeicommiífo ha^re-
dem granare voluerit , vbi fíne fíliis decederet, 
non propterea fequitur,quód vltra eafum exprei-
fum optauerit fídeicommiíTum inducere, nifíin 
caíibus fupra expoíitis, vt bene Menochius con-

f i l . \ 1 1 6 . a n u m . i $ . a d 1 7 . f o l . 7 8 . & ide¿ talis 
prohibitio non auget, ñeque inducit aliquam 
íubftitutionem, fed locum habet in cafíbus á te­
ftatore conf íde ra t i s ,Ro ta /wí .4 .^m^491 ^ . $ 0 . 
qui a i t , quod licet in prohibitioue detradio-
nis Trebellianica: teftator rationem addidcrit, 
quia volebat bona integré ,& abfque diminutio-
ne ad fubfti tu tos deuenue, tamen intelligitur, fi 
eucncrit cafusdn quo fubftitutio fada fuit, Sur-
dus confl . j 1 $.num.$6. vbi ait, quod prohibitio 
Trebellianica: non ampliat, nec ex ten di t fídei-
commiílum, vltra cafus expreífos, fed iam indu-
d u m fortificar Anellus de Amato confl . 9 Í , 
n u m . ^ y & ex prohibitioue Trebellianica, non 
eft refpuendum Coníilium Oltradi 2 1 . ait Me­
nochius confl . 111 6 .ntc propter rationem agna­
tionis , nec propter prohibitionem detradionis 
Trebelliamcae, vt poft Furarium,Carenam,Mar-
tam,&: alios refert Cammarata reífonfo 1. ar t .$ . 

par t . i . n . i y y . ^ 
Ñeque tantam vim habet fideicommiííum in- ^ 

dudum in eafum delidi,Andreol. c o n t r o u . 4 . 
nurn. \ \ . & feq. Rot. d e c i f . Í I . poft Ceníalium 
ad Percgnnum confíderata fupradida limitata 
vocaticne illorum fuperius ordinatorum.tkcon­
fíderata agnationis conferuatione cura dida rc-
ftridiua [ v t f u p r a ) \ t poft alios Cammarata d i t i o 
torn . i .reífonfo 1 .a r t ic .%.par t . i . per totum3 & in 
aÜis decifíombus, CJUÍE adducuntur á Canauerro 
conf l . 1. a n u m . i i $ . &c á Philippo Cammarata 
reífonfo 1. a num. 1 6 5 . cum fequentibm , & i n 
pradenti funt didicnes taxatiu^ , & vocationes 
relatiua: longé plures , quam fínt in pra'fenti: 
nam D . Horatius dixit ( Prohihendo a lü detti he-
redi ¿orne fopra i n í i i t u i t i , c fo í l i t u i t i ogni.eciafcu­
na detrattione , ¿ k c . ) &c iterum replicauit dicens 
( P r o h i b í , &c. non volendo che detti fuoi heredi 

pojfino , ¿Ve.) & fubftituendo dixit ( chtamando 
i n tal3 cafo que/lo3 o quelli3 che d i fopra nella f o í l i -
tutione fono ordinati 3 &c reddens rationem fada-
rura prohibitionura expofuit [perche í imen t ione 
d'ejfo teflatore e3 che queí l i fuoi beni f i conferuino 
nella famig l ia de JBorghef 3 come fopra e detto ) ¿C 
inferius dicitur ( ricada la cofa altenata a Fran-
cefco3&cc.non ejfendo egli v iuo , a l l t f i g l i , & defeen-
denti rnafchis nonne hauendo ricada a l l ' a l t ro fo f i i -
tuto per ordine 3 come fopra e detto) Se infuper te­
ftator lubuinxit { f e t u t t i g l i fgli,edefeendenti d i 
Lcl io s'accordajjero3e confentif ero aW alienatione3 
a l í h o r a ricada la cofa alienata a Francefco , e fuo 
fucceffori , o al t r t f o í l i t u t i nel modo , che fopra e 
detto) 8c pofteá [dechiarando ancora, che non ex-
cludí dell i chiamati3con¡efopra) ergo noftrapro-
i i ib i t io alienandinon poterit appellari indepen-
dens á praécdenti fideicommiílb , cura omnes 
vocationes contineatrelatiuas, &pate t ,quía te­
ftator, alienante Claudio vocat in re alienata 
Lehnm, & alienante Lelio vocat Francifcura,<Sc 
concordíbus aliis íuhftuutis vocat proximiorem, 
licet in reftitutorio fídeicommilíb vocaueriteo-
rundem rcíj.iediué fílios ^ 8c defeendentes j ergo 

vere 
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pj-ohibicio alienandi fnit correípeólina, & 

,1M,jn in cafu alienationis , non funt (ubíticnti 
% ] alienallt:ls^cd t"»t alij ioblhtut^tunc credi-
tur téítatoretn voluifíe potius cenere per talem 
¿ l{no j0onem * düapidacione bonorum.Fufarius 

^ 7 $9. num. 1. & feq. cum ergo D . Horatius 
Pj-Q^ibitione alienationis ordinaueric adpraece-
jens reíliCucorium fideicommiííum per cot voca» 
tíones relatiuas, 8c téftriótiuas, & variauicdiótas 
fubíHtndoncs in prohibitorio fi ieicommiílb , ad 
maiorem firmitatem rcfticutori) terrendo ^ & c . 
non antera alterando ipíum reffcitucorium 3 certc 
¿ j ^ a prohibido eric totalicer confeeutina j & 
continiKitina, correípcótina, acceííoria, & relatí-
ua, & n o u n i n fídeicommiílf-m in caíum raortis 

9 l non importabit : & eo magis, quód te íb tor in 
prohibitionibus alienationis femel adhibnit d i -
¿tionem tali cafu , ¿ \ : c . & aliara didionem (cafu 
m o ) &c quinquies didionem (Tune ) ergo millo 
modo dida prohibitio importable fideicommif-
íum in cafum mortis , vebene Carena refol .Gi. 
m m . 1 9. & hoc per Text. in § . f iml i 3jf . de 
condit. & d e m o n ñ r . Peregrinus a r t . z y . m m . z S . 
Ciríacos cap. 2 8 1 . m m . 5 j . l ib . 2. Altogradus 
cor i f .%$.mm.i i . & 1 i./z^.i.Spada conf.^6.n.66. 
Idem Giriacus cap. 5 2 1 .num. 2 9 A ammarata re-
jfonfo 4 9 . art . 3 . «««i. 1 >. rejponfo 1. m m . j 3. 
Ciarlinus r .contr.for.qtidt.fi. 1 0 0 . num. to . 

$ 1 Ñeque quinto dicatar pro aduerfariis , quod 
in f i d o , de quo agimus, cradatur folum de de­
clarando fidcicommiííoinductoj non deeo nouo 
inducendo, ergo minores requiruncur conje-
¿luríc. 

Refpondco quod íl argumentum aliquid pro-
baret fequeretur , quod nunquara íideicommilla 
indudaexpirarcnr, quia femper poílet prakendi 
tradari de eius decíarationeJ& fecundó quia per 
aduerfarios non traótaretur íímpliciter de decla­
rando reftitutorio fideicommiíío iam indudo, 
íed de eo extendendo de perfona ad perfonara, 
-quod patet ex didis á Cammarata r ^ / ^ / o 1. 
num. 105, vbi ait3quod de calu mortis íine íiliis, 
ad calura rnortis cura filiis non fít exteníio, quia 
cum non ílntcaíus íímilcs3 íed diüimiles 3 peni-
tulque contrarij s nulla permitteiecur ex ten lío, 
Cammarata reíponfo 4 9 . a r t . 5. num. 11. Nec de 
tempore mortis hxrcdis abfque íiliis ad tempus 
mortis filij eius extenfio toleranda eft , & non 
poteft extendí de vno ad aliud tempus Calanate 
conf. 4 1 . num. S 2, Altogradus conf. 46. num. 15. 

y ^ tir con f .óc , num. 2.7. & hoc etiam íi corrueret te-
ílamentum non fada exteníionc, l.ccmrnodtjfme, 
ff.de l ib . & pofih. Mantic. l ib . 1 . de conieí turü, 
t i t . 1 5. num. 13 Cammarata d.rejponfo i .n . 1 0 8 . 
curn fequenti, <k ex fideicommiíío quaravis ampio 
ad aliud inter diucrías perfonas ercdunijiion da-
tur ex ten fio , l . fuh cenditioneyff. de h&red. in f i iL 
Altogradus conf, $1.num. $5 . l i b . 1 . FufanuSjMe-
nochius, Honnedeus, Peregrinus, & a l i j ó n o s 
refere, & fequitur Philippus Cammarata reffon-
fo 1. num. 1 3 2 . Hinc dici folet, quod verba fu-
turi temporis vni perfonas vocatíe adieda , non 
debent ad aliara extendí, lacé Cafanate c o n f u í . 
t inm.61.0" m m . 2 80. Cammarata m m . 1 $ $. & 
feqq.Sc etiam quod mititaret eadem ratio ex con-
iedurata mente teftatoris, nunquam de perfona 
ad perfonara fien debec extenfio, l . J i quü i t a , 

%-penult.jf. de teftam. tutel. Mcnochios l ib . 
f r a f 73. num.s. Ci tocchus d i f c e p t . j . m m . i c ) . 
Cammarata vbt fuPrá , & in fp~cie quod D D . 
a^egati loquamur de libertatr- bononim in ter-
G>ittís ndeicommiffi iam indudi,vc tradnnt D D . 

Capoui Difsept, Foréítf» Tom. I P\ 

á Domino meo Colíega in hac cania ajlegati, 
f o L i < ) . verf. concludendo tándem , q n i clafficos, 
& punduales refert vná cum decifionibus. 

Ñeque feptimo dicatur, quod noítra prohibí- y ^ 
lio alienationis dici poteft fada in feparata ora-
tionejcrgo cft independens, & n o n confecutiua, 
atque adeo índudiua noni fídeicoramíffi. 

Reípondeoenira primo cura Rota Romana in 
Bononienfi fideicommiíli corara Celfo apud Gira! 
num Contrium pofi difcept.for.d. 1 5 1 .quod pro­
hibitio alienandi quando non fíat de per fe,dici-
tur confeeutina ad pnEcedentes fubftitutiones,&: 
p r o p i e r e á non potefl: inducere n o u u i n fideícom-
miííum , prísfeitim quando agitur de extenfione 
fideicommiííi vltra perfonas exprefsé vocatas, & 
in prarfenti prohibitio eft continuatiua proptec 
íllud p a r t i c i p \ u m, p r oh ib en do, & c. vt de communi 
Giouagnonus conf.$9.num. 1 6Jib. 1. Venturinus 
c o n f i o , num. 5 0 9 . Merlinns decif.Syo. & pio-
pter toties repecitam didionem, v t fupra, dicicur 
nihilum continuatiua prohibi t io , & fideicom-
milíum refticutorium non extendicur, vt poffc 
alios Dominus meusfol. Í 5. i n fine. 

Ñeque feptimo dicatur talem prohibitíonem 9 > 
alienationis eífe independentem, ex eo quod i n 
ea funt vocati proximiores in maiori numero, 
quam fuerint vocatí in reftitutorio fideicommif-
fojin quo didura fuit [chiarno, tkc . i l p m profftmo 
párente d'ello teí íatore , che f i a della cafa de Bor-
ghcfiy e f m i defeendenti mafchi) 8c in prohibito­
rio fuit di dura (all 'hora ricada la cofa alienata 
a l p i k profftmo páren te , & agnato d i detto tefta-
tare dalla cafa de Borgheji, é contrauenendo quellot 
fempre s'acqmfii la cofa alienata aU'akr o per or­
dene pmproffmo della cafa, &c . ) 

Refpondeo eníra vnaraj& eandem cíTe voca-
tíonera , & vtramque efte intellígendara de pro-
ícimioré,& eius defcendentibus,& non vlterius, 
& verba prohibitori) fideicommiííi eruntintel í i-
genda de folis defcendentibus,vt late D D . apud 
Camracratam torn.t. rcífonfo ¡ .per totum. Sí in-
telligitur de ómnibus agnatis de familia Borghe-
íia/eruato ordine proxiraitatis , & erit ínter pro-
ximiores,quando in eis fuit ingreífunijad notata 
per Cíariinum d.cap. 20. per Barbatum defidei* 
fommijfa , & maioratu , p a r t . i . cap. 3. per totum, 
&c nouiíliraé per Capanum^f fideicornmtjfo maf~ 
culim3 art. 3 . injpctitone 2. at in prarfenti fidei-
coraminiim,de quo agimus non eít ingrcí íümin 
proxiraiorem ín alios proximiorcSjproptet fuper-
uenientiam Nicolai, per quam excluditur omnis 
fucceílio proxímioris, ve bené nofter Collega 
fo l . 16 . v e r f vel quia, & ín dubio, an prohibitio 
íit confecudua,an independens dici debet confe-
cutiuasaá notata per Rcdcnafcum c o n f ^ o . n . ^ ^ , 
& per Fufariura qmfi .63 8 « ^ . 2 7 . n e c ímportat 
nouam fubftitutionem in cafu mortis, Venturi­
nus conf 20. « 4 7 3 . Kinfpildius de fideicomwijfis 
familiarurn nohi l ium, cap. 9. num. 48 . & cap.6. 
num. 102. 

Ñeque dicatur odauo, quod admiftio Nico- 9 7 
lai non facit, quód lineas Lel i j , & Claudi) non 
defecerínt, ergo debet admitti proximior , cum 
teftator non limitauerit eius vocationem, fi d ide 
lineas deficerent antc,vel poli Nicolaum, ad no-
tata per Surdum d e c l f . ^ . n u m . fubftitutus 
impv rfonaliter intclligitin- ómnibus fubftitutus 
etiam Nicolao,& hpG ad exemplum foeminarum, 
qure ftaptlbus mafcuÜs non fuccedunt, fed illis 
deficientibus admittumur , ergo defícíenre N i ­
colao , eft admittendm ptoxiimor, qui ftabic i n -
íuljpcnfo viuente Nicolao» 

F f Relpon 
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Reípondeo primo , quo i in pralrenti tcftntor 

H 'iratius ínnit uiit vocationeui proxirnioris con-
didonalucr JciHcec Ü Nicolans non fnperuixerit, 
poft lincas Lclij , & Qaudij ex fupriEdídis 3 (k 
per hoc non obftat Sorclus d e c i f . i j . 7ium..$. 
quia loqaitur 3 quando non conllat delimitara 
vocatione tefl:aCoris»vt ait Fufarius conf.G^.n.iC. 
vnJc D . Hoclicnia in addit. ad Smd. d. decif. 
num. í^ . . & i j . ait, quod íi non verifícetnr con-
ditió adie4fc| prima; ínbílitutionij euaneícunt i l ­
la; omiK S, qux fequuntur , & adducit Surdum 
cünf •o$. locjucnrem in Maiorato , & imperfo-
nalis fufrftkiKio fi íi.it 3 haberet loemn quando 
poli Nicolaum eífet imperfonalitei' íubftitntns 
proximioi^ainc Nicolao decedere ante iníl:turos 
admitterctur proximior , & íic procedit Baldus 
conf. 2 7 9 . & Rota d. 1 1 . par t . 1 o. recemiormn, 
fed in praerénci non fuit impcrfonaliter vocatüs 
proximior poft mortem íubílitnti Nicolai 3 nec 
Nicolaus deccílitante in!l;itutos3& íic Sürdi dc-
ciCiq non efiapplicabiiis, ad norata per D . Conf. 
Hodiernam vb i f u f r a in add í t . ad d. decifionern 

98 317. ñeque repugnant verba impti-fonalia pen­
deré á conditione, nec repugnar fideicommillura 
eílc perpernnm , & conditionale , quia erit per-
petuum a--.iiiu.p!eta , Sí puní icua conditione, ad 
notara per Kinípildiüm , & alios vbi íupra, ergo 
cura proximior füerit vocatus poft deficientes 
lincas eorumdem L e l i j , & Claudij, non potcnt 
iuccedere poíl Nicolaum , quia pronomen ( eo-
fundem ) omnera excludit exteníionem^ergo non 
debemus granare Nicolaum de reftirutorio ftdei-
commiíro in fauorem proximioris, quod non di-
xit3neque voluit teftator ex fupra firmatis, & v i -

5 9 deatur Spada conf. 5 17* nurn. 1 1 . l ib . i . Ñeque 
patitas feminaaira admittf¡ndarum deficicntibus 
máfculis eft alicúius momenti a ad extendendum 
fídeicommiíTiiim in fouorem proxirnioris 3 defi­
ciente NicolaOjCilra fidcicommiíra non proben-\ 
tur per paritates, fed per conieceuras concluden-
tcs,& neceílarias} & el!citas ex Teñamento , ad 
notata per Kinfpiidium l ib . 1 4 . de fideicom. a 
nftm. 4-6. 

ico Ñeque dicator vkimo Nicolaum eíTe intru-
fura in bonis.dc quibus agitur, vnde videtur fá-
¿ lus locus proxiraiori, quiaiam purificara eft de-
gcieiida linearum Claudij , & Lelij , cui Lelio 
non fabítituitur ipfe Nicolaus, qui caíus euenit. 

Reípondeo qtiod pioptcr caducatum gradum 
Franci iciNicolaus fucceífit per Itibttitutioncra 
f.ictair; coilecbiué de filiis >£iTiilij,& íioc tam at-
tento primo grado , & ordinc fubftitutionum, 
quam iuxcá fecundum ordinem carundem, & fie 
Nicolaus poft Francifcum dicicur etiam Lelio 
fbbíl i tutus, in vtroqtie ordine3 vt verba fubfti-
tutionum apertifliraé probant 3 & comprobant 
codici i l i , & fignanter vbi poft Lelium fuit im-
mediatc data eadem Kcehtia Nicolao de obli-
g^ndis bonis pro dote reftituenda , & per mor­
tem Claudi) fine l i l i i s , fumus in vero cafu primi 
ordinis fubftitutionum , vt diximus , vbi res eft 
manifefta contra proximiores, attentis verbis, 6c 
fuDftitucionibus primi ordínis,quíE in fíliis^mi-
lij ,8c eorum defeendentibus penitus expirant, 
nuílo fado verbo de proximiore, ík ad tollendas 
difeordias , & ad concordandos tres fubftitutio­
num gradus dicendum eft,qnod DJdoratius poft 
lineas Claudij, & Lelij refpcólinc, voluerit ho-
norare Francifcum)&alios íilios y£niilij, & eo­
rum defcendcntesjfi fuperuixerint, & proximio-
remjfi non fuperaixcrint,ergo hxc omnia exclu-
4unc prxtenfum fideicommiííum poft obitum 

i Forenfes. 
D . Nicolai fine filiis, & tanto magis,cum in d i ^ 
bio fit i udicandum pro non fideicommi lío, vt be-
ne Richterius conf^ .amim, 5 . ^ ^ . 4 . & p o f t alios lOt 
Kinfpildius cap. 7 .de fideicommiffs farr 'iliarum nc-. 
yUiurn, num .Z i . & num.^^ , Cammarai 1 t o m . t o . 
reífonfo 1, a r t . - j . n u m . i o i . & feqq. VViihclmus 
Luduellius de vl t i rnü volnntatibm,part. 2 .fol . 106 . 
f e r mum}8c nouiílimé loannes Stuchius conf.zo, 
nurnA 5 6. qui poft Cardin.Tufchum l i t t . S , con-
el. 842. fubftitutio fiida ad vnum caium ad 
alium íenon extendit,ait, quod fideicommilfum 
non inducitur , nec extenditut extra ipfa verba 
fideicómittentis, fea quod oir.iííüm habetur pro 
omil lo , § t notandus eft idem Stuchius con[. 15 , 
a n u m . i $ i .qui ait,quod lict t maximus fíe fauor 
canias pixjtamen non eft tantus, vt indelaedatur 
ius tertij , vt [ i n cafu propofite) ex linca vecata. 
& admiíJadeicendentium fiar ad alium digrclíio, 
6c poft Bartolum,Caftreníem, & alios ait n .z$7. 
quod quando verba non iunt ambigua, fed tan-
tum vnum figniheanr , non admittitur qua'ftio 
voluntatis luper alium , quod nuiio modo , nec 
proprie,nec improprié importare poílimt, etiam 
fi vdfifimile ellet difponcntcm de eo voiuiííe 
difponcre,fi de eo cogitajífeti ñeque décetfubfti-
tutiones multiplicare^ fideieommiíla per i upe r-
intelligentiám , Crauetta conf. 1 6 1 . num.6. pras- ioá 
fercim cuando aeitur de facienda exrcníione de 
períona ad perionam •, fed pras^ndente proxi-
miore,de quo hic,fideicommiííum oppc ni ei po-
teft; de te non loquitur íubftitutio , éc hic caíus 
non eft in fubftitutionis verbis compa henius, 
vt benc Magonius decif. Lucen fi Ü i , m m . 14» 
Brunus conf . i . m m . } 3. & fequenti. Rolandus a 
Valle conf.<¡S. num.y 3. vol . 3. Mándellus de A l ­
ba conf.;. mnt.10. ied in dubio pronuntiandura 
eft fideicommillbm non extare, quia hoe eft fa-
u o t z h ú i u s , l . f f u e r i t i j f * de rcb.dtib. Rota£í .864. ib j 
in antiquis, & in lubftuutionibus, ac fideicom-
mil l i s prohibirá eft extenfio de perfona ad per-
fonam^ máxime in vtroque latere n o n vocataro^ 
l . f i quis i t a f f . de teflarn. tutel. etiam fi con cu r -
rat verifimilis mens teftatoris, 6c fubftitutio im­
pcrfonaliter fa¿la folum refertur ad infti tutoSj & 
lionoratos , non autem ad alies mixeam qualita» 
tem habcntes,vt poft Soccinum voh 3. conf. 1 0 4 . 
nurn. 20. Cephalum^ Nat tam,¿c aliosconeludie 
Stucchius d. conf i $ . a nurn. 1 4 1 . qui ad hoc ad­
ducit regulara , quod in dubio fit pronuncian-
dura fideicommiííüm non extare , 6c regulara 
fideieommiíla eíTe odiofa , 6¿ quod vbi teftator 
fideicommiííum non induxi t , nec nos inducere 
debemus,& quod ceílantibus verbis,nec i'ndndj 
nec pralumi poffit, 6c quod praefumptio pro 
fideicommiííb, non fit temeré fumenda, 6c quod 
illud prasfumere, nec iuris rat ioni , neesquitati 
conueniat,fed ab allegante eíícprobandum,& in 
fimili noftro fa¿lo confuluit, vnde cura codera 
m m . 250 . coneludendum eft contra Aólorem 
praetendentetn hic fideicommiííum pronuncian-
dumeííé,bonaeíre libera,&c.Quibusidem Stuc-
chius d . c o n f i ^ . m m . G ^ . ni l i i l refpondet, cura 
ergo teftator in prxfenti noluerit honorarepro-
ximiorem poft filios ifimílij > vt ex primo 6c fe­
cundo ordine fubftitutionum apparec,imo etiam 
ex Cerdo ordine propter pronomen ( delli rnede-

f i m i } & ex codiciilis demonftrauimus inrentio-
ñera D.Horatij,&: quia fumns extendendi fideL 
commiííum de perfona ad perfonam, & de linca 
ad lineara intet tranfuerfales , v t fupra , diceba-
mus , pnefertim quia fumus vrgentibus credi-
toribus Nicolai , qui tractant de grani damno 

vitando. 
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kandoj cjno cala ómnis 3 & quxcnnqnc inrcr-
iétatio í""11^ ^e^et contra fidciconnirííiMn , vi: 

notauit tlicítur Carena refot. 9 1 . num. < 4. KinP-
ild Stucchius Camtnarata., 6c ai i] <s/# mtkUi f u -

pj¿- *Íiic#diUEn eft pro libértate pro: iiótorum 
bíjiiorumjVi; ex didis prob|uknus fnflicienter. 

QUÍC dichiíuui; i a prárfenti t raní iuiao cor-
j-g^tíoni toe düdí í í imormn Aduocatorum in 
j ^ o r n a i i a Quria exiftennoín , imo & íiicri Con-
jj 11 orí j eiuídcrn Vi-bis^pr^fcrtim vero correóíioji 
ni committo Exccllendffimi Domini mei loáñ-
nis BaptiílcT de Aíbercis, qui in hac Cadera canfa 
lumen tradidk pro noftro Cliente,piin(5tnalcrqi:e 
doctrinas adduxit, quas fnis in locis, eoqoe ci-
tatOjhonorarc volui, ve apparct. 

Quai l j &c. 

0!» t!* ií> ÍT* \t? . & , * tSr , «ií» «Sf f̂r 1É1 

m ÍY? m m m • m m • ! w m rn m 

D I S C E P T J T . C C L X X I L 
S V M M A R I V M . 

FaBi feries preponitur. 
Solitum, v t a í iquid d íca tur v l t i m i s fiat'm a í -

tenditur. 
Solitum quid differat a confaet.udme. 
j M o n a ñ e r i t m Eremifamm 3 ' & f m i U ' w n rnul-

t iplici ter fien potefi ¡ & qmmodo fiat tiMú 
inter Jí-íonafteria. 

J i í o n a j i c r n m n'on tenetur ftihire oneradlte-
riKs Aíonafleri] quavda hahent kona dimfa. 

P r i t é l e g m concejfís JSfeapolitanis m n gMtdent 
Slcuii fuh prdtexTu , quod f n t fub vno Re­
ge & (idducitur i n fafái contingentia deci-
fio RegidCawer¿e33£c, 

Cai fa efl i l l a , q m regfdat a t t t m , & fü l í íprk-
f u m i t u r menSy & cpialú efl cotufa, qit& d ic i -
tur dux mentis. 

Alternatititz natura efl^ut vmtm adimpleatur. 

A R G V M E N T V M . 

'C^maldulenpum Moníís Coron^ 
m He trun £ qualiter fint unl ta Cóñ~ 
:gregañones 3 f$ Mona/ieria fub njno 
tapie 3 fi ttnentm ad décimas, 
hítales foluere teneantur 5 an rot ante-
'QUam numrenturan hjero mxta taxam 
ptmorum de 'nono acquijitorum, 

C A M A L D V No 

íiniimc 

¿ o a t r i D e i i a m s i 

AMALD VLENS IVM Congrcgatio 
diuifa in piares Congregaciones 
eiuídcin íacii Oidinis } feilicet Ere-
mitarnrn d/ Monte Coronre fnic no-

per Sandiflinium D<-miniim hpftirimi 
Alexandmm V i I . caxata ad fdluendas decitw0 
Papales propcer beilum ab iitipeiatore paiatum 
contra Turcas inimicos Sandae Fidci , taxarain-
#an j fnic íecnndnm antiqivnn taxam s temporc 
Î J V.íoper botíis qvííE poííuTtntjin fcótis 18*71. 
ítixta ^iiara taxam Eunnis Cnmaltliilcníís ¿u -

Capoíñ D i J c e p r J v m f Tom. í 

fus ProiiinciíE Rcgni foluerunc fenros jco» prd 
oñini eo3quod ad cos^iaxtaantiquam taxam ípe-
étauit. Prarteadunc nnne Caalaidulenfes Ciau-
ftraies vnir i cum Eiemis , quod íhn te vnionc 
faCfca per SanCcarn Sedcm Apoíloiicam tenean-
tiir Eremitíe de Regno foluere iuxta bona 3 q%k 
poíiidcnt. Ec cjuia maiora bojia pr^: i:pponunc 
poffidere Eremkas prásdi'éto?, qüam Clauftrales„ 
Idcirco vidcndüra cftjVCrüm Eremita; C'auíu 1-
les iuxta ratam bononím contribuere , an vero 
iuxta foIitamiantiquarfi,proüt SanéliíTiraus Pon-
tifex in fuá taxa difpofuit. Requi íkus de votó 
dico.Non tile íolutionem faciendam prout pra:-
tenditur á parte comni r iá , ícd bene iiira ftare 
pro Pacribus Eremicis Camaldulcníibus liuins 
R«gni . 

i i i m o quidétn | quia Saníb'ílimos Dominus 
nofteir in taxanda Congregacione prsdida jllam 
taxauit iuxta folitam taxam faciendam folitura 
vero in iure noí l ro intelJigittir qoando profer-
t r u ab homine 3 de eo f e i l i ce tquod quis íolitus z 
fit faceré , in qno iolito attendendo femper i n -
fpicitur vttimtes íiatns per Textum Magiftralera 
ín l . A í e l a , §. 1 rffi.de almentis3 & Cihariis legaws 
per quem Textum confuiuit Paulus de Calleo 
co'fifil. 3 o.mtrn. j Jm.. Cjuod infpici debet vltimum 
íoliium vltima opinio 3 & viera fama fequitur 
Alexander concluf. j . n m n . x x . v o í u m . j , quod con-
íiiíuic Decianus co/ic¡.i$ j i u m . ^ S d i b . i . Cagnol. 
m t.diemfnneioi m m . 9 6 . jf .de oificio a j f j f , quod 
adeo vermneft quodfi hoc foütum fuerit inter-
dum viriaciimjtuncíi afíirmatiuc ioquatur Papa,, 
quod aliquid íiac iuxta folitum, vltimum foiitum 
attcndi debetj quod G variatú non fie multo ma-
gis vlt imumattendítur iuxta tradita per laíonera 
i n d i ü . L d i e m f u n í t o 3 nmn. T 4 . vbi Cagnol, « . 4 6 . 
& f e q q . decommuni teílatur Cardiiirtlis Tufch. 
p r a í i i c a r u m fáítclujíonurn 3 t o m . } . coñdftf, j 5 4 . 
n u m . i . viera allegata per Dominum Angelum 
Rodolfmum i n hac eadem caufa confultm , fyi 

principió i imo, & plura exempla proponic Anc, 
Gabriel, concluf. in t í tulo de confuetud. concluf 1 . 
per totum, diílinguendo foiitum a confueto , d i -
ítitiguunt Do¿bores quod foiitum poteíi intel- i 
l ig i fine coninetudine j & íic mi ñus importac 
foiitum , quam colifuetudo 3 licét confundantur 
mccrdum ifta dúo 3 quod foiitum, & confuetum 
femper intelligatur de vícimo aótu 3 quoad alia 
vero diftingni folicum á coniueto,concurro cum 
DD.relatis a Card. T ú l c h o v b i f n p r a . Cum ergo 
per Papam fucrit di¿bum in impoíitione príe-
di<5ta iuxta foiitiím taxam faciendam intelligide­
ber, vt eo modo foliiere tcncantur Patres, prout 
foluüo facta fuit tempote Sandií l imi Pij V. fed 
tune Patres folüerunt íummam , quam nunc 
foluunt igitur nuliiter cum reuer. vexantur no-
ftri Camaldulenfes ad íoluendum iuxta ratam 
bonorum. 

Non obftat motiumm Partís Áduerfje dicen-
tis quod id piocederet íi duraret diuiíío Ca» 
malduienhum Eremitarum & Montis C o r o n a 
fed nunc 3 quia eos entines Vnmit Sandiífimus 
Vibanus VIÍL fub vnica Congregai:ione,& dc-
nominatione Eremitarum Camaiduíeoíiuui.non 
poíiit amplius praólieari diuifío dupiieis ratas; 
de proptereá fu conftituenda nona taxa habito 
reí peda adbona Eremornm & Monalleriorum. 

Réfpondeo cnim ad motiuum vniontm M o - ^ 
naíleriorumjEremorum, & íiraiiium multipiici-
ter fítri poííe iuxta notata per D D . d e quibus 
Tamburmus tom. 1 .de iure Abbdtmn, dfp . 1 .per 
totam \ vnio cnim de qua in prátetltt non fuic 
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jÉr viaitl totalis fubuentionis acccffionis, fccí 
arque principaliccr circa ¡llum eífcctnm,vc vnum 
cíícc O p W ^ Giibefnium , rem.anentibus ta-
raen ploprüs boins, & iurirdiítionibus & fepa-
ratis cuilibet Ercfno, Óc Monafterio j vt prius 
cum éropríiá PriuilegiiSjímó remanente diuiíio-
ne Proumciarumjqno caíu3 ponderanda videtur 
illa deciíio eoram Veiofpio , deqnaTambun-
ixnsvbifupra , qn¿fl.-$. Vnde cum ííngula Mo-
naftéria particulaiia folercnc antiquitus contri-
buere certas quantitates, ex qnibus íumma per-
fieiebatur d̂  bita ab Eremitis Camalduleníibus, 
& alia Imnma á Congregatione Montis Coro­
nar idcjm íemandum eft i ti prasfenti incer eadem 

í Monaí ler ia , quia cum ccilet commnnio bono-
nim j non tcnctur vnum Monaftcrir.m (ubire 
ohus alterius Monafttrij luxta notara per D D . 
in rnbr ff.de leg. i . vbi de exarquatione legatofura 
agnnt quod in Regno Nea poli taño praóticatum 

6 videmus ; vbi cum Priuilegiñm hábeat Carhoji-
cús noílcr ex ligna fiimendi ex nemoribus 
priuatarum perlón, pío iuis conftruendis trire-
mibus in l l : gno Neapolitaho deferuientibus, 

j cum praeLcndiííeni pro crir i i i bus Regni Sici­
l i a réparandis hoc idem Priuilegiura exercere 
fub prar-LX u , quud R.'gnuni Neap^L anum3& 
Sicilia rubvno , Ojl eodem Rege íl nt ; fu i t i n 
Romana Cáfti ra fummariíe , t i in Goliat rali 
Gonítlio decifum : non obftanté pr^dióta vnio-
nc fub vnu Reg ^ non poíld Doipinum noíh"um 
R'ecm pro Sicilia ie.|»randis triremibus v t i 
Priuileg'o capienU ligná ex nemoribus priua-
tarti n perfonarüfn Kegni Neapolicani prout te-
ftatur Regens Conüaiifius in t r ibuj l ihrü Codi-
c¿s,u> tit.de Clafíicii,\g¡iivtt cum Sanct {liraus Ale-
xander V i . Camalduleníium Congregadoncm 
taxauerit ad decimarum foluíionem de qua f u f r k , 
iuxta folittm taxam, fe. tempore Pij V . non ob-
ílante vnione faéla Camalduleníium Eremita-
rum & Monas C orónos per Sancl flimum Vr-
banum V 1 í 1. vnumquodque Monaftcrium 
íoluere teríetur tax.im non iuxea ratam bonorum., 
fed iuxta fobtum taxíe de quo fhpra s quia íleuri 
vnio duorum R( gnorum lub vno Rege íuíii-
ciens non fir'c , vt Priuikginm in prariud cjum 
tertij extetíderetur ad aliud Mcgnum , ita vnio 
faóta 1 cclcíí.u-um '•• ongregationum luííieiés non 
erit ad angendam taxam in: ta rararn bonorum in 
prsiudieium Eremotum huius Regn i ,qu iav t 
dicebamüs vnio Papas fu-t: fad:a 3 vt íub vno re-
gimine Gapiris, & Gübernij giibemarcntnrom-
nes non vero quoad communicationem bono­
rum , vt vnum Monaílerium fuílineat omis alte­
rius, guia hace fu t incentio Papae Vrbani , vt 
vnum ibincret debita alterius , vt fupra diceba­
müs talis enim fiut intentio Vibam "VlII.vcnul-
luni pateretur prariudicium quodcunquLj parii-
culare Mona fterium. 

Ñeque obftant Conílituriones Religionis 
p a r t . i . cap.8. m m . \ 9. i b i : -E/í aucrra, che s ' im-
f enchino tajfe 3 o pa^amenti extraordir/arij dalla 
Sede -dpoflolicayovero dal Capitoloperbifogr/i del­
ta Conarcganonc a l l hora Ivfogiera provederfe, che 
t t i t t t g l t Eremi pro tara debbiam contribuiré. 

7 V * P m ^ ttxx enira qüod in quaciinqnc dif~ 
pofitione , id qnod piinqipaliter attenditur eft 
caula ; illa en ra c l i , quas r 1 ulat aétnm & indi-
ftindie faótum ceíhingi debet a cauta exprefla 
Angelus Con, 248. & cania cft , qiKT de­
clarar dubinm illiídquc arapliat , & reftringit 
Baldus conjil . , 1 2 Ub.j,. vbi ait 3 quodcaufa & 
materia regulac mciuen) humanam ^ yt calis pras-

fumatur mens3 qualis cft caula, quia dicitur dnx 
mentis Caidin. Tuichus l i t tera C3conciuf.i 3 6. 
Sed illa verba ( per btfogni de/la Congregatione) 
vti poíita pro cania , &L in fine determinant 
vtrumque dubinm orationis , tam feilcet, íi caxa 
imponatur á Sede Apoftolica , quam íi a Capi­
tulo ob vigentes neceíHtates Congiegationisj 
ergo cum in prarfenti non fuerit ficta taxa pro 
neceílitatibus CongregationiS;, fequitur non lia-
bere locum verba Conílitutionis, 

Nupie cbílanc quod Conftitutionis verba 0 
íunt alternatiuc 3 fcilicct ( overo dal Capitolo) 
cuiiis alternatiua: natura e í l , vt vno contt ntetnr 
leg./ i hícredt Mures, jf ,de condit. inf t i tut . k g . ple-
rumque , §.finali3 ff.de mrc dotium , Euerardus m 
tópica lcgaU3in loco ah alternatiua 5 ergo íiue á Pa­
pa , fiue á Capitulo imponatur poni debent íe-
cundüm ratam bonorum, 

Rcípondeo enim quod illa regula plurcs ha-
bet fallendas} & inter cutera dicit Gloíía in cap. 
ctmi piltres de o [¡Icio delegati , i n ó. quod alterna­
tiua praedfilfa tribuir actum cuilibct in folidura, 
quera ibi í tquuntur Dodores 3 i k poít eos Ge-
nedus f ing idar í G.num. 5 .in fine, vnde voluir con-
ftitutio in prasfenti declarare facüitatera impo-
neni i decimas competeré Papa: 3 & Capitulo, 
fed íí á Capitulo imponantur í a u c n i u r verba 
conftitutionis íi vero á Pfepa , & id non dixií-
fet intrarct dubinm , fed quia dixit fecundara 
antiquam taxam , declarapit SandlíTimus, vel 
quoderat dubium^vel quod non dicebant Gpn-
ftitutiones pra;teiquam quod quando alterna­
tiua ponitDi ínter perfoñas eft elediua elcólio-
ms , & non ordinis. Vnde recurrere ad Con-
ftitutiones non poíTumus quando verba habe-
mus Pontiíicis fóquentis íecundum antiquam 
taxanij &c . 

Ojiare, &c. 

S V M M A R. í V M . 

l Sóli ta contribuíio eftfaciendd,fiue reddituó au-
geantur,fiue mmuantur. 

2, Camaldulenjitm diuifio quando , & ¿¡¡ualiter 
fitfatta. 

5 Camaldpdenf tm Conmistiones part. z,ca p. S. 
n . 1 6. expluantur. 

A R G V M E N T V M . 

Camaldulenfim Mimo 3 O* dimfio 
qtídlter fuerit f a t t a ^ fecmdum qnem 
fenfum, 

VJÉ . Pater obíeruanda videtur taxa con-
tributionis faciendo; a Reuercnd. 
Erenritis Camalduleníibus ad pro-

^ portioncm antiquss 8c íimilis táxs , 
non (o üm, quia in impoácione fa£la á Sanáif-
fimó D . N . Irgitur d idnn iuxta folicam raxara 
faciendam^ íolituminielligi ' .urdeco quod fuit 
vltimo loco obfer^ttum^Surdus c o n f i L i o . ^ n . \ o, 
Giouagn. confil. 1 o-nurn.^. I t b . u Kot.decif.650* 
num. 1 . infineypart . ^.recent. íed etiam^ma taxa 
femel facha non d. bet nnmutari etiamíi bona, 
& introitus contribuentium íim dm ii 11 a , vel 
au¿la Corn. c o n f d . i ^ ' W i m . i . . ante fin. verf. E t 

ad 



A í 
ttd oflendendum , U h 5. vt contingitin taxatione 
beneficiorum in f u r i a Corn. fbidem > verf. ítem 
videmm , ¿¡wd m Cuna. 

% Non obftaC quod id procederct fi durare! di-
niíio g^feiitarum Camalduicníium , & Montís 
Coron^ft'^ cum eos omnes vniuetit San.Me nía 
yrbanus V I i I . íub vnica Congrcgationc^H: de-
^o^inaeione Ercmitarum Camaldní; nfium, non 
poffic ampliüs pradticari diuiííodupíifcrs rats, & 
propterea nouiter fit conftitucnda taxa habito 
refpedu ad bona fingulorum Eremoríim & M o -
j M & t ú o m m refpondetur enim quod vnio non 
fuít per viam totalis fubiedionis & acccíTionis 
fed aequc principaliter adcírlólum vt vnumeííec 
caput & Gubernium, reman.-mibus ramcn pro* 
pnis bonis, & inribus diftind:^ & í paratis cui-
iibec Eremo , & Monaílerio , vt prius cum pro-
priis priuilegiis , imó remanente diuiíione Pro-
uinciarum Gonzal. ad rea.R. al .s . § .7 . m i f U á g . 
Garz. de henef c i ü , p a r t . 1 i .cap. i ,num. 5 7. Vnde 
cum íingula Monaiteria particulada antiquitus 
folerent contribuere certas qnantitates , ex qui-

, bus olim conflabatur fumma debita ab Eremitis 
Camalduleníibus 3 & alia fumma á Congrega-
tione Montis Coronaejd. m íeruandum clt hodie 
inter eadem Monafteria ccílante communione 
bonorum nec vnura Monafterium tenetur fubire 
onus akerius.Rota decif. 15 . m m . 1 .part . i .diuerf . 
Gonzal. ad de ^ ¿ - ^ - l ^ J f 5.J-7. ^ . n i . & feqq. 
Alioquin non feruarecur intentio San.Mem. Vr-
bam V í i í. qui non intellexit aiicui particulari 
Monafterio praeiudicare, nec intentio landilTuni 
D . N . qui expreísé voluit feruari folitam taxam. 

5 Minuíqueobftant conftiiutiones Religionis, 
par t . 2. cap. 8. num. 19. ib i . E fe auerra che s'im-
ponghino ta/fe , o pagamenti efiraordinarij dalla 
Sede ApoFtnlwa , o vero dal Capí tolo per htfogni 
della Congregattone all'hora bifognara prouedere che 
t u t t i g l i E r e r n i pro rata debhiano cont r ibui ru i .Quía 
non euenic cafus impoficionis pro neceffitatibus 
Congregationis : Illa enim verba. Per bifogni 
della Conggegathne.vti poíita in fine determinanc 
vtrumqne membrura orationis tara íi taxa impó-
nitur á Sede Apoíloiica quam fi á Capitulo 
Cap. conf. 118. ?mm.\. & feq. Cafanar. conf.^ 3 . 
nurn.} i . & f e q q . Caftill. con t roú .parK$. cap.$o. 
num.4$. feqq.. 

Quarc, t\'c. 

»?* #r & €1 . * i|r & A tSr é$ & & . ét 
rv. m m m • rrf m m m ; m wn^-m 

S V M M A R. I V M . 
1 fnforwationiá califa. 
% Cftrnaldulenfíüm or'tgo. 
3 Camaídiilenfimn vmo>&dimf io q m cra tpr im. 
4 D 'tutfioms motiuaquá, fuerint. 
y Camaldulenfum vnio quandofuerit f a t t a . 
C Camaldtdenfiwn taxatio ad decimas qualiter 

f a t l a . 
7 Camaldulenfum taxatio, & vnio quem produm 

cit efíeÜurn. 
5 Camaldulenfwm vnio quem effeñum producit 

inprdífenú. 
9 Camaldulenfium vnio,multas operatur effettm. 
I o Camaldulenfium coníittuf iones , qualitar ordi-

nent taxationem deamarum. 
I I Verba ponderantur corSituttonum pro taxatio­

ne fatienda. 

A R G V M E N T V M . 

CamahiuUnf Neapolit. & Hetrtt-
r¡£ qmhter tenemtur ad contnbutlo-
nem decimdriím jjtoPmOrum 5 an fecun-
dUm antiquam taxam^an fecundum j a -
culi ates ^ hona qn¿e mmc f)ojjidenty & 
qmd fofita nunwne Congregationis ín­
ter fe. 

• C A M A L D V L E N . 
c o n t n b u n o n í s 5 

E r e m i r í s C a m a ¡ d o .1 e n fi b i i s c 

LLVSTRISSÍME Domine pro ín- i 
ftatibüs Sedis Apoftoüc^ neceífita-
tibus Sandiíl imus Dominus nofter 
Japa impofuit fuper vniueríis bo-

nis vndecim Congregationum Re-
guLu-iú lubíidíum pecuniarú feucorum 3 0 0 0 0 0 . 
mi l . iuxta tamen íoiitam taxam per ipfarum 
Congregationum Superiores , Abbates facien-
dara , prout in coníiraili contingentia 3 & cafu 
fubuemionis fadum fuerat anno í'ontiíicatus 6. 
San. Mera. Fij V. pro fubuentione maritiraíe 
claííis aduerfus Turcarum potentiara parata?. 

Vna ex dd.Congregationibus quarto loco eft 
denominara Consreeatio Monachorum Camal-
duleníium,etiam quoad Eremitas Camaldulenfes 
& Montis Coronas, qui ab eiufdera Congrega­
tionis Abbate generali fuerunt pro eorum rata 
taxati in feutis Í 8 7 2 . ad proportionem antiqua: 
taxíE , feilicet Eremus Camaldulenfis pro feutis 
15 7 1 . 1(5, 5. & Montis Coronas in ícutís 3 0 0 . 
7 3 . 2 . habita vt díxi ratíone ad folitam , & qui -
dem pradicatam taxam anno 15 70.3 qua tamen 
uouiffima repalticionc Eremita Camaldulenfes 
Ediruna; reíilire contendunt , feque per gra-^ 
uatos exiftimant, non quoad Moñacos 3 fed re-
fpedu í-remitarum Montis Coronas , quos 
hodie dicunt per ÉBS',& librara elle retaxandos ad 
fojütipnem huiufmodí bneris , atienta vnione \ 
multis annisjcitra authoritatem Sedis Apof to l i -
ex ínter eos ftabilita , adeo vt di can tur cffedi 
vnura, & idera corpus & Congregatio Eremita-
rum Camaldulenííura cura fuppreííione etiam 
norainis Montis Coronas, quod de cantero Papa 
in litteris vnionís exprefsé denomínari vetuit, 
ac proinde i l t i acceíloríe , & fubiediué ad Ere-
mura Camaldulenfera veluti caput fuiííe incor-
p o r a t i ^ obnoxij,fubire queque pro v i r i l i jnxta 
asftimum bonorura ex bono, & « q u o fecundmn 
prasfentera iuftítíam ínter eos facienduin nihi lo 
prorfus re fragante íeftirao., & antiqua taxa ob-
fernatis inter ip(os,tkMonachos Camaldulenfes, 
tara in prirna , quam in ifta nouiffima impoíitío-
ne ad contributionem iam didam ipecificc, & 
exDi efsé a Papa pracgravaros fub eadem forma-
litate verborum , etiam quoad Eremitas Camal-
á 11 lenfes, & Montis Corona?. 

Hinc fubortaeft non leuis alteratio , & inris ^ 
dubiratio pro veritate in congrelíu iurifperito-
rum dirimenda , quinara ex dd. Eremitis i n dnas 

F f j diuiíl 



poni 3 i L l l l ) 
d m i f i C l a í f e s , n i m i s E t h r ú r i a e , & M o n t i s C o r o -

n ¿ C a m a l d u í t n f e s f u p e r h o c p ú n e l o & b ü r f a l i 

i n t c r e í í e m e l i o r a t u e a n t u r i u r a , & l u f t i t i a m p r o -

í c q u a n m r fine l i t i g i o Í n t e r e o s d e c i d e n d a , v t 

v n i o n í s v e r a : q u e p a c i s p o t í f l i m a r a p o c o r d e > &c 

a n i m o f o u c a t u r i n h a b i t a n t e s f r a t r e s i n v n u m a 

n e i n i m i c u 1 . h o m o q u a n e n s q u o t i d i e i u p e i T e -

m i n a r e z i z a n i a m 3 p r a ; u a k a t i n o p e r e í u o d i í l i -

d i j m a l o ? 

4 R a d o n e s , 5c m o t i u a r & p r a e f e n t a t a j V t a r b i t r o r 

p i r o C a m a l d u l c n f i b u s , p o t i f l i í t i ü t p v i d e n t u r 

f u n d a t a i n e o d i ó t a m i n e r a t i o n i s q u o d n o u i í l i -

m i s d i e b u s n o í l r i s a n t e d i d i E r e m i t a s f u e r i n t 

v n i d , f i d i q u e v n u m , 6c i d e m C o r p u s f u b v n o 

g n c r a l i c a p i t e 3 & o b t d i e n t i a m a i o r i s P r í f e l a t i m i ­

l i t a n t e s i n rpirituabós 6c t e m p o r a l i b u s i i ca v t 

f u e r i t q u o q u e n o m e n , 6c d e n o m i n a t i o m o n t i s 

C o r o n á a n n i h i l a t u m , & v n o d u m t a x a t v o c a -

b u l o C o n g r é s a t i o n i s E r e m i t a r u m h e d i e n u n -

c u p e n t ú r , e i n í d e m q u e C o n g r c g a t i o n i s c a p u t 

f o r c t p r ^ d i d a E r e m u s C a m a l d u l e n f i s E t h r u r i a c , 

i l l i n i q u e é t i a m i n f i g n i b u s , 6c í i g i l l o i m p o f t e -

5 r u m v r e r e n t u r , quae i n d i c a n t fignüm v e r r e 

f u b i e d i o n i s , 6c i m p o h a n c , v t i p f i d i c u n t v n i o -

n e m a c c e í í o r i a m 6c f i i b i e d i u a m C a p i t i , c u i p r o -

p t e r e a v e l ü t i m e m b r a d i c u n t u r a u n e x i , & i n c o r -

p o r a t i t a í i v n i o n e e x t i n d i u a t i t u l i , 6c n o m i n i s , 

qué f a c i t v n u m p n e d i u m , & o b l i g a r p e r í b n a s , 

6c b o n a f u b i r e l e g e m f u p e r i o r i t a c i s , 6c o n e r a 

í u p e r i m p o f i t a , v e l i m p o n e n d a p r o e í í i g e n t i b u s 

n c c d r i u u i b u s R e l i g í o n i s , v t n o n i f f i m i s c o n í l i -

t u d o n i b u s c a u t u m f u i t a n n o 16 ,9 . 6c f u p e r 

q u i b u s m e o v i d e r i p o t i í l i m u m e l a b o r a n d u m a d 

i u í b t i a m , 6c v e n t a r a n c n u c l e a n d a m p r o p o f i -

t a fíáki f p e c i e q u o E t r u r e i s C a m a l d u l c n f i b u s , 

& M o n t i s C o r o n a E r e m i t í s m i h i a r q u a n i m i t e r 

d e u o t i s , v t v t r i f q u e f e r u e n t u r i l í g r f a i u r a , & i l l i -

b a t a i u í l i i i a f a u é a t . 

é C a s t e r u m E r e m i t a i a m d i d i m o n t i s C o r o n a ; 

r e p l i c a n t , í l a n d u m c í f e a n t i q u a : t e r r x q u o a d n o -

u i í f i m u m f u b u e n t i o n i s f u b í i d i u m e t i a m i n t e r i p -

f o s f u b a l t c r n á t o s E r e m i t a s a d i e d i u é , 6c v e l u t i 

aprendices C o n g r e g a t i o n i s M o n a c h o r a m á P a p a 

d e n o n r i n a t o s i e i f d t m q u c f e r r a c v e r b i s , q u i b u s 

v o l u i t tire c o m p r e h e n f o s f a n . m e m . P i u s V . 
q u a m c e r t c t a x a m o b f e r u a t a m i n t e r i p í a f m e t 

v n d c c i m c o n g r í g a ñ o n e s R e g u l a r e s i n r e p a r t i ­

m e n t o n n p e r fiido, e a n d c m q u e p a r i t e r p r a é l i c a -

l a m á M o d e r n o A b b a t e g e n c r a l i m o n a c h o r u m 

t;u< ::d E r e m i t a s C a m a l d u l e n f e s , v t i q u e p i ^ í l a t 

v r d i d i i m p;a-í!Ciium , 8c i n r i s d i d a m e n I c n i a i i -

d i i d ipf jpm i n t e r i f t o s f u b a l t c r n á t o s E r e m i t a s , 

i u x t a i f t u d f a n d i A m b r o f . n e e d í e e f t , i n q u i t , 

v t í i n i i l c m o b f e r u a n t i a m fimilis la, 't it ia f u b f e l 

q u a t u r c* nojje credo d i f i m . 16. c i t r a í i o u a m t a ­

x a m , v e l a í i i m n m f a c i e n d u m e o d u m t a x a t p r a í * 

t e x t u f n b í c q u i r a c v n i o n i s q u o a d r é g i m e n p o l i c i -

c u m m i i i i a n d i í u b o b e d i e n t i a , & d i r e d i o n e 

m a i o r i s g e n c r a l i s , a c v n o , e o d e m q u e T r i b u n a l i 

i n i p f a E r e m o C a m a l d u l c n í i t c n e n d o e x l e g e 

v n i o n i s , 6c l i c t e r i s d e f l i p e r á P a p a e x p c d i t i s . 

¡y E t e n i m n o n f u b f i f t i t m o t i u u m , q u o d v n i o 

p i a f a r a D D . E r e m i t a r u m M o n t i s C o r o n a ; , e o ­

r u m q u e d o m o r m n r c g u l a r i u m f u e r i t f u b i e d i n c , 

6c a c c e f l o n é f a d a q u o a d E r e m n m , & E r e m i ­

t a s C a m a l d u k n f c s s e o i n q u a m m o t i u o f n p p r e f -

fionis n o m i n i s , c i u i a e x p l u r i b n s l i q u e t foiile e o ­

r u m p r a f e r u a t a i u r a , p r i u i l e g i a , 6c i r a m u n i t a t c s 

h a d e n u s á f e d e A p o í l o l i c a i p í i s i m p e r t i t a , a c 

p r o i n d e c e n f e n t u r c u m u l a t i u c , & a : q u c p r i n c i -

p a l i t e r i n c o r p o r a t i c i t r a c o m m i x t i o n c m i u r i n m , 

b o n o r u m v c r i n f q u e , ¿ ¿ a d q u a m l i b c t n a t i ^ -

r oren íes. 
n e m f p e d a n d u m i u x t a T h e o r i c a m T e x t . f l i m i l i a -

l i s in cap. quia JMonajlerimn de Rcligiof. dom. 
v b i A b b . ^ ' « w . y . i n q u i t q u o d ex quo v n i t u r m o -

n a f t e r i u m , v t m o n a í l e r i u m d e b e * c o n f c i u a r i i n 

í t a t u í u o , q u i a n o n a l r e r a n t u r i u r a E c c l c f i í e p e r 

v m o n e m . I t a i n p r o p o f u o y i d e n t u i v n i t i E r e ­

m i t a : C a m a l d u l e n f e s d i u c i f i - n á t i o l a i l i ' d e i u f -

d e m l n f t i t u t i q u o a d i m m u n i t a t c s , I u r a , 6c b o i v i 

t e m p o r a l i a c i u l q u e E r c f n i t o r i j n o n í n e o r p o r a -

r a , v e l v n i t a p r i m o v i n o n i s n o, o f u h i c d i u é p r o ­

p t e r i n f u f í i c i c n t i a m ( 5 d n í L h t a t i o n e m E r e m i t a ­

r u m C a p i t a l i s m o n a í t e i i j c u i p i o p t c r c a d x e r e -

t u r f a d u v n i o 3 v t eft g l o f . m a g i f t r a i n cap. & 

ternporis q m l i t a i verb. i;ñire 1 6. q u ü f t . i . &C e x 
M o d e n l a t i f f i m é t r r d a t G o n z a l . ad -ugul. de 
menfe glof. 5. § . 7 . a nurn. i b . cufr plurihus feqq. 
C o c h i e r , de Jur i fd . in exew.part. J. q m f l . i l . per 
to t tm i Se firmauit K o t a i n C i t i i t a t . : n. P r e s b y t e -

r a t u s i 4 . M a r t i j 16^5. c o r a h i R e h e f e n d i f l í l n O 

D . m e o D e c a n o , & n o u i í T i m e f c r i p f i t . f r . P e t r . 

de M u r g a q q . p ¿ ñ o r par t . i . de benef. vnkm. 
qua f l . i . nmn.^ . 

E n i m v e r o i n ifta m a t ^ i i a , & t e r m i n í s v n i o n i s , § 

hárc eft regulaos d i f t m d i o a b ó m n i b u s a p p r o b a -

ta, quod v b i d ú o M o n a f t c r i a J E c c I e f i í E 1 a u t C o n -
g r e g a t i o n e s R c g u l a r i u m d i u e r f a r u m D i c x cefumi 
6c P r o u i n c i a r u r n vn iun tu r quoad v n u m f c i l i c e t 

m i l i t a n d i í u b vno C 3 p i t e , & g e n c r a l i P r a s l a t O i 

q u i futuius fit v t r i u f q u e p r o p r i u s A b b a s , 6c 

m a i o r gene r a l i s a b f q u e e o , quod wna e a r u m 

a l t c r i f u b i i e i a t a r , aut c u i u f q u e p r o p r i a b o n a 

c o m m i f e e a n t u r , feu quoquo modo a d inuicera 
c o m m u n i e c n t u r , v t c o n t i n g i t i n p r o p o f i r a f a d i 

fpecie ( v t r a q u e e í i i m C c n g r e g n t i o , o m n i a quái 
a n t e v n i o n e m h a b e b a n t p r i u i l e g i a p i . x r o g a d -

u a s , 6c b o n a q u a r c u m q u e re t inent > a g n o f e u n t j 

6c a d m i n i f t r a n t i n d e p e n d e n t e r a b a k e r a , imo 

Dotius c u m h a c e x p r e í í a c o n í í i t u t i o n u m l e g e 

í c r i p t a p u o h i b e n t e , n e b o n a extrahantur e x t r a 

P i o m n c i a m , & n a t i o n e m EtruriíB,etiamfi i n f u b -

uencionem a l i o r u m E r e m i r o r i o r u m f o r e n t n e c e f -

f a r i a ) ac p r o i n d e n u l l i d u b i u r a , q u i n d i d a v n i o 

f u e r i t s e q u e p r i n c i p a l i s , f u p p r e f í b d u m t a x a t n o ­

m i n e C o n g r c g a t i o n i s M o n t i s C o r o n a : , a d e o ve 

ex d u a b ú s i a d a í i c v n a , f u b d i r é c l i o n e í b p e r i o r i -
race, & o b e d i e n t i a v n i u s p a r i t e r í u p e r i o r i s P r « * 

l a t i gcneralisjVt i n f i n u a t b o n a glof. in cap i t . i .ne 
fed. vac. v e r f fed inhac vnione R e b u f f . in p rax . 
bencf.tit. de vnton. benefic. ?mm. 1 ce 16 . v b i 
q u o d t u n e denominatio d u m t a x a t f u m i t u r á d i -

g n i o r i , v t r i q u e i n r e h q u o p r a r f e r u a n t u r i l i i b á t a 

I u r a , priuilegia , 8c i m m u n i t a t e s A z o r . I n j i i t . 
moral, p . 1. i ib . 7. cap. 18. q t u f i . 2.. 6c a n t e e o s ex 
t h e o r i c a G u g l i c l m . de Cnn. i n l . ficonuenerit de 

pignor.aft ton. C o n f u l ü i t A n g e 1. de i ; t 'ruí . conf. 2 4 
i n c i p l t P a p a v n i u i t fub 7mrn. \ . v e r f & eim opimo 
efi vera, q u a n d o v n i r c t u r fo lum quoad g u b e r n a -

t i o n e m , & p r o t c d i o o e n l v n i b s S u p e r i o r i s , v t i n 

p r o p o f i t o , & f e q u i t u r F e l i n . in cap, tranfato 

fub nurn. 6. verf. fcdaddcnot . p e r A n g e l .de con-
ftit.Vhñan.de mr.patr .hb. 1 4 . ^ . 5 . ^ ^ . 7 ^ ' 27 . 
6c p l u r i b u s t k r a u m c o m p r o b a r G a r z . de benef. 
par t . 11.de vnion. cap . i . nuw. 17. 6c h x c v e r i t a s 

c o m p r o b a r a r e f t a t / e x t o t o c o n t e x t u , & l e d u r a 

b r e u i s v n i o n i s h u i u f m o d i . 

H a c i g i c u r í u [ ) p o f i t a v n i o n e i n t e r i f t o s E r e - 9 

m i t a s e f l e d u m í o r t i t a q u o a d r é g i m e n f p i r i r u a l e , 

6c l e g e m d i r ed iuam ftandi d u m t a x a t f u b v n o , & 
e o d e m c a p i t e , m a i o r i t a t e , 6c o b e d i e n t i a m a i o r i s ; 

nuncupati ( c a r e r i s v t p r i u s i n f u o c i í e firnús m a -

n e n t i b u s ) v t i q u e n i h i l p r o r f n s ínnouandam v i -
d e t u r in c a f u ^ - t e r m i n i s « o u l í f i n j a ; c o n t r i b u d e -



D í í c c p t a ü ! 

iS Se cepartita: taxre fcntornin }X)0. mil . pro-
cê  anfiquan^i & <|mdcrn confimilem praí t ica-

tam tempoi'e Pij V prout & qui-madmodimi vn-
d-ciñi Congl'egn^ones regulares vniucrías mo­
do á PaFa a^c^L^um prseftandumfubíidiura one-
rzm,hne v^a Pro1 a'-eratione ínter fe ipias ob» 
rcrual-0c,&eodem modo fe habuerunt Monachi 
ramaldnleníes qnoad noftros inbalternatos Ere-
jnitas^vt dixi adie<9:iuc,ac veluti appendiccs Mo-
11;lchorum^& Cogregationís Camalduleíis mem­
ora denominatos.ac proinde fub eadem quoque 
¿ir^drione, !ege,& difciplina conforman debenc 
ex not. in cap, recolentes deftat. Monac. Anchar, 
Conf. ioo, . prope fincm citrá vllam nouitatem 
prsetenfíE retaxacionis' faciendse per ícs,,& libram 
in omnes Prouincias, & nntiones 3 non a l i o m o -
tino quam prícexlftentis vnionis aiioquin fo-
rent eííeóti raelioris conditioiiis Eremita Ca-
maiduíenfes Ethrnrias pro fui releuationeab hu-
lufmodi contriburionis onere ab aliis diuerfa-
rúm nationum Eremftis ? quam veré fncrint re-
leuati Monachi,in quorum fauorem catat diípo-
íicio litteralis nouiííim^ Irapoíitiorfis 3 adeo vt 
omne commodom , & rcleuantia inde retrahen-
dura in eornni fauorem potius ceííura forent, 
quam Erenlo Cámaldulenfí Ethrüwa; , qua; in 
hoc articulo , & pnnólo fe habet paflíué sequa 
nimiter cum Eremitis ÍV-íontis GoroiiíE, quia lub 
eadem verborum periodo includuntnr i n obli-
watione releñandi ante dií tara Congrcgat ío-
nem monachornm pro ea,, quíe tradunc commu-
niter DD.ÍV? c.accijforitm de regid. l u r . i n ó.idem-
que ferendum iudiciura , quod principali tulic 
in id ipfam , vt pluribus comprobat Surd. de-
cif .SS. num. i o, & alibi faepius hic de neceihtate 
non repetiui,quia vulgare diólum, & i n ore orn-
hium eft. 

1 0 Reftat vltimus diífícültatis nodus poíítus in 
verbis coníticutionis. p a r t . r . cap. f . n . \ y . qua 
ita cautnrn cft \ e fe occorrtra , che irnponghtno 
Taffefo pagamenti eflraordinartj dalld fede Apofio-
Uca , o vero dal Capitulo per h i \ o \ m della Congre-
gatiarm, a l l ' hora b i f tgrfera prouedere , che t u t t i 
gl'- Eremi pro rata debhino con t r ibu i r iv i , & i n 
quefie tajfe > pr ima che fifáccino fiano intefi t u t t i 
ü ¡ /non de g l ' Eremi venuti a Capitolo.Cmus qui-
dem coiifticutionis verba aecuraté perpenfa v i -
dentur extra cafum difficukatis , difponunt enim 
In terminis, vbi a Papa^aut á Capiculo Generali 
imponantur onera extraordinaria Religión i pro 
feruitio Congregationis , qualis non eft cafus 
br¿feiids diCputationis i quia nec Papa , nec ca-
pkulum impofuere taxam } vel extraordinarium 
•mus Erenlitis CamaldiilenfibnSjqdod in caufam 
d i fjruitium eórum Congregationis pariter ce-
d a t i V t e f t cafus conftitutionis decifüs his ver­
bis. <tsíl¿' hora bifoignera prouedere , che t u t t i 

Eremi pro rata debbmó contribuiré 5 difpoíitfo 
naraque limitatur ad vnuni cafum 5 & certam 
caofam fiaalem exprellam, firniat regulam i ti 
conrrarium in caétecis omidis ad í. nam quod 
liquidoff. depxit . leg. & vb i conftitmio eft aper-
ta iri iitrera , & fenfus non eft fyllogizanduni 
per fubuiditos intell- ¿tus /. quod conftitutum f f . 
de rni l i t . tejlatn. vbi B irt. & alij communiter 
feribentes aíl propoíitum relati per Tiraq. í» l . f i 
iinquam verb. Itberíü n.4.. 8c 5. de reuocat. donat. 

1 1 Máxime quia verba illa pro feruitio della 
Congreaatione poílta fub ead em verborum pe­
riodo , qualilicaiir, ^ r c f t n n g n n t , & decíarant 

, & qúantá comprehendantut fub illius 
'áilpofiáone adText.w/. 4. Pr&t&r ait ibique 

2 ^ 1 
coramuníter D D . ff. de damn. infeü. prxfeitini 
vbi quahtas ineft íubftancia; Conftitutionis , & 
intentioni ftatuentíum fomulatur , Menoch, 
conf.z\ num. 178. &c conf. 1 0 6 . n u m . S e r a -
phim decif.^oÁt.. m m . 6. Se decif. 7 0 8 . num.&i 
& bene ad propoíitum tradit Cyriac. controu, 

forenf. 1 1 , num. «¡t o. & feq. vo l . 1 . 
Et hasc fub cenfura Dominorum meorum vo~ 

luí dixiííe pro emenda ventace, de iuftitia ad 
ftateram (iftat in 

Ojiare s 
i r * s 3 MTI \ 

S V M M A R I V M B K E V I S 
vnionis G .unaldulefi u m. 

1 Pontifícís affertipta. 
2. Pontificas d i í fo j i tma. 
5 Fentificis vnienti i caufd, 
4 P îio f t motu proprio. 
5 Camaldulenfium vna f i t Congregatio, 
0 Camaldulenfium habitm vnm^ & def i r ibi tur . 
7 Camaldenfium v n m erit maior ^fiue generaliio 
g Camaldulenfium , vnio Adonafieriorum. 
5> Camaldulenfium conHitutiones quando impref-' 

fA> & approbatA. 
1 o Camaldule.':fiumi& MonaHeriorum b o m ^ l i ü 

J l d o n a ñ e r m a m n apphcanda. 

V R B A N V S P A P A V I I I . 

D perpetuam rei memoriam Religio» I 
los viroSj qui obliti popnlum fuunia 
& Domum Patris fui humiliantes fub 
fuaui Religionis lugo animas fuas, 

fimul fe expoliaucrunc mundo , & totis viribus 
adhajíeruntcteloji-es mundi mundo proiecerunt, 
&c fe ipfos Chrifto denota perfpicacique mente 
reftituerunt ficut precipuo paterna compleóli-
mur charitatis a^éítujita falubri eorum Regimí-
ni ingiter intendentes, illos incerdura , qui fub 
iifdera regularibus inftitutis fub diuerfis tamen 
Superioribus Deo mil i tant iñ vnam Congrega-
donem/nb vno eodemque capite reducimus,vc 
idem lapiant, & dicant omnes eamdem charita-
tem kabenteSySí vnanimes vno ore honoriíican-
tes Deum., i l l i vota fuá reddantin fan^titate, de 
iuftitia ómnibus diebus fuis , aliaque ftatuimus^ 
& ordínamus prout rerum,temporifque, & per-
fonarum quaiitatibus debite penfatis confpici-
mus in Domino falubriter expediré. Cum itaque i 
íícut accepimus licét Eremus Camalduleníium 
Hetrurix , íiue Proüincise Aret in^ nonnullos 
Eremos Monciam, & forfan membra , Congre­
gatio autem Heremitarum Montis Coroníe mul­
to maiorem Eremorum , & forfan Monafterio-
r u m , vel aüorum membrorum nümerum fub fe 
refpediue habeant, & contineant 3 & vtraque 
primo di da , feu Eremus , & Congregatio piíe-
dida ordinis íint Camalduleníium, & eumdem 
Patrem Sandum Romualdum fub cuius nomine, 
ac Regularibus Inftitutis militare profítentur 
agnofeant , & venerentur j imo Eremus ipfa 
Montis Corona qua; principium, nomenque 
prasdidíe Congregationi tribuit, ab ipfa Eremo 
Camalduleníium originem ducat, nihilominus 
Eremus Camaldule'nfiiim, & Congregatio pra-
diet c ira hac vfque ad inuicem diniíse, & fepara-
t.e fueriht , &c carnm qúáélibet fub proprio 3 &C 
peculiari regimine maiorem , & .dios officialcsa 
qui Eremos, Monaíleria , de alia ab eis depen-
dendamimbra gubeniarentíelegent. Moscón- | 

íidejeantes 



Vnst fit díím • 
taxat Con-
greg, Erem. 
Cñmald. 

6. 
HaMtUs qua-
íis fit defe-
rendus deferí-
b'.tur. 

7-
Vnus futurus 
erit mMpr fu-
per ior Con- ¡ 
greg&twnis Ü-
liáfque erdi-
nariarefiden-

mfÁdtdenf. 
vtm cum aliis 
I\ l hafleriis, 
& memhris 
ah endem de-
fendentihus 
unatn l'ro-
fímetam, feu 
nc.tiori¿m ex 
fe conjlitumt. 

y. 
Con¡Utum-

ms regulares 

apom 
fíderantes quam bomim, & qnam incumium ha­
bitare fratres ín vnmp tationi c o n f o m i m fore 
dnx imnsy t fnbhua huiufinodi diuiíioiie>& fepa-
ratione; omnes illa: Eremi Mondan, abeisde-
pendentia membra prxdida , quorum Eremita 
vnias ordinis l u n t , 5c fub vnius, eiufdemque 
Prioris fandi Romuaídi Rcgularibus inftitutisj, 
vitseque Ercmicica; norma militare contendunt 
fub vno capitCjguberniOjíníimu! vniancur3atque 
íneorporentur. idcirco motu proprio non ad 
praídidorum Eremitarum 3 vei alicuius eorum, 
aut álterius pro eis nobis fuper hoc oblata pe-
títionis infraícriptam , fed ex certa feientia , ac 
matura dclibcratione noftris d é q u e Apoftolica; 
poteflatis plenitudine ornnes . & fíngulas Ere­
mos fopradidas Monafteria^membra, & alia lo­
ca Regularía ab eis dependentia . vtriufque Ere-
m i , & Congregationiseorundem Cama!dulen.& 
Montis Corona; inuicem perpetuo vnimus, 
annedimus , & incorporamus , 6c ex eis óm­
nibus fíe vnitis , annexis , & incorporatis 
vnicam dumtaxat Congregationem non am-

o Ja 
plius Montis Coronas , fed Eremitarum Ca-
malduleníiiim de cantero nuncupandam cuius 
Caput fit prredicha Eremus tCamaldlilenjfiuin 
Ecruria: cuiuique & inügnibus , & figillo Con­
idio per pra^fentes erecta in pofterum vti debe-
bit íimiliter perpetuo erigimos ^ & inftitüimus, 
cuius Congregationis Eremitarum per pradentes 
eredíE habitus his erit, quem Eremita; Camal-
dule idmm inclnfi ad praefens vtuntur cum Cap­
pa aliquantifper breuiori , qui quidem habitus 
idemipfe fit, quem hodie Eremita Montis Co­
rona: deferunt excepta tamen Frerao Camaldu-
leníium eiúfque holpirio in C initate Norentin. 
quibús dutaxat in locis obexreíí iuá 1 croris.cum 
víus CuculIarumJ& CoperrueciarG parte h á d e ­
nos cpnceditur Ercmitís pr^didi vno dumtaxat 
maiori regenrera, qui totius Congregationis Su­
perior , cuiuique ac Viíítatorum ordinaria refi-
dentia in prardida Eremo Camaldulenf, Hetru-
rix , & in ea primus nouitiatus cric ibíque fem­
per Capitula gencralia celebrabuntur, ea iege,vt 
Capitulares viaticum tara pro acccííu, quám pro 
recéífu fecum deferant. Prior Eremi Camaldu-
leníium habita eius antiquitatis , dignitatífque 
ratione cíEtcrarnm Eremorum Prioribus prarce-
det Eremos ipía Camaldulenf.vna cum aliis Ere-
mis Monafteriis , ík membris ab ea dependenti-
bus, & inferios exprimendo vnam Prouyiciam, 
fine nationcm ex íe conftituet , erit prima , & 
Hetruria; appellabitur ad fimilitudinem trium 
Nationum ftatus , feu Ecciefiaftici Venetiarum, 
Se Regni Neapolis, in quas Congregado Mon-
tís Corona; ad prsefens diuiía reperitur. Porro 
Prouinciajfiue Na t ío Hetruria; quoniam prima­
ria, & ea eft , in qua refidet capot & origo ora-
nium iftarum Eremorum in Capituiis generali-
bus quartam partera vocalium^duófqoc Dif f in i -
tores habeat, eandémque quartam partera fem­
per habebit, etiamfi Congregationí prasdídas 
aliíe Naciones , fine Prouincia; incorporarentur 
Eremita; in eadem Prouincia Hetruria; ad prx~ 
íens piofeffi ab illa, eiúfque locis prarter eorurn 
volnneatem amoueri nequibunt. Declarantes ad 
Proumciam pradidam vltra ipfam Eremum 
Camaldulenf. fpedare etiam Eremos Mantuan. 
lanuenf. Cortonenf.& Infulas Bifantin^. In ea­
dem Eremo Camaldulenf. iuxta antiquura illius 
víum hofpitalitas exerceatur,& firaili modoelee-
mofynae fiant.In ipfa Congregadone eiüfq; locis 
ConíHtutiones Veneciis de Anuo M . D . X C V . 

pt. r oren fes 

I o. 
Trchthi 

extra 
Wtrurtm. 

apud Matth.rum Valentinum impreífse ferua- in ipfa Ccn_ 
buntur , quas quoad ea qu;t prxíentibus , vel r e t i e n e 
Concilij Tridcntini decreiis, aut S.Canonibus, ffuentur>qu&, 
& ConíHtutionibus Apoftolicis non á d n e r f a n - ^ ^ ^ ^ 
turjapprobamus,^*: confirmamos,illííque inüio- « ¿ i ^ r 
labilis fírmitatis robur adiieimus. tnfuper Con- net'm&c 
gregationi per prasfentes ereda; huiufmodijeiüf-
que Ererais Monaíleriis , & locis Regularibus, 
cor ó raque Eremitis , & perfonis quibufeunque 
quod ómnibus, & ímgulis Priuilegiis, gratiisj& 
indultis, tara fpiritualibus, quam temporalibus 
per quofeunque Romanos Pontifiecs praede4-
CeíTores noílros , Sedémque Apoíloiicam piae-
dida; Eicmo Camaldulenf. feu Congregationí 
Montis Corona; huiuímodi quomodolibet con-
ceffis vt i , fruí, pot i r i ,& gaudere libere,& licite 
poí ímt ,& valeant Apoíloiicam authoritatem ea-
rundera tenore prasfentium concedimus , & in-
duígemus. Pranerea reruin lupellediiium , & 
bonorum prasdidss Eremi Camaldulenf. coníer-
uatiom coniuiere volentes , nec cíe cutero quit- - r . 

. i . cutujvis ge-
que quavis auchontatc rungens res , pecunias, mr-s ^Ere_ 
fnpelledilem, & bona cuiufvis generis, qualita- mo.Carmldw 
t í s , & quantitatis é prxdida Eremo extrahere, ¡^fi¡m,ne 
aut vt eXtrahantnr permitiere ad fauorera alia- '•^tra^m^ 
ruin Eremorum , & Jocorum Regularium, ditcae ^ fmoVbm 
Congregationis extra Hecruriara audeat,feu prx- aliomm Ere-
fumat fub excommunicationis,aut fufpeníionis á < 
diuinis , ac priuationis vocis ad iué , & paffiue, 
necnon quorumcúqúe officiorfi. Se dignitatum, 
inhabilicatlfque ad illa , & alia in pofterum ob-
dnenda poenis ipfo fado incurrendis á quibus 
nonnifi a Komano Pontífice , pro tempore exi-
ftente prseterquam ín raortis articulo refpediuc 
abfolui nequeant interdicimus , &c prohibemus, 
Decernentes príefeñtes literas, & in eis contenta 
qusecunque etiam ex eo quod pradidi Eremita 
vei alij quicunque ín prsemiílis, feueornm alL 
quo interefíe habentes , feu quomodolibet lia-
bere pra'tendentes pra'miíTis nulio modo con-
fenferunt, ad ea vocaci,& auditi, rainufque cau­
fa; propter quas ex de m emanauerinr, adduda; 
verificata;, feu alias fufficienter , aut nuilatenus 
iuílificata; fuerint , nulio vtique tempore de 
fubrepcionís,obrepdonis, nuílitatis,aut inualidi-
íatis vi ti o, f u intcntionis nollra;, aut alio quo vis 
de fe d o etiam qnamvis magno mexcogitato, & 
fubftantiáli, fine etiam ex eo quod in praemiffis, 
feu eorurn aliquo folennítates,& qua;vis alia feiv 
uanda, & adimplenda feiuata, & adimpleta non 
fuerint, aut quovis alie capite á iure , vel fado, 
aut ftatuto , vel confuetudine aliqua reíuitante, 
feu etiam enormis enormií]imas,& totalis ¡xCio-
nis, aut quocunque alio colore etiam in corpore 
inris claufo,feu occalione, vei caufa etiam quan-
tumvis iuíla , rationabili & priuiiegiata etiam 
talí quae effedum validitatis pi^milíbrum ne-
ceífario exprimendura foretnotar í , impugnan, 
inuaiidari,retradari in ius,velcontrouerfiam re-
uocari,aut ad términos inris rediici,vel á duobus 
illas reftitutionís in integrum apertíonis oris, 
redudionis ad viam, & términos iurís, aut aiiud 
quodeunque iurís, f a d í , g ra t ín vel íuftitia; rc-
medium impetrari , leu quomodolibet concedí, 
aut impetrato , vel conceííb querapiam v t i , feu 
íe iuuare ín indicio, vel extra po í l e , ñeque ipfas 
prscfentgs fub quibufvís fimilium, vel difiimi-
lium gratiarmu reuocationibus, fufpenfiombus, 
limitationibus , aut aüis eontrariis difpofitíoni-
bus pro tempore quomodolibet faciendís com-
prehendi, fed femper ab iliis exceptas perpetuó-
que validas, firmas & etli^aces exiltere, & fore. 

fu ó I 



Difceptatio 
fuof í l^ p̂ "110-1̂ 05 i ^ íntegros eífeólus fort i r i , 
& ©brinete^ ac per omnes , &c ííngolos ad quos 
fl e í t a t , & quomodolibec fpeótabit in fucumui 
^U1¿0}at))litci: obíeruari sícque & non alicer i t i 

j^iflis ómnibus & íingulis per quoícunque 
ju£jices ordinarios 3 6c delegatos cdamcaufarum 
Palatíj Apoílolici Auditores ac S. R. Tu Cardí-
palcs etiam de lacere legatos, ac Nuncios 3 8c 
a¡ios qiuvis auchoritace vel poteft.itc fungen­
tes in quavis cania, & inftamia fublata eis, 
¿C eorum cuilibet quavis aliter iudicandi } & 
interpretandi facultace , & authorkate indica-
l i , & definiri deberé 3 ac irricura & inane ñ 
fecus fuper his a quoquo quavis authoritate 
fcienter vel ignorancer contigcrit attentari non 
obítante quacenus opus í i : noftra & Cancella-
riaí Apoftolicre Regula de iure quaríito non col-
iendo aliifque conflicucionibus , & ordinatio-
nibus Apoítolicis, nccnon diélarum .Eremorum, 
& Congregaciomím etiara iuramento confír-
matione Apoftoüca vel quavis firmicace alia ro-
boracis, ílacuris} & coiifuecudinibus Primlegiis 
quoque indultis , Se liceris Apoftolicis in con-
trarium quomodolibee conceílis confirmatis, de 
innouatis. Quibus ómnibus^ & fínguíis illorum 
oniniüm & í i n g o l o r u m teñóte pr íEfent ium pro 
iufficiencer , & expreflis & ad verbum iníer-
tis habentes iliis alias in fuo robore perman-
i n r i s , hac vice dumcaxac fpecialicer 3 de expref-
s-é derogamus csEterífque con eran" i s qnibufeun-
que. Datum in Arce Gandul fi Al bañen. D i c > 
tefis fub annulo Pifcatoris die S.OtStobris 1634 , 
PonCifícatus noítri auno duodécimo. 

r n fr* • Y «- m ffi ryi ?TJ • rri fí* m : fin fft 
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Paroecm, & alij hahentes curam dn'marum 
debent refidere i n f u i * Ecdefiis , & exp l i -
eatur Locm Concilij T r í d e m i n i íeíC 2 5. de 
reformxapJ, 

Pároecm tenetur rejidere eúamfi Pamcialis J i t 
t enuü jve l i n ca rsmanferint tres , ve l qua-
tuor Íncola. 

Par(jecianisqm dicantur ? 
Paroecm qmndo non teneatur trerfonaliter ré~ 

fidere. 
Epifcopm m pojftt d e í i i m r e Oeconomum i n 

Ecdefia Faroedali de rd i t l a fub irnpenjis 
reílorió beneficij,cmn curati Ecdefm dereU-
íh£ oh difcej/km incolamm i n tmurn} & c . 

E l e ü i o Procuratorum 3 & f a t l o m m ad admi-
ni f í r andá huna mobilm , f i ab i l i a 3 & fe rno~ 
mnt i a P a r o e d d í s Ecdef ía derelifáa ob dif~ 
cejfnm incolanirn3cui connéniM ? 

Paroecm non refidens i n Paroecia dbfqm legi­
t ima cau[a3e¡iiaé poenai inmrra t ? 

Reddi tm , & f rucha Ecdefia Curatá, dereli-
¿ÍA ob d i jd l fum incolarmn ad qmrn pe r t i -
neant ? 

Bar ó habens i m patrón a tm el ¡gen d i Cu ra t im 
anpoíf i t confentiente Epifcopo introitm^ & 
hona EcdeJU Parotciali dereíiÜa ob d i f -
ccfftm incolarmn ad altos v f m applicare 
i n dawmtm Curati Ecdeji& dereliffa, ScQm 

o Paraca* Ecdefia derelifU an pojjít compellere 
récufantes daré ip f i bona eiufdem Ecde-

W-Gapom DifccpcForenr. tom» I V . 
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Varmus > m y qualiter teneatur 
refidere in f m Eccíefia Curaía 3 & 
quid ( i dicia Ecdefia fmr i t in totmn 
derelioia oh difcejjum incolamm. Red-
ditm 3 ¿ 9 » bom di&<c Ecdefia dere-
licla ad quem fertineant, & an Ba~ 
ra habens tus patronatos eligen di Cu-
ratum pojjit diíios fruHus ad, a lies 
y fíís conuertere inpratudicium ¿ 5 ^ darn-
mm d i t i i Curati Ecdefia derelif/a, 
y Parara in cafu contrario quomodo 
fit fuccurrendum&fiara ad tnatcnam 
njtíliffimA tradunim^ tkc. 

ffSSjS&k R I M Ó , quseritut an Curatus ali-
i ^ v % ^ u / : - . * ~ ^ n j ^ . f ^ m | - cuius Eccleíias teneatur ad reííden-

tiam poílquam ab oppido £ax Cu -
ras in totura Paroeciani fui incolx 

diiceíTerunc 3 & abicrunt in Parceciam alcerius 
oppidi 3 fublacis, & tranñatis prius Sacramencis^ 
de facramentalibus 3 ex illa Parcecia dereheta, 
iiece cam oppidum } ex qno diiceli'eiun: incolíE, 
quam oppidum , ad quod commigrauerunt, í in t 
euiidem Báronis 3 & vnus idem Bato habeac ius 
patronatus eligendi,& piícíentandi Curatosam-
borum oppidoruín,. 

Rcfpondco certiffimum eííe Pareceos s 3c t 
alios animarum curam habentes de iure diuino 
in fins Ecdefiis refidere deberé , vt aperté col l i -
gicur ex Concilio Tridentinofejfionc de re-
farmatione 3 c a p . i . ibi ( quibus animarum Cura 
commiíla eft , oues fuas agnoícere ) qui locus 
Concilij 5 licct de Epifcopis loqui videatur,-ta-
men 3 ve docent omnes de ómnibus intelligmu: 
habentíbus animarum curam , ve teftantur Mar-
cus Serio de ajjic* Parac. d i í fu t .Ü . dijfin. vnica3 
quafno r. Thom. Hurtadus tom. i . de refidentia 
perfonali Paroccorum 3 refolut. 5. & Tiullenchius 
de ojjic.Parccci^c. 3 / & ante omnes Bwbo íd ' j po t e f t . 
Para 'd , part . 1. cap.8-

Quod adeo ver mu eft, vt íi Parceciaíis ílc te- 2. 
imis,adhuc teneatur refidere Parcccus , Rebuíf. 
de nominat.qtiáífi, 9 y-Valerius Reginaldus 
i n p r a x i foripcenitentialis3lib. j .mrn . i 9 4 . Barbof. 
de poteft. Epifcop. part ,$ , a'lcgat.) 5. m m . j o , 
Sancarellus variar , refolut. qua j i . ^ . nurn.4^, & 
ctiamli in Parcecia remanferunt tres , vel qua-
tuor incols , Garz. de benefic. p a r t . } . cap.z 
m m . 1 7 9 . 

Verum íi Parceciaíis Eccleíía in totura Pa- 3 
raxianos habere deíierit ( Paroeciani dicuntur 
fídeleSjParceci dicunenr, qui curam habene ani­
marum , ve in citulo de Par axis, & Parcecianis) 
tune de illa prouifus non teneatur perfonaliter 
refidere 3 cura Je ea iudicari debeat, ac fi eílet 4 
benefícium íunplcx3 vt late Antonius Ricciullus 
digniffimus Epifcopus Cafertanüs , deinde Epi-
fcopüs Cofcntinus l ib . 1 ,de iure perfo?umm3c. 14. 
& pari racione de cali beneficio prouifiis non 
tenetur promoneri ad Sacerdotium intra annum 
€x GIOÍT.ÍW^Í' l icetiin verbo,Parcecia lü Ecdcjid* 
v c r f . Q m f ^ d e d e t l . í n ó.ñeque tenetur ad pvqf t l* 



234 lulij Caponi D i fcept.Foren fes. 
fionem ftdei, qm eft Parochialis habita , non 
aóbam,ñeque talis bencfici) proniíio induckin-
compatibilitatcm cum alia Parcecia^ ve poft alios 
dicic Ricciuilus d.cap. 14. & Barbüía^. 3 .de ojjic. 
PAYOÍC. cap.ify. m m . i 1. 

Sicuci ñeque tenetnr a4 refídentiam ohtinens 
Coiiuciitum, feu Monaí lenum , auc Abbatiam, 
quae cura animamra caree Garz.& alij apud Bar-
boíam , vbi fupráj ve omnes poít eum, ve Serius 
Mare.Truilenclins, & HureaduSj qui de materia 
reíldentiae Papas , Cardinalium > Epircoporum, 
Canonicorum, Parocliorum3& Prídatormn Ke-
Euladam latilíime agunc. 

5 Quaeritut: iceundo an iure poífic Epifcopns 
deft inare ceconomum in Eccleíía eadem Paro-
chiali dereliclajfub impeníis detrahendis ex red-
dieibus beneficij Reóloris 3 íiue Curati Eccleíi;e 
reiióla;, qui Curatos recufac reíídere ob difceí-
fum incoiamra in toe u n í . 

Relpondeo ad quasíitum , quod hoc dependet 
á primo, poíito ergo quod non teneeur refiderc, 
non pocerit Epifcopus deftinare ceconomum i n 
Eecieíia prasdidra Parochiali dereli¿ta fub im-
peníls detrahendis,.&c. qtiia regulariter fruótus 
ab eo exigi debent, qui Dominus eft rei 3 & ad 
fui veilieaecm percipie, quodeeiam raoderni Ba­
rones recognouerunt apud Carroccium ÍH inris 
prudemla ca/ítímea, l ih . i . t í t . ^ .pe r to t .d i f f . 5 8. 

^ Tertió quazneur cui coíluehiac eiigere Procu-
ratorcmJ& Bclorem ad adminiftranda bona tam 
mobilia} quám ftabilia v •;. cues, boues, & cer-
ritoria eiufdem. EcclefifE. 

Reípondeo ad quaeíittim hoc penderé á pri­
mo , quia (i non teneeur reíídere 3 ergo ad eum 
pertinet fiuótus percipere , ergo ad eum confti-

7 tüere Piocuraeorem pro illis colligendis, quia 
Parcecus3qui abfque legitima cania abeft praeter 

' culpara mortalem , incurric priuationem fru-
¿ t u u m pro rata abfenciaí , quia iea ílatuic COJIC. 
T ñ d . f e j f . } . de reformar.cap. 1 .verf, J ¡ qui i autern, 
at quando ex legitima caula non reí idec, tune 
fructus ad eum ptreinenc, 6c fie ad eum pertinet 
eiigere Procuratorera^vc exigatj&c. v t poli: alios 
D D . íuDiaci tat i actentes de rcíldentia Parce-
corura. 

8 Quarto quaeritur ad quem pertineant fruélus, 
& reddkus iplius Eccleíise curara: reliótasian v 5. 
ad curatum, licet non reíideat3cum nemo ibi ha-
bitet, ñeque ibi Sacramenta conícruentur. 

Refpondco hoc quaefitum dependeré á primo, 
quia íi non tenetnr reíiderejergo ad eum fruclus 
pértiaentí'ñtMi ad alium ex fupradidis, non enim 
pnuatur iure fruduum percipiendorum per hoc 
quod non refideat,cuítí iure non teneatur reííde­
re ex fupradiclis. 

9 Quinto qu^ritur an Dominus Baro habens ius 
paerem eligendi curatum poffic confeneieneeEpif-
copo5reeardare,& retinere,priuare curacum paci-
íice poílideneem illud benefíciú reddieus eiufdem 
Ecclefía; reliólas fub praitextu quod non reíidcat 
cuvatus,qui non debet reíiderejquia Íncola; abie-
runc in totum ve rupiá ,& infuper verú Baro pof-
l i t deftinare reddieus Eccleíia; eiufdem rehóhe, 
alceri curatOjapudquem degunt incolac prardiéti, 
etiam confcntience Epifcopo,vél poffit conferre, 
U pr^fentare beneficium , feu curamaltcri , veí 
deftinare illos redditus alicui loco pió , vcl appli-
care alteri Ecclcfiae^yel Seminario, vel poffic hos 
redditus Epifcopus íibi actribuere, ad efficiendos 
pinguiores redditus lui Epifcopatus ) licet con-
fentiat Baro habens ius patronatum pracdiiSbé Ec-
ck&e reliá.e , rccufvnte curato , qui iufte pecic 

íibi dari redditus , cum adhuc he veré curatos 
fáltem in habieu , licet non he in a¿hi ob defe-
ólumincolarum , qui in toeum rectlíerunt. 

Relpondeo hoc quaefitum dependeré \ p r i ­
mo, & ab aliis íupra traditis. cft enim verus Pa-
rcrxus , cui fruólus debentur, ergo vfurparentuu 
ab Epifcopo , & á Barone, íí aliis tribuerentur, 
poífeneque excommunicari, eamqnam vfurpan-
tes bona Ecclefix ex traditis fupra. 

Sexto quaeritur recufantibus Epifcopo, Baro- 1 o 
ne,& incolis, qui abierune in totum ex oppido 
Eccleíiíe Curato reliófcae, cum bonis mobilibus, 
V5.ouibus , bobus , equis pro eiufdem Eccle-
ÍIÍE, daré reddieus , & f r u t e illórüm Anima-
lium Curato eiufdem oppidi re l idi , & á quo 
fuperiore ídem Curatus poteft petere , vt com-
pellat pr^didos ad reddieus eoídemfibi foluen-
dos, & an poffic obeinere raonieorium diredum 
ad Epifcopum ad compellendum armis Eccle-
hx v 3. cenfuris , renuenees foluere, &: daré 
reddieus. 

Relpondeo quod fi renitentes bona prasdi-
cla lint feculares compelH debenc á Indice lai­
co, íi Ecclefiaftici ab Epifcopo fummarttífirao 
Indicio Spolij , vitio foíti 3 & abigeatus refpe-
d u alioruin , qua; eraht in dominio Paroeci, U u 
fub iure Eccieliíe Par^cialis clefertae ab Inco­
lis , & non eft neceííe recairrere ad Congrega-
tioilem EpiTcopóiiim,& Regularium,quia pote-
rit ab Epücopo refpedu Ecclefiafticorum ob-
tinere luftitiam a iudicibus laicis reipedu lai-
corum detinentium bona Éccicíiae pi íedidiE pío 
frudibus debitis Parceco , & c . 

'TDQ eadem re > mullís alus raticmítis 
idem ¡)r oh atar de quo fupra. 

SVppofita pro re indubitata , quod Parcccus 
defertae Pareetise , non teneatur ad refiden-

tiam , doñee reuertantur Paroeciani ad illám3 
propofita dubia, vnica facilique refponlione fol-
uentur. Quod non teneatur ad reíidentiam , pa-
tetjquia reíidentia in benéficiis Curatis datur ob 
curam , &' régimen animarum 5 quam curam, 
quodque régimen cum ada non habeat, non eft 
cur refidere cogatur , príEcipüé cum fublata íinc 
Sacramenta , 6c Sacramentalia , alione tranílata, 
vnde dicitur Parcecus habita tantüm , reducetnr 
tamen eiuímodi beneficium ad adnm Curs per 
reueríionem Paroecianorum ad defertam Parce-
ciam , & tune reíídere tencbitur. Confírmari 
poífet tali medio. Dúo beneficia adu curato 
íunt incompatibilia ,fecus fi vnuin eíícc Cura­
tum habieu, vel potentia tantum, quia bene po­
teft obtineri cum alio adu Curato c .paf iord i í 7. 
q m f t . i , Profper de Áuguftinp a M i t . ad SJM* 
rant. in fum. Buiiar. verb. Benefic. Refignatio 
verf. nona Caufa efl 8c hanc eífe Communcm 
dicic Hoied. de incomp. f a f t . 2. e a p . ú . m m . i , 
Riccius i n p r a x . f o r . Eccíef, p- 1. re fo l .S iS . & 
ita declarauic. S.Congrcgatio vt refert MaíTob. 
i n p rax . hahendi concttrfurn p r d n d . 3. de Ecclef, 
Paroec.?7wn. 16. &c rcíbluic Rota coram Sera-
phin. déc i f . j }6. mtm. t . & hoc alia racione fíeri 
poíTe p u t o , n i í i quod habitu.curatum reíiden­
tiam non requirat, íí enim iilam requireret, fta-
tim orireeur mcompaeibilicasj quia vna , eadem-
queperfona non poífet eodemmet temporis fpa-
tio in vna , 8c in altera Paraxna reíídere. Vnclc 
cum ex iuribus, & authoritatibus citatis incom-
patibilkas minime habeatur ^ per conícquens 

déficit 
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déficit refidendíc obligado. N i i antem rerértj 
íius jPáraecia tlcrelióta , (iue illa ad quam Parce-
ciani accclfere fie de iurepatconátuá ciufdem 
Bai'onis. fine alrerius, 

ponec i aicccia fnerit derelióla 3 idem iudi-
cium & ^e eiiifuiodi beneficio Curato , ac de 
^nph'ci, fedenm Epifcopus nequeac cogeré ob-
tinentes beneficia íimplicia ad refidentiara , nec 
a{iquod perfonaÍG feiuitium benefíciis h u i n í m o -
di imponercjvt deelarauic S. c ongregado Con-
ciiii teñe R i ccio i n colletl. decif. 6 8 5 , t>art.$* 
hinc eít vt fruólus detrahi non poíli-nc ex reddi-
tibus b^neficiis 3 de quo nobis icrmo eít 3 ex eo 
quia Curatus nonref ídet j nam enm ad reíiden-
tiam non teneatur 3 non eít cur priuetur redditi-
busabíqne cania j pnnatio enim fruótinim „ & 
deindé crefeente conenmacia feruads feruandis 
iphuímec benefici) dacnr dumtaxat á S. C. T . 

fejf. 2 4 . de ref.cap.i i . Se ex Texc. c. conque-
rente & c. ex fu(Z de Cler. non re/id. oh non r tCi-
dendam, Nec opus eft vt Epifcopus deputet 
oeconomum in dicta Paroecia dereli(íta,cnm nul-
lus adfit cui Sacramenta fint adipimftranda , ca­
que alió fint tranflata : nifi forte Parcecus tenea­
tur ad celebrationem aliquarum. MilTarum in 
di d a Eccleíia 3 & hoc cafu poterit ipfemet Pa-
icecus abfque Epiicopi licentia deputare ido-
neum Cappellanura pro celebratione. 

Non obftat Riccius inprax .edk . ¿. decif. 3 4 0 . 
qui ab Epiícopo eiufmodiiubftitutionem facien-
dani docet, arsumento a Redore Paroeco infír-
mo, qui non poteíl deputare V i c a n u m , led mu-
nus deputandi pertinet ad Epiícopnm p i ó n enim 
eít eadem ratio de fubítitutione Cappellani , 6c 
Vicarij Parochij Cappellanus namque Miííam 
tantumraodó celebrare tenetur, & ideó nifi ob-
Itet pra;ceptum de non celebrando , poterit fine 
Epiícopo deputari. Vicadus autem Parceci á fo-
lo Epifcopo ílibítitui debet Parceco infinupj 
quia Vicarius huiuímodi prster onus celebra-
tionis MÍÍÍÍE, onus cur^ animaruni íubirc debet. 

Ex diítis infertnr , quod ceñante in cafu no-
ílro Cma Aniraarum 3 quatenus deputandus ef-
íec occonomns 5 vilque á Parceco calis deputatio 
fieri deberer , abfque Epifcopi facúltate, ratione 
d u d a á fortiod.cum Parcecus nulla cogente ne-
céílitate poííit fibi Vicadum , veí Cappellanum 
ex approbads ab Ordinario pro Sacramentorum 
adminiítratione , veluti adiutorem , atfque vlla 
temporis limitadone allumerej vt docet Caiet.2. 
i . q m f i . 1 8 5 . a n . $. Sot. deiufi . l i b . 1 o. q m f l . 5. 
art. 5. Fr. Eraanuel i n furn. tom . i . cap. j 5. n.z* 
Vafq. in Opitj'. t i t . de benef. cap.4. art. 1. §. 2. 
dnb. 1. nam. 15 > • ' 5 5 • quos refere, 8c íequi-
tur Barbof. de Epifcopi poteft. allega 3 . mirn. 9 1 . 
& de ofic. & poteji. Paroec. cap. 8 . 4 1 . & ita 
de Communi confuetudine feruari dicic Poíle-
uin. de offic. curat. cap. 1. nurn. 10 . 

His libatis, habetur foiutio tertij , quarti 3 Se 
quinti dubij , nam cuín Curatus retineat ius ad 
fructus , &: redditus licet non refideat cum ad id 
non teneatur ,nulloque iure compelii poffit, vf-
que ad reuerfionem Paroecianorura , ad ipíura 
í peda t aligere Procuratorem pro adminiítran-
dis bonis,tara mobilibus , quám ftabiiibus, ex 
quibus proueniunc fructus ipíimet contingen­
tes • frudns autem beneficij funt qui ex benefi­
cio, &: occafione beneficij percipiuntur 3 Bartol. 
i n 1. cum i n piares 3 f . locat. Bald. i n 1. 1 . n . l y . 
C. d e f r u l t . & U t . expenf. G a b r i e l ^ / . 164. n.S. 
v o l . i . nomine vero fnidunm veniünt ea omnia 
^u^e ad vfum hominis induda funt Papius Í> 
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forma libett. in aÜion. real, i n g l . fímul cían f r n * 
¿l ibm n u m . j . & non íbíum qua; funt deftinata 
ad eíum , &po tum , fed ea edam quíe quando-
cumque conferunt ad vfum humanum,Menoch. 
Conf.66. m m . 1. / /¿.r. Gradan, difeept. forenf. 
dtfcept. 6 \ ) . m m . 4 1 . Cene, de cenjibus in additr 
ad p a r í . i . c . i . q m f l . 1. ar t . i . num.$. 

A d quintum tándem dubium , negatiué in 
ómnibus , cum adfit máximum Paroeci príEiu-
dicium. 

D I S C E P T . C C L X X I V . 
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1 Nouum rnodum d d a t i o n ü impugnandnm affe* 
r i tu r . 

2 FaUmn proponitur , de quo in prafenti. 
3 F a r t i t a n m difcujfio s interejje calculatio p l u -

riesfaffa referí ur, 
4 Rcuerendijfimi A u d i t o r ü reffonjio i n í l a n t u 

p a r t í s aduerfa proponitnr. 
$ i f f t r u m e n t i m & pmfentatio f a t t a pet partem, 

enunciantur. 
6 I n í l an t i a p a r t ü aduerfa alias f a t t a f u i t i n eo-

dem Tribunali Nunciatura . 
7 Decretum faffimn per Auditorem Planettamt 

refertur. 
8 Textui in 1. fundum Titianumj cum duobus 

feqq. íF. de except. explicatur. 
9 Textm in cap. tuam 3 de ordin. cognit. ¿td-

ducitur inp rx fen t i . 
1 o Cafm fimilü refertur decif ta. 
\ 1 Continentia caufe m á x i m a eft exceptios impe-

diens l i tü ingrejfum. 
12 L i t ü pendentia corarn alio Iudice3fufpendit i n -

greffurn in alio Tribunali . 
1 5 I n í í a n t u mutatio non tolltt l i t ü p e n d e n t i a m , 
1 4 Textm in l.nulli s C. de iudiciís 3 adducitur, 

6 explicatur. 
1 5 Continentia canfín p lu r ibm modis dici folet. 
1 6 Continentia caufe i n a í iqu ibm cafibu* non 

datur. 
1 7 Incompetentu exceptio locum habet , licet mu-

teturmodm agendi. 
18 Decretum Domini Planett i , ponderatur. 
19 Intereffeproportionabile} & verifimile,femper 

dehetur. 
10 Intereffe alterim intereffe, cur 3 & quando non 

debeatur. 
2 Í Ter tuprincipal i ter debentur vnde fors3 non Ín­

ter effe dicuntur. 
2 2 íntereffe tertiarum pro qua quantitate deheatur, 
2.5 Decreto Domini Planetti f a í l o 3 nullum alium 

habemm contractum celebratnm. 
% 4 JurifdiBio i n praiudicium Domini Regü p ro -

rogari non poteft 3 nec per A f l o r e m , nec per 
Reum. 

x 5 Continentia caufe plures effeílm prodttcit. 
2.6 Remiffio califa ratione continentia, vel i n d i u i -

d m t a t ü , qualiter ceffet. 
27 I n í í a n t u mutatio 3 de qua inprafenti non tollit 

cont inenüam caufe, 
28 PMÚid.eCaí í ro doclr'una in d . l . nu l l i ^C , de 

iudic. ponderatur. 
x<¡} Exceptio continentia caufd¡3maior efl exceptions 

l i t u penden t ía . 
3 O ludictj mutatio dijfert , a diuijione e'mfdem. 
3 1 I n í l a n t i a Adonañcrij , de qua in $. C. cont tá 

partem aduerfam , refertur. 
G g 2 ¿ i Hr . 



"órenles. 
3 i Fermofwm in cap.tnam, de ordine cognitio-

num, qua-ft. 5- ddducitur. 
3 5 Contrat lm , ^ quoinpr&fentinHlldm conünet 

v í u r a fufficioNem. 
% 4 Tolerantta Supenorü inducit di£fenfationem. 
\ « Textm m cap.cum iam dudum, de pr^b. & 

dignit. adducitur 3 & declaratur. 
3 (j Tolerantia Pontificü guando mducat d i í fenfa -

tionem. 
3 7 Tolera72tia Pontificü confenfum arguit. 
3 8 PrinstPió dijfimulatio , qualiter di^enfationem 

inducat. 
3 5) Interese pojje pacifei in cotitraBu, communker 

¿ipprobatur 3 & qumde. 
4 o Intercjfe ratione frü&úum , aliter dehetur* 
4 1 Interejfe m n f é n f a ü u u m potefi pacifet in con-

t r a í í u . 
4 1 Interejfe conuentum non producit aliud interef-

fe , cjitodfatlit in t emió . 
4 3 Legata forte tenia, rnaturata in v i t a TeFlato-

ris y non debentur legatario ) fed. rernanent 
penes haredem. 

A R. G V M H N T V M . 

Cenfós an , e> quatenus producat 
tenias *J i'átcrcfje^ quallier interejfe 
debcatur in contraMfy* 

N E A P O L I T A N A 

1 V R Í S D I C T I O N Í S 

P R O 

Patnbus Difcalccatis Carmclitis, 
ne continenúa, cattfk diutdatar. 

O V V M modum procedendi in it idi-
ciis3 ac impugnandi contraébtis iliicos, 
& inftrumenta ítipulata inter partes 
aíTumo in pradenti impugnandum np-

üiim txcipiendi modum ad lites litibus innoinen-
das praátieandum propofitum á limine iudieij, 
vrpote milliter interitattimjreiiciendum eíie acii-
ter aílero. 

i Dum D. Cáfar Pinellus Í¡1. Dux Tocci fílius, 
& h.tres Vhiuei'falis Francifci in Tribunnli 

- Reoerendx Nütitiáturas Neapolitanse comparuic 
dicens, qualiter in anno i í 3 7 . fuic condemna-
íns didrus qüonaam D.Francifcns ad íoluendum 
Venerábili Monaílcrio Patrnm Difcalceatorum 
Caimeütarum in bnrszoPlap^ duc. 60,00, vná 
c'um intereífe liquidando , & non habens pecu-
niam pra: manibuSiCalculatum fuitdiólum inter-
eíFe in duc. 2000 . fimulquc liquidata; expenfx 
cum forte principal! duc.6790.quiE quantitates 
íimul redachc facíebant fummam duc .9000 . ex 
quibus fokui fucrunt duc-y 00. & p r o aliis duc. 
j o o . fuic prdtnifla folutio infra ceitum tcm-
pus , 6c alij duc. 8000. infra qmtuor annos, vna 
€um intereíTe > ratione lucri ceílantis , & damni 
emergemis,. 

^ Cnm vero deind^ in anno 1656. focrit cal? 
cufatio f i da cum 111. D . Andrea^ de Franco, 
marre , tu trice j ac balia eiufdem D;Ca:fáris3 re-
maníitdcbitor in duc.68 j 7.2.S. hocmodoív5<. 
In duc. 5 5 48 2.8. pro forte principal!^¿k in duc. 
1285). pro iíícerdlc decurío, ex qiubus fucrunt: 

folud duc.! 6$j.x.%. eidem Monafl;erio3fcilice<:T, 
duc. 1102.2.10.111 computunifortisJ&duc.5 34. 
4.18. in computum intcreííe , & propterca pr© 
reftanti fumma duc. 5 200. ad complcmentum 
totius íummar citra prariudicium primarum cau-
faruTOi & iurium obiigata fuit di da 111. DuciíTa 
etiam nomine proprio s & prasuia difpeníatione 
Proregis foluendi duc.75 o. infra annos tres, quí 
crant ad complemcnrum omnium tertiarum , & 
intereífe decuríarum, & pro íefrquis duc,444 5. 
4. l o . complemcntuni totius íortis principalis 
Gnandocunquei&: inrerim pro duc 5 i O f .iolüerc 
aun,duc. 3 64. & ita fuit faóh folutio per multos 
annos3& íupponit pars aduerfa dicta inílrumen-
ta milla, &c inualida 3 tanquam jfitla contra for-
mam Buliannn Pontificwíhivnde non folum fup-
ponit non teneri ad foluendos diólos ducatos 
3 64. annuos, fed etiam c o g i , & compclli d i -
étum Monafterium Pacrum Difcalceatorum Car-
meiitarum in burgo Flags , ad reílituendura 
Gomparenti/ciiicet l l l .Duciduc.4 2 S8.5 .4. v t -
poté fuperflué exaótos ex caula intérciíé alcerius 
intereífe , vt inftitit in didto Tribíinali cogi di-» 
ftum Monaílerium ad reílituchdum dictes dnco 
4^8 8. 3,4, vtpotc Tuperflué exados , vna cum 
ómnibus damnis s expenfis, & intereíle , vt ha-
betur fol. i . 

Cui petitiobi á Reu. Doin. Auditore refpoh- 4 
fum fuit3 vt intimetur partij^c interim nihii i n -
nonetur 3 fol.2. & fuerunt expedirás prouiííones 
íub ccníur is ,^ pduatione vocis, &c . quod i n t i -
ractur , fol. 5. |c dveitur intimari Procuratorcm 
Monaílerijjquamvis non dicatur ibi quis fit talis 
Procuratorj& prajíentauitPiocurator Don Ccc-
laris inftrumcmum de anno 1638. fol. 5. vbi nt 
mentio euidtionis paila: per d idnm Monafte-
rium3& fententiíe ad benefíciura eiufdem contra 
diclum D.Francilcumj qui calculando^ quod de-
bebat 3 dixit aícendere ad fummam ducatorum 
9000. de quibus foluit ducatos mille, & pro aliis 
fe obligauit fbluere infra quatuor annos. 

Simulque piíeftntat infírumentum de anno | 
1 6 jó , in quo deduítis folutionibus faétis rema-
nebant duc. 5 200. quos fe obligauitad íoluen­
dum D.Andreana de Frachis proprio eius nomi­
ne ad difpenfationc Proregis,ícüicet dnc. 5 j 4.1,13-
fra tresannos3&: cluc.444í .4.1 S.quandocunque, 
& interim annuos 3 64.fol . ' S.piíEÍtntatur etiam 
folutio fada duc. 3 86. per C.aroium i'ejii¡nm3 
qui dicit íoluerc di¿to Monaftcno S. Thereíiae 
pro parte D. Andreana; de Fianciiis pro tertiis 
dccuríis, vfque ad menfem Maij 1 665. fol.42. 

Vigore quarum feripturarum diclus D.Ccefar C 
inftitit expediri cauíam, quia non indiget proba*-
tionibus s & quod euidenter conftat de nullitate 
contra í lus , foi.44. quod fuit intimatum Prorií-
ratori Difcalceatorum3fol.44.quod alias fuit hec 
decifum per Tribunal Reuerendx Nuncíatnracr 
& ordinatum, quod paites adirent S.C vbi fuit 
faclum fcqueílrum^&excqnma bona,ini6 léque-
lirata iur ifdidio, & ordinatum, vt procederetur 
ad venditionem omnium bonorum , vnde M o ­
nafterium allegfttcontincntiam caufe in S.C. 6c 
litis finitcT in Tribunali Nuntiaturíe , necnon 
qn^d pars intendit turbare iuriídiólionem laica-
lem, & in fpecie fuit petitum cauíam remitti ad 
S.C. vbi adeft proceffus cauikjin quo continctm 
fententiaeuidionis, & condemnationis D-Fran-
cifei Pinelíi. Sccnndo^qi'ód in eodemTribunali 
Nuntiatura: duobus annis elapfis/cilicet 27. la- 7 
nuaríj 1665. fuit interpoíitum decretum3 viíis 
acti ŝ ac partí bus auditis^ac feripturis pra'ientatis 

i n 



Diíceptatio C 
m c o n t r a d i ¿ t o r i o i n d i c i o , f u i t p r o u i f i i l B j & d e t r e i 

t u m , c ] i i o d i n p n c f e n t i c a u l a p a r t e s a d e a n t S . R . C . , 

v b i i a m c a u í a ftiic c c e p t a a d i n f t a n t i a m P P . D i f -

c a l c e a t o r u m S f l T h é i t e f i í B c o n t r a r e f e r i p c a m D ü -

c i f í a i n T o c c i R e a m c o n u e n t a m j £ o l . 4 7 i á t . i i i . / ' •. 

q u o d f a n é i u r i d i c c f . i ó b n n n m i c c r i a m f a c i e n -

d ú m r p e r a c i i r , q m a c o n t i n e i i t i a c a n í x h u n c efFe 

8 ¿ h i m p r o d u c i c , pro q u o f a c i t T e x t . in l , fandum 

,T iHanimicmi dmhm feqq.jf.de exccpt. v b i h a b c -

t u r ^ q u o d q n i n d o d ú o i u d i c i a f e l i a b e n c ^ v c a b i o -

l u t i o l a t a i n p r i m o p r o d o c a t e x c e p t i o n e m rei i n ­

d i c a r a : i n C e c u n d o , &c c o n d e r a n a c o r i a l a t a i n f e ­

c u n d o p r a s i u d i c e t i n p r i m o , n o n a d m i t t i t u r h o -

r n m d u o r n m i u d i c i o r u m c o n c u r f n s , i t a I n m m a r . 

B a r t . t ú a i n r a , d e q u i b u s f a p r a j p e t e b á t e l i i m q n i s 

á T k i o p o í í c í í b r c í u n d i f r a T i t i a n u m , & p o f t e a 

v i a m a d c n r n p e r f n n d n m S e r a p r o n i a n u m e i u f ­

d e m p o i r é l l b r i s , o p p o n e b a t R e u s e x c e p t i o n e m 

p r x i n c i i c i a Í C M \ , & f u i t a d m i í í i i S j n e p e r h á c f e c n n -

d a r a c a u i a m fieret p r i m o i u d i c i o p r í c i u d i c i u ^ u a e 

q u i d e m r e g u l a m á x i m e p r o c e d i t , q u a n d o l i s e í l - - _ _ 

c o r a m d i u e r f í s i n d i c i b u s , v 3 . E c c e f i a f t i c o , & c e m -

p o r a l i , q u i a t u n e f u p e r f e d e n d u m c f t i n f e c u n d ó , 

d o ñ e e p r i o r t e r m i h e t u r , cap.tua de ordine cogni-

'3 tiomtm}vh\ i n f n e c i e , v i e r a r e x t u m ^ n o t a t K h h . n . 6 . 
verf. qmndoqtte dicitur p ra iud ic iMü rejpeflu infe~ 
r io rü iudicis \ & h o c f u m m a r a t í O a e , v t i p f e d i c i t j 

n e p r o c c t i i t s i n t r i c e n t u r j i t e s l i t i b u s i n c u l c e n t ñ r , 

& d i u e r f á e p e r d i u e r f o s I n d i c e s f e r a n t u r f e n c e n -

t i a r , & p r o i n d e d i c i c e í í e í u p e r i e d e n d u m i n c a u ­

l a , 5c e x p e d r a n d u m i l l i ü s e x i t u m , & a n t e i p f u m 

h o c d i x i t A n t ó n i u s d e B u t r e o i n cap. t m , col. 5 . 

v e r f quandoque cont ingi t , q u i a i f t a e x c e p t i o , v e 

i p i l d i c u n t e l í p r x i n d i c i a l i s a d c á u f a í t i . 

0 V n d e c o r a m E m i n . C a r d i i í a l i b u s i n C u r i a 

R o m a n a f n i f l e t m o t a l i s , a n o í í i c i a A d n a r i a t o s 

C u r s a ; A r c h i e p i f c o p a l i s N e a p o l i t a r t ^ ( t e m p e r e 

q u o venclebantuK t a [ i a o f f i c i a ) e í l e n t o d o , v e l n o -
n c m , q u o r u m n o n u m e m e r a t q ü i d a m d e c o g n o -

in ine P r o t a á q n o d a m d e l ó e l e , q u a l i t e p e n d e n ­

t e R o m a ' p e t e b a t í o e i i s i n S. C . p r e c i n m o í n c i j 

v e n d i t i P r o t a , & P r o t a d i c é b a t , q u o d p e n d e n t e 

ifta q u í e f t i o n c i n R o t a R o m a n a , n o n p o c e r a t 

l o e l i s i n S . C . p e t e r e , q u o d P r o t a c o n d e m n a r e -

t u r a d f o h i e n d u m p r e c i ü m o í l i c i ) p r a s d i d i , q u i a 

fi C u r i a R o m a n a d i x i í l é c o f f i c i a e í f e o d o , n o -

i m m e x c m d e n d t í m n o n c o g e r e t u r p r c t i u m i p f e 

P r o r a , f o l u e r e fie c u m P P . C a r m e l i t a ; D i f c a l c e a -

t i i n t i - o d n x e r i h t l i t c m i n S. C . & i n M , . C . V . 

f u p e r f o l u t i o n e f a c i e n d a p e r I l L D t í c e m T o c c i , 

& c . í i f u p e r h a c e a d e m c a u f a p r o c e d e r c t u r i 11 

C u r i a N u n c i a t u r a i v c i q ü e e í l e t l i t e m l i t i b u s i m ­

p l i c a r e , & q u i a c o n d e m n a t o r i a f e q u e n d a p o í l e t 

p r s r a d i c i ü m i n f e r r é a d o r i , p r o p t e r e a T e x t u s 

e p t i m e a p p l i c á t u t i n t e r m i n i s t e r m i n a n t i b u s i n 

d. I . fundmn Titianurñ¡cum duahm fequentibus> ff. 
de 'éxcépHónibM, v b i f e m p e r e x c e p t i o c o n t i n e n -

1 1 t i í e p r ü c e d i t > v t b e n e F r a n c u s ^ . G ü t t i e r r e z 

l i b . 3 .p raf t . qiuft .16, ? m 5 : « . 4 - A n a f t a f m s G c r m o -

n i n s l ib .5 . Sacrornmmmmiiates cap. í 5. tmm.96, 
T o r r e b i a n c a de magia l ib . 3 , de criminis m m fto* 
ne , cap. 16. n t m . 1 i - M o r í a in emporio i u r u emi-
l ü . p a r t . 1. l i b . i . inpraludi ts , m m . 150. B a r b ó l a 

i n l . T a ta, n u m j f . f o l u t . r n a t n m . V e ­
í a l e , confult. í j ? . G a b e d u s p . 1. deeif. t e z . C e 
nallos qiu.f i .1 y ) , num. i G . q m f i . S ¡ 8 . num. 7 . 
S á n c h e z H k $. de matHm. difp- 5 4 . mm.4. . B a r -

b o f a i u n i ó c de foteft. Epifcop. a l l e g ó ^ . nurmi 5. 
M c n o c h . conf 567. m m . 14. & conf. 3 6 6'.». 11. 
türh fcqq. v n d e in d. cap. tuam , v t bene n o t a t 

A n t o n i n s F u e r t e s Canon. IcBion. l ib , 1. cap.'S.fnk 
p r i m o l o c o p r o p o í i t a c a u f a f ü c c e í h o n i s ¿ o m i t a -

t o s C a m p a n e a : , & d e i n d e o p p b f í t a e x c e | ) t i o i l l e -

g i t i m a t i o n í s c o r a m F o n t i n c e , p r o p u r r a f n i t 

p r i m o l o c o c a n i a p r a c i u d i c i a l i s p r o j p o í i t á , v n d é 

d i c i c D . F a g a n , in d. cap. ttíam , ». 1 1 . q u o d v b i 

q n s f t i o i n c i d e n s , & p r i n c i p a í i s v t n i n n t t r a é t a n -

i x c o r a m d i u e r f í s i u d i r i b u s , t u n e p e n d e n t i a fuf* 

p e n d i l i ü r i f d i & i o n e m a k c r i u s ; i n h o c t a m e n p u ­

c o r e c e d e n d n m á F a g n a n o , q u a c c n t i s d o c e c » . 3 6 . 

cum feq. & p r o b a b i i i u s e x i f t i m a t c o n t r a B a r t . & 
^ / i o j - , c a u í a m m a t r f c i é t i i á l e m c o g n o f e i n o n p o f -

fe a I n d i c e l a i c c f i q u a - f t i o í i t f a é t i , q i K ) d i n t o t a 

I t a l i a f e r u a t u r c o n t r a r i u m , n a m i n q u a s f t i ' o n i b u s 

f i d i E c c i e h a f t i c i s , I n d e x l a i c ü s e f t c o m p e t e n s 

quoad f a ó l u m , n o n q u o a d I n s . 

Ñ e q u e d i c a t p a r s a d u é r f a u n y d n o n e f t e a - I 3 

a é r á c a u f a 3 q ü a E F u i t p r o p o f i t a í n T r i b u n a i i N u n ~ 

ti.irnra; c c r a p o r e K c ü e r e n d i í l i m i P l a n e c t i , q u a f í 

q u o á i b i t r a d a b a t u r d e d c c l a r a t i o n e f a c i e n d a 

o m n i u m q u a n t i t a t u m , q u a s c o n f e q u i d e b e b a t 

M o n a f t e r i u m , n u n c v e r ó í r a d a t u r d e n u l l i t a t a 

c o n t r a ¿ t u s , v n d e n o n v i d e t u r p o í l e o p p o n i e x c e ­

p t i o n e m r e i indicatíE, & l i t i s finita.*. 

R e l p o n d e o e n i m , q u o d l i c e t p e t i t i o n e s v i -

d e a n t ü r d i ú e r f s e j n i l i i l o m i n ú s f u n t i n t e r e a f d e m 

p a r t e s d e e o r u m n e g o c i o ¡ & d e b i t o , v n d e d i x i t 

M e n o c h i u s ceníuria 4. cafa 3 7 1 . p e r T e x t u r a | 4 
i n l . nullh C. de iud ic i i s , p o n e n s r e g u l a r a g e n e ­

r a l e r a a b I m p e r a t o r i b u s p r o h i b i t a m e l í e d i u i í i ó -

n e m , & c a u f a ; c o n t i n e n e i a n i , & q u s r i c , q u s e fie 

p e c n a d m i d e n t i s c a u i a m r e f e r e a l i q u o s d i c e n t e s , i | 

q u o d c a ú f a m a r a i c t e b á t d i c i c i p f e p u n i r ! p e e n a 

a r b i t r a d a , e x e m p l i f i c a t v e r c ) p l u r i b u s m o d i s c a n -

f e c o n t i n e n d a m , p r i m o , i n c a u f a p o í f e í f o r i j , &C 

p e d t o f i j ; f e c u n d ó , q u a n d o f u b V n a g e n c r a l i a é l i o -

n e n i u r e s r e s c o n t i n e n t u r i n a d i o n e t u t e l a ; , G l o f -

f a m d.l.nulUyvhi l a l o n n . 3 . A l t l i d . ^ c . 5 5 4.». 15 „ 
t e r c i o , i n a d i o n e c o m m u n i d i u i d e n d o i n t e r f r a -

t r e s , / . i . C.de quibus rsbm apud eundern ludicem 
c a t a r , q u a r e u m e x e m p ! u r a c f t , f i p i n t e s c o m m i i e -

r i n t í i m u l d e l i e l u m ¡, q u i n r u r a e x e m p i u m e f t , 

q u a n d o c r e d i t o r p a r t e r a c r e d i t i p e t i t c o r a m v n o 

i n d i c c ! & p a i t e m c o r a m a l i o , t a l e m ve r o pee n a m 16 

i n fex c a f i b u s n o n i n c u r r i r q u i s • p r i m o , q u a n d o 

non f u i t á p a r t e o p p o í i t u m : f e c u n d ó , q u a n d o 

A d o r , c k : R e u s f n n t i n d i u e r f o ftatu 8c i n d i u e r -

fa c á u f a ^ t e r t i ó , q ú a ñ d o R e u s c f t c o n t u m a x , q u i a 

t u n e p e r d i t b e n e f i c i u m l e g i s null i , q u a r t o , q u a n ­

d o I n d e x non h a b e t i u r i f d i d i o n e m f u p e r t o t a l i -

t e , p r o u t i n a l i i s c a f i b u s , d e q u i b u s M c n o c h . v b i 

fupranmb p e r p e t ú o n o t a n d n m e H e , d i c i t C a r r o c . 

de except. excep't. i x . q . i <¡. q u o d e x c e p t i o i n c o m -

p e c e n e u c p o t e f t o p p o n i , fi í n d e x fit c o m p e t e n s , j y 

l e d m o d o s i n c o m p e t e n s , q u o d p r i u s d i x e r a t B a l d . 

i t a fe p r a d i c a l l e in l . licet ».6. C.de procurat. h i n c 

c u m q u i s l i e i g a l l e e c u m v x o r e f u p e r i n u a l i d i c a t e 

i T l a c r i m o n i j c o r a m D e i e g a c o A p o f t o i i c o J & o b t i -

n u i f í e t m u l i c r a d f u i f a u o r e m f e n t c n t i a m , á q u a 

m a r i t u s a p p e l l a u i c , r e c n r f u m h a b u i t m u l i e r a d 

l u d i c e m fecukremjVt p e n d e n t e a p p e i l a t i o n e c o ­

g e r e t m a r i t u r a a d a l i m e n t a p r a r f t a n d a , v t f u i í l e 

d e c i i u m r e f e r t A f l l i d . decif. 1 5 1 . h i n c í n d e x , , 

q u i c o g n o i c i t d e p o í l c í í b r i o , n o n p o t e f t d e p e t i ­

t o r i o c o g n o l c e r e , q u : i n d o p r x n u d i c a r c c u r a l e e r i u s 

i u r i f i i d i o n i , A í l l . in decif. i f u 

S e c a n d o r e i p o n d e o 3 c o n í í d e r a n d a m c í í e r a t i o - 1 % 

h e m d é c l a r a t a m i n d e c r e t o f a d o p e r D . P I a n c t t i , 

q u i a d i x i t , f i a n t e l i t i s p e n d e n t i a p a i t e s , & c , v n d e y 

p r o v e r o h a b u i t t u n e t e m p o r i s T r i b u n a l . N n n t i a -

t t i r a é i q u o d m o n n f t . - ' t i u m c x c q m i t i o n é í e n t c n t i x 

S . C . c o n u c n i t í l l , D u c f e m , 5 £ e m s f r a t r e m i n S . G . 

v b i v a i i d i t a s c r e d i t i c a n o n i c a r a e f t f e n t c n t i a S . C -

i n e x e c r t t i o n c m p a d o r u m & i n í h u r o e n t o n m i 

G p 3 d i d © 
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diólo Monafterio fadomm pro bonis emptis, 
í k poftea euidis , vnde debec ficri fatisfaótio ih -
terclíe reí indicara: quod etiam Rota Romana 
folita eíl decidere , quia licet taxatio interelíc 

1 9 certi j & vniformis prohibeatur per Pium V . ta-
men intereííe vcrifirnile3 & proportionabile de­
ben,coníuluit Gabriel comrn.concl. c o n c l . ^ . n . n . 
Se taxationem intereífe adrationem quinqué pro 
centenario , admiíít Rota decif .6(). m m . $ . poli 
confib Farinac./ow.i. & firmat Cene, qudif t .^ j , 

20 a rmm.G. m v l t ima imprejf. & licet non debeatur 
intereífe alterius intereííe , vt late Leotardus de 
v f u r ü , fpt&ftéZ%. n u m . i o . poíl pluresjquos alle­
gar, vnde Rota Romana ex fruclibus cenfus ne­
gar polfe augeri, & conftitui ceníum,ex eo,qiiia 
funt prohibitíE vfura; vfuraruma& per cenfus i n ­
crementa debitor redigerctur ad inopiam ^ & 
talis cenfus Reipublicas eft máxime perniciofus. 
Reí poníio támen in promptu eft , quod dnm 
Rota in terminis Bulla: Piañas requirit pecuniam 
numeratam , & aífertum iilud, quod vfuras vfu-
rarum non poílint ex ig i , non adoptatur in cafu 

2 1 noftromarn tertia: principalitei; debentur, & di-
cuntur fors, vt bene Príef. de Franch. declf. ¿ 5 4 , 
nurn.t . quem refert, &iequi tur Cáncer.^?.2.c. t . 
mtrn. i%o. vbi probat cenfum poífe crcari ex an-
Mullitatibus decurfís, & non folutis, & de praxi 
S. C. coáderanandi ad ínter, líe tertiarum, tefta-
tur Rouic. i n prag $ .de cejjlone h o n o n m ¡ n u m . i 3. 
Scdectf.c). nurn.14 C o n í ú v P w t u s p r a f L o b f e r u a t . 

22 cap. 1 2. tám.} 1. R-g. Marciam d i - Jp . ^ .qm rc-
feliit Lcotardum > §¿ alias , non tameii debetur 
intereífe tertiarum, niíi tertia; ad notabilem fum­
mam aicendent , feilicet ad ducatos centum, 
Theodor .^ /^^o .Vrf i l l . ad Añi l&.decif .c) r . qui 
dicunt taxari ád rationem quinqué pro cente­
nario , & interdum ad feprsm , Dom. de Fran-

• chis d i f t . decif. 25 4 . imo ad maiorem fummam,, 
& decem taxari, dicit Reg.Capyc.Latro decifio-
ne 1 9 i . W7w.47.ab initio tamenintereííe tertia­
rum non poífe taxari , dicebat Marcianus v h i f u -
f r a , n m n . 5. 

2 3 Poft igitur diólum tempus , feilicet de an­
no Í 6 (í 5.quo diólnm fuit in Tribunali Nuntia­
tura", vt partes adeant S.R.C. nullus aliusadrus 
fuit f idus , nullúfque contradus ceIebratiis,imo 
in executionem dicti decreti llluftriíf.D. D . A n -
dreana comparuitin S. C. die 17. Martij 1 6 6 
inftans , vt Monafterium dcclararet quantitates 
confequendas , quia foluere volebat J6/.48. per 
Confiliariuin Roccum fuit decretum , quod 
jMomsienufn cum tur amento de clarare't cjitanti-
tates confequendas> & interim, quod Illuílrijf. I ) u -
cijfa non alienaret capitalia inconfulto S.C. f o l . 4 8 . 
& 4 9 * & eadem die per Monafterium fuit faóla 
dcclaratio deberé conlequi duc. 5 5 5 0 . faluo ma-
iori calculo, ftanterefeillionecontradus proprer 
pada adieda in illo s foL$o. &c Monafterium in 
in eadem die dicit,quod ducati 4445 .4 .18 . funt 
p ío capitali,cartera vero pro tertiis,&c. vnde i n -
í t a t , quod expediantur litera exccutoriales reali-
t e r ,& perfonaliter vigore patt i , &: quod oranes 
debitores,& rendentes didorum obligatorum de 
quantitatibus debitis, & debendis íaciant de-
poíitum,aliasexequantur,/»/, j o . in fine,& aterg. 
6c intimata raonitione parti aduerfa;, fuit repli-
catum per procuratorem D. Andreana;, quod 
declarado non fuit f i d a formiter, vnde petiit 
declarationem circa vfum , f o l . 5 0 . 4 terg. vnde 
apparet euidenter dependentia litis in $. C. tuni 
aate,tum poft decretum D-Planetci, nccpoííunc 
patres iurifdidioncm iudicis prologare in prie-

iudicium Domini/cilicct Regís,per cuius mini- 2 4 
ífros polfet inhiberi Patribus ne litigent coram 
alio iudice,vt bene Aí f l i d . ^c . 1 1 4.ídem A f f l i d . 
decif. 16 i n 15. fa l len t ia , Maranta de iudicmy 

f o l . 3 9 . i n f ine , Freccia, & alij apud Vrfiilura ad 
A f l l i d . decif 155. m m . 4. Idque totum fundatur 2 j 
in eo,ne continencia caufe diuidatur,Ynde cum 
quídam litigaílet in S. C agebat etiam in Ciu i -
tate Genuas contra eundem , & ne continentia 
caufe diuidatur, fuerunt vti attentata, reuocata 
ea/qua; Genuns gefta fuerunt,per Textum in 1.$. 
jf^ de quihpurcbm apud eundem iudicern, Ó"c. cum 
Text. tn Authent. confequenter, Ccd.de fen ten t .& 
i?Jterloq,omn iudic, per Textum in l.cmn P a p í n i a -
m u 14. Cod.de fententiis, cap,difpendia^derefcri-
p t i i , i n 6, vbi coram diuerns iudícibus non po-
teft aliquis conueniri,vei connenire, quodnotac 
Barbofa/¿í,vnde Text.|> Lnu l l i p ro r fm io .C.de 

• iudic. cáufam proprietacis non eííe diuidendara 
a caufa jpofíeffionis dicit propter eandem conn-
nenriam , notat Viuius in decif. i 5 6. Camillus 
Borrellus inpragm.odia I t t ium, §.i.gloff. 1 . » . 2 f 4 . 
vnde Jafon, in d . l . m i l i 3 ponit regulara cum íex 
limítatiombus neceííariis, & kptem ponit Mc-
noch.^ í arbitr.cafu } 71 .Idque ne cotingat lupcr 
eadem re, eodémque negotio ferri a diuerns iu ­
dícibus dinerfas fentenrias contrarias , vt bene 
ponderat Berouscw?///^ j . ^ o / ^ . A f f l i d . ^ . j 54. 
num,6. vbi ampliíicat regulara, vt etiam nuiia 
p)ropofita,& allcgata exceptione de íncompeten-
tia (ecundi iudicis proceílus fabricatus corara ic-
cundo,non valea^quod fequitur Maranta 60 
n u m . $ \ . vbi ait hanc eífe coramunera opinio-
nem , & continentia caufae dici iur , vel r e ípedu 
perionarura , vel refpedu í u b i e d i , vel ratione 
adionis principalis, & hoc eft, quod dici folet 
ceífare remiíTlonem caufa , ratione indiuiduíta- 2^ 
tis , vel continentia caula > P. de Franchis ¿/f-
a / .4 26.Vrfill.ad A f f l i d . ^ n / . z i $.n.$. Farinac. 

' q m f t . i o o . c a p . ^ .num. 145 . Capiblaric. tom.i .de 
Baronibpu3cap.} S. num.9. vbi ait pluribus modís 
dici contínentiara caufas , & ínter alios qñando 
mutatur modus agendi, prout in prafenti, quia 
coram D . Planetti proponcbatur , vt Patres de- 27 
clararent quid deberent confequi,nunc reuoluto 
raantelio , proponitur de nullitate eiufdem con i 
tradus, vnde opponitur de continentia, íacobus 
Concedatus lib. 1 .quáft. i t ir .cap. 5 .ñitm. 8. Cardin. 
Tuíchus torn. t . I t t t e r aB , conchtf.i-/ 6. Greueus 
Ub. 1 .praí í .concl . 5 .Marta de h f r i fd . p . z . cap. $ y , 
nimu 17 .part. 4..cafu 14 2 .nurn, 1 j . cafu 3 4 .n. 13 . 
FaCchiñeüs Ub.y.cap.) 1 .Barbéfa/» d . l . nu l l i3CM 
iudic iü . 

Irao eft notabilís dodrina Paulí de Caftro 2 ^ 
i n d.l .nulü, qui ai t , qued Temis ille non Iiabet 
locura quando opponitur exceptio litis pxnden--
tia}quia tune non procedit T c x t . i n l .vbi cccptmn^ 
ff.. de iudic. fed procedit Text. i n d . l .mílli quando 
opponituryQ^oá de eadem re non poteft iudicium 
inter eoídcra ,quía tune non valet procelfus,quaíi 
dicat, quod raaior eft exceptio, nede cadera re 
corara diuerfís iudícibus agatur, quam exceptio 
litis pcndeníia , vnde exceptio, ne continentia i 9 
caufa diuidatur , impedir litis ingreííum, ¡k pro-
ccífura ad vlteriora etiamfi procedendo coram 
diuerfís iudícibus nihi l opponatur á parte, A f ­
flid. decif j quod aliud eft murare, & 3 Q 
aliud diuidere iudicium , mutare iudicium eft, 
quando illud ídem , quod propono coram vno 
Iudice,voloproponerc corara alio Iudicei& tune 
proprié procedit,Text. in d ic i . l .vbi coepmm3de m~. 
í / in«,quod fieri non poteft, i icctolim caufim 

amittebat. 
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amittebat qais, tamen liodie punitnr pctna arbi­
traria iucücisjlaí.^zfupra3Mcnoch..d.cafu $ 7 1 . 
Vríil-ad Afflict. v b i fupra . 

I j peculiari inílantia eiufdem Monaílcrij , fi­
lio 4j.narrando originem euidionis fententiam 
5, C. ex qua rcmaníít debitor in duc.5 2 0 0 . fol-
nendus infrá eertum tempus íolutionem aliorum 
faÓfcam, & interim intereííe cum cxprcllb pa-
¿ t o , vt firmaj remanerent fenteijtia», &c decreta 
S' C. propter fequeftrum faótum , imó quod 
deficiente íolutione ipfo iure cpntraélus reícin-
datur , quám pro tertiis , 6c quia dióbum M p -

- nafterium coníequi debet ducati y 5 4 . pro forte, 
6c intereííe y faluP maiori calculo, citra príeiúdi-
cium liquidationisexercenda; , inftitit Monafte-
ri j procurator pro expeditione lirerarum exe-
quutoriaiium , tam contra diclam llluíírem D u -
ciílam D. Andreanam , quam concia D. Csfa-
rem Pinellnm reaiiter , 6c períbnalicer obliga-
toSjimó, vík: contra alios obligatos infolidum pro 
quantitate praedióla , quam cum iuramento de-
clarauit coníequi Monafterium pr^diótumjquod 
cum effedu procedatur ad venditionem Tér ­
ras T o c c i , & vt renouentur banna pro ven-
ditione facienda , & feqneftretur iurifdiclio , & 
debitores faciant depoíitum qnantitatnm deben-
darum/a/.45 .vnde apparet funTe íemper in S .C 
proccílum per Monafterimn p r f didoip jiion er-
eo nunc in Tribunali Reuerehd^ Nuntiaturs 
poterit cogi ad comparendum. 

^ 1 Pro quo rogo videri dodiíf imum Ferm o f i ­
nura i n cap.tnam> de ordine cognitionum3 qmf t . j . 
vbi quserit quid íi contra petentem pecuniara 
coram ludice feculari opponatur exceptio vfu-
r x ad impediendam cxequutionem ínftrumen-
t i guarentigiati, talis exceptio coram ludice Ec-
cíeílaftico íit ventilanda , dicit m m . } . quod 
vfurarum crimen , tam quoad reftitutionem vfu-
ne , quam ctiam quoad punidonem íit mixti 
fori , vnde locum habet pr.euentio , sicque 
dicit nurn. 7. quod víune coram laico etiam 
peti poííunt , per Franch. i n dectfione 1S9 . in 
praeíenti vetó nuüam video quaíftionem agi-

5 3 tari poííe de vfuraria prauitate, quando con-
traótum habemus in tota fere Europa validum, 
de intereííe á principio determinato , laltem to-
lerabiii , quod in praeíenti dicitur de damno 
emergente propter intereííe paíEum á Patribus in 
eiiidionemfeqmita , igitur íi fuerit de intereííe 
aliquod didura nii mirura eft , nec nouum in iu ­
re dici debet , cura tales contrachis toierentur 
in toto Regno vbi adeft Nundus Apoftolicus, 
í'unt tot Piieiati, 6c Epifcopi , ex quibus etiam 
aliqui fuerunt ad Papatum a¡íumpti,nec lirailem 

? A cóntraliendi modum improbarunt, igitur tole­
ran tia Superioris inducit difpenfadonem, Bald. 
conji l .^t) . & 4 6 . voL$t Sola ad cenfuet.SabaudU 
i n procemio, glojf-\ .nmn.^o.Qr 4 1. Caííaneus m 
confuet. BuYgundusubr.^. § . 7 . num.^ 5 2. Rouit. 
i n pragrn. i . n w n . i G . d e o f f i á a l i b m , Crauet. con-
fí l . 8 ó 9. volum,$. Auend. de exeq. mand. p a n . 1 . 
cap. i .nurn.29. Vnes i n n t u 2 5 5 . p a r t . i . n . 1 0 5 . 
foL$8 . co l . i .& z. 

$ $ Ñeque obílat Text. i n cap. cum in dudwn , de 
próth. & digmt . per quera Textura dicit ib i A b -
bas mm.$. 6c in cap. f i n . nurn.13,. de confuet. ex 
Ariftotele l i b . y . Ethicorum, c a p . j . tolerare con-
l i f t i t in refiftcndo } igitur non poteft tolerantia 
confenfum inducerc. 

Refpondeo primó , quod i n dtB.cap.cum iam 
dudnm , non dicitur Pontificis tolerantiam non 
^ciucere dirpeafadonera, de íic confenfum, fed 

quod multa patienter toíerantur , quod exigen-
te iuftitia non deberent toleran , qua: longé d i -
nerfa funt inter fe , quah dicat Textus , quod 
multa ex ¿equitate toíerantur , quae attentorigo-
re non deberent admitti 3 Verbura enim iuftitia 
fnmitur , ibi pro r igore, vt i n Can. omnü qu i , 
6c Can. vera i u ñ i t i a 4 5 . d i f i i n t t . 6c íic alia iura 
intelligit Speculator i n tit.de d i í fenfa t . § . 1 . n . j , 
6c verba i l l a , ^ ^ patientiarn, debent intelligi^per 
pietatem , 6c aequitatem, iuxta Text. i n Can. pa-
r a tns jn pr inc . ih i>& patienter i $ . q . i . qua difpo-
fitione attenta Pontiíicis tolerancia non induce-
ret difpenfationem. 

Refpondeo fecundó , quod licet ibi non fíat 3 
regula , quod tolerantia Pontificis inducit dif­
penfationem , fed folum , quod multa per pa-
tientiam., quaíi dicat multoties id contingit, non 
tamen íemper eft vera, fed oportet dií t inguere, 
quia íi tolerantia Pontificis eft comparatiua per-
raifla , nimirum in particulari perfona ad eui-
tanda maiora mala,de qua loquitur T e x t . i n d i t l . 
cap. cum iam dudum 3 fecundüm Abbatem i n 
cap. 1 .nurn.4.de t r e g u a ^ ' pace3\h\ Vdin.nurn. 1 1 . 
idem Abbas, quinotat, quod in di¿to Tcxtu to­
lerantia difpenfationem , non inducit , arguen-
do á fimili, vel ab identitate rationis, fed quan­
do tolerantia contingeret, & non comparatiué, 
vel ad euitanda maiora mala in perfonam par­
ticulari , fed ex alia iuftacaufa, putáad bonum 
commune,& Reipublics vtilitatem,inducit dif­
penfationem , Text. eft expreílüs in cap. Abba -
tem3dcfentent.& re iud.ic. m G . vbi Arciiidiacon. 
vum.G. 6c facit Textus i n d. cap. cum iam dudum 
per argumenturn a j fec ia l i , de quo Pra'pofitus i n 
C a ñ a n i f tü}§ . l eges jve r f ln his au t em^ .d i f t . ergo 
cum tolerantia in cafu noftro non coníiftat in 
cafu particulari, fed circa vniuerfalera ftatum, 6c 
tranquillitatem Reipublica?, 6c totius Regni d i ­
ci debet per Summum Pontificem per talem t e 
lerantiam difpenfatum , v t i n fimili PetrusVnes 
in r í tu i 5 5 .part. i . nurn. 1 0 9 . in f ine, d ix i r , quod 
publica vtilitas eft fuífíciens caufa difpeníatio-
niSjad notata per G\oí , in extrau.ad reprirnendurn^ 
i n verbo,Non ob í í an t ibw, Facciiineus l ib . 7 . con-
trou.cap.q-yAofeph. Seííe de i n h i b . c . ^ . § . ^ . n . i ^ S . 
Reg.de Curte in cap . f in . fe t t . i . n.y.de cenfuet. 6c 
facit Textus i n L i t a vulneratm ^ i . v e r f . M t ü t a 
autem, j f . a d leg .Aqui l , 

Refpondeo t e m ó , quod licet nuda toleran­
tia, & fimplex patientia,quaz n u l l u m habet aétum 
concludencem , & denotantem confeníum non 
inducat difpenfationem , fecundum Glolíam tn 
verbo,Toleramcs}lüan.dí : Silua de benefic. 3. par t . 
q . io .n.<) . 

Vnde laCoü.inl.qum dotes.n.i 06.ff.folut.matr. 
dic i t , quod aé tus fuperioris confiftens in pari 
nunejuam inducit difpenfationem,at vero quan­
do tolerantia eft approbationis folüm tacita:, (Se 
habet aliquem adum denotantem confenfum 
faltem tacité,& implicitc,tunc inducit difpenfa­
tionem, íecundüm Glofíam ind.verbo, Toleran-
í^,poft alios Gradan.¿v?/?. 140.» . 1 S.Vries n . i i , 
quia cum talis adus coníiftat in ageve , confen­
fum arguitíecildum eundem h ú \ v b i f u p r a , K o m „ 
J i n g t í l . j j y . M c n o c h . l i b . ^ . p r a f ^ j .nurn . 1 ¿.ergo 
cum in prsefenti tolerantia Pontificis non fit nu­
da, 6c fimplex confiftens in pati, fed approbatio­
nis confiftens in agere , fie Bannitustoleratus a 
fuperiorc per aliquos adus non poteft impune 
occidi, quia cenfcturdifpenlatus , icuaggrada-
tus, Maríi!.confil.^.nurn.x^.confil. l o . num. i6 .6C 
i n p r a x i Qwmnñl 'h ^ A f f i r d w * nnm, i S. Magon, 
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Viies , n m n . i l i . & c á c íimili confnetiidine tole-
Ú!tz,ÁÍcit Belíuga in Reculo Prtncipwn r u L n . §. 
t f i d m d t m 3 n , i o . vbi Camillus Borellus per quin-
decim fundamenta, lofeph Sefíe vbi / í ipra> §.3 . 
m r n . 1 6 ^ . & de alia firtilli tolerancia dicit Ce-
liallos q m f i . 1 9 7 . » . 174- Uh. 4. & de alia refere 
V.'-Ii. nz. conf 9 %. /mm. 5 o. 

3 7 Rcfpondco vkimo, qnod in cafu, de quo agí* 
mnsjiion oportec diínutare3an Snmmus Pontifex 
per diótam tolerantiam cenfeatur diípenfalle, 
fed íu í i ic i r , quod cenfeatur confenfilíe, quod eft 
minas , quia confenfus refertur ad fímplicem 
a ó t u m vo lnn rans , ¿v ideineft, quod limul fenti-
re 5 in /. cmfinfk , j f . de &íL & oblig. Vafquius 
Uh. i , cap. 61. m m . 9, ergo ad validicatem ínífi-
ci t , quod Snmmns Pontifex fciaCi^: confenciat, 
cap. fcieniiyde reg. inris in 6 . quia fcienti}& con-
íeucienci non fk iniuria, /. 1. 9. vfque adeoyff. de 

3̂ inmri is 3 cap . fc ient i t / . de reg. iu r . in 6. Vndé 
Sánchez l i b . l . de matr im. difp. j S. m u . & poíl: 

lenm Barbóla i n colleft. ad Text. in d, cap. curn 
iam dudum, num. 5. ait^quod Principis diíiimula-
tio non inducit difpeníationcmjn d. cap. refpon-
deas, ad T c x t i m in d . cap. quia circa^e confang* 
& ajfinit. procederé , ex eo qnod coninges , de 
quibus i b i exillimabant bona íide íe legitimé 
coniugatos eírc,vc ex veritatis man i f e í l a t i one t i -
mebatur graue fcandalum, quapropter Pontifex 
tacendumJ& diíTimulandum elle diciCseofque i n 
matrimonio illo piitatiuo,& inuincibili ignoran-
tía ex culac permuten dos effe. 

^ 9 Cum ergo i n prxfentijcontradius fachis fue-? 
rit per tolerantiam todus Orbis approbatus, d i -
ci debet oranino validus 3 quia toca ratio inuali-
ditatis illa e í í e t , qnod darecur intereíle alterios 
interese, fine quod darecur incereííe nullis faótis 
probación i bus circa i l i ud , quod quidem videcur 
improbum fcenus, ve ml. iwprobum, C. ex quibm 
caujís infam. i r rogetur , qui Texc. licet loquatur 
de viuris vfurarum , notat Franch. decif. 1 5 4 . 
Fabius de Anna conf. 4 8 . Minadous decif. 17. 
Rouitus in prag. 3 . de cejfion. honor, num. 2 1 . ta-
Hien vfui'íE cura intereíle xquiparantur 3 per 
Gloíí. in / . 2. . graui 3 j f - de adrniniftr. rerum ad 
Ciuitatem pertinentinm, & i n l . faecum, j f . pro f a ­
ció, Rui ñus conf.j 5. v o l . i . quod fall i t , quando 
intereíle deberetur pn'ncipaliter, >:t intereíle ter-
tiarutW>Fra|actis vb i fupra , Maftril!. d e a 24. 
Caftili. dec. 1 2 2 . num. ̂ 7 . Theodor, ^ / / ^ ^ o , 
n u m . ^ ó . T l W ' i;¡ verbo,intereffc , an debeacur ex 
inccrcllejíicuti in íimili videmus^quod licet cen-
íiis in pecunia numerata cohftitttj de beat per Bul-
lam Pij V . nihilominus in Hifpaniis, 8c feré in 
toca Italia non eft recepta , Intrigl. de cenfibm, 
q i u f t . y :. Gratian. f ^ . j S S . t o m . ^ . C ^ y c . Latr. 
confidt. 150 . m m . s . t o m . i . 

^ 0 Tandera pro corónide obferuandus eft Dora. 
C^pyc. Latr. confult. 69. k num. 1 2. tom. 1, qui 
diftmgnit dúos cafus. 

Primus eft, quando vendo rera habita fide de 
precio , empeor percipitvtiíicatera precio non 
loiuco, & tune tenetur ad vfuras racione fru-
duum perceptorum , Ucét nulk mora interceííe-
r i t , vt / . curabit. C. d e a í l i o n . empt .Muta de~ 
cif. 5 1 . Scaynus i n decif. Bono,!, mtm.$%. 
Mandellus de Albaco^. 3 00. & c, JO. Gradan. 
cap. 7 1 6 . Baldaííár Klamer inpron/ptuario larts 
t i t . 1 9 . devfnris3 §. 5 . num. io . 

41 Secundus cafus ert3quando res fuit traditaera-
ptori,habita fide de piedoJ& datadilacio adfoí» 
wendura, & í ic nidia exiftente raora regulari^vel 

il'fegularí,& eo cafu ceííac dÜpoíitio d. I , curahit, 
ñeque debentur vfura: i ici t» in recompenfatio-
nem fruótuum , ica Gloíf. i n cap. conqucjím , i n 
v t r f de f a d o de vfur is , Gutcier. l ib . 1 . Canon, 
fñafi , cap.$9. mtm . i y . fed polfec hoc cafu pa-
ciici deinterefte racione eius3quod incereíl; ven­
dí corem habere preciura terapore venditioniSjvel 
tempore deílinacas folutionis, Couarr. var.cajK$-
lofeph Ludouicus l i b . 1 . concl. 56. Mafcard. 
tonel, 9 3 0 . etenim non foluto precio , data per 
Vendicorem diladone emptori ad íoiuendumjpo-
terit pacifei, vt mcerim aüquod foíiiatur pro i n ­
tereíle , iuxta notata per Ancharan, iuniorenij, 
q m f i . 3 i . & per alios^n quibus fundat Farin. i n 
repert. de contratHhm 3 qmjf . 35 . v . $ . & quan­
do intereíle deducitur in padum poceft excederé 
fruóhuim percepcionem poíl alios Capyc. Lacr. 
confult.59. nmñ,%-$. tom. i . & licec hoc líe incer-
eífc conuencumitamen non producir aliud inter­
eíle , quia cerdas non producunc incereííe., ex eo 
quod func cohuentds, fed quia debentur princi-
paliter,& de per fe, cum capitaíe peti non pollit , 
Francus ^. ^ m / a 5 4 . Criueíla ¿Z^. 103. nun¡ .%. 
&c intereíle conuentura non producit aüudintei*-
eífe , vtbenc Capyc. Latr. c o n f u l t . ^ . num.zo. 
Gratian. ¿7.9Sy.Rouit .^c^.Maftr i l lus d e c i ^ f . 
MÜanefius dec. 8. l ib . 1 . Caftillus ¿ /m/a 9 . Ca­
millus de Medicesconf 155.Ricciuscolk£l .$719* 
Reg. de Marinis tom>i. cap. 1 * 9 . Flaminius M o -
nacus ad Mmadoum 3 decif. 17 . Intriglio!. f ¡ n -
gul.Gc). C o ñ z deportione rata3qu<zfÍA 42.Capyc. 43 
Latr, v b i fup. num, 22. 8c propecrea dicimus, 
quod legata forte tertia: raaturatíe in vita tefta-
toris^non debentur legatario,fed reraanent apuc! 
hreredem, quia tercia:, finé viura: Bullares , non 
dicuntur vfmar, & acccíTorias,, fed funt: principa-
liter deb i tas^a í t r i l l . dec i f 1 i j .Cardin . Mantica 
decif. ^ 4,. í ic deciium in S. C. refert Francus 
dec. 2 5 4. contra Surdura decif SS. qui pro fe alie-
gat Textura in 1. nornen debitoris, f f . de leg. 3. fed 
Textus loqui tur in viurisJnon in tertiis, 8c Fran-
cura fequitur Fontanella decif. 5 3 9 . Olea de 
ceff. i u r . ar t . 6. quafi. 6 . num. 16. qui allegat 
Ripollara var, refol. cap. 13. de tcjlam. nume­
ro 3 2 8 . 

Quapropter ftat fundatum , tum in Taftitiá 
c a u í k , tura etiam in ordine , caufam de qua agi-
mus, iuftiííimam eífe craórandara in S. C. vbi 
per voluminofum procellnra traólata iam eftj 
continentiam caufar fufficientem eííe, neTribu­
nal Reuerendíe Nuntiatuiíe fe introimttat , VE-
dicebamus. 

Cenare , 8cc. 

& «tt i t i * d f , »V t l f , iS* t »ÍV f*' &r 

r h m rr? m • ryt r n - m r h - m m m 

D I S C E F T A T , C C L X X V * 
S V M M A R I V M . 

1 F a Ü i ¡pecies prAmittitHr* 
x Simulatio quid f i t . 
3 Simulationis tres fpecies, 
4. Simulatio probari debet. 
5 Sirnulationis caufa efi probanda.' 
6 In í i rmnento do?mtio?iis quando flandum eft 

non probata fimulatione. 
7 Dominium, & pojfejf0 rerum donatarum q m -

li ter tranfeat vigore dmationis 2 & quid 
pofro conjl, 

8 Simulationis t r a í U m probari debet ds tempe­
re antecedenti. 

9 S'mu 



Diíceptatio C 
^ Simulationis & fraudis vterque debet ejfe par-

ÍÍCÍ'pS. 
i o SiWMlandi caufa prohari debet, & Jic decifum. 
11 Stwi'latio non arguitur úb fo íam conmnüionem 

[anguinis agendo. 
12 Simalatio non arguitur per hoc quod donans 

retinnerit vfmnfruí lum. 
15 Simulatio nonfujjicienter probatur per reten-

tionem bonorum. 
14 Simulatio requiri t v t probetur de publica voce, 
15 luramentum cejfat pofita fimulatione. 
16 Simulatio cejfat ob bonamfamam3& v i t am eon-

trahentium. 
17 Simulatio probatur ex p a r t h m confejfione. 
18 Simulatio qualiter per conieí iurasprobetur , & 

quales ejfe debeant conieBura. 
1 y Giuantitoó excejfiua rerum donatarum an f u j f i -

ciat pro fimulatione. 
2 o Ingrejfm in Religionem donat cui ve l i t fine 

caufa prafumpta fimulandi. 
11 Donatio omniurn bonorum pra fen tkm, & f i i t n ~ 

rorum quando inualida. 
1 1 Donatio omniurn bonorum pra fentium, & f u t a -

rorum valet re/eruato vfujrut tu . 
2 5 Donatiofatlayaut renunciatio cum licentia Su­

perior i s Ahhatis nul l lm valet. 
2 4 M i l i t e s Hierofoiymitani non fubijciuntur 

T r i d . feíT. z 5. cap. i6 .de Regulan bus. 
25 Donatio de qua i n pr<zfenti valet Jicet ad quan-

dam feripturam remittatur. 
16 F r u Ü m v i t a durante maturati 3 & non e x a í l i 

an pertineant ad donantem an ad donata-
r ium. 

27 Grauamina appofita donatario erga donantem 
non arguunt fi?nulationem. 

2 S Donatio reuccatur oh ingniti tudinem quodpo-
teri t fieri per patiurn. 

19 Equitcs Hierofoiymitani f un t ver i Religíofi , 
& acquinmt Religioni tnanutentionem. 

3 o M i l i t e s Hierofoiymitani non pojfunt tef tar i 
non obfiantepr'milegio conclauiftarum. 

3 1 JSfotarim Regipu aectpit obligationem ctiam 
clericorum & Regularium. 

3 2 Donatio non inficiatur per hoc quod i n Proto-
collo non adefi. 

3 5 Protocollum & B a í í a r d e l l i m fi dificoncordant 
cui magis credendum. 

3 4 Inftrumenti reajfumptio qualiter facienda 3 & 
quid rnortuo Notar io . 

3 5 Chartula quando dicatur ,&nullarn fidem faci t . 
3 6 Fafcicula, & Baí iardel la Notar iorum non fun t 

cartuU. 
3 7 MilesHierofolyrni tanm poter¡t declarare quod 

fer iptura f r iua ta referuauit, 
3 8 M i l i t e s Hierofoiymitani f u n t veré 3 & pro-

pr ie Rt l ig iof i . 
3 cf Re ligio f a n t i i loannis efi de lat ioribm > & in 

rnultis non tenentur v t catera. 
40 M i l i t e s f a n í l i íacobi A l c á n t a r a , & Calatra-

m3 & c . qualiter fint Religiofi. 
41 M i l i t e s p r á d i t t i perficiebant vota v t milites 

S. loannis. 
41 Papa qualiter pojfit difpenfire in voto caf l i ta-

tis cum Monacho. 
43 Diffenfat io an requirat caufam publicam i n 

Papa diffenfante. 
4 4 Religionis f a n ü i loannis f a t u t a an requirant 

tanturn nobilitatem localem. 
45 Ignominia tranfuerfalium an pmiudicet m i l i t i 

Hierofolymitano. 
4^ M d i t i s Hierofoiymitani profejfo an vakat-

fine appofitiene c ingnl i , enfis fuper fémur . 
lul.Caponi Diícept. Forení. Tom. I V . 

2 4 1 

47 M i l i t e s f a n Ü i loannis licet fint incapaces ¿ o -
?mnij retinent tamen vfurn bonorum. 

48 P aupen as ordinum mi l i t a r imn non efi vna , & 
eadem ¡pedes . 

4 9 Conclufio negotijfaciendi. 

A R G V M E N T V M . 

Simulationis ffecies mult£ funt > 
frobantur rnultis coniefhris, afud No~ 
guerollum , al lcg. 10. ^ in ¡trafenú 
aliis ad faclum applicatis 5 ó7" quid in 
donatione jn4¿Jimpía Jimulaih 

D I S C V R S V S L E G A L I S 
fuper validitace cuiufdam 

Donationis. 

VP PONITVR in faélo quod in men-
fe Nouemb. 165 i . in Ciuitate Balu-
cariaj I I I . D.Fabricius R11 fio occaíione 
faciendi fuá PirofeíTionem in Religio-

ne Sanóti lo.HierofoIymicani donauit Reueren-
do Sacerdoti D . Fránéi íco RuíFo omnia bona 
fuá mobilia, & ftabiiia., aurum argentum ac om­
nia quod tune temporis poílidebat , idque infra 
dúos menfes á die poireílionis faciendíe prasuia'' 
licentia cuiurdam Fraciis Stephani de Bainearea 
Subprioris in Capite Abbatias eiufdem loci nul-
lius Dioseeíis s ac Ordinarij eiufdem Ciuitatis 
Balncariíc quam ProfeíTione yigere Breuis Ma-
gni Magiftri poterat faceré extra conuentum vt 
aííerit. I n qua donatione í ib i referuauit donans 
frudus vita durante, & pro confequutione eo-
rumdé ipfe donans referuauit vt poffic compare-
re in ludido vel extra quietare iura cederé, & c . 
& bonis mobilibus donatis v t i , &c . prout di-
drus frater donatarius faceré poílct & valeret, 
íí puasdióta referuatio faíta non fuiííet dixic 
etiam quod fru&us maturati & non exadi 
tempore mortis d i d i donantis , remaneant &" 
remanere debeat apnd enndem D . Fancifcum 
donacarium eiufqne hasredem , & fucceirorem 
referuans íibi eorumdem 3 bonorum donatoium 
adminiftrationem ob vfumfi'udum referuatum., 
facúltate adieda exigendi , & c . comparendí i n 
Indicio s & c . & etiam Capitalia exigendi cum 
obligatione tamen reinueftiendi in alias emptio-
nes, & didus Francifcus donatarius conílituic 
eumdem donante Procuratorem in rem propriara 
ad hunc eífedum. Conditione tamen appoííta, 
& non aliter nec alio modo . vt didus donatarius 
foluere teneatur ómnibus illis perfonis^quas feri-
ptas reperict notatafque in quodara filio coníi-
gnato eidem Notario quantitates omnes quas ib i 
deferiptas inueniet 3 & in íimul quod cafia quo 
contigerit d idum Francifcum Donatarium pras-
mori 3 fuccedere debeant pc^fónsé illas quas feri-
pmras reliquit in folio pngdido fuá propria manu 
feilicet donantis , & íic in cafu mortis eiufdem 
D- Francifci fuccedant , & fuccedere valcanc i l ­
las easdem perfoníE in d ido folio nóminat^ , cafu 
quo didus Prior in manus inimicornm incideret 
fidelium , vel infidelium teneatur donatarius D . 
Francifcus impenderé oranem íquantitatcm quíe 
erit ad talem eífedum neccííaria pro redem-
ptione príedida > Se hoc etiam fi opus eiíet ex-

H h ' penderé 



242 lulij Cnponi Dilcept. Forenfes. 
p e n d e r é C a p i c a l i a p i j c á i c l a i a m q n o d f i n ó t n s re-

í e r u a u e r a t i n d o n a t i o n e , 8c í í c a f u contrariam 
c o n t i g e r i t l i c i t u m fie P r i o i i d o n a n d a l i u n i f a ­

c e r é d o n a t a r i u r a , fine a l i u m i n d o n a t i o n e p r a ; -

d i ó t a n o m i n a i c . 

I n í u p e r p a ó l u m e x p r e f l o c o n u e n t u m e í l 

q n o d i n c a f u q u o d i & o s M . P r i o r v e l l e t f a c e r é 

m i l i t u m c o h o r t e m , v a x e l l n m v e l o p n s e í í c t a d 

a l i q u a i t l l e g a t i o n e m i n í i m p l i c i í u a r c q n i í i t i o n e . 

Se d e c l a r a t i o n e o b l i g a t u s f i c d o i i a t a r i u s v c l a l i n s 

l o c u m í i n i m c e n e s f u b m i n i f t r a r e , & d a r é o m n e m 

i l l a m q u a n c i t a c c m , q i ] í c a d h u n c t f f e d u m c r i t n e -

c e í l a r i a , &c h o c p o l k a l ú a í i m p l i c i d c c l a r a t i o n e , 

i d q n c p e r d ú o s a n n o s a n c e q u a m fiac t a i i s e x -

p e n í a q u a m d o n a t i o n e m v a l l a u i t i u r a m e n c o f o -

í e m n i c o n f t i c u t O j & c . casce i - i fque q ü a i i t a t i b u s 3 & ; 

c o n d i t i o n i b u s a c r e q u i í i c i s p r o d o n a t i o n e p r a ; -

d i £ t a . 

R i e q u i í i t ^ s c-go q u i d d e t a l i d o n a t i o n e f e n t i -

t e m , r t i p o n d i pro e i u s v a l i d i t a c c , n o n o b f t a n c i -

b u s q u i b í i í d a m f i i u o i i s , a c l e u i b u s oppof in 'oni-

b u s q n a s c o n t r a e a m fieri p o í í é n t i q u í e o m n i a i n 

p r a s f e n t i r e f o i u a m . 

á I n p r i m i s n o n pote f l : d o n a t í o p r a e d i ¿ t a d i c i 

n u l l a v e l í i m u l a c a ex quo n o n n u ü í c c o n d i t i o n e s 

i i u 2 p a ¿ l a í u n t appoutae Quae d e í i g n e n t a c h i m 

í i m u l a t u m , q u i a , v e a b o r i g i n e n e g o c i u m e x o r -

d i a r v t n u i m o r i s eft , í u n u l a u o eft q n a n d o a l i -

q u ' x l f i n g i t u u fieri , i l i u d c a m e n q u o d fícrifingi-

turre v e r a n o n fíe f ie B a l d u s conf.6$ J ib . i .Cavd . 
i T u f c h u s Í» verbo fmula t io , concl. 1 5 7 . v b i e t i a m 

p o í l i c a l i a s d e f e r i p t i o n e s í i i r i u l a t i o n e s J & S p e r e l -

l u s conf. 1 .n . 1 ó . v b i a i c q u o d í i m u l a t i o eft q « a n -

3 d o v n u t » e f t g e í t u m i n t e r p a i t e s 3 & a l i u d f e r i -

p t u m c u i u s í u n u l a t i o n i s f p e c i e s t r e s í u n t , & t r i ­

b u s m o d i s c o m m i t t i t u r . P r i m p m o d o q u a n d o i n 

v e r i t a t e m a g i t u r i n t e r p a r t e s , q u o d c o n t r a é t u s 

q u i c e l e b r a t u r í i t fimulatus. S e c u n d o m o d o d i -

c i t u r c o n c r a ¿ l u s í i m u l a t u s q u a n d o i n t e r p a r t e s 

c e t e b r a c n r i n v e n t a s e , í g d m ó d i c o c e m p o r e d u r a -

t n r u s v t p u t a fi i n t e r e o s a ¿ t u m f it v t c i t o H a t r e -

t r o c c í l i o . T e r c i o modo d i c i t u r c o n t r a ó h i s fimu-

j a t u s q u a n d o p a r t e s c o n u e n i u n t i n m e n t e , & ; e x ­

t r a c o n t r a ó l u m q u o d d i ó t u s c o n t r a c f t u s v e r é c e -

l e b r a t u s n i h i l fitifed f a í t u s a d a l i q u o d r e p r o b a n -

d u n i j i c a Bwt .d .cov .ó$ .nurn.5 .part. 1. A n c . d e C a ­
n a r i o de excep tán f l r .mm. 2 7 . F a r i n a c i u s de J í m u -
Utión&i & pdfí ta te contratim.cjmfi. ¡ 6 i . par t . 1, 

5 0 . i n c a l u v e r o n o f t i o n i h i l t a l e v i d e o i n d o ­

n a t i o n e , v i d e o f a c b m c u m ó m n i b u s r e q u i f í c i s 

i p í i u ^ c r g o v b i p o t e r i t fimulatio f u n d a n quae i n 

4 d u b i o n o n p r a í f u m í c U r . S e m p e r e n i m i n t e r p r e t a -

t i o f i e r i d e b e t i n b o n a m p a r c e m C a n o n i l t a j p e r 

i l l a i u r a i n cap. ad /¡eHrarn de emptiom , & vendi-
tione , & in cap. illo vos de pignorih. M a í c a r d . de 
pvúbat. concl. 4 3 S . 4 4 ^ . M e n o c h . l t h .$ .p r&-
fumpt. 1 i i . O " conf. 1 4 5 . l i b . ^ . N a t t a conf. 1 9 S. 
líb. 1. R o l a n !. c o n f - ^ o . & cenf.yG. m m , 1 t M b . t . 
B u r f a m s cor:f. 1 3 5 . m m . 1 1 . l i b . t. & q u i c o n t r a -

v t u m í i m u l a t q m e f i e a í l e i i t p r o b a r e d e b e t c a u -

f a m í n n u l a t i o j i i s ve b e n e M a í c a r d u s dxoncL^^t* 
L a t i í l i m é C a í t i l l u f ; H h . 1 .cont rouforenfcap. t j . in 

•> fine 3 e x c o m m u n i p r a c e p t o r e B a r t o l o iñ l . pufi 
contYAÜum.vum. 5 . f f M donation.Sc conf.6 í . l ib. 1 . 
V a ú m d u s d . q i u j i . t 6 i . n u m . v y . Rota d .69 .p . z . 
diuerf. & d . 4 1 3 . p a n . 1 . recentiontm , & f n i c d i -
{Jtamjn R o m a n a d o n a t i o n i s c o r á m (acrato & e x 

R e g u l a T e x t . i n Lficut i - f i t p c r m a ^ n . f , ^ ^ 
? W « , p i g n u s v e l h ^ p o t l u c a , ¿¿^r. f u n d a r r e -

c o l e n d a : raemoriiE P n e i . M e r l i n a s tom.x.cap.i 7 . 

i n d o n a t i o n e fackja á F r a t r e F r a n c i í c o L a u t a r o 

M i i i c e H i s r o í ü l y i n i t a n o Ca;rari S e r f a l i j 8c c. 1 *?. 

ny$ \ . & c.67.per tommsScdccem c í T e c o n i e f V u r a s 

p r o b a n d i fimulationes d i c i c N o g u e r o l u s allcg.io, 

V n d e d o d i f f i m u s M c r l i n u s d . cap. 6 7 . t o rn . i . ú 

. d i f t i n g n e n s i l l a s p l u r e s í i m u l a t i o n i s f p e c i e s , d e 

q u i b u s f u p r a d i x i c í l a n d u m c í í ^ i n í h u i n e n t o d o -

n a t i ó n i s " p r a r d i ó t a í p r o u c c a n t a t / . cum precibus 

C. de probatio. e o q u o d i n í t r u m e n t u r a d i c i c u r 

p r o b a c a v e r i t a s & a d t i o p r o b a t a r e d d i t q ü e r e m 

c e r t a m , «5c m a n i f e f t a r a B a l d . i n L imperator j f . de 

JiatH horninum D . M c r l i n u s d . cap. 1 7 . & 6 7 . 

m m . 7 , C u i u s q u i d e m i n f t r u m e n c i v i g o r e n e -

d n r a d o m i n i u m b o n o r u m d o n a t o r u m f u i c quíE-
í i t u m d o n a t a r i o , & fi d e fimulationc c o n f t a r e t 

p r o u t b e n e B a r t . d .conj . 6 f . F a r i n a c . m m . 18. 7 

q u i nnm. z 9 , quod l i o c i n d u b i t a n c e r p r o c e d i t v b i 

n o n e a f p e c i e s eft í i m u l a t i o n i s , q u a p a r l e s n i h i l 

a d u m e l í e v o l u c r u n t ^ f e d i l l a v e v e r é n e g o t i u m 

a d u i n í í c , i e d a l i c e r quam f e r i p e u m e í 1 ; , i m ó e t i a n v 

p o í l e í l i o n e m n i , d u m p e r c l a u f u l a m c o n f t k u d , 

fed p e r y e r a m , de a ó l u a l e r a / . propr ie ía t i l . cum 
res, C. d e p r o b . G t a ú a n . cap. 3 1 7 . m m . G , D . S. 
M c r l i n u s d . cap.6 J» ?ium.c). 

Ñ e q u e f u í l i c i c d e c a l i f a c o n f i a r e f e d de a n t e - í 

c e d e n c i e o n t r a á r u í i m u l a n d i i n t e r c o n t r a h e n t e s 

B a r t . d. conf. 6 $ . d u m a i t d e b e r é c o n f i a r e d e í i - , 

m u l a t i o n e a n t e c o n t r a d l u m q u o d B a l d . in l .mul -

tum interefiy nwn. 3 . C . J i quis alteri w l f i b i . d e -
c l a r a c fí p r a ^ c e í l e r i t t r a d a t u s d e í i m u l a c i o n e e x o r -

n a c M e n o c h i u s lib.1,. prafumpt. 1 2 5 . n. ¡ ¡ . & 6 . 
C a r d . M a n c i c a t cm . i . de t a m i s , l ib . 1 3 . t i t . 3 5 . 

flaa».iS* M a f c a r d . concl. 446 . m m . 1 3 . G r a n a n . 

cap. 15 5 . nmn.i 3 . R e g e n s d e P o n t e c o n f i . » . 8 j . 

( ^ " 8 4 . vo l . 1 . q u i a i t d e b e r é v t r u m q u e c o n t r a -

h e n t e m e í l e f r a u d i s , & f i m u l a t i o n i s p a r í i c i p e i n . 

D . R . G a l e o t a / Í ^ . 1. controu. fo r . contr. 1%. n . \ . 9 
c m i fecjHenti K c g . M e r f i n u s 3 contr. fo r . d .c .Gy, 
m m . x. A t i n p r a s f e n t i q u a m c a u i a m f i t n u l a n d i 

h a b u e r i n t c o n t r a h e n t e s d o n a n s f e i l i c e t 8 í d o i i a ­

t a r i u s n o n v i d e o . N e c a p p a r e t ñ e q u e d e t r a d a t u 

a l i q u i d f o m n i a r i p o t e f t c r g o n o n e f t fimuláta:vn-

d é c u m R o t a R o m a n a a l l e g a r e t u r q u í d a m d o - 1 e 

n a t i o ¿ m u l a t a q u i a n o n c o n f t a b a t d e c a u f a í i m u ­

l a n d i . R o t a d i x i t non i c a p r a s f u m i n e c d i c i p o í í e 

l e g a t u r R o c a a p u d P c n n i a m ^ . 4 1 5 . /íwzfl 1. q u i a 

c o n c u r r e b a t i b i c a u l a d o n a n d i f u i t d i ó t u m n o n 

p r a s f u m i f i r n u l a t a m c a u f a d o n a n d i i n p r a s f e n t i e f t 

i n g r e í f u s i n R e l i g i o n e f a n d i l o a n n i s j & c , 

I m o ñ e q u e p n t i u m p d o f i m u l a t i o n i s e f t í i fíat 1 í 

d o n a t i o i n c e r f a n g u i n e c o n i u n d o s , q u i a n o n 

q u x l i b e t f a n g n i n i s c o n i u n c t i o p i í c f e r t i m fí r e -

m o c i o n i s í i c g i a d u s í i m u l a t i o n e a r g u i t , i e d i l l a 

t a n c u m m o d o q u a : i n t e r p a t r e m & filium, m a r i -

t u m 8c v x o r e m a l i a f q u e h u i u s g e n e r i s b e r f o n a s , 

i n t e r q n a s n e d p m f i n g u l a r i s a f í e < 5 t i o , i e d n i m i a 

q u o q u e c o n f i d e n c i a poten"c c o n f i d e r a r i e x l . l 'heo-
pompm,jf. de dote p r de gata, G r a t i a n u s c.t^ ¿.n."* 

Ñ e q u e fimulationis p r a ; f u m p c i o e r i t q u o d d o ­

n a n s r e t i n u e r i t v f u m f r u ó t u i n 5 q u i a e t i a m í i n o n 1 z 

a d m i n i í l r a t i o n c t a n t u r a r e t i n u i l í e t b o n o r u m , & 

e x a d i o n c m , f e d e t i a m í i v e r a m ^ c f f c ó l i u a m r e -

t i n u i l í é c p o l l e í l j o n e m e o r u m b o n o r u m d o n a t o ­

r u m n o n p o t e f t d i c i fimulata q u i a v t b e n e D . 

M c r l i n u s d.cap.17. t m . x . f i m p l e x p o í í e f f i o b o ­

n o r u m d o n a t o r u m v b i a g i t u r f o l u m d e p r a í i u d i -

c i o d o n a n t i s & d o n a t a r i ) n o n f u f f i c i t pro í i i m v 

l a t i o n e n i f i c o n f i d e r e t u r f r a u s c r e d i t o r u m , & 

a l i a c i r c n m f t a n t i a ' a p u d D - M e r l i n u m c o n f i d e r a t a 

v b i fupra, num. z i . CHM feq. 
Ñ e q u e d e h o c eft a l i q i w p u b l i c a vox 8c f a m a 

c o n í í d e r a t a a d p r o b a n d a r a í i m u l a t i g n e r a á R o t a 

a p u d K u b e u r a dec. 11 .porp. 3 . m m . 1 i . v t p l u r i b u s 

v n i t i s p r o b a d o fierec de íímulacigne p i ' í e d i ¿ t a 

qux 



Difceptatio ( 
qxix admitruTeftes ííngiiIares,Paulus c o n f . i ó y . 
mm . 4 - hb.*. Rolandus conf 50. í i h . ^ . Pecia de 
fideicomm.cj. 1 t .vum. ' j j i.Farinacius de fimulatio-

J5 ve , d . q . i 6 t . n . i zy. licet facilius probctur caufa 
inter períbnas contrahentes á m í e reprobacas^ 
quam á iuie permiílas3tk eciam poííta íimulatio-
ne ccílac inramentnm , cpiia abcft conleníus, & 
prajftinus eíl nuliius momenti : nara contradtns 
íímulatus dicicnr piclus Lab AnaBaJio C .mmda t i 
vb¡ Bald. notab.áf. & caret omni fpintu ' 'aiilius, 
SocciniiSjSc íaíbn apud Rubeum d.part. 5. 11» 
ob quam lationera fiue iuramentum fu.ric aíFer-
cor i mu íiue promilíorium non attenditur quia 
cum vcrumque accedatad concraótum cuius mi l ­
la eft íubítancia iuramenta prasdióla fequtntia 
eamdem natmam carene coníenfu, & non func 
obligacona Mandca de tacids, l ib . 2 1. t i t . ^ . n . 54. 
& feq. Gabriel de donation. c o n c l . $ . n u m . % y , 
l¿Lmn.co-nf. 1 $o.v.4.Jih . i .& conf. l ú y . n . i j . l i h . z . 

16 Imo finguiariter dico quod ex bona fama 3 de 
vita concrahcncis tolluntnr omnes príEÍumptio-
nes íimulacionis, qux contra eum exiftere pof-
funt3ex notatis per Barc./» /. i . § . p e m l í . j f . de re 

, m i l i t a r i Soccinus íenior conf. 2.4 8. voL 1. Rolan­
dus c o n f i ó , nmn. i o. l ib . i . & c o n f i ó , nwn, 1 1 . 
l i h , -{ . Trentacinquius l í h . $ . var . de emptione} & 
& venditiom nfolutione 1 o.num. 1 f .Card.Manti-
ca Ith.Z.de t a c i t í s j i t . i 5. Menoch. l ib . 5 . pmfum-

•ptione i x x . n . i 9 Cirocchus difceptfa-.difcept. 
7 6 . f i t ím. j , ergo bona fama íll. Donantis facic 
cxclndi omnem íimuladonis piasfumpcionem. 

5 7 Í11 quadam enim dirpolkione mu lata fadra 
per queradam milicem Hierofolymitanum vbi 
cauía fuit probata ex partium confeffione dixit 
Rota coiam Buratro dec.y*;- torn. 1. non vale­
re in qua decifione aduertic Ferentillus quod 
vbi caula íimulationis non adduatur , conieólu-
ra; non íuriiciunc quam opimonem femper fe-
quitur Roca s & caula debet elle rationabiiis &í 
liiíficit á partibus elle opinaca3liccc non íit vera 
quia íímulatio pendet ab animo & volúntate 
contrahentium s verum íi íimulatio colligatur ex 

SS confeílione pardura dicitur plcnc probata, tk. 
concludenter ñeque requiritur caufa qu^ tune 
requiritur, qnando íimulatio oriturex prsfum-
ptionibus 3 & coníeíluris 3 vt late poft alios Fe­
rentillus ad Buratcum d. dec.yc). ¡k conieóhiríE 
adprobandará íimulationcni debent eííe le<7Ís,& 
non hominis, & eííicaccs & dilucida; po l f alios 
•Burattus dec. 3 6 ) . & fuiíle contradum inter 
matrem , & folium non efle fufíiciencem conie-
élruram íimuiationis dixic Rota apud Burattum 
d . d e c . ¡ 6 $ . poft Manticam3&alios relatos.Cum 
ergo ex partiü cotiftíTione de íimulatione conílac 
tune non requiritur probado caup Gratianus 
cap.600. m m . 15?. Farin. d. quafl. 1 6 1 . nmn. 139 , 
Rota coram Buratto dec. 753 . A t poíita caufa 
íimuiationis duabus concurrentibus conieduris 
plené probatur íimulatio late Kota dec. 1 j o. de 
auno 165 2. coram Albérgate de qua nouiffimc 
Gratius Contrius poft fitas dtfcept.forenf. dec. 15 o. 

l 9 Ñeque dicas quod íimuiationis cauía cenfe-
tur immenfa donatio , vtpoté continens omnia 
bona : ergo de fraude raíjpe&a /. inter omnes §. 
LMÍHS f f . de h ü c j i u i n f r m d . Affiiót. dec. 370. 
m m . 1 7. Farinac. de ¡ imulat . q íuf t . 1 6 4 . num. \ z. 
R o t a ^ í í 4 . n .* \ .&pár t . í . dec . \ 7 ' - j . n . u . & p a r t . ^ . 
torn. i.dec. $ 9 4 . ^ « . 3 . f a r t . \ . recens late Gratius 
Contrms/yo/? difcept.for.dec.i 5 o.coráAlbergato. 

?.o Refpondeo cuan quod id procedic niíí caufa 
alia contraria concurrerer.at in jpríBiéntJ ÍH.Prior 
crat Rcligioncm ingreíTaSiVndc talis ingrcíFiíS 

l u í . Caponi JDífcept.Forenf l o m , l Y% 

fuit caufa donandi alioquin omnes donationes 
& renunciationes; quas fiunt ab illis qui ingre-
diuntur Religionem eííent fufpcólas de fraude 
quod non poteíl dici. Ad id vero quod diciair de 
imraeníitate donationis dico quod vera eft con- ^ 1 
ciuíío donationem omnium bonorum inter v i -
uos bonorum pra-fentiumJ&: fu'urorum lur ium, 
Se aótionum eíle inualidum ex /. flipulatio hoc 
modo concepta ff de verb- obl'tg. Batt. Angelus 
Paulus, & alij de quibus Clarus in §. donatio 
quteft. 19. tamen regula pnedida fundatur in ' 
ea racione quia per talem donationem tolleretur 
libera teftandi facultas Facchincus l ib . 6. con-
t r . ' é y . Trentacinqu. l i b . 3 . v a r . i n t i t . de donat, 
r c fo l . } . Brancoíl. centuria 5. ajfert. z. Francus 
dec.$ij4* Gama ¿¿ÍÍ. $ 8 6 . C o m x r . inRubric. de 
2eftamentis pare. 4 . num. 4 . Veííembechi^s i n 
para t i t l i s de donationibm , num. 5. Ottomanus de 
donat. in fine Borerus de donat. cap.$ . num. 5 9 . 
Hunnius l i b . i . var . r e f o l . ^ . q ru f l . } . Arumeus 
exercitat. I n f i i t . 6. Thefi 2 5 . Mafcard. d e p r ó b . 
concl.i 1 io.Mattluas Stephanus cen í . ^ .qua f i . ^y . 
Faber. p a r t . i . decade 18 . errare 6. Schiphor-
derus ¡ih. 1. t ra t t : 1 5 . qudtft. 1 . & alij apud me de 
paElis & . ftipulationibus , qiiAfl. 16. Talis tamen 
regula & generalis concluíio fallic quando quis 
ingreditur Religionem vt late dixi in t ra f t . de 
p-attiSy & ftipulationibwy q m f l . 6. t i . i i . Secun­
do quando fieret omnium bonorum pnsfentiuni 
tantnm Bart. conf i 08. Hb. 1. Dccius in l . finaíi 
mtm. -d . de p a ñ i s Maríilius fingulari 5 1 2 . Sur-
dus conf 5 ° ' num. 56 . Diana par t . 8. t r a í i . 6. 
refol. 6. Fontanella torno 1. claufula 4. Gloi. 2 1 . 11 
p . 1 1 6 . Noguerol a l l e g . i 6 . n . i Et dixi ego 
q. z j . de pa íHs /n . i .fie etiam quatenus fuiífet om­
nium bonorumjprxfentium, 8c fururorum vale-
ret referuato vfufrud;u (vt in pr^fenti fuitj Bart. 
conf - jó . l i b . 1 .Vaulus in d . l . f t i pu l a t i o iCwd .Mzn t» 
Itb. i ¡.de t a d t ü , t i t . ) 2. fie deciium refert -inton. 
Grama ¿.Francas ¿¿.168.Fontanela c l a u f $ . 

g l . -t- i.Trentacinq.//^. 3 .var . in tit.dedonatio.refol. 
$*n. 1 S^Caramuel in Theologia rnoral i j ib . i . n . ^ i í . 
Dianap.8 . t r .6 . refoLi$. quia referuatio vfusfru-
¿tus facic vt donans pofllt de frudibus percipien-
dis teílari: ergo ccííát ratio , quíe impedir tefta-
raenti fadionem íicut in fímili dicimus valere 
venditioncm omnium bonorum prarfentium ÓC 
futurorunij quia pretium non continetur in ven-
ditione de quo poílit teftari Au xander in d L f t i -
pulatio hoemodo concepta j f . de verbor. num. 1 8. 

Ex alio etiam capice de nullitate argui poí fe t 2.5 
prefens donado feilicet q u i a j V t i n ea habetur I I I . 
Prior donat cum licentia Subprioris iíiius feil i­
cet qui Prior eratptSc loci ordinarius féd nulia, & 
í^rea eft preferís dificultas , primó quidem quia 
licentia Ordinarij loci requifita ad validitatcm re-
nunciationis de qua Concil.Trid. f e j f i $ . c . 1 6.de 
Regu la r ib iuSuñ lcn íi prarftetur ab Abbatibus,vcl 
alüs Prslads habentibus iurifdidioné quaíi hpif-
copalem}& nulli Epiícopo fubiedis in fuis dice-
ceíibus,vc late Barbóla de Jure Ecc le f ia j t i co j .^ i . 
n . i ) i . & alleg.w. n. «. & i n t raf t . de Canonicü, 
c . v l t . n . y o . Diana p . 8 . de Capitulo Sede vacantet 
tom.$.di f t> . j .c . j . d e l u r i f d . Capituli Sede vacante 
8c ego dixi depat tü ,q.6o .n . ) t ) ,c i imi vero Prior 
Eccleíiiae Bíilncaras eft Abbas iura habens Epifco^ 
palia,& nuliius diccceíiscum íit Abbatia fundata 
á D D . de Ruií'o , vt notum eftj ideoeius Sub- 2 4 
prior ve luti Vicariusloci potuit licendam daré, 
vt clarum eft : Prior enim , eft veluti Epifcopus 
quia Inrildiótionem habet quaíi Epifcopalem 
S'ubpnor ver6 Vicarius loci } 8c í \c licentia 

H h 2 data 



1 4 4 lulij Caponi Diícept.Forenfes. 
data filie acido qnod Doótorcs dicunt milites 
Hierofolymitanos non ínbiicí d.ccreto Tiidcnt . 

fcjf . Z j . cap. i 5» vt teneaílCUC piofitcn ftatim 
completo anaonouitiatus i non cniin ad hoc tc-
nenuu" tales milites Barbofa in Tr id . loco citato; 
ergo ríec etiam ad feruandas folennitates T t i d . 
f e j j l z s . vaP.ii $« tenebuntur Doólores omnes 
citaci. 

2̂ 5 Ñeque ihhcian poterit pr^fens donatio per 
lioc quód íic renaimua quoad q u í d a m bona, 
8c perionas , ad quedara folia inpoíle Notari j , 
& iudicis exiftentia , quia Refpondeo quod re-
rnittitnt ad folia proptia manuferipta 3 & con-
rignatadcinde Notauio3& iudici. Vnde non po-
tedr. fieri fraus, quia per comparationem ma­
nas iíluftr. Prioris donands 3 8c per teñes de­
ponentes h tbere notam manum potetit totuin 
rundari atque probari } & lie non videtur i n 
quo poílit eífe fraudis fufpicio ex notatisper 
D D . i n l . comparatíone C. de fide infirum. vbi 
communiter repetentes. 

16 Ñeque poterie infíciari pr^fens donatio per 
hoc qnod ííluílr. Prior referuauerit vita du­
rante frndlus , &c. , & qnod fruólus matura-
t i vito durante 8c exaóti tempore mortis fpe-
clcnt ad donatarium , quaíi quod íibi contranus 
videatur , quia nudas reíeruaait vita durante 
quos cxcgedt & permanentes tempore mortis 
voluit ad donatarium fpeéfcare , & non ad Rcl i -
gionem hanvdcm anomalam eiufdem s prout ex 
notatis acl P tx í i J . de Franch. d e c i f ^ Ú . 6oo. 
& 6 i $ . vnde diftinguendo témpora & fruólus 
conditionesappoíitas non apparebuntcontrariie, 
fed coniunclíe ad eundem c í ledum. 

17 Ñeque eft donatio íimulata prajfumenda per 
hoc quod grauatur donatarius ad nonnulla olie­
ra 3 & in cafu oceurrenti etiam ad integrum va-
lorem rei 8c qnantitatis donata idque per reia-
tionem ad quíedam folia qua; polílmt caíí;iri,cor-
rumpij&c. quia ad hoc fupra , di ceba mus appa-
rere deberé per manus probationera ciuldem 
liíuftr. Prioris donantis, 8c non aliter , quo 
vero ad grauamen appoíitum dicitur claré non 
elle ad totara rem, niíi in exteris quibuídam ca-
fibus , qui fi contingerent vtique donatarius 
habuit aliquale emolumentum commoditatisj&c. 
6c hoc cum contigerit tune difputabitur s nunc 
fuflicit non elle caufam fufficientem íimnlandi 
hanc pra'tenfam acream caufam, &c . 

^ Ñeque dicatur donantem referuaíre fibi fa-
cultatcm rcuocandi quando á donatario non 
fuiííet redemptus, &c. & íic videtur fibi refer-
uaííe propnetatem. Refpondeoenim nullam íibi 
r' (uu iirc proprictatem , fed donationem feciííe, 
8c appofuít illudpadum , quod non á iure fera-
per intelligitur : nam m i . fin. C. de reuoc. donat. 
habeturex ingi atitudine reuocari donationem, 
8c fie voluit deducere in padum , quod á lege 
difponitur 3 vt fcilicct ob ingratitudinem in non 
eum redimendo reuocetur donatio , non tamen 
per hoc propdctas fuit reíeruata quam vigore 
coníHtmi , & pntceptorij 3 in donatarium tran-
ftulit, & vigore referuadonis vlusfrnólus, tranf-. 
Jatum dicitur dominium3referuauit tamen in ca­
fu ingratitudinis non redcrapdoim íacuítatem 
reuocandi quam de iure vigore l . f i n a l u C de 
reme, donat. habebat. 

Ñeque poterit iníiciari prarfens donatio per 
hoc quod dixerit fe habere facukatem á Sede 
Apoítoiica de filis bonis etiam poít profcíIioncm 
libere difponencli , 8c quod donet ob merica 
donatarij poíl modum vero referoat íibi facnl-

tatem difponendi poft proR-ffionem eaque faóta 
vult prasdiílam donationem eííe nullam. 

Refpondetur Priorem habere talem faculta- i y 
tem, vei non nihilad donationem importare, fed 
folum ad polle vei non poííe difponere, & fané, 
quiaEquitcs Hieroíolymitani profeíli í un tve re 
Religioíi , &acquiri int Re l ig ion i , tam quoad 
proprietatem , quam quoad poíreflionem , ita ve 
nonpo í l in tde bonis poli; profellionem acquiíi-
tis ditponere non obftante quovis paéto per 
didos ir quites profeífos fuper eifdem bonis 
pofteá fado •, quia femper Religio eft in illorum 
poíleííione manutcncndajper Duianum dec. 508. 
8c quia de bonis referuatis, íi non diipornit do-
nans deberet fuccedere tanquam in fpoliura 
Conuentus Hierofolymitanus ad notata per Nat-
t amcon j i l . i 1 5.per M a m i c ^ m d e c o n i e t J u r ü J i h . j » 
t i t . - j . i n fine , per Francum 4 5. Rota apnd 
Duranum dit l .decif . 3 4 S. Qui bus militibus pro- 5 o 
hibitum eíl polTe te íhr i non obftante Priuilegio 
conceílb conclaviftis, vt bene Pennia ¿ k v . i H i -
íww.i.Niíialiter á S.P.fuerit conceírumjad bona 
vero prasdida donata nullam habet fpcm Reli­
g i o , quia acquifita fuerunt donatario ante ius 
qua-íicum Religioni, vtpatet in fado. 

Ñeque poterit infíciari^quia Notarius eft Re- 3 1 
gius , & in vldrao dicit : iurauit in pederé cro-
cemmore mili tum, &c . quia ridicula prasteníie; 
hodie enim omnes Notarij laici quando acei-
piunt obligationem laicorum iurare faciunt lai­
cos tadis icripturis;at quando iurare faciunt Lie-
ricos , 8c Keligioíos illos faciunt iurare tado pe-
dore erat Nouidus liiuftr. Dux Balncana;, 
8c fie periona Ecclefiaftica, íic eam coníldera-
uit Notarius j íde¿) fecic eum iuiare tado pc-
doie ad quod non eft neceííe Notarius Apo-
ftolicus. 

Ñ e q u e poterie iníiciari pisfens donado per 5 % 
hoc quod Notarius eam in protocollo non de­
ferí pferit cum vixerit per multum tempus poft 
fadum inftrumentum pr íedidum, vnde non eft 
ex protocollo redadum, fed ex Baftardelío , fea 
ex faiciculo Notarij .1 / 

Refpondeo enim quod note , & inftrumenta 
reperca extra librum Protocoili in folia ipter feri-
pturas Notarij fuam habentexequutionem, quia 
l i Notarius defundus tenebatur etiam non re-
quiíitus contradum ftipulatum in Pio.cocolio 
deferibere , vt ait ifernia in coníi i tutione Bandos 
omnes, Ci id non fecic non debctilÜus negligen­
cia nocere parcibus 8c vericati, vt bene Paulos de 
Caftro c o n j i l . ^ o j . col. 1 . nam partes nihi l aliud 
faceré poterant,quam rogare Notarium qui non 
deferibendo contradum in Protocollo non de-
bec íic faciliter contrahentes decipere , qui de 
eius fide confifi funt prout bene Regens de Ma­
rín, tom. 1 .cap. 1 96.quod etiam de liítis,feu filíis 
Notariorum , hue eorundem abbreuiaturis , 8c 
aliis notat Peregrinus con/il.64.. n u w . i . C xfar 
Barzius d e c i f . ^ j . num . i $ . ídem Regens de Ma-
rinis l i b . i . cap.1%6. m m . i & 16- Se l i b a , 
cap. 13 9.qui aífert plures decifiones.Imo quando 5 3 
Baftardellum, feu Irabreuiatum difeordac á Pro­
tocollo 5 tune potius imbreuiatura; eft creden-
dum, quam Protocollo, P a r i f i u s ^ / / . ^ 8 . n . H , 
& 1$ .vo l . i . Bald.w l.nofiram.Cod.de teBamenm9 
Alexander c o n f i l . l o ^ l i b . 1.Gramraadcus cmfiffc 
cmil i 6 i . m m a 1 - Menochius cafu \%j .num. 20. 
Faber l i b . * , Cod. t i t .15 .def in . 14. Et licet aliqui 
"volucrint potiüs ftandum elle Protocollo, vt d i -
cunc Francifcus Marcus decif. 1 6 4 . mrn . 1 o. & 
/eq, tom . t .Bocxim decif' I f i * mim.%. Menochius 



v h i f a f r á ^ u m . i i . Mafcardus eonciuf.^.num, i 4 , 
p a r t . i . Sforzaoddus confii.7%. m m . i $ . camcn 
concordantur tali paí lo 3 quod ícilicec s quan­
do ímbrcuiatura habeceíícncialiaj&alia neceíla-
ria in inllmracntis tune potius creditur Imbre-
«iaturre matrici 3 quam Protocollo , íi vero non 
habet requiíita putádiemjlocum^teíies.&c. tune 
potius Protocollo, quam matrici credendum eft, 
íta Farinacius de j imulationc, & f a l f í a t e , ^ . 1 5 9 . 
n. 1 5 1 . Andriolusíow. 1 .controH.^^. v.10. 

2 4 Pro reaífuraptione vero inftrumcnti iunt iura 
difpoíita in conftitutionc Bandos orarles , 5c i n 
Pragrn. z. de fide in j l rum. vbi habetur quod mor-
tuo Notario íudice, & teftibus coiiftitode ipfo-
rum integritate fubrogentur alij quod non pro-
cedit, niíi in reaíTumptione pro liquidatione; íic 
enim parte citata ad videñdum 5 prout de reaf-
fumptione docet Prarf. de Franch. deáf ion 5 6 7. 
Rouitus m d i í i a P ragm. i .de f ide i n s í r u m . K Q -
geus Tappiapart. 3 . inris Regni de. fide inf i rum. 
Galterius m p r a B , liquidationii inf i rum. i n verbo3 
Reafinmptum, m m . i ^ . M o l f e í i u s ^ ^ confnetud. 
par t . 1 o. q i u f i . 1 r. num. 14 . quod iudicium reaí-
fumptionis, vtpote Summarium, in eo non con-
ceduntur beneficia Rouitus i n Rubrica , de fide 
inñ ru rn . quicquid in contraiium dicat Anna 

j j Chartula enim tune dicitur quando déficit 
íubícriptio , & íignura Notarij nee non alia 
requiíita <\ivx íunt fulpftantialia pubiiei inftru-
raenti y nam haee eft qu^ nullam fídem facic vt 
bene Aíiliclus i n d. confiitntione Bandos om-
nes&.^Z. Regens de Ponted.eclf. j 8 . 2S.C7' 2 9 . 
Seraphinus d e c i f . R o u i t u s i n prag.x. « . 3 . 
de fide inf i rum. A n n i a l l e g . 55 . de Georgio a l ­
ie g. 5. «.S.GloíTa notabilis in l . feripturas ,C. qui 
potior, inpignor. hab. per Textum a d l i t . i n l . fi 
qtiit beneficia y C. dediuerfs referiptis , Gralíus de 
except. e x c e p t . l j . m r n . t ^ . 6~ 9 9 . Galluppus i n 
p r a x i S. C. p a r t . i . c a p . z i . n u m . y . Chartula enim 
eft in RcgiWnoí l ro qua caret requiíitis P r a g m á ­
tica 14. de N ' J t a r i ü , prout bene Confiliarius 
Rocchus rcfponfo 1 i . num. \ 1. cum fieq. tomo 1 . 
i t i reaíTumptione ergopro liquidatione facienda 
folennitates illae funt requillcíe de quibus D D . 
v b i fupra , cum Prsefid.de Franch. d i ü . d e c i f . j d - j . 
cum Grammacico decif. 1 o í . 

5 S Quod quidem patee ex eo , quia quando i n -
fttumentum fuit per Notarium ftipulatum ve-
rum etiam antequam Notarius illud in Proto­
collo reddiderk mortuus eft , & poft Notarij 
mortem creditor indigeat pro ipfo liquidando, 
& inftrumemum illud nonreperiatur in Proto­
collo extenfum , fed tamen in fafeieulis, vu!g6 
detto fquaecta foglio poíTe reaífumi} feruatis fer-
uandis concludunt Marta voto i 19. Thoms i n 
verbo, ínBrumentum, tom. 1 . fol . 2 88.Danza tom. 1 . 
de infirumentis3c. 3 .n. 5 y. Regens Tappia dec. 15. 
D.Staibamus fenior confil. 1 5. 

Pofita eigo licentia difponendi a Sede Apo-
ftolica conceífa, vt pr^tenditur feruatis feruan-
dis de bonis Patrimonialibus i qua: tune tempo-
ris poííidebat> poterit donatarius declarare quod 
folium illud , vbi funt adfcript^ nonnulla: dif-
poíítiones eft illud ipfum , quod i n pr^fentiae-
ceptac , 8c pro exaétione eiufdem ex nunc 
pro tune aflignat perfona; in folio nominatíe, 

3 g quod ibi difponitur, quia cum cerdíl imum íit 
milites Hierofolymitanos eíTc v e r é , & p r o p n é 
Religiofos ex Rota i n Romana Palatij deU* 
-¿qui la zó .Mai j i6oo.coram Cand.Lancellotto, 
& "1 Trafimera deciraarú 24-Maij 1 í 14.(:oram 

Manzanedo , & decif. 9 9 1 . par t . 1. diuerf. & de­
cif . 35 $.part. 1. recent. 6c decif $ 7 . p a r t . 1. Gre-
gor. X V . decif. 87. num. 1. 8c decif. 1 0 9 . n . 1. 
quam cenuerunt Nauarrus confil. t i . de Regula-
ribpu , Gratian. cap.4$ 7. num. 14 . Bobadilla i n 
Pol í t i ca , l i b . i . cap. 1 9. num. 1 1. Sánchez de ma-
t r i m o n i a j i b . t t d i j f i %, «.8. & quicquid acquirit, 
acquiric Monafterio, Rota d i f y . } 5 j . c . z recent. 
ferentiilus apud Burattum d e c i f 1 . vnde ifti m i ­
lites funt veri Religioíi, Riceuis p , ^ . r e f o l . i y y . 
Dianapart .$. t ra f t . 1. refolut. j 1. fie Calatranas 
Alcántara:, & c . Diana pa r t . 3. t r a t t . i . re f o l . 5 o. 
&par t ,4s . . t r a í l . t . r e fo l . Í6 .8cáQ Equitibus Sanóli 
Stephani, & Sandi Lazari , idem dicit Diana 
p a r t . t r a t t . í . re fo lu t .61 . fecus de aliis Diana 
part- ^ . t r a í í . i . r e f l u t $6 . & i n fnmma , in verbo, 
Religio f i , f o l . ^ - j x . 

Verum tamen eft quod Religio Mi l i tum 3S 
S.Ioannis Hierofolymitanorum eft de ladori-
ribus, & á multis SS.Pontifícum Conftitutioni-
bus funt liberad , & exempti ex Bulla Grego- v 
r i j X I I I . qua^ incipit quo m a g ü de auno 1580. 
á pcenis conceílis in Bulla Pij V . qu^ incipit de 
falute gregis contra Regulares agitationibus 
Taurorum, & aliarum beftiarum aííiftentes fue­
runt faeli exempei ex eodem Gregor. X 111. fie 
á conftitutionc de larsitione munerum P.eeula-
nbus uicerdi&a ex Ciemente V I I I . i n eadem 
Coní i i tu t i ane , fuerunt exempti fie á Conftitn-
tione Pij V . de illicicis negotiationibus íunt 
exempti,nee in Bulla Gregorij X V . de Confer-
uatoribus Regularium comprehendunturjVt late 
Nouarius i n Lucerna Regularium, in verba, A g i l i ­
tes, loannes Antonius Nonarius in fumma B u l -
lar i¡ de A í í l i t i b m , S . I o a n n ü , Lezzana t o m . i . in. 
ftiinma , cap.^. Se paupertas apud eos non eft ita 
feruanda , vt non fint capaces maioratu Molina 
tom. 3 .de i u f i . d / j p . é i 3 .Sánchez in Jurnma, l ib . 7 
c. i$ .n . $ .4 r7 .& 45 . fie fecunduraaliquos(ucee-* 
dunt in feudis eum tamen Religioíi excludantur 
á íuceeííione feudorum communiter Dodores 
apud Genuenfem in pra t l .Ecclef .Ecclefq . i o. er- 4 o 
go funt veri Rel igioí i , at milites S.Iacobi, A l -
cantara: , Calatrana:, & fimiles difputant D D . 
aliqui enim dicunt eífe Rcligiofos veré 3 & pro-
prié > alij dicunt eílé perfonas Ecdefiafticas de 
qua re Diana part . 1. t r a t t . 2.. de irmnunitate , re-

j o l . j o . Se par t . 3. t raff . 1 de dubiü Re guiar tbíds.re-
foL$ o.Se part .áf . traSt. 1. rejoiut.SS. Nouarius itt 
verbo, Aí i l i res ,num. 1 6 . & 1 7. Rota corarn Pen­
nia decif ^ n . Francifcus Boidonus tom. 1. re-
fo lu t . z Ü.mm.T. 3 - & to rn . i . refolut. 5 1. num. 5 3 o. 
Pellizzarius inmanual i , t o m . i . t r a ü . i . c . ^ . n . i S . 
plures etiam ailegat Marta de confirrnatione O r -
d i n ü D . í a c o b i j i b . t . c a p . 1 2 9. Ambrofius Ma-
chin. Archiepifeopus Mallarenfis i n defenfione 
pro iur i fdiñione triurn equitu mil i tar i ü , a r t . i . n . i o. 
Didacus Tranfimera de Poligamia , q. i 1. n .16 . 
Lezzana confult. 1 1. qui optiraé ait faeili nego-
tiopoífc S.C. difpeníare vt Religiofus S.Ioannis 
tranfeatad ordinem Calatraua:, Alcantarse, San- 4 a 
d i lacobi , &e. & licet prius Milites S. lacobi 
Calatrauíe , & Alcántara: feciííent votum cafti-
tatis fimpliciter vt i l l i S. loannis poftea ad pe-
titionem Imperatoris Caroli V . fuit per Pau-
lum I I I . relaxatum votum, ad votum caftitatis 
eoniugalis , vt bene lacobus Boílius celebris 
Chronifta Hierofolymitana: Religionis parte 1 . 
l i b .%. circa annurn 1177. Lezzana confult. 1 \ . 
nmn.10. 

Ec ficut Summus Pontifex non poteft dif- 4? 
penfarc, vt Monachus fit Monachus, 6c habeac 

H h 3 vxoiem 



246 lulij Cano ni Difcept.Forenfes. 
vxorem in fenfu compofito, vt bene neganic 
S.Thomas a. 2 . q m f i . 88 . art . 11 . licet poffit 
faceré , vt exeat Moñacos de Mona í t e r io , 5c 
vxorem ducat quod voluit S. Dodor in 4. 
di f i .$ 8. f a r t . i . a r t . 4 . ad 5. quo feníu intelligi-
tur Innocentius I I I . i n cap. cum ad Monafterium 
de flatn Afanachorum ac pluribus excmplis fun-
dauit Azorius tom. 1 . moralium 3 l i h . i 1. cap. 7 . 
Fauftus l i k . de tribus votis 3 qu t f l . j 8. qui 
de modernioribus loquitur prasfertim de Grego­
rio X I í 1. difpenfante in quodam Rdigiofo 
Cappuccino faccrdote, & Prouincialieius Rcl i -
gionis fratre Cardinalis Loiík Gal l i , vt matri-
monium contraherec, quas etiam difpenfationes 
vltra Lczzanam confuir. 11 .referí Pyrrus Gorra­
das l ib .8 . dedifpenfat. Apoftolki i3 cap.10. n . x j . 

43 & licet aliqui caufam publicam in Papadifpen-
fante requirant,vt i n cafu Ramiri Regis Aiago-
nÍ£e,Caíímiri Regis PoloniíE,& Conftantias Re-
gis Siciliíe íiliíE feilicet Regnorum conferuatio-
nem , tranquillitatem , & pacem ; alij tamen di-
ctint requiri Caufam folius boni priuati vt late 
Francifcus Bordonns dec. Aíifcellanea 6 1 . qui 
ait fufficere pro caufa vtilicatem vnius ciuitatis 
infignis, & alias fíe feruatum dicit Lezzana v h i 
fupranum. 2.4. ergo bene Papa difpenfauit 
in voto Paupertatis í i cu t , & in voto Caílitatis 
vt fupra dicebamus. 

4 4 Et nota quod didae Religionis ftatuta non 
contentantur de nobilitate locali led requirant 
nobilitatem quac habeatur pro tali vbique ve 
decifum córam Marguemontio patet par t . i . re-
gentior. des. 1 9 7 . vbi fuit decifum quod licet 
Notariatus in ciuitate Comenfí , non haberetur 
pro ofíicio v i l i , fed nobili nihilominus reddebat 
inhabilem ad haritum Religionis Hierofolymi­
tán ar quia notatiatus communiter reputatur cííi-
cium vile legatur Riuerius Beltraminus ad P a -

45 pam Gregonum X V . deci f 522. Nec ftatuta 
confíderant aliam nobilitatem quam aicenden-
tium omiíTa illa tranfuerfalium : vnde defedus, 
vel ignominia vnius trahfüerfalis nihi l opera-
rus: contra nobilitatem requilitara in Religione 
Mili ten íí late Rota in Militenfi habitus corara 

4 ^ Merlino dec. 1 7 9 - t o m . i . & cum dubitaretur 
de validitate profeíTionis cuiufdam D. Petri Ca-
ííni an feilicet tííet inualida ex quodum profef-
fus fuit non recepit cingulum militare íiue en-
fem fuper fémur , contra formara ftatnti cap.xS. 
de receptione f ra t rum & cap. i . eod. t i tulo caufa de 
Ordine fant l i j f i rn i . comraiíía fuit Eminentiílirais 
D D . Ginnetto, Cefio , & vidit an qui procede-
re deberent cum voto Rotae fuit decilum 1 o. 
Deccmb. profeífionem eífe validara quia 
non cft de etíentlaübus profeílioni} talis enííis 
irapofitio fuper fémur , ita Rojas i n MeUnitana 
profejfionü, d.+ i o . de qua etiam Lezzana incon-
fu l to 5. tomo 4. fuorum operumiqui tamen profeí^ 
fus videns non potuiííe annullari per annum in -
tegrum nouinatns non complctum ñeque per 
cinguli feu enfís irapofítionem de anno 1 6 5 5 . 
propofuit fe pro feílum per vim & metum , & 
fuitannullata profeflio Rojas ¿ . 4 9 ! . 

4 7 Ergo pofito ftatn Regulan talium Mi l i tum, 
Se difpenfione difponendi fada per Papara appro-
bo modum illum declarationis donatari) ad fa-
uorem perfona: in folio nomimtíE , & eiufdem 
retroceffionis vt dixi, & eft notandum quod tales 
Religiofí fahdi loannis licet fint incapaces do-
mini) tamen retinent vfum bonorum ruorura 
de licentia fuperiorura Sánchez íib. -7. fumma 
cap.S.nm.} 6. & p o í í u n t de illis difponcrc , & 

aíquiparantur illis qui propi ietatem habent-bo­
norum dominium , aut quaíldorainiura vt bené 
Lezzaua tom. i . cap. num. 1 1 . Pellizarius 
t r a t t . 4 . cap. 1. f e Ü . i . num. 1 7 5 . quia paupertas 
Ordinura Rcligiofbrum non eft vna & eadera 
fpecies Ínfima íed multiplex,& varia : ergo talis 
paupertas ordinum militacium eft diuetfa ab 
aliis^t late V d i x z z z ú u s d j r a t t . á f . c a p . i f e Ü . x . a ' 
num. feqq. 

Vnde concludo donationem eífe validiílimam 
reraifiaraad folia,vt fuprajnulloquc capiu polfe 
infíciari pofita licentia difponédi,&c.eaque,etiá 
remota poííe donanté v t i cautela appofita feili­
cet, vt donatarius agnira veritate nt gori) , atque 
filiorum referuatione peradum pubhcum dccla-
re t , quod foliu vbi funt feriprac difpoíitiones cft 
iiludidemqu&in prsefenti acceptaro in cuius'exe-
quutionem ex nunc pro tune affignat ad béne-
íicium períona; per quantitates & corpora Icga-
ta, cui transferat naturalera & aólualem polící-
fioncm folitis, 5c confuetis claufuiis. 

D I S C E P T . C C L X X F l 

S V M M A R I V M 

1 FaÜi feriesproponitur disputanda. 
z Confratermtaí di citar propne fodalitss. 
3 Sedales cur i ta d iMi Jint . 
4 Cor/faternitatum origo vnde cdtperit. 
5 No t lu rna conuenticula Aposlolormn tempors 

qttalia fuerint. 
6 Comeffationes cur prohibita antiquitM. 
7 Confraternitaí qu idf i t . 
8 Collegium qualiter dijferat a confi-aternitate. 
9 Confraternitates 3 & Collegia quando appro-

bemur. 
I o Confraternitates quando improbentur. 
I I Confraternitates quando eriguntur fine licentiñ 

£p i Jcop i , & quandv illa requiratur. 
11 Confraternitates quadarn fun t laicales , q u í ­

dam EcclefiañiC£. 
1 3 Regulares an3 Ó ' quales pojfmt erige-re Congre-

gationes pwpr i a authontate. 
14 LOCHÍ facer Religiofm , & pi ta , qualiter dif-

ferant. 
1 y Confaternitoi quando locm p i m non fit. 
1 6 Co?ifaternitas laicorum i n Ecclefiu Regula-

rium3an fubijeiatur Epifcopo. 
17 Confraternitates , & Congregationes eriguntur 

cum authoritate Epifcopi. 
1 8 Confraternitatum bona qualiter t raÜentur . 
19 Conjratrcs femper funt laicalu iurifdit i ionis fi 

laici fint. 
2. o Con f a t ernitates quando vif i te t Epifcoptu. 
21 Confraternitates fub inmediata protettione 

Regís non vi f i ta t Epifcopm & quid fi i n 
a l i q m fiatu non fit Rex. 

2 2 F r o t e h i o n ü Regia exeeptio a quo cognof :enda, 
15 Confraternitates Cathedralium vi f i tan t E p i f . 

copi cum a d i u n t t ü . 
14 Conjraterni ta t ibuíplur ihm concurrentibus, qua 

prtfferatur. 
15 Confaternitates extra vrbem regulantur .prout 

illa de vrbe. 
i 6 Confinternitates fanSiiffmi Sacramenti vbique 

pojfunt er igi3&gaudmt3 prout i l la de M i -
nerua. 

27 Confaternitates f a n t i i Francifci, & S.Augu~ 
fiini # quo fint i n í í i t u t a . 

i 8 Con 



iíccptatio C C L X X V 4/ %% Qfifrttdrmtates non f o j f m t erigí i n Eeclefm 
Rcgularium. 

2,<j Confiarernitatmn ofiiciales qualiter J i m e l i -
gendi. 

2 o Confiatermtates qml i te r Congregari valeant,. 
& qua licentia. 

31 Confratemitas laicorurn non potefi tenere fian-
ílijjimurn, ñeque 4 o.horamm «rat ionemim-
ponere. 

31 Coíifiraternitates Uic&rmn nún pojfunt iura Pá~ 
rocloialia «xercere. 

5 ^ Coifi'aterniUítes an3 & quando ad pfocejjiones 
vocenturs & qualiter, 

j 4 Confraternitates laicorum ad proceffiones f a n -
t i i j j i m i psjjur/t compelli, & qudtier . 

5 5 Confraiernttates lá icormi in fiuü E c c h f i ü an 
pojjmt pradicari faceré , Cfc. 

5 6 Congregatio,& confraternitas non potefi a p r i ­
mo ifiñituto üecedere. 

3 7 CongregatHi tcrrtz l u l i an i quem fibi adfcripfifi 
t i t u k m , an pojjit mutare, 

1 8 Leges non mutantur ad l ihi tmn. 
3 9 Nouitates qualiter Jint admittendtz. 
•40 Epifcopm non debet mutare hene diipofitaper 

antecefforem. 
41 J idutañones m'sía ex caufa perrni t tmtur i n le~ 

g i b m . 
4 2 Mmationes ab Epifcopü qualiter facienaa. 
4 3 Confraternitoi Terra l u l i a n i máximum accepit 

argumentum tempore reuolutioms Regni. 
44 Confraternitates laicorum qualiter aggregen-

tur Archiconfraternitat 'hm v r b ü Roma. 
4 5 Confraternitatis aggregatio qua requirat. 
4 6 Aggregatio Confra tern i ta tü , de qua inprdfen-

t i qualiter pracejferit. 
47 Confraternitas item l u l i a n i qualiter Aggrega-

ta Rom&. 
48 Confraternitas Terra l u l i a n i contrauenit p ra -

ceptü Curia Eptfcopaits Auerfana. 
49 Epifcopo efi impofita Cura animarum totÍM4 

Dioecejis. 
5 o Co'nfratemitas Terra lu l iani aggregata Con* 

gregationi S. loannis decollati de vrbe an 
J i t val ide aggregata. 

5 I Confraternitas vna tantmn fuh eedern nomine 
debet aggregari Roma. 

5 x Confratermtas S. A l a r i a fuecurre rniferú c im-
t a t ü Auerfa,qmd apponat contra confrater-
mtatem Terra In l i an i . 

13 Collegia l i c i t a , & ill icita qua f i n t . 
54 Collegia ad opera pia fac ía an reqmrant licen-

t iam Ordinar i j , 
í j Collegia , & Congregatianes noua qualiter per-

rmttuntur fi teridant ad d.efcruÜionern a l ia-
rtirn. V ék-' 

5 6 'Collegia prohibita qualia f i n t . 
«17 Congregatio}& confraternitas vna tantum eri­

gí potefi in quacwnqus ciuitate 3 v iña 3 ve l 
oppids e'mfdem nominis. 

5 8 Confraternitas f a n ü i f f m i Sacramenti erigi po­
tefi in qualibet Parochiali. 

j 9 Congregatio f a n Ü i luonis i n Écclsfia S a n ü o -
rurn Apoftolorum impediuit aliarn m domo 
profejfa Societatis í E s v . 

6'o jfnirufiu txpeUiiur a toco intrufo , & qualiter. 
6 1 Ecclefia S. Blaf i ] maioris írnpedmit Neapoli 

aliarn Ecdefiam e'mfdem vominh in q i u -
ftmndo. 

A R G V M E N T V M . 

Confraternitatum origo qualts fueriti 
comejjktiones , fe? notíurtM comenti-
mía frohibeniur. Collegij^ confrater­
nitatis differentia qt4£ f u e r i t ^ quando 
ap^robentar^el imfr oh e n t u r é quan­
do reqmratur licentia Efiifcopi^quando 
noniconfmtemitas alia laicalis^tlia Ec~ 
cle/¡a/?ica> & quando Regulares jojfint 
tas erigere 1 ^ quando confraternitas 
dicatur locus pius 5 ^ fuh cuius lurifdi--
Eiione fint confratres, ¿9* quando eas 
¿vifitet Epifcopus, an poffit confra­
ternitas deftinata ad moribundos adiu-
uandos mor te uiolenta, prohibere 3 m 
alia erige tur in eadem dioccefi ad eum-
dem finem» 

A V E R S A N A 

Coofrarernitatis Alborum S.Maria: 
íuecurre miferís 5 

C V M 
Confraterniracc íanóriííimi Corpo-

ns Chrif t i Terree lul iani . 

N Curia Epifcopali Auerfana de ^ 
anno i (^40. comparuit D.Ioannes 
Antonius de L i l l o Procurator 
confra-ernicacis Alborum Cappel-
i x Sanéliffiraae íuecurre Miferis 

eiuídem ciukatis , dicens ab immemorabili tem^ 
pore íuam Congregationem ftetiíFej ac Confia-
tres illius, in quafi potleí l ione, adiudandi mo­
rientes morte violenta 3 ac confolandi Afiliólos 
praedidos condemnatos ad bené , & Chriftian.é 
nioricndnm,tam in ciuitate Auerfícquam in eius 
diftriclui & Diceceíi , idque etiam cura Bullís 
Pondfieiis auélori tateraconcedentibns, & quia 
nonnulli Cafalis 3 feu T e r i í e luliani iaclabanc fe 
habere eamdem , aut íi mi lera Congregationem 
ad eumdem finem tendentera, propterca inílitic 
Ordinari C.onfratribus diclcc Terra* l u l i a n i v e 
dum cafus oceurreret 3 non fe intromitterent i 11 
opus príedióbum 3 Se á Vicario Domino de 
Agnelio didum iuridice fu i t , quod capiatur i n ­
formado a d finem prouidendi f a l . 1. 

Examinanrur Teftes Thomas Mecilius, qui 
vidit difeedere Confratres S. Sophia; in Terra 
luliani , vt irent ad confortandum quemclam 
fulpendendum, de auditu quod feccrint j Lucius 
Cacciapoti/o/. 3. Confratres Terríe luliani con-
fortalle eumdem , quem nominauit fupradiótus 
primus Tcftis condemnatura á Tribunali Cam-
paheae f o l . ̂ . loannes lacobus Siribellus^/ 5. á 
tergo , Marcus Antonius Lodanus f o l . 6. Se k 
terso. 

1 Per Curiara Epifcopalem Aueifanam citantur 
gubernatores, & Confratres Corporis Cluif t i ad 
diceudura ¿ tkc . f o l . 8. & á tergo, & fie inhibido 
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n * * u l i ) L ^ a p o n i t. Forenfes. 
Confmtribns prardiais Ten a: lu l i an i , ne in fu-
tumm valeant fe congregare ad effedum príedi-
¿lum f h l . i í . pro quibus adducitur aggregatio 
fa¿tadi¿bx Confraternitads cum Archiconfra-
cernitate Sanófci Pauli Decollati Nacionis Flo-
rentinorum Roniíej^/ . i 3. done J l dice efprejfa-
mente , dumraod¿ aliam non aggregaueriraus in 
dida Ciuitate, &: dummodo ifta tempore huius 
aggregacionis non fuerit alteri Archiconfrater-
nitati aggrcgatayí?/. i j . i n fine y quíe aggregatio 
fuit de anno i 6 4 i . fol .2.o. Idque in conformi-
tatem Bullae Clemencis V í 11. in qua dicitur jVt 
in fingulis CiuitatibnSiOppidivSjveiiociSjvna tan-
tum exifteredebeat Conarepatio. 

Compamerunt é contra aliqui Sacerdotes 
Confratres á idex Confraternitatis, dicentes ea-
rum Congregationem reperiri eredam fub t i ­
tulo Sandií í imi Corporis C h r i í l i , & S.Marix 
Pietatis pro confortandis moribundis íufpen-
dendis , & fie dicunt coníirmatas fuiííe eorum 
Regulas , & Capitula tempore eorum fundacio-
nis^ab Epifcopis pro tempore Auerfanis f o l . i $ . 
Ex parte vero Confratcuin Ciuitatis Auerfíe, 
teftes deponunc s quod ipfi foliti fuerunt con­
fortare etiam illos Terr:E lu l i an i , fie deponunt 
Nuntius Vofcanus/ü/.z<3.& Ferdinandus de Ce-
donia/c/.zy. ^ 18. necnon adducuntur plures 
v ig l i e t t i quondam D . Francifci Merlini , tune 
Commilíari j Campane£e}quibus rogat Confra­
tres Ciuitatis Auerfae 3 vt veniant in Terra l u ­
liani ad confortandos aliquos affliclos , & hoc 
feribit dum eratin d.Terra luliani/o/. 3 0 , # ' 3 r. 

Inhibicio fada illis Confratribus de Juliano 
ne amplius fe ingerant in didis exercitiis refpe-
d u talium Aíí l idorum/í) / . 3 1 . 3 3 . ^ 3 4 . tefnum 
requifitpria de anno 1 0 4 4 . á D . Melé Vicario 
Capitu!ari/o/.^4, & fundatur antiquiílima pof-
íeílio eiufdem Confraternitatis fuecurre miíeris 
Ciuitatis A u c r f r / t f / . 4 z f c q u e n t i , & adducitur 
fuiííe illam Congregationem luliani aggrega-
tara cum illa Sanéli loannis Decollati de an­
no 1 ̂ 41 . f o t . 4 6 . 

Proptereá Curia Auerfana in anno 1 6 5 0 . 
compilato procclfu fiol. 81. dixit eífe coniulen-
dam Sedera Apollolicam } an priuatiue quoad 
alios competeret ius confortandi morientes, illis 
de fuecurre miferis , & interim illis de luliano, 
qu i in contemptum pnsceptorum Curia:< Epi-
fcopalis interuenerimCj & c . fuit d idum fe abíli-
ncre,(S¿ de veraque aggregacione fuic flida men-
tio illa de Auerfa de anno 1608. illa de luliano 
de anno 1641 .fiol.S 1. 

Incerponicur appellatio per illos de luliano á 
tali fententia in auno 1 6 5 0 . ex quo emanauic 
inhibicio ab Auditore CameraE direda tpifeo-
po Auerfano fol.101 .&fe¿¡¡uenti , ík íimul appel-
íauerunc d i d i Confratres luliani ab excommu-
nicatione fulminata ab Epifcopo , & abfolutio 
impenditur/j/.i 0 4 . & 105. producuntur Heteras 
Sacríe Congregacionis de anno 1652. d i r e d í E 
Epdcopo , vt de iuílitia prouideret fuper hac 
caufa,/0/., , 0> 

Tándem ab Auditore Camera:, vti exequuto-
re litcerarum Apoftolicarum,fuicexpediciim Mo~ 
mtorium.vbi dicebatur, quod quando erat con-
demnatus morti tradendus, in Territorio luliani 
accederet Confraternitas lu l ian i , & vbi in Ter­
ritorio Auerfano, vocari deberent i l l i Confratres 
de Auería, fed in illis loéis , vbi non eft c. onfra-
ternitas ad hoc oraciüra deftinaca , locus fit gra-
tifícadoni, adeo vt quíe primo vocarctur,ilia de-
beat praEferri. 

Ac ego Congregationem Auerfana; Ciuita­
tis defendendo firraiter aflTeró , grauatara fuiííe 
ab Auditore Cameras ex multis capitibus , 6c 
Congregationem Sanda: Marix fuecurre mife- i 
lis Ciuitatis Aucrdc elle omnino conuocandara 
contingente ca fu , in tota Diccceíi Aucrílma , 3c 
ad eius iura defendenda. 

Dico Confraternitates Chriftianas fodalita- 2 
tes propric d i c i , qua; ex eo originem ceperunt, 
quia Epifcopi in lege Gradas, pofiti func in lo­
cum flaminum^d eí^Sacerdotum falforüm dco-
rum , vt nouiíTrmc tradit Michacl Antonius 
Francés deCathedralibui Ecclefiü, caf .y . a n . $ o , 
cumfequentibm , ad tollendam fodaiium memo-
riam a qui in Romana República cranc Hami-
nibus fubiedi j nullus enim erat flamen f i n e fo­
daiium Collegio 3 vnde d i d i funt fodales , quia 3 
íímul fedebant, vt poíl S.Auguftinum interpre-
tatur Volfrangus Larius in t ra t ta tu de República 
Romana 3 l ib . 3 . cap.14. i n principio , de quo ef t 
i n 1.1 . & t o t o t i t . f f . d e Collegm, vbi fodales appel-
lancur, qui eiuidcm func Collegi) , & fimul in -
habicant, l . fodales 4 . ff.de Collegiis , ex eod id i , 
quia vnáfedebancsvel qui inter fe fuadent,quüd 
vtile eft , vel qui dapibus vna veícuntur , ve ex 
Fefto notat Gochofredus i n d iÜa l . fodales Hue­
ra C3 quas fodalitaces Ciceronis tempore iam 
erant in vfu , quando ipfe de fenedute , i ta ait 
(fod.alitates autern 3 me cjUit flore conHititta f u n t ) 
tempore etiam Numas Pompilij cum Redoiibus 
ex T i to Linio l i b . 1 .decade 1 .probat Bobadilla i n 
Pol í t ica , l i h . t . cap.$o, num. z 1. & plures foda­
iium ordines, poft Volfrangum , refere Alexan-
der ab Alexandro libro primo 3 dierurn Gemalium, 
cap.16. vbi latiffime Tiiaquellus tn a?motationi~ 
bm , qui olíiciura harum fodalitatum íigülatira 
cnumerat. 

Hinc Chrifto Domino Ecclefiam plantan- 4 
te , & Apoftoüs , propagandi e a m , ofticio re-
l i d o , dum in Ecclefiis frequenter conuenirent, 
ftatim Apoftol i , Collegia inftituerunt} quae ad 
Chriftianam pertinent pietatem, vt cpnftat Ror.. 
í -^ .ó .Pet rus Crinitus de honefia d i f c i p l i n a j i b . j . 
cap.so* Ricciullns l i b . ^ . var ia r , c a p . i . n u m ^ , 
Baronius a n n o 4 4 . m m . 6 i.eumfeqq. ex quibus 
originem habueiunc pias hominum difpoíitio-
nes, feuordinat ionesin quibus pia opera exer-
cencur , quarumnomen eratodiolum , tempore 
Traiani ímperator is , vt fodalitates eo tempore 
vetitas fuerint , vt aduertit Thomas Bozius de 
fignis Ecclefia figno Sj .cap.b. Budeus i n t i t . P a n -
detlarum^de officio Glu/f iorü, Ricciullus l ib .^ .c . 1. 
^w.ó . fc imus enim Apollolorum tempore, con- $ 
uentus nodurnos fieri folitos, in quibus epula-
bantur íideles in communi , quod c u m Eccle-
(\x Corinthiorum c o n f u f i o n e m affenet , re-
prchendicur a Sando Paulo , 1 .Corintio.cap.1 ú 
ipfafque comeílaciones poftea variis Concilio-
r u m Decrecis, prohibicas eíle in Ecclefiis c o n -
ftac ex C oncilio Laodicenfe ^ . z o . Carthagi-, 
nenfe 3. cap. 3 o . vt habecur i n cap. non oponer3 
i n Bafil íca,cap.nulli Epifcopi, ^ i . d i j H d í . cap.co-
7neffattones, 4 4 . diSim&. & aliquid iftarum co-
meílarionum nodurnarum, traU-tn cap.i. de ce~ 
lebratione Mtf fa rnm 3 & de eis videndus G£ne-
dus i n collett .adfextum Decretalimn, colleü. 1 1. 
»«w.4.Hicronymus Romanus de República Chr i -
ftiana, lib.j.ffap. 1 3 - Baronius i n ñotü ad M a r t j y -
roloqium Romanum, fiub dte 5. Januarij , bar bofa 
i n CoHetianeü ad textum 3 i n dttto cap. 2. num. 6» 
8c deconuiuüs prohibitis, & permilfisin fune-
ribus 3 videndus eft Genedus cottett.46. ad De­

creta!, 



ci-etalcs,&' piafa notat Francés de Cathedrallbm, 
6 cAV .i^-íínwn-Xaf1" q"31,11111 comeííationnm can-

f i i , Collegia hace prohibirá fuiOc in Vrbe á 
Caio Ciclare , refert loícphus 14. Piinius 
H ^ i . e p t f í o l a m m > D i o m CUudmm, Ammianus 
Ub. z »• Lampridius ad A lexand rwn Seidemm» 
TheatrunS mxst Humanac in verbo, Reíigio, Se in 
verbo,ComejJatiomsy vbi inter Chriftianas Con-
fraternicates , idem prohibitnm clFe reiemir á 
ífraíicifco I . Gailiarnm Rege de anno 15 5 9. 
8c de quacftoribus Confraternitatnm , idem ex­
penderé , vcl in conuiuiis , vcl in propriis v/í-
bns etiam tradic , qua de caula i n eodem torno y i n 
•verbo, Confratermtates A r t i f i c t m , & íocietates 
quales extitcrini,latc explicar. 

7 Defihicttt vero Confratcrnitas , vt ííc Con­
gregado plurimornm hominum, per viam íoda-
litacis:auc Confraternicatis , ad opera piecacis 
exercenda , vt optirae definit Riccias i n p r a x i 

f o r i Ecclef. refolm. 117. Pellizzarius t o m . i . i n 
manuali y t r a í l . » . c a p . j o . f e Ü . 6 . qnam definicio-
nem potitis tradiderat An'ftotcles i n ína Po l i t i -
ea-̂  iumicur anrem Confiaternicas pro Coi le -
gio Chriftianornm , Dnranus de n t i b m Ecclef. 
cap. 16. nurn.-j. 8c eífe colieítionem plurimornm 
corporum inteí fe diftandum dixic 1 uichus/ii ' . i . 
de viJi taúoKe, cap. 1 ^. m m . 9 . Se ratione fratemi-
tatis, focietatis ad vnum cuknm tcndnnc diui-
num, qnia vnnm fíunt corpus in C h r i f l o , iuxea 
Textnm i n cap. ad menfarn \ 1. q i u f l . 3 . late Bar-
bofa l i b . i . de iure Ecclef. cap. 11. num.66. Ric-
ciulius lib.éf. cap. 1. ««7W.4. qni ait Confraterni-
tatem elFe Coüeginm perfonale vohintarium, 
Religionis caula congregatum , ex Texcu in 1.1. 
§. fed Religionis, ff. de Collegm Ulki tü , iuncto 
Baldo i n i.JiaHÜ ad declin^ndum §,fin/ili,num, 1 1, 

8 Cod. de Epifcopis, & Clerkis , difiere Coiiegium 
k Confiaccinitate , quod ilíod coníideratur in 
vniueríitate y Confratcrnitas furaitur pro Con-
giegatione perfonarum Religionis , hue deuo-
tionis caufa conueniendum , ita Pctrus Grcgo-
rius l ib . 1 ̂ f j n t a g m á t m n , cap. 5 2. num.4 . De-
cianus ^^.7. criminaliurn , cap.zo. Barbóla difíé 
cap. 11. n u m . d j . & phira congerit Ricciuilus d i -
£io cap. 1. num.éf. vfque adfinern y & lie appro-

5 bantur tales CGnfL-atemitates*J&; Collegiaiquan-
do ad licita tendunt , cap.f i quis Clericormn 11. 
q t m f l . i . cap . far /é i 6. c juaf l . i , cap. fi quis d e f f i -
ci ty 42. d f i i n ñ . notat Franees.> in v i t a San í l i 
Ph i l i pp i N r r í j , l ib . 11 cap. 17. castera vero illicita 
Collegia reprobamur 5 cap. C o n m r a m n ü 1 u 
qutzft. 1. ¡A . & 1. Cod. de Collegm i l l i c i t k , d i l i o 
cap. fi qim Clericorum 11 . quafi, 1. cap. fane 1 é . 
q m f . i . Barbóla in di t to cap. 11. nurn.BH. cum fe-

j 0 qnenti 3 & propterea leges Cacholicornm Prin-
cipum tales Confraternitates improbant /. 5. 
t i t . i ^ . l i h . % . wowx recompilationis , & íimiliter 
Chrillianiíliraorum Francorum legibus efle pro-
hibita dixerunt Rtburíus ad Conftimiones GaU 
ticasytoyn.)., t raÜ-de Confratermtatibm}n. 1 1 . Pe­
tras Gregodus h b . i 5 . de República , cvpi 5. in 
principia , v b i enumerat modos 3quibu s abufus 
pollunt reformari y late Marta par t . i . de iu r i f -
dift ione, cap. i j . num. 1 8. 24. Barbóla di t io 
cap.i 1 

! 1 In erigendis illis íit talis díü.in£do j fi enim 
non haixnt .vfum taccorum>ideft5í}ne inclnmen-

. t i s , & Gccis criguntur , &> tune licet fiant caula 
Religionis , polínnterigi iola volúntate eorum, 
qui fimul conueniunt , /. 1. ^ .Religiofs , l.fi-naliy 
vbi Baicol. ^ f . ^ Coll tgi is i l l ici i is , ied íi rrigantnr 
cum víu faccornm > leu alio ípcciah induracnto^ 
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& erignntnr enm authoritate Ordinari], cap.Pa* 
rentibw d e p r n ú l e g i ü , Ricciuilus lib.^.cap. z .n .^ , 
qua: doéirina procedit non lolüm in Confia* 
ternitatibus ereítis in locis fubicá;is Epilcopo, 
vernmetiam in cis,quíe in domihns Regularium 
ipíornm criguntur, qiiíc licet virtute Decreti 
Clcmends V 11 í. non poíTint erigí abfque i i -
centia Ordinarij , tamen a Paulo V. reuocatura 
ftiit tale Dccretum, vt ait Lezzana, cum mode-
ramine , Ceipedes de exemptione Regularium, 
cap. 14. q u t f i . 276. num. 2 5. cum vfu tamen íac-
corum abfoiutc prohibentur abfque licc ntia Or­
dinarij , vt aic S. Congregatio apud Ceipedtm 
Lscocit. G:mAnx.my\ v b i f t ipra , r.um.%. Francés 
v b i f u p r d , cap. 2 5 . 5 7. 

Sunt Confiateinitates in duplici differentia 1* 
qua-dam laicales, q u í d a m Eccletíafticé : Prima; 
iunt Congregationes piíe abíque Hpiícopi au­
thoritate congregatcE ; íi Superioris accedat au-
thoritasjSecundíc vero Eccleíiafticae iudicantur, 
Baihoki de ture Ecclejírt y l i b . z . cap. i u nurn . j^» 
& hac ratione fubiiciuntur Epiícopo ex De­
creto Tí:k\ent . fej]r . iz .dereformatione,ce}p.$.& 9. 
6c ex Bulla Clementis V1II .2 4.0¿l:obris 1604» 
relaja per Piafecium i n p r a x i Ep i fcopa l i , pa r t . z . 
CAP. j .num.$. de Barbóla vb i fupra , rmm.-jü, alijt 
dicunt in vtroque cafu inbiacerc Epifcopo a peí: 
Texlum in l . 3. ver f i n f i m r n a , j ] de Coliegiü tHU 
/ ¿/¿íjDüólorts in l.Conuenticula,Cod.de Epi fcopü, 
& ClericüyCép.rnultüy i ^ . d i f t i n ü . Baibofa i n col-* 
l e í í . ad Textum i n d i í h cap. 8. num.i $. & f e q . 
Riccius in p r a x i Cmfratermtatum y refolut, 141, 
num.4. Rcbuffus deConfratemit. n.$. Gratianus 
tf^.+S.Bobadiila l i b . z . cap. 1 8.«.228. Ricciuilus 
l ib .4. cap. 1 Í . num.i 9. & ratione huius pote-
rit Epifcopus de ómnibus ad ea fpeólantibus 
cognofeere , rcfpcdu rerum Eccleíiafticarum, 
non vero feculariunijEobadilIa, Barboía, & ali] 
v b i fupra . 

¡taque ñeque Dominica familia , ñeque Pa- 1 *" 
tres Societads IHS V , necalius locus poteriteri-
gere nonas Chní f i fidelium Confiarernitates, 
leu Congregationes cum vfu faccornm abfque 
Ordinarij licentia , etiam intuitu Religionis, ve 
declaiauit S. Congregatio apud Baiboíam d i ñ o 
cap. i ) .nurn.y 5 .cum feq.Sc apud Cefpedcm c. 2 4. 
dubio i j 6 . fíe bona Confraternitatnm , íi non 
apparcat, ad quem finem íintordinata , debent 
expendí, in opera pía,ve pofl: Abbatem conf.$ 1. 
l ib . 1. Riccius in p r a x i Colle&arum , refolut. 127. 
Barbóla d.cap. i 1. nurn. 156. & multo magis dici 
debetde Confraternitatibus authoritate Epiíco-
pi ere(fl-is,ccnk'ri relióla ad opera pia^éc in piam 
cauíam, late R/ccius vbifupray de Confraternita-
tib^s, Sperellus decif 155.^ num.Zf. PortólesÍ» 
in verbo}ConfratcriayGutierrez Canon.quáft. i i b . i . 
cap. j 5. a n u m . i o . Q u o d vt iniellígas dico dari j A 
locura iacrum , locum Religiofum , & locum 
pium, locus facer e í l , vbi facra fíunt, cap. 1. de 
confecrat.dtfl. 1 .cap. i . & toto titulo de confecra-
tione Eccleíia!, vel Altaris, locus Religíofus eft, 
qui'Epifcopi audontare conílituitur adoran-
dum, vel ílmilcm caulam, 6c íieprimus inft i tui-
tur ad facra facienda, iecundui ad oiandum tan-
tumjlocns pius eíl.qui ordinatur authoritate Or­
dinarij, & hic luffieit ad hunc efl-c¿lum, cap.ad 
hac,de Religiofis domibusy GAvzia. part . $. de Bene-
ficiüiCap.i. num.Gos . G m ' m r t z Canon, q m f t . 
c. \ s .n . z^ Ub. i .vel (1 in eo exerceturaliquidopuS 
pium,ex Mzñn l .dec i f . t i o . n . 1 ó .Ricciul ius /z^» 
e. 1 5 .vnde Confratcrnitates laicorú.qua: in l i ta* 15 
plicicQnfiítunt Collegio perfonarum,í¡ne antho-
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jám. 50 íulij Capón i Difcept.Foreníes, 
rítate Snpetiófis Ecclcííaftici loca pía non funr, 
Bellettus i n dífq. C l e r i c d i , p ú r t . 1. Ht . defauore 
Clerkorum rcai í>§. j o m m . & 6 í Kiccinllus v h i [ M -
f r a 3 CaualloS tom.£r.qpmft.§<)7• qui 
dicuntjqnod Hccn opera pia ibi excrccantiirjnon 
tamcn eiit locns pius , quia aliad c í \ loqui de 
cpeiibus piis,alind de loco piolad hunc recjuiri-
tur ordin u i i andioritas, & íic inra loqncntia de 
piis locis, íinH compuchendunt hoípitaiia, Con-
ffateroitates,Cpllegiai& Gongregationes funda-
tas abíqnc Epiícopi anthoritatc ^ quorum bona 
poííant alienari abíque folemnitatibus j BcileC-
tus , & aüi , vbi íupra 3 qui dicnnt cauendnm á 
R 'g. de Ponte conf, 18. contrarium dicentcm. 

1 6 (JgCtá contingac Confraternitates iaicoruni 
i n Ecclefiis Rc^ularinm d í e inftirntasjtunclub-
iiciuntur hir i ídicl ioni .x viíítationi Epifcopijat-
que ab eo viíitari polfnntjnon (olum difta; Con-
fraternitates3 fed CapcHíe ipíarum in eiídem Ec-
cleíiis Rcgularium exiftcntcs , fed in il!is , qus 
Confracernitatúm adminiílrationern reípiciHnt3 
ita facra Congregatio, qns ioquitur de Confra-
ternitatibus ercdis in Ecclcfiis Patrmn Pr£edi-
catorum,& leluitarum, Genuenfi i n p r a x i , c u . 
Gratinnus ^ . 4 8 1 . n u w . i o . Ricciullus/ /¿.4. 
cnf% \ 5. nurn.T,. & «auaravis Sacra Congregatio, 
quoad Cnpella.s fecus fentire vidcaturcx Gallet­
eo in Margarita caíunm confeientia; in verbo 
Epifcopus apud Ciarlinum cap.6 s.mm.G. tamen 
id intelligkurcirca ea , quas non Confraternita-
tum , fed potim Rcgulariuni adminiftrationem 
refpiciunt, ira Sacra Congregatio apud Barbo-
fana in Tridcnt. ffíf. 1 2 .de reformat. cap. 8 .n. 1 4 . 
&: teftatur Kicciuspart .4. dec .zo j .mm.S . Ciar-
linus d.cap.6 5. rrwn. 8. quoa refere, & (equitui* 
Barbóla de f o t e ñ a t e Epifccpi . p a n . 3. alleg.j 
num, 1 5 . & íic poterit ÉpiL-opm in taBbosi Con-
gregaridnibus ercóHs ni Eccleíiis kegnlariumj 
iurifdittionem exciccre iuxta S. C. i r id. pra:-
fcriptnm , quacumque contraria confnetudine 
non obftante Zirola m fumma in verbo Coafron 
t e m i t o f , Armendarium m addi t . ad ncempMa* 
tioms legum N a m r r . l i b . 5 - t i t . t o . de Confratariií3 
Decianus í i b . 4 . c r m i m l i i i m s cap.$. Gauantus i n 
mMhfítili Epifcoporum i n verbo Confra temitas^ic-
ciullus lib.^.-VíV. Jiictthrat.de Confratnb'M ,lk piu­
les rcí tr t \\Axho{xpart.$ .depot.Epifcopi^illeg.j$ . 
5¿ i n co/leñ.BuüarHm in verbo Covfratermta4}No~ 
U'irin.s in verbo Confra terni tas ,n¡m. l o . h i s poíitis 
generalibus , 

j 7 Probatur primo iuftitia Congrcgatíonis S.Ma-
r l x fuecurre miíoris ciniransA ucría^coritra illam 
T e r r a lulianijquia Congreg.itioncs^ Confra-
terriitaíea fnnt erigendas ametoritate Epifcopi,& 
ab cifdcm Epifcopis elle examin.mdas leges , & 
conlfirution.'s,f n ftatutá carumdem, Guttierez 
cAnon.qtufi. l i b . i . CJJ>.$ 5. Baxhoia. ¡ t b . z . cap. 1 i . 
m m , 7 4. quia cum Religionis cania poiiint de 
facili oriri turb^ , & contentiones /. fed Re* 
ligtorm , j f . de Co/kgiu i l lk i tü , nec deccat , quod 
in íacr i sa l iqnod fiat^quod Epifcopum latcat,cum 
ipfe debeat cflTa fpeculator L v i d l i ^ . fi qu id , C. de 
Epifeopu, & ClertGií, caf.cmn EfifcotHtm de offic. 
ordinarij i n G . Ideo debenc tales leges approbari 
ab Epilcopo,Ricciullus ¿ib. cap. 2.0. &proptcr-
ea pófita tali audorirate fp. ' ó luad forum Ecele-
íiafticum, cap.de Xenodochiu,cap. adhac de R c l i -
giofis domibtu 3 Barbofa cap. 1 i . num. 82 , Rota 
Romana apod Merlinum d . i 5 x.dc pignor. Spc-
rellns d . i < ¡ i . nwn. 1 5 . & feq. licet contrarium 
pluries deciíum in S.C.referac Coníbn t inus Ca-
tárus q m ¡ l .peregrin. c m n r m , 1. q m f i . 1 8. per ÍO-

tam, íicqnanido bona prraati emphyteutíE tranf-
eunt ad Confraternitates coguntur, illa venderé 
infra annum , Rota d .6o$ . par t . r. recent. Ric-
ciullus Ub.^.cap. 11. nwn, 11. Rota npud M c r l i -
num vbi fupra 3 & notabiliter t i l obíeruandum, 
quod perionae femper funt de poteftate3 de lur if-
diót ione laicali 3 licct Eat Confraternitates ap-
probata! auótontate Epiícopi Ricciullus v b i f u ­
p ra , cap, 1 2 . íiue ciuil i tcr, í iue criminalitcr nga-
tur, íiue contra íingulos^ íiue contra totam com-
munitatera, cum Ihtus deuotionis compatibilis, 
ík cú ílatu laicaii^Guttiercz^RebuffuSj Ricciul­
lus 3 & alij ínpracitati contra Riccium in p r a x i , 
refol. 145 . at íi cau(a íic Ipiritualis puta reccptioa 
vel cxciuíio Confratris, pertinet ad Eccle/iafti-r 
cum Locterius Uk. i i . de Beneficiió, quntft.io, n . 5 2., 
Bou-idilia in Po í i t i c a j i b . i .cap. i y . n m n . 1 4 ,Gut-
tierez m m . 4 4 . quod ídem procedit in contro-
ueríiis de praecedenda , & í imii ibus, ex Trid. 

fejf. % j . cap. 15. quoad bona vero dicunrur £<*-
eieímílici ludicij , D U . vb i fup ra cum Francés 
cap. 15. mm.Q^ . & feq ¡icét íecundam decif i , & 
relata per Caíarum vbifupra funt fori fecuiaris, 
crgo quia talis Confraternitas Tense lulianiíHul-
lam habet approbationem quo ' nuandnm mo­
rientes ab ipfo EpifcopOjueque fúbilto titulo eft 
inflitma 3 nil mirum eft , quod iura om? a íint 
pro Confraternitate ad liunc finem inílicuta in 
ciuitate Aueríkfmóta; Maria: fnccurr ¡.'ier's, 

Probarur fecundo,quia Confrareinitarcs ere-
(ftaíjfnb authoritate Epiícopi.poierit ídem Epif­
copus eas vifítarc quoad eorum finem , ¿s: u i ñ i -
tutum3 Clem. quia continfitde Religiofs domibiu, 
cuius Textus ddpofitio renemiur a Concilio 
T n d . fejf. 22 . de refoym. cap. 8. teíte* Barbofa 
alleg.-]$t Se in Trident. d. cap. 8. & Ep.^opus 
dum eas yiSpat > exígit contributioncm abé i s 
etiam fi Confraternitas fít in Ecdeííis Regnla-
r i u m , i n illis qua; refpiciunt Confiatermia-es 
ipías , Ricciullus v b i fupra cap. 1$. Danie; de 
JSÍobiUbus., a n u m . X j . i n addit . Ceipedes 
cap. 15. duhio i $ j . Ó" cap, 2 4 . duhio j 7 6. n. 1 o. 
Ferromanciqnez de F'icano q i M j L ú , . at quando 
Confraterniras eft fub imraediiata Regis pro-
teéb'one, non potcnc viíitari ab Epifcopo3 idem 
in Hofpitalií &c . Tr id . cap. S. quod limitatur in 1 
illis locisjvbi Rex non eííecs niíi Marchio,, dux, 
vel Comes , ¡ta coníuluit Gabriel conf l y 5. ^ .9 . 
U k . i . Ricciullus l i b . 4 . cap. i ) . num-A 1. Marca 
de iurifdt í l ione , cap, \ b . n . 4. Riccius refol. 1 4 7 . 
fed Daniel de Nobilibus dubitat d.- boc j ponens 
exemplum in Hofpit.tli MediolaneníijCuins pro-
teótor eft inui(5tiffiinus Kex noíler Catholicus, 
tanquam Dux Me.Uoiani , quia dicit Daniel eft 
kiíeparabilis qu^licis Regis á o^ialitate Ducaii_, 
& fíe contra Gabrielium conf 195. Ub. i . tone-
Cur Caualcantis </. 5 3. part . z. & idem Daniel 
d,. cap.4y. mttfí. t-s • tn addit . in fine , ¿k nurn. vC. 
cwn feqq. francés cap. 15 .de Cathcdraltbm Eccle-
f i i i , n u m . \ ?8 . Quod íi opponatur excepdo Re­
giré proteá:ionis tune talis cognitio í p e d a t ad 
Épifcopum , qua non obftaníe , interim impe-
diendus non eft , quominus vifitare poí l i t , Ric-
c ius^ar ta , Ricciullus, Barbofa, Daniel de N o -
bilibus,& alij apud Francés d . cap.x j . 
& poílec Epiícopus viíkare etiam Confraterni­
tates Eccleíiarum Cathedraliura 3 Gauantus i n 
verbo vlf . ta t io Epifcopi , nmn, 4 . houadiila i n 
Pol í t ica , Ub. 2. cap. i?- nurn. i Barbóla i n 
T n d . fejf. Í x. cap. 9. nwn. 2 ^. ad qnas Confratcr- z | 
nitates viíitaudas debet Epiícrpns procederé 
cum adiuuctis, fdiicct cum duobus de Capitulo, 

quia 
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)iíceptatío 
guía cum in eis procedaric vigore Tria , f e j f z i . 

8 & fif-6- caP-^- & f c í - XS- dereformat. 
, gcuC cascera loca Cathedralis viíiicac cum 

^{l imdás >hc Confrateunitates v i í i ta recumad-
-un&is DP* v ^ i j u p r a , \ [ \ x vero Confraterni-
tatcs laicoru11"1 non approbataí ab Ordinariís^ 

laicales íunc 3 cuín non finíHneant viccm 
Coliegij , red perfonae, non poííunc viíícari ab 
Ordinario Geuallos quafi.^^y. mm. 84- niíi ibi 
exerceantnr opera pia^qua ratione intrat viíiratio 
ex Trid. vbt fupra , cap.S. Ricciüilus v m Jupra, 
Roca ^ .55- apud Tarabnrinum K i c a m w p r a x i 
confraternitatum, refol. 147. Gracianns cap. , 8 s. 
Ferrus depr&cedcmia , q m f l . 1 6 . Daniel de Nob i -
libus q m f t . 49. & i n addit . m m . $ t . cago c ú t á 
Confracernitas Terra luiiani non íit fub imme­
diata Rcgis p ro teóbone , fedab Ordinario viíi-
fcajri poffit,&: debeac ^redbci etiam poterit adpri-
inum inítitíitum c¡\io fondatadicitur ínb nomi­
ne fan&iílimi Corporis C h d f t i , non ver& fiib 
cura adiuuandi morientes morte violenta , ergo 
ad hunc fínera propriura erit 'dirigenda non ad 
alium. 

¿ 4 Probatur tertio 3 quia concorreñdbtis dnabus 
Confraternitatibns,ve 1 p'uiibus contendencibus3 
cune prasferri debet antiquior: in pari vero anti-
quitate 3 ad priuilegia recurrendiiin eft ad gra-
dura vir tutum , 6c nobilicacem : vt bené Ferrtís 
Manriqoez q m f i . i , & 1 6. & quando non con­
fia t de prioricatej Vel pofterioritate 3 tune recur-
rendum eft ad alias eonieéturas, vt bené Salga­
dos de Regía proteÜione , p a r í . i . cap.9. nmn.$$, 
prima conieetnra eft , vtdigti ior prascedaí : fe­
cunda quíB antiquior eft precederé debet 5 tertia 
qu;c nobilior, & dignior, Salgados vbi fupra , er­
go cum Confraternicas Sánete Maris íuecurre 
miferis Anerfc íit antiquior s ílt dignior j atqr.c 
hobilior, vbi non homines, & Confratres Ordi-
narij^ed Patriti] feré omneSiCanonici, licteratia 
Do clores, & Milites, ac Equites etiam Neapoli-
tani íint adfcripti non ad a l i n m í i n e m , fed ad 
iioctani dignum opús , antiquitate, nobilitate, 
ac ómnibus praérogatitíis fuífulta, quae non con-
líderanttir in illa luliaríi 3 vbi príEter paucos Sa­
cerdotes fütit omnes fere artiñees^qui vix íciuntj 
& mulci ignorant penitus linguam Latinam3 
vnde non habent quid dicant, nefeiunt facram 
feripturam, & vix pro fe Myftéria fídei nota ha­
bent vernácula lingua , qnoraodo ergo poterit 
dici ad hoc o pus deftinata, & quomodo dignif-
íiraum officinm ocetirrendi diabolicis tentado» 
liibnsj tune moribundo infligendis 3 quando to-
tum opus diaboius exercere procurar 3 vt ad v i -
cimum terribiliunl anima moribundi reliéla 3 i l -
iam lucran anheíat3ad hoc ergo officiüm, ad hoc 
fancfcum munuSj non ómaeS admitti debent, fed 
Dodores 3 de in facris Litteris proueótores ho­
mines , qüales funt i l l i S. Maria: íuecurre M i ­
feris ciuitatis AuerfíE , non ergo debuit auditor 
Camera decretare, vt in promifeuis territoriis 
illa accedat i q u x primó vocabitur 3 fed qu©d 
illa ciuitatis Auerfe priuatiné accederet, tú quia 
antiquior, tura quia riobilior, tum quia doclior, 
tum quia in ciuitaté ad hunc fínem fundara, 

t í quod non eft in illa Terra luiiani , femper tamell 
obferuandum puto , quód pro raaiori facilítate 
Ordinandi , & deeidendis controueríiis facra 
Congregado Epifcopomm 1 6 , Augufti 1595. 
anímente Clemente V I H . die 1 3 . eiüfdcm de-
creuic, qüod id , qub l Romas íeruatur in talibus 
Confraternitatibus, vbique Terrarum feruetur, 
m Canapamlis w rubrica 1 i . cap . i$ . m m . 

hd.Capom Difcept, íorenf . Tsm. I T . 

Quaranta m jfmímÁ Bnllarij i n verbo pr&cedenti^' 
Barbofa al leg.- j^ . num.z^ . Ricciuiius d. cap. 1 s, 
per toturn, at rogo quis poterit pranenderc, q u M 
Ncapoli, Rom¿e Gongregatioad hunc íinem de­
ftinata femper vocanda n o n fit 3 Se quod illa de 
Cafali vocari poffit Congregado ad hunc fínem 
deftinata, quod a í l u m p l k í ibi hoc onus íine vlla 
authoritate^quod íi hoc pcrmitcamus,,totos mun-
dus poneretnr in confuíione 3 quia vnulquií'quc 
vellet onus faceré , Si adimplere , ad quod noli 
fnit vocatuSjContra Pauli di chira, man en te inuo -
cationes in qua vocad eftis, & c . 

t robatur quarto , quia Confiaternitates fan-
^ i f f i m i Sacramenti, vbique erigi p o í í u n t , inxtá 
íanctiff irni Pauli quinti Coriftit;ucionem,& gau-
dere, de frui indulgentiis > priuilegiis , & gratiis 
rpiricualibus Archiconfraternitatis k ' ñ ñ x Ma-
d x fuper Mincruam á Paulo quinto conceíIiSjaC 
impolterum concedendis, vt idera Paulus quin-
tiis conftituit , in Bulla quíc incipit ( l icet ) 1 p 
Septemb. ySpR, quara comraendat Lauretus de 
Franchis i n controuerjiis i n t t r Eptjcopos > & Re-
guUres }pag:6%. Sanéliffirai Rofarij Confrateu­
nitates , de licenda magiftri Generalis fratrum 
Ordinum S. Doraini > fundan , & erigi iuflic 
Pius V . in Bulla 86. qu;E incipit ( í n t e r ) 2 8. l u -
nij 15 6 9. apud Lacrrium Cherubinum tom. 1, 
pag .18 : . a luu , pag . i 1 i . & Sixtus V . i n Bulla 2 i * 
incipiente , ( dttm ineffabilü) j o. lanuarij 1 5 8 ^ 
t o m . i . apud Lacrtium pag. ,-92. vbi etiam habe-
tur , quod facultas erig.ndi Confraternitates 
Rofarij data eft Magiftro Gcnerali Ordinis fra-
trura Saní t i Dominic i , qnibus Rofarij Confra-
ternitadbus , indulgentias plures conceíleront 
Sixtus í V . in Bulla, quas incipit ( eae¡ue ) Kalen-
das Maij 1 4 7 9 . apud Laerciumícw. i . p a g . ^ i . 
Leo X . in Bulla fecunda inappendice incipien­
te ( P a j h r i s ) pridie nonas Odobris i 6 5 o. apud 
Laertium / - ^ ^ . / ? ^ . 2 . Clementis V I H . in Bul-
la5qu3E incipit f & j i rcmporalium) 8. Idus Mai] 
15 54. penes Lacrtium c h í r u b i n u m t o m . n 
pag.Soc). IMus V . & Sixtus V- in Conftirutio-
nibüs fupra citatis, quarum meminit Lezzana 
m fumma , qmf t ' Regularium , tom. x . cap, 1 5, 
fjum.) i .cum rnultis fequenttbui, fie Confraterni- 3 
tatem corde fanóli i r anc i í c i inftituit Sixtus V . 
in Ecclefia fandi Francifci de Aíliíio cum variis 
Indulgentiis, & peccatorum remií í ionibus, qui 
dicit cordam deberé eiie cindam, &fnfceptam á 
fuperioribüs Ordinis , deinde vulc eíle benedi-
¿tara ab eifdem fuperioribüs, fub quorum no­
mine venit Guardianus, Pr^íidentes, & a l i ) , vC 
in dida Bulla, quíe incipit ( dimna charitatis al~ 
t i tado) 1 4. in Ordine,dequa Rodriquez tom 1, 
íjtufl. regular, qmft . $ Z . ^ r t . 1 .Lezzana i th i fupra, 
cap. i 5. ñum. 6\. & 64. v b i a mm.GG. agit de 
Confratcrnitate Corregiatorum fandi Al igu- A 
ftini : nulla autem Confratermtas erigí poteft in 
Eccíeíia Moniaíium , vt eft declarado facra: 
Congregationis Epifcoporum, & Regularium 
in vna Bareníl 6. Apnlis 1 5 9 ^ . de qua Cocci-
nus ¿¿.47 2 . ^ ^ . 3 . & 4. Gauantus inmarmali i n 
•verbo Aíomal ium claufura 3 num. i < ¡ . Lezzana 
d. tom. i . cap. 1 j . mtm. 21. Ricciuiius Uh.^. var , 
cap,$ .mm.df . Qiiarura Confraccmiiatum offi-
ciales eligí debent fingiilis annis , cum fecretis 
fuífragiis, ita S Congregado Epifcoporum , & 
Regularium i 8. íulij r < 9 8. apud Gauantum in 
manuuli Epifcoporum , in verbo Confraternitas, 
yrnm. 1 o. Lezzana tom. 1. cap. \ s . n . i c . & f e q . 

Nec licebit, Confraternitates, feu Congrega-
Uones nonaserigere Clericis Societatis I E sv^ 

1 i x n««í 

25 



2 51 lulij Capo ni Diícept.Forenfes. 
Iiec Rcgiílaribns Orclinis fandi Dominici abf-
qu¿ licLtuia OrdinanjjVC ait Sacra Congrcgatio 
Epircopomm,& Rcgularinm in Chilcnii 6. De-
cembris 16 ! 6. cums mcminic Gauantus in ver­
bo Confraternitas m m . 1 0 1 . Lezzana tom, i . 
cap,i ^ .num. t i . léanles Maria Nouarius in lu­
cerna Rcgulariuin in verbo ConfraterniraSjBar-
ho^A lib .t .de Jure Ecclefcap.i i . i t w n . y f . fedin-
telligitur cum vfu laccoium,alias potcrnnt á Re-
gularibus erigi in eorum domibus 3 ve bené Ce-
ípedes de exemptione Regularimn s cap. 2 4, duhio 
x - ¡ 6 . francés cap, i j . num. 57 . & licetpoffinc 
Confiaternitatescongregari, vbi eis magis pía-
cucrif, lamen ad Epifcopurn , vel cins V leaiiom 
generalera fpeótat coníiimatio Rcgularum 3 niíi 
íit Conhaccrnicas fub imniediaca Regís prote-
ótione ; vt aic Sacra Congregado Epifcoporura, 
& Regularinm, de qua Ricciullus l i b . ^ . cap. j G. 
num. S. & poteric Confraternitas eieemofynas 
quasrere lecundínn eius inítiiucuinjVt aic S.Con­
grcgatio Epiícoporum s & Rcgularinm penes 
Ricciullnn-i d.Uh-4. cap. f o. m m . 1 o. & íic nemo 
poteft C onftacernitatcs erigere , & ílatuca con­
firmare inuito , vel inconíuko Epifcopo , fed ad 
iplum piinatiué, quó ad alios Cpe&it,» vt ait Sa­
drá Congi\ g ítio Rituum apud Barbofam l i b . 1. 
de Inte Eccle.iafiico, cap. 11 .^.77. & in coile<5ba-

5 1 neis Buliarum, coliett.zoy. m m . j s. Necpo l íun t 
Confr;'tern!rates laicomm teñere laiiót íTimum 
Sacramentnra in eorum Eccldiis , niíi ex caufa, 
6c de cxprJla licencia Ordinarij , ve plnries de­
claran it ¿acra Congregado apud Gauancum i n 
verbo Confraternitas 3 num. 2 1 . Lezzana t o r n . i . 
cap. 1 5 .nwn. 1 L. Ricciuliius l i h . ^ . cap.<¿. num. 1. 

5 2 jfjcuti ñeque pollunc impon re oraiionem 4 0 . 
horarum non íine licencia Epiicopi} Gauantus, 
Lezzana, RicciuilusJ& B^ubofa v b i Jupra ,n. 1 6. 
nec poflbnt C onfraternicates in éarura Eccleííis, 
per luos Cape llanos folemnitcr celebrare,confcf-
íiones audirc'epelire, facramenta miniílrare, 6c 
íimiiiajoua'ad íolnm raroecnm fpcétant, abfque 
expreíía licencia Ordinarij3& ParcecijVt aic facía 
Congrcgatio in vna Neapolitana, de qua Lezza­
na d.cap. 1) ,num. 11.&num.19. Barbóla d.c. 1 r. 
num.vil . 6c colleft. 20? . m m . 17. 

5 j Ad proceíf]enes publicas accederé non funt 
compeiíendíEínec vllis cenfuris cogends, fed lo-
lum pofíunc inuicarijita S.Congrcgacio in Scha-
íeníi 6. Maij 15 9 3 de qua re i iaíecius i n p r a x i 
JEpifccponm,part. i . cap. 3. num. 3 2. Campanilis 
i n diuerforio rubr. 11 .cap-15 .num. Armendar. 
i» legibué ISfauarraJib. 1 j i t i 4^.14.$.3 1 .depro-
cejf.num. 1 2. Genuenfis i n p r a x i , cap.61. n u m . j . 
M liccilus Vlpe i n p r a x i f o r i Ecclef. cap 1 i . n . y . 
Lezzana tom. 1.cap. 1 j .w«w.24i .Salgadus de Re~ 
giaproteclionejom. 1 .part. i.cap. ().num. i oo.Ric-
cinllus l i b . ^ . var . cap, 1 4. Barbofa de pote í ía te 

3 4 Epifcopi.part. ¡, .allcg.-jÜ.num. 1 4.1n proceílioni-
bus vero iandill imi Sacramenci pollunc compel-
l i accederé in ^arochiali/cd prius tnúnendaSj & 
ápoenis in principio ahíhn, ndir.n , ve ait Sacra 
Congregado apud Barbofa d. co i le t t . io - j . w.24. 
& in proceflionibus Confracernicates laicorum 
praecedunr ante Regulares, quas íequuntur Re­
gulares, delude, 8c poftea digniorem locum ob-
tinet Clerus fecularis Sacra Congrcgatio apud 
Barbofa vb i fupra , m m . 2 j . Incus Capcllas vero 
poflunc faceré folicas pioceííiones quando non 

^ ^ íiunc in Parochiali,^: prima Ecclella, fie poífunc 
in fuis Ecclcfiis pradicari faceie á Praírdicacore 
approbato ab Ordinario, & benediccre palmas, 
ignem0¿^ aquam. Sacra Congrí gatio apud Lez -

zanam tom. 1 . cap. 15. nurn. 1 3 . ^ proceíliones 
Confraternitatum non debent extendí per viafn 
fed circa muros Regularinm , qui eas regunc. 
Sacra Congrcgatio apud Gauantum in manuali 
Epiícoporum in verbo proceííio num. 4 9 . qua: 
refert Lezzana d. cap. 15. num.t 5. vbi intelligit, 
niíi fpecialiter conceííum í i t , v e l confuctudine 
introdriólnm, fk in achí allociationis cadauerum, 
millo modo poíliint erigere Crucem, S.Congre-
gatio in vna Adrieníis 22. Nouemb. 1 6 3 1 . de 
qua Barbof. depot. Parocci , c a p . z ó . nu rn .Gi . i n 
fine. 

Ergo cum ad Epifcopum Ipcélat ordinarc., 5 6 
atque inílituere Confraternicates prardiólas , ac 
in eis faceré totum quod lupia diximus, non po­
teric Congregado Terne iuliani nouum opus 
aíliimere , leu nouum modum viuendi íine au*-
tlioritate Ord.inarij,& quod numquam intercef-
feric talis auótoritas patet euidenter , quia num­
quam dedilfet iicendam Epifcopus Aueríanus 
nonam illam ad talem finem ordinandi Confra-
ternitatem5quando in fuacinitate aderar alia me-
lioris conditionis , nobiiitatis , & dignitatis, er­
go apparet, non bené Auditorem Cameras dixií-
(e , vt in Territorio iuliani eat Congrcgatio Iu ­
liani in illis Auerfaí accedat Auerfana Congre-
gatso, & in promifenis illa qua? prius vocabitur 
ad libitum,debuiííéc enim dicere,quod Congre­
gado Auerfana primtiue quoad aliara accede-
re t , cum ifta ab immemorabili tempore in locis 
etiam TerrsE iuliani tale opus exercent, vt depo-
nunc diuerfi Teftes f o l , 1 6 . 27 . & iS.5c appa-
receciam ex diuerfis vigliettis CoramiíTariorum 
Campaneas feriptis eiídem Confratribus Auer-
fanis , etiam pro Afiliólis moribundis in Terra 
luliani/o/ . jo. d r j 1 . 1 

Probatur quinto,quia vtex teftibus habemus i 7 
in faóto probatum feilicet ex Nuntio Nofcano 
x t z ú s annorum 6 o. examinato in anuo 16 44. Se 
Nuncio Cacciapoto eiufdera Cafalis luüani , 
numquam in dicto Calali fuic calis Confrater­
nitas ad tale oíficium deílinatajf£)/.27. Se vix ere­
cta erac ibidem,dicunt Confratres fuum locuiris 
iliis de cinitacc venientibus, vt ex comparicione 
eorumdem Confiatrum Terra Iuliani f o l . i 3. a 
tergo linca 7. & quod ab eo anno folica fuit i d 
facere , nam eius tuulus eft fanótillimi Corporis 
Chriftí , nam ergo poterat titulnm infticutum, 
vel fínem aliura fibi príeferibere Confraternitas, 
quia inílicutum talium Confraternitatum , ordi-
natur vt antidotum vitiorum , vti ell finís cuiuf-
cumque legis , vt eam defiiiiuic Saiuianus l i b . ^ . 
de Gubernatione Dei,poft pr incipiumi de quo plu-
ra boloizanus Embkn iú te 66. nurn. 50. & leges, 33 
be iníticuta funt pcipeniíe, D D . omnes in ma­
teria legum , de quibus Bi yrlcncherius in verbo 
leges i verf . i ' tmmbil i ta i , & licct non poflit leges 
praíuidcrc omnes caius , & comprehendeie , vt 
multa non íint3qnaí explicadone non indigeant, 
& ex vna deciílone ad aliara reótam íit argu-
mentatio,/.í7/^,vb¡ D D f . a d l e g . J q r d l i a m M ? -
noch. conf. 15 o. num..\.htc. Solorzanus de iure i n -
diarumjom . i . l ib i .cap. 1 %.nurn 16. 8c in Política 
Indiana l ib . j . cap. 20. pro tempore tamen con-
cingente políunt legcs^ ftatuta rautari,vt benc 
idem Solorzanus depatricidio, l ib . 1 .c.^o.pag. 1 6. 
8c de iure indiarum^tom.i . l ib. i .cap.}o,num.65. 
& emblematc 5 1 . m m . 3 4. admonendi ilint ta­
men Epifcopí, ne deí icí l i nouay leges condant3 
vcterefque leges,& ítatuta ne abregér,nouafqne 
condant ordinationes ex poteftate íibí concelfa, 
ex S.Thoma 1 .2 . qmjl .9 . art . z. ibi lex non eíl '$ 9 

mutanda. 



B t m o C 1-5 
stiutancí^ > qnoties cxpcricntia quidpiam meiins 
nonafftr^ & in tantum íit bonnm, in quantum 
1Tiajaeuitet , quod dicit Inrifconínkus Hifpanus 
• i , * * CaftclÍA i S.tit. i .part. i . ínnd:a Lteí iamen-
W i S. Cf». de tcjtame?im: nzm longo tempore 
^fueta^et iamíi deteriora ÍÍnt,permittenda lunt, 
^0fa minus molcfta infuetis elíe folent, vt ele-
#rantiffinié S.P. i n extrauaganti p r ima, depriuile-

g i ú , ^ w cap.quod d i l eóh , m fines de confangmm*-
tate>&afli?iitate, de quibus ómnibus 3 & de no-
uitatum periculis , & quomodo, 6c quando i n -
troduci poílintjCrudidffimcagit Solorzanus Em~ 
hlemate $ i.Bobadill.í>/ P o l u t c a j i b . i . cap. ¿o . per 
totum, late González ad Regulara 8. Cancellarmi 

40 §. ¿ . proosmiall, num; 9 y . Idque príecipué obfer-
uandum eft in Epiícopo íucctlí'ore , qui non fa­
cí le in hoc á luorum í 'rxdecelíbrum legibus, 
ílylo , & modo procedendi dífcedere deber, eo­
rum gefta contendens , mutans , aut innouans, 
cum hoc faciemes reprehendat Sanctus Grcgo-
rius Papa in cap. 4 . 2 5 , qu^f i . ^ . eos non conftru-
¿ to res , fed eueríores appellando, & qui id facit, 
idem experietur in fucceííore, qui faóta fuá dc-
í l r ne t , Óc poenam talionis loluec , quod notauit 
ad materiam Decianus confil. 2 5, a num.4.1 .vfque 
ad num.3,%. 8c plura notat Solorzanus torn.2. de 
iure Indiarum, l i b . i . cap . iy . a num,6 3 . 8c l ib .4 . 
cap.9.a num. 5 c . & Ernblemate 5 1 .a num. 16. ergo 
cum Congrcgatio Térras Iuliani íit initítuta iub 
nomine Sanáiffimi Corporis Chrií l i , in quo 
nomine fuit víque ad annum 1(544. non potuic 
íibi nona faceré ílatuta , nouafque Conlbcntio-
nes ad alium íincm, & opus tendentes. 

41 E t ücet concedatur ex nona caufa, & iufta 
poííe Herí mucationem, cap.non debet, de confian-
gnimtates&affinitate, l .penult.jf.de coníi i t , P n n -
cipum, íic Clniftns Dominusex'illis, qux in vc-
teri teftaraento ftacuerat, nonnulla in nouo mu-
t a ü i t , vt ait ínnocentius 11 L i n diclo cap. non 
debet, & íic Deo feruiendum dicit Sanclus Hie-
ronymus l i b . i . contra louinianum, relatus in cap. 
q u ü i g m r a t $ i.qudfi.^.Sc Sanótus l í ido rus / / ¿ . j . 
etymologiarurn, cap. 1. relatus in c. 2 o. d i f t i nó i . q . 
quod idem in emendatione,& morum correptio-
ne docuic Honorius 1 11, i n cap. v i timo , de 
s ranfa t í . & ideo Bonifac. Papa in Epif iola 6. re* 
g i ñ r a t a , i n cap.f i Ecciefiaíí ica 4 2 . 2 4 . ^ . 4 . de 
quo eft Textus incap.fupereo 4 1 Ae fententia ex-
communicaÚGriii. 

42 Ideoquc mutaciones faciendas elle ab Epifco-
pis cum Con (i lio quatuor deputatorum poli T r i -
dent. dicit Bob-adilla i n Po l í t i ca , l i b . i .cap.$.n.<). 
Se lib.$.cap.7.num. 14.. & cap.?-. n u m , i j fie^ 
ergo non potuit Confraternitas fub nomine 
Sandtiífimi Corporis Chrifti inftituta , nouare 
inftitutum , & íé applicare ad opus confortandi 
afiliólos moribundos condemnatos , idque in 
pr^iudicium alterius Confraternitatis ad hoc 
opus immediaté inftirnt^,vt eft illa de fuecurre 
miferis Ciuitatis Auerfas. 

43 Nec indignum eric reflexione , hanc Iuliani 
Confraternitatem libi vfurpaííc hoc opus, íiue 
hunc fínem , tempore Popnl uium Regni Nea-
polis Reuolutionum de anno 1 6 47. cune enim 
cum Ciuitas Auerfa: lub Regio feruitio , cum 
ómnibus Neapolicanis Pacritiis reperiretur , in 
Cafali vero Iuliani Dux Guils miíiííet Bernar-
dum Spiritum pro Auditore,& Monfu Baronem 
Gallum , & poftmodum ipíe de perfona fe con-
tuliííetjmaximam Lazarorum ftragem,& necem 
lecerunt , &c ad eos adiuuandos morientes non 
poterantConfratres AnerfíE veiiireJ& notorium 

eft D.Ioánnem Andream Magliolam Ghiiaidum 
voluille lacere AIK rfam Caíale , & lulianum 
Ciuitatem , cum luis Al]^clis& conlociis , pro-
ptereá tune fomentum , & intruíionem accipic 
talis Confr.iternitas, vel íaltem notabile accepic 
augumentum vocata ab illis de PóraÍ<^& Ghiía 
ad Lazaros miíerrimos confortandos. 

Ñeque obftat motiuum partís aduerfas, hanc 4 4 
Iuliani Confraternitatem fuiííe aggregatam Ar-
chíconfraternitati Sanéli loannís Decoilatí de 
Vrbe Romas. 

Reípondeoenim , quod Confraternitates lai­
comm,dum alíis Archíconfraternitatibus Romas 
exiftentibus aggregatur, ad fínem gaudendí pri-
uilegiís, & indulgentíís, accommunícatione iu-
iíum,feruare debent formam pra^ícriptam á Cle­
mente V H I . i n Bulla 1 1 5.quas íncipit quacun-
(tpte de anno \ 6 o ^ . i n Bultario , tom. 5 . pag. 164. 
8c in Bulla Vrbani V I I L tertio in o í d m e , 8c 
illius mcminic Ricciullus l i b . $ . var iar , lucubra-
tionum,cap. ^ o . m m . 1.Barbofa i n colieci.Bullanm, 
co lUt i . 207 .num.2o . in qua primo requirítur dari 45 
teftímonium Epifcopí per lúas litteras * in quo 
Confraternitatis, & Congregar ion i s píetas com-
raendatur. Item ínuocatio, ve ica Romas aggre-
getur ArchiconfraCernícaci fub eadem inuoca-
tione, qua obten ta, ea v t i non poterit,niíi pra:-
uia Ordinari) recognitíone , quas adhíbitis duo-
bus de Capítulo eiufdem Eccleíías iuxta T r i d . 
difpoíitionem,miníftranda erít ex notatis á Cef-
pedes de exemptione Regulanumc. 1 ̂ . d u b . ) - 6 . 
Gauantus in verbo , C o n f r a t e r n i t a í , nurn.4. quas 
omnia gratis func expedíenda, fub pana priua-
tíonis , 8c nullicacís aélorum ex Gauancom^-
nuali Prda torum , in verbo, Confra terni ta í , nu­
mero & 6. 

In prasfenci vero Congrcgatio Ciuitatis Auer- 4 » 
fe fuit aggregata Confraternicatí S.loannís De­
collad de VrbeRomíE Nationis Florentinorum, 
in anno 1 (JÜ8. 2 3.Auguftí, v t i ereda Ordinarij 
Auerfaní auÓlorítate , & litterís teftimoníalibus 
eíufdem/o/. 1 5 . & nullam aliam habet aggrega-
tionem cum alíis Archiconfraternítatíbus Vrbis 
Romae, nec in Ciuítate A-uerfe funt alia; Con­
fraternitates , quas faciunt idem opus, vnde e ft 
legitimé eleótio fecundum Bullam Ciernen-
tís V 1 1 1 . vbi-reqnirítur,quod non fir alteri ag-
gregata , & quod íit vna tantum in Ciuítate op-
pido,vel loco, & hoc etiam habetur in Bulla Vr - 4-7 
bani V 11 l . ac Congregado , S¿ Confracernicas 
Terrae Iuliani eft fub titulo Sanóliílimi Corpo­
ris Chrif t i , ca-pít hoc opus exercere in prseiudi-
cium eíuídem Confraternitatis Aucrfae , & fu ai 
antiquííl im* polfcHioms, quam in Terra Iuliani 
exerecbat, propcereá ínftítít in Curia Epifcopali 
Auerfana, declarari excommunícatos Confiarles 
Corporis Chrif t i Térras Iuliani , ex vi Monitorij 
Auditoris Cameras de anno 1 6 2 7 . vigore cuíus 
ordínabacur , ve nullus Térras Iuliani ad d idum 
Ofticíum fe íntromíctat fub pcena ducatorum 
miiie, 8c infubíidium ex com mu ni catión iŝ , q uod 
Monitorium reperítuc etiam emanatum in an­
no 1^ 5 1 .lub eífdem pcenís ne fe intromitterent 
Confratres, vtex comparitione/í>/.i. & ex M M * 
ní tor i0 , fo l .e ) .& 1 1. 

Et probata contrauentione eiufdem Congre- 4S 
gatíonís f ida de anno 1 64 o*ad inftantiam Con-
fratrum Cmítatis Auer'fas, fuerunc citati Con­
fratres Iuliani , ad dicendum caufam , quare 
non deberent declarad excemmunicati, 8c ad 
alias poenas contentas in Monitorio^»/. 2 t» ad-
ucrfus quam replicarunc > de mauutentionej, 

I i 3 no» 



íulij Capo ni Diícept.Forenfej 
non obíbnte quod de auno i 6 ^o.vfque ad 1644. 
perduas vices probatnm faet i t illos de luliano 
ad Dpus acccñii í 'cfoL j 8. l ü t . A , & amplius dixe-
runc fe ¿éílüios locum^íi inneniílciit illos de 
Auerfa f o l . i } .aterg. 

/f- 9 Gnra ergo animarnm Diccceíis pcrtinet priua-
tiuc ad Epilcopos, & non ad alios, quorum cum 
proprium íit miniflcrium , occurrere ómnibus 
animabus fiiafi Úicrcefís, per iuramcntum datum 
ab Epiicopis tcmnoie In.e confecrationis 3 & ad 
notara per Cañones, Concilia^& Parres ex diólis 
a Sperellopárt.^ .de Eptfcopo, cap. $o.per totum, 
propterea Curia Aucríana bpifcopalis cui con-
ftabat de pofieííione antiquifilma Confraterni-
tatis íuecurre miferis adiuuandi morientes etiam 
i n Cafali Inliani j de anno 1 644. in cafu oceur-
ren t i , prohibuit Confratribus de íuliano, ne ad 
opus illud accederent 3 dum quidam erat fuípen-
dendus 3 ex quo fpeélabat hoc opus ad Confra­
tres de fuecurre miíerisy»/. 2 2. & publicatur edi-
¿lum ne accederent per diuerfa loca, & contra-
nenientes Confratres luiiani ex teílibus depo-
nentibu$yv/, 5 5. njfcpie ad 4 Í . á quibos habemus 
qualitates talium Confratrumjquod erant funicu-
larij alias fornarij,qiiibus proprie competeré po-
terat adiuuare carniíicem cum funictilis fuisj 
qnam adiuuare moribundos pr^dicítos ^ f o l . ^ i . 
í i t t . E i at Confratres de íuecurre miferis erant 
Theologi,inris vtriufque DocloreSjPatritij,tain 
Neapolitani, quam Auerfani , viri l i t terat i , Se 
pradici facrarum Litterarum/o/. 26.27. & 28. 
quis ergo fomniare poterit hanc Congregatio-
nem ad competentiam venirepoífe cum illis de 
luliano in opus tam piura , tam fanclum , tam 
diíHcile. 

50 Sicque non obftat diótam aggregationem de 
anno 1641. faclam Archiconfraternitati S.Ioan-
nis decollati, quia ex ea apparet nullam eífe ha-
bendam rationem : nam aggregatur hoc modo¿ 
dummodo fimiiis gratia priusalteri, in dida tér­
ra conceíTa non fuerit feruata forma Bulls Cle-
rnentis V i l l . i n qua Bulla ordinatür,quod in í ín-
rulis ciuitatibus, oppidis,& loéis, vnam tantuni 
Congregatione3í.eu Confraternitatem engi poí-

l l t , & dummodo nulli alteri ordini Rtligionis, 
Archidonfraternitati , vel Congregationi íit ag-
gregata S. Mariaj fuper Mineruam , cui aggre-
gantur omnes Congregationes Corporis Chr i -
fíi, vt fupra dicebamus,ergo fnit íubreptitia, & 
obreptitia aggrcgatio ¿ i d t x Confraternitatis Itt* 

5T Hani,ideo S.P.Clemcns Vdl.fanél i í f imc difpo-
fuit, vt in lingulis-ciuitatibus, oppidis, vellocis 
fub vna inuocatioíie non poflÍt}niíl vniea coníli-
tui Cnnfratcrniras, vt i)i dicta Bulla, de qua fu­
pra , cuius meminit G a m n t ü s i n p r a x i Epifcopo-
n m i n i H r b o Confraternitates , nur /hio. fed titulo 
íanctiííimi Sacramenti decorata , co ipfo , quod 
eft ab ordinario approbata gaudet ómnibus gra^ 
tus conceflis Archiconfraternitati S. Maria!; fu­
pra Mineruam,ex decreto S-Congregationis I n -
dulgcntiarum 1 v. Februari) léoS* apud Gaiian-

Laurctum de Franchis i n 
contromrfiü Ínter Epifcopos & Rarulares , q . ó S , 
quem fequitur Barbóla m c o M / ^ / ^ 1 0 7 . 

f » lufta ergo ratione de anno 1 646. iterum com-
paruerunt Confratres S.Mariíe fuecurre miferis 
ciuitatis Atierfíe,in eadem Curia Epifcopali,pc-
tentes manurencri in quaíí pofleflioHe antiquif-
íima , nec non vt declararentur excoramunicati 
Confratres Terree luiiani Capellíe Corporis 
Chtiftijex quo contra prcEceptum,&: in concem-
ptum Cuú<e p í x d i O i x auíi íuerant fe intromit-

tere in tali officio,vt capta informatione confiare 
fecerunt f o l . 5 4 . qux intimara fo/.$ 5. replicatur 
ab eifdem,quod ipíí femper fuerunt in cpafi pof. 
feílionc coniolandi conclemnatos ad mortem , & 
appeílant a comminatis ceníürisíí.j^/, ji5.J& qnia 
per Confratres Terra: luiiani fuerdl íubreptiné 
obtentum Breuc,feu Monitorium Auditons G-*-
mei'íE , vulgo detto inhibitoria , fuit illa reuocata 
per Confratres fan¿l:e Mariíe fuecurre miferis, 
& íemper fuit fupplicatum pro expeditione can-
fE,(S¿ per eos de luliano fuerunt putíentat i v i -
glietti per Commiííanos Campanea: pro tempo-
re eifdem diredi,quibus vocabanent ad cfficium 
confolandi morientes condemnatos5idqnede an­
no 1 644. vfqüe ad annum Í 6S o . f i l . ó S . vfque 
• a d y i . atque fa¿tis pluribüs aólis ordinatoriis, 
nata fuit fententia,de qua f u p r a - f o l . S i . intimata 
/ f / . 8 2. 

Idque éxetí quia CollegiumjCongregatio^c. S 9 
dúplex eft,vnum licitum, aliud iüicitum j illicrca 
vero prajíuraitur omnis Congregatio , niíi appa-
reat de audoritate Principis, vel alterms Supe-
rioris perraiííam,/. i .jf.de Collegiis¡l.i.ff.quod en-* 
iufamcjue, Francifcus Marcus dec. 7 9 9 - nurn. 1 „ 
Petras Gregorios l ib. 13 .fyntagm.cap. $ i .num. 1 o, 
& l i b . i 3 .de Republtca.cap.^.mm.^. íllicitaergo 
funtomnia Coliegia, qua: á Superiore non funt 
approbata, vel permiíla , Gigans de crimine Ufe 
Ji iaicñat is .quinft . 48 .««w.^Regens Capic.Latrd 
dec.i 6 9 . t o m . i . n u m . 9 . qui ponit exemplum in 
Collegiis iuuantium oppreííos, fepelientmm de­
fundos,&c. Confraternitatum,eleemolynarumi 
& fimilium, in pías caufas fadas,qií!a ha;c om-
nia licita dicuncut fiue á Iure,í)iie á Principe íint 
approbata:, Barnabas BníTonitis/Í^. I .felettarum 
antiqmtatu/njn tit .de Collegiis•> & íi hat alia con-

• tra faclam primo loco, & c . poteíl; ílatim fíeri in» 
h ib i t io , nulla fióla citatione , ex Lancelloto 
cap.10. de attentatis3 quaft.^.. num. 112. 

Dices Collegia ad opera pia fada , non requi- j 4 
ranc iicentiam ex ¿¿./ . i . f f . de Collegiis illiciús 
ibi [ f e d Religionis caufa exire non prohibentur) 
Se ad idem eft Textus i n d . l . i . j f . quod cmufquc 
'ünimrfi ta t is mmine3vh\ gloíla, Bart. i n i . Sodales 
mm.b- ff* de Colleg.illicitis \ vndé Collegia diici-
plinatorum, Collegia mifericordis, Collegiaiu-
uantium oppreí íos , Se fimilia funt approbata a 
lurc , & Textus i n í. 5 . §. infumma >Jf. de Colle­
gi is i l l ici t is j fnteliigitur de Collegiis illicitis , ai: 
omnia conuenticula, quajfiunt caufa Religionis 
funt approbata poft alios Reg. Capic. Latr. Ab 
dec. 1 6 9 . tium. 19. ergo, & c . 

Refpondeo quod quoties ex nona Congrega- 5 j 
tiene dcíhuerctur vel diminucretur antiqua, 
permitti non debet nona , vt declarauit Concí -
lium Vuormacienfe , vbi c|uamvis licitum fit in 
proprio predio Eccleíiamxdificare,cuin Epifco-
pi licencia , tamen hoc non eft permittendum^ 
quando antiquior Ecclefia damniíicaretur, vt 
habetur i n cap.quicunque 16. q m f l . 1 .c.i.& i.de 
noui operis mintiatione, vnde Petrus Gregonus 
de República , l ib . 1 3. cap.$ . num. i i . tradidita 
quod id,quod pro pietatá Chnftíana aliquibus 
Collegiis, Se Monafteriis conceditur non ner-
mirtunt íura , & Principes concedentes ad aitc-
rius Eccleíix', vel loci iniuriam redundad i liece 
enim crigerc nouam Congregatíonem de per fe 
non íit maium , imobonum , quia tradatur de 
adiuuandis pauperíbus, tamen quando finís ten-
dit ad diminuendam antiquam Congregado-
ñera , illicita quoque erit noua Congregados 
Bocrins de feditiofis f l i r t * 1. cap. 50 , tmm.3. & 4. 

qui 



• p0nit Regulara , quod omnia Collegia , & 
CongregaP^01168 > & íodalicaces funt prohibit.ie 

ej:-p^tuiu in d. /. i . j f . ^ Collegíü iSMtíi , j ' l n -
«elus 7h' ^ l n c Romanus Í ^ / / . j 7. con~ 
fuluitj q11^^ cum l^daín Artificcs artis Tin¿l:o 
j i ^ tenrabain- fe diimembrai-e ab arte lariíc , & 
JJ^JJ) faceré íocíetattm , coníuluit non Ucorc^ 
t t cd f - c^m non liCt¿at extra de f r á f e r i p t . adeo ve 
jion íolum dicit non dí": confinnandam per lu~ 
perioreSjíed etiamíi fada íit, ad ftípédbifeitá per-
tinebit de íhuerc ex d. / ,« . jf \ de Collcaiü i / í i i t tü , 
¿ e l . Conuenticula y C. de Epnfe. & G t m e ü > 1. 1. 
C. de AíonopoliM, /. 1 . C. quod cu¡H(que vntuerfi-
tatis nomine 3 & hoc non alia ratione coníuíui!; 
Romanus, niíi quia per talem nouam ertCiionem 
feparabatur membru.n á (no capite, n in prap-
fenti leparatur Caíale á iiia ciüi tate,vtbene Ke-
gens Capic. Latro d. decif. i b c ¡ . m m . 4 1 , Ideo 
Cíemens V i l ! , vnam cantnmCongregationem, 
& Confrateniitatmi eiufdem genens íingnlis in 
ciuiiatibus , oopidis , vel locis inílitui voiuit, vt 
i n dt&á Bulía Llementis tom. $. faéta de au­
no 1 ^o+. de qua Franciícus de h e o p a r t . 4 . i n 
'Thefauro f o r i Ecclefi&^de Confraternitatejcap.xo. 
Nouarius i n lucerna Regularmm in verbo Confra­
ternitas 3 Gauantus i n manuali Epifcoporum, 
f a r t . t . i n verbo Cerfraternita*, idque füit cautumj 
quia plures Confraires eiuidem nominis, & fta-
tuti confuíionein, & obfeuritatera inducunc, vt 
benc idem de Leone num. 17. Lezzana in f u m ­
ma, tom, 1 . cap. 1 5. num. 4.9. Barbóla in coüeda­
ñéis Bullarum i n verbo Confratemitas , fol .114. . 
Lauretus de Franchis i n controuerfüs Regularium 

5 § f ^ - S l - ^ i ^ tamen ait di&am Buliam eííe coarcta-
tam ad Congregationes erigendas ooft Btrllam 
non aliter ere citas, qua: tamen Bulla ex fpeciaii 
priuiiegio non babee locum in Congregatione 
¿anctilíimi Sacramenti, qua; in qualibec parce-
ciali Eech íia permittitur, quod idem in Confra-
Cernitatibus ianc'fciffirai Roíarij notat Regens 
Capic. Lacro¿¿. 169 . m m . + j . & 4 8 . ejui tamen 
a i t , quod pluralicas Congregationum eiufdem 
inftitnciJ& nominis3Confuíionem inducic5vt ha-
betur ex Leone i n Thefauro loco citato, -num. 1 6. 

ptopterca permitti non deberé dicit Petíus 
Gregonus l i b . i ^. de República, cap.4. num.^o. 

j <> Ob quam raciónem , é¿ non aliam,cum Nea-
poli eflet in Eccíeíia SS. Apoftolorum Pacrum 
Theacinorara creda Congregatio pro adiuuan-
dis Pauperibus , qui alium modnm non ha benc 
iicigandij&i vellent aliqui aliara erigere in Eccíe­
íia doraus profeítac Sodetacis I E s v , etiam fub 
alio nomine , fcilicet quod illa íanctorum Apo­
ftolorum vocaretur fub nomine la n el i luonis, 
ifta domns profeífe fub nomine S.EleazariSjfuit 
per Collaterale Coníilium decifum, non eííe fa-
ciendam aliam nouam Congregationem, 1^.Re­
gens Capic.L^tro d. dec. 1 6 9 . tom.z. in f ine ,qm 
fundat nmu yS. Gongregationes ad opera pia 
non permitti íine licentiaíuperiorisj idque pro-
pter pericwlura, quod íub fpecie Religionis, ex 
huiufmodi fracernicatibns enenire foleí, Marta 
de JHrifdi t t ione¡part . 2 . cafu x 5 . m m . 1S. Barbofa 
Ub. % .de iure Ecclefcap. 1 1 .num.-¡G.tom.i . & Do-
mi ñus Pratus torn.x.cap.$ o a num. 5.licet totus 
íit in fundando , ad Coliegi; fundationem , 8c 
Congrcgatíonis non reqüiri liccntiain Snperio-
tis, quando ad pia opera fundatur, tamen r/.$ 2 . 
aitjquod íi Coliegium liabcat patata,«C ordina-
tiones, debent per Superiorem approbari , alias 
non vaiebunc congregaría , oc puopterea Sacra 
Congregatio diñe nuilam políe Congregatio-

nem conftitui5atqueformari íine ordinarij liccn-
tía 3 vt ait Barbóla ¿ta iure Ecc lef tom.7,. cap. 1 i . 
n u m r / ) . D.Pratus tom. z.cap.$ o. num.6 1. 

Et quia intruíus ilte d¡citur,qm non per Cano- & Q 
nicam elcólionem, vel per legitimum titnlura, 
ruii: i l lum h a b e t á n o n habente poteftatem con-
ferendi, cap. cum ventffent de in integrurn re f l i tu -
tione, cap. ex f reqmnt ibm de i h í H t x a p emn qui de 
prah. in <J. eap, ad aures de excejjlbm Prá la torurns 
Mafcardus concl. , 56. Rota apud Farinacimn 
tom. 1. d í c t f $ $6. Lotterius de Ber/eficiüy par t , i . 
l i b - i . q i t á f t . i o , num.S i . Riccius in p r a x i aurea^ 
refol. 214. in ttt, iutrnfit í qmbm modu duat i t r , 
Didacus Frauccs de intrufione , quaf . 1 num. 5. 
& gefta per tales inrrufos íunt inualida Jicí t l int 
tolerad , quia cum habeant vitioíum ingrelFum, 
non poteft lañare tolerantia , quod ex iui natura 
eft intolerabile Francés q t u f . 1 . & x. & licet 
pluries fuerint Confratres in tali exercitio,tameii 
quia conftat de contrario poterunt omnino re-
niouerijlate Francés de intrufione, q m f i . l o . n . l } . 

I n hac ergo caufa procederem eo modo , quo o t 
proceffic fu o tempore Epifcopus Matanta/ow.f, 
refponforum , reífonfo 35. vbi cum ceconomi 
S. Blaíi) maioris huías ciuitatis fuilíent in quaíi 
poffeílione quíeftuandi per totam ciaitatem, 
etiam per iliam parcern)& con fine s,vbi adeft Ec-
cleíia iandli Blaíij delta Giudeca ( f i c u t i r o f i r i 
Confratres S . A Í a r i a f u a u r r e m i f e r ü f u n t in quafi 
pojf. adiuuandt ajjittios ettam i n afal i suliam ) 
cpnparaerant i i i i deüd G i w k e í ^ . é C obtifta ¡ une 
ne illis S. BUíij roaidris vulgo delli hjtbrm i , qu£-
ftuarent'm conhnibui. della Gtudeca, í u b j raáex-
tu „ quod in tota ciuitatc polfcnt qua'liaare i l l i 
ceconomi S.Blaíij maioris,fed in conhnibus l u -
dechx 3 i l l i S.Blaíij eiu'dem loci,ira cniindecre-
uerat Curia Archiepiícopali.s Neapoh' ana, fed á 
pr^di^bb decláratq appellarant cccohoini !an¿ti 
Blaíij maioris, & com -iiíia caula Epitcop<-. La* 
queduneníi D-Hieronymo Campamli , fat( ibt 
caufa appclíatioms difcuíFa,pro partí ceconoiuo-
rum íancli Blaíij maioris; fie ergo nonad Audi-
torem Cameras recurrí debebae pro tali appelia-
tione interponenda , íed vel in Rota , vel aiieui 
Epiicopo committi debeba|;,& corara eo experi-
n de iuribus fuis noftra Confraternitas SoMariae 
de fuecurre raiieris, & ita, & c . 

$7"* f ^ i «flfa ; t $ h » f ^ » 

D I S C E P T A T . CC L X X V I L 

S V M M A R I V M . 

1 F a t i i ¡pedes narratur. 
% A í a t n m o m u m elandeíi inurn contrahentes qua-

liter tn Curia Archiepifcopali Ne^poUíana 
excommuni centur. 

$ A ñ a or din atona in hac caufa quditer f t Ü a . 
4 Teflíum depofitiones pro matrimonif va l íd i t a :e . 
j Excommunicatio lata , & cedulones ajf ixi i n 

pr . an i n S h ^ t valide. 
6 Cedulones fine á t a t i e n e perfonali non ajfgun-

tur ^ quando. 
7 Cen fura nulhter eft lata fine citatione. 
8 Citano quando , & qualí ter dicatur circum-

d u ü a . 
9 Contumacia non aecufatur, nec i n contuma-

ciarnprocediturpojito Procviratore. 
I o Mair i rnonmm decenter t r a ü a n d u m , & f t m 

¡cánda lo proximi . 
I I Synoddis canHitutio Ncapolitana contra rna-

trmmmm 



256 lulij Capón i Diícept. Forenfes. 
í r m o n i u m clandefilne contrahentes , confu­
iente j f f i auxiliantes. 

j 1 FaElum, de quo i n prafenti qmndo acciderif. 
1 5 Matr imonium folo cmfenfu perficitur coram 

r s r « c o . J & tesiihm expUcmo. 
14 Testes inhábiles y & rninm idonei prohant ma-

t r imon iumfñüum. 
1 j Fñrmem etiam inu i tm ajfifiens in matrimonio 

i l iud va l e t : idem in teftibm. 
16 Krrba in matrimonio fnnt necesaria qmad 

Ecclefmm, 
17 Teff es domtsiici qudi ter ñ d m k t m t u r ad ma~ 

t r imenhm probandum. 
I § Teftes per fraudem vocati ad matrimonium 

probandum fufficiunt. 
15? Tejies txamimt ipa r t e non citAtaprob/.nt ma-

trimonium. 
20 Teíies cmtrari j > & vari j anfuerint i n p r £ -

fen t i . 
I I M t U r i i dcpofitio y de qua i n prAfenti } an 

probet. 
11 Inaqualitas contrahentium in prsfenti qualts, 

& quid operetur. 
z 3 Cénfe ex i tm qualisfuerit. 

A R G V M E N T V M . 

MAtnmonmm cUndeftlmm con-
trahentes qualiíer fumaniur in Cu-
fia Arch; epifcopali Neapolitma 5 ^ 
ixcommumcaíio, ac Cedulones quali-
tcr expedítrntur contra contrahent€s) 
0 * quditer chatio ¡it facienda ad Ce~ 
Aniones, qualiter per i e/Ies f robe-
tur facium matrimon'mm el an de ¡ti-
num , f¿ an fint examinandi parte 
citata , & c . £5 a ddi u un tur dm de-
cifíones confirmantes hanc allegatio-
nem , fciltcet coram Roxas 4 3 1 . de 
mno 16 yo. c > al ¡a 4?. ¿ . in eadem 
caufa. 

N E A P O L I T A N A 
Validiratis Matr imoii i j . 

E v E R E N D 1 s s 1 M E Domine. Sup-
ponirur ñi fado , 1). Míchaelem 
Vaez Ducera Cafamaílimíc fub cüe 
IcFebruari j , hora i S. acceffiííe ad 

Parceciam S. Annar dt P a l a z o Neapolis , cele­
brante D. «acobo Antonio Cito , Parcccopr^e-
éxdc^. Eccleíiae, & dutn fe verteret didus Parcc-
cus ad Popuium a dicendo Dominns vobifcnm, 
Pra:fatns ü .Dux tenens manus D. íoannx Maris 
de Sciart .Narrodáerit :5¿|«er ParechianOyqueJfay 
che tengo al lammo é mia Jpofaye la voglio per mia 
mogUcySí didus Parcccus ftatim aufugiedo ver-
fns Sacriftiam dixit , ipfos eífc excommunicatos, 
& prsefaca D. loanna protnlit hsc formalia ver­
ba, S ig /m fi.Signor f i ^miM deponunt diííos Pa-
roecus in proceííu f o l , \ . éc íoíepn Salfanus Cie-
ricns3qni iníeruiebat in facriíicio diófci Parceci in 
proedíu f o l , 10. 

Curia noílra Archiepifcopaíis príetendens x 
prsfatum matrimonium fuilfe c landeí l inum, & 
non ftruata forma decretorum íynodalium, ac 
íinc licentia Ordinarij confeólum^proptcreá re-
laxauit citationem contra prsdidtos D. Michac-
lemySc loannara s quatenus infra tres dies com-
parere deberentad dicendum cauíam, quare non 
debebant declaran excommunicati, alias prima 
die immediate fequenti compárete debuiílent 
ad audiendam lententiam e x co m m n n i ca t i o n i s, 
& publicad per Cedulones fub die z i . A p r i -
lis 1 6 4 8 .prop.fol. 5 . qiuc citatio executa fuit fub 
dié 22.6c z3 .eiufdem mcníis domidimilia copia 
d í f t . f o l . i . 

Sub die 2 5 .Április eomparuit Procnrator d i - 5 
d i D.MichacÜs, & allcgauit abfentiam, & petiit 
terminnm ad denuntiandum , & Ordinarius fub 
eadem die 2 7 . Aprilis ílatuic terminum dierum 
quindecim, & interim mandauit fuperfederi, vt 
in proceííu eomparuit etiam di da D . loan­
na fub eadem die 27.Aprilis , & conílituto Pro-
cu ra tore D . lofepho de Auxi l io f o l . 4. nunc di» 
gnilTimo Epifcopo Cafertano fe excufauit , ob-
tulitprobationes , p ro íua defenüone , & petiit 
audiri d idum eius Procuratorem dicto f o l . 4 . fed 
Curia Archiepifcopaíis relaxauit citationem 
contra teftes fub eadem die 27,Aprilis , qua; 
fuit executa fub die 2 S.t-iufd.m d.foL.\. 

Examinatns fuit poílmodura Onuphiius de 4 
Amore, necnon Marcelius de Tauro, qui depo-
fucrunt de auditu fu per d ido matrimonio/í?/^, 
& 6. &: die prima meníis Maij txamínata fuic 
D.María de Sciart Matcr didas D.Ioanmc , quaj 
dcpoiuit , che mentre detto Paroco voleua diré 
Dominus vobifcnm, alia fine della M e j f a , i l detto 
D . A í i c h a e l e dijfe a detta D . Giouanna miafigliay 
cheje lemjfe i í g u a n t o , l ap ig l i o per la mano de-
J i r a , e nell'iíiejfo tempo fi v o í t b i l Paroco a diré 
Dofninus vobiícum , e detto D . Afiche le dijfe con 
voce alta.. Signar Paroco V . I . me riceua la Signora 
JD, Giouanna A l a r i a qua prefente per mia M o g l i e , 
e detta D . Giouanna ripofe , rna con vece a l ta , 
ma d i f m i n a Fcrgognofia y e d i figliola y e dijfe 
F . S. riceua i l detto D . Afichcle per mió M a n t a } 
e lo voglio, e detto Don Adichele torno a replicare y 
con voce alta,egrande,quefta e mm volonta , & i l 
Paroco vedendo , e fehtendo quisto, dijfe ajfai cele-
rico andateuene, che queíto non fifa alia Chiefa d i 
D i o jete feommumeati , e fi p a r t í dal l ' A l t a r e , e 

f me ardo alia Sacrifiia , doue andafimo , & alia 
porta della quale detto D . Aiichele diceua queíio Jta 
g ia fa l to per cent o asni , e da t a D . Giouanna mía 
figlia diema le voglio, & e mió marito , e cene an­
dafimo , e detto Don Aiichele e fiato in Cafa d i 
detta D . Giouanna, mangjando, e dormendo, come 
M a r i t o , e Mogl ie ,continHandoci v n me fe ,6 mez.z.oy 
i n circa ^ r o c . f o l . j , 

Eadem die examinatus fuit Gauinus Ynda. 
feruus dida:D.Ioannx, qui dcpoiuit , andafimo 
a S .Anna con D . A l a r i a , e fuá fig^0tA Gio­
uanna M a r i s , ir dúpo venne in detta C hiefa D . 
M i c h c U V a í ^ y e s'accofio vicino a detta D . Gio~ 
nana A l a r i a , e l i dijje leUatmi i l guanta, e quan-
do i l Paroco f t volto a diré Dominus vobiícum, 
i l detto D . Michcle piglio per la mano la detta 
Sigmra D . Giouanna M a r i a , & intefi , che gr ida 
ka ait a voce dicendo quefie parole, Signar Par eco 
riceua que (la Signara D.Giouanna M a n a de S ciar­
te per mia Mog l i e , e que fia e la mia volonta, & 
aWincontro detta D- Giouanna M a r i a ripofe con 
voce bajfa, efeminile, e V . S Sigmr Paroco ricei-m 
i n miomarito) & $ la mia volonta que f i a , e jubuo 

u 



3 i í c e D t a t i o C C , i 

¿¿ Parrocha ddirato dijfe ánda t e v i a ^ h e Jete fcpm-
m u n i c a ñ , ^ /¿ ' /^ f »íro Sac r i í í i a , e j i p o j e alia 
lena , doue J i vejieno l i Sacerdoti 3 & apprejfo 
lo feguith U Signore D . Jldichele por íando per 
la manota detta D . Giouanna , & intefi , che 
detto D . A i l chele diceua 3 che que lio era f u t o 3 era 
henfatto p t r cento anm , attefo lo la voglia per 
Adagüe 3 replicando p i u volte» che quejta era la 

f u á volonta , e l'tíleffo diceua la detta D . Glosan* 
na Adariay dicen do Signer f i , che lo voglio per ma~ 
r i t o 3 & e miornartt03 ve in p r o e j é / . 9 , 

Examinatus fuic fímilicer Michael de Celis 
pariter íeruus ófák» D . Marise } qui dcpoluic: 
uíndaffmo alia Chiefa Parrochiale dt S. A n n a 3 e 
tromjjimo la Aíejja , che diceua i l Pardeo , ce ac-
coféffmo a l l ' A l t a r e ?na'ggiore3.fino che detto Par-
rocho f i volt o a diré Dominus vobiícuai ,^ queíio 
immedíatamente H Duca piglio la mano della jpo-

f a , d n t t a , D . Giouanna Adaria Sciart 3 e dijfe 
Signar Parrocha Jo voglio a D . Giouanna M a ñ a 
de Sciart per moglie mia , e quefta e la rnia vo-
lonta3e cost la detta D.Giouanna M a r í a r i ífofe 
l a voglio D . A/1 chele Fae^per mió marito , eque-

f t a e la mia volonta » a l d i ré que fio f i é i t o i l Par-
rocho dijfe andateuene,che fete f communicati, fene 
fugg í alta S a c ñ f i i a ; doue emraffirm 3 & i l detto 
Signar Duca fe?npre dicen do ad al ta voce l o vo ­
gl io a u - Giouanna de Sciart per mia moqlie , & 
effa resfondendo lo voglio a Dan Michele F'aez, 
per mió marito , e quejta é la mia volonta , l'vnos 
e ra l t ro dicendo fernpre quefle fó rmate parole , e 
cene andajfimo 3 & arriuatt al ia Cafa 3 tamo t i 
fudetta Duca , quanto la Signara D. A l a r i a 3 e 
D . Giouanna f u á figlia fe ahbracciorno infierne3 
€ refto i l Stgn. Duca in Cafa 3 i l quale poi conti­
nuamente habito in cafa , come marito , e Aíoglies 
fin a lg iorno} che f i p a r t i da N a p o l i 3 ve in proc. 
foL 1 i . 

| 1 Hac fa¿H ferie propofita 3 de duobns in Cu­
ria Archiepifcopati Ncapolitana fuic dubica-
tum. PniTio s fciíicct, an excommunicatio con­
tra comrahentes lata , & Cedulones afíixi, va­
lida, & iuílé , an nuliker laca eífet , & adlioc 
vterque coniux concurrebat 3 feilicee nulliter 
eíFe Cedulones affixos. Secundo > feilicee , an 
matrimoniura talicer contradrum ellet validum, 
& m hoc Dux folum concurre bat, vel eius Pa-
ter , vcaiiquí dicebant, feilicee Comes Moles 
fenior : cui matrimonium nei'cio qua de caufa 
dirplicebat 3 pro qno Duca Cafamaffimas Nca -
poli feribebat i piieopus Maranta. Roma vero 
D.Iulius de legibuSjego iuííu Domini mei Don 
Benedidi de Treiles defeníionem futeepi huius 
nobiliffimíE Mulieris. 

6 Quoad ceníura.c, & Cedulones dicebam nuU 
iiter latas , & afíixos 3 quia examinacis teftibus 
prsdióbis, ve fupra 3 abfque partis citaeione , & 
•nulla alia citaeione pr^miífa i Curia Archicpi-
fcopalis non rainus nulliter , quám iniufté 3 & 
afTedatéprocedensfubdie 13.mcníis Maij 164S. 
decreuit cenfuras contra D D . Michaelem , & 
loannam Mariam , p r o c . f i l . 5. a terg, Poftmo-
dum veró eadem Cuna commiíit examen á i é t i 
D . Michaelis ad fínem recipiendi íuam depoíi-
cionem fub die 22. Maij 1^48. folio i z . Se 
demum abfque alia cieatione mandauic aííi-
gi Cedulones , qui arfixi fucrunc i j . l u i i j f o l . 3 . 
a tergo. 

Incerpofiea appellarione va prasflitis cenfuris, 
caufaque cominiíla in S^ax Rotas Auditorio, 
cura claufuia quam s & quas, eoeóqne negocio 
principali, ve in proc. f o l . 10. a tergo 3 Se cranf-

i u l . Oyoni DiJapt.Brunf. Tom. I F , 

poitato proce l íu , inftabamus pro reuocatione 
cenfurarum , & pro vaiidieaee macrimonij, Dnx 
inftabae pro reuocacione , fed pro nuUiiace ma-
trimonij . 

Ceniuras eífe reuocandas diecbam , cura quia 7 
nulla prajceíTie citado períonalis s íine qua ad 
cenfuras infligendas deucniri non poecft , cap. 
Sacro vbi lacé Barbóla de f e n t e n ú a excommuui-
cat ionü s Innoccntius i n cap.finali 3 de ea qui rmt-
t i t u r i n pojfejjionem s Fclinus in cap.cum fit Roma­
na, de appellat. tuiueciam quia citatio,- qus fue-
rat fa¿la domi i l . meníis Aprilis 3 & exeru-
ta 2 2. & 2 5 . eiufdem 3 erat circutnduéta , non 
fplum quia pro parte Ducis fuerat aikígaca ab-
feneia 3 Se conceílus cerminus ad denuncian-
dum fub die 27 . eiufdem meníis , & pro parte 
Dominíe D . íoannae fub eadem die conítitutus 
fuerat Procuraeor , & oblata fucrunc probatio-
nes , & fada proteftacio 3 ne procederecur non 
audico D , Procuraeore , ideó debebae de nouo 
cieari 3 ouia prima erae circumduda , liante 
conftiiutione Procuraeoris 3 proceftacione 3 8c 
termino daco , & fie admiffione proteftacionis, 
ad nocaca per Burattum decifane y 16. nurn. 1. 3c 
per Ludoulílum decifiane ^ • y . n u m . j . fed etianií 
quia fuerunt examinati teíles fub die prima 
meníis Maij > ergo non poterane relaxari cen-
ttfcx fub illa prima cieacione c i rcumduéh 3 ñe­
que affigi Cedulones , v'gore prasfati decrecí 
cenfurarum fub die 17. l u i i j , dum prius fub • 
die 2 2.meníis Maij Curia Archif pifeopalis de-
creuerac examen D. Ducis, & íic per didlum de-
cretum fuper examine c ílium , & D. Ducis 
dicebatur circumduda cicatio , Alexandcr can-

f i l . 7 1 , num.y. l i h . $ . quem refere Buraetus ¿//¿r» 
decif. 726. num. x* tum eeiam quia teíles fuerunt 
examinati, abfque paréis cieacione y qui contra 
non cicaeos 3 nullura gradum probacionis facie-
banc 3 ex quibus inon poeerac deucniri ad con-
demnacionem cap. 20. vbi Doí lores extra de 
tefí ihuí, 

Nec poterat procedí in contumaciam 5 dum3 9 
vtdiximuspro paree Dominíe D.Ioanna: coníli-
tucus fuerat Procurator in aólis, & adduda; pro-
bationes 3 Se pro parte D . Ducis fuerat petitus 
terminus, & conceííus, ac decretnm fuper ipfius 
examine, ac depoíicione : vnde debebat procedí 
feruatis feruandis , pr^cedentibus aliis citatio-
nibus, nec D . loan. Se Dux fuerunt vocatiin 
Banco iuris ad fe excufandum , proue ílylus efi: 
Tribunalium^teíle Foilcrio in f u á p r a x i fub t i tulo 
accufe'ntur conturnacÍ£3 n . 1. 

Quibus addudbts pro nullitate cenfurarum, 
fuic didum ceniuras nulliter affixas, & auferen-
dos Cedulones, proue Neapoli fuic exequucum 
a quondam Domino meo Vicario D . Gregorio 
Peccerillo digniíTimo Indice. 

Circa vero nuilicaeem matrimonij pars D u ­
cis Coto conatu defendebat eííe nuiium , & fe 
reílringcbat ad defedura probationum : fie 
enim fcripfic Maranea Neapoli , íic lulius de 
legibus Romas i ego tamen mordicus maeri-
raonium eííe validum defendebam, v c & in Ro­
ta obeinui i quod fane , ve probem , cerca ab 
incertis feparando ciara ab obfeuris diílin-
guendo. 

Suppono primó, magnum Sacramentnm ma- i © 
trimoni),de qno Paulus ad Ephefios 50 . á CJHÍ-
ílo Domino in Sacramentnm elcuatum cap. ad 
aholendum 9. de h&retició^Yñ^.feJf . i^. der t form. 
matr.cap.%. canon. 1. fandé eífe tradlandum, nec 
inincia ÍIÜ infetenida, íicuci ñeque ca;terisEccle* 



ilii Ca dt. Forenfes, 
íiífe Sacramentis can. Ugn. $ S. can. i n fun t l a 4 1 . 
de confecrat. d i f i . 1, ex L ^ religiofa 4 4 . j f . de 
remdicata alias cric facrilegiura , quodeft íacra: 
rei violacio , & irreuefentia , cap.jacnlegmm 4 . 
vbi gloíía 17. qmf t . 4 . 5 Tho> 1, 2. q íu f l . yy* 
art . 1. i . j 4 . 3t qnia per peccatum humana 
natura ad tñaiárti inclinat, Gemfi 6- &c z í . 
Frouerhíomm >o, Cor.cilium Toletanum 4.^ . 23. 
can. omnis &tdi 11. cjuáfi. 1, &c Toletanum Con-
cilinm 6. cap. 6. cap. P roe l im 10. qu&ft. 5 . T r id . 
fejf- i x. cap.i.de reformat. ideocosperanc l iomi-
nes Sacramento matrimonij abu: 1 , vnde Tr id , 
v h i f u p r a , & fejf. 14. cap. t , de reformat. m a t r i ­
monij, 6c cap. m m inhihitio 5. dé clundefiina 
dejponfat, dicicur quod qui alitercontrahit ma-

l l trimoniuni quam a c oncilio Tridencirlo ftatu-
tum efl:,nulliter contrahit, & addit Eminenníí i -
mus philamarinus íuo ediótoiynodali 3 rponrosa 
q u í malicióse ad aliura finem Parcecum aduoca-
re ínnnlani-es coram ipfo per verba de prsfentij 
matrimonimn contraxerinc s cuín tánica debita: 
folemnitates iuxtá formam facri Concilij T r i -
dentini non pr^ceí íer inc, aliaque Canónica re-
quiíua nón adühc^vel ricusnoftrsc Curue íeruati 
non fui.1 rinc, & ad id dantes condüuin, vel auxi-
iium , exco:nmunicacionis íencencia innodamus. 
Q i i o i l7¡né ad enitanda fcandala fuiííe fadum, 
ad quaí euitand.i umita ícribit S. Hicronymus i n 
cap. noltte i ¿ . § . aadi 1 1. q i u f l . $ . S.Thom. 2. 
2. quisfi. 4 5 . a r t . ' v l t . & 1. 2.. q i u j i . y G . art.-í. 
can. iicec plerumquc 4 . § . vnde necejje 45. daj}. 
vnde Eraíiienciííimus D . excommunicationem 
adiunxic contra tales íic concrahentes 3 & lie ne 
inioriam Sacramento inferrenc, pcense timore 
coegie contrahenecs, iuxta Innocentium I I I . i n 
cap. n i f i 3. de ojjic. delegati §c i n cap. irrefraga-
m l i , cMerwnde ojjic. Ordinar i j , cap.eum qui 18, 
d e p r é h ; i n 6. & Innoc. 4 . in cap . i . § . nec tanto 
f e r i m í o de homicidio in 6. cap. fratemitas tua 1 1 . 
q m f i . i . Can. docendurn 6 1 . d i j t .g lo j f . in d . cap. 

1 2. eumqui inverho forrnidine : irreucre^íier ergo fe 
habucrunt in hoc anuo 1 6 4 8 . i/C Februanjj 
düm perdurarent adhuc cumoiras Populares, ñe­
que facile paceret acceíí'ns ex parce iiia Hifpano-
rum , ad hanc popularem Deo óptimo máximo, 
noftfis exigendbus demericis, fie permittence^ ve 
ad meiiorem feníum nos renocaret; tune enim 
D.MichaelVaezDuxCaíamaffima; volens matri-
monium cótraheie,cum D.loanna María de Xait 
y Narro3nataquondam Domini loannis de Xait 
Regís Confiíiarij in hoc Sacro Regio Neapolita-
noGoní i i io ,& D.Anna Ndariade Xart Calarita-
nea» cioitatis in Rcgno Sardinix 3 ad Parccciarn 
accedentes calíter matrimonium contraxerunt. 

2 j Suppono fecundo 3 matrimonium non alio 
confici, nií'i mutuo vtriufqueconiugisconfeníu 
can. matrimonium 27 . q m f t . i . cap.*,. & cap. juf-
j i c i a t eadem caufa , & q m f i . cap. omnis res 3 cap. 
cum imtia tur 27 , quAft.z. cap. c tm locum i 4 f . d e 
Jponjalibfu, cap. cum apud fedem 15. cap. t m f r a -
ternitati 1 5 . cap. tm nos iG.eodem ííV.Trullench. 
de Saerarnentis 3 l i b . j . cap.^o. duhio 1, & habe-
tur tn l . nuptUs ^ 1 . j f . d e regid. Inris 3 Barbóla 
i c m . r . vote 85. n u m . i . & fequentibm,kd in pr.T-
fenti mcerccffic vtriufque confenfus feilicet Do­
mini Docisj 6c ipfiusD.Ioanníe Maria-, Domini 
Ducis 3 cum exprefse dixit fi^mr Pavrecho & c 
D OIXVÍVÍX loan na! dum dixit j ignor J i 3 &c . íicuti 
cum Chriftus Dominus apud Marthceum í-. 15. 
dixit Apoílolis. Intellexiftis hazc orania , dienne 
ei etiam Jignsr J i , de qua didrione piura notat 
Barboía diílione 1 1 2. His poüus. 

Cura certum fit hoc matrimonium fadrnm 
fuiííe in facie Eccleíi£e,eo quod conlen:Al expref-
ierunt coram Paroeco, & teftibus confequencer 
foic validiflimum matrimonium d . f 'cjf. 1 4 . cap. 1. 
de reformat. hoc enim eft quod Conciliuin íla-
tuic ícilicec vt corara Paroecoj ¿k teftibus matri­
monium contrahatur, ve poít Sánchez l ib . 3. de 
matr im. d i jp .17 . Vincenties Tancredus de ma-
t r i m . Ub. j . difp, 17 . Boffius i n tom. 1. d.e mat r im. 
Rota apud Gregoriurn X V . d . 5 5» 5. m m . 5. ác 
d .$i8. num. 5. Barbofa tom. 1. voto 3 6 i mirn.5 G. 
poíico príEÍertim decreto irr i tante, & teftes íi~ 
muí Phyíicc debenc eííe pícuientes Tancredus 
hh. 3. d i fp . 4 1 . Trullench. d . l ib . 7 . cap.6. dtibio 
f o, Baiboía i n CoHetlancis ad S. Concilium d . 

fejf. 14. cap. i . de reformat. matrimonij num.- jy . 
8 0 . 6 -̂ 8 r . & de offic.Epijcopi alleg. 5 2. num. i 3 7, 

Ec iiifhac materia ínfKciunc qualclcumque te- 14 
ftes etiam alias inhabiies^Tancrcdus lib.$.de ma-
t r i m . d i j p . ^ 1 .Hm tadus de matrim.dtfp. 5. dij j icuí­
tate 1 4 , mm.éf'j . Gomefíus Baio i n p r a x i j i b . 1. 
quafi.$. n u m . i . & íufHciuncduo etiam fcenun^. 
Rota coram Buratto d . ? 7 2. part . t . ^ 14 5. & 
Rota apud de Grallis d.$$C .part. 1 . d m e r f V t t i m 
de Leiefma de r m t r i m . q m f i . q ¡ . art .) o . ad quar-
tum 3 Trullench. d.cap.G. l i b " . dubio 6. Barbofa 
alleg. 3 2. num. 1 j i . & i n collett. ad caf i t . 1 . Con­
c i l i j , num. 1 2 1 . & fequeriti. 

Quod vero Parceco repugnante, & íine Cu- l } 
fias licencia 3 ac non faótis denunciationibus lie 
matrimonium pra^dictum contra chim,totum hoc 
non facic elle inualidurn 3 fed folum operatur, vt 
poílint excommunicari ex Bafiiio Pontio de ma ­
t r i m . cap. 1 1 . Sánchez l i b . 3. d i j f u t . } . num.6 . & 
di jpm. 3 9. per utam3WmK.í\<k. d t f j u t . 5. d i f i c u l t a -
te 1 j . num,$o. & $ 1 . Tancredus Ut?.} 
q i M f i . 2.?;«w.5 .Trullench. cap.t.dubio < ó . n w n . $ . 
loíeph de lanuario par t . 1. meralium refol. 1 6. 
m m j . & 6. . > 

Et licet verba s ve verba, non l in t de eííeníia 
matrimonij,quod folo coníenfu contrahentium 
perfieitur 3 camen func neceílaria , quantum ad 
Eccíefíara 3 feilicet ve exprimanc confenfum de 
pr^íent i j cap.tuá, Confraternitatts 2. y de jponfa l i -
k m , GlolT. i n c a n . f i Rector 3 Sacerdos 4 3 . d i f i . 
Sánchez l i b . x . d i ¡ f . 3 í . vfigidmsde Coninc. de 
matrim f ac ram.d i J f . i q . dubio S. Hmtadus de ma­
t r i m . difp. 5. difficnlt. 1 2. num.Af). Barbofa in vo­
to % 5. n u m . y & 6. tom. 1. & a Parodio audita 
fuerunt, prout ab aliis feilicet á Clenco . ¿kc, & 
ad hoc probandum facit tum confelTio ducis, 
tum alij teftes deponentes 3 quod ipi l audierunc 
coniu^es in Ecclcfia Parochiali S. Anmecoram 
Para-co tune Miííam celebrante dixille questa 
Signara 3 & c . 

Ñeque argumentum Matante aliquid probat 1 7 
feilicet teftes matrera D.Ioannx, alioique fami­
liares, & domeíticos, qui vel habent intereffe in 
negotio , vel quibus poteratl imperati ad depo-
nendura contra Textura i n l .Idonei é.jf. d e t e í i i -
bm can. fi teí les Idonei <\ .qmf.x.cap.in l i t t e ' 
ris 24. de t e í í t h i s , Petrus Gerardus de Petra fan-
óta fing. 14. Card. Caualerius d , ^ j i . & d . } i o . 
Burattus d . y j z . par t . z. i n rec. 

Refpondeo enira fuííicere ad probandum hoo 
de quo agimus teftes etiam inhábiles, & dome-
fticos, ve ex Buratto fuptá dicebamus, Sánchez^ 
& aliis, ñeque etiam Matante obiedum obftat, 
quod feilicet varianc in verbis, quia eft variado 
mere accidentalis, at non in fubftantia, quod fei­
licet talia verba dixerint coram Paroeco a &c. & 
ad hoc reducuniur Mamnte fpceulationes pro 

diticrfitacé 
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dinerfitate teftium fcrupuloGi diligenciarse fufli-
ceret didura Domini Sauini V nida Sacerdotis, 
qui f o l . 15. concurrit cum Parosco, &: íofcpho 
Saifano Clerico3 quod incua Sacellum ad quod 
confugerac Parctcus , cum reepuci cura fuiííenc 
D . D u X j & D-Iomna^diíSta IoannadieebatJy/^'í 'r 
fi, che lo voglio per mió marito, & e mió manto. 

1 8 Cum crgo teftes ad probandum matriraoninm 
concraclum inhábiles etiam admittuntur 3 & 
eciam iuuici ibi etiam exiítentes, & per fraudem 
vocati , ve aic Sacra Congrcgacio te í le Sánchez 
l i h . 3 . áe matrim.dijp. 5 <?. Huriradus d i j p . j . diff i -
cult. 1 5 .^»z.49.Tancredus l 'ib. 5 .dtJp.jy.quafL 1. 
& 2 . Truilench. v b i fuPra d.íhio & 6. Barbó­
la i n Trid.d.feff . jf . cap.s. n , j 9 . 8 0 . & S1 . & de 
po te í ía te Epifcojú alleg. 3 2, num. 1 $ 6 . & feqq. 
dummodo aduertant quod agicur coram Ti t io 
z o c j . j f . deverb. fignif. cap. cum volúntate 54 . ^ 
fententia excomrmmicatwnis„ Menoch. üb< 5. p r a -
fumpt . 2 9 . num. 1 i. Epifcopus Marancarefp.úy. 
par t . j . num. 3 5 . ^ j 6 . & p a n . 4 . reffonfo 5 4 . 
tium.-\o. Sánchez d . d i í p m . 5 9. 

19 Hoc etiam erar quod D.Iniius de legibus Ro-
ITUE dicebac pro Duca allegando fcüicec matri-
monium non probari finíFe confeclum in ficie 
EcckíiíE coram Paroeco, & duobus teftibuSj tum 
quianon fusrunc examinad citara parte 3 & íic 
nuiiam íídem faciunt ex cap. zo . de t e l í i b m , 3c 
per Fannac, q u a f i . j i . de teí í¡bms quod á fortio-
r i dicebat lulius procederé^ ftante pr ote liad one, 
quod non procederetur non cicato Procuratore 
D . loann^. 

Rcfpondco enim teftes matrimonijí efle velnti 
inftrumenti confecl;i,&: l ibri matrimoniü, & non 
cííe examinandos parte cicatasadprobandura ma-
trimonium contra¿lura, niíi ad poenam illius, at 
pro matrimonio omnis teftis cíamat, & deponit, 
l icétinhabilis, inhabiliter acceptus. 

2 0 Ñeque verum eft contraria dieere teftes 3 ad 
norata per Farinacium de t e í i i bm. 

Reíipondeo enim nullara eíTe concratietatem, 
dicic enim Pars^quod contrarietasJ&: variatio eft 
in hocjquod Paroecus3&: Clericus, folnm dicunt 
D.Docem dix¡líe3 Sig.Parrocha, quefia, che tengo 
alia mano e mía fpofa , e la voglio per mi a moglie, 
e ladetta G iouanetta proferí queñe parole 3 Signar 
fi, Signar fi , alij teftes depofnerunt , che detto 
D . M i c h e í e dijfe con voce a l ta , Sig. Parrocha F'.S. 
m i riceua la ¡ ignora D . Giouanna M a r í a qua 
prefente per mía moglie 3 replicando per mia rna-
ghe , che la voglio per mia moglie , e D . Giouanna 
diffe ,e V.S .riceua i l Signar I ) . JUichela per mió m a r i ­
to, e lo vogl io^nt ih arguit Pars contrarietaté ver-
borum , quia non deponunt per eadem formalia 
verbajquibusdepofuerunt Parcecus^S: Clericus, 
vnde dicuntur teftes í ingulares, & non probant 
ad notaca i n cap. Ucet de tcslibus s Graramaticus 
confilio c iu i l i 5 o.num.^ 1 . dicas enim ad hxc om-
nia teftes concordare cum Parocco^ Clericode 
confeníu dato , & expreíFo coram eifdemj 6c d i -
ucríitatem verborum teftium ortam fuiíle ^ quia 
poft menfes deponentes } non depoíucrunt per-
verba formalia, neciunt concrarij, fed con teftes 
ad conienfum probandum explicatura coram Pa-
loeco, & eifdem, & cum non íic faétum per dies 
ancejfed per menfes non erat veriíimile recordar! 
de formalibus verbis ad notaca per Rolandum 
conf. 5 ) . n u m . i z J i b . i o . íic non eft variatio, quod 
D.Maria depoiuit 3 quod Parcecusnon iutrauit 
Sacriftiam, fed in porta fe l i f t i t , 8c alij teftes d i -
cuntjquod dictum l^rcccuin intraííe Sacriftiam, 
pg ibi denuo ailocutum fuiíle , quia bene dicicur 
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ad Sacriftiam intralle s qui in eius porta ftabat» 
Ñ e q u e etiam oppoíitio v a l e t , quod Mater ^ l 

D.loanna-cft, qua; deponit, qua; cum habeat af-
feótionem in c a u í a , d u m dicit, che detti fpof ihan-
no dormito infierne 3 come M a n t o , e moglie 3 nihi l 
probet, ecenira quando te f t i s habec afte¿tionem 
ad matrimonium.non probatjAbbas i n cap.vide-
tur in fine ve r j . n i f i appareat,vbi Butrcus 3 5 (S. 
Gabriel concl .9 . num. 16. de t e í i i bm 3 Paníius 
cofif. 5 5. num. 5 4 . hb. 1 . Aiexander cenf. 15 5 . n.6. 
v o l . 5. 

Qnod confírmatui-jquia di d a Mater dicit (che 
detto D .Miche le ci ha dormito3come rnarito3 e mo­
glie ) tune enim quia agitur de iniuria parentura3 
& de magno illorum intereíTe pro reportando 
proprio honore, teftimonium Parentum omnino 
reprobatur3ex textu incap.fupereo i l 1 . de tesl i -
bm¿ vbi communiter UD. Paníius c a n f . ^ . n . 1 j . 
Gabriel v b i f u p r a , num. 15. Mafcardus de prob» 
comí. 1019. num, 17 . Rota ¿I. 5 8. num. 10. & 1.1, 
p a r t . j . recent. 

Refpondeo enim quoad macrem non eííe fo-
Iam,quia deponit deconfenfu dato c o r a m Parce-
cocumaliis , & fuííiceret confeffio Ducis , qui 
confeífus fuic dedifíe confenfum , & m a C r i m o -

n i u m contraxifle , vnde o p p o f i t i o Partís p r o c e -

det quando í u u s Gljens f c i l i c e t Dux non eílec 
confe í iuS jquod nunc difputamus j ñeque clepoíi-
tio Matris corruit 3 ex qno deponit ftetiíle v t i 
Mantum,& vxorem3quia h o c faótum, v t p o t e i n 
domo Matiis á nullo alio , niíí á domefticis, & 
Alacre, deponi poterat. 

Ñeque inxqualitas contrahentium adeft, qua 2 a 
poíita f u n t teftes inaequalis partis inhábi les , Ga­
briel num. 1 0 . Parif. conf.55. n .x^ .Sc conf.^ %. 
num. i 8 . t'o/.4. 

Refpondeo enim quod nuila eft inarqualicas, 
funt e n i m orones nobiles Hifpani OíEcialium 
S. C . & K e g i i E Cam. fumra. fili), excepto ex-
ceífu diuitiarum ex parte Ducis, & dato , quód 
eftent teftes,qui habent intereíle fpfpe<5ti>camen 
coniunguntur cum aliis,quoad eftedum,de quo 
in prinio , vt fupra dicebamns , data prxfertim 
confelTione partis aduerfe de eo, quod difpu­
tamus. 

Nec canfa i 11 Curia Archiepifcopali Neapoli- 2 » 
tana m e patrocinante pro Domina D.Ioanna de 
Xiarte , ac pro vaiiditate matrimonij fuit decifa 
ad fauorem Clientis , & matrimonium fuit di -
¿tum eíTe validura , & c u r a ad commendandam 
caafam acceíTerit C o m e s Moles fenior Parcr 
Ducis Cafamaílima: apnd Eminétiílimum Phila-
marinum recordor quod eidem Eminenciílimus 
obiurgauit dicens fig. CW^quod Deus coninn-
xit,homo non feparet, e con tale autorita , e fe r -
tiore, che obmutuit didus Comes. 

Poft modiim interpofíca pro parte Ducis ap-
pellatione ad Rotam Romanara , & cranfinillb 
proceííu3ac commilla D . Auditori D . Francifco 
de Rox3S,emanauic á S . Rota die Veneris 1 J n -
l i j 1 6 § o . decifio , qua; eft apnd enradern deciíio 
4 5 1. & quia pulcherrima,& brcuis decifio, viía 
mihi fuitadducenda. 

Nsapolirana M a i r i m o n i j , 
Veneris primo Ittíij 16^ o. 

Matriraoninm concradtum inxta formara Sa-
cri Conciiij Tridentini feff.t^ ' .cap. 1 .de reformat. 
vaiidurn eft. 
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Í Z)alídítá¿ matrirnonij conjiflit in confenfu ex-
prejj'o verbü } vel fignii comugum, tam ra-
tione contratim , qukm Sacramenti. 

2 De raime Sacramcnti e f i , ejfejignmn f e u f -
. biie. ' 

I Va l id i td i matrimonij nequit dubitari fiante 
mutuo confenfu. 

4 TririA dennnciationes non funt de fuhBantia 
v a l i d i matrimonij , i t a v i omijfio HUrum 
i lh td vi t ie t . 

< Pr&fentia Par m i etiam dijfenticntü f a t efi 
pro val idi ta te matrimonij. 

D E C I S 1 0 C C C C X X X L 

i / ^ ^ n ^ : a l ' e &9 valido matrimonio centrado 
^ l ^ / i n t e r Michaelem Vaiez 3 Duccm de Caía-

maíTimaj 5c loannam Mariam deXait 3 refpon-
fnra fuit/quiailíudcelebracum apparet iuxta íbr-
mani facri Concüij Tridentini fejf. i *. cap. i . 
de reformat. vbi íanci tur , quod ad matrimoni) 
vaÜditatem lufiiciat, vt ilfod pra.'uiis denuncia-
tionibns neceííariis ceiebretnr corara tribus, ve! 
faltem duobns teftibus , Se Parccco j accedente 
pr^íertim mutuo coniugum confenlu vcrbi.s3vei 
iignis expreífojin quo coníiftit eius validitas^ í ¡ -
ue illud coníidcretur vticontradus, íine v t i Sa-
craméntura , vt ex commnni fentemia tenec 
D . T h o m . i» 4. fentent. d i f t . 1 6 . Card. 
Beiiarm, de facr. matr. Itb. 1. controu. i . cap.6. & 
facit Text. in l . nuptias, vbi D D . ff.de rea. tur. 
& dixit Rota coram Caval. d . 16S. m m . 4 . &c 
d. 1 z4. num. 1. & i . p a n . 7 . rec. & ratio ea eft, 
quia íi confiderernr matrimonium v t i contra­
t o s , cura ceiebretnr ínter homines interiora 
cordis ignorantes requiricur , figno exteriori in -

2 ternura confenfura aperirijíí vero vti Sacramen-
tura.de ratione Sacramcnti cft , eífe íígnum fen-
libileiVt latéexplicat Sánchez de tnatriw. l i b . t . 
cap. 5. num. \ . & t . verf. fecundo quia matrimo­
nium, & R©ta¿. dec'tf. 1 24 , num.^. 

Pr¿fentia vero Paroeci s 6c celliura iuxrá for­
mara facri Concilij Tridentini optimé probatur 
non foinm ex propria conftííione eiuídem Do-
cis viri3 fedex teftibus deponen ti bus, quod ip i l 
audiuerunt coniuges in Eccleíia Parcrciali S.An-
n x corara Parctco tune M i i l x facrifícium co­
rara Deo oíFerente iundis manibus dixiííe nem-
pe Ducem , quefta [ignora D . Giouanna M a r t a 
de X a n e mia mogiie > e la voglio per M o g l i e ; 
Ipfamque refpondilíe, Quefto¡ignore D . Michae l 
Vaez* e mió marito}e lo voglio per mió marito, & c . 

3 ftante itaque hoc mutuo confenfu , dubitari ne­
quit de validitate matrimonij ad Text.expreUnm 
i n cap. fi inter v i r u m de fponfal. & cap. Ucet de 
fponf. duor. & coníiderat PaluJ, i n d . fent . 
d i f p . i - j . quécft .i . a r t .4 . concl.3. Sancli. de M a ~ 
t r i m . Uh. 1. d i f p . i S . num. 1 0 . Couarr. vn 4, l i h . 
decretal, p a n . i . c. 4 . §. 1. Gut t ie r .^ p m ú t . 
cap. 3. num. 4 . & dixit Rota d . 1 3 0 . num. 1 5. 
p a n . 6 . de d. decif. 1 2 4 . num.8. p a n . 7 . recent. 
concurrentibus pradertira fponfalibus cum pro-
mi ííione dotis, & cohabitatione Coniugum per 
aíiquod tempus^vt in terrainis conliderauitRota 
corara Caualer. 4.. 4 4 4 . m m . x , 

4 Non obftat» quod ante cciebrationem huius 
matrimonij non pra;ceííerint deriunciationes, 
qux fieri debebant tribus diebus feriatis conti-

1 u \ ifcept.Forenfes. 
nuis ad formara facri Concilij Tridentini i n d . 
cap. t i de re f i rm. Quia dióhe denunciationes 
non funt de fubftantia validi matrimonij, ita vt 
ipfarum omiílio illud v i t ie t , vt fírmat Honded. 
c o n f . j i . m m . x 3. Ub.x . Sanch.^ matr im. lib.3 . 
difp. 1. num. 3. verf, his tamen minime obfiantibus^ 
Rota coram Seraphino d . 1 0 9 9 . 4 . Caual. d , 
decif. 4 44 . r;um 3. Buratt. d . i $ o . num. 15. 

Minus obftat, quod Paroecus coram quo illud 
cclcbratnra f u i t , annucre noiuerit, quinimó ex-
prefsc eclebrationi d i d i matrimonij diíTenfcrit 
fugam arripiendo ab a l t á r i , quia pro illius vali­
ditate fat eft pradentia Parccci etiam dilfentien-
íis, vt Ixpc cenfuit S.Congregado C o n c i l i j , de 
quo teftatur Seraphin. d, ¿ . 1 0 9 9 . num.6. U tra-
dit Guttier. de matrim. cap. 6 9 . rmm.%. Ponr, 
eod, t r a t i . reprobans Sánchez contiarium tenen-
tcm/ /¿ .5 . c. 11 . num. r 1 . & late hrmauit Rota 
d. decif. 1 4 4 . n u m . 1 8 . p a n . y . recent. 

Et ita vnica, &e . 
Et quia O. loanna Maria petierat alimenta á 

Mari toin cadera Rota Romana , ideó emanauic 
decido Vencris 16.Mai j 1 6 jo.quar apud Audi-
torem Roxas eft decif. 4 2 2 . cuius tenor datur. 

Neapolkana Matr imoni j . 
Feneris 1 3. Mmj 16^0. 

Taxatio alimentorum , lite pendente, fít ar­
bitrio i ndicis. 

S V M M A R I V M . 

1 M a r i t m , cui dos fotuta non f u i t , non tenetnr 
v x o r i prajfare alimenta , dummodo indota' 
tam duxerit . 

2 M a n t m tenetnr folummodo pr&fiare v x o r i a l i ­
menta correfpondentia quantitati dotü f i ~ 
lata. 

¿ A-íar i tm impugnans va l id í ta tem matrimonij, 
Jtue dotem acceperit, Jiue non, tenetnr pen­
dente l i te p r a í í a r e v x o r i alimenta. 

4 L i l e pendente , rmlla efi habenda ratio quanti* 
t a t ü dotü foluta ad ejjetturn taxandi a l i ­
menta , cum folum respicutur qualitas , & 
mulieris neceíf tai . 

5 Taxatio alimentorum femperpendet ab arbitrio 
l u d i c ü . 

6 uippellatione pendente non eft dubitandum de 
taxatione alimentorum ¡concurrente bono i n -
re ¡partió paupenate,vel in commijfione clau-
fula> f u b m i n i ñ r a t i i a l imentü . 

7 J l í id ie r nupta reculariter n i h i l , prAter dotem 
habere folet . 

8 A l i m e n t a , quando a filio familias,marito pr<c-
fiari non poffunt , veniunt a facer o p r a -
fianda, 

D E C I S 1 0 CC CC X X I I , 

D formara claufulae fubminiftratis alimen-
^ t i s ,&fumpt ibus litis arbitrio R ota] taxan-

dis incommiffione huius cauís appoíita;,propo-
fui dubiura , ad qu im fnmmam fint taxanda ali-
menta,&fumptus litis, & ^ D . arbitrad in feut. 
4 0 . menftruis moneen Romana. 

Quamvis enim certa íít inris conclufio, quod 1 
maritus, cui dos folutanon f u i t , non teneatur 
vxori aliqua pr^llare alimaña^ dummodó indo -

utam 
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tal;am non ánxerit a ad Text. ta l . f in . C.ad fenat. 
confnlt.f rclleiafj. Alex.¿» l.cuín dotan, § . f in antem, 
n.%-ff.folut,matr.d£ c o n J i L ^ . n . í o . / i^^.Román. 
confil.^ i - j . n . i o. v e r f . A u t efi indotata, vbi Add. 

l i t t . D y Neuizan.w j ^ / ^ . nnpt, l i L i t n u m . ^ ^ . 
Guido Vap.decif.4$ 9.fié num. 1 .CT feq.Boer.de-
€Íf. 2. 2.». 1 . Surd. d e a l i m . t ü . - j . q . \ j . n u m . 1 . & 1. 
K o t a d e c i f y o j .num .j .fart .q .diucrf. 6c dec.6 i j . 
m m . 11 - far t .^ . tom.i , .recent. ac fírmatum fuit in 
Fanen.dotis 2o .Oaobns 1 6 4 1 . ecram R.P.D. 

i meo Cerro , adeo vt íi aliquam partemdotis ac­
ceperit teneatur íblummodo pí a-fiare alimenta 
correfpondentia quantitati doiis ioluta: 3 Surdus 
d i ü . q m f i . 1 7 . aum.p cum feqq* Gregor. de­
c i f 5 s^.fub num. 3 .zrr/] D D . m t e m arbitrando-Se 
diótum f u i t i n d i d a Fanen. dotis coram R.P.D. 
meo Cerro. 

j Nihilominns hoc non proccditHn prcefenti, 
dum maritus impugnat validítatem matrimonij 
iam contrafti 3 <k confummati 3 quo ftante fem­
per pendente lite, ab ipfo pra^ftanda veniunt ali­
menta l . f i negct3jf'.de liber.agnofc. A ffliót.^c. Í J 2. 
?mm.^.. & 5. Sánchez de matrim. l ib . 2. dtfp. 4 1 , 
num. j 1 . Surdus de a l im. t i t . 1 . q m f i . 11 Ü.num.G. 
V o n t m é l J e p a c i . n u p t . t o m , 2 . c l a u f 6 . g l o j f . i . p . 5. 
m m . ; i . & hscc conclufio locum fíbi vendicat, 
quamvis mulier indotata f i t , vel dos non foluta 
ad Text.íV; c.ex par te,de accufat.&c in ipecie notat 
Jnnoc. i n cap,pcr véstrai3 num, \ . i n f i n . de donat. 
inter v i r . & vxor . Sánchez i n d . d i f i . ^ 1. num. 5 1 . 
v e r f . E t add.it,ac l ib . ^ . d i f p . i &,ñ. ?. 1 . & in terrainis 
refolutum fuit in Romana Alimentorum,i.Apri-
lis i6$().§.fundat cnim, coram bon.rnem.Pirouano. 

4 Quapropter nidia eíl habenda ratio de quan-
titate dotis folutíE ad effíólum taxandi alimenta, 
cum in hoc cafu folum refpiciatur qualitas, & 
neceífitas mulieris, ad Gloíí. i n § . f in . i n verbo3 
Onera>auth.de non elig.fecund. nup. vbi Bart.w. 5 . 
& fequitur Lup. i n r u b r . de donat. inter v i r . & 
vxor .§.6S .nwn .6. & i n d i el.cap. pervefira4iin 5 . 
notab. inpr inc . verf. E t ad hoc efi Text. 6c tradit 
in fpecic Hoftienf./'« f u m m . f u b t i t . d e a t m a t . § . a d -
mittantur circa , n . ^ . v e r f . Q u i d ergo^e expenfis3 
cum aliis congeftis per Surdum quí limitat regu­
lara t i t . ^ . q . 1 8 .^ ,27. verf. Tamen fi vel dotem non 
habeatytk num. $7. ac fírmatum fuit in di ¿la Ro­
mana alimentorum §. quantitatem autem 3 vnde 
confiderata tam dignitate cum facúltate marici, 
qui eft Dnx Caílamaffitna , quám nobilitate, 
cum neceHitare vxoris , iure mérito intrat aibi-

, trium pro diélis fcut.4o.raenftruis: nam taxatio 
alimentorum femper pendet ab arbitrio iudicis 
his circumfpccbis, adText. expreC i n l . f in .verf . 
I t a v t eiufdem3ff. de ord iñar , cognit. Se probant 
Menoch .de a r b i t r . c a f i ú y . n . i o.&c deprafumpt. 
l ib.^.prdífumpt. 1 57. num. $ 2. C m Á . p r a Ü . q m f i . 
cap.6.num.y.Mweicot.var.ref>l. l i b . i . c ap .S .n . i . 
circa med. verf.Secm autem f/?,Molin. de primog. 
Ub.i .cap. 16 .num.46. Fontanell.í/. dauf .ú .glojf . 2 . 

, f a r t . 1. n . 6 5. 
g Nec hasíitándum eft/quin alimenta fint taxan­

da , tura quia omnera remouet dubitationem 
claulula fubminiftratis alimentis in cora raí ífione 
appofita , v t i n fpecie dixit Rota corara Gregor. 
deci f n J . tura etiam quia in pra:fend con-
currit vtruraque requifitum in hac inftantia ne-
ceílariura, bonura ius,fcilicet, & paupertas,illud 
refuitat non folum ex matrimonio ftatum vali-
ditatis habente, fed etiam ex fententia Ordinarij 
Neapolitani lata fu per illius validitate , h x c v t i 
qualitas connaturalii femper prsefumitui^maxime 

7 m Puliere nupta , qua: regulariter n ih i l prxtei 

I—/ J \ 
dotem habere folet,Aretin.ow/í/.S 1 .«.i .Soccin. 
fen. confil.9. num.$. l ib . 1, qua: pradumptio fem­
per recipitur non doótocx aduerfo de contrarioj 
vt firmauit Rota corara Gregor. decif $ 9 8 . 5. 
8c ind.Romana Alimentorum, § . Q u i a paupertas> 
i n fin.coram Pirouano. Eoque magis , quia huiuf-
modi inftantia' non requirunt plcnara probado-
nem , fed fummariam cognitionem , admittunt 
Rebnff. l ib . 1 .adConfii t .Kegn.Gall . t i t .de fentent, 
prxiud. inprafat .num. 14. Couar .p ra f t .q ru f i .d i t l . 
cap.6. num.8. Rota dec i f $ 0 0 . n u m . i . f a r t . q . , 
d m e r f 

Nec fuflícit quod maritus, v t i fíliusfamilias 
etiam dicitur pauper , quia admilfo etiam citra 
veri pra;iudicium , quod ipfe nequeat alimenta 
praeftare, illa tamen á focero veniunt pnrftanda 
per Text. in l . f i filia, § . f i f i l i tupim . j f famil.crcifc. 
ratione, quia íoccr tenetnr agnoicere onera fiíij, 
ea inter quíe adfcribitur Nurus alimétorú prafta-
t io,vt voíuit GloíTi in l . f i qtm a l iberü , §.non ta­
men, i n verboiOnera, ff. de liber.agnofc.Specul. i n 
t i t . qu i fil.fint l eg .n . i t i . Bart.í» t ra t i .dea l im.n . 1 6. 
cum aliis late relatis per S m á . d e a l i m . t i t . i .q,$$. 
num. 1. & 1 . de i n fpecie dixit Rota i n d.Romana 
Alimentorum, § .fundat enim coram Pirouano. 

Et ita vtraque, &c . 

m i r t t § \ ' f l h $ f i S h 1 f%% f¡h. # 1 r ? i • ff*. fs% f f t 

CDISCE?T, CCL X X V l l L 
5 V M M A R I V M . 

1 F a t l i feries proponitur circa profeffionem , & 
donationem P a t r ü Fratris Francifci Capy-

cij BoXJut i . 
1 Proponitur donatiofaffia per l l lufirem quondam 

Catharinam Albert ina Hitó de Albert ina de 
anno 1 6 6 6 . 

I Tcfiamentmnproponitur e'mfdcm D.Catharina 
de armo 1 6 6 9 . 

4 C o d k i l l i proponuntnr emfdem D.Catharimt. 
5 Jninfia vexatio Procurateris Monafieri j f d n i -

tatis addmitur . 
6 B o n a t i o f t ñ a p e r Noui t ium mincrem a n n ü 18. 

nulla efi fine decreto Indició. 
7 M i n o r nuílum atfum f ibi p r a i u d i c i a l m facen 

potefi,ftne decreto Judiéis. 
8 JUinor an, & qualiter pcfiit donare. 
$ Dotiatio f a t i a a minore cum iuramento, an , & 

quando conualidetur. 
I o luramentmn quem defeBurn f '.ippleat. 
I I luramentum , & claufuU quando cenfcantar 

appofita i n dif fof i t iuü , & quando i n exe-
cutiuis. 

12 luramentum fi confirmar et donationem f a í l a m 
a minore,potefi refeindi per refiimtionem i n 
integrum. 

? 5 Láfio qualiter confideretur i n cafu nefiro i n 
donat tone f a ñ a . 

14 Donatio f ac í a per Nou i t ium minorem i S . an ­
n ü fubiacet folennitatibm minorum. 

1 j Tridentini f úennitas non de í l ru i t folennitates 
i n cent raÜibm minorum re qui fit as. 

í 6 L e x nona Tr ident in i non reftringit antiquas, 
6 exemplü oftenditur. 

17 Trident ini folennitas diuerfa efi in matare, ve l 
in minore contrahente. 

i 8 Monacho tranfeunte de vna Religióne ad aliam, 
bona quando tranfeant ad fecundum M o n a -
fierhm,&quatíáo rmaneant a p u á y r i m m n . 

K k 5 19 Dona 
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15) Donatio fat'ta a Noui t io s de q m i n prafenti , 
continet condtt tonemfíperjeuemueri t vfque 
ad mortem in Religione. 

2 o Diffiofítio f a l l a fub conditione , fuh contraria 
conditione videtur reuocata. 

Dccifiones Regentis Sanfelicij ,& Regentü Ca-
f j c i j Latro , de hac materia loquentes3qm~ 
modo intelltgantur. 

Clanj ¡da in Brcai yipoftolico appofta (ialuis 
iuribus'pro Monaílcrio ) quem cffeftum 
producat. 

15 Monachm f i transferatur de vna Religione ad 
aliam^pofta opvnione 3 qu id bona acquiran-
tur pruno Mona í l e r io , tenetur praftare 
alimenta eidem Monacho tranflato rn fe-
cundam Rcligionem. 

x 4 DonationefaUa per Fratrern Francifcum M o ­
na fl erio 3 fanitat is mdlmn i m f u i t qmfi tum 
Aionafteno.vel quizjitüyfed non perpeMurn, 

z 5 IHÍ i n jpe3quod donatur prime Monajteno 3 fi 
fiat i m in re, tempore quo eft in alw M m a -
Jterio non primo3 (ed fecundo acquiritur3 & 
adducuntur exempla. 

t 6 Monachm fi fiat Epifcopm hareditatern fibi 
delatam tempore Epifcopatm non acqtd-
rit Monafierium 3 fed Ecclefia3cmm efi 
Epifcopm. 

2 7 Fd im nullum i m habet in bonü p a t e r n ü 3 vc l 
materniá viuente vtroque párente . 

2 8 Monafierium SanÜét M a r t a fanitatis n i h i l 
potcft pretendere fuper f c u t ü 3 ¿ o . a n n u ü 
f o l t e n d ü Fra t r i Francifco per illos de 
¿ l iber t ino. 

19 P c M u m , vel conditio , v t de bonü donatis 
Monacho n ih i l acquiramr Monafierio, va ­
iidurn efi. 

3 o Conditio3vel pa í lmn3 v t n ih i l acquiratur M o ­
nafierio 3 quem ejfectum habeat fecundurn 
Bart . q . 1 2. 

5 i Voluntai tefiatorié , vel donantisf i non potefi 
d i r e í l e , faltem in diré t i c f a l m r i debet. 

3 z P a í i u m 3 v t n ih i l acquiratur Monafierio f u -
per bonis donatis Monacho , f u i t appre-
batum per S.C. tefie Pr&fide de Franco de-
cif.7 18. 

5 3 F a ü u m pr&diÜum f u i t approbatwn per M o ~ 
raliftas 3 & Theologos apud Patrem Dona-
t m n , v t in feripto. 

3 4 Pater Diana donationem cum pallo , v t n i h i l 
acquiratur Monafierio approbat cum com-
mum, 

35 Cdfar Carena rcfol.ie) 9. p a í l u m approbat, 
& decifum referí3 v t n ih i l acquiratur M o ­

nafierio. 
36 Pater M o l f e f cum communl fichóla' Dottorum 

p a ü u m approbat) de que íuprá. 
5 7 TamburAe hue Abbati í larura^^/ww appro-

probat3de quo fnprá. 
38 Rodriquez,>& alij tenentpro ob fe ruan t i apaü i . 
3 9 LeTffcina p a í l u m approbat cum omnibm mo~ 

ra l i f i i s . 
4 0 Sacra Rota Romana apud Burattum tom, 2. 

deciíione 2 8 4 . fiat pro obferuantia huim 
p a í l i . 

41 l iornas de ulfi l iño adducitur pro obferuantia 
d i t l i p a t l i . 

Pater Pell i^Jarim3 & ali jf lant pro obferuan­
t ia diffi ipaüi. 

Religiofm potefi hares inf l i tu i fub conditione3 
v t difiribaat bona ad certos v f m 3 & n ih i l 
acquirat Monafierio. 

44 Ojficium exeemom t e f i a m m i i fi Monach» 

42 

45 

committatur 3 non potefi fe intromitiere Su* 
perior Monafier i j . 

45 Rdigiofo quomodo 3 <& qualitcr fit impofitum 
voturn paupertatisper facros Cañones3Conc. 
T r i d . & Bullas Pontificurn. 

46 Religiofm qualiter prohibeátpir poffiderebona 
per Concilium Trident. reíí.25. deRegul. 
cap, 2 i 

4 7 Voto paupertatis non repugnat , Monachum 
pojfidere aliqua bona cum prefumpta licen~ 
t ía Superioris. 

48 Textm in cap.cum ad Monafterinm^de ílatu 
Momch.oi:mn3quaiiter intelligatur. 

49 Voto paupertatis non repugnat, Religiofurn ha~ 
bere aliquedpeculium, 

50 Conditio 3 & paBum i n donatione appofitum» 
f a c í a Monacho , v t n ih i l acquiratur M o ­
nafierio non eft turpis , Ó" centra bonos 
mores. 

5 1 Conditio3de qua fnprá non eft impojfibilis. 
j 2 Conditio impojfibüis quid opere tur appofita i n 

cont ra í l ibm 3 & quid in vl t imis volun-
ta t ibm. 

A R G V M E N T V N 

Donaúo facta p r ^¡ouitium in 
Minori M a t e conftitutum 3 njltra Tr i ­
dentini fciCi5.dc RcguIariboSjC.i íí. 
requirit decretum ludias, non obfiante 
quod donauerit cum iuramento 3 & fio-

fita Ufane in integmm comfietit refti-
tutio: Monachus tranfiens de Religione 
ad aliam > bona y qua ex u i ingrejfus 
íranflulit ad fr'mum Monafcerium > ibi 
remanent; illa ajero qua ex «"ui dona-
tionis tranflulit ad primam Rcligionem y 

f i iranfeat adalteram, acquinmtur al-
teri 3 tus deferendum fi renuntietur, ^ 
fiofi tranjlatwnem deftratur> acquirliur 
i l l i Ecclefia , u b i Monachus erit tem~ 
fore^qtw defertur tale ius: Fafium in 
donaúone faffa Monachi, u t nullum 
ius qu<eratur Monafierio, ualidum efty 

& nullam continet turpitudinem^dque 
decifum refertur Rom£ 3 Neapoli ? ĉ 5 
aliosp &cc. 

I V R í S , E T F A C T I 
d i f e u f f i o j 

P R O 

Admodam Reoercodo Parre Fra-
t i c Frencifco CapycíoBozzuco 

O r d j n í s Sanól i Fiancifc i 
Conucncualium; 

C V M 
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Vcnerabili Monaftcrio Órd in i s 

S. Dornuiici Congreganonis 
Sandia: Manar faokans 

Ncapolis. 

N nnno i ^ 4 0 . cfie 2 4 . Mnrtisj 
P. Fr. Fianciicus Capicius Bozzu-
•:us Ncapolitantis ame temporis 
nouiuus in Monafterio fénétás Ma-
n.x ianicatis i n ícenlo vocatus D . 

lofeph filias legicimuSj'&nacnralis quondam L u -
donici Capvcij Bozzuci,& Catharina! Albertina^ 
cnmlicentia Vicanj Generalis CIIIÍÍE Aichiepi i-
copalis NcapolitaníEj & infra dúos menfes ante* 
quam profeffionem íolennem emítteret, feruatis 
íeiuandis donanit Monafterio í a m t a u s (an imoíb i 

f m v i t ^ curriculum ducendi, tfre.) fcnt.500. con-
icquendos fuper ómnibus boñis ipfius Fr.Fran-
citei tam paternis , quam maternis , & vná in-
íimul medietatem poicionis íibi concingenda; fu-
per bonis loannis Bapciftar de Atia , pro qua 
confequenda pendebat lis in S. C. vnde fuit d ¡ -
ñ.xxm, quód Monafterinra profecutum fuiííedi-
tem , rcíiqua vero bona poíl morcera parenrom 
confequenda , folenni ftipatione reniintiauic, & 
ceMt in benehcium fuá; Macris^&Patrisjnecnoa 
luorum Fracrura. 

m anno vero i 6 6 6 . á i c 5.1unij D.Catharina 
Albertina Macer d i d i Fr. Francifci donauit i r -
reupcabiliter inter viuos rabio Albertino Pr:'n~ 
d p i Faggiani íuo nepot i , necnon D . Pom­
peo ^ D . Anton io ,& D.Fiancifco Albertino fra-
tribus vtrinqueconiundis D.Principís Fabijv& 
nepotibns áiékx donantis,'confiftebat donado i n 
ómnibus capicalibus , qiiíe debebat conieqni íu-
tóer bonis quondam íuli] Ca;taris Albertini olim 
Principis Faggiani lüi fili), & in bonis quon­
dam lu l ix M'uíccttula fuá; matris , & in bonis 
aliarum peífonarum , quse capiralia fummam 
continebant feuc. Soco, in circa » necnon ante-
í l i tum, & refiduuvn dotium confequenda fuper 
bouis d.quondam Ludouici Bozzuti olim fui v i -
ri, & in bonis D . Anconi} Sanfeltcij fui tertij v i -
r i ,quíE donarlo fuic facta,ve dicebamus.dictis de 
Albertino , hoc modo v.g. ex tune quo ad capi-
talia, fed poft mortem quo ad f i n el as , cum hac 
conditione, & non alicer, nec alio modo, ve poft 
mortem dida; Cacliaiina; dióti de A'berdno íint 
cbiigati foluere di ¿lo Fr. Francifco tune Domi­
nicano feuf.5 ¿o. annuos,vita camen durante di-
¿ti Fr. Francifci pro fuis Religiofis vfibus, Inper 
quibus Monafterinra , & fuá Religio nulium 
poliie pretendere lus, nec a ¿lionera aliquara, & 
cafu quo fuá Religio veüee exigere di ¿los ann. 
feut. i 2 0 . tam vita durante di¿li Fr. Francifci, 
quam poft eius mortem, pro omni eo, quod re­
pelí rctur maturacum,.& non exa¿tum in vita d i -
¿li Fr. Francifci, tali cal 11 di¿li annui feut. 5 20, 
intelligerentur donati in beneficium iliorum de 
Albertino > prout fequuta morte Fr.Francilci d í -
¿li annui feuti j 20 . intelligantur extincli in be­
neficium di¿lornm fiatrum de l ibe r t ino , cum 
aliis quibufdam conditionibus,de quibus in dida 
donatiohe,quée in proraptu adelucitur. 

5 In auno vero 1669. die 19. menf. Aprilis 
quondam Catharina Albertino mater d i d i Fr. 
francifci, vt dicebamus, teftamemum fecic, i n 

2 
quo inft i tuit heredera , D . Fabium Albertinmn 
Principera Faggiani, & alios fuos nepotes de 
Albertino. tequiad. Catharina feceratolim do-
nat ionéjde qmfupra, appoíuit peftea in hoc te-
ílamento iíiara eandem conditionem,vc Princeps 
Faggiani darec ícut. 5 2,0. vita durante, diclo Fr. 
Francifco cum aliis feut. 2 0 0 . bonorun» raobi-
).ium,tunc exiftenti in Monafterio tanda; Mariae 
fanitacis,tempore feilicet clonationis,cum pado, 
de quo fuprá , vt Monafterium prsedidura n ih i i 
poílec pretendere, ve diximus, tempoie vero ce-
ftaraenci in di ¿lo anuo 1 6651. dicic fe vel le , vt 
vadanc in beneficium d i d i Fr.Fiancifci,vbi nunc 
repevitur , ideíl in bemfícinra eiufdem Fr.Fran­
cilci exiftentisin Monafterio faneli Seiieri Patiu 
Conuentualium , & hoc quamvis donado fuiíitt 
facía in anuo 1 {j.coníirraat illam eandem ipfa 
D . t atharina in tellamento fa¿lode auno 1665?. 
quando Fr. Francifcus erat Conucncualis, in quo 
teítamento dicit D.Catharina, ve Frater Francil-
cus de iliis annuis feut. 5 2 0 . illud adimplcae, & 
in iilos vfus expendat, ve íibi dixerat, fub íigillo 
Con ív. i l ion i s , declarando camen quod i l l u d , in 
quo erat expendendura , erae eroganda fu ra­
ma pra;di¿la non erat opus pettinens ad Reuer. 
Fabricam. 

Viera hoc reliquic D.Catharina diclo Fr.Ft an- A* 
ciíco fu o filio feut. 7 o i . confequendos ab llluítri 
Principe Faggiani fuo fratre, necnon reliquic ei-
dem Fr.Francifco cotum ilíud.,quod erat raacura-
tura ,& ma t u ra n d um ,e x i ge ndu ra á fuis debir.ori-
bus , necnon nonnulla fecit legata ioluenda per 
dalura Fr.Franciícum. 

i n codera ann o deinde íab die 2 0 . Aprilis, íe -
cíuenti die poft fadum teftaracntum . L) Catha­
rina fuos confecit codicillos, in quibus d. ícut. 
700 . relidos ex teftamento d ido Fr. Francifco 
fub certis qoibuíHara oneribus foluendi non nid­
ia legata , vna cum penfione domus,propcer af-
fe¿t;uin , quera erga fiíium gerebae, reliquic di* 
dam fummam dido Fr.l raneifeo, fed aderaic illa 
onera foluendi legata quibufdam famuiis i na; do-
mus,cx: quod penfio domus folueretnr,vná cum 
legatis relidis fuis famuiis cum precie iilius ar-
gent i , quodremanferat in domo ipfius codicil-
iancis, vt in codicillis apparec. 

Qu;a vefó Monafterium fandíe M m x fanita- 5 
tis aéieé,&: nulliccr cura retierentiaiadac fe con­
tra Frairera Francifcum ve He proponcre friuo-
lus quafdara adiones , fub praseextu primó , 
quod cempore lenunciationis renunciauit , at-
cpie donanic Monafterio feuc. 5 0 0 . confequen­
dos fuper bonis paternis , & raacernis , 6c illam 
porcionera, ímc medíetacem iliius contingentem 
forfan fuper bonis illorura de Acia 5 dicie eeiam 
fecundó , íe haberc piíttentionera fuper illis 
feut. 5 2 0 . donatis tempore & quo crac Mona-
chus Monafterí} lanitatis,non obftante quod i n 
dida donatione fuiflet didura , ve Monachi n i ­
h i i poífenc pretendere , aliafquc j quod totum, 
nulium habere fundamentum probabo. 

P r i m ó , quidem quia Fr. Francifcus tempore 6 
rennneiationis in quo donauit feut, 500.confe­
quendos poft mortem Patris, Se Matris, necnon 
totum illud , quód prastendi poterat in bonis i l ­
iorum de At ia , erat setatis annorum fexdeciin, 
&; menfium quatuor in circa, igicurtalis donado 
tune temporis fada fuit ab eo, qui erat minor 
decera Se odo annis, ergo fuit nulla, ex /. 1. & 
l . rnagü puto, §. nonpajfim , & toto tit ff. de rehiu 
eormn^ l.pY&dia¡&tot. tit. C.de pradm minormn* 
cura aliis, qua: poft omnes congeruncSimoncel-
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lus de decrem , Ith. 1. t i t . 1. i n p r i m . 6c latiffimé 
Vrfdlins i n examine A p u m concl. 86. qní£ lura 
eo magis locum habcnt, cura de donacione fer-
m o infticuicur , quoniam iilam 3 v t i nullam , de 
inualidam iudicarans , ex notatis per g l o í í a m 
i n l . 1. in fine ¡ j f . de tutelis s cura in f in ids relacis 
per Siraonccllum v b i fupra , t i t . i . inpr inc . imó 
íiece interpofitio decreti cura aliis loltmnita-
tibus perfona; defedaira fuppleat, dura contra-
élum approbat 3 in donacione camen lura no-
ílra decred interpoíitionem deneganc, iuxra tex­
tura i n l. ab agnato , f f . de Curat. fu r io f i & i n L 
fin. ff. eodem, Óc Curatorem dari denegant, quo-
niara dandus eft iufta interuenientc caufa , quíE 
omnino déficit quando rainori donare volenti 
piasílatur, donare enim eft penderé , /. contra i u ­
r i s , §.fin.jf . de donat. notaiat Sálycet. i n A a t h . 
ingrefil, nurn. 3. C. de f ac ro f Ecclef. Ruinus 
c o n f ¡ . x . num.S. & conf 107. num. i c . v o l . i . 
Ñatea conf. 14? . num. 2. voL 1, Neuizzanus 
c o n f x x . nmn.idf . Aiex. in l . 1. inpr inc. ?mm.\ác. 

f ¡ \ de verb. & ideo licét curatoris audoriras in 
donatione )nteiueniac5nu!jnm iudicat í. C. Pau-
lus m i . tutor, ff.de admin. tutor, quod confírmat 
Vr. ian / i . ff. de tutelis , Barc. in l . f i ante nu* 
p t i a í tn fine ¡jf . fotuto rnatrim. Ruinus co-̂ r. 20 . 
nurn. 1. líb. i . LaJercus conf.J 5 9. «^w. i.Soccin. 
I i m , conj . i : nuyn. 4. Ub. 4. Neuizanus c o n f i o , 
m m . + o. Maioch. c o n f i 175. num.4$. torn.i 2. 
& de arbitr . cent. 1* cafu 171. num. 4 5. l i b . x . 
R. gon> de Marinis l ib . {. quotid. cap. 144. 
n m n . i . tT feq 

^ Idqueex eo, nam omnes adhisMinori prsiu-
dicialfs iun: annull.mdi, licet inris folemnitates 
fucrinc adhibicas, Paulus de Gafti'Q , i n l . 1. §, 
f u i t qmfitum^ num. i . & ). ff. ad Trebell. Aiex. i n 
L i . num. i 4.. ff'. de verb. & c o n f í n , l i b . 1. 
Horancxkm conf. 42* líb. t . Suirez w alleg. 2. 
mm. . & in l , quonia.n inprionbus ampl ia t . i o. 
C. de inojjic. teflam. quam dodrinam nocan-
dam eífc dicic Latellianus Cotta m fuis memora-
bilibus i n verbo decretum cominens 3 quod mentí 
tenendumdick Areanus in §. t r ip l i c i 3col. 3. i n -

f t i t . de aóiíonib. í>urdus de alirn. t i t . S. p r i u i l . ) 6 . 
num. 107. Barbofa in l . J i dnte_3 num. 1 $ . f f . fo lu t . 
matrirn. G'ratian. tom. 4. cap. ^o. n u m . i ^ . & 
/¿^ .Thomatus deci f 6^.nurn. 11 .cum fcqq.ei-go íi 
temnore donacioms fadas venerabdi Monaílt-rio 
íanicatis Fr, Franciícus crac minor i b . annis3 
iiuila erit talis donatio. 

g Solum enim permittitur minori donare caufa 
morcis^ficuti etiam teftaraentum conficere, Aiex. 
i n l . f i Curatorem hahens 3 nurn. 6. C. de i n inte-
g r . reflituttone Creraenfis f ingu l . u b . Guttie-
rez de tutelis, c¡mjl. i . cap.14. a num. 1 j . Dom. 
Hodierna ¿•o/víro .̂ 14. a num. Cáncer. 
par t . 1. var . i n t i t . de tutelis , num. 1 4 9 . cuius 
rat io eít, quia cum tales adus íínt ad libiturare-
uocabiles , nullura in ferré poííunt praeiudiciura 
i'ninon)&; ideo D D . citad neg mc3 quoties in te-
ílamencocontratdus ellet faóiuSjVt aic Sforzaod. 
de reflit . i n imegrum , p a r t . i . quafi. S7. art.S. 
m m . ^ o . Eugenius conf. i $ .num. f e q . l i b . i . 
Dom. Hodierna vb i fupra , num. feq. I g i -

tnr dicendumeí^donacionem de qua in p r^ f tn -
t i fadam per Fr. Francifcüm nullam , & inuali­
dam reputari. 

p Ñeque dicas donationem fadam a mino­
re luramenro validad, ex giolla , Curtió iu -
niore , Se aliis i n Autlo. Sacramenta puberurn 3 
C, j i aduerfus venditionem , quos poft alios 
fcquuntiu" Gabriel l i b . z , i n t i t , de rmnoribusi 

conchif. 5. a num. 6. Simoncelhis l ib . 1. t i t . x. i ^ . , 
fpeól. 1. m m . i ^ . Suid. conf n z . a m m . i $ . vf~ 
que adnurn. 16 . Sforzaodus derefti t . in integrum3 
p a r t . i . q m f l . 5 8 . art . 1 . C á n c e r , part . 1. var . 
cap . j . num. 138. Bottiglier. de juccrjjion. ab in -
te j i . c a p . i . theoremate 6 0 . quibus addo plures 
deciííones Rots Romana; relatas per Vríeiiium 
concluf. 'é 6. num. 6 9 & 7 0 . 

Reípondeo enim quod iuramentura fupplecde-
fed;ura astatis quando eft appoínura in dilpofiri-
uis contractus, fecus vero fi 111 executiuis, Se in 
fine in í t rumcnd, prout ad aliud propoíitum no-
tat Ripa in l . x . §. voluntatem , num. 1 8. f f . f o l M . 
rnatrim. Couarr. l i b . ^ . v a r . c a p i t . i j . m m . 4 , 
Ceuallos qiuft.$ 85. num. 3. Trentacinq. l ib . j . 
var . refol. 4. num. 8. Fontancll. c tauf 5. glojfa 
Ü . p a r t . i ^ . num.-? $ . alias dicitur appoíicum de 
ftylo notar íorum,& nihi i addito roboris contra-
ótibus , & illos facic in fuo robore remanere, 
nulla habita racione de iuramenco appoíi to , ve 
in terminis dicic Barbaria conf. 4 j . col. 6. l ib . 2. 
Ripa in l . centurio , m m . 8 i . j f . de vulgar. Tira-
quell. in l .f ivmqviam m pr&fatione, nurn. 1 $ 1. & 
132. cum feqq. proue dicimus de aliis c'aululis, 
quse iicct fui natura íoleane naturam contradus 
alterare , ftamen id procedit, quoties in princi­
pio fuerunt appofica;, non in fine3vtdicunc D D -
inclem. 1. de prabcjndis3 Decius i n l . f i n . num. 14. 
C. de p a £ i i s , Ó ' conf 3 8. num. 1. Oiafch. decif, 
1 64. num.3 . Rota Romana p a r t . i . decif. 1 S 1. 
decif 483. decif 6 4 1 . plures refere Marta 
de claufutis, part . 4. c l a u f . i o . & íi accedat ad 
aliquam partera difpofitiuam adhuc contradus 
fui batuta non aiccracur, fed in illius robore per-
manee , ve fundae poft multos Thomatus decif. 
Aíarchidí 10 \ . n . 36. ergo in pi aeíenti nulla eft 
Jiabenda ratio de iuramenco in fine contradus 
appoíleo , cura ex ftylo Notar i j appoíicum dica-
tur , ergo donado nulla fuic. 

Quod íi iuramento validarecur , camen poteft 
refeindi ope, & beneficio reftitmionis in inee-
grum : nara quando diciraus eon6:aólus vires af­
ín mere á iuramenco non per hoc denegatur m i -

. nori petere reftirutioncm in integrum, data \x~ 
í i o n e ^ í in dicta A u t h . Sacramenta puberurn , C, 

f i aduerfus venditwnem , vbi G u i ú e i e z num.% 1 . 
Simonctllus de deeretis , l ib . 3. t i t . B. infpeói.i tí, 
num.13 j . Achilks Petrocca cw/.2 6.Franciícus 
Marchus decif.x i .part . 1.1 heíaur. decif ó6 .Gi ¡ í~ 
mut.deaf. 1 o 1 Aff l ic t . in dcaj\$ 22, vbi 
VríilluSjPeguera decif. 1 5 5. Fabcr Itb. 2. Cod.de-

fimt. K.Ü.Ó' ÍO . & Ub. x. t i t . 1 5 . definit. i . nurn. j . 
Pureus decif. * 94.^.^.Foncanclh; clauf.^. Gleff. 

i t>.part.$. a num. 3, \, Aldouinus c o n f i . Gafpar 
Theíaurus l i b . 1 controu. 34. Boeeiglier cv^.2. 
theoremate 6 1 . Sicuci in minore fideiubence cum 
iuramenco dicic communis D D . fententia cum 
Confiliauo de X m e decif late Andreolus 
l ib . 3 .controu. 201 . quia minori contrahenti cum 
iuramento , & aliis folemmtatibus requiíicis a 
iure competít b^nefíciura reítitucionis in ince-
grum^data tamen líeíione, vt aic Gloífa vlt . i n l . 
eos,C.de h ü , q u í v e n i a m a t a t i s i m p e t r a t i e r m t M m -
ricius de ref l t t .m integrum3cap. 1 4.Sforzaod.^.3 . 
in illa quafiione , an internen, l u d i a s , & c . ex /.. 
tutor , ff.de minoribm > vbi Servóla príebet hoc 
beneficium reftitudonis in integrum minori aíie-
nandiíblemnieaeibus adhibicis5íi Camen concur-
rat la:í¡o)& in l . f i ea3C de fideiujfor.minorurnA.i. 
C.f i tutor3vel curator3l.jiquidem3 C.depr&d.minor. 
igicur íi poíieis folemnitatibus concedicur refti-
tutiQ^non erit deneganda ob iuramencum appo-

íitura 

1 i 
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iicnm eadera enim faciiicate } uua quis innitatnr 
ad contrahendnrnjeadem inuitaxur ad lurandnm, 
argumento TexC i n l J o i i , v g r f , d m e r f í m , f . d e m ^ 
uat. Bart. tn 1.(1 ex cantione in fine, C.dc non nmn. 
fecun. Neuizanus conf. i i . nurn. i o. 

I n caíii noftto eoníiderator iíE.fío ^ qiiia licct 
in donacionc non coníiderctur l ^ í i o , Rouicus 
conf. 15. num. i (>. vo l . i . Carena var . refol. cap 6o 

- nurn, 6. Ándriolus tom. % . comrcH. z 5 5). m m . & u 
& f e q . ptouc ñeque in renunciaCione, Capucus 
m confuet .f imoridtur ,fart . 5. «j . 1 o.n.6. Cáncer. 
j m r t . 5 .var.de f a t i k y n u m . i $ 6 . & de renmtcíatione, 
num. 11$. Petras de Luna conf. ̂ 6.nmn. 1 á.Alto-
gradus conf 1 j .nurn.ü 1. Seraphinm de imamento 

•primlcg. 1 1 . nmn. 1 \ . tamen q uando do nació eft 
exceíliua maximíe qüalicatis coníidcratur lajíio, 
Thefaur. d.6 6. num. r . vbi eius filias in addit. 
Percgr.ow/.77.mm. 3 5.Sardas conf ^b.num. 17. 
Cáncer, de f a ü i s s nmn. 15 8 .tí" fArt. 1. cuf.de t u -
tonbm , nmn. i $ i , . Fontaneila d a u f ^ . g l o f 1 8. 
f a r t . j . num,$ 1. Igitnr eomin príclcnti Fr.Fran* 
cifeus totam, qaod habebae donaait Moruílerio 
fanrtatis, bené cadic I^íio. 

54 Ñeque di cas quód totum quod diximus pro­
cederé poííec in donatione faóta per íascularem, 
non vero per Noui t ium, in quo habemus cano-
nicam diípoíítionc quiídani folemnitates requi-
rétem/cilicpc S.C. T.fejf. x$,dt reg-.c.\6vbi in re-
jiunciationc^donationCjac in omni alio contracta 
lacraduo certs folemnitates requiruniuu 3 qn.c 
cum fuerint implets in cafa noílro de alia d i -
fpntanduin non en't. 

Refpondeo enim non o b í b n t e Conc iüoTr í -
dentino requiri etiara folemnitates minorara 
feilicet decretum, vt pundtualiter docet Simon-
cellus de decretisjih. $ . t i t .% . in í f e$ . 1 ¿¡.num.ios. 
quia quando S.CT.mentionem facit de ingrelío 
in Religionera donante , intelligitur feruata 
forma inris, fuppoíita habilítate perfona;, argu­
mento l .qui in t e í{amento , f .de teftam.l. 1 . cum tbi 
notatissC.defacrofEcclef Sí propterea videmus 
folemnitates á facro Concilio recjaiíitas edam in 
maiore contrahenté ^ requiri fecundara veram 
opmionem , de qua Molfef. de renunciat. qiiécft. 
i 6, nurn.51. Guttierez, Gencdus3 Velafc. & alij 
apnii Reg. Saufcücium decif. i 9 1. num.6. Cán­
cer, p a n . 5 . var . cap. 1 5. num. i%o% Capat. i n d, 
confuet. fimoriatur, part . s . %. 9 . nnrn. \ . Anto­
nias de Virgiliis delegitimmioneperfon<£> cap.'i 7 . 
num,$ 1 . Pellizarius in t r a í l . de momalibm%cap.i. 
n u m . 6 1 , Sperellus fo/^.z* í/m/.iá. « « ^ . 4 8 . cr-

í j go folemnitas Tridentini non efl; introducta, vt 
noua folemnitas dc í l iud iua primarura foiemni-
tatura, fed in augmenru n üiarurn , & folom, v t 
celíetcaufa fufpicionis. Vndc pacet ratio princi-
palisjqu.ire feilicet folemnitates requiíír^ in M i ­
nore contrahenté non dicantur fublataE per T r i -
dentinum , quia 3 ve bené Fontaneila de paciis 

16 c l auf^ .g lo j fa 7. part . 5. m m . 45 . lex noua ad-
dens, yeldetrahens antiquee legi5 recipit omnes 
reítn¿tiones3quAS recipit i^x antiqua, vnde Ro­
manas ponit exempiura ; Julia, Jf.de adulte-
r i is , qaa: primara cap dultcrij , ideft alieni 
Thor i violatorem , y i x ú ^ t tempus aecufandi 
per quinquennium , /. cjuinquennium cumf imi l i -
bmff .de adu l t s r i i s .pof t íw vero fecundum caput 
addidit primo , volens de adulterio puniré etiam 
domum accotnmodantera, l.qui domum, j f . eodem 
t i t . 5c cum cííet diífícukas intra quod tempus 
ág ipc í l l t , contra hunc fecundum, fuit reipon-
fum edara inrra quinquennium 3 ex ratione fu-
perius tradica , ponit aliad exemplum defam-
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ptum ex l . v t tantum §. i . f f . de f e m ó corrupto, 
vbi xquiparauit pcenara corrumpentis feruum 
cura corrumpente fiiium , fnperuenit noua lex 
i n l . fi quis f e m ó , C. de f u n i s extendens ad pce­
nara etiam in tentante corrumpere feruum, dubi-
tatum f u i t , íi idem elTct dicendum in tentante 
corrumpere filiara s & glofla ib i in verbo cor-
rurapi,ait3quod licplura alia exempla refert Ro­
manas in conf 345 . k n u m , i % . ad probandum 
quód iex noua addens , vel detrahens legi anti-
qux recipiat antiquas reíkiétiones , quam Re­
maní doctrinara feqauti funt Rypa in l . r m r i b m , 
num. 1 S. ff.de v idgan , Fontaneila v b i fp ipra ,Czn-
cer.pan. z. va r . cap. i . num. 16$. Maftriilus de­
cif. 1 1 ^ . m m . 5 4, 

Ergo non íant fablatas folemnitates a iure re- 1 7 
qui í i t s per difpoiitionem Concili}, fed folum re­
cipit interpretationera Concilium prxdiclüjiuxta 
qualitatera perfün;r,íi maior,vel minor íit, & i ! - -
lis opus non eft , folura quando Monafterio fit á 
iure acquiíkio ratione ingreí lus, non vero íí fíat 
acquiíkio Monafterio propter donationem , te-
nunciationemjvci alium contraftum, ita Cymis, 
loannes Faber,Albericusi& alij/>; A u t h . ingrefft, 
C. de facrofEcclef. Tiraquellus de p ia canfi3pri-
«¿/ . ioS.Vafquius d e f iccejf.creatione, §.io,/7,7S. 
l i b . i . qua; iuris folemnitates cum in prasfentide-
ficiant, nulla fuit diófca donatio^vei renunciatio, 
vt proba uimiis. 

Probatur fecundo principaliter noftra concia- 1 8 
íiOj quia licét talis donatio fúiííet valida , tarnen 
cum Fr. Francifeus de Religione Dominicana., 
& Monafterio fanótae Mari ai fanitatis , traníít ad 
Religionera Conuentualium, Summi í'oiitifícis 
authoritate remanct refolata , na ra licét gratíis 
íít controueríia,an Monachos tranfiens ad aliara 
Religionera capacem bonorum , bona primíe 
data reuertantur ad fecundara , & prima opinio 
dixerit non tranfire, cum Reg. Tappia i n Auth.1 
ingrejfi cap. 6. num.7. C. de f a c r o f Ecclef Card. 
Tufch. I t t t . M i concl. 3 1 6 . m m . 27, & con-
c l u f 312.. Barbota ¿« cap.quod a te de Cleric. con-
iugat i s , Regens Sanfciic. dec i f .$ t$ . tom. z. Reg. 
Capyc.Latr. d . i y ^ . tom. t . Fontaneila t b m . i , de­
c i f 2.2 7. Gabedo dec. 163 . p a n . 2 . R i poli a va r . 
cap. i j . n u m . i o . Coníiliarío Staibano to rn . i . con-
trou. 1 2 \ . & 116. Bottiglier. cap. 1 . theorema-
te y d . Secunda opinio ait proprietatem man ere 
apud prinaura Monafterium , vfnmfruélam vero 
tranfire ad fecundum,ita SocciniSenior c o n f u z - . 
num.y l ib . 2.Calderin conf 13 .de Regul .Menoch . 
cafu 4 5 6 . num. 2 5. Rota i n rec.decif. i 1 $ . m m . Z : 
torn . i . apud Farinaeium /"^r/. 2, Bar bofa i n d.cap, 
quod a íf,quia cum vfusfructus perfonalis íic,ideó 
exdnguitur cum perfena, & ví'usfruóhis fempet 
nonos di citar, & quotidié conltituitur, /. 1. ^ . Ín­
ter dum y ff.de vfufidluaccrefcendoy & ideo Sán­
chez lib.-y. in f m m a , cap. 1 7. mm.B$ . qui ait 
vfufruótumaequiri fecundo Monafterio, in quo 
degit,tamen diíícníio praediíta non habet locura 
in prsfenti, quia prima opinio procedit, quoties-
acquiíicio eft facta primo Monafterio a lege^putá 
ob ingreflum factura fequuta proftíTione nulla 
fada diipoíitione , tune enim lex iubet acquirí 
primo Monafterio, Juth. ingrejf i , & l.Deo mbis* 
C.de facrof Ecclef'6c ita loqmmtur D D . citaii, 
fed quoties acquiíitio non eft facta per legera, 
fed per eundera ingredientera, feilicet ob difpo-
fiti onem faótara & in illius beilefícium, tune 
ceífat diííicultas, &c veriííima eft fentcntia, illani 
reuocari propter exitum á Religione , &confei» 
quenter acquirkur fecundo Monafterio , vt i t l 
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propriis teiminis dicit Pater Pelliccionus l l lu -
ftrtffirpíB Religionis Thcatinomm ¿¡¡mcfliomm 
i lhif t r iurn qmj t . 2. i . cap. 1 o. v e r f . H w c infertur, 
vfque ad ve r j i c . l n vno tarnen cajú 3 & ica eft in 
cafo noftro, quia bona non peruenerunt exlege 
Rcl ig ioni , vcl paiticulari donatario, fed ex vir -
tute donationis faótíc per diótum P. Francif-
cum i ergo dan debent fecundo Monafterio. 

Ratio clauaeíljCjuia talis donado continetta-
citam (Imo i n cafu non exprejfam) condicionen!, 
íi in Religione perfeucraueric vfque ad moitein, 
vt bene dixernnc Beccius confii.y t .nam. 1 1 . Dc-
cius conf ino,nurn.^ .SoccinusconfiLiS $.mtm. $ . 
h h . i . Purpuratus, HonnedeusJ&: alij apud Sur-
dura £w?y/7.44 5. num. 3 6. l ih . j . at conditio qua1 
habet tradum fucceffiuum, vt eft perfeuejcarttiae 
in Religione non impletur per vnicum aótum," 
fed fucceffiuum requirit iraplementum 3 iuxta 
notata per Tcxtum l.flante, j f . fi f e r u i t m v m -
dicetUTy l .J i qiiis3ita legauerit 3 j f J.e condit. & de-
monfirat. Bald. in l .humamtatis , num.x'^. Cod.de 
impúber. & a í i i s f u b j i i m t . A n g e l m confil . , y.n.y* 
ergo illa defecla ob cgreííum á Rdigione ex 
d u í h caufa, corruit donado tanquam non fadr'a, 
l . f i epuis fimdnm3 jf .de centrah. emptíone3 ¿.neceffa-

10 rio3 §.cjuod Ji pendente 3 ff.de peric. & cúrnmod. rei 
vendits 3 quoniam datura íub conditione 3 fub 
contraria dicitur i:mocz.tiim3L/¿legatmnpuré 1 o. 
ff.dé adiment. legal. I . legata inuttl i ter i ^ . f f . eo~ 
dem¡l.6.jf. quando dies legati c e ú a t j . 3 . §.h&c[cri~ 
ptura3 ff.de fiatu lihens3 Surdus decif . j .num . i 6 . 
Galganet.^í condi t .& demonfirat.p.i. c . i . c ¡ . i c $ . 
Rota Romana par t . i . dhicrf. decif. 1 1 1 . n u m . i . 
Regens Valcnzuela confil. 1 3 5 . num.^ . Caftil-
lus tom.$. controu. cap.$6. m m . i y , & t i . Cofia 
l i b . i .feleBarum3 cap.$ . « . 4 . Doneilus l ib .S . corn-
rnent. cap. 5 1 . 

A d deciíiones vero Regentis Sanfelicij , & 
Capicij Latro : Reíponíío patee de facili , quia 
ib i fuit traníitns voluntarius abfque licentia, & 
vt. ait Capycius Latro contra formarn Ordinis 
S m ñ i f f m i 3 tk. ex lenitate animi 3 & quibufdarn 
aiiis cauíis,quas íibi refert 3 non mirum íi bona 
data primo 3 non fuerunt ad fecundum tranílaía, 
quíe non poílunt appiicari cafui noftrojvbi tran-
iltus fit andodtate Sandiffimi, iuílis ex cauíis. 

Ñ e q u e dicatnr ,quód in Breui Pontificio dici 
foleat, faluis iuribus primo Monafterio. Ref-
pondeo enira , quod talis clauiula íolura opera-
tur príEÍernationem ex notatis per Rotara Ro­
manara apud Fann.decif. 2 8.^.8. & decif. 2 5 8 
t o m . i . p . i . Se modificat, feu reftringit conccííio-* 
nem fiidá^vt bene B n i h o ^ clauf .«j g.Epifcopus 
Mai ara reff. $ S.n. 5 3. vnde videtur fublata 
quaíílioilia 3 Ci per difpenfationem Gurami Pon-
riíicis,vc exeat quis á Religione, dicatur difpen-
fatus rediré ad iura tertio quaeíi taA remintiata, 
quam difputat Marius C i n d l u s de donat.contem-
pla t . ?natrim. t r a í i . i . dtfcurfu i .par t ic tda G.n.x. 
Bottigüerius de fuccejf. ah intefiato 3 cap. 2. theo~ 
rem.ja, . & referuat iura,vt in fe funt, fed fie eft 
quod v t f i ip ra , probauimus ex natura traníitus, 
yirtute conditionis perraanendi fuiííe refoluca 
iura illa, mérito clauiula illa cura folura fit reíer-
uatiua, non quod de nono confírmaret, ex didis 
per Caldas Pereyra de emptione , & venditione3 
c a p . i S . m t m . i ü . ni l i i l operatur, hinc dicunt Do-
¿tores referuationem fruftra appoíitam cum nnl-
iura fubeíl: ius, quod refernari poteft, I f i i n v e n -
ditione 3ff. comm. p r^d . Lfí quis legauerit,ff.de le~ 
gat. i . vbi Bart. Bald. 5c lafon , late Caldas v b i 
fuprk 3 imo elíct prseiudicatum Fr.Fiancifco „ íl 
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per talem claufuíam iura illius eífent fublata, 
quod pradumi non debet , argumento LqmtieSy 
Cod.deprecib. Imperatori offer. L } . & 7. Ceodern, 
l . lubemm 3 6c l . f in . Cod.de facrof. Ecclcf. l.pradiay 
Cod.de locat. pradior. c'miLlib. 1 1./. 3././/' tefiame?:-
tum3 C.de teftam, Facchineus Ub.Ü.cap.G j . Faber 
ds errorib. decade i j .errore 1. Rcg. Capyc.Latro 
confult. 5 8. Reg.Galeota reffonf. 1 3 .Coníil .Pra-
tustom.z. c ap . i . &pra t t ic .obfemat .c .v l t . Larrea 
allegat. 5. Praeies Vríinus pan - \ . de fpicceff.feud, 
qu<t.ft.$ .ar t .^ .a m m . j . v f q u e a d r m n . iÜ.CuccIlnb; 
de donat. contempl. matrim. t r a l i . í . d i f c u r f . i . p . 6 * 
a num.-j. cum plurlbm[e<\q, ergo ne illa clauiuia 
Breuis operetur príeiudicium fecundo Monaí le-
rio , ad quod tranlit , intelligitor quod folüm 
operabitur re^eruationeinriura, íi quíe funr,qiKe 
cum fint ex fui natura refoluta , ob non perfeue-
rantiara vfque ad mortera in Religione Domi­
nicana, argumento l.eum qm, j f . de i n diern ad ié -
^iione,latem quod, ff.eodem t i t . L i . § 1 . j f .deadi l . 
edifto3&C ex aiiisftipra traditis. 

Nullus etiara negauit5quóddatoJ&: non con-
celíb quod bona remaneant apud primara Reli-
gionem , quando Regularis tranfit de Religio­
ne ad Religionem, taraen poííetprimus donata-
rius, íiuc íit Monafteriñin , fine alius , cogi, 5¿ 
compelli ad alimenta pneftanda Regulari tranf-
lato in fecundum Monaílerium, & íioc peci po-
terit á fecundo Monafterio contra primum , vt 
Bene S m ¿ n s de a l im. t i t . y . q í i d f ' . i y . Caftillus dé 
alimcntis, cap.de Aíonacho tranjltito , Se idem do-
ect P.pelí iccionusquafi tonumillnfir iñ}q . i i .c. 1 o. 
Bottiglier.tom.I *cap.i. í h e o r e m . j S . num, 16. ñe­
que dicatur fecundum Monafteriura non poífe 
ágese contra primum pro alimentis in cafu no-
ftro , quia Fr. Franciícus habet aliunde , feilicee 
feutos 5 20. íibi íoiuendos per Principem Fag-
giani. Refpondetur enim pecuniara pr^diótam 
habere iigatam á matre , vt expendat in illos 
vfus , quos fub figillo confefíionis eidem Fr. 
Francifco diíba D . Catliarina Albertina fna ma-
ter commiíit , & deftinauit j vnde aliunde non 
habet, ergo íi Monafteriura S. Maria; fanitatis 
habuiíít t dicios feutos 500.quos ab anuo 
íibi fuiíFe donatos aíFeritjVná cum portionecon-
tingenda fuper bonis paternis, Se maternis , & 
aiiis bonis iilorum quondam de Atia,poíret mine 
Monafteriura S. Seueri contra Monafterium fa­
nitatis agere pro a limentis confequendis eiuf-
dem Fratris Francifci, vnde íit argumentor : vei 
eft vera opinio communis, quod bona íi ncqui­
tan tur primo A4onafterio per legem contrachis, 
non ex natura ingreíl l is , talia bona millo modo 
traníeunt ad fecundara Religionem, íi bona efs 
fent quasíita primo, \x.fupra probauimus,& túc 
nihi l poteft prcetendere Monafterium fanitatis 
contra Fratrem Franciícum , fine Monafterium 
S.Seueriivei non eft vera base opinio. Se proce-
deret alia opinio, & tnncnuUus negauit, quod 
fecunda Rcligio poteft agere contra primara, ve 
prajítet íibi alimenta pro períbna Monachi , ñe­
que in aliquo iuffragatur, vt dicebamus, Fratr. 
Francifcum habere aliundequia nihil habet,niíi 
deílinata , & eioganda ad vfus illos, quos íibi 
pr^fcripíit dida quondam Catharina Albe' tino 
íua mater } ergo clare apparet Fr. Francifcum, 
dato, quod bona eílent acquilita primo Mo­
nafterio , illa recupérate per tranfitum ad fe­
cundum. 

Qmxl íi dicatur Monafterio fanitatis fui líe z4. 
fadam donationem á Fr.Francifco temporein-
greíius,tumfeutorum 500. tura etiam portionis 
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Diíc eptatio 
paterníe , & materna , tempore mortis foorum 
patws&ftiátrís > t""1 wndem illod 3 qnod c®n-
íequi potuilíet ftiper bonis illoruRi de Aria , vn-
de ex tune dicitur ins q u x f i i m n primo Mo^. 
nafterio. 

Rdpondeo enim primojfuilíc iüs qnísíltum, 
fed per contra íh im donationis , vnde procedit 
dodrina fupra allegara de iunbns quarfids cem* 
porc contradiiSjqníc transfcruntiir dtinde ad fe-
cundum.MonafteriumjVt/^/;^,probatiimeíl; ? 

Refpondeo íccimd¿>, q u ó d c x vi d i é l x Dona­
tionis nullum ius fuic quíeíicum irreuocabile; & 
perpetimm Monafterio íanitatis j mhii enim de-
di c tune temporis Fr.Franjciíeus dicto Monafle-
rio3 fed íblum donauit qüandam fpem verifiean-
dam5 Se adimpiendam tempore, qno fuus Pater^ 
& mater morirentur, q u x donado í p e i , vkra 
qnod fuic filóla á minore 18. annis, & v t fupra , 
probauirnns, cft inualida íine decreto ludicis, 
verum eciam dato j quod Yaluiílet, fuitfadade 
fpe conleqwcnda poft mortem Patris, 8c Matris 
de bonis paternis^qui mortnus fuictempore quo 
Fr.Francifcus erac Monafterij fanicacis, nihi l ha-
buic Fr. Franciícus de bonis paternis ; de mater-
nis vero liabuit bona, fed mater mortua eft tem­
pore , quo Fr. Franciícus erat Conuentualis Mo-

, nafterij S. Scucri j vnde renuntiaui: tune tem­
poris i us non deiatum , fed deferendum , quod 
ius fuic deiatum 3 6c acquiíitum tempore quo eft 
Monachus S.Seueri; ergo Monafterio S.Seueri 
debuifíec aequiri, quod in Koca Romana fie fuic 
dcciíum , & adduco dúo exempia, priraum de 
Epifcopo Calueníi Filomarino 3 qui tempore, 
quo erac Theatinus Monafterij SS. Apoftoio-
rum,dum fecit profeííionem , renuntiauie ad be-
nefícium Monafterij portionem fibi debendara 
í'uper bonis Porcia Rice ha; fuá: Matns,qua Por­
cia mortua fuit^dum Filamarinus erac Epiícopus 
Caluení ís , prsetendebae Monafterium SS. Apo-
ftolorura velle conícqui didam portionem , fuic 
txc lu íum, qúia portio illa, tempore quo fuic de-

26 laca non poterac acqniri Monafterio SS-Aporto-
lorum , á qfio erac abíolucus Filamarinus per 
traníitum ad I:piícopatú3led fuic quafica i l l i Ec-
cleíiKjCuius erat Epiícopus, quod eft dicere,fuic 
quaeííta Mouacho fado Epifcopo, fie cciam Epi­
ícopus de Anolos cum fuiíícc Monachus Sancbc 
Mar is verinatis Difcalceacorum Sancti Augufti-
n i ib i renunciauic portionem fibi concingendam 
fuper bonis MarchioniíTse Vaíti fus macrisj qu;c 
macer cura moriretur, ipfo fado Fpifcopo V u l -
turarieníi , pnecendebae primum Monafterium 
fuccedere deberé in bonis pradidis,fuic didum 
non poífe, quia didura ius fuic deiatum tempore 
quo non erac Monachus , fed Epifcopus; vnde 
Rota Romana dicic } quod íi rennneiecur ius, 
quod deinda defertur tempore quo non erac 
Monachus , non acquiiicur primo Monafterio, 
ita Bar bofa de ture Ecclef. l ib . í .cap. 4.1. a « . 1 4 2 . 
cum feqq.ommno yidendus Elonnedens derenunt, 
cap. 1 0 . num, 11. Nouarius i n lucerna regu-
l a r ium, in vert?o} Renuntiatio, ««íW.i^.Ventrigíia 
i n p r a x i iur'mm mtahilmrn , annotat. $ 6. §. 1. Bo-
binus confilio d íc 'mo oclauo , rclatus á Rouito 

27 decif. i Q . m t r n . i . & c racio eft,quia ius quod habet 
íilius,viuente patre, vel matre in bonis paternis, 
vei maternis, non eft ius in re , fed in fpe,quod 
appeiiari fo le t , veluti fomnus vigilancium p^r 
Textura i n l . i . § , fed nec impuberü , j f . de collar, 
bonorum, D . Praef. M^rlinus f m * 1 • cornrou. firenf. 
c^p. 1 ,tom. i .a nn-n. i t . omnino yidendus: igitur 
" te|npove , quo mortua eft D . ( atharina A i -

bertina, Fr.Franciícus non erac Monachus San* 
dae Marías fanitatis, fed SoSeneri,aereé cum re~ 
uerentia prscendit Monafterium S. María; íani­
tatis bona renuntiata , quando nullum ius habe-
bat Fr. Franciícus ínper talibus bonis , vt di ce­
ba mus. 

Ñ e q u e poteft Monafterium S. Marire fanira- 2& 
tis pracetndere aliquid fuper bonis donatis in an­
uo 1 6 6 6 . á D . Catharina Albercino , Principi 
Faggiani, & aliisde Albercino, cum pado , 6c 
conditicne, vt daret Fr.Franciico fcuc .320. án­
imos, cum alio pado, ve nihi l acquirerctur Mo--
nafterio fanitacis j & cafu , quo veilet aliquod 
príetendere, intelligcrentur donati didis de ^Al-
bcrtino,quod ctiara confírmauitin anno 1 6 6 9 . 
tempore quo Fr.Franciícus erat, prouc jume c't 
Monachus Conuentualis S. Seucri, quaíl quod 
non pocuillec Catharina Albercino imponere 
taleonus, vt nihil Monafterio íanitatis acquire­
rctur, cuius contrarium euidemiffiraé probatur. 

Pr imó , quia quilibec eft rei ius moderator, 251 
Se arbiter,/.^ re mandata , Cod.mandati, potens 
imponere fuis rebus i liara legera, quam vult , 
l . t r ad i i j0mbm3C0d.depac l i í , vnde pada feruanda 
elíe Í .C . dixit, l . i . Sí l . i u m gentmn, ff. de p a b i ü , 
l . i . j f .deconft i t . fecun. vnde íolebat dicere Bald, 
confil,3 óí./z/;. 5. quod illa Conft i tui iopat iafer-
naboy ab or« Dei proceílic. Se pada non femare, 
grane eft , non folúm apud homines, fed etiara 
apud Deum, verba enim ligant homines,&c. fie 
repetentes omnes noíiri mris Ciuilis tom.7. a 

f o l . 1 i o . Sí in t ra t ta t ihm , tom. 6. pa r t . 1. Petrus 
Auguí l in , Moría in tom. 1. i u r ü ad t i t . depat t is , 
w principio ¡ A u g u í l i n . Barbofa i n rnbr.Ccd.de pa-
¿7/J-1Martinus Monterius i n 1.1 .Cod.eodems H n n -
nius qu&ft. 1. i n principio , fed illa donatio fada 
de anno i 6 6 6 . a Domina Catharina Albertino, 
fnit fada cum pado , quod nihi l acquirerctur 
Monafterio fanitatis. Se in cafu contrario, quod 
Monafterium fanitatis aliquid prajtenderec, cen-
ferentnr donati eidem luuftriír. Principi FaggiX-
ni , ig i tu r ,&c. proptereá D D . aííerunc valere do* 
nationem,yei legacum fadum Monacho,ea con -̂
ditione , vt ad cum , nonaucem a-d Monafterium 
pertineac , vel fadam Monafterio, vcad vfurá 
iiuius Monachi expendat,6r non aliter,quam do-
nacionem benigné interpretandam D D . aiünt, 
ita vt didorura vetborum 1 en fus fie, vt c o n i m o - 3 o 
ditas , & yfus percineat ad Monachum donata-
rmm, vel legatarimn, Superiore permittentc, ve 
explicar B^n.^uaft. 1 x.num. 7 . quia illa verba,ve 
Monafterio non acquiratur muliipiiciccr incellü 
gi poílunc , primó dicic Bart. quod nullum ius 
quan'atur Monafterio > feilicet fuo de pr^fentij 
qnaíí quod fi ad aliud tranfierit Monafterium ad 
iilud transferar. Secundo> dicit Bart. quod M o ­
nachus habeat, ita quod Monafterio non acqui­
ratur , fi Monachus lui inris eífe cceperic, poteft 
autem eífe fui inris , fi audoritate S.Ponciíicis 
piomoueatur ad Epifcopatum. Ter t i6 ,dic i t Bart. 
quod Monafterio non acquiratur, hoc c i i . q n ó i 
Monachus fíe nudus minifter. Quar tó , dicic 
Bart. quod Monafterio non acquiratur» id eft, 
quod non habeat vllam portionem,vel detemio-
nem f i d i . Q u i n t ó ^ u ó d Monafterio non acqui­
ratur , quafi quod Superior pati debeac Mona­
chum habere conniuentibus oculis: nam volun­
tas ceftatoris, vel donantis fi non poteft d i r edé , 5 \ 
debet per indiredum valere, & omni modo pof* 
íibili ieruari, explicad, & adimpleri, vt habeat 
locura , 6c eftedura eriamfi oporteret ápropria 
iigaificaticuie adimpropriam , vetbadiftrahere 
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t.Forenfes. 
fecundum lafonisí lodrinam i n L q m t i e s 3 72.22. 

ffmde verb.ohligat. quara fequuntnr omnes relati 
per M . nochiom l i b . ^ . de praf .p rs f . 1 o. num. 1 o-
quod prills dixerat Barc i n í . f i a l i enam 3 num .10, 

j f . de acqmr. hared. latiíH Mailtica Ub,<\ . de con-
tef t . t i t .^ . a n . 1 o. num. 1 o. Simón de Penis l i b . 1. 
¿nterpret. v l t . volurn. in te rpre ta , num. 1 3, Smdus 
de al im.pr iui l -1 y .num.^. 

J i i'robaiui: fecundo authoritatc extrinfeca tum 
celeberrimorum Dociorum 3 tum etiam rernm 
iudicatarum (acra: Roca: Romanas , & no íh i 
S.Coníil i j . Primo enim pofl; Abbatcm conf .^^ . 
v n l . i . & in cap. Menachi de flatu Monachortm,, 
dicic decifum Pííd'.de Franchis dmf>-j 1 %.num. 1 * 
i n fine s qui addic, quod íi A bbas ^ vel Superior 
cl¡'ííentiac3vc iíle Monachus lcgataiius3vei dona-
tari us adminiftrationem habeat 3 tune legattím, 
ve! donatío non valer, & remanet penes^rimum 
grauatiim , in qua decilione probat 3 &c deciíum 
refert3quod poceft Superior conniuentibns o cil­
las permitxere , quod Monachus poffideac. 

j ^ Secundo ioco dcciíionem íupradiófcam confir-
raat etiam P. Fr.Donatus Laynez tom.$. t r a t l . i y» 
ejudíft. 5 9 . per totarn , & torn. 1. par t . z. t r a ü . 1 1. 
d e f iccejf. Mon^Ueri j» qtmfi. 5 .nurn.^. & m a j í . 4 5. 
& 4 4 . qui ait quáijl.áf^. deberé Snperiorcmper­
mitiere taiia legata > & donationes , quia poceft 
eHé,quod Monaftcria fine egena^ adiuuentur a 
Monachis, in quo etiam dubinm eíl, vtrüm talis 
licentia Supcrioris reqniracur expreíía, vei fuf-
ficiac tacita,, vt non íit proprictarins, & licét p r i ­
ma íentcntia dixcrit s quod requiratur exprellá, 
vt ait iníígnis Dominicanus Cardinalis Turre-
cremata , tamen fuflícere pra'fumptam poft Na-
mrrum,&Caietanum dicit P.Donatns qHaft. 2 2 . 
de votop.vípcr ta tüjom.5.quod idem dicit P.Ver-
riccili t r a t t . 5 . de o l l iga t .n t f i i tm.qmft . 2 • .num. 3 . 
qui ait noneí le contra vocum paupertatis 3 nec 
propiietarium 3 dici Religioíum i i l um, qui íine 
licentia expreíía, imo iola prad'urapta 3 quam ro-
gatus Superior conceíIiíPec. 

34 Tertio loco iníígnis P, Diana p m . 1. t rac l .6 . 
refol. j t. talem donationcm cum paólo pr^di-
cto adícítami validara eííc 3 & v no ore facentnr 
Ü D . omnes. 

5 5 Qiiarco loco doóliffimus CaeTar Carena refol. 
199. idem dicit 3 vbi fuit faChi donarlo cuidara 
Moniaii , cum padlo , quod poííet difponere ad 
eius libitum.,& quod in diclis rebusdonatis non 
poííint feingerere Moniaies 3 imo earum difpo-
ñtió omninoad Moniaíem percineret,& quia do-
nans poft fa¿lam donationcm fe pcenituic , pras-
tendebat non foluere illam annuam quanfitatem 
donacam iub pra:cextníqu(VJ ta lis donatio íuiííeC 
contra votara paupertatis, fundat Carena vali-
ditatem diél^ donationis , & pacti appoíiti per 
©riginalcm doclrinam Bait. i n y íu th . excifitur3 
num.x. C.deb0nM3qu<&líberü3qu3.m doólrinam fe-
quicur poft alios S á n c h e z in fummaj ib .7 .cap. i j . 
num. 4. vbi loquicur in reliólo Monacho 3 itavt 
nec ad Monafterium pcTtineat 3 nec Superior 
poffit in eo fe intromitiere. 

3 6 Quinto loco idem dicit P. xVíolfef, i n fitmrm, 
i r a t t . - j . t o m . j . cap . i . n u m . ^ j . & 50. vbi ait illa 
verba, nihil quterat Monafterio,de iurc intelligi 
afFerente vtilitatem Monafteno contra volunta-
tem legantis, feu donantis legatari}, feu donata­
r io fed dura Monafterium concedit licentiamJ& 
legatarius aífentiturilegatum poceft conúerti nc-
dum in vtilitatem propriam donatarij 3 fen lega-
tarij3 fed etiam in vtilitatem Monafttrij , & addic 
i n fine t nhm.jo. ha.'c d í e iiütand.ijquiu quoddia-

na, 8c non ira cognica 3 & quod ica pluries con-
fuluit, &: íic fuit exequutum. 

Sexto loco P.Tambur. de ture Abhat i j faytm, ^ y 
d i f f u t . S . q m f t . 5 . proponit dubinm , quaratione 
acquiratur Monafterio reli¿bum Moniaii fnb 
conditionej vt ad illam, & non ad Monafterium 
pertineat 3 Se remittens fe ad Sanch -z d. l i b . j . 
cap. 1 7. breuiter ipfe dicit in tali caíu mentem 
teftatoris víum iegati ííc reliéii pertinere folum 
ad Religiofum , & non ad Monafterium , quia 
femper voluntas teftatoris ferunnda eíl; omni 
meiiori modo, quo fieri poteft , fed non poteft: 
feruari quanrum ad hocquod Monaclius acqui-
rat dorai ni uní, aut proprietatera ipfíus,5qiiia cílet 
contra votum paupertatis, ergo ieruatur quan­
tum ad vfum fo lum, íi yeto teítator expreffic 
velle tale legatmn pertinere ad Monachum 
quoad dorainium, & proprietatera, valebit lega-
tum,led illa couditio habetnr pro non adk¿ la í i 
teftátor vltra pi:ocedit,& velit Ulud legatura per­
tinere folum ad Monachum , quoad dorainium, 
5c quoad proprietatera,& non ad Monafterium, 
Se nótente Praslato confentire, pertineat ad ex-
traneura, tune tale legitum eft validum in fauo-
rem Monafterij,& illa condirio habptur pro non 
ád¡eéla,qüiá adiedlo pcense adir, inrerdido, eft 
ipfo itire nulla , l .vnica infine, C'de hu , q u x pee-
IUC nomine rclinquuntnr. Vnde in pr^fenti ap-
p; neretur perna aólui malo , & per coní tquens 
incerdido v.g.quod Religioius habeat propnuras 
erqo talis adiedio pa-nje eft milla , Se habenda 
pro non adieda , iubdit etiam I ambur. nurn.^» 
poft Graííium, quera allegat non peccare Mipe-
riorera eonfentientera , vt Monachus, fme M o -
nial i s potiacur cali legato pro piis vfibus , Se ne-
ccífarns, non vanis. Se fupeifiuís. 

Séptimo loco Hi t ronymus Rodriquez i n corn- 3 8 
pendió qudíji. R e g u l - r e f o l . ^ . i n tit.de legat. i n te-
f tam.re l i t i . nurn.-j. & 8. idem refere, quera refert 
& íequitur P.Diana p a r í . } , t r a t l . 2 . de dub tú re» 
g u l . refol. 3 4 . 

O dan o loco iníígnis P.Lezzana torn. 1.cap.6. 3 9 
n u m . ^ ^ dicit ,quód fi Religiofo relinqúatur aii-
ouod legatura cum condicione, vt ad i p fu ra can-
tura, non antera ad Conuentum pertineat, ere-
dendum eft teftatorem , folum velle vfum illius 
reí pertinere folum ad Religioíum , & non ad 
Monafterium, Se in hoc difeurrit eo modo, quo 
Sánchez, & Tambur. vb i fupra . 

Nono loco in terminis noftrx quarftionis de~ 4° 
cidit Rota Romana apud Buratt. tom. i .dec. i 8 4 . 
quod Monachus eft capax annui redditus quoad 
adminiílrationem,íxr vfum, cum licentia tamen., 
vei cura feientia. Se padentia Supcrioris , quod 
prius dixerat iníígnis ille Dominicanus Magifter 
Syluefter¿« verbo Religio i l f e f t o 3 n u m . i . & n . 1 2. 
ait,quod precedente licentia Superioris,ConciL 
T ú Á . f e J f . i $ . cap i .de regul. n ih i l .innouauit,vn-
de fubdit num. 1 3 . quod clauíula illa, feu condi-
tio, quod Monafterium, vel Religio non poffit 
aliquid pretendere , vt donatio valeat, deciarat 
folum voluntatem promittencis,vt Monafterium, 
vel Superior permittat coniuentibus oculis d i d ü 
Fratrera Francifcñ parcipere,fed couerti debeanc 
in vfus pios, vel librorum , íiue veftimentornm 
Monachi , & fie pluries dicit Buratcus dedaraííe 
Sacram Congregationem Coheilij de huiuímodi 
relidis fubuenin deberé Monachi neceffiiatibus 
de licentia autera Superioris , imo confuetudí-
nera allegat Patium Sylweftrinorum, Se hoc eft, 
quod|dixerat prius Pr^f.de Fráchis in d .dec . j iS . 
qui loquicur i f i legato relido Monacho Religio-
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ois fandí Bencdicti, liccr pro R-digione addoce . 
retur prohibitio expreíía cuinfdam dcclarationis 
ad rcgulairi lancli Benedifti, in qtia dicebacar 
Abbacein s 8c Pttélámna diofc^ Congregationis 
Monds Virginis^non poííe permktere Monachis 
ad víura in vita,cií calis conceílio fít í imiiispro-
pnecaci3& hoc non obítante dicic PraBÍ.de Fraft* 
chis fuiíFe iudicacú pro validicate iegatiMonacho 
relióli , curaprohibicione expreíía, quod Mona, 
ílerio nihi l acqnirerecnr. Hinc Roca Romana 
apud Buractum d e c i f . i ^ ^ . quod fuic decifum ie-
gatum ccnfus fcutorum iooo . domui Profeííb 
SocieCacis IESV, cuius qnoad reccncionem non 
eft capax, cum renunciaiieric difpoíicioni, TrkL 
fejf. i ) . cap. $ . de Regid, iaceiíigi deberé , vt ceií-
feacur factum ad effeótum vendcndi ccnfus , & 
precium conuercendi m neceííicates religiofas, 
quod miiko inagisin cafn noltro dicendum eft, 
ve in púnelo coníiderauic i n íimili cafu Carena 
i n r e f ü . 1 9 8 . num. 7 . 

4 1 Décimo loco Pacer Thomas de Aff l idoThea-
tifiac Religionis aiumnus i n t r a í l . d e m í í k i a , & 
ÍHreypart, 1 .dtjput.6.in t i t .de dominij natura,n.^oh 
conciudic cum Sánchez , 8c aliis, ad fauorem di -
¿ta* donaciónis. 

4 2 Vicimo loco doctiííimus Pacer Pellizzarius 
i n fuo rnanudi rcgul. tom. 1. t r a t t . ^ cap, 1. f e í t . 1» 
mtm. 194. q m f i . $ . dici t , Religiolum elle capa-
cera legaci reliétt cum conditione , vt ad eum 
percineac, non aucem ad Monafterium nec poííe 
itiperiorera fe in iliud intromitccre,quia volun­
tas ceftatoris feruari debet eomodo ,'quo poceft, 
& Cune condido contineret turpitudiuera,quan­
do diceretur, quod omnino pertineret, tara quo 
ad víum , quam quo ad dominiura , imó fubdic 
Pcllizzarius poft Sánchez , v h i fupra , tegat i tó 
íelidura, Reiigiofo cum conditione vt iílo vti 
poíiit ad quoícumque vfus eriam fuperíiuos, & 
profaaos valere cali conditione reieóta tam-
quam curpi,ve íupia dicebamus ; Hinc dixit Ca­
rena refol. 15 5 . a n u m . j . quod diípoíitio pcena-
l is , & prohibidua, licet non valcatodio Mona­
fterij, Se Ecclefiíe, camen cum aliquid alicui reli-
ctura ef t ,& non fub poeriai fed íub condicione, 
«ion in odium Monaíleri) , vel Ecclcííse , fed ve 
bonain füos conternentur, tune valida eft diípo­
íitio , cum vnufqmfque fíe in re.propria mode­
rator, & arbiter , ve in p u n í l o ioquitur Carena 
de legato fad:oMonacho,cum condicione ne bo­
na Monarteiio acquirantur,legatur D . F a 2 n a n u s 
i n cap.in pr&fenúa de proh. Ó* m f . i . cum ad M . o -
nafterium de f ' a tn M.onachorum. 

45 Ex quo dixernnt D D . valde inftitui Religio-
fura cura conditione, ve diftribuant bona, pront 
fub confeílionis figiit© eidem Religiofo com-
raunicauit, quod íi dixerit ceítntor cum conditio'» 
ne, vt non fe intromittat Religio, tune non po~ 
cerit Religiofus didam hxreditatem , acceptare, 
vel officium executoris Ceftamenti, cap. i . de te-
j fam. i n 6. Ciernent. vnica eodem t i t . quod íi fu-
perior Religionis dederit licenciam , hceredita-
tem accepcandi , 8c exequutoris officium fuo 
Religiofo non poteft ipie fuperior Religionis 
incromittere in haereditate, quia executoris offi-

A . ciura eft munus perfonale , 8c non traníít ad 
Monafterium , quo non adíit ííaillum na cú­
rale , vei íacramentale cogi poteft Religiofus 
declarare opera pia, in quas teftator voluit fuá 
bona diftribui, quiafolnm íigillum naturale, vel 
Sacraméntale non obligat , vt declaret ea , qua; 
fub d ido íígillo audiuic, ica Sánchez Uh.^ . con-
f k caP' 1 . ^ . 4 9 - Cardin. Lugo de iu f l , d i f v . t ^ 

m m . m . Verricell. traEL 5. qiuff . 5 j , m j n . u 
qui dicic eciam , quod non poceft fuptrior Reli­
gionis cogeré Rel ig io íum, cui commílla eft di-
ftiibucio piorum operum, vt dec totum , vél ali­
quod fuo Monafterio > licét poí le t , íi Vellet iuo 
Monafterio elargiri , qui ctiam íubdic , n . i o . 
polTe Calera Religioíum fe ipfum eiigere , & in 
fuam vtilitacem conuertere relidum , h íit daca 
facultas diftribuendi in opera pia, quo etiam ca„ 
fu pocerit íuperior eára v. g. pecuniam Mona-
cho applicacam auferre , & in communes con-
uentus víus conuertere, íic pocerit fuperior pnc-
ceptis , 8c ceninris compeiiere Religiofum , vt 
nihil in iuos vfus expendendum ab harrediratc 
accipiat , & íi quod accepic , dent Monafterio, 
quia licee íuperior nequeac fe incromittere in 
ekdione piorum operum , tamen poft eledio-
nem fadam in beneticium ipíius Reíigipíi pote» 
rit i l l i auferre , quia tune quíeíiiura eft ius M o ­
nafterio. 

Dices tamen pr imó , Religiofum teneri ad 45 
nonhabendum proprium,tum ex vi voti pauper-
tatis, quod emi í i t , tura vi prascepti Eccleíiaftici 
prohibentis hoc ¡ c a p . non dicatis 1%. cjuáft.i* 
cap. eum ad Monafterium de ftatn Aíonachorum, 
cap. M o n a c h i , cap. fuper quodarn de fíatH M o r . a -
clrnurn , Tndcnt. d . f e f f . i $ . de Regul. cap. 1 . 8c 
ex Bulla Clementis V Í I I . innouata per lacrara 
Cono-reg-ationem Conc.audoritateVrbani V I I I . 
f u h t i t . de Apofia t iá , & eieí i ts . 

Kefpondent aliqui prohiben hoc Religio-
íis , íine tamen licencia lupeiioris, vnde íic in« 
teliigunt mentem Concilij,lacrorura Canonum, 
fummorum Ponti í ¡cum,& S. Congregationis. 

Sed contia,quia íi hoc cftet, non btne dicere* 
tur nihi l íiue mobile, íine iramobile poíle Reli-* 
gkvi'os hab^e ,fed dicerc deberet nihi l poíle ha­
bere independencer á fu per ¡ore , quia hoc i n -
trinfecum eft, 8c eflentiale naturas voti pauper-
tatis, luraenim difponunt, vt omnia, qux Reli-
gioíi quomodocuraque acquifierint , ftatim ea 
íupciiori eradantur, conuentuique incorporen-
tur , ac cum aliis ipíius bonis confundamuc , ita 
vt adminiftratio illoruií) , tana in recipiendo, 
quam in retinendo, feu expendendo ad fclos of­
iciales Monaftcriorum, ñon ad ipfos Religiofos 
prinatim pertineac, vt inde communis vidus, 8c 
veftitus ómnibus íuppeditari poíii t ,non obí tan­
te quacumque düpcnfatione. 

Refpondeo ergo,& verius non po í l e Religio­
fum habere bona aliqua raobiiia , vel immobilia 
independenter á fuperiore, quando illc, qui Do-
minus erat fuorum bonoium , ica legauerac, vei 
donauerac, id eft ea lege, eo pado fub dida con­
dicione reliquit n e g ó , l i vero íine bona qu^íi ta 
per Monachum, Iine tali pado, condicione, vei 
lege, concedo. 

Dices fecundó , ex nouo Jure Concili] T r i - 4& 
. dentini)& furamorura Pontificum non licet Re-

iigioíis habere aliquam rcra imraobüem, annuos 
. i:edditus,feu peculiura, liccr á volúntate fuperio-

ris dependens, vel reuocabilem , tum quia ica 
Concilium difpofuit fejf . 15. de R c g d . c a p . z . 
tum quia fíe piuries S. Congregatio decíarauit, 
primó enim cum D. Aldanza de Toledo , v i r a 
mort i iOi fada fuiílecMonialis , í ibique referuaf* 
fet duecntos anrees annuos,intcnogata S. Cotí* 
gregacione Cardinaiiura , an fecuré idpotuiílet 

• faceré j refpondit eífe contra Concilium , i l lan i 
Dominara annuos reciditus apud ie retiñere, fea 
potius dandos eñe AbbatilÍ£E,de qua re Thomag 
á lefuí^ cap .non d i c a t ü y p a r t . ^ . c . ^ . &c Quaranta 
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i n Jumma B d l a m m , inverb . cafas referuaü , f ñ g . 
^ 5 7 . aic quod cnm i n aliqmbus Monafteriis 
?víonralium reperirentur nonnullx Moniaies , 
qn; tc«nrus ,& annuos quoídam rcddki)si& pro-
uentus, feu fni¿tus perciperent/ub diueiíis con-
traólnnm Ipccicbus, nam aliquae in ipfarura per-
íbna emerunt cciios redditus á perlonis laicis, 
alias vero dederunt pecuniam Monaítcrio 3 vt ex 
earum pecunüs ficret emptio nomine Monaífcri] 
sd rationem feptem^vei ocio pro centenario, £c 
Abbatiílíe dabant, di ¿lis Moniaii bus illos reddi­
tus,quos íingulis annis exigebant ; Aliquae Mo-
nafteriisjfeu corum Supcrioribus certas pecunia-
rum fummas manualiter pro Monaíterij mdigen-
tiis dederunt, nació adiec to , vt A bbadila cercos 
redditus ad rationem tot pro centenario, corum 
vita dmantCjConcedercc. fuit á Sacra Congrcga-
done petitum , vtrüm liccrct Aionialibus dictos 
redditiis/eu f r u ¿ t u s , & prouentus percipere íine 
incurfu proprietatis 3 refpondit Sacr. Congreg. 
tcífce (^uaranta v b i fupra , Moniaies praídiclas i n -
currere in pcenas per Conc.Txid.d.feJJ]z\ . c a p . i . 
d i Regid, in proprietarios infliélas, vnde i n nul-
ío íupradiclorum caiiuim liccrc Moniaii bus d i -
d o s frudaSaieu redditus percipere, etiamfi de l i ­
centia Abbat i í lx , vel Monailerij nomine perci-
pereiu,igiíur conc lu í í o eft faifa3de qua íuprá, &c 
ita vidctur dixiííe S. Congregationem de anno 
1 6 8 9 . de qua Pignatellus Lonfuít. 3 0 1 . contra 
í'ftlqualigum ^ . 9 . 

Kcípondí o tamen primo,quovl in iilis Mona­
fteriis,in quibus vel ob nimiam paupercatem,vel 
»b negligentiam Superiorum , vel ob multitudi-
nem fratrum,vel ob aiiam caufam dari non pof-
funt ómnibus Rcgularibus, qua: iilis funt necef-
faria fecundum decentias ftatus,vclde fado non 
dantur, poteft permito Religíoíis aliquod pecu-
lium,etiam rci ftabilis annuus redditus, vel cen-
fus in ordine tancum ad vfus íimpliciter neceíla-
rios , & reuocabiliter á voluntare Superiorum, 

4 7 tum quia lioc non eft contra naturam voti pau-
pe¡ taris.vcl inris communis,qiiia votum pauper­
tatis folum excludit poffidere , vei vt i al 1 qua re 
independenter á volúntate Supcrioris; Qiiapro-
pter dum incap.Ioames de rcgid.eap. Alotmchi)de 

ftatú M o n ñ c h o n m , cap. cum ñd MonaBerium eo-
dernti t , prolnbeatur Religioíis habere aliquod 
peculíum, hoc tamen inteliigirur,tum de peculio 
conceíT© íine rationabili caula , tum de peculio 
irreuocabili independenter á volúntate Supcrio­
ris , cuius í lgnum eft , quod in d. cap. A íonach i , 
permittitur Mouachis pecuiiura Habére p ro ad-
miniílratione i n i u n d a , & in cap. fin. qui Clerici , 
ve l vouentes t approbatur proFcííio Rcligioíi fub 
condicione permanendi i n propria domo,cum 
omni fuá fubftantia quoad víum illius , quem 
Tcxt. commendat Ñauar, comment. 1 .num. 14. & 
€®mment. 5 .num. 1 .de Regul.kuLOX.tom.i.lib. 1 2. 
cxp. 5 . c¡u£¡i. 1 . Coiduba i n f u m m n , qu&fi. 54. 
Opffc. 2.. 

4 9 Reípondco fecundo , quod habere al iquod 
pecuuum non repugnac Religiofo propcer vo­
tum paupertatis , nec iurc communi, fed repu-
gnaret forfitan vigore Conc. Tr id . 8c S-Pontif. 
piíccepta autmu Eccleíiaftica n o n obligant cum 
morali impoílibilitare qualis cenfetur eilein ca-
fibus propofttis , vnde non videnmr tune obli­
gare prarcepta prredióta, Conciliura enim T r i -
dentinum, 8c SS. Pontífices p o f t ipfum prohi-
liii'-irunt Religiofis propricratí m, íed non vfum. 
Si commodicatem e o n n uentibjjs oculis fupe-
rioris, ideft non reí if tentibus, vnde pcílunt ha­

bere Religioh cum pado, & condicione, quod 
vfum habeant fadi , 8c hoc etiam íi á principio 
profeffionis tempere id profcííüs appofuerit, 
cap. fin. qui Clerici3 vel vouentes , Sánchez l ib .y* 
i n fumma3 c u . num. 2 4. Nauarrus d.comment, 2. 
num. 1 6. de Regul. vnde quidam Nouidus pro-
feílionem futurus, qui crat vfusfruetnarius ali-
quorum rcddituum, multa bona reliquit Mona-
íierio,illud obligans , quod libi folueret quotan-
nis pecuniam a^quam , vel v íumfrudum illum 
pro fuis neceííitatibus,&: fuit didura valere pro-
fcílionem 8c obligationem,Lczzana m n . i xap.b, 
num. z 9. Laurentms de Peyrinis tom ,1 .defubdito, 
quaft.z. de-paupertatecap.i* §. 1. vnde $.Con­
gregado declarauit valere profeffiohcm i!Í!us,qiii 
ubi releruauit facultatem teftandi de fuo patri-
monio,itareferunt Barbóla deiurcEccl.lib. 1 .r. 4 2 . 
num. 1 5 3 . Tamburinus de iurs ^ábbat .tom. 3 , d i -
j f i t t . 6 . qiutfi. 6. num. 1 5. 

Dices tertio , pro rte contraría conditio, 5 o 
Se padum, de qua in donatione fada fratri 
l'rancifco, vt nihil acquiratur Monafterio turpi-
tudinem continet, igitur eft impoffibilís , igitur 
reiieienda , cum habeatur pro non feriptá , 
continet turpitudinem , quia iure impoílibilis 
cum honeftc implen non poi í i t , d . cap. cum ad 
Adonafteritm i n fine, de f t a tu Monachormn, Tr id , 
fejf- i j - de Regular, c ap . i . notat Caíiillus d . 
rom.4.. cap. 2 5 . num. 6 1 . igitur vti impoílibilis 
iure ni t imur ,& hmiliter quando repugnat bonis 
moribusreiici dcbet,quiaiex in odium apponen-
tis cales conditiones, illas reiieit, 8c vult habere 
dilpoílcum pro puro, /. con d i tienes 1 4 . l . f i l i m 
1 $ . j f . decondit. infiít . I . impojfíbílü , ff. de verk. 

I . ebtinuit 3. j f . de condit. & dcmonfirat. Paulus 
Duranus de conditiembm impojfbilihmpoft deci-
/iones. 

Reí pon dea ad argumentum, faciendo dilem-
raa, vei di da condido in donatione appoíita eft 
valida, (dura dorainium rci donata: non alicer fuit 
in Religiofum tranílaíum , fed tamen ipíius 
vfus , & commoditas ) 8c obferuari debat, ve! 
eft nulla, £c tune vidatur non folum ipfa condi­
d o , íed etiam contradus donationis prsedids 
probacur, quia íi dida condido dicitur im­
poílibilis ex eftedu luris , taraquam repugnans 
bonis moribus, & voto paupertatis , & in hoc 
cafu , dura non fuit appoíka in adibus vkira^ 
voluntatis, íed in contradu ínter vinos celebra-
to,vidabitur contradus a prove exprefsc proba-
tur per textura i n §. impojjíbilü > t r / f i i t . de inúti l , i 1 

f t ipu la t . ib i ( f i impojjíbilü conditio obligationi-
bus ñdiicÍAtHr3 n i h i l valeat JHpulatio ) Se ídem in 
ómnibus contudibus diíponitur, vt i n l . m n f o -
Iwn , j f . de att ienibuii & obligat. cura concordan-
dbus addudis per Molinam /. 1. de primog. c-i i * 
num. 38. Se appellatione 'conditionum impoíE-
bilium coraprehenduntur etiara qua; natura,^UÍE 
iure funt irapoílíbiles , vt conftatex inri bus íu-
pracitatis Molina num. 39 . Perc gr in .^f ideicom, 
arde. 11 . num. 2 1 7 . cum feq. Molfel. infumma* 
t r a B . i ^. c0p.$. nkm>44. Paul.Duran. v b i fupra , 
^/?.i.Bruxellus de c m d i t . & demonsírat . cap. 1 8. 
R i p o l l a ^ condit.in d i c l . l . ? . GalganetJf condit. 
er dernonsirat. par t . 1, qmft-%- Bn-nusdefuccejf, 
i n t i t . de condit. & demoní í ra t . rubrk.de condttionc 
impoffibili s Se he prsedida conditio canquam 
adieda contradui non vidatur , íed vitiat con-
tradum , prout in íimili dixerunt Dodores in 5̂  
profeflione fada á Monacho cum conditíone de 
rednendo,fcu habendopropriü independenter ab 
omni Superiore,quoaá vfum fad i ,&iuns ,quod 

ex 
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ex tali paito vitietur profeílio , dixit Ricciullus 
decif .} 4 0 . p á r t . * . Barboía in T n d ¿ m . f f . i 5 , 
cap . i .n . io .c^vd- tiixerat Bart. cjMdft.n. 
quod in cafu noílro multo magis procedit quan­
do D- Catharina donando iiiis de Albertino d i -
xita quód millo modo pr£cdi¿tí annui fcuti 5 2 0 . 
appiicari poíTmt Monafterio fanitatis, vel cuili-
bet alteri v f u i , fed in cafu contrario dari debe-
rent eidem Principi 3 feu iilis de Alber t ino , de­
clarando exprefsc eius animnm , & voluntatem, 
quód fub di¿ta condidone reftnctiua faciebat 
diólam donationem , & non aliter , vt ex dicto 
contraólu claré apparet , quapropter indubitata 
redditur iuftida Fr. Franciici, & opinio Bartoli, 
de qua/ /^ ; r¿ ,v t patet ex late traditisper Sánchez 
i n f m m a , lih.~¡. c a p . i y . nurn.i 1. ¡k íígnanter 
num. 11. verf . Donatio fub p rad i t l a conditione, 
quód l i prxdicla conditio eft valida omninoob-
fcruari debet. 

Ex his concludendum eft D.Fratrem Francif-
cnm Capycium Bozzutum olim Monachnm 
Congregationis S.Mariíe fmitatis5deinde tranf-
íatum , Pontificia authoritate , in Religionem 
S. Francifci Conuentualium Monafterij Sanóli 
Seueri, vexari non poílé per Procuratorem M o ­
nafterij Sanótie Maris fanitatis 3 nec ad dandos 
fcutos 5 OQ.donatos tempore profeílionis, necad 
bona materna, vcpotedelata eidem tempore quo 
eft profeífus in di¿lo Monafterio S.Seueri, vn ­
de nullum ius fuit quaditum Monafterio Sanctx 
Mar i s fanitatis, ,& multo minus moieftari pote-
rit,fuper diétis fcntis 5 20 . annuis donatis , & 
foiuendis per Illuftrem Principem Fagoiani^non 
obftante quód tempore óÁWt donationis fuif-
fet Monachus Monafterij S. Mar is fanitatis, 
quia,vel conueniretur Fr. Franciícus pro anna-
tis maturatistemporejquo erat Dominieanus, & 
non poteft,quia tune teraporis non eos habebat, 
nec confequi poterat ab illis de Albertino , ex 
quo fuit fadla donatio , qux efíedum eratlccu-
tura poft mortem matris , q i i s mortua eft in au­
no 1 6 6 9 . tempore quonon erat Dominieanus, 
nec aliquid aliud poteft pretendere Monafte­
rium,fme S.Dominici, íiue S.Seueri,quia dona­
tio ifuit fa¿ta cum paólo , vt nihiihaberet Mo­
nafterium , $c cafu quo Monafterium aliquod 
prartenderet , remanerent apud d. Principem 
Faggiani , & alios de Albertino qus conditio, 
fine paótum poteft apponi,nec turpitudinem ali-
quam continet, vt poft Bart.dixerunt omnes re­
petentes, ¿^.decifum in S-C. in Rota Romanaj 
6c aliis Tribunalibus , vltra infinitos Doctores 
Theologos, Canoniftas, Ciuiliftas,&Moraliftas 
maximi nominis , & exempla vt f u p r k ^ á á m ' u 
mus, & abundanter dcclarauimus. 

Qiiare , <kc. 
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DISCETTAT. CCLXXIX. 
S V M M A í l I V M . 

1 FaUi Jpecies pro Fa t r i bm fanitatis propo-
ni tur . 

1 Fratris Francifci donatio quallter faEla fuerit . 
3 J M i m r donans Monafterio an reqmranuir fo-

lennitates3vt in rebm minorum. 
4 Donatio ab ingrediente Monaflerium3quas re-

quirat füenni ta tes . 
5 Vrrhum ( l iberé) quid importet in di f fof i t io-

nibpu. 

6 luramentnm an requiratur i n remtntiatiom 
r/nnorü mgredientis in Monafter ium. 

7 h i r aadducmtur pro donatione fafta per N o * 
tü t ium. 

S Donatio , de qua hic , qualiter operetur ef-
f e ü u m . 

9 A' íonachm tranj latm de vno Monafterio ad 
al iud¡ciúus funtahona primo acquijita. 

I o Couarrutiias adducitur pro primo Afona -
fterio. 

I I Opinio adducitur contraria. 
¡ 2 Ofinio alia adducitur pro donationc f i f i a p r i * 

mo Monafterio. 
1 3 Barbo/a adducitur pro opinione contraria, 
2 4 FontanelU decifio adducitur* 
1 j Capjcij La t ro decif. 1 9 3 . adducitur pro ve-

r í t a t e . 
16 SanfeUcij decif. 5 2 3 .adducitur adpropofttum. 
1 7 Defenditnr opinio ex impugnat ionibus. 
1 8 I)os data a M o n i a l i primo Monafterio > quid 

agendum f i tranfeat a d f xundum. 
19 Sacra Rota Romana addmitnr inp rd fen t i . 
a. o Donatio f i c t a fub conditione Monacho i n p r i ­

mo /Monafterio3an tranfeat ad fecundum 
Monafterium. 

11 Condttionis adimplement'am quando debeatfie-
r i , v t t ranfmittatur a í l m . 

2 2 Conditio in fu tu rvm euenmm qualiter adim-
pleatur. 

z 3 Donano infauorem tertij quando reuocetur. 
1 4 Conditio afpoftta rn prdfenti an a l iquid ope­

retur 3 & quando. 
2 5 Bona acquiriprimo Monafterio fars fupponit, 
zG Concluf topar tü aduerfa adducitur. 

A L L E G A T I O M E S 
Iurium> 

P R O 
Venerabili Monaflerio S. Mar ix 

fanitatis Orcliois Prs-
- dicatorunii 

A D V E R S V S 
E%quíe feripea funt per Dominum 

Aduocacum Fr. Francifci Capy-
cij Bozzuti Ordinis Minorum 
Conuentualium: 

I n vna Neapolitana, 

Coram 11-. D . Cor iü luo . 

V R i , & exqnitati confonam eííe i 
¡I petitionem Vencrabilis Monafterij 

I ^ V j ^ l S. Maris fanitatis Ordinis Prsdica-
l í ^ f e ^ * ' torum , dicends ducatos terecntum 
viginti,quos fingulis annis Fr.Frácifco Capycio 
Bozzuto in donationis inftrumcnto Catharina 
Albertina inater íoluendos clíc vo lu i t , eidem 
Monafterio débitos círe,ex folafaóti narratione, 
fatis & vltra liquere poíFe credebam , ac in re 
ifta viterius verba faceré inutile prorfns exifti-
mabam. Verüm quoniameiufdem Fratris Fran­
cifci Aduocatus ingewtem, & benelongam allc-

gationem 
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gationem fecít , in q m multa non pe i ípedis iis, 
qu.-e in fado funtjecus ac veritas eft alí'eritjplu-
raque ctiam inri bus 3 &: rationi abfona íirmat, 
hac pi íEtereáex caufa^ne ex iis , quas {Aso ib i 
d ida íunt3Monafterij iura (ubuertantur^contra-
que ipfum pronnntictut, in fe fcribere cogor, 
demonftratuius,Mnnafterij iura adeo firma eííe3 
vt controuerfiam nullam admitiere pof l int , ac 
pro eodem Monafterio omnino iudicandumílt, 
quod vt agam rem, vt gefta eft^narrabo fídeliteiv 
iura demum maiorij qua dabitur breuitate expo-
nam. Res ita eft. 

Frater Francifcus Bozzutus in anno 1 ^ 4 0 . 
antequam in Monafterio S.Mariae fanitatis pro-
íiteretiu-jomnia eins bona, iura, & adiones^Ca-
tliarinas Albertinasmatri3& fracribus3lege dida5 
vt ducates quincentum duorura raeníium fpatio 
ídem Monafterio folueret, donauit, renunciauít-
que dicens inlupt-r, eo euentu, quo ducati quin­
centum Monafterio minime foluerentur bona, 
¿cad iones matri,5c fratribus donata,eidem M o ­
nafterio donata cenferentur. I n eodem donatio­
nis inftrumcnto, ducatos triginta quolibet anno 
íibi foluendos voluit, ac dimidiam partem pecu-
niarum ex Üte inter ipfum Fratrem Franciícum, 
cum quibuídam de Azzia vertente,perueniréque 
poterant, eidem Monafterio etiam donauit, qua; 
omnia in donadonis inftrumento folennitadbus 
per S, C. T . requifitis in eo adhibitis,ftipulaco, 
apertc leguntur. 

Donationis , & remintiationis inftrumento 
iam ftipulato , ac profeílo in dido Monafterio 
Fratre Francifco feúcos 5 0 0 . quos virtute padi 
Monafterio folnere Catharina adftringebatur, 
non tantum non fo lu i t , verum & donationera 
in íui fauorem fadam nunquam ratam habuillb 
conftat,qua de cania omnia bona, iura, & adio-
nes Fratri Francifco, qua; competebant Mona­
fterio virtute donátionis , iam qua'fita fuiík , in 
dubium reuocari non poteft , ad trad. per Cul -
tell. traU.de donat.fpeciali 7. n. 5 . aliofque ab 
eo allcratos. 

Poftmodum in anno \ 6 6 6 . tempore,quo Fr. 
Franciícus in eodem S. Mariíe fanitatis Mona­
fterio commorabatur , eadem Catharina omnia 
eius bona Principi Faggiani Germano fratri do­
nationis titulo irreuocabiliter inter viuos , víu-
f rudu tantum referuato, donauit, voluítque per 
eundem Principem feutos 3̂  0. quolibet anno 
Fracri Francifco foluendos eííe, quos eidem Fra­
tr i Franciíco , dum luce fruerecur donauic, pa­
d o adiedo, quod nullam commodicacem , nul-
liimque dominium Monafterium in illis habere 
potuiííet. 

Stipulato iam hoc donationis inftrumento, 
multóque tempore iam tranfado , quo ípiritu 
dudus Fr.Francifcus (ignoro)h Monafterio San-
da: Marías íanitatis, & é Religione Dominicana 
Sum-ni Pontiíicis licentia obtenta, egrelíiis eft, 
& Monafterium S. Seueh Minorum Conuen-
tualium , in quo ad pr'asfens rc í ide t , ingreííus 
fuitjipsóquein eo permanente, Catharina mater 
vltiraum condidit teftamentum, ibíque donacio-
nem,cam Principi fadam,quám Fracri Francifco 
filio , confirmauit, approbauitque. Verüm pa-
dum,qiao Monafterio feut. 5 x o.comraoditatem, 
& dominium piohibuerac, non propria volunca-
te , fed imporrunis filij precibus appoíicum di ­
x i t , illiidque reuocauic. 

His in hunc modum peradis, & morcua iam 
Catharina donante M n n iftcrium S, Marías íani­
tatis feutos ^ zo. vtpete Fratri Francifco dona-

tos,tempore quo in eodem Monafterio commo­
rabatur, ipfi foluendos eífe petiit, illófque omni 
iure ad eum pertinere pro certo habet. 

Adueríus hanc Monafterij peticionem Fr. 
Francifci Aduocatus plura dixit, ius sequé admo-
dum fcripfit, vt tria ex quibus Monafterio San-
da: Marías íanitatis excluíionem fperat,dedúcete 
polFet, Quorum 

Primum eft,donationem per eundem Fratrem t 
Franciícum tempore ingreííus Monafterio ban­
dee Marisc fanitatis fadam, quoniam ipfe Frater 
Francifcus «S.annum nondumcompleueratjnui-
Iam,ini támque proptereá cíFe. 

Secunduin admifía donationis validitate,quo-
niam ad Monafterium S. Seueri cranfiic Fracer 
Franciícus primum S. Marías fanitatis Monafte­
rium derclinquendo. Secundó,propria Monafte­
rio eius bona qu^íi ta eífe dicit, ac nullum iusid-
circó fuper feutis ^ 2o.S.Marías íanitatis Mona­
fterio competeré obiieit. 

Tertium denique donatione valida adhuc exi-
ftente,ac conceíío, quód primo Monafterio M o ­
nachi bona remaneant, quoniam Catharina do-
natrix ei,in quo Francifcus refidcbat Monafterio 
fuper fcut.3 zo.nul íum ius competeré d i x i t , hoc 
ratione proptereá eundem S.Marias fanitatis M o ­
nafterium excludendum cílé concludit. 

Ego veró Monafterij S. Maris fanitatis iura 3 
pércur rens , inaniter quamplurima aiíumi,multa 
ítem ad caufam non pertinere breuicer quantum 
potero demonftrabo,atque ex omni tándem par­
te eius iuftitiam apertiíTiraam elFe conuincam, 
& vt rem ordine exequar , primum quo dona-
ti o nem Sanda' Mariíe fanitatis Monafterio fa­
dam, nullam, irritámque eíle dicitur,nullo iure 
probari,(3c ad caufim non faceré oftendam. 

Quod nullo iure probetur,donationera ab i n - 4 
greífuro Monafterio, etfi 1 8. annum comple-
ueritadhibitisin S. C. T . folennitatibus,irritam 
eífe , docet nos Dominus lulius Caponus , do-
d r í n a , & eruditione latis confpicnus, i n tratia-
t u d e f a í i ü , & fiipulat. q m f i . 6 0 . n u m . ^ ü . ira 
loquens. 

Nota fecundó , quód íi talis rennntians íit 
minor,decretum ludicis non requiriturjdummo-
do renuntiet in beneíicium Monafterij, vel alte» 
rius pis caufas , quia minor íi difponatad pías 
caulas íineiuris íolennitatibus , valet dilpoficio, 
Canonifts in cap.in Pr¿fentiayde prohat. q u o s le-
quitur Sánchez cap.6.n. 1 ¿. & ego addo , quod 
etiamíi fíat difpoíitio ad perfonas priuatas, valet 
íine folemnitatibus requiíitis iñ bonis minorum 
alienandis,patet ex cap.de hüjp fine.de fepulturü, 
qui Textus loquens de his , qui volunt tranííre 
ad religiofa loca, íic ait, libeium eft eis tunobo-
na fuá non íblum Religiofis , fed etiam quibuf-
vis priuatis conferre , vbi nota verbum iliud 
{liberum ) quod importat abfque alicuius ando- 5 
ritate,licencia,& difpoíitione, GloíTáz>2 C l e m . i . 
ve rb j i be r e^h i Imol. n. 3 . importat etiam nullius 
contradidionem , vei impedimentum obftare, 
facit Texc. in §.iliud ¿¡noque, A u t h . de Monachis, 
vbi concedícur volencibus ingredi Religionem, 
quo voluerinc modo yti bonis fuis , qute verba 
folennicatem legis remouent, l . i . f f . demil i t . te -
fiarn.l. 1 .C.defiacrof.Ecclef. nec ea verba reftrin-
guntur ad donationem, quae íit Monafterio, nec 
ad teftamentum,^ licét Textus non loqnaturde 
minore, tantum ratio addita in Text.nempe poft 
ingreífum abdicandum eflé rei dominium, pro­
cedit eciam in minore , & hoc procedic non fo-
lüm j quando Nouitius iam difponic, fed etiam 

ouando 
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quanáo antea i i imitu ingre.íiiencli Religionem, 
late Abbas in cap. in f r a í e n ú a , , mm,^. de pro-
bat. Angel, in verbo minor , num. i . vbi Sylnefter 
i n / ^ / f a b i e n a ^ r f # . 2 . m m . $. A n m \ h i i / f m e 3 

6 Sánchez l ib.7- cap.6. num. 19. vnde non opus eíl 
Inraraento in liac Minons renunciatione 3 ne 
camquam Minor poííit reftitui, iuxcá Textura i n 
J/sth. Sacrmnenta Púber , C. fi aduerj m vendit. 
qnia cum diípoiiác abdicando á fe Doramium, 
ve panpcitatera Reljgípfarn in Religione óbier-
UCCj eflicic id , quod pi udcntiííiams quiíqoe f:i-
ceret, in quo cuencu non datur Minor i rellicucio, 
l .vermn. §.fciendum s Jf. de M m o r . I . fin. C. de 
refi i tut . i n integrurn > par t . 1. q m f i . 2 5. ar t . 11 . 
qui ex maitis pro bat Mmorein faciencera aduna 
pium3 & ü ormiia bona doñee , non iuuad bene-
iicio reftitutionis. 

7 HÍEC, q u x iaudatus Dominns Inlius Capónos 
in hac , de qjaa loquimur controüeríia probat, 
pro deciííone íuíiicere credo , ea enim eft apud 
me di ¿ti Andioris audoritas, vt cum illo fácil e, 
11 meura eflecJindicarcmJ&: eo magis,quia idera-
met D.lniios eft iíle3 qni pro Fr.Franciíco allc-
gacioncra fecitabique de donationis inualiditate 
ícripíí^ac fatis propterea apeé rerponíum credoj, 
cum ciufdeni contra ipfuín anétoricacemadduco, 
addito etiam , quód potiüs verkatem cura dif-
cipulos abfque animi paffione docebat id i -
xilfe credere polluraus, quára in praríenci, dura 
pro Clientejquem vei ob amicitiam^vel ob/yííli-
iatera3quam íperabat^maxíme diligere prsfumi-
tm3 ita loqimtus eft, h x c pauca á Domino meo, 
qui ius dicere in hac re debet: coníiderari rogo. 

8 Ad caufam ha:c qu^ftio, nec etiam fici^nara 
etíi donatio de cuius robore verba feciraus^nura--
quara Facía fuiííec}null!ufque roboris diiudican-
da elíét3 quoniara íanótie Mariíe fanitatis Mona-
íleriura ícuc. 3 2 o.tanquam per Fratrem Francif-
cura tempore3quo erat ibidem RcligioíuSjqua;-
íitos hodie petit 3 nihií propterea mtercít adíit, 
vei ne donado etenim ea non exiftente3ac habi­
to pro vera ícntentia, quod Monachi bona M o -
nafterio , cui tempere acquiüdonis coramoraba-
tur percineaiit3adhuc (anda: Marías fanitatis Mo-
nafterio diic.3 20 . débitos elíe arabigi nequibit. 

9 Secimdum igitur capar aggrediar probaturas, 
fe.tis á veritate alienum elle 3 quod Mouacho de 
vna Religione ad aliara trankunte , bona etiam 
tranfíre debeant, fi indi f t indre , & fimpliciter aí-
fnmptum iftud dicatur : nam bona, quíe Mona-
cho obuenire,cura in prima Religione raancbat, 
qui iquid í i t de bonis cum perlona Monaí teno 
oblatis,eidem Religioni pertmere,qua2 vero poft 
traníitom ad aliara,& fecunda debita d í e ,podas 
verum eft , & ita íi qua: Doólores docene 3 ratio 
íuadet 5 communifque iudicandum praxis tefta-
U i r , attendere veliraus fatebimur. 

Doólores qui nos ita docenr, lunt 
Couanuuias cap. num. 19. qui quasftionem 

iftam pertradaos vtriulque opinionis fautores 
allegar, & conciudic ex omnium íententia bona, 
qua; Monacho,duin in prima Religione profitc-
batur obuenirc,quod prims Keligioni pertinete, 
fubdens quaeftionem faceré Doctores de iilis 
bonis, quae Monachus fecum Monafterio4 dura 
ino'reííus fuk,obtulit,dÍffidentefque elle opinio­
nes,non vero de iiiis,qua: poft ingreííum acqui-
í i u i t , & ita ioquirur. 

Haétenus vero id egiraus, vcopinio Abbatis, 
& alioruin i n cap.ftamtum minirac probetur, & 
deniqne in hac ipfa qna-ftione, aiia , & fecunda 
©pinio, q u ^ afterit bona acquifita^á Monacho 
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ni , & Monafterio i l l i acquiri , vt corum proprie-
tas ad aliud Monafteriura , quo fe Monachus 
transíerat , nequáquam pertincat, niíi quatenus 
ad ipííus Monachi alimenta funt neceíIar¡a,Ho-
ftienf. in funm. t i t .de Cleric. 'comugA. fin.lmol.m 
d.cap.qmdate3coL^. opcText.^z ^ u t h , de M o ~ 
nach. § . f i v e r o relinquens3 c o l . i . dein d.cap. fta* 
tum3 g lo j f . i n cap . f i quü rapuerit f ] . qu&j t . i . & 
m cap. de lapfis 16. q m f i . 6 . Specul. t ú . de j t a t a 
Monachonm3 %A .verfie.6. Cald. e m f u j . d e r e í r . 
Antón . conf . j$ . Corn. c o n f . S S . v c l . i . Paul.Ca-
ítrenf. in 1.1. § . f i q u ü i n i . f . depofiti3 idem i n 
Linter amiqms, C.de v fu f iu t tn , vbi Bald. & Saly-
cet. idem notant, & Peer* á Perú lio i n d.cap. quod 
k te , Sylutfter verbo Reíigio 4 . §. i o. Flor. 1 .op. 
t i t i l é . e a p . $ . § . $ . Soc. dicens : hanc opinionem 
communem d. conf. ¿ i . v o í . 1. cui opimoni 
eonfentire videtur Conftanr. Harrn. i ib»j . ?Í>. 4. 
in fine, 

H i enim ( fequiiur idem) oranes vnanimi i u - 1 i 
dicioneganc , quoad propnetatem , bona , qü£@ 
Monachus tempore profeílionis primas habebat, 
ad íecundum Monafteriura pertinere : nam i ita 
bona, qua* Monachus acquiiiuit, dura in primo 
Monafterio habitauit non tranfíre ad íecundum 
fatentur etiam Doctores, qui primara fenten-
tiam defendunt, máxime Abbas,& Cardinal. & 
probar idem in d.cap. f t amtum. h x c ipfe. 

Barbóla m traci . vmuerfi i u rü Ecclcf. t i t . de 1 1 
tranfeunt.ad ReUg. cap.a, 1. num. 9 1. idem docct, 
& vitraaiieg.pei Couarr. pro hac opinione alle­
gar Azzor. ¡ib. 1 z.cap.is . q m f i . $ . Nácar, i n cap, 
non d i ea tü 11 . q u x f l . i . a num. j 10Ranchin. p . i . 
deá f . i 6 o Molina de ütfiit . t r a í i . 1 . ¡ib. 140. verf. 
qmnd'o Religiofm J-. ald. Pereyra in l . f i curato} enh 
verbo hunc cont ru íh im3mm. 3 1 .Fr.Emanucl qus,fi:. 
Regid, tom, 1, qu&ft.yt . art . 3 . & tom. 5. q m f i . j * 
' a r t . j . & tom.^.fumrn.cap. 11 i . n u r n . j X z i á . T x i í c . 
tom. 5, l i t t , A Í , concl. 522 . Bartholom. á S.Faufto 
qtuf t . 365 . Luduu. Miranda qtiafi. 3 1. ar t . 2 4 . 
A lachad, tom. i ¡ib. >. par t . 1. t r a í l . ] . docum.^. 
Bened. J igid. i n repe t í . l .T t tU part . 1 .num. 5 o. jf» 
de condt t .& demonfirat. Suarez de Reltgiofis t r .S , 
l i b . 3 .cap, 1 & 1 4. Hieron.Roder. in compend. 
quxfi . Regid refol. 1 23. num. 8 2. V illalob. part . 1 . 
fmmn. t r . i c i . j , 5. difíicult. 1 4. per totarn3 Tambur. 
torn. 3 . dtjp. 7. q m f i . 6. num. :• Carolus de Tappia 
i n y lu th . higrejfi3 verbo f u á , cap, 6. per totam. 

Fontanel!.dec.Cathal. dec. 1 2 7 , idem docet, 
& decifum d ic i t , & viera í"upradi<Stos D D . alie-
gatos allegar S'pin. in t r a í l . de tefiarn. Gloff. 1 z 
cap.delegat.Monafi. Rclidon. 2 3. aliofque. 

Regens Cap ye. Latr. dec. < 9 3 . decifum dicit 
per Reuerendam Nnntiaturam Neapolitanam in 
caufa fordori ,in qua traétabatur,Mon¡alcs quaf-
dam poft tranhcum de Monafterio ad aliad, ali­
menta faltem fuper eornra dotibus, Q\\X ad hunc 
tan tu ra finemMonafterio datfe ceniciitui,eorum-. 
que petitionem nullum locura habere, íeu obti-
ncre potuiíle teftatur. Regens Sanfelic. d(c.325. 
in eadem caufr icripíit. 

Aliiqué innumeri ab elídem , qui alle^antur 16 
comrauni voto, ita conciudont, & ratio euidens 
eft,etcnim bona, qua; Monachus acquirit» non 
ipíi,fed Monafterio acquirica& confequitur cum 
ad aliud Nionafterium poftea tranht eius bona 
fecum ducere adhuc íi poílet, quoniam acquiíita 
tempore, quoin primo Monafterio profítebatur, 
Monafterio acquiiiuit , fuá ideirco dici non pof-
funt,ac (ecundo Monafterio,quid transferat non 
habeac,ha:c ratio,qua; cuidentiílime meo indicio 
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probatur.adeo efficax vifa eft Fontaiiel.fupra al-
leg. & cum ea orrmi dubio remoto fe iudicatu-
ram d ic i t j i f tamqiie rationem quam pluribus ab 
eo ailegatis dodxu'ibus approbari teftatiir. 

Huic veiiíTima: l en ten t i s , quam D D . nuí to-
ritate j & ratione veram eíié o í lendimus , ae in 
praxi eciam feruatam ex Fonranell . Sanfeiic. Cá-
pic. Latr. a l i i í qne retulimus n i l > quod obiici 
potef t íof f ick quidqnam,non obftac quod primo 
111 aiicgatione p í o Fr. F r anc i í co dickur , qnod 
bona Y q u s Moii-ifteiio ex M o n a c h i donatione 
q u a í r u n c u r authoritate P. Pcl l ic ioni cum Mona-
d i o tranfire debeant; etenim admi f ib , quod vc-
r u m e í í e t , quod tamen renitentes ex l is , q u & d i -
xin)us negare pof íemus j quia ad p i s i ens qua* 
i l i o n e m n o n facimusdc bonis QUX F r .F ranc i í cus 
i n eius Rel igionis irigreífu Monaf ter io dona-
i ] i c , ve ium de l i l is , quas po f t p ro fe í f ionem obue-
nere , v t i nn t ícut . 3 2a, d o n a d , ac ratione p r o * 
pterea nobis n o n o f í i c i t , & ratio í i fpa r i t á í i s ea 
e í h t i a m bon.uqua; cum perfona Monaclms M o ­
nafterio obcuiit , p r í E Í u m e n d u m eft . ve idem ai* 
legatns A u c t o r dic i t , i d e o obrul i í le , qnia ifei* 
dem peiTeuerare i n t e n d i t , bona v e i ó qua; poft 
i n g r e í í u m acqudiuic ¡ non ipf i , íírd Monaf ter io 
f p e ó l a n t , ac eiáem Monaf ter io femper pert ine-
re , v t í u p r á probauimus, veram eric. 

N e c obftat 3 quod fecundo pro r e f p o n í i o n e 
alicgata- decihonis pro Capic. Latro,& Sanfeiic, 
rclat ír dici tur , ideo fcilicet Monia i ibus fecundo 
Monaf ter io t r a n í e u n t i b u s dotes denegatas fuiííei 
quia a b í q n e Monaf te r i j con íen fn ad í e c u n d u r a 
t r a n Í ! u e r e : e t e n i m fácil l ime refpondcmus, dicen-
do , p rou t fupra etiam diximus 3 quod in cafu 
illiiis decifionis de re difficiüori iudicatum fuit, 
nam ibi qua'ftio erar, num Mon ia i i bus , qoae do-
tera p r imo Monaf te r io í imul cura perfonis de-
dere alimenta faitem deberentur, &: c i í d e m , q u x 
S. Pont i f íc is l icenda obte nta, adaüud Monaf te -
r i u m t r a n í i e r e dene gata fuil le dici tur 3 qua: fané 
defini t io meo iud ic io admodmn dura e f t , nam 
dos proptet alimenta Monafterio per M o n i a l e m 
datur^ac vndé alimenta habetj ibidem dos etiam 
effe debere t ,& tamen quia dotes illas p r i m o M o ­
nafterio q u ^ í i t a s eí le p ro indubi rabi l i D o m i n i 
indicantes habuer.e alimenta , etiam propterea 
negarunr . 

MHIUS quod v l t i m o ex dec i í íon ibus S, Rotas 
Romana: in canfis Epifcopi Vukurancnf ts , & 
Epifcopi Cafuení iSj in qmbus bona e í ldem Epif-
copis tempore , qooad Epifcopalem digni ta tem 
a í í u m p t i ei-antobnenta,non Alonafteriis., é qui-
bus egreffi e ran t , fed E c c l e í i x , cui pracerant^ 
pertinere iudicatum fui t , nam nos lañé conce-
d i rausprou t in huius capkis initio etiam a í l u m -
píimnsj iona fecundo Monaf te r io v ^ x ú , íi tem­
pore , quo ibidem commoretur Monachus3 ob-
ueniunt, 

Refolutis igitur his, qux oppoíita funt, 
Firmum ex hoc fecundoj capitc remanet,him 

Fr. Francifco non opitulan 3 imo potii^s ex diá­
metro contradicerc ideoque fan¿taí M i t h t fani-
íatJSÍ Monafterio feut. j z o . eidem Fr.Francifco 
donatos.omni Inre débitos effc, concludere pof-
í emus^ /e rum quoniam idem Fr. Francifci Aduo-
catus fcttt.jto.tempore quo in fan^i Seueri M o ­
nafterio ipfe exiftebat obuenUíé dicit,ac propter­
ea etiam attentis iis , quas vfque modo diximus 
eidem faníti Seueri Monafter io débi tos efle de­
ducir , ideo rem aliter fe habere demonftrandi 
onus incumbir , vt omnia abfolnra eííe dicamusj 
quod \rC agara non niíi , q u » in oracionis initio 

aponi Diícept. Forenfes, 
diximus, hic repetere confentancum duco, anno 
fcilicet 1 6 6 6 . tempore quo Fr. Francifcus in 
Dominicana Religione permancbat, Cathari-
nam Albertinam ann. feutos 5 i o. eius morte 
fequuta foluendos Fr. Franciíco filio don alie. 

Nec obiici poteft , feutos 320. & íi anno 2.1 
1 6 6 6 . ij donad fmt., attamen poft Catharina; 
niortem illos débitos eííe, qus cum eo tempore, 
quo in faníti Seueri Monafterio Fr. Francifcus 
exiftebat, mortua ftt, vtpotc eodem tempore 
quxíitos eidem fancti Seueri Monafterio hodié 
deberi;eren!m faciiiime reípondemusjcum Texto 
m l . f i f d m j f a m , ff. de verhor. obltgat. quo tem­
pore contrachis com de conditionaii ftipuiatio-
n t agatur3non veró adimpletaíconditionis atten-
di deberé etnietur , ita vt fi filio familias fub 
conditione promiíliim íit qindquara , & iam 
emancipato , conditio verifíet tur, Patri promií-
fum di betur. non autem filio , & hic eít proprié 
caíus illius legis, cuius verba, quoniam mmis 
a peí ta í n n t , & noftram caníam omnino deíi-
n iunt , hic propterea exarare non pigui t , fi filius 
fam. lub conditione ftipulatus t man cipa tus fue-
rit,deinde extíterit conditio, Patri aólio com pe* 
tit.quia in ítipnlationibus id tempus ípcílaturj, 
quo contiaximus : h^e iunt verba 1cgis , quíE íi 
ad quxít ionem , de qua in pra:fenti verba faci-
mus adaptabimus ipíam definiré patebit, etenim 
Fr. Francifco íanctíe Mariaj fanitatis Monacho 
feut. 3 2 ex. fub conditione , vt fequuta Cathari­
na: morte ioiuantur s proraiííi í u n t , idem acíi 
dixeris filio familias fub conditione ftipulatus 
poft promiííionem fcut.320. é Monafterio fan-
óhe Maris fanitatis Fr. Francifcus egredietur, 
non fecus ac fi dicamus emancipatns íuer i t , 
deindé mortua eft Catharinadoiutrix, &euenic 
tempus , quo feuti 3 20. folucndi funt , fcilicet 
extitit conditio vi que adhuc ínter caufam , quas 
in illa le ge , & iftam qua? modo tradatur, non 
niíi vocum diferimen habemus reftat vt expe-
¿lemus deciíionera, & erit eadem, quac in Text, 
Patr i , ideft fands Maris fanitatis Monafterio 
aí t io competit, quia in ftipuladcnibus id tem­
pus fpeclatur, quo contraximus, ex hac Texc» 
difpoíitione in contraétibus conditi©nales ftipu-
lariones tranfmitti , íccüs vero in legatis á Giof., 
ibi , CÉBterifqne D D . in eius explicatione gene» 
ralis regula deíumpta eft,imó in propnis terroi-
nis de bonis per Monachum fub conditione qus-
í i t i s ,quod Monafterio ,cui temporeiVíonachus 
permanebat contraólus , non vero adimpiefáS 
condirionis pertioeatjdocuit dü(5tiílimus Couarr, 
i n citato 3 cdp. \ , num,... 

Secundo hoc capite abíoluto,ac ómnibus iis, 2 2 
qus opponnntur iam reieófcis 3 in íimiÜbufque 
demonftratis tertium aggredior probaturas con-
ditionem illarn , quam íanélae Maris fanitatiSj 
Monafterio íiiper leutis 3 2 0 . fingulis annisíol-
ncndis3nul¡ura xus competeré cautum fuit, eidem 
Monafterio. Ideo non oíficere, quoniam eadem 
Catharina donans , cum vltimum eius condidit 
elogiura , non propria volúntate , fed Fr. Fran­
cifci potiusoppoíi tum declarauit.Si igitur de vo­
lúntate donantis illa conditio appoíita non fuit 
( ad quod credendum facillirné adducor } ete» 
nim credi non poteft Catharinam in vltimis 
conftitutam,mendacium dictre voluiííe, & pro-
priae anims detrimentum faceré , eo magis, quia 
declaratio ifta proprio filio damnum , non ver¿ 
vtilitatem afferebar, addito etiam quod fatiS difíi-
cile eft pietatis tam parum habuifte Catharinam, 
vt Monaftesium, i n quo proprius illius alimen­

ta. 



iíceptatio 
ta 5 alíaque neceílaria percipiebac odio habere 
credi poílic, fi igitnr iterum dicam , conditio ifta 
appoíita non faic, car de eiufdem validitate dif-
ceptemus racionem non video 3 prajfentem ig i -
tur dirputacioncra omiccamus 3 ne vkra id^ qnod 
respoícic^nos o^aoque, ve Fr. Fiancifci Aduoca* 
tus verba faceré videamur, 

7 Aduerfus h x c ^ v x in fado elle ü.'ximns, Ad-
uerííirium adhuc obiiei nobis vídeo 3 dicentem 
declarationem illam in Fr.Francifci praeiudiciunl, 
coi a d i ó ex donatione qiiseíita erac,,nullam, irri« 
tamqne iudicandum elle., at his 3 quíE exponun-
tur > faciiis eít refponlío, eaque eft, padum, íeu 
conditionem fauore tertij ni donatione appoíi-
tam per donantem renocari I m e poííe, ad tradica 
i» /. quoties , C. de donat. qntt j u b modo 3 & l . qui 
Roma y §. Flauim 3 jf. de verb cbligat* vbi Bait, 
aliiqu-iquam veram fententiam approbarnnt i n -
numen Inris Confuici uque íunc vkra fexcen-
tos per D . Regentcnl Vaienzuelam conf. 6 $ . 
v o l . i . & conf . i i ') . vo l . x . allegati 3 imo ita pla­
nes iuiicatn n teftantur Faber. de fin. i . f i é tit* 

C. de donat. q i u fub modo , Maiotr. qmfi.4* 
D. Conr Rocens t o m . i . refponf.^o. aliiqne. 

Si igitnr illa eonditio , quod Monafterio fan* 
d x M tria: fanitatis fuper feutis 5 ¿o.nulla a d i ó 
competeret Fr. Franciici fauore appoíica 3 reno-
cari licitum cíl 3 Se reuocata iam fuit íirmnm ex 
hoc tertio capite appoíitara conditionem , fuper 
qua máximum fundamentura eiecit Aduerfarius 
Monaíleno}nec rainimum abeíTe iam remnnet. 

Aduerfarij iam argnmentis fuiique oppoíitio-
nibus enerfis 3 atque reiedis Monafterij lañóte 
Mariar fanitatis iura patefada^ in veiitatisiuce 
repoíÍLa,íí me opinio mea non failit,iudico; Pro-
bauimus enim itaut in controueríiam addnci ne« 
queat bona qiKE Monacho poíl ingreíTum i n 
Religion.m obuenere eidem Keligioni acquiri, 
probauiranCque icem feut. 510 . de quibus qua,--
ítionem facimuSjdum in Monaíterio landarM 1-
xix fanitatis Fr. Francifcus commorabacur obue-
nilíl^ac illos propcerea ex Text. difpollt.í» l.fi fi-
l i m f a m . aliifque iam didis 3 fandae Marise fani­
tatis Monaíterio débitos efle probatum etiam 
credo. 

%Q Qnibus ómnibus vnnoi quafi monitum adii-
eere non piget feilicet fandee Mar iá fanitatis 

. Monafteriuni per muí cu m temporis fparium nía-
xirais expeníis , & iaboribus Fi.Francifcum edu-
caíTe 3 alimentaque fubmíniftraííe , millamque 
vtilitatcm inde habuiílej, & ni mis durnm pro^ 
pterea e í l e t , íi damnum tantum ex Fratris Fran­
ciici perfona feníilfe permitterecur - omnemque 
vdlitatem 3 qua: iure eidem pertinuit admitten-
dam fore,qiiod camen á dodiffimo Domino meo 
ius in hoc caufa dicente minirae approbandum 
puto 3 imo potius eidem ianda: Mari-r fanitatis 
Monafterio feutos j io .quod íingulis annis folni 
debebantj íicut pietas, & iufticia poííitipronun^ 
ciandum Lile fpero, ficut ergo rogo. 

D I S C E ? TA T. CC L X X X . 

S V ívl M A R I V M . 

l l a Ü i (pedes proponitur. 
x Opinio aUter i n difputando 3 & aliter in deci-

dendo poteft , & debet fuñ iner i . 
3 Opima Do'ielU, CnUci¡3 Duareni , & fímUkm 

qualiter fuftineatur. 
luLCaponi Difcept.Forenf. Tom. I V . 

Religiofíiri bona qua ñcquifiuit i n primo Aío~ 
n a í í e ñ o quando transferantur ad fecun-* 

d u m ^ b i Aionachm t ranj i t . 
| Religiofm tranjlatm 3 qua bona dehsantur f e ­

cundo Monafterio. 
6 Fermojini author'ttas adducitur ad materiam 

quaí i ionü. 
7 FontaneíU , Capycvj L nro , & Sanfeücij deci-. 

¡iones expUcantur. 
S Conditio appojiía in donatione3 v t n ih i l acqui-

ratur Aíonaí ie r io valet. 
€} Tempm monis an c o n t r a ü m attendatur. 
10 Legaimn faBum Monacho fub conditione de-

betur Keligioni3 v b i eft, tempore conditionü 
adimpletiz. 

1 1 Spes confequenda numcratur ínter bona f u * 
• tura. 

11 ContraUm condit ionalü t ranfmit t i t t í r condi-
tione pendente3 fed non acqmrimr* 

A R G V M E N T V M . 

Religiofus boná acquifita in primo 
Monafterio ex y i ingrejjus eidem de~ 
hentur , fed acqmjita vigore alicuius 
inris ir¿Jpe,qHod ins in fpe fit in resdum 
eft. in fecundo Mona fien o 5 acquiruntur 
Jecundo: legatum fatimn Monacho fuh 
conditione acquiri¿ur i l l i Monajicrio in 
qm eíl tempore conditionis* 

R E S P O N S l O 

P K O 

Reuerend.P.Fr. Francifco Cipyc io 
Bozzuto 5 

Ad allegara per Monaílcrium ían-
61 x Maria: fanitatis. 

' ^ t ' ^ \ J ' % . EVEREND.P. fapíentibus, & in - i 
S ílpientibus debitores fumus j feripá-
w l i P ^ l r ' mus Pro 1io^lo Francifco Capy-
^ i ^ É ^ ^ ció Bozzuto olim Ordinis S. D o -
minici Congregationis fanitatis 3 nunc vero or­
dinis minorum Conuentualium j quia vero pars 
aduerfa conata fuit refpondere noftris pro fra-
tre Francifco allegationibus datis, in quibus fuis 
refponíiombns dixit nonnulla ad caniam non 
facientia , ideo illa aduertenda eííc dicimus in 
prsfenti. 

Primo enim me ipfum adducens ^ ) & ¿ 
ftipulat. q i u j i , 6 o . nurn. 48 . dicit 3 quó i ibi ego 
docui in renunciatione fiida per Minorem , fer-
uata forma Concilij feff. i ^ . c a p . 16, de Regular. 
nullum requiri decretam ludicis pro validitate 
contradas, quod íané disi/ed aduerfarius meas; 
dodilTimus debebat aduertere 3 quod iura vno 
modo explicantur in fcholis, & aíio modo dige-
rnnturin Palatiis/cribentis muñere fundas fura 
i n d ,qmft .Go. nunc vero,quod in Palatiis agen-
dum eft^relidis opinionibus probabilibus ad pro-
babüiorem fequendam coadus fui t , quia vcr& 
probabiiior eft , imo commnnis illa fententia, 
quod in adu fado per minorem, iudicis requi-
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276 lulij Caponi Diícept. Forenfes. 
titnr decretum 3 non obftante Conciliari éiCpü-
lírionc, de qua fuprky propíereá UippHcaiido do-
minanonem veílram Keuerendiíl.non ad proba* 
bilem opinionem me reftrinxi 3 fed ad probabi-
l i o r c m , & communcinirciuntcnim o m n e S j q u ó d 
leótores , tradancéfque^ &c. imo & confuientes 
if t i in fuis íeóhií iSj t r a é h t i b m , & Coníiliis poí» 
funtfcqni opiniones probabiieSjprobabiiioribuSj, 

3 & commnnibus reieétis , hinc lequimur Cuja-
cinm3 Donellum, Dnaienum, VeCembecc. Afts. 
ton. Fa br. S c hi ph ordcgmi m, & al i os firailis faiíi-
v\x Authoresin fi mili bus era ¿latibüs, tóuns5& 
coníiliisj, íed in indicando deinde cuín pragmati-
cis procediraus)pi!tá cum Barc.Ba!doJíar,& aliisj 
qn!bus vtitur facra Rota Romana 3 vt Senatus 
omnes totius Europa!,qni communiores iencen-
tías femper profeqúuntür \ cum ergo Odrauius 
Simoneeílus, & ali j , de quibus in mea prima al» 
leganone irmiter aíleiam concluíionem illam, 
quod requirarür decretum in minore renuntian-, 
te,hoc e í l , quod décidendnm propoiui domi-
nationi V i í l t s 3 non diue'rfum abeo, quod in 
alio genere feribendi fuíbnui , vbi non pro 
CÜéntejféd pro pradica veritatt ertiendajdiüerfa 
á í c h o l i ^ v m de apicibus agiiur; vlominadoni ve-
ílríeadduxi. 

4 Circa illud deinde,quod dicit,qi!Ód boba quÉ-
íita per Monachum , cum in prima Religioné 
exill:ebai-,quod ad candein pertinere debeaim & 
adducit Couar. de teslamentisy caf . i .num. 19. ícd 
debebat dicere num. $ 1. ve r f .HaUenm, vbi boná 
acquilita á Monacho ipíi Monafterio ex eius 
piofeííione ita Religiúni s & Monafterio i l i i ac-
quiruntur , vteorum proprietas ad aliud Mona-
fíerium)quo fe Monaehus transferac nequáquam 
pertineant3niíi quacenus ad ipíius Monachi ali­
menta íinc necell'uia ; dicit crgo paí s aduerfa fe 
ha bote pro fe Couarnuiiam , quo nihil vlcerius, 
fed DominejCouarrünias verum dicit circa bo-
na 3 qniE Monaehus acqiufíuk, & qnas íiabebat 
tempere ingreííus , quod & nos non negamus; 
circa vero büna,qure Religiofus acquiric tcmpo­
te , quo eíl Rcl igioíus, b i non qiuc tranftuiit á 
principio in Rehgionem , nihi i Couarruuias di-
xic, fed abunde fundauimus pertinere ad fecurt-
dum Mon.iften'um, pro quo rogodominationem 
veftram reuideri, qüod me docüit dominado fuá 
Rcuci'enriilíima ex docHífimo Fagnano i n c. i?i 
-pr&fentic.^an.o^.dcprobat. vbi quítftionerti pro-

1 poiuit in terminiSjVtrum Regularis S.Francifci 
tranílarus ad ordinem capacem recuperet ius fuc-
cedendi in bonis poíleá delatis 3 & quxíítis , 8c 
per Textum m cap.flatutum 1 %.q. 1.dicit recupe­
rare , quod ita decifum refere per S. Congrega-
tioncm>& vt dcclarat m m . $ 6 . inrelligitur, dum-
inodó hxrcditas deferatnr eidem Regulad poíl 
traníitumad fecundam, qui eíl cafus nofler,quod 
alibi docuit idem D. Fagnanus in locis per cun-
^em citatis. 

S Accedít etiam pro noftra fírmaílda concíuíio-
ne doótiílimus Hifpanus Nicolaus Rodriquez 
Fermofinus celeberrimus fenptor Modernos i n 
cap.inpr&fentm 3 quaft. 3 . deprohat. vbi poft Co-
m t a n d i t t . e a p . 1 .de teflam.num. z 1 .mm.6 . dicit, 
quod fi tempore , qUo Monaehus eft in primo 
Monaí lcno ex alterius morte ei deferatur h.rre. 
ditas3Ípíi Monafterio fit acqnifiticfed ñ defera-
mr poftquam eíl in fecundo ; tune acquiritur fe­
cundo , Se m m . 9. idem Fermofinus dicit, qn^d 
íi Religioíus tranfeat ad aliam Religionem-runc 
omniabona^ quaí habeti pertinencad primum 
Monafterimn, íi contra ius traníieri t , id eft Tme 

legitima anthoritate , fed íi tranficrit legi t imé 
tune omne. quicquid acquirit per teílamentum^ 
per donationem , vei e x induííria fpeclat ad fe-
cundum Monaí lcr ium, videatur Fermofinus vhi 
fuprky nvm.y* qui bene loquitur;cum ergo Pater 
Fr. Franciícus tranftulerit fe de Monafterio, feu 
Reiigionc Congregationisfanitatis ad Religio-
nem S.Francifci, nihnirum eft;, quod omnia bo­
í l a oertinent adfecundum„ 

Sic etiam reíponíio patee addeciííonem Fon- 7 
t ancüs i . j . iH 'mfe^-v} decif .Capye. . Latr. 1 9 3 , 
Sanfelic. 3 2 3 . v b i agitur de bonis qna:íitis iix 
primo Monafterioded í i c eftjquód Domina Ca-
tharina Albertina mortua e í l tempore s quo Fió 
Francifcuserat in fecundo Monafterio, igilur fe­
cundo acquirit ^ nihi l ergo pretendere p o t e n t 

primum Monafterimn» 
Circa vero id > quod d i c i t de feut- 5 2 o. dona- * 

lis per D . Catharinam , n ihi l poteft primum 
Monafterium p r e t é n d e t e , quia,vt fupra d i c e b á ^ -

nms3 fuit fatla d i r e é l i o , cum p a ¿ t o , & c o n d i -

tione , v t n i h i l acquiratur M o n a f t e r i o 3 in quo 
e d i l , v l t r a f u p r a adducta , rogo videri dodliíli-
m u m F e r m o f í n n m i n d . cap. i n pr&fenúd > q. i e . 

v b i poft P r s e f d e Y r á n c h M e d f . j 1 S . a i i ó f q u e D D * 

p a é l u m prasdi£tum valere^ & nihi l Monafte­
r i u m primum poíle prastendere i imo ñ e q u e k -

cündum, eíc fupra traditis. 
Tándem circa donationem pixdiélam fcü- 9 

torum 3 zo. de anuo 1666. dicit Author libeili 
contrarij , quod debeí attendi tempus contra-
ótus, & c . 

Sed contra rogo videri dodiffimum Fermo-
íinum,vltra ea.quas addnximus in primoferipto» 
dicit enim Fermofinus i n cap.inprafentia^depro-

, é a t . qmft .5 .num.^.verf .vr ídeverwn «ft-, & addu­
cit B a l d u m , Zabarcliam 3 I m o l a m , Feíinum 3 Se 
Couar. v b i fupra , m m . 1 0 . v é r f . É x quo, quod íi l ^ 
i e g a t u t e ílt faclum Monacho f u b c o n d i t i o n e ^ a c -

q u i r i t u r iili Monafterio,in quo Monaehus v i t a m 

ag i t , tempore aduenientis c o n d i t i o n i s , & n o l i 

aiteri , in q u o t e m p o r e faéti iegati c o r a m o i a b a -

tur. Nec o b f t a t d i c e r e , q u o d íi promiffio fada fit 
füb conditione, in e a attenditur qüoad t r t n f m i f -

íionera tempus contraólns, & non tempes a d u e ­

nientis conditionis , quia in contraólibus tranf-
miílio eft,qu;r ficante conditionem a d i m p l e t a m ? 

fed non acqui l i t i o , fed folüm fpes eft illa,qu£E a c - 1 1 
q u i r i t u r , qua; f p e s confequendi non eft veré a c -

q u i l i t a 3 i t a vtponatur inter bona pnefenda 3 f e d 

inter bona f u t u r a , v t bene Couarru. incap. 1 . dé 
t eñarn .num. i cFontanella in decif. 2 2 7 ./mm. 1 o, 
J g i t n r c u m Fr. Francifcus poft mortem matrisa 
non i n Monafterio faUitatis , fed in Monafterio 
S . S e u e r i reperiatur, nihi l poteíl pretendere M o ­
nafterium íanitatis,& ratio á priori eft,quia iicét 
contraólus conditionalis per Text. i n l . quod, de 1 a 
pariter , j f .de rebm dubiis, 8c i n §.ex conditionalis 
ins i i t . de verber. tranfmittat fpem aétionis , non 
taraen tranfmittit ius aliquod quasfitum, quia I i ­
cét contraclus fit conditionalis,requiritur tamen 
conditionis adimplemc.ntum^per Text. i n ¡.cede­
ré díem,ff,de veybor.fignific. 

Nec mirari definí, quod Adríanus dicit i n 
fine , conditionem illam , vt n ihi l acquiratur 
Monafterio de feut. 3 10. non efTe adimplendam, 
remitto me ad ea, qua; fuperabundanter dixi hx 
prima allegatione. 

Vnde ro?o dominationemfuam ReuerendüT;-
mam, ne aures prseftet partí aduerfa;, q " ^ í íbi-
lando potius,quam reí Yedcatem fcripfic pro fue? 
Chentulo, 

X) I s c 
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Fattijpecies proponitur. 
Baro eft p r i m i u citius f u é torra* 
Bar o poteft ordindri ah Epifcopo [ i u t m & . 
Barorm filmsp»teft ordinari ah Epifcopo te r r£ 

B a r o n a l ü . 
Filifíj feqmtnr domicitinm Patris , ídem i n l i ­

berta refpeÜH Domin i . 
E x p o j i t i ordinantur ab Epifcopc loci3 v b i fun t 

expof t i . 
Of ic ia lesperpétul cdicuim 'lóci-s f ú ñ t cines i lüm 

loci. 
Bencficiurn hahsns i n aliquo loco eft i l l i m loci 

c'mtí. 
Baro poteft ordinari i n loco f m , tcrrajÁcet a l i ­

bi habeat domiciliúm. 
Clericm non poteft habere feudwn. 
Clericm per Clericatum qualiter feudum amit-

tat3 & quando. 
Feudt refutatio non f u i t amittere dignitatem. 
Feudatarim f i c l m Aíonachm non retinet p r a -

roga t iua í . 
Feudi refutatio qual i te r}& quomodo re fu tan teú 

excludat. 
Feudmn refutans qualiter fuccedat in eo. 
Fendi refmator an retineat domiciliúm* 
Domicil iúm quid, l & quale fit. 
Domicil iúm tr iplex y na tñra le , c o m m u m ^ ' ac­

cidéntale. *, 
Domicil iúm v t q m f o r t i a t m , quid requi ra túr . 
Domici l iúm contrahitur momento3 & quando. 
Domicil i j tranpatio quando fac i t nounm acquiri. 
Feudi refutatio f a t í a filio quid opere tur . 
Subreptitiwn Breue q u a n d o q u a l i t e r dicatHK 
Decretum Sacra Congregationü quid deciderit 

in p ra fen t i , & quare. 
Benefi í ia tm celehrans per alium an teneatur 

ddre totam elecrnofynam. 
Clerici Beneficiati quando i e m ñ n t u r ad Syno-

dum accederé. 
Sacerdotes an poj fmt , & quando cogi ad pro-, 

cejfiúms per cenfuras, & peen a i . 
Barénes m pojfmt ordinari ab Epifcopü f m d é 

refutato. 
Regulares in Capellh f u a n m Grangiarmn an 

pojfmt M i f f a j celebrare. 

A R G V M E N T V M . 

Baro quifeudum refutami an pojjít 
ordinari ab Epifcopo eiufdem terr<s$ do­
miciliúm quidiO* quoíuflex f i t ^ qua­
liter acquiratur , ^ Clerici Beneficiati 
qualiter 3 ^ quando teneantur accederé 
ad Synodurrhfi ihi non refideant& an 
poffint Sacerdotes minorem date elee-
mofynam celehrantihus per fe^Cr Regu­
lares an pojfmt temre Capellas in Gran-

AD Baro refutandofeudum poffir 
ordinari ab Epiicopo 

loci feudi., 

PISCOPVS Caputaquenfis ordina- I 
uic Illuftriííi'Tinm & excelícntiííimum 
Principem Oiiueti s Ducem Aqua-
rsé i á:c. í ) . Troianum Spinelium 

tamquam fuum í'ubáitumjVC puta vtilem Domi­
ni raí Aqnaras eiüfdem Dioeceíis, poíl quam or-
d ina t ionem fecic eidem iicteras commendatitias 
quibiifcuraqne Ordinariis locorüra ^ idem Prin­
ceps vigore haiüm littcrarnm petiic licentiam á 
Vicario Neapolitano ceiebrandi in hac Dice-
celi j denegauic Vicaiius fub pr^textu quod íit 
órdinatus ab Epifcopo non fuo s & per confe-
quens fufpcnfus 3 eum aduertens j quod fi cele-
braret, vei celebraílet, gerere le debeat, vt irre-
guiarera. Quaeritur autem quid Inris, 

Refpondeo Epifcopum licité ordinalíe p r« - % 
diócnm Principeiu: Rario eíl:3 quia Baro eft pri-
mus Ci&is illius loci, vbi habet feudum i vt poít 
alios fundat Capibl. d t Barón, pragm. 1 2 . 1. 
tom. id coiligendo 3 ex verbis d . pragm* quod 
etiam in principio luris communis dicit Roui-
tus i n d . Pragrn. i n num.^. de dixit Rota relata 
per Epiícopum Campanilem i n diufrf f r io luris 
canon, ruh. 9. ''eap. S. num. 1«?, 1 o. &: boc eo» 
dem lüre vtuncur dodliflimi i pifeopi ex reía-
tione eiufdem Campaniiis 5 &: íi Baro pltíres ha­
bet Térras fub diueríis Territoriis, & Dioeceíl-
bus ab eo ordinundus eííet Epifcop® , in cuius 
Territorio exiftit fendum 3 ex quo Principalem 
fortitur den©minationem ; exempli grana , íi 
Princeps Biíiniani ordinari cúperet ab Epifcopo 
Bifmiani ordinandus e í l e t , cum ab ea Ciuicate | 
principalem íortiatur denominationem ; ergo i n 
cafn nofero Princeps OUueti iure fuit ab Epif­
copo Caputaqueníi órdinatus j Fcudum enim 
Aquaia* fub illius exiftit Diceceíi , & hoc eft or­
dinari aliquem ratione Domicil i j iuxta Text, 
vuigarem cannum i n cap. cmn nultm de temporih 
srdin. i n 6 . 

Confinnatur primo s quia fili] Baronum or- 4 
diñan poílnnt in codera loco, in quo eorum Pa­
ren res feudá háberit , quia in materia fauorabili 
fortiunciu: forum, & domiciliúm eornmdem Pa-
rentunljlicet aliter dicendum fit in materia odio-
la íecundumTcx.fíc inteiligendum in l.ajfumptio, 
§ . f j ¡ m s & in l.libertms §. p a ú r démicilium3 f f . ad 
municipaiem,yt nam bené , Bald. in 1.1. C. de pA~ 
f r i k qui filiús diftra. íi Florcntinus per padum 
fecit fe cmem alicuius ciuitatis 3 i n illis, qua: ad-
ftringunt perfonam , filius de hoc non tenetur, 
quia eft ei ocliofuin3 aliter vero eíTet 3 íi ei eífec 
fauorabiie , ergo fequuntur l i l i j in materia fauo­
rabili domiciliúm Patris , hoc ipfum dicimus de | 
liberto^qui fe promoueri petit,confentieníe Do­
mino, ab eo Epifcopus eft ordinandus, vnde tra-
hi t originem Patronus , vt benc Campanil, v b i 
f u p r a / m m . i ^ . . fie videmus expoíitotí ordinari ab 
eo Epiicopo,in cuius loco funt expofiti D D . c i - i 
tati,Reu.CoiTadus i n p r a x i d iJ fenfa tJ ib .^ c.$ o. 
num. 5 o. 

Confírmatnr fecundo,quia Senatores, 5c Of- 7 
ííciales perpetui in aiiquo loco exiftentes, eo-
rumque íilij in eo loco ordinantur , vbi habeht 
officium illud pcrpetuuin j quia dicuntur ib i ha-



278 lulij Capo ni Difccpt.Forenfes. 
b e r e d o m i c i l i u m J & : e i o f á é í h c e r r i t o r i j c i m s j . e i -

ueSyC.de incolMb . io . c p e m T e x t . i n K e g . C o n -

í i l i a r i o i o q u e n t e m p o n d e r a t A u n . ohfermt. -!. & 

a p e r t i u s p r o b a t T e x t . i n l.Senatorcs cod.t t . f i c n t 

& m i l e s i i l i n s l o c i d i c i t u r c i u i s v b i - m i i i t a t t e f t c 

B a r t . in l . 1 . ff. admunicip. num. 1 6 , M a f t r i l L 

d e M a g i f t r . l i k $ . c ap .} . ntm.Sc). G r a t . cap.\ 8 4 . 

m r n . 5 1 . N a r b o n a in recompilat. legurn H i s f a -
nia kge 10. g l . i . t i t . i . Ub.áf. O t e n u s de Jure 
fafcendi I t b . i . cap. 4. & 7. l a t e B a r b . i n l . exi -

8 gere(>$. num. 5 4 . de ludic* & d e C i e r i c o h a b e n -

t e b e n e í i c i u m i n a h q u o l o c o j q u o d e i u s l o c i í k 

C i u i s d i c u n t N a r b o n a v b i fupra , num. 1 b'4 . G r a t . 

cap . ib4 . num.5 1. & i n A d u o c a t i s i d e m d i c i t 

N a r b . num. 1 9 , p r o f e q r u i n t u r h a n c e a m d e r a 

d o d l r i n a m 3 c i u í q u e m a t e r i a m D D . o m n e s in L. 

ajfhmptio 6 . & in l . 1. cum a l m ff. ad nmnicip. 
& in l . munictpes x i H . de verh- fignif- poft an t i ­
guos Menoch .de prdtfumpt. l i h , 6. prafumpt. $0, 
& 41. & de arbitr . caf. 5 8 4 . S a n c h . l¿b. 3 . de 
watrirn. dijp. * C u i a c i u s i n l . i o . f f . admunicip. 
l i b . 2y . (ptaft. Paul i 3 P e t r u s G r e g o r . l ib . i 8 . 

Syntagm. cap. 1 7 . num. 1 1 . G o n z a L in regul. 4 8 . 

Cancell. g l - y . § . r .num. 1 6 6 . C e u a l c j i u f i . 4 5 8 . 
C a r l e u a l . de ludic . l ib . 1 . f />. 1 .diJp.x.cjMisfi. i . & 1. 
i a t i f f i m é F r a n c i f c u s A m a r í a i n Itb. > o . C . i n d. 1. 

eiuesj tir.4 1. e r g o c u m i n c a f u n o f t r o í i m u s i n 

c i o e t e r r i t o r i j i l l i u s l o c i , q n o d p c r t i n e t a d i u r i f -

d i c b i o n e m p r s d i é t i E p i í c o p ' , d e b e t i n e i u s D i o c -

c e í í o r d i n a n e x v n l g a t o T e x t . i n d.cap cum mtlím 
de tempe -.ordin.in 6.¿k h a n c d o ó l r i n a m i n t e r m i -

n i s noñ t j z q u í e f t i o n i s t e n e n t < a m p a n i l i s in di~ 
uerf .rub.y.cap.^G.num.io Barb .ú^potef ta te E p i ­
fcopi alíeg.*,. num. $ i . q u i p r o i n d u b i t a t o f u p p o -

^ n i t B a r o n e m p o í T e o r d i n a r i a b E p i f c o p o i n c u i u s 

D i í J e c c í i h a b e r f e u d u m / ' t i a m í i i b i n o n h a b i t e r , 

& a l i b i d o m i c i l i u m r e t i n e a t , a m p l i a n s e t i a m i n 

e o r u m fíiiis, t e q u i t u r e t i a m h a n c e a m d e m f e n -

t e n t i a m i n t e r m i n i s F i l i b e r t u s M a r c h i n u s de Sa-

cram.ordin. t raci . 1 . par t . 3 . cap.~ . a num, 15. cum 
fequentibus. 

1 o Q u o d fi q u i s p e r t i n a c i t e r { v t v t o r v e r b i s 

E p i f c o p i C a m p a n i l i s , v b i í u p r a m m . 20. f o l . 

mihi 2 2 4 . } v e l i e t c o n t e n d e r e n o n l i c e r e E p i f c o ­

p o c o n f e r r e o r d i n e s B a r o n i e x h o c f o l o c a p i t e , 

q u o d f c u d i i m e x i f t i c i n f u á D i c e c c f i , d i c e n d o 

q u o d C l e r i c u s n e q u i t h a b e r e f e u d u m ex cap. 1, 

§. (¡vii Clericm í i d e f e u d o d e f u n ó b i c o n t e n t i o 

í i t , & ex cap. vnico i n t i t . a n m u c u s , v e l a l i a s 

i m p e r f e ó t u s 3 cáp. vnico de milite Vajfallo , a r ­

g u m e n t a n d o e t i a m a d i n í t a r e i u s , q u i b e n e f i c i u m 

p e r d i d i t , q u i n o n p o t e f t a m p l i u s d i c i f u b d i t u s 

E p i i c o p o l o c i , i n q u o í i t u m eft b e n e f i c i u m fi e x 

a l i a c a u f a n o n í i t e i f n p p o f i t u s , e r g o i t a i n c a f u 

n o f t r o p o í l e n t a l i q u i d i c e r e , c u m B a r o r a t i o n e m 

C l e r i c a t u s a m i t t a t B a r o n i a r a , & c c f t e t c a u f a 

f u b i e c t i o n i s y n o n p o t e r i t a b i l l o E p i i c o p o o r d i -

n a r i j q u i r a t i o n e f e u d i e í í e t I c g i t i m u s o r d i n a r i u s . 

R e f p o n d e o p r i m o , q u o d q u a m v i s C l e r i c u s 

a m i t t a t f e u d u m e t i a m í i í i t i n p r i m a t o n f u r a t a n -

c u m i n i t i a t u s 3 p r c e f e r t i m q u a n d o d e í u i n a t u r a 

d e b c t p i í e f t a r e f e r u i t i u m p e r f o n a l e cap. 1 . §. ex 

hoc i l lud de feudo famweo , A f f l i d . i n confiit. 
Regn i . qud í inapt t errores Ja tc l o a n n e s M a r í a 

B d l . d i fqu i f t .C lcnc . i . pa r t . §. i9. C a r o l a s d e 

G r a f f i s de effeñ. Cleric. effc5i. 4 . per totum > & 
q u i d e m i p f o i n r e p r o p t e r i n c o m p a ü b i i i t a t e m 

f t a t u s s t u m r e q u i r i t u r í e n t e n t i a d e c l a r a t o r i a a d 

h o c , v t t a i i f e u d o p r a j i u d i c e t u r , v t p o f t a l i o s d e 

G r a í F . vb i fupra, num.y. q n x q u i d e r a f c r i t é n t i ^ 

r e q u i r i t u r a d A u o c a n d a m p o í l e í l i o n e m ^U IJ : lar, 

i n § . Feudm qudft. 6 1 . & in § . E a i p h j c e u í i s 

i 1 

íítfr. 9 . r a t i o n e c u i u s f e n t e n t i í e d e c l a r a t o r i a ; , 

qu£E r e < | | i r i t u i ' , r e m 5 í i t í u s i n B a r o n e d e ca l i f e u ­

d o d i f p o n e n d i , p r o v t d e f a é t o f e u d u m r e f u t a -

u i t ad h u n c e í F e d n m vt fieret C l e r i c u s ; q u a m • 2 

r e f u t a t í o n e m p o t u i l F e fíeri c o l l i g i t u r e x h i s , q u í e 

l a t e R e g . d e A p o n t e t i t . 8 . de fo t . Proreg. i npe -
culiari t i t . de refutat. feudormn , h a ' c l a m e n r e -
f u t a t i o l i c e t f a c i t a m i t t e r e f e u d u m p r s d i d u m n i -

h i l o m i n u s n o n f a c i t , v t a m i t t a t u r d i g n i t a s , q u i a 

v t b e n e p o f t B a l d . i n cap. inter d i U ' ¿ h s 3 n i m . ) . de 
fide i n ñ r u m e n t . d i x i t C e p h a l . cenf. 1 . vo l . 1. a 
num. 3 8 . cum fcq . q u i e r a t o r i g i n e C o m e s , í i p o -

ftea f u e r i t f u c t u s C l e r i c u s , v e l E p i f c o p u s , n o n 

p e r h o c d e í i f t i t e í f e C o m e s , & i d e o n o n a m i t t i t 

C o m i t a t u m , e t i a m fi h a b e a t i p f u m i n f e u d u m 

a b I m p e r a t o r e , f e c u s v e r o í i f u i í í e t f a c l u s M o n a - 1 3 

e h n s , q u i a N o b i l i t a s t i t u l i , & p i a : r o g a t i u « i n M o -

n a f t e r i u m non t m n ( t u n t g í . i . i n cap. f c r ip f i t 1 7 . 

cjmft. 2. & i n cap. prafens i n verbo comité 10. 
q m f l . 3 . A f f l i ó t . d.$ 10 m m . 7. l a t e B e l i e t t u s i n 
difquifit .Cleric par t . i . § . z 2 . n u m . i . & §. 1 CJ.^.I & . 
e r g o c u m d e f a ¿ l o r e t i n e a t n o f t e r P r i n c e p s t i t u -

i u m p r s r o g a t i u s , & firailia e n t t a n q u a m f e u d a -

t a r i u s h a b e n d u s , & p e r c o n f e q u e n s v a l i d é e r i i : 

o r d i n a t u s a b E p i f c o p o f e u d i . 

R e f p o n d e o f e c u n d o , & e f f i c a c i t e r , q u i a r e f u - 1 4 

t a t i o n e s f e u d o r u m i t a & t a l i t e r fiunt, v t n o n e x -

c l u d a n t o m n i n o i \ f u t a n t e m , f e d - e a t e n u s cum e x -

e l u d a n e , q u a t e n u s f u p e r u i u a t r e f u t a t a r i u s r e f u ­

t a n t i 3 n a m fi p r s m o i i a t u r r e f u t a t a r i u s p o t e r i t r e * 

f u t a n s f u c c e d e r e e x n o t a t i s p e r R e g . d e A p o n t e 

d. t i t .Z .pe r to tum, e r g o p o t e r i t P r i n c e p s de q u o 

a g i m u s i t e r u m in f e u d o f u c c e d e r e , ñ e q u e d i c a n c 

a d c í F e i n c a p a c i t a t é i n n o f t r o r e f u t a n t e i n f e u d o 

f u c c e d e n d i , n a m r e f p o n d e t u r p o í l é a d e í l e e t i a m 

c a p a c i t a t e m j f í n g a m u s e n i m c a í a q u o d P r i n c e p s , 

q u i r e f u t a u i t e f í i c i a t u r E p i f c o p u s , v e l C a r d i n a l i s j j 

f u p e r u e n i r e t i n eo c a p a c i t a s r e t i n e n d i f e u d a , q u i a 

l i c e t Cíeteri C l c r i c i f e u d a r e t i ñ e r e n o n p o f f i n t e x 

i e g i b u s c ó m u n i b u S j & m u n i c i p a l i b n s l o c o m r o , d e 

q u i b u s fupra t a m e n E p i f c o p i , & C a r d i n a l e s t a n ­

q u a m p e r í o n s n o t a b i i e s , d e q u i b u s f p e c i a l i s m e n -

110 eft f a c i e n d a f u b p r s d i d i s I e g i b u s n o n c o n t i -

n e n t u r , v t t e r m i n i s c o n l u l u i t l a f o n . conf. 117. 
l i b . A .vb i i . i n q u i t q u o d i u r a f e u d o r u m p r o -

h i b e n t i a C l e r i c o s , & R e í i g i o í o s f u c c e d e r e i n feu-

dis i n E p i f c o p í s , & C a r d i n a l i b u s n o n p r o c e d u n t 

l a t i f i i m e C e p h a l , conf. 1. vo l . 1. e r g o r e f u t a t i o , c ! c 

q u a i n p r s f e n t i n o n eft t a l i s n a t u r a , v t e x c l u d a t 

n o f t r u m i r i n c i p e m o m n i n o á r e t c n t i o n e e i u s 

f e u d i , ( a l t e m a n i m o : e r g o p o t u i c l i c i t o i u r e o r d i ­

n a r i r e f u í a t i o n e p r s d i d a n o n o b f t a n t e . 

R e f p o n d e o t e r t í o , q u o d i n c a f u n o f t r o l i c e t B a - l & 

10 r e n u n c i a l í é t f e u d u m a d h u c n i h i l o m i n u s r e -

m a n e t d o m i c i l i u m , q u o d v t b e n e i n t e l l i g a m u s . 

S u p p o n o d o m i c i l i u m n i h i l a ü u d e í í é , n i f i l o - j 7 

c u m v b i q u i s l a r c m , r e r u m q u e a c f o r t u n a r u m 

í u m m a m c o n f t i t u i t , v n d ' e n o n fit r u r f u s d i f c e í í u -

r u s , L a r e m , i n i q u a m , f u m i m u s p r o h a b i t a t i o n e , 

& f e d e l . infundo ; %.ff.dereivendit. ( i b i l a r i b u s 

c a r e r c j / . 1 .§.dnmum, jj.de liheris agnofeendü, l . fi 
quis 4 5 > . C , ¿ k EpifcopM, & Clericü. q u o d d o m i c i ­

l i u m c o n f i d e r a t u r t r i p l i c i t e r , v t d i c u n t D D . a p u d 

G a i l l u m U b . i . ebferu. $6. a p u d M e n o c h . deprs^ 
f u m p t . l i b . á . p r d f u m p t . i x . a p v d F a n n a c i u m m f i a -
jrmentü in verbo domicilium , num. 1 9 4 . n a t ú r a l e 1 3 

f c i l i c e t c o m m u n e , & a c c i d é n t a l e , n a r u r a i e e f t , 

q u o d ex i p f a n a t u r a v e n i t , v e l p r o p r i a j v e l p a t e r ­

n a n a t i u i t a t e , q u o d d o m i c i l i u m m u t a r i n o n p o , 
teñ. ,LaJfumptio,f .ad municip.Lorigirie,C.demnni-
c i p . l i b . i ó . q u i a n a t u r a l i a f u n t i n c o m m t t t á o i l i a , 

a l i a d d o m i c i l i u m d i c i t u r c o r a m u n e j q o o d d i c i t o i 

r e í p e c l u 



1 f c j C ' 

íefpedu omnium Rórá. I r - . í . j f . a d m m k i p . e m -
diré Francifcus Anania i n l Ctues 3 C. de mcolüi 
i ^ . ¡ o.accidéntale vero domicilium , f u bnbita-
tionem adlibitum n-in[atm-, & vt vbi quis velit 
confticuitnr > Lr / ih i l 5 1 . j f . admmic ip , i k ftatim 
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Ñequedicant domicilium fuiíTemutatum^quia z% 

feudum refutatum eft. Refpondeo fendi remm-
tiationem fuifté factám filio,non extraneOjideó-
quenon pradiiniitur domicilium mUtatum,quia 
ve bene coliigitur ex di¿tis per Campanil, loco 

ac quis habitationem iuam in aliqno loco fixit citato domicilium poteft prs íumi in loco fili] 
cum animo,& volúntate exptelía ibi pennanen 
di dicitur contractum domicilium /, eiw qui i f * 
§.fin. ibi íi vtrobiquedeíHnatur,fit animo,iun¿l;a 
Ldomicilium lo.ff ' .ad munictp.l . in lege zo ^ ,verf, 
Jgitnr¡ff .de verhor. j igfúfied.j i cum i % m f m t i f . M . 
f d e k o m m d i h e r t a ú h . Menoch. l i b . 6 . p r á , j u m p t . ^ 1 
& de arbi tr . caf .ho. S á n c h e z l i b . 5 . de matrini: 
dijp.x 5 .Gra t ian .^» . 1 8 i .Ĉ " 5 6 •, . V í ú n . i n fragm.. 
p a n . 1 i n ve:-bo,Domicilium, a m m . 1 5) 4 . aliique 
laudad á Narbona v b i fupra, l lb . ir- . / 7 . 4 , 

M Quod quidem d o m i c i l i u m , vt conftküaturj 
fuHícir v o l u n t a s pcrmanendi,pofito tamen f ado , 
id eft h a b i t a t i o n e , & tranílatione rerum fuarura 
i n eum locura , v b i d o m i c i l i u m conftitucre vólt 
d i . d o m i c i l i u m ^ h i Gioíf Socein. in cap.fin.deforo 
competent.mm. \ 4 . G i a r . & aiij v b i fupra, non ta­
men fufficit foía habitado,& fifitlongifíimi tem~ 
poris , dum tamen animus n o n concun a t , leg, 

¿o n i h i l x i - f . d e cap imi i , vnde momento contrahi -
a i r domicilium ftatim ac quis dedarat íeveile 
perpetuo manere in aliquo loco , & bree volun­
tas produck ad eftcclum transferendo fe i n !o-
com , i b i que habitando in domo propria, vei 
c o n duda , vel gratis accepta , íi vero rnaiorem 
partera fuorum bonorum tranftulerit , & tamen 
n o n declarauerit animum fuum habitandi , con-
t i .d i i tur ex eo foio domicilium l . t . C . v b i fen ato­
res , vel Clariffimi Menoch. v b i f up ra , num.6 
Farin. loco c i t . m m . 101. Cancerius p a n . 1. cap. 1 „ 
fttim. 5 & $ 6 . f i vero habitator nuiiam expref-
fam declarationem fecerit, t r an í l a t i one ra bono-
rom fuííicit fcciíre,vel habi ta t ionc iUj la té Franc. 
Amana i n diB.l.Cutes, Cod.de incol.lib. 1 o. qui a 
m Í 0 4 . plurcs e í f dus r e f e r t huius d o m i c i l i j , ex-
blicat etiam late R.Rouit.iV? comrfíent.adpragm. 1. 
'de irnmunitatíbui N c a p o l i t m ü concejfis , vbi n . i j . 

'fi d i c i t , quod vbi aliquis transfert domicihura ad 
aliqtíem locura dicitur veré Ciuis illius locitabi­
q u e vilo decennio, quod quidem decennium re­
q u i r i t u r folnm ad cxplicandum animum,animiis 
y e r o in cafu n o f t r o fufficienter eft explicatus 
h a b i t a n d i cum non ratione exilij M ^ g U t r a t u s , 
vel cuiuílibet alterius caufac fimilis h a b u a u e r i t 
h o f t e r Princeps; ergo ftante lioc animo nobis 
Fufficienter explicato contradum dicitur domi­
cilium ratione cuius domicilij poterit ordinari ad 
hotata per Text. in cap. nullm , de tempor. ordin. 
i n 6 .vbi late Auguft.Barb.primo tam ex ranohe 
f e u d i quod animo fufficienter detineri dicitur 
quam etiam racione domicilij potuit ordinari 
noíler Princeps feudi refutatione n o n obftantej 
ergo eft ei concedenda licentia eclebrandi p o l i ­
tis iiteris commendaritiis fui Ordinari],cum non 
obftet refutatio feuui}quod non poteratin fenfu 
compoíito cum feudo ordinari jfed in feníu diui-
fo p o fita , 1c. refutatione feudi, quns quidem ad 
hunc finem fuit f i d a vt íc. ordinaretur : n a m 
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ñnó Princeps de feólo retinet habitationem in 
di da Terra Aquaiie Caputaquenfis Dioece-
% M fufficit habitatio fine fit gratis, fine locata, 
íiue propria, vt fupra dixi \ crgo vbi domicilium 
eft rnutatnm ; eíler Jane mutatum íífoÜíet fada 
rcfucatiocxtraneOifed in cafu noftro fecus eft. 

Audio aliquos dicentcs breue eífe fubrepti-
tium , quia dicitur ( Di ledo filio Troi^no Spi-
nello fcholari,feu Clerico Neapolitano)& tamen 
eft Princeps natus alibi , fed qui hoc dicunt , !&• 
gant Gat ziam de Beneficiió.part.-j .cap.y.n. i 7 . §c 
Pyrnim Corradum Canonicum Neapolic. I t b . ^ . 
•de drifenfat. c. $o.n.6.dr 4 2 . qui cum communi 
dicunt. quod vt Breue non fit íubiept i t ium. Se 
v i quis veré dicatur eífe de Dioecefi N . fatiseft, 
ibi habere originem domiciliCvel beneficiújfed 
Princeps habet originem paternam in hac Ciui* 
tate Neapolitana , fuámque nobiliíTimam fami-
liain, & vt tales omnes Titulad huius Regni ha-
bentui; ergo poterat in Breui dici Cíericus Nea-
poiitanus, & fie non eft fubreptitium j potuiílet 
veré) Princeps, & Neapoli , & in loco vbi natus 
eft,& in loco feudi ordinari, ílcut poteft quis. Se 
ratione domicilij, & ratione originis, & benefi-
cij tribus Epifcopis fubiedus ab ómnibus t r i ­
bus ordinari ; quod vero de beneficio dicimus 
de feudo affii mat Campañilis loco citato , imó 
variationem habere dicit Coiradus d ¡ 0 , l i b . ^ . 
c á p . y o . n . j 4 . 

Neqüe dicás contrariurn faiíTe decifum á Sa- 44 
era Congregationc cum aliis dubiis , de quibus 
in pra'f nt i , quorum tenores damus ibi cum á 
S. Congregatione, & c. 

Reípondeo enim quód Vicarios Neapolita-
hus in petendadeclaratronedubij, pomit feuda-
tariura feudum renuntiaífe^vt patet ibi ( poft d i -
miílionem Baroniar) at fupra hmdauimus, & in 
Regrio noftro patet ómnibus longc diííene i n ­
ter fe, donationem, renunciationcmJ& feudi re-
futationem , ad notata per Regentem de Ponte 
de feudi refutatione, & per Dodoresde Regno; 
quare íi propofuiftet dubium de Barone feu­
dum re fu ta r i i e cercioraííet Sacram Congrega-
tionem , quid fie refutare feudum , quod in 
Regno eft notum,vdque non itaS,Congregado 
refpondiííéc. 

Adducuntur verba decreti S.Congregationis, 
de qua in hac cauía, ibi ad quartum, &c cum cis 
alia decreta. 

Cura á S.Congregatione Concilij Tridentini 21 
füerit declaratum, Redores Bí nefíciorum , qui 
Millas per alios celebrare poífunr, tribnere poííe 
Sacerdotibus celebrantibus eleemoíynam con-
gruam , iuxta morera Regionis , non autem ad 
rationem maiorum reddituum ipforura benefi-, 
ciorum , quasritur, an id procedat quoad C- pel-
lanos amouibiles ad nutum Patronorum , quí 

petoab Adueríariis quomodo verifican poterii: Millas per eos celebrandas faciant per alios ce-
quod dicunt non fciiicet ratione cílicij perpe- lebrare. 
m i , & feudi, pollé aliquem ordinari; non emni 
in fenfu corapofico cum officio,vel cum Baroru'a 
poteft aliquis ordinari , fed in fenfu diuifo di-
mittendo ,ic.officirira5& Baroñiam : primo nm-

pado adeft impedimentum in cain noftro 
fcWr CciL non poííic ordinari Baro , de quo 
agimus. 

fecundo , qua-ritur, an Sacerdotes diuerfi-
rum Dioecefum , in quibus fuerunt ad ordi-
nes prorood , qui tamen ratione benefício-
rum non íunt refidentia; adftridi , &" per da-
cenniom , & vltra habitarunt in Chútate Nea­
politana,& ratione huiuímodi domicilij fuerunt 
deciarati Ciues Neapoiitani poífint ab i pifeopis 

áiétasvum 



lulii Caponi Difcept.Forenfes. 
didarum Dicecefnm cogí poenis, & ceníuris ad 
Synodam accederé. 

2-7 Tertio , quaM-itiir , an iidem Sacerdotes cogi 
poílint poenis , & ceníuris 3 ac accederé ad Pro-
ceflionés. 

2, 8 Qu.uco, quaqritur ^ an Barones Patritij Nea-
policani, piíetextu quodí int Ciues in eorum C i -
nitatibus 3 &¿ locis, poffinc prasfertim poft d i -
miiTion^m Baronatus, ab Ordinariis earundera 
Cinitatum , & locorum ad ordines promoueri, 
abíque litteris duniírorialibus Ordinarij Neapo­
li tan i , & quatenus non poí l in t , in quas pamas 
incurrant. 

Die i 8-Marti] 164 . Sacra Congregado 
Em'nentillimoruni Cardinalium Cone. Tnden-
t in i ínterpretumad dubia íuperiüs propoíita ref-
pondit, vt fcquitur. 

Ad primara non procederé quando huiuf-
modi Capellanis datur cerca cíeeraofyna 5 pro 
qnald->et Miíla celebranda , íccus vero íi annua-
tim conftmiti íínt pío capeüania certi redditus 
perpetnij& cidem Capellanoallignati. 

A d íecundum fi nuiia habeant beneficia, non 
políe cogi,ft vero habeant beneficia tantnmrao-
doíi-nphcia non teneri,accedere,niíi concurren­
te confuc.'tiidine,vcl quando ageretur.í,n Synodo 
de rebus concernentibus beneficia Dioecefis,vei 
rotura Clttum,!cu denotificandis, & mtimandis 
decretis .'iynodi Prouiiic'ialis ; & tune accederé 
teneamur ad Synoduin Diaceíanam í piieopi, 
cui rátione habitadoras 3 & domicdij , íubii-
ciuntur. 

Ad tertium fi nulla habeant beneficia cogi 
non poííe , íi v ró retiheant beneficia tantüm 
íimpücia cogí poíh s fi in Dicecefi habitent, fe-
cus fi ratione habitationis in alia Dicecefi alteri 
Epifcopo iubiieiantur. 

A d quartum non poííe ad ordines promcueri 
ab Ordinariis Cuiirarum , & locorum Barona-
lium ábfque litteris dimifíbrialibus Ordinarij 
N eapoíitan!, n i f i in eifdem Ciuitatibus, & locis 
Baronai.bus haberent doraicilium, alias lie ordi­
na ti remanent fufpeníi ab exereitio ordinura,ar­
bitrio ipíius Ordinarij Neapolitani,&c. 

F. Cardinaiis E pilco pus Portucn.&c. 
Francifcus Paulutius S . C C . Secretar ius. L o -

cus figilli. Gratis etiam quoad feripturara. Rota 
f o i . i j . &c . 

l9 Die i 2. Augufti 1 645. in Neapolitana facri 
celebrandi in Oratorioíiro in Cafali S. Sebaftia-
ni Patruin S. Dorainici Ordinis P-aadicatorum 
ConuentusS. M . ad Arcum.Sacra Congregatio 
Eminentiíl imorú CardinaliumConcibj Tnden-
t ini Interprcruraccnfuit Eminentiffimum D.Ar-
chiepifeopum , ita demum permittere poííe ce-
bracioncm in di t to Oratorio fi ibidem refideant 
aliqui fratres, & iocus fitdecens,& aliis neceíía-
riisdecenter inftiuólus,&c. 

niSCEPT. CCLXXXlh 
S V M M A R . I V M . 

g FUimfamiltas cenfl'mtens antefatmn f i m f a t r i s 
confenfui an obliget bona patrts. 

z Dos fotuta filio iuj['4patrts an>& quando obli-
gentur bona patr ió. 

I FIIÍPU per matrimonium liberatur a pa t r ia 
pote fi ate apud H í l a n o s 3 fed non apud nos. 

4 Pater an teneatur ad donationem f a ü a m Ar«-
r u i f i filiti-i fit inpoteBate. 

5 Donatio f a l l a filio in fiabilibiu^vel inpecunia, 
quern ejjcíÍHm producat. 

6 Pater pro dote filp¡ fiuirfn teneatur obligan bo­
no, fina. 

7 Soceri bona quando obligentur pro dote filij. 
8 P a t r ü corfenfpu ad matrimonium filtj , quando 

inducat obltgattonem bonorum. 
p Pater,vt teneatur ad detem filij fm3qu<& requi-

rantur. 
1 o Pater fi aliqua ebliget > & non omnia , an cen-

f ".atnr mpihen obligajfe omnia pro dote. 
i Í. Pater i n Cmitate Neapolis 3 quando dicatur 

übligatptí ad dotern filij conferuandarn. 
12 Pa t r ió h¿.redes an teneantur ad, dotem f i l i j re-

ceptam, & quando. 
1 3 M u l t e r m v i t a foceri an pojfit ágete Neapoli^ 

ad porúonem declarandmnpro do tev in . 
1 4 Pa t r ió conjerfm, & patientia, v t dos foluatur 

filio3an JSIeapoli habeatur promfftíi 
1 5 Pater an fit fideiujfor an principales m obliga" 

t ime dotíó a filio recepta. 
i 6 j in tefatmn an debeatur totum fi integra dos 

foluta non fit. 
17 Antefatum an debeatur dote non foluta 3 fed 

dilatione concejja per maritum. 
1 8 D i l a t í o data ad dotem foluendam , fi fit ne-

cefiarla3vel vohmtaria3 quem cjjeclum pro­
ducat. 

2 p Antefatum qualiter debeatur fccmulkm prag-
maticam Regni Neapolis. 

20 Donatio propter mptia* qualiter lucretur 
mulier, 

11 localta quando debeantur3& cui in cafiu ref i i -
tu t ionü. 

2 2 l o c a ü a pretiofa qualiter debeAtitur. 
2 3 localia donata ante matrimonium cui acqui* 

rantur. 
2 4 L e í i m vid t ia lu quando, & quomodo v i d m de­

beatur mortuo v i ro . 
x s; L e ü m v i d u a l ü q u i s , & qualió fit3& an amit-

tat mulier per fecunda vota, 
1 6 T e x t m in 1.2.§.finali, ff.dedonadenibus^v-

plicamr3 & n.27. 

A R G V M E N T V IvL 

Vaier m 3 quando teneatur do­
tem foluere, qua filio fuo data fíat 5 ^ 
quid fi non confenfent matrimonio 
Pater, fedfolum fuit firxfens, & qmd 
in Ciuitate Neapolis > ê 1 an teneatur 
ad antefatum, ^ njtrum debeatur an­
tefatum integrum 5 fi non tota dos fo­
luta f u i t , f¿ quid de localibus an 5 & 
quando cenfeatur accommodata njxor'h 
ue l donata , an lec/us njidualis 
mortuo aiiro debeatur n j x o r i ^ an illa 
teneatur deinde refiituere > fi fecundo 
nupfirit. 



ptatio 
P R O 

Eminend í luno D . meo N . 

S V P E R 
Soliuionc alíquorurti dobiorum 

legalium, 

I N pluribus capitu!is,Í!ue punctis 
mihi propoíitiSi vt quid iucis eílet 
refponclercm i ve obeáiana tanto 
viro proponenti, ac praxipienti, 
quid pro v.erkatefentiat iara.DD. 

ac Tribunalia deciderinc breuiíHmé realíomam. 
L In primo punólo t]iKriitur verum filmsfam. 

confticuens antephatum fine pr^fentia 3 & con* 
fenfu Batriss obiígec Patris bona proil io foiuen-
do tempere foiuti matrimonij per raortem eiiif-
dera íílij ? 

Refpondeo non cíle Patris bona vilo modo 
obli^ata pro tali antephati folutione, fíe coníli-
cuti , nec vilo modo polFe conuenui Patrem 
ipfum» 

.Piübatur primo qiiia qüando dos iilífu íoceri 
fíliofam. folnitur3tunc tenetur Socer Nurni ex l . 
fi curn dotem 22.alias x $ t§a ran fg red i amnr ff.foli 
ma.tr. Sed íí íolu.itnr non iuííu PaErisj tone cene-
tur tjuatennseft in peculio j pro quo fecin Texr. 
in L f i filiofam. 1 í . j f . f o l j n a t r . ib i . Si filiofam.dos 
data íit fine i 11 lil i Patris, de peculio qnidem age-
tur, vt bené G \ o ñ \ i n d .§ . tranfgrediamnr in verbo 
maritM. vbi aic , quód principium dttli í . pro-
cedir quando maritus eft fui lur is ; fed in verf, 
fed íi filiusfara.loqoitur quando films crat in po-
teftate Patrisjquod ipfum docec Bart» ibi i nprú ic . 
& i n L f i qui¿ inter fiiitres^fí qrm verf.'rnperaior, 
nwñ-t 1 .ff.de excaf.tutor. Alex. in i . § . t r a s g r e d í a n 
mur. Curtius lunior conf. 1 5 ^ .Mcnoch.conf. ¡, 3 . 
wum. 2 ^. l ib . l . Milancíius dec. 1 9 . num. 2 4. Ub. 1. 
vbi i n fine , teftatur per Tribunal Magn^e Curias 
Sicilia fuiífe focerum conu^ntum abfolutum, 
quod iplnm dicic M Uli i l l . dec 4 6 . vwn. 11 . a m 
fequenti. Vnde GregoriuS López in / . 1 3 . t i t . 1 5 . 
par t i ta j .tener Socerum non tcneri quando fílius 
fuit emancipatus & ficquia apud Hifpanos cer-
tis quibufdam ProuiiiGÜs * per matrimonium f i ­
lms liberatür a patria poteftate • ideirco non te-
nebitür Pater > tefte Hieronymo de Leo i n dscif. 
Valentina 5 4 . túrto.v* quod i i i cafu noftro diecn-
dumell : quia licet apud nos per matrimonium 
filiusfam. non libererur á Patris poteftate, tamen 
liberatür per dignitatem : vnde MarchioneSjCo-
mites, & fimiies titulati liberantur a patria pote­
ftate, vífcilicet poffint contrahere ad l i l i libittjmi 
teftarij&c.íicut casteri Patresfom.ita Surgente de 
Neapoli illuftrata/ú'/. 2 2o.nmn. 11 .Maílnil . /z^.^ 
de m a g i ñ r a t i b n s ycap .1 $ . n . i ' 6 6 . & 1 JO.AC 2 1 9 . 
quam dcótrinara praíticatam refert Capiblanc. 
i n f ing .6 1. vbi additio. Nouarius in dec. vltirnáy 
qui poft muitos^quos allegat dicit procederé 
etiam í¡ titulati refutaííent feuda filiis cum tirulis, 
nara adhnc gaudent eifdem priuilegiis, ex Andr. 
de ííern, & Aíí l id . in cap. 1. de feudo M a r c h U 
Regente de Aponte¿» t ra t t . depotef i .Proregü, in 
i i t .de eletí officmíium .̂ 1. num. 1 9. quia diguicas 
íemcl collata femper rcmanet oílibus infíxa , ita 
quod euelli nequeat.Regens de Aponte eonf. $ 1. 
m m . 1 o.vol. 1. Non ir. dec.vít.in fin. Ergo cura in 
P^fcnt i D . Princeps LoCterius fuelle títulatus, 
non crat in poteftate Patris , ac p r conícquení 
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poterit teftari, ac contrahere fícut casteri Patres-
fam.vndc non poteftdici Patrem obligatmn fuií­
fe ad ai 1 quid aliud. 

Probatur fecunde) quia licet filiustamilias fit in 
ipoteftace Patris, tamen Pater non tenetur Nuru i 
ÍHÍB , quando fecit donátionem propcer nupcias 
filio fuo vxorcm duccnci.Baií. in d. I . j l a m do* 
tem, §. t rmfigrediamtir¡nmn, *. cuius opinioni ad-
ha:rent omnes, tefte Soccin.feniore conf,y$. n .H. 
vo l . 1. Angel, i n ^ i f i k e m i , rmm.Z. tn í í i t de a í i ion . 
Fed cric Scot to reífonjo 1 7 . hum. 8. t o m . i . Mi ia -
ncíio dec. 1 ¿.num. 3 6,quia non tenetur ad vtruñi­
que ne dnplici oncre grauttur. Cogitur nam-
que Pater fil:o fuo donátionem proprer nuptias 
aífignareex l . f in . C.de do tü promij f batbofa w d, 
$, tra:- fgrcdtawnr > m m . l y . M z ñ n i l . d e c . ^ G .n, 1 5 . 
& 16. leemíi donátionem fecerit contemplatio-
ne matrimonij. Hieronyraus de Leo in dec. s 4 . 
nitm. 6. duromodó femper mtelligatur, quod íl 
per Patrem fada íit donado Mió contemplatione 
certi matuimonii, cuius notitiam habuit Nurus, 
tünc gener non poterit íe dirigere erga bona ío­
ceri : fed fi fíat per Patrem filio donatio pro ma­
trimonio in genere contrahendojcuius notitiam 
nullam habuit Nurus, tune tenetur foccr ante­
phatum foluere Nuru i , prxaicta donanone non 
obftante s quia ccííat ratio fecuritatis N u r u i : ita 
Hieronymus de Leo i n d.dec.$ 4 . num. 10. fie in 
Sac. Conf. apud Franch. dtc. j 8 i . fuit decifum, < 
quod aut donatio fit terapore matrimonij filio i n 
ftabilibns, & tune quia fuper illis pocerat Nuru i 
íatisficri, etiam quod eífent penes tertium. Socer 
eft liberatus; ait,, donatio fit filio in pecunia, &C 
tune quia Nnrui non eft lansf..¿tum , datur ad-
uersüs focerum adtio marito non exiftente fol-
uendo , quia ceííat ratio, ob quam donatio pro-
pter nuptias liberat Patrem j quia doci e ft fatis-
faduni» Corneus conf. 1 j 6. nnm. i s . l ib. 1. Hora-
iiedeus conf.^% nurn. 1 1. l i b . x . Hieronymus de 
Leo dJ.ec.^ t . n t m n i . Q û ipropter licét coníen-
fus Patris pro iullu habeatur.Dynus in d . jaranf^ 
grediamur, vbi Bart. nurn.-]. Bald. num. 2. Paul. 
nnm. 1. Bartholomapus Soccin. conf. i 6 9, nurn. 1« 
Ub. t . Corn. t m f ¿ % y 6 . l M m , | i J i k . 1 . Sp.'cuiator, 
i n t i t . de dónat . inter v i n m . §*fórmatis. dicens) 
quod fi filias recepit dotem volúntate Patris Pa­
ter obligatnr,& eius bona pro reftitutione dotis4 
quia confenfns habettir pro iuííu argumento /.£. 
§. f e d & J i f e r u i , ff. quod iuffu , ibi ( & fí ferui 
Chyrographo íubícnpferint , DominuS tenetur 
qnodiuliu ) vbi gloíl". dicit tenetur quod iniluj, 
ergo qui fubícribit coníencit , vt plura curaulans 
dicit Hieronymus de Leo i n dec. 5 4 . num. 1 i , 
C v " i 5. omnino videndus : ergo cum m cafu 
noftro nullum coníenlum prsftireric Pater , ne-
dura ad contrahendum matrirnoniüm,fed ñeque 
pro dotis conftitutione ; & fumus in fiiiofam. 
emancipato luris emancipatione ícilicet per alie* 
cutionem dignitatis, feqaitur nullam pone con­
tra Patrem, eiufque bona dirigí aclionem ) quia 
licet quando quis tenetur ad dotem , tenetur 
etiam adantepiiacum , recundum Hieronymurn 
de Leo i n dec. 5 4 . num. \ y. qui fie deciíum referti 
ica quando quis non tenetur ad dotem ; ñeque 
ad antephatum obligan poterit tamen dccifum 
fuit per S. C. antcphaturn non deberi mulieri 
ab hxredibus Patris, nifi qui interuencrat in fti* 
pulatione capitulorum fíl j , coníenlum pva'ftan-
4o, & fe obligando ad conímiacionem, & refti*. 
Cutionem dotis, nullade antephato mencione fa-
óta. Thorus part. $. in compendio m v n b , donatio 

' fropter nuptias yfóU j 49. Nonar. inpragrn* 1 > M 
N n 
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Áormt. pmpter míptiasy mim. 24. Sed in cafu no-
ftro nulío modo iiircruenic obligado Patris pro 
docc jergo quomodo potcrin pro ancephato obli-
garipfi videmus quoci quamvis confenferit obli-
gacioni dotisj tamen non obligatur p o antepha-
tOjVt in citara deciíiont dicitur. 

6 Protrntur temo quía licec 1 ater teneatur ia 
dote recipienda per filium íunm de ipíins volún­
tate cofitrahcntem matrimonium , poneré bona 
fuá fub hypothcca dotis Nurus inas3etiara íí fuif-
fent reftituiioni obnoxia , d . l . f i c m n dotern 25. 
§. tranfgrediamurff. fot . matrirn. vbi Paui .^ . jo» 
Alex.««w,6, Perras Barbofa num. 1 J.Gampegius 
de dote par t .^ ,quét j i . i$6.num. 2 . ' alarios Rúbeos 
i n Rubr.^. 2 1 . mm .16. Ncguf. de p í g r w r ^ m e m b . 
i .par t .nurn .} & 58. cuín alias films r e m a n í i l -
íec innup tuS j í i paterna bona pro Nurus dote non 
ven i í í enc in r e í l i t u t i o n i s obligat ionej ex Bart. i n 
d.^aranfgrediamur in fin,prim& q m f l . fie c ogen da 
íunt bona Patris efíe lab hypotheearia obligacio-
n c i n íponfa i i r io j íu ie dotis augmentOjCum in eo 
í i t par rat io : Ita Ferretiusi^: t i t . fol.matr.tempo-
re 5 . decUrat. i z . a n í t m . i y . cum fequení ib t t í , & 
declarat.^.a nmn.-j ¡ .Fontaneila d e p a í i u nupttar. 

7 c l m j ' . j , g l o j f . í . p a r t . i . num.(> qui dicit quod íi 
focer non ie oblignuit exprefsé, íed fuit príeíens,, 
6c conícntiens matrimonio, tune obligantur bo­
na íoccri,qiiia voluntas eius, íiue Patris confen-
fus^qui oritur ex patientia íua quia dos loluatur 
filio , cum po et dicere ie eara vclle recipere, né 
iliam (IIÍÉS diffiparetjhabeatur pro iuí lujadhunc 
e íRdum^v t d cifum refert Fontanella^í fupra3 
dec. 7 1. fed in cafu noítro Pater non lolura non 
fuic ptasfens 3 fed nec etiam confenfít matrimo­
nio ergo niftlo p a d o poteft moleftari in fuis 
bonis eo i m g í s , quia vt piob miraus fupra Prin­
ceps pradidus non crat filias fam. fed luris dif-
poíitione emancipatus : quapropter quando Pa­
ter coníentit quod filio dos folüatur, tenetur ip_ 
le infolidum ad illius rcílirutionem 3 idque non 
í o h r n qumdo coníentit receptioni dotis 5 fed 
etiam quando confentit celebrationi, & contra-
tbui matrimonij ipfius filij. Surd. í d e c . ^ y , & dec. 
6 i . n . 16. quia licet c o n f e n í u s folus non inducat 
obügationem. /. Lutius l i t i / t s . j f . de adminif}, 

8 tutor, Q n o \ íi dicas confuluiífe Petrum de A n ­
char, cot»/! 74 . quod Pater confentiens filio uo» 
nanii bona fui ipíius, obligare non videtur bona 
fuá : quia non dicitur donare, fed contrahenti, 
hoc eft filio donanti confentire. /. alium. j f . de 
leg. 2 . l . f i i iusfam. f. i . f f . de Procur. cap. 1. ne 
fede vacante in 6. quia aliud eft donare, & aliud 
donanti confentire , ve in di ¿lis iuribus, & con-
fenciens non facit aófcum, fed facientem non im-
pedit, l . f i Pater. § .v l t . j f . de manumijjis v i n d i t t a . 
Bertrand. c o n f . l t y . vol .b. Rota Romana apud 
^eraphinuin dec.%Q. num.io. Fontzn. dau f .6 . 
glof. i . p a n . 5. m m . 56. Hieronymus de Leo 
dec. $ 4 , num. 9. ergo ñeque Pater obligabitur 
confenciens filio contrahenti matrimonium. 
Refp, quod intelligitur dodrina Anchar, quan­
do ille qui confentit non poterat cogi confentire, 
iecundum Bart. i n d. §. tranfgrediamur Surd. 
dec. 47. i n fine, fecus íi poterat cogi , vt in cafa 
noftro. 

i? Dúo tamen in praxi requiruntur vt Pater te­
neatur ad dotem reftkuendum , & antephatum, 
íi filij matrimonio confentit primum confenfum 
in nnptiis fíhj fam. fecundum quod dos ipfi pa_ 
t r i foluatur: vel fahem quod iiilíu Patris filio dos 
foluatur, quia folus conienfus non fuffioc, vt la-
í:e Miianelíos in dec. 1 91 mm.2.1. quod probar 
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exprefsé Text. i n d . § . tranfgrediawur , ib i iyfTo 
Soceri. & fundar Maixhefclius ^ ^ 7 4 . 
Manenrus dec. Man tua rm 5 2 . nmnA 1. Se fecun­
dum hanc opinionem fuiííe iudicatum in S. C, 
dicit Thorus. p a n . 1 . in <vcrb. P r d m o . in caula 
venerabilis Monaftcrij faneli Claudioíi cum 
loanne Carlino 3 quam deciíionem refert Re-
gens Capycius Latro in dec.} 6. Hodierna ad 
burd. d i t t a dec.^y* poft Bart. in d. §, tranfgre-
diarnur. vbi Barb. num.16. Oíafchum dec. 44 . 
Fontan. d . c l a u f . j . glof . 5. p a n . 13. Surd. v b i Ja 
pra . Coila de Pvrtione ra t a , q u t f j i . i i . Cutellus 
de donat. contemplai. matrimonij , t rabl . r . difeur-

f u } . par t . i . m m . i , Paichal. de pat r ia potefi. 
p a r t . i . cap. 7. m m . 8. 

Quíd t io tamen eft quid íi Pater tempore con- 1 
fenfus matiimoni ]>•. filij non rpra?ílitit íimplicitcr, 
& generaliter confenfum , íed iimitatum , puta 
obligando^certa quredam bona;vtrum poíSt N u ­
rus agere contra omnia ? prima opinio dicit pof-
íe Patrem obligationem legis icftiingerc ita 
Bald. c m f i 5 5 9 . v o í . i . meiptente Pater, &fi l ÍHís 
vbi refeicndo opinionem dicit quod licet opinio 
quod non poÜit ita inter partes conueniri fano -
re dotis huraanior lie, tamen i pie concludit pe í -
íercfti-ingi Patris obligationem de partium con-
íeniu. Baidum refert, & fequkur Caílaneus i n 
Confuetudin, Burgnndia rnbr. 6. §. 2. Pelliccia ad 
confuetudines Auerfanat, cap. 4. num. 150. abf-
que paólo tamen dicit liase opinio , quod Pater 
non teneatur niíi de bonis Caftreníibus fi¡ij,Sed 
íi non haberetjílt expeóhnda mors Patris, vt fu-
per legitima íatis fiat.Pcr Text, i n l.nec f a t r u g * 
de donat.cauf.mort.glojf. i n l.donatio manctpiorum} 
C.de donat.imer Vírum^niCi adeílet exprelfa obli-
gatio Patris circa dotis reftitutionem. Secunda 
opinio dicit obligationem Patris pro dotis refti-
tutionc elle de inris neceílitate,& proinde quam-
vis Pater confenferit nuptiis filij cum exprelfa 
proteftatione quod non intendit bona fuá obli­
gare nihilominus ha-c proteftatio non releuac 
proteftantem ; ea racione, quia in his,ad qiiíe te--
nemur de neceíliratc proteftatio nihi l releuat,mfi 
interueniat conienfus illius,contra quera fitpro-
teftatio.laf Í« §.fi;erat3níim. 5 y. inji i t .de abitón. & 
n . 1 1 % . quod tan quam íinguiare refert loan L u ­
pus i n rptbr.de donat.inter v i r tmi .§ . 2 i .n:6.8c fuic 
didum Cornei. conf. ¿ 5 6 .vol. 1 .licet de hoc vlci-
mo,quádo ad elfet proteftatio cxpreíía, príefente 
filio3& Parre illius,vaide dubitet T h e f . l í b . i . c ] m -

fiion.foren.cfmft.46.num.z. Imó Antonius Faber 
l i b . ^ . C . t i t . 9 . m f i l i m p r o paire de fin.7. exprefsé 
dixit quod íi Pater coníentit in matrimonio filij? 
& in cafu reftituticnis dotis obligar partera bo-
norum fuorum 3 quam ipfo defundo 61ius ellec 
habiturus, quod nihilominus bona omnia erunt 
obligara , cum fortior, & efíicacior fit obligado 
legis obligantis Patrem ex coníenfu prxftito, 
quam hominis folum quaedam bona obligantis^ 
quianihil intereft an expreirerit,vt q u í d a m r a n -
tüm bona dlcnt pignorara ; non autem quibuí -
cumque verbis fibi cauiífet ne quicquam de bo­
nis fuis pro dote a filio acceptaeííe obligacuium, 
quia conut ntio non valeret in dotis detriinen -
turaivtdocet Bocr.íkf.j $ 2.vbi ait quod per fpe~ 
cialera hypothecam expreftam non amittilur tá­
cita generalis hyporheca fauore dotis, quia fpe-
ciale eft in dote, quod prouiíio hominis non fa-
cit celíare legis difpoíitionem , vt r e d é probat 
Gloíf. i n l . f in . C-depafl. 

In ciuitate tamen Neapolitana aliter difponi- 11 
tu r , quia p ^ confuetndinem primara, f¿sb t i t . de 
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Patre recipiente dotem fimul airn vxore > exprefse 
decidkur quod q n a m v i s d o s f i l i o f o l u a t u r d e 

c o n f e n f u i p f i u s P a t r i s 3 n i h i l o m i n u s p a c e r in vita 
n o n cenetur, íed h e r e d e s e i u s , v i q u e a d q ü a n t i -

t a t e m s f e u valorem partís b o n o r u m i p f o r u m p a -

reiuum 3 q u a c contingere ii i io í ¡ c e m p o r e m o r t i s 

ipforum p a r e n t u m viuere ; d e q u a c o a f u e t u d i n e 

memink Vríií. a d Affliót. i ndec . ¿ 5 1. i n :pt¿ 
1 2 Ex qua c o n f u e t u d i n e p r i m a i n f u r g i c d u b i t a t i o , 

n u n q n i d m u l i e r 3 veleius h í e r e d e s p o í í i n t a g e r e 

pro di ¿ta p o r t i o n e c o n t r a h e r e d e s í b e e r i a ó t i o n e 

h y p o t h e c a i i a , & a í f i f t e n t i a i n d i c i o . S u p e r b o n i s 

pr£Edi¿tis, vel t a n t ü m a ó l i o n e p c i T o n a i i 3 i n q u a 

q n í e t l i o n e N a u c l a r i u s i n addit . a d d í t l a m confite-
thidtnem, l i e c e d i c a t e l l e c o g i t a n c l u m - , t ; a m e n i p i e 

c o n c l u d i t q u o d n o n p o f f i t a g i c o i i t r a ha:redes: ,& 

eorum b o n a i i y p o t h e c a r i a , f e d t a n t u m a e l i o 11 e 

p e r í b n a i i , q u i a c o n f u e t u d o n o n d i c i t q u o d b o n a 

íint h y p o t h e c a t a ; ( e d quod i p i l h e r e d e s t e n e a c u r , 

qui q u i d e m a r d e ni us fuit d u b i t a b i l i s vi fus i n 

S. C. t e í l e C a p y c i o Latro i n d.dec.$6. nurn. 1 5 . 
fed t á n d e m decidir quod a b l o i u a t u r l o c e r f a l u i s 

i u r i b u s , c o m p e t e n t i b u s Nurui p o í l i n o u t e r a i i i i u s 

f e . f o c e r i . 

1 3 í n f t i t i t t a m e n m u l i e r in S. C. v t e x p l i c a r e c n r 

illa p r o u i í i o i i u i u m r e f e m a t a p o í l m o r t e m i-'.t-

t r i s j q u i a d i c e b a t N u r u s quod e x n ü c v o l e b a t e l l e 

in t u t o q u a n t i t a t i s í i b i p e i f t e n i e n d ¿ p o f t m o r ­

t e m p r a s d i ó t i f o c e r i ; d e c i d i c t a m e n S a c r m n C o n -

í í l i u m q u o d n o n p o í í i t m u l i e r a g e r e p r o n u n c ad 

taiem q u a n t i t a c e r a i i q u i d a n d a m . R a t i o e í r , q u i a 

iicet q u m d o d i e s eft a p p o í i t u s in o b l i g a t i o n e m i -

f e r a t i o n i s g r a c i a poííit ante d i e m a g i 3 v t i n f p e c i e 

in dote^uxta d i i p o h c i o n c m . l.vnic<& § . exAtlio.C. 
de rei vxor.act . v t p o f f i t m u l i e r a n t e d i e m a g e r e , 

dixit Affliét. v b i V r f i l l u s in dec. 2 9 7 . imo q u o d 

p e n d e n t e d i i a t i o n e a n n i a d f o l u e n d u m d o t e m , 

p o í T i t c o g í m a r i t u s a d p n e í b m d u m c a u t i o n e m d e 

í o l u e n d o finito a n n o 3 d i c i t d e c i f u r a in S. C o n c . 

F r a n c l i . dea, z 1 S . V i u i u s decx 15. l o i e p h . L u d o -

u i c . concl.8. í d e m F r a n e h . «5 4 1 . & 6 $ $ . Pe-
r e g r i n u s de fldeicommx ar t . 4 1 . mm, j . O l a f c h . 

dec. 13 o . i x j l n . S\K¿.dec. 9 3 .n. 5 1. Rota Gcnua: 
dec. 91 .n. t z . P e l i i c c i a ad con fue indines Anerfanas 
cap.'), num.j Í . R i c c i u s colleíi. 1420. tamen i n -
t e ü i g i t u r q u a n i o á p r i n c i p i o fuit n a t a a<5lio : f e d 

i a c a l t i n o í t r o v i g o r e c o n f u e t u d i n i s nuila a ¿ t i o 
f u i t n a c a 3 t e í l e R e g e n t e C a p y c i o Latro dec.64. 
e r g o n ü i l o p a c t o p o c e f t a g i a n t e c e m p u s ve l iqui -
d e t u r p o r t i o , v t i d e m refert d e c i f u m . 

1 4 I g i t u r p r i m a o p i n i o d i c i t q u o d íoius confen-
f u s P a t r i s , q u i o r i t i i r ex p a t i e n c i a f u á , quod dos 
f o l u a t u r filio, h a b e t u r pro i u l l u x i i m Pater p o í í i t 

d i c e r e fs v e l l e r e c i p e r e i p f a r a d o t e m ne iiiius d i f -

í i p a r e t : i c a í 'onta .c lauf .y .g lojf . i .pare . i .num.6$. 

H i e r e n , d e Leo in dec.^ 4. qnem fequitur, & a l -
l e g a t F o n t a n e l . v b i f u p r a , & e í l : iníigne Confi-
lium Pañi, d e C a í t r o 176. v b i ait fe h a b u i í í e 

q u ^ f t i o n c m d e f a d o quod q u i d a m fiiius m e n t e 

capti r e c e p e r a t d o c e m 3 p r o qua P a t e r non p o t e -

rat fe o b l i g a r e ; & cum ipfe fiiius decodus e í í e t , 

eius v x o r v o l e b a t agere contra p o f f c í l o r e s b o ­

n o r u m P a t r i s : Se licec aliqui d i c e r e n t quod n o n 

p o c e r a t , cmn Pater non fe o b l i g a u e r a t m í h i l o m i -

n u s c o n f u l u i t Pau!. de Caftr. quod poterat^quia 
fi f u i í í e t í a n u s mente p o t u i l í e t cogi p r o u t e t i a m 

dixit i p f e m e t conf. 2. 1 9. W . 1. v b i dicit quod 
non fo ' l tnn b o n a Patris c e n f e n t u r o b l i g a r a pro 
dote f i l i j ipfo viuente ;fed etiam fi filius p o í l 

mortem P a t r i s d u c a t vxorem cemetur o b l i g a t i o , 

día c a u f i t a v i v i e n t e Patre ; quara o p i n i o n e r a 

i e q u i t u r ' P e g u e r a i n decif. 118. I n t i i g l i o l u s 

tidij Capom Difcept . Forcnf. Tom, I F . 

1 5 I 

. m m . 40. Hodierna ad Surd. dec. 47.n. 6 . 
Fuit tamen quxftio vtrum in hoc cafu Pater 1 j 

fit fideiuíFor an principaíis ? prima opinio dicic 
Patrern eífe tantum obligatum vt principalem, 
ita QomQns conf. 256, vo l . 1. Oíafchus dec.^A, 
f e c u n d a opinio d i c i t ' P a c r e r a t e n e d v t a c c e í í b r i é 

obligatum , ita C u m a n ú s c o n f i o . & in d . I . fi 
cum dotem. §. í r an fa red iamur j vbi Román . &C 
Angel, dicentes Patrem teneri acceííbrié. In qua 
tamen quxíl ione p r o concordia dieas, quod í i 
d o s fuerit P a r r i f o l u t a ipfe principaliter obliga-
tur, íi vero filius folus recepit dotem, tune Pater 
acceííbrié tenetur : proindé filius eft primo loco 
excutiendus. Manentus dec. A í a n t m n a 1 2. fed 
a l i j d í c u n t quod fpeciali fanorc dotis vterque 
fit obügatus p r i n c i p a l i t e r , I t a N o u c l l . de dote 
par t . y . p r m i l . j 7. Menoch. l ib . 5. prdf. 14.Coila 
de portione rata, cjHzfi. 2 1. licec alicer dicat T h e f . 

l i b . i . q m f l i o n . foren. qmftion. 4 . De Gcorgio 
a/tcg.<{. v b i l a t e de i n t c l l c ctu Text. in d . §. t ranf-
grediamur. Manentus dec. 5 1. ñ. 52. Hodierna 
d. dec.^y. iequitur PelÜccia i n Confuetud. A u e r -
f m ü 3 c A p . j . a num, 127. 

Q u a n t u m v e r o a t t i n e t ad j e c u n d u m caput de 1 " 
A n t e p h a t o . R e f p o n d e o d i c e n d u r n non deber i ; 

q u i a I n r i s i n d u b i t a t a c o n c l n í i o e f t non deberi 
a n t e p h a t u m q u a n d o i n t e g r a d o s foluta non fuit; 
q u o d fi p r o p a r t e í o l u t a fit , tune i n parte debe-
tur a n t e p h a t u m i c i l i c e t p r o q u a í o l u i c dotem ; ve 
i n Authen.dc aqualitate dotu36c i n §,I¡lud A u t h . 
de non elijr.t. nub. G u i d . Papa ¿ifí'. 2 7 4. & 430, 
Aret. i n §. fuerat in f i i tu t . de a í l ion . num. 1 2. 
S u r d . de al im. t i t . 1. quaft.4 2. n m n . y ó . 0- t i t . f . 
q m f l . 17. num. 35. A l l l i c t . dec. 142. Mol in . ds 
r i m nuptiar. lib.yy. qn.tfi. 1. D e M irinis cap. 1 4. 
Ratio eft, quia d o s raeretur donationcm propter 
nuptias, fine antefatum, igitur fi pro parte folui-
tur d o s , pro p a r t e mcrctur donationem propter 
n u p t i a s , q u a r t a vxor i n i u í l é a g e r c t fi peteret i n ­
tegrara donationcm,fiue integrum antephatum, 
6c folueret dotem pro p a r t e . D ú o namque co-
pulatiue requiruntur vt antephatum mulieride-
beatur p r i n u v m eft vt dos promilla integré fol­
uatur f e c u n d u r a , vt matrimonium valide , & 
c u m e í F e d ; u c o n t r a h a t u r , & confummeturrfed i 11 
cafu noftro licet matrimonium fit confumma-
cum,tamen d o s non fuit f o l u t a , quia pro quanti-
tate ducatorum octo m i líe n u l l o modo foluta 
f u i t : p r o reíidua vero q u a n t i t a t e datur debitum 
H t i g i o f u m quale e f t : i g i t u r videndurn erit quan­
tum pocerat calis fpes debiti confequenti extima-
r i , f e c u n d u m quera valorem poílet praíiendi an~ 
tcphatumúgitur non poteft mulier integrum pe-
tere antephatum, quarta opponi poílet íibi cx-
ceptionon adimplementi ex parte fuá,quia inte­
gré dotem n o n foluic. 

Q u o d íi dicatur per Maritum fu i lie datam do- j j 
tanti dilationcm ad dotem foluendam : ergo íi 
p e n d e n t e diiatione maritus fit raortuus , vt in 
cafu noíi:ro,integrum debetur vxori antephatum 
iuxta nocata per Afflidt. i n dec.$$$. Surd. de 
al im. t i t . 1. qMdff. 41 . Epifcopus Maranta. par t . x 
refüonfor. rejponfo 11. Nonar. in d. pragm.de. 
Antephato, num.+. cum non fit imputandum mu-
licri fi dos viro foluca n o n fuit dum ipfe Maritus 
dedit dilationem ad foluendum , quia dos habe­
tur pro íoluta quando ftat per Maritum , qup-
minos loluatur. §. penul. vbi glof. magna de non 
eligen.!, nub. Molfefius p a r t . j . qm(1.6 .num.y. 

Refpondeo quia in pr^efenti cafu Maritus non 1 % 
dedit voluntarié dilationcm dotanti ad foluen­
dum antephaiumjquo cafumilitát doclrin» alia-
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es in argumento fed pro Cnpitali dncatorum 
odo raiíle tantúm abeí i ve fucric data dilatio vo­
luntaria , vr non potneric exigí. Sed fuic per 
Auiam talis quantitas proraiíla matri fponfea 
cura hac conditione , & momia Auia reliqnit 
eandera cjnantitacem ñ l l x cum liac conditione 
vt vita durante eííet eiufdem l i l i s , & poft mor-
tem neptis. Se íemper fuit promiíía talis quami-
tas cum referuatione víus fractus in beneíicium 
A n i x , 5c matris : ergo quomodo poteíl dici de-
diíTe dilationem fi non poterat exigí , niíi dedu-
¿lo víu frndai ? ;,|iiapi-optei- fundat de Marinis 
c. 1 4 . quod l i non fit data dilatio dotanti/ed íira-
pliciter in capitulis matrimoniaHbas tali tempo-
re dotem íolui eííet facía prorailTlo , & man tus 
etiam íirnpliciter autephatum conftituiííet millo 
ínper eo inferco paéfco ^ fi pendente temporead 
íoiuendmn maritus raoriatur mulier antephatum 
non lucrabiíur3cum re ipfa vi dea tur hoc eíle pa-
¿ lun^ ve iuxca dótales conuenciones intelligatur 
in culi donatione fuiííe repetirá, & conuentapa-
¿la^vt ex yh í íh . pcn/rijja, verf. f m rntem C. de da-
m t . ar/te mtpt. notat decifum Franc. d e c . t S i . 
& 5 1 9 . cum dos, & antephauun pari paílu aní-
bulent, vbí non reperitur expreisé contrarium 
difponuim ad notara per Rouitum dcc. 5 ) . N o -
bar. in d . pragrn. de A m e p h á t o 3 num.6. cum fe-
quennhm. Sed in cafu no ího fuit accepta dos 
ducacorum oélo millejcum paclo^ vt eííet raater 
Iponfs vita durante v íu fruéluaria , & poíl eius 
mortem maritus illam coniequeretur 3 ergo tan­
túm abeíl vt dilatio data non í i t , vt non potue-
rit exigi3& ííc non currit anteDhacum. 

1 5 Ncc debetur tale antephatum fecundora quod 
fuit promiííiim per 1 rocuratorem : tum quia ha-
buit mandatum ad conílituendum antephatum 
íecundum formara Pragmática tum quia ipie-
met principalis contrahens matrimonium non 
poterat promirterc antephatum in raaiori fum-
ma,quára in Keg. Pragra. taxaretur 5 quia licet 
Pauius Staibanus fenior i n fuo Confito. 5 1. ¿ 
nutn.ity. dixerit autephatura polle excederé clo-
tem 3 & in minori quantitate etiara conílitui; 
taraen per Pragra. Ducis Olluna: prim. fub t i t . 
de dov.at. propter rutpt.dicicur non poííe excederé 
conílitutionem antephaci raptara > de qua in d, 
pragra. vbi dajtur forma qns alterari nequit, 
fed ad vnguem íernanda eft , alias corruit aólus 
tefte Gama dec. 45 . num, 3. Rota i n recenfíonbm 
dec\6' 1. p a r t . i . Oíafch. dec. 1 6 $ . Monachus 
dec. Lucenfi 5 5. num. 3 5. Se fie dec. Ardgonig $ o. 
num. i o, tom. i . Icaque íi vltra hierit proraiíium 
antephatum , de squitate poterit peti vfque ad 
qnantitatcm , & íummam taxatara in Pragm. 
cum in rigore nuüum videacur poífe peti, ob ra-
tionem indinidui Ñauar, i n d. pragm. de donat. 
propter rmptiasy num. 3. 

2 o Quantum ad aliud pundlura feilicet de duca-
tis i 50 annis promiílis pro ornaraentis non de-
beri liquidó conílat , quia talis donatio tot an» 
nuorum pro ornaraentis prsdiélis fuit fa¿la vt 
durante matrimonio alHceretur fponfa cum viro 
omation modo,&: hilari animo viuerejíicque ad 
fouendmn amorera coniugalem , cum fit fa¿la 
pro ornaraentis , vulgo de f a ^ i , e¡pingóle, ergo 
cum tale matrimonium non durauerit, nifí per 
paucos dies feilicet clccem , nuiío modo poterit 
p .xi talis donatio pro iilis ornanu-ntis. Probatur 
coníequentia,quiain P^egno noftroex praoma-
ticaDucis O í í u n s diíponirur quod pro quolibet 
centenario dotis debeantur fponfs pro donaciuis 
é ü Q m o ú t o dummodó dos fit i n t t i iummá duca-

torurn 4OO0.alias Ci excederet fex pro centenario., 
vel íi excederet vigintimille tune dantur quin , 
que pro centenario : fed íi trigintamille , tune 
dantur quatuor pro centenario. Quod quidem 
donatiuura fit ratione dotis receptas , & regu-
latur fecundum naturam antcphati 5 fed vt pro-
bauimus lupia antephatum minime debetur, 
quia dos non fuit foluta 3 ergo non potuit de­
ben tale donatiuura i 6c quatenus deberé tur , vt 
in pragm. i» apparet íolurn debetur pro vi timo 
anno , quo maritus mortuus f u i t , vt i b i , Se fie 
pío primo anno ¿ licet íit promilíum pro fingu-
iis annis in futürum 1 legatur pragmática citara. 

Quoad ternura caput de iocalibus miííis 21 
fponla; poíl conaadura matrimonium per ver­
ba de prsienti 3 vtrum feilicet debeantur vxori , 
fuífqtíe ha!redibus,an vero parentibus virijeiúí • 
que fucceli'onbus l int refiituenda ? 

Reípondeo cura A f f l i d . infamofa i l la .d 'x i j io-
ne 3 1 ) .quatuor caíus diílingucndos eíle. primus 
cafus e í l , quando exprefsé res non eílent dona-
ta-'jied Iirnpliciter tranfmiíire res ipfie fcíliiia*, & 
pret!oix,& hoc cafu non cenfentur donata! vxo­
r i , fed tranfmktuntur ad haeredes: nam videntor 
ei traditse vt magis ornata vadat,vt ibi ait V1Í1I-
lus de Georgio aliegat.^y num.6. Peiliccia ad 
conf ietudines j í u s r f m m , cap. 1. ^ . 1 0 5 . & cap. 4% 
n . i $ G . Smá.dccif . 166. Gíim2.decif.~¡i. Caílilh 
dccif.y 3 , Maynard .decif. 8 4• 

Secundus cafus eft quando veftes condigna: 
efient ad vfum quotidianura vxoris : & in hoc 
verfatur ludicis arbitrium^ confiderando nobiíi-
tatera, & diuitias v i r i , & vxoris,quamam fintad 
ornatum, & qiur ad vfum quotidianura j & illa 
videntur donata tanquam país alimentorum : 8c 
in hoc cumdiftindione procedirur , an fint ma-
gni valoris , veiparui, & attenditur coniuerudo 
donan di j quare fuit circa hoc decifum quod 
Veftes de íerico inter nobiles tranfmiílk poíl 
contraélum matrimonium per verba de pra> 
fenti,vxori non traduda: lint donara, quia funt; 
ad vfum nobiiis mulieriSifed aurura incolIatum3 
carena,cannacca,& mani}ia,quia funt res magni 
valoris non cenfentur donata;, niíi mortc confir-
inetur donatio, ita dicit Afilie!;, vbifupra} n . \ A-, 
fecundum quam decifionera alias in fació oc-
enrrenti fraile decifum tradit ibi V r l i l l . r n m . i , 
Surd.^/" fupra,decif.\GG.n%. G z i l l l i k i . p r a c í i c . 
obfermt.obferu.y 1 *r/um. 1. Gama decif 71 .num. 3 . 
C z u ú c m u s d e c i f . i S .num. i 6 .part. 1. late Hiero¿ 
nymus de Laurentiis decif Auenisnenfi 105» 
per totam. 

Tertius cafus eft quando res mitíuntur per 
futurum maritum ánte contraclum matrimo­
nium per verba de pra-lenti: Sponmlibus tamen 
per verba de futuro contradlis; Se hoc cafu talis 
tranímiHio valet, & eííet donatio, vt concludit 
A f f l i d . vb i fupra , m m . 7 . de Georgio a l l é g a t e 5 í 
num. 3 1. Surd. vb i f u p r a , num. 1 9 , ^ 3 1 . lie plu-
rics decifum in S. C. Se quocidie pradicatur & 
multis exempüs , & decifionibus oftendit Tho» 
rus primo tomo3in verbo pesies, &aiÍ3 ornamenta 
tranfmilía. 

Quartus cafus eft quando res pra'diéhe fuif-
fent tranfmilííe poít contradum matrimonium 
expreísé donando veftes. Se localia y nec pofteá 
reperiretur talis donatio raorte reuoeata , & hoc 
calu talis donatio quamvis inualida morte tamen 
confírmaretur, vt concludit ibi A f f l i d . num. 1 o, 
vbi Vifiíl. num.1). Loííred. confil. 41, Thorus 
v b i fupra. Se tom* i . in sodm verh.Veftes3 & alia 
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% % Sed i n cafo noftro funr res p r e t i o f í E 3 roaximi 
val o r í s f impi ic i ter i r . inf i m ñ x rponfjc p o f t con» 
t r a c l u m m a t r i m o n i u m , c u i ante c o n t r a ¿ h i m ma-
t r i m o n i u m t ran ímifera t fponins a l ia localia va­
l o r i s i 200, cum tamen milla dos fuerit receptaj 
ergo n u l l o m o d o p o í í i m t talia Jocalia poft con­
t r a d u m ma t r imon ium t ran í ra i í l a , dici donata, 
t u m quia v t talia c e n í e a n t n r donata m u í t u m fa-
c i t ludicis a rb i t r ium tefte Farinar, i n d e c i f 1 1 5 . 

•pana. A t quomodo poteri t Index arbi t ran do­
nata fui lib talia localia, íl n u l l o verbo d a n a t i o n i s 
vfus fu i t , íi nullam dotem recepii íponfusjfi poft 
con t r ac lum ma t r imon ium tranímiferiK 3 
cafu omnis alia con iedura donadonis exclul ina 
í u m i d e b e c , v t m toto t k . f f . d e domt . tnter virnm* 
Si t á n d e m priniqUam contraheretur m a t r i m o ­
n i u m alia mi í i t localia valoris 1 200. ergo Calis 
t r an fmi í l i o fada íoca l i um poft c o n t r a d u m ma­
t r i m o n i u m debet ¡n t e rp re t a r i ad v í u m t a n t u m , 
Vr bene Farinac, d.decif. 1 15 .pan . 1. Honnedeus 
c o n f . ^ o . m m . i % . & 2 y . l i h . i . idem docec S á n c h e z 
i ib. 6. de matrkn. dijp. 15 .num. <) ,& 19.de donata 
i n faciem Ecdefid. Anu lus tamen , cura quo fuit 
defponfata fponfa cenictur donatus tef te Ca f t i l i . 
vb i fupra , The f . libro tertio , quaftíonmnfrrenf. 
qptdíft. i 5. 

13 Q u o d íl dicas confuetudinem obftare , qua 
talia localia cenfentur donata, quíe i n hac mate­
ria eft attendenda, M e n o c h . / ¿ á . 5 . p r t f . i é . n . 1 1 „ 
G r a d a n . ^ , i '¿9.num. 2 1 .de Geoig io a l legar^ .^ 
num.4.^. quamvis talis confuecudo vi'geret fo inm 
i n l o c o domic i l i j v x o r i s , quia femper ef t atten­
denda hoñ'cciX.diüo c o n f ú . ^ . n u r n . 6 . de Georgio 
vb i fuprkymsm.^^. Hodierna ad Surd. d.dec. 166 , 
& fundant S á n c h e z l é . ú . d e matr.dtfp. 15 .n . 161 
Ibiolfei .part . 6 .ad confuetudtnes Neapolitana63q.7. 
m m . 1 5.Pratus ccntron.forenf. 1 Jom.c. 1 o.a « . 4 4 . 
cumfeqq. 

Refpondeo talem confuetudinem donadonis 
prad'umptiuam inter nobiles fundari i n dote ac -
ceota perv fponfum , qn^e nulla eft i n p rx f cn t i . 
S e c u n d ó , fundari i n communiter accidentibus, 
& i n i l l is , quíE donantuu aiite m a t r i m o n i u m 
c o n t r a d u m , & quando ante i l i od n i h i l fuiííec 
donatum f p o n f e j V t d i c u ñ t D o d o r e s i n i.cum ve* 
üc rumj . cmi te(ponfz, Cod.de donat.ante nupt. v b i 
C v n . Salyc .& ali j Bart. i n l.fed Jipiares, § . inar~ 
rog^tOyff .devutgaH^M.confi l .^ 1 ó , / ^ . 4 4 Á l c i a t . 
teg. l . praf . 8 . Rota apud Farinacium decif. 5 48 . 
Palacios R ú b e o s de donat.inter vi rHm,cr vxorern,. 
§ . ^ ^ . & feq . Mant ica de comeBurió, l ib .B. t k . ¡ 6 . 
Su id . con/ i l .4 '6 i .vo l .^ . <k d.decif 1 é é . F o n t a n e l h 
s l a u f . j . gloff. 5 .par t J í .num.c j i . QaiWW.decifc) 3 0 
Faber l i k 8. C.ttt. 3 6.defin.6. Franch. decif 59 j , 
A n n z f n g i u . i 57. Cancerius l ib . 1. var iar , in m . 
de donat .fropter nupt.cap.^.nurn. | 9 i .Sed i n cafu 
n o f t r o f u e r u n t t ran í ra i í l a p o f t f a ó t u m mat r imo­
n i u m per verba de p r a ' i l n t i , & quando multa 
a l i a fueranc donata ante c o n c r a d u i r u ! m a t r i m o -
n i u m i ergo illa taiiter t ranfmií la poft macrimo-
niurn nu l lo modo iponfe fueruncacqui í ica , í e d 
fo lum accommodaca \ 8c í i c quia n o n p r ^ f u m u n -
Cur donata,, per confequens n o n poceft dici quod 
mor ce mar i t i fuerit con fírmaca talis donatio, c¡u£e 
m i l l o modo fuit facía i n hoc , v t poft Farinacium 
dici t Hodierna cum vcríecur iudic is a rb i t r ium 
arbicrari debec bonus , &c prudens Index donara 
n o n e l l e , cura dos milla fuerit foluta, v t pacet,&c 
c u m alias n.uka í in t donara ante m a t r i m o n i u m , 
i n quo ftatu poceft coní i f te rc d o n a d o , v t i n p u n -
d o fcripíit Parchenius Pitagna penes de M a r i -
ras cap. 1 ? c. q u i dicic caulam non fui líe decifara 

tune temporis, l icet decifam referat T h o r . p a n . j . 
itt verb.Donatkmm,. 

Quoad aliud p u n d u m í iue ar t iculum de l e d o 24 
v idual i ,vcrum feilicee ceneatur reftituere omnia , 
qua: habui t ? Refpondeo ararmatiue,quia l edus 
vidualis licet debeatur m o r t u o mari to vxor i , í icuc 
deben tur veftes l ú g u b r e s per heredes v i r i defun-
d i , Capyc. decif. 1 6 . A n u a fingid, j 9 1 . Franc, 
decif. 41 3 . Pelliccia ad confuemdines jiuerfanas^ 
•cap. 5 .num.s, oc.cmn feqq. quia ledos 3 & veftes 
debentur í e c u n d u m qualitacem , 6C dignitatem 
perfonarum I d e g a t a ^ . i . ff.defuppell. le gata. V i -
ciuss tamen legatura f a d u m de l e d o , non debe-
tu r de ferico,poft F r a n c a dectf 41 5 . in fin. dici t 
Pellicia vbifupra3 nurn.4.9$. Surd. tnal i rn. f i f . 4 . 
<¡Há.fi.~j. v b i quasrit q u i d veniat l e d o legato,vei 
debi to vigore ftatutijvel confuetudinis ? Riccius 
cülkíL<j%. T h o r . w i.tom.inverb.Veftes. Barb.í/i? 
afpeliatiíta verb.appell. 1 1 6 . q u i fundat quod le-
¿ tus vidualis non comprehendit k d u r a íericum., 
& í imil ia ornaraenta,quia id repugnat cond i t io -
n i , & qual i ta t i ip í ius mulieris : n i l i tamen tefta-
tor re l iqui í le t l e d u m fuum , quia tune de be tur 
prouc crac teftatoris,Card.Manc. l ib . 6.de coniett. 
f i t . 1 i . n . 1 7 . G i & ú m . c a p . i % 8.^.25. 

Debetur tamen talis i edus , í i cu t veftes l u g u - 2 5 
bres, a l i á q u e apparamenta 8c ornamenta a r g é n ­
tea, condi t ion i mulieris concernencia m hac no-
ftra Ciui ta te ex c o n í u e t u d i n e quadarn tef te R o -
m i o co.nfi í .yj . Pro C o m i t i l í a Saponaria?, íed íi 
tianfeat ad iecunda vota eft quaellio v t r u m l i n t 
reftituenda per vxorem híEredibus mar i t i ? Sa-
cru in C o n í i l i u m cenfuic non eíPe reftituenda ex 
gen eral i confuecudine > ex qua nr inquam fu i t 
obfcruauim.vt fíerec vlía refticucio per t raní icura 
ad iecunda vota,fed potius fuit obferuacum fem­
per contrariura , v t nulla vnquara fíat r e í l i t uc io , 
v t notoriura ef t , tef te K o u i t o d . conf i l .^ - j . n. 5 @. 
poft tamen annura h i d u s non po l i une cogi \ \ x -
redes ad pra'ftandura h.xc vidual ia , fed foíiun ad 
pncftationein expenfarum i n eis per viduam fa-
d a r uní Roui t . ' i ' ¿ j fupra , T h o r . in verb.hcim v i ­
duales, &c in verb. Veftes lúgubres. Sed i n cafu no­
ftro l i i u m habuit Domina i f t a , cum ó m n i b u s or-
namencis , v t i n f í i do s & m m q u a m de hoc fuit 
conquefta, ergo poft annum non poruic petere., 
nec conqueri , fed i o l ü m petere pocmíléc expen-
fas , íi quas feciííet i n ta l i l e d o faciendo , quod 
non eft , qü ia fuit í i b i dacus per haredes v k i ¿ 
Vt patee. 

Quan tum vero artinet ad multa a rgén tea va-
fa,tradita cum l e d o v;duali ,dico quod talia va ía , 
íl íint concernentia ad neceffitatem v i d u s nu l lo 
modo funt reftituenda , í icut ref t i tui non debec 
iedus v i d u a l i s , casceráque ornamenta ac veftes 
l ú g u b r e s , veprobauimus, 8c fupra decifum f u n -
dauiraus. 

Quan tum vero atdnet ad ar t iculum de d ú - zíí 
catis mil le prorai í l i s , v t e x p e n d e r é poffit ad fui 
a rb i t r ium , & v o l u n t á t e m talis fponfa, iam funt 
f o l u t i j v t dicitur pa r t i r a in pecunia , & p a r d r a m 
to t vef t ibus , qua- tamen non cadunt fub re f t i tu ­
tione facienda,ciira fuerint donata caufa a fíe d i o -
n i s , licet mat r imonium durauerk m ó d i c o tera­
pore argumento c i n s , quod d i f p o n ú u r ¿« Lta 
§.fir.'. ff.de donat. v b i fi T i t i o decem d o n a u i , v t 
inde emeret fibi S t i c h u m , í i antequam eum emat 
deceirerit Stichus ille fui t dubi ta tum apud'iurc i f 
C o n í u l t u m , an donans aliqua ratione repetere 
poilet illa decem ? 5c Refpondet Í . C . quod íi 
f u i t e m p t i o S t i c h i caula finalis,tunc non d é b e h ^ 
tur j fecus íi caufa i m p u l í i u a , quera T e x t u m i n 

N n | í imi l i 



2 8 6 n c c p t . 
í imil i qn^f t ione dnxit de Mar in i s cap.87. Sed i n 
cafu n o í i r o caula finalis cur il la mil le fuerunt 
donata eft afTedio, & amor con ingum i n ma t r i ­
mon io contrahcndo , quod íi í o lu tum deinde fie 
non impedir acquifi t ionem iam f a ó í a m , a rgu­
mento T e x t . i n l . M i í M a 1 5. ff.de ammis legatis. 
Ex qno T e x t u fimilem decidit c]ua:ftionem de 
Marinis c ap . i ^ 5 .oranino ad p r o p o f i t u m ) & fuc-
run t donara ex mera liberalitate 3 vnde nul lo 
modo p o í í u n t repe t í . 

D I S C E F T . C C L X X X I 1 1 . 

5 V M M A R í V M. 
1 FaEli ffecies proponiturj.e qua hic. 
2 Paroecm propnm epuis dicatur vigore Trident. 

íeíf. 2 4. de reform.c.ip. 1. 
5 DomicilmmyVel quafi domicilium qualiter con-

trahatur ad finem contrahendt matrimo­
nium. 

4 JDecifio Rota coram Mer l ino in Neapolitana, 
6 Toletana matrimonu adáuc i tur . 

5 Parwcm .origirm non eft proprius matrimonia 
contrahendi,fed requiritur habttatio. 

6 Parxcm propr im etiam dicitur rejpetlu eorum3 
quifunt tn loto-vt i P i clores, Lctiores > Se bu­
lares fimt-les. 

7 Relegar us poteft contrahere matrimonium i n 
loco releoationis. 

8 Habitantes tn diuerfis Parceciis, v b i debeant3 
& coram quo Parccco contrahere. 

9 Amaf ia an valide contrahat matrimonium co­
ram Parezco Arnaf i ] . 

I o Par a cus ruralis an f i t proprius rc í fe í lu eorum, 
qui in rure habitant caufa recreatwnis3 vel 

f m ñ u u m colligendonm. 
I I Habttatio rncdici temporis , quando f u f i e i at 

pro matrimonio contrahendo. 
1 2 Pugientes ad finern fraudandipropriurn Paros-

cum , an, & quando va l idé contrahant co­
ram Paraca ¡oci, ad quern attfugerunt. 

13 Habi tat io de prdfenti fufficit pro rnatrimonij 
valtditate3 & quando, 

1 4 Tarcecus proprius u cfi3 i n ctiius loco habitant 
contrakentes. 

1 5 Sacra Congregado quid declarauerit in caftbus 
f imil ibus. 

1 6 TefHmoniale de fiatu libero coniugurn qualiter 
faúendum. 

C V M 

A R G V M E N T V M . 

M a t r i m o n i u m n u l l i t c r c o n t r a h i t u r 

c o r a m P a r ce e o r u m fio , r p i a a t e m d i ­

c a t u r P a r a c u s c o n t r a h e n í n m , r e q u i r i ­

t u r q u o d fit Pa rcec i i s d o m i c i l i j , a d e o n -

t r a h e n d u m a u t e m d o m i c i l i u m 9 q m r e -

q u i r a n t u r . 

T R O 

Reuer. Procurarorc Fiicali Cmix 
EpiícopaiiS Puceclana-, 

Leonardo RoíTo s & Angela 
Carandentc^ &c. 

E v e R e n d 1 s s 1 m e D o m i n e . T r i -
ginta í u n t elapíi iam anni 3 quod 
Angela 3 feu ¿ e l l a Carandente de 
P a u í i l i p p o Neapol . Dicccefis v i ru rn 

duxi t quendam Anguf t inum Fcrraro , & ad v i l -
lam Forifgriptae Puteolanae Dicecefis fe contulic 
habitationis caufajvbi adhuc habitat cum domo, 
familia,(Sc bonis ó m n i b u s , prout etiam Leonar-
dus R u í í u s Térras M i a n i Ncapolitana; D i a c e -
fis,qui ab anno 1657, & tempere non nub i l i i n 
pra'dicta V i l l a Forifgripta; h a b i t a u i t , & habitat , 
v e r ü m quia mor tuo A u g u l í i n o , A n g e l a , & Leo­
nardos praedidti ín te r fe eohabitabant fub fpe 
fu tu r i ma t r imon i j , faáta denuntiatione per Pa-
r a c u m habitationis Curise Epifcopali > fírmató-
que proee í íu fub die 13. l u l i j huius anni i 6 6 7 . 
fuerunt perfonaliter eitati ad dicendurn caulam; 
quare n o n deberent declaran excommunicati v i ­
gore cuiufdam Conf t i tur ionis fynodalis , í u b t i ­
tu lo de Sacramento ma t r imon i j j qua excommu-
nicantur tale facinus perpetrantes, i n c u í a t í f q u e 
contumaciis fub die 14.15. & i 6. dióti m e n í i s , 
fuerunt tandera fub die 18. eiufclem menfis de­
clarad excommunicat i , & Cedulones per folita 
l o c a j & i n V i l l a Forifgr ipta ' , v b i i p í i habitabant, 
a f f i x i , quibus audit is , & forfan per di ¿ los L e o -
nardum, & Angelara v i l i s , ad fubterfugiendora 
forura Cur ia : Puteolana' , ad A r c h i e p i í c o p a i e m 
Curiara Neapoli tanam a c c e í í t r u n t , data opera, 
& non n i f i fraudulenter, prout co l l ig i tu rex epi-
ftola miffina Oeconomi F o r i f g r i p t a j ^ / . . . . habita 
l icentia á Cur ia A r c h i e p i í e o p a l i Ncapol i tana, 
m a t r i m o n i u m i n V i l l a Paufii ippi concraxemne; 
in í l a t ad piafcns pro declaratione nulluatis i j ia-
t r i m o n i j , tanquam con t r aó l i non coram propr io 
Paraco,ad quod probandum. 

Pr imo adducitur , q u o d T r i d . f e j f . i ^ . de re- i 
format. matrim. cap. 1. dici t , praecipit S. Synodus, 
v t ma t r imon ium ter á proprio Parccco denun-
cietur , & deinde loquens de benediclionibus 
idem í t a t u i t , & idem de mat r imonio fentinnt 
omnes, d í c i t u r vero proprius Parcecus i n prirais 
i l le , i n cuius Parcccia contrahentes Jiabent do­
m i c i l i u m , v e l quafi d o m i c i l i u m , vel habitanr,aut 
an imum habent habitandi per to tmn a n n u m , 
vel maiorem anni partera , ita A' ícnoch. l ib . 6. 
prnífumpt.&j. nurn. 5. Salzedus i n p r a ü i c a Ca­
nónica , capq 5. 3 riuifanus l ib . 1. decif. z3 . Gur-
tierez de •matrim. cap.6 $. num.d. Francifcus M o -
l inus l i b . i . de r i t u nupttarum daffer. 1 . nmn.'6. 
Francifcus Zipens Itb. 4 . i n t i t . de fponfaltbm, 
m m . 1 5. Gradan, tom. 1. cap.~ 5, num.i 8. Canal-
canns decif u . n u r n . n . Barbcfa de pot. Epijcopi, 
allega 2. num. $ 9 . & de offe. Par t a i , cap. 2 j , 
num. 3 4. & cap. i x . i n decretalthns, l ib .$ . t i t . i % . 
num.%. Riccius in f r a x i fin Ecclef .part . 1. re-

f o l . 2 44 . & in alta parte , rejol .^ 14. Piafecius in 
f r a x i Epifcopali , par t . 1 . cap.^.num. 5 ¿ . S á n c h e z 
de matrim. Ub.»,. d t f p . z i - Bcnacina ¿/^ matrim. 
q m f t Á . m n ñ o 8. num. \ . & i . Boífios de hibilea 
feEi.A- caf. 1 1. a nufn . i6 . ad 3 4. & de matrirr.o-
nio , mm. 1. cap. 4. §. 1. Marcus Serio de oficio 
P a r a d , difp. 7. qpuft.$. di jf . vmca , quxjito 5c . 
^ r / o í ^ w , T r u l l e n c h . de l u n b . Paroia , cap.%. 
v n d é fi contrahentes tempere, quo contrahunr, 

hab icen í 



D i f c e p t a t i o C C L X X X í í l 2 8 7 
Jmbiccnt i n Paroecia í i rmism habentes domic i -
Iíuití , valet c o i uní m icr imonium corain P . ira co 
eiuldem Paracia? cont rad 'um , l icet non l ia-
beant an imum p t r m a n c n d i , vei d i í c e d e h d i , 2X~ 
peus, Boí l ius , & áiíj , v b i fupra s & Pacis lor~ 
danus y var . lucubr. tom. 1. Ub. $ . r i t . j . de ma t r i -
m o n . f o l . i } 9. qu i refert decifura per S.Congre-
gat ionem de anuo 1 6 1 1 . non opas elle per nia-
iorera anni partem habitare, íed ftatim, ve capi-
tur ipfa habitat io cum taíi animo ér i t luffieiehtfer 
c o n t r a d u m d b m i c í l i u m , qnoad hunc e í f e d u m 
contra alios , qu i i nd i f t i nó té í eq i i i runc d o m i c i -
l i u m , q u o d non eft verum , quia íu í i ic i t ha­
b i t a t i o . 

V n d é q u i domic i l i um tranftulernnt cura decía-
J ratione an imi i b i f irmiter permanendi , quam-

vis i b i pauco tempore d o m i c i l i u m conf t i rucr in t , 
&c habitanerint val idé coram F a r r e o illius loc i 
c o n t r a h u n t , tait iquam coram propr io Paroeco, 
Ici i icet íui d o m i c i l i j , Gutt icrez d . cap. 6 5 . 1 4 , 
Zipeus vb i íup ra , S á n c h e z num. . . Boí l ius de 
Jubileo d. c a f f i i i . num. 18 quia ad conft i tuen-
d u m alibi domic i l i um non eft opus hab i ta í l e de-
cennio , ant de tu ld í e res íuas eum familia , vel 
alias políeffiones i b i emille , íed ftatim ac quis 
i n c i p i t habitare i n a l iquo loco animo ib i perpe­
tuo h a b i t a n d i , acquir i t d o m i c i l i u m , & hoc eft 
v e n i r a j i c é t poft paucos dies mutec an inmm , ve 
ait Rota i n I oiciana ma t r imon i j coram M e r l i ­
n o , de qua Barbó la de potefi Epifc. atteg. 52. 
m m . 7 7 . & íi quis habeat duas Pai cx cias, vnam 
i n hyeme,aliam i n d i l a t e , coram vt roque Paro -
co contraherc poteric, a rgum. Text . i n cap. cum 
q u ü de fepa l t a rüy R o í . Romana , vb i fupra. 

4 Secundo fu i t deci í io Rorx- coram M e r l i n o 
tom. ] . i n Neapolita. NulUtacis ma t r imon i j de-
c i f . ^ c o . num.16. i b i nam famil iam é Ciui tare 
Neapolis traduxerat ad Caf t rum C lari M o n t i s 
c u m fupe l l ecc i l i , i b i que d i n permaHÍerar , & 
ex aiiis conftac ib idem domic i l i um habitationis 
fui í íe , v n d é m é r i t o eiuldem loci Parcccus crat 
adhibendus, v t hrmauit Rota i n vna Toletana 
m a t r i m o n i j coram D o m i n o M e r l i n o , tom. 1. 
¿^£•.194. e d . decif.400. ergo fecundum (en fu ni 
facía: Rola : Romana; m a t r i m o n i u m , de quo i o -
q u i m u r , n u l l u m oranino eft, nam habitat ionem 
coniuges n o n habuemnt i n V i l l a 1 au í i l ipp i , íed 
p o t i ü s i n V i l l a Forisgcipta; Pu teó la na: ditx ccíi s, 
ergo dum acceflerunt ad Paroecnm P a u í i l i p p i , ad 
Parcecura a l iemim a c c e í l é r u n t , iuf té ergo n u U 
l u m elfo m a t r i m o n i u m prartendicur á Procura* 
tore fifeali Curia.* Puteolana-, 

5 Tert io ' facic, quod cum certum íi t ad c o n i u n -
gendum a l iqüos i n m a t r i m o n i u m , non dici p ro-
p r i u m Parcccum,qui eft folius o r ig in i s , nam re-
quiricur habitatio,ad tradita per S á n c h e z dJ ib . 3 „ 
di fp . 1 5 . nu rn . j . per C ó r r a d u m U h . i . d e dijpen-
f a t . cap. >o . nu,n.$ j = & per alios D D . citaros 
qua^rendum reftat quahs habitado requiratur 
ad hoc , v t quis dici po i i i t alicums Eccieíiae Pa-
icec ianus ,& licet m hoc m á x i m a íit D D . d i í fen-
íio)quidai-n en im pucarunc requu i t r a n í l i t i o n e m 
domic i l i j , ai i j autem dixerum iu í í icere habita­
t i o n e m d u m m o d ó íit annai is ,autpro maior i par­
te a n n i , alij autem hoc incelligentcs de Sacra-
m e n t í s neceífari is , non vero de v o í u m a r ü s , 
p r o v t Sacramcntum orclinis', & mat r imoni j di* 
cunt i n i í l is fufticere habitat ionem, & in hoc í b -

, let Rota difcrep.ire á lacra Goilgregatione,nam 
Rota videtur domic i l i um requirere , lacra ver6 
C o t i g r e g a t í o f )lam habitat ionem expofe i t , v t 
communis eft fencenda, v t bene l i l . i3. Fagnan, 

i n cap. fignificauit de Paraciis , Ub. J. decretalium 
p a n . i . & íic íi fe q u i ve í imus primara op in io» 
nem puto dubi tar i non p o í f e , q u o d í u p r a d i é l i 
Leonardus , & Angela i n V i l l a Forisgripta; d o ­
m i c i l i u m con t r axc run t , i b i enira habi ta iunt per 
t o tum id temporis f p a t i u r a , & Ange la etiam poft 
mor tem fui v i d , qua po í i t a habitatione dubi ta r i 
non poteft de animo ad contralle ndum domic i ­
l i u m r e q u i í i t o , iuxta v u i g a t a s D D . opiniones , íi 
vehmus lequi didtam o p i n i o n e m , nuilam video 
i n hoc cafu dubitacionem , quia ex proceí í i i fa-
bricato apparec ipfos c o n c i n u a í í e , & continuare 
habitationem i n V i l l a Forisgripras , & i b i repe-
n u n t u r aferipti i n l ibr is ftatus animarum ab ari­
l l o 1659 . vfque ad annum currentem 1 ^ 6^7, 
prov t ex íide fo l . Et íic tu t io r , 6c verior eft o p i ­
n io Federici de Senis conf. 15 4. quod ad lus Pa-
roecialc eft attendenda pnefens h a b i t a t i o , & n o n 
domic i l i um , v t poft alios Fagnanus , v b i f u p r a / 
num. 18. quam op in ionem ixp ius p r a ó d c a u i t 
facra Congregado, tefte D.Fagnano, vb i fufra3 
m m . x 8. 

Q arto facit , quia íi a l iqui retento propr io ^ 
domic i l i o fe t ranftulernnt ad al ium locum alte-
rius Parcccix , & i b i m o r e n t u r , non ad breue 
tempus, fed vel coto auno , vei maiori anni parte 
alicuius negoti j caula expcdiendi , vel officij a l i -
cuius exercendi , vel alia de caufa , cum animo 
portea expedito negocio , & e . redeundi , v t í u n t 
íchoiáf t ic i in loco ftudij , Mercatores i n loco v b i 
exercenf mercaturas , Profc í fores í c i e n d a r u m i n 
Academi i s , famol i ,& mercenar i j ,& i l l i , q u i c a u f a 
pteftisjvel belli a l iquo aufugiunt , q u i omnes p o í -
í u m valide contrahere m a t r i m o n i u m i n loco co­
ram i arenco ill ius d o r a i c i l i j / e u Paroecis, i n qua 
tune habitant,nec eft nece í fe , v t contrahant co­
ram Parceco propr i j domic i l i j á quo tune ab-
í u n t , ka poft plt írcs Guttierez cap.6 5 . -nmi. 19, 
M o l i n a , Fiafeeiüs , Gradan. Ricc ins , & alij apoel 
Garfiara de Beneficm^part 7 .cap.-].n. 1. Gradan . 
tom.i.cap.'j ^.rmm. 1 Barbóla^//(fg. 5 2. nUni 6$ » 
& de potcí ía tc P a r a d y cap. 1 . num. ^ 4. S ancliez 
díjp. 1 j .hñm.i 3 Boffius de Jubileo, fe í i .^ .caf . 1 %, 
mnn.51. & f e í i . 1 .cafu 1 o .§ .b .num. 154 & 1 j 6. 
quia illa diuturna inhabi tado moraliter eenfetnr, 
& con í i i e tud ine communi recepta eft per m o -
d u m cu iuf la in d o m i c i l i j , ratione cuius qua í i do­
mic i l i j f cho la f t i c i , Mercatores , & í imiles fupra 
numerad contra hunc coram Parceco , ve refert^ 
Barbofa d.mim.6 3. Serias , Fagnan. Boí l ius , & 
a l i j , v n d e i n hac Sacra Congrcgadone de anuo 7 
1 6 2 >. d u m dubitaretur, an Relegatus ad cer tum 
locura p ro tempore arbi t r io ludicis raenfurando 
deberet macrimoniura contrahere coram Parceco 
l o c i , i n quo crat Relegatus,dicit val idé con t rah i , 
quia fafficit prafentia Parosci habitationis , qua 
q u a í i domic i l i um acejuir icur,& Garfia v b i fupra 
refere p ro valido fuiííe hab i tum m a t r i m o n i u m 
c o n t r a ó t u m coram Parceco l o c i , v b i quis habi ta-
u i t , v t i Pi íEtor , Medicus te rapo ral is , Ócc. fie m u -
lieris ma t r imon ium c o n t r a ó l u m corara Parceco 
l o c i , v b i habitabat ad fcandala euicanda iu í í u 
Pr incipis fecularis exiliata fuic , v t val idum i u d i ­
catum , l icet i b i eííet fub precepto non d i í ce -
d e n d i , d o ñ e e alicer, v t poft Decianum Ub.j. . c r i -
minalmm3cap. i G.rmm. i í .d ic ic Barbofa d.cap. x 1» 
mm. i* . ) . & plurcs Sacrae Congvegationis decreta 
refert. Barbof. m c&M'L Bullarum in verbo m a t r i -
monimn , quia per taiem habitat ionem acquir i tur 
qua í i d o m i c i l i u m , v t Rota d ic i t i n Toletana, S í 
Neapolitana m a t r i m o n i j d e qui bus fupra. 

Q u i n t o facit, quia quando fuñ í contrahentes g 
d w e v u 



diuerfarom Parecciarum fufficit f i contrahatnr i n 
domic i l io vnius ex coniugibus a vxoris feilicet, 
auc virijcS^ ita decifum per Sacram Congregat io-
nem dicit B a r b o f a ¡ ^ / / í g . j i>n.6$.&c) '&.&: depo~ 
tefi.Paroeci, cap .i i . & 45 . &Cm remijf. 

$ ad Trid.d.feJJ'.ui. cap í . num. $4 , & fi Amal ia fe 
conferat ad domic i l i um Amaf i j , & i b i c u m e o 
mat r imonium c o n t r a h i t , valide contralnt coram 
Parccco A m a í i j j T r i u i f a n . dec.x 5 .par t . i* 6c poft 
ál ios barbofa, v b i fupra . 

Sexto fac i t , quod íi v i r , 6c mulier í in t a l ien í ­
g e n a ^ non deferentes p ropr ium d o m i c i l i u r a i n 
al iquem iocnm deuenerunt l ine animo perpetuo 
i b i permanendi j f°u reuertendi ad propr iam do* 
rnuni^ i b i non contrahunt validé coram Paroeco 
loci^qnia proprius Parcccus non eft ille.,qui p i í e -
cft Parceciajjad quam fe t ranftulerunt , fed i l le i n 
cuius Parcccia habet fixara habitat ionem, M o l i -
na,Gtittierez>VallenfisJRicciusi&: zl\)3vi?ifHprai 
fie ParcecuS rural is non l l i f t ic i t ad afliftendum 
val idé mat r imonio r e i p e d u e ó r u m , q u i caufa 

1 0 f r u ó t u u m col l igendorum, vel recrcationis grada 
fe t ransfetunt , ihidern ad modicura tempus rao-
r a t u r i , q u i á íbi non aequirune d ó m i c i i i u m 3 n e q u e 
ob iílarfí paruara moram efíicinneur Parreci rn~ 
ralis Parceciani exd.cap. ü¡qui de f epu l tu rü , i n 6. 
Barbof. a!kg. ^ 2.. num.6S. & cap. 1 1 . num. , 7 . de 
cifpáo F a r a d , Se torn, 3. ad decretales f ex t i l i b r i , 
l i b . 5 . t i t . 1 i.cap. 1 . m m d . Rot .Romana dcc.O 5 6. 
par t .^ . Seraph. decif 61 5. de qui bus Riccius , 6c 
Barbofa vb i fupra , & poft aiios Diana par t . 3. 
t ra f f . 4. ref&l. i $ i . i n fine, 6c ita declarauk Sacra 
Congregat io 3 tefte Garfia v b i f u p r a , contra Sá 
tk. Ba l i l ium Pon t ium Ub.$. cap. i $. de rnatrimon. 

1 ^ 1 . m m . 4 . a l íe rentes mordieam habitat ionem 
fufficere, v t quis coram Paroeco loc i , i n quo ad 
breue tempus eft moraturus caufa recrcationis 
valide con t raha tma t r imon iu ra )& ideo Rota R o ­
mana j t w í . i . in nouü dec.64,. 3 .difputatjan ma t r i ­
m o n i u m c o n t r a d u m inter d ú o s , q u i plerumque 
habitabant i n ciuitate F l o r e n t i x , valeat íi fie-
rc t coram Parceco rural i , 6c d ic i t non vain i l le , 
quia non habebant an imum conllicuendi do-
mic i i iura i n iure3 fed recreationis cauía i b i hab i ­
tabant. 

l 2 S é p t i m o facit a fort ior i^quia íi d ú o aufugsant 
c lo!osé ,& animo ftaudandi p ropr ium Parcecum, 
tune eft quíeft io , an p o í n t contrahere mat r imo­
n i u m coram Paroeco l o c i , ad quem aufugerunt: 
negant a l iqu i val idé contrahere , ita Nauarrus 
l ib .á f . ta .de í fon f t l i bm.xonf . ^ j . m prima editione} 
& conf i ^ . d e c landeí l ina dejho-nfatione in fecun­
da editione, Henr iquez L b . i 1 . cap.$. §. 3 . l i t t . í , 
Rebellus part .1.de oblig.inftr. l i b . i . c j m f i . % . n.G. 
Sed venor eft tenenda fententiaaffirmatiua cum 
GuttiereZiSancheZjBonacina, & aliisyde quibus 
Barbofa alleg.) z , m m . j y . 6c depotefl. P a r a d , 
cap. 2 1 . num. $ 6 . 6c tenuit Rota coram M e r l i n o 
i nTo le t ana mat r imoni j jde qua fuprá jcu ius rae-
m i n i t Barbofa v b i fupra,num.-j 7. de Sacra C o n ­
gregado a tefte eodem Barbofa nmn. 4 0 . i n vna 
Senenft 1 y . M a i j 1 ó o o . d e c l a r a u i t val idum fuiííe 
n ia tnmoniura cuiufdam iuuenis cura raeretrice, 
q u i duoitauerat i l l nd in propria ciuitate contra­
here adh ibendoConc i l i j T n d . fo lemní ta tes , co 
q u o d iuuenis Parenteseidem facüe f a d u r i erant 
impedimentumySc p rop t e r eá ad vrbem Roma; fe 
- t r an lh i l e run t , 6c coram teft ibus, & Parccco i n 
Parcccia,in qua a l i q u a n t u ' ü m morati erantecon-
traxerunt per verba de p r a d e ñ a , ergo quando 
contrahentcsj de quibus in pradenti m i l l o modo 
habitarunt i n Para-cia, 8c vi l la Pau í i l i pp i , quo-

m o d ¿ potuerunt contrahere ma t r imon ium co­
ram Paroeco il l ius Parceciíe. 

O d a u ó facit quia tutior3 & verior eft opin io i | 
Federici de Senis d , c o n f í $ 4 . de qua R o t a , v b i 
fupra i n To le t ana , 6c Neapoli tana raatrimonij, 
quod ad ius Parcecialc eft attendenda príefens 
Jiabitatio , 6c n o n domici l iura ex Fagnano , v b i 
f i p r a ^ i m n . i Z . quam farpe fupiusSacra Congre ­
gatio fequuta fui t i n calibus con t inge i l t i bus , de 
quibus Barbofa in collecianetó j í poño l i ca rum de** 
cifionum colleci.x6$. v b i m m . 1 8. refert val idum 
fuiííe declaratura quoddam ma t r imon ium cuiuf­
dam iuuenis cum meretrice c o n t r a d i i m , q u i d u -
bitauerat i i lud i n propria ciuitate contrahere, ad~ 
h i b e n d o Conc i l i j Trid.folerani tateSjCo quod i u ­
uenis Patentes imped i r é p o t e r a n t , & p r o p t e r e á 
R o m a m v e n e r u n t i & coram teftibus, & Parccco 
i n Parcecia, i n qua a í i q u a n t u l u m mora t i fue-
r u n t , ma t r imon ium contraxcrunt per verba de 
p r ^ f e n t i , quod fuic í u d i c a t u m validum i n vna 
Señen íi 1 7. M a i j i 6 00. cuius memini t Barbofa 
depoteft. Parceci, cap. 2 1. num. ¿¡o. & in colleü. 
Bailar, dicia colleílan. 4 6 5 . num. 28. N i c o i . tn 
f i ü f l o f c u l ü i n verbo Parotcm , Fagnanus*, 6c a l i j , 
vb i fupra , 6c ea ratione i d fuit declaratura per 
d i d a r a lacrara Congregat ionem quia is eft p ro- 1 4 
prius Paroecus , i n cuius Parcrcia habitabant 
contrahentes tempere cont radus , C lo l í . in Cie­
rnen t . 1. de primleg. ver f e . Paracial is , Abbas i n 
cap. ornnis vtriufque fexm de poenitentm , & remijf. 
6c alias generaliter con íu i t a , an propi ius Parce-
cus d ica tur , i n cuius Parcccia contrahentes ha-
bi tant , tempore contradus raatrimonij , & ref-
pondet ita d i c i , & ad tale excmplum alias facía 
Congregat io declarauit, v t fupra diximus valere 
m a t r i m o n i u m cuiufdam fcholar is , q u i Patauij 
per q u i n q u é , vel fex raen fes ibidem moratus, 
raatriraonium contraxit coram Parceco l o c i , at 
idem de mat r imonio con t r ado i n A n g l i a ab e o , 
q u i aliquantifper moratus c o r a m Parccco loco 
m a t r i m o n i u m contraxit cum m e r e c r i c o , 

Sic de ma t r imonio í n t e r v u u m , 6c vxorem í | 
Traicdenfes , q u i i n Aqui fg rana fe contuierunt,-
i b i a l iquandiu morat i ma t r imon ium contraxe-
r u n t , facra Congregat io c o n í u i t a de eius val id i -
tate rcfpondet expriraendum elle tempus i q u o 
contrahentes A q u i í g r a n a s raanferunt , quod íi 
fuerit fakcm vnius raenfís dandara elle decil lo-
nem pro validitate } alias referendum i n facra 
Congrega t ione , de quibus declarationibus D . 
Fagnanus in d. cap. f g n i f c a u i t de P a r c e c ü , & 
Parcecianü a num. -j G. cum feqq. 

Ergo e x d i ó l i s c la ré p a t e t , q u ó d ma t r imon ium 
inter d i d o s Leonardum , 6c Angelara contra-
d u r a coram Paroeco P a u í i l i p p i , nu l l um , 6c i n * 
ual idum e f t , quia non coram propr io Paroeco 
contrahentiumjex quo contrahentes ipí i t e m p o ­
re, quo contraxerunt i n V i l l a Pauft l ippi , habita* 
bant i n V i l l a Forisgripta;, p rov t i n f a d o datur. 

5ed bone Deus, poftpofitis his o m m b i i S j q u o - 1 6 
m o d o poterat co i i t rah i m a t r i m o n i u m i n V i l l a 
Pau í i l i pp i abfque atteftatione Ord inar i j Puteo-
lanidc ftatu l ibero contrahenti i im,qua; neceftk-^ 

ria e ra t , íi con í ide re tu r re fpon í io lacra1 Congrc-
gationis fiiprem3E,«S¿ vniuerfalis inqu i f i t ion i s de 
vrbe , quae de anno 1^37* c o n l u l t i á iudtcibtis 
ma t r imon ium C u r i s Archiepifcopalis Nenpo l i -
tana: petentibus v. g. an requiratur paricer atte-
ftatio ordinarij pro cxteris ,qui per decera anuos, 
& vl t ra dora ic i l ium a c q u i í i u c r u n t in l o c o , v b i 
matr imoniura funt c o n t r a d u r i , í i e e r u m ftatus 
l íbe r pi obctur per Teftes F i á e dignos tam o r i g i -

niSf 
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j l í s^quam domiciH) 3 facra Congiega t io r e fpoñ -
¿ e t , atteftationem requ i r i , ergo í¡ i n cafu , qno 
Ange la ip fa i n V i l l a Fonsgr ip r íE macrimoniura 
eoncrahere vo lu i í f ec , ib ique ade í l en t T e í l e s caiti 
¿ i d x Vil lar 3 q u á m V i l l a ! Pau í i l ipp i F i d e d i g n i , 
q u i depon eren i; de ftatu l ibero dicta: Angela; , 
lacra Congregado r d p o n d e t requi r i atteftatio­
n e m ord inar i j Neapoli tani á fo r t io r i t ra t necef-
í a r i aa t t e f t a t i o ordinp.ri) i uteolani s qnando A n ­
gela concraxit i n V i l l a Pau í i l ipp i quo i n V i l ­
la Forisgripcs deceí l i t eius v i r , ibique habitabat. 
Se hab i t a t , nec Te í l e s domic i i i j poterant exami­
n a n i n Cur ia N e a p o í i t a n a , vt ex eadem r e í p o n -
í l o n e co l l i g i tu r . 

Ex h a ó t e n u s dictis ciare patet inualiclitas d ic t i 
ma t r imon i ) contraCti corara non p ropr io Parce-
c o , & contra decretum íacríe ConG-regationis 
i o p r e m s , & vniucrfaiis inquiTitionis de vrbe, ex 
q u o í i n e authoritate ordinar i j P m c o l a n i , ideó 
inf ta t pro declaratione null i tat is 3 p rov t íperac á 
r e ó l a íuf t i t ia D o m i n i ludicantis . 

Quare a & c . 

f T i í t i ^ • «"y? f v * t * < m •.y>5Y??v>- r h ^ 

D I S C E P T A T . C C L X X X I V . 

S V M M A R I. V M, 

1 T a B i fpecies proponi íur . 
2 I n í i i t u t h Capellani, & Confejfarij Triremium 

an f i t ordinaria m delevata. 
3 IfíriJatfHo Capellani maioru vnde orUtur , & 

a cjuibm Ponttfictbm confirtnata. 
4 Confejfarim fernel approbattu fine caufa ñeque 

val ide, ñeque l icite potefl remeari a cenfef-

5 Textité i n cap. accepimm de tíate,& qualitate 
adducimrs & explicatur, 

6 Confejfarij approbatio a T r i d . requijita non efi 
g r a t i a p r o p n é d i t t a . 

7 Authenticmn 3 & publicum i n ñ r u m e n t u m non 
potefl r emear i , & ir/ficiarifine caufa. 

8 J u r ü q m f i t i priuatio fine caufa non datar. 
$ Confijfarif approbatio fine examine f a t t a fem-

per remeari poterit,fecm fifiat prauio exa­
mine. 

I o Confejfarim duhitans de f u á mrifdiclione quid 
agere debeat. 

I I Capellani maiorü licemia quandiu duret. 
i 2 Solimm concedípcrpetUH>n,& duraturum dic i -

tu r 3 & qnando. 
i 5 Confejfarius an pojfit dbfoluere vigore ratiha-

bi t ionü Snpcnorü . 
1 4 Confejfarim femel approbatus f t ahfque iu í i a 

caufa fu í f enda tu r , fuífenfio efi nulla. 
l 5 Idqtte tam i n confifario regulan, qim n facular i , 
i 6 Confejfarius approbatus fine examine poterk 

a d Ubitum remeari. 
17 Confejfarij approbatio fine iufta caufa non po­

te fi reuocari. 
i 8 Confejfarij approbatio non efi neceffe 3 v f f i a t i n 

fe r ip tu» 
i 9 Stiffe?/fio 3 & cenfura qmlibst 3 v t fera tur re-

quiruntur monitiones. 

A R G V M E N T V M. 

C o ? i f e j ] ¿ i r i u s R e l i g i o f i s T r i r e m i u m 

a a n p r o h m d u s , ^ q u n a u t h o r i t a t e ? 

l u l . C a p o n i Difcept.Forenf, T o m . I V . 

P R O 

uerendo D.Franciíco Andreozzi 
Capeilaoo m a i o n Regiarym 

Triremium Ciaílis 
N e a p o l i t a n í E . 

V p p o n i t v r i u faélo D . Francif- i 
cum Andreozzum Canonicum Auer -
í a n u m 3 & Keoerend. Capp. T r i r e -

m i i i : t i Claffis N e a p o í i t a n a ; annis p r s t e r i t i s 
fui (le e l e d u m per l l l u í l . < apellanum maiorem 
huius Re " n i D.Franci fcum de Ce i pides i n C a -
pel lanum , & C o i i f c í l a r i u m ordinariura to• 
tius Cjaffis R e g n i Neapolis , pi íeuta nomina-
t ione fada per ece. Dora . D . l anner inum de 
A u i i a 3 í i m n l q u e funm offícium exeremíH jprar-
o io r i g o r o í o examine f a d o per P. Caroiura 
F ln rü lu in Societatis I e s v , examinatorem ele™ 
d u n per eumdera illuft.Cefpides', f imulque peí­
annos d ú o s i n dióto ofticio i n locis etiam H i f p a -
niarura , v b i Cia í l i s m a r í t i m a morabatur a b í o i -
niífe i n facramentalibus Confe íT ion ibus t u m Re-
m i gc-s Chrif t ianos 3 t u m etiam cu te ros , q u i i n 
Tr i remibus morabantuiMiecnon dura ad p o r t u m 
huios fideliffira^ Giuitat is Claffis mari t ima p e ­
d i d a morabatur eofdem a b f o l u i í l c , ab e i ldem 
voca tus , nunc pracfupponitur per l i luf t .de C e -
fpides tales ab ío lu r iones datas i n por tu fidelibus, 
de qui bus iupra 3 fuiííe mil las, & inualidas , ve i 
fai t im iflicité prsftiras í n b p r x t e x t u ^ q u ó d l i cen-
tia data per eumdem eidem D . Franciico fueric 
per íex racnies tantum , p rou t ip í iu ime t i u r i f d i -
d i o non d t i ra t , n i f i per fcx menfes > q w a fíe pet 
Papara folet concedi>& con f í rmar i , necnon dicic 
idem D. C e í p i d e s fe rcuoca l í e í i ecn t i am p r x d i -
da ra eidem D o m i n o 0 . Franciico ofetcnus l a ­
men , dura Neapol i raanebac, nunc q u x n i t u r , 
verura benedicat D.v.'efpides, vel melius D o m i -
nusD.Francircus,pro quo Ego de fendédo3 í i rmi« 
t e r a l í e i o , c o n f - i l í o n e s prsedidas^&validas licitas 
fuilIe9reuocat!oiiem3de qua l u p r a ^ í n e í n í p e n í i o -
nem nullaraJ& i n u a ü d a r a fuifle propter radones 
infra adducendas , ac proinde Dora . D . Franci i -
cura tanqui ra b e n é , & fideiiter fe gerentera in. 
d i d o ofticio non poffe raoleftari , &c inquie ta r i 
per d i d u r a D . de Cefpides quod 

Pr imo p i o b ituv 3 quia l u r i f d i d i o 3 quam ha- * 
bet d i d u s D.Franci icus eft ordinaria dependens 
ab eadem ordinaria í u r i í d i d i o n e quam habec 
d idas l l luf l r i íEmus Cefpides } de qua i n c. cum 
Cappelia 16. in ordtne de p r imleg iü , non dero­
gara per T r i d e n t i n u m j'ejf. z de reform. cap. 11. 
i m o c o r r o b ó r a l a , & confirmata per plures í u r a -
mos Pont i fices , praefertim per Leonera X . j 
26. l u l i j i p 5. p rov t obferuat Gabedus de 
patronatu RcgU Corona 3 cap. 43. de qua l u r i f -
d i d i o n e plora notat V i n e c n t . Tur ture tns de 
Cape i l i s , & Capellanis R e g u m , necnon Rena­
tos Coppinus l ib . t . de facrapoli t ia , t i t . 5. I m o 
de con í in rwuione molccruin í o m m o r u m P o n t i -
ficura , v t Ciernen t i s V I I . l u l i ) I U . Pi j I V , 
S i x t i l V . Innocenr i j V I 1 L Alexandr i ? L l u ­
l i j I I . Pao 11 V . notat Barbó la in d i t l . cap. cum 
Cape/la de primlegiis , vnde cum fit l u r i í d i d i o 
ordinaria potui t ab codera exerceri fuis c u m fub-

d i r i s , i e i tu r bene D.franci fcus í u u m exercuit 
» - f 

o í l i c inm. 
Secundo proba tnr , qnia approbatus ad au- 4 

diendas í ide l ium confelliones 6 1 ^ f a d a , & 
O o graui 
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gi'aui cania a ñ e q u e lic¡tes ñ e q u e val idé reuocari 
poteft per Epifcopum , v t i n pi-opr i is terminis 
loqnendo de confe í ía r io f íEcu la r i poíl; Suarez, 
Regina ld . C o n i n c h u m 3 F^gundez , Enr iquez , 
& alios dic i t Baibof . de pot. Epifc. alleg. 25. 
pa r t . z . q u o d fequkur M . u c u s Vidal , oper. moral, 
i n t i t . de l u r i f d i t t . Jnquijit . (>, pag. ic) c o l . i . 

^ num. 40 . quod patet per T e x t . in cap. accepimm 
de ¡átate s & qualitate, v b i habetnr: Eum q u i fe-
mei tamquam i d ó n e o s , approbatus eft> n o n eífe 
tamquam ind ignum r t p r o b a n d ü r n i n i í i con ( l i t e -
ríe caula cognira denuo t í fe i n d i g n u m j v b i fnnt; 
notanda illa verba » q ü o d TextttS n o l i d ic i t % 
n o n l icerej íed abfo io té aic n o n effe rei iciendumj 
ergo reuocatic Ü c e n t i í E í i n c c a u í a e r i t i l l i c k a , & : 

^ inua l ida , quod p a t e t , quia approbatio illa ex i ­
gí ta á T n d e n t i n o , n o n e í l gratia propric dieba, 
led lur id ica q u i r d a m d e c í a r a t i o ad mot lum infta; 
fententia: ex l u f t i da d e b i t a j fed iufta fententia 
innalidc i ine cania reuocatnr , v t ex inre ha be-
tur j ig i tur et ianí i n u a l i d é 3 & il i iei te í u p e r i o r re-
tiocat approbationem remel c o n c e í í ' u n , mi l la 
e x i l í e n t e caufa , t u m q u i a D.Francifcus ia ra f u i t 
a p p r o b a t u s , & idom-us 3 & n e q u i t n o n eífe i d o -
neuSj fed approbatus n i f i m u l d e t u r j V . g . í i i m p r n -
dencer fe gera í . í i peni tentes folicitauerir, íi l i i r -
dus3vel mente captns efficiatur, & í imi l i ter , ergo 
cum n u l l a í i a b e a t ú t m u t a t i o ex parte Sacerdotis 
a p p r o b a t i , ñ e q u e etiara haberi poteft v a l i d é ex 
parte approbationis iara ¿ta: , na ra h x c nece í fa -
r i o dependet ab il la j ergo3&c. 

7 Tercio facit quia authenticura , & pubiienra 
t e f t imon ium val idé reuocari non poteft s n i í i ad 
hoc noUsB emerganr radones , fed i n cafo n o f t i o 
n i h i l nou i per rautaponem eueni t j ideoauthent i -
cum tef t imonium identitatis per approbationem 
publicatura reuocari n o n poteft i n & tot. t i t . 
Cod.fementiam refeindi m n pojje , tura quia Sa-
cerdos, iam habet a l iqnod ius a c q u i í i t u m , na rá 
fu i t approbatus 3 8c deciaratus idoneus, ius au-

8 tem a c q u i í i t u m iufté , & l ici té fine graui cauía 
n o n t o l l i t u r , v t affirraartt D D . in L z . j f . ne quid 
i n loco publico , e r g o ñ e q u e etiam per r e u o c a t í o -
n e m approbationis poteft v a l i d é pr iüar i Sacer-
dos í t í o iute aequifito i n o r d i n e ad audiencias f i -
delium c o n f e i r i o n c s , d o m m o d o nulla n o n a cau l a 
e x i f t a t , v t f appon i tu r i n pr^Senti. 

9 Q a o d fi dicatur approbationem ad Confeffio-
nes audiendas ex íua natura e l íc reuocabilem, 
i g i t u r íi de f a d o fíat fine ra t ionabi i i caula, f e m -
per er i t v a l i d a , tune refpond. reuocabilem ef-
í e , quando non íit p r e v i o examine^ quia tune 
f a p i t n a t u r a m Gra t i í s , fecus vero quando fít 
pra:vio examine , q u i a t i i n c fapit naturam l u f t i -
t i í E , vnde iniuftc faccret, & inua l idé íupe r id r , l i 
í i ne caufa reuocaret,vt bíoné Marcus Vidal in fua 
arca fa lu ta r i in t i t . de dubiü inquifi t . 6. f o l . 4 J . 
qu i add i t ,, q u ó d i n dubio c i r c a l u r i fd ióHonem 

, neeeftariam quoad ad ^ i i n i f t r u m Sactaraenti 
¡ o P ^ ' ^ e m i a í , fi quis p r o p r i é dubitet de fuá l u r i f -

d i d i o n e ñ e q u e l i c i t e , ñ e q u e valide abfotuit , v t 
pof t Suarez, Fil lucc, Bonacin. S á n c h e z , A I -
p h o n f u m de Leonej , & ai i os dici t idem M a r -
cus Vidal5qui nmn. 5. poft Suarez d i d t . o p c i m u m 
ccnf i l íura e l íc , quod poenitens al iqnod p e c c a -
U i m veníale fimul cum raorcalibm confiteatur j 
quia cum í i t certa í u r i k l i d i o quoad venialia 
c t i a m i n d i r e d é tolierentur mortaiia , igi tai- m 
n i h i i o errauit O.Franc i ícus du ra t a i i t c r fe geí l i t . 

j 1 N - q u e o b f t a t I l l u f t i i f f i r a i Capellani maioris 
licendara durare per fex m e n i e s , q u i a í í n g u h ' s 
quibufquc íex mt.-níabas íblet k Papa c o n c e d í . 

Í7 tllC 
& c o n f í r m a n , p é t e n t e "Jioftri Ca tho l i c i R e g í s o rá -
tore , v n d e d i c i poteft p ro parte í l luf t .de Ce fp i -
des fuam i icent iam non eííe perpetuara, fed t em-
poraneara,vndc non po í lé D.Franci fcum habere 
perpetuara , cura i n jpfo de Cefpides perpetua 
n o n í i t . 

Rcfpondeo e n i n ^ q u o d cum talis l i ecn t í a n u n -
quam fuerit denegata , nec eft memoria i n con-
trariura fed femper c o n c e í T a , ideo d ic i debet 
perpetua5vt i n fimili d i f c u r r k M o l f e f . i n conf. 1 1 . 
•m num. 1 o. t u M feqq. quia c o n í u e u m d i c i t u r , 
quod piuries obferuatum eft , v t i n 'Fanontim^ 
inñ ' i t . de ren dmif . & q u o d ionfuetnra ¿ & ío i i -
tu in ef t jdici tür perpetumn , & femper tale , v t 
poft alios Barb. dediHionib. diftton. 5 7^. a q u i -
bus fol i t i s , feu confueti s íit femper ai gu raen tu m 
i n perpetuum i n quacumque^ materia , v t p o í l 
alios ídem Barbo!. i n lacis cmirmmih. argunieato-
rurn locó 102. I g i t u r talis licencia , & grada rc-
f p c d n I l lu í t . Ce!pides dicicur femper lol i ta > & 
perpetua. 

V n d é ilíá ra t ihabi t io de p r a f e n t i , quara D . 
Francifcus fe habere pu taba t , d íc i tnr fi i í t iciens 
ad agendum quod agit 3 v t i n punc to poí l í o a n -
nem Sanciura difyatat. 4 4 . & Lezzana tom. 1. 
p a n . 1 • cap. 6. num. 5 5 . & tom. 1, i n fummas 
fo l . 41 j„ num. 15. cui non obftat fuiífe I icent iam 
reuocatara oretenus s quia Vt fupra probauimus3 
& notat D . Diana poft alios i n [ n a fumma in 
verb' Confejfarim qtioad hirifdiElionem , confc í l a -
rius femel approbatus ab E p í f c o p o , íi abfqiie 
infta cauía í u fpenda tu r s íu fpen í ío eri t nu l l a , 
quodquidcmde confeífari is Regnlar ium cer t i f f i -
mura elle nemo d u b í t a t , d e ftscularibus vero con-
fcí ianis poft Tu r r i anu ra ,Sua rez ,& BoíTium dici t 
D iana , v b i fupra ¡ m m . S . q m a . talis fu fpen í io , feu 
reuocatio facultatis eft q u í d a m ablatio Inr is ac-
q u i í i t i , vel quafi reuocar.io mfta: f en t en t i a , fen­
tentia autem í ine nona caufa n o n poteft valide 
reuocari , t u m quia talis Confeflkrius appreba-
t u s , & reputatus idoneus,fi mi l la fuperueniat cau­
fa ex parte ip í ius qnoad feientiam , 5c mores, 
iara habet omnia requifi ta C o n c i l i j , v t idoneus 
reputetur , íi habeat aiiundc l u r i f d i í t i o n e m , v t 
idem Diana dicit pa-rt.5. t r a B . 2. r e f o L i i . & 
p a n . ^. t r a B . 14. r e f i l . z i ; q u i l i m i t a t , quando 
íu i í le t adraiíTus ad eonfeíTiones audiendas í i ne 
examine 5 quia í i cu t poteft Epifcopus concede-
re facerdotibus idoneis Iicentiam aud iend icon-
feffiones, quamvis examini n o n exponantur , 
qu i cqu id d ic i t Nouar ius in fumma Bai la r . torn . i , 
in t i t . de regular, midientibm Confejf. f é c u l a -
r'mm, num. 9. í ta poteft í i n e caufa reuocare li» 
centiara c o n f i t e n d i , quando fine examine fue-
run t expofi t i ad audiendas C o n f e í l i o n e s , quia 
i l l u d dici tur p r iu i i cg ium penitus g r a t i o í u r a , er­
go gratis poteft reuocari i v t ex Bordono in 
confíl. regular, refol. j 6 . qttáfi. ia hHi&.p. dicic 
idem Diana p a n . 7 . t r a B . 1 1. re f o l . ^ . 8c i n f u m ­
ma in verbo Confef a r im quoad m r i f d i B - num. %. 

Q u o d í d e m dici t P. JLeander á Sanctiffirao 
Sacramento tom. I . t r a B . 5. de Sacrament. Pcénit, 
di jp . r 1. qmft .%6 .{vhi d ic i t ,quod fine caufa n o n 
poteft reuocari approbatio fada per i. p í f copgs 
confeftario fecular i , imó quodoporcet data caufa, 
í i n n í l q u e probata id fíat, quia y t fupra diximus 
d í d a approbatio non eft gratia 3 led adus i u f t i -
tiíÉ, ig i tu r n e q u í t reuocari iuftc* í ine infta om(a? 
Se confequenter nec va l idé , vnde aic ipfe , quod 
íi abfque vlla leg i t ima cania reuocerur appro­
batio ip í ius 3 poteft n ih i i ominus talis Sactrdos 
poft d i d a m reuocationem fine caafa fada .m„ 

validé; 

1 i 

16 
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valide e l ig i i n c o n f e l l á r i u m ab habente l i cen -
t i am el igendi C o n f e l l á r i u m ab Ord ina r io ap-
probatum. 

i ^ Q u o d totura pendet ab eo } qnod approbatio 
Sacerdotis i n ordine ad c o n f e í í i o n e m non eft 
n c c e í í e , v t f i a t i n feriptis 3 cum n u l i i b i i n C o n ­
c i l i o I r i d e n t i n © l ioc dicatur, vnde fuíficit quod 
voce habeatiuviec per hoc , quod íoleat dari pa-
gcl la ,argui tur , quod ílc nece íTa r i a , i n ordine ad 
i u r i í d i ó t i o n e m , v t bene P. Leander v b i [ n p r a , 
ándift. 8 o . 

15 T á n d e m contra Illuftriíf. Cefpides v n u m fa­
cí t j quod ipie i ada t fe fn ípendi l fe eundem D . 
Francifcuraab exercit io audiendi conteffionema 
q u o d quidem cum non fuede ab codem f i ó t u m j 
poíicis r e q u i í í t i s , de quibus i n cap.cum medicina-
l ü , d e fement. excommunic. i n 6. & r e q u i í í t i s , de 
quibus D . Leander tom.^ . traEl. i . de ceíifurü, 
di(p.6.c¡mft. i . cum feqq. 8c t ra t t .4 . difp. x . c j . i 1. 
necnon i n cap [aero 48. de fentent. excommunic, 
cuius verba talla funt. V t íí cenrma fine m o n i t i o -
i i ibus feratur per menfem fufpen í ioncm incu r -
rat ab i n g r c í l u Eccleíiaj 3 & ad rclarcicnda dañ i ­
na teneatur cont ra r ium faciens^vt poft alios ad-
uert i t Barbofa d l t t . cap. Sacro , mm.<). q u i ai t , 
c u o d excomraunicans , vel fufpendens al iquem 
in iu f t é tenctur ei relarcire d a m n u m , ^ mterel le , 
q u o d poft alios i n t c l l i g i t Barbofa de expenfis 
l i t ü , vel aliis f imilibus damnis , pro quo habee 
act ionem dió lus D . Francifcus contra D . Cef-
p idem per a rgumentum T e x t . i n l . etiam , & i n 
p r a í d i d o , quod i n fu fpen í ione ferenda requ i -
rancur moniciones 3 & feriptura poft alios dic i t 
Leander v h i fnpra , tom.^ . t ra t t . ^ . d i í fu t añone 2. 
q m f i , 1 1 . 

V i dea t ergo quomodo fe geíTerit I l luf t r i í l i -
mus Cefpides} Se refarciat damna pa l fa , & ex-
penfas fadras' per eundem D . Francifcum A11-
dreozzum. 

D 1 S C E P T . C C L X X X F * 

S V M M A R I V M . 

1 P a t y ü Peregrini q'!£.ftioproponitur. 
% Renumiatlo flricli inris eft , & imerpretanda, 

v t renuntianti mirius noceat. 
$ í n duhío quis nonprafurnitur renuntiajfe omni 

i u r i fuo . 
4 Vocis attitiA 3 & p a j j i m diuerf1 l u r a fun t Ín­

ter fe. 
j Vox pajjiua quare j i t concejfa regulari } & an 

renuntian pdjfit. 
6 Fauori proprio nemo potefl renuntiare, quando 

ver t i t i n damnurn publicumjvel p r i u a t t m . 
j Rennntiatio vocispajfim folum eft ad comrno-

durn priuatíC perfona. 
8 S l t i i renuntiat voci aUiu£ , priuetur voce pajp-

ua. E t quomodo i d intelligatur. 
9 Argumentum a fimili non f i m i t u r i n cor-

reEioriis. 
E l c B m , v t iret ad Capitnlwn,(¡propter impedí-

rnentum iré nequinit,poterit in alia cleílio-
nevocalis hahere fujfragium. 

Text. i n cap. ü e leót io ¿6. de e led . i n 6'. 
declaratur. 

1 o 

! I 

» » Caponi Difcept .ForenL T o r a . 1 V . 

D í S C E P T A T I O 

An qui renuntiat voci paííiua? in 
Religiónc Theatinorum poííic 
admitri ad voce na aóliuam^ 

F £ I 

Impugnator Parcr Peregrinas ia 
additionibusad conftitutionem 
Theatinorum p a r t , i . f o L ^ . y e r f 

O t l a u u m d u h ' m m ef t , 

l ü e f f o n f i o a d F a t r e m V e r e g r ' m u m Í n 

a d d í t w n i b m a d c o n j l í t u t i o n e r n T h e a ­

t i n o r u m p . i . £ 4 5 . veríOClauuni 
d ubi aro eft. 

A t e r Peregriniis vír fané i n í i g n i s 1 
ob mu!ta3 q u a s r e l í q u i t impre í l a , i n 
loco cicato qu íc r i t an íi atiquis v o -
calis vocis act iuaí , & paffiusE i n ele-

¿ t i o n e vocalis pro Capi tu lo generali, renuntiaf-
fet pro i l l o a ¿ tu voci paffiu£E3 v t r u m poílic inter-
uenire l i l i e l eé l ion i tanquam vocalis vocis a é t i -
xxx tan tum 3 6c póf i to dubio refpondct , quod 
non j ego tamen dico quod p o l l i t admi t t i c u m 
voce a ¿ti na. 

Probatur p r i m o , quia rennntiat io eft ftrióH a 
i u r i s , & debet i n t e l l i g i , v t quanto minus dicatur 
renunt ia tum , i ta v t minus renunt ian t i noceat, 
quam í i t poíTibile ita Deeius conJ í l .$ j<) . num.4. 
Soccinus fenior confil. 5 5. n u m . i o . l ib . j . Ro ta 
Romana > de qua Sigifmundus de Bononia de 
eleilione,cap, z.dubio i ^ . n u m . y . ñ e q u e rennnt ia ­
t i o t rah i tur ad ea 3 quae expreífa non funt Ro ta 
desif.^-j.num, i . i u n í t a d e c i f 43 .eoram Cocc ino , 3 
nec i n dubio prasfumitur quis renuntialfe o m n i 
i m i f u o , f e d p o t i ü s debet q u í E c u n q u e interpre-
catio fieri ad talem excludendam renuntiacionem 
Bald./Ví cap.ad h&c-, ;;. 11. de fe quefir ¿tione pojfef-
Jionis , & f r n í í u u m , Decius confil. $ 08 . nnm. S, 
Rota decif .637. num. 6. par t . 1. i n recentiortbmi 
!k ideo dicic Rota 3 q u o d renunt ia t io non i n t e l -
l i g i t u r faéta per verba vrbanicatis 3 v t ait R o t a 
dici.deeif 6 5 6 . ergo cum prsefupponatur r enun­
t i a tum fuií íe voci adiuas non habebit i ocum i n 
voce paffiua. 

Probatur fecundo , quia funt diuerfa iura i n - 4 
ter fe vocis a ó t i u x 3 & paíí iua?, quia ad hoc , v t 
quis poffit a l ig i , nccellario requi r i tu r exp re í í a 
p r o f e í T i o ^ t poft alios Suarez de religione3traEi.%. 
ü b . i . cap.4. ex cap.cum M a g i í í t u r n 3 de ekíli&ne» 
cap.mdltu eodern t i tu lo , in 6, R o t a decif.$4.7. eo­
ram Seraphino3 Sigifmundus de Bononia de ele-
Bione3dub.Zy.num. $. quando vero quis pr iuatur 
ob culpam eledr. fimplicicer , tune in t e l l i g i t u r 
de voce tum a d i u a , t n m paffiua, & í ic p r i u a í u s 
e l e d i o n e n o n poterit eligere3nec el igi Gemin ia -
nmconf t l .^cf .num.^. Cardinalis Tufchus l i t t .C» 
col. 5 9 .Ra t io cft,quia e l ed io eft nomen verbale, 
quod dnplicem habet f ign i f íca t ionem , nempe 
a£ t iuam. ,& paíTiuam, v t notant D D . i n l . i . f f . d e 
duobm reis, fecus ver6 v b i verba non ita íimpiri-
citer difponerent : nam ft verba ftatuti fonarenr 
(vr n o n poffit e l igere) tune f o l u m acc ip iun t iu 

O o * pro 
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pro voce a d í u a ., fi vero fotiarenE (vt non poíí ic 
e l i g i ; tune í u m u n m i ' pro paíf ina e leó t ione A b b . 
i n cap. curn d i l d l m y num. i 5. de cúnfuetudine; 
Si^ifmancius á Boi ionia de el d i 10 hc , dubio 9. 

~nkm* $, fie i n fimili fondat Pacer Pafqual ig t í s 
twn. 1. qmfiionum Canomearum 3 qu&ft. r 4. quot i 
regularis q i i i renuntiauerit ó m n i b u s iuribus ha:-
reditariis in ampiiffima forma, & quib i i i cunque 
bonis í ibi quocunque t i tu lo obucnientibus3non 
per hoc c e n l e t u í rc nuntial le legatum í i b i . rel i* 
t l u m n o n ab amico, aut coninneto, quia eft re-
ü l i n d a d o í t r ié l i í l imi inris : ergo h x c renuncia* 
t i o irocis paíliiicX* non comprehendit vocem 
a ó l i u a m . 

5 Dices ex Peregrino v b i f k p r a , ilótt pa í í lua e í l 
conce í ía regulan ob beneficium commune Re-
l i g ion i s , cui renuntiari non poce í l ex Lu i spub l i -
cum,jf.de p a í t 

R e í p o n d e o quod i l le , q ü i fe immit t ic i n ele-
c l i oncm pa í í i aa in , commodura p r o p r i u m quíE-
r i t cap.Ji eletlio z6.de eleUionejn 6. ib i ( iu r i íiu)) 
Felinos in cap.ad -probandum 3 r. tm.G. de 
cata, Suarez de legibuSy Ltb-y cap .y .mtmq * ergo 
eidem i u r i potoi t renuntiare3vcin prasíenti P.Sa-
muelius de elcÜione Canónica j tern. 1. controu.q. 
dub.S.fol. 1 i o . h ergo eft commodura p ropr iumj 
potuic renunciare voci p a í l i u s , firma remanente 
voce a¿ t iua argumento legis fi quis i n conferí-
bendo > C.de p a ñ i s , v b i Gloífa & D o é t o r e s Ro ta 
decif. 2 6 p . i . i n re cent. 

Dices f e c u n d ó , ex Peregrino (cn ins argu­
menta 3 i i bene peí pendancur 3 n i h i l probant de 
a í fu rap to •, a í l i i m i t e n i m i n c o n c l u í i o n e 3 v t r u m 
q u i renunciauit voci p a í í i u x , poííic elige re 3 & 
deinde probac i n argumencis, non poífe al iquem 
renunciare, voci paffiua:, quod eft contra omnia 
iu ra C a n ó n i c a 3 & í u p p o n ú u r á S. P. in c ü a t o , 
cap.fi eletiio 7.6.de electione, in 6.) calis renunt ia-
t i o vocis paííiuas poífec elle n o n fo lum i n prseiu-
diciura coranuinicatis, fed eciara t e r t i s perfonar, 
q u i a i i e í í en t tres tancum vocales in cap. v t r i u f -

6 que vocis,({ vnus rcnunciarcc voci paffius,caeceri. 
cogerentur a l ium eligere^íed f a n ó n propr io non 
poce í l quis renunciare 3 quando vert i t i n dam-
n u m publ icum,yei p r iua tum, v t bene Decius i n ' 
l.imnto yj f . dereg. inris : ergo aic Peregrinus n o n 
poteric renunciare. 

7 R e í p o n d e o quod n i h i l probat argumencum, 
quia renuntiacio vocis paííiníE folum eft ad c o m -
raodum priuatar perfona:, v t probauimus. A d af-
l u m p t u m de cafii3quem fupponit dicoj cune per 
accidens elle, & leges adapcancurad ea,qua: fre-
quencius contingunc l .nam ad ea ff. delegibm, 

t éc ü vigeret ca lus , v t ique non bene dicerent 
D D . q u ' d agendunij quando i n conclauiduo re-
m a n é r e n t Cardinales , an vnus p o l l k al ium c l i -
gere : ergo fi per accidens e leó t io ci íct nece l í a -
r ia j i ion per hoc eft regula confticuenda n o n pof~ 
fe aliquem renuntiarc voc ipa í í iua- . 

o Dices t e r t i ó j ex Peregrino vb i fupra3qm [ p o n ­
te renuntiat voci a ¿ b u a : , p r i u a t n r etiam non paf-
ftua3vtapad decreta Patrum Theat . cap. i . « .5 o, 
ergo fubdic Peregdnus.qui i pon ce renuntiat paf-
fiurcpriuaM debec voce adtiua. 

Pro folucione fateor hoc eft argumentum 
magis cíl icax prima facic , quod facic Peregri­
nus j fed falúa pace canci v i vi n i h i l probat: 
vndej 

R e í p o n d e o p r i m ó , quod decretum loqn i tu r 
de i l l is j qu i habent vocem acliuam ex off ic io, 
puta clecl-i ad concurrendum i n eleóHone , quia 
u l e i u s habent non i n fauoicm p r o p r i u m . fed i n 

fauorem oílícij , v t i n í imil i ftiperiorestenenir-
eligere Generalera Clementina exiui de verborum 
fignific. i b i ceneancur quod ex regula Fra t rum 
M i n o r u r a imporcat v i m pra;cepciiiamJ& fie i n o ­
bedientes grauiter peccarent^vt ait P .Cappucci -
ñ u s de cldiioney dub. i 5. m m . 2. i n fine, q u i vero 
fpeciaiis fraternicatis i u r i habent fu í f iagium ie r ­
re i n elección i bus , p o í í i m t ta l i i u r i renuntiarc, 
v t bene D D . a p u d eundem Cappuccinum n tm.4 . 
Samuelium,6c aliosfupra citaros,, quod limitar» 
quando calis a ¿ lu í a renuntiacio í impl ic is patris 
non ob l igad ex oí i ic io ad el igendum 5 fed iure 
profefí ionis cederet i n damnum Rel igioniSi 
quod non eft i n cafo n o í t r o , v b i fumus i n re-
n u n t í a t i o n e paffiuse vocis/.'X qua potius R e l i g i o 
asdificaturj .quam econtia. 

Refpotideo f e c u n d ó ^ q u o d a r g u m e n t ü col l ig i t 9 
P. Peregrinus á í imil i i n materia eo r reó tó r i a 5 & 
fttied inris decretara d ic i t}pr i i ie tur voce pafiiua., 
q u i renuntiat aíStiusEjergo ait ipfe, q u i renuntiat 
pa í l i uacp r iua r i debet a é d u a dico n o n p o l i ' t umi 
hoc argumentum á fimili i n decretis concedo -o 
ms}avg imwmo legis praciptrnus 3 Cod. deafpetia-
tienibm3 nec per argumentum á contrar io peí fu -
mus p r o c e d e r é 3 quando iegura fequi tur corre*-
¿ d o leg. comteníicula 3 de Epifcopis 3 & Clcricis, 
Doctores in rubrica 3 ff .de ojficio eim¡3 fed íic eft, 
quod nos habemus de iure communi has voces 
d iuer ías 3 & i n vno po í í e vnam 3 & n o n aliara 
concurrere, ergo n o n bene ádi fpara t i s íic i l la t io 
LPapin ianúSi j f .de minonbm3 nec ad Paciera Pe* 
r e g n n u m fpeclabac decretum Rei ig ionis alte­
rare priuando fufíragio regularem ex fuo aereo 
ingenio contra ea.qua! fuprá diximus, 

Refpondeo terc ió , argumentando ad h o m í -
nem contra Patrera Peregrinum qua-rit ipfe in 
appendicc , f o l . 4 8. v t r u m íi quis p r i m o fuic ele- 1 © 
¿ d i s , ve iret ad Capi tulura ( hic eft cafus no í l e r ) 
& propter irapedimencura n o n potu i t ad Cap i ­
tulura g e n é r a l e accederé poffit i n alia c l e í t i o n e 
vocalis habere fuíFragtum , & aic, quod í ¡ c ,qu ia 
i icét propter impedimentum í i t f ü í p e n i u s voce 
paffiua,non antera eft pduatus voceaCtiua ; ergo 
Pacer Peregrinus a g n o í c i t a l iquem íufpeníura 
p o í í e paffioa3& non aedua, etiam vigore decre-
toru in ( n x R e l i g í e n i s ; í ic i g i t u r agnoicirauSj&: 
nos i n Patris Fraenuntialfe voc i p a í í i u ^ . Be tune 
ad miteimus a d a é d u a m . 

Vrgeb is cura Peregrino eííe difparitatem i n 
cafu fuo,quia i n cafu n o í h o [ponte renunciauit? 
& abfque cania, fed i n cafu p r o p o í i t o ab i p í o ex-
cu ía tu r ex iu í la caufa. 

Sed con t r a , quia i n materia e i e ¿ d o n i s S. P, ¿« J 1 
cap.fi eletüo z6.de eleftione3 i n 6. idem iudiciura 
formatde co s q u i renuntiat voci pafííuíE v o l u n ­
tar i e,vel quia moricur, vei quia propter d e l i d u m 
priuaxur5&Co 

Ergo non bene Pater Peregrinus renumia-
t ionem neccí íar iara á voluntar io d i f t ingui t con­
tra formara í u p r a d i d i Textus quare. 

D I S C E P T . C C L X X X F L 

S V M M A K l V M. 
1 Fací i (pedes proponimr refolmnda. 
2 SiibBitutto 3 de q m i n p r a f e n t i , •videtur com~ 

pendiofa, continens exempUrem. 
5 SubñitHÚo exempUrü a qmbm fiat, # q m 

requirantur. 
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M á t e r tranficns ad fecunda vota an fofftt f a ­
ceré exemplarem fi l i is . 

JMihtus cpuhits modis dici pojfit. 
Jldutus tantujure Codtcü quando pof i t teflari . 
M u t i s 3 & f r r d ü a natura s vel ex accidenti 

fcientibussvel ignorantibus f -ribere an corn-
petat fucul tM tcfiandi) & quando. 

l ex tus i n i . Humani ta t i s i , C . ele i m p i i b . 4n 
precedat i n mato, (¿rfurdoy vel non. 

Subíl i tut io compendio fa f a £ i a muto) vel fardo 
quando connnet exemplarem. 

SiéíHtpttio in dubio prdfumitur potius direEla, 
quam úb l imd , & ñdeicommijfaria. 

Vafquij argumentumfolnitur contra hanc exem­
plarem. 

M u t o pnjfe f n b ñ i t u i non repugnat J m v l t k m 
voluntat i . 

Suhsíi tutio , de qua i n pmfenti, mtllam conti-
net t i tu l t validitatem. 

S u b ñ 'nutto exemplarü ex quaUtate fubiecíi ar -
gui tur . 4 ' 

S u b ñ i t u t u s exemplarü 3 vel p u p i l U r ü an , & 
quando pojjit grauari a te í ía tore . 

Jidutus s & furdus in exemplari ( icut i pqjfunt 
grauari a teí íatore i ta f u b í í i t m i eorumdem* 

E x e m p l a r ü f u b ñ i t u t m fucce.dit i n b a m i n f i -
t u t i , & c . 

Suhí i i tu tus exemplarü fuccedit in ómnibus bo* 
nis pupi l l i , licet f i t d i&um de bonis J i m . 

Subí í i tut io pupilUrts i n re certa t rahi tur ad 
ornnia bona pupi l l i . 

Subñ i tu t io pupillaris 3 & exempla rü quibus 
ve rbü difiinguantur. 

Subñ i tu t io compendiofa cvtm claufula r e í i r i -
t l iua extenditur ad ornnia bona pupi l l i 3 vel 
muti . 

Subí i i tu t io direEla qualiter ex conieí lurü i n -
ducatur. , 

Expreffurn quando facit cejfare tac i tum. 
Tac i tum non fernper ccjfat per exprejpm 3 é ° 

quando. 
E x e m p l a r ü non fit furdo tax tum. 
E x e m p l a r ü non fit muto perito l i t terarum. 
E x e m p l a r ü non potefl fieri muto 3. & furdo per 

accidens, 
M u t u s cum Ucentia P r inc ipü te fiar i potefl. 
Subsií íutio exempla rü non potefl fien m i l i t l 

muto, ó ' furdo ex accidenti. 
E x e m p l a r ü fubsiitrJto euamfvit per filios f k -

peruenientes. 
Exemplarió qualiter fiat 3 & qui fint f u b í l i -

tuendi. 
Sórores an fint fuh'siituendét, 3 & q u i d f i fint a 

fiatuto Ecciefia. 
Bona 3 qim veniunt in pupil lari fuhHitittione3 

& in exemplari. 
Fratres confanguinei}an vter ini fint a parenti-

bus fuhBituendii 

A R G V M E iN T V M . 

S t i h f í u u t l o e x e m p l a r i s a q m b u s fiat, 

^ q u a r e q i i l r a n t u r . M a i e r t r a n f i m s a d 

j e c t m d a y o t a , a n f o j f i t f a c e r é e x e m p l a ­

r e m f u b f l i t u Ú G n e m . T e x t u s i n 1. Hu-

manitacis.G. de impub. a l u s f u b ~ 

ftitutiomíms e x p l i c a í u r , ^ f u b f t i t m i o 

v x e m f l a r i s q u i b u s fieri f o j f í t . 

I V R I S R E S P O N S V M> 

jP R O 

Venerabili Clero fandi Pctri 
/Vi e re u lian i 3 

C F M 

H^redibus líabcllás de Vecchio, 
& Filioram eiüSj &c» 

" I S ^ V o n d a m viclua l í a b c í í a ele V e c -
j ^ i ch io i n fuo v l t i m o 3 q u o d cond id i t 

teftamenco in f t i t u i t iiarredes ?vío-
deftinuni;>DoniinicamJ&: Beatricerri 

fuos filies mutos á n a t u r a , & ó m n i b u s d i d i s fi­
l i i s raorientibus filie bsredibus ,, ex eorum cor-
poribus l e g i t i m é defeendentibus 5 ta l i cafu ira 
d i c t a haereditatc d i x i t , v t fuccederet Reuerendus 
Glerus fanéH Petri>cura onere M i í í a r u m i n per-
p e t u u n i j V t ex d i d o t e í t a m e n t o ^ u i , & c . M o r t u a 
Teftatrice, & portea raortui fuerunt eiufdem í i -
l i ) , v n u s p o f t a l ium i n ftatu di d i naturalis defe-
ó tus fine filiis , & C . 

V n d e factus eft cafüs ad b e h e f í c i u m C le r i v i ­
gore teftamenti 3 & propterea pofui t fe inpoffef-
í i o n e m bonorum h x r e d i t a n o r u m 3 tam M a t r i s 
Tcftatricis 3 quam d ic to rum fiüorum m u t o r u m , 
qua: pacificé polfedit , & nunc p o í l í d e t , ab auno 
Contag i ) vfquc ad praefens teil ipus. 

N u n c autem i n í u r r e x c r u n t confariguinei , & 
confanguineae . feilicet vu lgo z.ij 3 & zJ,a confo-
b r i n » , i n qu in to gradu lu re c i u i l i d i d o r u m m u ­
t o r u m 3 sSc H^^ tcnd i iá t liaereditatem , & l e g i t i -
mam acl fe fpsdare prsfumentes fuper dotibus 
c o r u m d e m M a t r i s , ic i l ice t i f a b e l l ^ i Tcf ta t r ic is , 
fub p r í e t ex tu , quod Matc r p r ¿ed ida non p o t u í f -
fet au fe r r e legit iraam iurc natura: debitam d i d i s 
f i l i is , nec minus po tu i í l e t drfponere de e o m m -
dem fíliorum mutorairThcereditate , quia mater 
n o n habet filios i n poteftate , vnde ab inteftato 
v e n i e n t e s brae tendünt d i d a m hsreditatem ab 
i n t e f t a t é . ••. 1 . 

Pro parte vero C l e r i fubf t i tu t i rep í ica íufs 
quod ftante naturali i l l o de fedu fíliorum f e i l i ­
cet m u t o r u m , & inhabi l iura ad teftandum, pote-
rat mater faceré exemplarem fubftitucionem eif-
dem filiis 3 quod erat teftamentum proeifdcm ex 
regula /. Humanitatis , C, de impub. & altisfub-* 

ftu. & §. qua ratime3 inf t i t . de pupillari fubf l i tu t . 
O j i o d fi rep l íce tur pro parte ven ien t ium ab i n ­
te Itato i matrera non potuifTe filiis fübf t i tuere 
exemplariter, quos vo lu i í í e t , fed venientes, i p íos 
ab inteftato , & fie d idos Sobrinos vu lgo z.Í0s>a 
& k u » per Textura i n 1. Humanitatis . H o c ergo 
eft videndura , pro qit® iura fint pro Clero fub -
ftitutojvel pro confang i i inc i s ,&c . & fanc firmi-
ter aífero p ro Cle ro eífe d icendum, ac aereara 
prae tcní ionem d i d o r u m confanguineoium n u l -
lani j & vanara e í fe . 

Probatur , quia talis fubfticutio fada per ma­
trera filiis fuis á natura mutis fub cond i t ione , fi 
í i ne l i b e r i s j & c . eft Cubíl i tut io compend io ía . apta 
comprehendere omnes alias fpecies f u b f t i t u t i o -
num,ad norata per DD.tinl .precibus, C.de impub, 
& in l.centuria, ff.de va lga r i , 8c i n prarlenti ftaa-
te de fedu naturali prasdido , eri t exemplaris ob 
cafuiUj i n quo íilij m o r t u i í u n t : eft c n i m fubf t i -

Q o $ twti0 
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2 . Q á 
t i «ció exemplaris tef tamentum, quod fit á .pa ren -
tibus pro í iberis fuis pube r ibus , m in ime te í lar i 
volentibus , propter fnrorem, vel al iuin fímilem 
d e R x l n m , Lhamanitatis^ C.de impnb .& aliis fub-
f t i t . d> §, qua ratione i r / f i i t . de pupil lari f ub j t i t u -
tiorte, 

3 Hanc facit paterjiS^ mater, qui filio tenentur 
relinquere Icgi t imam , vnde n o n eft v t i pupi i la-
ris j quam Pacer filio exhsredato faceré poteft^ 
dummodo fitin poteftate , debetenim hxres i n -
ftirui íilius i n legitima3ad I ioc ,v t ficripoííitíiib-
ftitutio exemplaris d»l. humamtatis, & d . §. qua 
ratione, Imo la , Alc ia tus , & alij i n l.ex f aUo , ff.de 
vulgar i , A n g e l u s , De t ius , Baldus, & ali) i n d . l . 
humamtatis,C.de impub.Vol i tm de cxemplari,q.6. 
Gazius de exempUri 3 num, 5 0 . Vafquius l i b . i . 
defuccejf. progrejfu § . 1 7 . m m . 6 1 . TrentacinqH. 
part . j . c a p . } . Petrus Gregorius lib .^-t. fyntag . 
cap. 14. num. 1 z. Gomefius 1 . tom. var . cap. 6. 
n i í . v b i addit In t r ig l io ius centur. 1 . quaft. 5 8. 
Barzius/5/. . i 89 . mm.-/ . c o l . i . Fu zar. quaj í . 3 8 1 . 
q u i idem dic i in t de fratribus refpedu fororum. 

4 Q u o d ampiiatur in matre t r a n í c u n t e ad fe­
cunda vota , quia aclhuc poteft faceré excmpla-
rem filioj&íi eam p r i m o loco fecilFct, per talcm 
t r a n í i t u m ad fecunda vota , ñ o n euanefcit , i ta 
K i p a , Hie ronymus venus, & alij i n d.l.ex fac ió s 

f f , de v u l g a r i , & i n d . I . humanitatis , Po l i tus de 
exemplari , qudift.6. pr incipal i dubio 4. Vafquius 
defuccejf.creat. i i b . i . § . 17 . n ¡ m . $ i . T r e n t a c i n q . 
par t .^ . cap .} , num.4. 5c mater turpis etiam per-
lona poteft filio fubftituere exemplaritcr T ren t a ­
c i n q . d.cap. $. num. 1 0 . 

i Probatur f e c u n d o , quia mu tus dupl ic i ter fu-
mi poteft,primus eft, qui loquelam ami í i t ex'ac-
c iden t i3& hic iure íf. íF. nu l lam habuit licentiara 
teftandi , / . qui in poteftate s § . Sñrdus s f f . de te-
fiarn. v b i exprefsé d ic i tur furdum , & m u t u m , 
teftamenti f ad ionem non habere , & fequuntur 
ita fcribentes i b i , & docet V i g ü u s i n §. item 
Surdus, inft i t . qui teftamentum face répo j fmt , idem 
erat íi licteras f c i r e t , adhnc en im cum l o q u i non 
p o f f i n t , teftamenca faceré non p o í í u n t : per V i -
g l i u m i n d . §. í tem Surdus, qui vero iitteras n o n 
i g n o r a b a t , & mu tus erat, á Principe impetraba-
tur l icent iam t e f t and i , & íic loqu i tu r Textus i n 
L fimmus s aut Surdus , f f . de teftarn. & V i g ü u s 
i n d. §. item Surdus, fcd hodic de í u r e C . taiis 
r i go r fui t aliqua parte correclus , m m mntus 
tantum , íi Iitteras n e í ' c i a t , non poteft t e í l a r i , 
p r o v t nec etiam autiquitus potera t , ñ e q u e i n 
hoc lex ff. ff. eft i n aliqua parte cor reó la , íi v e t ó 
Iitteras fciat , poteft teftari icr ibendo manu pro-
pria,lecus f i Iitteras ignore t , di da ig i tu r lex d i í -
cretis ampliat teftandi l icentiam , 111 mutis hoc 
modo , quia prius licet v ida c l í en t accidentalia, 
& licet mutus cííet l i t terarum Peri tus te f ta r i n o n 
poterat abfque licentia P r i n c i p i s , v t fupra d i ­
d u r a fuic, quam licentiam non eííe nece í l a r i am 
i n mutis l i t te rarum peritis difponit Textus i n d . l , 
lex dijeretis , & quod feribendo manu p ropr ia , 
poff int m u t i teftari abfque Principis licentia , & 
í d e m i n mucis a na tu ra ,& non furdis,vei á natu­
ra mutis , & furdis exacc iden t i , qu i Iitteras fei-
rent , quas tempere auditus addifeere p o t u i í í e n t , 
q u i pariter feribendo manu propria teftari pof-
fentj iuxta difpofidonem T e x t u s d . I . diferetis. 
l ice t antiquitus id faceré non p o í r e n t 3 & ft Ütte-
rarura per i t i e í f e n t , ni í i id á Principe imuecraf-
í"«nt ,Michalonus de ca:co, furdo,& muto cap. 3 j . 
per totum. 

i l i e vei ó rautus, qu i a r t i cú la te non loqu i tu r . 

. F o r e n f e s . 
feilicet q u i ateftibus non in te l l ig i tu r , n i í i per 
Í3gna ,non poteft teftari, l . iubemns¡Cde teflamen-
tisy Michalonus cap.} 5, íi ergo n o n imel l iga tur 
non vaiet, luffici t tamen te í la tore rn ita l o q u i , v t 
in t e l l i g i p o í i i t , licet l ingua b a l b u d e n t i , M i c h a -
lonis cap. } } , per totum , & licet Textus in l . ex 

fació , j f , de vulgar i ponat cafum , i n quo quis 
exemplaritcr muto fubftkuerat cum Principis l i ­
centia , vnde videtur defumi muto non p o í í e 
exemplariter í ub f t i i u i , fed textus prardidus Iu re 
f f ff. procedit fecundum quod filio p u b e r i , a b í -
que Principis l icentia fubf t i tu i non poterat,edam 
íi fiÜusad teftandum n o n e í í e r h a b i l i s , & lie tex­
tus p r s d i d u s in te l l ig i tu r , fed hodie de iure C o -
dicis filiis , q u i teftari non v a l e n t , etiam d i r e d é 
fubf t i tu i po te r i t , v t declarat Bart. i n d . l . exfafto 
i n 1. oppofiúone , & probatur ex /. humanitatis y 
C.deimpub. & aliis f u b í t i t u t i o n i b u s . 

Q u i a vero Textus in d. I . bmnanitatis l o q u i - 8 
tur i n mente captis , dubi tant D D . an etiam i n 
mutis , & furdis po í l i r i n t e l l i g i , negatiuam len-
tent iam fcquut i fuerunt Andreas in cap. Ra jnu-
tius3 Ange lus , Cyrus , & a l i j , quos refert, 6c fe-
qu i tur Vafquius / íá1 .2 . comr. íl luflr. cap,}-?. n.€. 
Goueanus i n d . I . ex f i c t o 45. num. 9. j f . de v u l ­
ga r i , p lnhppus Maffini is i n d. I . humanitatis 
n u m . i Q i . ib ique D o n d l u s nwn. 50. & idem» 
l ib .b . contrón. Inris cimlis3 cap,%7• p a g . 9 8 . « . t g„ 
Bocerus dijp. 3. T h e f y z . & in d. §. Q m ratio­
ne, I n f t i t . de p u p i l k n fubf t i t . num. 15. Cuiacius 
i n Parat i t l is , C. de impuh. & aliis fubf t i t . Ange ­
lus Mattheacius i n Epitome de legatis 3 & fideic, 
l i b . i . cap, 13. num. 10. Vl te ius i n principio de 
vulgar i 3 Forefterius difp.%. Thef i 1 1. Hunn ius 
d i fp .9 . Thefi } 5. & Í í b . i . t r a t t . 6 . qudft.10. A n ­
dreas Gribardus decade 9 . qmf t . 8. qu ia l iber i s 
Impuberibus mente captis tantum , eft p a r e n t í -
bus data licentia á lu f t in iano fubfticuendi ergo, 
& íic concludit loannes A r p e r t i n d. § . qv^ ra ­
tione 3 num. i 5. de pu f i l l a r i fuhftttmione. Cont ra­
riara vero partera puta ^furdo , vel rauto tan tum 
po í í e íubf t i tu i exemplariter d ic í t Bart. i n d . I . ex 

fa£io 43. n u m . i . & 28. ff. de vu lga r i , C o r a í i u s 
i n d . I . humanitatis3 num . i í . Couarr . i n cap.Ray-
nutms § .6 , de teftamentis3 Duarenus ad t t t . f f .de 
vu lga r i , T ren tac inq . par t . 4, c a p . ¿ . m m . - j . D i -
dacus Spino i n fpeeulo teftamentonm glojf. 25 , 
num. i 1. Mihnce r iu s , Pichardus, Fabcr , O y n o -
tomus, V i n n i u s , V n n i u s , Scambatus , Port ius , 
Coru inus , Fifonius, & al i j i n d.§ qua ratione, Pe­
trus Gregorius d .Hb.^^ . jyntag .cap . i^ . . m m . i $<. 
In t r ig l io ius centur. i . qmf t . i 6 . & 17. C r a í í u s m 
§, fuh í l t tn t io3qmft .} o .Odus i n p r a l u d i i s f a r t . 4. 
q i u f t . y . verf.muto firn'diter3Mcnochius conf. 303, 
Trcntac inquius p a n . } , de fub f t i t . cap. 4. num,'] . 
I n t r i g l i o iu s centuria t .qu&ft . i 5. F u í a r i u s ^ . 1 8 3 , 
m m . } . Michalonus de fu rdo ,mu to ,& caco» c . 6 i . 
& mouentur ex eo quia Textus i n d. I . humanita­
tis , l icent iam concedic parentibus teftandi pro 
filiis , q u i ob de fedum in te l ledus teftari n o n 
poí í i in t ja t m u t i i ta fe habent crgo A ' c & licet de 
ipí is non fiat exprefta mentio i n d. l . humanitatis, 
tamen ex identitate rationis dicuntur compre-
Jienfa. 

Probatur tc r t io ,quia di d a f i^bft i tut io {meren- 9 
dono ,&c. ) in te l l ig i tu r quandocumque D D . m i . 
centuria, jf.de vulgari3S(oí:zz Odus de compendio-
f a , p a r t . ^ . q u £ f t . i . fed corapendiofa fada ruriofo, 
mente capto,vel natura m u t o ^ furdo, cont inet 
etiam exe rap í a r em, e rgo h x c fubft i tu t io exem­
plaris d ic i debe t /equi tur Bald. in d. I . humanha-
m,?/«?«. 54 . q u i aic , quod íi reftator dicat f i l i um 

meum 
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meum i n í l i c i i o , & T i t i u m ei fubf í i tuoj í i fíüus eft 
f o r i o f u s / u b í l i t u t i o cric cxempla r í s , qnia locncio 
indefinita eft apta compuehendeie omnes ca-
(lis, n e m p é vulgarem, & exemplarem» í d e m d i ­
cit Bart . in d . L L m i m 3 j f * d e v u l g a r i ^ m aic^quod 
fi duobns fie h í k z c o m p e n d i ó l a , q u i erant f u -
yiofij continet etiam exemplarem 3 í e q u i t u r C o -
narr. i n cap. Raynut im > §. é . mm . j o . de tefls-
mentís. 

J0 Probatur quarto 5 quia i n dubio f i i b f t i t u t i d 
prasfumitur potius directa, q ü á r a fídcícommiíla-
r ia , cap. f i Pater de teftam. i n 6. g lo í ía v k i m a 
i n ' l . ve rbü ciui l ibm 3ff. de vulgar i , Angelus 
conf. i i < . Baldus in 1. precibw , nnm.^. C. de 
impub. & a l i ü fubfttf . Soccinus S é n i o r c m / U o y , 
num. i . U b . i . Decms in rubr, C. de impub. & 
•aliü fubf i i t . Se in conf. 570 . m fine ¿ Crauetta iá 
rubrica, j f . de leg. 1 . num. i 3 o. fie lub í l i t i l t io fa-
¿ H Pupil io i n dubio pradumkur pupil iaris , non. 
autem fideicorara'ííaria 3 6c íi verba conoenire 
p o l l i n t vtriquesYt fi facta íit fubf t i tu t io compen-
dioíli Pup i i lo ,ve rbo comrauni l i o c , modo quan-
documque dece í íc r i t fiiius meas fnbf t i t i io ei 
Caium3cx c o m m u n i Menochius conf. j o $ . n . $ i i í 
eadem rát ioñc» idem dicendum eft i n exemplarij 
q u x i n f t a r , & ad exemplum Pupiliaris inuenta 
eft, Menochius v b i fupra . 

i 1 Dices p r i m o cum V a í q u i o T e x t , i n d . i . h á -
m a n i t a t ü 3 concedit i icentiam , v t Pater poffit 
Tef ta r i pro filiis , q u i teftari non pofiunt ob de-
f e d u m in t e l i eé los , non autem pro filiis s q u i ex 
al i q no m o r b o corporali t e f t ámen ta faceré non 
p o í í a n t . . 

R e í p o n d e o quod níul t i s , vel Sordos t e f t á r i 
n o n p©ceft , ob d e f e é t u m in te l l eéh i s , h a m iicec 
h a b e a t incellectum , caret t a m e n i n t e i l e é l u ope-
ra t iuo^quantum ad ip fa r r i teftamenti faí5fcioncms 
' c u m en im non i n t c l l i g a c , q u i d í i t t e f t a r i , refpe-
'¿lu confeclionis t e f t a n i e n t i d i c u n t ü r cá re re i n -
te l icó tu i & ideo irt ho'c ¿ q u i p a r a n t H r f t í r i o í i i 
I . dabimm , :%. findlicum í . fequent i , depr imle^. 
Vreditorum , Sí q u e m a s l m o d ü m Fudoí is p o t e f t 
exemplariter fübf t i tu i , ita i n m ü e i s , vel furdis á 
n a t u r a d icendum eft , ob carentiara rntefteélusj 
f i n o n fimpiieiter , faltem refpeótii rei , fcilicet 
GonfeéHonis t e f tament i , ve b e n é M i c h a l o n u á 
cap. 6 1 . num.6. . 

i 2. Dices fecundo ex eodem V a f q i i i o , q u o d m u -
tus, vei furdus pc<eft efíefanáe mentis , ergo de-
penderec eorr.m d i l po í i t i o ab aliena v o l ú n t a t e , 
& arbi t r io ,a t i m p i u m . Se inhumanurn eft, vede 
forturtis h o m i ñ i s í a n x m e n t i s , alicer eo infeio, 
$C inuico difpor ta tür , tíiiti quia quis n o n poteft 
eogi acceptare haereditatem etiam opaientami 
ergo ñ e q u e relinquere cog í poteirit a l t e r i , t i í ra 
q u i a íi fubfti tuendi p r iu i i cg ium appellarans be-
neficiura s cercura eft hoc non conferri i n i n -
n i t u m . i 'í; 

Refpondeo quod non poillc M u t u s difpót ie-
í e , v e i Surdus, ceí l lmt omnia incommoda c o n í l -
deraca per V a f q u i u m , v b i fupra , quia fi argo-
mencura probaret d e f t r t ó é t oranem e x e m p l a » 
í e m íub í l i t unon?m3cnra i n fure íarpe fíat de il la 
meat io , v t i n d . I . ex f a t l o , f . dev-dgari , i n d. I . 
h m a m t a t ú , C- de impub. & §• qua r ac ione¿nñ i t . 
de pupillari 3 ergo argumentura probaret p inf . 
quam intenderet. 

1 3 Dices tercio Tef ta tdx , de qua i n noftra f i d i 
fpecie , nü l l am fecic mendonem íobf t icnt ionis 
exemplaiis , ergo non debet d ic i exemplans. 

ConfiFmatur qt í ía v idetut potius l u b f t i t u d o , 
®ie qua hic f i dc i commi í l a r i a , ve l corapsndiofa, 

Se íi eí íet i n ea exemplaris non pollet Iiabere l o -
cam , ficuti i n pupi l la r i fubfticutionc pupi i lns 
onere fideicomraiíli g r a n a n non poteft, LcoÍMre-
d i , f , cum filia , f f . de vulgar i 31. ex t r i b m , C. de 
inofic. teftámenta. í t e m i n exemplari dicendum 
e í l : , i n d u d a a d exemplum pupil iaris ,ergo i n pras-
í e n t i non eft induófca exemplaris fubfticucio.. 

Refpondeo ad a r g u m e h t u m , quod n o n n n -
meratur f u b f t i m t Í G , q u i á contiNerur ex Icgis d i í -
p o í i r i o n e , l i a n t e q u a l i t a t e í i i b i e ó d ^ u i fie l u b f t i -
t u t i ó , f i c u t i quando fít p n p i l l o d ic i tu r pupiliaris^ 
í ic quando fie f n r i o f o , mente capto . muco , ve i 
f u r d o á natura, q u i nequeunt teftamentum face-
re, induc i tur , finé i n t e l l i g k u r fubf t i tu t io exem­
plaris ~ ad exemplum pupiliaris ad í imi i icudinera 
cuius eft i nr rodo cía . 

A d con í i rmac ionera refpondeo, q u o d teftator 
í i6 poteft granare m u c u r a , & furdum á fe i n f t i t u -
tum,quando ei folam legitimara reí i qu i t , fed d i -
tierfum eft3 q u a n d o viera legit imara re l iqu i t alia 
b o n a , n a m tune refpedu a i io rum bonorum,v l t r a 
ip lam legitimara 1 grauari poteft <> ita d i c í m u s i i i 
pupd lo , cui I i t f u b f t k u t i ® pup i l i a r i s ,& quatenus 
viera legitimara e i re l inqui tu r 3 granan poteft , 
Bart. & alij m d. h ex t r i bm , C. de imjf.c. teftam. 
Bart. in l . t . inf ine , j f . de vulgari3 Se in d . I . cú~ 
'i/are d i y § . cum filiá} Rodericus S u a r e z q u é i 
niam i n p r io r ibm, l i rni t . t . num. 14 , C. de inoftls, 
teftam. l ie d i c i mus , quod l iceef i l i j pr i tni graduS 
i m p u t a r e n o n poffint fruftus i n legit imara , ta­
m e n i d faceré poteft Pater^quando, & r e l i n q u i ­
tur : viera legitimara poft alios Menocl i ius d , 
conf. $e$ .a num. $ $ , . 

Dices quarto 5 q u o d fuBftitutns exemplaris 
grauari non poteft , Decios conf 5 7 1 . n u m . j o . 
Soccinus lun io r conf. i o ; .num. i . l i b . 1 qu i abona 
habet ale ge, non tamen a te fta tore, S o c c i n us l u ­
nior in í . cumfilioPam. m m . ^ ^ f f . de leg. •. q u i 
a i t , fe ita confu iu i i íe s vt eft d i c l u m confiHum 
105 ./ú7'.; .Soecinum fequitur Crauetta in d.Lcum 

ftliofam.nmn. s 75. & idem aic Rolandtis conf.éH. 
num.6%. l i b .4 . a t i n cafu noftro t e f t a t o r grauauic 
Glerictira f u b f t i t i K u m © n e r e M i í í a r u m s e r g © 
f i ib í t i tu t io non eft exemplaris, 

C o h f í r m a t u r quia pe r exemplarem fucceditur 
I n bonis niuci , v e l furdi p e r pupiHarem fuccedi­
t u r i n bonis p u p i l l i , d.l.ex fittto, f f . de vu lg . l . hu -
m a m a m , C de impub. & aí i is , atque i n cafu n o ­
ftro tefberix voluic fuccedi i n bonis fuis p r o -
p r i i s , i b i ( i n deit i ben i} . ergo non eft fubf t i tu t io 
exemplaris, patet m i n o r , i n d ié l i s bonisiergo pa-
d ter fiibfticuit C l e r ü m i » fu is b o n i s , & ita ar-
guebac Decins conf 3 7 1 , nwn. 3, Soccinus 3 & 
Rolandus v b i fupra . 

Refpondeo ad argumei i tum j quod ficnti rrm-
msyk furdus grauari poteft,quando viera l e g i t i ­
mara ei i T Ü n q u k u r á Paire , i ta grauár í pocenc 
fnbftlcucus, & fubdi t Menochius m m . ^ . p o í l 
a l io s , q ü o s allegat, qnod l icét teftator teneatur 
fubfticuere matrera ipí ius mu t i , &í í u r d i , tamen 
fiiíficic,quod cara fubftitaat i n legit ima ei debita, 
idem i n fracribus fubft i tnendis , nec eft ncceí lé^ 
quod i n coturn l ubfticuat defeendences muci , ve l 
fu rd i , qtiia íu f t i c i t , quod partera aliquam rc l in -
quatavt poft Gracura dici t Menoch ius vbi fupra 
nvrn. s áf.infine. 

A d con fi l mación e refpondeo n i h i l focerejquoá 
dicatur in diefis bonis , i n fuis bonis , & c . vt n o ­
tat R u i mis d i ñ o conf iOíf .nur /h] J ib .z . vb i R u i -
ñus confuíuic i n codera f a d o , i n quo Deci t iá 
conf j 7 1. & idem refpondet Soccinus conf .050 
l ib . 1, quia fie yidemus i n fubfticucione ¿«upillari 
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n i ) í í c e p t . F o r e n f c s . 
tacita coraprehenfa vnlgar í , i n qua fnb f t i t u tm 
pup i i lo dicitur fubft i tutus i n bonis p u p i l i i , l icct 
fueiic m í t i t n t u s i n bonis ceílatoris l 'atris íui{, 8c 
f i cud i n pupil íar i adhibetur diíFerentia 3 quod (1 
dicac teftator, f ibi f u b f t i t u i t , fignifícat vulgare, 
i t a í i dicat ei f u b f t i t u i t , fignifícat pupiliarcin , v t 
cbferuat Bart. i n d.Lcentunos ff.de VHlgari}n. 5 1. 
& l a í o n . 5. ita exemplaris Menochius dt í ío 
confil. $o$ . i n f i ne . 

18 i taque (1 loquamur de í ub f t i t u t i one pup i l í a r i , 
aiTtexemplari, per verba fpecialia flióta, aut í í n -
gu iar i te r ; & tune licet dicatur i n boms meis-, i n 
d i d i s bonis3&c. fubftitutus admit t i tur ad omnia 
p u p i l i i bonajví 1 i n u t i , aut fu rd i , quia feroper eft 
í ub f t i t u t i o pupillarisjant exemplaris, l icct ü t i l la 
r e f t r i é ta , i n dictis bonis, vei i n bonis raéis, & c . 
& ita poft antiquos dici t Pa íqua l i s par t . 1. de pa­
t r i a pot.cap.y.n. 1 4, Peregrinus defidcicormnijjls, 
art. 1 i .n. 5 t . Jeátitt&c.decif $ ' o ^ & S 05». Gradan. 
cap. j i Ü . n . i j . i i b . 1 . i n t r i g l i o lu s centuria 1 ,^.S 5 . 

1 <? mtm .6 . Amatus refoL 1 5 .tom. i . a n . i . etiamfi elFec 
faóla pupillarisfubfticutifí i n recerta,quia t r ah i -
tur ad omnia bona p u p i l i i , peruenta,' & exif ten-
tia i n poífe p u p i l i i , L.eGhix.redi,§finaliyff'.de vulga-
n , v b i Dynus,Baldos , Imola , & alij cuati á lafo-
ne n. 2 o . Menochius Ub.^. p r a f t m p t . i S. «.4. &: 
prdfiumpt. ?' 4 , « . 4 0 . & fieq. $í í ic r e f t r i d i o pras-
dióla non excludit pupiilarem , vel exemplarem 
a l i ra i t ibus , ¿k finí bus eiufdem, vt feilicet i n bo­
nis p u p i l i i , f u r i o í i , vel rauti quomodocunque 
peruentis fuccedat fubf t i tu tus , l . f i i t a fc r ip tmn, 
§.qui filio, ff.de bonor. Poffejf. fecun^ura tabulas, 
ibi,pendet,ac fi verbum hoc^wí ' ^ i j ad iec tum non 
e í íe t jGlo í ía in ff.de vulgar i , l i t t . C , Romanus 
J inguLi ^ o \ \ . j \ \ i n c a p . R a j . i u í i m ^ . , o . y í c u o -
chius hb. . p r ^ f n m p t . ^ . n. 1 1 , & feq. í n t r i g l i o l . 
cemur . i .q .Zs . á n . 6 8. G v a ú a n ü s c a p . 5 i B . n . 1 
& <; 4 .nwn .. v o l . . . Faber l ib . 6. t t t . S .defini t . ) . 
Fufadus ^ . 1 4 1 , « . 6 4 . 

20 Siue ergo dixer i t m i h i fuccedat , í iue i n bo­
nis meis, & hoc l íuc ignorauerit teftator f i l i um 
in f t i t o tum habere bona , fiuefciucnt , propr ia 
habere bona , pnrter á tt ftatore rehcSta, iemper 
í i ibf t i tu tus fuccedit i n ó m n i b u s bonis p u p i l i i , 
A n t o n i n u s de Amatore fo lu t . i j . n . 1 3.poft alios, 
quos allégate « 

z i Q j i o d fi fupponatur fuiííe f aó t im fubf t i tu -
t ioncm comp.ndiofam, cum clauiula illa fine fí-
l i i s , & c . etiam reftri¿la ad dióta bona, & c . v t i n 
teftamento .apparec , dico cum Á n t o n i n o de 
A m a t o tom. 1 .refol. 1 ^ . a n . i ^ . ve r f .E t pro exclu-
Jione3 8c rmm. 1 y . v e r f . H ü non ohjtanttbuéy vt i u -
dicatura refere i n Tr ibuna l ibus Sicilias talera 
Cafura fatetur, quia vn iue r fumpa t r imonium p u -
p i l i o r u m c o n t i n e t , ne pro parte teftatus, & pro 
parte inteftatus deceda: p u p ü l u s murus , ve l fur -
d u s , & c . ex Bart. in d.l.centurio, n . i y . & j j . v b i 
imola.num.^ 1 . Baldus w.z2 .1a íon « . ^ S . A l c i a t u s 
num. ( ) \ . & ff.de vu lgar i , idem Bart. conf. s 6 . 
coL¿, P s t c g ú n v t s a r í i j 4.^.4^ & 47. Sforzaod-
dus part . y .de fidetcommiff art . $ .n. 14, Gratianus 
c i f r f . i . 4 v Z | á 6 y j y . & 5 8 . W . 3 . & Rota 
Romana pludes decid i c upud Ancon inum de 
A m a t o d.refol. 1 ¿. num. 1 1 . 

X I Dices q m n t ¿ . f u b f t i t u d o d i r e d a non ¡ n J n c i -
tu r , mí i adí ínt verba eXpréfía, l icut dicic Baldus 
i n l .vnica , §.pro fecundo, vum.% Cod.de cad.toll. 
Paulus de Caftro in l.penult.r.um.^ .C de m p u b . & 
a l i u fubf i i t . Aicxandei eonfit 1 ^ .co i .v l t im. Ub.4. 
R u i ñus confil. \ ^6. Ub. 1. Decius conf. 2, 1 1 , K1 na 
i n l . i .n. 8 5 ff.de vulgar. > & in l.cemurio>num.) 1. 
eodemtit, Soccinus íóniorcwfiLijt* n . ü . l i b . i . 

fed i n pra^fenti caufa n u l l u m verbura faf tum eft 
de exempla r i ; ergo illa n o n conf t i tue tur , v t i n 
fpecie argumentatur ,Decius conf. j j i . n . ú , 

Confirraatur quia e x p r e í í u m , facic ccí lare ta . 23 
cicura , prasfertira fubfidiar ium , quod eft i n t ro -
d u é t u m in defeó lum p r o u i f i o n i s e x p r c í l í E , /. ex 
fundo3 § ítem qmro, C.cmn ex filio, . f f . de vul~ 
g a r i ^ x ra cafu noftro, teftatr ix expreíTit compen-
diofam , vel í idcicomrai í ía i iam i b i ( mor endono 
fen^a figU ) ergo ceí la t exemplaris tacna , ita ar-
g i i i t Baldus cohfil. 1 o. l i b . 5. Ruinus confil. 1 0 5 . 
l i b . i . Deciusc^//;7.37 1 . « . 6 . Rolandus con fe t i , 
num. 'oti .vol .^. 

Refpondeo ad argumentum , q u o d etiam d i -
r eé l a fubf t i tu t io induci tur p r í e i u m p t i o n i b u s , &c 
conicéiui"is , i ta Baldus , & Imola i n 1.7uia Seias 
§.Seía Uber tü , j j .de l e g . i . l a í o n /';/ l .potefi , Jj.de 
vulgar i 3 Corneus co i f i l . $ 1 5 . l ib . 4, Alexander 
confil.$ 1. m m . S . l ib . 1. idem l a í o n in l fi P&ter 
impúberes prope finem}fj.de vulgan38c tn l.penult, 
num.í) . Cod.de impub. & i b i 1 eems i n 4. notabilis 
Soccinns i n l . i¿íii dúos notabili 4 . ff. de rebm du­
bas , Fortunius Garzia in l . Gallm , §. & quid fi 
tantum ¡ff. de liber. & poñhumis , Herculanus í « 
l . Pater filium, § vl t i rn .co/ . i $. ff.ad leg.falcidiam, 
Alciatus in l velfingulis^ n u m . i . ff de vulgar i , 5c 
l ib . 5. de verb. fig?'rf. m m . 2 5. C rauetta conf. 6 2 . 
n . i 1.6c ve ré hanc f e n í e n t i a m probat Textus i n 
l . T i t i w , & Seim, curn Lfequenti. ff<devulgari, 8c 
pater hoc manifeftc i n tacita p u p i l l a r i , q i i ^ con-
t inetur in expreífa vu ig i d , 8c eeontra, 8c tamen 
id prouenit ex fola c o m e ó t u r a t a mente teftato-
r is . S e c u n d ó refpondeo ex fententia Soccini i u -
nioris d.confd. 1 o 3 . n im . 1 1 Mb. l . relati á M e n c -
ch iod . con f i l . i o $. « . 4 5 . q u i ait i n his terminis 
exemplarem dici verbis .expreí í is , quando fub 
compend ió fa cont inetur . 

A d cpnfirmationera Refpondeo , q u o d fub- 24 
f t i tu t io f i i i t fa¿ta comp: ndio!a,qn£E comprehen­
di t exemplarem, & hcé t e x p r e í í u m faciat cei íarc 
taci tum,tamen i d non babee locura,quando ref-
p ic iun t diuerfós e í f e é l u s , v t bene decía ra t De­
cius confil.$ 87 . n.(>. nec e x p r e í í u m facit ceííare 
t ac i tum, quando i l lud tacitum a l iqu id operatur, 
Gratus conf i l . i i .n . 1 . l ib . i .Sc i n terminis exem­
plaris dici t Menochius d i t lo confil.$0$. mtrne-

¿ , 6 . ^ - ] . & 4 8 . ro 
Eft ergo vera con el 11 fio po tu i í í e matrera , de 

qua i n pradenti fubf t i tu t ionem faceré , de qua 
h í c , e á m q u e eííe exemplarem ratione fub iec t i , 
cui fíe e lcganter /? / /^ probauimus. 

Sed l imi ta tur 111 furdo tantura , q u i cum ho- 2 J 
dieteftari valeat, l .difcretü , C.qui teflamenta f a ­
ceré poffunt, ceílat rado d»L humanitatis 3 Diana 
pa r t . 5. t ra£ i .6 . refol. 14. poft M o i f e í m m , quera 
allegat. 

S e c u n d ó , ce í la t conclufio i n muto tantuin 16 
per i to tamen i i t terarum , qu i cura propria raa-
nu feribendo poffi t faceré teftamentura d i¿ l . 
l .difcretü , non eft e i ,quod exeraplariter fubf t i -
tuatur. 

T e r n ó , l imi ta tur i n muto , 8c furdo fímul ex 27 
accidenti, q u i pariter litceras fe ia t , cui ab I m -
peratore in d i t t . l .difcretü , fui t data teftandi fa­
cultas, 

Q n a r t ó , l imi ta tur fi impstralfet mucus , & 1S 
"^urdus ex accid n i licentiara teftandi á P r i n c i ­
p e , quod poíE fieri üc i t Michalorus c ^ . ó 1 . ¿ í 
caco , furdo , & m u t o . 

. . u m t ó , l imi ta tur in mi l i t e muto ,, 8c furdo 25? 
ex accidentdqui ¡ir: r ' itteras nefeiat , adhuc te-
ftaripoteft, l . i u remi l í t a r i , ff. demi l i t , teflament. 

§.quini/no. 
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§tqmnmo>inftit . de tef iamnt . ante tamen fni í i io-
nem > & adhuc manens i n milicia , Micha lorus 

Sexto 3 lirnitatiu" ííí m u t n s , ve ! fiirdus filios 
cniofcunque generis fufcepinetj quia tune exp i -
rae í i i b f t i t udo exemplans d.L.ex fac ió . 

I n tiióta vero fubftitucione exemplari v igore 
Textus/;z d.l.hmmamtatiSi & §,qua r a ñ o ve, I n b -
ftiruerc debec ceftator vnumex fíliis m u c i , íi i l l c 
íilios habebat^at íi filios non habebae { v t i n cafn 
noflro ) tnne vnun i ex fratiibus fuis lubf t i tncre 
tenebatar / C r a í í n s m §.fuhfiitutiey ^ . 4 7 . S i m ó n 
de Petds de in ter f re t .v l t im.vdunt . l i h . 3 .interpre-
tatione i . d u h . y j o l . ^ . n w n . i o . Petrus Gregorios 
hb. ^ i . fymagm.cap. t ^ m m < 1 é* n o n tamen t e ñ e -
%m omnes filios íbbf t icoere j fed tamen fíiflScü 
v n n m fub í l i tue re , í n t i i g l i o l . c e n m r . i . q m f i , i < } . 
Y a í q u e z l ¡ h . i . defuccejf. §. 17. Trcntacinqisins 
fap. ^ o.n.i.Sc pa te t ex d . l . h u m a m t a t ü , v b i datar 
licentia facienci exemplarem 3 d u m m o d o v n n m , 
v e l cercos, vel on ines í u b l t i c u a t , nec po t e í l i n b -
ftitiiere Monaf te r ium , quia M o n a f t c m i m habe-
cin: loco í i l i j ^ c i p c l n eius3qni ingreíFus eft M c -
i l a f t e r i ú i B * n o n autem eins^qui non eft ingref lus i 
ve b e n e S vlycetns in A m h . fi qua mulier , Cod.de 

F nfarius ^ . ' 8 5 . 
E t ñ deficiant fíli] fn r iof i fnnt fob í l i t uend i 

fratresjvnum faltem ex Ülis fuíficic, f i fubft i tuat , 
alias n n ü a eft iubft i tucio,Didacus Spino de excm* 
P Í a ñ fubft i tmione>n.io. Se fratrum nomine con-
t inentur f o r o res } & fie non ex i l ien t i bus f r a t r i -
b u s , { u n c í i l b f t i t u e i i d a E forores f, áíij clicunt poffe 
P a í r e r a fubftituere fratremjvel f o r ó r e m , fed fra­
t r i bus e x i f t e n r i b u s . Se i o r o r i b u s , tenetur f i arres 
ínbf t i rne re , Barz ius / i / . 1 9 o . » . 1. de marre f n r i o f i 
a n fíe fubftituenda , Refpondenc comrauni ie r , 
qnod n o ü j q u i a non eft i n i n r e d i i p o í i t u m , v t te­
ner Barzius, & Fuíar ius v b i fnp ra . 

E t quia forores concinentur f u b fratris n o m i ­
ne ex diB.Llresfmtres , jf.de p4$¿$3 Burattus de-
c i f . % 0 1 . eft qoaeftio á n forores excluía: á ftatuto 
propter liiafculosj fine fubftituenda*» Refpondec 
q n o d non pof íun t c x c l n d i , quia ad h o c l u c r u m , 
p r i u i l e g i u i i i j & tauorem, veninnt iure f anga in í s s 
n o n vero i u r e fuccedendi, i ta p o f t a l ios Merenda 
l ib . 1 5 . comr .mrüycap . 16. num. 5. Se perfona^qni 
fubfticui dcbent j in exemplari , non poíTúnt gra-
uari,eo modo, q u o fhpra d i c e b a m ü s . 

Bou a veto , qua; ven inn t i n fübf t i tü t ioné 
exemplari fúnc P r i m o , bona i l l iu s , q u i fu bft i t u ­
tus eft. Secundo , bona inft i t i tends 3 ynde f a í í a 
i u b í H t ü t i o n e á marre capit fubft i tntns bona i n -
i í i t u t i J & matris3Petrus Gregorius d . l i b . ^ i . c . 24* 
num. j o . In t r ig l io lus t tmay. 1 .qualf, 11 „ Fu ía r ius 
f .15 ©. 13 s-d1" 1 5 4 . 

V n d e infercur , quod fi Pater facit exempla­
rem filio fubftituere debec filios i l l i u s , Se fi i i le 
filios n o n habet , debec fubftituere fratres , Se fi 
í u n t confanguinei , Se v te r in i fratres 5 tone Pater 
debec confanguineos fratres fubftiti iere3& fi m a ­
te r habeat filios debet fubftituere vcerinos j alij 
d i cun t 3 quod ad l i b i t u m poteric fubftituere vte-
i l n u m , vel confanguineum , v t i b i apparet, & c . 
viera vero hos poteft mater , v e l pa te r í ub f t i t ue re 
ad l ibi tum-, q n e m voiuer i t , Piccardus indA.Gjjua 
tatione,n. i - j . & 28. infli t .de puptUar. fubf t i t . Se 
Jdeo Mif inger ius i n d . § . Q u a rMions^num. i o .a i t , 
Quíe func autem iftíe perfon^e , qu íe po í íunc ita 
fubfticuiíSí: fiquidem eis,cui exemplari f u b f t i t u -
í'-o fieri debe t , ! ! liberas habeat, p r i m o loco í u n t 
i u b f t u u e n d i , m o d o omnes fine faníe mentis, 11c-

Jvt.CapmiJJtfcept.FQrenf Tom, I K , 

que eodem morbo 1 aborent 5 fin autem nul l í fu -
per í inc l i b e r i , fed fratres adfinc, aut forores, i l io 
l u b f t i t u u n t u r , quibus pariccr df í k i e n t i b u s pof-
funt parentes fubft i tuere. quem vcl inc, i ta Faber, 
Mi f inge r iu s , Pichardus ,& a l i j . 

Qnare cum Ifabella t c í i a t r ix fecerit teftameiv 
t u m . Se inf t i tuer i t heredes fuos filios mutos,cen-
fentur fub illa fubf t i tu t ione contenta exempla-
n s , & quia non habebant filios i l i i müti}noi3.eol 
fubf t i tú i c .ñeque habebant fratres,vel forores,per 
cenfequens fui t in l ibé r ta te I fabel la fubftituere 
quem v o l u c r i t , f u b f t i t u í t q u e EcclefiíS C l e r u m , 
ve inferniret Deo , Se MifiTarum onere illos gra­
nando,qnod fieri po tu i t , v t fnpra d i c e b a m ü s 5 & 
quia fubfticuit Ecclefiam , fe geffit in teftando 
ííabeíla,maxima cum pruclentia. 

h ' $ \ í $ i ^ j ^ r i • < 

D I S C E F T . C C L X X X F Í L 

5 V M M A K I V M. 

1 FaUi feries prepomur . 
I Donado pro Monafieric confiriendo an váleaf i 

6 quid in legato. 
5 Donatio reuocabilü d i á t u r , fi f.at ad certum 

fi?jern,fine ceffante. 
4 Donatio non obflame i u m m m t ú 3 renocáh'dk 

efl , f i f . a t ad certum finem, 
| Oblat i qui fe 3 & f u á t r a d m t Ecclefiü fi recs-

d.ant,fecum bona ducunt, 
6 Donatio f a l l a pro ingreffu ad Afonaf termn, 

reiiocatnrfi non ingrediatur. 
7 Donatio fa f t a pro ingre(fu Aíonaflerij reuoca* 

hitar per dotationem deinde. 
5 A í a t r e m imenern quando f J i j tenemtar dotare„ 
$ Donatio ob fiipemenientiam filiorwn remeatur» 

& qualiter. 
t o Renuntiatio \. fi vnquam, C.de reuoc. donato 

qualiter fiat. 
I I L . f i vnquam applicatio ad materiam, qual i ­

ter procedat. 
12 Dotis permutado quando permit tatur mulieru 
1 3 Prohibi tm alienare} quando pojfit permutare. 
1 4 Dotis permutam p e r m i t t í t u r i n v t i l i ta tem 

nmlieris. 

A R G V M E N T V M . 

D o n a t i o n e m f d t i a m p r o M o n a í l e * 

r i o c o n f t r u m d o u a l e r e , necne d i / p u t a * 

t u r , f a c i m i oh t a l e m f í m m r e m -

c a b l l c m ejfe i p f o f i n e c e j j a n t e > e x e m f l a 

o h l a t i y q u i b o n a t r a d a t E c d e f i a r e n o -

c á b i t e a m ^ f i o h ea r e c e d a t : M a t r e m fiíij 

ü ? h q u a n d o t e n e a n i u r d o t a r e , o b f u -

p e r u e m e n ú a m filiomm q u a l i t e r r e m -

c a t u r d o n a t i o : d o t i s p e r m u í a i i o q u a n d v 

p e r m i i í a t t i Y m u l i m . 
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i l i j ^ a p o i i i i j i i c e p t 

C A P V T A Q J V E N , 
Reiiocationis Donationis. 

V i t faóta donatio á quadam vidua , 
vnius ñ l i x matre facultatnm fuaruni 
pro M o n a í l e r i o edificando , 5c con-

í h u e n d O i C o r a m Epifcopo acceptantej& N o t a r i o 
ad hunc cftcclum adh ib i to j v b i a í l é run t fe l ibe­
re donare 3ad a é t u m p i u m , & laudabilem , fun-
dandi Monaf te r ium p r e d i ¿ l u m M o n i a l i u m 3 í ibí 
referuando quandam partem pro d i í p o í i t i o n e fa-
cienda : quanitur nunc , an cum talis D o m i n a i n 
n u b i l i etate e x i ñ e n s , vnam filiam iiabens fcemi-
nae 3 & optans raatnmonium contrahere j po í l i t 
fecundo raarito bolla donata Ecc i e í i é iam coepte 
r c u o c a r e ^ fu o fecundo marico ea cradereJ& ab-
foíutá prius á iuramentOj reuocationem donatio­
nis faceré pro hac caufa dotationis ? MedemeL 
pum. \ $ . i r i fine. 

% Rcfpondeo poí íe reuocare p r e d i ó t a bona. 
Probacur p r imo quia v t i n faé to raihi d ic i tnr , 
ex tenore donationis non ciare colligatur^tamen 
ex fenfu id percipitur, & mente donantis ijifoe* 
cl is verbis p red i da : donationis apparet; fuit fá* 
¿ t a donatio p r é d i é l a ad finem 3 vcipfa D o m i i a 
donans cí im fuá filia i n p red ic lo M o n a í l e r i o v -
tam agerent , q ü o cafu donatio remanet reuocr* 
b i l i s , non obftante p a d o de non reuocando, nc c 
nftwtTñébto, quia alias eífet contra mentem do­
nantis íi remaneret i r reuocabil is : quia mens do­
nantis íic á iure p r e f i im i tu r , v t feilicet remaneac 
reuocabilis donatio duni Reliciionera non ingre -
ditur3ncc i n ea profeffionem e m i t t e r t t A ' h ic cft 
vnus ex cali bus,vbi donado aliunde i rrc noca b i ­
l i s , poí l i t n ih i l ominus rcuoeari.Barb. i n I . q m de*-
t i i 5 4. m m . 1 x o, 'ver[. l imi ta i g i t u f ff.folut. rnatr. 
Gabriel con f .yú . mm.S. & 9. l i b . z . M o l i n a c'e 

5 "primogen. Ub. 4 . cap. 1 . nurn. 4 6 . & $ $ . Q i ia 
e n i m donatio predieta fuit fat'fca occafione i i l ius 
ingre í ínSjVt ipfa donans poteft declarare,& ad i d 
t e í l i b u s v t i poíTumuSjCx locero fuadente dictara 
v t donaret í e q u i t u r quod f i t donatio cania mor-
t i s , cum eius eíFcólus pendent á profei l ione fa­
cí en da i n p red ic to M o n a í l e r i o , q u e dicicur mors 
c iui l i s ,ergopoter ic ad l i b i t u m donantis reuocari, 
v t decidit piuries Rota : prefercira rogo , v t v i -
deatur decifio R o m a n e donationis de M o n g c l l i -
n i sd ie i 4 J a n u a n ) 1^56. coram Reuerendo Pa-
tre D o m i n o Car i l l o , i n dec i í íon ibus R u b c i y t o m . 
v b i donatio p r e d i c a fuit di ¿ la reuocabi l i s , non 
obftante p a c i ó lurato de non reuocando, & aliis 
c i rcuraf tan t i i s , de quibus i b i : ergo d o n a t i o , de 
qua hic poterit ad l i b i t u m donantis reuocari. 

\ Probatur fecundo, quia fi quis ob tu l i t fe , & 
bona fuá M o n a í l e r i o , v t faciunt muí t i oblat i h u -
ins R e g ñ i : & deinde n o l i t amp iá i s eíle o b í a t u s , 
ied recedat, recuperabit bona l ú a , q u e non cen-
fentur tradica n i f i fub condi t ione , & r e u o c a b i í i -
t e r a r g u m e n t o T r i d e n t i n i f e j f . i ) x a p . \ 6 . de Re-
gnUiribm j i b i . S td ñ e q u e ante p r o f e í l ] o n c m , q u i 
textus,l icet loquatur de nou i t i i s , qn i v t p rof í tean-
tu r Rel ig ionem ingrediuntur , t imen cadera e í l 
ra t io i n hoc n o í h o fa(5lo,vt l i c i t i tm eí l a rgumen­
t a n a ratione i pía legis, v t í d e m ius per rat ionem 
í l a t u a t u r gíoífa notabilis in cap. nouit, 1 $. §. m n 
i g i t u r j n veri?, quicumque de iudiciis. E t i n oblato, 
de qno d ix imuSie í l i n terminis allegatio Epi fco-
p i M a r a n t e p a n . ^ .rcjponfo 64 . ergo íi oblati re-
cedentes recuperant bona , irreuocabiliter q u e -
íita Mónaf té t iOjex ea ra t ionejquia fc i ] ice t , in te l -
l iguutui" acquifita rcuocabiliterjfi moriantur ib i^ 

mul to magis h e c mul ie r , de qua i n cafu no í l i o^ 
recuperabit bona ,que tradidir , vel q u e denauic 
irreuocabil i ter , eo animo tamen, v t íicret M o n a -
fterium , quia videntur donata fub i l la cond i t i o ­
ne ingrediendi ctiam ipfa 3 a l i o q u i n , íi alia ficret 
in te rp rc ta t io , abfurdura refulcaret, quod feilicee 
habu i í í e t hec mulier i n t e n t í o n e m fraudandi f i ­
liara propr iam fuá port ione debita , & fe ipfam 
exeludendi congruis ah'mentis , c i t o eatcnus do-
ñ a u i t , quacenus ingrediendi habuit intencionem 
i n M o n a í l c r i u m , q i K ) d fundabatur j ergo apparet 
á n i m u s fuiífe p ro p red i ¿ l o mgíeíTti faciendo, & 
lie bona donata videntur acce í lor ic ad perfonam, 
ergo perfona reeedentc,& mutante p r o p o f u u n ^ 
bona etiara redeunt ad eandem , ad inf lar dotis, 
q u e habet ta citara cond i t ionem,v t feilicet duref 
mat r imonio pe r f eüe ran t e , / . vmca3 §. cum autem, 
C. d e r e í v x o r . a í í . Gio í la notabilis m cap. quod 4 
tedn verb. rediré de Clericis coniugatis. Regens 
í appia i n ¿Huthen.ingrejji in verb.fuá cap.rnm. 1 o. 
C.de facrof.Ecclef.Barb. in d i ü e cap.qitod te. Sur-
dus covf. 333. nurn.6 3 . voí. 3. Sane l u z i n funmA 
i ib . j . cap . i . n u m . z i . late Epifc .Maranta díUo re-
J p o n f o ó i . 

Probatur te r t io , quia talis donatio fuit fa¿la 5 
ex hac caufa fínali,vtin M o n a í l e r i o eíTet : acque 
alimenta confequenter percipcret,alioquini-ema-
iiebit talis donans fpoliata boí i i s , cum í impl ic i te r 
ea donare noluefi t ,ergp rehabebit bona deficien­
te condit ione prec l i¿ la3non enim pre iumendura 
eíl p r e d i ¿ l a m raulierem fimpiieiter d o n a í l e fuá 
bona,vt ab ipfa donatione, & M o n a í l e r i o rece-
dente bonis careret o m n i b u s , & mendicando í íbi 
deinceps v i t l u r a q u e r c r e t , v t pe rbc l l é S á n c h e z 
tom. i . l i b . j . cap. 1. a nurn. 146 Abbas tn cap. quia 
m n m¡lihni¡m. $ . & 6. de Clericis non refidentihus, 
ergo Monaf ter ium reflitueret eidem bona deber, 
vt in terminis eft legendas E p i í c o p u s Maranta 
v b i fupra infine. 

Probatur quarto quia dato quod do í ia t io p re - 6 
dieta nul lopaí l- .o el íet f a í l a , p r o i n g r e d i e n d o i n 
monafterium,fed í ¡ m p l i c i t c r , & a b f o l u t é , tamen 
n o n po iu i t mul ier i precludere viam non nuben-
di ad fui l i b i t u m , & pro dote bona pred i ¿ la con-
í t i cue re , c ü m míilier teneatur interdura , habens 
feilicet bona, ea da ré i n dotera, ñ o n á Patre , ve! 
aliis petere : ad notaca per Fontailellam claUf. 5 i 
tom.2. g lo f . 1. par t . 1 . m m . S7. Ñ e q u e dicas 
quod hec bona exiernnt de pa t r imonio vxoris^ 
quia exiernnt fubcerto fine, & contemplatione 
Monaf te r i j faciendi, ergo poí funt pro fe ipfa do -
tanda r e u o c a r i r c ü m raaior caufa c o n í i d e r e t u r i n 
ipfa dotanda q u á m i n M o n a í l e r i o conftruendo, 
quippe , q u e non prec luf i t fibi viara n o n n u -
bendi , & de tal i bus bonis difponendo i n t i t u l u m 
onerofum fui mar i t i . Si enim certa eft c o n c l u í í o , 
quod poffit ma t r imon ium faceré , eri t euidens 
etiara quod poffit dotem tradere fecundum faam, 
& mcr i t i qualitatcm , fine qua incongruum e í l 
fieri ma t r imon ium cap. nullum 3 ©. qu<&fi^. notat 
Fontanella v b i f t ípra , glojfa 1 . par t . 1 - nurn. 1 4 . 

Probatur qu in to quia quando rmter e í l iuue- 7 
nis , & i n etate n u b i l i con í l i tuca , tenetur filius 
etiam ad eius dotationem. Bald. Noucllus.allega-
tus á Boerio dec. 125?. nurn. 1 o. Gafpar Bacza de 
non meliorandü filiabas, cap. 12. nurn.4S. Surdus 
de almentis t i t . 1. qtuft . 1 2. nurn. 14. loannes Ba-
ptifta C o i l a de remediis fuhjidiartió , rerned.6$. 
quia i n i u r i a , q u e fierec filio per t r a n í i i u m ma-
trisad fecunda vota eft val dé módica i e fpe¿ lu i i ­
lius , q n x fibi fierec íi mater male innupta v iue-
rct :ex duobas ergo malis eligamus minus ma­

lura. 
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Juni. Fontanella c l m f . ^ . glojfa 5 . p a r t . i . a 
c rgo í i í í l i ) cenen tur m a t r é s ad fecundas nuptias 
t r a n f é u n t e s dotare;cur non eadem raater r ec ípc -
re poteri t non á fíliis quos non habec ve pof l ln t . 
féd á Monafter io c o n í b r u e n d o , q u o d á l u r e loco 
f i l i j habetur refpcdtu i i g r e í í i , cap. i i i pr&femia 
de probationibus cur , i nqnam non pocerit bona 
fuá ácc ipe re>& fe ipfam dotare,cum fie faciendo 
vteretur fuá í n b í h n t i a , non facultacibus alienis, 
¡k ex alio capice , difficile eft mar i tum innenire 
í i n e dote , ad quam p r o m i i í a m poteft mnlier co­
g í , alias poííec maritus alimenta fuá: v x o r i dene­
gare, habenti vnde confeqnacur dotem ad notata 
per Card. M a n t i c a m de tac i tü s l i b . i t . t i t . i j . 
Per Surdum de a l imentüs t i t . i . qu&f t . i , ! . & per 
Fontanel lam c U u f 5. glsjfa 7- *»fi»** 

S Probatur feptimo quia íi Patei" fecerit dona-
t ionem per fuperuenientiam fitiotüm rcuocatur 

l . f i vnquam C.de reme, donat. n a m í i de fíliis co-
g i t a í f ec , verifirail i ter non d i f p o f u i í í e t , cum ne­
n io p i^ fumatur i n bonis fuis ex t r áñeos velle 
pi'íeferri 3 argum. /. cum auus , C. de'copdit'. & 
demonflrat. & l . cum acutiffimi. C. de fidcicom-
tniffis. arque ita í u b hac condit ione cen í e tu r do-
n a l í c j íi liberas non fufeiperet, vel de fufeipien-
dis non c o g i t a í í e t , v t bene T i raque i l . i n com-
rnentario ad d iÜam legern i n verh. lihertis num.i .\' 
Se procedit eciamíi donatio pr¿edi¿la fíat Eccie-
ü x 3 vel alteri p i x caula;, Ucee v i que ad i e g i t i -
mamcont ingac tune reuocatio. Anconius Gama 
dec. 2,40. Coaanuu . l i b . j . var iar , cap. 1 9. l o * 
feph de R u í l i c i s i n l . cum A u m Ub. i . cap. 2.. 
nmn. 14. & l ib .%. cap. 6 . m m . i 7. de condit. & 
demonflr. ergo donatio faéta i n prcefenti poterit 
ab eadem reuocari pro fuá dote. Patet quia per-
fona legi t ima ad reuocandam donat ionem pr.x-
d i d a m n o n fo lum funt filij , fed ipfe pater do-
nans3qui poter i t femper, & quandocuraque v o -
luer i t faccrejfeu declarare & velle eam pro reno-
cata habendam3tert:e Fontanella clauf. ^. gloffa 8, 
par t . 5 4 7 . ergo a pa r í poteri t mater pro tal i do-
t a t ioneJ& fecundo mat r imonio c o n t r a h e n d o . t a l é 
donationc rcuocare quia íi de p r sd ic to ma t r imo­
n i o cogkadct jvnque vcr i í imi l i tc r non donalFec. 

9 Ñ e q u e di cas nof t ia in donatricem p rxd i t t a 
l . J i vnquam renmeiaffe. poífe vero r enunc ian , 
contra communem fententiam dici t alia c o m m u -
i i i s o p i n i o , de qua Ceuailos quaft. 104 . L u d o u i -
cus Moro t ius conf. 4 %. ergo n o n bene poteri t 
appl icar i , quod de l iberis , & ma t r imon io con-
t rakendo non cogitauit . 

0 Refpondeo en im , quod p r sd i f t a applicatio, 
ftat i n hoc , quod fei l icet , í i cu t v igore d i da : l . f i -
vnquam fíe reuocatio, quia n o n prasfumitur de 
l iberis cogitalle ita v igore didríe /. fi vnquam 
feilicet ex racione eiufdem legis pr^fura i tur do­
natr icem de qua i n p r s fen t i n o n cogitalfe de 
m a t r i m o n i o contrahendo , ac per confequens 
prouocationem poífe iplammet impugnare : í í cu t 
& Patri eoncedunt nof t r i poí íe impugnare dona­
t ionem fadam fíliis i no íEc io í am , v t f op rá d i x i -
mus cura Fontanella. Quod poí l i t v e r o , vel non 
renunciare ad nos non peranet ,q i i i fo lum ex d i -
d a . / . fi vnquam argumentamur á fimili de i n -
uer i f ími l icudine donatricis. Ec rogo vider i T h o -
r u m torn .} . p á r t . i . i n verbo donatio fo l . $ $ 5 * 
e o l . i . in fine : v b i d ic i t pofb alios ^ quos allcgat, 
q u o d tune poteft mulier bona fuá dotalia aliena­
re , vel permutare quando alicer nubere non pof-
f e t j p u t á quia v i r veilet i n pecunia dotem non i n 
b o n i s : & i b i mulier erat v i ^ua , quie bona dona-
uerat fíliis propri is . 

l u í , Caponi Difcept, Forenf. Tom. I K 

Q i t ó r i t ü r fecundo aíi poffi t mulier i í ía v i d i u 1 t 
permutare quendam cenfum annuu i r í j quem ha» 
bebat cum quodam fundo fine v i l o a í í én íu 
R e g í s . 

Refpondeo non potu i í fe . Probatur ex celebn 
dec i f íone A f i l i d i 1 7. v b i prohibi ta alienacione 
re i , c e n í e t u r p roh ib i t a etiam permutado eiuf­
dem : fed res dotalis, v t eft annuus cenfus de quo 
l i i c , non poteft alienari í i ne aílenfu Regis,etiam 
á vidua , v t pr incipia funt nota ergo ñ e q u e po* 
te i i t permutan cuins ratio eft 3 quia p r o h i b i r á 
vendi t ione n o n c e n í e t u r p roh ib i ta permutado 
fed prohib i ta alienatione , c e n í e t u r prohib i tus 
omnis adus,per quem traiisfettur dominium,v6 
locado ad longara tempus. Amatus conf. t i . 
i m pofí t i o c e n á i s . Ve ra í iu s dec. 17. t r an fad io 
Faber dec.2. i n t i t . Cod. de reb. alien, non alkhaw* 
dis. Ratio i n c r a p h y t e u í i m Faber dec.6.eadem t i t . 
Riccius par t , 1. dec.52. & colleíl. 1 } 6$ . & re-
mincia t io etiam cen íe tu r prohibita.Faber v b i f u " 
p ra , dec.^ . Se omnis adus per quera transfertur 
d o m i n i u m Lapns a l k g . i c i . . Fian cus dec. 5. ».8„ 
per in terdum pignorat io , eo modo , quo c x p l i -
cat Gizzarel l . dec.~ 4. v b i addentes 1 & dec.67. 
Alaran ta d,e mulúplici alicnat. nurn. 2 5 8 . Eft 
e n i m alienado omnis p a d i o per quam t rans fe r í 
tur domin ium , cap. nuili v b i D l 3 . de rebm'Ec-
clef. non alien. 1. 1 . C. defmdo d o t a l i , & Jluth* 
de non alien. §. íilienationi-s. I . alienationis.jf. de 
w ^ . e x p l i c a n t lacé A p o n t e de potefiaie Proregis, 
t i t . 8. §. ó . Rofental de feudis 3 cap.'i. concl. 1 4 . 
M e n o c h . f ^ / . 1 0 8 9 . Pe rcgr in .a r t . ^ . defideicorn-
rnijjls. fícut permucatio feudi non valet í i n e a l ­
ien íii Regis. Frcccia defubfimdis, l ib x.quAji .x 11 
Thorus tom. 1. in verh. pernmtatio f o l . 397» 

Ñ e q u e dicas quod prohib i tus alienare cum 1 i 
al iquo pocerit permutare cum eodem. Decianus 
conf.5 2 . num. 3 6. vol . 1 . & conf. 55. a nurn.) 3. 
ve l . 5. Petra de fideicommijfis, qimfi. 8. num,525,. 
Mant ica l ib . 15 . de tacitis, t i t . 1. num. 15, 
- Refpondeo enim quod in te l l ig i tu r íi mel lo- 1 j 

rando perrai i te t ,vt bene Barb. i n 1.1.part. <¡. n.6. 
j f . f o l . rnatr. Paulas de Caftro conf . i j o . v o l . z . & 
í ic in t e l l i g i tu r Theor ica C y n i i n Authen. f u e 
a me C. ad Velleianmn , d iecnt is , quod i icc t m u ­
lier fnndum dotalem marico ignorante alienare 
n o n po í r i t , t amen poteft permutare 5 quod fequ i -
tur Alber icus . in l . i . ^ . Q ' cüm lex C. de rei vxor , 
dEl. Surdus dealim. t i tulo 8. p r i n i l . $6. nmn. 9 9„ 
taiis enim dod r ina procedit quando permutado 
elíct í ine damno fada : i m m ó i n p u n d o n o í l r o 
quod rei dotalis permuratio 3 fada a fol a muí i ere, 
v i ro i n i c i o , v e l nonexiftente^fit i nua l ida ,n i í i fíat 
cum licencia proregis : dicunt communi ter D D . 
quos r e f e r t , & fequitur Giurba ad confuetudines 
J l íc j fana , cap. 1 4. gioJJ'a 4 . num. 3 o. 

Antequarn ad r c i p o n í i o n e m deueniara ardeu- j 4 
l i , fuppono g rau i í í imam eíle concrouer í i am^ an 
feilicet poffit ficri donatio Monafter io con?* 
í t r u e n d o , vt apparetex dodor ibus in cap, Abba -
tes defentent iai& re iudic. in 6. Etenira p ro p r i ­
ma fententia, quod ícil icet non valcat fíeri obftac 
fortiter Tex t . i n d . cap. Abbate i b i . (pr<efertimt 
quia Monafterio 3 quod nondmn erat a ü q m dona* 
tio fieri non valebat) ex quibus vecbis, fíe tenenc 
mulci D D . quos fequitur Barb. i n c o l l e d . ad 
textura p r a í d i d i i m m m . 6 . Pro fecunda vero , Se 
verior i fencencia , quod valeac donado p r ^ d i d a , 
poft anciquos ica dicunc T i raque i l . de p ia caufé 
p n u i l . i 1 5. Gradan. cap.$ 59. i . t o m . v b i lac i l l i -
me . G o n z á l e z in regula 8. eancellariis glofia 5 ¿ 
§ .7 . ¿te dixic Rota i n Tolecana donadoms corarai 

P p 2 í u í W , 



3 o o l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
í n í r o i ex v o t o Auditon's M e r l i n i , tefte G o n z a í . 
' vb i f f i p r* ,mm. 107 . i d q ú e congrua rat ione,quia 
íi hoip i ta l i i & M o n a í í e f i o futuro icgari potefi: 
tanqnam p o í l h u m o alienójCur non poterit eide n 
d o n a r í p q u o d corum debec acciperecpifcopus pro 
futuro i c g á t a r i o ; & haec op in io c í l vcr ior : Se 
ad Textura i n eli£lo cap. Jáhbate j rerpondenc 
comnnmi tc r po í t Beroum3 Gonzalezi & Guatia-
n u m vbi fupra > quod ¡bi ca verba funt a i l ega t ió -
nes part ís difpmands a r t i c u l ü r a } Sí á Papa deci-
í i o n e m peteirris: qua: quidem par t í s allegatio 
ins non hicit . lafon i n 1.1 .mtm.i S. f J e offic.eim 
GloíFa in d. cap. Abhktp §* m n p r ú e f e t i n vsrb* 
l u d i d o : & haee o p i n i o i n cafo noftro minorem 
i i a b e t probabii i tatem ; Cató íit de p rs íen t i " acce-
ptata per E p i í c o p u m : vo ln i tara en Ego l i o c a d -
rnonere i n pr inc ip io raeíE re fpon í ion i s 3 ve v i ­
dentes noicant nos probare conch i f íonem , i n 
quadam q u a r f t i o ñ e qu i e diff icukaté padror i n ge­
n e r e , íci l icet i n fuo articulo pr incipal i , an dona-
t i o fieri poíTic p r o M o n a f t e n o conftruendo;dacb 
crgo t q u o d p o f f i t fieri^citra veri p r x i u d i c i u m 
q vían-i tur an i n caíu noftro poffit rcuocari á mo­
l i e r e , q u á e eam fecerat, & volt í . ranüre ad fecun­
da vota. 

D I S C E P T , C C L X X X F l l L 

S V M M A R . I V M . 

i Ecc l e f am ejfe Collegiatam quomodo probetur. 
i "Epifcopm an pojjit erigen in Cé l ég í áMn Ee~ 

clefidm qmz taltsnon cjfet. 
5 Ecclefia, vt Collegiata dicAtnr qmli ter conBi-

tuatur. 
4 Ec t le fam effé Collegiatam, an probetur ex ele-

¿ttone Archiprejhyteri . 
$ T t tu lm dignitatis anprobet Ecdcfam ejfe Coi-' 

legiatam. 
5 Prebenda 3feu pontones f epa ra í a an probent 

Ecclefiamejfe Collegiatam. 
7 Jlétjfa sfMúifdiana cantata cum horis Canonicist 

anprobet Efclejiam ejfe Collegiatam. 
% Scriptuns prdfentAtis ab vr/a parte an altera 

pars eis v ñ p o j f í t, abjque eo quod prafnma-
tt t f confenjtjfe in alias , cum J i m diuifz. 

5 T e ñ i b m ñb vna parte produíUs v t i poteji a l ­
tera pars fine nona ci ta t ionei& qmd dicen-
durn de [ c r i p t u ú s p rd fen ta t i í . 

i o Teí i is vnicus probat contra prodneentem , & 
pars aditerfa eé v t i potefl. 

2 1 Ecclefiam ejfe Collegiatam , an pojfit prohari 
Per testes. 

i 1 Ecclefiam ejfe Collegiatam an probent emmeia-
t i m mtiqunL ? 

1 5 Exemplaria quomodo deheam ex t r ah i , v t d i -
cantnr informa probanti. 

A R G v M E N T V M . 

B c c l e j i a , n u t C o l l e g i a t a d k a t u r , q t u 

r e q ' u r a n t U 7 \ ^ t a l e m ejfe q u o m o d o , & 

q u d i t e r f f a b a f i JoJJh l a t e e x a n n n u -

t u r t e f t i h i u y [ c r i p u ñ s a h - u n a p a n e 

¡ p r o d u c i i s j q u a l i u r A l t e r a p a r s 

f o f f i t j O * n o n n u l l a d e e x e m ^ l a r l h u s 

a l í e l e e x t r a h e n d i s b r e m í e r ad 'd í - i " 

c á n t a r o 

Pro Buleta N0 

R e f j j o f í j i o n e s a d d u b i a p r o j o f u a . 

R i m o q c s e r í b r qtiáé r e q u i r a í i t u r ad i 
..robanduni Ecclefiam eífe Col leg ia -
tura rcfpondeo qood probar! deber, 

Goraraune habefe í i g i l l u m , A r c a m s & col ioqoia , 
í m e Capi tu lum , & ad minas fint tres C a n o n i c i 
(cu de C o l ! e g i © , D D . i n cap. nolm de íu repa t roná-

'tm. Felinos in cap. accedentss, num. 2. dep rk fc r i -
ptionibm Roraanus conf 4 ^o- R i p a conf. 1 &.n. j 6t 
& fequenú de refcr ipüs Cardinalis M a n tica de-
Cí f .»75 . & d . t i j . A u g ü í l i n n s Barboía de iu r í 
Ecclef.l ib.i .cdpJo. Ludouicus Gilharfen in a r f a 
r e i ñ M c i a m . c ñ p . 6 pár t iA . de p r o b . § . ^ ^ . figiíium 
p r o b a t ü r ex l e x t . in cap.Jignijicamt de appellatio 
A r c a per T e x t . in 1.1. j f . quod cuiufque vniuerf i -
tatis m a n d . T r i ü . leu Cap i tu lum per Text.i/7 capí 
t m i ú loco de prob. Riccius colleB. 5 3 49- H i p p o -
1 iras Maia obfemat. I ú .n . 198.. M a í l b b r i u s i n p r a x i 
habendi concurfum ad Par aciales p rdud io 1 . du~ 
bio i . 

Secundo q u í E r k ü r , a n Epifcopus poffi t erigere % 
i n Collegiatam Ecclefiam qiue talis n o n cílet? 

Refpondeo requi r i author i ta tcm Apof to í i -
cam , quia í ine ea fundan, & e n g i non p o t t l l ex 
traditis per Felinura in cap. cum accejjtjjet 3. con-
cluj . de coní i i tmionibm Q u i n t i l i a n m M a n d o í i u s 
i n t r a l L de Signatura Grat ia , i n t i t . de ereB.verjl 
Noua},GdiCiA deBenef.cm,part.i i.cap.$.num.50-' 
B a r b o í a l ib . i . de iure Ecclef. cap. 6, v b i a l l c g a t 
RebofFura in p r ax i beneficiaría i n t i t . de ereblione 
collegiata i nulla ergo erit Collegiata Ecc le í ia 3 
í i n e a u d o r i t a t e P a p £ c , & f o r m u l a r a r e í c r i p d P ó l i -
t i f i c i j pro erigenda collegiata , poni t Maia d.ob-
j e r u . 1 o.num. poft R e b u f í u r a v b i fupra i n d i 
p r a x i de ereVúone Collegiata; l icet alij d i c a n t j 
q u o d poffit t an tum E p i í c o p i aucloritate f u n d a d 
collegiata , ad quod m o u e n t u r ex T c x t u i n sajpi 
nobü de iure f á t r o r m t h i , tamen Textus i l le ; ve 
a d m o n e t RcbníFus loco citato , hoc non probar, 
tanturaque d i c i c q u o d Ecclefiam P a t r o n u s , E p i f » 
copi authoritate conft ruat , ve rum fí c o ü e g i a t a i H 
f a c i a t , r equ i r i t u r authoritas Papas v t declarauit 
Sacra Congrcga t io die 27 . l u n i j 1 6 1 6 . tefte 
Barbo ía vb i fupra . & faciunt tradita á Gami l l o 
B ó r r e l o de praBantia Regís Catholici , cap. 3 4. ad 
n u m . i . & p l u r e s declarationes Sacne Congre -
gationis pon i t Micol ius in fu is Jlofculis i n reguh 
collegiata. 

T e r t i o quani tur a n ex e l e í l i o n e Arch ip res - 4 
byteri probetur collegiata? 

Refpcndeo , quod n o n quia plures F. cele fiar 
habertt Arch ipresby tc rum ruralem , & t a r o ü l 
n o n f u n t Collegiata! : patee i n Ecclefia Ca ía l i s 
A f r a g o l x , & ó m n i b u s aliis f u b d i a c e f í Neapo-
l i tana quse habent fíaos Archipresbyteros , & 
non funt Collegiata; , quia m o d u s e a m con-
ftruendiJ& probandi non cí t n i f i í u p r á tradirus: 
ergo hab í re Archipresbytcrum n o n eft c o l k g i a -
tam probare D D . j u p r a ci tat i . 

( ¿ m i t o quaBiicur 3 a n t i tulas dignitat is id ; 
adftruat? 

R . f p o n d e o n o n adftruere minimeque proba­
re t n i í i concurram ea quse funt f u b f t a n t i a l i a a á 

C o l i * 
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Coilegíatam 5 quia Colicgiata fecnlaris cft colle-
¿tio plunmorum Canonicorum fecubmim , au-
thoricate Apoílolica in eandem Ecciefiam con-
jfluendura^vbi fub cura vnius dignitatis commu­
ñí a habenc3 íigillum, A rearo, & tradaturn , (en 
Capiculum , in quo ftatuta íuk Condere poííuntí 
ergo cum talis dcíinitio tradita per D D . Ecele-
íia; Collegiate non verifícetur i ncaquefo lum 
titulum dignitatis habet, per confequens dicen-
dumeft non iufíicere titulum dignitatis ad Ec-
cleíiam Collegiatam probandam íegmtur D D . 
v h i fupra. 

• Quin tó quénttír5an portiones/su príebendi 
feparate, cum prxfixo numero id probeiu. 

ilefpondeo icl non probare , quia licet col!e-
giata vbi non conPeit de initio , & fundatione 
probari poílstex índiciis Rota 84. & 585 ó 
p a r t . ^ . dtuerf. Card. M.tntica d . 215. & inter 
recentiores Aec. 6 5 7 . & alibi quod Barboíani 
Hb»io . de Ivire Ecclcfaftico, cap. 6. nmn.K. tamen 
conie<5turé Se indicia canonízate per Rotám 
íunc quod Canonici coniucuc r;nt congregari ad 
libitum priucipalis dignitatis iilorum capitis fetí 
illius ad qüem de Iure ipcftat.velde conluetudi-
necongregare Capitulum & ad lonum Campa-
nx , & quod habeant íigiüum commune, 5c 
A team communem, ita ve fnuihis communiter 
diuidercntur3ita conie¿burari poterit quod ík Ec-
clcíia Coliegiata íi de fundatione non coníteti 
cap. 3. loes, de prob. cap. cum Ecclefa Sutrina de 
Cauf.pojf.&proprietatu,Se íiede malla commimi 
dícitur /// / i . f. quihm autem per quod cuiufqm 
nmmerfitam mand Quapropter hásc indicia futic 
quar Roca & D D . approbant ad probandam iilá 
tóllegíalitatem feilicet congregationem vniúer-
íalcm leu tradaturn in forma C. api mi i s ac fígil-
i u m , & Arcam communem3vt benc D D . in cap. 
hobu de iure Patronatos vbi Abbas títtm. x8. 
Manticad. 1 75.;;.2.15. Gregorius X V . ^ . 4 8 2 . 
& probari etiam e«; Collationibus Canonim-
tutim, & aíTignatione ftalli in Choro , & loci i n 
Gapituló fadis per Canónicos Capitulares con-
gregatos prouifos de Canonicatibus quia hec 
fieri non poííont abfqüe collegiali nomine. 

|r Sexto queritiu^an l ioie Canonice cum milla 
qúotidiana cantata faciaiit eandem piobationem 
'coliegiaÜtátis vel aiiquod adminicuíum, 

Rcfpondeo non probari fufficienter collcgia^ 
iitatis qualitaíes ^er hoc,quod Clerici,&Presby-
teri fe congregent ad fonura campan.ic dati quos 
svdus,fciíicec ad horas Canónicas recitandas, &c . 
nifi alia íiffííaconcurrajit ad facienduat Colle-
giura nec díária Vcrallus ¿/.2 9 | . n . i , González 
md kegHlám 8. tjloffa 19. n u m . i ^ . & i Bei-
íraminus ad t jhgor iúm X F . dec.^% ¿. l i t t . C i niíi 
ália concurranc, ex quibus fufficieílcibus Colle-
«yiumeíTeC exiáimanditm licct de fundatione Se 
Priuilegio non c o n ü x t , vt ait S. Rituum Con-
gregatio in vna Caputaqücnfí 16 Jan . 1 610. 

8 Sepcimó quericnr an poffit vna pars vti feri-
ptiiris prefentatis ab altera parte abfqüe eo quod 
prefumatur confeníiiTe in alias, cum fmt dimfe. 

Refpondeo hoc cííc difpofitü in Ri tu M . C . v . 
155. vbi loqnendo de teftibus produdis in In ­
dicio ( qu i quo ad fcriptürasequiparantur , U n 

9 exercendü C.de fide i n j i r . ) dicit quod fi pars pro-
dudat teftes ad fui petitionem, poterit altera pars 
vti,fine noua citatione,^ fie fi vna pus prelcn-
tat feripturas,poterit altera país eis vti,ad fui fe-
uorem, & hoc iure vtuntur hodic omnes pradi-
¿ii fed fi fint impertinentes,diuife. Se ad caufam 
í,ilsr^Taciences non prefumitiu' confcnfiíle , nee 

poterit altera pars v t i , at quando pro caufe deci-
fione produenntur, fiunt communes, & vtraque 
pars v t i poterit fine vilo fcrupulo , Se hoc iure 
Vtimur hodie, vt dicunt pradici omnes. Se ceftis 1Q 
•ynicus fi á parte producatur contra fe ipíum be-
r¡é probat coque vti tur altera pars , farinacius 
t e ñ W t í s t á m f t . ó i . a nurn. ! 5. Regens Sanfeíicius 
dec. 16 3 . l é . 1 .vbi declarat,Mafcardus comí.-; 1 1 . 
mmi .x - j . & m m . ^ 1 .Pareja de i n f i x d i u t n e ¿ o r n . i . 
'tit. 1. refol.3.§. 3. n ü m X j . 

O'fiano qnaaitur an poílit probari per teíles 1 « 
quod Écclefía aliqua fit colicgiata , & quid de» 
poneré debeant, vt fie probent \ 

•Reipondeo polfe probari , cum nullibi via fir 
preclufa,íed cft neceíle probari per teíles omnia 
¡reqnifita i de quibus fupra in defimeione , & 
eifentia collegiAte EccUfie diximus, que fi pro­
bata fuerinc imrat probatio clara per teftes, 
quod enim per feripturas probari potift > poteric 
& per teftes d. I . i n exercendís s accedit quod 
fi poteft probari per indicia vt aduertunt D D . 
citad á Rebuífo Barbofa, Maííobrio , Maiaj 
Lotterri®, García, G o n í a l e z , ^ aliis citatis j cuc 
han poteric probari per teftes, qu i depon ere de­
be nt de íigillo , de Arca communi , Se aliis de 
quibus fupra. 

Nono queritur an enimtiatiu.s antique pro- I ¿ 
bent collegiatam ? 

Rcfpondeo fi eílcnt enunciatiuas á Papa pro-
late, qui poteft collegiatam faceré, certé pioba­
tionem inducerent, ad notata per Gemían, de 
tjerbu enmciMiuis , l i b . i . q tu f i . 2; ac íi alie fine 
enunciadue nihi l probabunt. " 

Décimo queritur quomodo exemplaria de- 1 ¿ 
tcantextrahi j vt dicantur in forma proband? 

Rcfpondeo hoc haberi in cap. cum P. Tabcllio 
fenul t . de fide in f l r . ex tuius Text. refponfo con-
ftatj quod cum Tabeliio marte preuencus, que­
da m non eonfeceríc inftrumenra , que in nota 
redada fucrant ab esdem5alius Tabeliio, ícruacis 
fokmnitatibus, que ibi defiderantur , poterit 
ttraducere & in publicam formam reduce re, qua: 
fidem facient, ac fit ellent originalia in quorum 
tradudione,fiue exemplatione odo requiíita de-
fiderari docuit D . Couar.jp^¿?. c 4 p . l 1 . rmm. 3 ¡ 
que accepit ad Rebufto i n l . notiorem § i n f l r u -
mentorum j f . de verb. fignif. Mafcard. concl. 7 1 1 , ' 
w¿w.7 6. Gratianus d , \ 6 y . Peregrinus c o n f 6 $ , 
vbi late omnes caías dií lmguit Afflídus dec. 6'° 
nurn.3. Pareja í/V. 1. ref&l. $ . §, 3. nurn, 119. 

r ^ t m ? m $ i 0% ? $ 1 S ' i ° S i f f l f f 1 1 ¿K > 

D I S C E P T . C C L X X X I X , 

S V M M A R I V M, 

í FaÜi feries proponitur. 
z Dottó promijjlo quando fo lmnd i i per p r c m i t t í n -

tem de quo in pr&fenti. 
3 DedarñtiOfde qua i n pr&fenti quandofacienda, 
4 , Confeffio de recepto de q m i n prafenti c u r f a -

1 Si a fuer i t . 
5 Declaratio f é t i d folutionü de qno, inpr&fent í 

qualiter fit f a ñ a , 
6 Dotis promtffiG a focero f a t t d poteft r emi tú i n 

f u i arbitriptrn. 
7 S u b B a n ú a z o n t r a ü m an pojfit in a r b i t r m n 

tertij rernitti , & an i n a r b i t r m n eontra* 
hen tü . 

8 D o t ü promijfio i r m r t a vales & quando, 
Pp 4 9 ^ 



3 0 2 l u J i ] C a p ó n i D i i c e p t . F o r e n f e s . 
^ Dos promifa a Fatre v t f ? vino non exigamr 

valet. 
i o D o t ü f romjfto cñm pació ne inu i tm da ré cc-

gatur valet,Scc. 
i f pncli tM dotis prdudiciale quale f i t . 
i 2 Text. i n l .At t i l i c in ius 27 . tí. de p a d í s dotal . 

expltcMur. 
i 5 Fabturn qno longiúr dilatio dotü reftítuenda 

méri to t rad imr non valet v l t r a ea,qu¡& leges 
d i i fonunt . 

1 4 Text. in l .ob res %o. fF.de padis dotalibus^ 
•qmliter cxpl i la tur . 

15 P a í i u m prdudictale f r u Ü i b m dotis per mar i -
t t í m f a c h m valet. 

16 F a í l m n dJUtans folmieñem dotis v a l e t , quia 
p r d u d i c a t f r u t i i b u s , vel v f urió dotis. 

17 Text . i n l .qiurr is 2 8 . ñ . de padis dotaiibus, 
expí ica tur . 

¡ 8 Áían t i i é f r n í i n í dotü qualiter faciat fuos. 
1 ef Creditores mar i t i fuper f r u ñ i b m dotis quando 

hdbeant executionem & quando non. 
2© M ^ r i t m patej í remitiere dotü vfura i 3 ' & 

f r u í h u . 
% 1 Imcrejfe do tü an debeantur ( i promittatur dos 

ad voluntatemgeneri. 
1 2 Promiffio dotü ad vohmatern generi 3 & pro-

rnijjio f o l u t i m ü de qua in p m f e n ú non fun t 
idern. 

P t m ñ u a l ü docír ina ajfertur ex Leotardo de 
v l u r i s , qusEftione z 8. pro folutione noftré 
q m f m m . 

A R G V M E N T V M . 

D o t i s f o l u t i o 3 cy c o n f t i m ú o f a c i a 

¡ n a r h i t r m m a l t e r i u s a n ^ c a l e a í f & 

d e p a f f i o d i l a t a n t e d o t i s f o l u t w n e m 

l a c i o í n t e r d o t a n t e m c u m m a r i t o q u o d 

r - ca l e t ^ & ¡ n t e r e j j e n o n d e h e n t u r , 

I V R I S , E T F A C T I 
Refponfam, 

T R O 

Magnificis Hxrcdibus qnondam 
Bairónis Franciíci Tunetq 5 

C V M 

Illuftríílimo Comité loan.Baptifta 
Albano. 

V p p o n i t Y R i n f ado quod de 
anuo 16 3 z é . í a n u a r i j Dominus 
Baro Francifcus T u r i e t r i n u p ü i i 
t radidi t D . Fk lenam eius fíliani fe-

cuncio-genitam cum D o m i n o C o m i t é loan , Ba~ 
ptif ta A lbano i n Ciui ta te Be rgami , cu i p r o m i . 
i l t dori.s nomine feuc. í o o o o . a l i te 7 .pro quo-
l ibe t feuto monetx eiufdem Ciuitads Bergami , 
i n quo rum computura confeífus fui t Comes 
l o a n . JBaptiíta habui í í e feutos fex rnille & alios 
remanentes fe obi igaui t dotans foluere verbis 
fequeotibas. 

E t i l reftante d i cjji f cad i trema mi l la conniene 1 
e promette detto I l l u s i r , Sign. Francifco Turie t t i 
d i pagarlo a l detto I l luf t r . Sign. Come Gio Bat~ 
t i f i a cofiftipulante, & contentante i n quei tempi% 
& i n qncllc rate , modi} fo rma , & condit ioni, che 
faranno dechiarate dal detto I l l u f t r . S. Francef. 
co Turie t t i alia volonta del quale liheramenté fi 
e l r imefa la terminatiene deüe deíte r a t e , tempis 
rnodi i c conditioni d i pagare detto reftante d i cjj'e 
fcíídt trema mil ia , douendo anco tale dichiarañone 
tífere f a t t a a beneplácito del rnedefimo S. Barone 
alia quale detto IHuHriftlmo Sign. Gio B a t t i f t a , & 
Jl luf t r i f ima Signora Elena f u á f o f a douer armo i n 
tuno, eper tutto fiare, & offeruare ne contrauernre. 
Jotto qualunque pretexto, perche all'incontro detto 
J l l i t f tnjf .Sign. Francef :o Turiett ifen^a quefta con" 
ditione e p a t t i , e rcmifjione m lu i f a t t a , come fopra 
circa i l reftante d i cjfi feudi 5 o 00o. non hanerebbe 
venuto alia promífjione delia fumrna predetta d i 
feudí 5 c o d o e fen'ia la qmle remijfione non ha* 
uerehhe hauuto luogo talpromiffione. 

E perche i l detto Sign. Gio Battifta vuole e l i ­
geramente fi contenta e complace d i detta remiffio-
ne,come d i fopra la quale promette fempre effieqnire 
tmiiolahilmente , e tune le fudette cofi fit 10 pe­
na, &Cc. e fiotto l'obligo de beni i n forma. 

E fie dichiarv detta dote .efiere per ogni parte 
porttoneparaggio, d¿c. corforme appare dal l iCapi-
t a l i matrirnoniali. 

D i e 29. eiufdem men í i s , cum de icbus pi\T- 3 
di ¿lis ficret pub l i cum inf t rumentura rain á d i ­
cta D . Helena , quam á D o m i n o D . C o m i t é 
loanne Baprifta cum interuentu Comi t i s F í i c r o -
n y m i fui Patris , poftquam confeíTus eílet d idus 
l o a n . Bapt i í ia fereccpilfe d i d o s feúcos fex mi l íe 
p r o r c í l d u o fuitdeclaratum verbis f equéc ibus v3 , 

Refiduura autem d i d e r u m feutorum 30000* 
prasdidus Hlu lh i lT . D . Francifcus Tur ie t tns de 
con í en fu d i d s D . Helena* ib idem confenticncis 
p r o m i í i t i l l ud foluere d idos l i lu l ln í f . D . Joan. 
Baptiftaj ftipulanci i n il l is cemporibus , ratis, 
m o d i s , f o r m i s , & condicionibus a d i d o Illuítriif, 
D.Francifco declarandis, v o l u n t a d , & te rmina» 
t i o n i , cuins praedidi Illuftriíf. D . Helena ,& A l -
banus o m n i n o & totalicer fefe r e m i f e r o n t , & 
remictunt , ica quod non p o í l i n t a l iquo modo 
c o n t r á u e n i r e ordinat ioni p ra ' d ida ' , ica quoddn-
tei l igatur p r o m i l l u m d i d u m r e í i d u u m eo modo 
quo fuer i t declaratura q u s etiam declarado de-
bet fíeri ad bencplacicum ip í ius l l l u f t r i í f .D .F ran -
ciieus promicccncis, non contrauenire , r e n l i n ­
dando cuique e x c e p t i o n i , r e d u ¿ d o n i , appellatio-
n i , & quibufeunque except ion ibus , etiam cum 
iuramenco t r a d i s j & c . d í boc quia econtra d i d o s 
I l iu í t r i í f D . Franci íc i Tur iec t i í ine di d a r e m i i -
í i o h e modo quo fupra non p romi í i l í ec fummam 
dueacorum 30000. & quia etiam ita p ra -d i í tus 
I l lu í ln íT. D.Ioanncs Baptifta i ta v u i t , & l ibe ré 
conccntacur,&inuiolabil icei : ob iauure p r o m i í i t , 
í i i b p o e n a , & í u b ob l iga t ione ,&c . 

I n quo quidera inftruraento di d a D .He lena * 
renunt iaui t i n ampl i í l ima forma íncceÍJ ion ibns 
quibufeunque verum ante Capicula niacrimo­
lí i alia ftipulaca eodem die 2 6 . lanuar i j quo die 
Capitula fuerunt ftipulata , ante eorura ftipula-
t ionem procc í l i t A lba ranum Comids loan . Ba-
pciftíE i n quo aí íérebat quod l icct ipfe cí íét con -
feíFurus reccpi í ie ícu tos fex m i He i n cornputum 
feutorum 30000, pro dodbus Domina ; Helena% 
tamen di d a confe í í io non erat vera, nec d i d u s 
dotans Francifcus eos foluere tenebatur de C o n » 
t a m i j fed iilos v a í t o s cum ícneis 2 4 0000, tene -
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baturrolncredotansin i l l i s ra t isJ& candis;& con-
didonibns quas di¿tas D . F ranc i í ca s declaraífec, 
& quod confc í l lo í iebat^ne pccnis condicionis 
A l b a n u s tradtaretur , & cum eo mat r imonium^ 
quam i l l u d quod alia í b r o r D o m i n a Ifabella 
nupta cum loanne Bapcifta Rota c o n t m é l u m 
f u i t . 

5 D i e i 6 . A p i i l i s 1614 . D . Prancifcus dotans 
cura cgi l lé t t e í l a m e n t u m claufum, & íb lennc^ in 
co declarauit. 

I t e m , Dcchiaro Vanni pajfati cafai E ü f a h e t -
ta rnia figlta con dote, dt j c u d i , 30000. d i lire 
fette lo feudo d i moneta dt Begamoy i l pagamento 
de quali f u remiffo a mió arbitrio , & ancorche 
dal pagamento , che fe li . e andato facendo da quel 
tempo etiam atienta la forma de 11 a procura da me 

f a t t a i n perfona dalla Signora Paola Mart inenga 
mia moglie f i chiarifee d i hauer voluto fodüfa re 
dette doti alia raggtone de fcudi 6 0 0 . l'anno ad 
egni modo per magiar chiareTffa decloiaro cofi ejjere 
f a t a , & effere la mia v o ion ta d i fodufare dette doti 
alia detta raggione qui par la ¿ella dote promejfa a 
JElifabetta. 

E per che mi ritroiio hauere calata la detta Ele­
na mía figlia con l'ifiejfa quantita d i dotcs la quaie 
quando non f u f e dechiarata , voglio che tanto f i a i 
e che dehbia fodüfarf i neW tfteffo modo, Fere 10 ve-
gl io ordmo,e comando che afmche dopo mia marte 
dette mié f o l i e fenzjt contraditione almnae con la 
magiar c ¡ f l i c í t e l a pofjibile poffano confeguire 
tutte quelle quantita 3 che reflararmo ad hauere per 
le caufe predette che fubbito feguita la mia marte 
fe faccia contó d i que lio che f i ritrouaranno ren-
dere l i Cenfi e Cafe 3 che poffedo i n quefia Cit ta 
d i N a p o l i nel luoco detta lo Aían t racch io vec-
c h i o } & f e affegnina an^ipropria authoritate etiam 
fen^a decreto d i Giudke 3 e dette mié figlie e lora 
legitime perfone eritrina nella pojfefllone d i detti 
bvni per tanta quamo importara la detta fumrna 
d i feudi f • ice»ta per vna l ' anm per g o d e r e ^ v f u -

f rmtua re d i detti beni le dette Cafe, e Cenfi finche 
con le éntrate d i vfufrpttto d i efle fiara ciafcheduna 
d i dette mié figlie tntieramenté Jodufatta dell ' i n ­
tegra quantita del le loro doti f e n { a ofl acolo 3ne i m ­
pedimento a l cuno 3 i ta che feguite dette fodüfa t ioni 
d i doti a ciafcheduna d i efe refli l 'vfufrut to , e pro-
prieta a beneficio d i detto Signar Lar/franco mía he­
rede 3yt fuprá ,^ fiuoi heredi3 e fucxejjon. 

I n anno i 6 . \ 6 . mor i tu r Francifcus dotans, ob 
e i n s m o r t e m aper to teftamc 11 t o , & i n eo inuenta 
d i ¿ la d i f p o f í t i o n e 3 & quia p o l i paucos raen fes 
Neapol i tanx ' reuolutiones fucceí ler t in t 3 & do-
mus i \xx nel Mandracchio vecchio fuerunt d i r u -
t í E i n o n fuerunt fatisfaeli annui f c u t . ó o o J n con-
formi ta tcm di ipoí ic ionis p r s d i í l í e . 

F a d i ferie propofita p ro yeri tatenegoti j , as 
ar t icui i r e q u i í i t u s d e vo to dico:>& formiter a í le -
ro nu l l um deberi intereífe huius dotacionis t a l i -
ter fadae, fecl í b l u m a die mortis quondam Fran-
c i ic i quando non habui t effeclum a í í i g n a r a e n -
t u m ducatorum 6 0 0 . pro fumrais abeo tempore 
decur í i s vfque ad nunc hodiernum diera fumma-
l o m non folurarum, &c.adeara rationera feuto-
r u m 6 0 0 . Q u o d v t probem fupponere oportet 
hanc dotationem po tu i í í e fieri lege permitecnte. 
Se approbante. 

6 P r i m o , enim fie ex T e x t i l co l l ig i tu r in Lcnrn 
fo f t 6 9 . §,Gener 3ff. de iure dotium 3 v b i fi Pater 
puellae p r o m i l i t dotem incertam arbi t r io í u o fo l -
nendam licet incert i tudo videatur viciare d i í p o -
foioneiVyl.dúo fnnt T i n j 3jJ. de t efl ament aria tutela, 
n ibi lorninus d e t r a í l o arbi t r io lex imm3dC dicic 

7 
1 

deberi fecundura facultares paternas \ & nojQ i ü 
m i n i m a m fi pater taliter vellet a r b i t r a r i , vnde 
P r i u i í e g i u m dotis ante contra6lum matr imo^ 
n i u m efl ; v t promiff io docis poíTit conferr i i n 
a rb i t r i um foceri proraittentis. £ c licet i n contra-
¿ l i b u s non poi l i t conferr i eoru fub í lan t i a i n ar-
b i t r iumcont ra l lenc ium l .quodfipe 35. §. í . j f .de f 
contrah.empt. v b i pre t ium n o n po te í l pon i i n ar­
b i t r i u m emptoris , quia eft de fubí lan t ia v e n d i -
tionis §.pretium y infitit.de emptioneyó" venditione> 
Gloíf: i n l . i n vendendis 1 3. Cod.de contrah.empt* 

I hác venditio 2. ff. de contrah. empt. l . f t ipu la t io 
tf ia 1 7. l.centefimis ¿ f l . %.vltimo , l.a T i t io 1 o ^ . 
§.vlt imo} fi.de verb.oblig. Nec i n a rb i t r i um i n -
certae per íonse l.firnerces 2 5. ff.locati, tamen i n 
dotem valct promiff io etiam i n a r b i t r i u m , & v o -
lunta tcm proraittentis conferendo f u b í l a n t i a m 
dotis d.l.cr.m pofl 6 9. §.gener ; ergo mul to magis 
i n pra : íen t i ,vb i non quantitas r emi t t i t u r a rb i t r io 
foceri prorai t tent is ,quia ha'c c í l iam determina-
ta i n feut, 30000, fed tempus folutionis tan t u m 
ad proraittentis voluntatera remi t t i tu r v t poffc 
alios infignis Petrus Barbofa i n rubr. fl.folut.ma-' 
t r i m . p . 3 . k n. 5 1. & hanc doctrinara fequuntur 
Trentac inquius l ib . 1. var . i n t i t .de verb. f ignif ic . 
refiolut.$. m m . i S . Man t i ca l i b . i i . de tacitis¡> 
t i t . 1 z.Gnbcrcus Callanus de dote,cap.^. í o f c p h 
G o n z á l e z variar , cap.q. Spino i n ficeula tefiam. 
glojf.z.•principalijnum.i 5. P ichardus i^ §.f i f e r i -
p tum 1 7. a n m n . x ^ . i n f i i t . de tnu t i l ib tu f i ipub i t . 
Ferrerius ¡ib. ̂  . f e l c ü a r m n , cap. 1.... loannes R o -
bertus l ib . ¿¡fientem.iurü3 cap.vltimo3 Charondas 
hb. 1. vcrofhmUumy cap. 1 7. Enerardus B r a n c o í l . 
centuria 3 .cap. 14. Arumeus adpandebíoéy di fpH-
tatione 1 $.Thefi 13. Carolus Bot t ig l icr ius cap. 1, 
Ihcoremate 29. 

lux ta quam qua ' f t ioncni concludi t communi.1. i 
op in io Doc lo ru ind icen t iu ra d o t i s p r o m i í C o n e r a . 
incertam valere , v t p o í l muí tos d icunt Baldus, 
Nouel lus de dote pr imleg. 1 1. p a n . 6 . p r inc ipa l i , 
Campegius de dote y quf f i .Sc . C o n í l a n t i n u s R o -
gerius de dote y §.2>.num.$.& 1 7 . Menochius con-
^7.29 2. a num. 9. l ib . 3. Anton ius Gomezius m 
1.1 i.7anri3num.}. 9. Aff l i¿ lus decifi.3 57. rmm.tu 
Se d e c i f . t f 1. per totam, í o f e p h Ludouicus 'decifi. 
P e r ú fina yy.num.G . p a r t . i . q u i c q u i d a l i te rd ica t 
n o n ex v i p romi í l i on i s , fed ex paterno o fílelo 
valere,cuius v i r tu te etiamfi nec proraiferit dota­
re tenetur dicat Anton ius Faber l ib . 5. Codicia3 
tit.6.de dottspromiff. defin.z. 

Secundo,probatur ex T e x t . ex l.cum pater 11 ; * 
f f . de pa'clií dotalibm, i b i : Cura pater dotem p o l -
i ickus fuer ic ,& paeifeatur ne fe v ino p e t a t u r , ñ e ­
que confiante ma t r imon io dos petatur , ita pa­
v u r a interpretandura Diuus Seuerus con í l i tu i c 
q u a í l adieetnra eííct fi v iuo 5 hoc enim ita acci-
p iendum elle c o h t e m p í a t i o n e paterna: pietatis, 
& contraheht ium vo lun ta t i s , v t pofterior que ­
que pars conuentionis ad v i tam patris relata v i ­
deatur re diuerfa fencencia fruclus dotis ab one-
ribus ma t r imoni j feparet , qu idquid i n d i ^ n i í í i -
m u m eft iudicare, v t n o n habuif íe dotem ex í f t l -
metur quo referipto hoc ef íeólum c í l , v t fiqui­
dem v ino patre dect í íéri t filia,aut fine culpa fuá 
diuerterit o m n í m o d o dos peti non poíTi t , con-
f tan té autem mat r imonio m o t t u o patre peti pof-
fit j híec funt verba Textus , q u i fie reaflumitui: 
fi pater dotem filia: proraittat cura paó lo ne fe 
v iuo petatur confiante mat r imonio mor tuo pa­
tre pet i potefi 3 ergo tune nafeitur a¿ l io petendl 
quando Pater mortuus eft 5 ergo tune eft i n mora 
ba r r e se rgo tune ad ín t e r efl e iegatur,, quia p m « 
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cherrimus Textus ; & ad hoc i u n g i t u r T e x t . i n 
Lvxor qvm efi ¡,6. & fináis $. / pñ tc r ff. de p a ñ i s 

i o dotalibus v b i íi pater f i l i s nomine ceutam pecu-
n iam i n docem promiferac, & pa¿tn¡s eft ne i n -
v i tus eam ib lue ie t3nih i lab eo exigcndum p u t o , -
quia iam quod p a d o conuento nc inui tus exige» 
retur conuenerit i n dotis caufam eíle n o n vide-
rc tu r , q n a í i dicat n i h i l poteft pater exigcre í o h i -
to ma t r imonio q ú i a fecit p a ó t u m ne inui tus te-
neatur ex quo n i h i l ío lu i t . Ergo íl dos poteft 
conf t i tu i cum pad:o v t fe vi t ío non petatur"-& ve 
inui tus ab eo ex ig i non p o f f i t , cur n o n p o t ú i t 
conf t i tu i 3 v t í o l u u o fíat i l l is tertiis , tandis, ter-
minis formis 3 & modis a dotante arbitrandis, 
confequentia patet , quia maioris eft pr¿EÍudiciJ 
Il la dotado de qua i n dieds iunbus q u a r a ifta de 
qua i n p r^ f en t i ergo íi illa eft iegibus approbata 
fie eri t ifta de qua loq i r i tu r . 

í i T e r t i o p r o b a t ú r ex l . de die 15. j f . d . epa í iü dó-
t a l i bm, i b i : de die r eddend íe dotis (hoc p a d u n i 
refpicit mar i tum , V i l eius haeredes q u i rcdderc 
t eñen tur non panem3 qu i non reddit , ied t radi t ) 
.hoc Inr is eft v t iiceat pac i í c i q ü a die reddatur 
dum ne mulieris deterior condi t io fíat, ideft , v t 
citeriore die reddatur 1. ideft eodem die d i d o t i ­
tu lo , v t autem loncriori die í o k u t u r dos conue-
n i r i non potcft3non magis q u a r a ne o m n i n o red­
datur ex parte raariti ac obhgat i reftituere vxoris 
morte fo lu to mat r imonio v t facif Tex t . i n l . a t t i -

2 2 l i c in im 1 7 - j f - d e p a B ü dotaL i b i enim fuerat fa-
¿bum p a i í l u m , v t quibus modis dos traderetur eo­
dem , f ad l id iuo r t i o refti tucretur facto ma t r imo­
n i o poft q u i n q u e n n i u m dos foleta fu i t d iuo r t i o 
f a & o dicebat maii tus fe poft q u i n q u e n n i u m te­
ner i dotcm ref t i tuere , A t t i l i c in iu s refpondit . 
quod non fed ftatim quia p a ó t u m i ta intel le-
t l m n pro fecunda parte eí íet d o t i p rx iudic ia le 
d d . A t t i l i c i n i m ^7' ff. de p a ñ i s dota l ibuí , ergo ex 
hoc Tcxt.apparet dotcm ib lu tam poft q u i n q u e n ­
n i u m , (i c pacifeente dotante obl igo , tamen r e f t i -
tuendi i n mari to eft foluto mat r imonio ftatim fi 
ftabilia fun t , & fi mobi l i a poft annum /. vnico §* 
e x a í i . C. de reí vxor . a í i . 

t 5 (^narto probatur ex Llicet 1 8. C. de p a ñ i s do-
talibus, i n n ñ a l .aliad efi 19 . v b i cum i n d . l . licet 
dicatur non po í l c fien paetmn v t l o n g i o r i ter­
m i n o foleto mat r imonio dos reftituatur , quara 
i 11 ra d i fponan t í n i f i ex cania vrgent i ftíbdit i n i . 
a l iud eft, quod al iud eft fi Pater pro fi l ia dorem 
p r o m i í e r i t annuam biraa, t r ima , quatrima,011111-
tr inia a n n u a dos á fe reddere tur ,& fie efíe r e f t i -
tuendas foluto mat r imonio , quia I . C . a i t non 
•valere hoc p a é l u m i n praeiudicium fíliíE,nifi p a ­
ter liares ext i t i l íe t filia',& ea intercedente fie fa-
¿ t u m p a í l u m quafi d ica t , íi fequatur mortua 
filia pa t r i á genero eíle dotem reftituendam fer-
« a b i t u r pastura de dote taliter reddenda fed fi 
filia fuper viuente contingat ma t r in ion ium fo lu i , 
debet dos ref t i tui fecundura quod leges v o l u n t 
vndé fo lu t io annuatira f a d a de dote á patre va -

^ n . ^ Pa(^um ĉ e reftituenda tali modo filia f u -
perftite non valet v t i dicimus i n fimili quod iura 
daftt di lat ionem i n dote fícut, & i n antefato p ro 
l i l i s reftituendis á m a r i t o l . f i n a l i § . f in autem de-
m m v b i Glofla , & D D . & in l . cum multa C. de 
donat.ante nup t i a s j .v t i adhuc cum auth.feq. C. de 
iure dotium Al í l iz tMec. 154. num. 4.Grarainaticus 
d e c y i . num. 1 9. Franc. dec. ntim.$ . ^ J, 
Caroccius dec.i 1. num. 9. Amatus refiolut. 5 9, 
Ergo nec i n dote,nec i n antcf.ito poteft fieri pal 
d u r a pneludiciale , v t non reftituatur per m a r i ­
t u m , ye i eias hafiedcá temporc debito Thefau* 

rus dec . i i , o. A f f l i d ' . dec.i 5 4.FontaneIla c l m f ^ 
gl.9-p.S- n u m . i % i . & f i e q . M o l k í m s p m t . ^ . q . - j ^ 
Ambrof inus ítar. 6. num. ^ . Maxi i la ^ confiuet* 

'Bar en fies i n tit.de donat. i n t e rv iúes §. i n ómnibus ̂  
num.4.2.. & 4$. Idem Molfe f . confi. 2 8. m m . 1 1 . 
q u i l oqu i tu r i n p a ó l o dilat ionis quatuor anne-
n i ra pro folut ionc an t e f a t i , &c ful l í e decifum 
refert T h o r u s in verbo p a ñ u m fiañum per mulie-
r e m , Stephanus Beitrandus confi.$ 3 . vol , 2, p . 2 
Canccrins p a n . 1« & cap,'), de dote, nmn.$. Soc-
cinus l u n i o r confi. j ^ . v o l . t . num. 19 . Mant ica de 
tac i t i s j ib . 1 t a i t . 3 2. num. 1 1 . fiue ante mat r imo-
i i i u m fiue poft cum c o n t r a d u r a , fiat Giurba ad 
conFiitutioncs Mejfan&s cap. 13 í g l . é . m m . z 3. 

Q u i n t o facit textus i n l . ob res ¿ o - j f . de pa- j ^ 
Üis dctalibus i b i : fi extraneus de fuo datnrus fit 
dotera qu icqu id v u l t paci íc i , & ignorante m u -
iierc.-ficut i k ftipulari poteft legem e n i m fiiae re í 
d ic i t ,pof tquam v e r ó dederit pacifei con f u t i e n t e 
rauliere debet, íic contrauenerit ne á midiere ne­
vé á Patre dos petatur Jarres non habebit exe-
qmraonera fed íi conuenerit;ne manen te ma t r i ­
m o n i o , v iuo patre petatur, n ior tuo Patre ftatim 
e x i g i t u r , & fi non petieri t maritus tenebitur I m -
ilis culpas nomine fi dos exigi potuer i t , n i f i for­
te antediremptura fit i na í r i r aon ium,q i i r tm facul­
ta re ra petendi haberct. 

Ergo talis promiff io de ioluenda dote annua, 
biraa, t r ima die ,quat r i raa3quint ima,&c. feü pro 
i l l is tandis, por t icn ibus , ralis , & formis quibus 
dotans v o l u e r i t , valet 3 de a lege eft approbata 
pof i t iué prout il la d o t a t i o , etiam cíl approbataj, 
Vtquoufque viuam á me n i h i l exigi p o f f i t , tkc , 
licet non poffit ex parte mar 1 t i p aé lu ra fieri ve 
l o n g i o r i d i í a t ione vtatur i n dote reftituenda^ 
quam iura concedunt hoc enim eft q u o d á i e g i ­
bus A t t i l i c i n i u s de die 8c l . licet p roh ibe tu r eo 
modo , quo j u p r a dicebamus. 

I n quo quidem cafu , feu qua f ada dota™ 1 j 
done i n p r x f e n t i Comes loannes Bapdfta re-
m i í k f ruóhis dotis ad beneficium prorait tentis 
dotem , quod p o í l c fieri legatur d o c l i í n m u s A n ­
tonias Faber i n t i t . C.de p a ñ i s conuentis défin. i . 
q u i fie ait fi maritus q u i ex fuá volúnta te , , dotem 
i n numerata pecunia accipere debuerat , conue­
n e r i t p r o certis diebus d m i f i í q u e penfionibus 
v t dos foluatur , non poteft vxor v iuo rnarito l i ­
cet confentiente , peterc v t f i b i dos foluatur bu* 
re^hoc folo príEícxtu quod dotis conditionera de­
terioren! faceré maritus non pocuent^ non en im 
quod tempere m í n u s fo lu i tu r propter í o l u t i o n i s 
diera prorogatum ad dotem pertinet , eiufque d i -
m i n u t i o n e m , fed ad dotis f rudus de quibus po­
teft v t ique maritus libere d i í p o n e r e ac pro fui 
l i b i t u quoniara ad eum í p e d a n t non ad mul ie -
rem, I taque íi conuent ioni vxor c o n í e n f e r i t I i * 
cet m i ñ o r annis 25, mul to minus audienda erit 
fi petat i n integrara r e í t i t u t i o n e m p lañe fi ante-
quam folut ionis tempusaduenerit maritus dece£. 
íer i t o m n í m o d o m u l i c r i lus c o m p e í i t repetends 
dotis , ae fi p a d u m n u l l u m Incerceffiííet quia 
ve rum eft non poífeó 

F o n t a n e í l a c / ^ / ^ 6. g l . i . p a r t . i . m m ^ - i h i t 1 & 
Eoc fit quod licet dotis condido non poffit i n 
fubftantia fieri deterior i u x t á / . ^ í z V í c ^ m ¿ 7 . / : 
de p a ñ i s dotaíibus, n ih i lominus i n f r u d i b u s p o ­
teft maritus condi t ionem dotis faceré deteriorem 
pro tempore conftantis m a t r i m o n i j , quia i l i i í o -
l i funt propofita onera ma t r imoni j , qua: fu -
ftinet, l o í e p h Ludouicus dec. i } . t ¿ . & 59 . A n ­
tón i us Faber de p a ñ i s conuentis , l i b . $ . C t i t . 1. 
defin. i . v t i fi maritus ex foceri v o l ú n t a t e dotem 

i n 



c e p t a t i o 
i n numerata pecunia accipere debuerat conuc-
n i t , v t certis eüebus d in i í i fque p e n í i o n i b u s dos 
folnatur non po í í e vxarem v iuo mari io licec 
confenciente petere, v t íibi dos f o l n a t u r hoc í o i o 
praetextu, quoddot i s condi t ionemmari tus dete-
l i o r e m faceré n o n po tu i t . 

E t h o c e f t q n o d difpofuit Tex t . i n l . q iur is 
i S . f f . depaftis dotdihus i b i : fí pada íüt ipul ier , 
v c l ante n n p t i a S i V e l p o f t nuptias vt ex fundí f r u -
é t i b u s qucm dedit i n dotem , crediror mulieris 
d imi t te tur a n Valeat padura . D i c o í i a n c c n u ­
ptias id connener i t , valet p a c l u m eoque m o d o 
n i inorem do tem,con l l i cu tam poft nuptias vero 
cum onera mat r imoni j f ruótus re leuacur i funt 
iam de fuo maritus pacifcitur; v i d imi t t a t credi-
to remJ& erit mera donado : ergo íí ante nuptias 
fecit p a ó h i m loan. B a p t i f t a & calibus candis , & 
modis ío lua tu r dos3 í j g n u m eft volui í le i i l u d fa­
ce ré i n p i í E i u d i c i u m n o n dotis fed f ruó luura 
q u i fu i funt v t probauimus. 

i 8 Mar i tus enim iu i l inens onera mat r imoni j 
f r uéh i s doris lucra t u r l , pro oneribus C. de Jure 
dotium, /. detisfruÜHS j f \eod. Faber l ib .^ .C , t i t . - ¡ . 
dejin. 5 8. Franchus dec.617* num. i . S u r d . t i t . 1. 
de alimentis , q m f i . 5 5. L u d o u i í u i s d. 8 c. M a n -
tica de tacitis i l i b . i t . t i t . S . nurn . iS . Gabedus 
á . 1 0 6 . Fontanella cUitfuia 6. glojf, z . p a n . 1. 
k ;mm. 1. & feq. ék ideó Dominus dici tur f i u -
é t u u m , v t dcdiií5tis ex eis oneribus aliraentandi 
familiara de aliis ad i i b i t u m poteri t d i lponcre j 
v t late M o l i n a de contratttbus difput. 4 2 5 . & 
difput. 432 . Mol fehns conf. 11 . num. 5 8 . p o l i 
p r i m u m t o m u m 3 Fontanella vbí ff{pra,glojJa 1 . 
p a r t . i . Mant ica dec 113. Camil lus de la Ratha , 
conf. 6 8. num. 17. & feq. & num. 25 . G iu iba ad 
confuetud. Adejfana , cap, 1 6. glojfa 2. num. 15. 
Pilaia i n Can. decif. íom. 1. t i t .de vfuris) n w n . n ) . 
£ r g o poterit i n f iucbbus p r x d i ó l i s dotis pro 
tempore c o n í t a n t i s mat r imoni j maritus faceré 
concii t ioncm dotis deterioren! l o f eph L u d o u i -
c u s ^ c . 2 1 . num. 15. & 15). Faber tó.3. C . t i t . y . 
de f in . i . Fontanell. v b i fupra 3 num.$ , l icet dotis 
condi t io non poí l i t i n í u b í l a n t i a fieri deteriora 
d . I . j4 t t í l ic inius 2 7 . 

1 p Ideó Creditores mar i t i fuper f ruó t ibus dotis 
poterunt agere , & íi aliundc non habeat 3 v n d é 
onera mat r imoni j í u f t e m c n t u r tune deduda 
port ione onerum fuper fructibns dotis c r é d i t o -
res v i r i poterunt agere Gama dec.100. Flores de 
Mena i n a d d . adGarmrn d . i 88 . Faber l íb .$ . C-de 
Jure dotitim > t i t . y , de fin. 3 8 . ^ de fin. 39 . Barbo-
l a in Lfíconftante/nptm.^-/. j f . f o l . m a t r . F o m a n d l . 
v b i fupra Kicc.colieti . 5 ÜG.ad Text . in L v b i adhuc 
C. de iuredotium. b i enim creditores omnes f r u -
£ lus acciperent de f raudare tu r rauüer & Familia, 
quod ipfum i n filiis d ic imus , q u i í o i u t o m a t r i ­
mon io p r o concurrente quantitate a l imentorum 
p o l l i m t i m p e d i r é creditores Pa t r i s , petentes fa* 
t i s faó t ionem fuper f i u d i b u s bonorum dotal ium 
matris Prasfes de Franch. dec. ¿ 8 3 . num. 1 ^. .Gaill . 
lib.i.ebferu.') i .num.y . S m á . t i t . j . q n t e f i . 1 § . n . i 3. 
Inde etiam foluto matr imonio per mortem v x o -
ris filiis fuperexifrentibus víuras dótales ad c o m -
modum mar i t i c u r r u n t , cum mat r imoni j onera 
adhuc dicantur durare 5c ad eos alendos adhuc 
pater cogarur Surd. d i t t . t i t . - j . qmjf . 18. num. 2 3. 
Fontanel la¿- /^«/«/^ t o . n u m . i S . Kota apud Gra-
tianum cap.4.17 mm.S.pcr text . in l.dotem 16. jf* 
de Caílrer /f ipeculio, Card.Tufchus Ut t . D , son-
C/.741 . m W i 11 1.1 t % , & M % \ hcet ab hgc o p i -
n i o u e re c e l í e r i t Gratianus cap.q 17. l ib, 3. 

E g o i n fVudHbus & in r t r e í í e dotis maritus po-
JuUj Capom Difcept. Forenf Tom. J F , 

j m^j J \ J \ . I A « ^ O ^ 

tc í l faceré dotis condi t ionem confiante mat r imo­
nio deteriorem, quia l i l i funt propter bnera ma­
t r i m o n i j , qua; fuít inet fu i ,non tamen valcbit pa-
¿ I n r a , lie fcilicet maritus lucretur f rudus íl'd i n 
dotem conuertat l icc t onera mátr imor í i j íu f t i -
neat i - ficonuenerit 4 . f f . d e p a ü í s dotMl.bus l.cum 
pater 11 . j f . eod. t i tulo Nouel lus de dote p > t . n . i i . 
Mol ina de r i t u nupt iarumjib . j .q tmfi .41. num. 1 1 . 
& i 7. quia eííet contra nat :uram,& í'ubftanciara 
d » t i s , í i cu t i nec econtra valet p a d u m , ne m a r i ­
tus fruóhis recipiens onera m a t r i m o n i j non fen -
t ia t ,quia i d eHentiíE aclus con iug i j repugnarct , 
í t c u t i , n e c valet padlnm, quod mul icr non alatur 
á v i ro quod eft vnum ex oneribus mat r imoni j 
ac ipfe fruólus dotis recipiat Bald. in L p a t l u m 
quod do ta l i , C. de cotlatio. Surdus t i t . 7 . qu<zfi.i S. 
num. 3. M o l i n a vbt f ipra/num. 8.fed l i mulier ha-
bet aliunde , vnde fe alat valerec p a ó t u m F a r i ñ a -
cius d e c . S ó y . t k d i x i ego de dote q m t f i . ^ ^ . n . ^ y 
i n fine. 

Ideo maritus poterit fí vel i t remittere partem 
d o t i s , & exprefsé pacifei v t nullae currant v í u r s 
dótales , & etiam c o n c e d e r é quamcumque di la-
t i o n é ad foluendam dotem v t i n l . f i manto cum ib i 
notatis j f . fo lu t . matrirn. i unó t i s addudis pee 
Surdum q u a f i . ^ i . de alimentis3rimn. 1 5 4 . cum f e -
quenti, C h r i ft o ph o 1 u s Mart ius examine Señen f i 7. 
anum. 4 3 . cum fequcntibus , & i n d e c i í i o n e ap* 
p o í i t a p o í l examen , quo ca íu fi di lat io fir con­
ceda ad foluendam dotem , intercíTe n u l l u m cur-
r i t , ante tempus conuentum ratio eft quia n o n 
porelt deber i in te re í íe l ine mora idem Surdus 
dec. 80 . m m . 1 . M o r a autem n o n c o m m i t t i t u r 
ni í i lapfo tempore conuento, cum ante debitura 
n o n dicatur d e b i t u m / . í w « qui Kaiendis § quam-
vis ff.de verb.Jigmficat .& propterea peti non p o -
teít / . i . in fine ff.quando dies vfusfi'uffius legati ce~ 
dat , quia i n eo quod non po te í l peti non com­
m i t t i t u r mora §. radía ff. de regul. inris Corneus 
conf . i 1 o .vol . p . i . 

Q u o d Ci dicas C laud ium Bertazzolnm in add. 
ad Bartholomeum Bertazz.olum, conf 1 6 1 . per to-
tum , c o n c l u í i o n e m proponere de in te re í íe dotis 
d e b i t o , & ampliat pr imo deben licet focer p r o -
m i ferie fe fo iu turum dotem ad emnem inf tan-
t i am , &c voluntatem generi quia non requi r i tu r 
hoc cafu in terpel la t ió quia fufficit onera lu f r en -
tare , &c idem dici t fí fít promiíTa dos inf ra 
t e rminum declarandum ab arbitris & intereíFe 
ipí ius quantitatis declarando , ñ e q u e i n hoc de-
cenni") curias alicjuid operatur , ñ e q u e receptio 
dotis nnlla fada de in te re í íe mentione lubd i t 
Bertazzolus vbi fupra ¡ Se nota'c A n t ó n i ñus de 
A m a t o vi t i mura d ic tum Ber t azzo í i tom. 1. re-

f o l . 4 3. Gratianus cap. 1 4 3 . m m . 15 r e a í í u m p í í t 
quod dicit Clandius Ber tazzolus ,& dicit amplia-
tur , v t i n t e r u í u r i u m dotis debeatur m a r i ^ 
quamvis ei dos fuerit p romi í í a folui ad omnem 
pet i t ionem & voluntatem gener i , q u a í i illa ver­
ba non fíat pofíta vt facíant condit ionem , ideo 
n o n debent fufpendi ex R u i n o conf i $ 2. num. 2. 
l i b . x . & quamvis dos p romi í í a fíe íblui i u x t i 
t e rminum ab arbi tro declarandum Nat ta conf 
4 9 5 , v b i etiamfi labatur decennium antequam 
maritus petat vt ex pluribus á Graciano relatis, 
ac etiam fí gencr dotem recipiat nulla f ada 
mentione de in te re í re . 

Refpondeo enim q u o d d i d u m B e r t a z z o í i , & 
Grat iani procedit quando proraiffio eft fada ad 
voluntatem generi quo Cafu n o n impor tabunt 
condi t ionem fí Gener velit quia femper vuíc 
ex quo fuífioct onera raacrunonij,& i n cafu no» 
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3 0 6 l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
ñ m voluntas promit tent is eft clara,, 5c condi t io -
J ia i i te r concepta fcilicet quod alias non contra-
x i l f ec , & í u b hac condit ione & non quaii tct 
contrahi t 3 quia dotcm fie fo lu turum promi f í t 
i n candis, terminis & pagis declarandis & poftea 
declaratis ad rat ionem ducatorura é o o . annuo-
r u m . Vnc íe Staibanus l u n i o r de intcrejfe , t i t . 5 . 
q t u f l . 1 . num* 6. reaíTumcndo Grat iani i o c u m , 
ficut Gratianus r ea í rnmpí i t Bertazzolum Ciau-
d ium fcilicec 3 non Ba r tho lom^um íic a i t : deberi 
interefle fíue dos fie promiira mari to fine t em-
poris prasfinitione , fiuc cum tempore p r s f í x o J 
nam p r i m o caíu debetur interefle á die con ­
t r a d i m a t r i m o n i j . Secundo cafu debetur á die 
finita dilationis ex mora regulan c o n t r a é l a 
per lapfum temporis a p p o f i t i i n contraclu fubdic 
num* 8.ampliando, q u o d l icc t dos fueri t p r o r a i f -
fa mari to ad omnera eius peti t ionem , & v o l u n -
t a t em, t amen debetur d i c l u m interefle á die con ­
tra ¿t i ma t r imoni j abfque viia p e t i d o n e í r a d o eft^ 
quia d i ¿ t a v e r b a non í u n t pofita v t condi t ionem 
inducant 4 fed ad maiorem f ino rem m a r i t i , ergo 
n o n debent dictas vfuras íu fpendere cum retor-
queantur i n o d í u m e x Graciano,qiiem allegar. 

E t fíe diuerfum eft dicerc p romi t to dotem, 
quam arbi trabi tur taiis 3 qua¡i i arbitrabor ego^ 
quamarbi t rabi tur Gener , & tune fac ió cafu ar-
b i t r i j & deelarationis quia raaritus fuí l inuic 
onera mat r imoni j debetur interefle á die dotatio-
nis non á diearbicramenti fecundum q^iod dice-
bat Bertazzolus,at i n cafu n o í l r o p romi t t i tu r dos 
certaducatorum 3 0 0 0 0 . foluenda i n tandis, p^i* 
gis,5c terminis , quibus arbi t rabi tur focer. V n i e 
i l i ud tempus a rb i t i andum pertinebat ad focerum 
pro quo debebat interpellari quod cum non fit, 
bene non debetur in tere í fc , fed focer padus c u m 
Genero fuic per i l la verba v t non debeatur in ter ­
efle dotis eo modo quo p a d u m valet feilicet con­
fiante mat r imonio f ? f t tpra dicebamus. 

V n d e d o d i i l i m u s Leotardus de vfuris ¿e j . iS . 
a num. 15. & p ixe ipue m m . 17. ait quod fi ma r i -
tis conuenerit aceipere dotem quam T i t i u s a rb i -
tr^rus fuerit tune videtur dilationem dediífe do­
ñ e e & a rb í t ra tus fuerit , & vfuras huius temporis 
remif i l i e . Subdit Leotardus hoc dupl ic i modo 
poífe i n t e l l i g i , p r imo modo quando tempus con-
fiderabileiiii natura p romi í l i o continet , fine ccr-
t u m ve lu t i , v t dos biennio, aut t r iennio foluar.ur 
fiue ficincertum extimabile taraen ab i n i t i o j v e -
l u t i fi a d u m eft:, v t non n i l i poft mor tem dos 
foluatur vel aut non n i f i p o í l reditnm ex í n d i i s 
foluator, A k e r o m tempus poteft elíe dilat ionis 
genjus quod de fui natura n o n o f l e r t tempus 
conf iderabi le /ed breue & momentaneum ve lu-
t i cum fnfpcnclitur folutio d o ñ e e a l iqu id fieri 
quod quam citius explican p o t e f t , v t i n fimili 
d ic i t Ro ta d e c ^ - ] 0 . & 5517. & 4 x 4 . p a r í . i * 
fecentionem Gratianus cap. 3 8^. m í m . i $ . O l iue -
í iu s Beltraminus ad Ludoui f iu ra dec.x^ i y n . \ o , 

I n p r imo tempore dilationis verum eft v f u -
í as dotis non deber i : nam fieut ab i n i t i o fuit co-
gi ta tum , quod m u l t u m temporis currere opus 
erat puta annura, vel b i enn ium 6c i n t e r i m onera 
mat r imoni j 4 marico cranc fuftinenda , i ta v ide ­
tur maritus vfuras iftas ad tempus remififle , vel 
forte huius rei i n conft i tut ione dotis concra-
hentes rationem habuifle , & hoc fenfu funt ac-
cipiendi D D . q u i d ic i in t pendente dilationc 
vfuras n-m deberi apnd Surd. (¡¡mfi .^i. m m . ¿ , 
l n facundo vero genere , cum lalicec dos pro-
i m í h eft Qilm arbitratu r}ci) ,cef la t h^e rat io, & 
proinde ucut non videtur cogi ta tum, v t declara-

t i o T i t i j diu protrahatur , fed potius interpauecs 
dies fieret, ita fi prááter fpem diu haec declaratio 
d i íTe ra tu rnon cenfetur maritus vfuras iftius tema 
poris remit tere, v t bene Leotardus de vfnrü^ 

D I S C E P T J T , C C X C . 

S V M A Í A l l í Y M , 

Fa t l i feries proponitur* 
Obligatio in foltdmn>vt acqui ra íur ¡dn[uf j ldni 

vmus corporisfuppojitto mxt . té rminos BidU 

Decifmn quid f u nonfernper eft obferuandum> 
fed, quid decidí debebat eft perjerutandum, 

Ratificatio retrotrahitnv ad temptu contralhus 
& mand.Ato aquiparamr. 

Ratificatio dcjmparatur mandato3 etiam in re~ 
quiremibm jpeciale rnandatum. 

Ratiftcatio ad n i h i l deferuit¿quand.o contrae!as 
a principio nulliter f m t celebratm. 

Dectfones piares Rota adducuntur i n re de 
qua a g i t u r j n quibm conftat decifum contra-
clm validos fuijfe d e c l á r a t e per ratíficatio-
r.ern fubfeqmtam etiam fi a principio man~ 
da íum f u i f e t mirms fufjiciens. 

A i i n o r fi pofl completam mínorem dtatem r a t i -
ficaucrit c o n t r a í h m nulliter celebratum, an 
efficiatur validas. 

Exceptiones qua debeant effe v t impediant f o -
lutionemdekitarnvigorepuhlici inftnmsnt't* 

Cenfus fi fuerit nulliter conftitmus quandot de 
ipfius nullttate opponi nonpcffit. 

Cont ra í ius a principio nulliter celebratus , ate 
per ratificationcm validus ejfciatur. 

Ratificatio quotupliciter fieri pojfit. 
Ratificatio, & mandaturn confmdmtur , quiá 

vnum , alterum in fe continet. 
Tu to rü attthoritM fi defecerit i n contraEiu, fi 

poftea eius ratificatio fuperueniat , an con*-
traetms conttalidetur. 

Ratificatio quando fuppleat defeÜtm mdlitatis 
tGutracíus. 

Pojfejjiofi nulliter capta fit, f i deindte ratificetnr 
ex quo tempore va l ida effe dicatur. 

Ratificatio quomodo probari debeat, & ftatu-
t m i loquens de mandato an habeat locum tn 
ratificatione. 

Ratificatio qualiter inducatur. 
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'Ratificatio a n r e t r o t r a h a t u r a d t e ñ í -

p u s c o n t r a c i u s 3 q u a l i t e r f i e r i f o j f i t > O " 

q u o c j f e c l t í s p r o d u c a t 3 & a n a d a c q m -

r e n d a m i n f o l i d u m o h l i g a t i o ? 2 e m í u j j i -

c l a t <-vnms c o r p o r i s f u p p o f i t i o a p r i n c i ­

p i o i n c o n t r a c l u ¡ a c i a a b u n o a n t e -

q u a m f u h f e q u a t u r r a t i f i c a t i o ^ m fili~ 

d i i m o b l i g a t i o a l t e n u s ^ v e l a l t e r m s c o r ­

p o r i s f u p f o f i t i o i n d i c t a f e c u n d a o b l i g a -

t w n e r e q u i r i t u r i u x t * t é r m i n o s B u l l a 



P i j V . * ¿ a l i a a d m a t e r i a m r a t i f i c a ü o -

n i s r u f a f r e q u e n ú j f i m a , b r a u t e r t r á . -

d u n t m , 

Neapolitana Cenfus, 

V p p o n i t v r p ro f a d i rpecie}quod 
lu l i a Magdalena louene fccic i n ¡ í i u -
mencum emptionis annuomm Inc ro i -

t u u i i i i n armo 16$ o. loann i Berardino P o í p e ­
r o , & Cler ico Petro T u r b ó l o q u i qui t lcm l o a n -
nes Berardinus interuenit tara fuo propr io & 
pr incipan nomine3quam pro parce Francifci M a -
riai & A n u i b a l i T m b o l i 3 & vendicio filie -an-
noo r i im dacatonim quadraginta q u i n q u é pro 
Capicali ducato inm qu ingcn to run i ad noucin 
p ro centenario, & idem ioannes Berardinus ra* 
t i í í c a d o n e m promific d i d i Ann iba l i s , & Fran­
cifci Maris ; 3 q u i A n n i b a l 3 & Francifcus Mar ia 
rat íf icauernnn codera anuo 165 o. N n n c moreno 
loanne Berardino, & Francifco Mar ia remanen­
te A n n i b a l e , Cler ico intendens dicta l u l i a agere 
contra Ann iba l em clericuin aliis i ara mortuis i n 
Cur ia Arch i ep i í copa l i Nsapoiicana oppon i tu r 
á Parte non p o í í e inf t rumencum hoe l iquidar! 
cont raCler icura , quia tempore edebrat i contra-
é b i s quando pecunia in te rce í l i t , & corpus í u p -
pof í tu ra pro con t r aó tu s ceníunri) validitate, i u x -
ta Bul la Pij V . t u n c non iuppofu i t corpus A n n i -
bal3qiiáJ.o vero Ciericus A n n i b a l ra t i f icaui t ,non 
interuenit corporis fnppo í i t i o , e rgo dici t Ciericus 
A n n i b a l fumus i n Tr ibuna l ibus Eccleí iaft icis , 
v b í iudicari deber fecundura Bullara Pij V . non 
poteri t hoc i n l t - u m c n t u m l iqu idan contra me, 
repiicat A d o r qnod h s c e f t vis ratificationis, v t 
fcii icet cont radura á p r inc ip io valere faciat ex 
tune n o n ex nunc. 

E contra vero pro paite D . í u l i a ; Magdalena: 
louene hrmicer aliero inf l ruraentum de quo fu-
p í a po *eac deberé l i qu idan contra d i d u r a C l e -
ricura A n n i b a l e m oppo í i t i s a paite non o b í l a n -
t ibus . 

^ Pr imo qu idem quia fuppol i t^val id i ta te con -
ftitutionis ce a fus á Patre f á d a cura f i l io vno t an -
tura í u p p o n c n t e corpas fciiicet patre, & filio i n -
foi idum obiigatis , ac ratificante contractual fuo 
nomine ge í tu ra quod po í í e fieri omnes d icunt 
ex M afir i 1 lo d . t 4 i . p . z . excepto Suido q u i con-
trariura cbnfulüic 411 . & ^ 1 i . a cuiws opinione 
omnes recedunc j enm fufficiat ad obiigationera 
duorura infol idura acqu i rcn jam vnius tan tum-
modo corporis fuppoí i t io quod etiam i n terrainis 
Bullse Pij V . explicat C e n i i u s ^ ^ í . i . de cenfibus 
cap. 15? 1. n . 15 . cura i e q u e n t i , q u i c q u i d Snrdus 
fcquutus dicat D . Hodierna tom. 1. contr. fo r . 
controu.^t • & 44- 3 1. qu i l i ce t allegaue-
r i t pro fuo Cliente , tamen non ob t inu i t & í ic d i -

3 cebat Prasf. de Franch. q u o d i n decifioni-bus 
nolebat viderc qu id decifura , fed P r o c e í l u r a , 
m u l t o magis in allegationibus, coní i i i i s , &c quae*. 
ftionibus forenfibus videre vellera p r o c e í l i u n , 
an fadura de quo ib i fuerit i l lud , quod nunc 
cont rouer t i tu r fané nunc controuert i tur quod 
Patcr fe & filium obligauit i n vendi t ione an­
n u o m m redditunra iuppofui t coupus Pater fecit 
É l i a s ratificationem , ad n ih i lnra aliud tenetur 
creditor n i f i , v t agat adneniente tempore contra 
v t r u m q u e infol idura lure exequutiuo ob noa 
folut ionem ter t iarum. 

4 Secundo fac i t , quia r.it i í icatio re t rot rahi tur , 
h d , Capoui DiJccpt.Forenf. T o m . I y * 

& ajquip ua tu r mandato cap.finali de lure iu^ 
randa i n 6. cap. ratihahitio de Reg. Inr is i n 6^ 
Gaillus l i b . t . obferu. eap .^ j , i n fine Rota Genual 
d e c . y i . Ioannes Bapt i l t aCof ta de retrotrattione, 
cafa 4.. cap.S. i k c a p . i ü . eod. cap.8. C w á . T n í ' - ' 
chus l i t t . R , concí. 1 1 . A l c x . T r e n r a c i n q . / ^ . 2 . 
m t i t . de p r m i r a t . refolut 9. v b i mui t ip l ic i te r 
intel l igíc 3 & Üinitat Camil lus Borrellus p a r t . í . , 
t t t , 66 , num,i$ 9. Grammaticus tom.4. c a p . j a á . 
m m . ( j . & 1 o . & torno 5. cap. 9 2. é . num. 15. quod 
ampliatur etiam i n requirentibus fpeciale man- ' 
datura Lquodfide Jpeciali, j f . de minoribm, cap. i * 
de homicidio i n B.cap.finali de iuramento i n 6 . T i ­
ra quell . de retraft.lignaeer § .11 . glojf. 10. n . 6 1 * 
Surd. eanf, 60 . mtrn. 1 4 . & dec. 2 5 1 , m m . i o * 
Card. 1 ufeh. d. co//cl. 2 1. num. 6 . T r c n t a c i n q . 
d . r t fo l . f ) .num. i . Grat ian . cap.7 o-\.num. % 5 .dura-
modo res íic integra , alias fecus Tren tac inq . v b i 

fupra s n u n t i j . Card .Tufch . v b i f u p r a , num. 13 0 
Polydorus Ripa obfern. 124, Barbofa axiomate 
1 p j . n í i m t 17 . Thefaur. dec.f . Ofafchus <¿ 11 9 . 

mm.xG* duraraodo adus non íit nullus ex defe-
d u c o n f c n í u S j & c . q u i a quod nul l i ter taliter con ­
t r adura eft nequit ratif icad Q [ á c \ \ . d J e c i f . 1*19: & 
num. r 6. Surd. conf .244. mm.^ .cum feq. & eonf. 
1 8 er 5 5. Tren tac inq . v b i f u p r a . n M , 

Card .Tufch . vb i fupra , concl. 2,4. Co i l a , & al i) 
vb i fupra , ergo cura con t radus á p r inc ip io va-
luer i t ex fuppofit ione corporis feidi per Patrem 
A n n i b a l i s j a c c c d é t e Anniba l i s po í l ea ra t i f íca t io-

• ne quoad eius p r s i u d i c í u m hoc habebitur pro 
íü í i i c i en t i , v t l iquidetur via ricos, quod patet ex 
aclis p roce í íus inter March ionem Tauian i cura 
i i l is de Per r ino ,vb i fui t p roduda i iquidat io f ada 
per illos de Perrino contra lu l iara Farnefiam ma­
trera , & Baliam Principis Auet rani ob i n í l r u -
mentum annuorura reddi tuum fuo tempore n o n 
foluL()rura,in quo i n i l r u m c n t o iuppofui t cor pus, 
lacobus de Franchis Pater hodie rn i Klarchionis , 
& p r o m i f i t ratificationem faciendam per d i d a r a 
p r inc ip i í í a r a Auet ran i qua: p o í l e a ratificauit & 
contra eundera Fuit l iquidacum, & nunc pendec 
lis i n S.C. inter illos de Perrino adores , &c h o -
di e m ú ni Marc l i i one raTaur i an i f i l i u m quondam 
l a c o b i . 

T e r t i o facit R o t í e decido apud Duardum dé 
cenjíbm , d. ^ 5 1 . i b i minus facit alia p r e t endo 
n u ü i t a t i s , q o i a non c o n í l a t de mandato i l l i u s , qu i 
nomine P o m p ó n i j d i d u r a confenfura ex t inu i t , 
quia to l l i tu r omnis í c m p n l u s ex ratificationc 
p o í l e a ab eodem Pora pon i o f ada j nam ratifica-
t ío í equ ipa ra tu r mandato i n il l is ad ibus q u i re -
q u i r u n t ipeciaíe mandatum , v t ait Ro ta apud 
D u a r d u m v b i f u p r a , n u m . ^ 

Q u a r t ó facit pulcherr ima , & pundna l i s 7 
dec i í io apud Duardum dec. 3 o. V b i quidam Ca-
non ic i dederant mandatum v n i C a n ó n i c o f u -
mendi ceniura fu per bonis Eccleíia! , i ta fecit C a -
nonicus , & fecit eseteros p o í l e a ratificare ¡ fue-
r u n t omnes conuenti ad foluendum vigore o b l i -
gationis Caraeralis ; fu i t d i í p u t a t u r a an poí íenE 
taliter exequi Se fuit d i d u r a , quod fie , e í l de-
c i l i o cenfualis apud Duardum v b i f u p r a ponde­
ran da m m . 7 0 . i b i cura fufhceret mandatum 
duorura Canonicorum v n i ex Canonicis , & ra-
t i f icat io re i iquorum fubfecuta ad tradita per 
l a íone ra conf. 5 4. n t m . 12. l i b . 1. 5c per Puteura 
dec. 114.num.4. & feq. I t b . i . 

Q u i n t o facit Duardus de cenfihm §. i .quaf tAy. % 
num. 5 i . ye r f . n ih ibminm, v b i a i t .quod fecundura 
veriorcra opinioneralapfus qu inquenn i ) i n m i ­
nore , fci i icet po í l rninorem ascatem ratificante 

Q^q 2, contra 



l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
concradtnm írenfnalem á minore celebratura 
etiamfi nullus fueric i ex de f tó lu cuinfque folen-
n i t á t i s , v t poft Cenc inm , Soccintun, P a r i í í n r a , 
Ru in i im^Menoch ium^Beroumj & alios c o n d u ­
ele , n i f i tamen dolus i n t e r e d í e n t i n tali con-
cra¿l;o,& num.$ j . a i c , q n o d licec nnll i ter c e n í u m 
c o n í l i t n a t fnper propri is bonis fine caufa iufta 
foiennitates í b t n t a r i a s á iu ie l equ i í i t a s non fe r -
uando s n i l i i l ominus íi fad:us maior p e n í i o n e s 
foluatjcenfetur ratifícaíle c o n t r a ó l u m c e n f u a l e r a , 
i ta ve conualidecm: preceden s impof i t io inualida, 
L f i p r M m k m . f f . d e bonis pojjcjj'. contra tmh.Lj'ipra-
J?onis,§.! .ff.de inojficJeíiam, Ña tea con f^^ .n . i o. 
v o i . i j M c n o c h . confil.^ 6 i . nmt* i 2 . & fequenti, 
v o l u m . i M poft C e n c i i i m í & aKos dicit Duerdus 

9 vb i fupra , 7imn.35. q u i num.^-j. addit hoc i 11 
K e g n o Neapol i tano3& Sic i l i a piocedere edam3 
quia ex p r a g m á t i c a Regis A l p h o n í i , & Bulla 
N i c o i a i V . contra i n í t r u m e n t u m cenfuariura 
nul la poteft opponi excepdo ad impediendam 
f o l u n o n e n ^ n i l i fíe exceptio ío ln t ionis . vel omnis 
alia quae oriacnr ex venere c o n t r a é t u s quod vero 
de minore ratificante cenfum late d icunt Cene. 
q . i 5 .Se Salgad; i n fuo labyrintho, p a r í , z . cap. 1 o, 
m t m . i ? ) . & feqq. 

S e x t o , f a c í t Gratianus q u i vtpote I . C . R o m a -
nus i n terminis Bullas Pi j V . loquicur í e c u n d u m 
quara loqu i tn r Cencins , & Duardus vbi fupra, 

1 o ait ergo Gratianus cap.4$$. numero oftavio& no­
no , quod cen íus dato quod e í lc t null i ter c o n -
ftitutus tamen íi f rué lus cenfus folui t cenfe-
t u r ratificatus c o n t r a é t u s adeo vt de i l l ius n u l -
litate amplius d i lpu ia r i non poff i t 3 Se ait quod 
eenietnr adus nulius ra t i f ica tus , tara in eo quí 
ex i i lo íoluii3qii,t n i n eo q u i ex iilo recipit folu-
tiooera quafí quod iilud faclum impl ic i t é habeat 
conrenfum v t r i u í q u e par t í s in ta i i ratificatione, 
quia í cqu ipa ra tu r verbis Gloff.- i n l . i . i n verbo^ 
Ratam s C . f i tnaisr faEim alienationem ratam ha-
hmr i t f. adeo v t talis r a t i f í c a l o retrotrahatur ad 
tempus contraóbuSj ac íi ab i n i d o val idus fuiílec 
Decius confil. j 1. num, 3. ex ' l . f in .ver f .Sed¡ i , C . f i 
maior faB-m fine decreto, & c . Alexander conf. 1 1 7. 
n u m . i . & l ib . 5. Gratianus d l ü o cap. 488 , 
num. 1 c. 

1 í Ñ e q u e dicas ^uod pofita nullitate contra61;us 
nul la datur ratifica'iojquse poí i i t re t rotrahi Barc. 
i n leg. obfernare, q iuf t , 1. j f de ojpcio Proconfulüy 
Decius i n i,quod ab tnit io, j f .de reg. i u rü 3 C a í l a -
¿omsdec i f . \ .de mrcpatronato ,Grat i .mus c. 1 24, 
poft Surdum dec i f .z^6 . Duardum d e c i f . i y Ü . a 
num, 1 9 . Q u o d enim n i h i l eft nequi t ratifícari 
Paulus de Caf t ro in l.bonornrn s ff. rern ratam ha-
b e r i f D . M c ú h m s l i b . 1 . c a p . 6 a . num. 1 o.Franc h . 
decif. 3 0 2 . num. j 1. Ratif icado enim alicnationis 
í n p p o n i c eam validara alias cl íet alienatio 5 at 
cerca eft c o n c i u í i o quod ratificado alicnationis 
n o n eft alienatio 3 fecunduin Baldum i n leg. cuín 
fater3 §J ibe r¿ í , ff.de leg. 1.8c i n l . 5. §.fed vtrumy 
t f - d c r m m r i b w J L t ^ t n s de Ponte conf. 1 $ 1 JúM%» 
Aff l i í tu s decif. 185. num. 19. Francus decif. 105. 
m m A . Marcianus confil. 16 . num. 1 2. ideó i n cali 
ranficacione, qua fie racione promiffionis de ra-
t ihcando non requiritur a í leníus , v t iudicacura 
teftarur Affl iétus d í a . d e c i f z*5 . m m . i o . & 1 9 
Czpycms L z t t o d e c t f . ^ . n .6 . Camillus de M e ­
d i é i s conf. 1 5 . -7.1 j . 

Refpondeoenim falfum aífumi cent raaura 
de quo i n p rs fen t i nu l iu ra , ve dixmnis i n prima 
probacione a í f e r t^cum Maftril¡o3& atiisj femper 

12 camen obferuandum puto , quod dupiieiter fien 
poteft r a d f i c a u o p r i m ó , qu idem deaclu vaí idoi 

& tune íuffícic interuenens defcdtus , q u i non 
interuenic á p r inc ip io , & operatur, vt pr^fentia. 
par t í s eííet á p r inc ip io Rocaapud M a n c i n u m de 
iuramento > part . 4. effc'ctu 6 1 . num. 7. Grat ian, 
cap.^-jo. n n m . i y 3c hoc eft quod dic i fo le t ra-
d h a b í c i o n e m asquiparari mandatOjac íi procelfe-
r i t mandatum de obligando l . f i p n p i l l i , § . i tem fi 
procurator 3 ff.de negotiis gesus3 Vera i l . decif. 1 8. 
j C ^ f . i . R e g e n s R o u i t , decif $ 3 .num. 1 6. Al ineas 
Robbertus l ib ,3 . rerum iudica tanm > cap. 1 7. &. 
rar if icado,&: mandatum confunduntur , quia ra-
cificatio continet i n fe mandatum, & mandatum 
rauf íeadc iñem l . í u l i a n m ¡ f f . quüfa t i fd . cogamur> 
¿k procedunt á par í L f i rnandauero ¡ f f . mandati.^ 
Menochius confil . \ 43 . mtm.G. hb. 5. Gracianos 
cap. 10$. n m n . $ ~ . & \ o. I n p r x í e n t i vero íuffícic 
ratificado & fiipcrueniens confenfus, v tpa te t ex 
p l u r í b u s relads per Alexand. confil. 11 $.num. 1 8, 
Ub .6 i & late Decius confil. 3 1. & talis a chis 
valebit ex tune , fciíicec á cemporé q u o fuic fa-
ú m fecundo modo, qnando a chis eft rmi lus , & 
inua l idüs>& tune rccpiiruntur, v t omnia eam i n -
terueniant 3 quse funt necel íar ia i n confechonc 
a & u s j . f i m t proponis, C.de nupii is , Lnuptijt , ff.dz 
t i tu nuptiarnm, G i o (11 in l . i .C . f i adnerfiió t r a r facL 
Surdus decif. 159. num.-]. & r i . b e Rota apud 
Grat ianum cap .§ (}$ .num.48 . fie tu tor i sauchor i -
ritas íi defecer í t i n contraclu alienationis bono-
r u m p u p i l l i , de pofteá fuperueniat tutoris rat if í -
catio c o n t r a ó l u m non conualidat, quia debebat á 
p r i nc ip io caufa cogni ta fieri R e g . de M a r i n i s 
¡ib. 1.cap. 1 8,^ n.^.cum feqq. 

Et hoc eft quod d ic i folet quod íi c o n t r a é t u s 
mil l i tas dependet á folo confenfu par t í s fuft ici t 
rat if icado, f e d í i ex extrinfecis q u a l í t a t i b u s j t u n c 
n i l i d operatur rat if ícat io fuperneniens , quia de­
le-¿lus n o n dependet á folo confenfu p a r t í s , Sur-
dns confil . i 28 . num, 11 z . & decif. 5 3 .'num. 1 5. & 
confil. 11 8. n u m . i i j . v o l . 1 . Regens V a l c n z u e l á 
confil. 1 7 -j.a num. 5 3 . Franch. devif. 1 6 3 .num.y* 
Rolandus a Val le confil 6^ . m m . j t . volurn.^, 
Fontanelia de pat t is nupt.clauf.^. gloff. $ . pa r t . 1 , 
a num. 1 $ . G u ú e n t z l i b . z . p r a t l . q m j i t o n u m , q . ' ] é „ 
Vafquius de fuccejf.creat. Hb. 1 . § . -.n.z^.. M o l i n a 
l ib .^ .deprmoc^ni tura 3 c a p . j . n m n . i 1. Salgad, m 
f m labyrint.part . z .cap. i o.?;. 5; . d " 5 4. & n . 115. 
& de fupplicatione ad fanüiffi'mum32 .part . cap. 5 . 
§. \ .anmn. 1 5 .cumfcqq.fic pe í J l í l i o nul l i ter capta 
í i deinde ra t í f i ce tu r valebi t canquam ex nunc 
non tan quara ex tune, Gratianus cap.$ 7 1 . v . i 6. 
& feq. í ic filiusfíimiíias íi contrahac i n pote Hace 
Patris, &: deinde ratificet valebit ex nunc non ex 
tune tanquam ex nono contraclu Regens de M a ­
rinis tom. 1. cap.óz.&C num.6. & ío?n. 1 . cap.$02, 
per toturn. 

C u m ergo contradus de quo agimus a p r i n ­
cipio va lue r í t . po í i t a ra t i f ícai ione A n n i b a l i s , i l l u d 
corpus fuppt t í i t am á patre lu í t íc iens fui t pro f i l io 
i n fo i ídum obligato ergo poter i t contra fiiium 
C l e r í c u m incuiar i í n f t r u m c n t u m , v t obl igat io 
C a m e r a l í s contra C a n ó n i c o s fu i t incufata , de 
qua Duardus vb i fupra . 

Pro complemento d ú o aduerto Priraum q n i -
dem quod ratificado poteft probari per t e ñ e s 
quamvis ftatutum dicat non po í í e mandatum 
probari t c í h b u s , fed per fe r ip turam 3 Decius i n 
eap.z.colum.i. nwn. 1 1 . deprebat. & confil. 2 9 o., 
m m . ^ . Surdus aw/ / .5 4 . m m . t o . Baldos in l.oh-
femare .infecunda lettura, ff.de officio Proconfuüs . 
Stacutum vero loquens de mandato non habet 
locura i n rat i f icanone, qm;a eft fietum manda ­
t u m i a r g u m e a í o L ) . Vf té* > / • 4* negotiis^ 

geí l iSi 
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^ / r / V , Afinius ¿« ^ma- í i u d i c i m a 3 ^ . 5 . § .19 . 
num.$ ' fo l . z7 i . éc faciuni: íimilía notataper Ana-
n i a m £,í?^/?/.(p4, vbi Ludouicus Bolognins quic-
qnid alias mandatnm , & ratilicatio procedanc a 
par i , leg. J ¡ mandadero, i n principio, j f . mandati> 

i 8 Menoehius confd .^^^ . n i m . 6 . U b . j . Secundó, 
aduerto quod ratificado inducitur re, verbo, & 
tácito conten fu /. P a d m refpondit 1jf . rern ratam 
haberiy late Gradan, cap^yc} . n u m . i ^ . Farinac. 
*¡uafl. 107. h u m . i y j . cum feq. inducitur vero' 
liante fcientia ratiíicantis, fcilicet ratificando ea 
q u a : per e u m gefta funt, tk fufficit i n gene re a > 
gitare deaduad hoc , vt difpolitura t r a h a t u r ad 
i l i u m a ¿tu ra in fpecie ignoratum / . fub pr&tex-
t u i j . C . d e t ranfa t i . Alexander conjil .i 4^6.n. 11» 
l i b . ¡ o . Gratianus c a p . j O j . n i m . x ó . & 17. late 
Regens de Mannis tom . i , cap.167. a num.%* 
cam feqq. 

Qiiare , & c . 

• r f i r f t ^ l \ Ñ \ ' ^ h f i \ ' ^ h . ^ h ' ' ^ % $ h r l h r p 

D I S C E V T A T . C C X C L 
m 

5 V M M A R I V M. 

í D i f j u t a t i o de qua hic m t i q t m f m t inter Bar­
io lum & Bdldum. 

i Tertia opmio Bartolum 3 & Baldum concilims 
qualis fuer i t . 

3 Tertia opinio concilians reprobatur:& quare. 
4 Teftamentum valide geftum non remcatur per 

verbdlem remcationem. 
5 Remcatio f i m p í e x , & verbalis non retiocatpri­

mum tejiamentum folenniter f a í i u m . 
6 Text. in 1.pluribus tabulis 4.ff.de his^quas i n 

teítamento delentur, adducitur. 
7 Text. i n I . j . § . finali, ff. de a d i r a . leg. ad­

ducitur. 
S Teftamentum fo lmtnrper fecundum aque per-

feftum* 
9 Tejiamentum non remcatur f i dicat teftator 

coram jeptem teftibus fe nolle cum i l la de* 
cederé i fed i i l u d reuocant & quid al iad re-
qu i r a tm . 

1 o Text. in Uancimus, C.de t e ñ a m e n t i s , ^ ^ ^ 
citur & explicatur. 

I í Text . in l.íancimus,C.de teftamentis^j?? cafu 
nojlro non e¡Tt applicabilis. 

I I Text . in l.íi quis ílipulatus 1 1 2, fF.de verb, 
explicatur. 

I y Text . in l.fcribit 5 ^.§.itera fcribit,tF.de auro, 
6 argento legato , adducitur. 

1 4 Text . in Lquoties vaicns,§.tantundem,ff!de 
hajred. mlht.adducitur. 

I I Teftator fi dicat : reuoco teftamentum primum 
quia voló dí iud faceré non inteihgitur reno-
catH7ns m f i a i iudf ia t . 

,1 é Cancellaria teftamenu quando fac i t lociim ve-
nicntibm ab inte f ía t o, 

17 Sanfelícij decido 2 9 ó . adducitur , & ex­
plicatur. 

1 8 Teñamen tum qmndo verbali reuocatione t o l l i -
tur anfiat locm v e m e n ú b m ab inteftato. 

í 9 Text . in §. ex eo a i U e m , i n f t i t . ' quibus mod. 
tcttam. infinn. adduci tur , & explicatur. 

10 Text . m L 1 . §.(1 liares , ff.fí Cabulíe,teftara. 
nu l l íB extabant. 

z 1 Tej ta tor j i dicat remco t eñamcn tum, quia voló 
a l iud faceré non per hoc vocat venientes ak 
inteftato. 

z 1 Ferba remco primum teftamentum 3 quem ejfe-. 
ffium producant. 

% 3 Verba remco primum t e ñ a m e n t u m , licet gemí* 
nate prolata nullum producimt ejfeümn & 

1 4 Teftamentum conditum apud a Ü a & acceptum 
a t eft atore an remcatum cenfeatur. 

15 Text . i n l . t e í l a m e n t u m 1 8.C.de t e f t a m e n t i S í 

adducitur & explicatur. 
x 6 TeBamentum daturn Notar io in cuftodiam fi ah 

i l lo accipiatur non intel l igi tur remcatum. 

a r g v m e n T v m . 

T e j i a m e n t u m u a l i d e g e / I u m q u a l i -

í e r r e noce t u r , & e x p l i c a n t u r f t u r e s 

T e x t , q u i a d m a t e r l a m a d d u c u n i u r y 

C a n c e l l a t i o t e f i a m e n ú , q u a n d o f a c i a t 

l o c u m n j e n i e n ú h m a b i n t e f i a t e , & e x ­

p l i c a t u r d e c i f . 1 9 6 . R e g . S a n f e l , E t a n * 

& q u a n d o p e r I n c l f i ó n e m l i g n o r u m t e -

ftamentmn p r a f u m a t u r r e m c a t u m •> ^ 

a d hoc m a l t o r m n D D , a u t h o n t a t e s 

f e r p e n d u n t u r , C7"1 p l u r a d e t e f i a m e n ú 

a p e r t u r a a d d u c u n t u r : i r n m i j j l o ^ v i g o r e 

t e f i a m e n ú e x q u i h u s c a u f i s y ex~ 

c e p ú o n i h u s i m p e d t r i f o f f í t , ^ p l u r a a d 

t e f i a m e n t o r u m m a t e r l a m n j ú l i j f m á 

l a t e e x a m ' m a n t u r . &c. 

D . C a r o l o M ó r n m í » 

C V M 

Pretenden ti bus ab inteftato fu ecc-
dere , fcilicet Duce Vayrani 

D. Mormili . 

C g ^ ^ ^ ; N anno 1 6 5 6 . Clericus Vincentius 
1 '" % Mormilis Patritius Neapolitanus vir 
l ^ l / ^ M integricate confpicuus , pauperum 
I^^J^^J defenfor , & omni genere virtutum 
ornatus, fuura condidic teftamentum claufum4 
& íigillatum ómnibus folennitatibus vallatuna 
idque in fuo Caiali Carinati quod tradidic con-
feruandum codera anno , & proprié 22 . meníís 
Augufti eiufalem anni 1 6. Notario Julio 
Cíefari Guaiino Aucrlano. Poftmodum in an­
no 16 óo.porrexit memoriale Pr^íidi S.C.dicens 
fe did© Notario coníignafife tale teftamentum 
ad conferuarfdum , & optans iilud imitare , ac 
aliud faceré pedit ordinari Notario pr^dicto, vt 
iilud conílgnaret petenti fada quietatione per, 
eufideracuius verba damus,^: referipti, 

Al SignoreM.di Marón ti Preíidentc 
del S. C . 

K QkñcQ V"mmz,Q M o r m i h dice a V . | « 



i o l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
Gome kamndofatto i l fuo teflarnento chinfoper ma­
no d i N o t a r Gmlio Cefare Guarino 3 e deJídera?ido 
batiere detto t eft amento per corregert e f a r n é v n a l -
tro y detto Notaro ricufa confignarlo e l fupl imnte 
ferina ordine dt F . S. Fercio la fuplica ordiñare a l 
detto Notaro ^che lo confegni con farfe l i l a debí t a r i -
cemita, & Vhauer a grat ia v t de t & c . 

Reft i tuatui-fupi 'adido fuppi icanl i eiüs te í la -
men tum claufum pr^u ia valida receptione , & 
foluta iu í la meixedc claufiira: No ta r io Neapo l . 
die 5, Febr .1660. Z u f i a R . V . P . 

l o fudetto Clerico Vwcenz~o JMormile ho ricen-
uto dal f 'ddetto N . G i u l i o Cefare Guarino i l fudetto 
mió t eñamemo claufo 3 e figíllato per me fatto , e 
dato a con femare a l detto Notar io Giulio Cefare i n 
efemtiene del fudetto ordine del jpettabile fign. 
Frefidente delS-R.C.in.Miseria t i l ̂ .Fcbraro 1660, 
Clenco F í n c e n l o Monde H . Fran. Amoni ta at t . 

P o í l m o d u m de anno 16 63 .ab hac vita dece í -
íí t Vincent ins fubitanea raorre,compaiuit í l iuíL 
D w x Va i ran i nepos eiufdcm V i n c e n t i j .dicens ex 
tal i memot ia l i fuiíTe reuocatum t e í t a m e n t u m . 
Econtra D.Carolus Mor iu i l i s h í s r e s i n teftamen-
to icr iptus ; v t ipfc le exif tnnabat , ex eo cjuod 
pluries i n vi ta V incamius dicere í'olitus fuilíec 
pi ocurauit aperiri teftameiftumjfed Notar ins fuá 
á u t h o i i t a t e lubrogaui t aliquos fciiicet quatuor 
i n locum non exif tent ium. Pars aduerfa dicebat 
fucceffioncm ad fe fpedafe pro n l ed i e t a t e í& hoc 
fundabac i n prasfumpta reuocacione teftamenti 
co l leda ex i l l o memoriali p o r r e ó l o , 5c etiam ex 
dcfeclu apertura ob fubrogationem al iormn 
n o n fada folemniter , nec d e í u e r u n t alij q u i ad 
íucceíTionem praidiclam , v t p o t é ab i n r e í l a to 
¿ u o s alios nepotes vocabant ex forore V i n c e n t i ] 
i am dotata , & c . Ego tamen femper confulni 
D . C a r o l o pro t e í l amen t i validitate , 8c cum n o n 
deeílernt mei collegíE , & Ca ro l i Aduocat i q u i 
confulebant Carolo c o m p r o m i í l u r a quod erar i l ­
l ud quod par t í s Adnocatus petebat, v t a l iq i ian-
t u l u m haberetj Ego folus confulni non eí'íe can-
fam p r s d i d a m compromi t tendam, quare feripíi 
v t hic , & quia materia eft v t i l i s d iuidam i n ca-
pita^dc dubia v n u m Icio^quod pars ceííi t l i d v i -
dens non pode admit t i ad c o m p r o i n i i r u i n í & non 
p o t u i í l e i m p e d i r é i r ami í l i onem^nec copiam pra:-
a m b u l i , & hoc patrocinante n o í l r o etiam colle­
ga v i ro orani genere v i r t u t u m d e c ó r a t e > fcii icet 
D . Scipione de M a r t i n o , quem femper í u m ve-
neratus, ex quo d o d o r e í l veritatis, morum fua-
uicatedulci í l i inus^ac meus dominas í i ngu l a r i s . 

D V B I V M P P v l M V M; 

J n t e f l n m e n t u m f o l e m n e reuocatum d i c a t u r 

fi t e j l a t o r i l l u d acc ip i a t a N o t a r i o , 

d i c e m o v e l í e c o r r i g e r e , & 

nouum condere. 

Elpondeo articulura de quo i n pr íefent i 
fuií le alias inter dúos illos Inr i fprudendíE 

preceptores difpatatum , fciiicet Bartolum , & 
Baldum^dicebat enira Baldns in l . fancimm C. de 
teftamentü , cum aliis de qui bus Mandca de con-
i e t t u r ü , l i b . i . t i t . 15. n . MI . Guid . Papa d . z o o . 
Príefes Anellus de Amato conf ^ 1. qnod ( la t im 
quod quis T e llamen tu m iam f a d u m renocat, 
e t i amí i non dicat quod vu i t ab in te í la to decedere 
rcuocatio valcat, quia cenientur inu i tad venien­
tes ab i n t e í l a t o , Bart. vero i n l . f i i u r e , c e l u . f f . 

de leg. 3. f irmiter a í íer i t quod tune rumpi tu r 
pr i raum t e í l a m e n t u m quando fecundum e í l ex 
o m n i parte pe r fedum , vnde talis reuocatio ver-
balis non arguit T e í l a m e n t u m reuocatum ni í í 
cumef f íC lu í e c u n d u m T e í l a m e n t u m fíat. 

Videntes ergo U D . a l i j / uos iftos preceptores 2 
i n hoc articulo contrarios ferdere d i í l i n d i o n i s 
eos conati fnnt concordare : dicunt i g i t u r plures 
cífe d i í l i n g u e n d o s eafus: Primus quando íittí-
plcx reuocatio t i l fada coram tr ibus Teft jbt is , 
non exprimendo quod vu l t ab i n t e í l a t o decede-
rejSt hoc cafu requ i r i tu r tempus decennij fe­
cundum T e x t u m i n 1. Sancimus , C. de t t f t . 1 . 
cafuseft quando coram í e p t e m T e í l i b u s d ix i t 
reuoco T e í l a m e n t u m ^ q u i a voló decedere ab i n ­
t e í l a to , & tune valet reuocatio ; t e i t i ü s eí l quan­
do corara feptera t e í l i bus d ix i t reuoco T e í l a r n : n~ 
tura , & tune vaict í l a t im reuocatio , etiam non 
t ranfado decennio } & etiam quod non dixeiic! 
quia vo ló decedere ab in t e í l a to , i ta G u i d . Papa 
d. dec. 200 . v b i addentcs A n e l l l s de A m a t o 
conf. f i . num. 16. Reg . Merhnus centuria 1 . 
c a p . j j . num. 1 6 . & i 7 . quia .videntur vocati 
venientes ab in t e í l a to . ¿ 

Talis vero d i í l i n d i o coramnniter reprebatur, 3 
quia illa b e n é perpenfa j videtur í o l u m fundara 
i n numero te í l iuni j í i fcii icet f a d a íit coram t r i -
bnS jVe i feptera T e í l i b u s , & í ic fi d e f e d u s íít i n 
fo lemñi t a t e ; fed noftra qna f l i o e í l de d e f e d u 
v o l u n t a d S j q u i a quseí l io e í l an n u d a voluntas ex 
fecundo i n u a l i d e t p n m u m & aperta funt l u í a de 
qu i bus i f f r a , quod nuda voluntas non i r r i t e t 
pr i raum - t e í l amen tumseda ra íi coram feptera te­
í l ibus íit declarata er i t fecundum t e í l a m e n t u m 
inuahdum , tura ratione vo lun t a t i s , tura ratione 
folemnicatis. 

Vnde concludo firmiter p r i raum t e í l a m e n t u m 4 
gcftura non reuocari per verbalcm reuocatio-
nera etiam fi n u d a reuocatio í i t f ada corara í e ­
ptem t e í l i b u s n i í i addatur á T e í l a t o r e , quod 
v o l t decedere ab ititeftato : ira d i c u n t u r c o m -
muniter D D . cum Bart . in d. i . fiiure col. 1. j f . 
de leg.3 . Fachineo l ib . 4 . cap. 8. 1 b i l ed con ra­
l i ara fententiara , M e n o c h . conf. 5 • 7. m i m . H * 
& 16 . & conf .496. m m , ' ¿ 1. & fequenubut v b i 
ex fola reuocatione verbah non rumpi tu r p r i ­
raum t e í l a m e n t u r a , n i í i addatur quod vul t dece­
dere ab i n t e í l a t o , & conf.x-?o. num.^. Mafcardus 
de prob. concl. ¡ 2 8 2 . num. 3 5. v e r f fed in contra-
nurn eft magis communis op imo , Percgrinus 
d. 45 . Pref. de Franch. ^ c . 2 8 7 . S u r d . c o n f ^ i o . 
nmn.xo. i 1. & 1 1 . & dec.11%. v b i D . C o n í i -
liarius Hodierna q u i pro hac opinione 
adducit q n i n q u a g i n t a D D . cum Bart. & r e í p o n -
det o p p o í m o n i b u s D . Staibamis 2o?n.i. re ful. ^ 4. 
num.11. v b i d i c i t quod p r i m u m í o l e m n c t e í l a ­
men tum non reuocatur per fecundum de quo 
í e c u n d o dubi tamr, & idem dicit nmn.\- / . 1 8. & 
19. Regens de Mar in i s t o rn . i . c a p . i t 6. v b i ait 
quod f i f a d u m íit pr i raum t e í l a m e n t u m í o l e m -
ne ,&: deifide fecundum fíat minus folemne, p u ­
ta quia teftator d ix i t (vo ló p r imum t e í l a m e n r u m 
per rae f a d u m valere ) ni í i t r a n f a d o curfu de­
cennij n o n reuocatur , ex eo cn im reuocanrur 
t a n t u m r a o d o K gara, & n o n rtuocarur i n í l i t u t i o 
h £ E r e d i s , v t fpfemét d ic i t num. 1 o. & feesuenti. 

P r o b a t u r ' p r i m o quia quoties reuocatio eft S 
í i m p l e x , & nuda atque verbaiis tantum, non p o -
tefl priraura t e í l a m e n t u m io lcmní re r f a d u m 
reuocare, ex notabi l i T e x t u in §, ex eo atiteni i n -
ftit. c¡uib. rnod: teftarn. infirmentur i b i ( ex eo an­
tera folo non poteft i n f i rman t e í t a m e n t u m quod 

v p o í l e a 



poftea t é f b t o r i d no l t i i t valere ) v b i g loí ía ad-
ducit concordantes 3 & exempl i f íca t , nuda vo­
l ú n t a t e íc i l icet íii dicat noloteftaraentum q u o d 
feci valere fequi tur Mifynger ins i n verbo n o -
iueric valere, & Oynotomus dici t i b i , et iam íí 
talis verbalis reuocatio fit fada coram feptem-
teftibus ñ e q u e reuocabit p r i m u m per feó lum^ 
fequitur N i c a í i u s ib idem q u i iubdic , quod tune 
valet reuocatio quando dix i t ¿ quia vo ló dece¿ 
dere ab in te f t a to ,& ib idem Pordus, Sgambatus, 
Borcoi ten , "Vnnius , Bocerus , Manzius , Har -
pedt, PicharduSj C o r u i n u s » Baciiouius V e í í c m -
bechius 6c aii j i n f t i t u t i f t x , 

j Secundo facic Tex t . in l . p l u r i b m tabulü 4; 
j f . de h ü qua, inTeftametito delentur v b i clare ha-
betur , quod tune p r i m u m teftamentum deietur 
á teftatoreper í e c u a d u m teftamentum , quando 
ex v o l ú n t a t e teftatoris ideo caneeliatiir , quia 
v u l t deeedere abintef tato, 8c tune rumpi tu r p r i ­
m u m teftamentum alias fecus & Glo l l a i n d . l .+ i 
d ic i t s quod venientes ab inteftato hoc probare 
t e ñ e n tur ad hoc , v t p o í l i n t habere h íc red ica tem, 
& non heredes fer ip t i alias fecus. 

7 ., T e r t i ó facicText . i n L ) . § . f i n a l i in verho^Nu-
dd j f . de adim. legat, v b i legata , & fídeicom-
mi í l a , nuda v o l ú n t a t e adimuntnr non aucem 
harreclis i n f t i t u t io j & ponderac Gomefius i n 
i . 5 . Tau r i , num. í o 5 . Thefaur . qmfi .$6* num.4. 
Franchus d e c . i ú y . nurmj. Peregcinus ¿¿ .45. n . i , 
& ratio eft quia tune rumpetur teftamentum per 
fecundum , quando fecundum ex o m n i parce eft 
perfeclum , 8c folemlie ex d . l . f á n c i m m C. d é t e -
ftamenrü , ied i n príefenti reuocatio non cont i ­
net ha^redem feriptnra j cuins prefentia vei adi-
t ione e o n í i r m e t u r j e r g o p r i m u m teftamentum va-
l e b i t , tune quia , qua; r e q ü i r u n c u r i n c o n f e é l i o -
íle,reqiiirníií:iir m deftructione / ImredesPdam §. 
¿ i q u i d -poftea j f . de tes íamentü . Ergo í icut i nuda 
v o l ú n t a t e non fit, v t bene Glof i 1 i n l . n o ñ r a m i n 
'verbo non valere, C, de tefl'amentis, nec d i l po í i t i o 
v t i l i s 3 & perfecla tolletur per fequentem i n u t i -
l em , & imperfcvftam ex l.nec v t i l emff . ex qmbus 
caujis mdiores, l . f i m r e j f . de leg. 5. Gomes / « / . J o 
T a u r i i m m . 101.Surd . d . i i S - & conf. 5 7 - n . i y , 
vo i . V n d e prius teftamentum ex ipfa v o l n n -
cace n u d a , & verbaii reuocatione non t o l l i t u i M i i l i 
t ü m decerinij temporis curfu quo cafu videtur 
dicl-am p r i m u m teftamentum abrogacum n o n 
magis ex v o l ú n t a t e teftatoris, quam ex temporis 
Curlu d.l.famimus C. de te í lament is , Fcrdmandus 
Vafquias l ib , 2. de fuccef. creat, § . 1 7 . nnrn.j 3 . 
G ü l i e l m ñ s de Benediót is í? ; cap,Raynutius i n v e r ­
so í e f t amemumj l . 1. num.Z. An ton ias Gomefius 
ddoco ci tato, num.10$ . Alex. conf. 3 Oo 7i.4.Aib.y* 
G r a í í u s in §. teñarnentum , q m f l . 84. & adducit 
Barto i n d- l . f i v e r é D e c m m conf. num. u 
K.\xm.€onf%.voL 1 .SoceJuniorem conf.ú i.vol.yo 
loannem D i l e d u m de arte tefiandi in t i t . de mu-
tat . teflamenti cam. 51 Soccinurn luniorem. 
i n d . l . f iq tmff .de leg. \ « « ^ . 4 S.qui appeliat c o m -
m u ñ e r a , - o u a r r , ¿ i í teflamentis 1 , p . n m n . i x.verf* 
feptirm concíufio Alexander conf. { f i v g L i , & 
conf. i o ^ . v o I . i . Nat ta in auth H e c í n t e r Uberos 
C de teftamemis, Soccinus in d . l . f i q u ü . num. 10 . 
j f . deleg.$. idera Gra í íus in d .§ je j í a .ncn ium.q .So , 
num 5. Idem Franchus dec. 1 8 7 . P ; - i ^ r i n u s d . 4 5 
Ludouif ius dec. 4 + 8. Buraccus dec. y o i . tom-$, 
n o u i í l i m c í o m n e s Andreas Gerardus detefra-
mentts difer ta t -y . a rmn. 14. cum feqq. 

o Q u a r c ó Facic quia teftamentum foluitur per 
feeun Jnm ¿eque pei fe(5lum /. cum i n 1 . f f .de i n * 
iuf i . rupto. L f i bina tahak eodem t i m l o ) Lpater 

f í i o f f d e h&rcd.infiit . i fi quíí m m , $ t f i f m '^r 
pofteriore qmque inft.qmb.mod.tefiam. trifirmentur* 
V b i d o ó l i í l i m u s Pichardus,miile lura , & a u t h o ~ 
ritates adduc i t , fed i n prsefenti non adducitur 
ñ e q u e poteft addoci aliud teftamentum , quod 
non eft i n rerum natura, ergo,&:c. Ñ e q u e dica­
tur pluries teftatorem dix i í íe nolle cum i l l o te-
(lamento deeedere : nam fecundum communcm, 
& receptara i cn tcn t i am teftamentum non reuo- ^ 
catur , & fi teftator coram feptem teftibus ex-
pieíl if tct fe noiie c u m i í i o teftamento deeedere, 
ied i l iud reuocat, ac annullat j i ta Gloí ía i n l .pro-
xirne in verbo vendicarcntnr in fincff. de hü qua va 
teílamento delentur , & i n l . haré des pa l am § fi 
quid poft ver bum ( o m n i a ) ^ . de te í iam. ó c . quam 
G i o í í a m fequi tur Bai t i w d d . f i ture}num. \ . j f de 
leg;. *. & in l . t . j f . de l íber , &pof thum. Vafquius 
d . i . i j , num. 74 . l i b . 2.. defuccejjion. creat. in l ius 
Clai us m §. teftam. qutf t . 9 0 . 9 1 . & 9 $ . Gafpar 
Thefaur . l i b . i . q m f t . f o r . q.) 6, S i m ó n , de Petr, 
lib.4,.de interp. v l t i m . volun,rmm.) i , cum fequend 
M a r e í c o t t u s l ib. 1 .cap.4,%. T ren t ac inq . conf. 9 3 ; 
lib.$.Gtad?.n.cap.i 5 5.Franchusd.dec. iSy.&ota. 
d.ycf 5 .p. 1 . in nomffim¿s,& dec. 3 9 9 . ^ ^ . 4 . F a r m , 
«sí.3 9. Ludoui f ius dec. s 4 6 . Peregrin. d. dec.9 ] ~ 
& late difputato ar t iculo conc ludk D . H o d i e r ­
na ad Surdum d.dec. 1 2 S.Regens Sanfe l i c . ¿ . 1.9^ 
q u i licet contrar ium decifum re fe ra t , i d u m o t i 
Fuic ex aiiis caufis exprcí l i s i b i , de quibus in f ra . 
Ergo fi per exp re l í am reuocationera coram te f t i ­
bus f a t i am l impl ic i t e r adhue f í rmum rcmanec 
p r i m u m teftamentum, q u a n t u m forcius i n pr¿e-
fenti v b i non fu i t exp re í l a reuocatio , fed ío la 
qua-dam preparado voluntadsjfcu deftinatio i n -
íu l i i c i en te r probata. 

Ñ e q u e dicas pro parte eontr&ria o b í l a r s 1 o 
T e x t u m in L fancimm C. de teftamentü v b i ha-
betur , reuocare p r i m u m teftamentum per dc-
clarationem faclum coram tribus teftibus fe 
nolle i l i u d valere cum renoeet , effluxo carnea 
decennio, ergo nuila n o l k a conclul io . 

Pro r e i p o n í i o n e fuppono T e x t i in d. l . f á n c i ­
mm requirere quod ad minus hanc reuocatio-
i iem teftator faciat coram tr ibus teftibus i b i [Se 
hoc vel per Teftes i d ó n e o s n o n minus t r i b u s ) 
& ; appellatione tef t ium idoneorura l i gn i f i ca -
tur deberé eífe mafcuios n o n f í e ra inas , i l ios tres 
teftes i n teftamento /. qui teftamento §. ewn qu i 
v e r f mulierjf . de teftamentü , § . teftes autem v e r f 
fed ñeque rnulier mft i t . eod. t i t late D i d a c ü s Sp i -
no gio/fa 3 1; num. 1 . . Ergo debent repelí i quan­
do agicut de reuocando teftamento quia qu ibus 
raodis cori trahitur eifdera d i f ib lu i t i i r /. n ih i l tam 
namrale.ff. de reg. fyr. 8c i n íe r ra in i s d. I . f a n -
emus n o n fi if t ici t volmi ta tem declarari coram 
tribus t e f t i b u i , fed r e q u í r i t u r , quod fine roga t i 
ad hunc ad:tira,non cafaalicer, v t ex mente om= 
n i u m col í igi t Aretinus i n §. ex ec mtsrn mf t i t . 
quibus modü teftamenta infirmeniur.áxczns v id i í í e 
obferuatum i n teftamento eiufdem diuicis ñ e q u e 
T e x t . in d. L famirnus proeedie quoties pr imims 
teftamentum continerec piam caufara ita H o -
ftienf. & loannes Andreas in cap. f i n . de folut io. 
quoniam eft lex ciuilis qua; non poteft derogar* 
d i í p o í i t i o n e m ad pias cauías Se á quo tempere 
decenhium iheipiat co r r e r é d i í p n t a n t D D . poft 
antiquos curn l u l i o C la ro i n d . § . teñ-amentum^ 
quaft.yz. & aíiis apud Keg . de Mannis d. l ib , %„ 
qaotid cap, i i ' .6c apud Rcgcntem M a r c i a n u m 
torn. x. d i jpm.é 1 .per totum ta caufa Duci i l ie Sps-
chíe Gerard. de teftam. dijfen. 9. a num. 14. 

Refpondeo ergo T e x t , i n d . Lfamimns n o n j | 
| o í í « 



1 2 l u l i j C a p o n i D i í c e p t F o r e n f e s 
póíTc p r o c e d e r é i n caiu noftro , quia locum ha­
bet quando t t í l a t o r per vc rbum praHens dix ílec 
no lo teftamentum f a ñ u m valere , i i lud exprefsc 
reuocando i b i ( f i mtemtefiator tantumrnodo d i -
xc r i t non volmjfe prius fiare tefiamenttm ) fecus 
vero íi per verbum fu turum , puta íi dixif let te-
ftator fe velle fecura teftamentum murare , tune 
en im reuocatum non d i c i t u r , quoufque non fe-
quatur actualis mutat io tef tament i , i ta laí 'on i n 

1 1 d . l . fanítrnusy num. 15. Aret inus in d .§ . ex eo au-
tem, lite. A . Paulus de Caftro conf. • 5 5. i n p r i n ­
c ip io id que probatur ex / fi quü fijpularus 1 j i , 

f f . de verb. v b i q i m i t Pomponius íi quis ftipu-
latus fuer i t S t ichum aut Pamphilura v t r u m ipfe 
vcllet quem elegerit petct ^ & is erit folus i n 
obl igat ione 5 an autem mutare voluntatem pof-
í i t j & ad alterius peti t ionem t ran í i re querent i -
bus refpiciendus er i t fermo ftipulationis, v t r u m 
ne ralis í ic , quem volueroan quem volam: nam 
íi calis íic quem voiucro cum femel elegerit m u -
tare voluntatem non poterit íi vero tractum ha­
beat fermo il l ius & íic quem volam d o ñ e e i u d i ­
ci um diclot mutandi poteftatem habtbic 3 vnde 
videtur a í lerere I . C . quod per ly vc rbum v o ­
lam futurum ind ica t iummvt vocant Grammatic i 
voluntas non dicitur pisefens^fed vana bi l is , n u l -
lam iecum trahens c x c q i i n t i o n c m , & ideo varia­
d o admitdtur , v t notant Romanus ír<7«/!p, Surd. 
dec. $ 17. de c o n f i o ^ , h b . i , Gxztvmxxs cap.z 
num. 2 5. lacé Caldas Pe rey ra de potefi. nominan-
d i ^ l ib . 5. cap.t. num. 8. G o r a c í i m in . d. 1. 1 7. 
Tanr i , num.6. M e n o c h . l ib . 1. cafu 50. Vaiquius 
l i b . 3. de fue cef. creat. í . 16. num,14. M a t i e n í i s 
i n 1.14. T a u r i , t i t . 4 . Gloffa 1. num. 5 7. Velafc. 
cor.fult. finali, num. % 7 . cum feqmntib. Ceuallos 
comnnnes contra communes , q i u f i . 6 8 6. Gut t i e r -
rez l ib. 5. p r a í l . quaft.j 9. a num. 3. C h r i f t o p h o -
rus Paz de tenuta, cap. $4. num. 5 2. Valenzucl . 
conf. a 3 . ?ium.$í). cum feq. Flores de Mena ad Ga~ 
mam d.^X. Gafpar. T h e í a u r . l i b . •. quttfi. for. 
quafi. - j . & 6 C a f t i l l . tom.6. cap.%o. a n . i B . 
¿ r 4 j , &r videndi funt ad cafum variationis H o -
ratius Per í icus confil. C iu i l i 9. Oratius Barbar. 
de ajfifientia, g l . 2. num. 1 9. Thorus in fitpplciñen-
to i n verbo ereditor hypot. íi exequi fecen t , H o -
ratius Montanus de rcgalibus offeiü d num.46. 
Regens Goleota tom. 2. cap 1 4. num. 1 . & 14. 
Regens de Mar ín , d . l i b . i - q m ú d . cap.$S. ergo 
cum verba prolata per quondam C l e r í c u m V i n -
cencium M o r m i l e m indicauei int voluntatem fu-
tu r am>& m u t a b í i e m non p o l í n n t operan adua-
iem reuocationem teftamenti iam f a d i . 

1 5 Q n o d íimili ter probatur ex Text . in l . f c r i b i t 
$ 6 . §. Item fer ih i t circa finem f f . de auro , & 
argento legato , v b i per ií 1 a verba Pomponius ait 
folam demonftrationem haberi i b i quod íi ita 
legaíFet v x o r i quod eius caufa paratum erit tune 
r e d i f l i m é feribit quintus M a r i u s i v t h íec ferí-
ptura i n fe habeat demonftrationem l e g a t i , & 
argumentum in l .obligat.fubfiant.§. í .ff.deaftion. 
& obliga, v b i ex his v e c t ó demonftrantibus 
tan tum voluntatern nulla o r i tn r ob l iga t io ; í i c ex 
Lcurn pater §. finali j f , de leg. t . Papinianus ait 

-ex verbis futur i t e m p o n s , non induci adna lem 
volunta tem fed folum quandam demonftratio­
n e m ergo i h cafu noftro per illa verba ( v o l ó re-
uocare ) fo lum qusdam futura voluncas non 
pi-a;:ens oftenditur. 

i 4 H i n c i n l . quDties volens §. tantumdem j f . de 
hared. i n f i i t . Teftator f a d o ceftamenco deidna-
u i t o p p o n e r é qualdam condiciones, quas decía-
m e morce pra:uenius non po tu i t , d ic i tur i b i te­

ftamentum nul lum eíTe , quia n o n erac compleca 
voluncas , fed tantum q u í d a m d i fpo ík io ad illa^ 
v t ponderan A n t . Fabcr de erronbm , decade 5 1 . 
errore y. vnde D D . d íxerunc teftamentum d ic i 
n u l l u m quoties teftator volebac i i lud ftipulari, 
6c morce praeuencus n o n potui t 3 ve poft in fíni­
cos dicit Paícal . p a r t . i . de patr ia potíf íate , capS. 
num. 6 0 . A n t ó n mus de A m a t o t o m . í . r e j b k t . 2 . 
num. 1 8. Regens Capic .Latro tom. 1. d e a . R e ­
gens de Mar in is l ib . 1. cap. 23 S. Nouar ius de 
rniferabílibas perfonis p r i m l . 1 \ \ . a num.10. cum 
feqq.Seilh d e c ^ x o . ergo b e n é d ic imus,quod per 
i i l u d verbum voló rcuocarc, non datur prarlens 
& a d u a í i s voluntas mutandi teftamentum , fed 
folum queedam difpol i t io ad i l l am. 

Ñ e q u e dicas quod Ci teftator dicat ( reuoco te- 1 § 
fiamentum meum ) non eft nuda v o l ú n t a t e reuo* 
care 3 q u í a d u m reuocat, & al ium non in f t i t u i r , 
videtur inf t í tu i í íe venientes ab mteftato, vr Bal. 
& lequaces pradunuint 5 & ob d i d a m prarlum-
ptionern d icunt valere reuocationem. 

Reipondeo pr imo quod eílét contra g lo l í am 
i n d. §. ex eo autem in verbo noluent3 l i t t . K 3 v b i 
aic í i m p l i c i t e r , quod d i d a reuoca t ío íic l i m p U -
citer fada non valer. 

Reipondeo f e c u n d ó , quod qnando dic i tur , 
quod reuocando í impl ic i te r teftamentum n o n 
fada expre í í i one quia vo ló dectdere ab i n t e í l a -
to d icun t quod necelfar ió funt ínuí ta t i ven ien­
tes ab inceftato hoc negatur dum calis neceí l i tas 
non e x i g í t u r , nam adus rcuocationis imper t i -
nenter íe habet ad vocacionem venient ium ab 
inteftato , & teftatoris voluntas dubia reddi tur 
ex hoc , & ideó fu per ea non poteft quis faceré 
fundamentum cefte Crauetta conf 1 43 .num. 17. 
•quia ipfe teftator potuerat alios infti tuere poft 
d i d a m reuocationem , & íic n o n nece l l a r í ó , fed 
concingenter fe habet voca t ío ipforura ve­
n ien t ium ab intcftato:vnde n o n ponicur i n clíea 
quod abe lie contingere poteft / . non hoc C. vnde 
cognati l . ñeque tales 6 . deprob. Bocrius ^ .23 . 
?mm.%<j.tk poteiat a l ium inf t i tuere ,v t bene Ale ­
xand. conf. 30. num.j, . D . Hodierna d . dec. 1 28. 
per totam. 

V n d e g l o í í W » d. l .plurihm tabulis dic i t quod 1 ^ 
íi teftator cancellauerat í impl ic i te r teftamentum 
tune venientes ab inteftato : v t excludant íer i -
p t u m heredera tenentur probare, quod ideo te­
ftator eancellauit teftamentum v t ipíi ab in te ­
ftato caperent h^redi ta tcm , a l ioquin feripeus 
hieres a d m i t d t u r , non obftame fimplici can-
cellatione : ergo ex mente gioíía; l impíex cancel-
lado non f a c í t v t í i n t i nu i t a t i venantes ab i n ­
teftato : quia v t ique íi e í íen t ínuicat i non rc-
q u í r e r e t u r talis p roba t i o , quod ideó delcuic , ve 
q u i venientes ab inteftato caperent , v t dic i t 
g io í ía v b i fupra.' 

Ñ e q u e obftat Sanfeiicij decif .196. v b i poft 17 
fundatamBar to l i op imonem 3 Si refolutis con-
trarhs í m t Camen decifum pro validitate reuo-
cacionís , icilicec ad bene f i c íum fracris verinque 
c o n i u n d i p r ^ d i d i defunól i cu i fuic delaca h ^ -
redicas. 

Reipondeo enim quod d i d a decí í io fuit f un -
daca i n perfeda vo lún t a t e teftatoris , & in foro 
confeientia: ad benef íc ium fratris,vt habetur i n 

fine decifionis 3 verfi. I n hac opinionum varietate, 
v b i voluntas erat c la ra ,& m a n í f e f t a , & feripeura 
imperfedaiergo nuda vei balis r euoca t ío non re­
uocat pr i roum teftamentum : nam tenetur tefta­
tor dicere ( reuocoprimum teftamentum, qma voló 
decedere ab intesíato ) vel ( T i t i u m h&redcm m s i i -

tiiOa 



J i i c e p t a t i o 
tu0j*¿c. ) debet e n i m vel í c r ihe re haeredem Ca-
pvcius h ^ ' o c o n f i i l t . - j x . n u r n . x 6 . & 3b . ad T e x -
cúm in lÁuhmim ., C. de tef tamentü , 8¿ debet no­
minare haeredera vel expiici tc 3 vel impl ic icé , ve 
bene A ñ l i ¿ l " s decif. 14 3 . ^ . 7 . ! ) . Staibanus tom. 1. 
r € f d . \ 4 . ^'5 • 

1S Dices cum addentibus ad Gnidonem Papam 
dec i f .x^o . qnod p r i m u m teftaraentumreuoca-
tione eí l fublatt im , fed non poteft dedfcere a b í -
que híErede3non admi t tknr fífeus j ergo venien­
tes ab inceíbi to . Refpondco cnun negando ab-
fumptumjdum a/Iumitur p ro vero^ód cerco quod 
concroueiciiur, í c iüce t p r i m u m t e í í a m e n t n r a re-
uocationc to l l i j vnde R e l p o n í i o eft quod p r i ­
m u m tol l icur j i euocauione valida concedo, reuo-
catione inuahda negatur 5 vnde D.Staibanus r^-
fo!Ht,<j ^.r /mti . 11-& 1 y. tom.i*aic , quod qnando 
praeeédit teftamentum folennej & poftea fubfe-
qu i tu r aliud , per quoddubi ta tur an p r i m n m íit 
í ub lacum : qnod cune p r i m u m teftamentum fu-
f t inctur y 8c ica videtnr á p r i m o recedere tefta-
n i en to | Se prsefumirur íi tamen pofterius va l i tu -
r u m íit e d a m í i i n fecundo adílnc c l m í u l x j c a f a v s , 
& c . D.Scaibanus 1 1 9 . ac qnando i'e-
cundnm eft n u l l u m non impedi tur p r i m u m te­
ftamentum, ve ait n . i ó . 

1 9 Q u i n t ó } facit pro hoc art iculo ce íebr is i l ' e 
T e x t . i n §.ex eo dutems m f i i t . quibm modis t c í í a -
mentainf i rmenturjbi l .exeo aincm falo, nonpotefi 
inf i rmari teftamentum quod pofiea tefiator i d no-
luerit valere vfque adeo , v t & ¡ i cjuts pofi f a t l u m 
p r i m teftamentum, pofterim faceré coepertt, & aut 
mortalitate pr&Hentm , autcjUía dum eim reipceni-
tu i t i d non perfecerit, D i u i Pertinacis orañone 
cautwn J i t 3 ne alias tabuht priores iu re faü& irrita, 
fiant 3 n i / i fequentes iure ordinaí<e, & perfetia fue-
r i n t t nam imperfcÜum tefarnentnm fine dubio ñuU 
lurn efi'3 ex quo Tex t , te i lamentnm iure f a é l u m , 
ñ e q u e nuda v o l ú n t a t e teftacoris, v t í í dicat nolo 
teftamentum meum valere , ñ e q u e imperfecto 
pofter iori teftaraenco in f i rman i . i . f . d e iniujio 
ruptodfancimm i? .C .de te í iament i s . E t ratio eft, 
quia nuda 3 & tola v o l ú n t a t e 3 non ordinatur te-
ftamentumjfed folcnnibus obferuatis á iure p r x -
fcñpus , l .pen i í l t im. §.vlttmo3ff.de honorum pojfejf 
fecmdum tabulas , l . fi qmramm 4 . f f . qui t e ñ a -
rnentafacere pojfmt ; ergo nec t o l l i poteri t n u ­
da v o l ú n t a t e , propter regulam qua d ic i tur n i h ü 
efte tara naturaie , v t res per quas caofás nafei-
í u r per eafdem di í lü íua tur 3 l . m h i l tam naturaies 
ff.de reg.iuris, & omnia quse iure cencrahuntur 
contrar io iure to l l i d i x k l .C.inLobligationum 4 4 , 
f , 1 . v i r f . Plaeet, ff. de ebligat. & at t . lea. omnia. 
quét, i oo.ff.de regaur. Ra t io vero fecundapart is 
eft cur fcilicet teftamentum prius iure fach im, 
non inf i rmetur po í t e r io r e imperfecto , ea eft, 
quia imperfcdlum teftaraentum pro nu l lo ha-
betur d t t t . § .ex eo autem3 in f i i t . quibm rnod. tefta-
menta infirmemur , quia i l ind propr ic dici tur te-
men tum quod iure per fe t tum eft r e í iqua per 
a b u í i o n e m teftamenta dienntur iniufta & i r r i t a , 
ac nulla imper feó lu ra autem teftamentum eft, 
qnod alias i n i u f t u m , í iue non iure í a ó t u m d ic i ­
tur , i d eft , q m al iquod ex í o l e n n i b u s deeft L i , 
1.1. ff.de t eñament i s J Gyphanus i n dí t to $.ex eo 
autem ibique, Bachouius nurn. \ , & v b i etiam 
quajrit loannes Harpert an fola reuocatione co­
rara tribus teftibus , vel etiam pluribus teftibus 
ita faóla^ quia declarauit teftator , inteftatum fe 
decedere velle, prius teftamentum i n f i r m e t u r , & 
iicec affirraet Alexander confil. 1 o ^ . l t b . i . &c con-
fil-sv. num.$, l ib. ¡ . Corneus conjil. 3 9. nwn.X» 

f u l . C a p o n i Difcept.Forenf. T o m ; i V , 

1^ L 

l ib . 1. M a n t i c a l ib . i.de conie t turü j cap. 1 $. n . \ 6 . 
Clarus i n fy t e i í a m e n t u m i q m f t . y i . C o n a . n u s l ib.9. 
cap.y. num.^ . v b i fola peeniecntia teftamentum 
in f i rmar i contendit , tarnen negatiua lenceí i t ia 
magis eft vera ex d .§ .ex eo autem, & in d. l . f a n -
cimm 1 7 . C.de teHamentis, v b i d i í p o n i t u r , quod 
licec coram adis , a d e ó q u e corana toto iud i c io , 
reuocetur prius tef tamenium t a ¿ l u r a , n o n tamen 
i ü u d alicer inhrmabicur , nift decennaie tempus 
concurrat. 

Ñ e q u e obftabit Tex t . i n í . 1 . § . f i b a r e s , ff.fi 2<& 
tabuU tefiamemi nulU extabunt , v b i Vlp ianus 
ait , íi hieres inft i tutus non habeat volunta teni 
d e f u n d i , vel quia inc i fe funt tabula , v e l quia 
cancellatas , vel quia alia racione voluntatem te­
ftator mutau i t , v o l m t q u e inceftatuS)decedere d i -
cendum ef t ab inteftato habituros res eos, q u i 
bonoiura p o l l e í l i o n e m acceperuait. 

Refpondeo enim V l p i a n u m i b i non ex p r o -
fe í ío diccre , tef tamentum i r r i t u m fieri ex eo 
q u o d teftator i l l ud reuocet , & inteftatus decede­
re velit, fed precipua I . C . raens illa fu i t of ten-
dere4 fci l icet , & explicare v t r u m ab inteftato ve­
n i e n t e s , qu i bonoiura poíTeí l ionem accepertmt 
excludere haeredem feripeum aliquando p o í í e n t , 
& decidir po í í e , í i harres fcriptns non habeat de-
f u n d í v o l u n t a t e m , ve puta íi tabula t e f t a m e n t í 
fincincifíE, v e l cancellats á t e f t a t o r e , vel íi qua 
alia racione teftator voluntatem m u t a u e r i t , i n -
te f ta túfque decedere vo lúer i t 5 quíE autem íit i l la 
rat io I . C . n o n declarat, ñ e q u e vero ifta ratio eí íe 
porerit íi videlicet teftator d ixer i t fe velle dece­
dere inteftatum, quoniam h x c fola ad i n f i r m a n -
dum prius teftamentum iure c o n f e d u m , n o n 
fufficit ,fed hoc intell igere oportet íi teftator a l i -
q u i d aliud fecerit ,fimile i n c i í i o n i , & cancellatio-
n i tabularum ex quo mani fe f té appareat, i p f u m 
mutalfe v o l u n t a t e m j V t p u t a fi teftator ftgilla, v e l 
fubfer ip t iones , vel partera feripeura: t e f t amen t í 
lacerauerit feque veiie intef tatum decedere d i ­
xer i t ; tune i r r i t üm fieri teftaraentum non dub i» 
tacur l.permlt.C.de tejtamemis,8c ita poft i ' au lum 
de C a f t r o , & Fu lgo í in ra dici t Facchineus I . j , . Sc 
cap.$.BocQmsclaffi $.diffutat . f) . Tbcfi 1 • . Fran-
ci ícus Hot tomanus i n d i B . §.ex eo autem annot . i , 
An ton ius Faber p a r t . i . de erroribm , decade 59. 
errare 6. Dauid M z g c t u s i n leg.mhil tam natura­
ie 5 y.num.<). cum feqq. ff.de reg.turis , A n t o n i u s 
Mere;-id a l i b . } . cap. 4.^. & 4 5 . & quibusconie-
¿ I n r i s a c i u d i c i i s cenfeatur p r i m u m teftamentum 
reuocatum poft alios f u í í u s exponic Paulus 
• ^ r a i l i u s Gallns par t . 5. deexcept. t i h i . except. 3. 
num. 1 5. & except.4.. Be ío idus confil. 1 4 4 . vol . 4. 
a num. 11 . v b i e t i a m loqu i tu r de teftaraenco apud 
a d a condito íi deinde repetatur , quando ñ e q u e 
cenfeatur reuocatum. 

Sexto, facit pro hoc ¡ n t i c u l o , quiareuocatio 
teftamenri fada non í imp i i e i t e r , fed cuna animo 
faciendi aliud teftamentum , n o n t o l l i t p r i m u m 
nift fíat í c e u n d u m teftamentum , & í ic pr imus 
hieres non alius cenfetur á teftatore vocatus , ve 
Vt bene poft Alexandrum confil. \ 55. vo lnm.7 . 
& alios dici t Gratianus cap.4$o. a « .41 .0? ' f j 8* 
& c a p r f 4 1 . cum feq. quia non cenfetur quod ab 
inteftato volueric decedere , nec vo lu i l i e vocare 
venientes ab inteftato, fed potius fnam i n t e n t i o -
ñ e r a co l l ig i tur fuiíle , po í í é heredes faceré fibí 
m a g i s v i ío s , q u i f u a m hxredi ta tem ex teftamen-
to debu i í l én t adirejergo cum hoc non fuerit fta« 
curum talis rcuocado non dici tur haberefnum 
e f t l d u m , ñ e q u e induci t reuocationem prioris 
teftamenci, ve bene poí l antiquos dic i t Gradan. 

R c d . cap» 
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Á . c a ¡ > . a % . n . i . & c a p . 7 6 1 . & de cadera 
caufa loquicur. 

C o n c l u f í o ergo noflra p r imo cxpiicatnr , v t 
n o n fufficiac p ro reuocatione 3 quod d ixe i i t re-
« o c o t e í l a m e n t u m s fed oponer > quod dixer i t 
quia vo ló intcltatus decedere 3 ve bene Bartolus 
i n d i B d . f i ture, 1 S j m m . 3. ff.de í e g . p & alij con­
tra Baldum 6c silos q u i d ic i in t 3 non r equ i r i i l la 
verba , fed iuíf iceie quod dixer i t íe r euoca re í 
ecenim Barc.opinio eft i n decidendo communis3 
v t bene Franchns diÜ.decif. 187, Ra t io á p r i o r i 
c í h q u m talia verba r euoco j&c . non dato harrede 
n i l operantur i n p r s i u d i c i i i m i l l o r u m 3 q u i fue-
r u n t i n f t i t u t i \ \ \ p r imo tef tamento: nam rat io 
inr is ciüilis d i d a t quod talis reuocat ioJ& p r o h i ­
b i d o non ííit t e í l a m e n t u m j t anquamnon c o n ü -
nens híEiedis inf t i tucionem ; ergo non d e b e t 10I--
lere p r imam d i fpo í i t i onem , v t p lené Bald, i n 
1.1. num.Gü. C. de facrof. Ecclef. Mant ica Ith. 1. 
de conte$uris,tit.t 5 .««w. 15?.ergo ralis reuocatio 
tune operabitur e í f e d u m . q u a n d o conllat q u o d 
vo lu i l í e t ab in re í t a to decedere, fed l i facía íit 111 
ordine ad aliud faciendom ceftamentiun ; cune íi 
illoíd fecondom non Fíat p r i m n m reuocacum non 
c e n f e c u r , v t l a t é G r a t i a n u s ^ i f í . c a p . ^ S . vmn. j* 
& [ e c ¡ . & caf*76 5. é " f eq . 

A m p i i a t u r f e c u n d é , v t e t iamí l dixer i t tefta-
tor g e m i n a r é í c nolie rcuocare , annullarc & 
callare o m n i me l io r i modo p r imnm teftamen-
t n m , v e i reuocoJcailbJ&: annullo^quia v o l ó al iud 
faceré ; talia enim geminara verba non alterant 
d i f p o í í n o n e m , nec i l l am faciunt validara, fi n o n 
eft , & perinde eft ac íi vna tantum d ió t io d í e t 
prolata 3 & i d e ó p r i m u m remanet v a l i d u m , 
quia foi t fada reuocatio ad fin era faciendi al iud 
teftamentum Grammat. caf. %%%,an.\o, la t i í í i -
mc Regens Marcianus tom. z .d i jp .61 .©ranino v i -
denda ad materiara. 

H i n c d i x i t Rerlicchius t o m . i . p a r t . } . concl.^. 
a m m . $ -j.cum feqq> & propr ic num.^6. quod te­
ftamentum ct iain condicnm apud a d a 3 & corara 
Índice n o n perpetuo vfque ad niortera teftatoris 
ib idem conferuan debet ac c u í l o d i r i , fed teftator 
i l l n d impane quandocunque i l i i placuerit ex i n ­
dicio au ierre, & ad fe r e c i p e r e p o t c í l , ñ e q u e per 

, hanc remotionem , & abiationem ex iudic io te­
ftamentum reuocatum c e n í e t u r D D - h i Icg. om-
nium 1 <)-C.de te íUment is , quia nu l l ib i reperi tur 
q u o d talis ablacio íit modus in f i rmandi tefta­
m e n t u m , &: ad reviocationem teftamenti expre í fa 
reqn i r i tu r declaratio teftatoris, nec tacita íufficit 
d.^.ex €& a u w n j f í f t í t . quibm modü testamenta i n -
firmentur , l.fancimm 27. C.de tefiamentü 3 & íic 
decifum refert Berlicchius p a n . 3. svncL^. « . 4 7 . 
q u i l oqu i tu r de teftamento apud a d a in l inua to , 
& deinde á teftatore recuperato , q^uod non i n -

M te l l ig i tur reuocatum. Ñ e q u e dicas T e x t . i n d t t l . 
l.tefiarnenta 18. Cod. de teftamemis 3 v b i apertis 
verbis d ic i tur 3 quod teftaraenta omnia ca-te-
i á q u e 3 qiiíE apud officium cen íua le publ ican í o -
lent i n codera loco refernari debent, nec v í q u a m 
pe rmi t t i t r a n í l a t i o . Refpondetur en im i b i n o n 
l o q m de teftamenti confectione & e i u í d e m i n -
í i n u a t i o n e iud ic ia l i , quae tune temporis n o n 
adhuc fuit i n v i u 3 fed tantum de publicatione 
pof t morcem teftatoris inf t i tuenda,vt bene Bald. 
i n diB.Ltefiamenta 18. v b i Paulus3 l a fon , & alij 
Berlicchius dxoncl. x.n.s 1. 

Ergo quando teftamentum^quod caufa cufto-
diae depomtm' apud a¿ta , vel apud N o t a r i u m j 
tune per remot ionem er iamí i teftator adiieiat fe 
nolie teftamentum i j l ud valere reuocatum non 
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cenfetur , n i í i teftator aliud teftamentum íeotíé 
pe r f edum faciat,vel fe intef tatum decedere vd i e 
dicat , v t bene Danie l MoWems Ub. 3. Seme-
firiím3cdp.ii. Berlicchius d i t t . concluf.^, in fine, 
apud a d a vero quando teftamentum dicatur 
condi tura explicat Har tmannus Pif torius q m -
fimmm i u r i s j i h . 5 . ^ . 1 8 , 

S V M M A R I V M. 

t f e x t . i n 1.1. §. íi l i n u m 3 ff. de b o n . poíFeír. 
lecundum cabulas , adducitur & expli-
catur* 

4 l ' ext . in l . n o í l r a m , C.de ce f t amen t i s^^w/ ' -
tur3&expl tca tur . 

5 Linorum tncifio , & f g ü l o r u m ahuzíio qmnde 
faaa t teflarnentitm reuocari. 

4 Signorum ablatio an reuocari faciat tcBa^ 
mentum nuncupatmum. 

5 T'eUij Fernán dAl^authoritñs i n I.3 .Taur . addu­
citur adpropoj inm. 

6 Tcjlamentpim repertum apud teflatorem a ejm 
prafumatur apertum3 & ad quern finem. 

7 T t ñ a m e n t i retuperatio 3 & linorum incifto cal 
quern ejfcchim pr&fumitnr, 

8 Reuocatio f impíex tefiarnenti an faciat adfa* 
uorcm venientium ah inte flato, 

9 Filorum inci/io 3 an 3 & quando fujf ic iatprú 
teftamenti remeatione, 

1 o Hieronymi de Leo decif. 5 i . p . i . adducitur ad 
pYopofuum. 

x 6 

D V B I V M I í. 

jQu ' i d fi t e f t a to r non f o l u m r e c u p e r m t c r h 

t e j l a m c n t u m c u m t a ü h m verb i s^ jcd e t i a m 

I m a , é r filaincident j é r t e f t amentum* 

ac ape ruen t^an cenjeatur r e u c c M u m . 

Tr% Efpondeo Regulara eí le pro reuocatione ex í 
1 \ /. i , §.fi l inum , ff.de honor, pojfejf. feemd. ta-
hulas3vh\ I . C . ait 3 íi l i n u m quoligatar funt T a ­
bula; i nc i fum í iCji íquideni alius contra vo lun ta -
tera teftatoris incicierit bonorum poíieíJio pe t i 
non poreft. S e c u n d ó , facit T e x t . i » l .ad teñium^ 
§./í j i g m , ff.de t e s l amen tü , v b i a i t r í i gna t ú r b a l a 
f in í ab ipfo teftatore , non videtur í i g n a t n m . 
T e r t i ó , facit T e x t . i n 1.1. §.fi bares, ff. f i tabulé 
t e ñ a m e n t i nulU extahunt3 íi hasres infticutus n o n 
habeat v o l ú n t a t e m e ve l quia i nc i f e func tabula^ 
vel q u i a c a n c e l í a t x , vel quia alia ratione v o l u n -
tatera teftatoris m u t a u i t , & c . Facit q u a r r ó , T e x t . 
i n l .noftram, C.dc teft'anmnis, i b i cum inuener i -
mus quafdam c o n t r o u e r í i a s veteribus iur is I n -
terpretibus exortas í propter teftamentum quod 
leg i t imo modo conditura , f e p t é m q u e tef t ium 
í igna habens pof teá fo r tu i to cafa , vel per ipfius 
teftatoris operara l imita to^vel p lur ima eius parte 
incifa i n ambiguitatera inc id i t , í c í i tu ra ei prasben-
tes reraediura fancicntes, í i q u i d e r a ceftaEcr l i ­
n u m , vel í i gnacu la inc ider i t , vel abftuleri t , ve l 
parte eius v o l ú n t a t e mutata teftamentum n o n 
valere j fin autem ex alia quacunque caufa hoc 
cont iger i t , durante te ' lamanto fer ip t i ha;redes 
ad hasreditatem v o c a t i , & c . 

V n d e D D - d i B . l.noftram, Cod.de teftamenti*, * 
loannes de Platea,Perez, &c alij d i c u n n & a n t e 
eos Goíf redus , & ali j apud C a f t i i l « m í / m / ^ s 9. a 
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ímm. 2. q n o d íí t e ñ a t o r l i n u m cura quo funt 
co mol i caca tabular: & cu ín eo figilla , incideric 
c o n l u l t o 3 tune nec iure p r e t o r i o , nec c iu i i i va-* 
lene cabnlx d . l .nof ímm C.de t e í i a m e m ü , & idem 
dicic i n t e í l a m e n t o Paterno faó to irapriberi3qijia 
amodo ío lcrani ía i i s induci t pcenicenciam v o l u n -
caciSjBaldiis Se Salycetos ihidem, & í ic quamio 
t e í t a m e n c u m fuit p e r f e d u m mucatur tola con­
traria v o l ú n t a t e 5 l i voluntas muretur per a ó t m n 
f a ó t i / e e u s íi mutatio ftedííet i n foiis ve rb i sequ ía 
tune requirerecur curfus decennij per T e x t . m 
d l .fancmmyC.de !esÍa?m?¡tu,( \noá camen procc-
d i t , quando fa¿l:u;n reípicic Corpus ip í lus tefta-
ment i /ecus íi eí íet aliud h ió lum extrinfecum /. 5 4 
§.nov fo lamjf . de al im.legatü3 5c fnbdit quod in -

^ c i í io ,vc l cancellatio cenfetur f a d a í l a t i m ex quo 
elt coniundra ceftamento fecundum Baldum i« 
/. 1 . ^.con fa l to j f .de Im ¿¡m i n teñmnento delentur, 
crgo íi ceííatoi-Jiña incideric pradumptio eft v o -
luntatis mutac^ la fon. i n d . L n o ñ r a , n u m . i . v b i 
Sicardus m m . 5 . B a r . B a l . I m o l a in l.proxime ffl 
de his qu£ i n teí lamento delentur, & poí t Bo lo -
p n i n u m , R u b e u n u Alexanurum , PeLegiinun^ 
Guctienez 3 P icha tdnm, P r u k m a n , & alios í ic 
dicic Caftillus d.dec. 5 9. nmn.6. & Hie ronymus 
de L e o deCí$. mim. i . ait quod íi teftamentum i n 
fcr ipds cpnditura reperiatur l i n o inciio 3 vcl í l -
gnacu í i s fubiatis confulcó á teftatore , per hoc 
folora cenfetur voluntas teftatoris mucata36c te­
ftamentum re Jd i tur inua l idum í¿. / . ad n o í í r a m , 
v b i D D C.de t e í i a m e n t i s a d d u c i t u r p a r t i r á 6* 
Icg im H i í f ñ r . i a r u m J . i á f j i t . i . t k . e í l T e x t . i n l .ad 
tej l iwn § . Jivnd ff. de tesiamemis. 

Quod i 11 t t í l a m e n t o nuncupat iuo fecus e í l v t 
contra Paulom de Caftro i n i . ad nosíram 3 dicic 
A n g e l u s , & poft eura Alexander , quia iicéc te-
í l a to r amoueat , vel rumpat í i g m i m Tabel i ionis 
p o í l t u t n in t e í l a m e n t o nuncupat iuo dato íibi á 
Tabel l ione 3 non rcuocatur , quia remane t aiiud 
o r ig ína l e apud Tabel l ionem non r u p t u m : ergo 
n o n videtur reuocatum teftamentum per Text-. 
i n l . f ind t j f . de h ü q i u in te í lamento delentur, fe-
quitur C'aftill. dee.^y. nwn.c). 

I H i n c cum quidam nobil is Hifpanus haberet 
coniangnineos a ó m n i b u s verbo íat isfeci t dicen-
do velle kxtedes faceré , & ab vnoquoque ob-
fequium recipiebat fecit i l lud i n fer ipt is j & filos 
c 1 a u í 11,1 ecundum formam confuetam, portea te­
ftamentum apparuit apertura facbo & v o l ú n t a t e 
teftatorisj & piara caufam harredem faótam fu i t -
fe^atque c o n t r o u e r í i a inter venientes ab inte (la­
to cum pia caufa aflerebant i l l i deceílidre ab in -
teftato 3 eo quia teftamentum reuocauerat 3 p ro-
pterea 3 quod inciderat fila qnibus crac clautum 
teftamentum , dicebat Tei l ius Fernandez i n l . 5. 
Taur i non cenferi reuocatum tef tamennimjqnia , 
quod piicecur, & filis claudatur non eftdc e í í en -
t ía t e f t ament i : ergo íi l igatura fuerit ex fo lu t io -
ne non reuocatui j & il la clauiura eft tantura de 
con f i l io , íi volueric teftator 3 quod nullus Iciat , 
quíE teftaraenco cont inentur 3 & fnbdit Tei l ius 
quod tune reuocatur , quando abraierit vel can-
cellauerit í igna^vel l ub i capciones al i q u o r u m te-
í l i u r a vel Nota r i j 3 quia iubftantia teftamenti 
coníift ic i n iftis fubfcr ipt ionibns vel í ignis}& fie 

v i n t e lhg i t Teilius T e x t . m d . L m í í r a m , & H i s f a -
n i a r t m leges , cuius tamen con t r a r ium dixic Sa­
l ó n de Pace in L 5 . [ T i m i 3 m m . 11 Z 2 . v b i a f f i -
gnat racionera quia etiam hodie teftamentum i n 
icr ipt is fo lé tc laudi chordisfeu filis:ergo e t iá ho-

infci í l io filomm3 feu c o r d u l a r ú quibus tefta-
n^£'ntura eft clauiura operacur rcuocationem te-

I n l . Caponi Difcept, Forenf, Tom, 1 V 
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ftamenti, & eft op in io Gomefij i n lég .Taur i 
mm-c) i . 8c Man t ioE lil?. 1 '•.de cometturis3 t i t . 1 . 
num.z%. Guttierez ^ / . 4 Ó . &: í u b d i t L.aftilius 
d.dec.1)y. rmm. 1 5. quod íi teftamentum reperia­
tur apud teftatorem apertura inc i í i fque filis^ui-
bus erat confutum penes ipfura teftatorem . & 
n o n conftet á quo i d f a ó l u m fu erat 3 i n dubio 
prasfumi. debet á teftatore c o n f u i t ó id f aó lum 
elle , & proinde ab eodem fuiífe reuocatum fe­
cundum Bartolura in l . f i v n m C. d e t e í i a m e n t ü , 
v b i l a fon col. 2. quia ergo de confuetudine ge-
nerali teftamentum folec c laud i>pl ic2r i J&c . Ideo 
tenent H i f p a n i omnes excepto T e l l i o Fernandez 
quod per inc i f ionem l inorara ant ablat ioneni 
i inorura in teHi^ i tu t reuocatum teftamentum 
folemne i n fenptis faóbnm 3 i equ i tu r L a f t i l l . d . 
dec. jf?. m m 1 6. & Hie ronymus i 'ontafchamara 
Parí .- 1 . q m f i . 18. A m b r o f i n u s dec. 12. q u i 
qua-rit an valeat iure cod ic i l lo rum ex quo fe re-
ftanxitadteftandum i n fc i ip t is 3 í o a n n e s Petrus 
Bimius corf. 10$. ü h . 5 . Paponius arrefto 3 . i n 
t k . de teflamentió 3 Se al i j c i tad ab addenre ad 
C a l i i l lura v b i fupra. 

Vnde infer tur p t i m o quod íi teftator recope-
i c t teftamentumdina feindit & certc i l l u d reuo-
care cenfetur , fed fi dixeri t fe recuperare tefta­
mentum & lina feindere quia volebat i l l u d re -
uocare , tk al iud faceré tune i l l u d non cenfetur 
reuocatum ni í i aliud faciat v t ante omnes dixe-
rae Alexander conf. \ 5 y . l t b . y . V i t n o c h i C o n f . ^ z . 
l ib . 1. Gratianus cap. 4 9 0 . num. h i . l i b . 3. & 
¡cap. 558» per totum tomo 4. & c a p . j ó j ^ , num. 4., 
Fontaneila ^£• .49. n u m . w . q u i ioquicur etiam 
quod p r imura fuerit piura ex tato t i t . j f . & C.íic 
condicione Jinecaufa-, ob caufam <& caufa n ó n f e -
quuta3 6<c. & facit T e x t . i n l . cancellamrat f f . d& 
his qué i n tefiamento ddentur. 

In fe r tu r fecundo n o n fufHcere firaplicem re-
uocauonem teftamenti ad exc ln í ione ra co rnm 
q u i i n eo funt í c r ip t i heredes ni í i teftator a d i i -
ciat cauiara quia vu l t decedere inteftatus Gra­
tianus d . c a p . ^ Z . n . } . & feq. L u d o u i í dec.^AG. 
M a r t a pa r t . x . q u A j i . ^ . a r t . i . a m m . i z . cum 
pluribus fequeniibm 3 v b i omnes moderni a ¡le­
gan tur &z eft de hoc Textus in §. ex eo aun* 
tem i n f l i t . quibus rnodis teflamenta infirmentur* 
& Marta vbt-fupra notar, quod íi teftator i n fuo 
teftaraenco nuncupat iuo figillura a p p o í u e r i t , óC. 
poftea abftulerit talis figiüi ablatio non induc i t 
reuocationem te f t ament i , quia ad fubftantiani 
teftamenti non per t inebat , ficuti nec quod de 
co fierec i c i i p t u i a J & fubdit Fontanella v b i fupra^ 
num. 1 6. Q u o d íi teftator n i h i l aliud feciífec n i í i 
recipere teltaraentura, & rumpere fila3& fígna-
cula anirao faeiendi al iud teftamentum, & de in -
de non fecit , n i h i l p o í í u n t prsetendere ven ien ­
tes ab in te f t a to , q ü i a n o n habent voluncatein 
d e f u n c t i , quod lecus eft , íi dixeri t teftator fe 
nolle teftamentum valere fauore venientiura ab 
inteftato , & v t i l l i fuccederent j & ideo T e x t . 
i n d . §. exeo autem i n f i i t . quibm modü tefiamento. 
inf irmtnt . d i x i t , quod non ex eo folo i n f i r m a -
tur tefíarae n tu in 3 quod poftea teftator ü l u d n o -
luerit valere 3 nec fi aliud poftea coeperit f í c e t e 
non camen perfecerit , v t benc Fontanella ¿ . 4 % 
m m . j 9. & non per hoc p o í í u n t dicere venien­
tes ab inteftato quod recuperationem teftamen­
t i , & l inorum inc i f ionem teftator fecerit fauore 
eorum, & v t ipf i fuccederent^cura alia caufa ex-
prel ía íit contraria eis 3 v t bene Mar ta d . part .^o 
de fuccejf. Ügali 3 qu<efi, 4. a r t . i . m m . 6 . & 7» 
Fontanella dec.^y. m m . 1 8. Tan to raagis q u o d 
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funt in teftamento cliufula: veluti q u o á valeat 
jwre tcílameiíii , vel codiciliorom vel alio modo 
melionjq iKsfac iunt jVt valeat teftamentnm,qnia 
conualidant cales claufulas oranera ceftamenti 
imperfedrionem Gafpar Thd 'amMb . 4 - q u a f t . ^ . 
Theíanr . Pater d . i i%. & d. 1 4 1 . vbi fiÜus i n 
áddit ionibtu Marca d e d a u f u l ü t f a r t . i . cap. 1 y.gr 
cap. 8 1. 

Ali] vero -pucant 3 qnod fola filiornm incifio 
íufficic ad reuocacioncm ceftamenti prius con-
diti ex i . noflram C. de teftamentis Se hoc ctiara 
i n t c íhmcnto condito incer liberes dixit Conar. 
par t . $. Ruhncés. de tef iamemü , rmm. 1 9. & feri-
píic Reg. Roüit . pro filiis fecundo genicisqnon-
damMarchionis M o t t x Gioiofé cum Marchione 
lunótis auiisCommiííario D.Vincenciode Fran-
chis vt ego habeo alleg. Inris 115. alleg. 6 § , 
& hoc habetur i n d . I . noftra C. de tefia?n. ib i 
fancienres fiquidem ceftacor ünum , vel figna-
cula inciderit, vel abftuleritj vtpoce eius volún­
tate mütaca te í lamentmn'non valore j quia per 
hoc fuit rcuocaturn, 8c fie habetur teílaraencum 
pro renocato vel ex abduólore teílameñei á ma-
nu Notarij vei ex incifíone íigiíiorum & l ino-
r u m eíí; Ctiara Textus Clarus in l . i . §.Jih<sresff. 
fitabuU tefiamemi nulU extahme ibi íl hieres i n -
ftitutus non habeat voluntatera vel quia incife 
íunt Tabulíe ve! quia Canccllat^ , vel quia alia 
ratione voluntatem teftator mutauit per quaj 
Una íic dicit Caítillus d . 5 9 . l i k 1. Maftrüí. 
dec. 151 . t o m . i , qni in eodem filólo icriprernnt 
& hunc elle expedidílimum modnm reuocandi 
teílamentum dicit Maítrillus d. dcc.i $ 1* n .^z . 
Se reportar Fontanella d . ^ . n u m . í o.in caula fa-
moíi 1. C. Sicul i , in quo ícripferimt: qui poft 
tuaditum teílamentum Notario, illud ab eo reac-
teperat 3 & appamerat in.ddcndo lina fuit d i -
c5lum efl'c reuocacum ícquitur Caítillus hh. 4 . 
quotid. cap. $7. a m m . i ^ . 

Quod tamen non fuit ín caufa Hieronymi de 
Leo de qua ipfe W > 1. dec. 5 5 . vbi , adducic ca-
fura fimilem concingentem Magno Aduocato in 
qno dcclaratum fuit per incifionem iinorum & 
íignaculorüm non fuiíle habicum teílamentum 
pro reuocato duplici ex capite. Primo quia te­
ftator non tradiderat fuum teílamentum Nota­
r i o & per eonfequens i l lqd ab eonon reaccepe-
ratj fed priuatim illud confecerat 3 6¿ domi retí* 
nuerat, & íic deficiebat Cajis qualitas : fecundo 
non conílabac teílatorem aperuilíe ceílamentum 
& loca 3 & íignacula incidiífe fed fortuito cafu 
id fadura fniííe , quo cafu non procedit Text. 
i n d . I . noftram C. de lefiamente notat Fontanella 
¿.49%mim.%. & 9. 

SÉ ÜÉ Ét ¡Si 1 * «ft ífe a sff * £ Ü K̂f ü 
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1 Tcsíawenturn cjudlter reuocatum p rd f tma t i í r 

per lincrum incijionem. 
1 Tejiamenturn ad pías caufdi non pr&fumitur 

rsuocatam per incijionem linorum & aper-
turarn. 

•3 Tefiamenttm Ínter ¡iberos an pr&famatur re-
uocatitm linis incifis & j igi l lú ¡uhla t i s . 

4 A á d u c i t u r decijio in caufa Principis Mac~ 
ch'u } & f i l i o r u m eim. 

j " Tejiamenturn ad p i a í eaufaó an par i pajfu pro-
ce dat cum t e í í amento inter Liberas. 

6 Verba reuoco tejiamenturn quia almd voto f a . 
cere f u n l condition.ilia. 

s. 
7 M a H r i l l i decijio 152, & Caí íd l . dec. 5 9. ac¡„ 

ducitnr ad propojl twn. 
8 D D . pro remeatioye te í íament i inter liberas 

per verburn (reuoco) quales fuer tnt . 
9 Paul i de Cafir i rationes i n d . I . noflram addu-

cuntur. 
10 7ex t . in au th . hoc in te r liberes C.de tefta­

men t is , adducitur & explicatur. 
1 1 D:cifiones M a H r i l l i 1 $ i . & Caí l i l l i 5 9 . ex-

pltcantur, 
H Textm i n 1. vnica §. fi W r e s íf . f i t abulx te­

í í a m e n t i extabune adducitur, 
1 3 Linorum incifio c a f u a l i t e r f a í l a ^ n confulto i u -

dtcio prafumatur. 
1 4 7esía?nentum inter liberas an fubiaceat reuG-

catmnbm qeneraltbm. \ 
1 5 Teí lamentum ínter liberas an fabijeiatur regn-

lis iuris emilis. 
1 6 7'ext. i n l .cum tabula; íf. de b o n . p o C fecun-

dmn tábidas explicatur. . 
1 7 Teí lamentum inter liberes m per fchedulani 

t eña tor i s habeatur. 
1 8 Fr&ambuíum inter liberas haberi poterit per 

comparationem manm. 
19 Teí lamentum i n f c n p t ü quando faluat t i r v t i 

fmnckfat imm vigore clauf'da. 
1 o Ciar/fula codicillaris i n teflamento inter liberas 

& ad p id í caufdi intelligitur. 
z 1 Teí lamentmn ad p ías caufas dici tur ettam fi 

caufa p ía f a c t i t fubf i i tu ta . 
í 1 Teftator f i fe ref t r inxi t ad modurn teftandi i n 

f e r i p t ü 3 an claufula codicillaris a l iqu id 
operttur. 

z $ Teí lamentum i n feriptis f t f i t inualidum an ex 
claufula codicillari confernetur > & d i f t i r^ 
gurn tur tres cafus. 

D V B I V M M í : 

JUlnid i n t e f l a rnen io a d p i a s c a u f ts 
& h i t i r Uberos. 

V m certum fie per receptioncm teílamen- i 
K ^ j ú k manibus Notar i j} & incifioncm filio­
rum confulto faílam á te í la tsre , pr^fumi reuo­
catum teílamentum ex prasfumpta voluntatis 
mutatione 'j fecus íi cafu id coníingat vel fi alius 
fine eius luílu id faciat quia tune non obftat ex 
Texc. in 1.1. §. f i l i n u m j f . de bon.pojf. 2 . Tabu­
las l - i . j f de hü qui i n teftamento delentur l . vnica 
§, j i hétres ff. j i Tab. teftamenti mttk extabunt, 
l . ad teftium §. fi figna f f . de teftam. d. I . nofira 
C. de tefiamentis per qu^ íura fie docet Francií" 
cus Bari i j / / i ' . 1 o. de fuccejf. t i t . derefolut. tefia-
menti3 n u m . 5 6 . Card. Mantica l íb . 1 2. t i t . 1 . 
num. z%. Petras Greg. l i b . ^ z . fyntagwatum, 
cap . i ' mm.6o Maílrillus.íif, 1 3 5. nnm.zx . Caftil-
lus^.y 9. Regens Valenzueia conf$ 1. rmm. 5 2 , 
& 55 . Call i l l . l ib.á, . cap.$7. n u m . z ^ & feq . 8c 
in dubio pr^fumitiir incidiífe lina teilatorenl 
Cafrillus v b i f u p r a , num. 1 6. eo raagis fi fuá ma~ 
nu aliquid addidit Maílrillus n m n . z ^ . Caítillus 
m m . i ^ . vbi D D . allegat, nunc videnxium cft 
quod inter liberos, & ad caufam piam. 

Quoad caufam piam dico ex incifione lino- a 
rnm.&r apermram teftamenti non praífumi illnd 
reuocatum fi piura erac ( quod v tp ium dicatur 
fuíñeit quocumqtie grada vocari caufam piam 
fiue in primo fine in vkeriori gradu fubílitucio-
nis non vero legati ex cap. fi pater de tefamentis 
i n 6, Viuius d , 5, Dwnapan . j * t ra$.6 . refol. 1.) 

.ve 



i í c e p t a t i o 
v t íaté difcuíro art iculo refert decifum Fontanel­
la ¿ . 4 9 . qu i i n dec i f^o . ^ 5 1 . refert rationes 
p ro venientibus ab inteftato & c o n t r a r i i s ' a r g ü -
menris propria caufa refpondec, 6c fuccnbnit^ v t 
exciamat dec. 5 1 .a m m . 1 4., l icét poftea fub fi.19* 
dubitet de fuá op in ione idum contrar ium fenatus 
bis cenfuit mutatis iudicibus í ic etiam i n alia pia 
caula fuic alias d e t e r m í n a t u m pro teftamentoi 
vt per M a r c u m Salonem de Pace i n l . 3. Taur í 
p.2..concL$.mm. 1 1 2 7 . feqaitur Hieronymus de 

J L e o v b i fupra 3 2, num. 1 o . I n teftamento vero 
inter jiberos putant communi ter tune pradumi 
reuocatum quando teftator coram feptem te f t i -
bus declarar fe nolle teftamentum valere , & 
aliam d i lpon i t voluntatem v e l i n teftamento per­
fecto vel i n n o n fc i ip ta p e r f e í l a v o l ú n t a t e , ve 
decidit Tex t , m m t h . hoc inter liberes C. de te-
jiamentis 3 8c i n §. & f quidem auth. de te amen-
tis imperfeUis coll. S. v b i omnes repetentes poft 
quos Romanus conf. ^ S j , C a p i c i ú s confnlt. 7 ¡ „ 
num.j 6.Itb. 1 . & cenfuit. 9 3. num. $ 5 J i b . i . F rcn-
t a c i n q u i u s / í i ' . i . w r . refdl.G.nnm. 18. Roujtus 
d. 5 6, Suarez eonfil, 1. num. i j } . Ange l l ius de ac~ 
quirpojf ,qmfi .6cart ,<).num.i 60.8c art . 1 o . » ; j ó | ; 
G ra l í o s i n §Jeítamentum}cptttfl. % 6.n. r . M c n o c l i . 
ds adipifc. temed. 4 , nuii i . 3 14 . & cum ¿« d i ñ k 
auth. hoc inter liberas concordat lex Hifpana 8. 
apud Gregor ium L ó p e z l ib . 6. t i t . i . 8c í ic per 
i n c i í i o n e m l i n i í e u fili teftamentum inter l iberos 
non i n t e l l i g i reuocatum dicunc D O . cum A n ­
gelo i n d.l.noftram, num. 1. v b i Alexander num. t . 
Paulns i n d. auth. hoc inter liberas , v b i Sicardus 
m t m . ^ . C o n í l l i a r i u s Anellus de Bottis i n d, l . 
fancimm Gullielmus de Benedió t i s in cap.Kaynu-
tius i n verbo tefiarnentum i l 2. num 15). par t . 1. de 
fefiamfritü lu l ius Clarus i n dpofiiüa mamferipta 
in d . Lfancimus quem allcgat Maftr i l ius v b i fa-
f ras num.4. Qzí iWlm loco cttato Gaillus Ub.z, ob-
feruat. t i 2. num. 1 5 , Graeneus ad Gai l ium con-
c l . i 12, num.1,0. & feq. Ar i fn i inus Tepatu-, re-
eeptantm fententiarurn 3 t i t . 590. cap. 2 . CÍ' 595 . 
cap.) . verf . tefiamentum Patris , Petrus de Gre­
gor io part . 5. fyntagm. l ib 4 . t¡ t . de Fraludi is 
ad caufam i r i t e f i a t i , cap. i . m m . 10. í n t r i g l i o h 

•fingnlari 2 z. Itb. \ . Mu ta cap. 1 f 4 . Rcgni SiciliéC, 
num. 10. lib.4.. Koppen dec. Germanm 45 . « . 3 0 . 
f . ib . i . Chrif t ineus d. 199. num. i l . 5. & ita fu i t 
iudicatum apud Hifpanos i n teftamento inter l i ­
beros Doófcoris H i e r o n y m i Vazzeriola quamvis 
I l lud tempore mortis reper tum fuerit aptreum 
per inc i f ionem Hnorum3& í i g n o r u m , & fui t d i -
¿ n m n o n cfte hab i tum pro reilocato , nec eí íé 
locum fucceffioni ab inteftato , idque de anno 
1609 . v t refert Hie ronymus de Leo dec.Valen-

4 t u 3 2c n u m . i . & 30. infine l ib . i . & i n caufa 
Princiois Maccí i i íe íiiij ex teftamento habres pa­
tris faéhis exiftefi tetunc iüd ice i n M , C . V . P a u l o 
Staibano nune Regio C o n í i l i a r i o d i g n i í l i m o j i b i 
enira fu i t pe t i tum á filio deelarari hseredem ad-
ducebac teftamentum ftipulatum de anno 1640. 
á N o t a r i o Aiexandro Gr imaido , cum íigil l is i n -
t a d i s ^ i l l ^ í i s / e d d u a b u s a p o f t i l l i s , & apertum 
quia fili c ran t inc i f i cum d i d i s duabus apoftillis 
i n 2. charta , i n vna quarunl dicebatur Mac-
ch\zs8c i n alia pagad feut.; 0 0 . & debeo refiduos 
8c hoc de propria Principis manu i n quafu i t or-
d ina tum,quod capiatur fummaria informado ad 
finem prouidendi fuper confedione piEeambuli, 
8c fub calce f u i t f a d a nomina t io te f t ium, 8c ve-
vificatum qualiter Princeps mortnus fuic occifus 
a Bannitis de anno 1^48. 8c qualiter Princeps 
ftfpulari fecerat ceftamen^mn i l lud Neapol i i n 

Cur ia d i d i N o t a r i j Alexandr i G n m a l d i j & ; quod 
Pr inceps¡ í ib i conf ígna r i fecit teftamentum i l l u d , 
vt accommodarec v t i deponi t Notar ius ex qua 
c o n í i g n a t i o n e apocham fecit de recep tOj^ t á n ­
dem quali ter d i d u m teftamentum fuit reper tum 
i n quodara faecuio paruo in fu tum v b i inter p r i n -
cipaliorcs f e r ip tu rás 5 8c apoftillas fuiííe de p r o ­
pria manu Principis. 

D i c u n t crgo D o d o r e s i n hae'materia p r i u i - > 
legia teftamenti c o n f e d i inter liberos e x t e n d í 
adp i am caufam , v t per O l t r adum conf i l . i 17 . 
V i u i u m decif.$ 92 . num.4. Gal lum de exceptio-
mbus^part.^ . t i t . i . e x c e p t . ^ . n u m . í o . de cuius ex-
tenfione dubitat Rou i tus^WjCj d.num.^Áh'i qua-
tenus admitteretur o p i n i o j d i d i o enhvi[qp¡atenm) 
incer t i tudinem denotat , v t ait Matt ienfis ^ / . i . 
glojfa 2. num.16. t i t . 4 . l i b . & j . 8c i i l o r u m fauores 
aequiparantur fecundum t r ad i t á per M a f t r i i í u m 
decif. 1 3 2 . num. \ o . & $ 0 . cui adhacrent al i j ad-
duct i per Fontanellam decif $ 1. num* 9. ergo d i ­
cen dum eft, quod i icuci fauore p i é caufie inc i í io 
l i n o r u m & fignaculorum n o n induci t muta -
cionem voluntatis ex M a f t r i l l o v b i f up ra , Mar t a 
p a r t . q i u f i . 4. a r t . i . num. 1 o. v b i etiam probac 
quod fauore p i ^ caufa: cancellatio & teftamenti 
recuperatio n o n prasfumitur animo d e l i b é r a t e 
f r d a , fed p o t i ü s cafu, vel per errorem, v t bene 
T i r a q u e l l . de p í a caufa, p r i u i l . i 6. Mafcard . 
fií. 1 176. m m . 10. Mant ica l ib . 1 2. deconie t turü» 
t i t . 1 . n u m . t ) . Boffius de testamento adpias cau-
f a S y t i t . 1 1 . § . 6 . nurn.$ c o . quia q u i d dicat Fonta­
nella decif.$ 1. num.6. i t a i n teftamento inter l i ­
beros dicendmn e f t , qu ia fiiuorabilior eft caufa 
l ibe rorum , caufa pia cap, quicunque 1 6. qmf i* 
v l t i rn . Gloíf. in l . f i quü ad declinAndum , Cod. d i 
E p i f c . & Cler. Gui l iehde B e n e d i d i s / « c . ^ ^ ^ f . 
in ve rbo ,Teñamen tnm, i l 1 .num.Üj . p . i . quamvisr 
cont rar ium dicat Capyc. L a t r o conjultat. 4 5 . 
m m . \ ' ] . ^ . CT* 5 9. l i b . i . ergo íi ad fauorem pise 
caufa;, quas minus fauorabiiis eft caufa filiorura, 
i d habemus deci ium , idem iudicar i debet i r i te­
ftamento inter liberos condi to ex Regula de q u o 
minustergo idem de quo magis de qua A í í l i d u s 
del. c 6,?7. i .late Boff.^í? te í iament is adpias caufaó, 
t i t . i z . ^ . - . v b i difputat i l l u d p r i n c i p i u r a , a n , 8c 
quando íit raagis f auendú p i s c a u f a ^ q u á m filiis, 

E rgo licet V i ñ e c n t i u s M o r m i l i s tef tamentum o 
apernUiet animo aliud condendi acihuc tamen 
alio non condi to teftamento i l l u d reuocatum 
non cenfetur,vt ex Aiexandro confil. 2 5 9 . l ib . j . 
Corneo conf .^^. l ib . t .Soccxno iuniore c o n f l u í i 
l ib . i . cÁci i Gratianus d i fi.cap. 4. y o. num.4.1. q u i 
l o q u i t u r i n fo r t io r i cafujfcilicet r eüoca t ion i s ex-
preí ía; fadas per p u b l i c ú r a in f t rumentum ; a n i ­
mo tamen, & in tent io i le aliud teftamentum con-
í ic iendi 3 8c n ih i lominus p r o b a t , ex verbis i l i i s 
í a i i q u a m c o n d i t i o n a í i b u s reuocationem non eí íe 
p e r í e d a m , & p r i m i i m teftamentum valere n o n 
f a d o fecundo val ido, cura no lu i í l e t ab inteftato 
decedere idque confirmat latiffimé d iB . cap.$c 80 
v b i nUm.%. a i t , fie fuiífe iudicatum p e r í a c r a m 
R o t a m i Se cum á i en t eñ t i a pra.'dida fuifíct ap-
pellatum per v i ara reft i tutionis i n in tegrum aliis 
é t i am mediis, eius opif t ionem3& d i d a m fenten-
tiam Rota: coraprobat cap.-j6$. & 7 6 7 , l ib .4* 
& licet contra ipfura inuehat Mar ta p a r t . ^ . d t 

fuccejf .ar t ic . i . q m f i . 4 . num.41 . 6c Fontanell . ¿ta-
t B f . j ó , n u m . I G . qu i dic i t fe non inüeniíFe i l l am 
decifioneni i n vna Romana hájreditatis i n qua 
fcripíit Gra t i anus , 8c credit Fontanella Grada-
num habu i í l e maguara difíiculcatem , quia i t e -
rura opor tu i t fcribere,vt fecit d.cap.76$ . & f « q , 
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i ó i u l i j L ^ a p o i j L ^ 1 . c . r o r e : 
N i h i l o m i n u s contra Mar t am , & Fontanellam 
fu i t decifum,vt ipfemet Fontanella refert dec.$i . 
m m . 14 . & Grat ianum fequitur Argel l ius ^ 
¿íí^. fojfejf. quaft .G.ar tk. i ¡.nurn. , • 6 9 . 6 " ' q u i 
d i c i t »«//z. 3 7 0.6" feq. i d procederé etiam fi tefta­
tor g e m i n a t é dixi í íe t reuoco, annullo, c a l i ó , & c . 
an imo al iud condendi teftamentum , quia alio 
n o n condito p r i m u m reuocatum non cenfetur, 
quia ín te r liberos iuf t inc tur , quamvis imperfe-
¿ t u m ratione ío ienni ta t i s / . / /Víj, l . f i n d i 3 C.farn. 
hercife. I . hac conjitltijfima 3 %.ex trnperfeí to, C.de 
tcí lamentls 3 § . quod j<£pe3 Amhent . de t r í e n t e , & 
femijfe3 & d . Anthent,d,e t c í i amcntü m p e r f e ü ü j n 
principio, Argell ius d i f f i .qmj i ,6. drt . 9 .nunt, 1 ̂  j . 
fecus vero íi eífet i m p e r f e d u m ratione vo lun ta -
tis 3 Capyc, La t r . conftdtat. 1 1 3 . m m . • 1 . & \ 1 , 
l i h . i . e x l . f i ü qm3 v b i Bart. ff.de t t ñ a m e n t ü . 

E t licet M a f t r i l l u s ¿ / m / i i 3 2..n. 31.& Ca í t i l l u s 
decif. y 9. ??w/2.2 4 .d i cam T e x t u m in d.l .nofiram, 
liabere locum,et iam i n teftamento ín t e r l iberes, 
i ta v t ex inc i f íone fiiorum nu l l nm r c u o c a t i í m -
que dicatur , & ad id allegat plures D D . tamen 
n o n omnes i d d icun t . 

OdofFredus in di51. I j w f l r a m j n pr incipio3cáói 
quod f i paterfamilias incidat l i n u m vulens m u -
tare voluntatem ; quod tune non valet teftamen­
t u m Paulus in d . I . mf i r am , dici t quod íi pater-
familias incidat l i n u m volens mutare volunta-
tcm ; quod tune non valet teftamentum Paulus 
i n d . l . n o f r a m 3 á i a t quod teftamentum ín te r l ibe-
ros colUtur per canccllationem , vel r e í i g n a t i o -
n e m , ÓC quod autkent. hoc ínter / í / w w . , l o q u i t u r , 
quan to proccíEr ad aclum v e r b i , fed attus fadli 
potent !or ,v t m dicl . l . no í l r am, & díU-l .fancirnm, 
Qotmvis i l f i nmn.^o. d i ípu ta t ar t iculum & re l i -
quic iub dubio Salycetus m d.l.noftram , nurn. 5. 
m i m m expreffic de teftamento í n t e r l iberos, 
fed tan tum qusric an reuccaco teftamento per 
inc i f ionem l i n i , quis i n haereditate fuccedat an 
venientes ab i n t e í t a t o , an f i í cu s , & concludi t , 
quod fauore fiiiorum , videtur t t ftatorcm ab i n ­
te í t a to decei l i í íe ad excludenda legata , Imo la i n 
Lproxíml-, n . - j . verf. Item •videtur, ft.debió qua i n 
teftamento delentnr, tradit quod cancel]ato tefta­
mento fuccedant venientes ab í n t e f t a t o , etiam íi 
e í í en t i l l i , q u i f e r ip t i erant lucredes, & verbum 
n u i í u m de teftamento inter l ibe res , lafon mleg . 
fancirmu, num.i 5. C.de teftamentis , ait, quod íi 
teftator faciat teftamentum va l idum, & folennei 
6¿ pof teá conuocatis feptetn teftibus dicat 5 ego 
nolo quod p r imum teftamentum valeat , vel me 
pocni tec , n o n in te l i ig i tur reuocatum teftamen-
t u m j n i í l incider i t i l l u d , vel faceret fecundum ex 
Text.íV/ § ex eo, i n f l i t . quibm modü te í lamenta i n -
firmentur 3 & íi loqui tur de teftamento í n t e r ex-
craneos : nam quoad teftamentum ín te r liberos 
tenet i l lud non reuocari per inc i í ione ra d . I . m -
firam,num. z.5c i n d.autb.hoc inter l iberos¿n p r i n ­
cipio ̂  verf. z.pro ampliatione, V ig l iu s in d.^.ex eo 
antem ; n u r n . d i c i t quod expedíriff imus modus 
m u t a n d í e voluntatis eft can cel I a re, deler c, i n ci. 1 e-
re tabulas, & í ig i l l a rcu t i l e re : maiorem en im fa­
d a q n á m verba v i m habent-, é rgd non loqu i tu r 
i n teftaraento Ínter liberos cünd ] to M i f í n g e r i u s 
m d . § . e x e o , m m . ú . dici t ídem quod Vig l iu s Z a -
í ius cotjjtt .zo.num., 1. l ib . 1 . probar quod per i n -
e i í i o n c m Ügni cenfetur reuocatum tedamentum, 
fed loqu i tu r de teftamento ín ter ex t ráñeos con­
d i to ; i b i enim teftator inftituerat heredes nepo-
tes ex ftacre , v t i n pr incipio C o n f i l i j ponic ca-
fum,óc üli extranei dicuntur qn i non funt i n p o -
teftace §.c<£temm> in f l i t .de b<sred.qtialitate3& dif~ 

j ^y^ / .F ranc i f cus Connanus l ib . 9. cap.9. n m L ^ t 
loqu i tu r de teftamento inter e x t r á ñ e o s , Couarr . 
i . p a n . de tc í iamentü , nurn. 1 9. concurr ir cura 
Paulo de "Caftro vhi fupra , Vafquius l ib . 5 .de//«•-
cejf.creatione, §. 1 1 , l imi t . 7 .nurn .üz . fie l o q u i t u r 
quod íi Pater teftamentum canccl laui t , i l l u d de 
iure ciudi nifirmacur Aiuarodns de conieBurata 
mente defuníi i J ib . 3 . c a p . i . § . \.num. 1 o.vtrf .Quod, 
etiam d i c i t , í d e m quod Couarru* Oitradus con* 
y i / . 144. loqu i tu r , an canceilato teftamento per 
Patrem fuccedant venientes ab ín te f ta to , vel 
í i i c u s , & an legata debeantur & lie genence ,non 
autem deguftato , & difci if lp articulo Na t t a i n 
auth. hoc ínter liberas, qmf t . 7. m m . 1 5 . l l q u i t u r 
o p í n i o n e r a CaftrenfiS, Suarez i n d . Lquoniam.m 
prior ibm,C.de irwff.c. tenet cura Paulo de Caftro 
•Eugeníns confil.">-j.Ub. 1.loquitur genericc quod 
per cancellationera teftamentum reuocatur , & 
n o n loqu i tu r de teftamento inter liberos G u ­
t i é r r ez prat t icarum qu^Bior/umJib. 5 .torn. z.q.^G* 
num.^ . d i í p u t a t t an tum, an teftator confu l tó i n -
cidens l ina teftamenti i n feriptis v ídea tu r i l l ud 
rcuocareattenta /. Tauri 3 * & verbum nu i l um de 
teftamento í n t e r liberos D . R e g . R o u í t u s con» 
f i l . á f i . fnm. i i . / i i ' . i . c o n c n r r i t cum Conar. quera 
allegat. 

Ergo n o n omnes D D . q u i allcgantur pro re- g 
uocatione teftamenti í n t e r liberos i d affirmant 
fed tancumraodo Odofredus , Couar. A lua rus , 
Suarez , V a f q u i u s , S t radus , Na t ta , & R o u í t u s 
a l i j v e r 6 , n e m p é S a l y c e t u s , Imola , Ia fon V i g Ü u s , 
M y í i n g e r i u s , Z a l i u s , C o n n a n u s , Eugen ius , & 
Gut t ier rez , loqunntur an per i nc i í i one ra l i n i te­
ftamentum reuocatum inte l l igatur , & Corneus 
remanet fub dubio , & fie nouem tan tum D D , 
contra teftamentum r e í p o n d e r u n t , a r t i c u l u m nec" 
etiam ad partes difputantes. 

Rationes antem a d d u d a per Caftrenfcm i n L 9 
m f t r a m , q m v ú fequuti func D D - íci l ícet Couar r . 
A l u a r o d u s , & Suarcz,nuliius m o m é t i fuñt rpr inJá 
fiquidera non ei videri debet ridicula op in io A n ­
gel í , quod íi pater fuum tePiamentum cancella» 
u i t , i l l u d non fít immuta tum,qu ia cura ex d i fpo-
í i t i one T e x t . in d.auth.hoc inter liberes, cena, for ­
ma data íit per q u a m , & non aliter reuocatur te­
ftamentum patris inter liberos condicum, r id i cu -
lura c cotrar io videtur dicendum poí íe per aliura 
moduin i l l u d reuocari 5 v t puta per i nc i í i one ra 
l i n i , & propterea d i d u m Caftr tnfis verifteatur 
i n teftamento inter extrancos, fecunda ra t ione- 1 
que obftat,eo quod T e x t . in d.auih. hoc ínter l i ­
beros , loquatur quando p roc t f l i t teftator ad 
a d u m verb i , & propterea c t í í a t quando íit i n d -
í i o , l i n o r u m quia at lus f a d i eft potent ior , qu ia 
licet f a d u m plus í i t , quam v t i h z l . f i tam §, ci qui 
j f . de ddi l i t .edíé lo , & i n d . Lnoftrarn , i d tamen 
in te l i ig i tu r v b i lex eft contenta de f a d o i n l o ­
cum verborum fecus v b i lex requi r i t verba; q u « 
i n reuocatione teftamenti inter liberos c o n d i t i 
iuxta T e x t . in d.auth hoc inter liberos, tune en ira 
f a d u m n i h i l operatur ,vt bene rcngmms conf.y j . 
nurn. 16. 6c propterea opin io Pauli de Caftro i n 
o m n i parte eft deftitnta. 

Ñ e q u e obftat dccií io M a f t r i l l i 1 3 1 . n u m . u . 
i n fine verf. demluto proceffu & Gaít i l l i d. ^ 9. 
numq%. verf. & propterea in eadern caufa compí-

declarando teftamentum inter filios cond i ­
tura cuius l ina incifa e r a n t r n t e l l g í reuocatum. 
Refpondeo enim talem d e r i h o n i in non eí le fun-
datam fnper a u t h o m ¿ & raaiori Calculo D D , 
fed i n q u i n q u é coiuedur is euidcntiff i ínis , q u i -
bus colligebatur voluntas patris habendi pro 

reuocato 
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leiiocato teftamento per inci f ionem l i n o r u m p r i -
Hia fe í t quia dixerac teftator teftamentum fuiífe 
folemneaperiendum per N o t a r i u m poft mor tem, 
& i n ebutirra ilÜus erat e x p r e l í n m , & ideó non 
poterac amplius per N o t a r i u m aperiri dum erat 
per ceftatorem apertum v t b e n é Caf t iüuá v b i f u -
p r a , num. i4 . . Maf t rü i , n u m . i j . Secunda conie-
clara eft , quia teftator i n teftamento condi to de 
anuo i 57 o.piura remiierat a rb i t r io vxoris^quam 
í ia ; redem i u b f t i t u i t , & i n anno 1579 . quia vxor 
condidi t tcftamenaim 3 & v i ru ra i uum nomina-
mrj idt 'ó accepit maricus á N o t a r i o teftamentum" 
i l ludque aperu i t , l ina incidendo, &c vxore mor -
rna vnde volebat ingra t i tud inem vxoris p u n i r é , 
<&' non poterat ea exequi difpoí i ta per teftamen­
t u m v i r i quia prannortua. Ter t ia c o n i c ¿ l u r a , 
quia teftator poft acceptum a N o t a r i o teftamen­
t u m vixerat annis t r i b u s , & non curauit refor­
mare , nec re í ig i l la re i l l u d teftamentum,ideoque 
pro reuocato habebat i i r ,vt b e n é Caft i lL d . n . ^ j . 
M a f t n i í . num. i%. Quar t acon iedura , quia tefta­
men tum poft decem,&feptem anuos fui t reper-
t u m inter feripturas derelictas teftatoris , ergo . 
n o n liabebatiir pro eius perfedrá voÍun£ate ,a l ias 
cuf todi í íe t dil igenter C a f t i l i . n u m . ^ ) . & $0. 
q i i am c o n i e é l u r a r a etiam con í ide rau i t H i e r e n ; 
de L e o decif . í ra lcni i£ $ 1. rmm. io . Quin ta con-
i e d u r a , quia teftator i n ar t iculo mortis voluic 
teftari/Scdum in f t i tu t ionem haeredis fec i í fe tcoe-
p i t delirare, 8c fie i l l u d non habui t p ro pe r fedo 
dum aliud condere voluic Ca f t i l i . mm* 5 1. 

I z Qtrare iura contraria procedunt quando te­
ftator mutaui t voluntatem d i ípo í i t i on i s fada.Se­
c u n d ó fi teftator inteftatus decedere vo leba t , v t 
i n d . 1. vnica % . f i hieres f f . J i tabuldí teftamenti nul ­
la extabunt i b i vo iu i tque ab inteftato decedere 
v t b e n é e x p l í c a n t G l o í í a , & D D . i b i , & i n aliis 
i n r i bus i n coi í t rar iura allcgatis quod etiam c o n ­
í ideraui t Cfffar Argel! ius a r t . i o. nnrn. i i 9. Se 
ame ipfara Bart . in d. í. fi iure ff, de lev.^. quem 
fequutus eft L u d o u i í t u s d . 4 4 6 . num. 1 i . & re­
fere Fontanella dec . j o . n ü m . i . 

I I Q u o d mul to magis procedi t íi l ina í in t inc i í a 
Cafualitcr 3 & n o n Confu l to quod aliunde p ro ­
bad debet , nam i n dubio non p r x f i m i i t u r con­
ful to l ina inciddle , mutat io en im voluntatis i n 
dubio n o n prari u in i tur / . p rac i f imui i n fine C. de 
¿ippeli l . fmci rmis C. de teflarn, Argel l ius fie i n 
p ü n c t o con í idcvan t art. 1 o.num.x6 z . & feq. id-'o 
allcgans m u t a c i ó n e m voluntaras probare debet 
/. Lut'ms , l n . ff.de leg. 1. I . fideicorn. § . fi remff. 
de leg. 5. AVgéíliüfs ««wi. z ^ í ^ & propterea fola 
m e i í i o l i n o r u m non íuíHeit quon iam non probar 
hoc eííe , quod ab hoc con t ing i t abeí íe /, nequi 
natales C. de prohationibus Arge l l ius v b i fupra3 
t i . i 6 y . 8c ideo debet probari per haeredes ab i n ­
teftato venire volentem , Se qualicas, quod vole­
bat ab inteftato mor i eft probarida per heredera 
ab inteftato ven icn tcm d- l . finali j f . de his qua 
i n tefiamento delent. vnde Didacus Spino i n p e -
culo tefiamentorum, g l . 6. núm.^ f. a i t , quod licet 
ex apertione teftamenti i n feripcis videatur te-
ftatorem mutafle voluntatem í u b d i t tamen ( í i 
iaracíi hmpl ic i te r i l l u d ape ru i t , & non cancella-
uic hoc eft non rupi t quas funt ems fnbftantia-
Üa videtur porius i l l ud caula r eü idcnd i i qnam 
rcuocandi fecifíe ) & Did.^cum fequitnr H i e r o r í . 
de L e o . d. $ 1. m m . x . Se P é r e z i n Códice in d . I . 
noftram : teftamentum e n i m imperfedura racio­
ne voluntatis d ic i tu r quotiefeumque apparet 
d e f u n é l u m volu i í íe aliud difponere ad tradita 
Pet Imo lam i n l . fi qnis in tefiam. in fins ff, de 

tc f tament i s ,& probat C a f t i l i , l i h .4 . quotid. Ct, j 
num. í 4. & Capycins L a t r . d , j . m m . S . 

Ñ e q u e d i c a s quod iura fupra adduda feqtrtiá-
tur gencralircr , ergo etiam comprehendunt te­
ftamentum inter liberos. 

Refpondeo enim quod iura i n reuocatione 
teftamenti in ter liberos adhibuerunt fpecialem 
p r o u i í i o n e m ^ e r g ó non poter i t talis reuocatio fub 
generaiitate comprehendi ,quia quando generalis 
d i lpof i t io concurrir cum fpeciali tune generalis 
n o n t rahi tur ad cafum i n fpecie decifmn / . dolé 
cUmfula ff. de vsrb. oblig. I . fanffio U m m f f de 
poerns.l. cohdredi §.qut patrern ff. devu lgan Me» 
nochius conf. i c o o . num. 9 7 . l i b . í i . Surd* 
t o n f y j o. num. 114. Gratianus cap, 51 2 .num. 3 4 & 
refere , Se í e q u i t u r Al togradus conf. 5 o. njurn.} j . 
i n fine. Nec por r ig i tu r ad ea de quibus i n fpecie 
a d u m e f t Altogradus conf 6^. « . 4 5 . & conf j 6 . 
n u m . j j . Se dici poteft etiam quod Textus in d . L 
noflrmn & alia iura fupra al legara, l imitentur per 
í ext. i n auth. hoc inter liberos pof ter ior i loco 

compilatam v t i n ípec ie d ix i t A l e x . i n d . I , na-
ftrarn, v b i l a fon nurn. 1 . quibus adhasrec Muta 
d . cap, 11 4 . Regni Sicil ia , m m . x 9 . v e r f & fie 
vidernus, l ib . 4. ex addudis á Na t t a tn d . auth. 
hoc ínter liberas. 

J m ó raelius dici debee, quod curo fo lemni ta-
tes iuris ciuil is í in t r e m i í f e i n teftamento inter 
liberos á parte condi to iuxta d i i p o l i t i o n e m di d i 
§ . ex imperfecto , ideo l ice t teftator folemnica-
tem clan iura? adhiberi v o l u i í í e c , ac feci í íet c u m 
iila non íic n e c e í í a r i a , ideo per eius ablationera 
teftamentum remanet va l idum , & íic inc i í io l i ­
n o r u m non operatur i l l ius reuocat ionem, eo ma­
gis quia fola fchedula raanu teftatoris 1 cripta ve l 
1 ubi cripta v i m teftamenti i n t c í liberos habet. Se 
ica i n terminis terminantibus probat Tellus Fer­
nandez in l . 5. T a u r i , p . §• num. 1 $. v e r f ege 
vero comrarium afft rebarn, Se poft ipí u m de L e o 
d . , 2, num. 1 6. t ib. 1, 

Quae conc lu í !o probatur a p e r t i í í i m e ex 1. cum 
tahuU ff. de bonortm poffeff. fecundum tabulas i b i 
cum T a b u l í é teftamenti p iunmis í ign i s ftgnat^ 
e í í e n t , quardam licet his n o n comparent, feptera 
tamen í i gna manent , fufficit ad bonorum pof-
fell ioní m dandam feptem tef t ium í igna capere 
licet non oranium , q u i í i g n a u e r i n t maneant í i ­
gna & in l . teftamento 17. C. de teftamentis , & 
probatur ex d i d i s per I n n o c e n t m m i n cap. inter 
d i l e í h s , col, i . ex gloí ía i n verbo publica de fide 
inflr . v b i aic qnod in f t rumen tum f e r i p t u m raa­
n u Tabell ionis habens fubferiptionera t e f t ium 
Se í ig i l lum fi aeperditum íic ipfr im í ig i l lum v i -
ribus non carece eá racione quia Í ig i l lum n o l i 
erat nece í í a r iumj í i c etiamtehet C a í í a n c u s i n con-

fuetud. Burgund. Se ira t e n u i í í é p e r i t u m l u d i c e m 
dicic Sa lón de Pace v b i f upra , nurn, 1124. inf ine 
quamvis ¡píe CQittrariüm dicat ibidemynum. 1125 , 

A d d o quod talis í c r i p t u r a a ctftatore fubfer i-
pta valebit v t teftaraentum n ü n c u p a t i u u m , & - í ic ] 
fchedula feripta raanu tef tatoris , &: i n arca i l l ius 
reperta habet vira teftamenti inter liberos l u l i u s 
C l a r ü s m ^. te í iamentum^q. 14 . num, l . H i e r o n y -
rnus deLeodec .} i . n . i y . Koppen . « ^ . 4 5 . « . 1 9 . 
& ita ter iu iicatura refert M a f t r i l l . d. dec. 1 5 2 . 
num, 1 r>.& id procedit etiam íi íit í c r ip tu ra raanu 
aliena fea íubfer ipta á tef ta tore , quia valebit^ 
v t teftamentum inter liberos , v t bene V e í í e m * 
bechius conf.cjo.mm.q,. & i y. Gaillus l i b , x, oh" 
feru.cap. 1 1 x.num."/, Koppen vbt fupra,num. 1 7» 
AL;nochius eonf.xG-j. num.8. hb 5. & ante ipfos 
laf. & ali j „ in mth.. quod fine d de teñamenti í , . 

G í a í i a n t t i 
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Gratianus cap.i$ $. num. i j . l i h . i . G ü k e n . in l . 
hac confultijf. §. ex irnfcrfecio. num. 16 . v b i alios 
citac C. de t e ñ a m e n t e Rcgrns Capicius Lacro 
confult. i j í . H b - i ' licet i b i referac D D . aliquos 
concrariura í en t i en tcs , eos tamen reproba t , 
quamvis diÓta fchedula foieranitatibus r eqn i í i t i s 
carcat, Hie ronymns de L e o vb i fupra , num. 17. 
Se íufficit Ci calis i c r ip tura probetur per dúos te-
ftes quod íic fe ripea vei rubferipta á teftatore v t 
aic Conf i l iar iusde Xar tc decifSardinm 7 4.et iam 
per teí les deponentes nabere notam manum 
Regens Sanfelic. dec.i 5 5 J i ^ . i . A n d r i o l u s c . j ' i . 
ve l per comparationem faóbam per te í les cum 
fubicr ip t ione eiuldem, ex qua comparatione i n -
ducitur femiplena p r o b a t i o , Paulus de C a í í r o 
cotifs 11 .num.¿i. l ib . i . . Affli¿l;us dec. 1S í . n u m . j , 
i n fine, v b i Caraui t . in addi t ionibm, cciam íi fíat 
cara alia icr iptura quamvis priuata , duramodo 
í i t t r i no tefte norata ad tradita per Vrfí l lura ad 
A f l l i c t . d.dec. i S £. num A . 

Et ad obt inendum decretum pra'ambui. fuf-
£ c i t comparatio manus , i n tali fchedula inter l i -
beros , quia cum fien foleat a b í e n t i b u s teftibus, 
ex notatis á Barbada conf 5 ^ . l i b . ^ . á Peregrino 
co?if. 6 1 . num. $ . l i b . i . á Grafio m §. ins í i tu t io , 
ejtiaft. í 6. num.5. Alexandro conf 114. vo lurnq . 
V r l i l l o v b i fupra , A ñ h d : & alus apud Capiciura 
'Lx.to d. 5 . n u m . i ü . tamen tales probationes con-
iungun tq r ad faciendam plenara probat ionem 
feilicet tef t ium deponentium habere notara 
manum , 6c t e ñ e s deponentes de comparatione 
R.-gens Sanfelieius d.dec. 5«. vnde refere i n d i ­
car um p r S-C. apocliam Bancalem fuilíc habi ­
tara pro verificara per ceftes deponentes habere 
notam manum cum comparatione faí5la,&: habe­
re exequuuonem paracara feruata: R c g i x Pra­
gmát ica : . 

Vnde in fc r tn r inter liberos ad pias caufas^ 8c 
ad profanas omne t e í l a m e n t u m defíciens i n a l i -
qua folt nnitate v t i n feriptis faluari velut i ' n u n -
c u p í t i u n r a , quia v t ait Bartolus relatus á Por t io 
in pr incip. i / iHi t . de teftamentü,num* 1 j . nunqnara. 
vidic t e í l a m e n t u m , ni í i vnura i n feriptis q u o d 
propter tantas folennitates requíf i tas d i g n u m 
eííet approbatione quod etiara fu i t reprobatura 
licet á P o é t o r e p ruden t i í l i r ao eí let c o n f e í l u m 
hinc S i m ó n de Pretis l i b . 2.de interpretatione v l -
t imarmn volmtaturn inierpretatione prima , du­
bio i . n u m . i $„ exclamauit valdepericnlofum eífe 
condere t e í l a m e n t u m in feriptis 3 poft Bartolura 
i n Ltabularurnjnpri 'ncipto>j¡f.quemadm.te(¡amenta 
aperiantur , & p o l i l a í o n e m confil 6 7 . l i b . 5 . de 
quibus folennitatibus late , 8c d o d é Regens Ca -
pycius Lacro tem. 1. confult. 1 4. dr 15. & t o m . i . 
refolut, v l t ima ; erg o licet non poÍMt valere3vt i n 
feriptis falnabitur vei nuncupatiuura s Af t l í¿ l . 
decif 1 $} .K .ohná . conJ iL ) ó . / / ¿ , . i .Pa icha l . í / e pa­
t r i a poteflate,part. i.cap. 8 .num.4. Cra í f . í « § .tejía-
mentum, q m j í . i o . Menochius l ib .^ .prdfumpt . 1 . 
m m . 6 . 1 6 . & 23.Gratianus tom. 5.cap.i>9 j 2 o . 
quod defumitur ex claufula omni modo mel io r i 
appofita i n ipfo teftamento, vel iaí tera fubin te i -
i i g i t u r ex ar Une l i c i t i amoris dileclionis perfo-
nx^Afí l ' .c tdccíf . ¡ 4 4 . v b i refere hancopinionera 
recepcam per S .C. i n cafu f o r t i o r i , quando fei­
l icet is q u i fe fubícripfir, loco te í la tor i s non d i x i t 
fe fub íc r ibere loco iil ius non vaientis fe fubfer i -
bere, Graramaticus decif .Bt .num.x^, & num.x^,. 
M a n t i c a Ub. 1 .de c m i e t i u r ü 3 út .7. num. 3 . V r f i l . 
ad Affl)(5l, d i c t . deá f . i Afáf.num.i,. C h r i í l o p h o r u s 
yÍMViW* decif. Señen f i c)~j, num.%. verf.Gminimh, 
plus d i c o , 8c i n c a í u d i f í ic i l ior i , quando ici l icet 

te í les q u i fubfcripferunt non figillarunt, vel al>a 
defuit folennitas, v t bene Gra í fus in §:teft¿imen„ 
tum3(jmji. 10.num.S.Seraphinus d e e i f ^ ^ y . n . 13. 
& quod tales clauíulre , ac aliar fimiies de v o l ú n ­
tate te í la tor is cenfeantur appofita; affirmarunt 
v i g i n t i tres D D . quos c i t a t , & (equitur M e n o -
chius confil. 5 7. num. í 5 • . 6~ ! 5 5. cum feqq. 8c 
Ub. 2.pr&furnpt .7y.num.4.& fie etiam dici t Gia í í ' . 
v b i fupra 3 num.4. C h r i í l o p h o r u s Marcins dec i f 
SenenJiGt). num.54. 8c h x c op in io magis hodie 
tenenda eft, cum teftamenta i n feriptis celcbrari 
n o n confucucrunt dum ob toe t a m á i q u e l o l e n -
nitatcs i n eis requifitas impoíTibile lie ve alia 
teftamenta á t e í l a c o n b u s c o n í k i a i u u r , & p r o -
pcereá dixic Bart. relatus á Chr i f t opho ro Por t io 
i n d. §. primo 3 'num. 5. in í t i t . de teslarnentis , & á 
Rolando á Valle confil.$ 6.num. 1. fe vnura tan-
tura v idi í íe t e í l a m e n t u m i n ícr ip t is quod nec 
fu í l iner i po tu i t cum aliqua deficerent folemnia, 
ve etiam teftatur Alenoch . remedio 4. adipifeen-
da, num. o 5. 

H o c i p i u m i n teftamento i n feriptis ad pias 2Q 
caufas fa¿lo3vt intel l igatur claufula, o m n i modo 
me l io r i , feu via d ix i t Alexander confil. 1 7 5 . n. . \ . 
Ub. 1. Paulus de Calleo confil.-) 5. volum. 1. M a -
ranea confil.^ o. n u m . n . Mantica de conicítur.iss 
Ub. 1. t i t ,9. num.4. Bar bofa de claufulü ¡clauf] 5 i f 
m m . i p . Marca de claufulis, claufula 8 4 . num.^ , 
8c claufula ^ o. num. h . Ch t i f t ophorus Mar t ius 
examine 5 8. num.i 5. i m o et iaraí i n o n adeífet ta-
lis claufula adhue vale re t i n v i m nuncupatmi ,vc 
dicunc Cynus , Alexander , & al i j in l hac confuí-
tijfma3 §.per nuncupationem3 C.qui teftamenta fa~ 
cerepoffpmt3 Rmnus confil.7.n.y.Ub* 5 • Ccphalus 
confil.9 9. num. 1 6. vfquead num.2 j . U b . i . late 
S i m ó n de Petris H b . i . f o l . i . nnm.$ o . & pluries i n 
pia caula fu i l ie decifum refere Gratianus tom. 5, 
cap,S95. n u m . 4 1 . & 57. C h r i í l o p h o r u s 

Marcius decif.Sene/: ft 97 .num. 6. cum feq. i n quo 
fufiiciunc folennitates cap.cum effes , & cap. re ía -
t u m , & cap. cum fibi de t c í l a m e n t i s , T i r a q u e l í u s 
de f i a caufa pofiprafationem , f o l . i 1. Clarus i n 
§. t eñamentum ¡qudj}. 6. G raí lus in §. teí lamentum % 
f , 18. Card . Mant ica Ub.G. t i t .y .n .^ . Santareilus 
variar , n f o l . q . y o . num.i t . & f e q . Thorus de p i a 
caufa Priuilegio 6 7 . Nouar ius de míferabil tbm 
perfonis Priuilegio 1 1 6 . Card in . Tufchns to?n.6* 
iirtera P,concluf.6 o ,Layman i n Theologia rnorali3 
tom, 1./// ' , 3 . f e í t . ) . t r a t l .$. cap. 2, num. j . corolla-
fie 20 . Bonacina tom. z. de cont ra í l ibm , dtfp.$ . 
quáft. 17.;A4.Molfe{ius infumma3tom, 1 . t r a í l . 13, 
cap.$. Baldaííar T o m a f j t r a H . i o . t i t . i . c ap .d i , 
num.x 18. 8c cap.66. ? 7 u m . i i 6 . A l p h o n í u s de 
Leone de Officio Capellani, q . j . f e f t . y . num.57. 
& feq. Epifcopus Maranea p a r í . i . reíj)onformn3 
r e í f o n f . i y . G i z z a r e l l u s d e c i f . 4 6 . ^ 4 7 . Gabedus 
dec.Lufitana 12.9. iacobus de M a u r o allegat.4 2, 
& alleg.% 1, Marcellus de M a u r o alíeg. $ 6 .num. 5. 
& 10. Paulus K u h ' m s p r a ¿ l . r e f d• de teílamentis^ 
ad p ías caufdó cafu I . cumfeqq. BoQius de t e í l a -
mentó ad p i a i caufas, per totum 3 Diana par t .y . i n 
t r a í l . de teí lamentis3 refol, 1 : eumfeqq. Regens de 
Mar in is l i b . i . refol. cap. z 1 9 . ae i n cafu noftro 
n o n f o l ü m adfunc folennitates r equ i f i t s in dicl:. 
cap.cum ejfes3 8c i n aliis eitatis ,verum etiam p l o ­
res ali) t e í l e s ; ergo erit validura, i m ó Regens de 
Mar in is d. r e f o l . z z ^ - m m . ^ . l oqu i tu r á fo r t i o r i n ¡ 
defchedula/cil icec reperca i n qua tan tumEccle-
fia erat fubftieuca , & ipfe c o n í u l u i t valore 
fauore p i s caufie : nara in dubio femper pro va-
liditate teftamenti er i t iud 'candum cap.fin. de re 
iudkata, l . f ipars , in principio, ff.de inoffic. tc í la -

rnento. 
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merño, Uancellduerat, i n fine, f . l e his q H t j n t e -
fiamentd M * W u r , Neuizanus confil . \G. n u r n . j , 
Menochios d. C ú n f . i i ^ . num.$ i . i i b . i . Cardin, 
tÁ¿núc.i.ib.2-'de c&meüur i s j i t . 15. Veííembechius 
covfiL 1 j o. n. 6 6 M f i n e ^ a r t . 5 . Akogradus con-

f l . ¡ o . n n r n . G j . 
Ñeque dicas qnod quando teftatoí fe reftrin-

Xil ad niodom teíiandi in fcriptis 3 & poíleá te-
ftacor tales folennkates abftulerit ^ diceretur te-
í l a m e n t n m irapeifeíbiim ratione volnutatis non 
ío lenni ta t i saex notaos á Moíotio confi l .6.núm,-j , 
in fine,Smdo decif. 19 t :num. 15 .Gama éécif. ü i . 
n u m . t . i i i inio conjil. 1 y 1 ¿.Caftillo ¿/e-
íi/ly 9 4 6' .Fon raiie 11 a decif. 5 o.«. ¿ z . Gutierreá; 
ií¿. 5. p ra 'ci quáf i .n . 7. 

Reipondeo enim ciim dodo Aiadriolo tdm.¿* 
controa. 3 46 quoci teftamenrnm (i non fuftinetur, 
vt ceftamentum íolcnne, & in fcriptis valebit, vt 
nunciipatiuum quando in teftamento fuic ap^ 
polka clan lula omni modomeliori, ita Aiexand. 
cmf i í . 1 f & d i b . 1. Paulus de Gaftro c@nf,̂  5 .voL 1 . 
Afflióhis d.decif,1 44 . Maranta confiLyo. m m . 9 , 
M a n ú c a i íh . 1. de conieBur. t i t . j . m m . ^ . Barbóla 
de clanfulis¡claufula 5 i .num. 1 9 . M a r t a c l d u f . ^ . 
mi rn . ^ . & clauf. ^ 6 . n ü m . t , Vlpianus de ¡uccejf. 
Itb. 2, §-.i s. num. 1 1. Granan. e d f 3 $ \ . >íif*. 2 (?. 
Bt i i i omni teftamento femper prasfumitur tefta-
torcm voiui/fe valere illud omni modo meliori. 

2 i Sed ü ceftamentum in fcriptis eílet inuali-
dum j an vt nuiicupatiuiun valeac quarrunc 
Doctores. 

Refpondent diftinguehdo tres cafus. 
Priffius eft 3 miando teftator coeperit femare 

iformam , íed non perfecit , & fnmus in dubio, 
qnia voiuntatem fuamcoram teftibus expreffit, 
& nuncupauit quod e(t íignum nuncupatmi re-
ftamenti §.fln,tnfiit,de teBamentis. Verum tefta-
mentum ipfumin ícripn's clauíic., fnbícripíit, & 
a teftibus fublcribi t k íigillari mandanit iuxta 
formam teftandi in fcriptis, /. hac cmftfltijfimas 
i n principio , C.de í e í i a m e n t ü , & hoc cafu l i non 
jpoteft valere vti téftamentum in fcriptis } qnia 
forma illa non fuic perfeáté fernata vaíebit 3 vt 
nunciipatinum, & valere poteftmam exeo quod 
'ceílator voluncaccm fuam teftibús nuncupauit; 
prariumendum eft quod voluerit fe rellriugcre 
ad vnum tantum genus teftandi in fcriptis , ad 
i iúpugnanda fuá iudicia, fed potius vtroque ge-
yxtrc teítandi vium fuiíí'e , vt fí non valerec ex 
vno, valeict ex altero modo /. j . ff. de m i l i t a n tc-
ftamentó, Doótoues i n d.l.hac confultijfima, §.per 

.njicupaticnern,C.de tesía>ncntf}y6c ibi Albericus^ 
Fulgoíius.Pánlus de Caílro,A1 exander,Cornens. 
I l i o n , & al:] : Alexander in l . fiipiüatio hoc modo 
€0t2ceptd3m4m. 1 <¡.ff.de verb. Ruinus confú. 1 9 5 . 
7i. i odih . 1 . Gozadinus conf.^.n. 1 1 , 

Secundus cafus eft s quando teftator non ex-
/prcffit fe velle ceftari in fcriptis, fed ex qnalitace 

difpoíitionis conftat clare , quod voluic teftari in 
fcriptis ñon iiuncupaciue3qnia voiuntatem fuam 
coram teftibus non expieí l ic , fed icripturam ííc 
vt fupra 3 claufam fenptam & íigillatam , dixit 
dfe íuum teftainentum ; & tunc í i non valet v t i 
i n fcriptis^ quia forma illa in ahquo defecit, nec 
valebicvt nuncupatiuum, quiaiicet valere poífit 
per implicitam reiationem ad illam feripturara, 
tamsn quia videtur conftare claré de meute te-
ftatoris teftandi in fcriptis,viam quam elegit pací 
debe 
f r incipio , ft-de iníHt.at'Hone l.finaU3vhi G lo lía & 
Doctores Cod. de Codki l lü , Paulus de Gaftro in 
d.l,hac confultijjlma, §.per -nuncítpationemjCod.de 

M C a p o m Difcept. Forenf. T o m . I V -

teflamenms&c i n l.hitredes p a U m ¿ n pr inc ip io , j f .d t 
tefi a m e n t é , R n i ñus conf. 19 3 .n . 1 o . v o l . i . 

Tertius eft cafus , quando teftator cxprcüí > 
verbis fe declarauic velle teftari in fcriptis j Se 
tune íi non valet, vt teftamentmn in fcriptis, ob 
defícientiam folennitatnm, nec eciara luftine-
bicur v t i teftamentum nuncupatiuum etiam 
quod adíit claufula omni modo meliori Paulus 
m d . L i .§.f i quü i t a f f .de v e r b S u h á e n s quod tuné 
teftator cenfetur velle rogari Tellius Fernandez 
tn /. 3 .Taun,part>$ .num. 5 o. Ruinus ccnjil . 1 9 5 . 
num. i ü./íAz.Maranta confil. 11 i . n t m . < o.Sc con-

J i l . i 49.nmn. 1".Frunchus dcc i f . ^ t ^ ^ s h e t 
i i t . $ o . d c f i n . \ . Mcnoch.conJtL$ j $,nmn.$y. Par­
lad orusm^w cjuotidianarum, d i f f .^ .nmn. 5. idem 
Faber de errorib. pragm.decade, 6 9 .part. errore 6, 
vbi ait quod deílderance teftatore teftari i n 
fcriptis rtfultata v tnon valeac v t i nuncupatiuum 
Colla de remediis f u h j i d i a r i i s , remedio % i . n . 9» 
Cr ! o. luiius Clarus i n §<. tefiarmntnm 3 cjmft .4 . 
nec aiiquid operatur claufula (omni modo meliori) 
quia talis claufula n ih i l operatur ceftante voiun*-
tate tef ta tor is ,Sürd .^m/]7^w.27.ergo quando 
datur voluntas teftandi in fcriptis excludítur vo-
luntas teftandi nuncupatiué Paulus de Gaftro 
confil. 9 3 . l ib. i . Grauetta confil. 3 9 9 . f/um. 6. St 
inter claufulam codicillarcm expreftam 3 & lub 
incelltdam , qua; ílc diffinitiua tradit Andrioius 
i om . 4 ¡ . . c ap .$46*n . iy&f i eq . 

f y t m ?Yt rii" fY^ f^s ̂  

S V M M A R I V M . 

1 Tefiamenti puhlicatio & apertura qualiter dtf-
ferant inter fe . 

I Teñamemi puhlicatio q m requifita requirat. 
5 Tefiamenturn non corrnit ex de fe í i u apertura 

non folenniter faSlt», 
4 Tefiamenti puhlicatio ad quem finem fiat. 
$ Federtci Prukman c o n ñ L ^ S . a d d u c i t u r . 
6 D.Rcgens de M a r i n ü tom.z. 
7 Dectfio D.de Franchü quomodo a D* meo Re­

gente de A í a r i n ü faluetur. 
8 Tefiamenti puhlicatio qualiter firri deheat. ' 
9 Tefiamenti publtcatio an hodis requiratur i n 

teftamento corfeEio 3 & fiípulato per N o -
tarium. 

i o ape r tu ra tef iamenti , i n f e r i p t ü qualiter d i m 
fiebat. 

I I A l tog rad i coníilium 9 6 . adducitur ad pro-* 
pofitum. 

12 JAper tur a tefiamenti vtpote. modici prdiudieij 
non eft de efientia tefiamenti^ 

D V B 1 V M I V . 

hoc t e j l a m e n í u m fi de f i c i a t i n afier-

t u r a v a l c a t ? 

Ro intelligentia fuppono differentiam efíe 
inter publicationem teftamenti,& íimpliccm 

apertuiram,(|uia publicacio eft quando teftamen­
tum manu priuaci confedhim redigitur in for-
mam publicam s vt ei plena fides adhibeatur 
etiamíi teftator moriatur, & fíe publicare eft 
idem ac authenticare , vt benc Specnlator i n t i t -
de infirum.editione^.oftenfosVcrf.Piibiicare^. z 9. 
Bai tolus in l .ge í ia ,C.de re indicata, iafon ito l.pfí~ 
h l k a ñ , C-.de t e í i a m m ñ , ad publicationem enim 
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plui-a requimntui' prim6 v t fíat coram iudice fe-
dencc pro Tnbunali , fecundó, vt vocencur om-
nes i l l i quorum intereft , tercio vt co ra ra teftes 
teltamencarij citentnr,, & i l l i figilla fuá recogno-
í c a n t l . cum ah init io j f . quemad, tefíamenta ape-
ñ a n m r . Q i u n b r e q u i r i t u i j V t o m n e s eonfentiant, 
qu in t é vt iudex incerloquatnr fcripturam illam 
pro publicó) habendam eííe prout la te Speculator 
tn d.^.ofier/fo^um. $ 4 . loannes Andreas in d.cap. 
finali de fide inftrum. & ha:c publicatio non íb-
lum locura kabet in teftamento i n fcriptis fcd 
etiam in mincupatiuo, & vltra didas íolemnita-
tes neceíFe eíl vt teftes coram quibus teftator v l -
timam fuara voluntatcmnuncupauerit,citans c i -
tandis examinentur, & dicba iploium in fcriptu­
ram publicara redigantnr , vt dicunt Baidus & 
laíon in l , 1 . C. de te f ta rnen tü , late Artmannus 
Piftorius obferu.for. 1 9 9 . per totarn. Apertura 
vero teftaraenci ad cura fin era folura deílderatur 
vtinde appareat qui íint feripti hasL'edesJ& q u i ­
bus aliquid relicílum fíe /. 1. vbi D D . j f . quemad, 
teftam. aperiamur, &c folet concedi illis ómnibus 
quibus verifímiliter i n t e r e f t cocedi Li.ff.quemad* 
te f iam.aper 'mntur .Wiñoúm loco citato}h.oc poííto, 

3 Refpondeo tale teftamentum valere licet de-
ficiat aperturíe foleinnitas: ita D D . communiter 
cura Artmanno Piftorio v b i fupra obferu. 1 9 9 . 
Prokman cmf. 4 8 . 1 . tom> Regente de Marin. 
t o m . i . c a p . n j . Altogrado corif.... &c aliis infra 
citandis. 

4 Probatur primo , quia publicationis folem-
nitas t e f t a r a e n t i ad c u m finem fit v t teftamen­
tum confedum authoritatem, & plenam fidem 
recipiat; ideo iilara non mí¡ in teftanientis vei 
manupnuata confe¿i;is3vel in nudis ceíHum de-
pofítionibus confiíl. ntibus locum liabetjin aliis 
vero quse fuá vi^aique poteftace fidé faciunt,mi-
nimé necelíariam-eííe dicunt omnes ; ideoque 
teftamentum mami pnblici Notarij confectum 
í i u e nuncnpatiuum , fine in fpriptis illnd confe-
cluin fuerit fine pra^did^e publicationis forma 
piené probat, vt dicit Speculator in d . § . oftenfo, 
mmi . 5 4 . loannes Andreas conf, 6 1 . lilo.x. & fe-
quitur lafon in d . L 2. qui ex h o c infert q u o d 
cum hodie femper Notarij pnblici obligcntur, 
vt faciant inftcummtum publicum teftamenci» 
difpoíitio d . l . i .C .de teflamenlü3áe coníuctudme 
raro,ve! nunquam habet locura y irao in talibus 
teftamentis de apertura potius q u a m de publica-
tione agendum imola in d . l - i . f f . quemadmodum 
tefia?nenmmap4;riantMr,vb\ diíiinguit ínter aper-
turam q u í E petitur ad finem infpiciencH , & dc-
feribendi , & éam qua : deílderatur ad hoc vt te­
ftamentum infinuetur fe qui tur Ia(. i n d . l . i .C .de 
teftamentis i & ideo Piftorius v b i fupra , nurn. 1 9. 
obferuat D D . interdum confundí re folitos pu-
blicationera teftaraenti, & apertUiara, vocantes 
publicationera aperturam, & ideó Gabdit Pifto-
^"ius^quod hodie teftamentum manú publici N o -
tanj confeótum píené probat íme pnblicatione, 
ce potms de apertura agendum eíí quam de pu-
blicatione ; in qu^ apertura folcmnitas citationis 
Rcceílaíia non eft ; toca vero difíerentia cft quod 
íi teftamentum habet publicara formara nulJam 
requint foleranitatem led fi publicara formara 
non habet tune requiritur folemnitas d. I cumah 
ik i t io , &feq i i en t i j f . quemad, tefiam. aperUntur. 
V b i ímoía Pijef. de Franchis ¿ . 4 1 5 . Rolandus 

a Valle conf .$6 .vol.\. P i u k n u n £ o n f . ^ S j n p r i n ­
cipio , val . 1. 

5 Probatur fecundo ex dadi í l imo Federico 
Prukman dxonf . ^ . t o jn . i . c^xx i ait n u n c n o n e í f e 

de eífentia teftaraenti pub]icationem3Ó¿: apertu-
ram quando teftamentum eft feriptum manu pu. 
blici Notarij , & ita ante eum dixerat loannes 
Damh. d.e t e í i amentü , num. 454-. V b i adducit 
Paulum Alex.lmolan^BolognettuinjPetrum la-
cobum Dileétum, & Monticulam, & i n l . i . n . ^ , 
C.de tejíamenti6 , & hoc fine t e f t a m e n t u m fa-
diura in fcriptis fíue nuncnpatiuum Can tum f i i e -
ritraemro enira cafu pnblicatione indigeraus vt 
in punóto loannes Sichardus i n d. 1.1. num. 1. C. 
de tes íamentü ,$c quia hodie in ómnibus fue te­
ftamentis i n fcriptisTabellio publicus adhibetur; 
ideó in nullo ferc publicatio eft neceíTaria, & de 
eífentia , vt ex Duareno dicit ídem Damh. i n d . 
l.i.num.<.).€.de tef tamentü, & teftamentum vale-
bit hodiejetiamíi penitus,& omiífaac ncgleda 
fuerit publicatio 3 vt bené Alexander de í m o í a 
conf. 1Ó5. in fine l i b . 7. Menochius conf. 114. 
num.4^ . val . 5. & eííe receptiffiraara opinioneni 
teftatur Erneft.Cotman c o n f ^ . n u m . i y ^ . v o l . i . 
Se PruK man conf. 4 8 . a num. 10. 

Probatur tertio ex Domino meo Regente de 
Marinis t o m . i . c a p . z i y . qui loquens de apertu­
ra teftaraenti ait eífe datara legitimara forraam 
pro apertura , primó vt feilicet inftet perfona 
qnx habebat inea re intereífe3quod capiatur in-
farmatio de morte, interueniat ludicis authori-
tas, ac teftiura omnium , vel maioris p a r t i s pra> 
fentia ^ vel illis abfentibus (quod confiare debet) 
probat non virorum, qui íigilla, & iubfenprio-
nes recognofeant, vt habetur i n l . cum ab init io 
cum fequen t i ¡m , j j . quemadmodum t e í i a m e n t a ape­
r iamur 38c i n l . i . d r i . C . eodem3 fed teftamen-
tura de quo agitur fuit apertura abfque talibus 
folemnitatibus:ergo nullura erit d e c l a r a n d u m i V C 
per S..C. refert Prasf, de Franch. ^ ¿ 7 . 4 2 9 . vbi 
apertura teftamentum in fcriptis ablque d.dis 
folemnitatibus requiíitis fuit nullum declaratum 
non obftante quod Notario teftator d e d i í f e t l i -
centiam aperiendi illud abfque inris folemnitati­
bus quíE quidera inftantia fuftic!t3fi íiat á quoli-
bet de populo vt feiat an in teftamento íit ali-
quid fibi relictum ex gloíla puncluaii in l . i . j f . 
quemad. teñarn .aper iantur in verbo publicum Sccú" 
do folemnitas recognitionis per teftes,facienda, 
íígillorum 3 v t i u b f e r i p t i o n u r a tune requiritur 
q u a n d o t e f t a m e n t u m i n priuata feriptura, Se 
priuata manu con fe ¿tura fuit ,fcd c o n t r a r i n m d i ­
cit D.Reg. q u a n d o reperitur redadum in p u p l i -
cam formara ac ftipulatione múni tum, p r o u t eft 
h o c de quo agimus,nam hoc cafu a b f q u e t e f t i u r a 
recognitione ad illius aperturara deueniri p o t e f t , 
cura fat is í i t fides Nota r i j ,v t bené Bartolos in d . 

, l . i . j f . & C.quernadmed. tefiam. ap crian t u r , Ce-
polla cautela 88. loannes Dilcdus de arte te j ían-
d i y t i t . i . concl. 1. Gratianus ^ . 4 2 9 . mm.y* Re-
gens de Marinis torn. x.cap. 2 2 7 . num.9. & ex Bar-
tol. Maranta -k Rouito ¿ . 9 5 . n u m . 15. fundar D . 
raeus Regens de Marinis t o m . i . cap. 1 27. o . 
in fine , qui ad decifíonera Prsfídis de Franch. 7 
4 2 9 . refpondetquodibi,nihilde his fuit oppo-
iitum & íic ñeque d e c i í u m , & ideo per S. C. 
fuiífe pradicatura quod nulla alia teftiura reco-
gnitio , & iigilloruin fit f ac i enda q u a n d o t e f t a ­
mentum per pubhcum Notariumeft confedum, 
& h o c fme i d e m fit Notarins qui c l a u f u r a m fti-
pulatus fuit, fine alius Notarins, Regens de Ma­
rinis v b i fupra in fine , quí dicit fie h a b u i í f e ab 
vno ex Dominis votantibus in ea canfa. 

Dices publicatio teftaraenti debet fieri tali S 
modo feilicet debet originale Tcííamenrum ad, 
iudicera corapetentera defeai d , 1 .1 , vbi Cynus 
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m m . i . Salícetus m m . 2 . ' D a n d i . num.$. Sichar-
dus num. ¿. C. de teflarnemis > C m ú . Mantica 
l ib . 1. de com dt i i r ü , t i t . 6. num. 7. Condus le í l . 
[ t i h á f i n a r i m 3 Ub. 2. cap. í 6 . ib ique conuocans 
i n i d ó m n i b u s c c í l i b u s , q u i teftamenti confe-
¿ t ion i interfoernnt d ^ l . 1 . v b i Bartolus num. 1 -
Puteus i n t t r Confilia v l t i m . v o l . Z Ü e t ú conf. 1 z 1 . 
n u m ^ . v o l . i , Rolandus á Valle conf. $6. n . u * 
vol. 1 . Montcn 'us á Cueua i n conf l . poft decifío-
nem 45 • p a r í , i . num.$6. & i i l is quorum i n t e r e í t 
lacobus Puteus v b i fupra r c c o g n o í c e r e debenc 
teftes fuá f ig i l l a , Óc figna feu lubfcript iones 3 &c 
i n nuncupat iuo teftamento de cocius ceftamen-
ci tenore deponere debent Cynus i n d. L x . v b i 
Baldus num.^ . Alber icus rmm. 5. Salycetus m u 
D a u t h . m m . $. C. de teftamentis , & hoc peten-
tibus hasredibus , Baid. in d> l . teftament. 12. 5 „ 
C. de tcjlam. D a u t h . i n d . L t . num.^ . requif t . 3, 
C. de tej'hrm. & fíe per iudicem publ ican debet 
& i n forraam publicara redigi q u o d i g n í E fiant 
Tabui íE 3 quibus asccrna fides adhibeatur Cynus 
in d . l . 2.. v b i Bart. m m . 1, Bald. n u r n . i . & 5» 
A n g e l u s » » ? » . 4 . Salicetus í w w . 4 . D a u t h . num.6. 
Sichardus nurn.x. & Í X . C. de teftam. Rolandus 
Pa í íagor ius de teftamentis Rubrica 6 2. num.6, 
Inccrtus author intcr controuerfai camerales i m ­
periales i n verbo teflamentmn v b i refcrtur t o -
tus p roce í lu s quo Camera imperialis v r i folct i n 
publicatione t t í b i m c n t o r a m 3 quíE omnia paucis 
diebus poft mortcra te í la tor is her í debent ve lu t i 
t r ibus aut q u i n q u é Paulus l ib . 4 . fententiarumy 
t i t .6 . D a u t h . i n d . l . x. num. 10 . C. de teftam. 
q u i adducit B irnabam Br i f l on ium j íed h z c o m ­
nia facía n o n fuerunc i n p i i E Í c n t i , ergo. 

2 Refpondeo quod hodie publieationis te í la -
men t i antiquicus rcqu i í i t a : celiat ratio^erat enira 
ant iqui tus talis foleranitas nece í ía r ia v t ab extra-
neis ha^redibus diui t ibus vigefima h^reditacis 
pa í s Re ipub l i c^ í o lne re tu r : vnde t e í l a m e n t i p u -
blicado l o l u m a p u d magif t rum Cenfus a n t i q u i ­
tus fíeri debcbat ,vtex D uarc n o, C o n 11 o, B od i n o , 
«k BníFonio d ix i t Dau th» i n d . l . x. C. de tcfta-
ment t i , num. 5. hodie vero M a g i í l e r cenfus elle 
o m n i n o deí i i t 5 vicefima i t em i l la Keipublica: 
íe ra i io perfoluenda ^ i am eft iublata Bodinus de 
Mepublica, l ib . 6. c ap . i . D a u t h . i n d. l . i . num. 5, 
Cuiaeius ad Paulum i n d. l ib . 4 . fententiarum*, 
t i t . 6 . Nec hodie c c í t a m e n t o r u m c a u í a R e i p u b l i ­
ca.' q u i c q u a m ío 1 u i t u r , n i f i tune , c u m hxreditas 
ad alterius Prou inc i í e Incolas , vel ciuitatis de-
fer tur , tune enira apúd aliquas Prouincias i 'olui-
tuu a l iquid feilicet certura veót iga l 3 Fridericus 
de procefihm Camera , l i b . 2. cap. v l t imo nec ho­
die eft neceífc teftamenti Tabulas incra certum 
tempus aperiri vt benc D a u t h . i n d . l . x . m t m . i ^ , 
V e í í e m b e c h i u s i n paratilis , n u m . j . ff. de acq. 
htered. P r u K m a i i d . conf 48. num. 1 & 14. 

i o Quare licet i n teftamento i n f e r ip t i s , neceíFe 
í i t , dum aperitur , v t teftes deponant fe vidi í íe 
feribas Teftamentum iicet n i h i l nouer in t de 
contentis i n feriptura te f tament i , adnotata per 
Peceyram d. 32. per D . Hodiernam contr. 
num. 7 2 . &c cum i n apertione i l l i u s n o n fuerint 
ci tat i venientes ab inteftato nuí ía eí let apertu­
ra i Baldus, & Paulus i n d . I . publicar i , C. de Te­
ftamentis Baldus in l .x . j f . quemad, teftam, ape-
riantnr . Speculator m t i t . de inl í r . dd. d . § . oftca­
fo vb i loannes A n d r . Rolandus conf 5^. n. 1 r, 
l ib . r .Grammat i cus¿ .6 2. num.$. & debebat fieri 
aperdo coram iudice ordinario i ta v t íi fíat co­
rara iudicc incompetent iapert io eífet nulla 3 &: 
t v í l a m e n t u m i u t o tum corruebat Euerardus 

^lil.Cupv/ú Difcept.Foreuf. Torn, / K 

c 
conf.i SS. Vafquius l ib . x. de fuccef ,§ . \6. n . i 50. 
Glo l l a í a fon . & ai i j i n l . teftam. C. de teftámen-
t u Franchus ^ c . 4 2 9 . tamen íi interueniat N o -
tarius nulla ex diófcis folemnitatibus requi r i tu r 
n i í i adíi t fraudis p r ^ f u m p t i o ; v t i n cafu Francif-
c i A n d r i o l i tom. 4. contr. 346". q u i num. 14.. aic 
quod íi teftamentum n o n contineat manum N o -
tarij i n ipfo fol io i n quo fer ip tum erat teftamen­
t u m , íed i n alio folio feilicet i n apertura exterio-
r i 5 quia faciie potuiftet aperiri & vna f e r i p m -
ra fubiogari pro alia , tune folemnitates de qui ­
bus fupra erant neceí íar ia ; v t benc Parilius 
conf. x 9. num. \ ó.4 3 . & 4 4 . Ub. 5. v b i impugnat 
teftamentum inter liberos , quia non fuerat i ta 
c í a u f u m , & ail igatum l i n o , & Cordulis nec adeo 
occlufura ; v t non potuerit faciíiter extrahi ceite 
M e n o c h i o c o n f 6 3 p n . \ $ . A k o g i a d o conf $6, 
num. 14. & 15 . l ib . 1. C i r í a c o cvi^.444. 2 7 . A n -
dr io lo v b i fupra , m m , 2 4 . 

T á n d e m facit Altogradus cenf 96. nnm. 10. i t 
vsrf . quorumprimum ibi3quia reuera dicebantal i -
q u i n o n conftare de tal i teftamento quia non fu i t 
aperta, & publicata feriptura praidida : nam te­
ftes adh ib id non r e c o g ñ o u e r u n t cedulam aper-
tam fuiííe i l l am quam teftatof tradiderat fo luen-
dara , & cuftodiendam N o t a r i o quod ad falíita-
tes euitandas necell'arium eft5vt non folum teftes 
cedulam recognofeant , fed et iam proprias fuas 
lubfcriptiones , & figilla ex l . á r & j - ff. quemad, 
teftamenta aperiant. Se v t rob ique Barr. & al i ) 
D D . i n l . x . j f . eodem C e p o í l a d . cautela 8 8 . laf . 
conf.Gj. l i b . j . Gozadin . conf. 3 , num. 1 5 . Pa r i ­
lius conf 15», num.7,6. l ib . 3 j ,Rolandus conf 3 £>. 
m m . 8 . & 1 j . l i b . 1. Pif tor ius d . cap. 199. r e p l i -
cat tamen idem Altogradus d.conf.Q^. num. 1 u 
quod quando de teftamento í l ue nuncupatiuo^ 
fine i n feriptis celebrato manu N o t a r i j agimus 
non eft a gen dum de publicadone. 

Sed folum de fc i ip tura teftamenti aperienda: 
v t videatur qu id nam i n ea teftator difpofueric, 
quas apertio cum fít modic i p r s iud ie i j n o n re- * ¿ 
q u i r i t alias folemnitates fed fieri poterit á i u d i ­
ce non citatis intereile habentibus & etiam abf-
que eo quod teftes recognofeere habeant fuas 
lubfcriptiones , & íígilla v t t radi t Imola i n l . 1 
i n principio ff. quemad, teftam. aperiant. Iafon. i n 
l . 2. C, de teftamentis Hartmanus Piftorius ob-
femat . 199. num.i 5. & ante eum p l e n é Fulgo-
íms conf s 6 i Alciatus conf. 1 9 2 . tom. 5 . l ib . 9. ¿sr 
fufticic de teftamento adeíTe publicura i n f t r u -
mentum , fme Notar ius i n prsfentia t e f t ium 
feiens & aUdiens pie nam teftatoris vo lun ta t em, 
vel orctenus patefattam vei per cedulam í ib i t ra-
di tam in publicara formara r e d a é t u m i n f t r u -
mentum de tali teftamento confecerit i fme ei á 
teftatere manu propria f e r ip tum , & claufum 
fuerit conl ignatum : dum tamen teftator i n piae-
fentia teft ium adh ib i to rum 3 & rogatorura i t i 
numero luff icient i d i x e r i t , 8c profeífus fueriE 
i l l u d quod i n tali fol io claufo „ & o b í í g n a t o con-
t inetur eífe i uum teftamentum 8c i l lam qu<i i b i 
feripta eft eífe fuam v i t i mam voluntatem , & 
Notar ius de hac c o n í i g n a t i o u e cum pnediclis 
circumftandis i n prasfentia teft ium p n b l i c u n i 
conriciat inftrumentura illudque deicribac i n 
eadem coopertura claudente idem teftamentum 
v t benc Alexander in d . I . p u b í k a r i , num. 1. F u l -
goí ius d. conf. 5 6 .per totum. Alciatus d. c o n f l u í . 
Altogradus conf $6. tmm. i^ . . qu i limitat qüandd 
eflet luípicio v t in cafu de quo ibi , , vbi Nota r ius 
non i n ipfo folio, i n quo feriptu erat teftamétunl 
fe fubícripht, di fuum inftrumentum pubüdirrt 

i>£ x de 



u l i j a p o n i U ü c e p t 

de coníignatione confecit fed in qnadam coo-
pertura pofte3:ioriJ& fie poterateíle príefumptio 
qnod illa apeitnra fuiíiet rautata, & clam in le i i 
potueric 3 quo caíu elíet probanda idénticas feri» 
prnra?,& fieri deberec teftmm recognitio ac íigü-
iorum, vt bené confuluit Paiifiiis conf. l y . n . i G * 
& 44- vbi in punélo impngnac teftamen-
tum conditnm incer liberos 3 eo quia non fuerat 
bené claufum & íigillátum l i n o , & cordulis nec 
adeó clauínm vt de faciii non potuiíTec extrahi 
abfque eiuídcm liñi 4 & corduiarum laeíione, 
qnod bené probnuit Menochius de conf, 6^9, 
nmn. 15, vbi fequiEurdiéta Paii í í j . 

í v j f » r o f f i f $1 • rf> > ryy jy% . ? f i - j ^ i 

S V M M A R I V M -

1 ímmi£¡s conceditur vigore tefiamenñ de quo 
i n p ré fen t i . 

% Exceptio i u rü duhij non impedit immijjlonem. 
3 Immj j lo non impediíur oh exceptionem nnil i td-

t u t eñarhemt . \ 
4 Infirumemum & tefiamentum viarn hahet exe-

q m t i f u m . 
< ImmiJJio non potefl retardan ex teftamento 

quod remeatum práfurn i tur . • 
6 Imnújfio cencedttur , & aufertur a venientibm 

ab inte flato poíftdentthm vigore teflamen-
t i reuocati. 

7 ImmiJJio an coneedatur vigore te flamen t i re­
uocati fipoflea i l lnd reconualefcat. 

8 Teflater n m di^ponens quando cenfeatur vo~ 
caffe venientes ab intejiato. 

9 Res femel ext inBa an , & quandd remuifeat. 
1 o Teflamentiim validurn ture Jingulnri t rahit ad 

fe immijflonern. 
I 1 Argel l i j loctu de acquir.poíTiquasft.ó. art. 1 o, 

¿¡dducitur. 
I I PoJJeJJorij itídicij quedes probationes reqnirat. 

D V B I V M V L T i M V M , 

A n m u e d e n d a f i t i m m i j f o T ) . C a r o l o M o r m i H 

v i q o r e h u t r n t e f l í zmen í í . 

1 | ^ Efpondco nffirmatinc, qnia>vt bene Argci-
i \ lins de acqpojf.qmfl .6 .verjiculo 15. in pnn-
¿lo ioqnens 3 imniiffio ñon eft rerardanda , fed. 
concedenda ex fola apparentia teftamenti ex-
trinfeca ; quia ad hunc cflvchnn hxcatcenditur, 
Bald. Dccius, Mantua, Zuchardus.Sc alij in L f i n . 
Cod, de éd. D . y i d r i a n i "toíl. Menochius reme* 
dio 4. adipífe. q m f l . Z i . m m . 8 3, Marcus Anc. 
Thomatus dec. Aíaccratenf . 8 2. ?nm. 9. excluía 
omniexceptione requirentc altiorera indaginem 
ad tradita per Gratianum tom. j .cap.§95. num.6. 
& ío - vbi aic, qnod fine diibmra fit faóli íiue 
luns cognitio altioris indaginisnec calis immif-
íio impeditur fub príEtextu quod teftamencum 
deíiciac in folemnitate, quia h x c exceptio refer-
natur in petitorio Menochius d.remedio 4.^.6 8 3 . 
Caftillns / ib. 5. contr. cap. 24. m m . 1 i 8. Re^cns 

2 Capyc.Latió dec.io.vum. 1 5 . qui aic quod exce­
ptio iurís dubi) qu^ squiparatar dubio fad i re~ 
feniátuí in petitorio quia ad impediendam ini-
miiTionem requirítur vt defeótus fit iiiris rióto-

5 mis , & palpabilisex.Baitolo^ RuinOíPei-egriüo, 
Gozadino , Georgio 3 Deponte^ & Caftiííó per 
eijm d w t i s Thomatus d.dee, 8 1 ,nmn,¿ao.c^" 

vbi in fpecie prebat exceptionem ftullitatis teíl |J 
menti non admiíTi in hoc indicio mere poí íeno, 
rio ficuti infania teftatoris non impedit iramif-
fionem v i g o r e , canquamrequirens altio-
rem indaginem, & pro dubio per ceíles non íuf-
ücit ad impediendam immiffionem, nec dicitur 
probado in concinenti fed requirens akiorem 
indaginem late O. meus Confiiiarius Roccus re-
¡ponfo 7 5. per toturn^omo 1, 

Confírmatur quia in íbumen tum , & tefta- 4 
tum viara habet exequutiuam d. I . final, vbi Haa-
l m n m n . 6 . Maftrillus d.'/?.. m m . z. & d . n y * 
n u m . i o . Incrigliolus Jtngulari 15)7. l i b , 2.- Ber-
trandus conf. 4 j , t i k i . Soecihus conf.$9' t & . l * 
Scraphinus d e a 1 0 7 . Couarr. prac. cap.7. nt+. 
Molina l ib . $. cap. 1 $ . m m . 1 5. Caía nace conf. 9 . 
nu?n.66. Capycius d. 1. a nmn. 19. & i d . ícri-
ptura vero teftamenti tune dicitur indubitaU 
quando iía eft complicara ve extrahi non pí íTit, 
& alia inferí 5 íic eciam quando relatio ad cedti-
lam eft in dubi tata habet pat atam exeqnutionem 
vt bené l.ana de tefimnentomm f o r m u l ü , m m . 15. 
17. xb . 85 . & 8 6 . Couar. i n cap. cum e¡fes de 
teftam. Parifios c o n f . i y . v o l . 5 , íuhus Cíarus i n §, 
teflarn.q.i 6. Roland. cenf 3 G .nmn . i . vo l . i . Me­
nochius f&nf. 3 1 3 . m>íi. 4. & conf. 6 $9. nurn. 11. 
I v h n t k z de comeBuri í , l ib . í . t i t . y . m m i j . Rimi-
naldus c o n f . ^ ^ . m m . ^ z. Antón.Faber.¿if errori-
bmpragmtp. 5 Aecade 6 9 .errore 3. Mercnda l ib . j . 
cap.vltim.num. 1 z. Ambrofinus dec . iz . num.x f, 
par t . 1, Vulceius conf 3 4. « o 4- Grátianus c . $ y u 
num. 3 3. 48 . & $7. Eugenius conf 66. num.49 s 
í i b . i . quosreferc,& fequitur Cir iacns944.^. i 30 
Simón de Petris l ib . i . de interpr. v l t i m . volunt, 
num. 1 d . f i l . 1 r j . Antonius Padilla cap.z. num. 1 z> 
Natta in auth.quodfine qmft . 11 . C. de tefiament. 
Burgos de Paz in l . 3 . T ú u n p . z . concl.4. n-i 1 66* 
qui ponit cafnm de teftamento cuiufdam ítrenui 
rnilitis, qui in exrrerais conftitntüs cotam Nota­
rio j &, teftibus iuffic eius fámula' vt afferret ílbi 
fcriptüram non tamen lecílum , nec apertum efle 
íuuiD teftamentum coram Notario , & teftibus 
fequitur Andriolus d.contr.^ 46 .num.z$ Jom.4. 

Ampiiatur conciuí io , vt non, fit retardando $ 
ímmiffio tali hsredi feripto pofito t e f t a m e n t o 

n o n vidato,neque cancellato, Vt i n d. í. fin. n o n 
confideraca prxtenía reüocatione tanquarn n o n 
perfecta,q«íE non debetnocere h íE red i feripeo ín 
teftame nto cum talis exceptio requirat altiorcíií 
indaginem Menochius conf. 1 -¡6.num. cjJib. 2. & 
de adipifeenda remedio 4 . num. 698 . per d o t í l r i -
nam Bartoli i n 1. penúl t ima §. teflamento j f \ de 
bonorumpofl.fecmdum Tab. Gratianus cap. 558. 
in fine , 6c í ic difpucaco articulo dícit Gáefan Ár-
gelliüs de acq. pojf. d. quaji. 6. ar t . 1 3, vbi difpu-
tac an competat reraeclium l . f i n . ha-red i inftí-
tntoin teftamento, ÜC coram feptem teftibus r e -
uocato quia dixerat teftator fe ideo reüocare,quia 
nouum intendebat coníicere teftamentum; tum 
quia primum teftamentum fuftinetur ex addu-
¿lis á Gratiano d. cap.s 5 8. & fie etiam dieit Pe-
trus Ridolphinus í> /^ .v¿ mdiciaria , p . i . cap.7. 
per totum. 

Ampiiatur recundó vt fi ex tali aííerta reuo- é 
cafioné venientes ab inteftato miffi efíent in 
poílHíIoncm bonorum ha^reditatiorum debeant 
amoueriá poííeííione com non poífint clici po.f-
fdlores , fed potius iniufti oceupatores , tad-
quam miííi in poííefíionem ab inteftato exi-
ftente teftamento , n t c ipfi poíTunc excipere 
de reüocatione cum ríon fuerit perf- óté reuoca-
tumabeo qui non fímplicíter reuocauit f d ad 



Ciíéébiin condendi alind te llamen tnm ; ergo non 
obftante aiiqua exceptione mittendus eft in poí-
feflionem,qui habet teftamentum, vt bene Me-
n o c h i n s í w / / . ! 7 6 . m m . y . l i b . i . ex Bartolo, $c 
aÜis contra Saiieetum , vt bene Grat íanns dtt i* 
cap. 5 3 8 . ^ num. 1 j . qui num. 1 7 . & 18. ait quod 
cum ex faifa cawía venientes ab ¡nteftato fuif. 
fcnmiiííi in poiIeílioncmJ& re vera non fqxuc* 
r i m isninicti , cum non conftaret de aiiqua per» 
fcéta reuocatione adeorum fauorem , proptereá 
Gonfuluit quod non deberét impedmexequutioi 
& iinmiOionern nuilicer captara eííe retraclan» 
dam , vt late probar Menochius de adipifeenda 
fojjejfiomremedio 4.num.85»i* & cenjil. 1 jd.n.-cj i 
l i h . i . m m in príefenn venientes ab inteítaro nul­
la m habent voluntatem defund'H, cum non con-
ftct quod ad eprtim fauorem íit fa¿ta aiiqua re-
uocatio , nifi animo condehdi alind teftamen­
tum,vt bene Soccinus iunior confil. i 4 5 . m m . j , 
l í b . i . IitiÓ de inte Praetorio etiara venientes ab 
inteftato per viam aítionis in primo teftamento 
reuocato , fed pofteá reconualidato debenc ebti-
nere , vt bene Panlus de Caftro , Baldos,& aii] 
apud Menochium confil.s-j&.nM. & y . l i b . i . t m n 
quia teftamentum in quo inftitntus c!t iiaeres ab 
inteftato veniens etiam nntu conditüm vaiet, 
quiaceííac, tnne qiiscunqucfufpicio./. i . Cod.de 
h ü cjui fibi a ú f c r i b m t , Salícctus i n Liubemm.C.de 
teBamentis, Corneus conjil. 252. num. 15. l i h . i * 
Chriftophorus Martius examine 10. m m . + i . 
Marta voto S 9.num,9. tum etiam , quia ratio re-
nocandi de qua in pndenti colleóla ex illis ver-
bis, animo & intentione aliud teftamentum con-
ckndi , íisnificatfujírecanfam íinalem iilam re­tí' • 
Uocationem , ob quam teftator voluit renocare, 
quia íme ea qnis non eííet fadurus , Bald. con-
fil. i 4 0 . l i b . } . Beccius cmfií . 20 . num, 1 o. Surdus 
conjil. 1 ̂ 4.num. z i . & 32. í i b . i . ergo quia caufa 
non habuit eftcc'trnn malla eric reuocatio , vt 
bene Alexander d.mnfii . 1 $ 9. l i b . y . & fiequenti} 
d .cap.§ § S . a nmnafy. cum fieqq. qui fobdic « .5 o,, 
quod tal i a verba habent vim conditionis, feilicet 
reuocojíí aliud feceiojcrgo eo non fado non di­
cit ur renocatinn, 

Neqiie dicas teftatorem hoc cafu feciíTe tefta­
mentum 3 qttiaeo ipfo quod nulluin aliud tefta-
mentüm confccic videtur difpofuiíTé ad fauorem 
venientium ab inteftato ex í. conficitmtnr 3 j f . de 
iure CodictÜorkrti. 

R-.fpondeo eiiim quod hoc procedit refpc ¿ tü 
venientium ab inteftato , qui dicuntur habere 
tacitam voluntatem defuncli , ftatim quod ab co 
non íit teftamentum , vt bene Surdus decif. 1 i 8 . 
num. | i ac in cato de quo agirans non ita eft,quia 
teftator dixic fe velie faceré aliud teftamentum. 
quod inreHigi tkbet de ftmiii propter didionem 
(a l iud ) de tanto magis quod verba faceré tefta­
mentum íignificatK c\im efteólu fieri,non aucem 
decedere ab inteftato l . tam is qm teJiamentpm 15. 
j j \de donat. caufa mort. I ,f in a l . de Cafirenfi¡ peculio s 
& quando verba teftatoris poilnnt inteiligi pro-
prié non eft recurre ndum ad aiium intellt ¿lum, 
l .quibmdiebm , § ' .Dommm , jf.defundo tnfiruíío, 
Decius conf.9 K . n . 1 %Jtb. 1. 

Dices poíka tali renocatione primnm tefta­
mentum non reniuiieit, licet aliud non fuerit fa-
d a m , quia res femel extinda amplius non reui-
nifcit íine fado hommis l.qui res, §.arcam sjf . de 
jolutiombm \ ergo remanet nuilum. 

Reípondeo negando fiipnofiram , quia argu-
ífíeatu^n procedit in re ornnino extinda , quíe 
extmftio non cft in caín noftro, com non fuñas 

in reuccatibne perfeda & confummata , pro„ 
pter clauíulam ilíam condendi aliud teftamen­
tum, vt bene Alexander d t t i . conftl. i 55. num.j* 
l i b . y . cum etiam füblato impedimento res ex­
t inda reuiuilcat, quando pra-fertim agens , ita 
vult Soccinus conf .160.coL6. l i b . i o . M-noci i , 
conf i - 6 . n . 1 o . i i b . l , 

V nde infertur decretnm pr;ranibuli,& i ra mi f- i o 
íionem non políe derogari U , Carolo Mormi l i , 
quia etiam fí eífét ( q u o d non eft in pradenti) te-
ítaraenium iiuperfodum ratione folennitatis, 
6c etiamfi iure íingulari valeret, haberetnr pro 
perfedo & íine v i r i o , 6c í ic habebit loeumira-
n u i l i o vigore l.finaUs , ita pundoaliter Texr. tn 
d i ü . leg. final. 8 í tradit Árgelliasparp.6 f d r t i c ^ i 
num. i j 5. é " feq. qui quamvis concraria referac 
a num. 1 6 7 . per totum , num. i f i . attamen pri­
mara opinionera lequitur ibidem \ num. 172. ex 
Gloíía i n d.Lfinali/uerJ.Depofitionibm^&i ibidem. 
notat Aibcricus, Cynus ibi ) num. 1 1, Bart,^. 1 8. 
Salicetus«aw. í 4. Menochius de adipifccnd. pof-

feff. remeda* num.} 1 1 . eámque comprobat A r -
geílins n. 174» & contraria refeilit 1 7 5. 176 . 
& i ' 7 . & 178 . teftamentum enira iureípeeiali 
valiaum vera fpecics teftaraenti eft Marta pa t t . 
q m f t . i 3 i artic. 1. num.4. Argeliius num . i ' j^.^C 
itera Argelhus ar t ic .10. qusEr i t i n in teftamento 1 í 
reuocato íimpliciter competat immiííio vigore 
diü:A l . f i n . & infinitos eafus reuoeationis refert, 
& dura ponit cafura reüocadonis per incíllonera 
linorum concludit n u m . i ú i . & fequenti ¡. non 
cenferi reuocatum , niíi rautatio voluntatis re» 
uocandi conftet cura non fuíiiceret fola inciíio 
linorum , & proptereá eorapetit in d ido caiu 
remediara í/íc/íé l .f inal . & tahs voluntas mu tan di 
colieda per inciílonem linorum eft fundara in 
prsEfuraptionc & p o t e f t adrnittí probado in con­
trarinm, &per aliam pra;íurapdonem toili Cor­
neus con f i l . i . l ib. 1 . q u i a vna pr^fnmptio tollic 
aliara l . D i u m , / / ' . dein integr. reflit . l . i . C . q u i & 
aduerfui quos , i a i o n confiLz. nurn, 1 6.Uh. 1. qui 
num.^x . firmat rcráedium g U . j ^ / i á , habere ló-
enm etiam in teftamento in fcriptis condito, fed 
aperto per inciíionem linorum /icuti etiamh ele 
viribns teftaraenti licigetur , quia non per iioc 
irapeditnrinimiffio vigore¿¿<¿?í« L f i n a i i \ e x Ro-
'mzhoconf i l . i} f . n n m . é . & Menochio de adip i f ­
eenda, r&nedio 4. n.6 9 6 , 

Tándem conchido ac r o g o t ) D . indicantes^ 11 
quod in hoc indicio poíleílorio fufficit femiple-
na probado ex Beilamera con fil. $ 5. num.6. & in 
ípecie remedij d i ñ d . f i n a l i s , Cod. de cdiclo, D i u i 
y id r . t oü tnáo , Bercus confil .^ $. num.4 í , Ub. 1 . Se 
ex feriptura priuata, íem plena critur probado, 
Bart.íVz Lfcripturdí3in fine.C.qm potiores in pigno­
re hab. Kudnipbus Scraderius in l . admenendi3 
n u m . i y 1. f f . de mre iurdndo , Mafcaráus deproh. 
q . i $ . Daumaderius in f u á p r á B i c a c i u i l i , £•. 1 8 0 . 
num.4. & videtur probari ex Textu in l . i n í í r m 
menta domeftica , C.deprob. v t ponderar Scrade­
rius , irao plenam fidem facit quando eft fuíful-
taadminicülis, Menochius c o n j i l , 4 0 i . num.^Üi 
Gemía ¿e feriptura priuata fiib. 1. quaftione pr ima i 
n u m . - i . < y 2 ^ 4 , 

$ h .4' í 4 i ^ f H & » 4 m í A f f 1 fft 

D I S C E F T A T * C C X C l f 

S V M M A R, I V M . 

i Mu tumnvnde dkatur^ & quid fit-



a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 

2 M u t m m celebrari i n quantitate y qaid im ­
pórtete 

$ Spccies ,genm, qtmititas , & iura qualiter i n 
iure noBro fumantur. 

4 Fuhtlionem recipere in genere fuo quid fígnifi-
cet i n mutuo. 

5 FunEiio quid i n iure J i t 3 & qualiter acci-
ptatur. 

6 M u t u u m magis quantitatem , quam corporá 
reff ici t , 

7 M u t u u m contrahitur etiam in re incompa-
t i b i l i , 

S M u t u t materia qu£3 & qua lü f i t . 
9 M u t m m a crédito qualiter d 'ijferat. 
i o M u t m m an J i t alienationü jpecies. 
1 1 M u t m canfa poteft p a n a , & interejfe conf-

derari. 
1 1 Pana appefita i n mutuo 3 an valeat pro iure 

confcientiéi. 
i $ M u t u u m poteft ftare cum interejfe a principio 

taxato abfque alia probatione. 
14 MMUÍ interejfe non ex eo,quodpacifcitur,fed 

ex eo, quod exigitur, reprobaretkr. 
I y M u t m interejfepacifci poteft i n nicrcatoribm. 
1 6 Poena in mutuo valet in non foíito fmncrari . 
1 7 Poena i n mutm per ruñ icum , vel ignorantem 

appofttajiberat a f r a u d ü f u f j i c i o n e . 
i 8 Mutuans potentiori ex hoc tantum capite y po­

teft accipere v l t r a fortem* 
1 y A í u t u a n s potentiori fubi ic i tur máximo pericU' 

lo amittendi fortem. 
2 o júlienatio f a B a in potentiorem rei litigiofe3cur 

nen valeat. 

A R G V M E N T V M . 

M u t u i m a t e r i a , q u £ ^ ^ q u a l l s f i t ^ 

< & m q u a r e c o n t r a h a t u r 5 i r q u a l i t e r 

I n eo m t e r e j f e e x i g í f r j j ¡ t . A l i e n a t i o 

r e i l i t i g i o f e i n p o t e n t i o r e m f a 5 i a c a r 

n o n n j a l e a t , & p l u r a a d m a t e r i a m 

m u t r n f c i t u n u t d i j j i m a a d d u c u n t u r . 

I V R I S R E S P O N S V M , 

T R O 

Amiciííímo 5 ac Viro omni h u á c 

digniífimo, 

C V M 

. N . N . • • 

Super articulo an in mutuo poíTit 
a principio pacifci de cerco 

intereíTc 3 vna cum 
pignore. 

V p p o n i x v r i n f ado 3 quod q u í -
lam mercator Neapolitanus mami i 

nominis requifi tus fuit a quodam 
Equite N e a p o ü t a n o nob i l i í í imo , v t 

fibi acconunodarct ducatos bis inil le gratis per 

in r ra dies fex^&r p n í l m o d i i m non facta folntione 
tales dies ad r^t ionem feptem pro centenario pro 
interei le , necnon í imul dtdic i n pignus quaxiam 
vafa a r g é n t e a vaioris fupra ducatos quatuor 
mi l le , quse l i i c mercator accepit 3 & p ignor i de-
d i t pro d ié ta fumma S . M o n t i Pic ta t is , m o r i t u t 
dictus Neapolitanus EqucSjreliclo f i l io nob i l i í í i ­
m o p r i m o g é n i t o 5 t i tu lo Marchionatus decorato., 
q u i hseres 3 8c íilius v id i t taiem c o n t r a ó t u m cura 
d i d o mercatore f aó tum cum Patre f u o j í i m n l q o e 
recognouit l ibros , & inueni t Fatrem integraliter 
foluiífe vfuras annuas ducatorum 1 4 0 . pro bis 
railíe f ib i mutua t i s , confului t di ¿ tus Neapol i ta­
nus nobil is cum quodam D o d o r e nouello , q u i 
ei confuluit vfuras, & intereile folutum fuiílé ad 
e x t i n d i o n e m fortis principalis, 8c nunc v i den da 
eífe computa inter fe,quia pignus, & intereile i n 
mutuo non corap3.tiuntur,vnde po í i t o pignore,, 
non debetur intereile , 8c debito , ac pactuito is i-
íereí le non debebatur p ignus , alias viuraria pra-
uitate eífe v t i renra aecufandum mercatorem, 
pnedichira s at Col legio habi to ex p l u r i b u i D o -
¿ t o r i b u s , l icct á p r inc ip io a r d ü a m caufam dice-
bat vnus ex D o m i n i s voranribus , tamen m i h i 
cum cont ig i l le t jmutaui t caula faciera, & mecura 
concurrerunr D D . vno excepto acérr ima; par t í s 
defenfore , & d id l i mo t iu i authore ; ego ig i t u r 
d i x i materiam , acqu íe ' í t í onem pnrfentem d iu id i 
i n duas partes,in prima, an i n mutuo pacifci pe ­
tera t intereile , 6c fine vlla probatione , deinde 
creditori d e b e r é , tanto magis ,quod m u t u u m erat 
f a d u m E q u i t i Ncapolitano,caula per me aggra* 
uans intereile , & hoc videbatur admiratione 
d i g n n m , di cebara enira ego folam can iam mi l i t i s 
Neapol i tani effe fufficientcm pro intereile con-
fequendo. Secunda pars huius f a d i erat, an po« 
í i to pignore pof f i t ex ig i in te re í re eongi:uums&c, 
circa primara partera fit 

C A P V T í . 

¿ ¡ u i d fit m u t m m y ¿ r i n eopo í j i t f á d f c í 

a f r m c t p t o de wte re f j e^c r q u i d f i mutue* 

t u r P r i n c i p i , rue lpo ten t i . 

P r i m a C o n c l v s i o . 

V t u u m i n q u i t Imperator i n § .1 . i r m i t 
.quibm modü re contrahitur obligatio , d i c i -

tur 3 quia ita á rae t i b i datnr, v t á me tuum íiat3 
quíE vocis explicatio data eft á Paulo /, 1 . j f . de 
rebm c r s d i t ü y á e ñ m i m v e r o : v t fit c d n t r a d u s j n 
quo datur quantitas alien i 3 ea lege, 8c p a d o , ve 
tantundem aliquando re f t i tua t , & talis dcíinicio 
confent i t cum ea 3 quam tradit Cujacius Ub. < 1 <> 
obferu. cap. 3 7. 8c Hottoraanus i n Epitome de re-
bmcred im, n u m . i o . 8c quas tradunt omnes D o -
dores i n r u b r i c a , j f . f certum petatur, vnde i n hoc 
c o n t r a d u requir i tur animus transferendi peco-
niara , in recipientem, 8c animus repetendi i n eo­
dem transferente 3 8c requi r i tur adualis traditio,, 
quia h i c c o n t r a d u s n o n verbis folis,aut confen-
fu per l ic i tur , fed rebus, vt i n difl : . t i t . infit í .quibm 
modü re contrahitur obligatio3 i 2 o.jf.de rerum 
fermutatione. 

C u m vero dicimus m u t u u m celebrari i n i 
quantitate , feire oportet , apud í . C . d iu id i res, 
quod alia: coní í f tan t i n fpecie, a l i s i n genere, 
alia; in quanti tate,al ia£ in iure, fpeciem appellanc 
Stoicorura more , quod L o g i c i indmiduum di» 

cun t . 



i t a t i o I 1 

G«nt,vc S t í c h u m Pamphilura^Funcium Tufcu la -
nura , Ltél is l o • l - w m res 4 7 . § . i l f J e Ug. i . Ge­
mís aiitem dici tur , quod l o g i c i í p e c i e m , veluri 
fandni r t j t e ruumjhominera , l.vbkumcjue 7 5. l . i n 

flimlmmibm 5 4- j f - de verbormn» Quan t i t a t em 
3 vocant r e s } q u ^ i n numerojpondere, óc menfura 

eanftat d.l.vbtcamqiie j ) . j f . d e v e r b . 6 í l . i . § . i . j f . 
de rehui creditis > í u r a funt res incorporales , ve­
l a d I c r u i t i i t c s , obligationes , hx red i t a t e s , & c , 
/ , í . § . 1. j f .de r e r . d i u i f Lpectima 1 j A,.í.haré ditas, 
j f . de verb. fignipc. aliquando d icuntur ifta: res i n 
inre con í i f t e re , ^ .1 . in f i i t .de rebm eorporalibiut& 
incorporaUbíu,lf in. C • de p r á j criptione longi teponss 
Se tales res, vei certr., vel incerta: elle d icuntur : 
certas hmt jqua : vel í pec i e ,ve i qu.mtitacc coftant , 
c u m earum qualitas apparet, 1.6. j f . de reb.credi-
tis 3 ípecie velut i Stichus, nomen enim qualis íic 
fpecies of tendi t , deraonftracio vero nomin is v i ­
ce fung i tu r , v t habetur i n 1.6. j f . de rei vendicat. 
Cerca quant icase( l , cum rei qnoque i n quan t i -
Eace coní i f tencis certa qualitas a í í igna tu r3vc v i n i 
Campam opcirni centum A m p h o r x 3 qualkas 
en im boni.qucE p l n s ^ m i n u í v e recipitjincerca eft, 
ac qualkas opcirai ñ e q u e p l u s , ñ e q u e rainus rec i -
p k j . j j . j f . deverb. Cer ta ai denique eft, i n qno 
apparct quid ,quale , quantum. Ince r t í e funt res, 
quse vel in genere, vel i n iure c o n í i f t u n t d.l.y 5. 

j f , deverb. i . 1. & 1. j f . de conditione t r i t i car ia , 
1 taque h o m o , fundus , v ü i s í r u é t u s , polfcí i io i n -
certaj res funeve habetur i n d . l . j 5 .jf.de v e r b . l n -
certaque dici tur pofleffio. 

A lft¿e vero res i n quantitate con í í f t en t e s , d i ­
cuntur in genere fu o f u n c H o n é m accipere , per 
folucionem m a g i s , q u á m per í p e c i e m , / . 1 .§.?n¡¡tui 
datioff .de rebm creditfs}qii3Z verba tefte Mol ineo 
de vfurlsyn. 17.Sophif tarum (quo n o m i n e T h c o -
logos d e í i g n a r e folec) inepti is obferuatos fui l í e , 
& á n o u i í í i m i s iniuriosc t ranfpoí i ta , Salmafíus 
de v f u r ü , cap. 1. vulgatam ledl ionem l i e emen­
dar, i 11 genere fuo i n í i l c t i o n e m rec ip iunt ,per fo ­
luc ionem, & íi ledrio vulgata recineacur, fenfus 
cric has res reopere folut ipnem i n fuo genere 
per fo luc ionem, quia funcStio d ic i tur foiut io i n 
p e n í i o n i b u s ve6tigaliura,vc i n C ó d i c e T h e o d o -
í i a n o , & V l p i a n . q u o q n e , / » L i . j f . d e do tü collatio-

s ne, f ung í , do t i s colladonem v íu rpau i t , i de f t con-
ferre do tem, & funct io eft prceftatio, ve l p e n í l o 
veó t iga l i s , vel cumfeumque rei ex quacunique 
cania debi r^ , Vlpianus in r r g u l ü i n t i t .dedot ibm, 
Paul-us i n l . í i . j f . a d municipalem, Pedilis i n /.3 j . 
j f . a d leg. á q u i l i a m , l . j . f j . de Pr&tormfi ipu la t . 

6 I n mutuo magis q u a n t i t a s , q u á m corpora co-
g i t a n t u r , l . T i t i a 87 . j f . de legat, 1 . / . fiü3cui 9 4 . 

j f . de foíut . quia fi quis accipiac centum mutuo , 
non rara aureorum corpora , q u á m quod nume-
r u m ? & pondas, arque asftimadonera inde ortam 
accipere dicicur ; I n de pofito antera, & aliis 
e iufmodi > corpora , & fpecies deponuntur n o n 
quanti tas, l . i . j f . ad leg. falo id .1 .1 . j f . de contrah. 
emptione, I taque has res i n quantitate confiden­
tes, & v f i i confumptibiles , arque i n genere , & 
non i n fpecie f u n d i o n e m accipiences , efle ma-
teriam mucui,traditnr i n 1.1 . j f . de aoi. & obligat. 
1. jf .de rebm t redkis j . i . fy .mut tM, j f . a d S.C. 
Aídccdonianmn, quia per mutuatar ium non po-
teft ref t i tui alia res diuerfa ab ea, quam accepit, 
a l ioquin ñ e q u e eius D o m i n i u r a eííeC t r a n í l i -
t u m , ñ e q u e l i b e r u m vfum accipcrec mutuacarius. 

7 N o n tamen exclndicnr , q u i n m u t u u m ceie-
brari non poffit,eciá i n re bus inconfumpdl ibus , 
quando eo animo dancur, ve ftatim fianc acci-
p iénc i s , cum obligatione tantumdem eiufdem ge» 

neris reddendi,i ta M o l i n a t r . 2 o. de i n f i . & mres 
d i fp . t yo . L e í l i u s l ib . 1. cap. 10• d u b . i . Rebellius 
1. part . de obltg. luí t i t idL, l i b . 8. qu&fi. \ . f e ü r j . 
Ferdinandus á Gaftropalao traEt. 31. d i í p u t . 4 . 
púnelo 1. nvm. i . quod patee ex / . i . j j . de reb. 
creditis 3 & ex iñfti t . quihus rnod.is re contrahitm 
obligatio , mafia a u r i , vel a rgent i , v t ex ipía a l i -
quod arte fachr.n concipias,mutuo dad poteft. 

V c r u m dico i n i l l i s locis , res, qiue i n pondere ^ 
con í i f t un t , d ic i tur mu tuo darí p o l l e , nomine 
enim quantitatis , de quo i n definitione affigna-
uimus pro materia mu tu i p o n i u s , 6c m c n .urara 
comprehendimus : nam pecunia i p f a , qua; fre-
quentior eft materia . m u t u i , ponderabatur o l i m , 
& inde eius a:ftimaClo , ac p re t ium debebatnr, 
D D . vb i fupra , cum v e r ó maífa argenti datur 
a r t i í i c i , ad faciendum vas argentenm difputa-
runc veteres , quis eflet c o n t r a d u s , cura i n eo 
v n u m pro alio reddatur eiufdem gener is , de i n 
c red i t u m abeats /. 3 i . j f . i oca t i , v b i a í i i r m a t ejííe 
iocationem , & conduct ionem operarum , fed 
Sauolenus i n l . cmuenlt o5, f f . de contrah. ernpt. 
6c Pomponius in l . j e n bit i ^ . j f . de a m o , & ar­
gento legato., permutat ionem appel lant ,Vlpianus 
in l . rogaf i i 1 t . j f . de rebm creditis , aic elle m u ­
tuum , i n quo al iquando datur fpecies, v t ex ea 
vendita pecunia contrahatur , Africanus tamen 
negat , & potius quafi mutuura efle v u l t , / , qui 
negotia j q . j f . m a n d a t i , a!i) appellant m u t u u m 
i m p l i c i t u m , Gibal l inus l ib . 1. de vfuris } cap. Í * 
a r t . ! . nmn. 19. 

Di í fer t creditum á mutuo ex Paulo i n l . 1. de 9 
rebits creditis, qua genus á fpecie, nam credi tum 
etiam eonfiftic i n i l l i s , qua; non conftant nume-
ro3ponJere , 6c menfura , í ic quando receprun 
fu mus eamdem r c m , dici tur c red i tum, n o n m u ­
t u u m , d . l . i . Séneca l ib . 1. de Beneficiis, cap. j o. 
& l i b . 4 , i n fine , & l i b . 6 . cap.^. & eft nocabilis 
diíferentia , quia quod mutuo accepimus xs alie-
num dici tur , quod alij nobis debent , xs ( u u m , 
ita Vlp ianus i n j . % i $ . j f . de verb. fignif. h inc 
qu ipecun i am íibi debitara r e c u p e r a n c , í n a m re-
cipere dicicur / . 6 . j f . de bis , qu¡x. in fraudem ere-
d i t . / . 44 .^" . de condit i jndebit . I . i z . f i . de nouat, 
l . i . j f . fi quis t e í í am. liber ejfe iuj jm cj l funm 
recuperare , l . y b . j f . de f o l . I . $ 7 . j f - de iuref i fs i 
í h u m c o n f e q u i , /.7 . jf-de cejfione bonorum , l . i y . 
#• de re iudicata , fie a-s al ienum faceré d i c i t u r , 
q u i m u t u u m accepit, ¿k a'S alienara habere, q u i 
ex mutuo habe t , & i n x t c alieno cííe ,6c m 
m i l l o ¿ere alieno cí íe , q u i n i h i l deber, i n noftro 
aere e í l e , q u i nobis ob l igad funt , & ideo in L t y . 

j f de verb. fignif d icuur bona cuhifcmnque, 
d i c i d e d u ó t o ^re a l i eno , & i n /.3 , . j f . de fiatu 
l ibero. 

í n mu tuo diximus cransferrí domin ium i n 1 o 
accipientem , i l lumque efle e í feé lum contradus 
m u t u i , an vero talis domin i j cranflatio fit alie-
nat io quasftioeftpputac M o i í n e u s de vfurió,n. 1 S. 
C~ 4 4 9 . mu tuum non efle alienadonem, í e d a d -
miniftrationera,ad quod allegat Dec ium, Alexan-
d r u m , & al i os , in l . Rogafti , §. fngitimis , ff. de 
rebm creditis , quia feruus habens cancura admi-
niftrat ionem poteft mutuare , t um quia mutuura 
eft obl igado reftituendi tantumdem i n codera 
genere, eoqne diífert a donad ene . & vend i t io -
ne,aiiifque c o n e m ó t i b u s , ñ e q u e fors mutuo data 
funt ipfa corpora exl i ib i ta deb i to r i , 6c mutuata­
r io , fed quantitas non quafi íic raerura a b í l r a -
dum,autaecidens, fed vera, & realis fubftanua. 
eiufdem generis, cadera quant i ta te , & qualitate 
determinara, & hancearadera fentenciam defen­

dió 



^ 2 8 í u l i j C a p o n i D i í c e p t F o r e n f e s . 
á i t Salmafiiís d¡t v fu rk cap. 7 . Se i n diatr iba de 
mutuo i n d iKjui í ic ionede mutuo i n refponfione 
ad Epif to iam Annibal is Fabro í i j antecefloris 
A q u e n í i s , & i n confutatione d i í p u t a t i o n u m , & 
T h e f í u m Veirembecchij , & de Jiac re late G i -
ballinus de vfurisy cap.10. a r t . j . 8c per pr ius . 

t 1 Secunda c o n c l u í i o i n mutuo ob duas caufas 
po í í e a i iquid p r o m i t t i , v l t ra forcem 3 pr ima efts 
ratione paens^fecunda ratione intereí í 'e j i ta Card. 
Toletus ¿ i k $ . c a p . $ i . & fané pcena tr iplex eft, 
p r ima íegal is ,quae i m p o n i t ü r á lege, fecunda i u -
d i c i a l i s , qua; i m p o n i t ü r á iudicc, t e r t k conuen-
t i o n a ü s i qua: á contralientibus füit impof i ta , v t 
i i l i i iS m e t u c o n t r a é t n s , & p a d a feruentur, v t fa-
nc de pama conuentionali eft qn íc iHo^putá m u ­
tuo cibi centum folucndos Kaiendis A p r i l i s , & 
í i n o n folnetis nomine pceníe ío luas d ú o s , vei 
tres p ro centenario t putant T h c o l o g i valere i n 
foro conic ieDíE, quia mens imponentis pcenam, 
n o n eft vfuram commircere s fed v r g e n d i debi» 
t o r c m , m e t u i i l ius ad obfernantiam c o n t r a ó h i s , 
& fie tuta confeientia p o t e r i t e x i g í , i ta Syluefter 
i n verbo vftora 3 Medina 3 Sotus , L c f f i u s , Salas, 
Rebel imSjFi l lucius , SaIonins3 Bonacma, & a l i j , 
qnos r e f e r t , 6c i cqu i tu r S cace i a de cambiis u 
q m f i . j . par t .x , ampliat. t . m m . 184 . & i ^ G . 

1 2 I n foro camen externo communis fencentia do-
c e t , posnam appofitam i n mu tuo , feu datione 
quanti ta t is j cenferi appofitam i n fraudem vfura-
m m , q u s ñ e q u e poteri t pet i , necex ig i , quia Icx 
f o r i externi fundatur in pi arfumptione vfura rum, 
ideo i n dationc 'quandtatis reprobatur adiedbio 
poerix 5 lex autem, qua: funda tur i n prasfumptio-
n e , non ob l igac in foro confeientias, i n quo at-
tenditur fola veritas , Suarez l ib . 5. de legibm, 
cap. % 3 . Salas de legihm difp. 1 o. f e t l . 4 . » . I 8. 

? | Te r t i a c o n c l u í i o poteft pacifei i n mutuo a 
p r inc ip io de certo i n t e r e í l e , & exig i tuca c o n -
ieienc!as& hoc t u m i n foro confeientia;, t u m i n 
foro externo. 

C o n c l u í i o quoad forum confeientia eft com-
munis ; quoad fo rum externum funt duae o p i ­
n iones : prima dic i t , quod l icét poffit i ta taxari á 
p r i n c i p i o , tamen oportet probari deinde per m u -
tuantera, quod in tere í íé í ibi cefTauerit, poft alios 
Mafcardus concl.f} 54 . a n u m . t C a r d . T u í c h u s 
Ut t i 13 concl. j o 8 . ijafchalispart, 1. cap.S.n, 135, 
Pepuera ¿¿. > 4 7 . Fatinaceus t / o l . i . dectfionum c r i -
rnifhúiurn, decif. 111 J}' i . He rmpf i l i á i n 1.1 o, 
t i t . 1. par t . 5. gíojf. 4, 3 o 4 . vfqne adn .3 1 4 . 
fed c o n c l u í i o noftra eft vera eum alia opiniones 
quae dic i t poífe taxari in te re í le á p r inc ip io , & 
i ine vlla alia probacione exigi por te , dummodo 
iu f tum fitintereiretaxatum á pr inc!pio, i ta Glof -

in cap. d i l e t t i fil. 1 7 . Ñ a u a r a i s mf/'. r . de 
oficio iud icü , Regens de Ponte t k . 4 . de potefiate 
proregis §, 50. Surdus decif 259 , Theodorus al-* 
feg'^Q. num.yo . Roui tus i n pragm. 1 . num.^f , 
de v fu rü , M a r d a n . Sén io r conf 50. a num. 7 , 
P e r e y i a É ¿ é d / . 8 4 . Cancerius part . 5 .cap.y. n . ' 3. 
Cafti lhis Uh.i.. cap. i . a num.67. Fontanella clau-
¡ h U 5. gUjfa 9 ¿ nHm^ l 9 Gaitus ¿g crédito3 
¿ap , z. t i t . y . q m f i . t . a num. i7 z 5 . quia Neapo l i 
f m i p r o m p t x &c parat íE: ergo ita debet d i c i , 
i icet l ía fencire non p o f f i t , Carleualius , q u i eft 
contra nos l i b . i . m . $ . d i f p . S i . f e foz . q u i tenet 
c u m pr ima opinione , at noftra p raó t ica tur fen-
tencia i n Regno npftro a latiffimé Leotardus de 
' i funs 3 q m j i . - j 1 . 

1 4 R a t í o eft, quia , v t benc poft alios Gratianus 
cap.3 ̂ a num. 1. ici,quod intereft etiam in m u ­
tuo non habetur pro v l u r a , euamvis í imus i n 

materia lucr i c e í l a n t i s , i n iuftis negotiat ionilnis 
fernper ver i f imile , &c magis v i c i n u m eft damno 
emergenci , q u á m lucro cc í íant i , v t bene Ofaf-
chus ¿ ¿ . 1 4 3 . & ait Gratianus , q u o d t a x a t i o n o n 
Facit c o n t r a ó l u m i l l ic i türa , fed exaé t io : vnde 11 
creditor n o n exegerit a mi l la eífet pecna etiam in. 
terminis fecundíe opin ionis , vnde íi creditor 
noi let exigere, ni í i quod fuá intereft , contra<5tus 
erit va l i dus , & taxatio habetur pro non fa<5b, 
Gratianus m m . y . q u i i icet d i c a t r e q u u i proba-
t ionem etiam i n terminis , / . cmabi i , C. de a B . 
ernptiy 8c i n mutuo de re frugifera,qualis eft pe­
cunia, q u s licét i n fe non fnTÓÍ ifícec 5 camen ad-
Inbica indnf tnaef t fruót ifcia , i d e m m m . i 5. & 
t 6. & d ic i t Gratianus « ^ . 1 6 . i n Mercatoribus j t 
pofte taxari , i n quibus inc rum non eft tenue, 8c 
ex i ?uum,v t non exeedat feptem pro centenario, 
& ad iucic Suvdnm,Soccini im, Paulum, & alios, 
& num. tÜ 1. relpondet ad decifionescontrarias, 
quod í c q u a n c u i de conuentione i i o n iuftificata 
per veras probaciones Ve! quod loquun tu r quan­
do non con ftat de v e r o f i m i l i , & proporcionaco 
ince re í I é ,quod facit extjmationem l ic i tam á p r i n -
c ip io , raaxime/p: ) í í ta qualicace m u t ü a n t i s , q u i fa­
cit á feceí larc maius Inerum , 8c i n cafu, de quo 
agimus funt oranes i í l ^ d e c e m cond i t i ones ,qu í iS 
refert Gratianus d . cap. 387. anum. so. v t i b i ¿ 
q u o d confuluerat i i le Pater V í p e r a lefui ta , hoc 
coniuluerunc plures T h c o l o g i , & Iicet D o c t o r 
l o , Baptifta Staibanus de interefe , Uh. 1 . t i t . 1 1 „ 
q m f i . v n i c a , a num. 1 4 1 . t ranlcr ibendo Gracia-
n u m d. cap. 3 87. dicat cum eo poí íe pacilci i n ­
tereft é á p r inc ip io i n m u t u o , fed pof tmodum 
probar i d e b e r é talem ce í í a t ionem luc r i c e í l a n t i s , 
i d tamen eft faifum , qnia n o n requ i r i tu r alia 
probat io . 

Ex quibus a p p a r e t , valere p a é l u m , i n que 1 ^ 
quis obligacur ad peen ara , f i mera t e r m i n u m 
í i g n a t u i i i , non reftituat m u t u u m cred í tor i , íi 
mutuans non ííc folitus fecnerari : nam ft e í le t 
f o l i t u s , praefumeretur pcena adiedla i n fraudem 
vfurarnm Lcurn allegaj 15. C. de ufur is , 8c poft 
Grego r ium L ó p e z d ic i t B a r b ó l a i n d . I . ••cum 
allegas 3 num. 3 . quod quando pcena eft appoii ta 
da t ioni quan t i t a t i s , í iué pecun i s , feu alterius 
rei > i n qua coníif t ic m u t u u m cenfetur appoiita 
loco vfurarum ex Aí í l id lo d . 155. man. ¿ o . v b i 
ait , quod prxfumpcio fraudis vfurarum ceílac, i n 
pcena cbi igadonis quan t i t a t i s , addica , M e i i o -
c l ú u s de arbitrariis3 í,(¡fu 1 6 0 . m m . ¿¡t . v b i ai t , 
quod pcena tune exigi non poteft , cum i n frau­
dem v fu ramm ad ieó la eft>Mafcardiis concl. 1 i 6 7, 
alias 1 1 7 2.. num. 1 6 . q u i a i t , quod petna ad ié -
¿ t a dat ioni q u a r t i t a t i s , cenfetur adiecta ín frau­
dem vfurarum , 8c ideo peti non poteft , quan­
do Ule , q u i adiecic folitus eft fosnerari , & 
n o n alias , Gmcierez de Juram.part . 1 . cap.3 6. 
num. 10, Gv i'zia de expenfis , cap. 9- num. 6 6 . 
Gafpar Rvcinquez de annuis redditibns , quafi .s . 
m m . 7. & 9. Auendanus cap. y- de ccnfibm, 
num. 11. dJ 1 ?. v b i ampliar etiam fi eífet appofu 
ta pcena per dinumerationem dif?rum, m e n í i u m , 
vel annorum , de qua re late lo feph Selle dec i f 
Aragenia 11 o. Felicianus de cenfibus, l i b . z . c. S o. 
m m . t o . Fontanella de p a ñ i s nuptialibus , claufu­
la 4. glojfa 1 8. p a r t . } . num. 8 4 . Scio 
aliquos hanc pcenam dixi l fe , non po í í e apponi 
i n m u t u o , t u m quia datur vfura formalis, Glofía 
i n l . Roga f l i , % . f i t i b i , ff-ficertmn petatur 3 R e -
buffus i n l . v n i c a , g l o j f a i . n u m . ú o . C.defemen-
t i is , qua, pro eo , quod intereft , Mafcardus con-
cluf. n 7 z, nmn. z 1. Bar bofa i n l . i . i n principio» 
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•píirt. 1 rr4ir)9A14f-f0,Jtt-mAtrim' v b i aic id procede­
ré e t i amí l partes non í in r Cblit^ foeaerari 3 & 
apud Lafi tanos hanc op in ionem lege Regia 
fui í íe confirmatara dicic idem B a r b o í a v H 
fápra . 

Semper taraen excufatur R u l l i c u s , v t per ta» 
lem pcenam o p p o í í t a m i n mutuo non praeíttmari-
tur v í m a r i j concractus, quod íi abal io faifci fuif-
fenCjita p r a e í u m e r e n t u r , ita Glo í la iríMiBa l .atm 
allegan i j . i n v e r b o 3 M á x i m e ¿ n ignorad bus3quam 
ü n g u l a r e m appeilac Gerardns J ingular i 18. col. 3, 
l a í o n i n l.Ji quis i d quod,ff \dc mnfdiciione omnium 
íWíV^WjMenoch ius dearbitrariiscafn 15?4 .« .47 . 
v b i aic, q u o d rufticil.vs exculat .qn i n d o agitur de 
prarfumpta fraude v í u r a r u m , C o u a r . / ^ . 3 .variar . 
cap.B.rmm,4.Cardin,Mantica lib.B.de comcfturis, 
t i t . 25 . num. r 3 . v b i aic 3 q u o d Ruf t icusemir 
í u n d n m 5 c n m p a ¿ l o de retrouendendo, & exiguo 
pret io 3 fcenoris ( n íp ic io locura n o n habet 3 & 
n u m . i 4 . aic, q u o d i n muiier propcer luiipiicica-
tem , & inris jgnorant iam fcenoris p r s f u m p t i o 
excluditur3Ma1 cardus eonclnf. 1 2 8 5 . alias 1 2 9 1 . 
num. 1 ó . q u i aic, quod contra Ruffcicum , ceííac 
quandoquc praerumptio fiaudis^ & v fu ramm í e -
qni t i iu Surdus S í . n u m . x i . Farinacius í« 
p r a x i cr'pninali, in t i t . de posnistemperandis, ^ .98. 
num.x~j. v b i nurn. i%. Umicacjn r u í l i c o íaga'ce, 
vnde íi rufticus non fie fagax, e x c u í a b i t u r a pa j -
na v í u r a r u m .3 fed n o n á ref t i tut ione carnndem, 
& cí tat N a t t a m cmj íL^Zs , . num. 5 , í equ icur Bar-
bofa m d i í i a leg. cum allegas ) num. 16. Cod. de 
vfuris . 

Quarta C o n c l o í i O j m u t u a h s al icui po ten t io r i , 
v c P r m c i p i 3 Ticolato , vel fímili p e r í o n a : p o t e í l 
ex hoc folura accipere a l iqu id vieraforterajquera 
raodum procedendi habemus í n t e r mercatores, 
8c Regera Hifpaniarum , q u i negotiantur c u m 
m á x i m o intere í fe , & c o n c l u í i o n e m noftram po-
nunc D o ó l o r e s , quod mutuantes per fon is poten-
t i orí bus , ex hoc fo ium pocerunt pacifei de cerco 
in t e r e í í e viera for tem, i ta S.Thora. epufeulo 7 5. 
devfur i s , num. 10. Angelus in verbo} F f n r a j l 1. 
w/w. i S . S y l u i í l e r ibidcm}qjufl.3 5. Medina3Cor-
d u b a , Pecrus Nauarra , Valencia , Aragon ia , 
Saionius,Malderus3 Gabriel , R o d r i q . L e í l i u s , 6c 
a Í i j , q u o s fcquitur l 'afqualiguscenturia $.Canon, 
qu£ji . q . z y i . 

Probatur conclufio , quia q u i n u i t i n i m dac 
P r i n c i p i , ve la i te t i p o c e n t i o r i , fubic fpeciale pe-
r i c u i u m , quoad ref t i tu t ionem forc is , quod eft 
mutuo extr in ff c u m , fi qu idem nafeitur ex poten*, 
tia mucuatarij.contra quos^aut agere non pocuic, 
l i íiC Princeps fupremus, aut íi fíe al i quis ex po-
teneioribuSj diffiede tamen, 6c cum expení is3vn~ 
de tales perfonx deficiente metu i u f t i t i ^ e x qua-
cunque caufa 3 v t p l u r i m u m í ib i l i c i t u m faciune 
n o n refticuere m u t u u m , hoc autem perieulum 
efe pretio ^ft i raabiie , & proinde c u m í¡c ex-
t r i n i ecnm mutuo ^ ene a l iquo lucro compen-
fabile. 

Secundo probatur , quia alienado re i i n 
potent iorem , i n qua tereius habec intereífe eft 
p roh ib i t a l . i . & feq. Cod. ne liceat potcntioribm, 
Crauetta con/i L í o s , eirca j inern , Alexander con-

fil.y.nwn. <¡.lib. 3 . lafon in L f i i t a quis> § j í í a l e g e s 
num. 1 o. jf .de verb.&c confil. 1 4 9 . ^ finejib.q. v b i 
ait picTÍumi ffa'ude fañurn i de hoc non alia ra­
cione , n i í i quia potentia emptoris reddit difíici-
lemrecuperacionem , & proinds qualitas perfo-
n ^ ementis / cenfetnr prseiudiciaíis habenci i n -
te^eífe ; ergo ob eandera racionera , íi mutuata-
nus fie pe r íona pocentioi% caulabit fpeciale prat-

M . Caponi Dtfcept. Forenf, Tom. I V * 

iudiciura muruan t i3& fpecialem difficultatem i n 
recuperanda forte ; ergo ex hoc folo capice p o -
teric mucuans a l iqu id recipere viera forcem % vt: 
fíat c o m p e n í a t i o p e n c u l i , & prasiudicij , q u o d 
i u b i i t , & cui exponic propr iam pecuniam3 vnde 
licéc mucuatarius dec p lüSjquara ac:cep¡c3non ta­
men hoc eft cosiera iuf t i t iamjquia eft i n corapen-
facione per icul i , cui mutuans exponic fe, 6c p ro ­
pr iam pecuniam. 

Ir . # i % £s * tir . -él « ' . W 
f i . j y ? m w " m m w t * m 

5 V M M A R I V M . 

Glojfa i n LaccepCam , C o d . de vfuris , figtt* 
ra t cafum i n mutuo cum pignore 3 & m -
terejfe. 

Tcxt . i n i . 4 . C.de vfuris., p i gnm admi t t i t i n 
mutuo cum interejfe. 

Baldm , Faber, & omnes'pro indubitato f u p -
ponunt. 

Paclum3 quodfruBm p igno rü f rugifer i defer-
feruiant pro interese^an valeat. 

Contraclus ratione incer t i tud inü multa pef" 
rn i t t i t . 

Text . i n i . í i v fu ras n . & l . p ignoribus 22 . 
Cod.de vfur is , adducnnturad materiam. 

lu f i in i anm fuf iu l t t leges C<tfareaí v fn ra i per* 
mi t t entes. 

Interese damni emergentü , & lucr i cejfanm 
vtroque iure debetur. 

Beijfem infgnis J'heologm 5 & mora l i í í a ad-
ducitur. 

M o l f e f i m a i t , armes pofe , Montes Pieta tk 
face ré3& habere pignora cum interejfe. 

Neapoli fie praEl icatnrpignm} & interejfe m 
mutuo fine vilo j crup alo. 

M m s IHetatis Neapoli cur obt inmri í Pontifi* 
cis Breue, 

Leffim Theologm , & moralifla infignis ad* 
ducitur. 

Cafiu»deqHO agitur f u i t a Papa Inmcentio X . 
decifm. 

Bonacina V t r dof t i f fmm 3 & t imoratm ad~ 
ducitur. 

PafqmUgm in genio fiffinms DoB&r quid fen* 
tiat de nof i rafaf t i Jpecie. 

Textm i n cap, N a u i g a n t i , de vfuris , exp l i -
catur ad materiam A Fagnano 3 Barbofa¡, 
6 aliis recentioribm Theologis 3 & Ca* 
nomfiis. 

C A P V T Í I . 

A u in mutuo, vnk cum interejfe po j j i í 

re dpi fignm* 

VNica conc lu í i o pignus viera intereíFe a 1 
pr incipio caxarum , n u l l u m facic i n mucuo 

contradlum vfurar ium 3 fed l i c i t u m i n vy :o -
que foro. 

Probatur pr imo,ex gloí ía i n fíguracione cafus 4 
l.acceptam3 C.de vfur is , v b i f igurando c a f u m , í i c 
exponic deeo 3 q u i m u t u u m acceperat cum p i ­
gnore , & v fu r i s , i iue i n c e r e i í e , éc ad hoc facit 
Texcus in l .^ .C.de v fur i s , v b i Texcus difputat an 
pignus daCum pro forte cenfeatur ctiara pro v f u ­
ris datura , & an p r o vfuris minor ibus datura, 
cenfeatur eciam pro maior ib r^ datum 3 6c a i t , 
quod fie ^ v b i Baldus late difpucat , 6c aic quod 
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l u í i j C a p o n i D i f c e p c F o r e n f e s . 
et iam ob chi rographanam ?.¿tiomvn poteft p i -
gnus re t iner i jVt ait idein Baldus in d j & J . j . . &c in 
L i tC . e t i am*oh c h i í o g r a p l i a r i a m aól ionc m3vnde 

3 A n t o n i ü s Faber ^ p í o indubi ta t© fuppohi t p c í í e 
pecuniam mutuar i f t ib VÍuris, & p ignore , v t i p i e 
ait in t i t . C.de vf t t r is , •definitioné 25. & a i t . q n c d 
í í p i g n n s fit f n i g i f e r o m , f i n d u s co inpu tñb i in tBr 
i n fo r t em, v t i b i Tcx tu s dicit:J& Faber notac j i d 
ver6 quod d i f p u t a n t , cft , an p a d i u n f a d u m de 
f í o d i b o s lucrandis rei p i g n ó r a t e á citdiic-re., 
iocoioterefTe y & v í u r a r u m valear, & licéc Tex-

4 tas i n L f i eapacírone 1 4 . C.de v f t i r k , ú icat valere 
tale p a ó t u m f a ó l u m á creditore 3 quod pofl j t tales 
f r u ¿ l u s p ignor i s r e t i ñ e r e , raticne interc í í c a b í -
queeo jqwod cpmpenfentur 1 i i el a n u í s d e d f . y i i . 
C aualcaíb.tís decif. 4 9. m m . 13 . & decif.$ S. /?. 3 i . 
p a r t . i . Boerins decif ^ A . hum. 5 4 , & pcf t a!ios 
Barbofa i n d i & a Lft eap^Bione 14. m:?n.y-. C.de 
vfur is y al i j d i cun t i n p ignore fnrgifero valere 
pachnn ,v t f r u d u s pignoris percipiat c r ed i t o r i r i -
i ñ c e m v í u r a r n m 3 et iámfi raáiiis emol i imcn tmn 
ex diót is f i uó l i bus percipiaturji ta G u t i é r r e z 1. 
Canon, q m f l . cap.$9. r ñ m . 6 i . & incertus f r n -
¿ t o u m eiientns t o l l i t f u íp i c ionem vfurarum , ve 
d i c i t poft Tiraquell .Barbofa i n t i t . CedJ.e <vfuriss 

j i n l . 1 -j.mirn. \ . & f u b d i t num.^ . quod cont radus 
racione í n c e r t i t u d i n i s , v l t r a d ü p í ú m , exigí poteft, 
q u o d p r e c e d í t , quando datur o m n í m o d a ince r t i ­
tud.© , fed íl á p r inc ip io í c e u n d u m communera 
l i o m i n n r n o p i n í o n e m ai iquai i c e r t í t u d i n e con-
ftarct, de ilío fu turo excel lu, vl t ra duplum fortis , 
tone non poteri t vk ra duplum al iquod e x i g í , & 
h x c eft r a t io , quarc contradlns cenfus ad v i t a m , 
funt lcgir i ra i ,vc notat i^uendanus cap. i Q . f m m . ^ . 
de eenf'tíris , Felicianos Itv. 1. de cer/Jihui , cap.-j. , 
n u m . i o . B r u r í o n u s á Solé i n qtuBiomhm legali-
h 'm.qmfl . i . p e r m . Gailius lib.^.ohferu.%. Cenar. 
L u p u s , & al i j , quos fequitur Barbofa i n L f i ex 
¡ege 1 y.C.de v f u n s j n fwe . 

6 Probatur f e c u n d ó , ex leg.Jt 'Ofaraí 1 1 . Se ex 
Lpigneribm 2 2. C. de v f i f i s , v b i pignus obl iga-
t u m pro forte, & pro v i l u í s , pro v troque poteri t 
r e t ine r í , f ed obligatura pro í o r t e tantum3non po­
teft ret ineri pro p a n a : vnde Baldus ibí notat 
q u o d i n i . 1 .C.etiam oh chircgraphariam affionem, 
notat G lo í l a , q u o d Textus in l . i . non habet locum 
inposna}<k. d ic i t i n od ium p ó e n a r u m , & Barbofa 
i n d i ñ a l . pignoribm 22. a ü e g a t ( njacium l i b . i . 
ohferHat.cap. 1 J .&Í R o m a n u m confil. 5 0 7 . & : illas, 
quas vocabant vfuras vocamus nunc in t e r e l í e , 

7 cura lu f t in iañus leges C x ( á r e a s abrogaucrit,qnns 
v i oras concedebant, G l o í T a m a u t h . adhdc, C.de 
v f u r i s , C o m v J í b . j . variar.cap. 1. num.G. M o l i n a 
t r a U , 1 o. difp. 104. rifan, 17. Barbofa in Authent . 
ad JMC ,C.de vfuris yin fne^Sc hoc feniu hodie dici 
foíec v ib r a s , feilicet in te re í íe pe tmí í ías eíle ex 

8 v t roque iure ciuiTi , & C a n ó n i c o í d e m B a r b o í a 
i n Leos 16 . Cod.de vfuris j ergo ornni iure l ícebi t 
in tere l íe ,6c ' p ignus accipere i n mutuo . 

9 Probatur ter t io , ex a d d u d í s á Ba í íeo in f m 
Florilegio3 i n v e r b o , M u t u w n , a m m . t i . f o L $ 84-
i b i , qu i accipit f ruóhis pignoris íibí á m u t u á t a -

,11o tradírijili is non copucatis i n fortem p r i n c í p a -
lem,cf t viurarius, quia qu i racione rautui accipit 
a i iqu id pecunia seftiraabile fupra forcem p r i n c i -
paleto, e í l vfurarius,at q u i frudlus pignoris funt 
pecunia agrtimabiles ; ergo quod procedic fecltifo 
p a ¿ t o s d e <\VIQfupra, A c c e d í t , q t i o d res f n i d i f c r a 
D o m i n o fuodebet frucl-ificare , at pignus n o n 
eft e i ü s , cui datura e ñ , fedillius q u i dedit,doncc 
folnat j ergo debenc frnclus i l l ius pignoris elle 
illiiíS q u i dedit j ergo íi a r e t í n e n t e pignus acci-

p i a n t u r , dedudis expefiifis, ¡k laboribi is , i n p a r „ 
tem d e b i t i , computan debene, v t definitur¿?¿ 
c a p . i . & i .devfamyCigo ñ f u p p o n i t u r p e r D B 
i n mutuo pofle í n t e r u e n i r e pignus ra t iene fecu-
ritatis c red i to r í s / í ihe v i lo f e r u p u l o , & abunde d i -
tune p o í l e in te re l í e venire n o n r a t í o n c m u t u i , 
fed ratiene lucrí ce l í an t i s , vel damni e m e r g e n t í s 
a p e r t é apparet veritas n o í h a E c o n c l u í i o n í s , q u a m 
teiam p i c p o h í c í d e m BaíTcus/V? vetbo, , M i u m m } 
t c m . i . 

Probatur q u a r t ó , e x Mol f e í i o in tom. i .de con-
i r a ü i b u s . c a p . 13 .rwm. 2 4 . q u i ait? quod Montes 
Píe ta t i s l i c i t o inre ere d i f n e i u n r , Vbi accipiunt 
p ignora , & a i iqu id vl t ra forcem : nam iuftifíca-. 
tur cont radns , quia rcc ip i tu i pro nectiTariisad 
ftipendium M i n i l l r o r u m , pro c o n d u d í o n e do-
mus, pro pignoris c u í l o d i a Á c . 8c f u b d i t M o l f e -
í ius , qued pritiatiÉE perfonse pc í ' ínn t etiam i n do-
mibus propri is erigere tales Montes , ' & petunias 
ex íge re pro e x p c n í i s , al i ifque nece í í a r i i s , & d i -
xerat Megala cap, 1 n m n ^ j , & videmus N e a -
pob , v b i piTctcr S .Montem Pietatis, nuiius alius 
lecus habec Breue Pon t i í i c i im , & tamen tenenc 
iros Montes Pieta t is , fie Demus A . G . P . mutua-
íu r fuper a rgent6 ,auro ,&c.cum i n t e r e i f c í i c D o . 
mus S p í r i t u s S a n d í , D o m u s S á n d i l aceb i . D o -
mus P o p u l i , Domus S.Saluatoris, M o n t i s Pau-
perum>& S a n d i E l i g i j , i n qu i bus pecunia datur 
ad in te re í íe fuper p i g n s r i b u s , fine v i lo Breui 
Pont i f ic io , í e d i o l u m requi r i tu r l i c enc i aCo l l a t e» 
ralis C o n í i i i j , qüá tcn i i s v t u n t u r ad kunc c fíe-
d u r a pecunia" publica par t icular ium , r e í p e d u 
vero M o n t i s I i 1 e t a t i s. B r e u e fu 11, q u i a cura fuum 2 
o p u s e í l e t i n fubueft ieñdis pauperibus m u t ü a t a -
r i is gratis vfque ad í u m r n a m ducatorum decem, 
ad euitandum fcandalum puí i l lo ru in , propcer 
alia pignora pof teá incroduda , q u x yocant de-
pcíicaria c o n í i d e n t i o i ' u m , & Gemmarum ilií an-
t i q u i Gubernacorcs Breue p e t i e r u n t , & hoc poft 
m u l t m n tempes a fad 'á negotiacionc, & i n a l i -
quibus d o m í b u s pr iuat is , q u o r u m D o r a i n i 
v i u u l i t m á x i m a bona fama folet dari m o t u u m 
fub p i g n o r e , abfque v i lo fcrupulo , Se i n f i m u l 
in t e re í í e exigí tur. 

Probatur qu in to , ex LeíTio ¡ib. 2 . de i n í í i t i a , 
cap.10. dubio 1 6. v b i q ^ s i ú t f o l . i 1 j . verum is, 
q u i pignus ab alio babet, & f n i d u s ex eo perce-
pit ,xenetur eosin fortem c o m p ú t a t e , & refpon-
det tener i , at íi fit res, q u x non facit f r u d u s , l i ­
c i to iure r e t í ncb i t p ro fecuricate c red ic i ; erpo 
ape r t é apparet pignus concurrcrc poífe i n m u ­
tuo vna cura in te re í í e i i l c r i c e i l á n t i s , vel damni 
e m e r g e n t í s . 

Probatur fexto,ex Patre Ver r ice l l i m traB.de 
jipoftolicis ?niffioriibpi4 , t i t . $ . q . i o G . v b i refert 
decretum S. Congregat ionis fub Innocent io X . 
i n dilbiis propofit is a MiíTionari is Chinenf ibns 
i n materia vfurarum , fui t d i d u r n 5 cenfueriait 
C h i n e n fes i n ftatú vfura i io permanentes bapt i -
zari non po í í e , fi vero iudicis authoricacc com­
pel ían tur ad proprias pecunias mutuandas, pe í í e 
a i iqu id accipere,etiam recepto p ignorc ,v l t ra for­
tem p r í n c i p a í e m , t u m ratione oneris,quod fubire 
cogun tu r , t um ratione c m x i n cuftodia p ignor i s , 
I t icr i queque ccl íant is , Se damni e m e r g e n t í s , 
tempore vero prxf t i tuco, f í ex venditione p igno-
n i m ai iquid fu per fit for t i prit icipÉli, & lucro , ex 
caufis pra:didis , i u í l e acquifito D o m i n o p i ­
gnoris efle r e f t í t u e n d u m j ergo a Papa I n n o ­
centio , & $, Congregacione fui t approbatum, 
poífe pignus a c c i p i , v n á cura lucro ceíl l inte m 
mutuo. 

Probatur 

i c 

1 i 

I J 
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D i í c e p t a t i o C C X C I Í I 
15 Probatui- fepdmo ex Bonacina de contraüibtís^ 

ib í fequitBi." feptimo n o n coramicci vfuram ab 
eoj qnimntuac cum p a ¿ l o , v t mntuacanus ineat 
concradum pignorisjVe! hypo thec^ pro í e c i u i -
tate c r c d i t i , quia huiuf tnodi «ííeci irat io debita 
e f t , & n o n i raponkur mutuatario obligatio^quam 
mutuator exigcre non p o í l i t , mutuatpr e n í m 
n o n tcnetur mucuare , .cura peuiculo amicccndi 
mutuum3ica Pecrus N a m r r u s , F i i l ncc iu s & aiij 
apud Bonacinarn 3 íccus íi mutuator p a é l u m fa­
cí a c cum mutuatariojVt p ro ip fo mutuo ü i d u í í o r 
exiftat 3 nam obl igat io ad fideiubendüm clt pre-
t io extimabiÜSj poft alios Bonacina, vb i fupra , 

l ¿ Probatur v l t i m o ex i l l i s , quae docec Pa íqua i i i 
gus m decifionibns mordibus a decif. v fp ie 
ad decifionem zo 5. vb i la te agíc de monte Pietacis, 
q u i i n dee.1%1. nurn. 1 o. ait ct iam priuatam per-
fonam poí íe a i iqu íd cxigere á mutuatariis, íi mu* 
tuando pat i tur al iquod d i m n a m , aut flicit a l i -
quas ex pe nías 3 & íubd i t 3 q ü ó d l i c e t recipiat p i -
gnus pro fecurí tate fortis pr inc ipaÜs, quia tamen 
r e c i p i t , v t muru í t u r , atque adeo íutcipic onus 
conlcruandi p ignora , in commodum mutuatar i j , 
q u o d n o n fufciperet , n i f i mutuaretur & ideo íi 
fianc expenfás po í fun t ex ig i a Mutuatar io , &: 
des. i 99. a i t , pol íc priuatam pcrfonam erigerc 
montera Pietatis, & accipere p ignora , & inter-
eífe pro lucro ce í í an te , & íic videmus plura ban* 
ca i d faceré , fine víla alia Pont i f ic ís l icentia, & 
poíFo exigere m u t u u m cum in te re i re ,& pignora , 
etiam íi fint p i g n o r a , qusB non indigent labore, 
& cura , v tvafa a r g é n t e a , & c . ita Pa fqua l igús 
d . t o x . per m a m , & dec. i 8 z . in refponjione ad 
tertium pro hac materia. Probatur v l t . ex d i ch a 
D e Mar in i s tom.z. rsfol, 1 7 1 . extende Arias de 
Mefa l i b .$ . cap. 86. 

17 H i n c i n t c l l i g i t u r Tcxtus i n cap. N a u i g a ñ ü 
de vfunis , v b i íi quis mutuec n a u i g a n t i , ccrtam 
í u r a m a m , & ab eo accipíc a i iqu íd vltra í o r t e m , 
p rope r i cu lo , . quod i n fe rec ip i t , fciiicet d i c t x 
íuramas q u a í í a í l ecu rans eam , 3cc. q u i textus 
d ic i t , quod íi accipiatur ratione m u t u i , elíet v f u ­
ra, fe d íi ratione aífccur i t ionis , & c . tune nu l lo 
modo re'pugnat late Fagnanus , q u i plures alios 
refere in te i l eó tus di d i Textus a n u m . x i . enm 
fequentibus , vnde Pereyra decif. $6 . T e x t u m i n -
telligic vb icamque afíecuració cum debitis c i r -
c u n í l a n t i i s fie, & foiuta fit pecunia mercedis af-
fecurationi correfpondens, &c fubdit nHrn .^o . 'm-
ftum intereíPe femper eífc exifei man dura ex ñ a -
cura c o n c r a í l u s , & comrauni h o m i n u m extima-
t ione , Gaballinus rniílsloqu. 1 9 9 . G a í p a r R o d r i -
quez l ib . •?. de annuis reddii ibiu , quctjL 5. « . 5 5 . 
M o r í a i n emporio , p a n . 1. t i t .%. quizfi.i 5. Sotus, 
Ange lus , Stracc. V i ü a g u t , & poft alios Barbofa 
i n d.cap. N a u i g a n t i , q u i dici t textum p i m l i ó l u m 
p r o c e d e r é , quando dabatur rautuanti a l iquod 
v l t r a f o r t e m , fed n o n e x p r e f s é , p ro per icuüfuf -
ceptione , fed í imp l i c i r t r , & ideo pvcefumebatur 
vfura, fed fi accipiat pro pericnl í fufeepcione, & 
a í r ecu ra t ione non erit vfura:fcripfi pro mercato-
re timoratas cdiífeiéntiac contra quondam n o b i -
lem t i tu la tum , q u i poft mu tuum receptura , & 
gracias , litera contra enmclem mouere volebat, 
fub die 2 1 . ianuari j ¡ 6 6 8 . 

t d . Caponi Difcept. Formf, t o m . I K 

É v R ^ l f a & f y & f a A 4* - A * fti 

D I S C E P T A T . C C X C l l L 

S V M M A R I V M . 

t FaElum proponitur , de quo di f futa tur . 
2. Nominandi faetdtas, & eligendi in offeio, an 

idern fmt. 
3 Nominandi facultas dúplex ejt , & qualís. 
4 Nomlnandi facultas poteji mitltipltciter fieri. 
5 Nomwatio in officio plura r e q u i n t , & q m fint* 
6 Nomir/atto debet fieri aperfona idónea. 
7 Officialis ob culpam grauem commijfam in af-

ficto potejt eo p r i aa r i , non ob léüern. 
8 Ofjictalíá p r iua tm officio ob de l iüum , p m i t u r 

more ignobd'tum. 
y Nommans inhabilem ad ofpciurn peccat mor-

taliter* 
i o Nominat io3& elettio ludicum A i . C. yJudito-

n m Frouinc ia ímm, & .Ajfejforum fieri de­
bet a Proregc , confidto coliaterali Conj¡lio. 

11 Nominandi promtffio quando habeatur pro no* 
rmnatione. 

1 2 Prormjfio de vendendo pro ceno p r e ñ o , quando 
habeatur pro vendttione. 

1 ) Promijfio nominandi non hahetur pro m m i n a -
tione quando non adeft ajfenfm circa nomí~ 

nationem. 
1 4 Promijfio conHituendi dotem , vel antefatum 

habetur pro coníii tutione. 
1 5 Promijfio renunciandi, fideiubendi quand» 

habeatur pro rsnuntiattone, & fidciujfore. 
16 Norninatio fieri debet de perfona idónea, 
1 7 Nominat io fieri debetfieruataformaprihilegij 

concejfi norninanti. 
1 S Nominatio conccjfa pro vno h&rede non intelii* 

g i t u r de hiere de fanguinis. 
1 9 P/xrcs ab intefiato an fuccedat in o fficio. 
I o Nomimbm in ófficio an tenetur ad onera , & 

debita nominantü . 
I I Foemina anpojfit in ojjicio norn'mari ab habente 

facuitatem nominandi. 
1 2 Faiiñina non poteji ?2oftdnari in emphytenji Ec* 

clef iaf l ico , & quando, 
2 5 Emphyteufis pro haredibm intelligitur de ae* 

jeendemibm, quod l imi ta tur , 
2 4 Nominatio debet effe firnplex > & plura . 
2.5 Nominatio cUrn onerepoffet fieri, & quando, 
16 Nominado qpialiter fieri pojfit per a t h u intef 

v ims , (jr qualiter per v í t imam volun-
tatern. 

% 7 Nominandi pote fias an comprehendat haredem 
extraneum* 

15 M i n o r an pojfit norninari, & an va leá t feruire 
per fubft i tutum. 

19 Subftitutm an, & quando admittatur in ofificio 
ex litteris f i u Catholica M a i c í i a t ü . 

5 o Nominatio in officio a n , & quando fit,& quan­
do venditio eiujdem. 

3 1 Nominat io cum onere fieri potefi, 
3 2 Del iBum Patris in officio quando prmul ice t 

filio nóminand,o. 
3 5 Nominatio fieri debet congruo tempore,& loco.. 
5 4 Nominatio per Procuratorem an , & quando 

fién pojfit i 
3 5 Nominatio ver bis , vel ficripto conceditur f a -

cienda. 
16 N m i n a t m in officio fiopponatur de deliBis no? 

minantis , non ei nocebtt. 
3 7 Delildum nominantis an, & quando noceat no-» 

minato, 
T t 2 J 8 P « 



1 3 1 l u l i j C a p o n i D i í c e p c . F o r e n f e s . 
3 8 Del i f lu tn nominantis n o n f e q m t a c o n d e r n n á t i o -

ne non mcet norninato. 
55> Pcena corporalis non t ranj i t ad hteredemifems 

pecuniaria. 
4 0 Nominatto, de quampra fen t i , nullum pat i tnr 

defettum. 
4 1 JSIominatio non efl venditio. 
4 1 Facultas vendendi non extenditur ad oblh 

gandum. 
4 5 Nominatio tacita reffeUu háredis ah intefiato3 

a n valeat. 
4 4 Succedens ah inuflato , qualiter dicatur fucce-

dere. 

45 Texuu i n I .conficiuntur s fT. de iure G o d i c i l -
lorniTij explicatnr. 

4 6 In f t i tu tm fine nominatione ñuando cenfeattir 
nomlnatm. 

4 7 Of ic ia iure c'mili Romamrmn d icehan tu r m i -
l i t i a . , • 

4 8 Ojficwrum dominium penes quem j i t , & eo~ 
rum ad,mimfiratio. 

4 9 Ojjicium f t é djmlitate hereditaria quando d i ­
catur cmcejfum. 

5 o Officium datur Imredi ab inteftato non f a Ü a 
nominatione. 

51 Officium non dmidi tur ihter haredes 3fedfoia 
adminis í ra t io . 

52 Nominatio f i n o n hahmt ejfe$um > fit iterum 
al ia . 

5 5 Nominatio perfone indigné, fcienter f a Ü a 3 attt 
ignoranter } quem effieílmn producat. 

J 4 Nominatio p r o [uceejfore quid importet. 
5 5 Officium conccjfim per annos decem 3 f i m o ñ a -

tur concejjionarim infra q u i n q u é 3 quid ds 
alio quinquennio. 

5 6 Concejfio pro fe, & herede 3an extendatur v l t r a 
primum baredem. 

5 7 Nominatio finon fiat3 v t r k m i n t c l l i g a t u r f a Ü a 
de herede i rMi tu to . 

5 8 Franch. dec i f .45 .&: 6 0 0 . a d d H C u n t u r 3 & p c n ~ 
derantur. 

59 Nominatio f a c í a f o r t i i ur ejfe£lum3 licet nomi-
nans fiatum rnutajfet. 

é o Nomina tm i n officio il lud non hahet d nomi­
nante 3fed a primo concédeme. 

é i E U m nominatm a Patre i n officio ah eodem 
Paire empto , dicitur nominatm a primo 
concédeme. 

6 1 Norninans quando poffit variare i n nomina­
tione. 

é 5 Nominat iofaf la in t e f amento imperfeto valet, 
6 4 Teí lamemum ad p a i caufaó quando 3 & qua­

liter dicatur. 
65 l ' e ñ a m e n t t m ad pías caufaí 3 vel inter libe-

ros j dici tur verum 3 & p e r f e ü u r n t e í l a -
mentum. 

6 6 TeBamentim3 v t dicatur a d p i á i caufas3 quid 
requiratur. 

67 Legata reli t ta in t e ñ a m n t o imperfeto3 a n ^ 
qualiter deheantur» 

A R G V M E N T V M . 

N o m i n a t i o i n off ic 'ús R e g i i s q u a l i t e r 

fit f a d e u d a / ^ f r o m i f f i o d e n o m i n a n d o , 

q u a n d o h a h e a í u r p r o m m 'matione , o * 

q u £ e n e r a t r a n f e a n t a d n o m i n a t u m , 9 e ¡ 

q m d finominetur f e r f o n a n o n i d ó n e a . 

¿ST q u i d f i n o m i n a t i o n o n h a h u c r i t é f fe - , 

6 Í H m j & a l i a p l u r a a d m a t e r l a m ^ c * 

I V R I S R E S P O N S V M 

F R O 

M . CAROL. C O N S T A N T I N O , 

S F P J S R 

Officio Crcdcnfenj R . Dohanx 
c i u i t a t i s Putcol orum. 

J ^ á g E c o l e n d femper, & omni k m t 
bcnedicendíE memor i a inu ió l i l l i -

| mus n o í t e r Monarc l i a Phi l ippus I V . 
conceffic A n t o n i o de C c n f t a n t i o , 

ampliat ionem officij Credenzcri j R c g i x D o -
h a n s Neapol i t . r d í d e n t i s i n ciuitate Puteo-
lorura pro alia vka poft mor tem luam , pro vno 
iiasrede j feu alia perfona i l ó m i n a n d a ab codera 
A n t o n i o 3 tara voce, q u á m i n te l lamcnto , codi-
c i i i i s , vel alio modo quomodel ibet flicienda 3 id* 
que tam per í c r i p t u r a m publican!, quam, pr iua-
£ a m , p rov t apparet ex Pr iu i l cg io íuas Maief ta t iá 
d a t o M a t r i t i die 5 i . A u g u í l i 1 6 5 5 . 2 o . atergo 
exequutoriato per S. E , Se fuum Collaterale 
C o n f i l i u m die i 1. A u g u f t i 1 <y6o. v t f o l . zo* 
cum feq. 

V i g o r e cuius poteftatis 3 í k i e facuítat is con-
ceíla-s dicítus An ton iu s de Conf tan t io nomina-
u i t i n quadam fuá ceftamentaria d i fpoí ic ione í u b 
die 10. M a r t i j 16'ó z. Carolura C o n f t a n t i u m 
fuum fratrem a r a i t i n u m ^ v t ^ / . 1 1 . a tergo l i t t . ^ 3 
& f o l . 1 4. a tergo l i t t . B . & cum mortuus eflet 
poft d i f t a m d i í p o í i t i o n e m , c o m p a r u i t i n S. 
Procurator venerabilis M o n a í t e r i j , M o n i a l i u m 
S. C e l í i ciuiratis Puteolorum s & a d i u n m inter-
elle fundandnm vc ri í icari fecic di chira teftamen-
tariam d i f p o í i d o n e r a , cum d e p o í i t i o n i b u s t r i u m 
t e f t i um, N o t a r i o r u m quibus etiam fui t c o m m i l ­
la á quodam n o í l i o fpeclabil i Prar í ide S. d 
comprobado manus eiufdem d i ipo í i t i on i s , idque 
eodem P r o c ú r a t e l e inflante á i Ú i M o n a í t e r i j 

f o l . 16. a tergo cum feememi fides d i c to rum N o ­
ta r io rum í u p e r d i ó l a comprobationc fo t . 24 Ó' a 
tergo & f o l . 25 . 

Q u i b u s acds 3 Carolos inft ír i t m i r t i i n pof-
íeíTionem d i d i officij Credenzerij v igore di ¿he 
nominat ionis hidse f o l . 1. & ad i iune efFeóhmi 
prasfentata eft íides p e r q u i í i t i o n i s , tam Regias 
Cameras q u á m M . C . V . & RegiíE C i u i a ; Pu-
teolorum eiufdem Caro l i Patrias. 

Pro intel l igcnt ia fupponcndum eft 3 haben- i 
tem fticultatem nominandi i n officio idem elle, 
ac habere facultatem eiigendi^quia idem eft no~ 
minarejac eligere, cap.cum i n Iure Per i tm de ele-
cl íom l.nominationes, v b i Glo í í 1 C. de appell. i n 
e t t ó u tamen di íFerunt^quia vnus poteft habere 
ius n o m i n a n d i , & alius ius eligendi 3 v t notar 
Glo í í . i n l . z . C.depericulo nominatorum , Uh. 1 i . 
Re^ens de Ponte de poteft ate Froregis i n t t t . de 
abundantia c m t a t ü 5 §. 1 - d ú p l e x eft nominado , 
vna coní i f tens i n faólo^in qua i l l e .qu i nominar , 
dici tur nudas M i n i f t e r , í iue merus executor 
raandantis, v t in l . Fater ex Fromncia m m * - 3 
miffis v i n d i í l a , l . v m m exfamilm3 f , i . ff-de ¡s~ 
g a t . i . Q i i o fenfu idem,eft nominare,ac eiigerea 

alia 



e o t a t i o 
alia efe n o m i n a t i o , qnas fie iure propr io , & non 
akerius mandato, & hoc cafu diíferunc nomina-
XQ^Sc e l i g e n , ira G l o í I a í « ^ . / . i . C . d e p e r k u í o m~ 
mind to rumjw-1 i» 

^ Q u x nominandi facultas mnl t ip lcx eí l^de qna 
d i o i í i o n e n o u i í í i m e Amicangelus de regdibm 
officm,(¡H&ft. 16. per m a m , duplici ter aucem fied 
poteft , pr ima per verba fpecialia , idque tam in. 
cont rac l ibus , q u á m i n v l t imis vo luntan bus, fe­
cunda per verba gene.ralia íci l icet per hxredis 
j n f t i t u t i o n c m , quia eo ipl'o , q u o d quis legi tnr 
l lares i n í t i t u t u s , cenfetur etiam in officio n'orai-
natus,per regulara Textus i n d. I . v m m ex f a m i ­
l i a , §.JÍ dms, v b i Bart„ &cz\\] , j f . de lega t . i . Frec¿ 
cia de f u b f e u d ü , l i b . x . qmf i . -^ - j . quia in h ^ r e d i -
tate n o n folum c o n t í n e n t u r eorpora , ted etiam 
iura , l.item ve ni wat, §. nmc , ff. de peti t . heredit. 
vnde d ic i tur f u c c e í l o i n vnraerfum ius de f n n c l i 
Lh&rectiPdi, ff. de petitione hereditat i - í , q u o d pro-
bat Peregrinus defideic&mmiffts, art.A-O. nttm. 5 2; 
& feq. de o m n i u m iat i f í imc Franc i í cus Caldas 
Pereyra de nominatione emphyteufs, l i b . z . & ¿o 
an vero ifta nominat io per verba generalia i n 
R e g n o fnfíiciat 3 q u s f t i o eft de qua dicam infra, 
H o c p o í l t o . 

5 Refpondeo ad f a ^ u m i de quo ág i tu r mi l i i dü -
binm eífe c o m p e t e r é in officiu i ramii l ione, idque 

Probatur : nominat io i n off ic io,vr locura ba­
bear, & val idé fíat, plura r equ i run tu r , & ex t r i ­
bus deft íStibus poteft reddi n u l l a , ' p r i m ó ex i n 
l iabi l i ta te eligentis , f e c u n d ó ex v i t i o pe r ío na: 
ú e £ t x , t e r t i ó ob formara non feruatam in ele-
í H o n e facienda : v t probar Textus in cap.vt t i r -
ca deelcBione i n 6. 

Requ i r i t u r ergo p r i m ó , " v t nominans fie per-
fon a i d ó n e a , i n qna cadat pe r fe&a , & deli benita 
voluntas ob l igand i , ideo pupillus fine tutoris au-
t l io r í t a t e non poteft nominare l -pupil lus , f f . de 
acquir.hared. Bart. Baldus, Ripa , ' a fon, & ahj i n 
i . ferui eleüione f f f . de lég. 1. & q u s perfona: re-
p é l l a h t u r , tradit Caldas l i h . i . de nominatione em~ 
phyteufú , qn&ft.*s.& j i & an ex delidto perdatur 
ius nominandi diffut . i . Marcianus conf.4 5. 

' D . O l i i c i aüs ob culpara grauem c o m m i í í a n i 
i n officio , poteft eo p r i ü a r i : fecus vero i n letíi-
)du$,lCtarcefV3 f .de cujiodia reomrn, l . quod autem 
v b i Baidtis» ff.de 'excufat.tutor.póCitz vero magna 
inhabi l í ta te ' cu i t í fdara rationalis, pr i í ía tus oí í ic id 
fu i t , fed fi. culpa eflet leúis t um p r iüa re tü r } fed 
aflefíores tenentur de negligencia grau i , Reuer-

S cerius decif. 1 1 fie quando neg l igen t ia , 8c 
culpa i n a d m i n i ñ r a c i o n c officij eft g ra i í i s , priua-
tnr officio taiis delinqtiens , & Petrus Gaballus 
cafa ( )9 .num. io6 cmnfeq. ai t , quod fi officialis 
fit nobi l is , o?: in officio del inquat , coramittendo 
a l iquod enorme , ex quo i n d i g n ü m fed reddic 
off ic io , tune puni r i debet, v t qu i i ibe t ignob i l i s , 
vnde del inquendo i n officio,dicitur amittere no-
bi l i ta t is p r i u i l £ g i u m , & allegar Cepol lam co/. 5 9, 
Maf t r i l lus de magtfhatibus, l i b . i . c a p . j . v h i aile-
gat Textura p u n ó l u a l e m in l.iudices,\bi inter pef-
í i m o s quof l ibe t , & Plebeios habeantur, C. dé d i -
g n i t á t . l i b . 1 i . l i l e v e r ó , q u i nominar D - R e g i Per-
í o n a m inhabilera ad off icium exercendum , pec-

9 cat m o r t a l i t e r , ita poft alioS Regehs de Ponte 
depot .Proregió 'Jn titSdeelettione offcialiurn, § .50 . 

1 0 m m . 6 . M-altrilius Ub.x. de Mag í f i r a t t bxs , c. 3 o , 
A num. 7Z . & i n elige ndi s iudicibus M . C . V . au-
di tor ibus PrctUinciarura , afielToribus terrarum, 
& c iu i t a tum Demanialiura tenetur Praetor C o n -
Tulere Collaterale C o n f i l i u m , fie en im fupplica-
uv: R;egnum S. C . M . Caro l i V . de anno ¡ 5 1 4 . 

I . 
cap . fo . inter gradas, & Capi tula huius cimtacis 
& R e g n i , cuius verba refert Regfnsde Marinis 
ad Regentem Reuer tenum decif 114 . 

D ú o officia á Rege fuernnt v n i conccíTa cum í 1 
facúl ta te norainandi i n iü is v n u m hs.'redera, 
p r o m i í í t filio, cum nominare , deindé norain.auic 
eius generum.fui t d i i pu t a tum, an vaieat p ro ra i l " 
fio , & habeatur p r o n o m i n a t i o n e , & dic i t Ke-
gens Reuerterius dec. 2 1 4 . haberi pro nomina -
to,ac fecundara nomina t ionem factamde altero 
non valere, ex Gloí ía tn l . i n vendtndis codkc de 
contrahenda emptione , vbi ait , quod l i ego dico 1 1 
t ib í vo ló vende ré talera rem pro tanto precio , & 
tu dicas, & ego v o l ó eraere pro eodem, valebit 
vendido ftatim, fequitur dichis de Mar in is i n 
obleruadonibuSjficdicimus i n i í l o ,qu i habet fa­
cultatem nominandi,fed íi n o n habet facultatem 
nominand i , & ad Regera r e c u r r i t , v t concedat, 
& a í íen t ia t ampiia t ioni , tune íí antequam ve-
niat alfenilis Regis , proraittat alteri i l l u m norn i - 1 1 
haré talis p ro ra i í l i o non eri t nomina t io , quia 
dependet á Pr incipe concedente, v t b e n é Re-
gens de Mar in is l i b . z . refol. 148. v b i plura no ­
tar, & reportar ad Reuerter iura d decif. 2 1 4. Se 
ad i l l am c o n c l u í i o n e m fundandam,quod prora i f-
Íío nominandi fit vera n o m i n a t i o , & p r o m i í l l o 
de vendendo, fit vera v e n d i d o , plura notat Re­
ge ns de Mar in i s l i b . 1. refol, 2 9 ^ . vbi p r o m i í l l o 1 ^ 
conft i tuendi an t e f i t um, habetur pro aefcnali con-
í l i t u t i o n e , ex V r f i l l o ad Af l l i ó lum dec. 6 1 . fie 
p ro ra i í l i o fada mul i e r i de dote conrt i tuenda, 
Affl ióius dec. 6 1 . & p r o m i í i i o n e de donando, 
quod fit vera donado, 1 ulius Clarus in §. donatio, 
qmft . 1 4. num. 6. quod aliud eft i n proraiffione 
de vendendo í impí íc i te r faóla , qitia h x c í o n g e 
diitat a vendit ione , quia ad pe r f eé t am vend i t io -
nera requi r i tur res, pre t i u m , & con fen íu s , §. 1» 
inf t i t . de emptione , & venditisne , vnde fi dicam 
p romi t t o t ib í v e n d e r é rem meara , tune quia de-
l ic i t p re t ium, non eri t talis promif f io , vera ven-
d i t io , quia déficit p r e d u m , & diéla proraiffio 
operabitur , quod poteft cogi promittens ad ob-
feruandum padum, prct io conf t i t u to , dummo-
d ó non fit res prohibirá aüeha r i 3 quia fi aliena­
do eílet de genere proh ib i to rura , p r o v t eft illa 
bonorum fcodaliura,tunc p r o m i í l i o de venden-
do fine a í l e n í u , nulla e r i t , ex qua ñ e q u e agi po-
terit ad i n t e r e í l e o b i n o b í e r u a n t i a m , v t d e c i í u m 
fuit contra Aff l idum dicic Francus dec. 4.8. Sa~ 
iernitanus in voto poft 3 1. allegationem i n fine 
fuarnm decif murn , iacob Gallus conf 1 1 z. Fa-
bms de Anuaconf.y^ . num. 17. & 1S. 

Sic proraiílio de í i d e i u b e n d o , non eft fideiuf- 1 5 
fio, Her ing ius de fdemff . cap. y . nmn. 10. quia 
eífe p o f l e t , quod talis promit tens n u l l ó p a ó t o 
f ide iubere t ,n i í i de i n d e m n i t a t e e í í e t fibi cau tum, 
Molfef ius ad confuetudines noftrai in t i t . de re-
nunciat. qt'áft. i o; num.z 3. an v e r ó promif í io de 
renunciando futura.' fucccí l ioni filiorum, q u x i n 
capi tul ismatr imonial ibus á fponfis fieri fo le t , fit 
vera , & effeéta r enunc i a t i o , ita v t fuccedente 
cafu, fucceffio denegetur traclat Regens de M a ­
rinis cap. 2 9 8 . a num. 1 o. ad ftntm, v b i ai t elle 
locura íucceíf ioni , & non e í le propriam renun-
cia t ionera , idque decifura refert per M . C V i 
& cogi tandum rei iqui t i n addit. ad Renert. d.dc-
c i f z 1 4. fed D . Mer l inas contr. 5. d ic i t habed 
p ro renunciatione. 

Secundo requ i r i t n r habilitas p e r f o n x e l e g i r , í© 
quia quíe l ibe t d i ípof i t io , l icct generalis , ad h á ­
biles tantum eft reftringenda , / . v t grndathn , j f -
de mumñb. & honor. L L m i m T i n u s 9 §. L m n a 

T t 5 l ' 1 * 



3 3 4 T u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e 
l . i . f f . de leg. i . 8 c in o?nm eleíiione, cap. cum adeo 
derefcriptis}Dedus confil. ^ i . r m m . ^ & h a b c n s 
facultatem eligendi 3 p o t e r i t eligere minus d i -
g n u m í emi í ío d i g n i o r C j t x leg. cum cjuidam, j f .de 
l e g . i . Caldas l i i ; . $ . c a p . i . Mol ina , l i b . i . c a p . j O , 
Sanfelicius decif. i 4 9 . 

17 l er t ib r cqu id tu r 3 v t valida íit n Q m i n a t i o s 
q u o d f e r u e t u r fo ima i n mandato contenta 3 v n ­
de fi d u o b u s íit da ta facultas e l i g e n d i , n o n p o ­
t e r i t v n u s e l i g e r e , l . f tibi3 §.vnius , j f . de optime 
legara s Se c o r r u i t nominado 3 f i n o n eft faóta^ 
fefí na ta inris lolcnnizatcj.nominanones, v b i ü D . 
C.de appellat. Frcceia l i b . i . d e fub feudü , qmf t .^ - j* 
i n f i n e . 

1 8 Of t í c imn í¡ fueric q U c T Í i t u m ab al iquo pro fe¿ 
«S¿ vno herede P r imo C o n c c í í i o n a r i o mortuo3 
an poíl ic i n i l i o fuceedere hieres extraneus, fue­
ra t en im c o n c e l í u m officium Guardiania; maio-
riv Fundaci huiusCii i icat is á Rege Federico T i ­
f i o p r o fe, & vnoh^rede3 poterac T i t i o mor tuo 
Nepos ex fratre fuceedere 3 dicebac qu idam, 
q u o d n o n erat admittendus talis Nepos, ex q u o 
concef í io illa erat pro vno harrede , & in t e l i i g i 
debebat de haerede fanguinis, quia l icct feudum 
f i t tale ; taraen non ita eft i n officio , q u o d d i f -
. f • in mult is á feudo, fuit d ió tu ra m i l l o iure ca-
ucr i eí lé debe ré h íe redem fanguinis , ve idem 

1 9 Kenerterius dicí t decif .381. 3 8 2. fed í i fo rmi ­
na í i t hxres infticuea fuceedere non po tu i í í ec , 
6c pail ira habemus , quod officium conccllura 
p r o fe, 6c vno hadrede nominando f i ab incefta-
to m e ianir conceíTionarius i n tal i ofhcio i l l e , 
q u i vocaeur ad f u c c c í h o n e m legidmam fucce-
d i c , quamvis non í i t de defeendeneibus, fed de 
linea eranfuerfali, 6 i íí decedat cura teftaraento, 
poeerit i n eo nominare heredera , quera ve l i t , 
A n n . j i n g u l . 5 9 1 . Regens de Ponte confil. 1 j 6, 
m m . y . U b . i . Regens R o u i t . confd.x 0 6 . num.^ . 
6c Mel ius m m . t 1. v b i refert decifum l i b . i . 
Montanus de Regalíbtu3 l ib . i . f o l . i b j . num. 1 9 . 
Regens de Mar in i s ad Renerteriura decif. 3 8 2 . 
n u m . 1. 

¿ o A n vero q u i i n o í n c i o taliter con cello f u c -
ecdat, t c n c a n t u r ad onera iucrediearia d e f u n ó l i , 
6c d i c i t u r , quod í ic Regens Rouieusc-^y/Y.io^. 
num.*.). H b . i . fecus í i c o n c e d a t u r pro f e ^ filio, 
ve l p e r í o n a norainandajquia tune n o n adeft q u a -
licas haereditaria , i ta Regens Capycius L i t r o 
decif .6.an. 10.6c decif. 2 6.a nurn.i 5. de Mar in i s 
ad Renerteriura decif.5 § z. m p r i n c . 

2 i I n cafu, quo quis habet facultatem i n officio 
nominand i lueredem, poeerie fecrainnm here­
dera in o f f i c i o nominare , q u e eamen deí'eruiec 
per í ub f t i t u tum , Montarais d.e Regalthm ojfciis^ 
foL i^¿ i f . nu rnA- j . vh i plurics dec i i u r a in p l t inbus , 
q u i proprias coninges -heredes norainarunt m 
o í f i c i i s , & hodie videmus i n officio M a g í f t ü 
A d o r u r a R e g i e D o h a n e Neapolieane , v b i 
loannes S i m e ó n Motanar ius fecie hasredem vxo-
rem fuam , i i íud poffideneera 6c pluries refere 
p raó t i ca tu ra Regens de Marinis ad Reuercerium 
d . decif. ^ 1 a q u i c q u i d dixeri t Regens de Ponte 
de ojfciahbui 3 in rubrica de pote í ia te fubfiituendi 
i n ojfícm, v ^ f o l . } 2 9. 

! 2 Solum enim i n emphyccufi.Ecci.quando con-
ceditur T i t i o pro fe , &c herede fuo mcel i ig i tur 
de herede d.efcendente,non vero de herede ex­
tra ¡ico , D D . cum l u l i o Claro in § .emplryteufs, 
q u a í t . z ^ x x A f f l i d o d e c i f . i 00. Corbulos de iure 
emphjit. de priuatione ob lineam finitam, num.j 2, 

'2 $ 6c he in c o n c e í l i o n i b u s eitiphyjcéuticis pro h e ~ 
redibus mcel i ig i tur de defeendeneibus, 6c non 

de heredibus ex t rañé i s , fed l imi ta tur quando 
fuií íet a p p o í í c u m v e r b u m , & í i g n u r a v n i u e r í • 
dicendo Pecio, &c ó m n i b u s eius hercdibus,quia 
tune eciam heredes extranei concinerencur Re­
gens de Mar in i s in obferuat. ad \\.cm:\.x..dec.$ S2. 
tn fine. 

Quarco requiricur, v t nominado fíat í u n p l e x , 24 
& pura,nec nominans debee al iqued onus i m p o -
fiere nominaeo3<á^ l.vnum ex familia,% fed ¡ i f u n -
dum, jf.de l e g . i . M o l i n a l i b . i . c . ^ . n . 1 o . Caldas 
l ib . 5 .cap. 1 &. nam il lej .qui nominar , dici tur me-
rus executor raanclantis, l.Pater > jf.de manumijfis 
•vindica 3 d i í i a l .vnum ex fami l i a 3 j f .de leg. 1 . & 
quem non honoro , granare n o n pol fum Lab eo3 
C.defideícommijfís. 

Sic q u í d a m habebae preceptoriam te r re la- 25 
boris3& ob t inu i t ampUffiraam facultatem n o m i -
nandi v n u m heredera , nempe fiiiimi, aut gene» 
r u m , v c l a l i u m queñ iv i s heredera, 6c i n vi t imis 
confti tuius filio carens, vxorem viiiuerfaiem fc-
cit heredera, particularera v e r ó in officio C h r i -
í t o p h o r u r a Gr immaldum , cum enere foluen-
di R e g i e C u r i e omnem quanti tateni pecu-
n i a r u m , quam i i l i debebat, & S. Hofpicaii SS. 
Annnuciace feúcos mi l le , fui t dubi ia tu in de 
tr ibus. 

Q u i n t ó ,' requiricur caufa habilis , ex qua ¿ 6 
alicui concedicur faculcas norainandi , quia fi 
originera habec ex teftaraento necelfe eft , ve 
fit adita hereditas, ita Bartoi . laf. & ali j i n l.fer-
ui eleftione , j f . de leg. 1 . & quia officia func de 
Regalibus 3 conftare debec per publica docu­
menta de poceftate nomiuandi 3 leg.prsbatoria¿3 
Cod. de diuerfis ojficiis 3 l ib . 1 2 . / . vnica 3 Cod. de 
mandatis Principim36c poteri t nominado e x p l i ­
car i cara per a¿h i s iñ te r viuos corara duobus te-
fdbus , q u á m i n teftaraento , v t bene Pau¿us de 
Caftro in d i ñ a leg. vnum ex fami l i a > nurn-^.jf. de 
l e g . i . Francifcus Caldas l ib .2 . .depoteñateel igen­
d i 3 cap.7. * 

P r i m o , an poCeftas i l la nominandi cora- 2 7 
prehenderet heredera extraneum , 6c fuie d i -
d ; i i r a , q u ó d í ic per illa verba, vel aliura quemvis 
heredera, Regens Reucrcerius f ^ o / ^ o . fequi-
tur A n n a allegat. 3 2. Monta ñ u s de Regalibm cj j i -
ciis , f o l . z 15. Regens de M a r i n i s />; obferuat.ad 
diUam dec. 3 9 o . qu i dicic poife norainari m m o ­
rera n a c u , e í q u e 1 ice re per lubfti tucura feruire fe- 2 S 
cundum plures D o ó l o r e s , quos allegar, fed n . ^ . 
d ic i t non p o í í c per f u b f t k m u m feruire hunc ca­
lera norainacum 111 o f f i c i o , fine fpeciali licencia 
Regis , quia ex licceris S. C . M . datis M a t r i d de 
ann o 1 6 1 1 . non eft l i c i tum official i cnicun-
que de íe ru i re per í u b f t i t u t n m , ni í i in cafu ab-
fentie per v n u m , vel dúos m e n í e s cuiullibec an-
n i , vei i n caufa infírmicatis per m e n í e s (ex , & 2 9 
v b i maior requirerecur dilado , quod ad ( m m 
Cathol icam Maicí laccra fit recurrendum , alias 
vendi poí l ic o f f i c ium, íi fie vcndibilejergo fi no­
minans non poceft íe ru i re per fubfticutum , ñ e ­
que poeerie norainacus fine fpeciali licentia Re -
gis , D . de Marinis ad Reuerterium decify 9 0 . 
in fine. 

S c c u n d ó , i b i dubi tetum fuie, an di d a d i fpof i - . Q 
t í o , 6c nominado faperet podus naturam vendi-
tionis o f f i c i j , an fimplicis nominadonis , ex quo 
nominacus grauacusfuicfoluere qnancieaccs p re -
d i€ tas ,& fuic d i d u m non eífe vendirionem,qnia 
adusacTcncium nonoperacur viera eorundem i n -
teneionem , l.non m n i s , j j ' . f i certum petatur 3 at 
contradus emptionis , 6c venditionis n o n per-
ficitur^nifi confenfu vcriufque 3 ac i n d i d o cafu 
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i d non cen f íden ib i tu r ergo, & c . i ta R e u e r t e r í n s 
decif. 5 9 © • * ̂  ^ • dubio. 

, j X e r t i o , f " i t dubi ta tum , qnod did;a nomina­
t io debebat eífe pnta , & í imp iex fine v i lo onere, 
& Refpondetur n u l l u m elle inconueniens , vr 
mít i tutns- bsercs particalaris al iquis , & cum one-
ribus3 quia etiam legatarius poteft granan íklei-
e o m m i í l b , /. ab eo grauar i , Cod.de fdeicommifjls, 
l .p lañe J a i.§-.finalí,jf. de legat. i . i k Lqmbus dk~ 
b m , § . T t ' rm i l i i a^ ' h i Bar tol . Jf \de condi t .Ó ' detmn-
firat. ergo data facúl ta te nominandi debet i n -
te l l ig i , p rov t idra expo fcun t , & ita fui fie deci-
fum refert > D . Reuerterius d i ü a decif. $ 90. & 
c u m conceffií íec R r x off icium T i t i o cum facúl­
tate nominand i fiiium fuum , Pacer de l iqu i t in 
officio, ex quo venit ilio prinandus, eft qua?fiio, 
an tale de l i ch im noccat filio, v t p r i u e t i i r J & Ref­
pondetur p i iua r i , ex Capycio decif. 1 2 1 . colum. 

3 2 findi , Rcnercerio dec i f $7$* qu ia cum veneri t 
officium contemplatione Patris 4 ergo dici de­
bet p r o f e d i t i u m 5 ergo Pater cum contrai ien-
do, tum delinquen do poteri t filio i n officio p r « -
iudieare , & alias iudicatum i n caufa officij No-
taríj Cur ix illorum de Guadagnis^ quando lia» 
buit Pater officium p r x d i d h n n e m p t u m cum 
máxima pecuniarnm quantitate % & quia ob de­
licia c o m m i í í a fuerat Pater priuatus ; comparuic 
fílius v igore facultatis nominandi , & fui t etiam 
exclufus,late R o u i t . conf L i o ^ . & 1 0-5. Rcgens 
de M a r i n i s ad Rcucr te r ium decif 3 7 5. fed fi fuif-
fet conce í í a facultas nominandi fiiium, n o n cx-
prclla qualitate hereditaria , tone non potuifiet 
Pater filio praeiudicare , de l inquen do , vel -con-
t rahendo, ficuti fi Patri , & filio fit concella em­
phyteufis y Se Pater Canonem non l o l u a t , non 
pi-£EÍudicat filio , íeci fi füb qualitate h íeredi tar ia 
líe filio conceíía ; tune pra'iudicabic Regens de 
M u inis d.dec. 5 7 J dnfine. 

5 3 Q u i n t ó r e q u i r i t u r , vn nomina t io fíat verbis 
expreffis ;, & vt fíat íno congruo tempere , 5c íi 
n o m i n a t i o eft cpliata ad rempus mortis , í i ante 

3 4 fíat 'i eft reiterabilis , & putant a l iqu i non pofie 
fieri per Procuratorem nominat ionera , M o n t a -
ñ u s de R e g a ü b m al fc i i s ,num.^^.cont izx 'mm poft 
Frecciam qmf t . á . 7 .de f u b f e u d i s j i b . l . dicit A m i -
cangelus de Regalibm ojfciis, qmf t . 1 6. nurn. 3 9; 
quia quod quis poteft per fe , poter i t etiam per 
aiiUm , cap: potefi quis , de regid té iu rú ¡ tn 6. fed 
íi fit ele&a induftr ia perfona: non poterit fieri 
per Vva:u\ .i'Gvcm,cap.fi cui de ofilc.delegatijn 6, 
legatur Araicangelus qmft .x 6. in fine , Caldas 
l ib . i.per plures quasftiones,Regens Roui tus con-
f i l . í o G . v o l . i . 

5 5 Habens facuitatem n o m i n a n d i verbo , vei 
feriptis y debet aííerri nominat io faóla verbo, 
ve l feriptis a & fer ip tumef t , quod legi poteft^ 
i . 1 . in principio, ff.de h ü , q m in teñamento delen-
tur j ergo fi vno modo fíat, v a l e b i t , v t bene 

5 ^ Reuerterius decif ¿¡ i 1 i v b i Rcgens de Marinis ; 
i l ie vero q u i nominatus eft ad a l iquod off icium 
ab i l l o , q u i nominandi poteftatem habebat , erit 
ad i l l ud adraiccendus, fi ob maiam adminiftra-
t i o n e m opponeretur a l iquod nominan t i , Reuer-
ter. decif \ i x . 6c d e l i é h i m d e f u n d i , quoad pce­
la am p e c ü n i a r i a m tranfit ad heredem , quando 
de fundus iilu.l i n indicio confe í lus f u i t , dum-
modo hxres confe íTionem i l lam non reuocet, 
quod poter i t 5 & í j e d e f u n d i innocentiam p to -

3 7 bate , eo esihn cafu d e f u n d i d e l i d o r u m non 
manfic ad hacredes , Bald. in 1.1, num. 3. Cod ex 
deíteiu dcf i ínQomm^CTCgúnus l ib.^.de iure fifei, 
n t ° l i < m m . $ ( 3 . q u i ait .quQd dic i iur de reo c-on-

fclfo i n t e l l i g i i n confeffione vera per enm fadaj 
n o n autem i n confeíTione tacita , & prasfumpta ' 
á lege i n d u d a , vel i n confeffione fída per con -
tnmaciam , quia ha:c h í e r ed ibus non noceret, 
Claros in §.finalí, q m f i . 5 1; «¿.vm o. Rcgens de 
M a r i n i s ad Reuer t , í /a .^ i t . Sc q u a n d o d e l i d u m 
d e f u n d i t ranf i t ad heredes, late Rcgens de M a ­
rinis l ib . 1,cap. 14-4. 

Sic nominatus hxres ab a l i q ü o i n officio ab 3 8 
habente poteftatem n o m i n a n d i , qui nominans 
eommiferat i n officio i l l o deb i t a ,p ro quibus tam 
i p i e , q u á m heres priuandi veniebant , fi i n v i ta 
n o n eft iequuta condemnatio ;, c o m p e t í c n o m í ­
nalo po l i t i f i o e i u í d e m officij Regens Renerc. 
decif¡one 516 , & i b i difputac D . de M a r i n i s , 
an pro pcena comput i poffit agi contra here-
dem cí l icial is m o r t u i , & d í c i t u r , quod pro pee- 3 ^ 
na corporali non poteft , licet fecus pro peena 
pecuniaria , & fubdi t quod licet lex pcenam i m -
pomcipfo iu re , pro d e l i d o tamen requi r i tu r de­
claratoria, poft alios Regens de Mar in i s d i í l a de­
c i f i 8 $>a « . 5 0 . 
, Ergo cura taíis nomina t io 3 de qua agi mus fie 40 
fada á perfona i d ó n e a , i n p e r í o n a m habi lem 
non inquificam, & c . fine v i l o onere , Be feruata 
forma mandad, coque oftenfo, & i b i d í c i t u r , ve 
verbo teftamento , vel alia feriptura pr iúa ta poí-
fec fieri fine vllo^iubio n o n poteri t inf ic iar i , de 
l icet dicat , v t fílius fuus poffi t exigere ducatos 
vigintí á d ido Carolo Conf tan t idb , tamen hoc 
onus n o n eft in e í l i c io . nec i n nominat ione i m -
pof i tura j&c.ergo ;: . , 

V n d e habens facuitatem n o m i n a n d i , po ter i t 4^ 
alium nominare , fed non accepta pecunia , feu 
vendendo officium ; ratio eft , quia facultas n o ­
minandi i n t e l l i g i t u r f e c u n d ü m naturam officio-
rurn , quas n o n fuíit v e n d í b i l í a í e c u n d ü m R e ­
gias p r agmá t i ca s noftras , & fie poteftas n o m i ­
nandi i n officio non fe e x t e n d í t ad poteftatem 
v e n d e n d i : nam íunt poceftatcs diüeríje , & vna 
conce í í a non cenfetur alia conce í ía , v t berte 
M o l i n a de iu f l i t i a , tórn. 1. t r a U . i . d i j p . i , Fe id i -
nandus Vafquius controii . i l lnt tr¡mn,cap. + $ .n. 1 7 , 
' & t o . lacobus de Mauroalíegat .7 5. num.^. M a -
íírilhis Ub . i . de M a p f i m t i b m , cap. 2 S. m m . j 6, 
& ideo dicit Frcccia de fnhfeudis-, U b . i o . a u S o r i -
tdte u q . i j . conceíía poteftate vendendi feudum, 4 ^ 
non cenferi datam poteftatem i l l u d obl igandi , 
hcec maius fit venderé., quám aíligare, quia furtt 
poteftates diuerfse , & ideó vna conce í ía , non 
cenfetur altera concefla, v t late ifernia i n cap.Im-
perialem, c o l . i . de prohibita femdi alienatione, per 
Federicum , Mero l la dijputatione 6, cap.8. dijf.q.. 
num .^69. 

Probatur fecundo , quia ín t e r D D . eft qua í - 4 1 
ÍHo,an tacita nomina t io , i t a v t mil la f ada difpo-
fitione , intel i igatur nominatus i n officio ifÍe¿ 
qui ab inteftato iuccederec, & pro parte af í i rma-
tiua facit Textus in i , conficimmr yff.de iure Co~ 
dkí i iorum s ex illís verbis, quera creditnr Patrem 
familias fponté his relinquere leg i t imam h z w -
di ta tcm , ita dici t A n u a fingkl. 3 9 1 . & i n cap. 1, 
de Faffallo decrepita Atatts , m m . 520 . Manr . S é ­
n io r alkg .7^. Lanarius conf%y, Maf tn l lus de 
M a g i f i r a u b m , l ib . 1 . cap. L 8. num. 5 5. F r anc i í -
cus de Amíc i s i n cap . i . de h ü , quifeud. d a r é p o f 
funt,qu(íft. 21 . f o l . 1 9 4. & ita pluries decifum re­
fert i n Reg . Camera fummarhe Regens R o u i ­
tus conf i 06. man, 11. l i b . i . fed c o n t r a r í u m eft 
verius , quod c o n c e í i b officio cum facúl ta te 
nominandi fucceí lorem illa poteftas nominan -
di d íc i tu r condidonali ter c o n c e í r a ^ d u m m o d o t%f 

p i e í í * 



7 6 l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e r 
pre í ía íiat nominat io , n o n autem p r í e f u m p t i u a , 
ex l . f i i t a legatum, §. t l l i fi volet, ff. de leg. i . qu ia 
condicio debec adimpler i i n forma fpecilica 3 / . fi 
M ^ i d i f f . decmdi t . & demonfirat. t u m quia l i -
cec fucccíí io dcferri p o í l k n é dum ex legis d i f -
poficione , fed etiam ab homine pof l i t regulan", 
mediante nominat ione s q u s eft fpecies fuccef-
í i o n i s , d. I . vnum ex fami l ia m m fuis §. / . cum 
quidamsff .de /í^;. 2, M o l i n a de prmogemtnra, 
Ub»t . cap.4. i n principio > n ih i lominus va ldé d i -
ftatjan quis nominetur legis p r o u i í i o n e , vel I10-
minis difpofitione : nam pr imo cafu poteft ad-
miíf. nominar i prrcfumptiua , feu per í i é l i o n e m , 
ex qua fiiius perfonam Patris reprsfentat 3 fed 
homin i s conce í f io 3 feu difpoí i t io intell igenda 
eft, icenndum nacuralem veritatera , & n o n a l i -
ter,ita Baldus i n l . cum ü , %. in fidticommijfe , ff. 
de leg. i . qwem fequitur Decius conf. 1. num.^. 
Crauetta c o n f u í . num. 5 o. Couarr . p r a í i . qmf t . 
cap. 5 S. rntrn. 4 . ergo dum eft concelfum oífí-
c i u m 5cum pote l ía te n o r a i n a n d i , debec eí le ex-
pre í í a 3 & non tacita , cum fuccedens ab incefta-
to3non dicatur vocatus ex hominis d i ípo l i c ione , 
fed tan tum ex quadam legis í i é t ione , g lo í la , & 

4 4 D D . i n d . I . conficiuntur > & íuccedens a b i n t e -
ftaconon dicicur á d e f u n c l o nominatus , fcdjve-
nicex legis p r o u i í l o n c , non d i f p o í k i u é , fed t an­
t u m p c r m i í l i u e , i ta Baldas i n l . emancipatus> 
num.i->¡, C. de collation. Alexander conf. ^¿f. 
tmrn. 15. # f t quen t i , ergo non facía fpec ia l i , & 
extrinfeca nominat ione d ic i tur illa caducata ad 
b e n e í j c i u m í i f c i , ita F r anc i í cu s Caldas Pereyra 
U h . i , de nofftinM. emphitcufis a q m f i . 1 5. n .19 . 
Fr i s c a di (ifbfeudü d . l i b . i . qpiaf i .^ j . Montanus 
de R.Ég^ . j m úffícm^n.^ 1. A m í c a n g e l u s q m f i . 16. 
num. t e . <k íic plnriesdecifum i n Regia Camera 
dicic Regens de Ponte m r / l 1 oa . num.%. l i b . i . 

45 quia ~ l excus i n d . I . conficiuntur, & alia fupra ad-
ducla i n i e l l i g i debent i n re t raní icor ia ad l i s re­
des , quara cenfe tur acquirere pro f e , & harredi-
bus f u i s , & ílc iure admiecuncur venientes ab 
inteftato 3 fed off icium 3 feu ius nominand i fuc-
ce í í b r em eft raeré perfonale3quod morte í i n i t u r , 
e rgo n i f i íiat exprefla nomina t io dicerecur cadu­
cata ad íifci bene í i c ium3 v t iara eft probatura, & 
ad euicandam caducitatem'lolec apponi i n p r i u i -
í eg i i s} v t non facSta nominat ione fuccedat futres 
a b i n t e l ato. Auna fingid, j 9 1 . Rouitus c o n f i o 4, 
l i b . 2. Lanarius conf.5 9. n . 5 z. Freccia qu&fi .^^ . . 
fed legas A m a t u m conf%. agentem de facúl ta te 
d i fponendi . 

4 ó Vc ru ra al i j D D . ad concordandas dcc i í íoncs 
R e g . Camerae 3 q u ^ videntur inter fe contraria: 
d i f t inguun t 3 vt p r ima opin io a í i i rmat iua proce-
dat i n filio h íerede inft icuto á Pacre habence of­
ficium, quia ftatim ce n fe tur nominatus , & Iiícc 
tacita nomina t io iuff ic i t : quia fílins v ino Patre 
dicicur tjuaíi Dominus,/ . />/ fuis. jf.de l í b e r . & p o f i -
hurnü, & dura Pater acquif iui t o í l ic iura cum fa­
ci l í tate nominand i fucce í íb rem, ftatim induc i tu r 
films nomina tu s , & oí l ic iura filius non acquir i t 
de nono per morcem,fed quíeficum capit G l o í l a , 
Baldus , & aii j m ^ < j ^ ^ndyx ^ peuj][ COgni_ 
t i onc , & Hcét GlbíTa , & D D , loquantur i n feu-
dis,camen Ídem eric i n caeceris bonis, v t declarat 
l a fon i n d .L in fuis,num. 1 z . & fequenti,ff.de líber. 
& p o f i b u m , cum fílins dicatur v n a , & cadera per-
fona cura de f in ió lo , l.fin.C.de irnpub.Sc aliis fub-
ftitut.& cadera c a r o j & vox vnius dicicur alcerius 
v o x , §. ei qui inf i i t . de inu t i l ihm fiipulationibtu, 
be l icét fuccelfor. ab i n t c í t a i o cenfeatur vocacus 

"á iegc,(3c n o n á de fuado , tamen id non procedic 

i n filio, cui de iure natura: eft debita Iiíereditas 
& fucceí l io paterna, & i n cius v o l ú n t a t e dicicur 
fuccedere, l.fcripto, j f .vnde l iber i , ergo ape r t é d i ­
cicur nominatus i n off icio, l.cum r a t i o , f f . de bo­
nis damnatorum, & Regens Roni tus conf. 1 oeT. 
n u m . i i . l i b . i . q m t e f a t decifionem R e g i ^ Ca­
m e r a , v t non facta nomina t ione fuccedat hieres 
ab inteftato i n o í í i c í o , & mouecur auchoritate 
FrecciíE l i b . i . q u a f i . ^ 6 . q u i ioquicur i n filio, 8c 
n o n i n alio remoto fucceí íbre ; quod mul to ma-
gis dicendum eft ,quando fiiius remaneret exclu-
lus á l e g i t i m a , & fie concordantur decíf iones 
R . Camerse, qu í s videntur concrariae. 

Probatur tercio,quia oflicia,qua; i n Romanis 47 
iegibus nuncupabantur m i ! i t i ^ , v c notac Conna-
nus l i b . 4 . Inris c iu i l i s , cap. 1 5. Lel ius Taurellus 
de mi l i t í ió jom. 1 ^. traUatuum 'pTtWim Fernandez 
m I . X G . & z<). T a u r i , ve funt oí l icia M a g í f t r o -
r u m a é l o r u m S. R . C . & R . Camene fum-
m a r i í B , P r íEcep to rum Prouinciarum 3 & c . de 
q u i bus i n pragm. fecunda i n t i t u lo de officiis ad 
Rcg iam Collat ionera fpcdtancibus, & talia e í ie 
de regalibus dicunt oranes contra de Georgio 
i n repetitionibm find.alihns^ap. 5 4. vt b e n é M o n ­
tanus de Regalibus opciis, n u m . i o . & d o m í n i u i n 
taliura off ic iorum , eft penes Regem, officíalíbus 
vero admin i í l r ac io tancura conce í l a d ic i tur iFran- 48 
ciieus de Ara ic i s i n cap. 1. de ¡ j i í ,qm feudurn daré 
poffnnt, f o l . 6 2 . Regens de Ponte d e c i f . i % . A n -
á í X a S de Ifcrnía i n cap. 1. i n [ t i t . de feudo M a r -
chiA , & i n t i tulo quü dicatur D u x , & fie Rega­
lía i n off ic ium conce í í a ad heredes n o n tranf-
e u n t , fed ad vitara conce í l ionar i ) durare, n i f i i n 
feudum conce í í a fine Montanus num.10 . vnde í i 
f eudumdar i f o l e t T i t i o 3 & h re red i bus ince l l igédo 
de dcfccndencibus ex corpore,non i ta i n of l ic i i s , 
v b i non eft i n iure determinaCum3vt in te l l iga tur 
de hxredibus excorpore , v t b e n é Montanus v b i 
fupra/num. 7. cum fequenti. Q u o d fi off ic ium con- 49 
cederetur altera f o r m u l a , puta concedo t i b i cum 
facnlcate n o m i n a n d i i n eodem v n u m , ve! 
d u o s , & c . cune faóta n o m í n a c i o n c , h a b e b u n c no-
m i n a t i off ic ium , fub qualicace hacredi tar ía no -
m i n a n t í s , nec alicer p o í f u n t habere Peregrinns 
ar t . j i . de fideicommiffis, n m n . i 1 . & ob l ígab i t i i r 
fuccellbr creditoribus defunéci , Freccia l i b . 1 . 
qnaft.$ 3 . num.^ . Montanus de Regalibus officiiss 
num.16. & fubdi t Montanus num.3 8. quod ha-
bens facultatcm nominandi i n officio , v n u m ex 
filiis, talís norainans n o n eft , n i f i midus M i n i -
fter, i c nominatus habet off icium á Rege, quod 
fecus eft i n feudis, quia á p r inc ip io conccíTionis 
ius filio eft a c q u i í í c u m , quod non eft i n cafu no-
ftro, Montanus num. $ 0 . & 4 0 . 

Sic habens facultatcm nominand i i n c i l i c i o , co 
a l ium poft f e , fi decedat m i l l o i n í i i c u t o háercde 
v n i u e r í a l i / u c c e d e t i n ofíicío hieres ab inteftato, 
v t contra Moncanum v b i fupra dic i t communis 
fencentia cum M e r o l l a ^ w . 5 . d t f f . ú . c . ^ . n.$ 57.. 
& fi plures fine heredes omnes cenfentur n o m i ­
nad , l icc t exercicium orficij debeat eífe penes 
v n u m Maftr í l lus cap.xZ. num.57. Idem M o n t a ­
nus num.^c). Merol la dif fcul t . $ . num.5 ó 2 . & fie J | 
tenentur heredes eligere v n u m ex eis , q u i o f f i ­
c ium excrceat , & fí inter eos fit dílFeníio ferua-
bicur,Texciis in l . i . C . c u m de legatis, v t v idel íce t 
forte i d d i r imatur , lacebus de M a u r o aileg. 19 . 
num. 6. Cancerius t i k . $ . v a r . c a p . i } . num.} o } . 
Peguera d . i c Fontancllaclaufula 4 .C lo f f 9• P-~, 
num. 20. (¿¡ ' fequenti , exercetur ergo per viusm, 
fed emolumenta diuidenCur3Maftnllus v b i fupra , 
num.$ S. fie poteri t d iu id i off ic ium in ter haeredes 

per 
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per Regiones > ant tanquam diuerfa , Maí l r i l lu s 
vb i fitpra , Regens Galeota tom. z. rejfonfo ¿ o . 

Q u o d quis h á b é a t facultatem nominandi 
certam pei ' fonam, &c nominat io fí ¡Cjíed n o n h a -
beat e ü é & u m ob m o r t e m pe r íona ; n o m í n a t e , 
vel ob aliatn f i m i l e m c a u f a m 3 tune p o c e n t í c e -
r u m nominare , argnm. T e x t . ití cap. J i elettio de 
elettionein 6. v b i g í o í l a , & D O . Kat io e í í j qnia 
cum caiis poreí las nominand i í l t ÍACiíltatis n o n 
expira t j faóta ndminabfone , ni í í facric effé<3:ufn 
fequi i ta , Anna allegat. 155*. num. 1 i . & f e q . v b i 
Fabiuseius fílius, Foncanclla cláuf. 4 . glojf. 1 o . 
p a r t . i . num.4(). Riccius colkci. 1017. M o l i n a 
loqnens de nominato emphyceulis t o m . i . de iu-
fiitta, difp.A% 5 • Montanus de Regalibus ofpciis, 

M a f h i ü u s de M a g i f i r a t i h m , líb. 1. cap. 1*6. 
num. j f i , q u o d p roced i t e t i amin féud i s , ve tradin 
l í e r n i a i n cap. 1 .col. z. i n t í t . J l F'ajfalkisfeudo p r i - , 
ftetur,} Capicius dec. i t i . iacobus de M a u r o 
allcg. 7 1. num. 50. & idem de emphyteufi concejfa 
aliem pro fe , & perfona nominand£. Biiríatus 
conf 5 7 8 . l ib . 4 . Seraphinus decif.s 8 9. & l i c é c 
M o l i n a idem d ica t , íi nominado fíat í l ib c o n d i -
t ione , q u x déficit poftea , tamen reprobatur á 
M o n t a n o , & Mcro l i a vb i fupra , num. $ 7. 

Q u o d íi poteftatem habens nominand i , i n o f -
f ic io jnominet indi g n ú ignoranter^valet nomina-
t i o j f e d íl feienter, non poceric i te rum nominare, 
í e c u n d u m M e n o c h i u m , de arbitrartis centuria. 6. 
cafu 5 1 1 .quem í e n u i t u r Foncanella e U f . ^ . G U f -
fa 1 o . par t . 1. num.4 í . argum.Textus in cap.Gra-
íum de poñídat ione Prda torum¡cap .bene> cap. cum 
i n c u n i i ü y §.firjali de eletiione.cap.quamvü¡eodern ' 
Ht. i n 6. v b i nominans , vel eiigens i n d i g n u m , 
pr iuatur e led ione , 6: transfertur ad fuperiorem, 
ic io eontrar ium tenere probabilius M e r o l í a m 
diff . 5.-num. $ 7 5 . q u i a ü l a iura l o q a u n C u r de re 
í p i r i t u á l i , ve de beneficio Eccle í ia f t ico , ergo non 
debe t extendi ad teraporalia o f f i c i a . 

Q n a n d o vero fuic datum officíurn a l i c u i j C u m 
facuitate nominandi rucce l ío rcm i n o f f i c i o j t m i c 
i l l u d verbuin fnece í rorem fnmitur í e c u n d u m 
R o u i t u m conf. \ o G . n u r n . i . vo l .z . pro haerc^é , 
ve rum dicas . q u o d l icét regnlariter íucee í íb res 
a p p e ü a d o indicet haeredem3 í.quídam,%.nihil3jf. 
de edendo , tamen hic fu m i tur p r o íucceí l 'ore m 
exercit io offici) 3 n a m verba f u ñ t intei i igenda í e ­
cundum fubieókam materiam,/ .^ v¡o>jj.locan,ihÁ 
natura officij non admi t t i t heredera , q u i a non 
eft t ranfmi í l ib i le ad iiasredem , ergo dnm Pr in­
ceps 3 concedit facultatem nominandi i n ofíício , 
n o n in re l l ig i tu r volur í íe alterare natnram officij 
Regeos Tappia in l . f i n a í i , í f . de confitt. Pnnc i -
pum.part .z .cap.^. n u m . i ^ . Regens Conftantius 
in t i t .def i l iü ojfcialmm, num. 1 1 y - Montanus de 
Regalibpu offtcus,num. 5 o . Mero l i a cap.S. dif icúl­
tate 6. numer. 576. & ü concedatnr pro fe & 
f u c c e í í b r i b n s 3 m n c t r a n í u ad heredes Montanos 
v b i fupra,,num. 5 8. 

Quando vero concederetur al icui officium 
per decem annos 3 & conceffionarius flet i n or­
ificio per q u i n q u e n n i i i m í & deinde mor ia tu t j efl: 
quaeftio j anpe ra l i ud q u m q u e n n i u m fie penes 
heredes, an penes concedenrem, a l iqu i pntant3 
quod non remaneat penes h x r a u m , ita Barbofa 
m Iqu i a i d e , ? n m . - 7 § . ff-fol.matrimMontanus de 
Regalibus ojficm , mathfO, quia in re non EíanC* 
mlíTlbili ad h^ redem, expreffio temporis n i h i l 
opera tur ,& adducunt T e x t u m in l . v x o r i vfuíru-
8® 3 f , de vfüfritftu , fe i con t radum putant alí) 
cum Merolia num. j S i . h ¡ n c videmus i n legato 
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annuo per annos decem rel ic to 3 quia íí infra 
quatuor annos moriatur le^atarius t ranfmict i tad 
hxredcm , ex l . f i cmn pr^fimtione, j f . quando dics 
legad cedat, & ita cum fuií íet á Rege conce í í a 
tracta D u c i Medina: de R i o í e c o , v t extralierc 
p o í í e t a S ic i l i a Regno per annos i ex f rumentum, 
quod faciebat i n terr i tori is propriis , & c o n t i -
gíf let m o r i infra b i e n n i u m fu i t d i d ü m i n Regia 
Camera , per aliud tempus t ranf i re in h^redem, 
Regens Conl lan t ius i n t i tulo de filiis of ic ia l ium, 
nnm. i x^MaioVía. d i í f u t . 6 . c a p . % . d i f . ó . n . ^ S ^ . , 

Q u o d fi conceffio officij íit fa¿la alicui pro fe, j á" 
& ha;rede , eft quas í l io an extend i tnr vkra p r i -
m u m heredera, & partem negatiuam, quod n o n 
extendatur , tenet Freccia de f u í f e n d ü , l íb. i . an-
ctoritafe 1. q m f . y S . quia nomSn híeredis i n 
materia non r ranfmií íb i i i ad heredes in te l l ig i tu r 
de pr imo herede, v t patet i n vfu f ruó lu concef-
fo T i t i o pro fe, & hsredibus,, /. antiquitas, C.de 
v f u f r u í h i , aii) d icunt extendi ad omnes hseredes 
i n i n í i n i t u r a , ita Regens Tappia in d. I . fínaliff, 
de'conflit. Principum 3 f a r t . 2. cap.5. num. ¿¡¡o, 
Montanus de Regalibus ojj ici is , num. 6. f equ i -
tur Merol ia v b i fupra i , d i f i . 8. a num. 595. ete-
n i m ralis nominat io etiam ad hseredes fcerninas 
extendi tur ,v t contraFrecciam l ib . z . d e f u b f e u d ü 
a t t í íon ta te 1. q u d f l . j i . legatur Merol ia d¡Jf \ 9. 
num. 4.1 9. & feq. 

Ex quibus infer tur p r i m o , q u o d i l l e , q n i ha- 57 
bet off icium cum facúl ta te nominandi f u c e d í b -
rcm íi decédat non facía nominat ione , inft i tuic 
tamen fibi ha?redem vulcum,tali& hieres cenfetor 
n o m i n a t n s , & fnecedet i n c í i ic io , Bartolus m L 
vnurn ex fami l ia , ^ . f i d u w s f j . de leg. 1. Auna f i n -
gu lar i 3 9 1 . v b i fílius i n addlt. Ricc ius coliett. 
¿ o 1 7. Maurus alleg* 4 3 . Ma í l r i l l u s de magiftra-
tibus , l ib . 1. cap . tÜ . num. 5 3 . G c n u e n í i s inpra~ 
fiícabilibus , qiMft. 8 4 . Montanus de Regalibus 
offei is , num. 5 1 . Roui tus conf. 106 . num. x f . 
vol . 1. dicens fie fuiiíb decifum per Reg iam C a -
meram per T e x t u m i n l . confictttntur , j f . d e iure 
Codicillor.m , Freccia l ib . z. de fttbfeudis auttori t . | 
1 .q¡uf l . 45. & AÚ. & i n f i m i l i d ic i t S. C . apud 5 
Franch. dec.+ f* & 6 0 0 . v b i fuit d i d u m , quod 
fi quis habet facultatem difponendi de aliqua 
pecuniarum quanti tate, & i n vita non difpofuic, 
cenfeturdifpofui í fe i n fauorem ha:redis,quas de~ 
cifiones fcqivtur Senatus Mantuanus cum Suido 
decíf 17 2. Maynardus dec. 9 4 . ltb.%. Gomefius 
tom. 1 , var. cap. i 1. Man t i ca de conieElurü, lib.7* 
t i t . 7 . in fine. C á n c e r , l i b . 1 .var.eap.io.de Trebel-
l i an ica , num. 4,6. & aii j , quos refert Fontaneila 
claufula 4 . glojfa 13 . num. i i . Ra t io aucem eft, 
quia teftatof non difponendo de ea quantitate,ex 
iuds fidione, feu pra^lumptione iur is , 8c cenfe-
tur difponere i n fáuorera h s r ed i s , v t a i t Gloífa 
i n d . l . co'ifclunttír , verf. creditur fc l ione i u rü , & 
hoc fu i t etiam d i fpo í í tum tn l . fecundum re í fon-
furn , C. de contrah. Se committenda ftipulatione, 
v b i G lo í í a , & in l . f i mnlter , C, de iure dst ium, 
v b i G l o l í a , in verbo proficíet, fie quando graua-
tus hasres, v t reftituat tptam hxredi ta tem, falúa 
facúl tate difponendi,dedudis mi i le , f ide i l l i s n o n 
exprefsc d i í pona t , c en í e tu r racité difpofuiíle i n 
fauorem hasredis ab i n t e f t a t o , F r a n c . ^ í r . 4 8 . M e -
rolla v b i fupra, d i f i e n i 1.1. num. 3 5 . , 

Infer tur f e c u n d ó , quod fi concedatur P r iu í l e - ca 
g ium alicui cura facúl ta te nominandi al ium poft 
i c , & illc pr imns, cui p r iu i l eg ium c o n c e í l u m e í t , 
mutauerit ftatum i n peius , puta fi deporratus 
fuerit , non per hoc perdi t facultatem nominand i 
perrautadonera ftatus in peius^ v t per infamiam 

V u a c q u í 
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acqu i f i t am, vel condemnat ioncm ad perpetuum 
cá rce re ro non perdit n o m i n a t i o n t m j c|tiia l icet 
inceftabilis fít faólus ex /.<://w Patcr , §. haredita-
tem3 j f . de l eg . r . i zmen vbidic i t la r non perdit fa-
culcatem el igendi j Lex f a ¿ ¡ o , § . J ¡ q u ü rogatus^ff. 
ad TrebeiLi\n\2i talís c leól io e l l q u i d íxióli^vt benc 
Mero l l a . d i J p . ú . c a p . S . d i é . ^ j . 

Infer tur terció ad q ^ x í l i o n e i n j a n i l l e j q n i l l a -
bet nominationc m i n cilicio.,dicatur i l ludhabere 
á, nominante3an ab illo3 q u i conccffit faciiltatem 
nominand i vti l i tas qu íe í t ion i s c f t } quia íi i l l u d 
habet á p r i m o concedente , non tenetur ío lue re 
oneraj & debita concradra per nominantemjquia 
quem n o n honoro j grauare non p o í l u m . Lab eo, 
C.de fidekornmijf. p r ima op in io dici t cenfen elc-
é h i m ab i l lo^quí dedit facultatem nominandi^ex 
l.Patcry ffJ.e manumijfis v i n d i í i a , l . vnum ex f a ­
mil ia j de leg. z. Á í í l i ó lu s i n coníí i tmione curn 

f t t ü , num.i 5 . Rcgens de Ponte in t i t .defrouif io-
n ibm f i e r i f ú i t ü § . 1 . n . j . & fequentiy & conf. 105. 
vo l . t . vnde feraus m a n n m i í i u s á filio mandato 
PatriSj dicit ur m a n u m i í í n s á Patre s & remanet 
l ibertus Patns3& non f i l i j , 1. fi confemienteff.de 
manumijfis v i n d i B a , Freccia l ib . i . de auBoritme 
Baronfim^mfi.4 5 . /mm.áf. & de origine Barónum;, 
n u m . ^ ^ , & feq. & ideo nominans exercet nudum 
fac ium , & raeros dici tur executor , & non eri t 
obligatus nominatus ad onera nominantis3Frec-
cig l¡b. 1 . cjiitcfi. 4 3 / M o n t a m i s de Regalihm 3 v b i 

fnpra , id que procedit ctiam íi facultas n o m i n a n ­
d i haberet annexam qualitatem ha:reditariam, 
nam fucceí íor . n o n habet of l ic iui r i j v t h^redi ta-
r i u m y ñ e q u e t r a n í m i í l i o n e á nominante 3 d u m 
i n c i p i t nomira o f f i c i u m , i n perfonam hícredis j 
Freccia de auttor. Baronum3 num. 18. & quia of-
f icio ludicis cogi p o t e í l ad faciendam e l e í l i o -
n e m f e e n n d ü m B a l d u m , & alies in d . l . v m m ex 
f ami l i a 3 ideo nominado regulariter non p o t e í l 
fíeri cum oncre, licet íi fiat3etiam valeat, M o l i n a 
l i b . 1 . deprimogenitura>cap. 4 .mtm. 1 o . & fequenti^ 
Francifcus Caldas lib.z.de nominatione ewfhyteu-

J i s y c a p . 16. Regens Capicius L a t r o dec . iS .n . 1 1 , 
& 1 l i n ó íi Pater emat officium propria lúa pecunia, 

cum facúltate nominandi íucce í ro ré adhuc d i c i ­
tu r fucceflorera h a b e r é oj 
denteJ& non a Patr* 
n o n tenetur ad onera 3 ni í i c o n t r a t a íinc c u m 
aí lenfu D o m i n i , i t a Amicangclus de Regnlibm of-
ficiü, q t u f i . i 6. num. 1 8. l icet aliter dicat M o n t a -
ñ u s d,e Regaí . ejfic. a n t i m ^ i . c u m fequentibpu. 

6 1 in fe r tu r q u a r t ó habentem p o t e í t a t e m n o m i ­
nandi i n c i l i c i o , quas í l i onem tíí l '3 an poí í i t p l u -
ries faceré nomina t ionem , feu e led ionem fa-
€ tam, an poí í i t reuocare, & dicuntomnes3quod 
í i e ieól io 3 feo nominado ílt fadra i n v l t ima v o -
luntate3 non í i ceb i t variare 3 Lhtúufrnodi 3 §.fi i~ 
chus,jf. de leg . l . nam e l e d í o t rahi t ad fe execu-
t i o n e m , & confumpta d ic i tu r , /. apud j 4 u f i d m r a 3 

de opñone legata , fecus f i fiat i n c o n t r a é i i b u s , 
/ , cum Pater 3 §. a filia , l . v m m ex fami l ia , ff. de 
h g , - 1 ' M o l i n a de primopenitura l i h - i . cap. 4. 
nurn. i 2. at fi fíat nu l l i t e r ek d i o , po í íe t de nouo 
n e n , l . z . f f . de optionelegata. Caldas l i b . 3. cap. 9. 
deempbjteuft, Merol la d t fp . 6 . cap. 8. diff icHlt .6 . 
nominatus v e r ó non poteri t fnkftituere, quia cf-
í e t gradas mult ipl icare ¡ cum fubf t i tudo fít íe~ 
cunduníi adras 3 Montanus v b i f i tpra 3 num. 48. 
Mero l l a num.; 9 2. 

Q u o d íi dicat quis , q u ó d nominado , de qua 
agiraus j fuit fada i n reftamento imperfecdo. 
Refpondeo habentem ofhcium potui l le nomina -
X.Q vigore p r i u i i e g i j , verbo, teftamento, cod i c i l -

iciura á Rege conce-
nominantCjideo nominatus 

lis j vel alia quacunqne feriptura pi iuata , t v ^ o 
n o n l igabatur nominare i n i t í l a m c n t o 3 &c m u í , 
to m i ñ u s i n pe r fcó lo t e í l a m e n t o quia fufficiebat 
qua?cunque íci iptura priuata faóta 3 fuiífet no-
mina t io . 

Refpondeo fecundo quod t e í l a m e n t u m ad 6 A 
piascaufas valet í i n e m í l i t u t i o n e hsredis 3 v t 
docent Tru l lenc l ius in decalognm3 tom.2. l i b . j . 
cap. 1 8. dubio 4. Kurn. 10, Caidinalis L u g o de 
i v f l i t i a 3 & íure3 tom. i . dif¡>. 12 . f e í l . 9 . num. t j i . 
M o l i n a tom. 1. t r a t t . 1 o. difp. 13 4 . Bart. in 1 . 1 . 
C. de facrof. Ecclef. Barbaria conf.S. l i b . i . A h -
bas i n cap. indicante de tefiamentis , Paulus de 
C a í l r o conf.y7. I tb . i* T i i aquc l ius ¿ í V ^ catifa 

p r i u i l i 5. D i a m p a r t , j . t r a £ L 6 . r e f o l . n . Boí l ius 
de tefiamentis a d p i a í caufaiper toturn. R a n o eft, 
quia hax folc mmtas eft í o lum ncceíTaria de iure 
c iu i l i 3 v t poft alios Barbó la i n d. /. 1. C. de Ja-
crof Ecclef. & poli: C l a r u m , G p m e í i u m j C o l l a , 
C o r n e n m , V a f q u i u m , & alios idem Boí l ius v b i 

fupra3 t i t a o . §. 1. num. 1 1 . cum feqq. quia licet 6$ 
dicatur t e í l a m e n t u m fpeciale r e í p c t l u maioris 
folemnitatis , tamen e í l v e r u m , & p r o p r i u m te­
í l a m e n t u m quia t e í l amen t i folemnitas iuris p o í i -
t i u i e í l , & íic non minus e í l t e í l a m e n t u m cura 
duobus t e í l ibus , !qunm i i centura teftibus heret., 
cu i n o n o b í l a t íi non valet quoad e x t r á ñ e o s , 
nam etiam t e í l a m e n t u m P a g a n i , q u o d habet 
condi t ionem tu rpem, vel impoíTib i lcm . d ic i tur 
perfedlum , vu lg . L impojltbilis 3ff. de hared. i n -
fiituend. vt i l i tas v e r ó e í l ; an í i t ve rum teftamen-
t u m , quia íi v a l e t , v t t e í l a m e n t u m 3 vaiebit i n 
eo datio tutoris á Patre i n p r l e d i d o t e í l a m e n t o , 
data í ic fub í l i t u t io pupil lar is filio f a d a , ita íi fíat 
i n eo exhíe reda t io vnius f i l i j , v t i que vaiebi t , 
q u « quidem fieri n o n p o t e í l i n c o d i c i á i s , ac 
prcinde non po í l ene fu í l ine r i inter 1 iberos , íi 
non va le re t , n i f i ab i n t e í l a t o , rogo vider i Bof-
í iu ra d . num. 1 5. Cr j 6 . 

Q u o d t e í l a m e n t u m ad pias caufas, v t dicatur, 
fufi iei t , f i íit pia caufa, p r imo loco inf t i tu ta 
haires , í iue f u b í l i t u t a , l icet primus grauus í i t 
p rofanus , ca.p. 1. de tefiam. m 6. V i u i u s dec. f . 
Barbofa i n el. cap, \ . de tefiam. in 6 . quod etiam 
d ix i t R o t a Romana penes Bura tum d . 475 . v b i 
cius addi t io , imo í ingu la r i t e r dicunc, quod íit te­
í l a m e n t u m ad pias caufas, licet pia caufa non í k 
hieres, nec fub í l i tu ta , dummodo legata ad pias 
caufas i b i fada i n t e í l a m e n t o abforbeont ma io -
rera partera hasreditads , ita Ro ta penes C^fa^ 
rera de Graffis d. 5, in t k . de tefiamentis, Mar ta 
de fuccejfiombus,part. 4 . qudjhÜ. a n . i o. num.. 3 o. 
Bart. v b i f t p r a 3 m m . 1 8, p o í l alios Boí l ius v b i 

fnpra tom. 1. moraliurn, t i t . s i . § . 2. per totum. 

Q j i i Boí l ius v b i f u p r a , § . 2 - 0 . num. 106. d i í - 6 7 
p u t a t , v t r u m valeant legata f ada ad pias caufas 
i n t e í l a m e n t o minus fo lemni , &: tenet af í i rma-
t iué , quia í icut i valet i n í l i t u t i o piae caufas i n te­
í l a m e n t o minus f o l e m n i , i ta p o t e í l , & debet va­
lere lecratum profanum reí i d u m laico i n eodem 
t e í l a m e n t o , i d q u e ex co quia t e í l a r a c n t i n n ip fum 
eft a l iquod principale , i g i t u r . í i i l l u d valet, vale-
bant etiam legata i n eo r e l ida , l icet non í in t 
p ia , q u ^ c u m í í n t accidentia, & acce í lo r i a , ( m i 
valida, ardura. Textus i n cap. accejforium de re-
gu lü iuris i n 6. tura quia l i t a legata funt pars 
t e í l a m e n t i , i g i t u r íi t e í l a m e n t u m eft va l idum, 
valebunt qnoque i l l ius partes , ita p c í l Gratia-
h u m , B a i b o f a m , T i r a q u t l l u m , & alios dici t Diana 
par t .y . t raf t .6 . refol .4 . Couar.Fagundez,acterof-
que l u r i í l a s , & Theologos d i ck Boí l ius t r a t t . \ i . 
§ . z , m i m . i o y . fie t e í l a m e n t u m inEe^Überos , vel 
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ad canias pias eft verum l e í l a m e n t u m 3 vigore 
cnius fuccedentes d icunmr fuccederejnon ab in~ 
te í laroj íed ex teftamento , non fecus, ac ex alia 
folenni d i í p n c a t i o n e j o m n i b u s terminis abtolnta, 
Gloí ía v e r b o >ab i> ! t e f la to ,C . f a m . h e r c i f c . B o Q i u s > 

Se í i b j f H f r a c k a t l 

Qnare n n l l i d u b i u m cft i m m i í l i o n e m officij? 
de q u o agimos c o m p e t e r é Carolo Conf tan-
tino3 & c . 

i r f * r.A - r r i W Í r f i w • r h m rh • m ^ frí 
D I S C E P T . C C X C í F , 

S V M M A R I V M . 

A r t i c u l i p r i n c i p a l e s 3 i n q u i h m v e r t i t u r f m f e n s 

c a u f a r e c e r ¡ ( ' e n t n r , n u m . i . & C $ . 

D . A i i t h o r ü p r a m i j ] a p r o t e í t a t i o , 

T e ñ a m e n m m , ^ c o d i c i l l i I l l u S í r . P r i m i p i j f e 

H i e r a c i j y t a m a t t e m o i u r e c o m m u n i » q u a m 

v n u n i c i p d i h u i m C i u i t a t ü N e a p o l i s f u í l i -

n e r i n o n p o j f u n t . 

H a h i t a t r i x h u i m C i u ' t t a t i s m n p o t e f t d i ü f o n e -

r e } m f i f e r m t a f o r m a c o n f u e t . f i q m r n o r i e n s 

d e m i d i e r e h a h e n t e filies¡&c. 

I n c o l a y v e l h a h i t a t r i x n o n p o t e f i cffe c i n i s 3 & 

h a b i t a t r i x f i m u l y f e d f e p a r a t i m > & a l t e r n a -

t i u e 3 v t c o m p r e h e n d a t u r a c o n f u e t u d i n e 

N e a p o l i s . 

J n c o U f t a t u t i s l o ó 3 i n quo h a b i t a n t a d f c r i p t i 

f u n t . 

E x h a b i t a t i o n e p e r d e c e n n i n m í n c o l a e x i f i i m a n -

d m ef i C i u i t a t i s N e a p . 

C o m r a h e n s f e r u a t a f o r m a S t a t u t i l a n u e n f i s , 

& p r a f u m i t u r i n d u b i o p r o v a l i d i t a t e c o n -

t r a í l u u m e r i g i n i s d o m i c i l i u m deferHÍJJ'e3 

S e n n m . i i . 
H a b i t a n s r n a l i q u o loco occaf ione l i t i s n o n 

á i c i t u r co' / i trahere d o m i c i l i u m , S e d hoc 

n o n p r o c e d i t q u a n d o d e c e n n i n m e l a p f u m ef i 

f u i i n c o l a t t u 3 & q u a n d o c o n f i a t d e aniw.Q 

d e f e r e n d i d o m i c i l i u m o r i g i n i s 3 & p e r m a -

n e n d i N e a p o í . i b i q u e m a i o r e m p a r t e m bono-

r u m f m r m n c o n f i i t u e n s 3 & pof i mortern f t tas 

dotes d e í i i n a n d o i n e r e c i i o n e m A í o n a f i e r i j 

i n h a c C i u i t a t e . 

L i t i s c a u f a n e c e j f a r i a d i c i n o n p o t e f l occaf io 

c o n t r a h e n d i d o m i c i l i u m c u í n p o t e f l e x e r c e r i 

a A í a g n i f i c i s J Í d m c a t i s 3 & P r o c u r a t o -

r i b u í . 

N o r n e n d e b i t o r i s ejfe i l l i u s l o c i 3 i n quo d e f l i -

n a ú o n e t e í l a t o r i s y & p o f i m o r t e m p e r m a n -

f u r u m . 

H a b i t a n s d s c e n n i o 3 v e l m i n u s d e c e n n i o 3 a u t v l ~ 

t r a d e c e n n i u m 3 e x q u i b u s c a u f i s , & figms 

p r a f u m a t u r a j f u m p f i j f e d o m i c i l i u m & c t u i -

l i t a t e m a c q u i f i u i j f e 3 ornnes f e r e c a f t a r e c e n -

f e n t u r , i b i d . 
f x o r d i c i t u r de d o m i c i l i o v i r i , & i n e i m f u c -

ceffione a t t e n d i t u r confue tudo l o c i d o m i c i l i j 

v i r i 3 q u a r n v ü c u m e i m v i r o a l i b i l i t i g a r e , 

8 c n . j 4. 
l a r a p i o n e s 3 & n o m i n a d e b i t o r u m f u n t i n 

eo l o c o y v b i f u i t c o n d i t u m t e t f a m e n t u m . 

C o n t r a h e n s debet f e m a r e fiatuta l o c i c o n t r a -

i i m j i c e t a l i t e r i n loco o r i g i n i s fiatuatnr. 

T e í í a m e n t u m c o n f e ñ u m c u m f o l e n n i t a t i b m l o ­

c i c o n d i t i t e H a m e n t i v a l e r e , q u a n i v a r e p u -

g n e t f o l e n n i t a t i b m r e q u i f i t ü p e r fiatutum 

í o c i 3 v b i b o n a fita f u n t . 

E x t e r m r a t i o n e c o n t r a t í m i n C i u i t a t e g e $ ¡ 

l u í . Caponi Difcept . F o r c n í . Tora . I V . 

10 

11 

1 ? 

14 

i 5 

16 

'-7 

1 8 

f o r t i t u r f o n m 3 & d o m i c i l i u m h u i m C i u i t a ­

t ü 3 & H g a t u r h ü c o n f u e t u d i n i b m i n b q n ü 

t a m e n i n t r a d i s l n t i u r n . 

x o A d u e ñ a c i r c a d i í f o f i t t o n e m f ú c r u m b o n o n m 

t e n e t u r f e m a r e c o n f u e t u d i / i e m l o c i , v h i tc~ 

. f i a t u r 3 & r e l i n q u e r e p o r t i o n e m fiamtariam 

v o c a t ü a c o n f u e t u d i n e i n bonis t p f i c o n j u e -

t u d i n i f u b i c t l ü y i k 11.2.4-

2.1 C i u i s o r i g i n a r i m a l i o f ? t r a n s f e r e n s a d h a b í ' 

t a n d t m 3 & t e s í a m e n t u m tb i f a c i e n s 3 t e n e ­

t u r oh f e m a r e f o l e n n i t a t e s l o c i c o n d i t i t i f i a -

m e n t í . 

2 2 C o n f u e t u d i n e s N e a p o l i t a n A p r o b o n i s fifis i n ­

t r a d i í h i t l u r n l i g a n t e x t e r o s i n e o r u m d i j -

pof i t ion ibu-s , t a m a t i i u e , q i t a m p a f f i u c , c u m 

c o n f u e t u d i n e s f i n t r e a l e s 3 & n o n p e r f o / m l e s ^ 

Ó " i n r e m 3 n o n i n p e r f o n á m l o q u u n t u r . E t 

p l e n i u s 3 n u m . 13. Q u p d f e c m f o r e t ¡ q u a n d o 

d e p e r f o n i s l o q u e r e n t u r 3 & n.2 5 . 

1 4 M u l i e r i n d i f f o f i t i o n e d o t i u m 3 & a l i o r u m ob~ 

u e n t o m m a b a g n a t i s 3 & c o g n a t i s t e n e t u r 

o b f e r u a r e c o n f u e t . f i q u a rnoriens i n f u á d i f -

p o f i t i o n e . 

* y E t i a m f i dotes fint e x t r a d i f i r i U u m * 

z 6 Q u o d p r í u i l e g i t m m a r i n a m u l l e r e t r a n f i t a i 

filies. 

17 D o s v t i i m v n i u e r f d e c o m p r e h e n d i t b o n a e x ­

t r a d i f i r i f t u m . 

18 D o t e s I l l u f i r . P r i n c i p i f f A f u n t i n t r a d i f i r i Ü t m . 

%••) M a r i t m o b l i g a t m f s l i t o m a t r i f n t n i o r e í t i t u e -

r e dotes H i t , v e l H i t s , c u i , v e l q u i b m c a f m 

d e d e r i t r e í l i t u t i o n í s d o t i u m i n f u o 3 n o n 

v x o r i s d o m i c i l i o i l l a s t e n e t u r r e ñ i n i e r e * 

6c n u m . 3 o. 
3 1 D o m i c i l i u m m a r i t i i n t e / l i g a t u r de d o m i c i l i o 

h a b i t a t i o n ü y n o n o r i g i n i s , & n u m . 5 2. 

33 L i c e t a l i j d i x c r i n t % , q u o d q u a n d o c o n i u g e s 

f m t e i u f d e m o r i g i n i s , d o m i c i l i u m i n t e l l i g i 

i n c o m m u n i loco o r i g i n i s , n o n h a b i t a t i o n i s . 

Q u o d t a m e n d e c l a r a t u r 3 v t f e m p e r m a r i t a l e s 

c o n t r a b i u ó 3 q u a m v i s f i a n t i n d o m i c i l i o v x o ­

r i s l e g i b u s t a m e n d o m i c i l i j v i r i r e g u l a n t u r . 

I n r e f i i t u t i o n e d o t i s n o n a t t e n d i t u r d o m i c i l i u m 

o r i g i n i s , f e d h a b i t a t i o n i s i n h a c C i u i t a t e , , 

q u o d U l i t í i r . P r i n c e p s t r a n f l u l i t occaf ione 

¡ M a g n i S t a t u s E e g n o p o j j i d e n t i s 3 m q m 

f u u s p f t e r d e c e f i e r a t 3 fiante e t i a m 3 q u o d 

i n C i u i t a t e í d n m mi l lo s i n t r o i t u s h a b e b a t , 

OÍ n n m . $ 6 . 
>7 E t r e f o t u m t u r c o n t r a r i a p r o c e d e r é 3 q u a n d o 

b o n a d o t a l i a l a r u u fita e j f e n t , v e l i b i i n e r n -

p t i o n e m c o ü o c a t a . 

3 8 R e í i i t m i ó d o t i s f a c i e n d a N e a p o l i o p e r a t u r 3 v t 

í p f i t i s a c l i o c o m p r e h e n d a t u r i n d i f i r i t t u c u m 

c o n t r a í l u s n o n i n t e l l i g i t u r c e l e b r a t u s i n loco , 

i n q m n e g o t i u m g e f i u m e f i 3 f e d i b i p e c u n i a 

f o l u e n d a e f i . 

55» N o m i n a d e b i t o r u m i u r a 3 & a c l i o n e s c e n í e n -

t u r ejfe i n loco , v b i e x a B i o f a c i e n d o , e f i , é 

e l e c t a ef i fieri & l i s i n t e n t a t a . 

4 0 Q u a m i u s a l i b i e f í e t d e f i i n a t a f o l u t i o 3 & i b i 

d e b i t o r i n u e n t n s n o n fit. 

41 E t p r o i n d e f i n t d e c i f n m e f f ? c Q n f u e t u d i m f H b i e -

c í a , q u a n d o i n e i m d i ñ r i í h i e ¡ } p r o m i f f d 

f o l u t i o . 

4 2 L i s , & i u d k i u m ú p c r a t u r , v t a ñ i o fit i n t r a d i -

firiffium l u d i a s . 

43 N o m i n a d e b i t o r u m f u n t i n loco , v b i e o r u m 

exaffi io fieri d e i u r e > & de f a t í o po te f i . 

4 4 s U t i o de dote efi i n loco ¡ v b i d e c e j j i t m u l i e r . 

4 f R e g u l a q u o d fine d e b i f o r e f i N e a p o l i t a n u s , f i ^ 

0 e d i t o r f e m p e r a c l i o n e m ejfe i n t e n t a n d a r ® 

V « i N e a p o l i * 

34 

35 
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N e a f o l i , eámque fuccejfme mdicandam i n 
huius Cimtatts d i f i n t t u , & 11.46. 

//r,v? G~' a íhones non deftinata a l ibi folutione, 
fed ddta Jímpliciter ohligatione adbenefi-
attm Ciáis Neafol i tani f m t in d i j h i t h i , 
ctiamfi lis non ejfet in ténta te Neapedi. 

Feudatanus in Regno eft Ciuis NeapolitanuSi 
licet alij contrarium fenfertnt, i k n .49. 

I l l t i f i r . Principijfa remút ajfignationem Status 
pro ftéis dotibtts volens procedí faceré ad 
venditionem Status3 pretiúnique & affítins 
in S.C.depofitari igitur fuá atito iudicanda, 
& nniTl.5 í . & j 2 . 

l u r a , & affiones competentes I l luf i r . Principis) 
fcilicet fnijfe in diftriffiu mdicantur 3 quia 
alioquin decrettén pmambuli in benefcium 
há-rcdis i n í i i t u t i fuijfet nullwn 3 tanquarn 

prolatum a Indice non habente iunfdtclio'-
nem extra fmtm terri torium, & n. 5 4. 

Confuetudincs Neapolitan. feudalia non com-
prehendunt. 

Hlnfr.Beried.iil a non habuit feudormn adiudi-
cationcm pro dotibus, & proinde mnpo tu i t 
dict feudataria. 

Abitonesperfonales%& reales compettmt mulic-
r i pro dotturn confcquutione. 

Creditor. in aUiene perfonali cogtt feudatariurn 
ad ven den d mn fcudum. 

A B i o hypothecana fnper feudo non confi tni t 
f o r r m n m corpus feuais. 

Capitula conceffa fidehjjima Ciui ta t i pro do-
fbirn rejiitut'one. 

Succejfio a í l ion is fepídalk regulan debetfccun-
dmn fucceffionem feudi. 

Q u a m v ü alij altter fenferint. 
Hjpotheca non ccmñituens formatum corpus 

feudi fubiacet confuetvdwt Ncap . máx ime 
pro dote. 

Reftitutio dotis fieri debet Neapoli i n domi­
cilio v i r i quarnvisfeudalia extra d i f i r iBum 
J i m obligata 3 & proinde atlio eft fubiet'ta 
confuetudini Neap. vb i lo cus Jolutionis eft 

f íh icElus . 
A í h o perfonalis 3 quam mouit [t tuftr , P r inc i ­

pijfa in S.C, contra I ) . H ic fcnpnum P r m -
Cípem eft i n d i f t r i B u . 

I n inuentario confeti o ab herede Pr inc ip i fk dc~ 
fcr ib i tur creditum dotium prout ex aclis S.C. 

Fi l io in legitima de iure natura debita a matre 
inft i tmo ad euitandam innaliditatem t e ñ a -
m e n t í , prafumitur legitima de iure confue-
tudinario debita y non iure comwtmi r e l i ü a . 
Se n .68 . £ t p l e n i u s . n . 109,cum í c q . 

Téftatnentum Jlíuftr. Frincipijjdí de iure com-
muni eft nul lnmjum quia calore iracundia s 
tum quiain edimn patris , t t m quia ex f a i ­

f a caifa,confeí lum eft,de 11,70. 
£ t quia i n potentiorem caufam l i t is in í í i tu t io 

f u i t f a ü a j fcilicet in fenatorems & i n Ec~ 
clejiam, 

L&lius Altogradus I .C.doBif imus refertur in 
prafenti caufa fcripfi j je . 

feftamentum i n quo fine caufa legitima eft re-
Hi l a filio extranco yfeu fenatore infti tmo ka-
rede i n iuribus Utigipfis eft nullum. 

E t j n iure rnultis t i t u l i , repugnat. 
Senator potentior dict tur. 
Potentior quisd ia tur rañone officij 3 ideopra-

motus ad Reipubl. admwiñra t tonem poten­
tior eft. 

Gpuamvis Ofafcus contrarium tcneat,tk. n.fccj. 
A b authore reprabatur3 i b i d . 

78 D 'Franci fcm Salgadas vidfindus á r e a Á í a t U 
' g i ñ r a t u s e o s q u i c u m eis l i t igant . 

7 9 Senatoris autkoritai quantum operara f u i t m 
hac caufa, & qua operan poteft. 

8 o Haredem inftituendo, vel legando alienare non 
dicitur. 

8 1 E t ideo in potentiorem dici nonpctcft M a g i -
j i r a tus ir.ftitntio 3 quia necefitatefa$a, & 
quia per contra í lmn inter vmos fieri potejt9 
& n . g z . & S j . 

8 4 L i t i g i o j i ui t iurn non contrah'ítur in t ematá 
atiione hypothecaria. 

8 5 Senatores ex teftamento capere pojfunt quandú 
inftitutio tn f u i comrnodum eft f a í l a 3 non 
qnando hares fiduciarius relittus eft ad alte-% 
rius benefixítm, v t videatur patrocinium i n 
a l i e n i S y d r l i t ig io f i s rebus fujeipere. 

86' Magif t ra t ibus patrocinia , & procurationes 
jufeipere j u b quovis colore 3 tam de iure 
communi 3 quam pragmaticarum RegnÍ3 
irnh e t i a m legibus H í s p a n l a prohibctur, 
& mmi,b '7. 

8 8 Hares fiduciarius , feu execntor eft procufator 
poft mortem. 

89 Senator in í l i t u tus hares i n aVáone l i t igiofa 
incitatur ad fufeipiendurn patrocinium 
propter legaturn filia f a í i u m , non amore 
commatratus3 fed pro exaí'iione, & recupe-
ratione dotium per dietmn fenatorem f a -
cienda3cum claujula annuiiatma m n aliters 
nec alio modo¡8c n.() 0.8c 9 1. 

5! 2 Senator f u i t inftitutus hares fiduciarius anima 
defatigandi aBorem i n lite 3 qua pendebat, 

9 5 Eo máx ime cum i l l i prohibuit t c í i a t r i x con-
uentionem 3 vel aliquam t ranfaü ionem cum 
filio collitigante faceré 3 & 1111111.5)4. 

9 5 Dolus in cejfwne i n potentiorem prafmnitur cef-
fare f i a íHo f i t indubitabilis 3fecus fi dubita-
b i Lis,(ir l i t igiofa. 

9 6 L i t i g i j v i t h m i n iuribus , & aBionibits m n 
inducitur de iure communi 3 f '.cus per capo 
conuentus. 

9 7 A B i o perfonalis lite cont eft ata fit l i t igiofa. 
9 8 Titulas ne Viceat potcntioribus in aBore, & reo 

proced.it. 
99 Teftamentum i n quo fenator f u i t i n f t i t u t u s co­

lore l i t i g ó , ve l eft nullwn^ aut venit refein-
dendum. 

Tesíamentum i n quo v l t r a infi tut ionem fe -
natoris f u b í í i t m t u r Monaftenum i n i u r i ­
bus litigiofis eft nullum. 

Imperator l i t i s caufa inf t i tu i non poteft. E t 
procedit non folum caufa l i t i s mota , fed 
etiam de próximo mouenda, &í n . 102 . 

1 o 5 Enftitutio f a B a in Ecclefiam l i t i s caufa eft 
mtlla,quia potentior d ic i tur , & n . 104 . 

lé>5 Inft i tut io i n Principe terreftri l i t i s caufa eft 
nulla,crgofort ius in Pr ínc ipe ccelefti,&fie 
i n Ecclefia. 

106 Decretum praarnbuli i n benefcium haredis 
inf t i tu t i f m t , & eft nullum. 

1 07 Inhibít io , & decretum praarnbuli quando 
eodern die concurrunt prafumitur i n dubio 
praambfdum praceffljfe. 

1 o S Secus fi al'mnde cúfíftaret inhibitionem f u i f e 
f aBam a por teño prima hora Tr ibunal ís de 
mane tune praambulum , tanquarn attenta-
tum eft nullum. 

1 09 Teftatrix i n teííamcnto faBo Neap. f lio tn-
¡Ututo in legitima praf tmi tur reliqwffe le-
git imam confuetudinanam , qua fant no-
uern partes. 

I 1 o Qufo 
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l i c e p t a t i o 
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l i o O t i í d n$us?n p a r t e s f u n t l e g i t i m a de i u r e n a -

t u r a d e h i t a a n t l a i n b e n e f i c i u m filioruWi 

p e r c o n f u e t u d i n e m y & num. i i í . 

i \ z E t i t a t e f t a t n c ü a i f u i a ü m v a l i d i t a t e m i n -

t e r p r e t a t u r d i í p o f u o . 

11 j E x t e r m d t g e n d o R o m A p e r p l u r e s a n n o s f e r -

u a t a f o r m a fiatpttormn R o m d í p r ^ f m m t u r 

d i j f o j m j f s , e t i a m i n b o n ü e x t r a d t í i n í i u m . 

i 14 Q r i t a t e ñ a m e m m n f a t í u m a f o r e n j i r e g u l a -

t u r f i c u n d u m flatnta l o c i v b i f a t t u m e j i , & 

n o n f e c u n d u m f a t u t a c i u i t a t i s a q u a t r a h i t 

o r i g i n e m . 

i 15 F d i m 3 & a g n a t m i n p o r t t o n e d e b i t a , v i g o r e 

c o n f u e t u d m u N e a p . f u n t l e g i t m ú c o n t r a d i -

f l o r e s 3 c r i p f s compet i t p r o d i ü a p o r t i o n e 

i m m i f j i o v i g o r e v t i l ü r e m e d í ] 1. fin. C. de 

cdi¿ t . D i o . A n d r . T o I I . Q u i a e a i u r e b j t r e -

d i t a r i o c o m p e t i t > & n u m . 116 . 

i l 7 F i l i o i n í i i t u t o i n l e g í t i m a de i u r e n a t u r x , d e ­

b i t a c o m p e t i t r e m e d i u m p r a d i c l a l . f n . l i c e t 

a l i t e r C o n f l . H o d i e r n a J e n f e r t t , f e d c o n t r a -

r i u m r e f e r t u r a D . A u t h o r e 3 a l í a s j n p r a f e n -

t i c a u f a f m j f e d e c i f m n 3 &. n u m . 118. 

115) E í l i o r e j p e H u l e g i t i m a c o n f u e t u d i n a r i a nouem 

p a r t i u r n nenio ef l q u i h o d í e d u b i t e t í r m n i f i o -

n e r n deber i . 

l i o D c c r c t m n S . C - p e r q u o d f u i t d i c l u m r e n o u e n -

t u r b a n n a p r o v e n d i t i o n e StatM T e r r a N o ­

n a e j i nu l lurn c u m r e a . Q u i a f u i t p r o l a t u r n 

c o n t r a h a r e d i t a t e m i a c e m e m n e m i n e a u d i t o , 

& C u r a t o r e n o n d a t o 3 n u m . i 2 1 , & q u i a 

c o n t r a r n o r t m m ^ m m . 122. 

125 C o n c l u f í O y & f e n t e n t i a a q u i p a r a n t u r s & ideo 

f e n t e n t i a l a t a c o n t r a m o r t u u m 3 p o f l c o n c l u -

f u m i n c a u f a efl v a l i d a . 

t z 4 Q u o d d e c l a r a t n m n o n cjfe v e r u m . 

í i j L i t e r a e x e c u t o r l a l c s expedi ta , c e n t r a d e f a n -

t J u r n n o n poffunt m a n d a r i i n e x e q u u t i o n e m 

c o n t r a h a r e d e m eo n o n c h a t o . 

12,6 Q u i a c h a t i o eft de f u b f t a n t i a e x e q u u t i o n ü . 

D e b i t o r p r o ob l iga t ione 'decenn io e lapfo c o n ­

f e r í a n o n p s t e f i f i n e c i t a t i o n e v i g o r e r i t m 

c o n u e n í r i 3 & e x e q u i n i f i p r a c e d e n t e c i t a t i o ­

n e ad, d i c e n d u m c a u f a m q u a r e n o n debet 

o b l i g a t i o i n c u f a r i , v e l e x e q u i . ib idem. 
127 H a r e d h a t i i a c e n t i , c u r a t o r eft d a r i d u s . 

1 2 8 l u d i d o v n i u e r f a l i p e n d e n t e f u p e r f e d c n d u m 

eft i n i n d i c i o p a r t i c u l a r i . 

t z j L i t e p e n d e n t e i n t e r h a r e d e ? n i n s r h u t u m 3 Ó" 

v e m e n t e m a b i n t e í l a t o n o n p o t e f l proceda 

c o n t r a d e b i t o r e m h a r e d í t a r i u m 3 & n . 1 5 o. 

i 3 1 J D e c r e t u m p r a d i f t u m i g i t u r S . C . p e r q u o d f u i t 

o r d i n a t u m , q u o d r e n o u e n t u r b a n n a f u i t ( r e . 

p e t i t a r e u e r e n t i a ) f u i t 3 & eft n u l l u m . 

1 n 1 v R E 

>: ? % R O 
I L L . P R I N C I P E HIERACÍ 

C V M 
ILL. M A R C H I O N E LATERTiE 

S V P E R 
íuualiciitate reftamenti 111. Benedi-

¿Lx Pincila P1 incin\íl.cHycraci, 
nullitatc Pra.-arabi.ili & decrcti 

C 7 

S. C quod renouentur banna 
pro vendicione ftarus Térras no-
\ \ X y & calalmm. 

Z). ConPFrancifc. R occm Comijj. 

A v s a hice inualiditaus teftamenti, 
Bcne-

^ ^ ^ ^ d i ó l ^ Pinel i i P r i nc íp i Gerac ) re-
ftnngitur i n tres articulos. 

Primus articulus erit circa inualidi tatem p r « - 1 
d ió l am tam atiento iure confuetudinario huius 
Ciui ta t i s quam a t t e n t ó iure communi . 

Secundus articulus circa nnllicatem pneam- a 
bu!i ex d ió to t e í l a m e n t o nül l j ter expedito cum 
reuer. per Magn i f i cam C u r i a m Vicaria; ad fa-
uorem Il luí l r . M a r c h i o n e m Latcrt ia; harredis 
fi leiuciarij didsr l l l u t l r i s P r inc ip i f . 

Ter t ius articulus cont inet nul l i ta tem cum 3 
reu. decreti in te rpo í i r i per S . C . ad i n í l a n t i a m 
eiufdem Marc lnon i s L a t e r t i ^ vt íupra per quod 
decretum fu i t prouifum quod renouentur banna 
pro venditione í la tus Tenar nowx, & Cafai ium. 

A n t e q u a m tamen vi ier ius progrediar 3 m x - 4 
m i t t o atque ita h i c , & i n tota hac prarfenti allc-
gaticne p ro t e í l o r raihi p r o p o í i t u m eí íe n i h i l 
di c e r c é n icribere i m ó ne cogitare i n quo deb i t s 
e x i í l i r a a t i o n i ac d ign i t a t i Jl iuílris haredis i n H i ­
ta ti qu idquam derraclum quo quomodo i n t e l l i -
gatut ( ab í i t e n i m , quod tanta Senatoris i n t e g r i -
tas , & pruden t ia í i n d u b i u m apud me reuocetur 
q u i n irao ei tan tum femper d e t u l i , &c m é r i t o 
quan tum I l ln í l r i Senarori o m n i u m v i r t u t u m 
genere ornat i f f imo conueni t ) fed q i r d q u i d á me 
profer r i f e r i p t o , vel verbo coht iger i t i d t o t u m 
d i c l u m cenfeatur ad folius iuí l i t ia: fplendorem 
eoque durataxat quatenus cauíar ne ce liar i ó defer-
tíit 3 Se í ine quo caufa a l ioqu in indefenla rema-
aerct, . 

H o c pfasmiífo circa pr ia inra a r t i c u l ü m non 5 
po te í l d u b í t á n de inualiditate t e í l a m e n t i prardi-
¿ t i , t a ra de iure confuetudinario,quara iure c o m ­
m u n i attentis. 

D e iure confuetudinario prard ido , & nu l l um g 
t e í l a m e n t u m p ú s d i d l u r a quia didse l l lu í l r i s 
Principifl lc erat habitatr ix i n Ciuitate NeapoHs 
i n qua confecit t e í l a m e n t u m prardidnra anuo 
1^53. p o í l q ú a m Ncapo i i habitauerat per fpa-
d u m annorum decem nouem, & fucceffius, t a n -
q i u m habitatrix did-s Ciui ta t is Neapol i t anx 
non poterac de dotibus di (poneré fu per e x i l í e n t e 
f i l i o , n i í i de d é c i m a , vt confuct, íi qua raoriens 
fub tit.de mulier.habent*filies,qualiter fuara do­
te m difponat. 

Q u x c o n f u e t ü d o non f o l u m comprchenclit y 
mulierera C i u e m Neapoii tanam , fed etiam i n -
colam, vel habitatricera , ita quod non oporteat 
e í íe Ciuera; & habitatricera í imu!,fcd fe para ti ra, 
& a l t e r n a t i u é , q u o d a l iqu i s , í i t C iu is , aut habita-
t o r , 5c Íncola i n Ciui ta te Neapolis ita Napodar i 
inconfuetud. pupillus n . i o » 

í n c o l a enim i eg ibus ,& í l a t u t i s ^ t q u e confue- g 
tudinibus loci at t r i t i f u n t , i n quo habi tan t , v t . 
d ix i t Gai l l . l i b . z. o b f e r u a t . o b f e m . $ 5. m m . j . 

ita Bernard, Greuei i n addit. & i n piopri is ter-
mmis noftrarum confuetudinura P roucnzaÜ m 
confuet . f t q v i í s . v e l f i q u a 3 o b f e r u . 1 4 . n u m . 18. 1 % -

podari i n confuet . v b i doraus fub t i t . de i u r . c o n g r . 

c o n t r a c i u e m , n u m . - j 1. & i n coniuet. ^ u -

p i l l i V . habitatoribss fub t i t . de i n i m e g r , re f t í t . . 

V u 3 tm 
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ibi: Hahent ergo locum ifi<e confuetudines ínter C¿-
íies,feu hahitatores Ciui t . Neap. 

y Eó magis -quod diéta PrincipifTa babuit ani-
mum permanendi in hac Cinitate , illudquedc--
claratio ex habitationc in eandem ípatium de­
cem & nonern annorum , ex qua habit:at:ione3 
etiam íi non fuiííet per tantum temporis fpa-
tium̂ fed per folum decennium ineola exiftiman-
da e Ciuit. Neap. /, 5. C. de inceL 1. 2. Cdd. de 

ferui t . ex dqtm^An in l . cines> num. 104 . d . t i t . de 
incol. Narbon. i n l . vige/ima, glojf. 1 . l ib .^ . .Nou. 
Rcccpil. num. 6 8 . Capy c. Latr. con f u i t , 155. n.10. 
tom.x. ílc quoque Gradan, tom. 1 . cap. 8 2 4 . 
num. 5 <•), 40 . dicens 3 per folam habitationem de* 
cem annorum in dubio prsefumi quem voiuiíle 
ei loco perpetuo permancre ablque alia declara-
done,quod priüs dixerat/(3w.3. cap.) 9 1 . num.6. 
1 2. Seraphin. decif. 999. num.2. 4 . qui ait, quod 
per habitationem decennij concludcnter dici-
tur probaca mutatio domicilij , licet aliquando 
reuerfa eílet ad locum originis. 

I o Etiam quia di da principilla fecit muí tos 
contraclus in hac Ciuitace Neapol.durante tem­
pere eius incolatuSjabfque cófenfu duorum pro-
pinquorum , quorum confenfus alioquin n̂ cef-
larius erat attento ftatuto lanuenfi cap. 20. fub 
t i t . de cont ra í i . minor. & mvMcr. veri, le donne 
meo maggioridi ¿ 5 . m n i . quod ftatucum de iure 

1 1 porrigebat vices fuas, etiam quoad contradus 
geflos á raulieribus íanueníibus extra locum fta-

e p t . F o r e n f e s 

tuti & territorium ílatuentium Reg. Rouit. 
conf.5 1 . l i b . i . num, 11 . & 12. vbi reípondendo 
explicat deciííonem alirer contrariam Dom. de 
Franch . decif. j 1 . & profequitur neceííario eíTe 
prsefumendum pro validitace didorum contra-
duum didam Principiííam habuilFe femper 
animara per ineolatum fadum in hac Ciuitate 
per fpatium annorum decem & nouem ibi con-
trahendo non feruaca forma ílatutorum lanucn-
íium/ed iuxcá vfura Neapol. deíerendi domici-
lium originis, & acquirendi domicilium habita-
tionis,& ob id eífe cffedarn incolara huius ciui-
ratis Neapol. & fubiedam noftris confuetudini-
bus circa difpoíitionis eius dotium in vltiraa vo­
lúntate. 

Nec dicatur didam Principiííam habitan i He 
Neapol. per didum tempus occaíione lids,quam 
habebat cum viro, ob quod non dicitur contra-

1 ^ xiífe domicilium Neapol. ad tradita per Gradan. 
cap. i 8 1 . tom. 1. & cap. 5 6 9 . tom.5. & per Text. 
i n l . eim qui manurnifit, %. Celfus, j f . ad rnunicip. 
enrn concordantib. Nam prasdlda procedunt que­
des decennium elapfnm non cílet, & noncon-
ílaret de anirao 111. Benedidas perpetuó perma­
nendi in hac ciuitate , ad Text , in l . ciues, C. de 
agrkol . l i b . i o . íed cum in príefenti fadoconftec 
de animo príedi da: 111. Benedidas viera eius ha­
bitationem in hac ciuitace per fpatium annorum 
decem nouem per particuiam eius codicillorum, 

In quibus mandat, quod Monaílerium 
engendum recuperatis eius dotibus fiat in ciui-
tate Neapolis , vel Roma: , ex qua difpoíitione 
colhgitm- didam Benedidam femper habuiííe 
in animo deferendi domicilium originis,& Nea-
poh permanendi Ubique contrahendi domici­
lium, dum deferic locum originis 3 & recuperatis 
eius dotibus vule ex eis Neapoli conftrui Mona-
fterium poft eius mortem, quod fads indicat in 
vita, & in morte elegilíe ciuitatem Ncapolita-
nara in eius domicilium , ad tradita per 1 ) D . i n 
i . i . C . v b i Senatores,fcu clarijfimi38c per Amayam 
m tribus Itbris Codka in l . cines¿7, num. 102 .C 

de incol. l ib. 10. Quo loci conciliando diípoíidc. 
nem, /. Cines, C. de incol. l i b . 1 o. cum l . 2 . C. v U 
Senatores, feu c l a r i f f m i , dicit authoritate multo-
íum DD. quos laudat, fatis confiare de animo 
alicuius permanendi in aliqua ciuitate , quando 
vltrá habitationem illius per decennium concur-
rit eundem conftituiííe maiorem partem bono- 1 ú 
runa in loco, vbi morabatur , nec litis caufa ne-
celíaria poteft dici occaíio, quia dida Domina 
Neapolim veniret ad habitandum 3 poterat enim 
lis praedida exerceri ea abfente ab eius Magni-
licis Aduocads, & Procuratodbus , ex quoíatis 
probatura reraanet conftituiííe didam Benedi­
dam domicilium Neapoli, vbi mor ata fuit per 
ípatium annorum decem nouem dum vixit, & 
morabatur cempore mords,eo príecipué dum re­
cuperatis i b i dotibus,qua: erant eius bona vultex 
eis Neapoli conftrui Monafterium poft eius mor­
tem, qua de caufa dicit Alex. i n conf. 1 6. f u m a , 
líb. 1. hoc nomen debitods eííe i l l ius loci, i n quo 14 
perpetuo eílet perraanfurum ob deftinationcm 
i l l ius á teftatore fadam, 6c ob hanc cauíam pra:-
fumitur teftatocaniraum permanendi ibi femper 
habuiííe , 8c late Seraph. decif.) 5 2 . fub m m . j . 
& facit diítindio tradita per Rcg.Rouit.f̂ /148. 
num. 5. 1 .tom. dicens , aut enim quis habitat in 
aliquo loco mi ñor i fpado decem annorum n n l -
lam prx fe ferens eífcfam̂ me a dum adiundum 
lignificantcm aíluraptura domicilium , 8c hoc 
cafu nullo modo acquiritur ciuilitas , cum non 
prarfuraatur animus conftituendi domiciliumo 
Aut vero quis habitat minus decennio,fed habi­
tado habet admixta aliqua íigna íignificantia af-
fumptionem noui domicilij ; quia tranftulit fe 
cum familia ad habitandum in aliqua Ciuitate, 
aut maiorem parcera fortnnarum íuarum , i b i 
tranftulit, & fimilia, tune ex his íignis pradumi-
eur animus acquirendi domicilium , qui fufíicic 
ad aequirendam ciuilitaccm fine alia fpedadone 
vlterioris habicacionis , ita Hefticnl. & Abb. i n 
cap. fin. extra de Paroch. idem fi i n condnenti 
iuum animum deciarafle-.velle i b i habere d o m i -
ci}ium,nam ha'canúni declaratio cum adu trans-
1 adonis ad habitandum , íu í i ic i t abfqnc a i iacur-
fus temporis expedadone , Felin. i n e. d i l eñus la 
fe fondo ,pofi num. i i . i n 2 . cafu extra de refeript, 
aut de ñique quis habitauit per incegrum decen­
nium íirapiieiter abfque aliqua animi declara-
tionejiiec verbo, nec fado,tunc ex curíu decen­
ni j prísfumitar animus perpetuo permanendi,& 
conftituendi domicilium , & per confequens ex 
fimplici habitationc decennij picCÍumitur ciuili-
tas,donec eontrarium prcbetî : ex aduerfô ita di-
ftinguit Felin. in cap, dileRus 3 qnam d i f t i n d i o » 
nem copiofus realHimpíit Menoch.̂ í a rb i t r , l ud . 
l ib . i .cal .G%. &pr&fumpt .42 . l íb .6 . 8c h m l . i n c . z . 
Pr&tor. in Glojf. i n verb. tales pueblos pofi n u m q . 
ver f .2 , vfqpte ad f i n . 

Pr̂ rercá 111. D. Benedidam domicilium hic l í 
Neapoli acquifiiü'lle ex alio non ambigitur , eft 
enim verum 111. Principem eius virum domici­
lium hic Neap. acquifinillc, & totaliter originis 
domicilium dereliquiile nedum per eius anti-
quam habitationem, vfque ad diera mords 9 ve-
íum quia maiorem partem bonoium, imo cotum 
eius patrimonium aderat in Rcgno,quó fit vt di­
da D.Benedida vd vxor dici debet de domici l io 
viri, ca ratione, quia matrimonium vnicam do-
rnum facit,/. 1. § . f i v i r f f . a d Sjl lan.prout ex pro» 
feífo hanc partem v t i vedííimam tuetur Surd, 
decif.$ 3 o. Quamvis vxor cura eius viro litiga- / 
retuve ipfemec aic,ibi m m u i x . ex BM-M cap.con-
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fiitutm de t e ñ i b . í u b d e n s , hanc eífe communem 
0 , l in iun l 0o in ionem3& hoc i n d i l H n ó l e í t a m achi­
n e , q u á m paí l iué , v t fcilicet circa vxoris fuccef-
í í o n e m attendatur confuetudo loci domic i l i j v i ­
r i . , Ba!d. i n l - f in . §. itern refcripferunt ad municif. 

•per, 7ext . in Lexioere d o t e m ^ . de mdic. Gomp. de 
dot p .vl t .q t iaf i . - j i , v t ex prof - f lo firraant Bertaz-^ 
zo l .coní . i t . num ^ . Ó ' $ .conf . i4 . nurn.$ 5. Alex . 
G a l ü a u l . in confuet.Alcx.in y&rb.vxorü, q. x.ñ. 6. 
cum aliis per D.ConG H o d i e r n , in addit.ad.d.de-
cif. Surd. i J o, Gra t ian . tom. 4. cap.6 t j¡. num. 16, 
& feq- A l e x . eonfd. i^dib . 1. Bald. confil ¿ tf.fub 
m m . < ¡ . Ub. 1. Percgrin. con f i l . jQ . l ib . 1 .num. 17.0 
& hoc í íue í í n t nomina debi torum 3 í iue bona 
m o b ü i a , í iue ftabilia.' 

16 Accedat p r í e d i d i s , t e ñ a m e n t u m " , & codic i l -
l u m N e a p o i i confufum cum ab 111. Benedida , 
ob q u x iura pr íedió ta dicebatur cum i n cUftm 
é l u j c u m ad hoc vt nomina debi torum cenlean-
tur e í íe alicuius loci .at tendi debet locus^vbi fmt 
condi tum teftamentura, ita í i n g u l a r i t e r o b í e r u a -
bic Alex.confd. 1 $. num. 19. l ib . 6. 8c propterea do 
P r i n c i p i l í a tenebatur obferuare folemnitates re-
q ni litas per ftatntum praedicla c iu i t , Bart. i n L 
cmttospopiilos 3 ccl >. Cod. de fmn . T r i n i t . & f i d . 
C a t h . v b i A k x . Anchar ran . 8c Socin. Surd. de-
tíf .! 5. nurn. 6. M ol í ef. conf l . 5. n t tm 1 1 . tom. 1. 

1 7 í m ó i n loco co l i t r aé tu s , feu ftatnti vno modo 
d i f p o n a t , & i n loco or iginis aliter í l a t ua tu r de­
bet feruai i ftatutum loci contractus i n contra-
drus celebrationc 3 Rolandus conf 4 3 . n u m . i . 

5. 8c teftamemam c o n f e d u m cum í b l e m n i -
tatibus requirendis i n loco condi t i teftamenti cft 

1 8 val idui r i j etiam quod repugnet foleinnitatibnsde 
iure requirendis per ftatutum , v b i funt bona 
Thefaur . i t b r . i . qudfl.%. nmn.^x. Franch. de-
tíffyy*. n u m . i ^ . p a r t . ^ . Hodie rn . ad Surd. de~ 
c i f . i y - j . Georg. a í leg . iÜ. num.y. 

E.t quod ratione contradus in ciuitate gent i 
exterus fort ia tur domic i l ium huius c iu i t a t i s , l i -

1 tj getur extra eonfuetudi ni bus , Napod . i n procem. 
confuet. § . per quod 3 num, 5 3 5 . Gapyc. L a t í . 
conf. 155 . num. 1 i . t om. i . q u i hoc in te l l ig i tu r eo 
cafuj quando confuetudines loquun tu r de bonis., 
qu ia tune comprehendnnc omnia bona } quae 
funt intra d i í l n ó t n m , Na podan, in confuet. P u -
pi l lm de i n integr. ref i i t . num. 8. verb bona , vel 
quando confuetudo re fp ic i tconr radum. , ib idem 

2 0 Mar inus Frece, i n a d d i t . incip. A n confuetudines 
coritrahantur adperfonas , 8c qrtodexterus t e j a n ­
do i n a l iqno loco teneatur circa difpofi t ionem 
í u o r u m bonorum teftari feruata forma confuetu-
¿ i n u m l o c i , i n quo teftatur 3 licet fit a d u e ñ a loci 
v b i teftaturjiSc quod teneatur re l inquere por t io ­
nem confuetudinariam 3 teftando i n d i d o loco 
vocaris ab eadem confuetudine l o c i , v b i teftatur 
i n bonis tamen fub ied íS confuetudini p i redida?, 

2 j ex mult is fundat Va la í c . confuit. ¡ 8 2 . num. 1 i .Sc 
quod ciuis originarius loci 3 h al ió fe transferat 
ad habicandunv-*- i b i t e í í a m e n t u m faciat, tenea­
tur obferuar i leges & í ta tuta loci , v b i teftatur' 
Soccin. confil. 7 9 . num. 8. n. 1 1 . m U 4. PanS 
conf. 1 2. nmn. 1 2 . ^ 1 4 . vol.3 ¿ C e p h a l conf.414. 
num.^ ' é . vel . u Marta o r a n i n ó videndus qu i di~ 
ftinguit circa fucceíTionem ab í t e f t á c p ¿ & circa 
l u c c c í í i o n e m ex teftamento in fum.fucceff. legal. 
par t .$ . qu£,fi. 1 5. art.A,. tom. 1 . 

Pr íe tereá nof t r^ Contuemdines l igant exteros 
pro bonis íitis i n d i f t r i d u huius Ciui ta t is tam 
a d i u é , quam paffiué i n eorum di lpof i t ionibus , 

1 - Molfef . inConfuet.Neap.part . i .deperfon.qmfi. 1. 
m m ' 4 . cum feq. 8c quod exten cum difponunt 

n o n p o í í i n t difponcre , n i í i feruata forma Con 
fuetudinum^vt euitetur frauSidocuerunt Ant .de . 
A l e x . i n addit .ad Napod.an.in § . p e r quod,fol .^a 
&: alij ci tat i per M o l fe f. d.q. i . p a r t . 2. t i t .de per-

fon.hd.Qw^xxt . inpralud.ad C o n f u e t . N e a p . § . $ . d c 
p e r f m ü , qua i n loco3num. 3 1. v b i dic i t Confue tu­
dines difponentes circa p o t e í l a t e m te l ian di de 
bonis antiquis eífe reales3 & non perlonalcs, & 
proinde quod exteri l igentur d i d a Confue tud i ­
ne circa di fpof i t ionem ab eis f adam de bonis 
ant iquis 'exif tcnt ibns intra d i f t r i d u m & quoties 
Confuetudines de bonis i o q u u n t u i j o r n n i a bona 
i h d i f t r i d u comprehenduntj tam fi fuerint exte-
r o r u m , quam c i v i u r a , P r x f . de Franc. dec. 5 5 G. 
nurn. t . 1 4 . Ó" i j . Cont .Prouenzal i n confuet. S i 
quiSyVel f i qua obferuap. 1 ^ .num. 1 4(.\lomx..'hion~ 
tan.controuforenfcap. 1 , a num. $4 . cum feq. But -
t i g l i c r . de fucceff.ab intefi.cap.i.theorem. 1 3 1 3. 
vfque ad 1 4 . q u i al lega t c t iam ad conf i rman-
d u m d i d a m op in ionem eonf. 6 4 . R c g . R o u i t . 
¿om. 1. 8c d ic i t fecus e l lc jquando Confuetudo l o - 2. 5 
qu i tu r de perfonisjtunc en im non comprehendit 
forenfe circa bona , non obftante, quod i l la po -
fica í i n t i n d i f t i i du^ex d o d r i n a D o d o r a m , q u o s 
aüega t ad idem R c g . Marc i án .d i / p . 4 5 .» . í , to rn . 1. 

Bona vero U l . B e n e d i d ^ comprehendi fub 2 4 
C o n í u e t u d i n e p i a d i ó l a n o n ambigi tui ' jquia funt 
dotes, & . mulier i n d i lpof i t ione dotis, 8c a l io rum 
obuentorum ab a g n a t i s ^ é ^ cognatiSj tenetur o b ­
feruare circa d i l p o í i t i o n e m faciendamin v i t ima 
vo!untate3confítemd. f i qua rnoriens3 etiam fi dotes 
pi ' íedidíE con í i f t an t i n bonis extra d i f t r . d u m , \ 2$ 
Serap.tutius i n c.confuct.fi qua rnoriens . verb.gran 
cafo, é " ver .v l te r im , Sí R c g , de Ponte de potefi, 
Froreg.tit.yAefucceff.mtdier.nttm.y.C?' ^ . M o i f e f , 
p a r t . z . t i t . de bonis, qutcfi. 3. Reg . lo.Franc. M a r -
cian. diífi.^q.. num. i ?. tom. 1 , q u i addit 3 d i d u m 
p r iu i i eg ium raorcua muliere tranfire 3 etiam ad 1 ^ 
filiosjex d o d r i n a Fontanellas clauf.S.gl. z.part .5, 
num.y 6. 8c latiffime Glo f f . j . pa r t . i . num. z s 

hceft rat iOiquia dos cft ius vniueriaiej ex no- 17 
tatis poft alios per Conf .de A n n a c o n f í i ^ . n . n , 
vo l . 2. per Prxf . de Franch. decif 4 7 2 . Gait. de 
credit. cap.^.qiufit . 1 u num. i 3 5 1 . P r ± f , M e i i i n . 
centur. 1. cap.9 i . 

C o n f í n n a n t u r p r ^ d i d a omnia jq t i ia dotes di~ 2 S 
da! l l l ; Benedida? fnnt infra d i f t r i d u m huius 
Ciuitat is^ ex infrafenptis rationibus. 

Pruno , q ü i a dotes prardidas confi f tunt i n pe-
cunÜSjex cjuarum receptione maritus cft debitorj, 
p ro quarum ref t i tut ione non apparet obhgatus 
illos íp luere i n Ciui ta te íanuas , fed l impl ic i t e r i n 19 
in f t rumento dotali p romi f i t d ió l^s dotes re f t i -
tuere3& foluerc didae B e n e d i d ^ f c u h í e r e d i b u s 
eius j leu i l i i vel illís3 c u i , vef quibus eí íe t r e f t i -
tuenda i n t o t u m vel in pai tem , k c u n d u m 3 8c 
prout euenerit cafus ref t i tut ionis ipfius dotis d i -
c t x Magnifica! Batcina!, 8c (oci iSjdidis n o m i n i -
bm,Sc ad cautelam me N o t . pro di d a Magni f ica 
Benedi.da, 8c eius h^redibus a c i l l i , vel i!lis cui 
refticuere deberet capitulantibus, ergo reftituere -> © 
tenetur maritus i n loco íu i domic i l i j 3 i icé t c o n ­
t radus pi-gedidus lanuíE faólüs fuer i t , / . exigere 
6 ) . ff. de i u i k i i b i , Exigere dotem mulier debet 
H l i c v b i mar i tm domicilium habmt, non-vbi i n f i r u - > 
mentum dótale ceí.fcriptum efi , nec enim i d ^enm, 
contrattm eft .vt & eum locurn JpeBare oporteat3 i n 
quo infinmentum dotts fa f lum efi 3 quam eum , i n 
cuim domictlium, & ipfa mulier per conditionem 
matrimonij erat reditura. 

D o m i c i l i u m aurem mari t i jde quo i n d . T e x t , 31 
in tc l l igendum eft de domic i l io habitationis ma­
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í i d , tempore dotis K í í l t m n d X y & non de d o m i ­
c i l io o r ig in i s iham quando i n al i qua d i ipo í ic ionc 
fi t mendo domic i l i j f implici ter , i n t e ü i g i t u r de 

^ Í domic i l io hkbitadoniSj 6¿ non or iginis } Glojfin 
cap.f latntHm ( . cum vero, verh. vnam de refcnptis 
in 6 . per quam racionera i ta i n cerminis conclu-
dic Aiex. conf.iOQ. l ib .^per r ^ . f u b f c n b i t C i t ) t . 
/ . omncs poptdí in fn . f f , de iuft. & iur. laf . in l . J i 
arrogator anum.^Ü. pp. de adopt. Dec. c o n f . ^ i . 
num.i, Bolí . in prax. Ufa Aíaieft. mm. 4 6 . Se 
pIures3quos refere.Rolan, de hiero dotis,qu&fi. 1 1 . 
titán, t 5. Fetr. Grcgor . cap.i.num.$ 9, de jponfal. 
Cauagnol decreti M o n a s Ferrad 7 4 . §. i . q . j * 
&í alij ab c o r é l a d DQc.conf. 2 8 4 . col.vlt, verf.7. 
per text. in l . fioner. j f . deiudic. Salycet. in l . 1. 
num*6. C. de Stmm. Trinit. & Fid. Cath. G i n r b . 
in confuetud. Mejfan. cap. 1. glof. 7 . num. 5 7 . & 
glojf. 1. mm.<3$. 

£c licet ali) contrar ium fenferint : v t ic i l icet 
quando vcerque coniux eí t e iu ídcm originis3de-
beacincelligi de domic i l io raariti in loco or iginis 
n o n i n alio domici l io , quod vi r p o í l contractual 

^ I macri inonium mucauií]e»;3provt volucrunt l a íon . 
in l . cúnelos pópalos:) num.6 1. G i l k c n . num. 5 o. 
Pnrpurat . num. \ ¿ 4 . C. de Sumrn. Trinit. & f id . 
C a t í i . Cagnoi . in d, l . exigere , ntm.y. Smr.fub 
t l t . de las Ganancias a/.42. Roland . de dote c .11. 
nmn. 5. Fanuc. de dot. glof. 9 . num. \ 4 . & 1 $ . 
Gratns a 23. num. 14. vol. 1. Carpan, adfra-
tut. Mediolan. ftat. 1 9 8 . n u m . 2 0 8 . Couar. de 
jponfai. cap.7. n w n . y . & l o . Va la í . dec. 175. 
Kum. 15 . Laderch. cont. num. 6 . Surd. conf.^S}. 
n u m , i . T n f c h . /// . D ^ concl.7 56. ^ « y . 1 1 . Maf-
eard. deprobat.concíuf.-j. n u m . 6 2 . er 6 9 . G i u r b . 
ís?̂  co/.fuetud. Aíejjanenf. cap. i . glof. 1 .num.6 6 . i n 

f in . E a . r a d © n e » q m a etiam in loco or ig in i s d i c i ­
tur qu í s habere domici l iura /. PenuLff.de Senator. 

2 4 Tamen pro dec i a í a t i «ne c f l aduercendum,quod 
iicet maritalis concra¿ tus i n domic i l io vxoris 
fueric celebratus, v b i conhciendus erac l . f i fun* 
dm j f . de emtt.kñWO:. dec. 11 . M o \ í d . p a r t . í . 
t i t . de bohi-s, cjuatfi. \ i . num. 1 5. legibus camen do-
mic ih j v i r i regulatuio Barc. 6L D D . d. I . exigere, 
& i n l - cuníies popules ) v b i l a í o n , 3c íi lis a l ib i 
agatm^qnsm i n domic i l io raaridaMarius G iu rb . 
in conftm^Meffanen, cap. 1 . 5 . pan. 1. num. 6 9 . 

3 5 Q n o d domic i l i um niant i intcl l igicur de do­
mic i l io l i ab i t a t ion i s , v t fup iá tempore re f t i tu -
t ionis docis , quando maricus habeac i n Regno 
StaCum , cuins é ra t feudacarius maximi valoris, 
& annui reddÍEtjs3 quera obí igauerac pro ref t i tu-
t i o n .• d i í ^ a r u m do t ium cum Regio a í í en fu , l icet 
en im aliad domic i l ium habniflet maritus tem­
pore contradH mat r imoni} , n h i lominus atcen-
dicur domic i l i um habitationis, quod maricus de-
inde tranftuiic i n Ciuicace Neapolis , in qua á 
p r inc ip io viuere j & habitare perpetuo conf t i -

3 6 tuerat occa í ione dii5l:i magni Status i n Regno 
exif tent is , i n quo ¡11. Princeps pacer niorruus 
crac, fiunte etiam qnod i n Ciui tatc lamia; loco 
ongmis nullos introitus h á b e b a t ( Giurba v i * 
dendus i n Confuct. Mejjanenf cap. i . gloff. 8. 
pan. 1. num. 1 9. Barbof. in l . exigere , num. 151. 
Ceruantes i n 1,6. Taur i , 'num. 1 07- Simane. in 
Cathol. inñit . t i t . 9. mm. 1 y y. Mat t l ienf . l . i . 
t i t . 9 . lib. 5. ordinatienum gloj f . i . rmm.j Peer. 
Gregor. cap. 1 .num. 91 .an t e fin.de Jponfal. glof. 1. 

concl.t. Suarez in t i t . de IM G a n a n c i a s , num, A i . 
Palatius Rau . qu i ica refere iudicacum i n re-
pet i t . rubrica §. 5 v. num. í 2 . Couar . de Jponfal. 
cap. J ' prme. num. 8. 

£ t contraria piocedunt ,quando dotes fiiilfenc 

a í l igna ta : in ftabilibus \ i \ m x , ib ique bona dota.* 
lia (de quorum refticutione a g i t u r ) íi ita eílent^ 
vel i n emptionera collocaca, R o t . decif. 4 J 1 . 
num. 4 . part. 1. D . Marca vot. 5. G i u r b . m Con-
fuet. Mejfan. cap. 1 . gloff. f . part. 1. num.S 4 . q u i 
D D . contrar ium Jicentes ita l imi ta t & dcclarat-, 
ergo cum reft i tutione dotis fieri debeat Neap«ii i 
domic i i i j virijVC fupráaácif tfrá dieaiii3dotis pra¡ -
á\(kx a d i ó cenferi debet infra d i í l r i d u m : nam 
c e n t r a ó t u s celebratus in te l l ig i tu r non i n loco^ 
i n quo negodura fa¿h im e í l , fed i n quo foluen-
da eí l pecunia ^ /. 3 . j f . de bon. auth iud. pejjid. 1. 
contraxijje Jf. de aEHon. & oblig. hinc A n t ó n . 
Alexand. in aposíill. Confuct. Si aliquis moriens, 
non facit vira i n loco i n quo eft celebratus cen­
trad: us , fed i n l o c o , v b i eft deftinata folut io ad 
finem iudicandijan p r a d i ó l a a d i ó íit intra d i f t r i -
drum , quera r e f e r t , & fequitur R c g . R o u i t . 
pragm, \ . de lurih. & exaci, fifcal.mm,j 7. i 11 fér­
t i l r authoricate Za í i j hoc elle m u k u m vt i le pro 
d iue r í i t a t l Statucoruni , q u i funt i n locis j nam 
non infpic iuntur Statuta loci contraclus 3 fed 
Statuta loci deftinatas folut ionis . 

S e c u n d ó , q u i a i n liac Ciui ta te l l l u f t r . P r i n -
cipi í la e g i t , & moui t l i tera p r o e x a ó l i o n e dicta: 
dotis recepta; i n pecunia 3 & nomina debi torum 
feu iura & adiones cenfentur [elle i n l o c o , v b i 
exad io facienda e f t , & eleda eft fieri, & i i s i n -
tentata,Franch. ¿/écü/Í9 5. Lel.Capucus inpralud. 
ad confuetud. Neap.de bonis, num. j q u i ampliat 
etiam íi a l ibi deftinata c í l l t fo lut io & non fíe 
f a d a in eo loco 3 quia a l ibi debitor inuentns í i t 
allegat T e x t . in l.vnic. C.vbi conueniendus, quod 
cerco loco daré p r o m i í i t , & faciunt tradita per 
¥x:anch.decij.c) $ . i n fine,Con[. I ' i"ouenzal.¿« con-
fuetud.fi q u U y V e l f i qua obferuat. 1 9 . num»} 7. q u i 
dici t eí íc i n d i f t i n d é , 6c í impl ie i tc r dicendura 
nomina debi torum 3 iura j ¿k adiones non c i r -
cumfcr ib i j t í co ' j ¿k per conit-quens ad í ínera de-
cidendi , an comprehendantur fub ftaiuto 3 vel 
c o n i u e t u d í n e l oqu tn t e de bonis i n al iquo loco 
exiftemibus ante orania v idendum efte quo i n 
loco folui debeat. Se poff i t e x i g i , & v b i deftina­
ta fuit fo lu t io , quas quando facienda eft i n C i u i ­
cace, de d i f t r i d u Neapoiis , femper fui t d e c i í u m 
vnifonnicer5quud d i d a nomina debicorum íub ja -
ceant c o n í u e t u d i m b u s Neapoli tanis , & idem 
fuiíle dec i íum , íi pro exad ione ip fo rum fuiííec 
mota lis intra d i í l n d u m , denegata fblutione per 
debitorem , vel cura creditor, & debitor haben-
tur pro Neapol i tanis , & quando debitor conue». 
n i n p o t u i t . Se c o g i i n Ciui ta te Neapolis ad f o l -
uendum, ve i b i per eum, Se i n furama loquendo 
circa í implex nomen debitoris ad fínera indican-
di , an i l iud fíe mt ra d i f t r i d u m coniuecudinum, 
l i s . Se iud ic ium operantur , v t i l lud nomen , feu 
a d i ó dicatur i n l o c o , i n quo lis mota eft , Se i n 
Ioco, in quo cogi tur debitor ad (oluendum , L e í . 
Capot, inpralud.ad confuetud. Neapol. §.6.ti t .de 
bonis , num. q. verf. I n fumrna quando res non fint 
corporales. 

Et quod nomina debitorum dicantur eí íe i n 
loco ,vb i exadbio fieri poteft de iure , & de f a d o , 
quia per e He d u r a exadionis dicuntur elle i n 
loco ipí ius a d i o n i s , voluerunt commnnicer D D . 
Card . in cap.fin.de cenfuet. Fetrus de Rauen. eod. 
t i t .num.1^9 . Alexand.tw?///. i C.in fine,lib. pez 
Textura in l.ex fallo, §.rerum, Jf'.ds hared. infiit . 
Lquaro,ff.de folut. K o m . t n l .ficontante,§ vl t im. 
ff.de folut. ^xtx^n.confil . j ^.colmn.vlúm.lib.i.Sc 
confil. 1 o 5 .in 2. .dub.ltb.i. Aic ia t . in l.atmfiipula-
m**, in fine, ff.de verb.oHig. Bar tol . Socon . con-
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/// 175. nwmJ , l i h . i . í d e m Alexand. cúnjll.^ r . 
/¿k 1 1 0 • ^ • 6 - Bald.íro;?//'/. 5 5 7 . / í ¿ . 3 . / ^ 

5. B r u n . deftAt.exclud. fosm. a r t i cé .n . 134 . 
tuerf.jSlorniníi debitorum, Gozad, conj i l .^y j i . 14. 
Bertazz. confil.ii* num.-]. T i r aqne l l . ¿ / t m r ^ ^ 
l i g r i a0 -g^ f ' í 'mn í -15 • A i e x a n d . ^ / . 3 6. 

1. Peregi ' in.co^/í / . 9 o ftoiff».2 9. verf.Comrnwús 
rejolíuio, Ub. 1. Grat ian. torn. 3. ¿ifccpt. cap.) S r . 
mr/Lp. 8tC iatiffimc Scraph.vidcndus indec.$ 52. 
¿ww. 1. i ' ̂ r í . 1. q u i refpondet e o n c r a r i i s a i -
f e r e n t i b i i s at tendi d e b e r é l o c u m c o n c r a ó l u S j per 
l . f i fmdm, deeulü. fciiicet p r o c e d e r é , v b i agituc 
de quaeftione a l i q n a eniergente circa fub í lan-
t iam i p í i u s c o n t r a d t u s 3 que cafu a tcendenda ef-
fenc ftatuta i o c i , v b i eflec celebrams, fecus vero 
de re ipíii i n c o n t r a ó t u contenta, & quaeritur ari 
í i t i n ioco3 & q i i a . 

^.4 V l t r a qnod a d i ó de dote dici tnr e/fe i n loco^ 
v b i d e c e í l k raulierj v t d i x i t A l e x . con[ií. 3 1.^.9. 
verf. 1 o.ds ¡mol. in fin. &C nurn. ¡ o.in j in.l ib. 1. & 
conf, 1 y.n.yJib, 9. 

^ T c r t i o , quia l í luf t r . Princeps D .Hie ronymus 
debitor ¿\¿ix dotis eft Neapolkanus per habita-
t ionem per aun os 4 1 . & plus , Reg . Rou i t . con-

4 6 fó-^' & i'-ieo inrrat regula, qnod í m e i p í e debi­
tor fi t folus Neapo'iitanus , fiue ipfe creditor fíe 
folus Neapolkanus, í i u e d e b i t o r , & creditor l i n t 
Neapol i ran i , fenipcr actionem eí íe intentandam 
Neapol i y & i i ícce í ímé i ü a m eomprehendi fnb 
c o n í o e t u d i n i b u s Neapolitanis-, Le! . Capnt . in 
pntlud.ad cenfuet. ]Sfe¿íp.§.6. tit.de bonü, nmn. 3 s 
in fine > verf. Idem dico (¡aando debitor eft Nea-
pelitanus-, 

Q u a r t o 5 iu ta & aciones , n o n deftinata i n 
al iquo loco íblucione , feddata í lmpl ic i ter o b l i -

,y gatione alicuius folucndi i n pecunia ad beneh-
c iumciu i s Neapol i tani , prout fondatum éft e í í e 
d i d a m Pr inc ip i í í am et iamh iis intentara n o n 
e í lec Neapol i a c e n í e r í debent v t i bona i n t r a d i -
ftridum , & fubieda Gonfuctudini qu i cqo id iñ 
c o n i i a i i u m dixerint Reg.Salernic. & Prasf. S.C. 
loan. A n d r . de C u r t . ve bene obferuatj,6c contra 
eos femper d e c i í u m refert C o n l i l . Andreas Pro-

48 uenzal. d.obferuat.i <).nmn,$ 8. tanto magis quia 
Princeps v t i feudá ta i iüs dici tur ciuis Neapolka­
nus s f e c o n d ü m Capiblanc. de Barón, pragm. 1 2. 
w / w . 4 . l i c e t c o n t i a n u m feribat R e g . Sanfcl. de-
cif.6 $. num. 5. torh. 1. ex authoritace Reg.Con!.. 
Carleual. deiud. dijp.i.q.ó.feJf.'S. num.*)) 7. verf. 
JJam vero. 

Q u i n t ó j quia I l lu í l r . PrincipifTa egit i n S. C* 
ad ione perfonali contra v i r u m petendo c o g í , 6c 
compel l i d i d u m l l i u f t r . H i e r o n y m u m Principem 
ad f i b i foluendum d o t e s ^ illarurn interelfe , & 
pro fatisfadione il larurn p roced í ad vendit io-

^0 nem f e u d o i u r a / « Z . i 74, ce obtinuic decreemn 
S. C. pto di d a yenditione , & licet p ro parte íU 
lu íh ' . Principis debitoris fu i l ík i h f t i t u m , dum 
n o n reperiebator legitimus emptor ftatus 3 & 
terrarum p i í g d i d a r u i n , i l l a s , feu a í i quas ip fa rum 
pro concurrenti qugntitate credici i l l u í l r . P r i n -
c ip i í f e cidetn aíf ignari 3 renuit Pr incipi l la prre-
d i d a d i d a m affignationem , volens p roced í ad 
vendi t ionem terrarum pra-didarum prsefenti pe­
cunia cum obligatione offerentis de deportando 
i n S. C prout ex luis comparitionibus/c?/.3 qq. 
in fin. i n prot./w/.44. ' n proc. a f í i d u s loan, Ba-
p t i í t e Surgente, &cfiol.\ í 69. i n proc. af-

J i fidus D» Fului j Caraccioli 3 8c Alexandri Cle-
men t i J&e t i am l i t t e r i smi í í i s ab l l l u f t r . M a r c h i o -
ne Laterda; ad C o n í i l i a r i u m Soria caufae C o m -

52. miíTarium i n proc. mag . /o / . j 8 3, & i n eodem 
M . Cafoni JDtfcept. Forenf. T m , I f r , 

S.C. i n f t i t i t locari ftatum 3 prout l o c a t n m fu ic 
enm obligatione a í í í d a t o r i s de d c p o í i t a n d o i i \ 
S.C. p rx fen t i pecuniaiergo a d i ó p r í u d i d a corn-
petens diñas. P r inc ip i l í a ; p r o r c í H t u t i o n e e ius 
do t ium contra l i ln í l r . P r i n c i p i í í k p r o re f t i tu t io -
ne eius do t i um c o n t r a I l lu f t r .Pr inc ipem iudican-
da eft in t ra d i f t r i d u m ex fu per i us t r ad i t i s , 8c 
deci í is ex Pra^f. de Fian chis decif. 9 3. Caputo 
loco citato y Confú. Marce l l . Marciano conjil.i . 
tom. 2. 

Sexto,quia raortua Illuftr.Principiíla>(S¿ exh i -
bi to eius a l íé r to te i lamento , & codici i lo i n 
M . C . V - Neapoikana fuic ord ina tum decretum 5 ? 
praeambuli ex d i d o a f l a t o teftamento nu l l i t c r , 
yífitpra, i n beneficiuin d i d i I l l u f t r . M a r c h i o n i s 
Later t i íe híeredis fiduciafij i n d i d o a í l e r to tefta­
mento í c r i p t i , ex q u o cognofeitur iure , & a él i o ­
nes competentes d i d i E l i luf t r .Pr incipi í l ie contra 
i i í E r e d i t a t e m I l l u f t r . Principis D . H i c i o n v m ! , n o n 
eííe iura extra Regnura Neapol i t anum, 8c íic i n 
Cioi ta tc í a n u í E , quia a l i oqu in decretum prax l i -
d u r a p i ^ a m b u l i fuilfet n u l l u m ex hoc capite 
tanquam prolatum á Indice non habente in r i í - 54 
d i d i o n e m , prout probaui t i n p u n d o R e g . Tap . 
decif, S.C. 3 3 . pertot. 

Nec dicatur , quod confuetudines n o n c o m -
p re he n d u n t fe u da i i a , prasiertim exiftentia extra 
d i f t r ió lum, nec i n his habent l o c u m c o n í u c t u d i - 5 5 
nes, Molfef . ad conf tetad. Neap.tit.de bsnis}q.7. 
Napod . in con(uet. J i (juis 3 vel Jt ana, 3 num. 176. 
v b i alias authoritates cumulant D . de Franch. & 
Rcg.de Ponte coy/U. $o.num. 1 y & i(5.Nam ref-
pondetur , quod D o m i n a Benedida nul lam ha-
bui t ad nidicationem feudi pro l u i s dot ibus, 
quam femper renui t , 8c íic dum dos con í i í t i t h o - 5 6 
die i n pecunia , necf eft foluta i n corpore feudi,. 
prardidíia D o m i n a non poteri t dici feudataria, vC 
aduertit Reg.de Ponte depotefl. Froreg. tit.de af-
fenfu Regio ftiper dotibtís, mim.-\$. ad explicado » 
ñera rraditorura per Frecciam m 1. Ub. de fub-

feud. cpídft.it. 

Sed cum prardida D.Benedida deceíTeri tabf-
que dotis confequutione , videndum eft , quse 
adiones ei competant,«Se fecundüra tradita D D . 57 
mnen i duas adiones ei c o m p e t e r é , v n a m per-
fonalem , alreram hypothecariara , ftante a í í e n -
fu expedito per Cathol icam Maieftatcm ; hoc 

Refpedn á d i o n i s perfonalis c o m p é t e n t i s d i - 5 3 
das Benedichc contra v i r u m , certnm eft i l l am 
eííe allodiaiem hinc credi tor i i n ad ione perfo-
n a l i , c a n t n m e Í £ remedio , v t cogat feudatarium 
a d v e n d é n d u m feudum , Reg .Marc ian , d i j p . z j . 
1. torn. 

Refpedu ad ionis h y p o t h e c a r ü e fuper feudo 59» 
illa non poceft negad, quod íit feudal i s . ícd n o n 
conf t i tu i t formatum corpus feudi penes poííéf-
ío rem i vt obferuauk idem Reg , de Vomedepo-
u í ta te Proregií fnb t i t . de affenfu Regio fuper do~ 
tibus, num,$6. dicens i n d i d a hypothecafucce-
dere ó m n e s quibus reft i tut io dotis fia i debst, 
dommodo non in pi ' íe iudicium Regia; Cur ia ' , 
v igorecap i tu l i concef f i inanno 86. C iu i t a t e , 6 0 
8c Regno , & vigore akerius capituli conceffi 
per Se ren i í í i r aum Ph ihppum i I . fiácliffima 
Ciu i ta t i i n rumo 15 96. per quod fuit p rou i fum, 
quod ad q u é t raní i t perfonalis obl igado traníeaC 
etiam obligado bonorum feudal ium, 5c í ic q u i 
fuccedit i n c réd i to fuexedit etiam i n ob l iga t io ­
ne , dummodo non íir contra fifeum , & ide6 
ceíícint hodicdifficukates, quas pr iüs fnerunt Ín ­
ter D o d o r e s , an i n fuccellionc hypothecae con- $ j 
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4 6 l u l i j C a p o n i D i f c e p t F o r e n f e s . 
ftítuta fob corpore feudi > fnccfffio regulari de-
beat de iure f eudo rum, ve is ínceedat in eo 3 qui 
i eg i t i r a i i s f eHd i íuccc í ío r e f t vel ne, in quadiffi-
cultate D.de Frauch.deáf .41.7 5 -CH 9 3 . & p o f t 
eum Rcg.Gal.^/Vír. i . t o m . 1. tennernne o p i n i o -

nem affirmatiuain.eo a r g m t i e H t ó , q n o d idem ius 

indicatur de fentio, quod de adione ad feudum; 
conrrariam veró opinionem s vt in hypotheca, 

.S?, & aíiis inribus feudalibus nen couílituentibus 
f^nnatum fcndiim,rnccedatui- inre communi, & 
non fendaii,cum feudales leges tildantes ínccef-
íionem^ilía omiferi nr, ti ce i n tere íle Domini con-
fiftens in íernitio^fidclicate, deuoIutionc,'»3í icle-
uiis 5 concunit in bis imibus feudalibus) tcnue-
runt Scrad. de f iud .p . j .mp. i .nmn. iú . &c pa r t . j . 
cap. $ .num. 1 o. Regcns de Ponte depotesÍAte Pro-
regis de affenfibm Regits , §.8. num. 5 . & poft eos 
Montanus in repet. l.hnperidem. §.praterea duca-
tm > num.'jj.vfque dd fin. dicens i n inílitutione 
hagredís extranei faóta tranínc in haeredem ex-
trancum diéla iuiá hypotheca? íiiper feudo com­
petencia teftatori defnnóloj quia id venit confe-
cutiue , non principalicer difponendo 3 íicut ius 
pati onaCns,quod de per fe ven di non poteft, ¿•̂ jf;. 
quia Clerici extra de inre patronatpa , t r a n í i t ta-
men c u m Vniucrílcate venditaj cap. ex literü ex­
tra eodem. 

^ ^ Hiñe cum talis hypotheca non conílituat for-
matum corpns feudi ptnes pofleííbrem iilius, 
fubiacec confuetudinibus Neapolitanis } idem 
Montanus controu. 1 . num.' 6. 6c pi\Tdicta proce-
dunt licet hypotheca fie radieata fnper feudis 
extra dií 'Uidum , dum fumus in hypotheca p r o 
d o t e ^ o l f . ad confuet. Neap. t i t . de honis, par t . i . 
qmft. i .Conf. de Georgio alleg. 11. num. 1 o. qui 
icfert deciíum. 

Qiiíb omnia non poíílint pati diíncultatem in 
¿A príefenti fa^o^in quo dum adeft paélum in con-

trarium fadlum inter de inre reíiitui debet 
Neapoli domicilio v i r i , ad 1 ext. in i . ex i ge re do-
tem de iudie. q u o cafu etiam fi obligata fint f e u ­
dal ia extra diftridlnm pro dotinm reftitutione 
cum Regio aífenfu , di ¿ l a dos dicetur in diílri-
cln, vbi reftitntnda cft, quia locus folntionis, & 
exadionis attenditur , Molf . ad cmifuet. Neap. 
qtidifl. 1 %. num. 1 1. Franch. dccif.y 5. & cum lo­
cus folntionis íit fiibiectns coníuetudini , ita pa­
rí ter dicetur fubieda a ¿lio eidem confuetudini 
competens mnlieri contra virum pro dotis refti­
tutione. Minad, conf 1 2. Conf. Fabins de Anua 
conf.91. num.^o. cum íeq. Prasf. de Franch. 
dec. 1 $<).\\o\'[.d,t it.de bon¿s3q. n . n . i y cum feq. 

Rnrsus h o d í e non loqnimur de hypotheca-
ria competenti d i c l íE i i l , Bcnedióte íuper feu-
dis, fed de adione paTonali, q u a egit contra v i ­
r u m p r o dotium reftitutione in S. C.quae etiam 
eft in diftriélu , d u m principiíía i n hac ciuitate 
mouit litem 3 vigore didae perfonalis adionis 
pro íatisfadione diólarum dotium, vt annotauit 
^rxf . de Franch, in fapim alleg. decif.y*,. quem 

fequuntnr íupracitati , & proinde motiuura 
ex adnerío coníidcratum non obfíat. 

Additur confideratio , quod adeo verum eft, 
q u o i una príBdida, & aótiones competentes 

66 didae PrincipiíBe pro eius crédito ftnt intra d i -
ftriclum,quod illuftr.Marchio hsres ftdnciarius, 
praídidh calleas, confecit inuentarium hic Nea­
poli j in quo deícripíic credicum di¿he Uluftr. 
Principilík per infraferipta verba:// crédito della 
Signara Prindpejfa come cosía dalli Mt t i del Sacro 
ConfegUo 1 e fent encada que lio > & a lm Tribunali 
intsrpoHi, 

Ex quibus remanet primas articulus abfdlu- ^7 
tus circa innaliditatcm te íbment i diólas llluftr. 
Principiíía; de iure coníuctudinario , niíi dicas 
filium á matre inftitutum in legitima in tefta-
raento fado per eam in hac Ciuitate Neapeüs 
intelligi infticutnm in noucm par ti bus 3 qua; funt 
legitima fíliorum de iure coníuetudinario, iuxte 
tradita per Praef.de Amatoconfil.^G.num.^.Sc ex 
dodrina Napodan. in confuetud. [ i qua moriens^ 
mm, 17» 

1 
De ¡tire communl Jimili ter Teflamen-

tum pradicimi eft rmllum 
ex quaíuor* 

¡Rimo, quia calore iracundia. 68 
Secundó, quia in odium patris» (5 9 

Terció, quia ex faifa cania, 70 
Qna r tó , quia in potentiorem duplici ex capi- 71 

te,tum quia colore quil ico l i t ig ' j fuic inftitutus 
liarres fiduciarius ampliííimus Senator Iliuftriír. 
Marchio Latertia;,tum etiam,quia eodem colore 
l icigi) , leu Eccleíia Conferuatorium crigendum 
lublli tnitur, vt in di ¿lo teftamento. 

Circa cria capita ex p imhdis alie g^uit Do- 7^ 
cciíTimus I . C. quondam Ladius Altogradus, vt 
in ailegationibus, q u « circumferuncur, ad quac 
rae rem)tt0,ne videar alíenos labores vfurpare. 

Circa quai tum , non poteft negad te ftamen- 7 j 
tum prasdidura , in quo exiftentibus iuribus di -
élas teftatricis htigiolis ab ea íine cauía aliqua 
films in fola legitima inft i tui tur , extraneo har­
rede fiduciario inftituto 3 prxcipuc Senatore 
nullum eíle;vt in pundo ex multorum authori-
tate probauit loan.Bapt. Cofta confi l . j^ . per tot. 
omninó videndus 3 qui contrariis refpondet 3 5c 
loquitur in fortiori cafu. 

Repugnanc enim cali inftitutioni integri, t i t . 74 
C.de lítÍgiofis3 8c c.tit. de alienat.iudicij:, mutandi 
caufafaña, qui tituli inter fe multum differunt, 
vt obícruauic Reg.Galeot. controu.i. lib. i . n . i j . 
circa med. Se poft eum Olea decif. iuriurn 3 t i t . 2. 

.a n. 1 4. cwnfeqq. 
Ncc inficiari poceft , quin didus ampliííimus y$ 

Senator potencior dicacur,itaut cum eo intret t i -
tulus ne iiceat potentioribus , /. nam Magif i ra-
tm ¿[.jf.de recept.arbitr. vt obfeiuauic poft alios 
Reg. Capyc. Galeot. lib. 1. centrouerf 2. num.5. 
circa médium, tom. 1. Quod ílmiliter probatur ex 
Text. in Lv)tic a ¡C.de contraíl. iudic .l.fin. C.de l i ~ 
tigiofisjl.aufertur.^.quod fi a Prafide ff.de iur.fifc, 
l.fin. Cod. quod metus caufa, l.vnica3 Cod.Ji qua-
cunque pr&ditm poteííate , Nouar. qiidft. forenf. 
cap.ii. 

Potentior enim quis dicitur ratione oííícíj, 
& de ifta potentia loquitur Text. in Lf iper im-
prffíonem, C. quod rnetm cauf.in l.quicunque3Cod. 
Jl quacunque prdditns poteííate 3 mi.}. Cod.fí 
Rclíer Prouincia, A f t l i d . in traílatu deiur.pro-
thomif §. quinto , nurn.x. Et quod illefl qui ad 
Reipublica; adminiftrationem eft promotus , & 
publico officio fungitur fíe potentior , Rebu. 2. 
leg. FrancU , t i t . de cejf. in glojf. 8. pag-* 5 9 • Go-
mezius fuper.regul. Cancell.qmft. 1 .de fuhrog. coU 
lat.pag. j 59 . adfinem, qnod poft alios probauit 
quondam ludex M.C.V.Baldáííar de Ange l fn­
per Prato in 1. lib. Codicts, in annet.ad 1.1 .& 
C od.fub t i t . ne Iiceat potentioribus^ Nouar. depri-
uileg.miferab. perfon. priuil . • ' .num.-]. Aifan co/-
I tü . j 26. idem Nouar. qmft. forenf.tuvm.^ m 
fin. 1 aom,. 

Et 



DiíceDtatio C C X C 
^-p'- Et licet Ofafch decif. 144. mim. 1 1. dicat3 Se-

iiatorern potendorem non dicij & in eo non ha-
bere loCim uilpoíitioiiem legumne in potenti 
rem , q«ia Senacor iurifciidionem non liabec de 
iure & de fado 3 cum mecura infeire non poffit, 
pr^fertim in hoc Regno^in quo adíiint D c i , & 
Doinini Regis gracia hodiernus Exceiientiílimus 
í ) . Prorex furáma prudentiaius fuusn vnicuique 
tribuens bítini ÍEUO colíaudandus 3 íupremique 
tvlagiftratus cunóla rimantes , adhnc tamen Re-
gulanijleu iuiis concluíionem continencem ma-
giftratum dici potenciorem non eííe íimpliciter 
recipiendam , nec aífirmatiuéa nec negatiuc, fed 
atienta qualiiatc rei, loci 3 cemporis, & ciicum-
iftantiarnm iudicis arbitrio id eííe relinquendum 
ex inuÍToruinauthoritatCjOnilch reprobato,pro-
bauit Olea de ceJfSmimnjit. i . qmjí . 5 . nurn. 14, 
concludens id ex variis Gircumftantiis penderé, 
que circumftantiie mdicis arbitrio remíctunturj 

7 S qui ceneretuc forte coníiderare ea3que nouiffimé 
D . Francifcus Salgadus aduertit circa magiílra-
tiis-, & eos,qui cum eis litigant in Uberynt.credit. 
pan i . cap.» ^. mrtr. 13 . 

Et íioiiliter coníiderare 3 qxix ex ledrura pro-
ceífus apparent in hac caufa , Se qnx operatus 
fuic líl. Marchio contra I l i . cliente:!!, ex qui bus 
arguetur, quae, 8c quanra authoritas dicti lil.Se-
natoris fitjquar operatus íit3 & operan poíeri t in 
facurum. 

Nce dicatur predi ¿bis obílare fcqüentia. 
§0 Pr imó Text. *;;/. ex hoc edicto 9. §. i . j f . de 

almuít. iitdic. rmtnndi caufa fatia , i b i , alienare 
intelligitur,qui aiicnam rem vendiderit, fed hoe-
redem inftituendo 3 vel legando j íi quis alienec 
huic adicto locus non erit. 

Sbr Per que ni Text. in pundo tradit lo.Vincent. 
de Anna in alle'g. 106. nurn. 1. & in repct.ConíH-
cucionis Regni D i ñ e memoria', num. 84. non 
eííe locum di d o edido, ne in p o t c n n o r c m, q u a 11 -
do magíftratus hasres inílituitur y vei ex teíta-

^ mentó capit. 
81 Qui cnim aÜquem heredem inftituit id de 

neceííitate facic > oh cjuod edido de alienatione 
iudtcij mutandi caufa fada locus non eft. 

g , Secundo.quod ceílio in pocencioremsratione 
ofHci) eciam per contraduai fieri de iure poílit, 
quoties abfqüe dolo fíe j quo cafu non incrat t i ­
tulas neljceac pocentioribus 3 nec t i t . de iis, qui 
potentiorum noaiinaj&c.vt obfeiuauit poíl alios 
Alex.Ttent-ic z'ár. refolnt.refol. 1 .fnb fh.de poBa-
landc Burgos de Paz conf.i j.nurn. 5.Cáncer.2./;. 
cap. 1 2. nwn.c). & 70. Farinae. infiagm.in verb. 
litigiofa res3?mm.2C)9. & alij citatiper Oleam m 
dici. tracl.de cejf.ipir.tit. 2. qiuft.^.num. 1 ¿ . 

S4 Ter t ió 3 quod títulus de litigiofís non intrec 
intenrata adione hypothecaria fuper re , vel fu-
per iure3 fed tantum quando agitur ad rero^rario-
ne dominij, ^nton.Faber defimt.9. infito, C.fuh 
tit.de litigiofis, Burgos de Paz d.eonf. 3 5.Cáncer, 
d . l ih . i . cap. 1 < o. mun.c). & j o. 

Nam rcípondetur 
A d primnm , quod licét Senatores poílint ex 

teftamento capere, vt probatür ex Texc.in auth. 
§5 ve is,qui ob'igarus, §.fed &f iquü iurMa §.quod 

f i qniá , & ity i.ex h»c edicto fed ad haredem, j f . 
de f.lienat. iudic. mutavdi caufa falla \ itavt ceííet 
alienadonis rei i iugioís poeha«qñaB4otíkgíftrá* 
tus in ius alrerius íuccedit ex teftamento , dicit 
Marca de iuñfd 4. pan. cent, i . caf. 9 i . num. 1 \ . 
per Text. in d.l. ex hoc editio §. ait pretor ver. ad 
hzredem, jf.de alienat. iudic. mutandi caufa fafla, 
' • ^ n i i o i n i i n i s hoc pot£ft,& deb^t intelligi.quan-

M * Caponi Difcept, Forcnf. 7 o m , l K 

do magíftratus n o n ad commodum aiiornm in» 
ftituitur heres fíduciarius in re j f e u adione l i t i -
giola,(ed tantumjquaudo heres .inftituicur in fui 
boncíiciam, & non quando inílituitur barres ti-
duciarius, ve fufeipiat patrocinium in alienis iici-
bus, & i n ce litigioía3 vt obferuauic Olea indiñ-
tratL de ceff.mrium3 tir.i^qndft.^.mm. 16.& 1 8. 
i d enira magiílratibus expreísé prohibi tumeíl . 

Nam d e iure communi, ad Text. in Llitern C. S¿ 
de procurator.in i . f i contra,C.mandati} in l.fnrn-
ptpu, jf.depaii.in 1.1 . § . j ¡ cui camumyjf.de var. & 
extraerd. cognit. & obferuauit lacob. Cniac. in 
lih.S. cbferuat .cap. 11 . & t»n>\ 5.C. ne liceat poten-
tioribpfjyOka. d.lac.cit.num.S. & i b . fubdens has 
tranílationes in poten ti ores caufa defatigandi 
coliirigantes Imperatorem Clauduim prohibuií-
fe , íiue iüas in poecntiores , per viam patrocinij 
Tiue fímulatc fierent , predidis addo difpoíitio-
nem Text.rotundi in l . 3 .C.de litigiofis^ \h\, qui -
cunque rem litigioíam.vel ambigunm chuogra-
phum quodlibec denique mobile , vei imraobile 
fífeo noftro3 vel potcntiori , feu aiiis perfonis te-
ílamentcsfeu c o d i c i l i o legauerir,fideivecommiie-
ric s aut per hasreditatem reiiqueric nullam fifeus 

noítcr , vel alia perfona licentiam habeac iur-
giorum nec iudicium fubeat , fed arftimatio c iu s 
litis ineatur prxftanda i i S j q u i b u s adiones^vel res 
HtigiofíE relidíe í int , &c . hxc Impcrator. 

Quod etiam in legibus partiré Hirpaniarum 
prohibitum legitur in 1.1 • .tit.7 .pan. 3. vbi Gre-
gor.López Glojf.^.. qui allegar alios. 

Qiiam eciam d é iure munic'pali hu'us Regni 87 
per Regias Piaginaticas3per quas prohibitum eft 
exprefsé raagiftratibusdida patrocinia íuícipere; 
prout obferuauit quondam índex Baidafar de 
Angelis in fuopratofuper Códice fub t i t . ne liceat 
potcntíonb^Jn annotead 1.1 . & z.eod.tit.qui íimi-
liter allegat pro con í i ima t ioned idorum.prag . i . 
§.it£?n quoniam de ojjc.iudic. pragrn. §. tam­
bién S. de ofic. maffisir. iuííitiar.pragm. 3 . de t r i -
gef Ó"falario>& praqrn.x. fub eod.tit. de cfjic. iu-
dic. vbi Dora. Reg.Tapp. 

Per quas pragmáticas vetatur magiíkatibus S8 
Regiis aiiornm patrocinium fufcipere3 & procu­
raciones alioruin 3 vt ex illis videre eft 3 cumque 
heres hduciarius, íiue executor aliud non íit , n i -
fi proeurator d e f u n d i v t b e n e obferuac Bened. 
Gapra in trsi'd. de execut. v l t . volunt. in princ. 
t r añ . num. 8. & ante eum Bald. conf. 4 5 6. intec 
alia fub num. 2.. verf.fednon eft muum 3 l i b . ^ . 
Lap. alieg. 9 1. num.O. & ncuifíimé Reg.Capyc. 
Gaieot. controu. j x. num. 1. in fin. tom. 2. necet-
fanó condudendum eft.didum íll. Marchionem 
Latertie ampiiílinuini Senacorem heredera íi- § 9 
duciarium i n f t i r u i non potuiííe in teftamento á 
dida 111. Benedida in iure , & adione litigiofa, 
q n a r a habebat pro eius dotibus, vertente in Sa­
cro conf vt tn proc. fiaeiíomnnjfi de piccamilio. 
Homagis , quia inuicamr didus amplilíimus Se-
nator ad iufeipiendum patrocinium prediduraa 
& ad recuperandum integras dotes prediclas, 
cura legato ducat. quinqué mille fado ad benc-
hcium quond. D . Anne Nauarrete eius filie in 
codiciliisdide íll. BenedióFe 3 cum c l a u f u l a . I I 
quale fara fauore ejtgeré l'imegré mió crédito di 
dote3(xtradote, e jfefe fino all'ejjettmo pagamento, 
qnah efnti faranno fipagaranno alia detta Signa­
ra D Anna i i prederti duc. 5 0 0 0 . 

Qne verba, qualt efattt faranno3 indicant elfe 9® 
inuitatum didum anipiiüinnim Senacorem ad 
fufcipienduin pacrocinium predidura didarum 
dotiura litigiofarura j & faciendam exadionenl 
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prasáidam ex diálo legato f a d o filia:, non amore 
cominatratus , vt coloratur , fed ípe iucri coníe-
qnendi lite foperataj5¿ cuanticatibus integre1 re-
cuperatis. 

Quod eadem teftatríx deinde ín codicillis 
pleniüs i & enixc explicauit in aliis legatis fadis 
K R . PP. i li-atims ~6c Doólori Pr cipero A l c i ­
rio exeanntoribus ceílamcntariis, epaibus fimili-
ter ie^acaíadsfieri voiuitj lite tamen pi sed i ¿la íi-
nira, ¿k recuperatis integiis dotibus, & inrereile 
dapiñis, & expeníis com claufola non aliter, nec 
alio ¡nodo,ve videre eíl in codidllo fol ibi in 
ver í i c i j , 

Dkhiaro 3 e -voglio s come ho detto s che tanta 
detti dccñti j 000. lafcidti alia dettn D.Arma JSfa-
uaretta quanto detti docatt 1000 . lafciati alli 
RR. PP. di SS. jlpoftolt, & altrt docati 1000 . 
lafciati al fopradetto Sígn. Pro ¡pero di yllejfio f 
pagano dopoi efattdy che Jara i l J/ideito integre mió 
(rédito, che mi deue detto Principe di Gerace 3 e 
non altrimente. 

A d fecutidum eíl aduertendum , fatis in pr.-e-
fenti fad:o conftare,d!é];um 111. Senacorem fuifTe 
inftitotum híeredeai fidneiarium á di cía llluít. 
Benediéla ánimo defatigandi líh A clore ni filiiiin 
in lite j qu;e pendebac in S. C. íuper auocatione 

<j 2, petitaper diólum 111. Adlorcm vigore anterio-
ris hypothecx pecuniarum iolutarum matri pro 
dotibus ex cania íideicoinmiíli lannettini Picea-
mi gl i , vt ex íupplicadone fol idque probad 
tum ex eo, quod dicta l l l . Benedióla iníliiuit di-
61um l l l , Senacorem haeredem fkhicianumad fí-
nem recuperandi dotes prasdidas 3 iuper qitibns 
fucrac mota lis á diólo l l l . Aclore , ve íup. tura 
ctiam quia cxprefsc mandat3vt circa recuperatio-
ñera prasdiólarum dotium , qna: litigiofe erant 

9 ^ propcer litera veftentera inter filiura aclorem 
ex vna , ex cania íideicommiffi de Piccaraiglio, 
Se matrera conuentam aólione liypothecaria ex 
alterajVt fuprá, diclu? lll.Senator traníígere n o n 
poffit i nec al i q 11 ara conuentionera faceré cura 
filio quas in caiu contrario eadem teííatrix i r r i -
tauit3& annullat v t i n eodem te ít a rae neo in verf, 
(Item ordino e eonfido)ex.goSms conftat id totuni 
faóluraelíe á ra acre ad defuigandura l l l . A¿ lo-
rera filinmj cune cura matre licigantera, vt pro-
bat 1 ext. t i l , de iü , qui potentiorum nomina 
titules pr td iü ajfigunt 3 vel eorum nomina in 

54 lite fr&tendunt. "Et cura inftitutio facía he de re 
litigiofa, & i n ea infticntns haeres fiduciarins di-
<5tus ílí. Senator 3 fatiá con%t id artifiejosé cura 
reo faólura eííe 3 tune enira dolus in ceílione fa-
éla in potentiorem prxhimitnr ctliarc a íí aclio 

5 5 ccíla í i t indubicabilis , Alex. Trentacinq. l i h . i . 
var. t i t . de iudic, refolut. 17 . nmn. 47. fecus íí 
a d í o ccíía fie dubitabilisJ& litigioia Olea de cejf, 
hir. t i t . t . cjHitfi.^.. mm.$q. in fin. 

Ad tertium rdpondetur, quod licee in ómni­
bus rcalilnis aclionibn.s vitium li t igi j nonindu-
catur^nifi agatur de domillíojita ve ñeque inecn-
tata aóbonehypothecaria fnper re iudicatur fuper 
Ca.itigpam s ad hoc amh.de lit igkmn concord. 

Moe tamen procedic ds iure corarauni, fecus 
derareRegni^ance Capitulo Regra conueucus, 
Frauc. ^ . 4 6 4 D . de Mar mis e ^ ^ . n u r n ^ 
tom.: 6c poft Af f l id . & alies njuiffiraé obíbr-
uamc Reg, Marcian. dtjp.4.. tom.,. miM , s 

Pr^terea aélio perfonalis fit litigiofa ex parte 
aclons lite lara conteílara 5 itá ve alteri cedí ne-
queat, Polydorns Rípa ohferu. 3 8 5. & 1 o 9. ^ ^ 
¡u-t per Texc, w U . C . de Htig, Reg, Capyc. ¿ i -
ü". dtc. 1 yo. rmm.} o. tom.x. 
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iíceptForeníes-
AcCedat3quia titulus Codicis n e liceat pocen- 9 S 

tioribus , t it . de i¿s, (¡UP potentiorum nonti-
«4,&c.procedunt tara i n a d o r e q u á r a i n reo cé­
deme, Reg. Galeot. controu. 1. num. 1 5. Ub. 1. 

H;EC quoad caput3 quod teílaraentum l l l . Be- 9 9 
nedielc-e fie millum , vel falcim veniat refeinden-
d u r a ex eo 3 quia fuic inílieiUus quaefieo colore 
li t igij hieres fiduciarius, arapliffimus Senator^ 
non ad aliuin fine ra 3 quara ad defatigandum 1Ü. 
Aclorem filiura c u r a matre litigantem, ve fupra. 
*: Vltra príedicla eft ex alio capitc teftamencum 100 
prsedidnm nullum^velíaltira icfcindendun^quia 
in eo circumícripta di¿la inftitutione fiduciaria 
i n perfonara dióli ampliflimi Senatoris eodem 
quiefito colore l i t igi j iubílituitur per fideicom-
m i l l u r a M o h a í k n u m , teu conferuatorium eri-
gendura, & pendida íubftitucio fie de iuríbus ' 
pr:cdi(5lis licigiolis, ergointrat titulus, ne liceat 
j)occncioribns,qui eiculus ficut f i ó l a inílieutione 1C-
h a'red i s i n perfonara inuióliffimi Imperatoris, 
cania litis facic, vt illa de iure n o n teneae, /. hn-
peratorem 3ff. de hand. inflit. §. final, infiitm. 
quib. rnod. teftarnent. infirm. qui Text. procedie, 
quando lis eíl caepta tempore fadli teílamenei,vel 102. 
de próximo incipi fperabatmv/c aduerticReg.de 
Vom.conf.i 4 7 . num. 4 o .vfique ad 4 2 . ita firailieet 
inftitutio f a ó l a i n Eccleíiaracauíaliéis eíl nalla, Í 0 3 

v t obíeruauic Reg. Capyc. Galeoea, ex dodtrina 
Bald. controu, i i num. 8. l i b . i . 

Ee eft ratio , n o n folura quia Eccleíia poten- 1o4 
tior3dicitur Corbolus de mr.emphyt. quera refere 
Golin.de procur.cap. $ .num.^ $ .Mm.dec. i c.n. 16 . 
& alij citad per Oleara de cejjVmr.tit,i.q 4. w.45• 

Sed etiam, quia Eccleíia non poteft hieres i n - í 0 | 
í l ieu i ,quíEf i to colore litigij3hinc Bald. in d.l.Im-
peratorem 9 i .fubiungit3nota contra illos3qui i n » 
ílicuunc Ecclefiam Romanara fperantes ex hoc, 
quod Eccleíia moueat litera confortibus. Quam 
doctrinara Bal d i veriííimam fatetur Pancirolos 
confité, qui ad idem allegat A n g e l . ^ Ipenult.ffi. 
de háred.infíit.Et íi in Principe Terreftri Paulus 
I . C. ftacuie in l . Irnperat. rcra (inuidiofum e l l e 
Iraperaeorem. liéis caufa haeredem in f t i t u i , dans 
racionera, ib i .Nec enira calumnia: facukatem ex 
piincipali Maieílate, cap.oportet) dura haec ratio 
imo raaior vigee i n Eccleíia , qua; reprasfentac 
C b r i l l u r a Dorainura Principem caeleftem , n e -
ceííario concludendura eíl ínbítitutionera praii 
dictara dicto q u í E Í i t o c o l o r e l i t igi j factam in b e » 

nehciura Monafterij , leu Conleruatoiij con-
ñruendi firailiter de iure n o n fubfiftere,ad Texc. 
in auth.multo magü C.de Sacrof.Eceíefi. 

Quar omnia dicta funt repetita reuerentia ad 
iiiftitiío fplendorera circa primum articuiura i n -
ualiditatis teftamenti príedióli. 

Circa tertium articulum nullitatis decrcti pr;r- t o í 
ambnli dicimus decretum pr£edi¿lum príeambuli 
fui lie, 6c e l l e nullum, cura reuerentia tum i n or-
dine, tura i n iuftitia. 

I n ordine fule nullum , quia licet , quando 
concurrune eodem die contraueneio > 6c pra^fen-
tatio in In bi t i o n i s , prxfu raat ur de iure pra'ceííille 
decretum prsambuli,& n o n i n í i i b i t Í 0 , v t fundat 
lofeph Sellé in traB.de inhibit. c . i i .per tot §.i 0 íoy 
Nihilominus d i ¿la doctrina n o n poteft pr-aólica-
t i in pr^fenti fa(5lo,in quo qnond, Notarius Do-
minicus de Mafi , qui flipuiatufc fuie eeftamen-
tura, 6c codicillara di ¿ h e l l l . Bcnedidla; teftatnr 
fe coniugaífe copiara teftamenti pr^diéli Se co-
dicilli piocuratori d i d i IlLMarchionis fubdie 
Auguíli 16 5 4.da: mane hora 1 3 , f o l . . . - & Pou 
eerius, qui intiraauit inlvbitionem facic fidem fe 
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íntiinaíle didam inhibitionem prima hora T r i -
JcB bunaiis ciníciem dici mcníis Angufti 1^540 

ómnibus adnariis 3 %C rubaduariis , oí ic r i -
bis Magnae Ciu ia ; , ne procederent ad inílan-
ciain liiuíl:. Cíicncis ad eonfcdionem d i d i piae-
ambuii did^e quond. liluft. Bcnedidos 3 qua; 
claricas facit ccííare prseí'umptionem inris per 
didam piobacionem in concrarium 3 & pro'-
inde diótum decrecum praeambuli, tanquam at-
tencatura eíl omninó nuiíum , i efe d% inhthit, 
cap.14. ntm. 13 . qui d ic i t , gefta poft inhibitio­
nem prcEÍcntatam elíe nulla ipío inre, licet antea 
gefta tenerent, Lancdlot. de attent. cap.i z.am­
pliar. 1 7 1 fol.mihi z t x . 

Decrecum piiedidum ílmiliter eft nullum, 
cnm reuerentia refpedu infti t is : nam cum in 
teftamento liiuftr. Benedidae íit inftitutus bag­
res Marchio loan. Francilcus eius filius in legi­
tima iure naturas debita,& teftamentum fadum 
íit Neapoli , incerprecanda eft diípoíido d i d s 
Principiílie 3 vt inteiligatur iníti IKUS didus 
loannes Franciícus in nouem partibus eius do­
tium, quae funt legitima fíliorum , attentis con­
fuetudinibus Neapolitanis, dnm Neapoli tefta­
mentum fadnm eft. 

Ratio eft , quia has nouem partes funt quaíí 
debitum iure natura:,ex dodnna Neapoli tanis 
confuetud.fi qua moriens, num. 1 7. & quah debi-
tumjideó inquit , quia legitima non eft debita^ 
fed quafi debita, vtdeclarac Gloíí. inl.jiemanci-
pata,ÍH fine ¡ver[ .Sed reífeüu , C.de iur. & f a c i i 
ignorantia, & quod nouem partes íint legitima 
anda per ftatuium in .beneficium fíliorum , & 
in ea omnes leges de legitima loquentcs locmn 
íibi vendicant, dodiffimé probauerunt Molfefi 

f - i r t 1 .de iur. quart&,q. 1.torn. i . & part.^.q.6 2» 
Confíliarius Fabius de Anua confil.6. Peregr. de 
fideic.art. 1 6. 

Qua conclüíióne íuppoííia,dum 111 uftr.Bene-
di da fecic teftamentum Neapoli,&: in teftamen­
to infticuit ílluítr. loan. Francífcum in legitima 
de iure natüne debita , interpretatur eius diipoíí-
tio inftituille filiura in nouem partibus eius do­
tium , qu^ funt legitima debita fílio fecundum 
ius municipale Neapolis , vbi teftamentum fa­
d u m eft , Mantic. de conieíL vltirn. voíunt. lih.4,. 
t i t . 10.num. 1 5 . & Ub.6. t i t . f . per tot. bimon de 
Pctr.de interpretat.vlt. volunr.lih. 1 .fiol. 5 .rmm.áf, 
hio\{QÍ.part. 3.^.5 .nmn. j . Dyii.quem refert, & 
fequitur Baitol. in Uurcdes mei, §.cumita,ff.ad 
Trebell. Loíired. confil. 5 y.nnm. 1 8. & eííe Text. 
in hoc pundualcm in l.Donnmpr&diormn , C. de 
agricol. & ccnftí. - l ib . i . poft alios docuit Dom. 
Coníil.Franciícus Rocchus in resfon/'. + A. n.10. 
cum fie qq. torn. 1. 

Et quod teftamentu exten,qni per plores an-
nos degerat Roma; , docendo ibi publicc inris 
prudentiampríEÍlimatur faóhira , feruata forma 
ftatutorum Romas, & ab eis recipiat declaratio-
nem,&: incerpretationem eius voliintatis,& cum 
eis prcefumatur teftator fe confirmallcjin pundo 
reioluit Rot. Rom. tefte Pi;ef. de Marinis lib. i . 
cap. 1 4 1 . num. 1 1 . per Text. in l . cum delatioms, 
§,eacabos.f.de fund.infirutt. Crauet. coníil . i$o, 
nurn.i. Mcnoch.prdfiuwpt.loi.n. i-j.verfi.7, ex-
t e n d i t u r 4 . Dcáa.n.confil.io.nMrn.6 y l th . z. in 
indaganda enim volúntate defundi,& declaian-
daeius volúntate} infpici debet contradus loci, 
& Regionis,in qua ipfe commoratus eft, vt in -
quit l . C . in l.fifi'erum píurium^ §.finumrnm, ff'.de 
% . 1 . quod ampliatur etiam refpcdu bonorum, 
'̂ ua: extra ftatuentium Terntonum fita f un t , vt 
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fundat omninó videnda deciíio Romana inierta 
in refolut. D.de Marinis cap. 141 .num. 1 z . & 15, 
Ú" í^.tom. 1. 

Et quod teftamentum fadum á foreníi debeat 114 
regulari fecundum ftatuca loci, vbi fadum eft,Se 
non fecundum ftatuta Ciuitativ, vbi originem 
trahit dicit in pundo D o d . Mart. videndus i ñ 
fiummatotim fincceíjlonis kgalÍ6,párt.$. q . ' j .art.} . 
mm.io . tom. i . 

Hinc decretum prxambuli , per quod didus 
lüuílr . Marchio Latertiíc h^res fíduciarius eft 
declaratus barres vniucríalis diúia: iiluftr. Bene- 1 !5 
d i d i E , f u i t , & eft nullum,quia filius, vel agaatus 
proportione íibi debita , vigore confuetudinum 
Ncapolitmarum eft legitimus contradidor ad-
üerfus hxredem vniueríalera in teftamento inf t i ­
tutum eciamír nouem partibus inftitutus hieres 
á matre filius non fuiftet, & competit ei immi i -
íio, vigore reraedij v t i l i s , l.fin. C.de ediflo Diui 
Adr.toüen.kxx per officium ludicisnobiie Dom. 
Praef. de Marin. cap. j 7. tom. 1. 

Debentur enim nouem partes fílio de dotibus 1 1 ^ 
maternis jure hereditario 3 ergo l i l i immiílio 
competit, vt fundat loco citaco didus Dem. 
Pncf de Marin. refpondendo contrariis. 

Imó filio infticuco in legitima de iure comuni 11 ^ 
ei debica compecere remediirm,/,_^"«4/. C.de ediíl. % 
Diu i Adr. tol l . probauerunt Menoch. de adipific. 
poffejf. remed.^ nmn, 15 8. quera poft alios fcquu-
tus fuit M:rlin» in trat'L de legitima, lib. 5. t i t - 4 . 
quafi. 5 .num.^.dc poft eos ómnibus reiatis Reg. 
Capyc.Latr.confiult. 1 c.n.ii.cumfieq.tom. 1, addo 
Pvip. in l . in quartarn, num. 11 5 .$\ad l.fialctd. Dec. 
confil. 1 5 ¿f.fiuh n,6. verf. Nam primo non ohslat, 

Gabriel de legitimaiConci. 5 ,n. i . Cardin.Mantica 
de tacit.ltb. 11 . t i t . 13 .fiub n .f 3 .verfi. Quarnobrem, 
&ficqq. Graúm.difeepí.forenfiCap.y $ 1 .num.z 5 * 
Merliñ. de legitim* lib. \ . ^ . 4 9 1 .n. 1 . <5c ^. 5 .n. 5 . 
& feq. Rot. penes Puteum decif 3 9 . nmn. \dih.it, 
coram Buratt.í/ía/! 11 5 . » . 1 x. vbi Adden. l i t t . E t 
& in Romana hxreditatis de Fabiis 1 i. .Mar ­
ti) ié44 .corambon.mem.Bichio 13.1unij it>4<í» 
coram Eminentiír.Cardinali Ottobono inicirira-
preí].^?«/^7 3 7.^.6. 

Et licet Domkms Confíliarius loan, Baptifta 518 
Hodierna inrepetit. leg.hac edií i .q .x^. num. i o . 
dixeriti filio in legitima inftituto non competeré 
remedium. l.fin. C.de e d i í l . D i u . y í d r . f o l i e n , quia 
legitima eft quota bonorum,& no» luereditatis. 
NihilotninÉiS'felüa pace, & debita reuerentia tan t i 
Senatoris i & Domini mei , & pixceptoris con­
traria opinio,vt verior fuit a Rota Romana,non 
foliim pluries, fed in hacpropria caufa recepta, 
& iceundum eam deciíum, vt videre eft ex dida 
decifione. 

Addito quod refpedu legitima; ftatutanar,qute 119 
confíiHt in nouem partibus dotium maternarum 
debicis fíliis, vigore confuctudinis, íi qua mo-
riens,riemoeft,qui hodie diibitet,quin competat 
immiílio didis filiis refpedu didarum nouem 
partium dotium , etiam contra teftamentum ma-
tris ex virtute l.final. C.de editt. Diu.Adr. tallen, 
qux etíi de feripris hxredibus tantum loquatur, 
nihiiominus idem remedium, vtile tamen arna-
to proxiraiori, refpeólu portionis bonorum an­
tiquorum debité vigore confuetudinis compe­
teré receptum eft s vt probauit Dom.de Marinis 
dití.cap. s 7 jium. x.authoritaté Percgnn.^ fidei-
comrn.an.ífi.num. 1. Mcnoch.rerned.^.de adipific 
pojfijf. 'num,t$, MMU part.ár. i n ftmm. fuccejf. 

quafl. i 6 . a r t . i . n .$s .&¡ ¡6 .Arg i¿ \ i . de acquir.pojf, 
^ . 4 . rfrt.i. 

K s 1 Cii#* 



íulij Caponi Difcept. Forenfcs i : 

Circa tcrtiom , & vldmura articulum princi-
palem. 

110 Decrecum Sacri Conf. per quod fuit ordina-
tnm, quod rencmétur banna pro vcndicione Sta-
tus Terra; n o n x , & Cafalmm, eft íimiliter repe­
tirá rcuerentia railium ex infraícripcis nulíitati-
bus uropofitis, aduerfus di¿lum decretum. 

Í 11 J?ñma,Sc fecunda nullitates íuntiquia d idum 
decretum fuit intcrpoíitum contra herediratem 
quondam Principis D . Hicronymi ^ nemine pro 
eo c i t a tOj i i ec dato curatore hareditati iacenti i i -
lius j ergo nulliter. 

i i z Decrecum enim contra mortuum latum nuU 
lum eftj ex traditis per D.de Franch. decif. 445, 
& Reg. Capyc. Lacr. dectf. S 5.1 .tom. Gizzareii. 
Jectf. 1 ¿. 

123 Quibus non obftant tradita per Dom. Mer-
im.cap.'- }.r¿um.i 6 . tom.i,controu.forenf. vt fe i l i ­
cet fencentia3&conciuíio a:quiparenturj& quod 
fententia lata contra mortuum íit valida , eo, 
quod poft conclufum in caufa dcceftjc 3 ex Ma-
ílriil. decif. 1 5 7.?/. 19. 

124 Nam rcfpondetur tradita per D . Mcrl in . loe. 
¿rií.habere fuas difíicultates 3 nec eííe íimpliciter 
verum concluíionemJ& fententiam equiparan, 
vt obferuat Coníil.Carleual. tom. 1 . i i k . i . t it . 1 . 
d i j p . j . n . ) , 

Acccdac,qnod I i tere excquutoriaies expediré 
non poli une mandad exequucioni contra here-
dem debitoris v id i3& condemnati tune viuentis, 

i 2 j íed anteexcquntionem poft mortera d i d i debi-
C@ns condemnati eft citandus heres 3 & audien-
¿us A f f l i d . in cenñit.dilationes fnb nurn.i'&.in 4 . 
conclHfptz Texc.& GloíT-in l.quoties^.fin.depro-
hat, Maranta in fina pracl.in tit. poft omnia aduer-
taturcirca executwnem3nHm. 1 S.Cavmk.Eit. 1 ; 80 
n.S.Sc probant Innocanc.qniajnfin.de uid.Balá. 
in l.circa finem, C.de alienat.nidictj mutandi caufa 

faffi'a, &cin l.per diuerfat 10. q. mandati A f f l i d . 
i n conñitjtlattenes, n . x j . Alex, i n l . a D i m Pio3 
§ . i n venditione,jf.de re md.M.uic.íiú.in fuapraff. 
¿ib. i .part. 1 ¿gloff'. demandatursi. 1. & pan. 3. doff. 
f e r u a t a , 7 5 . 

i^ó Cicacio enira cafu predi d o eft de fubftantia 
exequutionis, l.creanor , C.de diílratt. pignor. in 
l.fin.C.de iure dominij impetrandi, l . de bit o res, C.de 
pignor.xh\ Gloíi. A f t l - d . ^ a / ^ 3*8. verf.Secunda 
ratio,& facit deciíio Dom.de Franch. dectf.+ c 
in fine, Carleual. de iudic.lib. 1 .tit. 3 .dtfp. 4 . 1 4 . 
dicens etiam tranfadis deccm annis poft ftipula-
tamJ& puriheatam obi igationem peñer ada non 
expedí n 1 i tere c x eq u u tor ia les abfque precedenci 
citatione, fed eííe citandum debitorem3cciam v i -
nentem ad dicen dura caufam : quare obligado 
non ,íit exequenda 3 ergo decretum predidura 
continens,quod renouentur banna pro vcnditio-
ne ftatus Terre noue \ & Cafalmra in exequu-
tionem decretum S.C.lacorum viuente Principe 
D.Hicronymu multis retro annis/uic & eft nul-
^«m, dum non preceílic citatio heredi ante i n -
terpofitioneradidi decrecí, cuius citationis defe-
dus operatur nullitatem decreti p r e d i d i , ex d i -
ais ,vt upra Clemenc. Pañord .de re iudic. cum 
alns addüdis nfi- M „ r ^ T . n 

ucas per Reg^Capyc Latr. ^ c . 8 2 . « .17 . 
& l o . tom. x, 

127 £ 0 raagis, quia hereditas Principis D.Hiero-
nymuacet , quo cafu dandus erar curator d i d e 
W d i t a t i iacenti3iuxra X ^ . i n l c u m deüberant, . 
jf.de curat.fiunoji m íeg tdem pnmlegtumfí.depri-
mleg.credit. i n l f i d m j f j x qmk in cauf poff.aUas 
iudicmm non fiuBweiurJ. 2 .jf.de curat.<urwfi d.de-
hitor,jfJenegotgeft. K n g d . L ^ . ¡.totífs, m m ¿ 

j f . de damno infetto , vbi dicic per iilum Text. Cé 
plures deftruxiírc proceílus abique curacore con­
tra heredicacem iacentem fados', Macheíilam 
fing^.n.-j. Ancón.Padil, inrepet. I.fiemancipatay 
mm.4i • & 4 4 - C.deiurÍ63&fiaíti ig¡,orantia3 vbi 
teftacur de communi opinione, Gucier.íw////. 17. 
n. 1. Dec.confiil. 5 0 9 . 

Tercia ríiullicas eft, quia pendente indicio vfti- 1-8 
uerfali mecncato per d idum llluftr, Adorem fu­
per inualiditate teiiamenti d i d e l l luftr . Benedi-
d e erat fuperfedendom in indicio particu'ari i n -
tentatopro parte íiiuftr.MarchiGnis Latertie aí-
ferti heredis íiduciarij contra hereditatem l l ­
luftr. quondam Principis D . Hierenymi Patris 
proreftitutione dotium debitarum ad ido Prin­
cipe D.Iiieronyrao d i d e llluftr. Principiííe. 

Hec nullitas fundatur in l . fi quis libenatem? 1 29 
jf.depetit.hared. 8c in pundo legatur quefo Va-
hic.confult.yo,5¿ vlrra eum facit concliiíio,qiiod 
pendente lite inter heredera inüicutnra in tefta­
mento , & proxiniiorcm pecentem hereditatem 
ab inteftato non poííit ad inftantiam heredis,qui 
obtinuit prearabulura per M . C. V . & pollidet 
bona hereditaria procedí contra debitorera he-
reditarium, niíi a d i ó eííet cemporc peritura, per 
Text.z« l.fibonafidei.ft.depetit.háred.qxiem Tex­
tura non eííe corredura per l . f in. C.depetit. h&-
red. poft Bart.& alios docet Pref. de Franch. de­
cif. ^ 6 . n . 1 , & i.cmn fcqq. 

Et faciunt, que poft alios nouiffimé tradit 1 5Q 
Reg. Capyc. Lacr. ora ni no videndus conj'ult.j. 
i.tom.&í anee eum docuit Reg. Rouit. con fi 1.^2. 
mm. 1 .qui ita decifum refere decifi. 1 .num. 15. ad-
dendo Text. in 1. cum per minorem cum materia 

fiua}jj.de iudic. 
Ex quibus cura fatis conftct de inualiditate 132 

teítamenti, nuilitate preambuli, & decreti S.C. 
repetita rcuerentia , per quod fuit prouiium ad 
inftantiam aílerti heredis fiduciarij, quod reno­
uentur banna pro venditione Status Terre no­
li e , & Cafalmm, omnino fperatur indemnitati 
d i d i llluftr. A d o n s á S . C . prouidendum fore 
vnici fiüj pecentis hereditatera matris,omni iure 
fibi debitara cxclufis aliis, qui occaíione pietatis 
contra votum D m i Auguftmi petunt heredita­
tem predi dam ex dido teftamento nullo, & i n -
ualido fado per matrem , dum habitabat in do­
mo llluítr. Marchionis Latertie abíenribus ab ea 
í l lu í i r .Adori f i l i o , & ómnibus pro eo,ad quam 
domum , ñeque patere poterat acccilus d i d i l l ­
luftr. Adoris vel aiterius pro eo. 

Que omnia pre ceteris elle íimiliter coníide-
randa circa inualiditatem teftamenti predidi^ra-
didermít i ' r e í . de Franch. decif 1 & c. &; incertns 
Author inalleg.i$. infecta ínter dcciíiones Reg, 
SalemitaRii, qui quefo videancur. 

Hec oceurrunt fub conedione, &c . 

Vis 4* Á tt? >fe . n&r dtr . j i i ÉL • ífe HFM JSL 

f y j r f a f ' h m fw% - fffr f f í • r n • fv* W f * i Jff» 

D 1 S C B P T . C C X C K 
S V M M A R . I V M. 

1 Confufa ejfe prim diuidenda, vt cognof :anturs 
ornni iure probatur. 

i- Aduerfiarij tntentio , & operii diuifio lau* 
datur. 

5 Aduerfiarij Rhetmca commendatur. 
4 Authom intentio>& operü certa rnethoduípro* 

ponitur. 

R E S P O N 
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P R O 

ILL.MARCHIONE LATERTI/E 
nomine, vt in aótis 3 

#^ ,; C F M ' ' 
íiluft. Príncipe Hicracij; 

S V P E R 

Prxcenfa inualidirarc teftamenti 
llluft. Benedídx- Pinclli Princi-
piífe Hícracijjnullirace prsearn-
büli5& decrecí S.C. quod reno-
oenror banna pro vendiséone 
ftatus Tenas nou2e,& Caíaiium. 

ANCT I A u g o í l i n i celebre fuit ora-
cu! uní , v t ojuse con fu í a funt 3 acque 
obuoiuta í i n t t l i í t i n g u c n d a pnuSjVt ex 

diftmébonc haberi rerum certa poffit noticia,íic 
enira ait fermone 16. ds verbis D o r a i i i i , rela­
tos per Gratianum i n c m . fifeccamñt 1 9 . §. 
trgo ipfa cornpienda 1 . q n á f i . i . i l l is verbis , d i -
cens diftinguere témpora , & concordabic feri-
ptura, nam ex tempore, l o c o , & períona debe-
mus iura concordare, Glo í í . ex codera íanóto 
Auguftino i n can. fi E a í e f i a 4 2 . § . quod autem 
dicunt verbo temporibm 23 . q i u f i . 4 . ex líidoro 
i n c m . feiendum e f l j i f i . 19 o ait enira S.Ifidorusj 
feiendura eft, quod pleraque Capitula ex caufa, 
ex perforía , ex loco , ex tempore confidcranda 
funt j qüorátn modi , quia raeduilitus non inda-
g a n t u r , i n erroris iabyr inc l ium non n u l l i i n t r i -
cando i m p i n g u n t n r , cura ante i u d i c a n t , quam 
intelligant, ante i n c u l p a n t , quam iterando le¿la 
perquirant, quod l añe inc iu i le ef t ,v t GlolF. i b i -
d.em i n verbo perquirant , adnotat ex Ceifo 9. 

2 d'tgeflanm i n l . incimle 1 4 . f f . de legibm ; diuiíic 
Doctus Aduerfarius , q u i pro lüüf t r i D .P r inc i ­
pe Hierac f c r i p í i c c a u í a m inualiditatis teftamen­
t i , & codici l lorura quondara Bencdidae P inc l l i 
eius matris i n tres a r t ícu los . Pomns quorura eft 
circa inualiditatera, tara attento iureconfuetudi-
n a n o , quam attento iure corarauni fecundus 
articulas circa inualiditatera prararabuli ex d i é lo 
teftamento nulliter expedito ad fauorera Dorai-* 
ni raei llhiftns Marchionis Lacert i íe liaeredis fí-
duciar i j jd ic ta ' Ilhi^ris Pr incipi í f íe . Ter t ius pro-

^ ponitur articulas de inualiditate decreti Sacri 
C o n f i l i j , & ve bonus Rethoricus fermonem i n -
ftituitab arguraento.Pnmoloco intendi t i m p u -

4 guare difpoft t ionem homin i s . Secundo l o c o T r i -
bunalis Magiuc Cui i ;e Vicaria; decretum. Ter-
t i o S. C.duplicacas iandiones cuertere conatus 
fuitjius vero córtfuetudinarium (i diuidamus lia-
bitatores, & habitantes feparabimus vir i Do-
miciiium vxoris quo fenfu accipiaraus ín iure £ 
demonftrabimus i n potentiorem, nonomnem 
alienationcm eííe prohibitam íi probabirans, 
Pnearabuli decretum fació, & iure legitimé pro* 
ceííiilcjfi in prompeu confiare faciamus, nullita-

contra vltimura decretum , quód renouentur 
barita , &c. omni iure fublíftere liquido á Do-

minis Senatcribus indicanribus n o n i p i l , fed 
nobis V i t o r i a ' palmara irap utiendara fperaraus, 
vnde fie 

f $ i $ h $ \ $ \ ^ f%. > m i % j f f ) # f i jft 

S V M M A R I V M . 

1 M u l i e r de dote qualiter Neapoli diffonat. 
1 Camilli Salerni cogitatio adducimr , & rei j-

citur. 
3 M a t e r venit inter cegnatos , quibm deheluf 

medietas d o t ü , vigore confiuetndinü. 
4 Patre , vel M a t r e exi í lente in medio qualiter 

cejfant confinetudines. 
5 Legitima debita filio i n bonü maternk funt i l la 

nouern partes per confimmiinem refieruatdt. 
6 Confuetudines l igant rnanm midierü i n morte* 

fied i n v i t a minimey fi m n J i t fiarenfis. 
7 M u l i e r de dote m n veniente ab agnatis^ & co-

g n a t i á , libere dijponit 3 fialm filio bmomm 
fuhfidio. 

8 M a t e r nouern partes filio granare mnpotcfit. 
9 Fi l i ] firnplicittr adeuntes hdreditatem mater-* 

nam non tenentur haítere rata g n w a m i n á 
pofita fiuper nouernparttbm. 

I o Hypothecaria a í l io an 3 & qualiter confunda-
tur i n lotredc fuccedente vigore confmtn-
dinis, 

I I F i l i m Neapoli habet muem panes dotis etimn 
non confeño imientario. 

1 2 Nouern partes debita vigore eonfuetudinis d i -
cuntur legitima auda in filio. 

13 A g n a t i de medietate bonorum antiquorum non 
tenentur habere ratum fiiElum defuncti. 

14 M u l i e r de dote in v i t a fi d i í f mat m fiaudem, 
non valet di í fof i t io . 

1 f Fraiu ceffat ex caufis3 de quibm híc > f e d de-
bent tjje p robau per ludicis decretum. 

A R G V U E N T V M . 

Confketuame 'Neapolitan a fi aun 
moríe71 s in tit, de midiere habeníe fi­
lias 5 zsc. Mu Herís diJfonevdt facultas 
limitamr: & fub cognatorum tameny 
f¿ agnatorum nomine matrem continc-
r i mdltis dubitat.Nouern HUpartes fiunt 
fiítj legitima aufia , matre y rvd patre 
exiflente in medio ? quo fin fia confuetu-
diñes cejfent adducitur.Dotem ah agna­
t i s , isr cognaús non ^rouenicntem fiuh 
ditia confuetudme mn contineri proba-
tur. Nouern partes per matrem grauaú 
nonpojje. ^uas habet filias, etiam non 
confetio ¡nuentarie^ ?iecfiacíum defiun-
f f i filij tenentur hahere ratum, prout 
ñeque agnaú tn honis antiqms m ¿Vita* 
M'dier quando difponat^ qualiter de 
dote, an caufa cognita. 

AUXl 



A T I C V L V S I . 

M u l k r Neapol i tam quid pojf í de 
dote díjpoféere. 

i A Síeiit Dominus Adueifarius m m . S . Ó . & j . 
£ \ l \ l u [ i . Principiííam feciííc Neapoli tefta-

meñtum anno 1655. poftqnam habitaueraC ípa-
tio annorum decem,^ nonem, vnde infere con-
fuetudinem adeífe, quee incipic { / i qua moriens 
in tiú de midiere hiberne filios') vbi mnlier dece-
dens cum tiliis, poteft lolum de décima dotis d i -

z íponcreJ& licet Camillus Salernus ibidem l i t t . B y 
fol . rnihi 195. Muliere decedente abfque filiis 
dixerit nullum adeífe hoc cafa exprcíí.m deci-
íionera confuetudinis, qua; in dote loqnatur, d i -
cittamen eííe cogitandum , Neapod.tamen iñ d. 
confuetudine in verbo tanttm 3 dixit l ixc verba 
( fin autem habeac liberes tune vtque ad medie-
tatera ,v t f t iprd , in confuetudine, &: íi teftator) 

3 quod etiam dícit didns de Franchls dectf y 1 8. ' 
& i 5 7. Molíci.part . i .de bonü,qmJi. 1 y.&C filios 
non habens dum de medietate dotis di(ponit,aiia 
medietasdebetur ^natis3& cégnatis,inter quos 
eft mater mulieris \ vt bene Ñeapodanus apud 
Montanum corar.1. ním.6 5. Se fie matri mulieris 
debetur primó medietas. Se in alia medietate, de 
qua poteft difponere debetur legitima de iure 
naturíe debita , Ñeapodanus in confuetudine J i 
f m , vel f i f i a Glojf. i . m fine3 num. 1 5 S. M o n -
tanus vbi fuprd, rntm.66. 

4 Ñeque in aliquo obftat communis Cantilena, 
qnod Parre, vel Matreexiftentibús inmedio,noii 
habeañt locum conluctudines , Ñeapodanus in 
diíía co-fuetudine fi quis ) vel fi qua in verbo 
proxtmiores, D . de Franchls ^ . 9 1 . cr 9 2 . M o l -
{efnxspart.A. de fucceffionibm ab intefiato.q. 44. 

Refpondeo eniin non habere locum ad exclu-
íionem Patíts, & Matris, quia non excluduntur, 
fecus autem in aliis , qua: di'ponuntur in eiídem 
coníuetnclinibus , v t i n púnelo loan nes Anellus 
de Bottis in d. confuet.fi qim.vcl fi qua, fol. 1 2 3 . 
& íic intellisituv Axioma illud in benefícium 
Patns,5¿: Matris contra i ¡los, vt bene 1'ra'les de 
Franchís d. 4 8 6 . & dectf 92. num.%i. & 10. 6c 
lie cum ex confuetudine pra'didla , & íi teftator 
prohibeatnr Mulicri difponere vltra dotium me-
dietatem, fi íilios non habeat, Pacris, vel Matris 
exiftentia hoc non impedit,nec limitar, vt exip-
íorum exiftentia poffit dií poneré de inte gris do-
tibus filia, fed folum operatur, vt fucceííio regu-
letur per términos iuris communis , { \ cum ipíis 
concurrant fratres. Sí Sórores ¿imh.defitnüo3 C. 
ad Tertiíñianum , vt bené Ñeapodanus in dida 
confuetudine etfi teftator in verbo proximiores , 
& fi aliter inteiiigeretur hoc axioma operaretur 
odium corum , ad quorum fauorera eft introdu-
ctiim,& fie appellatione agnatorum, vel cogna-
torum, quibus debeatur medietas , comprehen-
diintüf Pacer, & Mater, D D . vbifupra. 

5 Ideoque iegidma debita á Mane filio in hac 
ciuitate luper doúbus funt illas nouem partes per 
d idam cofuetudinem referuatar/ecundüm Nea-
podanum in d. confuetudine & fi teftator , nmñ. j . 

/a/. 17^ . Ancharanus c o n f i o u & c o n f u í . 
Surdus decif. 119. num, 4. Conr< T]ieodorus 
a l í eg . i i . nmn. 11. & feq. UoXkfms ad confuet. 
Neap. part.*. de fuccefiombm ab intefi. quteft.óo. 
num.1'6. diólus Conf. Hodierna ^ /. hac edifíali 
C. de fecandu nuptm obfern. 7. num.s. Quia ta-

6 men loquitur confuetudo in morce ex verboiíio 

( relinquere ) quo vtitur confuctudo, Ñeapoda­
nus ibi in dido verbo relinquere , Se clarius in 
d iña eonfuetudine & fi teftator in verbo difponere 
vbi, num.$o. & num, 10. Molfeíius part. 5. de 
fuccejf. ex teftamento 3 quaft. 1. D . Conf. Staiba-
nusrefo l . j j . num.iy. & 18. tom. 1. & tom . i . 
refol. 1 2 7 . num.io. ideo i n vita rede Muiier 
de ómnibus íuis dotibus difponere poteft, dum­
modo non alienet in fraudem íiliorum , Napod. 
in d. verbo relinquere , Aífiid. "decif.5 7 o. in 2. 
dubioyCapyc. decif 8 5Regens de Ponte conf. 3 5» 
Ub. r. Auna conf.-j. Franchis d.^3 5. num.5 6. & 
decif 5 1 8 . nurn,-]. & 12. Molfef. d. qihtft. 1 . 
nmn.x, D . Regens de Marinis Ub. i.cap. 2 7 4 . 
num.2 5.& 29 . quo fane cafu hlij de dida difpo-
litione conqueri non poííunt D D . vbifupra cum 
Neapodano num. 11. 

De dote vero á fe qu£efíta difponit Muiier ad 7 ! 
iibitum voluntatis,faluo filiis bonorum ílibíidio, 
Napodanus in confuetudine fi qua moriens , n. 3. 
49. & $0. D . de G e o r g í o a U e g ^ i n u r n . 12. in 
dote veió ab Aguato veniente, vel á cognáto 
difponit de decima, fi filios habeat, fi non habei, 
de medietate,fed in bonis quaíít is, feu dote á v i ­
ro , vel alias quomodocumque difponit non fer-
uata forma confuetudinis,Napodaiius vbi fupra, 
at quando difponit de dote data ab Aguato , vei 
Cognato, quia debet de decem partibus nonem 
íiho relinquere , non poterit ini l l is nouem par­
tibus faceré fideicoramiffum, Franchis d. 6 4 0 . 
& 667. num.i. & 4 5 5 . nmn. 3 6. Regens de 
Ponte conf 61. num. 55, Reg. Capyc. Latro 
dectf i 17. 

Quod adeo verum eft , vt difpofitio fada fu- ^ 
per illis nouem partibus habeatur pro non fada, 
nec filij eam habere ratam tencantur etiam ad­
cundo íimpliciter ha;reditatemjVt dicit Franchus 
decif^6.nkm.%, vbi refere decifum, quod íi fi-
lius grauatus adiiíTet haereditatem Matris abfque 
beneficio inuentarij,quod non eííet induda con- 9 
fuíio de nouem partibus, de quibus aon poterac 
Mater di(poneré , quia per confuetudineni Nea-
politanam non inducitur confuíio bonorum , Se 
hypotheca,quam habet ha:res in bonis defundi, 
cui virtute confuetudinis Neapolirancc fucceííir, 
non confundetur Capyc- decif. 195. Franchus 
dec. 507 . rmm. 14. & d.$i j . ex Napodano in d. 
confuet. fi quü , vel J i qua in verbo a Matre , qui 1 o 
ait quod licet confundatur adio,non tamen con-
funduntnr bona , qua: reperiebantur penes filios 
terapore mortis,fequitur MoIfefius/w/,2. de bo-
nu , o^f t . 13. & quod fílius debeat habere has 
nouem partes etiam non confedo inuentario te-
netexprefsé Rouit. qui refert decifum confia ^. 
etiam íi in Ind. fuiííet oppofitum per filium de 
íidcicommiílb. 

Ratio eft, quia illa; nouem partes, de quibus 12 
muiier Ncapoiitana habens filios non poteft 
dilponere, fumad inftar legi t ima, imó dicuntur 
legitima auda Rouit. d. conf 95. fed fuper 
legitima non poteft imponi onus leg. quoniam 
in Prioribus C. de inoíf. teftarn. Aí í l id . dec. 162. 
num.$. Se íi imponitur,reiicirur. Se habetur pro 1 2 
non appefito , vt in luribus citatis, ergo de iftis 
nouem partibus prohibetur mater dilponere , Se 
fuper illis imponere onus , Molfefius partí 4 . 
qudf t . i j . nurn. 1. íicuti in fimiii non tenentur 1 ^ 
agnaci de medietate bonorum antiquorum habe­
re ratum fadura defundi , quia non ex iliius be­
neficio, fed ex prouidentia confuetudinis. Se ne-
ceíütate etiam Aguato innitoseam confequuntur 
Napodanus in dida confuetudine , Se fi teftator 

num. 14 , 



Jiiceptatio 
n:tm. 14, vbi Baccinns num.ift. Francos ^ . 2 9 50 
num.x. & y * Molfeíms p a r t . i . cpuji.i . & part.^. 
qudífl.60. num. 3. & quod i11 irt!'s nouempartU 
bus 3 qu^s ¿icituf legitima per ftatotum au-
éba non poílit imponi grauamen tenet Baldus 
c i m f . ^ o j . num. 5. lih. 1. Cardinal. Tufehus con* 
cluf. 1 S z. num. 16 . Li t t . L 3 vbi n u m . ^ . & 5 5. 
ain q u o i grauamen fideiGommiíTi deducitur á 
legitima GraíTus ¿« §. legitima, qmfi . 2 8 . 

14 Et qoia confuetudo ioquitur per verbum 
( difpo/icrc, & relinquere ) propterca Napodanvis 
in di ¿ta coníiietndine íi qua mulier, in verbo re­
linquere, & in dida confúetudinc 3 & íi ceftator 
m verbo ( difponeré) num 5. & 1 o. dicunt mu-
üeré habere in dote manns ligatas in adibus v id -
ms voluntatis , quia in vita poterit de ómnibus 
fuis dotibus diíponeré, dummodo 116 in fraudem 
íiliorum alienet Napodanus vhi fupra Aífl id. 
di $ 7 0 . in tcrtio dubio Capyc. d iü . 85. Reg. de 
j 'ontc conf. 5 5, lib. 1. Coníiliarius d'Anna conf' . 
Francus decif* 4^ 5. num. 5 5, & ¿.5 1 8. num.j . 
&c 1 1 . Molfeííns d. qua ¡i. 1. mm. 1 . Reg.de Ma-
rinis Id?, i . cap. 1 7 4 . num.i^ & 1 9 . ídem Na­
podanus in confuetud. mulier in verbo de fruüihm, 
num. 6 0 . f m tit- de alirnentis pr<tsíandü , & in 

1 5 alia ( & f i teftator ) num.10. cumfeq. ex iuíia íci-
iicet caufa conceditur diipofitio a & euitabitur 
fraus, vt fie víuac, ve Tana viuar, ve libera vinac, 
vt nupta viuat, & c . & vítra hos habet os clau-
fom, manus ligacas3arbitrium refrenatum.Napo-
danus/o/.iS i . vbi num. 9 . aiede hac caula de­
beré per iudicis decretum conftare , quod prx-
cedere debet, & non fufficic fequi. 

S V M M A R I V M. 

1 jMuliér Neapoli íncola [ubijcitur confuetudini 
Neapolitaná,. 

1 Neapodani authoriíaspluries replicato, ad hoc 
adducitur. 

| Hahitatores ligantur confuetudinibtu Neapol. 
71071 vero habitantes. 

4 Mabitatores qui fmt , qui habitantes, 
5 JDornkiVmm qualuer ex animo permanendi col-

litratur. 
6 ZJoluntas habitandi in loco quaiiter decennio 

pmfumitur. 
7 Hühitnns ad dijferentíam habitatori-s qualü d i -

catnri 
S 'Textos in 1. eft diíFerentia ff.in quibus cauíís 

pignus, vel hypotheca tacité contraha-
cur, explicatur. 

9 JHiíft.PrincipíjJú Hleracis adpientm Neapolirn 
narratur. 

10 Difcejfm Ilhift. Principijfe e Neapoli ad vr~ 
bsrn Kom& narratur. 

1 1 Adumtta noum e Roma Neapolirn Illufl.Priri-
cipifa narratur. 

1 1 Ilhift. FrincipíJJa ajfecuratk pro habilitatione 
tuta Neapoli a D D . Proregibtu fatfa ad-
ducitur. 

1 5 liluft. Principijfa Neapoli non habttanit s nifi 
per quatuor annos ao vltimo accejfa. 

i 4 Prmcipijfa Neapoli habitabat, non vero erat 
habitatrix. 

15 ianuenfis Panormi habitans v t i mcrcator>fub-
ieffm non ejl ftatutu Panormi. 

16 Domm [ola non facit domictlmm, incolami vel 
, ciuern. 

1 7 Contrahens ctm habitante 3 & non habitat ere} 
l u i . Caponi Dilcept, Forenf. Tom. I V . 

'éT^ f*** 

illu?n nonpoteft conuenirein loco contraüusi 
18 Incolatus non contrahitur, nifi cum animo per* 

pctíW habitandi in loco Ó'qualiter arguatur-. 
1 9 Domicilium veniens ex accidenti non mutat 

caufarn originií* 
10 Demkilm duohus concurrentibus atfenditur, 

quod eft conforme In r i communi. 
11 leílamentum fieri debet fecundum folemnitates 

loc i , in quo fit. 
1 1 Domicilij tranjlatio non cenfetur f a ñ a ex habi­

tat tone ñcctdentali. 
z J Incolatus non acquirimr in locojn quo ftat quü 

ftipendio condntius. • 
2 4 Incola fubijckur ómnibus legibus3 & confuetu* 

dinibus loa. 
z j Incola venit appellatione ciuü in materia lata. 
16 DornicUium quaiiter transferri poj'Jit rermf-

fme. 
27 Habitatio decern annorum,autpluriurn quanda 

faciat arnittere domicilium. 
2 8 Habitatio caufa litüprofequenddí 3 ftiidij, &c . 

non facit ad incolaturn. 
19 Incola quibits commodis > & priuilegiü fina-

tur. 
3 0 D. Chrisiineus fn i t per 37 . annos in ciuitate» 

& iht non fuit Íncola s nec ciuü. 
5 1 Originarius alibi habitans ligatnr ftatutis orh 

ginü 3 & quaiiter. 
3 i Onginü defertio in dubio non pr&fumitur. 
| 5 Citm apud Germmos alibi habitans non arnit-

tít emilitatem , nifi ei renuneiet. 
5 4 Domicilium originü an s & quaiiter poJJJt rc~ 

nunciari,& quoad quos ejjeñns. 
35 Ilhift. Principijfa Hieraci quos contraBiis fe~ 

cerit Neapoli. 
5 6 Lis Illnft. Principijfa non fu i t capta 3 & mota 

Neapoli, fed alibi. 
37 Infignii fuamefij coníilium 589. tom, 2. de 

teftamentis, á num. 5 7. formaltbus ver bis 
adducitur. 

5 8 Domicilium non contrahit quis f i in aliqm lo­
co ¡vt hoífes rnoratur. 

3 9 Domicilium re 3 & fafto conHituitur, non nu~ 
dis ver bis. 

4 0 Dottiffmi Pruhman coníílium 3 i , á n.6'2, 
adducitur p un tíñale. 

4 1 Pruhrnan respan/io pro decifione adducitur. 
42 Domicilium non mutatur ex mutatione faBa 

animo redenndi. 
4 3 Domicilij contrahendi animus non colligitur ex 

defltnata fundatione Adonaíierij Nea­
pol. 

4 4 Domiciliis duobus poteft quis f ru i 3 & quando* 
4 j Oltradi coníílium 2 4 6 . adducitur adpropo-

fttum. 
4 6 Domicilium non acquiritur exercitÍ9,fed mimo 

permanendi, & quaiiter declaretur. 
47 Tcxtus in 1. ha;res abfens §. proinde , íT. de 

lud ic . explicatun 
48 Litem mowjfe Principijfam per fe 3 & non per 

alias an fujjiciat ad ciuilitatem. 
49 Domicilij comeBum qtu f m t , & quaiiter ap-

probat&i 
5 o Solemnitates teBamenti} cuius loei attendi de* 

heant orivinis , an domicilii. 
5 1 ílabitaitit quis per annos tredeci/n Neapoli3. 

& non fuit habítm pro incala. 
5 2 Illufl. Princeps Hyeracis an habuerit Neapoli 

domicilium. 
5 3 Domicilium mulicris eft ilhid v i r i . 
54 Domicilium vxoris eft illud v i r i i quoad ea , in 

quibus diñrahitur a fenútiis v i r i . 
Y y j 5 VHIM 
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VUudt domiálipm efi etiam t l ludvi r imorm, 
& quaiitcr. 

Mnlicr Neapolitana extero miptaan gauclcat, 
ve Ciuüi 

Muüer qmliter priuilcgiü gmdeat v i r i 3 fi 
nuffit extero. 

Mttlier mpt4 in odiojis , non efi Ciui¿ loci 
marití. 

Mulier nupta extra Fatriam non mutat dom-
ci i iM^i cjuoad bonas fed quoad alia. 

Vyamefi] conf i i . 11. cenciuia 2 . adducitm 
pmciuale. 

DowÁciliü duobiié difcrepantihf'ts in eodem at~ 
tenditur tllud, qmd dctifauet, vel quod efi 
inri communi conformim. 

Conf 'ietudines femando in tefiamentü , quañ-
do quis habet dmerfa domicilia¡qua. Jint. 

Gratiani caput 8 8 ó. omnino videndumad-
ducitur, 

Gratiani locm Jingulari(firnm add,HCÍtur. 
Muüer a viro feparata per dmortUm/non ha-

bet eim domicdium. 
Vidua quaíitergaitdeat¡Ó" qtia rationcforo v i r i 

rhortui, 
Priuilegia, & imrnu/ñtates v i r i qualiter con-

cedantur vxori. 
Privilegia maritisvt vxori communicentur fuf-

ficit matrimonium. 
Textm in 1, fin. §.idem reícdpferunc 5 fF. aci 

municipalem, explicatur. 
I)\Üio (videtur) qualiter ¿¿r quid impar t e t i & 

explicetur. 
MulieriVt gaudeat fiatutoloci v i r i 3 quid re-

quiratur. 
Aíenochij confilium 6 6 j . adducitur inpr£~ 

fenti. 
Confuetudines. vel loqmtntur deperjorm 3 vel 

de honü3& qu£ dijf erentia f i t . 
Statutum lequens de perfonü ligat fubditQf 

ttintura, fecuó fi de boniSyfccundltm aliquos. 
Statutum loquens per modum inhlh 'iúonii , & 

pr&cepti comprehendit forenfes y ¡ecm fiper 
modum cmcejfionü¿Ó' priuilegij. 

Aldcrani Majcardi concluí.6. de ílatntis, 
n. 1 80. adducitur videndm. , 

Confuetitdo ne rnulier difponat , nifi de tet 
partíbíu3an fit in rem^an in perfonam. 

Statuta funt firitte inte/¿igenda)& funt fieri-
íiajanquam rmla,qua nonpariunt. 

Statutum loquens de fukdito non habet locum in 
fubdito fecundum quid. 

Confuetudines Ciuitatió Neapolitana, exteros 
quando ligent. / 

JDomcilmm>& hahitatio¡implex qualiter dif-
ferant. 

Dornicilij contradi ñttmm qualiter explicetur 
ctm diBinílione. 

Forenfis quando ampíitu non fit talü. 
Ciuü ex prmilegio qualiter dijferat a Cine m -

turali. 
Leges feruanturab aliquo fecundum domici-

Iw, qpu habet. 
Statutum dornicilij incolatm, an influat in do-

rmciliurn orivinii. 
Domicilmm mariü attenditur in vxore > qmd 

habeoat tempore matrimonia. 
Domtm Begentu CaPyctj Latro ¡ocm adducitur 

ad propofitum. 
Domicilmm mariti attenditur 

tempore comraftpu. 
Nobiles non pr&fmmintur hahere ir.'tentio'f?em 

trntandi domuiímm^ fi a Patria diícsdmt. 

m vxore pro 

9 1 Regentii Marciani difp.4 4, & 45,nonfaclunt 
contra nos. 

«j 1 Confiuetudo > quA incipit , vhi dos an com~ 
prehendat exteros Neapoi. rnatrimonimn 
contrahentes. 

2 5 Confinetudines qm fint perfionales , & qu£ 
reales, 

«34 Iu ra ,& attiones c tn f tn tw ejfe in loco ¿vhi exa~ 
tiio efi facienda. 

«? j I l k f i r . Principijfa Hierac i , quam obtinuerit 
pro fe fententiarn, quando>& vbi. 

§ '6 Mobilta fiunt in d i í l n í h i , & confuetudinibm 
fptbieíia. 

5» 7 Pecunia venit appellatione mobilium, 
5 8 Mobilia mdicantur illim Territorio in qtío re-

perimtur. 
9 9 Nomina dehitomm fiubiiciuntur confiuetudini-

bus,& quando. 
1 © o Obligatto gencralü comprehendit tura , & 

aUiones, fieu nomina debitormn. 
i o 1 Nomina debitormn non fubiiciuntur confine-

tu din i fi creditor non efi finbditus confine-
tudini, 

101 Contraxijfe quis dicitur > vbi efi deílinatá 
fiolutio. 

1 o 5 Anquí reddittu dicuntur extra diBnBurn. 
104 Annui redditm funt in díHriílu 3 fi Neapoli 

efi deííinata fiolutio. 
I o 5 ContraUm cenfietur faBm fi".cundmn im com-

muñe y & non fiecundum itu municipale. 
106 Dotü añio quando dicatur in loco3vbi m n * 

tur mulier. 
10.7 Dos qualiter dicatur tus vniuirfiale. 
108 Illuímjf. Princeps Hieraci non fiult Neapo^ 

litanm 3 licet per piares annos habitauerit 
Neapoli. 

i 09 Jlluñr.Principes Hieraci Pater3&filiui n » m 
quam fuer unt Neapolitani. 

t í o Illuíirijf. Princeps Hyeraci Pater nunquam 
fuit Neapolitanm. 

n i Ilíusír. Principes Pater 3 & f i l i t u dumNed' 
poli litigahant habuerunt Gsnu& ojpcia 
publica. 

111 Neapoli fuijfe faÜum teftamentum,&praam-
bulum non arguit ejfe incolarn teftatorem. 

ÁRGVMENTYM. 
Mulier Neapoli i mola fuhliciítir 

confkeiudim ü (jua motitns:haíi¿aío~ 
res ligan non habitantes Napodani 
authoritate traditur , qualiter dif-
ferant ifii dúo termlnu Domicdium 
non omnis hahitatio j a c i t , nec omnis 
iranjlaíio arguit i l l im amijfionem y de-
cenmum pro domicilio non femper fuf~ 
ficit 5 non femper reqmritur > domi­
cilia dúo poteft quis hahere, & eis dif-
cordantthus quoad tzftatnentum folen-
mtates cuius loci finí attendend^ 
clañjjimc prohatur, Germanorum con* 

filia. 3 ^ Italorum nofirorum üddté* 
cuntur ad propofitum, V i r i domici-

H u m 



Diíceptatio C C X C V . 55 
Imm quo fenfu Jit njxorh 5 í5r quo ad 
qHte ? Vitobus domrciltís difcordanti-
bus origtrús , & habttaiioms attendí-
tur , quod eft conformim inri commu-
n i , rVídM£ domitdmrh 3 an f u ^vln 
mortm ? ^ quoad qualia. Confuetudi-
nes qumdo diffomnt cirra rem 3 O* 
qmndo circa ferfonas, ^ qu& n j t l -

litas oriatur , mariti donúcdimn quo 
temfore attendatut\fcUic€t contracins, 
an mortts , confuetudo quz tncijnt> 
'ubi dos exterorum, an comprehendat 
hona fub confuetudimbm cómfrthenfa 
fab miiltiplici foecie ejji attendituf) 
t$ quando alibi exiflentia fubíkianiwf 
tonfuetudinihus* 

A R T I C V L V S í L 
A n l l l u f l r . Pr imipi j fa Hteracis D . Benedicta 

Pinellt ffíerií Neafolt meóla. 

. A d o e i T a n ü s anum.j .•pvo^omt ve~ 
r u m AxiomajConfuetudinem de q ú a 
ftfprk , comprehendere non ío lum 
mulierem cinem f s í e a p o l i t á n a m / e d 

eciam inco iam vcl habicacricem ^ i ta q u o J n o n 
oporteat eíTe cinem & habitacncem ííimil , fed 
a i ce rna t iüé ex Napodano in confuetuáine^HA i n -
cipit pwpillm , nwn. 1 o. fuh titulo de in integrurn 

ne „ i b i habi ta tor ibns , v b i ait ( habenc 
ergo l o c ú m jTrar coní 'nerudines inter cines , feü 
liabitatores Ciuícat is Neapolis } idem dic i t i n 
confueciidins v b i domus i n verbo¡Sme y nurn.G n 
i n illis verbis(ica enim v u l t dicere fine habicator) 

3 & i n verf ícolo ( q u i non íit) num.6 2. idem affir-
raátibi, ( & fíe fuffieit quod fie l i a b i t a t o r 3 fíue 
Íncola ) denique idem fubiicic i n verf. Centra 
siuern , m m . 7 1. i b i ( non legas h á n c litterara 
c o n i u n í t i m 3 v t r e q u i r a t u r quod fit cinisySc ha­
b i c a t o r , fed f c p a r a d m , q u a í i dieat k u í H c u s non 
habet ius c o n g t u i contra cinem, nec contra ha-
b i t a t o r e m ) ex quibus Napodani locis r e ¿ l é coi-
í igi tm: tloftris con fuecud in ibHS l igan non folmn 
cines Ncapol i t anos , verum etiara liabitatores, 

4 licet abunde or tum habnerint , fcqui tur L e -
Ilus Caput . in confueindine fi moriatur i n pral . 
§ . j O . num.S. Molfef ius p a r t . i . i n t i t .deper fonü i 
q . 1. m m . 1 . 

Sed parcat raihi adnerfarins , qnia idem N a -
podanus i n loco ab ip ío citato i?¡ d.conjhetitdine 

j pup i l lm , num. i o. f o l . 3 9 1 . d i f t ingui t habitatores 
ab h a b i t a n t i b ü s > habitatores voca t , qu i habent 
domici l ium,habitatores vero q n i non habentJ& 
c o n f u e í u d i n e m dicit ligare habitatores non ha­
bitantes , poni t exemplnm h a b i t a t o r ü m i n iHisj 
q u i habent domicil iura pefpctuum > e x e m p ' u m 
ponit habirantium i n Hofp i t ibus Peregrinis 
etiam ex /. 1. §.per/Píltmo:i jf .de hu qui deiec 
& c . f i e ait Napodanus quod ferai d icuntur habí* 
t a n t e S j t i o n habitatores, ex q u o r u m te rminorum 
d i íHnc l ione tota machina c o n ü i t j l icet e rgoa l i -

6 quis o r t u m non habuerit i n Ciui ta te Neapol i -
IHLCap&ni Difcept.Forenf. Tom, / f 

tana, tamen íí per l ongnm annorum cur r icu ium 
i n n o í l r a Ciuitate fami í iam habeat d ic i tur con» 
traxifTe d o m ¡ c i h u m J & liabitator Neapol is , quia 
ad i l l ud cen í l i tuendmTi , l icet animus perpetua 
permanendi iecj[uiratur / . n ih i l t $ . ff. de captim 
l .e imqni z j . l . f i n . l . d o m i c i l i u m ^ . a d rnunicipalems 
Menoch ius l i b . 6 . p r d f u m p t ^ z . 8í de arbi t rar i ié 
cafu 8 6 . S á n c h e z l i b . 5. de matrimonio, dijp. 15 i 
Grat ian. torn. 1. cap. 181. ó m n i n ú videndus , Se 
t<m.$.cnp.$ 6 9 . num.6. Se talis perpetua: habita- 7 
t ionis voluntas decennio exiftimetur /. 1 . Cod.de 
i n c o l ü J i b . i o . l . i . C . d e f e r u i t u t i b m &-aquaiC.axfo 
Tufchus tom. i . l i t t e r a D , c o n e l u f . ^ í . O te ro de 
fafcuis , cap.^. num. 11. & al i j apud Amaiam i n 
l.ciues3num. 1 o+.C.de incolü, l ib . 1 o, D . C o n í i l i a -
rius de Xarte decif.Sardinitt 6y,nmn..i 5 . Riccius 
in p r a x i j o m . 1. refolutione i é $ . v t co l l ig i tur talis 
animus per d e c e n n i ü per vendi t ionem bonoram 
i n té r ra p r o p r i a , & c . Regens R o u i t . inpragm. 1, 
num.$, de imrnumt. Neapoli tamrum , ideó licet 
non íit ciuis tamen eí l habicator Cinicatis Nea­
polis , quia habicator ad di íferentiara habitalit is 
dici tur quoties cum familia habitat animo per­
manendi , iuxta T e x t u m in d.l.Ciues, C.de inedü^ 
l ib . 10. & d , l . 1. §,h<ibitare3 v b i D o d o r e s d e h ü * 
qui deiecerunt,\hi Albericus n. 10. cxplioflt Bart . 
i n L 4 . § .Pre tor ait3 num. i q . ff. de damno infeEio^ 
RcbufFuS in cap. extirpando , §.qui vero , « . 1 3 4 . 
& feq. de prasbendis M e n o c h . d , p m f u m p t . q i . 
n u m . i . C z v m i u in R i t u 5 o i . a n . Carieualius 
de iudiciis , tom. 1, l ib . 1. f i t . 1. dijput. 1 . q m f l . 1 i 
n . 1 o . Canccr iusp.^ .var . in t i t A e contentiofa iu~ 
r i fd fü ione ,n . í { i .& 45. Affiiót, i n confiitut.Regni 
qmfquis BurgenJ tbm>nmh6 .¿ \Cúngmt c r g o c o m -
monis cum A f f l i d o , & difterenciam facit inter 
habi tatores ,& habitantes dicens,habitatores eí íe 
i l los ,qu i c ü m vxorc , & familia hab i t an t , h a b i ­
tantes v e r o elle ilicS q u i ftant i n l o c o abfqne 
v x o r e , & familia, ducunt Textura in leg.efi diffe- 8 
fentia3 ff.in quihm caufis pignm vel hypotheca ta -
cite comra¡mtur3 i m ó Baldus confil.G 1. v o l u m . i * 
ait qued iíle dici tur p rop r i é habitare , qu i hab i ­
tat enm familia i u a , & facit focum, & omniaal ia 
q u á faciunt , & faceré í o l e n t habitatores cu i 
concordac Bart. in d i f t . l . 1. §.habitare,ff.de his qui 
deiecerunt, V d i n . i n cap-quonimn, de oficio crdina-
rij .-nmi animus habicandi facit habitatorem , Se 
refidentiam argumento T e x t u s ¿ « ieg . / i quis, i t á 
legiuarit dmn vxor mea, ff.de condit. & demoní l r . 
Bertrandus con[.~ ^ .incipiente quis dicatur p r o ­
pr ié habitare w / . 2.. 

Prjrrupponic AdiieiTarius ^ . P r i n c i p i l í a m ^ 
habu i í í e a h i m ü m permanendi Neapol i , quia ha-
bi taui t i n ea per Ipat ium decem , & neuem an-
n o r u m \ crgo fuit mcola^ergo ligabatur c o n í u e -
tudine prsdic la . 

Sed contra , quia I l luf t r i s PrincipilTa venic 
Neapo l imab V r b e R o m ^ cum fecuritate, &: l i ­
b é r t a t e , qua: col l ig i tur ex Vig l i e t t i s miflJs ab 
E x c e ü e n t i í í i m o tune Prorege, D . R e g e n t i E f -
quiera a n n o 163 j . i n cuins d o m o t u n c l í e t i t , ve 
conftat ex p r o c c í l i b u s , Sí decretis , ex quibus 
fomma pecuniarum fuit eidem Regent i l iberata, 
ex quo h a b i t a u i t e x p c n í i s eiuidem /c/. , . . & c u m 
p rocu ra í í cn t March io Hieraci) , efe M a r c h i o 
Gioise eius filiüs, d i é t a m l l l u í l i T m P r i n c i p i í í a m 
n o n deberé ftare i n domo eiufdem D . Efq t i i c r f i 
Reipondi t tune Prorex C omes ivlonterci c u m 
dccr( to ftib die 14. Septembris 16 5^. quod re-
ftituca dote D . Principiíík* p r o u i d t b i t u r (upec 
peticis/o/. . . , & per collateralcs conf í í jum fui t 
p i 'o i l i ium , nfe» obligari peimancre i n M c n a í l ^ -

Y y z r iOi 
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_uii) v^apom 
rio , fed cam libértate fibi conceíTa deberé per-
manere fol. . . . poflea ftecit in domo PrarfidisBur-
g h c d , i 3 c ü m e i í d e m condidionibusA' cidem fuc-
runt per Sac. Conf.fliberar^ nonnull^ pecunia-
rum quancitates fol . . . poftea Prorex Dnx Medi-» 
n « cam pofuit i n d o m o Illuft. D . mei Marchio-
nis de la Terza in íociam Dominx D . Aurelise 
de Attia focri 4 curaeifdem c o n d i & i o n i b i i s fol . . . 

ÍC> £ Neapoli difccílit PrincipiíTa Romam veifus 
i n anno i !$47.vbí etiam litigando ftetic pro exe-
cucione f e n t e n t i í E latas ad fui fauorem i n curia 
Aícfiiepifcopali I a n n e n f t í & in Rota Roma­
na 3 6c noluit amplius Neapolim rediré , nifi 
Prorex i & eius cúllaterak Confílium non con-
firraarenc per Heteras 3 & Vigliéctos camdem 
fecuritatem quam habebat prius cum facúltate 
cundi, de redeundi ad fuam liberam volumatemj 
cui tune fe oppofuerunt t o t o conatu pater, & ñ-
lius n e Neapolim accederet cum primasua illa fuá 
l ibértate, prouthabetur ex yiglietto Ducis Cai-
uani miíTi 111. Epifcopotunc Puteoíano D.Mar-
tino deCordincs, qui mifericordia motus lllníh 
Principiílam defendebat apud Pforegem, vt p a -
t e t ibh 

fiene el villstto tan tinido , y lo ha rubricado 
S. E. al rnifrno punto , que ha falido a la fiefía ni 
etraferform, queF'.S. III.lo -pedidle, fol . . . . 

11 Vndé D . Prorex Neapolis iíiftit 111. D.Maiv 
chioni De la Terza^t in proptiara domum reci-
peret prout prius 3 & ica etiam fuic afTecurata 
etiam ab I I I . Duce Caeuani pro parte S. E. & 
Coll . Confili) tali viglietco prsfentato in S. C. 
f o l . . . huius tenoris, 

Hauiendo vii io S. JE, en Coll. el memtrial, que 
fe l'ha dado por V.S. por l&í caufiu 3 que fe han ra-
prefemado en execucion del decreto mterpuojfo , es 
feruido que V. S. pueda venir en efe a Ciudad a f u 
diíf afición 3y eflart en ella , y partirfe libremente 
tjuando fe Jirue s de que me ha mandado auifare a 
y . S. a quien dios guarde , Falacia , primo de fu­
mo 16 4 p . £ / Duque de Caiuano. 

Et quia Illuft. PrincipiíTa litigabat etiam Ro-
m ^ i b i ftetit vfque ad annum 1^50. p o í l e a venit 
Neapolim i n domo eiufdem Marcliionis 3 vbi 
itiortem cum vita commutauit die 7.Ai7g. 1 4, 
adeo quod vhima Neapoli permanentia fuit ab 
anno 1650. vfque ad annum 1654. & femper 
íletit vt hofpes in domo Miniftrorum. S. C. AI . 
cum condidionibus fopra relatís p r o u t i p f a -
met pluribus litteris , & epiftolis dcclarauit ferí-
f ú s ^ í fubferiptis ab eademjtam ab vrbe Roms 
Hinft.Marchioni cui fuerat iuíTu Proregis, 6c no-
ftri Catholici Monarcha? commendata quá etiam 
ex feriptis Epiftolis fuis aduocatis.in quibus dc-

1 ^ clarauit fe n o n habere animam Neapoli perma-
nendi quod patet ex bonis qua; tune Genua; ha­
bebat, vbi funt omniafua bona libera s 8c bona 
íideicommiííi de Doccamiglio in quibus íilius 
íucceffit Romíe habebat loca montiura,Neapoli 
líihil poflidebat, fed femper , vt hofpes litigans 
fuam dotem alimenta , & fuá bona qua: Genus 
poüidebat filius etiam vfurpabat. 

Videant ergo D.Iudicantes quam ciuilitatem? 
quam habitationem ? quem incolatum ? ouod-
nam domicüiurt, habuerit Illuft.PrincipiíTa Nea-
poh.vbi n o n erat nifr fimpliciter habitans, n o n 
habuatnx>& meóla, & videatur Napodanus vbi 
fupra per partem allcgatus in d i<^ confuetudme 
pupillus, qm vocat Pruicipifíam noftram hofpí-
t e m habitamem , non habitatricem confuetudi-

I | ni bus noftris non fubiedam. Vnde cum quídam 
íanucnlis eílet Panormi habitaos vti mercator 
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feu negotiator fuit remiíílis ad curiam lanuefí-
fem, quia lieét per mille annos ftetiífet, non per 
hoc efliciebatur Panormitanus ; quia erat eaufa 
negoti) quia fímplici habitatione non mutatur 
priusdoraicilium,nec fubiieitur confuctudinibus 
loci, vbi habitat, fed vbi eft habitatrix , ex d. I . 
mrn ñeque Ced. deincolü , l i k 1 o. vbi Gloíía , (5c 
late adducit Farinaeius in Fragmentis l i t t . A 3 nu-
mer. 200 . & ideo requiritur expreíía animi de­
clarado, de qua íí in contrarinm appareat , nec 
diutrna habitatio,nee omnium bonorum traníla-
t'io faeit acquiíitam eife habitationem,vt per Fa-
rínac. vhi fupnt,mm. t i \ . & x i x.<k pro Vrfola 
Galeotta cum Sebaftiano Scotto fuiífe allegatum 
babeo allegas. íom.y. 

Imó etiam fi habitaíTet in domo propria loca-
ta fcilicet,&c.non diceretur incola,& habitatrix, 
fed requiritur animus declaratns ibi perpetuo ha-
bitandi,quia fola doraus poíleílio non facit inco­
latum,ñeque domicilium, l.libertn¿,§.fola domm3 
j f . ad municipalem. Vnde dixit Baldus in dtfta l . 1 7 
ciues cad. de irtcolü> l ib . i o. quod ad hoc,vt eon-
trahatur incolatus debet animus cííe íixus in lo­
co i l lo, ideoque qui traníit in aliquo loco animo 
inde recedendi non dicitur ibi contrállete domi- 1 S 
cilium nec incolatum,pro quoallegat Textum in 
l.exfaBo §.zrermnjf.de h&red.inftit. & l .ef verum 
Coi. de incolis, l i b . i c . Hiñe lit vt qui cum co 
contrahit in loco contrachis ágere non poílit 
quia videtur canquam cum receífuro contraxiíTe 
domicilium igiturrdebet a diré iuxta le^em h se res 
abfens §. 1 0 . j f . de indiciisy & notat Alciatus ta 
Lpupillm verf.adueña ff.de verb.fignificatione,(^víd.-
re ad conítituendum incolatú requiritur animus 
perpetuo habitandi in loco, qui animus colligi-
tur ex variis coniechuis , de quibus Canonifta; 
in cap. z o. de remmeiat. pro qua re videatur 
Laurentius Syluanus conf. \ . a n. 9 1 .cuin feqq. 
Caldas Pereira confd. 47. a mimcr, 1 1 . cum 
fequentibus , qui n.\ z. exprcísc dicít quod do- 1 o 
miciliura , quod venit ex aceidenti non mutat 
caufam originis ? & poft Petrum de Anearan© 
conf. 37. coilíuiült ipfe Caldas mtrn. i } . quod 
quando in vna perfona eoncurreret locus origi­
nis, & locus domicilij,pot¡us inípicitnr quodíibi 
proáeft quam quodíibi noeeat, quando id cjued 
prodeft íit ^auorabile,& non odioíum,fcdfecun-
dum ius eommune , ergo dico quod licét fuiííct 
Principiíla ineola,quia tamen habebat bona Ge­
mía: , &: ihi locum originis , debet attendi quod 
eft íecundum ius eommune magis hbi fauorabi-
lejquod dieo ex abundant¡,quia Neapoli erat ha-
bitans, non habitatrixyVt Napodanus á parte al-
iegatus concludit,í§¿ fíe licetteftamenta íint con-
fieienda fecundum follcmnitates loci in quo tc-
ftamentum fit vel ícribitur, Bart. in l.cuntlos po­
pules , mm. 2 3. & ibi Baldus Cod. de funrma Tr i -
nitate, V f d e Catholica} MarianusSoccinus con~ 
fil.jy.mm.i í .vol .^ . tamen ex fola domus habi­
tatione non lubiieitur quis tali ftatuto, niíi ha-
bcat animum declaratum D D . in cap.licét de ele-
ttione in fexto, cum Gloíía in verbo rcfdere. 

Nec tranílatio domicilij cenfetur fada ex 
habitatione accidentali abfque animo ibi acqui-
rendi domicilium vel perpetuo perraanendi ibi 
d. I . Ciues 7. cod. de incolis , l i b . i o . vbi Gloffi 
in verbo larern Abbas conf. \oo . num.i. Rolan-
dus confzc). líb.$ . Rota d. 1 5 0 . & d . í S S . p. á. 
recent. Rota coram Ottobono d.Sf. in fine, qui 
^ 9 8. fundat non aequiri domicilium , & ineo* 
latum in loco , in quo quis ftipendio conduélus 
í te t i t , quia non praefumiem íwbuiííe.' animum 

perpetuo 

2 0 

3. r 

2 z 
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perpetuo i b i pennanendi /cjuia merctde condu-
¿his reeuiaíicer non acquirit domiciíinm , niíi 
fínico officiojíedem ibidem fixeric^iiixtá Textum 
in L 2. vbi Gloífa in verbo conftktterint 3 Cod. de 
incolit, líb- i o. & d. Í 4 8 . eadem Rota coram 
Ottobono dicit ad acquirendum incolatum in 
aliquo loco requiri decíarationem an imi , cum 
traníl uione domicilijjVt poít Mcnociiium, Gra-
tian, & alios , íncola enim licet fubieótus íit lé-
gibus, & coníuetudinibus loc i , vbi eíl inco¡a¿ 
& ómnibus muneribus propriis i b i fungí debeat 
/. íncola j f . ad ñímicipalem Baldus in 1.1. num. 13. 

a 4 C. de fumma Tnnit- fde Catholica, tamen calis 
dicitur íncola, qui in aliqiiam regionem domí-
cilium fuumcontuíit vt ind . L fu f i l lm §. Íncola 
jj') de verbor. fígmjicatione in eo vero loco quis 
domicilium contrahit i vbi habet larem rerura-
que ac foitunarum fuarum, vnde rurfus non 

2 5 íit difecíTúrus per Textum in d. I . Ciues, Gaillus 
I t k i . obferuat. { 5 . num.S\ Vnde qui habent do­
micilium , vt ibi perpetuo habitent continentur 
fub fcatutis Ciuitatis,qiiia vt bene Baldus in di -
í ia 1. Ciues in materia larga emium appellatione 
continentur incoiae pofi: Gioífam in cap- fiatutmn 
§. cum vero de referiptü in fexto Cní l ineus ad 
conf rntudines JUÍclchinenfes , vol, 1. articulo 4 2; 
n.c). Dccianus ínter coníilia Menochij conf.i 3 i . 
Carpanus ad fatuta Aíediolanenfa , cap. n y. 
Cauaicanus d. 2(5o. Domicilium antem facít 
incoiara, ve in lege domicilium in verbo incold-i jf\ 

2 6 ad municip. & prouincialis nomine continetur 
/, Promr; cíales j f . de verbor t m fignificat. Alexaii-
der. confio, num. 11 . vol. 1 . de difpoíittim in 
ciue ratione íimilitudmis locum habet in ínco­
la. Caílancus ad coníuetudines Burgundi<zru>bri-
eti 3. §. z. CT §. 5. num,! 3. tamen m cafu noftró 
non eft mcola3ergojquomodo autem quis domi­
cilium transferre pofíit, traótat lace Choppinus 
de moribm Purif enfbm , U b . i . tit.i. mtm. 3. qui 
dicit domicilium non fufticere pro íncola , niíi 
cum aiiquíbus folemnítatibus , de quibus i b i . 

2,7 Qiiare per habitationem decenni), annorum 
quindecim autper plures annos, íi quis habita-
nerit in aliquo loco extra domura fiue originis, 
non dicitur amitteve domicilium originis, quia 
non ftetit cum animo ibi continuo habitandi, 
fedtanquara mercenarius, aut deferuitor officij, 
& íic animo recedendi mercede fínica aut officio 
finito, Caííaneus vbi fupra §. ü 3 qui ídem dicit 
de vicario in officio, feu coadiutore in benefício 
quod fie d.'cifum refert CaHancus vbi fupra Se 
poft eum Criftineus -ad confuetudines Aíelchi-
nenfes , r i r . j o. a r t i cé , per tútmn, & art.y. quia 

intclligitur domicilium accjiiirere, & incolatum, 
quando animo reíidendi id fecerit, non autem íí 
alia caufa i vt d iüer tendi , ideoque fí quis ftudi^ 
litis profequendas , aut operis confumandí, aut 

2,S non perpetua refídet, tune tanto temporis fpatio 
incolatum non contrahit, Caílancus in titulo del 
mein j l mertes , §. 1. mm. n . & ÍÍ,. & §. 10. in 
t i t . defeudü §. 7. ex quibus ó m n i b u s , & ex v*-
riis circunftantiis conieduralibus co l l ig i , & clc-
duci poterit, quis, quomodo, & quando íncola-
tas probetur , Rota Auenioneníís decif, ( 4 0 . 
Matthias Golerus de procejfu exeemiuo , üb . i . 
cap. 1. num. 10. Mmach. lib. 6. pntfwnpt.^i. 
mm. 9. Petras Poncetus in traílatu de Ciue mu 
vicipdi , & Íncola diftíníl. 1. num. 4. Gaulus 

x9 líb. i . obferuat. ¡ 6 . qui tradunt quomodo , & 
quando íncola fiuatur commodis, & priuilegüs 
ciuibus competendbus Sw\¿..conf.^ 9. Maleardus 
de prohat. wnduf.j J4. Menoclu cafu 86. & d. 

práf ímpt .^ i , Petnts Roiz dec. LituanU 3. n . i x i * 
Saber in t i t . Cod. de muneribus Patrmonialibus 
áefnitione 14, 

Ideo Doéliílimus Criftineus ad confuettidi- 3 ¿ 
nes Melchlnenfes , t i t . $0, art,$. num.A;. dicit de 
fe ipfo , quod fuit pro annis triginta feptem á 
coníilio cíuítatis , & quod non fuit vmquara 
ciuís,nec incolatum habuit, Gaííaneus vbi fupra 
§ . 1 2 . Surd. d - i i o . l ib . í . & conf lio 3 43. W . 4 . 
vbi num.$ 1. ait origínarium alibi habitantem ni- | I 
hiíomínus ligad , &C fin i ftatutis|, & confuetiidi-
nibus originis, fecus quoad efíedum ex ipia na-
turali ciuilitats prouehientem , qui rautari po-
teft, Nicolaus Reufnerus d. 1. %¡um. 1 7 . lib. 2. 
Marc. A n . Eugenius voi.x. conf.6^. num.bj* 
in dubio autem originis defercio atque animus 3 7 
alibi perpetuo commorandi non pradumitur, v t i 
probat Mafcardus concl. 5 j 4 . Vdíembecchius 
c o n f i . num. 5 8. non prasfumitur potiüs conti­
nuare domicilium in loco originis , quam alibi, 
vt poft Bart, & alios dicit de Grafíis ^ . 4 2 0 . l i ­
cét ab hac pra'fnmpt. recedi poffit ob contra­
rias conieóluras propofitas á Maícardo vbifuprái 
6c á Menoch. cajú S 6 . & lib.6. p r t f m p t . 4 2 . 
Criftineo t i t . 5 o. art. 5. in fine. 

Imo apud Germanos, Ciuis non amíttit ciui- 3 3 
iitatem originis alibi habitans, niíi fû e origini 
renuneiet, vt late Criftineus t i t . ) . art.4. per to-
tum, & licét domiciliura originis renunciari non 
poffit íecundum iura allegara per Gaillum l í b . i , 
obferuat. $ 6. Surd. ¿/.53 o. nnm.y. & nec mi lie an- 5 4 
nis perimi Flamineus de Ruheis conf.6. num.i$. 
Decianus rejj'onfo 4 4 ; num.j 6. cum feqq- tamen 
intelligitur quoad naturalem ciuilitatem , fecus 
quoad efíedunV efíeeium ex ipfa naturali ciui l i -
tate prouenientem,qui mutan concéditur Hom-
nedeus conf.y. num.4 3. Kcilinenus d. 1, num.i 7. 
/ í ^ . i . C h r i f t i n . m ^ o . a r t . y in fine3& tit.$ .art . j * 
num.-j. Baíth. Cellar ius in politica, cap.6. 

Aduerfárius mm. I P. & 1 1 . dicit argumenta-
tiué llluftrem Pnncípiííam feciíTe Neapoli míd­
eos concrachis,durante tempere incolatus abfque 
confenlu duorum propinquorum requifíto v i ­
gore ftatuti Genuas c a p . í o . de contraíltbus mino-
rum, ó" rmdierí'fm. 

Sed contra quia cbntraftns fadi non funt,niíi 3 5 
quando ad cambium confeíla fuit recepifte du-
catos mille in anno 1643. fub die zo. Aug. a 
loanne Aug. Pinello , pro fuis fubleuandis ne-
ceflitatibus , vt aílerunc eonfitendofe eí ledebi-
tricem di el o loan. Auguft ino, 5c petiit dilatio-
nem ad foluendum promictendo eidem íntereííe 
eambij,& hunc etiam contraclumfccit cum eó-
fenfu duorum fuorum proxiraiorum vicinorum 
feilicet Petrí Ambroíini , & loannis Baptift^ 
Guarafchi fubrogatorum in locum fuorum pro­
pinquorum, quos Neapoli non habebat, & hoc 
quia pars videns eam eífe hofpítem Neapoli vo-
luic eauthelare eontraébüra ad formam ftatuti 
lanuení i s , ve ex mftrumento fol. . . . . ergo pars 
non bené afterit ex hoc animum habuiílé Nea­
poli perpetuo pennanendi, &c incolatum acqui-
rendi3cum in contraed bus , faólis obfei uauerit 
requÜica lanueníís ftatuta , feilicet illo ficiendo 
cum eonfcnfu parentum vel vicinorum fol 

l-ergit aduerfárius mm. 1 1 . dicerecjpponcndo 
fíbi, & refpondendo llluftrem Principiflam ha-
bitaífe Neapolim caufa litis, fed quia tranlaélum 
fuit decennium eolligie ibfe anirnum habendi 
incolatum. 

Sed contra in fado. Se in iure , in fado qui- 3 4 
dem quia primus aduentus Ptincipiífa; fuit in 

Y y 3 Vrbem 



apon m e s . 
Yrbem R o m « a fuá patria lanuenfi ex Roma 
Neapolim Roma; piunbus aiinis íletit litigando 
pro executioné (ux fententias lata: Genu« nec 
verum eíl qnod país aíleric mm.$(). litcm mo-
tam fuiíle Ntapoli^quia mota fuit GenuxJ& ib i 
obtinuit ad fui fiuorcm fenientiam,& etiam Ro-
mx executionem deinde Neapolim petebac 3 vt 
patee ex p r o c e í í u , qnam pater Pallauicinus folli-
citabac, & portea venit PrincipilTa vocata á Do­
mino Prorege in anno 16 36 , fol . . . . & hic l i t i ­
gando íletit vi que ad annum 1 6 5 7 0 ex quo Ro-
mam acceffit Neapolim deíerendo & in anno 
1650. Neapolim venit vbi ftetit, vt fiipra dice-
bamus,víque ad mortem^quíE fuit in anno 16 5 4» 
Ergo videamus an habicauerit per decennium, 
primo enim loco ftetit ab anno 1656. víque ad 
annum 1647. receffit, & venit ab anno 1650. 
vfque ad annum 1654. & íic quatuor annis 
Neapoli ftetit, vbi ergo pars íomniauit decen-
nium, quando non ftetit.nifi per qu ituor annos; 
fuit enim Roma: íicuci, & Neapoli 3 fi Roma: 
non habuit d o m i c i l i u m , nec Neapol i habuifte 
dicitur , & (íi Neapoli habuic, & i n t e n u p i t j 
mine non fu mus in decennio. 

3 7 Vnde inlignis Dominus Vuamcfius cotif. Ca* 
nenie, 3 S9, tom.t, de teíiamentií a num. i b i 
quibus non aduerlatur quod aó'lores proponant 
de domicilio Robbert, & reí:uní quod Iciiicet 
amplius quam decem annis i n oppido Amuer-
pienfi moratus fucrit, & domum ibidem cbmpa-
rauerit3cum ex habitatione decennali 3 de trans-
latione fortunarum quis deíinat effe forenfis, 
i . Ciuss Cod. de incolü 3 lib. 1 o. & fie ftringi fta-
tu t i s , & confuetudinibus loci vbi ciuilitatem 
centrahiCjnam neutium hoc eft, ñeque decennij 
habitado ñeque domus comparatio, & fortuna­
rum tranílat io, imó nec vxoris tradudio fuffi-
cit ad inducendum incoiatum dicti Roberti ex 
deílinatione enim forenfis id metiendum eft, 
non ex tempere, aut loco, cum ergo Robbertus 
numquam fe pro ciue gcílerit; ñeque , vt in op­
pido Antuerpienfi perpetuo iiabitarctjvenerit, 
& cania aduentus ipfius fuerit temporanda ac 
denique per teilium depofitiones conftet , eum 
reuertcndi,& bonafua transfereodi i n A n g í i a m 
fe ra per inecntionem h a b u i í i é , confequens eft 
ñ e q u e ex bonis ciuem efteótum fuiííe , hxc m -

j 8 fignis Vuamcfius qui num. 5 S. in fine addit non 
polle dici domicilium contrahere eum , qui vt 
hoípes alteri conuiuit, & bonorum fummam ni ­
h i l faceré j qnia eranc ra ob i lia , nomina debito» 
r«m3& merces, quas non addicebantur loco, fed 
fequuntur per fon am quccumqnc ear,A!exander. 
conf. 1 ó. vol. 1. & alia plura ad cauíam adducit,& 
idem Vuamefius tom.t. confiliorum Canonkorwn3 
conf. 4 5 j . num. 5. ait , probatura eft quod opta-
ret ibi habitare , per qua: verba non mutatwí 
priílinum domicilium , nec conllituitur nouam 
domicilium , non enim nuda conílicutionc , feo 
nudis verbis, fed re, & fado conftitnitur domi­
cilium , d. /. domicilium ff. ad mmicipaiem , vbi 

3 9 D D . & quia requiritur animus non fatiseít per 
miiie annos in loco habitaífc , míi fimul conf t í -
tuendi ibidem domicilium animus fuerit, Bart. 
m L qmjnum mprincipio 3 num.i. ff.deieoatts * . 
F e n n u s ^ . dtleElm d z . M / ¡ 2 . d ; ' n r c ^ 
p tu , Sebaftianus Sapia in 1. h*res*bfens §. proin-
de num. xo.ff.de iudicm3 Mafcardus cohcl. < i 4 
num., 5. Pctrus Pecchius de tefitmemÚ coniugum 
libro 4. cap. 3. nwn. \ . Hrnkrnan emf. x j . n. -r i , 

#0 Andiamus D o d i í T m u i m Prukman cinif%\ 1 ' ^ 
nt tm.61, i b i . Nec obftat,quod attanien nunc per 

quadriennium fere integrurn in N.fuci i t cum fa­
milia comraoratus , vbi lura Saxonica cclTuit, 
quodque per talem migrationcm domicilium 
fumn inibi confticueri c, cum inris íit indubii ati, 
quod ex eo quod quis ex loco aliquo migrac j 
cum re bus íuis ad domicilij mutationem rede 
concludatur, Bart. in l.affmnptio §, ium prudenti-
bus in fine3ff. ad mmicipaiem. Roytius d. Litua-
ni& 3. num. 147. Gaillus l i b . i . obferuat. cap. 35, 
Marcellus Cala de modo articnlandi §. 2. Gloffa 
vnied s num. 9 3 1 =, Tbomas Trinilanus decif. frc-
net. i j i mm, z. l i h . i , Mafcardus cQucluf. 554. 
nwn. 1 o¿ Menoch. Ub^y prajhnpt.qi . num. i 4. 
Homnedeus conf.j. num.16. -vol. 1, quod verum 
eft etiara fi tancura maiorem rei farailiaris par­
tera , quis in alium locura tranftulerit Andreas 
de Barulo in d. l.ciues, mrm> 1 . per i llura textura 
Cod.de incolü>lib. 1 o.loan. Annibal ad rubricamt 
num.zy&. ff. foluto matrimonio3Menoch. de arbi­
trar i ü cafa S6. j m m . i i . Flaminius de Rubeis 
conf. 6 .mm. 41 .vol. 1. 

Nara refpondetiir ( íubdi t Prukman ) cora- ^ 1 
mitti in hoc fallaciara confequentis , cum nun-
quara fola habitado arguat domicilium , led ad-
clle prartereá oportet vel animura declaratum 
quod, quse^uis, in iilo loco domicilium confti-
tuere velic expreííum,vel longi temporis curinm? 
1.Ubert m §.folaratÍ93&¿ §.fola domus ff. ad mu* 
nicipalem3 l.curn ñeque Cod.de incoliiy lib. 1 o. Me­
noch'. cafu 86. num. i 4. Mafcardus eoncl. $ 34. 
num. 6. Uecianus //A 4. criminallim cap. 16. n.$. 
Cala vbi fupra3 «.9 $ 2. Erret.Cothraan conf. 1 1 ; 
num.yi. & feq. vel. 1. Surd. conf. 3 1 3 . num.7 1. 
W . 5 . Vclícrabechius conf. 1 3 . num. 1 97. 

Et mutatio animo redeundi fufceptajdoraici- ^ 
Hura non mutat, nec nouum conftituit, etiam íi 
quis ibi per mi lie annos habicauerit Nicolaus 
Boerius inl.confentaneum , num. 107. C» quemad-
modum ludex , Menoch. cafu 86. mm. j* Flami­
nius de Rubeis d.conf.6.num. $ ^ . v o l . i . quia cum 
domicilij mutatio toco ex animo m igra neis de-
pendeatjftandum eft aílertioni eius,qiii ie alió at' 
habitandum non abiniíie declarat, Menoch. d. 
cafu 86. num. y. Mafcardus concl. 534. num, 1 8. 
& ad colligendum domicilium quatuor anni non 4 1 
fuitic¡unt,fcd d e c e n n i o, e o d e m q t ¡ e continuó non 
interpcllato opus cllet,vt bene Mafcardus,Cala, 
& alij quos íequicur Prukman conf, 51. t m . 1. 
num.-j qui ait quod ex fola tranfpor-
tatione bonorum, domicilij mutatio ftatuenda 
non eft , fed alia figna , & indicia cífc oportet, 
puta quod quis immobiíia fuá omnia vendiderir, 
& deinde cum reliqua íuppellediie tota ¿ & f t -
milia ad alia loca habitatum iucri t , ve poft Cala 
tnm. 9 5. Mafcard. concl.$ 3 ^.mm.2.4. Menoch, 
d.cafu 86. num. 1 8. dicit Prukman d. conf 3 1. 
mm.%4, cum feqq. 

Nec eft confiderationisdignum cólligere ani- 44 
mura liabitandi Neapol i , ex eo quod llluftns 
PrincipilTa difpofuic Monafterium crigendum 
in ciuitate Neapolis recuperatis dotibus , quia 
non difpofuic, míi aicernatiüé Neapolis vel Ro~ 
mx. Vnde íi argumentum partis probaret, nen 
eííet maior ratio cur Principiílá haberec animum 
habitandi Neapolis, & non Roma:, non ergo 
habuic animum habitandi nec Neapoli, nec Ro­
ma: } fed in fuá patria , & fi enim poffit quis ha-
bere dúo domicilia , Tiraquellus de nohilitate* 
cap.$ 7. num. 1 3 1 M.-ifcardiis deprohat.concl j 3 A. 

•num.zi. ex Text. ad litteram in l . affumptio §. 
iuris prudentihm ff. ad mmicipaiem , tamen lile 
dicitur habere dúo domicilia,qui in duobus locis 

fe 
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>c i ta inítrnxit , vt non ideo rninns apud alies íe 
collocaílé videarur d.Uajfumptio §. iú rüf rUdent i -
^ . f , Federicos l ' iukmanc- í?^2 7. num.Gj .& 68Í 

45 ideoiníi^nis Oitradus ¿Í?^/.246, 1. adpn -
marn auéííiioncrns fie ait, videcur dicendum quod 
confuetudo Pariíieníis cífet attendenda^eo quod 
ibi reílamentmn candi tur, íicuc & cura ib i con-
trnchis celebratur , /. f i fmdus j f . de emftiombuSi 
1.1. ff.de vfurió , & ibi dicicur ceftamentum nafci 
vbi condkui*, i.cumaritiquitas C. de teñamentis 
ib i (vei codicilius nafeitur) & talis locus videtur 
práscipuc attendendus LJin.Cod.de municipihus 
@riginariis,l.qtí'í origine¡ff.de mmertbus> & Hono-
nbm , d.l.afumptio f f . ad municipalem, & hoc eft 
quodTextus dicit,diitnait quod paóbum inter fe 
gentis ant cinitatis confuetudine» vel i.firmatum^ 
nulla ciuis auc peregrini libídine vioietur cnpx 
quú, contra 4. d i j i in íL L i . C . de emancipat. libero-
mm , íed concrariam credo ( fabdic Oitradus} 
quia confuetudo localis eft,5c non ligar n i l i fub-
dicos l.i.C.quA fit tonga confuetudo¡l.iietiditos §. fi 
conña t j f . corn .prezdiormn,capituí. illud 1 1 . diftíncli 
íicuci nec leges lig;i.ut,niíifiibditos,l.i.inprinci­
pio , C. de fumma Trinitate, & fide CathoUca , Se 
quadarn iuris íiclione non videcur teílamentum 
Pariíiis conditrun,eo quod condens erat ib i cem-
poralis, & mente alienas ex iuribns allegatis per 
Cktacinm d.conf.t¿(§.num.i. 

Ñeque domicilium acquirkut exercitio , fed 
animo permanendi^. /. nonvtique, & l . Domici* 
liúm ff, dd municipalern, qui animus permanendi 
declaratur emendo domum , vel alia íimilia fa» 
tiendo, ex quibus neceííario animus permanen­
di probaíur Capiblancus de Barombm , cap.60. 
mm. 15. ex quibus colligacur non eíle ab eo io-

47 co difceífurum ^ d. 1 . bares abfens, §. proinde , & 
licét textns ibi dicac per exercitium TaberníK, 
vel officinas polFe aiiquera in loco excrcitij con-
ucniri, taraen id procedic, vt poílit conueniri de 
rebus conceinentibus fuura exercitium , & non 
de aliis,vt bené poft Baulum dicic Reg. Capyc, 
Latir, confult. 154 . num. 18 . cumfeq. 

Numero í 3 . Adueríarius dicic potuiífe I l lu -
ftrera Prineipiílam litem Neapoli faceré per 
alium , ergo íi fuit per fe videtur eontraxilíe do­
micilium; 

Sed contrá quia non funt illas Conie¿turas 
arguendi domicilium , íed alia;, puta íi darencwr 
preces pro obtinendo decreto ciuilicatis, vt in 
cafu , quo confuluic Alciatus conf. 164. nurn.-j<. 
l i b . u cum Riminaldo ¡uniore conf. 462. « .40 , 
qua; etiara dcclaratio licet felá non fufliciac ad 
transferendum domicilium , / . domicilium ío . j f . 
tñd municipalern 3 íícuti nec felá poííeííionisratio 
hoc operatur, /. libertus 17. §. 1. & §.fn. j f . ad 
municipalern, d. í. cum neque3 C. de incolió, lib. i a 
Menochius d. cafu S^.tamen ílmul iunchs r£,fa^ 
¿lo, & declaratiorte, vtique fufficit ad tranílatio-
nem , & conftitutionem domicilij d. I . domici­
lium t o . f f . é d municipalern i eíTent eciam conie-
d¿mx animi declaraoio cum affidua habitatione 
non habente aliam occaíionem,nifi. viüendi vxo-
rcm cum marico ( vel e contra) in co loco Barc. 
i n d. L Ctues, num.9. C.de incolüjib. 1 o.vbi A n ­
gelus num. 5. Bnrt. in L i . § . habitare , f f . de hü3 
4¡Ui deiecerunt , vbi quis diciiut liabitare in loco, 
vbi lacera coníHaík, hoc eft vbi rctinet vxorem 
íuam , Decius conf. * 8 i . Gratianus cap. 159. 
num. \ o. & cap. r 8 <. mt:m. 1 6 . & cap. 569. n.\o. 
ímo mulier, mantus, vel aiius , quando habuit 
neceílicatcm reíidcndi in loco pofitis aliisadmi-
«¡culis cíiicicur Íncola, vtpoft alios dieit Fran-

4 4 S. num. 4 ^ . & feq. 
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c i f c iT ; C i r i a c ü s 
A d u e r í a r i u s dicic nn l l am h a b u i í í é n e c e í í i t a t e m 
affiftendi i n l i t e , ergo voluntarie í te t i t , $c n o n 
concraxic domicilium. 

N u m e r o 14. Aducrfarius d i c i t , decennium 
efls coniecturara fufficientera ad contrahendum 
domicilium fine alia declaratione an imi . 
^ Sed parcat m i h i Aduer íar ius , nam licét i b -
lemnitates ioci domic i l i j i non autem originis, 
circa certamen ta eí le feruanda , dicanc comrau-
niter D D . apud Surdura decif. 329. tamen id 
procedic, quando quis veré d o m i c i l i u m habui t 
Iciiicec íi an imum ia idem permanendi haberec, 
cum quo a c q ü i r i t u r d o m i c i l i u m Gloíl". & D D . ¿ « 
dd.domicilium , glojf.in l.vtique 3ff. ad, mnnicipa-
lem, in d. I . Ciues, C. de incolis, lib. 1 o. an imo 
autem dicitur acquiveie non per habkationem 
íimpliciter , quamvis longa h ier i t veluti decen-
n i j , vel mille annorum,vt a i t Barth. in l.lex Cor­
nelia, §, / / tamen , j f . de iniuriis, íed íi quis com-
raigrau«ent cum tota fuá familia, ibique larera 
confticueric, quod eft quando ib i alia bona emic 
d. i . Cines, Regens Rouicus inpragm. 1. de im-
m u í i tur i bus Neapolit. num. 9. & ita praélicatum 
in eo , q u i fu erat Neapoli per annos tredecira 
dicic D.Coníiliarius Hodiernaad Sutd.^m/^3 29. 
nuni. \ . íi ergo non fuliicic decennium quomodo 
poterit in ptíefenci applicari in I l luf tr i Princi-
p i íTa jqüá habicauic folum per quatuor annos, 6 c 
videatur Nouarius in praxi eleíiionis fori q. 6 $ , 
num. 3. 

Numero 15. Aduerfarius dicií llluftrera D . 
Prineipiílam habuiíie domicilium Neapoli, quia S * 
Princeps eius vir habebat Neapoli domiciliumi 
& tocaiieer domicilium originis reliquiHe , tura 
quia Neapoli mortnas fuit poft anciquam habi-
tacionem , tum quia maiorem partera bonorum* 
imo totum eius pacrimonium Neapoli habebat, 
fed domicilium vxoris dicicur illud v i r i , / . » . §.fi 
v i r ff. ad Syllanianum, ergo Principilía habebat 
Neapoli domicilium. 

Sed contra , quia licet veriílima fit conclníio J l 
mulierem fauore raatrimonij mutare domici­
l ium, & fecundum aliquos origincm, &c aííume-
rc i i i u d , vir i & Ciuem fieri Ciuitatis v i r i , íl 
Princeps íeracij potucrit dici Ciuis Neapolita-
ñus , de qna re me remicto ad Arnifeum inc.so* 
de Rcptíblu'a fecl.9.num. 24. v t notat Gloíía z.in 
LCims , C.de incolü, l ib.10. &C alibi Textus dicic 
domicilium mucamas in Lmulieres,C.eodem,& in 
d.l.mulieres duplicara, C.de dignitatibusjib.i i.Sc 
Y na caco cum viro cíliciatur cap. JléartinUó , de 
cognitione jp i r i tua l i , & fe q u u n Car Gloíl, in d i t i . 
I.origine3 C.de municipibm, & originariü3 l i b . i 1. 
& in terminis l oquun tu r , Prseíes de Franchis 
decif. 416. Regens R.ouicus in pragm. 1. « . 5 0 . 
de cejfione bonorum,c\\\x iura procedunt in caufa, * ^ 
in ciui loquuntur , ícilicet ne diftrahantur ab 
obfequiis v i r i , & pee hoc dicic Imperator in i 1, 
C.de muliinbiié, & in quo loco, l ib. 1 o. quod mu­
lier extra originis locum nupta perfdnalia mu­
ñe ra apud incolaturn vir i fubit : patrimonialia 
vero vbi bona l i ta func , v b i lacé loannes de 
Placea , & Lacas de Penna, quod exornat Tira-
quellus de legibm conméialibm , k p 1. num. 18. 
& f e q . Q u o d procedit etiainíi poít vir i mercera * j 
in viduitace perraanferit , ex quo v i r i Pnuiiegia 
adhuc rctinec Lfilij , §.vtduam, ff. admUnictpalcm3 
& i b i loannes de Placea ; quo vero id a iü per 
q u í E a vi r i feruicio non rnnoue tur , red nec priui-
eiadepes, & confuetndiues fuá' Ciu i ta t i s , cuius 
origincm t r a h i t , í ku t ca;ceri CiueSj idem Ican-

tóéá 



Lili .anoni 
lies de Platea i n l .or ig inary , C.de inumcipibpUy & 
o r f í i n a r m M . ' o. ^ fíe docent Bart. in d . l .or igi-
m^Sc m U e ture, §.refcnpferum> f a d m a p a -
lern Paulus in l .rei iudicatte, ^ . foccro , col . Í , circa 
firiemtf.folM.niatrimomo, late Mandeilus de A lba 
conf iL i ' ^ .num . 6 .S í fundauit D.Carolus Carbo-
nus apud T h o r u m i .pa r t . in verbo , V'dua N c a -
politana , pro D . Ioanna ab A u í t r i a , v b i d ic i tur 

j 6 m ü l i e r e a i Neapoli tanam extero rmptam 4 extra 
v i r i obfeqnia eifdem gaudere p r iu i i eg i i s , & í la­
t n t i s . qnibus c^ te r i Ci i ies3& v t i ta lcm, ipfa cx-
tero nupta,gaudere, q u x per ma t r imon ium n o n 
aliter a m i f i t & i n hoc fenfu i n t c l ü g u n t i u r a c i -
tata, & i extum i n l . c i tm qmdampuel lam, ff, de t u -
r i fd i íüone omnium Iiídicum , & in d.l.ca q m ^ & 
l . f i n . §. itemrefcripfenmt j j f . ad municipalem , 6c 
l.fcemina, Jf.de Senatoribm s Tiraquel lus i n d . l . i . 
connub ia l i ¡num. i S. AnvSeus de ture connubiormn, 
per m u m , & l icet a l iqui dicant c o n c l u í i o n c m 
hanc p rocede ré fo lum quoad forura iudicia lem, 
v t n o t a b i l i t e t Bald. confiL$ y num.S.vol. i . & i n 
á i ü . l . c u m qmdampuella , v b i Cagnolus n u m . i y . 

| 7 Soccinus num.G. qu id i e i t , quoad alia non perde^ 
re domic i l iu tn íuae or ig in i s , alij d i c u n t , v t f c i l i -
cet mulier nnbens quoad omnia mutet domie i -
l i u m í u n m , & fíat de domic i l io mar i t i , l.exigere 
dotem , ff.de i u d i c i i s , v b i Bald, Aiber tus , Biunus 
de fiatuto exclufimfotminarum 3 p a n . i . q t m f i . i o. 
& alij apnd Surdum d,decif. 5 3 o. nnm.f). 6c non 

" fo lum efficitur doraicii i} v i r i , íed Ciuis i l l ius 
l o c i , v b i n u p í i t , & cuius cft v i r , v t vo ln i t G lo í í . 
i n d.l.CiueS) C.de incolis,lib. • o . v b i notanc Bart . 
Ange lus 3 8c loannes de Platea, Fhannucius de 
dote.glojf .^.mm.y. Thefaur ¿ÍH/.Í 3 .n .^ . Surdus 
v b i fupra>num. 14. Prasf. de Franchis decif. 3 ^ 3 . 
( ^ 5 5 9 . Gratianus cap.S$6. v b i declarar hoc 
A x i o m a quando fit ve rum, & dicam in f ra , com-
munis tamen op in io cum eodem Gratiano ¿/ifío 
cap.%%6. tenec pro pr ima o p t n i o n e , v t infra 
dicam. 

58 Tamen liase c o n c l u í i o i n prrefenti non e í l 
applicabilis. P r i m ó , quia mulier quoad c iu i l i t a -
tem originis l icet nupra, rct inet illára fieri fuenc 
v t i l i s , quod fi fentiat incommo. lnm , quoad hoc 
non er i t Ciuis , i ta Alexander in d . l . cum qmdam 
puella,num.9 f f .de iurifd.omn.iudic. í e q u i t o r Sur­
dus d. d e c i f 530. n u m . 18. Caualcanus decif . 4 2 4 
nnm.áfC. p a r t . i . Se de inagis communi T h e í a o r . 
decif. 124 . nuw. 1 4 . q u i ait hanc d i f t inó l ionera 
ccnciliare conf l ió tus D o í b o r u m , & i n hoc fenfu 
procedit doctrina , quae dic i t mulierem haben-
tem v i r u m Neapol i tanum , gaudere pr iui iegi is 
Ncapol i t anorum , de qu i bus Boe r íu s decif 160. 
Francus d e c i f ^ .16 . T h e i a m . d e c i f 123. G iu rba , 
& al i j relati per N o u a r i u m p a r t . i . de eleBione 

for i ,q t t ícf t .6 ; . rmm.8. & num. i 8. vnde notabi l i ter 
dicit Rolandus Cauagnolus ad M c n o c h i u m con-

59 fil.j^. m m . 6 . quod mulier nupta extra patriam 
facit mutare domic i l i um originis ,quoad alia,non 
quoad bona, cum ratione bonorum retineat o r i ­
g ína le domic i l i um ex notatis per D D . i n 1.1. C.de 
rnultcnbm}!k. i n q m l o c o j i b . 1 0 . 

¿ o x tlUo & notabile conf i l ium V V a m e f i j cen­
tur ia z.confü, 1 . . per t o t u m a pr^fer t i ra n u r n . i o . 
i b i ( íoquicur de vxore nupta) v t quis d ú o d o m i -
cilla dicatur habere duobus locis ¿ p o r t e t v t ex 
equo vtroque loco fe collocet fie , ve conftare 
n o n p o í í i t , quo loco rerum fuaram r „ m r a a m 
pr^cipue hzheatj.penult. f . d e Senatoribm, alio-
q u i n enira i n d i í i w i t a c e prxualet i l l n d , v b i p r i n -
cipaÜs hahitatio eft , Bart . t n di t t . leg.AJfmnptio, 
§.penult,jf.ad mptmclpalem, per T e x t u m i n cap. z. 

l . 1. U i C i l i C b . 
1 • ^ ^ v - . • 

de fepu l tu r i s j cd Ci patitas conf t i tua tur , id exigíf 
fatior dotis , v t eiiií loci ftatutum ieruetur,quocl 
doti p inguius c o n f i i l u i t , Bald. conf l , 119 . vel.Í , 
& n S . v o l u m . ^ . Alexanderco^// / . i eo-volp im.$ . 
Se magis i l l u d í l a t u t u m , quod i n r i communi cft 
conforme,Salycct. i n d.I .f in. i n principio ,C .de iure 
dotium, Neuizanus t o n j i l . j 7 . n . i 6. late V V a m e -
fius vbi fupra . 

Idem V Vamrl ius centuria 5. covf i l .%1. d i i p u - 6 1 
tat quas confuetudines í int fei uandre in teftamen-
tisj quando quis habet diuerfa d o m i c i l i a , & q u i d 
íi confuetudines l imi ten t modum dífponendi>iii 
quodara q u i per plures T é r r a s hab i t aue r i t , & 
dici t efie attendendas confuetudines loci or ig inis , 
íi vb i mor i tu r non habet domic i l i um , vel meo- ^ 
latum , fed fi habet incola tum , vel domic i l i um 
attenduntur confuetudines i l l ius l oc i , quo habet 
inco la tum, 6c hic eft cafus nofter. 

S e c u n d ó , quia v t bene dodtiffimus Gratianus J 
d.cap.%%6. licet vxor mutet p r o p r i u m domic i ­
l i u m , & a í í uma t i l l ud v i r i , tamen procedit re­
gula refpedu fbri iudicialis , ne al ibi conuenir i 
p o í l i t m a m quoad b o n a , & alia retinet o r ig ína l e 
d o m i c i l i u m , & fie mulier nupta mutat folum do­
m i c i l i u m , quoad ea qua: p o í í e n t illam.abftrahe-
re ab obfequio , & feruitiis m a r i t i : nam quoad 
alia, mi l la adeft mutat io o r ig in i sp ropr i a ' , v t p o f t 
Bar tol . & aíios ait Gratian. r n t m . i . & num. 3 . ait 6^ 
etiam i n odiofis r e t i ñ e r e d o m i c i l i u m or ig in i s , & 
ideó ftatutum exciudens fceminam , ftantibus 
mafeulis excludit eam, etiam nuptara extra T c r -
r i t o r i u m , cum ex hoc non diftrahatur á feruitiis 
v i r i , & hanc eíle veriorem opinionem pofl Sur­
d u m , B e r o u m , R u i n u m , & aíios a i t idem Grat ia­
nus num.4. quod fi dicat quis paria e í íe non for -
t i r i f o rum i n loco > & non l i g a d , ñ e q u e fub i ic i 

" ftatutis i l l ius l o c i , GloCT^ cap. quod contra i n ver­
bo ¡ a u t per egrini diíÍinB*r-S¿ notant D o l o r e s 
i n rubr.extra de confuetudine, Alexa.nd.conf i i o . 
l i b . t . Refpondeo cum eodem Grat iano num.6. 
Regulara p r o c e d e r é i n e o , qu i forura for t i tur 
ratione f u i , fed mulier for t i tur domic i l i um ma­
r i t i 3 fauore m a r i t i , ne ab cius feruitiis diftraha­
tur ; ergo quoad i i i c o m m o d a , & commoda f o r t i ­
tur fuum d o m i c i l i u m , & il l ius v i r i folum iortirurj, 
ne á v i r i feruitiis d i f t rahatur . Se i deó idem Gra­
tianus n . i . ait teftamentum fui lie nullius roboris 
f a d u m á mullere nupta extra Te r r i t o r iu ra , quia 
i n fu o domic i l io or iginis requirebatur confen-
fus confanguincoruni , q u i non fuit adhibi tus 
i n teftamento,quia i n domici l io m a r i t i , v b i m u ­
lier erat nupta ,non requirebatur, Se hic cft cafus 
no f t e r , I l l u f t r i i r . enim Pr i i i c ip i í í a , licet maritus 
cílet N e a p o l i , & ipfa hab i t a í l e t cum i l l o , tcne-
batur femare ftatutafuas o r i g i n i s , non dornici l i j 
v i r i , v t bene Gratianus , q u i p u n ó h i a l k c r l o -
qu i tu r . 
# T e r t i ó , hice omnia fint dicta ad faturiratem^ ^5 
Se ex abundanti , quia i l lu í í r . P r inc ip i í l a fueía t 
per fententiam Curias l a n u e n í i s per Rotara con-
firraatara feparata á v i r o , quoad t h o r u m ; ergo 
ceí íabi t rat io p r í e d i d i dornici l i j l o r t i t i 3 ne d i -
ftraheretur á feruitiis v i r i , quia í u u m retinet 
piiEter quam i n i l l i s , i n quibus á feruitiis v i r i 
d i f t rahi tur , Surdus cenfi l .^bo. n u r n . i i . volmn.^. 
Crauetta c o n f i l . t j i . Corneus confd. 177 . vol . 1 o 
Curt ius iunior confil.50. c o l . i y . Gra t i anusd i f iú 
c a p j é ^ é . num. 14. at i n p rx fen t i erat per fenten­
tiam Rota lem feparata adomic i l io v i d 3 & c íns 
feruitiis , fuum n o n habebat domic i l ium , quia 
erat fo lum hofpes, & habitans,, non ha'bitatrixi 
ergo habebat fuum or ig in i s ¡dümic i l !um,vb i bona 

habebat^ 



habebat, & ex quo non rcccíferat, nifí animo 
licigandi cura viro, & filioiquodíi dicas viduain 
edam craudere domicilio v id , durante viduirate, 
& doñee nubat, l . f i l i j , ^ . v i d m wul ie r} f f . ad muni-
cipMem&üido Papa deaf.3 Zo .& 370. Gabedus 
decif<.<)%- Milaneíius decif.10. htii/uG. Nonarius 
de dcíl.fori^qneft. $. foL 1 9 9. num. 1 8. Riminaí-
dusiunior conjil.x^x. rmm.yz. Menochius con* 

Ji l . 5 9 J. ^mi l iu s co/ifil. 107 . Cephalns , & alij 
apud Cyriacum controu. ¿ 7 3 . mmi .^ ' . 4 1 . ex 
l.quotics $ . C ^ . priHileiñis fcholarium 3 l ib . 12. 
Refpondeoenimid cííe, quia vidua videturper-
feuerare in primo matrimonio, ideoque foro ma-
r id gaudec etiamíi competat ratione alicuiusar-
üSjíed non qnoad alia , ve de nupta dicebamus 
fupracnm Dodi l í imo Gratiano,qui loquitur de 

¿y communi , quapropter iicct priuilcgia immuni-
cateSj&r beneficia conceíla viro conununicentur 
v x o r i , taraen communicant ur ex pesjona ipílus 
v i d , & ex ipio nexu matriinonij , Ferrcttus con-

JiL 167.Bald.££w/¿7.4 13. num.) . v o l . ^ . vbi feribit 
pnniíegium conceiíum viro, cenferi etiam con-
ceíluin vxo r i , ac íi dichim eííet,tibi , & vxori 
tU£E,foiiim enim v i d , eftforum vxoris, eo qued 
íunt vna caro , vnum corpus, & vna íubllantia. 
Baldos cenfd. 1 0 0 . v o l . j . Soccin. de foro compe-
temiy num. 15 . & poíl alios Tiraquellus ad leges 
connubiales , par t . 1. glojf. 1 . num, 5 o. Gaiilus de 
pace publica, Ub, 1 .cap. 6. num. 1 $ . ¿unció num. 17 . 

68 pro quo Gonfequendo non aiiud requiritiir ,quám 
matrimoninm,Gloíí .w Lea qudi5 i . J f .adrnmúcipa-
/ m , K ornan us in áiÜA.cum qtiddam fuella 1 9.vbi 
D06tor.es ff.de i u r i f d i t l . omn. iudic, Gaiilus l i b . i . 
fíbfemat.eap. 8 o . m m . 1 o.Ruinus conf t l .^ .num.^. 
vol .$ . & 111ra íunt clara in d i f t j . f i n . C. de incolis, 
Ub. 10. & in l .mul ier 1 $ .C.de d ignka t i b t t í d ib . i 2, 
Ccphai. conjil. r ^ . num.^%. di t l . í . f in . §. idem re-* 

£9 fcr ipferunt , j f . ad municipalem , tamen cum iuds 
minjftcdo dicic I . C. cam videri incolam , quod 
poteft importare proprictatcm , & improprieta-
tem , vt per Ripam tn L 1 . num. 9 1. j f . ¡ i cernm 
petatnr, ílgnificans eam in loco habitationis elle 
veré incolam , in loco vero alterius ciuilitatis 
marid,in quo non habitat,videri incolam, & ííc 
illud verbum videri , de quo in d i í io §. item re-
¡c r ip fe rum , poíuura in vna oratione ftabit pro-

70 prie , 6c improprié , iuxta Gloílam vulgarem i n 
l . i . ff.de offeio Proconfulis,ín verbo%Adanumiíti , 
6c i n Í . P l a u t i m 6 1 .vbi Gloll". 1. ff. de Precurato~ 
ribu¿,8cfi non ita feníiílet I . C. non dixilleteam 
videri durante matrimonio , fed abfoluíe dixiííct 
eam cífe incolam,cum & alias Cine matrimonio, 
quilibet in loco habitas dicacur incola,Rota Aue-
t ú o n . d e c i f . i ^.o.n.1-. 5c bene Cyriac.c.275 .«.3 3. 

7 1 Addo , quod vt man t i ílatuto gaudeat vxor, 
non requiritur , quod ad mar i ti doraura íit tra-
duda/ed fufíicitjquod manto volente,iriira efíet 
ad eura lücum,& íic non txigitur, quod aóluaii-
ter iueric, fed quando volente marito parata crat 
i ré , vt bene Rui ñus con/i!. •, 8. num. 4. v o l . $. vbi 
ponderat potenciara enndi, & habitandí prodef-
fe,quod feribit etiam Pafcttus cenf. 165 . num. 13. 

72, &c eft notabile coníilmm Menochij 6 ^ 7 . qui 
ait, quod íi ílarutum dilpcuat, ne forenles, vel 
qui non func de iunfdiótione , & non fu 11. i nene 
onera,non poíTiP.t acquirere ftabilia,vxor foren-
lis nupta Ciui,non impedicur acquirere, vei v i -
dua non prohibctur viro inecedere , & ampliat, 
vt poílit retiñere acquifirum^etiamíi nubat dein-
deforeníi , L q-jitur Soccinus fenior ¿•ÍW/Z/.S 1. 
Vol. i . Plotus inter confilia cnn.'inalia dluerforum, 
w # £ 1 o 1 16. vol . i . C orn. conf. t 1 1 . 4 *1/9}. j . 

l u i . Caponi Diícept.Forénf. Tom. 1V. 

v ^ • 
j J v V - ' 

Aduerfarius a num. 1 6. v f pie ad num. 1 x, a0r^ 
de faculratibus PrincipiíííE , & de nomine debí-
toris, ícilicet de fuá dote exigenda,de quadi ípo-
fuit, & erat in diílriólu ; ergo tencbatur ícruaie 
coiifuetudinem,de qua jupra, & folennitates te-
ftaraentijde qui bus Neapoli. 

Sed contra pr imo, quia iam diximus fupra, 
quid dicendura in pun¿l©,de quo agitur, quan­
do quis habet diueria domicilia , & folennitates 
qua; requirantur* 

Contra lecundó,quia Napodanus in d iüa con-
fuetudine pupillm} m verbo ¡liona, quxrit quomo- 7 
do intelligamur noftra; confuetudines circa bo-
na, & diítinélionis fcedere omnia conciliat s ait 
enim quod íi confuctudo loquitur de bonis cora-
prehendit omnia bona exiftentia in diftriólu, 
nulla habita diftin¿tione,íiuc í¡ntexterarum,iíiue 
ciuium , idem dicit in prootmio confuetudínwn 
in verbo dittriffium , & in cor,fue indine f i quis 
vel fi quajrum. 1 7 4 . & praddcauit S. C in caufa 
illorum de Lembo apud Praeíidcm de franchis 
detif.. 4 . & decif. 546. num.¿. 14 .d" I S. A n t o -
nius de Alexandro in addiúombm ad proaerntum, 
num.$ 5 3 5 . in ApoHilU, h*o\£i fiuspart. i . 
in t i t . de perfonis.q. 5. & in additionibm ad part. 2., 
q. 1. num. 2 . & ¿j. 1 o. 1 i . 12.. & ^ .5 . Lelius Ca-
putus in confuttudinefimoriatnr tn prdludns §.5, 
num. j . de Prouenzalis cbjeruat. 1 4. Á mm. 14. 
Montanus contrcuerfarmn Florenttum , cap.». a 
num.s, 4 . Rcgens Rouitus conjil.úí.vel. \ . Marta 
de fucccjfpart. i . q . i $ .num. 3. Giurb. de fuccejf. 
feud.§. 1 .gloff.ú.a num. 1 o.ficuti é contra qu.mdo 7' 
confuctudo loquitur de perfenis, illíe attendücur, 
non bona, íiue íint in dií];riólu,fiue extra,vt 110-
tabilker obíeruat Camillus Salernus fub ». 3 3 5. 
D.Marchio Torelli tom. 1. conjult. 155. mm. 11 . 
Quam diftinólionem propriü. docuerunc Barr. 
in 1.1 .col. lo.verf.Sed pojfet dubitari, C.de fumma 
Trinit. & fide Catholica , vbi Baldus , Felinus in 
cap. EcclejU fanü& Mar is , , verf. 5 o. de conftituu 
Roccus de Curte in cap.cum tanta , f eü .b . n . n * 
& 1 5 Ae confuetudine, Alexander confil.^^.vol.^. 
Romanus confil. 16$. VevQgún.conf¡l. 1 o.num.-]. 
&c confil.17. rmm.io. Surdus cmJtLpi. mm.$, 
Carpanus ad ftanita A4edielanenJ¡a in pmludiist 
nwn.y o. Magonius decif.Floren. 107. n. 1 o. colli-
gentes ex Textu in l .nfcripta, §.finali} ff.de mu-
nerlbm , & fíiciunt notata per Gratian. cap.-joy. 
num. 1 3 .Marefcott. lib. \-variantm, cap.y.part.z. 
Merl in, de legitima, Ub.$.ti t . i . q.i 8.^4C . A l t o -
gradus confil. 9 3 .Michalorus de fratnbm. part. 3 „ 
cap.7. per toturn, Bí fie videndum eíí:, quomodo 
confuctudo in enfu no (ir o diipcnat,& certe illas 
de bonis agnatorum loquuiuur de bonis iam 
quod de fucceffione agitur, vt ait Napodanus m 
diíia confmtudine fi quis,vel f i qua, verf. In bonis 
omnibm/num. 1 7 4 . queni refert, & fequitur Ca-
putus y. <¡o.num. 10. &c decifum r e f e r t 5 0 . ír¿ 
fine , & fie quando ííatutum loquitur in rcm 7 i 
comprehendit omnes etiam forenles, & Clcri-
cos,Surdus decif.i o.fed fi in perfonam non com­
prehendit, qua; diftinólio l ic t t approbetur regu-
lariter , tamen m?.gis communirer reprebatur, 
teile Coníüiario Hodierna in addit.ad Surdum 
decif.zo. fíum.7, quia fine loquatur in rem, fiue 
in perfonam femper bona principaíitcr, veniunc 
cum fucceffione, & non habetnr ratio , niíí bp-
norum á perfonis, vt poft Martam, & alios dicic 
Dominus Hodierna ^ ¿ / « p v í , diftinguit taraen 
poíl alias idem Dominus Hodierna, quod fi fta-
tutura loquitur per modum inhibitiünis,&: pra;-
cepti, tune non comprehendit forenfem , ni..que 

Z z Clericum, 



5 poni DiícepteForer 
Cle r í cu ra 3 ü vero per raoduni conce í l i on i s á íeu 
pr iu i leg i j , tune comprchendk perfonara etiara 
Cle r i c i j refpeótu b o n o r u m , v t poíl: Barbadam 
coxf.yo.¡ib-3.Théfaurtím lun ioreml ib . i .qmf i .2 -
dicic D . Hodierna vbi fnPra. Exemphim pfitmij 
inhibicionis e f t j C o n f u c t u d o Ioqnicnr , inh ibcndo, 
ne q ü i s poílic difponcre de bonis a n t i q ü i s , n i í i 
de medictace C le t i c i 3 & quicumque l igan tur , 
Francns d . ^ n . & 6 6 j . fié raulier de dote d i fpo-
nic de décima , l l í i l i o s habeac ioqu i tu r 111 p e r í c -
nam, & n o n p o t e í t ligare^ ni í i í o b d k o S j ívíoife-
íins p a r t . i . deperfoms, q iuf t - j . 

•jé C u m ergo í l a t u t u m loqueus , de bon i s , l iget 
cines,¿k: incoias^eo quia bona dicuntur fubiccla 
i l l i ftatuto racione í k u s , afficit per c o n í e q u e n s ^ 
res íu£E lur i fd ic t ion is á qnocunque poílidentí is: 
ve poft aiios Aideranus Mafcardus concl. 6. de 

fiafutü y mm. 18 0. ctm feqq, vnde ait 3 q u ó d íi 
í t a tucnm l o q n i t m de p c r í o n a , r c í n j c t n bonorum 
í u o r u m i n faa iurifdicHone 3 & íic di í p o n cree i d 
p é r f o n a m n o n principalicc r , fed i n c o n í c q u e n -
í i am>& í e c u n d a r i o , i ta quod non eílec pr incipa-
lis inrent io f ta tut i a ge re ele per fon a illara habi ­
l i tando, vel inhabi l i t ando , íed de ea faceré men* 
t ionem i o i u m propter bona 3 & tune í i uc ftaíu-
t í im loquatur i n i'era5 finé i n peiToiiam par í m o ­
d o quoad bona i b i contenta , & tune procede-
re nc í i ipratradi ta , quia difpoí i t io eílet circa íi-bi 
mhitQkZiSc i n f u o terr icór ío exiftcntiaa& perfo-
na tune lecundaiio i n menrera venit , & i d e o í i 
í l a t u t u m principai ic t r difponat de bonis,, & eo-
r u m i n t u i u i l ó q u i t u r de per lona , & tune eom-
prehendit omnes quoad bona i n ter r i tor io í í t a , 

77 íed íi pr incipal i ter incendie de per ion i s , & circa 
res prouideret de l iab i i i ta t icne , vel i nhab i l i t a -
t ione tune non comprchendic 3 n i í i fubditos 
quoad bona i n te r r i to r io fita ex defectu edam 
ta l i caíu incentionis ftatuemium.qui p r í e f u m u n -
tü r de peiTonis v o l u i í l e difponere3&: non de bo-^ 
i i i s , 8 í l icét b o n a i l la rum perfonarumj de q u i b n s 
difponi t í ta tuLum i n terr i tor io reperiantur ca­
rne n , quia taii caíu í l a t u t u m n o n dici tur de eís 
volui í le agere, nec de perfonis , propter ipfa bo­
na j non eí'iint habenda i n con í ide ra t i onc 3 cum 
í e m p e r , q o o d eft principale i n á é l i o n e attenden-
dum í i c i t a i n terminis Ru inus tonf.i© 1. num.6* 
l i b . i . Arce. Signorellos > Capia 3 Roma ñ u s , & 
alijjdc q u i b u s Aideran . M a í c a r d u s eomh 6. de 
interpretad. pMutorum , mm. i 8 i . 

Ergo quia í l a i n t n r n , de quo a g i m u s j o q u k u r 
y g de perlbna , eam inhabil i tando ad difponendura, 

& ftaruca quia fünc propi ie interpretanda ac 
ftricté , v t eft commonis op i i i i o D D » i n l . omnes 
popitli , j f . de iufi. & ture 3 ik in l . non duhium de 
íegibm3 & in l . quod coriftituturn. j f . de teflam. 
milit i i 3 & in l . confiitutionihus 3 j f . ad, mmicipa-
km3 Ub. 3* §. h<&c verba j f . de negotiis geflis3 & in 
i . non dltsr ¡jf'. de leg. $. & ftatuta di can tur í l c -
r i l i a , tamqnam Mular, quic non par iunr , & ideo 
i u n t f t r i t t i inris , & l l r i ó l c intel i igenda , Ber-
tazzoms confxriminali. I ? | .n. 1 5 . lib. 1. &C í i a tu -
t t tm debet in t e i l i g i . p rov t cantat, Baldus in L rm~ 
mmnm vnium, coL5. a de Ub.pmterim , Ó f a c b 
éect j .^num, ia> vnde infert Aideranus Malear-
f S emeL*' ™™-7.& 8- q u o d í l a t u t u m loqnens 
de ciue, ve.ae fubdi to, non habet locum i n i l l o , 

75, q u i eíi cmis, vei fubditus fectmdum quid , Bur-
farus con f .x^ . nurn.iy Ub. 3. vb i confuiuic, 
q u o d i l l c q u i erac íubd i tus rcfpearu tantnm bo­
n o r u m , quac i b i po í í ídeba t n o i í venit appdiatio-. 
fié fabdi t i , de quo i n ftatuto illó; & poft n.uitos 
cenec Mafcardos ^ ¿ 7 , 4 . de interpretat.fiatute-

n m , n.-j. & %. non cr^o locum habeisit i n Ilití-
ftri M a r c h i p n í í í á , qua; l i cé t haberec d o m i c i l i u m 
v i r i ( quod non habet ) eftec tamen f e c u n d ü m 
q u i d Ínco la , non fubdita ftatuto, & confuetudi-
n i noíiráei de qua fupra. 

Numero 1 1 . Aduerfarius fundat con fue tud í - So 
nés no í l r a s ligare exteros pro bonis íit is i n d i -
í t r i c l u huitís ciuicatjsj tam a ¿ l í u c 3 q u a m p a í l i u é , 
& allegac concordantes. 

Sed con era quia n i h i l ad nos 3 p r i m o quia I i * 
gant i l l íe ,qua: loquuntur de bonis ,vel de perfo­
nis i n t u k u bonorum, ve ex A Idcrano, Malcardo , 
Ik aliis fupradixmms3 fecundo liganeexeeros l i a -
bicaneesjnon í impi i ecs iiabitatores, v t i fupra d i -
cebarnus ex Napodano o m n i u m M a g i f t r o , cer­
do liganc exteros Neapo l i difponentes racione 
domic i i i j propter quod quis p r o p r i é He Iubdi tus , 
v t licretur í i a c u t i s , & i b i fo rum fórciatur Giofia 
in Cíementina vnka in verbo fuhditos in fine de, 
foro competenti, Decius confi.6 6 t , num.d. Socci-
nus cmf.y.nwm.i 5 . vol ,^. Berous conf.1.1. vel. j . 
Homnedeus conj\ 6.mm. 2.Bimius conf : i.r.:m.6. 
Gratianus cap. 4 5 1 . num. 1 1« Surd. conf. j 13* 
nHm.06. Ludon i f . deáfi.i> 5. mm. j© . 6c fíe talis 
racione diucnnia; l í áb i t a t ion i s cum animo h a b i -
tandi , Alexand . ad Ba.i t. in l.lex Cornelia § . / í t á* 
men3 in verbo ficholarü3 j j \ de ininrm3 R i i t i m á l d u s 
l u n i o r conj'.G. num.y j . & d ic i tur magis fubdi -
tus racione habitationis , qoam originis , Surd. 
conf. 574. num. 3 o. V0L4. í i cu t i e t iám quoad fo ­
r u m Cancum dici tur quis fubdicus, v b i concraxit, 
cap. 1. §. contrahentes de foro competenti in 6* Be-
roiis conf.6z.nmn.í 1 . Aldobrandinus conf. $0* 
mm.%. v o i . i . Ciriacus í ^ . 4 4 8 . n . ^ j . & c.^so* 
tom. 5 . a nunu 1 G. ergo cum D . P r i n c i p ü l a non ^ J 
habuic p ropr ium domic i l i um , i l lud v i r i non ha-
buic, quia í epa ra t a per fentent iam, & qnacenus 
haberec cííét l o l u m i n i l l i s , i n quibns diftrahere-
í u r á feruicio v i r i , v t lacé D D . cicati fupra, quis 
pocerit vnquam pretendere fuam d i ipoh t ionem 
fubi ic i coniuetudini , fub qua tefte Napodano 
non fi ibiiciuncur habicances,& hofpices, fed ha-
bitacores, q u i habenc d o m i c i l i u m cum animo 8 i 
perpetuo habicandi; Di f tc runt en im d o m i c i l i u m , 
& habitado í i rnplcx. Ruines conf.\%. lib.5 .poft 
Barth. in /. 4. §. Prator ait3 nnm. i^ . jf.de damno 
infetlo. N a m d o m i c i l i u m eft locus o r i g i n i s , vel 
perpetuas habitat ionis, habitado eft commorat io 
i n loco per acddens ,& animo alio fe transferen-
di,lace Mcnoch ius cenf.3 2 9 . a num.3 3 . & ha­
bi tado i n alio loco ex neccíí icatc^non facit d o m i ­
c i l i u m nmcare , v t piures refere Menochius ubi 
fupra a nmn. 34- ctmfec¡e¡. Se Ciuis l a n u e n í i s S 5 
erac q u í d a m A mbrofius calis , & radonc habita­
t ionis habebat i l lam M a d r i d , v b i ftabat cum v n i -
ucr io Pacrimonio , ac tota eius familia , & dici t 
Menochius conf.746. num. 1 1 . quod i n veroque 
loco habebae domic i l ium , quod poteft fíen ex 
Lajfumptio^,inris pmdentibw3 jf.ad municipalem3 
Soccirms i e n i o r conf.jy, nurn.io. l ib.^. Ru inus 
conf.^.num.%. Ub.3. Decius conf.i 8 3. mm. 11, 
ergo I l lu í l . P r inc ip i l í a eft mere f o r e n í i s , qua; 
n o n l igatur ftatuto Ciui ta t i s , nec i n od io í i s , ñ e ­
que i n fui commodum,vclacc Mmoch.confZ yo, 
per totmn, & cenf. 1 i t y . 

Propterea D D . f o l i d funt diftinguere tres ca- S4 
fus i n piíEÍenti 5 Primus quanclo quis accedíc ad 
aliquem locura accidencaiicer,piita mcrcator can-
la exercendi mercacuram , fcholads, v t a d I ludía 
i n c u m b a n c A u l i c n s ve i n aula P r í n c i p i s feruiae, 
& hoc cafu íi f i x k pedes fuos , iarefque cpnftiT 
t i i e r í t , nec habet aniaiuro recedendi , & enrfu 

cemporis 



2 f t i 
-1¡[T 

I \ I 
U \ 

r 

Icmporis hab i t aüe r i t j d o m i c i l i u m , feu incolatum 
dici tur i b i coiifticuifle, Ldomicilium, f l . ad m m i c i -
^ / ^ « j S e c u n d a s cafns ef l : ,qnádo habuit anhxmm 
redeundi , & tune eciam l i per mil le anuos i b i 
permanfeiic non conti 'ahit d o m i c ü i u m 3 feu i n ­
colatum, certius eft cafus^uando eft diibiiiín3an 
icaaccedens habeat animura permanendijvei re-
deundi , & hoc eafu ex habicacione continua de-
cem annorum piiEtumitur animas h a b i t a n d ^ q u a í 
prasfumptio efiieacior ueddicur ex effijacioiibas 
conieóluL'is j quia tune tales períbnas acquirunt 

* domic i l i um 3 8c ¡nco la ta ra , l icét eorum acceí íus 
ab ini t iofueri taccidental iSjVt poft P a r i í i u m ^ R o -
landum, R o t a m , Beroum s & alios fundat A í t o -
gradus ctwf. 17 . t o m . i . a num. 1 7 . i n D. P r i n c i -
p i í íá non adeft pi'imus caíus-.ergo vt mera h a b í -
tansjnon habitatr ix eft iudicanda, & í i c c o n f u e -
tudinibus n o n f u b i e í b a e x NapoJano , v h i f u~ 
f r a y ex quo Alderanus Malcard . de interpreta-
tione flatutorum3 comí .6. t m m . i 8 7 . a i t , quod íi 
forení is ííc fa&tís C iu i s , vel íncola per domici l i j 
c o n í l i t u t i o n e m j i n al iquo loco, tune per c íml i t a -

> j tem^vei domic i l ium;dc í in i t eíTe forení is , 6c d ic i -
tn r fadus í ubd i t u s í l a t u to l o c i , & tenetur i l lud 
teruarc, nec aliter d i fpone re jn i í i ad formam fta-
£udJ& talis forenfis í i n g i t u r d ú p l e x h o m o , vnus 
fatione o r fg in i s , 8c alius racione incolatus , & 
acleprs ciui l i tat is , iuxta / . cines cum i b i notatis, 
C.de i nco lü j i h . 10. Bald. m d J . i , m m , $ t.verfic* 
quod ergo erit remedium, Soccini conf . i 88 . n. 1 o. 
üh . i . I a í o n con[:¿ oxol . i . l i h . \ .Gozadinus confie) , 
nmn-3 . 1 5. 1 7 1. Par i íu is conf. 1 i . col . z. & 
eonf. 5 4 . col.3. l i b . 3. Alciatus conf.3 4 . m m . 3 . 
& i ? , l i b . 1 . & quod d i x i d e cine in te l i íg i tu r 
etiam de ciuc ex pr iu i legio , quia tune non m i ­
nas operatur lute ciuilitas , q u á m originaria 
quoad cius coramodum , L i . §. 1. i b i ni í i forte 
pr iu i leg io a l i q u o , ff. a d mmúcipalem , Decius 
conf. 285 . m m . 1 o. & hanc communem te í l a tu r 
C u r t . I u n i o r conf. 3 .\<).nHm. 1 3. Par i í ius conf.-j 1, 
num.^.Ub. 1 .Boerius d.i^.n .2 .1 .Ruinus conf.) S. 
m m . 4 . 8c conf 5$. m m . 5. & 1 1. l ib. 5. Q u o d 
vero de incolatu dici tur , non de í impl ic i inco-
iatu i n t e i l i g i t n r , quia quis eo n o n comprehen-
di tur ftatutorum difpoíitionc.- Paulus de Caftro 
i n l.omnes popidi in fine , num.i 14. & f c q - f f - de 
iuf i . & iure , Pari í ius conf. 3 4. concl. 5. l ib . 3. Ca-
gnolus i n d . l . exigerc dotew , nu?n. 16, j f . de iudict, 
Ro land . á Val le conf. 7 9 . nuyn. 3 4 . & feq. l ib . 3. 
fed de i i i o incolatu inceliigitur q u i etiam onera 
agnofcat , vel faltem per decennium i b i habitaf-
fet ,vel etiam minus,confl:ito tamen de animo i b i 
perpetuo habitandi, iuxta tradita per Menoch ium 
d.cafu %6. per l o í e p h u m L u d o u i c u m decif Pe-
r u f j G . m m . \ 1. & f c q . Pa r i í i u s , qu i de communi 
te ' la tur conf. 1 z. m m . n . quia cum aliquis i n 
a l iquo loco conft i tui t domic i l ium dicitur diuerías 
patrias hoc modo fuiííe ror t i tus ,or iginis fcilicec, 
& inco la tu s , í l ue domic i l i j , & ex d i u e r í k a t e pa­
t r i a , i egum diueríicas íeruari debet quoad bona 
i n vtroque loco fíra,& i n quolibet terr i tor io pro-
pr io lex praraalcbicita Salycctus i n 1.1 .num. 1 1. 
& ! i . C.de fmmna Tr in i t a t e , & fide Catholica, 
v b i ait lie confuluHIe , & eius coní i l iu ra plures 
i l luí l res legum D o l o r e s lubfcr ipl i í íe , Alexand. 
conf. i Gdib . 1. # conf.i 55 . n m n . ^ . l i b . j . Corneus 
e o n f ? o z.col ^ . l i b . 2. Garf i l , in d . l . f i n . num. 1 4^ . 
v b i Cagno lus , ff.de lurifd.omn. /«^/V. Bald. q u i 
íic ait aüos confuluille in l .fiarrogator col. penult. 
j f . de adopt. vbi late lafon m a n f l a & feq, dicens 
reprehenlo Romano conf.^s- col. f i n . feraper fe 
t e i i a í í l e , ^ conru!ui(re,& hanc opinionem con} ' 
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m u n e m , & veriorem dici t Soccin. c o n f i Ü ü M . z . 
8c conf i£) 1. col. 1. l i b . i . 8c communem appellat %$ 
Pecchius de tesíamefrtu coniuvum , l ib . 4. cmp. 11. 
& communem affirraat Alciatus conj^dib . 1. fe-
qui tur Crauetta conf$ s .col. 1 .Burfatus conf i ^ 6. 
num.6 i .& ó i . C e p h a l u s c o n f u í ^.num.) . & 5 6. 
& feqq. l i b . ^ . Menochins d.cñfu %6. 

Ec licét Lanceilorxus Galinula i n confuetu-
dinibus Alexandria' in prafet. 8. m m t u dixe-
r i t , v t concurrente i h ai iquo domici l io o r igmis , 
& domici l io incolatus, í l a t u t u m domic i l i j i nco­
latus operetur etiam quoad alia bona fita extra 
d i ¿ t a loca originis , 8c incolatus, ita vt iuxta le-
gem incolatus bona prasdicfca intei l igantur iub ie-
¿ta , quia concurrentibus duobus domicil i is po-
tius e í l domic i l ium i n c o l a t u s j q u á m originis o b -
í e r n a n d u m , e x traditis á lafone. Baldo, Salyceto, 
& aliís in d . I . Jt arrogator , m m . < H . j f . de ado~ 
ptien. ab A f f l i d o dec. 3 84 . per m a m , ,8c de com­
mun i Petras Pecchius de teftam. cornugurn3 I tb .^ . 
cao. 1 i . tamen te í te Alderano Mafcardo d . con­
cl.6. num. 1 9 1. e í l faifa í e n t e n t i a , & a:qiiinoca-
tur , quia aliud eft qu íe re re quodnam de duobus 
domici l i is íit a t tendendum, veniente cafulupei: 
bonis , 8c a i l u gefto ab al iquo or ig inar io refpe-
¿"ta vnius l o c i , & íncola refpeótu alterius l o c i , 
iuxea t é r m i n o s Baldi,Sa!yceti,&; lafonis i n d. l . f i 
arrogator , i n quo cafu de facili cadit confidera-
t io d e p o t e n t i o r i , & eí i icacior i d o m i c í l i o j & aliud 
eft d e c í d e r e , q u o d ftatu- um domic i l i ) , 8c incola­
tus extendatur etiam ad bona incolatus fita extra 
locum, 8c t e r r í t o r i u m incolatus , quia tune bona 
funt indican da f e c u n d ü m ftatuca v n i u f c u i n í q n e 
loc i de bonis difpenentis , 8c ideo cum o r i g i n a -
rius, & íncola eft extra locum o r i g i n i s , & inco ­
latus, remanet purus forenf is , 8c d i fponi t , v t ta­
lis , v t b e n é Mafcardus concl. 6, de interprétate 
Statmorurn num. 1 9 1 , i n fine. 

Adueriarius á n u m . t ^ . vfqae ad 3 8. ait bona 
PrincipilIIe fui (le dotes, 8c ñ c compre heñ ías fub 
confuetudine ptíediófca > etiam fi tales dotes fine 
extra d i f t r i d u r a , quia dos eft ius vn iue r í a l e , & 
Mari tus tenebatnr hic reft i tuere, v b i erac í u u m 
domic i l i um , v u í g . I . exigere dotem 6 5, j f . de ití* 
d k i t s , 8c fundat m t c l i i g i de domic i l io hab i ta t io -
nis non or iginis . 

Sed contra quia , v t b e n é Barbofa in d . I . ex i - ° 7 
gere dotem 6 5. tnum. 5 5. poft alios , quos allegat 
hab i t a t í o Principis Neapol i aliud non potui t fa-
ceie ,ni{i ,vc poí í i t i n eo c o n u e n i r í , tamquara do^ 
m i c i l i u m habens, iux ta / . h&res a b f ms § . f in . j f . 
de i í i d i á ü j c á quoad alia tamquam forenfis con -
fiderabitur. Addo quod ídem Barbofam d . I . ex i ­
gere, num. 1 1 9 . ait eífe attendendum d o m i c i l i u m 
M a r i t i , quod habebat tempore contradus c o -
ta l is , nam licet poftea i l lud domic i l i um mutaue-
r i t ius ei q u x í í t u m ratione p r i m i domic i l i j n o n 
t o l l i t u r , í ed i l l ud retinet, & ex V e l a í c h o , Palatio 
R ú b e o , Pe t ro de Gregor io , 8c aliís fundat í d e m 
Barbofa vb i fapra,8c reiecta opinione a l i q u o i u m 
m m . 1 ] 1. concordat , & inte l l ig í t de man to -vo-
lente transferre ad domic i l i um ad rempus q u x í í -
t um in cafa noftro non eft Mar i t u s , qu i tranftulic 
vxorem Neapol im , fed habita incu r i a ianuen-
fi , & Romana fen ten t ía d iuor t i j contra v i r u m 
venit Neapol im , R o m a m , 8cc. vnde fuperuaca-
nea í u n t , q u í e d icuntur , nam ad f a d u m non ap-
pl icantur , & licét i n dote pro lucro i p f i u s , & c . 
attendatur locus domic i l i ) v i d , non ¡ocus con-
t r adus , tum in dote promíf ia confequenda, t u m 
i n refticutione eiufdem , Regens C a p y c L a t r o 4 ^ 
coafídt, í 5 J. a nttm. i 5. cum feqq. i d tamen pro-
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cederet quando Princeps recepiííeí dotern in d o ­
micilio vxoris, camqóam adueña proxime d i f -
celíonis, & ad propriuin domicilium rcueríiirus^ 
tune enim aetendi debet domiciiium , niíi q u o d 
tranílatnm eft, ve poft alios Ixegens Capyc. La-
t ro^ , confult.i $ < . a num.$ r. & Giuiba ad con-
fmt . M e r m e n , cap. i . glojf. r. p a n . i . a num, 6 5. 
cur/3 feqq. loquendo de confnetudinibus loquen-

85; cibus de lucro dotis diueríis exiftentibus , vna 
fcilicec in loco contraélus, altera in l o c o domici-
l i j ^irí>áitj quod fi bona lint ftabilia, attendi de-
beat confuecndoivbi fita funt bona, fed íi mobi-
l i a , vel pecunia domiciiium loci M a r i t i , fubdic 
deinde num. 6 6 . eam attendi confuetudinem^ 
q u í E vigebat tempore matrimonij contradijiion 
qu«fuperueni t ,quia non attenditnr domiciiium^ 
quod p o f t conrraclum matrimoniunl, mutauic 
vir , Giurba vbifupra, de fie eft Giurba allegattis 
perpartem^contra fiiam fententiamj quem rogo 
vidcri>& cura allega* Giurbam w cap. 1 .glojf.8. 
f a r t . i . num. 19, dicentcm quod fi eo terapore3 
€}uo dotis coiitiadbus fuerat celebratus, proba-
bilis lít conieélnra Maritum in eo loco perman-
f u r u n i non eíFe , in quo habebat domiciiium, 
quia in alio maiotem fortunarum fuaríim par­
tera habebat, vcl prc-pter iniraicitiam ) auc fi ob 
aliara cauíam magis expediret mutaíle domici­
iium , mne attentisillius loci legibus contraxilíe 
coniuges cenfentur s qtti locus Giurba ad quod 
propoficum addncafur3nefcio : nam quisrcuela-
uiepaiti Illuftres iftos Dóminos dum Genua: 
contraxerunt matrimonium hanc liabuifte i n -
tentioncra mutandi poftmodura domiciiium in 
ciuitatem Neapolitanam3cum non fit credendnm 

5 ° nobiles Patritios Januenfes habuiííe animum 
deferendi proprium domiciiium originis, nam in 
nobilibus Patritiis alicuius ciuitatis non prxfu-
mitur aniraus, quod voiuerint deferere propriam 
patr{ara4& alibi contraxilíe domiciiium, ve p o f t 
alios Regens Capyc. Latr. á. confñlt. 11%. k 
finm.s éi nec defuere D D . dicentes non poíle 
tenunciari originariara ciuilitatem cura Amaia 
in d. l . - j i C. de ivcolüy lib. 1 o, a nnm, $0. &c fola 
aííiftentia corporis non facit, nec conftituit do­
m i c i i i u m , vt poft alios D . R. Capyc Latro 
d. confnlt. 1 a num. a 1. tom. 1, ergo cura pars, 
S¿ locus eiuídem Gimba! par t . 1. cap. i . e íojf . j . 
tiitm. i, 4. adduétus ab Aduerfario num.2,7. lo-
quitar quando dúo contraxerunt matrimonium 
Mellan^ , & Maritus alibi habitauerat, certum 
eft attendi domiciiium v id s quod ni l i i l ad nos, 
contraxerunt enim íllwftris PrincipiíFa, &: Prin­
ceps Genua;3erant patriti) Genuenles attenditur 
domiciiium v i r i , quod erat tune temporis , non 
aíiud, vt idera Giurba alibi dixerat, niíi Maritus 
iiabuifiet intentionem mutandi illud , quod in 
nobilibus, & Patritiis non pnefumi dixerat D . 
^apyc . Latro vhifupra. 

51 Nec Domini Rtgtni is Mareiani difyut. 4 4 , 
& 4J .aliqnod contra nos faciunt^uia ib i exteri 

íubmiferunt confuetudinibus Neapolitanis 
quoad aliqtta fuic difputatum , an quoad omnia, 
& loquituj- «le confuetudinibus loquentibus de 
rebus.íeu boms,£¿rogo Dóminos ludicantes v i -
dere conlulcationem D ; Regentis Capyc. Latro 
15 2.vbi dúo iüi exten contraxerunt ma-

fnmomum Mea no i xamw ^ A.. 
apuu ag.tur de dote , conuemtur 

ad do em focer a genero m folidum vigore con-
fuetadinisNeapolitáná, vbi dos de i u í d o t i u m 
opponebat locer deberé conueniri , dedujo ne 
egeat, replicaban Gener , eífe obligatum vigore 
sunfuetudiiiú- 3 quia macnmoniura'erat Neapoli 
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contraétura . Se ipfi habitabanc Neapol i , & ex 
quo erant exteri befic coníuluit ef le attenden-
dum ius commune , Se eft fortior cafus q u á m 
hic de q u o agimus, & eft mirabilis ratio apud 
curadera num. § 6 . & feq. q u i a cura tales con­
tra hentcs fuiííentromnes exteri n o n prasfuraitur 
eos habuiííe notitiam noftra^ confuetudmis, &: 
íecundura illam voluiííe contrahere, ergo multo 
magis i n fado, de quo agimus, vbi eontrahén-
Cesnon contraxerunt Neapoli, fed Genua;, tales 
enim confuetudines potius perfonas refpiciunt, 
quám bona , vt eft confuetudo, vt maritus con-
ueniatur in folidum, vel quod filia exeat á pote-
ftate patris, Franchus d, 546. Molfefius pa r ­
te 1. de bonü t qmf t . x ^ . mmsro x'á, Regens 
Capye. Latro d . confult. i $ $ . a m m . ^ 6 . tom. 1* 
fie ifta , ne mulier difponat, n i í i de certa parte 
dotis , 8c ponderatur ad hoc, Caualcanus ¿ . 4 2 . 
num. 5 5. Ñeque potuit ligari confuetudine r a -
tione teftamenti gefti in ciuitate, quialicct Na . 
podanus d i c a t , ' q u o d exterus íi delinquat, vei 
centrahat ligetur confuetudinibus , tamen , ve 
bené Regens Capic. Latro d . confult, 155* 
mm* i i . intclligitur quaado confuetudines lo-
qunneur de bonis3quaE funt intra diftii¿lum,vcí 
quando eoníuetudo refpicit contradlum. & i l l e , 

qui difponit eft Íncola , nam confuetudines n o n 
ligant exteros, fed liubitatores in ciuitate, nee 
domieiliura habetur fola habitatione, fed animo, 
de quo non conftito recurritur ad decennium, 
ídem D . Capic. Latr. d, confult .i num. 1 7. 
18. Se 10. tome 2¿ 

Aduerfarius n u m J i y . dicit Illuftrem Princi-
piílam litera inftituiífe pro dote in ciuitate Nea-
polis, pro exa¿lione diítae dotis recepta in pecu­
nia. Se nominibus debitorum ,eigo hic Neapoli 
eft dos; quia iura , Se adiones cenfentur eíle in 
loco, vbi exa£tio eft facienda , & eleda eft fíeri, 
& lis intentata ex D . de Francíiis decíf.<)$. 

Sed contra quia erramus in fa¿lo , Illuftris 
Principifta, induftna Mariti füit Genuíe fepara-
ta á Matre , & Parentibus in anno 1609. cura 
iicentia iudicis Ecclefiaftici,in anno \ 6 i i . petic 
diuortium ceram Vicario Curiíe Archiepifcopa-
üs í a n u í E obtinuit fentétiam diuortij ad fui fauo-
remjnecnon reftitutioilis dot iú,& extradotaliunij 
Se fententia fuit p e r Rotam Romanara confírma-
ta in anno 1 ó 5 4.ex qua fententia fuit fentenciatíí 
e í f e liberara PrincipiíTam ab obfeqttiis matrimo-
nialibus,Principem foluere deberé dotem¿extra-
dotalia , Se interefie á die mota: l i t i s , ad quanti-
tatem liquidandam per Rotam,dedu¿lis qúanti-
tatibus folutis per Prineipem cidem Principiílíe^ 
pro quibus obtinuit Principiílk mandata exe-
quutiuaJ& tándem Rota fadra liquidatione con<* 

demnauit dari intercllc ad íex pro centennrio á 
die petitÍGnis,&pro ipfis dederunt mandata exe-
quutiua , Se Neapoli fuit í o lu ra petitum bra-
eliiurn pro exequutione feudalium , Se fuit da­
tura pro d o t e , ^ extra dotera, necnon pro duca-* 
tis 15000.in caufam declarandam,in qua Se ¡ra« 
ploratio brachij fui t conceífa i n hoc caufa abf-
que termino D.Merlinos/ÍWÍ.Z. cap.9%. D . Re­
gens de Marinis l i b . i . eap.i 1 2. D.Rcgens San» 
relie, dec. 295 . num. 10 .par t . i . quicquidalitec 
fuerit praíticatum i n caufa comeftibiliapud Re­
gen tem Capicium Latr. decif.%1. 

Gura ergo Aduerfarius fimbrias dilatando d i - 9 
(fat Neapoli eí íe folntionem faciendam,quia h ic 
fuit mota lis, gratis aficrit, certum eft enim rao-, 
bilia eífe in dif t r idu , Se confuetndini fubieda, 
quando quis eft fiabitator, Anton.de Alexandro 
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tn ¿onfaetud. fi aliejuü moriens , num. i . in addk, 
Reg.de Ponte de fotesíate Proregüs tit.y.defue* 
«ejf. mulienm , num.j . Anna confii.yi.mm.so* 
Moik ípa r t . i . i n tit.de bonü3q. i i .Francus in con-* 
fuetud.fi quü, vel fi quarfum. 177»D.ProucnzaIis 
obfem. i 9- num. 4.6. Regens de Marinis tom.i* 
cap.y o. num.16. fub quorum mobilium appella-
done continetur pecunia numerata, iuxta Texc, 
in l.pr<tdia,§.liberto, jf '.de fnndo iníirutte, l .qmfi-
tmn 1 2. ^.inñruüo , f . de fundo inftrutto, & fie 
communis opinio eíl ,quod fub legato mobiiium 
nulla data loci reílridtione, comprehenditur pe­
cunia numerata, Decius confil.4.7 Í * num. 11,2.2o 
& f e f . Pa,úfiusconfil.67. num. i r . & 14, Ub.z; 
Curtius iunior confil.iÜ$. num.}, Peregrinus 
vénfil.} J .num.f . i ik. i . Ludouicus l>cii. confil.j-y, 
num.} o. Menoch. lib.$.prafunipt. 158. Simón-
eclius de decretü Jib. $ *t i tAnsjkEi .1 6. Galgane-
tus de tutelu, part. $ ,q.+$. a nmn. 1 o. Parladorus 
lib. u rerurn quotid. cap.vlt. pa r t . $ .§ . 1. num. 1 5, 
late Tht íaurus decif. 160. latiííimc Altogradus 
confii.-jo. amim .41 . vfquead i c o . Ik inaddit* 
?/. ^.Mercurialis Menochius de pignonbm3Uh.%* 
^ . 4 8 . n .19. 

íudicantur mobilia illiits Territorij , in q'üfe 
reperiunrar, Alexander ad Barth. in l . ex fació, 
la i . jf.deh&red. míiituend. Se confil. 16. num.i , 
Uohm. i . vbi addentes,Caputus inpr&ludm3 §.6. 
num. 17 . fed in prafenti non íumus i n hoc 
cafu. 

Nomina debitorum certum eft fubiici noftris 
confuetudinibus, Franch» d.decif. 9 5 . Molfefius 
part. i , in t i t . de bonü, « . 1 1 . Prouenzalis ditt.ob-
fentat. 1 <•).anum. zo. Montanus controu.%.num.$. 
Caputus inprdudiiss Conf.fitnoridtury §.6. «-.5. 
quia non circuraferibuntur loco, Alciatus inleg* 
fin. in verbo,Neqm3 C.de p a ü i s , Bertazzoíus dé 
claufulis¡clauf. 1 i.gloJf.i.mm.$. Soccinus infal-
tentiis,fa(l. $S€óncluf.iMmit,ii. vnde iicet fub ge-
nerali obligatione comprehendantur iura , & 
aóHones, fine nomina debitorum, iuxta fenten-
tiam Gíoíía» in /. j . in verboy Poftulaí, vbi Bart» 
Baid. num. i . & x. Salicetus num. 1. C. de hared. 
aSiionib.Ncguiznúns p.i.depignoribm^memb. 2 c 
mm.S. Gafpar Thefaur. l i b . i . qmfi.x. P a c i f i c ó 
Saluiano interdigo insf edion. 5 . cap*i. núm, 195; 
Gardinalis Mantica lib. 1 1 . de tacms,tit.^. n . i i „ 
Giurba ad confvetud.MeJfana,part.i.c.i .glojf. 1. 
Mum. 5. Gaicus de cfedito , cap,4. q.-j, num. 3 16. 
Scaccia de commerciü3%.x.glojJ\^.n.4,.iy .Gnzúzn, 
cap.j^S' num.xj . Cyriacus c ^ . j 38. « . 5 . 4= 
& cap.^ 59.«.z.Merlinus lib.x.depignoribmjit. 1. 
e¡.x<). num*i. cumfeqq. tamen fi fiat reftriíbio 
ad certum locum non comprehenduntur fub 
obligatione,vt poft alios d ic i t ,Mer l in .^ í fupra, 
mm.yj.Gzkvisnum.z 5 i.Rota Romana^£• .54^ . 
num.$.& y,part.i J iue r f quia loco non circura­
feribuntur , fed óffibus creditoris inhsrent, 
tamen fi ereditor non eft fubditus confuetndini 
non peteft dici quod taha nomina fubiiciantürí 
quia funt acceííoria ad perfonam ¿ ciim Prihci-
pilía fúerit mere fouenfis, qu£E non habebat do­
miciiium,nee incolatum, vt poft alios Altograd» 
confil.xS.num.4.1.8c fi folmio fit facienda in C i ­
uitate Neapolis , tune regulatur fecundum ius 
municipale Franch. diü.decif.()^.& 2 8 0 , Anna 
confil .^j . Minadous ÍWZ/Í/. 1 2.Molfefius^4^.20 
in tUJehónis , q. i x .num. i 1, D.Prouenzalis ob-
fertiat. 17. a n. 19. Montanus vbi fupra , num.4, 
quia ibi dicitur qnis contraxilíe, vbi deftinatum 
eft fien lolmionzm^zd.l.contraxijfeff.deaftion. 
& oblígíit. L) . f f Je k n ú i mth. iud.fojfef & iq 

d ido loco poterit conueniri ad folutionen^Bart, 
in l.qu&roper lílpm textum , ff. de jolut. Salicetus 
in L1 .^ .4 . Jf.de eo,qmd ceno loco, laíon in §.plm 
autem^um. iS . íy .& 1 ^ . i n ñ k . de aUion. Abbas 
in cap. i . n . x i . & 23. vbi Decius n.i ¿ 4 , & 149 . 
de íudiciíssBAíhoi. in d.Lhdrcs abfens, §.proinde3 
num.-j.& 5 7.jf MmdícüsiCa.i:din.Md.m\cJib.i 4. 
di taciús , t i t . 3 9. mm. 1 1 , Carleualius tom. 1. de 
Úe iudic. lib. i . t i t . i .dijp. x.q.^.n. i 4$* Cancerius 
pan» 1 .var.cap.G.nttm. 57 . Anna cmfii. 54.Ludo-
uicus Belli cmfil. 105 . Ripoila v4r. cap. i 1 .n.y?. 
Rouicus in pragm. 5. de cenjibía , :mm.61. & in 
pr,ígm. 1. de iuribm ffcalibm 3 in prima allegar. 
num.y^. 

Annui vero redditus fundati fuper certo cor- I05 
pore extra diftrióhim dicimtur etiam ipíi extra 
diftri<il-um3Franchus decif') 3 .in fine3 Regens de 
Ponte de fuccejf. nmlierum, m principio, num.j . 
Anna d ih . confií.^s. mm. ' ]%.& 7 9 . Parladores 
lib. 1 .quotid.§.S.cap. j.Nauanus in commenrarüs3 
de. vjúris, $.z 1. num.ü 5 . 8c fie deciíum per S. C. 
réíert Minzá. confil. 12 M Anna vbi fupra. 

Sed hace omnia procedunt, quando Neapoli i o4 
eífet deftinata folutio, quod non eft in pracienti, 
quia Capitula fuerunt centrada Gemís,&: fera-
per m dubio intelliguntur fecundum locum orí-
ginis, Reg. Capyc. Latr. confult.i 18. nnm.iZ. 
tom.i.8c in dubio potius cenfentur contrahentes 
concraxiíTe fecundum difpofitionem inris com­
munis, Se non fecundum ftatuta, 8e confuetudi­
nes l o c i , quod vtihus erat contrahere fecundum 
ius commune, vt late probat Trentacinq. de fub* 105 
fiit'part.^.cap.S.num. i 2. Molfefius pan. 1 .cap. 4, 

4.Reg.Capyc.Latr. d. confult. 155 . rmm.i^. 
tom.i . Ñeque Neapoli fuit mota lis/ed GemiíPi 
& Romas fcqñuta ctiam fuit condemnado,&; hic 
folum Bracchij imploratio , 8e licet Aduerfarius 
num. 44, dicat adionem dotis eííe in loco, vbi 
moritur mulicr,id eft verumjQuando mulier erat 
habiratrix Neapoli , vt fupra diximus, Se licet 
confuetudo prohibeat vltra decimam dirponere 
fub nomine dotisjquíe eft ius vniueifale,& com-
prchendit boha extra diftriátum, vt femper fuif-
fe decifom dixit Francus decif. 472 . n im.^o. 
Anna confil.9 x.num.f 5 .volum. t ¿de Gcorgio 
g a t . i ^ . m m . i o . Regens de Ponte depotefiate 
Proregis defuccejfone mulier. inprmc.n.Ü. tamen 
requiritur , vt mulier diíponens fit fubieda con* 
fnecadini, vt Napodanus dicebatjfcilicet habita-
íiixjnon llabitans. 

Cum vero num.4 5.dicat Principen! leraci de-
bitorem dotis eííe Neapoli ta num per habitatio-
nem Neapoli fadamfpatio 4 2 . annorum, facilis 
eft refponfio, tura quia vtjiipra dicebamiis non 
hic mouetur , nee mota fuit l i s , fed Genua; 3 Se l 0 i 
Romíe obtenta , Se hic folum Bracchi) implora-
tío , tura qüia non pra'fumitur animus mu tare 
Voluiííe domiciiium Genus , cum fit de nobili­
bus i Se patritiis iilius Ciuitatis * tum quia hoc 
concurrit iudicium , Se modura agehdi quoad 
forum , non quoad PrincijpiílíE validara difpofi­
tionem,& fie termini non íunt pares, eííe Nea-
politanum vti Baronem feít aduerfarius, eííe pee 
fidioneraí quia de LeliqUo in fequeftro fado co» 
tra D D . lanuenfes fuit tradatus non vti Ciuisa 
fed vt exteruSjqUodpatet omnibus,inftitit locad 
ñatumPrincipi í ía , petitcogi, & compelli fmmt 
aduerfarium filium , & Pairem in executionem 
feiltehtiás h t& IanuíE , & Roma: j ergo quid ad 
nosiquarein prsefenti tara Princeps Pater,quáro 
hodiernus, Neapolira Vencúnt califa litis , cum id¡ 
yxore i Se matre refpediuc , (Se femper tradad 
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fuere , v t lanuenfes a & dum bona lanuenl ium 
fuerunt fequeftrata , etiam eorum ftatus feque-
ftratus f u i t , & FrincipiflíE fuit etiam l eó lus fe -
q i u í t r a t u s a D . Ccnf i i i a r io P o r t i o , & cum pe-
tiiíícc abmenta fuerunt ei l iberad fcuti GOQ. nec 
eos habuit in vita , morte prasuenta s & pro eo 
tempere, quo fteterunt Neapol i fuerunt pro l i te 
p r í e d i d a contra D . P r inc ip i l í am , & íic habe-
tur ex t e í h imen to quondam Principis Pa t r i s , & 

2 i o dum pars num. 3 é . ait 3 quod Princeps crat Nea­
pol i ob maximum3quem habebat ftatum, eí l fal-
fum cum reuerentia, quia Genu.x habebat t o -
tum^quod ipfe dici t in luo teftament03&in hoc 
R c g n o n i h i i habebat , quia refutauerat filio 3 v t 
ex p r íe fen ta r ione ab codera filio f ióla anno 163^. 
v b i declarauit Patrcm n u l l u m habere interelle 
in feudis , fed quod ipfe habebat, & fie non po­
te 11 dici Principen! Patrem Neapol i fuiííe o b i n -
tcreí le i n feudis , quia n u l l u m habebat Pater. 
Acido quod cam P a t e r 3 q u á m filius tempore, quo 
Neapol i l i t igabant habueront oíticia in Ciui tate 
G c n u a í , & í empe r iuerunt , & r e c e í l é r u n t ; ergo 
i b i crat eorum domic i l ium s 8c Princeps Pater i n 
t e í l a m e n t o deciarat caufanijquare Neapol i í l e t e -

, r a t , & fi pars argumentatur PrincipiíTam habuif-
fe domic i l i um Neapol i , quia conft i tui iuff i t 
Neapo l i Monafteriura , mu l to magis Princeps 

111 habebat Gemías domic i l i um , nec Neapo l i con­
ftituit , quia iuí l i t Princeps fundan Cape l lamin 
Ciui tate Genuíe e x p e n í a r u m feuterum 1 5 0 0 0 . 
& corpns afpoitari i n Ciui ta tem GcnuíE3&c.nec 
ratione eorum í la tus p o í í u n t d i c i íncola: Neapo-
l i t an íe , tum quia affiílebant ibi ob lites,tum quia 
infinita propc modum adfnnt debita, 8c fie nihií 
ad nos. 

Q u o d dicitur mm.$ $ .fuiííe ordinatum decre-
tum prxambul i vifo t e í l a m e n t o Principifiae i n 
hac Ciuitate non releuat Adueirar iumjquia ídem 
D .RegensTappia in d.decif. $ 3 .S.C. per partem 
ailegata m m . ^ . a k S.C. fui (le in voto P h i l i p p u m 
Spinulam r e d é pet i í í lc i m r a i í l í o n e m o m n i u m 
bono ium,qu i a fufficit a de lié aliqua i n hac C i u i ­
tate , 8c dato quod c í len t omnia , crat mortua 
N e a p o l i , 8c hoc fufficit pro prasambulo, fed non 
per hoc fequitur fuiííé Neapoli tanam confuetu-
din ibus fubditam , quod eíl á parte probandum, 
& hoc vfque non probatura a d í o n e , quam ha-
bebar ,& aliis vfqne ad n u m A j . parcat m i h i A d -
nerlarius/quia non proban t in ten tum a í í u m p r u m 
de incolatu Principií í íB , v t fubiieiatur i n dif-
ponendo con fue tud in i , quod Domin i s indican-
tibus r e m i t i ó . 

fyi fyi fys * f f > fy> fy». f y \ • ff% w • ff% i % i f y \ 

S V M M A l l í V M . 

* Null i tates teflamenti l l l u f i r . Principijfe H i e -
raci p> oponuntur ab Aduerfario. 

1 Teftarnentum, in quo inf i i tu i tur h&res D.Con-
filiartm an valeat. 

3 loannii BaptiftA Cofta confil .7 4 .ad materiam 
adducitur, 

4 f1*™* fiduciarimefl nndm Aíinifier . 
5 Hf-esfiductarius quando fiat quis. 
6 Htr j s f iductanus dtffert ab h&rede commifílm, 

© tn quibus. 
7 H&res fiducUnus an tematur refiituere fi pr* . 

monatur fideicommijfarius. 
8 H^res fiduciarias haber m m , & effeüum cu-

ftodis s licet habeat iu s , & mmen ha-

113. 

9 H&res fiduciarius potefi ejfe cum facúl ta te n9* 
rmnandi ,& eUgendi, 

I o loan.Bapttft^ Cofa 74.num. 1 o.adducitur ad 
propojitum. 

I I Titulus C .de l i t i g ío f i s , t í t . fF.de alienatio-
ne , iudic i j mutandi caufa f a d a , ¿ « c^o di f -
ferant. 

1 1 Titulus C . de his qu i potent iorum nominej 
& t i tulus , C.ne fíícus,vei Rcfpublica, m 
quo dijferunt. 

1 3 Vt t ium li t igio fi non inducitur ex motione l i t i s 
iniufta, 

14 T t t u l i , de quibus fupra plures habent limita-' 
t iones, 

1 5 Cefiio bona fidefaBa in potentiorcm quando. Ó ' 
qualiter valeat. 

J 6 Cefiio ¡v t f ia t in potemieremy t r i a requirirntur3 
& qu£ f i n t . 

1 7 Potentior quis dicatur , & quornodo ad j inem 
ammllandi cefiionem. 

i 8 Ccffo in potentiorcm non dicitur,quan do aliter 
recuperari non poteft. 

19 Alienatio per inftitmionem h&redis , ve l per 
aliam vl t imam voluntatem , non eft i n -
ualida. 

1 0 Ofafchi decif. 144. adducitur in prdfenti ad 
propofitum. 

1 1 Ius agendi ex t i t . C.ne liceat i n potentiores, 
quanto tempore p m f rribatur. 

1 % Officialis quando pofiit bares in í l i tu i , & 
qualiter* ' 

1 3 Olea, authoritas in prdfenti adducitur ad prs-
pofiturn. 

14 H&res fiduciarius qualiter fit procurator de-
f u n ü i . 

25 Ecclefia quando , & qualiter dicatur de pa-
tentioribus. 

% 6 Magiftratus poteft fnecedere ex teftamento i n 
ius alterius. 

A R G V M E N T V M . 

Teftámentum in quo hdres mftlttiu 
tur D . CmjHiariuS > u e l alius Magi-
flrattis valere oftenditur 3 nec fuhla­
cere titulo potentiorum ? nec titulo h~ 
tigiofo 5 nec i l l i de alienatione iudicij 
mutandi caufa [a Sí a. Votentiorum no­
mine y qui contineantur f i dudar i j s h¿e-
redts ejjentia exflicaíur y ius agendi 
ex tir. C. de quo fupra, quanto.tem­

pore pr^Jcribaiur, Ecclefias non ejje 
femper de poientioribus fundatur 3 tcj 
fub íali prohihitione inflitutionem ha-* 
redts non comprehendi demonfiratur. 

A R T I C V L V S I I I . 

An tefiamentum D.Principiffa Hieraci j iure 
commum fueñt validum. 

A Duerfarius no í l e r quatuor capitibus cona-
J L t u r probare tefiamentum I l l u ' l r . P r inc i -
cipi í fe Hieracij fu í í re ,& elíe nu l lu ra .Pnmo,quia 

Calore 



uceptatio í / 
calore iracundise. Secundci quiain oduim pacn"s„ 
Tertio quía ex Faifa cania, Quarto quia in pocen-
ciorem,quia fu c hxnes infticucus MarchioLacer-
úse pi'o Eccíeíia erigenda , & c . circa tria capica 
reraictit fead ea, qu ê ícripíit quondam Ahogra-
dus,íed ego rcraicco cundem ad cexcum, vbi Bár­
b o l . & alij in cap. funt qui opes 17. qmft. 4. & 
alibi diceínus , Deo dance. 

2 Dicic num. 7 3. elle inualidmn ceftamentum^ 
inílicuto herede Scnatore, & filio in fola legití-
ma,& allegac ad hoc puncluale dicic i píe Coníi-
iium loannis Bapciftx Coila Í . C . Papieníis , & 
ait o m n i n o videndns conf. 74. quia eamdem, & 
eifdera verbis proceíí:acioncm,de qua nmn.+.Co-
ftá,fccit. 

3 Oominus Marcellus de Graílis ex conf lio 74, 
loannis Bapciíhr Corte Placentino conatur pro­
bare teftanfientum Illuíl. Principiííe Hieracij 
elle nuilum , quaíi quod inílitucio in pérfonam 
M i n i í l r i perpscui,& oílicialis non va l ea t ,& hoc 
dic i t in fijo i c r ip to a num.-j 1. in iibello cum faqq. 
debebac camen allegare loannem Anconiura Bcl-
lonum cdnf .yb. qui idem dicit. 

Sed contra , quia errac D . Marcellus: nam in 
Regia v i í i ra t ionc officialium de anno 1587. v i -
íicacpre ex i l í en te D.de López ele Gufman de Re-
?a!i C o n í i l i o fue Maieílacis, de qua D.de Fian-
chis ^,44 3. ¿«jí/^3ftiic vifitacus ípcclabilis Pref. 
de Franchis, ee ín ter alia capica fuit oppolitum, 
quod ci fnerac faó lum legacum á D.Bernardino 
de Sangro ícu tor . cencum in ceftamento, & per 
curn acccptatiim,&dicebatur,qiiod cum per Re­
gias pragmáticas incerdicacur officialibus acci-
pere m u ñ e r a á quouis, non poterat accipere Cale 
W a t u r a fe defendít doóliffiraus iile Prefes , vt 
i pie dici t in decif 493. quia omcialcs non pro-
liibentur capere ex ceílamenco ad /. non dubmm, 
C.de tssiamentti , per quem texcum poft Aiberi-
c u m , & A H l i c l u m dicic D.Prefes S.C. de Fran-
chis ¿ , 4 9 3 . & ponderat Regens Rouicus i n 
pragm. de mUnerihm of fc idmm i n fine , nam íi in 
vica aliquod prohibeacur alicui faceré 5 in morca 
non prohibecur , ad late tradica per Maríilium 
f i n g u l ^ G G . 8C licét pragmática prohibeat reci­
ñere muñera , tamen ob merica iicebic recipere, 
& pragraacica comprchendic eciam ofticíalcs 
íine iurildielione , ve fi leales, & íimiles , ñeque 
poííunc ofticialcs matrimonium contrahere in 
loco officij, ñeque compacracus faceré pragm. 6. 
de officialtbm, Regens Rouicus i n d.pragm.de mu-
neribm officialium , & Nouarius ibidem , Maftril-
lus de Aíagisirjítibmjíb. 1 .cap. 1 1 .num. 1 1 . & feq, 
& p . i . l i b . 6. cap. 1 o. num. 1 4 9. vbi dicic non te­
ner i officialem in fyndicacu , íi aiiquid receperic 
ex ceílamenco5vel per legacum íéquicur, Regens 
Caí mus de Regia vifitat'wne, artic. 12. in fine, 
rnanuferipto 5 vbi t rá t lans de concradibus officia­
l i u m , & ludicum in fine poft Francum d .dec .^ , 
ait officialibus licere recipere ex ceftamento. 

Subdit vero D . Riccius ad Francum d. de­
cif 495- excufari officialem aliquid recipientem 
pro íui fuftencacione , Se famihe , qnando alicer 
viuere non poíiéc,ob tcnüicatem prouiíionis, feu 
lalanj, Cíe aiiegaC Vlafcardum deprob. concl 1 64, 
« wn. \ \ . c tm feqq. Sí Cap i b 1 a n c u m in pragm. 4. 
de Baronibas, num, 1 5. qüi tamen dicit íioc non 
habere locum j vbi ofíicialis pihguius le dilata-
rec,fub veiaminequod careac debita prouiíione, 
qiiandoquidem fibi impntandum erit,:qui íimili 
lalario cóñtehciis f« i t , dum officinra accepi-ailit, 
ex t ;f ' ff'*d leg'Iuliam rcpetmdarum, exenfaretur 
veto officialís recipiens ex rcmnneratione, vt de 

quodam officiali fcripíic Nouarius apud Riccium 
in addit. ad Francum, d.decif.^y Í. 

Qnod íi Marcellus aliegaííét loannem Bapci-
ílam Belionum conf y 6. qui dicic Senatorem, 
de quo ibi rmíliter fuiííe inftitucum á Cliente, 
rogo videri,c|uia loquitur de Scnacore, leu iudi-
ce delegaco , qui ab vna ex parcibus fuit heres 
inf t i tu t i i s , pendence iice , etenun fuic faclafcri-
peura fignaca Notario, Se teftibus, quam femi-
na, que licigabac prefentauit iudici coram quo 
iitigabac dicens,fe difponeie, provt in feriptura 
concinebatür, perfeueraoic Senator in oííicio i n ­
di candi, & pronunciauit fententiam in fauorem 
Mulicris ; illa tándem defanda , & aperto cefta» 
meneo leo i ene inílitucio Senatoris,oricur concroi 
neríia intct Senacorem , Se degicimos |dcrancti 
heredes fnper validicace teílamenci, confuluic 
Bellonus non vainilFe/ed hoc quid ad nos. 

Rogó D . meum íilnftrem Marchionem lege-
re faciat , quod ícripfi contra Marceilum in cer­
do articulo mei feripci. 

Videácur, Se rogo videri Gofta. 
Primó anee numerum primum, quia confule-

bat Coila tcílamentum non valuií íe, nam appa-
rebac abfque vilo amicitie vinculo, familianta-
ds,& beneuolencie mocam fuilfe Lucreciam A n ­
tonia m Beccariara, de qua ib i ad ínfticucnduni 
heredera Senatorem Corradum , quod in cafa 
noín o non eft , tura quia Piincipiíía fuit á Mar-
chione fuá chadtate , & beneuolentia folita i n 
domo recenta, quod nec filius, nec Maricas fecc-
r ime, Se que obtenta liberatione pro alimentisa 
prius mortua fuit, quám fili) vexationibus con-
íéqueretur ; cum quia Illuílris PrincipilPa non 
fecit heredera Marchionem Latercie , fed fidu- 4 
cía dum, ve pars exclamat, heres vero fiduciarius 
eft nudas minifter,ncc commodum feníit bono­
rum, /. f i quis Titio 17. ff.de leg. 1 . vbi eft Tex-
cus exprellas, gloff. in l.firmli> §. rnatrii verf. cur 
ad matrern , ff. de adirn. legatiSySe in l.Lucius 28. 
§. i . vbi Giolí] in verbo non pojfe , ff ad Trebell. 
Se Giolf. in l.cumPater j ó . §. fufeulanm in 
verbo non ftetit 3ff. de leg. 3, Giolf. in l . Codicillm 
9 t . verf. petere pojfe . f f . de leg. 2. Tcxcus ópti­
mas in L Lutim 90. §. a tvpeto } j f . de leg.x. Fie 
enim heres fiduciarius qnando mifer teítaror v i - 5 
dens bona fuá per íilios non bené , & íideliter 
admmíftrari eli.get aliqnem probatura virura íibi 
confidentem,vt bona fuá aliis conferuet, /. fidei-
commijji} § . cum PólUdim , f . devfuris , / . Seim 
Saturnihm 4.6. j f . a d Trebell. l . f i ita relittum 44. 
§. Pegofuifff. de leg. i . Peregdn, ¿/e fideic. art. j . 
num. 1 9. Menoch. conf 1135.^ num-14. Pacia-
nús conf 66 . mm.jc) . qui difiere ab herede fi- 6 
deicommiIfado in pluríbus a quia fiduciarius to­
cara hereditatem integrara, vná cum frudibus 
alceri reftituit, cuins conterapiacioneeft infticu-
tas, /. faffa, §.fibares, & l .x . f f . ad Trebell. d, l , 
fi tta rellñurn ^-Pegof^ff. de leg.i. Hieronymus 
de Laurentiis in l , fideicommijfariam, num.7. § .1 . 
ff. ad Trebell. Menoch. cafu 1 5 6 . núm.18. Cra­
li et ta in i . cum filio fam. pan. 3, num. i ^ . f f . ds 
leg. 1. Tonda-us Sanligerius^w. z.var. cap.Zj. 
Se quia heres fiduciarius eft nudus Minif ter , fí i 
continf/at cafus, quod reftitudoncm hereditatis 
faceré non poffit , vel ob non natiuitatem eius, 
cui eft facienda reílir.ncio,vel ob eius repudiatio-
hem tune bona non remanent penes ilíura l i l i * 
dum miniílrum , fed vel tranfeunc in aliara , íji 
quis eo cafu vocarus íit^vel perdnene ad heredes 
ab inteftato ipíiusrcftatods,eum canfa ceftati re-
ducatur ad canfam inteftati /. "tnio 17. Ó' l . Ln~ 
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c i ^ 9Ü. §. peto, f.de leg. i .Gloñ. in l .filio 31. 
§.?-/Mm jf.de adim.leg.L.Lucuií 7 8. §. 1. vbi Gloífa 
¿» í/f^o mnpo¡fe>ff.Ad TrebclL Cancerius part. i . 
^ í? . 1. nSt .x) i • & licct in efFedu fít cuftos, ta­
men babee ius, & nornen hxredis D D . í« <¿.f. 
Í^Z Follidiui 3 & fie habet omnes aciones a d i -
uas, & pafliuas , vt bené Antonius Haber lib. 3, 
Cod .tit .i ^ .de vfiufr.defin.-j.mm. 1 .Caílülus l íb.<¡ . 
cap. 6 9. Rota decif. 765. «^w .10. part. 2. m w ? . 
late Tondutus ton . i . tap.y?. D.Coníiliarius Ho­
dierna in Lhac edi&ah ) qmft. 2¿i. ntim.$ 4. Rota 
decifis 5 1 .mm. \ 3 .pan.4. tom.i. feupart.Ü. re-
cennorum > Fuiarius £•0^5 2. 6c poteft eíle hxres 
íiduciarius cum Facúltate diíponendi pro fno l i -
bitu,/. fideicommiff.ltbertdá, ff .de fideicomm.liben. 
I . (¡deicommíjpi §. cjuamquam^jf. de leg. j . Fonta-
nella clanfi. y gl'iff. 8, part. 4. a num.yj. Cenfa-
iius a d Pcregrtrmm 3 art. 5 . num. 1 9. Roca apud 
Bnrattum decif. 61 ú . n u m . n , qua' tamen decilio 
aliis de cauíis fuic poífcea reuocata apud eundem 
Burattum d. 901. Camillus Gipfius in difeuriu 
practico pro haerede fiduciario cap. 1. r.um. 1. 

Secundó idem Coila num. 1 o. verfi. vlteriíu, 
dicic Senatorera illud de q u o i b i , indicaííe femei 
male cauí'am ad fauorem lux tcftatricisjquas fuic 
poftea reuocata per Scnatum3vnde appartbac i n -
fticucioncm fadam pro litis vidloria confequen-
da contra, Clericos S. Panli decollad de quibus 
i b i , & ille Senatoi- erat iudex caula; illius, in qua 
hícredem ipfum fe fecic. 

Tercio condudo cum eodem Coila num. 1 8. 
verf. rejpondetur, vbircíjpondens ad Textum cla-
ram prasmitcentem Senacorem Magiftratum, & 
omnera aliam perfonam capere ex teftamento 
etiam rem litigiofam , nec dici alienationem fa-
dam rautandi cauia,dicit Coila, Textum in d . I . 
ex hoc, § . alienare , procederé, quando Inílitutio 
poCentioris non appparee fada iudicij mutandi 
caufa Fida, vt crat i b i , quia non cíl interdidum 
Senatori capere ex teílaraento paffiué > imó au-
thorem talis benefícentix eílé fummé iaudan-
dum dicit Coila. 

Dicit Aduerlarius num.-y 4 . vfque adnum.Sy, 
Iníl i tutiom Marchionis aduerfari titules Ínte­
gros, C. de iuigiofis , de alknatione iudicij mutan­
di caufa f a í l a , quos títulos valdé diíferre ínter fe 
dixeruncDD. fu per Codicem , vt Barbóla, T u l -
den, Pérez, Gilkcn, Regens Galeota tom. 1. con-
t r . i . num. 15 . Olea de cefiione lu r ium, t i t . i . 
qmfi. 4. Georg. Franzius Itb. 1. var. refol.i o. 
Humnius 2. part. t i t . 5 o. cap.j . diü Hxreticus 
tandera fnb morre Catholicus,& concordac citu-
lus 15. l ib . t . Codicü de hü qui potentionm no­
mine , &c titulus C. ne Fifiau , vel Refpublica 
procuradoncm alicuius pacrocinij caufa in lite 
pr íe í te t5& t i t . f f . veterü de alienat. iudicij mutan­
di caufa facía, fed contra , quia tales Ti tu l i , nec 
contra P r iña pera , nec contra M igiflratum ali-
quid probauenee contra llluíhera Marchionera 
Lacertis quicquam coneludunt con t ra Princi-
pem ( omiífo Galeota d . contr.í . lib. 1.) pro fifeo 
haerede iníHtuto,& ínu.diírrmo noñro gloriofaí 
Memoria Phil.ppo i l í . faipfic pro h^reditatis 
acceptatione a Pnncipiíla Biliniani , Rcgens 
Moneóla de Cardona , ve habeo Ínter meas alie-
g a t i o n e s ^ . I O J . aikg ^ ^ ns 

Montóla ^ . 1 9 8 . quod niotio iniulla litis 
non facic, nsc inducir vitium licigiofi, ex Caila-
doro concl. 7. de dolo>& contumacia, Sarncnfc m 
Regula Camellaria de annalt pojfeffore , quxf i .^ j . 
Mandof. fiuper Regula de fiubrugandií co/Üti^anri-
(m> Wt f i ' 1 1 • m m ' 6 - & Fiíco hsredi iáftituto 

reí litigiofx competeré fcxdecim priuilegia con-
cludit Rcgens Moneoia ¿ num. 1&6. ex Aifaro 
de officio Fijcalü glojf. $ a num. 190. vfqne ad 

206.Primo íllí t i tuli habene plures limitaciones 14 
etenira non procedunc in piíefenti, quia fumus to 
inconlpcdu Principis, fciiicet D . Proregis,ncc 
vnus altero eíl potentior, cum non fíe in princi­
pe fupremo confideratio perfonarum, ídem Co­
lla vbi fupra Farinacius in fragrnentis l i t t . L , 
concl. $G¿. Card, Tuichus l i t t . P , cgncl.46}. 
n. iS.Secundó iimitanc quando bona fide fu;t fa- 15 
da ceírio,& quia cedens erac diñes,& eredítura 
ceíTum erac verum, vel íi fíat ceílio Coníanguí-
neo D D . vbi fupra , Card. Tufchus vbi fupra 
concl. 461 . & feq. & íic quando fít fíne dolo, &: 
non animo oppdmendi aduerfarium valer, vnde 
tria requiruntur, vtíic ínualida, primó qned fíat 
in alium tranílatio dolo 3 fecundó quod caufa 
mutandi iudiciumrtertió quod in potcntiorcm,& 1 ¿ 
bona fídes habetur conitduris puta íi crcdiuim 
ceííum íit verum, íi cedens fíe díues , &c . & fíe 
tituli procedunc quando ceílio fie dolo in potei> 
tiorem ratione officij Oíaích.decif. 144. num.i 1 . 
& ibi dicit potentiorem dici eum,qui poifet mc-
tum i n ferré , & deberé poteílatem , i t u iurifdi- 1 7 
d íonem de iure,&de fado in aduerfarium «.13. 
6c fubdic Oíaíchus non procederé iura fupra ad­
duda , quando ceílio fie officiaíi perpetuo , vel 
conilituto ad beneplacitura , quia habetur pro 
perpetuo. 9 

Imó addit Farinacius in d.litt. L , num. 521. 15 
litigiofam adionem, fíue rcm , & fi pocenciori 
cedi non poífe, tamen fallie, quando cedens ali­
cer fuum recuperare non poceí l , cum tune l ic i -
tum íic non folum illam potcntiori cederé , fed 
etiam propter aduerfarij potcntiam,quod fíbi de-
betur auferre; Glolía, Marfil ius, Duenna, Feli­
nus,& alij apud eundem Farinacium, & quodin" 
potenciorcm transferatur inílicuendo heredera, 
vel per aliara vltimam voluntárem dicítur in l.ex 19 
hoc, ff. de alien, md. mut. caufa faíia , Barrí us de 
fuccejfiombusjíb. 1 .fol.y 1 .num. 5 5. Textus in d.l . 
ex hoc ediílo, §. att Pr&tor, fie ait (alienare intel-
iigitur etiam qui rem alienara vendidic , fed he­
redera inftituendo , vel legando (i quis alienec 
huic edido locus non eric,) & fubdit gloií" ra-
tíonem , quia deeíl dolus, quia ex nc ceílitate fa-
c i t , & ncceílitate alicnanobus igneícitur giolla 
marginalis ib i . 

Nec eíl omíttendus Oíafchus d. decif. 144 2,0 
mrn.iá,. ' &c poíl eum Farinacius vbi fupra, qui 
dicunc has leges andquatas eífe in toco orbe 
Chnftiano, quia Cancellarios , Prasfídes, Sena-
tores, Prefedos, & alios Magiftratus etiam iu -
rifdidionem habenecs polfe negotiari conílat, & 
num.14. liraitac quando contrahicur cura non 
fubdito, & non procederé dicit Ofafchus quan­
do fíe paiam,& bona fide,& palara dicicur quan­
do de eo cíl fa dura publicura inílrumcntum. 

QUÍE omnes limitaciones funt in prxfenti ca- 2 1 
fu 111. March. & non eft memoriae omitcendum 
quod ius agendi de hac re, competit heredi in -
fra annum, vel vdlemfecundüm Mareinum, vel 
continuura fecundura Accurfiura, /. vel poft m -
7ium 6. j f . de alienat. iud. mutandi caufa fafta^ 
I m o i n cafu noílro non folum func fupradida: 
limitaciones, fed edam quia in aliis Ceílameneís 
prins fadis , & reuocatis femper dífpoíuerae cali 
pado fciiicet filio relinquendo legieiinam , & m 
cafu , quo cooperacus fuiíít5: ad morcem raatris 
priuabac illara l eg i t imare l inqnebac demin-
ciaci ipfius filij ad mortem cooperationem ,: &: 

de 
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de reliqno inílitucbat heredera officinm mife-
rieordiíE ciniracis Genuae in alio ceftamento fa-
¿ l o ab cadera ' IÍIIIÍIT'-ÍÍ'. Principilía non aliud 
eidcm f i l i o reÜquic niíi foiani icgitimam 3 er-
go euidens coniectnra eft quod in hoc te-

* íiamenco quod confirmatnr cum a i i i s dnobns 
. ' antea fa<5tis milla fie fiaiu, nulla mala fídes^nul-

lus dolus. 
i t Pergit Aduerfarius 8 c. dicen do pofle 

officiaiera ha-redem mílicni,íed qliando fít hxres 
in proprium conamodamspon quando fie Im'cs 
fiduciarius citat Oieam d. qmfi. \* nnm. 16. & ¡ 8. 

23 Sed D D . indicantes iegatí's quxlo Oleam3qui 
ib ia i tnon valere traliílationem aclionis in po-
tentiorem,quando pocc.ntior n o n ad hium com-
modum , íed ad vcilitatem cedentis litem iuíci-
p ip ,^ fubdit; foiebanc cnim potentiores hasc pa­
tita iñife ea conditione vt tercia , vel quarca pars 
litis fuá eíict j quod erat prohibitum , rogo ad 
quid adduxic 0ieara,qui nec fomniauit de máxi­
ma adduda ib i , & faciíi negotio reípondetur ad 
num.%%. vbi ait per pragmáticas prohiben offi-

1 4 cialibns eífe procuratores 3 vt ha:res fidneiarius 
eíl procurator defunéti^ergo certe iocatur aduer­
farius ^ qt-ia confundic procuratorcm ad indicia, 
& negocia cum h í E r e d e fiduciario , & a íiraiiicu-
dine arguit ad verítatera num.-yo, corroborat af-

. íumptum á legato fado íilix l l l . Marchionis 
ducaton quinqué millium , fed nei'cio qua ratio-
nCj & quid velic s & quia ínter alias limitaciones 
actionis licigiofe ceíík vna cft quando ceditur 
ius indubitabile, i píe dicií ciíe dubitabile credi-
enm principilTa: cum íít acclaratura Genua;^ Ro-
m ^ N e a p o l i í & vbique.crgo. 

2.5 Aduecíarius a ?mm. i c o . vfque ad nnm. 1 o í . 
dicit eífe inualidum teftamentum iure i pío 3 vel 
íaítem r efe i n den d u m 3 q n ia fado harrede fiducia­
rio l l l . Mardiioncfubftituic per fiJeicommilIum 
Monaílerium erigendum , & fiibítitutio fie de 
iudbus prardidis litigioíis,crgo intrat titulus ne 
liceat fotentioribm. 

Sed contra , quia D . Aduerfarius vidit Olcam 
d. qmft. 4. num. 44. qui dicit non elle Eccle-
i i am, & Cledeos potentiores 3 niíi quando ha-
bent iunfdidionem contra ceífionarium , quod 
i n príEÍenti non eft , & in materia t i t . alienar, 
iud.num.^i .út cédante fraude non habere lo­
cura, ergo videaciUmn, quia fie quie tabk men-
tem fuara í nam i de ra Ohzvbi fupra mtm.xG. aic 

i ^ quod poena edidi ce Hat quando Magiílratus i 11 
ius alterius cxteílametro fnecedie ex d.legs ex hac 
ediEiali §. Pr&tor ait ff . de alien, md. mutandi 
caufa fat ia , Larrea allegar. 104. Olea mm. i j . 

$ h m • f f i > $ i - íft r ^ i J¥Í r h 

S V M M A R I V M. 

1 Prdámbtdum I/ltiBrü Marchionü L á t e r t U 
quditer procejjertt. 

1 Relatio Fonerij pro expeditmie p r t amhl i ad-
ducitur. 

| Relatio Fonerij non cantinet horam relationü 

. 4 Fonerij relatio remittitur ad prmarrL relatio-

Notanjfides teflamenti faft i addncitur. 
Porterij relatio ponderatptr ad propofitum. 
Inhihítio, cuidebeat imimari, & cjualiter. 
Irdnbitwfme infla 3fme imufla eft úmenda. 
Inhilntio Canónica tune dicitur fi intimetur 

parti , & iudici, & qualiterprocedat. 
í n l . C a p o n i Difcept.Forenf. T o r a . I V . 

I o Inhibitio de fljlo cpdomodos & quaüter fiat. 
I I Inhibitio in banca y vbifmt praambalum expe-

ditum faí ía nonfutt, 
11 Cifatio facía domi qmliter fieri debeat. 
15 Faljitatió julpicio eft contra fcrrptumrn din oc-

adtatam, & non produHam. 
14 Prdjumptio cft pro índice > & prétfterüm pro 

Tribunali Magna CurU Vtcarm. 
15 Praambuli Illufirui Mahhionü Latertu htíli~ 

tia oftenddtur. 
16 Domicilij mtitatio quando , & qualiter prtfu-

matur. 
17 Frafumptio eft pro val i di t ate añus . 
I 8 Prxcejjijfe prafumitur quod de iure requiritur 

ad aílum. 
15) D . rnei C onftliarij Rocci authoritM tora. 1. re-

fponf.44. num. 9. & 1 o. addncitur. 
10 Dormni rnei Regentü de M a r i n ü authoritaé 

tom. 1. cap. 141. num. 1 i . &c feqq. expli­
ca tur. 

I I Forenfis teftamentum qualiter reguletur* & fc-
cundurn cuius loci confnetudwes. 

A í l G V M E N T V M» 

F r ^ a m h u í u m l l l u f i r i s Marchionis 
I.iíteriicc n j a ü d e procc j j i j j e o j i e n d i í u r 

j a c i o ^ ¡ u r e t u m claro J u m f m j h m p t t -

m 3 inhibitio ah h i t M o q u m o n a , u e l 
d e f i n i ü u a , c u i , & q u a l i t e r i n t i m a n d o 

fit o f i en d i t í i r . Frxcejfijfe f e m f e r pm-
f u m i t u r ? q u o d de iure r e q u i r i t u r , q u o d 

p rxceda t , nec omnis i n c o n t r a r i u m p r o -

b a t i ó admi t t enda^ fi p r i z f e r t i m fiifpicio-
ne non c a r é a t e 

A R T I C V L V S I V . 

A n f f M m h u l u m exfedi tum ad f auo re tn hd-
r e d i * d e quo hic , j¿ t -validum ? 

7k t)uei"fanus nmn. 1 0 6 . vfque ad num. n * ) . 1 
t \ diicumt circa nullitatem decreti praambu-

l i j & dicic ciíe mi 11 nm,tum in ordinc, cum in iu -
ítitia, pro cuius fadi intelügentia fupponcndum 
eft quod fub die 7. Aug. 1654. fnit fada aper­
tura teílamenti quondam Illuftriíi Principiife 
í e rac i , & fub die 8. eiufdem menfis fuic in M . 
C. V . prcefentata copia tchamenci 3 & fuic expe-
dicum decretum prceambuli íiibfcriptú á D.Ioan-
ne Aítcone , & Ü.Thoma Carauita , 6c Magiíf, 
A d o r u m fuit lofeph de GaudioJ& hoc abique 
vilo impedimento vt deponit icriba can fie Fran-
cifeus FraíToniuSjqui eftille, qui prícambuhl ex-
pediuit3nam Magiíl. Adorum elt iam mortñus. 

Se ritrtua hoggi vna referen da de Giof.de Ste-
fano Fortiero che dice a di 8. di Agofto s 6 5 4, i n 
Napoli. h G i o f diStffane Fvrtcnero delU Vica­
ria hohotificato UMag.Maftr i datti .aílpiarijjub-
añmr i j , & loco fcriuanidella Ficaria, tum perfo-
naüter lafciatoli. le cartelle in loro potere f '^fenú 
por teííimonij And. Infernufo ) & Carmino F e p ^ 
modo, & forma , vt fuprá. 

I n qusfta refrenda non dice i l Fortiero a che Í 
hora fice quefta iníimatione , e per quefto alh 15. 

A A a d' A g o f i i 
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l j o lulij Caponi Diícept Forenfes. 
diAcofiofa vna fede del tenore fce¡mntev¡. Per 
obedlre alio [udeito ordim delta Vicaria, 
;»^re ^//^ SJf/ ^ / ^ ^ Wif/« d'Agojía 165 J g ^ w 
*r í 'w<, te delli Trihwali ha mtificato vno de-
'cret» di V. S. ípedito m banca di Giofeppe Altanos 
a mtti t i Maf t r i d'atti e fiíUBuan] , e fcriuani 
di Vicaria , che nén prccedefero alia confet'liove 

$ del preámbulo ddla qtmidam Illuflr. Benedetta 
Pin ella Principela de Geraci , & lafciato a tutu 
le dette Cari elle alie hanchc di detta inihitione, 
della quale intimatibne n ha fatto relatione'- alia 
quale me remetto , & infede bo fatto la prefente di 
mía propria mano in Napeli 1 5 . d'Agofto 1 6 5 4 . 
lo Giofeppe de Stcfano Porticro di Vicaria a f ir­
mo, ve fuprá. 

4 Quefto porticro f i remetíe alia prima referenda, 
Ó' ancor che fajfe vero che e tutto faífo quanto fe 
diceffi e mono detto Porticro pur alia prima hora 
Jipoteano Jpcdire^uejlo^ molti éíltripreawbuli¡per­
che non dice hauere notificato pnmat delt hora del 
Tribunale, ma nella prima hora del Tribmale & 
in detta prima kora fatto dette preamhohpote' foc-
cedere l'inhibitione alli Aíajirt d 'at t i^ perche ve­
ramente non f u cost¿I teUtmoniosche mette nella re­
ferenda, el/ e Carmeno Pepe ha teftificato , e tcHi-
fca 3 che mai s'e ritrmato in V c a r i a ^ c . 

t D i f i u i l Nstaro Domen ico de Mafe , che fece 
t i teííammto , fe porta vna espia di fede ( perche 
i'origínale nonfi vede) che dice,come fegue per obe-
dire aM' ordine di VS.come detto fofede lo Notaro 
Domenico de Mafs , che l'apertura del teíiarnento 
della quondam illufir.Benedeíta Pinella Principejfa 
de Gerace , quale era flato chiufo dalli x i . d i De-
cembre 1^55 .per la mor te feguita di detta Signora 
Principeffa , f u per me falta a a) 7. d'Ago-
fto 1 6 ^ 4R. e la copia di detto tefiamentofu da me 
confignata al Dottor Cario Tinaneo i l giorno fe~ 
gttente %.di detto mefe d'Agofto, e per quanto mi 
vado ricordañdp , la maúna ad hore tridici in 
arca , & in fede della verita hb f u t a la prefente 
fottofcrltta di mía propria mano Napol. i l d) 1 1. 
d'Agofto »6j 4, lo Notaro Domenico de Mafefo 
fe de, vt fupra. 

Jl Notaro dice per quanto mi vado recordando la 
maúna ad'hore 1 j .in circa, di modojhe non afftr-
ma neffuna cofa.e la parola in circa fe puo intendere 
vndeci hore, 1 2 .tkc.pero la verita é che loconfegno 
i l giorno dell' apertura, ecos) f i date credere,perche 
non haueria la Vicaria ftedito preámbulo ex tefta-
mento , fe non hauejfe quello vifto , cosí necesaria­
mente fupponendofe , ne potendo altrimente prefu-
merfé,e non credere a queftefedi mendicate,che non 
fono veré. 

6 ín hoc font plora animaduertenda. Primo, 
quod Porterius lofeph de Stephano in relacio­
ne dicic nofiíicaííe , & reliquiífe Cartcllas 'die 
S.AnguíH 165 4. & non d id t qua l iora , poílea 
die 1 j .Auguf t i 1654. faejt fidem , in qnadicic 
notifica líe prima hora Tribunalium , e non dice 
perfonaliter, fed rcliquiííe Cartellas in eorum 
banchisjvnde potefi; eíle, quod huius inhibit io-
nís nullam habuernnt notitiam Aélorum Magi-
fin, quiareHquit Cartellas in eotura banchis, at 

7 ^ ^ « m eft inhibitionem iudici fadam , vei aliis 
quibusde iurc íufficit operari ne índex corno-. 
icere valeacde ipfíus inualiditate , Card.Puteus 
d e c i f ^ S - M . i . Achillcsde Gmmsdectfz9. 
ni mi. 6. de appeü. Marcinus Andreas decif. 1 6. & 

3 Rota in recentioribusydecif. 67c.pan. 2.torn. 1. vbi 
inhibitoria , íiue iufta, fiue iniufta timenda eft, 
Rot. decif. 16. in antiquij de appellat. Cafar de 
Graffis dsci-f. 1 3 .eodem tit.Sc acia poft iiiam fuiic 

attentata Verallus decif.^x. & 9 $ . pan. 1. qnia 
inferior non habec refeindere faótnm fnperioris, 
cap.cum veniffent, de inf t i t . cap.vt noílnrm, de ap­
pellat. Católl. decif. i 3 o. num.$ . Verum talis in- 9 
hibitio debet elle CanomcaJ& intimata pai ti5&; 
i u d i c i , lL\izh\xms dectf. 49 . Ofafciius % 
mm.G. qnando eíl inhibitio intcrloeutoria , íed 
íi íit inhibitio in appellatione á definitiiia Í11ÍI1-
cit, qnod fucric intimata par t i , Rota apud Fari -
nacium decif. 1 o. nmn.5 .part.i. & apud Ludouí-
fíum decif. 3 6 0 . vt lacé Antonius ab Eeclefia 
obfem.$$. mtm.is. 6c licet de ftylo concedatur 1 o 
inhibitio non fada citatione , poft aiios Regeos 
Capyc.Lacro confult. 16y.torn.i.num. 1 o. q u i aic 
poííe heri etiam paicibus abfencibus, & inuicis, 
c u m ómnibus Magiftratibus conceífbra íit , v t 
etiam pcenali iudicio poíEnt fuam iudfdidio-
n e m tuei"i3 /. 1 .ff.fi qt/is i m dicenti non obtempera-
uerit. Selle de inhtbitionibus, cap. 1 o.§.z.num. 12, 
Regcns C^yc.Latí .vbifupra/num . i s.atin prs-
fenti fuit Mitímatadicit Porteriusjfed reliéla Car-
tella ; ergo non perfonalicer Magíftris Aélorum, 
& qiiis feic íi eis n ihi l d idnm fuic,& quis icit íi 
hxc fuit diligentia Partis, vtiPorterio inquifico 
de furto, l 'al tr i Portier i teftimonij de f\iíi tateme 
aliis delidis. 

Im¿) licet non eífet falfarius cum renerentia, 1 1 
vt eft re vera , & c o n fíat ex fuá Inqui ímone ín 
prima hora Tribunalis^ potuerunt fieriplura de­
creta prxambuiorumjergo cum non dicat inh i -
bniile ante corpeum Tribnnal3& antequam can­
ia; íieri coepermt, pollimt íiare íimui inhibi t io, 
& pia'ambuli expeditio. Veritas tamen eft,qnod 
inhibid© nnnquam fuit fadta in Banca loíephi 
de Gandió , i n q n a fuit expeditum decrecum 
p r ^ a m b n i i , prout deponnnt feribre ip í ins , qui 
poterunt examinanjergb cum tota vis partis ad-
uérfas confiftat in relacione Porten] , qui eft de 
falfo inqinlitus,nnlla ei erit adhibenda fides,quia 
Calis inhibitio in Banca de Gaudio debnilíc e no­
cí íicari e i d e m , & feribismam habetnr vt citatio 
facfb domi ; ergo requirirur, vt fecilTct diligen- 1 z 
tías , vt poft alios Antonius ab Ecck íia cic-fer-
mt . 116. nurn. 1 1 . & per totam , ¿k u n l l a poterac 
eííe ratio dubicandi, quin tale pi a:ambnlnm ex-
pediri deberec, cum fucrittcílamentnm folenne 
n o n aboliturajvel canceilaCum,in quo legitiraain 
filio reliquit,& al ia legata , i d q u e conforme erac 
ómnibus aliis dúo bus teftamentis prius faéiis ab 
eadem illuftr.Principiíla. 

De h o c etiam nnnquam fílins fuit conqne-
ílus, nec in lite quam per quinqué annos conti­
nuos contra liluírr. Marchionem intencanit, fu-
per nullitatc teftamenti, in qua tándem fuecu-
bnit nnnquam hoc propofuit j ergo omni qua 
decet reuerentia loquendi, falíitatis fufpicione 
non careat, quia ínlpicio eft contra feripturam 
q u a m quis dici cacuic,& oceultam tennit Olera-
dus confil. 1 8 5 .nkth. io.CwviQtt iconfi i . í 9 8 ^ . 1 7. 
Antonius ab Eeclefia obferu. 5 5 .num. 1 c. & indi-
c i s , qui confecic p r . T a m b n l n m , in tí) Cotius Ma-
gnx Curia: eft omnis prxfumptio Akiaüus re-
gula 5. prafumpt. 1 5. Seraphinus de iuramento 
prmlegio 152. a nurn. 10. n e c alicer eum iudica-
turum , q u a m Principem ipínm l . i . j f . de ojftc. 
Pr<£.feLl. Pratorij, Palczz.demaioratu, part.^.q. 1 . 
limitat .i .num.ü' Giurba ad confuetudines Jlíejfa-
n te,cap. $ ̂ -g lo j f j . part. i.mm. 2 . cum pra'íertim 
vigore pnedióti teftamenti, & fententiae roraíis 
fie ni pollelíione legitima? príediólae , vtex aclis3 
& fentendis conftat 3 q u x lunt apud a ¿la 5 ergo 
cunj tant® tempere nihi l dixerit c..rdftur rotura 

calumnio 
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caiunnmose CHm reuerentia o p p o r n i í T e & caufa 
i n h i b i c i o n i s ceífac cum fneritexpeditúm práatti-
buluni , non notilicato Magiftro Adornra de 
Gaudio penes quem confedrum fuic ad notata 
per Regentem Capyc. Latr. confult. i . a n . 105 » 

Ciica iuftitiam decreti pr^ainbuli 3 diciteííe 
n u l l u m , quia teftamentnm fuic fadum Neapoli}, 
«rgo inceliigitnr fecunduiTs eonruecndines Nea-
jpolitanas'. Reípondeo item efle attcndendom aá 
habaeric liiuílr.Principiíla Neapoli domicilium, 
necne:eigo cum fupra p r o b a t u m í i t non habuik 
fe d o m i a i i u m Neapoli, ad nihü d e i e r n i u n c alie-
¡gata p r o inuiftitia prxambuii a n ím.109 . vfqm 
ad num, 1 1 9 . cum pr^fercira D D . tum íupra c i ­
tad , pro fecundo articulo cum apud Joannenl 
Baptrftarn C o i l a confil. J (? .ww?,4.Migracio Prin-
€Ípis>y& Principilfe eo modo q u o [ u p - a diximus 
non faciac p e r d e r é d ó i T i i c i l i u m proprium , quod 
Genual crac 3 quod y tí nátaralc íubdic Cofia 
^ . í o . ^ o t e n t i u s eft3& noli pr¿(tiraitui:,q«ia mu-
tatura piáéfumicurduplici m o d o , vo lúnta te , & 
f a í l o , /. domicilium hmíla gh(f. j f . admunkifd-
leWytk copalatiue r c q u i i u n t u r & ernpdo domiis 
Neapoli fác't.i , quod nec lu í l icerc tradit Cofta 
ft. i y .t-hi fuprd. Aááo q u o d íoít-ph Seííe deinhi-
hitionibftS) cap. t y . § . 1 . in ••pr&fentifaBoy ait pras-
fumí potius f a d u m validé quara inhibido pr^fu-
r n l a i r , qnia h^c pocentior prasiutnitur turnad 
excludendam delióli prasfumpdonem , t u m quia 
íic répericur veré fa<5fcum piicambulum, & á i ú -
dicibus M . C n o n alicer potcrat pia:tupponi,tum 
q u i 1 nunquam de hoc pars conquefta fuic, & in 
íencentia nullitatis teftamenti iuccubuic, nun­
quam i i o c allegando , tum quia Pottcrij , quibus 
fuá fundatur intencio f u n t fufpeóH , & defalfo 
i f íqu i í l t i , acde aliis deliélis , t u m qtiia inhibido 
n o n füit M a g i f t r o Aclortim caula: fada ; ergoa 
& c . & regula eft venffima, q u o d iliud p r ^ f u m i -
t u r pia'cclíiíle , quod de i u r e precederé deber, 
iicnti in ímii l i Clcricacus praEÍumitm^príeceffiíre 
collacionem b e n e f i c i j eodem die fadtam , Crcf-
cent.decij.6.de prxfumpt. CaíVadotm decif.io.dg 

i / -prahend. í i c Ecclelia: erecfcio praMumitur pra'cef-
fifle vnionem beneíiciornm ei factam , &: appcl -
latio c ó m r a i í l i o n e m pr^fumitur, q u o d p r s c e l í e -
r i t i & mors b e n e f i c i o r u r a impetracionem quan-
d o vna d i e fequuta rcpedcur, & excoramunica-
t i o appellationenijRora decif.3 16. i n anciquis,&: 
fententia i'nhibitionem Thefaurus decifo/ie 4 9 , 

38 Achilics deGraílis decif.$4.de*ppell.c[ux o r a n i a 
proptercá pr^céíElíe prasfumuncur, quia de iure 
prsecedere debent, lacé Nom-ñus in decifionihus 
Roce i decif. 114, p' 2. 

Ad aur.iioricatem,quam allegar,D.mei Confí-
lian) Rocci tom, 1 .reípovf.4ri.n.<-).& 1 o. dicencis 
teftamencura in dubio pracíumi fad:um fccuit-
dum ius municipale, & non fecundum ius com-
mune, veré dicicur, fed non ad cafum, q u i a gra-
tia,deqiia*^(¿.^r^i^. 5 3 .^e/ír«¿¿¿f,coraprehende-
bac teílacorem, & heredes , de quibus i b i , fed 
apud nos confuecudo non iigac habicances > fed 
habitatores Ciuitatis Neapolis, de quibus fupra, 
proprcreá confuetudines noítráe, vtpoté ligantes 
cines, & íncolas non iigabunc iHuftrí Principie. 
íam , qu í e Neapoli non habebac domicilium 3 v£ 
fundduimus in i.artic. 

A d au thot ica te r t í Regencis de Marinis ^ .14. 
1 1 . & fecjCj.tom. i . Kefpondeo ceíl:atorcm,de quo 
íbi p o í l ledhira? exercicium fuiíle Aduocatura 
Couhftor ia lem Romas, ibíque domicilium ha-
«diCe.vt itii num. j . & ».l 5. folura fundat Rota 

I d . Capom Difcept. Brenf. t i m i I F \ 

apud Dominum Regentem de M a r í n i s p r ^ f u m i 
difpoiuíííe fecundara ftacuca Vrbis R o m s , fe» 
cundum qua: fiiij in condicione poíiti cenientúc 
vocati.,quod nihi l ad nos„ 

A d iilud , quod dicit forenfem, dum teftaturj, 
regulandum eílc teftaracntum fecundara ftatu-
tum loci, vbi fadum eíl, & non fecundum ori-
ginem Ciuicacis,vbi originemcrahic.Reípondeo» 
& rogo videri Marcara per Aduerfarium cita-
tura ^ r f . 4 . qiufltcne 9. artic. ?. num. 1 o. vbi lo-
quitur de teftamento fado Piíis á Florentino 
habitante in Ciuirate Pifana, acqueibi bona fuá 
poíTidente , & dicit e í íe regulandum fecundum 1 ̂  
ílatuta Pifaría , non fecundum ftacuca Floren­
t i n a ^ cum racione, qtíia habitabat T'iíis , & íic 
ratione domicili) ecat ib i fubditus, quod non eft 
in cafu noftro, v t fundauimus, imo ídem Marta 
num. 1 1. a i t , quod fi Florentinus origine, & per 
domicilium fadus Ciuis Pifanus, vbi nulla bona 
habuerit,feceiic teftaraentum Piíissnon fe reftrin- 10 
gendo ad faculcaccm ftacucorum Pifanorura, fed 
íimpiieiter faciendo teftamencura illud eric re­
gulandum fecundum ílatuta Florencina , & íic 
Marta dici t , qüod & nos dicebamus, circa veró 
immiííionem competencem filio pro legitima, 
¿^edependee ex didis^^: alias difputatis. 

S V M M A R . I V M . 

t Nul l i ta tes decreti ah A i u e r f a r i o relaUjaddH" 
cuntur, 

I Sententia contra mortuum e ü nulla. 
$ Decretum s de quo hic efi i n exeqmtiomm aliú-* 

rnmdeeretormnS.C. Rote RomanA>tk.c. 
4 Sententia contra mortuum lata multoties valett 

& multoties non. 
5 Sententia contra mortuum valet, «¡nando i n t u -

dicto efi Procurator3cum q m lisefi cotefiata* 
6 Condufio, & fententia ¿qu ipa ran ta r . 
7 Conclufio , & fententia folum dijferunt quead 

reconuenttonem proponendam. 
§ L i t t e r a exequutoriales qml i te r expediantm 

contra h&rcdem debitoris. 
$ Regentü Capycij L a i r o authoritas decif. 82= 

n. 17 ,& i & . a d rern nonfacit, 
t o I l l t i f i r . Marchto L a t e r t i A i n p r á f ' .nú defendít 

vohtniatem I l l u f t r . Principijfa > quam i n 
v i t a defenditd's mandato R e g ü , & Proregis o 

I I l l l u f i r , March io Later t ia iujfu Proregum om-
nia opsrams efi. 

1 1 Opus pium a Principijfa drdinatum procurat 
I l l u f t r . March io Later t ia . 

13 Magif t ra tus cura ¡potius ad aliena efi}quam ad 
proprid. 

14 í l lu f i r . March io Later t ia máxima* e x p e n p é 
pro Principijfa expendit* 

A R G V M E N T V M 

Smtent 'mm contra mortuum reguZ 
la dicem ypiures habet Itmitattones, (s6 
amfUationes ad fro^ojittm adducen-
dus, Conclujio , ^ fmtentut aqmfa-
rantm , qudltef 3 liliiflr. Marchio 
Latertia quare , o* ob quem finem* 
9 ¿ ciuiís mjpi inp'xfenti operetur. 

A A a a A R T I 



2 t Juíij ^apom Diícept.rore 

A R T í C V L V S V. 

decrctum S. C. per quod f u i t ordinatum, 
qtiod renouentur B m n a ^ r o vcndUions 

J l f d m Terra n o t i d ^ Cafdmm,, 
f j va l idum. 

Omimis AduerfariiiSjVt decrctum S.C.im-
pugnet,tres p r o p o f u i c nullicates3 •Amm.io. 

primam,, & fecundam aciinngendoj dicit tale de­
crctum fuiííl' incerpoíitura contra hxreditatcm 
quondara Principis D . Hicronymi , nomine 
pro eo c i t a t o , nec Curatore dato híereditati la-
centi i 1 lilis, cigo nuÜitcr, dat rationcm, quia de­
c r c t u m contra mortuum eft nullum } ex D . de 
f ranch. deci f . 145. Regente Capycio Latro de-
cif .S 5. rom. 1 . Gizzarclio deci f . 9 . 

Sed contra 3 primo quia hoc decrctum eft i a -
tum in exeauutioncm aliorum decretouum , in 
cjuibus Genus:, Roma:, &c . fuitcondemnatds 
111. Princeps ad íoluendum 3 ergo non intrat re-
a u l a l.inJnmma,§.fin. j j \ de re i u d k a t a de f e n t e n -
t i a contra rnortuum. Secundo quia fentétia, 6c de­
crctum concr;! mortuum nulía eftjícd habet piu­
les ampliatioiies , & limitationes , de quibus 
Amerjdolaad Franchura d . d c c i f . t ^ S - & addcn-
tes ad Gizzarellum , vhi fupra poft alies 3 quos 
allegac^dicunt enim f.more libertatis 3 5L Eccle-
íi«E , aut c au í íE pise actricis valere 3 vt poft al i os 
Ámendola, & Nouarins apud Frahchum, & ter­
cio dicunc, quod quando in caula eft Procurator 
conftitutusjcum quolis eíl conceftata^vel quan­
do Reus ftjkad íententiam citatus ante mortemj 
tune eft valida,idem/i feratur in daranum hasre-
d i t a t i S j V t benc Gizzarellus d . decif . 5). n u m . 10. 
cum f c q . Thorus i n verbo f e n t e n t i a l a t a con t ra 
eum3 Cjin l i t e pendente, &c . 

Imópars aduerfa obüciens íibi ipíí celebrem 
illara doctrinara á PríEÍide Merlino addud;am 
t o m . i . cap. 13. n u m . 1 , . quod concluí!o , & fen­
tentia ^quiparentür ,& quod fententia lata con­
tra mortuum fít valida, eo quod poft concluíio-
nem in caula decqffit3reípondec dodrinam illam 
habere íuas diíficultates, quia non eft íirapíiciter 
verum conclufionein,&. íenecntiam equiparan. 

Sed contra,quia vt bené modenii áddentes ad 
Mufcatellum in Gloíía feripturse fo t . MS. v e r f 
vndé diíFerentia fola eft, quoad feconuencionem 
proponendam, necne ; quo fenfü D . t arleualios 
t o m . i . t i t . i . d i j p M . 7. n u m . j o . dicit arquiparari 
concluíionem , & fententiam regulariter, 6c per 
modum RegulíE , quod prius dixerat Pr^fes de 
Francllis decif . 2S. nmn.S. citatus á D . Carleua-
l i o , p r sE te rquam quod híec eft inutilis diíputa-
tio , cum ftimeiat eííc latum decretum in execu-
tionem aliorum decretorum pro executione fen-
centiíe Gcnua', Roma.',& Neapoli datx ad Brac-
chij impartitionem prxftandain. 

Nec aliquid facit, quod ex aliis adducit n u m . 
JZ5' P0^ « luos Mufcaccll. i n g lo j f . dcnmndatur% 
n u m 17. & p a n . 3. i n g l o f f e r m t a , nnm.7 5, non 
polle expediri Heteras executoriales , nifi audito 
herede debicori£,&c. quia citatio eft de fubftan-
tia exequutionis ex allegatis ab Aduerfado n . x i t . 
iiinóto Carkuaho tom. i . l i h . i . t i t . } . d i f p m . ^ 
mm.14 . q u i loquuntur de litteris ¿xeqiunoria-
libus expediendis in adiene perfenali ob obii-
gationem penes acta , vel fimiles obligationes, 
fed nos Inpponimus tradari de decreto interpo-
i i t o i n exeqinicionem aliorum decretorum S. C 

quod bona vendantur pro executione eius,quod[ 
Genua:,Roma:,& alias impíorato Uracchio Nea­
poli fuit fententiatum , quod decretum fuit pri­
mo loco cum 111. Principe faólum , & cum cius 
legitimo Prccuratore Domino litis facto , 6c 
nunc i urous in cxequutione facienda in Regno, 
ad quod non facit doólrina D . Rcgentis Capy* 
cij Latro d e c i f . n u m . 1 7. i S. quia loqui- 1 
tur,quando traétatur de litteris cxcquutorialibus 
exequendis extra Regnum, & dicit modum illas 
praílicandi, in prísfenti vero agiturde exequen-
do in Regno decreto fació cum ómnibus luis 
rcqui í ids , crg& non ad rera , quas adducuntur, 
nec quod dicit mm. 2 8 . facit ad rem, quia pen­
dente iudicio vniuerfali ceftat particulare , fedin 
praefenti fuit motura iudicium vniueríale , & 
obtinuit Jll. Princeps, pro cuius exequutione 
nunc agitur de modo obtinendi folutionem pro 
adimplemento p i « diípofitionis contra obíiga-
tum, condemnatumque ad beneficium Principif-
íx, ergo, &c . 

^ d id , quod dicitur ll luft. Marchionem La- 1 1 
tertiíe peter'e hxreditatem ex ttftamento nuilo» 
& inualido faólo per matrera, dura habicabat in 
domo Marchionis Latertia: , abíentibus ab ea 
filio, 6c ómnibus pro eo, ad quam domum nulii 
patebat acceílus. 

Refpondeo, & bene dixiííe, nam llluft .Mar-
chio Latertias nihi l aiiud in praefehti fecic , n i l i 
obedire fus Catholicx Maieftati, & diueríis hu-
ius Regni pro tempere Proregi bus,quia ex fado 
conftat ex proceffibus, quod tempore Comitis 
Montis R e g í s , fuá Excelientia ex ordine D.Re-
gis iuííifíe D . Regen ti D . Fcrdinando Efqueira, 
vt llluft.Principiílam domi retinerec fubfua pro-
tedione,cum eam petíequcrenmr Princeps Ma­
ri tus , 6c íilius, eique iuílic, vt recedere voienti 
omne praeftaret auxilium , vt ex vigliettis appa-
rct,ftctit poftea in domo Pnríidis Ü.Martini de 
Burglietta; poftea D . Dux Medináe pofuk eam 
m domo Marchionis Latertia:, peculiari iuo v i -
gl i t t to, in quo dicit, deberé ibi permancre cura 
fu i l ibértate, prout eidem promiferat prius D» 
Comes Mentís regis fuo peculiari viglietto die 
i 4. Nouembris 1655. 

Talibus ordinibus,& pra:ccptis pmi i i s llluft. 
Marchio Latcrti.e defendit ll luft. Principilíam> 
quo vi que fuá induftria,follicitudine, & düigen-
tia obtinuit fententiam, & littcras executoriales 
pro venditione feudalium , & fie Operatus eíl 
Marchio Superiorum iu í íu , & patet fot. 5 x 1 . ex 
proceda afticlus in anno 1642.. cuius rei teftes 
dúos habent , D D . indicantes omni exceptione 
maiores ícilicet Dux Medina:, & D . Admirante 
huius Regni Prorcgcs. 

Quam ergo in vita protexic l l luft . Marchio, 1 1 
nunc piocurat ápernis Purgatorij fuliragiis fub-
leuare j vt pié credendum eft,lie enim eciam poft 
mortero D D . Proreges pro tempore/ollícicudine 
fpeciali opus pium per Marchionem peragen-
dura foilicitarunt, vt ex pceuliaribus referiptis 
D.Comitis Caftrilli, & D- Comitis Pignorandte 
apparet requiíituni, & follicitatum Marchionem 
ad opus pium peragendum j ergo Marchio n ih i l 
fecit fruftra,nihil ad fui commodura^íed eius fuit 
adimplere partes maximi Magiftratus, cuius & i l 
magna íít dignitas, tefte Maftriilo l i k < ¡ . d e M * -
g i t t r M i h m > c a p . $ . & a l ib i , tamen cuiurcuraque 
Magiftratus cura ea femper fuit faluti alieníe i n - 13 
cunibeic,ideo enim multi ex Gra!cis,&: Barbaris 
ablata imperia refpuiíre dicit Agrippa a p u d I)¿o-
nem , Uh. 5 1. ve res fuas potius agere poííent , 

quam 



centatio 
quam alicnas-Xcicbanc quippe Reges, Principes, 
& Magiftratus , ñ l e g i t i m é ofticio f u n g i velinÉ 
non í ib i v ic turos , fed aliis , v t poft A n í t o t e l e m , 
R o d i n u m , Pc t rum de G r e g o r i o , T o l o i a n u m , 
aliofque Po l í t i cos tradit A r í i n e u s de fine Re ip i -
blic&ycap.i. í e í i . $ , num.i $, 6c a l i h i , Befoldus i n 
Tbefauro Político i n verbo Aíagis i rd tHt j Cochier , 
6 a l i j in Thefdurü P o l i t i c ü , n o n ergo l lk i f t r i s 
M a r c h i o Latcrtiaj eft r e p r e h e n í i o n e d i g n u s , fed 
m á x i m a laude c e l e b r a n d n s j í i , v t fpero jOpns p i u m 
r e c u p e r a t á pecunia ad í i n e m col locauer i t , ad 
quod n i h i l a!iud,quara D D . Í u d i c a n t i u n i Pietas, 
l u í l i t i a , ac fumma i l l a integritas, qu íe apud o m -
nes v i g e t , i n praefenti exerceatur. 

1 4 Reuideatur proceíPiis faóti i n hac caufa,., ex-
penfae faó tx i n lite R o m í c fa teor ego d ú o vo lu -
n i ina m e habere ommura allegatorum tura tem­
pore D Gon í i l i a r i j Brancacci 1 tum terapore D . 
Petri Í . a r a u i t í E , & d icuntur volumina pro cania 
Jliuftns < rincipií 'fe Hycrac i cura Principe v i r o . 
Se f i l i o , v i d e a n t , c G n í i d e r e n t D D.Indicantes,tura 
i n i q n u m i l lura an imum eam í u p p e d i t a n d i , t u m 
expenfas factas i n l i t e , i n (na infiraiirate non le-
u i , nec breui , fed m u k o r u m annorum, i n íalariis 
p n r ¡ l i t i s f a m n l i s , & debitis einfdem , quas íi de 
fuo l l l u f t . M a r c h i o non f e c i l í e t , n i h i l l añé de 
p r o p r i o / n e c alimenta h a b u i í l e t , v t i p í a r a e t decla-
rat i n f u o v l t i m o teftamento. Q u o d v l t i m u m te-
ftamentumaduercant DD.Indican tes corrcfpon-
dere aliis fadis per p r i u s , & caulas,quas a í l igna t , 
funt i l l a* , qua; conltanc ex p roce í r i bus , quia ab 
anno i 6 3 o. v i que ad diera raortis filius (erar ir 
eam perfequutus f u i t , 6 i his n o n obftantibus 
r e l iqu i t eidem legit imara, 6c alia legata,cura p o -
tu i l l e t eura exhaeredare , ve fecit Pater , 5c r o g o 
v i d e r i , ac maturius con í idera r i teftamentum pa-
cernum , quia deieruiet pro nonnull is fupra t ra-
ditiso 

Hxc í i n t di ¿ t a non ad a l ium í i n e m , n i f i , v t 
D o m i n i Indicantes c o r r i g a n t , craendent, atque 
fupplcant,eorn;n i n t e g r i t a c e , d o ¿ t r i n a , 6c pictate 
agi tur e n i m de opere p i ó adimplendo, v t ira D e i 
euertatur á n o b i s j Ípero hoc o p u s , ad hoc tera-
p u s , efíé ab a l t i í l imo r e í e r u a t u m . > 

n n r¥% w t m m • w w • W i ry% • m f v í rfr ? n 

D I S C É P T i C C X C J S L 

S V M M A Pv I V M. 

1 Fa'cii ¡pedes proponitur. 
x Teñamentum qu. BeneálÜA PiñelU Principiffá 

H i e r a c ü adducimr. 
$ I n f i i t m m i n legitima ans& quditer faluet te-

flamentuMi 6c n u m . 4 . Í . & 6. 
7 Textm i n l . f c r ip to , ÍT. vnde i ibe r i declaratur^ 

vfque ad n u m . 1 o. 
1 I E x h d r e d a t i o n ü caufa qml i te r , & quomodo 

fundetur in odio , & quomodo probandmi 
J i t t á k odium vfque ad finern. 

A R G V M E N T V M . 

Ex¡j¿rsdatioi njcl mfUmtio facía in 
odium alterms quaíiter probari debeat7 
C5^ quomodo. 

I V R I V M 

A L L E G A T í O N E S 3 

P R O 

Dom. D.Antonio Naoarfctte Rco> 
Coníii. Ncao. herede vni|3crmí r 
quoo, llluí(:.Dominr¿' Benedióla; 
Pineilíe Principiílíe íeracij. 

E s T A M E N T v M q u . 111. D o m i n x 
Benedicta: Pinclla: Principi i la: Iera­
c i j , cííé validi iTimum , d i l l i cu i ta r i 
mi l lo modo poteft , cuius di! po l i ti o 

ci t o a n ¿ t a : , & ve r s C h r i f t i f ide l i s ,& contra pr^~ 
cepta legis non poteft dici fachim fuiíR^ j dura 
i n í t i t u i i 111. Pr inc . 1). Francifcum Gr ima ldum 
eius f i l ium i n legit ima de hi re natura; í ib i deb i -
ta, & i n duc.5000. 6c i n re l iquo fuíe hacreditatis 
in f t i t u i t f uüm hxredcm vniucrfalem Reglura 
C o n í i l i a r u m Neapolitanura D . D . A n t o n i u r a 
Nauarrettc , 6c asd i í i candum Monaf tcr iara M o -
nialiura Pauperura. 

Cont ra quam f i n d a m d i fpont ionem Tefta-
t r ic is ,nul lam habet D . D.Francifcus filius a d t í o -
nem,duminf t i tucus fui t i n l e g i t i m a , quam ma-
ter vo lu i t reiinquere , v t i n l . c t m qudritur fexra , 
C. de inope, tefiam, M e n o c h . conf. 1 6 9 . num.y. 
deeo , ouod eft v l t ra lce;itimam d i d a teftatrix 
peteratteftari ad fui l i b i t u m \ 6c cui v o l e b a t , & á 
fo r t io r i pro aniraa f u á , v t i n L Parentibm , v b i 
Bart. 6c D D . C. de inope, teflttm. §. difyonat, 
autb. deNupt i i s , l . hac ed i í i a l i , § . I . C. defeemu 
dis Nuptiisy Crau . c o n f . i $ 6 . num. i . 6c í ic n u l -
l a m a ó t i o n e r a habet, nam vltra legit imara, deb i ­
tara f i l io teftator eft rerura fuarura raoderator,&: 
arbiter , Lremandata}C. m a n d a t i j . f e d ¡ i l e g e , § . 
C9nfuluit,ff. depetitione h x r e d i t a t ü , 6c lex e x i f t i -
mat i n i q u u m h o m i n i l ibero liberara rerum fua­
rura d i r p o í i t i o n c r a a d i r a e r e , v t i n i . non vfque 
adeo^ f f . f i a p a r , q u ü fuer i t manu. 6c i f t ad i fpo í i -
t io fada per teftatricem eft obferuanda , í icuc 
lex, cum voluntas teftatoris fie lex , / . ve rhü legis 
de verbor. fignific. d . §. d i f fona t , auth. de n u p t i ü ; 
6c ft filius non poteft c o n q u e d , íi teftator alie-
naí le t bona, dumraodo legitimara habeat , v t i n 
l.ipetOy §. pmd ium i n f i n . de leg.x.vhx Bart . & i n 
l . filimfamiLi 1 7. §. cum pater, v b i A l b e r i c . C a -
íir. & omnes D D . d e l e g a t ü p r i m o , ñ e q u e quan­
do in f t i tu i t caufam piam , 6c filius i n legit imara 
i n f t i t u i t , v t h i c , & i n dlicatis 5000 . 

Ñ e q u e petere poteft re í idüt im patriraonij v l ­
tra legitimara d i d u s í i l i u s , nara ex teftamento 
d i d a ; Domina : Teftatricis l e g i t u r , quod hoc 
Íuura Patriraoniura vl t ra fuas dotcs,omne eft i n -
terefle d i d a r u m dot ium , quod habere non p o -
tu i t a d i d o fuo filio,opponcnte, & d i f í t t en t e i n -
iufté contra fententias, 6c literas cxequutoriales 
S. R o t í e R o m a n x , & S.Regij Coifí i l i j Neapo-
l i t a n i , v t apparet ex a d i s , & nunc di ¿ tus filius 
vu l t i l l u d , q u o d fuá culpa, 6c dolo non foJuit, Se 
p r ^ m i u m á d i d a culpa confequerctur ; contra 
d i f p o f i t i o n e m b o n a fides3 ff. dep&fiti 3 Bald. i n 
cap. q m in Ecclefia de confittutiombus , nnm. 3 3» 
& in l . penult. f f . de iure dot ium, v b i D D . R i p á 
in l . f iconf iante i j . num. 9 9 » j f - fo lu . matrim* 
Su id . conf. 116. 

Ec delíet eí íc contentns di ¿ tus Princeps Fran= 
A A a 3 cifeus 



g 74 íulij Caponi Difcept. Forenfes, 
cifcusde legitima fibi reli&a, vltra t o t legata, ex 
t e f t a r a e n t o J & Codicillo apparencia in períbnam 
fuaftjafieüci f uá m a t e r in eodcra teftamento dicit5 
dum refidiium fui patrimonij reliquit pro a n i m a 

fuá, vt in teftamento (Eperche non hopojfuto IM~ 
ner hene in vitasuoglio aceto l'anima rnia hahhia be­
neficio dopo mona , ) &c h x c eft caufa finalis d i -
6tx difpoíitioiiis 3 Se non aliae aeres practenfs; 
per partem ex aduerío^quod relinquerc poteftpro 
anima i b a , relieba legitima fi l io^vt in c f i n a l i 17. 
q.^.auth.fi qua mHlier^C.de SacrofEccl.glofin l.fí 
quu ad declmandam,C.de Epifc.&Cler. 1 ¿ í d . aHth . 
fiquamHlisr^n.áf.qui«.5.dicic,quod excepta legi­
tima ííliorumanagis fauetur EccleíisJ& pis cau-
far, quám fíliis 3 dum i b i tradatur fauore aniras 
(acciol'anima mia hahhia heney) quae íiliisi& óm­
nibus rebus mundanis anteponenda, / Sancimm, 
C .dc SacrofEccLSc idem laion in LUcet n.C.C.de 
p a t t í s i & i n 1.1. C.dc SacrofEccl. vbi Bart.Alex. 
i n LpaSiurn,quod dótaleSC.depaBüytiam íi vni fi­
l io poteft relinqui t o t a m harrcditatem^alteri tan-
tum relida legitima,& valer d i fpof i t iOj / . /^mwr*-
^ « , v b i DD.Cde inoff.íeftam.Ciaivma con f . i ^ i . 
& 1 $ó.Menoch.conf.68 j . w ^ . á f o r c i o r i Ecclefís 
pro beneficio fuíeanimx, cum h t magis priuiie-
giata filiorumjiiam teftator cenfetur habere ma-
iorem aft-dionem a d animara fuam,quam ad f i -
lios,vt appa re t h k (eqúef toper í'an'ma mia,) ar-
gu.l . i .C. de Patr, qui filios¡)&L.pr&fes 6» C.de fer-
uit. &aqua, Ancharan. <r««/! 4 6. Men o c h . conf. 544» 
m m . i . Dec. conf 2 5 6.num.6.confi^S.num,zS. 
qui ita in Gallia confuluitj & confu í 6.vbi n.S. 
dicit hanc exiftere communcm opinionera, 

6 N o n obftát ex adduerfo adduda^we^c.^. ly. 
^ . 4 . non debet reftringi ad legitiraam tantura ex 
Menoch.íle prafmnpt lib.^.Praf.Z 9 .nam refpon-
d e t u r 3 ^ « c ¿ ¿ diftmn d.c.fin.fuit faftum ante authent» 
fi qua mutiert C . de Sacraif. Eccl. quae poftea eum 
c o r r e x i t i V t Archid.<¿.í7./í^.Secundo refpondetur^ 
quod tune d idume^ .non debet reftringi ad le­
gitimara i n f t i t u t a Ecclefiaifed ad rotura patrimo-
nium, quando filij func pauperes, ve ex eod. Me-
noch.exaduerfo allégate « . 1 8 9 . co l l ig i tu r ,quod 
non fu mus in cafu, nam di dus Dominus Fran-
Cifcus eft opu len t i íHmus^ ditiffimus bonis has-
reditariis Aucrnis 3 8 c Paternis, exiftentibus in 
Monte S.Gcorgi], & in aliis bonis, tara Genuss 
exiftentibus, q u á m in Regno NcapoÜtano, qua: 
bona ftabilia Neapol. afcendunt ad dücatos plus 
tercentiim raillc ; & etiam fuccellic p o í t raortem 
teftatricis infucceíEone Montis íoannettini Pic-
camigli ín ducatis plus centum miilccaüfa dicta; 
teftatricis , vt ex teftamento legitur, & legitima, 
in qua fuit inftitutus á dida teftatrice etiam eft 
opulentiflima, afeendens ad m a x i m a r a f u m m a r a . 

Be ditiffimus eft, & non pauper,cx quo poííe ha­
bere locura didum cap. final, quod poílit fe ex-
tendi vltra legitimara. 

7 Ñeque ohñiKyText.Lfcripto jf.vnde l íberi ,mm 
illa lex locura habet ab inteftato , non ex tefta­
mento, vt Bart. ibi. 

3 reiedis i f t i s obftaculis é quibus rcmanet 
vera , & firma difpof-^y ted-^icis ) reiiciuntur 
ctiam pr^tenfi , & figurati odi j^ró , & falfarura 
cauiamm, e quibus pnfctendimr annullari tefta-
menturai nam dicicur, quod ex iljis verbis tefta­
tricis in teftamento, ve ^ t e n d i t u r , ( &dop'o per 
colpa dt mío Manto feparata , quo ad Thorum per 
fentennami& condennato detto Principe a reñitui-
re la dote, extradote & interefie.e !pefe,e trattmidafi 
i'efecmione di qvieíle , tanto detto Principe, qmnti 
dmo mo. figliojmUíp moiti mní Vhmm diff^-im 

indebitamente; reduesndomi in efirema neceffita? 
etiam del vitto con patimenti intoler/ihili infino ni 
pericolo di morirne , con altre perfecutioni inde­
bitamente , per loquali, & altre crndclta lo patria 
prinarlo etiam della legitima , ma volendo fe-
qmre l i vefiigij di Nofiro Signore Giesü Chri-
fto y & c . inftituifeo herede nella legitima detto 
miofiglio , &€ . nullum poííe colligi odium} ñe­
que iram, 

I r a ,& odium non colligitur ex iftis verbis,nam 
ex adis exiftentibus in S.R.C- Neapolitano ap­
paret nomine proprio d idum eius hlium mul­
tas, & maiores dediííe dilaciones per multos an-
nos, &c íignanter ab auno 1637. vfqueadhuc 
fuo proprio nomine, & pro tuo prastenfo inter-
e í íe , & reduxit ad di das neccílitates eius Ma­
trera,non obftancibus fenecntiis diffiniciuis,qiias 
ipfa habebac ad fui fauorem, & literas executo-
ríales Rocx Romana?^ S.R.C. Neapol i tan i , & 
viera licem ab anno 1 6 1 $ . habitara per Frin-
tipil lam cum Patre, in quaipfe fuecubuie , ve-
nit filias proprio nomine , & maximam dilatio-
nera dedit,á qua dilatione paffa eft grauemiadu-
ram,& damnum in íuum patrimomum,& ia peri» 
fonam,vt exprimit dida teftatrix, vt fupra, qua: 
i achira eílct fufticienciíTima caufa exhíereda-
tionis, vt in §. cmfaá3amh. v t cum de appellatiom 
cognofatur, Pet. Rice, in Ht. de exb&redatione l i -
berortmy n . t 6 . f o l . rnihi 1 8 j . & quia poterat ex­
heredare d idum fuum filium , fecuta fuic vefti-
gia Chr i f t i ,& remific hanc exhasredationemjpo-
eius pietas,& amor infpicitur erga didum filium, 
dum inftituic in legicima , &: in ducacis j o o o . 
quam aílertum odium , & ira , vt maic praeten-
ditur. 

Et datOjS: non concsífojquod pro a (Terca cau- ^ 
fa adij paterni Regium Confil . Dora. D . Anto-
n ium, & Monafteriumsdifícandura inftituiílerj 
ortiexlite totannorum , ve aftericur, & adduei-
tur /. fi filiamyC.de inofiic.tefiam.d.l.fi filiam,non 
habere locura in noftro cafu,nam in reliquo hx» 
redicacis teftatrix non inftkuiííet non folum ex 
caufa patris, filium peruenientem ex radice infe-
d a , S u r d . ¿ f í . 4 i . n . i o . & 11.fed ex propria cul­
pa d i d i fili) ,dura lites dedit maiores patre, qua 
exiftentcculpa filij, inftitutio reíidui patrimonij 
vltra legitimara eft validiílima,rv ead.l.fi filia cito 
& hoc maximequia ira non apparecvc aííc ritur, 
& valet prxceptum teftatoris licct iratus prscce-
piíletjquando caufa eft i u l b ^ t hic l i n u m , & pa» 
timentorum totannorum,/. ¿n ipf i 'M,verb. iratfU» 

vbi Saiyc. Se Baid. C.famil, hercife. Surd. dec.41. 
num. 11. 

Si caufairar, &c odii, vt aíferitur fuiífet hieres 1 0 
inftituta caufa pia,quod exprefsé ncgatur,didum 
odium, & ira fuiílét peruenta ex lite, quam ha-
buit cura patre, & filio, quod ab anno i £ 1 5 . & 
cura filio principaliter, &apertcabanno 16375 
incepta fuit, á quo temporc longo fuiífec perfe-
ueratum aílertum odium, & ira ,& fada difpofí-
tione ex ira perfeuerata non annullacur teftacrieis 
difpolítio,vt incap.fiquis iratus x.q.$. Iafon.¿./, 
fifiliam tuamtC.de inoffic.tefi.n. 6. Bart. in l.licita* 
ttOy j f . depnblisanisy & in l.quiequid calore Je regó 
lur. dura illud cíferoefeens calor iracundia dura­
re non prasfumitur in tot annis,quod impediiiíeC 
connderationem ment ís ,Boer .^c . 1 6 8 . » . 1 c. &: 
dilpolítio fada in can (ara piam , ideft injedinca-
cioncm Monafterij Monialiura panperum ad be-
neficiú fuá: anirase,valet, & fi adfwiííec calor ira-
cundiíe.Gloíf. notabilis i n cap. dudnrn verh.cak-
n ^ h \ D D . & Abb. dsconmrfat- c m i U r a t i -
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, per cap. f m t qui oper.i 7. q m f t . 4 . l a -
fon d . l . fifiliam y T i r a q u é l . de p r i m í , p ia can* 

ja, , pritíUeg. 1 0 8 . v b i Riccardus , á fo r t i o r i 
guando eft perfeucrata, & concinuata ira^ v t f u ­
p r a diñum. 

V e i ü m ñ e q u e od ium , ira 3 ñ e q u e peiToaíío 
f u i t , ñ e q u e continuata ira , ñ e q u e p e r í e u e r a t a , 
fed lemper D o m i n a teftatrix C h r i f t i a n é v i x l t , 
frequentando Sandra Sacramenta^maxima deuo-
CÍone,<S¿ obferuando prscepta dinina3non fo lum 
toco cerapore ÍUÍE v i t a 3 fed etiam temporc con-
d i t i teftamenti , quo tempore deberes probari 
i r am adfui í íe pro annullatione d i fpo í i t ion is , ve 
prajtenditnr ex aduerfo i n a d u difpoficionis, V r -
í i l . ad B ec i f . k^x d : . dee.^G^.mtrn.i,. R ice . Col-
le'cl. decifiomm, coll. 1 5 5 7 . qua; cau 'a , tan quam 
falíiffiraae3 nnnquam p o í í e n t probari , dum n n n ­
quam ¡ r a / ñ e q u e od ium f n i t / e d femper perraan-
íic i n r e d a i o q n u t i o n e , nu ' l nm blafpheraando, 
ñ e q u e malura dicendo de v i lo 3 ñ e q u e de filio 
Se y i r o í & qnod i n ira n o n fu i í í e t3neque i n odio 
poteft via'eri ex aliis teftamentis condi t i s} & per 
i piara pof teá annullatis 3 ex qu i bus apparet hanc 
femper fui fíe fuam volnnratem re l inquendi d i -
d a m legitimara , 8c ducat. 5 0 0 0 . d. fuo filio , 
8c rel iqnam bsereditatem ad pios vfus p ro eius 
anima. • 

Pro quo prx tenfo odio non obftat allatura, 
Menoch . c w j i l . 544 . v b i totnraeft prarteninra 
fnndamentura par t is ; nam i b i erat od ium mar i t i , 
& od ium clare oftenditur m di£l. conf. & nulla 
aderat culpa i l l ins , cui hexreditas non fuit r e l i d a ; 
q u o d n o n eft h i c ; nam i n Koftro cafu adeílec 
propria culpa d i d i D o n Francifcí filij,& nullura 
adeft o d i u m , ñ e q u e ex verbis teftamenti iegi tur , 
ñ e q u e i ra teftatricis , & dum fu mus i n d iue r í i s , 
ex diuer í i s n o n fie i l l a t i o , l . f n . C. de edumniat. 
l .Papinianm, de minoribm. 

Secundo , per partera dici tur adeífe od ium, 
i rara, & caufam fá l iam,cx verbis v i d c l i c e t , £ í l u i . 
hauendornipromeffo d i fa r rn i pagare i l mió crédi to, 
Ó" eff rre contra i l Padre a mía clifefa , m i manco 
fuhito ; nam filins potius debet confentire P a t i i , 
quara M a t r i , ex allegata d o d r i n a Paschalis , de 
patr.poteft, par t . 1 .cap. num. i 8.Ex qu i bus q u i -
dem verbis dici tur n i h i l co l l i g i a í l e r t a i u m p ra -
t e n í i o n u m . f e d potius eft quasdam exaggera,cio,& 
memoria t ranf i to rum ; nam ex il i is verbis f i ipra , 
E l'eforto anco a rko rda r f l , che in tempi de fuoi 
b i fogn i , & c . M a t c r fecit plura beneficia di d o 
filio , c quibns , & aliis beneficiis p rora i í i t ipfe 
filins recuperare creditnm dórale matris,qua: pro-
miff io fuic iufíiífiraa, & filius obferuare tencba-
tnr , fiante quod mater contra patrem habebae 
fentent ias ,& iitteras exequutoriales Sacr.Roma­
nas R o t a ; , & S .R .C . Neap. & tenebatur potius 
adhxrere M a t r i , q u a m Pacri.dum ex eodem tefta-
mento , verb . E l'eforto anco a r k o r d a r f l ; Plura 
beneficia fecit mater ,quam pater, q u i d i d o filio 
etiam alimenta n e g a u i t , & ipfa ei auxiliata eft, 
& po f t eá defecic i n auxil iando mat r i , i n re-
bus iuftis , & f a n d i s , i rara 6 l i t igaui t pofteá 
contra eam , inducendo ad extremara necef-. 
í i ta tera a l imentorum contra praecepta D e i ; ho -
ñ o r a Parentesj i n quo nomine etiam mater con-
t inetur . 

N n l l u m obftaculum facinnt i l la verba contra 
patrem , nam tune obftarent, quando eífet cau-
í a i n i u f t a , v t aíPeritur i n d o d r i n a ^ ' ¿ í . 7 ^ / ^ -
^ j quia i n co cafu poteft c í íe filius contra ma-
t rem,dum i b i pater pr^cepie filio, v t matrera i n -
terficerec cum adultero inuentam^ q u s caufa i u -

ftiííima era t ,&: i n eo cafu pater poterat inuoca-
re i b i auxi l ium f i l i j , d u m agebatur de re í i e t u r p i 
i n i g n o m i n i a m perpetuara etiam filij, at i n cafu 
nof t ro filius tenebatur auxi l ian ma t i i , dum caula 
erat inf t i f f ima, iu í t i f íca ta , & declarata per fen-
ten t ias ,& de d i d i s verbis o d i u m , & ira non c o l -
l i g i t n r , dum filiura n o n cxhcTiedanit, fed potius 
beneficiauit mater. 

Ñ e q u e obftant i l la d i d a verba, quod culpa í i- 1 6 
l i j amil i t matris, fratris, & fororis hxred i ta tem; 
nam hoc eft ve rum , quod fuit culpa filij, tamen 
od ium n o n i n d u c i t u r , fed potius memoria v t i l i -
tatum,quas mater fecit filio,& damna, qua; ipfa 
recepit pro ipfo 5 vtii i tas p r s d i d a á matre, quara 
filius r ecep i t , eft fucceí í io notabilis quanti tat is 
Ioannet t in i Piccamigli A u u n c n l i teftatricis, qua; 
qu idem,v t fupra, narraciones fun t potius hor t a -
tiones ex verbis i n teftaraento, E l'eforto, e pre-> 
go a confiderare , v t memoria dudus v t i l i t a t u m 
f a d a r u m , & pcenitencia d u d u s , de eo ,q i iod fe­
c i t contra matrera, non moleftet amplius eam, v t 
debet , & e o n í i g n r t dotes cum in tere líe fuo ha5-
redi vniuerfal i pro sedificatione M o n a f t e r f í . E t 
quod non coll igatur o d i u m , ve a í l e r i tu r per par­
t e ra , & quod d i d a verba ad aliura finem fue-
runc prolata co l l ig i tu r ex eodem teftaraento, i b i , 
D'ico quejio acedo f e r i c o r d i , che da me, & per me~ 
l̂ o , CT opere mié haue rnolto p i n , che non impor­
t a r í a tu t t a la detta dote mía , fenzea le cofe pre-
dette che per cío deue quietar f i d i quello , chs 
g l i lafcio nel prefente teftamento , come ho detto; 
ex quibus verbis o d i u m non ieg i tur , ñ e q u e col ­
l i g i tur . 

T e r t i o , od ium non c o l l i g i t u r ex p r o h i b i t i o n e 1 7 
teftatricis fada i n heredera i n n o n concordando 
cum eius filio : nam fecit , ne d iminnerc tur fuura 
Pa t r imonium,vI t ra leg i t imara cnius creditura eft 
I i q u i d u m . & clarum declaratum per fentent ias ,& 
heteras exequutoriales, iu í l i t ia mediante, v t i l i ­
t a d o e x i í t e n t e cura i l l o pocui l íc t i n e íFedura 
duci íedincat io Monaf te r i j , & dixic ne concorda-
recur •, nam concordia , & t ranfad io fit i n rebus 
dubiis , & incer t i s , & non i n c lar is , & decifis, 
/ . i . j f . de t r a n f a ñ i o m b . v b i Glo i r . ix DD.omnes2 
ex cuius iufticia expedita; fun t íitterae exequuto­
riales , bona exequuta , & expoí i t a venalia , & 
deinde ob varias dilaciones d i d i filij non fue-
runc vendita. 

Q u a r t ó , od ium ñ e q u e col l ig i tur ex i n f t i t u - 1 8 
t ione e x t r a n e i , & poceutioris : nam etiam ex­
tra neus , & incognicus poteft barres i n f t i t m , ve 
§, f n . in f t i t . de hared. in f t i t . v b i D D . á f o r t i o r i 
poterat inftituere d i d í i í n D o m . D . A n t o n i u m , 
q u i eft cora pater t e f t a t r i c i , & fn i t ei d i d a te­
ftatrix recommandaca á Proregibns pro prote-
d i o n c fuá ; q u i d mirura , quod in f t i t u i t ha;re­
dera cum fideicommiíí'. fubfticutione 3 nu l lam 
habendo vt i l i ta tem de d i d a h?ereclitate, co ma-
gis , quia fu i t fídelis amicus , q u i anteponen-
dus eft n e c e í f i t u d i n í , & amici amaritur piuf-
quam fratres , ve Cicero Lh . r . de ojftc. i b i , 
Sed omnium focieratwn ñufla prastantior eft , m i l ­
la firmior, quam cuín v i r i boni moribm firniles 
fun t familiari tate cmiunf t i 3 8c ex L cum alleqo*, 
Cod, de CaHrenf Peculio, l i b . 1 1 . & quando-
que a fíe ¿ l i o n e r a parentum fuperat amieicia, v t 
Bart.íVz Lalimenta^A .jf.de alimentis, & c ¡ b a r J e g . 
v b i A l c x . ^ ¿ ¿ . q u i b u s exiftentibus de in f t i t u t io -
ne f a d a , non poteft n i h i l difficultari n o n ob -
ftando de potcnt ia , v t al íer icur d i d i D o r a . 
D o n A n t o m j , quia non fumus i n al iqno Ca faÜ, 
fed i n Ciui ta te Neapolis , v b i Prorex affiftic 
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Vicarius RcgiiE Cacholicas Maieftatis, in V r -
- be Roma;, vbi reíídet Summus Pontiíex , quod, 

etfi potentiffimus eííct diclus Dora. D . Auto-
nius,nullnsinfercur raetus, heque perhorféfcen-
tia,vbi rcíidencd icti Principes,ve dodií l ime per 
Crauetc. c o v f . S . G r a t . difcept.c. 42 i . ^ i 8. 
Se dura non infert mctuiniOdium non poteíl col-
ligi adfuiíre caufa vexandi d idum eius fíiium. 

Licct potens eífet didus Dora. D . Antonius, 
non ínfertur inílitutionem feciíí'e caufa odij er-
aa fííium , nam ceftarrix feciífec , vt potuiílet 
confequi fuura creditum á filio poecnti, á quo 
in tot annis non potuit confequi cnpitale , ñe­
que intereífc fuarum dotium , vt ex proceííi-
DÜS, conílat , non obflantibus litteris exequuto-
rialibuSj & exequucionibos fadis, Speculator in 
titi.de cejjlone añionis,§. 1 .num, 1 o.verf.Item fircm 
potens €jl,$í quod fcciííet, vt pocu ífet confequi 
íuum c r e d i t u m n o n caufi odi] colligicurmam 
i i níius folmífet relicjuit non folum duc.5000. 
fed ordinauit remitti expenfas fadas in lite 3 & 
duas annatas alimentorum 3 ve in codiciilo 3 i g i -
tur inftitutio non cít fada pro defacigando d ¡ -

^ ' d u m filium , fed pro confequendo faum cre­
ditum. 

2 1 Quinto,odium ñeque fuit ex aíTerto Semina­
rio imuriarum prolato, vt aíferitur in detrimen-
tnm fain.-c, & a-ftimationis mariti, & f i l i j , é qui« 
bus coniundis 3 cum aliis 3 vhi fupra, praetendi-
£ur teftamentum nulium : nam in tot o teftamen-
to3& codiciilo legitur nullam adfuiííe iniuriam, 
quia3qnx dixit ceftatrix^non per verba iniurioia, 
non dixit ad íinem iniuriandi , fed ve benigna 
mater fe gerens aduertendo fílium dixit, fequen-
do veftigia Chriftijanimaduertendo, vt coníide-
raílet patimenta, qu ê habuit pro ipfo,5¿ vtiiita-
tes^quas obtinuit pro fuá matre didus filius 3 vt 
fupra didura cciam eft, & pro exoneratione lúa: 
confeientiíc, hoc confideraretjvnde non poíllinc 
col'igi verba iniurioia 3 & ómnibus patet quali-
tas, & bonitas dida: Dominae teftatricis 3 nun-
quam iniuriandi, ñeque malura dicen di de millo, 
máxime de fuo filio , cum mater femper daigae 
honorem , & incrementum fuá; prolis cum ar­
den ei ¿t{\faúo3J&ú(k.tncap.fuper eo poftprihdp.de 
teftikdum amor parencum eft ardens in Jiberos, • 
Baldó conjil. 5 2 0 . fer. petr. Ub.:. & ex /. fin. verb* 
Qjds é'ntm lalíi ajfeEim-, C.de Curatore furiofi, ha-
betur nulium a^feííunt inueniri, vt vincat paren-
tum , qui aífedus oftenditur in hocteftamento; 
nam poterac filiara priuare íegitima , & híEredi-
taec, vt fupra didum, & tarnen inflituit eumin 
legicimaj& viera eam reliquit duc.5000.viera or-
dinatum in codiciilo , qua: afierra: iniuria:, ctfi 
dixiífet, quod non Jeguntur , eííent prolats ad 
monicionem di d a á matre in filium : nam fub 
iüis verbis femper piecas materna filium diligen-

x ?. do adeft, V>d¿ conjü. z) 3 . & ad hoc probandum 
in pundo adeft Text. in cap.non omnis y 5 .^.5. vbi 
non omnis , qui parcit anncm eft, nec omnis , qui 
verberat inimicus eft , rneliora enirn funt vulnera 
*mct3quam voluntaria ofcuU tnirnicuMelim enim 

cumfeueritate diUgere* c¡nam cum lenitate deci-
pere^&cchúihmc in noftro caíu eft textus, eeiam 
parncuians, de parentibus erga fíiios lomiensm 
cap non o f e u l a t u r , ^ . cuius h^c funt verba v i -
dehcet,AW ofculatur femperpater filtum, fed al i-
quando cafligat\ergo quando caftigatm, qui dtligi . 
tur .tune circa eurn pietat exercetur Joabct enim amor 
plagas fua í , qua dulciores funt cum amarijfime in-
feruntur3ddcior enim eft religiofa cafl/gatio,quam 
hlmda rermjfio : Vnde ait i^ropheta dulciorafimt 

ifcept.Forehfes, 
vulnera amiciiqtiam voluntaria ofada inimici: 
hii verbis datar intclUgi , quod rnagü conferí vti~ 
litati fraterna, qui crimen accufand-o^vel indicando 
profequitur^quam qni celando fouere n i t i t u r e x 
pluribus aliis,& etiam ex Sac.Script. locis com­
probar Archid. d.c.non ofeulatur. 

Non poteft dici fuiííe dolofas alíertiones 2 •! 
V . I . D . f rof^eri de Alexio : nam haec eft dolofas 
& faifa alfertio aliquorum malignorum ex parte 
aduerfa , non autem ab ipfo domino principali, 
quia difpofita per Dora. Teftacricem,difpofita in 
teftamento,(S<: codicillis í'emper fuerunc cóeaiiter 
difpofita ex pura, & vera mente teftatricis, qu^ 
nunquam perfuaderi, & feduci fecit, nonío lum 
in iftis difpofitionibus, fed etiam in quibufeun-
que aliis, & eo minus, ñeque poteft dici aliquod 
de d ido Profpero de Alexio,iam notiffimo óm­
nibus,& n o n f o l i t o fedudiones, & fallaces perr­
ina (iones faceré aliquo modo , & prajcipué in 
difpoíicione vltiraárum voluntatum , fed femper 
veritatem confulere, vt iam eft ilotiííimum ó m ­
nibus,licet f o r f a n eííent excuíandi Aduocaci ad-
ueríarij , fi eis á malignis aliter fuerit p r í E Í e n t a -
tum ; tamen i p f i nefcientes períonam di d i de 
AIexio,hocnon debebant dicere. 

£ t ne videamur, ica ííceo pede tranfire dicitur 24 
prolata verba per Dominam Teftatricem, millo 
modo poífune induci ad colligcndum o d i u m , 

iram,pcrfuafionem, fuggcftionem, & alia,vt per 1 
Dom.Aduocatos ex aduerfo pr^tendtturjcd tíc-
bent intelligi oran i meliori modo,quo poteft } eo 
magis, quia fu mus in claris, ne voluntas teftatri­
cis iinpugnctur : nam nonp.ra,'(umicur ipfam elc-
giííe illam viam,per quam eius iudicium, 5¿ vo­
luntas impngnetur , & fu buen i poííit, v i in /. 3 , 
ff.de rnilitari teftamentofAñlick.decif 1 ^.^.num.i. 
6c non praefumicur ceftatricem voíuifie inuti l i -
ter teftari,v£ Bald. in I.MAUÍUSs in pnnc.de leg.i . 
Mandca de cometdurü v i timar nm voluntatum s 
lib.z, t i t . í $ . n . t . & 5. & confequenter non eft 
altera mens teftatricis, quamvis eífet contra cau-
fam fauorabilem, l.ficuti /. berta*, JJ.ad Jrcbellian* 
l.contra volúntateme C.de leftam.mamm. máxime 
quando verba tfftatoris habent vnum foiumli-
gnilicacum, vt hic.-dum funt prolata ad exhorta-
tionem,& erationemmain tune ad a l ios fines ex­
tendí n o n poílimt, Angel, confil. $ i ü . n . $ , & ab 
aílertis príEtcntiombus, odi], ira:, & c . debemus 
recedi , & femare voluntatem teftatricis , qu^ 
cenfetur regina, & domina per vtvhzjeg.in con-
diüionibus3primum locum, de conditio/nbus & de-
monftrat. 

Si iudicandum eft pro teftamento i n dubio, 
i g i t u r eo magis,dum f u mus in claris , l . f i pars, in 
princ. jf.de inojfc.teftamento, c.vltimo,de re iudic. ^ '• 
cui in dubio etiam ad excluíionem filiorum fa-
uendum eft,vt dodi í l ime per Dec. conf. 1 1 .n . io. 
in f in. Mantic.í/e' conut'l.vltim.volímt.lib. z.tit. 1 5. 
rmm. i .6 .& 8.in hocteftamento exiftente clarif-
fima volúntate eeftaericis con icdunT,nequcp ia : -
fumptiones non liabent loenm,/.continuus,$.cim 
i ta,de vcrbor.oblig.l.ílla,aut i l la, §. cum in verbis s 
6c l.nonalter3de legat.5 . & ex qualibet coniedura 
non eft recedendum abintentione teftatoris, & 
Aduocati 'cauillationes non debent habere lo­
cum, etíamfi dura fie lex,Aymon. confil.q.j.n.i, 
Rúá.confil. 1 7 4 . ^ fin. lib. 1. á fortiori procedít^ 
quando ex nimia fubtilitate,vt hoccafu, frauda-
rentur voluntares teftatoruráf, l . f i quis h¿írtdem3 
in fine,C.de inf t .& fubft. Dec.confd. 1 »-num. 1 1 , 
quia tune dicitur crudelis interprttatio , qua; fít 
ad fubuertenda indicia defundornm, qu^ quod 

á iuftitia. 
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a ¡aí t i t ía , & vericate longc abhor rc t , Bald. con-
f i l . i ÍQ.circo, med.vol. i . & í n d e x debcc interpre­

t a n ex poceftate íibi concc í l a á lege vk i raam 
voluntateni j i ta quod valeat )& non pereac, l . vo -
¡untas , C.de fidetcom. & /. fin.jf.de manu tcBam. 
Se pro animaJ& in í l i t i a narurali hanc v iam eflTe 
tur ioremjVt quoad fien poílic teftamenta feruen-
mr3&: q u a n í o magis p o í i u m u s d e f e n d e r é , Bald. 
coK'/ií. ? j i . i n f in .vol . i . & couf. 116. Caceli.Cotca 
i n f i tü Utiio/nbiis.verb.Tefiamcntum cafuamijfurn^ 
Man t i ca vbifhpra ,ar t . i $ . l i b . i .tmm.y .cmn n i h i i 
l i t j t a m pinm3c]ii.iin quod voluntates tc f ta to ium 
leruenuir , / . Í .C de Sacrof.Ecclef.Fiwnch-deci.f 11. 
í i u m . i i . & d u m v i ritas e í b n con t ra r ium, quod 
i í l a a í lerra verba non fuernnt ad fínem prarcen-
iura perpartem piolata á ceftatriee, ve Cupra d i -
¿ l u m , vnde odium non co l i ig i tu r 3 earuni pra:-
í u m p t i o n e s cedi debent veri tad , & d i ípoí ic ioni 
i t í i i t ú a s j . m p t u r a f i l i o , f .de ture dotiurn. 

16 E t í i quod non c red i tur , & fperatur indicare-
tur pro príEteníís a í í e r t i o n i b u s part ís voluntas 
tc i ía t r ic í s redek-retur e luíbr ia contra d i fpoí i t io-
n e m j . f í quando de leg. 1. Franc.decíf. j o j .m¡rn.6. 
v n d e e í i iudicandum pro vai idkate tef tamenti , 
ic iecl is aeré is p 1 a;tent ouibus Partis,dum v o l u n ­
tas t e í l a to r i s íit feruandajVt lex, §.difpoi'at,aHth. 
de m p t i i s , & i n í l a tu t i s Genua; m ti tulo de tefta-
mentu&.omnis autemjib.^-cap. 1 1. dura h^c fan-
é t á d i f p o í i d o non eft contra mores bonos , ve 
a í í c r i tu r per partera,fed í e e n n d u m omnem arqui-
tatera legis, i n tantura, quod fiiius inf t i tu tus i n 
l eg ic ima ,& i n al i is ,vt ex t e í b m e n t o , n u l l a r a ba­
bee legem facicntem pro fe ve / k ? ^ , n e q u e ^ q i i i -
tas aiiqua ei prodeft, & fauec. 

&7 Et re ieéHs contrariis d idus Dora. D . A n t o -
nius hsres debet immite i i n po í fe í l ionem loco-
r n m M o n t i u r a exifteneium i n Ciui ta te R © r a ^ : 
nara h hieres í r r i p t u s i n tclhracneo , quod pias-
tenditur reuocaeura ,, e í l mktendns i n poíleíTio-
n e m , d o ñ e e cognofearurde vir ibus reuocationis, 
Bar t .w i .pe» . §.teftamento,in fine.de bonor. pojfejf. 
fecundum tabul. Menoch, de adipijeenda pojfejf. 
rem. \ . m m . 6 < j 8 . ficue eíl mictendus in p o í í e í í i o -
n e m J & eara non imped ic , quando opponeretur 
exceptio furoriSjV: Bocv.decif . i 5 .n . 1 o j . o f t e n í o 
teftaraento non cancellato , ex leg. fin .Cod. de 
e d i í l . D m . A d r . t o í l . k f o r c io r i d idus D o r a . D o n . 
A n t ó n i us dum o í l end i t t e f t a m é n t u m n o n can-
ceilacura,neque v i d a t u m , & par t i ,qu£e aerea; fe 
opponie hulla competie a el 10 , quando fuá: p i n ­
tenciones dednecrentur i n pe t i to r io ,vb i lúa: pra;-
tenciones ex fupra d i í t i s e í íent r e i i e i e n d x , & fir­
ma remanece debeiec di fpeí i t io ee íb t r i c i s . 

Ñ e q u e legi t ima íi forte fpedlaree í u p e r iftis 
locis M o n t i u m eíl detrahenda , dum eí l creditor 
tocies haereditatis didlus hieres vniuer ía l i s d i6 l i 
D . Franci íc i filij teftaericis: nara ex legacis non 
áetrajbi tur l eg í t ima , quando pa t r imonium tefta-
tncis e í l opu len tum, & m á x i m e ex legatis fadis 
ad pias caulas , Gradan, decif. 1 8 1. m r n . 5 . & 6. 
T i r a q u e l l . ^ í prhúl.pi*, caufa, p n m l . y ¿. Grat ian. 
difcept.forenfi. cap. {$ a^.n.-j.& 8. 

Et ex praediclis i am patet m á x i m a iní l i t ia pe-
tkce iramiiTionis,pronc etiam iaci í l imé3& opt i raé 
ab aliis d o c b í í i m i s Col lcgis eft eeiam funda-
t u m , quibus me refero. 

r. Tom, I K 

irfH jfyi ? ffa ¡?Y? ? ffa ^ k ' ^ x ^ n ^ t 

D I S C E F T A T . C C X C V l l . 

S V M M A R. í V M. 

I FaíHJpecies proponitnr. 
2. Tesíamentum D.Pri/?dpiJfe nonfui t fi idlum. 
5 Immififiionempetens¡vigore l . f inal . C . d e e d i ó b 

D i u . A d r . t o l l . quid probare debeat. 
4 Tcí lamentum colore iracundÍA qml i te r fiar. Ó" 

an ualeae. 
5 P/dcepturn i r o t i t e í i a to rü qualiter f e r m n " 

dum J i t . 
6 Calor iracundia quoliter debsat ejfs pro n u l l L 

tate t e í t amemi . 
7 Ceminatio abinurn arguit enixom voluntatem. 
8 Coufo impuljiua quando f i t , & qmndo finolis, 

tj Cauja finolis q m , & quos ejfiettm producat. 
10 Legitimo fack cejfore querelarn inofficiofi te­

j í orne m i . 
I I Legitima tndiget liquidatione3quio conjiílit i n 

j i a b i l i b m . 
12 Prohibitie alienandi quid operetur i n prdL-

fent i . 
13 Teftaméntum in dubio An valcat, vel non i n d i -

catur pro vol idi ta te . 

A R G V M E N T V M . 

Immijfionem non imfedit haredl 
Jcripiá defeSíus mtrmfecm £efíúmenti9 
calore iracundia teftaméntum faffium 
fuiffe qmliter proíetur, & caufa im-
jjíilfiua 3 njel finaUs in legato legitima* 
indipet, 

I V R I V M ALLEGATIONES, 

* P * R > Ó 

íiliiftr. Domino Reg. Coníiikrio 
D.Antonio Naüarrct3 Equite 

Sanóli lacobij 

C O N T R A 

Illufir. D. Principcm Hieracij. 

I D Vrbe Romana. 

ICE T v u l g a t u m , & fatis f u p é r q u e 1 
decantatum fit inris ax ioma , defun-
¿ l o r u m voluntaees , p ro legibus eíTc 
feruandass&: eorum, p o í l q u a r a al iud 

velle non p o í í u n t , l iber fit í l y l u s , & l i c i cum, 
quod i terum non redit a rb i t r ium , cura fo ladum 
inor t i s , fit voluntas vl t ra m o r c e m , v f inf inuaui t 
l u l t . L i p l . l i b .ó . de cruce i n p r á f a t . p r n c i p u é Pa-
ren tum , quibus parem gratiam referre non poí« 
fumus, v t Cicer. indicauir , & i n falnccm anima-
r u m , & beneficinra pia: caufe d i í p o n e n t i u m ; 
n ih i lominns i n pr íe ícnt i cont rouerf ia , fpretis 
fuprerais moriencium tabu l i s , po í l l i ab i t i s maio-

B B b r u m 



7 8 lulij Capo ni Diícepc.Forenfes. 
rom príecéftis.>vioIatis natura legibus, cruddiüs 
annantur, coniurnaciníque í 'xunmt filij.erga ex-
t indam matren^emfque placita iüigiisJ& cliíTi-
diis íupponuncur j ( o teroporum calamicatem 
perpetuo deplorandam !) 

Exhon ec namqúe aninms 3 quod pro execu-
tionc piiff im^ voluntatis Parentis, adenndus fit 
ladex>Bam eideras vel etiam cum v k x d i f c n m i ­
nes omni deberé nos oblequio 3 & auxilio vene-
rarijiSc preílo eíTe exernplo Mñ&t ¿ c e a Po%ta 21 

Tu ñeque Parentii 
Ta time ; ven prtceptM parce recufá. 
Se ibidera. 
age care pater ceruici imponere nojírs. 

Ipfe fuhibo bumcriíy nec me labor ifte gtauahit \ 
Quo res mmque eadant s vrmm ̂  & commune pe-

ridum, 
Vna fa lm amlmhm erir. 

Ideoque poíl; Dei prá^ceptum , Parentum in 
primis precepto eíFe parendum teftatur iEneid. 
l i b . s. 
E t louis imperhm3 & charipracepta parmtis. 

Vndé valido experimento , edocemiir , quod 
infaiifta principia ínter líos pra^clariffimos D ó ­
minos y felices exitus habere vix poíluíit» 

Cum lll i if tr . Domina Principiiía Hieracij in 
fupremis eius cingiis inftituto in legitima here­
de iure natura! debita, llluftr. Domino Principe 
Hieracij D . lo . Francifco Grimaldo «, & in aliis 
ducatis quinqué mi l l e , fcci.'Iet eius h.Trcdem 
vniuerfalcm llluftr. Dominum D . Antonium 
Nauarrec 3 Rcgium Confiiiarum in Regno Nea-
politano , cum nonnullis vincnlis, oncribus, & 
«onditionibus s prsfertim conftuuendi quoddam 
Monafteriüm muiierum nobilinmjEt exinde i n -
terpoíito decreto pra'ambuli per M . C V . c o n f i r -
mato per S. C. & Regiám iunótam lanuen-
(mm , quo mediante fuit declaratus eius hieres 
vniu. rldis ex teftamenco , cum didis conditio-
nibus, circunftanüis, 6c fubftitutionibns de qui-
bus in eojegiíTet in Romana Curia, petendo im-
mit t i in poíleílionem nonnuliorum bonorum 
exiftentium fuper locis montium dicta; Al m í e 
Vrbis. Infurrexit didus Princeps Grimaldus fi~ 
luis,dúo opponendo aduerius petitam immií-
íionem. 

I'rimnmjqnod teftamenrum Domina Princi-
piíTIr íic nullura , & informe , vt i fadurn calore 
iracundias, & odio mariti fuiíle indudam, ád in-
ftituendum filium in legitima ; per Text. /• fi 
fiüamyvhi Glof. & D D . C. de inoffic. tejiam. late 
Menoch. cof/f.̂  44 . Tbefmr. (¡uaji. forenf. I . 1, 
fuaft. 70. 

Sccundum ,quod fakim pro quantitatibus de-
bilis inre iegitimjc , & in quibus fuit inftitutus 
hartes non eft concedenda di¿la immillio 3 fed 
eidem 61i© corapétere portiones tangentes, [n¿ 
per eifdcm corporibús 3 pro rata legitima. 

Verum motiua pr;edicta tan ti non l u n t , vt 
Domini clientiá iuftitiam cuertere va!eant,vt ex 
íeqnentiLui inris principiis>& indubitatis infpe-
Ctionibus ciiriííimc íuadetur. 

Non obftat primnm ex pharibtiS. 
Pnmó ,qu i a dum adtor pttii t immiílioncm v i ­

gore , L fin. C de Edtüo Dm. J l fa im. tolknd. ce 
virtüte teftamenti non aboliti3nec qancellad, 
mili o que t i d o viílbiii iaboramis, omm iure eft 
concedenda immlíFio , non obftántt di ¿ta prs-
tenfa nnllitate ceftamenti aliegata a cnmipfa de-
beat reíeruari in petitorio , Ruin. c o n j ' . Ü - . ¿ 8 . 
l i b . y Peregr. d sndácQmrn .a r t . y j , n .zq, m t . ^ t . 

nwn. 5 ) . Gonfil. de Georgio alleg. 47. Reg. de 
1 onte coíif. ¿ o . num.x^. Ub . i . buriat. cos/fSy^ 
nmn. 1 1 . vbi de comnmni teftatur alios refert 
Caíiillus lib. 5 . contronerf.'iur. x ^ j i u m , 1 2 5 .Rcg. 
Capyc. La l i i i dccif.iO. mú/i. 1 4. tom.i . nani ex-
ceptiones túrbida:,& alticrcm indaginem reqni-
rentes ininime impcdiunt immiffionera háredi 
feripto > vt aliis omiílis teftantur Reg. Merlim 
vontrou. forenf. 10. Cáncer, variar, lib. 2. cap.6. 
rmm.jf.cent. 1. Rota decifóy 1. 1 .p. recent.& de-
ú f . 4 9 , 5 Í . ¿ 7 9 . pan. 3 . in recent. Se noiiiíTimc 
apud Dom.Ceníal inm dccif.6. 

Secundo relpondetur, quia éi&\ efíedus exi-
ftentes íuper montibus non funt d i da; Domina 
Principillir, ied altcrius per{onar5 & ex facúltate 
eidem fada de eis difpofuit.ad lauorcm piíE cau-
fe 4 pro adimplcmento difpoíitionis demandatas^ 
eiutque fidei commiííaejVt patet in codicillis^vj. 

£ perche nefía Citía di Roma fono comprati cent® 
venti fette luochi del monte de lia Fcdc s dal Dottor 
Pro/pero d'ylltfjio, in ¡na per fuña 3 di volonta delia 
perjona, che l'haueua dato i l denaro in confidenaa 
per comprarli^nellaquale compra cjfo ci haitejjauii-
io3& ha i l nud» mme3perem come fernfUce efecuto-
re de Ha detta volonta, oretenm comnmrncatali do~ 
doffe fareprocura amplijjima in rniaperfona.afart; 
efeguire , quanto mi parejfe 3 e piacejfe di detti luo* 
ght, e fn i tv , or diñare i l che s'habbta da fare, e non 
t roñan dof fu to in tempo di rnia mor te 3poffa tanto 
per atti era vÍMÍ,quanto d'vltima volonta declarar-
i&3& or din are,a chi mi parej]e,chil facciaj e per do 
volendo lo in v i rm di detta potes ta co.'iceffannfare, 
efeguire con cjf etto detta volonta, declaro 3 & ordi-
no 3 che dcll' entrade 3 f e u f u t t i , de loghi di detto 
'monte, deduíio le Jpefe delf efattione , & altro che 
•vi occorreranno 3fi debhiano celebrare nella Chiefa 
di detto Monaíierio, quand.o fardfatto, & interim 
finche f i [ara almeno la Chiefa ad elettione delli miel 
efemíwi del detto teflamentos& vlténa rnia volon­
ta 3 le dette mejfe f i eclebrino per 1'anima di quello, 
che i'haue dato d. denari per fare dette compre ¡ j e ­
tón do la fuá intentione , declarando ejpreffamenté, 
& ordino, che ceffi s'efequa per oj[eruanz.a di detta 
commiffwnt datali in v in i t di dettapotefta in detta 
procura fattarni. 

Et in fine codiciliorum íubiungit. 
I tem declaro,& ordino , che fi eclebrino le dette 

me ¡fe, ch' io in v i rm delta potefta concejfami per la 
detta procura a me fatta3ho or dinato , celebrarnofi 
con lifíHtti > feu denari perueniendi dalli detti l m -
ghi i 2 7. del monte delta Fede,per l'amina, e feesn-
do l'intentione delpadrone de/ti denari, i l qualei 
ha dati perfar le compre, come s'e detto. 

Ter t ió , quia dato., & non conceíío, quod di- \ 
fpoíido procefíiíFet calore iracundia 3 quod ex-
preí'se hegatur , adhnc in benehcium pia; catifas 
tale teítamentum fuílinccur Titoq.prinileg. 108. 

Quarto, quia prarceptum iraíi teftatpris etiam 
eft ímiandum l.in ipfím3 vbi Bald. «. x. & Salic. § 
num. l . C. famil. JErcifcunda , quos refere Surd, 
decif 4 1 . num. 1 1. Fular, de jubií i tut .qmfi.5 17 . 
num. f. 

Qu in t ¿ , quia prcedida concluíiá í teundum é 
aliquos proccdit, quando foius l i u o r , & indigna­
do erga maritum fuit caufa^exclodendi i i ] i u m J & 

nullum in i p io , potuiííet coníiderari m o t i u u i B 

t 'xcluííunmab haereditacc^nec ex aliis fuiílet ex-
citata materad i ta difponendum, procer demerL 
tura inariti ,vt 'Voluit Eugen, co-nf 9 §.iib. 1. Socc. 
Jun. co?:f.5 9. l i b . i . Menoch. d.canf.% 44.Ca;fac 
Man en te eonf. 115. voL 2 . Vetúm in ftdo no» 
ftro 3 inulta validiííimce cumulantur caufe per 
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nr t t rem j pr inandi f i l ium á legi t ima, CJUÍE ctiam 
i n termino pecicorij maipcem reciperent dóterfl , 
& fomencum \ nec efb p r a s í u m e n d u m ipfam i n 
articulo mortis veile m e n t i r i , vulgacis iu r ibns , 
t m n m á x i m e quod alias ita d i ipo íu i t i n bene-

y í ic iura eius anira^ , & geminado a ó t u n m arguic 
enixam voluntacem / . B d i j f a . ff. ad Treb. de 
Franch. num. i j . oranis namque dolus, 
& fcelus abclFe debenc i n á l i o r ü m incerprctandis 
lupremis v o l u n t a t i b u s / . c r í ^ ^ 6o. §. L u c t m , ^ 
tnavdati-Scofakm: Bár t . í» /. i . rmm.6^.C.de[aero-
fatifit . Ecclef. S i m ó n de Pecris de in terpnt . v l t , 
vo lum. l i b . ^ .dub . t o . m m . m . & feqq. 

^ Sexto , nam dum fuic d i í po í i t i o ad fauorem 
p i ^ caula;, & lalutcm animaium , iblins De i i m -
pulfu y ad ita teftandum mouetur ex l.quomam in 
mit l tü y C. de facrofanft. Ecclef, & proinde qi iaí-
cunque alia caula piíE d i í p o í i d o n i addatur , i n -
te l l ig i tn r impu í í í ua , & non finalis j niíi teftatou 
expi-eísé id declarauerit Panonni t . caf. vermn de 
condi t .apfof i t i i ¡mm. 5. Feii n . cap. 7 .verum num. 7, 
d i foro competentiyComn. va r . r e f&l . l ib . i . cap . i ^ . 
n , 6 . H i n c fequitur quod dato non tamen con ­
cedo , quod poí íc t con í idera r i aliquis cal®u ira­
cundia:, etíet cania impul f iua , & non finalis , & 
proinde ceíTante caula impu l í l ua , non ce lía t d i ­
ípo í i t i o pia , q u s efteaufa finalis, v t e x innurae-

í) ris, feré ad naufeara nouif f imé cumuiatis , probat 
D o r a . Epifcopus Maranta coraron. 9. p a r t . i . de 
P . í o í e p h . P i n u s Socie ta í is IES v , w eim allegatio-
nib. t ranfer i f t ié per D o m . E p i f c o p i Marantara in 
f n e centronerf. 9. 

[ o Septim¿>,nam filius fuit inf t i tutus i n legi t ima, 
& i n aiiis ducatis q u i n q u é mi l le 3 praeter i n n ú ­
meras alias iuft i í l imas praetentiones , eidem re-
mií}aS)li l i t ibns cedcret,qua de re mater ad fui l i -
b i t u m poruic difponere, excepta legi t ima, debita 
iure natura: , quo cafu ceííac querela inoíHcioí i 
teftamenti /, cum q iu r i t u r , C. de inoffe. teflam. 
6c i n p u n í l o dato quod propter i racundiam fuif-
fec d i l p o l i t u m , probat Crauetc conf.156. Fufar. 
d . qudfi. 517 . num. 3 . cum feq. fed qua; i racun­
dia: vmbi*a,vel vef t ig ium coní idera r i potef t ,dum 
te í la t r ix animíE fus prouidendo fíe prudentes 
di rpofui t , ve faltim quieuic raortua, dum viuenSj 
femper serumnis , & vexationibus , numquara 
quieuic i teftamentum enim furíoíi Roma: fuic 
approbacum,quia r i t e , & r e a é fnic ce í t a tus , í í cu t 
qu i l i be t fans men t í s , exemplo addudto á Valer . 
M á x i m o , v t refere Gramm. decif . j 3 . num.$7. 

Secundum rcfolui tur obiedlum í imil i ter muU 
t i p l i c i medio, 

i 1 P r i m ó , quia dum legi t ima confif t i t i n ftabiii-
bus egec l iquidatione, ratione i n c e r t i t u d i n i s , & 
proinde non irapeditur immif f io v t i n p ú n e l o 
Roe. R o m . dec. 1 1 5 . m m . 1 2. p a n . 1. i n recen-
tlor. Gratian. difeept. forenf. cap. 6 9 4 . num. 11, 
Marefcot t . Ub. i . c a p . i . mm. $ i . v a r . refolut. 
Stat i l . Pacif. pofi tratt.de Saluian. interd. dec.6o. 
late M e r l i n . de legitim, Ub. 5. / / í . 4 . q m f t . i o . 
Ba íd . T h o m a f . de imputand. in k g i t . t r a B . 4. 
t i t . 1 4. cap. $. num. 37. Oliuec. i k l t i a v n i n . ad de-
cif . L u d o t i . i o 6 . m m . 15. quos refere, 3c decifura 
teftatur n o u i í í i m é Rcgens Capyc .Lat r . d.dec. 10. 
íow.« . m m . i 5. cum feqmntib. 

S e c u n d ó , q u i a d i d a bonajnon funt d ida : íll. 
PrincipiíTíBjied alterius, v t indieauimus fupra in 
fecunda refponl ione , adpr i raam o p p o í í t i o n e m , 
qua de re palla fuper eifdem e íFed ibus afFe€|ari 
poteft l e g i t i m a , 6c erubuic Generofiffima T e í l a ­
t r i x , knmaneque de l ic tum ex i f t imauic , mortuis 
fidem frangerc. 

h d . Caponi Difeept. Forenf. T o m . I K 

T e r t i o , quia fuerunt in t roi tus def t ina t i , p r ó l i 
celebrationc M i í í a r u m , & detracliones fuerunt 
per t e í b t r i c e r a prohibicíB,ad cradita per C a m i l L 
de Medie, conf. 6 8. Reg . de Ponte conf. z 1. Pe-
regr. ar t . $ 7. num. 64.. R o u i t . cmf. 1 o. m m . f u 
Ub. 1 . Fular, quafi.61$. n u m . G . é ' i \ . 

Q u a i t o , quia Dora, Aduerfarius c ' l debicor, 
t á m ingencis qnanticatis , i n benefiemm dicta: 
haeredicatis, quod eft fíbi l o n g é con iu l tum pro 
iuribus legitiraiE>& petit quod intus habet. 

D e n i q u c m e m i n i í i e opo r t ecquod v b i e f t d u - 1 ' 
b i u m , t e í t a m e n t u m , a n ceneac, ve! ne ^pro eius 
validitate ludicandum eft , Gram. decif 103 . 
num. 1 4 5. praefertim i n fauorem pias caulls , ve 
plui ibus reiacis probat T i r a q . depr iu i i .p ia caufis, 
p r i u i l . 1 46". 1 4 8 . ^ 5 16. Epifcop. Maranta loas 
citatisycum fumma fempei; í i t ra t io , qua: p r o re-
l ig ione facit l . f un t perfona,jf. de reíig. & fumpt i* 
bm fmer. 

í Lee p r o m e r i t i f l l m o Cl ien te , d o c t r i n a , i n t e -
gricate,natalinm fplendore confpicuo, o m n i b u í -
que numeris a b í o í u t O j i n t a m dura temporis m o -
ie f t ia ,a l i i fque negotiis p re í íus indica í íe fatis, an -
í a m paebendo nerit ioribus ingen i i s f i ibc i l ius , de 
á i t ius indagan d i veritatem , t u m quia i n cadera 
caula fe r ip íe run t acu t i í l imi caufarum patroni^ 
D o m . Francifcus C e n í a l i u s , & D . lo feph C e n -
falius Aduocatus i n V r b e , d igni í f imi frattes , Se 
i n materia v l t imarum volun ta tum , d ú o fu lmina 
be l l i ,v t proinde tur pe í i t exire i n f c e n a m , corara 
R o í c i o , t u m eciam quia articulus pendet exami-
nandus á celebcrrimis, & Pi i í l imis lureconful t is 
i n Rota Romana /upremo t o t i u s Orbis Areopa-
g o , cuius iencentias c u n ó l a t r ibunal ia tanquara 
Oracula l u i c i p ; : u n t , & : veneran tur . Neap. die 15 
Mai j 1 6 5 ) , 

^ $irpi:rpí m fíi: A ^ r}S: m $ k f f t 

D I S C B P T . C C X C V l l L 

S V M M A R I V M. 

1 Teñamentum fa t t um a Prineipijfa Hleracu af-
fer i tur . 

1 Declaratio confidentU f a Ü a per Frincipijfam 
circa loca A i m t i u m . 

5 Lcgatmn pro M i j f i s rel i t íurn a Principiffa. 
4 zsEgidiana non habet locum3mJi í n t e r perfonm 

Ecüief ia í lkas i n ftatu Pontificio. 
5 ^ppc lUt i a ah immijfione an dctitr, & quando. 
6 Legit ima qualiter capi debeat de manu ha-

redis. 
debetur i n bonis exff iemibm tempors 

i m r t ú . * 
8 Legitima non detrahitur de bonls ad eorum 

vfnm deñ ina t t s . 
9 Legi t ima non diminuit legato.pia, quando hú-

red i ta í eft foluendo. 
I o Legitima petitur Indicio crdinario , quando. 

filim non fojfidct. 

A R G V M E N T V M . 

Imrmfjionis caufa fiante miujíitiá, 
m capax f u appelíationis > non tamen 
JEgi di ana locum habet in terris Princi~ 
fum ficularitm>Jid folum inflatu Von~ 

^ B b x tipók 



S So lulij Caponi Difcept.Forenfes. 
ttficis inter EcclefiafticoS) legitima qua-
Itter deheaiur, itft. 

I V R I V M 
A L L E G A T I O N E S , 

Illuft. Marchione La£crtiá:3 Equite 
Sandii lacobi > Regio Coníilia-
rio,HíeiX£le quond. Principife 
Hieracisy^ RR.PP.SS. Apoilol. 
exccüt.teltamenti diólse quond. 
Pnncipiflk \ 

C O N T R A 
lÜuíl" Francíícum Gnmaldum 

Piincipem Hicracís. 

In Vrbe Romana. 

X c E L L E NT i s s . D o m i n a Benedidia 
Pinella Pr inc ip i í ra Hieracis i n fuo v l -
t i m o cam quo dccefiic t e í l a r a e n t o i n -
ftituit hsredein vniuerfalem I l l . D . A n -

t o n i u m Nauaretce March ion . l aTerza Reg .Conf . 
ad e í f e d u m camen exequendi eius voluncaccra, 
p rout latiiíS i n codem teftamento i n quo edam 
inf l i tu ic Excel lent i í r . D . l o . Fiancifcurn Griraal-
d n m , ad p r x í e n s Hieracis P i i n c i p e m , & reíjpe-
<5tiué eius filium 111 legi t ima 3 & certa pecunia-
r u m quantitate eidem danda , p o ñ q u a m fuer ínt 
foluca omnia debita, & implecs d i fpoüciones i n 
eodem teftamento contenta , v t fummario^numo i , 

A d i i t h íEiedi ta tem p r s f a t ü s D . C o n í i l i a r i u s 
de Naaarrete i n v i m praedidi t e í l a m e n u j quod 
precedente p r e á m b u l o fa i t deraaiidatnm execu-
d o n i á M igna Cur ia Vicarias Neapolis, 

E t quia inter lura i n hasreditate reperta ade í a t 
facultas exigendi fruchis ¡ 2 7 . locorum M o n t i s 
fidei exif tent ium l i i c i n vrbe eraptorura á P r o -
í p e r o de A i e x i o , & i n eins faciem cantan t ium, 
q n i de anno 1 6 5 5 . declarauit l i abu i í l e pecunias 
conf ídent ia l i te r á quodara ad efte<ítüra emendi 
di ¿ ta loca m o n t i o m , & du i etiam d ió lo P r c í p e r o 
®retenus o rd inau i f , vt i p f o r u m m o n t i u m , i i l o -
rumque fh ich iura omnimodam di fpoí ic ionem 
coramitteret eidera D . Pr incipi íTds, q u e tam i n 
v i t a , q u á m i n morte po l íe t de il l is difponere, vel 
d i ípo í i c ionem alteri í ib i b e n é v i ío commit tere 
f u m m a r i s , npim. 1. 

I n v i m cuins deciarationis di d a D . Pr inc ip i f -
Í a , v t e n d o facúltate í ibi t r ibuta i n fuo v l d m o co­
n c i l l o d i fpofu i t , & ordinaui t d i d o fuo h e r e d i , 
quod ex f rud ibus d i d o r u m locorum r a o n d u m , 
dedudis cxpenfis e x a d i o n u m , & c . deberent ce-
IcDran tot Miffae i n M o n a í k r i o ab eius herede 
ei-igendo,& m t e d m i n aliis Ecciefiis ad a rb i t r ium 
i p ü u s h s r e d i s , & exccutoium teftamenti pro 
amina ilhus , q u i dedir pecunias pro emptore di~ 
d o i u m M o n t i u m , ve f u m m a n o , ñ n m . 3. 

Ideo viíís p r x d i d a declaratioue ¿\i\[ Profpe-
ú , éc dirpofidone did.-e Principi í íar per eandem 
iviagnara C m i a m Vicaria: fule p rou i fum, & ^ 
Cienim $ ^ a o d exad io f r a d u u m d i d o r u m loco­

rum m o n t i u m p r o d i fpo íua erogatione adinu 
plenda fpedaret ad d i d u m D . A n t ó n i um de N a -
uarret l i íeredem vniuerfalem ip í ius i r inc ip i l í a^ 
V t fummariú\y mrn.4.. 

V e r u m D . Princeps aducifadus prsetendens 
nul l i ta tem te f tament i , & q u o d d i d a loca m o n -
d u m fpedarent ad D J M n c i p i l í a m T e í t a t r i c c m , 
o b t ñ i u i t ab I l Iu f i : r i í r .D .The íaura r io ,Ni l i i I t r an f l 
eat, cum q u o fu i tp ra rd ida exad io irapedita. 

V n d e } v t hoc impedimentum to l i e r t tu r , & 
fura par t ium i n m é d i u m proferrentur 3 fui t de 
c o m m u n i coienfu i h t r o d u d a caufa coiam A . C . 
m e t , & p r o hac parte fuit petita i i n m i f l i o m v i m 
l.fin.C.de edi t i , D m i A d r . tallen, i n poí í ' e í l ionem 
d i d i i u r i s exigendi d i d i f rudus reperti i n h s r e -
ditate d .D .Pr inc ip i l l a ' j patet i n adis & tft i u l l i -
ficatum ; E contra vero f u i t per D-Aduer fa r ium 
petita refci í l io Tef tament i , in quo cum obt inere 
non po í í e videret ,cum h k c íit materia,requirens 
altiorera indaginem, nec i m p e d i r é poffit i m m i f -
í i o i i e m , v i g o r e teftamenti n o n aboliti,cancellat!., 
placuit l u d i c i l iancinrubf i f tcntem p ráe t en í ionem 
remitterc ad p e t i t o r i u m , concedendo nobis i m -
m i l l i o n c m , vigore i i l ius Tef tament i i n prardida 
loca M o n t i u m . 

V e r u m quia d i d a immiíTio n o n fui t fu per to -
t O j f e d tantum í u p e r duabus ex tribus partibus3 
r e l i d a altera tertia parte p r o prastenfa legi t ima 
D . Aduer fa r i j . 

x I d e ó pro hac parte po r r ig i tu r c o m m i í l i o , p r o ­
ponente R . P . D . O r f t n o , i n qua pet i tur caufam 
l impl ic i t e r c o m m i t t i i n Ro ta , quse o m n i n o ex 
infraferiptis í impl ic i t e r ftgnanda videtur ex ca-
pi te euident is , & notorias iuft i t i íe . 

^ g i d i a n a e n i m n o n i n t r a t , quia i l la eft con - 4 
fticutio localis, & non habet l o c u m , n i í i i n ftatu 
Ecc le í í a f t i co ,& inter per fon as eidem immediate 
fubiedas^quales n o n funt per fons inter fe l i t i ­
gantes i n praTenti) Cvat.dtc. M a r chía 5 5 . ^ ^ . 8 , 
& y .Kot .dec.y y.ex n . 1 9 .p. 5 .recent.Q^m) cafu re­
ma net inconcufta d i fpo í idó iuris C a n o n i c i , fe-
cundum quara i n quol ibet p o í í c í í o r i o admit t i tur 
?.ppellatio cap. cum ad ftdern , v b i glolf . de cmfa 
po/J'effior/ü , & froprietat t i Clement 1. de feque í l r . 
poJ}.& frtítlmm, Añ l .dec . 169.ex ;2.2.Vifill.í>? 
conclujionibus¿verba ^/Egidiana concl.b 3. ex n.6. 

Sed i n omnem cafum a p peí l a t ió , quoad i l iam ^ 
pa rcém imra i f f i on i sconce í f e D.Aduerfario^ora-
n i n o veni t admittendo , ftante notor ia iu f t i t i a , 
quas facit locum appelladoni,et iam i n calalibus^ 
i n quibus in t ra t . / ¿ g i d i a n a , Gabriel , conf .^^ .ex 
nmn. 1 5 . Uh. 1. Ko t . decif. 5 2.4. e x m m . $ . p . i . re­
cent. Se apud bo.mem. M e r l i n . decif . i 9 . ex « . 5 . 
m á x i m e quod nec etiam in t ra t j í í g i d i a n a , v b i 
adeft i n t e r e í í e caufa: p i íE K o L d c c C ú i j i . } j . p . ^ . 
t o m . } . & dec.$ 1 .n. 1 ^.p.^.recen.&c i n aliis pa í í in i . 

In iu f t i t i a en im deducitur 3 t u m quia con ce- $ 
di tur immi í J io p ro tert ia parte,iatione l eg i t ima^ 
antcquam fuiííet d e t r a d u m ÍES a l ienum , iuxta 
T e x t . i n l . Papimanm , ff. ad Trebell. Se ante-
quam p e r í p i c e r e t u r ftatus h x r e d i t a t i s , & ñe rec 
l iquidado , í k u d tef tatnx mandauerat , ex q u o 
o r i r i i n iu f t idam í i rma t C i r i ac . cmtr . 222. ex 
m m . j . 6. & 7. v b i q u o d íi l ins agens ante p e ­
d i d a ad l e g i t i m á i s , n o n í i t a u d i e n d ü s , etiam ñ 
oiferret cautionem de reftituendo Smá.conf .14.%, 
e x n u m A y . Rota apud Seraph. decif. 669, m 
t i w n , 5. ^ pan .6 . recent, decif. 12 1. ex m m . * * 
legi t ima enim v t i quota benorum eft capienda 
de manu hanedis, A l t o g r a d . c o n f . y i . ex nurn.-] y 
& " ] G . citmfeqq. nec h x s ú ad i l l a m tenetur, mf í 
de c o ^ q u u d iupercft^dytradis detrahendis .Amau 



•ptatio 
panonnk. í íh . i . var. refoL $ y. ex n. 167. Arias 
de Mefa variar. Ub. j . cap. $ 7. ex nurn.i o. C á n ­
cer, variar, part. 1. cap. 1. ex nmn. % 1. Faber. in 
Cod. tit.de irwjficiofo tefiam .dtjfinit.6. 

7 Tura etiam quia legitima dtbetur fuper bo-
nis, & corporibus á teftatrice poíícffis, cpiseq«e 
in eiiís dominio de cempore morcis exranc, provt 
regulare eft in iudicio h$. fin. iuxta late tradíta 
per Snrd. dectf. 3 j 6 . ex num. 1. cuvi plm ih. ¡eqcp. 
ik hoc cafu debet peí* aátorem concludenter pro-
bari dominiurn def-unóti , vt latifíimé per Snrd, 
vbi proxime ex rmm, 9. Franciícus Cenfalius in 
ebferuat. ad Feregnr/um de fuleicomniff. f d . mi" 
hi 484, col. 2 , %'erf 1 í>. obíenio in prima i m -
prelíione, híEC autemloca Montium iam ex feri-
pturis ab eodem Di, Aclueriario produdis appa-
rebata quod non erant in dominio D.l-'ríncipif-
ík- j licet ad iplarn ípcétarcc ms, & facultas HIO-
rana frudus ex!gendi,& de eis dífponendi, iuxta 
deciarationera ilíius in cuíus faciem cantabant, 
& voluntatem eius, qui dedit pecunias pro i l lo-
rum emptione 3 & in lioc ius per nos fuit petita 
immill io s vnde|iniii í l ida reraaeet ineuirabilisj 
dum Index non debebat moneri qoibufdam prx-
fn nptionibus ptótenf^ íimníationis3per quas ex 
adneifalio prastendebatür demonftrari^quod do-
minium iocorum Montiom fped-aretad D.Prin-
cipiílam j quia vt dixi^ad hunc eífediim incertac 
probaciones non releuant/ed iVm debent eíTe cer­
ca;,& conclodere perneceííé3noii aucem per pof-
ñh'úc J .mn hoc^C.vnde cognati^íim aliis latiffimé 
per Súté.dtdfcifi.} 59.ex num.9. vitra quod prs-
ínmprioties ex adoerfb congeftas,nec etiam per-
encerent loca Mont ium, de quibus agitur,vt fuo 
tempore demon ítrabitui% 

« Tom tercié,quia dum vigore faculcatis,qnam 
D . PrincipiíTá liabuerac, difpoíuit de fructibns 
honim locornra Monrium ad vius píos , & pro 
cciebracione Miííaram , nullatcnüs poteratper 
]ndicem,quarenus etiam(quod omnino negatur) 
ad D. Principiííam fpedarent fuper iiiisdari im-
vniílio pro decraccione legitima,cum lila non de-
trahatur ex icbus particnlariter alteri legatis , vel 
ad certum vfum deftinatis in puncfo Gradan. 
dccif.Aíarch. 1S 1 .ex m m 5 . & 6.de difcept.forenf, 
cap. i 3 4. ex num.']. & 8. Gabriel confíi. 1 3 7. ex 
num.6.& 1 4. Itb. z . M e r l i n . ^ legitirn.lib.i . t i t . 1. 
^.10.ex n . i o . & /¿I». 5.^.4.^,7.ex n.^.ver [ .Quia 
legitima 3tk.c<, 

«> Et praecipué dom in cafu íioíiro hsreditas eíl 
opulentiffima , ve apparct ex cod, teftamento, & 
D . Aducrfarius eíl debitor haereditatis v t i lia:res 
patris , plufquam in fentis i 7 j .m.vt eíl demon-
íhatüm R.P.D. Ponenti, quo cafu , vltra quod 
D-Adnerfanus pede, quod intns habet de pías* 
di da concluíione non dnbitari , nrmat Grati^n. 
d.decif.Aíarchitt 18 1. ex «.5. 6. Tiraqnell. de 
priuilegiis pi& caufA .pr iniLj i .vbi quod quando 
hxredieas eíl foluendo ante omnia integré de-
ducantur legatapia, Molícíconf. 13. ex num.14. 
& feqq. poli piimum tomum ad confuetudines 
Neapolitanoí. 

IO.J £c demum iniuílitia eft euidens,etiam attento^ 
quod quando fiiius non poííidct, iudicium peti-
tionis legitimas eft ordinarium, ficuti docee Bart. 
cohf. ÍI .pertot.lib. 1 .Kipa rejponf. r. ds trienie3& 
fe.mjJe3Gx n. 1 Xih. % .curó alus per Cynac.£w,;/r. 5, 
num. Í 49 .é" ! 5 o. vnde ex hoc capité etiam mul-

> fortius eric annnendum petita; coramiffioni 
limplicieer. 

QUÍE vero dedncebantur , circa pnctenfam 
ftullitatera teftaúiend ex cap. edij , non fuerunt 

habita i n confider3tionc)& re vera non fuñe ha 
benda, vt in petitorio demonílrabícnr , cum in. 
poíleílorio fuerit nobis fnfficiens producere te-
ftamentum,& Codicilíum non aboütum» ñeque 
canceilatura. 

Ex qnibus, &Co 

D1SCEPT, C C X C I X . 

S V M M A R I V M. 

i Legitimafilio non debeturfi aíiunde fit debitor 
ei 3 a qm petit. 

£ Legitima non patitur deduÜionem qmndo ba­
ña funt appid hétredem. 

I Sequeíirmn qualiter impediat legitirm dedn-
ciiormn. 

4 Sequeíirmn fuper feudis non tenet, nif i docea-
tur de djjenfu Mcgts. 

5 Donatarim an 3 & quando tematur ad debita 
donantis. 

6 Donatio in fiaudern quando , & qmliter praz-
famatur. 

7 Donatarim comtenitur direEie antequam difeu-
ttatnr quantitai referuata* 

§ Donatto particularü quando dicatur>& qmn­
do vniuerfalü. 

5) Hétres quando teneatur hahere ratum faffinm 
defnníti. 

A R G V M E N T V M . 

Legitima qualiter debeatur , Jeque-
ftrum Juper feudis nullum efifine af-
fenfu. Donatarhis an 3 quando te­
ñe atur ad debita don antis > 0 * quid ¡ i 
fit njnmerfalis 5 t ¿ quid fi fuerit m 
fraudem^O* bares quando teneatur ha­
here ratum faclum dejunEi'u 

P R O • 

D. Antonio Nauarrcttc, 

C O N T R A 

D.Francilcum Grimaldum; \ 

R. P. D. Priolo, 

Romana ¡ocorum Montium. 

ESPONDEO primo, recedendum a 
decifis, quoad partem refpicientcm 
fauorem D . Principis Aduerfarij; 
etenim fuppofita obligationc omni-5 

bonorun^tam burgeníacicorum3quam feudal ium 
mediante aílénín Regio per D . Principen! Pa-
trem ob caufam leílitucioiiis dotium fada , & 
fnppofito, etiam quod ad praefentem omnia bo-
na taii oneri obnoxia penes d. D.frincipem A d -
uerlarinm reperianturj vt demonftratum ex pro-
bationibus bene in fado dedndis, iadnbitante£ 
quoad ptaíccntionem legitimar ei obftabit ex-

B"B b 4 cepd© 



l ^ i lulij Caponi Difcept.Forenfes. 
c e p c i o / r u í t r a pens5quod intus habes §./¡ res die~ 
n a j n f t í t . d e l e g a t . M e n o c h . ^ ¿dipifcend. remed. 4. 
num. 1 j •)zXm^.confd.Cr-j .num.\ 59 . / / ^ . i . Rota 
d e a í J ^ . n . í i . & quanclo haereditas eft foluendo 
leaata pia n o n rec ip iunt d i m i n u t u m T i r aque i i . 

priui leg. p í a cmfa , f r l m L y i . MolfeC. pofi p r i -
mum tom. ad confuet. Neapol. confil. 1 5. num'. 24, 
& i n p u n ó l o l e g i t i m é adraitt i tui ' i n decif. q m re-
mdetur3 §. hcet conciufto. 

2. N o n obftat cxif tent iam al iornm b o n o n i m 
non proban3vt ex adnerfo praetenditutcum qua-
iitace commodae dcductioins legitimas, m m quia 
o b i e é l u m excederet íi bonade quibus eft dedu-
céda legitima e í l en t penes aljumjfecus prout h i c , 
d u m funt penes ip fum debkorem harreditatis 
maternas o c c a í i o n e do t i um 3 & f r u d u u m , ad 
quam ref t i tu t ionem D . Aduerfari j pater fu i t con-
demnatus per fentendas Ro.tales executas per 
Sacr, C o n l . Neap. fu per feudis i n R c g n o exi-
ftcntibus, & per d i ó t u m D . AdueiTanum pof-
feffis. 

5 Tu ra etiam quia prasfata commoda deduelio 
non to l l i to r ly prarfentis fequeftri fuper feudis 
uouiter dedudis , quia quoad i i lud factura non 
eífe D . Principií ías retorquetur cum ipfe poffit 
r e t i ñ e r e lecmimam & r e í i d u u m f o í u e r e , ac l i be -
tare ftatum Térras nouse á di d o fequeftro, Q u o 
vei¿> ad fequeftxum i l l o r u m de Franchis parircr 
fuper ftatu T c r i í e nonas, non autem fuper feudis 
Cantat is HieracÍ5}ac Te r re Gioia ' , q u i n ú q u a m 
friprnnt fequeftrati,diciraos i l ludex aduerfo non 
denionftrari e í T ' d n a t u m , & ouod credicum ex-
cedat valorem dd. ftatuum afcendentem ad feuta 
feré decies centena n*ii l i ia ,& quatenus effedua-
t iodemonftraretur , n i l obe í l ^ t dum pars aduerfa 
non docet de aífenfu Regio, pí out requiricur v i -
eore C o n f t i t u t i o n u m Regai confiftenteris dinas 

4 memoria! , & c . i n p u a d o de Ponte de poteftate 
Proregis, t i t . ^ . § . y . m m . i ( ) . & 30. Camerarius i n 
cap. 1. an A g n a t m , q. 10. col. 1. v e r f . A n t quAri i , 
S t ayba iv iun . q u i loqu i tu r ¡n p u a d o fequeftnis 
funt f r u d i b u s feudi refolut. forenf. cap. 12. ex 
num. 1. cumpluribui fcqq. v b i ita docet decifum, 
quia f r u d u s feudi ad l iunc effedura reputantur 
etiam feudales n o u i í i i m c Franciic.Marc.¿/Í//7.21. 
ex n u r n . \ o . & 1 1 . lk d i f y . ^ i , n . i . l i b . i . v b i r e d é 
fub 'Ut ,quod íi creditor prout hic habet aíTenfum 
R e g i u m pote ft p r o c e d e r é ad vendi t ioncm corpo-
ris feudi fuper quo nos petimus fatisfieri non au­
tem fuper f r u d i b u s . 

i C o n f u g i u m ad dona t ioncm quas exceíTo pra:-
tendi tur particularis ftante referuatione d u -
cat .20. m , ad effeólum tef tandi , nulÜus p ror íus 
eft m o m e n t i , quia illa referuatio non cfticit do-
nationem particularem , q ü a n d o i n quanti tate 
referuata non eft datus alius hieres, í i c u d fuerat 
datus i n cafu dcci í ionis Romana! locorum M o n ­
t i u m 5 J o n i j 1 í i 5 1 . coram R . P . D . meo M e l t i o 
§ ul t imo¡ai ieg. in decif.qu£ reuidetur) vnde dona-
tarius hoc caíü tenetur ad folut ionem xxis al icni 
donatoris i n p n n d o Nicolaus Mozz ius t r a t t . de 
comr.tit.de donat. m m . i y f o l . rnihi 157. Fab.de 
A n n a con/U, i o8 . m m . t ; . l ib . 1. Mafc .cum i n do-
natione fuerint indufa feuda , & donado his 
c a í i b m dici tur potius r c f n t a t i o , feu anticipata 
l u c c e í í i o , quo cafu fuccel íod tenetur edam i n 
a d i o n e perfonali ad onera ante refutatum c o n ­
stada de M a n n i s Quot id ian . l i b . z . c i ^ . n 1 - . 
& f e q q . 

6 Et tamen fufticeret nos hyporhecata, cum ad_ 
u e r í é m u r i n debitis contradis ante donationeni 
per quam proinde creditoribus antci ioribus 

prseiudicari non po tu i t d u m non remanfeinn? 
bona pro eorum fa t i s f id ione iufticientia ; i n 
p u n d o Laña ra» / / / . 5 )o . ex num,} . v b i quod i l lo 
caíu donado dicatur fada i n fraudem , & d i f t i n -
x i t bene R o t . apud D u r a n , decifime 1^%. nu­
mero tertio. 

E t i n terminis donationis fadas cum referua­
tione , quas non eft fufticiens prout h i c ad d i í lo -
lu t ionem aíds alieni donands , quod donationis 
po l l i t conuen i i i d i reó lé abique eo quod dif-
cudatur quantitas referuata, firmat C á n c e r , var . 
l i b . i . c ap .ü .de donat. num. 6 1 J . ver fex q m fit3 v t 
de plano , & l i b ' $ . cap.y.de p a ü . m m . i x ^ . verf., 
Licet nofler Senatm , h ó c q u e ad cui tandum c i r -
cu i t i un i n p u n d o Lans.x.d.conjíl. 9 o.num. 1. quia 
r id icu lum eííet práefenti a lkrere , quod etiam 
quantitate duc. 20. m . referuata d i l l o l u i valcac 
ra t ioncm creditum afcendentem ad ícu ta fe­
ré 2 0 o . m . Q u i n i m ó don atar i us cenuenire his ca­
l i bus etiam ad ione perlonaii firmat i n p u n d o 
G u t i é r r e z prat ' i . l i b . 2 . ^ . 5 1 5 . mm/. 19. Boer. q u i 
dic i t ab hac praxi non elle recedendum d e c i o s * 
m m . 4 5 t hic decif. 10 5. num. 1. C o i l a de portion. 
r a t t t r f . vo .num. i . Vzgnci.decif. 1 2 5 . ^ 5 . Salgad., 
in t r a í l . Lahy rmtxredt t . par t . 2 . cap. 16 . ex n . 9 0 . 
loan .Bapt .Hodiern . l ib . 1. contr^part. cap. 1 j . ex 
^ . 7 9 . 

Sed renera D . Princeps Aduerfanus non po- 0 
teft dici donat. particularis d u m p o í l i d e n d o o m ­
nia bona po í l ide t etiam partem referuatam i n 
qua dum i b i non fui t datus cohasres indub i t an -
ter reñíanf i t donatarius vniuerfahVj vel potius 
hieres anomalus, v t appcllatur á R c u d e n f . ^ m r . 
re fot. cap. ¿8. ex num. 5 5. vel h^res con t rad iona-
l is ,v t i l i u m appellat Faber i n Cod. l ib . 5. t i t . y .de -
finit.Z. « . 4 . p r o i n d é q u e ad omnia debita dona­
t ionis obnoxius e t i amí í alius a p r inc ip io fuilléc 
donatarius par t icular is , v t i n fpecie Boer. d. de­
cif . 2o 4.77.4 3. verf.Sed pariter f i ngu l a rü , & d i - v 
ftinguunt etiam D D . a d d u d i per R o t . apud 
Duran , d . decif. $ 48. ex m m . $ . & feqq. i n cuius 
cafu ideó facit d i d u m non obftare donatario ex-
ceptione Petis quod intus habes, qyia agebatur 
de debitis con t rad i s poft donationcm , v t patee 
ex i l l ius pr inc ip io » quia alias hoc eííét illudere 
creditores hypothccarios anteriores pr í t tcx tn do­
nationis particularis , v t bene d i f t ineu i t Fab, 
in eodem í i t . de donat. definit.$. ex mmi. 1 9. verf. 
N o n de hjipothecariis. 

Negamus den'que loca M o n t i u m de quibus p 
agitur , fuiííé D . Principiír íE matris cuius tefta-
m e n t u m , & declaradonem in hac parte filiusre-
petens legi t imam vigoreeiufdem teftamenti nor i 
poterat , nec debebat impugnare l.cwm a matre3 
C. de rei vtndicat . p r s fe r t im cum impugnat io 
fuerit quoad totam d i l p o í l t i o n e m ex qua pro in» 
de tanqnam impugnatam nu l l um lucrum perci-
peredebeat G r a d a n . ^ . 27o.ex n u m . L i . t k dura 
fílius non po í i ide t non eft legit imus cont rad idor 
prartextu l eg i t ima imped i r é immiffiones quoad 
to tum i n p u n d o H i e r o n y m . de Laurer . d . Aue* 
«iW.52.ex n.q.óc dec. i e ^ n . j . V r a n c . K o d a m i c . 
confil.7 8 .ex « . 2 6. l i b . 1. 

Rel iqua quoad duc. 5000.tol luntnr t aminde^ 
c i í ione , q u á m ex nouo fadOo 

Et ex quibus, ¿kc. 

S)I$CM 



Difceptado C C C o 
^ ^ : ^ ^ <4M /ft r?* Si 

D I S C E P T , C C C . 

S V M M A R I V M . 
i tíéarps vigore l . f í n a l i s , C.de e d i d - D i u . Acli% 

tol l . habet immijfionem) & s . 
i T'eííamenti caufa in dubio pro eim validitate 

iudicatur. 
5 ImmiJJ¡o non denegatur haredipropter inñitn-

tum in legitima. 
4 Legitima efi ponió bonorum. 
5 Legitima non debetur fuper' c&rporihm deBind~ 

tü ad opm pi tm. 

A R G V M E N T V M . 

l i a r e s "Vigore / . finalis eft i m m i t -

t e n d e t s ^ i n dubio p r o t eft amento i n d i ' 

catur^nee denegatur m m i j j i o p r o l e g i t i ­

m a r e h i l a filio, 

H Y E R A C E N S I S 
HJ:REDÍTATIS; 

V É O % 

DD» Antonio Naiiaf rette 5 

C O N T R A 
D. D. Franciíciim G n m ú á u m . 

Es PON. primo j refolucn jum videtur 
pro immiflionc fauore D . Antonij dé 
Naüarrette Rcgij Coníiiiarij in ómni­
bus locis 1 2 7 . montis fidei in vrbe 

cxifl;ente,quia i píe habet intentionem fundatam 
i n tertamento in qüo fuic fcriptüs liares á D . 
PrincipiílaHieracis non abolico, nec cancellato, 
nec aliqaod vifibile vitium continente corarau-
niter D D . in t. final. C. deedift. diu. yidr. mi-
n imé obftantibus exceptionibus concia inf t iu-
mentum prastcníis , quia cum impoffibile fíe 
illas incontinenti probari remitti debenc ad peti-
torium Olafel dec i f i 6 . num. 1 5. Gratian, dif­
eept. forenf cap.ycz. ex num.41 . vfque ad y i ^ 
Rat. apud Gregor. ¿ f« / , . i 9 4 . num.í 1. cum aliis 
per addent. ad Buratt. decif. 1 1 1 . ex num. ? 2. 

Praecipue quia teftamentum de quo agitur 
íuit exequutura tam quoad bona exigencia in 
Regno , quam etiam quoad d.loca montiura, 
non folum per magnam Curiam Vicaria , fed 
eciam per Sacrum Con filium Neap. cuius au-
thoritas quanta íit teftatur Dec. conf $ 7 9 . & 
principio de quo merainit de Franch. decif 
num. 5. verf & Sacr. conf. Neap. magn.z eft m . 
thorit¿is3\\ctt alias i . Sacr. eonfílium adeo magni 
faciat Rot, Rom. vt etiam aliquando in arduis 
aitiruiis confiileret, vt teftatur Affliél. dec. 5 j t . 
nmnAo. & fumma qnidem racione, quia cum in 
teftamento de quo agitur fuerit D . Aduerfarius 
in legitima honorabili infticutionis titulo deco 
ratus, & rcliquo elle hrcreditatis exclnfns ob in­
gentes caufas in teftamento exprelíasjnon folum 
s ^ x í t a v.iri, Íe4 etiam in eiuíllem D, Adaeifa-

ri j nulíatenus aduérfús matris iudicimn conque-
r i poterit Alex. cenf.^ 5. ftum.7. Uh. 1 . Stimon, 
conf. i 4 5. num. 2. Menoch. conf.497. num. 1 6 . 
•5: in dubio eft pronunciandum pro validitate 
teftamenti eciam contra filium exclufum l.fipan, 
ff\ de inojf. teftam. Maníic. de comeB. vlt im. vo~ 
l u n t . l i b . i . t i t . I J . mm.$. Ciriac. comrouerf 1. 
m m A y . Roe. in Rom. h ereditatisde Fabiis 5, 
luni j 1 6 4 1 . coram Rod. meo Bichio , etiam 
quod teftamentum fniílet fadnm ex odio , quod 
liic n o n probatur Surd. decif.^ i.per tot. í ignan-
ler num. 1 o. Fufar, de fubftit. qufft.^ 17. num.y 
pnecipue c u m cota hítredicas piíeter legitimam 
fueric relióta , ve eonuereereeur in opera pia pro 
anima Teftatricis Menoc. conf. 5 4 4 . 2.Dec. 
conf 1.1, 6. num. 6. & conf. 2 4 8 . num. 18. & fícucí 
vni filio poteft relinqui Coca li£Ereditas,alten ve­
ro tamen legitima, vt í i n m t Menoch. conf. 6 S ̂ . 
nmn. y . imiko foi tius quando eft inftituta canfa 
p ia Crauetc. conf 156 , nwn.i . cum al i is , íuo 
tempore deducendis c u m non í i n t prxfentis i»-
fpedionis in indicio p o i r e í í b n o . 

Nec obftat faltim D . Aduerfario competeré í 
poííe immiííioncm fuper locis montium p r o rata 
íegitimsef, quia dum ad i l l a m agic vigore tefta­
menti videtur illud omnímodo approbare , vnde 
cum ibidem exprefsé raandetur illam perfolui 
deberé deducto hiere alieno, vt fancitur etiam de 
iure iuxta Text. in l . Papinianm 3 ff'. ad Trebell. 
nulíatenus D . Aduerfarius eftc poterit legitimus 
centrad i ¿lor a d irapedien.haeredi feripto immif-
íionera Hieron. de Laurent. decif. ylusn. 1 0 4 . 
num.7, Giurb. ad confuetud. Mejfan& cap. 5. 
glof.d. p a r t . i . nmn. 1 e. quia hoccafu legitima 
indiget liquidatione, máxime quando fíiius n o n 
poífidec licuti poífidere non dicicur dum coran. 
A . C. petiit immiílionem iuxta late tradita pe r 
Capyc. Latr. decif 10. ex n . i 9 . mmfeqq. Ub. 1 > 
Araat. Panorm. var. Ub. 1. rsfol. $ 9 . ex num. 1 6 7 . 
Ant. Faber. in C. t i t . deihofjic teftament, de fin. 6 . 
de de error. Pragm. pan. 1. Decad. 1 y, 

Prascipue cum legitima í i t portio bonorum, 4 
qnas defundlus reliquit quippe cura e x . n o n 
probetur loca montium Ipcdafíe ad Im'editateru 
D . Principiííaé > irnó concrarium deducacur ex 
Codici 11 is,pra: 1 enfío D.Adiicríarij, omnino ena-
nefeit, cura tamen etiam i n contrario cafu filius 
íaon poffit pe te re fíbi legitimara affignariex fín-
gulis corporibus rerum hazredicariarum 3 quam-
nis ex ómnibus bonis ipía íit debita , v tegre^ié 
probat noniíliir.c Deccherus Ub. x. diffsrt. Bél­
gica, f ib nmn. 6 . 6c 7. Cáncer v,tr. pan. L 
cap.i. num. 14.' Amat. Panormican. refolut. 5 9 . 
num. 16%. Ub. 1 • & refolut. 5 G. n, j , Uh. z. Antoru 
Faber. tn C. t i t . de inojf. teftam. defin. $. M o l -
phef. poft prrmmn tom. ad confuet. Neapdit, 
conf. 9. num. 18. verf. adeo vt , & confequenter 
ex hoc capíte etiam filius legitimara pretendere 
n o n valeat propria aüthoritate 5 led illam o m n í ­

modo liquidaro prius ftatu híereditatis peterede-
bet a manu hnsredis , v t poft alios Altograd. 
confcf i .n .yó . &feqq. Ub. Í . Franc. Redanafc. 
conf7 S.n.26, Ub. 1. Merl in. de legitima , 1 . 
fíV.+. qudft. 1 0 . num. 1 .verf ik quam vis pcffideac 
filius Grat. cap.644. n. x 1. de FranchJm/! 127^ 
num. 1. & vbi quod ante liquidationera nullo pa-
é t o legitima p e t i poííit etiara oblata per filium 
caucione A d d e n t . ad Greg. decif. 1 0 6 . num.iy. 
Roe. decif. 1 2 1 . num. 1 .&fcqq.part .G. rcc. 

Ceííacque oranis difficultas , quia quacenus, p 
quod negatur , loca montium ("pedalíent ad i)> 
Principiííara^'tique cara illorum frudus fuerint. 



+ luhjCaponiDi 
deftinati pro celebracione Mi í fa rum fwper i lüs 
miilatenus p r s t cnd i poteri t racione ieg i t imíc i rn-
mi í l lo , quia qu i cqmd f i t , an legi t ima minaat t i r 
per legata pia ceííat tamen amaritudo quando 
ii íereditas c f t í o l u c n d o í icut i hic d u m non í o í u m 
liarreditas D . Principilla? eft o p u l c n n í l i m x , fed 
D . A d u e r í a r i u s eft debitor i n i ngen t i í l im i s pecu-
n ia rum fummis iuxta tradita per M e r i i n u m Áe 
legitima J í b . i . t i t , i . qn*ft. i o. m m . i o. & l ib . 5. 
t i tulo 4. quaft.y. mm.%. Surd. c o n f . i ^ . nmn. 1 1 . 
Ci r iac . controuerf.111. m m . 54. & 5 5 . A r g e l . 
de acquirend. foj f . qu&ft. 5. «w». 1 0 4 4 . Rota de­
c i f .1 1 5 . num.áf. p a r t . i . d tuerf v t proinde cum 
D . C o n í i l i a n o « x omni parce aiíiftat ius ip í ius 
íufficiat habere fpem ceftamentariíe fucceffionis 
quoufque per tres fentcntias conformes pijeten-
í x nullicates declaren tur latiffime firma t L e í . A I -
togr . conf.7a,, per tot. í i g n a n t c r ex n . 1 7 . l i b . 1 . 
n u l í a t e n u s imra i í í io impedi r i poteri t p re tex ta 
legi t ima; aliarumque excepcionum j al t iorem i n -
daginera requ i ren t ium. 

Ex quibus 3 &cc. 

fcept, Forenfes. 

rn ^ f y i r o • r r » «TÍ ?TJ • ÍTI lyt rPv n"? f̂ *? 

D 1 S C E F T A T . C C C1. 

S V M M A R I V M. 

i D f j Principijfx HierAcú quanta 3 & v b i caté -
telata fuer i t . 

i Creditum Principijfe quantum f i t . 
j D i ípo f t io r e f r t u r f a t l a p e r quondam Pr inc i -

ptjfam. 
4 Immijjlo i n loéis, M o n t i u m m competat filio 

pro legitima. 
5 AppelUtis ab imrmffione quanda ) & qualiter 

dctnr. 
6 eAEgtdiana quid d i í fona t , & quando locum 

habeat. 
7 Legit ima non detrahitur ex legato Jpeciali pro ' 

M i f i s . 
8 Legitima de qua hic an potuiffet f t m i e x a l i ü 

bonts. 
y Principtjfa creditum i n máx ima quantitate 

exií lentes. 
ro Principem , de quo híc non fojfe legitimam ha­

bere ob bona, qua pojfidet. 
i i Dona t a r i o , & creditor canfa dotü qualiter 

concurrant. 
i i Legit ima a filio debitare petita ebí la t , quod 

in tm habet, quodpetit. 
i 5 Feuda cum ajfenfu obligata vendí pojfunt 3 & 

quando. 
i 4 Feuda l i t i g i o f a , & in trica ta f e q u e í í m qualiter 

accipi debeant pro legítima, 
i 5 Seques Ir wn fine ejjeííu non nocet. 
16 Dona ta r io vniuer fa lü a n ) & quando habeatur 

v t i hares. 

A I I G V M E N T V M . 

hnmiffío pro legitima, m ¿letur in 
certo corpore , & ab immiffíone detur 
apfrobatio 5 & quid fit Mgidiam 5 ^ 
bíter quos locum habeat. Filius debitar 
J l vetat legitimam quid el op^um pnjfit. 

& quid de legítima fujper feudis feque-
fíraüs, 

CONGREG A T í ONE 
SIGNATVR/E IVSTITi/E 

Romana locorum montium, 

P R O 
lliuft. D. Antonio Nauarrctte 

Regio Con filiar 

C O N T R A 
Iliuít. D.Principem Hieracij. 

E v £ R E N D. Pater bon . m e m . D . j 
Benedi í f ta i ' ine l la fuit nup tu i tradita 
cum dote fcutorum 45. m . a r g é n -

u teorum monet íe lenua; a 5í aliorura 
i cu cor. 6 . m . extradotalium D . Pr inc ip i H i t r o -
n y m o Grimaldo3quam hypothecauit cum Reg io 
benep!aci to i& aííénfu íupe r ó m n i b u s fuis bonis 
etiam feudalibus nempe ftatu terr:e Nona:, H i e -
racisa& Gio i íe , promictendo ü l ius rcf t i tu t ionern 
cum arapi i í l imis p a d i s í i g n a n t e r c lauíula conf t i -
t u t i 3 & pacto de capienda po í l c í l i one p r o p r í a 
audor i ta te f u m . m m . i . 

Sed ftante l i te ín te r D . B e n e d i d a m , & D . 2 
Pr incipem H i e r o n y m u m fuper feparadone t h o r i 
i n Rota corara bo. me.Pirouano fui t D . P r i n c i -
p i í íá per fententiam Rota lem declara ta creditr ix 
pro r e f t i t u c i o n e fuá; doris dd. fcutorum 45 . ra. & 
a i ioa im fcutorum 6. ra. extradotalium 3 6í i n -
gentis quantitaiis f r u d u n m dotal ium , pro q u i ­
bus ó m n i b u s reiaxatis cxecutor ial ibus, íe oppo-
fui t i l i a r u m executioni D . Princeps Francifcus 
Grimaldus v t i d o n a t a r i u s vniuerfahs DJ/r ineipis 
H ' í - T o n y m i Pacris 3 á quo r eporcaue ra t donatio-
n e m o m n i u m l u o r u m bonorum etiam feuda-
i i u m rcferuatis rant i im eius fauorcm duca-
lis . ¿ o . m . monetae Regni ad e f í c d u r a ceftandi 

f u m . n . i . adeo v t n u n q u a m potueric h a b e r i exe-
cut io dd . executorialium Rota: fe o p p o n e n t e 
totis v i r ibus debitis re f t i tu t ion i do t iS íck : f o l u c i o -
n i f r u d u n m dotal ium d . Principe A d u e r í a r i o 
occupatis ó m n i b u s bonis D . H i e r o n y m i Patris. 

Sed D.Benediólra i n anguftiis po l i ta ob i i t con- , 
d i to prius teftamento , i n quo i n f t i t u i t harredan 
i n l eg i t ima , & i n certa pecuniarnm quantitate 
d . D . Principem FranÉifciira filium 3 heredera 
vniuerfalera , fed fíduciarium i n f t i t u i t D . A n t o ­
n i u m Ñ a u a r r e t t e R e g i u m Con í i l i a r iu ra Neapo-
l i s , ad e í f e d u m ex i l i ius hsereditate conftruendi 
Monaf te r ium M o n i a l i u m 3 & faciendi alia opera 
Tpla f u m . n u m . 5 . fed quia ín t e r lufa hxredi tar ia 
D . Principiífa- aderat facultas exigcnJi f r u d u s 
127 . locorum mont is fidei i n fuis O d i c i l l i s dif- -
pofui t de d i d i s locis iilos omncs legando pro ce-
lebratione M i f l i r u r a f u m . num.A-

I n t r o d u ó l a ideo li te ad inftantiam D . Pr inc i - 4. 
pis Hieracis coram A . C. fuper nulii tate d. te-
ftamentiJ& imnr i í l ione in p o í l e í l i o n e m d d . 1 2.7-
locorum montis fidei o b t i n u i t fententiam fuper 
i m m i f l i o n e i n i l l o r u m cerda parce, fui t pro parte 
D , Nauarretre appcl la t i im,& c o m m i í í a caula ap-
peliadonis i n Rota cum daufula conftito , quoc^ 
h t locus i £ g i d i a n s e x e q u á t u r í in minus caufam 
appelladonis cognofcat f u m . m m . $ . fu i t corara 

Rcueren 



Reuerendiílímo D. Priolo propofitum dubium: 
A n & cui e í ík dunda i m m i í í i o ^ rel'oiutiitn eííe 
dandam immifljonem in políeílionem tettiss par­
tís dd. 1 2 7 . locoi'um moncis íídei D. 1 rincipí 
Hifiacis 3 ve ex clecilionibiís ex adoeiío dandis^ 
vnde lata fencentia fuper d.immiffione s & inter-
polita appeilationc pro D-Nauatrcttc- jfnit appel-
latio p e r Rotam admiílá3 Óc rcíponfum de Apo-
ftolis, teftimoniales fum.nurn. 6. Et lícét ftante 
hac reíponííone D«NaüaiTette habeat temptís 
vnius anni ad commitcendum cauíam appellar.io-
nis.nihilominus pro D.Principe datm comniiíiio 
i n qua inftatur commicci eaufám appeiíationis 
incerpoíitíE pro D . NaU trretce clauiula filie prx-
iudicio3cjiiíE videiur rcjicienda,& lignanda com-
miffio appeliationis interpoíltas qu^ porrigicur 
p r o D . N iuarrctc.' ex fequoi . 

j iquidem enm a d ícntentia lata fuper i m m i f -

íione ad fauorem D.Prifteipis fuerit appcllatum, 
& appellatio fuerit adradla á Rota Á.fum.nurn.G. 
non eft de alio queerendum inxia ítyiu n hums 
füpremi Tribunaiis Sig. á quo paííi^v, ífgnantur 
commiffiones appeliacionuin quando á Í n d i c e á 
quo eft (ata íententia fuit admiífa app.llacio, 
prout in praeTenti. 

6 Et m e n e ó Faít admiíía app^latio^abíque pro-
poíitione duhi) i t i Rota : A n ík locos / l i g i d i a -

niTe5quod afilas o m n i n ó crat proponendum ítance 
referipto íignatn x , qus ve dixi cura clauiula 
e o n í t i C O j q u o d fie locus v€gídianas exequátur fin 

m i n a s cauíam appell uionis cognoícat 3 quia á 
d i da Cententia lata fuper i r a n u Ü i o n e datur de 
lurc Canónico appellatio utxta Textum i n cap. 
c i m ad fedemvbi glojf. de cauf.fojfcjf, & propriet. 
Clem. 1 J e fequeft.pojfejf.& fruti. N i h i l re fraga l i ­
te conftituii.^nc ^Égid¡ana n o n folum quia n o n 
habet locum n i í i 111 ftatu Ecclcíiailico, Se ínter 
perfonas eidem immediaté fiibiedas Gratian. 
dec i f .Aía rch , j j ,mm.S. & 9 . Rota iv recent, de-
cif.-f 9 . nurn. 1 c f . p . j . quales n o n l u n t D.Nauar-
rette, & D . Princip. Hieracis ín hac caufa l i t i ­
gantes ; fed cciam q u i a loca montium de quibus 
agitur,& fuper quorum tertia parte fuit con ce lía 
immiílio fuerunc efFeda , & iunt Ecdefiaftica; 
dum fuerunc iegata á D . Benedicta Pinella pro 
tam pio vfu eclebrationis miílarum á . f u m . n. 4. 
quo cafu n o n effe locum conftitudoni ^Egidia-
nas ex defedu poteftatis iliam eoncedentis fir-
mauit Rota po f t Stadl .^ SAlmandmerd.dec. 151. 
nurn. 1. dr decif. z 3 ^.num. 1. 0" in recent. dec. $ 1. 
num. 1 t tpar t . 1. & deci f .^yx. nurn,.. p . x. 

7 Sed m u l t ó m a g i s videtur fignanda commiílio 
appcüationisexinmftida fententis rotalis , qua ; 
tnanifefta, & notoria apparet confiderando qnod 
D . Principi non controuertitur legitima , fed i i l i 
opponitur j quod c u m ifta loca montis lidei fue-
rint legata pro tara p i ó vfu celebrationis Mif-
farum non eít detrahenda legitima ex lilis lo­
éis montis íidei, fed eft detrahenda exaliis bonis 
hrerc-ditaríis D . Princiniíne , ex quibus asqué 
commodé legitima detrahi poceft Grat. dtfcept. 
forenf. cap. 5 34 . num.y. M.-rlin. de legitim.lib.i. 
t i t . 1. qiufi, 10. nurn.! o. & l i b . y t i t . 4 . qmfl.6. 
num.^.in fine Rota in Miléuitana fideicommijfi 
13- Afi' .rtij 1,051. coram boíl. rae. Bichio^qnam 
concluííonera in iurc veriíliraara admittunt de-
ciüones in hac caufa eraanatíE, 

Quodautem conftetin haereditate D.Benedí-
dss adefle alia bona , Be ex lilis poííe commodc 
detrahi legitimara k D . Prirtcipc Francifco eiús 
" l io , imo Sclegitimam, & vniuerfam hxredica-
t€m p.Benedif té matris habercin manibus, & 

*m Caponi Difcept, Forenf Tom. Í K 
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penes fe exiftere iuftificarur euidentiílimc , nam 
vt in prasmiíla fadi ferie deduxi ^ & iuftiíicaui 
cdníbc D . B.neJ dam fuiíle nupcui tiadicara 
D.Principi Hieronyrao Grimaido cum dote ícu-
torum 45. m. argenecorum raonecic iamien. & 
aliorum feutorum ó.m. extradotaiiumjquam hy-
pochecauit cum Regio beneplácito , ¿k aííenfu 
etiam fuper bonis fcudah.bus nempé rtaru Terrx 
Nou^,HieracÍs5& GÍOÍX}&L alus fnis boms^pro-
mictendo illuis reftitutionem cura arapÜíiirais 
padisj 8c fignanter clauiula conftituti, & pado 
de capienda poííeííione propria audoritace d. 
ftífti. num. 1. 

Conftat etiam D.Principiílara Benedidam i l - 9 
.liufque hsereditatcm elle creditricem non lolum 
dd, ícutoruni 4 5 . ra. docaliura,& aliorum feuco-
rum 6. ra. extradotalium fed etiam ingendíliraa: 
quantitatis f iuduum ex dido inftruraento do­
táis, & fentemia Rotali lata á bo. me. corara Pi-
i'ouaiio d. fnm. num. 1. & z. 

Ec denique conftat D . Principem Francifcum n 
Adusríariura eííe donatarium D . Principis Hie-
rpíiymi Patris d . í ta tusTeme Nou^J-IieraGis^ 
Gioi¿r>& aliorum fuorura bonorum hypotheca-
torum pro reftituiione dotis , & fruduumdota-
lium ex dido inihumento donationisin libris 
Reciae Cameras ad eius inftantiam regií tratod. 
f m . num. 5. Et ex eo quod 1 >. Princeps A d -
ueriarius tanquam iliorum pOÍÍeflTer fe oppoiuíc 
executioní execucoiiaiiura Rotalium relaxata-
rum pro reftitucione dotis , & folntione fru-
¿tnu.n dotalium fum.numer. 7, quorum bono­
rum feudalium dona'.orum pofíeílio D . Prin­
cipis Francifci Aduerfarij comprobatur etiam 
de prajlcnci 3 dura poft obitura D. Hieronymi 
Patris , & tanquam iliorum poííeííbr foluit re­
lé uiu ra 3 quod debetur á nouis poílcílbribus 
feuJorura Regia: Camera; f m . num.%. Lt in lita 
quam habuit cura Regia Camera deanno 1 6) j . 
cum Regio Fifco fuper augmento taxas ftacus 
terrae NOUÍE}& Gioias produxít articuloSjexami-
nauit reftesj vti d. ftacus políeflor, quíteftes de-
ponunc D.Priricipem Adueríarium eííe poiTeHó-
rem d, ftatus térra: Nonas, & GIOÍCE f m . num-9. 
in qua lite condemnatus pro argumento in feu • 
tis M 7 ' annuis fum. num.yo. tanquam poíleíibr 
inítitit pro compofitione 3 & fuit adraiíTus ad 
compofuionem ab Excellcmiíiirao D . Protege 

fwn. num. 1 1. 
Ex quibus fequitur D . Principem Aduerfi- 1 1 

rium cenen ad reftiturionem dotis 1). Princip illa: 
Matris j & fruduura dotalium duplici adione 
nempé perfonaii3&: real i , perlonali cura íit Do-
tarius vniuerfahs omnium bonorum prasfentium, 
& fuiurorum D.Principis Hieronymi Patris3qui 
propterea tenetur perfonalicer , & reda vía ad 
folucionem huius debití dotaiis contradi ante 
donationem Gratian. difceft. forenf. cap. ¿ v 6, 
num. 17. Duran, decif $4.%. num.$. non obftante 
quod in donacione ü . Princeps Hieronymus re-
feruauit ad eius fauorem ducacorum 10.m. ad ef­
fe ¿tu ra tcftandi,quia praeter quod dominus Ad-
uerfarius oceupat etiam iftos ducatos acra , cef-
fat dificultas,quia cum creditum dótale D . lJrin-
eipiíííe longé excedat í t i i da ra quantitaccm duca­
corum i o. ra. referuatorum donante ad c í í edum 
teftandi, D.Princeps ifto cafu viera quancicarera 
referuacam dicitur donatarius vniueríalis,áC tan­
quam haeres tenetur ad folucionem debiti paterni 
vitíá quanticarem referuacam reda via, & perfo-
nalicer Foncancll. depaEi. nnpt. cLtuf.-j.glqjf. i * 
piír t . j . r i tm.^-j .& fequsn. Cáncer, variar.part. 3. 

C C c cap.i. 
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cap. i 6 . ff.p i . 
f •> Tenerur ctiam D.P'-inccps Aduerfarius a(5ho-

ne reali , quia eft polVeffoi ftatus Terr íE n o u x , 
HieraciSj&r Gioiae)& al iorum bonorum D . H i e -
r o n y m i PatrisyVC fujpra d o n a c o r ü ^ n s licéc feu-
dalia cadunt í ü b Iiypotheca refticutionis huins 
docis cu ín fuerinc hypothccata cum Regio af-
fcnfu d.fum. nurn.¿ . Ex quibus apertiíTimc appa-
ret probatum qiK)d non l o ium adame alij c t íe -
ctus há imdi ta i i ) , ex quibus legi t ima c o m m o d é 
derrahi po te í t 3 ied quod magis vrgec i p í o r u m 
efFcduum nempe credi t i dotaiis D . Pr incipi í f is 
Bened i éhe eft debitor D . Princeps Aduerfarius, 
dum habet i n mani'ons bona feudaiia , & libera 
obnoxia re f t i tu t ion i d o t i s , qu i proptei eá fruftra 
peti t quod intus habec, cura pro legitiman con-
í e c u r i o n e poíiic cadera bona r e t i ñ e r e p ro c o n -
current i quantitate iegit imie Gregor. X V« de-
cif. i S 5. ex n . i . 

i 3 Remanen igienr í ad s f ac i endum r e í p o n í i o n i -
bus datis á Rota p r s d i d i s fundamentis i n ío l i -
d i í í i rao §$Skú c o n í i f t e n t i b u s . í n fecunda enim de-
c i í i one i n hac caufaemanata die i S . I u n i i i 6^ 8. 
coram RcuemicUffimo D . P i io lo fnb §. t a l i a au-
tern i k m , dicituc quod exclu i i t u r adcl íe alia bo­
na i n ha^redirate D , P r i n c i p i í f e 3 ex quo bona 
feudaiia o b ü g a t a pro refti tutione dotis alienari 
non p o í í u n t í ine Regio aí ícnfu. Hasc re fpon í io 
corrui t i n facto:fuit en im i n p r o p o ü t i o n e caufe 
i n Rota datum i n fummario in f t rumentum d ó t a ­
le i n ad is p roduc tnm, ex quo apparet bona feu­
daiia f u i ( l i hypothecata pro r e í t i t u t i o n e dotis 
D.Pnncipi íTíE cum a í i cn íu > & benep l ác i t o R e ­
gio conce í í b ab ipfo Rege C a t h o i i c o , & fpeci-
ncatione i nd in iduaomnium bonorum feudalium 
nempe ftatus Terra; nonas, H i c r a c i s , & Gioia: 
fum. num. i . quod in f t rumentum cum faciat pro-
bationera probatam 3 rem notor iam , & manife-
ftam veni t attendendura , nec poteft adcí íe alia 
fac i l io r J& fecurior probatio a í íen ius5& benepla-
c i t i Reg i j i l la quam damus cum publ ico m f t r u -
men to . 

i 4 Rcfpondetur ctiam i n eadem dec i í ionc § . T u m 
quia fnnt l i t i g i o f a , quod bona feudaiia í u n t l i t i -
giora3& intricaca í e q u e f t d s , ex quo non tcnctur 
l i l ius illa recipere pro fuá legitlma^ad quam ref-
p o n í i o n e m to lkndam í u p p l i c a m u s aduerti^quod 
í eqnc f t r a fuerunc facía pro recuperatione dotis, 
& credit i dotaiis D.Pr incipi í íx- Aía t r i s , pro exe-
cutione fenteuciíE , & exccutoriai ium Ro ta l i um 
condemnantis D . Principem Hieracis ad dotis 
re f t i tu t ioncm5& folut ionem f ruc lumn dotalium} 
vnde p rouen iü i i t ex f i ó lo proprio D . A d u e r í a -
r i ] , q u i tan quam debitor dotis, & fracStuum dota-
l i u m poteri t remoliere jeque i b a í o l u e n d o crc-
d i tum dóta le i i l o retento ad eius fauorem pro 
concui rent i quantitate lesictfilíc , ita v t n o n f o -
lum eft facilis de t r ad io legitimas i n aliis bon i s , 
quam i n iftis iocis Moncis fiEei legatis pro ce-
lebratione M i f l a r u m , fed quod magis vrect 

1 uniceps Aduerfarius habet i n m a n i b u s , ik. 
legitiiruuB , a rvniuerfam hasreditatem D . P r i n -
c i p i í i s Matns , i ta vt l i t contra omne ius , quod 
denegando dotis reft i tut ionem ad quam tene-
mh íit etiam admittendus i n tertía parte i f t o rum 
locorum Mont i s fi.iei legacorum ad tam opus 
p i u m celebrationis M i í í a r u m . 

ÍJ Nec releuat fcqu^ftrui-n quod prs tend i tu r 
fiuífe de anno t 6- .oh tantum á deputatis Pa-
t r imon i j C h n f t o p h o r i de Franchis. Quia n u | . 
l um probacur h a b a i / í e ef teólum ^ prouc n o n fmc 

oni Diícepc. Forenfes. 
execut ioni demandatum ob defedum aífenfus 
R e g i j j V t ex atteftationc q u « fa&m fmtJnwn. \ i . 
8c apparet ex ipfo f a d o rcfukante ex eo quod 
poftea de anno i á . j f i 6 \ 6. D.Princeps A d -
ucr ía r ius f i i i t , & eft po l lc í íb r ftatus Terr¿e N o u ^ 
d.fum. m m . $ .7.8.9. i é . \ 1. 

Denique non obftat v t i n eadem decifioney 1 6 
§ .minm releuat, quod D . í 'rinceps non tcnecur 
pro dote materna cum n o n íit donatarius vni« 
uerfalis/edparricularis , & quod huiufmodi ex-
ceptio v t i rcquir.;:ns alt iorcm indaginem n o n 
impedit i m m i í l í o n e m faitem pro indmi fo , Q i i i a 
obieceum to l l i tu r ex luperius dedudis i n q u bus 
apparet D . Pr incipem Aduer ia r ium elle donata-
n u m vniuerfalem D . H i e r o n y m i Patris o ran ium 
b o n o r u m prasfentium , & fururorum & licet re-
feruauerit ducatos i ® , m. ad f í f e d u m teftandi, 
taraen cum credi tum dóta le D . Pr incipi í íae M a -
tris Ion ge excedat dd. ducatos i o o. m.pro excef-
í u ducatorum 20. m . D . Princeps donatarius 
habetur pro donatario v n i u e r f i l i , & tenetur 
etiam tanquam ha:res ad ione perfoiiali;)&: r e d a 
via ex ftipcrius allegatis, & c u r a p r í e d i d a vericas 
f a d i refmtat ex pubiieis inf t rument is i n a d i s 
p r o d u d i s , non videtur i n quo coní i f ta t alcior 
indago , cum p n e d i d u m f a d u m í i t cer tum , Se 
inris c o n c l u í i o videtur fatis c l a r a ,& asqua. 

Ideo , & c . 

D I S C E P T A T . C C C 1 L 

S V M M A R I V A l 

1 hnmijfio inpejfejfionem competit h&redifcript® 
i n teflarnemo. 

2 Jmmijjio non denegatur , pofito tt&amento non 
v i t i a to , me cancellato. 

3 Jrltzres vigore t e ñ a m e m i Jlatirn mi t t i tu r i n 
poJfeJfió.nems8ce. 

4 E x ceptio iuris dubij ¿qu ipa ra tu r duhio. 
5 Exeeptio i u r ü dubij non admit t i tur i n indicio 

furnmano. 
6 Exceptiones quo, r emi t tm tu r ad petit orium non 

irnpediunt immijfionem. 
7 Legi t ima filij non dehetur in corpore aliquo^ 

nif i facía dednílione debitorum , etiamfi fi-
l i m vellet prdfiare cautionern. 

9 Legit ima v t i quota bonorum capitur de manu 
hdredü 3 & eo citato , ac í iquidato prius 
are alieno> f ra tu h&reditatü , & quantitate 
bonorum. 

I o Legitima detraclio non impedit immiffionem 
faitem m m cautione. 

I I Vo lmia t disfjonentii feruanda ef i3& qualiter. 
1 1 TextM i n 1.3. §.íi emancipatus, íF.de honor, 

p o í í d r . c o n t r a tab. expheatur. 
1 3 Calor iracundia qualiter exdudatur a d is fo j i -

tione. 

A R G V M E N T V M . 

Immijfonem non impedir i haredi 
fcrlpo y oí filijpratentionem ¡egitiw*, 
ñeque exceptioms iuris dubij m m i j -

fionem irnpediunt 5 Hec ilLe , q̂ ¿e 
rmttuntur ad petitorium , legitima fi­

l i j 
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l i j quota honorum e j l i n certts corpo-

r ihus non dehetur , f c e l t n ó m n i b u s 

a j n m e r f a l i t e r ^ ^ non n i f l d c d u c i i s cre-

d i t i s 3 e t iamf t films n j e l l e í caaere\ 0 * 

c a p í debet de m a n u hieredis, nec l e g i t i ­

m a d e t r a c t o ¡ m m i j j i o m m ¡ m p e d i i y f a l -

t e m cum cautione. 

I V R I S N O V I S S I M / E 
Obíeruaciones, 

P R O 

Domino Herede D. Bcnedióbs 
PineHx Principífli 

I C i c l c i J y 

C O N T R A 

Francifc. Grimalclum in legitima 
cum accdlione inftitutonn. 

s P^f^/. 0 s T gennani Fratris in Alma V r -
> '>i!| be A^"ocati > diligenciffimi Mdl 'o-

ns terga ,fpicas nonnulias coliigen-
^•I^S do , vt coi pluriramn debeo morem 
geramjdicam abíolutc h^redem teftamentarium 
quondam BeñediébE Pinelhc Principiífe Hiera-
cij eííe immittendum in poíU'íTionem locorum 
Mondnm,ex Lfin.CJe editto D i ni J í d r imi > mi -
nus refragmneibus exceptionibus oppoílcis pro 
parte Francifci Grimaldi filij, in legitima, & fa-
tis vltra Jegirimam 3 parcicuiari , íed honorabili 
tituloiníliiTitijvel quia petitorium refpiciant, ac 
al ti o re m reqnirant indaginera, vel quia exequu-
tionem petita;, acomni iure debita iramiffionis 
remorari minimé valeant 3 quantum vis legitima 
in eifdem Montium locis contendatur. 

Pr imó j quia vt fatis bene in primo germani 
tefponfo fuit dednóhmi , hoc i p í o , quod teílá* 
mentum non abolitum3iiec cancellamm exhibe-
tur,immifíio in poíleílionem bonorum h«redi­
ta riorum denegiri non valet j ficuci príster OD. 
ibidem cumnlatos,in pumfbo probanc, ac iudica-

2 tnm3í,itis diicuílb articulo recenfet Reg. Capyc. 
Latro tem. i .coifulr. i ^ .a mm. i G.cumfecjq.verf. 
I'radicíis tamen oppofitionihm non ohñantihiM con-
trarium /é^fíí?; fácil lima enim, ni fillorjapparebit 
eorum rde ludo , tanto magis, quia tura trafte-
mus de remedí; . d.Lfin. non poteft recardari im-
miffio ex quaemique excepdone , niíi adíic v i -
tium vílíbile in parte fubftantíali, 6c ideó quara-
vis aduerfiis teftamencum oppoíiatüc dé flilíitate, 
inofEciofitaté, nullitate, inliabilitate híeredis, 
vel ílmilibuSj ni í lut vitium vifíbile, nullo fcrü-

5 pulo carenSjíion impeditur bseres, quin remedio 
prsdicto vtatur,prout poít innúmeros quos col-
ligit5docet Peregr'n.^ fideicommjf.art.48.^^9. 
cunrfeejéf. R&haclí.canfil. n . n . . ]6 . l ib . \ . Lité Barz. 
conjlLciuiU f f . th&n.iS. vbi fie iudicatum refere 
per Rotara Roinanam ; dicitur enim h^c exce-

4 prio i u m , &c non fadi , & exceptio iurisdubij, 
^quipararur dubio faétí, Rota apnd Card. Sera-
\>\vnJecif. 1 ? uf té nurn. 6-fan. \ . Pacific.¿/É- Sd-
uiane tnterdicio rasfsdl.i. cap.i. quiex ;7H./2.Z6, 

luí. CaponiDifcept.FoL-enf. Tom. I V , 

I J . ? 57 
cum-pluribmfeqq. fundat huinímodi iuris dubij 
exceptiones non elfe admittendas in iudiciisfum-
mariis, quando dubitatur de viribus teílamenti, 
probat nouiílimc Cazíar Argelius de legitimo con- S 
tradiHorey qmfi. i o. art. i i.num. 2 S i . vbi ad fa-
turitatcm vfque déciíiones, & audoritates affert 
poft aiios Eus;ens cofifiL.i6.mm. loSJib. . Me- . 
nochius de adipifcend.pojjejf. remed.^.num.6cf%. 
Sebaft.Sapia in d.l .fin.mm.^^. {\\xc ijle)qui ía-
tis vltra deducit, ac aliorum voto comprobat in 
feq. conjult. 1 5. a « .97 .9 S.d" 9 9.ac prulequitur 
relegendus a mm.ioo. vfmead mm. 1 8. quin 
& re pe tit tom. 1. confultat. y&.fi'ib.num. 5 3. verf. 
Etiarn exceptio dicitur habe-re altiorem indagiriem3 
llue habeat dubietatcm fácti3íiue iuris^ Gloíl. in 
l . i b i d e m f f . a d exhibe'fidum,\5.\\:t.Bald.& aiij in 
¿A.Cae ord.mdicior.5c latiíümé reaííurait Peregr. 
íirt.^G.n. j 5 .&c.atque Gradan, tom. 5 .difcept.fe-
renf. c .540. qui in fortiori cafu decifioné faólam 
corara Coccino , reportat, & loquitur in locis 
Montiumjíic ergo non tft,cur ad praríens ha-íi-
tari valeat de iullieia iramiílionis petitíe vigore 
dióti teílamenti non aboh'ti 3 nec canccllati, & 
quód exceptiones illas, quíE ex aduerío ponde-
rantur ,& mi ñus in iure íubliíluntj íicuti plené 
fuir latisfaólum in eodem germani refponlbjquí 
validilíimc eas impugnauit, & tanquam molcm 
parnm Itabilem ad nihilnm redegit; vti mris fa­
tis dubij^tk: in t r icat i ; & veré non militantis } ad 
peutorium fine rciiciendx, & in hoc fummanif-
íimo nequáquam difeutiende 

Secundó, quia filius non poteft petera ííbi le- 7 
o i tima ra , ex íinguhs corponbus rerum harredi-
tariarumdari, quomam portio ell bonorum om-
nitiraiqua: defunétus reliquit,non eorporum í ln-
gulorum , quemadmodura per expreíía iura , ac 
Inrifconfultorum reíponfa , probauit nouiííimé 
Deccherus l i b . i . dijfertat. Bélgica 4. fub nurn.6. 
& 7. vt proinde minus bene Franciíeus Grimal-
dus íilius in legitima , & fatis vltra infti tutusii i 
his ipíis locis Montium, pordonem íegitimaÉ fu^ 
pecat, vt quia ca in íingulis corporibus non de-
beatur, quamvis ex ómnibus bonis debita fir, 
prout in ípecie praeter Dcccherum, &: alios ab 
eo ppnderatosjcompiobaiiit Cancer.p^rf, 1 .var. 
cap. i , de Trchcllia::o, fah wiw.44, verf.Ex ¿qui-
tate tamen licet diÜ& quartú in fingtilis rebm de-
heantur , f ul non de fingulís rebm detrahi debent-, 
&c. ac prof^quicur í ' . M o l f c l . pofi 1. tom. adeon-

faet, Neapol. confl. y. fub nurn. 1 § . verf.Adco v i 
licet non debeatur de fingulis corporibus 3 8cc. 8c 
magis in terminis Anton.^Fabr. in fuo Códice ¡tit. 
de i.-.'offic.tejiam. dijjivit. $ . ik Amat. refolut. j 9, 
n. Í 6h.hb. 1 .íkjefoí. 5 <í6», 5 c.in 1. 

Tercio, quia in eiufmodi hsereditate Domiriíe S 
PrincipilfíE adefí vTS aiiemim , & adfünt debita 
perfoiuenda etiarn cxipfius mandato , vnde non 
poteft legitima pretendí in nullo corpore ante 
dedudionrin, & fatisfa¿lionera diélorum debi-. 
torum , ac x ú s alieni, vt quia de eo, quod fu-
pe re fl; debeatur legitima , Franch. decif. 117.8c 
Reg. Tapia decif. S.C. 1 q.fub nurn.46. in tantum 
quod ñeque oblata cautione poffit lilius eam 

. confequi, ex Anconi no de Amato l ib . i variar, 
refolut. $ 9. a nurn. 167. & ConC de Mt ía ltb.$* 
variar.cap. $ 7.a wm. io .qu i innúmeros alios ex-
pendu nr, qui bus addo Cáncer, d.part. r . uanar. 
cap.1.fub mm. 2 z. verf.Et tune f i detraña fmeru 
impe/fa , etiam are alieno , ahqua legitima efi de-
trahenda , illa de(lncitnr3 & c . ac probauit Alto-» 
%SaÁ¿mfikf1 num.y j . & ó.cumfeqq. conclu-
denspoll iníignes DD.quos rccenfet.quod legi-

C C c 2. ciifift 



388 lulij Caponi Diícepc. Forenfes, 
t ima v t i quota bonornm in his terminis fie ca-
pienda mahu h a e r é d i s , ^ eo c i t a t o3p r iü s l i qu ida -
tío s r e alieno ftatu iiaELeditatis;>& quancicate bo-
n o r u m j ac ín p n n f t o Ant .Faber infuo Códice 
ti t .de i»offic.teftafn.dijfimt.6. & de error.prag?nat* 
f a n . 1 .decade 15. mm.fy. v b i dicitiudicacuiTij 
Co i l a de ratione r a t£ sq . i 4 0 . n u m . j . 

«) £c ex his conuinci tur Aducufarius^quocl faris 
perperam hícredi vniüerral i f e r i p t o ^ u i i n effed:ú 
eft caufa pia j contendat retardare i ac i m p e d i r é 
i m m i í l i o n e m i n í n t e g r i s d i & i s iocis M o n t i u m , 
ve! quia fílins etiam piro legit ima non fit l e g i t i -
mus contradictor aduerfus h í c redem 3 í icut i i n 
terminis nouiff imé probauit Francifc.Radcnafc. 
conf.y %. fub m m . i G . ex H i e r o n . de Lauren t . de-
sif. A u e n . i o ^ . a n u m , i . qu i dic i t iudicatnm & 
deci í io í ioc i n cafo ab ó m n i b u s praedicatnr, ac 
ex Caluino de &qmt. cap.57. a num. 14. q u i p ro -
bac ñ e q u e dan centinuacionem poí l t f f ion iS jqu in 
be Tubdit Radcnafcm^nequc eidem c o m p e t e r é ius 
p r o p r i ^ a u é c o r i t a d s , cum i l lamdebeat petereab 
herede , v t í ib i aflignetur á Itidice , ex laione 
cmf. 8 5 . fuh nutn. 1 1 . l i h . 5. GraíF. i n §. legitima^ 
qu&ft. 16. num.3. M e n o c h . conf. 1 145;. nkm. 1 7. 
ac Giu i 'b . ad Conftietud.AíeJfan£ í cap,$ .glojf .6 , 
p a r t . i . m m . i 8. 

i o V'ei cl"'a de t radio legitima;, fiué e i u s f u p p í c -
ment i , non impediat i m m i í í i o n e m fak im cum 
cautione, quemadmodum poft H i e r o n . de L a u ­
rent . citata decif.i 0 4 . i n fine , & alios probaui t 
idem Reg. Gapyc. L a t r o d. torn.2. confult. 1 4 7 . 
fub num. 2 9 . 

1 1 T e r t i ó , quia qua? ex adnerio deducuntur ex­
cepciones ad inual idandum t e f t a m e n t u m ^ n e m p é 
q u o d calore iracundias, & ex caufa odí j pa tern i , 
fueri t c o n d i t u m , & filio fola legi t ima , cum alia 
acceffione rel ié la ; & reliqua quantitas h s r e d i -
tatis íub la t a , ac ad pios vfus applicata 5 adeo fú ­
tiles , & lenes funr. i n ípecie eontingentis cafusj 
v t iure m é r i t o i n alio g í r m a n i refponfo val idi í -
í imé fint de medio fublata : , exclamando , q u o d 
l i cé t vuigaris fit r egu ía > quod íiiius 3 patris i n i -
qui ta tem portare non debeat, attamen huic pra;-
ponderct al tera, vltimas nempe voiuntates T e -
í l a n t i u m pro lege elíc feruandas, ficuti i n í pec i e 
refpondet Surd . í i . dteif. 4 1. fub num. 1 o. a.9 Fuiar, 
de fubfii tut . qmf t . $ 1 7 . kmtrn .s . cum feqq. cum 
ahis i n eodem re fpon ío cumnlatis 3 quibus addo 
Thefanr. í u n . l i b . ^ . cjUttfl. forenf . - j ; . in fine , de-
ducentem ex P l in io fecundo epifi. 7. raagis v o ­
lún ta t e m d e f u n d í , q u á r a ius fpedandam eire;& 
i n terminis p i ^ a i u f x T i r aque l l . de p r i u i l e g . p u 
caufa, pr'mileg. 1 4. 108. relegendum* 

í 2. Q p i » & Vlpianus quaeftionem hanc ex p ro -
feílb t r adauer i t i n l . §.f i emancipatm , j f . d e 
bonor.pojfejf.coníra tabul. S i ( i n q n i t ) Emancipa-
t u i f i l i m vxore non ex volúntate p a t r ü duffia 3fi~ 
liurn , fuer i t fo r t i t a , dein nepos i iarn mortuo 3 ad 
bonorumpojfcflonem aui i veli t venire, adrnittcndus 
efi ad eam ( addit pofteá Vlpianus } nam et f i tam 
ignomímofam diixerit vxorem fd im, v t dedecorifit 
tam tpf i , cjuam pa t r i mulierern talern habere > dice-
m m ^Gr ex ea natum , ad bonorum pojfejfionem aui 
vemre, cum pofifit aum iure fuo v t i , eumcjue exh&re-
dare,nec enim minm in W , nepote}ü> qui de i m f f i -
ciofo , cogniturm eft menta nepotis 3 quam p a t r ü 
ti} 'J3delií ia perpendet. 

•i 3 E r g ó ex V i p i a n i fententia , & auns nepotes 
exh^Eredat, & i n exha;redationis cognicione, at-
tenditur d e l i d u m p.itrisj lcd Domina P r i n c i p i í í a 
Hieraci) fílium ( cum po í í e t ) non exhíeredanic , 
i sd l i o n o w b i l i T i tu lo , , ¡u l eg i t ima , & lat ís v i ' t r i 

legi t imam in í l i tu i t3ac caufas expteíTit , ex qmbns 
cantera , Deo dicabat , ex quibus fílius conque i i 
n o n d e b e b a t » & e x quibus cum aliter faciendunv, 
h o c e í l eadem ip i a l eg i t ima pr iuandnm/iuftc fa-
t is moucr i poterat j v b i eft ergo calor i r a c u n d i a 
dum ex tanta , & tali rat iocinatione caufarum, 
quam fecií mater cmn p e r í t u e r a n t i a i n fuo te» 
ftameiito,apparÜit i ud i c ium an imi ftiiíTe, & non 
calorem iracundia , i ux t á T e x t ü m i?21. quidquid. 
i n calore 4 8. j f . de regul. iurü3 v b i o d i u m , quod 
formali ter impor ta t appet i tum d i í l b n a n t e m á 
charitatc , f e c ü n d u m D i n u m T h o m a m fecunda 
fecunda 3 qiuf t . 4. ac T e x t . i n cap. 1 . v b i Glo í l a 
de re i u d i c . i n 6. quem expendit Epifcopus Bar-
bofa t rac l . var i j i axipmate 1 66. w.4. dura tanta 
charitate P r inc ip i í í a mater j fu i t í i l ium profe-
quuta ; v t nedura legis praefer íptó obtempera-
ueri t , rel inquendo l eg i t imam, ad quam tenetur, 
per T e x t . i n l . cmnratio3ff. d'e benü da?nnaterumt 
í ed fa t i s v l t r a l eg i t imam, ac nonnullas alias p r x -
tentiones rcmi fe i i t , v b i fuo acqü ieu i í í e t iud ic io j 
non en im fuit ifte appetitus d i í íonans á chari ta-
te , igi tur nü l l üm in te rce í l i t od inm formali ter ,fed 
r e í í a n t e m char íca tem i n Monaf ie r io engendo, 
erogan mandaui t ,quod qnamvis f u t u r u m , gau-
det eifdem pr in i ieg i i s ,qu ibus ad if icatumi quem­
admodum folidé comprobaui t Gratjanc. dtfcept, 
forenf. cap.^ 5 8 . per tetum j v n d é fummo iure 
ailifi:c:nte,coneludendum p u t o , q u o d vel p r x t e n -
fe excepciones non obftent etiam i n ordinar io , 
ac pet i tor io indic io , vel i n hoc f u m m a i i i í l i m o 
immiffionis,dubÍ£E ita í ¡ n t J & intricatseiniurejVC 
o m n i n o ad pe t i tor ium r e i i c i , í iuc referuari de-
b c a n t j f ü b cor red ione taraen tan torum Patcum-

D I S C E P T . C C C l l L 

S V M M A R I V M . 

I Te í iamentum conditum calore iracundia an} & 
quaná.o valeat. 

i Te í í a to rü praceptum irate f a c l u m ) a n i & quan-
do valeat. 

3 Odium irrationabile an 3 & quando valeat. 
4 Odium farentum qualiter ad filias def:endat. 
j O d i u m ' P a t r ü h a r e d ü non operatur exclufionem 

h¡tredü3 fifatta i n odium emfdem filtj. 
6 Odíj caufa quafuerint i n pr&fenti. 
7 Odí j caufa quales in prafenti3 & qualiter pro-

banda. 
8 Odij caufa finalis qua f u e r i t 3 & qua impulfua . 
9 Caufa f a i f a finalü, ve l impulfma odij qua f i t . 
10 T'eñamentum ex f a i f a caufa quando v i t i e tu f . 
I I T e ñ a m e n t u m i n duhio hidic ium habet ad f a -

mrem. 
i 2 T'eñamentum ex forma v á l i d u m eft interdum. 
1 j Haredi ta i M a t r ü non i t a debetur filio ficut 

Patris. 
1 4 Mel iora t io ínter filias an fubf t i tu ipojf i t . 
15 Teí iamentum calore iracundia fa f tum qualiter 

remeetur. 
16 ludicmmparentum infi l ios non faci le i n q u i r i -

tur a lege. 
17 fmmijjfo datur t eñamento non ca?jcellato) &c* 
1$ Nul l i tas in continenti filvj an impediat mrnif* 

fionem. 

A R ÍJV 



ceptati o 

Á R G V M E N T V M . 

Tefiamentíim 5 &J i f ac íum pfxfk* 
matur a Matre,rvel Paire calore ira-
tundias ibiqnefit inflitmus hieres extra-
nem , aáhuc ¡mm 'íjfionem habet > odium 
Patris 5 nyel Matns in fil'mm quando 
mml lé t difpúfiúonem , cauja hmus 
odij fó-a fint ^ & qmd fi. tefiamentum 

fit erroneum ex faifa caufa finali^ rvd 
¡Mipulfiuía, 

R E S P O N S V M , 

A N T O N í í D E PONTE 
1. V . c . 

Rcdditurn ín caufa validitaris Te-
arneoti cooairi per quona. 

I i 1. P r i a c i p i ífi m H i c r a c J j , 

V E R T E N T E Í N T E R 

llluftriff D. Antoníum Nauarrccre 
Régiurp Coníiliarium Equitcm 
S.Iacobi FLcrcdem Aitkx Prin-
cipiílij & RR.PP. Sancli Apoít. 
cxecucoies dieli Tcítuncnci , 

E X r N A \ 

Ec liluílíoanncm Francifcum Gri-
maído hodiemumPrincipem 

Híeracis, 
E X A L T E R A » 

N s PE c T i s aecurate ver bis tefta-
menti l l l u f t . Domina : Pr incipi í ía : 
H i e r a c i s j n qno l i s redem i n f t i t u i i 
l l l u f t . D . A n t o n i u m de Nauarrette 
R e g i u m Gbri f i l ia í ium ; p to ve r i -

tate refpondendum cenfeo , de illitts validitate 
m i n i m e dubitar i pcífe ob cauías , r a t i o n e s ^ cir» 
c u m í t a n t i a s ibidera oppo í í cas . 

E t e n í m l icét ex aduerfo príecendacür te í ia­
m e n t u m , de quo agicur cond i tum á Domina 
P r inc ip i í í a fuilíc iracundias calore , ideoquefa-
uorc filij h^reditate pnuar i m i n i m e íuf t iner i 
i u x . T e x t . in l . fi filiam , v b i Glo í . ver. calore, 
ibiqne comm, D D . Cod. de inoff. teft. cum a l iü 
per M e n o c h . conf.i Ĵ . num.6. & f . & f e r tot. 
Ro t . conf. i . num. 1 1 . Roger . conf i ?. num. 115. 
Farinac. inprax.cr im. de pee ais te-nperandió^q. 9 1. 
n . L - j . T h e í . Iun . q. fo renf í i b . i . quafi .yo. n . i o . 
A l t o g r a d . conf.) j . ex num, 1. & máx ime quan­
do i d pfaetendiiuc fodum odio mar i r i , licuci l i i c , 
quo c a í a i m \ | « u m c e n í e t a r fílium paterno odio 
prsgraaari , iuxt . T e x t . i n l . f i q u ü in fuo j - j . §. 
h g ü autemtC,de inoff, Socclun. conf $ y,ex fu 17* 

l ib. 5 .Mandell.de A l b a c o n f u í J f ^ i m . ^ M f t n o c h 
& ali j fuPrñ addocl i 3 q u i etiam firmant id efíé 
vcrum3datc quod filio fui í let rel ióla legi t ima pia 
caufa fubí l i ru ta jac deraura fiinftx c i r cumí lan t i a : 
ad fiiij exhseredationem c o n c u r r e n t , r u i n calor 
i racundia í hominis i n t e l l e d u m obnub i l c t 3 an i -
mumque deliberatum excludat 3 v t per A l t o -
grad. locofupra addutto, Valenz. conf. 11 i . n . i y . 
& 20 . aliique congf f t i per A u g u f t i n . Barbof. i n 
d . l . fi filia , verbo incoafidt o calore > C. de inojf. 
tefiam. 

Tamen fuprapoí ' i tas ¿«íícrtioncs inxta f a d i cir- 3,3 
cumftantias i n prsefenti n o n app l i ca r i , apertc 
í u a d c t u r , t u m ex quo valet prasceptum te ftatoris, 
l i cé t iratus prasceperit, iuxta Tex t . i n 1 . in ip f im 
verbo i r a tm , & i b i , Bald. oc Salicet. num. 1 . cod. 
famil.hercifc. quo rum d o d r i n a m reíerta&: í c q u i -
tü r Surd. decif. 4 1 . m m , 1 1. Fular, de fub f l i í : 
q t u f i . ^ 17. num. ^. cum i n v l t imis vo l imta t ibus 
fola tef tánt is voluntas attendatur i i laque pro ra-
t ione fufficiat §. d t í fona t ¿ i u t h . de nupt. Syluan. 
conf6 i f . num.17 , vnde n c u t i q u á m fit attenden-
d u m videri o d i u m i r r a t ionab i l e , v t í i i ius patris 5 
in iqu i ta tem portare debeat v t pro i l l ius culpa, 
odio 3 vel de l ió to p u n i r i , inxta vulgatas regulas, 
dum v i cima; voiuntaces non p rou t e l íe debue-
riánt 3 fed fecundum teftantium opin ionem fine 
declaranda' l.quo loco.$.1.jf.de hmred.infiit. M a n -
t ic . de conicci. v l t i m . v o l . l ib .$ . t i t , i Q . n u m . i . & 

/ r ^ . R i m i n ítn.conf. % 5 . n u m . 7 9 . S i m ó n de Petr. 
de míe rp re t .v l t . vo lun t . l i b . 1 . interpret. ^ . dubit. 1. 

fühít .$ . f o l . 1 6 1 . 
Nec m i r u m vider i debet quandoque od inm i 

parentura i n defeendentes inf lucre , i t a v t . Se i p i l 
etiam tan quam odiof i excludi va lean t , e g r e g i é 
Socc.ccnf )7 .num.6. l ib . j . P3.úf.conf i ( j . n u m . ^ 7 . 
vol . 5 . S i m ó n de Petr. de interpr. v l t i m . v o l m t . 
dnb. 1. in terpr .1 . fo lu t .4 , num. 1 1 . & jeqq . &C i n 
pnecifis nof t r í s t e rminiSjSurd . refpondmdocon-
trariis d.decif 4 .1 . ex num.6. curn feqq. quem fe-
qu i tu r Fufar, de jubs i i t .d .q . $ 17 .ex n...curnfeqq. 

T u r a etiam quia plcr ique ex D D . aduerlo j 
congeftis l oqnun tu r i n calu quo nulla ex parte 
fílij concurr i t caufa vel demeritura , fed tamen 
od ium Patris, quoad e x c l u í i o n e m filij, i n c o n í i -
deratione habetur ficuti expre fsé declarant M e ­
noch . ex aduerfo a l l ega tús conf.$ 4 4 . ex num. 6 . 
verfeum D . A l d a non deuenerit 3 & conf. 9 5 6.11.71* 
verf.r/epos vero non, Euvcn .conf 9 8 .num. 2.. l ib . 1. 
v b i loqu i tu r i n pup i i lo ,ve l infante q ü i o d i o pra:¿ 
fencis excludi non poteft , d u m in i p í o demeri t i 
cum non coní idera tur ,SoccJun.£ ' f l« /^ j y . num. i f* 
l ib. 1. Carfar. Manentc conf 1 1 5, n u m . i $ . v o l . z . 
& tamen i n hoc etiam cafu vb i nulla ex parte 
fili] conenrreret demeri t i caufa , odio pradentis 
exc lu í i onem íuf t iner i , o p t ¡ m e í ñ m a t S i u á . d . d e -
c i f 4 1 . num. 5. vcr j \ in cafu noílro cum fcqq. v b i 
á fo r t io r i hoc dic i t ve rum quando filio ficuti 
hic eft r e l i d a legit ima , & concurr i t te f tán t i s 
praeceptum, v t ea films debeat eí íc contentus,&: 
iure fiquidera m é r i t o i quia3 vt ait Crauet. conf, 
i<¡6. m m . 1. p e r m i t t i t ü r a í c e n d e n t i b u s pro a r b i ­
t r io voluntatis cum caula priuare filios j r e l í d a 
iíiis legi t ima, ac etiam fine caufa da to , quod per 
iracundiara fuerit d i fpo í í tüm , v t Crauetr./¿WJ 
prax. citato í e q u e n d o Surd. & alios mul t i s c o m ­
pro bat Fufar, defubfti t .q. 5 1 7.n.^xumplur.feqq. 

I n praeícnti autem iam cáttfae i n teftamento £ 
expreíla; euidenter iüf tam exeludendi o c c a í i o -
nem á refiduo h^reditatis probare po tuerun t , 
dnm illa; non i o l u m i n Principem v i r u m á tefta-
trice d i r e d a; recenlcrntur. Sed etiam qua? ab eo-. 
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dcm filium defcenduntcommemoraiiturjnempc 
ipíum cum viro contra matrem in multis atíe-
¿baíFe quas i t i d e m caufas exprimit , ícexiftimare 
íuíKcientcs ad totalem exh^redationtm 3 quam 
tamen facexe noluit 5 ci relinquendo legitimam 
«jua vo lu i t , &. rogauit eííe tacitnm , & conten­
tura , vnde quicquid i i t , an hoc odium fomen-
tum c ap i a t ab odio vir i ad cíft é lum, de quo agi-
tnr fufficit radicem eííe infeótam caufaque ad 
inuieem conuerti; iicct aiias fiiius patris in iqui -
tatem portare non dcbcat,cirm prcpofnioni hnic 
p r í E p o n d e r e t altera 3 vltimas nempe teftantíum 
voluntares pro icge tile fcmandas, íicuti in fpe-
cie refpondit Surd. d. dcc.^i. nuniAQ. Fufar, d. 
quaft. j 17 . mm. 5. cum quacumquc caula fuffi-
eiat, dummod 6 ver i íi mil i tu di n cni habeat ad te-
í lamentum , in quo filius exhasredatur 3 fuíli-
nendum, licétiracundise calore fuerjt conditum, 
vt bené reípondendo contrariis ratiocinatur Fer-
din. Valq. t r a ñ . de fucc. creat. I t h . i . $. 10. 
t i .6 '• 6. Surd. & alij vln fupra. 

y Ñ e q u e caufa; e x p r e í l í E dici poterunt errónea, 
vci falfe , f e ü dolólas aílertioncs funt vcriíJiraar, 
5 c notoriae, & conítant in Sacro Neapoiirano 
Con l í l i o , vbi funt proceífus vo'.uminoíi , & de 
hoc non eft dubitandum 3 quia non vnica , fed 
plures concurrunt, quse cura omnes potuerint 
clíeiVei irapuiíiore, vci finales fufficit ex vna tan-
tura reftamentura fuftineri poíle , iuxta Text. 

§ #'» §. affimtatii inftit, de nupt. L fi nonlex, ff. de 
-td. wfi . lafon, in mth. non Itcet, num.n. C. 

de liber, pmterit. Valafc. eonf.60. n t im .6 . Surd. 
conf.y 36. num.ú. & 7. Menoch. conf. 146".«. 2 7 . 
Rota d s c . } 6 $ . n . 6 . Se 7 . part. 5. recent. & in 
term. tefi . Ludou. Bellas conf. 1 r 6 . mm. 2 5 . Ce-
ph-i . conf 8 1 . mm. >. Fontanel l .¿w/! j o . n .6. 

y C ura ex teftamento non apparet maius funda-
mentum in vna3quara in aba,tcftatricera feciííe, 
p r o v : p r s E c i s é requiritur 3 vt foiía aífertio vitiet 
difpoíítionem 3 vt in fpecie tradit Bart. in l . de-
monfiratio §. quod alter 3 num. i $ .Jf.de condit. & 
demonftr. Gabr. conf. 1 3 num.x 5. lib. 1. Corn. 
conf í 3 5. «.5 xurn f ?qq. hb. 2. Menoch. conf. 151. 
num. 1 7. Altograd. conf. j :. num. 6$. 

Rurfus vt falíitas c a u f e vitiet teftamenrum, 
oportet adeo ciarum)& enidentem continere er-
rorem,vc oculis corporeis legi poílit, Alex. in l . 
cum proba t ü , num. 15; ff-de re ind. íacob.deSvGreg. 
in 1.1 .num. í z .C .de err-cakul. Rot. apud Seraph, 
decif 275. num. 3 . Ĉ* 4- Et quando dubitatur de 
mente difponentis,íicuti hic dubitari non poteft, 
íufíicitjteftatricera probabiles, ac veri íi raí les ra­
dones expfCÍ l i í ] c ,A icx . conf.4$ .nmn.j.lib. 1. A y -
mon. conf i4l, \ .num. i . Menoch. conf.. 9 7,n. 16. 
ex quo in dubio oft pronunciandum p r o Validita-
te teftamenti, ctiam c o n t r a filium exclufnm, l . f i 
pars,Jf. de inoffjeflam. Dcc.conf. 1 r .num. 1 cante 
fin. Grat. conf 3 o. num.xío.Ub.i. Man tic. de con-
ieU-vltim.volunt. Ub.t. t it . i ^.nmn.%. Quia non 
eft recedendum a cauíis expreüis , Piccard. in §, 
poíÍeriori3& §. fed, & f i quü. num. 2 1. inflit.quib. 
mod.tefiarn.iiifirrn. Ruin, confi 6 2 , num.6. l ib.4. 
cum non veriemur in cafa quo legitima non fnic 
ex caufis reliéta 3 f^d in cafu non reliéts rotius 
W d i t a m 3 qua, mmus eft debita5& á libera di-
fpofitioneteftatoris d e p e n d e t , Ciriac. cmtroH.i. 
num 6 6 . Rota tn Romana htreditatü de Fabiií 
3. I m i j 1041^ corara D. B;cchio, & hanc eíTe 
veriorem opinioncm non obftance oppofitione 
©clij quando a, reftante plures caufas fuerunt ex-
prelfíe, fuit latiííirae d e d u c t u m in Roraana f u c -
ceíTlonis 1 5. Decembris 1 63 6.corara Keuereu-

diffimo Carillo coníirmata 9. Maij i<344.& r .¿ 
Marti) 164.6. corara Reucrendo Bicchio. 

Subfiílit praeterea, etiara diípofítionem ex ira, j ^ 
& odio faétam robur habere , quando mentís 
alienatio n o n concurrir, vt í irraantcommuniter 
D D . in l.qmcqmd3&í in fpecie Deciusz'. 1 .jf'.de 
reg. htr. Auguft. Barbof. inCotUíh.ntü ad text. 
in cap. funt qui opes i - . qmf t . ^ . ex n . i . Ñauar . 
incap. diuortiurn , num. \ o. & • 1 . di f i inf t . i . de 
pcemtent. Hic autem mentís alienatio minimé 
dici poteft adfuille3dum teftatrix dixit quod cau­
la; piícpondcrabanr, vt etiam filium á legitima 
cxcludere potuiííet3hoc tamen non facitbat p r a ' -
ceptnm Chrift i fequendo , qua: proindé incon-
fultura cxcludimt iracundia: calorem 3 qui alias 
ex a ¿ l o eílet probandus3düm non veríamur in re 
tumultuario mentis Ímpetu gefta , fed iullihcato 
intelied'tus ratiocinio córaproba'taj vnde excluíio 
ipfo iurc fuftinetur , Gome i . var. tom. i .c. n . 13 
num. 1 o.cum feqq. cum aliis congeftis per Ciriac. 
contr. 2 9 8* & 2. n o n enim dici tur ita quaíi 
debita filio hacreditas matris, cnius refp( ¿tu non 
conílderatur fuitas, quicquid aliud íit in haredi-
tate paterna , & tamen viroque cafa concludit 
Dec. conf 1 4 6 . mm .4 . conf. j 4.-7, n , i< & $ $ 7. , 
num. 1. ad fullincndara difpoíítionem fatis efie 
fu i líe relidhra legitimam , alias nuíio pado eílet 
admktenda inter fiüos raelioratio 3 quam taraen 
dari deducit Menoch. conf. 5 5 4. num. 3 . G ai par z ^ 
Baeza t i t . de non meliorandü, &c . trafl . 1. cap. 1. 
num. 15. cura aliis paffim, quod íi dicatur i d m i ­
nimé permitti, cüm fit fraudulenter ex odio, vel 
iracundia; calore, p r i n c i p i u r a petitur , dura hace 
o r a n i a fecundum huins fa¿ti circumftantias nuU 
latenus fubíif tunt , cura vt d i x i , n o n verferaui: 
i n cafu quo filius ml i i l demeruit, vt loquuntur 
contrarias nec etiara in cafu, quo priraum tefta-
mentum inconfulto iracundiíE calore, per fecun- ^ 
dura reuocatur.in quibus terminis loqir.tur Ro-
ger. conf. 17. ex num. 1 4 . cum plur, feqq. Nec 1 J 
etiara in caTu,quod íit inftituta perfoha extranea^ 
fed caufa pia quo cafu etiam teftamenrum vale­
re, & íi conditum per iracundiam firraat lalon . 
in d, l.fifiüam3 n.6. C. de inoff. tefi. 3c ibi etian-j 
addent.. ad Salicet. Hit. A , Tiraq. de priuil . pia 
cauft priuil. 108. ex quo príelumitur delibcia-
tio voiuntatis , licet per antea odium excluíioni 
filij caufam p r s b e r e potuerit, vt bené limitando 
contrariara regulara coníiderat laion in d. l . f i 
filiarn , num. 6. verf. imi ta , provt triba-s modis C. 
de inoff. tejiam. quicquid aliud e í l e t , quando 
caufarura patitas concurreret, vt pote íi fuiífet 
exclufus filius rainor, & pan per, E cele na i nft i l u ­
ta , in quibus terminis procedit conf. Altograd. 
5 5 .fing num. 1 1 .verf.re/pondeJur. 3 /{.num. 3 2 . 
alias enira cum idem íit priuare, & excludere, & 
qui p r i u a t odit ,& odium ex priuatione ha^redita-
tis oriatur,& prinatio á poena non abíir,íi orania 
fupradicta non eííent adra'.ttenda, nuraquam da-
retur cafus , quo fili) ab h^reditate excluíi, bené 
dicerentur priuati , cum ft mper odium opponí 
poííet,quod tamen n o n eft dict n d u m j C u m á p r i ­
uatione ad odium r e d é inferatur , v t p o f t alios 
optimé ratiocinatur Franc. Redanafc. conf.6. ex 
mm.^ cum feqq Ub. r . vel etiam contrarium elíec 
dicendum , quando adus fieret v l t r á illud tcm-
pus,per quod iracunda t fteruefeens calor dura­
re pix!uraitur,qu^ á DD.appcllatur ira momen­
tánea, v t bené per Alciat. eonf.^$J. infine3Boer. 
decif i 6%.n 5. qui taraen n o n eft cafus nofter, 

Demum in propoíito eft aduertendura id , 1 
quod aiebat Qiuntiliaia. dedam. 2 5 9 - nemPeí 

quod 
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quod ¡ex aduerfus Parcntum iudiciura non fa-
cile inquirac circa fíliorum e x c l u í l o n e m , quia^vc 
inquic Cicero in orat.pro Rofcw Amer ino , vcr i í í -
mile non eft odio fuiíle > aremi í i i iumj fine c á u -
íis ^ u l r i s - ^ n i . i g n i s , ^ nece í í a r i i s , cum i n facris 
iitceris R c g u m l ih . i . cap . i 8. i n fine.kt l áb i l e spa -
rernis vocea rcfcrantur s quis rnihi tnbuet , v t e'go 
moriar pro te^ík Séneca lib. 5 .de t lemeníia,cap. 1 1. 
Pacer ( m q u i O ni í i magna:, & muica; in iur ia ; pa-
t i emiam euicerinc , n i f i plus eft , quod timec, 
quam quod damnat non faciíé accedic ad decre-
to r ium ftylum,quac fatis, í u p é r q u e ind ica í le í u í -
fíciat , ne i n r e , , q u ^ clara videri poteft , d i u d ü s 
quam par d i immoratus cenfcar. 

17 H.ec í i q u i d e m plenipri c á l a m o i n pe t i to r io 
difeucienda adueríse partis i n fuMf ten tem pnc-
tencionem of tendunt , nunc vero cura produca-
tnr teftamentura non abolicura^iec canceliatum 
iramiffio v igore l . f in . i n locis M o n t i u m denegar! 
non pot t ' f t jcum hoc iud ic ium exceptiones ai t io-
rern requirentes indaginem m i n i m é admitcat, 
cura caula teftati í e m p e r faciat ce í la re c a u í a m 
¡n t e f t a t i , donec poffibi leeft teftamentura valere, 
e i d í q u e prascenía refciíHo , videlicet nuliitas per 
tres fententias conformes i n indic io ordinar io 

18 canonizecur in p ú n e l o Swd.conJí l .xóS.nf tm.^ . - / . 
Cir 5 i . Tomzt.decif . M a r c h . S i . ex n . i . curnfeqq, 
A n g . & alij congefti per Alcogradum confil.-] á̂ . 
§.i feq.rmm. 11 cumpl i í r .&feqq .Sc ex ^.54. 
mm f q ^ j ' Rota decif 6 7 1 . per tot. & f g . num. i . 
verf.Ideo n i f i p a r . \ . recent. '6c fui t e t iam d ic lu ra 
i n P e r u í i n a ceftamenci de auno 1651 . coram 
R . P, D. B i c h i , ex -quo , quando i n ceftaraento 
non adeft v i r ium vi i íb i le , non poteft diei n u i l i -
cas probaca i n c o n t i n e n t i , & v t in t e r im h^ red i 
•c'uiraentado non impediatur iramiffio , í u r t í ck 
excepciones nullitatis elle t ú r b i d a s , ve per A l t o -
grad. vlñ fupra, & conjil.-j-j. i n f r i e y v b i p ro hac 
parce diciedecifunr, & p o í l e n t allegan Sexcenti 
ai j , quos volens omi i to qni que etiam referun-
cur per D . Pra- í idencem D . Francifcum M e r l i n . 
controu. forenf. cap, r o. ex num 3. Ub. 1, & per 
f ranciicura Cehfajium i n obferu. ad Peregr. de 
fideicomm.fol.4!á o.colum. 1. v e r f j . obferuo^n 1. 
i m p r e f 

I n qno art iculo i m m i í í i o n i s D . Indican ees 
i n 1. informadone huius caufa; nullara habue-
ranc difficnlftatera , fed fuit oppoficnm ex aduer-
fo, quod dual eratin teftamenco relicta legi t ima 
D . Aduerfarius pro rata i ü a m petebat i n locis 
Monciura 3 de quibus agicur, ideoque nobis ta-
men corapecere immiff ionem i n duabus ex tribus 
partibus. 

Sed i n p romptu dico fruclus h o r u m iocorum 
M o n t i u m ad opera pía fuiíle de ft i nacos ideoque 
ex eis non eft detrahenda l e g i t i m a , & mu l to ma­
gis dum teftarnx iilara con í lgna r i vo lu i t poft 
omnes alias laclas detra( í l ionesJ& i n omnem ca-
lura , quia D.Aclucr iar ius pécit , quod iíítus ha-
bet.dura & ipíe debicor cotius qual i h x t c á k a m 
apparec. 

Ec ica refpondendum , cenfeo , ía luo fem-
per, Scc. 

D I S C E P T . C C C L F . 

F A C T V M , E T IVS 
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Regio Coníil. Dorn. D. Antonio 
Nauarrectc hxxcAc .quondam 
lüuftr,. Bcnedidx Pmcik Prin-
cipiíTaí Hieracis, 

C O N T R A 

íllüllr. Doth, D. Francifcum Gri­
ma id Lim Principem Hicracisj 

Pro cxcluíione diéli Dom.D Fran-
ciíci á prxrcnía legitima Ioco­
rum Monciuro 117 in alma Vr-
bc Romas exciten dum. 

' ' ' " ~ f \ ^ r % : CG 1 v s C c n l í l i a r i u s D o r a . D . A n -
> | ; -} tonius Nauarrerca liares vnmerfa-

M lis quondam l l l u f t r . D. 'Benedicl-e 
Pinel la P r i n c i p i í n e Hieracis , e í t 

miccendus in p o í í e í í i o n e m locorura Monciura , 
& l i iraraili l is eft confirmandus i n dicta poílef-
í ione3eciam o m n i u m Iocorum Monciura , nul la 
f a í l a detraclione ad parcis fauorem , eciam cer­
r a : part í* d i d o r u m iocorum fub pneccxcu pne-
v m \ x legitimte, dura mi l la acHo fpeclat, 6í fpe-
aare poteft l l l u í t r . Do in .D .F ranc i f co Gr imaido 
parti aducrfae.qui fuit inf t i tu tus á di d a D o m i n a 
Benedida in legi t ima , viera r e l i d u m duc.5000. 
n o n folura aduerfus te f tamcnt i im,vt ina l i i s alle-
gatiombns per me d i ó l u m , fed ñ e q u e aduerfus 
base omnia loca Monciura . 

V k r a d i d a magis clara apparebit iuft i t ia d i d i 
D o m . D . A n t o n i ] iiercdis vniuerfalis circa \mmi\-
í i o n e m o m n i u m iocorum, & íi immi í ru s raanu-
tent ionem poí f , i l ionis d i d o r u m Iocorum M o n ­
t i u m , ex. refponfione o p p o í i t i o n u m parcis. Pars 
aduería poterac f e a b f t i n e r e , á cara maguo labore 
i n fundando d i d a m D o m . D . A n c o m u m e i í e h a : -
redera frduciariura : nam hoc á d i d o D o r a . H e ­
rede nunquarn eft difficuitacum , fed non infer-
tur haeredem fiduciarium , non eííe m i t t e n d u m 
i n po!leffionera,ex a!legata decif. Canalerij 58 3, 
& a l i a n m mtt, Nara íi bene perfpicicur cafus d i ­
d a : decihonis l o n g é abeft á pi afen done partis) 
i n cafu enira d ida : decifionis vercebarur lis cum 
hxrede fiduciario, & i l io ad quera I m c d i t a s erac 
pciuentura de vo lún t a t e teftacoris , conhdenris. 
C u i erac peruentura ha:redicas pedit h^redica-
t e m , quae negabatur deberi ab herede fiducia­
r i o ; & probaco ad ipfum fpedare ha:redicacem, 
fui t iu l ie exclufus hieres fiduciaruis ab i r a m i í i i o -
ne poíí 'eíí ionis , quod non fumus i n caf t i : nam 
ifte í l luftr . D . Franciicus pars aduerfa n o n fuc-
cediCjiieque iuccedere poceft i n i f t s bonis Ipco-
r u m ívi()nnum,ex quo ckderec exdudi d idus hie­
res vniuerfalis ab imra i í l l one pofíeflibriis , íed 
ex ledura Cod ic i l l i habecur, quod ex f r u d í b u s 



392, lulij Caponi I 
diélorum locorum Montium celebren tur MÍÍÍÍE 
pro anima illiiis , qui dedit pecuniam ob eorum 
empi:ionemJ>& dum íumus in diueríis non habet 
locum Mota dccifíoi<5¿ iufte per Dom.iunfdicen-
tem f u i t , d idum eíTe immittendum in poílcf-
fionem didus Don^D. AnroniuSjex cuius imraif-
fione poteft introitus exigere , pro celebratione 
didarum Miftarum , & (i fuit immifTlis eft con-
firratmdus in dida poíIeíTione, & etiarn immit-
tendus in reliqua tertia parte eerundem dido-
rum locorum , & íl immiíliis eft manutcnendus 
etiam vt i excquutor teílamenti didus Dominus 
D.Antonius, dum concurrunt ati] exequutores, 
ícilicet Rcucrendi Patres Theadni SS. A poft o-
lorum de Neapol i , &c V- I -D . > • rofpcr de Alexio 
in perfonam di d i Dom.D Antonij pro dida pof-
íc í í ione , & intcftatione didorum locorum. 

Debet micti in po:K-ílioncm s & miíTus eft 
manutcnendus in potí' ííioncin , non obílando, 
quia pend^t afterta diícuffio validitacis teílamen­
t i , vt aíleritnír:nam ílatira hseres eft mictcndusin 
poíTuIionem oílenfo teftamento non cancellato, 
neque vitiato, ex l.fin. C.de editt. D'w.Adr. tolL 
Barr.í>; l.-pen. §.tefíam. in fin.de honor, pojfejf. fe-
cund.tabtd. Menoch.^í ad;p!fcend. pojjejf. rern.q. 
n. 6 9 ¿ . üo'tf.decff. i , ,n . ' o ¡. 

Rencinnmr alíei tx príctentioncs aííerti od' j , 
falfirum canlarum , ira;, radiéis infida: , & alia-
rum , vt i n aiiis aliegationibus fatis abundé 
d i d u m . 

Non poteft dici Piincipiííam palliaffe loca 
Mondum ad fe fpedantia ad fuppíantandum fí-
l ium in perfonam Profperi de Alexio , in cuius 
domo i pía Prihcipiíía permanebat; & quod di-
dos Piofper íimulaté alleruit pecuniarura acqui-
íiriones peruen ífe á tercia per lona,qu£ íibi con-
fidebat voluntatem vt deberec confícere man-
datum ampliílimura in perfonam didae Princi-
p i í í í E ad cífedum dífponcndi de fruclibus loco-
ruin Montium , qu:cü«.iid übi placeret, & quod 
Principiííá fimuiaté concepifíet , feciiTede men-
teillins t c n l x perfona:, de frucius debeantdeftu 
nari pro celebratione*. Midarum in Eccleíia Mo-
naílerijjVt ex teftamento didas Principiííá:, 

Ad quara aííertioncm partís dicitur , quod 
in primís pars aduerfi bene feic , quod tem­
pere quo fecit teftamentum , & codicillum , & 
alias difpofitiones, dida Dom. í-'iincspííía non 
habitauit in domo dióli Profperi , Se patee óm­
nibus, 

D i d a Dom. Principiíía , neque didus Pro-
fper (¡muíate aliqui i fecerunt,neque facit d.Pro-
fper, fed emptio didorum locorum Montium, 
fuir de p cunia cumldam perfona; s quod dedie 
pecuniam pro emptione locorum montium , d i -
dcSqiie Profpero coní id i t , vt deberet coníicere 
mandatumampbíí imum in perfonam d i d a ; Prin-
cipiftíe ad eíF d u m difponendi, &c. & faólo d i -
d o mandato ddpofuit , íicuti placuit pro adim-
piemento voluntatis d'da; perlón^. Difpoíitio 
dicerc debet fuum effedum omni capite , & íi-
mulatio aliqwa non poteft colliwiex capitibusper 
partem affignatis figúrate 

Prnnó s qu:a faiíaci(-er in faciera , 

nanm ab inicio dida Principiíía loca feptem f i -
mihs Monns fidei acquifiiut, qui declarauit ad 
didam Principiiram fpedare,vcconftat per Apo-
cham pnuatam , qu^ darur in adis produdam, 
poíleá cranílata in eandem perfonam,fuppohtam 
Profperi de Alexio, qui fecit declarationem fpe-
dare ad Principíííam,vti deeius pecuniis empta. 
Ad hoc dicitur , quod didus Proiper nunquam 
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cognouit didum loíeph Bonannum,& iíla loca 
fuerunt iam diu vcndita , vt ex libris d i d i Mon* 
tis conftat , Sí loca de quibus nunc agitur pro 
immiílione funt alia loca, quae funt empta de 
pecunia illius , qua; voluit vt emerentur pro ce-
lebraCione Miííarmti , Se non dióla; Principiííae. 
Ciica declarationem aílertam, quod prsecenditur 
fadam per Profperum Principiíía; ad eam fpe-
dare , vti de eius pecuniis empta hoc eft faiíif-
íimum cum reuerentia , quia hoc nunquam fuit 
d idum. 

Ad iecundum , quod fuit fadum inílrumen-» 
tum die 5 o. lu l i j 1 6 5 5 . per d idum de Alexio, 
vbi conílituít procuratricem didam Principií-
fam ad di cía loca Montium alienandum, & exi-
oendum frudus, & Procuratorera D . Hieronv-
mum Lanzam ad ficiendum Notar i ; & aliud i n -
ftrnmentum die t S.Nouembris 1655. vbi con­
ílituít procuratricem D . PrincipiíTam irreuoca-
biiiter ad effedum eadem loca Montium ven-
dendí , illorumque frudus exigendi , 6c fubíli-
tiiendi , vnum, vel plures procuratores. Et aliud 
inftrumentum íub die y.Februarij 1654 . ex qui­
bus multipiicationibus inftrumentorum circa 
idera feparacím fadorum pnrtcndícur probata 
fine controueríia fimulatio. 

RefpoJetur non poílé colligi íimulationé.íicuti 
non eft. Nam primum inftrumentum procura-
tionis fuit fadum in perfonam Dom. Principiíía; 
fecundum mandatú datum áperfona, qnx d ido 
Profpero dedit pecuniam, é¿ íimpliciter fuit fa­
d u m , fecundum fuit fadum ampliílimum , & 
irreuocabile, & non poliiint dici circa idera 
íimpliciter , fed fecundum rnandatum procura-
donis eft irreuocabile. Ex vlcimo inftrumento 
fub die y.Februar.i 6 j 4.non dicitur muldpiica-
tio circa idera , fed circa diuerfa : nam fada em­
ptione locorum Montium , quia didus Profper 
folura habebat nudura nomen fecit aliara pro-
curationem generalera omnium locorum M o n ­
tium emptorum in perfonam dida; Principiíía; 
fecundum volunta tem per fon a;, qua; ei dedit 
didam pecuniam , & dum nihi l habebat pericu-
iura ad ipíura fpedare non debebat. l i la inílru-
raenta non poterant vnaniraiter confici.nam erat 
neceíFe , quod prius emiílet loca Montium ^ & 
poíleá feciííet procuratorem generalera dida; 
Principiíía; , & d idum vltiraum inftrumentum 
eft podüs cautela , & exonerado d i d i Profperi 
ne teneatur ad al!quid , Se íic non poteíl pre­
tendí circa idera , fed circa diuería fui/Fe í a d s 
dida inílrumenta. £ t íimulado non poteíl dici, 
vt aííeritur. 

A d tertiura , quod eodem die 7.Februaiij, in 
qua recognitionem bona; fidei,circa erapdonem 
locorum Montium fecit, &:fein eis haberenu-
duin nomen declarauit dida Bencdida quietauit 
d idum Profperum de Alexio de notabilibus pe­
cuniarura quantuatibus per eum exadis , vnde 
ceníetur vnum inftrumentum licet eodem die 
fadum. Hxc funt praííumpdones, quascedi de-
berent veritati : nam inftrumentum quietationis 
fuic de propria pecunia á i á x PnncipiíFa; exada 
Neap. tempore , quo erat dida Principiíía Ro-
vnx in anno . 6 4 7.ad < r . & ex diuerí í tatenego-
tiorura,fadorum,& inftrumentorum non poteíl 
dici vnum inftrumentum. 

Ad quartura , quod eadem loca Montium re-
uera fpedare ad didam Piincipiííam tanquam 
deeius pecuniis empta,fuadent etiam verba con­
tenta in Apecha recognitionis bona; fidei, in 
quo Profper declarauit eorum riíícum fpedare 

aa 



.ÍCCDt drrt í 
1. * . i %. 

I ^ j ^ - i T T f 

5 
ad tii¿tani Priricipiífani , cum regnlariter com-
modum ad eum f^cífcet , dicicui: ex hoc non po­
te ft crahi pecuniam fuiue dicta; Pr inc ip l í f s^nia 

. íi Profpei' áécláránit cornm riíicum fpedaie ad 
Pnncipiíí'am fuitjquia dpm ipfa acceptauit onns 
pi-ocuL'acionis,&; Profper ad nihi l aliud fe incuo-
xnictcre pocerat, flanee emptione faóla j pericu-
lum eííe debetét didx' Procnracricis adifiini-
ftraiitis. I.-nrao per hune £i¿lam declarat;ur3nam 
íi fuiHét aliqna ílmulatio non fie diólus Pi-ofper 
declaraílet; narn fafficiebat, ipfurn, daré ordina-
tiones neceííatias pro ceiebracione dictarom Mif-
farum, & exadione frnCcuum dicfcorum locorum 
empeonnn. 

S A d quinturti, qnoel ífmülado pecunias ex qua-
litate perfonx conHdcnciaiis ipíius Dora/'PrinG^ 
pida: quaiis erat diclus PiO'pcr,qui fuit eius A d -
uoGatus pee almos quindecim ; & eins domo 
Neap. commorabatur adminiciilacur íimulacioj 
dicicur nníiam poli*- íi nulatioaem adminiculan': 
Er quia non permaníit in domo dióti Prolperi; 
ilciic di el a 9 Profper non eít perfona^neque dicta 
Príneipifla faciendi íimulationes. 

o A d fexmm, dtim figuracm-jqiiod angetur fuf-
pícib palliationis , qvtia in inílrumento quiecan-
tiíe enunciacüi* computara dat i , Se accepti fuiíTe 
per PíQfperfiim datura P r i a c i p i f e & p e r eam la-
ceraturaaqua£ laceratio tánquam quid infolieum^ 
& tend ms ad occukandura ftacum h d á , ex quo 
haberi pocerat veritas, pernenienda: pecuniarum 
Principi í íx in d i d i i m Prorpcrum pro emptione 
dicto' um locorura raontium iíjfluit approbatio-
nem fimnUitionis. Dicitar , quod non eft cania 
infolica laceratio computorü ; ñequeadeíl: aliqua 
oceultado veritatis ; nara qliando computa dedit 
di ¿tus l^rofpar, Pr incipi í l c , & i pía portea lacera-
ui t , coanoícendori te 3 6c rede fuiíie data , erat 
Domina lacerare dida compula ; & computa 
dará per Profpcrum fuernnt de pecunia dicte 
Principií l íc, & ex caula diueiTa ab iít'a quee tra-
ótatur , igitur nulla limulatio. ' 

i o Ad ieptimumjquod prcfutiiatiM: diclum Pro-
fpernm fuiíie a Principilla per áííeítam íuppo-
íicionem in emptione momium adhibituin,, quia 
nec Profper pro le locis momium indigebatjnec 
pro fe illa retiñere vol«bata ex qüibüs non c o l i i -
gitur caula iuppolkionis 3 nam didns Profper 
erait loca montium de pecunia didas perfons 
qus i p í i confidit cum onere faciendi procuratio-
nem djdíE PcincipiíTaejiliis emptis^non fpedabat 
f i b i ius retinendi, dura nonerant fuá. 

! ! Ad odauum,quod fit inueriíimiie certiam per-
fonara voluiíle coníignare pecunias Profpero, 
vt is poftea conítitueret Procuratricem didam 
PrincipifTam pro executione facienda per alia-
rum perfonarura interpoíiiionera , cum ille ter-
tius fecunus,^ rediuSj&curaeuicationc circuí-
tuum poííet de diredo pecunias traderc > feu de 
illis i n banchís creditum date diólcC PrincipiíTíe 
imienfirailitudo non coiligicurex iftis,nam quod 
dedilfet d ido Profpero ; & non diredo didíe 
Principilla, pars benc feit^quod vnufquique eft 
rei fuá; moderator 3 & arbiter 3 & de bonis fuis 
poteft difponere ad fuum libitúni; Et quod dedit 
pecuniam lrofperoj& non Principiíííe fuít,quia 
debuerac faceré emptionera locorum raontium •, 
qnam erapdonem poterat faciliü?, & cautius h -
cerediótus Profpetjquain Principilfajideó ei de­
dil:, tamen de volúntate Dominorum rerum non 
eft difpucandum, & cum regula general! condu-
dendum ; quod fie ipfi placuit, qui pecuniam 
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Ad nonunij quod fit i i i verifímüc tertiüm vo- i % 
luiíle confidere pecunias d i d ^ PrincipiíííE pro 
adu pió j & lie licito peragendo per paliiatio-
nem pertonarum ^ <Sc cura omnimoda libértate 
diipofitionis peeunÍ3rum3 quod habet implican-
tiara cura fecuritate impiemenci p i joper is jAd 
quod refpondetur , quod non eft inuerifimile, 
immo quotidié videtm-jquod aliquis non potens 
vacare ad aliquod opus dat alteo fuo coníidenti 
pecunias pro faciendo di d o opere , nec arduura 
videtur illá omnimoda liberal)tas diípoíitionis 
pecuniarum 3 8c quod liabeat implicanciam cum 
iecuritate implemcnti pij operis ; nam nuliam 
implicantiam habet, immo colligitur máxima 
confideneia ; quam perfona habuit in dida Prin­
cipilla 3 cui dedit onmimodam poteftatem, quia 
máxime confídebat, & erat certa de perfona d i -
c l z PrincipiíívE ; qua; exequebatur íuara volun-
cateraificut cum efledura in executionem pofuit» 

A d fecundurn caput, quod fit inueriíimiie, 
quod tenias voluerit agere pinm opus abfque eo<, 
quod manifeftaretur eius pietas, & abfque eo 
quod per publicum fe cautelaretur circa pecunia­
rum craditionem, & circa implementuin operis» 
inueriíimiie non cítjdidara perfonam non mani-
feftaíle íuura opus; 5c eius pietatenij immo hoc 
eft oaicium veré Chriíti fídeliSiObferuando prx , 
repta Dei ; v t in Euangelio MatdrxiyCap.C. i b i , 
{cum ergofacii dcemofynam noli ante te tnba cañe-* 
resfcut hj'pocritoc faciutit in f y n a g o g ü ^ i n v w ü ^ 
v t honorificentnr ab ho:mnihm. Amen dico vobú re~ 
ceférunt mcrcedem fuam.\ te autern facientt eleemo-

fynam nefeiat J t m í l r a t m quidfaciat dextr* 5 t n 
fit eíeernofy na t m i n abfcondito}& Pater t u m \ qui 
videt i n abfeondito reddet t i b í ) igitur quo modo 
volebat manifeftare hoc opus pium 5 qui forfan 
incidiílet in vanara gloriara 3 Se amiliílet opas 
b o n u r a , quod ordinauit fíen'. , 0 

Cautelationera circa traditionera non fecií; 
ne perfona pal ara fe faceret j & quia raultum 
confídebat in didas perfonas, vnde non erat ne-
ceíle faceré cautelationera. 

Ad decimum elle inuerifimile , quod tertia 13 
perfona ab anno 1645 . inceperit tradere pecu­
nias Profpero confídendas didre Principilib ad 
e f f e d u m implicandi illorura fruólus pro celebrá-
tione M i l i arum in Monaiterio conítruendo i n 
executionem teftamenti didaí Principilla:, cum 
tamen t u n e non eííet in cognitione , nec tefta-
meritura3ñeque Monafterium conftruendum, A d 
quod dicitur^ q u o d i l l a loca raontium non íunt 
i l la^quíE a í l c r u n L u r ex anno 16 45 .nam illa ven-
d i t a fucrunr. Ñ e q u e colligitur mueriíimiiitudoj 
nam pecunia fuit data á p e r f o n a , quod ex iilius 
frudibns ceiebrencur M i f í k ad libitura Princir 
pÉTse ; fed non dixit i n Monaiterio conftruendoj 
tamen q u i a Principilla in anno 1654. dclibera-
uit Monafterium conítruere,& habebat poteíta-
tcm faciendi didara difpofídonem ad fui l i b i ­
tura pro ceiebracione MilFarum ; ordinauit, vt 
celebrentur in d ido Monafierio^ vt iundis cuín 
aliis bonis operationibus d i d ^ PrincipilF^ , eo 
magis fuá Diuina Maieftas mifericordiam habe-
ret pro anima illius^pcrfon^ ; qua» pecuniam de­
dit ; & non inueníimilitudo 3 ve afíericur, coll i­
gitur. 

Ad vntiecimum , quod fit verifimile pecunias 14 
fuiíie dida; Principifík quia ipfa diipofuit de 
illis coniundira cum vniuerfa ha^redicate fuá 3 SC 
de connexis idem eít iudiciura ; dicicur quod d i ­
da Principilla non difpofuit de locis montium 
coniundira cum vniuería fuá h^redirate 3 vt 

a i E i ' i t u . f , 



t 11 V - / 

aíferitur^fed ex codiciÜo per caput feparatura J i -
rpofnit de illis tantum j & non íegimr connexio, 
i i n m ó feparado adeft ; & i a d ic lo capice n i h i l 
de rebus haercdicariis loquata eft. 

15 A i duodecimumj quod coadiuuatur p r s f u m -
p t io ex fo lko eiufdem D . P r i n c i p i í í k v tendi i n -
Eerpoí icionibus aliarura pctfonarum i n a c q u i í i -
t í o n i b u s propdis, provc í u p e r m s de interpoficio-

peufoiiie Bonauni s Se Petri Valles, ex quo­
r u m peifonis poftea deucnecunc i n peiTonam de 
Alono i & conñMt de i n t e r p o í i t i o n e D . I o a . L i l ­
e s Spinolx í . lu l i j u> 3 3. D i c i t u r , qnod poft-
poí ic is , aneíF^nc ¡ñat pa i t i t e , quas fuemnt ven-
d i t a í , nami i la loca non func ifta de quibus nunc 
agicur dum í u n t alia iocaempta per d ic tuni Pro-
í p e n i a i j ve fupra di íf tum. . 

j ^ A d praetenfam corroborationem A u r i g a 5 
qnem aí í ' . i i tur depofui í íe di d a loca fpeólare ad 
d ; é t am Pr inc ip i í í am 5 dici turaquod opertet ícire, , 
quoraodo vocacur ^ & de qua cempore deponU'j 
& qi i iddepanic ad í i n e m congnie rcfpondendi3 
í a r a e n eft adnercendnm, ue d ió los A u r i g a fine 
nomine foi í íet al iquis famulus didra: Pr inc ip i f -
í s , q u i fo l i an ab ipfa ob a l iquod malchcimn 
fuiffec cxpülfos á domo dióta; Pnncípi í ía? , ,& ifta 
de cania dixiíTet diclara alFercam faíiaciam ; c o n ­
tra qnem referuamns aliam congruam refpon-
í i o n e m } & incerim lalua permaneanr noftra iura. 

i 7 Ex quibus ce liare o m n i n o , Se indubicanter 
debent d i d í e a í l e r c s narrara! per parcem p r s -
fnmpnonesjnam vlciasquod alicer fe babee v e n ­
tas,ectam l l plures p r í c i u m p e i o n e s , & con i c ¿ t u -
ia: cíleñc probatae i quia rpeciesJ& caufa l i m u l a -
t í o n i s p r o b a b i l i s , fufficientis, 8c ver i f imi l i s non 
eft p roba t a ,& proban non poccf t , ce l Íanc ,& cef» 
ía re deberenc e t l i í imulaciones e í í en t p r o b a t í e ; 

l g p r o v t non í u n t hic probata:;ve Bald. in Lab A n a -
jfaf ip in fin. C. rfíandaíi}C^ñ.r. i n l . ÍKnfgentiums 
§. do!um,ff. de pa£i¿s} Bart. conf.6 5. nmn.^ . / . 5. 
Ancharan , e m j i l . t í j , mm.x .Alexand. con/il.zS. 
mm 11. l ib . 5. í icut dicens contrac lum n u l l u m 
deberet dicerc fpeciem nu l l i t a t i s , P lu l ipp . Fran-
cus in cap. diletlu-s de appeliat. in repetit.tk. íi fui í-
fenc probatx p r í e í u m p t i o n e s ; caufa j & fpecies 
i l l a rnm , di Che pnefumptiones femper cedí de-

1 9 bent ver i ta t i , cap- qui contenta 8. d i f l . cap.ciuicun-
me 8 i . d i f i . vbi G lo í . verb. compertum , /. in re-
bm 3 o. poft princip. verf. non enim, qued legurn, 
C de mre dotium. Ve r iras eft , quod illa perfona 
i n c o n í i d e n u a m dedlt pecuniam Profpero j non 
aatteiü erat d i d á P r i n c i p i í í k ex v o l ú n t a t e euius 
perfonrij eft f ..¿ta dié la empt io locoram m o n -
-:--!ni;vti eft e x p r e í T u m ^ q u o d e m p t i o n e s non í u n t 
d i c l i E P r i n c i i r í l ' e , fed cmní l l am perlona;,, &c . f i -
cnt etiara eft declaratum in procurarionibus fa-
¿t is a dicto Profpero diebe P r i n c i p i í l I r ; o b quam 
cauíain , <>' mandatnm fecit dictas emptiones, 
Crauetta conf 1 0 6 - m m . • oJ Surd. conf. 15;. 
n w a . i S , ad 2 $ . l i h . i , qnaí perfonaetiam dedic 
aimpliíEissátn poteftatem dúffcae PrincipiíríE , i n 
qua naujitum eonfidebat i n exequii t ione cuius 
poteftati3-,& mandan difpofuit d i d a PrincipilFa, 
quod celebrenrnr Mi í íx , & declaranit pecuniam 
n o n elte fuana , vnde aótus agentium non debet 
operan vkra eo ium i n t e n t i o n e m , / . non omnü i n 
prhu'ipÍG,jf. f c e r t w n p e t a t u r , A.iiuon conf. 19 z» 
f ium. 1. Vnde dióta: emptiones , & difpof i t ioef t 
f a d a i n exequutionem prascedentis m a n d a d , & 
($úQs , pCfWnse , $Cc. m m fi habensmandatum 
ad a & n m faciendum, cenfetur i l l u m feciíle pro-
curatorio nomine , quam vis non dicat Glof. i n l . 
qtú aliena ^ . f í Ü fpii pntabat . & i b i Bart . de 

acquir. hared. m á x i m e quando actus fie iure per­
tinente ad D o m i n u m , d ic i tur en im femper fiert 
nomine D o m i n i , Bald. i n l . vltima3 col. 1 , in fine, 
ff. Ji quti cautionibm Surd, d i t i . confd. 15. a 
m m . i ^ . md 5 j . á forciori vaiet JIÍEC d i f p o í í t i o , 
dum expreiTit, quod fecit nomine perforar, qua; 
dedit pecuniam. 

I m m ó o m n i n o credendum dic5tam pecuniam, 2 o 
fu i f t e , & el íe aiterius quam diche quond . D» 
P n n c i p i í í ; x j n a m omnis a ¿ t u s , & difpoí i t io i n du -
bio recipic interprctat ionem á natura, & quali ta-
te perfon£e,quaí actum facit 1 i . qu&fit. 5. cap. ab-

f n , & 5. q u t f t . ^ . cap. non omnu , l . fi feruió p l u -
rium-j §. njlt. & i b i G l o f de leg. 1 . v b i D D . B o e -
rius cpiAji. 1 5 8 . n m i . 1 j . A í e x . conf. $5. l i b . $ . 
rmm. 3. Bald. in l .fme pojfidetú , m m . 1 8. C. de 
prehaÚGn. v b i i n q u i t , pra^fumendum eft , quod 
quaelibcc per fona , & quadibec res , & qu i l ibe t 
adus íi t fecundum íuara ná t t i r am & ficuei eius 
r e q u i i i t natura ; i ta probat T e x t . in l . q m d f i n o -
l i t , §. qui mancipia, j f . de ¿di l i t io edtffio. Quali tas 
perfona: á i é l x D o m . PrincipiíTae eft ó m n i b u s 
nonifliraa j & magis clara videtur ex eius tefta-
mento , v b i m á x i m o a í íec tu ; &. amore i n f t i t u i t 
i n legi t ima filium fnum j & r e ü q u i c alios d u -
cat. 5000 . tempore quo poterat f i l ium exhe re ­
dare ; v t i n aliis allegationibus d i ¿ t u n r j & lamen 
fequendo veftigia C h r i f t i , ve ip ía declarsuit, 
non feci t .Vnde femouere volebat ad p r iuandum 
filium legi t ima dictorura locorum m o n t i u m j 
m á x i m e quia erat aegrota, & v n u i q u i f q u e , cune 
cogitat de íua anima , certc nui lus h o m o i m a ­
ginare fe poteft , dura adeo bonif icaui t f i l i n m , v t 
ex teftamento legi tur ,&¿ poftea eum f raudare ,& 
priuare volui í fe t quadam mife r i a jqus veni t ifta 
legi t ima locorum m o n t í u m ^ q n e ÍFraus non prae-
fumi tu r , / . qmties , qui dolo de probmombm', 
magis patet n o n e í í e d i c t a e P i i n c i p i í f e ^ q u i a o m -
nes difpofí t iones Dominas Pr inc ip i í í íS í u n r n u l l o 
iure diferepante fada ' j ifta etiare eft, fecundum 
omnem sequitatem le gis habendo pro firmiíli-
ma i l la regula generalis ; quod quando non p o ­
teft alceri fubueniri n i f i alter Isedatur, melius e f t 
nen t rum iuuar i , quam al tcrum granar i , v t 1 4 . 
q íuf t . 5. cap. denique in principio j quomodo p o ­
terat filium granare, & ei auferre legi t imara de 
diótis locis niontiunvjdum adeo d i l e x i t , q u o d po­
terat legit ima pr iuare , & non fecit ; i ramo, b o n i ­
ficauit d i ó t u m filium. E t á perfona lega l í , & i n ­
tegra, ac orani exceptione maior i non p r e f u m i -
tor fuiíTe f ada fimulatio, v t eft ifta D o m i n a 
P r i n c i p i í l a , C r a u o í t . conf. 6 0 . m m . - ] . ad med. 
Grat . difeept. forenf. cap. 9 5 1 . m m . 15. vo l . 5. 

fitéfá 7. & vna p r e í u m p t i o t o l l i t a l iam, (quan­
do prasfumptiones parcis mi l i t a renc) A l c x , conf. 
2 8 . i i b . $ . m m . 15. & dum fumus i n eert is ,quod 
diófa P r i n c i p i í l a non fraudaret d i d a legi t ima 
f i l ium j quera a d e ó d i l ex i t , ce liare debent aereo: 
aílert.e coniedurae per partera produda? quze 
habent locura i n incert is , / . continnm, §• curn t ta 
de verbor. obligationib. vnde ftandum eft d i d a : 
d i fpof i t ioni ,¿ i declarationi, / . cmiprec lbm, C. de 
probationib. & i n re dubia quando effrmuS ; d u m 
fumus i n cl3ris,debemus i n mel iorcm partera i a -
terpretare , quod potius adus valeat , q u i m pe-
reat.vt i n cap. efiote mifericordes^hi D D . de reg* 
iwt íy (k. G l o f i n ver f . fwúl i tc r , / . mérito, ff-prQ 
focio, i quoties de rebm d é é m > & de verbor. obli-. 
gationib. ík in te rp rc ta tu r , v t vah-at eíh . í 'aciori. 
Se o m n i m d i o r i modo , / • de jni l í tar i tefiarnen-
to, Hh. 3. 

Vnde concludendum d ida loca m o n t i i i m em -
pea. 

2 1 



iiiceptat! 
«ta, non fuiíTe de pecunia ¿i£tx Pñncipi í lk , fed 
tercia; períoiíaSi q u « dedic Pr. Ipeio, &c . & d i ­
to, & non c a n c c l l b , q u o d exprefsé negacur f u i f -
lent diélíe PrincipiííiE tmhi non poceft á paite 
leeicima ádií5lis locis ^ dnm ex iegaús non crahi-
t m legítima j máxime faótis ad piam cauiam, ve 
eít hic pro celebiacione Miííarum ; ve Alcx. 
co»f i i . nurn. i . Ub. 5. vbi fiiius non poccíl dc-
trahere iegicimam fuper domo relicta pro c o n -
í l ruendo Hofpicale ; Grac. dec. 1 8 1 . n . ^ . & 6* 
&difeept. forenf. cap. * \ 4. num.-j. & 8. Tira-
quell. depriml.pUeaMfsfnu.-jz, á forciori pro-
cedic in cafu noftro; cum diítus fíliuSjíic debicor 
cocius patrimonij di ¿la; Dominae B¿nedi¿ba:, af-
cendencis ad raaximam funimaraí.& in poííe íuo 
haber dlícitos plurquam centum fexagincaaiiile, 
debicos Aidíx PniicipiíTs;, & eius h^reditaci 5 de 
diófca aííerta legitima deberet capere á manu d i -
d o Doni. D . Antón, hxred s, declarad per Ma-
gnam Curiam Vica r i ^ jV t expra:ambuIo3quate-
nus fpeétaretjquod negatur^ví fupra diclum. 

V n le diiftus Dominus D . Antonias eft im-
míceendus , & mi lías eíi: manutenendus in pof-
feílione omnium dicloruin Jocornm montiumj 
v t valeat exigere frudrus , d¿ celebran faceré 
qusm citius Minas, v t fupra or di natas j nulia fa-
¿ b decradione tertias partís pro aííerta prxten-
tione legitiméjdum fit debitoi^vt fupfa,ex ratio-
nibus , vt fupra , prove fperatur, á peritiííimis 
Dominis. 

D I S C E P T . C C C y . 

5 I G. I V S T I T I JE 
R.P.D. P A L A V Í C Í N O 

Romana locorum moniium, 

P R O 

Illuílr. D. Antonio Nauarretre 
Regio Coníihario; 

C O N T R A 
Iliüftr. D Princip. Hieracij, 

^ ^ ^ f EVERENDE Pater pro commiíílone 
^Ím¿¿M cm\x íimpiieicer fatis efle deberec, 

quod ludex detulic appellationi, & 
caula d é fui n a t u r a , eft appellabiiis 

cum agatur de iudicio podlífon'o imrailTionis, 
i n quo de iure canónico, in cerris Eccleíia; ob-
feruando datur appeilatio,quociefcuraque coníü-
tutio j £ g i d í a n a , n o n habet locum, vt i n cafu 110-
ftro, iuxtá veriorem opinionem de qua Contard. 
de mornent. ppjf. Urnit. nurn.6. Ó' feqq. quam 
fequitnr Rot. coram Duran, decif.1^0. m m . i . 
6 in rein. dedf.4. mm. 4. in f in . part.$ . & in 
Rurannnaten.attentatonm i O.AÍJÍJ Í 6 I I . coram 
bo.me. Cocano apud M irchu'ían. de commijj] p . i , 

fol . \ i . & Armlnen. fideic. t o. ími} 6^1 .coram 
Ren.D.meo Cerro, ^.necrefragatnr in fin. 

Quod i n cafu noftro ceílet ^gidiana dubio 
carec,cum caufa fiat contra locum,6¿ opus pium* 
videlicet contra haeredera fideicommiflarium 
aon inftitucum contemplationefui, fed pro cri-
gendo Monafterio Moniaiium, feu Hofpitale, & 

^id. Cap a a i Difcept. Forenf. Torn. IV", 

celebrandis Miffis pro anima teílatricis, quo cafu 
opus, & L-gacum dicitur pium, & de foro L ccle-
haftico Rot . í» Rom.teíiamenti z i-.Adartij 165 6. 
coram Reu.D.meo Cerro Decano.§.mhílpmint^i 

Vnde non poce^l in erare ^Egidiaua.quia num-
quam habet locum qaando agí tur de cauíis Ee-
clefiaftici fori Pofth. de rnanutent.obfent.'S. n . f o i 
& 6 1 . &c Roe.pofi eum decif. 5 $^num>I$Í & in 
recen. decif^582,. num. i . p . i . 

Sed omnis diffieukas tolütur ex iniuftitia fen-
tentiae, quia concedít immiíiionem , ad effeduni 
confequen di iegicimam macris,fuper locis mon-
t i u m exprefsé iegacis3pro celebratione Mdíarum, 
quod millo iure Heri potcrat3quia legitima detra-
hi l ion poccíl3ex rebus parcicularker ícgat's,pra:-
fercim quando legatum eft p r o operibus piis9 
d u m ex aiiís decrahi p o t e f t , vt innumeris con ge-
ftis firmat Merlín. de legiti?n.líb.í . t i t . . qmf i . iOi 
mm. 1 o. & lih.5. t i t ,4. qu&ft.6. num.7. Gratian. 
difeept. forenf. 5 34. nrnn. j . Rot.poft Cenfal. ad-
dit. ad Peregrin. decif. 16. num. 1 in. 
Rom. fid. de Znccans 4 . Fcb. 1 6 5 0 . coram B . M . 
Dimnax.etto § . 5 . dsnique , & § feq. ate §.minm 
obftat. 

Nec eft alicuius reíenantiae refponíío data íii 
deciííonibus , quod alia bona ex quibns de t rali i 
debetur legitima fmt íl udaÜa , qux non poífilít 
obügari fine aífenfu fnppohca fequjftris, & i n -
tricata > & ideo legitima poffit in fubíidium de-
trahi, íuper locis montium, de quibus agicur. 

Quia quoad qualítatem bonomm feudalium 
ecííationis diíficuitas , cum adíii coníenfus Re­
gí us vigore cuíus bona feudalia aífíciuntur hy-
pothecis, & obligationibns creditoris 3 & redi-
guntur ad naturam aliodiaiium Molphef. cmf.} . 
num. 10. tom. 1. Merlín, Pienatell. controu. 102i 
eap.6o. mm. 17. & feqq. 

Et concefíus pro dote fuiFragatur , eriam pro 
iliius reftitudone i oí neo matrimonio iuxta do-
t r inara Román, in l . vfufrHÜu 58. mm. 1 *.ff, 
folut. matrim. quem iequuntur l o . Víncentius 
de Anna allegat. 9 5. mm. 11. Camerar. in repet. L 
Irnpsrialern , f d . s S • coi. $. N.Fiec. de Jubfcmh 
i i b . i . qmft.i.nmn. 1 2. Heótor Capyc.Latro com 
fu l t a t . ig . num. 19. loannes Franci cus de Ponte 
de poteft. Froreg. tit .6. de ajjenfihm fuper dotibw, 
«.45. verf.fivcra midiere , vbi quod fuftragatur 
cuicunque h;i;redi,&: tenent communicer oranes 
Regnícola', & cxicú icribentes. 

Qiiod ad feqneftra dúo allegantiir vnum fa-
d u m ab llluftnffimo D.Marchíone noltri pr in-
cípaíí, alterum ádeputacis Patrimonij, Chri l to-
phori de Franchis 5 fed neutrura : non primuir^ 
quia faótum fuic ad efFedrum confeqnendí d o t e a i 
D Benedicbcj pro qua bona feudalia ab ipfomet 
Aduerfarío polfcíía funt obligata cum S.. aífen­
fu ve fupra deduxi, ideo cum lie in eius poteílace 
tollere iftud impedimetitum foluendo doccm,veÍ 
p e r m i t t e n d o j V t dos fatis fíat fuper illa bona d e m -
pca eius legitima, tale impedimemum , quod ab 
i p f o tolii poteft non excufat Rimin. lun . con-
J t l . i j ^ . n u m . n . c o n f i o , n.c). c o n f . ^ . n . 1 9 . 
K o t . ' i n dec. decif. 5 4 4 . num.i. in fin. pars. 2. 
Add. ad Buratc. decif-A y Uttera B. 

Máxime cum piacefTeric culpa, & mora i p -
íius Aduerfarij in non íoIuendoJ& ob id fuéríc fa-
¿tum fequeftrura.ne in pr^iudieium credici dotis'i 
frudus pro illa obligad dilapidarentur.hoc ením 
cafu fequí feruro non excufat, vt in terminis fe-
qutftrí Rot.Genuen. decif.6 : . n.G. verf^ . tilud 
quod dicehatur de fequeftm Carrocc. de fcqueftro, 
parí. 3. qnaft. x. tom. %. & eft regula general:s 111 
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19 6 íulij Caponi Difcept.Foreníes. 
quol ibef impcdimentOjqnod non excnfat quan-
do culpa > Se mora (iebitoris p r s c e í i i t A l d o u i n . 
confd.i-j- R i m i n a l d . i u n . c o n f i l . t i o, n w n . i o C , 
Suré.cGvJil. 1 5 8. Negnfant .mn.reffonf . 15 o» 
n . 1 .Cyns.c.comroHerf. 16 6 .n .$$ ' '&féq* ex n . f y i 
& feque/it, 

E t ad to l l endás omnes tergiuerfationes iür . -
ílriffimtís D . n o í i e r principalis ¿ b n i e n t i t r e u o c á -
t i o n i f eqÜef t r i , pro qnantkate l eg i t ima debita; 
Aduerfarioj & fie ceílac q u o á d h o e i m p e d i m e n -
t u m í e q n e í l r i í n e t a m p l i ü s allegan p o t e í t . 

Secundum verb f a d u m nomine C h r i f t o p h o -
r i de Fi'anchis n o n o b í l a t 3 qnod vl t ra quia non 
probatur e f í e d - u a t n m j V t i n fivólojcum credi tum, 
p r o qno emanauic, careat aílenfu 3 non poteft 
i m p e d i r é credi tum dota i tm municum R . a í l e n f u , 
v igore cuius adeft pra f e r e n d u s , & p o t e í l r e p e l ­
i e r e d i d u r a de Franchis 3 n o n h a b t m c m aflen-
í u m , quamvis iftius c r e d i t u m , eílet potius ^ & 
anterius Tiraquell.^tf conjl í iut .part .^ . l im i r . ^ . n . 1. 
ViTi l l .ad A ftl i é l . dec. z 8 ó. num. 1. Gvzaan.difcept. 

forenf. 750 . tmm. 12. & f e q . Franch. decif .64. i n 
princ. Gait . de credit. cap A . q t u f i . 11. num. 1853. 
Gamm. decif. 1 6.per tot, Capyc. L a t i ó decif.^ 5 . 
vm}.3 . & decif .ár^.num. 1 6. S izyhzn . re fo lm .61, 
m m . 6 1 . & f e q . M e r l i n . de pignor, l ib . i .q ínef l , 11. 
fmm .66. Q y ú s c c o n t r o u e r f . 1 j y.num. 1 1 . & con-
trouerf. 3 1 9 » num. 1. & feq. & num. 1 o . Ro ta i n 
Romana F i n . 1 1 .íunij 16 27. coram B , M . D n -
ñofei to. 

Imped imen tum autem irrelenans , » q u o d de 
faci l i reraoueri p o t e í l n o n attenditur R i m a l d . 
inn .conf i l .á f i¿ .n t im. i 2. Rota d.decif.} 43.?;. i . i n 
f n . p . i . R i c . & alij fptperim ci tat i . 

Sed i n cai u noftro ceí ía t omnis penitus d i f f i -
c u l t a S j q u i a nos non fnmus i n íiÜOjquia agat pro 
i e g i t i m a contra tertios poí íe í rores i n quibus ter-
minis loquuntur extra ci tadjfed i n filioJqui p o í -
i ídet b o n a 3 & vniuerfam hxrcdi ta tem Patris ex 
qna legi t ima debe tur^qu© cafu filius3non p o t e í l 
petere^quod intus habet5nec prxtextus f c q u e í l n 
r e l e u a t , quia n o n to l l i t poí]cf í ionem3 n e c e í l i c i t 
rem l i t ig io íam N a t t . c o n j i l . i . n . i . verf.Praterea, 
CaxocQ.de fe quefir .p .^ .q . 13. Lance l io t .^ f atien-
tat .p. i .cap.^, in prdfa t .n .146. 

D e m u m n u l l i n s moment i eft altera ob i cd l i o , 
quod D.Princeps Adueriarius í i t donatarius par-
ticularis Patris , q u i f i b i referuauit fo lum feú­
ra 20 , rn. ad efFedlum te í l and i , ideoque non te-
heat t í r ad r e í l k u t i o n c m d o t i s , nec ad alia debita 
ipfius donatoris,quia conc lu í i ones non applican-
tn r i n cafu n o í l r o j c u m filius íit donatarius v n i -
ue i f i l i s omniura bonorum pr^ fen t ium , & fu tu -
r o r u m , quia a^quiparatur h^eredi v n i u e r f a l i . Se 
po te í l conuenire r eda via ad ione pe r fona l i , Se 
executiua ad euitandos inút i les circuitus Boer. 
decif. 1 o Jif.nnm.4 ?. Canc^x.variar.refolut.part. 1. 
<¿p. %.n.6% .verf. Q i w d etfi de inris rigor e ,Giaúd.n . 
dtfcept.ic 6.num. 1 y . R o t . p o í l M c ú i n . d e pignor. 
decif. 9 8 .««w.5 .Gut i é r r ezp rd i .qua f l . l i b . 2.^.5 8, 
num, 1 r). 

r í ? 1 ? Í n Caí~U n o ^ r o " ^ " í e i m t l inc v i l a prorfus 
d ! í i i cuk .ue :nam admií la etiam contraria conclu-
í i o n e Patns Aducrfarius.cnod donatarius tenea-
tnr folum i n f u b r i d i u m , quatenus boua referua-
ta non fufíiciant. ÍNos fumus i n hoc cafu , quia 
bona referuata f u n t feuti t o . m . vr futirá d i x i , 
creditum a n t e m dó ta le , & al ia iura matris, exce-
dunt feuta Í O CID. vnde fine v i lo prorfus dubio 
rene íu r p r o i í l a fu mma excedente í u m m á refer-
i í a t am^dum a l i b i d ida credita fatisíieri neqneunt 
S S ááiui t t t t i l t ip í i rce t D D , ex fupra citatis^ & i n 

i nd i c io firmat Fontancl . depaff. dotalihm^ clan-
fu la 7 .gh j j \ $.p.7 .n. <¡ i . Canc t f . v h i f t íp ra , A n ~ 
tonin.de Amar , late altos cumulans variar.refolut. 
tom. 2 .refol. ^ . n u m . 1 3 .Rot . p o í l M c Ú . d e p t g n o n 
d.decif.yS.n.$ . & 6. 

E t i a m í i fuiílet i n í l i t u tu s hasres i n quant i ta tc 
referuata , & irte non confec i í í e t inuentarium., 
quia hoc n o n facit v t teneatur piufquam impor -
tet quantitas i n donatione p r a í c r u a t a Fontanell . 
de p a t l . dotal. d.clauf .j .gloff. $ . p a n . 7 . num. 5 2. 
C á n c e r , variar , refolut.part.5 . cap. i .num. 1 1 5 . 
Salgad, i n labj ir inth. creditor. p a r t , i , cap. 1 6 , 
nptm.O 2. 

Q^uare, 

D I S C E P T J T . C C C V L 

S V M M A R . I V M . 

1 Inmiff io i n loca Mont 'mm enm fuer i t conceffá 
pro tertia parte Pr incipi , & pro duabm 
D . Nauarrette i n gradu appellationü to l l i -
tur a Principe>& datur D . H & r e d i . 

2 H d r e d i competit immijfio ex testamento non 
vttiato.non cancellato}Scc. 

3 Legi t ima de be tur filio folutis debitis teftatorü, 
4 Legit ima qnaliter debeatur filio donatario v n i " 

nerfali omnhm bonorum. 

ARGVMENTVM. 
Immljjtonem a Kotadatam tum fho 

Pr 'mcípiffepro tertia parte in loca Mon-
tmm^tum haredi unmerfali inftituto m 
gradu appellationis, tollitur a filioy 
datur ¡wredi tantum > cui competit im~ 
mijjio ex tefiamentO) non uitiato ? non 
cancellatOy^c. fed legitima debe tur fo­
lutis debitis teftatoris, ^ quidfifilms 
ejjet pojfidens bona titulo donationis, 

Romana feo Ncapolirana 
lî ereditatis, 
P R O 

Illuílr. D. Antonio Nauarrette 
Regio Coníiliario 

C O N T i l A 

Illuílr. D. Francifcum Grimaldum. 
y B. A n 3 Se cu i fít danda i m m i f -

^ fio. Se pro qua parce i n ca fu , Se ad 
efiedura., Sec. 

Refpondeo p r i m ^ , bonas memo­
r i a D . Benedida l inella P r inc ip i í í á Hieracis 
condidi t t e í l a m e n t u r a , fub cuius difpofí t ione dc-
cef f i t , i n qno in í l i tu i t Iiariedem i n l e g i t i m a , Se 
certa p e c u n ^ r u m fumma P » l o a n . Francifcum 

. ' G r i m a l d u m 



i r r 

y 
Grimaldum Principem Hieracis fuum f i i ium i l i i 
danda , p o í l q u a m fuerinc foluta omnia debica 
ÍUÍC h í E r e d i t a t i s , & adiraplete aliíE d ifpoí iciones 
per eundem FaóbE i n eodem Eeftamento hasredem 
vniiieiTalem, in í l i ru ic L ' . A n c ó n i u m Nauarrette^ 
R e g í u m C o n í i l i a r i u m Neapol is , ad ef fedum ex 
i l l i m harreditate conf t i t üend i Monafter inra , Se 
faciendi alia opera pia fumm. num. i . Q u o d te-
ll-amentum fis i t exequutnm per M a g n . C o r , 
V i c a r i a : , Se Sacr. C o n í i l . Neapol i tanum j Se 
fuper loéis M o n t i u m , de quibus infrá fumm. 
?um. i . 

Sed quia Ín te r inra hereditaria D . Pr inc ip i f -
í x aderac facultas exigendi f ruólus i 2 7 . loco-
r u m Moncis fídei emptorum á D . Profpfcro de 
A l e x i o , & i n eius faciem can tan t iun i jqu i de au­
no i <5 5 5. declárame habu i í í e pecunias confiden-
tialiter p r o emendis d í d i s locis M o n t i s fidei á 
q u o d u n , qu i eiclera d i é lo Profpcro ore tenusot-
d n a a i t , v t ipforum locorum , illoruraq-ue f r u -
í h i n m , omnimodam d i fpo í i t ionem commiteeret 
e idfm D . P r i n c i p i í l a : , qiicC tara i n vi ta , quara i n 
n ior t* po l íe t deil l is difpünei:e3vel d i fpof i t ioncm 
aí ter i í íbi bene vifo commit te rc /á» / . j . 

E t i d e ó dicla Pr incipi Ha i n v i m huius decla-
i-ationis , vtendo flicukate í ib i t r ibuta , i n luis 
Codici l l is d i f p o f n i t , & ordinauit D . Nauarrette 
i l l ius hseredi, quod ex fruclibus diéfcorum l o c o ­
r u m celebrarentur t o t MiíFa; i n Ecc ic í ia M o -
nafterij erigendi , Se interira antcquam e r íge re -
tur in Eccleí i is ad a rb i t r i um ipfius p ro anima 
ilíius > q u i dedic pecunias p r o emendis dióiis lo ­
cis num-4. 

D e f u n d a d i d a P r inc ip i í í a fui t i n t r o d u d a 
canfa coram R. C . ín t e r D o m i n u m A n t o n i u m 
Nauarrette ilíius ha'rcdcm v n i u e r f a l e m agentem 
ad i m m i l l i o n e m i n p o í í e f f i o n e m el i d o tu ni loco­
r u m M o n t i s fídei, & D o m i n u m i o a n n c m Fran­
cifcum Gr imaldum Pr incipem Hieracis a g e n ­
tem fuper nulli tate t e í l a m e n t i d i d a : P r i n c i p i é 
fub prastextu quod fueri t cond i tum ex odio , & 
calore i r a c i m d i ^ . & : fie p i í E t e n d e n t e m i m m i f i i o -
nem ab i n t e í t a t d , R c g . Conf . t u l i t f en t tn t i am, 
& pronuntiauic D . Nauarrette eí le i m m i t t c n -
d u m i n po í íe í l ionera duarum par t ium i f to run i 
locorum M o n t i s fidei,&: d i d u m Pr incipem alte-
rius^tertiíc part ís pro fuá legi t ima referuando ad 
eiuidem fauorem iura i n i u d i d o pet i tor io ageil-
d i fuper prastenfa nulli tate t e f t a r a e n t i j á q u a ien-
tentiacura fuerit tíine inde appe l l a tumjGommi í l 
fa canfa appellationis i n Rota Romana D o m i ­
no meo Ponenti , f u i t d u b í t a t u m v t i i L p u n d o ^ 
refoluendo D o m i n o Nauarrette efle candara i m -
miff ionem in ó m n i b u s locis M o n t i s íL'-i 
exfeqq. 

z Siquidera conftat d i d o t^ftamento D o m i n a 
Pr inc ip i í í í s non abol i to , non canccllato , sieqne 
inaliqua eius parte vi t ia to , i n qna lég i tur feri-
ptus hxtes vniu. D . Nauarrette 3 q u i p rop te reá 
imraittendus eft ín poí lc í f ioncm i f to rum loco­
rum M o n t i s fidei , fme inris exigendi i l lo rum 
frudus repeiti in híeredi tate Domina; P r incu 
piflk teftatricis ex remedio L ¡ i n d i s , C. de ediRo 
Diu .Adr . to l l en n i h i l refragante, quod Dominns 
Nauarrette eft hieres fídnciarius, quia etiam h x -
rede fiduciario datur immiff io pra^fertira , quan-
do non concurrir veras ha?rrs , Se nní íus poff i -
detsvt in precíenri A r g i ! . de accjpúr. pojfejf. q, \ et 
wrtic. 6 .num. 7 1 . cnrn feq 

Nec releuat , quod d idus Princeps fuit i n f t i -
tutus hieres p/.j- d i ¿ H Pr inc ip i fsá in legit ima,quia 
non fuper iftis locis Mont i s fidei pra^tende-

, re po t e í l immiíTionem , nec i l lam retardare d i d . 
Nauarrette pluribus3 Se 

P r i m ó , quia ifta loca n o n funt propria d ida : 
Principií í íE i cura fuerint empta ex. aliena pecu­
nia fub íilius d i fpo í l t ione 3 quam d u m c o m m i í i t 
d i d . Nauarrette íilius I m e d i p ro celebrationc 
M i í f a r u m pro anima perfona:,quas pecunias fub-
min í f t r au i t pro emendis iftis locis de ' fmm- n . z . 
& 4 .non po te í l d idus Princeps fuper il l is pra:-' 
tendere legitimara, quae t a m e n i ü i deBeturin bp¿ 
b'tt propriis diótae P rmc ip i í l a ; matris. 

Secundó jda tOj & non conceflo.qnod ;fta loca 
M o n t i fidei e í l en t hereditaria d i d í é Pr inc ip i f -
ÍXyíi d i d u s Princeps vu l t impugnare i l l ius tefta-
men tum } prout impugnaui t lub prrctextu q u o d 
tan quam f i é l u m ex o d i o ^ calore iracundia'^ í i t 
nul lura , Se fucront fuper hoc i l l i referuata pjraé* 
tenfa iura m indicio pet i tor io i n fententiam 
R e g . C o n í i l . & tali cafu non p o t e í t i m p e d i r é i m -
m i í l i o n e m Dora . Nauarrette h x r e d i Icr ipto i u 
teftamento, d o ñ e e prastenfas fententias confor­
mes i n iudicio pet i tor io fuerit declarata o b i e d a 
nullitas t e ñ a m e n t i . 

Si vero non vu l t impugnare teftaraentums& 3 
p m e n d i t legit imara v igore teftamenti d i d i s 
Principilfae, debet obferuare i l l ius formam^nem-
pequod prins foluantur omnia illius debita3qiiod 
eft etiam- de iure iux ta Textura i n l . Papinianus, 
j f . a d T r e h l i i a n . i k expedare quod firmetur & l i -
quidetur ftatus Hafceditarius , inter i ra non retar-
data iramiffionef D.Nauar re t te heredera vmucr -
faíem^vt p l e n é firmauit R o ü « rece;.t,decif 1 2 1 
nurn.i 2 .pof i 6. 

T e r t i ó , quia dnm d i d a . P r i n c i p i í r a d i f p o f u i E 
de f rud ibus horum locorum .Montis fidei ad 
vfus pios3 & pro celebrationc M i í í a r u m , m u l t ó 
minus po t e í l retardari i m m i f l b d i d . Nauarret te 
hseredi vniuerfali ad c f t l d u m e x e q u e n d í d i í p o -
fitionem , & declaratara d i d a m P r í n c i p i í í a m i 
cura legit ima non detrahatur ex rebus par t icu-
lariter aíteri íegat is , quando íupe r fun t alia bona3 

• G í z t i z m i s d t f á p t . f o ren f cap. -.ex n . j . % . & 9° 
v b i quod probat ioj n o n adeífe alia b o n a i n c u m -
b i t filio tan quara fundamenta fuas intentionis^, 
Sz n ih i lomin i i s hdredi tas didse PrincipiíTa' eft 
opu l tn t i f f ima ¡ Se d.Princeps Aduocatus fruftrá 
petic quod intus habet, cura tan quara hrcres pa-
tris fít debitor h ^ r e d i t á t i s d i d . Pr inc ip i í ía : i n 
magna pecuniarum quantitate , v t ex f e n t e m í a 
Ro ta l i lata a bo.me.Pyronano ad fauorem á i ü x 
Pr inc íp i íT^ contra Ü . H i e r o n y m u m Gr ima ldum 
P r i n c i p é Hieracis eius v i r u m ^ . j . v t ex relatione 
rada i n S.Con filio Neapol i tano apparet c r éd i to -
rem P r i n c i p i í f ó i n auno 1 6 4 6 . i n d u c . 1 4 0 8 2 9 . 
vl t ra f ruólus decurfijs á d i d o tempore citraj 

fumm. m m . 6 . & d i d u m Principem loannem 
Francifcum Gr imaldum eííe fíiinm, & hsercdém 
d i d i D o m i n i H i e r o n y m i Griraaidi P r ínc ip i s 
Hieracis j conftat ex eo quod po í l ide t Principa-
t u m Hieracis3& omnia alia bona d i d i H ie rony ­
m i patr is , dura cornparet i n Háe canfa tanquam 
Princeps Hieracis, Greg . X V . d e c i f . 6 . m m £ , 8 c 
decif 1,71 .eod.nurn.%. vndetenetur ad do t i s r e f t i -
tnt ionem 3 Sí f r u t h m m dotal ium i o l o t i o n e m , 
iuxta d i d a m fententiam Rotalem3 & l iqu ida t io -
nem fadam i n Regio C o n f i l i o Neapol i tano, 
licet i n Prfncipatu Hieracis, & aliis b'ónis r e l í d i s 
á d i d o .Principe i i i e r o n y m o al iquod í íde icom-
m i l l u m p^cenderetur ex difpofitione res 
q i u , C.commun. delegat. Fular, qmf t . f 5 i .rmrn. 1 . 
a m feq. 

E i i n omnem eucntum fnfficeret d i d u m P r i n - 4 
D D d i cipem' 
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cipem loannem Francifcum Gtimaldnm eíle do-
natariiim vniueríalem onmium bonoium , etiam 
fendahum ¿idcl Principis Hieironymi PatriSjCUto 
vt i calis fe oppcfueric iudicialicer contra diclam 
PrincipiíTam eius rnatrem3eiwfdt'mque haeredita-
tem mm.-j, ad efFedum , vt v t i donatarius vn i -
oerfalis , qui asquiparatur h^redi tencatur ad fo-
iutionem dcbitormn diéti Hieronymi Patris , & 
fíe ad reftitutionem dotis d i & x Principilíx ma-
tr¡s3 8 c folucionum frudtuura dotalium. Cáncer. 
variar. cap.i ( ¡ 6 . mm. j 7. & fee}^' cum aliis per 
Rot. in Aquil ian. dotis Capellaniíe 1 8. luni) 

Rcu. Carillo §. imó potius conftat de 
contrario, 

Quae forfan excluía deducentur fiiper p í s ­
tenla nullitate teftamenti ¿ iGtx Principiífa: fub 
p m e x t u , quod fuerit conditum ex odio,& calo­
re iracundias non funt prarlentis indaginis 3 nec 
difcutienda in hoc iudicio immilTionis , fed reji* 
cienda ad petitorium, incerim non retardata i m -
miflione d. Nauarretce híEredi fcripto in tefta-
mento dídae Principilfa: non aboiko 3 non can-
ceiíato 3 nec in aliqua eius parce vicio viíibili v i -
ciato. 

Quare, 6c c. 

* . * * •áí „ ^ # #> Ar 
í f f \ • f f " > m Tfh - p f i T f i fy% f i ' t Pf% 

D E C I S I O 
S. R. R. 

C 0 R A M 

R.P.D. F R I O L O 
In caufa locorum Montium, 

Veneris 4 . 7»/^* 1 6 5 7 . 

D E E A D E M R E , 

^MzílP^M M M I SS I ONEM á D.PrincipeHie-
racij,ac Domino v.onnhano D A n -

x ^ ^ J / ^ ^ tomo Nauarrette pecitam in pollef-
W m ^ M j í l tionem locorum montium 3 de quí-
bus agicursccnfuerunc DD. t l í e concedenda v t r i -
que pro indiuifo Nauarrecte/cilicec pro duabus, 
ex tribus partibus. Principi vero pro alia tertia 
parte. 

Quoniam vterque potitur teftamento Dom, 
PrincipiHas matris eiufdem Principis, 111 quo D . 
Ant . Nauarretce fcriptus cíl liares vniuerfilis, 
cui proindé debetur immiílio ex rewed.Lfiv. C.de 
edici.Dim Adnani tallen. Quamvis (ic hieres ca-
men fiduciarius,vt probar Angel, de acquir. pojf. 
qudtft. 1 ^.art.G.num. 2. cnrnJeq. Princeps autcm 
fúit parcicularitcr in legitimam honoratus, qnas 
eft triens tocius aííis haereditatis, iuxCa Auth. no* 
Mijfirna, C. de inojf.teílam. Pro qua compecic hy-
pocheca . V datur etiam immiílio,quando ( prout 
l u c ) fmc fpecialiter in teftamento relióta , Rip. 
m l ' m i w t a m , rmm. i i 5 . f . a d L falctd. Dec. 
con}. 1 5 4- /a i ' Kum. 9. ver. num primo non oh~ 
Jtaty Gabr. de legit. concl.s. num.x. Card.Mantic. 
de tac i t .B . i L . t t t . i ^ . f ub num.7i. verf. ^mm, 
ehrem>&feqq. Gracian. difeept. forenf. cap.j $ 1. 
mm. 2 5. Merlin. de legit.lib. 5. m . 4 . quafi. i . n . i , 
é ' quéífl.i.mim.i.&fec¡. Rot.penes Vxxt.dtc,y$, 
fium.^. l i b . i . coram Buratto dec. 1 i s . num. \ x, 
vbi Add. litr. E , & i 11 Romana hseredicatis de 
Fabiis i o, Marti] 1^44. coram bo.rae BicchiOj 

ac 1 5 .íunij 1 646,coram Emincndí í .Dom.Car -
dinali Otchobono ínter imfrejf.dec.y 3 . num.h. 

Non obftac ( q u o a d Nauarrettem ) praetenfa 

nullitas teftamenti : quia huiufmodi exceptio 
tanquam requirens altiorem indaginem,non p o ­
teft retardare immiííionem híeredi fcripto,doncG 
per tres fententias conformes fuerit canonizata 
ad l.DitM r i í i ¡ ,§ .Dimu, jf.de fetit. h¡zred. l.quan-
dru jf.de reg. mr.l.i.C.de bonor.pojf.fec.tab. Surd, 
conf.16%. num.^'7. Cyriac. controuer.xGi.n.tc)* 
Tomat. dcáf. M a r c h a 2. mm. 1 o. & feq. lib. 1 . 
Modern. Lucen, c o n f . j ^ . m m . i j - & feq. lib. 1 
Rot. decif.6- 1. fub num. i . verfvndepan. 1. & 
decif. 217 - num. 2 3 . part. 5. recen, cum aliis pee 
adden. ad Burátt. decif t y u num. 5 z. & feq. 

Quo vero ad Principem non fubíiftic quod 
loca Montium non eílent propria D.Principi l lk, 
fed empta cum pecunia aliena fub iilius tamen 
di (poli clone. 

Quia contrarium conuincitur , tum ex decía-
rationibus fadis ab emptore 3 quod ipfe in i l lo-
rum emptione nudum dumtaxac nomen expo-
fuic Suram. Principis mmi. 6 . T u m ex acterga-
tione licerarura patentium cum libera dilpoíitio-
ne ad fauorem Principilla:, tam relpectu fru-
(ftiium, quam capkalis,qiKE proftóio abfolutum 
illius dominium deíignanc,vcdixicKot.dec.z61. 
num. 1 . & feq. part. 1 .diu.& des . j j i .n . 2 .part. 5. 
rec. apud Pacii. de Salu. interd. dee. 1 5 1 . rmm. 1. 
& feq. coram Cardinali Caual. decif.yo 3 . m i . 
coram Buratto decif 86$ . pariter num. 1. 5c co­
ram bo. me. Merlino decif $ z i . n . z . & feq. 

M i ñus obftac quod Teftacrix de di ¿lis locis 
Montium fpecialicer difpofueric in pios víus pro 
ceiebracione Mil larum. 

Quia legitima eft fanorabilior quaennque 
pia caufa, i Je6 non f o l u m non minuicur per hu­
iufmodi kgaca , cap.fin.17. q. 4, Alex. c e n f i f . 
m m . i i . l i b . i . Roland. conf. 59. num.14. cum 
feq. lib. $ . Merlin. de legit. lib. 2. t i t . i . qmfi , 10. 
Roe. dec.^10. num. 1 .part.4. rec. 

Sed ex illis quoque detrnhicur Amh. fi qm 
mulicr C. de Sacrof. Ecclef. Bart. in /. fi quis ad 
declin. rmm.6. C. de Epifcop. & Cleric. Bald. 
confM 5. num.x. lib. 1. Alex. d. conf. 4 5. mm. 1 1 . 
l i b . i . Ruin, conf.^ j . « .4 . vn fin. l . i . & confino, 
n. 1 1 . l ib.5. Roe. coram bo. me Grcg. dec. 539. 
nvm.6. & feq. &C licet concluíio ab aliquibus 
limicemr s quando excanc alia bona , ex qui bus 
í E q u é , & commodc legitima detrahi políit, nem-
pc de illis, non de legatis piis fie decrahenda ha­
bita racione valoris rerum legatarum ex addu-
¿lis per Merl in. de legit. d. l i b . i . t i t . 1. qmfl. 1 o. 
num.10. Hasc tamen limicacio in príefenti non 
applicacur , quia non conftac de exiftenciaalio-
rum bonorum cum qualitate commodaí dedu-
d;ionis,quíE copulatiué iuftifícaridebent ab alle­
gante, iuxtá tradita per Gabr. conf.i$ S.fubn.9. 
ver. ideirco necejfe ejilib.z. Gratian. difeept. for. 
cap.yoo. num. 25. cum aliis per eum alleg, 

Deindé non releuat, quod prius íit deducen-
dum ^s alienum,tám ex iuris difpoíicione, quam 
ex forma ceftamenci. 

Nam (procer quod de eo non apparec) ceííac 
Gbie¿lum,qnia immiílio fuic pecita pro indiuifo, 
& íic cum fuis oneribus, ad quae Princeps pio-
portiouabilitcr tencbitur pro parte íibi tangente, 
Angel, de acquir.pojf. qmfi. 1 8. art. . mm. i<Si. 
cum feqq. per tot. Roe. in R o m . legit.« j • í N o -
uembris z ó i o . cor bo. rae.1 ii.. narioapud Mer­
l i n . de legit. dec. 115. num.6. 

Dcinum non fubíiftic, quod Princeps fit de­
bí tor 
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bicor lnrreditati.5 m a t e r n í e , occa í lone do t inm rc-
f í imen . á Patrc , CUÍUS ip te e í t donatadus vnw 
nerfalis. 

Q u i a non eft donatanus vninerfaiis , fed par» 
t icularis , cum pater i n donationc ííbi r e f é r u a u o 
r i t ducat. - o . m. v t conftat ex i iu ibus reiatis tu 
fumm. rcfbonfionü rm/dem Principa , num. 1, q u a 
f ané re íerua t io vn iuer ía i i t e r donationis exeludit , 
v t i n ípec ie f irmanit Ro ta i n Romana locorum 
M o n t i u m 3. I n l i j 1659. coram R . P . D . ¡ n e o 
M e l t i o §. 2. prorfus , 6 í c . Donatarius auteni 
parcicularis non tenetur foluere debita donacoris, 
per Text . expre í l . i n l . &rü al ieni , v b i Giof . dat* 
concred. C. de donat. Faber, i n C. t i t . de donat.de-
fin. 4. D e a conf. i $ 6 . fié num. 4. ver. fed t a -
men t r t fent is ,&:c . cum feqq* Ger. S p i n . conf.~f 
nurn. 5 . 

Denegara nt ta raen D D . í rn r . i iü loncm ab eo-
dem Principe pecitam pro legatoduc.5 00o .qu ia 
c u m f ruótus locs>nim M o n t i u m íinc de í t ina t i i n 
p í o s v íus 3 ( v t d iebnn eft } üce t ex eis detrahi 
poff i t legi t ima non poteft tamen decrahi aliud le­
gatum 3 quia legara pia i n t e g r é debentur ante 
profana , quam vis bona pro ó m n i b u s non fuf t i -
ciant i nx t á tradita per Barc. in l . fi quis f e r m m 
§. f in . fub num. 9. ver f e . idem eft erao , v b i et iam 
Caftren. f u b m m . 2. ver. & l ioc noca j f . de l e g . i , 
idem C a l i r . n . /. f m ié teflam. 8 2 . n u m . $ - f f 
deleg. 1, Fcderic. de Sen. conf. 550. per tot. Ber-
tach in . i n t r a ñ , de Epifc. l í b . \ . p a n . 4. num,4^, 
incer cract. magn. t t t . i $. par t . i . f o l . 5 4 $. T i r a -
que i l , de p r i u i L pia cauflt p r i u i L y i . ver. legato, 
tamen , ib ique Rice. & T h o r . i n addit . Surd. 
conf 309. fub num,-]. ver. & idem d i c i t , Scc. ac 
i n t r a t l . de alment. t i t . £ . p r imL 3 9. j u b nurn. t . 
ver. nam vwe'¡'y,tíd.& feq. Mol f c í . conf. JJ, n . 1 6 . 
eum p í u r . f e q . P o í l Comment. ad Confuet. Neap . 
Gen. P r a í l . Ecclef Tricen. 11. q.$ l y . fub num. <. 
v e r f m contrarmnfacit3&c* per tot. N o u a r . de 
f n u i i . rniferab. perfen. p r t u i l . i 2. num, i . & feq. 
L e c n H l l . de p r t u i l . pauper. pa re 1. p r i u i i . n 8. 
Pfm.$ . Larrea dec. Grana t .61 , n u m . ^ ^ . & feq. 
per tot. 

Ec ita vtraque, & c , 

D E C I S I O 
S. R. R. 

C O R A M 

RP.D. FRIOLO, 
In caufa lo coram Montium. 

V c n c r i i i-S, h i n í j 163 8. 

D£ E A D E M R E . 

^ ^ ¡ ^ ^ ^ ONc E s s A fuper locis M o n t i u m , d e 
& { ^ ¿ ^ é - ^ ^ u s agitur haeredicariis P r i nc i -
^^^^K piíías Hieraci j immiff ione p ro tercia 
wS^SSm parte D . P r inc ip i eius filio i n l eg i t i ­
ma i n í l i r a t o , & pro alüs duabus partibns D . 
Conf . D . A n t o n i o Nanarrecte hseredi .fiduciario, 
iuxta decif. edkam iab die 4. íul i j praeteriti co­
ram me. N o n icquieui t Nauarretre refolut ioni , 
^uoad Iegicimam , vnrif ' realfumpia defuper dif-
putationc, r é q u e denu^s exa \^é d i í cu í l a , D D . in 
4ccifis pe r f t í t e run t . 

Q u i a receptiffima eft conc lu f ío i n decifione 
firmara, quod pro legi t ima competi t hypochecai 
ac datur etiam imni i í í i o ,qu3 í ( v t i n hoc ca íu fui t 
fpecialiter i n teftamento re l ió la fecundumj R i p . 
i n í . i n quartam , num. 11 $. Jf . ¿ i d l . f d c i d , Card . 
M a n tica detaeit. l i h . 1 1. t i t . 13. fub m m . 7 $ . & 

feq. M e n o c h . de adipifc. rcmed. 4. m m . 1 58. 
M e r i i n . de legit. Ub. 5. t i t . 4. qudft. 3. num. 3 . & 
feq. R o t . corara Buratt . dec. 11 j . num. 1 co­
rara EmihemifiT.'- ardinr-ii O n o b o n o ^ c . 7 3 . n . 6 . 
de i n Romana hxredi tat is de í 'abiis 1 u M a r t i j 
1644. coram bo. me. B ie ldo . 

Et iam ante d e t r a ó t i o n e r a legatorura ad pias 
caufas, quia legit ima eft fauoiabil ior quacunque 
pia caufa i u x t á celebrem fentenciam D. A u g u i l . 
i n cap. v l t . 17. «mft.if. Caftrenf. conf 416 . n . 4; 
Itb. 1. Roland . conf. 3 9. num. 2 5. 0 feq. l ib . $. 
Peregrin. conf ] 1. num. 1 8. l i b . ^ . Cynac . son-
trou. 504. num. 16. & feq. M e r i i n . de legit. Ub. 2 s 
t i t . 1. quaíft. 1 o. num.2. Rota coram S.^merm 
Gregor. dec. 5^,. num. 5.. 

N o n obftat ,quod regukr i te r detrahi non pof ­
fit ex bonis alteri reli<ftis,dam alia i n hareditate 
í u p e r funt : quia ob icc lum procedí c, quando bo­
na fuperextantia funt eiufdem qualicatis, Se bo-
nitads , & uequé veília, ¿k commoda,, ficuti i pía 
bona legata , non antera c c o n t r a , v t probat 
Gabr . conf. ¡ 5 8. num. 5. & feq. l i h . 1. Gradan. 
d i fcept . jc o. nurn. 14. M e r i i n . de legit. d . hb. 2 . 
t i t . .qiuft . 1 o.num. i o. T a l i a autem eííe bona í u -
pe rex t an t í a i n hxreditate i r r a o p i í l a ! cancura ab-
eft , quod probecur, ve debet ab allegante ex au-
¿fcorítatibus i n decifione congeftis , f . f ed ex il¡i¿ 
i n f i n . Q u i n p ro r süs excluditur ; T i i m ex quo 
funt feudalia ,qu^ alienan non p o í i u n t , f i n e i - c-
g io a lien fu , ac vl tcrius non reddunc eundcin f ru -
¿ t i i m , a c loca rnontium9vt d ix i t R or.corara Card . 
Seraph. decif. 1 o | o.num. 5 . CF dec i f cj^.num. 5 6. 
& feq. part . 7. rcc. 

Tura quia funt l i d g i o í a , intricata, ac pluribus 
fequeftr ís obnoxia , v t conftat ex i u r í b n s reiatis 
i n i u m r a a r í o Principis n. 1. Quapropter n o n te-
nentur films earecipere pro fwa!legitinia,napi ü-
c é t ludex poffit arbitrari jVt il la foluatur ex certis 
corporibus 3 a r b i t r í u m tamen ex t end í non debel­
ad bona peiora , ac filio d a m n o í a , v t late tradit 
Peregr. de fid. a r t . } 6. n u m . j 3. & f e q . 

Nec dnbicari poteft de eflf ¿ l u a i i o n e feque-
ftrorura,quia facis lui l í f icatur ex iuribus in eodem 

fummario reiat is , num. 2. & i n alio addidonal i 
nurn. 1 . N i h i l obf tantc ,quod Princeps i n fo iudo-
ne relenij ei iuncietur p o í k í í o r dd. b o n o r u m , 
quia talis etiara dicicur paíTus f c q u c í l m m i n d i ­
cia le, quod non priuat po í íc íTione , fed dumtaxat 
eo durante fufpendit pe rcepc ión t ín f i i id ;uum,ex 
a l l cg i t . á Modero . P e r u í . de manut. obferu. )• 2. 
num.6. & f q . A t efto,quod n o n eí íenr cf tedua-
ca , n ih i lominus (ola decreta p r o eiiis emanata 
operantur, v tbona repu ta r i debeant l i t igiofa , & 
in t r ica ta , v t ponderauit R o t . deci f ^ i H , n u m . i , 
par t . \ , recent. 

Minus releuat exceptio credi t i contra P r i n c ú 
pera o p p o í í t a , canquam donatariura patris debi -
toris pro dote tna íe rna . M a m procer quod n o n 
eft donacarius vn iuer ía l i s , fed parcicularis , q m 
non tenetur ad debita donands,per Tex t . exprejf. 
i n l . eris aliern, C. de donat. cum alüs reiatis i n 
prxced&nti decifione §. demuin non fubí l f t i t , 
hu iu fmodi exceptio , v tpocé requirens ak iorem 
indaginera non impedíc i m m i í i i o n e m vigore Sal-
nianijfakem p r o i n d i u i f o , v t i n ípecie r e lpond i t 
R o t . dec.19. nmn. 1 1 . p a r t . j , recent. 5¿ coram 
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bo. me.Merlin, decif.5 5 i . w/w. 1 1 . ac decif. j 6 6 . 
fub rmm. 15. w ^ / dernum non obflat. 

Poftremo gratis repedtor , quod loca nion-
tium non íint propria D . Principiíla;, quia lioe 
admiílb 3 ñeque íuftineretur immiííio concf lía 
Nanarrett.rjtanquam eius h^redi fu per aliis dua-
buspartibus eoruñdem locorum,fed eííe propria 
ipíius Principiíík conuincunt declarationes fa* 
€tx ab emptora , ac attergatio iitterarum paten-
tium cum libera dilpolitione ad iliius fauorcm, 
vt pond«ratum fuic in prima decifiom §. qma cm* 
trarium. 

Ec ita vtraque, &c . 

ffíj ̂ : rf-f c ^ rf 1 fl? rS> 5T? 

D 1 s c E P r : e c c y i L 

S V M M A R I V M. 
1 Imfuijfio debetur haredi feripto abfqne vilo v i -

tio vifibilL 
1 Nullitas teííamenti qualiter probanda. 

N E A P O L I T A N A 
S E V 

HIERACENSIS H^REDITATIS, 
T R O 

Iliuílr. DD. Antonio Nauarrctte \ 

C O N T R A 
Illuñ. D.Francifcum Grimaidum. 

Es PON. primo,immiffio vigore l . f in. 
C. de ediU. Dtu. Adrián, tallen, in to-
mn , dubetur Regio Coníiliario Do-

mino Nauarrette producenti teftamentum Do­
mina; PrincipiíííS, in quo bagres fuit fcripíus, &c 
in quo nullum continecur vitium vi í ibík, & ex-
trinfecum,nec eft aboiitum,nec cancellatum iux-
ta doólr. Bartol. in t.fifcripmm haredem 3 C. de 
preb.num.z. Tomat. d.AíarchtA 8 i , num.9. A l -
tograd. conf.y^. num. t i . & 1 3 . lib. 1. Roe. de­
cif. 6 71 .num. 1. verf vnde non eft necejpirium par­
te prima recent. Quippe cura nofter principa lis 
íit reus in hoc indicio í u m m . nil aliud tenetur 
probare,& exceptkíncsoppoíita; per a¿l:orem,& 
incontinenti non probata; circa p i í E t e n r a m nul-
litatem teftamenri , veluti aitiorem requ'rentes 
indaginem ad peticorium reiiciuncur , Dec. con-

j i l . 8 ¿[.num. 1. Pcregr. defideicsmm-art.^. n .19 . 
Argel, de acquir. pojf. quaft.b.art. 8. ex num, 1 4 2 . 
curn plunbm fequentibm, Honded. conf. i 4 . 5 3. 
lib. 2., Ror, decif. j 97. num. $ .infin.p. z>recent. 

* Ñeque dicarur exceptionem nullitatis eííe i n ­
continenti probatam, quia D.Aduerfarius in to-
í u m non fuic inílitucus lutres á matre , ob p ín­
tenla capita odi j ,&irx ,qma dum filio fuit relióla 
legitima titulo iionorabili inftitutionis prxtmfz 
ira, ac odmm indigetextrinfecaprobatione , re-
quititque aitiorem indaginem3maxinic cum hoc 
cafu teftamentum etiara ex ira conditum relióta 
fíliis legitima;& altero inftituto herede ipfo Im-e 
fuftineatur in pundo Crauect. conf 7 $6. num. 1. 
Surd. decif ^ 1 . ex nmn.G.cnm feqq. Fufar, de Jhb-

Jfit . qu¿Jh 5 i y. num. 5. & ftqq- pi¿ecipuc prouc 

mes. 
hicdnin fueruntexpreíla; caufa; non relinquendi 
filio tocara hrereditatera, vt in his terminis fuic 
eoníideratum in Romana fuccefiionis i j . De-
cembris i 6 5 é.coram Carillo confirmatac/.Mar-
t i j 1 6 4 Ó . corara Reg. d.meo Ricchio. 

E l in omnem cafum iufficic D . Confiliario 3 
quod ha;c fit exceptio inris d u b i j , vt remittatur 
ad peticorium Eu<¿cn.conf. 2 6.num. 1 oS.lib.2. la-
tiílimc Capyc.Latr. conf dtat. 14. ex num, 1 6. curn 
feqq* lib. i . & tom. 1. decif l o . ex num. 1 4. cmn 
pluribm feqq. nec poteft impediri immiííio quo-
vfque fauore lucredis feripti durat Ipes tefta-
mencarise fucceífioni., & per tres fententias con­
formes in indicio petitorio fuerit fuper pra-tenía 
vtilitate declaratum /. qmmdin ff. de regid, iur, 
Giurb. decif 1 1 .num.y. Ciriac. controuerf.5 05» 
num.i 4. Barz. decif Bononi 85?. num. 11. Surd. 
conf 16%. num.5 1. áitograd. conf.-j^. num. 1 y , 

& 7 8 . hb.5. vbi quod hoccaíu pretendens fue-
eeffionem ab inteílato nullo paólo eenferi poí lk 
legitimus contradidor ad impediendara barred i 
immiflíonem. 

Non enim obftat didura principem Aduerfa- 4 
rium veluti inftitutum in legitima pretendere 
poííe fuper his locis montiuni immiííionem pro 
íua rata,quia vkra quod dida locamontium non 
fpedant ad hereditatera Dida ; Principiíla;, ñe­
que ex. eft probatura fui/re in eius dominio de 
tempore mortis , requiricur , iuxta tradita per 
Surd. dec.3 5 9. ex mtm.i. 

Adhuc tamen quatenus fuiífent in bonis te- 5 
ftatricis ( quod negatur) cura teftatrix mandaue-
rit legitimara filio perfolui deduóto arre alieno, 
indubitanter illa indigec liquidatione , nec inte-
rim hoc pretextu poteft in ómnibus impediri 
immiííio heredi feripto ex cuius raanibus prius 
firmar ftatum hereditacis,poftmodiim filius cene-
bitur legitimara veriguatam bonorum recipere, 
cum dato herede vniuerfali filius affimilet-ur le­
gatario iuxta dodrinam Bartoli in l . i . mm.%. 
C. quando, & qmbííi 4.,pars^ócc. l ib.io.Mcnoch, 
conf. 1 1 4 9 . num. 17. Surdus conf 7 4 8 . num. 17. 
vbi hoc dicit vernm etiam fi fíüus offerret can-
tionem, Gratian. difeept. forenf. cap.694. ex 
num.i%. cum feqq. vbi quod ante liquidationem 
legitima dicatur incefta ratione loc i , & quote, 
nec filius poíht aliquam pollclíionem pretende­
re, A kograd. conf 9 1. num.-j6. Be 7 7 . lib. 1. Fa-
ber. in Cod. tit . de inoffts. teflmn. defmit.b. Coila 
de ratione rata, qudft. 1 4 0 . ex « . 7 . Rot. decif 1 n , 
num. 1 x. di $.pan,3.recent. 

Prefertim cum á dida Principiíla ad formara ^ 
commiííionis 11 bi traciite de frudibus lí iorum 
locorum montiura fuerit depoíitura pro celcbra-
tionc Millarum fauore anime illius, qui ad i l lo-
mm emptionem pecunias fubmíniftrauit, vnde 
fine locamontium fuerint propria,íiue aliena ad 
effedum exequendi voluntatera non poteric i m ­
pediri immiííio he re di feripto pretextu legiti­
me , que non detrahitur ex bonis parcicolanter 
legatis , máxime quando hereditas eft foluendo 
provt hic, Peregrin. de fideicornm. art .^o. n .18 . 
pofl wed. verf. circa fecundum, & mm. 3 4 . are* 
finem, vbi quod ifta probatio , quod non adfínt 
alia bona , incumbat filio tanquara funJamui-
tura fue intentionis , quod etiara probat Natt. 
conf. 199 . num.^y. 3c 1 o. Gradan, eap. ? 3 4« 
num.j. cum duobm fequentibm, Rot. apud Buracc. 
decif 69 5. num. ic . & ibi addenc. & femper 
eric, verumdicere , quod didus Aduerfarius v t i 
debicor ingenciHima; quanticatis fauore dida; 
Pnncipi í íe fiuftra anee heredicatis ftatum íii-

matura 



Diíceptatio C G C V I Í L 401 
mitnm petat id , quod illicó reftitnturas eft iuxca 
Textum i n i . mú hominern j f \ de fa l i t t . adeo , ve 
nec eciam p r o indiuifa poffic imíniílionem pra> 
tenderej, dunl an te o u i n i a eft foiuendnm xs alie-
iiuro 3 & Innc faciendcU alia; detraóliones 3 qud 
:cafu legitima hon poteít eíle cerca racione locii 
i k quotae in pun<5to Roe. decifione i f y . nume­
ro decimofextovigef imofept imo >, part .<¡. n c m t í 
& in aliis paííim. 

E.x quibns, &c¿ 

. f^í r ^ r ^ r f í - j ^ m - $ ? r í í 5 1 % ^ W ^ 

B I S C E P T , € C C V l l h 

S V M M A R 1 V M . , 

3 FaÜi [pedes p-opomtur, dequdhk. 
1 Inmij j ío pro legitima m detiir in corpore par -

t i cu la r i . 
3 Immijfto an detur fdiopro legitima flame tefla-

menti v-altditate. 
4 B l i m pro legitima quando háheat i rnmi f • 

f i o n c m , 

j Jmrnijfio pro l eg i t i rm interdum non datur. 
6 Legi t ima an , & q m i i í e r ex aliis hsnü fit de-

traben da. 
7 Bona alia adeífepro legitima qualiter conílet. 
8 Dos P r m c i f iffá qualiter fit reftimenda. 
9 Ftlimpetens legitimam s fi creditor apparcat. 

quid agendnm. 
10 Terramm s & feu iomm pojfejfio qualiter 

probetur. 
1 1 Idemprobatur quitad pojfeffwnes alias. 
1 2 Legitimam petens 3 f i debitar fit s quid 

agendnm. 
í 3 Legi t imac ión debetur ex illis^qm funt ad can* 

f ampiam de í i ina tü . 
14 Sequeftrum f a f í m n in bonis debitorü quid 

operetur. 
15 Legit ima nón detmhitur de bonis ad piam 

caufiam re l i í lü . 
í 4 Sequejtrmn feudortm qualiter detur , & 

qmndo í 

A R G V M E N T V M . 

Immijfto pro legitima filio 5 án > & 
qmndo detur , ?J ex qmhus bonis fit 
detrahenda , t ¿ an pro legitima con-
trihttere teneantur corpora particula-
ria 5 & legata praferím f ia, Bona 
alia adejje 3 ¿5^ pojjejja per etím 5 mi 
debetur legitima qualiter probetur. 
Se quefir am in fieudis a quibm crédito-
ribas fieri ^valeaí. 

R, P. D. P R I O L O 
Romana locorum Montium, 

P R O 

D. D. Antonio Nauarrctre; 
Ild- tapom Difeept, Fersnfi Jhr^ i r * 

C O N T R A 

D, Francifcum GrimalJum. 

Duh. An fit ftandum , n jd recedendum 
adectfis die 4.lulij 1657. in cafiû  

fjj ad cfieclum, & c. 

£ s p o N D. primo , D . Benedichi 1 
Pineíla Principiíla Hieracis condidic 
Teftamcntum, i n q u o inftituic in ic-
gitima D . l o a n , Francifcum Grima!-

dum eius hlium ; heredera vero vniucrfalem in ­
ftituic Dominnm D.Antonium Nauarretce Re-
ginm Coníiliariura ad c0c¿lum ex iilius hacrédi-
tacem conftroendi Alonaftcrium ¿ & faciendi 
alia opera pia fumm. nu rn . i . & in fuis Codicillis 
diípoíuit in pios vfüs de locis 117. Montis fidei 
cantanti in perfonam Piofperi de Álexio 3 q u i 
de anuo 1 6 j $ declatauit di ¿la loca craiííe ex 
pecan i is habitis confidencialiter á quodam , q u i 
oretcnus ííbi ordinauit, vt illorum írud-um exa-
¿lionem & dd. Montium omnimodain difpoíi-
tioncm committeret eidem Principillx , vt illa 
de eis cara in vita , quam in marte diiponeré. 
Fea difpoíidonem alceri commitcere ^ o & l fumm. 
rmm. í „ . 

Sed orta lite ínter d idum D . íoannem Fran- % 
cifeum Grimaldum Principcm Hieracis 3 &c 
D . Anconium Nauarretce iuper ímraríliofie dd. 
locorum 117. Montis fidei , fuít die prajdida 
propoíítum dubium corara Reuerendiíl,, D, meo 
Ponente , fui íir danda immiffio i 5c rcfolütüíri 
vtrique dandameííe pro indiiiifojiiempe D.'1 n n -
cipi ha^redi inftituco in legitima pro tercia parte 
dií lorum 1. r 2 7 . Montis fideiJ& pro duabus aliis 
partibus D.Nauarretce harrcdi vniucriaü ^ vt ex 
deciiíone , qua: dacurviuper qua conceíla fnic 
noua audiencia, fuit diibitatura, v r in pundrorc-
íolucndo, recedendum eííe á d c c i i i S j quoad i m -
miílionem conceílam D.Principi 3 illámque eíle 
concedendam D . Nauarretce in ómnibus lo­
cis 1 2.7,Montis fidei ex íeq, 

Siquidem D . Nauarrette fuit inílirntus liarres 3 
v n i n e r í a l i s á D . Principiíla Hieracis in fuo vi t i ­
mo teftamento j vnde i i l i eft d anda immiffio in 
bonis 3 Se inri bus lia^redicanis eiufdem vigore 
íeg . f in . Ced.deediB. D . A d r i á n , tol la:á . non 
obftante obieóla nuilicate teftamenti i tanquam 
conditi c h odium patemtiín. Qui a ifta exce-
ptio tanquam requirens aldorem indaginem^ 
non poteft retardare imrniíllonem hsEíedi feri-
p t O j d o n e c per tres fententias conformes fue-
ric canonicaca ex ailegatis in decifiohei qua* rc-
uidetur. , 

Non obftat quod loan. Francifcus Aduerfa- 4 
riüs fuerit infticutus bsres in legitima in eodem 
teftamento , ex quo i l l i etiam competic immiffio 
pro confequenda legitima. 

Quia fi vulc vei teftamento , & petere legiti­
mam vigore teftamenti, ex quo etiam il l i copetit 
immiffio, & tali cafu non poteft petere immiil io-
nem fuper iftis locis Montiimi/Je quibns teftatríx 
in codera teftamento tanquam de re aliena illius 
difpoíitioni commiíTa diipofuit ad pias caulas 
pro celebratione Miílannn , cum non poffic hn-
pugnare fadum teftatrieis >s.̂ d debet agere pro 
legitima confequenda fuper bonis harreditariis 
eiufdem teftatrieis. 

A ir. yero prxtendit legirimaraJ& agit ad.illius 5 
E E e epnfecti 
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confecutionem , 6c canquam de iuue fibi debi­
tara , & hoc cafu D . Principi noncompedt irn-
miflio vigore l.fin.C.de edtíLDm.Adrian.tollcnd. 
íed debet agere alio lemedio , de quo Merlin. de 
legitim. lib.$JÍt.4*(¡.9. 

Sed celíat omnis difficultas 5 quia dato etiam, 
qnod didla loca i i / . M o n t i s fidci eííent propria 
D.PrÍEicipl0k , quod omninó negator, dum ta­
ngen de iliis difpofuic pro celebratione Miíia-
iumJ& extant alia bona3ex quibus legitima con-
grué detrahi poteft , non debet ex didis lo­
éis i x y . detrahi, fed eftdetrahenda exaliisbo-
nis de eífedibiss hsreditariis D . Principiífe, 
vt admittac deciíio 5 quse reuidetur §. & Ucet 
conclufifí. 

Qusod autem con-ílct in im-editate D . Princi-
piflae adeíie alia bona, & ex iilis pofíe commodc 
detrahi iegitimam á D . Principe loarme Fran-
ciíco eius filio 3 immó etiam iplam legitimam,6r 
vniuerfam h^redicatem D . Pfiftcipiflas raatris 
penes fe exiftere , & h abe re in manibus , con-
cludentiílimé hodie mftificatur ex nouiter de-
doeftis. 

Nam-con í ta t D . Principiflam fuilTe ímpcni 
trad i ta m di ¿lo Principi Hicronymo Grimaldo 
cum dote feutorum 4 5.m.argenteoinm monetx 
lanuéhs qnam hypothccauit cum regio beneplá­
cito j & aííéniu luper bonis feudal i bus, nempe 
ftatus Terrre UOUÍE , Hieracis, & Gioia', & aliis 
fuis bonis Promittendo iilius reftitutionem cum 
ampliílimis padis , & íignanter clauíula confti-
t u t i , & paéto capiendi poiTeíTionem.propria au*-
éloritate f u m m . n . y . 

Conftat etiam Principiííam iíliüfque harredi-
ditatem eífe creditricem non folum diétorura 
feutorum 45.171. acaliorum 5. ra. extradotalium, 
fed etiam ingentiffimai quantitatis f ruduum, vt 
ex fentcntia Rotali [ u m m , n . á f . 

Et denique conftat D . Principem loannem 
Franci ícum Aducríarium don atar ium D . Princi-
pis Hieronymi Patris d i d i ftatus Terrs noua:, 
Hieracis, & Gioix & aliorum íuorum benorum 
liypothecacorum pro reftitutione dotis D . Prin-
cipí í r« , vtex donatione in libris Regia: Came­
ra ad eius inftantiam regiftraca fumm. num. 5. & 
qnam illorum pcííélforem fe oppoluilíe execu-
tioni executoriaiium Rotalium relaxatorum pro 
reftitucione dotis, & f iuduum fwmn. n . é . quo­
rum bonorum feuialium donatorum poííeíTio 
D.Principis loannis Francifci Grimaldi compro-
batur etiam de piaefenti, dum poft obitum D . 
Hieronymi Patris, & tanquam illorum poíleíior 
foluít rcleüinm ? quod debetur á nouis políef-
íoribus feudorum RcgiíE Camera, pro quoTe 
compofuic pro duc.2400. quos f o í u i t f n m . n . j . 

Et mfuper in hac, quam habuil de annoi í 5 5. 
in Regia Camera Summariae cum Regio Fifco 
Inpír argumento taxíe ftatus Ciuitatis Terra; 
N o u ^ , ¡k. t t n x Gioiac produxit articules, <5c 
examinauit teíles , vt íi d i d i ftatus pollelibr, 
qui teftes deponunt Dominum Principem 
loannem Francifcum Grimaldum eííe poífef-
feílorem di¿H ftacus Ciuitatis Terr¿e N o u ^ , & 
Terra? Gloi^fumm. mm.8. in qualitate cum fue-
rit conderanacus pro dióto augmento in duca-
tis 1 ? 7•ai ln«isy^w^.»H^,5. tanquampofleíTqr 
inftidt pro compenfatione , & fuit admiíTuS ab 
ExceliendíTimo Domino Prprege Neapoiis/^w, 
mm. 10. in fine, vn^p non íblum remanet proba­
tura , quod adiunt ajlij círedus haciTeditarij D . 
Principiífe , ex quibus Icgirima commodc de-
j-rahi poteft, k á quod magis yrgét,ipí¡ efícetus. 

l U í í c e p t . i - o r e n í e s 

nempe boiíafeudalia , & libera obnoxia rfílitn-
t ioni dotis , cum pado de iilacapiehdo propria 
audoritate repenuntur penes D . Principeín 
loannem Francifcum Aducríarium , qui pro-
ptereá fruftra pet i t , quod intus habet, cuíTi pro 
legitima confecutione poteft eadem bona reti­
ñere pro concurrenti iilius quantitate Grcg.XV. 
deí t f . iS) .ex n. 1. 

Non obftat5quod donatio fada á D.Principe 1 2. 
Hieronymo D . loanni Francifco filio , licet í k 
omnium bonorum príEfentium , & futurorum.» 
tamen referuauit ad fui fauorem duc. 2 0 . ra. ad 
efFedura teftandi, quia non ideo feuda , & alia 
bona donata non funt aífeda reftitutioni dotis 
D.PrincipiÍHE , qux cum í i tduc .45. ra. cumin-
gentiífima quantitate f ruduum, fatis exuberanc 
quantitatem duc.zo.m.qui pro facúltate teftan­
di fuerunt referuati in donatione , vltra quod 
etiam dida referuatio vacua fuit dum Princeps 
Aduerfarius poffidec bona omnia hereditaria 
Patris. 

Nec releuat quod D.Principi vltra legitimara 1 3 
fuerunt legati ducati 5000. quia adhuc obílat, 

1 quod hanc fummam, & Ion ge maiorem ipfe ha­
bet in manibus, & vltcrius cum ifta loca M o n -
tium fuerint deftinata ad vfus pios 3 non poteft 
ex illis detrahi di d u m le matura duc. 6 000. vt fir-
matdeciíio quas reuidetur §.f imli . 

N o n obftat, quod ad inftantiam D.Principif- 1 4 
ix Hieracis pro executione mandad Rotalis ad 
eius fauorem relaxad pro crédito doiaii fuit á 
Regio Confilio Neapolitano de anno 163 
conceíTum fequeftrum fuper bon i sd íd i D.Pr in­
cipis Aduerfarij , 8 c ad inftantiam eiuidem D . 
Principiílk fuit de; anno 1(345. Se 1652. pro 
executione ciufdem mandad Rotalis afíidatus 
ftatus Teme n o u z i quia quoad fequeftrum re-
laxatum non iuftificatur executum , &c habuiííb 
cíFedum.Imó contrarium,nempe hodie reperiri 
in poiTeíTionem D . Principem probatur manife-
ftc ex praedidis , dum de anno 1655. vtipolíef-
for foluit relatiuum Regia Camera , & de eo-
dem anno 1655. deponunt teftes examinad D» 
Principem eííe in poífeílione d i d i í l a t u s , &" 
eundem D.Principem, fui líe de anno 1656. ad-
miíTura ad compoíitionem pro augmento ta--
xa ftatus Terra Noua , 8 ¿ G i o i a , d ido f u m m . 

n n m . - j . Z . t ) . 

Sed ccííat diííícnltas3quia fequeftrus, & affi- 1 j 
dus ftatus Terra noua eíTent pro concurrenti 
quantitate crediti dotalis D« Principiífa , vnde 
poteft D.Princeps detentor d i d i ftatus, retento 
crédito dotali pro concurrenti quantitate legiti­
ma foluere refiduum , & tali remedio liberare 
ftatum Terra noua maximi valoris á fequeftro, 
& executionibus, vnde detradio legitima fuper 
aliis bonis , quam iftis locis Montis fídei legatis 
ad pium vfnm celebrationis Mif tarum, non fo­
lum eft facilis, led pendet á fado proprio ipfius 
D.Principis , qui in manibus habet fatis fuper-
abundantem detradionem legi t ima, & bona 
hypothccata pro folutione reíidui crediti dotalis 
D.Principiífa eonfiderando poííeffionera, quod 
D . Princeps poffidec non folum ftatum Terra 
nona , fed etiam feudum Ciuitatis Hieracis , & 
Terra G i o i a , & hypothccata pro reftitutione 
dotis D.Principiífa, vt fupra deduxi, fuper qui­
bus feudis, nec íequeftrum 3 nec affidus fadi 
fuerunt. 

Nec releuat fequeftrum quod pratenditur 1 6 
fuilíe obtentum ádeputatis Patrimonij Chrilto-
phori de Fraíjchis de anno 16 5 o,quia viera quod 

nuilins 
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nullius eíTet roboris 3 dum in prajcifuiri obliga-
tione d e ñ c k aíTeníus regius , non probacur di-
«ftura requefttum habujííe eíKíd;um eo fuiíle exe-
cutioni demandatura , imó nullura habuiíle efí^-
«5bum iuftiicatur ex eo quod poftea de anuo 
i 6<> $. Se Í6<¡ 6. D.Princeps fuit3 & eft in poí-
íeííione ftatus T f i t m nonx dicto f i m m a n o , »*7* 
8. 5». eo probacur etiam ex atteftacione , c|nxda~ 
ta-efummario s m m . £ i . Et vltedus fequeíh'uni 
loquitur didrum ítatura Terr^ nons, non aucem 
de feudis Ciuitatis HieracisJ&: Terr^ Gioia£3ncc 
fequeftrum fa't relaxauim pro crédito abiorben-
te valorem ílacus^errae nouíe, Ciuitatis H cracis, 
& Térras Gioix aícendentem ad plus quám duc. 
8oc. m. 

Quare, ¿¿G» 

*s « r m i . & A . »& A 
• rjf* ríi -̂ h ° ^ m fT? 

R O M A N A LOCORVM 
M O N T I V M , 

JO. O 
D. D. Antonio Nauarrectc herede 

q u o n d. D. P f i n c i p i íi ir Hicracíj, 

C O N T R A 
D. D. F r a n c i f c u m G r i m a l d u m . 

E s P o N . primo , immiíTio vigore 
L j i n . C. de edicl. D i u . A d r i á n , tollen. 
in totnm, debetür Regio, Coníilia-
rio Domino Nauarrctte producenti 

teftamencum Dominaj Pnncipi í fe3in quo hieres 
í r i i t rcriptusJ& in quo nullura continetur vitium 
viíibiie:!& extrinfecurainec cft abolitunijiicc cá-
ceíiatura iuxt. doCtr. Bartol. m l . ft [c r ip tum ha-
redem C» deproh. m m . x. Fomat. d .M. i rch iü S i . 
nurn.c). Altograd. c o n f . j ^ . n u m . i i . & i ^ . l i h . i . 
Rot. deeif. 6 j i . m m . i . verf, vnde non eft nccejfa-
riurn -parte pr ima recent. Quipp¿ cura nofter 
principalis ík reus in hoc indicio fumm. n i i alíud 
tenetur probare , & excepciones oppoíltse per 
a ¿torera, & incontinenti non probata; eirca pra:-
tenfam nullitatem teftamenti, veluti altiorcm rc-
<Uiirences indaginem ad petitorium reiiciuntur, 
Dec. conf.§¿sr.nHm„i. Peregr. defideicom. ar t .^S. 
m m . 19, Argel, de acquir.pojf. qu&ft.b. artic. 8. 
exmrn . 142. cum pluribus fequentibm , l^londed. 
conf. 1 4 . num. 5 5. í th .z . Roe. decif. 5 9 7 . mm- 5 . 
i n f i n . p a n . i . recenti. 

Ñ e q u e dicatur exceptionem nuIHtatis eífe in­
continenti probacam, quia D . Aduedarius in to­
t n m n o n fuit inftitutus l i a r e s á macre, o b p r í e -
tenfa capicaodij, & i r a j quia dura filio fuitreli-
é t a legit.raa t i t u l o honorabiii inftitutionis pr^e-
t en fa ira , ac o d i u m indiget extrinfeca probatio-
nejrequiritque alciorem indagiftem,máxime cum 
hoc cafu teftaracntum e t i a m ex ira conditum re-
l ióh filüs legitima 5 & al teroieñi tuto herede ip-
fo iure H i f t i n c a c u r in p u n d o Crauect. conf . j ^ 6, 
n u m . S a r d , d e c ^ i . ex num.(>.,cum feqcj. Fufar. 
defubftu. quaft. $17 . m m . 3. & feqq. ptíecipue 
provthic , dum fuerunt e x p r e í í í e caufíe non r e -
linquendi filio rotara hcereditatem, vein his ter-
m i n i s fuit coníiderattim in Romana fucceíTio-
n i s ¿5. Pecembris 16315. coram -arillo coník-
mata «^Martij i ó 4 6 . c o r a m Keg. d.raeo Richio. 

* lid.Capo ni. D i f c e f t . F í m f , t o m , 

Ec in omnem cafura fnfEcit D . Confiüario 
quod ha'c íit exceptio iuris dubij , vt remictatur 
ad pecitoriura Eugen. conf . i6 . num.10%. l i b . i , 
íatiílimé Capyc. Latr. confultat. 14. ex num . \6 . 
cum Jeqq. l ib . 1. & torn. 1. dec. 1 o. ex num. 1 ̂ .cum 
f l w i h m feqq. nec p o t t f t impediri jmmiííio 
quoufque fauore h^redis feriptí durat fpes tefta-
mentariíe iucceíijoni, & per tres fentemias con­
formes in iudicio petitorio fuerit fuper prascenfa 
vtiiitate dcclaratum /. qmmdiu ff> de regid. iur>. 
Giurb. d e c . i i i . num. y. Ciríac. corarou. 305 . 
num. 1 4. Barz. decif Bpmni 85?. num.% 1 , Surd, 
conf.16'6. nwn.s \ . Altograd. conf.~^. num. 1 7 . 
& 7-f' l ib . y vbi quod hoc cafu pextendens fuc-
ceíEonera ab inte/lato millo paólo eenferi poffit 
legitimus contradiótor ad impediendam hx-redi 
immiífionem. 

Non enim obftat dictum Principem Adria-
num veluti inftkutnm in legitima pretendere 
poíTe íiiper his locis mondum immiílionem pro 
í u a rata,quia vltra quod diéla loca mondum noli 
f p e ó h n t ad*ha:reditatem dióle Principilía; , ñe­
que ex. eft probatura fuiííe in eius dominio de 
tempore raortis , requiricur , iuxta tradita per 
Sara; dec. 5 5 9 . ex -num, 1. 

Adhuc tamen quatenus fuiífent in bonis te-
ftátritíís ( quod negatur ) cum teftatrix manda-
nerit legitimara filio perfolui deduólo ere alie­
no, indubicanter illa indiget liquidarione,nec i n -
tenm hoc prastexcu poteíl in ómnibus impediri 
immiílio heredi ícripto ex cuius manibus prius 
fírmat ftatu hxreditads , poítmodum fíltns tciie-
bitur legitimara veriquatam bonorum recipere, 
cura dato herede vniuerfali films aílimiletur le­
gatario iuxta doéh'inam Barroii i n l . i . num.%. 
qmndo , & qmbm A. pars , &c . l ib , i o. Menoch* 
co?jf. 1149 . num, 17, 5uidus conf . jq 8. num. 1 7 . 
v b i hoc dicit v e r u m etiam fi íilius oíferret can- , 
tionem , Gradan, difeept. ferenf. cap. 6 9 4. ex 
num. 1 8- cumfeqq. vbi q u o d ante liquidationem 
legitima dicatur incefta racione loci , de quote, 
nec filius poffit aliquam poííeffionem pretende­
re i Altograd. csnf.y 1 . num.-]6. & 7 7- l ib . 1 . Fa-
ber. i n Cod. t i t . de inoJJiG. tefiam. definit .6. Co­
ila de ratione rata , qu¿j}. 1 4 0 . ex num. 7 . Rot* 
decif. Í 2 Í . num. 1 1 . & j . Part. 5 . recent. 

Prefertira cum a dicla Principiíía ad forman» 
G o m m i í l i o n i s lib i tradite de fiuólibus iftorum 
locorum'montiura fuerit depolírum pro celebra-
tione Miílarum fauore anime i l l ius , qui ad i l lo-
rum e m p e i o n e m pecunias fubminiítrauit, vnde 
íiueloca montium fnerinc propn'a, fiue aliena ad 
efFecl-nm exequendi v o h m t a t c m non poterit im­
p e d i r i immiífio heredi ícripto pretextu legiti­
me , que n o n detrahitur ex bonis particularicer 
legatis, m á x i m e quando hereditas eíl foluendo 
p r o ve hic , ieregrin. de fidsicomm. a r t . ^o . a. 2. 8. 
pofi med. v e r f circafecundum , ór num.} 4. circa 
j i n e m , vbi quod ifta p r o b a d o , quod non adfinc 
alia bona, incumbat filio tanquam fundamentum 
fue incencionis , quod etiam probat Natt. 
conf 1 9 9 . num. 89 .&. i o. Gradan. cap. 3 5 4 .» . 7 , 
cum duobus fequemibus 3 Roe. apud Buiatt. de-
c i f . á y } . num. i o. Se ibi addent. & iemper crir, 
verum dicerc,quod didus Adueríarius vt i debi-
tor ingent i í i ime quanc 1 tatis fauore d i d e Princi-
piífe fruílra ante hereditacis ftatum firmatum 
petat id , quod illico reftituturus eít iuxta Tex­
tura in l . qui homme/n j f . de folut . adeó , vt nec 
etiam pro indiuifa poílit immiffioncra preten­
dere,dum ante orania eft foluendum es alit muñí 
<k lum faciendo ali« dscractiones, quo caiu iegi-
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4 i Lilii i^aponi Uücept. roren 
t ima non potcft c í í e certa ratione l o c i , & quota: 
i n pun<5l;o Ror . dec.5 5 9. mm,i6.Sc ty , parle 5. 
recenúy & i n aliis pa í l im . 

Ex quibus , &Cc. 

sv? ̂  rít ^ ŝf"? «̂i ^ r|̂  frí ^ 
D I S C E P T J T . CC C X . 

I N í VRE 
P'R Q r' M 

1LL PRINCIPE HIERAC1I, 
C V M 

I L L M A R C H I O N E LATERTÍTE 

S V F E R ] 
ínualidirare teíiamemi 111. Princi-

p i í l v E Hieraci. Nüliiraccpríeam-
h u l i , 6c decreti S.C. quod reno-
uencur Banna pro vendidone 
ftatus Térras n o u x & Cafalium. 

D.Reg.Confíliarms Francifcm 
Rocco Commtjfarlm» 

A v s A lia:c inualiclitatis t e í l a m e n t i j & 
« codic i l lorum I l lu í t . B e n e d i ó l z Pinel l i 

W¡M P r i n c i p i f l k Hieracis r e f t r ing iu i r i n tres 
arciculos. 

. Primiis arciculus erit circa inna l id i t á tem prse-
didlam tana actenco I i u e coniuetudinario huius 
emi ta t i s , quam atecnto iu ie coramuni . 

Arciculus circa nuliicatem p r a a m b u í i e x di d io 
1 te f t imento nul l i te r expedito cura reuerentia per 

M . C . V . adfauorem l l i u f t . M a i c h i o n i s Látert ise 
l i ^ red i s í iduciari j d i í t í e l l l u l l . PrincipiíTse. 

Ar t icu las continet nü l l i t a t em enm reuerentia 
decreti i n t e r p o í i d per S. C . ad i u í l a n t i a m eiüf-
d e m Marchionis Latert i íE v t f u f r a } per quod 
decrettim fuit prouifum quod renouentur banna 
p ro venditione ftatus Ter i íE noua^ & Cafal ium. 

Á n t e q u a m tamen vkerius progrediar prarmic-
to atque ita h i c , & i n tota hac pra í lent i allega-
tionc proteftor raihi p r o p o í i t u m elle n i h i l dice-

feribere i m o ne c o g i t a r e i n quo debi ta e x i -
í l i m a t i o n i s ac dignitat is i l l u f t . h í E r e d i s i n f t i t u t i 
q u o d quam d e t r a é h i m quo quomodo in te i l iga-
tur 5 ab í í t enim quod tanta Senatoris integritas, 
& prudentia i n d u b i u m apud me reuocetur q u i n -
im6 ei tantum í'emper detuli & m é r i t o q u a n t u m 
l i l u f t . Senatori o m n i u m v i r t u t u m genere arna-
t i i l i m o conuenit fed qu id quid a me proferr i 
ienpto vei verbo cont iger i t i d t o tum d idaun 
cenieacur ad íbl ius luílitiae í p l e n d o r e m eoque 
duintaxac quacenüs caufa: nece í ía r io deferuit) & 
í m e quo caufa a l ioqu in indefenfa remanerct. 

H o c pratimflTo circa p r i m u m art iculum n o n 
po te í l dubicari de inualiditate teftamenti pra-di-
¿t i^tam de iure coniuetudinario,quam iure com-
m u n i attentis. 

D e iure confuctuainario p r ^ d i é l o eft nu l l um 
teftaraencura prsd i í fcum quia dióla Uluí i . P r i n -
cipi í la erat h a b i u t r i x i u ciuitatc Neapoiis ip qua 

confecit teftamentum p i a : d i ¿ l u m auno Í̂ J J. 
poft quam Neapol i habitauerac per í p a t i u m an-
norum decemnoucm, & ibcceí í iue tan quam ha-
bi ta t r ix d ida ; ciuitatis N e a p o l í t a n s non peterat 
de dotibus difponere fuper exiftente filio, n i f i de 
decima j v t in confuet. fi qiiamoriens f u h t i t . de 
rnulier. habem. filios , quali ter luam dotera d i -
fponat, 

Quar confuetudo non folum comprehendit 
muherem ciuem Neapol i tanam, íed etiam inco -
Iam5vel habitatocem^ita q u o d non o p o r t e a t e i í e 
ciuem 3 & habitatricem í i m u l , fed leparat im, & 
altcrnatiuc, quod aliquis fít ciuis, aut habitator, 
& Íncola i n ciuitate Neapoiis ita Napodan , w 
cenfuetud. •pupllm3 num* i o*. 

I n c o l a enim l e g i b u s ^ í l a t u t i s , atque confue-
t ü d i n i b u s loci a t t r i t i fun t . in quo l iab i tan t ,vDd;x i t 
Gai i l , U h . i . oh[ermt.oh[eru.$ $.mm*$. & ita Ber-
nard. Gre. i n addit. & i n propriis terminis n o -
í l r a r u m cunfuecudinum Proucnzal , i n confuet., 
J tquü^vel J i qua obfermt. i 4 . nurn. 17 .18 . N a p o -
dan. i n confuet. v b i dornm fuh t i t . de tur. congr. 
verf. contra ciuem, num. 7 , & tn confuet. pupi l lm 
V.habitatorihm j u b t i t . de in integr. re í i i t . ihis ha -
bent ergo locura ifta: confuecudines Ínter c i -
ues, feu habitatores ciuitatis Neapoiis . 

£ 6 raagis quod d i ¿ta P r inc ip i í l a habui t 
an imum permanendi i n hac ciuitate , i l l u d -
que declarauit ex habitat ionc i n ea per ípa t ium 
decera, & nouera a n n o r u m , ex qua habicatione 
et iamli no fuiííet per tan tum temporis fpatiuma 
fed per folum d e c e n n i u m , Í n c o l a e x i í l i m a n d a eí le 
ciuitatis Neapoiis /. 5 .C.de incol . l . t .C.de f e r n i t m . 
ex q u a , A n i n l.Cines 3 num. 104. d. t i t . de insoL 
Narbon. in l.mg» G l o j f . i . l ib . 1. N o n . Rccopdatio-
n ü y t n m . 6 8. Capyc. Confult. 155. man. 1 o. tom, 2 , 
fie quoque Gradan,Í<JW.2. cap .%1^. n u m . $ 9 . 4 0 , 
dicens per folam habitat ionem deccm annorum 
i n dubio prsefumi quera vo iu i l í c ei loco perpe­
tuo permanere a b í q u e alia deciaratione 3 quod 
prius dixerat tc>m.$ . c a p . $ 9 1 . nwn.G. 1 2, Sera-
p h i n . d.eci[.999. nwn. 2 .4 . q u i a i t j quod per ha­
b i ta t ionem decennij concludenter d ic i tur p ro ­
bata muta t io dómici l i j 3 l icet al iquando reuer ía 
elfet ad locura or ig in is . 

Et iam quia di¿ ta P r inc ip i í l a fecit multos con-
í raólus i n hac ciuitate Neapoli tana durante 
tempore eius incolatus , abfque con í en fu duo-
r u m p r o p i n q n o i u m j q u o r u m confenfns a l i o q u i n 
necellarius crat attento ftatuto l a n u e n í í cap. to . 
fi íb t i t . de contrae}. Af inar . & M u l i e r . Ver f . le 
dome anco maggier id i 1 j . a n n i , quod í l a tu tu ra 
de iure porrigebat cines fuos etiam quoad con-
t raó lus ge í tos á mulier ibus lanuenfibus extra l o ­
cura ftatuti,& te r r i tor ium í l a t uen t i u r a Re^. R o -
ui t . 1 conf.5 1 . l i b . z , num. i 1. & 1 2. v b i refpon-
dendo explicat dec i í ionera aliter eontrariam D o -
m i n i de Franch. dec i f .71 . & profequi tur ne­
ce í í a r io eííé pra?fumendura pro validitate d id lo -
r u m c o n t r a ó t u u m , didtain Pr incipi íTam habuiiTe 
feraper an imum per Incola tum faQfáü 1,3 ^ac 
ciuitate per fpatium annorum decem 3 & nouem 
i b i 3 contrahendo , non feruata forma ftatuto-
rura lanuenf ium J'ed iuxta vfum Neapol i tannm 
deferendi doraiciliura o r i g i n i s A a c q « i t ? n d i d ó -
mic i l i um habitat ionis, & ob i d eífe e í f e d a m i f l i 
colara haius ciuitatis N e a p o l i t a n a , & fubieólami 
n o í h i s confuetudinibus circa difpofitionera eius 
dot ium i n v l t ima v o l ú n t a t e . 

Nccd ica tu r d ida ra P r inc ip i í í am habi tau i í fe 
Neapol i per d . terapus occahone Rcíf , ^ u a m 
habebat cura v i r o ob quod n o n dic i tur contra-
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/JíTe domicilium Neapoli ad tradira per Gra-
tian. cap. ^ cap.) 6$. tem.i. & per 
Texc. íVz/. í^É mamirnijit) §. Celfus j f . ad mu-
nicip. cum concord. Nam pral icla procedunc 
quoties decenninm , elapfum non eí íe t , & non 
conftaret de animo i l i . PrincipiíHi! viera eius ha-
bicationem inhac cidicace per fpadum annorum 
i 9. per particulam eius CoJiciliorum in quibus 
mandan, quod Motraftcrium erigendum recupe-
ratís eius don b u > fíat in ciuitare Neapol. vel Ro-
vnx ex quaclirpofitionecolligitur D.Bsncdicbm 
feraper habuifle in animo deferendi ádiltliciliúm 
originis 3 8c Neapóii permanendi ibique colitra-
hendi domicilium , dum deíerit locum ong.nis, 
6c reeuperacís eius dotibus , Neapoli coníirui 
Monafteriura poft eius raortem quod latis ind i -
cat, in v i t a ^ x : in raórce elegiftc Ciuitatem Nea-
politanam in eius domicilium ad tradita per D D . 

1 ^ ift l . i . Cod.vhi Scnator, feu CUñjf. 8c per Aman. 
in tribus lib.Cod.in LCines 7.num* 1 oi.C.de incol* 
l íb . io . qúo loci concillando difpofitionem .ci­
nes Cod.de inccl. lih. > ó. cum l . i . Cod. Fí>i Sena-
teres 3 dic i t , authorítatcm raukorum D D . quos 
laudat 5 fatis canftarc de animo alicuius perma-
nendi in a l i q u a ciüicate, quando vltra habitatio-
n e m iilius per d e c e n n i u m concürr ic , eundem 
conftituiíle maiorem p a i t c m bonorum in locos 
vbi morabatnr j nec l i t i s cania neceílaria p o t e f t 
dici occaíio,qua d i d a Domina Neapoüm veniré 
ad habicandíLpoterac enim lis pradida exerceri| 
&abfence3abcius M.Aduocatis, & Procuratori-
bus.ex quo fatis probatum rerainer, conftituifte 
d i d á Dominara domiciliu Neapoli , vbi raórata 
fuit per fpatiumann.ie). dúnl vixitJ& morabatur 
terapore mort!sí& p i c T c i p u é ^ l o m recuperatis ibí 
dotibus^qua eranx eius b o n a vale ex eis Neapoli 
conftrui Monafterium p o f t eius mortemjquadc 
cauía dicit Alex. conf.16. m m . i . Ub. 1. hoc no-
raen debitóris efte iilius loci.in quo perpetuo ef-
fet permanfura ob deftinationem iilius á teftato-
i'e f a d a m & ob hanc canfam prafumitur tefta-
tor aniraum perraancttdi ibi hab-uiííe feraper Se-
raph. decif. $ 5 2 . fié num. 7, ¿Se facit dif t indio 
tradita per Rouit. conf .^ .n .^ . tom.i. diccns5aut 
enim quis habitat i n al i quo loco mi ñor i í p a t i o de-
cesn annorum nullara pi x fe ferant c a u í a m 3 í i u e 
a d u m adiundii'.n íignificantem abfiimptum,vei 
non abuimptum domicilium , & hoc cafa millo 
modo acquintur ciúilitas, cum non piasfuraatur 
animus conftituendi domicilium. Aut vero quis 
habitat rainus decennio , fed habitatio habet ad-
mixta aliqua íigna íignificancia aííamptkínéra 
noui domicili] , quia tranftuiit fe cum f a m i l i a ad 
habitandum in a l i q u a c i u i t a t C j a u t maiorem par­
tera fortunarum fuarum trañftultt . Se ííraiífa 
tune ex his íignis príeUimituranimus acquirendi 
domicilium3qu¡ lufticit ad aequirendam ciuiÜta-
tem,íine alia expedatione vlterioris habitationis 
ita Hoílienf.& Ah.l .<i6 .m c. fin.extr.de Paroch. 
Idem íi incontinenti fuura animura declarat, fe 
velle ibi habere domici 1 \um,nam hac animi de-
claratio cum adu tranfiationis ad habitandum 
fufficit abfque aliaenrfus temporis expedatio­
ne. Felin. in caf.dileííus, mm.t.poft num. 1 2. m 
fecundo cafu extr. de refenpo. aut denique quis 
habitauit per imegram decennium íimpliciter 
abfque aliqua animi deciaradone. Nec verbum, 
nec fadum , tune ex curfu deceiini) prfefuraitur 
animas perpetuo permanendi, & conftitnendi 
domicilium, & per coiTaequens ex fimplici habi-
tatione decennij , piaUiraitur c i ú i l i t a s , doñee 
contrarium pi'obecm: ex adueifo ita diftinguii: 

Felin. in cap.dileÜus, qnam diftindionern copio-
íius reaífmnpíu MeiiRN^u de arbitr. ind. tifa z. 
conf.$6. & prafumpt. 4 1 d é . 6 . 8c Aulles, in c. 1 . 
Prittor. in Gloff. fSerf. tales pueblos Poft mtrn. 7, 
F'erf, 1. vfquc ad finem. 

Praterea diólam Principiífim domicilium hic 15 
Neapoli acqoiíiuiífe ex aliquo non ambigitur,eft 
enim verum I l i . Principem eius virara domici­
lium hic Neapoli acqu:'íiu;ííe,& toraliter domi- , 
ciliumdereliquiífe,nedum per eius antiquam ha-
bitadonem vfque ad diem mortis , verüm quia 
maiorem partem bonorum , imo totum eius pa-
trimonium aderar in Regno, quo fie vt dida 
Principiíla vd vxor dici debeat de domicilio v i r i l 
& ratione, .quia matrimonium vnicam domum 
ficit l . i . § . f i vir , f . ad Syilan. provt ex pr o í d l o 
hanc partem , vtí veriffimam tuetur Surd. de­
cif. 3 30 . quamvis vxor cura eius viro iitigaret,vc 
ipfamct a i t , vbi num. 1 2. ex Bald. in cap. Con-
fiitutus de teílíbus, fubdens , hanc elfe commu-
nem omnium opinionem, vt hocindif t indé tara 
a d uc, qnam paffiué vt i c i l . circa vxons fuccef-
ííoneraattendatur confuetudo loci domicilij v i r i 
Bald. in l . fin. §. idern refcripferunt} ff. ad fnuni-
cip. per Text, in L exigere dotern, j f . de Judie. 
Campeg. de dot. par t .v l t . q i u f i . j i . vt ex pro-
fe lio íirmant Bertazzol. conf.i 1. rmm.4.. 5. con* 

j i l . i 4 . rnim. 2 5. Alex.Gal!./'» confuet. Alexandv.y, 
vxoris qn&ft. 2 . num.6. cum aliis per Dom. Con-
íiliaiium Hodiernam ad decif Surdi 3 50 . Grato 
tonk 4. cap.6i$. nmn.i 6 .•& feq. fílex.cenf. 1 6. 
lib. 2, Bald. conf $ y j . num. 5. lih. !• Peregr. 
conf.^Q.lih. 1. num. 't i , & hocí iué fint nomina 
debitorum, fine bona mobiha, liue ftabilia. 

Accedat pradiótis teftarnentnm , & Codicil- 1 ^ 
lum Neapoli confedum eífe ab i l i . Benedicta 
ob quod iura p ra: di cía dicebantur etiam in d i ­
ferido cum ad hoc vt nomina debitorum cen-
fcantur eííe alicuius loci.attendi debet locus, vbi 
fuit conditum teibmentum ita fin guiar iter ob-
fe rúa ait Alex. cúnf. 15). nurn.yJib.ú. 8c propter-
ea dida Principiíla tenebatur obfernare folem-
nitates requifitas per ftatutura pradida ciuitatis 
Bart. in l . cuní'ios populas, col • 1 . Ced.de f •im. 7 r i -
nit. & fid.Cath. vbi Alex. Ancharan. 8c Soccin. 
Surd. decif 1 5 . num.6. Molfef. conf 5. num. 2 1. 
prafum. í , 

Imo etíi in loco contradus .fcu ftatuti vno mo- i y 
do d i rponat^ in loco originis aliter ftatuatur de­
bet íeruati ftatutum loci contradus in contradus 
celebratione Rol and. c o n f u í . rmrn. 1 . lib. ?. & 
teftamentum confedum cum folemnitatibus re-
quiíitis in loco conditi teftamenti eft validum, 
etiam quod repugnet folemnitatibus de inre re-
quifids per ftatatura vbiTunt bona Thefaur, 
Ub. 2. epuji. 8. nufh.yt. Francifcus decif 
nwn.x^.. part.^.. Hodiern. ad Surd. decif, 1 9 7 , 
Georg. alleg. zS .n . j .E t quod ratione contradus 
in ciuitate gefti exterus fortiatur domicilium 
huius ciuitatis,ligetnr iftis confuetudinibus Na-
pod. in proüem.confuet. §. per qtiod^mm.$ 5 <. Ca­
pí c. Latr. conf 1 y j . mm. 1 1 „ tom. 2. qui hoc i n ­
te!! i gic eo cafu , quando ccníuetudines loquun-
XM de bonis, quia tune comprehendunc omnia 
bona , qua lunt iijtra dirtridum Napod. m con-
f ix t . fHpiíhit de in intsgr. reftit.nwn.*. Verb.Bo~ 
na.wd quando confuetudo refpicit contradum» 
ibidera Marinas Frececmn addit.incip. Ancón-
fuetudines trahantur ad per fon as, 

Et quod extenis teftando in áliquo loco té-» 
neatur circa difpoíitionem fuorum bonorum te-
íiari feraata forma conluetudinum loci , i n quo 

jb E e i tefU 



406 íulij Caponi Dírce}3t. Foreníes. 
teftatur l icét fít adueña l o c i , v b i t e f t a tu r ,& qwod 
teneatur le l inquere por t ionem confuetudina-
r iam Eeftandi m d i ü . loco vocatis ab cadem conftte-
tudine loci, v b i teftatur i n bonis tamen íub ieó l i s 
con inc tud in i prardióla; ex multis fundat Va la í c . 
confult. i B 2. num. i i . & quod Cinis onginarius 
alieuius loci íi a l ió fetransferat ad habirandum, 
& i b i teftamentum faciat tcnctur obferuare le-
ges3& ftatuta l o c i , v b i teftatur Soccinus conf.y y „ 
num.%.& ix.vol.áf.V.\ú\..e0fifil. i x.num. 1 1 . & 14 . 
vo l .$ . ' Marta o m n i n o videndus q u i d i l t i ngu i t 
circa fucceíTioncm ab mteftato , «Se circa í u c -
c e í l i o n e m ex teftamento in fumma f/iccejfion, le-
g a l i , par t . 3 fííáft. i 5. ar t .* , tom. 1. Prastereá 
n o f t r ^ conluetudincs ligant in bonis íitis in d i -
ftnclu huius Ciui ta t is tam a c t i u é , quam paffiuc 
i n corum d i fpo í i t ion ibus Moifef . i n confuetud. 
Neap.part . 1 .de per fonü, qmf t . 1 .mm.^ .cwn feqsj. 
& quod exteri cum difponunt non po l lun t dif­
ponere , n i f i feruata forma c o n í u e t u d i n u m , ve 
euitetur fraus docucrunt A n t ó n , de Alexan-
dro y & c . 

D I S C E P T A T , C C C X L 

S V M M A R Í V J V L 

1 FáBiJpecies proponitttr, de qua difeeptatur. 
2 Leganmi, de quo agitur *n j i t conditiormle. 
$ Legatum,de q m agttur eft purum in ejfentia. 
4 Di t s mcertm quando faciat at lum condi-

tionaíem. 
5 Te npm appofitfm in legato quando il iud red-

dat conditionale. 
6 Temptií trypUct moda potefl in legato apponi. 
7 Tempm monis femper facit legatum conditio­

nale. 
8 FontanelU loe ta infignü adducitur ad r m -

teriam. 
c¡ Capycij Lat ro decif. 107. n . 17, adducitur cum 

G r m a n o 3 & al i t í . 
i o TextHi in l.ex his , C.quando dies legati ce-

Axt^adducttHr mpr&fenti , 
1 1 Conditio necejfaria qué tnefl legato qualié f i t . 
I 2 Legatum purum in ejfentia non f t conditiona­

le per tempm appoftum m exemtione. 
I I Legatum pro multiplico faciendo , quando J i t 

p m u m ) & quando conditionale. 
1 4 Legatum in dubio caducum non debet prdfumi3 

fed pro validitate. 
15 Conditio voluntaria; & necejfaria qualis j i t . 
2 6 Textm i n l .cum i l lud - j¡. §.hieres meus , & 

Tex tm, i n l.Firmio^ft'.quando dies legati 
cedat, explicatur. 

17 Legatum conditionale quando t r a n f m t t a tu r , 
& qualiter. 

18 Legatum conditionale, quando j l a t per legata-
rium, quin admpleatur conditio, an tranf-
mittatur. 

19 Legmum conditionale t ranfmit t i tur ex ver i f i -
m i l i mente d i í fonen tú . 

10 Legatum conditionale cur pendente conditione 
non tranfrnittatur. 

1 1 Legatum, de quo in prafenti cur f u i t legatark 
j a e t n m . 

22 Compater in fuhfidium tenetur alere Com-
patrem-

2 3 F a m m e m f ?xm auañjfmms. 
24 Jnjvuuúo haredü i n legitima , de qua hic qu id 

i n f i l i o opere tur. 

2 5 uijfetVio t e ñ a t r i c ü i n legatariam , de qua hic 
colligitur. 

16 Legatum,de quo i n prdfenti , eji remunera-
torium. 

27 Hí t r ed i t a i , ve l legatum filio r e l i ü a quando ac-
quiratur P a t n . 

x 8 Legatum , vel quodeunque f i l io daturn 3 a n & 
quando Pa t r i debeatur. 

19 Legatum quando fauore h<iredis%& quandofa-
Uore legatarij cenfeaturfitium. 

3 o JDottores qm de hoc legato loquuntur>addmun~ 
tnr in prsfenti . 

A R G V M E N T V M . 

Legatum conditionale 5 ñ jd furum 
quando dicatur ex temporis adte&io-
ne. Temptus iflum qualiter legatum con­
ditionale faciat, & rmítiplici modo 
Potefl tempus apponi. Textus in 1. ex 
his j C. quando dies legati cedat, 
^ in l.cum illud 15. .̂barres meus, 

Textus in I . Firmio ? ff, quando 
dies legari cedar , explicatur. Lega­
tum 5 ^ pro multiplico faciendo quan­
do legatum fit purum , quando condi­
tionale. Conditionale etiam legatum 
ad heredes Interdum tranfmittitur, 
quando legatum , de qm in prafentl 
eft remuneratorium. Hareétas^njel le­
gatum filio relicta quando cenfeatur 
contemplatione Patris¡C^ quando lega­
tum potitis fauore ktredis 5 quam lega­
tarij cenfeatur relictum. 

R É S P O N S V M 
pro veritate Articulorum 

íuris,caduciiatís, vel tranfmiílíonis 
legati ducatorum 50@o.fad;i 

Per Illuftr. Benedictam Pincllam 
Hicraocní Principcmj 

D . A N N / E NAVARRETTE. 

Et an legatum prxdiólum míe 
contemplationemcritorum^ 

& laborum 

Eius Patris Illuftr. D. D. Anto-
nij Pérez de Nauarreccc j 

Equitis SanBi lacohi, in Sacro Su­
premo Regio Confilio NeafoL Eegni 



Jl ;eptatio 
Regij Cónfiliarij , & Marchionis 
Late fti<z. 

ENEDICTA Pinella Hieracij Prin­
ceps , ex iuílis cauíís, non folum in 
fuo teílamentoexpreíTis/ed in Rota, 
& in S.R.C. canonizatis , inñimto 

herede patticulari lüuílr . Principe eins filio in 
legitima ei iure nacure ípcdbante , & in aliis 
duc.5000.vltra legitiraam, fcripfit heredem vni-
uerfalem Illuítr. D . Antonium Pérez de Ñauar* 
rette Equitem Hirpanum Marchionem Latertie, 
ac Reg. Coníi l . digniííimúm , non ad alium íi-
nem,niíi vt rolei:tia,auchoritate,ac chántate dióH 
lieredis vniuerfalis , quod ipia viuente non po-
tuit, poíl eius lethum forte euinceretür, fcilicet 
vt eternam iitem eum Principe eius viro qua-
dringenta ab hinc annis inchoatam , obftinaté 
proíecutam , fíuem quoad eífeílualcm executio-
nera haberet. Qiia de lite íoquuntur nonnul-
l i noftre legalis fcientie neoterid Scripteres, 
& nuncupatim ex noftris iníignis quondam 
Pref. ívlerliii. centur.i. cap. 9$. cum quinqué cap. 

fequentibm, vt pccunie recuperando, in pios 
vius , pro lubieuamine anime teftatncis , eo-
dem Illufrr. rMarchione herede curante 3 ac ía-
tagente 3 abfque víla diminutione integralictr 
erogarentur. 

Ht quia de t o t , ac tantis laboribus per illum 
ante mortem exantlacis , & qui Ion ge maiores 
erant adhibendi, vtexaólio totaureorum myria-
dum cogeretur, in aliquam vel exilem grati ani-
m i fígmlicationem,fecit in codicillo poft didbum 
teíVunentura per eandem Principem ordinato, 
iegatum, D.Anne filie dicti Illuílr.MarchioniSj 
tune fexennis tenoris fequentis. Item Ufete per 
vna voítafolamente duc. jooo .^ D.Anna Nauar­
rctte mia carijfnna commare , cho tenuta al S Bat-
tejirno figlia de'miei cariffimi compari D . Pepa 
l iber t ino, e Sign. Configl. D . Antonio Nauarrctte. 
I I quale D.Antonio fara fauore ejigere ¿'integro 
mió crédito}di dete} extradotcinterefje, e jpefe fino 
alhffetthio pagamento, quali efatti che faramio, fe 
faghi alia detta D . Arma l i fopradetti duc. 5000*. 
che ¿i lafcio3vt fupra. 

Et poft quinqué alia capicula feparata ordina-
ta in eodem codicillo, íubdidit. Dichiaro,evoglio 
come ho detto , che tanto detti duc. $ 0 0 0 . lajeiati 
alia detta D . Amia Nauarrette , quanto l i detti 
duc.1000. lafeiati dliRR.PP.de SS. / ipoñol i ,& 
altri d m . i G o o . lafeiati al detto Sign. Prospero 
dAlejJio (hic erat íuus Aduocatus) fepaghinodo-
f o i che fara efatto i l detto integro mío crédito, che 
me deue detto Preneipe di Gerace y & non altr i-
mente. 

Cont ingi t , quod licet eíFent expedite litere 
executoriales, &: faólum fequeftrum fruóíuum, 
&executio in feudis, imo expedita licentia de 
vendendo feuda predi ¿ta ad finem, vt ex prctio 
illorum , eífeduari potuiííec didbaexaclio, quod 
per inexplicabiles dilationes,ac fubtcrfugia,tum 
Illuftr. Principis v i r i , cum llluftr. Principis fiiij 
creditum prediótum non eft adhuc recupera-
tum, & interim vtDeo placuic 3 dióta ínfmtula 
D.Anna legataria exceílit e v i t a , continuante 
eodem Illuftr.Marchione parre, infinito labore, 
<& omni ñifu , ac diligencia ad fuperandum ob-
ílacula , ad finem vt cum efíecius esaótio predi­
ca fíat. I n ordine ad quara noper S.R.C. reie-
£tis quibuícunque partís oppoíitionibus, proui-
^it elle procedendum ad venditionem bonoxum 

executorum , & íub fequcftro etiam fructuum 
manencium. 

Quod quia di dum Iegatum in eius preftatio-
ne videtur eííe conditionale , & dida D.Anna 
ante purificacionem illius exccílerit e vita;dicunt 
eííe caducatum , & exinde non tranfmiílum ad 
eius heredes ab intcílato , ex regula ii^dubitata 
in legatis condkionaiibus defumpta ex /. interci-
dit,ff.de cendit.& dernonftr.l.vnic. § .fin autem a l i -
quidfub conditione , C. de caduc. toll. M a n t i c a ^ 
conieSi. vlt.volunt. l ib. 1 1 . t i t . i o. mm. 1 . Peregr. 
do fideicornmijf.ñrtic. 3 1 .num. 6. Marra Summ.fucc. 
legal.part .4.quttf t . i 'á .articé. Fufar.<aíf fideicomm. 
^ . 4 5 4 . ^ num. 1 . Menoch. de prafumpt. ex pm^ 
furnpt. 17. vfque ad prafurnpt. L O I . l ib .^ . Noalis 
de tranfmiff.cap. 1 .ex num.xSxihíXimúo enim, vel 
iegatum , quod nondum competit ^ non dicitur 
eííe in bonis noftris, Se talis legatarius non dici-
turinterimeiTe creditor , ñeque i n confedione 
inuentarij eft citandus 3 que regula non limita-
tur , etiamfi Iegatum fuerit faótum á parre filio,, 
i íque filius reliclis filüs decedat, vt prob.mt om-
nes, & nuncupatim Antón. Gabr. concluf. 2. de 
hmed.inflit.num. s o. verj.Secundo Amplia,Gomez. 
'var.refoíut. tom.x. cap.v .num.9. Anton.Fab. dep 
finit.$ S.C.defideicomm. Vcxegí.eodjraíl.art.i i» 
num. 6. verf Etiam quod fint filij, &C in confil.6 3. 
num. 16 . l ib. t.Sc inconjil.$z.nuw. z. & conJ¡l,6f. 
& conjil. 142. num. 6 . lib. 5. Marta part.4 . q . lS . 
artic.%.fub num. 1 j .verf.Gpuare fi pendente yCíañ* 
defideicommiff. qudfi .6y .Yiu. commm. opin.cm* 
cluf.%^^. Caftill. de coniett. vlt%vol. Ub.^. c . $ y 
'ex num.$2. 

Sed his. Se aliis non obftantibus, i píe pro ve-
ritate coníukus ingenué fateor Iegatum predi-
d u m non eííe caducatum in períbnam di d e 
D . Anne.fed tranfmiílum ad d idum ¡lluftr.Mar­
chionem Latertie parrem. Se Dom.MarchionH-
fam matrem , Se ceteros fratres iuxta reguiam 
auth. defunílo, tumex verbis eiürdemlegati,cum 
ex coniedurata mente teftatricis. 

Secundo efto 3 quod per impoííibile eíTct cá-
ducatum in perfonam d i d e D . Aune ( quod 
mihi , nullo modo i'uadere potui) nihil referre, 
quia ab initio fuit acquiiitum ab ipfo ¡lluftr. 
Marchione parre, cuius contemplatione , & in 
parnam remunerationem íuorum laborumjürdi-
natmn á ceftatrice. 

Frlma ¡nffetfwms, 

Egatum predidum(Cx infra dicendisjnullus | 
¡negabit eííe purum in fui eftentia 3 ac fub-

ftantia, & folum tempus adiedum folutioni, ac 
preftationi illius videtur, quodammodo eílein-
certuin. Et fie fumus extra A n , fed folum i n 
Quando, ex illis verbis 3 Depoi che fara efatto i t 
fuo credito.Dies autem incerra preftationi, ac fo­
lutioni adieda iuxta veriorem opinioncm ^ non 
facit iegatum conditionalejimpedit vero interim 
petitionem illiusy non rranfmiífionem. Rogo re-
uideantur D D . in fonte, & n e moreauium, illis 
non viíiscece deglutiantur.íncipiam á Menoch. 
qui clariús hunc articulum digeffit Ub.^.pra-
fwnpt. 1 o 1 .num.4c .verf.Sectmdm efi cafmA^ck3 
quod íi Iegatum non eft incertum omni incer-
titudine, fcilicet an,& quandoj femper traníinic-
titur.Dat exemplum w/w.46. quando dies incer- 4 
tus eft adiedus p ie f ta í ipn i , & ío ludon i , Qu** 

ttftatw 
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i e í ia tor non M x i t , /^-o centum Caio , qnando erit 
t n g i M a a n n o r m n j í x i t f r i ráo Jimpliciter, lego cen­
tum CMO , adiecit tempus folmionü , dum f u b i m -
x i t ^ n ó dari voló , qnando peruenerií ad \ o - f i k 
¿¡tatú annum s acpropterea legatum prad i f íum f u i 
natura, & f n b í i a n t i a eftpurum .folutio vero in cer-
tum temptis ddata > & ideo locus eft tranfmijjioni. 
H ^ c i l L 3 q u i fandartar in li teia texius indinidua-
IÍS i n í .ex húzC.quando dies legad. & c . v b i Texr . 
exprcfsé d i d c , N O N C O N D I T í O F W E I -
COMM1SSO s vc l legato inferta > fed petitio in 
tempus legitima i t tatü dilata videtur 3 & inf ra , 
s í í ) H z y J í R E D E M fmm aílioncm t ran fnú t t i t , 
q u i eft caths nofter ad literam 5 dixic enira tcfta-
t r ix mre ja fc ioper vná v o í t a f i l a m e n t e d u c . ) 000 . 
a D . Amia Nauarrette mi a carijftma Cormnare, 
deindc mult is aliis interieñis, íubdic tempus non 
A n , fed Quando, qual i efatti che faranno }fepa~ 
ghino alia fopradetta D . A n n a , che l i lafcio, vt fit-
p ra 3 & fie tempus eft ad iedum p r í e f t a t i o n i , & 
íolucioni non fob vnica ftuuctura v e r b ó r u m , í i -
q 11 idem inter legatum p u r é ftdum , & tempus, 
iquo eri t pracftandum multa funt in te r ieé ta . íMa-
gis quod d ic lum tempus príeftat ionis eft r e p e t í -
í u m i n loco penitus fe par ato , ac diuerfo poft 
quatuor alia capi tu la , v t infra dicemus. Subdit 
M e n o c h . w eodem loco didram declarationem paf-
í i m admi t í i ab ó m n i b u s D D . & re vera ita eft, 
quia i l lam approbant Ca f t i l . de interpr. v l t . v o l . 
l ib.^.cap, 5 6 .verf.planum/num.S. & poft n u m . j i . 
ytiLfecundus eft cafus, fol. 7 5 $. & ver i , declara-
tur qumo¡CmÁl.commun,contra commun.pan.4, 
qtuji.-j $%.num.$ 9. & 40 . C á n c e r , de legat.cio. 

j mm. 1 %. verf. & Ucet, & num. 13. Mar ta Sumrn. 
fucc. legal, part,^. qtuft. 1 8. art,%. num.i 5. verf. 
fecundo declaraturyvhi ex Capta,Soc. & aliis d i -
c i t ,qnod quando a l iqu id legatum eft pra'ftandum 
i n ta l i tempere , tune tempus dicitur a p p o í l i u m 
pra^ftat ioni , 3c nunqnam lolet i m p e d i r é tranf- ' 
.mi í l ionem , Ferdinand. V a f q . de fuecef. pregrejf. 
l ib . 5.4.2 9.num. $ .ver i , fecundo p r t m i t t o f o l . 1 8 1 . 

j quod tempus apponitur i n legato, v n o de tribus 
m o d i s , q « a n d o q u e ponicur ad expirat ionem, í inc 
ad e x t i n d i o n e m legati , de quo p rop r i é dici tur 
l o q u i l.ambigukatem, C.devfuftufl. S e c u n d ó ap­
poni tur ad fubftantiam ,feu d i ipo í i t i onem^ ve íi 
dicam, lego decem, c ü m T i t i u s peruenerit ad v i -
g i n t i anuos,Se de hoc dicit l o q u i Tex t . in l . f i i t a 

fcriptmn, ff.de manumijf.telfam Óí in /. ftferuus lí­
ber ¡s, f . de ftatu líber. 6c i n l ftdeicommijfaria,//! 
defideicomm.liben. <k i n LSeim^SaturninHi, ff. ad 
Trebell. & in /, ficui legetnr , §. hoc autern lega-
tumy Jf. de legat. i . Q u a n d o q u e , & terció appo­
n i tu r tempus non ad e x t i n d i o n e m , nec ad fub­
ftantiam,vel d i fpo í i t ionem,fed ad p r^ f t a t ionem, 
vel ad executionem l e g a t i , puta lego decem , & 
íic in tc l l ig i tu r p u r é , quse accipere debebi t , cum 
T i t i u s peruenerit ad certam artatem & c . N a m 
tempus videtur appof í tura ad execut ionem, í íue 
sd p r í e f t a t ionem legad, & de hoc p r o p r i é l o q u i -
lu r Texc. in l . ex h ü 3 C. quando dies legati, &c . 
& i n l.qmbm diehu, quídam TitiOyjf. de condk. 
& demonstr. I f t o tercio cafu nunquam per mor -
tem legatatij ante diem impedicur tranímilTio^vt 
probat eleganter fub e c d e m « « W í 3. verf. primo 
ergo jo l . 1 B i . & eodem, f o l . z S . J ter c a l . ^ v e i f . 
quandoque, & t é r t ^ ^ i f í fie tempus mortis^ex f 1. 
i n d . l .Sem SatHrninm7\e\ fit omni incerticudine 
incertus, icil icet A n , & Quando. H a c ; V a f q . 

Exnof t t i s Dorn . Capyc. Lnc. in deeif 1 0 7 . i n 
caula l o . í a c o b i Sici l iani ex num. \ . & } . vfque 
ad mm. 1 6 . & 11. verf. f r m m c a fm , proficetur 
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•feribere veram refolutionem articuli, &: i deó ap-
probat d i f t i n d i o n e m p r ^ d i d a r r r ^ ? » , & quando, 
Et licet i n illa fadri thef i fuerit contrar ium deci-
fum , fui t ptopter tcrnpm mortü ad i edum i n i l l o 
legato, vt expr^ftiflime d ic i t m m . 5 1. verf.cw?/;-^-
r iam, & i d e r a dicit num. \ 5. ver i , quod procederé, 
& num, 1 8. 

Semper enim tempus mortis ad i edum fub- 7 
f!:antia:,vel execut ioni j f ic i t legatum condit iona-
le, q u i non eft cafus n o f t - r : n a m mortis mentio 
nulla adeft i n legato , ñ e q u e refpedu teftatorisi 
ñ e q u e hsredis, ñ e q u e legataria:. 

De eadem caüfa;de q u a i n d .dec i f io - j .mQmi-
n i t M o n t a n . controuerf.$ & fatis d o d é difpu-
tato ar t iculo , tk f u b num,! 5. verf. fed obftat, 
concludit per ómnin iux ta d i f t i nd ion1 m prajdi-
d a m , & idem dici t i n vevLcum vero prft legatum, 
dici t eí le i n alia oratione>icu ftrudura ve rborum, 
quando tempus eft adieBum execut iúni , feu per-
ceptioni 3 & n o n fubf tant i íe . Dac excmpluin ex 
d. I. ex h ü , v b i i l la decem fuerunc E l m SeuerinÁ 
legata , de indé ftatim ad iedum tempus quando 
erant prasftanda, q u i eft fo r t io r , q u á m cafus n o ­
fter. Siquidem inter legatum , & tempus fuñe 
multa verba in te r i eda , de indé idem proui fum i n 
alio capitulo feparato. 

Foncanella etiam cautus D o d o r i n o p i n i o n i - 8 
bus a (Té ten d is, a i i u m p í 11 difpurandum huric a i t i -
cu lum clauf. 6 . gloff. 5 .part, i . ex num. 1 . vfque i n 
fin. & poftquam dix i t l iunc e f í ea r t i cu ium v n d i -
que d i l i i c i l l i m n m , & controuerfum i n ipfo ort i í 
i u r i f p r u d e n c i í E inter primos lureconful tus , ex 
q u o r u m refponfis leges lanci te funt , v t patet i 11 
/. quibus diebus, §. quídam Ti t io , jf'. de condit. & 
demonftr. contendi runt inter fe O f f ú w s , & A n t i -
ftius Labeo, Se prseualuit fententia Labeonü , f u b -
dit Fontanell./i? lemffe omnes D D . de hoc ar t icu­
lo loquentes, vt inuehiret aliquam certam! & i n -
f t l l ib i lem refolutionem, & quod inueni t omnes 
trepidantes , ce v ix i n vna certa re pedgm fígen-
tes, v t num, 15. Se pof tquam num.r . exclamauit, 
Q m d tenendum in tam contrarias refolutiombus ? 
quomodo ea¿ componemus ? & q ú a n t a fit opus l u ­
cerna h i s , q u i icr ibendi munus í u í c i p i u n c , refidec 
i n hoc , quod procul dubio maior eft mmerus te-
nentiumpro i l la d is í inBione, an fubf tan t i^ legati , 
an vero exeqmtioni i l l ius , verba fint pofita , qua? 
condi t ionatum legatum éfíicere po l t en t , quam 
q u i fine, qui eam impugnarmt , & nmn. 19. m á x i ­
me, fi non per modum C O N D l T l O N I S , f e d per 
modum D I L A T l O N I S , q m f u n t d m haí lenus 
pondéra te a nobis , qua quando re vera concurrunt, 
N O N F I D E O g t f O M O D O poffit recedi ab 
opinione tantorum D D . qui pro eü r e I p o n d c r í m , & 
iudicarunt .Hzc Foncanella,poftquam cum mul ta 
m acuri tace arciculum digeí l í t vif is ómnibus D D . 
í n calu noftro.eft i n executione , & per modum 
di la t ionis , e cloefe paghino efatti che faranno. Le 
fi importac condi t i o, l 'efatti che faranno }hxc erit 
31011 impediendo ppiritatem legati , fed v t ni í í e x i -
gacur, non dtbeatur. 

E t f i m i h i homululoj l iccre t mcam fententiam 9 
pi"oferre,contra i n t e l l e d u m , quod per tot fiecula 
Inreconful t i dederunt , ve t oüc rcn t difticultatem 
motam per Of l í l ium fuper T h e f i propofi ta , per 
Labeonem i n /á. §. qnidarn t i t io 3 qu i conturbat 
eu iden t i í l i r aam d i f t i n d i o n e m T e x t . i n d. I . ex 

dicerem , q u o d for té non f u i t , quod i n i l l o 
textu t radetur de t e m p o r e , o m n i n ó ince r toquod 
folemnis Glofía i n d . I, Seius Saturninus e x é m -
plicat i n morte,vt aduercit Mar ta d. p a r t . 4 . a. 1 S. 
a n . 8 . nH?n .6a .&feqMent i , fo l . i8$ . Capic, L a t r o 

d. conf. 
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d> dectf. 107. nttm, 17. 8c Gradan , cap.i $6. & 
0 paí l im oranes.Seciqma licet l e g a t n m f a d u n i T i -

tio fuit de il ia eentom i n prima fui fubftanda f u -
ri4m> ibi 3 ¿juiattm Tttio centurn legauerat 3 Tamei l 
teftator in condnen t i , íuftul i t ilkxmprimam fub-

Jtavtianiy &c nomm i ndnx i t nacuram, & f o n n a m j 
ip í i legato, non práfiat ioni ¡ f e d ejfem* illiús , ve 
eatenas legatura cx/jleret, & faclum ejfe intellige-
rítór^quatcnus mater tefi-itons mor ere tur, hienas 
fecmtMcuique legams S I M A T E R M E A M O -
RITVR D A T O . Ecce quod non ít adieclam 
exeqimtio/zi,ncqaecít dtLuio, fed eft i n ipfa ejfen-
tia, 8c fuhfiantia, ve eatenas i i i te l l igátur i .-gaíle, 
i n quantum illa macer n iorere turJ& lie per iltam. 
nouam fórmam conditionalern á i fcef f ic teftator a 
prima firma par^ ; Eííec i n e x e q i m d o n é í i d i x í f -
íct-s quatido mater moreretur. V n d e ñ o n e l í con-
trarius d i . ex bis, v b i dicit 3 C F M A D L E G I -
T I M F M S T A T F M P E R F E N E R I T > & fie 
n o n deftruic pr imam f o r m a m j n é c immucat qu id • 
d i t aCenl j ^c fabftantiarn p u r a r a , f e d indicat t em-
pus, quando prs f tandum erit . Q u o d íi i l l e meus 
in t e i l cé tn s non careat inrelleBu , iam orania i n 
huius a r t icu l i i a b e r i n t h o er i inC p l a n a 3 fed quia 
l ioc e í í e t t raclandum i n Scholis , fuíficic nobis , 
quod non fumus in ca'u incei t i tudinis3 o m n i n ó 
incerca: n e q u j i n cifn raortis , quatn co l í igunc 
D D . ex d. §. quídam Ti t io . & cum dicta d i í t in -
c l i o n e M e n o c h i j , & a u o r n r n , v t fupra t r a n í i t 
eciam T u f e . Ut. L 3 con el. j 9. po j i num. 5. verf. 
contra v l t imam extenfionem s 8c D . Roecus re-
jfenf. 16. num. i . verf. infuper3&c num.4.. & 5. & 
refp.6$. nmn.iz. ve r i . Jecirndo resfondetnr ¡ &' 
aiij, á p r ^ d i ó í i s al legads, quos feiens omicto. 

§. Sccundus. 

PRa:fciend!im cf t ,quod hoc legatlim non no-
ccíí: ,neque poííec alinnde iolii i}niíi ex c r éd i ­

to pra:dicto recuperando , v t apene i n tilo dicit3 
v k r a quod non con í l a t teftatricem habere a í i u n -
dc , n i í í ai iqua loca M o n t i u r a Roma ' , de quibus 
d i f p o i n i t j p r o v t i n teftamento^ & lie é a c e n u s p o -
tu i í í e t in elle produci 3 & habere exiftentiarn lé-
g a t i , fuumque e f e ó l u m f o r t i r i , cum a ü i s d 110bus 
raét is R R . Cler . Tl iea t in is , & f u e aduocato, 
quatcnus exactio fui credit i faóla erit . V n d e c o n -
di t io p r ó d i g a eft m e e j f a ñ » , Se dic i tur ineiTe le­
gato qua í i naturditer,z\io<^mn n o n dici poíTe le-
gatum. Q p o d vel innu i tu r ctiam ex verb ís e iü f -
dem legati i n vt roque capite, 

A t di.fia con ü t i o , q n . r d i c i t u r / ^ í ^ í r / ^ , & 
ineft i p i l l eg ico namral i te r , fine q m non p o l f e t 
ine í í e produci, íi non purificetur » non irapedic 
t ranfmi í í ionc 'm, v t fuifle decifum Padus i n caula 
A n n £ de Paffano legatario per tres arbitros l u -
raina nollr-e l u n f p r u d c n t i í e Menochiura i n -
<^uara , M a n t i c a m , & R o g e d u m , patrocinante 
p r o legataria M irco / I n t o m o Peregrino , tefta-
Cur ídem Peregr. de fideicomn. art.t, i . ex n . i 9. 
verf . qnocirca vfqus ad n.16. qüam deci í ío i icni 
refert ídem M e n o c h . d. prafnmpt. 20 s. ante, 
m m . ^ j . verf. d íx i , & iudieam 3 Scfub mm.< 1. 
verf. & hoc quidm rejponfo, oc M a n t i ca d.lib. 1 i . 
cap. 1 o. ame num. 6. verf. & m caufa rnaximipon-
derií tanquam arhiter de ture electuí 3 cum aliis ego 
pronuneiam, &c. 

Cafus fuit 3 quod loachiraus de PáíTarao l a -
nueníis in teftaraento (uo diTpofuerat fieri m u l -
frpUcum cuiufdam (nx co lumna fondat íe fiioer 
M o n t é S .Georg! ¡} formuirer fie d i f p o n e n d o . £ í 
fuellofatto, e compito, ordino, che di detta f tmma 
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eon effetto fi faccino Vajfignationi, e conjígnationí 
de* lnoghi dodici rmüa in id detta obhffatiene ordi-
nati a madama Catcrina mía Con]brte , ad Anna3 
& Ifabella míe f g l i o l e ímght y ^ o . p e r ctafchedn-
na3 ad pías caufas imgh i miUe3 & c . 

Eucni t i n f a í t o d ic tam A n n a m anee finitum 
mui t ip i i eum lococnm quindecira m i i i i u m , prse-
deceí í i í íe reliólis ex fe filiis: d i c e b a ñ t heredes 
legacum fu i l ie caducatum , quia mortua A m i a 
ante euentum conditionisJ&: fie non eranfmiiil ie 
ad fuos ha* re des di ¿ta loca quince nturn j c o m -
munis exift imationis ducatorum quindec im rail-
le. A r b i c r i i u d í c a u e r u n t non fuiíie caducatum. 

N o n fundarnnt vota , quod legatum fu i t fa -
¿ t u m á patre, & quod legataria deeeíl i t cum fi­
láis , quia hoc n i h i l proficeret in condidone v o ­
luntaria, & extrinfeca, v t i n i t i o fund ¡u imus , & 
idem Peregr. aííeri t eodem loco, & num.6. verf. 
t t i a m quod fint filij. 

Sed Menochius v o t a ú i t , q u i a legatum fuit p u - i i 
r u m i n c í fent ia , tempus enim , & condi t io poí i ta 
i n executione, & praeftatione, v t dici t U b . ^ . p r * -
fumpt. x o i . num. 4.6. verf. declaratur fecundo^ 
féL.S-'jt. v b i apparct vota l ie cum Tex t . i n d . l . ex 
his3 C-quando dies legati cedat, i b i , qmdfaUa3 & 
perfeBa rmltiplicattone ( faóla exactione} loco-
rum S.Georgij fobtdntur dif ta Í e g a t a , d i x i . & i n d i -
caiti diernfmjje adieUmn fólutioni i & prjeífationi, 
nonfubñanti&s &• ob i d A r m a legataria p r a r m r t m 
ante muitipiieum tranfmififfe3 & c . num. i 1 . a-ddit 
aliara ra t ionem fui voti3 de qua fupra 3 8c i n f i a , 
v t per Peregr. 

Mant ica fundauit v ó t ú r a , quod illa c o n d i t i o , 1 1 
quello f a t t o , e compito , ordmo 3 che f i f acc ia l'ajfí -
gnatwne, & confignamne , erat condi t io nece í fa -
r i a>& non voluntar ia , & quod condi t io n e c c í í a -
r i a .noo impedit t r a n l m i l f i o n - m , & quando d u -
bi tatur an condi t io íiu v ü l u n t a n a , v e l nec^í far ia , 
magis intelligitur necefaria, vt eft cafus^ l . f í T t ­
tio , §. qmdam 3 jf \ quandú dies legati cedat 3 5c 
qusd contra b e n e ü o i e n t i a m teftatons, & contra 
sequitatera eft legatum inter i re , & non tranfmittjl 
ad hcEredes legatari j , §, eptionis i n ñn, inf i i t .de le-
gaf. a tque i ta i m p e d i r é t r a n í m i í I i o n e n l J & i m p e ­
di ré i ud i c ium c e í b t o n s i q u ó d i n dubk> á lege de-
bet potius adiuuari ,vt dici t Bald. i n /. 3 .pofiprinc. 
C.de iegat.i.&c ita i n cania m a x i m i ponderis (i l la 
de A n n a P a í í a n o ) ego cum aliis iudicaui l i h . 1 1. 
t i t . 1 o. ante num. 6. fol.6 $ 7-

De voto ter t i j A r b i t r i non habso vfque ad-
huc n c t i t i a m . 

Sed raelíus Peregr.qui i n eadem caufa fui t ad- 1 4 
uocatas íW.¿i r f . 5 1 . n u m . í j d ix i t , qu ia legacum in 
dubio í ic accipi deber,ne reddatur caducum,/ . í<?-
g i in principio J . vb i pirre in principio¿QT Lex fa¿lo3 
§. quís dutem , f f . ad Trebelí Bald. i n l . i . i n p r i n c i -

p i o / m m . i o . C. de caduc.tolknd. Nec m i r n n quia 
prasfumprio pro aé tus validitate casteds pnena-
let. Dec. in l . i n testamento 3 C. de teslam. mi l i t a r . 
Te r t io ,qu ia licet dies incertus i n teftamentis fa-
ciat condi t ionem, l.dics i m e r t m , ff\ de condit. & 
demonflr. dicit '^wn. 2.2. condicionum duplicem 
eífc namram, q u í d a m funt mere voluntaria: i p -
íius teftatoris, quaedam neceífárisEjqua; infunt ex 
natura rei legatas, qua; nee. iVxúx funt ad aó tu ra 
legatijvel ad e í í ec tum vt res legata deben p o í í i t , | * 
fine quibus deben non po í l eeJ& 1ÍI2B non impe-
diunt t ranfmiíTioncm , quamvis ante eorurn ad-
uentum non í i t ortajiiec a ó t i o . n e c o b l í g a t i o . P r o -
bat Peregrinus hoc plunbns iu r ib t i s , & exera-
plis, deincie i n veri , hzc arnem , applicando fuam 
c o n c l u í i o n e m , d ic i t hax verba -.Plañe conftabit 
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conditiomm cjfe mcejfáriam ad rern legatam, & de 
re legata, & ideo nicram faceré petitivm non impe­
diré tranfmijfionem^licét enim incertum ( i t c o n -
ditionale, m multiflicum fíat ( an exaciio ) ¿¡¡ida 
iamm condtúo de multiplico faciendo y neceffaria eft 
vt legatmn debeatur , & fine qtut (exaólionej) non 
fojfet deberí, ideo vünecejfdria mnirnpedit tranf-
nnjfionem. 

i 6 Et qnia hanc Theoricam clicneinnt Menoch. 
Mande. 6c Peregrin. ex Texto in l . cum illud i j * 
§. hiereJ m e H i i & ex L fequemi Firmio Bliodorú 
26. j f . (¡nando d.ics kgati cedsí 3 & illa iuralo-
quinitur in í a d © naturali^putade fiudibus, qui 
ex fundo,& ex p a r t u ^ q u i ex Arethufa naícendns 
erat.Refpondet idem Peregiin. in verf. ntcquid-
•quam, quod íicuc in colligmdis f r u d i b u S i f e g e t i -

bus, & vino, deíideratur faélum hominis, lie in 
credionemultiplici ( i n exadione crediti) fa-
€ínm hominis eíl etia neceflafium. Huic iudíeio 
m e o eft cafus í i m i l l i m u s noftio 5 ve nec nomen 
Annae defideretur, hanc dillinétionem landanc 
etiam Noalis de tranfmiff. ex nmn. 9. "vfque ad 
minié 1 5. verf. amplia > de verf. prior tarnen opi-
f7í0,Scc. Malta Sumrn. fucc. legal.part.^.qmfi. 18. 
ííft.8. verf. quarto declaratur, ex m4m. j 7. mm fe-
quentih. Fufar, defideicom, qtiaj}. 4 9 0 . mm. 1S. 
verf. limita quarto> & mm.) 6. & 37. verf. l imi-
taturfextoyéc Franc. Ceníal. ad Pcrcgr._/£>/. 11)^, 

Et fané Text, in d.§. cum h&ress eft valdé pun-
diaalis nedura ad aílruendam fentendam Pere-
gnni /ed ad decídendum cafum noftrum, i b i , Et 
pupillm peemiam exolmt 3 hares legatarij petitíO" 
mm habeat, & c . 

Sed re vera cafns nofter eft minns arduus, 
cjiiám i lie de PaflatiOjin illoerac, an, <k. qnando^ 
Incafá noftro folutn quando. Impoílibiie snim 
eft non fíeri exaétionem ; n a m adeft exuberandf-
íime vnde fíat , executio autem lententiarum 
S. R. C. quae maiorem prxrogatinara habent, 
quara íi eí l tnt Summi Prxfeóti Prxtorio eft om-
niño irretardabilis. Poteft diíationibus 3 ac fub-
terfngiis aííquantulum illa differri/ed eíFedum¿ 
B u l l o modo. 

1 7 Hoc eft in c f í e é t U i a c in fnbftantia quod dicit 
Noalis, fap* 1 . rmrn, 1 q . foLj . a ter. col. 1. quod 
Peregr. eod. art.$ 1. nmn. 15 . d" 2 4 . deducir ex 
Tex. in L f dies 11. §. Ji fitbconditione , & ibi 
glof. in vcib. reliíium , j f . quando dics legat. ce-
dat, & ex /. diquando, 6c ibi glojf. 1. jf.de condit. 
& demonfl. feilicet nunquara caducare legatum 
ex defedu eiuídcra conditionis, fub qtta etiam 
hares inft-mítm efi, quia hoc legatum cenfetur 
quoad tianfmiílioncm puré relidum 5 quando 
hífeicdi íit eadem conditio iniuníla, l i q n e t ex t e f t a -

mento,cui aeccílit codicilius. Item ordino, e come 
confido } & quanto pojfo anco prego con grandiffima 
inflan t a i l detto mió herede v muerfale , che con la 
niaggior prejhz.z.a poffibiltfatiorifca d'eftgere detti 
$enknsche deuo canftguire dalle dette mié deti3 ex-
tradoti ,fruttiyf m imere([e> e ifefe} & quantome fe 
tiene¡vregmdolo ad efigereintieramenté i l tutto^che 
™e fe deuc , e deuera fino alf ejfettual pagamento 
del tuno íhjz.a relajfame cofa alema3neper accor-
dcnepertranfattione, neper qualfimglia altri mo~ 
di . & mfra3 E perche ho deliberato per miedeuotio-
ni ,fonaare vn Monafterio di Donne Monache, o 
vero vn Hojfidale , o Confematorlo per cío mglio, 
che efatti che faranno li miei tSstXryficóme preaa 
dstiomi$ herede vniiterfale^che quelli éfatti, & ac-
cnmulati che hamra di quello^hele feruenera dalla 
ma hsr edita ( & pagatt l i de: ti. legan, che faro co-, 
m difoprá i & anco óltripefi, & dehitt, chs v i 

fHjfero) fatto ch' hauera le dette eornpre di medo, 
che dall' éntrate per nenien de fe poffa mam enere vn 
Aíonaflerio di Denne Monache , o vero vn Hcjfu 
dale o Confematorlo 3fe dehbia fare edificare detto 
JMonafterio3Hojpedale fo Conferuatorio i & quando 
fara cormnciato3ex nunepro tune lo fubfittuifco he~ 
rede vniuerfale di detta mia heredita per via di 
fubfiitutione 3 o di fideicommiffo 3 0 in a Uro miglior 
modo. & infra 3 Et anco prego detto mió herede 
vniuerfale3 che all' hora reftituifea detta heredita a 
detto Aíonaflerio fo Hajpedahy o Conferuatorio fen-
7^ detrahere trebeliianica.ncfitlcidia, ne altra cofai 
ma tutta intieramente vada 3 eperuenga al dett& 
Aíonaflerio mió herede vt fupra. Ecce quod verus 
hieres eft inftitutus efatti che faranno lifuoi ejfet-
t i , & fub eadem conditione 3 fine verius modo 
eíl: f adumdidum legatum, crgo intrat dida iu -
íiara difpoíido. 

§. Tertius, 

DAto millies,quod legatum prsdidum eíTet 
in fui fubftantia condiciónale 3 oranis con­

ditio habed deberetur pro impleta in odium 
adimplere debentis. Si quidem ómnibus fubter-
fiigiis3ac adinuentionibns 3 quíe excogitan pof-
funn dif tul i t , ac diírert venditionem bonorum 3 dé 
cuius prctio eft creditum fatisfaciendura : lega­
tum hoc caíu non íit caducumjneqne tranfmiffio 
impeditur 3 cum non ftetit per í ega t a rkm, quíc 
inultos annos poft mortem teftatricis fnpv ruixit, 
I n conditione poteftadua iocutus fuit Noalis ex 
mtm.ijS.&c in conditione mixta ex mm. 1 90 .& 
num. 1 9 1 . cap. 1. de tranfmijf. Mantic. l i b r . i i , 
sap. 1 5. num. 1 9 . n u m . n . & num. 2 j . Menoch, 
tib.4.prdfumpt. 185 . ex num. num.x2. mm 
ftqq. Zanch. in L heredes mei 3 num. 5 1 z . j f . a d 
Trebell. Fuíar. quafl.^yo, n u m . i j . verf, limita 
tertio, & quxfl- 45 4. num. 5 4 . verf, decUratur 
quinto 3 6c num. 6 2 . verf. declaratur oliauo , Bíaf. 
Diaz ad Gara, decif. 1 5 í>. fol . mihi 6 4 . Caftill. de 
coniect. v l t . volunt. lib. 4 . cap. 5 5. num. j 1 . Dora, 
Conííii. Roce. refponf.iG. num. 1 1. verf. neeprá-
termmimus , . ib i Quamvu legatum fui[fet con di­
tionale , conditio tarnen reífeftu legatario, habere* 
tur pro imple ta,cum fteteric per hasredemjqui d i ­
ftulit legatum foluerc 3 allegat /. iure ciuili 3ff. dé 
condit. & demo/flr.Swd.decif. 1 2 i . num. 14. Ca-
ftill. ^ . 1 7 4 . num.} o. Lanar, conf io , mm. j S» 
quia ftante impedimento opus etiam non eífe-
duatum habetur proeonfuramato, Gradan, de-
€ i f } $ . num.xy. Suadere credidit teftatrix eius 
filio quatenus deíifteret ab obftinationelitigan* 
dij 6c mandauit hacredi vniuerfilij quatenus no~ 
uam litera indicerec contra didura eius filium, í¡ 
vltra quatuor mefes diftuliííet integrnin debituiíi 
exoluere , vt in codicillo. M a fe Gio Trancifco 
Grimaldo miófiglio3 e del detto Principe anco figU0! 
& herede pagara con efj'etto infra i l ternpo di rnefi 
quanto dopo mia marte l'intiero rnie crédito di dote 
extradote 3frutti 3 & interefi, e jpefeame debite % 
fcnXa litigare3ne diferiré in loco deunoi mi conten­
to che ñon fi profegua detta dimanda d'alimenti, 
&c . quod Ci didns fíliusnon p i iu i t infra quatmr 

queque infra qaatuor annos nunquara pa~ 
ritmrusjniCi modis ómnibus compcliacm-.quiniinó 
poft acceptationem teftamenti materni, aufus t i l 
illud de nu'licate redarguere (licet inaniter) eur 
conditio per ipfum diftenta, & fine fine protela-
t a^b íque culpa legatanorum, non debet haberi 
pro impleca ? 

Q 
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i 9 '•T^Ranfinitcitur etiara legatum quando vcriií-
1 mile eft teftatorem voluiífe ve legatatío <k-

cedente ante implementum conditioms, legatum 
tranfmittatur,& quando idem teftator pro cranf-
miííione refpondiííet, íí de hoc fuiífet interro-
gatus 3 probat Texc. in l . cmn res,i/ipri/jcip. ¡f.de 
legaf.i . 5c GloU'vlt. m l.talepathim, §.víí jf.de 
pa£i, Mantic. Ub* i Jit.to.num. i S. cum concord. 
per Noal. cap. i . num. i 6 v t r f . P'igejimafexta^ 
Bellon. conjil.é.nurn. r 6. Antón. Gabr. de httred. 
inílit.concluf. x.num. i 5 .verf.Limita quando conie~ 
¿Itird ex eodem teíiamento elicmntm , Menoch. 
d.pYafumpt. 20 1 „ rnim. 7 8. verf. De ciar a tur f'.cun­
do, A.nt,]:¿h.defin. $ 8. C.de fideic&mmijf. optiraé 
'Fonta.ndl.depa£t.nuptial. clauf.6.gloj]'.,.pan. 2. 
mm. i 5 .verf.Ego legi,curn fecjcj. Fular, qmf i .^ j 4 . 
m m . $ i . verf. Declaratur tertth}&c in q. 45 o.verf. 
DeclaratPtr decimoquarto \ teftator enim poteft 
faceré cranímimbiie, quodíui natura eft intranf-
raiftibile, & é contra, Trentacinq. defubfi.p.^. 
cap, 14.««m.4. Sini.de Prxí.deinterpr.vlt.volaní. 
fol- i 1 4 . rmm. 3 4. O cid, de fuhfi. compend. pan.6. 
quafi. 1. anic . i . nmt.i y. Caftill. lariffiraé lib.4, 
cap. 5 5. verf.Sane fideicmmijfmn3 de n.6p. veril 
Quinta compitura. 

10 Quod euincitur á contrario íenfu vnius, ek 
rationibiis3quas DD.af lann t , car legatum con-
ditionale morte prxnento legatario 3 ante puriíi-
catam conditíonem fíat caducum , & non tranf-
mittatur? Quia fcilicct non p r a fumitur voluilíe 
teftatorem hseredibus legararij , vql fídeicom-
miflarij profpicere 3 i fed & fific, in fmjf.de le~ 
gat. 5. leg. qm l:berts , §. k^c verba 3 ff. de vtdgar, 
Signorol.w l.fipofi rnortem^iurn.^. Cde fideicúm. 
Mantic. eod. l i b .n .cap. i o. nurn. 2 . Noalis eodem 
cap. 1. nurn. 5.& inprocemio. Hi g o quando coílftat 
etiara per conied;uras3teftatorem voluiííe profpi­
cere h í E r e d i legatarij , bene tranímittitur , vt ex 
Soccin.ten./V/ confil.O.nim. 1 i . l i b . ex Deceon-
fil. 1 5 o.lib, 1 .Rota decif.7 8 i.num.t). lib. 1 .par.in 
nouijf. imprejf. quos i auda t Menoch. pr<t-
fumpt. 2 0 1 . rmm. 80 . verf, Et comeítura } quera 
íequitur Caftill. d.cap. $ $. fub num-bi. verf'.Qm 
reUeeonftitm^non folum tranfmittit ad filios/ed 
etiara ad extrancos. 

QHÍE in caíu n o í t r o fnne cuidantes vrgentif-
íime n e d u m ex codera teftaraento, de c o d i c i l i o , 
fed ex c o r p o r e eiuldem legati 3 petita;, vt in íe-
quenti dicemus. 

2 1 Vkra quod íi i p i l legatario Anna: híec appli-
canda eíTent etiara érga rftam affulget chantas, 
dileélio , & affeótio teftatricis , dicit enim , A 
D . Amia Nauarretta wia carlffirna commare, ch' 
ho temtta al fanto Battejimo. Vnde non ftriclajed 
plena , & plenior interpretado eft facienda , & 
pro tranfmillione in dubio iudicandum habetur 
ex Caftill. cap.á*. nurn. 13 . cum feqq. lib.s. quia 
etiara in dubio prasíumitur legatum p u r u m , non 
C0ndi t iona le ,decommuni probat M e n o c h . ^ -
fumpt.i 7 5 . num.i. l i b . \ . & potius prxfumitur 
modus, quám conditio , ídem de communiíliraa 
eod. loco, verf .Hu explicatü , vnde íí fauorc fiiij 
carnalis interpretatur pro tranfmiílione, &c lega­
tum non lie caducum,modo hasres fu fiduciarius, 
iuxea intelkíStum Pauii deCaíír . indtei. I . Seim 
Saturninm, Montan, díff controu. 5 i.fub nurn. j ^. 
idem forte dicendura eft in filio fpuituali: nam 
*ex c a n ó n i c a , quoad dileólionem nullura diferi-
men ponit inter vtmraque vt eft Text.ad literam 

Ul-Caponi Difcept, Forenf, Torn. I F , 

in cap.ita diligere 50. ^.3. Sc eademcaufa 3 cap. 
omnes.q.x .GIOÍÍ.ZTZ cap.ex literts¡verb.Bapti^auity 
de cognat./pirit. Ba!d. in í . i . § ne autem, in } .col. 
C. de caduc. toll. & in i'ubíldium debet compatei: 
«Jare compatri fuo alimebca, Bald. in amh.mfi ro~ 
gat i , m penult. col.in f in. verf.Sed hanc ego qu&rú, 
C. ad Trebellian. qu m optiraé defendit Suid. de 
alim.tit. 1. q . i i .per fot. & p l u s eft diligendus, 
ac prccfcrcndus carnal i in exhibitione rcucren-
tÍ£E,Baibatiá in l . 2.col7, ff.de verb.obligat. Gloíí. 
in cap.aut fatta.in verb.Farentem}depcenit.difi. >» 
^urd.loco cit.num. 9. & poft agnatos^ cognatos 
praífertur fiíco in fucceíiione , vt habet idem 
Surd, & bene loco citato , ante rmm. i 6. verf. E t 
mn obfiatiSc de hoc vinculo raentionem fac iunC 
primaj, ac íblidiffimas Columnse fidei Cacholieae 
S.D¡onyf.de Ecclef.Hierar. cap.vltim.TeiiVLWyin. 
in lib.de Baptifm. S.Ang. in ferm, 1 16. de tewp. 
qui eft tertius de Dominica Palmarum & l i b . i . 
cap.} 4. depeccat. rnerit. & remtff Bellarm. Ub. 1. 
cap.16.de fac. Baptifm. to?n.ycontrou. 

Qnx didra velim ad pleniorem exuberantiam, 2 3 
cum luce c l a r i u s eonfttt, & per rei euidentiara, 
a foemina L i gui e ( qua: í upra c o n í u e t a m fexus 
conditioncm iuris ftnóbííimi eíle pk-rumque ío-
lent,vt dicit Rota Genua; decif, 1 $ y . n . i o . Scacc. 
de commerc. &jcamb. §.1 .q.y.pan. 1 . npim.65. éC 
p a r t . i . ampliat.§.n. 2 3 6. & Rouit. tnconf, 1 0 5 . 
nurn. 4,. & ) . & fub nurn. 1 9. Ub. i , vt omittara 
Yatera Etruicum inferni Cant.% 3. & alios H i l i o -
ricos jad Dom.Mnrchionis labores íatis púrcé3& 
á u a r é c o m p e n í a n d o s fuiílb legatum pia'diclum 
o r d i n a c u m j V t in fequenti dicemus. 

Socimda inífefilo. 

PRíenotandum eft in facto id , quod lupia * 4 
etiara tetigimús, quod teftatrix licet haberec 

filium vnigenitum, ipfura íoliiin infticuit in legi­
tima-, & in aliis duc.5000. íupponens habere 
etiara legitimas caulas illom exhanedandi , Be 
quoad virum ftíit ab eo í e p a r a t a per fentcntias 
Retales, & condemnatus ad rellitutiontra docis, 
vt apud Merlih. locisinitio citatis, videri poteftj 
i n teftamento ergo fie d i c i t , E trattandofi tefe-
cution di que/k (ientenze ) tanto detto Principe, 
quanto detto mió figlio, molti, e molti anni l'hanno 
deferita indebitamenté, redneendomi in eürewa ne-
eeffita etiam del v'nto , con paiimenú ititolerabili 
infino A pericolo de morirne, con altre perfecutioni 
indebitmnente per le quali , & altre crudelta io pa­
tria priuarlo delU mia heredita , & anco della legi-
ti/nayma valendo feguitare l i veííigij di N,S. Giesu 
Chr0o , e citra preiuditio pero delle dette , e tutte 
fe;¡tenz.e>e decreti, lettere efeetttormli, & efeemioré 
fatte , c da jare a mió beneficio in qualfuoglia Tr i ­
buna! e , & infra , L'infiituifco r elia legitima, e 
duc.) 0 0 0 . di p i n , 6c infrá íubclitpoftea capitaie 
íux dotis eííe 643 4 0 . & toddem de intereífe,^ 
quia exoptabat pro falute Cux a n i m s diéla eius 
credita i n operibus pietatis erogare , Oportuic 
íeligere hominem , qui credita p r^d iób ( quod 
ipía teftatrix per quadraginta feré ann.os non 
potuit) recuperaret, hoc eft extorqueret clauam 
demanu Herculis. Vnde quia (vt etiam perfona 
eiuídem teftatricis i n loco tuto viueret) fuit ab 
ExcellenníF. D.-Prore^e in domo diéti Iliuftr . 

D . Marchionis Nauarrette repoíi ta,& 14.fermé 
annos3in illa commoiauit,& ei de centcíirao ob-
ícquio adftatnm fu i t , experta eius zehira, Inífí-
cicntianijac efRcaciara per toe annos^de quo alio 
paterat confideres íclcgit ergo prudcncifíime 

F F f J> Cancum 
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t an tum v i r m n operi non imparera , ais verbis: 
Item inftituifeo , e con la mía propna bocea ordinoy 
efo mió herede vniuerfíde i l Stgn. D , Antonio N a -
•uarrette i n t u tu miei benimobtli, ejTabíUs d o t e , & 
extradateyScc. & vnh'áoQuaít kga t i , pdeicommjfi 
e [ubsli tut iorú voglio:¡& ordino che s' adctnpltfca¡: o i 
& intieramenté s'offermno, jenz.a che da qucllt, ne 
dalla mia bendita i n modo alcuno fe fojfa N E 
A N C O díil detto mió herede vniuerfale dedurfe 
cofa alema, nt yer legitima, nepsr trebelhanka}n't 
ferfalcidiay neferqnalfiuoglia caufa, & infra or-
d i n a t , qurxi fíat inuentar ium c u i u f c D n q u e rei 
p o í l eius moriem i Delche prego detto nnc herede 
'vniuerfale , e che anco fauortfca attendere a f a r 
ejigere la mía dote d i capttal i , frutt i> íeu in t e re l í e i 
e Jpefe a me debiten debende; e deltuttOychc perue-
nera dalla ?nia he redita , ne faceta compra d i t a n t i 
heni ftabili I tbe r i , & e í f l m t i , o in N a p o U , o i n 
Roma.Sc i n f t h i / í í m ordino,e come cenfido^e ejmnto 
pojfo anco prego con grandifftma mf tan^a i l detto 
mió herede v muerfale ¡che con la maggjor p r e f i e r a 
poffimle fa-iorifea dyejigere detti denari f deinde 
mandacipfunn heredera vacare i n erec t ione , o í 
con f t ruó l i one M o n a í l e r i j , í iue Xenodoch i ] j & 
cafu, quo ab hnmanis decederec ante opns abfo-
lu tumjc le i l l o ioqu i tn i ' his vzthis-.ItempregoN.S. 
D i o , che conceda al detto mió herede vniuerfale 
v i t a longhijfma , compita f i n i t a , e felicita come, e 
cjmnto pttd dejiderare , e ¡pero che me fauerifcafar 
efequire dópo mia rnorte quanto nel p r e f rnte t e ñ a -
mentó , e codicillo Jt contiene con l ' e j f e t t i , che ne 
[pero i nondimeno in cafo ( che non piaccia a N . S. 
D i o ) foccedeffe altrmsnte , púffájfe da que fia v i t a 
prima d'efettuare , vel quandocunqne i l che Sua 
D i u i n a M a e f i a ¡ f erogóme la prego,mn lo permet-
tera,aggimgendoli lunghiffimfl v i t a , 

I n codiciilis ancem maiora d i c i t , Se a d d i t v t 
á i & u s D o m . R e g . C o n filiar ius i n t e n t e t contra 
dideum eius filiumaliam l i tem p i o f r n c l i b i i s d u o -
r u m annorum fua inmdocium , qnibus v i r cí n o n 
p i ^ f t i d t alimenta ante indiciaiem í epa rac ionem, 
8c hoc ni í í Princeps eius fílius infra ejuatuer 
ínenfes pareat iudicato, & re í t i tuar dorera,extia-
d o t e m , & i r í t e r e í í e , q n ^ i n proceí l l i confu i r , ho-
die afeendere ad dnc. 160000. i n circa un eodem 
codíci í lo fecit le gatum duc.5000. modc^quo fn -
p r a e x p r e í T o , vocando A n n a m legatariam f ig l i a 
de3 miei eariff mi compari D.Popa Albert ino, e Sig. 
Config. D .Anton io Nauarretta.Sc i n proprio loco 
dici t canfam , i l quale farafauore ejigere 1 integro 
mió crédito d i dote, extrddote , intereffe,e ffefe fin 
aWeffetthis pagamento. Q u a l i efatti faranno^fepa-
chino al ia dettd D . A n n a l i detti d u c ^ o o . 

Legatura e r g o n o n e í í : donatio qníEdam , fed 
eft exigua merces,exilis recompenfatio^ toe obfe-
q u i o r o m , & laborum v f q u e ad i l lam diera p r « -
í í i t o r u m , 8c qnzt credebat pe r quatuor fo lum 
ínenfes p o í l raortem elíc pr íef t i turum. Q u i d d i -
cendum, nunc, qood funt e lapí í t o t a n n i , q u i b u s 
ince í lan te r , & liodie adnal i te r obft inat i íTime 
l 'ngatursnon fo lum circaexecutionem, v e r ü m i n 
vi ta áidese Principiíí-E iudicatarum ( & íi hoc f o -
hnvi eíTet5qUis explicabit labores.qm ob refiften-
tiara partis i n h i s decurrunt in l o c a t i o n e ^ ven-
dit ione feudorum ) verura quod l o n g é dur i f f i -
mum eft , quia intentanit nuilitates diár i t e f t a -
r r iént í , & c o d i c i l ! i • é r r ó n c é dicens faóta iracun-
¿ i x calore , & ifl l tenit l o n í c o n í u l c o s a l ioquin 
non mediocris n o m i n i s , qu i pro ipfo nonnul la 
confilia fcripferunc, aduerfos qux idem D . M a r -
•hio hxtes a l ia refponfa vendicornm , & D e u m 

dmeadum Aduoqatouun u»mt,yi o m i t í am 

lícept. llórenles. 
al iaj quíE hic n o n iícec í c r i b e r e , m a c h i n a r a , v t 
enm ab iílis d i u e i l e r e t j & ne e x a d á o p t&á i&a ,Sc 
opera pietatis ab eius matre ordinata d e b i c o f í n e 
explicarentur. Res ex fe loqui tu r d i ¿ l a m exilem3 
& a u a r a m mercedern duc 5000. non e0e dona-
donem faé lam D . A n n a : i n f a n t n l í C j & q u í E n u ü a 
o m n i n o merita habere poterat erga ccí latr icein. 
D i x i , auaram^ quia incongrua in , nedum E q u i t i 
tantas qualitatis , fed nec v n i P r o c m a t o r i , ve i 
Soll ici tatori condigna , ct iamfi non eífer cercan-
d u m cum i raperu i i s , & perpetnis l i t igator ibus. 
E tc red ider im fui í i l -faótum áxcix D . Annas filia: 
difíicili forte de cancela p o í i t a p e r Franch. in de-

c i f * 9 i - , r , r 
Ergo q u i a de iure h a e r e a i t a s / e ü legatura í p e -

clat non ad eum^in quera verba funt d i r e ó l a , led 
m quera diret ta eft i i i l en t io > & pro ciiius con -
templatione f a d u m deprehendirur t e ñ a r a e n -
t u n i , ^ difpofi t io i n eo^verba Simoh.de Pi íet . de 
interpr .vl t im.vol . Itb, 1 . folut. 6.num, % 1; v e r f . P r i ­
mo,quod heredita*, ful.6 6. col. 4. per T e x t . q u e r a 
allegar /Tí l .fed fiplmes^.in arrogato,jf.dc v u l g . & 
pupilL8c tn l .pe to jnpr inc . tk i n l . c ü p a t e r ^ . d o n a -
tío nis.jf.de l ega t . i . ¿k in Lpmfe&i t i a ,§ . i . f j .de i u n 
dot.8c i n l . traditio § . 1 , ff.de acq.hared. contení- . 
p la t io en ira eft racns tacita , 8c con 1 t i l m a veri» 
í imil is p i í E Í u m p t * voluntat is . E t i n v k i m i s v o -
luntat ibus tantura operatur contempla t ic jquan-
trun propr ia d e m o n í i r a t i o , per leg. fídeicomn iffa^ 
§JMC verba, 8c ^.plerumque, 8c § a n t e r d m n , ff.de 
lega t .} . l . qu i f l t u m , in prtnc- ff. ad Trebellian. 8c 
quod n o n confideratur perfona , de q u a l o q u i ­
tur legatura , fed cuius contemplatione factura 
(lKrsU i i l i acquiri tur3quia i n vlt irais voluntat ibus 
infpiccre non oportct , ad quera dir igatur ferino, 
fed ad quera volnntat is in ten t io , S i m . d.folut.6, 
ex 1 .vfque ad n . 4 . M a n t i c ^ ' conieÜ.vl t .voldíh .%. 
t i t . j . n . ( i . - } . & 8. 

Semper enira quando a l iqu id datur f i l io ob i S 
coratnodura á patre receptura , p i sefumitur da-
d u r a ip f i patria & ei acquir i tur , Baid. & ali) i n 
l.cum oportct, C.de bonü,qH& líber. Cadrenf . con-
f i L y 1. l i b . 1. Alexand . confil. 9 5. i n p r i n t i p . l i b . y . 
Crauc t . conJU.9 1. num.y. T u f c h . l i t tera C, con-
c l u f . ^ 6 6 . num. $7. verf. Operatur , licet il le n o t í 
í i t cxpreífns , taracn ad c u m p o r r i g i t u r , Parif. 
confil. in prdjenti caufa , i n fin. l ib , 1. Dcc . eon-

fil.$ S y . v i f i prohibitione,nkm.$. M c r l i n . ^ legi t i -
rnajib. z. t i t . i . q i u f i . 1 G.num, 14 . & fiub m m . 2.4 = 
v'erf.Conclufione, 8c num.19. quando folum pra:-
cedunt raer i ta patris. C o i l a defatJ.fcicnt. d i f l . 61, 
n.i$.8c eod . t ra í l . regul . i . n . ^ . M e n o c h , confil. 81 , 
num.JfO. m á x i m e quando fílius eft i n po t e í l a t e 
patris, v t erat i n caíu n o í l r o ex mtm. 4 9 . vfque ad 
num.*) 3 .meusMagifter Capyc. L a t r o dec t j ' . n^ . 
e x n . $ . 8c.n.G. 

Confer t i l l u d Bart, i n l . i . C . de legat. 8c M e - 1 ^ 
n o c h . p r t j í t m p t . 1 1 5 . l ih .q . quod legatura pia^iu-
mi tu r fadura fauore hagredís , 8c non legatarij , 
cum teftator legando mandar aliquos penes fuos 
lueredes coramorari , vel i l l is S E R W T I V M , 
V E L O B S E Q F I F M i m p e n d e r é > idem Bart. m 
l.Ubertm Jf.de c o n d í t . & demonfirat. A n c h a r » 
conf i l . i$ j . n u m . í .verf .Et in dubio,DQc.co?¡f.6oi. 
man. 1 . ,Hinc fít.quod legatum f a d u m tu to r i de-
fignaro i n teftamento femper v idemr r e l i d u m i n 
pcacanium adminilh-ationis tutelíe , leg. Nefem-
mm i ^.'mv.dczLfeq. ff.deexcuftut. v b i o m n i n o 
fíliarum fauore ob tutela: adminiftrat ionem t u ­
tor i legatum pranumicur , n i f i cuidenter fueric 
e x p r e í l u m velle í e d a i e , eciamfi tu rc lamnon ad-
rn in j f t r auea t , ^ i d e ó non opone ta iker con fiare 

de 



Diíceptatio ( j . \ 
áé menee teftatods , quia lex prsfumit re!i¿lum 
pro labore adminiftradqnis, cuius prxlcripcioni 
oranino ftari deber, niíi euidenter aliud conftet3 
Reg, Galeot. üh. i . controu. 69 . ex nnm. 45. & 
prarcipuc nurn. 4 8. & ideo tutor non adminiftrans 
amittit legatum , i.legatum) §. arnittere , ff. de iü3 
quib.vt indig. JBaeza de decima tutor. frkft.esp.'fi 
ex num.11. vbi n. 2.7. piobat id procederé edam 
rcípectu executoaim j quod in cafa noRro cauta 
teftatrix expreffic non íolom denominatiué 3 fed 
eílentialiter. Dixi t enim, Foglw che fe le paghmo 
dopci che farmno efatti intierarnente , &c exaífdo 
eft facienda a pau'e legatari^ergOj&c. híeredem 
autem hdneiarium elle ad mftar tütoris 3 íupra 
cum Paiil. de Caft. fundatum eft. 

o Et ne in re expíoratiOlma vlteriiis immore-
mur y ita teneut omnes Sim. de Praet. loco cito 
mm. 16. & 17. Meríbch deprsfwnpt. lib.$.pr<&~ 
fumpt. 1 §. nurn. 9. sziLfektm eft cajhs. Surd. de-
cif.} i í . Fontanel. dec. 3^9. Rota apud Meríin. 
dec. 1 1 6 . «.59. Larrea decif. 3 5, Beíion. confio, 
Honded. c o n f u í . lacob. Gall. eonf.^ j . idem 
Mantica lib-13. t i t . 1.1. de tacit. & ambig. conuent. 
Qnomm nullus loquitur in caíu tam claro, tam 
maniteftoJ& tam exp!orato.,piovt eft noftersvbi 
merica D.Marchionis filnt propé infinita, vt fi ei 
elíct iatisfaciendüm , non tanquam nobilifllmus 
Eques , non tanquam Titulatns, non tanquam 
Reg. Confiliarius, fedqualis íiraplex mercena-
rius Caufidicus^mó ílraplex exaólor, didaexilis 
merces non eftet tertia pars recompenfatiua tan-
corum laboruiYumedtorum, amoris:& eharitatis, 
qui bus contra adueriarium vt voluntas pi a tefta­
tricis non proftcrnatur,& conculcctur, toto fpi-
r i tu , totis viribus, l i l i perpetuo incurabit, ita vt 
de iure poííit idem Marchio (cum opus fuerit • 
abfolutnm) adire Sacrum Regium Conlilium,vc 
ei iuxtá menfuram laborum ; & alias circum-
írantias , qua; in his folent coníiderari j merce-
demeongruam , íi non condignam, ei taxet, vt 
illam viera d idnm legatum ex fnmmis recu-
perandis yáleat retiñere. H^c oceurrunt, &c , 
Neapoli G. kalendas Augufti die Sánela: A n -
saas IÓÓO. 

Jfl*. * Ür *t i l r , (Ir \ #r A . & * jÉr áfe r l f f í f f l • f%\ 5 ftfi. fSf% fif\ fifx j ^ - } 

I S C E V T , C C C X 1 L . 

S V M M A R I V M . 

1 FaBi ¡pedes proponitur, de cjtta in pr&fenti. 
1 Decretnrn , de quo hte 3 an faElum pofi rnortem 

Rei. 
3 Decretnrn pro exemmtione fementia valet con* 

tra rnortuum. 
4 Decretum, de quo htc, non efi contra morttmrn, 
5 Decrettm , de quo hic, fdum loquitur de filio •• 

non de patre. 
CJ Decreti verba ponderantur. 
7 Debitor prineipalü in indicio affiílens an cU 

% Refutatarim ad quid Peneatur. 
9 Decrettm contra mortmm} an exequátur co'a-

tra poffefforem. 
10 Textm in cap. quia il 5, de ludiciis expli-

catur. 
i 1 Decretum exequitur contra haredem non cita-

tum quando tranfimt in rem iudicatam. 
1 1 Pignorió exeqmtio qualern requirat citationem. 
«5 Textm in l. fi quis libertatera 7. ff, de petic. 

hsreditacis «xplicatnr. 

JL• ^ ^ 
14 ladicimn vmnerfde quando facmt ceffirepar­

ticulare. 
i j ludacitmi petitionü bzreditxtü , non efi íudi-

cmm, 1.fin.C.de edicl.Diui Ádr.tollcnd. 
i € PoJJtJfio vigore 1. fínalis 5 C. de edi(£t D i u i 

Ádr. tol l . quahi f i t . 
i 7 Texttu in 1. Prolatam, C. de lententiis, & c . 

explicatur* 
IB Textm in l . 2. ff. fi pars hsered.petatur , ex-

plicatur. 
19 Textm i n 1.1. C.de except.doli3f^/íí '^í>". 

A R G V M E N T V M . 

Decretum contra mortmm non n j ^ 
let, ^ ath O4 quando dicatur tale 5 0* 
an ex e qui fojfit contra pojfejjhrem) njel 
contra hítredem non citatum 5 ^ exfii-
cantur lura>fcilicet Text. in cap. quia 
de ludic. Text. in l . f i quis libér­
tate m 7,ff. de pedc.hxred. ê4 Text. 
in 1. Prolatam C. de fenn &c. &c in 
1. z. fr. íi pars liíered. petatur , &: in 
1.1 ,C.dc exceptedoli^ tándem ludí-
ciumpetitioms h^reditatis, non ejje lu~ 
diciumlSm.CÁc cdi¿loí)iu.Adr.to!l. 
oflenditur. 

I V R I S R E S P O N S V i\í, 

F R O 
ílluftriff Marchione Latertise , 6c 

RR.PP.SS. Apoitolorum, hxrc* 
de iníticutó , & exequiuoribus 
quondam liluft.Principié Hic-
racis 3 

C V M 
Illuft. Principe Hieracis^ 

S V P E R 
Nullitatibus propdíicis pro par« 

ce Principia contra decretum 
S R C.quo diólum fuir^vt reno-
ueocur banna pro venditione 
íiatusTerrx nou^. 

I V N C T Í S A V L I S , 

Commtjjanm Regim Confilia-
r m Erafmm de Ponte. 

Aduaríus de Martino, 

i^ l f^ lP i ^ anno ^ n í e Deeembns 1 
í=^ i^ )^ l ll^ft- Benedida Pinella Principiíía 
l^^w Hieracis fuüra folenne fecit tefta-
fe^l^c^^ mentum , in quo híeredem inftituk 
paídcularem lll. J^anncm Francifcum Grima!-

F F f } duaw 



z l f • m i l ] Í 
dum Pr incipsm Hici-acis funm íi l ium i n l e g i t i ­
ma , Iure ü h i competente i n fna Í L x r e d i t a t e , Se 
v l t r a eundem i n f t i t u i t i n aliis ducatis q u i n q u é 
mi l l ibus vltra legi t imara , & ca íu , quo eidem d i -
fpo í i t ion i n o n acquiefceret s eidem relinquebat 
legi t imara, cura aliis ducatis raille t a n t u m , f a ¿ l i s 
deducfcionibus d e b i t o r u m , & e x p e n í a r u m f o l . i o. 
p roce í í u s fer ip turarum l i t t . A . 

Vniuerfalera vero re l iqu i t heredera 111. M a r -
ch i oncm d é l a Ter t ia D . A n t o n i u m Nauarret te , 
cui i m p o r u i t , v t o m n i , q u a pol íe t brcuitate pro­
curare deberet exaól ionera Tuorum creditorura 
d o t a l i u r a , & conuertere i n enipcionera benorura 
í t ab i i i u r a , N e a p o l i , vel R o m a ; , & poftmodura 
ex fruóbibus proueniendis ab i l l i s , asdifícari de-
beret Monafter iura Mulierura , vel hofpitale, & 
quando erit c c é p t u m ardificari , ex tune graua-
u i t íiasredera onere refticuendi h^redi tatem ei­
dem, f o l . 5 . p r o c e í í u s í c r i p t u r a r u m , l i t t . B . 

I n menfe deinde Febr. 1654. cadera Princr- • 
piíla fecit Codici i los , i n qui bus re l iqui t ali qua 
alia legata pía , & quia i n t e í í a m e n t o n o n decla-
rauerat Iocum5feu cioi tatera, in quo debebat cédi-
ficari Monafter iura , vel hofpitale» ineis declara-
ú i t , v t e í íe t N e a p o l i , vei R o m a : , & deelarauic 
¿ t iara nomen i l l ius fub t i tu lo S, Mar i a: Pietatis 
f e rua rumMar i íE j&exp l i cau i t qualitates d i d a r u r a 
Mul ie rura ing re í í a ru ra i b i t f o i . 6 . p r o c e í í u s feri* 
•ptnrarum. 

Sub die 18. A u g . 1654.cam ad aliara vitara m i -
g ra í l e t I I ! . PdncipilTa, &c aperto teftaraento, I l i . 
March ioNauar re t t e liares fcriptus,coraparuit i n 
M . C . V . & prafentans teftanientum c ú e i u s aper-
tura ,obt inui t p rxambulura i n eadem M . C . h ^ -
redis vniucrfalis ex teftaraento l l l . PrincipiíTá: 
/o / . 144. frocejfm 5. vo l . & quia teftatrix iuíFerat 
h í e redem d e b e r é faceré inuentariura híeredi ta t is , 
111. M a r c h i o de la Ter t ia hieres faótus fuo fo l i to 
zelo, & c h á n t a t e , cicari fecit non fo lum Procu-
ratorera Uluf t . Principis filij , fed etiam alios 
creditores ad videndura fieri inuentariura , 6c 
ctiara con fulera nacionis l a n u e n í i s / e / . i o . a ter-
go p r c c t í l u s , cui t i tulus eft vo lumen í c r i p t u ­
r a rum. 

Exiftente ergo M. i rch ione de la Ter t i a i n pa­
cifica po í í e í l ione dictiE ha;rediuitis , & plur ibus 
l iab i t í s l iberationibus pecuniarura qnant i ta rum, 
etiam i n contradidlorio cura Principe filio , co­
rara D . C o n filiarlo D . Andrea de la Torres 

f o l . 149 . d" 2 4 ^ . & 147, & 1 6 7 . prec. 5. vo l . 
& etiam á D D . ininif t r is Rcgalis k indcx fu per 
fequeftro generali contra lanuenfes f o l . i 4,6. 
5. volum. 6c poftmodura á D o m i n o t u n c C o n -
íi l iar io Francifco Marciano caufe CommilFario 
p o f t m o d u r a d i g n i í l i m o R e g e n t e ^ . 8 4 . & 14$ , 
vo l . 5. 

Q u i a vero i n harreditate prxdic ta p lü ra re-
manferant capitalia fuper locis M o n t i u r a Romee 
exiftentium , l icét i n faciem D o d o r i s Profperi 
de Alcf io ,ex declaracione taracn teftatricis i n te­
ftaraento fada approbat efle ciufdera P r inc ip i f -
ia^: Princeps filius fumpra occafione, comparuit 
K o m x , 8c pedir i m m i í r i o n e m i n il l is ve lu t i liar-
res ab mte f t a tó fu£ raatris 3 dicens tenamentura 
fuiíTe nnÜKcr faé tum , ex ínconfu l to i r ^ calore, 
& ) n v r b e l m t conceí ía Pr inc ip i imraiff io fuper 
d ié l i s e í t ec l ibus pro tertia par te , qualis erat fuá 
legi t ima , & pro aliis duabus fui t immif f io data 
I l i . March ion i híeredi fu l . j | > . vf^ne ad 5 2 .pro­
ceí íus í c r i p t u r a r u m UI .March ion i sLa te r t i íE cura 
l l l . Principe H i e r a c i í , pro cuius decred exequu-
t!one}qiij'libe£ fuam hapmc püiicíI ioní:m,ví: l e g i . 

C 1 1 i t j S » 

t m f o l . 45 . 4 ! J . vfque a d f o l . j t . dicfci proc. fe r i -
pturarura. 

I n raenfe Nonembr is 1 Ó5 5. Princeps tacens 
t o t u n i , quod erat peraclum Romas j cognofeens 
Marchionem poíTidere hasreditatem , quera ta-
lera vocauerat p í u r i b u s ÍCripturis/o/. 1 4 2 . & 
1 4 5 . s' volum. appellauit á decreto p rxambuH 
M . C . V . fupplicatione p o r r e é t a , dicens eíle n u i -
liter f a d u m tara t e f t a m e n t u m , q u á m CodicilloSj 
& decretura pr.xambuli, & fuit oppdlat io com-
milía D o m i n o Conf i l i a r io de Torres . 

Fui t poftea 5. i u n i j 1 66c . precedente pet i -
t ione March ion is Latertice harredis f o l . 25S. 
2 ^ 9. W . 5, decreto S.C. o r d i n a t u m , quod pro­
ceda tur ad di ícuff ionem relationisJ& interina re-
nouentur banna, p ro vendit ione ftatus Ciui ta t is 
T e r r x n o u x f o l . 5 87. 5 .vo l . contra quod decre­
tura ex parte Principis Hie lac is , fuenmt propo-
Citx aliquas nuil i tates/o/ . 4 97. CT 45 2. volum. 
q u e cum difeuti debeant, feire ante orania opor­
tc t , q u o d cura agatur de nuli i tat ibas contra cic-
cretum S. C. vigore ftatuti , & Regiarum Pra-
gmaticarura Regn i , deterrainata eft nul l i tat is 
qualitas fcil icet, v t eí íe debeat contra e x p r c í í u m 
cafura textus , exc lu ía notor ia in iuf t i t ia caufa!, 
ve l contra feripturam p r e d i ó l a m p r a ' í c n t a t a r a 
ante decretura , v t in pragm.^. num. 10. de dila-
t ionibus , praót ic i omnes cum Gai luppo i n pra-
xi S .C .pan .3 . cap.6. num. 1 q . f o L 2 T 1. vnde fe» 
q u i t u r , q u o d quoties decretum, vt nullum dice-
retur, non eft contra e x p r e í l u m cafum legis , fed 
contra cafura legis á Ü o c t o r i b u s d i ípu ta tum. , 
non eritcafus e x p r e l í u s , fed dub i t ab i i i s , & ex~ 
clufus a Regia P r a g m á t i c a , v t per S .C. decifmn 
refere Regens Capycius L a t i ó dccif 5 6. num.i 4. 

• torn.i . e t iam fiíentcntia fuiíTet lata contra c o m -
raunem opin ionem D D . & legis rationera , n 
dic i t Regens Roui tus in prag K.?mm.i 3. de d i l a -
t ionibm, qua ratione excluditur ref t i tut io in i n ­
tegrara petita per minorem aduerius fententiam 
S. C . quia i n dubio non cadit lefio , Gaballus 
conf.i l y , num. 6. Crauetta con j i l . i 4 2 . num. 8» 
Decius c f f . ^564 . quera f eq r i t u r Giurba dec .6j. 
nmn.%. tanto magis.quia lolennitatcs lu r i s p o í i -
t i u i fu blatas funt i n S. C . Gizzareihis declf. 6*. 
num. 1 o. 

Vcniamus erp-o ad d i i cn í J í onem nu l l i t a t iun 
propofitarura ex a d u e r í o , q u e nu l lo iure mi l i t a ­
re p o í u m t , v t probabimus. 

Pr ima nulliras p ropon i tur , quia decretum, 8 
qi i ( \d renouentur Banna pro vendit ione , 8ÍZ. 
eft f i d u t n poft raortem lí luftr is Principaiis D , 
H:e ronymi Principis Hieracis Patris , quia dura 
viucbat , fui t ad inftantiara P r í n c i p i í i e obtentum 
in S. C. v t fiant banna, S íc . nunc vero eo raor* 
t u o , d ic i tur , v t renouentur banna, nemine á n ­
d i to p r o heredkate i l l ius , q u e adhuciace t , nec 
dato curatore hereditat) p r e d i ó l e iacenti , cura 
quo legit ime procedí potui i lc t , ergo decretum, 
q u o d renouentur Banna eft nul l i ter facítum, vr-
pote contra Textura in l . infmnma, §• fifláH ¡ff* 
de re iudicata , l . penult. ff. q m fententia fine ap~ 
pe Hat. réfcmdantur y Francus decif. 2 4 5 . / . ds 
q m r e , §. cumahfentem , f f . de re iudicata , R e ­
gens Capyc. La t r . d'ec.S). num.$o. GizzarelL 
decif 1 2 . 

Sed poteft d i c i , q u o d cafus i o t i u m a l l e g a í o - 3 
r u m , loquuntur i n fententia lata,tara p ro , quara 
contra raortuura, non autem i n decrecís latis p ro 
executionc fententie , v t eft cafus , de q ú o aja-. 
mus,nana in d. I. i n fumma^j . f ina l i , d ic i tur , non 
vaiet fententia, & i n d . L f e m í t . f f . qmfentemi* 

p e 
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fne afpell. refcrrtdi,(kc. ibi^cnm qni in hnmanis 
non fucric tempore fententia;, &: fie procedunc 
etiam deciíiones aliegatscavt eíl viáerc apnd cas; 
Ratio difpantatis caeit, quiáiüiicit im pendens, 
debet conílare ex tribus períbnis, nempe iudice. 
A d o r e , Se Reo , vt in cap. Forus de verb. fign-f. 
Se deficiente vna ex didis períbnis , inualidatur 
indicium , & íucceíiiuc etiam fententia ex d ido 
indicio ferenda , vt teílatur Pnefes de Franciiis 
decif.iáfj. mm.^o. at in caíu noftro non era-
élatur de dirimendo per ícntendam iudicium 
pendensjcum iam fententia lata ííc, ve infra dice-
mus , ob quam fententiam iudicium dicitur íiní-
tum 5 adeo quod praxis docet, pro liquidatione 
intereíFe eesntenti in eadem íententía requiri no-
uam fuppücationem s 5c coramiílionem caufa!a 
quia noiium dicitur inftitücum iudiciumjMarcos 
Antonius de Amato dec. n i . at in prasfenti nos 
non fu mus in decreto lato pro exadione , Se 
conlc'quutione quantitatutñ contencarum in d i -
d a fententia •> ergo íólide díci poteft, decretara 
prsdidum non faíSh contra cafus expreífos in 
didis iuribus allegatis, Hcct folura dici poííit di-
d u m decrecum fuiíle contra earuradem legura 
rationem , quod exclndítur á d i d a pragmática, 
veteítatur Regcns Roaitusito d.pragm.4. 13, 
de ddatiombm. 

Refpondeo fecundo , qudd i n d ido decretó 
nullum fuit verbura contra Pnneipera Pacrcm 
íam mortuum, fed contra íil. Principem filium 
"^duentem, contra quem legitimé decrecum pue-
d idum proktum fuit , abiqüe prouifione cura-
íoris hasreditatis íacentis Patris, quod vt probé-
tur, fupponamus fadum, q r A i Principiííáiníli-
tuit iudicium in a d i o ñ e perfonalí , pro dote re~ 
ftituenda , necnon pro refticucione bonorum 
extradotalium, vná cum f rud ibus j ob feparatio-
nera thori 3 contra quondam ílíuft. I'rincipem 
íuura markütrt vti principaíem .debitorera , &: 
condi-mnatum per fententiani S. R. C . in anno 
16$6. príeuiaBrachíj impl'oratioñe ii l i feátcntiá 
con ce lia , ve! ra mdato exeqtiutiuo facríE Rota; 
Romana;, ad faüorem P r i n c i p i é expedito fcL 
2 54. & z j i . v d . 1. at videns crine íil . Marehio 
ioiae filius 3 & nnne Princeps Hieracis , quóa 
macer mílidílcc pro venditione f e u d o r ú m pa-
t evnomm fíbi o'DligaCorum3&tunc pereuradem 
fíiium p o í í c í í b r u m 5 vti r c f u t á t a n ü m Patris.i M 
menfe Februarij 1637, cóitipafüit iú S. C. pe-
tensaudiri ex integro, in hoc indicio , qü i a vt i 
talis ad fe fpcdabat contra Matrem defenfio, Se 
non ad Principem Patrem fol . ^51 . vol. 1. & 
fol.áf^y.vol. i . & per decretum SvC. 1 atura met-
fe luli j 16 $7. didura 3 audiatnr in terminis , in 
quibuscauía repericnr fol. 406. Se 450. vol. i . 
& poftea in anno 1641. príBiiio alio decreto 
S. C. denuo confirmatum fu i t , & datura Brac-
chiura d ido decreto SacríE Ko[x Romance pro 
feudibus foLS66. j . volum. quaproprercolligi-
tur Principilíam tenere tune temponsdúos Reos 
contradidores, feilicet maritum obligatum ad 
detera,condem!3atura per fententíam, & filium, 
v t i poílelforcm feudorum obligatorum pro do-
te,inter qua^aderat ftatusTerrs noux,quera in-
ftabac vendi, & priuari fuum filium poíT (Torera 
i l l ius ,& fie opdraé dicirur decretara, de quo fu­
pra loquutum fuiíle folura de Principe fii/o, non 
de Patre iara raortuo; fecundo quod non erat 
opus loqui de Principe Patre,& fie non erat eius 
*%reditati dandus enrator, Tertio quando de 
^ldncipe Patre íoquutus fuiftet iara morcuo^non 
per hoc f iyf lc t ,& clict nullum decrecum. 

Q_ucd vero decretum fuiiTet tántúm loquu- 5 
Cum de Principe íiiio,probatur ex Rubrica eiuí-
dem decrcti \ ibi : in caula I i l . Marchionis La-
tertiíe ctim ílh Principe Hieracis , & a l i j , vt ex 
adis,/i?/. 3 87. & 3 88. vol.$. Princeps Hieracis 
in anno 1660 . quo tempore latum fuit d idum 
decretura, erat Princeps filius, non autem Pátera 
quia iara abieratanno 1653, & fie mnltis annis 
ante didura decretura, & tempore, quo eius Pa­
cer vitara agebat hodiernus Princeps filias, nun-
cupabatur Marchio lo ix , non autem princeps 
Hieracis , qui tune erat eius Pacer, detinens di-
dara digmcatem,vt legitur ex eifdera adis, ergo 
quando verba decreci dicunc cum 111. Principe 
Hieracis dici debet fenfiíTe de hodierno Princi­
pe tunc ,& nunc viuente3 non autem de eius Pa­
ire tune mortuo. 

Idque confirmatui-,ponderando verba decreti, » 
ibi , Se renouentur Banna pro venditione ñatus 
ciuitatisTerrs noux fol.3 8 .Se 3 88.̂ <?/. j . f i q u i -
dem in Rubro dicitur cum íil .Principe Hiera-
cis,&: portea in nigro,raandatur Vendido rei pof-
fcíííE , Se certura eft decretura loqui contra pof-
feííorera illius rei vendendx > argumenta totrm t í -
t f i l i , ff. & Cod. de rei vendicat. & tit . C. vbi in 
rem atiío31. a Diuo pio3 §. f i pignora,& §.in ven­
ditione , ff. de rei vendicatione , Poic í lor ver ó 
did:E rei vendendíe feilicet ftatus Tcr r^ noua:, 
erat Princeps fi!ius,,non antera PattrjVt dixi,rae-
rito dicimus decrecum prsdidura loquutum fuií-
fe contra Principem filium tantum , qui hac de 
re peticrat audi i i , & fuit admiíTus. 

Imó dato. Se non conceílo, quód di dura de- 7 
cretom interpofitum foecit tantum cum Princi­
pe filio omülo , & non vocato eiíis cüratóre, cu­
ius hreredicati non erat datus curatoi .diCD id po-
tiiiíie fiéfi 3 quia licet iudicium reÜtkntionis do-
t i o m , inftitátüm fuiílét in a'dior-; perf©mli ab 
vxore contra virum , & poft fentenuam, í iuein 
eius exequudone fuiri t inílituturn vendi feuda, 
qux inftantia dingebatnr contra illorum poíref-
íorcm;omiílG,& non citato principali debitere, 
hoc validé íieri pen i i t d tü r , quia cum priiv ipali 
debitóte per fententiam erat certificatura credi­
tum , ad tradita per -ieg. Rcuitum in pragm n 
num. 3. ^ 4 . de a'ffiHentiaJicH Regens Sanfeü-
cins decif.i Í 5. Ub. 1. doceat pluries pradicatum 
fuiíle,eciam d i r edé ,& abfque refciíhone contra-
dus in adione peifonali,contra principatem de-
bitorem^otuii íe moleftari poíleík)rem,ergo quia 
in cafu noftro iara Princeps Pacer t rac condem-
hatüs , & íit creditum erat certificatura cura eo, 
validé feqnitnr decretura fecifte verba tantum de 
Principe filio , vti poíléfibre feudorum , omiííb 
Patre, eoqne non citato, ñeque de curatore pro-
Uifa iKtreditate illius. 

Et á fortiori , quia 111. Princeps filtus poft 8 
mortem Patris, etiam d i redé fuper re moleftari 
poterat, quia viuente Patre, ip 'ein venditione 
iuccubuit , Se acceptauit decrecum venditionis 
filié 2 2 . ^ 6 4 9 . vol. 1. imo non erat Verus ter­
tius poííelíor, fed hxícs3 quia refutataritís , adeo 
quod ftaíim quando refutatur , fit locus debito 
vitíE milicia; fecundo genitis. Se paragio Sorori-
hus, Regens Rouitus conf.j.num. 7. & 8. lib-2. 
Se conf. 4 1 . mm. 1 5. torn. 1. A ruacus refol. 8 4. á 
mm,$ 1. Regens dé Marinis^ l ib. . . 

Sed dato, Se non conceíí;) , quod didum de- j 
cretum fuííTet loquutura etiam de Principe mor­
tuo , non ex hoc feqnitur decretum pra íd idum 
nullum dici polfe,eciam rcfpcdu fíiij poíleííoris 
feudorum , quia licet decretura nullum fie latum 
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contra mortniim,non tamen eft nullum refpeélii 
poíTeíIoris , contra qüem bona funt vcndcuda, 
Gizzarellus decif 1 1 . Regens Capyc. Latro Í^-
c i f . ^ l . r i u m . i idib, i .igitur in ciíu nollro, decre-
cumerit vaiidum3contra fiinun poíí'tiíbremjcurn 
quo tantum litigamus^vt dixi. 

Quod clarillimc patet, quia ll luftr . Princeps 
jSHuSj incdiantibus piuribus inílantiis, pet i i tdi i-
cufíionem relationis faélas per M . Secretarimn 
S. R. C. fu per folutionibus faótis pro fatisfa-
¿lione affiótus Térras nona: ab Afficlatoribos 
iliius 3 ve ex relatione ordinata per decretum 
S.R.C./É'/. ^ I 7 . I k t t H . v o l . y Se ex petitionibus 
Principis filij , fol.+h 9. 470, 517. 719. 720. 
vvl. f. & ex decretis fubfequutis in difcuíTione 
eiufdem relationis ¿foL^áj . 4 . 66 .^6? .468 .471 . 
vol. $. proptereá mandauit decretum diieuti d¡-
¿fcam rclationcm refpondendo inftantiis Princi­
pis fílijjin qua relatione^quia intereíle habebant 
casteri aflitlatores , ideo in rubrica dicitur ( & 
aliis) vt ex aélis inteiligendo deilhs perfonissnon 
autem de quondam Principis Patre iam mortuo, 
non amplius Domino dicli ftatus Térras nona.'; 
ergoapeitc apparet, non obílare primam diólam 
nullitacem. 

i o Secunda nullitas^quá? proponitur cft,quia di -
¿lum decretum pro renouadone banñorum,qua­
tcnus fieri potuiHk,quod negatur á parte aduer-
fa,poft lapfum tot annorum, pro executione de-
cretorum S. C. latorum ad beneficium ¿ l í l x 
quondam Prmcipilla^contra Principen! D.Hie­
ren vmum , non poterat interpon i , *niíi prius c i -
tato herede diéli llluftr. Principis D . Hierony-
mis ad dicendum caufam, qu.ne dicta aíferta de­
creta lata^ad beneficium Principiííaí3 forte conti-
nentia venditionem ftatus exequi non deberent; 
ergo nuliiter,non faétapnus citatione príedicta, 
ex regula cap.quia f . v h i Felinus de i ud i em^rm-
GUS dectf. 19 y. «.4. ergo nulliter, &c . 

Sed contra primó , Refpondetur nullitatem 
non obftai.e 3 quia cafus Textus allega t i ex ad-
uerfo ifj cap.qwa de iudiciü , dicit iudicium fpolij 
inftitntum contra defunctum 3 poííe proieqni 
contra illius fmguiarem fucccllorem fcientemJ& 
participem viti) fpolij , fed non dicit id 3 quod 
continetur in di da nullitate 3 nempe eííe citan-
dum h^redem in executione decreti latí forfan 
contra defnnGbim5pro executione íententias !at^ 
per S.C.licet hoc regulariter fieri dicat per S. C. 
Francus decif. 1 yy.mm.^.cui addo al iam deciíio-
nem ciuíciem/cilicet decif. 14$.mrn.S.Sc Afflict. 
decif. 195. dlignat rationem, quia ha-res poterit 
íoluere, & non pati diótam exequntionem deci-
íio,quamvis videatur contrarium fentire Carani-
tam Ritu 1 4. num. finali, cum diftinct. de qua 
i b i , verüm de hac cautela non ioquitur caíus di&i 
aap. quia, , quando ad fundandam nullitatem 
cafus expreíFus legis perquiritur, vt fupra dixi. 

Refpondetur fecundó , quod decretum , fiue 
Fentencia exequi poteft contra hteredem non ci-
taturn , quando tranfiuit iam in rem iudicatara, 
videnduseft Riccius dectf 14 1 2. verf.Intelligs 
tamen , hanc condufionem, in cafu vero noítro 
nen dubitatur , tam ícntentiam condemnatioms 
contra virum m auno 1636. per lapfum tanti 
tempons, feciík tranfitum in rem mdicatam, vt 
fupra. dixi,quám etiam plura alia decreta lata per 
S. C. contra filiura pro vknditione feudorum 
etiam per acceptationem fachun ab eodem filio 

foLo i i . . & 649.1 .vol. U ideo non oporcebat ci­
tare h^redem prineipalis debitotis, & ctlFant iü. 
r a ^ DD.ex adueifoallegati. 
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Reípondeo tertió , qcód in captura pigno- la 
rumll& in fubhaftatione,non requirjitur citatio de 
neceíiitate , fed folum modo debet pars citari, 
quando interponitur decretum íuper adiudica-
tione, vel íuper alienationcmam tune fieri debet 
citatio partis,vt infra dies dúos veniat ad reinen*, 
dnm pignus,& iolncndum debitum,alias ad alle-
gandum cauíam quare plus offerenti, vendí non 
debeat, vel adiudicari creditori, vt plené docct 
Maranta infuapraxi, part.O.in vlt.at}u,num. 1 o, 
vbi de communi praxi teftatur , in cafu noftro 
non dubitatur in dicto decreto mandatam fu i líe 
tantum renouationcm bannorum,pro venditione 
facienda,non autem venditionem, & ideó fe qui­
tar non opus fui (fe alia citatione , & ad peius 
dicas partem aduerfam non habere caíum legis 
pro fe , fed opinionem Doctorum, & cautelara 
eorundem , <xpx excluditur á dicto ílatuto , vt 
dixi. 

Rcfpondeo quar tó , dictara fecundara nullita­
tem dilui etiam ex fa¿to , liquidem dura aduerfa 
pars fatetur in diétodecreto^S.C.contineri ordi-
nationera renonationis Bannorum3pro venditio­
ne Cinitatis Terne nou.x, pro exequutione alio-
rum decretorum S. C. quamvis ipfe dicat hoc 
verbura pro exequutione, non legi in eo,cx hoc 
íequitur , quod dum fupra fundauiraus tam di -
¿tum decretum, quám alia pr-rcedentia ordinan-
tia venditionem feudorum , refpexilíe tantum 
Principcm filmra,vti poíFeíForem feudorum, non 
autem Patre ra , ideó non opus fuit citare here­
dera Principis Patris, vtpote non poíTidenrem 
feuda vendendorura , fed idem filius iam citacus 
praruia inftantia f o l . i 59. voltm,) . vt i etiam i n 
hoc vltirao decreto Princeps Pater non erat 
citandus. 

Tertia nullitas propofita fuit 3 quia llluftriíl. 1 3 
Princeps filius cft harres ab inteftato di ¿tas quon­
dam Princi pilla: mátris, liante nullitate euidenti 
aíFerti teftamenti p rodué t i , pro parte llluftrilF. 
Marchionis Latertia?, quara nullitatem cum l l ­
luftr. Princeps propofuilFet in S.C. fub die 4. 
Oétobris 1655. appellando, & íeque principal!-
ter de nullitate dicen do di ¿ti decreti pr^ambutí 
nulliter lati per M . C . V . ad beneficium dicti l l ­
luftr. Marchionis Latertiae aííerti hari edis fidu-
ciarij di¿be Principilla;, hoc iudicium vniucr-
fale pendens in S. C. intentatura pro parte fui 
llluftr. Principis faciebat, prout facit fuperfederi 
i n indicio parciculari, intcntatoab llluftr. M r-
chione Latertiar, nomine,quo fupra, contra ha;-
reditatcmdióti quondam llluftr.Principis D.Hie-
ronvmi Patris , profatisfiiótionedotiuni diól. l l ­
luftr. PrincipilFa;, ad Textura in l . f i quu liberta-
tem, vbi Doctores ff. depetit. hdredttaí¿*3 Velaf-
chus tom. ] .con/ult. yo. érgp nulliter fuit faótum 
decretum contradiipoíitionem d.da; legis. 

Sed Reípondeo primó , quóci ceius diBíS l-fí 
quis lihertatem 3ff. depetit. hared. hic eft> v.g. VE 
pendente indicio moto a filio exha-'redato,Feruu,s 
cohíeres inftitutus,cum libértate, & ignorans fe 
fuiíie heredera cura libértate , ülara prouocauic 
contra coheredera, dicit Textus tacere prouoca-
tionem libertatis , ne fieret praúudicium iudici© 
vniuerfali petidonis haneditatis moto per fiiumi 
exharredatum contra di í lum cohíeredem , íéd 
quia tota vis huius Textus eft, in dicto pradudi-
cio infcreiidojdcó DD.nof td dixerunt,Textura 
illura ceííare , quia prasiudicialia fublata funt in 
Regno noílro,vt optime docet Maranta raagnus 
praótietts infua praxi,part,^. dif t in&.to, mmí f i 
& 29 .fol. 13 / .ef 2 4 1 . ergo fi dicit correda elle 
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p 
piíEiuclicialia , ac non dari in Rcgno , conedus 
etiam eft Textos tn diH. l . f i ¿¡nü libenatem 7. &C 
hoc ídem fundac Regens Galeota reífonf? 19. 
^«w.i3.j^/ .5o6-vbi etiain ailcgatTextura tndi íh 
l.fiquü Ubertatem, loqnentem de ad ione pr^ in-
diciaIi>ratione praíerainendas iudici) vniuerfalis^ 
dicit ergo Icgífm príedi^tam non feruari in Re-
gno ; ergo illa non poteft allegari pro nDlutate> 
iuxta Regiam pragraaticam, de qua fupra > nam 
non poteft dici contra cafam legís expreílura^ 
quod fundatur in icge diípntata, 

14 Refpondeo f e c u n d o ^ u ó d licét cííet talis lex 
obfernata , adhuc dico decretura S. C. non eíTe 
contra expreílum cafum diíl . I . fiquió hbertatern, 
quia dicit iudicium vninerfale pecitionis ha^rcdi-
tatis ceífare feciífe iudicium particularc liberta-
t.is petitís , non antera d ic i t , quod fi vtrumque 
iudicium fucrk vniuerfale j tune etiam iudicium 
vniuerfale petitionis háeireditaÉÍá c. ilaret, feciííet 
aliud iudicium vñiüérfale,prbut eft cafus noíler, 
i n quo h^res Principiíííe continuat executio-
nem iudicij reílitutionis dotium , quod dicitur 
iudicium vniuerfale, l.quod dicitnr,jf.de tmp£nfis) 
in rtbm dotalibm faclü, vbi Doólores^ McTÍinus 
declf. Rota 551 . num. 5. vnde cum vtrumque i u ­
dicium ÍÍDvniuerfale > vnnrn non impedit aliud^ 

^ Se in vtroqne procedendum eíí,Angel.¿« í.fí ín­
ter me3& te,ff.de re mdicata,Meilm.d.decif. 45 i . 
num.j . torn.i. ergo decretura renouationis ban-
norura non fui t contra cafum d. I . fi quü liberta-
tem, tanto magis, quia fuit latum i n exequutio-
nem decreti iudicij vniuerfaiis reílitutionis do­
t ium, & proconfequutione i l ioinm, vt i n límili 
docet Macanea in fuápraxi , part. úJctl .vlt .n, 19. 
fol . i 4(5. 

I j Refpondeo terti o , q u o d cciíat dicla aíferta 
nuliitas , quia aliud eft inftituere iudicium peti­
tionis h x redi tatis 3 pri n ci pal i t cr i n petitorio^aliud 
eft inftituerc remedium l.findís> CJe edici.Diui 
A d r . toll. quod dicitur remedium poíltííbrium, 
ac in cafu noftro ílhiftn. Marchio Latertise } vti 
hieres feríprusin tcftanicnro, non vitiato^neque 
cancellato, hoc pcí ldíor ium inítituir M . C. V . 
á qua obtinuit pi£Eambu!umJ& immiííionemexi 
diti.L.firiali, C.de ediH.Bm. Adr . toll. vt legitur 
in preámbulo fe l . i 4 4 . VGL$. & in decretis libe-
rationum pecuniarum factaram dido ha'redi 
fol.x 4 9 . volum.<¡, de fol . 2a 7, rmm .zSt. & 1S6 . 
vol. 5. á quo decreto praambuli poft annum I I -
luílr. Princeps obtinuit appeilatione i n S,, C qui 
cafus eft diuerfus á forma iudicij dift, l . f iquü 
Ubertatem, q n ¿ eft petitorij, & ha;c eft poíli lFo, 
i-ij,quod príecedit petitoriunij & ante omnia eft 
decidendum, adeo quod in hoc traótatur quis in 
eo íir admií tendus, & habeát potiora iura,, quo 
poíK ftbrio obtento , non impeditur ilHus exe-
quucio per appellationem , vt eft l extus clariffi-
mus in l.qmfquii 6. C- quorum appellatto non reci-
piatur, Couar. pratl.cap.x j . mm.B.fd .y 20 .d i -
censhoc procedere3tam dejure canónico, quain 
ciuili , Baldus confil . i^i . A-aranta in fuá praxi, 
part.á.artic.'-Q.num. 2 i i . f i L ¡ i 6 , lauffimé fun-
dat Scaccia de appeilat. lib. 3 .cap. i . q . n . l im i t . 6 . 

16 memb.\. num.6. & ita decifum fui lie S. C. tefta-
tur Regens Sanfelic. dectf^á,. part. t . vnde d i -
cunt noftri , quod l i extarec ftaturum permittens 
appellationem a decretis poíí'eíloriis, non inclu-
deret decretara poíIcíTionis vigore legis finalü, 
C.de ediffs Dm.Adr.toll quia dicitur fauorabilis, 
vt in pundo dicit Berous f . 44 . Crefcentius de-
üf-i ¿o.deappell.Bm'mtQnúm dec. Bomnu 131 . 
Guido Papa ¿íía/". 3 »¡ ó. 

lüLCapoíuDifcept.Forenf. Tom. iy , • 

Si ergo dida appellatio non írapedit dictam 
poíleflionem non poteft dici, quod dióta petitio 
haereditátis faóla per fupplicarionem partís, i m -
pediat venditionem feudorura debitoris ha:rc-
ditatij , pro reftitutionedotiura , quia qui poffi-
det, vaeat exaólioni. Se recuperationi rerum. Se 
pecuniarum híereditariarum 3 cum alias poíleílio 
cííet inutilisJ& fruítratoria, & ideo haec exadio 
non debet íilcre 3 pendente indicio hsereditatis, 
quia in hoc cafu haeres dicitur continuare ius 
ÍUcTpoiíeííionis , Lancellottus de attentatis, p. 1. 
cap. ^Mmit. 1 í .Dominus Merlinus dtcRota j 31. 
n. L o & feq*torn. 1 . 

Qiiarta nuliitas eft , quia decreto prasambuli 1 f 
nulliter 3 Se attentatc cum reuerentia interpoíí-
tum fuit per M . C . V . ad beneficium lliuftr.Mar-
chionis LatertiíEjaííerti h ^ r e d i s fiduciarij ái&x. 
ll luftr. Benedsd^j diéco nullo, & inualido tefta-
mento 3 á quo fnit appellatum i & de nullitate 
diólum , pro parte íui p r i n c i p a l i s f o l . i o . & f e q . 
qu^e nuliitas 3 Se appellatio impediunt de iure 
procedí ad viteriora , ad inftantiam d i é t i aííerti 
ha;redis , non faéta priüs interloquutione fuper 
validicate 3 vcl ínualiditate di d i decreti prsara- / 
bulijergo nulluin c u r a reuerentiajdum non f i d a 
prius prouifione fuper pra^didiSjex quibns legi-
timabatur perfona llluftr. Marchionis Ador i s , 
ad cuius inftantiara fuit interpoütum decretuni 
S. C. quod renouentur banna fuper venditione 
ftatus Terrx nona:, & c . contra expreílum Tex­
tura in Lprolatam 3 C. de fententiis, & hiterlocHt. 
omnium ludicum cum concordanúbus 3 vbi exce-
ptio propofterationis in eodem indicio facit íen-
tentiara, iudicis eííe ipfo iure nullam. 

Sed contra primó 3 quia Textus ind . l.prohu 
tamSo\mr\ dicit fententiam l a t a m contra íolitum 
ordinem iudiciorura elle nullam 3 fed non dicit 
vtrüra ordo,quera fupponit pars adueifajín cafu 
noftro fuifte peruerfum , fit de iilo íolito ordine 
iudiciorura dilpoluo in d. I . prolatam , i b i enim 
n o n dicitur, quod contra f o l i r u r a ordinem iudi-
ciorum íit omittere interloquutionem fuper ap­
peilatione intcrpoíita, cirea validitatem3 vel i n -
ualiditatera decreti p r K a m b u l i , Se procederé ad 
vendinonem bonorum hxreditatis tcftatricis,qui 
veré dicitur cafus nofter , quod herí poteft, ve 

fpipra dixi . 
Et á fortiori diciraus, ñeque nullitatcm pro-

poficam in tempore d i d x appeüationis impedid 
exequutioncm di d i decreti pra'ambuli, v t i iam 
excquun, Regens Rduitus in pragm.'i. de ofjicio 
S'R.C.num.x j .Carleualius lib. 1 .de ihdiei is j i t . f i 
dijp. 16.quia nuliitas,qux cumulatur3cura appei­
latione principaliter intentata,non impedit exe-
qiiutionem,Carpanus fuper fíat uta Mediolanen-
fia cap. 15 S 1 9 6. tom. 1. 

Refpondeo í'ecundó,qnód Gloílá ciufdem le-
rris in verbo foliturn , verf. Dic ergo , repücat d i -
d u m verbura folitwm , videlicet perueríionem 
ordinis eííe fententiara ferré, omiffislibello, litis 
conteftatione. Se raramento de calumnia, quod 
non eft in cafu noftro, imo quando peruertitut 
ordo de vna caufa ad a l i a m , fententia tcnet, Sá:-.f* 
non dicitur nuila/ed beite a p p c l i a b i l i s , / . 1. C . ¿ ^ 
appeilat, íícque quando orailFa caufa appellatio'-' 
nis decreti pr¿eambuli, deuentum eft ad aliara 
caufam, nempe venditionis feudorura, decretura 
non dicitur nuliura. 

Quinta nuliitas eft , .quia cum prxtendat I I - 1 $ 
luftr. Marchio , licét nulliter cum reuerentia fe 
eííe heredera fiduciariumdida: llluftr.Prmcipif-
fás, vigore afítrti teftampnti n u i l i , Se inualidi. 

G G non 



Sion pocerat ágete , edam dará validirate ¿ ¡ d i te* 
ftamciir!,quod ncgarur infoliciun^dum in legicí-
ma fuit diélus liiuíl- (ñus Principalis in eodem 
íeftaméco inllitunus, /. i .jf'.fipars h&red.petatur, 
vbi viuis ex colixredibns in rebus dmiduis^prout 
{•Uní noinina clebitorura clefnnóli,/ ea qim,C fam. 
hercijhtndit non potcft agcre infoiidum 3 contra 
debirores h<sredicarios3ains coha^rcdibiis contra-
Hicentibus, per quem texCnm ita di cune in pon­
d o Boer as conf. 45. Thefaurus decif.^. Coila 
de pértione rdtái , cap. t $. nitrn. 8. ergo nuliiter 
fuic inrcrpoíicnin decrecum pradidúmí-quod re-
Rouentuc banna pro venditione ftacu^ad inflan-
tiana tantum dióli hreredis fiduciarii , contradi-
cente híerede in legitima, & non facía prius íi-
quidatione diólas legitima:, i'laque deduda^erga 
nnllitcr cum leiierentia contra dirpofitionemdi-
Qtx legis, & tradita per DoÓlores ibi . 

Sed contra primo j qnia allegatur Textus in 
l . 1. ff. fi pars hónreditatii petatur s qui loqui.tur 
in daobus hcEredibus inílitutis 3 M in rcbusdiui-
dais , vt funt debitoram nomina , vt non agat 
ynus infolidum^alio coherede contradicentc, at 
cafas fioílcr noneí t liuiulmodi, quia vnicus faic 
in co hítres vniUi'rfaliter inílitutus a Teílatrice, 
nempe Marchio LatertivT , filins vero eiitídein 
Teílatricis i me pariicn'ari inílitutus fuit in le­
gitima ei de iore debita ^ non autem nominibus 
debitorum , pro qua legitima , íilius non habec 
pctitionem ha:Lcditatis,icd illa competit foíi bar­
red i vninerfali s qui prius onera deducere debets 
Anconius Fabcr lib. 5 . Cod.tit. 19. de imjfic. te-
ftíim. adeo que i minimé controuertitur inter 
D D . quanam adbione íilius poííit pendente dif-
cuffione onerum hasreditatis 1 petere íibi adiudi-
care aliquam portionem hs;reditatis profua le-
gifima j vt patee ex traditis per Fontanellam de-
«7^574. a numt 9. & quod non competat íiiio 
a ¿lio petitionis hxreditatis quando adeíl liares 
vniiierfaiitcr inílitutus,fundat Velaichas depar-
i!tionibn¿} cap. i j , a mmi. 2 5. eo magis,quia films 
non poteíl agere contra debitores hasreditarios 
pro legitiraa3nií! prius obtineat ceílionem iurium 
ab h;rr.;de vniueríali.penes quem íunt acliones, 
late Peregrinos de fidek. an.$ 6. m m . í $ . quod 
non cíTet opus íi fiiius fuiíllt cohxres vniuería-
íis,cuius faiíorc debitorum nomina i pío i 11 re di-
niUi cenfentur /. ea qu<z 3 C.fam. hercife. ergo 
cafos^./. %, non applicítor caíui noílro. 

Secundo qnia in cafu noftro nuílibi legimr 
Irrredem vniuerfalera peciiííe taxatiné tantam 
quantitatem crediti, qnx comprehenderet etiam 
portionem legitim.c filio relióla; ab eius Matre, 
nec in di ¿lo decreto lato per S. C. Icgitur reno-
uitionem bannorum ordinatam fniííe pro certa 
quantitare crediti h^redis^ qu^ comprehenderet 
etiam diótara iegitimara,at liares petit fuum cre-
dituni non exprelía certa quanrítate, vt f o l . t j S. 
%oJ.f, &. fie quod erat aíiis reli¿lumJnon diceba-
tur funm, & proinde non dicitur petitum , ergo 
cafusá. /. vidernr diuerfus á cafu noílro. 

1 S> Sexta nnliitas LÍI , quia l l l . Princeps Hiera-
cis,qui fuic inílitutus in legitima á Matre, in tali 
legitima liquidatione venit rata crediti dota lis, 
quod di¿|a Ul. Principillahabet contra llluíl. 
Pnncipem feniorem íu„m Mantum 3 pro quo 
creclito dotah dida Principiíia habet hypo-
thecara fttper ftatu Terra nouae, 6¿ didos luus 
Principalis eíl refutatarius di¿li ílatus Principis 
Patris;, fuper cuius venditione, Principiíia mater 
viuens íatisííeri inten Jebat , & proinde ca mor­
osa pro rata dieli crediti ^.ad quod aícendebai; 

di¿la legitima fuo l l l . Principali vnico filio de­
bita, quasfunt nouem dotium praediélarorrt par™ 
tes,attenta confuetudine Neapoliuma, fiquamo.-
rlcns y non poterat agere di ¿tus Ulull. Marchio 
contra Principemrefutatarium di¿li ílatus vt fu-
pra3& creditorem ex iuribus Matris pro di ¿la le-
gitima.obflantc di¿lo Marchione aííerto herede 
íiducianoJdatoJ& non concelío^quod teílamen~ 
tum di¿bE PrincipiíTíE valeret 3 quod negatur, 
exceptione doli , / . 1 . C. de except. & ptzfcript* 
ergo nuliiter cum reuerentia fuit prolatum d i -
dum dccretum^ílante etiam, quod di¿lus ílluílo 
íuus Principalis non eíl ha:res Patris, cum pote-
fíate addendi, &:c. 

Sed contra refpondeo primojquod caíus in d. 
i . 1. C.de except,& prafenpt, eí l , quod íi debitor 
lucreditarius totum debitmn foluit i l l i ex hsere-
dibus, cui teílator adicriprerat indiuií ione, dolí 
malí exceptione tuetur aduerias alios agentes,& 
ibi Gloíla in verbo adfcripferat, dicit pra:legando 
vni ex hi'redibus, fed in cafu noílro non video 
in aliqua parte teílamenti lil.teílatricé inñituiiíe 
cohasredem vmuerlalem, vná cum l l l . Marchio* 
ne Latertias, etiam ilb Prmcipcm fiiium , eique 
pr^legaiíe di¿lum creditum dórale , á quo d i -
ékura creditum poílea exa¿lura fuíirct,quod crc-
ditum poílmodum etiam lll.collares exigere ten-
taífet, & debitor exceptione doli fe defendiííkj 
& ideo dicimus cafara di ¿líe íegis non applicari 
calui noílro. 

Refpondeo fecundo ad exuberantiam, denuo 
dicimus , nuüibi legi híerédem petiiííe etiam ra-
tam legitima: re l ids fiÜis, v t fupra dixi in prs-
cedenti nulhtate. 

Refpondeo tertio , quod licct l l l . Princeps 
fupponat fuam legitimam eífe nouem partes ex 
confuetudine huios Ciuitatis Ncapolitanie,//" q m 
mor i en.() cogitando fe habere requiíita di¿la: con-
fuetudinis, cum tamen notorié conílet , teílatri" 
cem, virum, ciufque fílium fuiíle, & eíTe aliení­
genas, & in hoc articulo pro v tía que parte feri-
ptum eft, ergo non poterit allegari pro nu!lítate 
contra decretum S. R. C feruata forma di¿la; 
pragmática , eo magis qui a per fententiam Ro­
mana m , in qua omnia pnedi¿la difputata fue-
r u n t , di ¿tus l l l . fílius obtínuit tantum tertiam 
partem hareditatis,_/¿/. 5 8. vfftie ad $ i . procei-
lus feripturarum l i l . Marchionis Latertia cum 
¡11.Principe Hieracís,& üc legitimara fecundüm 
i us commune, pro cuius fentencia: exequutione 
apprehendit poíIeiTionem totbonorum harredi-
tariorum, qua tranfeendunt fatís di¿lam icgit i-
mam , & denique hoc nihi l aliud eífet, niíi ad 
peius augmenrom quantitatis , rcfpe¿lu capita­
les dorísjquod non fundat nullítaccm, ex iuribus 
addu¿lis inpracedenti nullitate ; ergo fpero di-
cendum, nullitates pradiclas non o hilare. 

TO t$.» 1T5 «fi . # A %% . »Sr tt* * . 4» 4tr -df 
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D I S C E P T . C C C X U L 
S V M M A R I V M . 

1 Fattijpecies adducitur , de qua in prafemi. 
2 Dohana qualiter appelktur, & qmd f i t f 
3 Doham piares funt partes, feu tura conflant'ta 

vrmrn totmn, & qm (¡nt di t i a iura i 
4 Dohava mBitia vnde fumatur ? 
5 Tributa , & veñigal ia , a quibm explicentur^ 

nomjfime adducitur. 
6 Fundact im quid Jit? & a quo introduttum. 

7 Dottor 



Jiíceptatio 
i 

7 Doctor Carolm Blgot t i laudatur, & elm occa-
fione í!l, D . R e g . T . í p p i a , D.Prasfes M e r ­
linas ^ & 111. D u x D i a n i collaudmtur. 

8 Fundad i m cur exigamr , & ojmre intro-
duftum ? 

9 Fundad i m , a quo debeatur, & quo temporel 
10 Bmdaci i m , vbí folnendwn , & qmd ¡ i a l ib i 

fmjfet folutum ? 
11 Fundad tm al ibi folutum 3 qpad agendum, m 

iterum foluatur Neapoli ? 
l 2 Fundad im , an inre commmi fuerit cognituml 
13 Fundad im máxima ¿quí ta te naturali intro-

duffum, 
i 4 Neapoli tani Equites i m f u n d a d a n t i q t á i m non 

foluebant. 
15 Vt í lua lmm nomine3 quid veniat ? 
i 6 y i Ü i u ú i a , cur i ta d i í l a ? 
i 7 Fundad i m , an foluatur pro ferro 3 pro pice» 

pro azzano , & c . 
I 8 Tributa pro v f u , non dabantur ant iqui tm. 
1 y Abundantia Ciu i t a tü y cui comrnendabatur an-

t i q m t m } 
% o Annona priuilegia 3 p lura remiffiué recen-

fentur. 
X J Annona deficientia s quot mala caufauerit ? 
2 2 l ü . D o m , Dux Di . ,n i D . C a r o l m Cala , ad-

ducitur, & laudatur i licet non v t meretur. 
I I Annona caufa , quid diffofuerint Reges huim 

Regni f 
24 Fundact i u r ü p r o rebm p r o p r i ü interdmn con-

cejfa exemptio. 
% j Annona 3 & G r a f í a , quaüter differant ? 
26 Gratiarum interpretado i n cafu dubiofit ad 

fauorem Cmitatis. 
2 7 Platea Popularis fupplicanit pro negatione vf tu 

i n Gabellu 3 & c . 

I V R I S RESPONSVM, 

Probatur nuüam competeré Fran-
chiciam, íiuc víum , ve vocanr, 
Regularibus vtriuíquc fcxus, in 
rebus , cfax emuncur, vcl ven-
dunrur in Regia Dohaoa Neap. 
criamíi emane ad víum pro-
prium y &c. 

K.J K...J 2{ 

C A P V T P R I M V M, 

Vhi exflümtur Ittra Dokam, 

N Regia Dohana Neapolitana q u o t i -
die inoleftancur Gubernacores, Se Do~ 
minus Dclegacus ad dandnm vfum 

p a n n o r u m , facchari, & a l i a r u m r e r u m ü l i cranf-
l a t a r u r a , Regular ibus , 3c Monial ibus Neapol i 
c o m m o r a n r i b u S j p r í e r u p p o n e n t e s Regulares i f t i ^ 

q u o d vtporc > exempn ab oneribus , & gabellis, 
íinc e t i a m immunes ab vfu K e g i x Dohanas, pe-
t e n t e s de il l is mercibus, quas ibi emunt j habere 
franchi t ias , quas vfnm appcilant o m n i u m rerum 
ad Regulares nece í l a r i a rum. Ego c u m duobus 
amicis, f c i l i c e t , cura D o m i n o Marcel io Graílb, 
^ D o m i n o lo.Bapcifta de Bonis, vocatus á M a -
guif .Gubernacoribus 'LDoh inx3p \ :x ÍQmQ eciam 

ful.Qaponi Difcept* FarS'if. ' ta¡n. i y . 

D o m i n o meo Reg io C o n í i l i a r i o A n t o n i o Fio-
r i l l o Delegaco d .Dohan£e , fundau i J& approbaui^ 
talem v í u m p o í l e cuta confeientia^ 6c i n v t roque 
f o r o e i í d e r a denegad, modnm ver6 negandi fub 
prudencia D o m i n i D t l e g a t i , &£, M a g n i f i c o r u m 
Gubernatorum c o m m i í í ; quod ve i n p r ^ í e n c i 
oftendam 3 oportec í u p p o n e r e piura ad i n t e i i i -
genciam iuris D o h a n í E i vnde 

Suppono p r i m o , q u o d ius Dohana: , feu D o - *• 
nana ipfa c í t corpus m i x t u m , hetofogeneum 
combinat ione 3 & vninei í icace m u k o r u m i u -
rium3 qiKB fub hoc ve ibo comprchenduntur , VE 
ex pluribus notat Regens Moles i n dedfonibm 
manufer ip tü 3 in ü t . de inte Dohanarum , & íblet 
appeilanius platea;, ve! paleaticum, v t i n C o n -
íl ic . R e g n i M a g i í l r o s Fundacarios ; partes ve ro , 
quas conflanc hoc toeum ius D o lianas í u n t o ó l o , 5 
fe i l . P r i m u m ius fundaci. Secundum ius A n -
choragi j . T e r t i u m ius nouas gabellae. Q i i a i t u m 
ius Re fice raaioris,& rainoris/eu ius fa lmarum. 
Quincum ius ponde ra tu r a í . Sextum ius menfu-
rarum^d: ponderum. Sept immn ius exitura:, V Í -
t i m u m ius p a í í a g i j , feu vitimas ex^m^haec i n -
quam iura omnia ven iun t fub hoc vocabulo D o -
hanje Regens Moles vbt fup . q u i etiam notaC 
quot func Dohanae i n k e g n o , & quaiker c o m -
nmnicenc cum Regia Dohana Ncapoi i tana ,qux 
iura func impo í l t a pro conferuanda R e p ú b l i c a , 
cum quies gent ium fine armis c líe nequea t , nec 
arma fine í l ipend i i s , nee ftipendia fine t r i bn t i s 
l iabcr i p o l l u n t , Tacitus l i b . ^ . h i f l . & p o f t T a c i - 4 
t um dixie Imperator lu f t in ia i ius inmuel la 8 6 2 . 
quo rum i u r i u m impof i t io íi fueri t cxceí í iua l o -
let inf ini ta damna atierrCjTacitus l i b ^ . Coch ie r 
in fao Thefamo Politico 3 cap. 1 o. Bodmus de Re-
pub. l ib . 6. f o l . \ o 17. H e m icus Boccrns de colle-
t i ü 3 & tnbu t i s , cap. 10. per tot. C h r i l t o p h o r u s 
Befoldas de t r ibu tü , & gabellu per totum , A r u -
meusj Zoefius, Lymneus , & aiij de fimili mate­
ria fciibentes , & C o n í i l i a i i u s pro E r a r i o per 
p'ures ClaíFes , Gafpar K l o k de contributioni-
bniper to tum, & in traer, de arario per integrnm 
volumen 3 & Federicus vei auariffimus notatur á 
Pande de Puteo de f y n d k a t u i n t i t . de excefjibm 
Regim , quod prius dixerat Bart. i n Authen. fi 5 
vero, C. de ¡uret ic i i , Se Dec . i n A n t h . Cafa , C. 
de Sacrof. Ecclcf. - fdiCt. i n p r d u d . Conftit. Re­
g n i , q iu f t . 1. z i . d e t x . acque ob hanc caulam 
i m p o í i c i o n u m gvau i í í imorum t r i b u t o r u m , fui l íe 
cxcomraunicacum 3 habetui: i n cap. ad Apoj'ialies 
de fem. & re ind . in 6. R ice , de Regibm vtnufque 
Sidli<t> Sigomus de Regno I t a l i a , l i b . 1 7. & 18. 
& nou i f l imé í o f e p h Giba t l in . de gabell. & v e t l i -
g d w m , cap. 1. a n . 3. & inter alia iura impol i t a a 
Federico,fuic nounm ius Dohana^ad notata per 
i fer . i n Conftit. in t i t . de decirnk. 

F,t incipiendo explicare omnia iura3qua: con» 
flant D o h a n a m , vt videamus, á quo Regulares 
poff int praetendere exemptionem, dico 

lus fundaci elle p r imum^quod fe ofFert exp l i - £ 
candura:eft autem ius fundaci,exacl:io quindecim 
g rano ium pro vnaquaque vncia exigenda ex 
mercibus,qua2 i n Dohana i m m i t t u n t u r J & extra-
i i u n t u r á partibus R e g n i , & íu is Dol ianis 3 & 
hoc fub pra tex tu c o m m o i i 3 6c conferuacionis 
earumdem in F u n d a c o p r a c d i ¿ t o , q n a p r o p c e r D o ­
hana dici foiet Fundacus R e g i u s , & domus Re­
gia deftinata pro repofit ione 3 6c confcruatione3 
atque cuftodia d ió to ru ra bonorum, vt i n d.Con­
ftit. Regni , qu£e inc ip i t MagifiroÁ noftros F u n d í -
carias, 6c patet i n R i t i b . Reg. Cam. fub n é r . dc 
iurc FandñChvhi nocanc l í e r n . & Af i l iC t . G o í í r e -

G g a ^ 
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Aus ¿e Gaeta i» comment. ñd R i t m p r t d i í h s Reg. 
Cam. 6¿ Reg. Moles m decífonib. rmnufcriptp in 
ti-t. de ture fimdaci, §. i o. ifern. in d. confiit. 
Qmnto edteris, Reg, Galeota contr.^ú. n . io . Ó' 
i i . & enntr. ^ 7 . rmrn .^ . f a r t . i . Reg. Capyc. 
Latto decif. 1 9 1 , nwn. 4 4 . vbi late de inte Fun -
r i i c i , quantum vero mens pecolendáf memorije 
Philippi I V . fueric ab impoíitionibus aliena, le-
gatur Epíñola illius inui(5liíliini Monarch^, 
quam rcgiftrauit Reg. Sanfeiic i» add. /¡dcjus-
fiionem de don atino faciendo Regi tempere MeHh 
qux fané áurea eílcpiítola digna tanci gloriofii-
mi Monarcha; 3 de quo iure blindad ícripíícpro 

? fu o CÜentc famofain allegationem D . Carolns 
Bigotti noñras iurifpiudcntia; vir crnditiííiniusj 
6c nimirum , quia Doólor hic noftiíe luriípru-
dentis la(5te nutritus fuit in illo celebérrimo M u -
feo Illnftriíliraorura V i ronmi / c i l , Regemis Ca-
roli Tappiíc Marchionís Belmontis 3 omni zuo 
celebrandi, í;i^íidis S. G. D . Franciíci Merlini 
Pignatelii Marchionis Ramontis. omni tempore 
non íine laude mcmorandi>& nobiliííimi, ac do-
¿tiffimi míe viuétis Ill.Ducis Diani D.Caroli de 
Cala,vid ad omne Magifterium nati, prsteimií. . 
üs Dominis de Cala, quorum feripta vkra im-
preíla, vidi dúo volumina de retentione doctifíi-
mé compoííta nuper in luccm edenda per eorum 
Kxredem D.Dueem Diani,quoium llluílriííimo-
rum virorura doólrina? gloria cft cuiuícumqnc 
noílri fíECuli, & AdttGcau>& Miniílri participa-
donem habuifle. 

8 Exigitur vero hoc iüs fundaci ob vtile cuílo-
di^,quod fentiunt Dominio 6c Mercatores, quo­
rum bonain Dohana conferuantur , ve in Riru 
20. de iure fmdac i , vbi ob cnftodiam bonorum 
Hofpi t io ,& Albergo dicitur, quia in Regia Do­
hana ponuntur,& cuílodiuntur merces ad finem 
vendendi , vel luis Dominis confignandis, vt in 
Ritu 10. de iure fundaci, ib i inílitutura fuit ius 
fundaci,pro Aibergo,& Hofpit io^uia in Regia 
domo ponuntur, & cuítodiuntur merces , quod 
ponderat Regens Tappia in Rubrica de Magifirs 
fundaci, & Reg. Capyc. Latro decif. 1 9 1 . qui 
mm.$o. dicitjdebcri ius fundaci pro Albergo,& 
iureHofpitij.illa rationc^quia qui íentit commo-
dum, deber fentire incommodum, & ius fundaci 
eft onus reale, &c debitura á bonis, Goífredus de 
Gaetad. Ritu 10, Reg. Moles d. §. l o . v e r f . 
Item dijferunt, vndé folui debet ab Emptoribus 

9 rerura , & non á Venditoribus, tempore timen 
venditionis,5¿: aífignationis^ex Text.in l.fí deht} 
& l . fi pradium , vbi Bald. & Saiyc. C. deadiiit. 
edíEi. 8c i ta communiter D D . dicunt , in oneri-
bus foluendis pro rebus,vel contradi bus, vtpoí t 
Azeucd. Mattienf. Girond. & aüos dicit Gutiér­
rez de Gñhellü , Boílius de veEligalibm, 
cap. z o. Parlador, rer. qnotid. §.7< cap.}.fíum. 50. 
Gortied. & Moles vbi fup. &c patet ex r i tu 1. de 
iure fundad , ibi foluitur, &c. & ita ordinatum 
decreto generali Reg. Cam. vt refert Reg. de 
Marin. arrefl.^o. apuel Reg. Reuerter. & non 
obftante,quo4 «flét íolutum ius fundaci aliis Do-

1 o hanenis in Rcgao,taraen folui debet in Dohana 
Neapolitana ex Arrefio 4 i . f o L 7 9 } . Thorus m 
Jupplem.tn verb. Im fundad> vbi etiam refert de-
ciíionem , & confirmationcm in grada reclama-
tioms , & m partí bus eíl petenda cautio de iure 

1 1 fundaci Neap. foluendo ex Ritu Nerno inuitm de 
iure fundad, &C ex decreto generali apud Re», de 
Marinis/í?/.7^8. Se 7 8 5, & qualiter ius fundad, 
£c ius Dohana; exigi valeat tempore Nundina-
rum Salerai pro rebus^uae ibi accedunt, vel á 

Regia Dohana tranfraiteuntur ad Nundinas !e-
gatur Reg. Capyc. h txw dec. 191. tom.z.per 
íotam 3 & an ius fundaci exigi poffit pro merei-
bus vi tempeftatis, vel alia neceííitate ad Por tu m 
delatis,& ibi ex eadem neceííitate exoneratis, ad 
intelleólum Rittu Reg. CAVA, de fundaco fageíli 
in §. fi vaxellmn3 difputat Reg. Galeota i.torn. 
contr.4.6. & feq. qui nwn. 1 o. quatenus dicit ius 
fundaci á iure communi non fuiífe cognitum/ed 
introduólum per Fcdcricum,qui inter multa iura 
nona hoc introduxit, vt iub coIore,quod merces 
cuílodiuntur in Dorno Regia ( cum tamen, v t 
plurimum cuftodiantur in domibus priuatorum 
mediante mercede ) introduxit hoc ius ad ratio-
nera gránorum quindecim pro vncia, circa id de 
colore quacíko fuerunt diéta verba ab Hernia ad 
liuoiemdida, quera habebat contra Fcdericum^ 
quia, vt bené Reg. Moles, Reg. Capyc. Latro, 
Reg. Tappia , & a i i j , ius fundaci fuit introdu-
étura,& fundatum in ilianaturali £equitate,qu6d 
qui fentit commodum , fentire debet incommo­
dum, i , fecundum naturam,jf. de condit. indeb. 

In hoc tamen obferuandum cft, quód á folu-
tione inris fundaci fuerunt exempti iure antiquo 
omnes Equites Neapolitani, & hoc tam pro re-
bus propriis, quam pro mcrcibus 3 quas condu-
cunt ad Regiam Dohanam , & talis immunitas 
fuit conceíía á Rege Catholico de anno 1 505 . 
inter capitula, cap.^o.foL^.4. & confirmato p r i -
uilegio anno 1383. ftl. 1 7 5 . ifcrn. in Coníiit* 
Qmnto Cáterü, 8c ex eodem Rege Federico fuiífe 
exemptos d ic i t , Se adducit verba exemptionera 
concedentia, Regens Moles vbi fup. regiftrata 
inter Arrefta Reg. Cam. A r n f i . 4 5 . ib i máxime 
quando Neapolitani in toto Rcgno funt immu-
nes a iure fundaci,vt patet primo ex eodem 
peratore Federico, qui in d.Ccníítt,Aíagisír@s no^ 
Jiros Fundicarios exprefsé ftatuit exequutionem 
inris fundaci noli fieri de victualibus , & idem 
dicitur in Rubrica de iure fundad 3ybi Goífred. de 
Gaeta ,Reg.Moles ,§. 1 c.vcrfidem deviüualibíis3 
l ie rn . & Afflidb. in d. Conjítt. De N i gris in cap. 
Regni, quod inc ip i t , vt illonm fraudibus , & v i -
¿tualium appeilatione,etiam in odioí¡s,venit fru-
mentum,vinum, ordeum, cafeus, laridum,piíees 
fale conditi, l inum, fericum, & omnia, quae dc-
feruiunt pro medicamentis, & etiam pix, ex tra-
ditis per D D . in cap.cum Apoñolus de cenfibus,& 
cap. Epifeopus de offeio ordinarij in 6 .Dec. in l.de 
almentis 3C.de tranfatt. Balá .confiyi .pan. 5. R i -
pa de remedils vbertatü3nHm. 11.45. 48. ^oer. 
dec. 146. num.-j. & 8. Reg.Tappia in cap. Regm 
pro publid boni compendio3in t i t . de Annona, verf. 
V i í lmi i a , quia ex RebuíTo in l.verbo v iüus . f fM 
verb. fignif. vidf uália dicuntur á vióbu, quod am-
plcólitur omnia neceflária admanutendonem v i ­
ta; humana,vnde Sac.Conf.ad relationem Con-
filiarij Minadois iudicauit ad fauorem Monafte-
rijS.Iacobi Ciuitatis Capritan£e,qnód Monafte-
rium habet ius decimandi de ómnibus v idual i -
bus in Territorio Granianij& Litterarum,<5¿: di-
xit competeré ei decimas non folúm frurnenti, 
vini,olei, cafd,laridi,pircium,paííuum5 «carum-
que ficcarum, ordei , & leguminum, fed etiam 
anen¿e/peltra;,millei, Inpinorum, caulorum, pa-
lea:, 6¿ fe r r i , tanquam fub nomine vidualium 
contentorum,&: contincri fericum,& pieem, di ­
cunt communiter D D . noílri Reg.Moles de iure 
picu verum Regens Moles in Rubrica de ture 
fundad, verf ítem, nec de ferie o. § . 2 0 . & ex Rit u 
foluitur, §. item de feta, de iure fundad, i b i . Item 
de Jeta non foluitur; <¡md habet im fpeciale , nec de 
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J 
veflibta, & bnrfisJericis s 8c hoc idem ait ín Ru­
brica de iure, quod habet Rex in hoc Regno pro fe-
rico , &c Gofticdus de Gaeta pro confírmacione 
cenciiiat cum hoc Ri tu , iilurn de iure íerici, & 

I 7 pro pice in d. § . i o , vbi ait vidrao diíferunt, vbi 
vult,qu6dnec etiam íubiiciaturiuri fundaci, ibi 
vltimo diflcrunt, quia de infrafcriptis , quae ha-
bent aiiud ius loco fundaci non pcrioluitur, v.g. 
Ferrum.quod foluit tertíariam, Azzarium^quod 
íoluit quartariam , & Pix , quae foiuit quinta-
nam , 8c multo magis exemptio competit pro 

i S fruótíbus , & rebus propriis Neapolim introdu» 
d;is,pro quibus milla gabella3nulium onus, nul-
ium tributum folui deber,RebuífoW tit.de mercan 
tura^rttfin.gloffa vnk.n. i 5 . quia talia onera de-
bentur propter negoriationem,&contradionem 
rerum,nec potefi: dici ncgotiatio,Frnduiim vcn-
d i t io ,& bbnorum a quaí veniunt á propriis pr^-
diis, Abbas conf.ú.n.io.vol. 1 .Crauetta conf. 161, 
n. 5. Decius in cap.Ecckfu $.MarU,de confiitu-
tionib.col.finXeqmtm Auendm.de exeq.mandatis3 
part. 1 .cap. 1 9 1 4 . Mexia in pragm, taxapañis , 

i t) concl.o,».2 9. ad quera eítectum deftinarunt an-
tiqui officium Pr^feeli Annoiiíe,cuius eratnon 
folüra determinare pretium rerura comeftibi-
lium , & ad victum deftinatarara, íed etiam, vt 
particularem curara haberent conícruandi abun-
dantiam Ciuitatis , & vocabant líos Príefedos 
Prietores asdiles, hoc eft eduliis augendis , con-
fernandis , 8c vendendis Deputatos Liuius lib.%, 
decade 4.Tacitas üb.i j .AnnaUum,K\tx-mé^i ab 
Álexandro l ih .^ . genidiwn^.^. Rodiginns lib.7. 
Anttquitatum Romanarurn , cap.$ o. Dodores in 
i . l . §. cura car n i s , ff\ de offe. PrafeíH V'bis , & 
Dominus Reg.de Ponte depotefi. Proreg. t i t . i c . 
mm. i . 

Et annona diílinguitur á tributo, quia tribu­
tum fumitnr pro eo quod pr^ftatur de rebus, 
quaj non conhíhmt , in frudibus térra ; vt fru-
mentum,& cutera límilia>annona vero ab anno 
di da eíljquaíl quod in annumcuíl:odiatur,vel ex 
anni proüentibus fumatur , vt ait Lexicón inris 
in verbo,Annona,Rcbuíf/>/ l.fugem 77.jf.deverb, 
fignif. Petrus Gregorius lib. j fjníagm.cap. 5 o. 
Alendes de C a í h o ad t i t . Cde annonü c'núlibm^ 
Bulingcií lib.6.de Imperio Romano,c.8. Turncbus 
l i b . 16 .a?¿imadHerfionum,cap. 16. Additio ad Bor-
lellum ¿ib. 16 .c» 15. iignificat autem annona íin-
gulari numero,frumencum, vinum, oleum, car-
nem, 8c alia edulia , & cellanenfes fpecics, l.pyf 
locis 5. Cae annonis, Ub. 1 o. L i . & toto t i t . Cde 
ero(rat.mili t.annona, G u t ier, de off.Domm Augufia, 
lib.3.ctip. 17. AnnoriíB vero piuraliter prolatar fi-
gniíicant panes,vt ait Salmaíius in nota ad Larn-
pridmm,pag.zzódicet idem qnoque in linguian 
iignijicet,vt in lib. 1 o.Cde exaí ler ib.mil i tar is an-
7ion&, quia vero inter cutera tributa íolebát pen-
íitari in certa rpecic,veluti fruméto,vino,o}eo,& 
limilibus poííeífores fundorum Principis; anno­
na fumitur pro tributo illo , in eis rebus coníi-
ftente, quod dicebatur annonaria collado, cuius 
fit mentio, in l . i . § . i . 8c inl.fin. §.cjui annonam, 
ff.dernuneribus3 l . i . Cdepmfcript.$ o.annor. l . i . 
& 3. Cfipropter publicam penfitatíonemyl.fine he­
rede 3 2 . §.Lucim 9. j f .de admin.tut.l.vnicay Cde 
annonisyMenácz de annonis cmlibus,inrubr.n. 15. 
& 1 4 . Cujac. lib. 6. Refjonforum Modefiini, tn 
d.§.LucÍHi, Otalora de nobilit.part. 1. cap.i.n.^. 
Pancirola l ib .^ , Thefaur, var.cap.} 1. & ad hoc 
facit Text. in Lvfmfruñm , alias ex Text.z» iha-
ftenm <é.l.vfmfru¿itu i.jj.devfufnicLLquaíro %%, 
jf.de vfufruíl, legato, Linter ^ 1 . jf.de pa í iü j .ne -

1 I T 
que 1 i . ff.de impenfs in rebus dotdibm fnUiis, l . in 

funma 6.C.depignor. 5c annonaria caula dicitur,, 
l aufertur 46. §.t/f debkonhm , ff.de iurefifei, ^ -
annonariA ípecies,& tndittiones, vt in l . 3 .CThco-
dofianum de annonis, 8c l . i . C.de annonis, Ub. 1 o. 
Marta deiurtfd.part.^.cafn i i . Amaia lib. i c . C 
t i t . 16. Gutier. degaheüis,qudfl. 1. Molina tcm. 5. 
difp.6 6. Sylucfter in verbo, Gabeíla i l 1. Gafpar 
Kioc. decontrib. cap. Í .per totmn, Rodriq.íow. 2. 
qua/LRegular, q.65 .artic. 1 . Peydnus depriuileg. 
Regular.foL 100.col. 1 .num. 1 36. Fragof. lib.5.de 
República,cap. feU.%. k n.7 5. Nata, de iufiitia 
vulnerata,tit.zo.c. 19. Cujac. lib.ó.obfeni.c.ió. 
8c lib.-;.cap.5,4,5.& lib.i.cap.-j.8c l i b . i . c ap .n . 
8c lib. 14 . cap.%. Renatus Choppinus de demanio 
Franciayltb.i . t i t . $. Innocencius Gentilis adner-
fus Macchiaucllumpart.i. Thcoremate i f o l . 1 22. 
inf l i t .LipL lib.áf Puliticorum, c.i §.n.$6. Petrus 
Bingiuslib. 1 .qtufi.inris17.Ioannes Bocerus de 
Regaltb. cap. 3 .n. 196", 

Ec ad hunc eífedum plura conftitncinnt re- ÍO 
media, 8c inter cartera, ad alliciendos exteros ad 
conducendas res fpedantes ad Annonam á lon-
giílimis regionibus, difpoiuerunt, ne Ñaues i t i ­
nerantes , 8c per mare conducentes tales res vilo 
modo impedirentur in fu o itinere, /. 2 .fj.ad l . Iu-
liam de Annona, / . i . Cde Nauictdariis y Ub. 1 1 . 
l.vmca,Cne quid, oneri publicoimponatur,&C quod 
dida bonaeílent franca, 8c iramunia á quocun-
que tributo,dacio,vel vedigalijVt patet ex rubri~ 
íjisin tribus Ubris Codicis, fciiicet ex t i t . C.de fru­
mento V'-bis Confíantinopolitana de frumento Ale* 
xandrin0y8c heexplicant D D . t t Mcxiaadprag. 
íaxa pañis,Collmtes de re frumentaria, B o ba d 1II a, 
Petrus Gregorius,Gutiérrez,8c Surgente,de qui­
bus Regens Tappia in Rubrica de Annona, & eíl 
iado5quia deficienda talium rerum, eíl illa, qua; 
tollit quietem publicam,& populo máximas pr^- 11 
bet occaíioncs tumnkuandi,vt poíl alios infignis 
D o d o r , & Prafes Reg,Cara. Summarix dignif-
ímuis ad omniura Magiílratuum íphxram cxíol-
lendus , 8c Dominus meus Dux Diani in a/lerat. 
Fifcali de pnmipiL priuilegio , & tn t r a ñ . de con" 
trobandis, m i . & 2. vbi vocattaiem áefícienriam 
fontem omniura raalorura cum loanne de Pla­
tea,qiiíe ad oranera defpeiationera Populum ira- z t 
pe l l i t , 8c qúodnihi l eft Populo llorribilius , 8c 
pernicioiius eíle pote l l^ . 1 .de obfernantia ieiumo-
rum,Ths.<\.de retraüu lib. 1 . § . i6 .n . 1 ^.vfque ad 

^ 3 . & heuti multum iuuat,vt euitetur,maximé 
3n Cinitatibus populoíls , diíi .l . 1. C.de frumento 
r r t ñ s ConfiantinopoUtana , & Montanarius in 
prag. 1 .in tu.de adminiftr. Vniuerfit .n . j 1 .de Poma 
vbi fuprayAmatus decif Alar chía 6.^.4.ita magis 
expedit Reipublica;, & Principi annonam con-
feruare,quam pacem,& amiílas recuperare Pro-
iiinciaSjFrancUs dec.y.n.xo. Mufcátellus inpraxi 
crim.in tit.de exathonib.n. 9 3 . & ad talem obíer-
uantiara obligantur vaílaíli cuinfcunque ftatus, 
8c conditionis, de Ponte vbi fupra , D.Pratus in 
^¿/í'r.Mufcatelli loc.cit.Boáinus de Republ. l ib.6, 
v e r f f t Ciuitatíbtüy Arniieus eod. trat l . in t i t . de 
annona Ciuinm, 8c ad hunc eífedum fuit á Recre 
Ferdinando diípoíitum,vt omnia bona,qutT Nca- i | 
polira tranfmittuntur} hnt franca, 8c libera ab 
omni onere y excepto onere boni denarij, quod 
foluitur in platea maiore huius Ciuitatis, vt ex 
gratüs conceííis yfol. \ 9,10.26.3 ^ .84.91.107. 
& 1 28. 8c íignanter />/. i 9. legitnr grada d i d i 
Regis Ferdinandi de anno 1476. 8c plura notat 
Regens Tappia in Rubrim d$ annona Ciuitatis 
Neapolitana > & in anno 1 6 ^ 1 . ad relationem 
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422, lulij Caponi Diícept. Foreníes. 
D o m i n i tune Prsefidis nnne meri t i í l i ra i Regen-
tis Ga leo t^p roh ibu ic Dohanis Regni^quod pro 
bonis y dusedeftinata í u n c afportari ad hanc C i -
tiitatern3nuiiatenus d i r i dus exigantur , v t in A r -
refl. 6$ 3, ex qua difpofi t ionc i u ñ e t a obferuanda 
á n t i q ü á co l l ig i tu r immunitas á iure fundaci pro 
rebus p é r t i n e í i t i b u s ad v í u m Ncapol i t anorum, 
cura obfernantia l i t magna r e íu r a p r o b a d o , l.lo-
catio d ia i licitatio, §.eamm , Jj .dc ptél ictms 3 & 
veBifalihm3\hi: carura r e r u m vect igai , quarura 

m i n q u a m p r í E Í l i t u m eíl,praífl:ari non áehctj . j in. 
Ceod.tiLRmanm fvgnl .4 j . M a í c a r d . de interpr. 
StatutorH7n3 concl.%*mm.(). Larrea dkg.^ . n . i ^ . 
& Capyc. L a t r o deci[. 191. mm.43 • & 44- R c g . 
Moles ¿¿.§.20. verj.Nec de animalihm3 R e g . R o -

J u i tus3& NouariusiV; d.prag.de Amona, & ia t iüs 
patet , ñ o r a en GraiTia:}ac Annonar continet o m ­
nia cdul ia , p c n í ] o n e s 3 & falaria, q u s v i é tu s cáu-
ía d a n t ü r , l.is3Linbemm3 C.de erogat.rnilitaris an-
nm&3 líh. 12. /. i . & 1.1 o. C.de annoniscimlibí-ts3 
i . 1 1 .§./ÍC igitur3Auth. Vt Indices fine quóque fuf-
/ r ^ í ^ c o / / ^ . ¿ . P c t r u s Grcgor-Tholofanusl ib . 3 7. 
cap. $ o.'DtcimJib.y:cfimína¡.mm,c. 11 .n. 47. 
KehuffJ'a l.fruges,ff.de verbor.fignif. & q u i d ve-
í i iat nomine Graíli :« dici t Fulgof. cum Paulo ele 
Caí l : ro ,&: aliis apud M i n a d o u m decif. 1 3 .Nouar , 
vbi fupra , Thorns in addit, ad D .Rcg .de Ponte 
in cit.mbr.de anmna, & eít notandura, quod ex 
pnui leg ioconcef ib á Carolo Y.fel.tS.atergSmz 
diTpoíí tura , quod i n incerpretatione grat iarum 

16 hule ( ro i ta t i , & íuis C iu ibuSj in quocunque du-
b i o , quod oceur re r i t , interpretar i debeat ad fa-

, worcm, c o m m o d u m , & beneficium eiufdem C i -
nitatis , &c priuat officiales contrauenicntes fuis 
officiis, 

-7 I n anno v e r o 1649. quia Platea Popnlaris 
fupplicauit S.EVvt dignaretur remittere Gabellas 
fpeciali grada ext ingas , & hoc p r o medietate m 
i.tom.pragn/aticammjnprag. 1 1 . de vecHgalibm^ 
fimülqüfeTüpplicauit § . 1 1 . v t dignaretur au-
fer ré vfüm ó m n i b u s pe r íon i s c u i u í c u n q u e ftatus, 
& cond i t ion i s , e t i amí i n o n e í íent fubditás Rega l i 
I i i r i í d i c t i on i , & exempt íe i n corpore i n r i s , í d q u e 
ad euitandas fraudes , & tanto magis , quod de 
m ó d i c o agebatur pia ' iud;cio , &: huic pe t i t i on i 
annu i t Prorex, tum inprag. 1 2 . § . ^ . de vetíiga-
iibué,tmrí aliis i n l oc i s , vnde ftacin v i r i d i o b í e r -
uantia calis vfus denegatio eft ; ergo v idendum, 
á n perfona: Regulares , de qui bus aginius , v t 
Monachi^Fra t res jCler ic i Regulares, & M o n i a -
les, ad v í u m Regia; D o l í a n ^ teneantui p ro hoc 
iure fundac i , quia infra agrmus de aliis iur ibus 
Regiam Dohanam conflantsbus , quxfupra ad -
duxi raus , & fie i n d p i e n d o ab hoc iure fundaci 
dico hoc pr ia i legium po tu i í l c reuocar i ,& aufer-
r i , V t late fundat iu fimiii B a i b o í a votoyo.tom.i. 
quia de poteftate Principis n o n eft i n prarfenti 
quarftiojfed de v o l ú n t a t e , quando feilicet p ra ' fu -
matur abftul i íTe, & reuoca í íe p r iu i leg ium , ex 
Bartolo in LAntiochcnfem , Jf'.depriuiíeg. credito-
yum , & Rex nofter non tenetur ftare p r i u ü e g i o 
conceao á Federico^ RegeFerdinando I . & 1 I . 
A lphonfo 11. & a Ü i s , f e d i l l is pr iui lcgi is concef-
fis a Rege Alphonfo I .cui l eg i t imé fueccífit Rex 
C a t h o h c m cius ex fratre nepos , & ab aliis p o f t 
enra fuccedentibus, v t bene Loffredus confilA. 
Reg.Reucrrenus decif.* z. part.^. & d e c i f . ^ 6 
& Regens Moles decif 1 o.an.y. & an p r iu i í e -
g i a Reginas loannaefint e x e q u ü t i o n i d e m a n d a n -
dajegatur late Reg.de Mar in i s tom. 1. c. iy 

Has perfonas Eccleí iaft icas i l lud ius tened 
.fohiere,neceí íe immunesab eo. 

# »^ * , * 4*. tó* * . Ar A * 

S V M M A R I V M . 

1 Religiofi tenentur Cuftodibus rerum foluere3& 
fie tm fundad foliicrc. 

2 Cabella impofita fuper rebm Principis omnem 
excludit exemptianem. 

5 Clericm negotiando awittit priuilegium exem-
ptionis a Cahellis. 

4 Clerici tenentur foluere pro iure pafetdandi in 
defenfa Fniucrfíatü, fi loceturpropublicü 
oneribní. 

5 Clerici tenentur ad leges laicales taxantespre» 
tia rerum, 5c c. 

6 Clerici , & exempti tenenmr femare leges la i ­
cales latas ob commnnc henum. 

7 Leges imponentes aliquid fuper pajfu , an, & 
quando ligent Clericcs, & exemptos. 

8 Leges , & banna prvbibcrjtes extraciionern l i ~ 
gant Clericos3& exemptos. 

9 Statutum quando reíficit rern, ligat Clericos 
& exemptos. 

I o Statutum loquens deileui pr&iudicio , & resfi-
ciens rem¡ligat exemptos. 

I I Statutum loquens de communi vtiUtate Cleri-
corurn, & laiconm ligat Clericos. 

12 Clerici ligan tur lege laicali infla , quando non 
mm'manmrin ea. 

1 j Statutum fundat urn in publicavtilitate, fi de 
Clericis exprejjam factat mentionern/non eos 
l igat ,& quare. 

1 4 Leges loquentes de publica vtilitate ligant 
Clericos ,fecm in dubio. 

15 Clerici v t i Cines íigantur v i direÜim , & 
coaUiim legibm íaicalibm,& quando. 

1 € Clerici an fint Fajjalli Principum facularium, 
17 L i cent ta Pontifeü pema,& non obtenía,adhuc 

fuffragatur,& quando in imponendis a Cíe» 
ricis tributis. 

i 8 Statutum contra libertarem Ecclefiañicam, v t 
dicatur, quid attendi debet. 

•1 9 Do bu m legibm fraudando , quando confi-
deretur. 

10 Fugapr&cepti, & legü, quando licita fit. 
1 1 Fuga fdcularü ludicü,quando Jn licita. 
12 Fundaci im , an film debeat ab emptore exem-

pío, & mmuni. 
15 Cleria,cr exempti tenentur ad im prohibendi, 

quia non funt gahelk. 
24 I m Anchoragi), quid fit .Ó" quare feluatur. 
15 Anchoragij tm folmtnr a Clericis^& ab exem-

ptis, & quare. 
26 I m Portorium,an,& quando liget Clericos,& 

exemptos. 
27 Portonum im quodnam fit,&an liget Clericos, 

atque exemptos» 
18 Portm im dijfert a iure, quod f ¡luiturpro mer-

cibus in portu vehendis. 
29 Clerici tenentur ad foluticnern pro extir-

pandis lecufíis,Sic. & a Indice laico com-
petínntur. 

5 e Clenci.Ó- exempti tenentur ad tertinm tm Re­
gia Doham pro fu0entandis mremibm. 

3 1 LegeS laicales , qm difformnt fuper illis, quá 
competmt Clericis , mn vt Clencts, ligant 
exemptos. 

i 1 Statutum excluiens CUricos , & exemptos a 
i.oíiegio o&urumvalet, & quare. 

3 5 Leges laicoruw loquentes jpecialiter de Cleri­
cis,tilos mn ligant. 
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iíceptaac \ 
5 4 Statiita lalcormn no» ligare Clerices, & exem-

-ptos 3 quaüter procedat. 
5 j Leges f a l l a per inferiores laicos , non ligant 

Clericos , f ccm a Principibus Siiperiorihus, 
& quando. 

3 6 Clericm fi alleget ludicem fnjpcchm in Tnbu-
nal i S.C. tenetur fdeere depof t im. 

$ 7 Potefias vna E c c l e f i a ñ k a , altera cmilis & 
qualiter confideretur. 

3 8 Potejiat contentiofa , & Pol í t ica q m f i n t . 
3í> Leges POIÍÚCA quando ligent Ciemos , & 

exemptos. 
40 Leges Politice quando ligení Clerícos 3 & 

exemptos. 
41 Clericiy & exempti funt Cines,& rnembra Reí-

publica. 
4 1 Clencorum exemptio qualiter fit tle iure diuino. 
4 5 Clerici , & exempti, quando tenear.turfemare 

leaes cmiles. 
4 4 C i e ñ a , & exempti, quando teneantur feruare 

leves Pol í t ica . 
45 Statuta in materia Annon&} fea Grafftz,an,& 

quando ligent Clericos. 
4 6 Clerici tenentur ad iura falmarum i n Regia 

Dohana, & c . 
47 IHÍ ponderaliira., & menf ira l igat Clericos,& 

exemptos. 
4 8 Clerici vendentes falfis menfurii, an puniantur 

a Indice laica , an ab Ecclejíaí l ico. 
49 Clerici , & exempti tenentur ad tm exitura. 
j o P r a U t i tenentur ad i m exitura,tnm i n pecunia^ 

tum in alits. 
5 1 Ius Pajjagij , feu vltirna ex í tura quid f t t . 
5 i Statuta de cxt r añ tune loquentia ligant Cleri­

cos, & exemptos. 
15 Statuta grat ia confermpuU vbertatis ligant 

Clericos. 
5 4 Statuta pro bono publico, & cernmuni v t i l i ta te 

l igant etiam Clencos. 
55 Solutio tot pro centenario in l i t ih tu ligat Cleri­

cos , & exemptos 
5 6 Summm Pontifex quid refcripferit íthtíirijf. 

N u n t i o Neapolttano circa legesprohibentes 
extraElionem refpcflu Clericorum. 

5 7 Statuturn Cmitatis Saierniprohibens immifjlo-
nem v i m prouenientis extra Territorium,an 
liget exemptos. 

5 8 Stat i i t i Sidernitani iuStitia defenditur. 
59 D e c i í i o Grammadci IOO. in gradu recldrna-

t ionü f u i t reuocata. 
6 0 Duhium Jh ' . tu t i , & Gratia in fauorem Ciui ta-

tis 5 qualiter interpretetnr. 
6 1 Bulla Pij V . 1 i . in ordme a d d i m t u r , & de-

claratur. 
6 1 Papa voluntas quando explorar/da in cafih;u 

coniributionü faciendo, per Clencos 3 & 
exemptos. 

6 3 C l e r i c i , & exempti non tenentur ad Gabellam 
impofitam pro vnaquaque Car rocía duc.cen-
tum, & refertur decifio M a t r i t i f a í l a . 

é 4 7 r i b u t a , & v e ü i g a l i a fuper rebmpertinentibm 
ad vfum mcefanum tusia fun t . 

6$ Cabella an pojjit mponi fuper rebm advfum 
pertinentibm. 

6 6 Gabellam fuper vfum , qui negauerint, & qui 
communiter approbauerint. 

6y Gabella fuper vfumproprmrn nullo iure prohi­
be tur. 

& 8 Toleti locm qualiter inteíligatur in prafenti. 
^9 Bulla Cernee D o m m i ^ n t r n vbiqnc recepta 

f u e r i t , & in quo fenfu t a í ü conclufio proce­
dat i n Regno mBro . 

7 o Pedagia prohibita qua fint, & quo iure. 
7 1 T e x t . i n ¡.5. C d e vedtigalibus, explicatur. 
y z Gabella fuper vfum ab omnibm approbata , & 

pecultari nomine nuncupata. 
7 j Gabellam fuper vfum fraudantes an peccent 

mortal i ter, & teneantur ad reñi tut ionern. 
7 4 Dohana iura non f rnt cabella , & quare. 

C A P V T II. 
Vhi probatur non effe exemptos k In r i hm 

Dohmx. Regulares rdtnujquejexus. 

PRobatur p r i m o ; quia hoc ius fundaci , eft 1 
ius cuftodiá: bonorum i n Dohanam i n t r a n -

t i u m ^ exeuntium, & nunc quod quidam lacro 
furatus fuit q u í d a m bona parcicularium D o m i -
n o r u m i n Regia Dohana ( vt eft nunc lis fub 
Indice coram D o m i n o Delegaco ) infurrexerunc 
D o m i n i rerum a m i í í a r u m contra Gubernacores 
Dohanae ,& agunt, vt pre t ium bonorum foluanc 
p í o mala cuftodia , ergo hanc cuftodiam cenen-
tur ío iuere Rel ig iof í exempti j ergo ius Dohana: 
quoad ius fundaci non eft gabella3ergo non í u n t 
immunes Ecclc:í iaft ici ,& daco,quod eiíet Gabel-
ia^au hamus D D . quod íi Gabella eí let i m p o í i - i 
ta faper re Pdncip is , v t fuper fale , vei p i í a b u s , 
q u i capiuntur i n loco i r incipis, tenentur C k r i c i 
i l l am íu lu j r e jqu i a t a l i cafu non eft p r o p n é Ga­
bella , fed potius l imicat io , feu raxatio p ropr i j 
puetij re i Principis , ita Burfat. c o n f u í , mm.y* 
l ib . 1 . & i n í i e g n o Sioliae vl t ra pharttm exem-
pl.f ícatur á Carolo de Graflis de ejjech Clerica-
tm^ j f eUu j . num. 16 i . i n Mdléttdii l ís sdiquorura 
Baronum , qu i bus pro mol i tura fo 'u i tur ceru im 
q u i d exorbkansJ& raaius i ü i ü s , quod io lu i foiet 
communiter i n d. Repmo , íecus l i res n o n eífet 
ipfms Principis3fed ipíe Princeps f icerct exerce-
re talem n e g o t i a t í b n e m , ve ex ea l ú c t u m confe-
qucrecurJ& carius rem i l lam vendaequia runc íi 
venderetur v l t ra i u f l um preciun^quo ve i i í im i l i -
cer eíiec valicura, fi qu i l ibc t de eaTe pdffet nego-
t iar i i l l ud p lu í , quod v e n d e r é facit Princeps d i -
ceretur Gabella , & per conftquensad cam C l e ­
r i c i non tcnení;vir,& l icc i : Bui íac . v b i f u p . loqua-
t m i n negotiacione falis, & dicat pofte á Clencis 
fieri, táitien hoc falfum eft ; rtam eo ipfo , quod 3 
C l e í icus quaenmque materia negotiacur amiccit 
p r i u i k g i u i n , & exempeionem, Carolusde Graflis 
effeti.$ %mim.ij6. hoc po í i to fie ai:gumentor. 
Regia Dohana eft d o m ü s Pr incipis , i b i caf to-
á i u n t u r bona, qua? erauntur, & venduntur , pro 
quorum bonorum cuftodia eft i m p o l i t i o fad:a 
foliiendi grana 2 .pro M i n í f t r i s . p r o pe r icu i i s ,&c . 
fed h o c foluitur i n domo Principis , & ius natu-
rale fie difponi t jVt foluatur mércés operariis fer-
ü ien t ibus¿ ergo á iure fundaci non Iun t exempti 
Ecciefiaft ici jhinc v i d e m u i , q u o d i n aliqua lite3fí 
exiftanc bona, ne d i í i i pen tu r , ponuncur in cufto­
diam penes M o n t t m Pc.uperum, M o n t c m Picta-
tis ^ & c . & i b i foluitur cuftodia 3 etiam fi bona 
e í íen t peifonarum exemptamra, ergo Dohanam, 
v t continet ius fundac i , tenentur ío iuere Regu ­
lares , & omnes Eccleíiaft ici . 

Probatur fecundo ex . k i d i í l j m o T h e o l o g o , & 4 
1 C. P.Donato Layni.z in t r a í l . de exempt. Rel i -
gioforum. torn. 1 . tracl . 1 ?. quaft.Sy. v b i a i t ,quod íi 
V m u e i í i t a s faciar b a n n u m , ve ratione publica; 
vt i l i ta t is quifque Ciu i s anee domum propriarn 
fuis fumptibus debeac purgare, Cleneustenecui: 
í c ruare i l luc^ ex quo eft emauatum ad pubiieam 

ttiliuttffii 



424 lulij L^aponi L^iicepc.rorenie 
vtilitatem , ítem procedit íi VniueiTitas habeat 
aiiquam defenPam s Se eius herbam vendat pro 
communi bono3neuipé pro foluendis ciebitisjvel 
pro eius oneribus fiibieuandis, Clerici tenentur 
ex congruentia , non immittere fuá animalia ad 
pafcendum in illa 3 niíi foluta mcrcede 3 & fecus 
facicntes impedirenc bonum commune 3 quod 
idem procederé in legi bus taxamibus pretia re-

5 ram3vt ait late Francus dectf. 9. & ibi Addentes, 
Bouadílla mfuá Política, Ub.i'Cap. 1 8. ««w.26^, 
Ó1 2 9 1 . Regens Tappia, Ub. 1 .inrü Rsgm>in t i t . 
ds E f ¡fcoJ)ü3 & Clencis , in cap. Item ftatuimus k 
ttum. 1. njfque ad mm, 17. Manriquez p a r t . i . 
qutft.i 1. tum quia cenientur lata' in commune 
bonum , tum etiam quia licct Clerici non fub-
dantur legibus laicorum, tenentur tamen illas 
feruare lege naturali, & direcliua, ex quo, vt d i -
¿lum eft , cenfentur lata in commune bonum 
Reí publica,cuius íunt partes^ membra,verLmi 
íi Ecclefíaílicos contigent has leges violare , pu-
niuntur per c cele fia l l i eos íudices poena arbitra­
ria, habito tamen refpedu ad pee ñas impofitas á 
Indice facuiari contra fímiles tranfgreííores, vt 
pofbalíos Manr iquez / í^M. quaft. 3 o. & P.Do-
natus d.torn. 1 . t ra í l . 15.e¡u&fl.t> 6. per totam\ ficuti 
ergo Clerici iramittentes animaba , indéfenfam 
Vniuerfitatis ex caufa publica locatam , tenetur 
foluere mercedem pro vnoquoque capite , quod 
in defeníam immittunt ; quod íi Clerícus non fit 
Ciuis alicuius loei Baronalis, fed ib i habeat be-
neficium,an cenfeatur,vt Ciuis exemptus á fida, 
& diffídajaté agitReg.de Marinis tom.i . c . n o . 
vbi affirraatjquod lint Cines,iterumque petit an 
animalia Clericorum fi reperiantur daré dam-
num in al i quo loco , lint ab ccclcíiaílíco Indice 
capienda , & dic i t , ex obferuantia huius Regni 
accipi á íacularibus Miniítris , & carcerari, ve-
rum non coguntur foluere pcxnam ; fed tantum 
damnum illatum partibus, fcií. Dominis Prato-
rum, &c, ita omnes Eccleliaílici tenentur ad ius 
fundaci foluendum,pro rebus,qua immittunmr, 
íiue á feipfis, íiue ab aliis,quando ipfi emunt, ex 
quo pro publico bono domus ií la,& ius fundaci 
á Rege eft deputata , vendita , & coníigaatariis 
aííignata. 

í Ñeque dicas, quod Laici ex de fe el u potefta-
tis nihil poííunt ftatucre contra Clericos, nec hi 
obligantur lege illorum. 

Refpondeo eñim , quod in cafu polito perfo-
na Ecclefiaftica feruant leges latas ad commune 
bonum lumine natura , & dictamine rationis, 
quia pars debet correfpondere t o í o , ^ vnufquií-
que tenetur vacare publico, ac communi bono, 
lex autem naturalis ad omnes perionas fe exten-
d i t ,& obligat in confcientia,nullo excepto,dum-
modo fit rationis compos, quia tefte j^aulo ad 
Romanos 7. eft praceptiua j i b i , quicumque fine 
lege (" intellige feripta) peccauerunt> fine lege peri-
bunt, peccatum emra eft tranígreílio legis, vt ex 
p'inribus tradit Mcrolla tem.i. difp.4. cap.io. de 
lege natural, dub.^, & 5. at non folúm Impera-
tor , uno & Auóbor natura» pracipk commune 
bonum fcruandum,quod impediré eft intrinfecé 
malura,quod tenentur eintave Eccleíiaftici. 

7 Probatur tertio , quia quando colícéta impo-
nitur fuper paí íu/eu craieélu, vt fi pro quohbet 
curru tranfeunte fuper ^onte Ciuitatis, debeat 
folui certum quid, tune curras Clerici non erit 
immunis,fed ipie Clericus cenebitur ad eam,Bar-
batia c w f i + i . mm. 1 o. lib. i . Natta conf 180. in 
fin. & conf.$11. num.^. l i b . i . Riminald-iun. 
conf IO.per tet, Burfat. co??f 142. per cor. Idem 

dicendum eft , fi gabella eífet impofita fuper cur-
ribus,& plauílribus introeuntibus in Ciuitatem3 
quia ex quo ipfa defti uunt vias , & opus eft re-
feótione, ad i l l a m tenentur etiam Clerici Domi-
ni ipforum p!auftrorum,& Gurruum,Baldus, Ber-
dacchinus, Calderinus , & alij apud Francilcum 
Marcura decif 46o.mm.i(y. &J'eqJib, 1 .Barbatia 
conf. z 9 ./ik^-Purpurat. conf 5 o.lib. 1. Ce polla de 
feruitprdd.cap. 3 . num.^y. Franciicus Perfonalis 
de GabelltSy mm. S 9. vbi multos alíegat Nicolaus 
Feftafius de tzítimopan.^,cap. 1 . nurn. 1 6 . & 44° 
Carolus de Graííis efe&ft 3. nmn . ibó . fecus fi 
gabella imponitur pro fimplici palíu homi-
nis,&c. quia tune Clerici non tenentui'íde Graf-
fis d.ejfeci. 5. num. 16%. g 

Probatur quarto,qnia bannumJ& lex genera-
lis pro bono pubíico,puta prohibendo cxtra'dio-
nera aliquam , vel introdudioncni in Ciuitatera 
aliquorum bonorum , ve) taxando pretium fru-
menti , iigat etiam Cítricos , ita Signorolus 
confi. 1 1 . liald. in cap. qua in Ecclejiamm , de 
Con Bi t . Alberic- de Rofata in trat i . de fiatmu 
in i . part. qtuft. 2 . in fine, Barbatia tn Rubri­
ca de reb. Ecclef. non alien, mmer. 1 5 5 . vf-
que ad nurn. ¡ 7 7 . quando cnim í la tu tum, feu 
bannuni eft fadnra in re,femper dicitur in rem, 
vt videtnr tenerc Bart. in d. l . 1. C. de fumrna 
Trinit. & Jid. Cathol. & in l . de quibus,jj. de legi­
bus y per Text. in l . f i referipto , §. fin. j f . de mu-
nerib. & honor. Parif. conf io , vol. 3. & Cynus 
in d. I . 1. num. 4 . Ambroíius de Opizo in repet. 
§. Diui} num.jy.jf. de leg. 1 . & quando ílatutum y 
e f t i n r e m , tara aól iue , quam paíliue comprc-
hendit Clericos, vt videtnr tenere Lucam de 
Penna in l . f i Diuus , verf.Et breuiterfnbdit Ec-
clefia , C. de exath tribuí, lib. 1 o. & f i c i t , quod 
confulendo dixit Alexand. conf 4$ . w / . j . tenet 
Felynus in cap. Ecclefia S. A f a r u , rmm.S^. de 
Conjiit. vbi Decius col. penult. Se idem Felynus 
in cap. Clericus 3 col. %. de Judie. & ficit , quod 
notat ¿alyc. in Auth. Caffa , C de f i c r o f Ecclef 
Barbatia de reb. Ecclej. non alien, •nurn. 152. & 
1 7 3. í»fm. eft videndus Text. vbi videtnr caíus 
in /. nullus penitus, C. de curfn publico , ¿ib. 1 1 . 
quando enim non agitur de graui praiudicio 
Clericorum,' óc ílatutum loquii ur in rem, & ha- 1 © 
bet rationabilem caufam, comprehendit etiam 
Clericos, Federicus de Senis conf. 70, qui refert 
Dominictm in conf. fin, col.penult. de immun. Ec­
clef. felyn. in d. cap. Ecclef. S. M . de Con fit t . 
num. % | . verf JPHmum notabile, ita quoque q nan- j i 
do traclatur de communi vtilitate Clericorum, 
«5¿ laicorum, ílatutum comprehendit etiam Cle­
ricos,ita notabilirer retrus de Aneharano confS. 
in cap. non minusde irnmm, Ecclef Barbatia in d, 
rubrica de reb. Ecclef. non alien, num. i y 5. ex 
Texr. í» cap. 1. de noui operis nunciat. & hoc eft, 
q u o d dici folet teneri Clericos ad leges ciuiíes 
latas o b bonum commune, ex notatis á Ceualíos 
lib. 4. pa r t . i . de violentia in Epifiola ad Regern 
Cathohcum , num. 2 1 . & qiufi . óijg- nnmA^h. 
Daniel de nobiltb. contr. iurü , dijp.61. qui ait 
m m , 1 1 . quod Clerici liganmr lege laicali iufta, 1 ¿ 
quando non nominantur > quia veniunt appcíla-
tione Ciuiura , & Pralati Eccleíiaftici tenentur 
fuis edi¿lis adiuuare faculares leges condentes 
pro bono publico , late Daniel de Nobilibus, 
tom.x. difput. iur. diíf.6 i.per totam > quem v i -
dit dodiííiraus Fermofin. ad t i t . de confiit. q. 1 * 
num. 2 3 . ' 

Quod fi ílatutum fundetur in publica v t i l i - i | 
tate, 6c faciat mentionem expreílam de Clericis, . 
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éíTetinualicUim, & lacderec í m m u n i t a t e m , e x cAf \ 
j i n . de reb. Ecclef. non alien, v b i communiceL" 
C a n o n i í t a s , & Bertrand. de Gnenara in prnpn~ 
gnacide > lib. Ecclef. ájfert. i . n . ^ . &c y.k. Suickis 
emfi} o í . n . n . & conf. i ' ^ 6 , f u t í , R e g de Pon­
te in refponfi contra Vénetos aljert. i . Mayna rd . 
deprimleg. Eeclcf. pan.y. art.xx. a & 
hoc adeo eí'fe venun diconc , v t procedat etiani 
fi ftatntum laicorum eíTec Ciericis fanorabile5 
guia facíens de illis mentionem 3 eos n o n l igat j 
quia e f íc tnu í l i im , & contra libertacem Eccle í ia-
í l i cam 3 Surd. d. conf. 501. num. r 5 . Caualcan. 
decif 5 5. fart. $ . num. 1 6. Plotus conf. 9 3. n. 5« 
Graffiüs con fu í . Lib. 1. nmn. 84. L a y m a n . m 
iheologia morali > lib. i . tra'ci.^. cap.i 5. num. 1. 
Suarez lib. $ . de legib. cap. 5 4. num,2.̂  > & contra 
Reoem ylmrlkJíb.A.. cap. Í 6. num.y. Fe rmo í inus 
ind . cap. i ¿ m i n Ecclefiarum , n . i $ . de conflít. 

1 ^ Necjue haic communi í J imíe o p i n i o n i obftat 
doctr ina PereyiíE de rnanu Regia , pan. t . c . 6 j . 
num. f 1 . dam ait n o n obftante , q u o d i n d. cap, 
Q j u in Ecclefiarum5 & in d. cap, fin, de irnmun. 
Ecclef. in 6. íiac nient io de Eccleíiis3 v n n t e l í i g a -
tur legem eííe condicara i n odiora l ibcrtatis He» 
c l e í í a f t i c í E . Qnia re fp onde o dicendo eius fen-
tentiam p r o c e d e r é , fi conftet de odio , & quando 
n o n coní lac de publica vt i l i ta te , lecas quando 
taiislex fundatur in ratione naturali , qua í p u b l i -
CÍC v t i l i t a t i conueniat, & liccc neceí l i tas pnblica 
non tr ibuat i ü r i fd i í t i one ra l a i co , vt Itatuat con­
tra í u b d i t o s , v t probat Bald. in l . ciwüospopulas, 
num.10. C. de furnm. Trinit. & f d . cathol. Dec. 
ind , cap. in Ecciefia^urn.-j. v b i Felyn. n. 18. 
& f Diana part.\. t r a í l . i o . re fot 14. q n i addit in 
fine , quod íi op imo Percyrx e í f ec vera omnes le-
ges contcnue i n cor pote ioris liga rene C í e r i c o s , 
quia omnes refpiciunt publicara vt i l i ta tcm , ve 
late F e r m o í i n . in rubr. de conflk.qmfi.x. in fin. 
ex T e x t . in cap. erit autern lex 4. difi. ik probat 
Fagnanus Sén io r in Re [ponfo pro Paulo ffioLóf, 
Gueuara vbi fup. & a i i j communicer cura A na ­
fta íi o Gerraonio de libértate Ecc lefia, c.-r. fol. 8 r. 
& Collcgio Bomnienfe in Refponfo pro libértate 
Ecclefix , mm.to . & v t b a ñ é Diana fi eííct vera 
di-cta opin io Pereyrs omnes Principes p o í l c n t 
fuis ordinadonibus ex p r a d i ó l a racione boni 
coramnnis impone nominare Clericosjergo n o n 
l igantur ex iunLl i c t iouc i f ed ex ícqiiicate natura­
l i , ad b o u u m pub l i cum ordi t ía ta , ad quod n o n 
femper ordinantnr leges Priucipura. 

15 *£t i deó Petrus G o n z á l e z de Salzedo de lege 
Política Jtb. 1 .cap.4.a num. 1 5 . & feqq.ex cap, 5 o . 
& cap .i .^.i.a nmn. 1 77. mordicus tenet, C l e t i -
cos,vti Ciues ligar i v i d i rec t iua j& coadiua íeg i -
bus laicalibus , íicuti & esteri Ciues 5 nara cura 
aliíE ieges n o n ex i í l an t Eccíeíiaftic«,Ytíque d í é t 
C¡c r i eos , non l igan legibus R e i p u b l i c í e , quod 
eft abrurdum , quod etiam dici t Suarez lih.$. de 
legibiu, cap. num. 1 1 . A l i j dicunt non ligar i v i 
coadiua Clericos iegibus pol ic ic is , de quibus 
Dianapar t . j . t raH. 1 o.mifcell.rcfol.i. & V l d c r i -
cus Hunn ius in fuá BncycUp&dm l u r i i , part. i . 
t i t . Í C . cap.i. nitm. 15. p o í l q u a m abiurauit L u -
theranifraura Surdas decif. \ 2 9. Scrader. defetu 
dü,part.y.cap.5 o, m m . D a r f i e l Mollerus l i b . i , 
femeftriumy cap. 2,5?. Diana d.refol.i. & F e r m o í i -
nus vbi fup. qtufl. i . mm. 9. Óc rairatur P.Diana 
vbi fup, quomodo Salzedus ad fundand ira i u r i i -
d i ó l i o n e m Rcgiara adduxeric e u n d e m Dianam, 
quod ñ e q u e ipferáet ío ran iauerac , $c 'ianara fe-
qwcur P.del Bene de Parlamenta,fetl. í 1 y.Sc 
y -i-'ncellus cju. moral.pt 1 •tr.'S.mifceil. n. i . j . ( ^ 4. 

luí, Caponi Difcept . ForenT. Tora . I V« 

Sed dices crgo ne ve rmn e í l Clericos eííe i< 
Vaflalíos Pr inc ipnm faecuiarium. 

Relpondco n o n eíie p r o p r i é va {fallos P r i nc i -
p u m i a i c o n m i j & l í Ciues í m t , & ad corpus R c i -
publica: í p e í t e a t , tamen propr ic va íí ai los n o n 
e í íe , quia íí e í l en t p r o p r i é Vaíialli iubi ieerentur 
i n ó m n i b u s Pr incipibus fa&cuianbus3íed i i i is n o n 
í u b f u n t , m í i quaceñüs á Pontifice coneeditur 
per p r iu i l cg iu ra ,v t i n c a í i b u s , de quibus i n c í o . 
de ludip, Se a l ib i infeudü , v t i n cap. csterum de 
íudicik 3 ergo non ©bftante conce í i i one P o n t i ­
ficia , non eft cur'dicamus elle Va l l a l lo s , ex do-
¿ t r i na Tex t . in cap.hnperator. ¿jufifi.6. cap. nouit, 
&c i b i Abbas de inre iurando,cap.¿¡uü dubitat 96, 
difi. cap.fditít de maior. & obed, M a r t a de iurifd. 
part.áf. centur.ixafu 188 . o p t i m é Diana part. 5 o 
t r a t l . i .refvl. 1 9,contra Soulam cap. 16. dijp.gq. 
num.9.dicencera,quod í icct Eccleíiaftici non fine 
íubd i t i Principibus fecularibus, quoad í k c u l a -
rem i u r i f d i é l i o n e m , funt tamen V a í r a l i i , & con ­
tra Velalcura tom. 1. confult. 100 . p roba tu r , d i ­
cunt i p f i , q u o d l i n t Va í í a l l i , q i i i a l icct fint exem-
p t i , tamen i n iure cantura,quo ad quatuor cafus 
exempei reperiuntur , ícil icet quo ad f o r u m , quo 
ad capturara,quo ad t r i b u t a , & quo ad r é g i m e n , 
cap .pía cuit,cap. in alta 1 1 ,c¡. 1 .cap.to.de foro com­
peta cap. quoniam de cenfibmin 6.cap. bona quidem 
90. difi. at cont radum dicendum eft eííe o m n í ­
modo exeraptos á Principibus í k c u l a r i b u s laicis , 
loluraque fubi ic i P a p a s , e r g o , q u a de re D i a ­
na part. *. trat l . 1 . refol. 8 z. & Baldellus tom.i. 
hb. 5. dijp. j 5. num. 3 7. Fcrmofinus in cap, qtt£ in 
Ecclef de confi.in fine3in c r imine tamen ¡xfx M a -
ieftatis cognofeuntur é ludice laico , Regens de 
Ponte decif.9. Prarf. de Vvanchis decif.91. Ge-
nucnlis inpraxi cap.y 1. in imprejfo Roms , Reg, 
de Mar in i s ad Rcuerter.dec. 4 i .in j íV/ .Regcns M i -
roballus tn fina alUgat. contra Clericos Rcbcllcsper 
tstam. 

H i n c dicunt D D . cum Suarez de cenfuris 17 
d i f i . z. fe t i . 1 . num. 9 1. S á n c h e z in opufeulü 
tom. 1. lib. i . cap.^. dub. y 5. nuTn.41. Caf t i i lo 
detertiió dehitió Regí, cap.9. m m . f i , V c r r i c e l l i o 
d í jp . i . qmft. moral, traci.%. mifcell. quafl. 1 j . 
num.i 1, Ferraohno in cap. Ecclefia S. A i . de 
Canftit. qmft.$.nnm.i 9. n o n líedi i rarauni ta tcm 
Écclefiafticam , quando íci l . petita á SS. P o n t í ­
fice l i c e n t i a d i r e c t é grauandi C le r i cos ,& cogen-
di ad c o ü t r i b u t i o n e r a , i l la f u i t denegara ; fi m o ­
dos fbluendi gábcHam,rcu ftatutum de per 
ex natura fuá grauet laicos , & per accidens C í e -
ricos , qn icqu id íit de Prmcipis voluntare , aic 
en im Suarez i n d ignofeendo^n ftatutum fit con- 1 8 
tra libenatera Ecclefiafticam , attendi d e b e r é í i -
nem ope i i s ,non hnem G p e r a n t i s j n a m vt aic S á n ­
chez raahis anianis non fac i t ,quod res quar al io-
q u i n n o n era? contra iu f t i t i am , íit contra i u í l i -
t ¡ a r n , & indé eueniat.vt mala in tent io non faciat, 
quod ftatutum fit contra libertacem Ecclefiafti­
cam , íi independencer á ta l i intencione tale fta­
tu tum non la'dac per fe libertacem Ecclefia­
fticam. 

Q u o d confirraatur, qu iaquemadmodum licet 1 9 
m i h i agere a l iquid , ob quod fugiam ob l igado-
nem h g i s , l icét exprefsé habeam in t cn t ionem 
í o b r r a h e n d i / e u fugiendi eam ob l iga t ionc in ,non 
fura dolofus, nec fraudulentus, n i f í e a m ob l iga -
donera vellera euadere per d o l u m , & f i a u d c m . & 
per confequens i n cafu noftro Princeps ftatuen-
d o fugi t exerapticnem Clcr icorum,quando ícil-
m o d u s í o l u t i o n i s gabellse per fe grauarec laicos,, 
per accidens tamen Clericos , ve ex d o ó t r i n a 
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F.tgundez praccpto í . h b . x . cap.?. nHm.~¡. d ic i t 
Diana ü ^ / . i . t racLy.refol . i 9. q a i dicmic poí le 

20 a l i á ü e m fngere cbl iga t ionem p i í e c e p t i , fcilicec 
i e i i i n i j / e cransferencio adal iumlocum, , v b i n o n 
elt cale p r í scep tu in , fugicndo á propr io d o m i c i ­
l i o , v b i i i lnd obl igat ivo quod i n t a l i caíu non da-
tur propna fraus,nec formaliter , c ü m f rau i fo-
l u m demr p i o p d é v b i adeft legisobligatio.quam 
quis pcrdolumjve l fraudera vul t euaderejdicunt 
eñfíti i n hoc caíu podas dari Fügam quandam 
obiigat ionis 3 quse fuga de per fe nec bona j nec 
mala d ic í tur , & fogiens vtictir iü re füo j quod 
etiam exempium, Vcrr icel lus v b i fupra , m m . i 1 % 
c i im Franco decif.$ 8 4 . ^ 705?. Barbóla alleg. 1 1 , 
nwn. 1 9, applicat ad i l l n m , q n i vt Fugiac 1 ¿acu­
lare i u d i c i u m , p ü í l dc i í c tu in fuicipic C le r i ca tum, 
í t em ex Dnardo in Bul l^Caná , 3 l i b . t . c a n . i 2 . 
c j í u f t . j . num. i . Dianapar t . 1. t r ac l . i c . r e fo l t í t . ^^ . 
de aHumcnte bab i tum clericalem í ine animo 
perfeucrandi > fed t a n t ü m m o d o cura intencio­
ne fraadandi gabelias 3 q u i etiam gaudet i m -
muni ta tc . 

Ñ e q u e dicas obftare, quod dicit Regens M o -
hs de ture f u n d a d , ^ m f i . u m m , i . v b i aic,quod Í! 
m erees i n D o liana emuntur ab a l i q u o i m r a u n i , 
t i i ncami t t i t u r ius fundaci, quia ií lnd ÍITS debetur 
abemptore tantura,ex Glol la i n lJebct,ff.deizdiL 
e d i ñ . l . f in . v b i Glo í ía C.de tur. ernphyt. ik. Bald. 
i n l.Ji pr&dimn} C.de dd i l . abi. ergo l i eraptor eíl: 
immuniS jami t t i t u rde r idus per Cur iam,quia ha-
betur pro foluto per perionam i m m u n e m . Q u o d 
c o n í i r m a t u r , quia koc ius fundaci tanti ira debe-
í u r 3 t a n q u a m iusrealej-argumi, Tex t . i n l . i n omni-
i r m ^ y . j f . d e r e g j u r ü , 8c ü furaus i n cafu contra­
r io j q u o d p e r í o n a , quae emi t non í i t i m m u n i S j 
fed illa j q u x i r a m k t i t merces , quia e o n t r e é l a -
tur á perfona fubdita , tune debetur ius fundaci , 
per eafdem raciones 3 quia cum i l l u d debeatur 
ab emptore 3 debetur d i r i ó l u s , n o n o b ñ a n t e , 
quod yenditor fit perfona priuilegiata 3 quia 
p i i n i l eg ium perfonale, non egreditur perfonam, 
ex regula T e x t . in leg. Ucitatio > §-Jin.ff. de p u -
hlicanis. 

Rcfpondeo , quod loquicur D . Moles,, á q i io 
folui debeat ius fundac i ,& bene dicit ab erapco-
reiCafu v e i ó quo immunis Reguiaris venit ad 
emendum nondeciarac, an teneacur ad ius fun ­
d a c i , & v t fupra dicebamus, ex dedaratione inris 
fundaci apparet teneri C í c l i c o s , & alios i i n m u ­
nes foluere etiam pro vfu proprio 3 quod exem-
p ío probatur. Ius p r o h i b e n d i , ne a l ib i vendatur 
Tabacum, nií i i n cerco fnndico, & ex eo ad alias 
apothecas,Hon eft gabc}la,fed fimplex ius p r o h i ­
bendi i quatenus Kex p r o h i b e t , non vendatur, 
vel nc al ibi pi í?parceur , & ab hoc iure nullus, 
& íi Regulans,eft exemptus: í íc ius prohibendi 
vendi t ionem n i u i s , quia non eft gabella, fed ius 
prohibendi ,ne alibi j i i i f i i n certis iocis vendatur, 
obiigat oranes , etiam pro vfu propr io , ex quo 
3bi datur ius fundaci „ (en Conferuatori j r e rum, 
0b quam conferuacionem fentinne C l e r i c i , de 
Regulares vcile^ergo tenentur Siud ius foluere. 

Expedito i m e fundac i , p r i m ó i n ordine ad 
Do i i anam , atqnfe probaco teneri ad i l lud omnes 
L c d e f i a í b c o s , & Regulares , ac Moniaies , f u -
perell v t de aliis agamus^an C l e r i c i , & Ecclefia-
í l i c i ad illa teneancur. 

Secundum elt ius A n c h o r a g i } , quod foluitur 
pro iure portus, ad notata per D D . tn leg,portm3 
ff.de verbor.figmf. & pro Nauibus magms fo lu i ­
tur d i u c r í i m o d é , pro nauibus minoribus folui tur 
per falangagium J i fwnia in t i t . de in r t j i m k o n t -

lícept.roreníes. 
^i/,Regens Moles § . i o . d e iure Anchoragij.^c eft 
o n u s fatis leue rcfpcólu inris fundaci , & aivornaa 
v e t l i g a l i u m , & e í t ius ío iucndi a l iquod per 
Vaxe i lum , quod fie fecurum i n por tu Kcgis , m 
cuius ponus con f t ruó t ionc , & conferuatione 
Rex de fuo expendi t , & lie videtur deben Regí, 
o b i m p e n f a m , laborera, & reuerentiam3ad quas 
niunc'ra,non exienditur immunicas,vt bene M e » 
nochius confd.xy-j . a n u r n . i $ . l i b . $ . Gradan. 
torn.i.cap. 5 -jj.num.2 5. ergo ius A n c h o r a g i j eft 
fatis lene refpedu inris fundaci , quo , ve p i u r i -
m u m non vcuntur mercatores/cd conduetis do -
m i bus cum folntione mcrcedis , i n q u i bus c o m -
modius, ac tu tms conferuentur merces , & n i h i -
lominus per eofdcm fo lu i tur ius f undac i , v t be­
ne Regens Galeota d i ñ . controu.^y. 1 .tom.a n . J . 
v u m f s q . e í g o Eccleí iaí l ic i ad por tum vtpote de 
regalibus obl igad e runtad ius A n c h o r a g i ] m u l ­
t o magis obl igad , quia , vt dicebamus, cenen-
tur ad ius fundaci j ergo milico magis ad ius A n -
chorag i i . 

Q u o d patee v k e n u S j q m a id ,quod exigi tur ab 25 
Eccleííafticis i n hoc cafu, non eft gabella,fed eft 
Rega l í a debita Regi ,rat ione porcus, cum portus 
fit de \ k Q g ú \ h \ i s i c a p . i . q m f i m Regalía3 & e x i g i ­
tur racione fecuritads, & ob alias caulas, de q u i -
bus f u p r a , v n á c mi ro r de M o n t a n o de Regalibm* 
i n verbojPortpu^num.xo, v b i a i t ius portus v e ó t i -
gal , eft en im i m p r o p r i é v c é l i g a l , leu gabella iaro 
accepto vocabulo. Se eft dúp lex , a l t e rum, quod 
vocanc A n c h o r a g i ] , alterum ius exiruras, quod 
folui tur de his , quse excrahuntur á por tu cania 
raercimonij , & hoc quod non racione portus 
fo lu i tu r , fed m e r c i m o n i j , quod ex t r ah i t u r , eíTet 
gabellajied illa,quae ratione portus r a n t ü m , n o n 
eft gabella, & a d ü l a m , quam ratione merc imo-
n i j foluunt extrahences, cenerencur etiam C l e r i ­
ci , quia , ve bene Carolus de Gra í l i s effetiu 5 „ 
n t t m . j S . agens de gabeliis,ait, quod Clericus ob 
negociationera cenetur foluere vedHgalia , & ga* 
bellas, íi en im iuc r i faciendi gracia f rué lus recol-
l e d o s i n propriis prcediis, vel Eccleí íaf t icis vellec 
aliunde afportari facere,tenctiir,vt bene de Graf-
íis v b i f u p r a , 

E t i n hoc fenfu I . C . i n Linter publica > 26 
jf .de verbor. J i g n i f enumerat prouentus ex por tu 
incer fifei v e ó l i g a l i a , d ic i t i i rque veól iga l portus, 
alioque n o m i n e porcor ium , de quo ííc racntio 
i n l . $. C.de veciigalib. í t e m incer vedrigalia apud 
L i u i u m I t b . i 5. & Marcus T u i l i u s i n orat. pro 
M a n i l i o S i c airerit,nec ex portu,nec ex decimis, 
nec ex feriptura v e d i g a l conferuari p o t e í i , & 
Simanchus 5. Ept í ío la rmn3 vocat q u a d r a g e í i -
mam, q u i n q u a g e í i m á r a q u e P o r t o r i u f t i , vel ve-
¿ t i g a l , i d e ó q u e Porcorium,vel vedtigal idem efte 
pacet ex l.curn inplures,§.vehicultim,ff ' . locati3 v b i 27 
v e d i g a l , q u o d i n craníicu alicuius P o n t i s f u m i -
tur , nominatur Por to r ium j alia t radit Reiger. 
l ib . 1 . deRcgalibm , cap. 5 o. m m . 10. Henn ig ius 
Arnifeus de iure M a i e f í a t i s j i b . $ .cap.^o. nnm.%. 
Domin icus Arumeus de iure publico, vol . j . dif~ 
curfu 15 .num. 5 8.qui vocanc Porcorium v e d i g a l , 
feu ius t r a ¿ l a r u m , & appellanc gabellam,quos fe-
qui tur F e r m o í i n u s de conftit' ( ¡ . i ^ n . ^ G . i n cap. 
£ c c i . S . M . de conftit. 

Sed ve dicebam oporcet dif t inguere ius por- 18 
tus a iure , quod lo lu i tu r pro mera bus afpovcan-
dis alibi,ius Anchoragi) non eft, n i f i í implex ius 
por tus ,quod folui tur pro por tu c o n í e o i a n d o , re-
í i c i e n d o , &c de f t rudo renouando, quod de iure 
nacura: etiam exempeos obligar conftrnere , re­
parare , &c» v t fupra dicebamus cum Carolo de 

Graííís 
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Graííls a c é r r i m o defenfore exemptórum 3 & ta-
men concedit eos e í f e obligatos ad ius l ' o n n S j f e u 
Portonuni pro cmribus eoriindcm,quia dc fe ru ic 

tale ius ad Ponccs reíiciendos, & c . fie ftanabus 
29 Locuftis infeftancibus vineas poííimt cogí laici, 

& clerici limul ad extirpandas tales locutias , & 
ñt compulíio per íudices fseculares^caerem in-
ficiant, & bladadeuaílcnt , ve defendit dodus 
Fer molí mis in d.cap.Ecclejia S. Mari£,de conflit. 
QA uper totam, ergo exempei ad ius portorium, 
leu ad ius Anchoragij , omninó tenentur qna-
cunque exempeione non obftante, & licét dicat 
Fermoímus cogi polFe á Indice laico 3 tamen 
íicuti eíl certa conclufio perfonas Eccleíiafticas 
compelii non poííe ad contribuendum in dona-
tiuis.quíE in Regnopro eius tnitione, & confer-

«... uatione Regí noílro i n Parlamento aenerali t r i -
bii i intur,nil i eííet inuaíio Regm á Turcis 3 qoia 
tunead donatiuum tenentur Cler ic i , vt deciíum 
perRcg.Gam. dicit Regens Reucrter. dectf.]0. 
tenentur taraen ad gabellam irapofitam pro viis, 
pontibus,poreis3& muris Ciuitatis reíiciendis, vt 
in í.ad inJiru5iionemsC.de Sacrof.Ecclef.dt Graliis 
«ffe'cíu 5, nurn. i o $ . D. de Marinis l ib. 1. cap.^j . 
num. 1 >•. poíitis aliquibus conditionibus. Pri­
ma, vt magna íit occafío. Secunda, ve concurrat 
communis vtilitas. Tertia^vt laicorum facuitates 
non íuppetant. Quarta , vt Summus Pontifcx 
confulacurjRegens Reuerter. decif. 3 (? .vbi D.de 
Marinis. 

5 o Tertium ius dicitur ixtí&á gáBeífle ad rationem 
granorum fex pro vncia , ííuc vnius pro cente­
nario á Rege Carolo I 1 I . introdncbim de añ-
no 1 5 8 5. ¿k: exigitur ex ómnibus mercibus.,quá: 
intromittuntnr , vcl extrahuntur per mare tan-
tum/ed á Ciuitate Kegij tantum víquead Ciu i -
tatem Gaera 3 ve m Riabos de Capitulis noüae 
gabella;. Sed Aíphoníus 1. ampliauit haneexa-
¿lionem, vt exigerentur in reliquis par ti bus Re-
gni,vc in tit.de Capitula Regu Alphonfi I . 8c fuit 
introJuóta talis exa¿lio pro íuílentandis Rcgiis 
triremibus, & exigitur ab ómnibus,&: lie a Re-

^ 1 ligioíis cuiuícunqoe generis. Ratio eí l , quia or-
dinationes ,-&c íi:atutaíaicalia,qus 4ifpótmht fu-
per iliis, quse competunt Clericis, non vt Cleri-
cis , ( f e d vcaliis de populo, & n o n pnuiiegiacis, 
Ügant Cíclicos , 8c íeruari debent etiara in Cü-
riis Ecclefiafticis, cap.cum vemjfent, de eo,quimit~ 
t i tunn pojfejfionem, 6cc.cap.conj}itutm,de in inteq .̂ 
reftit.cap.cum verba de re iud. Bart. in l.«.num. $. 
C.de Sacrof.Ecclef. Sebaítianus Mtáxczs de legib. 
part.^.q.6. Aíimus de exeqtmt.cap. ? .« .4 . Tiraq. 
in t r ig l . & aWj apud Caroí.de GraíP. deejfe5l.de-

j 2 ricat.ejfeft.io.num. 1 7 í . H i n c ílatumm excludens 
Religiofos , v e l Clericos á Coilegio Doctomm 
validum elle concludi tAlc ia t .^ j í / ,707 .Carpan . 
de ftatura Mediola^enfia»cap.4 1 4. n. 11 8, Ub. i . 
Caualcan. dscif. i 8. 'rmm.^ t . Uh. 5. íicct aii) c o n -
Ctarium dicant apud Carolum de Graliis d. effe-
íiu 2o.»«w.4 5 4 ^ed de Monachis feruatur apud 
Nos^quod non admittanrur, licct fuerint doólo-
ÉlQ ante Monachatümiergo quandoaíiquid com-
pecit Clericis>vEÍ Ciutbus, iudicantur Clerici,vti 
omnes de populo;eEgo hocms,quod refpicit ba­
ña intrannain fundicumjquiaiigat laicos,ligabit 
ctiam Cleneos. 

3 i Ñ e q u e aliquid probint Text. in cap, qiu in 
Ecclefiarum , & Text. in cap.Ecclef S. Marid.de 
e«»jfit«^.quiaiüra pedidla íoquiintiiL de confti-
tutionibus ikeularium , quae fpccialiter de rebus 
Clericorum dií ponuiit,non aman g -neraliter ad 
COmmunt bonummam non negatur, quod quo-

i u l . Capm Difcept. Forenf Tom. I F . 

ties Clericorum fpeciííca mentio fíat , eorum-
que bonorumjfuccedic prohibido didorum Ca-
nonum,iecus vero fi difpoíitio ad commune bo-
num dirigatur,ad Regnorum cohféruatioüe%á£ 
ratio tam Clericis, quam laicis conuenit , hoc 
en imcaíu tanquamcíues tenenrur eas obieruaie 
v i dirediua in foro animas, & ponunt Doécores 
exempia in legibus taxantibus rerumpretia , vel 
vetantibus frumencum exerahi, quia dirigitur 
eorum difpofi io ad commune Reipublica; bo-
rium, &: promiícuam omnium vtilieattm , ita vt 
Clerici faltem d i red iué adftringantur ad obe-
dienciam , vt refoluit poft alios Bobadilla l i h . i . 
cap. 1 8. «/¿W.Z45. Aíphoníus de O í l r o de lege 
poct.ali, l i b . i . cap .v l t . fú l . t t ' j . Gabriel i crevra de 
manu regia,cap. 5 4. num. 27. lacobus Mcnochius 
confií. 8 0 0 , num,$ 8. qui dicunt , quod Regula, 5 4 
qua* dicit leges, & ftatuta laicorum non ligare 
Clericos,non procederé qnando leges, & ftatuta 
edita funt pro publica vtilicate , quod confirmat 
Caftillus de tertiis debitisycap.num.iS.vhi mi l -
lies repetir, quod difpoíitio iurium, ítatutorum, 
&c . limitatur qnando Principum edida funt pro 
bono publico, &c comniuni omnium vtilitate 
publicata. 

Ñeque dicas leges , & ftatuta Regni prohi- ^ j 
bentia extradionem, reípícen: publicam vtüita-
tem,non camenper hoc ícquitur, ftatuentes ha-
bere iurifdidioném in Clericos, ex d.cap. Ecclef 
S . M . de conftit. 

Reipondeo en im, quod argümentum proce-» 
dit in legibus fadis per inferiores á Principes 
quas per iura canónica non reperiuntui apprb-
batajiion autem in legibus PrincípUm jquás ctiam 
quoad Clericos , & Eccleíías valenc, quia leges 
Regias quando funt honeflas, per Summos Pon-
ti fices approbatae cenfentur , cap.i. de noui eperü 
nuntiat. cap Jnqmfíttorm,de h&retic.in 6. cap. 1 .de 
inram. calumnia,cap.veniens,de ture iurandoj.cun-
üos popidos, vbi Bavt.mm. 19 . & aty, G.de furnm, 
Trinitatey& fide Cathol. per Text. in cap. i . & 1 , 
1 o.difi. vbi apertiffimé probatur , leges Princi­
pum etiam in foro Canónico militare, «Se ííc di -
citur Hoflieníis,ioan. Andreas, & Imola in cap. 
ñn.in t i t . de hü, qua fiunt a Pralatü fine confenfa 
Capituli 3 Alexander conjil.i 1 2. Iíb.$. vnde Ca-
millus de la Ratha co»///^) 6.confuluit, Cleticum j ú 
allegancem ludicem fufpedum in Tribunali lai­
co , ceneri faceré depoíitum vigore Rcgise pra­
gmática , & ait fuilíe iudicatum , & íolutionem 
etiarn vnins cum di midió pro centenario pro 
cauíis expeditis,qua; impoímo cft laicalis,& con­
cern it ada diuiforiaj&c. ligare Clericos litigan­
tes in S. C. 

Quod cotnra/vt intelligas.fupponere oportet, j f 
quod dúplex cft poteftas,vna Eccleíiiaílica, altera 
ciuilis, &c vnaqu^que eft luis circumfcripcá l imi -
tibus, cap.Jolkd de maior. & obed.c. nomt.de iudic. 
extraudg. Vnam fanüam3de maior.& obed.cap.ad~ 
hm5lA3cñp.duo ftint> 9 6 .¿////.Felin.í» cap. i . n . j de. 
conf it.Oleraá.canfil. 8 j . Alex.conf 8.vol. 1.Moría 
in .Empano,par1.1. t i t . 1. q. 16. Martapart.^.de 
iurifd.cafu 1 9 S.Molina de iíífiit.& iure3dijp. t 9 . 
HAlknfisde Gmd. cap,4. $.4. ». 17. Maftriiíus 
de Magiftrattb. Ub. 5 . cap. 5 .n . t . V bertus de con~ 
grtfftilegaltum , congreffu j o . Efcobar ^ vtroqm 
foroin p r d u d n S j p . 1 . n . $ . 

In i rincipe vero fíeculari dúplex eíl poteftas, 38 
vna contentiofa , & mere iurilclidionahs, altera 
politica,& ceconomica, á Principe iünt exempti 
Clerici, quoad poteftatem iuriídidionalem, fed 
non quoad ^oteftatem politicam, & cecouomi-



i 
tamjVnde leges ¿e fccnáen tes a policicapoteftate, 
^qnal i ter l igant cícr icosi & laicos, cura latas f in t 
ex legitima potcftate,& ab habcnte cu ramcom-
múnica t i s j i ta V i & o r i a de pQteft .Ecclef.feí l .6- & 
de iuítitia:, d i f f . j i .r ium.6. qu i d ic i t leges p o l i t i -

3 9 eas, dum qoo repugnant Saeris C a n o n i b u s , vel 
S'.atui EccfáfíaftieOiíed pro bono communicatiss 
& Reipublicas fcrantui-j ligare clericos/equicur 
Sotos i n j^ .d i f i . 15 .qpwft. i . & concl.^. i .de 
ik i f i . & lurey q m f t . d . a r t . j . concl. i . Be l l a rn i inüs 
i c m . i . de clcricis > cap.i 8. M o l i n a de líifiitia, di~ 
¡¡Hit. ^ i .num . i 5. Sayrns in claui Regmjib.j .c,<\ 
•a m m , \ 8. Salas d i f f . 14. de Ugib. f e t í . B , m m . } 4. 
Bonacina q, 1 .de legib.part. G .vwn, 19 .Kodnt | i iez 
¿jmfi .Regular . tom . i .q .6 1 . a r t . i ^ . & q.66. art . 2 o. 
Bal del j . i n t r a í l . d e legib. l í h . j . d i íhu t . 3 3 . m m , ^ . 

4o cjuia clcrici n o n o b í b n t e cleocatii func cines > & 
raernbra Reipubiicas, <\nx non niíi legibus poli» 
t ícis gubeinatur3&: c n m iex íí t neceí lar ía ad be-
ncbeateque v iucndum, & vt horninum cup id i -
catcs effrenentur?vt ía tc M a f t n l l , l ib . $. de M a ñ -

ftrdtib. cap. t . num, 1, ergo te i ien túr clcrici ad le­
ges pol í t icas , S á n c h e z in opufculis3 l i b . t , cap. $ . 
duhio' 5 5. m m . z . & 4, 

4 1 Q n o 1 vero d ic i folet exgmptionem clerico-
r u m e í í e d e iure di 11 i no. R c!pondeo incc 11 ig i quo 
ad ípir i tual ia tanrum í i n temporalibus vero 3 6¿ 
policicisj p r ^ f e r t i m circa vcctigalia , &c t r i b m o -
r u m con t r ibu t ioncm exerapdo eft iure humano , 
& pof i i iuo ; quemadraodum pnecer alios dicic 
Garfia dencbili t . glojfa 9. num.^. & 15. Couar. 
praB.cap-} 1. V a l q . l ib . 1. contr. cap.2 t . num.S. 
A n g u i a n . de legib. l i b . i . contr. 1 Í . M o l i n a de /# -

flitia}difj). 5 1 .Bc l i a rmin . / i i ' . 1 .de Clericü^cap. 19* 
Larrea decif.^.mrn. 1 8 . ^ 1 9 . t o m . i . Salzed. de 
íege pol í t ica , l i b . 1 .cap. 5 . C a f t i l l . de te r tm debitis, 
m p . ^ l > m i m j ^ . & / ^ . P . B a l d e l l u s i n Theologia mo~ 
r a l i , tom. 1. dijp.$ 5. num. 1 5, & Ego d ix i late i n 
meis LiJf i t .CanonicüJib . J.in tit.de h i d i c i n ^ . L a i -
cm cnm f ',q. Fagundez de I n f i . l i b . 5. cap. i 1.?/. 1 7, 
Duardus in Bulla Coen&tftujl. 1 S . G e n e d . i » Colle-
Eianeis ad decretmn i n cap. Princeps 11 * qu&fl. 5. 
D u x D i a n i de contrabannis Cle r icormi , num. 17, 
& propterea ex Fagundez lib.$.de in í í i t . cap.57, 
n u t n . i o . Baidelloj & al i i s5Ecclc í iaf t ic iJ tanqüam 

' 1 Rcipublicse c iuc s , & iii ius raernbra tenenrar i n 
confeientia ad obferuantiam legnm P i i n c i p i n n 
í rucu l a i i um, qiije nonrepugnant l iber tad Eccle-
fiafticíÉJ&: quar Ecc le í i a l l i c i s J& laicis non minus 
conueniunt3quales Tunt leges laxantes preda re-
runiiprohibentes arma dcferriji-ransferri merces, 
& pecuniam extra R e g n u m , & í imi ies , qua; 11-
bercatem Ecc le í i a l l i cam nul lo modo o f í endunr , 
Barbóla in d.c.qm in Eaief .num. $. Aníald. / i iJ . 3» 
de iu r i fdcap . 1 9 . . w w ^ i . S a y r u s l ib.^.Clauis Re­
gia ¡cap. 16. Salzedus de lege política J í b . 1 .cap.^. 
num.-]. cap. \ . § . i . n u m . j . & cap . j .n . i^ i . 

* $ & cap.7, num. 5^. & 80 . vb i ex o m n i u m cora-
m u n i í í i m a fentent ia Eccleílaftici tenentur adob-
ieruantiara legura po l i t i t a rum , prarfertira circa 
eaipciones, vendit iones, extracl iones, & pretia 
-^iiira^Sc animal i u m j nam alias ex inobferuantia 
lequeretur magua con fo í io i n Regho , oC nota-
Dile damnum^vt p o l i alios Genedus p r a í l . c .} 3. 
Reg.Reuerter . decif. 1 x x ,mm. 3. v b i qic3quod íi 
clenci p o í í e n t extrahere f iumen tum , o rdeum, 
v i n o m , & c . abfque licencia, & exadione v e é l i -
galis,,rotum Regnurn eííet i n c o n f u í i o n e , 5¿ pe-
r i cu lo famis, & fierent infinitas fraudes, & p e r -
catores fub nomine clericorum re i prohibicas 
extraherent, quod non eft dicendum. 

^ * H i n c dici folet ,quüJ ftacuta i n inateria anuo-
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nar, feu G r a í l l x l igant clericos, caterarque per-
fonas Ecclefiafticas, &: v l t ra S n m m i í l a s dicunc 
omnes T h e o l o g i Cla í í ic i íub l imior i s d o ó l r i n a , 
& vkra eos, cum quibus concordat Sac. Conf . 
apud Fiancura dea]'. 9. & alios relatos a M e x i a 
i np ragM. t axapan í s3q . i 6 . num.9. D e c í a n , l i b . 7 . 
criminaUnm, cap. 1 1 . num. 15. C3r 16 . Clarns in § . 
J i n . q m f i . 6 1 . D í a z inpra¿l,ciuil,canonicA3cap.5 5, 
vbi apud Hi lpanos t e í l a tu r hoc í l a t n t u m v í g e r e , 

inuiolabi l i ter contra clericos obferuari . Anco -
n i u s de Ballis i n pragm. Regni Sicilia , l i b . 5. i n 
p r o m m o j n m . 56. Ó ' m pragm. 1. tic.6 9 < R a m í r e z 
de lege Regia, § . z 6.num. z . Qlibanus de ture f f -
6Í3cap. 14 . m m . 131. Zerola tn p r a x i Eptfcoporum 
inverb.pragm. tom. 1. <¿fc¿i(? 2. v b i ait N a u a r r u m 
falso docu i í í e Clericos non com-pichendi,Sotus 
d. q m j i . 6 . de l u f i . art. 4. A l p l i o n i m de Caf l ro 
l ib . i . de poteílate íegispoenal is , cap.vlt . fubdens, 
quod vkra f rumenc i , vel aiiarum proh ib i t a ru in 
a m i í í i o n c m , vel aliara poenam i n ftatuto i n d i -
é l a m , i p í i Eccleíiaft ici peccant mortal i ter ,vt b e n é 
M e n o c h . d.conf, >oo.num. 3 B. Pereyra par t . 1. de 
manuregia,concL291. Bouadilla tom. i . l ib .z .c . 1 
num. Í 17, Roui tus i n pragm. de e x t r a í l . nmn. 16. 
Giurba obferu. 1 .num. % 1 .Cutellus l i b . 2 .de Ecclef. 
libértate¿qu&ji,6 9 . Laguna in aliegat .pro mmeru t í 
4 r t . i o . m m . 5 5. Sayrus l ib . 3. Clau-is Regid ap.^o 
n u m . i 8 . Y ' . ¿ t o ñ a in tracl.de pot t f l . chú l t , num. \ 9. 
Merol la tom. 1 1 .dijp.^.cap. 3 .dubio 1 ¡.num. 1 4 1 . 
Vlpel lus de l iben.Ecclef num. 17. & feq. Caroius 
de Graí l is de e j fe í i .c le rua tm, cffett. 10.num. 290. 
& feqq . P.Suarez l i b . i . de legib. cap, 3 4 .num. i o, 

Q u a r t u m ius vocatur reficae maioris , & m i -
noris , feu ius falmarum , quod exigi t Rex intus 
Regiam Dohanam de falrais mercium , q v x ve-
n i u n t per terram, & exeunt per fnare,vel e con­
tra , ven iun t per mare , & exeunt per terram i n 
1 al mis oneratis3Regens Moles v b i f t p . ^ . ^ . d e iure 
falmarum ¡tk. dicicar ius refícíe maioris, & mi no­
lis , quia maior pars harum merc ium a C iu i t a t e 
m a i o r i , vel m i n o r i veniebant, quae funt loca i n -
tus Cora i ta tum A m a l p h x , & ius falmarum d ic i -
tnr,&' perfonae Eccleí ia í l icasad hoc ius teñen-: 
quia v t b e n é Garolus de Graffis de e f eci. cierna* 
t u s , e f f e í i . j . num. 373. tenentur Cle r ic i contri*-
bnere i n col leé l i s impo í i t i s pro falario fa lmar i j , 
camperij.vel cuftodis agrorum,vc l an imal iamjVt 
docent plures apud M o r l a m in Emporio i u r i s j i t . U 
de legib. qn^fi . 16. num. 10. & c u í l o d i b a s a q u a -
rura per clericos , q u i v t u n t u r beneficio laico-
r u m , & c . & hoc ius non ex ig i tu r á c le r ic i s , v t i 
clericis, fed exigi tur ab E m p t o r i b u s , & Vend i to -
r ibus mercium i n Dohana ven iemium,vnde n i -
h i l commune habet cum clericis , & exigi tur i n 
caufa onerofa falmarum pro eis faímatariís f o l -
uendis , q u i talia g íporcan t , &í i n d u c u n t , & pro 
vnaquaque falma ex ig i tu r aliqwid carura mer­
c ium , quas non v e n i u n t , ni í i per talia animalia 
onerata , v t de i n g r e í l u v i n i exteri i n Ciu i ta tem 
d ic i t C a r o í u s de Graffis ejfe£l. 3 .rmm. 304. cenen 
Clericos , & perfonas Ecclefiafticas ad ea » q u s 
onus commune habent tara l a i c i s , q u á r a clcncis 
prof icua ,dummod^ de clericis non fiatmentio. 

q i u n t u r a ius eft p o n d e r a t u r í E , & fextum naen* AS 
furatur^ , quaí fo luuntur i n R c g . Dohana , i n 
quibus non pote í l dari,nec c o n í i d e r a n exemptio, 
quia de f ado emunt i n foro magno luiius © u i -
tacis, & foluunt. ius menfma: , & ponderum., 
emunt á f x c u l a n b u s , & menfurantur rnerces, ac 
ponderantur menfuris laicalibus,de quibus raen-
furatores , & vendentcs foíuunc íura K e g i s S i -
d « 4 t t c c habenc C le r i c i , & Regulares menfuras. 
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& pondera a HECulaiibus diftincbas, ergo ad eas, 
o^x focularium funt, óraninó cenentut Ec Ücéc 
fie quíeílio^an vendentes cierici , & exempciex-

^ 7 cedcntes me n fu ras veras poílinc pnniri á Indice 
laico, & plores cominunicer dixerinc á laico pn-» 
mendos, vt Menoch. Bonadiiia, & aiij , camen 
alij dicunt contrannm apud Fcrmofm. in cap, 
Eccltj. S. M . de Conftit. qmft. i 6. hoc tamen 
i i o n facic ad nos, quia fufiíck nobis v i direcbua 
teneri venderé tal i bus ineníuris , ac pondcnbus 
iuílis, & etiam iuíi o precio, ad notata per Fran-
cum decif.9 • vbi plura notant Addences , & M a ­
ri us Cutellus ad icges lacobi 3 cap. j 8 . numn i . m 
fine , & c a p . ú i . notab.75. & ad legesFederici, 
cap.izd» notab. i 0 9 . num.^ dicit , quod noliits 
forus, nnllaque exemptio in his , qux communi 
bono conílicuca Tunead focietacem huraanam in -
columem feruandarasproíicei-e clcbenc,provc eft, 
ne cibaria, & alia íAüs menfuris, vel corrupta 
ínbíbncia vendantur, de qua re Ferraoíin. ^. J S« 
num. 50. in d. cap. Ecclef. S. M . de Conftit. Ergo 
tenentur clerici, ca^terique Religioíi ad calia iura 
menítiracür£eá& ponderaturíe, ne fraudencur d i -
riófcus í legij 3 <3c íoluuntur grana quinqué pro 
quolibetcantarlo, mediecas ab Empeore, & me-
diecas á Venditorc,vc in Rirnde iure ponderacú-
m , & pro iure menfuratürse tarenus vnus pro 
íextanis olei, & de aliis folunncur grana tria pro 
cencum,carnis,&c. Regens Moles de ture pande-
ramrá , & menfura. 

4^ Sepcimum ius eíl iüs exienrae, quod exigitbi 
pro aclu exicura!,non pro i pía re,& debetur co­
tíes quocies merces exeunt, & hoc ius ioluuiiC 
iignamina orania ruPdca,& eláborata, qux íi ex-
trahantur per extra R . gnum , foluunt ius exitu-
rxsSc al ios diridus,prajcer ius Dohana?, alireque 
merces oranes folnunc ras exicurx jfed.íl extra-
iiantur per incra Regnum non foluitur ius exi-
tura!,vc.a'. t u . de iure exitura, §.fin. 5c eft Capi-
tulum Kcgis Carel i , íncipiens Item ftmmmm, 
quod Pralati, num. ió í . & Regens Moles de iure 
exiturt , §. 6. & hoc fine dubio ligac clericos, 
& p rfonas Ecdeíiafticas , quia di d a ordi nació 
fpedic a i publicara veilitatem , tam laicorura, 
quam clericornal, &C in ea clerici cura ciuibus 
laicis adáqüanturjitá comrauniter D D . cura Pe-
rey ia de manu Regia in concordaiis Regis Sebaftia-
ni concordia 1 9 1 . Menoch. tem.S. cenf. 8 0 0 . 
num. 3 §. Añiles in cap. Frktorum , glof. 1 . in 

49 Burfíts, num. 1 x, Mexia inprag. taxa pdnü , & 
patee, quia etiam íi Praslaci excrahant , aufenm-
tur á laicis , vt de communi Fermoíin. qúdft. 16. 
qui licét in pecunia extrahenda id mordicus te-
ncat, nobifeum taraen in aiiis bonis tenet non 
licradjiefcio qua ratione, quando Sac. Congre-
é m é immunicatis in talibus excradionibus re-
ícripíit Nuncio Neapolitano , vt m ómnibus fe 
conformaree cura legibus íaicaíibus huius K t i 
gnijCefte Sperello dec. 1 8. tom. 1. 

50 Vkimum ius eft ius vltimae exitura:,feu paíía-
gi] , in confinibus Regn i , quod ius exigitur ad 
radonem decem pro centenario valorís mur­
ciara , quae excrahuntur, & propterea folet dici 
ius decimi, & dicitur ius vkimx exicura , quia 
Regia C uria, & Arrendacores D o han a?, vel mine 
Coní ignatar i j , & Gubernarores iilius, in calibns 
vltimis partibus Regni tenenecuítodes, & q u i a 
oftíciiim Reg^s :ft, pairus, & vias cuftodiri fice-
r e , / , i . & . C qua res exportan non poffim , /. 
Cotem infrinc. f.depublicantsj. t*C. de csmrner-
titi, ideo pertinetad Regem , hos depurare cu-
ftodes Í14 praedidis yldrais exiturig, vt in cap. 

Regni, quod incipit Item Mdgiftripsjfuum, & in 
cap. Quia cuftodes pajfuum , & hoc ligac oranes 
etiam Clericos, vel Epií'copos, qui vellenc exire 
cum equis,3<:c.vc in fecundo regiftro Caroli Pri-
mianno i i ó S . f o l . i 4 . & f o l . 5 o . & hodie ad 
hunc et íedu.n eft Capitaneus GraUke , cuius eft 
expediré bollccdnura proexcradione Anirnalium 
prcedidorum. 

ídque probatur primo , quia ftatüta de extra- | £ 
dione loquenda , & foludonem diridus impo­
nencia ligant arque laicos, ac clericos, vel Mona-
chós , Menoch. d.conf. S '•o. n ú m . F e í y n . in 
cap. Ecclef. S. A i . de Conftit. Abbas conf.6 / . i . 
vbi licét diftinguat Ínter vinura,& oleum natura 
exprasdiis Eccleíiaíiicisjvcl patrimonialibus cle-
ricüi ura,3¿ fan&xX. confx 5 1; ntím.^, tom.i. quiá 
in patrimoniaübus clericus cenfetür laicus , & 
teneenr foluere diridus ex Gloíía notab. in cap. 1 „ 
dt Confuet. fecuhdum Abbacem ibi num.4. ta­
raen cora numeer aílerunt ex ómnibus bonis, de 
qoibus fup. deben ius exkuras, cura Aff l ido in 
t i t . qm fint Regalía, in verbo Vctíigalía, num.y'i. 
Meíchioc Phxbus decif Lujitana 1 5. n . ^ . & 8. 
tom. 1. ínfígnis Theolo<ius Faeimdez lib. 8. de 
pf xccptis , cap.¿\ 5. 1 j . Lazarce de deci/na ven-
dítionis, cap.i 9. Renatas Koppinus ds 
Sacra PolUia , lib. $. t i t .zo. num. 1. & feq. Tal i a 5 * 
enim ftacuta fuerént fada grada coníeruand^ 
vbertads , quod inecreft communi , & publica 
vdiitatis ratio concedic Reí publica; liberara fa-
cukacera ftatiicndi^vt notatur in L i . & in l . A m -
üitiüfa, j f . de decretís ab ordine faciendis, Bart. &C 
aiij in L omnes populi, j f . de luftit. & Iure, Se ne-
minera excladit cuiafetira^ue ordjnis fit , ñeque 
pnuilegiacís praeiadiciara afierre dicantur.,neq¡ue 
contra libercatem eorura , qui in coinraodo ve-
nuinc , & inconimodo , quad fundat Mexia in 
pragm. tax<t pañis con el. 6. C i'nal los qmft .§9 9, 
& 158 - nara vbi commodura eft , ibi etiam de­
ber onus recipi, /, qui inpoieftate 1 5. §. volúnta­
te, j f . de hg. prdftandis , l . i . ft. de inftit. af l . c. i . 
de cenfihm in 6. vbi etiam clenci, in fdttc m Do-
mi ni vocati, cap. dúo fuñí 12. qmft A . non debec 
d i c i , quod publicis coraraodkatibus fubtrahere 
yelinc,vnde conftaceos veilitatem apercé fentire, 
ve bene Lucas de Pettiia in l . adfeltcijfin/am, C. 
de quibus mmeríhm, &c . lib. > o. ergo dura ftatu- Í I 
ta.,&c órdiríaciones pro bono pub!ico,& commu­
ni vtilicate raanarunc j etiam clericos ligabnnr, 
& Ecdeíiafticas perfonas, cap. non yr.inm, §. qua-
circa deimmun. Ecclef. vbi elcgantcr Ancharan, 
num. 5. cuius verba t'raníctipfit Menoch. ¿ 
'conf'6oQ.a num.?,, vfquc ad 9. i ieraque docuic 
S. f horaasp.i. qmft.6. quem refere,& íequicur 
L n iouicus Mexia concL 5. nfím.40. dicens Eccle-
íiafticos teneri obferuare ftatiira pro publico bo­
no iata,etiam in foro poli, & concribuere in vc-
digaiibus , q ú é introducuncur in bonnm ron> 
uraakatis ob publicara vtilitatera , & necc ilita-
tera Reipublic^, /• ad inftmílionem, C. de fucrof. 
Ecclef &c feqddntur alij relati peí Spcrellum de-* 
cif. i 2. num. 1. Salzedus cap. j j , foL ? 7 i . & ra­
cione communis boni ,& raixtae vdiitatis, ac pu-
blici boni , clericos teneri ad ftatutorum obfer-
uandam probat Gfcgor. Sayms in clani Regia» 
cap.4" nmn. 16. Caftilius de tertiis debitis, cap.%* 
nkm. eap 9 . num. 1 i i . 

Sic íolucio toe pro centenario in litibus (quod 54 
hab mus dilpofitura in 3. C. ) quod á Galiicok 
cepit exordiura , ied exccííinnm , quia crat pro 
quidragcíima parte vniuícuiufcumque {ki1; , ác 
Éitec in Gailia obíecuatnr , cefte Gaballino 
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4 •% íuiii i^aponi Diícepc.r oren fes 
cfip.io, de Gahellis, art.%. n .$ . Be O i i u a / i ^ . i . 
^«ÍC/? for.cap . i . íoIuituL' etiam a pertonis l ccle-
íiaíUcis , l icct exemptis , quia ad eommune bo-
í i u m , & publicara vtiiicatera i n t i o d u é l u m , ergo 
q u i d n iuamur fi ad ius fundad ius falmarura, 
exiturse, & alia teneantur pcrfonx Etcclefiafticas, 
quando SEqualem percipiunt vtiiii;atem,ac la ic i . 

% 5 Probatur fecundo, quia talis ordinario eft i n ­
f la , &: honefta , & n i i u l continet contra decen­
cia ra y aut e x e r a p t í o n e m Eccleí iaf t icarura perfo-
n a r ü m , nec contra fpecialia i u r a , l íue pr iu i íeg ia 
clericorura per ea , qua; d ic i t Couarr . i n cap, 
pojfejfor y p a r t . i , §s 4. numZ. vb i ait hoc ftatu­
t u m , ne fri imcntum3 vel aliud ad exteros defera-
t u r , & excrahatur á Ciuitace prcpter bonum p u ­
blicara coraprehendere elencos , licec ipfis ÚU 
quo modo damnura inferaC , ftacuta en im ex i n ­
tencione fiunc ad coraraod ura & i . f f . de le­
g ib . cap. erit amem lex ,4. di j í 6c l icct íc habeant 
ad comraodi i ra ,& i n c o ra ra o d u ra, o d 1 o Cu dici n o n 
p o í l u n c , v t poft muiros fundat Mexia i n l . j» 
num. 17. ergo íi al iquo modo clericis incorarao-
dura afferac, quia bona eorum extrahere non 
p o í í u n ^ n o n eft hoc Ecclefiaftico ftatuto contra­
d u m , cura i n v t i l e , & cora raod ura pub l i cum i d 
concingat.eiufque participes fint,vcpoft Couar r» 
dicic V a f q tom . i . contr. l i b . ^ . cap. 4, num.1%, 
Q u o d vero in ftatutis vetamibus cxtra6lionerna 
contineantur e l c r i c i , paree ex il l is , qu¿E lacé de­
fendí t Pcreyra t om . i . Ub. i . t i t . i . 1 9. cap. 5 S. 
num. 27. R e g .ns Francifcus de V i c o ad leges Sar-
dim£3 l i b . i . tit.iáf, mm. 11. & i ta apud nos re­
cepta eí7e , 6c pluries i n R e g . Cara. Sumrn. deci-
fum teftacur Regens Reuerter. d . d e c . m , n . 5. 

I® v b i aic i n Regno obferuari, & quod cciam Su ra­
i n i i ' onc i í i ccs , q u i pro cemporc fuerunc, p j t i e -
m n t iicenciam excrahendi á Proregibus , prove 
videmus quocidie feruari ab E m i n e n d í l i r a i s Car-
dinalibus , quod ñ e q u e Spercllus acerriraus dc-
fen ío r parcis concraria; negare po tu ic , dura de~ 
c i f . i % . nnm.iáf. in fin. refere ab Eminentiff irais 
Gardinalibus negodis E p n c o p o r a m » & Regula-
r iura Prarpofins pluiies fuií le t e í c r i p t n m O r d i -
nariis iocorura, quoad annonara. 3c firaílium re-
rura ex t rad ionem , v t ordinadonibus' Magtftra-
t u u m fecuiariura fe conformenc, & p r x i c r r i m 
l í lu f tdfs . Nunc io Neapolicano fub die 7, Se-
ptemb. 1 55) 1 . & 25 . Augnf t i i j 9 5 . & quatenus 
Spcrellus dicic, quod i n i u n d u m fuic Ordinar i i s 
p i í e d i d i s , ve ab ipfis talia bona p a b í i c e n t u r j n o n 
eft verura,nec poterac p raób ' ca r i , nec vnquara 
fuic praedeatum. 

5 7 Probatur tercio, quia fu i t dirpucatum i n S. C . 
aii ftacuta Cmicacis Salerni piohibencia iramif-
lionera V i n i proueniencis extra cerritoriura, 
comprehenderent Monaf ter ium S. B e n c d i d i 
iü ius Ciui tat is , & fui tdecifum non compr . h e n ­
deré Monaf te r ium , apud Grammac. dec. ÍOO. 
ca í refpondec A í e n o c h . d. eenf.Soo. num. 5 o. & 
poft eam Diana de i rmnmi t . tom. 1. t rac l . 2,0. 
ye/o/.7o. in illa fpécie non ver íar i publicara v t i -
l ica tem^eapduacaraCinium, quia ftatutum d i -
cic, ve non mt iomic tan tur bona tn Cmita tc ra , 
n o n quoa extrahaneül-J& p n i n u m crac vti le c iu i -
bus,ne m »pfera Ciuieatem in t romit ta tur vinura 
nacura e ^ T e r r i c o r i u r a ipftas , q u o á vede erac 
Ciuibus habenabus vincas extra Terdeoriura. 

j i * Sed contra quia verumque ftatutum pub l i ­
cara veilitatem c o n t i n e t , candemque racionera 
eífe coraraunis vc i l i rads ,& publicura bonum to-
tius R ' g n i , quoad oranes Incolas , quain vnins 
Ciu í tac i s re fpedu f u ^ m m c iu ium , ve aduercit 

Suarez l ih , s. de legib. cap. 1 6 . num. 5. cum q n ^ -
libet Cín icas poííic (ua condere ftacuta pro ora-
n i u m ciuiura veilieace , & fie eft rado ftatud Sa-
lernicani , prove alterius l o c i , de quo Baídus 
c o n f i a s . l í b . ~ . ergo íiue ftatutura prehibeat 
i m r a i í E o n e m , í i u e e x t r a d i o n c m , femper concer-
nic veilicacem publicara , & Ecclefiafticos cora-
prehendie, S u a r e z ^ legib. cap.$o. n u m . i o . 

Refpondeo ego fecundo ad decijionem Gram- 55 
matici3 de qua i b i , i n gradu reclamadonis fuilfe 
reuocacara per Co l i a t .Conf . ad relationem Reg-
Cara, referente D o m i n o Cafanacej vt t e í t a tu r de 
v i í u , & quia i n ea in terueni t 111.Dux D i a n i , óc 
fuit decretum, vt fufpenío p r i m a decreto , detur 
terrainus i n caufa ,& mcedm decretura,qiiod C i -
uitas manuceneatur i n poííeíTione p r o h i b e n d i 
i ra ra i í l ionera , & in tc rc ip ien .ii v inura intus d i -
¿ t a r a C m i c a c e r a Salerni firraura maneaC, & fui t 
reuocacadida dec i f io ,qu icqu id dicac Mauí 'on ius 
decontrabannis}qmft.2>.num.%.&i contra Grara-
mat. tenet M e n o c h . d.conf. Soo. num. 5 >. 1 5 . 
M - x i a concl.$. num. 13. M o r í a par t . 1. i n ernpor. 
t i t . 1 . q m f i . l G.nnm. 11. C a f t i l i . decif. 1 2 7 . V a f q . 
l i b . ^ . cap. A. 

Ñ e q u e dicas, q u o d Carolus í r a p e r a t o r dice- 6 o 
bac,quod quando dub ium eft,an ftacutum fie,vel 
non fit contra i r a r a u n i t a t e m , c o n í u l a t u r Summus 
Pont i fex, quod refert Diana i n fumma , i n verbo 
opinio probabilis/num. 1 1. 

Refpondeo,quod tune eft confulendus S. Pon-
cifex,quando M igiftracus, Redores , de C o n f u ­
les Cniicacum vcllcnc a l iqu id Ecclef i i s ,& clericis 
i ra pon ere, fr an gences publicara ncceffitatera,vcl 
vtiiicatera, aut commodum, qu¿>d for ta í íe abeft, 
f u b boque velaraine co l l eda , & concributionera 
i raponunt , quod i n d i g n u m eft, & contra Cano-
m i r a e x p r e í í a m difpoficionera , v c b e n é Lader-
chus conf.iJfS.n.áf. Á n l a l d u s de turifdiü:. p i t r t . $ , 
t i t .vnico, cap. 1 s v b i tamen n i h d c ler i ­
cis imponicuc, ve l Tuberaliitur,nifi quod ftaeuitur 
fub p x n a , & d i r i d i folucione p r o h i b i r á abftra-
huncur , quod d i r e d é , & n o t o r i é bonum c o r a -
raune,& R e i p u b l i c x vtiiicatera refpiciat,ex quo 
Eccleíiaft ici non rainus, q u á r a laici coraraodura 
comequuntur , vnde n o n c í t o p u s , ve pro o b í e r -
ua í i c i aadea tu r S. Pondfex , nec p r o h i b i d o , cap. 
aduerfpu, ie immunit. Eccl. incur r i tu r ,ve benc re™ 
fpondet Lucas de Penna i n l .Ji cum ad falicijfi-
mam,rmm. ^,C.de epubm munertbm J ¡ b , i o . O f a i c h , 
decif.6$. M o l i n a tam.$ . d i j p . ó j 1. M e n o c h . f r ^ 

J i l . . 000. num. $6. & $7. C a r p í , d j Graffis ejfg-
í h t 3 . r m m . i í 1. & feq* C a f t i l i . de tert i is , cap.?, 
n m i . ^ . v f q u e ad n u m . \ i . per plura,qu."e allegar. 

Ñ e q u e obftat c o n í d e u d o Pi j V . 1 i . i n ordyne, 6 1 
i n qua S. P. fub perna ixconin iun icadonis ex i -
mic perfonas Ecckfiafticas á folucione Cabel la 
p ro bonis f u i s , qua; de loco ad locura eransfe-
roncur, i b i [ratione quarumque i n c r c i u m , & re-
ru in cuiufeuraque generis,vel qualitatis exif ten-
e iura , cara per raare,& aquam dulcera, qnam per 
terrara , vndecumque, & quomodocumque pro 
eemporedela torura ,&animal ium penitus,«S¿ ora-
n i ñ o l i b e r i , iramunes , ik exerapn tíTe ceniean-
C u r , & pro talibus teneanciu-,¿>¿ reputenturj ergo 
clericorura bona libera func , & exemptaabex-
t r ad ione mar i t ima. 

Sed con t r a , quia bulla p r ^ d i d a n i h i l a d nos, 
loqu i tu r en im i n fauorera Monaf ter iorum men-
dicaneiura , quibus eonceíTit omniraodam exera-
pt ionem á eribuds, & gabellis, v t i b i patee, & fíe 
n i h i l ad n o s , q u i í o q u i r a u r de iuribus Dohana;, 
quse n i h i l f ap iun t^e gabellis, $t dadis, v t í u p r a 
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eficebamns. Imo neqnc Balia Ccena;, vt bené 
IIl .Dux D i nñ locum habet in caíu noftro 3 quia 
non loquunciu" , quando ílacucum eíl commune 
publica;3& mixtx vtiliraci;tum Clericorunijtum 
Laicoium , ñeque in caíii vrgentis Reipubiics 
B€ccí&:atis,qui íemper videnrur exemptj, & re-
feruatij vt benc Caíiilius de terúis dehitis, caf.o,, 
^w.44 .Suarez lih. y de íegib.cap. i 6. num.¿¡. nec 
Bulla Cae na; continet fpccialem ceníaram , ícd 
efl: declaratoria i l larum, qus in Sacris Canoni­
bus contincntur, D D . m d.BulU CTHA. 

é l Ñeque di cas in hoc caíu contributionis fuiííé 
recurfum ad S. pa & á Papa fuiíle ordinatura cir­
ca connibu'.ionem„ 

Refpondeo enim , qnod licct Clerici contri-
buere teneantur^concinrente neceíiitate, autho-
ritate taraen S. P, ve benc Kochicr in vindiciis 
Ubertatis Ecclefis^Ub. i , cáP.i kn.c). Vuaraelins 
tom.i . cónfsi j j f . mm.-]* Baldeilus ínTheoloaia 
momliydijp. j^.MaíTimilimús Fanílus de ty£,rari0 
clauf. 17. conf.$ A. adeo quod íempei'iquod Prin­
cipes í^culares voluerint aliquid. exigerc á cleri­
cis 3 cum licentia S. P- fecerint, & he Amperator 
MaííirailianuSj & C'aioíus V . ab Alexandro V I . 
& Paulo 111. obtinuerunt > vt pro bello contra 
Turcas 3 &c Hx-reticos Clerici contribuerent, 
Emanuel Rex Lulitania.- cura licentia Leonis X . 
fecit contribuerc Clericos pro bello contra Mau­
ritanos, & Dux Ferraruc cum licentia Pontificis 
hoc ipíum fecit, Alciatus confi6$. nnm.iz. &c 
de Duce Florcntis Marta de lu r i fd i t l . fart.a,. 
centur.i. cafa i . num.12.. & pro Regno Sicilia; 
pr^Eter coníenfura Eccleíiafticarum perfonarura 
Kex aioiler obtinuit licentiara ab V i baño V I H . 
die 6, Augufti 1654. & plures refert del Bene 
eap-so. d.iibio 18. f e t i . i - licct ínquara id verunl 
ÍWy tamen in prasfenti^ quia níhil iraponitur Ec-
cleííafticisjvt íupra dicebamus, fed fub pcenaJ& 
deriéli folmione fíunt banna 3 vt tara clerici, 
quára iaici non éxtrahaiir; 

S i Vnde de Menfe Augufti i 6 5 S.occalíone cir-
cnmuailationis fad^E á Luíitano Exercitu in C i -
uitatem deBaiadox nolfri iíegis recolendíE íem­
per memoria Phiiippi í V. decreto generali im­
petrara fuit regiftratio oraniura curruura 3 vulgo 
Carroz.z.e, fen Cocchij, corara D.Hieronymo Ca-
margo íui Con lili j Calle!he3 & quod quilibet ex 
lubditis eas habens colledtaret centüm duc.xrcíc 
raonetíc pro vna vice. Ec cura excitaretur du-
bium, numquid Eccíehaítici tenerentur ad regi-
íhationera , & ad eara eoltedam fub pcenadu-
p l i c i , aliarumque incuríaiura 3 per nioram, fe 11 
alia amiílionc 3 pradicato fu per hoc incer Con-
íiliarios dicti Supicmi Confiíij 3 fada fuit con-
fultatio ad noftinm Inuiclilíimirra Philippura, 
ad ii'km colíedara non teñen Eecleílifticos , v i ­
gore d i d i decreti, quod mfté adraodum fie rcíb-
lucura nc Ixderctur iramunitas Eccleílaílica , vt 
refert Fermoíín. in d.cap.Ecclef S . M . de cenfiik 
qmft. j S, num.19. fed omnes tcciehaíuci regi-
llrarunt fuas carrotias : nec ab hoc íibftinuiífe 
afpicientes ad legem politicam vaííaliagi] , eo 
quod exiftimaruntper talera regiftrationcra, ira-
raunitatem non lardi, fed non ...onluluiíléillam 
colledam centumduc. ob exemptionera , aliqui 
vero íponte ,& fine vlla coact¡or..e3donarunt Re-
g!>vel eamdera fummara,vel aliara minorera^ut 
raaiorem , conhdcrando afflidionem , & angu-
ftiam temporis, Fernioíin. vbi f ip>'¿t. 

63 Sed dices iniqua 3 & i n i n i h funt illa tributa, 
quae imponuntur fuper tebus ad proprios vfus, 
^ f'U-nihíe fuíkntationem necf ílariis > vt in edu* 

liis , 8c cibis , carnibos 3 pifeibus 3 pane , vino, 
oleo, & c . huius genens3quoties quis illa ad pro-
prium víum tantura eomparauerit, & non in ne~ 
gotiarionera3cuius caula ñeque erauntür, ñeque 
inuehuntur , ergoad vfura proprium íblüendum 
tributum nequeunt cogi Eccleíiaftici in Regia 
Dohana 3 ergo poterunc licitó iure petere vfum 
pro re bus neceílariis ad vfum proprium : Ante» 
cedens patet ex Caietano in verbo Fctligalm, 
D i ledo lib. 1. de libértate chriíilana , cap. 2. Me­
dina, & aliis apud Diañampar t . 1 .tra'ci.^.mifceH. 
refol. 1%, Imo Toleras l i h . f l cap. 75» exiílimac 
Exadores talium vedigaliura incurrere excomT 
municationcra in Bulla Ccense aduerfus eos, qui 
prohibirá prohibirá pedagia exigunt, 

Refpondeo argum. penderé ab ea qua;íiionej 
quam difputant D D . in materia Gabellarum, 
an icilicet íit iniuíla gabella impoíita fuper re-
bus deferuientibns ad proprium v í u m ; prima 
opinio affirraateílé iniuftara ,ex l.vniuerf; , C. ds 
veüigalibm , vbi peen a capitis iraponitur illis, 
qui de re bus ad proprium vfura vedigalia exi-
gunt , & ex L omnium . Cod. eod. t i t . vbi habe-
tur , quod gabella: foium imponuntur , vel exi-
guntur pro re bus, vei ex rebus mercimonij, & 
negotiationis caufa aíportatis , vel delatis , ex eo 
quia in illis pauperiores onerantur magis, quam 
diuitcs, quod cít contra forraam iuílam tr ibut i , 
qua: eft , vt vnoiquifque foluat intra portiunem 
iuarum facultatum 5 i m ó , & quia plus grauantur 
pauperes , quára diuites , qui folent in propriis 
huitibus ad vfum neceílárium recolligere, & 
quia ex if t issqué grauantur Feregrini, & Inco» 
IÍE , cura taraen caufa ad peregrinos non per t i -
neat, tandera quia Iure Canónico damnantur 
Exadores pedagiorOra , per Text. in cap. quam-* 
quam de cenfibm in 6. quod intelligítur de peda-
giis,qua' imponuntur rebus,quas ad íuura vfura 
quifquis defert, ita T o í e t u s / ^ . j . cap.-j^., Caiet. 
vbi fuprasTabiena in verbo Ped-agitm^mm. 4. Ai> 
gelusi» d. verb, Pedagium , num.xo. Atrailla in. 
verba Gabella , mm.zo. LedefiTía, Molina , Ga­
briel, & alij3quos refert Del Bene de immun.Ec­
clef part. 1. cap. 5 o. duk. 3 1. fe t i . 1. & ante eum 
Diana part. 1 . traÜ. 11 .de Bulla Crueiata refol. $$. 

Sed veiiffimafententia , & coramunis eft , ac 
pradicabil¡or3gabellam poílíí iuílé imponi etiam 
íoper rebus ad vfura perrinencibus humana: vi« 
tse.ita Suarez,I(}amics de la Cruce, Gaípar Knr^ 
tadus, & alij apud Diana vbifup. quia licét pau­
peres onerentur, tamen a¡iquando3& corarauni-
ter,c|ui pauperes funt3mim.is emunt ex didis bo~ 
nis3 q u í E a d vfura vira: funt necelíária, quára d i ­
uites , & licét pauperes in his gabellis contri-
buant3vr diuites,ac etiam amplius, ac diuites hoc 
tarasn compenfatur á ditioribus3namquo cano­
ra funt, quac ad con un un era vfum pertinent, eo 
iolent carias ven di opera 3 qua: pauperes pra*-
ílant in República, &: fie moraliter in quantum 
lieri poteíl: feruatur inter diuites, & pauperes 
aequalítas, vt probat Thomas Del Bene , vbt fu-
pra, S.Antoniñus,Molina3 Ñauarais , Valenciaj, 
Layman 3 & ali)} quos fequitur Fermoíinus in 
cap. Ecclef S. M . de Coníiit. qiufi. 5 1. num. 5 „ 
cum feqq. Se quod membra Rcipublicse tenean-
tur pro bono communi omnes flrcultates, quin 
Evi tara exponere íí necclíé í i t , omnes afli; 
mant, ergo multó magis ex re bus ad vidism ne­
ceílariis aliquid foluere , íi aliter bono prouidcii 
hon poífit , & ex aliis confiderati©riibus, quas 
ex Molina1& Diana refert Del Bene vbifup. Se 
Fermoíín, ééifi j j * i 

S i l « t i 
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¿"5 Suntergo talia pedagia, vel t r ibuta , 5c vecíH-
galia licita', Ci n i l v i aliud attendatur , quairi ip ía 
íuateriae co i ld i t io , quia quicunque fit finis , íu ie 
vfus p t o p r i j , í i u e cora rae rGi j . e r i t res capax v c í l i -
gralisjita n i a r e z lib.^.de Icgib.cap. i 6 .n. •j .Leííius 

"lib. t .de iu f l i t i a , cap. i 5 .dub.7 • M o l i n a t r a t t . 2©. 
d i jp .66^. Valquez de reftit. cap.6. § .3 . dubio 1. 
A z o r . $ .pare, iib.y , cap.11. q. 1. Mfddcrus 2.2. 
t r a f i . } o .cap .ó .dab .ú . loannesdela Cruce in d i* 
reñor .confcient iapracept .y , a r t íc .y .dub. 1 >concl. 1 * 
S á n c h e z Ub. 2. confdiormn, cap.^.dub.^^.. Card. 
de L u g o de m f l . dtfp. 3 6. num. 16. Gibai i inus de 
veciigalíbm &gabeí l iá , cap. i o.artic. 8. a num. 1 o. 
nou i í l ímé d ú o H i í p a n i famoíif l imi 3 fcilicet P. 
loannes M a r t í n e z Confe í i a r iu s n o í h i Potentif-
í i m i Regis P h i l i p p i I V . giorioíaí memor ia , i n 
í u o nobililT.íra5i.de tritico difeurfu $ .6 .& 7. Ín­
ter alios tradatus rerum pract icabil ium , quem 
a b u n d é typis mandauit de anuo 16 6 o . & D . A r -
chiep. Hi fpa len í i s Petius de Tappia ¿ ib . i . de 
legib.q. 11. per totarn, Confukores il l ius i rnpoí i -
t ionis i n Hifpaniis de anno 1660. quod fácilé 

6^ probatur , quia ñ e q u e ex natura r e í , ñ e q u e hu ­
mano iure tale v e d i g a l p roh i b i tum eíl: 3 Se fie 
experiemiadocet i n praxijSc a r g ü m e n t u m Caie* 
t m i y é c al iorum n i h i l probat , dicunt en im,quod 
pa,uperes grauarentur, non diuites. Refpondeo 
e n i m , quod diuites plura e m i i n t , q u á m pan peres 
pro vfu propr io , & proinde ^qualitas feruaretur 
í n t e r omnes i n hoc veóbigali pro vfu . 

67 Ñ e q u e a r g ü m e n t u m To le t i a l iqu id obftatj 
nam Bulla Ccen íe 3 quam obiiei t plures habet 
r e fpon í iones . Pr ima, quod vbique n o n obligat , 
v t late Gibai i inus Ub. i .de vari is commerciis3c.io. 
ñrt.'&.fol.$ l ó . v e r f . F e r u m ^ u o á prius d ixe ra tno-
fter i iob i l i í r .& doc l i íP .Dux D i a n i D.Caro lus de 
Cala de controbannü Clericorum3in fine3 quem v i -
d i ab al iquibus caluraniatum,ob hoc quod dixe-
rat Bulla Ccense non fuiííe receptam i n hoc R e -
gno,qnando alij de fuis Regnis id d i c u n t , & for-
íican dicere Bul lam Can^e non t i l e vfu rece* 
p t am i n h o c R e g n o , í ign i í i ca t i d , quod ego i n -
te l i igo , fcilicet non poilunc i raponi gabella , ñ e ­
que pedagia fine affenfu A p o f t o l i c o , cap.Inneua-
mpts, de cenfibm, & Bulla C m & Domin i , fed quia 
talis Bulla i n i m p o í i t i o n e gabellarum , non l igat 
Principes Superiorcs^non habentes Superioiem 
i n temporali bus, vt Rex H i i pani aru m , Rex Ga l -
lias, D u x Sabaudis, Etrurise, & flmiles, q u i pof-
f u n c , & de faólo imponunt fine v i lo aífenfu Á p o -
ftolico , i n hocfenfu dici poteft Bullam Coens 
i n hoc Regno quoad i m p o l í t i o n e m gabellarum 
n o n eííe vfu receptam , v t defendit Regens de 
Mar in i s tom. 1. cap. 15 6. nam re vera quoad alia 
Bulla praediéta quol ibet anno publicatur i n vna-
quaque Ciui tate , prasterquam quod d. Bulla 
n i h i l de nouo facit ,nií í quod prius i n Sacris Ca-
nonibus erat d i í p o i i t u i n , aggrauat fub pcena ex-
communicationis ipfo iure , & Papas referuat. 
Circa vero gabellas per Vniuerfitates imponen-
das ex caufis, folus requir i tur aííenfus Regius de 
Mar in i s vbt fupra , & t á n d e m dico'Bullam Cce . 
n f to lüm damnare exigentes vediga l ia p r o h i -
b i t a . j p í a ver6 nulla p roh ibe t ,quod autem T e x t . 
tn cap.quanquam, de cenftbm, in 6 . dicat pedaeia, 
exad^nes &c.ex iure U U i l i J & C a n ó n i c o dara-
nata elle , dico quod ioqui tur de pedagiis mo\x[~ 

f 9 hms 111 Concuio Laieranenf i ,w cap.Inmuamw, 
de cenfibus 3 & ab Innocent io 1 1 {.incap. fuper 
qu ib í i f damJeve rb . figmfic. quibus iuribus í o l u m 
prehibentur pedagia , qua; fine amhoritate fue-

l unc ind i d a , v t lila i m p o l n a D . M a r i o Gh i f io 

tempore Pontificatus fui fratris Alcxandr i V I í, 
quae í la t im luf tu l i t S. Pontifcx C í c m e n s 1 X . ad 
fuum Pontif icaium a f lümp tns . 

Ñ e q u e ius C iu i l e repugnat 3 pra:fertim illa 7 ° 
Conf tan t in i c o n í l i t u t i o i n dít t . l .vmpierfi 5. C.dc 
veí t iga l ib . i b i vniuerf i Prouinciales pro his re-
bus,quas ad vfum p r o p r i u m , vel ad fíicum infe» 
i u n t , v e l exercendi ruris gratia renehunt ,nu i lum 
ved iga l á l la t ionanis exigaturjergo pro bonis ad 
vfum p r o p r i u m gabella, t r i b u t u m , vel dat iuiun 
non folui tur . 

Refpondeo en im,quod talis conf t i tu t io P r i n ­
cipes omnes non obligat,neque ipfum.Conftan-. 
t i num obligabat , qu i poterat ip ía imponere , íi 
a í i u n d e de miqui ta te non apparebat, & non per 
hoc cuadunt in iqua , quia talia Conftant inus ap-
pcllauit^ergo ex caufis bene poterit Princeps fu-
per bonis ad vfum 3 & familias neceí lar i is t r i b u ­
tum imponere , & hoc appellatur t r i bu tum 7 1 
Luf i t anum i b i f r e q ú e n t i f í i m u m , & al ibi S i -
l i a , & H i í p a n i vocant A l i o n o l a j M o l i n a ^ ^ . ó í j j . 
& 6-7•\. num.c). & de Gallia dici t v f i t a t i í l imum 
Giba i i inus l ib . x . de v a r i ü cowmerciü 3 cap.2o. de 
veí l igal tbus3art ic . '6 . inf in. Se exadores t r i b u t i ad 
v fum i m p o f i t i , fine v l io fc rupu lo po í fun t exige-
rc ,quandiu non conftet de in iu f t i t i a eiuidem t r i ­
b u t i , v t bene S á n c h e z vbt fupra, & de L u g o v b i 
fupra3&í fraudantes talia t r ibuta pro vfu p rop r io , 7 £ 
etiam peccant 3 & ad ref t i tut ionem tenentur, 
quandm non conf t i te r i t de in iu f t i t i a e in ídem^vt 
poft alios Gibai i inus v b i f u p r a , in fin. n i f i e x c u -
fentur ob t r a n í g r e f l i o n e m legis pcenalis , de qua 
re v i deán t a l i j . 

Sed qu icqu id fit de iam d i d i s quasad nof t rum 75 
propof i tum n i h i l f ac iun t , quia ío lu t io iuris f u n ­
dad, iur is Anchorag i j , i u r i s f a lmarum, i u r i s p o n -
d e r u m , & menfurarum, iuris exiturse, vel vltimas 
exituras j n i h i l habet commune cura folut ione 
gabel la , quia folut io h o r u m i u r i u m dependet á 
cuftodia , quam Cle r i c i , & exempti tenentur 
foluere etiam pro bonis propri is 3 fie ius exituras 
eft á Pontiticibus approbatum , iura ponderara, 
& menfurarum nullara habent exemptionem. Se 
de f a d o videmus C l e r i c o s , & exemptos ea iura 
foluere 5 ergo i n v t roque iure denegando R e g u -
l a r ibus , Se M o n i al i bus v fum i n Regia Dohana 
nu l l um , ne qu idem venía le peccatum, commit -
cent D o m i n i C o n f i g n a t a r i j , Se D o m i n i Guber-
natores , Se ad hoc tenetur Dorainus Delegatus 
inuig i la re j v t fuse confe ien t i^ confulat. 

ffit .4^ : r % ^ ^ t ^ 1 ^ \ ^ \ ^ ' ^ % ^ t ^ 

S V M M A R I V M , 
1 E x t r a ñ i o f a t l a v l t r a quam f i t permiffum per 

licentiam,an cadat tota3an inpartem incom-
miffum. 

z Cabcllam non folusns i n loco fo l i to ex ignoran-
tia3an amittat, bona3 v t intercepta. 

3 M u l i o cum animal ibu í , & bonis alterim3 J ¡ g a ­
bellam non f o l u i t , an Dominopr&iudicet. 

4 Sifcociorurn extraftio pro triremibm Papa, an, 
& qualiter fieripojfít. 

$ E x t r a í i i o n e s Equorum qualiter fiantper extra 
Regnum. 

6 A r r e í t u m Rcg. Cara.z99.apud Regentem Re­
uerter. affertur. 

7 Ext ra f t io v i n i fine debi tü Ucentiis 3 an e tmn 
Nauern faciat eadere in commiffum. 

8 Text. i n l .Cotem ferro, § .Dominus3 f f de pu*. 
blicanis, expltcatnr. 

9 Bxtrs 
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5) Extravio pecuma f r d c t f u ex mercib>u in 
Nunáinis Regm 3 m p f j h fien extra 
Regnurn, 

• o Extrat'iio non concedítur ad loca alternaüuff. 
Í Í Extravio non efi pumhtlu J í repenatíir mtra 

Regmm. 
3 2 Extratlio Ji fiat cum licentia , ^ ^ / / ^ /^r/>« 

naufragantuT) quid ager/dum. 
I 3 Reg.de Mmrinis com. i .relol.j i . rc-

probatMr. 
Í 4 Sacerdotales, & Jimilla cxtrdn pojíunt 

fine pana. 
15 Forenjes an poffint extrahere partern coloni-

carn jrMam,&cc. 
i 6 Decilio D.de Francliis 43 x.expbcatur. 
1 7 /,«?/^ deliflt quandd applicetur Fifco Regio,& 

quando Baroni. 
1 S Inueflttura de mero>&mixto Imperio^an com-

prchendat Regaltm. 
1 9 Deli 'thm faüurn de iure mptnicipalt, an toüat 

p&nam Baron'i. 
2 o Pana deliffii debe tur Baronl in cafibiu f u i i , 

qaando Princeps ¡ihi non referuat» 
11 Extrahentes,& contra bannafacientes¡anga»-

i deant indultu. 
12. Extrahenies fotitis liccntiis s fi non adducant 

postea Refponfale 3 an gaudéant indültu. 
i i Dominm Reo ens Cacactus adducttur ad ma-

teriarn. 
14 Peen a fifeo quafita non venit in indultu. 
1 j Poen<t tratÍ£ an veniant in indultu. 
16 Pcena duplicü pretil, an vemat fub indultu. 
x i Extratiioniópoena, quando fh.b indultu conti-

nentur. 
15 Regemis Rcuerterij deeif. 1 8. impugnatur, Ó' 

quare. 
29 Clericorum fr uÜus ex beneficiis 3 velpatrimo-

niaübm in Dohanam produtti > non funt 
inmunes. 

3 o Religiofi, & exernfti, fi reüa vid ad íe con-
ducant bona in Dohanarn immittenda, quid 
agendurn. 

5 1 Ementes ab exemptis, an foluere teneantur've-
t l igdia , & quid e contra. 

3 1 Immunitatü concejjio generaliter fatta > an ex~ 
tendatur ad extraordinaria-

5 5 ImmunitiU ge?ieraliter concejfa , ad futura an 
extend.atur* 

3 4 Dcciíio Rcgentis Salernitani 1 5 0 . adduci-
tur}& ponderatur. 

3 j Priuilcgiim concejjnrn 3 quando per fecundum 
toílí cenfeatur. 

3 6 Primlegterum reuocatio , quando, & qualiter 
pojjit fieri. 

3 7 ínmiumtas concejfa > an cenfeatur renmtiata 
per aliquasperfrnas particulares. 

5 8 Immunitas l.íi quis Decuno.C.de decurión, 
l i b . i o . a d qm onera extendatur. 

5 r> Immunitas l . íi quis Decurio y an fujfragetur 
pro debito contrajo, 8cc. 

4 o Immunitas conceffa'gsneraliter3non prodefi ad 
ex pe nfas extraordinarias. r 

41 Bannum ne extrahñtur a Regno pecunia , non 
comprchc 'dit pecuniam per tranfiturn re~ 
portatam Ncap.&quid in Regno. 

4 1 Traffia pro vno loco concejfa prodefi pro alio 
Con fe derato,non ita in tempere. 

4 j Tratta concejfa pro certo tempore , potefi reno -
cari, & quando. 

ívri. C a p o u i D i f c e p t . F o r e n f . T o m . I "V. 

C A P V X 

exfl icantur corollñYiñ defendenda 

ex d í c í i s j u p r a . 

X T N d c infcrtnr primo , qnod fi quis obtenía 1 
Y licentia excraxerit piuíquam per licenciara 

fibi licicum íitjtunc eft qusflio an cadat in com-
mill l im torum , quod extrahiüur, an vero in iiio 
excellu cancuti, & communiter refpondet D D . 
diílinguendos eí'íe daos cafus. Primus eft3 quan­
do non eft res íimpliciter prohibica extrahi , fed 
íolutis foluendis permitticur extradio s vt: íi quis 
licentiam habec extrahendi centum dolía v ini , & 
extraheréc centum, Be decem, tune exceirus tan-
tum cadic in commií íum, vt deciium refert Ca-
r i ímciJec i f i 5. Secundus cafus eíl., quando ex-
trahitur á Regno res omnino extrahi prohibirá, 
quia nec cum iolutione dniduum extrahi po-
tefe, prout eft pecunia, aurum, vel argentum, i 11 
mainijfiue in virga/uper qua prohibitione extac 
prag?n[ Sanffio deextraciionibm , & tune íi quis 
íuerit inuentus extrahere pecuniam Rcgiam, 
quscft prohibitaextrahi3&pecuniam exteram, 
quas permittitur extrahi, & hoc cafu non folíim 
amincitur pecunia, q u « extrahi prohibecur , fed 
etiam quíe extrahi permittitur, íicque iilicituma 
t ra hit ad fe licitum, poli: alies Mauíonius de con-
trabannis, qtuffi.6. Alexand. Trcntacinq. l i b . i . 
de iurefifci}refoL 1. Regensde Marinis c a p . i z i , 
in fine, 

infertur fecundo , quod íí quis extrahat , & t 
tranfeat per locum, vbi folet íolui gabclla, & ex 
ignorancia ibi non folnat, non cadic in commií-
íum^ex Abba tcMar í i l io , & aliis.fundac Reg.de 
Mmw.ad Reucrt.d. 5 5 i 1 .vbi carné dicit,quod 
íi conducantur bona á muliene,& non á Domi ­
no, i i l i non pneiudicatur, fecus íi á Domino re-
rum,alij camen dicunt competeré Domino a¿lio- 5 
ñera ad bona recuperanda contra mulionem de­
licio fuá bona amirtentem , & íi illc pauper fit, 
non amittit bona Dominus, quia ellet amictere 
ex dolo mulionis, quod eft iniquum. 

Infertur tertio , quod extraólio bifeod-orum 4 
pro SS. Domino Papa , vel República Venetia-
rum,eH: franca diridiíum pro Papa,non pro ven-
ditorei'vtin Arrefi . 45. Reg. Cam. apud Regen­
ten! Reuertcr.íic pro biícoéto & pane, extrahen-
do tam per Cmitatem , qnam per exteros, quod 
portatur incra Regnum abíque folutione aliqua 
permittitur extradio , & quod rccoiligatMagi-
írer Portulanuspro parte Regia; Curias, pro bif-
codo^quod extrahitur extra R egnunijinodo fub-
feripto á foraüeno 3 & non á eme pro quolibet 
centenario foluicur taremis vnus cum dupbus 
gfanis, á ciue autem fob 
cantum, & non vltra,vt in Arrefi.6, 

Infertur quarto extradiones Equorum folitas $ 
eííe fieri extra Regnum, cura animo ilios iterum 
in Kcgnum iramittendi, 6c dantur fideiuífores 
ad h u n c e í f e d u m , vt fciiicetin ingreííu tenean-
tnr extrahentes prarfentare tales Equos, quorum 
fuit fada extraótio Capitaneo Graí í i s , & faceré 
notamentum in libro, vt poílit calíari fideiuííio, 
quod fi fecus fí¿t,qui voluerit per teíles probare, 
cjnodequi fuerintreucrfi in Regnum , non ad-
mittitur,vt in Arrefi. 51 S.Et nota quod cuín qu i -
dam extraxeric á Ciuitate Regij quaídain mer-
cesper nundinas Saierni, & dedilíec cautionem 
illas afponandi ad didas nundinas, 5¿ appulerir, 

1 I i i n 

autem ícíuuntur grana vndecim 
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i n D o h a n i Veter i , v b i príEtcndebat Arirendator 
ex íge t e d iHóbus , l icc t Ritus alicer d i ipona t , fuic 
t á n d e m per Reg .C vai.proiiifuin^quod n i h i k x i -
gat^nam i n Sa íe rno a á c ñ Regias Fundicus,vt i n 
A r r e j h 199* apud Reucrtcrmm. 

Infercur qu: ivo,c] iu)d íi extrahatur v i n u m ex­
tra R c g n n m 3 n o n \z6á% debicis expeditionibus, 
tanc tam v i n u m 9 q u á r a nauis Fiíco appiicacur, 
fed fí ra ¿lis expedi t ionibus /ed i n maioi i i umma 
expediatur ^ quam fíe íoluna , tune a m i t t i t u r v i ­
n u m , &: nauis í equef t ra tu r j íed capta in forma-
tione , deinde liberatur nauis , qnia poterat eíle 
D o m i n i iiauis ignorantia m il la raaiori í 'umma, 
ve de anno i ^ j f ^ . fu i í í edec i f i im habetur i n A r ~ 
refto 7 0 1 . ín t e r A r r e fia Regentü Reuerterij . ad 
Tex t . i n l.Cotemferro, § . Dominm, j j ' ' . de pabltcd-
ftüy & Capitulpun Regniy qued i n c i p i t > eorurn 
f r m d t b m , D.de .vlarmis adReuerter, ohferu. 5 s z . 

In fe r tu r íexeó 3 quod qnando mercatores ex-
teri pecuniamextraherene ob alerces vendí tas i n 
nundinis Saleni i , vei a l ib i huius R e g n i , runc ú~ 
lam p o l i uní: extrahere cum licencia M a g i f t r i 
P o r t u l a n i . v t bis decifum ad fauorem Ragaieo-
r u m ven ien t ium ad nundinas Saiernijrefcrtui i n 
A r r e ñ o Reg.Carn.z 14. & in alio 1 9 5 . & nota-
tur ecíam , quod ex t raó l io c o n c e d í debet per 
v n u m l o c u m ^ i o n per duos a l t e rna t iué3v t i n A r -
r e í l i 697. & per hoc ne fíat ex era di i o cura frau­
de debec eí igi Deputatus v i r probas , qu i cum 
Porta ano v b i adeí t , & N o t a r i o fídem faciacde 
quantitate oncrata3veide exoneraCa3 & c o m m i í -
la y v t i n Ar reHo 5 9. Q u o d íi reperiacur propc 
confines R e g n i . non incu r r i t i n p x n a s extra-
¿Hon i s ; h i ñ e c u m D. Anacletus R u í l u s in C i -
uitate fundorum repercus fuiífet cum qnanti tate 
pecun i í c de Regno , & fuil íet confifeata, fui t e i -
dem redi cuta , quia n o n peruenerat ad confines 
R e g n i , ve i n Arrefto 6 7 6 . D . de Marinis3 & i n 
ohferu. t t x . & 5 5 ¿> 

Q u o d fi extrahentes folutis expeditionibus 
amiccant i n eodem M a r i b o n a , p o í í u n c a l i a ex­
trahere í i ne noua í o l u d o n e d i n ¿ t u u m 3 v t i n A r -
reflo 13 4./¿/.í> 17. & Arrefto iHó.fol . 'é $ z . & 
i n Arrefto 5 24. f o l . S ó o . & i n Arref to 332 . 
fúf. %61. & i n Arref to 5 9 0 . f o l . 9 5 9 . extra hen­
ees autem per intra Regnum y quando foluane, 
& quando non iegacnr Arref tmn 6 . & & 
idem negans Reueree r . í» Arrefto 5 6 i . refere de­
cifum i n Abbate immitcence i n Kegiam D o ha­
llara f rudus peruenientes ex fuis beneficiis pro 
v fu elle immunes á gabellis p r o r e l i q u o , v t f o l -
uant d i r i d u s empeores 3 quia emens á ciencis 
bona non e í l immunis 3 & idera dicit de Mar in i s 
A r r e fio 3 7 9 . 

Infercur í e p t i m o non benc dixi í íe Reg.de M a ­
rinis rom. 1 .refol.3 i .Banna de excractionibas l o -
quentia non ligare c ic r icos , vel monachos cum 
Diana t r a t t . 20. refol. 1 5. q u i add i t , quod íi pro 
vfu proprio extrahunc , tenentnr fo lum denun­
ciare Gabellariis ex Carolo de Gra í í i s effetí< 3, 
r m m . x ^ j , quia i n nouiffirais impreíf is fe retra­
ctas: y & remit t i t íe ad notata per Reuercer. de~ 
c i f . z i z . v b i contra d i c h i m Re gen te ra de M a r i ­
nis fuit dec i íumsde qua re M a u í o n . de comraban-
n m q m f i . § . R o u i t . inpragm. 1. num. 5 o. de armo-
v a . & i n pragm. de ex t raé l . ammalmm, num. 16. 
C i a i h n . Uh. 1 .cap. 3 1, Sperell. dec. 14. 
t o m . i . 

I n vno tamen cafuputo dicendmn cum D . de 
Mar in i s d.cap. 3 1. fcih in cafa relato á Maufonio 
m m . 14.15. 16. quando eíicnc veftes ad v f m n 

Eccic í ia rum 5 ve iiinc veftes Sacerdotales, indu-

menta Alearis , & alias res facf aB , qnia poterunt 
e x t r a h i , non ob í tance ílatuCo gentralicer p r o h i -
benee tales e x t r a ó t i o n e s j quod c o n t i n g i c i n qua-
dam M i t r a Archiepi fcopal i , «JUÍE mictebatur a é 
C a rd i n: d e 1 n M o n o p o 1 i s, A rc h i c p 1 i c o pu m T h ea -
t i n u n i , qaa í cum fuií íét intercepta á Cora m i l i a ­
r lo C o n t r o b a n n o r u m prufina: P r o u i n c i ^ j t c i n -
pore v omit is de í k n c u e n c o huius Regn i Prore-
gis y i ü i c o fuic reftituta ordine Proregis C a r d i -
nali M e l l i n o iuccel lbr i i n d i d o Arch iep i fcopa-
ta} & Maufonius vbí fupra r ck re r e i c r i p t u m d i -
c t i D.Proregis . 

Infercur octano ad quarftionem, an í f a t u t u m 1 ) 
prohibens ex t rad ionem fruguraj v i d u a l i u m ^ & c . 
comprehendae forenfes y ita quod etiam i f t i n o n 
p o í í i n t afporcare i n propriam domum v i d u a l i a 
c o l l e j a in eorum Te t r i t o r i i s fiéis 3 i n loco , v b i 
viget p ra íd ió tum í l a t u r u m p roh ib i t i uu ra , & 
Refpondctur non comprehendi , ita Gu ido Papa 
decif. 375. v n d é forenfes n o n proh iben tur ex­
trahere fruraenta, & caeiera v ió tu . iüa , quae anno 
í i n o u l o col l igunt i n eorum Terr icor i is fícis i n 
loco , & Temcor io Itatuei p r o h i b i i i u i , ita deci­
fum refert Thefaur . decif. 15 . quamvis ipfe 
fui í fe t in voto cóerano}vt i n fímili d ic i t Corneus 
conf. 141. num.-]* i ih .%. fub tali í l a t u to non c o m ­
prehendi Colonos partiarios forenfes^qui.proin-
dé non prehibencur extrahere á d i f t r i & u f íatut i 
p t o h i b i t i n i por t ionem f rud luum eis tangentem 
pro eulturadate Caballas centurid i i cafu 14. íed 
Francifcus Marcus dec. i < 8. par t .z . d i í l i n g u c n -
dum pa ta t , quod vel f ta tutum proh ib i t iuura d i ­
r igí tur i n r em3n imi rum quia d i c i t , q u o d vidrua-
lia non extrahancur , & hoc cafu comprehendic 
forenfes , n o n tanquam fubd i tos , fed tanquam 
D ó m i n o s v i ó t u a l r a m , & fíe coraprehenditur 
periona propcer rem ; íí vero í l a t u t u m loquatur 
i n p e r í e n a m j p a e a , quia mandae,vt nemo extra-
hat frumenca3biada,& alia, & hoc cafu forenfes 
nu i l o modo comprehenduntur , qu ia cum verba 
dir igantur i n perfonam, qua; cft exempea, etiam 
bona dicuntur exerapta propeer perfonam , v t 
cciara dic i t Gu ido i apa ¿ÍCÍÍ/̂  5 7 5. 

In fe r tu r n o n o cum P r ^ f í d e de Franch. de- 1 ^ 
cif. 434. i n caula contrauencionis p rec i ) , vei i n 
caulacontrabannoram,non eí le Indices Barones, 
fed M . C . V . Se hodie e í l luneta peculiaris Re-
giorura M i n i f t r o r u m , ob íu fp i c ionem T r i b u n a -
lis Baronura, q u i vel folent e í í l principales, vel 
p o í í e n t fubditos i n debite vexare caula fibi ap-
pl icandi b o n a , & c . & hoc cafu poena apphcatur 
Fi íco R e g i o , non B a r o n i , Regens Conftant ius 
i n l . 1. num.Xj . C. posnüyfi fcal tk creditorespra-

firri y l ib . 1 o. Reg , de Ponte de poteft. Proregis 
i n t i t . de proulfionibm folitisy 3 . ?mm.z^. Re ­
gens de Marinis l i b . z . cap.1 j o . a «.4. fie quan- 1 7 
do d e i i d u m n o n eft, n i f i de iure ftaeutario,, v t i n 
extrahentibus á Regno nof t ro 3 quia tale deli-
é t u m fit á ftatuco , q u o d fundatur i n v i fupremí 
l n i p e r i j , & poteftatis^qu^ nec á Principe fepara-
r i po t e í t , nec alteri c o n c e d í , i deó de taiibus pec­
á is non po l lun t Barones cognofcere,ex M e n o c h . 
conf 604. Ira o eciamfí Baro a l íquis iapremus 
haberctius t r a d n u m i n fuá Baron ía y ita v t ex-
trabantes i l l i í o í u e r e n t p o r t o r i u m , & fraudaiues 
veót iga l ia inciderent i n c o m m i Ü u m , tamen fi 
quis extrahit non applicat.ur poena Baroni , fed 
Regio Fifco , v t mdicatum per Reg . C a í n , dicic 
Regens Moles , de quo Kegens de Mar in i s d. re­

f o l . 170. tom.z. num.9. 
Dices3fa¿la i n u e í l i t u r a de mero>^ m i x t o í m - 1 S 

perio, veaiunt oinnes poenae^^ Barones i n F í f d 
locura 
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locum fubin t ian^BoíTius i n f r a x k i n t i t depoenü, 
vurn.t $ . & w t t t . de Regalih. num. i Carauita 
i n R i t u 44 . num.%. poft Capyc. <áw/i 1 8 f . « . 4 . 
T h e í a n r u s ¿aü/] 1 3 i . v b i filins i n ñ d d i t m n b . 
q u i pro Barnne Vaí ía i io^racro j mix toquc Impe­
r i o i n u t í l i c o , per fuu n Scnalum referedeci ínm^ 

po í t Nactam Regias C o n í l a n t i u s i n l . 1 . 
nnm.x^ . & feq. C . f m i u fifcaiibm credttores pr<&-
f e r r i , i i h . 1 o . 

K elpondeOjCjuocl i n hac materia al iqni d i f t i n -
guunc dúos cafus. Pi i inus e í l ) q u a n d o de i idura 
cf tde (ure proJiibituu'iJ& cognicumjck tune per-
t inet pcena ad Baroiiem,tanquam habentem rac-
rura, 6c mixtura I m p c r i u m . Secundus cafus eft, 
i í nouiter fíat á ftaruio del ¡ (5 lum, quod de iure 
n o n er.!C3 eiqu apponiitur pcena, v t i n pluribns 
l iuius Regn i Pragmadcis v idemus ; v n d é "úTÍes 
de Franchis decif. * 5 4. air , q u o d cum fniííec 
emanatum b .nnura , v t nemo incederet per C i -
uitatem vendendo bona vetera» í u b pcena t r ien-
nalis remigationis j & fuiíler vnus captus , qu i 
erat í ubd i t u s Ar t i s LaníE3pet ierunt Confules A r -
tis r cmi i i j onem ad eorum Curiara , & dum M a ­
gna v,uria i l l a m d e n e g a í l e t , í ub p r í e t ex tu , quod 
dió lus I n q u i í i t u s c o n c r o u e n e r a t Banno Proregis, 
per qnod erat fliótum delicStum , quod tempore 
c o n c e í l i o n i s priuslegij Ar t i s Lana: Conírs i ib i i s 
n o n erat d e l i d u m , appeiiatione h a b i t a ad S. C . 
d i f c u í í o q u e n e g o t í o , decretum M - C . V . fui t re-
HOcatuin>& caula re radia ad Confules Ar t i s L a -
nsE3 quod ita alias fuiííe detenninatura per Sena-
tum SahaudíA i n c a í a í imi l i dici t Amodcns de 
Ponte quaftione laudemiali z y . relatus abeodem 
de Franchis , 6c ü c fui lié femper pradicatura re-
fert Anton ius Orifieras s tune PI'ÍEÍ es S. C . 
ol i ra M . C . V . F i i c i P a t r ó n u s 3 vt idern de Fran­
chis refert. 

15) Rat io vero e í l , quia, vt b e n é Follcr, i n f r a x i 
cr im. i n verbo mdiantur excufateres ¿ num.i $y. 
Thefaur . vb i fup . 8c a l i j , ase Reg . de Ponte depo-
tej í . P r o r e g ü i n t i t . depromjiomb. fierifolitió, $ 5. 
nmn. 1 9 . ü c é t de iure corarauni a l iquod non íit 
d e i i ó t u r a , & tale fíat d e i n d é p?r ins munieipale, 
tarasn ftatira qnod fít delictura confurapta eft 
poteftas cura legis publ ica t ione» & í íc incrat au-
thori tas infeudati generaliter ei conce í í a s non 
tanquara qu id nomira refpeétu f u ^ cogni t ionis j 
fed tanquara ras antiquura vigore conce í l i on i s 
genera/is contra delinquentes, & íícnti Princeps 
p o t e í l focere de l i c lum, non dcí ictum., vei é con-
tra3 & í lcut i Baro i n vno cafa debet eí íe concen-
t u s , ita i n alio eidera fitíFragari debet. 

i o Refpondeo f e c u n d ó cum Regente de Ponte 
vbifup. m m . ^ o . arg. procedere^wv^áQ Princeps 
fpecialiter pcenas has í ibi non referuauerit , v t i 
noui ter i rapoí i tas , qma hoc cafu rpedrabunt ad 
i p f u m , nec Barones p o í l e n t conqueri de hoc, 
cura n i h i l f i t eisablatum de e o , quod h a b e b a n t í 
vnde eífet Baronem nu l lum pati p r^ iud ic iura , 
quia n u l l u m habebac ius ad tale ra p-tnain, ergo 
poterat Princeps fíbi referuare , v t in panero 
í d e m D . de Franchis d ic i t i n caufis coneraban-
n o r u m , circa venditionera fruraenti , & alia ruin 
r c r u m , i n quibus femper Regia Cur ia i n q u i r i t , 
n o n Barones 3 ex ratione í up ra allata j & ex aliis 
apud Reg.de M a r i n é tom. 2 .cap. 17 o.mim.6 q u i 
m m . - j . in fin. refert i n caufa Ducis Amaiphia; 
i iabentis ius Portulanijas 5 an intercepta res extra-
d a , fine l í cenda pertineret p a n a ad Ducem, & 
fu i t determinatum i n R e g . Cara, tefte Regente 
M o k s, quo i non ad Ducem,fed ad Regem per­
tineret, quia ius •-xitnras eft de Regalihns \ vnde 
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oportet , vt fíat de eo fpecialis ment io , ex ifernia 
i n ConBit.Regni(€a qu» ad deepu) AiiWOc.dec.i 2 2 , 
quia licét D i ) , dicant conce í ía l u r i l d i t l i o n e , v e -
nire merum , 5c mixtura i m p e r i u m , Affliél, m ; 
Conftit.eaíju&aÁ decm&láabstt 3 v t i b i ait A í í l i -

¿ l u S j hoc n o n proced í t i n Regno vigore d . Con-
ftit. v b i Rega l iz n o n veniunt í ine fpecialí c o n - -
ce í I ione ,p r íEÍen im i n talibus Regaliis, q u í E n o n 
foient concedij Par ís de Puteo de J indicatuin t i t . 
de excejfibm B'mronum i n %. excedmt. I taque ius 
exituras, & ext radionis eft d e i l l i s , qiiíe corape-
tunt fol i R e g i , & l icét Baro habeat D o h a n a m , 
v t i habebat D u x A m a l p h i í e , n o n tamen habebic 
ius exi turíe , l icét alios dir idais habere poí l i t o b 
Dohanam,late Regens Moles in decif.apud Reg . 
de Mar in i s cap 1 7 0 , 

Infer tur d é c i m o ad qnaeí l ionera , an i n q u i í i t i 2 1 
de e x t r a ó t i o n c p r o h i b i r á per P r a g m á t i c a s gau-
deant i ndu l tu generali c o n c e í l b o b al iquam í o -
leranitatem á D o m i n o nof t ro R e g e , & Refp.re-
gulariter n o n gaudere indul tu,quando f u m bona 
intercepta , $c ad Fifci manus peruenerunt, quia 
F i ico incorporata f u n t , /. commijfa H . f f . depu-
bl icanü , & v e Ü i g d i b m , & m u l t ó magis íi fuer i t 
vendita res , & pret iu in dcpo l i tu in , q u o d folet 
í i e r i , quando res eft peritura t empore , & etiam 
procedit ,quando t l l en t bona reftituta c u m fide-
iu í l i one j d o ñ e e fíat caula, quia dcclaratis in ter-
ceptis , non gaudent indu l tu extrahentes, vei 
quando re f t i tüú tur bona inqi i i í í t i s , fad: is apochis 
ad fauorem , & fecuritatem F i f c i , quovfque fíat 
caufa,nara ea fedajnon gaudebunt delinquentes 
indu l tu , qu ia i n i n d u l t u femper d i ckur ( d u m -
m o d ó Fifco noftro cautum n o n í u ) a t per cautio-
nem, per apocham, per fídeiuffionem , & c . Fifco 
cautum eft^ergo n o n v e n i t j v t cafus comprehen-
fus i fed exclufus potius ab i ndu l tu , ita d o d i í f . 
Regens Cacacius in alleg. 8 4 . H m m . 7 6 . vfque 
ad á i . inter illas relatas á D . Recente de M a r i -
nis tem. 3. 

Q i i i a vero poteíl : cafus cont ingerc , quod ex- 1 i 
t r a d i o f í a t per Proregem,vel per R e g . C a m . l i c é -
t iam c o n c e d e i í t e m , & conceditur l icentia á M a -
gif t ro Portulano extrahendi rem de v n o ad aliud 
Regnura .quo cafu q u i vu l t extra her e, an te q u a m 
extrahat, fe obligat de immit tehdis i l i i s rebus ad 
locura def t inatum, & í imul producere M a g i f t r o 
Portulano re íponfa le va l idum extraddonis pra:-
d i d c c q n o d fi n o n feceri t^pr-xíurai tur contraue-
n i l í e Regiis Sancl ionibus , & apud afta promif -
íis , Se quia fíe fe obligauerat, tenetur ad ius t r a -
cí:e¿,íecundó ad pre t ium rei e x t r a d í E j i u x t a va lo-
rem conuencura,tempore exrrad:ionis,quia folet 
tune t a x a r i , & íic caiu , quo fít ex t rad io extra 
locura def t inatum, ex quo n o n portatrefponfale 
val idum , connenitur ad tr ia. P r i m ó ad pcenam 
corporalem legibus, íiue communibus , í lue m u -
nicipalibus i rapo íi cara extrahentibus bona abf-
que l icentia. S e c u n d ó ad ius t r a d í e , q u o fui t 
Fifcus de fraudar ns. T e r u ó ad i l l ud pret ium reí 
tempore fadse obligationis t an tum 3 ideó q u x r i 
ío le t jan gaudcat i ndu l tu h i c t a l i s , q u i n o n produ-
cit legit ima refponialia , & funtplures cafus d i -
ftingüendi* 

o 
Pr imusqi load pcenam extrahentibus impof í - i j 

tam,dicocum Regente Gacacio vb i fup . num.S}, 
gmdere indu l tu , d u m m o d ó poena n o n fít ante 
i n d u k u m exada,incorporata, acceptata, a íHgna^ 
ta,compofica,vel p r o ea aliter Fifco non fít cau­
tum , iux tá tenorem i n d u l t u s , & hoc fenlu pro-
cedit decifio Reg. Cara, de qua Reg. de M a r i n i s 
tom, l . cap. 18 j , cum d o d r i n i s , quas allegat. 

I I i x Secundas 
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2 4 Secmidns cafas eft in iuus traclas,qua per ex-

trahentein foit Fifcus defraudatus, & hoc non 
obftance indulta debetin- , quia agitar de iare 
^ifco quasíicoj & de darnno vitando , e r g o non 
poteiit in gcneraii indulta comprehendi 3 tam 
quia vltra legis obligationem , adeft etiam o b l i ­
gado connentionaiis , qua qaisfe obligauit foU 
uerecradam3 qaae obligatio conucnuonalis n o n 
continetar fab indulta, vt planes éecifam refere 
Regens Cacacias d.alleg.^^. mm.%$.& ':¿4. 

j 5 fcitias eíl cafas pro quantitate duplicis valo-
ris rei^qu^extrahitarjdebita incafa extraáñonis 
contra formara proaifionum ^ v e i cafa > q a o n o n 
prodacitur validara refponfaie, &c. non habec 
locura indakus3qaia illa qaanntasj icét debeatnr 
ratione d e l i ¿ i i , non tamen debetar ex delicio, 
q n i a illud dicitur debed ex del i ¿ lo, quod ab i pío 
delidlo nafciau'jVt in ^únc.Inflit .de oblig qm ex 
deliBo n&feimtnr¿sé qaando debetar ex conuen-
t i o n C j ^ : contra í tu , licct occaíione malefícij, d i ­
citur a ¿lio ciuilis, quia debetar irnmediaté ex 
conaentione, & caufa dicitur ciuilis,-etiam quod 
perna eífet in totum Fifco applicanda , ita poli 
alios Gratianus cap. <)\6. num. 8. nec compre-
iienditur fub ftatuto loquente in criminalibus,, 
Bcitazolas conf. crim. 116. vo l . 1, at indultas lo-
quitur in cauíis crirainalibus 3 & delictis, & 
quando criminaíiter procedicur 3 non autem in 
caufa ciuili>& in adione ciaili^qu^ ex contraóhi 
dependet, Regens Cacacias, n u m & j . 

t ú Qaartas e í l c a f a s , quando nulla precedente 
obligatione contingit extraélio , & tune o m n e s 
extrahentes gaudent indaíta , quia o m n e s deli-
querant , & nulla adeft obligatio Fifco quídi ta , 
ergo, & c . confequens pate^quia ex extraólione 
dicuntar delinquentes , ergo enminalicer t c n e n -
íur, ergo gaudent indulta, 'Rcg.Cacacias vhifu-
f r A , n u m qai ita decifara refert. 

i =7 Ex qaibus infectar 1 Í, non bené dixiíTe Reg. 
Reaerterium in ^cí / . iS.Clericos e í l e i ra m a n es á. 
diñóla Reg.DohaníB pro fru6libus,qui nafcütür 
in bonis eorum beneficiorum , vei patrimonial^ 
bus5excepto tamen íi fiadas iilos á Rcgno caufa 
negotiationis extraiicre vellent, qao cafa ex i n -
üeterata corafuetudine , & more omnium Doha-
naram Regni, Glerici extrahentes á Regno fra­
ilas faoram bonoruin , luie beneficiorum, íiue 
pacnmonialiamfemper,^: indiftinólc i as funda-
ci foluernnt, & foluunt, quaíi quod excepta n e -
gotiatione cierici non teneaiitur ad ilts Do ha na», 
quod taracn falílílinium e í l , quia vel cierici fa­
cía nt íibi á Regno ven i re fra¿las,pata Sericura, 
Zaccharam,Laná,(3cc. in Dohanam,& tune pe­
to á Rctierterio hos frudas conferaabuntne 
gratis Dohancri), & Minif t r i Do liana: íirie víla 
mercede, poterunt fmc id facerejfed non tenen-
tur, ergo ad hanc caftodiam erunt obligati qui-
ciunqoe ekempti,& (1 veniuncin naaibas, tarta-
nis 5a!iifqueligáis, ius Anchoragij foluere non-
ne tenentur nauta: in onus elcricorum, & exem-
ptoraaii6¿ íitalia bonain Dohanapernenta lant 
meníuranda^eí ponderanda5vt íic videatur qaid 
cuítodia: caufa teneantur foluere, noanc ios pon-
derum, & menfurarnm foluere tenebantai ?crgo 
qaid eft hoc.qnodd. Reueitcrius dixit, míi iuia 
R c g ^ Douan^ non ben¿ diftinguere, & a p l i ­
care ad raatenam, de qua agimus. 

i S Quod fi ft-udns fint cofledi i benefíciis, & 
patrnnnmahbus elcricorum, & rradncancnr , feu 
imponantur dbnfdem in Keg.Dohanam, vtalió 
eos rransferant, & tenentur ad non faciendam 
extracUonem^auc vt negot ientu i^&teneiKiu- ad 

t r e n 

Dobanam^enam fecundüm Reuerteriara , aut vt 
vendant iaicis i b i , be etiam laici tenentur , quia 
laicus eraens á clerico ius fundaci foluere tenctur 
per Text . í« /. licitat'tOy § . f in . f f . de pHhlicanü>& 
veciignlibm, vbi probatur, quod licct F i f i us íit á 
2 ibellis imrnunis , tamen mercatores á Fifco 
ementes,nuliatenus immunes rcputaniur,.& m u -
tatione perfona: mutatur priuilcginm , /. Panlm, 
ff. de acqu. h<zred. ergo Dohan^ i u r a quilibec 
exempd íolaere tenentur. 

Infertar 1 2. quod fi Religiofi , & exempti 2 5 
pannamenta,zaccharam,lanam, fericam, & c . fa-
dara in fais prasdiis faciant íibi á Regno Neapo-
lim addaci, & hoc reda vía in eorura Conuen-
tibus afportari precifa fraude vendendi, 6c aliis 
tradendi, non tenerentar foluere diridus Reg. 
Dohanacquia iaribas iliias non tenerentar, ne, 
que ad hoc cogi poirant , ad eaitandas tamen 
fraudes,an verum fie, quod aííenrur, Mini f t r i d. 
Dohame poílent intercipere ad finem videndi 
tamen íi fraude ra committant in prseiüdicium d. 
Keg.Dolíame, ne feil. Iaicis vendant, quod fit i n 
pane, & aliis rebus,qa£E non poílant a Regula-
ribas Iaicis vendi ,experientia tefte in hae Cia i -
tate, & ad videndam an íít ex fais fradibus pa-
trimonialibas,vel b e n e f i c i a l i b u s colledam,qaod 
raalitia auda in p r s E l e n t i , poííet magnam dam-
num afflare,propterea Min i f t r i Dohanas poílent 
etiam i n q u i r e r e . 

Infertar 13. Ementes b o n a , fcil.fradas a e l e - i 0 
i i c i s ,& exemptis teneri íolaere omnia vedigalia 
impoíita fuper eis, ex Theiauro dec i f .n 6. Reg, 
Roait. dec.j 1. Reg. de Marinis I tb . i . cap 169. 
rmm.6 . qui dicit immunitatcm alicui conctlíanij 
vt pro fradibus fui prasdij gabellam non foluat, 
nullatenas extendi políe ad perfonas frudas ilíos 
ementes, & conducentes , niíi immunitas non 
perfon^jfed rci conceíTa eílet, fleque v t hoc p r i ­
uilcginm efíet reale, non vero perfonale : quia 
tune ad qaemcumque res traníiret cura eius pri-
ailegio, & iramunitate traníire diceretur , & ad 
hoc probandum allegant Text. inL¿t. §. (¡iiárn-
qnam de cenfib. D.Staibanus fenior conf. 2 8. per 
tot. vbi D.Paulus nepos piara addit, Capiblanc. 
l i b . x . de Bñromhm,cap.<i) $ .nmn. 1 8. 

Infertar 14. cara lafone, & aliis i n l . f i ex tú- 5 1 
to , ff. de leg. ¡. cara quibus decidit Reg. Cam. 
Summ. apud Regentem Salernitanum dec. 1 50, 
quod conceíía fuit iramunitas, & priuilegium 
Ciuitati GaetéB ab onere fundionum fífcaliom 
ordinariaram, & extraordinariarum, an ceníere-
tarconceíia etiam immanitas ab onere donatiui., 
qaod in Regno fait impoíitam propter bellum 
inter Ponti í icem,& Regem Catholicum,^£ fuit 
decifum,quod teneretur ex dodrina D y n i j a f o -
nis , & aliorum , qui in l . f i e x toto}ff. de leg. 1. 
dicant5qiiod íi alicui concedatur immunitas á 
coliedarara onere, fi propter bellam (uperue-
niens nona imponeretnr colleda r priuilegium 
illud non fuífragatur,quia iuterpretationem reci-
pit,vt ad prima non tencatur non ad aliad extraor-
dinarium, quia fuerat f i d ü donatiuum ob máxi­
mum pericolum,in quo Rrgnumrepeneoatur, 
cuín pado , vt nullus ab eo effet exemptus quo-
cumt|ue priuilegio municus eífet» & tandera 
quando tradatar'de commani vtilirate laicorum, 
& clericoram, tenentur etiam cierici, qaa de re 
Regens Reaerter. d . dec. 1 3 G. & fimiliter feri-
píit Kc^ens Moles i n dec. $ . de donatiuü, Reg.de 
Marinis ad Reuerter. obferuA 17. & 1 j o- v ^ 
quajrit an priuilegium exemptionis alicúi V m -
aeríicati conccííum generalice i' , compra, hendac 
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exemptionem a d o H a t i u i s , & pro parte affirma-
tina dicit fuiííe coníideracum , qood hvüniniitas 

t t generaliter conceíía, comprehcndere debet o m -
nem cafüFn3e£iam futurum, nec opus eft, vt fpe-
cialis fiat raentio, Aíexander, Natta, Dec. C^e-
plial .& Crauetta a p u d de Marinis, M í i . c a p . 1 5 o . 
Sed commumor eft fententia n o n venire taleni 
conceílionem relpedu futuror»ra,niíi de eis fpe-
cialiter gac mcnEÍo,ex l . m m m , U i . - f d e verbor. 

fignific. vbi immunitas non coníideratur imure^ 
niíi á muñere,quod neceílario fiibi'mus 5 ergo in 
donaciuis fponté h C m , non cadit immunitas^ 
niíi in priuilegio expreíse legerctur immunitas 
ádonat iuis ,vt decifum refert Regens Moles pro 
Vniuerfitate C afir i maris de Stabia , quod fub 
immonkace conceíia veniat donatiuum , & licct 
alias fuilíet; decifurá contra Vniueríitatc m Ta-
rend,qi5ae i per i fien m habebat priuilegium a d o ­
nan no , id contingit , quia priuilegio pr íedido 
fuerat renminatnm,{ícqucdicebatnr contra V n i -
ueríitatem illam fuilfe pra:ícripinm o b continua» 
tam lolutioñem donatiuoriSm ab anno 1445 . 
Vt bene Reg. de Marinis ad Reucrterium vb-
f e ruM. Í 3 o. 

3 5 Infertür decimoquinto, clim eodem Regente 
Salernitano d.decif. 1 j o^poíle Regera,neceílica-
te cogente , primieginm fubdko íuo conccííüm 
réuocare,veI fiiípcnderei& d i r c o í l b articulo idem 
Reg.Keúéttietjdec»??..aÜ priuilegium conceíTura 
hominibus alictiius Cmitatis exemptionis gá-
bellarum per totum Regmim , enm ampliíTimis 
clauíulis , cenfeatur derogatum per íecundum 
priuilegium cohceírura exigendigabellas ab óm­
nibus & quibuicunque hominibus,non obftante 
quacunque conceffione , gratiis , & priuilegiis 
aliis quibufeunque perfonis exemptis, & exem-
plificat in hominibus Ciuitatis Capus , qui ab 
Alphonío Í.& Ferdinando I.habuerunt priuile­
gium exemptionis gabelíarurn per totum Re-
gnum, cum árapliflimis gratiis, & priuilegiis ,^ 
clauíulis derogatorias ómnibus aliis priuiiegiis.. 
& gratiis fa«5fcis,& faciendis , & quod d , priuile­
gio nulío tempore cenfeatur derogimni, niíi de 
eo fíeret fpecialis mentio,& portea coiiceíl t Per-
dinándus 1= príuilegiiira exigendi gabellas , & 
pal!us a quibufeunque qualitercunque priuile-
giatis, fmt difpuCatüm , an Capuajii tencrentur 
ad íoluendos paííus , & pedagia habentibus hoc 
•feciindtím priuileginm, & ftiitfoleháiter difpn-
tatum, de q u o priuilegio Capuanis conceífo agit 
late lacobus de Mataro iV ^ & j g . i ó . vbi pluribus • 

3 4 mediis demónftrat non potuiíle. Sectindum illud 
priuürgium Capuanis prodeíle contra Dóminos 
Territoriortim , ob paííus, quia antequam clfct 
Conceífurn Capuanis priuiíegiuni erat illud c o n -
celíüra, & idem fundat a i l e g . i - . & i S . vbi late 
agit, quando Princeps poiht iuum rcuocare pr i -

.u i l eg ium,^ a n fecundum priuilegium tollatpri-
raura , & an fecundum fpeciale deroget primo 
generali non faóta meiir.io.ne de eo, & vtrüm fé-
cundum priuilegium,in q u o adeft c láüfu la j r^ -
cans omma alia primlegia , etiamíi de eo fpecialis 
m e i K i o eííet habenda, reuocet prirnum , in qiio 
adeft claufu! i,quod n o n ihtelligatUr reuocarum, 
niíi de eo íiat fpecialis mentio,& quod in fecun­
do priuilegio adíit claufula motu proprio , ex 
certa feiemia , VJ! d picnitudine poteftatis , & 
plura notar Anua alleg. 5 j . num. i 6. cum feqq. Sf 

' 5 Reg.Capyc.Galeota alleg.fifcali¡nsfonfo 1 2 .vbi 
late agit de reuocatione priuilegiorum etiam quaí 
tranfiemntin naturam contraóbus prerio accepto, 
vei o b raerita fubdkorum , vei non íubdico con-

celíbrum , & quando dicáhtiit in contra¿im-n 
traníire, nec reuocari poffint, & de claufulis de-
rogatoriis , & earum viribus , & dfeclauínla de 
picnitudine poteftadsj& priuilegium alicui con-
ceííum íemper intelligitur conceííüm,duramodó 
alterius ius illaefiim remancat^Oltrad.^yí/ . ¿ 5 7» 
Calderinus conf. 1 i .depriui lcg. vbi ait omne pri­
uilegium , oranémque conceílionem intell igi 
fine tertij praeiiidicio,idque íiue ad Prihcipispe-
titionero, íiue motu proprio conceííum íit, poft 
alios de Mauro alleg. ¿7. « ,S . 

Sed eft quaft ío,an priuilegium alicui Ciiiitati j 4 
conceí íum, vt íit imrnunis á foludone alicuius 
gabellae cenfeatur fubiatum, íi demuni poft con-
ceifam immunitatcm conftaret alíquos ex C iu i -
bus gabellam foluiííe , de qua re diíputat Nico -
iaus Euerard.cs»///. 2 1 .num.2.1. vbinegatiuc reí-
pondet, quia non per hoc, quod íihgulares per-
íonae de populo renuntiant priuiíegio eíque con -
traueniunt, dicitur , quod Ciuitas priuilegium 
amirtat,& ad hoc allegat Andream de Baiuloi» 
/. 1. C. de h ü qui fponté r n m . fuheunt , libro 1 o. 
& ibi Ioan.de Platea , vbi dicit, quod immunitas 
vedigaiium á Rege A pul i a; íanucníibus^ & Pi-
fanis conceíTa , nullum recipit préitidicium per 
foludonem ve¿tigalium f !¿lam ab al: qui bus, de 
populo etiam voluntaric, quod diólum refert,& 
raultum commeh'dát la fon i n l . f i n . f f . de conííif . 
P'nncipnm, 8c ¥ d n r j r / c . c u r n acceffijfet^de confiit. 
ratio aí l ignatm\qniá íingulares perlón^ priuile­
gio populo concertó renuntiare non po í íun t , ad 
Tcxt-Jtt cap.ctm ornríüi deconflit. de qua relegas 
ícripta per loan. Angelum Pi'ianellum in allegat, 
Jacohi Amoni j de M a u r o , & Regentem de Ma« 
rinis add.dcaf.Reg,Rcucrterij, d e c t f y g . i n f i n . 

Sic immunitas conceíia patri duodecim filio- ,1 7 
rum, de qua in l . ¡ i ejftii decuria ¡ C de decurión, 
l ib . ic .non prodeft eidem reípeétu ooerum con­
tra étorum per Viiiaerfitácerá , antequam exern-
ptio patri perüeniret, Reg. R euerter. in dec. 4 j 8 o 
ex l.i.§.£¡juoad rnm/era, ff. de v a c a t . & excufat. nm-
mrum3Rip2L i n Le x f a l l o y n . i j . ff.vulg.& pup i l l , 
qui aitsqüod íicuti numerüsl ibererum deficiens, 
patri non nocet, qüoad iminunitaEcm ade pram, 
ita nunuTus liberorlim fuperüeniéhs,quoad mu­
ñera fufcebta ei prodeíle non debet 5 idque ex 
eo , vt idem opeieíur propofitum in propo-
fito íicut oppoíitum in oppofito ad Textam m 
leg. fin. § . f i l$m, ff". de leg. 3 . Sc i n cap. 1. de con-
fiitut. Reg, Conftantins i n d l . f i quis Decuria^ 
num. 1 \ . & 14. C.de decur.lib. 1 o. & notar,quod 
in dies per Reg.Cam. expediunmr prouiíiohcs^ 
vt pater duodecim liberorum non gaudeac im- 3 8 
munitate quoad a'S alie num contraéhim ante 
eius immnhitatem acquiíiram , & ad hoc eft de-
ciíio íirnilis Reg. Camer. relata per Viuium im 
addit .ad dectf. 8 8 .num. 1 c.vbi ait bona laicorum 
ad Ciericos hasreditárib iure peruenca obnoxia 
eíie pro colkcr.s íoiucndis refpeétü debitorum 
concraílorum tempore, quo poílidebátor per c i ­
nes laicos, cuius Viüij verba refert de Marinis 
ad Reuerter. decif < 3 81 i n fin. Sed in hoc caía 
Vniueríitas pro pr^ciía coaclione debet adire 
ludicem Eccleí¡aíticiim,vt cogat CJericü foluere 
debitum contiaétnm per laicüm fuper bonis ií-
lius a Clericis poííeíiis,ex Rotas deciíione i n iüá 
Brmidiiíinabonorom apud V m n . d e c i f ^ x . p . 3. i r i 
po f ih .DAe Marín.Í/Z a d d t t . a á Reuert.^c.438. 

Infertür decimofexí^ , immnnitatem concef» 5 9 
fam alicui Vnineríitati ab ómnibus oiieribuíj 
tarn ordinariis, quám extraordinariis non luftra-
gaie eideo^ vt non teneatur adexpenías pro re-

1 í i | para ció 



paratione v i a r u m , poncinm, & ( imi l ium^ncqne 
eidem fniFragatur, quoad cxpenfas faciendas pro 
mi l i t ibus ho íp icandis . Rat io e í l ^um quia C i e r i -
cns immunis ab ó m n i b u s onc r ibuS j tñ ordinari is , 
tumextraordinari is teneturad expcn ías jqua ; ñ u n z 
p ro m u r o r u m , 8c pon t ium reparationej l.placer, 
l .adinftruttiones, C.defacrof. Ecclef. tura quiaiw 
l . i . & f i nal.C.de quihm rnuneribmsvcl praf iat ion. 

, nemini lueat fe excufare, l i b . i o . habetur , q u o d 
habitantes i n domo Pr inc ip i s , l icét imraun i ta -

A tem habeant ab ó m n i b u s muneribuSjprovt etiam 
d ic i tu r in í.negotiantes s Cod.de e x t u f munerurriy 
l i h . i o t & inLfemper3^ .Mag¡f i ra tw3f i .de i u re im-
munit. n ih i iominns á p o n t i u m j & muro rum con-
ftruclione non e x c u í a n t u r ^ t u m quia, p r iu i l eg ium 
á publicis muneribus aiicui c o n c e í í u m cont inet 
tacitam condi t ionen^vt ad m u ñ e r a , & funól io-
nes , á quibus nemo exenfatur, non extendatura 
late Reueiter, ¿^«/".¿fj 9. q u i íic de t i fum refert 
per Reg. Cam, d¿ renet Regens Moles i n t i t . de 
txcuf . turimn fifcalium 3 q.7. v b i ait d c c i í u m per 
C un. V n i u c r í i t a t e s R e g n i immunes á f u n d l i o -
nibns fiicaíibus non eífe immunes ab expenfís 
p r ó p o n c i b u s , v i i s , Se aliis reparandis, Reg . de 
M ir inis ad decif 4.$ 9 .qu i agit á quo Indice íinc 
c o g r i i lí Cler íc i renitentes ad tales expenfas. 

4o Infer tur d e c i m o k p t i m ó , quod banna proh i» 
bentia c x T a ó l i o n e m pecunia extra R e g n u m 
Ncap . ñ o n habent locura íi quis excerus adducat 
fecum uecuniara Neap. non vtexpendat , fed v i 
i n M^ í l ana ra C iu i t a t em cranfporcetjíi reperiatur 
illara alportare, quia non fui t in Regno pecunia 
i m m ¡i , caaia p . .di h i r . fed per t r a n í í -
tuni^ergo b ' imiura non haber locura m hoc cafu, 
ve l a t e Á i e x a n d . c m í i L i é . l i b . \ . & fubdit Re? , 
de M a r i n i s , quov; íi ftatuto cau arui 3 vt nullus 
extrahat f iu racn tum á Ciui ta le Neapol . íi qms 
i l l u d afportet á Ciui ta te Á u e r a? N . ^ p . vr ;l!ud 
transferac ad aliura locura, poenam non incur r i t , 
v i í dem de moneta dicic p o í t Auiies i n cap. Pra-
torumy idcni Reg.de Mar in i s vbifupra3 Se tradit 
Borrcilus i i b .$ . de M a g i f t r a t i b . cap. 1 4. num. 5 3. 
c u m / ¿ ^ . v e r u m hoc maximam hábe t di í i iculcatein 
p e t p r a g m . i o.fub tit.de extracl iombm, vt aduer-
tic Kouicus,efÍ; p rohib i tura extrahi pecuniara ab 
hoc Regno , fine l icént ia Proreg is , & pecunia 
etiam extera non poteft e x t r a h i , ve late R o u i t . 
i n d.prag-m.&c refert etiam omnes Reg.de M a r i n . 
i n ohferu 441.per totam. 

4 1 Infer tur d e c i m o o ó t . m o , quod fi quis habeat 
l icentiam extrahendi frumencum, fine tradram á 

^ Regia Cur ia extra R e g n u m pro certo tempere, 
il ío finito,non pote í l ampbus vei, quia agirt ir de 
in tere í fe concedeneisjqui pro tali tempore habe-
1bit abundantiam , pro alio vero non, ' fed fi con-
cedatur t raóla pro certo loco 3 & il le vtatur pro 
alio loco et iam amicornm3 vel confedera to run i 
nulla erie pcena taliter excrahenti, & licet valeat 
arguraentura de tempore ad locum s v t notat 
Eaerard.íw f u á Tópica legali i n loco a tempore, 6 í c . 
tamen f a l l i r , quando mihta t diuería r a t i o , v t i n 
p r x l e n t i , & fie decifum per Reglara Cara- dici t 
R-eg. Reuercer. decif * 7 . v b i Keg.de Mar in i s i n 
objeru. &c i b i fui t etiam decifum non eífe mole-
I tandum qUendam3qui habmt cradara pro certo 
oco,cali precio, & pof tn iodüm vendidi t pro alio 

loco canon precio, quia id mi l lo iure fuit p roh i ­
b i t u r a . 

4 * Infer tur decimonono , quod fi e x t r a v i o fíat 
vigore erada; conceí la : per Reg .Cur i am mamo 
céreo pre tm , 8c po i tmodum ancequam fiatfuc-
cedat penuria Regni,pQterit reuocari , íblueo per 

Reginm Curiara pretio acceptOj Regens Reuer-
t z t . d e c i f ^ i 5AÍCUÚ etiam i i c i t u m cfb fídem falle-
re ,vb i Inperuenit notabil isj caufa non i m p k n d i , 
fíe Principis c e n t r a é t u s á fe iuratus , reuocari 
poteft ex nona caufa fuperuenienre, v t poft M e -
n o c h i u n ^ M a n r u m . A z e u c d u m . T a p p i a n ^ & a Ü o s 
refert Regens de Mar in . ?» obfem.ad d . d e c i f ^ i s . 
per totam. 

Hazc f u n t j q u ^ ad materiam noftrara íufficere 
cogitaui \ fí vero plena manu de contrabannis 
velles habere no t i t i am, 8í praxim cura Theor ica 
coniundara , prarlertim hodiernis temporibus 
fifte parumper , quia eft fub prado aureus liber 
D o m i n i mei R é g ' j Conf i l i a r i j Francifci Rocco , 
i n quo de hac materia habebis plena manu, v b i 
qu id v i d i t í qu id decidle dod i f f imus hic C o n f i -
liarius cura fuis Confociis habebis. Scr ipf id ie 
i j . F e b r u a r i j 1668, 

«Sr . «%r Útí 'ÉLs ^ ^ # ÜLiÉá & JÍL 

m f T i - m m m r n < m m w m m fYi m 
D I S C E P T A T. C C C X Í V , 

S V M A R I V M. 

1 CcJJlonarim , v t agat prajner euiÜionem pro" 
miffam, quid tsneatur probare. 

2 Cedens minen dehitom promittens cmííionem 
famre dotíi3an cenfeatur promitiere exigi-
bilttatem. 

3 E u i d i o n ü a í l io non competit,nifi fequntafen-
* "ÜÉ tentia. 
4 Ceffionarim fi fuer i t negligens i n exigende 

quomodo , & qualiter f i b i p r é u d t c e t vf» 
que ad n u m . 9 . 

I o Ceffionarim , v t agat contra cedentcm frece" 
dere debet exaíttfflma dtfcujfio m m i n ü de-
hi torü . ' . 

I I Ceffionarim, v t agat contra cedentem debet de-
bit orem faceré carcerari, vel f a l t i m , v t con-
ffet illurn aufugtffe,vel non inueniri . 

1 z Cefjionarim debet follicité exigere , & qua-
l i ter . 

13 Fide'mffor non poteft mole Bar i a crediíore, qui 
neglexit exigere a pr incipal i debitare. 

j 4 Ct ' f fonarmí ,vt agat contra cedentem, qui pro-
inlf i t nornen áebitorü exigibile , debet p ro -
ducere jententiam declaratoriam , qua f u i t 
declaraturn debitorem ceffum non effe f o U 

m. 
.1 5 Debitor dicitur exigibilis s quando eim bona 

poffunt adiudicari. 

A Pv G V M E N T V M . 

Textus in leg. fi nornen 5 fF. de 
liírrcdir. u c l aSitone endita expli-
catur. Di I ¡gen ¿i £ faciendo per cefjio-
nañum contra nomen debitoris cejjumy 
njt agere njaleat contra cedentem, qux 
fint. Et an requiratur y u t froducat 
Jententiam declaratoriam , qua de­
claraturn fit debitorem non ejj'e fol-
uendo. 

F A C T V M , 



)ífceptatio C C C X I V > 4 5 g 
F A C T V M , E T E l V S 

p ü o 

V.I.D. Hic.ronymo,& ío.FrancifcOo 

Cmhonm A t í . M a Z -

R 1 M ó , quia d .ador agit v igore p ro -
m i Ha: cu ic l ioms, non aliter leqi iut 
i n í l a n t i a m creditorura cedentiwm, quo 

cafu non poíTel" e t lug i , q u i n tencren tur , ex quo 
ceddí is debet prceílare nonlen debi tor i s , verum 
l . f inomen 3ff. de h&redit. ve l a£i . vend. M a n g i L 
de euiíh. qu&fiQ.rmm. i a. Roderic. de m n j e d ^ 
d i t . l th . z . c .11 .num-.15. fed prastendit euidtionem 
fu i (Fe fequutarajvel imminere ad inftantiam pne-
t e n í b r u m creditorum d. debitoris ce í r r ,ve rum i n 
hoc cafu d . ceden tes ad a l iquod n o n tenentur ex 
caufa d.euiclionis p r o m i í í x , ex quo i l la fu i t p ro ­
m i l l a í imp l i c i t e r 5 & íic non de f i ó l o a & p r o i n -
de tenentur de eu ióc ione tan ium de iure , ide ít, 
faceré dcbi torem c e í í u m obl iga tum 3 8c n o n de 
f i d o j i d c f t / i e b i c o r e m eííé folu en do,B al d. conf.-j 11 
vo l .^ .cua i alus apud Surdum dec i f ) x6 .num.+ r . 
quosfcquicur R o J t r i c . / o c . t í f . n u m . \ o.Se fie dum 
euincerentur hfpochecsead inf tant iam credi to­
r u m antenoi u m debitoris ceffijcedens non tene­
t u r , d . L f i m m e n 3 & L p e r i a d í m ^ f . d c p g n . l . J i p l m , 
§.f in. ff'. de e u i ü . Becc. conf. 105. nurn.i 5 . Surd. 
v b i f u p . & conf. ¿.i .num. 5 4.Eagen, conf 7 $ .vo i . 1. 
Roder ic . loe cit. ante num. 14. & licet a d o r pne-
tendat f a ü o r e d o t i s cedentes teneri faceré d. no-
m e n debkoris etiam exigibi le ex aüega t i s jper 
Prasf.de Francia, decif. i c S . a d U r n i t . d . l f i nome)is 
attamen l ími ta t io orjedida controuert i tur , & 
iongo ftilo impugnatur validiíTimis fundamentis 
per H o r a t i u m M o n t a n u m contronerf 4 j . o m n i ­
ñ o v i Jendum jcuius dicla non coro tranferibere. 

V e r u m d a t o , & non a d m i í l b , quod prasdidi 
cedentes tenerentur faceré d. nomen debitoris 
n o n tan tum verum,fed etiam exigibi le v igore d. 
eu id ion i s p romi íTo : , adhuc praed. conuent i ve­
n i u n t abfohicndi m u l l i p l i c i ex capite. 

Pr imo ex quo pro e n i d i o n e non competic 
a d i o / a i f i f equüra fencehtiai& eius exequntione, 
/ . habere Itcere. j f . de emti . I . qm renhC. cod. Bart . 
i n l . emptorém i n princ. j f . de a6i. empt. Gabel l in . 
de emít . §. 5 . num. 1 60 . S i m ó n Ar taman . obfer-
m t . f i n g u l . obfermt. 219. n n m . i . q u x fententia 
adhuc non eft fequuta , nec fequi p o t e í l , ex quo 
p r s d i ó l a s c e f f i o n a n o s n id io iure p o t e í l cxcludi 
per alios creditores d. q» Fabdt i j concurrentes, 
ex quo creditum Por tire vxoris d. q . Fabri t i j de 
anno \ 6 o ^ eft pofterias c r éd i to d i d a r i í m ce-
dent ium de anno 1597- creditum vero mont is 
figuratur cum reuerentia,ex q ü o i n f t r u m e n t a per 
monsem p r o d u d a funt mera: c á n u l a ; nulla.m f i -
dern f a c i é t e s , v t i e x t r a d a : ab a d i s 3 & fche/Üs n o , 
t a r io rum mortuorura s qua; conferuan^lr penes 
heredes f o l . z 54. M 7 - & Confia difpoí i -
t i o n e m conft i tut ionis R e g n i inftr 'dmentorum 
r o b u r ; refpedu vero crediti d. Catiierince iux tá 
eius p^etitionem f o l . 5 9 0 . ex inftr.nm, dotali per 
eam p r o d u d o fül .$ 5. & 0. apparee Didonen l 
R ie ra vxorem q . Cami i l i Barrefi eius í ecund i 
v i r i m a r r e m L a u r s d e Noue l l i s matris djCathe-
rinac promififíe d . q . íu l io Ctefari Birrefe í i l i od . 
q . C a m i i l i pro dotib, d . L a u i í c eius fiiire cinc.46o. 
iÓ pecunia, & duc.70. i d pannis, aire, & ferro, 
& tam»'!) non producitwr folut io d . ¿ n c ^ C o . fed 

tantum d. duc. y o . i n pannis áfcre , & ferroper 
d . q . C a m i í l u m receptorum , & tertiariam fuiíFe 
p r o m i í í a m tantum pro rata dotium receptarum^ 
q u i duc. 70. vna cum rata d. t e r t i a r ix , nec fpe-
d a n t d. Cache r inx , t i im qoia illa non eft hieres 
d, q . LauríE eius matris5fed ei vigore conf t i tu t io ­
nis Regni i n aliquibus fucceíTit d. q . Fabrit ius 
exclufa d .Ca the r ina jqux licet í i t hieres d.q. Fa­
br i t i j eius fratr is ; attamen d . q . Fabritius e í l de^ 
bi tor d i d o r u m de P a d i g Ü o n e j i m m o dum d. Ca -
therina non confecit inuentar ium folemne harre-
ditaiis d. q. eius fratris , p rov t ei fui t o p p o í i t u m 

fil-b 1^. 8c p rov t ex i n l p e d i o n e d. inuentar i j 
apparct f o l . 3 1 o, cum feq. ex quo non fu i t cita-
tus i n eius confed ione d. G ü l i e l m u s certus cre-
di tor , nec citado per e d i d u m contra creditores 
incertos fui t afíixa.fed tantum publ ica ta in platea 
publica , & íic d. Gatherina teneretur etiam de 
propr io ad folut ionem d. deb i t i j imo etiam íi i p -
fa ellet hieres d. q . L a u r x eius matris,per d i d u m 
inuentar ium non folemne c o n f e d u m e í í c n t con­
fufa eius iurai 

S e c u n d ó quia etiam fi d . G ü l i e l m u s veniret 4 
exclucicndus á p r x d i d i s aliis p i m e n í i s c redi tor i -
bus, quo rum credita abforberent valorem d i d o ­
r u m bonorum í lab i l ium exequutorum3& vendi -
t o r u m , quod prjetendi m i n i m é po te í l adhuc ex 
alio p r x d i d i cedentes ad m h i l u m tencrentur, & 
venirent abfoiuendi ab impet i t is per d. G u l i e l -
mum,& hoc poni t g l ad i i imad radicem,cum i p íe 
fuerit negligens i n exigendo d i d u m creditum ab 
anno 16 10. v í q u e ad pra'fens , infra quod t e m -
pus po tu i í l e t i l l u d exigere , p rov t apard íTime 
fundatur. 

P r i m ó , quia a d. anno 16" 1 o. f i lu i t vfque ad j 
annura t $ 24* quo tempore via ordinaria o b t i -
nu i t decretum folutionis d i d o r u m duc. 13 c. pro 
1, ' . annatis tertiauura decü r f a rum ¿ , f o l . 
precedente termino ordinario fuper eius pet i t io-
ne/o/. 227. cum feq. infra q u o d tempus poterac 
l iquidare d. in f t rumentum v i a n t u s p r o capitale, 
& tertiis contra d i d u m q. Fabr i t ium viuentem 
m o r t u u m , deinde in anno 1627. v t e x decreto 
pra:ambu!i fol. 508. p r o v t liquidauerat i n anno 
¡ 608. pro pdmis , q u i n q u é annatis, m a t a r á t i s i n 

anno 1607. cum interuentu ipfprumcedent iumj 
v t fup ra ,& contra eum exeqm ficere realiter, & 
perfonaliter , q u i cer t i í i imc ad euitandam l i q n i ­
el ati o ncm, exeqnut ionem, & carcerati ;nem í o l -
u i l l e t , provt oblernaui t tempore prima: i iqn ida-
tionis f a i t e pro primis q u i n q u é annatis,ac etiam 
pro tr ibus aliis deinde maturatis i n d.anno 1610. 
qu,x adhuc apparent folutae vigore d. decreti i n -
t e r p o í i t i i n d. anno 1610. ex quo i n anno 
162 5. pe t i i t t an tum duc . i 5 o. p ro 1 5 . aliis an­
natis , v t fup-. 

S e c u n d ó , ex quo a d. anno 1 61.0. á q u o d. 6 
Fabritius ce í laüi t á i o l u t i o n e t e r t i a r u m , debebat 
contra eum fequeftrari faceré f rudus bonorum 
ftabilmro, & e x e q u i mob i l i a , d idaque b o n a í l a -
b i l i a locar i faceré nomine M . C . feu S. C . p rov t 
licet feró ea locad fecit i n anno 1631. per t o t m n 
á n n u m 1^5 5. de quibus nfHdibus ob t inu i t de­
cre tum,quod affidatoresei ío lueren t duc .^8. v t 
fup. & í ic dura a p p a r e t q u o d d. Te r r i t o r i a 3 8 c 
V i n e x pro tribus annis inceptis a menfe Junij 
16 5 i . fuerunt a í f í d a t a nomine S. C . pro duc. 
100. & lie pro duc, 3 3 . ». 1 3. pro quoiibet an­
no á. fo l . ^B <¡. & 397. i k domus fuerunt locatx 
pro duc. | o. vt ex decreto f o l . 3 5 y . qu i i n t o t ü t n 
capiunt fummam d u c . í 3 . 1, 13. pro quo l ib . an­
no., nec poterant locari m i ñus quantitate p r x d i -

¿l 'a, 
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¿ t a , cum fuerintappretiata i n d . duc . i 068. i m ó 
ceconorai montis oppofuerunc ea eílé valoris duc-
bi tmi í le 5 4^. á d. anno 1610. vfque ad 
pr íe lens ad d. ra t ionem foiííénn percepti á p r a > 
diclis af f id ibus p i u í q u a m duc. b i ími l le , vk ra 
quod pro tz l lm caftanearum fui t f a d a oblat io 
duc. i j . d. f d . $ 6 í . fuper qua nec fecit accendi 
candc í am , & í ingul is decem annis ex d . calleo 
fuiíTent to t idem percepti j i m ó nec procurauir , 
quod d i d i a í f i da ' ores pro d i d i s annis tribus fe-
cifí- n t depofifum permittendo prardidos f rudus 
percipi per d i d u m debi torem, & eius h íe redem. 

y Tercio , ex quo mortuo d .q . Abbate i n anno 
2603. fuperfti te d . Fabri t io eius í i í io , & herede 
á á.fil. 1 98 .qui fecit i n n e n t a r i ü d.fol.zci.a terg. 
lieet fub die 1. l u l i j i ^ i ó . fuiílét o rd ina tum, 
quod d. Fabritius infra b iduum exhibeat bona 
inuentariata ad í i n e m v e n d e n d i / f / . i 8 i . d, G u -
lielmus nunquam p r o c ú r a m e eorum e x h i b i t i o -
nem.cx q u o r u m precio potuiíFet ei fatisfícri. 

8 Qn-utOjCx quod .Gubelmus i n pede eius fup-
plicacionis/0/. j O i . a í f r g . a í l e r u i ^ q u o d c jUatcnus 

d . mbns pr íecenderec el íe creditorem d . q . A b b a -
tis l u l i j C í e í a n s , 6c F a b r i t i j , exegeratJ& erat i n 
quafi p o í í e í l i o n e exigcndi nonnul ios annuos 
cenfus déb i to s á diuerí is parcicularibus d i d i s pa-
t r i , & fi l io deferiptos i n pede í u p p l i c a t i o n i s p£ag-
d i d a ; , fciiicet i n vna manu annuos duc. 2. p ro 
c a p i t a l i duc.26. i n alia ann. duc. 1.4. p ro capitali 
duc. 2.o.in alia annuos dacatos. Í .4.5 .pro capitali 
duc. \ o . 5 . d i d u m q u e montem p o í l i d e r c d ú o 
alia corpora bonorura ftabiltum d i d o r u m pa­
tos , tk filij ib idem deferipta, fuper quibus pr íe-
d i d u s Guhelmus petiic adhuc aflif tentiam , & 
n o n curauit ficere probaciones aecc ínu i a s i n ter-
mino pi a ' í ixo , fed laudan;c i n autores d idos ce-
d-r/.. .ai d.anno 6 j . ck l iednos a n n o s } & v l -
tra poft elapfum d i d u m te rminum , i n quo fui t 
fada d io c xaminatoris , & com mí (Ta audien-
tia ce íbum in menfe Februarij 1655. á..fol. $ i x . 
l icet p r o d u x e í i t t an tum inftrumenta p r s d i d i 
c r e d i c i d i d o r u m patris, & fiíij contra p r s d i ó l o s 
dcbicorcs ,vnum ex eis de anno 15 9t>.& d ú o alia 
de a n n . * 6 0 i . /o/.5 25. í 29. & 330. & copiam 
apociiarum exadtionis í a d s per d i d u m m o n t e m 
á d i d i s debicor ibni j^ / . i 5 ¿ .quas nec curauit v e -
r i f i€are ,& i i c d u m faectur in d.eius íupp l icac ione 
ex hoc capire poí le excludere d i d u m m o n c e n i j 
quatenus eí íet creditot quatenus non appare-
rec credi tor jpet i i t fuper i i fdem e í F e d i b u s , & bo-
nis fibi p i í E Í t a r i a í l i t í m c i a m pro d , c réd i to e i c e í -
f o , non curauit faceré probaciones neceí íar ias 
i n termino ei príefíxo, & íaudani t in audores d i -
d o s cedentes p o d elapium d i d u m t e r m i n u m , 
confequens eft , q u o d non poteft agere de eu i -
d i o n e j d u m tempore denunciationis probat io-
nis perieranc, & íie denuntiat io ei non opicula-
tur3licet fecus elíeÉ , q n a n d o etiamfi fuií íct feda 
denunciatio v . m d i t o r , leu cedens fuecubuiffet ex 
allegads,pei: V r f i l l . ad dec. Affi . 49 . 2. 

9 Q i m i t ó , quia venditis diótis bonis fub hafta, 
v t íup . p i ^ . i i d u s Guiielmus per tot annorura 
curfum non procurauic í ier i depo í icum precij 
o b l a d , & con í igna r i poí léff ionem emptor i . 

10 - Jx ' l " 0 h i fercu^quod ad hoc, v t ce í l ionar ius 
p o ü i t agere de eu id ione contra cedentem etiam 
m eo calu^ f)uo tent tur . faceré nomen debitoris 
cTÍTum exigibile , debet pnreedere exaó l i í l ima 
difcuí l io nominis debitoris c e í í i , &: eo n o n re-
perto !oluendo,daair a d i ó contra cedentem Lfín. 
jf.Jicert.pet iunÜa ibi glojf. L deceyn, ff. de verb. 
M i ¿ . prout íic F u í g o í , & I m o l . condudunt in d , í . 

fin. & h a n c e ñ e c o m m u n t m fententiamdixerunt 
R u i n , conf^s. num.$.vol.$. M e n p c h , c&nj.-y 8. 
num ¿. promitcens en im nomen debi toi is i4o-
neum, 8c ex ig ib i le , a l i u d n o n c;íl,niíi fideinbere 
i n cafu q u o realicer e x ^ d í o cum effcdu n o n fe-
cpiatur , i t a i n p u n d o habetur i n /. cum oftendi-
rnm, §.fin.de Jidemjf. &c nominar, h ^ r e d u m t u t o -
r is , i b i , ( c u m idoneum eífe ftrmauerint, fideiuf-
foris vicem f u í l i n e n t , ) & íic per i l lam T c x t . f i r -
marunt S i m ó n de Petris conf. 89. num. y . Barz. 
deeif. 1 1 o.num. 1 ) . Grat ian . difeept.forenf.$ 27. 
nurn. ^ . Caviar Manente deeif.$ ^.mm. 56. hinc 
d ix i t M c n o c h . mttinfy $§ .mm.$. - \ .& feq.opoá 
promittens nomen debitoris exigibi}e,non debec 
i i lud m a n u t e n e r e faciüs exad ion i s , ita v t íi d i f -
íicile e x i g i po íT icnon t€nctur3& diligencia debet 
p í c C C é d é t c j v t ce í l ionar ius contra cedentem red i -
re poffir i oc í ic , q u o d ce í l ionar ius vtatur debita 
di i igent ia c o n t r a debitorem c e l l u m , ipfumque 
í l a t im excuciat,nam íi i d n o n f. c e r i t , & eius de­
teriorado proceflerit ex eius culpajfeu negl igen-
tia , v t puta quia debitor c e í l u s á p r inc ip io erat 
í o l i i e n d o , & poftea per incur iam ce í í ionar i j efíe-
d u s e í t n o n í o l u e n d o , i d culpa; ce í í ionar i j i m p u -
tacur Bccc. conf. i o s . nhmíiy . Mzv.g. de euiff. 
q m f t . f j . num.i. & i .qui fub num.y-, dici t etiam 1 
requ i r i , v t ce í l iona r ius faciat carcerare debi to­
rem c e l í u m , vel fa l t im conftare i i l u m aufugi l le , 
vel n o n i n u e n i r i , hocque decendum efle per re-
la t ionem b i r ; u a r i o r u m , quia cef í ionar ius dicicur 
procurator i n rem p ropr i am, lacob. de Aren.^Ví 
t r a ü . de cejf. aéHon. num.jz. Franc. de C r a l l . ia 
traB.de ceffion. iurinm, num. 11, prout etiam ex-
prefsé d i d u s ce í l iona r ius í ic fuit confti tntus i n 
i n í l r u m . didas ceffionis , & mandatarius debet 
confummare,ac per í icere mandatum fufeeptum, 
alias eííet i n dolo, l.do'au, ff .mandüt.tAzzpn. de' 
cif. fiorent. 9 5. num. 9. Se mandanti dacur a d i ó 
contra raandantem /. f mandanero §. fin.ff.mand. 
^.mandatum infL mandati, 8c procurator ad i u d i -
cia tenetur etiam de leu i í l ima culpa. Arc t . ibidern 
num.y. M a n g i i . ibidem num.^. cum feq. 8c ex eoj 
quod eft p iocuia tor i n rem p r o p r i a m , tenetur 
d e f e n d e r é cedentem Bald. in l . f i quis ¡num. 1.jf.de 
procurat. & q u i po tu i t congruis inr is remediis 
q u i c q i K u n a í l t q u i , íi fuerit negligens, dici tur i n 
culpa. Glo í í . in c. fi Clericus in verb.ncgligentia 
deprxbsn. in 6. Becc. d. conf.i 05. K t m , x 6 . i m o 
etiam i n dolo d. I . dolm Socc. conf. xy i.'/rum.G, 
v o l . i . Gozad.conf $8,num. 1 1. Petroch, conf 1 j . 
num.h. cum feq. Sebaft. Med ie , de cafib.fortuitü, 
p 1, qpt&it. 9. & íic v n i u e r í u m damnum ipí i c e í -
í i o n a r i o cederé debpt /. quod quis } de reg. iur. 
c.damnum eod.tit.in 6. Engen. d.conf.7$. num.ry j . 
Franc.Marc. decif.yS. ^ 7 9 . mm.11, l.fideiuffo-
res in id & i b i D D . / . de f deiujf. Bald.Caftr.Sa-
l ic . & Alex. in d . l . f in . j f . f i cert .pet .Luáomc.Go-
mef. fuper reg. Canceliaria in reg. de triennali in 
epilogo cafuurn negligentia cafu 6 6 . K i m i n . i u n . 
conf. $1.num. 6. Kuin loc.cit. Petroch. d . con f i 2< -
num.\4(.& conf.x6. num.x^. Gozad, d.conf.}®. 
num. 1 2. Barz. dec.-ji. num.j. & 10. q u i dicunt 
C e í l i o n a r i u m d e b e r é ftatim, 8c follicite exigere, Í 
omnemque conatum apponere,alias fecus a g e n -
d o contra cedentem ei regre í íus n o n da tur , qua-
l i tercumque in te r im debitoris condi t io deterior 
fínt,a}ias fequeretur a b f u r d u m , quod ce í l ionar ius 
poíFet eius arb i t r io , i m m o calliditate exad ionem 
dilierre i n damnum , & peiniciem cedentis a b í ­
q u e vlla eius c í i l p a , f ] U o d n o n eft permictendum. 
Eugcn.d.conf.-;$. Becc d.corf.i 05. num.ze). ÍQ. 
quicur Mattlia^us Cokv.deprocejfu exequut. p. 1. 

cap. 10. 



y i 

1 
I C4p. i o. n r m . ' 3 4 . R u i n , ¿ . f o^ / . 4 5 . 5. de 

quod fidcinííbr non pofíic moleftari á creciitore, 
q u i neglexit exigere á p r i n c i p a l i debicore, p o í t -
quam il ie cric ¿ tus e í l n o n í o l u e n d o a d m i í e r u n í 
Socc. c o n f . i ^ j . v o l . í . Bur í a t . c o n f . n ^ . num. ty . 
Surd . de diment . t i t . \ . ¿¡¿fáft.^f. num. 7 5. Folier. 
de cenjibm,verf.himtfmodi c e f t f m l u t , 8 4 . per 
Tex t . iri d . l.fideiujferes i n i d . 

I m m h vi t ra diligencias ceíTionarij ad hoc 3 v t 
cedens i n cafu , quocenetur i-acere nomen d e b í -
toris e x i g i b i l e , requ i r i tn r ícncencia declaratoria, 
dcbicoicm cel luin n o n elle ío i i iendo qua; hic de* 
ficiCiVC lup ia Bald. i n L J i t f d a t i o ifta> §. habet j f \ 
de 0per. no», nunt'mt. U i b i A n g . R o m . & l a l . 
Bar, oc A n g . in §. ¡¡ed ñeque A m h . de fidemjf, 
Bald. & Salic. i n A m h . hoc f l dsbitor C. de p g n . 
& i n A m h . f e d hodie C. de acl. & . obl. Baid. i n i . 

faneimm ^ §. 1. G. dd Trebel. R a p k C u m . R o . 
C a í l r . & Alex . i n 1. exitus > j f . d e acq. pojf. & in 
d . I . decerny Bald. in L tutores , j f . de cenfirm. tuf. 
A r e t . i n §. Jt qiiis in frandem i n f l . de a í i , G c o r ^ i 
Natc. in clern* f t p é inp r inc . de verb.Jign. R o m . 
eonf.y $. i n f i n . & z y 1, M a g o n . dec.Florent .^j . 
m m . 1 0 . M a n g i l . d . q .7S .mm.$ . v b i d i c i t , quod 
n o n iníficic diligencia vfque ad fententiam , & 
tune d i c i w r inexigib i le , vb i per relacionem exe-
quuto i i s apparec n i i fui líe i nnen tum Soc. d. 
conf. 1 j ?. num. 5. cuius c o n t r á r i u m apparec i n 
cafu n o l h o , cum fuerinc exequiita t o t bona fta-
bi l ia apprcciata, & vendica, i ramo eciam íi bona 
praedióba n o n reper i l íenc empeorem , non poteí l : 
d i c i faólacxcuÜiOjiSc lie nomen d e b i t ó o s i n e x i -
g i b i l e . c u m n o n reperto empeore debeat í ieri ad-
iudicatio iuxta Ar t th , hoc m j i C.de folut . & í ic de-
b i tor d ic i tur cxigibil is3dum eius bona adiudicar í 
p o í í u n t , v t late probat Regens de Pont , conf,16. 
num, 11. vo l . z. m á x i m e quia i n p romptu often-
d i tur de non iuie prsediclorum creditorura, q u i -
bus'eciam íi a l iquod ius compeccret, quod nega-
tur , poterat eis Ion ge ía t i sher i de fructibus d i -
s í lorum bonorum ex negligencia dióli Gu l i e imi 
per fpatiura annormn 3 4. á d. anno 1 é i b , non 
í e q u e f t r a c o r u n v & e x precio b o n o m m m o b i l i u m 
reman í o r u m i n ha? red i cate d. Abbacis exhibe-
ú ordinacorura a d, Fabiicio iiasrede, 3c exhiber i 
n o n procuracorum per d . Gug l i e lmum fub (pe 
iicec fruftracoria polfe poli: toc' luílira agere con ­
tra d, cedences i n authores laudatos poft zj» an­
uos , ac poíl: eiapfum ce,rminura in indic io moco 
per d ic lua i ceffionarium contra debicorera cef-
íiira 3 ac contra di d u r a montera po í í e í ro r em cot 
n o m i n u m debicoium , & bonorum í h b i l i u m 
d. q . Abbatis j q u i n i m ó cirenmicr ipta p n r d i ó t a 
neflicrencia^qu^ cergiuer íar i non poceft . inhabi-
ücas luperueniens p o l i ce í í ionem percinee ad 
ce íT ionanum /. p u p i l l i , §.forür f . de fo lu t . v b i 
Bar, & C a í l r . ¿U dictt hoc menú tcnendnm , Cum 
conf.A' Pee. conf 99- n m . ^ . Qfáfc* d e c i f ú z . 
num. 1 o. Surd. d. conf. 1 1 . num. 3 $ . Barz. d. 
decif 110. num. 1 1 , M a n g . d. ^,8©. num. 11, & 
p r o c e d e r é hoc eciam i n caula docis dici t Barc. i n 
L M ^ u i ^ f f . f o l . m a t r . 

Quocumque ergo pars fe vertat s non poteric 
tóFugere q u i n cedences i p l i venianc ablolucndi 
ab eius impeti t is , canto m a g i s ^ s o d ei poceft eíle 
confulcum fupet d . bonis per cumexequut is 3 & 
v c n d i c i s A fuper alus poíící í is per d. raoiítemjiSc: 
a l io s , i m m o eciam quatcnus veniret exciuden-
dus á ptaedidis aliis pra&CeñíiS crcdiconbus,quod 
pesetendi min ime poteft , í i b i imputetur per tec 
"sgli^cntias per eam adhibicas i n exigendo á 
principali debitorc pe r ipaciura cot l u í í r o r u m , 

h i l . CAPom Dtfcept. Forenf, Tom, I V * 

D I S C E F T A T , CCC 

S V M M A R. í V M. 
1 F a t l i j fecks 3 de qua hic adducitiir. 
I D o t u consfittitio pro'mijfa i n fucceffiene confe~ 

quenda verurn vdeat 3 & habeat fecum an­
te f a t i ohligationem. 

3 A r t i c u l i disfutandi analesfint in pmfent i v f ­
que ad Mumerum c í l m u m . 

9 Dotis promiffio fuper háredi td te viueuti i dbf-> 
que i l l i m conf en f u nulla eft. 

10 Dotis conñitutio nulla dici tur f i con/ i í ía t i n 
pat io de fuccedendo. 

I I Hutreditas v iuentü in dotem data matrimonio 
diffoluto 3 qualiter non valet. 

11 D o t ü promijjio conditionaliter f a $ 4 3 qttevt 
producat ejfeclum. 

1 5 Dotió con'sritutio efi c o n t r a ñ m > qui re centra-' 
h i tur . 

14 Antefatum non oritur ex dote nullíter pro-
rniffa. 

1 5 A f l i t i i decifio 1 3 3 , declaratur. 
1 6 Dos non foluta nulla oritur obligatio antefati. 
1 7 Antefatum an debeatur per illa verba ex a l i k 

mjfis caufis , f i dos non de tur . 
1 8 Thori decifio i n fecunda parte in verbo antefatr 

quidirer procedat. 

ARGVMENTV M . 
Dos an pojjtt permitii fufer ¡uredi-

tate rvluefíús, ^ qmdJí ante moriem 
dijjolmtur matrmonimhO" &n oriatur 
obligatio antefati ex dote nullíter con-

fiituta, i r quid, fi m capitulis finí ap~ 
pofita illa 'rveféd ex aliis mftis caufis, 

Í V R Í V M ALLEGATIONES, 

P R O 

Matchxo Danicíe. 
A f f u f i Y . Strhm. 

Y¿ R i f i s v P P o s i j o i n f a í l o quod i 
' contempiatione raacrimonij in te r 

Felicem Apice l l am 3 Se C^farem 
Danielem cune concraliendi 3 & 

p o í í e á c o n t r a d i per p ra id ié tam Felicem fueric 
coníHcuCajíiue p r o m i t í a dos confiftens i n íuccef-
í i one , quam í ib i fperabat deuolui i n cafu morcia 
Aurelia; Amacrudae eius au is t u n c , & n u n c eciam 
viuentis tara fuper i l i ius docibus ducatorum 
tr iura mil le , quam eciam fuper ancefato ducato­
r u m m i l l e í & quingencum per eandem Aure l i an i 
lucrato o b m m t e m iliius viri ,ac etiam fuper por -
t ione íibi competente fuper bonis extra do ta í i -
bus í iraüicer p o í l myr tem ptasdidlíe Aurel ia ' , ac 
etiam fuper quibuldam praeccní ionibus quas a l -
feruit íibi finífc e d í a s . 

Et c contra tam prasdidus Cíefar3quára Mac- ^ 
thxus eius pacer c o n í h m e r u n c antefatum pro 

K l i k i l l a 



i l la qoantitate , q u x effechialiter confequetur,, 
& recoperabitur de f ü p r a d i d i s d o t i b m feruata 
forma R e g i s P r a g m á t i c a & fi confequeretnr 
pars ipí íus dotis^antefatum i i l t c l l iga tu r conf t i tu -
tura pro ca rata docis, qnas confcquetur 3 v t l u ­
pia íe rua ta forma Regia; nouelia; Pn'gmaticae 
additis rubfcriptis verbis fonnalibus V3 . l í a che 
non confegtierídoji cofa a lema d i detta dote non 
s ' iraendñ conftituto antefato alcuno fopra detti beni 
d i detti padre , e figlio. 

Er poftea contracto di ¿ l o mat r imonio cura i d 
dnrnííec pro tempore vnins a n n i cura di mi dio 
obi i r p i írdiíb.rs Garlar v i r prascl iéte Felicís fu -
peiTtite filia nata ex príEdiótaFelice^ condito te-
{lamento i n quo p r ^ d i # a m eios vxorem vrtiuer* 
falcm h^redem infti tuic 5 íi v i t am vidnaiem fer-
üaúer i t p r e t é r i t a pr«di©ba « u s í i l ia j& enm p r ^ 
diclus Ma t th sus pet i i í íe t i n S. C- declarar i m i ' -
l u m p r ^ d i c l o m tcftamentnm^tum quia condi tnm 
per p r a j d i ó h i m Car ía rem í f l i u m f a m i l i a s i n eius 
poteftate c o n f t i t u t u m , t u m etiam ob p r ^ t e r i t i o -
nem p r x d i c h E eius fíüa:, & infuper declaran 
n u l i u m ius c o m p e t e r é pixÁi€cx Feiici etiam pro 
antefato pra :d i¿ to . P o í l e á pra;di¿ta Félix egit 
contra i p í u m Matchamm focerum petens i m m i t -
t i i n pofíeffionem bonorum h a r r e d i t a r i o r u m prse-
d i d i quondam eius v i r i v i r tu t e prasdidi tefta-
m e n t i , quatenus vero iüud n u l l u m d e c l a r a b i t u r 
pe t i i t condemnari i p í u m Mat th íEum ad f o l u n o -
nem antefati í a l t im pro fumma certa p ra rd ido-
rum ducatorura 4 5 0 0 . i icet ad tempus mortis 
eius aui íE feruata forma R e g ú r noucl ía : P r a g m á ­
tica: citra pra^iudicium confeqnendi reftantera 
fummam reenperatis aliis bonis promiff is . 

M o d o pro i p í o M a t t h í c o dici tur ip fum pen i -
tus moleftari n o n po í le p ro p r ^ d i d o antefato ex 
f u b f c r p t í s . 

P r imo , quia de iure p i s d i d a dos nnl la cen-
fetnr ex quo fucceí í io prsedida auise viuentis 
contra inris p roh ib i t ionem fni t conft i tuta , <3¿ 
p r o p t e r c á non exiftente dote non p o t d i deberi 
ancefatum. 

S e c u n d ó s quia circumferipta n u ü i t a t e pra*-
d i d í c conft i tut ionis dotis dura non fui t fadus 
cadis praedid^ fucceíSoriis c o n í l a n r e prasdido 
mat r imonio . I m o nec et iam nunc s prepterea 
quemadmodum fui t dos condit ionali ter conf t i ­
tuta. Ita etiam antefatum catenus cenfftnr con­
ftitutum , quatenus fíerct ca íus prs&dida; fuc-
ceffionis. 

T e r t i o i q u i a fiante d i fpo í i t ione d i d í e Regiis 
noucl!x P r a g m á t i c a antefatum non potuillec 
et iam ex conuentione conf t i tu i vltra par tcm do­
tis ve ré exiftentis. 

Qna i t6 , q u i a nos fumus i n claris cum fuerit 
exprefse, v t lup ia conuentum i n p r í e d i d i s ¿api"* 
tnlis mair imonial ibus , q u o d non cenfeatur con­
f t i tu tum a n t e f a t u m , n i í i pro quantitate^qua* cum 
e í l e d a fuerit confequuta s & p r o p t e r e á ea n o n 
confccjiinta etiam íi cafus fucceí í ionis fa¿ tus 
fui í íc; : ,adhuc antefatum n o n deberetur. 

Quinto, , quia nunc non agitur contra v i r u m , 
fiue fu per eius bonis^fed contra focerum. 

Qnoad p r i m u m pro eius fundamento d i c i ­
t u r ex düpl ic i cania praedidam dotem nullam 
c e n í e n . 

Pnm6 .qu i a fuit p e d i d a dos conftituta fuper 
fucceí í ione prasdida; eius auia- viuentis abfque 
eius c o n f e n í u ^ & p r o p t e r e á tanquam contra 
p rob ib i r ionem inris conl l i tu ta de h m u í m o d i 
c o n í l ' t u r i o n e nn l l áe f t ratio habenda cum cen-
fcatur contra bonos mores iuxta Tcxc. i n l eg . f ín . 

c ó r e n l e s . 

C.de pac í , v b i omnes , & ¡aré probat , 8c ita bis 
per Sac. C o n f i l . fuifle declaratamnullam ceffio-
n e m hsreditatis viuentis re fe r í Praefid. de Fran-
chis i n decif.By. quem T e x t . í imi l i te r habere l o -
cum etiam i n filiis 3 8c defeendentibus eius de 
culos íuccef l ione agitur commumtcr teneri te-
ftatur Cagnol , ibidem n u m . x o y . Se num. i 1 5, 
cum feq. Iicet i n cafu n o f t r o ceffio fuerit fada 
v i r o , & fie p e i f o n ^ non defeendenti 3 & i d e ¿ 
mu l to magis viget prasdida p r o h i b i d o . 

Secundo , dici tur prsediólam c o n í l i t u t i o n e m 1 o 
dotis eííe nul lam non fo lum i n prceíenti cafu i n 
quo n o n interoeni t c o n í e n l n s a u i a ; p r ^ d i d í C j V e -
r u m etiam íi ip ía p romi fílíét e ius íuccef f ionem 
e á m q u e i n d o t e m conf t i t u i lU t adluic nui i i te r 
conft i tuta cenferetur^prcíUt per Tcxt./>/ l .pat lum 
quod dotali 3 C. d e p a í i t í , notat i b i Bald. n u m . i . 
ver [ . I tem nota , Saiyc. nnm. 1 . verf.Jtem quod ha-
reditas, & l a í o n ibidem num.G. & poft eos Dec . 
num. 6. 7. & p l cn i í l imc comprobar p o í l aiios 
J3oer.//v confuet, Bi tuncen. t t t . des c o ü t u m e s con­
cern as les m a r i a g c S j § . 5.y7/?f finanfine,verf.Et ex 
p r a d i U ü s f o l . mih i 6%. q u i omnes conf tuuun t 
regulam quod fucceíí io viuentis non p o t r i l i n 
dotem dari quod comprob .uur ex quo etiam alias 
generaliter non valet p a d u m de í u c c e d e n d o 
etiam f a d u m per e u m de cuius fucceffione a g i ­
tur etiam f i iu ramentum adeí i é t q u o d i n cafu 
nof t ro non adeft 3 prout ita communi ter tener i 
t e f t a t u r 3 & late probat Fachin . corarouerf. iu r . 
l ib.Z.cap.y i . & Cachcr. dteif. 1 oc.Knrn.i 7 . cum 

feq . C u m ergo p ¡ ardida dotis conf t ' tu t io fuerit 
m i l l a . P r o p t e r e á n o n poteft deberi antefatum 
etiam atiento iure communi per quod d i í p o -
n i t u r quod dos data donationcm picpter n u -
ptias i t ieretur, iux ta Te x t . i n y iuthAos ¿ata» C.de 
donat.ante m p t i a i . I m m o etiam dote val idé c o n ­
ftituta antefatum non deberetur » n i í i pro dote 
í iue eius rata, ve ré ío iu ta , prout reiatis aliis t am 
regn ico l i s , q u á m extetis firmat Reg- .Rouitus i n 
conjíl.j ó . n u m . i o . verf .Si cunda t x i ept io ,volít?n. 1 . 
v b i m m . 18. refert i ta finí le per S . C . d e c i í u m i n 
caufa per eum i b i relata vl t ra q u o d i n cafu n o ­
ftro e í l hoc indub i t a tum liante p ia rd ida R e ­
gia P r a g m á t i c a » ¿k ex p a d o » 6c aliis infra 
dicendis. 

Qi ioad fecundum pr inc ipó le m o t i u u m d i c i - 1 2 
t u r q u o d circumferipta prajdida nu l i i t a t e , etiam 
da to , & non c o n c e í í b quod po tu i l í é t h u i u í m o d i 
iucceffio fine híeredi tas viuent is i n dotem dar i 
tamen cum nondum f a d o cafu prardidas l u c -
ceíTioms ma t r imon inm fuerit d i l l b l u t u m 3 piav'-
d i d a dos deftinata nulla d ic i tur , & habetnr , ac 
íi penitus non fuiílét confti tuta , quod probatur 
P n m o 3 ex q u o aWque dubio p r a í d i d a dos cen-
fetur condit ionali ter confti tuta quatemw i u r r e -
ditas p r a d i d a ipí i mul ie r i deuolueretur » p rou t 
declarar C a g n o l . / » d . l f i n . m m . 6 y . i l i . C . d e p a ü . 
& quod iucceffio prsedida e i deuoluatur con-
ftante m a t r i m o n i o 3 í i n e quo dos elle n o n poteft , 
iuxta T e x t i l h%, ff.de iure dotium3 cum aliis ad-
d u d i s per M a n t ic . de t ac i t i s , & ambig. Ub. 1 2. 
t i t . i . m m . 6 7 . COm h u i u í m o d i dos de íe ru i re de-
b c r e t pro oneribus mat r imoni j » iuxta Tex t , m 
l.fiparer -¡9. jf.de u ñ e dotium» & i b i Salve, notat 
probatur etiarn i n U u l i a n m x 1. u m d a Gloíf. i b i 
eodern tit.ac etiam i n eodem cafu cenlcbi tur con­
ftitutum antefatum pro rata dotis 3 quae con f t i - 11 
U í e r c t u r i n e l l e iuxta prardidam Regiam Pra-
gmaticam j cum ergo ma t r imon ium d i í ío íu rum 
fuerit ante dcuolutionem p r x d i t í x fuccemonis 
i n dotem d e l ü n a t s » i r a m ó etiam ad prarfens 

adhuc 
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adhuc non fuerit cieuoluta , projrterea c 'nfetur 
tíefecille co i id i t io huiu ímoci i conf t i tu t ionis do-
cisJ& confequenter defccic condi t io con f t i t u t i o ­
nis etiam antefati pro ra ta ciufdem dotis , defi­
ciente en im conditione concraólus habctur pro 
n o n f a í t o iuxta 'Tcxt .m l.decem cum concord.ff.de 
verhor. obligat. & i d e ó e t iamí i nnne poli: d i l lo ín-
t ionem mat r imomj fuiííet denoiuta. pfáBdi^rá 
lucceHio 3 & í i c c o n d i t i o c x t k i í í e t , tamen nul lá 
in tc l l igc rc tu r dos cuius condi t io cxi í t i t tempore 
quo escingoitur iuxta T e x t . i n d J J í d i a n m , mn-
í l a Glojf. vbi Barc.ita eom T e x t . Ininniar, & fi-
mi l i t e r Bald. & Salycct. & ídem expre í sc etiam 
probatur in l . f ipater 7 9 , ff.eodcrn , & ideo d i c i -
ctir quod p ro r íu s defecit cond;t io p r ^ d i é l s do­
tis c o n í l i t u d o n i s cura vcnei i t ad c a í i i m á q u p 
inc ipe renon poííer3ied deberet e x t i n g u í ; i m o íi 
po í l e t in terpr t tari j quod etiam dcuoiuta fucccT" 
í i p n e poft í o i n t u m njaerimonium dos efficerc-
tur , taiis conft i tuno eílcc nuiia, prout i n praedi-
é t i s iur ibus p ioba tu r3& omnes D D . p í í e d i é l i i b i 
declaran t v 

j Q j i o d probatur alia r a t i o n e c j n i a c o n í l i t u t i ó 
dotis eft c o n r r a ó t u s q u i re cont rahi tnr , p rout 
decía ra t Bate, i n l . inr is gentium , i n fine principi j , 
j f . d e p a B . cum etgo non fuerit fací 11 s ca íus p i í e -
¿ i £ t £ íuceeffionis canftaiite mat r imonio 3 p ro -
p t e r e á í e q u k u r quod prásdiéfca íucce í l io , qua; 
fu i t i n dotera data non poteft c e n i t r i i n cííc 
p rodnda , & ideó non ex i l í en te re i n dotera data 
non poteft eí íe dos:nam de iure n o n fo lüm con-
t radus , q n i re contrahuntnr non p o í í u n t eííe 
fine r e ; verum etiam c o n t r a d u s , q u i confenfd 
con t rah i tm- , prout eft crapuo n o n exiftente re 
empea , nullus d ic i íur nam nul lo modo fieri po­
teft fine re iuxta Tex t . in l.nec emptio , ff. de acL 
empt. e t iamquia cura dos fie qualitas , q u í e reí 
i n dotera dat íE adiieitur n o n poteft efle fine 
f u t r e d o : nam non-en t i s i m l l x font qualitates, 
iuxta T e x t . i n l . e im qm^.c juodf i f t ipvda tm}oí i b i 
l a f notat m m . 3 . f f . f i certHTnpetaíur. 

\ Ex quibus fírmiílimé probatura apparet n u l -
lara cenferi dotera cóh f t i t ü t am j & proinde n b n 
p o í l e príEtcndi a n r e í a t u m , tura ex regula iuris 
quod data dos donationem propter nupcia? me-
retur, &: n o n alias iuxta Tex t . in A u t h . dos data, 
C.de donat, ante nupttdi s tune etiam ex aliis infra 
dicendis. 

Ex quibus or i tur t c r t iün l m o t i ú u m fundatum 
i n d i fpo í i t ione Regia: noueilaí P r a g m á t i c a ? , q u x 
prohibec conf t i tu i antefatum vltra ratam i n éa 
taxatara habito refpedu ad dotcm datara , & i n 
ea inter alia ftatuitur quod in dotibus exceden-
tibt ís duCatos 40O0, antefaturn fít rantumjqi iar -
ta pars. D u r a ergo dos pra,'clióta nuila d ic i tur , 
i m r a ó iiabetur p ro non conftitura cura defecerit 
condi t io i n eius conf t i tn t ione adieeta prop te reá-
n o n poteft dar i pa í s n i h i l i ex iuris regula vulga-
tiíTima q u o d n o n entis nu l l íE funt partes , iuxta 
T e x c ; í » dd .e im qui¡verf.Q^uare9jf J i certnmpetat. 
v b i omnes notanc: nara alias d i fpoí i t io p r a g m á ­
t i c a praedids facil l imé po í l e t reddi eiuíor ia fi 
e t iam dos fi£títia,& fígurata.qiKC n o n habet al i -
qnara e í ^ n t i a m dotis poí le t luiiieere pro lüc r i -
f ad ione antefati q u o d per eaudera Pragmaticara 
p r o h i b i t u m eft excederé taxara i n eadem fadam 
p r o r a t a dotis conftituta' . 

N c c pr ; rd id isobf ta t ¿ / m / l A í t l i d i 15 5.ex ad-
uerfo adduó la 3 vbi refert decirum quod fi dos 
fueri t p rora i l í a per mulierem , & eidem per v i -
rura conceífa di ia t io ad foluendum & po í l eá 
pendente dilatione fuerit d i í ío lu tu ra mat r imo-
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n i u m , debeatur ipí i mul ie r i antefarum • nam ad 
eam.faciliter r e í p o n d e t n r quod eft magna difte-
rent iaJ& diucr í i t as rationis ín t e r cafum n o f t i u m , 
& c a í u m prcedíólíE decifionis A f f l i d i : nam i n 
cafa n o f t i o fuit c o n í l i t u t a dos condi t íona l i tc i : 
i n r a in quo fucce f f io pi í e d i d a i n dotem data i p i l 
mu l i e r i deuoluatur, v t í upraicum ergo n o n fuerit 
d tuo lu ta , & lara d i f to lu tum fuerit m a t r i m o n i u m 
defeci í íe c e n í e t u r condi t io 5 & fie ha be tur p ro 
n o n c o n í l i t u t a quod eft i n dote promil la i n diera, 
quia di iat io n o n impedit o r t u m obi iga t ionis , 
prout impedit condi t io , qua: n i h i l poni t i n eííe., 
iuxta T e x t . i n Ug. cederé diern 3 ff . de verborum 

fignificat. q-ifl?? di íFerenna ín Ipecie i n terminis 
noftris dotis de qua agitur confti tuta: fub c o n ­
di t ione , qu íe non exi f t i t conftante mat r imonio 
exprelse probatur in d i ü . leg. hd i anm 11 . ff. de 
iure dotiurn 3 v b i Gloíf. Bart. & omnes D o ó t . d e -
c ía ran t . 

Sed qu id immorami i r i n p r x d i d i s cura nos 1 ̂  
habearaus padura c la r i í l i r aum ) & exprcí l ini i 
adiedura i n pva'didi's capitulis ma t i i r aon ia l i -
bus q u o r u m vigore agitur i n quibus e x p r e í s c 
fu i t con uen tu ra quod eatenus cen íea tu r conf t i -
tutura antefaturn , quatenus cum efti d u fuerit 
p r í e d i d a dos c o n í e q u u t a , & p ro ea rata t a m u m , 
< 1 lia: efFeduaiicer c o n í e q u e t u r 3 & fie etiam ex 
p n e d i d o p a d o i n í c r t u r quod etiamfi fuiífet fa­
d o s caíus fucceflionis pi a d i d a : adhuc non de-
bcrctur antefaturn , ni í í prius fudlct cum effedu 
fequuta coníec juu t io dotis , & non eft d u b í u m 
pada in hoc eííe o m n i n ó í e r u a n d a , prout decla-
rat late puft a líos Campagn;u>/ cap+Rcgni rnulicr 
dotiirium3n.()Q. circa ñnem. 

Ex quibus etiam apparet n o n obftare; Ula ver- 17 
ba ex íb l i to ftylo N o t a r i o r u m appofita i n p r ^ -
d i d i s capitulis, videiicet3quod p r a d í d i pater , & 
filius habentes r e l p c d u m ad p r sd idas dotes , Óc 
ex aliis iuftis eatafís conf t i tucrunt antefaturn 
pra-'didum : nara v l t r a quod p r í e d i d a verba n o n 
obftant quando dos non fuit í o i u t a , prout bene 
p r o b a t 3 & per S.C. et iam decifúm refert Regens 
K o u i t u s í ^ con{il . \ o.nwñ-i 7.cum fecjsuol.t. i n f u -
per r e í p o n d e t u r quod p o í í u n t i n t e l l i g i c u m u í a -
t i u e / c i l i c c t quod non lufficiant p r í e d i d a eaufaí, 
nifí omnes íiraui vnica:, Infuper r e í p o n d e t u r 
quod i n ca íu nof t io ceííat difficulíás í l a n t e na­
d o prardido c l a n í í i m O i q u o d n o n c e n í e a t u r con-
í t i t u t u m antefaturn 3 nifí dote cura effedu con -
í e q u u t a 2 v t f u p r í i , & et iámfí non adeí íenc verba 
tara exprc í íá mulicr antefaturn non poí le t iucra-
r i jn i í i fuiííet expre í sc c o n í t i t n t u m , p rout ' l a te 
poft aiios probar idenv Regens R o u i t u s i » d i í lo 
confiL j o . num.%. ik. i h hoc ca íu expre ísc d ic i tur 
quod non c e n í e a t u r conft icutum 9 n i f i dos efíe-
cluaii ter confequatur 3 & tandera dici tur quod 
ftante d i í p o f i t i o n e d i ó t e Regiae P ragmá t i ca ; n o n 
poíeft conf t i tu i antefaturn v l t r a ratam dotis v t -
ra: confticuCrT3& p r o p t e r e á non foluni déficit v o ­
luntas j verum etiam poteftas, & i d e ó c e í í a t o m -
nis d i ípu ta t io iuxta tradita per Doctores m L i l 
ff.de verb.oblig. 

V k i m ó dici tur quod nos non fu mus i n v i ro^ ' i § 
fed agitur contra loce rum, q u i uec cti.tm as.! p r x -
d i d u r a a n t e f í t u m tenebatur fe obligare iuxta 
tradita per Thoru ra in fecunda parte compendij de-
cif. i n verbo antefaturn , v b i i ta per Sac. C o n f i L 
decifum refert 3 & mul to magis cum ma t r imo- , 
niuwi p r s d i d u m fueri t contra voluntatem ipfius 
patris c o n t r a d u m , & ideo fiante quod i p í e c u m 
talibus condit ionibus expreí l i s í ic l imí ta te fe 
obl igaui t i P r o p t e r e á non poteft extra conuen ta» 

K K k ?. i m m o 
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immo contra formam ipfíus conuentionis ad ali-
quid cencri. 

Et ex prascliítis ceííiit oppoíltio ex adiierío 
íaéta,tnm de oículo, quám de virginitate amiíla, 
quia ex difpoíítione, tam inris eommunis, qnám 
pradiítae k e g i ^ Pragmática nunquam potefl: 
fien lucrara antefati etiam in virginibus nupcis,, 
niíi adíit dos efFediué foluta 3 vt íupra, & etiam 
reípechi ipfius foceri penitus non obftat cum 
ípfenec ofculatus fucritj nec nurui virginitateiti 
abíí;nlcr!t,qiia! omnia,quatenus miiitarent,provt 
non rnilitantj procedeient reípectn vir i ofculan-
tis3 & deflorantis3&; propterea fuccedit inris re­
gula quod pcena debet ten ere íuos nuthores. 
/ . f a n c m m , C. de pccnü , nec pater pro f i l i o tevetur 
iuxta tit* C. ne fíltm prepatre , vel pater3 pro filio 
ieNeatnr. 

fxj; ^ ifí 

D I S C E P T . C CC X V I . 

5 V M M A R I V M. 
i Legitima mñtris in heñís fili¡ decedentü ex te-

amento mam in legitima injtituta 3 pm-
teritü forore vtrinque coniur. tta , ac nepote 
ex alia forore pmdefunEla efl tertia tertiá, 
quarn kabitura ejfet mater 3fi cum ea con-
currerent prateriti. 

Decil^Sacr.Coníil. qua itafuit liquidata legi­
tima refertur s ibid . 6¿ num.5 . 

Conírarium veriut ejfe oñenditur a n ü m . 4 . ^ -
tiombm num. 5 . 8 . 1 4 . 2 5 . 2 6 . 2 7 . 5 5 .54 . 
6 3 ¡.autioritatibui Doíhrum3mmcro3& 
grauitatc maiorum 3 num.4i . & rermn iu-
dicatarum authoritate3 num.4f. 

* Sóror fuperftes 3 & nepos ex forore defmtta in 
fuceejfione fratm, fnecedunt cum matre de-
funtt i . 

5 Legitima ita debetur afcendentibm ficuti de-
fcendentibm. 

6 Baque auña efi in afcendentibm 3 vt & in de~ 
fcendentibm. 

7 Frairibm 3 aut fororibm in bonüfratrü nnüa 
debetur legitima hmpíia perfona hetrede m-
fiimta. 

9 Snccefio, qus defertur ex tef amento 3 atten-
denda non efl m liquidatione legitima , fed 
omijfo penitm tefíamento, reducenda res efl 
ad fncceffionem ah intsBato 3 confiderata 
cum perfona matrii perfona fratrum. 

Quod quowiodo fe habeat 3 declara vt num. 1 3 ¿ 
& num. 2 5 . 

fo Sóror propter dotationem exeluditur 3 afratr i-
bm , non ab aliis. 

11 Renunciatio excludit foeminam rennnciantem3 
f ts3 cuim conternplatione renunciatio fafta 
efl y fupereft 3 autfecit teHamemurn ; fecm 
f i rnoriatur ab imejlato. 

15 Fdim naturalü & adoptims etft fuccedant ah 
inteflato3non tamen minuunt legitimam ma-
t r i debí tam. 

14 Sta:te ftattito, quod fi lia fcernina mn fuccedat 
flantibítí wafeulti f i pater decedat filus ex-
heredatü inHttuto extraje o , & pretérita 
paaan dicat teliamentum mi lkm,& n, j s 
& q m r e nm dícat data veritate.decifmm 
quod non dicat) nmn . i & . 

I 6 Diuerfafum quédfrkfer 3 vel faror, qm mn 
fuccedunt contra teñamera mn , n i i ^ 
m legithn<& d é m r ex teñamento fac 'm 

partem in computatione legitirnce. E t quod 
fcernina exclufaflantibm mafculis , fl cejfet 
caufa exclufionü 3 ex qmfrater 3 cuhu con­
ternplatione cxclnditur foror 3 f t exheréda­
t e , pojfit ex hoc foror admittt contra tefta-
menturn. 

17 Foemina exchifaper ftatutnrn propter, exilien -
tiarn mafeulorum 3 ce nfe tur exclufa etiam a 
legitima , & a iure impugnandi teíiamen-
turn paternum3 vel matermm3 quia cenfetur 
exherédala. 

1 9 Baldi fallcntia ad \. cum quanitur, C. de i n -
oííic. teft. pofita num. i 2. quod legitima,, 
quA ab intefiato debetur > rcgaletur fecun-
dum ordinem fucccfjionu ab mteflato , fed 
respeUu perfonarum¡qua ita ex te(lan:ento3 
vt ab intefiato fuccedant, non de tranfuer-
falibm}dífendítHr3 & quibm iuribm3 n .20 . 
& H . 

i b Legitima quanta h&reditatk pars fuerit per 
1. cum qua^itur 3 C, de inoíí. teílam. & 
quanta per auth. nouiiTima s eod. tic. 
& quibui aliis inris locis ea habeatur 3 & 
num. 1 1 . 

12 ferba §. íi quis mortis 3 & alia l . cum qux-
ritur,l.nam parencibusj text.in §. fin. i n -
ftit. de inoffic. teftam. referuntur. 

1 4 Legitima femper efi v t integra tertia , vel me-
dietas a patrimonio afcendentis, vel d.eficen-
dentis deducenda re^peclu rnatrü in illa i n -
flitmapruteritis 3 fororíbm, vel fratribm. 

E t diminutio partium non efl rcüfetiu patrimo-
ni], fed vocatorurn ad legitimam. 

Nec datar cafm in legitima debita deficenden-
tibm quin f i t integra tertia, vel medietas k 
patrimonio afi: en dentis deducenda, licet d i -
minuatur ínterfuccedentes. 

15 Probatur ex abfurdú,quod alias fe queretur filio 
decedente fiolum rcliíla matre, cui deberetur 
tertia totim, & illo decedente reliña fiar are, 
ac nepote, v t in cafi'u pnefenti tertia por-
tionis. 

1 6 Qui non admittimr ad fucejfionem , nonfiacit 
partem in 'computatione legitima , f i efl a 
fnccefifione ex diífofitione legis , vel flatuti 
totaliter exciufm puta f i nihil refieruaret ad 
heneficimn perfona , qu<t exc lud í tur. 

2 7 Fcernina fatuto exclufa a fuccejfione , cum qm 
debeat dotari}fi dos, ad quamvocatur, non 
fuccederet loco legitima , quia totaliter cen­
fetur exc lufa, mtllarn facit partem. 

28 Coníil .Theodor.allcg. 5 5. num.27. explodi-
t u r , cum a i t , in regno receptam e fe opinio-
mm,qiiod foror exclufa per Con í t .Regn í , 
In aliqnibns ,faciat partem f i f i t dotata, 
nec potefl applicari conclufio illa ad cafiitm, 
de quo infrafienti confiultatione , & quare 
num, 2 9 . 

25) Foemina exclufa per Conftit. I n al iqnibir , 
dummodo fit dotata de paragio, non cenfe­
tur a legitima exclufa , quia paragiurn i d , 

fuccedit loco legitima , vel loco debí t i iure 
natura. 

3 o Fílim exheredatm licet non fuccedat ,an faciat 
partem in computatione legitima , vana re­
feruntur fententia , & qmcquid f t t , dicitur 
hoc non decidere cafimn,qmndo mater infti--
tuta efl in legitima prateritis finorikis,qui~ 
bvu nulla debetur vilo vnquam cafiu legiti­
ma, iníHtuta hone fía perfona. 

3 1 Fíliw exheredatus vt admittatur ad partem, 
multa poffunt occmrere , & idehfiacit par* 
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tern qmufqm adeft Jpes admijfionis, & enu-
meramur cafus, qmbus poteft a d m i t t í . 

Filius exheredatus j i r epud ta t 3 non fac i t par-
tern in cornputatione legitima. 

Frater pr&tentus in boms f ra t r i s nuliatenus 
ad.mittitur in computatione legitima 3 ex i ­

ftente valide tefíamento 3 turpi perfona non 
in f l i t u t a , & herede hareditatem ademte. 

M a t ñ inHituta in legitima a filio hiuus f r a t r i -
bus pruteritis integra t e ñ i d , dcbetnr abfo-
l u t e } & de per fe^non autem coníiderato iure 
acerefcendi, quod probatur authorttate , Ó ' 
ralione infallibiU 3 nu in . 5 5. 

Fuiens a$um,ad quem quis tenebatur3 & cogí 
poterat3non dici tur i l lum voluntarle feeijfe. 

Legi t ima matns an dnmnuatur & non ftt ter-
t i a totiiis hareditans , f a í l o legato fratr i3 
vel f&ror i t e í i a t o r i s , fed tertia J i t l iquidan-
da deduílo illo legato3 refertur opinio BalcL 
aftlrmantis, fedrefcl l i tur , n u m . j 9 . ^ 4 í . 
ex Suido , & aliis 3 qui dkun t 3 quod tune 
f ra te r , vel foror videtur honorata 3 v t q M -
íwet extranea, & detracta prius integra 
tertia parte pro legitima rnatris , legatum 
ex res ían t i parte h&reditatis ftt foluendum^ 
cum decif. R o t . R o m . 

Legata & ft pia3non minumt legitimam de 'm-
re dcbitam. 

h a n . f u i t difcípidus l acob .Bu t r ig . qmpropter 
Bncr ig . opmio, & authoritoi p rma le t au-
thor i ta t i , & opinioni Bart . 

arrol. fententia , q m d rnatris legitima i n ea 
inf t i tuta a filio3préíteritis f r a t r íbus3 ftt ter­
t i a t er t ÍA3mn integra tertia toiins eft ftngu-
l a r i s , & omnes tenent contrar'uim lacob. 
B u t r i g . v t i commmern magis comrnunem. 
veriorem in fundo inris , & receptiorem, a 
qua non ftt reeedendurn tam i n fcholis^quarn 
v b i aqj tm de caufts fimendis, & n u m . 4 6. 

Rot£ Romana authoritM praualet communi opi­
nioni , eiufque tam magna authoritas eft i n 
Sac Y. Confti. v t in g rau i articulo v e h ú t fe 
informare a Dominis de Rota. 

Decif. D . P r a d í d . d e F r a n c h . d e c i f . í 5. nonap-
plicahilis cafui > quo materfuit i n ñ i t u t a in 
legitima 3 f r a t r í bus prdterit is ex dmerfttate 
jpecierum. 

Decifto in caufa Caf itul'% Bdrenfts cum Girót -
ta de Roberto diuerfa a fac ió hu'ius caufa. 

Teñarnentumeft nullum matre, vel filio i n legi­
t ima non in í i i t u t i s . 

1 x; 

A I I G V M E N T V M . 

Legitima rnatris in ea inílituta a, 
io , prceteritis Jorore utrinque con-

iuncía, ac nepote ex alia fororefradu 
funcia 5 eft tertia integra hxrcdtiaíis^ 
non tertia portionis, quam fui (jet water 
h ahí tur a ah mteflato , explofa de­
cif. X X I I . Pvegcntis Rouin, 

.J ^*~J jL v .11,« j¿ 
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HyE R E D I B VS A V R E L l ^ 

d Anfora \ 

Vcmr í ihü i ECCÍCÍIÍE Diuomra Mat • 
t ha i , & Franciíci , h x i c ú c 

Occauij Cimini. 

Dommm Confil, Salinas Commíjjñt im. 

'•W^ñk ORTVO medico O d a u i o C i m i n o 
condito perprius t e í l a m e n t o 3 i n quo 
vniucrfalem hariedcm in íhcuic v e ñ e -

n i b l í e m ' E c c i e í i a m D i n o i u m F r a n c i í c i , & M a t -
t h a ñ huius Ciu i ta t i s , v t ex teftamento3fol.%. prae-
terica V i c t o r i a C i m i n a forore vtr inque. c o n i u n -
d a 3 ac etiam filio H ie ronyma: alterius fororis 
p i s d e f u n d £ e J & in f tku ta Aure l i a de Anfo ra eius 
matre i n l eg i t ima , his f ané verbis. 

I tem inft i tmfco3& lafcio ad .Aurelia de Anfora 
rnia madre la legitima , che d i ragione U jpetta > la 
qual voglio che fe l'ajfegm fopra U beni miei an t i -
chi3 ouuenutomi dal q . Gabnele Cimine mió padres 
& daltheredita del q. Anello Cimino mió fratello3 
fol.c). a terg. 

C u m quo de l iqu ida t ione legitima; p ra! di da ; 
fuiílet a d u m i n Sacr. C o n f i l . í u b d i e 15. M a r - £ 
t i j IÍÍJ . fu i t e i u í d e m Sacri C o n í i l i j decreto de-
claratum leg i t imam í p e d a n c e m eidem A u r e l i a 
eííe tert iam por t ion is ,quam habitura e í íe t a b i n -
te í l a to , v t ex decreto f f o l . 2.87. & fie non in te ­
gra m tertiam^fed tert iam tertise, cum ab intefta-
co nedum fucccíl i í íet Aure l i a marer 3 ac V ¡ d o r i a 
foror, v t ex T e x t . in autb. defundo , C.ad Tertui l . 
íed etiam neposcx p r ^ d e f a n d a forore, ad Text , 
i n §. 1. AHth, v t f r a t rum (üij fuccedant pariters ^ 
& cum Reg. R o u i t . i n luculenta , quam edidit 
i n hac caufa dec. 21. i n ord. conatus fit probare 
iu f t i t i am decret i , ac motiua vo to rum & i n pra?- . 
f en t í a rum de d i d i decreti reclamationc agi tur , 
quam cn ixé defendimus : vnde onus m i h i eri t 
contrar iam í e n t e n t i a m de iure veriorem clar i f f i -
m é d e m o n í l r a r e , ac ad dec i í ion is o bi t -da breui-
ter reipondere. H o c vero v t c l a r i l l imum euadat, 
t r i p l i c i n i to r medio rat ionibus feilicet , maior i 
D o d o r u m ri t imero, éc grauitatc,ac iudicatarum 
rerurn authoritate. 

uoad raliones. 

V'eriíTimum eft ita deberi legi t imara afeen- -
dentibns ficuti defeendentibus, Tex t . eft ad l i t e ­
ra m m l . nam ctft paremibm , 1 5 . / . de imfific. 
teftarn. ac proinde a u d a m effe leg i t imam afeen- ^ 
den t ium v t i defcendci i t ium, v t e í ic i tur ex T e x t . 
i n §. ft vero , i u n d a Glo l í . inverb . in omntbm, 
l i t t . Z , i n autb. de tr íente. & femijf. & probar 
Facchin. q u i de G lo í l . non memin i t l ib . 4 . wn~ 
trouerf. tur. c a f . i % . & D D . o m n c s m a u t h . n o -
uijf. C. de tnofpc. tefta-n. 6c t á n d e m fratnbus,aut _ 
fororibus i n bonis fratris nu l lam deberi l e g i t i - -
mam nií i tu rp i perfona inf t i tu ta > Lfratres . C. d& 
imff¡c. teftarn. ib/que glaf. & D o d o r A f f l i d . de­
c i f 1 0 4 . Suar. i n L quoniam i n p r ionbm > C.de 
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/cipomí 
mojfic. tcfiam. w n p l i a t . t G . in f r 'wc. C a f a n , i n 
confuet."Burgund.tit. de fucceff.rub.7.§.2.num. 1 o. 
Crauec. conf .z$6* num.*. QIIÍE cum íblidiffiraa 
í in t pr incipia „ á ncmine h u c u í q u e contronerra, 

0 ex his rc íu l ta t irrefragabilis ratio n o í l r a m con-
t l u f i c n e m m i n í i c c piobans vt non de í ina t raa-
tris legi t ima efíe t u d a totius l ixreditat is , quia 
f o r o n f í e l o teftaraento per fratremJ& non i n f t i -
tuta turpi perfona „ nui ía de iure debetur l e g i t i ­
m a , etfí nulla debetur legit ima n o n concurric 
cum mat íe ,c i i i legi t ima debetur 3 & confequen-
ter non íacit partem 9 & finon concurr i t jneque 
facit partem nulla iuris arte poteft íuiHuere le­
gitimara matr i dc:bitam}quae t i l tertia totius hsc-
reditatis > ita i n indiuiduo loquuntur l m o l a / « / . 
f lane fieadern $4. §. f i duobm 3fub num. 3 . v e r i . 
ñem mdúcitpirsff. de leg. 1. Fab ián , de G i o c h . i» 
d . amh. nouijjima t i n m . ^ y &fec¡- A l b . Brun . de 

ftat. a r t . i 2 . n u r n a i o. Reg. de Pomc conf.i 6 . 

num. s. & conf 6 8. n u m 1 1 . & ! 2 • 1 $ - 1 • Surd. 
cmf . ^o*^ o m n i n o legendus p o í l num. 5. ver i . 
verior vero mihi videtur ¿Md fementui3 l ib . 5 . 

N e c ob í la t adqerfar i©rum o b i e ó l u m ve i n l i -
q u i d a t i o n e l e g i t i m x n o n íit a t t e n d e n d a f u c c e í i i o , 

a qua: defertur ex teftamento 3 í t d o m i í í o penitus 
teftantento reducenda e í l res ad í ucce í í i onem ab 
i í í teñatOjVt i n a u t h nomfjma, C. de inoff. t e f i a m . 

í . Papinianus 3 § . f i q m s rnortis 3 j f . e o d . ergo ne-
ce í la r ió fatendum i n q u i u n t 3 quod quemadmo-
d u m a b in t e í l a t o fuccederet non mater lola 3 fed 
etiam fratres v t n n q u e c o n i u n ó l i s & i n ca íu no -
ftro etiam nepos ex p t x m o r t u a íb ro re v t r inque 
c o n i u n ó l a j ita i n l iquida t ione legitimas n o n To­
la pe r íona matris eí l connumeranda , fed et iam 
fra t res ,& í lc non tertia totius,fed tercia eius por-
t ionis3qux ab inteftato competert t , iuxta nume-
r u m taxatum in d . a u t h . noutfjhna ¿ quod m o -
tiunra fuic vnica ratio p r á d i ¿ l ^ d e c i í i o n i s , ve 
inquic Reg. R o u i t . d. dec. num. 1 j . v b i aufus eft 
dicere , quod liaec con í ide ra t io ponit gladium ad 
radicera5 quam racionem licet deci í lonis tempore 
dodi f f imus tune cauGe p a t r ó n ns conatus fuer i t 
vitare ex faólo ponderando quod i n íucecff ionc 
ab in t e í l a to non aderae qu i potuiífec coneurrere 

1 ó cum matre ; nam licet fupereífet foror V ido r ine , 
coi teftator legauit medietatem bonorum á n t i -
q u o r u m , taraen erat excluía tam per dotationera 
pr imo toco fadara per communem patrem , &; 
aliam fecundo loco ab ipfomet fratre teftatore, 
qúse dotatio etiam vnica fuffícit ad totalem ex-
c in í ionera ab alia fucceffione^um etiam erat ex­
cluía per renunciationem 3quod mot iuum vnan i -
miter fuit per Sac. C o n f i l . habi tum pro abfoíu-
tq non í u b í i l l e r e m a m dotatio bene efficit v t do-
tata excludatur á mafculis, non autem ab aliis, & 

1 1 renunciado tune excludit foeminam renuncian-
tem quando (upereírec is , cuius contempiatione 
fatíta e í l renunciado j vel íi i s , in cuius beneficio 
fada eíí renunciado,fecit teftamentum, non au­
tem fi ab in t e í l a to deceffi t , v t inquic D o m . R o ­
u i t . a num. x . s t l u V f i u s tamen e x aduocatis, t i f q u e 

ad n u m . - j . cum quo concurro , & i n ó m n i b u s ab 
ipfo allegatis habendo, pro vt faabuit Sacr. C o n -
i d . pro vero hoc f a d u m non , tcl lcre difíículca-
tem pr^fentis qusf t ion is . 

j 2 Sed rcfpondetm- ad mot iuum , conclufionem 
lupi-aaiétam procederé refpedu i l i o r u m , q u i non 
í o l n m arqualiter fuccedunc ab in tc í la to5íed etiam 
íequalicer concurrunt i n legit ima condito tefta­
men to , quales iun t defeendentes , & afcenden-
ces, íecus autem refpeeln ilJorarrij q u i licet xqu i s 
p o r u o n i b u í fucceduiíC ab iaceftato, condito au-

'orenf 
tem teftamento no;^ concurrunt in legitiraanij 
quales fuñe fratres , vel forores, quibus nulla de­
betur legi t ima honefta perfona h' íetédeinft ' i tütáj 
ita refpondet Baid. t n d .au th . ncuij]". n u r n . n . 
& i b i Fab ián , de Giochis num.i 5. verf. non ob-
fiat3 Oldrad. conf 125, in f i n . Gabi". conf 54, 
r m m . i i . & i 5. l ib . 1. Bu r í a t . conf 1 i j . mm.H. 
vo l . 1. i 'eregr. de fuleicom. ar t . 5 8. num. 13 . ve r i . 
tenio qpíialegitima , Surd. conf i l .^o^. num.6 . 7. 
& 8. quibus addo A n t . Fabr, infuo Codic. l í b . 6 . 
h>.8. definit. z l . num. 2. vfque ad 6. Praefes Se-
natus Pedamontanif l o a n . A n t ó n . Bel lon. i n 
t r a í t . de iure accrefeendi i cap.6. qmft . i 6 . Jub 
n q 1. cum feqq. v b i í ub num.-] 3. vfqvie ad & 1 . i n - 1 5 
ferc ex hoc ad d ü o nocabiiia e x e m p ^ p r i m u m i n 
teftatore, q u i iféliquit matrera, & filiíim natura-
lera, q u i ab i n t e í l a t o i n fextante f ü e c e d e r e t : l e ­
en ndum i n eo ,qui re l iqui t fibum a d ó p d u u r a , q u i 
licet ab i n t e í l a t o eciam fuccederet ^ n o n tameii 
i 11 i matris legitimara m i n u u n t , q u i a contra tefta­
mentum fuccedere n o n valcne , ve laems apud 
e ü m eíl videre. 

Q u x Balá .acfequacium communis r e f p o n í i o , 
i nq i i i c Rt g .Rou i t . in alleg. decij. a titán. 1 4 . verf . 
¡MC Baldi reífonfío ¡vfque 15 .quod torf i t an imum 
vo tan t inm , & quod fuit c laboiatum i n toilendo 
hanc i c lpon l ionem , ad a ignmentum Bart. Se 
quod to l l i tu r per F r a n c i í c . A i e t . i n d . l p l a ñ e 3 §.fi 
duobm3 jf.de leg. 1. v b i d i c i t hoc non eí le veruitr, 
quia m á x i m u m fequeretur abfurdum , n i m i r u m 1 4 
quod fiante ftatuto q u o d filia fcernina non fuc-
cedat ftantibus mafcui is , í i pater decedat íiiiis ex-
híercdat ís inft i tuco excraneo , & p r e t é r i t a fi l ia 
foemina, filia po l í e t dicere t e í l a m e n t u m nullum5 
quia fiante exharredatione mafeulorum i p l i n o n 
fuccedunt ,& perinde eft ac íi non eí ícnc filij ma-
l c u l i , & tamen hoc eft fa l fum,vt d i c ü n t c o m m u -
niter D D . in l . G a l l m , §. & quid f i t a n i u m , f . de 
l ib . & p o f l h u m . prascereadicic hanc fallenciam ad 
l.c'ptm qmritur3C.de i n e ñ e . tef tament .áe iure n o l i 
p r o b a d , & addit Reg.l<orne, d.-num. 15. verf. fed 
v l t r a p r ad iRa , quod hoc m o t i u u m Bald. m i l l o 
iure po t e í l ha be re a l iquam iuris f u b í i í l e n t i a m , 
í i q u i d e m nunquam agitur , nec agi p o t c l l de l i ­
quidat ione kg : t im;e quando defertur fuccefíio 
ab i n t e í l a t o j pañ i tune í i ngu l i capiunt eam por­
cionera , qu íe á lege í ibi ip í is defertur , íed tune 
quando adeft t e f t amen tum,& mater fuit inf t icu­
ca , nam tune ad faciendam p r o p o r t i o r i a í a m i i -
qoidationera pro numero fuccedentium reduci-
tur cauía teftati ad caufam in t e f t a t i ,& allegac Pe-
regr. defideic. ar t . ó . i n p r i n c . v b i penitus hoc 
d i c i t , nec de tali materia tradac. 

Qjna: A r c t i n . ac í ingular i s con í ide ra í io Reg-
R o u i t . ad communem Bald. ac fequacium decía- 1 j 
racionem parum,auc n i h i l vrgec;nam viera quod 
concrarium, aflirmac poft Barc. Cucc . in t r a í l . de 
legk.inrepet.legii pater filium>jf\de in offic.tefiam. 
cap.8. a num. i . vfque ad 3 . f o l . m i h i , 4 9 6 . n i m i ­
r u m ve po í í i t filia dicere teftamentum null i i iu ,f í 
exh íc reda t io í i t r i te fada ; fed p o í i t o q u o d c í í e t 
v e r u m , n i h i l commune habet ad q u s í l i o n e m an 
l eg í t ima rcguletur feeundum ordinem fuccefíio-
nis ab i n t e í l a to r e i p e d u perfonarum , q u s non 
ita fuccedunt ab in te í l a to í icuti ex te f íamento j 1 6 
al iud enira e í l dicere fi fi-ater,vel foror ,qua: n o n 
fuccedunc contra teftamentum , quia nu l ía eis 
debetur legitima ex teftamento, faciat partem i n 
computatione legitiraae \ A l i u d íi fet mina excíu-
fa í t an t ibus mafculis fi ceííet caufa exd t f f r n is , 
ex quo frater cuius contempiatione exc 'uduur / _ 
foror^íi t exh^redatus^poffit ex hoc foror admltCí, 

vei 



iifceotano 
vel h o n aelmitti ad proponendum querelam 
contra teftamentum^&quanenus Atc t . ab iu rdum 

1 7 eí íet verum 3 poHetcx ai io c o m p r o b a r i , nam i n 
p ra ' d ió to caíu fcemina c e n í e t u r excluía etiam á 
iegi t imaj & á iure impugnandi t e í h n u e n c u m pa-
t e r n u m , vei maternum \ foemina enim per fta-
Cutum exc lu ía cen í e tu r exh^redata , v t cop ió se 

j g teftatwr Peregr de fideic.an.$ S .mrn . í ^.praeterea 
i n caíu A r c a n , licet non íucceda t ñ v . u s mafculiis 
ex te íl a m e n t ó , hoc non eft ex cania naturali í i c u -
t i in fratre,ciii de iure nulla ex t e í l i m e n t o l e g i t i ­
ma dcbetui j iuxta T e x i . m i fmtres, C. de inoffia 
t e ñ a m , fed ex aecidenti nronter exha^redadoncm 
eius á pa t re , vel matre faltara. 

I r i quantum vero cum A r e t i n . i n q u í t Rege 
Rou i t . q u o d haec Bald. faliemia ad l .cum ^udr i -
tur,C.detnoff}.c.teíiám. non p r o b a t ü t j p a r c a t m i h í 
i n hoc authoritas tan t i v i t i cum clariffimc pro­
batur íi tam lenfuSjquam yerba dd.cum qmr imr^ 
q u k m d i a r m n 11. de hac re loquen t ium , c o n í i d e -
rentur . 

A pluribus en im iuribus adnerfarij co l l igun t , 
c o n c l u í i o n e m legitiraam regular i fecundum or-

x o dinem rucce í i ion is ab intel tato , & p r x c i p u é e x 
d.t.cum Cj'!i$ntHr}i.ex autb.nomjfima, C.de inoffic, 
t e ñ a m . q u x i n medietate pon i tu r p o í l l.cum qua-
r i t u r y cam corr igen lo i n qúa t l t i t a t é legitimas, 
«Ct d . e n i m l.eum q i u r i t u r , legi t ima erat quarta 
pars , 5c peramh. nmijf . fu i t a u é l a vfquc ad ter-
tiara , vei medietatcm feeundum numerum l ibc-
r o r u m : te r t io ex T e x t . i n § . i . auth.de t r í en te}& 
femiJf.c-K. quo Text .eft d e í u m p i a d.aath.nmiffima, 
quarto ex l.Papinianus,^ . f i cpm rnortü,ff.de inof-
fic. tefiam. ex quo defumit C o n h ü a r , Theodor . 
alleg.$ ^ .nhm.cf .verf.ad hocponderatur,Tcxt. in l . 
Fapinianusy §. ficjíúsniortis, q u i n t ó ex Text> i n 
l . parentihus, C. de inojjic. teBam. fextó ex Text» 
i n §.fin. i/iJHt. eod. 

lora eri im pra¿iái€fea manifcf t i í l jmé c o m m ü -
2. i nem Bald. i imi ta t ionem probant ; d icunt en im 

prasdicla iura quam por t ionem afccndeiites te-
nentur r e l i n q ü e r e defeendentibus ad fínera vt 
non h a b e a n c ü l i j jquerelam contra teftamentum, 
& iura ant iqoa i á l i a x digefi. & Codic. ac I n í l i t . 
a i e b a n t e í í e quartam poruohis partem,quam íüij 
eífent hab i tor i ab inteftato , quam reiinquendo 
afcendentes non compet íc defeendentibus ius 
querelandi , íic tradunt D D . communi te r , d i 
pra;cipuc Bald. & Salyc. i n dt t t . I . cum quá r i t u r , 
& Bart. in l.Papinianus, >. .//" quis mor t i s ,& A n g . 
de Gabelüomb. m l . ventre , ¡mm. . f f .de acquin 
hdíred. & íic p r í e í t í p p o n u n t dicta iura nece l í i t a -
rem re l ioquendi l eg i t imara , vnde non p o í í i m t 
p r o c e d e r é r e lpedu f r a t r u m , ac í o r o r u m , i n q u i ­
bus talis neceí l i tas regulariter non confideratur, 
nec locura f ib i vendicat querela, ve i n fpecie d í -
cit Text .¿« a lk^d.f ra t res}vbigl . in verb.arceantur) 
opt ime ad propofitura i n q u i t quod d. lex non 
cor r ig i tur p w a m h . cejjante, C. de legit.htzred. per 
quam to l l i tu r difterentia agna t ion is ,& cognatio-

2 i n is , quia i l lud verum eft ab intcftatOj non autem 
ex t e i l a m e n t o , d a r i ü s hoc probatur i n verbis le-
gura, verba l .Papimanm , § fi quis rnortis , funt 
v idehce t i f iqms mortis edufa filio donauent ( & fíe 
de defeendente) quarta)'; partem eius,quod ad eum 
t j f t i peruenturmn.fi wte f ía tus paterfa.m!ia¿(tic tic 
de a í cenden t e ) deccj]i¡fet,puto eum fecure teBari . 

Verba /, cum quantur. 
Cum q m r i t u r m filio f & fie de f i l io ) de •in-

ojjiciofo patrtá ( & fie de patre ) tefiamento poffint 
dicen fi quartam bonorum panem rnortis tempore 
tefiator rel iqmt in j f t c i tu r . 

Verba /. parentibus, 
Pa ren t ibm( v n d é de afcendentibusj a r b i t r u m 

diuidenda htereditatis inter libe ros adimendum non 
efi , dummodo non m i n w h ü ( quod g'ojf. in te l l ig ic 
de filio, & aliegat T e x t . in l . co^itañone» & in L 
qiufitum}Jf . f i r n i L hercifcm.) q u i p i e t a t ü fibi con-

f c i m efi par t ió , qua intejiato defuníto potuit ad eum 
pertinere, quartam ex iudicio p a r e n í ü obttneat. 

E t i n §. fin. i n f i i t . de inojjic. tefiam. dici tur his 
verbis. 

Ig i tur q m r t á r n quk debet habere» v t de Ímj¡i~ 
ciojh agere non pojj i t . 

Q i i i T e x t . communi ter de filio i n t e l l i g i t u r , 
v t per D D . & prascipué Are t . q u i fmumando 
T e x t . i n q u i t , ¡"jjicit quod filim habeat vnarn 
quartam quoqm re l i í i i t i tulo ad hoc v t exeluda-
tur a querela» fiué fit vnus»f iue plures 5 vnde iura 1 5 
p r^ J iÓ la c laré p r o b a n t , quod licet legitima ex 
teftamento debeatur, regulatur tamen fecundum 
ordinem fucceffionis "ab inteftato refpedu per-
l o n a r i u n , q u a í ita ex teftamento ficut ab inteftato 
fuccedunt v t funt afcendentes, & defeendentes-
non autem de t r a n f u e r í a l i b u s , de quibus pen i -
cus l oquun tu r iura pr£Ediá:a,neG verifican poteft 
d ic lorura i u r i u m d i fpo í i t io , & ha:c equidem eft 
vera confideratio defurapta tam ex verbis , quam 
mente corumdemraet i u i i u m , ex quibus aduer-
farij c o n c l u í i o n e m col l igunt regulari leg i t iman! 
fecundum ord inem fucceí í ionis ab in tef ta to , 
qiiíe pon i t g ladinm ad radicem, n i f í mea me f i l ­
la t o p i n i d . 

Ex quibus licet radicitus fit fublata vnica ra-
t io decifionis, pro v t i n q u i t R g R o u i t . 

Acido tamen aliara pondera t ionera , q u o d 
axioma ex allegatis iur ibus defumptura,vt l e g i t i ­
ma fit tc r t ia ,vc l medietas por t ionis debitae ab i n ­
teftato penkus faciat ad rem ¡ti caíu noftro ; 
n á m cum iura prakiid-a loquantur de teftamento 
afcendentium refpedu legítimáé debi ta defeen- 14 
dent ibusjf icut i i n teftamento afcendentis feraper 
integra t e r t u j vel medietas á patr imonio afcen­
dentis eft deducenda , & d i m i n ü d o partiura non 
e í l re fpedu pa t r imoni j , fed fuccedentium , feu 
vocatorum ad legi t imara, v t dici tur i n auth. de 
men te» & femiff, collar. $. tn princ. \e\ L frequen-
ter» & m §. i . in pr incip . & verf. licebit » & i n d . 
amh. nmijf. C. ¿le inojfc. teftam, nec datur c a í u s 
i n iegitiraa debita defeendentibus q u i n in tegra 
tert ia,vel medietas á pa t r imonio alcendencis n o n 
deducatur, licet d iminua tur inter fuccedentes, 
ergo idem firmandura i n legit ima debita a icen-
dentibus,cum i t avna f icut altera debeatur, & i n 
fpecie i n legit ima debita afcendentibus/hoc p r o ­
batur i n j . f i v e r o » auth. quib. m&d, naturales effi-
c'mnttir f u i . 

í n fupe r fi contrar ium diceremus, m á x i m u m 
fcquerctur abfurdum \ nam fi decederet filius r e -
l i d a tantommodo matre,dubio p r o c u l i n hoc ca, 21 
fu integra tertia to l lere turex pat r imonio fili],6¿ 
matr i pro legitima a p p í i c a r c t u r , v t indub i tan tc t 
re a í l u m i t poft alios Prs f . Bel íon. vhifupra3n. 5 j . 
verf . primo quia > & fi quis decederet p ro v t i n 
p r ¿ f c n t i ca íu r e l i d a fororc, ac nepote c í íe t l e g i ­
t ima fecundum adaerfarios non integra tert ia, 
fed tertia portionis debitae ab inteftatOj& fie n o ­
na pars; vnde numerus fuccedentium ab inteftato 
minueuetlegitimara refpedu patr imoni) , cont ra 
T e x t . in d. auth. nomjfm/a , & in §. 1. auth. dé 
tríente , & femijf. in quibus iuribus clare liabe-
tui ' jquod numerus fuccedentium ab inteftato au-
get, non minu i t legit imara r e í p e d u p a t r i m ó n i ) , 
a quo legit ima debetm-. 
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Sed vlten'us Baid. liraitatio optimate incon-
2 6 uincibili probatur ratione : nara liece, vt verum 

fatear,magna fie inter Dodores altcrcatio3anJ&: 
qliando qui non admktitur ad íncceííionem, 
faciat partem in coputatione legítima, in vnura 
tamen conneninne omnes quod quando perfo­
na , qu¿E non admittitur eíl á fucceííioae ex dif-
poíitione legis, vel ftatnti totaliter excluía nun­
quam computacur, nee facit partem, exemplum 
eíl íi ftatucnm nihil referuaret ad beneíicium 
perfona;, qnx excluditur , vt tradunt Bald.íwz-
/ • / . 4 yo.mnn. i . l ih ,^ . Paui.Callr. confil. 18 6,K'. J-, 
-vfque ad 4. l i b . i . Soccin. fen. confil. 8 4. in fincs 
lib. 1. idem Bald. in L 1 . infme 3 Cod, quando non 
petent pan. petentib. accrefat; vbi dicit 3 quod 
quando ad nihilum admittitur idem eft ac íi non 
connuraeretur j Corn. confil. i<)Cf. verf. Quod 
máxime, l ib .5. Dtc . confil.6o-', numero décimo' 
quinto, lib. 1, 

¿7 í m o plus dicunt s quod fi ílatutum raandaret 
excludi foeminas á fucccííione, fed tantum quod 
deberet á fratiibns docariíi dos, a i quam vocan-
tur non fuccederet loco legitima , quia totaliter 
cenfencur exclufas nullam faciunt partem, Parif. 
confil. j 4 . num. 1 8 . & 19. l ib .2 . Graíí. intratt.de 
fucceff.in ^.legiurna, q.'j.nmn.^. verf. Quid dicen" 
dtmin hoc arduo , quae doótrinx ad viuum tan-
gimt cafam noílrum : nam íi perlón a, qua' tota­
liter eíl á fucceííione exclufa nullam facit par­
tem j im ó ea, qu^ vocaturad aliquam partem, l i 
tamen portio , ad quam vocatur, non lucccdic 
loco legitima;, ñeque connumeratur in compu­
tatione legitim£E3quid dicendum in fratre,qui ad 
aliquid non vocatur in fucceííione fratris , fed 
etiam ab ipfa legitima regulariter, vt i n pradenti 
cafiuxckiJirur , iuxta cxpreíía difpofita in Lfra-
tres, C.de inoffic.teftam. 

Ñeque obftat confiderado, quam facit Gon-
íll .Theod .in eit.ñlitg. 5 5 .num. 2 7.quodin Regno 
l i t recepta opinio , quod foror exclufa per Con­
ftit. Regnijin aliquibus, faciat partem l i fit dota­
ta : nam vItra,quod máxima in hoc fuit contro­
ller lia, applicatio non rc<5le proceditmam focrai-

29 na per Coníliturionem cxcluditur,dummcdo fit 
dotata de paragio j vnc'e non cenfetur á legitima 
excluía-.num paragifí debicum vigore dicla Con-
ílitutionis fuccedit loco legitimas, vt dicit Andr. 
in d.conftit.col. 9 .in princ. & Na podan, inconfuet. 
f i msriarnr, num. 5 6. inquit quod licet paragiurn 
non íit idem quod legitima,tamen fecundum i n -
tCrpretationem Sapientura Regni eft loco debiti 
iure natura,quod penitus applicatur in fratre,qui 
eft totaliter excliifus,nec el legitima, vel aliquid 
loco iegiciraa; debetur. 

3 o M i ñus obftat: fi dícatur,qiiod fifus exhereda­
tus licet non íuccedat , tamen facir partem i n 
computatione legitime3ad Text, in LPapinianus, 
§.quomam autem , ff . de inoffic. teftam. etíi enim 
valdé laborarunt Dodores m intelle¿tu illius le­
gis, vt per GloíK & Barr. ib i imo magis commu-
niter non connumerari l i l ium exhaeredatum , id 
eft,non impediré c|uominus alij rotum trientem, 
aut femilKnn conlequatnr , volucrunt Bald. in 
amh.mmf. num.60.lk Fabian.de Gioch. indift . 
auth.nomff.num. 1 63, Boifr, decif.104. num.S.dc 
An tón . Gom. variar.refol.tom. i .cap. 11 .nurn. t i . 
¿<¿ poft infinitos D o c W s , ac diípucatum arci-
culum cencludic PrasfEeilonJc iure accrefcendi, 
cap.C.q^ii.num.cj.cumfcqq. quicquid tamen fie, 
diuerfiffima eft ratio cafui iioftro,nquidem íilius 
éxhaeredatus facit partem quoufque aaleft fpe$ 
adraiílioniSjYt fundai B a i t . í ^ d.Tcx!. & l G l oj]. m 

t i : i 

verf. Qui non qu&ritur , muha enim poírunt oc- | 1 
currei"e,vc films exharedauus admittatur. Pr i in^ , 
fi caufa exhasredationis non íit iufta , ad Text. 
in %.caufaí , auth. vt cum de appellat. cognefeitur. 
Secundó, íi hasres non probar caufam exhasreia-
ñorús.auth.licet,C.de n a t u r a l . l í b e r . Tert i6, í i cx-
híEiedatio fit faóba calore iracundia , leg- fi fi- ^ . 
l iarn, 1 5. vbi Gíoíf C.de inoffic.teftam. Quanó j í i 
hareditas per haredem non adeatur: nam tune 
caufa teftati reducicur ad caufam inteftati \ vnde 
admittatur exharedatus, imó non potclt propo-
nere querclam, nifi adeatur hareditas, quadum 
non adkur,adeft fpes admifíionis,/.jí//>¿w,& l.cum 
exh<£redatio,jf.de bonor.poffejf.contra tabulas. Hinc 3 z 
eft, quod fi exharedatus repudiat,qina ceííat ípes 
admiffionis, nullam facit partem , GioíF. in ditt . 
§.quomam, ¿k d.verb.qui non qmritur, & notatur 
in l.qui repHdiantis , \biexpi:thc tim.ff.de inoffic. 
teftam. 8c fie patet veriílimam eííe concluíionem, 
quod cum non adeft fpes, nuilatenus admittitur, 
prouc eft in fratre pratcnco exiftente valido te- j 3 
ftamento turpi perfona non inftituta, & harede 
luurcditatem adcunte, & eft cafus fortior in filio 
exharedato, quám in fratre : nam íilius exhare­
datus ex accidenti non fuccedit/ed frater repula-
riter fucceííione priuatur. 

Sed vkerius pofito,non tamen conceíTo,quod 
perfona fratris eílet connumeranda 3 adhuc ta­
men in prafenti caín non potefl raatris legitima 
defieere in tertia totius hareditatis, ex quo í u b - j 4 
tiliter cric aduertendum matri integrara tertiam 
deberi abfoluté , Se de per fe ita v tnon í i t lccus 
ad diclam integrara tertiam conftruendum iure 
accrefeendi, vt annuitReg.de Ponte confil.6 8, 
num. 1 i.lib.«.licet ad hoc nec rationes, nec D o -
dores aiíegat, fed ratione, & authontate proba-
tur quoad authoritates poíl Bald. concludit Ful-
gof. confil.5 f. col.i.inprinc. quoad rationem i n - 5 5 
fallibilis eft ratio : nam quando fola eft mater,& 
fratres non adfunt non cadit dubitaiio, quin ad 
integrum trientem admittatur mater i ergo fi i n ­
tegra tertia non deberetur matri de per fe , & ex 
propria perfona , etiam in tali cafu non eílet ter­
tia totius , vt optime coníidcraoit Mangill. m 
tratt.de imputat. & detraíl. q .6 . « . 3 1 . arca med, 
verf Nec rninm obeft. 

Hoc igitur ia¿lo fundamento, quod de per fe 
ad integrum trientem admittitur mater, licet ha-
benda ellet confideratio ad fratres, diminuefetur 
legitima quando ipíi adualiter fuccederent, quia 
facerent partes per concurfumjat non iucceden-
do,prout in prafenti cafu remoto obftaculo inte­
grum triens remanet penes matrera per ius non 
decrefeendi , non antera per ius accrefeendi ex 
perlona fratrura,iuxta notatai» l . Mamo,in princ. 
ff.de leg. 1.8c in l.reconiuncli ff.de leg.$. & in §.fi 
eadem res¡infttt.de leg.&c per C á n c e r . l i b . 3 .var. 
refiolut. cap. 24. in tit» de mre accreficendi»nurn.-\. 
& íic vndique fe vertat pars, dubitari non po­
tefl: , quin integra tertia rcmanere habeat penes 
matrera. 

Nec confideratio partis aliquid vrget , quod 3 6 
teftator yocauit in cafu noftro fororem, íiquidem 
ei fccitlegatura his verbis . 

Item laficio a Vittoria Cimina miafiorella la meta 
dclli beni antichi, omenutorni dal quon. Gabriele 
Cimino, conche nonpofifapretendere altro della mia 
heredita, vt ex teftameiKo,"/£?/.9 J í ^g . & infe-
riüs aliud legatum : ItemvogUo, che fipaghino a 
Vtttoria mia forella tutto quello che üeue hauere) 
& dalli effetti hereditarij del quon. Anello Ctmino 
mió fratclh fiubito fiecuta la morte mia3vt ex tefta-

raento^ 



m e n t ó , /«?/. i 4. ac fimile etiam fecic legatnm 
d u c ^ o o . d e b i c o r n m ex in f t rnmcnto cenfnalij ve 
ex codidi l iS ; , /» / , . , . 

N a m v l t r a q u o d legara p i í cd i f l a funt necef-
íar ia debita vieoreinf t i -umcnci , acconfuetudinis 
Ncapo l i ranx , qno ñ i vt r e l p c d t i ruor i im bono-
r u m ío ro re ra ptxtenilTe videarar , argumento 
T e x t . i n l .mu í j fmé , ff.quod faifo tutofe, 6c i n leg. 

3 7 vnum ex familia , § . j i de falcidia y f ¡ \ de leg. 1. ex 
quibm//.dedacitnrJq,uo(j faciens achu ivu l qiaera 
quis teneba t i i r ,& cogi pocciar,non d ic i tu r i l i u m 
v o l u n t a r i é f c e i i e J & ita concludic Dec. eon f . z i , 
num. i . M i n a d . ^ £ 7 / . 2 s • n u m - 2 • M e n o c i i . depra-
furnpt. líb.q.. prte.Jumpt.y 9. mm.^.ÚQ Franch.de-
c i f . t o o . n u m . i o . Molfel.adco?ifueind. Neap .p .^ , 

j g tit.defuccejf. ab tmeftato, q.6o. n u m . j . fed po í i t o 
quod e í l e t r e h é h i r n Volun ta r ié f a í l u m , l icet i n 
hoc dtiíE í in t D o c l o r n . n opiniones, pr ima Baicí. 
m a u t h . nomjfim^, , etfi duba ai i m íoquatur , C.de 
inoffic. teftam, v b i voluic v t faciat partem frater> 
vei foror refpeólu eius,quod ipíí f ra t r i jvel foro-
r i r e l i ó lum eíí 'ec, etiam quod clmerío iure acci-
piec ,nimiru!n,vt tanto mmus dicarur eífe de h x -
reditate quantum impor ta t r e l i ó h i m fratri , vei 
foror í f aó tum , a d e ó v t d e d u j o i i l o legato l e g i t i ­
ma matris fie tertia totius harreditatis , v t bene 
explicat Marefcot. Lib. 1. variar, refolnt. cap. 1 o. 
num.9. & fie non per hoc tertia d iminuere tur 
quoad alia bona i n harreditate r e m a n í a , ve etiam 
aduertit Thefaur. decif i 7 t . n n m . é . verf. P r imm 

3 C) cafm , fed i l l a op in io non cft recepta : nam non 
obftante legato f a í l o fratr i , vc l foror i l eg i t ima 
matris n o n déficit in tertia totius hsredi ta t is j 

40 etiam refpcclu quantitatis iegatijlegata enim etfi 
pia non minuun t í e g i t i m a m de iure debitara, vt 
bene probar M c r í i n . de leg i t .Ub.z . t i t . i .qudf i . 1 o. 
m m . i . v f q u e ad 4 . & i n fpecie fie voluerunt ma-
gis communiccr D o l o r e s prout r ea í lumi t Fabia. 
de G ioch . í » d.auth.mmjfimasnHnt.^ 1» & p r o p r i é 
i n verf. [ ic ergo concludo , & i n his terminis con­
fuí uit Oldrad.cw////. 1 x j . ík 'k ran . twi / / .51 $ J i b . i . 
& l ' u igo í . conjil. $ 5. o p t i m é Svx&.cofifit.404poft 
num.^. v e r f .Feriar t amen mihi videtur i l la [enten­

d í tia3 vfque ad fin. cenf. l ib . 3. inquicns quod tune 
frater vel foror videtur l ionorata tanquam qua;-
libetextranea , &c i n p u n é t o vt i n tali cafu detra­
í a prius integra tertia parte pro legi t ima matris 
legacura ex r e í l an t i harreditatis parce fie fo l i i cn-
dum non diminuta legi t ima , ecíam refpedru le-
gatijter decifum refere i n Rota Romana M e r l i n . 
de legit. l i b . i . t i t . ^ . q m í í i o ^ e feptima> numerode-
emofeptimo , omnino v í d e n d u s , vnde m é r i t o de 
hoc raotiuo n u ü a fuk habita eonfideratio i n de-
cifione kuius^ caufa: , & p r o p t e r e á nul lam de 
hoe mentionera facit Regens Rouie . i n p r x a l -
leg. decif. 

0aoad mimemm 5 ̂  gyauiíat€?n D 

41 Fuit hace opin io l acob .Bur r ig . quera commu­
niccr fecuti fuerunt Bald.w dü' t .auth.nouijf .n. i o. 
& i b i lafon rmm.árf . Fab i án , de G ioch . num.^^ . 
& 4 5 , v b i ait hanc partem t i l e v e r a m , & cenen-
dam , idem Bald. in i .vmc. §. in primo , num. \ 1. 
Cod. de caduc. to l l . Caftrenf. conjil. 6. nwmfa 
ro fecundo , verfi. i-n quarto , libro primo , iciem 
Baid. conjil. 3 50, numero pmno & fecundo, libro 
quarto, Ancon.de R o l e i l . de fuccejf. ab inteftato3 
n , z $ % . & i 4 0 . v e r j , N o n obfiant h o m M , & 2 4 9 . 
v e r f E t ex t f tü , Soccin. fen. conj i l . j 3. n . - .vo l .$ , 
C r o t , í « l.recomuncti/nmn. 1 29. v e r f Quarta jf.de 
í e í ' i - Bertrand.rtf»/»^ i f . v e r f . Q u f b m t ranfwi l f t i , 

i t d . Caponi Difcept , F o r e n í , T o m , I V . 
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vol . r . & c s r n f . i ^ i . n . t .i!oh5.idem tenet conf. 2 o 2 . 
num .6 .voL$.&c conjil.1 ^ .num.6.vol .y . v b i ait ab 
hae opinione non eífe recedendum i n confulen-
do , «S¿ indicando , & poft Bald. C y n . Salyc. A I -
berie. Crauett . A lcxand .Oid rad .Cror .Fu 'g . Rub t 
Beicrand. Roland . F a b i á n , de G ioch . C a c h e » . 
PanciroI .Cai-din .Zabar .&ai ios Doctores a u d o -
ritate , & erudi t ione infignes tradunt Tiicfaur^ 
decif. 172. num. 2. Surd. eonjil. j 8̂-. num. 17. & 
co r f i l . ^oá f . n tm .e ) . l ib .$ . Grat ian . difcept. forenf. 
l ib . 3 .cap.44 %.num. 1 6 . & ftq.hi:\v\g,\.de imputat. 
q,(3 .nnm. 1 ^ .Veitygi .de fidekornmijf.artic. ^ -n. 1 3. 
& conj i l .h i . n . & . & 1 3 -Ipan.Baptifta C o i l a 
in t r a í l . d e retrotrafit.cap.y .num. 3 . & 4. ex noftris 
Regnieol is R tg .de Ponte conjil.S6.8c conjil .6%. 
í i b . i . Confi l iar , de A u n a conjil.1$ o . n. 1 3. l ib . 2. 
v b i enumerat v n u m t r i g i n t a D D . huius fen ten-
tiae fedatores C c n f i l . P a í c h a l i s depatr .poteftp.z. 
cap .á , .num. \ i . Camil .de M A i C c o n f i l . 4 i .num.y. 
D o c t o r Mar ta Neapo l .w digejl.rmujf.decifionum, 
tom, f . in t i t .de legit.cap. ¿ , 1 . & in t r a í l . d e fuccejf. 
l ega l i zan , i ,q . 15 .art. 2 .n.2 2. T h o r . in cowpend. 
decf. in verb. Legi t ima auict sfol.$ 17. & i n verb. 
Legit ima m a t r ü , /<?/. 3 Í S.- Sempron. A í c i a de-
term. 11.num. 3 . V i u us decif.405 .num. 2 0 . 
M o l f conJuetud.Neapol. p . ^ . i n tit.defuccejf. 
ab i n t i j } a t o , q . ^ 6 , n . 1 o. Epij'cop. Rice , i n §ülletl. 
decif. >. 3 í ^ . C a p ü t . ^ con jmt .S í mor ia tu r}p . i .§ .6 
n . 1 8 .fol. 2 2 4^ » ; 

N e o eft c i n a n d u m , quod Bar rol . i n l.pater j l - 45 
Itum}nnm.%.Jf.de in ojfic .teftam SxxtxM in contrar ia 
fentcntia, licet en im magna fie Bart» aurhoritas, 
maior tamen eft i l ia lacob. B u t r . g . cum fueric 
eiufdem Barr.magifter, v t legi tur in Ba r r . v i r a ,& 
fatecur idem Bart. i n l . f i ü qui pro emptore , circa 

fin. j f . devjucap, í k i n l . j u b pratextn i .col , C.de 
tranfaffi. 'prxmlct en im d i í c i p u l o m a g i í t i i autho-
ricas,ad Tex t . i n cap. Sacerdotes 6 . q . \ . vlterius 
op in io Bart. in hoc art iculo r d p c é h i op in ion i s 
Bütr ig . fuie quafi finguiaris, i ta v t Paul. C a í t r . i n 
l.plane, §. j iduob. in f i n . Jf.de l e g . i . i n q u i t , q u o d 4 4 
omnes opinionem B u t r i g . í e q u u n t u r , excepto 
B a i ' t . & Panl .Caftr . requitnr C á n c e r , var.rejolut. 
l i b . 1. cap. 3 An ti t .de legit. n u m . i - j . vfque ad 
& de communi contra Bart. teftantur A lexand . 
in d . l . p l a n e , § f i di íobu-^num.?. Se de magis com­
m u n i contra Bar t .Rüb. /Á' d. l .paterf i l ium.n. 1 1 4. 
& 1 1 <¡. v b i i n q u i t hanc op in ionem i n pumfto 
inr is eiíe veriorcm Gabr. conf l .y^ . num. 1 1 . 1 4 , 
& v e r f Feriar, l ib . 1. fer ibi t hanc non fo lum 
ve r io r emj í ed etiam receptiorem, & idem i n q u i t 
Oia fch . confi l .^G. num. 1 o. Bé té t t . con j i t 8 5 J j . i t 
& 2. v b i fimiliter t e í l a tu r hanc eífe c o m m u n i o -
i e m j & venorem, a qna non fit recedendum tam 
i n fchol i s , q u á r a v b i agitur de caufis f iniendis , 
& ver iorem etiam fuftinenc Surd. & Peregr. i n 
íocis citat. Se Becc. confil. 134 . num 29- l i b . i . & 
M e r e í c o t . var . re f o l . l ib . 1. c a p . i o . n u m . i . ^ i.Sc 
de c o m m u n i , & magis c o m m u n i rrf tantur Card. 
T u í c h . t r c l i . con í iu j l i t tera L , concluj] 1 8 j .num. 2. 
& docliíTiraus Arnoldus Fer ron . í> cenjuetudinib. 
Burdegalenfib. l i b . i . t i t . f . de tesidm. §. r 1. folio 
mihi 1 9 0 . ¿ ^ ^ w . P r ^ f . l o a n . A n r . B e l l o n . w í r ^ ¿ ? . 
pojl hae imprejjm de iure accrefeendi, c,6. q . 1 6 . d 
n . j } .vfquead 5>4.vbi lace d i f p u t a t , & prarcipué á 
7?. 5 2. v b i reie<5lisómnibus contrariis , a c e r r i m é 
ftat pro n G f t r a í e n t e n t i a , & fiepatet quod o p i n i o 
B u t r i g . non fo lum pr¿Eualet contraria; fentcmi¿e 
refpedu o r ig in i s , cura ilia fit pr3ecepeGris,aduer-
fa i iorum ver6 difcipulis fedeciam i n numero, ac 
gianitate D o d o r u m , q u i B u t r i g . i p fum fecuti 
fuere. 

t i l 
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Jdvoad rerum ¡udicatarum . 
aufíorttates. 

A§ L o n g c praeualet B u t i i g . o p i n i o - , fecundmn 
enim eius í en tc r í l i am fui t iudicatum i n Senacu 
Pedamontanco congregatis c l a í f i b u S j a c re mztvi-
re ducn í la refere T h t ' f a n r . deaf. 1 7 2 . p r . T C Í p n c 
fnb num.G. v b i ira p u n ó i o venit ad ca íum , a l i a m 
dec i í i onem ciufdem Senatus refert A n t ó n . Fab. 
in[no Codic. l i b r , 6 . t i t .% . de irnpnh, & aliis fub j l i t . 
defi'Ut. 1 1 . 

Et í ic eciam pundlualicer decifum i n Senatu 
Placcntino tradir Peer. A n t ó n . a i-etra in t r a í l . de 

fideicwnm.qmft. 1 $ .num.y 5. v b i lac i í l imé, & tan­
dera i n fin. fot. m i h i , 511. 1 .col. verf. nec valcat, 
non foíum concludit pro noftra fententia extare 

4 ^ communem opinionem ; a q u a ñ e q u e i n confu-
Icn-lo , ñ e q u e i n indicando fit recedendu n 3 íed 
criara k a decifum refere i n propr io ferecafn no-
ftro i n matre i n legi t ima i n í t i t n t a , de extraneo 
herede vn iue r í a l i exift in te , ac tribus fratribus, 
q u i aderant pnrteri t is non tantmn femeí, fed bis 
videlicec tarn i n prima , q u á m m feennda i n í l i -
t u t a . 

I n Rota Romana non foliara matre infritutr?, 
ac pr^eterids fratribus , íed etiam i p í i s fratr ibus, 
v e l í o r o r i b u s legatis reliébis^ter decifum : p r i m ó 
i n vnadeMenichel i is fnb díe 2 3 . l anua i i j 157^. 
coram D . C a n t n c c i o r f e c u n d ó i n Romana de V i -
i i n i s die 2 i , í u n i j c o r a m Cardinale Blanchetto: 
rer t ió i n Afcuiana IceitimrE fub die 2. Decem-
b r i s 157S. coram D . B ú b a l o tradunc M a r e í c o t t . 
var, refol. l i b . 1 . cap. 1 o . & Mar ta in t ra f t , de 
fuccef. l egd i s p a r í , r, ¿¡iitcft.¿ 5. art . i . nu n . i i . 
& M e r i i n . de legit. l ib . 1 . t i t . ^ . q m f i . j . num. 17. 
de qnibns m a g n a eft habenda c o n í í d e r a t i o , ne-

47 dum qnia punólua ies^ fed etiam ob raagnam R o ­
ta: au ¿bori tare i n , quae pram det communi o p i n i o -
n i j v t i n q u i t H i e r o n . Zeuag. comrnun. conclufio-
nes cont, eornm. i n pra-fat. num. z y 3c 16, 8c ma­
gna eí t etiam a u & o d & s Kotse i n Sacio C o n c i -
j o i t a v t i n graui ar t iculo Sacrum C o n c i l i w m 
volu i t fe informare á D o m i n i s de Rota j v t refere 
A f f l i d : . dec.$ 5 1. num. 10. 

Fuit etiam fie alias d e c i í u m i n Regno n o f t r o , 
v t refere V i u k i s dec i f .^o^ . m m . 19. & 20. ac 
fimiliter decifum per Regentes i a l e r n i t a n u m , 
ac de Cur t i s v t i c o m p r o m i i i á r i o s i n cania M a r -
ch ion i íLc V a í l i cura C o m i t é Potentia; refere 
Caput . ¿d confuct. Si moriatur 3 p a n . 1 . § . 6 . 
num. ¡ S . 

Ec i n Sacro Conf i l io bis videlicec i n cauía 
! W b p é í k é de R o í a curu loarme D o m i n i c o M i -
lone i n anno i G c 6 . i - j . Nouerabris A c t u a r i o 
Araatruda^ & i n caufa DianíE Tuecas c u m M a r -
cello de Samo , l icet d i íbos p roce í íus inuenire 
non p í i t u i , tami-n de dec i í i on ibus jfít raentio i n 
p toccí ru caDÍtuii Barcní is i n memorial i p o r r e ó l o 
Sus Excel lent i íe pro parte C a p i t u l i , & de eis tc-
ftansetii? T h o r . i n compend. decif. in verb. legitima 
w a t r ü an fit t e n i * t o i i m y fo l . 3 I 8. & Caput . i n 
loco fupra nlleg. vb i i n q n i t e x hoc non eíie am-
phns m Sacro C o n l i l i o hoc dubitandura s & lie 
vndec im fuñe decif íones . videlicec duíe Pcde-
montani Senatus, duíe Senatus Plaecncini, t res 
.Rot^ Koraan^3aÍ ia Regia; Audiencia: relata; pe r 
Vin iun i j a l i a per doctiffimos arbitrosJ& alia; dua; 
Sacri Con í i l i j j & i n contranum n u l l a affertur 
dec i í io . 

4 8 Nec ob í la t decif. relata per D . de Franch. 
dec.6}. nara licec íuper articulo d i í c i i n a t J & dxu 

biofum re l i nqua t i dec i í io tamen non video a v t 
ve rum fatear, quomodo cafui n o í h o applicctur; 
caíais en im in dicta dec i í í one relatus procedit , 
quando íucced i tu r ab in t e íb . to exiftence nul lo 
t e í l a m e n t o o b praetericionem j q u o i n cafu d m n 
admiccieur í ra te r j Se foror militanc forte rationes 
Bar to l . vnde i n q u i t Prxfesde Franch. quod non 
ío iu ra fu i t decifum i n i l lo cafu eíTe tert iam te r t i í e , 
fed raediecatem fcptiraar, quia íex concunebanc 
fratres rafímul cum matre adfuccelTionem, v t i n 
diff . dec. m m . n . i n fin. ¡Se ex hoc i n q u i t fuiíle 
motos D ó m i n o s Confi l iar ios , ve 15. i b i 
r/iati f u e r m t , quia teflamentum pr<zdt£lum f a f l u m 
per d i t l t m D . Vgonem afesndeme pre té r i to fuerat, 
& erat ipfo iure nullum 3 q u o d fecus e í l i n c a í a 
noftro v b i macer foie in í t i tuca hsres i n l eg i t ima , 
& íucceíFiué foror n o n admi t t i tu r , & fie n o n 
poceí l V i c t o r i a C i m i n o f o r o r , Se neptis e x p i í e -
defundja forore minuere legit imara ma t r i s , quas 
eft inteera tercia hsereditatis ex fupra tradit is , 
q u a m difierentiam adarauíTim c o n í i d e r a u i c A n ­
ua i u n . conf. 1 $ o, a nurn. 15. vfque ad i 8. q u i l i ­
cec íie pro noftra fententia i n d . conf. 1 3 o. ?. 
conerarium tamen alFeruicin cafu3 quo mater c f -
fet p m e r i t a , & fie pa te tquam fit diuerfus cafus 
deciius indec. D . de Franch. cafui nof t ro > dura 
i n i l l o concurrunc eciatn noftra: fencencia: fcé ta-
toresJ& hoc n u l l a caree dubiecaee , cum hoc ad-
mietat idem R e g . R o u i t , in alleg. decif. num. 9 . 
verf. i n p r i m ü f u i t confiderata, v b i fatetur q u o d 
n o n applicacur decif D . de Franch. cafu i nof t ro . 

Sed magnara vira facic i n decifione capi tul i 4í? 
Barení i s cum Gifot ta de Rober to relata; per e n n -
dera D . de Franch. i n 2 .p. d. decif. 6 3 . num. 1 6 . 
quara conatur applicare cafni noftro Reg.Rouie . 
pluribus raodis a d.num.y.vfcjue ad 1 $. 

Et licet calas d.dec. fit idem cum decif D . de -
Franch. n a m i b i erat íirailicer teftamentum n u l -
l u m , dum Alexander Calo qu inque habens fra-
tres fecit t e f t a m e n t u m j & in í l i t n i t hasredera v n i -
uerfalera Ecclefiara B a r e n í e m prastenta Gifotta 
de Rober to matre , v t ex prúcejf. f o l . 1 7. ex quo 
reddicur teftamentum nullum^ad Texe.¿» §.fan~ 
cimití 3 circa fi. aath. v t cum de aPpeílatione couno-
fe i tur , a u t h . i n t e ñ a m e n t o , C. ad Tertul . cUm aliis 
relatis per D.de Fi:a.nch.d.dec.6 $ .nurn. 1 5. quam 
dubietatem conatur euertere, & applicare dec i ­
í i o n e m cafui n o f t r o R e g . Rou i t . inquiens i n 

Ja i 
num.11. quod quot ie icumque teftator r e l i nqu i t 
a i iqu id matr i pro legi t ima expr imendo (olum i l -
lud nomen3 legi t imas , eciam íi n o n re i inquatnr 
t i t u l o i n f t i t n t i on i s , cenfetur relicta in f t i t n i ion i s 
tii:u!o3 poft Bart. & alios, quosal legat , fed f a l l i -
tur i n faé to ; nam d ió t iE Gifotta; matr i penitus 
fui t a i iqu id relidtura pro legi t ima , í i q u i d e m c i 
fecit Alexander Calo íilius legatum his verbis. 

£ t d i pife e(fo t eft atore vuole, & commanda che 
aña magnif. Girotta (ha madre qmíibet anno fe t i 
pagano ducati 40. quali fe íi diario v i t a durante, 
& non a l i t e r , nec alio modo , & quefio per 'é v i t to 

fuo v t ex teftamento i n d. procef. capituli Ba-
r e n f i s . / í / . i 7. á terg. l i t . A . & fie penitus f n i t r e -
l i c l u m t i tu lo i n f t i t u t i o n i s , nec h n t d i é t u m pro 
legicima.vnde ce l ía t raotiunm B a r t . & teftamen­
t u m eft n u l l u m , dum n o n fui t inf t i tu ta mater i n 
lecritiina , ficuti quando n o n eft inft i tutus í i l ius, 
v t i n fyjufium autem>& in §. fancirnm3& in %. hac 5 0 
autem dtf¡>»fui?r,m} auth.vt cum de appellattone co-
gnofcitHr3Ca0i. i n auth.ex caufa.num. 1 1. C-dcli- . 
her.prxter.Salyc.in auth.nomjfim.col.t .Cde t^ojpc, 
teflarn. v b i Jai", hanc dicic communem fub n . ^ j . 
addicque Bart. contrar ium tenentem c o m m u n i -
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Eér reprobari , A lex . in 1.1 .num^.C.de bon.fojfejf. 
contratabul. v b i eciam Dec. »w«.8 . eandem aic 
comnmncmVabiAn. in d.amh. ?ioMÍJf. num. 204. 
Coraf. i n Lf i l ium qusm hahentcm,num. S 5. 
C. famil.hercifc. R n b . Alex . m l . f a t e r f i l i í m ^ n ^ o. 
ff.de inoffic.tefimi.Coda in cap . f ipa te r jn $ .parti 
inverb .mn pojfunt,mm.$ 5 M tcfiarn. L u d ou. M o -
\h\.deprimcg. H t f f a n M b . i . cap. 1 5. nurn.i 6 . q u i 
paricer de c o m i n i m i J & veirifliraa rencentia tel la-
tur Cucc. m t r a t t . de legit. §. covfeqmns efl q m -
ftio3per tot. T h e í a u . i n decif.SS. nurn. i . Peregi . 
de fidcicomm. 4??.45. n n m . ^ . V c i ' c A í n ú ^ . e o n f . z, 
rmm* 1 „ 

Secundo > i n cafu p roí di d o nedui t í lega tu m 
non fuic pro legicima , nec t i tu lo i n í l i t u t i o n i s , 
fed fuic exprefsé d idum3vc legatum intel l igere-
tur pro v i ¿ t u , & vita durante tancum3& n o n al i -
terjiiec alio modo, ex quo exprefsé c e n í e t u r ex­
c lu ía legit ima } duni legicima ex bonis teftatoris 
debetur, & íic i n propriccate, non i n v í n f i u c l u , 
Cum vfusfiuclus non efl: i n bonis teftatoris licec 
ex eius bonis pe ruen iac ;vndé ex hoc n u i l u m red-
di tur ceftaraentum , i ta v t non fu í l inea tur per 
claufulain codicillarem^dum illa n o n fupplet í u b -
ftantiam ceftamenti/ed cantülti í o l e m n i t a t e m , v t 
poft Anchar . laf . Soc.iun. & aiios probat Mol fe f . 
ad confpiet.p.$ . in tit .de fmcef. ex teftam. qmf t . 6* 
m m . 1. & x. t o m . i . i n a d d i t . quod i iabeclocum 
eciam i n lesiciraa afcendentium 5 Soc. i u n . con-
fil.6 ^ . m m 6.vol. i . SuAí.in í . qmnmm i n p r i o n b m , 
ampLiat.iG. 'C. de inojf. teftam.Gmd.Pa.p. ^.478. 
G o m . ^ í tefiati.cap. i 1. num. 14. lo .de G a r r ó n , in 
auth.ex teí íarn. num. 3 i . C.de feennd. nupt, Cucc. 
i n d.traSi. de Icqit.tn §.nec vfufrti 'tlu fraudare^. ^ 
Grafliis de fnccejf. in § J e g i t m a ) q i u j i . $ $ . num.x. 
& Peregr. defideicomm. ñ r t . á , ^ . n w n . \ - j . 

Conacur fecundó Keg. Rou íc . applicare dcc. 
capimli Barenfis c a l o i n o i l r o , a í í é r endo quod 
inf t i tu t ioms citnluv non requir i tur inft i tuta pia 
cau la ,& quod nuiiitas n o n erat i n con í íde r a t i one 
dum macer approbauic ceftamencum^pro vt p o n -
derauic Reg , de Ponce in allegat. quam edidit i n 
i l la caufa p r o Gsfotta de Rober to matre i n e i m 
conf. 66. }¡mn..\. &c 5. l i h . i , fedrcfpondetur q u o -
ad p r i m u m de validicate cef tament i j& íl legacum 
n o n í i t relicbuni t i t u l o inf t i tu t ionis quando pia 
caufa e í t i n í l i t u t a , vl tra quod contrar ium acerri-
m é defendic Barbac. conf. 5 8, Ub. 3 . non appl i -
catur cafu i n o f t r o , dum nihÜ fuic re l ic tum 3 fed 
tantum legacum pro v i c t u durance vita , cum 
claufuia non a l i t é r , nec alio modo , quas diuerfara 
voluntatem ab actu f ado o m n i n ó abe í íe deno-
t a t , v t fandat Barbof. de clanfnl. 'vfu f requen í . 
c i m f . % 1 . nurn . i , & íi ceftamentura eííec va l í -
dum^non f á u o r / e d da m num pia: can fíe coní ide» 
rareCurjquoad fecundum quod nuiiitas 116 i n d u -
ci tur n i l i matre volente. Refpondetur quod h o c 
n u l l i u s e í l c o n f i d e r a t i o n i s 5 nam voluntas p o t e í l 
a l iquid operari i n fui prajiudiciura , fed n o n ex 
hoc refultabit q u i n teftamentum non fít n u i l u m ; 
v t lupia f u n d a t u m , & i n cafu d . decif. relate per 
D o m . de Franch. aula p re t é r i t a non egit pro 
nul l icate/ed per l eg i t imare in d. dec.C* 3. m p r i n -
cip. & taraen i n q u i t Proles de Franch. num. 13, 
quod fui t hab i tum pto mi l lo , qu;e nuiiitas fuic 
m o t i u u m decifionis. v n d é m é r i t o contra allegata 
per Reg.de Ponte fuit iudicatum per S a c r . C o n « 
f i l . i u n d i s Aulis^Sc i n Collaterali t a m i n prima, 
q u á m in fecunda inftantia, dum nuiUtatcm t e í l a -
menci i n illa caufa cuitare non p o t u i t , quod iua-
«lenc eciam verba fententiaein illa caufa la t íE,nam 
non fuic d i d u m legi t imam elle t e t t i ám.ce r t i í e íVt 
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íal laci ter i n q u i t R c g . R o u i t . i n f u á d e c . n . í 6 . 
circa med^ fed medietatem portionis eius 3 quod 
habitura fui l let ab inceftato , quia vt d ix i quin­
q u é eiant fratres , & additur i n fententia aliud 
vcibura}per quod to l l i tu r omnis dubietas fecun­
d u m numerum fuccedcncium ab inteftato , vt ex 
fencencia s f o L i ^ . i n d. proc. qure verba deno­
tan c adualem fucceíTionem f ta t rum ob nu l l i t a -
tem teftamenti , & quod d . dec. Capit. Barenf 
ex circunftanciis f a d i non poííic cafuí nof t ro ap-
plicari , facetur et iam a d u e r í á r i j , v j . C o n í i L 
T h e o d . noftras c o n c l u í i o n i acerrimus contra-
cl idor in d . a/ieg. 5 5. num.7. v f que ad 9. p r ^ c i -
p u é f i b verf. quare ob decifionmn dmerfitates, & 
ob d iuer f i f a t t a . 

E t í ic licet i n dubio pro matre i n fucceflione 
fílij fít iudicandum , v t i 11 p u n d o tradit Prarf. 
B e l l o n . | ^ iur. accrefe. c.6. q .16. num.69.8c yo* 
& fauor l eg i t ima prxpondcrat caufa: pias A n -
neus Roberc. rer . iudj ib . 1. cap, 1. verf. pro parte, 
Smd.conf 5 65 *n. i A>Gay\ll.i,pp.objer.obfer. 119. 
nmn. 5. & probatur i n amh . J i qua rmdier 3 C. de 
f ac ro f Ecclef quíE l icét loquatur i n legi t ima de-
fcendentium , eadem camen e í l ratio i n legi t ima 
afcendent ium, 8c glojf. fingul. i n l . f i quis ad de* 
clmandam 3 C. de Epifc. & cler. dicic f u i o r a b i l i o -
rem matrem i n fucceí í ione fílij, q u á m pia caula, 
hxc taraen non erunc c o n í i d e r a n d a , cum v n d i -
que vedor , i m ó indnbitabil is fít macris iu í l i t i a , 
p ro hac caufa funt videndi Regens Capycius L a -
t ro eonjultatione 147. num. 3 j . T h o r u s p . 3. Com~ 
pendij , fet}. 1 o . fol . 593. 8c p . i . Compendijjn ver­
bo legitima matris \ v b i bis decifum refere Caput . 
i n confuet. inc ip . J imor i a tn r , p . i . l ih. 6. m m , 1 8« 
v b i quatuor refert S. C , decif íones , & de hoc 
art iculo dici t hodie non eííe amplius difpuran-
dum ; idem Alcograclus conf §4 . Kiccius colleGt* 
40) 7 • Rota Romana' decif. 37 .38 , 39. & $ 1 * 
& 9 1 , poft Redinurn de legitima , vide L u d o n i -
cum Bc i l i confil .yy. & 1 6 1 . Sperellus d. j §v Al» 
tomare ad Ronitum d . decif 11» 

ífr é t tít •, 4b j l l i& Í|Í „ (.i & . ifir A iBr 

m m m • m m m m - m m m ' m m m 
D I S C E P T , C C C x y i L 

S V M M A K I V M, 
1 FaBum proponitúr dijjuitandum, 
2 F i l i s vnica dotatio quando Cujjiciat. 
3 Dotatio vnica fufj ici t , f t agatnr de fuccedendo 

Collateralíbíis. 
4 Fi l ia an po f l t habereparaglum in bontí water-

n ió , & quando. 
5 Donat iofaf la fer matrem f i l m an > & quanda 

prdfkdtcet cdteri í . 
6 F i l i j legitima atífta quando dicatur i n Ciuitats 

N e a p o l í t a n a , 
7 F i l i m repudiat legitimam i n fr .udem credi~ 

torum. 
8 L e g í n m s remmtiatio , & repudiatio qua lü f u , 
$ Legit ima quando , & qualtter confiftat i n no-

Jtem par t ihm i n Cikk j te N e a p o l ü , & m i -
raeris fequendbus. 

A R G V M E N T V M. 
l^otaílonem ^ m c a ^ ^ e l mult 'ipii-

cm ejje deberé clarljlime oflenditur* 

L L I % FA 



lulii v^aponi 1 
F A C T V M , E T I V S 

p É . o 
E A T R I C E B A P v O N E ; 

C V M 
Patrimonio Aloyíij Barón is. 

D . Conj. Miroballm Commijf. 

Figliola a ü \ 

y excludat forores á fucceffione pacris» 
'mm ^ mmis 3 tamen t é n e t n r frater illas 

dotare caro de bonis paternis quam 
matcrnis í e c u n d u m paragium , & facnkatcs, ve 
ÍK conf. fi moriatur3 verf. eos antem, 5c meiius ha» 
betur i n conf, fi (¡tía nntlter, i n t i t . de rnulicr. ha-
bent.f i l . Napod . i n d . v c r f eas amern, i n verb.ma-
ternis 3ntm.<}6„ cap,fuper d.conftut. firmriatur, 
•part.i. § . $. n m n . i . de Franch. dsc i f S7. num. y* 
10. & 1 1. 

i É t ac! finetn v t excl t ídatür foror á bonis ma-
ternis n o n fufficit dotari de bonis paternis can-
t u m , & v t excludator á bonis paternis non fuff i ­
c i t dotar i de rnaternis t an tum : h ^ c funt verba 
Napod . i n d . conf f i q t tamnl icr jn verb. f a t r t b m , 
n u m . i o . f c l . rnihi 107. & m m . 1 y. i n eaá . conf. 
dici t j quod íi mulier i n die vo torum habuit pa-
ragiura de paternis , p o t e í l de maternis petere 
aliud p a r a g í u m , & proinde l o . V i n e , de Anua 
ñ! icg .~o.num. 8. exprcfsc d ic i t 3 fororem elle do­
ta ndam de bonis v c r i n í q u c , v t ab vtraque foc-
ce í l ione exciudatur Araat . conf. 4 2 . num. 1. q u i 
d i c i t , filiam a matris fucceffione non excludi per 
patris dotationem , ni í i de bonis maternis etiain 
do te tu r , & i te rum i n conf) 4 , nmn. i . Theodor . 
a l ieg.yi} . num.t* cíe Ponte conf.y4. num. 6. & 
num.%. q u i d ic i t hoc per noftras confuet. elle 
explora t i f l imuin. fequitur R o u l t . conf 15. n. 1 7. 
dicens nedum eííe forores dotandas de bonis pa-
ternis, & macernis, fed de ó m n i b u s bonis alcen-
dentium,ex Capycio dec 59. inp r inc . Se intenec 
Capnt.fuper d.conf.f i rnoriatur^part .x . § . $ . n , $ . 
A u n a d.alleg.' o.num.67.adfmem, referens fuiííe 
decifum deber i p a r a g í u m etiam de bonis A iri t is , 

Et quod dic i tur per Conf . Neapol , vnicam 
dotationem fuíficere prsecedit quando traéfca-
tu rde fuccedenao alicui ex linea coliaterali^tunc 
dotatio habita á matre, & á patre fufficit , vt per 
D . de Franch. dec i f .S j . R o u . conf i j . ftum. 17. 
M o l f c [ . f ¡per conf.part.^.de fucc.ab intefi . q . i y . 
num. 16. de Ponte de pot. Proreg. in t i t . de face, 
muí . num.6. foL rnihi 4 5 1 . Caput. fup .d . conf fi 
mor imi r . part . 1. § . 5 . m m . 1 $. Fab. de A n n . 
coftf 4 f *nutn.7 4 v 5 • & proinde idem de Franch. 

cñd. dec.Sj . tenec deberi paragiumtam füper 
bonis paternis q u á m maternis. 

Proindedum Beatrix Barone non fui t dotara, 
ñ e q u e aÜquid habuit de bonis maternis , l i c i to 
í u r e ei compede paragium fuper bonis quondam 
M a n x della Marra eras ma t í i s , & tanto magis 
quia nul lam dotem huc vfque habuit . ñ e q u e pa-
t e m a m , ñ e q u e fracemam , ñ e q u e adeft aliqua 
fpes i l lam reenperrire. 

Ñ e q u e donado f icta per d ié lam Mar iam al-
teri filias i n a i iquo prasiMcat ipfi Bea t r id q u i n 
haberedebeat paragium,feu legi t imam fuper eif-
dem bonis donacis eciam Ci donado f u i í J e t r e m u -

7 níes. 
ncratoria Percgr. de fideic. num. 5 5. M o l -
fef. tom. i . i n add. dcfuce.ex tefi. c¡. t i . n . 1 5 .RDB. 
dec . ioo . mm-16 . & alij adducti per Peregr. & 
R o u . inlocüpr&cxtati* , & hoc procedit qnamvis 
alteri ex íiÜis í'it fada donatio , v t habetur i-a 
A u t h . vnde etfi parens > C. de inojf. tefiarn. l u í . 
Ciar, in § donatio^ q t m f t . i q . v e r f aut vero A y m , 
Crau . conf 141. num. 5. D . Reg . Cap. La t r . 
dec.5 8. « . 4 8 . ex M o l i n . & aliis M e r c u l . M c r l . 
dec.%6. ex Suido , G a b r i e l . & aliis. 

V e r a m nedum paragium , & í e g i t i m a m , fed 6 
integram medictatcm bonorum d i é t e M a r i s de­
beri ipí i Beacrici audaóter teneo l iante repndia-
tione f ió la per A l o y f i u m Baronem , &; decreto 
prst'ambuli interpretato per M . C . V . p 1 quod 
ipfa Beatrix i n í imul eum Hel ionora Óa ronc , e iu s 
forore fuerunt declararse hasreditates p r s d i d ^ 
quondam M a r i s eorum matris, 

Pocnic éniiti d i d u s A i o y í i u s repudiare , & 7 
non acceptare d ió lam matronam hsredi tatem 
c t í am i n p r a ñ u d i e i u m fdorum c r e d i t o r n m , per 
T e x t . in l . qui autem 6. ff. qua in fimd* credit. 
& per T e x t . in i.non fraudan tur 176. f f . de reg. 
iur . de q m w r , plenc per D.de Franch. dec. 1 o 1 „ 
v b i i ta per C . iudicacum fequitur Dominus 
Reg . Capyc. L a t r . decif.Z. i n p r m . & num. i 7 , 
Patchal. depatr. poteft. part.2.. cap. 4 . m m . ; 6S« 
cum feq. Proucnz. fuper conf fi rmriatur cbfer-
m t . t 6 . n . j . f o l . 5 2. q u i d ic i t hoc fuiííe hab i tum 
proab io lu to i n X C . i n caufa credi tornm V i n -
cencij Bombin i .de qua facit etiam dec. D o m i n u s 
Capyc. L a t r o 5 4 , 

N c c dicatur A l o y í í u m non repudia í fe , fed 8 
r e n u n c i a í í e d i d a m luxreditatem, & proinde pr ins 
acqui í iu i í fe , & a d i u i i l é , & portea r e n u n c i a í í e , 
quia Aioy í ius non tantum d ix i t velle renunciare, 
fed etiam d i x i t repudiare ; i m m o íí non adeííec 
ver bu m repudiare , d u m d i d a renunciado ha^re-
ditatis fui t fimplex nulla perfona contemplata, 
ncc A i o y í i u s d ix i t velle donare, vei cede ré i n hoc 
cafu non induckur adi t io , fed repudiado , v t per 
A y m . Crau. conf. x o c . num. i . verf . bene fatcor 
D.de Franch. decif. 14. nm/u i 3. Fab. de A u n a 
conf 4 f . num. 3.4. poft aíios addudos;, infuper í í 
fuiíFet fada ceí í io , quo cafu videtur per pt ius 
acquircre, & po í í ea cederé 3 dum ceí í io non fuic 
ordinata a d a d e u n d u m , & acquirendum,led t an­
t u m adrenunciandum , illa acquif i t io momenta-
nea,non e f t i n c o n í i d e r a t i o n e , & ita per S . C . i u -
dicatum te í ta rur D.de ¥ rmc \ \ . d .dec~ i - s -n . i 5 .16. 
fequitur G izt.difceptA $ i . n . i $ . & n . i j . cum feqq. 
poli: alios allegatos per D . de Franch. & per 
Grat. & tanto magis i n cafu nof t ro , quia n o n 
fui t fada ceífio 3 ñ e q u e donatio , ñ e q u e aiiqua 
perfona contcmpla ta , & non tan tum dici tur re­
nunciare, íed etiam repudiare. 

Nec dicatur bona dotalia pnedida- Mar i a: per 9 
Conf . Neap.y? qua moriens fpedare iure í i n g u ­
i a n , & extraordinario , & proinde abfque ad i i i« -
ne pe ruen i í í e ad A l o y í í u m , & fui t ius acqu i í i -
t u m eius creditoribus , quia contraria opinio eft 
venor , fc i l i cc t fpedare iurehasreditario^, & v n i -
uer fa l i , v t per Napod . i n conf fi qu** vel fi qua 
in i ie rb . materna-, rmm.i<\6. de Franch. aec. ^9. 
n u m . i . Sedees 1$. mm.S. D . Reg. Cap. L a t r . 
d t e . J iy num .i z . p o l i Capic . M m a d . & alios, 
qmnum. i y . ve r f verurn i quia) d ic i t , ' du rum éííe 
recedere ab i l l a opinione Napod . & Vine , de 
Franch. p rov t dici t etiam C ^ u L fuper confuet. fi 
m o r i a t u r , p a ¡ t . i . § . 6 . n u m . i 9 . fcquitm' R e g . T a p . 
d t c i f 5. cap, 56 . 4 . Theodor,. afág**' 79-
num. i 5. 

Nec 



N e c etiam obftare poter i t fi dicatur nouem 
partes , de quibus M a r í a prardida non poterat 
d i í p o n e r e , haberi tanquam I e g i t i m a m ^ p r o i n ­
de non potu i l le per A l o y f i u m r epud ia r i , quia 
per T e x t u m ind.l.qui autem , verf. Vnde fi quién, 
ff.quáinfnmd. credit. aper té difponitur pofie Ie­
g i t i m a m repudian, & ita affirmat D . de F ianch . 
diciJecif. / o í . num.i. Gozad, con/il.97. num.}. 
Gradan, difeept. zy 1 . num.i 5. & difceft.'á^i* 
m m . i 2, Pafchai. de patria poteft. part. í . cap. 4c. 
num. 1 75. e?" 1 74, fed i n te i ve r í t a t e didae por-» 
tiones non iudicantur p rou t leg i t ima, quia legi­
t ima qnamvis non í i t a g ü i t a , ñ e q u e adi 'cá,neqiie 
petita t r án fmí t t i t u r ad omnes hseredes etiam 
extráñeos,Dcc.confil. $ o«.num. 1 . & confil.509. 
num. 3 .in fin. MolfcLconJíl. 11 .num. 15 .adfinems 
¿Cconfajiwn.ty. M e r c u l . M e r L i ^ legitimaJíkio 
tit . 5 . q , j . rmm. i . & feq. M u t a decif 4 6 . num. 1 3 . 
de tamen portiones competentes üli is fuper bo­
nis maternis vigore có [ i ! c tud in i s ,n i í i í i n t SLükxs 
tk agn i t s non t r a n i m i t t u n t u r ad harredes extra-
neos, fed tantum t ranfmi t tuntur ad f i l ios , & de-
í c e n d e n t e s i l l i u s , cui di ¿la: portiones debentur, 
& hoc quia non iudicantur prout de iegi t ima, 
v t per D . R e g . C a p y c . L a t r o d. decif. 1 ly .pe r to-
tam, i taque dura non iudicantur prout de i e g i t i -
ma,repudiatio facía per A l o y í í u m a b í q u e ai iquo 
i c m p u l o fíeri potui t . 

N e c poterat d ió lus A i o y í i u s cogi á credi tor i ­
bus acqu i re re ,& compeil i ad adeundam haeredi-
tatem 1. fi populante ^ 7 . § . 1 . j f . ad S. C. TrcbelL 
Larrea decif.$ j . w w w ^ o . M u t a d e c i f . ^ m m . i < . 
dicens el le communem opinionem , de Franch. 
decif. i o i . n . i t ) . q u i alleg. 1.3. in fin. C.de hared. 
iníiit. v b i d i fponi tur non po í íe í e r u u m cogi á 
D o m i n o hasreditatem adire, íi feruus non poteft 
cog i á D o m i n o 3 qu id dicendum de homine 
l ibero ? 

%i&$%Sĥ faA 0% ? * ? rlh & 
S V M M A R I Y M . 

! Facii Jpecies prQponítur. 
l Filmó mafeulm in Regno Neapolü,& Ciuitate 

fuccedit cum mvre dotan difororem. 
5 Filim an pojjit in fraudern creditorum repu­

diare portionem vigore confuetudmis de-
hit am. 

4 Dehitor quando pcfñt non acqtürere in frau­
dern creditornm. 

5 Debitar an, & quandopoffit repudiare h<eredi-
tatern infraudem credttormi. 

6 Lucrurn debitim vigore ftatuti/rnpojjit per de-
bitorem repudiari. 

7 Ponió debita filio vigore ftutUti, an habeatur 
loco legitima. 

S FdiHí repudiando lcgitimam,an práiudicet cre­
dit or ib m. 

9 Filio debetur legitima fi voluerit, & accepta-
uerit. 

1 o FtlÍM poteft repudiare Iegitimam in fraudern 
credit orum o 

ÍVRIVM ALLEGATIONES, 

PRO 
D. Bcatdce, & 
D. Diaabra 1 aronc; 

C P 
Crcdiroribus Aloyírj Barone: 

S P P JE R. 
Validiratcrepudiationis fa&x adí­

elo Aloyíio hícrediratis mater-
, & porrionis eique compe-

ttfíús cxconíuetudme fiiper do­
lí bus in pernidem Crcdiconuti. 

Figliola M a p f t e r A B . 

lojeph Aptcc lh . 

DE E A D E M RE. 

~%C^l£ff* LOYSIVS Barone m á x i m a credi 1 
¡fx^L t o rum mole c r a u a t u s ab hac C i u i t a -WÉsÉfWi) t ed i f ce í l i t , vnde creditores tain quo-

dam l u l i j Barone Patris,quam ipfius 
A l c y í i j i n í l i t e r u n t i n S. C. p roced í ad vendi t io-
nem o m n i u m bonorum,c í iq i i e dari c u i a t o r c i n , & 
graduationem fíeri,prout prouifum fu i t , t á n d e m 
pofitis fub f e q u e í i r o ipfius facultatibus omnes 
quantitates ex eis p c i u c n t í e l ibcrantnr diól is 
creditoribus iuxta graduationem , & atidito ma­
gnif ico Thoraa Pifa curatorc \ p o í l h ax fuccef-
fie mors ab in te í l a to Dominse Mariae della M a r ­
ra , fuper í l i t ibus d ió lo A l o y f i o vnico filio maic i l ­
lo , ac D D . Beatricc vidua quondam Franéi fc i 
F i l inger i j , & Dianora Barone i n capillis filia-
bus procreatis ex ma t r imonio in í to cum l u l i o 
Barone. 

Et quia háereditas D o m i n a MariíE v n i u e r í i % 
eius pat r imoni j etiam dotalis , t um ex c o n í l i t u -
t ionibus R e g n i , tum ex c o n í u c t u d i n e Ciui ta t i s 
Neap.fpeclabat d i é l o A l o y f i o filio í t iafculo,curn 
o ü c r e dotandi de Paragio D o m i n a m D i a n o r a m 
i n capillis \ nolui t tamen diclus Aioy í ius acqui­
rcre , ne dura bona dotalia eidem deferencia ex 
c o n í u c t u d i n e \ í ed minus reliqua iura fuas M a ­
tris , i m o integram l i^redi ta tem i n M . C. re» 
pudiauitdeclaraos nolle fe immifecre i n ea fe pe-
nitus abftinendo,hac de re M . C . interpofuit de-
cretum prajambuli i n beneficium fororum ab 
i n t e í l a t o , q u x in í l i t e rnn t i n S. C. depofitnm l i -
berari eifdem Beatrici , & Dianoras ex perfona 
D . Maria! ma t r i s , verum agnofeens Reg . Conf . 
D . An ton iu s Aiiroballus in teger r imus , & p i u -
dentiíTirnus M i n i í l e r , hoc fíen non poí íe á d ió lo 
A l o y f i o i n perniciem creditornm iiberatis dictas 
Dianorae feut. 3 o o . i n eáu fam declarandara, re­
l iqua quantitas l i b e r a u i t d i d o A l o y f i o , v t i filio, 
ce p roco fuis creditoribus de quo decreto dióla; 
D .Bea t r ix & Dianora r e c l á m a ü e r u n t . 

E í l itaque videndura , v t r u m poffit A i o y í i u s 5 
Baro in prajindicium fu orum credi to rum } 1 a: re­
di tatem Dominas Marías Matris repudiare, etiam 
rcfpcclu nouem p a n i u m do t ium , quardeferun-
tur eidem Aloy f io ex c o n í u e t u d i n e . 

Pendtt h s E c r e f o l ü E i o i a n nouem partes dociura 
dclatie filio acqnirantur ip ío iure a b í q u e animo 
acquirere vo len t i s , vel deferri debeanc i u r e h í e -
r'cditario,ita v t neceííaria volutas fili) acquirentis 
fit. T a n g i t hanc quae í l ioncm Alex. ab A l c x . in 
confuet. j i aliquü meñtn**» ¿ i f é f t i U ^ M ineipic 

j L 1 í circo. 



454 íulij Caponi Difcept Foreníes. 
drcaif lam confiietudmem 3 in fine,\bi pulchra au-
cemeft qu«¡ t io3a i i i l l a porcio cjuam de dote m u -
iicr tenetur relinquere filiis per c o n í u e t u d i n e m , 
fi qua moriens: dicatur iure ha'reditarioj & t i tu lo 
vniuer íá l i peruenire^an vero t i tu lo í í ngu la r i j ve í 
e x t r a o r d i n a r i o . R e f p ó d e t ^ q u o d cum \ \xc quíeft io 
occurreret de f a d o inucn i t Glo l i .Napodani tan-
genrera ar t icnlum in confuet. & fi t t í l a to r^ ln ver-
b o j h r m n i a t y n . t y . q u o d non proucnit ip io iure, 
fed r e q u i r i t u r a p p r e l i e n í i o corporalis , & m i n i -

. fterium A g n a t i acquirere v o l e n t i s , v b i monc«t,, 
an tranfraiccatur h x c por t io ad heredes extra-
neos non a guita > & r c í p o n d e t negad uc idem i n 
confietudine f i q u i i , vel f i q u a j n verbo, Materna3 
num.1^6, clarius tenec port ionem confueiudina-
l i a m deferri iure fucceí í ionis jnec pofíé t ranfmit-
t i ad h.-credeSjuil i fuenc prius agn i ta, opi n ionem 
explicac Ptíef. de Franch. d e d f . S y . n u m . i . & j . 
& í ib i í t e m , quia bona qua; referuantur filiis ex 
d i í po í i t i one confuetudinis debencur iure fuccef-
í i o n i s ^ q u i a vt filius dotes maternas confequi po-
tu i í íc t erat nece í íe quod habcret t i t u lo fucceí í io-
KÍSj& qiKC hícreditas matris per fílium ellct adi-
ta,feu agi i i taJ& i n decif $7^.num. 1 9,dicens n o n 
acqui r i i p i o i u r e , fed r e q u i r i t u r , v t adeatur, & 
decif $ 75 .num. t . i n materia c o n í u c t u d i n i s opor-
tet , v t fít hieres qu i ad nuucm partes, & ad me­
dietatem admi t t i tu r J& decif.5 jG.nnm. 1 .Regens 
Capyc.Lacro decif. 11 7 .num. 15 .poft relatas con­
trarias opiniones Scipionis B u c i n i , & Moí f e i r j , 
i n q u i t durum elle recedere ab opinione N a p o -
dani , & licét i b i referat d c c i í i o n c m S. C. tamen 
i b i fu i t hab i tum pro abfoluco , q u i erant adus 
adicionis , ve in decifS.per totam, fequirur R e g . 
de Ponce conf l . 51. num. 11 .volum. i . q u i firmat 
q u o d , Se íi confuetudo praeferuet proximior ibus 
il la bona tamen habent,vt híecedes, & fucceffio-
nes íic Mol fe f . í ibi contrarius pdrt, 5 . q m f . 6 . a 
nurn .6 .& 7. 

4 Si ergo Aloyf íus debitor sitra nomen hanc-
dis n o n poteft acquirere , requi r i tur v t agnofee-
ret matris fa^rcditatem,at Molfef . v b i fupra,n.6. 
nec ad eam adeundum poteft á creditoribus au-
g e r i , i m ó poteft in ip fc rum p r ^ i u d i c i u m non 
a c q u i r e r e r e p u d i a r e , p r © u t debitor i n cafu i f to 
o p é r a u i t , ideó M . C . decretum praeambuli incer-
pofuic i n bei ief iciumfororum,iuxta / . 1. C.de fue-
cejfoño edií io. • * 

QUÍE repudiatio m i l l o modo poteft i n f i c i a r i , 
quia debi tóres p roh ib i t i func eorum patr imonia 
di Hipare , fed pro facisfaciendis creditoribus de 
ñ o p o non acquirere eft p e r m i l í u m , i i i x t a refpon-
fum S.C. in l .qui amem, f.de h ü qus in fraudem, 
t.fi-poftulantes 6 7 . f f . a d TrebelL l . f i ffonfm 5. §.fi 
m a r i t m , ff. de donationibu* inter v i r u m , v x p -
rern , nec videatur i n fraudem credi torum, quod 
acqu i f í t um n o n eft quando debitor ha'redica­
te m oboentam repudiat l .cum quídam 16. f f . de 
inrefifei. 

% E i h:ec comrnunis op in io i n foro eft incon • 
trouertibiiis poíTe debi tóres lucrcd i ta tcmjf íuc le-
gatum repudiare , nulla habita racione credito­
r u m , qUia i n fratt4em ipforum i ita iafon i n 
LflmfHmil ia .s , í J i m ^ m . y ó . f f j e lea. 1. Padilla 
ra l .pofl mortem, a num.*. c. de fideictmrniíf. G u ­
t i é r r e z , Couar . Anconius G ó m e z , Ofafch. San-
chez,Spino, & ah},quos refere & feqnitur Recr. 
Ccaif. D.Gerdinandus Arias Ub.i.varUr.refohTt. 
cap.^ 1 , n . i .Vachm. l i b . i 3 . c ^ / r o ^ . f . ^ ó . T h c i a u r . 
l i b . j . f i r en fqua f t . jA-AunJ . cmf i l . 1 1 y.per totum, 
num.y.voliím .z. Francus decif 1 o ! . vb i refert fie 
fuiíTe decifum i n 5= C . ín propri is t e i m i n i s , i b i 

en im erat delata híereditas debicori decodo , cu í 
erac incerdida adminí f t rac io , & datus curator 
ad l i t e s , & erat ordine S. C . f a d á graduatio 3 & 
t á n d e m fuic habica valida repudiado non ob-
ftancibus allegacis pro creditoribus á Caini t lo 
Med íces confl . 9 § .per totnm, Grut.difcept.forenf. 
cap. 1 $ i . n . i . ¿k difcept.2.71 .per totum^Rohcmis 
Mb. 5 . r enm iiidicatarptm,cap. 1 2. D . T h o m á s Car-
leuai.Rcg. Cone. U b . i J e i u d i c m i m . 3 . d i j p . í j . 
num,$. 

Q u o d p r o c e d i t , ne dum íí luc rum deferaíDC ^ 
iure haeícditario pront eft hrec port io cbnftietu-
dinar ia , led e t iamí i luc rum í p e d e c ex prouiden-
cia í l a tu t i debicori ,prcut efl: lucrum dotis marico 
p c r u e n t u n i , v t ftatuti leu con íue tud in i s Reg io -
nis ,quia i l lud poteft á marico repudiare, & non 
acquir i in credicorum pern ic iem, i ta D e c . / » leg. 
pan. 1 S.C.de fecundis nupnü ,<k eonfi l . i 9 .quem 
fequicur Couar. deJponJalibm,$. ¡ .n. 1 2 , p . i . c . y . 
la t íus Pfianucius de lucro dotts, gloff.^ 8. n.17.8c 
n . 1 c . K o l a n á . e o d . t i t . q . ^ o . p t r totum, Socc'm.con™ 

f l . 1 Q9. l ih .$ . inf ine, C a r d i n . P a r i í i u s conf l . 12.7, 
Ub. ¡ .fíe fu i l í edec i fum G r a t i a n . ^ t / / . 1 j . n m n . 1 6, 
Ra t io enim eft,quare permictatur debitoribus i n 
fraudem credicorum lucí i r epud ia t io , í iue l i n t illí 
C h i rogr ap liar i j , í iue hypothecar i j ,qui videntur 
quafí habere i t lam fpem fucct í f ionis eorum h y -
potlicca? generalis obnoxiam , quia ius i l l u d 
adeundi, leu acquirendi ha r r ed i t a í em, í i u e l e g a -
tum , fine lucrum confuecudinarium, non eft i n 
bonis debitoris , n i í i fub condicione iu ípenf iua , 
i d eft, íi velic acquirere , vnde eo nolcnce p r x f u -
micur recio nunquam delacum , nec acquificum 
fi vero incendat pia.'fumitur Pecio fuura iuxta 
l.pretia rerum , f f . ad Lfa lc id ia rn , explicar A n n a 

, confil. 1 1 3.W.9. 

Ñ e q u e ob í l a t fi dicatur hanc port ionem ele- 7 
bicam fil io i n hac Ciui tate de docibus maternis 
eííe loco l eg i t ima í u b r o g a r a , legi t ima enim de 
iure digeftorum erat cuarta , leg. Paptnianm S., 
§.quomam)&C § .quar ta , & l . f i non mortis x i . f f . d e 
inope, teftam. deinde authenticorura iure anda 
fuic vfque ad t r ientem , vel femi í lem y ln th . no-
mjfma, C.de imffe . teftam. §. 1 . in auth.de triente» 
& f c m i j j c , t á n d e m ex prouidencia c in ium in hac 
Ciui ta te muliere moriente cum fílüs funt noucm 
partes ex decem, q u x dicuntur legit ima , qua í i 
ipfíus loco lubmi í í a ,&: ideó i n q u i t Neapodanus 
quod fít ad inftar legit imíEjl icét non eft propric 
legi t ima i n confuetudine fi quamulter, nurn.^y, 
& l ie fícut fílius non poteft repudiare legi t imam 
i n pranudicium credi torum , quia il la defemu: 
ipfo iure a b í q u e eius minif tcr io , i ta denegabator, 
quoque repudiare hanc p o r t i o n e m , qua: m á g i s 
filiis debetur,quam ipía l e g i t i m a ^ t probat N e a ­
podanus d.cQ/ifuet.fi qua moriens,n. 11 . & aduerde 
Paul,de Cafu*. conf i l . ^^ 1 .n. 3 .vol . 1 . in nouijjhnis, 
quia eft eadem legicima licet a u d a , vnde argu-
m e n t n m debet eí íe regulariter eiufdem na tu r^» 
cum re pr incipal i Linter focerum 16. §,cum ín ter , 
ff.de pa£l¿s do taübm , Lettarn 8. C.de mre"dotip¡m.J 
hno^X.conf i l .^ .num.y . & iioec refponfío fíe cía-" 
ra-,dum \\x. nouem parces non fine legi t ima, licet 
i n aliquibus legicinue arqnipareutnr, quia l eg i t i ­
ma fui t conf t i to ta in fablidiura fiüorum ex 111 re 
fine i n f t i n d u nacur^, fed nácC porcio ex p r o u i -
dentia c iu ium , ne fílij fraudentur per matrem 
fucceí í ione agnatorum , &: cognatorum fuorum 
confuetudinarij , aut nof t r i por t ionem , hanc le» 
git ima: ¿equiparant circa poteftatem difponendi 
de eamam ficut fuper legicima non valec í m p o n i 
onus í i c fnpe r d i d a por t ione, Anellusde Arnaco 

c o n f ^ . 



i i c e p í a t i o 
'% '7 

cinf. 45 . P€* toí . non tamen dicere intendebanc 
ab ío lu t c p o t i r i ó m n i b u s p r iuüeg i i s legitima: fic-
oue non po te í l i i í a d o fn í l i ne r i . 

§ Eo magis quod da to , & non c o n c e í í o hanc 
p o r t i o n e m - f t r i í ^ o modo adirai lari l eg i t imíe feo 
bonorum íub í id io adhnc fuí l inebicur communis 
op in io fiipenus fundata q u o d poffit ipfe A l o y -
í i u s d e b i t o i : a b e a í e abftineieeamqnc repudiare 
nu l lo habi to re ípeóbu credi torum pra^iu i i c i o . 

V e r u m enim vero n o n poteft n e g a r i , quia 
articulussifte fubiiciatur variis interpretum opi -
n ionibus3qui negot ium f u í l m e t acriter i n í i f t un t 
n o n poíPe dcbitorem i n his <\VÍXS ipfo iure ip fo -
que faólo ex minif ter io legis acqui runtur , provc 

legi t ima l . quoniarnin prior ihm , & Lfcirnm 
i n pr inc . in §. féflétiomm C. de inoff. teftam. 
v t i facúl ta te /. qni autem curn concordantibnu 
nam cum ea acquiratur ipfo iure delicie ratio i l -
iius legts^&conciner i debeat fub hypotheca ge-
nera í i o m n i u m bonorum filij atque íilius ipfe re­
pudiando leg i t imam nocere non poteft creditori-
bus hypotliec:u'iis5quia acquif i tam ip lo iure m i ­
nuere videtnr t & ancequam ht agi l i ta i n bonis 
íiiiis repntatur, í i c í a n é de leg&inta tenuic Anca-
ran. conf. 1 o i--. & 16%. feqnicnr Berous c o n f ^ $ . 
num. Í . vo l . i . Card . M a n t i c , de taci t i í & ambic. 
l ib , 1 $. t i t . 1$. ntim. 15). eand m í e n t e n t i a m 
acriter qaK>que defendunt MenDch. con f . - j j . per 
toturn } ¿ib. 1 . & Pctrus Fontaneli . de p a U . n u -
^ t i a l . t iauf . 4. glof. 9. p a r í . 5. num. 1 i 2. 

QUÍE orania fi benc intuentur non vrgent 
quia licet legit ima fíliis ipfo iure requiratur ex 
difpoííitione , í iue mini f te r io legis i d tamen i n -
telhgendum eft, fi modo fílius ipfe eam aceepta-
u e r i c , & voluer i t atque p e t i c r i t , & non alicer, 
na TI filio repudiante p e r i n d é eft ac fi retro n « l -
l u m ms fuiílec ei acquifiturn , vt i n legato ar­
güí nr in l . 1. §. v t rmn j f fi quid infraudem pa-
t ron i3& l . f i t ib i homo §. cum ferum j f . de leg. 1 . & 
l . cum pater fecundo j f . de le^at. 1. & fimdat 
CeUíi\losprachqH<efi\cemm.c0ntm cem. qmf t , 1 4 0 . 
per toturn qu i l o q u í t u r i n for t ionbus fcü. fup-
plcmento l e g i t i m a h i ñ e Bald. i n q n i t veré l eg i ­
t imam ipfam & ü l m s í n p p l e m e n c u m d e b e r i , Bí 
acqui r i filiis ipfo iure tameii incommutabi l is 
a c q u i í u i o non fit ni í i per agni t ioncm 3 & | « t i -
t ionem i p í m s i n d . l . f c m m , n. 1. fequitur C o r n . 
eonf 18 9. incipit circa pr imum confuirationts 
articulum, num.H. vo l 4, i b i fnpplem •ncum leg i -
ú \ n x fit á íege ip ío iure , v t eft e x p r e í í u m i n d. I . 
fe imm in princ. á pr inc ip io qnidem commuta l i -
ter fed poft acceptationem incommutal i te r ha-
ctenus Corneas ; eidem annuit Peregr. de i u n 
Fi fc i 3 Ub.s. t i t . i . num. 1^1 . v b i reprobat M e -
noch . concrarium i n d . conf.-j y. fentientem irri_ 
tur , vt perfeetc 3 & irreuocabi l i t r r acquifita le-
critima dicatur nece l í c eft , v t e a m accepcet, nec 
ante acceptationem veré dici tur acquifita , fed 
d ic i tur qujerenda,& fie iubiacet l e g i t i m a d i í p é f i -
t i o n i Tex t . I . qm autem & ¿. fi po jh lan te^ j f . ad 
S. C. Trebell. & haec í an io r , & verior op in io eft 
communi ter amplexa j v t l e i l . poffi t filias l eg i ­
t imam 3 fine eius fupplementum repudiare i n 
credi torum prasindicium , ka Paul, de Caftro 
m d. I . fi poftuldnte , num.v. ita feribie i tem hic 
eft cafus íí filius repudiat híEredi ta tem "parentum 
i n fraudera creditorum 5c fie deuoluicur ad fe-
quentes i n gradu non p o í l u n t eius creditores 
petere fe innef t i r i de fuá legi t ima, dicendo q u o d 
h i f raudem eorum non po tu i t a le abdicare,ficuc 
nec alia bona Of t ía ldas i n annotationibus ad 
^ ^ g ' Done l lu tn l ib . 1 $. cap.vlt. verf. Ucet, G i a -

t ian. difeept. Torenf. Ub. 1. cap. 2 7 1 . a num. 1 p , 
vfqtte ad 2.0. v b i fie fe r ib i t 3 nec faciant quíe d i -
¿ ta func de legi t ima, ac eius fupplemento, q u i á 
licet i n eis videatur p r í E f n p p o n i ius i n eíTe p r o -
d n d u m , &; iam q u ^ f i t u m , tamen i n t e l l i g i t ü r 
quoad r e i eó l ionem grauaminis , cuius refpedu^, 
teplerio>& acquif i t io fit ipfo iure p e r í e g e m , fed 
quoad efFeétuní acquif i t ionis realis , & i n com-
mutabii is requiricur declaratio , Se pet i t io , fine 
aqua non eft a l iquod ius q a e f i t u m , 6 i ideo da-
tü r repudiado ¿c prae íc r ip t io ,cura aliis í imi l ibus 
eíf- ó l ibus hadenus Gratianus , L a u r c n t i ü s D e -
l i n . cvnf 7 0 . per tat. vo l . 1. A n t . Gomezms 
tom. i . var iar , cap. y . num. 2 0 . 2 1 , ^ ¿ 5. l o a n -
nes Gutt ierez Pelaez Micres 3 Alex. A l b e i i c u s 
Telius Fernandez Mant ienco Corban tes , L u d o -
m'ciis M o l i n a , quos refert , & fequitur S á n c h e z 
p a n . 1. l i b . 6 . de¡ponfdibííf d t í f . $ . rmm. 'é . q u i 
dmn produxeri t rat ionem cont rar iorum quod le­
gi t ima acquiratur filiis etiam ignorancibus fub-
Jeqnitur i n honc n iodum fed o p p o f i í u m eft d i -
cendum , quia i l la acquif i t io eft reuocalDil is & 
quafi fnb condi t ione ,n i f i h^res repudiare vellet , 
qnas repudiatio re t ro t rahi tur Anneus Robertus 
rerum i u d ¡ c a t a n m 3 l ib . 5. cap.<) 1, C a n e c í ius var, 
tem. 1. cap. 5 . de legitima , num.G $. Fachin. ¿w?-
t r m . . i u r . l i b . í $ . cap.^6. q u i refert íic confu-
Iniííé Peregr.cui fe fubfcripfitíV/ fine M a n g ü i u s m 
traEi, de imputationibus ,, qu&ft. 4. a num. 16. v f -
<f»«f ad 2 5. C u r t í a s l u n i o r conf 47 . n . i , Ripa i n 
/. 1. nwn.-j. j f . depignor. Se fecundam hanc o p i -
nionem refert d e c i í u m Gafpar The lau . l ib . 5, 
quafi. for . c n p . j ^ . num. %. Gallenacas de renme. 
l ib . 1. cap . i . num.$. torn . i . M o l f . tom. 1. de face, 
ab rntefi. par t .4 . quafi. n . num.6. & 7. tenetque 
frater poteft amittere ad fücce í í ionem fororem 
i n p i fe iudic iumfuorum credi torum , quia inquic 
hoc p rocederé i n o m n i debicore qu i i n acqu i -
rendis poteft praziudicare creditoribus. 

Q inbus pofitis luce clarior apparec iuf t i t ia 1 & 
Dom.Beatricis Sí D o m . D i a n o r ^ Barone v t gra-
duenturloco D o m i n í e Mar ía ; m a r r i s exiftente va-
l idiff ima repudiatione /Vloyfij frarris , Se ne defic 
p i m í h i a l i s decifio S. C . i n terminis eft videndus 
D . Eetdinand. Arias de M e f . R . C o n f . I b. ¿ . v a r . 
refol. cap. 4.1. num. i 2 . qu i reft-rC fententiara 
S. C . ad relationem R e g ¡ j Conf i l i a r i j A n d r . 
M a r c h . i n candi Y i Q:. Grande cum V i n c e n t i o 
Buonhuomo , cuius verba funt declaratum cí íe 
poíFe repediari legi t imam ac por t ionem ei v i g o ­
re con íue tud in i s debi~am ab Oelau io Grande fi­
l i o , & proinde validam fuifie difputationem fa-
6tam á V i c t o r i a Gáfale i n bene f í c ium Vi¿ t . 
Grande eius nep t i s ,& e o d e m Ideo eííc graduah-
dam fub die \ 6. Februari) 164 .1 . A ¿ t u m Carbo-
ne ,vndique ergo fe vertant creditores femper f u -
ftinendara e í ie validitatem repudiationis, de q n á 
non p o í í u n t conqueri 3 quia imprudentes e x i f t i -
mancur íi ob l igar i putant polFe bona i n quibus 
nondum ius v ü u m eft d e b i r o r i , nec releuat fi d i -
cerenc creditores A l o y f i o Baroile obñ'e'ütticae ma­
te rna ; dotis contemplatione credidilíc' , Se eius 1 
i n t u i t n , quia imprudens eft animas fimilia adhuc 
non acquifita excogitare : caetera fuppleai e m i -
nens d o é t r i n a fupremi Senatus. Videasde hac re 
qiiíe diximns f a p r á J & eoncordabis. 

DISCEPT 
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D 1 S C E F T . C C C X V l l L 
S V M M A Pv I V M. 

1 JVf^i fpecies proponitur. 
1 Legatnm fatínm pro matrimonio dehetur mo-

nialiy etiam j i f i t difpojitio tnter viuos. 
5 Dos non eodem modo datur pro maritaggio3 ac 

pro rnonachatu. 
4 Dos maior datur nupt£ , quarn moniali. 
5 Exeqmtor, vei Procurator ad ?naritandas puel-

las, an pojfit eos dotare fi ingrediamr in 
Monasíermm. 

6 Diífofitto fa í ia de perfonü incertü qualiter 
intelltgatur. 

7 Legatum faÜwn pro perfonü incertü de certü 
qualiter procedí it 3 Se num 8. 

9 Legatum fañam pro maritandü f l iahm há,re~ 
dis dehetur eifdern f i f m t móntales. 

iQ JMos fmbarurn capitulationem quarn fecerit 
pro marrimonüs contrahendis , &c num. 11 . k 12. 

i > Afofiiales etiam dkuntur qiu vhutnt in con-
feruatorto. 

14 jMafculimtÁús qmlittu in uno gradu appofi-
ta j cenfetur in alio repetita. 

1 5 Móntales in lata fignificatione qtu vemant}& 
numerü fequentibus. 

A R G V M E N T V M . 

Dos m monte Jcribarum > '-vel alio-
rum defl'inata pro marlíaggio puella-
rum filiar earmndemy dehetur etiam 
fi fiantpuelU. mámales in aliquo con-
fematorio) & multo magis fi fiant pro-

e f í g . 

1 

P R O 
A N T O N I O F I G L I O L A , 

C 0 N T R A 
GuDcrnatores Montis Scribarum 

S. C. 

Commijjar'ms Francifius Antonias Mu-
Jceptula Regiids Confiliarms, 

Acluarius Spcrx. 

NTON 1 v s Figliola Scriba S.C vt i 
W$?¡B C f f f i o n a r i u s fororis Claricis Figliola 
i'ÍA ; ^ eius fílise^Monialis profeílk in Mona-

íleiio Diux Matías Confolationis h u i u s Ciuita-
tis , iuftiíTimé peciic ordinari Gubeinacoribus 
Montis ícribarura , q u o d fo luanc ipíi Antonio 
d u c . tercentum d i d x forori Ciarici d é b i t o s pro 
« u s monachagio, cancpam incliifa: in Moute 

o. 
praedido, verba canitulationis dióti Montis funt 
infrafcnpta. 

ítem ch' elajfi l i diece anni che fe d ¿ira principiQ 
ñ tutte le coje predstte, fe dehbia anco inceminciare 
kfar i l mantagio delle fgltmle deHi detti fcriuaniJ 
legitime & natnrali tantum , alie quali fe debbia 
daré per ctafcheduna figltola in atígtimevto de loro 
dotiduc. trecentOida confignarf allí loro futurima-
r t t i s quali dehbiano daré pleggiaria de reíUtuirli 
nelli cafi de refiitistionc in forma. 

Et quamvis dióla foror Clarix virum tempo- z 
ralem non duxerit, ex quo tamen Monaftenum 
ingreíla f u i t , & folemnia vota caftitatis, paupet-
tatiSjS^ obcdientiíE emiíit, fponfa Chrift i appe]-
latur, Gloíí. in c.Virginib.ti .qiuft. 1. &c videtur 
nupcias celebraífej <.:yn. in auth n i f i rogati, C.ad 
Trebell. nuberc enim dicitur, cjiiae nubit in D o -
miiiOíBald. in d.auth.nifi rogatijn principio,An­
charan, conf. 1 cÜ.num.4. qna racione faótum cft, 
vt legatum reliólum PuelLe pro maritagio, de-
beatur fi religionem ingrefta. fuerit, §.fed3& hoc 
prafenti 3 auth. de Santiifj. Epifcopü , & docenc 
Bart.Salyc. Caftr. & paílim fcrtberaes m d.auth. 
nifi rogati>C.ad TrebelLBúd.noue/l.de traíl.de dote, 
p.G.pnuileg.'j 7.n. 5 A ouar./» c. 3 .v. 1 1 .verf.fexto 
ex próxima de tefiam. Man tic. de coniecl, v l t . voL 
lib.11 . t i t . i } . num.6 .& A. Mol in . de I u f i . & Jure, 
tomo 1 . diífut. 1.07. comí. \ . Sánchez de matrim. 
lib.i-dijp. 3 3 . num. 19.8c Fontanell. depaíi .nup. 
tom. i.clauf. 5, gloff. 1. part. 1. num. 5 9. QU¡E con-
cluíio proccdic nedum in legato Í&OLO intefta-
mento, fen codicillis, fcd & in difpoíitione fa¿la 
incer viuos, vt cxprefsé deciditur in diíl.§.fed & 
hoc prafenti, ibi,fiue dotü caufa , fine amenuptia-
lis donationü , donatterit, fine reliquerit, 6c ita i n 
terminis donationis faóhe cuidam PUCJLT pro 
maricagio reipcndic Surd. conf. 1 9 2 . rmm. i$ . 
vol . 1 . 

Nec obftat deciíio Bald. in d. Auth . nifi ro- $ 
giiti num. 1 1. verf. quaro numquid , Cod. ad "Tre­
bell. dicenris, quod exequutores depucaci ad V i r -
gines Marirandas , non poíiunc daré hanc quan-
titarem Virg in i intranti Monaftemim , duplici 
racione : primo quia non habenc hoc ín manda-
tis \ fecundo quia maritare Virgines pan peres eft 
pia cauia,quae non poteft excludi per alium pium 
\[\V\n,chm. eontingit, de relig. donnbm. 

Nam relpondeÍur,dÍ;el 1 inam Baldi eífe intel- 4 
ligendam , vt non poífint exequutores daré can­
eara dotem ingrediente religionem , quanta dari 
folet contrahenti matriinonium , vt cernitur ex 
iliis wtxh\s,non pojfunt daré Imnc qmntitatern ; ex 
quo , vt pluriraum Virgines matrimonium con-
trahentes maiori dote egent, quam Religionem 
ingredientes, non autemdicit Bald. exequutores 
deputatos ad Virgines maritandas, n i l daré políe 
Virginibus Religionem ingredicntibus, & ica 
hoc di<5lum Baldi intelligit Boer. decif. $ . n . i 3 . 

Infuper eft aduertendumjquod Baid. íoquitur 5 
in mandatario,vt quauütates deftinatas pro V i r ­
ginibus maritandis, non poílit diílribucrc v i rg i ­
nibus ingredientibus religionem^ vt cernitur ex 
illis verbis , non habent hoc in mandatü , racio eft 
in promptu,quia procurator non poteft mandaci 
fines excederé , fed eos diligenter cuftodire de­
ber, ldiligenter3ffmandati; A t in donacione,fcn 
difpoíitione faóla in vltima volúntate fecus eft3 
nam in concraóíibus ftn¿la , in teftamentisple--
nior , in donatione veró plenifilma fie interpre-
tz.úo>c.cum dileÜm.de dona.6c ita in púnelo iianc 
Bald. doólrinam intcllirj't Natta omnino viden-
dus conf. xyC. num. 5, l i b . i . Vndc cum in cafo 

noftro 
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n o í l r o d i fpoí i t io fada i n benef í c ium puellarom fundacione d i d i M o n t i s commoclum feníic, nec 
i n d u í a n i r a i n d i d o Mon te , íic fauorabiÜSj & la- ' confeqni aliud bencficium rperat3Gum alias filias 
tam rcdpia t in tcrpre ta t ionem 5 proculclubio d i - n o n habeac, qua; ma t r imon inm concrahere pof-
cendum eft , quancitatem dcbicam pro mari tagio í i n t , vnde iiac Tola c o n í i d e r a d o n e príe oculis ha-
í o l u e n d a m eí íe d i d i s pudl i s3 etiam pro mona- bitadecernedumeftjdeberi d idos duc.terccncnm 
chagio. pro monachagio d i é t e íb ror i s Clar ic is j iuxta rc-

Pf e t é r e a datOj,& non c o n c e í ] b , q n o d Baldi do- goiam i a n 5 & ¿Eqnicati conlonaui jquod commo-
d r i n a eífct intel l igenda nedum i n mandato 3 fed 
etiam i n conat ione/eu legato, certnm c í t , q u o d 
Bald. l oqnuur de d i fpo í í t ione f a d a pro mari tan-
dis peiTonis incertis j i n quibus mi l la cadit aífe-
d i o j q n o c a í U j C ü m ceftatoris í ine donantis in ten» 

, t i o alio non rendar, n i (i v t quantitas donata, aut 
legaca dif t r ibuatur per eius excditores i n i i iam 
caufam piam : m é r i t o , execü to t e s deputati non 
p o í í t m t t e í l a to r i s volunta tem co.nmutarc ^ ero­
gando -eandem quant i ta tcm i n a i ium v í n m 
p i n m , n e m p é tradendo eam V i r g i n i b n s ingre-
d i en t i bus religionera , & ita l i a n c B.adi d o c t r i ­
na m in t e l l i g i t Sanch. de matr im. l ih . i .dijput. ? y. 
num.'j i . inprincipio>& nmn.$ i . v e r f . t á n d e m ¡ l i b . i . 

y A t i n cafu de q n o agirur. n o n cft fada di fpo-
í i t i o i n b e á e f i c i u m incertaruln p e r í o n a m m , íed 
funt Nvocai£E oíínnes ptielia; defcendéi i tes ex feri-
bis S, C . qa¿B í u n t cerra;. V n d e Baldi d o d r i n a , 
qijíe l oqu i tn r de donatione , íen legato f a d o i n 
certis pei"íonis ,ad hunc ca íü ra appi icár i m i n i m é 
poteft. •t*P¡ 

g Q u i n i r a o i n fot t i o r í c a fu ,ñ legara fuií let cer­
ta quant i tas , n o n q u i d e m ó m n i b u s filiabas í c r i -
barum S-C.fed quatuor rantnm ex cis,qnas pn'ns 
m m t u i t r a d i t í E e í fen t jad huc legatiim non poífet 
d ic i n n l l u m , tanquam f a d u m incertis peí ionis, 
nam licet illáe quatuor pnellíe t e m p e r e á i f p o í i -
t ionis f a d á per teftatorem e í l en t i nce r t ^ , n i l i i -
lorninus qu iaeran tde perfonis certis, fcilicet de 
numero pucl larum defeendentium ex feribis 
S.C.vel q n i a crant certificando ex fa tu to cuen­
to per c o n t r a d u m m a t r i m o n i j , legatum cenfen-
dum eflet v a ü d o m , ira probat T e x t , i n l . quidam 
relegatmy jf .de rebm dubit i , & i b i notant Bart. i n 
p r i v e i f & Soccin. m m . t i . d ^ M i c h a e l Cratt . in 
§. legdtíim , cjíixfl/i 4.. nurn . i . 

9 Sed hoc d i d u r a íit ex a b i t n d a n u , n á m ex capi-
to la t io i i ibus di d i M o n t i s claré patet , eandem 
M o n t e m non alia feré caafa e r e d u m fui lie , ni í í 
pro beneficio puellardra defeendentium ex f e r i ­
bis S.C.ideoque fundatores di d i M o n t i s propter 
maxiraam af fed ionem, q ü a m habebane erga e l i ­
das puellas, o m n i n o volu i l íe eis prGdidere,vt i n 
quoi ibe t ftar.u,aut matr i mon i a 1 i , au t car 1 i b i , com-
m o d é , h o n e í l é q u e permanere p o t i u í f e n t , qno 
cafu fine di tbio locum haben t , t n d i t a per N a t t . 
d . c o n f . í y S j m n . G . v t legatum fadurn p ro raa r i -
tandis filiabas h ^ r e d i s , deBeanit etiam pro il l is 
monachandis propter p r i e fu i t ip t l teftatoris aífe-
d i o n c m , fcqni ta r Manrica de cofúeliur. v l tunar . 
vol . l ib .S. t i t . s . nürn, 2 5 . & probat í dem Sanch. 
d . l ib . í o dijp. 3 3. num. $ 1. verf i hoc tamen. 

s o Ex quibus manifef té iiqaet,gabernacores d i -
d i M o n t i s t e ñ e n ad foluendura duca tos tercen-
t u m p ro monachagio d i d í E íbroris C l a r i c i s ^ r o v t 

dacuiufque i c i j C u m í e q u i d tben t ,quem k q u u i v 
tur i ncommoda , l.fecundum naturam y j f . de res, 
iurü* 

Nec obí la t íl dicatur , quod i n cap imla t ion i - 1 1 
bus d i d i Mont i s fui t exprefsé d i fpo í i tnm , q u o d 
íi aliqua Fuella no l i t ma t r imon ium contrahere, 
fed ca'libem v i t am ducere vel i t j i n conferuatorio 
p u e l l a r u m d i d i M o n t i s al imentan debeat : vnde 
ex aduerlo prastendi p o f í e t , quod cum d i d a fo -
ror Cla r ix nolueri t i n d. Conferuatorio ; erma­
lí ere, fed Monaf tc r ium DÍUÍE M a r i ^ Confo la t io -
nis ingrredi v o i u e r i t , n i i prorius ei debeatur pro 
monachagio. Q a i a refpondetur}in capirulat ioni-
bus p r á s d i d i s dúos t an tum cafus fuiííepríEuifoSi 
quo rum pr imus efi^vt Puel ionubere velen t i da-
r i debuident duc. tercen t u m pro eius mari tagio. 
Secundus cafus ef t ,quod íi Fuella cselibem v i t am 
ducere ve l l e t , i n Conferuatorio Fue l la rnm d i d i 
Mont i s permanere , al ique d e b u i í í e t ; fupercrat 
tertins cafus, q u i non fui t piaruifus , n i m i r u m í i 
paella ingrcd i velíct a l iquod M o n a í t e r i u m clan-
ftrale, & i b i emit iendo tria vota caftitatis , Pan^ 
pertatis s & obed ien t i í e folemniter p r o f í t e r i , Se 
l i i c cafus cum non fueri t p i íeui fus , remanet p ro-
culdabio i n d i fpo í í t ione inris coramunis , ad 
Tex t . i n l . c&mmodijfime, ff. de Uberis:t&pofthum* 
fci l ice t ,v t quantitas dari iufla p í o mari tagio , de-, 
bsatur etiam pro monachagio3ne deteriores í i n t 
puj ike , q i m per fed io rcm viueneli ftatura, e l i -
gont , quam i l l x , qua; v o t o r u m vinculis a l l ígar i 
holentes, c x i i b c m vi tam ducunt . 

Nec i t idem obftat , quod i n d i d i s cap í tn l a t i o - 1 ?. 
ni bus videatur exprefsé dií p o i u u m , v t pucll is , 
qu;c ante p e r a d u m C o n l c r u i t o r i u m d i d i Mton-
tis vo la i í í énc monachari i n ai iquo loco, dari ele-
bu i íi en t rempore carura p rofe í í ion i s duc. Ecr-
c e n t ü r a p ro i l i is implicandis i n emptionem a n n , 
i n t r o i t a u m , ad hoc, vt in t ro i tus d u n t á x a t eraen-
di 'potuifTent applicari i n beneficium d i d a r u m 
p « e l l a r u m , r e m a n e n E e proprietate i n beneficium 
d i d i Mon t i s •, Qua de re á l i m i l i v idetur d icen-
dum i n cafa n o í l r o , q í iod p r x d i d a foror C la r ix 
licet pe tado iam" Conferua tor io d i d i M o n t i s 
clauftraíe Monaf te r ium fngrefla f i í e r i t , m i aliad 
pretendere poff i t , praeterquam int roi tus ducato-
r u m tercentnm eius vita durante. 

Qnia refpondetur, quod v b i i n c a p i t u í a t i o n s t f 
prardida íit fermo de Mon ia l ibas , non e í l i n t c l -
ligendas de Monia l ibus ftrióte, & propric fum-
ptis, quas i n aliqua rel igione approbata tria fub-
í íant ia l ia vota e m i t t a n t , caftitatis f c i l i c e t , Pau-
per ta t i s , & obedient ia : , fed accipiendus cft de 
puellis, qua; c^ l ibem vi tam ducunt paternos la­
res áe fe rün t , Se i n a i iquo p ío loco coí leg ia l i te r 
fimul cum aiiis puellis moran tur , eiufdemque 

etiam feruatum fui t i n quibufdam puellis, n o m i - ioci habi tum fu fe ip inn t , obferuando regalas i b i 
ne M a r i a T h e r e í i a , & ; Maria de Amico.qua: cum prxfcriptas ad inftar re l ig ionis , qu íE loca p t o p r i é 
c í íenc filiíE H i e r o n y m i de A mico o l i m feribae ioquendo Conferuatoria appel lant i i r , v t eft v i -
S. C . receperunt á gubernatoribus d i d i M o n t i s dere io Confeniatori is S.Mariae Conf tan t inopo-
d u c . f e x c é t u m proearum m o n a c h a g i o . I m ó cafus lis , S. E t i g i j , & aliis q u a m p l u r i b u s , quarura 
nofter eft f o r t i o r ; nam A n t ó n i u s Figliola pater puellas largo fumpto vocabulo moniales nuncu -
d ida ; fororis Claricis fpatio a n n o n i r a v i g i n t i p a n t u r ) & q u o d i n hoc fenfu accipienda í int ver--
0 d o fuf t inui t onus folucndi p t í e d i d o M o n t i ba d i d o eapi tula t ionis , i n quibus fir mentio de 
quaUbei h e b d ó m a d a carolenum v n i u r . , feruata Mon ia l i bus , claré patet, dum i b i d ic i tu r , che non 
forma capitulationis , & n u l l u m huc v í q u e ex volendofe tmri tare alcunA donna dell' Inclufe i n 
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o ulii Caponi Difcept.Foreníes 
detto Monte, e Per infptratione dimna fe volejfefar 
Aíomca,fe debita poneré nel Confernaterio del det­
to Monte, de quia certura cft, quod in príedido 
Conferuatorio non emittnntur tria vota fubftan-
tialiareligionis, iách pueüíE ibi exiftentes 3 non 
íunt veié)& proprié Moniales^ per confeqsens 
dum fnndatores de Monialibus verba fcccrunc, 
ni in i me intellexerunc de Moniaiibiis,proprié & 
ftrióte fumptis/ed de Monialibus in larga figni-
ficacionejin qua includuntur omnes pucllfBjqufl? 
in aliquo ex praédiétis Coníeruatoriis degunr. 

14 Et licet in fine eiufdem capituli diípoíitum 
í i t , quod pneiiis Monachari volentibus clari de-
beanc duc. tercentum cempore carnm profeffio-
nis 3 pro illis conuertendis in empdoncm ann. 
ína-oitunm, vnde videtnr dicendamj fundatores 
Montis ioqnutos fnilíe etiam deMonial ibospró-
fefíionem emitiere volentibus ; nihilominus eíl 
a d u e r c e n d i i m , quod cum in próxima p r í E c e d e n r i 
oratione fundatores verba fecerint de MoniaÜ-
bus in a|iquo Conferuatorio exiñentibns ) ita 
quoque in liac fecunda oratione de eifdera fen-
lilfe videntur : nam vna pars feripturíe declaran 
a\iainJ.(¡¡HÍfiliabmt & l.fíferumpitiriim^.pnali, 
ff.de legatis primo, Ripa in i.exfaBo, § Ji quis ra-
gattu ,num. i 7 .jf.ad Trekellian. iafon in Leen tur io, 
num. s 9. ff.de vttlg. &pifp'dl. & hoc adeo verum 
eít, vt íi teftator in vno grada fubítitutionis vo-
caucrit filios mafeulos ad iucceílionenij & pofteá 
in alio grada fecen't mencionem de fiiiis íimpli-
citer , ceíifetur repetita qualitas mafeulinitatis, 
doctrina eíl Bart. in ditt.l.final.num.i.jf.ad Tre-
beliian. qncm Icqunntur Guid. P îpa: d e á f . ^ j . 
Si conJíl.\¡>7. num. 1 .in fine, Decius confil. 1 5 3 . 
Crair.i« ^ fidctcommijfmn, quiift.11. n . i . Gómez 
lih. 1 .var.refol. c. > .num. 1 5. aliíque quamplures, 
quos in vnura congeílit Molin.depnmogen.HiJp, 
cap. 5 .n. 3 6 . 

1 j Nec refragatnr, quod in hac fecunda oratio­
ne fíat mentio de pucllis emittere volentibus 
profeffionem # quia huiufmodi verba íunt intel-
ligcnda de profeffione large > 8c impropné íura-
pta/cilicet de habitus fulccptionc, qux in didtis 
Conferuatoriis íieri foler, cum apud omnes com-
pertum í i t , paellas aliquod Coníernatoriura in­
gredientes , ante complttumanni circulum, no» 
uitias appellari , pofteá vero auhibitis quibnf-
dam casremoniis , & fa'cularibus veftimends 
depoíitis, habitum illius loci fuícipere ^ & exin-
de Moniales nuncupari, & lie patet, fufeeptio-
nem habitus in diólis Conferuatoriis loco pro-
feffionis haberi. 

1 6 Prsterquam quod non temeré dici poíiet,quod 
cum in capitulationibus praedióíis difpoiitum 
fuerii^cuilibet pneMae nube re volcnri,dandos ede 
duc.tercemumin vfufruólu, & proprietate, non 
poterant Montis fundatores ftatuere , quod in -
gredicnti religionemjdarentur tantummodo duc. 
tercentum in vfuf rudu, ne paellas propter me-
tum amittendi maiorem fummam abítrahe rentur 
a vita religiofa, vt in propriis términis refponde-
runt Rolandus^ni innúmeros prope icfcrc huius 
íentenci^ authores confil. j 5. «. t ¿ .vo l . j . Berous 
confiL-ii.num.iS.vol.z. SxixA.d.confil.i^i.n.io. 
v o l . i , vbi hanc fententiam communem eííc te-
ftatur, & nouiíTimé eandem fententiam vti ve-
riorem , & ma^is communem tuetur eruditiííi-
mus iureconfultus Francifcus de Pctris confia 
lio $6. num.^ 

.*VÍ m w • m «VJ m • f>i frí ÍT?.^ ÍYI 

S V M M A R. I V M. 

1 Francifici Mar id Prato apparatm ad defen-
dendtm oppofitum. 

1 Caufa fuit dectfa pro dote danda Monialibus. 
5 Legatum, vcl promijjio dotispro maritagio ds~ 

betur pro Monachatu. 
4 Mens tefiatoríí attendenda quatenm fit. 
$ Conieñura ad excludendmi maritagiim pro 

Monachatu quaks fint, & n.6. 
7 Matrimonimn jpintuaíe ob Monachatum qua-

liter contrahatur. 
5 Textm in §.íed hoc prsfcnti, Auth. defan-

ótillimis Epifcopis declaratur. 
9 Legatum pro maritagio debetur pro Mona-

, chatu. 
1 o Galli , & Hisfani temnt deberi legatum pro 

Monachatu.& n, 1 1 . 
1 2 Procuratorü mandatum qualiter intelligatnr. 
13 Natttz , & aliorum Doüormn dtclurn adduci-

tur ad materiarn, & n. j 4. 
15 Matrimonimn carmle diffcrt a jp i r i tual i , ó" 

qualiter, & n. 16. 
1 7 Jnterpretatio lata fit in legatü, fed firiffa in 

contraíiibm. 
18 Conferuatoria ad quern fnem ordinata , df 

num. 1 9 .& ¿o . 
1 1 Cafm omiffm qualiter regule tur a le ge, 
2 2. Tefiatons tacita mens fuppletur a lege. 
2 3 Cafm omijfm dici non potefi^qui vemt ex men­

te dtífonentis. 
24 Capitulationes Montis [cribarum ponderantur 

inprafenti. 
25 Capitulationü mens ande matrimonio fpiri-

tualt, an fiolum de carnalifiuerit 3 difpu~ 
tatur, 

16 Verojimile qualiter intelligatnr 3 & fequen-
durn fit. 

x 7 Legatum pro maritagio pium dici dehet , & 
quare. 

18 Pia diífofitio efl amplianda, & extendenda, 
2 9 Cefijonarim , de quo in pr&fenti an fitperfona 

i(gitma,c<. numeris feqq. 

A R G V M £ N T V M . 

Relloiumpro matrimonio co?itrahen-
do non deben ob i ingrcjjíim Reí ¡gionis. 
quando comeclurte yrgeant^quod fut r i t 
afium de matrimonio carnal 1 , non au-
tem ffintuali . 'Datar intelleSíus ger-
manus y & genmnus 5 ad Textmn i 11 
§.íed & hoc pr^íentií Cod de San-
d i f f Epífcop. 9 J in Aurh. Niíi ro-
gaci3Cod.ad Trebellian. ^ cap. in 
pipíen na , de probar. Come&ura 
plureSy nec leues recenfentur ad demon-
ftrandum ¡n capiiidatione Scriharum 
de matrimonio carnáli , non de f f i r i -
tuali fiíijje coaitaiim. Cafus omijjus 
quando remanet tn dijfiojttione ums 
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commmis , *J an dicatur caftts omif- f."''" ob;tn,D- PTnza¡is' in á f ^ m c f ^ 

U - " . , / lutieCtiis(iplomet A n t o n i o peccntej D . C o n í i l i a -fí4s 3 ingrejjus ad lieligionem in re pr<e-
fenti. Tándem occurritur obieciis ex 
aduerfo ex pltmbus. Adtierfamque par-
tem ne qmdem legitimam perfonam 
habere fimdi in iudioo^ Infimáhn 

I V R I S R E S P O N S V M , 

T R O 

Confcruarorio credo per Scribas 
Sac. ConjC 

c y m 

Antonio Figliola eiiifdcm S.Conf. 
Scnba 3 modo Regio Cancella-
rio, ve i renuntiacatio Claricis 
eius filis Monialis profeffc in 
Monaflerio Diux Marix Con-
íolationis 5 

Iun£tís Aulis: 

Ccmmiff D.CooíiL Branearías. . 

D E 

Sfera AGÍ. Mdg. 

E A D E M R E . 

ATROCINANTE rae pro C o n » 
feniatorio c r ec ió per Scribas cgie-
giosSacri R e g i i C o n í í l i ] , p o í l u l a t o 
per M a g n i f i c u i u A n t o n i u m F i g l i o -

la^de anno 1^42. dic 8. l u l i j petencem i n Sac. 
C o n í i l , v t i c e í í i ona r ium fororis Claricis F ig l i o ­
la eius filia; Monia l i s p r o f e í í k i n Mona l l eno 
Diuas Mar is ; ConroladoniSiCondemnad Guber-
nacores Confer i ia tor i j 3 feu M o n t i s p n r d i é l i , ad 
l i b i exolaendara duc.5 0 0 . déb i tos pra-fata: eius 
íiliíE v t i comprchenfc i n M o n t e p i s d i c l o e r e¿ lo 
ad fnbnendonem fíiiamm fosrninarum, i p ro rnm 
Scribarura , nuptu i tradendarnra , eam reddens 
ÍUÍE p e t i t i on í s , r a t i one ra3qn ia de inris ceníura^ ac 
d i r p o í i t i o n e , q u a n t i t a s reí i t í a pro puellarum ma-
r í t ag ió j í i l etiam eis debita íi Rel igionera ingre -
diatur , qn.iíí quod ñut ía difpantatis ratio veniat 
afferenda inter nubentes fponio te r reno , ac cce-
l e í l i y» / . i 47 . i ' «pe r quo i ibel lo^impert i to per Sac. 
Coníili 'Ufn termino die 2.9. Maij 1 6 4 5 . ad reía* 
t ionem D o r a i n i mei Conf i l i a r i j Franciici A n c o ­
n i ) M u í c e m l i a j t u n c caula; C o m m i í l a r i j fil.iso, 
nul i i s fadis probatiombus. , c ü m articulas inris 
viderecur , D o m m i die 5 .Decembris 4644 . dif- ' 
cordibus proce í le ro í i t calcuiis , vcque fciíía eo-
r n m vota eomponerentur, peciit prsefotus A n t o ­
nias Se ob t inn i t a Speclab. tune eraer i t i í l i rao 
S a c C o n f i l . PríBÍid, D .Andrea Marchef io alias á 
me , fed nunquam iatis l a ú d a t e , adiunclos pro 
dirimenda p a ú t a t e , nempe Regios C o n í í l i a n o s 
Aulse i m m e d i a t é feqaentis D D . Andream Pro-
uenzale , Francifcum A n t o n i u m de A n g e l i s , & 

Gafparemde Sozofil. 1 ̂  4. & f u b í t q u u t o i n -
M . Caponi Difcept, Forenf. Tom. ¡ F , 

rius An ton i a s M i r o b a l l o die 15. M a i ) 1645. 
fol. i 5 6. quibus c & m prolata f u k í en t en t i a die 7. 
l u l i j 164$. per quam condemnati fuerunt G u -
bernatores ad correrpondendura d. A n t o n i o de 
annn.duc.z i . duran le vita d.Sorons Claricis eius 
ñlix fo l . i 60 . 

A qua í en ten t i a , Isefos fe fenticntcs Guber- 1 
natoreSjfupplici l ibel lo adieiunt D o m i n o m Sacri 
C o n í i l . Prasíidera , á quo obt inuerunt fíeri ver-
b u m , an Jít deferendum petiríe re f t i tu t ion i i n i n -
tegram3/o/. 1 6 1. de qua modo c ü m íit agcndnm 
iunelis Ciaffibus fol. 1 ó 7. omnem fpem re po­
na nc fore fablcuandos, i i fque icerum anditis^re-
nocandam elíe lenccntiam p r í e d i d a r a ex in f rá -
f e r i p t k . 

Cardo q a x í l i o n i s i n eo ve r t i tu r , an r e l i c lumj 3 
í iue debi tum pro maritagio , debeator nedum 
concrahenti m a t r i m o n i u m carnalejed ctiara f p i -
rituaie , qua le reputatur . c ü m raulier Monaf te -
r i u m i n g r c d i t u r ^ q a a í i quod dicacar nubere,cam 
l íuba t D o m i n o , quam í a n c c o n c l u í i o n e m dedu-
cunt D o d o r e s é T e x t . m §. fed & hccprafem, 
C.de Santtiff.Jípfcop.jiuth.nifi rogati> C.ad Tre-
hellian, v b i C y n . num. i . in t.notab. Balá. indiB. 
Authent. 1 . mtm. 1. tradens id p r o c e d e r é e t i amí i 
ioquatur r e l i d u m nomine dotis pro mat r imonio 
contrahendo } vel donatione propter nuptias, 
M a n t i c . p o l l plurnnos de coniettur. vlttm. vehmt. 
lih. 1 1 .tit. 1 %.mm. \ 6. Surd. confil. 1 $ i.hum, 1 9. 
l i h . i . Dec'mi .confíl.5.n .ii.& i t . l i b .y . M a í l r i l l . 
fúlenn¿3 decif. 1 5 j . «i 5. S á n c h e z de matrimJik 1. 
dijp.i 3 .num.¿ o. apud quos Couar .Baid. N o u e l l . 
& alij pene innumer i recenfentur , quos refere 
TontaneW.depatt.mpt.claHf.6 .gl. 5 .p.6.n. i : & 2. 

Hxc tamen c o n c í u í i o non t i l ad cor t iccm i n -
telligenda:nam íuas habet rcílt i d iones jvna ique 4 
receptas, & i n fupremis Tr ibuna l ibus iudicatas, 
inter quas prarcipua illa eft the í i noftrse mir i f icé 
coli ineans, v t non procedat quando r e i i d n m 
concipi tur per aliqua verba , ex quibus confiare 
poí í i t de contraria mente rel inquends vel do~ 
nantis, quod voluer i t i l l u d non piíEÍlarij n i í i fe-
cntis nupt i i s temporalibus, t ac i té 3 vel exp^efsé i 
ea quipps ratione, quia i d quod d i d u m eft i n fa-
uorem re í ig ion i s^ inn i t i tu r vo lunta t i p ran l impt í e 
t e í l a t o r i s , quia feilicet príefumicur quod eodem 
modo r e l i q n i í í e t , íi ca ía ra nupt ia rum fpi r i tua-
l i u m coní idera í le t , í i cu t i cenent D D . a d d u d i per 
S á n c h e z d.difp. 5 5 .^ .29 . Fontan. loc.cit.mm.$. 
OÍnic.decif. i 1 G.mm. 1 1. D.Prjef.de Franch. de-
ci f . iy .n . 5. T[\t(.\\m.cj.forenfn. úo.-num. 18.lih. 1. 
A d d í t . a d Gamm. decif.} 1 8. Seíí". decif. 5 b;.». j 3 * 
nam 11 de tali v o l ú n t a t e appareret 3 illa el íct fer-
u a h d á j v t per M a f l r . d.decif. 1 5 3 . ^.8.1 3 . & ¿ S . 
vfque ad ^¿ .Sánchez dici.traU. de Tnatnm.tit.de 
fpónfahp. 1. difp. 3 5 .num. $ o. Piíeí id.de Franch, 
decif.2 9 .vbi exemplificat quanto teflator l oquu -
tus fui í let per verba naturalia, & naturaiem p r o -
creationem importancia , ve lu t i í¡ adieda fueri t 
condicio íi fine liberis legi t imis ¿ & naturalibus 
deceííeric cura í tmi l ibus \ qu^e ad M o n a í l e r i n m 
adaptan non p o í í e n t , Menoch . confil.^ 55. in 6. 
& latiüs confil. 1 o 1 6Mh. 1 1 . & p u l c h r é , & n o -
tabijirer tradit Thefaur. i n n . qmft.forenf.6c.per 
tot.lib. 1 . vb i cqntrariis de Tex t . in d.§.fed & hoc 
prafenti, & iñ l . T i tU 9 9 . j f . de condtt.occurrit3 
nUM*i%. G u t i é r r e z Canon* ¿¡¡Mft.cap. j t .num. i j* 
& feqq. nouiffirae P. Fagundez lefuita in tratt. 
de i i i } t i t .& contracl. t i t . de contrattihm in genere i 
cap, S.í'.v mm. 1 o . l ik 1. 

M M m i Quod 
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5 Q_nod aii tcm de mat r imonio carnali non de 
ípi ritual i fenferinc in l luutores M o n t i s , nedom 
per conieé lu i ' as el ici tur 3 verum etiam enidencia-
i i ter demonflratur i n re praefenti 3 í i q u i d e m in 
cap. 14. eormn p a á t i o n u m ; í iue ( v t vu lgo d i c i -
tnr ) capi tulonun ; dum agi tnr de uiacnmoniis 
p u e l l a r a m , & de forma fo lu t ion i sdo t ium, apertc 
d ic i tu r j qnod duc. 5 00. erogan di i n augmentum 
dods í ingul is puellis, c o n í i g n e n t u r futuris mad'-
íis cum cautione de refrituendo i n ca í ibus re f t i -
tu t io l i i s i n forma 3 vc l conuertantur i n empt io-
nem cum interuentu Gubernatorum ad hoc , v t 
fit M o n t i cautam i n ca í ibus reftiemionis , ín te r 
quos peculiaris eft 3 v t a b í q u e liberis puella de-
ceden ce dos ad Confematormm reuer ta tur , i n 
qno eodcmmet cap. 14. ftatuitur etiam modus d i -
fponendi iuxta Confuet. Ncapo l i t . quod fanc pa-
etnm non c o n g a i k ingreJiencibus Monafter ia j 
q i ü b u s dos f b t u n per ami i l ionem píofeff ionis ir» 
recuperabilicer acqnir i tur nec vlla í u b e í l fpes 
r e í l i t u t i o n i s , fequuco Monia l i s ob i tu . 

Altera conieó tura j reéHí t s dixer im jdemonftra-
í io , quod m u r i m o n i u m carnale fuerit habi tum 
i n c o n í í d e r a t i o n e j i i o n autem fpiritualej emergit 
ex altero pacto appof í to i n c ^ . i j . v b i ftatucrunc 
« t a t e m annorum 18. Eredores Confc rua to r i j , 
ad hoc¿ vt dos prseí letur puellíé maritand.e, quo 
cáfu fídem bapc i í 'mat i s , & mat r imoni j á Parceco 
expetendara iullerunc 3 fides autem profe í f ionis 
non eft apud libros Parceci, fed apud libros M o -
naf te r i j , vnde fides expetitur, & íic de mat r imo­
n io carnali, non defp i r i tua i i in tc i l cx i l l c conu in -
c i t u r . 

^ In fu rg i t infuper euidens demonftratio ex 
cap. 1 6. e i t i fdemcapi tu la t ion is jn quo datur for­
ma pacifeendi i n tabüi is impcial ibus ,quod ante-
fato fuccedant filij puellarum v t i f i l i j 3 non v t i 
heredes. N o n ergo quidem per fomnium exco­
gitar i poteft de mat r imonio íp i r i tual i fuií íe co-
gitaturn ; cum M o n i a i i nuilus hucufque videri t 
antefatum c o n f t i t u t u m ^ u e i l iud detur i n recom-
penfam amilLc v i rg in i ta t i s3 í iuc pro rata dotis í o -
lutae, p rov t apud A f f l . daif . 3 3 5 . Conf iL Geor* 
alleg, 45. 

y Nec defunt radoí les ad hanc noferam fenten-
t iam comprobandam , í i qu idem efFatum i i l u d 
quod a d í t r n n n t , quod ingrediens re l igionem ña-
betur > ac íi ma t r imon ium carnale con t r ax i í í e t j 
locnm íibi facic ex pr íefumpta v o l ú n t a t e , qua: 
eclíat quoties adíi int conieélui ' íe fuadentcs fuiííe 
habitara confidcrationem ad nuptias carnales 
( qtía i n re Ñ u s ver famur) & indicauimys hoc 
eed. refponf. v e r i . Hac tornen conclufio , i ta poft 
multos tenet S á n c h e z d. cap. 3 3. mm.29 . & 50. 
M c n o c h . de préífurnpt. praf .^ .per tot. C á n c e r . 
líh.i . v a r i a r , t i t . de fponfalib. & matrim.cap.i 1. 
m m . i o ^ . . & 207 . v h i m m . i 1 1 . refere , contra 
cms placitum i n caíii fere í imil i de anuo i 6 o i . 
Quilfe iudicatam, & i terqi t i i n t i t . de ieg. cap.io. 

5 • mm. 5 8 i . i n q u i t ex conicdturis Monaf te-
i ^ m excliidiaqnibus col l imat perbe l lé Scí í . dec. 

^ • 4 ) - mm.$8. ver i . Supericra confinnantur3 
tradens per ingre íTum religionis non p o í í e aífe-
uerari " , ! . t r a iu ve^« ' ^ m á r r i m o n i u m , quod eft 
mans, & fcemma- c o n i u n a i o a indiuiduam v i t a 
contuetucunem re t incm L i . f f . de Ht. m m § i 
h f t i t . de f m , fouí i . & quando agi.mr devero 
m a t r i m o n k ) , & veris fíliis,tuisc Mbnaf ter ium cx-
c ludi tnr , ex q uo dici non poteft verus fílius^ncc 
verum m a t r i m o n i u m , adducens Gut t i c r . q. 34. 
num.x 5. Man t i c . lih. 1 s. út. i 8 . mm. ¿7. & T i . 
r a q . ad i . Ji vnqmm i n vci b . fufeeperit l ikros . 

:)ren 
num*4$* v t q u e p r ^ d i ó t i s fuppctias ferat ideni 
SeíF. ntirn. 4^. v e r f , Et hoc , i n q u i t , in hoc eííe 
attendendum communem vfum loquendi , í icut i 
i n o n m i b u S j q u o d quando agi turde ma t r imonio , 
in te l l ig i tu r de mat r imonio carnal i ,non de í p i r i ­
tual i , i n q u o p i o p i i c non datur mat r imonium^ 
itaque iudicaí le Scnatum i n í í n u a t mm. 4. 

Praeterea : Tex t . in d.§./ed & hocprafenti cum g 
concordan, exorbitant á i u r e connmin i di [ponen­
te conditiones adimpleri debe ré i n forma v e r a » 
& f p e c i f i c a n o n í i d a , & ;rqnipollcnci j ideo 
in te l l igunt D D . i n i l lo t an tum cafu p r o c e d e r é , 
i n quo de nuptiis í i rapl ic i ter fi t men t io , non au­
tem quando coniedura: vrgent i n con t ra r ium, 
quod cogitatum fui t de nupt i is carnal i bus, qua-
lis eft thelis noftra , fie i n p u n d o poft an t iquio-
res tenet Bero. quaf i^y. num.6. Oiafc. dec. 1 20. 
mm. 11. Gu t t i eucz ditlo cap.) i . m m . i 8. in 2. 
limit. in í ign i s Hi ipanus E r n á n . Cof t . i nc . f ipa -
ter m 1 .part, in verb. fabfque líberü3 mm.yo. de 
tcfiam.in 6. 5c pro a b í o l u t o tradit Sanch. loc.cit. 
mm.] i . & verf. Nec ohjiant. v b i ó m n i b u s obie-
¿lis pro contraria fententia fat isfaci t : ita v t p ro -
fe el ó miran dum íit quomodo A d n e r í a r i u s p r o 
fe Jliara adduxer i t , n o b i í q u e arridet Se í í . d. de-
cif. 45. mtm. 5 .6 inquiens difpofi t ioí iem d.jiuthé 
N t f i rogati eíTe exo rb i t an t em, Bero. conf. 3 4 . 
K i p . i n l . ex fatí® 3§.J¡qtm rogatm , num. 17. ff. 
ad Trebell. c ü m íit contra d i fpo í i t ionem T e x t . in 
1. fideícemrmjjum 1 j f . de condit. & dern. I . J i ita 
quis3 §. is ciim3 j f . de legat. 2. i d e ó q u e non ex ten-
dendam, arg. I . im firiguUre,&l. qnod vero3 ff.de 
legi. D D . communiter in d. Auth . N i f i rogati 
Peiegr. def.deico?n. nrt.z%» mtm.6 S. T u l e , con-
clujion. l i t t . M i concluf. 544. num.^o. Far in . 
Fragmen. part. i . l i t . M 3 mm. 385 . 

H i c o m n i í c i u s Bald. in d. Auth. N i f i rogati, 9 
num. 1 1. verf. qmro , forma 11 s quasf í ionem , an 
Mona f t e r i um habeatur loco f i l i j i n alüs c a í i b u s , 
quam politis i n d. Auth. determinat ex i en ten -
tia Glof quam notabilera i b i appei la t , q u o d 
n o n , & rem n o í t r a m apertc decidens, f u b d i t : Et 
ideo exequutores deputati ad virgines mantanda,}3 
non pojjunt daré hanc qmntitatem vkgini intranti 
Adonajienmn3qmn non habent in mandatii-> & quid 
maritare pauperes virgines eft pia caufa, quA non. 
potíji excludiper aliuw piurn vfum 3 vt hic 3 c u i í e 
Uíbicripí i t Caftrenf. in d. Auth. & í e c u n d u m 
ipfum c o n í u i u i í í e t e f t a t u r , de quo eft T e x t . í i n -
gularis in clern. quia cmtingit derelig. domib. A u -
then. de alienat. & emphyt. §.faricimm collat.e). 
Gul ie l . Bened. in cap. Rainutim verb. qui cum 
alia num. 3 i . & feq. de tefi. & peculiari radone 
proui fum elle., quod r d i c h i m pro oiaritandis V i r -
ginibus , non poffit conuert i i n a l ium v f u m , 
quantumvis p iura , tenet Palac. Rubios in repet. 
cap. per vefiraí3 § . 1 2 . ntirn. 6. de donat. int. v i r . 
& vxor. l o . Petr. Moner . de cornmnt. v l tmar . 
volnnt. cap.$. mtm. 5 j . Reg. V a l c n z . av-^ ' 5 2--

& 10. in 1. v b i Bjrid, p lac i tum in d. Auth, 
N i f i r&gAti , mm. 1 1. extollic , fubdens quis ma­
ritare pauperes virgines efl pia caufa, qu& non pe -
tefi excludi per alium pium vfum , ad lucens, 
T e x t . in d. ciernen, quia cmtingit de religief. do-
rnib. 1. cum i s f i mulier. f . deconditt. indeb, 
Bald. Nouell. de dot.6. part. p r i m l . y j . & lo> 
V i n c c n . Ann.fngtd . 3 0 . . raemor quoque fule 

Bald. loe. mox citat. SeíT. d. dec^S. »tím'$ 5 ' 
verf. Ex quibtss. 

Q u i d clarius ad n o í t r a m opin ionem coniun-
cendam ? q u i d aperdus ? 

Et i icét Aduerfarius fnmmopcrc infudaueric 
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ad hanc BaU. d o c l i i o a m e í f u g i e n d a m , inquiens. 
P r i m ó incei l igi Bald, v t n o n íit danda tanta dos 

> i n ma t r imonio fp i r i t u^ l i i qnanta i n carnali, quia 
i n hoc pintes neceílariae Tune expenfar, quam i r i 
i l l cadducens Boer. dec,}. num. 15. 

R e tamen vera : Boer. fe decipit ( l iceat m i h i 
a í í e re re pro veritatis tutela } perueit i t namque, 
i m o fuhuert i t verba Bald. d u m dici t non debenti 
8c Bald, i n q u i t i b i non p o f u n t , quod denegat 
potentiara, non admi t t i t conuenientiam , qualis 
luaderetur es d i d i s verbis nen debent. Q u o d 
a d e ó verum e f t , v t Baeca , fnper interpretatione 
f r t g - Caroli F . Cafam edi to A í a d n i t l ub t i t . de 
non melioran. doí . cap.14 . num.9. a í í euerauer i t 
conftanter cont rar ium eius,quod d ix i t Boer. cu i 
concordem fe reddens Guctierez. d . cap. 32. 
num.zo. canonicari q m f i . fe r ip tum re l iqu i t Bald. 
no iu i í í e id quod dic i t Boer. v 

Pergit fecundo Adtaerfafias cuitare fcopuluni 
de doctr ina Bald. ex alio 5 quia i b i l o q ü i t u r 111 
Procuratore^qui non p o t e í l excederé raandatum; 
í ecus autem i n cafu noftro , i n ' q u o poteft fieii 
commti ta t io adducens Na t t a confil . i 9 6 . tom. t , 

V e r u m ( fatcer ingenuc ) hoc eft violare Ii» 
teram j nam nu l lum i b i apparet verbum dePro-
curatore, fed tantum de exequutore , q u i ad i n -
ftar procuratoris e f t ; i m o peioris condit ionis; 
nam procurator poteft ad annexa , 8c connexa ie 
ingerere , q n o luaderi p o í i u n t ex mandato , ad 
tradita per Praef.noftrum d e c i f . 6 9 9 . Bell011. deci 
Gen .101 . A i g i á . M a g i f t . i n t r a ü . de bon. pro-

Jcript . cap. 5 o. pofi decif. Boer. num. 1. Exeqau­
tor vero excederé rera í íbi c o m m i í í a m m i n i m é 
Valet i v nde S á n c h e z d. cap. 5 5 . verf. Tándem in 
verb. E t non imrnento i n q u i t Na t t am i m m é r i t o 
vo lu i í í e explicare Bald, quod loquatur de man­
datario , cum feré D D . omnes ckatis & Couarr . 
i l l u m in t e l l i gun t de exécu tofe teftamentario, 
fubdens A u t h . i l lam , quam Bald. commentaba-
tur i n t e l l i g i d e l é g a l o r e l i d o v i rg in ibns raarits.11-
d i s , & de eis fermoncm fecilíe Bald . 

Et q u i d aliad repr^fentant hodie Conferuato-
r i j Gnbernatores, ni í i executioni demandare ea3 
q u ^ ab i n i t i o ereclionis M o n t i s ftatuta fuerunt.. 
tameirca maritagia paella; 3 quam circa alia i n 
capiculatione contenca í n t e r ipfos Fundatores^ 
q u o r u m vicem Gubernatorcs anuales f i i í l inen t , 
& r ep r í e fen tan t , cum obl igat ione ea adamuffim 
obferuandi, í iue í m t piocuratores , í i a e e x e q u ú -
tores, í i ue adminiftratores. C u m i g i t u r e x tradi-
tis fnpra deraonftrauimps m a t r i m o n i u m carnale 
fiuífe con t empla tunv ion autem íp i r i t ua l e ,mér i ­
to non p o í í u n t trahere ad Ip i r i tua íe . 

Nec conturbar hanc n i t idam ventatem, Na t t . 
eonf. i c ¡ 6 . tom. 2. á parte adclnilus \ v t Bald. do­
d r i n a ; oceurreret 3 nam podas ex eodeni Na t t . 
N o b i s v ic tor ia aucuparar \ í i q u i d e m licet N a t t . 
ad fuadeadum5rei idum pro mat r imonio , deben 
etiam pro ingre í fu , p r s p o í i t o í ibi o b i e d o de do-
d r i t i a Bald. i n pr inc ip io eius coní i l i ) proceden-
do á í m i i l i b u s , eam fuftinet opinioi icm,fed cafui 
nof t ro^in quo adeft nedum coniedura l i s /ed de-
m o í l r a t i u a probatio a ó t u m fniíle de matr imonio 
carnali , nu l lum ernouit verbum , i m o noftras 
partes fuft inet nurn.$. i b i , f auor , qui tnbt i i tur 
doti carnali , intelligitur cjnoqite tribuí huic alteri 
doti Jp i r i tua l i , & vt fie dteam religiose v b i d.inerfa 
non l imi ta t ratio. H x c Na t t . 

Q u o d autem diuerfa íit ratio , fatis conuinc i -
tur^nam per dotem traditarn viris íubef t fpes re-
ftitudonis i n beneficium Conferuator i j , provt i n 
capitulatione fuit p r í e u i f u m ; q u a n d a autem akei'i 

Monaf ter io prsbe tnr , fpes nui la eft, i m o ftatim 
deperdita per omne aeuum, v b i modo deduximus 
verf. Qv-od autem. 

P r ^ í t a t i t idem nobis copias auxiliares idemmet | ^ 
N a t t . num.6. d n m q u a í i t a t e m perfonarum , i& 
p r í e í u m p t a m af tedionem te í l a to r i s i n cafu fuo 
conhderat, qua; v t ique praifumptajimo clara v o ­
luntas i n re p r x f c n t i , fecernitur adaptara ad ma-
tn raon ium carnaie,non fp i r i t f i a l e .& a í f e d u s i n -
í l i t u e n t i u m Conferua tor ium f u i t , v t Conferua-
t o n u m conferuetur, non d e í l r n a t n r . 

E t tandera , v t ex d i d i s per N a t t . os par t i 1 7 
claudatur, dum ipfe a í íe r i t i n iegatis largara íieri 
interpretat ionem , i n c o n t r a d í b n s í t r i d a r a w . j , 
'b'erf. non fie legato 3 res pro nobis i n tuto eftjnam 
m i n i m é de Iegatis hie agiturjfed tantum de con-
t r a d i b u s , Scubas etenim contraxernnt ea lege 
Conferuator ium inft i tuendo s non legando ad 
Tex t . i n l . contraxife , ff. de verb. fignif. í icut i 
d i í é r t é tradit Capyc- decif.104.. nrnn. 5. d i f l i n -
d i o n e m tacicns í n t e r c o n t r a d u m , & v i t i mam 
voluntatem^qui valde ponderat ad excludendura 
monafterium quod fuerat de mat r imonio f a d a 
mentio^ Card in . M a n t i c . de tacit . & ambig, con-
úen. tom. 2. l i b . 13. t i t . 46 .pe r tot. inquiens c o m -
munem opinion?ra eí íe contra Monaf t e r ium, 
quia ftndiüs, & propius verba accipiuntur i n 
c o n t r a d i bus, q u am i n v l t imis v o l u n t a ú l m s , & 
non tara lata i n i l i i s , í i cu t i i n i f t i s , f i t interpreta-
t i o , & prasdidis citarás, tenet pro abfoluto Fon-
tan, d . g l o f 5. mm.% i . cum duob. ¡ eqq . inquiens 
d. ?mm. \ Í . verf. Q m i n re , commanem o p i n i o -
nem D o d o r ara c o m n u n i t e r concunere contra 
Monaftednra . V l t r á quod interpretado cadic i n 
re anbia , non autem i n clara i n qua verfainur, 
/ . Ule y aut Ule , j f . de condit. & demon. H i n c eft, 
quod S á n c h e z d.cap.i 5. num.$ 1. á quo Aduer-
ía r ius Bar. & N a t t . h a b u i t , v-. rf . v l t imo quia. 
N a t t . recolens, & Boer. nul la ipforu n habita 
ratione contrariara fu í t inui t opinionera , q u s 
noítrée fauet, Aduerfar i j autem fentent i^ fordter 
re í l f t i t . 

Ecce ig i t u r quomodo remedia nobis paramar í 8 
ex iifdera id ibus , ex quibus Adaerfarins vulnera 
i n R r r e fatagit. 

Nec tanti l lora obicis praeftat á l t e r n m par t í s 
s í f u m p t u m 5 quod i n Conferuatorio vota non 
emi t tuntbr \ ideo que cafara hanc v t i non p r ^ u i -
fhra remanerein d i fpo í í t ione iuris coramunis, v t 
m é r i t o í i t legatum í o l u e n d u m Monafter io s v b i 
C la r ix Figliola Monia l i s profefia tria vota f o -
ierania emi í i t , quíc i n Conferuatorio emi t t i n o n 
Vaíent, i t m i x i í t e r u m p r o p o í i t i o n i deduda; ex d . 
§ fedet hocpréfent i , & d . A m h , N i f i rogati . 

N a m i n primis r emin i í c i non p i g e b i t , C o n - ¡ ^ 
ferüatori j erectoribus coedi m i n i m é fui fie eo-
rum filias Monafter io in quo vota emi t rantur 
coliocare.fed t a i i t um Conferuator ium adificarej, 
i n quo alerentur , b e n é imbuant i i r , & p r ^ f i x o 
a:tatis tempore nup tu i tradantur modo fuperius 
enunciato , i m o expre f íb , p rovt c i r p i a m í e g e n t i 
capituiationem obuiam íit , i d e ó q u e agent ium 
achim vl t ra eorum in ten t ionem operan non 
poi'íí" ad T e x t . in l . non omnis , j f . f i ctrr. fet. cum 
concord. r e é t c í i q u i d e m í c iu i í l t n r , dicere M o n a ­
fterium fundare v e l l c . v b i votaemittcaxntor , & 
íic v b i non d ixenmt iK)luere , ad Tex t . in l/umc* 
§. fin autem ad deficieMtü, C, de cadu.toll. 

i d quod ocuiata í ide , vt pL-rfpiciatur, dato, 10 
quod cafus i n litera pofitus non fuerit p r a m i í n s , 
fed i n d i fpo í í t ione iuris coramunis remanfus , íí 
Yerum eft dogma p r o v t ved íT imum D D . o m n e s 
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462 luli i Canon i Diícept.Forenfes. 
decluxeruntj quod ex pr íecedencibus declauantur 
fubrequentia, & fubfequentia ex piaecedentibus 
ad Tex t . in 1. qui filmbm de k g . 1. /. J i fe rum 
p t u r i m i i §. v l t . j f . eod. Dec. conf 4 8 2 . num: 5. 
M e n o c h . conf. 146. ntím. fq . quis n o n agnolc i t 
ex paclis in i t i s i n capituiationc á nobis r eccn í i -
tis mencem Scribarum in lHtuen t ium C o n í e r u a -
t o r i u m fniííe , v t ilios puella- daretut p ro ma t r i ­
monio carnali, non íp i r i t na i i , cui rainimé p a é l a 
i n capituiationc appoí ica conueniunt. 

i 1 Q u o í i t , v t licet caí'us fuerit omi í ius dmn ad 
eius determinationem modo deuenitur , parum 
fuífragatur regula defmnpta ex d. § . fed h o c f r d -
f e n t i y é ' d . A m h . N i f i rogati, v t r e l i d u m pro ma­
t r imon io carnali debeatur etiam , pro íp i r i tua l i 
vrgentibus coniedur is mentem i n l l i t u e n t i u m 
Conferuator ium conuincent ibus , quod de ma­
t r i m o n i o carnali jnon de fpiritüSli intel lexerunt , 
& hic eft cafus notabilis dec'fus per Sac. Conf . 
tefte Prsf.de Franc. d .dec i y . n u m . j . adhir iendo 
vo lun tad Teftatoris , cui dec i í íoni fe fubfcr ipí i t 
Senat. Pedem. apud Ofafc. decif» 1 z 6 . Borgn in . 
decif. Í f a r t . 3 .Menoch . f r & f u m p . 8 5 . i i b . ^ . « . 4 . 
q u i de l ' r x l í d . noftro iatis ipfum collaudando 
raeminit,BorelLcf»/.5 ¡ ¡ . n u m . i o j . & faciunt tra-
dita per Jlluft. March ionem Belmon. Reg . T a p . 
D o m , & i racceptorcm meWb&ñ celehri eim repet. 
ad m t l h i ng re j j i , num. i 1. f o l , 4 6 7 . C, de facrof 
Ecclef. 

n E t aperti's (quod ainnt) d b ü s , i n í i n n a t Ofafc. 
d, decif. 116 . num. - . inquiens tacitam teftatoris 
mentem á íege f u p p l e r i , & i n t e l l i g i , adducens 
Tex t . in l cmn A u m , ff . de cond. & dem. & l.cum 
amt í f fmi ) C. de fideicomm. <k in t t n p i n i s i n d i u i -
duahbus tencc Reg . de Pont. conf. $ y . num. 1 5. 
verf. Tamen. 

z 3 Sed i n rc i vcdtate hoc par t i s m o t i u u m non 
adfett difficnltatem cafüi noftro , qu i n o n folum 
ex menee, fed ex verbis i n í l i t n t e r u m incinfus, & 
comprehenfus cft3qi;iemadmodum fuprá a b u n d é 
dffmonftiauimus , 6c quod cafus n o n dicatur 
omiíinsjfufficit voluntas coniedurata fecundnm 
Cur t . fen ior conf.5 i .col .pen.VzúL conf.75. «.5 8. 
v b i la t i f f iméí quodqne o m i l l u m dici n o n poteft 
quando ex mente difponcntis venit ,plura allegat 
Menoch .mz / ] 2 3 i .num. 5 5. i t idemque íi ex cen-
i e d u r i s e l i t i a t u r i te rum M m o c h . c o n f . i d y . n . ^ ú . 

4 4 Nec inficias imus in cap. 18. capitulationis 
fuil le orduaatum licere puelise re l ig ionem ingre -
di íí ad nuptias conuolare noluerit , fed cum ea 
re f t r id ione i n caíu , quo Conferuator ium infra 
decennium n o n fui i lc t e r e d u n i j C i i m autem mo­
do tempore polieíTionis Claricis Figliola; i n alio 
Monaf tcr io ) Conferuator ium , nedum eredumj 
i m ó a u d u m , & frequentatum reperiatnr , & ca­
pi tu lado fn i t de ann. 1601 , profel l io vero Cla-
r i c i s . . . . & fíe Ion ge poft decennium , n o n eft 
cur poíí i t praetenho Anconi ] patris fouen ; i m ó 
deftituitur manifefte. 

25 Et vt obiter (fed non infu lsc) admoneam ex 
eodemmec c i 8. a p e r t é fecernitur mentem E r i -
gcncium Conferuatonum adeó claré innotefec-
r e ^ q u o d nolaernnt intel l igere de ma t r imonio 
lpirirual,,,íed tantum de carnali , qnod fíe manife-
fta d i f t i n d i o de vno ad al iud, i b i . Che non voten-
dofi mantare a l cuna donna delle indufe in detto 
Monte>eper infpiratione d iu ina f i voléffe fare yk/o-
m c a , & c . q u o d fané capitulum fubíequiti.ir poft 
traditam formam pacifeendi ín matrimoniis con-
trahendis circa dotem, eiulque r e í l i t u t i o n e m . Se 
conf t i tu t ionem antefat i}& í u b f e q n i t u r cap.quod 
ad viuura i n í i nna t ele matr imo;i io carnali tantum 

fuiíl'e a d u m , non de fp i r i tua l i , & per confe-
qnens nullus patet adieus coniedur is , ex regula 
T e x t . in l .cont imm , f . cum i ta i n fin. j f . de verb. 
ohligat. quomodo hanc t h e í i m approbant Grat . 
conf 1 1 i.num.$c. l i b . i . Nzt t .d .conf .Goz. m m . 4 . 
l i b . 3 . S'occin.iun. conf 6$ . m m . 2 1 . l i b . ^ . Boer, 
decif 31 ¿[.num.6. Y a f q . de fuccejf. progrejf. l i b .$ . 
§ .2() . num.áti . & § . M . num.167. R o m . conf 17* 
num. 1 i . ce l . 1 . M a n á d . c o n f . 4 9 y n u m . i . pofami'fi 
Craíf . de fticcefjlon. §. fidcicmmiffum , quaft.^Oé 
n u m . ^ Mierez de maierat. par t . i . efftafi:$. n , i i . 
Sim.de Prast. de inte^pret.vltim.volunt.lib . i . inter-
pret. i .dnbit . t . folnt . i .num. 1 o 9 .Matthcac. de le-
gat. é - f i d e i m n m . cap 23. « .y . A l e x . T r c n t a e i n q . 
de fuhs í i tu t . part.4. cap.-. n í m . i $ . Pctr. Gregor. 
in fyntagmat. l ib. z A. cap.i%. num. 27 . Emanuel 
Soarez quafi.regular, tom . i . q u a f i . j y . an . ¿ [ . C e -
uali . commun. contra cornmun. qusfr. 195, num, 3 . 
I n t r i g l i o l . de fubflitut,centur.3.qi:&fl.6 5 .num, 19, 
D o m . de Franch. d. decif. 1 9. num.... Faxin.fra-
gmentor.part. 2. U t t . M . n u m . 3 8 4 . E pi feop. Barbof. 
p r a d i d o s aliofque congerens ra t ra t l .de appellat. 
v c r b o r . i u m f i g v i f cap.99.mmi. 146. ü . l imt t .vcrb . 
Qnare. 

V t q u e contrahent ium mens , & in ten t io í i - 2 " 
gnet hoc pa t roc in ium , íi viuerenc Eredores 
M o n t i s , f u i i í t n t q u e interrogad ex cot aecurate 
conceptis pad iombus ad coi 11 m conferuatorium 
crigendura, de mat r imonione carnali ,vel de f p i ­
r i tua l i ex coniedur i s elicito intellexiíTe ? N o n n c 
rcfponfum dcd i í í cn t ilios i n iure m i n i m é peritos., 
nec controuerfa inris degmata callentes, de co 
in te l lexi í lé mat r imonio , quod communiter l o -
quendo conuenit ,nam á ver i f imi l i 'ud inc arguen-
do, vcr i í imi le eft intcl lexi lfe id quod c o m m u n i ­
ter ab ó m n i b u s apprehenditur , quod t n i m n o n 
eft ve r i í imi le , non eft prs fumendum, nec ven i t 
i n general] fermone, R i m . fcn. conf.x 14. num.7. 
quodque ver i f imiie c í l i n omni materia eft fe-
qnendum ? N t u i z . conf. 6 6. -num. 5 j . V e r i l i m i -
l i t udo c n i m eft cognata natura , i n q n i t Baldo 
conf. i S o . i . J . Cían, conf 19. Ccphal . conf.287, 
num. 1 ?. fusé L u d o u . Calanat. conf.j 6. num.46. 
vnde facit glojf. edebris m l . talepafimn3 §.f in . ' 
ff, de p a í i . Parif. conf. 55. «.37. v o l . z , cenf . jS . 
num. conf,7 9 . num. 16. eod. volum. al i ique -
piures addud i per Ro! . a Va l í . conf. 2 3. num.10, 
volum.4. & notatur in L f i n . C.depofih. hared.in-
fiituen. Reg.Valenz . íTí?»/'^ o.num. 5 5 .Ub, 1 .itaque 
c o n í c n t i t A n g . confz6i .colum.$. Socc. in l . cum 
teí lamento y ff. dereb.dub. vnde attentis verbis 
quibus c ü m de mat r imonio l o q u u m u r Frcdores 
Confcruatori) . dum mentionem faciunt dotis,, 
ciufque r e ñ i p t i o n e i n caíu quo m a t r i m o n i u m 
fine liberis d i l í b l u e i e t u r , q u a n d o deantefato pro-
i i i de run t ,quon iam ment ionem egerunt etiam in. 
cafu quo Monaf te r ium puelhe ingrederentur.cnr 
non de vero, & carnali mat r imonio íit potius i n -
te l l igendum, quam c ! e p r x f u m p t o , f í d o , & exor--
b i t an t i ? rcuidcatiu ( r o g o ) hanc fuftinens acíeni 
Ofafc. dec. Pederá. 1 26. m m . 18. verf. H i s ratio-
nibm3 v b i p u l c h r é , & n e n i ó s e lcqr i i tnr ,¿v n . i o . 
pe rbe l l é oceurrit d i fpoí i t ioni Tex t . toties recen-
m in d . § . & hoc prafenti v b i Riccard . Malarab: 
ali ique , conc lu í i on i ab eo , & á T e x t . i n cap. i n 
pr&femia deprebat. e l ic i t i , quod Monaf t e r ium 
habetur loco í i l i j , quodque i n cafu noftro in te l ­
l i g i debet etiam de mat r imonio fpir i tual i ne re-
trahantur homines a vita contemplatiuajnajn m -
qu i t cum Felin. ip d.c.in práfent ia .nurn .^ 8. refe­
rente Baldum l.fíliorum>ff. de h ü q u i f n n t f u i , ve l 
alien Jur . quod fatuitas eft allegare Monaf ter ium 

habed 
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liaberi loco íilí) , quia nullibi id expreflum legi-
tuv, nullífque rationibus illud admictendumcííé 
oftendie 3 cui fe fubrcribit kiíignis Epiícop. 
Conar. y$k i sjariarum refolut.cap. i 9 -mmi. 6 .poli 
Bart. Bald. Imol. Caftrenf. &c alios 3 in locis per 
cum relatis,quibúrque alios fubneólic Oi'dicJrfL 
dectf. 1 i ó . num. 10. & 11. vbi enucleat pariter 
illud theorerna de §.fed & hoc prafeNtl , ícilicet 
condicionem pro non fcripta haberi íauore M o -
naftcrij, ne retrahantur homines á vita contení-
platiua3 fubdens non eífe rationem coníiderabi-
íem, cum non fit veriíimile eura,qiii ad Monafti-
cam vitam fufcipiendam mouetur, & ípiritu Dei 
ducitur 3 retrahi k propoíico religionis ex eo, 
quod fí deceííerit íine liberis^alius íit ei iubftitu-
tus, ex penden s verba Lncx apud íacras literas 
Noui Teftamentiac4p;'9.Í» fine,ibi, Ncmo mittens 
manm ad aratrum 3 & refficiens retro , aptm efl 
Reqrto D e l : nam per ingreílum Monafteri'hmun-

quis renuntiat, & paupertatem vouet, cap.vi-
1 c .c¡mfl. 1. optime Couar. improbans Ric-

chard.Malurab- in d.§.fed hoc&prafenti, quam-
plurimisrationibus, d.cap.ly.varJih. 1 . n.y.verf. 
Sed & hác ratio. 

17 Quor íum plura ? Contoríít . pcritiorum inge­
nia eiufmodi indagado>vtrum relidum^feu qua;-
vis alia elargitio pro matrimonio íimpliciter de-
beaturingredicnti Monaftcrium nedum expríe-
lumptaelargientis mente , & coniecturara, leu 
prs íumpta volúntate (vti'modo exarauimus) ve­
rum etiam quia de re pia agitar íicuti videre eft 
apud Authores á nobis congloméralos^ aliííque 
permultis ab ipíis conglutinatis. Dum igitur 
verfamur in caiu contemplante pauperes virgi-
nes maritandas, nonne & opas ipfum pium til? 
annuit íané Bald. in l.illud 5 6.num. 1. verf.Quod 
intellige, C.de facrof. Ecclef. & in l.vnic. C.delm 
qu<z poen.nom-.n. 5 8. & ¿» Amh.NiJi rogatt,n, r 1, 
C.ad Trebell. Tiraquell. depriml.piacauf.in p>\t-

fat. verf.Itemcum dos , HispanÍ£ decm, Gregar. 
López in l . i z. t i t . 18. part. j .g lojf .S. & in 1.1. 
t i t . 1 1 fa r t .ó .g lo j f . i . circafin. Gutier. confil.16. 
num. 1 4 . Parlador./^, i.rer.quotidian.cap. •?.n. 1 7 . 
i-a ra lih. 1, de anniuerfiar. cap.i 1. num. n 1 . & 
feqq. Anna:us Rober. lib. 3. rer. mdicatar.cap.6. 
Bertran. íw/.S 2.». 1 i . v o l . j . 

18 Qua racione pietatis arcenta , huiufmodi reli­
cto fauendura eíl, vt ex cap. s. §.donare qual.feud. 
alienar.pojf. l.cum ü,§.fi in ea opinione, ff.de con-
di5i. indeb. tradit Euerard. tn locis lega!tb.cap. 1 5. 
de dote adpiam caufam feré per tot. Damhaudei^ 
in Enchind. parium, aut fimihum , verb. Dos pia 
€aufia,Akx.confil. 1 ^é.rmm.c,.vol.j. Xnw.inleg. 
qmniam inprioribm^udfi.^. prtncip.ad leg.Regn. 
?mm.3.Guttier.ífeiuram.confirmator.part. i .c . i ;. 
num.y.& 1 o. & confil.2.6.num. %. & lib. 1 .pratli-
ear.q.^^.num.^. Roét.decifi.Q4.nurn.\. Rogcr .^ í 
dot. quafi. 11.num. i . & 9 . Bald. confil.%i.verf.Si 
mtmylib. 1 ,R .g . Valenz. pcíediótoium haud im-
memor dítl.confil. 15 i.num. 1 .ad 6.E he ex vtra­
que parte preponderante pietatis lapillo^non cft 
car magis interprecetur reliclum in fauorem 
Monafterij, quam veri, Se réalis matrimonij,toc 
infuper concurrentibus conicóhuis ex qnibus 
venit ereótorura mens enucleata ? 

Qiiod antem p.uiperibns maritanclis egregij 
Sacri Confilij Scribaj profpicere voluerunt non-
nifi á fado expetimiis,ac é viícenbus,& medal­
la capitulatioms eiieimus fol, 1. Utrera A , verf, 
aperche, ib i . Per lefiglie depoueripnneipabnen-
te>&cfol.iMtteraB,&C, verf. Confidcrandofi.Sc 
HttemD, verf, E flato condufo, Se in relacione 

Amod. Reuercn. Cappellani maioris/o/, 3.//^g-^ 
ra A , verf. Vi f l i . 

Euomere , & aliud verbum impellor, de mo- 29 
tiuo quod in feribendo , fuggeric ingenium, 
licet inido huius relponíl aptius elíec eolio-
candum. 

Quis eít qui ad iudicium prouocat ? non alias 
nifi Antonias Figliola , vti cciuonarius fororis 
Claricis eius filia; ante profeílionem vti ex eius 
libello die 8,Iulij 1646. fol. 14.7. producítque 
ñéém cefilonis fid;a; fub die 2.Nouembr. 16-11. 
íc ruata forma capitulationis Montis Scribarum, 
& non alicer/s/. i 4 4 . 

Quare poti ús non arcén das Antonias ab eiuf- 5 0 
modi prstentionemam il l i nuílura ius, nulláque 
competit aócio 3 íiquidem D D . praecitati affir-
mant Monafterium in thefi pra;poíita pode age-
requia per ingreílum Monafterij cenfetur nnpta 
Domino Cceieíb,vnde eius nomine Mona ík r io 
competir a ¿ti o, illique experiundi in indicio pa­
tee adiruSjíi Monafterium non egit, ñeque agere 
poruit,quia nihilacquiliaic,quinirao acquiíitio-
nis incapax , quomodo poteft fuftineri iudicium 
inteiratum ad in íbnt iam Anconij ex ceílione 
eius filis,cui nu l lum ius competiit, nec compe­
teré potefl?& fie dúo emei gunt inconuincibilia, 
vnuin j ablque aclione vetitum elle Antonio 
experiri, aut quicquam expetere poífe, ad Text. 
in l.fipiipillt,§ .vldea'fnm ff.de negot. gefl.cu/n con-
cord. Alterum quod nemo dat qued non habetj 
ad Textj '^ Ldecem,ff,deyerbor,0blig.yhi Rcpeten. 
communiter. 

Qnx quidem omnia manifcfíum pi*a:íl;ant ar- 3 1 
gumentum , quanti faciendum fie aííumptum 
Aduerfarij de firaiii adducto in fíliabus Hicro-
nymi de Amico olim Scribar eiufdem S.C.modo 
egregij a mandatis Scribae : nam vltra 3 quod 
exemplis non eft iudicandum ad Textum ccle-
brem in l.nemo Index, C.de fentcnt,6c ínter l ornn, 
ind. mi ñus poteft dici deciíum in fació i l lo , quia 
nihil de príedictis fuit diicníium, & ideó inquit 
Bald. dici non poteric iudicatum ad l . receptitia, 
C.de coníiítut.pecun. í)om.de Franch. decif. $ 6 7 » 
& alibi paílim. Eó fortius quia Gubernatorcs 
Conferuatorij 3 qui pro tempore fuerunt , aut 
voluerunt gratos fe prsbere erga pra:fitum Hie-
ronvmum coliúíiuc agentes ; 6c fie a ¿tus red d i -
tur nuil us ad Text. w /. 1. ff.de collufion. detegend. 
cum concord. adduótis per Confiliar. A n n . con» 
fil. i o^.Ub. 2. Vel ( quod faciliüs credam) ignári 
íurium Conferuatorij id peregerune, fed vt in 
fututum prariudicent, nihi l ad rumbum , funt 
etenim Adminiftratofes 3 & vt i tales inutilia 
praetermitterc , $c vtilia agere in commiíiis 
habenr. 

Et tándem , vt ad deftinatum deaeniamus ,Ci $ 2, 
fas eílet puellis Scdbarum de relido Conferua­
torio ad aliena Monafteria tranfire ibíque fub 
praetextu emiflionis trium votornm folennium^ 
dotem ab inítitutoribus Conferuatorij Scriba-
rum deftinatam ad matrimonia carnaiia p.iranda, 
alteriMonafteriotradatur quomodo,, quove pa-
do,quibufve f ru í l ibus , aut rtdditibus Cpnler-
uatoriumeonferuari potent3 quin potius non di-
cetur deftrndorium , itaut poffic lueens fe exhi-
bere Conleruatorinm ipium cum Hierem. jFÍ4* 
rédito* noñra verfa efl ad alíenos, Scc. Se tot tan-
tíique laboribus honorabilium Scribarum parta 
pecunia ad illud erigendum , ad exitium redige-
tur contra mentem mftitutorum 3 quo quid n t -
quius ? quid deteftabilius ? 

Ye miu.ndumíi^quomodojacieshaec inclinata 
fuení 



ept. Forenfcs. 
ñ i c r i t contra Conferaator ium , p a í r n á q u e A d -
uerlario concc í l a , dum per pritis fciií.i vora D o -
m i ñor um fuer i i iCj idcircóque modo rcparandum 
Confe ru ico r i©, r euoca ío p r io r i Sac.Con/i l i j plá­
c i t o , haud t emeré nosagere putamus, falúa fem-
per ce n fu ra. Laus D c o , Bcata'que V i r g i n i M a ­
ría?. Neap. die 3 .Fcbr. 1 6 5 1 . 

* t& nfr A . #• «rlr „ # # . * r # & 

f?i f?! r fn m • I Y I rfi» ÍTI f f i • m # 1 w\ w 
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Legátum pro maritagio folum debetur fecun-
dum nliquos pro matrimonio carnali. 

Legátum prdditium deberipro matrimoniofpi-
rituali fecundum plnres cafm di/íinBos. 

Legátum puelU fivinm duxcrit% an debeatury 
j i ingrediatur MonaUerium. 

Legátum puelíá > Jivirum duxcrit , an debea-
tur in p r a x i , J i Aionajlerium ingrediatur, 
& 11. 5. Se 6. 

Legátum minrn rcliÜum pro AíonaBerio, 
quam pro mar i t agio , an valeat, & 11,8.9, 
& 10. * 

Legátum pro maritagio, an debsatur pro M o -
nachatu. 

Legatmn centum f i tali puelU nupferit, an de-
beatur J i Adonaílerium ingrediatur. 

Legátum puelU Ji mn nupferit 3 an debeatur 
J i fiat A í o n i a l ü . 

Legaium puella pro mar k agiotan debeatur pro 
Monachat t i , n . 15. 

A í m a f í e r i u m an excludatur a legato , J i Jit 
appojita condttio ( J i Jine liberü dece/fe-
r i t , 6ÍC.) 

Aíonafíerium an s & quando exdudat fubíii~ 
tu tum3& quibm conietlurü. 

Condttio ntipnarnm, an habeatur pro non feri-
ptafimore Religionis. 

Dec i l i o de Franchis 2 9 . explicatur. 
MonaBerium an habeatur loco filij i f i f t ca~ 

pax bonorum. 
Dotióre'sfitutio in Monte Scribarum Neapoü, 

anfitreMitmnda, & quando3 & num.2. 2 . 

1 1 

1 1 

% 
1 4 

16 

1 7 

19 
20 

2 i 
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PRO 
Antonio Figliola; 

C V M 
G u bernato r i b us M o n t i s S c i i b a m 

' O m . Coníli. Francifcus Amonius 
Muícettola Commiílanus. 

aduerfarius ne-
l lcconc luf ionem. 

s ^ ^ g ^ V M n o n p o t u i í í é t £ 

f ^ ^ m g a r ^ v e n í l i m a m e í l e 

m . ^ ^ ^ M epod l e g á t u m a l i c u i p u e l l s r e l i ó h i m 

fe^M^pi-'O m a r i c a g i o debea tu r e t i a m p r o 

SRonachas io , toüs v i r i b u s cona tus fu ic c o c l u í i o -

nem praüdiótam l imi tare , vt non procedat q u a n ­
do ex coniedruris apparec teftatorcm fenfiílecJe 
mat r imonio carnali s p m á q n i a conditiones a l i -
quas appofui t , q u s nupti is duntaxat carnal i bus 
non etiam fpirkualibus c o n n e n i w n t q u o d pro-
bandum allegauit M a f t r i l l . deaj. 15 3. nu-m.i%. 
cum / É ' ^ . S á n c h e z de matrimonio3 Ub. 1 .diMut. 3 j . 
num. 5 o. Prai í id. de Franchis dccif.ic,. 7. hefaur. 
qiuft.forenf.lib.i.qmfi. 60.&C alios. 

Sed pro fecf o ha,'c l i m i t a d o , aut n o n eft vera, 2 
ali t cura d i f t i n d i o n e in tc lbgcnda , & íic pariter 
D D . ex aduerfo allegati 3 non oranes loquun tu r 
i n fpecie, de qua agitur 5 ideircoad elucidandam 
ventatera tres cafus fore diftinguendos opefíc-
pre t ium exif t imaui. 

Primus cafus eft,cura teftator legat puelLx du- t 
centum íi v i r u m dnxerit,, & centum fi Monaf te ­
r i u m ingre í ía fuerit . 

Sccundus cafus eft 3 cum teftator legat puella' 
c e n t ü m - p r o mari tagio ea mente , Vt carnale m á -
t r imon iu ra o m n i n o contrahat. 

Terdus cafus eft , cum teftator legauit pue l 'x 
centum pro m a r i t a g i o , & á communi ter acciden-
tibns exift imauit s quod carnale m a t r i m o n i u m 
eílet c o n t r a ó l u r a j ideoquealiquas circunftantias 
appofuit ad carnale m a t r i m o n i u m pertinentes,, 
non tamen conftat de expreila , nec etiam tacita 
teftatoris voluntare , v t t puella carnale ma t r imo­
n i u m omnin¿) contrahere debui l lc t . 

Q i ioad p r i m u m cafum, ingenuc fatcor ar t icu- 4 
l u m eííe valdé controuerfum , quia cura de hac 
quaf t ione publ icc difputari cont íg i f te t inter an­
t iguos D o ó l o r c s , , R i c c a i d u m Mulumbri,(S¿ T h o -
mam de p ó r m a g i n i s fu i t c o m m u n i vo to refolu-
t u m deberi pocilas ducentum,l icet Monaf t e r ium 
ingre í í a fucr i t ,quam í en t en t i a r a fequut i fuerunc 
loannes A n d r . A l b e r . Bart. M a t t h c í i l . P a n o r m i t . 
A n t o n . d e Bu t r i ,Fe l in . A l e x a n d . l a f o n , & D e c 
cum fexcentis a lüs adduó t i s pee M a n t i c . de con-
ieñ. vlt im. vol. Ub. 1 1. n t . i S . num.3 o. q u i ora­
nes t e í l a u t u r ab ea non eí íe recedendura , nee 
i n confulendo , nec i n indicando , & ita fuiííe 
f í ep iu s iud i cacum.E t quamvis n o n n u l l i recentio-
res interpretes tef tant ium voluntadbns fauere 
volentes contrariara opin ionem amplexi fuc r in t , 
íc i l icet quod eo cafu puella? Mona f t e r ium ingve-
d ien t i centum folumraodo debeantur j n i h i l o m i -
nus íi v tnu fque fen ten t ix f u n d a m e n t a d autho-
ritates ponderentur fácilé apparebit n r imam opi* 
n ionem eííe veriorera, ó¿ v i que ad t é m p o r a D e ­
c í an , magis receptara , c á m q u e probalfe etiam 
Mohedan . decif. Rot. Rom. 3 . Jn fine Jub ti t . de 
tcJUrn. 

Sed d a t o , & non c o n c e í r o , q u o d hodie i n praxi 5 
í i t magis recepta fecunda o p i n i o , rogo D ó m i n o s 
indicantes , v t aduertant oranes fe ié D D . hanc 
opin ionem fed:antes,ea p o t i í l i m u m radone m o -
ue r i , quia fíe degenerali c o n f u c t u d i n e í e r u a c u r , 
v t aífírraat M a n t i c . loco citat o,num. 3 o. vcrJ.Sea 
contrariam opinionem, i n q u i t en im iple3quod iaf . 
conf^ j . coL$. vol.i,, fatetur op in ionem Bart. i n 
fauorem M o n a í í e r i j i n p u n ó W ' i mis eííe v e d o -
i c m , & cara legendo fequutuin fuiííe^ tamen at­
ienta confuetudine, & obferuantia totius m u n d i 
contrariam opinionem poí íe feruari., quia m i n i -
riué fuur mutanda ea , qua! certara i n t e r p r e t á d o -
riem liabuerunt.ljninime, jf.de legibwy & poftea 
idem Mantic . refer t A l c i a t . í » l.ncmopotcjl,n.ro. 
Jf. de legat. r . q u i a í í i rma t op in ionem Bart. t i l e 
veriorem , l i ce t ipfe contrariam fententiam rece-
peri t propter conlue tud incm Ciu i r a tum 3 v i dea-
tur etiam Gafpar Thcl.d.lib. 1 tqmfi.do,num. 14\ 

v b i 
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v h i op in ionem contra M o n a í l e r i n m a m p l c ó t e n -
d a m c í f e cenfuit ^ quia fie d e g e n e r a l i c o n í u e t u -
dinc o b f e m a t n r . 

^ Et omnes D D . q « i hanc fu í l inen t op in ión -mi 
refpondent ad Texc.iw § . fed)& hoc pr^fenú aath. 
de f av f l í J f .Ep i f cep . z í f anvmáo javoá legatum re-
l i d a m puelía; í u b condicione nopt ia rum , & U-
berornm debetur etiam íi paella Monar te r ium 
i n g r e í l a f n e r i t , ea dumcaxac racione , cjuia n o n 
eenlcrur c d l a C o r c m de ingre í l l i religionis cog i -
tafle>& ideo p r ^ í n m i c n r , quod fi de ingrcí l l i re­
l ig ionis cogi taíTet . í imil i ter voluií íec l e s a t u m de-
b e n . Vnde í i ex ver bis teftatoris raanifcftum íiC, 
eurn vohiifTe , ve pnellaj re l ig ioncm ingredienci 
centum C a n c u m m o d o f o l a e r e n t u M b hac expref* 
í a voluntace nnl lo pacto eft rccedcndurnjVt patee 
ex craditis per Mancicam loco citato , m m . $ 4 . 

7 C u m q u c huic o p i n i o n i fo i t i te r obftaret argu-
mentnm^quod condi t io nupt ia rum recrahit puel-
las á religione propter metum ami í l ion í s iegaci, 
& íic t a n q u a m t u r p i s videcui; p rocnldubio r e i i -
cienda j ideirco D D . q u i op in ionem pra íd ió lam 
tuentur 3 conati f i in t l e f p o n d e r e d i í h n g u e n d o , 
quod aut teftator minorem quantitacem dar i 
i u í í j cpne ihe religionera i n g r e d i e n t i , qnam car-
nale raacrimoninm i n c u n c i ín od inm rel igionis , 
& calis difpoíicio n o n íu í l inecur j íed pndia; i n 
re l ig ione a l i q u a profirenci maior q u a n t í t a s pro 
Ca rna l ibus nnpti is re l íe la o m n i n o eft perfoluen-
da ; fin aucem ceftacor non qnidem odio re l ig io­
n i s , fed ve licercdum fuoram veilicaci ftiideretj 
plus reliquic pnc l lx pro nupti is carnalibus,qnaai 
Ipiricualibus^fciens doterp dari íol icam Monafte-
r i o 3 ve p ' u r i m u m e í í e longc rainoris í u i n m x , 
qnam ea , q n x nece l ía r ia eft pro contrahendis 
mipciis c a r n a l i b u s , & eo cafu ceftatoris voluntas 
o m n i n o f e ruanda eft a e ó magis quia non praziu-
m i c u r , q u ó d puella habens in ten t ionem ingre-
diendi Monaf ter ium 3 &c omnia mundana re l in -
q u e n d i ^ Deo Op t . Max , í c ru i end i vei i t ab hoc 
p r o p o í k o íc retrakere ; co numtaxat prastextu, 
q u o d m u l t a b o u a ad Monaf t e r ium fecum non 
a fiera t 3 Covor . l i b . i . var . refol. cap. i 9. n . 1 o . 
i?.' fim , M a n r i c . d. li t t . i 1. i t t . l S. ¡mm. 5 5. & 
M o í i n . de iu f i . & ture torna 1. d i j f u t . t o j . verf. 
fecunda conclufio, 

8 Ec líe i l l i D D. i npponun t , q u o d legatum rai­
noris q u a n t i t a t i s relicbum puella: re l ig ioncm i n ­
gredient i f u f f i c i a t pro dote dari folica M o n i a l i -
bus j nam alicer puella; abftraherencur á re l ig io­
ne , fi non habgret congruam dotem 3 q n x dad 
folec M o n a f t e r i o , & per confequens calis cond i ­
t i o v t i t u r p i s eílec reiieienda, &: i n fpecie, quod 
IIÍEC op in io contra Bart. inceiligatur ; dummodo 
rel iétuen p u e ü s pro monachagio íufficiac p ro do­
te dari fo l i ca Moniai ibus apertiflimis ver bis dici t 
T h e í a u r . d . l i k i . a a a j i . ó o . n .16. & poft eum 
M a f t r i l l . decif. £55 . m m . 3 6, 

$ Ex quibus pacec hanc op in ionem, quod puel­
la M o n a í l e r i n m ingrediens non coniequicur ma-
io rem quantitacem pro maricagio re Hela ra ; dno-
bus concurrencibus requiheis eífe incelligendam. 
P r i m o Ve conftet de exprc í íá teftacoris vo lun ta , 
t c q u o d minorem quancitacem dari vo lue r i tpue l -
\ x re l ig ioncm ingredient i y quam carnale mat r i -
mon iu ra ineunci- Secundo, v t quantitas r e l i d a 
puellas pro manachi'.gio fufíiciat pro dote dari í o -
l i t a Monia i ibus . 

10 V n d e cura i n calu nofteo non c o n f t e t , quod 
raoncis funelacores expre isé vo lue rmc , ve puellis 
carnale ma t r imon ium contrahencibus darencuc 
ducaci ccrcencum pro maritagio, non etiam M o -
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nafterium ingredientibus, i5¿: quod magis eí l d i í l i 
duc. tercentum n o n íuff ic iunt pro dote s q u ® 
Monafteriis dari í o l e t , m é r i t o c o n c l u d e n d u m eíl: 
d ió los duc. ' tercentum o m n i n o d e b e n i n c o m -
pucum docis Monafter io dari íblitas. 

Ci rea fecundum arciculum admi í í b pro nunc, 1 1 
c i c r á ver i praziudicium, i n praxi e í íe magis rece­
ptara op in ionem,quod puella ingrediens M o n a -
í t e r i m n non po l í i t c o n í e q u i legatum i e l i ¿ h i m 
concrahenci macriraonium carnale, cura expre í la 
teftatoris voluntas reí¡f tac;dici tur q u o d íi ceí lator 
expreí i is verbis vo 'un ta tem fu a ra n o n mani fe-
ftauic3íed ex c o n i e ó t u i i s coli igicur eum v o l u i f í e , 
v t puella cui legatum pro maricagio r e l iqu ic3om-
n i n ó carnale macriraonium eontraheret j huiuf-
m o d i legatum non eí íe p rxf tandum pucllíE i n 
aliqua religione p r o f i t e n t i , quia expreíTum d i c i -
tur i l l ud ,quod ex conie<5luris co l l i g i t u r , / . f i n . C. 
de Nouat . Se ideo íi teftator legauit centum 
pue l l a^v t cura certa perfona ma t r imon ium eon­
traheret, tune videcur v o l u i l í e , ve puella n o n ali ­
cer legacum confequi va l e re t , quam íi carnale 
ma t r imon ium eontraheret* 

Príeccrea fi ceftacor legauit centum al i cui , íi 1 ¿ 
certa puella nupferic,tunc fi puella Monaf t e r ium 
ingre í í a fuerit iíle tercias legacum non c o n í e q u e -
tur 3 q u i a condi t io nup t ia rum adiedla legato fa­
d o m benchcium ter t i j , n o n poteft puellara a 
p r o p o f i t o Rel ig ionis recrahcrejcura n i l n l paella: 
í n t e r íic, a n legacarius conlequacur legatum, nec 
n e , Cuman . m l.?mdteri3 & Tit io s n> x . ff.de cm-
dit.^r demonjir. cuius doctrinara probac Eraan. á 
Cofta in l.cmn tale, §. fi arburatn í i m i t , 4 . m m . $. 

ff. e&d. 
In iuper fi condi t io nupt iarum n e g a t i u é íuic 1 5 

appoí íca , puta quia teftator d i x i t , lego centum 
SeííEjíi non n u p í e r i t , i k eo cafu teftator videcur 
í c n h í l e de nupt i i s ca rna l ibus , qu.e incerprecatio 
fauore re l ig ionis admi t t i tu r j & i d e ó fi p-uella 
Re l i g ioncm ingre í ía f u i t , legacum debecur 3 &c 
has c o m e C t u r a s probarunt S á n c h e z de matrinh 
lib. Í . difput. 5 3 . /¡um.$ o . & Gutcier. eod. t r a f l . 
tit.de Jpon/al. c n p . i o . n i m . 17. cumque Cales con-
iec tu r s ad cafum nof t rum non fine a l iquo modo 
apphcabiles , non video qua racione adue r í a r iu s 
d i x e r í c doctrinara S á n c h e z loco cicaco^ q u a m i n . 
meis allegationibus r ecu l i , fuinmopere m i h i ad-
u e r í a r i . A n aucem fie fufliciens conieclura ad 
c x c l u í i o n e m M o n a í t e r i j , quod hanes fie e r a u a - v 
tus refticuere h í E r e d i C a t e r a fub condicione íi abf-
que fíliis legicimis 3 & nacuralibus decelleric , & 
mira -calis c o n i e é t u r a íit applicabilis ad cafara 
nof t rum 3 d i ca ra inferius, 

A d tercium arciculum indnbitantee refponde- 14 
tnr , legat i im re l i t tura puel la p ro m a r ú a g i o f a d l a 
mencione de i l l is c i rcumftanci is , qua: ad carnale 
macriraonium pert inenc, deber i etiam pro m o -
nacliagio,quoticfcunque tales c i r c u m í l a n t i ^ n o n 
fuerunt appofica: per ceftatorem eo quod o m n i ­
no voluillei-,ví puella carnale ma t r imon ium eon­
traheret , íed quia á c o m m u n i t e r accidendbus 
exif t imauit 3 quod puel ía carnale ma t r imon ium 
eífet cont radura , & probacur h x c fencencia ex 
r e ípon f ion ibus addudis per D D . ad T e x t . in § . 
fed & hoc prafenti muh.de fancl iff .Epifc . v b i cu n i 
Imperacor difpoíiuílec, donaciones, & legara fa-
óla í u b condicione ma t r imon i j , de l ibe rorum 
o m n i n o deberi íi íegatariasíj aut doiiatarius r e l i -
g ionem ingreíf i f u e r i n t , a l iqui D D . f u p r a r e l a t i 
cenfuerunt textura i l l u m procedere,vbi non con-
ftat de teftatoris v o l ú n t a t e , fine expre i sé , fine ex 
c o n i e ó t u i i s , v t legatum p ro mat r imonio earnali, 

N N n n o n 
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non anteíti fpir i tual i folucretur 3 ideó v b i non 
conftat: de hac teftatoris v o l ú n t a t e , dicendum eft 
locum fibi vindicare d i í p o í i t i o n e m textus pras-
d i t t i f a u o r e Re l ig ion is . 

1 5 Nec obftat 3 q u o d teftator meminer i t de a!i-
quibus c i rcuml lan t i i s ad carnak m a t r i m o n i n m 
percinent ibus, puia cjuia mentionera fecit í i l io-
r u m ex maci imonio procreandomin, ai^t antcfa-
t i ; quia vt f n p r a d i í t u m eft ex k u i u í m o d i c i rcum-
íianciis non poteft deduci , qnod ceí ta tor volue-
r i t j vt puella carnale m a t i i m o n m m oranino con-
traheret , Se qnod piiellíe Monaf te r iom ing re -
dienci non eíIecrelKÓluii is^&piofcdlo íi alicer d i -
ceremus, contradiceret Tex t . i» d . y. fed & hoc 

•prafenti 3 & inauth . mf i roga t i , C. ad Trebell. v b i 
Inpponi t Imperator t e í l acorcm lega í l é í u b c o n -
di t ione m a c n m o n i j i & í i b e r o r n m J & mencioncm 
q n o q a é fecifíe donac íonis ante nupt ias ,& poí lea 
concludit t a l e r e l i ó t u m debe,ri legatario i n a ü q n a 
R e h g í o n e projfitentijreiectis i i i is conditionibus., 
6c t a m e n certum eft s quod donatio anta nupcias 
nu l lo modo^nec p r ó p r i é , nec i m p r o p r i c conuc-
n i t p a s p i Re l ig ionem i n g r e d i e n t i j í e d dumtaxac 
carnaic ma t r imon ium ineun t i . 

i (, Snpereft nunc , v t vidcamiTS^an fnfficiens fil 
c o n i e ó l u r a ad exclndendum Motiaf ter iura , íí te­
ftator grauauit harredem , v t h í e r c d i t a t e m ref t i -
tueret í ub condicione íi a b í q u e filiis k ' g i t imi s3& 
l iatmalibns deceí le r i t . í n quo art iculo d u x func 
D o ¿ i : o r u m opiniones inter le inn icem diffiden-
ces , quarum pr ima docet Monaf t e r i am cíí'e ad-
mi t tendurn exclufo í i ib í t icnto , non obftante , 
quod Monaf te r ium i p í n m nu l lo iure 3 nul loque 
p a d o dici poíl ir filias l e g i t i m i i s í & n a t u r a Ü s h ^ -
redis granati, ra t ioef t i n p r o m p r u , q u i a l m p . i n 
d . § . fed & hoc prsfenei 3 anth. de Saníiijf. Epifc . 
di í pon i t , q u o d legatum faclum fub condit ione 
n u p t i a r f ! ¡ n , & i ibe ro rum debetur ingredient i re­
l i g ionem rcicdta prorfus condicione nupr ia rum, 
& l i b e r o r u i n , & tamen dubi tar i non p o t e f t j i n eo 
textu foltfe p o í i t o s i n condit ione filies l e g i t i -
m o s , & naturales, dum condit io de qua ib ; íit 
menno mipt iaruni j íc i l icec ¡Se i ibe rorum fimul áf-
q u e c o n i a n ó l i m faic appofica, vt cernicurex ilüs 
verbis; ant fub vna p r a d i l í a m m condítionurn r e l i -
cjuerit > & paulo infer ius ad ie f íü conditionibm 
qui{mfcUínqHe ex H f t y M fuperim enumcríit& f u n t , 
&c. certum e ft fílios legitiraos, & naturales ex i u -
ftis nupti is defeendere 3 & donationem ante n u -
pt iás non nií i carnali ma t r imonio conuenire , 
qnod clarius explicar QAQ'XÁnverAiberornm^wm 
ait jdeirco hnperatorem donacionis ante nupcias, 
& I iberorum m e m i n i í í e , quia talia conueniunc 
m a t r i m o n i o , & íic patee difpoí íc ionem cexdis 
ju'cxdiíti locum habere , quando teftacor i n f t i t n -
t u m grauanic fub condi t ione fi abfque filiis iegi - . 
rimis5& nacuralibus deceirerit.Addunc D o l o r e s 
a l i a m racionera \ quia fcilicec filies l eg í t imos 3 8c 
naturales teftatorem in condit ione p o f u i í í e c r e -
dendum cft5non vt Monaf te r ium excluderet, fed 
v t fiiios adoptioos á fucceffione prorftis arceret; 
E t i d e í ) cum v e r b a p r í E d i d a pof í in t a l iqu id ope­
r a n , non í i in t interpretanda, v t corrigant T e x t . 
tn d. §. fed & hoc p r t f e n t i , quam fentenciam vei 
veriorera ampleanntur D i n . m t . f i i t * q t m ^ . f i n . 
j f J e l e g . i . quem r e f e r e ^ ( c q u a u r Bár t . i n m t h . 
ingreft/num. j 2. C .de Sacrof. Eccl. & i n amh, r t i f i 
r o g a t i / t ü . & i b i Caftr . m m . i . C . a d Trebell. Anz. 
de But r , in c i n p r a f e n t i a ^ u m . ¡ « ) . & i b i Panonn 
njím. 3 6.Felin. nftm.} 6 de p roba t .Angs l . c o n f i o , 
c o l . i . v e r f i i i aiitem Alex.qófi de c o m r a u n i cefta-
t m c o n f . i i i . n . ' { . & i i . l i b . i . Dec. c o n f i t e , fub 

n u m . t . l i b . i . Calcan, conf . io .mm . i 5 .&conf .Gi}, 
n.$.Sc Rol.a V ú \ e c m f í $ 6 * n . \ z . i^.t& 1 $.l¿b.}. 

Al te ra op in io fuperiori contraria docet Mona - i j 
fterium eo caíu excludi per í u b f t i c u t u m , q u i a te­
ftator videtur de veris, ac nacmalibns tiberis co~ 
gicaííe , non auccm de filiis per fidtioncm pro vt 
eft Monaf te r ium , & hanc op in ionem fedtaciu" 
Sforz. v)dd. qu i alios refere i n t r a t t . de compend. 
fptbfiit . pan ,6 .dubio 1. n u m . i y . in fine 

Sed D D . q u i primara defendunt fentenciam 1 S 
reipondent 3 quod Monaf te r ium exciudit Tubi l i -
tucum , non quia (v t raulti a i u n t ) habecur loco 
fiüjjled quia condi t io nupciarum, & I ibe ro rum, 
religionis fauore pro non (cripta habetur d.^.fed, 
& hoc prdfenti auth.de Sanf f i j f .Ep i fc .& auth.mfi 
rogati , C.ad Trebell. q u x condit io nup t i a rum, 8 c 
I iberorum n e c e í í a n o eft inteibgenda de filiis le-
g i t imi s , & naturaiibus, ve tupia fundatum ef t ,&: 
re v e í a nega'ri non poteft hanc opin ionem i n 
punc to iunse i le ver iorem fi verba T e x t . $.fed3 
& hoc pf&fenti aecurate c o n í i d e r c n t u r . 

N e c obftat dec i í ío 29. D.de Franch. vb i poft 1 9 
d i f c u i í u m artJculum , & relatas hanc i n d D D . 
anthoricates fui t iudicatum i n fauorem fnbf t i -u t i 
contra Monaf te r ium,quia idem Dom.de Franch. 
m m . 6 . fatetur qu íe f t ionem eí íe dubiam , & re­
fere Anchar . & Bercrand. dicerites, quod í n d e x 
poeeft inclinare vn i ,ve l alceri o p i n i o n i , & poftea 
nura .7 . eeftaeur Sacrum C o n f i l i u m inc l ina í í e i i l 
fauorem í u b f t i t u t i , t u m ex ra t ionibus ,qu bus h x c 
o p i n i o fu l cuu r j tume t i am quia teftator voiuerar, 
v t eius bona i n famil ia c o n í e r u í r e n t u r , quo cafu 
Monaf t e r ium fuceedere nequit jcura n o n fie,nec 
v i lo iure d ic i poí l ic de famil ia teftatoris , & í i c 
non m i r u m , quod in cafu i l l ius deci f íonis fueric 
iud ica tum in fauorem rubf t i t u t i . Pneterea in 
caíu dec i í ion is ffáütydcx fuerane fubfti tuei de-
fcendenees ex i p i o eeftaeorej q u i íub f t i cu tum ex-
ciudebane cura ex ver i í imi l i eiufdem teftacoris 
menee,cura eciara quia fauor I ibe ro rum p r e p o n -
derac c a u í s p i x . Vndc p á t e t decif ioncm p r s d i -
ctara appiican ad c a í u m n o f t r u m n i i n i m é po l í e . 

N o n eft tamen filencio praecereundum , quod 
omnes feré D D . q u i op in ionem contra Mona.. 2 0 
fterium in fauorem fubf t i tu t i amp ledun tu r ex-
prefsé afi irmant, quod viuente infticuco, au i í n -
g re í íus fuic re l ig ionem b o n o r u m capacem i n 
communi Monaf ter ium,habet v í u m f r u d u m bo­
n o r u m r e í t i . u t i o n i f u b i c í l o r u m ita Bart. in t 
cum pater. §. hareditaten^ff. de leg. 1. num. $. & 
in l . S ta t im Florm^.CorneUo feltct,jfid.e iur . F i fc i 
Fel in . in c. i n prAfentia3 num.1) 5. v b i A b b . «.5 8. 
de probat. Suarez ad leg. í o. num. 2 o. A l e x . T r e n -
tac inq . de J h b j l i t . ^ . part . cap.6.num.4. verf. cum 

fuper im, & in for t ior ibus terminis quando lega-
cura eft faótura puella; pro maricagio cura c o n d i ­
t ione , quod ea decedenee abfque filiis l eg i t imis , 
& naturalibus alccr fuccedac, quod fi puella rel i­
g ionem ingrediatur , compecat Monaf ter io v í n -
í i o c h i s quantitatis legato durante vi ta M o n í a l i s 
decifura refere M a f t r i l l . dec. 1 5 5 . num. % 4- " o n 
obftante quod in eo caíu apparebat teftatorem 
volui l fe , v t eius bona ín familia conieruarentur , 
& non obftante etiara quod puella cui legatum 
fub dióta condi t ione crac r e l i du ra ingrcl la fue-
rat re l igionem cum dote ducatorum duodecim 
railie, v t i b i legi tur num. $ t . & j 5. 

Piasterea m u k u m intereft an condi t io íí fine i 1 
fiiiis l e g i t i m i s , óc naturalibus deccireric appoí i ta 
ffcérit i n ipfo legáeo faóto per Ceftatorem alicui 
puellíc pro maricagio,vel ceftacor iuíl'eric eam np» 
pon i in capituhs matofnonial ibus ipí ius p u c l t ó j 

nam 
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rtam pr imo ca ía viderur teftatorem quodammo-
¿ o volni í fe exclndere Monaf te r inm ; dniB m o -
r i e m i p u d i x a b í q n e Hliis l eg íd ra i s s & natural i-
bns a l ium mbft i tü ic . I n fecondo vero cafu non 
militac eadem;im!Tió diuerfa r a d o j f n p p o í i t o e n i m 
quod p ü e ü a fpirítriales nuptias reoiíla'uiti & Car* 
nale matrifr toniüra elegit vidctor t e í l a t o r e m vo-
lui í íe , ve ca decedente a b í q u e hliis legi t imis , & 
n á t ü r a l i b u s alter fuccedcrei:, dnpl ic i po t i f f imnm 
racione ; prima^vc á fucccí í ione ititiliens exclude-
rec fiiios naturales tancum 3 ex quorum procrea-
t ione muiier i p ía infamiam incurr t re t . Secunda, 
vcab eiufdem mulierisf íucceffionc legit imos,aut 
feriptos hxiedes arcerec, quibus vo lu i t (ub í l i cu-
cum p ra j f e r r i / ' 

t L Sedcertc hic articulus non videtur applicabi • 
lis ad cafuin n o í l r u m eum i n capitulaiionibus 
príediét is nulla prorfus íiat ment io de i v f t i t u t i o -
ne dotis i n beneficium M o n t i s i n caíu mortis a l i -
cuius pnri la: a b í q u e íiliis legi t imis , & nacijraii-
buSj^C quatenus recurrendum eííec ad confuecu-
d incm c o n t r a h c n d i , q u í E i n ' iuitate frequenra-
tu r , nemiucm lacee , q u o d i n hac Cíu i t ace doris 
r e í l k u t i o his vérbis promied ío lc t . 11 d. N.Sp&fo 
promette re j lmúre le doú predette alia d . i V . Spo-
fa> e [ m i hsredi, e fuccej for i i&in loro defetto a N . 
dotante. Ec he n u l l a prorins fieri folec mentio de 
íiliis í eg ic imis5& natural ibus; fed tan tum de hae­
rea! bus, & íucceíTGribus, & i n iure cercum e í l , 
quod Monaf te r inm ha be tur loco harredis 3 ve 
clare dicic Tex t . in c. in prafentia de prohat i b i 
inteíligendum non erat fine harede decedefe 3 qui 
A íona f i e rhm fihi b/eredeminftttmt 3 qiur f ané i n -
í t i t u t i o videtur faóta 3 eo i p í o j quod aliquis fo-
lemnem profeffionem emiteic 3 nam fe ip íum, 8c 
íua omnia videtur Deo &\eaxé3auth. ingrejjl , C.de 
facrof. Ecclef. 8c ideo GloíJi i n d . c. in prafentia 
in ver. infli tmt3 exprefsé ait ,quod i n g r e í l u s M o ­
naf ter inm fíngicur iiabere h^redem ; í m m o 
quamplures D D . non contemnenda; auchonta-
ds ex Tex t . i n d. c. i n pr&feritia de probat. & in 
m t h . n i f i rogaú . C. trebetl defutBpferunt con-
c l u í i o n e m 3 quod Monaf t e r inm habetur loco í i -
l i j , GlofL in mth-. fi c¡ua nmlier 3 & ib i laf. m 1 8, 
C. de facrof. Ecclef Bald. i n d . auth. n i f i roaati3 
núm.c). C. ad trebell. & poft aiios Berous, q u i de 
comrauni teftatur in d. c. inpr&fentia, nmn. 475. 
de prohat. fiase m i h i ver icr videatur opim"o,quod 
Monaf ter ium habetur loco hsredis, qu i íít ade6 
á iure priuilegiatus.,vc eius fauore i l la condi t io fi 
i n ñ i n t t i u abfque j i l i i s decefferit pro non í c r i p t a 
k a b e a t u f í 

a3 D i x i qnoqne i n prionbusallegationibus dif-
p o í i t i o n e m f a á t a r ñ per Fundatores M o n t i s Scr i -
barura i n benthe iom puellarum orrarum ex Scri-
bis Sacri C o n í l l i j ^ i o n po í í e d i c i fadara i n bene­
ficium incertarum p e r í o n a r u m J & pro indequan-
ti tatem dar i ordinatam di¿ t i s puell is pro marita-
crio deben eriam pro monachagio ; nunc addoá 
quod legatnm r e l i é t a m pro maricandis incertis 
pucllisjde'oetur etiam piieilis ingredient ibus K e -
l ig ionem , v t oprime fundat G e n u c n í . i np raEi i -
cabilibm Ecclef qmft . i 8B. num. 3. quem refere, 
& fequitur Caft i l l . ' Hh' S- controu. iurü3 cap.90, 
i n additione , v b i contrariam opmionem , quara 
ip íe prius í r q n i i t u s erat,mukis mediis refcllir , & 
pro ifta. f en t en t i á , quara n o o i i h m é p robá táaddu-
eic Surd. de alim. t i i . 1. f , u f l . í j $ . num. 5 6. Parif. 
c o n f i é . m m . } 6 . W / . 4 . Bziú. Ac L c o n . de im~ 
psdim. matri/n. can; l i n . qudft. 1 . v e r f ex h ü 
colltgo , & aiios D D . omnino videncios. 

A 4 o / 
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D 1 S C E P To C C C Jí Á. 

S \ M A R I V M 

1 FaSii fpecies proponitur disfutanda. 
t Fideícomrmjfum potefi f i e r i i n contraÜlhm* 
3 Ftdeicomrmjforum natura fanorabt lü efl. 
4 Fideicommijfum ex coniecluris induettur 3 & 

' quibm. v„ x 
5 Fideicormniffi conieUnra efl prohibltio alie-

nandi. 
6 Fideícommijfi conieBura efl , quando te í ia te r 

proceffit ad vlteriores gradm fubí i i tu t ionü , 
7 Fideicornmijfi conuciura e f l conjeruatíonü f a ­

milia defdert tm. 
8 Fideicommijfum ceffat fauore dotü3 & qmndo, 

& n u m . 5>. > ' 
10 Fil iorum appcllatione an3 & quando vemat fa* 

mina. 
1 i Fcenuna non cenfetur vocata in fdeicoimniffo 

fauore fa tn i lm. 
1 1 Foemtna non vemt in fideicommiffo faSto i n 

contratltbm. 
1 5 Fideimwmijfi bona fauore dom alienar i pof~ 

funt 3 & quando. 
1 4 Donatio efl con t r aÜm 3 & qualts. 
15 Fidéicommijft p a r t i c u l a r ú bona pro dote non 

alienantur, 
1G Fidelcormnij]urn quando inducitur e x p r o h i b í ' 

tiene alienan d i . 
17 Fideicommijfum perpetuum inducitur e x prohi-

bitione alienan d i , 
1 S Prohibitio alienandi rea lü quando fit. 
1 9 I nue í i i t u r a r e a l ü , & perfonalü quando fit. 
1 o Prohibitio perfonalü quando f ía t r ea lü . 
1 1 D i B i o in perpetuum quid importet. 
2 2 Prohibit io alienationió quale fideicommijfmn i n -

ducat. 
23 Fideicommijfum abfoluturn.vel in cafu contra" 

uentionü 3 quando indncatvr. 
14 Fideicommijfum perpetuum qualiter inducat!ir, 

& quando. 
z 5 Fideiconimijfim perpetuum qualiter indneatur. 
16 Fideicommijfum vocans proximiores fuccejfores 

qualiter intelligatur. 

A R G V M E N T V M . 

Ftdeicommijfum in contractihtLupuía, 
in donatiomhusfojje fierljertum efl¿on~ 
iefiara fujjicientes ad fideicommijlhm 
inducendum qu¿eftnt.Dotis fauore quan­
do pojjj.nt alienar i bona fubieBa f¡de¡~ 
commijjo^ prohibítione alienandi fpel 
címferuaUGiie famih£'^f¡hmndo¿<& qua­
le fideicommijjíim inducatur 5 a n & 
cafo alienationis^an perfeiumn^i^ qui­
bus comeciuris fídeiconmfijjum peffe** 
tmm induci njaleat, &c. 

¿Jit.Capom Difcept.Fonnf. Tom. I K M N n % F A 



] lulij Capo ni 
F A C T V M , ET IVS 
*' p r o ;: 

Dominico , aliifque fratribuá d' 
Criíconio in xtatc pupillari, 

&paupcrr.uc conftiíutis > 

c v '%t'. :. • 
Alexandfo Bofcano , aliifoiuc 

ere di con bus: 

í.Re^. ConC Franciícus Roccus 
Comrai íkr ius . 

S c h u m j á . 

O N occafíone del matrimonio contrahen-
do t r a i l quondam Ghdie Cefare Crifcoms 
con la qmnd. Prudentia Foméina, D . L o -

nardo Antonio Crifconio fratello cama le del detto 
Giulio Cefare 3 dono donat?onis ticuio irreuocabi-
ÜCerinter viuos, concemplatione d i ó l i m a t r i m o -
fíVjs a l detto Giulio Cefare fuofratello , & a [ u o i 

figli nafeituri vna Maf fa r i a fita nella A íon t agna 
d i Pof i l ipo, prohibendo eífrejfarnente l'alienattone 
d i detta M.a$arÍA\con ordiñare3 che ¿¡nella fi fujfe 
iíi p t r p c t u u m confernata nella j H a f a m i g ¡ i a 3 come 
dalla donatione fo l . 5 1 , nel precejfo píceo lo. 

£ con a l t ra conditione ( q u e í t e í b n o a n c o pa­
role del á o n & n i é ) qtiale s'intenda a p p o í l a nel p r i n ­
cipio y mez.z.o , & fine della dett a donatione , & i n 
cjualfiuoglia parte d i ejfa ¡ che dett a A í a j f a r i a , 
lupia donata, non fi psífa mai venderé 3 alienares o 
i n qualfiuoglta altro ?nodo d i í i rahere i n ^ / í r i j C c i a m 
che ci concorrcjfe la volonta d i detta magnif. P r u -
dentia, ó de l l t f ig l i procreandi dal matrimonio pre-
detto\?na. che fernpre3&C in perpetunm detta M a f -
fa r ia fi dei bia confieruare i n potete del, detto M d -
grnfi. Giulio Cefare 3 e d i dett i f m i figli procreandi 
dal prej'cnte matrimonio 3 e d i loro heredi, e fuccefi-
f o r i y ík cafü quo , i n do fi contraueniffe3che in t a l 
cafo lapoffono uendicare 3 e recuperare l ' a l t r i f r a -
t e l l i d i ejjo Lonardo Antonio, e loro figli,6 defecn-
denti i n p e i p e t u a r a ^ r c / ; » ? efio in ogni modoviwlc3 
che detta M a f f a r i á ficonferui nella famiglia3 e cafa 

f u á , fo l . 5 5 . d .p roc . 

D a queíío matrimonio nacquero due figli r n a f 
coli¡nomine l e f tele3 e Gwlio Cefare Crifconio,quaU 
come chiarnati i n u i r t u d i detta donatione3 & fidei-
commijfo in mella or dinato , fe diuifero la dettm 
Adajjaria pro asquali parte 3 & port ionc come 
dMl ' inñrumentodel ladiuif ione 3 fol.65? 2 . á t e r g O j 
Utt .Ajprec. r . vo l . 

M o n i l i detti Giulio Cefare>€ Giefuele.figli del 
detto Giulio Cefare Crifconio feniore 3 vrgent ibus 
eorum credicoi-ibus 3 f u dato p e n i S. C. a/ii loro 
Jigtt,e defcendenttper Curatore ti Dottor Francef-
co Cmmano s i l q m U f e n h a£U S.C. f é i n f l a n L 
dfch ia ra r jn ' aú ium i u s . n u i l á m q ^ e a ó l i o n e m fpe, 
d-auiíle i & ípeólare al t i creditori d i detto Giuí io" 
§ GiefueUfopra d i detta Aíajfaria d i Pofilip0 , y [ 
(upvk¡donata dal detto Lonardo Antonio ¡ f e r m t a 
la forma del fideicomrmjfo contemito -nel detto i n -

flrumento d i donatione 3 & rtotificata la detta d i -
wanda fol.5 1 7. 

IJLv. 

D a t o termino i n caufa, e ó q u e corapilato ¡ f in 
verificato quanto fopra fi é detto e prefiera ato detto 
infirurnento d i donatione 3 ac faóia circa vfum de-
claratione 3 & c o n c l u í í o n e ritrouandoficompilato 
i lp rocef o3 fperano quefii poueri A t t o r i defeendenti 
dal qmndarn Giulio Cefare Crifconio primo dona­
tario i n íetate pupi l la r i conf t i tu t i 3 che debbiai l 
S .Cd ich ia ra re ¡nvMm'n ius, n u l l á m q u e a ó l i o n c m 
fpe í t au i í r e j6 t fpeólai'Cj a i l i detti creditoripaterm, 
& altr i fopra d i detta Maj fa r i a defcritta} e conté-
ñu ta nella detta donatione. 

Qüef la giufta dernanda fi funda-attefo commu- 1 
nisdocet í c h o l a D D . e x l . v t haredibmffideleg. 2. 
l.quoties3 leg. fivcrum3 C, de donat,qm fub modo3 
Lía le pat lurn, j f ' J . e p a B t i ¡ l .qui RomA3 §. Plauim3 
ff.verb. oblig. non i o l u m i n v l t imis voluntat ibus 
ü d e i c o m m i í í a í ieri p o í í e , fed etiam i n c o n t r a f t i -
bus3vt videre cft penes Percgrin. defideicommiff, 
artic. 1. nttm. ¡ 5. & artte. 51 . per totum 3 Petra de 
fideicommiff.quafi, ^.num. 1. F u i a r. dejttbfiit . q. 1 4, 
Fonranell . depat l is , tom. 1 .claisf. 4. g l o j f /. 5 .n. 1. 
& 1. Molina, de primagen, l i b . i - cap. i . 
Paulum de Caftro confil. 583. l ib .», D e c í a n . 
fil. 3 1 .nnm.Gi . l i b . 1. Surdum confil. 2 4 7 . ^ ? » . 3. 
Grat ian. c a p - i ^ i . num.S. Theodor . aliegat.14, 
M a f t r i l l u i n decifi . io^, Giurba decif. 1 oS. n .} 6 ¿ 
V i u i a n . decif 4 0 7 . O í a í c n m deci f Z5 . Reg. Ca -
pyc .La t ro decif i . t om. i , &c ita i n dies iudjcauitj, 
& iudicac S. C . v t videre cft penes D . l u d í c e m 
Pratum obferuMo. per totam, q u i celebrem i l l am 
S. C . d e c i l i o n e m iunctis a lilis faó lam i n caufa 
D u c í s Grauinas cum eius creditoribus adducito 
Q u o d fídeicommiííum i n c o n t r a ¿ l u o rd ina tnm 
abienti p i o d e l l nul laf t ipulat ione internenientc5 
v t decidit T e x t . in d . I . qmt ies , & í i c prazeitati 
D o l o r e s notarunt 3 & ad heredes f u b f t i t u t i J & 
fideicommillar i) t r a n f m i t t i t u r 3 e t i a m í i í u b b f t i t u -
tus , vel fidcicommilfarius grauato hagredí prae-
m o r i a t u r j V t ex §.ex cenditionali inf l i tu t io . l ib . 3 .de 
verb. oblig. t r a d i d e r u n t Doclores relati per Sur­
dum decif 1 44 .vb i D . R e g i u s C o n í i l i a r i u s l o a n . 
Eaptifta Hodierna in d o í t ü additi'onibm , R e g . 
Capyc .La t ro cit.decif. i . v b i a d d e n t e S j q u í teftan-
tur ita S.C.pluries iudicálíe5& ratio á p r i o r i eft, 
quia ficuti quis teftando po te í t rebus luis l e g e m 
dicere quam v u l t j §.disfonat auth.de n u p t i ü j . 1 . 
Cede Sacrofanili* Ecclefiis , L ver bis lega 3 j f . de 
verbor.fignific. ( i d é í s o n t x ú i e n á o l . l e g e m 3 C.de 
paclis conuemii, l.donatio3 C.de donat.auth.excifn-
tur3 C.de bonii3 q m liberís3 cap,verum3de condhto-
nibm infertisi & qui i ibe t eft reí foa í mode.rator, 
& arbiter , / .*» re mandata3C.mandati¡ l . f ied filege». 
§.confii¿HÍt, j f . de fstitione ka red i t a tü 3 & i n iu re 
nof t ro v a l i d u m eft a r g u m e n t n m ab vltirais v o ­
l u n t a t i b u s ad cont radus , l.qute de legatü 3 fi. de 
l e g . i . Euerardus in topicü loco i j . I a c o b u s Gallus 
confi .6Z.nurn.iz. Ca 1 d i n . T u fe h u s latera A3con~ 
cluf. 4 9 ).?mm. i 2. Decius c o n f u í , late A u g u í L 
Barbofa?» t r a í t . Iccorurn comm.argum.loc, ficuti c 
contra valec ar^umentum a c o n t r a d i bus ad v i ~ 
timas voluntates3/.^¿?;¿?w ínter heredes, j f .de pa~ 
Bis, l.éurn qui ita3 jf .de vsrbor. ohÜg. l.fin.C.de k -
gatis¡l.fermirtífilm> §,emn qui,jf.de legat. 1 . A n t e -
mas Pichardus in d i B . §. ex h k d i t i o m l i , L b . u 
infi t tut . num, i . & in t r a t l a tu de mora3Tnm. 205. 
C á n c e r , l ib. 1. in tit.de fubftitut.num, 1 c 1. 

C o n f í r m a t u r híec ve r i t a s a fauorabilis eft i i - > 
d e i c o m m i í l o r u m nacin a, § . n o f i r a , § .fed non vfqne 
infiit.de legatisylib.t.tk exprcfse c o i ü g t t u r ex t t i . 
de fideic. hared. in fi'ne, i b i ( tanttts favor fideicom-
mfforum f a ü m efi ( l:S.CAuda, ff . ad TrebeJliamms 
ex quibus iu i ibus dod i f l lmus Cardinalis M a n -
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tica de c o n k ü . v l t i m . v o l t m . l ib.8. t i t . 18.mm.3 6* 
dodte fundat orane fídeicoannilíum fauorabile 
elíe^Óc non o d i o í u m , & non ei íe ftricte 3 íed be­
n igna interpietat ione interpietandnm > ig i tn r íi 
fideicommitlum eft fauorabile, & non odiofum, 
ia té ; ,& n o n ftridé eft i nrcr pretand nm ,íi cui i í icri 
poteft i n teftamentis , & codicillis pocent etiam 
íieri i n con t r ad i bus. 

E che Ha detta dmatione fujfe v n perpetuo fulei-
mnmijfo ordimto i n beneficio d i quefií pupilU A t -
tor i fopra de/U Maf fu r i a dedotta neí l 'a t t i , fi chía-
rifee^e dilucida ; attefo i l donante i n auella chiamo 
Giulio Cejare f i o fratello , l i f g l i d i cjuello, e l i loro 

J m c e J J o r i p r o h i b í l'altenatione dlquella , e volfe, 
che i n ogni modo i n peí pecnum fifi¡j¡v detta J i í a f -
f t r i a conferuata nella f u á cafa , e famigl ia , coms 
fi ^e í í e ^ - f - í 1 f- S i - p r ccpa ru i . H o c p o í i t o . 

C e r t u m omnino eft fideicotnraifla ex conie-
d u r i s induci 3 5c r e rba , quaí def íciüht benigna 
interprecatione füpplen. tur , & tantus f iuor fidei-
commiffis prsf ta tur , ve C j n i b u í c u n q u e verbis, 
etiam enundatims , & condidonalibus mducan-
t u r , q u x alias n i h i i difponunt , Lcumproponere-
t u r f i n e , ff.de leg. 1. l.Pamphdo¡l.fideicomfnijjos 
§.ciím ejfct 3 ff. de leg. 5 . Mant ica de conieílurt í , 
l i b . y . t i t . 1 .num-4i .Ciaius i n §. teftamenttm^q .y6. 
nmn. 1 . & 1. T h e f á u r . á x ú f , ú o . VuCav.defubftit. 
^ ' i é f i . i y ó . L x l i m Alcogradus conf.qf ítem, r .n . 5. 
Mafcardus de probat. concluf. 1 3 4S . Ludonicns 
comm. concluf. in t i t . de probat. concluf i one v nica 3 
ittatio 76 . 

Et in te r alias conieduras , qua; fedem i n cafü 
nof t ro tenetjiila principalis eft^nempe aiienade-
nis p r o h i b i d o , l.pen. §.fratre , jf.de leg.i.l .pater3 
§.f í índum, ff.de leg. 3. l.pater filtiim ,Jf. ad l . fa lc i -
d i a m j . f i l i m f a m i í i a ó ^ . c u m p a t e r f f . d e leg. 1. Bart; 
i n l .qui Roma> §.coheredes} j f .de verbor.oblig. v b i 
Are t inus D D . i n t .pl imfamit ias^.diuiyjf .deleg. 11 
C u r t . i u n . conf. 1 2 . num. 1 8. & eonf 4 3 . num. 9. 
Burfat. conf 4 0 1 .nurn.Ü. Bertazz.conf.6.nam. 10. 
R i m i n . i u n . conf. 10. 8c c o n f i a n . 1 1 6 . Decia n . 
conf 3 1 .nmn. 1 0 . & feq . Ub, 1. Crauettaconf 9%4* 
O d a . conf.3 3. nmn. 1 1 . Abbas conf ^4.num. 1. & 
conf 1 o o . num. 1. Facehin. c m f . j 7. n u m , \ . & xa 
l i b . i . & ita pluries d e c i í u m i n p l u r i b u s Italia? l o ­
é i s refere LKIÍUS Alcograd. conJ\9 i . t om. i . n . t ^ i 
o m n i n o v i d e n d u s . 

Secunda con iednra eft , q ü a n d o teftator, vel 
donans ad piares fubftku'cionum gradus f u i t p r o -
grdXaSydc p lüres e í l en t vocaci, v t eft i n cafu n o -
ftro:namin donatione fucrunc vocaci l u l i u s C x -
far, eius fílij, & defeendences ex ei.s, &C fílij alio-
r u m f i a t rum , ve ex l e d u r a enunciaras donacio-
nis . Igicur fuit ordinatum i n benef íc ium voca-
t o r u m perpecuura, í l r a p l e x , 6: abiolucum fídei-
commi í I i im ,Card .Pa r i i !US oonf i v . n u m . ^ . U b . t . 
Q t x m í t x c o ñ f i 3 \ 6. R i n m a a í d . iun ior c^y"//.z r , 
num. 4 1 . i nnumer i penes Fular.¿/Í fiéfiit.q. 2 7 7 . 
& : penes M e n o c h . de prafurnptione , l ib .^ .prg , -

fumpt .6%. lacé, & d o ¿te D . R e g . C o n f i l . R o c c u s 
tom . i . refp.^^.n. 1 . 

Tercia d e m u m , & cstexis vrgendor eft conie-
d u r a , quia nedum donans vacando fTatres,eiúf-
que í:ilios,& defeendences oftendic racionem ha-
bui í fe conferuandi rus p r s d i d u m i n fuá fami­
l i a , & agnacione, fed exprefse, & pohciuc f m m 
a n i m i voluncacem declarauit-, dum dix i t [perche 
ejfo i n ogni modo vuole, che detta A i ajfaria f i con-
ferui ne lkfrmigj ¡a ,c cafa f u a ^ í filará)fgituriuée 
meridiana cladus apparec fuiíie fupér d i d a Maf -
faria ordinatum fideicomraillnm per Leonardura 
donantcm i n beneficiura ddccndenciiira quon-

/V / 
/ ^ i 

d a m l u l i j Ca'íads,(5c per confequens nn l lnmins , 
n u l í á q u e a d i ó prar tení is credicoribus,penes acca 
graduacis í u p e r d . n i r e c o m p e t i r , C u m a n . { . $ i m 
i ta^. in jidcicGnmiJf.nmn.^. ff.deha.i. Z f n c h . / « 
in l.heredes me¡3 §.cmn i t a , num. 176 . vart.(>. ad 
Trehell. D c c i a n . r é jh . i . num. 1S 2. vum feq. l i h . i 
Petra defideicommijfqmft. 1 1. mm. 5 3 o.CephaL 
'conf. 8 S.nmn.} $.&¿'num.$%. M e n o c h . conf.$7$, 
mm.%. é ' 9. D D . innumer i penes A í t o g r a d u m 
diU.conf.9 i . n u m . i 4.penes Percgrinum-defidet,* 
commijf.artic, 1 3 '.num.7 3. Mant ica de conieüura^ 
Ub.-j. t i t^,num. 1 5. & l ib .6. t i t . 1 j . n . 13. S i m e ó n 
de Pre t . í / í interprct. vít .volunt. interpret.^.duh.u 
folut io i 1, 

Dicono ali'incontro li creditori araduati , Si fi- ^ 
gnancer Alejfandro Bofe ano pretenfo creditore i n 
dttc.qoQ. per complimento delle doti d i fuá madre y 
q Hale fu figlia del detto quondam Giulio Cefare 
primo donatario, che la detta donatione f u fa t t a da 
Lonardo Antonio in beneficio di Giulio Cefare , e 

fiqli dt quelío conteraplatione mat r imoni j con­
rea h e n d í t ra i l detto Giulio Cefare con Prudentia 
F:i::tana,eper conjequenz^a la madre d i detto A'lef-
fandro naca ex d i d o mat r imonio , habebat i n s , & 
a d i o n c m per l a f u á parte , & portione fopra di 
detta Aía í f a r i a , come vna delle figlic chiarnate dal 
quondam Lonardo donante fidekommittente \ A g ^ 
giungendofi, che m i ternpo^ che fi caso la madre di 
detio Alejjdndro alia prornejfa della dote'internen-
ne i l dette donante jideicornmiítente , come tutore 
de l l i f i g l i d i Giulio Cefare donatario , & i n fpecie 
obligo l a detta Aáajfaria per duc. ^co . r e f idm della 
detta dote prornejfa. S e c u n d ó efcUrnano, che t ra t -
tandofi d i dote non ha luogo detto fgura to 
mijfo. T e r c i ó , che il detto fideicommif o hafola* 
mente luogo i n cafu concrouencionis , & alienas; 
t ionis , 6: non e firnplice ahfolutk fideicommíffos 
nello quale venijjero l i defeendenti chiarnati gi:a^ 
da t im, & condicionaliter i n üaíu m o r t i s ; effends 
dunque la M a f f a r i a dedotta neíl 'at t i obligata per 
cmtfa d i déte36 trat tándofi d i fideicomrniffb 3 quale 
ha Imqo in cafu alienationis , & conrrauentionis 

v 6 • r • >• ' r 
t a n t ú m , non aucem m caiu mort is , mcono, & ej~ 
clamano quejli creditori , che fi debbia la detta 
Aíaj fa r ia vende ré , & il premio d i queüa libe-
rarfiad ejfi creditori 3 í c iua t a formara gradua-
t ionis . 

GHtanto diceno 3 & efelamano non ha nmn a a f 9 
fijhnza difatte,né d i legge , e per confequenK.a i l 
S-C.non deuc tener contó d i dette oppofitionice deué 
in beneficio d i epefii pomripupilli pofefor i dichia-
rare n u í i u m ros , n u l l á m q u e a d i o n e m efídis fi-
gur-atis creditoribus f p e d a r e ^ ; fígnahrer á / W ^ 
to Aleffandro Bofca.no fopra la Aíaj far ia dedotta 
neti 'útt i . 

Con chiarezza fi r i í fonde alia pr ima oppofitio- 10 
ne \ verum eííe légale axioma Foeminas venire fi-
l io í t im a p f e \ h ú < m e j . m a x i n n i m Vít ium ,C .de libe-
rió pr<x,teritií,l.fiquis i t a , jf.de teflam. tutel. l.fiitaí 
fe r ip tum, ff] de Icg. i - l.non eft y Lqnijquis 3 Liuíía^ 
j f .de verbor.figrnf.l. 1. G, decondit. inter. attamen 
Regn i C o n í t i c u t i o n i b u s 3 ¿k Neapoiitanai C i n i -
tacis confuetndinibus con í íde ra t i s , mafculis e x i -
ftendbus, fa in inre excluduncur , v t in conftitut. 
Regm in aliquibm , & Neap. confmt. fi moriatmt 
quapropter vócat is fíliis, en í fqüe defeendencibus 
á donante í i de i con imi t r en te , c e n í e n r u r mafeuli 
vocad t a i K u m J & non fceminiF,quia p r a - í h m i t i u . 
voluntatcm di íponcnc is fe con fo rma í l e cvun fta-
t n t i , & cofuetudinis d i fpof í t ione , i ipn au te ín enm 
di fpoí i r icne inris c o m r n n m s Lhitredcs rnet, §.eim 
i t a , a d l r e k l l t a m m , v b i Bart. D o d o r e s i n l a m 

N N h 
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iarand. §, //¿t'ri ¿/Í o/^r. l i k - r t . Bald. ¿« / . ^ 
dúo y j f . deaccjmr. h-tredit. Gra í íu s ¿« §.fideico?n~ 
mijfmn, qm.fl»i 2 . 5 . R u i n e n ; Í> /.¿,'.<^ 

(j , 1 o. num. 1 3. ^ de condit. & demonfi. 
M e n o c h . l ib. j , . . p \ t fm. 'p . 84, TO. An ton ios 
Gabriel de verh./igmf.concluf.<5.nurn.Sq.'Fa.únac. 
decif, 1 5 t . p a r t . 4 . Can ale. d e c i f . i ^ . num.} . Reg . 
Capyc .Lat r . d e c . f . m m . 5. 

1 1 C o n í í r m a t u r 3 donans i n dié ta donatione 3 i n 
qna fideicominiííum ordinanit habuir re fpeó lum 
ad agnationis conreruationcm, quia v t fnp rad i -
é t u m eft , v o i u i t Rus p r a d ^ ó t u m i n perpetunm 
i n fuá famil ia , & domo confemari , & proh ib í i i t 
i l l ius alienationem : ig i tu r filiis vocatis non cen-
fentor vocatse fili;e fcemin;^ 3 quia per ma ícu los 
agnatio conferuatur , in feeminis autem finera 
h a b e t ; / . pronunciatio , ff. de verb. fignif. §,c£te~ 
r t m 3 §. media i n f l i t . de legitima agnatorum Jnc-
cejfie. O d d . conf.6. num. 1 z, Ptregrinus defldeic. 
d . ar t .z n u m . ^ j . y í c n o c h * conf.h-j- . num. ) . 
M o l i n a l íb .$ . cap. y nmn.%.. Mant ica deconie í l . 
l i b .8 . t i t r . n . 1 . Gn id . Papa epufi 8 5 . Suidas 
conf.Aáf 5. Thefaur. dec, 18<S. num.y G á n a l e , de­
c i f . 1 6.part . 1. innuraeri D D . quos c i r a t , 8c fe-
q u K n r Fufar, de fubft i t . qiittft. 5 1 ». num 4 5. 

j 2 Accedi t , in ( cafu noftro ) agitnr de fideicom-
mi í í b faóto i n contracln donat ionis , i n quo f u : -
r u n t vocati fí¡ij,& i n c o n t r a ó l i b u s non cenfe tur 
difponens cogitare de fcerainis j Card . Parif. 
conf-j i . l i b . 4 . M o l i n a / / ' ^ 5 . de H i > f a n , primo-
genit. qmft.10. num. 16. Peregr. defideicomm. 
ar t l ú . n u m . i 6 . M a n t i c a de conteB. ltb.%. t i t . i o * 
n . ü . Tiraqnel ius de primegenit. q m f i . ; o. n . 1 6 . 
Gama de L u f i t . 1 1. Fufar, vb i fupra cjitítft. 3 1 1. 
num.'ÚG. q u i D D . v t lup ia laudar, & citat. 

E che Lonardo Antonio donante fuffe inteme-
nmo m i l i capitoli matrimonian della madre d ' A -
l e f a n d r ó Boj cano con haucre ohligata la fadetta 
A í a j j a r i a per duc.^oo. complimento delle doti d i 
detta f u á nepote 3 quejio non reca pregiuditis allí 
chiamati m i fde icommif o ordinato in detta dong-
tione i mentreprima dt d i obligo fatto, come futore:3 
haueua la f idetta A£<jjaria donata cum onere fidei-
commijfi ¡cum inflrmnento iurato, & per con fe quem 
Z.a con quejio fecundo atto non pojfeua pregiudicare 
alia donatione primo loco f u t a & a quelle per-
fon e, alie quali per pr ima f u acqmflata raggione, & 
atlione, nam l iberum eft conti'ahere,ix non con-
trahere á p r inc ip io , fed poft obl igat ionem c o n -
tractam , non eft í icicum refilirc ; l . f c u t , v b i 
Bald. i n fnmmario , C. de n t lwn. & oblig. i . in 
commodato, § . J íCHt , j J \ commodati31. decon t r a í l u , 
C. de refeind. vendit. I , quamvis de t r a n f a í h l . 
non idcircoin fine de contrah. emptione. 1. íi man-
dauero , §. licur ff. mandati. N o n lafciandofi d i 
diré 3 che detto Lonardo Antonio in detti CaPituli 
interuenne come nnore delli f i g l i mafeoli del detto 
Giulio Cejare fuofratello donatario , l i quali erano 
htredi del padre , & come t a l i erano obliffati alia 
dote della forella 3 e per confequenz,a pofjeuano l i 

fiuttt di detta Maffar ia obligare ,pero de t f oblieo 
non reca pregiuditio d prefente a queíl i poueri A t -
t o n chiamati in v m u della enunciata donatione 

fa t t a da detto L o ^ r d o A n t o n i , fideicommtttente. 
l } A J a feconda oppo/ iñonefaru per parte del det-

to Aleffanaro Bofcam 3 fi r t ífond?. £ ' vera la re 
gola fondata neil A u t h . res q u * , C . c o n i m u n ú 
de legatis ; & L'muUer, §. cum propaneretur, ff . ad 
Trebellian. quodpoff int bona fidtícomrniHo fub , 
i eda dotis fauore alienan , 8c obl igan nulladi-
rneno qucíía regola légale patifee molte eccettioni3 
e limitationi i la prima quando fideicoramiíJuni 

eífet ordinatura conf í icu tum , & difpofi tnm ab 
extraneo ex linea t ran iner ía l i , v t probatur per 
ve ibum ( l ibe rü ) & verbnra ( legitima ) pofí ta i n 
d.auth.res q m , oc per verba [Pa t r í s voto congrue-
bat ) pofitá in d . l . mulier cum proponeretur j & 
eft communis D D . lentent ia , v t te í tancur Bar. 
Angelus ,a l i ique D D . i n d .mth . res qu<z, C r a í í u s 
i n §.fideicommiJJíim, q m f i . ^ y . num.^. Ccuar . V 4 l 
riar.refol.Ub. 3 .c. ó . M o l i n a de Hiffan.pr imogenit . 
l ib .^ . cap .S . lo .Cwtus in l.filimfamilias3 l m . 2 . de 
legatü 1 . Cancetius var iar . in t i t . de date,n. 1 é 2. 
Viu ius comm.opin. concl .666. Fonrancl ladepa-

clauf. 5 .gloff. 1 .part. i . n f m . 6 .SurduS de d i m . 
t i t . 1. qHícf i .x j .num.ú. D . R e g . 'v.oníil. Roccus 
tom. 1 . r e í f . ó ^ . m m . 15 • D . R e g . C o n í i l . H o d i e r n a 
in addit. ad St-írdum 3 dec. 6 2 . m m . num.} „ 
M e n o c h . conf- jo^. m m . 1 3 . Petra de fideicomm. 
qmfi. 'é .num.áfi %. Fufarins de fuh f i i t . q i u f i . ^ i . 
nu?n.<)5. C a n a í c a n u s decS t . num. ló ' jT . L u d o u i -
cns dec. Lucen. 28. num. 90 . Maf t r i l lus dec. i $ 6 , 
In t r ig l io lus dec.4. M a i n a r d n s í / m / ] i S . & d e c . n , 
num. 3. Thefa. fiiios in addition. ad Patrem 3 de­
cif. i f i . Camillus de Medices c o n f j 5 . num. $ , 
Piafes de Franch. í¿í 'f/ /^241. o m n i n o V i d e n d u s . 
Dunque fe nel cafo noíiro i l fjdeicommijjo f u ordi­
nal o , e fatto dal q. Lonardo Crifcomo fopra la 
Aía j f a r i a f i t a nel tenimento d i Pofúifo in beneficio 
d i Giulio Ce fiare fim fratello , e de lu figli, e dejeen-
dentt da quelli3eper confequenza daperfiona tranfi-
uerfiale, / / quale prohibí accio la robba fi confer-
uaffe nellafiua cafa , & famigl ia in perpetmm l'a-
lienatiene d i d.MaJJaria) con ogm raggione preten-
dano q u e ñ i A t t o n 3 che iafudetta M a f i a r i a non fi 
pojfeua obligare caufia dotü i n beneficio della f g l i a 
fernina del d, q. Giulio Cejare donatario j mentre i l 
d. Lonardo donante non era obligato dotare la figlia 
fernina del d. Giulio fim fratello , ne anco a da r l i l i 
alimenti3cafo,che fe fujfe detta fiaa nepote ritrouata 
i n e ñ r e m a necejfitd¡come i l S C. giudico, v t videra 
eft penes Príef. de Franch. decif 78, femper v i ­
dendus in hoc a r t i cu lo ,v t t e f t acur D.Ferdinandus 
M a t u t a o ü m C o n í u l t o r R e g n i S i c i l i x difiquifit, 
l íga.difquif . z e. num. 1 1. 

Secundo j agitar de fídcicommiííb faóto i n 1 
donatione contcirplat ione certi ma t r imoni j j 8c 
fie de fideicommiííb f i c t o i n contracto i nam 
communis op in io doce t , donationem eíie con-
t rac lnm , vt argumento T e x t . i n L f i donationú3 
C.de hü3qua metía caufia-J.in omnibm3 ff.de aflion. 
& o b l i g a t . I . fi fibi pecuniam3 f f . f i cert. pet. l.eum 
q u i , f f . de donation. I . lubemm3 §. verum, C- de j h -
crofanÜ.Eccle j i i í ; LcontraÜm3 C. de fide i n í l n m . 
i fin. C. de bonü qu<z l i b e r ü , tradiderunt lul ius 
Clarus i n §.donatio , quafi. 1. Suidas confi.$6c). 
C a r d i n , Tufchus l i t t . D , concíufi. 6 1 1 . Gradan. 
cap .yü 1. i g i u i r d i lpof i t io T a x i . i n d.auth.res quá, 
locum non habetietiam fi í i de i commi i ium o r d i -
natum ab afcendemibus eflct,Gloir, i n l.nulla,C* 
de Iure dotium. Cynus 3 Bald. & A l e x . in L f i l i m -
familias, §. d im3jf . de l e g . i . Alc ia t . lib.^.de verb. 
f ign i f .num.^z . & confi.i i . l i b . 9 . M e n o c h . deprx-
fiumpt. lib.^.práifi. 1 8 9 . & confia . Fabianus de 
Mon te de emptione , & vend i t . pa r t . i . q i u f t . i 2. 
num.yo. Petra defideicomm.qu^fi-^'^.^ 3 9.Alex. 
conf 1 6 3 .vol . 3 . Cepha!. confia 7 4 . num. i 9. R i -
minaldus iunior conf 5 14- num. 3 1 J i b . i . Cance-
rins var iar . l ib . J . t i t . de dote, & donatione prepter 
nupt ia í , num. i ó ^ . i n fine; q u i ita o b t i n u ; í í e > pC 
i n Scnatu fniííe decifum teflatur ; & hoc efte 
indubitatnrn fn fideicoramiífo faéto i n contiaCtu 
donationis contemplatione marr imoni j confire-
tur Marius Cutcl lus de donatiombm contemplat. 

matrimonij 



IJiíceptatio 
matrimoni* difcUrf. $ .particuU 6.num.69. & racio 
á priori e l l , quia cuni pacer licité in vita fna pó-
teít alienare bona fuá in prseiudicium legicima-
rum filiorum a vel docium filiarum j tam prirai 
g rad i iS jquám fublequencium deícendencium, 
quando eorum pacrimonium , vel raaiorempar-
tem non coníumic & dodrantem non excedic, 
etiam in iucraciuas califas 3 magis pocerit vni ex 
fíliis donare cum expreíTo ordine 3 ne alienecur 
res donaca } qus prohibido exclndit ecsam dotis 
caufam , eo quiapatre viuente , filiis aótio non 
compecic,, nec pacri prohibere poteft^ne alienec, 
l.fm.ff. de liheru agnofe. Accedic fecunda ratio, 
qux adducicur á Cáncer, loc.ctt. gfaiá áí&zitiiíh. 
cíl exorbicans:,& proindc ftr etceí t interprecan-
da3 ioquitur in fídeicommiílo f.i¿to in reítamen-
co j igicur locum non h ibet, quanrlo fídeicom-
miífnm eft fadlum in co.nrra¿b;bus ; Duvque fs 
nel cafo msiro i l fidekomrmjfo fk fatto da vno 
eñraneo collaterale j i l cjuale non era ohiigato ne d 
dotare}ne a daré alimentí allí figlt del d.Gtullo Ce-
fare fuofrattllo , in vn contratto di donatione , nello 
quale prohíhi l'alienatione di d.A^ajfay'ia,^ appofe 
leggCy che cjuclla f i ce-feru.zjfe in heve feto delli fuoi 
nepoñ, e defcendenti da cjHelli, e nella f 'ia 3 cafa , e 
fai-niolia.con oani r. 

r 
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aofítoue l'ohlí'gofatto tn beneficio 
de/la madre del d. 'AUjfandro Boj cano f u nulio; 
mentre in cafo maggtore» cerne fopra fi é foudaío3 la 
di^fofitione del Teíío nell' Auth. res qm non ha 
/«íTgff fauore,dotis , quando fideicoinmilíum fuic 
ordmacum in eonrraftu. 

\ 5 Tercio fumas in fideiGommiíío pardculad, & 
nonagitur de vniu .riah fídeicomrniífo-, igicur íi 
credendum eric lafo.ni in l . filimfamilias> §. diuis 
ff.de leg. x.nu n. tox. Soccin. fenior. conf.i 5.??. Í . 
l ib. 1. a h i í q u e DD.rclacis per Pctram de fideicom-
iniffis d. num. 4 s o. & 4 9 5 . lócus non cric 
d i ípo í ic ion i did:ís auth. res qu&. 

Accedit difpoíicio did^E Aurh. non procedic 
nifi in fubíiJium3vC cradiderunc inft'niti D D . pe­
nes Fufar,¿i? fubñit.d.qmffi. 5 5 z .mm .i z 1.Cofia 
de remediti fnbfidiariis remed.6* seraphin. Annaj 
Menoch. Merlin. de legitima;, & altj, quos citac, 
&¿ fequicur D.Kc^, Conf. Hodierna in áddit. ad 

1 / O 
Surd. cit.decif.61.nmn. 14. & i ^ . R'eg. Konicus 
conf. 4 1. & ica in S. C. fuiíle decifum ceíiacur 
Pra;fesde Franchis deeif) 19 . & quando dos ex 
fruótibus conílicoi poteft.non funt , ñeque pof-
funt bona fideicommiíro fubieda alieriari, d. I . 
tnulter,§.cumproponeretur, v b i Bald.aliiíque D D . 
Peregr.^ífideicomm.art-^i.num.j 1. Menoch. de 
prtzfumpt, l ib . \ . prafumpt. 1 8y. mmí ' 6 1 . Molina 
de Hifpan. prirmgen. cap.á. num. 15. Dunque 
fe quando f i marito la madre d' Ale f f andró Bafcano 
viueuano h fratelli heredi del q. Gtullo Cefare pa~ 
dre i come fi leg ê dalli Capituli mMrimoniali , & 
hebbe da duc.^oo.in contanti, & in detto tempo v i 
eninobenii& effetti fáttvniá non fif ojj'eua d. ¿Uaf~ 
faria fottspofta k d. fiaeicommijfo obligare : non 
lafeiandofi di diré , che in qpiel tempo rendeua da 
duc. 250. l'anno , e dalli friitti3 e rendita di quella fi 
pejfeua con 9gni commodo i l complimento di detta 
dote fodisfare. 

1 6 L'oppofitione vltimas'elide é affioma indubitato, 
che la prohibít.-onc d'altenare can caufa ordinata 
dal defonto Teííatore , o donante fdeieommittente 
induchi fideicommijfo eos) fi caua dalla l ; filiusfi-
railias §. diut3& §.]rater3jf.de Icg.iJ patrern3jf.ad 
levem falcidiam j atumen mngna e(t diíeepcacio 
incer DD. & furama dillenho,num qiiidjpc'r ra-
donem generalem fimpücicer , & abloluté indu-
catur fidcicommiííum , ka vt non fecuca aliena-

tione locum iiabeatJ& proximiores familia fuc-
ccdanc3an veió proximiores ; ica demum admic-
cancur íi contra ceftatoris prohibicionem fuit m'b-
fecuca alienado, Alex.Socc. AretiniiSjRipajRo-
landus á ValÍe3Cephal. £¿ alij quamplures relati 
á Fuidi'.defubftit. quaft. 687. num. 9 . Mancica 
íib.C-tit. 1 4 . Percgr.ók fideicomm,art. 14. num. 1 0 . 
Inc r ig l io l .^ fubfht.cent. 5 .quafi.iz.ttadldcnmt, 
íideicommiílum ex prohibica aiienacione indu'ci 
íoium in cafu concrouencionis 3 & a l i e n a c i c n i S j 

non aucem ra cafu mortis. 
Communis tamen , 8c vera opinio 3 á qua in 17 

indicando,& in coníulendo n o n eft recedendum, 
ve teftatur loannes Garcia de Hifpanorum No-
bilit.^glojf. 1. §, 1. num.icf . docet, ex tali prohi^ 
bitione cenferi indu¿l;um,& ordinatum fimplex, 
abtolutum | & pcrpccuum íideicommiílum, non 
foiüm in cafu alien ación i s , verüm etiam in cafu 
morcis i icá communis Preceptor Bart. in L qui 
Roma §. coheredes3 num. ̂ . ff * de verborum oblig. 
Cu man. in í. cum ita >§. tn fideicommifo , j f . de 
legatts $. Soccmus in l . f i coffnatis ae rehm 
bn<s3&K conf. x 3. vol. 3. Card.Paiif. conf.Sv .vd.Z. 
& conf 1 o. vol. 3 . Ruinus conf 2 0 8 . vol. 1. Me­
noch. confiy- j . 'num. 23 . Alciacus conf.^6. n .i 1 , 
Surdus cor / f$ - ¡6 . num. 1. Dccianus conf, x \ . Vt-
lixde fidelcommiffis 3qudft.$. num.^^, vbi dicií 
veriorem, & magis communem opinionem A n -
tonius Gabriel in tít. de fidekommrffis conclufy, 
mtm. •> 5. &c hxc eft fubftandalis opinio eciam in 
maioracibus tradidic Burgos de Paz Hdpanus 
num. 1 o. conf.4%. Roderieus Xuares in l.qm'r.iam 
in prior ibm limitatione 1 1. C . de inoffciófo tefiam, 
Molin l i b . i . de Hijpan. primog' cap.<\. num. 1 3 . 
Pinelius in í. i . Cod. de bonts maternts 5. part. 
nUm.^p, 8 c ica fuic .decüum per Senatum Luhta­
ri um, refere Anconius Gamma üecif x 2 4 . & pro 
hac fencentia adeft Glof. Singtriaíis in 1. codiciüü, 
§. inflitutum , ff. de legat. z. innumeri penes 
Facchin. lib.4. controu. lur. cap. 4 9 . & penes 
Ceuaii. quaft.j z5 . eom. contra communes \ Ec ra-
tio eft , quia in hoc verfaCur publica vcüicas, 8 c 
coníerijacur,& perpetuacur memoria conftituen-
cis, Boiogninus conf .b i . Romanus f^/". 2 9. Ce-
ualios vbi fupra , qui aliegat Text. inl.pater fi-
liurn §.fundum , ff. de legatü 3 . nec eft enira i n 
iurenduum , quod ex vnica verborum conce-
pcione plures poffinc íubfticuciones deprehendi, 
/. cohitredi, C. qui difcreta>s3 ff. de vulgari j & fi-
deicommiíía inducuntur, qmbuicumque verbis, 
íi modo ceftacoris ybluncas ex eis colligitur , L 
cum Virum, C. defideicommiffu, l . i . C . communia 
de levatüi l . fidetcomniffa , §. hese verba, ff. de le­
gat ti 3. /. penúltima . f f . de legatü 1. & omnís 
ceft itoris difpoíicio podus debec cenferi perpe­
tua,qnám temporalis; cap.cum venifent dehfii t . • 
l . fuffícit, ff de cendk. indebitió j 8c verba enun-
ciacma prolaca per modum caula: diipofieionem 
inducunc , Gloir. Bar. 8c alij in l . fi facer , £. l u -
€Ím3 ff.foluto matrimonio. 

QUÍE vericas confirraatür \ nam alienacionis 
prohibicio realis eft , cum grauamen fie in rein 
feriptum, & fie afíicic ipfas res, vbicumque va-
daric, eft Baidi cheórica in l . precibm3 C. de mpu-
berum, qus colligitur ex Texc. in d. l.fideicom-
miffa, §. hac verba } f f . de legatü 3. ibi ( tamen ea 
pradia m nepotibüá poft rnortern patrió eorum fidei-
commiffi videatur continere ) hci t T ext. m auth, 
contra cum rogatm , C ad Trebelhanum j 8c quan­
do difpoíicio eft realis fídeicommilFum ex tali 
difpoíitioneefficicur perpetuum,/. cumpater , §. 
inftimttOjff. de legat Is %. /. eum ita §. in fdeicom¿ 

píjfoi 



7 u l : a p o n ; 
miffo, j f . eodemy ib i , ( & 'fifi eos omnes extinttos, 
qui ex nomine defunfit fuerunt) 

Accedic iíemiíc doótrina in cap. qui etiam in 
t i t . Epifcopim>vel Abbatem in feud. docens con-
ítirntionem inneítinitvc s realem in dubio prariii-
m i , & nonperrona{em3& per confeqnens, cjiiod 
n o n í b l ü m primnm í'ucccíiorem contineat, di¿la 
inuejtituríe Gonfti tntia, fed etiam omnes in inf i -
nitum fucceííoresjquaí dotltinajac theorica A11-
drc.T de ífernia eft commnnitcr recepta tefte Si-
gifmundo inparafraf. fcndalibm 3 cap. í . §. final, 
col. i . 

2 o Verura dato,& nanquam conceílbjqnod pri­
ma opinio eflet vera, quód exprefse negatur, di-
¿ta opinio Sí D D . fentcntia multas pan tur l im i -
tationes, vt teftantur D D . allegati pro di da pr i ­
ma opinione 5 & Prima limitado eft, quando te-
ftator exprimendo rationem, verba perpetuitatis 
appofuit,vt eft i» cafn noftr© ibi ( mk chefiempre^ 
& in perpetunm detta Aíajfaria fi debbia confier­
uare inpotere del detto Giulio Cefare,fuoi finli ,&c.) 
hoc enim cafu , í implex, & abfolutum cenfetur 
indudum fideicommiílara , vt teftantur infiniti 
D D . quos laudat , Se lequitiir Fufar ius citata3 
qiufi .68 8.num. i 7 . Reg.de Ponte conf 4 6 . n . í $ . 
Caraillns de Laratha eonf.y^. mm.6. Re^. Ca-
pyc. Latr. confuí. S 5. nwnA. D . Reg. Conf Ho­
dierna in additlon. ad Surdum decij'.Z 5. num.'j. 
& num 9. oamino videndus, qui pro hac opi­
nione adducit Text. in /. peto §.fratre 3ff. dele-
gatií 1. Peregr. dec. Patauin. 5. Carfar. Baríius 
dec. Bononienfi 1. Caualcanus decif 5. & dec. 16. 
Farinacius decif. 1 o. & i i . & 16^. pan. 1. & 
dscif.(>% i . pa r t . t . 

11 Nam, d id io illa conimida,/cwffr, & in per­
petunm 3 importat omnem caíum , & omne tem-
pus /. 1. vbi Gloíf. jf.foluto matrimonio Decia-
nus l i b . r e f p . $ 3.6c eftedus fuos operat«r,abí-
que aliqua temporis prsefinitionc l . f i v f m f ru -
í lm sff. de vfufnict. legato. I . 1. C. de dmerfis rc-
feriptis. Caftilíus lib. 5. controuerf cap.y 3 . # 5 4 . 
mm i . & ita Vaientiaí fuiílc decifum teftatur 
Leo dec. 1 7 o. omnino legendus. 

1 1 Secundo ; di cía? prima: o pin ion i locus non 
eric, quando teftator , vel diiponens proliibuic 
alienationem.vt bona in eius familia, domo, vel 
aenatione conferuentur, vt eft in cafa noftro ib i 
( che detta Aíajfaria fi conf m i nella famiglla , e 
cafa fuá) hoc enim cafa, quia famiiiée conferua-
tio non poteít dari in vno d i d . l.cum ita legatm, 
§. in fideicommijfo de legat i s i . l . in fubfiitutwne, 

j f . de vulgar. & pupillari,; /. inter Cattellianum, j f . 
de Arbitris ; íidcicommiilum cenfetur á teftato-
re ordinatum non folumin cafu alienationis, fed 
etiam in caíumortis , & per coníequensex tali 
prohibidone , iudicandum erit fideicommiííum 
eíí'e íimplex, ablolutum, & omnem comprehen-
dere cafum in benefícium vocatorum , vt docent 
Cumanus , Decius, Crauctta, Soccinus, Petra, 
Decianus, Peregrinus, Menochius, Riminal-
dus, Gailia, & innumeri, quos citar, & fequitur 
i-clius Altogradus conf. 9 1 , tom.i. n. 1 A., ¿k 15. 
qui num. 17. fmgulariter probar , cum Suido 
m f . 4 4 5 . nHr^ IS) ^ Alexandro Ambrofmo 
dec.7. n u m . i $ . ex fola confematione agnationis 
per teí tatorem, vel difponentem conhdcrata,nul-
ia facta prohibinone alienationis, ac nuüis voca-
tis fnbftitutis induei perpetuara fideicommiífum, 
iiraplex, Se ablolutum , omnem cafum compre-
hendens, &faciunt DodiÜimi Cardinalis Man­
des; verba deconieÜuris , íjb. 6. t i t . 1 5, num.xy, 
ibi ( i l lnd vero non efi Qmittsndmn}qHod hac verba 

pro perpetua confematione familia inducunt perpe-
tuurn fideicommiffpm ; Pariíius conf. 1. num. l y . &• 
infra vol. i . ) d¿ ab iftafecunda limitatione con-
fuIendo,& indicando recedendum non eritjcon-
íitetur Fufar, defuhftit. citata , qmjl.Go^.n.x 1. 
verfi. non erit igitur conjitlenda. & fecmdum earn 

fuijfe in Rota Bononienfis & Romana iudicattm. 
Tertia limitatio , quaí á D D . adducitur , eft 2, J 

quando teftator, vel diiponens alienationcm bo-
norum fnorum prohibuit per verbnm Folo, vei 
per verbum quia voluit, vt eft in cafu noftro , i b i 
(perche cjfo in o^ni modo vuole , che detta Ada fia­
ría fi conjerui nella famigl ta ̂  cafa fuá ) ifto enim 
cafu , omnes D D . fcié conueniunt pra;fumi íi~ 
deicoramiífum á teftatore ord ina tum, í ]mpkx,& 
abfolutum , comprehendens, tara cafum mortis, 
quam alienationis, & contrauentionis Bart. in 
d. I . quiRorntz. §.eoharedes3 Man tica de cenieítu-
ris yitb.ú. ¿7'/. 14. num.14. Petra de fideic crmmjfis 
d. ¿7. 5. num. 2 8. Gabriel in t i t . de fideicemmijjis, 
concluf. 9. num. 3 7. Menochius coi.f 1.9 7. n . i o . 
Gallia conf. 17. Facchineias conf.$ 7. num. 1. & 1. 
l i b . i . Altogradus citato conf 9 2 . nnrn. 2 4 . & 
contrarium diccre , efle perniciofum teftatur 
Crott. conf. 4 8 . mm.4. & hec eíléindubitatum 
dicit Borgnin. decif.iü. num.66. & hanc elle 
receptiílimam fententiam confitetur Burfattus 
conf. 1 9 8 . num. 17. & fecundum hanc fenten­
tiam iudicauit Rota Florentina tefte Lelio Alto» 
grado cíí^ro , Í W ^ 9 4 . nurn.t^. & ratio a priori 
eft 3 quia illa verba funt prolata per modum cau-
i x ; ideó inducunt fideicommiííum, vt arg.Tcxt, 
inl.focers §. lucim ¡ff.foluto matrimonio 3 argu-
mentatur Bart. in l . qui volebat, j f . de hétredibm 
infiituendisj 8c verbum voló de íui natura fidei­
commiííum importat /. verbum voló 3 C. de fidei-
commijj¡s3l.cum pater3 § .voló, j f . de leg. t . l . i.C.com-
muniade levatis. 

Confírmatur, donans in donatione , vt fupra 24 
fada voluit omnino , Rus donatum in familia, 
ciufque domo conferuari ; vt ex le dura di da: 
donationis , ibi [perche cjf o in ogni modo vuole, 
che dettaAiajfana f i conjerui nella fuá famiglia y e 
cafa ) igitur íimplex, abfolutum, & perpertium 
fideicommiííum á donante fuit in donatione or­
dinatum, vt (neraine contradiecnte) icripfcrunt 
Gabriel in t i t . de fideicommiff s, concl.y.num.to. 
Fular. cit.qtttcfi.6H}. nwn. iy . d id io enim omni­
no,eft verbum príEcifum,& habet prascifam na-
turam, l . f i curnexceptione 3 i . fed fi quis , Se ib i 
Gloíl. in verbo omnino, fi. de eo quod mettu caufa i 
Glol l . in cap.& fi C lmí lmjn verbo omnino3dc iure 
iurando3 Decius in Lomnes, n . i . & Í .C . quiteBa-
ment. faceré pojf unt, M a re fe o t. variar.cap. % jdib. 2 „ 
vnde pra'ciíam teftatoris voluníatem demon-
ftrat, & aliquamnon patitur reftridiouem ,im-. 
portatque prascikim exequudonem Gram. vot. 
3 1. nurn.^f, Menoch. conf.i. num. 156. commu-
niter enim ha:c d id io , omnino3 accipitur, ideít, 
omni cafu, lafon. in 1.1. ff.folutjnatrim.num. 21 • 
Aleje* ^ l qtiivfumfruttHm3 col.pcnult. jf.de verb. 
oblig. Decian. confié 1. num. 1. &c importat ídem, 
quod abfolutc, liberé, totaliter , & íimpliciter, 
Oldradus conf.} 14 . num.%. idem,qu6d indiftin-
dc , & omni ex parte Clem. 1 * vbi Gloíf. ve r f 
omnino de vita3& honefiate cleric. ideni quód line 
diminutione Crefccnt. dec. 6 . de t eñam.mm . 6 . 
idem quód íine difpenfatione Felyu. incap.ex 
parte 1. de ofiicio delegati; & idem quód íine 
fine,feuin perpetuum Dec. conf Í 6 o. num. t . & 
conf. 265. num. x. Menoch. conf. 1. num. 
conf.i,num.z c7.Card.Tulchus l i t t . D.cond. 332. 

• ¿pife. 
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ceptatio 
Epifco-p. Barbof. de d i Ü i o n . d i t t . n o . rnim.\. qni 
fotéj ¿fe clr.dc clccet , quam piuribus reiatis Do-
¿loribus hanc diótionem omncs comprehendere 
cafijs, & quod non íic licitum dicere^quod ma-
gis vnumj qnatn alium cafum comprehendat. 

Pro corónide. Donans prohibuic alienarionem 
cniurdam rnris í i d i n T i l l a Pauíilipi , qni locns 
amcenus , & fertilis eft , ve teftantnr Hülorici 
rclati per Ambroílum Calepinum ver¡ . Paufili-
•purnjn ena diíiionario. í gkur ex cali piohibitione 
iudicandum omninó erit fuiíle á donanre fím« 
plexípiuumJ&; abíolntnm íideicommiílum ordi-
natumin beneficinm íiíioium3& defeendencinm 
í n perpecumn , & inirtfinicum diéli qnondam 
lu l i j Gaífaris fratris, & donatarij quondam L o -
nardi, ve ex l.qmties, C.de fidcíc o?nmJJ. la primó, 
tradideinnt Doctores penes Gabnel. de fideicorn-
mijfis¿onel.9,ntm.^^.h^tu^Áol.dejubllti.cent. 5. 
ejHgfi.j i . rnm.b S. Petra de interpret. vl í . vdfámt* 

fo l . 1 9 5 . R pa inl.fiUmfarmíias ¡ §,dims 

num.áf.jf. de leg. 1 .fociunc d'óta , & ahegaca per 
Tiraqueii. devtroque retraÜuy in prooern. num.}-), 
Fuíar.tííífubft. ^ .688.«.7 5. Farinac. omnino v i -
dendns dec, 1 . p. i .n. 3. 

Ilíud t á n d e m obliuioni r e Ü n q n c n \\xm non 
erit, vtpote caíui noftro necelíárium ha^redum, 
& fucceíiorum appellatione in fídeicomnaffis, 
venirc filios3defcendentes3 aliofque de íanguine, 
l.ex f a ü o , §.final. ff.ad Trebelltanum, cap. 1 .de eo 
qni fibt, & htredibm fuii in vfibm feud. Gabriel* 
Ub.j.in tit.de verb.frgnif.co.'clHf.i.num.2.o.Card. 
IPzñLconf.itj.num. z ü . v o l . i . Cardin, Mantica de 
foniefLltb.S. t i t . 1 1 . Prasf. de Franch. decif. 155 . 
docte Rcg. Conf . Hodiern, in addit. tfd Surd.de-
cif.S $. n u m . i j . q u i num. 1 8. racionem aííignat; 
quiaiquando quis vocatur5&iuccedit per fidei-
c o m r a i í r u m teílatori , & non hsredi fuccedit 
Lhatredi, §.eum filia 3 j f . de vulgar i , & pupillari 
fubfi. 8c fídeicoramiíTum eluforium reddcretur: 
nam vocatus cum tali qualitate h^reditariajiioní 
peíFec alienata per grauatura reuocare 3 cum ce-
nerecur defundi teftatoris faófcnm ratum habe-
re. Quapropter Ban.con/tl. 52. relarus per Man­
tica m vbi fupra , pofteris feripeum reiiqnit > ita 
fe habere vulgarem ioquendi confuecudinem, & 
per confequens nul lam racionem eíTe liabendara 
de di¿la hereditaria qualitate. 

Vnde ex diCtis nptorié c o n í l a t j de inftitía pu-
pillorum in paupertate con íc i ruco rum. Cartera 
íuppleant Religio , & Pietas D o m i n o r u m indi* 
cancium. Lans Deo. 

In hac califa fideicommijfnm adfauorem mafat" 
lorum tantmn adej'fe fuit iudicatum. 

D I S C E F T . C CC X X L 

S V M M A R 1 V M . 

I FaÜum proponitnr difpmandum. 
% Donatio.de qua inprafenti^ualiterfiiit faffa. 
$ DonatiofaUain prafenti, qmbm filiü>& fub 

qua condittone fuerit fatia, & n,^. 
5 Donationis verba refertmtur. 
6 Fattum addttttr inprafemi, n . ú . j . S . l k 9 . 
1 o Subfiitutio fideicommijfaria quando continet 

reciprocani,& 1, 
1 i Snbftitutto reciprsca , an detur de linea ad 

Uneam. 
13 Subfittutio an detur Ínter vocatos in dmerfo 

gradu. 
luí. Caponi Diffept.Forenf. Tom. I V . 

L' H 15 
1 4 Subfiitutio reciproca in fubfiítutione f¡deicom~ 

mijfaria, qna reqtúrat 
1) D i le cito haíredü, vcl f u b f l i t u t i an cperciur rs-

ciprocarn)& n. 1 Ü. 
I 7 Reciproca fidpfiitutio tacita qtmli'.er inda-

catur. í i )Ji y 
1 8 Radenafchi con fil. 5 S. ponderatur. 
1 9 Proxirmores vscati pofi mortern s qui in telliz 

gantur. 
10 Textiu i n l . q u o t i e S j Cod.de d o n a t . quac fub 

modo, explicatur3& n . n . 
i z Prohibido alienaüonis in contralUbm dijprt 

a prchíbitione in vltima volúntate, 
i $ Francm i n decií.74. cum alus ponderatur ad 

rnateriam. 
1 4 Donatto fafía contemplatione rnatrimonij, an 

dijferat ab illa , i n qua vocmtur ntaf(MÍh 
& ab Ula3in quaadcjt prohibí t i o alienan di t 
& n . 2 5. 

16 Prohibí no alienandi differt f t in contraüu fíat, 
vel d leae3vel i n vltima volúntate. 

27 Molina reprobatur commumter m loso 3 d i 
quo htc. 

28 VfufruEtuario prohibita alienatione , cenfetur 
conftitutuiproprietanm3& n . i y . 

| o Claufidaíad h 1 bendum3&c»)qmd operetur in 
dimfionc. 

$ i Fideicommif¡urn quando cenfeatur renuntia-
t tm, & quibue ver bis. 

3 2 Ftdeicommijfum tam in cafu mortü , qtiam in 
cafa altenattonü cenfetur renuntiatum per 
claufulam a d habendurn, & c . 

j 5 Fideicormmffurn cenjetur renuntiatum per claft-
fíilaSyde qmbHó fupra> & an data ignoran-
tia fideicommijfi, 

5 4 Diuífione quando cenfetur fid.eicommijfwn re­
nuntiatum. 

3 5 Fideicemtújji renuntiatio an inducatur expro-
mijfione euittionü. 

5 6 Fidcicommijfum an dicatur renuntiatum¡pofita 
feientia , & qiuejfe debeat. 

5 7 Notarim etiarn de falfo inquiftm nen derogap 
validttatiprirni tnfirumentii & n.^8. 

3 9 Ratificatio de curfit temporü qualiter indu­
catur. 

40 Fiares fine inuentario non poteji contrauenirt 
voluntati teftatorü. 

4 r Cnrator hareditati quando detur. 
4 1 Hares 3 & donatanm quando debeat titulum 

declarare^ n.45. 
4 4 Fruílm quando, & qualiter compenfentur cum 

melioramentii. 
45 Fideicommijfi feientia 3 vel ignorantia quande 

prafmnatur 3 & 11.40. 

A R G V M E N T V M . 

Suhftltuúonem reciprocam flurihus 
mocUs induci, *¿ pofita facúltate alie­
nandi 3 ac data dmifione cum clau-
fula ad habendim 3 quando non in­
ducatur dmi fio , i r fideicommijfi re-
nuntiatioi ^ quidpofitafvel non f o fita 
feientia fideicommijfi ^ ̂  alia plura ad 
frofofitum^ócc. 

O O o J F A C T L 
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F A C T I , ET I VRIS 

Ablolutx 

INSPECTIONES, 
P R O 

Carolo Mazzclla. 

V o D fatis alerto i u r i , ac fummae 
iuftitias nitantur exceptiones^quibus 
fe tuctur Carolus 'Mazzcl la reus 
Conueutus v t i tertius po í íe í ror do-

mus i n ad is deducías , adnerfus quondarn í o í e -
phnm Pifanum, feu D . N i c o l a u m Pifannm eius 
f i l iumjatque hasredem^adores i n indicio r c iuen-
dicationis intencato 3 ex caufa cuiufdam príeceníi 
fideicommiíli.in con t r adu donationis , o rd ina í i 
a quondarn Carolo Pifano^infra a.lneólendae i f l -
f p e í t i o n e s , fatis íolidé demonftrabuiiCj ac fuade-
b u n t ^ í i u e i n faólo^íiue in iure. 

P R U 4 A 1 N S P E G T I O , 

2 T> Efpic i t i n fac l i ferie, fub ea verborum ftm-
j L V < 5 t u r a : Ch ' i l quondarn Cario Pí fano nell'an-
no 16 i i .ajferendo tenere due ca[e3vna alia Strada 
d i S. Lorenzo 3 & l 'a l t ra r.el Cafale d i Por t ic i , 
etiara medianti cejfioni fa t te l i da Emi l i a Campa-
nile s & Tornafo Pí fano dono, ex nunc pro tune , 
fequuta eius morte a Gennaro Pífano figlio p r i ­
mogénito d i Temafe Pífano fuo fratello la fudetta 
Cafa ¡ che fia alia Strada dt Santo Lorenzo > & a 
G i acornó 3 Amello , & a l t r i figli fecondogeniti del-
rií lejfo Tomafe la Cafa dt Port ici , feu prez,z.o d i 
ejfa incafo, che fe vendejfe,ethm habito refpecftn 
a detta ccjjlone f u t a l i da l l i fudet t i , E m i l i a , & 
Tomafe, qu i alias eam non fecifl'ec , f e l . 6 o . &c í l -
gnanter f o l . i i . a tergo. 

I Q u e í i á donatione f k f a t t a a Gennaro afiente* & 
Notar io p i o eo Ife Patre í&. í l ipu lan te , con condi-
tioney che detto Gennaro i & l i fuoi defeendenti ex 
linea mafcuiina , videí icet pi isnogeni t i t a n t ü m } 
no pojj'ano detta Cafa,per qualfinoolia caufa aliena­
re ch ' i l dominio d'efa, poffa transfenrfe i attefo 
i ' tníentione d i ej'fo Cario ) e che detto Gennaro , & 
fuoi defeendenti, in in f in i tu in , mafculi t a n t u m , 
Jiano vfufrHttnarij d e l l i f r u t t i d i detta Cafa , aliás 
í ine praedióto v incuio^donat ioncm non feciflet: 
E t poífie^¡4e} Per canfa della Cafa fita in Por t ic i , 
o del prezz.o d'ejfa, che fe vincolaua. 

4 A m p i i ü s CLUB hac condi t ione prc-efitus Ca­
rolus fecic d ió lam donationem die l i pretij d i í t o -
r u m ftabilium fitorum in did:o Caía l i Po r t i c i , 
d i é l o l a c o b c A n c l i o , & aliis filiis d i c t i T h o m s , 
exc lu ío did;o pr imogeni to^vt fupra>qn6<\ liceat, 
wf-Hejtfiñi í i c d i é t o Carolo i n eius vita 3 quando 
3pie Carolus v o l u e r i t , & ei pl.icu r i t vende ré 
á i¿ la bona í labi i ia , fita i n d i d o Caía l i Po r t i c i , 
quiburvis perfenis emere volent ibus , pro pier io 
mehus repeliendo, & conueniendo, prout di d o 
Carolo p l a c u c n c , q u ¿ , d pretium c o n u e r t i , & i m ­
p l i c a n debeac per d i c h i m Carolum i n empt io-
n e m c u m hac C í u i t a t e Neapolis , vcl c ü m Re^ia 
C u r i a t a n r ü m , & non alicer, de quibus i n c r o k i -
b u s , fine v f u f r v d u a n j d i d u s Carolus eius vi ta 
durante^ & p o í l eius m o i t e m , fine di¿H lacob i , 
A n e l l i 3 8c al iorum filiorum d i d i Thomas , 6c 
aliorura defeendentium 3 linea mafcu l i . 

HCS. 
n a , exc lu ío í e m p e r d ió to p r imoger i i tp , vei q u i 
locum p r i m o g e n i t u r s o b t i n e b i t , ve fupra , cx-
pre í fum eft , éc cum condi t ione, & lege tanien. 
q u o d d ió tum pre t ium proueniendum ex di¿t is 
bonis vendendis, ex quavis vrgent i caufa,eciam 
á iure permi í fa , non poíEc v e n d i , nec alienan^ 
nec quovis modo ob l igan , fed d i ó l u m pre t ium, 
& in t ro i tus ipfius femper l i n t f u b i c C t i , tk fup-
pon t i j fub codera v i n c u l o , 6 c condicione, veJu-
p r a expre í fum eft , de declaratum i n v incu lo do-
mus fitx i n d i d a Platea S a n d i Lauren t i j dona­
t a d i d o lanuario , aliás donationem p t í e d i d a m 
d i d u s Carolus non f 6 c i í l e t , e x quo in ten t io d i d i 
Caro l i f u i t , & e í l , q u o d d i d u s Iacobus,Anel lus , 
&: aii j filij d i d i T h o m í e , & eorum defeendences 
ex linea mafcuiina e x c l u í o d i d o p r i m o g é n i t o , ve 
fupra fint v fu f rudua r i j t an tum , & c , 

Et pau ló infrá í u b n e d i t u r . S 
Cum alia conditione, quod i n defeílum prad iBo-

rnrn filiorum dic t i Thorntt m heneficlum quorum fun t 
f a ü & dicia donationes , ^ in defelíum eorum defi 
cendentium ex linea mafcuiina , de eorum f a m i l i a 
de Pífano in ta l i cafu ditlét donationes fiarla 3 modo 

fuperius exprcjfo , cadant in beneficium prox ímio-
n m 3 de d i í l a eorum fami l i a de P í fano cum eifdem 
vinculü3 & conditi'omhm 3 & declarationihm p r a -
d t t t ü , prímogeniti3 & fecmdogení tornm i n infini- ' 
tum}vt fupraexpreffis,quiafic3 3¿c. 

Nell 'anno poi 1 617 .detto Cario f e teBamento3 6 
& lafcio heredi Gennaro , & Giofeppe P í f ano fuoi 
nepoti f i g l i d i detto To?nafc,pToc. magno, & a 9 . 
d'Ottobre s'interpone decreto d i preambolo3 feruatd 
forma tefiarnenti , & e declarata tutrice Beatrict 
P í fano loro madre, f o l . i 1. eod. p r o c e í l u , & ha-
uendo fiatto l'inuentario detta tutrice dell i heni 
hereditarij d i Cario3 £ o \ . 6 . f r a le robbe hereditarie 
fiabilivi pone queí ía Cafa fita a Santo Lorenzo, 
f o l . y ^ . eod. p roce í fu , & la Cafa de P o r t i c i , foL 
eod. & come tale fopra d i effa Emi l i a Campanile 
legatariafe in í í an 'Xaf idi i farfe , fol .4 5 o.eod.proc. 
Nell 'anno poi 1 6 $ s. fi f a dmifione f r a efjo Gen­
naro, & Giofeppc, & doppo diuife mcltc robbe 3fe 
dechiaraJpettarcad ejfo Gennaro detta Cafa vigore 
d o n a t i on is, & fi de i c ora m i ÍBfol. . . . 

Doppo quepa diuifione nell'anno 1640 . a 12. 7 
del mefie d i Febraro fi fe vn 'a l t ra diuifione f ra ejfi 
Gennaro , & Gíofeppe, nella quale non fe afferijee 
detta Cafa foggettafa fideíco7nmJfo,ma quclla pof-
federe¡come heredi del quondarn Gíofeppe, & Cario 
Pí fano con l ' a l t ra Cafa d i P o r t i c i , & inperfona 
d i Gíofeppe tocco detta Cafa con potefia d i poter ía 
alienare , & con altre claufole amplifime denotan t i 
libera f i co l t a a detto Gennaro, & Giofefpcwt le-
gi tur f o l . ^ ó . E t nel rnedefimo anno i 6<\o. a l y . d i 
Febraro cmque giorní doppo detto Gennaro la vendi 
a l quondarn N i c o l a M a z z c l l a per d o c . ó y G a . 
ó" a f i r ) poffcderla come herede d i Cario , & Gio-
JeppefenioreJcA.s j . c u r a f e q q . V a l qualeNtcola 
v i fono fi ate fatte rnolte rnegliorationi dedotte , e 
prouate in procefjo 3 non foio come v t i l i , ma ancora 
come f/eccffaríe. 

Effcndo morto Gennaro vendítore della pre- 8 
detta Cafa fen^a figli 3 o defeendenti cornparue nel 
S. C. a Febraro 1 6 j o . i l Vottore Gíofeppe P í f a n o , 
come figlio, & herede del quondarn Tomafe, & ñ i ­
póte , & herede del quondarn Cario Pí fano , & con 
vna fupplica partieolare f e infianT^ condennarfe 
Cario A í a z z e l l a herede del quondarn Nico la , & 
pojfejfore della medefima Cafa fitain S. Lorenzo» 
inxca fuos fínes á relaffare la detta Cafa, vna cu ín 
f r u d i b u s , fiante che f u a ü e n a t a dal qmndam 
Gennaro Pi fan» fg l io primogénito d i detto quon­

darn 
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dam Totnafa ai qnondam Nicola a tempo che non 
Jpojfcua alien arfe fiando foagetta a fideicommijfa 
ftretnjjimo fatto dal dato qi-ondam Cario Pífano 
nella donafione, che fe al quondarn predetto Gsnna-
rofuo fratello¡che per effere mono fenz^afigli, o de­
fienden t i Jpetía ad ejfo Giofeppe , vt ex fiífplica-
tione3fol. 4 . 

9 ¿411' incontro Cario M a ^ e l l a reo connento s per 
erdine ha cwmníaii piu giudittj de meglioramentis 
& di ftffiUentyffi ancora di emttione promesa dal 
Giofeppe Pífano añore nell' vldmo tníh omento 
della dtuifione a Gennaro fuo fratello in fpscie per 
detta Cafa, dal quale ha caufa Nicola per titulo di 
vendita fattali da Gennaro con euittione in ampia 

forma, & con l'infertiom dell' ultima dimjione, & 
fncceflí'.e ejfo Cario Maz.zíella herede di Nicolas 
& hoggi pQjfejfore deilm Cafa , & per giuííitia ha 
pretejo,d?' pretende, che nelgiuditio de reiuendica-
tione i relajfattone intemáto non competa¡nepojf 
competeré ad ejfo Giofeppe attione verana in virtu 
della pretenfa fuhñttutione fatta nel 1 6 n . dal 
quondam Cario Pífano ; anz.i che ne tampoco hoggi 
jpettí 3 o poffi JJ'ettare attione alema a D . Nicola 
Pífano , h fia come herede del detto quondam Gio« 
feppe Padre, o vero ( come pretende) ex propria 
perfona contra di efio CariopOjfejfore della Cafa, & 
titulo onerofo della compra fatta dal quondam N i ­
cola Aíaz.z.elUidello qmle e herede,anzi che debbia 
con ajftsienta di rnolta giuíiltia, & raggione efers 
ajfoluto ab impetitis, come fe fmdera nelíe fequemi 
inffettiom. 

S E C V N D A Í N S P E C T I O . 

I 0 F J Efpiciü i n lure , q u o d l o í e p h Pifanus , & 
JAb- fucce í I iucad prxfens D . N i c o í a u s e i u s filias, 
& hasres defeendens ex fecunda genicis q u o n ­
dam Thomas nu l lo modo poffic intrare^ac venire 
ad f u c c e í l i o n e r a domus i n a c t i s d c d u d l a í , ac per 
q u . Caro inm Pifanum Janua i io n e p o t í raofcuíoí 
& cius filiis, & defeendentibus mafeulis donata 
ex v i prastenííc fubfticutionis ( p r o u t i n fuá fup-
pl icácionc deduxic) quia fecundogeniti c:urdem 
T h o m ^ , qnibus alia d o m u s , Cxm pret ium i l l ius 
adhuc v incu la t a , f eü v incu la tum fuic d o n a t a , v e l 
donatum non fueruntper donantem eidem lan-
« a r i o p r i m o g e n i t O i í í u e eius defeendencibus maf­
eulis l u b í t i r u a reciproce, ñ e q u e expre fsé , ñ e q u e 
tacite i n cafu q u o lanu.irius, i b f q u í fíliis, & de­
feendencibus deceiTílíec, í i u e i p í i u s í a n u a r i ] f i l i j , 
& defeendentes mafcuí i defeci í íenc, acque v t fíe 
mer icó a l i o n e careant ex v i pnecenfe fub í t i tu -
t i on i s , i n hoc indic io reiuendicationis incencato. 

I I Probatur pr imo^quia í idc icommUíar ia fub f t i -
t u t i o , quamvis plin'ibus p o í l e o r u m mortem fa-
¿ t a ^ i u l l a m ín te r ipios contince reciprocan!,/ .Ln-
cim,§.Gaio, jf.ad Trebell. quia nec verba t e í l a t o -
ris , naque mens videtnr grauamen reciproenm 
incer ilíos inducere 3 vnde nee nobis á verbis de-
fledere liceat, Lfideicommiffa, §.h<sc autem, ff. de 
leg. $ .Lvmm,§.fin.jf.de l eg . i .& l .Luc im, §.here­
de s,jf.ad Trebell.vz quia refoluancur verba i n í in-
gularem f€nfum,&: qui l ibe t i n partedicatur gra-
natus, Lvltima,§ filium,jf.de l e g . i . l . f a l f a ^ ^ l t i -
mofjf. decondu. & demanfir. vnde n u ü u s poteri t 
cífe reciproce l o c u í , A l e x . Í« Lquidarntefiamento, 
ff. de VHlg.& ptpíll Alcia t , in l.vel¡¡•nguí.num.%. 
jf.eod. 8c poft i n n ú m e r o s D D . dod ' . í l imé, , & fa, 
c u n J i í U m é pro more probauit Dcccher. dtjfert. 
ftelgic.lib.i.díjfcrt. 1 ó.cap. i . fub num. 15. v b i , & 
ad alia infertj.ac ab obiedtis vindicar. 

1 2 Secundo probacur j qn ia ad exc'udcndam reei-
I jd . Cdponi Difcept, Forenf. Torn. I F * 

procam f u b í l i t u t i o n c m fijífidat allegare , q u ^ d 
í n t e r defeendentes de linca ad fineam n o n lega­
t o ! fa(5ta i n c o n t r a d u / m e dona t ione^ í iue ctiam 
i n teftamento, provt la téj & folidé ó m n i b u s cu-
mulacis , proba 11 ic Fufar, de fuhHit. qu^fi. 4 7 5. 
a num. \ . & & fuh num. 1 o . addic ab hac fen-
t en t í a , qu¿B magis recepta eft^ n o n eíle in i n d i ­
cando, & confnlendo, recedendum amplians f i é 
num. 17. eciam quando difponens excíuíic fcerni­
nas ad fauorem maiculorum voc i t o rum , c ü m 
ex prasfatione raafeulorum, nece í l a r io i n t en t i o 
agencis ad reciproeam de linea ad iineam n o n fíe 
fundata , cu ín facile in te l l ig i poíTit incer perfo-
nas eitífdem linea: \ & h^c de indubitaco proce­
da nc , v b i d i ' poncns , fiue donans vocando de­
feendentes mafculoSjverba direxic ad defeenden­
tes fíiiorum, fiue nepotura (p rou t hoc noftro i n 
cafu ) qu idqu id al iud f o r e t , v b i verba d i r eda 
fuiífent ad defeendentes p ropr ios , fícuci í u b m n -
g i t Fufar, d. q. 0$ . fub num.^ . & qu&ft. 689. 
a num. \ . & de Fufar, nou i í f imc memin i t d o d i f -
fímus Franc. Radenafcus conf 1 1 . fub « . 9 0 . 9 7 . 
& 9 8 . 

Tercio probatur ex e o 5 q u ó d reciproca fubf t i - 1 
tu t io nunquam locum (ibi vindscat incer vocacos 
i n d iue r ío g r a d i i j C t i m vocaci i n p r imo gradu n o n 
poflinc cenferi per cacicam reciproeam fubí i i tu t i 
vocatis in fecundo. N t q u e é contra vocaci i n fe­
cundo ipí ls vocaus i n p r imo ,p rov t re lpondeiunt 
Soccin. fen. conf.6 9. num. 5. lib. 3. v b i probar, 
quod i n fubfticucione reciproca caufa ¿equalicatis 
feruandíE non includacur fubíl icut io i n perfona 
vniusjf í n o n poceft inc lud i i n perfona a l t e r iu s ,& 
quod fubíl icutio reciproca tacita , cenftacur fo -
l u m fada incer illas perfonas, incer quas ver in-
que cadic fübf t i tu t io^Perr A n t . A n g i r . í r . m / ^ ó j , 
num. 1 j . l ib .6.qui conc lnd i t , quod i n his tci m í -
nis loquatur T e x t . in LTitia Seio, §. Seia liheriü, 
ff. de leg. 2 . & po í l alios , quos n o n t ranfer ibo, 
comprobauit ídem R a d e n a f c í - t f ^ ^ y . / ? ^ 7mm. j , 
verfimpojjibUe f/?,qui fub num. $-.& 1 o. fub iun -
gic, q u ó d f í fubfticuti poífenc fuccedere fnhfticu-
cis. Ac ipfís fuccedi n o n poííec t o lL re tu r reci-
procatio ; & quod faciunt feripta per R u i n , 
conf. i 1 1 .fub num. 4 . lib. j . verf. vnde loquicur , 
li le Texc. &c . & conf 18c . fub mm.6. l ib.z. Sed 
i n cont ingent i hoc noftro ca íu fíiij 1 lunnaí P i ­
fan i coramunis patris fecnndogenicijC quibus eft 
l o f c p h Pifanus , & fucceffiné D Nicolaus íi l ius 
ad príefens Actores func i n fecundo gradu , re-
fpectu í anua r i j primogenici i tk eius fiüorum. Se 
delcendencium raafculorüra , cui domus illa i n 
placea S.Laurentij fui t donata á qu .Caro lo Pifa-
n o fub iHis vinculis , ac condicionibus iam fupra 
i n f a d i ferie reportat is jqui func i n p r imo gradu¿ 
& i n eodem concradu donacionis, nedum fui t 
ad r a i í í i i / ed exprefsé exclufa reciprocado,ve quia 
i n i l la domo íica i n Cafali Porcici fecundogenicis 
Thomx donata fub d iuer í í s vinculis , ac fuccef-
fíuis vocationibus fígnaté lanuariils p r imogen i -
t u s , fíue eius defeendentes raafcuii fuerunt ex-
ciufí. Ergo quomodo , vel qua racione c o n t e n d í 
poteri t fubfticucio reciproca tacita ip forum fe-
cundogenicorum ad ipí 'nm lanuar ium , fíue eius 
defeendences mafculos, refpedu domus ÍICK i n 
platea S, Laurent i j eidem donatse , q u i tandera 
abfqae filiis , & defeendencibus deccí f i r , certc 
nul lo modo , nullaque racione, ve quia fecundo­
geni t i potu i í lenc fuccedere p r i m o g é n i t o , & pri» 
m o geni cus , ac eius defeendentes n o n valerenc 
fuccedere fecundogenicis i n alia domo,feu precio» 
vinculato eifdem ipfís ab eodem Carolo c o m m u -
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476 lulij Caponi Difcept.Forenfes. 
n i P a t r ú o donato , q n ^ inaequalitas de iure o m -
nem toü i t r ec ip ioca t ionem, fine tacitam rec i -
procam fubíl icucionemjfiue íic iam fupra proba-
t u m fupponimus , ex ind iu iduá l ibus iur ibus , ac 
l u r i f con fu l ro ium refponf ís , quibus nunc addi-
l-nus Peregr. defideicomm, a r t . i } . a nurn. j 9 . v b i 
p roponi t qu^í t ionemjiViww^í / í^ fobítitutie fidei-
commtjfar'm fimfliciter f d t l a J>ofl monem f l u r i u m 
tontineat reciprocam, & i n q u i t . E x t r a defcenden-
tes d t í fonen tü , rninimé C0minere3 6c fequitur poft 
alios, quos expendic Fufar, ¿ ¡ m f t ^ y $. a n . i $ \ . 

136. M e n o c h . prafumpt .61. a r m m . i t . 
& ¿ g . i d c m Fufar, quaf t .^-yx . f té rmm.i 1 7.Rota 
d í d f . 6 9 8. a m m . 5 . pa r t .4 . diuerf. &c alij fub-
f c r i b u n t , quos relegendus recenícc Alcogiad . 
conf. 60 . a nwn. 6 9. v b i quod i ioc procedaC, 
ct iam fí fub í l i tu t io íit facía v l t i m o moiienci , Se 
ádfit peifona 3 qu.-e ex príefumpta v o l ú n t a t e T e -
ftatoris fubf t i tu tum excludatJ& Selle decif. y l r a -
g o n - U 1' fub nurn.áf. m á x i m e quia i n dubio pro -
nunciandum eft non adeííe reciprocam 3 fecun-
dum Dec. conf.$ 1 1 .fub ww; .5 . Aymon.CiauetC. 
confil. 1 80 . in fine, Seraph. decif. Rota 1 o 2 3. i 
n u m . i . ac Fular, q m j i H 7 4• ful? nwn. 104. infines 
v b i laudar D D . & decifiones. 

14 Q u a r t ó , & indc raagis c o m p r o b a t u r , q u ó d ad 
hoc , vt fub '^i tut io reciproca > ex f u b í l i t u t i o n e 
í ide icommií ía r ia exiftat 3 fíue tacité inducatur , 
d ú o í imu l magis praecipua concurrere neceífe íit 
ad eam inducendam p r í m n m , v t í i t faéta v l t i m o 
morient i j fecundumiVt íit fa¿ba i n tota hxred i t a -
t e ^ u e i n ó m n i b u s bonis^per Text . í« l . T i t i a 8 7 . 
§.Seía l i b e r t i s ^ . d e l eg , i . cuius verba tranferibi t 
í d e m Deccher. d. l ib. i .ci t .dijfertat* 16. cap.^.fub 
fium.i i . & fatis foiide per expre í í a l u r a , ac I . C. 
í e í p o n f a deducir, quod ho rum duorum, t a m ne-
ceíFaria fit e o n i u n á : i o 3 v t al tcrum fine altero n i -
h i l opere tu r , ficque non fatis íit n o u i í f i m o fub­
ftitutum eflejíi non i tem i n ó m n i b u s bonis foret 
fubf t i tu tum y q u i n , & hoc fecundum requifi tura 
de fubft i tnt ione f ada i n to to , adeo clíe de e í í e n -
t ia reciprocas tac i t* 3 v t l inceo f a d u m í i t n i h i l , 
poft Sim.de P t í e t . & alios í ingnlau i te r notauerit 
n o u i í í i m é í d e m kadcna í c . c íw / / / . 9 . fnb m m . 8 i * 

15 Ñ e q u e huic v e r i f f i m ^ conc lu í i on i i i lud obftat 
o b i c d u m , q n o d e x p i a r d i k d i o n e , fine maior i d i -
l ed ione erga kos ipfos defeendentes 3 quamvis 
fecundogenitos ipí ius Thoraa; Pifani patris a ac 
donantis fratriSiquam ad alios de familia Pifana, 
poí l i t v ider i i n d u d a reciproca íubf t i tu t io3ad i p -
l u m lanuar ium pr imogen i tum p r i m o loco h o -
noratum^Sc i n eadem ipíli domo prope S a n d u m 
Lauren t ium 3 g raua tum, ac ad eius í i l ios , & de-
í c e n d e n t e s v b i exti t i íTent. 

.(G Siquidem refpondetur , quod perfona magis 
d i ledade iure c o n í i d e r e t u r , v b i í i t de defeenden-
tibus ipl iufmet difponentis , & ideó de facii i i n -
ducatur , atque inferatur tacita reciproca fubf t i -
tu t io ín t e r eos, p r o v l i a t i f l i m é bmnibus cumula* 
tis profequitur Rcg .Capyc .La t ro decif. i . a n . 50 . 
& $ \ . curn feqq. at fecus cum verfemur i n de-
Icendentibus coüa te ra l ium , c quorum numero , 
ú n x conftiemas fine l i n e s , fiue c o l o n n e l l i , <S¿ i n 
v n a j m e m vno , f i t conftituta pr imoaeni tura , fcu 
fideicommilTnm defcenfmum fe fpcdu vnius r e i , 
feu vnius magna: d o m u s , & i „ a i i a , f e u i n a l i o 
fecundogemtoram, alia fíe praefinita 3 fine aliud 
ordinatum fideicomm i í íum refpedu tantum al-
terius r e í , fine alterius domus ; ex quo 3 ñ e q u e 
R e g Capyc. L a t r o „ ñ e q u e D D . ab ipfo allegad, 
d ixer in t cife i n d u d a m tacitam reciprocam de 
vna linea ad al iam, ü u e de defeendencibus vnius 

l inc íE ,ad defeendentes alterius,fecundum ea3qu« 
iam f u p r a ex c o m m u n i o r i , & r e c e p c i ó n D o c t o -
r u m fenfu deduximus , ac fa t is valide i n iure r o -
borauimus 5 v t quia i n his terminis p r a d i l e d i o 
i l l a , p o t e n s n o n í i t , ad inducendam t a c i t a m reci­
procam de vna linea ad aliam , í icut i i n f o r t i o r i 
cafu probat Thcfaur . / . 1 .<¡mft .forenfj ¿{.a n. 1 o . 
w.ac i i .verf .necffi jf iceret}quoá defeendentes fine 
v i r t ua l i t e r , ac i n t c r p t e t a t i u é vocati j , & c . & fub 
r/nm.i 5 . nedum laudat deeif. T h e f patr is ¿ 4 8 . 
m m . 17. verum etiam , & ita dici t decifum con­
tra nepotes licet defeendentes j v n d é ab fo lu tum 
videtur h o c n o f t i o i n c a í i i j q u o d n o n po í íunc ap-
pl icar i termini p r ^ d i i e d i o n i s i n l i n e a collaterali , 
Feu t raníuerfa i i ad inducendam reciprocara fub-
f t i tudonem inter dnas lineas feparate , ac d i f t i n -
d é vocatasin fepara t l s , a t q u e í a t i s d i f t i n d i s do -
m i b u s cum proh ib i t ione i n linea l f c u n d o gen i -
t o r u m , ne piimogenit iss , fíue eius defeendentes 
m a í c u i i fuccederent; fíue admitterentur , cum 
volueri t eum , vel eos p e r p e t u ó elfe exclufos á 
domo donata, quamvis vinculara ad beneficium 
fecundogenitorum , í i cu t i i n f a d i ferie ex con-
textu d o n a t i o n i S j iam fupra prasnotauimus. 

S e c u n d ó ñ e q u e v i m f a c i t , q u o d poft m e m o r a - 1 7 
tas lineas e x t i n d a S j í i u e i n d c f e d ü r a defeenden-
t i u m Thomas P i f a n i , t u m ex l i nea í a n u a r i j p r i -
m o ^ e n i t i , t u m etiam ex linea fecundogemto-
r u m , f i n t vocati proximiores de f a m i l i a 3 Etenira 
refpondeturjquod non ideó affirmare,iure valea-
mus inter defeendentes ipfarum l inearum, i n d u -
d u m cenferi fideicomraiííum reciprocum , quia 
n o m i n a t i m , n o n fu i t v l t imus grauatus ref t i tue-
re totam hxi 'cditatem,fi i]e omnia bona,ita v t Í n ­
ter defeendentes, referuatum videatur ius l eg i t í -
marum fucceíTionum, m á x i m e cum verfemur i n 
tranfuerfal ibus, & extra defeendentes , ex Bart. 
Á lex . Socc. & aliis i n l . heredes mei s § . cum ita¿ 
v b i e t i a m R i p a n u m . i y . f f . ad Trebell.éc eft c o m -
m u n i s tradit io Scribent ium i n l . penult. C. de i m ­
púber . & aliis fubf l i t . & pra? carceris fíngulariter 
declarar Peregr. de fideicommijf. d . ar t . n . fié 
n u r n . ¿ y . ' v c r f extra defeendentes , & c . Se i n p r o -
priis te rminis idem Peregr. de fideicommijf. 
conf.3 \ . a n . 6 . 7 . & 8. Ub.i , . v b i e g r e g i é cora-
p r o b a t , quod fi T eftator poft mortera o m n i u r a a 
per fideicomraiííum rel iqueri t totam hasredita-
tem, íu ie o m n i a bonadonaueritaenacis, inrer h o -
noratos tranfuerfales , nulla refultet reciproca 
fnbf t i tu t io , & fub d i d o num.%, coneiudit , hanc 
elfe v e r a m , atque receptara conclufionem , íic 
etiam & optime conferant Alexand . refp.y 1. & 
1 o j . l i b . 1 . Se Cephal . confié) o. qua' ponderan-
tur á Peregr. d. c o n f i a . a num.$ 1. & ¿ 9 . 

Q u i n , & magis i n terminis ex dec i í i one R o - i 3 
t x R o m a n í E , ibidem inferta deduxit n o u i í í i m é 
Radenafc. eetff.j %.fub nurn. 195 . verf. ÜLmpa~ 
riter conietluram Ferratini , f r u f l r a pro fe , a d á n -
cnnt.qmd cum Teftator f u b f i u m r i t uúr/gelttm Aue -
dutwn extraneum , eiufque fili&s in i n f in i tmn , ad 
portionem vtriufc\ne mf t i t n t i i nu l t o magis cenfeatur 
vocajfe filios Infl t tutorum de fami l ia Ferratinorum, 
ad portionem p a t r u i , ne alioquin fiquatur ahfur -
dum, c¡uodextranei , f iue pof i t i i n gradu remotiori, 
fint melioris conditionis, qnam precedentes magis 
di lef t i , quia refpondetur, quod v t i f t a eoniettura, 
al iqmd operetur, requiritur copulatme, quod & fe -
cundtu fubft i tutm fit extranem 3feu i n remotiort 
gradu pofitm , & p r i m m fit defeendens Tejiatons, 
quales non fun t fratres de Verratinis , qui tanquam 
exfrat re nepotes, tranfuerfales dicuntur bon. rnem. 
Cardinalis j v t bené refoluit Gabriel c o n f t . fub 
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iíceptatio 
num. i 4 . verf. & p r a f e n i m , & c . l ib .» . Rota de-
c i f i o o . num. 4. p a n . 1, recenúor. & i n Romana 
laudi 3o. Ianuarij 1 & ^o.coram bon. mem. Comno} 
Fufar, qu&fi. 47 3. num. 3 3. -Z/ÉT/. t / / í r^ tbi d i -
í i á y & c . ac n . 38, verf.fubdeclaratm primo , d ' í ' , 
cumpluribus aliis ib i per eum r e í a t i s , v t r a -
que parte informante, refolutum f m t , & c . ( H x e iU 
l e ) ex quibns hoc n o í h o i n cafu, gladius ad ra-
dicera po í i tus v idetur , m á x i m e accedente ine i f -
dem terminis Sacne Romana R o t s dec i í i one , 
pro e x c l u í i o n e , í iue e x p r e í í s , á u e taci ta reci­
p roca fub í l i tu t ion i s . 

j a A t q u e ex p r ^ d i ó l i s ó m n i b u s , i n p u n d o eiuf-
dem n o f t r i cafus, refoluirur , quod cum Carolus 
Pifanus donator i n diéfeo contradru donationiSj 
moriente lanuario í i ne i i i i i s , & defeendentibus 
mafeulis , non voeaueric í o f e p h P i í a n u m , í iué 
alios defeendentes fecundogenitos Thoma? P i -
íani j fed p rox imiorem de eorum familia inter eos, 
elle non poffic ipfemet Iofeph,ex quo prox imior 
i l l e , vocatur poft mor tem defeendentium T h o -
íríXiSc t an tum Iofeph eft de filiis, & defeenden­
tibus T l i o m í E , n o n poteft idem ipfe eí íe inclufus, 
& quamvis p rox imior vocetur poft mor tem 
defcendentiiiaVThomae,&: í o f eph ip fe ,qu i fuper-
ftes erat, de i l i is íit $ Atcamen de iure fubf t i tur io 
vei i f ícc tur per mortem c i s i u ñ i b e t , & minus ne-
cefsé fit , o m n i u m mor tem expeó t a r e , ad Text . 
i n l . htzredts mei , §. cum i t a , j f . ad Trebeli. v b i 
Bart. & D D . ex quo fubf t i tu t io poft mor tem 
omniura i refo lu i tur i n fingularitates,quemadmo-
d u m i n fubftitucione faóla i n donat ionc , pro­
ba ti i c Ofafc. decif110. v t quia co magis locura 
habeat i n fideicomm i ífo f a d o i n c o n t r a d i ! , i i i 
quo n o n fit extenfio de cafu ad cafum , & omif-
f ü r n , h a b e t u r pro o m i í l o , ad Tex t . i n l . veteribm, 
de p a f f ü , Gabr. conf 1 40. m m . 5 1 . & 5 5. vól. 1. 
Petra de fideicomm. q i u f i . y . nurn. 864. q u i refol­
u i t ftatum con iedura lem n o n a t t end i , Larrea 
decif. Granat .6 >. a m m . 15. & 16. q u i folidé 
comprobar i»irium,ac D o d o r u m audor i t a t ibus , 
q u o m o d ó i n his terminis pluralitas refoluatur i n 
í i ngu la r i t a t e s , ac D e c c h e r ú s o m n i n ó videndus 
tum libro 1, dijfertat. feu decif Bélgica 1, cap. 1. 

fub num. 1 4. verf. venus enim extjhmo , & c . t u m 
etiam & l ib . t . dijfertat. $ . fub num. %. verf. p r i -
mtu c a f u ef t , & e . íl e r g ó refoluitur fübf t i tu t io 
il la in í i u g u l a r k a t e m , quando lanuarius mor i tn r 
minus ad fuceeffionem Iofeph ipfe admitcetur, 
íed alius p rox imior vocatus de eorum famil ia , 
q u i liabet expre í fum í u d i c i u m , á c exp re í l am T e -
ftatoris vocationem j i tá vt m é r i t o Carolus M a z -
zella poí l i t eidem ipíi lofepho a d o r i opponerej 
quod nuilacompetat a d i ó , cum í ideicommiíTum 
de eo n o n l o q i i a t u r , & conftet de non iure agen-
t i s , iuxta Tex t . in l . f in . C. de reiuend. quem i n 
propriis noftris terminis relegendus ailegat T h e -
iaur. decif 4. a m m . ~ . & fub num.%. ver f i n con-
trar iumpro exc ip ien ted ícebamr3&c.qui v t fie de­
cifum i n i l l o Senatu recehfet. 

T E R T I A I N S P E C T I O . 

l o TTI EÍp ic i t i n iure, quod v b i ex impof t l b i l i v i r -
X v t u t e piaBDenf^ fub í l i tu t ion is i n prefato con-
t r a d u donationis f a d a : , a d i ó aliqua fecundis 
donatariis competeret , hasc ipfa non foret realis 
aduerfus empta rem, ac t e i t i u m poíre í forem , i n 
quera val idé fuic dominiura t r a n í l a t u m rei em-
ptaj,quamYis á donante alienan p r o h i b i r á i n ara-
p l i í l ima forma , ficque minus leg i t imé procedat 
intentatum iud ic ium reiuendicadonis, quíe rea-

lis eft3ac d o m i n i u m penesagentem fupponi t , St 
p o í í e í í i o n c m penes reum conuentom ; íed tan- " 
t u m per íona l i s aduerius donatarium alienahtem, 
í i ue eiufdem alienantis heredes, í o í e p h o a d o r i , 
fine etiam & D . Nico lao f i l i o , & l u m d i teli*-
qua fit. 

Probatut P r i m ó , quia licet variauerint In te r - % t 
pretes i n terminis / . quoties , C. de doxat. quíe 
í u b m o d o qualis reputan debeat vt i l is i l la a d i ó i 
q u s imperatoris benignitate concedicur fecun­
dis donatariis , citra ftipulatiónem, & m u k i vo-
luer in t eam fore perfonalem^' .cnonnuli alij,cara 
realera o m n i n ó el le , q ü o s in te r fe pugnantes re-
ceniet d o d i í l i r a u s Merendatorn . i . controu. iurü3 
í ib .y . csp.^$. a nurn.^. 5c 4. at taimen fub 77.5. 
at tef ta tur , quod v t r iufque féntenti ie a u d o r e s i n 
eo conuenire videantur > quod non liceat argu­
mentan a fideicommiíTis i n vltirais vol lmtadbus 
confti tutis , ad fideicommifla i n c o n t r a d u o rd i -
nata, fi enim hoc ficri po í íé c e n í u i í l é n c , realis 
ad ion i s defenfores, ad q u i d difputadonis pon-
dus d e d u x i l í e n t , cum realera a d i o n e m habeanc 
fídeicommifia i n v l t ima v o l ú n t a t e conftituta.-, 
/. 1. C.commm. de legar, hoc fatis erat ad proban-
dura a d i o n e m realera c o m p e t e r é , & fi vero v o -
lonta t i donj tor is , Authores d. I . quoties, con lu-
lere voluer int ( í l i b d i t Merenda pojt d. m¡m.$. ) 
non tamen debemus plus fecundo donatario con­
cederé aduerius bon a: fidei m á x i m e ex t i t u lo 
oncrofo poííeíIr.res3qUain ip f i c o n c e í í e i i n t , q u i a 
p u b l i c é n o n e x p t d i t , f ac i l éeos expell i , v t inftit* 
de vfucap. in pnne. & in l - i . f f . eod. t i t . v t p r o i n -
d é i d e m Merenda fub num. 6. Conclud.it o m n i n ó 
hanc a d i o n e m fore perfonalera , P r i m ó ex eo, 
quod i n exordio Conf t i tu t ion i s i n d. í. quottesi 
recenietur iuris veteris cenfura,negans a d i o n e m 
perfonalera fecundo donatar io , qu i non fuerat 
fcipulatus , perfonalera inquam , quia agitur de 
e x c l u í i o n e illius ad ion i s ,quam habiturus eratjfí 
ftipulatio i n t e r p o í i t a f u i í i e r , q u 2 vt ique perfona-
íis eft , v t i n §. 1 • ir/ftit* de verbor. ohlig. retento 
autem huiufmodi t h e m a t e , i i l i c ó recenietur n o u i 
iur i s , i n t r o d u d i o repetitis i l l is v e r b i s : { E i , qui 
ftipulatm non fit3 ví i lem aBionem, iuícta d o n a t o r ü 
voluntatem competeré admiferint ) v t n e m p é ap-
pareret, i n quo nouum iu scon í i f t e r e t , v t feilicee 
lecundus donatariusex noua Conf t i tu t ione , ha­
beat illara ad ionem,quam fecundum regulas i u ­
ris , abfque ftipulationehabere non poterat . Se­
c u n d ó ex c o , quod rat io dubi tandi maioretac , 
refpedu adionis realis , cura o m n i n ó defieiác 
fuhdamencum ipf ius , id eft d o m i n i u m , aüt hypo -
theca, quod tamen refpeólu perfonalis, o m n i n ó 
non déf ic i t , &c fí en im fecundo donatario, fuan; 
fidem non obf t r inxer i t j eám tamen donatori ob -
ftnnxit,ex p r o m i í T i o n e a u t e m fada donatori,be--
nigua iuris interpretadone adhibita, faciliús fuic 
introducere a d i o n e m perfonalera,quam realera,, 
& confequenter h x c interpretatio , v t i minus 
laedens iuris regu las , debeat pnrualere , /, quod 
vero 14. f f . de legib. quem Tex t . expendit fub 
num.-j. & f u h n u m . % . p rofequi tu r , q u o d non re -
fragentur illa verba ( i u x t a donatorü voluntatem) 
quia il l is fa t isf í t jdicendo mentera donatoris fuií~ 
í e , v t fecundus donatarius acquireret perfonalem 
a d i o n e m , contra p r i m u m , dura volui tenra fibi 
promittere fe e l íe fuo tempore rem donatam ei 
traditurura j & fiitis v l t r á a d d i t j q u o d , apud ve-
teres iuns conditores, n i h i l f requent i í i s legatur,, 
quam eos volu i l lé adimplcr i mentem i eftatoris, 
qu i fideicommilía, rel inqnebant,fed tamen n u l -
lll%ex vetoftis lu r i f ton fu l t i s d ixer i t , per hoc eos 



bren fe s. 

1 1 

voln i í íe 3 concede ré ad ionem realem fideicom-
mi í l an i s 3 quando alia racione non poterant res 
fideicommiííaiias obí inerCi opus enira fu i c , i d a 
luf t in iano c o n í l i c u i , l . i . C . commun. delegmt. 

S e c u n d ó probatür .vC vera íic iam fupra dedu-
é t a c o n c l u í i o , & apud fupremos, Se g r au i í l imos 
Senatus i u i u d i c i n d o j A e q u c n n ú s i \ c . pca^juam-
vis dato p i d o i n donacione, quod non poíí ic res 
donata alienarijfub ampliffimis p roh ib i t ion ibus , 
adhuc íi pcenahbus jóc annulLttiuis3vt quia aliud 
n o n nnpor t e t , ni í l ad ionem pcrfonalcm contra 
donatarium, n o n autem vt agi pol l i t reiuendica-
t ione contra emptorem, m quem fui t t r an í la tu rn 
domin ium rei e inp ta : j& a l ienar^ minus o b í l a n -
te illa r igorofa^c ftdda prohib i t ione i n contra-
d u f i da3qn 'dqu id rdiud foret^íi ellct fada i n v i -
t imis voluntat ibus, 1 ext. ejl: in ea lege3C.de cofid* 
obeauf. & in l . j ' i na quü 155 . §. «0 lege 3 ff. de 
verb. obltg. v b i Bart. notat^quod p r o h i b i t i o atíe* 
nationis f d a i n con t rad ibus , non impediat do-
m i n i j t r a n í l a t i o n e m d i c c c contrafaciens ad Ín te r -
elle teneatur , quod fecus eíl i n p roh ib i t ionc fa­
d a i n vlrima v o l ú n t a t e , quia ex p i o h i b i t i o n e 
impeditur domini j t r a n í l a t i o , í i c u t i p r o b a n t D D . 
cumulad n o u i í í i m c per R c g Caj ve. La t r . o m -
j i i n ó videndum tom,i .decif . i ^ i . a hurn.íro. 4 1 . 
ík 42 .cumfeqq . cjui ex e o r u m f u n d a t i í í i m i s p í a . 
citis reddit ranonem, ex quo p r o h i b i t i o fada i n 
c o n t r a d u niticur folo padojal ienat io autem pa-
d o , & t radi t ioni , & ideó dicatur adus perfe-
d i o r , tk íicuti per folum p a d u m d o m i n i u m n o n 
t r ans fe i tu r , i í á n . que irnpediri polLt5 netransfe-
ratur 3 qu in $ fub ampliat et iam íi eífet 

poena appo í i t a in prohibi t ie-ne, & iaudat p o í l 
Bald. Alexand. K i p . & alies , Pifanell. ad Áffl. 
devif . j j 1. zc P r x i . de F ianch . decif. ¡ . fatis 
vl t ra ampliantem , q u a m v ¡ s inprohsbicione alie-
nationis adcliet p . ¡ c l n m , q u o d omnes alienationes 
contra formam proh ib i t ion i s eíTent n u l l í c & i n -
ua l ids , nifj interponatur iudicis decretum cura 
claufulaj^wo^ f i f ía t contra pa¿h(m3alienatio J i t i r ­
r i t a , iecundum d o d r m a m Baldi , & A r e t i n i m 
locis reiatis per cundem Capyc. Latí:, fub n . 4 4 . 
4 5 . & 46 . v b i cumulando indiuiduales alios D o -
dores , & decifioncs coneludie, quod ñ e q u e i u -
raincntuin impediat domin i j t r a n í l a t i o n e m 3 fed 
tantum ex eo oriatur a d í o ad in te re í le 3 ve dixic 
idem de Franch. d.decif. 5 j j t nurn.s. & alij fub-
feribunt^quos recelifet fub d n u m . ^ 6 . f o í i quem 
refert no í l r i S. C. dee i í ionem in IIÍE-C verba : 

Difcuffa hac caufa in S.C.in anno < 6 5 8. <?¿/ me i 
relationem 3 iudicauimuó conuentos ejfe abfoluendos 
verurn quia A B o r intentauerat iudicmm a j f ñ e n -
tiá¡3 quod eft hypothecarium ,fuerunt r e í j e í t u d i t t i 
iudicif referuata tura in Banca olirn de Adondellü, 
nunc vero Fabritij Soliatij. 

Hasc illí dod i f l imus 3 & ocnlati íTimus Inr is 
coniul tus ,quibus addo vlten'usji ta alias decifum 
i n hoc codem n o í l r o Senatu Neapoli tano penes 
P r ^ í i d . ¿ e F r a n c U . decif. 7 4 . & nouifl inje penes 
Dovn. Regentem Marcianura, tom,z. d i í f u t . j 1. 
P y f ! * m ' ' L 7 ' v e r f nihilominm fecundum opimonem, 
&forfanco;mSaunEm) & c . v b i tura ant iquos^tum 
etiara n©uiíIiraos D D , c u m ú l a t e reportat 3 & 
poft mde m feq. d t $ u t . S í . i n ^ a d d u c i t deci-
í i o n c m A Ego addo ita etiam decifum in Senatu 
Bé lg ico penes Deccherum o m n i n 6 relegendum 
I t b . i . differtat.feu decif. \. a nmn. f 1. 5 z. J *. 
54 . i n Senatu Florentino penes M a g o n . decif 
Mor .7 1. a nmn. í aecif j o 2.. k num. 1 6. i n ^e-
naru Delphinatu • pe nes Guid . í ap, decifa 12. i n 
Senatu Siculo penes G i u i b a m decif. 19,nmn.} 1, 

I n Senatu Mantuano penes Surd. dsc. ? 44 . ?/.zZ, 
& i n hoc eodera n o í l r o Senatu Neapolitano, te* 
fte consüraaciff imo i l l c r V i r o Dom.Prarfide M e r ­
l ino l i h . 1. controu. cap.6. per totnm 3 q u i fie dicic 
iudicatum , vt p r « i n d é non i m r a c r i t ó fperet Ca ­
rolus Mazzcl la , i terum á D o d - í í i m i s Dominisa 
q u i ad pi^elens fedent i n eodem Sacro Gonfil ioj , 
v t íic )ü l icandnm 3 & fe i p í u m ab impeti t is ab-
foluendum m hoc ipfo rciuendicationis ind ic io 
intencato per lofeph de Pífano,. , fecundum fme 
vlteriorera d o n a í a r i u m . 

Quibus ó m n i b u s , ñ e q u e refragatur i l l n d A d - 24 
uerfse Par t ís i n fuo r e i p o n í o ob iedura , q u ó d de­
d u d a iam fupra fundata procedant i n dona-
tione í impl ic i tcr fada fub i l la p roh ib i t ione de 
non alienando , A t fecus cum forec fada donatio 
fub qualitate mafeulinitatis , & p i i m o g e n i t u r x , 
feu lub f ide icommií lb di icen fui o cum claufulis 
perpetuitatem denotantibus , Ex quo i n his ter-
rninis procedat doctr ina M o l i n a ' , quam i b i alle­
gar v t feenndus donatarius confequatur d o m i ­
n i u m , & p r o i n d é bene intenta tum iud ic ium re i -
uendicationis procedat. 

Siquidem r e í p o n d e t u r fere omnes a nobis 25 
pracitatos D D . fuiíle loquutos i n t e rmin i sdo­
nationis , i n qua eífet f a d u m í ide icornmi í fum 
perpetuura, icá enira R e g . Capyc. La t r . cit. de» 
cif. 142 . ante num. 1 . loquicur i n donatione con-
terapiarione raatrimonij fada pro íilíis nafei tu-
r i s ex i l lo m a t r i m o n i o , & eorum defeendentibus, 
quo cafa dici i n d u d u m perpetuura fídeicommif-
fura, probar E p i í c o p . B a r b o f a t om. i . veto dec.yz* 
fub num.8 . v b i i n n ú m e r o s D D . p r o more cumu-
iat , í ic etiam Deccher. w ^ ^ c / > . di j fer t .^ . p o n i í 
cafura i n donatione f a d a , nedum lub diuerfis 
voca t i on ibus , & gradibus f u b í l i t u t i o n u m , ve-
rum eciam í u b onere perpecui m u l c i p i i c i , & fub 
exprclla lege , ne alicnari l i ce iec , & camen fub 
m m . ^ z . 5 5 . 5 4 . ^ $5. dicic decifum , quócl fe­
cundo fub condicione donatario,vel eius hajredi-
bus nul la alia a d í o í u p e r í i c , q u á m q u x fie perfo-
nalis,(S¿ nuila fie i n rem prodita ad io ,neque v t i -
lis quidem , ac/o/. 15 o. I n ha:c verba r ea í íumi t 
dee i í i onem. 

Quarta efi donatario fub conditione pofl pr 'mum 
vocaio non competeré vendicationem rei donata, 
pendente conditione per prirnum donatarium alie-
nata , fed folam perfonalem aduerfm alienantem3 
einfque heredes. 

Sic eciam , ¡k i n eifdem terminis casteri ali j x 6 
l oquun tu r , & praderdm ídem R e g . Capyc. La^ 
tro t o m . i . confultat. , 2 . l o q u i t u r data d i d i o n e 
Semper ,&in perpetuumi&fub m m . ^ - j . ^ . & c $9 . 
a g n o í c i t hanc di í ferent iam , quando p r o h i b i t i o 
aUenationis e(í fada i n t e í l a r a e n t o , quando á le­
ge, & quando i n c o n t r a d u , v t i n pr imis duobus 
ca í ibus non valcat a l i ena t io ,At i n tercio transfe-
ratur dominium,fed detur a d í o v t fupra. 

E t e x his dignofci po te f t , q u o d nullam vira - 7 
faciat d o d r i n a M o l i n s , v e l qu ia n u m e r o , & qua­
litate maiores habeat contradidores , fine i n I c n -
bendo , fiue i n confulendo , ac decidendo , vc l 
etiam quia loquatur i n maioratibus H i f p a n i ^ 
qu i c ü m facúl ta te Regia fiunt, acque omnem 
vira , omnemque vircucera i n gradibus vocacio-
n u m ab ipfa facúltate mu tuan tu r , ficque fauara-
biles d icuntur ratione boni pub l i c i ,&: quam m á ­
xime d i í l an t á no í l r i s fideicommiflis, atque p r i -
mogenitui is ,quemadmodumfingulari tc r refpon-
dent Caf t i l l . tom. x . controu. c. i x . fub num S 3, 
i n fine>& fub num. 8 4 . ac Barbofa voto decifim 44. 
a nmn. 4. & i k iure m é r i t o non poííic ad 
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contingentern n o f t i o m cafuin accommodar i , in 
qno n u ü a vigec Regia facultas ; &C nu l lum pu-
bi icum b o n u m eft con í ide rab i l e , fed cantum le-
e i tur i n c o n t r a d i ! Üio donatioivis fideicomraif-
í u m defcení iu i im ad defeendentes í a n u a r i j , fub 
qualitate mafculinitatis/ac f ú t n o g m i t m x refpe­
d u domus ill ius i n platea S. Laurent i j fe á q u . 
Carolo P í fano ordinatum m o d o , & forma^provt 
iam fupra i n f a d i nota fuit reportatum 5 vnde 
i l l ius v igore nona l i am habebunt iecondi dona* 
ta i í j a d i o n e m , niíi iÜa^b, quá t í ) i m a c o m m u n i a , 
ac communis Schola D o ó l o r i s m 3 & Senacorura 
accribuit l in iufmodi noftris tideicommiffis , 6c 
pr imogenirur is i n concradu c o n í H t u c i s , qtrsfe 
t an tum .petfonalis eft aduerfus donatarium p i í -
m u m aí ie i iancem, í iue cius heredes, 3c n o n rea-
l is ,cuius fundamentum i n iüd ic io reiuendicatio-
ms eft d o m i n i u m ex parce A d o r i s 3 q i i o d quidera 
nunquam h a b u i t , ñ e q u e habere p o t t í l l o f c p h 
Pifanus,vt quia per l anuar ium Pifanum p r i m u m 
d o n a t a d u n i í & alienantem domum i l lam dona­
ta m fíe t r an í l acum i n e m p c o r e m , m i n ü s o b í l a n c e , 
feu refragante r i g o r o í a i l l a , ac pesnali p r o h i b i -
t ionea l iena t ion is , iux tá fundata , acque i n fupe-
r ior ibus demonftrata. 

2 g Secundo , ñ e q u e o b f t a t , q u o d i n eodem ilío 
concradu donationis vocati ad fucce í I ionems í íue 
ad guadimentum il l ius domus donata; fine tan­
t u m v fu f rudua r i j c o n í l i t u t i . I d e ó q u e e ü m n u k 
l u m q u í e f i e n n t v n q u a m d o m i n i u m , minus po-
tuer in t i n a l ium transferre t cm i i iam donacam, 
fed v i n c u í a t a m alisnando vulgatis lu r ibus . 

2 p E t e n i m refponfum inde defumicur iíi t e rmi -
n i s , ac fatis euidens , quod cuni i n eodem ipfo 
c o n t r a d i ! donationis , Ai iena t io fíe i n t e rd ida do-
natariis , atque vocatis, quantumvis fo l i v f u ñ u -
d u a r i j í in t c o n f t i t u c i , n i l i i í o m i n ü s propriecacis 
d o m i n i u m íinc a í l e q u u n . p r o v c fíngulariter pro-
bauic Gracian. difcept. farenf.cap. 445 .fub nuw.z -, 
ex or ig ina l i d o d r i n a Bala! in l . P r o c u l m ^ h i eciam 
A n g . & Florian. in principio, ff.de vfufr. q u i n & 

f t ih num, 5 . atneftatnr hanc op in ionem c o m m u -
n io rem, atque receptiorem, & f ig i l l a t im D o d o -
res recenfet, eciam k num.G. & w . quos non re-
peco , led c a m ü m i n d e dedneo, Cjuod ex p r o h i b i -
t ione alienandi fada per C a r o l u m donantem i p i l 
lanuario donatario, ac v f u f t u d u a r i o confticuto, 
cenfeacur min i f te r io iegis data proprietas, acque 
d o m i n i u m t ran í l acum, f i cu t i io l id i í l imc probauit 
Grat ian. in fupra addu í io loco, qnem íuffícit pro 
mi l i s a l iegal le , v t quia ex p r o p o í i t o i n examine 
quceftionis ve r f e tu r ,& omnes Ooclores cumulet.-
E t ex confequenci b'ene valuerit i i lud cransferre 
ín empeorem per vendicionem \ Siquiclem pro-
l i i b i t i o alienationis i n concradu í a d a i l l i u s trans-
iacionem non impedit , f íci! t i i a m fnpra iiiribus,ra-
tionibus,acque D o d o r u m , ac Senaconim a u d o -
ri tat ibus comprobauimus. 

. QVARTA INSPECTIO. 
3 0 TJ E-^P^^ i n í í i re » ̂ " ^ ^ v b i eidem i p i l lofe-

X V p h o a d i ó foret qi!;e(ita,attamen & h x c i p f a 
per eundem ipfnm fít remilfa, atque renunciata, 
v b i i n v l t ima d in i f íone cumeodem lanuario i n i -
t a , atque per feó la i n parte difpofítiua eiufJcm 
cont radus fíe appof í ta claufula, A d habendum% 
vmdendmn, altenandum , & c . pi'íE l u ^ Über íE vo-
iuncatis arbiCrio ,& cum aliis ampl i í l imis claufulis 
iu rament i robore conf i rmat i s , ex cjuibus videa-
tuv i d e m f ideicommiífum renunciatum, atque re-
' « i í í u m t ITVIXÍÍIIC quia c u i d i o inter fratres d i u i -

dentes fuit p romi l í a ad i n u i c e m , & fucceíTiuc ad 
b e n t í i c i n m l a n ü a t i j extat e u i d i o promif la a l o -
í e p h o fratre refpedu domus i n platea S.Lauren­
ti j íica:, qua; i n d iu i f íone contigic, & ad quara ad 
piseíens nu l l um poteft habere r e g r e i í u m , v t quia 
quem de e u i d í o n e tcnet a d i ó eundem agenteni 
repellat c xceptio,vu!gata l .vindicantem, j j .deem-
üiionibm. 

Probacur p r imo , quia quando h u m l m o d i 5 1 
clauluhe func poíitae i n corpore , fíue i n parce 
diípofíciua d iu i f íonis operentur remiíTionem h -
d c i c o m m i í í i , fícuti n o u i í l i m c probac Epifcop. 
Baf bofa trat l : . var i j , c lauf 4. ad habendum , & c * 
fub num. 17. ver fie, f e x t m effeffim eft , vt inducat 
remif l ionem fídeicommiíli i n d iu i f íone , quando 
eft í n parce difpoíiciua , ex Ro land . c o n f . ^ . a 
m m A i . & f e q q . Ub.*,. Card . T u í c o i n f u ü p r a -
Üicabii. conclufiomb. concl. 197. num. 1 ( Í .OÍa fcho 
conf i l j : . n.%. Laderch . conf i i 1. Surd. conf. 4 7 f ¿ 
Gallia c o n f . i i . a n u m . i i . e tm feqq. C o r bula , 
C o f t a , Se aliis , quos i b i refere, fed i n hoc c o n ­
cradu diuif íonis fuerunt ampl i f f imx i l l « c iauf iu 
\ x appofí ta : i n corpore>&: parte difpoíiciua d i u i ­
fíonis fada: de anno 1640, i b i . 

Qutt omnia hona, v t fupra diuifa ex mne i n an­
tea , & i n perpetmm per ambas partes i p f a t , ae 
quarnlibet ipforum, & earum há-redum^ f i n fique ha-
redibia, & fucccjforibtu, & c . d i í i a hona, v t fupra 
diuifa , & dd vnarnquamque ipfarum Part ium ds-
uenta, cum l u r i b u i , ratiombu* f^peftinentiii earum 
omnibtu, nec non tenendum, pofifdendum,vti f ruen-
dmn , dominandum , vendendum , altenandum, & 
altter faciendum, & difponendum depradiblts bo-
nis.vt fupra dimfis cum Juribui , a í t m n b t i í , & per-
tinentiis , earumque raiionibui fupra dichó tarn i n 
v i t a , quam in v l t ima vo lún ta te , quidquid de entere 
eifidem par t ib t t í , & cuihhet ip fa rum, ac earum. Ó ' 
cmufibet ipfarum haredum, & fiuccefjorum placue* 
r ip i & melim vifium fiuerit , tarquam de re earnmt 
& cum[libet ipfarum propria , & v t veri , & inte-
grales demin i , <& patrorn bonorum príedi¿ioru?n} 
quoniam nullurn rus referuaj/erunt per-entes, & con-
fiituentes ad inuicem Procuratores in rern prnpriarn 
cedentes omne tm , & c . & admmeern p rad l f a f r a ­
tres promiferurn emíitonem generalem,(¿r fpecialem 
ab omnibm hominibm , & perfenü m ampia for ­
ma , & c , qutz o'mnid p r d d í ü i fiatres prmnferunt 
fernper habere r a t a , & contra non faceré, & c . ai 1 qua 
ratione, & c . pro quibm omnibm obferuandis, ó"c. 

E r g ó ftancibus prsenocatis p i o n i i f f i o n i b m ad ^ % 
inuicem fadis i n dicto concradu diuif íonis ab-
lo iu rum manee, q u ó d prxcenfo fídeicommifíb 
ín t e l l i ga tu r renunciatum , tarn i n cafu alienatio-
nis , h quod eftee ad b'enefíciuro d i d i í o f e p h i , 
q u t r a in cafu rnortis ; fícuti iam fupra fuit de-
m o n í b a t u m , & nunc addimus Peregr. defidei-
comrn. á r t . s 1. fiib num.A 1, verfi. centrariumpro-
bamt, & c . Craíf . i n §. fideicommiffmn, q .bx . n.-jQ 
Peer, de interpretat. v i t a n , voluntat . fol .} 42.. n . j , 
v b i ceílatur elle communem opinionem , Far i -
nac. decif.62^. num.4. p a r t . i . Barz, decifi.CfG, 
num.úf. qu i aliosreportaCj C a u a l c a n . í ¿ m / ^ 6 . & 
poft i n n ú m e r o s D U . pro more cumulatos,Fufar, 
de fubfit tut . qutzfl. 595. fub num, 11. verfi. fiecun-
d m cafim eft , quando i n inf t rumento fui t appo-
íita c'anfula J l d habendum jenendum & quidquid 
voluerit faciendum , v t tune dicaturfideicommiffa 
renunciatum , & c , & fié num. 14. & j j . ampuat 
ex Croco, M e n o c h . Peregr. & aliis , vt có magis 
procedat communis opinio,quando facultas alie­
nandi eíTeE data eciam h í i e d i b u s d iu iden t ium 
( provt hoc noftro i n ca íu } Se fatis viera com-
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pi'obatfub m m . 19. ex ai ioram fund.it :Inmis pla-
citiSj quando d i d u m fuií íec, qwod diuidenres f l i -
cere p o í í e n t de rebus í ic dini í is^provc vo lne r in t , 
v t ex cttnc c e n í e a t u r remilFum fideicommiíliim 
( í í c u t i &c i n p ia i íen t i c o n t r a ó h i d i n i f i o n i s rnagis 
ampie ; Ha'c ipfa v e r b a legnncur ) v n d e a b l o l n -
té pon i t Fufar, fub n u m . ^ \ . I n his terminis cen-
feri r emi í i i un fíacicommillum 3 & fo f t num.GG, 
c tm feqq. 8z . 9 c. 9 1 . 1 2 4 . & M I . verf. duode-
cimm cafmj & c . & r f y. affirmando omnes prae-
diáras claululas i n noftra dmifione adietas j ac 
quamlibet ipfarom fnfficere ad r e m i í i i o n c m , 
etiara n i fideicommiíTi c o n d i t i o n a ü j m á x i m e íi 
c lau iu lx anre ¿ i ü x v n n x con í íde ren ur > & 
quando n o n po í í en t al ium effedum habere, m ü 
n d e i c G t n f n i f f i renimcia t ionem, & in proprik his 
terminis contrafuam fententiam decifum per Se-
na tum C a t h a i o n i ^ i refere C á n c e r i tom.$. variar , 
cap. 1 de remmeiat. fub m m . 292. reiedb.s fuis 
mo t iu i .S j & aiCTumentis a rmm.xGz. deduó t i s . 

Arapi ia tur h í e c c o n c l u í i O j e t i a m d a t a ignoran­
tia fidcicommiíli ( quoniam q u i d aliud foret i n 
í i rapi ic i dioifione , ü data ignorancia 3 c e n í e a t u r 
fideicommilfo renuntiatum ) At tamen quando 
datur poteftas alienandi í p c c i h c c , & amplias ad-
duntur prardióí:^ claufu'aí lemper debeat cenferi 
í i d e i c o m m i i j o renunciatum ea racione , quia 
quando renunciatio induckur ex a d n cacito eft 
nece í í a r i a feientiaj Ac quando fpecificc d iu iden-
tes c o n í e n t i u n c exprcfsé ad alicnandura ^ tune 
í c i e n d a n o n requiratur quemadmodum poft 
á l i o s , probauere Peregr. cit. artic.^ t . fnb ¡7.4.$, 
fk Fufar, d ^ . 5 9 1 . fub num. z6. & i n his t e rmi ­
nis fui t dec i í io relata per C á n c e r , d . cap. 15. fub 
nitm. ¿92 , 

Secundo ampi ia rm^vt hec n o f t r o i n c a f u , re­
nunc ia t io p t í e d i d a , n o n fo lüm debeat incel l igi 
f ada i n cafu al ienationis; V e r ü m etiam , 6L i n 
qaemlibet aliura cafum morcis j d ü m fie a m p i é 
fu i t f a c l i diuiíi© c u m facúl tate alienandi i n per-
p e í u u m pro fe , & hanedibus, ac fucce'.'oribus 
t a m i n v i t a , q u á m i n vi t i raá v o l ú n t a t e , n i h i l f ib i 
referuantes , & quod po í r in t difponere, & aliter 
faceré de caetero v t i ven , & integrales D o m i n i , 
ac Patroni , tanquam de rep lopr ia , v t late ra t io -
c inaturSoccin . conf. 45. v o l . ^ . v t quia femper, 
q u o d f id, i c o m m i í l u m cenfeatur renunciatum 
ex facukatibus prardiclis videatur renunciatura 
inde.fínitc j Si quidem D D . ea raonentut rat io-
ne5quia facultas a l ienandi ,& aÜíE p r í e d i d a ; clau-
fuíse íunc con t ra r i í e í i d e i c o m m i í l b , a; que ita ius 
fideicommiíli cen íea tu r renunciatum ex quonis 
capite, quantumvis foret condic iónale po í t raor-
t e m , ex quo i n his terminis loquantur Peregr. 
d. a r t . ) i . nurn:^^. Fufar, cit . q. ¿ v ^ . ^ w z . de­
c i f 96 . Ofafch, decif. 1 1 2. & Caualcan. dec. z é . 
& nooi f f imé poí l ; i n n ú m e r o s , quosaliegac, ¿c 
quos n o n r e p e r o , Radenafc. conf. 9 x. fub n . 1 2. 
verf. fecundo prAtendi poíefl , & c . 

Tercio ampl i á tu r , ve rnulco magis i n vertenti 
cafu ó b d i i t f e debeat, ex q u o d i í t i fratres p r o m i -
f e r ü n t a d innicem gencralem,ac gei jéra t i f í imam 
e u i ó l i o n e m ( p r o v t ' i a m fupra ex verbis concra-
d u s adnotauimus ) ex qua p romi í l i cme de eui-
¿ t i o n e mdubitanter caufatm: renuncmeio fidei-
C o m m i í i ¡ , v c per M w o c h . p r a f u w p t . 11 j . a n. 10. 
l i b . i . ac per I n t r i g l . d e f u b j h c u t . q ^ ¡ } . 9 z . ¿ ¿ j / . 
centur. 3. quos indiuiduali ter expendic i d e m Ra­
denafc. cit, conf I .91 . fub num. 1 5, & 14 . quia 
& fi magna fie c d n t r o a e r i í a i n t e r D D . AÜ per 
p r o m i í l i o n c m eu id ion i s cenfeatur renunciatum 
fideicommiíTo,vt per f u i ¿ i . q m f i . a -num,6 2 

At t amen quando d :¿K p iomi f f i o n o n eft í í m -
plex , fed vni ta cum f xul ta te a l ienandi , & cuai 
aliis c l au íu l i s anipl i í i imis , tune o m n n ó operari 
exclufionem ;¡¿}:oris petentis í i d e i c o m m i í l u m , ve 
quia p iomif f io cu ió l ion i s c e n í e a t u r faCta ad cau-
telam facultacis cencefl íc adal ienandum, & p r o -
p t e r e á fr vul t poft m d é vcnirej iepei latur ex regw-
la Text , i n 1. vindicantem , ff. de e m í l m a b . pro-
bauit a l io rum vo to idem fufar, c i t . q m f . 59$. 
fub num.GG. & e ó magis i n terminis prs&fentis 
o iu i í ion is obt inere deber,in qua n o n eft p r o m i í -
fa eu i íb io pro d iu i í i one bonorum haereditario-
r u m , fed t a n t ü m pro diuif ione reciproca dorno-
r u m inter ipfos fratres f l i d a , quarum vna eft i n 
actis d e d u é l a , ac éft p romi l l a i n ampia forma ab 
ó m n i b u s hominibus 3 & pe r í e n ; s , vnde c u m 
al ium eífed-am operari non p o í T m c q u a m renun-
ciationem f ide icommií l i c en í ea tu r eidem ipf i re­
nunciatum,ex eodem \ u ía r . i n przeit . q m f i . • 
fub n u m . ó S . & 176. v b i laudac D D . & í i n g u l a -
ricer comprobauit relegendus Bsrz. cit. dec i fyG, 
Ofafch. decif. Í 12. v b i licec i n cafu f u o n o n cen­
íea tu r renunciatum fídeiconmiiííb, n i f i i n í p e d i s 
verbis ceftamenti i A t t a m e n data facúl ta te alie­
nandi cum aliis c lauíul is , prove i n caiu noftro 
fui t decifum fore renunciatum fideicommiíro,& 
íi de feientia fideicommiíli not i t ia haberetur 
p ra s fumptmé , vnde relcgatur a num. j 7. verfic. 
fecundo dato 3 & c . ac Caualcan. d. dcc i f ^G . per 
tot. & fignanterá num.:, \ . v b i fatis b e n é firmar 
ahorum voto data facúl ta te alienandi cum aliis 
c lauíul is , & p r o m i í l i o n t eu id ion i s empeorem 
n o n poí íe m o k f t a n , quantumvis n o n f o r M i t ap-
pofita yc i ha. : In jpet tü } ac cognitis ve rhü tefta~ 
m e n ú , qu.-e vendicant fibi locum 111 t r a n í a d i o -
ne , n o n a u t e m i n diuifione cum prasdidis clau-
fuíis , & i n terminis quod datis huiufmodi clau­
íulis , de quibus i n hoc inf t rumento dinifionis 
cenfeatur fideicommillo rennneiatum , v t qu ia 
iam v incu lo fídcicommiilj íe non compaciantur, 
decifum recenfet Roe. R o m . dec. 4 5 . fub n . i i o 
poft meas obferuationes ad Peregr. de fidticomm, 
infecunda edit iene V é n e t a . 

S e c u n d ó pr incipaiker probatur , quia feien­
tia i l la re quif i ta fideicommiífi,vi p i r d iu i f ionem, 
i n qua nuila de fideicommiííb fit fiida mencio, 
quantumvis fub a m p h í i i m i s claufuiis cenfeatur 
fídeicommiíFo renunciatum non debet t i l e í p e -
cifica , 6¿ i nd iu idua í i s , ficque cogni t i s , ae i n l p e ­
d í s verbis teftainentiifcd fatls fuperque habecur 
i n í u ! e , q u ó d fit gené r i ca , & praeiumptiua ficuti 
ex Gallerato, & aliis a b u n d é demonftraui i n meis 
o b í e r u a t i o m b u s ad Peregr. de fideicomm. i n / í -
cunda editione Feneta 3 f o l . ^ H . verfic. tertia f i t 
conclufio ad a r t i c .< \ i . & probat O i a i c h . ci t . de­
cif.1 12. ac ia t i i f imé Reg. M e r l i n . centitr.z. con-
•trouerf cap.6 1. per fot. 6c fignanter/^ num. 10. 
Se 11 . verfic, confiat namqm feientiam non requi-
rere p íenam probationem , fedltuem, & prafuwpti -
uam fujficereyVt vno ore fatemur D D . & c . ac p r o -
fequitur fub nam. 1 2, i } . & 2.4 vb i id á fo r t io -
ú p rocederé inter í a n g u i n c con iundos aHorum 
voto íb l idé concludit,ac fub num-¿6- v e r f c. con­
fiat igi tur tranfattionern validam fu j fe , etiam non 
i n í f d l i s inf trumcntü , fed fufficere genericamfidei­
commijfi notit iam 3 & c . 6c laudac D D - i n terminis 
volentes, / . tflam de his , j f . de tranfaBionib. n o n 
efle,ííc de forma, v t reqmrat praeciiam i n f p e d i o -
nem , fed e í f t d u contentara elFe , v t fcilicet pa-
cifeentes de contentis i n teftamenao p r iú s ha-
hnerinc n o t i t i a m , q u i n 6¿ íwhnum. i-7. extol j i t 
inf ipnem d o d r i n a m A n t ó n . Fabri ad praett. 



Difceptatio C C C X X Í . 48? 
T e x t . in l . i e hté , tíc célébre conjil. Aiexand . i r . 
l i b . t . qnod miratnr non fuií íe a d d u ó l u m ab A d -
«ocat i s l i t i g a n t i u r í l ; ex q ü o videator ¿ p p o í i c c 
fc r ip tum p í o huius a r t i cuü decihone 3 cum pro-
ponac raciones dubi tandi pro a&or ibus fnper iüs 
per i p í u m addué tas , e i í q u c dof t i f f ime í u o more 
l íg i l la tam facisjfaciatjatias comprobando motiua 
pro conucnto ib idem relata > quipus ego addo 
pleniffimé d i rpuran te ra jFonranc l l . í ^w.x .deco iyg . 
p r a í c r í i m a num. i 4 . J 5. i f?. 17. x'í . ñc fefi . 

'dccíf. 4 c o . ' v b i refere morina alia,ex atiiierlo > Se 
eadem ipfa profequitur ¿/¿"Cíio 1 .ícd t á n t ú m ibid€ 
fuh ? 7 t m . i 7 . i & , & 19. recenfet contra fe d e c i f ú r a 
per j i l u m Senatum , ac renm filitíc abiointnm^ 
prove i n eifdem cerminis e í l decif.Sacr& ROÍ.Rom, 
i n recentioribm 7 14. v o l . z . q n a m t a n t o p e r é cora-
m e n d a ^ & e x t o l l i t Gradan. difceptat.forenfJib. 
d i fcept .^6%. demonftrando q ü o m o d í ) non íit 
neceí lar ia feientia fpeci í ica fideicomm¡íii3cui per 
verba generalia p r í e t enda tu r rcnnnciatnm 3 ied 
fuííiciac cogitatom fuiííe i n genere 3 vel p o t m í í e 
c o g i r a r i ; x d in concingenti h o c neftro in caín 
i a b n a r i í í s , ac í o f eph Pifailus , n e d n m fanguine 
c o n i u n t t i , fed fratres germani de anno 1 6 5 5 . 
fecerunc dini t ionem acneralem bonorum h í E r c -
• d i c a r i o r u m , & conueneranr, qnod doraos l i ta i n 
pla tea íane l i Laurend j remaneret penes lanua-
idum vigore donationis , i n qua p r i E t e n d i t ü r ad-
i eó tu ra v incu ium , & fídeicommiííum á q n o n -
dam Carolo Pdano d o n a n c e 3 & domns fita in V i l ­
la Por t ic i penes Iofeph v inn tee iu fdem d o n a t i o -
! i i s 3 i g i t u r v b i p o í l inde de a n n o 1 640.ad nouam 
d i u i í i o n e r a r e ipeó lu d i é l a i u m d o r n o r ú m deue-
iiernnc f n b lilis a m p l í í l i m i s c lauful is , p romi í l i o -
n i b u s , ac f . icnl t ra t ibus ad alienandum , iuxta i n -
ftramenci v e r b a 3 qnn^ iam fupra hdelicer íunc 
tranferipta , ve ré per pr iüs habebant no t i t i am 
fideicomiffi i n eadem donatione o r d i n a t í , quoad 
domos p r ^ d i á r a s donatas, 3c iure m é r i t o de eo 
cogitauerunt , vel cogitare potuerunt i n i l la d i u i -
fione , q n x fub i l l is faciikatibus ita amplis ad 
alienandum^ & difponendum cam i n v i t a , q u á m 
i n morce aliud refpicere non potuit3quam remif-
í i o n e m , & renunciationem iliius f ide icommií l i , 
per quod videbatur inh ib i t a alienatio^ & di fpo/ i -
t io eidem lanuario . cui gratum faceré v o l u i t l o -
feph frater ob donationem contemplatione ma-
t r i m o n i j , qnam ei feccrat í dem í a n u a r i u s i n toe 
aliis bonisdicque non eft ve r i í imi l e , fedfatis ve-
r i í imi ié j q n o d de anno 1 6 4 0 . de nono i l lam d i -
y i l i o n e r a fecifTent refpeófcu didrarum domorum 
t an tum3qua í erant v incu lo iubieólsejVt hinc per 
D ó m i n o s Indicantes coll igatur ex preda meris 
i p i o r u m fracrum de nono dui ident ium domos i l ­
las v t i folum ordinata ad r e r a i í l i í 5 n e m j & r e n u n ­
ciat ionem vincul i ,ac fideicommiíli i l l ius á q u o n -
da rn Carolo Pifano c o n í b t u c i . 

j 7 E t ex his fatis b e n é re ioiui tur i l lud aduerfas 
Par t í s o b i e d i t m j q t i o d lides d i i l i i n í l r u r a e n t i d i -
u i í ionis celebrati de anno 1 £ 4 0 . vaciliaredebeac 
ob nonnulias c á n u l a s , quas Iofeph Pifanus ex-
hibuit^ac praefenEauit penes ada}(eci indum quas 
debilitare contendic N o t a r i j , q u i i l lud rogauic 
í i d e m / n p p o n e n d o , q n o d faiíitatis fufpicio in c i -
uii ibns p r o fallitate habeatur. 

3 S E n i m vero refpondetur , i n í l r u m c n t n m i l lud 
fuiííe c o n f e ¿ h i m á N o t a r i o publico,ac fatis fide-
l i , & quamvis adfucrint n o n n u l l x fr iuo|5T3& le­
nes i n q u i í i t i o n e s 3 n i h i l o m i n ü s illa: e íTedurn 
nunquara habner inc , & e x i l l o r u m infpcdione 
conf ta t , qnod cont iger int poft muiros annos ad 
d i ó h i m inftruraentum d i u i h o n i s ; prasrerquam 

/ « / . Caponi D i f lept.Fomif. Torn. I K 

qnod 'ijai & veritacem redolerent ñ e q u e fuffi^. 
Cientcs forent ad collendam fidem Nota r io 3 í iub 
diíí to inf tn . imento in prariudicium tercij, cumie. , 
q u i r a t u i i q u o d fuerint de teraporc d i u ü i o n i s j v e ! 
ante eafn^ provt concludunt D D - omnes cum l i ­
la t i per Farina'c. in [ v a p r d x i i i t .de fa l fo t q. 154,, 
~k m m . 4 5. v b i ampliat etiam ñ Nbrar ius c i k t 
ccrademnatus de fallo , & prohibitus confícerfe 
alia inf l iumenra j quia adh'uc i n f t r ü m e n t a p t r 
p n ú s fadba vrtlent>&: p o í f u n t r e á í l b m i ab ipfomct 
N o t a r i o prohibi io ,acconJemnato j & regula ilíft 
vulgata, q twdfa l f t a t i í Ju jp ic io in emifífrm habea^ 
tur pro falj i tate ad finern tollendi fidem í n ñ ñ i m e n * 
f ^ p l c n c declaretur poíl: alies á Thef . l i h , x tyitéftl 
for . 4 7 . explicando , qusenám eífc debeant i luc 
íufpic!oncs3ex quibus deduci,ac probari debeant], 
& quod v b i í m t f i iuohc non rni l i tent - ¿k: iVib 
m m . < ) . & 1 o . p r c b a t , q u ü d mi í iüsfeenc deducan-
tur folum ex perfona N o t a r i j , quod fueric foiitus 
í imi le s falíitates commitrere : q u i n & i n cafu 
f o r t i o r i , íi fuer i c Notar ius de falfo i n q u i f u m , 
quod pendente quaf t ione faifi^poffit i n f t rumen-
tafcoHÍicere,& talia m í l r u m e n t a l i n t va l ida jp ro-
bauit Reg . Sanfeiic. d e c i f . ú i . f n b n u m . ^ , & poí!; 
G u t t i e r . A z c u e d . & alios, laudac Francifc. M a r c . 

p . i .dec .z^y .a n. 3 . & 4 ,&Bocv-dec , l j o . á n . 1 5. 
Terc io , & inde fuadetur, ac d é m o n f t r a t u t áf- j | 

fu raptar a í ler t ionis ver i tas , qnod in fa'óto p ioba-
tura fupponimus per t e í t t s ; de temporc quo 
Nicolaus Mazzeila domum m a¿t is d e d u í K r n 
fueric mercatus, enndem i p í u m lofcphum reite-
ratis vicibus,vna cum lanuario fratre,ad cunde ra 
N i c o l a u m acceí l i l íe p í o t racbnda vendicione 
p r a - d i é t e domus fol. ba . 8c recula lie poíl; inde 
con t ra 'ób im vendicionis ratificare,ex quo & ip í e 
partera pretij vo leba t ; vnde non effjcur ad p r x -
íens t o t , tantaque pia-ccndat adueri'us i l lam ven-
d i t ioncm á lanuario fadam ; pro qua t r adhnda , 
& perficienda i & ipfe negotiacus f u i t ; 6c cum 
po tu i í í e t i m p e d i r é v i r tu te prsetenfi fídeicora-
m i í l i , etiam in cafu alienationis non imped iu i t i 
i m m ó ex decu r íu temporis , ratum habui t , & ta-
men data icientia>& paticnC!a,confen!us indnea-
tur etiam i n h i s , q u ^ pranudicium a í i e r u n t , p r o v t 
i n terminis probauit K e g . M e ú i n . c i t . s a p . 6 1 .fuk 
num. ¿ 4 . v b i D D . laudat , quos non repeto ; fed 
addo Rcg .Capyc .Lar r . tom. i .dec.- jo .a m m . 5 o . 
relegendum , & qua: ladíTimé fui profequutus i n 
obfermt. ad d.art. 5 z. Peregr. f o l . 5 5 1 . pefi j 0 
concl.verf.fed C a p i b l a n c u s ^ c . v b i ex Bertrand. 
Caftrenf. Couarr . M e n o c h . M o l i n a , de aliis de-
m o n í l r a u i , quod heredes c o n í e n t i e n t i u m non 
poff in t contrauenire , fed alij nafcentes p o l í é n t 
habere ius in f r ingendi . 

Quar to comprobatur etiam es eo , quod i n 4® 
eadem fa¿H ferie fui t probatura , eundem lofe-
phura fuií íe heredera lanuar i j vend i to r i s , fed 
taraen abfque beneficio alicuius innentar i j .vnde 
minus poí íc t c o n t r a ó l u r a vendit ionis impugna-
re ,vt b e n é concludit de Franch. decif. 83. i 5 Í, 
& 5. a rmn 7.Batz. dec.ús±.& 6 4 . ac Peregr: 
defideicomm.'tírtic. 3 3. q u i n ecfi e í í e t c u m bene-
f c i o l eg i s j & inuentar i j ( p r o v t ad prrefens eííe 
videtur D.Nico laus Pifanus filius eiufdcm l o f e i 
p h i } 8c eri t i n h íeredi ta te alienantis, fumma,feu 
valor bonorum á l i c n a t o r ü m fimiliter v t h d i ü a r e 
nota p o f f i t , provt í i ngn la r i t c r probar de Franch. 
d. dectf. 3 55. M citatú num. j . dicens d e c l a t a t u í n 
per S. C. p r o c e d e r é etiam , quod barres cum be­
neficio inuentari j ,ve l le t relaxare i n beneficimn 
eraptoris bona haeteditaria 3 rciecta op in ione 
Gramraat ici , 8c a l io rum. 

P P p N e q w 



2 Jlij ̂ uponi Liiicept.rorenk 
4 1 Ñ e q u e vira f a c i t , quod h^redi ta t i ipfius l a -

ftuarij, v t i iacend 3 fuc i i t datus C n ía cor , í i q u i -
«lem refponclecttc, quod hoc ideo f n i t , quia i n ­
terrogaras lo feph haeres inf t i tn tns á lanuario.an 
hceies c í í e t J & Ci tenefet, ac poffideret bona haere-
dicaria ; o m n i n ó neganic fe eííe hxredem^ac h x -
redicaccm i l lam adinííTc, vel adire vo lu i í l c , v n d c 
ad finem procedendi i n caufa 3 ac l eg i t imandi 
perfonam fiante negationc, necefsc fuic Cura to -
rem clare hajreditati v t i iacenti 3 iux tá cradiía i n 
propri is tcnninis per Cü lGl l . t om. i . de donat. con-
templ. matr 'm. fol. 9 C.fuh num$ j . verf. v k L & c * 
q n i allegue Fabr. i n fijo Códice t i t . de acquir, 
fojfcjf. d i jpme.f . fed cuín poft indé fuerit proba­
tura d i c h m i l o í e p l n i m fe i ra mi leu i l l e h x red i rae i , 
& p r o i n d é min i f te r io inris hasreditatera ad iu i í -
fe ; non ideo poteíc dici ^ quod per i i i u d decre-
tuni . faer i t n o n fadus iueres^u i re vera crat hx~ 
res , atque quod per hoc foret prarciofa vía pro-
bandi contrariara 3 quia hoc nullus D o ó l o r u n i 
affirm,iuit ,neqnc affirmari potef t^&ad fu m mu ra 
po tef tcontcndi jquod de hícrede deceóto Hniatur 
officium Cura to r i s ; verum orania a d a faóta i n -
ter i in ' cura eodem C n rae o re , o m n i n o l e s i t i m é 
proccíicrit iCj ra ax i me data diligencia alcerius par­
tís i n perquirendo h^rede^ac facía i n t e r r o g a t í o -
ne ei3qui crac i n teftainenco i n f t í t a t a s , n a n i erac 
hasres/eu vellec kseredicatem adire, íícuci i n ter-
miuis p r o b i u i t Scaccia í r a t t . de cornmerciü 3 & 
cambiis §.7. glojf. 7. a num. 1 o, c tm feqq. 

4 1 Secundo , ñ e q u e obftat , quod idem lo feph 
conccnda t j fu i í í c l i b i donata concemplacione raa-
tnrnQnijjeadem illa bona,qua: poíTeditjí icqiie t i ­
tule» parciculari donationis 3 8c non hered i ta r io 

/ p o í l a l i f l e , quaravisab eodem ipfo lanuar io do­
nante fiuífec hieres i n í l i t u t u s , cura ta raen bar­
red i cate ra n o n adiueric. 

V e ! quia ad donat ionem pnrdiclara prarceffit 
creditura facis ancerius Beatrids de R u g g c d o , 
cu íns Nicolaus Mazzelia per interraediam per­
fonam de fu n ¿he f i l i . T , extitic hieres 3 & m á x i m o 
iure affiftente procedac ind ic ium affiftentirc i n -
tentatum , & o m n i n o i l l a fíe prarftanda foper d i -
ábis bonis per prius obl igat is . 

45 V e l quia cura foret donatarius } & : p o í l i n d é 
hieres non declarauit, quod t i t u lo donationis, & 
non heredi tar io 3 eorundem bonorum poí íeff io-
nera apprehendic, & poft i n d é detinuic 3 ac f r u -
ctus percep i t , i n quibus terminis nu i l a prece­
dente declaratione 3 vel ludic is audor i ta te 3 adi-
tionera p r x f u m i probauit Addi r . ad Bard. m 
i . 1. C. de repud. hared. & i n fpecie coníiclerauic 
Ro ta i n p o f t h p m ü j o r n . i . decif. n j . n u m . 3. verf. 
quia 3 & c . dpttd Farinac. & Bal t ramin. ad L u d o -
uif . decif.7. ímm. 1 5. & ad decif. 9 8, num.7. ac 
T o m a t . decif. 5 1. ?ium.$ 1. cwn feqq. q u i n J & v b i 
de te rp j premdic io agatur, quod h u i u í m o d i de-
ciaratoaia proce í ta t io debeat fíeri ante , vel poft 
adura adeptionis poí leíf ionis m c o n t i n e n t i < k 
ante confummationem adas , nec fuíhciac 3 ve 
fiat,quandocumque ex in terual lo ,d ixi t Ludou i f . 
¿i*-decif y . mtm.S. Thomac. d.decif. 5 i . num. 5 5. 
& C a u a g a o l . / « ^ y ¿ m í í . ad conf. Menochij i % 6 . 
nnm,45-cr 4 9 . o r ü i m i u s conf i r i . m m . j ( i . 

QVINTA I N S P E C T I O. 
4 4 T > E1 Picit i n ini:c - dedudionem expeiifarum, 

X v a t q u e mel iora t iomim ineadem domo fada-
rum,fiue á T n c o ü b n s quondain l anua i i ) , l i nead 
eodem Nicolao Mazzelia > cuius perfonam ad 
prarkns Carolus repnefentac, quarn omnino fa-

ciendam^eciam i¡ bona alienata/ed raeliorata fo~ 
rene v i n c u l o , ac h d e i c o m i n i í í b f u b i e d a , íi can­
cura í lnc ad perpetuara rei vcilicatem 3 expre í la 
iura iubent , ac mandant, quaj i n propri is noftris 
terminis poft aiios Docl;ores,,quos aliegat3cumu-
lauic Praef. de Franch. decif t 0 9 . q u i vlten'us 
comprobat , quomodo ñ e q u e frudus3quos ince-
r i m pe rcep iC jpo í íd lo r tcneatur i n iis mehora t io-
nibus corapenfare, quia ex re propria percepit , 
é í quod eo magis procedat i n boiue hdei peífef-
ibre , & fiieicommiflarius ad i l l u d , quodexpen-
fura eft , tcneatur , & Ego addo d o d i í l i m u n i 
loannem San de l i b . 5 . t i t . 1 ¡¡ .decif 4. 

Quibus ó m n i b u s ñ e q u e refragatur i l l ud ad- 45 
uerfa; Par t í s o b i c d u m , q u o d Nicolaus feiens do-
mura fídeitorarailíb iuppofitara 3 meliorationes 
i n ea fecerit ; & quod h x c ipfa melioramenta 
magis volnptaria, & v t i l i a , qnam neceífar ia fue-
r i n t ; eo raagis3quia p re t io í io r non fit redditaJ&" 
dolo malojin canto cxce í íb í i n e f a d a j i í i c q u e m i ­
nos pecantur , ñ e q u e recentionem de inre t r i -
buant . 

Hccniin refpondetur , quod gratis ex aduerfo ^5 
aíFumicur 3 quod Nicolaus empeor eiufdera do -
mus , feientiam prrEtenli í i d t i c o m m i í l i b .abiur íc , 
cura regularitcr ignorancia p r s i uma tu r , v b i 
íc icn t ia non p robamr 3 m á x i m e i n f a d o al ieno, 
per Texc. i n l . ve r ius , f . deproba t imib . q u i n & 
v b i agitar de pradudicio ter t i j , fe ient iam t i l e p í e -
n i ü s , ac concludentibus probationibus deducen-
dam,probauit í ingnlar icer F a ñ m c . t o m . i . c o n f j c . 
fié num. 9 . v b i laudat grauiffimos D o d o r c s , ac 
Rota; deci( iones, & pra: caeccris Card . Pucenm 
d e c i f - y . num. 7. l ib . 2., & fatis viera fu i t p ro l e-
qnurus Fontanell . decif $96. a r :nm. i .$ .4.6^ 5. 
q u i l o q u i t u r , v b i agatur de f ad i s a l i en i s , quod 
feientia fie ex adueri© concludenter p robanda ,& 
n o n per con i edu ra s , feu prefumptiones 3 cura 
fufficiat akeri parci negare, & i n t e rmin i s , q u o d 
i n dnbio prxfumatur emptorera i g n o r a í í e hde i -
eoramiíTum , probauit C á n c e r , ¡tb. i . v a r i a r u m » 
cap . t . fub nmn.̂ %. v b i D o d o r e s laudat ; íi ergo 
hoc n o í l r o in cafu feientia N i c o l a i emptor i s ,pk-
n é , & concludenter non probatur , fed per f r i n o -
las, & lenes qnafdara coniednras , ab Aduci ' far io 
ponderaras,& agitur de tanto pra-iudicio, quan ­
t u m eft amictere meliorationes^ í iue earum x£x\-
macionem i n domo empta f a c í a s ^ í n m n s i n fa­
d o alieno , & non inter l a n g u i ñ e c o n i u n d o s , 
dub i tac ión i locus non r e l i n q n i t u r , q u i n vero 
ignorancia p r x f u m a t u r , dura feientia p l e n é , & 
concludenter n o n probatur 5 & ideó non poí í ic 
d ic i Nicolaus Mazzelia empro r , fine pollcíTor 
make íidei , ira6 p o t i ü s bona: f idei , ad T e x t . ex-
p r e í í u m in l . bona i idci 108. j j . de verbor. f i g n i -
f icat . i b i : ( Eondt f ide i emptor cjfc videtur, qni aut 
urnorauityeam rern alienam ejfc, aut eum qui vendi­
d a , i m putauit vendendi habere.) E r g ó f i fui t e m ­
peor boiue fídci,& v t i bona' íidei p o í l e l ] b r , i n d i -
d a domo empta, tanquam i n re fuá melioramen­
ta fecic,iure m é r i t o eaa í iue corum xf t imat ionem 
deducerepoteft, í icu t i iamfupra probauimus ex 
i l la f y n o d d i dcáfione Pra-lidis d e l nmchis 1 0 9 » 
q u i loqu i tu r de melioracionibus fadjs ad perpe­
tuara reí v t i l i t a t cm , prove iunr h x i p f s , i n hac 
ipfa domo empta f a d a , & recenfec aliara d e c i í l o -
ñe ra i n forciori cafu,cum n e m p é q u i meliorauic, 
emeret ad vieam harredis g r a u a t i , ficque forma-
lem feienciam fídeicoramiíh kabeba t , & tamen 
dic i t iudicatura , pode deduci af t imat ionem m c -
l iora t ionum , qua; forent f ad í e ad perpeiuam re í 
vcilicatem, & i n decif i i * - f n b d i c , decifura 

í e m p e r . 



jer , quod meliorationes fíat i n aóí is dedu-
é l x ^ z n í c fencentiam ( ptovc hoc noftro i n cafu 
func ¿ e d u & x , &c puobatae) compecejfe retencio-
nem , neqnefraudem auguitj quod NicoIauSj & 
Carolus Mdzzella publ ic i ncgodatores , ita accu-
race perpartitas B a n c i , & per alias cautelas pe­
cunias impendeiinc ^ ac í b l u n o n e s fecerint p ro 
cania d i é t a r u m meUorat ionumrqina ifte eí t con-
fuetus vius m e t c a c o í u m / o l u t i o n e s facereJ& pe­
cunias i m p e n d e r é j i ta cauté la te , & per part i rás 
Banci t v c o m n i futuro tempere c o n í l a r e poff i t , 
quod plene fatisfecerint his^ q n i in temenerunt , 
ne íi periculo foñunae deficerent > reiteratis í o l u -
t ionibus obnoxi j e í í en t ; cautela enim abundans 
n o n nocet, ñ e q u e fraudem a r g ü i r , i m b neceí la -
r i a e í l i n ca í íbas dubiis , & v b i non deuenitur ad 
ai5tum proh ib icum, prove lacé deducic poftal ios , 
quos allegar Epilcopus Barbofa í r ^ . varij3axio~ 
mate $. a rmm. i . curn feqmntibm 3 & fnb nu­
mero 11. 

47 Secundo r e í p o n d e t u r 7 S . cura fequenti-
b^js fuper Sexto, & S é p t i m o A r t i c u i o , fuií íe tara 
pet tef tes , quara per fer ipturas , probatos í u m -
peus, & impenfas facías pro dié t is mel iora t ion i -
buSj & quod domos empra minabatur ruinara de 
tempore^ qno fuit a Nicolao Mazzel laempta, i n 
cantum quod íi non fuií íet reft cla c e c i d i í i e t , v n -
de neceí lar ia reputad debent e i u í m o d i meliora-
menta , per f ext. m l . ~ i . 6 i i . íf. de impenjis in 
rebits dotalibm f a t l ü , ac etiara a mala; fídeipof-
fellbre deduci , per T e x t . i n l . f in . §. fin. C. com-
m m i a de legdt í^ minus refragantibus depofirio-
nibus ñ o n n u l i o r u r a teftiura ex aduerfo produ-
ófciSjVt q u i a n o n d e p ó n a n t í p e c i f i c é / e d i n gene­
re che le dette cafe Jiauano in buona condicione ) 
& taraen puobatio for t ior tollat debil iorem , fe-
cu n d u r a Tex t . i n l . penult. ff.de rejUtut. i n integr. 
& probatio fpecialis , femper prarualct generali, 
í i c u c i indiuiduali ter poft g r au i í í imos D o ó l o r e s , 
quos allegar,probauit Epifcopus Barboíii t r a ñ a -
t m v a r i j , axtom. 1 9 1 . a num. 5. & 6. 

> * ?fí »|f i m f m • w r4^ > ^ • m # í ÍY? 

D 1 S C E P T, C C C X X I L 

S V M M A R I V M . 

I FaEli jpec'tcs affertur difceptdnda. 
a Ojficij origo, & extinttio ad Regem Jpeclat. 
5 Beneficia dañ tu r in v f u , veL vfiuJruBu. 
4 Of ic ia M a g i ' ñ m m a c i o r u m ad quem jpeftent, 

velut i ad originern. 
5 Of i c i a fuñ í de Regalibiu. 
6 Of ic ia /¡¿ra de Regalibut v t pote a Rege col-

lata. 
7 Of ic ia M a g i B r u m A t l o r u m plura habent l u -

rifidxüionaiia. 
8 Of i c i a lü nomine venit MagíVter A ñ w u m . 
y O f i c i a nec vendí , nec alienar i s nec ohliaari 

pofunt fine afenfin Regu. 
10 Ofificiorwn dominia fiemper apud Regem fun t 

i n Retrno nesíro. ¿> 
I I Ojficij enditares millnm i m acquirunt fine afi-

fienfiu fiuper eo. 
1 2 Of i c i j domininm omne 3 & totum efl penes 

Regem. 
15 Of ic i j Creditores durant Jurante illo penespofi-

feforem3 fihabiterint afenfium. 
1 4 Officio M i n i ñ e n j qualiter f m t vendibilia. 
1 5 Of i c i a vendi a Rege y vel a p a n i b m quid d i f -

ferat . 
iu l . Caponi Diícept.Forenf. T o r a . 1 V . 

16 Of ic ia vendi non pr j fan t , fihabeant l u r i f i d i -
clionern. 

17 Of ic ia fine lurifidiffione quatentu a fiibditü 
pof in t vendi. 

1S Of ic ia cum Mtn iHer io a quibm exerceantur» 
1 9 Of ic ia refident in of ibm Re gis > & fdurn trans-

fertur exercitium. 
10 Of ic ium tranllatum de perfiona ad perfisnam 

nouum efi , non prirnum. 
11 pjwfi 'ut tus in perfona ha redü efi noum 3 ac iñ 

perfiona transfierentii. 
2 2 Of ic ium quando fit cum qualitate hereditaria. 
15 Of ic ium Regü efl fi ah alio exerceatur ipfie 

mandante. 
14 E leÜio perfiona incerta de cer tü quid operetur, 
2 5 E le í l i a t r ibm rnodüpoter i t confirman3 & qua* 

li ter . 
1 6 Oficiorum e leñ io3& confirmatio efi fiolum i ñ 

Principe. 
27 Ofic i j non datur fiuccefio tfied mua eleSiio ex 

benignitate Principis. 
2 8 Feudum h&rsditariurn ex qua cUufida cognofi-

catur. 
19 Vfimfruttpu an transferaeur cum qualitate ha­

ré di t aria. 
5 o M i l i t m pretium an imputetur i n legitimam. 
$ Í H M e s vniuerfialü non part icularu repr&fentat 

defiunttvsn 3 & qualiter. 
5 2 Ofici j i m reale non acquiritur finí ajfenfu. 

A R G V M E N T V M . 

Ofjiáomm d'imfio mulúfihx quorum 
dominlum Jemper 5 totum eft feries 
Regem , & per hoc funt de Kegaíibusy 
nec yend'h nec ohllgcarl fojjunt fine l ie-
gis ajjenfu, ^ per hoc creditores ml~ 
lum tus acquirunt reale fuper illts fine 
di Sí o ajjenfu ? O" dum transfertur in 
alium^eft nouum officium^ad exemflum 
rz fufrucius^dum in almm transfertur^ 

an tranfeat cum qualitate hceredi-
tariay e> facía nominañone in alterius 
perfona, a quo dicatur detineri ab eli~ 
gente 1 njel aprimo c once dente, 

IVRÍVM ALLEGATIONESj 
P R O 

V. I. D. Berardo Spera Magiftro 
Adorum Sacr. Confíl. 

ladonifm pro Amtco A B . 

Y JE res in quoiibet negotio ma- ] 
ximam partera fibi vindicant, ra-
tiójauthoritas, & cxeraplura : 
pío V . I . D . Berardo Spera pari 
Iludió, ac prasftantia elucefcunt in 

liac cauía 3 in qua contendentes creditores & le-
gatari) quond. Laurentij & Anelli de Ferrarüs 
de eorura iuribus experiri fuper officio Magiítri 
adorum S. C. quod nunc Berardus exercee , ac 
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484 lulij Caponi Difcept. Forcnfes. 
o l im d i í t i de Ferrariis fungebantur : Obni tens 
contra Berardus fefe ^ o í f i c iumquc tueri : N o -
í l r u m eric oftendere , exclufionem c red i t o run í 
o m n i iure cauer i , ipfumque officium ab o r a n i 
nexu ob l iga t ioh i s fo lu tnm exiftere, 

i A d qnod demonftrandum , p r i m u m occun i t 
offici) or igo , qualicasj & natura^ quarum altera 
R t g e m fe producencem agnofe i t , altera i n folo 
exercitio 3 íiue adminiftratione3 retento á Rege 
domin io eius limites c i r e m n í c r i b i t , poftrema ad 
ipfum Regem reuc r t e reex t inda vita concc í l io -
narij naturaliter p ropend i t , v t co i i i gun t omnes 
ex Andr . í i» cap. i J e f e u d . M a r c l i . / / í ¿ m m . i . S c 
in c a f . i .fuh nurn^ i . quü dtcatur D u x . Á d e ó q n e 
h& p r s c i p u é oí í ic io c o n u c n i u n i , v í nce nanuicas 
n i í i á Rcgeinec dominium5 nií i in Rcge.nec re-
üerfiOjniíi ad Regem excogitan pof f i t3v tamho-
ritate e in ídcm Andrcse concordi cá l amo tiadide-
runc Cap ye. decif. 1 21 .mm. 5. Regens de Ponte 
faepius citandns dectf. 5 4. m m . 16. &c decif. 1S. 
m í w . 4 6 . R c g . R o u i t . í a l m / i y i . rmm. $ 5. C o n í i l i a r , 
de Georgio i n repetitione feud. cdp.^ m í m . ^ . 
í ) . T h e o d o r . allegat.41. n u m . i < & 3. Francifc.de 
Amic .de his qui feud.dar.-pojf. § .na tura ojficij,€um 
^.feq.fol.mtht 6 6 3 . P i ^ f . d e A m a t o c o í ¿ f . z z . 
f f . i i . & f ' q . L a n a r . m i J í L i i . n . i ' / . Montanus de 
r e g a l é , ojf ici is^. 1 . & fcq . 

j Q u í e i n Eccleí iáí t icis bcneí ic i is ex Summo-
xum P o n t i í i c u m prsrceptis pariter in tuemnr , v t 
feiíicet Redo r ibus po t iüs comraendata cenfean-
t u r , q u á m tradita cap. CAfe/las i c . q . 1 .cap. v l t . 1 2. 
q. \ . cap. J i m exceptiene n . q . x . cap. i . extra, de 
dona t .mmj imi l th . &c i n v í n f r u ó l u a r i o , v t v e r é , 
p r o p r i é q u e n o n í i b i 3 fed D o m i n o po í l idea t , c i -
üiles leges ftatüiííe lcg\mus3w Lacquirunr, %.fin. 
ff.de acquir, rer. domin.irt 1.1. §.per eum¡ff.de as~ 
quir'pojfcjf. & probat gloíf. i n l .naturaliter) verbo 
videturpojfidere, j f . e@d- t i t . 5c hoc p o t i í l i m o ar-
gnendi genere 3 prascitati Doébores ví i fuere i n 
indagine natura;. Se qualitatis off ic i j , qnod p r o -
p r i u m , v a l i d ú m q u e firmat Boer. decif.} ¡ o . f u b 
nurn.áf. p o í l loan.Fab, in l./umoyC.de cffic. ajfejf. 
Se i n §. a m autern i r f t i t . quibtu medü MÍ pa t rón , 
potefi. f o l i a . & M a í h i l l . de magif ir . í ib . 1 .cap, 2 8. 
ñurn. 1 i . 

4 Ha? profectb qualirates nedum i n quol ibet 
ofíicio g e n c r i c é fumpro i n f p i c i u n í u r 3 fed fpeci-
fícé i n ofíicio M a g i f t r i a d o r n m S. C . q n o d , v t 
vtar verbis Bald; tn cap. 1. de allodiis , videmus 
el íe apud Regem, í icut apnd f o n t e m , á quo fíuit 
& r e f l n i t , í i cu t í l nmina ad mare , í m ó fpeciali 
huins R e g n i lege fancitum extat non ab alio 
confern pofle,neG aliunde g i g n i , nií i a Rege,vc 
i n P ragmát ica \ . de ofíic. ad Rcg. Aíá ie f i . eiúfque 
flcereg. collationern ffeí lant ibm. 

5 H i n c qnaiicatem rcga l i íEo inn ino huic officio 
conitenire , docuit A n d r . i n t i t . qua fint regalia3 
verf. s i d iufiitiarn expediendam, nurn.GZ. adío» 
quens de creatione N o t a r i j , idem docuit i n c. 1. 
%.Scribasmm.14.de prohtb. feud. alienat. per Pe­
der. & i n Conflit. i n locií demanü , eum feftatur 
Capyc. in inuefiitura verbo regalia, 3 verf. N o t a -
nomm coK'ftttutw , & amhontate eiufdem A u -
drea, quoties i n comrouc r í l i s caufarum h o c o f -
f icuim m m é d i u m adduci c o n t i n g i t , omnes fer-
mc -cnbentes exift imarunt de i l ío, ficut de c*~ 
m i s rebus ad regale culmen í p e f t a n t i b u s , v t eít 
videre apu 1 Reg . Roui t . loquentem de officio 
M a g i f t r i a d o r u m Ciui tat is Cofent i íe , i „ de-
d f y i . Francifcum de Amicis , tradtanrem de 
ofíicio Secretaria T e r r s H y d r u m i , de h ü qui 

findurn daré p o f f m t , § f n m m modo s $c §. natura 

reiyfolXto. & 6 1 . Con f . de Gcorg . inrepet . fatd» 
cap. ^4. num. 5 3 • D . Theod . a l l eg .^ i . nuni.G. & 
M o n t a n u m de regalihm officiis^inprinc, idera ar­
bitrantes de oi rmi ofíicio , etiam fine i u r i f d i -
¿ t i o n e , a Ü o v e quol ibet ad certum m i n i l l e n u m 
d e í i g n a t o . 

£ c f a n é prudentibus,non ex dignitate íiue of- 6 
üe i j fulgore,quali tatem regaliá; v i d t b i t u r r e d u n ­
dare , fed ex i p f a R e g í s coilatione c u m p r o h i b i -
t i o n e , v t non poíTit ab al io, nií i á Rege conferr i ; 
vnde q u ü d c u n q u e erit off icium , v e l digni tate 
prasditümjVel iu i i rd ic l ioncfu igens ,ve l í c r i b e n d i 
m i n i í t e r i o defignatum^emper inter regal ía con-
nuraerabitur ,dummodo non aliunde Q r i r i valeat, 
q u á m e x benep lác i to R e g í s , id probatur ex cla-
r í s verbis Andrea ;*» t i t . q m f i n t r ega l i a^ve r fAd 
iuft i t iam expediendam ; v b i quamvis affirmec, 
c r e a t í o n e m N o t a r i o r u m non pertincre ad i l l m n 
t í t u ium , vcrumtamen pau ló infrá fubdic li;rc 
ve rba , Sed per aliarn viarn Notar iorum crtatio efl 
de regélibm>qma f ilurn Pap¿i, Imperaton3 R c g i ^ c l 
hu qui hahent ab eü poteftatem penni t t i tur No ta" 
rios3& TabclUones fac£re:¡áémc[\xe rspetk in d i f t . 
§ .Scrtba3num.i A^deprohtbit.feud.alien. per Fcder, 
ideó iuxta theor í ca ra Andrea: non refert , í u b 
qua forma fít h x c intelledtualis creatura p rodu-
¿ ta , \ t inter regal ía connumere tur , dummodo á 
Rege i n c l l e c o n í l i t n a t u r . 

Idque peculiari r a t í one viget i n ofíicio M a - ^ 
g i f t r i a é l o r ü m Sac. Conf . cuius prsrogatiuse a l -
cius pnccellunt Tabellionatus of t ic ium , quippe 
vltra fpecialem hnius R e g n i iegem , pe r qnara 
Rcgia^ col lat ioni referuatum e x i l t i t , ex qua fola 
referuationc omne d ü b i u r a circa qualitatem re* 
galia; fublatum eííe , t e í t a m r Montanus derega-
libu4 officiis, in princ. Ip ía etiam res euidentia de-
m o n í b a t habere i u r i f d i d i o n i s e x e r c i t i u m j í í q u i -
dem, nedum fideiuíliones & obligationes recipit 
5c incufat,partibus Se teftibus iuramentumexhi-* 
b e t , c]ui omnes inter í u r í fd id iona l e s adlus ad-
f c r i bun tu r , v t poft Yxecc.defubfeud. a u t h o r ¡ t . ^ 6 , 
num. 11. obferuat D . T h e o d . d . allega 1. m m . 5, 
fed quia q u i c q u i d adord ina t ionem, di lucidat io-
n c m , atque complementum íi if t í t i íE t e n d i t , ne-
ceífarié abeo c o n í c r i b i , ac confernari debet , ve 
i n i q u i íud ic is faifa repellatur airercio , Se i n n o -
cens l i t igator iu f t i t i am Se veritatem inueniat, fie 
c anón i ca fand ione dictante in cap. quoniam con­
t ra , de probat. e í l epaodammodo de fubftant ía 
i u r i f d i d i o n i s , Sc3 v t i n q u í t Gizzarel l . decif. 24, 
eíl; pars huius corporis myf t i c i quod praseíi ad~ 
min i í l r a t i on í í u f t i t i ^ , quod latius firmat I ^ f e p h 
Seí íe decif. A r a g . 3 3 9 . v i l . y Se R c g . RouitÉtar.7 2 r 
n . 4 . 9 . & feq. 

M é r i t o A c e n r í i u s i n l . i . verbo oh denuntian- • 
dnm , f f . ad l . Corn. defalf . M o d e r n í Add./V; r i t u 
ítem fi continaat , Federicas in confiituttone OCCH~ 
patis , Regina loanna Secunda i n prootrn. R i t t m n 
i n principio , & A n d r . í « Conftitutione cum circo, 
iuftida tramites , verf. Vnde fcio , inter ©fficiales 
a é t o r u m Notar ios connumerarunt ,cum fineillís 
i u r í f d í d i o tanquam corpus feiffis manibus con-
fumraatos adus non valcat adimp!ere ,eadémqiíe 
r a t í one S. C . cenfuit comprehendi d e b e r é / ^ 
r i t u 4 9. d i d a n t e , d e i i d a O í í í c i a l i um folam M a g . 
C . cognofeere, v t decífum re f e r t Gizzarel l . diít* 
decif.x*. Kou i t . allegara dec i f .y t . & i n rubrica 
pragm.OJficialibfti3 Se quae eis prohibeantur . 

E t e x his o r tum habuit irrefragabilis i l l a c o n - 9 
c lu f io t am e o m m u n i , quam Regn i i u r e recepta, 
liare o f f i c i a v e n d í , a l i e n a n , o b l g a r í , aut quo-
m e d o o n e r i j h a u d fubmiccere pclFe abfque a í í c n -
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iceptatio 
fu 8c benep lác i to R e g í s : de iure enim c o m m u n i 
Imper . Theodof . iv L0jficia3C.de officioquaft.^cc* 
naii inffione p radc r ip í i t 3 ve nemini liceret i l la 
peragere fine Imperial i í n b í c i i p t i o n e , & iuxta 
t é r m i n o s e i u í d e m inris , o m n í n ó adi tnm P r inc i ­
pis exquirenduiu3exifl;imarunt T e l l . Fernand. ad 
Tanri tG.mm.í i . A n t ó n . G ó m e z , i-n comment .ea-
rmdemlegumj.iy.num.i 1 . & D i d a c . C o u a r . / ^ j . 
variarwny cap. ic¿. num.^. & i n Regno Rex R o -
gerius in eor/flit.ficire vohmus, (anxit3nil ad rega-
l i ape r t i ncns í i n e m a g n u m ^ fine p a i m i m vend^ 
donari 3 alienati j i n to t í im vel i n partem m i n u i 
podc'jvnde i nía rt-galia m i une r c c n r. Q n a m o br em 
bíficia ín te r regal ía connumetata & defenpta, 
i u b didra conl l icut ione Roge r i j comprehendi 
d e b e r é , Frecc.de Pont .Roui t .de Georg.de A m U 
c i s , a l i í que pi íeci tat i D o l i e r e s raTiformitcr tra-
diderc.poft Afflióí:. in difia confiitpit.fiub nurn. i o. 
quibus addo Prsefídeín de A m a t o confil.ii.n.x, 
8 c conf i l . ty jmm.i . Q u o d etiam i n obligatione, 
v t d ixi3adnotarunt , ponderando verba pra 'dida; 
c o n f t i t u t i o n i S j i b i í ^ í in totMm>velin partem mi-
miyvnde i n r a nefira regalia minmnturfiubtrahan-
tur,aut damnam aliquvdpatiantHr:5c non dub in r r , 
q u i n per obi iga t ionem m á x i m a d i m i n u t i o n e , ad 
detrimento afnccrentnr, i m o per illara ad aliena-
t ioneni facilé p e r u e n i r é n t j qua p r o h i b i r á , c e n f e -
Lur prohibi tus omnis aótus , per quem c o n ñ i -
t u i t u r ius i n re, ex c o m m u n i o m n i u m tradidone 
in l.fin.C.de rebm alie?:, '¡on alien and. & i n propria 
materia poft Amovi.Negii{.depignor. Í .memb.i* 
part.mm.6^.prohzt de Reg.de Pom .d.decifi . iS. 
}nm.<) 1 . & 5 5.ponderando tara verba & menteit i 
R ó g e r i ) , q u á m l u i l i n i a n i pra'ctpta in auth.de 
exhibend,reú, ^.optimum. 

1 Q u i n i m ó intar tam aré los fines eft talis p r o l i i -
b i t io ref t r íc ta , v t qnamvis in f : c i i contingentia 
vehementi ^ ac fummof tud io fncri t aí lenfus ef-
fiagitatus j fui t tam i n í u p r e m o I t a l i a , q u á m i n 
Collateral i Conf i l i o caufa cognita denegatus, v t 
refert ídem de Ponte allegata dcctfi .ib. num.6 5 , 
Se licet aliquando in contrahendis oneribus fu­
per feudo teneatur dominus a í í cn t i r e falt im d é 
congruo,, ex d o d r i n a Camer. tn cap. Imperialem, 

fol....litteraX%&Ey Se freqnens fit a rgumentum 
de feudo ad ofrícium , ex not . pe r Frece, de fiuh-
feud.qudfi.j i.cr 5 ^ . & per ho'cv.decifi. 5 50. n i h i -
lominus , quia officiovum dominia nunquam a 
Rege raigrare i n p r inc ip io dcdnximus ftrid:ius 
p roced í i n officiis , quam i n feudis refonat per 
ora Pragmaticornm , & affirmant í d e m de Ponte 
d.decif. 18. num. 6. Kouit.decifi.y 2, num. 5 7, 
de G e o r g J « rep.feud. cap.̂  4 . n. fieq. cateri-
que Scribentes. 

Patetergo ex h í s jnu l lu ra ins competei-e credi-
toribus d ' .ótorum de F errariis 3 ncd i ím Ivs q u i 
affenfu carene 3 cum eorum fútiles prstentiones 
nefas fit i n m é d i u m adducere 3 fed p r á f e n t i ftatu 
i c r u m p e r p e n í o j ñ e q u e bis qu i hvpothecas cum 
aíTenfu q u s í i u e r o n t , ad quod probandum obfer-
nari rogo hypothecas abfque fub i edo fubfiftere 
impoí f ib i l e communiter reputari j ideo oportere, 
conft i tuentem, auc pleno rei domin io ,au t quafi , 
aut v t i l i , au t hypotheca potiri}per T e x t u m inl.i¿ 
Se in Igrcgey § í» fiuperficiariisy jf.de pignor. in 
l.etiam, fiuperfcmritu > jf.quipot.inpign. i n l . i . 
& t.C'fipign.pignori daturn [ i t , aut falt im habere 
a l iq i íod ius in re , authorirate Gloílas communi-
ter approbara in d J . i . verbo dijfcilimy jf.de pign. 
& tune f u b i e d u m hypo thcc í e , aut erit dorai-
n i u m p lenum, aut quafi,aut v t i l e , aut hypothe­
ca , aut ius i l l u d quod ipfe c o n í l i t u e n s habet i n 

A 
ipfa r e , í u p e r quo iure legit ime contrahi j & hy„ 
pothecas conft i tui ex eadem Gloí ía co l l ig i tu r , 
& i n his princfpns puto, Impeiacoium ¿S. I n t i f -
c o n í u l c o i u m fundan rcfponía in i . qm prúd ium, 
in Lfin. C.f i aliena res pign. data fit, & in Laliena 
res,ff.de pigmrat. attione: i n aliena ícil icet re i n ­
ic io & inui to domino nul lam hypothecam polie 
con í l i t u i , ík. fie nexum non faceré r e m m , n i f i 
perfona i qua; iure poteft obligare. 

A.t i n officiis d i x i m u s , & vt i le erit fíepius re- 1 2 
pé t e t e j d o m i n i u m o m n e penes Regem exiftere, 
neccenferi conceíTum , n i í i exercit iunV& m i n i -
f tcrinm : vnde indub i ta t i inris e f t , cum cui of f i -
c i u m eft potius comraendatum, q u á m t rad i tum„ 
non valere , d o m i n i u m quod eft penes Regei t i i 
hypotheca: í u b m i t t e r e , prscitatis legibus o m n i » 
no v é t a n t i b u s , fed perneceíTe affirmandum eft 
f u b i e d u m hypotheca eííe ipfam adminif t ra t io-
nem,fiue vtendi & fruendi c o m m o d i t a t t m , quas 
ex adminiftratione percipi tur , í icut i n v i u f r u -
¿ l u a r i o dicimus a q u i ius vfusfruélus transferre 
n o n po te f t / cd commoditatem vtendi & fruendi 
r i te transfert y ex d o d r i n a Bartol. in l . f i i í quii n 
§.z; fufruíhfiyff. de pignor. nixa in l.arhori¡fm.y §. vfiu* 
fruhuarim, ff.de vfiufirutt.& quem.quis vtatun Ec 
quamvis Rex ob l igadon i at ícntiac , non taraert 
al .quod praeiudicium eins iuribus aflfert i q u í p p c 
c ü m aílenfus ad id tantum referatur , quedeft i n 
poecntia o b l i g a n d í y fed abfque aílenfu p r o h i b i -
t u m obl igar i j iura aflentienlis non l í rd i t , fed san- v 
t ü m l t g e m prohib i t iuam de medio t o l l i t i & quod 
eft i n potcnt ia obiigandi,valide obl igar i peirai t-
t i t , ( x traditis per An i i .mcap . r .mm. i i.deprc^ 
hikt.fieud. alten* per Fcder.Loftred. in§.ncc Do* 
mn.m y col.$o in Un. vt-j.Supraficriprü tamen non 
obfiantibm, eedtrn tft\ Camer. tn repet.eiíifidxm ca-
pituliifiol.^ i dt tem 6% ac Ponte de poteft. Proreg. 
tit.de refut.ftt W.^ . j . Z M . 

Infere ex his Montanus de regalibm cffciüy J$ 
^ w . ^ . t a h d i u i n officiis l iypothecsm valide cum 
aiíenfu c o n t i a í b m ex i f t e r e ,quand iú fubicé l i m , 
i n quo verfatur iíi efle perdurare ; vnde e x t i n d a 
per ob i tum conceffionarij i l lacommodi ta te v ten­
di Se fruendi , ipfam hypothecam fundims eua-
nefeere : Adaugent argumentum feripta per 
Rcg.dePonte decifi.i%.mim. u & / ^ . p a r i appro-
baticne repetita per Prazfid. de Amato confil. 10. 
num.6. Se co-rfil.^^. nurn. y. v b i ex regula legis, 
l . v e ü i g a l i , ff.de pignor.cap. 1. §.rurfmyde controtí. 
inueñi t . cap. 1. ^.rurfimSjuib.fieud. amittatur, au-
thontate Bald. in próximo citato, §.firmant, quod 
fada ref ignat ionein manibus D o m i n i 3 omnia 
pignora medio tem posé centrada ext inguunturr 
quandoqu id í -m y cum i l l ud cnpiat Dominus v t i 
D o m i n u s , non ex nena conuentibnfe y fed ex p r i -
mordial i iure t i t i i l i refoiutiuo & naturaliter offi» 
ci i tm attrahente, i d ipfumat t rahi t ab o m n i n e x ü 
pignoris & obligationis fo lutüm,f icut conceden-
do conf t i tu i t . i)i ergo id operatur ref ignatiojfor-
tius operabitur adminiftrat ionis finís & refolu» 
t ío per mortcm conce íHonar i j , ob quam milla 
hominis cooperatione concurrente , fed ex fui 
propria natura, o f f ic ium, quafi iam m u ñ e r e fian* 
do^regreditur vnde f luxi t . 

Sed dicent Aduerfarij carentes aífenfu, officia 14 
minifteri j .ex notatis per Reg.de Ponto decifi. i 6. 
npim.i6.eiie vendibil ia j e r g p faciliüs a b i q u e a í ­
fenfu hypothecari permida : Addent h i qui f o l ­
ian af íeníum habent , officium , de quo agirme 
exerctr i á Berardo tan quam n o m i n a t ó á quon-
dam A n e l l o d e Fe r r a rüs i h v i m p r i u ü c g i j am~ 
pliatiouis obtenta' a Cathoiica Maieftate , & he 
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486 íulij CaponiDiícepc.Forenfes. 
non Pv,erri ckno lmi im , fed adhnc in fu i forma 
confiftens fub pignore fubiacere ; vcrique fnb-
i t i ngen t , Berardum i n hocexerci t ioefle v t i fue-
ce i íb rem A n e l ü cum qualitate hereditaria 3 íic 
refonantibns verbis eiufdem p r i u i l e g i ) , i b i , y l d 
vitarn "vntiu ha redú d i ü i Ane lü de Ferrarm per 
ipfum verbo s testamento 3 codicillo 3 autalio quovk 
modo tam vl t ima voluntati i , quarn inter vmos, vel 
qnacunque alia fcr ip tura publica , vel pr iuata3f e~ 
mel iint pU rus ad ipfius l ibitum nomlnandi 3 qmrn-
d iu i n ip[tus ojfictj regimine & adminiíératione he-
ne, fideiiíerJ& legalitcr fe gejferit extendimns, & 
smpliamus : V n d e & a í l i o n e m hypothecariam 
non c o m p e t e r é 3 & experiundi faeulratem i n 
rem prohiber i , i n p e r í o n a m o r a n i n ó debe ré 
p e r m i t t i , & fie ad vendendum ofi ie inm cogi5 
aliifque inris remediis á D o d o r i b u s i n con t in ­
gencia í imi l ium caufarura excogitatis , compei i i 
poíTe. 

s 5 A t p r o Berardo c o n i u n g e n d o i a m feripta c u m 
infradicendis jperfacilis eri t concrariorum c o n -
futatio 3 & p r i m u m quoad notara per Reg. de 
Ponte decif.16, obferuandura erit 3 al iud eííe fi 
officium fie ab ipfo Rege vendibile3alÍHd fi á f u b -
ditis aiienabiie ; in Rege enim cum non detur 
ambitus, /. 1. ff. ad I . l i d iam , de ambitu, ficuc nec 
i n Pont í f ice í i m o n i á i O f f i c i a eífe vendihi l ia , Bart. 
Bald. C y n . Caftr . Salic. Albe i ' . c íé ter ique Scr i -
bentes a í i i rmanc i n /. Barbarim3 ff. de ofic. pro-
conful. & qnamvis non prece3nec pretio^fed v i r -
tutibus comparari ra t io c i u i Í ! s & pofitiua expe-
t a t , i d etiam expofeence r e ¿ t o 3 fimdtoque r eg i ­
mine C h r i f t i a n e Reipublicas 3 verumtamen, 
quia i n Principe anima legis in t rofpic i tur , e i u í -
que ex arbi t r io pender eiufdem legis con í l i t uc io 
6c abrogat io, / . Princeps3jf. delegib. ip í ius P r i n -
cipis piacica inris poíiciui praeceptis quoad hoc 
prseualere , poft Scribentes in d. I . Barbarim , &c 
poft A f t ü a . A r c h i d . Cal lan .Mat th icnf . D - T h o -
mam 3 Caietan. Ñ a u a r . Sotum & al ios , firmac 
Garf. Maí l i i l l . de magijir. l ib . 1. cap. 10. 

1 ó Sed i n fubditis concrarium a Dodror ibus ar-
bi t ra tum e f t jV t feilicet oíficiormíi habentium i u -
r i í d i ó t i o n e m annexam, penirus vendi t io de alie­
nado in te rd ió ta cenfeatur, ve cradiderunt Bar. 
& D D . in d . I . Barbarim 3 idem Bart. Paul. & 
casteri i n l . hoc iure , j f . de donat. Canonifta in c. 
tuam, de áta te & qualitate 3 G u i l . de Bencdicl . i n 
cap. Rainut im , ««,72.58. verf. duas habens filias, 
A n d r . & Affliót. in cap. 1 . defeud. Guard. idem 
de Ponte difta decif. r 6. num. 7.6. 3c poft A z e -
iied. conf.S. num. Í o. Vafquez comrouerf. illujír. 
perfonar. cap. 4 5 . mm. i . & i o . & alios , hrmat 
Maí í r i i l . eod, l i b . 1. cap. 1 o.num. 4 5. 

17 Ec quamvis officia fimpiieis m i n i f t e n ) fine 
iur i fd ic l ione eí íe á fubditis vendibii ia , de Ponte 
dtUa decif .16. & panter prarcitaci D D . aíl ir-
menc 3 cít pro fe c í o eorum aí leuera t io incelligen-
da í e e n n d u m expofi t ionem T e l l i Fernandcz}Co-
ua r r . & Gomezi) j ioquentis i n fpecie i n ofl icio 
tabellionatus vel feriptoriaejin loc i s fuprá citaus, 
i n h ^ r c n t i u m / e t r ad i t i s á Paulo de C a f t r o & la f . 
i n l . omnímodo, §. impntari 3 C. de inoif.teftamen­
to, i n f in . eod. Iaf.í« l.illud,C.de collat. R i p . in L m 
q u a r t a m , f . ad /. f a l a d . ve fe l icet vendibi i ia 
cen eancur c u m aífenfu & benep lác i to Pdncipis , 
faciihme d i f t r á d i o n i f imi l iu tn off iciorum an-
nuencis^ob regulara qua; col l igi tur e x l . i . § .pe r -
mitmüVi f , de aqua quot. & afiiHa3ñvmata á Raf. 
& Caftr. in l . continum 3 §, cum quü , j f . de verb. 
obligat. á R o m á n . ¿« l . i . dereiudic, ab Alexan-
dro in l . apud Julianum , §. conftat 3 j f . de l e g . j . 

ve ca quar confuetus eft Princeps c o n c e d e r é . I n ­
ter poí í ibi l ia connumerentur . 

Conf i rmantur p r s d i d a fo rdf f imo argumen- i g 
t o , quod defuraitur cap. fin. § . caterum, d,e of-
fic. & poteft. I n d . deleg. & ex l . ínter artifices3 jfm 
defohi t . y t quae c o n í i f t u n t i n min i f t eno , n o n 
po í i i n t per a l ium expl icad, quam per eura , cu i 
funt deraandata 6c i n i u n d a , cura induft r ia per­
fona; eleda cenfeatur , ex quo infer tur , nedum 
feudalia iura in te re í íé voluntatis profpexi í íc , & 
feudi commutat ionem de p e r í o n a i n p e r í o n a m , 
etiam mel iorem, abfqtic affenfu prohibui l fe , ex 
receptis per A n d r . i n cap. 1. §.pr&terea fub n . j . 
de cap. C o r r a d i , & in Conflit. Conftitut. d i m me* 
mona, col. p e n d í , per Couar . in cap. Imperiaiem, 

fo l .4. & per Capyc. decif. 1 00 . fed etiara ieges 
c iu i l e s , 6c Pontificia; i n ofiníciis transferendis 6c 
commucandis , cura m á x i m e cl igent i &c conce* 
denci inceríic, excrcends perfonam elle ei cogn i -
tam 6c gratara , vitas morumque inpegritate p ro -
batam,aceeptique beneficij memorcm, h inc re­
gias ordinationes euulgari ,ne oíí ícia adnnniftra-
cioni iuf t ic is deputata vendi , vel per fubftitutura 
exa'ceri po f t e , app r imé in tere í fe Kegis 6c R e i p u -
h l i c x conuenire v i fum fuit,ve ¡n pragmatic. í . d é 
Official ibus.& qii<z í ¿ , & in pragmat tc . i . de ofic. 
iudicurn, §. 1 2. quod i n fpecie in ofticio M a g i f t r i 
a d o r u m aduertit R e g . de Ponte decif i Z . n .46 . 
cum feq. Prasterca hoc officiura eí íe de regalibus 
iam d e d u x i m ü s , tura ex prarrogatiua i u r i f d i d i o -
nis q u a i l l u d exornat ; t i i m ex referuatione ad 
collationera Regiara : V n d é qu icqu id ius coni-
mune ftatuac, lex Regni omnemel id ic cont ro-
n e r f i a m , c ü m ipfa cautum habeamus,nil ad rega­
lía pertinens fiue magnura , fine paruum vendi , 
a l ienan, atque d i m i n u i pol íe Principe abnuente. 

Quoad fecundum,verum eft dicerc,Berardum 19 
exerctre hoc officiura v t i nominacum ab A n e l i o 
de Ferrariis,fed fal ium a l í eue ra r e , eí íe idem offi­
ciura quo Anel lus fungebatur , v tque axiomatis 
declaratio clarius eluceat, liceat m i h i eius alciora 
pr incipia fummatim repetere : D ix imus iam, of­
ficiorum dominia Regis cffibus i n barreré , nec 
aliud in conce í í i one cenferi t r ad i tum quam exer-
cit iura 6c min i f te r ium , authoritate Frece:a;, de 
Ponte , Rou i t .de Georg. Lana r i j , Monta ni , & 
al iorum : h inc fuapte natura eí íe perionalja, nec 
de f u b i t d o i n f u b i e d u m migrar i ,ve l i n heredes 
t ran ímic t i poífe. Hec en im naturalis quaiitas 
adeo indelebilis, fiue immutabi l is reputanir , v t 
quaravis non g r a tn i t o - í cd precio comparaca ef-
f e n t , ñ e q u e commutat ionem de perfona in per­
fonam , vel t ranfmi í l ionera i n heredes pati pof-
f e n t , ex receptis per Frecciara qímft. 5 o. num.4. 
& q m f t . ^ i . Reg . de Ponte decif 7. nmn.$ 4 . & 
de poteft. Proreg. t i t . de elettione Off,íialium3 §. Í . 
n m n . j . I r ao etiam íi á pr incipio fui o r tu s , eílenc 
pro heredibus conce í í a , non iure t r an fmi í í ion i s , 
fed nonas conceffionis heredibus quererecur, ex 
dedudis per eundem Frecciara d i t t a qimíiione 
5 o. ^w.4 .per M a f t n l l , de M a g i H r a t . l i h . 1 .c. 2 Á. 
num.t 1. & feq. per Confi l .de Georgia i n repetit* 
feud.cap. 5 4 . mim.y 8. cuterofqpte Scribenter. •-] 

Exeraplo vfusfrudus , q u i cura de fu i natura, i o 
fitexcinguibilis cum perfona, fi concedatnr h e -
red i , in perfona heredis non cric idem vfusfru­
d u s , fed nouus, l .flipulatio i í í a , § fi quü i t a , 6c 
i b i GloíT. i n verh.probamus3jf.quíb.mod. vfufruft . 
amittatur , Alexand. eonf 15. volurn. 1. Bald. Se 
Salic. in l.antiquitas, C. devfufruü' . & hoc argu­
mento in proprio materia nomina,ionis vf i fuere 
de Georgio , ¿ c M a í l d l I . i n loe. fupraeitato, vnde 
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Diíceptatio 
í\ officia excmplo vrusfractns de fui natura funt 
perfonalia,& á períonis quorum induílria elcóla 
eít migrarc neqúeátit, ücet in vim facultatis no-
minandi íítalter vocatus cenfcbitur vocatus non 
iure fuccefíionis advidera , fed iure eleólionis ad 
nouum3vt ex infiadicendis latius patebit:Adan-
get príedióta coaequalis Dodorum obferuatio in 
conceííione oHiciorum annalium, q u x Ci non 
íint prorogata 3 íed expleto tempere adminiílra-
tionis eidem peffon^ conccirajnon cenfentur 
continuata , fed de nono conccíía, ex theorica 
Bart. 8c Paul i de Caftr. i n l . Mes caut ioni , ff. de 
dam.infe&.emíáem B a r t . ¿ « l . i . ^ M q u i , & i n l.rne-
mimffe , j f . deleg. 5. hinc OíEcialis denuó iura-
mentum pneftare,*^ iterum fyndicatui fubiacere 
deberé 3 firmat Natt. conf .$-¡ . poft Bald. i n l.ob-
femare, §.proficifci, qud . f f . i ^ . j f . de offic. Proconf 
íi ergo in y na eademque perfona^non oflicij 
continuatiojfed iterara cenfetur concedió, á for-
tiori mutata perfona , nouum ofticium exiftima-
bitur; v n d e í i i n perfona Bcrardi nouum erit of­
ficium , etiam inui t is dentibus aduerfarij fateri 
coguntur,oíHcium Anelli fui (fe per eius obitum 
refoincum , & Iiypothecas fuper ilío contractas, 
pariter extiuclas. 

2 1 Q n o vero ad tertiam objeálfonem fundatara 
in quaíitatc hereditaria , diftinguenda funt cau­
farum principia,& iuxta naturam vniufeuiufque 
rei,accípienda raaiorum tradita^iux' in contrariis 
confutandis per concluíioncs ira clan da dux i , vt 
clarius é finu veritatis procedat prsfentis caufe 
iuftitia. 

2-1 Prima er^o íit c o n c l u í i o , quoties nullum ius 
reíidet in periona faciemis,fed omnis poteftás & 
authoritas pender á perfona commictentis,adum, 
formam atque fnbftantiam recipere ex authori-
tatc c © m m i t t e m i s , a t q u e mandands,/ .z. §.omma, 
C.deveieri iure emicleando, v b i Iraperator fuá re-
purat , quas eiusauthoritaíe per aiiosged conti-
gerit,probat Andr . i n cap. 1 .num. 5 .depac.iurarn. 

j i r m . & i n cap. 1 .num-4. quai.vaffal.iur.deh.fidelit. 
Dec. i n l . more maionm. n . i U . f f . d e i n r i f d . ornn. 
iud . Mcn. de arbi t r . iud . l i h . i . cent . i . cafu zoo. 
mm.-;. Reg. de Ponte de potefi. Proreg. t i t . de af-
fenf. Reg. f . $ ,num.6. 

2 3 Secunda fie concluíio , quoties ab co qui fuá 
nititur poteftate commitdtur aé lus eleóbionis, 
eleólionem tribuí committentí non eiigentí , ad 
lioc communicer afícrtur Texc. in l . vnum ex f a ­
milia 3 f f . de le g . i . Ó ' i n %. f i de f ú c i d i a , eiufdem 
legü , & T e x t . in l . L n c i m 90. §. f w . ff. eod. t i t . 
vbi Papin, & Scenóla refpondenint, eledum ab 
haerede grauato non capero ex teftamento elí-
gentis,fed eius q u i iwílit e l ig í , í t e m Text.zVz l.pa-
ter ex Proiúncia , ff. de manumíff .vind. vbi Paulas 
lurifeonf. cenfuit, folam feruorum eledionem 
filio conceílam , ceterum ipfum patrem manu-
mififle,itemText. in l . ex f a ü o , §. f i q u ü rogatm3 
ilfecondo , j f . ad Trebell. Se Text. in 1. citmpater3 
§. hareditatem 3 i l primo, ff. d e l e g . i . vbieieódo-
nem a b altero commiílam per departationeiti 
non amitti Papin, & Vlpian. cenfuere,cum non 
recipiatdcnorninationem ab eligcnte,fed á com-
nnttcnte,icem Text. in l.item eorum,$;.fi decurio­
nes , ff, quod cuiufque vniuerfnom. vbi aólus c!e-
d i o n í s n@n duumviris eligentibus, fed deenrio-
nibus mandantibus tribuitur , & quamvis Kipa 
i n difto §. f i q u ü rogatuty & Rouit. conf i 06.vo-
l u m . i . exiftimauerint, iura prsdida adlpqui i n 
eledione perfonas incertas quoad fpeciem , fed 
certas quoad certum genus perfonanim, puta ex 
te íh tods familia j fecus autem autumeni in ele-

^ C C Y 
dione perfoníe incerta: de incertis; non tamen" 
omninó tu ta eft eorum dif t indio,quippé contra, 
vrget Text. i n d i ñ o §• f i decuriones , vbi duum-; 
viris eleóHonem incertas de incertis fuiífe fím*| 
pliciter iniundam lcgimiis}&: nihilominus adus 
decurionibus non duumviris tribuitur : Vrget ' 
communis opinio iura pnedida indif t indé in -
teiligens in eledione incertarum perfonarum, 
quoad certum genus,& quoad ipeciera,vt colli-
gitur ex Bart. Se Iraol. i n d . I . vnum ex fami l i a , 
§.Ji de f i l c id i a3Dec . conf. 15 o . v o l . i . & corff. 543. 
num.%.&feq . Crauet. conf i n . n . ) . & c o n f i 44. 
»/W2.3.Curt.iuniür. conf. ±11.num. 10 . Gozadin. 
conf.Go.num.%. Ríminald. conf.%^. num. 1 2. cum 
feq .vol im. 1. Surdus canfil. 1 6 4 . nurn.S, volum .z* 
& decif. 2 9 i . num. 9 . Menoeh. de arbi t r . iudic. 
diUo cafu 1 0 0 . l i b . x . cent. 1 . Molín. de H i j f a n . 
primogen. l ib. i .cap.q. num.$. aliifque nonnulüs. 

Tertia íit concluíio fuperiorem confírmans, 2 
altero de tribus modis dignoíci eledionem non 
proprio,fed alieno nomine fíeri3ex theorica Bart. 
i n l . i . § . i . f f . d e optione leg. 1 . f inonñnat io d imtaxa t 
initmcla fit3 Lvtrurn ^ . i . ff. de reb.dub. Innocent. 
i n cap.nepro defantto i n i - gloff. do eletL Secundo 
fi verba refcripd,virtutem Se eíKcaciam eledio-
nis eidem referipto tdbuerent, puta fi diccrent, 
teneat authoritate príEÍentis refcriptijtunc adus 
tribueretur referibenti non ei igentí , v t i n í i i t . i n 
prooem. íbi anthsntate nofira leges compmcrent, Se 
faciunt iura in cap. 1. de cleric. Agrotant. in 6 . & 
clsment. 1 .defupplend.negUg.Pra ía to . 1 erti6,fi ex 
verbis ámbigüís non eligendi facultatem vniuer-
faliter/ed particulariter,& femel commilfam eííé 
colligatur,tunc non ius eligendi,fed fadum ele-
dionis cenfetur in iundum , vt concludit Bart. 
in d i í i a lege^wx. omnia ad caufam conuenire in-
fra patebit. 

Quarta fit concluíio, poteftatem conferendi, 2 
fine promouendi ad ©íficia non eftejiiifi in Prin-
cipe,tum ex inris communis didamine,tum fpe­
ciali huius Regn i , officia , íignanter Magiftri 
Adorum Sac.Coníil.collatíoni Regia: referuante 
ex deiuper adnocatis, ideóque coac^íTa facúltate 
nominandi nominantcm nndum eíPe Regis exe-
quutorem, íiue miniftrura. Se nominatum cen-
feri promotum ad ofticium ab i pío Rege , min i -
fterio tamen nomínantis , quaíi ex aquas dudu 
ducenteaquam munificentia; Principis,vbi pro-
pendit; hanc conclufionem ex íunbus in íupe-
rioubus concluíionibus addudis probant Frece. 
defubfeud.quajl.} 5. num.-j. & q m f f 55. Reg. de 
Ponce conf. k 09. v d u m . 2. de Georgio i n repet. 
feud.cap. s 4 . Reg.Valenz. conf. 155. r m m . x i . & 
fequent. M o n t a n , de re a al ib.-tí offic. num... . Ma-
ftrill. de magif i r . í ib . 1, cap. 18. num. 3 o • verf . non 
obíiante contraria. Se fufílagatur potiíruna ratio-
ne,quippe aiiud eíIe nominare, aliud eligere, ip­
ía verbi íignificatio deraonftrat. Se notat Baldas 
in l . j i adfcribatum}C. de appellat. eledioni enim 
ineft v ir tus generans,& producens eftedus con-
gruentes propria: eaulx,led nominationi nequa-
quam,cum folam voeem pne fe ferat,& nihil v l ­
tra ; vnde commiíranominatione abfurdum eílet 
aftirmare nominantcm eligere, fed verius aduni 
eledionís iam conceptum in inteliedu Principis 
ab í l radum á iubiedo , per nomínationem com-
plerej5¿ per vocis organum fubiedum declarare, 
& fie nominatum cenferi eledum á Principe, 
v-t in pundo obferuat Guctier. i n d i t t a l . f i ad-
fe r iba tum, eóque fortius in nominatione de qua 
agitur, cum in ca copulatiué confluant requíhta 
in tertia conclufione memorata , feilicet íimplex 
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: ñ o m i n a t i c patticnlaris sdns n ó m i n a t i o n i á , Se 
Verba pr iu i lcg i j amp|iationis 3 v imf t em e lcóHo-
His eidem prwi leg io t r ibucn t ia , (5£ fie c o n u e n i n ü c 
í c r i p t a per Reg . de Ponte depoteftate Proreg.tit . 
depromf fieri f o l i t ü , § . 1. num>-j. & feq. Se latiüb 
•difto conf. 1 0 9 . facnllatem feilicet n o m i n a n d i , 
eoncinere min i f t e r ium m i d i facfti , m é r i t o á & w i ) 
denominat ienem recipere á coneedente3non ais-
tem á nominante , c l \m fit qn id í epara tn ra & 
d i f t ine tnm ipfura officinm^á facwltate ttominaú-

hic i imat f ubneé t e r e . 
Quincam c ó n c l u f i o n e m , v t veris exif tent i -

b u s , traditis per Ripara in diffis § JÍ quis rogatns, 
e i igen temífc i i i ce t j ince i ' tnm de incer t í s e x h i b e t é 
min i f te r ium inris 5c fa¿bi ,cuni f i lo vtatur vo lun-
tatis arbi t r io , Valcatoue n o n eligerc , vel quem 
veí i t eligcrejfmt h x c intelligenda i n rehils, qiir¿ 
de ipfornm natura ri te fubi ic i p o í l u n t eligentis 
domin io , quod aliud n o n eft, quara ius pe r fe¿ te 
d i fponend i , iuxtá communes definitiones , at i n 
o f f i c i o cuius ius,fiue d o m i n i u m , o í h b u s Pr inc i -
pis infeparabiliter inhsret^ex fupra addnó t i s , d i -
í í i n d i o R ipá 3 eft procfüs inapplicabilis ; vnde 
parcac m i h i / v f i c q n e i n propriis terminisvt 

-Regi j Fiíci Pacronus fuftinuic i n d . c o n f . i G 6 . á 
v e n í a t e decliuarejdicere n o n p e r t i m e í c a m ^ ex 
b i s infero ad 

S e x t a m c o n c l u í i o n e m ^ t n o n data f u c c e í u o r e 
i n o íEc io , fed potius n o n a electione ex ben ign i -
tate & mimi í i cen t i a Pr incipis , nullus i n eo con-
í iderari poílic t i tulas bsereditarius, hanc c ó n c l u ­
fionem totis vi r ibuSj iur ibus , & r a t i o n i b u s com­
probat Reg . ¿ t V o n i e diclo conf 109. v o l u m . i , 
dodb ' í l imus Praeí, Cacacius i n conf 305 . imprc í fo 
inter cenfRoui t ivo lum. i . K e g . V a l e n z . f o ^ J 5 5. 
¿figid, BoíTuis i n f i o t r a U , crimin. t i t . de Pr inc i ­
pe y num.) o 8 . A n t . de Gamma dec. Lt i fn .5 . v b i 
í ic refert per i l l n m i n f í g n e m Senatum decifum 
idem R o u k . conf A I . eod. volum. tuendo caufam 
i o . D o m i n i c i de lu lns Regi j Scribsé mandato-
r u m j vnde cum i n confil. 1 0 4 . ac 1 c o. concra-
r i u m defendat j materiam flagitandi legem T í -
t iam facile prsbec l l inc n o n defuere affirmantes, 
nomina tum ab oneribus per d e f u n d t í m fnper 
o í h c i o fpecifíce impof i t i s , omnino folutura e í í e , 
v t probar idem D o m . Cacacius loco proxime c i -
tato, lacob. A n t . de M á u r . alleg.-/ 5. m m . $ , & 4. 
C o n f i l . de Georgio in repet feud.cap. 5 ̂ .num. 8 2. 
& Frece, de fpihfeuddih. i .qudft .^^.num.^. idqite 
euidenti ratione fu i c i t u r , qu :ppc officium in finí-
bus nodi exercieij & m i n i í l e n j concineri, i p f n m -
que mini f te r ium i n labore , opera , i nda f t r i ané 
exercentis v e r í a n i n pr inc ip io memorauimus, ex 
ipfa i ndu f í r i a j l abc re , & opera perueniri d i r ió lus 
& emolumenta pa lám efr3imó habentur ac fi prc-
t io empta e l í e n t , c u m labor & indu í t r i a a l ionan­
d o p re t inm i n iure nnneupetur , /. cum duobus, 
$.Jt i n co'éund.Osjf.pro fociosl. i primo, j f . f i rnen-
for f d f u m modum dixer i t , vnde fi h íEc omnia per 
o b i t u m adminiftrantis reioluuntur3ni l hasredita-

confiderari poteft i n perfona nominat i 3 cum 
d m d u s & emolumenta non i l l i perueniant ex 
abquo corpore haereditario/ed ex propr ia opera, 
p ropno labore & i n d a f t r i a , & quamvis i n p n u i -
í eg io f í t verbum h^res a d i e d u m , non deber,nec 
poteft refero ad lubf t anc iam, fc„ ius fucceffionis 
n o m ¡ n a n t i s , l e d ad mini f ter ium officij ex p r o n i , 
dentia R e g i s t e aduertit Freccia ^ , 4 4 . r m m . ¿ 
& C o r n . c o n f i 1.volum. z. & quoties hieres non 
veni t citólo hereditario , fed ex pronidentia legis 
vel Pr incipis , non tenetur ad onera hasreditaria 
v t S c r i b c n ^ omnes a f í i rman t , & i n fpecie p r o . 

bac A n n a i n repetit. rubr. de vaffall. decrep. ¿t t i t , 
num.-1.2,6. poft Cran.conf .v l t tm. voiu-m. 1. 

Scpcimá fie concluf io ,qn6d quamvis i n mate- 2 ; 
ria fetadali claufula pro fe & h&red 'ém , iuxta re-
'ceptiorem í en t enc i am cfficiac feudum hxredita-. 
r i u m , í n v i m cuius , f i d a dc func l i nequic hieres 
impugnare , VC per Texc. i n l . cum a matre C. de 
Veivindic. docet A n d r . i n cap. í. & oUmn.y, 
de fuccejf. feud. in c a p . í . fub nurn.S. qui fucceff 
tenemt. & in c a p . i . an agnatus , ib ique aeter i 
Scribentes , & fie oporteat geminas i n híerede 
c o n c ü r r e r e q ü a l i t a c e s , n e m p c fanguinis &c h íe re -
dicaria:, v t poft A n d r . 8c alies firmat Peregrisl. 
de fideicommijf. art.$ t . hoc peculiari ratione I d -
cum fibi i n feudo vindicare,ipfamque rat ionem 
o m n i n ó abhorrerc á natura & quá l i t a t e of f ic i j ; 
in feudo en im cum ñ o n admictatur t ranf i t t iu ioí 
nií i ad fucceííbi-es fanguinis , claüfülá pro fe & 
haredibus, non debet coaró tar i ad i l lam iam na-
turaiirer inf i tam, & á iure fubintel ledara , fed ne 
reddacur inanis Se fupcruacu.i operari debet i íi 
fucceífore fanguinis qualitatem h¿eredicariam,vC 
declarat A n d r . i n cap. 1. fub num. §. qúi fuecejf. 
ten. fed i n o f f i c io , contraria mil i tar rat¡o ; fiqui-
dem & fi amplietur pro v n o haerede, nullaadcft 
racio neceflarié producendi qualitatem hsefedi-
tar iam, cum non fit reftrióta ampliado ad iuccef-
forern f angu in i s , fed ad quemlibet n o m i n a n -
dum,eciam extraneum non haeredem ; vnde hoc 
ve rbum, hxres, tanquam a r a p i ü m SÍ genericum 
referri debet ad q u o í c u m q u e fuccefioies, /, h a r é ' 
d ü appellatione y j f . de verb. Jignif.c. Se pro qua-
cunque p.rfona habi l i ad r é g i m e n o f f i c i j , potius 
accipiendum eft , ex cradicis per A n n a allega 1, 
vlcerins quia feudum venic i n pecicione hícredi-
tatfs,ex nocatis per Glof. i n l . item veniunt, §.fin. 
Jf. depetit . h&redit. Sí per A n d r . i n d. cap . i . § . 
& olim3de fuccejf. feud. oporcee vC fucceí íbr i l l u d 
habeac, ve h^res , ve idem A n d r . a í f i n n a c , non 
l i c i n o f í i c ¡o ,quod cum vica r e f o I u b i l e , & ad h e ­
redes no t r a n f i t o r i u m , n ü n remanee i n hanedjtare 
d e f u n ¿ l i , & fie n o n q u s n t u r nomina to , v t c]uid 
haredicarium , fed v t qu id n c u u m Principis be-
nieni ta te conce í fum , mer icó M a f t r i l l . eod. l ib . 1. 
cap. x 8. num. 50. verfic. non obffant contraria^ 
ponderando hoc iuris diferimen incer feudum, 
& offíeium , i n q u i t , Of ic ia non f u n t ad heredes 
tranfm j f ib i l ia fa- .dé vero de f u i natura ad h&redés 
tranfrmttuntur , iyno debent venire cum quáli tate 
hítreditaria3 ad T e x t . i n cap. ?. an agnatus , v b i 
u indr . & omnes, quod non eft in ojficiis, aut d igni -
tatibus,qu¡£ omnia morte extinguuntur. 

O ó l a u a í i t c o n c l u f i o , quod quamvis i n mate- 19 
r ia v ius f rudus authorieaecs bine inde pugnent , 
maiorefque d i í l e n t i a n t , an iure hxredicario fuc-
ceífori perucniae,fanior ac validior feneentia pro 
fucceí íbre f u i t , v t ici l icet nouus ei qu íe ra tur vfus-
f ruó lus ab cius perfona incipiens abfque q u á l i ­
tate hanreditaria, ac i ndé non efieopus i n inuen-
tario rerum defunót i i l l u m deferibere, hanc f e ¿ -
tenciam tuetur Bald. in l . vnica, n w n . i j . v e r f f e ­
cundo quaro, C. v t a i t . ab herede & contra hdred» 
incipiant, per Texc. i n d i f f a L j l ipulat to i f ta , §. ft 
q u ü i t a 3jf . deverb-oblig. opcimé Paul. Ca f t r en í . 
i n l . connnms 3fub num, 5 . de verb. obligat. 
A n d r . Alciac. i n l . ^ . §. cato, num.^-ff- eodemti-

ibique A n g e l . C o r n . c o n f i l . \ ^ . volum.1. & 
latiiis Parif. confl .$6. num.24 . volum. i . v b i de 
communi t e f t a t u r , & fi concrari íe feneentia: vires 
exquir imus negari non poteft , quamplu iums 
aiuhoritatibus f u l c i r i , qnas recenfec Phanuc. de 
mm{.p*ift.6, num,A%, ^<?. & f e q S ^ fatendum 
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tatio 
eft peculiari ra t ioni inIi2Ereresqna: í íue verajfiue 
faifa, \ongb diftat á nofhis cermipis nominat ic -
^ i s i n o f í i c io id ix i t en im Piianuc.quod l icét víuf-
f r u d u s i n p e r í o n a harredis fie nouus 3 quia i l l i 
p roueni t mediante í t i p u l a t i o n c & concradu de-
fun¿ l i , p i ' o fe & h^redibus ftipulantis^ non po-
tefí: n i í i iure harredicario p r o u e n i i e j i n í u p e r con* 
Ú i e t á v á , altero de duobus modis poí lé forraari 
ius h íc red i t a r ium, vno p e í t r a n f m i í l í o n c m , alte­
ro per í l i p n l a t i o n e m nomine h s r e d i t a t i s , vnde 
& ñ per modum tranrmiffionis repugnaret na-
t m x vfnsfruólus qualitas híEreditaria, camen per 
í l i p n l a t i o n e m non repugnaret , cura per concra-
é l n m nomine heredi tar io proueniat j hanc i n -
quam^rationem í iue verara, fine fal íam, v t d i x i , 
applicari propri is terminis eft inconueniens, 
q m p p é aíf i rmarc ofEcia quasri per t r a n i m i í l i o -
nem abfurdum^per ftipulationem.abíurdius^cum 
nominatus nonhabeat caafam á nominan te / ed 
a Rege , nec i l l u d quorrat ex l l ipnla t ione defun-
¿ l i , íed ex b e n e p l á c i t o Regis , cu i per organura 
vocis norn inant i s , norainatum e l ig i p l a c u i t , ve 
i n p ú n e l o hanc di íFercnuam ob íe rua t Regens 
de Ponte dit to confil. 109. m m . 1 o . & feq. i n i u -
per ex theorica Bart. in L Galim > §. e t f i p á r e m e , 
ff.de l í be r .&po í ihum. al iud c í l íi verbuai hieres, 
proferamr á recipiente per í t ipu ia t ioncmja l iud íi 
á c o n c e d e n t e m a m fi á recipiente profei t u r ,ven i t 
h x t t s cum qualitate hereditaria , cum qui i ibe t 
c e n í e a t n r ftipuiari pro fe & heredibus j at quan-
¿ o pro fe r tur á concedente , exp ioranc lae í l mens 
ipfius concedentis , explorando itaque mentem 
Principis cogimur a í f i rmare jhoc v e i b u m i n p r i -
«i legio^de quo agimus3adied:um3nullatenus p o í -
fe operan qualitatem hsereditanamjpro cuiusde-
claratione í u b k q u i t u r . 

N o n a conc lu í ío3 in codicillis hereditatem non 
poíTc nec darijnec a d i m i , vu lg . L i . C . d e codicill. 
cumJímil ib . 5c i n a d u inter viuos^vti femen ne-
qui t ia : , iura vel radic i tüs ex t i r pa í í e , vel neglige-
ret p r e c a u i í í é , Lqui haredem, Lfíeminem, ff.de ac-
qui r .hAredd . f ic j íádemvmt, C.folut.matr. 1 . 1 .ff.de 
h&red.vel ¿tütvendd .necnon, C-de capt. & p o f l l i m . 
fenerf. cum Jimil ihíu s vnde cum Princeps i n p r i -
« i l e g i o ampliationis conceí í i í re t facultatem n o -
minand i v n u m heredem , tam i n teftamento, 
q u á m i n codicilloitara i n aé lu inter viuoSjquam 
vk ima ; vo lun ta t i s , i ndub i t ad iuris ef t .nonprof-
pex i l í e quaiieati hereditarias, v t e x d i d l i s iuribus 
probar Reg . de Ponte d i ñ . c m f i L i o ^ . nwn.jf . 
&: íi t e rmin i a n t i c í p a t e fucceffionisad inftar re-
futationi's feudaliura huic c o n c l u í i o n i obiieeren-
t u r , r e í p o n d e r e cogor, ineptam eífe applicatio-
nem , fiquidem ideó feudaliura refutado inter-
pretatur fucceffionis p reucn t io , & fapit a d u m 
v l t i m e voli intat is ,quia certus eft fuccel íbr ab i n -
«ef t i tu ra vocatus ,& i r amed ia té feudum capiens, 
ex vulgata do<5fcrina A n d r . i n cap . i . § . & f i Ubel-
lufn, de alienat.feudipaterni, fed i n oí t íc io , licet 
fncceiror fit certus, quoad oculum intelleclus ex 
conceftione P r inc ip i s , eft tamen ínce r tus quoad 
oculum fenfus, ante nominationem^item i n fuc-
ceffione feudi í e m p e r eft í dem f e u d u m , cum 
detur i n i l l o t r a n í m i l l i o , & per confequens fuc­
ceffionis pi enent io > íed i n fucceí í ione officij , 
n o n eft idem o í i í c ium i n fuccelfore, fed nouum, 
& fie n o n poteft voeari fneceflio , fed eleél io 
cuius explicatione conce í ía i n a d u inter viuos, 
omnis qualitas hereditaria i n e l edo , fiue n o m i -
nato r e ípu i tu r , 

^ 0 Decima fit concluf io , quod quamvis pre t ium 
erogatum i n e m p t i o n e m m i l i t i e i m p u t a n debe-

Jul. Cafom Dtfcept, F e r e n f . Tom. I T , 
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re i n legitiraam íilij po r t ionem, l u í l i n i a n u s f a n -
x i t in Lomnmodo3 $.impMtari, ff.de ir/offic. teftmU. 
d i f p o f n á q u e i n railitiis va l idé t rahi p o l l c i n oífi . , 
ciis quamplmira i í e n f i í í e n t , v t per R o u i t . áxon^ 

J i l . 106. n . ú . Ac inde i n officiis qualitas he red i ­
taria argui debeat,cura legi t ima nonn i f i iure l i e 
reditario per filium nancifeacur , hoc tamen t i 
e i u í d e m lu f t in i an i placitis in d. §. imputar i , 1 ocum 
obdnere i n mi l i t i a v e n d i b i l i , vel ad heredes 
t r a n f m i f f i b i l i j V t B a l d . c e t e r í q u e Scribentes colií* 
mtini ter a í f i r m a n t , quos recenfet Reg . de Ponte 
alkgata decif*i%.nurn.$'6.& feq, at i n i l l a miii t ia¿ 
i n qua induftr ia mil i tant is eft e ieóla , per cuius 
ob i tum refoluitur.ac per vendi t ionem transferrij, 
o r a n i n ó eft p r o h i b i t u m 3 nec facilé aftentir i á 
Rege eont ingi t communis o m n i u m tradit io fuit* 
t é r m i n o s imputat ionis n o n mi l i ta re ,v t poft Bald. 
A lbc r i c .Sa lyc .Cyn .Fu lg .Bu t r i g . in d.^.imputar i ^ 
& i n L f i n . C M p i g n . firmat idem de Ponte d.de-
c i f . iS . innum.p roxme citato^hoc autem off ic ium 
M a g i f t r i A c t o r u m S. C . n o n elle ad heredes 
t r a n í m i í E b i l e , nec vendibile5fupia no ta tum eft, 
nec de facil i a í fen íum fu per venditione vei o b l i -
gatione ipfius po l íe imp£ l r a r i , expe r i en t i a docu i t i 
quandoquidem quoties crebra efflagitatione ex-
t i t i t dcprecatus,toties tam fuprerao i t a l i e , q u á m 
Collateral i C o n f i l i o denegari conueniens v i fum 
fuit , tefte e o d , Reg.de Ponre d.decif. n.6 h inc 
inoleui t nraxis veris iuris rcgulis n i x a , v t cuando 
Oflicial is o í h c i u m transferri i n alium dehderarj, 
i l l ud refignat i n raanibus Regis, ad í i n c m , v t ex 
conceftione Regis perfone c o n t é m p l a t e perue-
niatjCÜra non alio t i t u l o , q i i á m R e g i e c o n c e í í i o -
nis poffit ab aliquo exerceri . v t teftatur idem de 
Ponte dJecif. n . i . 1 1 . 1 7 . & z i . infuper,f i appl i -
catio cerminorum imputa t ionis concedere tu r» 
eri t duntaxat admittenda i n off ic i i s , q u e per í l i -
pulat ionem 3 ac mediante c o n t r a d u patris filio 
q u e r u n t u r , v t in d.^.imputar i , at i n officiis, quae 
ex mera conceftione Regis proueniunt , talis ap-
plicatio videtur o m n i n ó i m p r o p r i a , v t i n pr&ce-
denti % .conclufione probauimus. 

Et t á n d e m fit pro c o r ó n i d e vndecima & fina- j 1 
lis concluf io, vt dato vniuerfali herede, perfona-
lera a d i o n e m ex fui natura, non fingularem, fed 
vniuerfalem heredem, tam a d i u c , q u á m pa í l iué 
p r o f c q u i j / . ^ . C ^ í hared.atld.quoties3C.de h&red. 
in f t i t . cum fírnilib. vnde ctiamfi concederemus, 
citra veri p r e iud i c ium , Berardum exerecre hoc 
o í i íc ium v t fucce í íbrem A n e l l i cum qualitate 
hereditar ia , quia heres vniuerfalis reprefentans 
perfonam d e f u n d i , eft Hofpi ta le D i u e M a r i e 
Paeisj certumeft , Beraldum v t i h e r e d e m i n re 
certa hereditariis aó l i on ibus conuenir i non pof* 
fe, & l icét heres i n feudalibus tcneatur cum he^ 
rede i n burgenfaticis contribuere creditoribus 
hereditari is pro rata bonornm f luda l ium , ex 
vulgata decif. Capyc . i 9 8. h o c fané , quia feu­
dum eft q u i d vniuerfale, A n d r . i n d . d . quid fit 
inm0itura}(k ficut quis poteft habere d ú o s v n i -
ncrfales heiedes,alterum i n pa t r imonioCaf t ren-
fe , alternm i n paganico , fie pariter alterum i i i 
feudo , al terum i n allodio , ex d o d r i n a Baid. i n 
auth.ceffante, C.de legJoiered, quam latius exornat 
Pref.dc Franch. decif. 1. m m , ^ o . & feq. non fie 
i n oíficio , quod v t q u i d finguiare non poteft , 
n i í i fingulari & particulari t i t u lo i n fucce í íbrem 
deuenirc. 

Patee ergo ex h i s , iura Berardi Spere é fonte J 1 
í u f t i d e & veritatis p r o c e d e r é , v t r a m q u e obl iga-
t ionem i n r cm & i n perfonam corruere , realera 
abfque a í ícnfu nunquam fuper oíí icio conf t i tu -

q tara, 



9 o lulij Capo ni Diícept. Foreníes. 
tamJ&' cura fífíenfu 3 per obicuni A n e l l i i l l i co re-
ío lu t am , pe r íona l em liaud transfufam i n nora i -
m t u m á Rege duntaxac caufara habentcm 3 n i l 
l i s red i tad j poíTidentera , emolumenta ex proprio 
labore 3 p r o p r i á q u e indufxria percipientem D D . 
con t ra r inm íen t i en te s parum Hábiles y Sccx va-
rietate fenfaum 3 n i l f i de i e©rum dié i i s p r s f t i t i f -
fe i quandoqmdem R o u i t . q u i v t i Fi fc i Patro-
aius^fícque officij neceí l i ta tc cogente qualitatera 
l i íc redi tar iamj i n c e n f i l . i o ^ . Ó ' 106, contra no-
minatura f u í l i n u i c , in confi l .^ s . Ippnte n o m i -
na tum adnerfus l ianc qnalitatem d t fcnd i t3 F r é c ­
ela qu i i n qmft . 5 5. p e r f u n é t o r i e eandem qua l i -
tatem docuic % i n ^ , 4 4 . obferuantius contrar inm 
animaducrcit, Card.PariC q u i i n conf. 1 41 .VOI.A, 
norninat ionem i n beneficio non Apof to i í c an i 
exif t imari p o l í e , fed Cardinalis nominantis3con-
in lmt i incon j i l . j 6. v i u m f m ó l n m p r o fe & hiere-
dibus a def u ñ ó l o ad í l ipu lacu in , in per ion a m fue-
ceíforis nonum a b í q u e h a'red i ta 1:1 a qualitate eni-
x é certauic: dec i í iones Reuerc. impre í ías po í l ; 
R c u i t . non obftare, tanquam inn ixas . , iuribus á 
prse íent i cauía prorfus a i ien is ,D.Reg. Caro lum 
de Tapia March ionem Belmowtis in confiit. ojfl-
CÍA ferfonis i n nentram partera inc l ina re , 
fed vires , v t r iufque ponderando ar t iculum re-
qinrere d e c i í i o n e m arbitratum e l í e ^ í i c a u t h o -
r i ta tes^quíEex adnerfo allegan po í I i in t ,vc l inf ta-
bilcs,vel ancipitcs, leuis ponderis ede j e contra, 
iura Berardi pr^f tant i í í imis fufíl'agari authori ta-
t i b u S j e n i d e n d í l i m i s rationibus^ac paricer re rum 
iudicatarum exempl i s i í iqvndem Senatum L u í l t a -
m x pro hae parte r e fpond i l í e teftatur Gamma, 
R e g . C a m . hanc eandem foni lfe , patee ex decif. 
Rcuc r t en j unpreHa p o í l Valenz. ñllegato con-
f i i 155. 6c nuper i n caula C o n í l a n t i x Crifpas 
cura creditoribus l o a n . Bapcifbíe eius patris 3 pro 
Conf tan t ia , in e x c l u í i o n e m c r e d i t o r u m referente 
D.RÍ gente Zufía S .Cfentent iam ; d e p r o m p í i f -
fe, adhuc memoria iudicant ium retineturjaduer-
faretnr enim Regia; v o l u n t a d , n o b i s traditas per 
regales iitteras impreí ías in diiierf. C a m i l l i de 
C u i t e p . 1 . c. i 4 . « . 1 0 0 . íi per indircóhira coer­
cen do p e r í o n a m vulncraretur officium , rebus 
venalibus n o n c o m m i í I u r a 3 & nexus obligationis 
impat i tns . Ha : coccu r r i ¡n t r 
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i F a B i ¡pedes proponitar. 
2. Bannitorum rece-ptatk qualiterprobetur* 
5 Tortura non datur deficiente corpere de l iHi . 
4 lud ic íum cjualefaciat carcerati confejjio. 
5 Indicium qmle fñc i a t feientia recapti. 
6 Te/lespauperes, a n , & qualefaciant ind ic i tm. 
7 Confejjio ext ra iudtc iñlü qualitcr probanda. 
0 J^ ftts habens commodum nonprokat, 
9 Teñes affettati non probant. 
1 o Teñes de mendacio co'nuitti, qmdfrobent. 
11 y íbfentU, fine fuga qualefactat indiemm . 
I 2 indiewm qndtter prohari debeat. 
i 5 Indicia quaUier tollantur ex alus proba-

tionikuí. 
1 4 Carcerati fama quantum releuet. 

15 Spontancaprafentatio qualcrnprobatione faciat, 
J 6 Conftjfw jpontanea qm/tter rdcuet. 
1 7 F u * ) & fiatHi rnntatiQ an pr&fumatur* 

1 8 Tefes probantes qttalcs. 
19 Debi t i corpui qualiter conf are debeat. 
1 o Bannitorurn receptatio qualiter probanda. 

ARGVMENTVM. 
Bannitorurn receptatio qualiter pro~ 

ucttír 5 ft) qualibus indiciis prol/atis9 
tamen ¡>Gjjit torqueri 5 C7̂  an confeso-
ne frojmj oris, non conftito de delicio 
in genere , an ieftihus affefiatis y ruel 
hahentibus profrium commodum 5 
an fama, ahfentia, &c, 

Il!iiftriír& ReiierendiíT. D .Nuntio 
Capuana recepcationis 

Bannitorurn^ 

P Ps. O 

Parodio N . 
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Pando ¡phm Act . 

ŴWM L L V S T R I S S . & : R e n c r e n d i í í . D o r a . < 
MK? I D • V i neen t i os G abrielius Parochus 
^^i^^ Eccieíías S a n d i Spiritus delle M a f ~ 
^ 1 i-te Capu.i.nx Diocceíis inqn i f i tus , 
& careeratus de receptatione bannitorurn cura 
recapto videtur o m n i n o liberandus. 

I n q u i r í tur en imad denuntiationem Francifci 
Danieiis denuntiantis , quod ip ie fub die 1 1 .Fe-
b r u a r i j , p r e x i m é p re t e r id commorans i n Terra 
Koccar Mandragoras fuerit captus á Caporale 
Ane l io M o í c a r c l l a , & : foc i i s ; deinde fuerit t rant-
mi l lus ad doraura cuiufdam Sacerdotis ; i b í q u e 
recentus cura q u i n q u é ex d i d i s fociis per í p a -
t i u m quatuor dierum. Et p o í t m o d u m tranfpor-
tatus ad aliam «Jomura i n Ciui ta te C a f e r í a ; , v b i 
p©ft alios quatnor dies epe i l l ius Cunas fuerit 
] iberatus/¿/ . i . fuper qua denuntiadone , & aliis 
adduót i s per fiícura diclus Parochus fn i t c o n í l i -
tu tus / f / . 1 2. datis qnoque , & fa í t i s d e f e n í í o n i -
husfol . 4 %.&feqq. iníhi í pro I ibera t ione ,qui£ non 
videtur deneganda. 

Q ü i a non c o n í t a t de corpore ptíetenfi de l ió l i , 2-
fcilicct quod ipíi receptad temporc receptatio-
nis effent banni t i j imrao potius apparet contra­
r i n m , cmn qui l ibe t p ras íumatur b o n u s , & re­
ceptare homines ex fe n o n íi t d e l i d n m , ica ve 
fifeo dicenti illos c í íe bannitos incumbat onus 
p r o b a n d i , alias reus eft a b í o l u e n d u s , v t i n p ro-
priis terrainis firraat Farinac. c o v f l ' V ] - n m n . i . 
& f e q q . 

Deficiente itaque corpore de l ié l i ¿ nedum 3 
n o n poteft p rocedí ad torturara ex T e x t . i n L u 
§.item iliud3ff.ad S.C. Syllan. C ia r . inpraEl .cr im. 
q . ^ . i n p r i n e f a n m e q . i .nmn. 3. G u a z z . ^ í defenf 
defenf^.cap. I .nmn. 1 j . & cap. nmn. 1 ? .Honded, 
confl . 107. nmn.J. v e r f £ t fi de corpore > v o l . i . 

B m i a t . 



1 
JBodact. c o n f i o i . rmm.^o, & feq. vol . i . D . V c r -
m i g ! . meus preceptor i n alma Vrbe per fpacium 
i 4. a n n o n m i . conf. cr im, 41 . m m . 1. Sed ñ e q u e 
poceft p roced í ad conf t i tu tum 3 & examen H o n -
ded. R o m á n , tk. aü j réíat i per Guazz in . d s a f . 1. 
m m . l 4 * Neqne ad capiuram Re i . Far inac . t í í .^ . i . 
num.x, v b i de c o m m u n i , G ó m e z Buría tc . & ah'j 
relad per Guazzin. d.caf, i .mm.Ái I m m o ñ e q u e 
ad i n q u i í i t i o n e m , Se hoc piocedic&r íi princeps 
raandaueric mocu p ropr io contra a í iquern i n q u i ­
r í ; a u n femper in té l i 'gacur quatenus prius con-
ftec de corpore deliól i Brunor . á Solé fuo Con­
filio crimindi^nnrn. 143. verf.Cr hoc adeo vemms 
& iequi tur Farinac. d .qu i t f i . i . n m n . i . ante fimm^ 
V e r m i g l . conf crimin. 1 44. nwn.Z, & conf. 1 ^8; 
nurn. i & c o n f 1 90 ,%. & conf. 1 9 j . m m . 1 i . 

4 Nec a l iqu id operantur indicia adeiuda pro fif-
co i qnia ií la funt noll ius raomenti. 

P r i m u m ex cori fe í l ione ipí ius carceraci3quod 
receptauerit non í p l á m q u i n q u é ^ vr deponnnt 
denmiciator , & c^ te r i ceftes pro fifeo i n d u ó l i ; 
fe i nouem focios dióti Caparahs Mofen re 11 a' per 
fpat iüra vn iusd ie i 3 & noó l i s nul iam facit p r s -
fnrnpt ionem. T u m quia d. confeffio eft qua l i f i -
cata , non enim dicic illos recepta í fe vei bann i -
tosjfcd canquam focios d. Caporalis folitos fer-
uientes Regia: Curia: 3 i ta quod fifeo dicenti 
cont rar ium illos tune temporis fuiííe bannitos 
incumbat onus p r o b a n d i , Farinac. d . conf, 57. 
num . i . Se 1. T u m etiam quia talis confeffio n®n 
conf t i to de d. corpore deii¿bi , nempe illos elle 
bannitos euanefeit } Farinac. d . q m f t . i . mtm.-j* 
V e r m i g l . d . conf. 190. num. 5 \ 

'a . Secundum 3 quod ipie ParcEcus erat confeius 
d . recapti, ñ e q u e me re tur a l l igar í > quia hoc de-
p o n u n t ipfe pi-s tenfusrecapai^qui v t i pr incipa-
lis denunciatoreffc in imicus 3 V e n n i g ! . conf 1 j . 
m m . 7. rclivjiñ vero Ti lomas Sal t i in barca , & 
A n t o n i u s FlorilluSjVti íoci j cr iminis abfque tor­
tura i n facient incu lpa t i nn l l nm fociunt ind.i-
c ium. Farinac. conf j S. n . 1 o . l ib . 1. & conf 1 56. 
num. i8 • & 5 o. hb . z . Cabal!, r e f i o o . n . i x % t 
V e r m i g l . c o n f i o , num. 13. conf. 161. mm.%. 
& conf z 70, num. 17. & conf. ^42. num.6. Et v t i 
p ro in fo rmat ione Curia? examinati i & non repe­
t i d parte citata non reprobant » vel non habi t i á 
R e o pro n t e , & re¿bé exarninatis^non faciunt i n -
diciura i n cr iminalibus Barc. i n l . fin. i n fine ff. 
dcq iuf t . Farin.ic. q u i teftatur hanc eí íe magis 
communcm 3 & veriorem i n cr iminal ibus de te-
ftibus q iuf t . 1 1 . num. % 9. 9 ¡. 9 3. CT feq. Caball . 
refol. \ 5. in pnne. V e r m i g l . conf 5} . num.6. & 
conf 6o. num.6. & c o n f í 1 5. n u m . i $ . & con-
fil. 1 ̂  2. num.s- i^ot. coram Caputaq. d e c i f i o j , 
mtm.t). p a r t . i . & coram Seraph. decif 1359. 

g T e r t i u m , quod ipfe carceratus dicebar c o n t i ­
n u é publicc > Se pal ara ó m n i b u s hominibus ar-
mat i s J& malíE vitíE tranfeuntibus per d i ó t u m ca­
íale , quando 7ni válete portare v n riccatto a tenere, 
v t deponnnt A l o y i m s , Sí Auguf t inus de Cre-
feienzo/o/. i i ' a ter. & 50. loannes Baptifta 
Vierno/ Í» / . 5 5 • & í o a n n e s Baptifta Za r r i l lu s 
f o t . 1 6 . ñ e q u e debet actendi cum d. p r í m i tres 
teí íes í in t pauperes ac vil i í l ima: condicioiiis, q u i -
bus propterca fi les aliqua prarftanda n o n e f t 
V e r m i g l . c o n f i s * num. j p. Farinac. conf.7o. 
nurn.ücO. Card . M a n t i c . decif. 142,. mrn . 13. M á ­
xime cum l i n t í ingu ia res /. iujiurandi , C. de tefli 

i la f . in i . f i qmndo num.\ 1. C.vndcvi .cap. licet. 
cap. veniens cap. iufiurandum de teft. cap. cum d i -
leüus 5 2. de eleÜ;. i b i finesfimul T h o m a t . de--

l u í . Caponi Di fccp t . Forenf, T í ) m . I V . 
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num. x . R o t , d e c i f m o . n w n . 7 *. p a r t . ¿ * 
tom. 1. & decif ] 14 nurn. 1^. p a r í . 6. recent, E t 
quia deponunc de con fe í l i one extraiudiciaii , éc 
non dicniir .de tempore , loco , & con-eftibus^ 7 
R o t . decif s 9 i . num. n . p a n , 5. & . decif i 1 4. 
n.6. p .6. recent. 6c coram Buratt . dcc. 1 i. . n. \ 5, 
& £^.4*8. » .5 . & 6* Qja.irtni teílis loár iñes Ba­
ptifta Zarr i l lus licet facerdos nullam penicus 
facit í idem , cura hoc dicac de auditu nec dicit á 
quo audiuerit . , í ico t requ i r i tu r i n criminalibus^ 
Farinac. d e t e ñ w u s , quzji.G-). 7ium.7 V e r m i g l . 
conf i to , nurn. 18. Se examinato eo á quo audimt . 
Farinac. conf. 1 47. nurn. ^6. V e r m i g l conf*. 1 7 9. 
nwk. 7. T u m ct íam quia ex propna dcpol i t ione 
íentic comraodura 3 nam ex carceratione Par.ceci 
ipfe f u i t e i c ó t u s i n Oeconomum diclr« i a r ac i a -
l ; s , & fie r epHl i tu r . Feder.de Scn.confil .ó ^.prope 
finemverf& funt f u í f e í H ^ C i m e t t . conf.G . n . y ¿ i . 
Bertaz. conf crim. 5 3 .num. 16 & f e q . & conf 1 70. 
num. 1 0 . & feq. l é . 1. & conf 251. num. ?><•).& 
f e q A i h . i . G i u r b . confi.i i . n . Ü . Y c i m i o l c o n f i y o . 
n i m . 7 . & conf 1 $ 5 .num.6. Farinac. de t c f t .q .úo , 
num.? 7. & feq. O í a f c . dec i f peden. 72. m m . 6* 
Tura etiam quia eft í i b ime t contrarius;cum mo- o 
do dixeri t v n u m ; modo aliud diuerfum á primo. 
N a m i n d e p o í i t i o n c pro informat ione Curia: 

fot . 55. depofuit pro í i íco contra ParcEcum^dcin-
dc in íide iurata fá . .* . deponit pro Paiccco c o n ­
tra fifeum , & fie tanquam fibi contrar ioj & va­
r io non eft credendura Bart. i n l . eos , num. 4. i r i 
hinc i j f . ad i . Corn. defaífi. Farinac. de refr.q.b 6, 
num. 6 o, Caball . refolut. crim. cap. 293. num. 9. 
V e r m i g l . conf. 14 t .nmn.4c.&conf.5 48.num. 1 . & 
conf o. num.7. T h o m a t . decif. 50. num.3 8. & 
feq. R o t . decif ^ 8. num.10. p o í l M a g i l . de fub -
hafi. & coram Buratt . decif. 498. num. 5. Et eo 
magis d. Z-.u-rillus3 & alij de Crefcentio3& Vier- 9 
n o non probant quia deponunc aftectatc > vna 
cantilena ; & per pnemeditatum fermonem fub 
eifdern ver bis L i A . i d e o v b i B a r t . & alij^T. tefiib. 
Boft.de oppvfit.contra fe i l .num.14 .Veim.coni . 15» 
num. 1 i . & feq. conf.! 1 7. m m . 1 i . & conf. 5 44. 
num.6. Casfar de Graíf . decif 1 28. num . j . R o t . 
decif. 17o.nam. 1.part. 1 .diuerf. T u m etiam qnia 
deponnnt faólnra i nue r i í im i l e ? Qi i i s enim cílec 
adeo ftultuSjquod volu i í le t íirailia v e r b a ? ^ í í ^ ^ 
mi volete portare v n ricatto a tenere , publ icc & 
pillara proferre, & íic v t i deponentes hiueriíirai-
lia funt de falfo f u f p e d i , & nullam fidem rne-
rentur Marc . A n t o n i n . var.refoLrefol. 10. n .16 . 
Hb. i . Grammat. conf. crim, 6 2. num. 1. & feq . 
Caball. refol.crim.caf.151 . n u m . f e q . & 2.5 , 
v b i quod iuí lus Index nec etiam pluribus conteíli-
bus credere debet,quando non deponunt verif i rmlia, 
& nurn. 24,25 . & feq. V e r m i g l . conf. 1 y .num. 14; 
& conf. 5 5.mm. \ conf 2 7 y 9 . d " c o n f 8 6 . 
num. 1 o . & c o n f i a r 1 .««w.7,Thomat. d.decifi.j o. 
num. 371 . & decif 8 5. num. 18. 

Q u a r tu m quod ipfe Paroecus per aliqnos 1Q 
dies alimentaucrit Mufcareliam cura eins fociis 
i n quodam iieraore5neqrle a l i c u i u s con í i de r a t i o - 1 
his eft j cum hoc deponanc C ie r .B i igno l a fo l . $ 2. 
& loannes Baptifta V i e r n o / e / . 5 4.a t e rgo .Nam 
primus c o B u i n c i c n r de mendacio tanquam di f -
cordans i n fub í t an t i a l ibus a confe í l ione ip í ius 
querelantis j cum ifte dicat íernper fuiííe a í l b -
ciacum á q u i n q u é tantum foc i i s abfque Mufca -
r e l l a , & ille teftis Bcisnola ai tdeat dicere c o n r r a -
r i t im,nempe a l i m e n t a ü e d.Mufcareliam c u r a fo­
ciis , & fie n o n probat. ÜD, commumter in l . i , 
i . c redi tm, j f . fi cert:pet.& in capxumfic, vbi Fe-
Un. m m . y . d e í e f t . S m á . conf . z i ¿ .num.$ o . l t b . t . 

C ¿ Q 9 2. Ves 



Caponi Diícept.Foreníes. 
V e r m i g l . conf.¿.o-¡. ^ w . y y . C a p u t a q . decif. i 8 ) . 
v t m . é . & 7 . m m . 5 . £(1: quoque íb lus , & v n i -
cns , q n i rcpell i tur ex regula , d i t l um v n i i u efi 
m l t i m l . v b i mmerm 1 í . ff, de tefl . 1. i m iurandit 
C. eod.tit. cap.licet vnmerfs eod, tit.cap.vemerts i n 

fine de */*&Pár,mac. 6 3 .num. 1. lo­
mar, d e c i f . , 17. CapyCé Lat r . 132. 
vmn.y .tonh z. C u m ñ e q u e Card ina í i í i t creden* 
d u m i n p r^ ind ic ium tert i j A b b . in cap.Jicut no* 
bií ,^ j . m m . y d e f e n t . e t t ñ m > & covf.i 8 .» .z . I tb . z . 
V i o i . decif. i j ' i é nurn. y. fart% 4. vecem. t o m . i . 
I m m o i í te Cier . deberet pun i r i de taii confe í í i o -
ne3 quia feiebat hanc receptationcm per men-
remJ& plus anrequam fueric examinatus3& non 
reuc iaü i t iuric C u r i a v i i x t a conftit.fan.wem. S ix -
t i V , de q m in bullario 6 .m ordwe. Ec fíe v t i alle-
ganspropr ia i r turp i tndinsm non meretur fidem 
Fcí in . í» cap. perfohstí i o.-n. 2. de tefiib. V e n n i g l . 
conf i n o , tinm.áf, A i t e r vero teílis loannes iía-
ptifta V i c i i io , ñ e q u e p r o b a d quia vl t ra é ius v i -
íem condit ionem deponic de auditu/¿/.3 4. a ter, 
íbij e fe dice (1 ano f í a t i a lcuni giorni nafeofii den­
tro vnbofco s e fimiímcnte detto D VtncénX,o l'hah~ 
biadato da maznare , & c . m á x i m e cum n o n d i -
cat á quo id andiui ífe , cuífi de facili po í í e t eííe 
quod hoc d i d e r i u m habueric o r ig incm abeo-
dem Brignola , vel a d i ó l o Zar r i l lo odiofo;, var io , 
& inuer i í imi l ia deponente , ve i aba l io í imi l i t e r 
i n h a b i l i . 

i i Q i i i n t u m defumptum ex fuga í iue abfentiai 
ñ e q u e releuans eft .quia non e l l probata3nec po-
teft probar i . N a m Zarnl lus , qui deponic de fuga 
rcpel l i tur nedum tanquam odiofus; Ec ob ambi-
t ionem ceeonomatus:)vc deponunt d ú o t e ñ e s p ro 
R e o examinad n e m p é T c r t i u s / ¿ / . j 6. & quar-
t u s f e l . 6 c . iuxta ^ . i n t e r r o g a t ; deponic etiam de 
a u d i c n / í / . i 5. a ter. non dicen? á quo audiuerir, • 
f i cpo te f t ellc^quod ipfcmet Zarr i l lus hoc dixeri t 
vclal ins inimicus. V l t c r ius ip íe ZarriiluSj & al i) 
de fuga deponentesjconuincuntur de mendacioj 
cum ipí i íc iner inc , quod í la t im or to rumore , 
cjAcid receptati cíTent banni t i 3 d idus ParcEcus fe 
cOTitulic ad fuum Ordinarinm^cui retuli t f a d u m 
d. receptationis á quo fuit detentas carecratus in 
carceribus Curiae Ca le r t í e , & ab i l i i s ordinc 

D . iiiei Ntifttij tranimillas ad carceres huius t r i -
bunalis 3 ve ex teí}:ibus3 nempe fecundos/o/, j o. 
q . arrie. Tercias teíh fil. 56. at. i ux . 6. 9. i n -
terrogat. Quartns t c t t . f o l . ó o . iux .6 . & 9 . inter-
rogat. conftat etiam ex fide ca rce rc r i ) ^ / . . , 

3 3. l 'o í r rcn-ú omí i ia pra'crda indicia c o m n m t , 
quia non fnnt c o n c l ú d e n t e r probara, cum re?u-
ja r i t t r quodl ibet de per fe debeat probari per 
dúos tefees, Farinac. conf. 191. n u m . i j . & fea. 
¿i^.i» V e r m i g l . conf.$ 82. nMfn.x y. m á x i m e i n 
cafa noftfo 5 i n quo cum ipfa indicia fínt remo-
ta}non erantprobanda per te í les pauperes, viles, 
ñ n g u l a r e s , & varios j fed per dúos teftes confor­
mes , & omni exceptione maiores , Honded . 
tonf.c) &. r . u m . ^ i . l ib . 1. Farinac. epí<ífl.$j. n . i % . 

50. & feq. V e r m i g ! . conf .$}. m m . t j , & 
conf 1 i 1. num. Í . & conf } j ¡ . m m . 9. Ofafc. 
decif. Pedem.7i}. nmn.13. i 4- & fiq- E t hoc 
procedit etiam i n atrociffirais , Farinac. conf n . 
t i um. ! . & cmf. i 9 i . „um. z 5. Cabal l . refol. t o o . 

, ? V e r a m qmcenns p e d i d a curauiata indicia 
al iquid amantadims re l inqueren t ; aiiis tamen 
p i í c fumpt ion ibus i l lam excludentibus o m n i n o 
Collcretur , K o L decif 6^7^ num. i 1. par*.4. re­
cent, torn. 5, decif.10 2,. num. 1 o. p a n . 5. rec tom. 1 , 

1 4 Prima eft bona qualicas, SÍ fama ip í ius cm> 

cererij, ^.um femper exercuerit officium Parece! 
omni diligencia, abfque fcandalo, nunquam fue. 
r i t , conuerfatus, ñeque allocutus cum banni t is , 
aut aiiis hominibus mala: v i t s , v t deponunt qua-
cuor te í les fol. 50. 53. 5 Ó . & . 6 0 . omnes f u -
per 10. art. Et ipfemet Zarri lus ceconoraus in fi­
de iurata fol, . . 

Secunda d t fumi tu r ex fpontanea prarfentatio- 1 5 
iie. N a m ipfe carccracus ftatim audico rumore, 
quod Muíca r e l l a , & eius íoci j n o n amplius fer-
uiebant Regia; C u r i a : , fed eranc Banni t i , & d i ­
d u s Danit lis non erat alicer carceratus; fed re-
captus : fponte fe con tu l i t adfuam Ordinar ium. , 
cu i reiationem fecit de p r í e d i d a receptaciones 
Ecdeea fui t cai ceracus,vt deponunt te ftesmem-
p é Prknus/o/ . j o . í up .9 . ar. Ter t ius cef t . /o / . j r^ 
a t . i u x . 6. 8c 9. incerrogat. Q i i a r t . teft, f o l . 60 , 
iux. 6. & 9. incerrogat. Qua- fpontanea pra'fen-
tatio maximam innocen t i s p r x l o m p t i o n e m ar-
g u i t . Bar í , in l . q u i s f í f u g i t i m s , § . fc ient i ) ff. de 
¿dt l i t . editt. Grammat. conf. 19. num. i t . & 
eonf.6 1. ««w.24. Honded. conf. 8 5 . num.17%. 
w / . 2. Ciar , i n p r a í l . crimin. § . fin. qüdfi.z 1. V i o . 
d e m f . i t i . 'rtmn.y. 1 o. cum aiiis innumeris relatis 
per G i u r b . cetif. 13. n. 1 2. V e r m i g l . conf.3 5. 
num. 1$ . & conf 3 6, m m . 1. 

Tercia eí t fpontanea confeffio. N a m fifciis j ^ 
conatus eft probare receptationem q u i n q u é f o -
c io rum dic t i Mofcarella: 3 & inqui f i tas in fuá 
conf tku to conf í t e tu r fe r ecep ta í í e noucm ; fed 
v t i folitos feruicntes Regia; C a r i s , per fpat ium 
p lu r ium annorum , ex qua quidem fpontanea 
c o n f e í í i o n e í imi l i te r defumitur eius i n n o e t m i a . 

Quar ta co l l ig i tu r ex e o , qu ia ipfe Mofcarella 17• 
per fpat ium toe annorum i n feruiendo R e g í s 
Curias communi ter , publ icc , & palam cum ó m ­
nibus verfabatur j talifque matado f b t u s , con-
dicionis , & vita; n o n piisfumcbatur ; vt in hiS' 
terminis Farinac. d. conf 3 7. n . í . ita v t fí d i d u s 
Mofcarella i terum r e d i i l í t t , v t ique v t prins ab 
ó m n i b u s receptatus fuiííet abfquc a l iquo d u b i o , 
v t deponunt omnes quacuor teftes i n d e f c n í i o n i -
bus fuper 7. artic. ac propteiea talis communis 
credulitas excufat. 

Q u i n t a e f t , q ü i a demus d i d i Parceci eft para a 1 ® 
domuncula , & c a m p t í t r i s , i n qua non pocerat 
abfque euidenti eius vitas perica lo refíftere d i -
d i s nouem hominibus armatis volentibns per 
vira eam ingredi,vc deponant.Primus t e ñ . f i l . ) o, 
faper 6. artic. T e r t i u s , & Quartus t e f t e s / ¿ / . j o , 
& ; 6 . at. i ux . 6. interrogat. Ec ideó excufatur 
Bald. in Ldeiiclis leU .í . in princ. j f .de noxal. & i n 
l . f idec ad finem/j.de hiá quib.vt i n d i g n . á c Ponte 
de poteft.Proreg. t i t . i .§.3 . ¡ww.25. Cabal l . refol, 
cr im. caf. 287. numer. 11 . H . 79. R o u i t . aÁ 
pragm. 1 .num. 3 .de recept- Giurba q u i i n n ú m e r o s 
ailegat conf . i%.mm>i ' j . de A n g e l , ad decif. G i z -
zarel. 7 5. num.%. 

Sexta eft,quia dum non conftat de corpore de- 1 " 
i i d i , feilicet receptatos efíe bannitos > ñ e q u e ad 
i n q a i í i t i o n e m poterat p rocedí j etiam íí Summus 
Pontifex mandauerit mota p r o p r i o contra ip fum 
carceratum inquirí j cum talis mocas propnus 
intelligatDr,quatenus prius cofteede corpore de-
F i d i , v t fupra firmaui in yc iCQuiano €onflat}&c. 
& deficiente corpore del idú corruunt etiam om-
nia pi-scenfa indicia, d . l . i . §• item i l k d > ff. ad 
S. C . syl lan, Farinac. d . q m f t . t . n u m . i . i n ¡>nnc. 
& in fine; Vermigl. conf crim. 1 3 i . n u m . 16. ^ 

Séptima eft , quia dum non conftat in Pro-
ceííu ipfos receptatos fuiflTe bannitos p m * i e -
cepcatio remanet dubia dependens á venficanons 
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faífti5qnod poteft eíTej&r rion eí íe d e l i á t u m , ide6 
ex eo non pote í t l u m i piasuiraptio de l i éb , Fad-
nae. conf. 5 7, nurn. 20. V e r m i g l . con[. n .y , 
íed potins eft capienda mterptetado exclu í iua 
del i ¿ t i , / . mérito 3ff. pro foc. Fadnac. ejU&fl.í u 
m m . i l , & eonf.x s. m m . 12. & 4,6. V e n n i g ! . 
conf. j . n u m . Í 6 . & conf.9o, m m . 9 . & con[. i5 z. 
tium,$ . Grammat. decif. 18. m m . 5. 

Conc ludcndum itaque eft d i c l u m catceratnni 
eí íe o m n i n ó l i be r andum, quia non conftat de 
corpore d e l i d i , n e m p é receptaros fuifte banni-
t o s , ñ e q u e conftat i p f i m i habu i í f e feiendam m u -
tationis í b t u s ¡p ib rum ^ fcUícet é í en i i en t i bus 
R e g i e Curiasdeuentos bannitos, & i t a í p e r a t u r . 
Neap .d i e ¿ 5 . M a i j i 6 6 4 . 

* #r -ét . é r A * # Í. # ^r i SÜ! «I*" 

m m "+1 • r n m fl^ ÍT< • i ^ m m - m w m 
D I S C E P T . e c c x x i y . 

5 V M M A I V M , 

I Fa^ i i feries proponitur. 
2, H a e d ü i n í í i t u n o fuh conditione a l í e rnaHuá 

cjudker intelligAtur. 
3 Cond.itio alten,atina f fine f i l i i i ^ m ab intcfla-

to qmmodo verificetur. 
^ Conditio alternatiuA fitfficit j t adimpteatur in 

vnaparte tanturn. 
5 Conditio alternatina , vefoluitur i n coniunUi-

m m 3 & qualiter, 
6 Textm i n l.Generaliter, C de I n f t i t . & fub-

ftit. qualiter inteUigatur. 
7 Conditio ( í i í lne libens ) non procedii i n con-

t r a t l i h n i . 

8 JLiheri p o f i t i i n conditione non esnfentur voca-
t i , quando f u m m in contraUibm.. 

9 Suhí l i íHt iofd t ia in cont ra í l ibm non habet pr&-
roga t iua í , f icut i n v l t t m á volúnta te . 

i o Snbí i i tu t lo fit t i a i n c o m r a ü i b m non habet la-
tam intellijentiam. 

I I Conditio fi fine Uberü non habeí locum i n f u h -
ftitutiane f a f í a i n contrablibm. 

1 1 Tef ía torü voluntas non aitenditur ín contra-
¿Hbm. 

1 3 N o t a r i j verba quid operentur i n f í ihf i i tut ió-
n ihm. 

14 DiElio difiunUiuapreprie fiare debet,& quado. 
1 5 Conditio alternatitui refoluitnr , CT quando. 
16 Conditio alternatiua fauore filiomm qualiter 

refoluatur i. 
17 Tranchui decif. 150. refertur ad propofimm. 

Conditio alternatiua qualt terf i t verificanda, 
6 quid fauore filtorum. 

19 DoEiorü d í t l ü quaÍ!. ter,& quando recipiendwn. 
2 o Tefiatorió voínnta i qualiter obfermnda i n fiub-

fiitutiombm. 
í 1 D i t t i o difiun&iuá quando fiare debet i n pro-

p ú a fignificatione. 
i i Tex tm i n l.GeneraUter,C.de I n f t i t . & fubf t i t . 

quando procedat. 
x > Subflitutio quando dicatuf fideicornmijfaria. 
24 Conditio difiuníHuA a* coniungatur rañone fi-

l ionm. 
i $ T e ñ a r i debet h<ires exprejfa conditione de bonü 

Tef ia torü , v t fubfi i tutmn excludat. 
16 Fideicomrmfii bona an > & quando vsniant in 

refiitutione. 
27 Tex tm i n 1. c o n í i c i u n t u r , íf. de Iure C o d i c i l -

l o r u m , adducitnr , Ú ' expl ica!ñr . 
18 Conditio faciendi tefiamentum non verificatur^ 

fiqm morimr Qwn t e f i m z n u ¡mlüter fatto* 

19 Tex tm i n ^ . í í ue i g i t u r , A u t h . c u m de appelL 
cognofe. expheatur. 

50 Aiater-quíz t raof imt adfesunda vota quid ha" 
heat in bonu filij. 

5 1 SecundíZ nuptiis, non derogant fucceffíom. 
3 2 Textm i n Au th .ex cania, C de l i b . p r e t . aa-

ducitur, & explicatnr. 
5 5 M a t e r filio fnccedit e tmmfi tranfeat ad fecun-

\ da vota, 
3 4 Textm i n § x n m ig i tu r j A u t h . de non eligend® 

fecundo m é e n t c s explicatur. 
35 Peen a fecundo mbsntmm quando f i n t fublat&i 

& qualiter. 
5 6 Patentes f i m n d i nubentes ciuatiterfuccedant. 
3 7 F i l i j quando juccedant rnatri fecundo nubentii 

& quid e contra. 
3 8 M u l i e r tranfiens ad fecunda vota ¡ in quibui 

bonü filij fimeedunt. 
5 5 Snbf i i tHt ioan}& quando dicatur fidciconm'lf-

fiar ia . 
40 Trebellianica quando dicatur prohlhita in tefta.' 

mentó, 
4 Í Grauatm v t fuccedat in teBamentó. 
4 i Trebellianica non detrahitar ex donatione inter 

vinos. 
4 3 F i l i m cum tenetur in í l i tuere matrem di té tem. 
4 4 JUater fine caufa an poffit filium p ra t e r i r é iñ 

t eñamento . 
4 5 Ecclefia non p r&f i r tu r filils , & quando. 

A 11 G V M E N T V M . 

Textm in 1 Gcncralicer» C.de ín-
f c k . & f u b f t i t . cum alus concorcianíU 
bus 3 ^ b i conditio repAtútur ? & c , non 
habet locum in contraciibus jafi is fub 
dicía conditione alternatma* Nec JUb-
ftituúo faffiain contradihm'gandet f r i ­
nde giis s ficut fi efjet facía in njkimd 
njoíuntate. D e c i í i o de Franclns 1 5 0 . 

adducitHT 5 ?j) éxplicatury ^ ieflamen-
tUm filij 5 in quo matrem fine legítimá 
caufa príeleriit} at fit nmmm% quém'vh 
mater ad fecunda 'Vota tranfeat s ^ 
quando fuccedat mater filus prtmi ma-
trimonij, ^ct 

I V R I V M A L L E C A T I O N ES, 

P R O 

C A T HA R I Ñ A D E CARO 
í 

In GaofajCpam iiabec coram lllufl:¿ 
& Reuerend. Epifcopo 

Policaílr» 
Supcr fuccefli joe tetédit Albinij 
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C O N T R A 
Rcu.Presbyteros, & Clerum Ven. 

EccleíLx Térras Turturellíe. 

i E L I A M a r c h e í i a i n anuo i í 18. 
l u b die i 6. l u l i } donationis t i tu lo 
irreuocabiliter inter vinos donauit 
quoad v í u m f r u é l u m Reuer. D . A l e -

xandro Caro eius filio qnoldam ann. in t ro i tus , 
quos tenebat emptos á « o n n u l i i s particular!bus 
Teri ' íe T u r t u r c l l x , lubf t i tu to i n v i u í i u c l u , & 
& proprietate A l b i n i o Caro Nepote ex Catha­
r ina Fi l ia ,quam A l b i n i o p o í l l u l i a m A l b i n i j fo­
ro re in v t r inque c o n i u n í t a m íub í l i t u i t , c a í u ^ q u o 
morerentur a b í q u e liberis leg i t imis , & natura-
libus3 vc i ab intertato, 

C u m q u e mortuis l u l i a , & D . Alexandro poft 
D e l i a m mortuus í t em íit A í b i n i u s i n ann. re^6», 
abfque liberis , fed (cripta í ib i ha-rede Eccle í ía 
maior l Terra; praedié tas , orta comentio e í l i nter 
Ca thar inam fubf t ia i tam A l b i n i o 3 & E c c k í i a r a 
ab eodem inf t i tu tam vera pot ior eíTet i n bonis 
obuentis á Dclia,»?¿ propriis di¿l i A l b i n i j : nam 
de bonis D . Alexandr i fcrupulus eífe non po-
te í l 3 cum i n i l i i s ex teftamento D . Alexandr i 
vocata íi t Catharina decedente A l b i n i o prout 
accidi t ) abfque fiiiis l eg i t imis , 6¿ naturalibus ex 
í u o corpore. 

E t quidem iadlante teftaraentum Ecclefía , 
qua: ludtuofam matrem á bonis ó m n i b u s ex pu­
lí t expilata h^red i ta te , e x c l a m a n t é q u e C a t h a r i ­
na ex iudic io Deliannatr is , i u r i u m , ac D . A l e -
xandri Fratris d i í p o n e n t i u m Catharinam non 
alias exeludendam á tota harreditate , vel eius 
quota ,quam fi A l b i n i u s fupc r t l l é t , aut is rcl iól is 
liberis diem obii ífet . 

M a n i f e í l i inris eífe cenfeo , iubendum Reu. 
Presbyteris, & Clero E c c i e í i s f i x á i t k x 3 quod 
r e f t i t u a n t j r e l a x é n t q u e bona3qiKe ex teftamento 
A l b i n i j h a b e n t , a b f t i n e á n t q u e á turbat ione , 
quam i n t u l c r u n t í & perfeuerant contra Ca tha r i ­
nam ex detentationc b o n o r u m , e ó l q u e condem-
nandos ad fiudus, & expen í a s pofiea l i q u i d a n -
das , v t l'ona f i l i j fine dimimmone Catharina pof~ 
fideat 3 nec fociurn h í r c d i t a t ü accipiat 3 qua nm 
hahet l u í l m , v t i n Paire dicebat PÜnius in Pa­
ne g y rico. 

H o c vero v t conftet aduerto , Cathar inam 
A l b i n i o fub í t i tu tam fuil le fub condit ionc f i fine 
l lher i i decefftrit3 aut ab intefrato , & lie fub con-
di t ionibus alternatiuis , & d i í i u n d i u i s , talem 
eren i m eífe d i d i o n e m yÍHt ,¿ocmt liúá..conf. 157. 
i n fme , Itb. 5. & conf¡1.4 5 . & 450. //'/'• 5. Barb. de 
d i t t . d i t t . 4 6 . n . i . R o i a n d . á Val le c o n f l . ^ ^ . l i b . 3. 
& p o í l alios Tufchus imcra D , cencluf. 16%.n. 1. 
& eí l T e x t i l l.ex tota 3 §. 1. ff.de leg. 1. LTttio3 
ff.de leg. z,l.ille,aut i l lc jnpr inc ip io} j].de leg. 5 . 

Cumqi i s in condit ionibus per altcrnatiuam 
pofids fuíficiat altcram euen i í fc , v t í u b f t i t u t i o n i 
locus fiat^vceft J e x t . i n i f i haredi p lures jn finc3 
ff.de conditAníiit . § . f plures ,inñit.de h t red. inf l i t . 
w t . U c . B m ñ v . i n l . g e n e r a l i t e r , & i b i Rayn.Bart . 
Bald. Ang? Fu lgo i . Caftr. A l e x J a f . & Dcc. C.de 
i n ñ t u & f t é m t . O l d i . ^ / ; 7 . . 8 9 . Soccin. fenior. 
canfil.t, 1. n u m . j . & f e q . v b i dicic hauceffe c o m -
rnunem opimonera, A n g e l a / / / . 3 7^m?n ,6 . i n 
fine, qu i l oquem i n legati ademptione d i d t eífe 
p ro regula , quod fuíficiat akerum ex d i l iunó t i s 
interuenirc, ve verificetur difpoíi t io alternatiua 
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& quod alternatiua dífpoficio vr r ihccrur i n a l ­
tero cahtít tn ex alternatis not . G e m m . confLs . 
m m . j . M g i á . c o n f i l . i . n u m . y . loan.de A n a n . t w -
f í l . j f é . n u m . ^ . R o m a ñ u s conf l . 1 7 5. idem Gemin . 
con / iL+y . i npr inc . v b i idem eíle probar i n d i í p o -
fitione re ic r ip t i d i í i u n ó t i u a 3 fequitur S i m ó n de 
Vrct .de interpret. v l t i m . v o l . l ib . z . fo l 
& a l ib i apud Gradan, d i f cep t . i e . n u m . 4 4 . 3c 
q u o d fuíficiat v n u m ex d i í i u n d i s p r o b a r e , ve! 
cí íe verum fer ibi t loan.de Anania conf l . 5 6. 
r.um. 5. q u i & id probar in 'd ' i fpoí i t ione v l u m í s 
vo lun ta t i s , & i n í l i p u l a t i o m b u s quod íuíiiciac 
v n u m ex alternatis eífe ve rum, I S ú ^ x o n f ú . ^ i . 
circa fin. hb. 3. 

Extra dub ium erit Cathar inam admittendara A 
vt fub í l i t u t am , dum A l b i n i u s fine liberis mor­
tuus eft ,qi iamvis cum teftamento , qnandoqu i -
dem quia ad veritatem alternatiua de propr ia 
eius na tura)& figniheatu fufficit alreram partera 
eííe vetam l . m m pHpilíuá3 § d í f mtt iuomodo ff.de 
cond, & demonfir. d . l . f i hiíredi plures ^ & cap. i n 
alternatiuis}de reg.iur. in 6. v b i Dynus , Bart. i » 
l . f i ü qui ducenta3 §.vtrum3 ff.derebit* d u b i ü j n f -
ficit quod A l b i n i u s i n ea parce defeceri t , qua 
grauntus eft, cura fine liberis moreretur , i l l á ra -
que partera fu i i í é i r ap i e t am, 

Nec obftat , quod alternatiua i n cafu noftro $ 
contineat fpeciali interpretatione dignatam con-
di t ioneni fi fine liberis3 cuius fauore;alteinatiiifira 
refolui debe ré i n coniunfbara ex interpretatione 
mris , i ta v t non aliter fubf t i tu t ion i locus eí íe vi-» 
d e a t u r j q u á m íi vterque cafus euenia t j& vtraque 
c o n d i t í o i m p l e a l u r , i c i l i c e t , quod Alb in ius fine 
liberis dece íTi í le t , & í ine teftamento , v idetur 
Tex t .pun&ua l i s in l .general i ter jnprinc. C.de i n -
f l i t . & f u b f i i t u t . & in LLUCÍPÍÍ T i t i m , la 2. j f . de 
¡Mred . injht .qulhus ex iuribus habetur ,quod cura 
inter condiciones a l t e rna t iué pofitas , adeft con-
d i t io f i f i n e libertó non a d í n i t d t u r fub f t i t ud i s ,n i í l 
omnes ex i f t an t , ita v t vna non fuíficiat quod 
in temenia t , & n o i . in d.igeneraliter3 l ac .But r ig . 
Rayn . Bart. Angel .Sa lyc .Fulgof .Caf t r .Alcxand. 
l a f , I Jec .& alij communi ter , A n g . i n d . i JLuc im, 
6c i b i í r a o l . K u b . A l e x . ¿ « l .gal lm, ^.quidam rette3 
Se i b i Fortunius Q.xxziz ff. de líber. ÓJ poft lnm. 
ZancluiS i n lev. h&rcdesmei, §.cum i t a , nmn. 971 . 

ff.ad Trebellian. Mant ica de coniett. v l t . v o L l i b l * . 
t i t . 1 1 .rium. 19 .Vinc.de Frznch.decif. 15 o. O ld r . 
conf l . 189. R u í l i c u s in t r a t t . an & quando liheri 

f o f i t i i n cond.lib. 5 .cap.9.a num. 1 ^.ad 18. V i u i i i s 
decif. 4 0 $ . n u m . i j . & 19 .Akx .conf l . t j 9. fub n.G. 
Ub.] . & con fii.%%.nmn. 1 . / / ¿ . / . S i m ó n de Precis á s 
interpret. v l t . v o l . f i L $ 1 6. n m n . j . v h i d ix i t hanc 
elle corarnunera opinionera, Mancica decifi. z47. 
& 1 4 9 . v b i decif iojMolfef . í r^ / / / / . ) .mm.e>.C?.TL 
Tufcl ius l i t tera A ,concUif.} 1 S.rmw. 14. & l i t . D , 
conclufi. 455. fi'um,5. citant alios Fufar, de fiuhflit. 
q.45 $.num. 1 7. Carolus Ruin .conf i l . 113.num.2. 
l i b . j» loan. Baptifta de T h o r o i n 1 .p. cow. decif. 
dec.•verbo f i b f i i t u t m fub conditienib. f o l j m h i t 19. 

Rcfpondetur enira d i f p o í i d o n c m d.l.generali- 6 
ter3l.Lucipu3&c l .ft ü qui duecnta, § .vl t . ff.de reb. 
dub. fació noftro non congruere. 

P r i m o , quia difpofi t io d i t ta l.generaliter 3 & 
fimilium, p roced í t i n teftaraentis, & nosiumus 
i n conJinonibus appofitis i n c o n t r a d i ! donatio-
nis , in qua(pi\Ttcr alias difterentias c o n t r a ó l u u r a , 
& vl t imarura v o í u n t a t u m ) lata i l la interpretandi 
facultas circa prudens teftantis c o n í i l i u m défi ­
ci t i n Pr incipe, q u i i n c o n t r a d i bus , prout o m ­
nes alij verborura proprietatem atcendere de-
bet, & fubauditos in te l ledus exeludere : nara i n 
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c o n t r a é t i b n s omifTum habetur 'pro o m i í r o , k g ; 
quicquid adflringend&yff. deverb. oblig. &C i n ter­
minis fnbfHuuionis i n contraclu donat ionisj 
quod debeat í l r i c l c in terpre tan Farin. dec.-ty^. 
num. i .torn. 3 .non. 

H i n c condi t ionem fi fine Uherii decejjerit, non 
f a b a u d i r i i n con t rad ibus , p rou t i n teítaraeíicis 
ex /. cum acmij j lmi ; Cod. de fideicomtmjf. 8c l.cum 
anusjf.de condi t .& demonftrat. tradunt c o m m u ­
ni ter Doctores i n d i t i . leg. cum mus 3 ex ratione 
qua idem i n ftatuto docuit R u í t i c u s ib i i ib . 3. 
cap. 15. n .¿ , 

Et qu®d i n cont rad ibus i iber i pof i t i i n con-
dit ione non ccnfeantur vccati , prout i n te í ta -
mento fc r ibunt Soccin.iun.co^y?/. 108,, v i f o f u n -
cío n u m . } ' i . l i b . i . A l c x a n d . i n addit . ad Bald. 
i n leg. pro h&reditarm , Cod. de luredi t . aüion» 
agunt Man t i ca3& Petra apud Farin. torn. 1 .decif. 
poflhum. 7 3 2 , 

Q t i i n i m m ó quod di d a per D o dores i n mate­
r ia fubr t i tu t ionum applicari non poffinc 111 cafu 
prsefentis donationis apparet 3 quia fubf t i tu t io 
ha:c nec p r o p n é d ic i poteft, cum mil la prscedat 
i n f t i t u t i o 3 eiiitts rc fpedu fubf t i tu t io dici tur fe­
cunda i n í l i t u t i o , Steph. Gratian. difcept . t+j . fub 
n u m . } . 

Secundo , quia quando & propria fubf t i tu t io 
í i t ,&: i n ea locum habeant, quar de fubft i tut ione 
d ixerunt D o d o r e s ac iura citata > déficit ratio', 
& mens legiflatoris cum e tcn im mortuus eft A l -
binius abfque fíliis ce fíat fauor filiorum^quorura 
i n t u i t u fít illa in te rpre ta t io , v t d i í i u n d a habea-
tur pro c o n i n n d a 3 quod conftat ex T e x t . illius 
verbis i b i : Ñ e q u e enim ferendm efi intelleUta fi 

forf i tan filim^vel fdiateftamentum quidem fecerit i 
pofieritatem autern habuerit propter hmufrnodi ver-
borurn anguftia¿ liberas eim omni pené f r u í r u pa­
terno, feu materno defraudari. N a m 8c hanc fuif-
fedecidendi rationera ül ius legis tradunt Barr. 
i b i > A l b c ú c . n u m . 1. C a ñ t . r m m . i . & i .Raphae l 
Fu lgoCinf in . verf.Opponitur extraglojf. v b i dixic 
hanc eííe communcm D D . fententiam, Oidrad. 
confil. 189 . incip.deinft i tmionibm, Card .Mant ica 
deci f 2 4 7 . fub num. 9 . & decif. 149. fub num. 2. 
verf. E t hanc etiam , qu i cqu idex vi duarum nc-
gat iuarum probarit in d i t í . Lgeneraliter, num. 5. 
Salyc. quem communiter r e p r o b a r i , author eft 
poft multos Dec. i n d.l.gcneraliter, n . i . B r o g n . 
Caua lc .dec i f z^n . 16 J i k . ^ . & Rufticus d.cap.?. 
n. 1 7. in fine. 

Et i n p u n d o i n condicione fi filius fine liberis 
decejferity ce liante fauore filiorum quod alterna-
tiua non accipiatur pro c o n i n n d a , fed d i h u n d i -
ua fíe propr ic accipienda,& confequencer locura 
habeac íubfticucio vna condicione i m pleca aper-
té cenec Bened. Capra c o n f i L ^ . in fin. memin i t 
Mant ica di¿J. decif 2 ^ 9 . fub num. 11 . v e r f Ñeque 
etiam obfiat. 

T e r t i o ^ u i a non congrui t mens De l i s donan-
t i s m a m í i ver i í imi le non eft volu i í íe Del iam Ca- « 
tharina; filia; prsferre e x t r á ñ e o s , quos pocuiffec 
A l b i n m s inft imere prout i n f t i t u i t , v t late dedu-
cic A d d i t . a d Ciar, in §.tefiarnentnm.¡qudfltone 46= 
num.y. i n ea v o l ú n t a t e eam ftetiííe ctedi debetj 
qua e t í i teftatus decefliHet Alb in ias {accederé 
debuiífec Catharina, modo A l b i n i j filij non fu -
pe re í í enc , ex natura e temm eft noftros plus d i l i -
gere 3 q u á r a ex t ráñeos , eoique filiisnoftris non 
pra; ferré l.cum atms 3jf . de condit. & demoníi ra t , 
l . cum acutíf j lm 3 Cod. de fideicommijf. 61 fi pro 
filio nos t rah i t amor , & paterna pietas s nc ratio 
"aturaus l.cum ratiu > j f . ds bon, damn. L v l t i m , in 

pr inc . Cod. de Cur. f u r i o f i , l . quídam cum fil:am3 
jf .de hared. inf l i tu t . Bald. in l.Deo nobü 3 Cod.de 
Eplfcop. & Cleric. 8c in i . curnprecibm 3 Cod. de 
mptib' & aiiis f u h ñ i t . T i r a q u c l l , in pr¡tf. I . fi 
vnquam, num. j .Cod.de remc.donat. i n t r i g l i o í u s 
d e f u b ñ k . cent.?;. qu&fr.6\ . o m n i n o i n 
ca í a noftro fufficcre debee , quod vna conditio 
eueneric morcis/cilicec fine filiis; quamvis c u m 
ceftamencojiie propcer hu iufmodi verborum an-
guftias omni pene f r u d u maCerno defrandetur 
Ca tha r i na , quam Ecc ie f i^ p r s t u l i í í e D e l i a m 
fuprá di d a confirman t , 5c i n prora pru eft í¡ i l -
h m A l b i n i o non Ecclefiam fubfti tueri t , iis 
etenim iuribus v iu i raus , qu i bus inf t i t atura fub-
ftiruto Pralatura vel i t teftacor, fubftuutura ó m ­
nibus deraundo^quos neg lex i í l e fatendum eft , f i 
expreíTim nominatos non dilexic. 

Tanco raagis quod Lacinis verbis conferipea 1 3 
donado eft, & Deiia infeia fui t l i n g u x Latina-, 
claufularura i i i ñ i , vt inde facile creditu fíe con-
ditionera hoc modo adiecram fuiífc á notano,ad 
q u i d etenim deferui í íenc cot gradas fubf t i ta t io-
nis , & bonis fuis tot pofteris Del iam con lu lu i l l e 
fi iftis verborum ambagibus faeukatera t t f t and i 
i n extraneum A l b i n i o c o n c e d e r é v o l ü i í l e c , per-
perara ergo pofitara fuilfc d i d i o n e m , & condi ­
t ionem i piara fatendum eft in eo quod D e l i s 
voluncaCem non a í iequicur , 8c quia cura aliqua 
d i d i o perperam pofíta videcur , b e n i g n é , & vt 
eftcredibilefuiftecogicacara , interpretatio fieri 
debeat l.cum i n teflamento, ff.de rebm dubiis3 leg. 
error e yCod.de tefiam. P.Caftr. confii. 1 n . i n fine3 
l ib . 1 . C o n \ . c o n f i í . i - ¡ $.rmrn.b.lib.át. Gab r i e l .w / -
fil. 1 i ^ . n u m . i i j J i b . z . difpofítio Dcliaíjira 
inte 11 i g i debet ve fola mors fine liberis fufticiac 
in A l b i n i o ad fínem , ve Catharina ex fubf t i tu ­
t ione fuccedat. 

Prasfertim in cafü ncf t ro , in quo quia concur- I ^ 
r i t praefumpta mens difponentis^didio d i f í u n d i -
ua propric ftare debee, 8c i n fuá propria figura 
ex di d i s , 8c probac Marcellus i n l . n m aliter 6 j . 
j f . de leg. 5. cum inquie non aliter k figrñficañone 
verborum re ce d i oportet , quam cum manifefium 
eft al iud fenfijfe teftatorem , 8c daca mente cefta-
t o r i s , fi adellcc d i d i o , & quas copulac, quod de­
beret refolui in d i f iund iuara , prouc eo cafn 
d i f í u n d i u a refoluicur in eoniundiuara , obfer-
uant Dec. i n d i í i . leg. generaliter , num. 1. Paul. 
Caftr . con/il.A 4. fub num. i . v o l u m . i . A l c x a n d . 
con fil. 9 8 .nurn. 5 .volum. 5. Bened. Capra confii. 3 j . 
colum.z. & 5. A c h i i l . Perfonalis de adipifeend. 
poffejf.num. \ . & f e q . Gard.Tufchus l i t tera A 3 
concluf. 317. num. 14. verf. L i m i t a quando con-
fiat,8cc.\!h\ docui t regui r i in cafupra'fentis con-
íu l ta t ion is concurfura v t r i u í q u e condicionis iux» 
ta A lcxand . fententiam cor fü .HS. l i b . y . quando 
inf t i tu to fubftitutus extraneus p i apone re tu r , qu i 
non luccederec ab inceftaco. 

Ec ex hoc non elle requirendam raorcem ab ^ 
inceftaco, fed fufficcre, quod^dcceíTeric A l b i n i a s 
abfque fíliis , ve Catharina adraittaturex fubf t i ­
tut ione non folüm benignitate nuper expenfa 
con f t a t , & arquitate , íed fumma iuris racio­
ne,cum repetimus Catharinam Deiiae filiara 
fe , & A l b i n i o , & filiis eius p rox imiorem do* 
nacrici. 

Daca eeenim proxiraioritace i n fubft i tuto to- 1 ? 
tura quod tradidimus confirmatur , 8C d i n u n - . 
d i u a m fe i l ice t , ftare pr®prié , & ia fuá propria 
figura i & deficere n^nu . ra !<. g iña to r i s cura i n ­
cendie fauore liberorura comungere d id iones & 
cotuiiciongs fuá nácara dif iundiuas,vc verumque 
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|»oíl mukos perpenfa mente teftatoris , & prt t -
d e n t i c o n í U i o {cáhvijsx. probat Borgn in .Caua lc . 
decif. 1 <¡.part. $ . anum .6. ad %j , , á ÍQtmnum. 1 4 . 
t^uod q u ^ i n cont ra r ium ex l . generaliter > l . I w 
€Í!4Í ,&fimil ibus , adducumur ex fanorel ibero-
r u m procednnt, & loqumitur- j quando íilij i n f t i -
t u t i í u n t proximiores te í ta tor i q u á m fíe fub í l i -
tutus &c fuccedunt ab inteftato ex traditis per 
D D . i n l . ¡Mredes mei §. mm i t a3 j f . ad Trehell. & 
afiis i h i c i t . & fub. mm.%. Se 1$. 8c Idem repetir, 
(ub n . i t . v b i allegata dec. 150. V i n e , de Franch. 
d ix i t i ü a m p r o c e d e r é ; qoando exeludens, & ex­
cluios eíTent i n par í gradu provt con t ig i t i n ca-
íu iüius decif, 6¿ quod fecus eí íe t 3 quando ex­
eludens eílet remotior , & non fuccederec ab irí-
teí l ;a to,& fubftitutus p rop inqu ior e í í é t , & veni -
ret ab inteftato laudatis i n id Patre veritatis Alex, 
i n l . j l dotali in fine ¡ j f . f o l . rnatr. C o rn . conf«? o. 
nmn.%. Se n . Ub. z. Peer. Anchar . Reeienf. 
qua.fi.6 6. i n t . par t . Se a l i í s , & i n fine deci f ad-
d i t , quod contrarium"lcilicet,pro parte quam nos 
tuemur indicaí fent Patres S. C . nof t r i rclati á 
V i n e , de Franchis i n cit . deci f 1 50. íi fubf t i tu-
tus fuií íet pro v t eft i n cafu noftro proxira ior 
FiHis hxredis i n f t i t u t i grauati. 

Q u o d quia latiíjs expre í l i t inferius y nurn . iy . 
placuit eius verba crajafcribere,& i u m ¡ E t e x p r d -
diclis patet totam hanc dtfiicultatem alternatiuA3 
vel confifi ere in mente tefiatons3 & fie an fiíij i f l i m 
i n f i i t u t i J i m proximiores tefiatori fubftituto , vei 
remoiiores}qu¡afifiunt proximiores¡al ternat iua non 
fiat in fuo propris fignificatu 3 fi fun t remotiores 
non refoluitur in Se 3 & fie in coniun£tam,nec requi­
r i t u r , quod tune inflitutus decedat fine teflamento, 
& f i n e f i l t i s , f i d f njficit alterurn de duobns verif icari 
fcilicet de cederé fine filiisy aut fine tecamente, fed 
quando fubf i i tu tm non efi proxirniorf i l i is i n f i i t u t i 
tune fujj ici t f dum , quod decedat inflitutus fine te­
fl amento , aut fine filiis , & vno folo deficiente fiuc-
cedit fiubfiitutus per fupra late dernonfirata, & fie 
vides quornodo intelligenda fun t adduEia in contra-
r i u m , & an decifio V i n e , de Franchis fit bonisfun-
damentis rnunita i n d . decif A 50. v b i fub f i i tu tu i 
non erat proxirnior filiis hdredis in f i i tu t i cum eífet 
de defcendsntibus , & pares in gradu, quod fecus 
f t 'á j je t , fi faij jet proxirnior fubftitntus 3 v t tn ca­
f u ifio. 

Et hanceandem fententiam probauit de vl t ra 
Tufe , locofup. cit. d. concl. 517. Üt. A , nurn. 14. 
elaboratijfimus. V i n e . 1 ufarius d.efitbfiit. q. 455 . 
m t r n . i ^ . quo loc i feribie idem f c i l i c e t , quod 
quando fiiij poí i t i in conditione funt remotiores 
í ub f t i t u to tune fufficit alteram condi t ionem ve­
r i fícariiquod fcilicet, vel infti tutus moriatur í í n e 
t e í l a m e n t o addens áí. I . generaliter 3 Se c o m m u -
nem op in ionem p rocede ré quando íilij poí i t i i n 
condit ione funt proximiores fubf t i tu to . 

E t re vera ha:c eft c o m m u n i í l i m a fententia 
quia non reperiet pars exaduerfo D o c l o r e m j q u i 
^ cafu de quo nos agimus contrar ium d ixe r i t , 
vnde potent attentari , quod dicicur quod D o -
c t o r j q u i n o n habet con t rad ióborem non alias fe-
g a i dc bet .quam tex. expreí í i is . f í legis, aut cano-
iiiS difpoíicio n o n reperitur cap. 1 . de decim.Ar-
chid. in cap. nolite timere v x . q . ^ . Fel in . i n cap. 1 . 
m m . S^-de conftit. Euerardus in loco4 íege cefan­
te Pofí med. & in loco ab author. Benius de p r i u i l . 
I . ' Confult. part. 5. P r i u i l . S o . num. 1. 

I t em eft'5¿ v e n í T n m i n iure ,quia data p rox i -
miori tatd i n fubft i tuto prudens c o n § l i u m tefta­
toris in d. I . generaliter , & in d. I . lucias non ad-
m i t t i t contrar ium , V t i b i dicunt D D . Sepiseler-

t i m Goffredus i n d. I . lucim , M c n o c h . conft *, 
num.yjf. L u d o u . Gozadinns conf.Gj. num. %, 
ve r f . i . a d d n c o ¡ G m ^ o Papa conf. 17.n.^.conf j c. 
nurn. 1 ¿f.conf.9$ .nurn. y ^ . d r conf ¿ 1 8 . « .6 . & 7. 
Curc.iun.cwz/'z 8 5 . R o l a n d . á Val le con f i 1. 
nurn.6o.V0l.$.A\ex.conf 1} .nurn. z . in fin. v o L ^ . 

Idque p r o c e d e r é debet abfque d u b i o in cafu 1 i 
nof t ro i n quo cum í imus í n t e r Cathar inam ma-
t r em, Del iam Auiam,5c Alb in iumNcpocem3 & 
F i i ium refpectiuc , &: í lc ín t e r perfonas c o n i u n -
¿ l a s , & inter quas cadit ordo cha r i t a t i s , d i á t i o 
d i f iunól iua ftare debet in p ropr io í ign i f ica tu 
d i í i u n d i o n i s v t i docuit lu l ius Clarus i n §. tefia-
mentum, qu&fi. 8 6. cóncluf 3. & Berous conf 6 4. 
m i m . ^ Z . & feq. v o l . i . 

Q n i n i m m ó i n cafu noftro ceífare d i fpof i t io- * i 
nem l . generaliter, & l . lucim conftat ,quia A l b i -
niu's g r a u a t ü s in f t i t u i t Eec l e í i am, Se í ic venien­
tes ab intef ta to, quo cafu difpoíita i n diéfcis i u r i -
b u s l o c u m n o n haberenot . Socc. c o n f y ^ n . 1 4. 
vol.áf. A n t . Gabriel , comm. concluf. Ub. 4. de f i tb ­
fiit. eonclufi.} .num. 11. v b i loqu i tu r e x p r e í l i m 
i n m a t r e , C o r n . q u í í imi l i t e r de matre l o q u i t u r 
confi. 9 $ . v b i dicic hanc eíTe coramunem D D , 
op in ionem n.y.verfpotef l autem duhitari vo l , 5. 

T e r t i o , ceíí'at atienta fubf t i tu t ione,qua A l b i - 11 
nius grauatus eft í u b condit ione / / ab inte í la to 
decejferit, nara femota confideratione,quod eft i n 
c o n r r a ó l u , v t infra3per hanc condi t ionem, quia 
Del ia videtur cóg i ta í l e de íecate teftabiii ip í ius 
A l b i n i j fubf t i tu t io fub ea condicione f a í t a eric 
ü d e i c o m m i í í a r i a vt poft Iac.de Beluif . t radi t Bar. 
in Lcenturios€ol. $.verf.quid fi t e í í a to r JD. de vulgo 
& pup. v b i A l e x . c o l . ó . A r e t . e o l i o . v e r f $ . ad-
do,6e Soc. i n 1 . not. laf, col. 1 & plene RepC" 
temes m m . i G y . Se 277. P, de Caftroí» /, preci-
bm col. anjepen. C. de impub. & a l i ü fubf i i t . no» 
u i í í imc Ga íganec tus de cond. & dernonftr. p a r t . i . 
cap. $ 4 . num. 1 . Se quod quando d i í i u n í t i n a po-
ni tur inter perfonas grauatas i n fideicommilíark 
retincat fuam naturam docui t Signorolus cotí-
fil. 1 07. num,5 2. verf . praterea fiejf ?t vermn, 

C u m ig i tu r ex dicílis pateat i n cafu no (Ir o 4̂ 
n o n e í f e locum di fpo í i t ion i l.generaliter.,1.lucim. 
Se f i m i l i u m i n quibus d i í iunóHua con iung i tu r 
fauorc l ibe ro rum, fed d i í i unó t iua aur. ftet i n eius 
propria n a t u r a , & í ign i f i ca tu , i n claro res eft: l o ­
cum eííe fubf t i tu t ion i ad beneficium C a t h a r i n í B , 
í i uc Alb in ius teftatus, fine inteftams deceflerit 
modo diem obier i t abfque liberis ex fuo corpore 
procreatis iuxta Delia; volunta tem. 

Sed dato citra tamen ver i pranudic iumjquod 2 $ 
requireretur et iam in p r s f e n c í cafu concurfus 
v t r i u f q u e c o n d i t i o n i s , & r a o r t i s A l b i n i ) fine f i -
l i i s , & fine teftamento non video qua racione ia-
¿ l e t teftamentum Eccleí ia , auc bona D e l i a ; , Se 
D . A íexand r i decineac, dum veramque condicio-
nem implecam conftec íi fatetur Eccle í ia , quod 
negare non poteft A l b i n i u m fcilicet , deceíTiífe 
fine liberis j nam & v ldma condi t io inteftati i i n -
pleta eft, cum Alb in ius teftatus non eft de bonis 
Delia: , fed de bonispropr i i s ,aut D . Aíexandr i vr 
ex i l l ius teftamento apparer, Sz certum eft, quod 
ad hoc v t quis dicatur teftacus ad exclufionem 
f u b f t i c m i , requir i tur quod expre fsé . Se fpecificé 
ceftecur de bonis fídeicommilfo, Se r e f t i t u t ion i 
fubiea:is,ac relidris, Se non de filis v t eft Texc. i n 
l . inteflato, & in l . a te í ia tore D . de condit. & de-
W í ) « / ? . & o b f e r u a r u n c , q u i cenenc g r a u a í u m fidei-
c o m m i í í o fideceferit fine l iberis, & ab intefiato 
d ic i decedere inceftatum íi in fpecie non d i í p o -
fueric de bonis fub c o n d k i e n a í í fideicommiífo 

fubieé l i s 
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í l íb iedis etiam quod feccrit teftamentum 
Soc. conf. 92. num. 3 f . l ih. Parif. conf^^. 
nmn. 18. iik*$, Laur. Siluanus conf.i^, Ccifus 
V g o conf,\xo, rmrn.io. loan. Cephalus CGnf. 
$ 7 1 . nuyn.ij. & fec¡. voí.^. Alciatus conf.Gáfj« 
Crauetta conf . i j i .mim. 1 $ . & conf.i$6, nmn. 
J 4. Leander Galganettus Ae cond* & demonfir. 
d.part . i . cap.$4. num,y Caualc. cit. decif.i$. 
mm. 12. verf. ulterius dato Ubyp Card. Tufcus 
lit.i .concluf.^^G. num. i , & racio eft 3 quia 
cum Albinius ifte non difpofucrit de b'onis 
a Delia obuentis, & per eam labf t i tu t ioni 
fubiedis i n non difpofitis dicitur mortuus 
ab inteftato per fupraferipta & per Text . 
inflit . de haredit,, ab íntefi. defer. in princ, 
no t . poft Hieron . Gabriel, conf. 143. Uh. i . 
B r o g n . / . c . ^ w . i 3. & quod quis gencraliter 
inftituendo liaeredem non videatur impediré 
referuationem fadam i l l i s , ad quos ex or-
dinatione paterna debebat deuenirejeftTexté 
in Auth . ¡une autem C\ de x, nupt. ob íc rua t 
loan, de Prato conf.6i,mm.i ¿ . in 1 . tomo cenf„ 
diuerf, coíleftorum per Bapt i í lam Martiane-
í ium. 

Qua ratione bona donata, & fideicom-
miflo fub ieé la , & qtiíe quis tcnetur reft i-
tuere , non venire i n inft i tut ionc filóla per 
grauatum probat 3 qui d i c i t , iú . decifura 
Ofafchus decíf.85. nurn. 1 8. ex Dec.conf.i$9. 
num. 6. in fine. Arer. conf. 74. col. penult, & 
aliis 3 quos citar. 

A t cum de bonis Delia; non dirpofuit A l ­
binius ad fauorem Ecclclias 5 quia non dixir , 
& i n i l l i s ] videatur iiiftituilFe Catherinam 
fubftitutam venientcm ab inte Rata , & ex 
iudicio Deiias, immó & eiLiídem A l b i n i j , 
q u i ideircó videtur q u ó ad bona Delias vo -
caííc quos Delia, & iura vocant ad Text. in 
l.ro ficiuntur de mre codiáll. & incapax fuerit 
Albinius difpoíí t ionis q u ó ad bona D . A i e -
xandri cuius ex te í lamento Albinius habuit 
f u b í l i t u t a m G a t e r i n a m q u a n d o ipfe fine l ibe-
ns deceíIiíTet nu l lo alia teílati , vel inteftati 
condidone adieóta vt ex cius teflamento, A l ­
b in i j difpoíitio non níí i de bonis ab alio 
obuentis quám á Delia3 de D.Alexandro ve­
rif ican poíTe videtur, & propterea alia bona 
quam propria A l b i n i j Eccleíia reftituere te-
netur tanquam non inft i tuta. 

Verum nec bona propria A l b i n i j poíTe 
Eccle í lam habere 3 tener íque qaicquid ex 
haereditate A l b i n i j habuit reftituere com-
munis bonis ó m n i b u s ratio conuincit j quia 
n imi rüm teftamentum A l b i n i j nul lum eft 
& cum conditio fi ab imefiato deeejferit ve-
rificetur in eo, qui teftamentum fecerit, & 
i l l u d nuIÜter feccrit vt in terminis Lgenera-
iiter not . Fulgof. ib i in fine principij & in 1* 
( ¡ mater € . eod. t l t . de tnfiít. & juhfi i t . & ad 
rem omnem docuit Q u i A t i l * ^ deciamat.¿o%0 
cwya Netjue ego negauerim inqu i í vno ge­
nere fieri Intefiates 3 am emm is efl inteflatusi 
qui finpfo omnino tefiamenturn) aut qui id 
fcripJitiCjiiok valere non foffitj & deduxit Bar-
nab. Brií lonius Ub. 9- de ver. figntf.ver. in~ 
teflatus , & lu f t in . infiit. de h^ed. cjm ab i n -
tefi. defer. infnncip. íi nul lum eft teftamen­
tum Alb in i j , bona omnia & qua; á Delia 
haber , & quae á D.Alexandro , & pro­
pria íiaé ab aliis reftituere debet Eccleíia 
Caterinae matri , qus tuccedit queque ab 
inteftato. 

M , Caponl Dlftept, Fmnf . T o m . IV# 

Q u o d autem A l b i n i j teftamentum nu í - x$ 
l um íit rerpedu Eccleíiíe haeredis in f t im-
t x res i n aperto eft f ü legantur q v x íuft i-
nianus edixit ad hanc rem tn auth. vt cum d i 
appell, cognof. §. fiue igitur ómnes fuh verf 'Mi 
jiurn autem perfpeximus ^ & e contrario i vbí 
traditis cauíis ex quibus licet filio paren-
tes íuos prajcerire, aut exhíeredes íkceré 
fubdit tn verf. f i autem j fi autem h&c enmíti 
non fuerim ebfervatá. nHllam virn humfmodi 
tefiamemum quantum ad infiitutknem haré-
dum habere Sancimus, fed refcijfo teftameñ-
to els, qni ab intefiato ad hareditatem defun-
U i vocantur , res cius dári difponimus. Certunt 
namqug eft A lb in ium nullam ex caufis re-
latis i n i . f iue igitur metnofáríTe, & p ro ­
pterea eius teftamentum nullam habere fir-
mitatem , & bona Catherinas matri venicn-
t i ab inteftato dari deberé , vt hinc line 
fcrupulo tenenda conclulio í i t , quam i n i -
t io firmauimus a & pluries in difeurfu, n i -
m i n i m iubendum Rcu, Presbyteris , & 
Cle ro , quod abftineant a turbationc, quam 
inferunt contra Catherinam , & bona reía-
xent atque reftituant , eo quod iis non 
faueant , quas te í lamento fuo indigna v i ­
ro , qui docloralia iaótet i n í i g n i a , fcripíi t 
Alb in ius . 

V c l dubitct an mater, qua» t raní iui t ad fe- 3^ 
cunda vota filiis ex primo matrimonio ex-
tantibus debeat hasres inf t i tu i , vel aflerat 
cadere á fubftitutione Catherinamjquod A n ­
tonia filia cura Annibale Ferrario nuprias 
contraxerit o l im , amicitiamque inieri t cum 
aflerto inimico D . Alexandri , & i n familiara 
inimicorum traníicrit,, 

Indignum enim \ , C. í imul & viro catho- 31 
l ico eft , quod primo loco deduxi t , tum 
quia nupti íe íecundae fucceffioni non de­
rogan t v t eft Text . in auth. ex tefiarnento v b í 
glof. & D D . C.de i . nupt. not. Aret. conf.~¡%* 
n.Cs, & 7. Cardk Tufcus íit. M , conclif 11z, 
nu?n. 6. 

Tum quia Albinius n i h i l habuit in quo ^ 
ílbi Cathcrina fuccedere potucritjaut poí í i t , 
v t hinc quoque excidat mot iuum , quod ex 
legato Cappeilae erigends o r i r i poí le vide­
tur ex auth* ex caufia C . de líber. vrMer. Text, 
enim i lie cum corpore, vnde fu mi tur, locura 
haber, cum legara bona habent, ex quibus 
íolui poífint , & eft communis traditio, 

Er dubium cum matre tranfeunte ad féeütí-
da vo t a euanefeere debuit iu A l b i n i o , qu i 
iure cautum dix i t non reperire , an mater 
quaí t raní iui t ad fecunda vo t a debebat vel ne 
hasres inf t i tu i , cum iura pro marre eífene 
apena , intcntionemque fundatara Mater 
haberet i n fucccíHone , q u ^ M a t r i defer-
tur á natura, & á lege , etíi dubi&abat de i u -
ribus ipíius ex cauía fecundarum nuptia-
rum cafum fpecialem debuit perquire-
re , & imcr im credere , quod mater fuo 
iute priuari non p o t u i t , nif i i n cafibus ^ 
iure expreíl is , vel á teftatore arg. I . & f i quis 
§. ditms D . de rellg. &fiumpt. fun, obfer. cum 
aliis Fular, de fubfllt. qmf l . 2 4 1 . numer. 1 
& vtraque cxpreíl io deficiebat in dubio A l ­
b i n i j . 

Sed & errauit i n voto , qui in contrario 34, 
Voto fuiííe profeííus eft, nam eft TeXt. aper-
lus contra eius votum in §.cum igitur reliquum 
auth* de non elig. 1, nubentes , i b i } fed etiam 

R K r centra 
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contra tefiamentmn el datis a l l e g a d o n i b u s , J ¡ 

f o r t e fillus e a m p r A t e r m l f e r k * a m i r r a t i m a h i l i t e r 

exharedatam f e c e r i t , 

3 j Licéc ei parcendum íit , qu i nec ciuilifta 
purius agnoueric fublatas facris Canonibus 
poenas , fecundo nubencibus impoí i tas re-
í l i t u t amque mulieribus nubendi libertarem 
auth#ricate Apoft . in c a p . p e n . & f i n M i.nupt^ 
notat G d h ú c X . de i . mp t . c ench^mt rn . i . adeó 
quod nec poenas adfauorem filiorum indi '-
é t a s durare í i n t , qu i cum indicio obferuenc 
A h h , m d,cap.fin,de i . nup t .Fe l i n .m c a p . S . M a -
rióLy m m , $ 6 , & f e q . d e c o n f l i t * vb i D e c n u m ^ j . 

verf , t , conclufio 3 dicit hanc eíTe veriorem3 
eamquc communem dici t id era Dec. cenf.Sy. 
num.$. Se lo .dc Anania c o n f . i o i . n u m . i . & nu ­
m e r o 5. Bolog . i n addi t . a d c o n j i l . j é m m U 7 3 . 
Anchar. c o n f . i S . n i í m . ^ . Roraan. c g n f . i $ i , v H 
a p o f i i l l a p r i m a i n fineyáicit coinmuneraa& ma-
gis communem, Caftr. confi. 1 jq .per t o t , l i b . i t 
Gabriel, l o c o c i t . concLó . /uh n . i ,8c obiieere de 
fecundis nuptiis non o m n i n ó Cbrif t ianum 
redoler , Catholicura , quando Conftac 
Ter tu i l ianum, ac esteros , qu i o l im mono-
gamiae aíTertores , bigamos de Chrift iana 
communione repellebant damnatos fuilíe^ 
apud Annacum Robertum l i h . i . de rer. i u d i c , 

cap.S. foLmlhí 52 . D.Hieronymus damnamHSi 
i n q u i t i n l i b , d e m e n o g a m . a d Geruntiam f e c u n ­

d a m a t r i m o n i a ? rninime yfed p r i m a l a u d a m H s s 

& Cañones nuptias fecundas non deteftari 
€ft t ex t . i n cap, aperianty cap, Deus mafculnm, 
& p e r tgt,$ 1 .q,%.\xi nunc omittamus}ncc pu-* 
i'um iuriftam redoluiíTe > qu í de talibus du-* 
b i t a í í e t , íi luftinianus ipfe fublata lege l u -
ü a mifcella ind idam teftamento viduitatcm 
ípe rne rc permittit3 i n /.z.C. de i n d i ñ a v i d n i t , 

t e l l . 

$6 V l t r á , qnod quando de fecundis nuptiis 
haeíitatio eífe poí lc t circa fucceflionem ma-
t rum , quod cft negandum » coníifterct i l l a 
i n bonis A lb in io obuentis per fucceffiónem 
defunóti patris , quia íi filij aliunde bona 
Jiabent bené patentes fucccduntjlicét fecun­
do nupferint , fuccederéque tune i n to tum, 
feiliect in proprietatc, ¿¿ vfufruéfcu docuit 
Io.de Anania c o n f j ^ . n . i . vb i Bo logn in . late 
lioc tuetur verumjRomanus conf.^o^.prafHp-
poptis i n f i n e 3 G i z ú a n J i f c e p t . 4 0 . n . i . 

37 Procederet itera, quando Albinius decef-
fiífet impubes, quod non eucnit ,& cum dc-
ceflit pubes, &fad: i i s maior,quod dubitatio 
c e í l e t , feribit Bald, conf. 4 } i . m e l l i z o quod 
d i t t t l i b . ^ , 

38 N o n procedit tertio i n cafu noftro , quia 
Catherina fuccedie vigore fubft i tut ionum 
D e l i s , &DaAlexandn ,& tranfeuntem ad fe­
cunda vota non priuari fubftitutione íibi 
faóta filij, ctiam infantis tradit Borgnin.Ca-
•alc .í/íf. 1 f ub n.-j 1 .par t .5 .vbi ita refert fuiífe 
ludicatum in ftatu Mediolani 5 Luccac, & 
a l ib i . 

59 Ec maximé cum fubftitutio no í l r a fidei-
commiílaria flt vt probauimus ín qua feru-
pulus eífe non pote í l cum Catherina mater 
franhens ad íecunda vota fuccedie De l i s , & 
D . Aiexandro , & non Alb in io híeredi l o , 
Anania d.conf.101. n . i . verf . non objlat, D . de 
f t & n c h J e c i f . } .n.8. & e í i text.m Lcoharedl, 
§.cum filUy D,de vuh j t f r pup i l l . 

40 Nec dicatur A l b i n i j in hsreditate fuper-
eCc i n cafu validitatis teftamend dedudio-

nem aliquam ex reftitutione fideicommiflíj 
nam & is alter error eft A l b i n i j , quando 
íibi debita fingebat i n hseredicace D . A l e -
X a n d r i j n a m re fpe í luD.Alexandr i Trebel l ia-
nicae detradiio m teftamento inter alias p r o ­
hibirá eft5& polfe prohiben obferuant V i n -
centius de Franch. etiam in íiliis p r imi gra-
dus dec i f . z i t & 6 1 1 , Pafchalis de v i r l h , pa t r , 
potef t .par t . t icap,^ . « . 1 4 ^ . Peguera afceíf i ó j » 
T h o r u s i n competid, decif vbi p lures allegac 

part . i .vcrb.trebell ianicay & - i t a pafíim iudica-
t u r , ita vt de hoc dabka re íit infirmitas i n -
te l ledus , & refpedu Dc l i s faóla fubft i tu­
tione in donatione 3quid íieri poífe eft texu 

f i n g á n l.cjuotlesz C J e donat. (jH&fub mudo, n o ­
tat V . C z ñ . u c o n f ^ - j ^ n i i . v o l . 1 . & alij apud 
Ozafchum d.dec.Sjfub n á * Se Gradan, d i f ­
cept.14.7,na. ac fupponit Farin. d M c j ^ i J n 
princ. ceífat trebellianiea, qnandoquidera i r i 
hoc diífert fideicoramiífaria i n con t raó tu 
ab ea qu^; fit i n teftamento, quia ex i l la n o n 
detrahitur trebellianiea, Surd. d e c . i ^ . G t z -
ú t n i d i f c e p t t x ^ i . n . i . 6 c ratio ad rem noftram 
eft, quia Albinius non eft grauatus reftitue-
re, v t ha;res, fed v t donatariasi & quoniam 
quis non grauatur reftituere Vt hícics,fed ve 
donatarius , non efle tradandum de aliejua 
trebellianiea detrahenda fer ibi t Gra t . /^ .«V¿ 
w»i J. &: eft text. in l . i . § . denique 5 v e r f inde 
Nera t ius s& in Lmuller 2 . i .§ . f in .ad t reb t l l .no ta t 
Alex. conf. 1 .¿ t j jnf ine l ib .6 . C r a u ^ o ^ ^ i . ^ . i q . 
Ubi 1. Se quod dúo requirantur copu la t ÍL ic3 
V t í í t loeus de t rad ioni trebellianiea, Vt f e i -
liccc quis reftituat, 8c reftituat tanquam h x -
res, eft text. i n Ltamen^ §. trebellianumi D . de 
leg. 1. obferuat R o m á n , confxoC. in pr inc . 1 „ 
nam. 1, 

V l t r a quod trebcllianiese de t rad io , quae 4^ 
confideratur i n eo ,qü i reftituere grauatus eft 
v t teftamenta fuftinerentur, § f e d quia infi .de 
fidekornm. celfat i n cafu i f to , i n quo Alb in ius 
non eft grauatus reftituere, fed virtute fub-
ftitutionis, quíe direda eft , quia cft i n con-* 
t r a d u , v t cum indicio putat Gratian. d i f* 
cept. idrf .n.Z. Se Farin. deeif.pofihuma j f i . i n 
fine , bonornm donatorum d o m i n i u m , itá 
tranflatum fuit i n Catherinam fubftitutam 
ipfo iure abfqne traditione , v t i l la r e iv in ­
dicare p o t u e r i t , l icct illse res nunquam tra-
d i t x i l l i fuerint Dec* conf.i2)%.n.%.& in l . ( ra* 
ditionibus n . i ^ . C M p a t t . Dec ián . c m f . $ $ . n .$ . 
l l h . i . R i p a w L v l t . n . i ^ C t d e reme.donat.fpecuL 
de emphyteuf. qu&fi. 80. VQ-itgt* de fideicomm* 
art.$ t . n . u . Gratianus d i f c e p t a t . f i i . 

f e q . vel ad minus vt i l i s a d i ó ei quasííta fuic 
iuxta R o t ^ fentcntiam corara Cardinal. Se-
raph. i n Verbeuetana h&redlt. quam fequitur 
Mantiea de taci t .dr ambig, conuent, l i b . 13. t i t . 
48. n.C.in fine, v e r f i l l u d efi aduert. Farin. to ­
mo ^nou.declfi+y^.fub n t i * 

Et i n pundo quod ex donatione inter v i - ^ 
uos non detrahatur trebellianiea docuerunc 
prarter eir. C u r t a u n . confi taip 'óLítfrfñc* 

fundam. v e r f quod quidem Ub.i* Crau.confi 1 30, 
num. 12. Ccph . c r t f i f y . n . 13 Mb. 1. laf. i n l-pofi 
morteniy num.....C.de (ideicomrn. Bald. in rub.C, 
de reuoc. his qu<x. in f r a u d . i n fine , vbi quod 
quando quis tenetur reftituere bona ex eon-
t radu n i h i l detrahit /, qu ídam cum filÍMríi,D, 
de har.infitit.l.vfHsfrHSluji QQ.^.dos, D . a d L f ^ ' 
c i d . g l o f . i n l . i n donationibus, C i * d leg-fiálcid. 
Surd, c o n f . i n , n u m . i ¿ . 

D i x i t 
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Difceptado C C C X X I V 
D i x i t f e c u n d ó 5 A l b i a i n s n o n tener i íii 

99 
ftituere Marrem ,quia dotara cum dore da-
carorum 500. habebat vndc viueret 3 p u l -
chrum, quidem adinucntum contra luft inia-
n i Leges , filias non inftituat Matrem diní -
tem lex nulla dicit , íed j jot iüs contra-
r ium , quia non iure paupertatis id paren-
tibus leges tr ibucruil t , fed i n reuercntiam 3 
& ne iis fieret iniur ia vt eft rexr. in §. hac 
autem dlfpofHirnus auth. vt cum de appellat. co~ 

44 Damncmus ergo i n ómn ibus A l b i n i j i m -
pcri t iam. Sed remaner,& terrium de nuptiis 
Antoni íe ob ieó tum. Nup í í r h x c Annibal í 
Fcrrario j qui dum vix i r ( d ixi t Albinius ) 
quod fuir inimicus D . Alexandri, dicit hoc 
gratis, quia non conftat i n aélis , & ih hbc 
differt fiiiuis aMatre q u ó d nif i fílius probet, 
quod a á e n c ad Matris exhícredat ionem 
damnatur iniuftus, Ijíberi C . de inoff-. teflam. 
fed íi inimicus , ex hoc cadet Catherina á 
fubftitutione j r idiculum quippc , fí non 
ipfius fuit , aut impedi ré F i l i s nuptias , aut 
expediré , quando paternum non maternum 
eft) &c collocare filias, & dotare /. vlt . C.de 
dot.promiíKftd collocauit amicitias i n i i t cum 
iniraico D.Alexandr i , erit hssc caufa exhaí-
rcdationis ? qu ippé dicit Albinius , & i ta 
ícuiplerát o l i m Conftantinus ad Claudium 
in dd.Uberiy fed vfus iure correólo audiendns 
hodie non eft, quando ad Matris cxhaereda-
t ionem i d nunc non fuííícit Fi l io g loC.md, 
lMberls verbo amicitias» fufficeret D . Alexail-
á r o j fed is nunc vclle non poteft , & huius 
voluntatis explicado de bonis altelius non 
permit t i tur , permittatur fufficiar f i l io , Ca­
therina ex hoc indigna non A l b i n i j , fed D . 
Alexandri erit h^reditatc j quis ludicem 
conft i tu i t A l b i n i u m , vt Matrem pronuncia-
ret indignam, dixcr im p0tius,quam ut c r ü -
delem vt incipiebat aliás i n cafu f i m i l i , A n -
tonius de Prato veteri cdnf.\$t> ínter eonf. 
AlexMb.4., nií i motus indignatione,qua A u -
gufeus vifus eft i n fado contrario , cum fe i -
l icct Matcr í inc caufa íil ios teftámentó fuo 
fpi'cuiíTet, quos genucrat apud P. >Erodiiim 
lib.}.rerjudicat.cap.i-.de inojf.teftament.m^oti 
nota dignum exiftimans Ncronianum hune 
noftrum excufes v t impium, aecufes v t infa-
hUm íi matrem non amat , non agnofeit pa-

' írentes. Parentes fuos non amare impietas éfl^non 
agnofeere infanta , inqui t Séneca de benefic. 
llh.$.8c íi eft indigna Cathenna,& Albinius 
iudexiqualem poteftatem habuit ipfe ,vt ab 
indigna,itacaperet,quodde captis inftitue-
í i t Ecclcíiam , quidem contra rationem , & 
fi i rrat ionabil i ter matrem fecir, exhacredemj 
Se locus fit luf t iniani ediólo in cit. § . tumigi~ 
tur reliqm"- mth. de non ellg.z. nub. vocanda 
eft Catherina ad omnigenam fuceeílionera 

ab ínteftato excluíis Prcsbyteris, & Clero. 
Nec refragabitur pietas caufae, quam au~ sj-f 

dio pratexere patronos Eccleíise, nam cum 
contendunt parentes, &• Eccleíía pro icgatrl 
piís , & oblatiombus , parentes lacradores 
ftmt oblationibus, & legatis piis inqui t eru-
dit i í l imus yErodius de Patrio ¡we , fol. rn:hi 
1 6 1 9 . & memorabile d i d u m eft Annei Ro~ 
berti iib. i . rer.tp>d:car. cap.x. i l l i s i n verbis : 
Qftpd autem in hac caufa pia caufo prarogatiua 

fauore multo pr&texitur hoc fane abfurdum efl% 
& pietati Chrifiiand indecens ̂  & loqui tur i n 
propriis terminis , fed &: h i V i d profani 
funr, v t , & Sócrates cuius ore redole t , quod 
X e n o p h o n t r a d i t lib . i .de fattis3 8c di¿tis So-
cratis j S i quis inofficiefns juerit in parentes om~ 
niurn Magiftratmm fit incapax-, damnandaeft 
Conft i tu t io Carol i Magn i , ^ ¿ e ^ in Capitu­
l a n legum il lhs , UbA. c a p Ú y , quod ftatutuni 
habeat,vt nullus quemlibet Eccleí iaí l icus ab 
hís perfonis res deineeps accipere p r s fu -
matjquarum liberi,aur propinqui hac incon-
fulta oblatione poí l in t rerum propriarum 
exheredari, fed audiamus coram l l i u f t r . & 
ReuGrendiíI".Pr£erule,Pra:fulem Augufl:inum¿ 
quicunque vul t inqui t Auguft . in cap.fin.31: 
quafi.q. Exhdredato filio h^redem fiacere E c t i e -
Jiarn quarat alterum, qui accipiat? quam A u g u -
j l inuw f imo Deo propitio nutlum inuenict, fed. 
Aüguft inus de filiorum exhaeredatiohe, nos 
de Parcntum,ita qu ídam for tafsé , fed vt re-
darguaturj redeundum eft ad Papiniani tem-
pora,vt argumentum fumat quifpiam á cor-
relatiuis, is, &fiparentlbus, i n q u i t , Non de~ 
beatnr filiorum htreditas prepter votum paren* 
tum, & natüralem ergafillos charitátem? turbare 
tamen ordlne mortalitatis non minus parentibus* 
(qukm liberis pie relinqni d e b é t , iñ l . nam , & fi 
parentibm in princ, D . de inojf, teftam. 5c cum 
parem quis coní ídera t filiorum, & parentum 
fauorcm 9 niíi & horum maior cenfeatur, 
quod parentes ad bona l iberorum ratio m i -
ferationis a d m i í i t , vt inqui t Papinian. in L 

feripto infine, D,vndeliheri3 fauorem E c c l c í i s 
contra matrem non admittet D . Gregor. q u i 
in regift.l.7. ind i f t . i . epjft.i$. conucnientiüs; 
crcdiditorphano,&: pauperi fubuenire5quám 
Eccleí iam dirari , fed quod agimus cxprefsé 
fatis declarauit Bonifacius Pontifex cüm i n 
non diííimili quseftione, in qua de legatis i d 
pauperes agebatun F / / w , i n q u i t c a p . 1 . de 
tefiamentis infexto , tafiamentofm in .tnmpsr~ 
tiene debitapriudrenon potefts\t hiilc í i nc f c rü -
pulo res íítjfauorem É c c l e í i s po í l ponendun i 
ad matris ,quíe to t iuribus v i c i t , benefíciumi 
6c fumma cum ratione, quid enim miferiüs 
aut crudelius , quam íi parenti orbo n i h i l 
aliud relinquatur , praeter ludus , ¿k lachry-
mas, i n q u i t , & r e d é Annseus Robenus i n é 
c'itato, in fine* 

hhCaponi Difceph Brenf. T o m , I T £ 



E R V M E T V E R B O R V M 
qux in hoc quarto Volumine 

continentur. 

Ahfemia, 

BSENTIAJ fiue fuga qualefaciat 
indicium. n . i ¡ . p . 4 9 Z 

Abrurdaplurarcquerentur con-
Ciarium dicerenuis. n . 1 6 ^ . 1 7 4 

AhunAmt ia , 
Abundancia CiLiitatis j cni comrnendabatur anti-

quitus ? n . J5).p442i 
Accef l iu . 

^cceíTus prohibitus ad locum cxemptum , quan-
do delidum fíat. n . 6 . p . i 7 í 

A ñ a . 

A d a ordinatoria in hac caufa qualitcr fa¿ta. n 3* 
p. 255 . 

A ñ i o , 
A d i ó exigendi annuum cenfum an praj ícnbati i r 

i n odium Creditoris negligentís exígere per 
fpatium 3o.annorurn. n . i j . p . y r 

A d í o Hypothccaria , íiuc perfonalis fít, t r iginta 
annorum fpatio prsfcr ibi tur . n. 24. ib idí 

A d i ó hypothecana fuper feudo non conftituit 
formatum corpus feudisi n , 59.p.345 

Aót iones perfonales, &; reales competunt mulieri 
pro docium confcquutione. n. 59. 545-. 

A d i ó perfonalis lite conteftata fit i i t igiofa.n. 9 7 , 

A d i ó de dote eíl in loco^vbi dcceílit miilier.n.44. 

A d i ó perfonalis, quammouit I l luí l r . PrincipiíTa 
in S.C. contra D. Hieronymum Principem eft 
i n d i í h i d u . n. 65. p 34^ 

A d u s dcelarat:io f ier i debet5ab eo3qui fecit adum. 
n. 3. p. 1 i i , 

A d n m faciens , ad quem quis tencbatur, & cogí 
poterat , non dicitur i l lu in voluntarie feciílc. 
n . 3 7 ^ . 4 4 5 » . 

\ A d u e ñ a , 

Adueña eirca difpofitioncm fuorum b o n o í u m te-
netur femare confuctudinem loci5vbi ceftatur3 
& relinquere poitioncm ftatutariara vocatis á 
confuetudine in bonis ipfi confueaidini fub-

n . zo. p . 343 
j e d i s . 

zASgidiana. 
^g id i ana non haber locufn , nif i ínter perfonas 

Ecclcfiaaicas in ftatu Pontificio, n u n i . 4 , 
p. 380 

iEgidiana quid difponat, & quando locum ba­
bear. n .6 . p . JSJ 

áf i^uiuccam 3 de quo Adueifarius nos inculpar. 

in quo conííftató ü . é . p ^ S 
^qu iuocmn fupponitur á parte accipi per A d -

u o c a t o s Illuftriílimi D o m i n i Areli iepifcopi 
Cufentini. n . i . p . 4 J 

Ajfeaio. 
AfFedio teí latr icis in legatariamjde qua h'c co l -

l ig i tur . n.z-j.p. 411. &412 ' 
Aí fcd io ad fecundogenitum non extenditur ad 

alium etiamfabrogatunu n . j j . p . i j 
AffiiElus. 

Afí l idi deciíío ^ 5 . declaratur» n . i5 .p .445 
Aff i idus feudorum Magiftcr3 quid intell igat pro 

feudo Guardias, n . iQ.p. j^ 
A g n a t i . 

Agnat í nomen quid fignificet a & qui dicantur 
de agnationej á num. 5. vfque ad na3 . p . i j ^ » 
& 160 

Agnati de medietate bonorum antiquorum non 
tenentur habere ratura f adumdefund i . n . 130 

A g n a t i o . 

Agnationis conferuatio quomodo fuerit conce­
pta in p r s f e n t i , & quid operetur ? num. 85* 
p. 2Z4 

A l i é n a t t f f * 

Alienat io per infticutionem hafredis , vel per 
aliam vltimam voluntatera, non eíl inualida, 
num. 19.p.3 68 

Alienatio fada in potentiorcm reí litigiofíe , cur 
non valeat. n . i o . p . j z ^ 

A l i m e n t a . 

Alimenta in eaufam deciarandura , quando íinc 
danda. n . i 7 . p . i 0 2 . 

Alimenta, quando a filio familias» marito p r í e f t a -

t i non poíTunt , veniunt á focero p r s E ñ a n d a . 
n . 8.p. 1 6 1 

A l t e r n a t i u a i 
Alternatiuíe natura cft^vt vnum adimpleatür.n.8d 

p. 2 28 
A m a j l a i 

Amafia an valide contrahat fíiatrimonium co-
ram Paroeco Amaí i j . n . 9.p.z8S 

A m o r , . 

A m o r , & zelotypia homines c á e o s , & quafi fa­
tuos reddunt , & ideo deiida commiua caufa 
amoris leuiiis puniuntur. n . ^ . p - 1 ^ » 

Annona. 
Annona, & Gra íüa , qualiter differant ? num. i f . 

p. 412 
Annona: pr iui legia , plura remiíFiué recenfentnr» 

n . 20. p. 4 1 ! 
Annona deficientia, quot mala caufaueric ? n .2í» 

ib id . 
Annonx caufa, qu id difpofucrint Reges hmus 

Regni? ^ x y . f ^ t l 

Annus* 



R e r ü m & 
Annus , 

Annus a quo incipiac, an a die impoí ídon is pen-
ñ o n i s , an a prima die lanuarij , an á die recolle-
¿lionis íruóUium. n.38,p.8(S 

Antefatam. 
Antefatum a n debeatur totum fí integra dos 

foluta n o n fit. n . 1 6 ^ , 2 8 5 
Antefatum an debeatur dote non foluta , fed d i -

latione cohccíla par matitums n» 1 y.p. ^8 i 
Antefatum non ori tur ex dote nuHiter promifla» 

n . 1 4 . p .443 
Antefatum an debeatur per i l la verba ex aliis 

jufíis cau í i s , íi dos non detuto 11.17^.445 
Antefatum qualiter debeatur fecundum pragma-

ticam Regni Neapolis. n . 1 9 ^ . 2 8 4 
Apochaa 

Apochac banco d i r e d ^ per Regiam pragmati-
cam non ^quiparantur inftrumentis liquidis, 
fed liquidatis. num.21 .p.8o 

Apoí la ta rum pecnas quis poflitabfoluere, & qua­
l i ter, n . i o . p . i o ^ 

AppelLttfo. 
^ppel la t io ab iminiíEone quando, & qualiter de-

tur, hum. j . P.38J 
Appellatio a priuatione beneficij quando detur, 

num, 16. p . l i 4 
Appellationem non admittens an , & quando 

puníatur ínter Regulares, n . 68.p. i29 
Appellatio an, i k quando cómpeta t Regularibus. 

num. J 16.p,134 
Appellatio datur á caflatione eledionis, & quan­

do. n.f5).p. i29 
Appellatio ab immiílione án demr j 5c quando. 

n . í . p . 3 8 0 
Appellatio denega taá fuperiore» qualiter punía-

tur denegans. n . 7 í . p . 130 
Appeliatio in terpoí i ta á decreto M . C . V . num.4¿ 

p. 168. 
Appellat io fufpendit fententiam3 & j u r i f d i d i o -

nem iudicahtis, n.4o.p.28 
Appellatio ptrrai t t i tur cuicumque a quacumque 

íenc tn t ia . ; n . 6 2 . p . i 2 9 
Appellatio an 3 & quando detur á corredione 

morum, tí.éf.ihiii 
Appellatio pro re leui an detur ad fuperiorem 

inter Regulares. ^ n , d f . i b i d . 
Appellatio an competat Regularibus á decreto 

caflationis eledionis. tí. 118 p.134 
Appellatio fada ab eledo iniuftc caflato , an fuf-

pendat excquutionem fententiaí. num. 119. 
i b i d . 

Appellationem noi i adaiittens fupc i ior , atí lie, 
puniendüs. n . 120 . ib id . 

Appeilatione pendente non eft dubitandum de 
taxatione á l imehtdrurh , concurrente bonoiu-
re, part ís paupertate, vel in commiíHone ciáal-
fula, fubminiftratis alimentis. n . 6 ^ . i 6 t 0 

Appellatio an detur á decreto calfatioíiis eledio­
nis. n . 5)4. p . M i . 

Appellatio an fit fufpenfa k coiredione morum 
infratribus Auguíl inianis . n .c j f . ib id . 

Appellatio an detur vbicf t exceflus in modo re­
gulan*, n . 9 6 . ibid,, 

Per appellat iónis viam procedí non poteft nííí 
á fententia definitiua, vel interiocutoria ha-
bente v im definitiva appelletur. n . 8, p.207 

Et vtríim hoc procedat i n iudicibus ordinariis, 
vel delegatis fuper ó m n i b u s , vel infecioribus. 
ib id . 

Appellatio etíam a fententia definitiua , íi fumus 
in h i s , quíE ad morum perünen t eoiredioncm 

per quem iudiccm exequenda. n, p .¿B^ 
Appellatio executionem fententia non fufpendi£ 

íi fumus in his, quae fpedant ad corredionem 
morum, n . 1 o, ibid,, 

Appellat io non datlir ab adibus extra iudic ia l í -
bus. n . 1 1 . p . i 2 | 

Appellatio n o ñ datur ab i l l is , quae committun-
tur fupetiori fecundám confeientiam, num. k i a 
i b i d . 

Appellatio non datur ab i l l i s , q u á fiuntin v i f i ta -
tione. n . 13, ibid» 

Appellatio ex priuilegio an t i d e á t u r denegara 
Regularibus. h . i q . i h i d * o 

ApprobatHm. 
Semel approbatum, non pbtefí; aroplius repro­
ban, n . 2 . p. fz. 

Argeüiu i . 
Argeli i j locus i g dcjHin pQ¡¡.quéfir.art.^ o. addti-

citur; n - 1 Í - P° 3ZI 
Argumentarr* 

Argumentum a cafsi fido ad cafum verum in iure 
validuni eft. n . i 3 . p . 7 0 

ArgumentumFifci proponitur. n . l i . p . é j 
Argumentum á íimili non fumitur i n borredo^ 

iriis. n,5).p.25)2 
Argumentum a íimili non procedit in pcenaí i -

bus. n. 11. p. 1 0 7 
Arrefinm. 

Arreflum R e g . C a m . i ^ ^ . z ^ i \ ¿ Regentem Reuerter. 
afFertur. 11.6^.^3*4 

A r s . 
Art iumdiuer í i tas cbgnofcitur ex diuerfitate no-

niinum. n . 10, p.143 
Art icul i . 

Ar t i cu l i legales, q u i i n pra;fenti í m i enucleaixílic 
num¿ 3. p» 

A r t i f e x . 
Artifex Vnius arí is s non poteft fe immifeed i i l 

opus alterius arti^. n . 5^,14j 
Artif icum muñera publica fur i t ,& quare. nurn.6o 

ib id . 
Artífices cogi poíTunt ad pra:ftandum opus pro 

certa mercede. n .y . ib ido 
Art i f icum collegium obí iga tur ex mutuo , fecun­

dum términos LCiniías^ff. f cercmt petatar. n,8s 
i b i d . 

Artificis r equ í f i t aponun tu r z'Rfbuff. n . n . p . i j o 
Art i f icum ílatuta dícuntitr iura ríiunicipalia.n.185 

p. 144 
Artífices alícuius Ca'tus , feu Collegij vb i con-

ueniantur. 11 .13^ .137 
Artif icum coilegia conceíTa, intelliguntur p r íua -

titic ad alios. n a j . p . 144 
Ar t i f i c i non poteft prohiben , vt exerceat aliam 

artem, fecus poíi ta eledione. 11.14. p. 144 
Ani f i cum oíficia turbari iniuftum eft. num, 1 ^ 

i b id . 
Art i f icum ftatuta, non debenc elTe conformiá iu r i 

Diuino> vel humano. n . i ó . íbido 
Authenticim, 

Authent icnm, & publicum inftrnmentum noi i 
poteft reuocarij & iuficiari íineicáura.num .77„ 
p, 2.90 

AJfájfiniis. 
Aílaílinus non gáudet Ike t mor3 non fequatur 

ex probabi l ior i fententia. i | . 1 0 . p. i IO 
AJJ'enfHS. _ 

AíFenfus Regís i n hypotheca fuper omcio quicf 
operetur. 27« p» 3 f 

Affifiemia, 
Afliftentia in homicidio quando facit d i f t indum 

R r 1: ^ 



Index 
ckl idum , & qualiter puniatur, num, IJ4 
p . 111 

Afliftencia in homicidio non punitur pcena OD-
d ina r i a jn i f i pr^ceíTerit tradatus de conue-
niendo ad homicidium , qui traótatus , non 
príefumitur , fed oporcet probaii concluden-
ter. num.16.ibid, 

J u i í o r . 
A u d o r rixíe an poÜit cífe tcftis, 5c dcponere fu-

per ipfarixa. n . i o , p.116 
Auocare) An»catio. 

Auocare adfe caufas ^bfque appellationc folius 
Principis eft ; 5c quid íit appellatio. num. j . 
p . ZOÓ 

Auecatio caufae odiofa eft & cur ? num. 6 . ib id . 
A b f l r i a c i . 

Auñr iac i Monarchse Caroli V . gloriofse mcmo-
riae adducicur priuilegium Cafaiis Niuani . n.z» 
p .Jo .& fcqq. 

j é u x i l i a t o r e s , 
Auxiliatores in aflaflinio non gaudent immuni-

tate f cundum vnam fentenriam. n .6 . p . IOJ? 

Baldas. 

BA l d i f<ú\e\)tia. ad i .cHm yut r i tur , C. de inope, 
tefi. poíi ta num. n . quod legit ima, qus 

ab inteftato debetur , reguletur fecundumor-
dinem fucceflionis ab inteftato , fed refpedu 
perfonarum, quas ita ex teftamento , v t a b i n ­
teftato fuccedant, non de tranfucrfalibus, de-
fendi tur ,& quibus iuribus, num. i j . i o . t c %u 
P-447 

Baldos , Faber, 5c ©mnes pro indubitato fuppo-
nunt . n . 5.p.no 

Bamitus. 
Bannitum occidens in Ecclefía refugiatum, an 

v l t ra pcenam excommunícat ionis puniatur 
poena homicidij . n . 4 P . I 7 J 

Bannitum á ciuitate occidens in E c d e í i a , an pu­
niatur. n. 7 .p . i 7 5 

Bannitorum receptat ió qualiter probanda, n . zo, 
p . 4 9 ^ -

Bannitorum receptat ió qualiter probetut. n. 2. 
p . 4 9 o -

Bannitm. 
Bannum ne extrahatur \ Regno pecunia , non 

comprehendit peenniam per tranfítum repor-
tatam Ncap.& quid in Rcgno. 31.41^.438 

Bar.'ittart.'i. 
Barattariar mediator,an fit idoneus tcftis ad i l lam 

probandam. n . 2^^ .57 
Barattaria pluribus delidis grauior , & qualiter 

probetur. n . $0. i b id . 
BarattariíE nomen quid í ign i f i ce t , & qualiter 

probetur. n . 15?. p . f (í 
Barhofa. 

Barbofa iterum reprehenditur in hoc articulo. 
num. 86. p. 151 

Barbofe voturn confnltÍMum 71.qualiter procedat, 
dcfponfalibus de futuro. n . 2. p 18; 

Barbofa/^, «. de iure Ecdcf.cap. l9. mpHo„atHr. 
n . o Í .p . 15 i 

"Baro. 
Baro eft primus ciuís fiiíE itxtx. ti, z.pliyy 
Baro poteft ordinari ab Epifcopo fuas t ena . n. 3. 

i b id , 
Baronis filius poteft ordinari ab Epifcopo térra: 

Baronalis. num. 4 . ib id . 

Baro habens ius patronatus eligendi Curatura 
an poíl i t coníent iente Epifcopo incroitus, & 
bona Eccleíise Parceciali derelidse ob dif-
ceífum incolárum ad alios víus applicare in 
damnum Curati Eccltfia: dercl i¿lx , 5 c c . n . 9 . 
P- i > 4 

Baro poteft ordinari in loco fuas terrae,licet al ibi 
habeat domicilium» n . 9 . p . 2 7 8 

Barones an poí í int ordinari ab Epifcopis feudo 
refutato» n . 28. p. 2 8 0 

Bartolm. 
Bartolas fuit difcipulus Jacob, ^ « í r ^ . quapropter 

B a í r t g . opinio , 5¿ authoritas pr^ualct au-
thor i ta t i , & opinioni ^ r / . n . 4 5.p-449 

Bartol. fententia, quod matris legitima i n eain-
ftitutae a filio, piícterit is fratribns » fit tertia 
tertia:, non integra tertia totius eft í ingular is , 
& omnes tenent contrariam 'facob. Butrig. v t i 
communem magis communem, veuiorem in 
punóto in r i s , 5c receptiorem, á qua non fíe 
recedendum tam in fcholis , quam vbi agitur 
decáufis finiendis , num. 4 4 . 5c feq. p. 4 4 9 . 
& 45 o 

Beneficia > Btntpcuttus, 
Beneficia nouis oneribus non grauanda num. 1 9* 

p.90 
Beneficia non vacant per promotionem in Terris 

infidelium. n . i7.p.8? 
Beneficia dantur in vfu , vel vfufrudu. num. 5. 

p . 4 8 4 
Beneficia , & pení iones an vacent per milítiíe 

aífumptionem. * num 4 0 . p . 8 í 
Beneficiatus vigore B u l l ^ Sixt i V . debebat de­

ferí" e habitum, 5c tonfuram, fed non ex Bullat 
Clementis V I I I . qui i l lam reducit ad ius com-
munc. n . 4 1 . p. 8^ 

Beneficiatus celebrans per alium an teneatur daré 
totam eleemofynam. n . z^. p. 279 

Bcneficiati in Gallia quando tranfmittunt ad hse-
redes fru¿tus beneficiorum. n . J4. p . 8 | 

Beneficiorum expeólatiuíe fo l i Papa: permittun-
tur. n .42 .p .4^ 

Beneficiatus de beneficio iuris patronatus , an 
perdat beneficium per deliólum homicidij cum 
qualitateaíTaífinij. n . i . p . f o 

Beneficium quibus modis vacare dicatur. num.4» 
ib id . 

Beneficio priuatus poterit appellare. n . f . p .5 r 
Beneficium, quo priuatus eft quis, an poífit con­

fett i á Papa fine confenfu Patroni Ci íit juris 
patronatus. n . ^ . i b id„ 

Beneficium habens i n aliquo loco eft i l l ius loc í 
ciuís. num. 8. p. 27S 

Beneficium quando vacat de j u r e , & quando per 
fententiam. n . z . p . j o 

Beneficij priuatio ut fiat quales probationes í int 
recipiends. n . 34 . p. 28 

Beneficij vocatio, 5c impetratio certo modo quas 
probationes requirat. n« 3 f • ibi^« 

Beneficij renunciado coram quo eft facienda. n.8. 

Beneficio priuatus , i l l ud retinec per fententiam 
quoufque, & c . n- 9- ÜM*. 

Beneficij fuccclíor tenetur cifdem adionibus ei-
dempenfionado. n . 7. p.Sz 

BerlkchiuSi 
Bcrlicch. dec i f .16 . t em. i , adducitur ad propofi-

tum, n . i . p - ^ í 
Bigarr.Hi. 

Bigamus difpenfatus ad primam tonfuram eft 
capax penfienis. n .>4 .p .84 

Hijcottami 



R e r u m & : V e r b o r u m . 
BífcoHnm. 

Bircodorum cxtradio pro trircmibus Papa;, an> 
& qualirer fieri poífic. n.4.p64 j 3 

Bona. 
Bona Regularíum qui viuunt execra cíauftra 

de licencia íuorum Praelatorum P^egularium 
fpedantad Caineram. n. 15. p, 104 

Bona quasííta per Rcguíarem ex illicita nego-
tiatione fpedant ad Caíneram 3 fed quaifíta 
tali modo per Militcm Hierofolymitanum 
fpedant ad Religionerru n, i d , ibid, 

Bona Religiofi yagantis, & poftea redeuntis non 
applicantur Camera:. n. 1 2. p. 105 

Bona quasííta per Regularem extra cíauftra fpe-
¿lant ad Camerams, n. 15 . ibid. 

Bona, quás: veniunt in pupillari fubftitLicione j & 
in cxemplari. la. 33. p. 2^7 

Bona qua:íita in Clauftris pertinent ad Religio-
nem, fed extra cíauftra ad Cameram Apofto-
licam. n.S.p.ioj 

Bona alia adeífe pro legitima qualiter confteti 
n. 7. p. 402 Bulla . 

Bulla fuppeíltitia vtrum íit in coníideratione ha-
benda ? n. 1. p. 15. & 14 

Bulla íit adpartis fupplicationem, & vtrum pro-
bet in alterius prseiudicium. Bulls femper ineft 
claufula,/; i ta ejh n . 2. p. 14 

Bullam in indicio producens qualiter eam pro-
ducere debeati ¿ quid requiratur ve Bulla d i ­
catur n . 3 ^ . 1 4 

B u l l a . P i j f . i t . m órdine adducitur, &declaratuir. 
n. 6 1 . p, 43o. 

Bulla Gregorij XIV» hon extenditur prazter ca-
fus exceptos. n. 25.p.i 1 3 

Bulla Sixti V . qua; incipic enm f a c r o f a n ü w t X non 
fuic vfu recepta , vei requirit deciaratoriami 
n . 30. p. 284 

B d U Gregorij X I I I . de Bonis Apoílatarum quod 
difpbnaturi n. 6. p ^ o j 

Bulla Gregorij, qualiter dbfcíuetar; n. /.ibid* 
^Bttüa Cosm D o m i n i y num vbique recepta fuerit, 

&; in quo fenfu calis conclufio procedac in Re-
gno noftro. n. 6^^.43 2 

G 

C a l o r , 

CAlor iracuhdise qualiter excludatur a dif-
poíítione. n. 13; p. 388 

Calor iracundise qualiter debeat eífe pro null i -
tate teftaraenti. n; 6. p. 373 

Camaidnlenfes, 
Camaldulenííum origo. n. i . p .229 
Camaldulenfium vnio, & diuifio quss erac prius¿ 

n. 3 .ibid. 
Camaldulenííum diuiíionis motiua qux fuerinn 

n. 4 ^ . 2 3 0 
Camaldulenííum vnio quando fuerit fada, n. p 

ibid. 
Camaldulenííum taxatio ad decimas qualitcí 

fada. n. 6. ibid. 
Camaldulenííum taxatio , Se vnio qucin producit 

cffedum. n. 7. ibid; 
Camaldulenííum vnio quem eífedum producit in 

prazfcnti. n. 8. ibid. 
Camaldulenfium vnio, mukos operatur cíFedus. 

n. 9. ibid. 
Camaldulenííum conftituciones, qualiter ordi-

nent taxationem decimarum. n. 10.251 
Verba ponderautur conftiíiouum pro taxauo-

nc facienda Camaldulenf, h. 11 .ibido 
Sólita contributio eft facienda,fiuc redditus au-

gcantur , fine minuantur. n»1 .p.2 28n 
Camaldulenííum diuiíio quando » & qualiter ííc 

fada; n. 2* p. 22 
Camaldulenííum Conftitutiones p a n . 2. cap. 8, 

n.ió.exjplicantur. n. 3. ibid. 
Camaldulenííum una íít Congregatio. num. y, 

ibid. 
Camaldulehííum habitus ynus , 5c defcribitur„ 

n. 6.ibid. 
Camaldehííum vnus cric maior , ííue general^, 

n. 7. ibid. 
Camaldulenfium , vnio Mohafteriorum. hum. 8. 

ibid. 
Camaldulenfium conftitutiones quando impref-

fát, & approbat^. n. 9. ibid; 
Cámaldulcnfium , & Mohafteriorum bona , aliis 

Monafteriis,non applicanda» n. 10. ibid. 
Cabera. 

Camera fuccedens in fpolüs foluit debita^ & quaci 
num. 19.p. 104. 

Cancellaria. 
Cancellaria teftamenti quando facit locum ve-

hientibus ab inteftato. n. lé .p . j iz , 
Sanfelieim. 

Sanfelicij decifio 296. adducitur, & explicature 
hum. 17. ibid. 

Cañones . 
Cañones, & legés non agriouéruht refeiruatio-

nem penfionis. n. 3.p. 4^ 
Gañones loquentes de penííonibus qualiter i n -

telligantur. h .4 . ibid. 
C á p e l l a n i . 

CapcUani maioris licentia quandiu duret. n .1 lo 
p. 290 

CapitanetUo 
Cápitanei officium quale, & vhde fit didum0 

num. 16. p. 34. 
Capitahcus ad Guerram, an habeat iurifdidio-

nem,vbi eft Capitancus iuftítix, n.i8.p.3^ 
Capicancus ad Guerram, quid facerépoííu.n. 19. 

ibid. 
Capitula . 

Capitula cenceífa fideliílíms Ciuitati pro do-
tium reftitutione. n,6o. p, 5 45 

Capitula Cathedralium non poflunc fe oppone-
rcindulto Cardinalium. n. I7p .5>d 

Cap i tu l a t i ónes . 'm 
Capitulationes Montis feribárum ponderantur 

in priefenti. nuin, 24. p. 462. 
Capitulacionis raehs an de matrimonio fpui-

tuali, an folum de carnali fuerit, difpucatur» 
n. 2f .p.462. 

Cap;, f o l l i c i t e de reftitHtisne f p o l i a t o r H M adducitur 
inprsfentii n.72.p.i3Q 

Capferij. 
Capfcrij Bancorurh j an furti teheancur, an peen» 

larusi n. é . p . f j 
Carcer> Carceratm. • 

Carceratus dicitur qui non poteft loco aliqud 
difeedere. n. 2^. p. 17^ 

Carceris Cuftos qualiter puniatur ob fugara 
carceratórum. n. x f . p.5é 

Duobus exiftentibus Cuftodibus > fi vnus aufu-= 
giat, qualiter puniatur alter. n. 16.ibid. 

Carcerati fama quantum rcleueto n. i4« p^P z 
Cardinales, 

Cardinales veniunt fub Regulis CancellarÍ3s,nifi 
in aliquo cafu fpeciali fine priuilcgiatiBum.370 



I n d e x 
Cardinaíibus qualiter competat indultum con-

fcrcndi beneficia referuata. n. i ?-p,90 
Cardinaíibus non competit collatio beneficij du-

plicí titulo aífedi. n.ió.ibid. 
Cardinalis Ottoboni decifio i ^ y . ab A d í i e r f a r t o 

fllegatéf, nihil probar ad quod adducitur. n.3 Í . 
p. 48 

CaíTatio eledionis eft amotio, & arquipollet pri-
uationi. " .S^P-i jS 

Caftatio eledionis quando fieri debeat ludiciali-
ter, quando extra. n. 4 8 ^ . 1 2 8̂  

CaíTatio eledionis fieri poteft quandoque etiam 
non citato, &c. n.S.p.i 

CaíTatione fada eledionis ad quem fpedet ele-
d io , ni 1 22 . p- i 5 4 

CaíTatio interdum fuit fada eledionis , quianon 
canonice fada fuerat. n. 87. p. 151 

CaíTatio eledionis qualiter caftán da perconfir-
mantem. n.5) 1 .ibid. 

CaíTatio eledionis adducit infamiarn caííato. 
n. 92. ibid. 

C a p l d i . 
Caftaldi qui fuerint iure feudorum, n.<í-p.5 5 

CafielLanHS. 
Caftellanus frumentum Caftri vendens in eiuf-

dem Caftri pisjudicium , qualiter puniatur. 
n. 14.P.5Ó 

Cafpu. 
Cafas omiíTus quomodo , & epando contineatur 

fub difpofito. n. 5 5.p,2iS 
Cafus omiflus qualiter regulctur a lege. num. 2 1. 

p. 4 6 2 
Cafus omiíTus dici non poteft, qui venit ex men­

te difponentis. n. 23 . p .462 
Caufa. 

Caufa eft illa, qua? regulatadum, & talis prjefu-
initurmens,& qualis eft caufa,quíe dicitur dux 
mentís. n .7 .p .228 

Caufa impulííua quando fit, & quando finalis. 
n. 8.P.379 

Caufa finalis qu^ ,& quos tífeótus producat.n.9. 
ibid. 

Caufa limitara, limitatum producitefFedura.n.9, 
p. 143 

Cautela, 
Cautela fuper obligatione oíKcij, qualiter intro-

duda. n. 19.$.5 6 
Cautela contra fideiuíTorem exulis qualis üz 

ad incurrendam pecnam. n, 4 7 . p.178 
Cautela Thoma: de Ferrar i is44.quid dicat in hac 

materia. n. 1©. p j 1 
Cedcns. 

Cedens nomen debitoris promittens euidionem 
fauore dotis, an cenfeatur promittere exigibi-
Ütatem. n. 2 . p. 430 

Cedulones. 
Cedulones fine citatione petfonali non affigun-

tur , & quando. n . j . p . 2 5 7 
Cenftra. 

Cenfura nullíter eft lata fine citatione. n.7.p.2 5 7 
rÁnf r r Cenfus. 
y ^ r W ¥ fuc"t nullicer conftitutus quando de 

ipíius r - ' 
p. 308 s nulliutc o p p o n i n o n p o f f i t . num. i o. 

Cefro. 
CefTio in potentiorcm non dicitur,quando aliter 

r cuperarinon poteft. n. 18.p,368 
Ccflio nominis ftatim ac fit fada orane perícu-

lum tranfit in emptorem. n. 7. p. 69 
CeíHo bona fide fac'ta in potentiorem quando, & 

qualiter valeat, n . i j . p . 5 6 8 
Cellio, vt fíat in potentiorcm, tria requirunturí 

& qua; íint. n. 16. ibid. 
Cejfionarim, 

CelEonaríus, vt sgat contra cedentem , qui pro« 
miíit nomen debitoris exigibile , debet prodú­
cete fententiam dedaratoriam, qua fuit de-
claratum debitorem celTum non cíTe foluen-
dum. n . 14. p . 4 4 r 

Ceífionarius fi fuerit negligens in exígendo quo­
m o d o ^ qualiter fibi prjeiudicet víque ad n.9. 
?. 459- & 4 4 0 

Ceílionaiius, v t agat contra cedentem procederé 
debet exaóliíTima difeuffio nominis debitoris, 
n. IG. p. 4 4 0 . 

Ccílionarius, vt agat contra cedentem debet de­
bitorem faceré carcerari, vel faltim, vt conftec 
illura aufugiíTe,vel non inueniii. n .n. ibid. 

Ccílionarius debet follicitc exígere , & qualiter. 
n. i i , ibid. 

Ceííionanus , de quo in prxfenti an fit perfona 
legitima n . 25). & numeris feqq. p. 465 

Ccílioriarius, vt agat propter euidionem promin-
fam , quid teneatur probare. ni 1 . p.43S) 

Charcula. 
Cbartula quando dicatur, & nullam fidem facit, 

n . 3 j . p . 245 
Citatio. 

Citatio quando, & qualiter dicatur circumduda. 
n. 8 ^ . 2 5 7 . 

Citatio fada domi qualiter fieri debeat. num, 12. 
p. 370 

Citatio in crírainalibus qualiter fit eGncipiendaa 
5c qu^ continere debeat. n . 2 4 . p . 117 

Citatus. 
Citatus in Eccleíía qualiter comparere teneatur^ 

& an poílit contumax iudicari. n . 14.P.174 
Cinis . 

Ciuís originarius alio fe transferens ad habitan-
dum , & teftamentum ibi faciens , tenetur ob-
feruare folemnitates loci conditi teftamenti. 
n. 2 1 . p.343 

Gíues poíTunt prohiberi ne aliquid facíant extra 
Ciuitatem. n . i 2 . p . i 4 8 

Clandeflinw. 
Clandeftina coniugia , quando filios procreant 

legítimos. n . ^ . p . í 8 2 
Ciau/uU 

Claufula in Breui Ápoftolico appofita (y /̂«íV tu-
ribus pro Monajlerio ) quem eífedum produ-
cat. 11.2 2.p.266 

Claufula ex nunc pro tunc> velex tune pro nunc, 
vtrum importet retradionem. n . 5 2 ^ . 4 8 

Claufula ( dummodo remaneant miíle pro Epifcopo) 
á quo fit iuftificanda. n . 20 . p. 9 0 

Claufula, qux folita eft apponiin officij concef-
íione, qualis fie. n . 4.7.^.60 

Claufula codidllarís in teftamento inter liberos 
& ad pías caufas intelligítnr. n . 2 0 . p.3 20 

Claufula {adhabendiim, & c . ) quid operetur in di -
uifione. n.3o.p.479 

Claufula foluendi penííonem , fiüe beneficium 
habear,fiue non,quid operetur. n. 49-P'87 

(lericatus. 
Clcricatus non probatur per builam beneficij,fed 

requiritur bulla oidinis. n ' 2i*P-2,7 
ClericHS. 

Clerícus non deferens babitura, 5c tonfuram an 
gaudeat príuilcgio fon". 28.p.27 

Clerícus priuatus beneficio per fententiam an 
poílit ei re aun ciare, f f - J i ? ' * 1 

"teus 



Clencus o h delidum quando priuatur ipfa juréj 
& qiiando per fentcntiam. n. í .p .fo. 

Clericüs ob patrern defendenclum an poffit ag-
grcíTorem pátiis interficerc , hcc irregularita-
tem incurrat. n. f p. 1 1 ^ 

Ecvtrum fi ob patris defenííoncm cafualitcr oc-
cidat aliumextraneum. ibid. 

Xt vtrum habens bono animo enfem cuáginatum 
irregulads efíiciatur, íi alius percuíTas k Tocio 
moriatur. ibid. 

Clericus eriminofus incapax eft bencficij etiam 
iurifpatLonatus. n . 4 . p . 14. 

Glerfcus cafterátus in M . C, l l opponat de Cle-
ricatu, & fuccumbat, non datur nouus termi-
nus fupcr Clericátu» fed fit rclacio \ M . C. ad 
S. C. quod fecus fi decrctum Cxt ad fauorem 
Cicrici,&: ab co appellctnr. h. n . p.ió 

Clericus rcmittitur ad Curiam Ecclefiafticam 
nulia obftante pracfcriptione temporis. n. 16. 
ib: d 

Glcricus, remittitut ad Curiam Ecclefiafticam 
per iudicem laicura, vna aun a¿l;is,& proceífu. 
n .7 ,p ,z5 . 

Clericus remiíTus ápud iudicem Ecclefiafticum, 
quid agendum 3 fi vult habere teftas prorepe-
titis. n. 8. p. 2.¿ 

Clericus remiccitur ad iudicem E'cclcfiaíhcum 
íine vilá ignominia. n . 9. i h i á , 

Clericus decencus a iudíce laico , & de fado 
condemnatus ád mortem » in quo teneasur 
Epifcopus » íí i'lum non petat. n. 17. p.16 

Clerictis tenecur declinare forum iádicis faecula» 
ris,& quottíodo. n. 18. ibid. 

Clericus fais exemplis remifljoncm petic ad iudi-
cíera competentem. n . 1 t^ibid. 

Clericus pauper remittitur ad Epifcopura,expen-
íís ciufdem Epifcopi. n . i o . ibid. 

Clericus fi alleget Iudicem forpeífcura in Tribu-
náíi S. C. tenetui: faceré depofítuin. ñum. jó . 

Cícricus Beneficiatus fori priuilegio gaudetjlicct 
hábi ium, & tonfurani non deferat. num. 3 1 . 

Clericus beneficiatus fi non deferat habitnm , Se 
tonfuram an peccet mortaliter. ñ . j i . ibid. 

Clericus negociando ámittit pnuilegium exem-
. ptionis áGabellis. n, j . p ^ M 
Clerici tenentur folucre pro iure pafculandi in 

defenfa Vniueríkatis, f i locetut pro publicis 
o n e r i b u S o n. 4 . ibid. 

Clerici teñen cus: ad leges laicales táxantcs precia 
. i:crum.&:c. n.f.p, 4 ¿ 4 
Clerici , & exempti tenentur feruáre leges lai­

cales latas ob commuhe bonum , numer. ($, 

Clerici, Se exempti funt Ciues, 5c membra Rei-
. publica. n. 4 1. ibid. 
Clericorum exemptio qualiter íit de iure diuino. 

n.^z.ibid. 
Clerici, & exempti, qüando teneantur feruare le-
; ges ciuiles. n.45. ibid. 
Clerici, & exempti, quando teneancurr feruare 

leges Politice. h . 44. ibid. 
Clerici vendentes falfis menfun's , an puniantur 

á ludice laico } an ab Eccleíiaftico , num. 4 Í . 
r p . 4 i 9 
Clerici,& exenápti tenentur ad ius exiturae, n.49» 

ibid. 
Clerico íiciui fuo Beneficio non priuatur fine 

caufa, ita nec Monachus fuo ofHcio, num. 8 i . 
Pag- , . . r 

Clericus carceratus per iudicTem fa:cularem n o n 
M . C a p m Difceft, Forcnf .Tom. IV. 

ftacim remittitur , ícd datuc terminus pro) 
Clerícatuprobando» ú a ^ p . r f 

Clericus non poteft Jkabere feudum. núm* i o 0 

Clericus per Clericatura qualiter feudum amit-
, tat5& quando. n.ii.p.ibido 
Clerici , ác excmpci tenentur ad íús prohibendi, 

quianon funt gabell«. n . i y f . ^ z ^ 
Clerici tenentur ad folutionem pro extirpandis 

locuftis ; &cc. í k i ludice laico compeliuntur, 
«. 2 9 . p . 4 i 7 • • 

Clerici,& exempti tenentur ad tertium iusRegiíé 
Dohaníe pro fuftentandis triremibus, num.^o, 
íbid, 

Clerici v t i Ciues ligantur vi dirediua, & coadi-
ua legibus laicalibus , & quando 9 numer, 15* 

Clerici an fint Vaflalli Principum fáeculariumg 
n. ibid. 

Clericus capeurae alicuius delinqnentis ajipoíEt 
fe immiícerc abfquc irregularitatis periculo, 
&c. n. 1 z. p. 1 2.0 

Clericorum fru&us ex beneficiis, vcl patrimo-
niaÜbus in Dohanam produil i , non funt im-
munes, n.i^.p,45<3 

Clerici tenentur ad iura falmarum in Regia Do-
í i ana ,&CO n. 4 6 . p ^ z S 

Clerici Benefician quáñdo teneantur ad SynoT 
dum accederé. fo.iG.y.zyy 

Clerici, Se exempti non tenentur ad Gabellam 
impoficam pro vnaquaque Carrocia duc. cen^ 
tum, &refertur decifio Matriti fa£ta. n \ 6 ^ 
P - 4 3 I . i ' í 

Clerici iigantur lege laicaii mfta , quando no» 
ñominatitur in eá. h8io.p. ia4 

Cod ic iüo rum. 
Codicillorum verba d i d i quondara D . Horatij 

adducunturv h.^. jp. i ié 
Controueríiae ftatus, de qua in praefenti propo-

hitur. n. 10, ibid, 
Bonorum libcrtasjdequibus hicjaflumitur pro« 
banda. n8 n . i b i d . 

Proximioris fubfticutio , de qua bic non fuit 
poíimorcem, D.Nicolai. n„ii . ibid. 

Collegium > Collegiatm, 
Collegium fumpeum pro corporc vero, quid fi. 

gnificec, & quid pro co.rpore fido. num. 1 $?e 
1 P» '44 . _ - • i 
Cblleg!iur)3&: csrus Aduocatorum, pocuic impe­

diré alios aduocacos ne cxerccrenc, quod ipíi 
faciebanc, n. z.o. ibid. 

Collcgia licica , & illicica quse fint 3 numer. f 
P M 4 , 

Collcgia ad opera pia fada an requirant licen-
tiam Ordinari j . n, ^4. ibid. 

Collegia, & Congregaciones nouse qualiter per-
mitCLincur íi tendauc ad deíirudionem alia-
rum, n . j j . i b i d , 

Coliegia probibita ^ualia fint a numer. ;¿e 
p- z55 . \ '{A 

Coliegia, Opificum licica funt » numer, 10. 
. i b i d . ^ , ; ; • 
Coliegia licita iurifdidioncm habent in perti ' 

nencibus ad Collegium. n. 11, ibid. 
Coliegia licitacommune habent^rarium, n . n -

ibid. , _ 
Collegium quomodo probetur licitum cíTcn.!;» 
r t f - m . ^ „ > - ; ; 
CoUegiumfacicmes fine licencia Pnncipis , quo­

modo puniantur, n. i6.ibid0 
Gollegij iura qualiter extinguantur , n. 17.ibid, 
GóllcfiJ fi:iuilegia,eiufquc ftacuta,qaomodo cel-
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laníur i Principe, n. 18.ibid, 

Collegij cxtindio,qaalÍter rcnoúári poífic, n.15). 
i b i d , 

Collcgij Superiores debent attenderc ad obfer-
uantiam ftatucoríjiTi. n. 20.ibid, 

Collegij iurifdidió cíonfulibus,qualitcr competac 
priuatiuéjvel cumulatiuc. n . 'z 1. ibid. 

Collegiurn Aromatariorum, & cuiufeumque arti-
fícij cur dicatur tale. n. 5. p. i $ 6 

Collegium quid requirat ad fui cíTentiara. num.é. 
p. 1 Í 7 

Gollegium eonferuatur in viio5liccr íiat ex plu-
ribus. n. 7; ibid. 

Collegij genus dúplex efi: in materia noftra. n.S, 
ibid. 

Collegij finís > & Víilitas mükiplex eft. num. 9 . 
ibid, 

Collegij locus amittitur per abícntiam quin-
quennij. 11. 17. p. 1 ^ 

Collcgialis vtrumexcludatur á Collegio propter 
ftuprum. n. z 8 . p . i í 9 

Coliegia , opificum & artificum püíTunt ftatuta 
faceré,& Gonuentiones. n. i.p.140 

Collegiurn Artificum acquirit lus prohibendi 
aiíis , ne exerceant artera illam. numer. 3. 

Collcgij iura derogant iuri communia & quando, 
n. 4. ibid. 

Cüllcgium qualiter diíferac a confraternicate. 
n. 8. p. 2 45> 

Collegiato mortuo fine paremibus fuccedit Col-
legiumeXciufo fifeo. 11.24^.158 

Collcgij conftitutio}á quifeus dcpendeat.num.14. 
p. 2 37 

Collegi j duebus vni permitti non deber, n . 1 *. 

Commendark 
Commcndari nemo debet inauditus. num. 4 ^ 

p. 127 
Comeffationes, 

Comeílationes cur prohibitae antiquitus. num.é, 
p. 245) 

Cowpater. 
Compater in fubfidíum tenetur alere Compa-

í^em. n . 2 z. p . 4 i í 
Concejfío. 

Coñceííio fadta ob remuuerationem meritorum 
eft perpetua. n. 13, p. 54 

Coñceííio fada fi non dicitur ad raodum feudi, 
cenfetur in ailodium. n,35)^.37 

Coñceííio pro ib3 & hasrede , an extendatur vltra 
primura híKrtcieni. n . j 6 . p. ^ 7 

Concilmm* 
Conciliura Tridcntinum fejf. 24. de refor wat tone, 

c. 10. ne caufái: in prima inflantia per Indices 
íuperiores auocentur, & vtrum hoc locum ba­
bear in omni Indice Eccleíiaftico. num¿ 4. 
p. zo6 

Concil. Trident. in CJallia efíreMptum, n . ty.p. 188 
CdfcciliuB)Tridentifijjl 22. cap.¿o. dereformát, & 

f e l ' Z ^ . c a p . l o . & j f e J J . i } . c a p . i , e x p \ k z t m . n , 6 6 . 
p. i i 9 
Qui fecerit per plures annos Concio, & dimt-
dia qiiadragcfimalia an p .ffit ad Officium dif-
cretipromoueti j Ec an h x c poilint vniri. n . C 
p. $ i . 

ConcUiiiftx.. 
ConcIauiftíE quid debeant feruare pro transfe-

rendi» penfionibus. S.p.̂  2 
ConelM-fio, 

Conduíio iuris, & Uluftriílimus DominusNun-
litis Apoftoiicus laudacur. n.xo.p. 104 

Conclufio, & fententia ¿quíparantur , & ideo» 
fententia lata contra mormura , poft conclu-
fum in caufa cft valida. n . i 23. p,3 
Quod declaratum non eífe verum. num. 124. 

ibid. 
Conclufio t o t i i t S j quod diximus 3 affertur. n. 40, 

p. $7^ 
Conclufio i & fententia áequiparantur. num, 

p. } 7 i 
'Concluíio,& fehrentia folum difFcrunt quoadre-

conuentiOnem proponendara num^.ibid, 
Condiíio, 

Conditió , Be padum in donatione appoíitum3 
fada Monacho , vt nihil acquiratiir Monafte-
rio non ellturpis,&: contra bonos raores.n.50. 
P- 270 " , 

Conditiojdc qüafuprk non eft impoílibilis. n.5 1. 
ibid. 

Conditio ímpoífibiiis quid operctur appoííta irt 
contra¿tibus, & quid in vltirais voluntatibus» 
n, f 2. ibid, 

Cónditio akcrnatiua fi fine filiis, áut ab intefta-
to quoraodo veriíicetur. n. 3. p.45?4 

Conditio alternatiua fufíicit fi adimpleatur in 
vna partetantum. n . 4.ibid. 

Conditio altérnatiuajrefoluitur in conmn£\:iuams 
& qualiter. n. 5 .ibid. 

Conditionis ádimplemcntum quando debeat fic-
r i , vt tranfmittatur a£tus. n; 21.P.274 

Conditio in futurum euentum qualiter adira-
píeatur. n. 22. ibid» 

Conditio, vel padum,vt nihil acquiratur Mona-
fterio , quera effedum habeat fecundara Baru 
q t i z . n . i o . p . 2 . 6 7 

Conditio nuptiarum , an habeatur pro non feri-
ptafauore Religionis. n.iS.p^ó^" 

Conditio voluntaiia>& neceíTaria qualisíit .n.ij» 
p. 409 

Conditio faciendi teftamencum non verificatur» 
fi quis moritur curii teftamento nullirer fado, 
n. 28. p. 45)7 

Conditio alternatiua refoluituí» de quando, n.ijo 

Convicio álterriatiuá fauore filiorum qualiter re-
fóluatur. num. 16. ibid, 

Conditione non adimpleta in forma fpecifica, de 
in totum, fed pro parte, nihi l eft adimpietum¿ 
& tota corruiti n. 59. p.5)5 

Conditio difiundiua an coniungatur ratione fi­
liorum. n. 24^.495" 

Conditio Cfifine í ihr is ) non procedit in contra-
dibus. n. 7. p. 495 

Conditio appofita in donatione , vt niki l acqui­
ratur Monafterio valeu n. 8. p. 27^ 

tíonditionc non adimpleta in forma fpecifica, 6 c 
in totum, fed pro parte, niKil eft ádimpletum^ 
& tota corruit. n, f 9.p.95 

Conditio alternatiua qualiter íit verificanda, & 
quid fauore filiorum. ñ. 18.p.49(í 
Conditio fi deceíferic fine liberis , vtrum defí-

ciar per exiftentiam fceminíe , numer. 4 ^ 
p. 218 

Conditio appofita poft referuatiortem penfionis 
non operatur, ficuti fi apponaturin princi­
pio. 45?-P 94 

Conditio neccííaria quse ineft legato qualis fit¿ 
n. 1 1 . p. 409. 

Conditio appofita in praefenti an aliquid opere-
tur,&quandos n. 24.p.27í 

Conditio vitiofa an íégaío>vel contradu quando 
vitictur, vel vitier, ty'pT'4 

Conditio fi fine liberis non haber loeum m fub-
ftittt 
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ftitutione faíla in coHtraólibus^ m 11 . 

Confejjarius. 
Confeírarius an poflit abfoluere vigore ratiha-

bicíonis Superióris. n. 13. p. 290 
ConfcíTarius femel approbatus íi abfque iufta 

caufa rufpcndaiurjfufpeníio eft nulla.num.i47,, 
p. 25>o 

Idquc tam in confeírario regulari,quarn fscularL 
n. i j . i b i d . 

ConfcíTarius approbatus ííne examine poterit ad 
libicum rcuocari. n. ló.ibicL 

^onfefTarij approbatio áne iufta caufa non po« 
teft reuocari. n. i j . i b i d . 

ConfeíTarij approbatio non cft necefTe, vt fíat in 
feriptis. n. rS. p.zpi 

Confeííadus femel approbatus fine caufá ñeque 
validé , ñeque licité poteft reuocari á confcf-T 
íionibus. n»4.p.28^ 

ConfeíTarij approbatio fine examine fada fem-
per reuocari poterit 5 Tecus íi íiat prseuio exa­
mine, n. 9. p. 2^0 

ConfcíTarius dubitans de fuá iurifdidione quid 
agerc debeat. n. 10. ibid. 

ConfeíTarij approbatio a Tr id , requiííta non eft 
gratiaproprié dida. n. 6. p .¿90 

Confejfio. 
Confeflió fpontanca qualiter relcuet, num, 1 é% 

P- 49 ^ 
Confeílío extraiudiciaíis qualiter probanda, n.7, 

p\ 40 0 , 
Gonfeífíó de receptó de qua in prágfenti cur fa-

¿la fuerit. n. 4. p. j 02 
Confeííio exulis de fradura exilij an noceat fide-

iuíTori. n.4ó.p.i78 
Confeílío iudicialiter fada ah poflit declarari, d>C 

interpretan ex interuallo. n. 9. p. 75 
iZúnfirmatio\, 

Confirmatio eledionis qualiter fieri debeat.n.93. 
p . r^2 

Confirmatio clcélionis quando dicitur fada , vel 
non. n. 74.p. 130 

Confirmatio elecb'onis quanto tempere diíFerri 
Poflit. n07f.ibide 

Confirmatio eledionis qualiter íic facienda per 
confirmantem. 11. f . p . 125 

Confirmatio eledionis interdum dilatatur, & 
^"ando. n. 27.p . !2j 

Confirmatio an prazfumatur per excrcitiura bicn-
«ij in officio. n. 1 o í . p. 1 } $ 

Confirmatio eledi qualiter facienda. num. 29. 
p. 126 

Confitmatio eledionis quando fieri debeat.n.2.4. 
p. I 2 J . 

Confirmatio non eft gratia> fed iuftitia. num. 57; 
p. 1 2 6 

Confirmari debetquis de neceílltatc. n.jS. p.117 
Confirmatio eledionis quando cenfeatur fada» 

0 .19^ .124 . 
Confirmatio eledionis an , & quando habeatur 

pro ratihabitione. n. 20; ibid. 
Confirmatio eledionis quibus verbis habeatur. 

11,21 . ibid. 
Confirmator. 

Confírmator an poíiit caíTarc cledionem ex ali-
quopríuilegio. n . i o 8 . p . i ¿ j 0 

CvnfraternitAS. 
Confratcrnitas quid íit. 11.7.p. 249 
Confraternitas Terrs luliani aggregata Congte-

gationi S. loannis decollati de vibe an fit vali­
dé aggregata. íi. fo,p.25 4 

Confratcrnitas vna tantum fub eodem nomine 
debet aggregari Rorax. n. f i . i b id . 

JuLCapom Uifccfu ForanfiTomi II» 

Confraternitas S. Maris fuecurre miferis cíu!-
taris Auerfae , quid opponat contra confrater-
nitatem Terrae luliani. n. 5 t.ibid. 

Confraternitas quando locus pius non íit. n. 1 
p. 249 

Confratcrnitas laicomm in Ecclefiis Regula-
rium , an fubjiciatur Epifcopo. numer. 1$, 
p. 2^0 

Confriternitates , 8c Congrcgationes eriguntuc 
cum authoritate Epifcopi. n- 1 /...ibiái 

Confraternitatum boná qualiter tradentur. n.i8# 
ibid. 

Confratres femper funt laicalis iurifdidionis íi 
laici íinr4 n . 19» ibid, 

Confracernitates quando viíitec Epifcopus. n.zo, 
ibid. 

Gonfratcrriitates fub immediara protediohe Re-
gis non viíitat Epifcopüs & quid íi in aiiqu© 
ftatu non íit Rex. Ü. * »• ibid. 

Confratcrnitas Tcrrae luliani máximum accepic 
argumentum tempore reuolutionis Regnic 
n. 43. p. 253 

Confraternitatts laicomm qualiter aggregentur 
Archiconfraternicatibus vrbis ROL-RS. nura.44<, 

Confraternitatis aggtegatio quse requitat. n . 4J0 
ibid. 

Confraternitatis Aggtegatio de qua in prisfenti 
qualiter proceíTerit. n . 4ó.ibid. 

Confratcrnitas item luliani qualiter aggregata 
Roma;, n. 47.ibid, 

Confraternitas Terrs luliani contrauenit prsce-
ptis Curis Epifcopalis Auerfanac. num. 4%* 
ibid. 

Confraternitátes,ík Collegia quando approben-
tur. n. 9.p.*4^ 

Gónfraternitatcs quando improbentur. num. 10» 
p. 249 

Confratemitates quando eriguntur fine licentia 
Epifcopi, & quando illa requiratur. num. 1 x; 

Cónfraternitatcs qusedam funt laicales , quaedam 
Ecclefiafticae. n, i 2 . p . 249 

Confraternitas fandifllmi Sacramcnti erigi po­
teft in qualibet Parochialii n.5 8^.25 f 

Confraternitatum origo vnde ccEpcric. líum, 4. 
p. 248, 

Confraternitas dicitur propric fodálitas. num.i . 
ibid. 

Confrarernitarcs Cathedralium vifitant Epifcopi 
cumadiundis. n . i j . p . zj© 

Confraternitatibus pluribusconcürrentibus,qu» 
, pr^Rtatur. rt. 2 4 ' 2 5 1 

Confratemitates extra vrbem regulántür s prout 
ÜIÍC de verbe. , n. 25. ibid, 

Confracc rnitates fandiífimi Sacramenti vbique 
poííunt erigí, 8 c gaudent, prout illa de Minerüaa 

num. 2 6 , ibid, , , 
Confratemitates fandiFrancifci, 5¿ S. Auguftini 

á quo fint irtftituts. , n. 27.ibid0 
Confratemitates non poííunt ctigi in Ecclefiis 

Rcgularium. n . 2 8ííbid0 
Confraternitatum offieiales qualiter firít eligen-

di. n . 29. ibid. 
Confratemitates qualiter Congregan valeant, &: 

& qua licentia. n . 30. ibido 
Confraternitas laicorum non peteft tencic fan-

dií l imum, ñeque 40. horarum orationem ¿m-
poneré. n. 31 , p.25* 

Confratemitates laicorum non póíTunt íura Pa-
rochialia exercere. n.32.ibid. 

Confiaternitates an ¡ Se quando ad proccífiones 
S f f í vocew 
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voccnturj $c qualitcr, 5 5, ibid. 

Confraternitares iaicorum ad proceílioncs fan-
¿liílími poíTunc compelli, & qualiter. num. 34, 
ibid. 

Confraccrnicatcs laieoium in füis Eccleíiis a 11 
poííint piíedican facerej&c. n. 5 5. ibid0 

Confufa. 
Confuía eíTcprius diuidenda, vt cognoícanturi 

onini iurc probatur. n. í.p.35 1 
Confufio. 

Confufío artium toilic íuílitiam diílributiuami 
num. x 1. p. 14^. 

Congregatio. 
Congiegatio, & confraternitas vna tantám erigí 

poteftin quacumque ciuicace, vilUi vel oppido 
eiufdem nominis. n . f y i p . i f j 

Congrcgatio fandi luonis in EccleíiaSandorum 
Apoftolorum impediuic aiiam in domo pro= 
feíTa Societatis I t s v . n. 59. ibid¿ 

Congrcgatio, &í confraternitas nonpoteít apri­
mo inílituto decedere. n. ^ . p . i j t 

Congiegatio terrx luiiani qucm ííbi adfcripíit 
tituiumi an poílit niutare. u , 37^.251 

Congrua, 
Congrua Coadiutoris Partecialis qnanta íit ex 

bulla Pij 11.48^.87 

ConieduríE ad exciudendum maritagium pro 
Monachatu quales fínt. n ^ ; ^ ó . p ^ ó o 

Comuges. 
Coniugcs de communi confeníu vouentes, íi mif-

ccantur ñmul proles eft iilegitima» n . 7^* 180 
Coniuratienerrii 

Coniurationcm fa¿tam contra Principem non 
tcnetur reuelare i l i e qui non eft fubditus. m & 
p. I O I 

Conftnfus, 
Confenfus in a d u dupliciter requiti poteft. n . ^ . 

p4 209 
Confenfus Patronorum fimuhaneus, & collegia-

Üs^an requiratur de ncceílkate, vr lnfpatrona-
tus dieatur gendlitium, & in capita compctac, 
& num.fequenti. n. i f . p . j . 

Conferuaxio. 
Conferuatio bonorum in familia quomodo,& 

qualiter fuerit á teftatore in praefenti confide-
"£a . n. 85. p. 224 

ConferHatoria. 
Conferuatoria ad qucm fincm ordinata,n. 1 8 . 1 0 . 

& 20, p.46 i 
Conflitutio. 

Conílicutio Regularium > quando dieatur odio-
fa, & quando fiuorabilis. n. S j . p . i ^ 1 

Conílitutio Regni Neapolitani, de matrimoniis 
publicc contrahendis 3 non meretur a t legari in 
f r t f e n t i , n. 26, p.i880 

Conílitutio Synodalis contra matrimonium clan-
deftiné contrakenECSs confuientes, &auxilian-
tes' n4 11 . p . z jS 

Conftitutio Regni fancimm quoad matrimonia 
clandeftina explicafur, numeris 19. 20.21.22., 
& M.p.202. &feq. 

Conftuüti claufula transfert fimul Ciuikm , & 
naturalempoíreflionem. „ 27 p 72 
Ex Conftitatiombus eiufdem ReHmonis poíl 
eledioncm diferetorum jam fadam , nihil po-
teftinnouan. _ n. 9 .6 :5 , 

Conftitutio K c g m f i i r e v o l u m n S i M n c i m t . n.5 o, 
p. 364. 

£onfnetudo. 
Confuetudo & prígíaiptio quando deíur.ñnm.t. , 

f . 14,6 

Confuetudo ín facultatiuis datur pofita contra-
didionej^C quando. n, 3.ibid0 

Confuctudints Neapoiitanac pro bonis íicis in -
era diftridum ligant exteros in corum difpo-
íidonibusjtamadiuc, quám paíliué cum con-
fuetudines fint reales, & non perfowalcs, & in 
rera,non in perfonam loquuntur. n.22.p.343„ 
Et pleniiis,num.i f. p. 542. 
Quod fecus foret, quando de petfonis loque-
rentur , & num, i J. p. 5 4 | 

Confuctudines ligant manus mulieris in morce¿ 
fed in vita minimé , íi non fu forenfis. num. 6, 

Confuecudínes HcápoÜtan. feudaiia non com-
prehendunti n. 5 f . p . 345 

Confuetudo honeílatcm perraittens qualiter 
feruanda. n, 10. p.141 

Confuetudo quam habeat vim, & qucm effedum 
producat ? n i i 6 . p . i 4 8 

Coñt inehi tá . 
Contincntia caufae piures eífedus producir,».25 ¿ 

p,z38 
Contincntia caufa; pluribus modis dici folet» 

num. i->j»©fri¿fi 
Continentia cauGe in aliquibus cafibns íioh da-

tur, n. 16.p. 257 
Continentia caufs máxima eft exceptio, impe-

diens litis ingreífum. n. 1 1 . p- 237 
C o m r a Ü u s , 

Contradus, de quo ín prsefeníi nullam continet 
vfurae fufpicionem. 11=33-p-23^ 

Contradus rationc incertitudinis multa per-
mittit. n*f.p.3JO 

Contradus conditionalis tranfmittitur condi-
tione pendente a fed non acquiritur. num. 12,' 
p. 27Ó. 

Contradus a principio nulliter eclebratus , an 
per ratiíicatíonem vaiidus e-fficíatur. num. 11¿ 
p. 508 

In contradi! didio, & s coniungit princípaliter3 
didio3 cum, acccílbrié. »• 2 3. p, ^ 

ContrahenSi 
Contrahens debet femare ftatuta Icici contra­

dus , licet aliter in loco óriginis ftatuatur, 
n. i 7 .p . J¿H 

Contrahens feruaía forma Statuti lanueníis , U 
prsefumitur in dubio pro validitate contra-
duum originis domiciüum deferuiílejnum.i^ 
& 1 í .p .34 i 

C d n t r ó u é r f a . 
Controueríia3 de qua hic , qíiomodo differat ab 

alia^de qua in fado. n. 3 r. p.218 
Contumacia i 

Contumacia non aecufatur , nec in contumaciam 
proceditur poíito Procuratore. n. 9. p.257 

Conuentus, 
Conuentus vigore apocha bancalis in oppoííta 

excepdonc non numeratíc pecunias an poífic 
audiri , nullo fado depofito. numer. 80» 
pag. 80 

Copula, 
Copula facit fponfalia in matrimonium tranfíre. 

n. 2 1 . p. 184 
Zanger i locus adducitur ílngularis. num. 22. 

ibid. 
t hemasTrmt fanmt decif, 9 . adducitur in pund© 

poft Concilium. 23. ibid. 
loannes Petrus Btmius poft Concilium. num.24' 

ibid. 
Corredores. 

Corredores loconun quando ius acquir^nt 3 « C 
num, 40, p.127 

Corr9 



Remm & Verborüm. 
CorrefpeEitnira¿. 

Correrpcdiuitas a¿hium quid opcretur, & quan­
do talis dicatur. n . S i . p . z a j 

C r á n e t t a . 
Crauertác confiliuni ó.explicatur» h842 .p. 59 

Cr editor. 
Crcditor in alternanuis faóla eledione in vno, 

an íibi príeiudicet íibi in altero, n . 11 . p. <57 
Cred í to r i femper datur elcdio exercendi l í iud, 

quod veiit. n . iZoibid. 
Creditor in adione perfohali cogit feudatarium 

ad vendendum feudurai n . 5 8^ .345 
Greditores marit i fuper frudibus dót is quando 

habeant executionem Se quando non. num. 19. 
P- 30f 

Creditutn. 
Creditum Pi-ihcipiíTEB quantum íit. humer, l l 

p . 384 
C H m e ñ , 

C ñ m e n lícfx Majeí lat is an proditionis dicatur 
committete illc , qui molitus eft contra extra-
neum Principcm3 mediis fubditis vt non í u b -
ditisi n. 4.p. 105 

Crimen \x£x Majeílatiá 3 5¿ rebellionis an dica­
tur eommiflum á non fubdito quando fo l l i c i -
tá t fubditos Imperatoris , vel alcerius P tmc i -
pis ad rebellionem. 13. 5- p. 101 

Crimeíi l^fje Majeftatis nol i fubditus non com-
m.ittit 3 & propterea non tenetur ad poenam 
d i d i criminis , ñeque ad alias poenas commiílí 
d e i i d i , niíi fuerit iriuentus in terri torio i n 
que deliquit¿ num; 4 . ib id . 

Crimen \x£& Majeftatis coramitteiis íi non íit 
fubditus Principem oftendendo , ab co pun i r i 
non pdtcft , & multo minus erit puniéndus íit 
Ci ipfe non offeridit, fed alium fo l l ic i tau i tmif , 
ibid¿ 

Crimen \xtx Majeftatis » &c rebellionis non po­
teft committ i niíi per fubditum. numer, i , 
p, i co 

Crimen íiue e i fe íiuc per alium committ i faciens 
eadem pcena punir i debet ) 6¿ ratio. num. S i 
p . 106 

Crimen la:fa; Majeftatis an comii i t ta tnr ab i l ío 
qui non eft fubditus. n, 1. p. 105 

Criminis peculatus pecna quse íit ? numer. 15. 
p . 48z¿ 

Cnrator> 
Curator híercditati quando de tu í . numerj 4 1 . 

pag .482 

í ) e b i t a . 

J ^ É b i t a centrada i n Cafali H íuan í . num. 5 ; 

Debi t i corpus qualiter conftare debeat;num. 10 . 

V é v t t o r . 

Debitor qüando poíi i t non aequirere in frau-
dem creditorum. 11.4.^.4^4 

Debitor an , S¿: quando poflit repudiare haíredi-
tatem in fraudem creditorum. n . j . i b i d ; 

Debitor p i ó obligatione decennio' elapfo con-
feda non poteft fine dtatione vigore ritus 
conuenir i , & exequi niíi prarcedente citatio-
ne ad dicendum caufam quare non debet o b l i ­
gado incufari, vel exequi. n . rz^ .p . 350. 

Debitor dicitur exigibilis , quando eius bona 
pofíunt adiudicari. ri. 1 j . p .441 

Debitores virtute apochae bancalis , negantes, 
lu í . Caponi Difcept, Fonnf. Tom» IV» 

corura eíTe rúbfeiriptas manibus , hoc cdnftícd 
puniuntur pcena ducatorum decem pro cen­
tenario. h. 8, . . i , — -..p. 7 h 

Debitores cónuenr i vigore apoenarum bancha-
l ium audiri non poíTunt niíi i n v i n c u l i s , vell 
fado dcpoí i to , 1 . p.77 

Debitor principalis i i i iudicio affiftens an citano 
dus. ñ . 7. p. 41]' 

Debi tó te decedente intra bicnnium3 íi propófui t 
in vita excepnoncm non numerata pecunia 
bsredi competir in perpetuum3 pupillus íit] 
feti mínor . h . 7. p .7y 

Debitoredecedente intra bieníi ium¿ íi non pro-
pofuit exceptionem non numerata pecunia 
talis exceptio traníi t adhsredem, qui tenetur 
eam proponere in t rá tempus quod reftabafc0 
imm.S.ibid, 

Deci / íé . I 
Dccifió C u r i a Archiepifc. Meap, in Caufa d i ­

d i proái tor i j adducitur qua fuit determina-
tum non gaudere fumráum > qui committ i t ho-
micidium in tali qualitate. ri. i i . p . 9 7 

Dccií io Grummatici IOO. in aradu reclamationis 
ruit reuocata. n. f 9. p» 4 ? ° 

Decií io Rot íé corám Merlino in N e a p o l i t a n á , 8 c 
Toletana matirimonj adducitur. n . 4. p.zS^ 

Decif. DtPráf i t i .de Franch. d e c i / . é 5 . non a ppüc a -
bilis cafuÍ5qno mater fuit inftituta inlegitima¿ 
fratriBus ptíeterit is ex diuerílcate ípecierum, 
num. 4 8 . p . 450 

Decií io in caufa Cápi tu l i Bareníis c^m Gi lo t t á 
de Roberto diuerfa a fado huius caufx. 11.49, 
p. 4 f o 

Decií iones Regentis Sanfelicij , & Regcntis Cá* 
pyeij LatrO , de hac rbateria loquentes, quo-
mOdoin te l l igán tur . ' ri, 2r . p . 26¿ 

'DzdLR.eg.Sanfelk. 1 f i.daclaratuí". n.zz.p.Sd 
Decií iones Maf t r i l l i 132. tk. Caf t i l l i j 9. expli-

éan tur . n i 11 ,p . 3 1 S 
D t c i f u m l 

Decifura quid íl non femper eft obferuanduni; 
fed quid decidí debeb'at eíl perferutanduma 
ft. l p. 307 

Declaratio. 
Declará t ío fadía folutionis cíe qiia in pr^fent l 

qualiter fit fada. n . ^.p, 302 
Declaratio , de q u á i n prasfenti quando facienda» 

n . 5,p. 30z 
Declinare. 

Declinare iudicíum , & iurifdidionem iniquum, 
& temérarium eft. n . 7 . p , X Q $ 

Decretum. 
Décrefum Sacrs Congréga t ion i s quid decideric 

in p r^ fc r i t i ,& quare. « . 2 4 . 0 . 2 . 7 9 
Decretum exequitut contra h^redem non cita*» 

tum quando traní iui t i r i rem iudicatam. n, 11, 
p. 4 1 6 

Decretum S.C, per quod fuit d i d u m renouentur 
banna pro venditione Status T e r r ¿ Nouae eft 
nullum cum feu. Qu ia fuit prolatum contra 
hís iedi tatem iacentem neraine audico3 5¿ Cu-
ratore non dato } num„ 110 , num. n i . 6 c 
quia contra mortuum 3 num. i z z ^ p . { ¡ é 

Decretum pr íed idum ig i tú í S. C. per quod f ue 
ordinatum, quod renouentur banna fuit ( re­
petirá reucrenda) fuit i 8c c ñ nullum. n. 13 1, 
p - í j o 

Decretum CoHateralis Coní i l i j poft bandum, 
n . 4. p.i3(5 

Decreto Domin i Planetti fado , nul lum alium 
babemus contraduen celebratum. num, z / . 
p. 23 8 

S f f | 



I 
D e c r e t u m práeafríbuli ín beneftciam hacredis i n -

ílicuti fuit, & cftnuUum. n. 106^.548 
Decretum contra mortuum, an exequátur contra 

poíTdíbrem. n.p.p.415 
Decretum requíric pro forma perfedam , de inte-

gram excinétionem ad hoc, vt obferuetur.n,; |-. 
P-94 

Decretum Domini Planetti, ponderatur. n. i8v, 
P-^37 

Decretum latum a M . C. refertur. n . 5 .p. 
Defenjio. 

ÍDefeníio cftdeiure narurs, & c . n . S . p . n í 
Defenditur opinioex impugnationibus. num. 17. 

Delegati confirmatio , vel ludicis inferioris an 
fufíiciat pro ftatuti obferuantia. numer. j¡. 
P* 140 

T>eliBiim. 
Delidum per alium committi faciens in alíquó 

loco vbi mandans non reperitur, an in eodem 
locoipfum deliquilfe cenfeam n. i - p . ioj 

Delidum in committendo, vei in omktendo qua­
liter differat. n» )a .p . f§ 

Delidum nominantis an , 5<: quando noccar no-
mínaro. n. 57. p. 3 

Delidum nominantis non fequuta condemnatio-
nenon nocet nominaro n. j 8 p. 335 

Delidtura Patris in oííicio quando príEiudicet 
filio nominando. n. 3 2. p. 3 3 ^ 

Dclidura fa¿lum de iure municipali , an rollar 
pcenam Baroni n. i p . p . 435 

Delinquens ratione delidi fortitur forum in quo 
deliquit. n.S.p.io* 

Delidoingenere probato quid M.C.iuíferir.n.z. 
p. i ó 8 

Del id i qualitas quac ineft principali, complici-
bus qualitatis feientiam habentibus etiam 
ineíTc dicitur. n. 12. p. 107 

P. Diana. 
P.Diana,^,1^.4. refala 7. ír^¿?. 2. commendarur. 

n*, 6. p. 119. 
Bittio. 

D i d i o , vt f n p r a , quomodo , di qualiter intelliga-
tuí . n. 8 4 ^ . 2 1 4 

Di&io inperjHtfmm quid importet. numer. i 1. 
P * 4 7 i 

Did io (dtelis, & antedittis) qualiter, & quomodo 
referat ad príecedentia. n. 29 p.z 18 

Did io (Í« injinitHm) quid operetur. numer. l o , 
ibid. 

Did io difiundiua quando ftare debet in propria 
lignificacione» i K r i . p * 4 ? £ 

Did io (quomodolibet) qualirer fumatur , de quid 
imporret in iure* n. ^8.ibid. 

Dido {diílm) eft perfonaliífima, & non extendi-
tur ad aliud. n. f 4. p. 22 

Didio per interim quid imponer, & quid in 
materia eledionis» n. 2 i . p . i 2 4 
Didio difiundiua propric ftare deber,& quando. 

M-P- 49 í-
Did io {ac ) qualiter fumatur in iure numer. f 7. 

P- 9^ 
Did io ( f t m o M & e t ) qualiter fumatur ^ & quid 

importet in iure. n. 5 g.ibid, 
D id io { t fJ ta l i cafn) q«id operetur. n u m . ^ i . 

p. 22^ . 
Didio (vna cum ) copnlatiuam coniundionem 

an deíignet, de quasnam fu eius natura ? n. 17. 
pag. 

Didio (GHtn ) magis coniungir, quám d i d i o , ^ 
num iS.p.y 

Di£íio3CHm,vna,Jfmul, de firniles, ira copulanc. Se 
«qualem prsebcanr facultatem vni , quámaheri 
partí. n. 15). p.6 

I r id io , cuw, fipónatur ínter res adeo diuerfas,vt 
vna alteri accederé non poílir, tune principa-
liter, de non, acceíforic coniungir. numer. 20. 
ibid. 

D id io ( enm) pofira inrer perfonas , in vlrimis 
voluntatibus coniungit principaliter, non ac-
cefiorie. n. 21.ibid, 

Dies, 
Dies certa inccrpellat pro homine. n ¿ . p . 6 j 
Dies certa magis interpellar, quám extraiudicia-

lis petitio. 11,7. ibid, 
Dies incertus quando faciat adum conditiona-

lem. n. 4 . p .407 
Differentia, 

DííFerentia ínter Clcricum Beneficiatum > & Re« 
gularem O'fficialcm in ordine ad priuationem 
ab officiis, &c. no8 3 . p . i 5 i 

DiíFcrentia ínter tranflationem feudi, & oíficij. 
n.32.p.36 

Difflcile. 
Difficile moraliter impoflibile dicitur in iur§0 

n. 18. p .170 

Dilatio data ad dotcm foluendam , fi fít necefia™ 
ria, vel voluntaria, quem effedum producato 
n. 18. p. 283. 

Diledio hasredis? vel fubftíruti an operetur reci-
procam, n. 15. & 16. p. 476 

Dioecejis. 
Dioecefis Epifcopi eft loco territoríj. num. 30 

p. 176 
Di/cipHitis, 

Difcipulus cOndudus á Magiftro pro certo tem­
pere an poflit ante tempus recedere. num. 169 
p. 141 

Difpenfatie. 
Difpenfatio fuper ftatutis artificum qualiter 

poílitfieri. n. j . p . 1 4 0 
Difpenfatio an requirat caufam publicam in Pa­

pa difpenfante. n. 4 5 . p. 2 4 ^ 
Di /pe f í t i o . 

Difpofitio fada de perfonis ineertis qualiter in-
telligatur. n, 6. p. 4 f 7 

Difpoíirio fada fub conditione , fub contraria 
conditione videtur reuocata. n. 2G.p.26^ 

Difpofitio refertur fada per quondam Prínci-
piíTam. n.3.p. 384 

Difpofitio pia eft amplianda,& extendenda h.iS* 
p. 465 

Di/pHtatio, 
Difputatio antíquía ínter Bartolum, de Baldum* 

n. 1. p. 3 10 
D i f t i f a i 

Diuifio huius rcfponfionis afferrur. n. 1 1 .p, 1 7 
Dinifione quando cenfetur fideicommiflum rc-

nuntiatum. n. 54 . p. 4 8 0 
Detter. 

Dodor Carolus Bigotti laudatur , & eins ©cca-
fionc ///. "D. Reg.Tappia>D.<Frafes MerlinHS,& 
lü. Z)«x Z ) ^ * . eollaudantur. n,7- p * 4 i 0 

Dodores qui de hoc legaro loquuntur, adducun-
tur in praífenri. n.30. p. 413 

Podoris didum qualiter, de quando recipien-
dum. n. 19.P.496 

Dohana. 
Dohana qualiter appelletur i de quid fit? num. 

P-4i5> a . 
Dohana plures funt partes, feu iuraconiiantia 

vnum totum, & qua fint dida iura ? n. 4- ibid* 
Dohan» 



Rerüm & Verborum. 
DohaníB iuíl i t ia \ m ¿ c fumatur ? n. 4. ibid. 
Dohana; iura non funt gabeils, ÓC quare. n. 7 4 . 

p . 4 | 2 
Dolmo 

Dolus in ceffione in potentiorcmprácfaraitur cef-
íare íi adió íuindubitabiiisjfccus íi dubitábilis, 
Se lítigiofa. ii.S'S'P. 348 

Dolus in legibus ítaudandis \ quándo coníiderc» 
rur. n. 15). p . 4 2 j . 

Domic i l ian . 
Domicilium, vel quaíi domicilium í^ualicer céti-

crahatur ad finem concrahendi inatrimonium, 
n. p. 287 

Domiciiij mutatio quando, & qualiter prajíuma-
tur. n. i6.p.371 

Domicilium mariti intelligatur de domicilio ha-
bitationis^ non originis, n, 3 1 . & 3 i , p . 343. 
& 344 
Licét alij dixerint , quod quando coniuges 

func eiufdem originis , domicilium inteliigi 
in commnñi loco onginis> non habitationis. 
íi.5 3.p.344 

Quod tamen declaratur , vt femper maritales 
contradus, quaravis fiant in domicilio vxo-
ris legibus tamen domiciiij vir i reguiantur. 
n. 34.ibid. 

DomiciliHry* 
Domicilium quid, & quale fir, h . iy.p-i^S 
Domicilium íriplcx3natura]e, commune, & acci­

déntale, h. 18,ibid, 
Domicilium ve quis fortiatur , quid requiratur. 

t i . í ^ -p - i ?? 
Domicilium contrahitur rnéraento , & quando. 

n.20. ibid. 
Domiciiij tranílatio quando facit nouum acquiri, 

11.21. ibid. 
iDominium, 

Dominíum, Se pofleflio rerum donatatum quaii-
ter tranfeat vigore donationis, &c quid poíito 
coníí. 0 . 7 ^ ^ 4 2 

Donatanut. 
jt5onatarius,& creditísr caufa dotis qualiter con-

curram, i i . 11. p . 38^ 
Donatarius uniuerfalis an , & quando babeatur 

vti hasres. n. 1 6 . p. 38^ 
Donatarius an, & quando ceneatur ad debita 

donantis. n . 5. p, 3 8 2 
Donado in fratidem quando,& qualiter prsefu-

matur, n. 6. ibid. 
Donatarius conuenitur direde antequam difeu-

tiatur quántitas referuata. n, 7. ibid. 
Donado. 

Donatio particuláris quando dieatur , & quando 
vniueríalis, 8. ibid. 

Donatib non inficiatur per hoc quod in Proco-
eolio non adeft. n. 3 2. p. 244 

Donatio fada á Nouitio , de quo in praefenti, 
contiliét condidonem , íi perfeueraucrit vfque 
ad mortem in Rcligionc. n. i9.p.266 

Donatio pro Monafterio conílruendo an valeat, 
& quid in legato. n. 2.P.298 

Donatio reuocabilis dicitur , íi fíat ad certum fi­
nem, fine ceífantc. ni J. ibid. 

Donatio non obftante iuramentó ¿ reuocabilis 
eltj íi fíat ad cercum finem. n. 4.ibidt, 

Donatio fada pro ingreífu ad Monafterium , re-
uocatur íi non ingrediatur, n. 6.p.29§ 

Donatio fada pro ingreífu Monafterij reuocabi-
tur per dotationém deinde. n.7, ibid. 

donatio, de quáhic , qualiter operetur eífedumo 

donatio ob fupemememiam filiorura rcuocatur. 

& qualiter. num. ^.p.253.^ 

Dbnatione fada per Fratrem Francifcum Mona­
fterio , fanitacis nullum ius fuit q u í E Í i t u m M o ­
nafterio , vel quaefitum, fed non perpetuunjj, 
n, 2 . ^ .p . i 66 , 

Donatio in fauorem tertij quando reuocetur0 
n.2 3.p.27f 

Donatio fada per matrem filiis án,&; quando 
praiuüicet cíeceris. n. p 452 

Domatio omnium bonorum prxíentium, &c Futu-
rorum quando inualida. n .2 i .p .243 

Í5onacio omnium bonorum prafentium, & futu-
rorum valet referüato vfufrudti , num. 22. 
ibid. 

Donatio f3Ídaaaut renunciatio cum licentiá Su-
perioris Abbatis liullius valct. n.23.ibido 

Donatio ¿e qua in prasíenti valet, licet ad quan-
dam feripturam remittatur. i i . 2^. p.244 

Donatio eft contradus> 8c qualis. n. 14. p.470 
Donatio fada á minore cum iubamento,an, Se 

quando conualidetur. . t, . ñ . 9 . ¡ > . l 6 4 
Donatio ab ingrediente Monaftieriutó, qaas re-

quirat folemnitates. . n. 4^ .272 
Donatio Fratris Francifci quáliter fada fiíedr, 

n. 2 . ibid . 
Donatio fada contemplatione mátrimonij , an 

diíferat ab illa, in qua vocautur mafeuli, & ab 
illa# in qua adeft proliibitio alicnandi, n, 24, 
& 2f . p, 478 

Donatio propter nupcias qualiter lucrctur mii-
Üer. n. 20,p.284 

Dbnatio fada fub Conditionc Monacho ih pr i­
mo Monaftcrib> an tranfeat ad fecundumMo-
nafteriuni¿ ni 20. p. 274 

Dbnatio reuocatur ob ingratitudinem quod po-
terit fíeri per padum, n.28.p.244 

Donatio fada á Patre filio cum cUufula ex nunc 
pro tune quid operetur, n. 3 i . p . 48 

Donado fada par Nouiciuní minorem 18. annis 
fubiacet folemnitatibus minotum, numer. 14. 
P- í6$ 4 

Donatio fada per Nouititím minotem ánniá , 1 8 . 
milla eft fine decreto lu^icis. n. 6 ^ . 2 6 5 

Donatio fada filio in ftabilibüsj, vel in pecunia¿ 
quem eífedum producat, íi. y. p . 2 8 i . 

Dos. . 
Dos foluta filio iuflli patris á n , Se quando obli-

gentur bona patris. n . 2. p. 28 r 
Dos PrincipilfsE Hieracis quanta,5£ vb i cautelara 

fucric. n, 1. p. 384 
Dotis promií l io irícerta valet & quando. num. 8, 

P-.50^ 
Dótis permutatio quandd permittatur mulieris 

n. 12. p.i$>5) 
Dos PrincipiíííE qualiter fie reftituendá. rium. 8. 

p. 402 
Dos promiíTa á Pátre vt fe viuo non exigatur 

valet, n. 9 f>.}0§ 
Dócis promiflio cum pado nc inuitus daré co-
i gaturvalet,&c. n. io.p.304 
Dos vti ius vniuerfale cotnpreliendit bona extra 

diftridura, n. 27. p. 54$ 
Dotes llluftr. PrincipiíT^ funt intra diftridum. 

ri. 28. ibid., 
Dotis conftitutio promiíTa in fiicceílíone confe-

quenda vtríim vaicat, & habeat fecum antefad 
obligacionem, num. 2. p.441 

Dotis permutatio pcrmitdtUr i n vtilicacem mu­
lieris, n . 14 p. 199 

Dotis promiílio fuper hícredicatc viuentis abfque 
illius confenfu nulia eft, n . 9 , p.442 

Dotis conílitutio nulla dicúur ? íi confiiEÍat i n 
|>a^¿ 



I 
fiado de ruccedcndo» num. i ó. ibid. 

Dods promiflio conditionaliter fada, quem pró-
ducac efFedum, n-1 z» P-441 

Docis confticücio t ñ . cóntradus > qui re contra-
hitur, n. i 3 . p . 4 4 J 

Dos no'h fóíuta nulla oritur oligacfo antefati, 
n . i í 5 . p . 4 4 í 

Dóris promiflio a focero fada poteft remirci ia 
fui arbitrium. n. ó. p . j o j 

Dos non eodem rtiodo dátur pro maritaggió , ac 
pro moíiachatu. n. 5. p. 4 f í 

Dos raaior d^tur nupt«»q«^m monia^ > n ü m . 4 . 
ibid. 

Dotis reftitutio in Monte Scribarum Ncapolr, an 
íit reftituenda,& quando,n0xi.u.dc i J.p.466° 
& 4Ó7 

Dos data á MoniaVi primó Monafterio, quid 
agendum fi tranfcat ad fecundum, numer, 18. 
p. 1 7 4 

Sacra Rota Roldana adducicur in prígfeiati. n . 19. 
ibid. 

D o t i s promiflio quando foluenda per prómit-
tentemde quo in prxfentr, n,, x .p . ^o i 

Dos n o n debetur pendente lite füper riullitate 
inatrimonij, de quando, n. 16. p. i o i 

Dota t io . 
Dotatió vnica fufficic, fi agatur de fuccedeildo 

Coilarerálibus, ú . $. p.4; i 

Dubium ftatutii & Gracia: in fauorem. Ciuitatis, 
qualiter ihcerprecetur, n .óe .p^^o 

Durens, 
Dvtcens aliquem ad locum vt occidatur ab alio, 

an gaadeat imraunitate. nuni. 8. p.k 10 
Di to . 

Dúo requiruntur pro Apoftaíia formara , i&quas 
jfint, n. 14. p. 105 

E 

É c c l e f i a * 

Ccleíia an fit in territorio fictuláris Prin-
cipis, n. 5. p . i 7 1 

Eccleíia exempta an fit in dioecefi , num. 2 7 . 
p. 176 

Ecclefia S.Blafij maioris imjpediuicÑeapoli aliarb 
Ecclefiam eiufdem nortfinis in qoáfftuando, 
n. 6 i ¿ p . zyf 

Ecclefiam efle Collcgiatam quomodo probetur, 
n. i . p . j o o 

Ecclefia quando , & qualiter dicatur de poten-
tioribus. h. Í ; . p.360 

EccUfia,vt Collcgiata dicatur qualiter confti-
cuacur, n. 5 .p. 5 0 0 

Ecclefiam eífe Collegiacam , an probecur ex clc-
dione Archipresbyceri. n.4. ibid. 

Ecclefiam eífe Collegiacam, an poílit probad per 
íeftes. n. 11» p. 501 

Ecclefiam eífe Collcgiatam an probent cnuncia-
tiuae a r u i q u í e ? n . i 2 . p . 3 6 t 

Eccleíiatn etre extra Princípií terricorium de-
claratur. n. i ^ . p . 17J 
P r i m o Generali ter & k t é . n . i O . i b i d . 
Infauorabilibus. n> ZIí 

^Quo adíicum. _ n. 2 1 . ibid» 
Ecckfiam ingredicur Princeps laicus conrra 

facinorofosad plures effedus. n. 1 5 ^ . 1 7 4 
Ecclefia qualiter fie in terricorio , fed non de 

terricorio. n. 10. p. 175 
Ecclefia qualiter dicajur intra ambitum faccula-

seiDj m 1 1 . p.174 

E 

Ecclefia qualiter fit extra iunfdidiónem Princí-
pis laici, n. 8. p. iy j 

Ecclefia non prsefercurfiliis, ¿¿quando, num. 
pag.498 

Ele&o i EUEior > EUñtv» 
Eledio fada per vim illacafn cledoribus irrita-

tur. • num. 88 . p.i \ \ 
Eledíü quando non ínteruenic metüs > vel vio-

lentia. n, S^.p.i 
Eledio perfona:inc«rta; de certis quid opeieturj, 

1 4 . p. 487 
Eledio tribus modis potedt confirman", & qua­

liter. n. . ibid. 
Elediúnis confirmacio an dícacur fada per hoc'j, 

quod fu'perior habet illam gratam, num. 1 „ 
p. 1 1 ^ 

Elcdió an fie confirmara pofitá didione (per 
interim.) n . t . p . i t i 

Eledio an cctifeacur confirmara per áccepeado-
neiVifuperioris. n. ro7.p.n$ 

Elediones fuperiorom quando fint faciendo in 
conuendbus Minimorum, rs, i6 .pa i i f 

Eledio, Ve confirmetur , quid faceré debeac cón-
firraáns, n, 4 . p. 143 

Eledionis priuatio , & caífatio eiufdem i i i quo 
difFerantur, n. 17 p. 12.4 

Eledio Prouincialis quajadb confirmata viu'ea-
tur, n. 18 . i b id . 

Eledió an poífic caíTari, & annullad eledo non 
vocato. n. 28. p. 1 1 j 

Eledio non pbíeft cafiari in vifitatione> quando 
caflacio caufac infamiam. n. yo. p. 128 

Eledionis caíTacio an fiac parte cicata > num. 6 1 , 
p.115) 

Eledores , elediónem approbantes an poffint 
ante ferucinij publicacionem eorum reuocare 
vota, vel fuffragia, fecus poft eius publicacio­
nem. n, 5. p. 5 ^ 

Elcdus in Gorredorcm localem an ius acquirac 
PraílacuríE ante confirmacioncm , num. 100^, 

Eledus in Prouincialem an acquifiedt ius ante 
cohfimacioncm. n. 101.ibid. 

Eledus an , & quo tempere tenbatur tequirere 
fuaraconfirmacionem. n. 102 . ibid. 

Eledus, qui ftacuco temporc non requiric fuaití 
confirmacionem, an fie priuatus, an pduandus, 
n. i o f . i b i d . 

Eledorum confirmatio an habeat certam formam 
de iure communi. n. 1 0 4 . ibid, 

Eledi Príclati, vt irritetur, an fit neccífada vifí-
cacio Prxlaci. n.ioy.ibid. 

Eledus á capiculo praefumieur idoiieusinum. 5ó. 
p . i x6 

Eledus, de quo hic, crac digniíEmus , 5c ve ralis 
egonitus ab eledoribus. n, 51. ibide 

Eledio qualiter calíanda , numer. 5 2. & 3 5̂  
ibid. 

Eledus quid acquirac per cledionem,& quid pê  
confirmacioncm. n. 34 . ibid. 

Eledionis caífacio requiric fenecntiam, num. 3 Í ' 
ibid, 

Eledionis caflatio requirit formam iudicialem* 
n. 16. ibid. 

Eledus poteft á fuperiore fufpcndi etiam non 
cicacus, n . d . p . i 2 j 

Eledus quando nihil acquirae,nifi per confírma-
tionem. n.35>.p-i27 

Eledus per elediónem acquiiic ius ad rem , idefi: 
ad praslaturam. n-^'P'f> 

Eledus quando tencatur pecere cenfirmatíonern. 
n . 4 i . p o l 2 7 

E i e ^ u s 



kerum & Verborum. 
Bledus quando cíl dignus an fít neceíTario eon-

firmandus. h.vi rt?.p.i ^ 3 
Eledus, íi caíTetur cleétio ex volúntate confir-

mationis, non poteft conqueri. n. 9. p . i i * 
Eledus , vt iret ad Capitulura , fi proptcr impc-

dimcnrum iré ncqaiuic, poterit i n alia clc-
¿lione vocalis haberc fufFragium 3 líamer. 10. 
p. 292 

Eledio Procuratorum \ 8 c fadorum ad admi-
niftranda bona mobilia , ílabilia, de fe mo-
uentia Parcecialis Ecclefix á e t e l i ñ k o h dif-
ceíTum incoiaruni 3 cui conueniat ? nunier. 6* 
P- H 4 

Ementes. 
Ementes ab exemptis, an foluerc tcncaiitúr ve€H-

galia, & quid e contra. n. 3 1. p. 43 (? 
EmpbyteHjis. 

Emphyteuíís incorpórala in patrimonium diredi 
Domini , Ti iterum concedatur , dicitur nouá 
conceffio. ñ. 13. p. 47 

Emphyteufis coneeíTafub commemoratione anti-
quarum, vtrúm fie antiquá, vei noua, ñum. 14. 
ibid. 

Emphyteuíís conccíTa pro fe3a¿: fiÜSjnon éft nóua 
in filiis. m 1 f. ibid» 

Emphyteuíís jtióá eft noua in perfona haeredis, 
vel fílij. n. xó.ibid. 

Emphyteuíís an íít nouajan prorogata tx miíta-
tioneperfoníc. n. i z .p . 4 2 

Emphyteuíís pro h^redibus intclligitur de de-
fcendentibus 5 quod limitatur , numer. 23, 

5 54 
Emphyeuta, 

Emphyteuta pro vno anno non foluit dúpliccra 
canonem. n. 1 3, p.42 

E m p t o r . 
Emptor an poífit conuenirc debitorem adiéne 

ex e m p t o j per ciaufulam conftitutis, num. 10. 
í. pag. 69 
Emptor an poííit ageíre de euidione Contra ven-

ditorem negiigentem tradere inftrumentum 
mentionatum in contradu venditionis, m 20. 

Emptoris prdpria culpa ñ res euincatur, vehditor 
de euidionenon tenetur. n. i i . p. 71 

Emptoris culpa qualis efle debeat in amittendo 
emptamjVt venditor de euidione non teneatur-
h.22, ibid. 

Bpifcopm. 
Epifcopus án poílít deftinare OeconemUit! in 

Ecclcíía Parceeiaii derelida fub impeníís 
redoris beneficij, cum curati Eccleíía; dereli-
€la ob dirceíTum incolarum in totum, & c . n . j . 
p. 234 

Epifcopus in Ecclcíía habet iurifdidionei-h vo-
luntariam & contentioíátm. n. 3 1. p . 176 

Epifcopus a n pofíit clericüm extraheré ab Eccle-
íia in cafu non excepto. n. 31, p. 176 

Epifcopus ñeque ex confuetüdine pbterit cleri­
cüm extrahere ab Eccleíiá. i i . 33^.177 
linó ñeque ad correctionem» n.34.ibid. 
Ñeque pro pace facienda. n. 3 f. ibid. 

Epifcopus an tencatur ftare proceílui fado á iu-
dice laico contra Glcricum , & quid feruet 
Curia Archiepífcopalis Neapolitana, num. t i . 
pag, 27 

Epifcopus vtiüm tcneator recipere Clericüm íí-
bi remiíTum á Curia fíeculari , non obftante 
eurfu temporis, & non obftante quetek p r o , 

- pofua. . 11. 22. ibid. 
Epifcopus vtrum ex o f f i c i o petat remiflioncm 

eienci,eiufque delidapuniat. n . 2 3 . i b i d . 
JHL Cffeni Difteft, FonrifTom, IV; 

Epifcopús regulariter n o n poteft iiitponére pen« 
ííones. n. 29.p 84 

Epifcopus iñ duobus cafifeuspenííonem imponit; 
& qui íinto n. j o . ibid* 

Epifcopus poteft admitterc coram fe permuta-
tionem triangularem „ vel quádrangularem^ 
n. 51. p.8f. 

Epifcopus non poteft admitterc permucationcm 
inris patronacuslaicalis íine cenfenfu Pati oni; 
n \ 31*, ibid. 

Epifcopus habet dicsceíim Se iurifdidionein , de 
h a n c vocant territorium. n« 1 2.p. 174 

Epifcopus a n poííit volunraric non recipere Cle­
ricüm ad fe remiliurn per Curiara Ü E c u l a r e m i p 
n . 2.p.2^ 

Epifcopo eft impoííta Cura animárurá totiust 
Diceccfis. n . 4 ^ - p - l H 

Epifcopus Maranta f , q . . d í J / . 6 6 . ñ , } o . & . 31. pon-
deratur. n, 6. f). 155 

Epifcopi Maranta authoritás t o m . 4. r e /ponfo 1 9, 
n.í7.dcclaratiir. H. 2d .p . i 57 

Epifcopi confenfus in mullís caííbus non requi-
ritur in tranílatiónc iürifpattonatus de per« 
fóna ad perfonam. tt« 

Epifcopi confenfus ih tranflatione iurifpatro-
natus poteft accederé ex póft fado i nuilier. 31 
ibid. _ 

Epifcopi confenfus non reqüiritur expreífus fed 
fufficic tacitas per praefentationem admiíTam, 
h.4. ibid. 

Epifcopi confenfus non reqüiritur in legato ia-
rifpatronatus. n- f i b i d . 

Epifcopus íú aliquibus cafibus imponete poteft 
penfioncm, 5c qui íint. n.49.p 4^ 

Epifcopus quamuis peccet cligendo dignurá 
omiífo d í ^ n i o r i a d reftitutionem tamen non 
tenetur. Bt vtrum dignior prsetermiííus pof-
íie appellare. Dignior qui dicatur , numer. 41. 
pag. 9 , x 

Epifcopus abfens a refidentia licite poteft con­
tinuare trimeftiem vnius anni, cum trimeftre 
altenus anhi. ! i . 7. p. f 3 

Epifcopus tenetur, & cogi poteft praeftare con-
fenfum in traníladone iurifpatronatus.num.7. 
p . 2 G 8 

Epifcopus ád confenfum pr^ftandum de quo 
füprá, quando cogátur á Papa, & quando ab 
Archicpifcopis. n. S.p.iop 

Epifcopo liciturá eft aliquid temporali adu re-
cipeic 1 & daré pro fpirituali | nuracr. 4. 
jpag. 75 

Epifcopus ah poííit crigere in Collegiatam Ec-
cleíiam quac calis non efTet. n 2.p,3Ga 

Epifcopo quae, qualis imponatur pcena, íi 
ñon pecat Clericüm ad fe remitti | numer, 15, 
pag. 2 6 - • * , . 

Epifcopus tenetur petere Clericüm ad fe remitti; 
inuitoetiara Clerico, n. 16. p.26a 

Epifcopo recufante recipere Clericüm ad fe rc-
miífum , poteft Cleticus appellare á dehegatá 
iuftitia. n027.p.27 

Epifcopus non debet mutare bené difpoíicapcí 
anteceíforem. n. 4o. p* ^ f I 

Equites. 
Equites Hierofolymitani funt veri Religioíi , & 

acquirunt Religioni maRutentionem» num.2?e 
p. 244 

E r r o r , 
Error communisfacitius, n* ^ p . ? 2 » ^ 79 

E u i ñ i o . 

Euidionis Adió , veintenteturqux concurrere 
íint remiíüue. * ^ 



E u i # í o n í s a¿l io non competir, n i f i fequuta fen-
centia. n . J .p .439 

£ x c e p t t o . 
Exceptio non numerata pecunise infra biennium 

o p p o n í debcc. n . i . p . 7 4 
Excepdo n©n mmneratae pecunise t ianfado bien-

nio non Jhabec locum , fed dcbitoc foluere tc-
n t tu r . n . 3-ibid* 

Exceptio fupradida tranfado biennio poteric 
oppon í fí debuor aííumac in fe onus piobandi , 
n . 4 i. ib id. 

Exceptio non numeratse pecunias ex mutuo cum 
minore eft perpetua. n . 5 . i b id . 

Excepciones qua: remittuntut ad petitorium non 
impediunt ímmiíEoiiem. n . 6 . i b id . 

Exceptio inris dubij sequiparatui" dubio. num. 4. 
p . i 8 y 

Exceptio inris dubij non admkcitur in iudicio 
í tnnmar io . n . f . i b id . 

Exceptio non numerata; pecunia: tranfaclo bien­
nio poteft oppoui per viam reft i tut íonis in 
integrum. n . 1 z, p . j f 

Exceptio reguiam íirmat in ómnibus cafibus non 
cxccpcuatis. n . 4 . p . j i 

Exceptio continentia? cáuf^TOaior eft exceptione 
l i t is pendentia:. n. 29. p . i ^ S 

Exceptio inris dubij non impedir imraiffioncm, 
n . z. p. 3 2 4 

Exceptioni renuncians non numerata: pecun ia 
eavt ipots f t . n . i i . p . 7 8 

Exceptioni non numerata: pecunia: a n p o í l i t quis 
renunciare. n. 1 z. ib id . 

Exceptiones q u ^ debeanr eíle v r impedianr f o -
Jutionem debitam vigore publ ic i iní lrumenri j 
n . 9. p . 308 

Exceptio incompí t en t i a : iudicis eft priuilcgiaraj 
nec a iudice ad vlteriora procedente cenfe-
tur re i c ¿ta , nec a ftatuto reiícienre exeep t ió -
nes , excluditur. Ec quód pofíit opponi á de-
bitore conuento vigore apochas banci, num. j4 
p . 77. 

Exceptio non numerata pecunia: olím non ha-
bebat pr^rogat inam, quam hodie haber , fed 
iiabebar ordinariam exceprionis naturam 5 
n . ! j . p .79 
Ec quod onus probandi numerationem incura-
bar A d o r i } an f i r contra ius naturale. i b i ­
dé m. 

Exceptio ifta apud Gallos non admitti tur , nec 
apud Hifpanos fernarur. n. 1 6.p.79 
Renunciationem exceptionis non numerata: 
pecunia: valere tenueruwt Doctores ant iqui , 
¿fequii n . 17. ib id 
Eandem v t i veriores feclufa lege Regia , tuetur 
Vazq. n . 18. p. 7 9 
Euitque in fenatu Bélgico i n indicando receptas 
n.i5?.p.8o 

Exco m m imicat i o. 
Excommunicatio lata , ik. cedulones afííxi i n pr . 

aniuí le3& valide. n . ^ . p . z ; ^ 
ExempLu Exemplar is . 

nxempiaria qnomodo debeanr extrani, vt dican-
tur in forma probanti. n. 1 J . p . j o i 

Exemplaris fubíli tutio euanefeit per filios íuper-
nementes. n< j o . p . z ^ ; 

Exemplaris quaiiter fiar, & qui fintfubfti tnendi, 
n . 3 1 . p. 297 ^ 

Excropla plura i n quibus non fuerunt damnati 
i l l i qui non fubditi follicitarunc Altexius fub-
ditos ad rebdl ioncm. n. 7 . p . i o i 

Exemplaris non Ik fufdo tantum , numer. z j . 
pag. z96 

Exemplaris non fir muro perito licteraruro. ti.16, 
i b i d . 

Exempiaris non poreft fieri muro , &c Curdo pee 
accidens. n . zy. ibid» 

Exemplum locorum montium vocabil ium i n C u ­
ria Romana n i h i l probar contra nos , n . 4 ^ 
pag. 49 

jExe/fuutor, 
Exequutor , vel Procurator ad marirandas puel-

las , an poffit eas dotare f i ingrediatur in M o -
nafterium. n , f . p. 456 

Jzxhctredatío. 
Exhaeredadonis caufa quaiiter, q U o m o d o funde-

tur in o d i o . Se quomodo probandum fi t tale 
odi i im vfquc ad á n e m . n . 11, p . 3 7 4 

Exdinm. 
Exi l ium rumpicur íl exiliarus ftec inEcc le í i a ,n . j0 

P- ^73 ' , 
Exi l ium non rumpitur íi exularus mitratur ad le-

gationem. n .74op. i7> 
Exi l i j fradura quaiiter probetur , numer» 4 0 . 

p . i 7 7 
Exi l i j poena non eft corporalis , numer. iS . 

p. 175 
Exi l i j poena quando & quibus cauíis excufetur 

quis. n . 4 9 . p . i 78 
Expojitm, 

Expofitus an praefumatur iegit imus, numer. 13 = 
p. 141 

Expoí i t i ordinantur ab Epifcopo l o c i , vb i funt 
cxpof i t i . n . ó . p . z / - / 

SxpreJJkm. 
ExpreíTum quando facic ce liare racirun^ num. 3 3 o 

p. 196 
Exten j io . 

Extenfio non fit i n fidcicommiííis 5 & quaiiter, 
n , ^ 3 , p . zz j 

E x t e r m * 
Éxrerus degendo Roma: per plurcs annos feruatá 

forma ftátutorum Roma: prsfuraitur difpo-
fuiíle, eciam in bon i s extra diftr ictum. n . 11 3¿ 
p . 3 4 ^ 
Quia teftaraentum factura a foreníi regulatur 
fecundum ftatuca loc i vbí f a í t um eft , §¿ non 
íecundura ftatuca ciuitatis á qua trahir origi-
ncn i i n . 114. ibid» 

Exccrus ratione contradus i n ciuitate gcfti i b r t i -
tur forum , & doroicilium huius Ciuitatis 4 & 
ligatur his confuerudinibus i n bonis tamen 
intra diftrictum„ n . 1 9 ^ . 3 4 3 

E-xiraB'iú. 
Exrradtio pecunia: príeceptae ex mercibus i n N u n -

dinis R e g n i , an poíTit fieri extra Regnum, 11.9. 
P- 434 

Extraótio non conceditur ad loca alrernadue3 
n. 10. i b id . 

Ex t r aé t i o n o n eft punibilis íi reperiatur intra 
Regnum. n . n . i b i d a 

Ext ra¿ t io íi fíat cum i iccn t ia ,& bona ftatim ñ a u -
fragantur5quid ageudura. rr* i z . i b i d . 

Ext raó t ion is pama: 3 quando fub indul t í i cont i -
nentur. n . 27.p.43 ^ 

Exfradio fa¿ta vltra quam fit permiífum per l i ~ 
ccntiam3an cadat t o t a ^ n in partera i n commif-
fum, n . 1 . p . 4 3 ^ 

E x t r a v í o vi ni íine debitis licentiis , an etiara 
Naucm faciat cadere i n coraniiílura , num. 7» 
P« 414 

Extraotiones Equorura quaiiter í iant per extra 
Regnum. n . S . ? A M 

Ext rnh tn tes . 
Extrahences U contra banna facientes, an gau-

d eans 



R e r u m & V e r b o m r ñ , 
¿eam i t i d l l t u . n. i i v p . ^ í f 

Extiaheutcs folit is licentiis , Ci non adducant 
poftca Reíponfale , an gaudeant induku . n . n . 
ib íd . 

E x u U t m . 
Exulatus h. Curia laica íi roto temporc cxil i j ftet 

i n Etcicí la an dicatui: contrauenilfe. num. 2. 
p. 172 

Exulatus ab Epifcópo íi ftet in'Ecclcfia rumpit 
exiliuro. n . 18. p. 176 
AmpUatur etiara in Eccleíiaexempta, num. ¿ 9 . 
p, 1 76 

Exulatus íi pcrtranfeat per iocnm prohibi tum 
non rumpit exil ium. n. M.p. 17y 

Exulatus íi aufugiat ad Eccleíiam redit ad cau-
lam íliam-. n. l y . p . i / y 

Exulís captura íí fit iropoflibilis non tenetur ñ~ 
deiüíTor ad peeriara. ÍI .48.P.178 

l i t c r i n t e l i í g a t u r , 

'Aétura maioris partis , v t mínori p r x i u á i c e t , 
quára é contra conuenientius c l l . Integran) 

dicitur iudicium , quod plurimorum fententiá 
comprobatur* n . $7. p.8 

F á c u l t m . 
Facultas vendendi non exrendicur ad obl igan-

d u i H . 42. p - í j ^ 

Fagnani d i d u m de rponfalibus de futuro > qua-
n. i . p. 185 

Fami l i a . 
Familia eíFcótiua, vel content iuá quándo dicatur, 

& quse vtiiitates refuit€nt>n. 14 . Ic f eqq .p . ióó 
& r é z , 

f amilise nobiles conferuantur priinogenicuris, fi-
deicoinmiílis, & c . n . 1. p . i f 

Famil ix appellationc venit effeóliua non con­
tent iuá . , n. 44.p.2 í 

Familia vocata venit cffediua, & ordinc fucceíli-
110. n . 4 4 . ib id . 

Famil ix nomen quid íignificet» & qui dicantur 
de familia, n, 4.P.158 

Farailix conferuatio , qualiter lineara refpiciat 
eoncent íuam n. 5 ^. p . 22 

Farailix Tert i j conferuatio non refpicit lineam 
contentiuam. n, j 3. ib id . 

Fafc icu lá . 
Falcicula, & Baftardella Norariorum ñon fuñe 

carculx. n% 56. p. 245-
F a n ó n 

F.uiori proprio nemo poteft renuntiare y quando 
ver r i t in damnum pubiieurasveÍ priuatiun. n,6, 
p . 2 5? 2 

Ferm&finm* 
Fermoíínus t n cap. t a a m 5 de o r d i m c o g n i t i o m i r i i 

cji'.ijL f. adducitur. n . J i . p . i J ^ 
F-eudñtarins, Feiiditm. 

Feuda cum aílenfu obl ígala vendi poífunt , St 
quando 11. 1 3. p, ^ Scí 

Feuda l i t ig iofá , & intricata fcqueftris qualiter 
accipi d'ebeant pro legitima j numet. 1 4 , 
p a g . .586 

feudatarias in Regno eft Ciáis Neapolitanuss 
Jicéc alij contraiium fenferint j n . 481 & 4 9 . 

p- 345 ^ . 
feüdüni Guardix,quid apud Intri^Uohinh & alios, 

n. ¿o , p . 55 
Fcud m Guardix mult ipüci ter fumitur ab J n -

drea. n . z i . i b i d . 
Sal, Capom Dtfccpt. Vorcnf, T o m , I V , 

Feudatarius faltas Moiiachus non retiilet prxro 
gatiuas, n. «t^ p# 27^ 

Fcudi rcíutat io non facit amittere digniiatern, 
11.12.ibid. 

Feudum improprium qualiter degeneret k na ta rá 
feudi. n. í 7 .p .34 ' .& 5 ^ 

Fcudunl nouum non dicitur quando line extin-
¿tione renoaatur. n . 12, p ^ í 

Feudum Guardix concedí poteft ad certum tetn-
pus. n. 1 i . p. 5 ? 

Feudum ab officio qualiter a i & a t 3 & $ c quomodo, 
n. í j .p . 56 

Feudi conc t í l i o pluribus f a d a , muítiplcX '.fta 
n . ^ 6 ^ . 3 7 . 

Feudum Guardix qualiter detur iure mercedisj, 
11.15^.34 

Feudi refutado faéta filio quid operetur i n. I i - , 
p. 270. 

Feudum Guardix an t r an fa í to anno durec , S>C 
an ad hxredes tranfeat. ú 7.p. \ $ 

Feudum coneeirum ad v íu ra f rudum > an tranfeat 
ad hxredes. n.S.ibid» 

Feudi refutatio qualitetj & quomodo refutantem 
exeludat. n . r4.p.2.78 

Feudum refatahs qualiter fuecedat in eojnum.i f» 
ib id . 

Feudi refutator ah retineat domiciliara, nam, í é. 
i b i d . 

De feudo ad rufpatronatus validuin eft argu-
mentum > & familia colledliua vocata ad 
prxfentandum quomodo admittatur, & vtrura 
tota familia habeatur pro vna vocej num. 11; 
Pag 4 . , . 

Feudum hxreditarium ex qua claufula coghofea-
tur* ÍI. 2 8 . P.48S 

Fideicommijfum. 
FideicómmiíFum abfolutum j vel in cafa contra-

uentionis i quando indueatur numer. 
P- 472. 

FideicómmiíFum perpecuum qualiter indueatur i 
& q u a h d ó . n.24. p .47 i 

FideicómmiíFum quando cenfeatur renunt ia tum¿ 
& quibus verbisi , n, 3 1 ^ . 4 7 ^ 

Fideicómmiírum tam in caía mortis , quam in 
cafa alienationis cenfetur renuntiatum per 
cíaufulam ad habendum 3 & c . numer, ^z, 
ibid; 

FideieommiíTum centetut renuntiatum per clan-
fulas j de quibus fupra, & an data ignoran tía 
fiddcommifli. n. 3 5, p.48d 

FideicómmiíFum perpctuum qualiter indueatur, 
. .nI2 5..p;4.75 
FideieommiíTum vocans proximiores fucceíForea 

qualiter intell igatur. íi. 16 . i b id . 
I n fidcicommiílb famil ix collectiux rel ido ad-
miteuntur proximiores ordine íueceffiuo, n.ixá; 

. Pag '4 . . . . . 
FideieommiíTum vtruin extinguatur deficiente 

conditione pofita prohibitione alienandian.2, ^ , 

f ideicommifli feientia , vel igi iorant ía qüandd 
prxfumauur. i l . 4 ^ . & 4 6 ^ . 4 8 2. 

Fideicommiííi bona a n , & quando veniant i n 
t e í l í tu t i éne ; h . z&\ p,497 

Fideicommiíli bona fauore dotis aiienari poífunt , 
& quando. n . i 3 . p . 4 7 ^ 

FideieommiíTum indubio prxfumitur non cXtareji 
n. 54.p.2 1 S i 

FideieommiíTum quando fit rcalc,& quando per-
fonale. n. 7 7 . p . 2 t f 

FideieommiíTum reale fit perfonaíe per verba re-
íl i- idma, & qualiter. n . 7 8 . i b id ; 

T £ t % Fiílffí 



Index 
f iáeicommi'íTum aliud cít prohibitorium * & 

aliud teftittuorium. * / p . y^'?-11^ 
Fi^cicommiíram reftitutoriam ad certas perfo-

íías , quibus conccdac adionem , numer, So. 

Fideicommifíi particularis bofía pro dote non 
„ alknancur. n . i f . p . # « 
FidcicommiíTLim quando inducitar ex prohibi-

tione alienandi. n. ió. ibid. 
Fideicommiírum pcrpetuum inducitur ex prohi-

bicionc alienandi. n.17.ibid. 
FideicommiíTum , íiue in inducendo 5 íiue in de­

clarando fubiicitur eifdem reguÜs, nnm. 5 )1 . 
p . i i 5 . 

Fidcicommiíll repctitio qualitatis s vel eiufdem 
prafumptio non datur. n.5 4 .p .2zo 

FidcicommiíIiuTj poteíl fieri in frudibus feudi, 
& officij. n . Í 7 -P - Í7 

FideicomiriiíTum fu per emolumentis officij non 
concefli ad vfum feudi, an poffit fieri, num^Si 
ibid. 

Fideicommiííí negantis intentio in fola negatiua 
fundatur. n . í j . ^ - i - 1 ^ 

FideicommiíTarius certa: reí quid probare tenca-
tur, n . i 8 p .z i 7 

FideicommifTarius agens ad fideicommiílum qua-
Jiter probate teneatur daminium bonorum in 
fideicommittente. n.i5).p.ii7 

Fideicommilfario n o n probante identitatcm bo­
norum iudex quid faceré debeat, numer. i'Oi 
ibid. 

Fid. icomí-niíTario quomodo, quando conceda-
tur remedium Lfinulis, C, de editl . dm,Adr . toü , 
n . ^8 . p . z iS 

FideicommiíTum tacitum propter quas caufas 
inducatur. n . fy.p. ^ o 

FideicommiíTum fucceíluium de linea ad lineam 
qualiter , & quomodo operetur, numer. fí?* 
p. m 

FideicommiíTum ingreíTum i n vnam lineam,durat 
in eadem doñee aiiquis fit fuperftes , num. 6 c , 
ibid. 

Supcrflurias potit\s inducitur verborum , quam 
fideicommiíTam, n . ^ i . p . i z i 

FideicommiíTum induólum in cafu delidi quid 
operetur. n. §5?. p- 2 ¿4 

FideicommiíTum poteft eíTe perpetuum , & fímui 
conditionale. n . 5)8.p.2i6 

f eideicommiíTum non extare in dubio iudican-
dum cft etiara fauore piíE caüías 3 num. 1 o 1. 
p. n 6. 

Fideicommiííí renuntiatio an inducatur ex pro-
miífione euidionis. ». ^ . p . 4 8 0 

FideicommiíTum an dicatur renuntiatum, poíita 
fcientia,& qiiíe cíTe debeat. n. 3 6. ibid. 

FideicommiíTum poteft ñeri in contradibus, 
n. i .p . 46% 

FideieommiíTorum natura fauorabilis eft, num.3. 
i b id . 

FideicommiíTum ex conieduris inducitur, & 
quibus. , 11.4^.469 

Fideicommifíi coniedura eft prohibido alienan-
n. j i b i d . di. 

Fideicommifíi conjetura eft, quando teftator 
proceflit ad vltcriorcs giadus íubílitucionis, 
n. 6.ibid. 

Fidcicommifli conjetura eft conícruationis fa-
milice dcfiderium. n. 7. ibid. 

FideicommiíTum ceíTu fauore dotis , & quando, 
num. 8. & 5). ibid. 

Fideiulfw. 
Fideiuílio an incufeuu U i o exilio , quia ftetit 

Reus in Eccleíia. n . 4 i . p . 177 
Fideiuflio diíT.rt quando prxftatur a reo princi-

p a l i , & quando á fidciulTorc de pra:fentando. 
n. 8.p.64 

Fideiuflione p r í e f t i t a de concordando,vel redeun-
do ad carceres didas a l t c rna t iL ix ehdio ere*, 
ditoris eft. n . 8. ibid. 

FideiuíFione príeflita de foluendo , vel de exhiT 
bendo ad carc res dijfficulta1; fuperueniensjnon 
excufat fideiLiíToreui ab obligationc , num. 5), 
ibid. 

Fideiíijfor. 
FideiuíTor, an, & qualiter teneatur fidebiror fta-

tum mutaucrit. num, 10. ibid, 
FideiuíTor exulis vt pcenam foluat quid oportec 

probari. n .4z.p . 177 
FideiuíTor de prxfenrando aliquein , eo raortuó 

non renetur ad poenam. n.4.p.é4 
FideiuíTor ftatim iiberatut, quando reus mutauic 

ftatum. n. f . i b id . 
FideiuíTor non poteft moleftari á creditore ^ qui 

neglexit exigere á pnneipali dtbitore.num. 13. 
p. 4 4 i 

Fideiuííbr quando excufetur ab inobferuantia 
ñ d e i u f f i o n i s . n. J.p. 66 

FideiuíTor obiigatus ad praefentandum aliquem 
pro ceno tempore, i i citetur, vt pr^fentet, &c 
poft aliquos dics ^ elapfo tempore ptícTcntets 
non tenetur ad poenam^ n. 16. p . ó j 

FideiuíTor de prasfentando aliquem Tub c e r t a 

pcena, poterit moram purgare , etiam incufa-
tione fada,& peena etiam exada,vel in totum¿ 
vel in partem. 11. 17. ibid0 

FideiuíTor de prasfentando, vel foluendo pcenam¿ 
íi moritur principalis, an liberetur, nuaner.i 8¿ 
ibid. 

FideiuíTor obligatus reum prísfentare toties quo-
tics,datur tempus fakem deccm dierum,vt pra:-
fentet. n. ¡ 9 . p . 6 6 

F i l i a . 
Filia an poílit habere parágiurh in bonís mater-

nis, & quando, n. 4 ^ . 4 5 1 
Filias vnica dotatio quando fuíficiat, numeE* t ¿ 

Filiatioh 
Filiatio qualiter probetur. n. 7.p. 201 
Filiatio probarur ex confeííione píarencis, m s & $ t 

ib id . 
F i l i m . 

Filius exheredatus licet non ftlccedat, an faciac 
partem in computatione legitimíe ? varia: re-
feruntur fententia;, & quicquid í í t , dicitur 
hoc non decídete cafum 5 quando mater infti-
tuta eft in legitima prasteritis Tororibus , qui­
bus nulla debecur vilo vnquam cafu legiti­
ma , inftituta honefta perfona , numer, 30. 
pag.448. 

Filius exheredatus vt admirtatur ad partem,multa 
poíTunt oceurrere, & ideó facit partem quouf-
que adeft Tpcs admiífionis , & enumerantnr 
cafus , quibus poreft admitti, n. 31.ibid. 

Filius exheredatus / i repudiat, non facit par­
tem in computatione legitima:, numer. ¿ i * 
ibid. 

Filius, & agnatus in portione debita, vigore con-
fuetudinis Neap. funt legitimi contradi dores, 
& ipfis competit pro portione immiífio 
vigore vtilis remedij l.fin.C.de edift.Ditt.Andr, 
Túíl .Quizea. iure híereditario competit, n.nf» 
8c xié.p. 349 

Filio inftituto in legitima de iure naturíE debita 
competit remedium v t x d i ü x L fin» l i c " abter 



Rerum&: 
Conííl. Hodierna fenfcrit , fed contraríum 
refertur á D.Authorejaliás , in praefcnti caufa 
fuiííe^íéciuim, n. 117.6c 118, p.549 

Filio re íp .du legitimas confuetudinaris nouem 
par ti u n í nemo eft qui hodie dubitet iramiílio-
ncm deberi. n, 1 l 9 , ibid. 

Filius repudiando legitimam, an praeiudicet cre-
ditoribus. £ 8. p. 4^5 

Fiüo debetur legitima íi voluerit, & aeceptáue-
l ^ ' - m i o . p . 4 f i 
tiiius poteft repudiare legitimam in fraudem cre-

ditorum n. 10. ibid. 
Filius nominatus a Parre in oííício ab eodem 

Pacte empto } dicitur nominatus a primo con-
cedente, n . ó i . p . ^ S 

Filij legitima auda quando dicatur in Ciuirate 
Neapolitana. n.(?.p.45 2 

Filius repudiat legitimam in fraudem creditorum. 
n, 7. P-4Í * 

Filius N^apoli habet nouem partes dotis etiam 
non conkdto inuentaiio. n. 1 10p. ̂  5 z 

Filius fequitur domicilium Patris^dcm in liberto 
refpedo Domini, n. 5 , p.277 

Filius nuHum ius habet in bonis paternis , vei 
maternis viuente vtroque párente 3 n a m c r . 27, 
p. 267 

Filio in legitima de iure naturas debita á matre 
infticuto ad euicandam inualiditatem tefta-
menti, pr^fumitur legitima de iure confue-
tudinario debita , non iure communi relida, 
& n. 68. Ec p l e n i u S í n, 109, cum feq. num. 67. 
p. 346. & 549. 

Filius cum t-nctur infticuere matrem diuitem0 
n.43'e p . 4^8 

Fil ¡us per matrimonium íiberatur ^ patria po-
teftate apud Hifpanos, fed non apud nos.n. 3. 
p. 281 

Filius pro íegitima quando habeat immiílionemo 
n.4.p 4 OÍ 

Filij quando fuccedant nlatri fecundo nubeíiti¿ 
& quid é contra. n. 37. p. 497 

Filiusfamilias conftituens antefatum íine patris 
confeníu j an obiiget bona patris , íiumer , r0 
p. 281 

Filius non eft legicimus íiníe matrimonio, num.j. 
p . 200 

Filius cura extrañéis occidendo Patrem, ^:c. tum 
ipfe, tum i l l i puniuntur poena parricidíj, n. 2„ 
p. ICp 

Filio an íit licítura patrem iri patriam irruentem 
imerimere, 11. i f p.107 

Filius pe tcns legitimam , íi creditor apparear, 
quid agendum. n, 9. p . 40 2 

Fiiíj ex fceminis an admittantut ad prsf-ntan-
dum, vocatafamilia. n. i ^ . p ^ i j ó 

Filius legitimus quoad füeceílionerá , quando 
dicatur. n* 18. p. 202 

Filius eft legitimus pendente fententia nullita-
ratis matrimonij, & quando n.i5.p 202 

Filius natus ex p r ^ f u m p t o raairiraónio eft legi­
timus. n .9 .p .2 0 i 

Filius naturalis & adoptiuus ctíi fuccedant ab 
inreftato , non tamen minuunt legitimam raa-
tri di bitam. n. 1 J.p..., 

Filiorum appellatione an, & quando veniat foe-
raina, n . ío . p.469 

F i l i j , de defeendentes in prsefenti fuerunt vocati. 
n. iS.p.ip 

Filius mafeulus in Regno Neapolis, Se Ciuitate 
fuccedit cura onere dotandi fororera > num. 2. 

_ p. 4 f4 
Filius an poííit in fraudem creditorum repudiare 

. porcionera vigore confuetudinis debitara, 
i b i d , 

Fihj íimpliciter adeuntes hcereditatem mater-
nam n o n tenentur habere rata grauamína pó-
fita fuper nouera parcibus. n. 9. p. 

FUnm, 
Filorura inciíio}an,& quando fuíficiat pro cefta» 

menti reuocationc. n . 9 . p . j i ó 
Hieronymi Je Leo decifi 52./, i.adducicur ad 
propoiitum, tí. 10 ibid, 

Fifcpts. 
Fifcus in quibus caíibus excludatúr k fuccefílone 

moriencis íine hasrede. n. 25. pa^S 
Fifci cautela datur ad próponendara füfpenílo-

ñera ab officio,lice pendente. tt.t i .p .57 
Fasmina. 

Fcemina ftatuto exclufa á fucccílióue % cura quó 
debeat dotari, íi dos » ad quara vocacur d noii 
fuccederec loco legicimas , quia totaliter cen-
fecur exclufa, 11 aba ra facic partera , nura. 27, 
P» 448 
Conjíl, Theodor. a lUg.^ . 11.27.exploditur, cuni 
a i t , in regno receptara eíTe opimonem, quod 
foror exclufa per Cmfi, Regfii) In ídiq*ilwé» » -
ciat partera íi fie dotata , nec poteft applicars 
concluíio illa ad cafura, de qué in pejefertti 
confultationc , 6c quare numer. 280 & 

. Pag-448 . 
Fcfeaiína exclufa per ftacntura propter ^ exiften-

tiara mafculorunl, cenfetur exclufa etiara á 
legitima , & a iure impugnandi teftaraentura 
paternum,vcl maternum, quia cenfetur exhere-
data, n. 17. p. 4-47 

Fermina an poííit in officio nominari ab habence 
faeulcacera norainandi. n. 21. p. 3 54 

Fcemina non poceft nominariin emphyteuíi Ec-
cleíiailico3& quando. n.21.ibid» 

Fceminarum cxcluíio quid operetur in praefenti 
pro fidcicoraraiilo extendendo , numer. 99^ 
pag. 2.16 

Fcemina an admittatur ád preferí tan dura s Vd-
cata domo teftatoris. n. i7.p*if(£ 

Foemin£e an poílint prasfentare,íi |jer cúnjeduras 
coiligatut. n. Í 8. p . i ;7 

Faeraiua quaiidd admittatur ad prasfentandum 
ftante ftatuco illarum excluíiuo, pofitis raafeu-
lis, n. 19.P.157 

Fcemina vtrum veniat iri |iufpatroriatus gentili-
tium. ri.i2.p.i ĵ1 

Fbemina,vel nati ex fcemina quando adraittantur 
ia p r í e f e n t a t i o n e i u r i f p a c r o n a c u s , numer, 1 3. 

, p a g . iS6 
Fcemina vtrum admiccacur ad p r í E f e n t a n d u m % 

quando teftatur vocauitdefc£ndentcs>nüra,i4, 
ibid. 

Fcerainaán admittatur ad prsfcferitandum quando 
teftator vOcauit farailiara. n. 15. ibid. 

Fcemina exclufa per ConíHt. In di^üibui , dum-
modo íit dotata de paragio , non cenfetur £ 
legitima exclufa , quia páragiura i d , fuccedic 
loco legitimé,vel loco debiti iu rena tur í^n ,^ . 
Pag-448 

Fermina non cenfetur tocata in fideicommiíTo 
fauore familias. n. 11. p.470 

Fcemina feudorura incapai confuetüdine, vel 
ftatuco poceft fiericapax. n. t . p. 2.& 5 

Fceraina non venit iri fideieommiíTo fado ira 
contradibus. rí. 12. p.470. 

Fcemiaeus fexus auariflimuss n. 23. p.41 í 
Forenfis 

Forenfes an pofllnt extrahere partera colonicara 
fuam,, n. i5 .p .434 

T t t 3 Deci^p' 



I n d e x 
Decifio D s F m j c h i s 454. explieatur, numer. 16. 

ibid. 
Foreníis teftamentura qualiter reguletur , Se fe-

cundüm cuius loci confuetudines , numer.21, 
p. 371 

Franchus. 
Ftanchusdecif . i50. refertur ad propoíítum5n.i7. 

p.4í)^. 
D . Franciícus Salgadas videndus ciica Magi-

ítratus , & eos qui cum cis litigant, numer. 78. 
P- 347 

Frater. 
Frater non eft de linea alterius fratris, num. 40. 

pag. 20 
Frater prxteritus in bonis fratris nullatenus ad-

mittituj: in computatione legitima , exiftente 
valido teftamento, turpi perfona non inft i-
tutaa& híerede hsreditatcm adeunte, num.3 3. 
p. 448 

Fratresconfanguinei, an vterini íint á parentibus 
fubftituendi. n. 34 . p. 297 

Fratribusj aut fororibus in bonis fratris nulla 
debetur legitima honefta perfona hasrede i n ­
ftituta, n. 7. p. 44^ 

Fraw. 
Fraus ceíTat ex canfts, de quibus híc a fed debent 

eíle probar» per ludicis decretum , num. i f . 
P- W 

FrHclm. 
Frudus, an, & quando veniant appellacione rei. 

n. (í.p. 204 
Frudus pendentes qualiter veniant fub nomine 

ftabilium, n.7. p. 204 
Fru¿tus vita durante maturati, & non exaóli an 

pertineant ad donantem an ad d*onatarium, 
n^- í .p . 244 

Frudus quando , & qualiter compenfentur cum 
melioramentis, n. 44. p.48 2, 

Frumentum* 
Frumenti renouatio quando fieri debeat a Ca-

ftellariis. n. xy.^.^G 
Fuga. 

Fuga pr£ecepti,& legis,quando licita fit,num.2o. 
p. 426 

Fuga fscularis, quando íít l icita, numer. 2 1 . 
ibid. 

Fuga officialis pecuniarij , an faciat indicium ad 
torturam. n. y5).p.6 2 

Fuga delinquentis an , be quando faciat plenam 
probationem, vel femiplenam. n. 60 . ibid. 

Fugientes. 
Fugientes ad finem fraudandi propríum Parce-

c u m , an , & quando valide contrahant coram 
Patccco l o c i , ad quem aufugerunt, num. 1 2S 
p. 288 

Funf t io . 
Funótioncmreeipeie in genere fuo quid fignificec 

in mutuo. n .4 .p .3 i7 
Fundió quid in iure íit , & qualiter accipiatur. 

n.j .P .3Z7 
Fundad tus, 

Fundaci ius , an foluatur pro ferro , pro picej 
pro azxario, &c. n. 1 7 $ , A 1 1 

Fundaci ius, an foiui debeat ab emptore exempto, 

Fundaci ius cur exigatur , & guare introdudum? 
n. 8. p.410 * 

Fundaci ius , á quo debeatur , & quo tempere ? 
n . £). ibid. 

Fundaci ius, vbi foluendum, & quid íi alibi fuif-
fetfolutumi' ». io.ibid., 

Fundaci ius alibi folutum, quid agendum, ne 

iterum foluarur Neapoli i t . i b i d . 

m ? Fundaci ius, an iure communi fuerit pognítu 
n. 12.ibid. 

Fundaci ius máxima sequitate naturali introdu-
dum. n. i ibid. 

Fundaci ius quid í i t , & a quo introdudum, n. ó . 
P- 4*9 

Fundaci inris pro rebus proprüs interdum con-
ceífa exemptioc 11 .24^ .422 

Fundatid. 
Fundationis , vel dotationis fi non reperiatur in -

ftrumentum , ad conieduras eft recurrendum. 
num. 11.p. 12 

Fufar im* 
Fufarius ^y?.405).cxplicatur. n.^.p.iS^ 

G 

Gabel lñ . 

GAbelIa an poílit ímponi fuper rebus ad 
vfum pertinentibus, n. 65'.p.432 

Gabcllam fuper vfum , qui negauerint, & quí 
communiter approbauerint. n . <56.ibid. 

Cabella fuper vfum proprium nullo iure prohi-
betur. n .67. ibid. 
Toleti locus qualiter intelligatur in pr^fentij, 
n.(58.p.43 2 

Cabella fuper vfum ab ómnibus approbata , fk, 
peculiari nomine nuncupata , numer. 72, 
p. 432 

Gabellam fuper vfum fraudantes an peccent mor-
talíter, & tcneantur ad reftitutionem, num.7 3* 
ibid. 

Cabella impoíita fuper rebus Principis omnenl 
excludit exemptionem. n. 2.P.425 

Cabellam non foluens in loco folito ex ignoran-
tia, an amittat bona , ve intercepta , num. i» 
P-4i5 

Galli, & Hifpaní tenent deberi légarum pro Mo-
nachatu, n. 1 o. 6¿ 11 .p.460 

Geminatio* 
Gcminatio aduum arguit cnixam voluntatera 5 

n- 7.p.579 
Generalif. 

Generalis, de quo hic exceflit limites Regula;, 
n. 47.p. 1 28 

Generalis Ordinis Mínimorum non poteft caña­
re eledionem Prasiatorum extraiudicialitcr^ 
n.6o.p. 129 

Generalis quando remoueat Prouincialem, & quo 
ordine, n. 77. p.» 5© 

Generalis fratrum Minorum poteft caífare ele-* 
diones inferiorum Praclatorum > numer. 84. 
p. 1 31 

Generalis Longobardi qualitates qux fuerintj 
n.97.p.i 3 3. 

Generalis an poffit caífare eludioncm extraiu-
dicialiter. n. 109. p- 13^ 

Generalis an teneatur credere oppoíitoribus 
contra eledionem. n. i i i .p«I34 

GloíFa in l . acceptam , Cod. de vfuñs , ngurat 
cafum in mutuo cum pignore , Se intereífe, 
n. i .p .329 

GloíFa in Clementina fxpc de verk/ígnif. adduci-
cur,6¿ explicatur. n, f 8 . p . i ^ 

Gratia. 
Gratia fubreptitia , vel obreptitia nulla eft, 

etiamíi concederetuc motu proprio , num. 43. 
Fag' ^ 9 ^ . 



Remm & Verboruiii. 
Gratiarum ínterpretatio ift cafa dubio fin ad fa-

uorem Ciuitatis. n. 26. p . ^ z i 
Gramimina. 

Grauamina appoííta donatario erga donantem 
non arguunc íimulationem. m 27. p. 2 4 4 

G r a u a t m » 
Grauatusvc fuccedat in teílamehto. 1 1 . 4 1 ^ . 4 9 8 

Guardia, 
Guardia, Caftaldia, le militia quaiiter fiunantur¿ 

Guardia:,Caftaldi^, 5¿c. funt vocabula Lombar-
dicaj & Itálica. n. u . p. 3 ^ 

H 

Habens, 

'Abens maiorem partem vocum flipitis d i -
citur haberc totum ftipitem, etiamfí minor 

pars eiufdem ílipitis alteri adlisereat ftipiti j 
n. 3 J « & fequcntipoS 

Habitms, 
Habitans in aliquo loco occaíione litis non di* 

citur contrahere domicilium, Sed hoc non 
j>rocedic quando deccnnium elapfum eft fui 
incoiatus , & quando conftat de animo deíe-
rendi domicilium originis,& permanendi Nea-
pol. ibique maiorem partem bonotum fuorum 
conftituens, & poft mortem fuas dotes dcfti-
nando in eredionem Monafterij in hac Ciui­
tate. n. 1 i . p. 34^ 

Habitans decennio , vel minus decennio, aut v l ­
tra decennium, ex quibus cauíis, & íignis pr^-
íumatur aíTumpíiíTc domicilium & ciuilitacem 
acquifiiníTe j, omnes feré cafus recenfcntur, 
n. 14.p0 ;42 

Habitantes in diucrfis Parcteciís , vbi debeant 3 8 c 
coram quo Parceco contrahere^ n . 8 .p .2§7 

H a b i t a t i ú . 
Habitatio módici temporis , quando fufficiat 

pro matrimonio contrahendo. n. n .p .2S8 
Ex habitationeper decennium Íncola exiftiman-
dus eft Ciuitaris Neap. n. 9. p. 3 4 1 

Habirario de pfásfentí fufficir pro matrimonij 
vaiiditatei& quando. n. 1 3, p. 288 

Habitatrix, 
ííabitarrix huius Citiiratis non poteft difponere¿ 

niíi feruata forma confuer. íi qua moriens de 
muiiere habentc filio, &c. 21- 6.p.3 4 i 

Heredi tas . 
Heredíías , vel legatum filio relidia quando ac-

quiratur Pacri. n. 27 . p. 412. 
Ha;rediras viuenris in dotem data matrimonio 

diíToIutOjqualiter non valer. n . 1 1 .p.442 
Haereditas Matris non ira debetur filio ficuc 

Patris. n. 13. p. 3 90 
Ha:reditati iaccnti, curator eft dandus, num. 127. 

p. 350 

H^redem iníiituendo 5 legando alienare non 
di citur. n . 8o.p. 347 
Et ideó in porentiorem dici non pgreft Magi-
llrarus ínítitUtio , quia neceílitate fada , & 
quia per contradum inter viuos fieri poteft, 
n.8 1. & 82. & 85.ibid. 

Hxredi competir immiffio ex teftamento non 
v i t i a t O j i i o n cancellaroa&c. 11.2^.35)7 

HíEredis inftítutio fub conditione alternatiua 
quaiiter inrelligatur. n. z.p.^. 94 

Heres fiducianus eft nudus Minifter , num. 4 . 
p.367 

El^res fiducianus quando fiar qoisj n. 5.ibid. 

Hieres fiduciarius diífert ab híercde cómmiííiuc-
& in quibus. n. 6. ibid0 

Hieres fiduciarius an retleatur reftituere fi piar -
moriatur fideicommiftadus. n. 7 . ibid. 

Haeres fiduciarius habet vim5& eftedum cuftodisi 
licct habeat ius a & uomen harredis , num. % 
p. 3 é 8 

Hieres fiduciarius poteft eífc cum facultare no-
m¡nandi3& eligtndi. n. 9. ibid. 
loan.Baptiftáe Cofta 74.11.ic.adducitur ad pro-
poíitum. n. 10 . ibid; 

Haeres íine inuentario n o n poteft eoncrauenire 
voluntati teftatoris. 11 .40^.4 8 1 

Hieres ab inteftato an fuccedat in oíHcio , 11. 19» 
p. í 14 

Hajres fiduciarius ¿ feu execlitor eft procurator 
poft mortem, n. 8 8 . p . 347 

Hieres vigore teftamenti ftatim mktitur in pof-
feílionemj&cc. num. 3 ^ . ^ 8 7 

Hxres, & donatarius quando debeat titulum de-
clararej n . áft.&c 43.P.4821 

Hsres vniuerfalis non particularis repr&íeritai 
defun¿í:iim,S¿ quaiiter. n. 3 1 , p.48^ 

H^res quando teneatur habere ratum faóhim 
defunéfcí. n . ^ .p . 382 

Hieres vigore hfimUst C. de edi5Í0 D i n , A d r , 10IL 
habet iinmiíEoncm , &c. 11. 1. p. 3 8 Í 

Haeres proprietarius ccnletur , quando eft adje-
¿tum onus fideicoramiíTi, licét fiat mentió 
vfusfruótus. n . 2 1 . p. i 8 

Hásres^ fiduciarius quaiiter fit procurator de-
funóti n . 24 , p. 3 69 

H^res inftituta in prasfenti dicitur in vfufruchij 
& proprietate , grauata taraeu de reftituenda» 
n . i 2 . p . p . i 7 ^ r • \ 

Hieres grauarus , vt reftituat Titio fuá vita du­
rante cóntrouertitur quid poft mortem Tit i j i 
11. 23 . p.18 

Hieres viraduranre inftirutus3 fubftituto nonda» 
to , dicitur grauatus ad fauorem venientium 
ab inteftato. n. 24.iBido 

Hieres ftante ftatuto de continuanda polfeílione 
manuteiieri debet^nbn obtinendbus oppofiiio-
nibus ñdeicdmmiííis. n, t - j . ^ . i o , 

Herricida* 
Homicida exieris de domo animo fpaíiandi, noii 

prisfumitur haberc animum occidendi , & 
quando quis pra;fumatur, habere animum oc­
cidendi, n . 5 . p. 114 

t íomicidimni , < 
H o M i i c i d í u m l i c c t de genere prohibiroram ramen 

n o n prcefumítur dolo commiíEum , nifi quaii-
ras penfamenti probetur j & quibus teftibus 
magis fit credendum. 11.2,p. 114 

Homicidium commiíTum in domo Arnaíiic piic-
fumitur fuiífe rixofum. 11.3.ibid. 

Homicidium commiflum fine ylla caufa occiden­
di, prcefumitur in rixa,& ex fuperuenienti cafa 
n o n autem premedítate commiííum , &c. Ec 
ift-Ü conieduié átiil pr¿feruntur, n u m . 4 . & 7 
pag. 114 

Homicidium cafuale & rixofum quale dicatut, & 
ftatur iuramento occiíoris dicentis percuífilfe 
non animo occidendi. n . 9 . p. 115 

Homicidium non cenfetur prasrrieditatum licct 
ex parte interficientis n o n iuftificetur pura 
rixa. n. io.ibidD 

Homicidium rixofum , & quícumque execífus 
non ordinaria, fed mitiori pcena punid deber, 
& ratio. n-1 i- ibid. 

Homicidium licer ab iniraico commiííum , ta- , 
tticn príemedicatio non pricfumirur 5niíi m i -



índex 
micitia fui f lec capicalisa i i b i d . 

Homicidium rixofum commictens non poteft 
cicari ad infon-nandum & capitula, de pro qui­
bus deiidis reus taliter cítandus ctit* n u m . 2 5 . 
P. 11? 

Homicidiutn commiíTum inter obuios dicitur 
cafuale non praemediratum. n. 7 . p. 1 14 

í-íomicidium commiflum fub iníidiis n o n verifi-
cat qualitatem proditorij. n. 1 4 . p . 11 $ 

Homicidium cun i qualitate proditionis & appen-
fatum fuií^ comtniflutn n o n prícíumitur » fed 
á fifeo cui onusincumbit probari debet.n.i f l 
ibid, 

Homicidium nodis tempore commiíTum i n per-
fonam cognitam in ipfo conieólurae loco pro-
bationis habentur etiara i n ómnibus, & quales 
i i m c o n i e d u r í E . n . 16.ibid. 
O b hQmicidiumcaruale,& prasrer intentionemj 
a n q u i s irregulaiitacem incunat, l i ipfe non 
influxir, ». 2 . p . 1/9 
Et vtrura exigatur peccatum raortale í n ipfo 
homicidio. ibid. 

Homicidiura i n dnbio rixoílim , de non delibera-
tum p i í E f u m i t u r , & coniedurae ín contrariunl 
excluduntur cura iuramento delinquentis in 
conrrarium, n . i % . p , i i 6 

Horaicidium per induftriam, vel per infídias quid 
fit, $ c quid diiFerat induítria ab iníídia, n. 1 1 o 
p . n 2, 

Homicidlum proditorium mnltiplex eft , fed in 
materia imrauniiatis qualiter fumatur, n. 17. 
p . I I 2 

Homicidiura an poílit licite attentari contra 
Reuní, qui folura vulnerauit, 6c non occidit. 
n» 1 1 . p , 1 20 

Hypctheca. 
Hypotkeca non conftituens forraatnm Corpus 

feudi fubiacet confuetudini Neap.maxiraé pro 
dore. n . 6 3. p 54ÍÍ 

Hypotheca in ofíiciis , etiam cum aíTenfu cen­
t r a d a quid operetut. n . z f. p.35 

Hypothecaria adió an , & qualiter confundatur 
i n h í e r e d e fuccedente vigore confuctudinis, 

í i . 1 0 4 p . 3 j 2 

í 
ígnem-* 

f G n e i S. C. laudes rcmiffiue , numer. 17 
% p. 108 

Ignominia tranfuerfalium an prxiudicet milíti 
Hierofoíymitano. n. 4 5 ^ . 2 4 . 6 

i t L i g i t i m H t k 

Illegitimi Ci n o n vocentur, íiue non adraittantur 
adlufpatronatus tunefarailiare,feu gentilitium 
praífuraitur. n . 6 . p . 4 

ÍHcgiciraus quando > & qualiter incapax peníío-
ttisé n . 26. p , 8 4 

É i ¿ta. 
Llicita n o n cenfentur conceíla ex generali con-

cefíione. n . 7.p.i4(? 
IUiiJlrt¡fímHS, Epifcopus* SpereUíis. 

Illuftriffiraus Epifeopas Sperellus iaudatur.cuius 
d e c i í í o r o i . p o n d e r a t u r . n< 1 3 . 0 . 1 x 1 

Illuftr. Marchio Latertiíe raaxímas expenfas pro 
Principiífa expendit. n 14p 

I l l .D ora. Dux Diani D. Carolus Cali , adducitur, 
& laudatur^ licct non vt rneretur s num. 2 * , 

I l lu f t r . Pdncipírfk rennic affignationera Scasus 

pro filis dótibus voíens procedí faceré áá 
venditionem Status , pretiámque & aífidus in 
S.C.depofuari igitur íüaadio iudicanda,n.<| o. 
r i . & 5 2 v p . í 4 5 

Illuftr, Benedida non habuit feudomra adiudi-
cacionem pro dotibus > 5c proinde non potuit 
dici feudataria. n. f 6 . p . 5 4 5 

Illuftr. Marchio Latertix in prsefenti defendic 
voluntatem Illuftr. Principilfíe, quam in vita 
defendit de mandato Regis, 6c Proregis, n. 1 0 . 

, P- 3 7 ^ .. 
Illuftr. Marchio Latcrtix iuíTu Proregum oranía 

operatus eft, t í . t i , ibid. 
Illuftriííimi Domini Marci Meltij difpoíitio 

fada adducitur de anno 1667, numer. 
pag, 16 

I m m j j i o , 
Immiílionem pe ten s, vigore /. find. C. de edtft» 

D i n . Adr . toü. quid probare debeat j num. j , , 
p. 378 

Immiííio in locis Montium an corapetat filio pro 
legitima. n. 4 . p. 384 

Immiííio non impeditur ob exceptionem nuliitai 
tis teftamenti. n.5.p.3 24 

Immifíio pro legitima interdum non datur. n. f . 
p . 4 0 i 

Immiííio in poíTeíEonem competir héredi feri-
pto in teftamento. n. 1 . p.3 87 

Immiííio non denegatur , pofito teftamento ¡ 'Ort 

vítiato, nec canccHato. n.2.ibide 
Immiífio pro legitima an detur ih corpore parti~ 

culari. - n.2. p .40 t 
Immiííio ah detúr filio pro legitima fiante tefta­

menti validitace. 11.5. ibid. 
ímraiílio non denegatur hxrcdi propter inftitu-

tura in legitima. n.3^.38$ 
Immiííio in loca Momiura cum fucrit conceíTa 

pro tertia parte Principi , 6c pro duabus D0 
Nauarrette in gradu appellationis tollitur á 
Principe , 6c datur D0Hasrcdi»num. 1, p. 5 9 6 ; 

Immiííio noli poteft retardari ex teftamento quod 
reuocatum príefumirur. ni5.p.5 24 

Immiífio conceditur,6c aufertur a venientibus ab 
inteftato peíiidentibus vigore teftamenti re-
uocatí. n. 5 . ibid» 

Immiííio an concedatur vigore teftamenti reuo-
cati íi poftea illud rcconualcfcat , numer. 7. 

Immiííio debetur hxredi feripto abfqiie vilo v i ­
rio viíibili. n. i.p.4Go 

linmiffio conceditur vigore teftamenti de quo in 
prxfcnti n. 1 . p. J 24 

ímmiffio datur teftamento non cancellato , 6cc« 

f tnmuhf i i 
ímmunis h. vcftigalibus , an íit iramunis a vendí-

tione vini ad minutira. n. 9 ^ . 1 4 8 
JmwHvita*'. 

Immunitas conceíía, an cenfeatur renuntiara pee 
aliquas perfonas particulares. n .57.p.437 

linmunitas qnis Decuri» s C. de decurión* 
H b . i o . ad qu^ onera extendacur , numer. 38^ 
ibid. 

Imrouiiitas /. fi quis D e s u ñ o s an fuífragecur pro 
debito centrado,&c, n - i f i i h i m 

Immunitas conceíía gencraliter ? non prodeft ad 
expenfas extraordinarias. ». 4O- p. 4 í8 

ímmunitatis conceflio gencraliter fada,an excen-
datur ad extraordinaria. n. 32-p-457 

immunitas generaliter conceíía ad futura an ex* 
ccndaiur. »• H. ib id , 

" p e c i f i o 



Rcrum Verbortini» 
p ' c i í í ó Regtmis Salerflitani i 50. addücituí , Se 

ponderatur. n. 54. ibjdi 
Immunirate nbn gaudet rens depofitus in Eccle-

íiaáiudicc fecuiari de liccntia Epifcopi, n. 58. 
p. 1 77-

Ifnpératór. 
Irllperator lilis caufa inftitili non pokett. Ét pró-

ceditnon íolüm caufa lit's mota, fed ctiam de 
próximo mouendá , numei. í o i i & 102.. 
p. 348 

Tmpleiuw. 
Pro ímpleto habetu^quod per mehón Aat,quin 
impleatur. n . 3.p.64i 

InasquaÜtas conttahentium in praefenti qüalis3& 
quid operetuti b. i i . p . i f s » 

ihtifié, 
Incifio aibotum án permittatut fine afTerifu 

Apoftolico. n. 20. p. 112 
Inciíio hemorísan pentiittatur fine aíTenfiu 11.114 

ibid. 

Incola j Vel habitátrix non poteft eífc ciuis , & 
habitacrix íimtíl, fed feparatim, & alternativé, 
\ t comprehendatur á confuetudine Neapoliti 
n . / . p . H i 

Incolx ftatutis l o c i , in quo habitant adfcriptí 
func* n . 8.ibid. 

Ineompétentiá. 
Incompetentiae exceptio lóculti habet, íicet ma-

tetur modus agendi^ n . i y . p a ^ / 
Jngrejjtis* 

Ingreííus in Relígiúnem donar cüí •elit fine 
caufa praefumpta íimulandi. n. 20. p . i ^ ^ 

Ináiekm» 
Indicium quale faciat carcerati confeífio, n . 4« 

Indicium quale faciat feicntia irecapti, n. f 6 
ibid. 

Indicium qüaliter probad debeat. n. I Í . p. 4^2 
Indicia quáliter tollantut ex aliis probatíoni-

bus. n. I3.ibidi 
InJauidni tOí , 

Indiuiduítás formje intelligitur ihduda per córi-
<litioncmappo/ícam. n . 46. p. 93 

Inhibitio. 
ínhibítio , cui debeat intiraán, & qualiter. h. 7. 

P-í7o 
Inhibitio fiuc iuíla, íiue iniuftá cft timendajn. 8. 

ibid. 
Inhibitio Canónica tune dicitur fi intimetuf 

par t i , & iudici , & qualiter procedat, ilum. 9. 
ibid. 

Inhibitio dcftylo quomodo,& qualiter fíat.h. 10. 
ibid. 

Inhibitio in banca, vbi fuit piásambuluití expe-
ditumfaíta non fuit. n. 1 1. ibid. 

Inhibitio, & decretum pneambuli qiiando eodem 
die concurrunt pra:íumitür in dubio praeam-
bulnm pi^ccífiíTe, n. 107.P.J48 

Secus íi aliunde conftaret inhibitioncm fuifle 
fadamá porterio prima hora Tribnhális de 
mane tune prarambulum, tanquam attehtatum 
eftnullum. n. io8 .p . 34^ 

inhibitio quando íacit alteratum, riumer. 14. 
p. l O l 

Iniuria. 
Iniuria fadta vfti de Collegio qualiter cenfeatur 

alteri fadái n. 11 . p.14 i 

I n ñ k n t i x mutatio iídn tollit litis pendentiam, 
n. I 3 . p . i 3 7 

/«/. Caponi D'fcept. Fmnf.Tom. lYa 

inftantis mutatio , dé quá in pracíenti non toÜíc 
cohtinentiam caufá?. h. 17.^.258 

Jnfl t t i t t io. 
Inílitutio faóta in Ecd eíiam litis caufa eft nül-

la i quia potemior dicicur , num. 103, & 104. 
34§ 

Inílitutio in Principe terreftd HtiS cáufa eílnuí-
la, ergo fottius in Principe coelefl-i , & íic in 
Eccleíia. n. iof . ibid¿ 

Ihftitutio h¿redis in legitima, de quahic quid ta 
filio operetur. n.z4.p. Í I 

Inílitutio Cápellahi, & ConfcíTatíj Triremiuiri 
an fit ordinaria án dclegata. n. 2. p. 285? 

Infiitutws. 
íhíiitutüs in íegitinla an , & quáliter falüet té-

llaraéntum j numer. j i 4. f. &: 6, pag. 37 
& ?74 . r 

Inflitutus fíhe nominatione qüando ceilfeátur 
norainátu^ n. 46^.53 5" 

ínfirmienmryj, 
inftruiiientura quando mentionetiit declarátilic* 

& quando limitatiuc explicatur, & quem eífe-
ílum diólamentio producat. n; f. p. 

InftrilmCntui-ri ceiebratura per áíTerturh procura-
torem alterius j non creditur Notario de Mán-
daro,nifi exhibearur. n, 9 p.6? 

Inftrumentum Se teftamentüm viam habet exe-
quiitiuám. n. 4. p. 324 

Ihílmmerito donationis quando ftandnmeft non 
piobata fimulatione. 6. p.24t 

Ihftrumenti rcaíTumptio qualiter facienda , & 
quid mortuo Notario. 54« P- 2-45 

Inílrumenti copiam ad quem fpe&et onus reluen-
di ? ad Venditorcmné ,vel ad emptoremí n. ly* 
p .70 

ínterejfe. 
InteríTc poíTc pafeifei in contrata, communiter 

approbatur, & quando. n. 3<>. p. 240 
Intercfíe irationé fruíluum ¿ aliteBídebctürj n. 40. 

ibid. 
intercíTc compentatitium pcteíl pacifei ih con-

tradlu. n .4 i . ib id„ 
InrereíTe conuentüm non producir aliud intcreA 

fe, quod fallit in tértiis, n, 4 i . ib id . 
Intcreífe tertiarum pro quá quantitatc debeattifi 

n. 22. p.238 
IhtereíTc damni emergentis 3 & lucri ccíTantis 

veroque iuredebetur. n, 8. p. 330 
BaíTeus iníignis Thcoiogus , & moralifta addu-

citnr. n. io.p- 3 ?o 
Iiitereífc dotis ari debeantur fi promittatur dos 

ad voluntatcm generi. n. 2 1. p. 30^ 
Interefle proportionabile , & verifimile, femper 

debetur. n. 19^7.238 
Inrercífc alterius interc{rc,cur,& quando non de-

beátur. 11.20^.138 
Tnitrpretatió, 

Inrerpretatio lata fit inlegatissfed íln£la in con-
traólibus. n.i7.p.4ót 

íntrufus. 
Intrufus expellitur \ loco inttufo , & qüaliter^ 

n.do.p.if y 
innentartam, 

Ininuentario confedo ab hxtede Principilí» 
deferibitur eteditum ddtium prouit ex adis S.Gr 
íi. 66.p.34¿ 

Imtejfitura; 
Inucftitura realis, k perfonalis quando fit, n.i9¿ 

p.472 
Inueílitura de mero , 3c mixto Imperio , ancora-, 

prcliendar Regalías , numer. iS.pag. 434» 
& 4 5 ; 

V v u i é m i é í 



Index 
' localia. 

í o c a i í a q u a n d © debeantur , & cu i i n cafa r e í l i t u -
t i o n i s . n . i i . p . z S 4 

l o c a l i a p r c t i o f a qua l i t e r debeantur , n u m . 2 2 . 

Ioca ; ia donata ante m a t r i m o n i u m c u i a cqu i r an -
t u r . n . ^ $ . i b i d . 

Irregularis. 
I r r e g u l a r i s an 5c quando valcat renunciare benc-

f lc lG. 4 -, .p. 29 
I r r e e u l a r i s n o n eft i n h a b i l i s ad beneficia ob ten-

taXed ad ob t inenda . n . 36. p . 28 
I r r egu la r i s per fen ten t iam p r i u a t u r b e n e f í c i i s , 6c 

i n t e r i m faci t f r u d u s í i i o s . n , 5 . i b i d . 
- I r r e g u i a n s per tres fententias conformes bene­

fíciis p r i u a t u r . 11.5 8 . i b i d , 
I r r e g u i a r i s po f t tres fententias conformes c o n -

deranatus 5 uno beneficio pr iuatus 3 pendente 
a p p d l a t i o n e potef t i l l u d renunciare t u m í i m -
p i c i i c r , t u m ad fauorem. n . 59. i b i d . 

I r r e g u l a r i s i n d u b i o iu r i s nemo cenfendus eft, 
n . 7.0.1 1 9 
Q^ . i c í l caufa a l icuius OXÍE , íl i n ea fíat h o m i c i -
d i u m quando e f í i c i a tu r i r r - g u l a r i s 3 numer . 8, 

P. 1 J 9- WJÍ: zt 
V t n i e n s annatus ad r ixara i n f o r o , v b i e x p l o -

í í o n e s adfunt ftloporum , & ipfe e t iam e x p l o -
d a r , an i r regu la r i s eff iciatur íi fequatur h o m i -
c i d i a m a d f b m t i u m . n . 5». p . 12.0 

E t q u i d í¡ adftantes occ idan tu r a parte aduerfa, 
n u m , 1 o. i b i d . 

Irregular itiíS. 
I r r egu l a r i t a s quando con t r aha tu r per a í l i f l e n -

t i a m i n h o m i c i d i o , n . i . p . i i c ) 
I r r egu la r i t a s n o n c o n t r a h i t u r n i í i i n c a í i b u s á 

i u r e exprefl is . n . j . p . 119 
I r r egu la r i t a s v t induca tu r debet opus ficri v o -

l u n t a r i é f a l t cm i n d i r e ó t e , v t f u p p o n i t u r p r s -
u i í i o , n . 4 . i b id , 

Index Ihdicinm 
í u d e x q n í c u m q u e p r s f u r a i t u r femper b o n u s ^ n . i f . 

p . 1 ¿ ? 
I u d e x iaicus íi n o t i t i a m habeat i n n o c e n t i í e C l e -

r i c i apud fe de ten t i , q u i d face ré debet, num.10, 
p . 26, 

Iudex n o n caufat m e tum quando agi t f e c u n d ü m 
i u r i s d i f p o í i t i o n c m . n . i z . p . 169 

í u d e x q u i d c o n í i d c r a r e debeat i n rebus ex igu i s , 
n . IO p . 111. ^ 

í n d e x i o c i i n quo d e l i d u r a f a i t c o n f u m m a t u m 
eft competens con t r a m a n d a n t e m , numer . ^ 
p . 10; 

I u d e x laicas an tcneatur remit tere C l e r i c u m ad 
i ud i cem E c c l e í i a í l i c u m . n . t , p . z f 

I u d e x E c c l e í i a f t i c u s an tcneatur petere r e m i f f i o -
nem C l e r i c i a iudice l a i co . n . 3 . i b i d . 

í u d e x E c c l e í i a f t i c u s feiens C l e r i c u m apud i u d i ­
cem l a i c u m de t iner i , v t i ü r a tcneatur pete-
re r cmi f f ionem , &: an p e c c e t n o n faciens. n . j . 
i b i d . 

^udex E c c l e í i a f t i c u s v t r ú m tcneatur petere r c ­
mi f f i onem C i e r i c i de ten t i apud Jaicum , n u l l a 
p r s u i a r c q u i í i t i o n e . n . 6. i b i d . 

IÍUUCÍHIV. 
í u d i c i u m in t en t a tum cum v f u f r u é l u a r i o , v c l 

c u m haerede grauato v a l i d u m eft , e t iam n o n 
aud i to f u b f t i t u r o . n . z z . p . i g 

I u d i c i u m parentum i n filios n o n Facilé i n q u i r i -
t u r a l e g e . n' il6'P- 3 90 

I u d i c i u m f u m m a r i u m fufpenfionis o f t i c i j d ú p l e x 
e f t , & quale. n'34.p.5B 

I u d i c i u m vniuerfale quando faciat ceíTare par-

t i c u l a r c . n u m . 14. p . 41 7 
l u d i c i n m p e t i t í o n i s h í e r e d i t a t i s , n o n eft I u d i ­

c i u m , / . / / « . C. de edtcl. D i m A i r . t o l U n d , u . i e 
i b i d . / 

l u d i c i s pra:ceptum i m p o f f i b i l e , v e l i u r i s , vc l na -
tur£B,nuilum eft. n . 14 . p , 6^ 

l u d i c i j m u t a t i o d i f fer t , a d i u i í i o n e e iufdem, n . j o . 
p . 238 

l u d i c i o v n i u e r í a l i pendente fuperfedendum eft 
i n i u d i c i o p a n i c u l a r i . n . i i S p . J f o 

lultus Caponw* 
l u l i j C a p o n i I . C. laudes. n . f .p.75 

¡ u r a adducuntur p r o dona t ione f a d a per N o -
u i t i u m . n . 7. p . 2.73 

l u r a , & ad iones competentes í l l u f t r . P r i n c i p i s , 
í c i l i c e t fu i lie i n d i í t r i d u i u d i c a n t u r , q u i a 
a i i o q u i n decretum pracambuli i n benef ic ium 
i i s r e d i s i n f t i t u t i fu i líe t n u l l u r a , t a n q u a m 
p r o l a t u m á Indice n o n habente i u r i f d i d i o -
nem extra fuum t e r r i t o r iu ra , n u m . 5 3. & 54, 

l u r a & ad iones n o n deft inata a l i b i f o l u t i o n e , 
fed data í i m p i i e i t e r o b l i g a t i o n e ad benef i ­
c i u m C i u i s N e a p o l i t ' . n i fun t i n d i f t r i d u , 
e t i a m í i l is n o n eífet i n t é n t a l a N c a p o i i , n . 47, 

P' 345- -V r . Iu ra , ad iones , & n o m i n a d e b i t o r u m l u n t in eo 
l o c o , v b i f u i t c o n d i t i u n tef tamentum , n . i6a 

p . M í 
l u r a po í re íTor i s n o n debent t u r b a r i , n i í i conf te t 

de iure p e t i t o r i j . n , 1 5 . p . 2 1 íí 
InrAmentum^ 

l u r a m c n t u m quem d e f e d u m í i i p p t e a t , n u m . i c , 
p . 264 

l u r a m e n t u m , & claufulae quando cenfeantur ap-
p o í i t a : i n d i f p o í i t i u i s , & quando i n exccutiuis2 
n0 1 1 . i b i d . 

l u r a m e n t u m fi conf i rmare t d o n a t i o n e m f a d a m 
á m i n o r e , po te f t re fe i n d i per re f t i tu t ionern i n 
i n c e g t u m . n . 1 2. i b i d . 

l u r a m e n t u m ceífat p o í i t a fímulatione , n u m . 1 ; . 

P -z43 , 
l u r a m e n t u m de n o n a l ienando non c o m p r c h c n d i t 

m ó d i c a . n . 4. p .208 
l u r a m e n t u m an reejuiratur i n r enun t i a t i one 
m i n o r i s i n s r e d i c n t i s i n M o n a f í e r i u m , n u m . 6, 

p . 273. 
l í i h L i r i f d i t l i o , 

I u r e c o m m u n i A p o f t a t a , acqui reba t M o n a f t e -
r i o , fed per Bullas Pont i f i c ias c o n i g i t u r , n . 5, 
p . 105 

l u r i f d i d i o C a p e l l a n í maior i s vnde o r i a t u r , & • 
á q u i b u s P o n t i f i c i b u s conf i rma ta , n u m . 3 o 
p . 2 8 9 

l u r i f d i d i o i n p r í E Í u d i c i u r a D o m i n i R e g í s p r o r o -
ga r i n o n poteft ,nec per A d o r e m , n e c p e r R e u m , 
n . 24,p.1^8 

lus A n c h o r a g i j , q u i d í i t , & quare f o l u a t u r , n , 24 . 
p ^ ó 

l u s A n c h o r a g i j f o l u i t u r a C le r i c i s , & ab exem-
p t i s , & quare, 11.25. 

lus P o r t o i i u m , a n , & quando l i g e t C l c r i cos , & 
exemptos n .2Ó.p .42<í 

l u s P o r t o r i u m q u o d n a m í i t , & an l igc t C l e r i c o s 
arque exemptos. 11 • 2 7 . i b i d , 

lus Po r tu s dif ter t á iure> q u o d f o l u i t u r p ro rncr-
cibus i n p o r t u vehendis . 28 . ib id . 

I n d u b i o q u i s n o n p r a í f u m i t u r r c n u n t i a í í c o m n i 
i u r i fuo . n 3-P-25?J. 

l u s i n f p c , q u o d dona tn r p r i m o M o n a í t . n ü > í i 
fíat ius i n re , t e m p o i c q u o eft m ^ ona -



Rerum & Verborum. 
jftcrio non primo s fed fecundo acquiritur , 5¿ 
adducuntur exempla. n. zj.p.itfy 

lus ponderaturx , ¿cmcnfurs ligat Clcricos , 6c 
exemptos. n. 4 7 ^ . 4 

luris quxf iú priuatio ííne caufa non datur. n. 8, 

lus agendi ex tit. C . ne liceaí in pctentiores, quanto 
tempore praefcnbatur. n. 11. p. 568 

lus furaitur ex perfona adoris, non rei, num.14. 
p. 21 é 

lus patronatus* 
lus patronatus de fui natura eft ad heredes 

etiam extráñeos traníirorium , & vtrum poífic 
ínutare naturam in príciudicium Patroni, n. ^, 
p. 1 o 

lufpatronatus fí competat Patronis vt ííngulis. 
an vti Collegio , Vel Vniuerfitati, an poílint 
íinguli, vei feparatim pr^fentare, vel rcquira-
^ur Collegialis confenfus , & vtrum íic neccíTe 
Vt maior pars fímul conueniat, & confentiat, 
n . ' 6.p. j 

lufp. cronatus potius haíreditarium , quam gen-
tilitium in dubio prafumitur, n. i . p. 5 

lufpatronatus gentilitium ptsfumitur, íi in pra:-
fentationibus non fait habita raenrio heredi­
taria qualitatis. n. ibid. 

luípatronatus familiare , vel hazreditarium quan-
do dicatur. n. J.p.158 

In cafu dubio an lufpatronatus fit gentilitium, 
vel hsereditarium, que verba teftatoris íint in-
fpicienda. n. * i . p j 

lus patronatus qnomodo, & qualiter i . i poíreíTb-
rio, & petitorio competat anura. j .ad 8,p.i63. 
& 1^4 

lus patronatus hasreditarium poteft ad alios 
transferri in prasiudiciura fucceíforum, num.^, 
p. Z98 

luriípatronatus materia vltimum íiatumattcndit > 
n . í . p . i f 4 

lurifpatronatus quaíi poífcílio qualiter probetuti 
n . i o . p . i j y . 

íuípatronarus gentilitium , vel hereditarium 
quodnam fit. n. 1 t i p 155 

lurifpatronatus quaíi-poírcffio qualiter probe-
tur ex vltimo ílatu, & quomodo ralis ftatus 
l i t attendendus , & quid íl contrarium íic in 
petitorio. n.?5.p. iéz 

In lurepatronatus gentilitio Patreni non in ftir-
pes, fed in capita fuccedunt> & iiiftítutio maio-
ribus in fuffragiis debetur. n 8. p. 4 

lufpatronatus eüe familiare , ííuc gentilitium ex 
obferuantia maximopere probatur, & qnomo­
do, & ius. n. 9. p.4 

lurifpatronatus quaíí poífeílio non pvodeíl,con-
ítito de petitorio infedo. n. 8.p. I J ^ 

lus patronatus íi íit penes plurcs ftipites quili-
bet ftipes vnam haber partem. n 1 i . p . i 1 

In iurc patronatus qualiter fuccedatur 3 num. a . 
p. 11 

lufpatronatus íi in conceíHone dicatur eíTe illo" 
rum de tali familia » an folum videantur con-* 
templad mafeuli de familia, non vero foeminíe, 
vt propterea lufpatronatus dicatur gentili-
tium. n . j . p.4 

lufpatronatus quoad ftatum quando dicatur ca-
nonizatum. n. i . p . 11 

íus Paífagij feu vltimae exiruras quid íit, num.j i t 
p. a.2<? 

lufpatronatus , an dicatur Canonizatum , quoad 
fuam qualitatem tantum per verba BUIIÍE , íi 
in adis non probetur pracdidá qualitas. n 24. 

/ » / , Capont Dlfcept , Fisrenf* Tom. I V , 

lufpacrotlatus quamvis prsfumatur háréditá* 
riura : hoc tamen fallit íi ex conieduiis con­
trarium appareati n. 15. p, 1 ^ 

fHf l in imus . 
luftinianus fuílulit leges Gaífarcas vfuras per̂  

raittentcs. u. 3 j o 

L 

LMC10 qualiter confidereturin cifu noftro irt 
donationc fada» n . i j . p a ó f 

Laicus. 
Laicus iure communi eft capax penfioiiis,fed non 

deftyloCuríE. n. i5>. p. 84 
Laudes. 

Laudes Illuílriíiimi & RcuerendiíT. D. Pauli 
Garbineti Vicarij Generalis E^-ninenciíEmi 
Archiepifc. Ciuít. Ncapanemorantur^nura, 1 o* 

LeÜof. 
A Lcdoribus in cathedris legentibus iura funs 

accipienda, 5c refponfiones máxime in cauíis 
arduis. Et olim in cauíis arduis Aduocati ad 
inris profeífores ^ hoc eft Ledores recurre^ 
bant. Ledores multis cxtolluntur, in tit.Cod» 
de p r e f c J f o n b H S 3 0 - mediets l i b , 10. numer6 IÓ» 
p. 1 ^ 

Ledus vidualis quando , 5c quomodo vidu^ de-
beatur mortuo viro, n . i4.p»i&| 

Lcdus vidualis quis, & qualis í i t , & an amittac 
mulier per fecunda vota» n. z^.ibid* 

Legutum. 
Legatum pro maritagio folum debetur fecun-

dámaliquos pro matrimonio carnali > num. i * 
P-4^4 . r . 

Legatum prasdidum dtberi pro matrimonio ípi-
rituali fecundum plures cafus diftindos. n. 

p. 4^4 
Legatum pucllas íi virum duxerit, an debeatur, íi 

ingrediatur Monafterium. n* 3.P.464, 
Legatum puellse, fi virum duxerit, an debeatur in 

praxi, íi Monafterium ingrediatur, n. 4J .5c 6, 
ibid. 

Legatum minus relidum pro Monafterio , quam 
pro maritagio , an valeat , n. 7» 8, 9. & 1©. 
p. 465 

Legatum pro maritagio , an debeatur pro Mona-
chat.Ui n. 11. ibid» 

Legatum centum íi tali puellse nupferir, an de­
beatur íi Monafterium ingrediatur , num. 1 í4 
ibid» 

Legatum puelláfe íi non nupfcíit» an debeatur íi 
fíat Monialis. n. 13. ibid. 

Legatum puell^ pro maritagio, an debeatur pro-
MonachatUj n. 14. t e 15. ibid.& ¿ ¡ 6 6 

Legatum pro maritagio pium dic debet,¿k quarc. 
n. 27.P.46J 

Legatum lignorum quid eomprehendaCi & n . ! 3 . 
n.i4.p.íto5 

Legatum, vel promiílio dotis pr© maritagio de­
betur pro Monachatu. n . 3^.459 

Legara etíi piai non minuunt legitiroam de iurc 
debitam. n.40. P'44í> 

Legatum fadum pro matrimonio debetur mo-
niali, etiam fifit difpofitio inter YÍuos,nura.i. 
p. 4 ^ . 

Legatum mobilium comprehendic qa» habebat 
teíiator. n- 2' P-zo4 

Legatum fadum piae eaufs comprchendis etiam 



Index 
ijiTod kabemr poñ teftamemum s iiumer. ^ 
ibid. 

¡Legatis fruótibus , non veniimt pcndcnres, fed a 
íoio fcparati. n» 4 . ibid. 

Le cata forte tertije matutata: in vita Tdtaiods, 
non «i., bentar legatatio , fed rcmanent penes 
híeredem. n. 4 5 . p. 140 

iegatum faétnm pro períbnis h íemis d: certis 
qua'itcr procedat, m t a j . f c S.p4f 7. 

Lcgatum faclum pro marirandis filiabas hítre-
dis dtbetur eifdcm fí fiant raoniales, num, 5» 
ibid. 

Legatum, vel quodcunqtie álio datum , an 8 c 
quando Patri debeatur. n. zS.p. 4 1 4 

Lcgatum qaando fauore iucredis, & quando fa-
uore kgatárij ccnfeatiU' fadum. n. z p . i b i d i 

Legatum pro maritagio debetur pro Monachatu» 
n 9 .p 460 

Lcgatum, de quo iñ praefenti ^ eft remuncrato-
num. n. t ó . p . + i z 

Legata relidain teftamento imperfedo & an, & 
quaiitier debeantur. »• 67^.438 

Lcgatum fadum Monacho füb conditione debe-
tur Religioni, vbi cft, tempore conditíonis ad­
imple tic, n. 10 .276 

Legata an poííint fieri Ciuitatibus 3 5¿ Collegiis, 
6c quibus acquirantur. n. ¿z.p, 138 

Legata poítunt fieri Collegiis exprefsé, veltacité, 
n.z j i .p. i 38 

Lcgatum mobilium in genere , & aliud in fpecic 
qualiterconcurraiit. n. l O . p . i o ^ 

Legato raobilium domus > quás contincantur 3 
n. 11. p . i o f 

Legatum purum in cíTentia non fit conditionale 
per tempus appoíltum in exteutione} num. 1 t í 

p. 409 
Legatum pro multiplico faciendo j qüando íit 

puruma Se quando eonditicnaie ? numer. 15. 
ibid. 

Legatum in dubio caducum non debet prajfumii 
f^d pro validicate. n, 14. ibid. 

Lcgatum conditionale quando tranfmittatur, & 
qualiter. n, 17.P.41 o 

Legatum conditionale , quando ftat per legara» 
rium, quin adimpleatur conditio, an tianfmit-
tatur. n. 1 8. ibid. 

Legatum conditionale tranfmittitur ex veriílmili 
mente difponeníis, n.i^.p.^-i 1 

Legatum conditionale cur pendente conditíone 
non tranfmittatur, n. 20 , ibid» 

Legatum 3 de quo in praefenti cur fuit legatario 
fadum i n. 1 1 . ibid. 

Legitima femp?t eft vt integra tertia , vel medie-
tas á patrimonio afeendentis 3 vel defeendentis 
deducenda refpedu matris in illa inftitutse 
praíteritis, foroiibuSjvel fratribus.n. 24.P.447 
Et diminutio partium non eft refpedu patri-
monij , fed vocatorum ad kgitimam. ibid. 
INecdatur cafus in legitima debita defeenden-
íibus quin fit integra tertia - vel medietas k 
patrimonio afeendentis deducenda, licet dimi-
nuatur Ínter fucccdcntcs. ib id . 

Frobatur ex abfurdo, quod aliks fequeretur filio 
decedente folum religa macre , cui d.berctur 
tertia totius,& üio decedente relída f o i o r e , ac 
nepote , vt in cafa prsfenti tertia portionis, 
num. 2 f. ibid. 

Legitima debetur filio folutis debitis teftatorisa 
n. 3.p.35/7 

Legitima qualiter debeatur filio donatario vni-
uerfali omíiium bonatum, 4» ibid. 

L.gitima non detralutur de bonis ad piam caiv 
íam relidis. n. i ^ . p ^ o x 

Legitima debita filio in bonis roat: rnis funt i l l¿ 
nóucm .partes per coníuetudinem i\fcruatar s 

Legit imampeteús, fi d^bitor fit, quid agerídum3 
n. 12. p. 402 

Legitima, non debecui ex illis, q u í E funt ad cau-
lam piam deftinatis,, n, J 3. ibide 

Legitima filij non debetur iri corpore aliquo2 
nifi fada dedudione debitorum, cciamfi fi iius 
vtiiet pra:ílaie cautionem, n . 7 . p . ^87 

Le gitima vti quota bononim ca'pitur de mana 
hieredis, & eo citato , ac liquídate pníls seré 
alienojítatu hécreditatis , & quantitate bono-
rum. n.í?. p . j 8S 

Legitimas detíadio non impedít immiílionem 
iaitcmcum cautione. n, lo.p.j^S 

Legitima á filio debitóte petita obftac, quód 
intus iiabet, quod petit. n, 1 i . p . j8<* 

Legitima non detrahitur ex legato fpeciali pt© 
Ai lilis. n. 7 . p . 3 8 y 

Legitima de qua hic an pOtuiíTet fumi ex aliis 
bonis. ». 8.ibid0 

Legitima an > & qualiter ex aliis bonis íit detra-
henda0 t i . 6 , ^ . 4 0 1 

Legitima filio hón debetur fi aliunde íit debitor 
ei, a quo petit. n. 1. p. 381 

Legitima non patitur dedüdionem epando bona, 
íunt apud hxred^m. 2. p. 382 

Legitima quanta hasreditatis párs fuerit per 
i . cum quai i t i - r , C. de tnojfi tefiam. &c quanta per 
aHihjiOHí/Jimateod. t i t i 5c quibus aliis inris locis 
ca habeatur, n. ¿o. & 21. p.447 

Legitima facit ccífare querelam inofficiofi tefta-
m.nti. n. 10. p . $79 

Legitima indiget liquidatione 3 quia coníiftit iá 
itabilibus. i V é i n í b i é l 

Legitimaeft portiobonorum» n .4 .p .3§ | 
Legitima non debetur f u p é r ebrporibus deftiná-» 

tis adopus pium. n.s.ibid» 
Legitima matris ail diininuatur & non fit tertia 

totius h^reditatis , fado legato fratri , vel 
forori teftatoris , fed tertia íit liquidanda de-
d u d o i l lo legato s refertur o g i r ú o JSaU. aífir-
mantis, fed refcliitur5hum.3 8. Í51. & 4 1 . 
ex Surdos & aliisj q u i dicuní,qu0d tuncfrater2 
velforor videtur Iionorata , v t qu^libet extra-
nea, de detrada prius integra tertia parte pro 
legitima matris , legatum ex reftanti parte h ^ -
reditatis íit foiucndum i cum decif. Roto 
Rom. ibid. 

Legitima qualiter capí debeát de manu h^redis^, 
n. 6. p. 3 80 

Legitima debetur in bonis exiftentibus tempore 
mortis. n. 7. p. 381 

Legitima n©n detrahitur de bonis ad eorura 
vfura deftinatis. n.3.ibid. 

Legitima non diminuit legata pia , quando hs-
rediras eft foluendo. n.«). ibid. 

Legitima petitur Indicio ordinario, quando filius 
non pofíider, n. 10. ibid. 

Legitimx renuñtiatió a & repudiaíio qualis fití, 
n. 8.p. 4 j 2 

Legitima quando , & qualiter confiftat in nouem 
partibus in Ciuiiatc Neapolis fíi numeris fe 
q u e n t i b u s o p. 451«& ' ; ' - 5 5 

Legitima ita debetur afcendentibus íicuti defeen-
dentibus. «. í- P*44̂ . 
Laque anda cft in afcendentibus, vt & in ¿ t -
fcendent bus , »• 6- P" 44 ^ 

Legitima matris in bonis filij decedentis tx te-
ftameia 



Rerum & Verb 
ikam¿nto marre t ú iegiríma ínílicma , prasteritis 

forore vtrinque coniunda 3 ac nepete ex alia 
forore práedefonéfca eft tercia tertiíe, quam ha­
bitara eíf t materjíi cum ea concurrerent prje-
teríti, n. i . p . 4 4 f 

Decif.Sacr.Coníil. qwa ira fuic liquídala legitima^ 
ibid. 

Contrarium verius efTe oftendicur a num. 4 . ra-
tionibus num. f . 8 . 1 4 . . 25 .16.27. H . 3 4 . & 5 ^ 
auóloritatibusDodorum, numero, & grauitate 
roaiorum, num. 4 1 . &c rerum iudieatarum au-
thoricace, ñuto. 4 f . p . 4 4 f .&feqq. 

L e x . 
ÍLex generaiiter latá, géneralíter debet ¡ntcttígi) 

ciufque ftandum eft generalitaEi , etiam íi íit 
Regia pragmática. n. 4. p. 77 

Lcx Regia HiípanííB, etíi in hoc ílegno non ha-
beat vigorenij non modicam camen bbcinet au-
thoritatem. n. 1 3 p,78 

L . íi vnquam applicatio ad maceriam , qualiter 
pr^cedát. h. 1 1. p . ic^ 

Lex noua Tridenciid non reftringit antiquas , 6c 
exemplisoftenditur. n . i 6 , p . z 6 f 

Leges laicales , quae difpónunt foper i l l i s , CJUJC 

compctunt Clericis , hon vt Clericis , liganc 
exemptos', n. 3 1 . p.427 

lieges fadi ; per inferiores laicos , non ligant 
Clericos, fecus á Printipibus Supcrioribus, 

r & quandó. n. 5 f . p . 4 z 7 
Leges imponentes aíiquid fuper paífu, an , éc 

quando ligent Clericos3 Se exemptos, num. 7. 
P . 4 Í 4 

t»ege , Be banna prohibentes extradíonem liganc 
Clericos, &c exemptos, n. 8. ibid. 

1-eges loquentes de publica vtilitate ligant Clc-
ricos,fecus in dubio. 1 1 . 1 4 ^ . 4 1 ^ 

Leges laicerum loquentes fpeciáliter de Clericis, 
illos non ligant. n. 3 3 ^ . 4 2 7 

Leges cum vtüitatis caufa fiunt, interpretari de-
i benc, ne virtus kgis eludatur. n. i o.p.78 
Leges Politícíe quando ligent Clericos, 8c 

exemptos, n. 5 5 ) ^ . 4 ^ 8 
Leges PolitiCíc quando ligent Clericos , & 

exemptos. n.^o.ibid. 
Leges non mucantur ad libitum. ri. 3 S.p.z f 2 

L i h e l l i u . 
Libelli petitio obferuatur ad videndum quid 

fuerit petitum an ius^nfrudus, i .p.Si 
Liberat io . 

Liberado debitorura, eos liberar, qüi eíranc tem-
porc teftamenti. n.éj.p.ioj 

Liher$\ 
Liberi poíiti in condicione non cenfentur vocatí-

quando fumus in contradibus. 11.841.45)^ 
Liberorum appellatione veniühc raafeuli» <k fe-

mina; fiiij3& nepotes. n, 4 5 ^ . 2 1 
L k t n t i M i 

Licencia Pontifícis petita, &: noti obtenía, adhuc 
fuíFragacur,& quando in imponendis a Clericis 
tribucis. i 7.P.41 ^ 

L i c l t u m . 
Lícitum qífod non eft faceré per fe ipfum, ñeque 

peraliüm faceré licicum eft. n.7.p.iG6 
LiPñA, 

Ligua , & lapides funt mobiíia fepatata á folo0 
ni 5,p.io4 

Lignorum appellatione quee veniant, numer. 14. 
p. zof 

Lima . 
LincíE deficientia quid operctur in pr^fenti, & 

anintelligatur de linea non inapta , iumi0 75. 

orum. 
Linea á teftatore prolata direda intellígim^ 

n. 37, p . io 
Linea an , & qiiánt® tempore prasferibat contra 

alíam lineam. n. 46. p. 21 
Linea reda femper vocata cenfetur in primo-

geniis. n. 47.ibid0 
Línea Comitis Aloy íij fuit demonftrata, fed non 

fuper ea difpofitum. n ^ ^ . p . ü 
Linea fecundogeniti fuit in difpoíitione hono-

rata,& grauata. n. 5 0 . ibid. 
Linea in dubio venit cfFeóliua non contentiuaj, 

n. 4 1 . p. zo 
Linea alicuius Tertij contemplara, tranfuerfaiel 

noncontinet. n ^ - i b i d 
l inea fecundo geniti fuit fubftitutaá qu^ftione 

Illuílnífimi D . Marco Meltio. n . i7 .p . i¿ 
Linea; fubftituti© qualiter fueEÍt: confiderata 

11. 7 . p. 1 Ó , : 
Lincse defedus feciradogeniti qualiter ekpreCus'j, 

n. 8. ibid; , \. 
Linea fecundogeniti eft grauata ré&ituere álterl 

line^. i i . 29 p. 19 
Lineas appellatione Venit femper direda non in-

fíexa. n. 3 4 . p . i ^ 
Linea tranfuerfalis non venít fub nomine line# 

firapliciter. 11.3 ibid 
Linea dúplex eft effediuá , te centcntiua ¿ ñ, 38^ 

p. 20 
Linea paterna.,Se materna qualiter dicantúr;, n . j 1 

p. 19 
Linum* > l 

Linorurtí inciíio 3& íigillorum ablacio quandó 
faciac ceftaraentum reuocari. 11. 5. p. 3 l i 

Linoruminciíio cafualiter fada, an confülto in­
dicio pr¿fumátur. n 0 i 3 . p . 5 i ^ 

, LiterA. 
Literac executoriales etpedits contra deFun-» 

dum non poíTunt mandad in excquutioneni 
contra hssredera eo noa citato s rium. 11$ 

. P' 5 ) ° , „ i , 
Quia citacio eft de fubftantia exequutionis > 

n. 116. ibid. 
Litcera; Bceuis S. P.Alexandri V I L quid difpp--

nanc. . ... n, 60. p.5?¿ 
LicceiíE exe<iuutoriales qualiter expediancur con­

t ra hseredem debicoris. n. S.p. 372 
'LitterÉ Breuis S. P. Alexandri V i l . quid difpo-

nant. n. 60.p ^^" 
, ; ' . • s , 
Lis , 5: iudiciüm operatur, vt ad ió íic intra di-

ftridum íudicei. n .42 .p .344 
Litis pendentia coram alio Indice , fufpendit in-

greífum in alio Tribunali. n. i i .p .2 .37 
Litependente , hulla eft habenda ratio quantica-

tis dotis folutas ad efFedum taxandi alimenta^ 
cum folum refpiciatur qualitas, &c mulieris 

: neccííicas. , . . , n. 4. p .261 
Litis caufa neceíTariá dici non poteft oceafio 

contrahendi domícilium cum poteft exerceri 
á Magnificis Áduocatis^ &c Procuratoribus3 
n. 1 3.p.34* 

Lite pendente inter compatronas poteft Epifco-
pus daré confenfum in tranílationes iurifpa-
tronatus,immó dedit acceptando prasfentatio-
nem, &c. n. 10. p. 2.0$) 

Lite pendente inter hxredem inftitutum , 
veníentem at» inteftato non poteft procedn 
contra debitorem Hxreditadura) n , i 2 5).&: 130. 
p. 3 j o 

Litiginm. 
Litigij vitium in íuribus,(Sc adionibus non induci-
tur de iure communi3fecus per cap.conuentu.n^^., 

p . j ^S V u u i - L ia 



Index 
Udgíoí i vitium non e©ntrahitur intentara a l i o ­

ne hypothecaria. »• 84. p . H 7 
L o c m , 

Locus facer Religiofus , & pius, qualiter diffe-
rant. n . i 4 . p . 2 4 9 

Lucrum, 
Lucrum dcbitum vigore ftatatiían poffitper de-

bitorem repudian, n. 6. p. 4 ; 4 

M 

MAgiíler an ficri poífit , qui nunquam fuit 
difcipulus. n. i f . p . 141 

Magnus Magifter fandi loannis qualiter ponat 
pcníiones fuper coipmendis, n. z 8 . p . 8 4 

Magiftratm. 
Magiftratibus patrocinia , & procurationcs 

fufcipere fub quovis colore , tavn de iure 
communi, quám pragmaticarum Regni, imó 
etiam legibus Hifpaniaí ptohibetur , num. 86. 
& 8 7 . p . 347 

Magiftratus omnia dirigít ad vtilítatem publi-
cam. n. é . p , 146 

Magiftratus cura, potius ad aliena eft , quám ad 
p r o p r i a . n . i5.p.372. 

Magiftratus poteft f u c c e d e r e ex teftamento in 
ius alterius. n> i 6 . p . $ 6 9 

Mandátum. 
Mandatum non relcuac mandatarium quin in fuá 

perfona tcneatur. n. 1 § . p . 108 
Manutentio, 

Manutcntio an dari debeat Vcfpilionibus con­
tra A roniatarios. n. i . p . 146 

M a t e r , 

Mater traníiens ad fecunda vota an poílit faceré 
cxcmplarem filiis. n.4.p. 2.^4 

Mater , qua» tranfiuit ad fecunda vota quid ha­
beat in bonis f i l i j . n.3o.p.4p7 

Mater íine caufa an poílit filium p r a e t e r i r c in te­
ftamento. n . 4 4 . p . 4 9 8 

Matris depoíitio, de qua in prsefenti, an probet. 
n. t i . p . 1^9 

Mater venit inter cognatos , quibus debetur me-
dietas dotis , vigore confuetudinis.n, j . p . j f i 

Matri i n f t i t u t í E in legitima á filio huius fratribus 
p r í E t c r i t i s integra tertia, debeturabfoluté, & 
de per fe , non autem coníidcrato iure a c c r e f -
cendi, quod probatur authoritatc , & ratione 
infallibili, 11.54-&:35-p-448 

Mater filio fuccedit etiam fi tranfcat ad fecunda 
vota. n. 3 3 .p. 497 

Matrem inuenem quando filij tcncantur dotare, 
n. 8. p , 2 9 9 

Mater nouem partes filios grauare non poteft, 
n. 8. p . 3^z 

MHtrimomHm. 
Matr¡rnoniumimiltiplex,fcil.lcgitimum, ratum,& 

confummmatum. n. i . p . 179 
Matrimonium illegitiraum poteft interdum filios 

legítimos prodúcete , & é contra , numer. 2. 
ibid. 

Matrimonium elandeftinum filios facit legítimos, 
dummodó non íit in gradu prohibito contra-
^ " m - . n . 3.ibid. 

Matrimonium putatiuum legitimam procrcat fo-
b ® ^ - . . n. 4.ibid. 

Matrimonium legitiraum filios fpurios interdum 
p r o c r e a r . n. f. ibid. 

Matrimonium folo confenfu perficitur coram 
Parocco,^ teftibus explicato, n . i j . p . 2 5 8 

Matrimonium ex metu iniufto non valet, n. 
p. 1 19 

Matrimonium fine Paroeco , & teftibus in GaUia 
non valet. n . 2 8 . p . i 8 8 

Matrimonij fauore receditur á communi opinio-
ne, an íit ftandum vnius Dodtoris fententia-, 
n. 2 f. p. 184 

Matrimonium elandeftinum an filium producac 
legitimum. n . i o . p . i o r 

Matrimonium elandeftinum quando producac 
filios legítimos. n. 11.ibid. 

Matrimonium elandeftinum in gradu prohibito 
contradum, filios iegitimos n o n facit, num.7. 
p. 182 

Piftorij locus pundualis adduciturin pra^fenti, 
n. 8. ibid. 

Matrimoniumfpirituale ob Monachatum qualiter 
contrahatur. n. 7. p, 4 6 0 

Matrimonium quoad contradum , quas requiric 
ceremonias. n . 1 4 ^ . 1 8 3 

Bmne'lt locus addaicitur. n. 15. ibid. 
E r n e f t Cethmanni c o n f i l m m z á á i i d t i i i > num. 16. 

ibid, 
CV/m-r̂ f locus fingularis adducitur, numer. 17. 
ibid. 

Matrimonium filij fine confenfu pañis iure' c i -
uili non vale t^ filij funt legitimi. n. S.p. 180 

Matrimonium, aliud mftum, aliud iniuftum. n.9, 
ibid. 

Matrimonium hodie inter Catholicos porefteífe 
contradus , & non Sacramentum. num. 10. 
ibid. 

Matrimomium contradum ínter infideles, nun­
quam íit Sacramentum. n . 1 1 . p. 181: 

Matrimonium contrahi poteft perProcuratorem3 
n . 12.p. Í8I 

Matrimonium contradum per Procuratorcm, ara 
íit Sacramentum. n. 13 .ibid. 

Matrimonium contrahentes per Procuratorem, 
qui tencantur faceré poftea. n . i4 . ibid. 

Matrimonium elandeftinum contrahentes quali­
ter in Curia Archiepifcopali Neapolitana cx-
communicentur. n.2.p.2 '̂9 

Matrimonium decenter tradandum> & íine fcan-
dalo proximi. n . i o . p . 2 j 7 

Matrimonium clam contradum , filium legiti­
mum producit. n . n . p. 181 

S e r a p h m i d e c i f i o ^ 1 9 . adducitur. n.i2.ibid4 
^ v e j f e m b e c h i j conJUmm adducitur punduale n . i | 5 

ibid. 
Matrimonium carnale differt a fpiritali , & qua-

liter, n. 15 & 16. p. 461 
Matrimonium in gradu prohibito clandeftinumí 

filios non producir legítimos , fecus in grada 
permiflb , fecundüm Csephalum ? numet. 5 = 
p. l U 

Uecianus i d e m d i c i t » n . 6 , ibid. 
Mantica í W m tenet . n . 7. ibid, 
Q ú X x x s f i m i t i d t m , n. 8,ibid. 
Ttentacinquius i d e m , n.9 ibid. 
M o n z l á u s i d e m d t e i t * n. 10. ibid, 
Capycius Latro n i h H c o n t r a nos , n . 1 i . ibid. 
Francifcus M o l i n a t e m í t d e w , n. 12, ibid, 
M a m i c a f e m i i n e b / f ó u m > t i i á m p t f l C o n c . n . i $ c 

ibid. 
Caneen'] locus q u a l i t e r explicetut , numt 14. 

ibid. 
Cuccus q u i d J e m i a t i n f r x f e n t 'u n. 15 ' . ibid. 
Zypeus uvbifcutntenet, 1 P'./ / 
loannes Rojas t x p l i c a t n r . 1 7' J 
T h e f a u r u s i u n . w M ^ « ^ . ib-1°ld' 
Y¡xúniíQ\] loGHf n i h i l contranos 1 o. Í^» ibid. 

Sera 



e r u m & V e r b o r u m . 
Seraphínus efl contra Partan adaerfam > num. zo. 

i b id . 
íoannes Francifcus de Leone, Leííiusj,& Suai'ez3 

¿ a q m n m r de matrimonio cUndejimo , non vero de 
prafumpto. n . i í . i b i d . 

Baunius3& Gordonus,LaymanJ& alij eodem ««ff-
d o l o q m m H r s <2c Fi-agoíios , Gemnda, Dima, 
Vgolínus, SayruSi 6c Lezzana , num. zz» 
ibid. 

A í arims. 
Maritus obligatus folico matrimonio reftituere 

dotes i l l i , vel i l l i s , cuij vel quibus cafus de-
deric reftitutionis dotium in íuo , non vxoiis 
domicilio illas tenetur reítituerej n, 29. & jo» 
p. 345 

Maritus poteíl remitiere dotis vfuras , Se fru-
¿lus. n. 2 . 0 . ^ 3 0 ^ 

Maritus fru¿tus dotis qualiter faciat fuos, m 18 , 
P-.3 4f 

Maritus , cui dos foluta non fui t , non tenetur 
vxori prasftare alimenta } dummodo indotatam 
daxerit. n . t . p .260 

Maritus tenetur folummodo prsftare vxori ali­
menta correfpondentia quantitati dotis foluta^ 
n . i .p .zé i 

Maritus ímpugnans validitatem matrimonij , 
íiue dotem acceperit» íiue non, tenetur pen­
dente lite príeftare vxori alimenta , num. 3» 
ibid. 

Mafcnlinitas. 
Mafculinitatis qualitas in vno gradu appoííta, 

cenfetur in alio repetita. n. 14. p. 45^ 
MafiriÜHS. 

Majflfrilli decifio 1 5 2. & Gaftill.dec45 9.adducitur 
ad propoíltum. n. 7. p. 318 

DD. pro reuocatione teftamenti inter libelos 
per verbum (reuoco) quaies fuerint , num. 8, 

. ibid. 
Pauli de Caftri rationes in d.l.noftram addu-

cuntur, , n. 5/. ibid. 
Meliorat íOé 

Melioratio inter filios an fubftitui poíIit,nura.i 4 . 
p. Í 9 0 

Mens, 
Mens teftatoris attendenda quatenus íit, num. 4 . 

P- 4 Í 9 
Meretrixb 

Meretrices, iens, tabernarias, lenones j & fimíles 
perfona; an poíHnt eífc teftes in crirainalibus, 
n. ifj.p. 116 

Metm* 
Metus impedit, 6¿ dirimir matrimonium , & 

quando. n. 7 . p. 169 
Metus eadens in conftantcm virum quando di-

catur. n. 9 . ibid. 
Metas , de quo in piafen t i illatus fuit á Indice 

& iniuftc. n. 1 o. ibid 
Metus, de quo in prsfcnti fuit iniuftus ctiam 

orada reclamationis. n. 1 1 . ibid. 
Metus quando excuíantui: in ftuprante per iudi-

cís mandatum de nubendo. n. i3.ibidc 
Metus ad extorquendura matrimonium quando 

íic iuftus,qaando iniuftus. n. 14. ibid. 
Milkict. 

Militiaí pretium an imputetut in legitimam, n ^ o . 
p. 4 8 9 

Miles, 
Miles Hierofolyraitanus poterit declarare quod 

feriptura priuata referuauit 5 numer. 3 7 , 
p. 245 

Milires Hieroiblymitani funt vete , & propríc 
Religioíi. n. 3 «̂ p«*4^ 

Milites fandi lacobi Alcántara , 5c Calatrau^? 
&c. qualirer fint Religioíi n ,4o. p. 2 .4^ 

Milites prsdidi perficiebant vota v t milites S*. 
loannis» m + i . i b i d . 

Milites Lauretani coniugati 3 & bigami funt ca­
paces pcníionis in certa fumma. n. i z . p.84. 

Milites fandli Mauritij , Stephani , S. Lazan &c. 
vxorati retinent penliones ad certam furamam. 
n. 23.p.84 

Milites fandi loan^is licct íínt incapaces domi-
níjj retinent tamen vfum bonorum , num. 47 . 
p . i 4 á 

Milites Hierofolymitani non fabijeiuntur Trido 
fej}\ z y cap, \ C . de R e g u U r i h m , numer. 24 . 
p. 243 

Militis Hierofolymitani profeílio an valeat íine 
appoíitione cinguli, enfis fuper fémur, n. 4 ^ . 
p. z^G 

Milites Hierofolymitani non poíTunt teftari non 
obftante priuilcgio conclauiílarura, num. 30 , 
P- M 4 

Minae precedentes intelliguntur reuoCatas per 
fubfequentes aótus exciinfecos amicitis , n4 9* 
p. 9 7 

M ' m o r . 
Minor país a maiori parte trahicut, numer, 3 ^ 

pa 5* inor nullum aébum fibi príeiuiicialem faceré 
poteft, fine decreto ludicis. 11.7.p.264 

Minor an , & qualiter pofllt donare j numer. 8. 
ibid. 

Minor fuccedens debitori , qui non oppofuit 
tempore debito exceptionem non numerar JE 
pecunia, poterit per reftitutioncm inintegruni 
proponere. n .15^ .7^ 

Minor donans Monaftcrio an requirantur fo-
iemnítates , vt in rebus minorura, num. JÓ 
p. 272 

Minor an poííit nominari, & an valeat feruire 
per fubftitutum. n. 28 .p . j34 

Minor fi poft completam minorem statem ratiíi-
cauerit contractum nulliter eclebratum, an effi-
ciatur validus. n. 8. p. 307 

M i f f a , 
Mifia quotidiana cantata cum horis Canonicis, 

anprobet Ecckfiam eíTe Collegiatam, num.7, 
p. 301 

Monachm* 
Monachus Vagabundas cui acqairet, & qualiter? 

n. 9, p. 103 
Monachus tranílatus de vno Monaftetio ad 

aliud, cuius funt bona primo acquiíica, num.c>. 

Couarruuias adducitur pro primo MonaftcrioÍ 
n. 10. ibid. 
Opinio adducitur contraria, n. 11, ibid, 
Opinio alia adducitur pro donatione fa£ta pri­
me Monaftcrio, n. 12. ibid. 

Barboía adducitur pro opinione contraria * 
n. 1 ?. ibid. 

Fontaneliaí decifio adducitur, n.T4.ibid. 
Capycij Lacro d e c i f . i y i . adducitur pro yeritate, 

n . i f . i b i d . 
Sanfelicj ^fí/T 3zj , adducitur ad propoíuum. 

n. 16.ibid. 
Monacho tranfeunte de vna Religione ad aliam, 

bona quando tranfeant ad fecundum Mona-
fterium , & quando remaneant apud primum, 
n. i S.p.zój 

Monachus fi fíat Epifcopus haíreditatem fibi 
delatam tempore Epifcopatus non acquinc 

Mona 
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Monaftcríutn, fed Ecclcííajcuius eíl Epifcopus, 

Monachus íí transferatur de vna Religionc ad 
aliam, pofica opinione, quód bona acquiran­
tur primo Monalierio, tcnetur príeftare ali­
menta cidcm Monacho tranílato ín fecun-
dam Religionem. 1 1 * 2 . 3 ^ . 2 6 6 

Monacho per Monaftcrium dcbemur alimenta, 
de quid í ipro ciscontraxic debitum ? num. iS. 
p. 104 

Monajfermm, 
Monaftcrium Eremitarum , & fimilium multi-

plieiter fieri po te í t , & quomodo fiat vnio Ín­
ter Monafteria. n. 4. p . i27 

Monafterium non teneteur fubire onera alterius 
Monafterij quando habent bona diuifa , n. 5 . 
p, i 28 

Monafterium non tenetur ad debita fada per 
Regularem quando reuertitur , nifi pro quan-
titatc receptorum. n. i7 .p . io4 

Monafterium an habeatur loco filij , fi fit capax 
bonorum. n. 10.^.4,66 

Monafterium a n exeludatur a legato , íí fit a p -
pofitac condítio (fi fine liberis deceflerit, ócc.) 
n. 16. p. 4 6 6 . 

Monafterium an,& quando excludat fufeftitutum^ 
& quibus coniedarís, n. 17. ibid., 

Monafterium Sandae Marix fanitatis nihil po-
teft pretendere fuper feutis 5 ze.annuis foluen-
dis Fratri Francifco per illos de Albcrtino, 
n. 28.p.267 

Moniales. 
Monialcs i i l lata fignificatione qua: veniant, & 

numeris fequentibus. n. 1 f. p.45 8 
Monialium, quando poílic ingredi, 6c quid ín 

Hifpania. n. 78^.130 
Monialcs ctiam dicuntur quac vivunt in confer-

uatorio. n. 13. p. 4 i7 
MUnopol ium. 

Monopólium ob aequitatem permittitur, & quan­
do fit. 25. p.i45) 

Monopólium concederé pertinetad folum Prin-
cipcm qui Superiorem non haber, numer. 26. 
ibid. 

Monopolia impropria qus íint & qualiter per-
mittantur. n. 27. ibid. 

Monopolia funt in multiplici genere & qusc, 
n. 8.p. 146 

Monopólium ex Principis referipto poteft exer-
ceri. ». 5).p.i4íí 

Monopolij poena qux fit 2k qualiter , num, 3 2. 
p . i f o 

Monopólium á República poteft inducijnum^ 3. 
p. 149 

Monopólium tale licitum eft , n. 21. p. 149 
Monopólium nundinarum, an & quando Valcat, 

n. 13.p. 148 
Monopolij ius an poílit acquiri per praeferiptio-

nem. n. 14. ibid. 
Monopolij ius an acquiri pojllt per prxfcriptío-

nemímmemorabilem. n. 15. ibid. 
Monopólium in genere quodnam fit , num. 17. 

p. 148 
Monopólium facientes peccant mortalicer & te-

nentar ad reftitutionem , n. 18. ibid, 
Monoplia funt licita triplici ex caufa > num. 15», 

ibid. 
Mons Pietátis. 

Mons Pietatis Neapoli cur obtinuerit Pontifieis 
.Breuc. . n» l p* $50 
leffiusThcologus i & moralifta i n f i g H í s addu-
citur, n.13.ibid. 

Cafus, de quo agitur, fuit á Papa Innocentío X., 
dcciíus, num. i4 'P« ?50 

Pafqualigus ingenioíiííinlus Dodor quid feíi-
tiat de noftrafadi fpecic. n. 16. 331 

Molfe j ius . 
Molfeííus a i t , omnes potfe , Montes Pietatis fa­

cete, &; habere pignora cum intereífcjn io p.5 30 
Ncapoli fie praóticatur pignus > 6c intereífe in 
mutuo fine vilo fcrupulo, num. 1 i .ibid-

M o r a , 
Mora femel contrada femper durat ? n. 4 .fp.(íO 
Mora praífentandi quando coníideretur, 6c quan­

do non, n, 10. p. 64 
Mora non adeft quando praefentatio eft diíficilii, 

n. 11, p. 6j 

Mos feríbarum capitulationem quam fecerit pro 
matrimoniís contrahendí,n.io , i i4&: 12^,4^7 

Aduiier. 
Mulier fit hxres in totum ita etiam eft pr^mo^ 

ríentc fubftituto, n. 20. p, 18 
Mulier de dote qualiter Neapoli difponat, n* i * 

p. is3-
Camillí Salerni cogitatio adducicur,&: reijcitur5 
n. i , ibid. 

Mulier de dote non veniente ab agnatis , & co-
gnatiSíliberc difponitjfaluo filio bonorum fub» 
fidio» n. 7. p ^ 5 2 

Mulier de dote in vita ÍÍ difponat in frauden^ 
non valct difpofitio. n. 14. p. 5 f $ 

Mulier nupta rogulariter n i h i l , prarter dotem ha­
bere folet, n, 7. p .zé i 

Mulier ín vita foceri an poffit agere Neapoli, ad 
portionem deciaiandam pro dote vir i , num,i 5* 
p.285 

Mulier , & ex ca defeendentes quomodo, 6c qua­
liter veniant appellatione familiíE,& de qua fa­
milia intelligatur de effediua, vel de contcntiua 
^ n.9, vfque ad 18. p, 1 í ^. & fcqq. 

Mulier in difpofitione dotium , 6c aliorum ob-
uentorum ab agnatis, 6c cognatis tenetur ob-
feruare confuet. íi qua moriens in fuá difpofi­
tione. n.2 4.p.34j 

Etiamfi dotes fint extra díftr idum, num, 25. 
p. 345 

Quod priuilegium mortua mulitre tranfit ad 
fiiios. n. zó.ibid. 

Mulier tranfiens ad fecunda vota, in quibus bo -
nis filij fuccedunt. n. 38. p. i$>7 

Multo. 
Mulio cum animaíibus , 6c bonis alterius , fi ga-

bellamnon foluit,an Domino prseiudiceCj n.3. 
P - 4 i i 

Mutat iones . 
Mutadones iufta ex caufa permittuntur ín Icgí-

bus. n .4 i .p . i )5 
Mutationes ab Epifcopis qualiterfaciend», n . ^ t , 

ibid. 
M h t H a n s . 

Mutuans potentiori ex hoc tantum capite, poteft 
accipere vltra fortem. n. iS. p^z-^ 

Mutuans potentiori fubiieitur máximo perieulo 
amittendi forrem. n. i 5?. ibid. 

Mutus quibus modis dici poífit. n . 5.P.294 
Wuto poífe fubftitui non repugnat fux vltimae 

voluntati. n. 12. P'25>/ 
Mutus tantumjiure Codicis quando poífit teftarij 

n.ó.p.z^^. 
Mutis,& furdis l natura, vel ex accidenti fc¡en"" 

bus, vel ignoramibus feribere an competar ia-
cultas teftandi,^: quando^ B' l ^ v l á . 

M u t u s 



Rerum Se Verborum. 
Mntns, ^ fu rd i i s in exemplari /ícuti pofTanc gra-

uari á teí latore i ta fubftiruti eoruradem, n . i ^ . 
p. 19 ¡ 

Mutus cumliccntia Principis teílari poceft, 11.2 8. 
p,2.5)6 

Mncunfn vnde dícatur ^ & quid íit > üuineri. i* 
p. ^ 10 

M i m i u m eclebrari i n quantitace > quid importet, 
n . i . p . 3 2 6 

Mutuum magis quail t iratcm, qu^m corpora ref-
picic n . é . p . j i y 

MütuuiTi contrahitur etiam in re incompatibili , 
n . - . i b i d , 

M u t u i materia qitae, & qualis fit3 n .8 . ibid. 
Muruum á crédito quaiiter diííerat j numen 9. 

i b i d . 
M n r u u m á n í i t á l ienationis fpecics, tiumen io4 

i b i d . 
M u t u i caufa poteft poena,¿k:intcríjíre confiderarii 

n . 1 1 . p . u S . 
M i u u u r a poteft ftare cum i n tere (Te a principio 

raxato abfque alia probationc , numer. 13. 
p . 328 

M u t u i interefle non ex eo , qnod pacifeitur, fed 
ex co , quod exigí t u r , reprobarctur, num. 14 . 
i b id . 

M u t u i interefle pacifei poteft i n mercatoribus, 
« o i j . i b id . 

N 
Na tur alia, 

Atui'alia to l i i non p o í f u n t , Be naturale eíl: 
quxrerc qux iuuant 3 &: fugere nociua^ 

ni 1 8. p i / o 
Neapelitanh 

Neapolitani Equites ius fundaci antiquitus non 
foluebanti n . 1 4 . p . 4 2 0 

MeceJIitdfi 
NeceíIItatis efFedus quales íint^ 1 1 . 2 0 ^ . 1 4 9 

Ninahum Caíale an, & quale fit feudum, num. 4¿ 
p. 33-

N e b l í e s . 
Nobilcs an fint exempti a gabella vi ni , quod 

rainutim venditur. n .10 . p.148 
Nobiles an poí l in t vinuin minit t im venderé, 66 

P- «47 

K o d u r n á conuentieula Apoftolorum tempore 
qualia fucrinr. n .5 ' .p i t48 

Nomert* 
Nomen debitoris clíe i l l i u s l o c i , in q ü o deftina-

tione teftatoris > 6c poft morcem permanfu-
rum, n .14 p . 3 4 1 

Nomina debitorum funt in loco , vb i corum 
exa¿tio íieri deiurc , & de fado poteft, n. 4 5 . 

p . 5 4 4 
Nomina debitorum iura , &: adiones cenfen-

tur eíl'e in loco , v b i exadio facienda eft 3 & 
cleda eíl í k r i & üs intentata j numer. 39. 

- p . 344 
Quafn ius alibi eífet deftinata í o l u d o i & ib i de-
bí ior inu^ntus non íit. n . 4 0 . i b i d . 

E t pro índefui t decifum eífc confuctudini íubje-
d a , quando in eius d i f t r idu eft promifla folu-
t io , 11*41. ib id . 

ISlomináns. 
Hominans inhabiiem ad oííiciuiti peccat morta-

li tcf. n.c,. p>55 j 
íuLCaponi Vifcept, F m n f . T o m . I Y , 

Nominans quando poffit variare^ i n nomínadoa 
ne. n .óz . p . í 5 g 

Nominare , Nornintuíio. 
Nominat io , & eledio ludicum M . C . Auditorum 

Prouincialium & AíTeíTorum fieri deber á 
Prorege , confulto collaterali C o n í i i i o , n, t o . 

Nominat io fada i n teftamento imperfedo válete 
n . 63 . p .138, 

Nominandi p romi íEo quando habeatur pro ñ o -
minatione. n. 1 1 . p.3 5 í 

Nominandi facultas , & eligendi i n oííicio , an 
ídem fint. n.2.p.532Á 

Nominandi facultas dúplex eft , & qualis num. 3¿ 
ib id . 

Nominandi fatultas poteft multipliciter í ieri .n.4. 

Nominatio i n oííicio plura requint 5 5c quse í m i t 
i n f . i b i d . 

Nominatio debet fieri k períona idónea ? num.^s 
i b i d . 

Nominat io fieri debet de perfona idónea , n . 16. 
P- ?33. 

Nominat io íieri debet feruata forma pnuilegij 
conceíli nominanti , n . .17. gi-3 34Í 

Nominatio con ce Ha pro vno haerede non i n t e i l i -
gitur de haerede fanguinis. n- Í S.ibid¿ 

Nominatio i n officio aiij & quando fit3 & quan­
do venditioeiufdem. n . 3 o. p. 334 

Nominatio cum onerc fieri poteft^ n. ? i . p. 3 3 5 
Nominatio fieri debet congruo tempore, loeo^ 

n.55. ib id . 
Nominatio per Procuratorem an, 6c quando fieri 

po í l í t , n . 3 4 . i b i d . 
Nominatio verbis, vel feripto conceditur facien­

da, n.35. ibid,; 
Nominatus in officio íi opponatur de delidis no-

minantis , non ei nocebit. h.3 ^ . ibid¿ 
Nominat io debet eíTcfimplex, áepura snum. 24* 

Nominatio cum onere poííet fieci, &c quando, 
n . 2 ; . i b i d . 

Nominat io qualiter fieri poffit per aclus ínter 
viuos , & qualiter per vltimam voluntateínj 
i M ó . i b i d . 

Nominandi poteftas an comprchendat haeredera 
excraneum. 11.z/. i b i d . 

Nominatio íi non habui tef fedm^ fie iterum alia# 
n . f 2. p.337 

Nominatio perfonae indignx feienter f a d i i , aut 
ignoranter* quem ef t ldum producat, num f j , 
i b i d . 

Nominatio pro fucceíforc quid imponet^nnm.} 4, 
ib id , 

Nomina t io , de quain praefenti , nullum patitur 
defedum. 11.40. p . 3 3 ^ 

Nominatio non eft vendi t ió j n .4 i . i b idA 
Nominatio íi non fiat,vtiüm intcll igatur fada de 

b^rede infti tuo. n .57 . p .337 
Franch. decif.A^ „ & 6oo.adducuntur, & ponde-

Vantur. 11.58. ibid,, 
Nominatio tacita refpedu hastedis ab inteftato, 

an valear. n-43.p.3 35 
Nominmw. 

Nominatus in oííicio an tcnctur ad oncra, 
debita nominantis* n ,2o . p.3 H 

N ú t a n m . 
Notatius Regius ftecipit obtfeationfifl etiam 

clericorum ¿¿Regular inm, ^ ' f , 1 , P^^^ 
Notatius etiam de falfo inquií iuis n ó n derogan 

validitüti primi inf t rument i , B u m . j 7 ' ^ ^ 0 



Index 
Notan¡ verba quíci erentur in rubftitutíoni-

bus. n.-I3VP'.4tf 
Nouatio. 

Nonatio cmpbyteufis tune dicitur qnando pofl: 
extindioncm fufeitatur. tt* 1 1 . p^6" 

Neuem. 

cía Magiftrnm Aólofum plura Iiabent lurif-
rífdidionalia, n .7 . ibid. 

Olficialis nomine veni: Magiftcr A¿loium3 n, 2, 
ibid. 

Oíficía nec vendí,nec alienari, nec obligan' pof-
funt íine aireníu Rcgis. 11.9. ibid. 

Nouem partes debitie vigore confuetudinis di- Oíficiorum dominia fernper apud RegciT» funt in 
cuntur legitima au£ta in f i l i o , numer. 12 , yRegnÓ noftiro. n . i o . p . 4 8 j 

Nettitates, 
Nouitates qualiter fint admittcndx , num. 3 9. 

^Nullitas teftamenti qua'iter ptobanda , num. 2» 
p.400 

OjfHdj credirores nvillum ius acquirunt line af-
fenfa fuper eo. n. u . ibid. 

Officíj dominium omne , & totum eft penes Re-
gem. n. 11 , ibid. 

Officij Credirores durant, durante illo penes pof-
leUoreiTi, íi habuerint aífenfum 3 n 11 roer. 1 j . 
ibid. 

Nullitas in continenti filij an impediat immiílio- Officio Minifteríj qualiter fint vendibilia, n. 14. 
ibid. 

OfEcia vendi a Rege5vel a partibus quid difFeratj 
nem. n.»o. p.55)i 

Nullitates teftamenti Illuftr. PrincipiíTa; Hie-
raci proponuntur ab Aducrfario, numer. r. 
p. 566 

N n í l u m . 

Nullum quod eft, petitur declarari tale , num. 8. 

NUptU. 
Nuptia; fecundas non derogant fucceffioni, 

num. j 1^,^5,7 

O 

OBlati qui re3& fuá tradunt Ecclefiis fi rece-
dant,lfecum bona ducunt. n.f.p.i^S 

Obligatio. 
Obligatio in foüdum, vt acquiratur, an fuííiciac 

n . i y. p. 485 
Offi cia vendi non poíTuni5Í1 habeant lurifdi^tío-

nero. 11.10. ibid. 
Officia fine lurifdiítionc quatenus a fubditis 

poílint vendi. n. 17. ibid. 
Officia cum Miniftcrio a quibus excrecantur , 

n. 18. ibid. 
Officia rdidem in ©flibus Regis, & folum trans-

fenur exercitium. n.!9. ibid. 
Offi cium tranílatum de perfona ad perfonam 

nouum eft, non primum. n. 2 0 . ibid., 
Officia, & feuda in mukis diíFerunt, n u m . 2 ^ , 

P: 35 
Officia funt ílmillima feudis , &afFeruntur con-

uenicntiar. n. 14 . p.54 
Officia iure ciuili Romanorum dicebantur mi l i -

ú x , n.47. p. 536 
vnius corporis fuppoíitio iuxt.terminos Bulla: Officiorum dominium penes quem fit , Sreorum 
Pij V. n.2.p.507 

Obfernantia^ 
Obferuantia Patronorum fuíficienter declarat 

lufpatronatus qualitatem. n . i 5. p.f. 
Occiáens. 

Occidens amicura nouiter reconciliatum non eft 
pi'iuandus Ecclefiaftica immunitate, num. . 
P-5>7 

O d k m . 
Odium irrationabile a i i , & quando yaleat, n. f . 

Odium parentum qualiter ad filios defeendat, 
n.4.ibid. 

Odium Pañis h^eredis non operatur excluíionem 
hairedissfi fada in odium eiufdem filij, num.5. 
ibid. 

Odij caufíc quae fuerint in pi-aefenti, numer. 6 , 
ibid. 

Odij caufae quales in prarfenti, & qualiter pro-
bandac. n.7. p.35)o 

Odij califa íinalis quas fuerit 3 Se quac impulíiua^ 
n. M.p .^o 

Odij caufa faifa fiíialis » velimpulfíua hodie quae 
fit, n, 9. ibid. 

Oenopoliptm. 
Oenopolium^ & Monopolium difFerunt,num. 1. 

p. 147 

Oenopolij ius quid fit. n.z. p . í 4 7 
Oenopolium ftriaius defiuitur , numer. 3. 

p. 147 
OjpcMiiSy Officium. 

Officia Magiftrum adorum ad quem fpe&ent, 
veluti ad originem. « .4^.484 

Officia funt de Regalibus. i^id. 
Officia funt de Regalibus vt pote & Rege colla-

ta. 6. ibid. 

adminiftratio. n.48.ibid,, 
Officium fub qualkate hereditaria quando dica-

tur conceífum. n.45?. ibid, 
Officium datur híeredi ab inteftato non fada 

nominatione. n. 50. ibid. 
Officium non diuiditur inter híeredes , fed fola 

adminiftratio. n. f 2. ibid. 
Officiallf. 

Officialis mortui haeics quando puníatur pecna 
peculatus, &c. n.9. p.j 6 

Officialis pecuniarius ob extoríiones qualiter 
puniatur. n . iz .p . f^ 

Officialis quando poílit hieres inftitui» & qua­
liter. 11.22. p.^69 

Officiali pro exccíSbus condemnato credirores 
praeiudicantur in iuribus fuis,, numer, 59, 
pag.59 

Officialis delidum qualiter probandum í¡s, ac! 
finem fufpendendi, 1^40. p.c^ 

Officialcs perpetui alicuíus loci, funt eiues illius 
loci. n.7. p.277 

Officium redum , & irregulare , numer. y 2. 
pag.6 1 

Officij priuatio per qua verba importetur , n . f 
ibid, 

Officialis ftatim illo priuatur officio ob deli-
¿Inm commiíTum in olíicio y numer, 54. 
ibid. 

Officij non datur propritas , fed íimplex admi­
niftratio. n.55.ibid. 

Officialis non habet officij dominiumjficut habe; 
feudatanus. n . fé .p .&i-

Officialis delinquens in officium punicur poena 
ai bin aria. 1 ' ' P*5 ^ 

Officialis corrupti delidura ac^wfali ab ómnibus 
peteft. n. 28 . ibid, 

Off ic ia l i s 



B . e r ü m & V e r b o r u r n . 
Officiáíis pnuatus ©fficio , an poflít alium fub-

fticuere. p.éz 
Officiaiis an podic fufpendí pendente inquiíi-

tionis iudicio. n . 56. p.58 
Officialis inquiíitio cum adminiculis fufficit ad 

fuípenííonem. n.5 7.p.5 9 
Oíficiaies delincuentes duplici iudicio conue-

niuntur,& quae íinc. n. 5 í. p.y8. 
Officialis delinquens in delegatíone oííicio an-

nexa dicicur delinquere in officio, numer, 6 i . 
p. 6 i 

Officialis pnuatus dicitur oííicio per Tolum de-
cretum , ne exerceatj&c. n.63. p.61 

Officialis deliilum ieue quale íic , numer. 48. 
p. 60 

Officialis an íít fufpendendus in dubio quovfque 
non fia: caufas cognitio» n. 49. ibid 

Officialis durante inquiíitioneari poílit íufpendi» 
n. f o. p.61 

Officialis , vt furpendi poílit adminiftratione 
pendente tria requiruntun ik q u x fintj a. 2,4. 

Officialis inquifid inftantia án tranfcat ad h x -
redem, íi lis non fuit eonteftata cum eo, n. z*¡i 

Officialis ob culpam grauem commiíTam in of-
íicio poteft eo pduari , non ob leucm , n. 7. 

Officialis priuatus officio ob deliétum , punitur 
more ignobilium. n. 8. ibid. 

Officialis delinquere poteft s vel extra officium, 
vel in eo. n. 10. p.^y 

Officialis delinquens extra oííícium qualiter pu-
niatur. n. 21 ; ibid. 

Officialis inquifitione pendente quando fufpen-
datur ab officio. n . z i . ibid» 

Officialis grauius delinquir, quam aíius, num. i . 

Officiales alios proporientes^quando peccant, Se 
tcneanturad reftitutionem, n.3. ibid. 

Officialis quando peculatus crimine teneatur, 
11.4,. ibid. 

Officialis pro criminfi Earattariífe poteft tor-
queri ex proceíTu inforraatiuo , n. 18. p. 56 

Officialis exigens pecuniam fifcalem , & ad fuum 
vfum conuertens an teneatur nonupli pcena^ 
an peculatus. «47. p.56 

©fficiorum , & Arti^cum confülíd ert oñiníno 
euitanda. n» 1. p. 145 

Officium executorís teftamenti , fi Monachd 
committatur, non poteft íc intromíttere fu-
perior Monafterij 5 n.44.p.26f> 

Officij natura non akeratur ^ per hoc qtiod dad 
folet prctio,vel gratis. n.43. p.f^ 

Officij ius reale non acquiritur fine aírenfiijn. j 2; 

p. 485) 
Offidj fuccefíbr, cft noüus Officialis, ¿c ríóunfn 

officium. fM 1 . p.3^ 
Officiorum elegió3 & eonfirmatío eft folum in 

Principe. n .16. p.488 
Officij non datuí fucceffio , fed nona eleclio ex 

benignitate Principis, ri. 27. ibid. 
Officio ad Dominum reuerfo , non tenetur 

Dominus ad debita , 8cc, numer. 4^; 
pag. 60 

Officium pecunia emptum^non difFertk gratis 
dato. 11.46. ibid, 

Officium pro fe , & h^redibus , inteiligitur de 
primogenito. t t»H.o. i6 

Officij prouentus non funt in ha^reditate Patris, 
&qnomodo. n.34.ibid. 

/ H i . C a f o m D i f c e p t . F m n f . T o m . IV , 

Officium quando fie cüm qualitate h s r e d i t á n s í 
n . i a , p.437 

Officium Regís cft íi ab alio exerceatur ipfd 
mandante. n, i 3. ibid, 

Officium conceíTum per annos decem, íi moda-
tur conceflionarius infra quinqué, quid de alio 
quinquennio? P $ & £ f 0 7 

Officij origo, & extindio ad Rcgemfptdat, tú** 
p.484 

Olea, 
Olcx authoritaS in pr^fenti adducitut ad pro-

pofitum. n . i ^ . p . j ó ^ 

Onus probandi effe lufpatronatus gentilitiunl 
cui incumbat, & lufpatronatus eífe haere-
ditarium quod fu probandum j numer. 4 . 
pag. 5 

Opem praftms, 
Opem prígftans delido punitur eadem poena qua 

principalis delinquens. n .4. p . i cp 
Opera. . 

Opcram dans rei illicitae nifi influat dírcáé iri 
homicidiuman efficiatur irregulads , num. ^. 
p.119 

Üpinib'. 
Opinio diftingutns v t i veritati proximior , eft 

prjeferenda. . «.«;#. 
Opinio aliter indifputando 1 & aliterin deciden-

do poteft , Se debet fuftineri ¿ numer, z, 

Op^nio7Donelli, Cuiacij, Duareni, k iimiliüm 
qualiter fuftineatur. n.J .p. iy* 

Opinio tertia Baitohun , & Baldum concilians 
qualisfuerit, ¡a-t .f .}io 

Opinio tettia concilians reprobatur : & quate> 
n. 3 . ib id . 

Opinio vnius Doaoiris fufficit pro validitate 
matrimonij. •;; ]. . M - . p v i o » 

Boer. conftlium (¡mdragefimñm * n. 4. adducitur 
p u n t ú a l e . ' , " . 3 . ibid, 

Euerardi confil* 44- NUM- ^J- ¿- pulcherri-
mum. n- 4- i b id . 

Optv. 
Ópus pium a principiíTa ordinatum procu­

rar Illuftr. Marchio Latertiás * numer. 1 *; 
p ;27t 

Orntiot , , 
Óratid difpofítiua Se demdnáratiua difFerunt^ 

n. 5 f, p.22 
Orationuin diueríitas muitura operatnr in prs-

fentí, n.jS.p.22© 
Ofaf.hus. 

Ofafchí decifl 14. adducitur in pr^fenti ad pro-
pdfitumi n . i o . p . j ó ^ 

T a B u m . 

PA Í h u n , vt nihií acquiratur Monaftcrio fu per 
bonis donatis Monacho , fuit approbatum 

per S. C. teftc Prífide de Franco decif.71%, 
n. 3 2, p.268 

Padum praedidum fuit approbatum per Morali-
fias, & Theologos apud Patrem Donatum, 
v t i n feripro. 33-ibid. 

Cícfar Carena refil. 199. paáum approbat, 6c 
decifnm rcíen,vt nihjl acquiratur Monafterio, 
n. ^5. ibid. 

Pacer Molfcf. cum communi fcholá Dodorura 
padum approbat, de q u o f i p r a > numer. $6* 

ibid, i _ 
% x x á T m i 



I n d e x 
Tambar, de ture Abba t i j fmun , padum appro-

bac,áe quo f ap ra . n.3 7 . ib id . 
Rodriqaez,& atij tenent pro obfemantia p a d i . 

11.3 8. i b i d . 
Lezzana-padum approbat cum ómnibus mora-

l i f t i s . n.55í-ibicJ. 
Sacra Rora Romana apud Biuattum tem. i . de-

cifione 284 . í l a t p r o ©bíeruancia huius pa¿l i . 
ni, 4 o . i b id . 

Thomas de Affli¿lo adducicur pro obferuantia 
d i d i pacti. n .4 i . p .2^ í> 

Pater Pellizzarius, & áííj ftant pro obícruant ia 
d i d i p a d i . n . 4 2 . p. 269 

Padum , quod frudus pignoris frugiferi defer-
uianc pro interfíll", an valtat. n . 4 p. J^o 

Padiim,vel conditio, ve de bonis donatis Mona-
cho n i h i l acquiracur Monal ter io , vaüdum tfta 
D. 2 9. p . 267 

Padum pradudiciale frudibus dotis per maricum 
tumfadum valer, n . i 5 .p .}04 

Padum dilatans folutionem dotis valer , quia 
pi íEÍi idicac frudibus , vel vfuris dot is , a. 16, 
ib id . 

Padum dotis priudiciale quale í í c , num. n , 
p. 304 

Padum quo longior dilatio dotis r e í l i tuendx 
maritu traditur non valet vltra ea , qua: leges 
difponunt. 11.1^^.304 

Padum ne fufpcimáfAir officialis pendente i n -
qui í i i ione non valet. n. 38. p . $9 

Tapa. 
Papa: voluntas quando cxploranda i n caíibus 

concributionis faciendae per Clericos, & exem-
ptos. n . 6 i . p . 4 3 i 

Papa non derogar Beneficiis, quac funt Regiai 
Coronas, nec priuat aliquem íuo beneficio ííne 
caufa. n . 4 2 . p.^5> 

Papa düm aliud Breue concedit, qualiter conce­
deré cenfeatur. n . 34. p .^2 

Papa qualiter poffit difpcnfare i n voto caftitatis 
cura Monacho. n . 4 2 ^ . 2 4 ^ 

Papa non folet íufpatronatus conferre patronis 
inauditis , enunciatiua Epifcopi cur non pro-
bec. n. 30. pa7 

Papa quomodo , & qualiter penííoncs imponac. 
n. 4 1 - P- 49 

Papa in Beneficialibus , & eommfiudibns haber 
íummum ius. n . 18. p.83 

Parentes. 
Patentes fecundó nubentes qualiter fuccedanr, 

n . 36. p. 4 9 7 
Pdrceciamis. 

Parc3eciani qui dicamur ? n.3. pa2J¡3 
Farceeuj. 

Paioecus EccleíiiE dcrelidíE an poíílc compellcre 
recufantes daré ipíi bona e iu fdemEcdef i^&c . 
n. ^ . p . 234 

Paioecus proprius quis dicatur vigoreTrident . 
feJJ.i-i.de reform.cap. 1 , n . ¿ . p . 2 8 6 

Paiatcus originis non eft proprius matr imoní j 
connahendi, fed requiritur habitatio , num. f o 
p. 287 

Parcecus proprius ctiam dicitur rcfpcdu eornm, 
qui funt 111 loco,vc Prxtores^edores , Scho-
l a r e s ^ fimiles. n>(^ 

Paroecus proprius is eft, in cuius loco habitanc 
cóncráhences. n . i 4 . p.xgg 

Sacra Congregado quid declaraueric in cafibus 
íímiiibus. ^ WÍ 1 f. i b id . 

Parcecus ruralis an íit proprius refpedu eorum, 
qui in ruie habitant caufa recreanonis , vel 
f i u d u u m coUigendoíura* n . i o . p . 2 8 8 

Parcecus ctiam inuitus afliftens in matrimonio 
i l l u d valer ; idem in teftib-s. n . i j . p . i j g 

Paroecus non reíidcns in Parcecia ablque legit i­
ma cauí'a,quas poenas incurrat ? n . 7 . i b i d , 

Para'cus , &c alij habentes curam animari'ro de-
benc refidere in luis Ecclefiis , & cxplicatiu-
locus Concil i j T r idcnnn i fejf. z ^ . de reform. 
c a p . i . n . i . p . 2 3 5 

Paracus renctur reíidere etiamíi paroecialis í i t 
tenuis , vel in ea remanferint tres, velquatuor 
incoi^e. n. i . i b id . 

Paroecus quando non tcneatur perfonaliter ref i ­
dere. n .4 . ibid,, 

Parceci pr^fentia etiam diíTentientis far eft pro 
validitate matr imoní j . n j . p . i ó o 

Fars. 
Pars módica magni prsd i j non poteft alienari fine 

aírenfu, n . j . p.2 1 o 
Pater. 

Pater, vel Mater an fínt de linea f i l i j , num. 3 * o 
p . 1 9 . 

Pater an íit delinea f i l i j in feudis,& maiorat ibus» 
n . 3 3. ib id . 

Pater an íit de linea á ij in íidcicomraiflis, n. 4 ^ , 
p . ¿o 

Patre , vel Marre exiftente in medio qualiter cc í -
fant confuttudines. n . 4 . p . j f i 

Pater pro dote filij fu i , an teneatur obligare bona 
f i a . n . 6 , p.> 82 

Pater an teneatur ad donationem fadamNiirui . , 
fi filius íit in poteftate. n.4. p . i S i 

Pater Diana donationem cum pado , vt n i h i l ac-
quiratur Monafterio approbat cum commum^ 
n . 3 4 . p . 2 5 8 

Pater Miles Hierofolymitanus n o n poteft afíl-
gnare penfionem fi l io namrali fuo fuper com-
mendamfuam. n . i 5 . p . § 4 

Pater Generalis an poíílc ex fe petere aólorum 
tranfmiíííonem ^ coropilatorum a Patre P ro -
uinciali fi ab iUo non fuerit p ioce í íum ad 
fententiam definitiuam. Qiiotve íint modi 
auocandi caufas ab inferipre, n . 2 . p .206 

Patris confenfus ad matrimoniura filij, quando 
inducat obligationem bonorum , numer. 8, 
p . i S i 

Pater , vt tcneatur ad dotem filij f u i , quas requi-
rantur. 11.9. ib id . 

Pater fi aliqua obliget, & n o n omnia, an cenfcia-
tur mulieri obligaífe omnia pro dote, num.i o, 
i b id . 

Pacer i n Ciuitate Neapolis, quando dicatur o b l i -
gatus ad dotem filij conferuandam , num. 1 io 
ib id . 

Patris kasredes an teneantur ad dotem filij recé­
p t a m e quando. n . i 2 . p . i 8 3 

Patris confenfus , & patientia , v t dos foluatiu" 
fi l io , an Ncapol i habeatur pro iuífu, num. 14. 
p.? 83 

Pater an íit fi'kiuíTor an principalis in obliga-
tione dotis a filio receptíe. n . i f . p . 2 S 3 

Pafrimontitm. 
Pat r imoni j , vel domus appeliacione, quid conti-

neatur. n.12. p . 2 0 j 
Pat ronw. 

Patronus non prinatur iure praefentandi per i n -
li^bilitarem Pra;fentati contradam poft pra?-
f-ntationem. n .4 P,z 

Patronus perfonam idoneam tenecur fub peccato 
mortal i prjEÍcri'are. Et vtrum EpiTcop^'3 Pee'' 
cet morrahter inftituendo i n d i g n u m , & vt rum 
debeat dieniorem infticuere , omitiere d i -
gni im3n.4o,& fequenti.p.8 

Pairo 



Rerum & Verborum. 
Pactoni manuteneri debenc i n quaíi poflt íf ionc, 

fe qua repeniintur. u . y , p . i o 
F m L ü s de Cafiro, 

Pauíi de Caftro dodr ina i n d. h m t l u C. de íudic , 
pondcratur» n . i S . p . i ^ S 

PaaPertasi 
Paupcrtas ordinuin mil i tar ium non eft vna , Se 

tadcmfpccies, 11 .48^ .146 

Peculatus crimen gaudet induku. n ^ . p.55 
Pedagia, 

Pedagia proh ib i rá quse íinc>& quo iure, num.70, 
p. 4 3 * 

Penjio. 
Pení ío quid importet quoad f e , & quoad e#e-

d u m ¿ n. 19. p .47 
Pení iou is referuatio ad quem eftedum fupponat 

extinclioncm alterius, 11.2.0.ibid, 
Pení ionis p r ims ex t ind io s vtpote momentánea 

non facit Lcundam ref-raatam eífe noaam, 
11. 2 i . ib id . 

Pen í ionem exigendi tempus coniungitur ínter 
transferentem , & t raní la tar ium , & ad quera 
fincm. n'i ¿ 2-. ibid* 

Pen í io t raní lata f e m p e r eft eadem r e í p ^ d u T i -
tularis, 11.2-j . ib id , 

Pení ionis t raní la t io quoad fubftantiam non pro­
ducir nouam pení ioncm. n.2.4. i b id . 

Pen í ion í i t raní la t io valida ef t , lícet non fuerit 
inrimata T i tu la r i . n. 2 f . ib id . 

Pení ionis t raní la t io fada in abfentia tranílatari j 
v t rum íupplcat abfentiam Titularis , num, 26. 
i b id , 

Pení ionis t ran í la t io , de qua in praefenti non fup-
poni t ext in¿t ionem p r i r a s . 11.27. ib id . 

Pení ionis fecunda impoí i t io vtríim requirat e x -
prcíl ioncra antiqux- , & quid i n t r a n f l a u o n G , 

n . 2 8 , p .48 
Pení ion is t ran í la t io quomodo fíat per viam caf-

facíonis antiquaj. n . ¿ 9 . ib id , 
Pení ionis fufeitatio , quando faciat nouam pen-

fíonétn. r 11.3 o. i b id ; 
' P e n í i o n i s referuatio , & t raní la t io diuerfo modo 

prxiudicant Beneficio , n . j , p . 89 
Pen í ion i s t raní la t io non requír i t conftnfum T i -

tulanss& quare, n.8. ibid. 
Pení ionis gratia eft índiuidua , & corruit in to-

tum. n . 11.ibid, 
Pení ionis fubreptitía: datur redudio, & quando, 

n . 1 0 . i b id . 
Penlio impoíi ta motu proprio , exceíliua tamén, 

an & quando reducatur. n . 1 \ , i b i d . 
Pen í io referuata fub conditione^corruit i n totum, 

deficiente conditione. H . I I . p.5)o 
Pcn/ío,de qua inpraeíemi füít referuata Excellen-

tiíJimo D , Auguftino Glii í io fub c o n d i r Í G n e , 
&:c. n . 13. ib id . 

Pení io t raní lata non eft nouum onus Bencfici j , 
fed prorogatio p r i m ^ . n , 14.ibid. 

Pení io referuatur loco f ruduum , quorum fequi-
tur na tu ram. " -47 . p. 49 

Pcnfio v t i um p o í l í t ex t inguí , vel minui fnae b e ­

neplác i to Apoftolico. n.48.ibid, 
Penfio , de qua i n príefenti an dicatur a n t i c i p a ­

ra, an pofticipata. 11.7. p . 4 f 
Pení io quando transfertur per adum volunta-

r ium , & quando per adum neceífar ium, & a r i 
í i t a í i qua difFerentiá. n.8. ib id , 

Pení ionis t ran í la t io an , & quatenus fíat per e x -
cindionem primaé. n . 9. i b i d . 

Pení io t raní la ta an fit eadem cum prima , an d i -
uería« i io io . p,42 

Pcnfionis rata qualiter diuidatur ínter híeredeáj 
& t raní la tar ium. n . 1 1. i b i d , 

Pcnfionis qusf t io qualiter decidenda , num, z0 

Penho qualiter fo lna tu f pro f r u d i b u s , qui l eme l 
in anuo colliguntur. h P- 4 1 

Pen í ion i s diuifio qualiter fiat ínter heredes, & 
t raní la tar ium. 11,4. ibid. 

Penfionis té rminos integre deberi, quid íignifi-
cet. h . j . i b i d ó 

Pení ionis tranflatio % an fit ex t ind io piima- , & 
qualiter^ « - 9 . p .44 

Pení ionis tranílatse qualiter foluantur £erminí¿ 
n .10 . i b id . 

Pcnfio an fit ant ic ipaté fo luendá , fi fiat traíifá-
d i o 5 & quando n . i 1. i b i d . 

Pení io t raní la ta an fit eadem cum primasan nouai 
n . 1 2 . i b id . 

Penfio irtexada cüiappl ice tur , éc quando, n¿ í | , 
i b id . 

Pení ionis materia regulatur a materia tfus frü-
dus. *tá%* P-4<í 

Pení ionis facultas transferendi extinguitur , per 
proraotionemad Epifcopatum,& quando. n . i j 
p.83 

Pení io cum difíicultate ponitur in iurepatrona-
tus, n, 2.7. p .84 

Pení ionis tranflatio an fupponat ex t ind ionem¿ 
n.4 p .4? 

Pcnfionis referuatio pioftquam vacauerit , an íit 
tranflatio. n.j.ibido 

Pení io á magno Magiftro mi l i tum Hierofo l . an 
poffit concedí vn i , poftquam vacauerit per 
mortem alterius. n46. i b i d . 

Pení ionis t ran í la t io quid íiti n.7.ibidó 
Pen í io pro perfona nominanda va le t , num. 4 3 . 
Penfio poteft extinguí a Refignatario , nec vaieE 

padum co¡itrarium3iiifi S.P. approbante>n.44<i 
i b i d . 

Pení io vacat pet matrimonium contradum á 
Pen í ionar io ,& quando. n.2 0.p.84 

Pení io non vacar per fponfalia de facuro » fed 
vacat per mati imomum nulliter contradum, 
n i l i nullitas fit ob defedum confenfus, n . 21 
i b i d . 

Peníio in fraudem Creditorum an poí í i t extinguí", 
8c an Cnpitulum aliquando tencatur i i iam 
í o l u e r e , & quid íi fiiiíícc fu pee diftr iburioni^ 
bus,&: an quando,Canonici teneantur fingulij 
an coi lediue, n . 4 f . p.85 

Pení io excedens certam partem fruduum corruit 
quoad exceflum,& quando. • 11,46. p.87 

Pení io referuata ab Epifcopo i n nul lo cafu it&H* 
fit ad fucceíTorem, n . H - p.8^ 

Pení io Ecclcíiaftica poteft cónfiderar i v t i f ru-
dus dift indus a iure exigendi pení ioncm, n. i ¿ 
p. 8 i 

Pení io t raní la ta iicet í i t nona refpedu trans-
ferentis & t raní la tar i j tamen in fubftantiá 
eft eadem. n.5 3 . p .94 

Pení ionis t ran í la t io eft od io í i í í ima , non tamen 
eft neceírc , vt in ea fiat memio de alia tranfla-
tionc primo loco fada, n.54.ibid<) 

Pení ionis tranflatio concef tacond í t ' ona l i t e r cor­
ruit in totum non adimpleta conditione,n.5 f0 

Pcnfio Escellenti í í imi Principis Ghifí j fuit re­
feruata fiih decreto habente dupliccm condi-
tionera,& qux fuerint, n . f 6. p 95 

Pení ion is t ran í la t io an importet eamdcm, ac no­
uam penfionera, •' n . z , p . 4 i 

X x x 1 Psn 



I n d e x 
Peníío quando dcbeacur reíígnatario, & quando 

reíiguanci. n.39.p.86 
Pcnfionis tranflatio folet interdum fieri per v l -

timam volantaccm , &c qualiter intelligatur, 
a, 54. p- 4^ 

Penílonis tranflatio an , 6c quando íubiieiatur 
regula: de infitmis reíignantibus , numer. 3 f. 
p. 48 

Penííoncs facultas transferendi , vtrürn íit fauo-
rabilis, Veí odiofa. n . 36 . ibid. 

Peníiones facultas transferendi aii exte-ndatur ad 
referuandas. ». 37 ' ib id . 

Peníionis referuandsE , vel transferendaí caufa 
quenam íír. n. 5 8.ibid. 

Peníio quo fenfii dicatur fauorabilis , num. 39* 
p. 4 9 

Peníio pro caufa formali haber confenfmn Ti^ 
tularis, & authoritatcm Pontificis, numk 4©, 

Peníio de qua in prafend 3 an fuenf anticipara, 
íi. 1 4 . pw 4 1 . 

Peníionis creatio 9 referuatio , & tranflatio quid 
fit. 11.5. p . 8 i 

Peníio fecunda non fada mentiorie de prima , an 
corruat in totum , Se quando. u.47 ' 

Pí f i í io nf-ruata fub condition £non reducitur, 
fed in totum corruit. n.48. p.94 

Peníio referuata fub cónditione non debttur^ 
niíi impleca cónditione. n . 5 0 . ibid 

Peníio fcmsl tranflata non poteft amplius trans-
ferrú n-3^-P-95 

Penfionis tranflatio non haber locum in Galliaj 
n. 40 . ibid, n.40. ibid. 

Peníio non imponitur fuper prebenda Thcolo-
gali in Gallia^cdimpofitaeáfolucndajnum^ii 
ibid. 

Peníio an per padum poíÜt impediri, ne trans* 
feratur. n.4Z. ibidi 

Peníio tranflata a Conclauifta vltra tertiam par­
tera fruótuum in totum corruit, n.4 j . ibid. 

Peníio fuper diftributionibuíi quotidianis , 8 c 
incertis cur non referuatur. n.44;ibid. 

Peníio tranflata licét fit noua refpcda transfe^ 
rentis , <k tranflatarij, tamen in fubftantia eft 
eadem. n-O - p«94 

Peníionis tranílario eft odiofiíUma , non tamen 
eft necefle , vt in ea fiat mentio de alia tranfla* 
tiowe primo loco'faíU, n-54- ibid. 

Penfío Excellentiflirai Principis Gbifij fuit re­
feruata fub decreto babente duplicem condi-
tionem, & quac fuerint. n. j 6. p.9 j 

Peníionis tüanflatione conceíla, an videatur ele-
da induftria pcrfoiiíe. n . 5 0 ^ . 9 1 

Peníione prouifus ab Ordinario quid iuftiiicarc 
teneacur. n 51. ibid. 

Peníionarius quid tenetur probare , íí k Papa 
penlionem habeat. n. 3 i . ibid. 

Penfioni confentiensan tcneatur mitificare, &c. 
n- í í . ibid. 

Peníio excefliua in totum vitiacur, de quare,fi fub 
condicione fuerit referuata. n. a 3. p.90 

Peníio tranílata fub cónditione quando dicatur, 
n.24. p.91 

Penfio tranflata folum cominee perfona; muta-
tionemJ&: delegatio fo luc ion i s , n.z^, i b i d . 

Peníionis tranflatio valer etiam non fada men-
tione de alia penfione. n. z í . ib i^ . 

Peníionis tranflatio dicitur , eiufdem tranfpor-
tatio de perfona ad períonam , numer. 1 $ . 

P-^1 .. . 
^nflonis retentio , que datur in liminc promo* 

ÜQuis ad Epifcopatum, quid requÍEar3n.i.p.88 

Peníionis tranflatio quandocumque fada non 
conrinetnouum grauamen. 11.3. ibid^ 

Peníionis tranflatio continet príciudicium euen-
rualc. n. 4 ibid. 

Peníio quando, & qualiter pro rata tranfmittatur 
ad heredes. n.36. p.85 

Penfionls termini non exaóli tranfmittuntur ad 
heredespeníionarij, n.9. p.S3 

i enjionárins. 
Peníionarius Refeniatarins fruduum , & vfu-

fruótuarius qualiter diíferant. n. 4 . p .St 
Paiílonarius prop^ic non equiparútur vfufru-

duario. n.^.ibid. 
Peníionarius agir contraTitularem pro peníione 

adionereali, ¿¿perfonali,, n,6. ibid. 
Peníionarius quid cranfmittat ad heredem íuum 

de frudibus; n.35. p.85 
Peníionarius agit contra oeconomum pro rem-

pore , quo exercuit, ad pcníionem 4 num. 1 i b 
Pag-8í 

Peníionarius agit contra Titularem , & contra 
heredes illius,& contra fucceíforem B neficijj 
fed fada diligeutie contra heredes Titulaiis, 
n.S.p 82 

Penfionarius contra Titularem foluere nolentem 
dúo proponit remedia. n .10 . ibid. 

Peníionarius pauper íi agat oontraTituiarem po­
teft confequi alimenta. n . i 1. ibid. 

Persgrini. 
Pcregrini locus de fideic.an.14. explicatur de ma­

trimonio clandeftino. i M , p. 1 8 5 
, Piortus. 

Pignoris excquutio qualem requirat citationem¿ 
n»i2. p.41 (5 

PÍateai 
Platea popularis fuppücauit pro negatione vfus 

in Gabellis,&c. n ,27 .p .4za 
Tltiralitas. 

Pluralitas vtrum refoluatur in íingularitatcs i 
1M7. p ^ i S 

Vlures, 
Píurcs vnum delidum committentcs omnes te-

nentur infolidum eadem pecna , numer. $B 
p. 109 

í l ures petfone íi coniungantur per didionem 
(ÍÍÍW, ) an pro una habeamur. ht Textns in L 
fin. Cod* de Impúber. &c alüs fubftit«tionibus> 
& l .J i quis T+tioyff, de v f tfruBH accrefeendo ex-
plicantur , 6¿ ad concordiam adducuntur i 
n. I I , p. é 

Quod pluribus placuit , cundís eft tribuen-
n.j8ap.8 

Pecna adieda obíigationi fídeiiiflorie , foluenda 
eft, quando intercedit contrauentio, quod in 
cafu non eft. " « i p - ^ y 

Poena nonupli , quando eftet iíi ofíficiali, & ail 
veniat in induku. n. i o.p, f 6 

Pcena quadrupli quando locum habeat, num.n * 
ibid. 

Pcenae fecundo nubentium quando íint fublat^ 
& qualiter. n. 3y. p. 4^7 

Poene tradu an veniañt in indultu , numer. 2T« 
, P-45 6 

Poena duplicis preti), an veniat fub indultu,n. i » 
ibid. 

Poena appofla in mutuo , an vaíeatpro iure con-
feientie. n"Il'Pfecüs Pcena corporalis non tranfic ad heredem» iecus 
pecuniaria. n.39-P*}55 

Poena delidi debetur Earoni in cafibus fuis,quan™ 
do Princeps fibi non referuat. iiao.p.4 5 f 



R e r u m & V e r b o r u m . 
JPúrna in mutuo vaíet in non folito focnerari, 

n. | 6 i p . ^ 8 . 
Peen a in mutuo per ruííicum , vel ignorantem 

appoíita, liberat á fraudis íufpicione, n. 17, 
p. 325? 

Poena deli¿l{ quando applicctur Fifco Regio, &: 
quando Baroni, n. 17 . p .4J4 

Pcena fifco qu^íita non v£nit in indultu , n. 24 
p.436 

Poena nonupli, & dupli quando locum habeat, 
n.8. p. ^6 

Poena peculatus an tranfeat ad heredes , 1 1 . 1 ? . 
p. 

Pccnâ  extenfio quando fieri poffit 3 numer, 8 . 
p. io5 

Ponttfex. 
Pontifícís aílertiua pro Camaldulcnfibus» num. r, 

p. 251 
Pontifícís difpofitiua pro iifdem, n.2.ibid. 
Pontificis vnientis Camaldulenfes caufa» num.3. 

ibid. 
P o n i ó , 

Portio debita filio vigote ftatuti i an habeatur 
loco legitima. n.7. p . 4 j 4 

Pofefto, 
Poíreílío an attendatur fi poft vacationcm : an­

te tamen inftitutionem , vel collacíonem con-
ftct de proprietatc. n 14. p.r3 

PoíTefTio vigore l.finalistC.de ediü, Biui Adr.toll. 
qualis íit. n . i 6 . p . 4 i 7 

Poífcílio fi nullirer capta, fit, fi deinde ratificetur 
ex quo tempore valida eíle dicatur, num. 16. 
p.308 

PoíTeíIio prsfcntandí an acquiratur per ynicum 
adum prasfentationis efFeduat^» n.4. p. 1 o 

PoíTeíIionis adeptio an, & quando requiratur ad 
hoc vt vacent beneficia per promotionem ad 
Epifcopatum. n.iíj.p.85 

Popjforium. 
PoíTcíTorium, & petitorium in materia iurifpa-

tronatus qualiter difeeptentur, n.2.p. 1 ^ 4 
Poíleíforíj iudicij quales probationes requirar, 

n . i 2 . p . 3 2 ^ 
Pojfidere, 

Poílidens dicitur per conílítutum , cuius no­
mine poíiidetiir, & tune tradita res dicitur, 
n . 1 1 . p.70 

Pctentior 
Potentíor quis dicatur, & quomodo ad finera 

annullandi ceílionem. n. 17.P.368 
Potentíor quis dicitur ratione oíficíj , ideo pro-

motus ad Reipubl.adminiftrationem potentíor 
eft.n. 76. p. 546 

Quamvis Ofafcus contrariura teneat, num. 7 7 . 
ibid. 

Ab authore reprobatur. ibid. 
Poteft as. 

Poteftas vna Eccleíiaftica , altera ciuilis & qua­
liter confiderctur. n. 37. p. 427 . 

Poteftas contentiofa, & Política quae fint, n. 3 8. 

/ Pr<eambnlurr. 
Prasambulum ínter libetos haberi poterit per 

comparationem maniis. n.18. p .320 
PríEambuii Illuftris Marchionis Latertiaj íuftitia 

oílendicur, 11 .15^ .371 
Prébends. 

Praebenda* , feu portiones feparatae an ptobent 
Eccleiiam eíTe Collegiatam. n.u.p.501 

Praceptum. 
Pi^ceptum irati teftacons qualiter feruandum 

í t i 11.5, p,378 

PfAtédéféi 
PrajcefUíTe praífamitur quod de iuris requintuí 

ad adum. n•,8• p.57 Í 
D. mei Confiüarij Rocci authoíitas t o t n . t . r e -

/pon/. 44. num. c). 5c lo.adducitur j num. 15?, 
P 571 1 • 
Domini ir.ei Regentis de Manms authonras 

toir. f i cap» 141. num, 1 1, & ftqq. explicatur, 
n,20.p.37 i -

Pr&mdicium, 
PríEÍudicium euentuale non eft exprimendum in 

Gratia. n.f.p.89 
P r d a t i . 

Praelati tcnentur ad ius exiturs , tuui in pecunia, 
tum in aliis, n j o . p^2^ 

Prdjcrtptic. 
Preferíprio inchoata contra maiorem , qualiter 

traníeat ín rninorem hasredem. n.9.p.75 
PrsEfcriptio biennij in exceptione non numeratas 

pecunias currit contra haíreditatcm iacentem3 
n. í 3. p»7f 

Prsfcríptío vt interrumpatur non folúm citatioj 
fed litis conteftatio requiritur, numer. 2 

p, 72 
Praefcriptione perículofum eft fe fundare cum 

multa pr^feríptio requirat, fed meiius eft fe 
fundare titulo^ &c. n.3o.p.72 

Pr^fentatio* 
Prsfcntatio in iure patronatus qualiter acquira>-

tuí tum in poíTeíforio tum in petitorio , n. 15. 
P.i.55 

Pr^fentatio fada pro praitcrito quando iuueí 
in futurum. n .9 .p . i5 f 

Príefentatíones quando íint cffeduatae, talcfque 
probentur. n.i» f . i o 

In prsfentationibus faciendis vltimus ftatus 
attenditur. • n .10. p.io.&: 11 

Praifentatio fpontanea qualem probationem fa-
ciat, n.if.p.45)2. 

Pr&famptio. 
Praefumptio iuriscft vt alíquis duxerit ad occi-

dendum fi poft delidum coraitatur occifo-
rem, n. 11. p. 111 

Pra2fumpti0nes , & indicia an fufficiant vt ex-
cludatur aliquis ab immunitatc , numer. 12. 
pag. \ 1 1 

PiíEÍamptiones , & coniedurx , quae delidum, 
vel excludunt , vel minus includunt in ip-
farum concurfu pfasualere debent, num. 1 7 . 
p. 116 

Praífumptio eft pro iudice , & pra:fertim pro 
Tribunal! Magnas Curias VicariíE, num. 14. 
p. 370 

Praefumptio eft pro validitate adus , num. 17. 
P. 57 ' 

Pragmát ica . 
Pragmática ntillo modo eft reftringenda , fed 

potius amplianda & extendenda, numer. f 0 
p. 77 

Pragmática difponens , quod debitores vigore 
apochx bancalis non audiantur , fauorabilís 
eft, 11.6. p.77 

Fuit per fac. Concil, extenfa ad apochas, per 
dtbuorem non recognitas. n.7.p.77 

Prirnogenitura. 
Primogenitura induci poteft confuetudine, pras-

fcriptione.&c, B ^ i p . i * 
Primogeniiura pluribus in Regnis , Marchiona-

tibus & aliis, confuetudine fuit introduda? 
n.4, ibid. 

Primogénita. 
Primogénitas,& maior nat» funt fynonyrna,n.f 7-



Index 
Princeps, 

Princeps tollic Monopolia , & quando, num. 
p. 146 

Principes laici non poíTunt aliquid ftatnere con­
tra immunitatem Ecclefiafticam , nuraer. ^o. 
p . 112 

Principum M i n i f t r i an poflint venderé vinum ad 
núnut im. p . í 4 8 

Principis concefllo maior in feudo, quam in o l íL 
ció eft. n .24 . p . j f 

Principis d i í í lmula t io , qualiter dirpenfatíonem 
inducat. n . ^ 8 . p . 2 4 0 

PrincipiíTae creditum in máxima quantitate exí-
ftentes. n . ^ . p . í S j 

Principem 5 de quo híc non poíTe legitimam ha-
bere ©b bona, quae poflider, n . i o . ib id . 

Principalis. 
Pr incipal i moriente poft biennium baeres non 

opponit exceptionem licct íit minor , num. 6. 
P.74 

Primtio. 
Priuatio vocis aftiiiaz , & paíliuaj an poí l i t fieri 
tempore ele¿Honis, n . i i 2 . p . 3 ^4 

Prñi i leg t i im. 
Priui leginm conce í lum, quand© per £ c u n d u m 

t o l l i cenfatur. n,3 f. p .437 
Priui legiorum reuocatio , quando , & qualiter 

poíl i t ficri. n.36. ib id . 
Priuilegiis conceííis N.apoliranis no 1 gaudent 

Siculi fub pra ;uxta , quod íint fnb vno R ge 
& adducitur in faéli contingemia decillo Re­
giré Camera:, & c . n .ó .p .zzS 

Prohatio. 
Probatio illegitimatis i n fpecie p ropo í i t a ex 

lureconfultis, n . i . p . 185 
Probatio ex deci í íonibus. n .2 .p . i ^ 9 

ExThcologis S.I. n . 3 . p. 15)1 
Ex aliisTheologis. n.4. p . 15)2 

Probatio á iure Canón ico , ratione , & coní t i t , 
Regni. n.5. p. 193 

Refpondetur authoritatibus adue r í a r io rum, 
n . é . p. 1^4. 

E t v l t . referuntur, & refellunttir rationes aduer-
íar iorum. n .7 . p. 1 

Probatio p ío fideicommlíTo debet cíTc clara , & 
plena, nec fufficit dubia , & verif imil is , n , 16, 
p. t i 6 

Probatio d e ü d i oíficialissqualítcr diíferat in iure, 
n. 26 . p . | 7 

Probaciones huiores an fuíficiant ad proban­
dum íu ípa t rona tus genti l i t ium eífe , num. 7 . 
pag. 4 . 

Probatio de vifu exulis in in loco prohibi to non 
fufficit v t foluat poenam fideiuífor, num. 4 3 . 
p.177 

Probationes hQctc fuper negatiua quales eífe dc-
beant. n.3 3 .p-28 

ProGpirator, 
Procuratoris mandatumqualiter intelligatursna2, 

p, 46! 
Natcx} & aliorum D o d o r u m d i d u m adducitur 
admateriam, n . i 3 . & 14. i b id . 

Proditorie. 
Proditoiie vulnerans immunitate gaudet, n . 9. 

p . i i o & 
Proditorius. 

Proditoriura commiífum a principali , focij etiam 
dicuntur committere prodicorium , & econtra, 
n .^ . p.109 

Proditorium crimen quale íir, num. 1. & 2. p.96. 
& 9 7 

Prodi tor ium homir idium quando dicatur pro-

p r i ^ , & in materia bullaj G r e g o r i i n ^ , n. t lr 
p. i i J 

Proditorium crimen quale propric dicatur , 
qua: qualitates in eo concuircre debent, n. 13^ 
p. 115 

Proditorium non eft occidens inimicum recon-
ciliatum. n . i 8. p. 1 

Prohihitio. 
Ptohibi t io alicnandi bjeredibus impofita per 

Dominum D . Horat ium Burgheí ium qualis 
fnerit. n . 2 . p . 2 i 4 

Contrauentio alienationis adducitur , num. 3, 
ib id . 

Fideicommifíl vocatio de quibus fuerir , n . 4 , 
p . 2 I f 

Codici l í i eiufdem Domini Hora t í j addncuntur, 
n. <f i b id . 

Subftitutionum ordines 3 & gradus tres fuerint 
i n pr^efenti. n.6. ibid* 

Subftitutionum tertius ordo , feo gradus condi-
tionem tacitam continet. n . . ib id . 

Prohibito alienandi, de qua in piafen t i fuit per-
fonaliífima. n*8. i b i d . 

Prohibido alienandi fubfequens, & acceíforia 
quomodo , & qualiter rcguleun*, numer. 26 . 
p. 217 

Suidus rotf/T^adducitur, &: impugnatur, n.27. 
ib id . 

Prohibido alienandi generalis cum caufá reftnn-
gitur ad precedentes fubftitutiones , & quo­
modo. n.28. p.z 17 

Prohibi t io Trebellianicas vtrum operetur vl t ra 
cafum expreífum. n. 87.p.2 4 

Prohibi t io alienationis quale íideicf mmiifum i n ­
ducat. n 2 2 . p . 4 7 i 

Prohibi t io alienandi difFert fi in contradi! fíat, 
vel í lege, vel in vhima vo lún ta te , numer. 26, 
p . 478 

Mol ina reprobatur communiter in loc0,de quo 
hic. n.27. ibid» 

Prohibi t io alienandi quando non ftat de per fea 
dicitur confecutiua , ñeque inducit f id t icom-
iTii í lum,í iagatur de i l l o extendendo, num* ^ 4 . 

Prohibi t io alienandi, de qua híc > dicitur inde* 
pendens. n . 95. ib id . 

Prohib i t io alienandi limitata, & confecutiua re-
ftringitur. n . 8 3 . p . i 2 4. 

Prohibi t io alienandi reftrida ad certas perfonas 
non extenditur ad alias. n . 6 3 . p . 2 2 1 

Prohibi t io alieiíationis in contradibus diflfert^ 
prohibi t ione in vl t ima v o l ú n t a t e , num. 2 2 , 

P.47S 
Francns i n declfí 7 4 , cum aliis ponderatur ad 

materiam, n . 2 í . i b i d » 
Prohibi t io alienandi quid operetur in prasfentia 

n . i 2 . p . 3 7 9 
Prohibi t io alienandi realis quando fie, nüm. 18 , 

p. 47i 
Prohibi t io perfonalis quando fiat realis^num^o» 

p. 47^ 
Prohibitus alienare, quando poíl i t permutare, 

n . i 3. p . ^ 9 
Prohibit io ne Ciues aliis vendant v i n u m , an 

valerer, n . i 4 . p . i49 
Prohibit io alicnandi quomodo ? & qualiter hc 

concepta per Dominum D . Horat . n . p o . p . ^ i f 
Prohib i t io , de qua h i c , fuit perlonali í l ima » 

quailter intelligenda. n . 8 1 . p - iZ? ' 
Proles. 

Proles legitima nafciuir ex dandeftinis nuptus. 



Rerum & Verborimi 
Í H l o u t e u s & Sebera adduekur famoíiífiiTJUs D o -
¿tor . n . i 9 . i b i d . 
Julms S'(mnAZ,arÍHS adducicur pundual is» n . 2 0 . 
i b id . 

Promij í lo . 

PromiíHo de vendendo pr© certo pretio, qnando 
habeatur pro venditione. n . 1 ̂ , p.5 5 3 

Prorai í l io nominandi non habetur pro nomina-
tione quando non adeft aíTenfus circa nomina-
tioiaem. n . 1 5. ib id . 

Promiffio conftituendi dotem, vel ancefacum ha~ 
betur pro coní l icut ionc, n .14. i b id . 

PromiíTio renunciandi, Se fidciubendi quando 
habeatur pro rcnunuanone,&: fideiuíroreáii.i f . 
i b id . 

Promittens adueniente certa die aliquid fo'.iiere, 
vel pignus > aut í idduí lbres d a r é , p rec i sé ad 
ío lucndum cogi poteft , quamvis pignus daré 
íic paratas) & ratio, n . 13 .p.67 

Promií l io lioet iurata, intel l igitur, rebus íic í tan-
tibus. n.ó.p.<í4 

Promi í l io iurata non intel l igi tur ad ea . qua; non 
fuiíTet quis promiíTurus. 11.7. ib id . 

Promií l io dotis ad voluntatera generi , & pro­
mií l io folutionis de qua ín pr^fent i non í u n t 
ideñi. n.2.20 p,3o6 

T r e p r i s t á s , 

Proprietas oíficij non cít imaginabilis , num. í i o 

Frotettio. 

Proredionis Regia: exceptio á quo cognofeenda^ 
n . i z . p . t j o . 

FroieflMio, 

Proteftatio ciim adminiculis concurrens metum 
probat. n .20 . p.170 

Proteftatio reddit adum ipfo iure nuiium 3 11.2 1. 
ib id . 

Proteftatio tollic exprefse profeílionein regula-
rem. n a l . p. 171 

Proteftatio quid íir, n . 2.3. ib id . 
Proteftatio quotuplex fír. n . 24 . ib id . 
Proteftatio , ante matrimonium adducitur > n. 5. 

p, ! ó 8 i 
Proteftatio an ílt neceiraua ad probandum ma­

tura, n . i 5?. p. i - o 
Protocollnm, 

Protocollum & Baftardcilum fi difeoncordanr 
cui niagis credendum. 11.^3. p . 2 4 4 

ProuinciaUs. 

Prouincialis an poíl i t rem parui valoris alienare 
íine aífenfu Pap^. n . i f . p . 2 1 1 

Prouincialis an poffit rem vnius Monaftferij ap-
plicare alteri eiufdem ordinis, n a 6 . ibid* 

Prouincialis interdum eledus, fuit reuocatus , &¡ 
quando. n.9©. p. i 3 z 

ProuinciaUs eledio Ci caftata fucrit, an de tur ap-
peilatio, n . i o . p . i z ^ 

Prouincialis priuatio extraiudicialiter fada á 
Generaii non valet. n / ^ . p . i 29 

Prouincialis de quo bic an alias fuerit reuocatus 3 
n i 75?. p . 130 

Proxímior, 

Proximior, de quo h íc , qualiter a & ín quo cafii 
fuerit vocatus, n .52. p . i i o 

Proximior, de quo h íc , quoraodo ? Teftatore fue-
InLCapani Difceps* forenf T o i » , i V * 

r i t coní idcra tus , Ü-SÍi ih iáo 
P rox imior , de quo híc , qualiter, 3c quando cen-

featur vocatus. n .^z . p , . i i ^ 
Proximiores vocaci poft mortem, quí inteiiigan^ 

tur. 11.15». p '477 
Proximioris vocatio quomodo imel l iga tur , & 

quid operetur in pnefenti , n.y5. 
Proximioris vocano , de qua híc , fuit llitiicataj 

& i n q u o r u m defedum. 11.97, ib id . 
Proximioris vocatio, de qua h i c f u i t dcmonftra-

t iué , & qualiter. n . ó z . p . i z í 
Prexijíiust 

Proximus vt fíat Bannitus , habetur pro Ban-
ni to y & proximus mor t i habetur i n hac ma­
teria pro mortuo, n . 1 3 .p .6 j 

' P n b t i € f é i 

Publicam vtil i tatem refpicientia í u n t l ic i ta , 
n.4. p.147. 

Publica caufa femper , & vbique precipua eft? 
n . iO.p .107 

Pt tnÜudis» 

Punólualis dodrina ex Lcotardo de v p i r i s , q m * 
11.13.p. 106 

a 

Valitatcsj& coniedurse,quar íinr, vt h o m í -
cidiumpurum9 non piaemeditatum iudice-¿ 

tur. n . 8 , p . i i 4 

Quantitas exceííiua rerum donatamu an f fficiat 
pro í imuiat ione. n,i¡¡).p.z^$ 

Q m f t poffefílo. 

Quaí i pofteílio iuris praefentandi poíTeíTores ab 
onere probandi de ícendendam releuat:6¿ vtrura 
quall pofteílio fufficiat ad iuítificandam, & fu-
ftinendam pra í ícnu t ioncm iam faclam?n.8.p.io. 

Quaíipoíreíl io prarfentandi quando acquiraiur 
per vnicum adum. n.8. p. 12. 
Aá. acquirendam quaíi poíí'eílioncm contra 
plures3 omnium feientia requiritur ,11.9. p , i j , 

Qjiaji-poJJefjOr, 

Quaíi poíTeíTores iuris p r^ í en t and i tune funt i n 
quaíi polící l ioncmanutenendi,f i íint bona: fidei 
poíTeflores, n a . p 1 s 

R a d e m f c h m . 

Ádenafchi con/íl. $ 8. ponderauir , num. 1 8, 
p.4.76 

Rata temporis , & frudaum qualiter fumitur aá 
hoc , vt ad heredes Pení ionar i j tranfmittatar, 

Ratificatio qualiter inducatur, , n . 18 .P .309 
Ratificado quotupliciter fieri poí l i t ,n .12.pJoS, , 
Ratificatio , & mandatum confunduntur, quia 

v n u m . akerura i n fe condnec, numer. 1 3 , 

MI 



Index 
Ratificado quomodo probad debeat, & ftatutum 

loquens de mandato an habeat locum in ra t i f i -
catione. n . i j . p . ^©8 

Ratificado quando fuppleat dcfcaara nuiiitacis 
eontradus. n .15 . p . ^08 

Rat i í ica t io decurfu temporis qualiter inducatiUj 
n . j 9.P.481 

Rat i í i ca t io tetrotrahitur ad tempus contradus}&: 
mandato nsquiparatur. 11.4. ^ .507 

Rarificatio .xquiparatar mandato 3 etiam in re-
quitentibas fpeciale mandatum 3 numer. y» 
ib id . 

Rat i í ica t io ad n i h i l dcfcruit , quando contradus 
á pt incipio nulliter fuit celcbíatus , numer. 6Ó 
i b i d . 

rPseconCflÍAtto. 

RecoíiGÍliatio , fcu Pax quando dicaínr de ré-
cen t i , ludicis arbitrio remitcendum efl5 n . 6 . 
p - 9 7 

Rcconciliatio fubrequens altercationi tolu't 
quemlibet rancorem , & inimicitiam j num. 3. 
p . 9 7 . 

Rcconciliatio Ci fíat de recenti poft contradam 
inimicitiamj & pauló poft committatur homi-
c i d i u m , p c r diófcum reconciliationcin n o n d i c i -
tur fublatum odium praccedentis i n i m i c i t i í E , 

n.4. i b i d . 

ReciuTus ad Tribunalia Regia prohibctur Rc-
g u l a r i b u s . n .65».p. i5d 

ReciuTus p r^d idus qualiter probetur. nura.700 
i b i d . 

ReciuTus í iguratus non verus eft i n p r^ fcn t i . 
n .71, i b id . 

R e d d ü t M , 

Redditus 5 & fru&us Eccleílse Curatx dereli-
¿be ob dirccíÍLUTi incolaruni ad quera per t i -
ncant ? 

'Refu ta tá r im, 

nones. 

n.o.p.z ^ 4 

Refutatarius ad quid teneatiir 5 numero 8. 

rKegms. 

Reeentis de Marinis authoritas l'th, 1. c . \ x i , ex-
plicatur. n.z i.p.157 

Regens Rouitus i n confiLiddib.i. qualiter proce-
dat. n . i i ^ p . i ^ y 

Regentis Capycij Latro authoriras decif.S 2. 
n . i j . ^ r 1 8 . ad rem non facit. n . } . p . $ - j i 

Regentis Reucitcrij deci/.i S. impugnatur, & 
quare, 11.2.8^.436 

RtiríJJifSé 

RegrcíTus ad beneficia corapctit ob dcncgatam 
pen í ionem. 11.2. i.p.90 

Rcgicfíus qualiter petatur , & qúando . num. 2 2 . 
i b i d . 

RegceíTus an fit expcrimcndus in referuatione 
beile6cij. n .ó .p .S? 

RegreíTus omnes ad beneficia funt fublati . 11.42. 

Regula quód íiüe debitor efl Neapolítanus, íi! 
creditor, femper adlionem eíFe intentandam 
Neapolijcámque fucceífiué iudicandam in hu-
ius Ciuitatis díftdcbü, n.45.46^... 

Regula quíEcanque in iure fuas habec limita-

St-eoidaris. 
•4 .p . l54 

Regularis vivens extra clauftra nequit tcftadjnec 
contrahere. n . 3 . p . i o i 

Regularis qui t raníi t de vna Religione ad aliam, 
bona dantur Monaí ler io primo , numero 4 . 
i b i d . 

Recalares an , & qualcs poffint enVcre Congre-
0 . ,l . o o -
gaciones propna authontatc , numero i j . 
p.Z43> 

Regulares an appelient a decreto caí lat ionis 
c l e ó l i o n i s . n, 1 1 -J.D. I 4̂ 

Regulares in Capellis fuarum Grangiarum an 
p o (lint M lilas celebrare. n .29.p.¿ 80 

Regularis qui habiru dimiífo a i íumpíu habi-
tum Ckricalem non incurr i t pcenas Apofta-
tarum. n, 1 x.p.xojc 

Regularis íi delinquarin M o n a í l e r i o , ves i b i í k 
poí i tus loco carceris potent ab to , extrahío 
11.57^.177. 

Regularis ad nutum fuperíoris amovibilis « 
an peí i i t audiri iudicialiter , numero 115 . 
p . i ) 4 . 

Regulares qualiter puniantur tranfgredientes 
Regulas R J igionis . 11. J I 4 . i b id . 

Regulares Príelati an poffint caufa v i í i t a t io -
nis ingredi clauíuras Regularium. num. i 1 f . 
i b i d . 

Regularium appc Uationcs quomodo fint regu­
lando. 11.1 i . p . 2 0 7 . 

Regularis an,&: quando poffit ad nutum amoucri 
ab oíficio. 11,52.p.128 

Regularis an poffit in v i í i ta t ione a fuperiore 
amoiieri abfque caufa. n.j- j . i b i d í 

Regularis non poteft fu fp en di ante elecb'onem 
faciendam , & quando. n . ^ . i b i d » ' 

Regulares do d i 3 & fandi funt eligendiji ium^ f = 
i b id . 

Regulares indigni an cxpellendí ante elcdionern, 
& per quod tempus. n.66.ihiá, 

Regularis quando poffit priuari in Capitulo s & 
per quod dei idum. 11.57.p.129 

Rejpublka. 

Rempi]blicam5& principeni o í í -ndentes dicuntur 
rei maie{tatis5& parricidae. 11.54^,107 

ReipiiblicíE intereft vt lites huiufmodi apocha-
rum ceierrimam habeant expeditioncm, 11.9» 
p.78. 

E e i p u b í i c á intereí l crimina pun id , & ratio, 
11.9. p, 107 

Relegatus* 

Rclegatus poteft contrakere matrimonium in l o ­
co relegationis. « . 7 ^ . 2 8 7 " 

Re ligio 3 Relate fus, 

Rcligiofus bonaqnx acqui í iui t in primo Mona­
í ler io quando transferantur ad fecundum,, v h i 
Monachus t raní i t . n . 4 . p a y é 

Rcligiofus tranílatus3quíe bona debeantur fecun­
do Monaí le r io . n . f . i b i d . 
Fennoí in i authoriras adducitur ad mate ría m 
qwseftionis. n.<j.ibitl-
Fontanella??Capycij La t ro , & Sanfelicij deci-
fiones explicamur. n.7. ibid. 

Rcligiofus omiflb quocuraque medio ad Papam 
appellare poteft. n . i * - p 2G7 

Rcligiofus nequit extrahi ab Ecclcílfi Tua , vel 
abena etiamfi occideric Gcncrakm aher um vel 
fu io rdmis , ^ ' ' P - f 77» 

Rcligiofus 



Rerum & Verborum. 
j ^ J í g i o f u s potc í l hieres infticui f a b c o n d i t i o n C í 

vt diftribaac b o n a ad cercos vfus , 8c n ih i l ac-
q'iirat M o n a f t e r i O i 1 1 . 4 5 • p ' i ^ 9 

Vigore lefcripti fumraí pontificis ¿ quinam ad-
mítcatur ad Oíficium Di í c r t t i i n Religione 
Diícalceatorum S.Augaftini ? n . f . p .5 5. 

Religionis fandis lonnis ftatuta an requirant 
camum nobilitatcm localem, num. 4 4 . p . 2 4 6 

Rcligio fanóti lonnis eíl de lador ibus , & in 
mulcis non tenentur ve cíeterae , n . 3 9 . p . i 4 5 

R e l i g i o í í , & exempti , £ i e ¿ l a via ad fe condu-
cant bona in Dohanam immitcenda , quid 
agendum. 11 .30^ .43^ 

Rciigiofo qLiomodo,6¿ qualiter íít impoíicuin 
vocum paupercatis perfacros C a ñ o n e s , Gonc. 
T r id .&Buí l a s Poncificum, 11.4^. p.2.69 

Rel ig io íus qualiter prohibeatur poffiderc bona 
per i oncilium Trident i / f /* 2-$.de Regid, c a p a , 
n .46 . ib id . 

Religioí i tenentur Cu í lod ibüs rerum íbluere , & 
fie ius fundad íb luere , 1. p . 4 ̂  ^ 

R e m ' í ü o cauHE rationc c o n t i n c n t i í K , vel ind iu i -
iaris,qualiter ceíTet. 11.z6. p . ^ i S 

Rcmií l io delinquentis quid íi t . n . i 3 . p . i o 
R e m i í í i o n o a fie ad iudicem incorapetentem, niíí 

i l l o pé tente , quodfallic inCle r ico , qui remit t i 
deber ^ nulla etiam interueniente requificione, 
n . 14. i b i d . 

Remií í ionis caufa í¡ íít perita per Epifcopum é 
Se denegata per M . C q u i d agendum, num i 2 . 
p . 6i4 

Jtcnouatio. 

Rcnouario qnalis í i t , 5c quando, & quid íit no-
üat io . n . 7 . p . 4 é 

í l enoua t io emphyteuí ís fupponic extindionem 
ipiius. n .S . ib id . 

Renouatio pote í l dupliciter fieri,& qualiter, 11.5?, 
ib id . 

Renouatio non e f t nouus t i tuluS)red prioris t í t u l i 

continuacio. ri, i c . i b i d . 
Renumiatio, 

Renunciatiobeneficij an p o f f i t fieci cum pen í io -
n e , quando quis fuit i l l o per fentcntiam priua-
tus. n . t 1 .p.5 1 

Renunciatio excludit feeminam renunciantcnij 
íi is , cuius contemplatione renunciatio f a d a 
ef t , íuperef t , aut f e c i t teftamentum i íecus íí 
moriaturab inteftaco. n . i i .p.44(> 

Renunciatio f a í t a ab elegió , cuius cle£lio e f t 
caíTata^n íit inualida, n . 12.1. p . i ?4 

Renuntiatio ftridi inris eft , 8c inttrpietanda, 
v t renuntianti minus noceat , n . z . p . z y i 

Renuntiatio vocis patfiuaí f o k i m eft ad c o m m o -

dum priuatae perfoníe. 11.7. p .zpz 
Renuntiatio L j i vn-jnamsC.de renocdonat. qualiter 

fiar. n . i o . p . i ^c , 
Reprobatus. 

Keprobatus propter ignorantem feientia fupet-
ueniente poteft approbari.Seeus fi propter de-
li£tum reprobetur, n . y.p. 14 

Res. 

Res ftabiüs parui vaíoris poteft alienari fine 
aííenfu Apoftol ico. n . 3 . p.zoS 

Res aliena v e n d í , íed obligar i non poteft, ru 26. 

lul.CapomDifttpU F o r e n f . T o m , V f é 

Res femel extincta an^Sí quando rcuiuifcat}fí. ^« 
P-5M 

Res rcl i í ta laico , 8 c Ecclef isan poffit vendió 
n . i / . p . n - i 

Res Ecclcfise tribus ex caufis permittitur alie­
nari, n . i S . p . z i i 

Refermtío. 

Refcmatio frudaupa,& penfiones qualiter vacent 
per aí lumpcioncm ad Epifcopatura , niim. 141 
p.85 

lefmátáriWi 

Refignatarius f ruí luum quid tcneátur probare 
contra íucceflorem Bencíicij. n . i 5 .p .8 | 

Refiiiutio. 

Refii tutio dotis facienda Neapoli opc ía tur , VE 
ipiius comprehendatur in d i í l r i í lu cum con-
tradus non intel l igi tur celcbratus in loco , i n 
quo negotium gif tum cft/ed i b i pecunia íbi~ 
uenda elt. n . j 8 . p 3 4 4 . 

Reftitutio dotis ficri debet Neapoli i n domicil io 
viriqaamvis feudaliaextra diftriótum fint o b l i -
gataj& proinde a d i ó eft fubieda coiifuecudini 
Neap.vbi locus folutionis e í l f a b j e d u s , n í 6 4 . 
p . 346 
I n reftitutione dotis non attenditur domi-
ci l ium originis , fed habitationis in kac C i u i -
tate, quod ílluftr. Princeps tranftulic o cea fio-
lie Magni Status Regno poflidentis , in quo 
íuus pacer decefleiac, liante etiam, quod i n 
Ciuitate lanus nullos introitus lT.abebat,n.3 f ¿ 
8c í í ) .p . J44 
Et re ío luuntur contraria procederé , quando 
kona dotalia lanuae fita e í l e n t , vel i b i i n cm-
pcionem collocata. n.37. p .344 

BeHOcatio* 

Reuocatio fimplex , 8c verbalis non rcuocatpri-
mum teftamentum folemniter f a d u m , num. y . 
p.3 10 

Reuocatio fimplex teftamenti an faciat adfauo-
rem veniemium ab inteftato, n §. p.5 1 Í 

Reas* 

Retís refogiatus i n Ecclefia,poteft citari verbali-
ter non realiter. n . 1 ̂ . p . 174 

F ei, de quo hic , facultajes quáles fucrint^ ri. 1 f i 

Rhm. 

Ritus i J . M . C . r . & d c c i / i o d e Francbis 1 7 4 . & 1,16* 
explicaiur. 11.31. p . j S 

Rota Rumana, 

K o i x Románac authoritas prarualec communi 
opinioni , eiufque tam magna authoritas eft i n 
Sacr.Confil.vt i n gvaui articulo vo lu i t feinfor-
nmre a Dominis de Rota, 11.47^.4^ o 

s 

Sacerdos, 

Acerdotes an p o í l l n t , & quando cogiad pr© 
cefliones per cenfuras,& pccnas,n.27. p . z S ó 

Sacra Congregatio. 

Sacra Coneregatio eft iu.dex compecens i n cafla-
tioñeelcSiónis. *-9f-f-lf* 

Y y y x Sm 



índex 
Sai, 

\ 

Sal antiquitus a quibus vendebatur, num. n i 
p,i45> 

Scripturam efle penes conlingaiitem conclnden-
ter non pixfuint iué probari debet nec poteft 
compelli pars ad iuramencum , numer. 19, 

Scripcuris príeL-ntatis ab vna parte an altefa pars 
eis v t i poílic , abfquc eo quod prseíumatur 
confeníiíre i n alias, cum í u u diuiííe , num. 8. 
p . ^01 

Secundogenitus. 

Secundogení tus fabrogamr in locum primi > & 
ternogvnitus i i locum fecundi, non ex con­
traria teí latoris volúnta le , numer. 58. 

Secundogenicus cfl improptic , de iuris fídione 
i n ílatu p r imogen i t i , fie tertius in í latu fecun­

d i . n.60. p . i 4 
SvCundogenitus fuccedit in locara pr imi 3 & ter­

tius in locum fecundi in E icó tonbus Iraperijs 
<& tota Gcrnmniao m j é . p.2^ 

Senator potentidi* d ic i tu r . n.7T. p,34¿í 
Senator iní l i t iuus hieres i n aél ione l i t igiofa 

incitatur ad fufeipiendum patrocinium pro-
pter legatum filia; fadum, non amore comma-
tratus3 fed pro exadione, & recuperatione do-
t ium per d i d u m fenatorem facienda 5 cum 
claufula annullatiua non aliter3nec alio modo, 
n.89.5>o, ^ ^ í - p - M ? - ^ H s 

Senator fuit iní l i tutus kasres fiduciarius animo 
defatigandi adorem i n lite 5 q u ^ pendebat^, 
n.92. p. 448 
Eo máxime cum i l i i prohibui t teftatrix con-
ucncionem , vel aliquam tranfadionem cura 
filio collitigante faceré 5 numer. ^ j . &: 
i b i d . 

Senatores ex teftaraento capere poíTunt quando 
inf t i tu t io i n fui commodura eífc fada , non 
quando hieres íiduciarius rchdus eíl ad alte-
rius beneficium , ve videaíur patrocinium in 
a l i e m s , & l i t ig ioí isrebusfufeipere3 num. 8j6 
p.H7 

Senatoris authoritas quantum operara fuit in 
hac caufa , & q u ^ operari poteft , num. 7^, 
P - Í 4 7 

Sentemia* 

Sententia fuper pertinentia iurifpatronatLis, 
quando firmet ftatum ipíius.Er vtriunfententia 
íit valida, (i feratur fuper eo, quod in a d í s non 
cít dedudum. n . i ) ,^ .6 

Sententia antiqua , an probet, íí in proce í la non 
conftat id fuper quo cft lata, u . t 6 . p.7 

Sententia lata fuper ífcatum iurifpatronatus, an 
raciat ius quoad omnes patronos etiam non 
citatos. Ec vtrum fu iniufta , fi feratur non cí­
tate» eo , de cuius agicur interese , num. 27. 
ib id . 

Sententia lata ignorantibus patronis ipfis non 
prasiudicat. n . i o . p . , ^ 

Sententia lata fuper iurepatronatus an firme!: 
í latum quoad omnes. n> ¡ ¿ ^ 1 0 

Sententia contra i uta lata cft nulla , numer. 4, 
p.2.0©' 

Sententia contra mortuum eft nulla , num. z, 
p. 57^ 

Sententia contra mortuum lata multories valer, 
& multoties non, n . 4. ib id . 

Sententia contra mortuum valer, quando in iud i -
ció cft Procurator , cum quo lis eft conteítata^ 
n . j . i b i d . 

Sententia reuocata, an talis dici poí l i t , num. %y, 
p. 202. 

Sententia in fauorcm matrimonij eft facienda^ 
n. 1 t.Tp.tot 

Sententia eft nulla , fi fit contra feripturam pu­
blicara, n.6.p.ÍOL 

Sententia lata ínter patronos quando faciat. Ius 
quo ad omnes, di vtrum íentent ia nulla priuec 
poireííione, n . 4 . & 7. p . i z 

Sententia cft milla fi vl tra partis petitionem » 5c 
probationera proceííir . n, j . i b id , 

Sententia nulla execiuioni mandanda non cft, 
n . 6 . i b i d . 

Sententia tranfada in rem iudicatam habet pro 
fe pra:fumptiünen\. R.31. p.7 

Sententia vt tranfeat i n rem iudicatam debet cííe 
iuftificata ex adis. n.3 2 . ib id . 

Sententia no tor ié iniufta , in rem iudicatam non 
tranfit. n. ^3. i b i d . 

Sententia Epifcopi afterens iufpatronatus cífc 
talis perfoníe 3 an probet , &c . Et Ordinario-
r u m í e n t e n t i i s , an fie credendum B.n.f icia in 
dubio prsfumuntur potius libera , quám de 
iurepatronatus. n . 2 8 . ibid0 

Sententia , íiue Confeí í io Epifcopi cacenus pro­
bar, quatenus eft in aliis deduó íum, & proba­
tura , & quid fi fiat talis Confcí l io in utteri% 
Apoí to ' i c i s . n .29 . i b i d . 

Sententia iudicis , qui non rite proceffit non f u -
ftinetur. n. 7 . ibid, 

Sententia in poíTefibrio non iuftificata ex adisá 
per Epifcopura an fit annullanda, numer» 11, 
p . i 3 

Sententia lata fuper id , quod non eft in adis de • 
dudara, licét fit antiqua nulla eft declaranda., 
n . 13. i b i d . 

Sequeflrum* 

Sequeftrum fadum in bonis debitoris quid 
operctur. n. 14. p.402; 

Sequeftrum qualiter irapediat legit ima dedu-
dionera. n .5 . p . 382, 

Sequeftrum fuper feudis non te.net, niíi decea-
tur de aííenfu Regis. n.4. p. 3 %t 

Seqaeftrura fine effedu non nocet , num. 1 f , 
P-3 ^ 

Sequeftrum feudorura qualiter detur, & quan­
do. n . 16,p.40^ 

Signum* 

Signorum ablatio an reuocari faciat teftamen-
tum nuncupatiuum. n.4' P'3 l í ' 

Telhj Fernand z autoritas in l .} .TtMr, Taur.ad 
ducitur ad propofitura, n . f . ibid.. 

S i m o n í a a 

Simonía quando committ i d í c a t u r , num. ; ; , 
pag.75 

Simonía an committatur ab i l l o qui aliquid re-
cipi t non principaliier ,fed ex liberalitate dan-
tis^vei alia de caufa, ñ é y p J * 

Simonía an commirtatur ab i l lo , qui non ̂ V 5 ^ 
animum cam committendi. * ^ ' lDlcl,' 

Simonía an dicauir committ i ab i l l o cps pro ©r 



Rerum orum. 
dínat ionc accipit paruam matcriamde confue-
tudine ioci . n.8. ibid0 

SimHÍMÍoa 

Simulat ío quid íi t . n.2.. p . i 4 z 
Simulationis tres fpecies. n .5 . ibid . 
Simalatio probari debct. n .4. ib id , 
Simulationis caufa eft probanda , numer. j . 

i b i d . 
Simulationis tradatus probari debet de tempo-

re antecedenti. n . 8 . p . 2 4 1 
Simulationis & fraudis vterque debet eíTe par t i -

ceps. n.5). p.2-42 
Simulan di caufa probari debet \ &c fie decifuin, 

^ 1 0 . ib id . 
Simulatio notiarguitur ob folam coniundionem 

fanguínis agendo. n. 11, ib id . 
Simulatio non argaitur per hoc quod donans 

retinuerit vfnmfrudura. n . 12. i b id , 
Simulatio non fuííicienter pi'obatur per retcn-

tionem bonorum. n . ¡ 3. i b id . 
Simulatio icquir i t v t probetur de publica vocc, 

n .r4 . ib id . 
Simulatio ceífat ob bonam famam. Se vitam con-

trahentium. n .i 6. p .243 
Simulatio prebatur ex partium confeíl ione , n 17. 

i b i d . 
Simulatio qualiter per conjeduras probetur , & 

quales eífe debeant coniedurs 3 numer. 18. 
i b id . 

Socer, 

Sdceri bona quatldo obligentur pro doce filij, 
n .7 .p .28z 

Socutas, 

Sbcietas officiorum Roma: an íit noua c o n c e í l i G , 
an renouatio. 11,8. p.44 

Societatis officiorum exemplum addudum ab 
Aducrfario n i h i l probar in príeíenci, imó recor-
quetur contra eUm. 11.44^.49 

SOCÍPÍS. 

Socius prauus dicitur 3 qui communcoptis impe­
dir, £c quando íit locus gratificationi in iníH-
íu t ioncBencí ic i j , n . 39 p .§ 

ftatuto Eccleíia:. 

n.5. p . 242 

fi. 13. p . 2 ! í . 

Sedales c a r i t a d i d i í in t , 

S o l i d m . 

Solidus quid í ignifiectin iure, 

Selitum, 
Solitum , vt aliquid dieatur vltimus ftatus atten-
c <\itLn'' n.2.p.2 27 
Sohtum quid differat a confuetudine • num. 3. 

ib id . 
Solitum concedí perpetuum 3 & duraturum d ic i ­

tur, & quando, 11 .12^ .390 
Solutio» 

Solutio toe pro centenario in l i t ibus Ügat Cle r i -
Cós,&exemptos. . n . ^ . p . ^ j o 

Sóror. 

Sóror fuperftes, 8c nepos ex forore defunda in 
fucceílione fratris , fuccedunt cura matre de-
f u n d i . . n.2. p.445 

Sororpropterdotationemexcluditur,a fratnbus, 
non ab aliis. n.10. p.440 

Sórores an í int fubílituendíe , Se quid fi l in t k 

Species, 
Í Í .3 Í0 po2p7 

Specics> genus, quantitas, &C iura qualiter in iur¿ 
no í l ro furaantur, 11.3. p.3 z j 

Spes conícquenda numeratur inter bona futura^ 
n . i j0 p . i 7 6 

Sponfalia, 

Sponfáliá i n matrimonium , tranfeunt fecundum 
omnes. n . ¡o p. 185 

Sponfaiia de futuro tranfeunt per copulara ira 
ns5 .p. 1 82 
macrimoniura fecundum Márjilinm , & alios* 

I t e m dicit Romanm . ibidp 

S t a r n . 

Status c o n t r o u e r í i s proponitur, h.e>. p . i ^ 
Status vltimus i n préelentatiónibus atcendi debee^ 

n . 2 . ^ : 10, p. i o 

Statntum. 

Statum an f aleat , ne quis extra artem vxorem 
ducar. 11.1.7.^141 

Statuturaan valeat, vt quis poffic eíTe in duobus 
artis. 11.1 8. p. 142= 

S tatú tum an valeat, quo prohibetur quis ne p ia­
res difcipulos teneat, n. 1 9. p. 142 

Statuta non extenduntur ad loca priuilegiaca de 
exempta. ii.2o.ibid0 

Statuta ar t iñeura quando requirant Principis 
confirmationem. n .2 . p. 1 40 

Statuta caufantiaMoncpolia ari valeant,Sc quan­
d o . n . 4 . p. 1 ^ 

Statutura excluderts omnes exceptiones an v i -
dea tur exeludere exceptiontm non numeratas 
pecuniác. n.2 5.p.8r 

Statutura an v a l e a t inter artifices , v t quod vnus 
coepit,alius peificere ñ o n poffic, numer. 17. 

Statuta conñcmata per Prmcipem i n i e n G r e m 

quando dicantur & quid operentur , num. i b ; 
p. 146 

Statutum quoddam de Mercatoribus pannomra 
fuit reprobatum. n . u . ibid„ 

Statutum an valeat fieri ne emane 5 vel vendant 
vinum extra Ciuitatem. n . u . p .148 

Statuta Balneadorum qus erant ant iquitus,n.28. 

Statutum Art i f icum quo cauecur , v t canus l o -
cent operas fuas an valeat, n . i p . i b i d , , 

Statuturaan valeat j v t nerao doceat artem nií í 
tanto pretio. n.5 o,ibid. 

Statutura T i n d o r u m pannorum , a n valuerir de 
non tingendo ferico. n 0 3 i . p . i ^ o 

Statutum a n valeat vt recipiendus producat teíli« 
m o n i u m f u í E honeftatis, n.14. p.141 

Staturorum,acpriuilegioruminterpreratio,quali-
ter fu facienda & acceptanda , numer. 4. 
p. 140 

Statutum excludens a Collegio illegitimos , vel 
fpurios an valeat. n ' 1 1 ' P ' H 1 

Statuta de extradione loquentia ligant Clencos; 
& exemptos, iM2 . p . 4¿9 

Statuta gratia conferuandir vbertatis ligant d e -
ricos. n . f 5 . i b i á ; 

Statuta pro bono publ ico , £ communi vtil irate 
í ifanc etiam Cícl icos . n.Jj-. ib id . 

5 Si'atmsC 



Index 
Statuta artifícum cum Pr inc íp i s licentia poíTunt 

permitiere plura. r>-^. p.140 
Statutum Collegij recenfetur quod fuit caífatum, 

n.y. ib id . 
Statutum quoddam recenfetur reprebatum in 

Colle£TÍo. n .8 . ib id . 
Statutum excludens filios propter del idum pa­

ñ i s an valeat. n . ^ . p . ^ r 
Statutum fundatum in publica vtili tate , fi de 

Clericis expreíl'am faciat mentionem , non eos 
ligar, & quarc. 11.13. p , 4 2 4 

Statutum contra liberratem Eccle í ia í l icam, ve 
dicarur , quid attendi d e b e t , numer. 18. 

P.425 
Statutum excludens Clericos,& exempros a C o l -

Jegio Paó to rum valet , &¿ quare , num. 32. 
p.427 

Statutum qnando refpicit rcm , ligar Clericos & 
exempros. n.y. p.4.14. 

Statutum loquens de leui príÉÍudicio,& refpiciens 
rem,í igat exempros. t í . 1 o . i b i d » 

Statutum loquens de communi vtilirate Clerico-
r u m , & laicorum iigat Clericos , num. I Í . 
ib id . 

Sraruta laicorum non ligare Clericos , & c x e m -
prosjqualiter procedac, n .54.p 4 Z 7 

Statutum Ciuitatis Salerni probibens immií l io-
nem víni prouenicntis extra Tcrr i tor ium , an 
liget exempros. » # 7 . p . 4 ^ o 

Stamti Salernicani íuftitia defenditur, num. 58. 
i b i d . 

Sraruta in materia Annonae, feu GraíTae, an , & 
quando ligent Clericos, n . 4 5 . p.42.8 

Statutum dtterminans certas folemnirates in re-
ftamenro , vel contraólum ligar íi íiant in Ec-
clefía. n . i 6 . p . i j 6 

Stante ftatuto , quo filia foemina non fuccedat 
ftantibus mafculis fi pater decedat fiiiis ex-
heredaris inft i tuto extraneo , & prxreri ta filia 
an dicat teftamentum nullum , numer. 14 . 
S¿ 15. & q u a r e non dicar data veritate deci-
í ionis quod non dicat , numer. 18, p . 446 . 
& 4 4 7 
Diuerfa funt quod frater , vel fo ro r , qua; non 
fuccedunt contra teftamentum , quia nulla iis 
legitima debetur ex teftamento faciat parrem 
i n computarione legit ima. Et quod fcemina 
exclufa ftantibus mafculis, l i ceífet caufa ex-
clufionis, ex quo frater, cuius conremplatione 
exeluditur foror, fitexheredatus, poíl i t ex hoc 
foror admitti contra teftamentum, num. i ó , 
P . 4 4 Ó 
Si ex vno ftipite decem adfiní pa t ron i , & ex 
iftis decem tres concurrant cum a l i o ftipite, 

an maior p a r s iftorum decera dicarur to tum 
habere ftipitem,abforbeatque minorem partera 
i l lo rum trium : num. 3 4 . & 3^. p.8. De m i n o r i 

parte non curatur , fi roaior pars i l l i c G i i t r a d i -

cac. ib id . 
StipptUíib. 

Stipulatio conuenrionalis fub certa die, &: poena 
non admittit purgationcm morar, fecus PrarÉo* 
r ia ,&iudic ia l i s . 

Stttprum* 

Subditas. 

Stupri pcena, qux fir. p, 

Subditus , v t aliquis dicatur in materia criminis 
ia:fae Majeftatis , & rebellionis ralis debet ex 
rationc o r ig in i s , vel domicilij non iure par-
ticulari puta feud i , v d delidti , nuraer. 2 . 
p .XOi 

Subdiri vbiqne gentium ac naturali iure fideííta-
tem debenc Principi fuo , etiam alibi domicil io 
tranílaco. n . j . p . 106 

Siibreptitiiim, 

Subreprit íura Breue quando , Se qualiter dicarur, 
n . i j f f , z 7 5 > 

Snkflantia. 

Subftantia contractus an poffit in arbit ' ium ter-
íi j remitti , & an in arbitr ium concrahentis, 
n .7 . p.303 

Subfi i$tf i§ , Sn(?Jritutas. 

Snbftitutio D . Horat i j circa proximiorem quo-» 
modo conditionaliter faeric feóla , num. 6 4 . 
p . i z i . 

Subftftutio v n i , pluribus , vel inter eofdera fieri 
poteft. n .óf . ib id* 

Subfticutio proximioris,dc qua hic» v t rüm locum 
babear, ¿ ¿ q u a n d o . n.66.ibid* 

Subft í rut ionis caducatio qualiter locum hubear, 
n .67 . ibid. 

Subftirutio connexa , vel concatenata cum aliis 
quid opererur , quando vna eft condicionalisa 
n .68 . ib id , 

Subftirurio proximioris cur , & quando dicatnt 
caducara in p i s fen t i . n .ó^ .p . i zz -

Subftirurio fada fub vna conditione fub contra­
ria cenferur reuocata. n.70. i b i d . 

Subftiturionis caducatio ceífac per ftrbrogatio-
nem. n^ 7 1 . ibid* 

Subftitutio de vno i n alium quomodo intell iga-
tur faóla. , n . 7 3 . i b i d , 

Subftitutio reciproca inrer plures quomodo , 6c 
qualiter praefümatur. n . 4 ? . p . i i 9 

Subftitutus quomodo, & qualiter fuecedat v l t i -
mo raorienEi. 11.44. ibide 

Sub ftirurus exciuditur fi dicatur de te non l o -
quitur fubfti tutio. n.45. 

Suftitutio proximior is , de qua hic, quomodo íi t 
intelligenda, n . 4 6 . i b i d . 

Subftitutio proximioris , de qua h ic , quando ex-
pirer quomodo. n . 4 7 . ib id . 

Subftitutiones plures h & x quando vna referatuí 
ad aliara & quid operetur talis relaíio,nurn. 4^» 
ib id . 

Subftirutio proximior is , de qua h i c , declararut 
per antecedentes, n .49 . p . i i 9 

Subí i i tur ioncm allegans pro fe ipfo illam proba­
re beber, n.r j . p . i 1 

Subftitutio p rox imio r i s , de qua hic , qualiter fir 
fa¿ba. n ^ i . p 2 - ' ? 

S.ibftitutiones feparatse fi faerint , de vna ad 
aliam non fit i l l a t ió , 11.51 p 2-i0 

Sublti turioan , & quando dicatur fideicommif-
fan'a, n.?5>.p.497 

Subíl i tut io excmplaris non poteft fieri milití 
muro , & Curdo exaccidenti, n t y . p . i y ^ 

Subftirurio conditionalis conditione iirpleta de 
aliis non curamns, n . j 6 . f.*2-* 

Snbí t i tu t iones multiplicare indecens eft , n . i o t 

Stylus, & confuetudo imracmorabilis habet v im 
iegis. n . i f . p , i z j 

p.zzó 
ibftícui 
facienda non eft 

S u b í l í c u t i o n u m extenf io de perfbna a d perfonam 
n . « c ? . i b i d . 



Reru m Se Verborum. 
Sübftitutus 3 de quo hic quomodo poílideac bo-

najác quo iure. n . i o o . p . ü ó 
Subftirutio quando dicatur fidcicommiííana, 

n . i i . p.45)6 
Subllicutio po í l mortem plurium quando ex-

, piret n .36 , p . i 18 
Subl l i tu t io fada fecundogenito Comitis A l o y -

íij Mel t i j adducitur. n.<í. p. 1 ó 
Sub l t i t u t ío vulgaiis quomodo , & qualiter expi­

re t. n . j i . p . z i S 
Subftirutio euanefcít i n cafu con t ra r io , & ñ t 

extenftode cafu adcafum, n . j í . i b i d . 
Subfticutio fada in contradibus non haber prae-

rogatiuaS) íicuc in vltima v o l ú n t a t e , num. 5>. 
p. 4 9 ; 

Subftitutio fada i n contradibus non habet la-
tam intcllicrentiam. n . 10. ibid. 

Subftitutio direda poft aditam hxreditatem Pa~-
gano non conceditur. n . i 5. p. Í 7 

Subftitutio reciproca tacita qualiter inducatur» 
n. 1 7 ^ . 4 7 6 ' 

Subftitutio reciproca i n fubftiruncne íidei-
commiftaria j qua: requirac , numero 14, 
p. 47Ó 

Subí i i ru tus an , & quando adroittatur in oíEcio 
ex lítteris fuá: Catholica: Maieftatis , num. 25?. 
P-3 54 

Subftitutio , de qua in prasfenti, vídetur com-
pendiofajcontinens cxemplarcm , numer. 

Subftitutio cxcmplaris a quibus fíat, & qua re-
quirantur, n . 3 .p . í 5>4 

Subftitutio compendiofa fada muto , vel furdo 
quando contiuet excmplarem , numer. 9 . 
p . 2 9 4 

Subftitutio i n dubio prjefumitur potius direda, 
quám obliqua , & fídeicoramiflada , num. 1 o. 

V ' r 9 < ! 

Vafquij argumentumfoluicur contra hanc exem-
plarem. n . i 1 . ib id . 

Subf t i tu t io , de qua in p rxfcn t i nullam continet 
t i t uü validitatem, n . i j . p . i o ^ 

Subfticutio exempiaris ex quaiitate í ub j ed i ar-
gu i tun n .14. ibido 

Subftitutus exempiaris 3 veí pupillaris an , & 
quando poíl i t graaari a teftatore , numer. 1 
i b i d . 

Subftitutio proximioris , de qua hic, qualcm ta-
citara concineac conditioncm , numer. 22, 
p . 2 1 7 

Subftitutio fada filio > íi Pacer eius pr^mortuus 
fuerit quando expirec. n . i .; . ibid. 
Confi l ium Ol t rad i 2 1 . adducitur ad f a d ü m , 
n . z 4 . ib id . 

Subftitutio terti] ordinis n ih i l communc habet 
i n prasíenti cum primo & fecundo o r d i i u v i . j j . 
p . t 2 0 . 

Mafcuiiniratis quaí i tas quid operetur 3 i n per-
fonas & gradus. n . f ó . p . i i o 

Subftitutio fídeicommiftaria quando continenc 
reciprocam, n . i o . & 1 1. p.475 

Subftitutio rcciproca,an detur de linea ad lineanij 
n,1 2. ibid. 

Suftitmtio an detur ínter vocatos in diuerfo gra­
do, n . i 5.ibid. 

Subfticutus exempiaris fuccedit in ómnibus bo-
nis pupi l l i , l icct í i t d idum debonis íuis , n. 180 
P.25J6 

Subftitutio pupillaris i n re certa trahirur ad 
omnia bona pup i l l i . n . 10. ib id . 

Subftitutio pupillaris > &c examplaris quibus ver-

bis diftinguantwr. £1.20. ibid; 
Subftitutio compendiofa cum claufula reftridiua 

extenditur ad omnia bona p u p i l l i , vel m « H | 
a. 2,1. i b id . 

Subftitutio direda qualiter ex conieduris indu­
catur. n .22 . i b id . 

Subftitutio poft morcem piur iura ,v t iüm operetur 
vocationem i l lo rum. n , ^ 9 . p . 2 i l 

Subftitutus exempiaris fuccedit i n bonis i n f t i -
t u t i i & c . n0i7ap.25)j" 

SuccedsnSc 

Succedens ab inteftato , qualiter dicatur fucce-
dere, n . 4 4 . p . J5^ 

Succeílio , quss defertur ex teftamento , atten-
deixia non eft in liquidatione legitima:, fea 
ornido perutus teftamento , reducenda res eft 
ad fucceffiouem ab inteftato , conliderata 
cum periona matris per íona f ra t rum, num. 9, 
p . 4 ;6 
Quod quomodo íc habeat ^ declara v t num, 13. 
& i 3. p . 4 4 6 . & 4 4 7 
Q u i non admitti tur ad fucccílioncm, non faci£ 
partem in computatione legitima! , íi eft a 
fucccííione ex difpoíit ione iegis , vel ftatuti 
totalicer exclufus puta fi n ih i l referuaret ad 
beneficium perfonsE , qua- exeluditur, n . i60 
p 448 

Succeílio regni debita pr imogéni to , an , & 
quando debeatur fecundogenito , numero f 9» 
pag.23 , 

Succeílio adionis feudalis regulari debetiecun-
düm fucceílionem feudi, n . 6 1 . p . H Í 

Quamvis alij alicer fenferinr, n . é i . p.3 4'-? 

Superior. 

Superior vendens par Boum an incidat in p i n a s 
aiienantis. n a 9 . p . 2 í 2 

Superiores quando p o í S n t fufpcndere , depone-
r c & c . P'L2-7 

Superiorem remouere ab officio eft res grauiss 
n. 44=& 4f .p. 127 

Superiores Regulas tranfgrcdicntes qüalitüc p u -
nianrur. n .46. p .127 

Superior Rcgulan's ad Monafteria fuarum M o -
nialium, quando poíl i t ingicdi & quid in H i f -
pan i a, 11.78.^.130 

Suppenjio, Sufpenfti*, 

S ü f p e n r i o ab officio , & beneficio nunqnam da-
tur, míi quando venit oíficio priuaadus, 11.4 1 . 

, P- f* * v , .bid; . 
Suípcni io ab officio dúplex eft, & qualis, n . 35 o 

p. ^8 
Stifpenfus ab officio eft fufpenfus a beneficio, 

quando ftat in diftributionibus btncficium, 
n . f 7 . p . 6 2 

Suípeníionis iudiciura poteft dupliciter fieri,n.yi: 
p . 61 

Sufpenfio, & cenfura qu íe l ibe t , v t feratur fe-
quiiuntur moniciones. n. 19. p, . i9I-

Soípenfionis verba quando inducunt pr iuat io . 
iicm ófficij. 11.44^.60 

Skfpifio» 

Sufpicio falfítatis eft contra fetiptiuam diu oc-
cuJtatam, & non produdam , numero 13 = 



Index 
Siimmm Pontifex. 

Sumimis Pontifex tantum in di ¿la difpoíl t ione 
CoHcilij excipi tur , & vtrum comprehendac 
Regulares. n j . p . i o ó 

Summüs Pontifex qualiter procedat in penlione 
impolita ab ordinario. n . 5 o. p.45> 

Summus Pontifex quid refcripferit iHuárilf. 
Nunt io Neapolitano circa leges prohibentes 
extraólioncm refpeólu Clcricorum , num. j r . 
p . 4 3 0 

T 

T a c i t u m . 

Tef iúrmntum , Teftari» 
l e f í a t o r , 

Tcftamentum qualiter rcuocatum prxfumatur 
per linerum inci í ionem, n . i .p ,316 

Teftamentum ad pias caufas non pr^fumitur 
rcuocatum per incifionem linorum & apertu­
ra rn, n. 2.p.u<5 

Teftamentum inter liberos an prasfumatur rcuo­
catum linis inciíis & í igi las fablatis > num. 3. 

Adducitur decifio in caufa Principis MarchÍ£e2 
& filiorum eius. n.4, i b i d . 

Teftamentum ad pias caufas an pati paííu proce­
dat cum teí tamento inter liberos , numer. f . 

T 
i b id . 

Aci tum non femper ceíTat per expreííurn , & Teftamentum in quo íine caufa legitima eft re 
quando. n.24. p.2«)ü 

Taxatio. 

Taxatio alimentorum femper pender ab arbitrio 
ludicis. n . ) . p . ¿ 6 i 

l i í la filio extraneo , fea fenatorc mfti tuto h e ­
rede 111 iunbus li t igioíis eft nul lum, num. 71 
p. 34^ 

Et in iurc multis t i tulis , repugnar 3 num. 7^, 
ib id . 

Teftamentum ad pias canias dicitur etiam íi 
caufa pia fuerit fubftituta , numero 21 , 
p .320 

Teftamenrum in feriptis quando faluatur v t í 
nuncupatiuum vigore claufulíE , numer, J 9. 
p .} 20 

Teftamentum inter liberos an fubiaceat reuoca-
tionibus gcneraiibus, 11.;4- p.3 1^ 

Teftamentum inter liberos an fubijeiatur regu-
lis inris ciuil is , n . i f i b i d . 

Teftamentum in feriptis fit íít inualidum an ex 
claufula codicil lari conferuetur , & d i f t in -
guuntur tres cafus. n .25 . p . 3 i i : 

Teftamentum conditum apud a ¿la & acceptum 
á teftatore an rcuocatum cenfeacur, num. 24 , 
p . í H 

Teftamentum eft nullura raatre , vel f i l io in legi­
tima noninf t i tut is , i i - f o . p.450 

Teftamentum inter liberos an per íchedulam 
reftatoris habeatur, n .17 . p.3 19 

Capycij Latro (üleci/I 107.11. 17. adducitur cum Teftamentum foluitur per fecundum ;cquc perfe-

Tewp! 

Tempus, quod remanct poft mor tcm, quand-o 
incipiat cúrrere pupilio , numero 10. pa-

Tempus monis an contradus attendaturjnum.t). 
p . 2 7 6 

Tempus competens híeredi opponcndi exceptio-
¿ern non numeratas pecunia; currit etiam híe-
reditate non adita, n . i 3 . p . 7 f 

Tempus. appo í i tum in legato quando i l iud red-
dat conditionale. n . f , p . 4 o 8 

Tempus t r ip l i c i modo poteft i n legato appon í , 
p.408 

Tempus mortis femper facit legatum condit io­
nale 11.7.ibid. 

Fontanellas loeus iníignis adducitur ad mate-
riam. n . 8. ib id . 

Gratiano,& aliis. 11.9. ib id . 
Tempus certum ad aliquid praefixum, nuüa alia 

ifttcrpellatio requiritur ñeque ludicis , ñeque 
paitis. n . f . p.67 

Terra. 

T a r a r u m , & feudotum peííeí í ío qualiter probe­
tur. n. 1 o. p.4r)i 

¿ lum. n . o . p . 3 i i 
Teftamentum non reuocatur íi dicat teftator co­

ra m feptem teftibus fe nolle cum i l lo dece-
dere, fed i l iud reuocant 6c quid aliud requira-
tur. 11.9. p .311 

Teftamentum vaÜdum iure fingulari trahit ad fe 
immiíl ioncm. 11.10.p.3 2 j 

Teftamentum calore iracundia; qualiter fiar a & 
an valeat. 11.4. p .378 

Idem probatur quoad poireífiones alias, num.n. Teftaiucntum repertum apud teftatorem á quo 
ib id . p ra: fuma tur apertum , tk ad quem í i n c m , n . 6 , 

P-5I5 
Tcftamenti reenperatio , & l inorum incií io ad 

quem eí fedum prxfumitur , numero 7 . ib í -
dem. » 

Teftamentum datum Notar io ín cuftodiam íí ab 
ü l o accipiatur non intel l igi tur rcuocatum * 
n.2 6,p.514 

Teftamentum conditum calore iracundia* an , Se 
quando valeat . n.i.p.589 

Teftamentum qu. Beiiedi¿líe Pinellae Principiíí .c 
Hieracis adducuur, n ,2 .p ,37 i 

Teftamentum valide geftum non reuocatur per 
verbakm reuocationem, 11.4. p-^10 

Teftamentum , i n quo in f t i t u i t i u haeres D - Cc>"" 
íiliarias an valeat. n.2-P*3 7 
loannis Baptiftx Coftsc í-^y7/.74-ad matenam 

adda 

Tertiti, 

Terti.T principaliccr debentur vnde fors, non i n -
tereílc dicuntur, n.z 1 . p.2 ^ 8 

Tertiogenitus, 

Tcrtiogenitus non eft de linea fecundogeniti, 
n . ?o.p. 19 

Tcrtiogenitus non eft de linca fecundogeniti, 
11.57- p .20 

T e r t i o g e n i t i eftc¿li fecundogeniti nullam eífe, 
&aércam p r í E t e n t i o n e m , . \ i . i 6 . ^ ^ l 9 

Tertiogenit i Comitis Aloyíi j Mel t i j p r^ tcn t io 
u jüuc i tu r . n . i o . p . i y 



Rerum& Verborum. 
adJucitnr. numero ibidem. 

Teftamentum confedum enm folemnicatibus 
loci conditi teftamenti valere , quamvis re-
pugnee foleinnitacibus requiíitis per ftatu-
imu loci 3 vbi bona Tita func > numero 1 8 . 
P-543 

Teltamentum quando verbali reuocationc to l l i -
tur a n fiar locus venientibus ab i n t e í l a L O . 

Teftamentum in quo fenator fuit inftitucus co­
lore Ütígij , vel eft nullum, aut venir rtfcin-
dendum. n ^ i . p . } ^ 

Teftaraeutum in quo vltra iníliturionem fe-
natoris fubftirLiitur Monaftcrium in iur i -
bus litigioíls eft nullum , numero 100. 
p . :4« . 

Teílaraentum Domini Horatij Burghefíj num. 1. 

^eftamentum l'luftr. Principiífíe de iure com-
mimi eft nullum , tum quia calore iracun­
dias , tum quia in odiura patris , tum quia 
ex faifa cauía, confedum eft , n . ó y . & c 70 . 
P 340. 
Ec quia in potentiorcm caufam litis infticutio 
fuit fada , feilicet iu fenatorem. Se in Ec-
cleíiam. n . 7 1 . ibid, 

L x l i u s Altogradus I . C, dodlííllraus refertur 
in pr^íenti caufa fcripíilTe, numero yz. 
ibid. 

Teftamentum ex faifa caufa quando vitietur. 
n.io.p.jpo 

Teftamentum in dubio ludicium habet ad fauo-
rem. n. 1 / .p.590 

Teftamentum ex forma validum eft interdum, 
n. iz . ibid. ^ 

Teftamentum calore iracundias fa¿tum qualiter 
reuocetur. n. 1 5 ^ . ^ 9 0 

Teftamenti caufa in dubio pro eius validitate 
iudícatur, n . i . p . ^ j 

Teftamentum in dubio an valcat , vel non 
indicatur pro validitate , numero i j . p a -
g e 5 79 

Teftamentum , & eodicilli IlluftriíT. Princi-
p i í f í E Hicracij, tam attento iure communi, 
quám municipali h u i u s Ciuitatis Neapo-
lis fuftineri non políunt » numero pa-
gin.341 

Teftamentum adpias caufas quando, & qualirer 
dicatur. n . ó ^ p . ^ S 

Teftamentum ad pias caufas , vel ititer libe-
ros» dicitur verum, lk perfedum teftamentum. 
n .6 f . ibid. 

Teftamentum , vt dicatur ad pias caufas , quid 
requiracur. n.óó.ibid. 

Teftamenti publicatio 8c apertura qualiter dif-
ferant ¡nter fe. n . i . p . j ü 

Teftamenti publicatio qux requiíita requirat. 
n. i .p . ¡ ¡zt . 

Teftamentum non corruit ex defedu aper­
turas non foiemniter f a d í E , numero 3.pa-
g e j i z . 

Teftamenti publicatio ad quem finem fíat. 11.4. 

Federici Prukman co»/?/.48. adducitur. num ^ 
ibid. 
D- Regens de Marinis tom.x. numero 6. 
ibid. 
Decifio D . de Franchis quomodo a D. meo 
Regente de Marinis fa uetur , numerp 7,, 
ibid. 

InLCaponi Difrcpt*Fonrtf.Tom. I V . 

Teftamenti publicatio qualiter ficri debeat. n.8, 
ibid. 

Teftamenti publicatio an hodie requiratur in 
teftamento confedo , &¿ ftipulato per Nota-
rium. n.c>.p.j2 3¡ 

Teftamenti apertura in feriptis qualiter olim 
íiebat. n.10. ibid. 
Altogradi confilium 96. adducitur ad propoíl-
tum. n. i i . i b id , 

Teftamenti apertura vtpotc modici pra:iudi-
cij non eft de eííentia teftamenti, num.n^ 
ibid„ 

'* 

Te/tari, Tejtaton 

Teftator Ci dicat : rcuoco teftamentum pr i -
mum quia vo!o aliud faceré non intclligitut 
reuocatum » niíi aliud fíat 3 numero 15» 
p .3 iz 

Teftatoris aífertio quód bona fint ftu , vtrum 
profit fídeicommiífario. n.t 1 .p i 1 7 

Teftator íi fe reftrinxit ad modum teftandi in 
feriptis ^ an claufula codiciilaris aliquid ope-
retur. n zz.p.j ü 

Teftari debet hseres expreífa conditione de bo-
nis Teftatoris , vt fubftitucum excludat.n.^j. 
p.496 

Teftatoris voluntas qualitct declaretur per dif-
poíita in teftamento. n.74.p.2 2 i 

Teftator non difponens quando cenfeatur vo-
caíTc venientes ab inteftato 3 numero 8, 

Teftatoris voluntas non attenditur in contraótí" 
bus. n . i í .p .45)f 

Teftatoris praeceptum iratéfadum>an,& quando 
valeat. 11^^ .389 . 

Teftator íi dicat reuoco teftamentum, quia vol© 
aliud faceré non per hoc vocat venientes ab 
inteftato. . n . n . p . j í j í -

Tcflatoris tacita mens fuppletur a lege, num.zi. 
" P - 4 6 i 

Teftatoris voluntas qualiter obferuanda in fub-
ftitutiombus. n.2.o.p,4^é 

Tejíatrix, 

TeftatnX in teftamento fado Neap. filio in» 
ftituto in legitima prasfuroitur reiiqulífe legi-
timam confuecudinariam, quse funt nouem 
partes. n . .09 .p 349 
Quia nouem partes funt legitima de iure na­
tura! debita auda in beneficium filiorum 
per confuetudinem , numero 1 1 0 , & 11 i« 
p.?49 

Et ita teftatricis ad fui adus validicatem i n -
terpretatut difpoíitio , numero 112.. i b i ­
dem. 

• 

TefliwonUle* 

Teftimoniale de ftatu libero coniugum qualiter 
faciendum. n.ió.p.188 

• 

Tefíimomnm. 

Teftimoniummentis noftrjE, nullum venus eft, 
quam qualitas expreífa verborum. numero 7. 
P^7 

Tt f i i í 
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Teíl is habens commodnm non probar 5 t i . 8 . 

Teftes a í f . í l a t i non probant s numero 9. 
ib id . 

Teftes de mendacio comiiéli^qoíd probenr.11.10= 
ib i c i 

Teftes pauperes > an 5 & quale faciant ¡ndicium. 
n 6.p.4Ci 

Teftibus ab vna parte p r o d u c í s y t i poreft ai-
cera pars fine jioua ciratione , & quid dicen-
dum de feripturis prasfentatis , numero 9. 
P 3 0 0 

Tpftis yniGOS probar contra producentem ¿ 
& pars aduerfa ep v t i pote í l ? numero 10, 

Teftes inhábiles , & minus idpnei probant ma-
t r imon íu in fadum. n . i 4 . p . 2 5 8 

Teftes inhábiles quamuis admittantur : q 11 an­
do veritas aliter haberi non poteft , camen 
non funt integra fidei 5 nec faciunt i n d i -
cium ad torturara contra reura , numero 11 ? 
p. i 16 

Teftes infame? m il i is cafibus in quibus ad-
mittuntur non probant eorura depofitio-
nes, niíl in tortura deppnant. numero Z L * 

Jeftium deposiciones pro raatrimoní j yaUditate, 

T e ñ e s probantes cuales , nuraerQ i § . pa» 

'Textm, 

Textos in cap. ex tenfre 3 qmfilijJmt legitimi , ex-
plicatur. 11.25^.187 

Tcxtus in cap,, inhibttio , de clandeflina dcfpoii-
f.itione , explicatür . n.24 p . ib id . 

Textit$ in l , tejiámentum 1 8 , C . de te.fia.men-
f ¿ ^ adduci tu í & explipatur, numerp 25. 
p . | i 4 

Textos in lih. t . §. findi , digeflis de dpnatimir 
, explicatür , & numero 27 . numero i G , 

i b id . 
Tcxtus in lejr. Frc ía tAm , C i d . de ¡ e n t m t i ü , <¿rc. 

expl icatür . 11.17^.417 
Textus in 1.1, j f fipars Ipared.petaíur, expl icatür . 

n.18. p .417 
Textus ¿ n L i . C . de exscpt. dolí , exolicatur.n.19. 

p .418 
Textus ¿n Ug. quis lihenatem 7. dkeflis , de 

fet . lurednaus exp l i ca tü r , numero 15, pa-
g i n . 4 í 6 

Teftanicnti verba, quae adducuntnr oftendutiE 
^ines vocationcm & q u a í c m , 11 pme 10 4 8 . 
M*p. 

C^e^us W cap. cum íamdudum , de prtbend. & 
digntt. adducicur, & declaratar , num. 55 . 

Textus in l . f e m m \ cjuimem ene 6. / / . dt leo . r 
adducitur. n.4 5.p.o¿ 

Textus m i . vmca §. f i hsres digeflis , fi tah^U u -
ftan,.enti ext&hmt adducitur , numero i?. 
p.319 

Textus in P 0 á £ , ex eo áutem , inflit, quibus mod% 

teflmi. tnp'm* adducítiü' j & explicatür, 
p . } í 3 

Textus tn i . 1, páYág. f ¡ures > digefiis ft tabnU» 
teftament. m l U extabanf 1 numero 20» i b i -
demp , muí ...;>. " j&m • t • 

Teftes domeftici qualitct admittantur ad 
matrimonium probandum 5 numero 17. pai 
gin.2.^8 

Teftes per fraudem vocati ad matrimoniiuií 
probandum fufficiunt * numero 18. pa-

Teftes examinad parte non citara probant ma­
trimonium. n . i^. ib ic lu 

Teftes contradj > &: yarij an fuerint in prsefenti.. 
n.zo. i b i d . 

Textus ¿n cap. quiá i l ^. de Itidjciis cxplicacuLf 
11.1 o.p.4 i(5 

Textus in cap. "Te^rulm non extenditur ad da-
caros t r ig i iua . n . i 4 . p . £ i r 

Textus in L 1. Cod. qmfqm erdine conae-
ni A t a r l i f t ' i i * e x p l i c a t ü r , numero z í , pa. 
g in . i ?9 

Textus integ, m i l i , Cod? de m d i c i ü , explicatür. 
n . í 4 . p . i J7 

Textus in leg. Cotem ferro , parag. Dominits f 
digeftü de p h b l i c a n ü , explicatür , numero 8,. 
P - 4 M 

Textus in lejr.\. § ffignum , digeflis de hon.pojjejf^ 
jecundttm fábulas, adducitur & expl icatür , 

Textus in l.nofiram. C o i . de teflamentú , adduci­
tur , &: explicatür , n.z.ibide 

Textus in Parag, Jed hocprétf inti , Anth , de fkn~ 
üijfimis Epifcopis declaratur, numero 8, pa-
gin.460 

Textus inleg. fivfnrm zx. & leg.pignerihm 22. 
Cod, de v f u r í s , adducuntur ad roateriam n.6? 

Textus in A m h . ex caufa , C . de ¿ib. p r a t . adduci­
tur , & explicatür . n j z .p .4 .97 

Textus in cap. T e r r a U i procedit i n Íocadone9 
n .6 . p. a i o 

Textus in cap. Terriúaó tres requirit condiciones, 
n.y.p 2 r o 

Textus in cap, Terrniíts t^ualiter praclicatur^ 
n.H. p.2 1 o 

Textus ip can. Teredos non requiri t caufa? cor 
gni t ionem0 n.5).p.2 i 1 

Textus in parag. cum ¿gítar > Ai .thent. de non 
eíigendo fecmdo mbentes expiicatiir , num,54* 
p .437 

Textus in cap. Terrulat feenndum aliquos refpi« 
cic valorcm centumaureoruin > numero i i ? 
p . 2 1 1 . 

Textus in cap. Terrulaó non excedit 20. folidQS? 
n. 1 2, p,211 

Textus inleff .^.Coi. de4veÜigalihpi4 •> expl ica tür . 
n . 7 i . p . 4 5 2 

Textus in leg. oh res 20 . d iger í s d e p a B k dota^ 
lihm , qualiter explicatür ? numerp 1,4. pa-
g i " . 3 0 4 

Textus inleg. cum tabnU d:geflis de bon.pojjcp. íe-r 
cundum tabulas explicatür , numero i^ .pa-

Textus in leg. conüciimtur digeflis > de ture 
Cgdicillorum , explicatür , n , 4 f • 5 ^ 

Textus i n c a p . i . de homtcidio in declaratur. 
11.7. p . i 1 o 

Textus in Clemcnt.z.limitatur ip í t ire patronatus 
gcnci l i t io :& vtrum lufpatronatus competat m 

capita* 



R e r u m & : V e r b o r u m . 
£apíta,íi íic conceíTum pro ómnibus , &c íingu-
lis defcendentibus de farailia in prxfencando. 
n.M.p.y 

Textus w l , item qmrltur , parag. qui ímpletey 
digefíis Ucati cxpHcatur , numero 17. pa-
gIN-47 i & 

Textus , in l . 1. §. ex feudo i & h f i c/uis ita s f . de 
h&reiib. infiitnt. $ l - quoiies > Cod. eodem addu~ 
cuntur. m i f . p . 17 

^Textus m i . $ .§ . ¡1 emaneipatus i digeftts de honon 
pofj'ej]'. contrataba explicatnr , numero 12. pa-

gin.5 88 
Textus in l.jfintris t%. jf , de p a ñ i s d$talibus expli-

catur. 11.17. p .50; 
Textus in l . quoties, Cod, de donar, ejn*/üb modoi 

explicacurj \ n.20. & ^ 1. p 477 
Textus in cap. cum a i Monafterium , de¡fata M o -

ftachorim , qualiter inteiligatur 3 numero 4 8 , 
P.Í70 

Textus in l . Generditer, Cod. de ínflitut. & fub-
JUtat . quando procedat , numero t i . pa-
gin.496 

Textus w /. D i m s lú . j f . de captms , adduci-
tur. num.ó.p. igo 

Textus in cap. 1. de feudo Gnardia s in vfibus feu-
dorum cxplicatur. n.f. p. i J 

Tcxrus in cap.f i eletiio ¿ 6 , de eleol. tn 6 . declara-
tur, n. 11. P.Z92, 

Texr. in l.fancimus, C.de tefamenttj, adducítur 6 c 
explicatur, n . i o . p . j i i 

Text. ¿n l . fancimus , C. de leflamentis , in caíli 
noftro non eft applicabilis , numero 11 . 
p. 3 1 1 . 

Text. in i . f i qíiis fiipulatm 1 i t . j f . de verb. explica-
tur, n . u . p.51 i 

Text. i n ! . ferihh 3 8. §. item ferihit , ff.de aura i 
& argento légalo > adducitur , numero 1 3 . 
ibrd. 

Text. in i . quoties valens •, §. tantmdem , j f . de 
háreda injht. adducitur , numero 14. i b i -
dem. 

Textus in l . plnribus tabulií 4 . ff. de his i qiu in 
tef amento delentur j adducitur , numero (S. 
p. ^11 

Text. ¿n l , 5, §.finali } j f . de adim. leg. adducitur , 
n.7 . p . j n 

Textus in §.¡ine igétury Auth, cum de appe¡l.cngnof \ 
explicatut, n.z9.p.45)7 

Textus in cap. <lS(auiganti > de vfuris , explicarur 
ad materiam a, Fagnano, Baibofa, & aüis re-
centioribus Theoiogis3&: Canoniftis5num. 17. 
P-351 

Textus in l . f indum Titlanum , cum duúbus 
feqq, ff. de except. explicatur , numero 8. 

Textus in cap, tuam, de crdin. cognit. adducitur 
jupr^reiitio n . p . p . i j / 

Textus in l . feripto^ digeflis vnds Uberi declara-
tur 3 numero 7. vjqae ad numerum 10. pa-

Textus tn cap, veniens i j , de ¡ponfaUbm^Aánci-
tur' n.i6.p.i70 

Textus in Ug. ex his , Cod. quando dies hgati cs-
dat 3 adducitur in praefenti, numero i o . pa-
gin.405). 

Textus tn leg. t a , q m ^ . §. cum vero 3 Cod. de 
tempor. in integr. rejhtution, ¿ e l a r m r > n .14 . 

_ P'7 í 
Textus in cap. Terrulas in qu^ft.i i , non eft cor-

íedus . n,3.p.zo8 
InLCaponi Vifcept, F o n n f Tora, i V; 

Textus in cap. cum EpiJcopHS , de offlcio «rMnk*. 
ry in Jexto explicatur | numero 10. pa« 
gin . iy j 

Textus in leg. cum illud l y , parág. toares mem% 
óc Textus j fft hg. Firmié , dgeíiis s quandé 
dies legati cedat > explicatur , riürtóercí 16, 
p .410. 

Textus in h f . qui filiSiá 17. de l e g . i . concor-
datur cum textu leg. vnic. parag. fin au-
tem3 Cod. de caduc. íoUend. numeiro $Q0 
p.ZZO 

Textus in leg. 4 . Cod. de vfyris , pignus ad« 
mittit in muxuo cura intcreíTe , numero 1 , 
p.325) 

Textus in leg, confieiuntur , dige(tts de Jure Co-
dicillorurn > adducitur, & explicatur. n. ^/o 
p.497 

Textus incap. i , de homicidio i declaratur, h. 19. 
p . M i 

Textus y in CJement. exiui , parag,. fi demum, 
digeftts i de verb. ¡ignif. explicatur, num.70 

Testas in leg. Gemraliter , C d. de Infthm. & 
fitbjhtut. qualiter inteiligatur , numero 
P-4S>4 

Textus in cap. TerruUí rerpicit valdrem fundí & 
proprietatis non fruéluum. numero 23. pa-
gin.i1 2 

Textus m cap, accepimus , de Atate i & qualita-
t e , adducitur , & explicatur , numero $0 
p.290 

Textus in authent. hoc ínter liberas ["od, de te-* 
flamentis h adducitur & explicatur , num. iop 
p . j i S 

Textus in leg. Atticluinius 27. dtgeftis de p 4 » 
ílis dotal, explicatur 3 numeró 12, pagi­
na 5 04. 

Textus in leg. Humar.itatis , Cod. de impub. ais 
procedat in mutuo , & fardo , vel non,, 
n.8.p.294 

Textus in /» cimPater, <§.fdeii ff.de l eg . i . expli­
catur. n .8 ,p .20í 

Thoric. 

Thori decifio in fecunda parte iia verbo arttefati 
qualiter ptocedat. n . i 8 . p . ^ 4 j 

T i infarto 

Tituíarís án poffit fruélus dimittere ad eui-
tandas cenfurás , ¿¿retiñere cougruam. n.47 
p.87 

Titularis confenfus in referuatione penfionis 
non prasfumitur ad id , quod non eft veriíi-
mile. n . 4 j . p . 4 9 . 

7ituiits. 

Titulus ñe liceat potentioribus in adore , & reo 
procedit. n.98.p.54g 

Tituli , de quibus fupra plures habent iimita-
tiones. n. i4 .p .j68 

Titulus Coi. de litigiojis , I k t i t . f f , de alienationes 
iudictj mutandi cau/a facía* in quo diíFeranc 
n 1 1 . p. 368 

Xitulus ¿'od. de his quipgtentiorum nomine , & íf-
tidm ; Cod. m fifeus, vel 'Re/publka . in quo dif-
ferunt. n.r2. ibid, , 

Titulus leu Rubrica inquifitionis non eft atten-
Z Z 25 A 
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deuda , fed rei ventas in c n i m i n i b L i s perpendi 
ciebet. n . i 5 . p . i i 7 

Titulus dignitatis an probec Eccleíiam efle Col-
legiatam. n.^.p.300 

Tondu t i , 

Tondnti audoritas , c¿tf. 30 . de penfionibus 
torquetur contra AduciTarium, numero 4 6 . 

Tolerantia. 

Tolerantia Pontificis quando indacat difpenfa-
tionem. 11.56^.239 

Tolerantia Pontificis coníenfum argüir, n . j / . 

Tolerantia Superioris inducit dirpenfationem. 
n .34 .p . i79. 

^Tortura. 

Tortura non datur deficiente corpore deliífli. 
n i i m . 3 . p . ^ o 

Trada pro vno loco conceffa prodcíl pro alio 
Confederaro , non itain tempore, numero 4 Í . 
p .458 

Trada conceíTa pro certo tempore , poteft reuo-
cari j^ quando. no4J .p .45^ 

Tranjlatariiis 

Tranílatarius vtitar remediis transferentis, & 
quare. n.z/ .p.s»! 

Tranílatarius a quo dicatur habere penfionem á 
Papasan á rransferente. n.25>.p.^i 

Tranílatarius via executiua agit contra Titula-
rem pro peníione. n ^ i.p.5)4 

Trmflutiú, 

Tranílatio penííohis5 & referuatio eiufdem in 
piaeíenti pro Eminentiífimo Bonello, non eft 
noua penfio. n . i8 .p .47 

Tranílatio Penfionis eft odiofa , & quare , n. 3 
p.5}2. 

Tranílatio Pcnfionis non eft tam odiofa, quám 
eiufdem impofitio, 11,36. ibid* 

Tranílatio penfionis á Cardinalibns qualiter fa-
cienda ex Bulla fanétiífimi Vrbani V I I I . n . i S . 
P-9o 

Tranílatio pcnfionis conceífa , an fit noua pen­
fio , an prorogatio primas , numero <5. ib i -
dcm. 

Tranílatio penfionis conceíTa conditionaliter 
corruit in totum non adimpleta condicione, 

Tranílatio penfionis , an fit antiquas c o n c c f l i O j 
ac ext¡n¿ho primae , á c n o u í E conceílio , n . 3 . 

Trebeliiamca* 

Trebellianica non detrahitur ex donatione iater 
viuos. , n .42. p. 45)7 

Trebellianica qHaRdo dicatur prohibirá in tefta-
nicnto, n.4os ibid0 

Trebellianica prohibitio non inducit aliam fiib-
ftitucionem. n .88 .p , i i4 

T r i h u t a . 

Tributa pro vfa , non dabantur antiquitus, t i . i t . 
p.411 

Tributa, & vedigalia,á quibus explicentur, no-
uiííimc adducitur. n.f. p.419 

Tributa , & vcóligalia fnper rebus pertinentibus 
ad vfura nectííarium iuíla func , numero 64. 
p . 45^ 

TridentintiWr 

Tridenrini folemnitas non deftruit folemnitates 
in contra¿libus minorumrequifitas , num. 15. 

Tridenrini feJJ.14, de reform* matrim. (7.9.adduci­
tur, & ponderatur. n. 1 f .p.170 

Tridenrini decretum fijf-Ah cap .6 ,^Qt bullam 
Sixti V. licct corredum , tamen per bullam 
Clemen.tis V I I I . eft renouatum, numero ¿9. 

Trident. á c c x t m m f e f f t o n t zf . c^ .9 . expíicatur, 

Tridenrini folemnitas diuerfa eft in maiore, vel 
in minore contrahente , numero 17. pa~ 
gin.zd^ 

Trina-

T r i n ^ denunciationes non funt de fubftajitia 
vaiidi macriraonij, ita vt omiíllo illarura illud 
vitiet. num.4. p.zéO 

Tutor. 

Tutorís aiuhoritas fi defecerit in contraólu 5 fi 
poftea cius ratificatio fuperueniat , an coa-r 
tradus conualidetur , n. 14. p. 3 0 ^ / 

V 

V A l i d i t a s , 

V Aliditas matrimonij confiftit ín eonfenfu 
expreífo verbis , vel fignis coniugmn , 

tam racione contradus j quám Sacramcnti, 
n. i .p .zóo 
De ratione Sacramenti eft, cíTe fignum fenfi-
bile. n . i . ibid 

Validitas matrimonij nequic dubitari ftanre 
mutuo eonfenfu, n.5 . ibid 

fendens. 

Vendens aliquod ius, fiué nomen debitoris te-, 
netur tancum , quod illud fie , non veró 
quod debitor fie foluendo , numero 4 . pa-
ge 69 

Vendens iura iheorporantia per conftitutum 
non poteft conueniri adione exempro 3 & 
ratio, num.r4. p.70 

Venditio, 

Vendido nominis 3 vt fit valida debet éífe 
certi nominis non incerti , numere» Pa~ 
8 in -70 m 



Rerum &Veibüruni. 
Venditot-, 

Vendicor non tenetur tradere emptori ÍHÍIL-U-
menta bonorum venditorura , numero z8. 
p a g . 72. 

Venditor per conftitutum dicicur adimpleuiíTe 
ex parte fuá, & ad aliud non tenetur, nume­
ro 1 i . pag.70. 

Venditot an pofllt c o g í ad tradendam copiam 
inftruraenti rei yenditx emptori, numero Í 7, 
ibid. 

Verba, 

Verba enuntiatiua in ínftrumento a partibuá 
prólata probant ínter contrahentes non con­
tra tertium, n 6, p 69 

Verba Gapituii Artis Drocheriorum, numero zi 

Verba Candi Excellentiflimi Proregís, & Col-
iateralis Coníilij adducuntur , numero 5. pa­
gina | f 

Verba in matrimonio funt neceífaria quoad Ec­
cleíiam. _ n, 16. p.z^B 

Verba' §. fi quis monis j 8 c alia. I . cum qmri-
tur i i . nom parent.bts , text, in §. fin, tnflit. 
de moffic. tefiamemo rc fecun tü i , numero zz. 
p . 4 4 7 

Verba generalia 3 incerta , & ¿quiudca non im-
portanc manualem, de illicitam vindiélam,n.8. 

. ¥ '97-
Verba Builae Gregorij X I V . incipicntis , cum 

alias noortulü u ib i cognitio , &:c.ponderatur, 
n.14, pa 11 

Verba reuoco teftamentum quia aliud voto fa­
ceré funt conditibnalia i hulnero 6 . pa-

, ge 3 1 7 
V e r b a reuoco primum teftamentum, quem effe-

ctum producant. h . z 2 . p . 5 i 4 
Verba reuoco primnm teftamentum , licet gemi­

naré prolata nullum producunt eftedum Se 
quando. n z J . ibid. 

Verba enunciatiua in inftrumento prolata qua­
liter piobcrit. n .Z(í.p.72 

Verbum (libere ) quid importct ih difpoíitioni-
bus. n.f. p.27z 

Verbis eríunciatiuis ínftrumenti non eft ftan-
dum , principaliter contingat dubitari 
de eo , quod cnuneiacur , numero 8, pa-
gin.69 

Verofimilei 

Verofimile qualiter intelligatur, & fequehdum 
fm n . ¿ 6 . p.46z 

p í f i é f i 

Veftes Sacerdotales, & fímiíia cxtralii poíTunt 
íine poena. 1 1 . 1 4 ^ - 4 3 4 

VicartíM. 

Vicarius Generalis poteft extrahere ab Ecclcfia 
Regulan , Clericum non gaudentem, de quan­
do , &c. n.39. p. 177 

Vicarius capitularis an expediat referipea Apo-
ftolica. naz.ibid. 

iKiñudif* 

Vidualium nomine , quid veniat ? numero \ \ \ 
p. 4 ^ 

v i d u a l i a , c u i : ita d i d a ? n u / m c r b i 6 „ pa-

g i n . 4 Z Ó 

V i i x , & ftatus mutatio an prxfurnatur > n. 17; 
p.49Z 

V i n u m i . 

Vintím venderé in Tabernis eft de Regalibus \ 
n.7. f 

inum 
P»i47 

n-7- P-I4S . 
Vinum venderé minutim an liccat \ numero j 

VifltAÜO* 

Viíitationis atteftatio an conferat c[uaíi pofTeí^ 
íionem iuris praefentandi praecipué rcfpcdii 
pertinentis. n .6. p.ió 

Viíitationis tempore proceditur íine appella-
tione. xj .4^.p . ii& 

Vtfus, 

Vifus & non repertüs non punitur in Regno,; 
n.44. p . i77 
Máxime attenta squitate , numero 45. i b i -
dem. 

Vit ium. 

Vi^iuríi licíóíi non inducitur ex niotione litis 
iniuftaj, num.i 3.p.5í5 8 

Vltimus, 

Vkimus ftatus irí práfentarido quando atten-
datur, * num,3. p . i í 

Tnió fit motu proprío. H u r n . 4.p. z | z 

Voluntas teftatoris, vel doriantis , fi n o n poteft 
d i r e d é , fakera iñdirede faluari debet, n. 3 1; 

P.Z67 
Voluntas difponcntis ftruánda eft , 6¿ qualiter» 

numero 11. pag. 388. 

Voium. 

Voto paupertatisnon repugnar, Monachum pof-
fidere aliqua bona cum príefurapra licentiá 
Superioris. nuum.47. p.lz70 

Voto paupertatis non repugnar, Religiofum lia-
bcre aliquod peculium , n.49. p.z7(3 

Véx* 

Vox paffiua quare fit conceíTa regulan", & an 
renuntiari poííir, num.^. p . z ^ ^ 

Vocis adiu;é , & pafiiuíe diuerfa Iura funt i n -
écr fe, í i , 4 . p .Z9 í 

%!.% 3 Quí 
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Qui renuntiat voci a.íVmx> priuctur voce paíli-
ua. Et quomodo id inteiligatur, numero 8. 
pag. 19 i 

VfüfrHÜnarms* 

Vílifruduarius an poílit obligare vfumfrudum, 
num. 2 8 . p.56 

Víufructuario prohibita alienatione , cenfetur 
conftitutus proprietarius , numero, i8» & ¿90 
Pag- 479 

Ffiisfrufíiis, 

Vfusírudus in perfona hasredis eft nouus 3 ac in 
perfona transferentis , numero 2 1 . pa-
gin.487 

Víusfru&us an tranferatur cum qualitate hiere-
ditatia. n . 1 9 . p.488 

Víusfrudus harredis non eft ille primi con-
ceíEonarij , fed nouus , numero 9 . pa^ 
gin, 3 i 

Vtilitas, 

Vtil i tat i communi 5 vt fubueniatur conceden-

da funt ^ qu^ alias concedenda non cífenta 
numero 16, p.ioB 

Vxor. 

Vxot dicitur de domicilio v i r i , & in eius fue-
ceílione attenditur confuetudo loci domialíj 
viri , quamvis cum eius viro alibi litigare, 
n.i^.p 542.&: n.34.p.544 

Vxor inftituta in vfufrudu non dato alio hx-
rede vniueríali dicitur hasics in totum, gra­
nara tamen de reftituendo , numero 14. pa-
gin. iy f 

Vxor inftituta in vfufrudu non dato alio here­
de, an íit hieres in totum fiiiis inftitutis poíl 
mortcm matris. n.16. p.¿ 7 

Vxor inftituta á principio,íl in executione íit d i -
6lum5vt íit vCufruduaria , an íit híerts in 
totum. n . i 7 . p . i S 

Vxor inftituta in vfufudu cum didione raxa-
tiua tantum,an íit has res in totum, numero 18. 
ibidem. 

Vxor inftituta in vfufrudu , alio herede in 
proprietate eadem vxore viuente , dicitur 
hxres in folo vfufrudu ¿ numero 15). ib i ­
dem. 

F I N I 
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